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DA 


Comnilsiiio  ortanMoia  fto  Pnóecto  io  Goiito  Ciríl  Brazíleiro 

1889 


M^^t^^u^uvu  ^  UhU/  ^^ct, 


Aoias  das  sessões  da  OimmUsão  organisadora  do  Prdjooto  do  Oodigo 

OiTil  Brasileiro  — 1889(0 


ACTA    DA     1*    SESSXO 

Aos  doze  dias  do  mez  de  julho  do  1889,  ás  8  horas  da 
tarde,  no  Paço  da  Cidade,  perante  S.  M.  o  Imperador 
D.  Pedro  2<».  comparece''am  os  Srs.  Conselheiro  Cândido  Laiz 
Maria  de  Oliveira,  Ministro  da  Justiça,  Presidente  da  Com- 
missão  encarregada  peia  Portaria  do  \^  do  corrente  mez,  de 
organizar  o  Projecto  do  Código  Civil  Brazileiro,  os  Conselheiros 
do  E&itado  Manoel  Pinto  de  ^ouza  Dantas,  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro,  José  da  Silva  Costa,  os  doutores  António 
Coelhj  Rodrigues  e  Barão  de  Sobral,  membros  convocados  para 
conferenci:vrem  sobro  o  methodo  e  ordem  dos  trabalhos. 

Sua  Mattestade  declarou  que  assistiria  às  sessões  cele- 
bradas no  Paço  Imperial,  dignando-se  de  occupar  a  cadeira  da 
presidência* 

(•)  A  promessa  da  elaboração  do  Código  Civil  fígnrava  no  pro» 
trramina  do  miniçtcrio  aue,  a  7  de  junho  de  1889,  foi  organizado 
polo  Visconie  de  Ouro  Preto.  Menos  de  um  mez  depois,  nomeou  o 
ministro  da  justiça,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Mana  de  Oliveira, 
uma  commissao,  composta  de  conspícuos  juri>con8u]tos,  para  for« 
mular  o  projecto.  De  12  de  julho  a  11  do  outubro  do  citado  anno, 
celebrou  a  commissao,  no  Paço  da  ci  lade,  oito  sessões,  presididas 
todas  por  Sua  Mago-tade  o  Sr.  D.  Pedro  II.  O  augusto  e  saudosis- 
simo  protector  do  Instituto  tomou  vivo  interesse  pelos  debates, 
intervindo  nelles  mais  do  uma  vez.  I«>a  membro  da  commissão  o 
actual  presidente  da  Republica,  Exmo.  Sr.  Conselheiro  Affonso 
Augusto  Moreira  Penna  ;  mas  apenas  compareceu  ás  sessões  do  13  c 
27  do  Relembro  o  11  de  outubro.  A  ultima,  cuja  acta  traz  unica- 
luenltí  a  assignatura  do  S.  Ex.,  precncheu-a  ello  expondo  as  suas 
id<'*as  sobre  o  direito  de  successão.  Esclarecidas  discussões,  alli  se 
empenharam.  Adoptou-se  a  parte  geral  do  projecto,  dividindo-se 
a  tarefa  ulterior.  Aceitou-se,  igualmente,  depois  do  ampla  contro- 
vérsia, o  Índice  de  cada  uma  das  divisões.  Prevaleceram  adiantadas 
idêas,  qnaes,  entre  outras,  a  da  liberdade  de  testar.  Occupava  o 
logar  de  secretario  o  Conselheiro  Barão  de  Sobral.  O  livro  das  actas, 
redigidas  por  S.  Ex.,  offereceu-o  ao  Instituto  a  Exma.  Baroneza 
Viuva,  sorvin^lo  do  intermedia-io  o  fallecido  e  prestantissimo  presi- 
dente ('msalheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro.  Fielmente 
tiradas  do  livro,  as  co'  ias  que  se  seguem  constituem,  de  certo, 
precioso  documento  jurilico  o  histórico. 

(Xota  da  Cominissno  de  Redacção) 
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Impetrada  vénia,  o  Ministro  da  Justiça  significou  que, 
tão  altamente  honrada,  a  Commlssão  se  inspiraria  no  pa- 
triotismo do  Imperador  para  empregar  a  melhor  vontade  e 
todo  o  seu  esforço  no  desempenho  do  árduo  e  operoso  encargo; 
e,  depois  de  pe^tieipar  que  o  Conselheiro  AlTonso  Ai  gusto 
Moreira  Penna,  retido  por  motivos  ponderosos  na  provinda  de 
Minas  Geraes,  communicára  em  telegramma  que  hr»vemente 
estaria  na  Corte  e  entretanto  adheria  ás  resoluções  que  to- 
massem os  seus  collegas,  fez  a  seguinte  exposição: 

«Senhor.  O  conracto  de  15  de  fevereiro  de  1855  cele- 
brado pelo  Governo  Imperial  com  o  jurisconsulto  Augusto 
Teixeira  de  Freitas  para  classificar  toda  a  legislação  pátria, 
discriminar  o  Direito  Publico  do  Direito  Privado,  e  consolidar  as 
leis  civis,  teve  o  principal  fim  de  preparar  elementos  indispen- 
sáveis á  organização  do  Código  Civil,  promettido  pela  Consti- 
tutivo do  Império. 

«  A  Comraissão  encarregada  por  Aviso  de  9  de  fevereiro 
de  1858  de  examinar  a  Consolidação  das  Leis  Civis,  elaborada 
em  cumprimento  d>  contracto,  concluiu,  em  parecer  de  4  de 
dezembro  do  mesmo  anno,  oue,  a  par  de  profundo  estudo, 
erudição  vasta  e  methodo  aidactico,  o  trabalho  dava  teste- 
munho do  zelo,  dedicação  e  constância  do  seo  distincto  autor ; 
recommendava  e  attestava  sua  habilitação  para  o  Projecto  do 
Código  Civil,  merecia  approvação  e  louvor. 

«  De  conformidade  com  esse  parecer  dos  Conselheiros  de 
Estado  Visconde  de  U/uguay  e  José  Thumaz  Nabuco  de  Araújo 
e  do  doutor  Caetano  Alberto  Suares,  o  Ministro  da  Justiça, 
autorizado  pelo  Decreto  n.  2318,  de  22  de  dezembro  de  1858, 
oontractou  a  confecção  do  projecto  cjm  o  mesmo  jurisconsulto 
em  10  de  janeiro  de  1859. 

«Nesse  contracto,  approvado  pelo  Decreto  n.  2337,  de  11 
do  dito  mez  e  anno,  o  jurisconsulto  Augusto  Teixeira  de  Freitas 
se  obrigou  a  redigir  e  apresentar  o  Código  até  31  de  dezembro 
de  1862,  modificando  o  systema  adoptado  na  Consolidação,  con- 
forme propuzera  elle  próprio  na  introducção  da  obra. 

«  Assim  o  projecto  se  dividiria  em  duas  partes  :  uma  geral, 
sobre  as  pessoa  e  cousas ;  outra  especial,  subdividida  em  três 
livros,  contando  o  l»*  os  direitos  pes^oaes,  o  2^  os  direitos  reaes, 
o  3**  disposições  oommuns  às  duas  espécies  de  uireitu :  herança, 
concurso  de  credores  e  prescripção. 

« Informado  o  Poder  Legislativo  de  achar-se  quasi  prompto 
o  trabalho,  autorizou  o  Ooverno  pelo  art.  24  da  Lei  n.  1177, 
de  9  de  setembro  de  1862,  a  estipular  um  premio  razoável  que 
o  Decreto  n.  3188,  de  18  de  novembro  de  1863,  fixou  em  cem 
contos  de  réis,  sendo  prorogado,  nos  termos  do  art.  10  do  con- 
tracto, até  30  de  junho  de  1864  o  prazo  marcado  para  a  con- 
clusão do  proje^^to.  jã  em  grande  parte  impresso. 

€  A  Commissâo  nomeada  por  Decreto  de  29  de  dezembro  de 
1803  para  examioal-o,  composta  do  Conselheiro  de  Estado  Vis- 
Cimde  de  Urugtiay,  presidente,  dos  Conselheiros  José  Thomaz 
Nabuco  de  Araújo,  José  Mariani,  Lourenço  José  itibeiro,  Fran- 
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cisco  José  Furtado  e  doutores  António  Joaquim  Ribas,  Bi^az 
Florentino  Henriques  de  Souza  e  Caetano  Alberto  Soares,  co- 
meçou a  fonccionar,  segunUo  as  Instrucções  do  23  de  julho 
de  1864,  na  augusta  presença  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
mas  suspendeu  as  sessões  a  31  de  agosto  de  1865  por  estar 
incompleto  o  E)sboço  apresentado. 

«Em  20  de  Novembro  de  I8(*)6  o  doutor  Augusto  Teixeira 
de  Freitas  communicou  ao  Governo  que  estava  resolvido  a  não 
continuar  o  trabalho,  apesar  de  já  haver  publicado  3702  arti- 
gos do  Esboço,  e  ter  no  prelo  1314,  A'  insíscencia  do  Ministro  da 
Justiça  para  que  elle  proseguisse ,  respondeu  aânalaquelle  juris- 
consulto em  20  de  setembro  de  1H()7  com  a  exposiçào  dos 
motivos  que  o  impossibilitavam  de  executar  o  plano  traç  ulo 
no  contracto,  embora  melhorado  no  Esboço  com  a  inclusão  na 
parto  geral  de  uma  secção  sobre  os  factos  e  actos  jurídicos,  a 
exemplo  da  escola  germânica,  pois  o  estudo  aprofundado  das 
causas  do  direito  o  tinha  convencido  da  necessidade  de  preceder 
ao  Código  Civil  um  Código  geral  que  dominasse  a  legislação 
inteira,  estando  por  canto  em  completa  desharmonia  com  as 
vistas  do  Governo  que  não  concordava  sequer  em  fazer  cessar 
a  inútil  separação  das  disposições  commerciaes  cm  Código  espe- 
cial, calamitosa  duplicação  das  leis  civis,  no  seu  entender. 

«  Apresentou  um  novo  plano  com  as  seguintes  divisões  ca- 
pitães : 

Cídigo  Geral.  Livro  1.°  Das  causas  jurídicas.  Sec^  1.* 
Das  pessoas.  Secção  2,^^  Dos  bens.  Secção  3.''  Dos  £etctos.  Livro 
2.''  Dos  effeitos  juridicos. 

Código  Civil.  Livro  l.*'  Dos  effeitos  civis.  Livro  2."  Dos  di- 
reitos pesscaes.  Livro  3."  Dos  direitos  reaes. 

«  Ouvida  a  Secção  de  Justiça  do  Conselho  de  Estado,  foi  de 
parecer,  em  consulta  de  1  de  julho  de  1808,  que,  apezar  de  ser 
a  codificação  proposta  uma  cousa  nova,  tudo  se  devia  confiar  da 
provada  capacidade  do  jurisconsulto.  Não  so  julgou,  porém,  o 
Governo  autorizado  a  fazer  novação  do  contracto  pelos  motivos 
declarados  no  Relatório  do  Ministério  da  Justiça  de  1869* 

€  Por  Aviso  de  18  de  novembro  de  1872  foi  declarada  a 
rescisão  do  contracto,  e  em  3  de  dezembro  subsequente  celebra- 
do um  outro  com  o  Conselheiro  de  Estado  José  Thomaz  Nabuco 
de  Araújo,  a  quem  foi  deixada  a  escolha  do  systema,  e  fixado 
o  prazo  de  cinco  annos  para  terminar  o  trabalho,  de  conformi- 
dade com  as  clausulas  approvadas  pelo  Decreto  n.  5164  do 
mesmo  anno. 

<  Infelizmente  a  morte  colheu  esse  jurisconsulto  antes  que 
elle  pudesse  formular  o  seu  projecto,  do  qual  apenas  ficaram 
redigidos  o  titulo  preliminar  o  alguns  capítulos  da  parte  geral. 

<  fim  março  de  1881  o  bacharel  Joaquim  Felício  dos  Santos 
apresentou  ao  Ministro  da  Justi^  um  maouscripto  com  o  titulo 
de  —  Apontamentos  para  o  Projecto  do  Código  Civil  Brazileiro. 

<  <j  Governo  aoceitou  o  offi^reci monto  e  a  4  do  julho  do  dito 
anno  nom  ou  uma  Commissáo  para  examinar  esc>e  trabalho, 
composta  dos  conselheiros  Lafayette  Rodrigues  Pereira  e  Anto- 
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nlo  Joaquim  Ribas  e  dos  doutores  AntODio  Ferreira  Vianna, 
Francisco  Justino  Gonçalves  de  Andrade  o  António  Coelho  Ro- 
drigues. 

«  A  27  de  setembro  seguinto  a  Commissâo  emittiu  o  seu 
juízo,  declarando  <iue  os  Apontamenius  para  o  Projecto  do  Có- 
digo Civil  Brazileiro  são  do  grande  mérito,  mas  não  se  coadu- 
nam no  toio  com  os  requisitos  essenciaes  de  uma  class^ificação 
systomatíca,  de  nccordo  com  o  aperfeiçoanjento  sciontifico  e  com 
as  circumstancias  do  paiz,  não  se  prestando,  portanto,  a  uma 
franca  revisão. 

«  Era  9  de  novembro  do  mesmo  anno  o  Governo  solicitou 
da  Coramissão  que  so  mcnmbisse  da  organização  do  projecto, 
cooperando  o  doutor  Joaquim  Felício  dos  Santos  como  um  dos 
seus  membros,  e  tomando  a  direcção  dos  trabalhos  o  Conselheiro 
Lafnyetto. 

«  A  Commissão  rouniu-so  pela  primeira  vez  om  25  de  ja- 
neiro de  1882,  e  nas  suas  conferencias  assentou  os  limites  do 
projecto,  o  plauí'  da  obra  e  a  divisão  das  matérias,  a  .optando 
o  systema  aliemâo  o  resolvendo  quo  o  trabalho  começasse  da 
parte  espi  oial,  e  nesta  do  direito  de  família,  aisiribuidas  pelos 
seus  mi-mbros  as  diversa:*  secções  da  obra  para  serem  arti- 
culadas, depois  de  assentadas  as  b^ises  de  cada  secção. 

«  Só  começou,  porém,  a  primeira  distribuição  do  serviço 
quando  apena»  roscavam  tr^s  dos  cinco  membros  primitivos, 
o  conselheiro  Laf  lyette  Rodrigues  Pereira,  presidente,  e  os  dou- 
tores António  Fe*ireii*a  Vianna  o  António  Coelho  Rodrigues, 
desses  mo?raos  distrahidos  os  dous  primeiros  em  outras  com- 
missões  attí  que,  sobrevindo  a  organização  do  Gabinete  em  24 
de  maio  de  1883,  e  com  ella  a  acephalia  da  commissão,  esta  não 
mais  reuniu-83. 

€  O  Aviso  de  27  de  fevereiro  do  1880  a  dissolveu,  decla- 
rando suspensos  os  estudos  da  organização  do  Código  até  que 
o  Poder  Legislativo  votasse  credito. 

«  Nestas  circumstancias,  urgmdo  cada  dia  mais  a  reforma 
da  legislação  civil,  que  ainda  as  duas  ultimas  Fallat*  do  Throno 
recommondaram,  o  Governo,  na  impossibilidade  de  recorrer 
desde  logo  ás  Camarás  Legislativas  para  obter  os  meios  do  re- 
munerar serviço  de  tania  valia,  appellou  para  o  patriotismo 
dos  cidadãos  que  compõem  a  act  lal  Comraiss<ão.  e  espora  que, 
sob  os  auspícios»  de  Voss»a  Magestade  Imperial,  elles  se  desem- 
penhem do  tão  diflíicil,  quão  honroso  encargo. 

«  A  presente  conferencia  tom  por  fim  a  discussão  do  sys- 
tema  o  ordem  do  trabalho,  sobre  o  que  deseja  ouvir  os  membros 
do  Com  missão.» 

Obtendo  snccessi vãmente  a  palavra  : 

O  Conselheiro  de  Estudo  Souza  Dantas  declara  que,  apezar 
de  não  ser  o  Direito  Civil  a  sua  especialidade,  e  não  lhe  permitti- 
i*era  os  seus  múltiplos  encar^^os  incumbir-se  de  formu  ar  o 
projecto  do  Código,  não  se  julgara  com  o  direiU)  de  recusar  o 
seu  concurso  para  emprehendi mento  de  tanta  magnitude,  quo 
eonstítue  uma  das  mais  justas  aspirações  da  nação  e  pratriotico 
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empenho  do  sou  augusto  Cliofo.  jpolo  qun  tomará  parto  nas 
discussões  e  oa  revisão  dos  trabalhos,  quando  lh'o  facultarem  as 
fancçõe«  de  Senador  c  Conselheiro  de  Estado. 

Entonde  que  o  projecto  dove  systnmatisar  o  direito  civil 
brazileiro»  desenvolvendo -o  o  aperfeiçoandu-o,  consultar  o  pro- 
gresso da  scioiícia  som  perder  d«  vista  as  necessidades  peculiares 
do  p:iiz,  inspira r-se  no  espirito  liboral  d;i8  instituições  pátrias,  o 
aproveitar  os  valiosos  elementos  que  oíTerecera  os  estudos  ante- 
riores» desde  os  do  eminente  Jurisconsulto  Teixeira  do  Freitas 
at(^  08  da  Commissão,  que,  na  qualidaf^c  de  Ministro  da  Justiça, 
nomoára  para  rever  os  Apontamentos  do  illastrado  e  laborioso 
doutor  Felício  dos  Santos,  que  mereceram  de  alguns  Deputados 
a  honra  de  ser  apresentados  como  projecto  defluitivo,  o  da  refe- 
rida Commissào  justos  louvores . 

Apraz  lhe  ver  no  -eio  da  actual  Commissão  um  dos  juriscon- 
sultos^em  que  recahira  naqu3lle  anno  a  sua  escolha,  o  doutor  Coe- 
lho Rodrigues,  que  com  a  tradição  dos  trabalhos  encetados  e  sua 
reconhecida  competência  muiU)  contribuirá  para  o  oxito  do  com 
mettimento,  a  que  tom  dado  constantes  provas  de  sincera  dedi- 
cação, pei*80verando  nas  mesmas  locubrações,  ainda  depois  de  ha- 
verem os  seus  distinctos  colle/as,  chamados  ao  cumprimeaio  de 
outros  devores,  interrompi  to  o  serviço,  conformo  já  foi  exposto. 

E'  sou  pensamento,  quanto  aò  mcthodo  dos  trabalhos,  que  os 
membros  da  Commissão,  rouninJo-se  frequentemente  para  con- 
feienoiarem  sobre  os  pontos  de  doutrina  e  redacção,  apr.ísentem 
nas  sessões  que  se  eflPctuarem  no  Paço,  o  resultado  das  discus- 
sões e  estudos  para  definitiva  resoluç  lo  sobre  cada  uma  das  partos 
do  projecto  ;  mas  que  antes  de  tudo  convém  determinar  as  bases 
geraes,  escolher  um  dos  systemas  de  codificação  e  distribuir  o 
traballio  de  formular  as  secções  respectivas,  ouvindo  as  opiniões 
dos  collegas  quo  poisam  tomar  este  encaríío,  ou  apresentar  al- 
gum plano  jã  elaborado. 

O  Consellieiro  de  Estado  Olegário,  sem  desconhecer  a  grande 
importância  do  systema  em  uma  codlflcação,  pondera,  todavia, 
quQ  se  não  deve  sacrificar  á  excotri tacão  de  um  novo  principio 
clahsificador,  rigorosamente  scientiftco  a  necessidade  urgente  de 
completar  e  aperfeiçoar  a  nos.>a  l»^gislação  civil,  já  reform  ida  no 
reino,  de  que  a  recebemos  na  máxima  parte,  e  desharmonica  em 
muitos  poutjs  com  o  espirito  das  instituições  nacionaes. 

E'  o  direito  progressivo  com  a  humanidade  ;  e  o  legislador 
não  pôde  esperar  qoe  a  sciencia  diga  a  ultima  palavra  sobre  as 
questòds  controvertidas  para  attender  ás  exigências  da  vida  so- 
cial, cuja  tranquillidade  e  progresso  tanto  dependem  da  certeza 
e  segurança  de  buas  relações  jurídicas,  as  quaes,  modiftcando-so 
conforme  o  grão  de  civilisação,  costumes  o  usos  de  cada  povo, 
•carecem  mais  de  uma  exposição  clara,  methodica  e  precisa  das 
regras  que  devem  presidir  à  sua  formação  e  desenvolvimento, 
do  quo  da  invenção  de  um  systema  elassiilcador  capaz  de  p/o  m- 
cher  as  condições  theoricas  e  praticas. 

Apezar  do  justamente  criticado  por  defeito  de  meihodo,  o 
Código    Napoleão   não   deixa  da  ser  um  padrão   do    gloria    o 
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um  dos  maiores  beneficios  legados  pelo  Imperador,  que  lhe 
deu  o  nome.  Elaborado  e  publicado  por  partes,  que  não  se 
subordiDam  a  ueDhum  systemascieDtiâco,  6,  comtudo,  um  corpo 
de  leis  que  honra  a  França  o,  adoptado  em  muitos  paisses  da 
Europa,  tem  exercido  notável  e  beueâea  influencia  em  todo  o 
direito  civil  moderno. 

Sem  ainda  estarem  isentos  de  censura,  quanto  &  classiíicaç<ão, 
o  moderno  Código  do  Chile,  na  America,  de  Portugal,  Itália  e 
Bélgica,  na  Europa,  satisfazem  ás  necessidades  da  vida  civil 
dessas  nações,  e  raorecenl  louvores  da  maior  parte  dos  juris- 
consultos. 

Entende  que  aCommissâo,  tomando  por  base  os  excellentes 
trabalhos  do  insigne  jurisconsulto  Teixeira  de  Freitas,  que  com 
tanta  proficiência  consolidou  o  nosso  actual  direito  civil,  e  no 
seu  EsDOQO  do  Coligo  expoz  muitas  das  mais  adiantadas  theo- 
rias  e  deixou  formuladas  qua^i  todas  as  disposições  sobre  os 
direitos  reaes  e  pessoaes,  poderá  desde  logo  encetar  o  serviço 
da  codificação,  com  o  melhoramento  do  plano  já  approximado 
no  Esboço  ao  systema  allcmâo.  menos  nas  divi^iiOes  da  Parte 
Especial, relativas  ao  Direito  de  Familia  e  ás  Obrigações.  O  re- 
cente projecto  do  Código  Civil  do  Império  Allemão  será  valioso 
auxiliar.  ^ 

Pondera  que  a  Consolidação  o  Esboço  referidos  serviram 
de  base  ao  Código  de  Buenos  Aires,  e  lamenta  que  o  nosso 
eminente  jurisconsulto  se  houvesse  desviado  do  seu  plano  com 
a  pretençAo  prematura  de  organií^ar  um  Código  QeraU  e,  o  que 
lhe  parece  injustificável,  de  Aindir  o  Direito  Commercial  no 
Direito  Civil. 

Quando  ainda  as  nações  mais  adiantadas  estão  a  formular 
os  seus  Códigos  especiaes,  e  reconhecem  a  necessidade  de  se* 
parar  os  diversos  ramos  do  Direito  Privado,  já  por  facilitação 
da  empresa,  já  por  conveniências  praticas,  não  devemos  emba- 
raçar com  innovações  a  realização  do  empenho  de  codificar  a 
nossa  legislação  civil,  aperfeiçoando-a. 

O  Código  Commercial  Brasileiro  tem  defeitos  ;  mas  é  justo 
reconhecer  que,  assim  como  o  Código  Penal  e  o  do  Processo 
Criminal,  f^z  honra  ao  nosso  legislador ;  e  si  elle  precisa  de 
revisão,  não  complique  esta  a  elaboração  do  Código  Civil,  cuja 
urgência  não  pôde  ser  demais  encarecida. 

O  Dr.  Coelho  Rodrigues  julgou  dever  referir  os  factos  mais 
notáveis  occorridos  no  seio  da  Commissão  de  que  fizera  parte, 
confirmando  quanto  expusera  o  Ministro  da  Justiça. 

Adoptada  a  classificação  allemã,  resolveu  essa  Commisi^ 
reservar  a  Parte  Geral  para  o  seu  presidente,  o  Conselheiro 
Lafayette  Rodrigues  Pereira,  e  começar  o  trabalho  pelo  Direito 
de  Família.  Formulado  o  Índice  das  matérias  comprehendidas 
nessa  parte,  discutiramse  as  respectivas  theorias,  e,  em  geral, 
houve  accordo.  Dever-se-hia  distribuir  uma  secção  a  cada 
membro  ;  os  capitules  teriam  provisoriamente  numeração  inde- 
pendente, afim  de  facilitar  ap  referencias  durante  a  elaboração ; 
articulado  cada  capitulo,  seria  submettido  á  discussão,  e  desta 
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sorte  se  procuraria  oonciliar  a  divisão  oom  a  unidade  do  tra- 
balho, accrescendo  a  ampla  faculdade  que  pelo  Aviso  de  9  de 
Dovembro  de  1881  foi  dada  ao  presidente  para  organitar  por 
si,  e  com  o  auxilio  dos  membros  que  julgasse  precisos,  o  projecto 
preparatório  que  houvesse  do  ser  discutido. 

Infelizmente,  ao  começarem  os  trabalhos  em  25  de  janeiro 
de  1882,  dous  iUustres  membros  da  commissão,  o  Conselheiro 
Ribas  o  o  doutor  Justino  de  Andrade,  se  haviam  retirado. 
Distribuídos,  entretanto,  os  capitules  do  Direito  de  Família  entre 
os  presentes,  marcon-se  a  2»  reunião  para  dous  mezes  depois ; 
mAS,  despedindo-se  o  doutor  Felício  dos  Santos,  pelos  motivos 
expostos  em  seu  officio  de  6  de  março,  e  chamado  o  presidente 
da  Commissão  para  organizar  o  Gabinete  de  24  de  maio,  no 
mesmo  anno,  nunca  mais  ella  se  reuniu  e,  que  lhe  conste,  so- 
mente elle  articulara  os  capitules  distribuídos. 

Na  qualidade  de  secretario,  por  duas  vezes  solicitara  pro- 
videncias do  Ministério  da  Justiça  para  o  proseguimcnto  dos 
trabalhos,  e  não  obteve  resposta  ató  27  de  fevereiro  de  1886, 
quando  o  Governo  resolveu  deciaral-os  suspensos  por  falta  de 
credito  orçamentário. 

Todavia,  desde  que  soubera  não  estar  o  Conselheiro  La- 
fayetto,  cuja  alta  competência  todos  proclamam,  resolvido  a 
acc3itar  o  encargo  de  organizar  o  p -ejecto,  elle  oflferecera  seus 
serviços  ao  Ministro  da  Justiça,  Conselheiro  Mac-Dowell,  apre- 
sentando o  plano  que  ora  submette  ú,  apreciação  dos  seus 
coUegas. 

Ao  concluir,  declara  que  sua  experiência  na  anterior  com- 
missão o  convencera  da  impossibilidade  de  accumular  as  fun- 
cções  de  secretario,  visto  que  o  pesado  encargo  da  redacção  das 
actas  absorve  o  tempo  e  a  attenção  do  quem  haja  de  tomar 
parte  nas  discussões. 

O  Conselheiro  de  Estado  Silva  Costa,  usando  da  palavra, 
sente  o  dever  de  fazer  algumas  considerações  sobre  as  varias 
tentativas  de  codificação,  ató  hoje  infructiferas. 

Pondera  que  só  iniciou  no  Instituto  da  Ordem  dos  Advoga- 
dos a  idéa  da  codiâcação,  depois  que  viu  mallogrados  os  intuitos 
da  ultima  Commissão  nomeada  e  que  foi  dissolvida. 

Expõe  o  systema  que  consta  de  monographia  impressa, 
o  qual  foi  acceito  pelo  Instituto. 

Crô  com  von  Ihering  que  o  methodo  que  pôde  produzir 
bons  resultados  em  assumpto  desta  ordem,  ô  o  da  historia 
natural. 

Conhece  os  elementos  a  que  alludiu  o  Conselheiro  Aquino  e 
Castro  ;  acredita,  porém,  que  são  por  demais  escassos,  maxime, 
diante  do  desenvolvimento  que  hoje  conta  a  sciencia  do  direito. 

Entende  que  por  emquanto  deve-se  considerar  menos  a 
classificação  das  matérias  do  que  o  estudo  e  consagração  das 
disciplinas  jurídicas,  que  devem  reger  as  relaçõos  civis,  dei- 
xancfo-se  para  ulterior  tarefa  a  reforma  da  legislação  commer- 
cial ;  lembraria,  por  isso,  como  norma  do  estudos  o  plano  de 
Projecto  do  Código  Civil  da  Allemanha. 
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Serrando  esse  projecto,  o  Direit;o  Civil  está  dividido  em 
cinco  partes  :  1*  a  íjeral,  2*  a  do  direito  das  cousas,  3*  a  das 
obrigações,  4""  a  da  familia  c  5^  a  das  ^uccessões. 

Uma  vez  que  se  trata  de  adoptar  um  plano  para  os  traba- 
lhos do  Código  Civil,  parece  razoável  que  as  cinco  partes  sejam 
distribuídas  pelos,  membros  da  Comraissao,  salvo  ulterior  e 
deânitiva  deliberação  sobro  a  clasoiíicação  da  matéria  do  mesmo 
CodiíTo. 

O  CoDselhoiro  Barão  de  Sobra'  ô  de  parecer  que.  astando 
todos  de  accordo  em  não  renovar  a  muito  discutid»  e  intermi- 
nável questão  do  principio  classiílcador,  que  debalde  o  impe- 
rad  »r  Justiniano  procurou  íirmar  numa  scnU^nça  de  Gaio,  o 
^euio  do  Loibnítz  nas  caus:is  dos  direitos,  Domat  n  s  vínculos 
juridicosi,  Teixeira  de  Freitas  no  objecto  do-,  du-eitos,  se  adopto 
o  methodo  já  preterido  pela  anterior  Coramissão,  o  qu  .1  tem 
por  si  a  autoridade  scientiíica  da  Allemanlia,  a  opinião  de 
muitos  dos  nossos  mais  aljalisados  jurisconsultos,  o  foi  seguido 
pelos  Conselheiros  Ribas  e  Lafayette  nos  seus  tratados  de  Direito 
Civil,  o  ha  muito  6  estimado   no  ensino  de  nossas  Faculdades. 

Esse  methodo  permitte  uma  clara  o  completa  exposi<;ào  do 
Direito  Civil,  nos  seus  elementos,  pessoas,  cousas  e  actos  jurí- 
dicos (jue  constituem  a  Parte  Geral,  e  nas  relações  originadas 
do  exercício  da  actividade  sobre  as  cousas  e  entre  as  pessoas,  e 
da  consti  uição  da  família  e  da  herança,  que  se  distribuem  pelos 
quatro  livros  da  Parte  Especial. 

Si  tal  distribuição  não  se  subordina  a  um  principio  superior 
de  classiflcação,  ò.  todavia,  de  uiilidado  pratica  pelo  agrupi- 
monto  do  dir*^itos  que  tem  entre  si  mais  atUuidades. 

0  systema  não  se  oppoo  a  que  se  faça  a  divisão  do  trabalho, 
na  forma  proposta  pelo  Conselíioiro  Silva  Costa,  salvas  as  modi- 
ficações que  o  estudo  acons(dhar  na  disposição  das  raatcrias. 
Assim  é  que  depois  dos  esiudo^  e discuó^ao.  em  que  tomaram 
parte  não  menos  de  treze  jurisconsultos,  a  redacção  do  novíssimo 
projecto  do  Oodigo  Allemâo  foi  di>tribui(ia  por  cmco  dentre  elLs. 

Lembra  h  convenit  iicia  de  um  Ti  ulo  Preliminar  sobre  a 
publicação  das  leis  e  seus  lífFeitus  quanto  ao  tempo  e  ao  logar,  e 
ás  relações  do  Direito  Int  rnacional  Privado,  ^endo  de  grande 
proveito  o  que  doixou  redigido  o  ulustre  jurisconsulto  Nabuco 
de  Araújo. 

Assim,  ouvidos  todos  os  membros  da  Commissão,  o  Ministro 
da  Justiça  propoz  as  seguintes  conclusões  : 

1  .*  Que  o  projecto  so  dividisse  em  duas  partes :  uma  geral 
o  outra  especial ; 

2.^  Quedo  esboço  da  1*  parte,  comprehensiva  das  regras 
^eraes  sobre  os  elementos  d(>s  direitos,  pes&oas,  couaas  e  actos 
jurídicos,  se  incumbisse  o  Barão  de  Sobral ; 

3.*  Que  se  subdividisse  a  parte  especial  em  quatro  livros  : 
Direito  das  cousas.  Direito  das  obri;:açõeã,  Direito  da  familia  e 
Direito  das  8U0c<^Shões  ;  encarregand*  -se  do  1^  o  Conselheiro 
Oli^gario,  do  2o  o  Conselheiro  silva  Costa,  «to  3o  o  Dr.  Coelho 
Rodrigues,  do  4'»  o  Conselheiro  Aífonso  Penna ; 
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4.»  Que  antes  de  tudo  fosse  organizado  e  submettido  à  dis- 
cussão o  Índice  das  matérias  de  rada  um  dos  livros ; 

5.^  Que  da  redacção  das  actas  e  sua  publicação,  depois  de 
approvadas,  ficasse  encarregado  o  Barão  de  Sobral,  na  quali- 
dade de  Secretario  da  Com  missão  ; 

6.<^  Que  as  sessões  ordinárias  da  Commissão  fossem  quln- 
zenaes. 

Todas  estas  propostas  foram  approvadas. 

S.  M.  o  Imperador,  manifestando  a  conveniência  de  que, 
apresentado  o  indico  na  próxima  sesbão  e  depois  de  a p provado 
se  discutissem  na  sua  pr^-^ença  as  theorias  respectivas,  autos  do 
serem  articulados  os  capitules,  deu  por  finda  a  conferencia.  Do 
que  pai  a  constar  o  secretario  Barão  de  Sobrai  lavrou  osta  acta 
que  se  digna  de  assignar  S.  M.  o  Im(>erador,  com  o  presidente  o 
membros  da  conimissão.  — D.  Pedro  2*^^  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oli^eira^  M,  P,  de  Souza  Dantas^  O,  H,  de  Aquino  e  Castro, 
Br,  José  da  Silva  Costa ^  Barão  de  Sobral,  Dr,  A,  Coelho 
Rodrigues . 


ACTA   DA   2^  SBSSÃO 

Aos  30  dias  do  mez  de  julho  de  1889,  ás  duas  horas  da 
tarde,  na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  Sr.  Dom 
Pedro  2»,  no  Imperial  Faço  da  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  comparecendo  os  Srs.  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria 
de  oliveira,  Ministro  da  Justiça,  os  Conselheiros  de  Estido  Ma- 
noel Pinto  de  Souza  Danuis,  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  José  da  Silva  Costa,  e  Cjuseltieiro  António  Coelho  Ro- 
drigues, faltando  com  causa  participada  os  Conselheiros  AlTonso 
Augusto  Moreira  Pennu  e  o  Barão  de  Sobral,  a  Commissão  or- 
gauisadora  do  Projecto  do  Código  Civil  Brazileiro  celebrou  a 
dua  2*  sessão. 

Impetrada  a  vénia  imperial,  o  Presidente  da  Commií^são 
convidou  os  membros  presenteu  a  emittirem  a  sua  opinião  sobre 
os  imiices  apresentados,  o^  do  Titulo  Preliminar  e  Parte  Geral, 
o  do  Direito  das  cousas,  o  do  Direito  das  obrigações,  o  do 
Direito  da  família,  começando  a  discussão  pelos  dous  pri- 
meiros. 

Obtendo  a  palavra,  o  Conselheiro  de  Estado  Silva  Co^ta 
fez  as  seguintes  ponderações ; 

Quanto  ao  Titulo  Preliminar  : 

Que  a  obrigatoriedade  e  os  eíTeitos  da  loi  civil  devem  sor 
ti^atados  sob  uma  só  rubrica  ; 

Que  a  interpretação  e  revogação  das  leis  é  assumpto  per- 
tinente ao  regimen  constitucional ;  pois  ao  Podor  Legislativo  ó 
que  compete  interpretar  autbenticamonte  e  revogar  as  leis 
(Const.  do  Império,  art.  lõ,  §  8) ; 

Que  si  se  pretende  estatuir  preceitos  reguladores  da  re- 
constpucção  do  pensamento  do  legislador,  acha  inadmissível  o 
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propósito,  porque  fora  querer  legislar  para  a  sciencia ,  certo, 
como  é,  que  á,  hermeaoutica  se  deve  buscar  auxilio  seguro  ua 
interpretação  doutrinai  da  lei ; 

Que.  Ãnalmeote,  para  guardar  a  conveniente  harmonia 
com  a  Divisão  da  parte  geral,  dever-se-hia  considerar  o  effeito 
da  lei  em  relação  ás  cousas,  e  não  aos  bens. 

E  quanto  ao  Índice  da  Farte  Geral  : 

Está  convencido  que,  graças  aos  processos  modernos  que 
tornam  o  surdo-mudo  susceptível  de  cultura  intellectual,  não 
pôde  ser  havido  por  incapaz  aquelle  que  ó  privado  da  audição 
e  da  falia  ;  podendo,  quando  muito,  figurar  entre  os  que  tem 
uma  capacidade  limitada. 

Não  se  conforma  absolutamente  com  a  idôa  de  se  contem- 
plar a  mulher  casada  entre  os  incapazes,  romanismo  esse  que 
não  deve  ser  acceito,  dosterrando-so  os  preconceitos  que  obede- 
ceram ás  influencias  que  hoje  não  preponderam  mais. 

Disse  bem  Legou vó:  a  mulher,  que  nada  podia  quando  ca- 
sada, passa  de  um  momento  para  outro  a  poier  tudo,  desde 
que  enviuva.  Com  eífeito,  peia  morte  do  marido,  sua  viuva 
inventaria  o  espolio  do  casal,  administrao,  tem  amplos  direitos 
sobre  sua  meação  ou  seu  dote,conforme  o  regimen  antc-nupcial, 
exerce  a  tutela  de  seas  filhos  menores  :  torna-se  capaz,  assim, 
quem  antes  se  dizia  incapaz  ! 

Não  ha  similhante  incapacidade  ;  o  que  ha  ó  ooasa  muito 
difi^erente  :  é  a  conveniência  de  ter  uma  direcção  unitária  o 
acervo  dos  interesses  económicos  da  sociedade  conjugal,  e  certa 
incompatibilidade  entre  a  elevada  missão  de  mãi  de  familia 
e  as  preoccup  «.çÕes  exteriores  do  lar  domestico.  O  que  não  fôr 
isto  é  uma  odiosidade  inexplicável  perante  a  legenda  deste 
século. 

Observa  também  que  o  Código  nada  tem  que  ver  com  os 
religiosos  professos  ;  pois  que  só  pôde  tratar  das  relações  da 
ordem  civil, tenio  como  divisa  que  o  Governo  do  Estado  é  leigo. 

A  prodigalidade,  outrosim,  não  deve  figurar  como  incapa- 
cidade, muito  convindo  precisar  a  noção  jurídica  a  respeito. 

Finalmente  a  classificação  das  cousas  não  lhe  parece  a 
melhor, visto  não  se  ter  faliado  em  cousas  nacionaes,  provinoiaes 
e  municipaes,  cuj  i  terminologia  está  accelta  entre  nós,  con« 
forme  o  theor  da  organização  administrativa  vigente. 

Seguindo-se  com  a  palavra  o  Conselheiro  Coelho  Rodrigues, 
lembra  que  já  se  manifestou  contra  a  inclusão  das  matérias  do 
titulo  preliminar  do  Código  Civil ;  mas  entende  que,  no  caso 
de  prevalecer  a  opinião  contraria,  deve  dar-se  a  esse  titulo, 
pelo  menos,  o  dosenvolvimento  que  teve  no  projecto  de  re- 
forma do  Código  Civil  Belga,  ultimamente  redigido  por  Mr. 
Laurent. 

A«3cre8centa  que  não  lhe  parece  procedente  discutirem  os 
membros  da  Commissão  os  trabalhos  de  seus  coUegas  no  mesmo 
momento  em  que  são  offeracidos,  e  principalmente  quando  o 
autor  não  pôde  comparecer  á  sessão,  como  succede  agora  ao 
Barão  de  Sobral. 
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Náo  obstante  ftirá  algumas  obserrações  em  resposta  ao 
Consel beiro  Silva  Costa. 

Approva  a  separação  dos  números  I  o  11  do  Titulo  Preli- 
minar, porque  a  obrigatoriedade  da  lei  é  um  at tributo  inbe- 
reote  á  própria  lei,  e  não  pode  ser  confundido  com  os  offeitos 
delia. 

Também  approva  o  emprego  da  palava— bens  — em  logap 
da  palavra  —  cousas  —  que  o  Conselheiro  Silva  Costa  propõe, 
pois  esta  náo  comprehenderia  todos  os  direitos,  segundo  a 
technoiogia  da  divisão  geral  do  Código,  J&  approvada  pela 
Commiss9ío. 

Acredita  que  não  ha  motivo  para  a  suppressSo  das  dispo- 
sições relativas  &  interpretação.  Quasi  todos  os  Códigos  tratam 
delia,  a  começar  do  Digesto,  e  não  deve  parecer  escusada  onde 
a  jurisprudência  ô  tão  pobre,  comb  em  nosso  paiz. 

Passando  ao  Índice  da  Parte  Geral,  sustenta  que  a  capaci- 
dade civil  da  mulher  casada  não  pôde  deixar  de  ser  limitada 
pelo  poder  marital,  que  ô  de  direito  natural  e  uma  con- 
sequência da  superioridade  do  sexo  masculino  verificada  em' 
todo  o  reino  animal,  assim  como  dos  iocommodos  naturaes  do 
sexo  feminino  que  não  permittem  ã  mulher  contribuir  para  a 
sociedade  conjugal  com  a  mesma  somma  de  esforços,  que  incumbe 
ao  marido. 

Concorda,  porém,  com  a  suppressão  proposta  da  incapaci- 
dade relativa  dos  religiosos  profòssos;  o  sobre  as  outras  questões 
suscitadas  não  pôde  pronnnciar-se  na  ausência  do  autor  dessa 
parte  do  Índice,  e  antes  de  ouvir-lhe  a  exposição  dos  motivos 
do  seu  trabalho. 

E  conclue  ponderando  quo,  por  ser  mais  longa  do  que 
comporta  a  hora,  a  exposição  dos  motivos  de  sua  parte  —  o 
Direito  do  famiiia — ,  lho  parece  conveniente  adial-a  para  a 
sessão  seguinte  ;  o  que  foi  approvado. 

Do  accordo  com  a  opinião  do  Conselheiro  Coelho  Rodrigues, 
foi  deliberado  que  nada  se  resolvesse  sobre  as  modificações 
propostas  do  índice  do  Titulo  Prolimiflar  o  da  Parte  Geral  ?em 
ouvir  o  Barão  de  Sobral ;  e  o  presidente  poz  em  discussão  o 
índice  relativo  ao  Direito  das  cousas. 

Tendo  a  palavra  o  Conselheiro  do  Estado  Olegário,  disse: 

Que  dividira  em  três  Titulos  o  direito  das  cousas,  destinando 
o  l^^ás  disposições  geraes  sobre  cousas,  sua  natureza  e  espécies, 
o  2^  aposse  e  o  3"  ao  domínio.  Considerando,  porém,  que 
das  cousas  também  se  occupava  a  Parte  Geral,  aguardava  a 
exposição  do  plano  traçado  pelo  Conselheiro  Barão  de  Sobral 
para  saber  como  deveria  traUr  do  assumpto,  sem  repetição  ou 
contradicção  com  o  que  houvesse  sido  disposto  na  referida 
Parte   Geral. 

Da  posse,  medo  de  adquiril-a  e  perdel-a  e  dos  direitos  e 
obrigações  inherentes  ou  delia  resultantes,  se  occuparia  o  2« 
titulo ;  e  do  domínio,  como  expressão  mais  completa  do  direito 
de  propriedade,  0^3*  nos  termos  succintamente  expostos  no 
índice. 
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Pondera,  entretanto,  que  convém  resolver  desde  logo  si 
ô  preferível  substituir  o  titulo  de  domínio  pelo  de  propriedade, 
segundo  o  systoma  do  alguns  Códigos  modernos,  e  neste  sentido 
dispor  sobre  as  modificações  a  que  ella  est&  sujeita,  bem  como 
harmonisar  o  capitulo  3.*»  desse  Titulo  com  o  correspondente 
do  Direito  das  obrigações,  onde  sâo  classificados  c^mo  contractos 
o  penhor  e  a  hypotheca,  comprehendidos  no  referido  Capitulo 
entre  os  direitos  reaes,  sobre  cousas  alheias. 

Seguiu-so  com  a  palavra  o  Conselheiro  de  Estado  Silva 
Costa,  que  começou  por  obsei^var  quanto  convém  que  se  assente 
definitivamente  nessa  Parte,  o  Direito  das  cousas,  sobre  a  enu- 
meração das  matérias. 

A  distincção  dos  direitos,  disse  elle,  sobre  a  cousa  própria, 
sobre  a  cousa  alheia  oncontra-se  em  Maresoll  (Direito  Romano 
§  86,  si  adoptar-se  essa  distinc^,  não  vô  motivo  por  que 
deixam  de  ser  contemplados  entre  o— Jura  m  re  aliena-^  o 
mutuo,  o  deposito  e  outros  contractos  que  vergam  sobre  outros 
tantos  desmembramentos  do  direito  de  propriedade,  no  conceito 
'do  citado  romanista,  quando  se  YÔ  que  no  Tit.  3«,  Cap.  V,  do 
índice  que  formulou  o  ilustre  Conselheiro,  se  contemplam  a 
hvpotheca,  a  antichrese  e  o  penhor,  pertencentes  á  theoria  das 
obrigações  oriundas  do  contracto. 

Parece*]he  que  o  Conselheiro  Olegário  devera  tratar  do 
assumpto  conhecido  por  hypotheca  legal,  não  como  hypotheca, 
mas  como  ónus  real,  porquanto  a  hypotheca,  que  pela  lei  actual 
compete  ao  offèndido  polo  delicto  contra  os  immoveis  do  delin- 
quente, á  mulher  pelo  dote,  etc.,  não  ó  um  contracto,  é  um 
ónus  que  grava  os  immoveis  do  respectivo  responsável:  ó  esta 
a  intuição  dos  Códigos  Civis  do  Chile  e  Argentina. 

Entende  que,  em  vez  de  domínio,  deve  dizer-se  propriedade, 
palavras  equivalentes,  jã  no  período  da  legislação  romana  do 
tempo  de  Justiniano. 

As  principaes  razões  de  preferencia  pelo  emprego  da  pa- 
lavra—propriedade— são:  P,  a  pilavra  dominio,  no  Justo  dizer 
de  Proudhon,  decano  da  Faculdade  de  Direito  de  Dijon,  exprime 
o  poder  legal  do  homem  sobre  aquillo  que  lhe  pertence,  em- 
quanto  que  a  propriedade  constituo  o  objecto  a  que  se  applica 
o  dominio ;  2.«  a  palavra  propriedade  é  a  que  está  na  Con- 
stituição do  Império,  art.  179  §  22,  e  6  emprogada  pelo  Código 
Criminal  o  varias  leis  em  vigor. 

Nota,  por  ultimo,  que  no  Código  Civil  deve-S9  tratar,  não 
das  acções  que  nascem  do  dominio  ou  da  posse,  mas  dos  direitos 
resultantes  da  propriedade  e  da  posse,  conforma  o  plano  do 
projecto  do  Código  Civil  AUemão,  porque  não  se  deve  om  lei  de 
fundo,  qual  6  o  Código  Civil,  tractar  de  acções. 

Finda  a  discussão,  o  Presidente  lembrou  a  conveniência  du 
organisar  eada  um  dos  membros  da  Commissão  o  apresentar  o 
mais  breve  possível  um^  exposição  justificativa  dos  Índices  e  do 
rao^lo  polo  qual  pretende  desenvolver  as  respectivas  matérias, 
afim  de  se  resolver  definitivamente  sobre  o  começo  da  elabo- 
ração dos  artigos ;  o  que  foi  approvado.  Declarou  que  na  au* 
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senciado  Conselheiro  Peana  tomava  a  si  o  encargo  de  organizar 
o  índice  do  Direito  das  successões,  e  a  respectiva  ezposiç&o  de 
motivos. 

Foi  revivido  que  a  seguinte  conferencia  sa  effectaaria  no 
dia  que  S.  M.  o  Imperador  designasse.  Do  que  para  ooustar 
o  secretario  Barão  de  Sobral  lavrou  esta  acta,  que,  depois  de  lida 
e  approvada  a  da  sessão  anterior  so  dignou  assignar  o  mesmo 
augusto  senhor,  com  o  presidente  o  membros  da  Gommissao.-- 
D,  Pedro  2«,  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira ^  M,  P.  de  Souza 
Banias,  O,  H,  de  Aquino  e  Castro,  Dr.  José  da  Silva  Costa,  Dr. 
A*  Coelho  Rodrigues,  Barão  de  Sobral, 
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Aos  13  dias  do  mez  de  agosto  de  1889,  sob  a  presidência  de 
S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  2^  e  no  Imperial  Paço  da  Cidade 
do  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  comparecendo  os  Srs.  Con- 
selheiro Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Ministro  da  Justiça, 
09  Conselheiros  de  Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas, 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  José  da  Silva  Costa, 
o  os  Conselheiros  António  Coollio  Rodrigues  o  Barão  de  Sobral, 
faltando  por  motivo  justificado  o  Conselheiro  Aífonso  Augusto 
Moreira  Penna,  a  Comniissão  organisadora  do  Projecto  do 
Código  Civil  Brazíloiro  celebrou  a  sua  3*  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Conselheiro 
Ministro  da  Justiça  apresentou  o  Indico  que  organizara  do  Di- 
reito das  successões,  e  o  Conselheiro  Olegário  uma  exposição 
impressa  do  plano  do  1<»  Livro  da  Parte  Especial,  Direito  das 
cousas. 

Com  a  imperial  vénia,  o  Barão  de  Sobral  tomou  em  consi* 
deração  os  reparos  feitos  na  reunião  antecedente  pelo  Conse- 
lheiro Silva  Costa  sobro  os  Índices  do  Titulo  Preliminar  e  da 
Parte  Qeral. 

A'  l*  observação  sobre  o  Titulo  Preliminar  respondeu: 

Que,  indicando  os  assumptos,  não  manifestara  o  prop(»sito 
de  tratal-os  sob  rubricas  diversas,  porque  a  maijr  parte  dos 
Códigos  não  dividem  esse  Titulo,  o  a  conveniência  da  divisão 
depende  do  desenvolvimento  dado  ãs  matérias  e  do  methodo  da 
redacção  ;  mas,  ou  seja  por  capítulos  ou  por  artigos,  convém 
separar  as  condições  da  obrigatoriedade,  attributo  da  lei,  como 
jã  ponderou  o  Conselheiro  Coelho  Rodrigues,  da  determinação 
dos  seus  eíToitos,  que  presuppõem  á  lei  promulgada,  isto  é, 
executória,  e  publicada,  isto  é,  obrigatória. 

Adduzirá  outras  razões. 

O  objecto  principal  desse  Titulo  é  determinar  os  limites  da 
lei  no  tempo  e  no  espaço  com  referencia  aos  elementos  dos  di- 
reitos e  ás  relações  jurídicas  que  se  constituam.  Para  a  certeza 
e  segurança  dos  direitos  não  basta  regular  o  modo  por  (|ue  so 
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formam,  se  conservam  e  se  eiliDguem  essas  relaçOes,  ^tao 
necesrarlo  conhecer  qual  a  lei  applicuvul,  ninii  vei  que  cila 
pôde  muJar,  e  algum  dos  elemeutcsdo  direito  eaUr  sujeito  ií 
tei  dn  outra  nação. 

Não  se  evita  o  conllJcto  daa  luia  no  tempo,  declarando  sim- 
plesmente o  momento  cm  que  a  nova  lei  conioQa  a  ser  obriga- 
tória, o  vedando-lheoeCTcito  retrou.ctlvo.  O  meio  de  impedir 
que  o  legislador  lhe  dâ  tsaa  efleito.  não  cabo  em  lei  ordinária, 
e  sem  embargo  da  probibicão  constitucional,  não  deixará  do  ser 
obrigatória  a  loi  quo  rotroagir,  salvo  o  direito  de  represen- 
tação ao  Poder  Legislativo.  Porigoss,  inútil  o  inaonstituciooal 
seria  a  distinção  entre  leis  que  podam,  ou  não,  tei  elTeito  re- 
troactivo. Mbb  convém  declarar  quo  não  se  presume  na  lei 
esse  afTeito,  protiibido  pela  Constituição  do  Império ;  o  defluir 
03  fiictos  consummsdoa  e  direitos  adquiridos,  a  que  o  juiz  não 
deve  applical-a  sem  expressa  disposição. 

Os  conilictos  no  espaço  também  não  podem  ser  evitados  com 
a  determinação  única  dos  limites  da  obrigatoriodade  da  lei  bra- 
sileira para  o  nacional  e  o  estranguira.  E'  preciso  determinar 
qual  a  lei  que,  no^j  diversos  logarcs,  devo  reger  as  pessoas,  os 
bena  e  os  actos  Jurídicos ;  pois  o  cosflioto,  no  esp:igo,  se  pode 
dar  entro  a  loi  da  pátria  o  a  do  domicilio,  a  do  logar  da  situação 
das  cousas,  a  daquollo  em  quo  se  celebrem  os  actos,  ou  em  que 
bajam  estes  do  produzir  os  seus  effeitus. 

SI  é  certo  quo,  sem  uma  convenção  universal  dos  Estados, 

não  so  reali/arã  a  communlião  do  direito  civil  a  que  aspiram 

.13  nacõea,  todavia,  multo  facilitara  a  solução  dos  conflictos  o 

i  para  o  estrangeiro  da  Ití  de 

)  a  lei  brazilelia  fOr  obriga' 

iro. 

0  à  applicavel  a  loi  nacional 
lio  Preliminar  confondir  a 
os  effeitos  das  leis  naa  i-ola- 
ndo. 

70gras  e  preceitos  que,  na 
D  a  intei'pratacão  doutrinal, 

1  o  juiz  não  Julgue  a  lei,  nem 
m  disposição  geral  o  regula- 
ientilica  ou  a  Judicial,  usa  de 
zer,  interpretiira  lei  e  velar 
ipoí  ■  um  capitulo  do  regvlis 

do  que  aliás  ainda  se  en> 
B,  mas  algumas  disposições 
ntes  da  interpretação,  como 
adigo  Belga,  não  corapreben- 
Napoleão,  ao  passo  iiue  ood- 
iretação  das  convenções,  nada 
,  que  o  iiovlB;*Íiiiu  Projecto  do 
i  primeiros  artigos  regras  do 
laterprotacão, 
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Relativamonti  A  altragaçSo,  o  aea  pensamento  é  rostringir 
a  tacita,  n  garantir  a  auloridado  da  Icí  oonlra  o  desuso  e  aa 
coDTeações  particulares  que  não  se  conformam  com  as  dis- 
posições de  interesse  geral. 

A'  4"  : 

*íue  o  Conselheiro  Coellio  Rodi-iguea  ji,  \ 
resposta,  pois  a  prerercncia  dada  ã  palavra  — be 
ficar  o  objecto  dos  direitos,  sobro  o  qual  tom  de 
elToitos  Jna  liiis.  se  Jnstiftca  pc!a  ncceasidado  de 
□o  seu  estudo  as  cousas  propriamente  diia>,  o  tt 
patrimoniaes,  sendo  sabido  quanto  variam  as  l( 
o  estatuto  das  cousas  moveis  e  immoveli,  pois 
montn  applicara  o  real,  e  áquellas  —  ora  o  pessoal,  ora  o  "real, 
ora  o  do  logar  em  que  se  achim,  com   multas   dlstincções,  u> 

Sasso  que  accordam  om  que  a  succossão,  oomprobensiva  aliás 
e  todos  os  direitos  reaes  e  pessoaes,  se  rege  pela  lei  da  nação 
a  que  pertence  o  aactor  da  herança,  lei  que  a  Commissão 
revisora  do  Código  Belga  propde  se  estenda  a  todos  os  bens, 
salvo  as  disposições  do  interesse  geral  do  paiz  em  quo  estejam 
situadas. 

A's  obaervaçíies  relativas  í.  Parta  Geral  reapondea  ; 

Que  concorda  em  restringir-se  a  incapacidade  do  surdo- 
mudo,  só  reco  Q  li  eco  n  do -a  nos  que  não  souboi-em  oxprimlr-se 
por  escripto. 

Que  tamticm  nada  oppõo  a  que  se  elimino  do  Código  Civil 
a  incapacidade  do  religioso,  creada  pelas  leis  da  Igreja,  uma 
vez  qne  se  tomem  providencias  para  nSo  augmentar   a   mSo 

Que  e4d  e  esteve  sempre  muito  longe  do  sen  espirito  reco- 
nhecer a  incapacidade  da  mulher.  A  capacidade  do  direito  6 
commum  a  tudo  o  ser  humano  desde  que  nasce  até  que  morre-  O 
sexo,  na  ordem  civil,  nadalolluo,  nem  na  capacidade  de  direito, 
nem  na  de  fkcto.  O  casamento,  por(^m,  restringe  a  capacidade 
para  os  actos  jurídicos.  Toda  rcstricção  de  capacidade  ò  inca- 
pacidade relativa-  A  oivilisagão  ha  muito  prescreveu  4  mamn 
dos  Romanos,  o  poder  marital  como  ainda  o  admittiram  as 
Ordenações  Phillpinas  ;  mas  em  toda  a  parto  do  mundo  o 
homem  ainda  ã  o  chefe  da  família,  o  protector  natural  da 
sua  companheira,  a  quem  communica,  geralmente,  a  própria 
nacionalidade,  o  próprio  domicilio  e  defende  em  juizo.  No  re- 
gimen da  communbão  a  capacidade  da  mulher  caaada  é  muito 
limitada,  a  ponto  que  Legouvé,  cuja  sutoridado  citou  o 
illustro  Conselheiro,  di£  menos  exactamente — que  ella  nada 
pôde.  No  regimen  da  separação  dos  bens  a  mulher  casada  A 
quasl  tão  capaz  como  o  marido.  O  indico  não  podia  omittir 
uma  incapacidade  relativa,  geralmente  reconhecida,  e  que  deVe 
ser  objoato  de  meditado  estudo  na  Parts  Geral  e  na  Parte  Es- 
pecial. Em  codo  o  caso  6  {õea,  do  duvida  que  essa  incapacidade 
M  limita  aos  actos   dependenles  da  autorísação  do  marido- 

Que  n&o  concorda  cm  supprlmlrse  a  laterdicgâo  do  pró- 
digo, mas  pensa  que  esta  incapacidade  relativa  sò  deve  ber  ad- 
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mittida  no  oaso  de  existir  coDjuge,  ascendentes  ou  descendentes 
legítimos. 

Que  não  omittlu  na  divisão  das  cousas  os  bens  públicos 
geraes,  provinoiaes  e  municipaes,  porque  tem  de  mencional-os 
entre  as  cousas  que  estão  fora  do  oommercio. 

Que,  tendo  de  apresentar  brevemente  a  sua  exposição  im- 
pressa, conforme  foi  resolvido,  dará  nella  mais  completa  ex- 
plicação, e  comprehenderá  na  ultima  parte  do  Índice,  aâSim  os 
actos  iUicltos,  como  os  factos  roais  importantes  de  que  em  vir- 
tude da  lei  resultarem  effeitos  juridicos. 

Segaiuso  com  a  palavra  o  Conselheiro  Coelho  Rodrigues, 
solicitando  explicações  sobro  o  índice  do  Direito  das  obri- 
gações. 

Primeiramente  parece-lhe  que,  devendo  a  modalidade  e  a 
forma  da  obrigação  InOuir  no  eífeito  d'ella,  em  vez  da  ordem 

Sue  foi  observada  na  collooação  dos  quatro  primeiros  Capitulos: 
o  objecto  —  Dos  eíTeitos  —  Da  modalidade  —  Da  fórraa  das 
obrigações  — ,  teria  sido  mais  lógico  tratar  das  respectivas 
matérias  nesta  ordem  :  Do  objecto  •*  Da  forma  —  Da  moda- 
lidade—,e  finalmente — Do  effeito  das  obrigações. 

Também  não  comprehende  o  motivo,  por  que  na  1*  secção 
do  Cap.  y  mencionam-se  todas  as  espécies  de  obrígaçõ^:s  de- 
rivadas dos  contractos  e  nos  outros  três  não  se  íáz  a  mesma 
cousa  a  respeito  dos  derivados  dos  quasi-contractos,  dos  delictos 
edos  quasl  delictos. 

Essa  menção  lhe  parece  necessária  para  saber-se  em  que 
secção  o  autor  pretende  incluir  as  obrigações  que  em  sua  opi- 
nião derivam  propriamente  da  lei. 

Pensa  que  osquasi  contractos  são  actos  lícitos,  cuja  respon- 
sabilidade 6  prevista  e  acceita  pelo  ageiite  antes  de  prati(*al-od, 
e  que  osquasi  delictos  são  actos  illicitos  com  que  o  agente  viola 
o  direito  de  outrem  sem  dolo  (aliás  seriam  delictos),  e  não  pôde 
ligar  a  nenhum  dellcs  a  responsabilidade  por  actos  de  terceiros, 
como  se  verifica,  por  exemplo,  nas  acções  institoHa  e  eocercUoria 
do  Direito  Romano,  e  na  que  tem  o  dono  do  terreno  vizinho  a 
um  ediflcio  para  obrigar  o  deste  a  vender-lhe  a  meação  da  parte 
divisória,  nos  termos  da  Ord.  liv.  1  tit.  68  §  35,  cuja  fonte  é  o 
mesmo  Direito. 

Dahi  condue  que  íálta  uma  secção  ao  Cap.  Y,  correspon- 
dente ás  obrigações  derivadas  da  lei  e  que  a  melhor  classificação 
das  obrigações  quanto  á  sua  origem  é  a  seguinte  : 

1  .<»  Os  actos  da  pessoa  obrigada ; 

2."  A  lei. 

A  1"  classe  divide-se  em  duas  espécies  :  a  dos  actos  lícitos, 
que,  por  seu  turno,  subdivide-se  em  contractos  e  quasi-con- 
tractos  ;  e  a  dos  actos  illicitos-que  também  se  subdivide  —  em 
delictos  e  quasi-delictos. 

Quanto  aos  índices  do  Direito  das  successões,  do  Titulo  Pre- 
liminar e  da  Parte  Geral— declarou  que  approvava,  reservando 
para  outra  occasião  algumas  explicações  que  carecia  de  pedir 
^obre  pontos  secundários. 
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Qaanto  ao  Indioe  do  Direito  das  cousas  agoarda  a  leitura  da 
exposição  impressa  gue  acaba  de  receber  para  emíttir  o  seu  Juizo. 

Finda  a  discussão  foram  approvados  o  índice  do  Direito  das 
Sucoessões,  e,  com  as  modificações  propostas  e  acceitas,  os  do 
Titulo  Preliminar  e  da  Parte  Geral. 

S.  M.  o  Imperador  designando  o  dia  23  do  corrente,  ás  2 
tioras  da  tarde,  para  a  exposição  e  discussão  do  Direito  de  Fa- 
milia,  a  cargo  do  consellieiro  Coelho  Rodrigues,  levantou  a  ses- 
são ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

O  que  para  constar  o  secretario,  Barão  de  Sobral,  lavrou 
esta  acta  que  se  dignou  em  assignar  o  mesmo  Augusto  Senhor, 
com  o  presidente  e  membros  da  commissão.  —D.  Pedro  5', 
Cândido  Luis  Maria  de  Oliveira^  Af.  P.  de  Souza  Dantas, 
O.  H,  de  Aquino  e  Castro,  Dr,  José  da  Silva  Costa,  A,  Coelho 
Rodrigues ,  Barão  de  Sobral» 
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Aos  23  de  agosto  de  1889,  sob  a  presidência  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  2%  no  Imperial  Paço  da  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Kio  de  Janeiro,  comparecendo  o  Ministro  da  Justiça  o  Sr.  Con- 
selheiro Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  os  Conseilieiros  de 
Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  José  da  Silva  Costa,  e  os  Conselheiros  An- 
tónio Coelho  Rodrigues  e  Barão  de  Sobrai,  faltando  com  causa 
participada  o  Conselheiro  AfTonso  Augusto  Moreira  Penna,  a 
Commisião  organisadora  do  Projecto  do  Código  Civil  Brazileiro 
celebrou  a  sua  4''  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  obteve  a  pala- 
vra o  Sr.  Conselheiro  Silva  Costa  e  declarou  que,  mantendo  as 
suas  observações  precedentes,  precisava  insistir  mais  especial- 
mente em  alguns  pontos  : 

Ouviu  dizer  aqui  que  a  opinião  de  Legouvé  carecia  de  peso, 
porque  sua  orientação  de  romancista  não  tinha  valor  jurídico  e 
pratico ;  duvida,  porém,  çue  se  possa  sustentar  com  vantagem 
semelhante  afflrmação  após  a  reflectida  leitura  da  Historia  mo- 
ral da  mulher,  que  o  notável  escriptor  publicou. 

Observará,  entretanto,  que  jurisconsultos  de  nota  teem  com- 
batido, com  irrefutáveis  argumentos,  o  archaismo  romano,  se- 
gundo o  qual  a  mulher  casada  ó  civilmente  incapaz,  ô  como 
uma  capitis  minor. 

Em  um  paiz  que  aboliu  a  escravidão,  não  pôde  medrar  a 
planta  exótica  das  capitis  diminutiones, 

£ntre  os  jurisconsultos  que  negam  a  supposta  incapacidade 
da  mulher  ca^a,  citará  os  seguintes:  Emile  Acollas  (Droit 
civil  t.  2p.  394),  Laurent  (Avant  Projet  t.  1  art.  211),  Qide 
(La  coudition  privée  de  la  fomme  Liv.  IV  Cap.  IV)  Piranelli 
(Dei  Progressi  dei  diritto  civile  pa^?.  76), 
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E'  preciso  salvar  a  oontradioção  que  irrompo  da  legislação 
que  nega  capacidade  civil  âquella  mesma  a  quem  Auiulta  o 
direito  autonómico  de  testar,  e  que  ao  mesmo  tempo  que  sub- 
mette-a  á  tutela  do  marido,  dá*lhe  o  direito  do  obstar  á 
venda  doimmovel  do  casal. 

Ck>nfia,  como  Laurent,  no  poder  dos  principies  diante  dos 
quaea  os  tradicionalistas  não  podem  deixar  de  ceder  :  a  socie- 
dade também  obedece  ás  leis  da  sua  particular  dynamica. 

N&o  são  só  moralistas  e  jurisconsultos  quo  protoat  im  contra 
a  imaginada  incapacidade  da  mulher  casada:  entre  os  philosophos 
merece  ser  citado  Condorcet  (Esqnisse  des  proffrès  de  Tesprít 
immaln).  o  qual  acoima  de  funesto  preconceito,  engendrado 
pelo  abuso  da  forca  —  o  da  incapacidade  em  quest&o. 

Economistas,  por  sua  vez,  reclamam  contra  a  ai  legada 
incapacidade  :  exemplo  Bechaux,  no  livro  que  mereceu  o 
premio  Volouski,  intitulado  —  Le  droit  et  los  faits  éco- 
nomiques. 

E*,  portanto,  contrario  á  incapacidade  attribuida  á  mulher 
casada,  assim  como  entende  que  deve  ser  riscado  o  fallido 
dentre  os  incapazes  ;  porque  ó  elle  apenas  privado  de  adminis- 
trar os  bens,  que  sâo  vendidos  para  pagamento  de  seus  cre- 
dores, o  que  nada  tem  de  commum  com  a  incapacidade  civil, 
certo  como  é  que  o  fallido  nâo  deixa  de  exercer  o  pátrio  poder, 
o  direito  de  testar  e  praticar  todos  os  actos  da  vida  civil,  poli- 
tica e  administrativa. 

Tomando  em  consideração  as  reflexões  do  Sr.  Conselheiro 
Coelho  Rodrigues  dirá  o  seguinte: 

S.  Ez.  inquiriu  dos  motivos  porque  foram coUocados  os 
capitules  do  Índice  das  obrigações  na  ordem  em  quo  se  acham, 

Sareoendo-lhe  mais  methodico  que  fosse  trocada  a  cjllocaçao 
os   capítulos  II  e  IV,  occupando  esto  o  logar  daquelle  e  vice* 
versa. 

Não  concorda  com  a  alteração  proposta,  porquo  ô  mais 
lógico  quo  depois  de  tratar-se  do  oojecto,  dos  effeitos  e  da 
modalidade  das  obrigações,  se  conheça  aquillo  que,  na  phrase 
de  Morin,  não  intervém  senão  para  dar  a  evidencia  exterior  — 
a  forma:  os  processos  intellectuaes  teem  uma  certa  signiácação 
subjectiva,  traduzindo  assim  as  impressões  individualistas  de 
uma  accentuação  autonimica  e  obedecendo  ao  que  von  Ihering 
chamou  —  educação  jurídica. 

Si  o  nexo  lógico,  si  o  plexo  Jurídico,  deixarem  a  desejar 
alguma  cousa,  na  redacção  definitiva  das  matérias  poderá  ser 
revisto  e  emendado  ;  antes  disso,  suppõe  menos  acceitavel  a 
lembrada  alteração. 

Também  não  concorda  com  a  modificação  suggerida  quanto 
á  ordem  em  que  devem  ser  tratadas  as  disciplinas  Jurídicas  do 
regimen  dasoorigações. 

Propõe  o  illudtre  Conselheiro  que  sejam  tratadas  as  mate* 
rias  respectivas,  quanto  á  origom  das  obrigações,  sob  três  ru* 
bricas,  a  saber  :  o  contracto,  os  factos  illícitos  e  a  lei,  conformo 
a  nota  que  tomou  depois  de  ouvir  a  S.  Bx. 
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Vários  conceitos  teoro  sido  externados  noate  assumpto. 

Primitivamente  ora  conhecido  o  systcma  que  dava  como 
fontes  do  obrigação  —  o  contracto,  o  dolicto  e  —  o  próprio 
fuodam  jure  ex  variis  causarum  figuris  do  fr.  l  pr.  do  Dig. 
L.  44  tit.  7  do  Oblig.  ot  actionibus. 

SefiTundo  von  Savigny,  esta  triplico  divisão  não  dííTère 
essencialmente  da  classificação  quadrupula  do  contracto,  quasi- 
contracto,  delicto  o  qaasi-dolicto,  qua  se  vênaslnst.  Liv.  3" 
tit.  4  §  2°,  porque  limita-se  a  reunir  sob  uma  só  rubrica  — 
ex-variis  causarum  flguris  —  o  quasi-con tracto  e  o  quasi- 
doiicto. 

Uns  filiam  as  obrigações  a  duas  classes  :  uma  immediata  e 
outra  mediata,  segundo  pi^ocedo  da  lei  ou  de  facto  humano. 

Outros,  como  os  legisladores  do  Ck)digo  Civil  da  França  e  do 
da  Itália,  contemplam  a  lei  como  fonte  de  obrigação. 

A  lei,  como  origem  do  obrigação,  tem  fundamento  no  Diges- 
to Liv.  13«  til.  2  fr.  único  —  de  conditione  ex  lego  — ,  e  no  fr. 
41  pr.  de  tit.  de  oblig.  et  action. 

Invocar  a  I^jí  como  fonte  de  obrigação  é,  como  bem  adverte 
Giorgio  Qiorgi,  no  seu  Tractado  que  appellidou— Teorio  delle 
obligazíoni  tit.  3  p.  4— uma  falta  do  lógica,  pois  que  a  lei  ó  a 
verdadeira  causa  de  toda  a  obrigação,  donde  resulta,  alóm 
do  defoito  de  nomenclatura,  uma  serie  de  perigosas  conse- 
quências. 

O  próprio  Laurent.  que  no  art.  1050  do  seu  projecto  do 
Código  Civil  Belga  admittiu  a  lei  como  fonte  de  obrigações, 
reconhece  que,  sem  embargo  de  provir  da  lei  certas  obrigações, 
independente  da  manifestação  da  vontade  nem  sempre  é  isso 
oxacto;  porque  certos  deveres  como  os  da  tutela,  expressos  em 
lei,  dependem  da  vontade  de  quem,  deixando  de  escnsar-se, 
assume  o  respectivo  encargo,  e  por  isso  voluntariamente  con- 
trahe  as  inseparáveis  obrigaçiões. 

Abundando  nos  mesmos  intuitos,  diz  Dalloz  (Rep.  gôn.  vb. 
Obllgations  n.  34),  comquauto  cartas  obrigações  tenham  sua 
origem  immediata  na  lei,  todavia  sua  causa  efflciente  assenta  no 
facto  do  homem. 

Si  alguns  Códigos  teem  declarado  a  lei  como  fonte  especial 
de  algumas  obrigações,  outros,  como  o  chileno  e  o  argentino, 
a  excluem . 

O  projecto  do  Código  Civil  da  Allemanha  admitte  três  origens 
de  obrigações  :  1*,  actos  entre  vivos  ;  2*,  o  delicto  ;  3%  varias 
causas  que  se  podem  reduzir  ao  quasi-contracto ;  tendo  exduido 
a  lei  como  origem  de  obrigações. 

Não  ha  obrigação  que  não  possa  achar  logar  entre  as  que 
descendam  das  quatro  fontes  indicadas. 

A  obrigação  de  prestar  alimentos,  as  relações  jurídicas  em 
que  se  possam  achar  os  proprietários  contlnantes  e  outras  obri- 
gações comprehendidas  no  art.  1370  do  Cod.  Napoleão  acham 
espaço  na  parte  de  quasi-coutracto. 

A  prevalecer  a  opinião  que  impugna,  fora  preferível  esta- 
tuir que  as  obrigações  só  nascem  da  lei. 
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Dirá  por  ultimo  que  si  fez  o  indice  com  a  nomenclatura 
nelle  exarada,  foi  unicamente  como  meio  de  dar  a  entender  a 
matéria  geral  do  que  tom  de  tratar,  podendo  preecindir-se  de 
usar  de  classificações  systematicas  em  um  Código,  que  deve 
primar  pela  clareza  e  concisão :  foi  obtemperando  a  este  dictame 
que  respeitou  o  methodo  observado  nos  Índices  de  outros  iUus- 
trados  membros  da  Gommlssão. 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  Conselheiro  Coelho  Rodrigues. 

Não  insiste  sobre  a  primeira  parte  da  resposta  do  Conse- 
lheiro Silva  Costa,  porque  concorda  com  S.  Ex.  que,  só  depois 
de  articulados  os  quatro  primeiros  capítulos  do  seu  indice^  sê 
poderá  fazer  um  juizo  defiuitivo  a  respeito  delles. 

Quanto,  porem,  á  classificação  das  obrigaoSes,  feita  no 
Cap.  V,  posto  seja  a  mesma  consagrada  nas  Ords.  Liv»  4  tit. 
7Ô  pr.  e  §  &»  e  79  pr.,  entende  que  estas  foram  inconsequentes, 
incluindo  noutros  títulos  obrigações,  que  não  derivam  de  suas 
quatro  fontes  reconhecidas,  como  por  exemplo,  a  da  Ord.  liv.  1<> 
tit.  68  §  35  e  a  de  acceitar  as  tnlelas  e  curadorias  nos  termos 
da  Ord.  liv.  4  tits.  102,  103  e  104,  as  quaes  procedem  da  lei  di- 
rectamente e  não  indirectamente,  como  as  outras  em  geral. 

Acrescenta  que  o  defeito  da  classificação  das  Ordenações 
vem  da  sua  fonte,  §  2°  tit.  13  L.  3°  das  Inst.  cujos  compiladores 
pretenderam,  mas  não  conseguiram  conciliar  e  corrigir  as  duas 
do  Gaio,  a  do  §  88  livr.  3»  dos  Commentaria  e  a  do  liv.  2"  Rev. 
cottidianar,  donde  foi  oxtrahido  o  \^  fragm.  do  D.  de  oblig.  et 
act.,  44,7;  porque  na  primeira  Gaio  referia-se  ãs  origens  das 
obrigações  civis  que  effectivamente  eram  duas,  e  parecem  ter 
sido  fundadas  nas  duas  celebres  disposições  da  L.  das  XII  Taboas: 
« Si  nexum  faciet,  vol  mancipium,  uti  liugua  nuncupassit, 
ita  jus  esto,  e  <Si  membrum  rupit,  ni  cum  eo  pacit,  tallo  esto.» 

As  obrigações  do  quasi-contracto,  do  quasi-delicto  e  as  que 
o  opinante  considera  oriundas  da  lei,  independente  de  qualquer 
acto  da  pessoa  obrigada,  tiveram  origem  no  Edioto  do  Pretor, 
que  não  se  chamava  lei  no  Direito  romano,  mas  íkzia  parte  do 
Jus  honorarium,  a  que  se  refere  Papiniano  (frag.  7  g  1«  D.  de 
just.  et  jure,  1,1)  e  as  próprias  Inst.  liv.  l,tit.  2§T.  Eisahi 
porque,  commentando  provavelmente  esse  Edicto  no  seu  livro 
l"*  Rev.  Cottidianar.,  que  presume  ter  sido  um  tratado  pratico, 
escreveu  o  autor  :  €  Obligationes  aut  ex  contractu  nascuntur, 
aut  ex  maleflcio,  aut  próprio  quedam  jure  ex  variis  causarum 
figuris.  » 

Esta  conciliação  ô  confirmada  pelo  §  9Ô  do  Liv.  3o  dos 
Comment.  oits. ,  onde  a  palavra  lege  parece  estar  substituindo  a 
palavra  loco  e  referir-se  ou  a  outras  passagens  na  mesma  obra, 

âae  se  perderam,  ou  a  outra  obra,  donde  se  oztrahiu  o  ft*ag.  l"* 
o  Dig.  cit.  44,7. 

Gaio,  portanto,  comprehendeu  todas  as  origens  da[s  obriga- 
ções, tanto  civis  como  pretorianas,  e  melhor  que  as  Institutas, 
as  quaes  accumularam  no  Tit.  13  do  Liv.  3<>  duas  classificações 
diflerentes,  sem  relação  necessária  entre  si,  pretendendo  in- 
cluir em  um  dos  membros  da  segunda  as  obrigações  derivadas 
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da  lei,  e  só  por  uma  metaphora  muito   atrovída  pôde  ser  cha- 
mada quasi-con  tracto. 

Do  tudo  isto  concluo  que  as  nossas  Ords.  incorreram  no 
mesmo  defeito  por  um  romanismo  que  não  tem  raz&o  de  ser, 
o  pela  Commissâo  não  deve  ser  accoito,  como  nâo  tem  sido  por 
vários  CJodigos. 

Passando  a  justificar  a  ordem  em  que  distribuiu  as  maté- 
rias do  Índice  do  Direito  de  familia,  começou  de  lembrar  que 
essa  sociedade,  lógica  e  historicamente  anterior  á  civil,  é  deter- 
minada por  uma  lei  natural  em  sua  origem,  e  mantida  uo  seu 
estado  normal  pelas  i^elações  moracs  que  a  sua  formação  esta- 
belece. 

Em  seguida  expoz  os  motivos  por  que  em  vários  pontos 
afastou-se  do  methodo  preferido  por  alguns  Códigos  ;  propoz  a 
suppressão  de  alguos  impedimentos  canónicos  do  matrimonio ; 
lemorou  a  modiflcação  do  outros  e  insistiu  na  conveniência 
de  continuar  o  casamento  catholico,  ao  lado  do  civil,  embora 
sujeito,  como  este,  ao  registro  do  Estado  para  que  tenha  effeitos 
legaes. 

Propugnou  pela  doutrina  do  divorcio  com  a  consequente 
dissolução  do  vinculo,  no  caso  de  adultério  de  um  dos  cônjuges. 

Finalmente  justificou  algumas  providencias  relativamente 
ã  posfie  dos  filhos,  nos  casos  de  dissolução  do  casamento  e  de 
separação  dos  cônjuges,  referindo-se  incidentemente  ao  casa- 
mento putativo. 

Em  relação  ao  Tit.  2^,  propoz  que  se  diminuísse  a  restricção 
da  capacidade  civil  da  mulher  casada  e  se  ampliasse  nm  pouco  a 
da  do  marido,  ao  menos  em  relação  â  disposição  dos  bens. 

Quanto  ao  regimen  destes,  propoz  a  continuação  do 
eommum,  como  regra,  facilitando-se,  porém,  as  convenções 
matrimoniaes.  exclusivas  de  communhão,  e  o  regimen  dotal. 

Ponderou  que  convinha  ampliar  as  disposições  da  Ord. 
Liv.  4  Tit.  105,  e  estabelecer  medidas  que  ao  menos  indirecta- 
mente dlfilcultassem  o  casamento  dos  velhos,  sem  distincção  de 
sexos,  e  propoz  que  na  falta  do  pae  se  transmittisse  o  pátrio  poder 
á  mãe,  emquanto  viuva. 

Em  relação  ao  Tit.  3°  manifestou  o  propósito  de  melhorar  a 
condição  dos  filhos  naturaes,  e  de  manter  o  remédio  da  adopção 
para  os  que  não  tivessem  filho. 

Sobre  o  Tit.  4"^  propoz  que  se  restringisse  a  divida  ali- 
mentaria, cuja  extensão  actual  parecia-lhe  excessiva  e  disso- 
nante da  liberdade  de  testar,  que  acredita  ser  ideia  vencedora 
no  espirito  da  Commissâo. 

Quanto  ao  Tit.  5<>  indicou  que  só  se  considerassem  tutores 
os  representantes  legaes  dos  menores  orphãos,  designando-se 
os  dos  outros  interdictos  pelo  nome  geral  de  curadores. 

Quanto  ao  Tit.  6""  deu  a  razão  por  que  não  incluiu  sua 
matéria  no  anterior. 

Quanto  ao  Tit.  7»  lembrou  que  sua  matéria  talvez  ficasse 
melhor  coUocada  noutra  parte,  o  accrescentou  que  mais  perti- 
nente lhe  parecia  ao  Direito  de  fámilia  a  condição  das  pessoas 
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do  serviço  domestico,  as  quacs  são  quasi  um  complemento  naia* 
]*al  delia,  e  occupam  no  seu  seio  uma  posição  tão  especial,  que 
não  podem  ser  regidas  pelas  regras  commuas  da  locação.  Coq- 
clue  declarando  que  fará  sobre  isto  um  titulo  &  parte,  si  o  Con- 
selheiro incumbiao  do  Direito  das  obrigações  não  preferir  incluir 
essa  matéria  em  uma  sab-secção  da  secção  correspondente  do 
capitulo  dos  contractos. 

O  Conselheiro  Ministro  da  Justiça,  com  a  vénia  Imperial, 
ponderou  que  o  casamento  religioso,  regido  por  leis  diversas  e 
todas  emanadas  do  outro  poder  que  não  o  i  istado,  não  tinha  cabi- 
mento no  Código  Civil,  do  qual,  polo  mesmo  motivo,  jã  havia  a 
Commissão  eliminado  quanto  se  referia  ao  religioso  professo.  A 
liberdade  de  consciência,  garantida  pela  Constituição  do  Império 
como  um  dos  direitos  do  homem,  não  permitto  distinguir  entre 
a  validade  e  effeitos  moiaes  dos  casamentos  realizados  segundo 
08  diíferentes  ritos.  O  direito  do  Estado  se  limita  a  regular  o 
contracto,  a  que  liga  os  eífeitos  civis  de  sua  competência,  salvo 
a  todos  os  nubentes  o  direito  de,  antes  ou  depois,  observar  as 
formalidades  da  igreja  ou  da  seita  religiosa  a  que  pertencer, 
como  se  pratica  nos  palzos  que  teem  adoptado  o  casamento  civil, 
Acorescenta  que  a  proposta  do  Conselheiro  Coelho  Rodrigues 
d,  quanto  ao  casamento  dos  catholicos,  a  conservação  do  statu 
quo^  pois  o  registro  civil  jã  se  acha  estabelecido  e  acoeito  pela 
nação  sem  as  grandes  perturbações  que  se  recei  wam,  e  convém 
que  neste  assumpto  não  íique  o  Brazil  mais  atrazado  do  que  a 
maioria  das  nações  catholicas,  poado  em  duvida  o  direito  do 
Estado  de  regular  o  contracto  a  que  confere  os  eflfeitos  civis,  in- 
dependentemente das  ceremonias  religiosas  de  que  seja  acompa- 
nhado conforme  as  crenças  de  cada  um . 

Esta  opinião,  sustentada  também  pelo  Conselheiro  de 
Estado  Souza  Dantas,  foi  apoiada  pelos  outros  membros  da  Com- 
missão. 

Em  seguida  Sua  Magestade  o  Imperador  se  dignou  chamar 
a  attenção  de  todos  os  membros  da  Commissão  sobre  o  divorcio, 
ponderando  que  a  indissolubilidade  do  vinculo  matrimonial  era 
a  principal  garantia  da  paz  das  famílias  e  da  ordem  domes- 
tica. 

Apoz  algumas  considerações  dos  Conselheiros  Olegário  e 
Barão  de  Sobral  acerca  dos  perigos  do  divorcio,  foi  resolvido  se 
adiasse  a  solução  definitiva,  devendo  entretanto  o  Conselheiro 
Coelho  Rodrigues  formular  os  artigos  respectivos  para  submet- 
tel-os  á  discussão. 

Posto  a  votos  o  índice  dos  Direitos  da  família  foi  approvado 
com  as  seguintes  modifictiçoes  :  1.»  Que  se  eliminassem  os 
Caps.  4  e5  do  Tit.  1»  —  2.°  Que  o  Gap.  1  do  Tlt.  2°  se  inscre- 
vesse —  Dos  filhos  legitimes  e  legitimados,  o  o  Cap.  2"*  dos 
filhos  illegitimos  ;  e  salva,  em  relação  a  todas  as  outras  partos 
do  índice,  a  reconsideração  posterior  ã  vista  da  articulação  de 
toda  a  matéria. 

Posto  a  votos  o  índice  do  Direito  das  obrigações,  foi  também 
approvado. 
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S .  M .  O  Imperador  desigDou  o  dia  30  do  corrente,  i3  2  horas 
da  tarde,  para  discussão  do  índice  do  Direito  das  cousas  e  le- 
vantou a  sessão  á&  4\/2  da  tarde. 

Do  que  para  constar  o  Sdcretario  Barão  do  Sobral  lavrou 
esta  acta,  que  se  dignou  asbignar  o  mesmo  Augusto  Senlior  com 
o  Ministro  de  Justiça  e  membros  da  Commissao.  —  D,  Pedro  2"", 
Cândido  Lux*  Maria  de  Oliveira^  M.  P,  de  Soma  Dantas,  O.  B,  de 
Aquino  e  Castro,  Lr,  José  da  Silva  Costa,  Á,  C.  Rodrigues,  Barão 
de  Sobral. 


ACTA   DA  5"^  SESSÃO 

Aos  30  dias  do  mez  de  agosto  de  1889,  ás  Ji  horas  da  tarde, 
sob  a  presidência  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  2^,  no  Imperial  Paço 
da  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  comparecendo  os 
Srs.  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Ministro  da 
Justiça,  os  Conselheiros  de  Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas, 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Josó  da  Silva  Costa,  e 
os  Conselheiros  António  Coelho  Rodrigues  e  Barão  do  Sobral,  fal* 
tando  com  causa  participada  o  Conselheiro  Affonso  Augusto  Mo^ 
reira  Penna,  a  Commissílo  organisadora  do  Projecto  do  Código 
Civil  Brasileiro  celebrou  a  sua  b^  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Conselheiro 
Olegário,  com  a  Imperial  vénia,  fez  a  seguinte  exposição: 

Delineado  como  foi,  na  justificação  impressa  do  Índice,  o 
plano  que  tem  de  ser  seguido  no  desenvoUimcnto  das  matérias 
concernentes  ao  Direito  das  cousas,  o  feitas  as  alterações  já  re- 
solvidas pela  Commissao  quanto  aos  Caps.  4""  e  C*'  dos  Tits.  2^  e 
3^  que  se  inscreverão  —  Dos  direitos  resultantes  da  posso  e  do 
domínio,  substituindo  o  titulo  do  dominio  pelo  da  proprie- 
dade, e  guardada  a  classificação  de  direitos  reaes  Fobre  cousas 
próprias  ou  alheias,  resta-lhe  tomar  em  oonsideração  as  obser- 
vações feitas  pelos  Srs.  Conselheiros  Coelho  Rodrigues  e  Silva 
Costa,  com  relação  a  alguns  assumptos  que  devem  ser  incluídos 
nesta  parte  do  projecto. 

E  são:  cSuperficie»  —  cPrivilegio  doa  auctores  e  invento- 
res» —  «Privilegio  dos  concessionários  das  obras  publicas»  — 
«Servidão  de  aguais» . 

Quanto  a  esta  ultima  sem  duvida  será  incluída  cm  logar 
próprio  ;  nem  podia  deixar  de  sel-o,  desde  que  ó  uma  espécie  de 
servidão  ;  e  das  servidões  em  geral  tem  de  occupar-se  o  Projecto, 
segundo  o  índice  apresentado. 

Quanto  á  —Superfície—  consistindo  no  direito  de  plantar  ou 
edificar  no  solo  alheio,  hesitou  em  contemplal-a  como  direito  es- 
pecial sobre  cousa  alheia,  porque,  no  entender  de  Teixeira  de 
Freitas  e  outros,  ella  se  acha  comprohendida  na  locação  ou  no 
uso.  O  próprio  Laurent,  que  a  inclue  no  seu  Projecto,  a  equi- 
para á  empbythouso.  O  superficiário,  diz  oUe,  exerço  os  mesmos 
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direitos  do  emphytheuta.  Um  e  outro  represontam  o  direito  do 
proprietário ;  o  emphytheuta  no  solo,  e  o  suporficiario  na  super- 
âoie. 

Considerando,  porém,  que  Savi^y  tem  a  superfície  como 
jus  in  re,  e  inteiramente  semelhante  à  servidão,  accresccntando 
que  o  direito  de  superfície  é  o  nmoojus  in  re,  além  das  servi- 
dões, a  que  so  pôde  directamente  applicar  a  quasiposse,  pois 
que  o  que  goza  doste  direito,  posto  quo  não  seja  em  rigor  — 
.  possuidor,  e  menos  proprietário  da  casa  que  edificou  em  terreno 
alheio,  tem  delia  posse  material,  não  duvidará  iudoir  a  — 
sufjerfície  —  entre  os  direitos  reaes  sobre  cousas  alheias,  si 
assim  o  entender  a  Commissão. 

Quanto  ao  direito  dos  auctores  e  ioventoros,  refere-so  ao 
que  já  ponderou  na  exposição  de  motivos. 

Com  Laurent,  Lafayette  e  muitos  outros  illustres  escripto- 
ros,  entende  que  a  propriedade  litteraria,  artística,  a  de  in« 
Tenção  e  descobertas  fazem  parte  do  património,  representando 
o  trabalho,  o  producto  da  intelli<jrencia  ;  é  a  propriedade  por 
excellencia. 

Muitos  Códigos  modernos  a  reconhecem,  e  sobre  o  direito 
de  invenção  o  descobertas  industríaes  jà  temos  disposições  es« 
peciaes  nas  nossas  leis.  A  questão  que  a  respeito  se  levanta, 
ó  sobre  a  qualidade  especial  da  propriedade  litteraria,  depen- 
dendo, por  sua  própria  natureza,  de  disposições  também  espe- 
ciaes,  que  serão  ou  não  cabidas  no  projecto,  conforme  o  en- 
tender a  Commissão.  No  Código  Portuguez  sob  o  titulo  «  Do 
trabalho  artístico  e  litterario  »  muitas  disposições  se  encontram 
sobre  a  propriedade  litteraria.  Esse  Código  não  só  reconheceu 
o  direito  de  propridade  sobre  os  productos  da  intelligencia  o 
da  industria,  como  entrou  em  alguns  desenvolvimentos  que,  no 
entender  do  commantador  Dias  Ferreira,  teriam  melhor  cabi- 
mento em  legislação  especial. 

O  auctor  portuguez  de  um  escripto  publicado  pela  imprensa, 
lithographia  ou  por  qualquer  outro  modo  em  território  portu- 
guez, goza  durante  a  sua  vida  da  propriedade  e  do  direito  ex- 
clusivo de  reproduzir  o  negociar  a  sua  obra.  E'  equiparado  aos 
auctores  portuguezes,  o  escriptor  estrangeiro  em  cujo  paiz  o 
auctor  protugucz  for  equiparado  aos  naoionaes.  Depois  da 
morto  do  auctor  conservam  os  seus  herdeiros,  cessionários  ou 
representantes  o  direito  do  propriedade  por  espaço  de  50  annos. 
A  propriedade  litteraria  ó  considurada  o  regida  como  qual- 
quer outra  propriedade  movei,  com  as  modificações  que,  pela 
sua  natureza  especial,  são  impostas  por  lei . 

Adopta,  em  geral,  estas  disposições  da  lei  portugueza, 
attendendo  a  que  a  proprieiade  não  muda  de  natureza,  por  sor 
distincta  a  matéria  e  a  origem  dos  productos  a  que  se  appUca. 
A  propriedade  litteraria  devia  ter  a  mesma  duração,  e  sor 
transmissível  por  herança,  como  a  material.  Com  razão  já  foi 
por  alguém  notado  que  a  propriedad(í  mais  nobro  é  de  todas  a 
menos  protegida.  O  mais  ignaro  artista  pôde  transmittir  do 
geração  em  geração  o  producto  de  seu  trabalho  mais  fácil  o  sin- 
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gelo ;  e  o  maior  sábio  do  mundo,  ou  os  sous  desceadentes  não 
gozar&o  exclusivamente  dos  fruotos  de  soa  iateiligeacia  si  não 
por  um  breve  prazo. 

Si  o  sentimento  da  propriedade  é  o  estimulo  do  trabalho,  e 
si  o  direito  hereditário  alimenta  este  sentimento,  avalie  se 
quanta  protecção  falta  á  intelligencia  por  não  ser  declarada 
perpetua  a  propriedade  de  seus  productos. 

A  propriedade  litteraria,  como  bem  lembrou  o  citado  com- 
montador,  começou,  como  tantos  outros  direitos,  a  apparecer 
sob  a  forma  de  privilegio,  e  ainda  hojo  não  tem  garantias  ju- 
rídicas, sinão  com  grandes  restricçoes ;  maa  ha  de  acabar  a  sua 
S regressão  histórica  e  racional,  coUocando-so  nas  mesmas  con- 
ições  jurídicas  da  propriedade  material. 

Quanto  aos  concessionários  do  obras  publicas,  não  vô  fun- 
damento jurídico  para  que  sejam  inciuidos  entre  os  que  exer- 
cem direitos  reaes  sobre  cousas  alheias.  Da  concessão  resulta 
direito  sem  duvida  alguma  ;  mas  não  direito  real  sobre  cousa 
alheia. 

Isto  quanto  ás  observações  do  Sr.  Coelho  Rodrigues. 

Relativamente  ás  do  Sr.  Silva  Costa,  vê  que  é  por  elle 
acceita,  ou  pelo  menos  não  é  repellida,  a  classificação  feita  por 
MarezoU  o  muitos  outros  de  direitos  sobre  a  cousa  própria  ou 
alheia^  entendendo,  poróm,  que,  a  ser  feita  a  distincção,  deve-se 
incluir  entre  os  —  jura  in  re  alinea  —  o  mutuo,  o  deposito, 
e  outros  contractos  que  versam  sobre  outros  tantos  desmem- 
bramentos do  direito  de  propriedade. 

Alóm  de  não  reconhecer  nos  casos  figurados  ajusta  appli- 
cação  da  regra  que  determina  a  quaiiflcação  jurídica  de  direito 
real,  e  não  ser  a  lembrada  qualificação  seguida  pelos  Códigos 
mais  conhecidos,  observa  quedo  mutuo  o  do  deposito,  como 
contractos,  se  occupa  o  —  Direito  das  obrigações  — ,  e  para  que 
não  se  dê  redundância  ou  contradioção  nos  pontos  do  direito, 
que  vão  ser  articulados,  6  de  mister  que  desde  já  definiti- 
vamente se  assente  na  classificação  de  direitos  reaes  q<ie  teera 
de  ser  inciuidos  noCap.  V  do  Tit.  3"",  ou  na  substituição  de 
direitos  reaes  por  —  ónus  reaes  — ,  que  aliás  não  lhe  parece 
conveniente,  por  não  comprehender  todas  as  modificações,  a 
que  está  sujjita  a  propriedade,  segundo  o  que  expendeu  no 
final  de  sua  exposição  impressa. 

Accresce  que  a  observação  feita,  quanto  ao  mutuo,  talvez 
podesse  ter  applicação  ao  commodato,  ou  empréstimo  com 
restituição  da  própria  cousa,  movei  ou  de  raiz  ;  mas  não  ao 
mutuo,  onde  a  i'estituição  é  feita  no  valor  correspondente, 
porque  versa  sobre  cousa  fungível  ou  consumi vel  pelo  uso. 
No  mutuo,  a  propriedade  da  cousa  emprestada  ó  transferida  ao 
mutuário,  por  conta  de  quem  perece;  não  ha,  pois,  cousa  alheia 
que  sir^ra  de  objecto  ao  direito  real. 

Também  não  lhe  parece  conveniente  que  se  desloque  a 
hypotheca  legal,  separando  a  das  mais  espécies  do  hypotheca, 
para  delia  tratar-se  como  ónus  real,  que  grava  o  immovel  do 
respectivo  responsável  em  favor  do  offendido,  da  mulher  polo 
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dote,  eto.  ;  porque  embora  a  bypotheca  nesses  casos  provenha 
da  lei,  e  não  de  contracto,  nem  por  i?so  deixa  de  i^ev  uma  espécie 
de  bypotheca  regulada  como  direito  real,  e  comprehendida 
na.  classiílcação  feita  pelo  índice,  ou  como  causa  do  obrigação  o 
portanto  da  esphera  do  —  Dii*eito  das  obrigações. 

O  que  ô  preciso  é  de  uma  vez  assentar  no  modo  de  classifi- 
cação, aâm  de  poderem  ser  devidamente  articuladas  as  matérias 
referentes  ã  propriedade. 

G  por  esta  occasiâo  dirá :  que  talvez  fosse  melhor 
supprimir  a  divisão  geral  de  direitos  reaes  sobre  cousas  pró- 
prias ou  alheias,  visto  que  delia  provêem  as  diíficuidades  de 
uma  exacta  classificação  de  cada  um  desses  direitos  ;  e, 
seguindo  o  exemplo  do  Codiofo  da  Itália  ou  do  Chile,  tratar 
da  propriedade  e  suas  modificações,  modo  de  acquisição  e  perda 
desse  direito,  sem  a  distincção  indicada  de  direitos  reaes,  ou, 
como  foi  lembrado,  ónus  reaes  ;  reservíiflos  p;ira  a  parte  rela- 
tiva ao  Direito  das  obrigações  os  contractos  que  por  sua 
natureza  importam  modiâcfação  da  propriedade,  e  teriam 
de  ser  comprehendidos  entro  os  direitos  reaes  sobre  cousas 
alheias  ;  oomo  dos  modos  de  acquisição  terá  de  ser  exoluida  a 
herança  por  pertencer  ao  Direito  das  successões. 

A  tomar  um  Código  por  guia  na  distribuição  c  exposição 
das  matérias  que  teom  de  ser  aqui  reguladas,  preferiria  o  Código 
Italiano  publicado  em  I8Ô5. 

E*  sabido  quanto  a  sciencia  do  Direito  tem  progredido  na 
Itália,  e  como  em  toda  parte  são  apreciados  os  notavois  tra- 
balhos que  enriquecem  a  litteratura  Joridica  desse  paiz.  O 
Código  Civil  se  recommonda  pela  clareza  o  methodo  quo 
guarda;  tornando-se  fácil  o  seu  estudo  pelo  copioso  commen- 
tario  de  Cattanea  e  Cario  Rorda . 

A  nova  ordem  ou  disposição  de  matérias  agora  proposta, 
somente  em  relação  ao  Direito  das  cousas,  em  nada  contraria  ao 
que  já  foi  deliberado  em  relação  aos  índices  dus  outras  partes 
do  Projecto. 

Por  ultimo  observou  o  Sr.  Conselheiro  a  quem  responde, 
que  não  deve  tratar-so  no  Codi;ro  Civil  das  acções  quo  nascem 
do  domínio  o  da  posse,  mas,  sim  dos  direitos  dellcs  resultantes, 
porque  as  acções  portencem  ao  Código  do  Processo,  Declara 
que  nunca  pretendeu  tratar  individualmente  das  acções  como 
meio  —  persequendi  —  posto  aue  em  diversos  Codií^os  delias  se 
trate  longamente,  servindo  de  exemplo  os  de  Portugal  o  do 
Chile,  mas  da  acção  como  Jus,  definindo  os  casos  e  condições  em 
quo  pôde  ser  o  direito  exercido.  Nem  outra  cousa  significa  a 
locução  acceita  direitos  resultantes  da  posse  ou  da  propriedade 
sinão  aqutUo  mesmo  que  procurou  exprimir  com  a  que  foi 
empregada  no  índice,  e  que  é  usada  por  Teixeira  de  Freitas, 
Lafayette,  Laurent  e  muitos  outros  escrlptores. 

Disso,  porém,  não  faz  questão,  acompanhando  o  voto  já 
enunciado ;  salvo  o  direito  de  bojo  e  para  o  futuro  simplesmente 
mencionar  os  pontos  de  doutrina  em  que  possa  estar  em  desac- 
cordo  com  a  illubtrada  Commiseao. 
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Finda  esta  exposição,  Sua  Magestade  o  Imperador  se 
dignou  ponderar  que  um  dos  assumptos,  o  da  propriedade 
litteraria,  era  merecedor  de  muita  reflexão  e  detido  exame. 
O  penffamento,  observou  Sua  Magestade,  nao  pôde  ser  obieoto 
de  propriedade  como  as  cousas  corpóreas.  Producto  da  intelli- 
gencia,  participa  da  natureza  delia,  é  um  attributo  da  perso- 
nalidade garantido  pela  liberdade  da  manifestado,  direito 
Pessoal.  Uma  vee  manifestado,  elle  entra  na  communhão  intel- 
lectual  da  humanidade,  não  ó  susceptível  de  apropriação  exclu- 
siva. O  pensamento  não  se  traosferot  communica  se. 

Dessa  communhão  tira  o  auotor,  um  génio  que  seja,  grande 
parte  dos  elementos  do  seu  trabalho,  e  com  as  idéas  próprias  e 
communs  elabora  o  seu  manuscripto,  imprime  o  seu  livro.  Não 
se  contesta  que  esse  maouscripto,  esse  livro,  expressão  material 
do  producto  da  intelligencia,  é  sua  propriedade,  e  que  deila 
pôde  livremente  dispor ;  mas,  transferido  o  livro,  publicadas 
as  idéas,  soem  virtude  de  privilegio,  e  por  excepção  aos  prin- 
cípios geraes  da  propriedade,  poder-se-ha  limitar  o  direito  do 
oomprador  do  livro,  e  manter  o  conteúdo  deste  na  posse  e  do- 
minio  exclusivo  do  auctor. 

Convém  que  a  lei  proteja  as  producçoas  scientiâcas,  litte- 
rarias  e  artísticas,  mas  chama  a  attenção  da  Commissão  sobre 
a  necessidade  de  harmonisar  os  direitos  do  auctor  com  os  da 
sociedade,  lembrando  que  em  parte  alguma  lhe  é  conferido  o 
direito  de  propriedade  perpetua ;  em  geral  ô  preferido  o  sys- 
tema  de  privilegio  temporário,  e  muitos  cscriptores  julgam 
preferível  o  systema  de  prémios.  Ponderou  ainda  Sua  Mages- 
tade  que  em  Portugal,  cujo  exemplo  foi  invocado,  homens  de 
grande  autoridade  na  sciencia,  como  Alexandre  Herculano, 
impugnaram  a  inclusão  do  direito  do  auctor  no  Código  Civil, 
comq  propriedade. 

O  Conselheiro  Ministro  da  Justiça,  com  a  vénia  Imperial, 
declarou  que  o  uso  da  palavra— propriedade— lhe  parece  justi- 
ficado pelo  art.  179  §-  2Ô  da  Constituição  que  expressamente 
garante  a  propriedade  dos  inventores ;  mas  que  a  Commissão 
tomaria  na  devida  consideração  as  recommendações  de  Sua 
Magestado  ao  determinar  os  limites  do  direito  do  auctor,  em 
conformidade  do  disposto  no  mesmo  artigo  constitucional. 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  Conselheiro  Coelho  Rodri- 
gues. 

Diz  que  não  insistirá  sobre  o  direito  de  superflcie  e  a  ser- 
vidão das  aguas,  nem  sobre  o  direito  dos  concessionários  de 
obras  publicas,  porquanto,  desde  que  o  auctor  do  indioe  declara 
que  ha  de  iocluii-os  nos  legares  competente»,  deve  aguardar  a 
apresentação  do  trabalho  ajrticulado  para  formar  o  seu  Juizo, 
quer  sobre  a  coUocação  que  tiver  no  quadro  do  Direito  das 
Cousas,  quer  sobre  o  modo  como  hão  de  ser  regulados. 

Quanto,  porém,  á  propriedade  litteraria  e  ã  das  invenções 
artísticas  entende  que  ella  não  ô,  nem  pôde  ser  chamada  pro« 
priedade  :  P  porque  não  vé  na  hypotheee  a  realidade  objectiva, 
a  que  este  direito  real  por  exceUencia  possa  estar  inherente ; 

831  —  3  Tomo  lxviii  p.  i. 


34  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

2^  porqne  íálta-lhe  a  razão  justificativa  do  exclasivismo  da 
propriedade  material. 

Desenvolvendo  o  primeiro  ponto,  ob^jerva  que  emquanto  a 
obra  ou  invenção  não  se  manifesta  no  mundo  objectivo  é  uma 
concepção  puramente  subjectiva,  incapaz  de  constituir  matéria 
de  uma  obrigação  pessoal,  quanto  mais  de  um  direito  real. 
Quando  essa  concepção  chega  a  ser  materialmente  representada 
nos  manuscriptos,  ou  no»  impressos,  ou  nos  exemplares  do  in- 
vento já  reduzido  a  producto,  não  ha  duvida  que  estes  manu- 
scriptos impressos,  ou  exemplares,  constituem  propriedade  ex- 
clusiva do  auctor,  ou  inventor,  que  pôde  guardal-os,  subtrabil-os 
da  vista  do  publico  e  até  consumil-os  improdoctivamente, 
mas  não  é  disto  que  se  trata,  nem  é  isto  o  que  está  em  questão. 
Trata-se  da  faculdade  exclusiva  de  imprimir  ou  reproduzir  a 
obra  ou  invento,  ainda  depois  de  conhecidos  e  vendidos  aos 
consumidores  os  exemplares  oferecidos  peio  productor,  o  que 
importa  menos  um  direito  para  a  vendedor,  do  que  um  inter- 
dicxo  prohibi tório  aos  compradores. 

Ora,  es9a  probibição,  diz  o  opinante,  só  pôde  ser  jurídica 
em  virmde  de  um  accordo  entre  o  productor  e  os  consumi- 
dores, ou  por  força  de  uma  lei  positiva:  no  !<>  caso  serln  um 
direito  pessoal ;  no  2»  um  verdadeiro  privilegio,  e  em  nenhum 
dos  dous  casos  ^ería  um  direito  real  e  inberente  a  cousa  oeri.a 
e  determinada,  como  cumpria  para  poder  obamar-^se  proprie- 
dade. 

Desenvolvendo  o  segundo  ponto,  pondera  que  a  razão  fán- 
damental  de  propriedade  é  que  o  homem  não  pôde  viver  sem 
utilisar-se  das  c«jusas,  nem  efflcazmente  utilisar-se  destas  sem 
ohamal-as  aoseudominio  exclusivo;  porque,  em  regra,  uma 
mesma  cousa  nào  pôde  satisfazer  simultaneamente  a  necessi*« 
dade  correlativa  de  duas  ou  mais  pessoas.  Esta  ra^U)  falta  ás 
produoçdes  do  engenho  humano  ;  porque  o  auctor  pôde  com- 
munic/l-as  indefinidamente  a  quantas  pessoas  quizer,  »  estas 
a  outras,  sem  que  elie  por  isso  fique  mais  pobre.  Ainda  mais: 
uma  vez  feita  a  communica^,  elle  não  pdd  ^  mais  ooarctal-a, 
nem  rehaver  a  que  fez.  E'  como  o  dono  d«  uma  vela,  que 
communlca  a  sua  luz  á  de  outrem,  e  depois  não  pôde  impedir 
que  esta  communique,  a  sen  turno,  a  luz  da  vela  que  lhe 
pertence  a  quantas  outras  velas  lhe  aprouver.  A  um  aparte 
do  Conselheiro  Olegário,  contestando  a  exactidão  do  simile,  res- 

Sonde  confessando  que  idealmente  não  ó  exacto ;  porque  o  dono 
a  primeira  vela,  no  caso  figurado  nada  lucrou  com  a  commo- 
nicação  da  sua  luz  ã  de  outrem,  ao  passo  que  o  esforço  que 
fazemos  para  communicar  aos  outros  os  nossos  conhecimeatios 
fai-nos  ficar  sabendo  melhor  aqulilo  mesmo  que  já  sabíamos 
bem. 

Por  essas  raz9es,  além  das  que  Sua  Magesiade  o  Impe- 
rador se  Dignou  lembrar,  conclue  que  o  mais  que  se  deve  con- 
oeder  aos  auctores  e  inventores  é  um  privilegio  exclusivo  e 
temporário  para  imprimirem  suas  obras  oa  reproduzirem  ^eus 
inventos,  nos  termos  da  ^  parte  do  §  26  do  art.  179  da  Con- 
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stitaição,  onde  o  legislador  parece  ter  propositalmente  reslrio- 

fido  o  sentido  absoluto  da  palavra  propriedade,  empregada  na 
*  parte  do  mesmo  paragrapho. 

Quanto  á  substituição  que  o  auetor  do  InJice  propõe  da 
palavra  —  Domínio  —  pela  palavra  —  Propriedade  —  sd  póie 
concordar,  si  elie  substituir  também  a  theoria  romana  dos 
jura  in  re  pela  tbeuria  dos  ónus  reaes,  lembrada  pelo  Sr.  Con- 
selheiro Silva  Costa ;  porque  esta  considera  a  propriedade 
objectivamente  adherindo  à  cousa,  e  aqneila  considera  subje- 
ctivamente, como  attributo  de  pessoa  —  DorwíntM*  — ,  e  posto 
que  as  duas  expressões  signifiquem  a  mesma  ideia  suppõe  a 
relação  de  direito  sob  pontos  de  vista  dífferentes. 

Peitai  estas  ponderações,  concluo  o  opinante  declarando 
que  abstem-se  de  tratar  da  tbeoria  de  Gaio  sobre  os  três  ele- 
mentos do  direito  €  Pessoa,  Cousa  e  Acções»  e  sobre  o  logar 
que  deve  ter  no  Código  de  Direito  de  família,  assim  como  a 
doutrina  da  expjnção  da  parte  relativa  à  posse ;  porque  as 
duas  primeiras  matérias  só  incidentemente  foram  tratadas, 
e  a  ultima  pôde  sem  inconveniente  ser  reservada  para  a  dis- 
cussão do  prujecto,  depois  de  articulado. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  Cuiiselbeiro  Silva  Costa. 

E'  sectário  convencido  da  propriedade  litteraria  e  artística, 
porque  si  a  idéa  não  é  susceptível  de  apprehensão,  existindo 
e  desenvolvendo-se  no  mundo  livre  do  pensamento  humano  ; 
todavia  sua  conoretisação,  sua  reducção  a  uma  forma  sensivel, 
traduz  o  trabalho,  manifesta  o  emprego  de  meios  que  entram 
no  comme  'cio,  como  os  bens  patrimoniaes,  ficando  portanto  su- 
jeito ás  leis  respectivas. 

Conhece  a  theoria  apregoada  por  Bourdeau,  entre  outros, 
cuja  synthese  é  esta  —  os  auctores  são  instrumentos  que  re- 
soam  ;  mas  por  muito  que  se  deva  ao  passado  e  ã  infiuencia  do 
meio  em  que  se  vive,  é  forçoso  convir  que  nas  obras  iitterarias 
e  artisticas  ha  um  cunho  de  personalidade,  ha  o  pruducto  do 
trabalho  que  a  (úvillsação  de  todos  os  tempos  tem  sabido  honrar. 

SeJA  comprado  o  livro,  criticados  os  seus  conceitos,  divul- 
gadas as  idéas  nelle  contidas,  não  vai  nisso  offensa  dos  direitos 
do  auetor  ;  reimprimir  o  livro,  expol-o  assim  ã  venda,  auferir 
proveitos  :  eis  o  que  envolve  lesão  de  direitos  e  não  pôde  ser 
permlttido. 

Discutirá  mais  detidamente  o  assumpto  quando  se  apresen- 
tar a  redacção  dos  artigos  referentes  a  esta  matéria,  e  então 
entrará  no  exame  dos  três  systemas  conhecidos ;  por  agora 
limita-se  ao  que  acaba  de  ponderar,  pedindo  a  attençâo  dos 
illustres  membros  da  Commissão  para  um  ponto  que  tem,  a  ser 
ver,  toda  a  importância. 

Sabem  todos  que  a  Constituição  do  Império  no  art.  179 
§§  22  e  26  garante  a  propriedade  em  toda  a  sua  plenitude,  assim 
como  assegura  aos  inventores  o  direito  exclusivo  ás  suas 
deiioobertas  e  produoções  ;  ô  expresso  na  citada  Constituição, 
art.  178,  que  é  constitucional  o  que  diz  respeito  aos  direitos  indi- 
Tiduaes  dos  cidadãos,  especificados  no  artigo  subsequente,  em 
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cujos  §§  :<â  e  26  acham-se  justamente  contemplados  os  de  que 
se  trata ;  e  portaoto  ex-vi  dos  ar(s.  174  e  seguintes  da  Constl- 
tuic^  só  pelos  tramites  especiaes  ahi  prescriptos  ó  que  se  pôde 
excluir  a  propriedade  iitteraria  e  artistica,  apenas  sendo  admis* 
sivel  no  Código  projectado  regular  o  exercício  desse  direito. 

Entende  que  não  é  mister  guai*dar  o  rigor  de  classificações 
methodologioas  no  Código,  o  que  é  maid  próprio  dos  Tratados; 
por  isso  toma  a  liberdade  de  propor  a  suppressao  da  qualifica- 
ção de  direitos  reaes  sobro  cousas  próprias  o  sobre  cou  as 
alheias,  tanto  mais  quanto  com  essa  eliminação  desapparece  a 
difflouldade  que  encontra  o  illustrado  Conselheiro  encarregado 
do  Difeito  das  Cousas  em  redigir  a  matéria  referente  aos  ónus 
reaes,  os  quaes  comprehendem  não  só  o  que  refere  o  Índice 
alludido  no  Cap.  V,  mas  alguns  outros. 

B*  de  opinião  que  no  Cap.  V  se  trato  dos  ónus  reaes,  son- 
do nomeadamente  declarados  como  ónus  reaes,  além  dos  da 
lei  hypothecaria  vigente,  tudo  quanto  pelo  anterior  regimen 
era  objecto  das  chamadas  hypothecas  tacita  e  judiciaria. 

Recorda  que  por  Direito  Romano  havia   cinco  espécies  de 
jura  in  re  aliena,  a  saber  :    as  servidões,  a  omphyteuse,  o  di- 
reito de  superficie,  o  penhor  e  a  hypotheca  (Mackeldey  §  239). 
O  projecto  do  Cod.  Civil  da  Allemanha  divide   o    direito 
das  cousas  em  nove  secções  que  são  : 
1»  Secção  —  Disposições  geraes. 
2*^     »       —  Posse  e  detenção. 
3»     »       .  Disposições  geraes  quanto  aos  direitos    im- 

mobiliários. 
4*      »       —  Propriedade. 

Tit.    I  —  Objecto    e  limite  do  direito  de  propriedade. 
Ti t.  II  —  Acqulsição  do  direito  de  proprieaade  sobre  os 

immoveis. 
Tit.  IH  —  Acquisição  do  direito  de  propriedade  sobre  os 

movois. 
Tit.  IV  —  Reivindicação. 
Tit.  V  —  Co-propriedade. 
5*  Secção  —  Direito  do  preempção  em  maioria  mobiliaria. 
6*     »       —  Direito  do  superfície. 
7*     »       —  Servidões. 

Tit.   I  —  Servidões  torritoriaes. 
Tit.  II  —  Usolructo. 
Tit.  III  —  Servidões  pessoaes  restrictas. 
8»  Secção  —  Ónus  torritoriaes. 
U»     p       __  Penhor,  hypotheca  e  debito  real . 
O  projecto  do  Código  alfomão  afastou-se  do  systema  roma- 
no, preferindo  o  do  Código  da  Saxonia. 

No  projecto  de  que  está  encarregada  a  Commissão  aqui 
reunida  pode-se  adoptar  melhor  ordem  na  distribuição  das  ma- 
térias, conforme  jã  teveoccasião  de  expender. 

Está  persuadido  de  que  a  Commissão  deve  comprehender 
no  Código,  de  cujo  projecto  se  trata,  as  grandes  medidas  que 
virão  afflrotar  a  prosperidade  deste  vasto  Império  e,  fiel  a  este 
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intuito,  espera  poder  oiferecer  opportunameote  á  consideração 
dos  illastres  membros  da  Commif^Lo  algumas  idéas  que  devem 
ser  nacionalisadas,  entre  as  quaes  enumera  a  lei  Torrens,  a  do 
Homem  Stead. 

O  Ck)n8elheiro  do  Estado  Souza  Dantas,  obtida  vénia,  pro- 
nunclou-se  pela  conveniência  do  ser  regulada  no  Projecto  do 
Código  Civil  a  propriedade  litteraria,  mal  garantida  pelo  art. 
26]  do  Código  Criminal. 

Tendo  a  palavra  o  Conselheiro  Barão  de  Sobral  declarou 

3ue,  em  face  do  art.  179  §  26  da  Constituição,  a  propriedade 
os  auctores  e  inventores  deve,  na  sua  opinião,  ser  garantida 
por  um  privilegio  exclusivo  temporário.  Concorda  nas  modifi- 
cações do  índice  do  Direito  das  Cousas,  propostas  pelo  seu 
auotor,  na  inclusão  do  direito  de  superficie,  e  na  suppressão  da 
distincção  de  direitos  sobre  cousas  próprias  e  cousas  alheias» 
oon  forme  as  indicações  dos  Consolheiros  Silva  Costa  e  Coelho 
Rodrigues,  com  as  quaes  concordou  o  Conselheiro  Olegário. 

Finda  a  discussão  foi  approvado  o  índice  com  as  modifica- 
ções propostas. 

Sua  Magestade  o  Imperador  declarou  que,  estando  assentado 
o  plano  geral  do  Projecto*  e  dividido  o  trabalho,  aguardaria 
eommuoicação  do  Ministro  da  Justiça  de  eetar  articulado  algum 
dos  Titulos  ou  Capitules  para  Designar  o  dia  de  nova  reunião. 
Esperando  que  a  Gommissão  empregasse  o  maior  zelo  e  dili- 
genoia  em  adiantar  serviço  de  tanta  importância. 

O  Conselheiro  Ministro  da  Justiça,  manifestando  sua  satis- 
fação pslo  acoordo  a  que  chegaram  os  membros  da  Gommissão, 
confirmou  a  sua  confiança  no  patriotismo  de  cada  um  delles. 

Foi  levantada  a  seasáo  ás  4  !4  da  tarde. 

Do  que  para  constar  o  Barão  de  Sobral  lavrou  esta  Acta 
que  se  aignou  de  assignar  S.  M.  o  Imperador  com  os  mem- 
bros da  Commissão.  —  D.  Pedro  2^,  Cândido  Luiz  Maria  de 
Oliveira^  M,  P,  de  Souza  Dantas^  O,  ff,  d^ Aquino  e  Castro^ 
Dr.  José  da  Silva  Costa ^  A,  Coelho  Rodrigues ^  Barão  de  Sobral, 


ACTA  DA  6»  SESSÃO 

Aos  13  dias  do  mez  de  setembro  de  1889,  ás  2  horas  da 
tarde,  sob  a  presidência  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  ^'*,  no  Imperial 
Paço  da  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, comparecendo  o 
Ministro  da  J  ustiça  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira, 
os  Conselheiros  de  Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Ole- 
gário Herculano  d*Aqnino  e  Castro  e  José  da  Silva  Costa,  e  os 
Conselheiros  AflTonso  Augusto  Moreira  Penna,  António  Coelho 
Rodrigues  e  Barão  de  Sobral,  a  Commissão  organizadora  do 
Projecto  do  Código  Civil   Brazileiro  celebrou  a  sua  6*  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Conselheiro 
Affonso  Penna,  com  a   Imperial  Yenia,  depois  de  justifici^r 
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a  sua  aoseneia  nas  precedentes  sessões,  e  de  agradecer  ao 
Sr.  Ministro  da  Jostiça  o  havel-o  sabstituido,  durante  o  seu 
impedimento,  oom  tanto  proveito  do  serviço-  da  Gommissão, 
declarou  a<iherir  á3  resoluções  dos  seus  colLegas. 

Em  seguida  o  Conselheiro  Coelho  Rodrigues,  apresentando 
uma  exposição  impressa  dos  motivos  das  prinoipaes  disposições 
do  Direito  de  Pamilia  que  tem  de  articular,  impetrou  vénia 

Í»ara  chamar  a  attenção  de  seus  col legas  sobre  algumas  de  maior 
mportancia,  espeoialmento  sobre  aquellas  em  que  pretende: 
l.<>  Reduzir  o  impedimento  do  parentesco  para  o  casamento  — 
á  lioha  recta  e  ao  2»  grau  da  linha  coUateral ;  2.^  Prohibir  a 
Gommnnh&o  de  bens  entre  cônjuges  coirmãos  ou  ligados  pelo 
parentesco  de  tio  e  sobrinho  e  vice- versa;  S."*  Elevar  a  16  annos 
para  o  homem  e  14  para  a  mulher  a  edade  em  que  podem 
casar,  ou,  pelo  menos,  vedar  a  communhão  de  bens  aos  que  se 
casarem  mais  oedo;  4.'>  Prohibir  absolutamente,  tanto  aos 
Jovens  como  aos  velhos,  o  casamento  antes  e  depois  de  certa 
edade;  ò,^  Manter  o  casamento  oatholico  sujeito  ao  registro 
civil  para  que  tenha  eíleitos  legaes ;  6.°  Admiitir  o  divorcio 
oom  a  dissolução  do  vinculo  matrimonial  no  caso  único  do 
adultério ;  7.**  Permittir  a  separação  quoad  thorum  et  mensam 
por  mutuo  consenso,  sendo  facultada  á  mulher  a  acção  de  di- 
vorcio por  presurapção  de  adultério  do  marido,  salvo  prova 
em  contrario,  si  a  separado  prolongar-se  por  5  annos  ;  S.^  De- 
clarar que  depois  do  Oodigo  todas  as  cousas  matrimoniacs  ficam 
pertoncendo  ao  íôro  secular;  9.o  Modificar  o  direito  vigente 
quanto  á  posse  exclusiva  dos  filhos  dada  ao  pae  nos  casos  de 
divorcio  ou  separação  dos  cônjuges,  attendendo  ás  condições  de 
edade  e  sexo  dos  filhos,  e  ás  circumstancias  moraes  o  económi- 
cas do  pae  e  da  mãe  para  attribuíi-a  a  um  ou  a  outro  conforme 
for  mais  Justo  e  conveniente. 

Sobre  outras  questões  discutidas  também  na  sua  exposição 
desejava  ouvir  os  seus  coUegas,  mas,  estando  a  hora  adiantada, 
aguardaria  as  observações  que  houvesse  de  fazer  qualquer 
deites  depois  de  lerem  o  mesmo  impresso. 

Os  membros  da  Commissão,  manifostando-so,  em  geral,  de 
accordo  com  as  idéas  enunciadas,  menos  quanu)  á  inclusão  do 
casamento  oatholico  no  Código  Civil,  salvo  disposição  transitória 
sobre  os  effeitos  civis  dos  anteriores  á  lei  e  mantendo  as  reser- 
vas precedentemente  feitas  quanto  ao  divorcio,  declararam 
que  depois  de  articulada  a  matéria  emittiriam  o  seu  parec?r. 

Foi  levantada  as  essão  ás  4  %  horas  da  tarde,  declarando 
S.  M.  o  Imperador  que  opportunamento  designaria  o  dia  da 
seguinte  reunião. 

Do  que  para  constar  o  secretario  Barão  de  Sobral  lavrou 
esta  aota,  que  se  dignou  assií^nar  S.  M.  o  Imperador,  oom  os 
membros  da  Commissão.  —  D,  Pedro  //,  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira^  José  da  Silva  Costa,  A.  Coelho  Rodrigues^  M,  P. 
de  Souza  Dankis,  O.  II.  d' Aquino  e  Castro,  Affonso  Au/justo 
Moreira  Penna,  Barão  de  Sobral, 
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ACTA  DA  7»  SEBJÃO 

A  08  27  de  setembro  de  1889,  sob  a  preáidencia  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  11,  no  Imperial  Paço  da  Cidade  de  S.  SebastiâLo 
do  Rio  de  Janeiro,  comparecendo  o  Ministro  da  Justiça  Con- 
selheiro Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  os  Conselheiros  de 
Estado  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Olegário  Herculano 
d*Aquino  e  Castro  e  José  da  Silva  Costa,  e  os  Conselheiros  Affonso 
Augusto  Moreira  Ponna,  António  Coelho  Rodrigues  e  Barão  de 
Sobral,  a  Commis8&o  organiza  lora  do  Projecto  do  Código  Civil 
Brazileiro  celebrou  a  sua  7*  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  ses^u)  anterior  o  Barão  de  So- 
bral, com  a  venia  Imperial,  decbirou  que  tratando  de  esbjçar  o 
pi^ojecto  do  Tuulo  Preliminar,  desejava  ouvir  a  opinião  de  seus 
culíegas  sobre  alguns  pontos  essenciaes. 

Como  ô  sabido,  as  disposições  do  Titulo  Preliminar,  tal 
como  depois  de  mallogrado  o  vasto  plano  de  Po  t  dis  e  mutilado 
na  maxim^  p^rte  do  projecto  da  Commissão,  foi  publicado  em 
seis  ariigos  com  o  Código  Napoleão,  e  o  adoptaram  quasi  todos 
os  códigos  do  Direito  Civil  publicados  neste  boculo,  leu  por  íim 
principal  garantir  os  direitos  pela  certeza,  permanência  e  fiel 
observância  da  lei  que  os  rege. 

Para  conseguir  este  fim  accordam  em  que  ô  preciso  deter- 
minar : 

1.''  O  momento  em  que  se  presume  conhecida  a  lei  e  se 
torna  ella  obrigatória,  mediante  a  forma  da  publicação  ad- 
optada ; 

2.<»  O  que  a  lei  rospeita  no  passado  e  garante  no  futuro, 
attenta  a  mutabilidade  das  leis  no  tempo ; 

3.0  Os  limites  da  lei  no  espaço,  em  razão  da  mobilidade  do 
sujeito  e  do  objecto  do  direito  e  da  diveraidade  das  legislações 
dentro  ou  fora  do  território  de  cada  Estado  ; 

4.*  A  applicação  da  lei  ás  pessoas,  porque  ellas  são  nacio- 
naes  ou  estrangeiras,  domiciliarias  ou  transeuntes,  e  sua  capaci- 
dade regida  por  leis  diversas  ;  a  applicação  ás  cousas,  porque 
estas  são  moveis  ou  immovois,  aquellas  se  transportam  a  lega- 
res diversos,  e  umas  e  outras  podem  estar  situadas  fora  do 
território  da  nacionalidade  ou  do  domicilio  do  proprietário  ;  a 
applicação  aos  actos,  porque  estes  podem  ser  celebrados  e  exe- 
cutados em  legares  e  sob  o  império  de  legislações  differentes ;  a 
applicação  ás  successões,  porque,  como  universalidade  de  direitos 
que  são  podem  estar  sujeitas  a  leis  de  varias  nações,  conforme 
o  estado  ou  o  domicilio  das  pessoas,  a  situação  das  cousas,  ou  o 
logar  da  execução  dos  actos  ; 

5.«  Regras  geraes  garantidoras  da  inviolabidade  da  lei  em 
sua  applic  ição  assim  em  juizo,  como  nos  actos  e  convenções  dos 
particulares,  de  modo  a  assegurar  o  império  da  lei  emquanto 
não  fôr  por  outra  lei  revogaoa. 

Assentado,  como  ficou*  que  devia  ser  seguido  o  mesmo  plano* 
pois  a  tondencia  do  século  é  unidcar  a  legislação  oivil  e  estabe- 
lecer a  communhão  universal  dos  direitos  fundados  na  natu- 
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reza  do  homem  e  igualmento  rospeitaveis  em  todos  os  tempos  o 
legares,  reconheceu  se  também  a  conveniência  de  estabeldcer 
algumas  regras  que  melhor  firmem  os  limites  da  lei  no  tempo  e 
no  espaço,  pois  os  dous  únicos  artigos  que  o  Titulo  Preliminar 
do  Ck)digo  Napoleão  consagrou  a  este  assumpto  são  objecto  de 
tão  complicadas  C4:)ntroyorsias,  que  a  jurisprudência  ó  ainda 
muito  incerta  e  vacillante  a  respeito  dos  princípios  da  não  retro- 
actividade das  leis  e  dos  reguladores  dos  estatutos,  pessoal,  real 
o  raixto. 

No  diffloi\  empenho  de  propor  as  bases  desse  trabalho,  re- 
corre previamente  ás  luzes  do  seus  coUegas  para  evitar  des- 
harmonia  de  vistas  que  proju<lique  todo  o  systoma  do  projecto 
do  Titulo  Preliminar. 

Antes  de  tudo  consulta  si  convirá  que  o  prazo  da  publicação 
seja  uniforme,  ou  graduado  segundo  as  distancias. 

Ha  neste  já  tão  debatido  assumpto  alguns  princípios  que  não 
se  contestam. 

A  lei  deve  entrar  em  execução  depois  que  houver  justa 
presumpção  de  ser  conhecida  por  aquelles  a  quem  obriga.  Já 
roi  abandonada  pela  própria  Inglaterra  a  sua  ficção  legal  de 
estar  o  povo  presente  no  parlamento  para  declarar  a  lei  obri- 
gatória desde  a  sua  votação,  e  nenhuma  outra  nação  se  pode- 
ria satisfazer  com  o  correctivo  dessa  espécie  de  retroactividade, 
pela  qual  Jorge  UI  fixou  o  começo  da  obrigatoriedade  na  data 
da  sancção.  Desde  os  Romanos  é  geralmente  reconhecida  a  ne- 
oessídado  da  proimiigação  da  lei  —  £x  die  quo  promulgata  est, 
suas  vires  obtinat  —  e  essa  consistia  na  leitura  da  lei  perante  o 
povo  reunido  durante  três  dias.  A  maior  parte  das  nações,  neste 
século,  além  da  promulgado,  que  dá  força  executória  á  lei 
sanccionada,  determina  a  publicação  por  meio  da  imprensa  e 
marca  prazo  para  a  obrigatoriedade :  ô  o  systema  adoptado 
pela  nossa  Constituição.  Ella  determina  que  o  decreto  da  pro- 
mulgação contenha  a  ordem  de  fozer  imprimir,  publicar  e  correr 
a  lei.  O  Regulamento  de  1  de  janeiro  de  1838  estabeleceu 
regras  que  ainda  estão  cm  vigor  para  a  publicação  nas  localida- 
des, mas  subsiste  a  Ordenação  Manuelina  que  marca  o  prazo 
de  oito  dias  na  corte  e  três  mezes  nas  provmcias,  contado  da 
promulgação  feita  na  Chancellaria-mór  para  que  as  leis  come- 
cem a  obrigar.  Esse  prazo  é  actualmente  excessivo,  e  na  pra- 
tica não  se  observa. 

Também  ha  accordo  em  que  se  tratando,  não  do  uma  lei 
especial,  mas  de  um  Ck)digo  de  leis,  convém  que  o  legislador 
determine  excepcionalmente  um  prazo  mais  largo  e  forma  da 
publicação  mais  completa.  E*  o  que  fez  o  Imperador  Justiniano 
ao  publicar  a  sua  Constituição  sobre  testamentos,  que  fazia  re- 
forma radical (Novelle  66.  Cap.  1) ;  assim  praticouse  ao  publi- 
car o  nosso  Código  Commercial,  e  a  Bélgica  procedeu  do  mesmo 
modo,  quanto  ao  seu  Coaigo  Civil. 

Ainda  é  inoontestavel  que,  sendo  possível  fazer  conhecida  a 
lei  em  todo  o  paiz  dentro  de  um  prazo  breve,  6  muito  prefe- 
rível o  prazo  único  ao  gradativo. 
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Consiste,  pois,  a  questão  cm  saber  si  as  condições  aoon- 
selham  a  fixação  de  um  prazo  uoico  para  a  obrigatoriedade 
das  leis  que  ordinariamente  se  publicam.  Os  collegas  conhecem 
bem  os  motivos  com  que  Portalis  justificou  a  prcfereocia  dada 
ao  prazo  graduado  cod forme  as  distancias;  pareceu  inconve- 
niente que  a  lei  ficasse  em  susjfieaso  por  muito  tempo  até  que 
constasse  ou  se  podesse  presumir  haver  ella  chegado  ao  conhe- 
cimento de  todas  as  ioâdidades,  e  a  divergência  foi  resolvida 
com  esta  sentença  :  Tudo  ô  successivo  na  marcha  da  natureza  ; 
tudo  deve  sel-o  oa  marcha  da  lei.  Sabem  também  que  a  Bél- 
gica e  a  Itália  justificaram  a  adopção  do  prazo  único,  decla- 
rando que  03  seus  meios  de  transporte  e  communlcações  jà  per- 
mittiam  marcar  o  prazo  curto  de  10  dias  para  chegar  a  lei  ao 
conhecimento  do  todas  as  localidades. 

Os  Srs.  Ribas  e  Nabuco,  estudando  a  questão,  deram  profo- 
rencia  ao  prazo  único  ;  indicou  aquelie  que,  para  abrevial-o,  se 
contasse  do  dia  em  que  a  Resolução  da  Assembléa  Oeral  su- 
bisse ã  sancçao,  pois  em  regra  esta  é  concedida  conforme  o  nosso 
regimen;  propoz  o  Sr.  Conselheiro  Nabuco  o  prazo  de  40  dias 
contados  da  publicação  da  lei  no  Diário  Official, 

Os  Srs.  Visconde  do  S.  Vicente  e  Dr.  Felício  dos  Santos 
inclinaram  se  ao  systema  francez. 

Parece  ao  consultiute  que  ao  nosso  paiz  ainda  não  se 
pôde  applicar  o  prazo  único,  porque  ordinariamente  não  seria 
praticável,  sem  graves  inconvenientos,  suspender  a  execução  da 
lei  na  corte  e  nas  províncias  próximas  atô  que  ella  chegasse  e 
fosse  conhecida  no  Amazonas,  Qoyaz  e  Matto  Qrosso,  para  o 
que  seria  insnfilciente  o  longo  prazo  proposto  pelo  Sr.  Nabuco, 
e  não  julga  accaítavel  o  alvitre  do  Sr.  Conselheiro  Ribas  para 
amplial-o,  fazendo,  porém,  correr  do  tempo  anterior  ã  sanc(^. 
O  sen  pensamento  ó  que  a  lei  deve  ser  obrigatória  na  corte  e 
nas  capitães  das  províncias  no  dia  seguinte  ãquelle  em  qne 
for  annunciado  pela  Chancellaria-mór,  na  Corte,  pela  Pi-esi- 
dencia,  nas  províncias,  o  recebimento  no  Diário  Official  em  que 
íôr  inserida  a  lei  promulgada,  e  nas  outras  comarcas  de  cada 
província,  15  dias  depois  de  publicadas  na  capital. 

Submettido  este  ponto  à  discussão,  depois  de  algumas 
considerações  dos  Srs.  Ministro  da  Justiça,  Conselheiros  Dantas 
e  Silva  Costa,  foi  resolvido  que  se  apresentasse  o  projecto  com  os 
dous  prazos  indicados  um  para  a  C(*)rte,  e  outro  para  as  pro- 
víncias. 

O  Barão  de  8obi*al,  proseguiodo,  consulta  si  convirá,  na 
matéria  da  retroactividade,  estabelecer  algumas  regras  geraes 
de  direito  transitório ;  pois,  como  sabem  os  meus  ooUegas,  con- 
siderado aquelie  principio,  o  da  não  retroactividade,  —  oomo 
obrigatório  para  o  legislador,  conforme  o  pensamento  da  Con- 
stituição Franceza  do  annò  3*^,  o  áos  autores  do  Código  Napo- 
leão, como  muito  claramente  explicou  Portalis,  e  o  da  nossa 
Constituição,  basta  consignal-o  no  Titulo  Preliminar,  si  é  que 
Já  estando  a  lei  constitucional  que,  única,  pôde  impor  limites 
ao  Poder  Legislativo,  não  seria  escusada  a  sua  inclusão ;  mas 
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considerado  como  preceito  para  o  juiz,  é  nesse  titalo  que  ello 
deve  ter  o  seu  assento  e  principal  desenvolyimento,  porquanto 
aos  direitos  privados  tem  elle  a  sua  applicaQáo  mais  rigorosa, 
sinão  única,  como  sustenta  a  aot  «ai  jurisprudência  da  Prança, 
Bélgica  e  Itália,  e  é  por  occasião  do  Direito  Transitório  que 
elle  mais  actui  pelo  respeito  ao  direito  adquirido. 

Ao  aparte  do  (Conselheiro  de  Estado  Silva  Costa  que  pon- 
dera quanto  é  embaraçosa  a  theoria  do  direita  adquirido,  res- 
pon  .e  que  não  o  ignora,  pois  b:tsta  a  difflculdade  até  hoje 
n&o  vencida  de  bem  dednil-o  para  o  efféito  de  que  se  trata  ;  mas 
o  próprio  Savit^ny,  que  n&o  é  partidário  de  codificações  estra- 
nhas que  a  legisl-içao  tenha  deixado  no  vago  e  indefinido  um 
principio  garantidor  dos  mais  sagrados  direitos.  Conhece  cinco 
tbeorias  sobre  a  applicação  dn  principio,  a  da  interpretação  da 
vontade  do  legislador,  a  das  leis  de  ordem  publica,  a  das  lois 
favoráveis,  a  das  leis  que  revogam  ou  modificam  as  iastltuições 
do  direito,  e  a  dos  direitos  adquiridos  ;  sabe  igualmente  que  de 
todan  esta  ó  a  mais  difilcil,  pois,  única,  estabelece  regras  que 
n&o  sejam  o  mero  arbítrio  ;  assim  como  ô  a  mais  commoda  a 
adoptada  pelo  Código  argentino,  a  das  leis  da  ordem  publica. 

N&o  tintia  a  espe  -anca  de  poder  por  si  só  vencer,  mormente 
sob  a  pressão  de  tão  estreito  tempo,  difflouldades  que  até  hoje 
mallo^raram  todas  as  tentativas  feitas  para  consignar  nos 
Códigos  li  Inumas  regras  sobi*e  a  uão  retroactividade  ;  mas  si  os 
epilogas  entendessem  conveniente,  faria  neste  sentido  um  esforço 
contando  oom  o  seu  auxilio. 

Submettido  este  ponto  &  discuss&o,  o  Conselheiro  Coelho  Ro- 
drigues declarou  que,  embora  não  fosse  partidário  da  juncção 
de  um  titulo  preliminar  sobre  a  appíicaç&o  das  leis,  como  tem 
adoptado  quasi  todos  os  códigos  de  direito  civil,  pensa,  todavia, 
que,  acceito  esse  systema,  6  de  toda  a  conveniência  que  nesse 
titulo  se  explique  o  principio  da  não  retroactividade  e  se  defina 
o  direito  adquirido  que  elle  protege.  Neste  sentido  foi  resolvido 
pela  CommÍ88&o 

Em  seguida  o  Bar&o  de  Sobral  expoz  os  motivos  pelos  quaes, 
na  matéria  dos  Estatutos,  sobre  qu )  o  Código  Napule&o 
apenas  contém  um  artigo  no  interesse  exclusivo  dos  Francezes, 
mas  08  Códigos  da  Itália  e  da  Bélgica  contêm  principios  muito 
adiantados,  precisa  de  ouvir  a  opinião  dos  seus  coUegas. 

Estando  a  hora  adiantada,  se  limita  a  formular  as  ques- 
tões e  a  enunciar  o  seu  parecer. 

B'  a  lei  nacional  ou  a  lei  do  domicilio  que  deve  regular  o 
estatuto  pessoal? 

Até  o  principio  do  século  esta  questão  era  quasi  universal- 
mente resolvida  em  theoria,  e  sem  excepção  na  pratica  pola  lei 
do  domicilio  imperando  o  principio  de  que  nenhuma  lei  ultra- 
passa 08  limites  do  território  de  cada  nação,  e  dando-so  maior 
importância  aos  laços  qu:3  prendem  o  homem  ao  logar  em  que 
tem  os  oeus  interesses  materiaes,  do  q  ue  aos  laços  que  o  vm- 
culam  À  su  *  pátria  e  ás  qualidades  nella  adquiridas  por  si  e 
seus  ascendentes.   Destruído  o  regimen  feudal,  proclamados  os 


ACTAS  DAS  SESSÕES  43 

direitos  do  homem,  estreitadas  as  relações  dos  povos,  desenvol- 
vidos o  commercio  e  os  meios  de  coramunioação,  opera-se  uma 
reaoção  favorável  aos  direitos  da  personalidade  e  ao  reooaheci- 
mento  «ias  leis  das  diversas  naciooalidades.  Por  outro  lado  re« 
constituiram-se  as  gran  ies  oações,  cessaram  do  ser  governadas 
por  uma  inanidade  de  pequenos  senhores,  todas  ciosas  da  sua 
soberania  territorial,  e  multiplicaram  as  leis  dentro  do  mesmo 
paiz,  de  modo  que  somente  a  Prança  tinha  mais  detresentos 
costumes  diversos ;  o  que  tornava  indispensável  a  applicação 
da  lei  do  domicilio  dentro  da  mesma  naçào,  e  por  analogia  era 
ella  estendida  de  nação  a  nação.  A  França,  a  Itália,  a  Bélgica, 
a  Allemanha,  Dinamarca  e  Suissa  jã  reconheceram  a  lei  na- 
cional como  reguladora  do  estatuto  pessoal.  A  Inglaterra,  os 
Estados  Unidos  e  as  outras  Republicas  da  America  sustt^ntam 
ainda  o  principio  do  domicilio.  O  Brazil  debtlde  ha  tentado 
fazer  rt^conhecer  peias  Republicas  do  Sul  o  principio  da  nacio- 
nalidade, e  «iinda  no  ultimo  Con!<i'e8So  havido  em  Buenos  Aires 
a  opinião  da  maioria  fji  contraria.  Entretanto,  parece  que  o 
verdadeiro  principio  é  o  que  rege  o  estatuto  pessoal  pela  lei 
nacional. 

A  outra  questão  óesta:  Os  moveis  devem  ser  sujeitos  À  lei 
pessoal  oa  ao  estatuto  real  ? 

Pareoe-lhe  que  não  tem  fundamento  jurídico  a  ficção  de  que 
os  moveis  adherem  ãs  pessoas,  e  de  accôrdo  com  a  theona  de 
Savigny,  seguida  nos  últimos  tempos  pelos  mais  notáveis  juris- 
consultos, e  entre  nós  pelos  Srs.  Teixeira  do  Freitas,  Nabuoo  e 
Felício  dos  Santos,  adoptada  no  Código  do  Buenos  Aires  e  no 
da  Bélgica,  pensa  que  elles  devem  ser  sujeitos  á  loi  do  logar  da 
situação,  como  os  immoveis. 

Quanto  ãs  successões  não  farã  considera^  alguma,  porque 
ó  j^  principio  acceito  pelo  Brazil  em  mais  de  um  tratado,  e  de 
accordo  com  as  idéas  mais  adiantadas,  que  ella  deve  ser  regida 
pela  lei  nacional  de  cujus. 

Discutidos  estes  assumptos,  foi  resolvido  que  se  adoptasse 
no  projecto  a  lei  nacional  para  regular  o  estatuto  pessoal*  e 
fossem  submettidos  os  bens  ao  estatuto  real,  sem  distincção  de 
moveis  e  immoveis. 

Sua  Magestade  o  Imperador  se  Dignou  ponderar  que  nestes 
assumptos  de  Direito  Privado  Internacional  devia-se  resolver  o 
que  fossd  mais  justo  e  conforme  aos  interesses  geraesdos  povos, 
sem  dependência  de  reciprocidade» 

Bm  seguida,  com  a  devida  vénia  Imperial,  o  Ck>nselheiro 
Coelbo  Rodrigues  fez  a  seguinte  declaração  : 

Nãojulgaconvenientesubinetter  à  Commissão  os  titules  e  os 
capitules  do  Projecto  ã  proporção  que  forem  sendo  articulados. 

Pela  parte  que  lhe  toca,  pretende  consolidar  primeiro  o 
direito  vigente,  moaiôcando-o  logo  nos  pontos  em  que  deve  sor 
reformado,  para  depois  accrescentar-lhe  o  que  pareça  necessário 
ã  execução  do  plano  já  assentado. 

Depois  entende  que  ncõo  deve  submetter  seu  trabalho  aos 
companheiros  antes  de  critical-o  elle  próprio,  e  que  não  poderã 
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oritical-0  consciootemente  antes  de  examinal-o  em  globo  para 
bem  apreciar  a  unidade  o  integridade  do  contexto. 

Accrescenta  quo,  si  esse  mettiodo  não  fôr  o  mais  rápido,  é, 
comtudo,  o  que  lhe  parece  mais  seguro,  e  que  nestas  obras  não 
se  deve  sacrificar  a  segurança  á  rapidez. 

Pede,  portanto,  que  lhe  permittam  deferir  a  apresentação 
do  articulado  de  sua  parte,  até  que  possa  oíforecel-o  completo 
ao  exame  da  Ck)mmi8são. 

Aproveita  a  occasião  para  consultar  a  esta  sobre  qual 
seja  a  autoridade  que  liie  parece  mai.^  própria  para  presidir 
â.  celebração  do  casamento :  si  um  fúnccionario  especial,  si  o 
juiz  de  paz,  si  o  presidente  da  Gamara  ou  si  o  juiz  de  direito  ; 
óu,  finalmente,  si  essa  auetoridade  deve  variar,  conforme  os 
legares  e  as  circumstanoias  da  celebração.  Em  sua  opinião  de- 
verá ser  o  Juiz  de  direito,  ou  um  funccionario  especial :  mas 
carece,  para  resolver  este  caso  e  não  perder  o  serviço  depois 
de  feito,  do  ouvir  previamente  a  dos  collegas. 

Posta  em  discussão  esta  qaestão,  foi  resolvido  que  o  juiz 
de  paz  devia  ser  a  auetoridade  incumbida  de  presidir  á  cele- 
bração do  casamento. 

S.  M.  o  Imperador  levantou  a  sessão  ás  4  V4  da  tarde. 
Do  que  para  constar  o  Barão  de  Sobral  lavrou  esta  acta,  que 
se  digna  de  assignar  S.  M.  o  Imperador,  com  os  membros  da 
commissão.— /).  Pedro  ^•,  Cândido  Luit  Maria  de  Oliveira^ 
Dr,  José  da  Silva  Costa,  O,  fí.  d' Aquino  e  Castro^  A,  Coelho 
Rodrigues,  M,  P.  de  Sousa  Dantas,  Affbnso  Augu.^to  Moreira 
Penna^  Barão  de  Sobral. 


ACTA  DA  8*  SESSÃO 

Aos  1 1  dias  do  mez  de  outubro  de  1889,  sob  a  presidência 
de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  2^,  no  Imperial  Paço  da  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  comparecendo  o  Conselheiro 
Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Ministro  da  Justiça,  os  Con- 
selheiros de  Estados  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Olegário 
Herculano  d' Aquino  e  Castro  e  José  da  Silva  Costa,  e  os  Con- 
selheiros Affonso  Augusto  Moreira  Penna,  António  Coelho  Ro- 
drigues e  Barão  de  Sobral,  a  Com  missão  organizadora  do  Projecto 
do  Código  Civil  Brazileiro  celebrou  a  sua  8*  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Conselheiro 
AfToDso  Penna,  obtida  a  devida  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
declarou  que  não  tendo  podido  assistir  ás  primeii*as  conrerencias 
em  que  se  assentaram  bases  geraes  do  Projecto  do  Código,  e 
sendo  a  matéria  das  successões,  que  lhe  coube  esboçar,  intima- 
mente ligada  a  outras  secções  do  Projecto,  julga  conveniente, 
afim  de  evitar  repetições  e  perda  de  tempo,  expor  á  consi- 
dera^ de  seus  iliustres  collegas  da  Commissão  algumas 
questões  já  sobre  distribuição  oas  matérias,  já  sobre  dispq- 
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8iç5es  de  direitoqae  se  tenham  de  consignar  no  Código,  afim  de 
sobre  ellas  pronunciar-se  a  Commissão. 

Em  uma  das  sessões  anteriores,  diz  ella,  ficou  assentado  que 
se  adopte  no  Código  como  prinoipio  predominante,  om  matéria  de 
success&o,  a  plena  liberdade  de  testar,  oorollario  do  poder  que 
se  deve  reconhecer  ao  homem  de  livremente  dispor  de  seu 
património,  fruoto  de  seus  esforços.  De  accordo  com  esse  prin- 
oipio talvez  fosse  mais  lógico  tratar  em  primeiro  logar  da  suc- 
cessão  testamentária  e  depois  da  successão  legitima,  mas  no 
Índice  adoptado  seguiu-se  a  ordem  adoptada  om  quasi  todos  os 
Códigos,  no  que  aliás  não  ha  inconveaiente,  inoluindo-so  nesse 
Índice  uma  secção  intitulada  —  Da  extensão  de  successão  testa- 
mentária,—a  exemplo  de  outros  Códigos,  em  que  a  liberdade 
de  testar  tem  os  limites  resultantes  da  reserva  legal  de  uma 
parte  da  herança  para  os  herdeiros  necessários,  pergunta  si 
convirá  incluir  nessa  secção  as  limitações  do  direito  de  testar, 
provenientes  das  relações  de  familia,  que  fazem  nascer  a  obri- 
gação de  prestar  alimentos  aos  parentes  dentro  de  certo  grào, 
ou  si  esse  assumpto  deverá  ser  tratado  na  parte  destinada  ao 
direito  de  familia.  Observa  que  no  Código  do  Chile,  entre  outros, 
a  limitação  a  que  se  refere  é  incluída  na  parte  relativa  ás  sue- 
cessões  ;  mas  parecelhe  qae  ó  matéria  peculiar  ao  direito  do 
familia,  devendo  apenas  ngurar  no  direito  das  successões  quanto 
ao  objecto  da  secção  3*  cap.  2^  do  tit.  29  que  se  inscreve  —  Do 
pagamento  das  dividas. 

Sobre  esse  ponto,  responde  o  Conselheira  Coelho  Rodrigues» 
não  ha  divergência  na  Commissão,  e  está  assentado  que  ella 
tratará  da  divida  alimentaria  no  Tit.  IV  do  direito  de  familia. 

Continuando  a  sua  oxpoi^içãOj  declara  o  Conselheiro  AfTonso 
Penna  que  não  pretendo  incluir  na  parte  que  lhe  coube  arti- 
cular as— doações  caxAsa  mortis  —  as  quaes.  segundo  o  Direito 
romano,  são  equiparadas  aos  legados,  por  lhe  parecer  que  só 
deve  tratar  do  que  ó  propriamente  matéria  de  successão,  exis- 
tindo difforenças  notáveis  entre  doações  causa  mortis  e  legados, 
conforme  o  reconhecem  os  próprios  jurisconsultos  romanos,  o 
se  vê  das  disposições  de  direito. 

Pondera  o  Conselheiro  de  Estado  Silva  Costa  que  a  Commis- 
são accordou  em  que— a  doação  causa  mortú— -devia  fazer  parte 
do  direito  das  obrigações,  a  seu  cargo,  tanto  que  no  índice  ap- 
provado  do  direito  das  successões  não  se  destinou  secção  alguma 
ás  doações  daquella  espécie. 

Em  relação  á  devolução  da  herança  aos  parentes,  na  linha 
collateral,  propõe  o  orador  á  Commissão  que  se  limite  aos  liga- 
dos por  parentesco  não  excedendo  ao  6^  gráo  ( segundo  o  modo 
de  contar  do  direito  vigente ),  parecendo  excessiva  a  extensão 
do  direito  hereditário  até  o  1(^  gráo,  como  se  acha  estabelecido. 
Sendo  o  principal  fundamento  da  transmiisão  da  herança  ab  tn- 
tesiaio  a  afléição  presumida  do  defunto  pelos  parentes,  compre- 
hende-se  que  ó  levar  muito  longe  a  presumpção  o  chamar  á 
successão  os  que  se  acham  em  gráo  tão  remoto,  que  de  ordinário 
são  verdadeiros  desconhecidos.    O  que  acontece  ás  mais  das 
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vezes  ô  que  a  devolução  da  herança  a  parentes  remotos  consti- 
tuo uma  surpresa  para  os  interoi^sados,  e  dá  iogar  a  muitos 
pleitos  complicados  para  se  apurar  o  parentesco,  do  qne  nâo 
raro  se  aproveitam  os  especuladores  para  haverem  boa  ptirte  da 
herança  sob  o  pretexto  de  liquidal-a.  Ogràoque  inilica  para 
limite,  isto  é,  o  6^,  estÀ  acceito  no  Ck)digo  do  Chiie,  e  é  aconse- 
lhado por  Mr.  Laurent  no  seu  Projecto  de  revisão  do  Código 
Civil  francez. 

Alterada  a  ordem  da  successão  para  se  admittir  o  cônjuge 
sobrevivente  em  3«  Iogar,  logo  depois  dos  desceodentes  e  ascen- 
dentes, conforme  foi  acertadamente  deliberado  pola  Commissao, 
abandonado  neste  ponto  o  direito  vigente  que  só  chama  o  côn- 
juge á  successão  depois  de  esgotada  a  lista  dos  parentes  ató  o 
IO»  gráo,  parece  também  conveniente  substituir  o  Estado,  con- 
forme se  vé  do  índice  approvado,  pelos  estabelecimentos  do 
instrucção,  hospitaesou  outros  estaleleoimentos  pios  do  domi- 
cilio do  defunto.  B*  do  justiça  que,  não  havendo  herdeiros 
vinculados  ao  defunto  pelos  laços  do  sangue,  ou  pelo  matri- 
monio, seus  bens  aproveitem  a  instituições  locaes,  pelas  quaes 
naturalmente  se  interessava  elle.  E'  de  presumir  que  as  prefe- 
risse ao  Estado,  caso  houvesse  feito  testamento. 

Neste  ponto  foi  declarado  pelo  Conselheiro  Barão  de  Sobral 
que  numa  das  sessões  anteriores,  a  que  não  assistira  o  orador, 
tinha  Sua  Magestade  o  Imperador  suggerido  a  mesma  idéa, 
que  mereceu  assentimento  geral.  Também  approvou  a  Com- 
missao o  limite  proposto  da  successão  ab-intestato . 

Em  seguida  o  Conselheiro  Aflonso  Ponna  communicou  á 
Commissao  que,  de  accordo  com  a  deliberação  anterior  de  que 
fora  informado  pelo  Sr.  Ministro  da  Justiça,  não  incluiria  na 
parte  que  lhe  coube  articular  —  a  instituição  de  âdeicom misses, 
geralmente  condemnada,e  excluída  de  alguns  códigos  modernos, 
como,  por  exemplo,  o  da  Itnlia.  Admittindo-se,  porém,  em 
alguns  det^ses  códigos,  o  ft*aocez,  o  portuguez,  o  chileno  e  outros  ^ 
a  instituição  íldeioommissaria  em  l''  gráo  a  favor  dos  parentes 
próximos  do  testador,  deseja  saber  qual  o  modo  de  pensir  dos 
seuBcollegas  a  este  respeito,  afim  de  articular  o  que  fòr  resol- 
vido. Parecelhe  que  com  a  constituição  do  usufructo  se  attende 
aos  interesses  legitimes  na  transmissão  dos  beas,  sem  ser  pre- 
ciso recorrer  aos  fideicomniissos,  que  vão  de  encontro  a  valiosos 
interesses  sociaes  na  orgauizução  da  propriedade  e  aos  bons 
principies  da  economia  politica,  alôm  de  serem  na  pratica  uma 
fonte  fecunda  de  litigies,  como  se  verifica  nos  paizes  onde 
existe,  ou  existiu  tal  instituição. 

O  Conselheiro  Coelho  Rodrigues  opina  pela  admisscão  dos 
fideicommissos  em  1<^  gráo  a  favor  dos  descendentes  do  testador 
ou  de  seus  irmãos,  parecendo-lhe  que  a  providencia  da  Lei  de 
6  de  outubro  de  1835,  que  aboliu  os  vínculos,  é  sufficiente  para 
evitar  os  inconvenientes  notados  nos  âdeicommissos  antiga- 
mente ad  mi  ttidos. 

Votou  o  Conselheiro  de  Estado  Silva  Costa  pela  extincção 
completa  dos  Hdeicommlssos,  ponderando  que,  em  vez  delies, 
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conviria  adaptart  para  consegair  os  fina  indie'\doe  pelo  Conie- 
Iheiro  Coelho  Rodrigues,  a  ÍDâtituiçio  iogleza  do  homstead  que 
opporcunamente  proporia. 

O  Cooselheiro  Olegário  também  manifestou-se  contra  a 
instltoição  de  fideicooimJssos  por  ser  muito  prejudicial  á  cir- 
culação dos  bens,  e  fonte  de  longas  e  dispenHiiosas  demandas. 
No  mesmo  sentido  se  pronunciaram  os  Ccmselbeirvjs  Ministro  da 
Justiça,  Dantas  o  Barâ^i  de  Sobral. 

ProBognindo,  o  Conselheiro  Affcnso  Penna  suscitou  a  se- 
guinte questão  Tendo  a  Commissâu  adoptado  a  plena  liber- 
dade do  testar,  deve  admittir-se  a  collação  de  doações  feitae 
aos  herdeiros  necessários?  No  índice  approvado,  Tit.  2°, 
Cap.  2"^  ha  uma  secção  (a  2*)  que  se  inscreve  —  Das  coUa- 
ç5es  — ;  donde  infere  qne  a  Commisirão  adopta  esse  preceito 
da  legislação  vigente.  Com  certeza  no  periodo  de  transição 
será  preciso  regular  essa  matéria,  pois  actualmente  os  pães 
fazem  as  doações  no  presupposto  de  virem  ellas  ã  collação 
quaudo  se  partilhar  a  hei*ança  que  deixaram ;  mas  a  liberdade 
de  testar  fòz  cessar  as  razões  de  ser  das  collações.  Todavia,  a 
quererem  consorval-as,  poderia  estatuir-se  que  só  teriam  logar 
quando  não  fossem  expressamente  dispensadas  no  acto  da  doação. 

Os  Conselheiros  C.  Rodrigues  e  Silva  Costa  são  de  opmião 
quo  não  se  deve  tratar  de  collações,  pois  que  e^tas  presuppõem 
a  existência  de  legitimas,  e  isto  vae  de  encontro  ao  systema 
adoptado  da  liberdade  de  testar,  accrescendo  que  as  questões 
de  collação  são  das  mais  frequentes  no  fôro,  e  revestem  quasi 
sempre  caructer  odioso,  o  que  cumpre  evitar  nas  successões. 

Os  Conselheiros  Ministro  da  Justiça,  Dantas  e  Barão  de 
Sobral  pugnaram  pela  necessidade  de  regular  a  matéria  daf^ 
collações,  de  modo  que  ílque  bem  claro  quaoh  as  doações  a  ellas 
sujeitus  quando  os  pi^es  ae  familia  deixarem  de  usar  do  direito 
de  testar. 

Lembra  o  Conselheiro  AfTonso  Penna  uma  medida  que, 
sendo  de  accordo  com  o  principio  da  liberdade  de  testar,  atten- 
dera  ãs  conveniências  da  pratica  das  collações,  a  saber:  serem 
trnzidas  somente  á  collação  as  doações  íeitas  com  essa  condição 
expressa.  Assim  invertem -se  os  termos  do  que  se  faz  actual- 
mente, passando  a  collação  a  ser  excepção,  em  vez  de  ser  a 
regra  geral.  Para  resolver  as  questões  nesta  hypotbese,  dever- 
ão hão  estabelecer  regras  ciaras  e  precisas,  com  as  quaes 
poderão  os  pães  se  conformar,  quando  não  queiram  usar  do 
pleno  direito  da  disposição  dos  beus.  Com  esta  solução  concordou 
a  Coriimissão. 

Finalmente,  declarou  o  Cooselheiro  AfTonso  Penna  que  pre- 
tende simplificar,  tanto  quanto  fôr  compatível  com  a  verdade 
c  authenticidade  <ias  declarações  de  ultima  vontade,  as  (órraas 
dos  testamentos,  expurgando  os  de  exigências  de  puro  formalismo 
romano,  de  que  existem  tantos  vestígios  na  legislação  actual, 
dando  origem  a  múltiplas  e  complicadas  demandas e  a  decisões 
contradlctonas  dos  Tribunaes,  segundo  attestam  as  coUecçÕes 
de  ai  estos.     Pretende  conservar  as  formas  de  testamento  de 
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accordo  com  as  exigenciaa  da  sociedade  moderna,  fixando  regras 
terminantes  para  os  casos  de  noilidade ;  n&o  consignará  a 
matéria  dos  co^Jicillos,  admittidos  pelas  Ordenações  do  Reino, 
que  os  transplantaram  da  legislação  romana  onde,  aliás,  foram 
estabelecidos  por  motivos  peculiares  ao  povo  romano,  sendo  que 
o  e^irito  da  legislaçlo  portagueza  posterior  ao  Código  Phi^ 
lippino  já  era  contrario  a  semelhante  modo  de  testar. 

Foi  levantada  a  sessão  ás  4  .^  da  tarde. 

Do  que  para  constar  o  Barão  de  Sobral  lavrou  esta  acta  que 
se  dignado  assignar  S.  M.  o  Imperador,  com  os  Srs.  membi'os 
da  Commissao.  —  Affonso  Aug%íslo  Moreira  Penna»  * 


*  O  único  que  aseignou  essa  acta. —  JV.  da  V.  de  B. 
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Por  satisfác&o  do  bons  desejos,  apresento  estas  notas  para 
poderem  servir  ao  estudo  da  questão  de  limites  entre  o  Estado 
do  Rio  e  o  Disiricto  Federal. 

Nao  nutro  a  idóa,  ó  certo,  de  esclarecer  o  assumpto  ;  mas 
tão  somente  de  encaminhar  a  discussão. 

Sei,  também,  que  o  objecto  destes  apontamentos  tem 
oocupado  a  atten^^  dos  repi-esentantes  do  Poder  Executivo  do 
Districto  —  dous  d03  quaes,  os  itzms.  Srs.  Drs.  Coelho  Rodrigues 
e  João  Felippe,  em  suas  mensagens  ao  Conselho,  confessaram 
as  difflculdades  inherentes  ao  litigio. 

Pergunta-se :  a  lio  ha  divisória,  que  extrema  a  froguezia 
de  irajà,  do  Estado  do  Rio,  deve  ser  representada  pelo  Mirity 
(margem  direita),  desde  sua  nascente  até  o  mar,  ou  por  este  rio 
tão  somente  até  a  oocfluenoia  com  o  Pavuna,  seguindo  o  limite 
pela  margem  direita  do  ultimo  até  suas  cabeceiras? 

Antes  de  entrar  em  matéria,  seja-me  lícito  dar  alguns 
subsídios,  sobre  o  povoamento  dessa  zona  de  terra,  os  quaes, 
além  do  que  está  publicado  e  sabido,  foram  extrabidos  de  do- 
cumentos inéditos  e  quasi  nada  consultados. 

Segundo  a  opinião  de  Theodoro  Sampaio,  Irajá  é  corrupção 
de  /ra-2/d  —  logar  de  onde  brota  o  mel.  Ira-yd  escreviam  os 
antigos,  como  por  exemplo  frei  Agostinho  de  Santa  Maria  —  no 
Santuário  Mariano,  Segundo  o  supracitado  autor  —  Pavuna 
significa  tudo  preto.  Em  documentos  antigos  encontro  também 
Pabuna  e  Ipabuna.  Era  uma  denominação  genérica  dada  pelos 
indígenas  a  varias  localidadei<,  como  pôde  ser  lido  nos  diffe- 
reníes  diccionarlos  geographicos.  Aqui  mesmo,  nesta  cidade, 
no  logar  em  que  foi  edificada  a  egreja  do  Rosário,  existiu  a  ce- 
lebre lagoa  da  Pavuna,  onde  iam  tomar  banho  os  pretos  novos. 
Em  17;^5,  esse  pantanal  estava  já  meio  entulha  lo,  conforme  o 
requerimento  feito  ao  Concelho  por  João  Barbosa  Calheiros. 
(De»..  Arch.  M.) 

Finalmente,  Merety  ou  Mirity,  rio  dos  mosquitlnhos— ô  cor- 
rupção de  Mbiritib  (segundo  ouer  o  Dr.  Macedo  Soares)  €  logar 
onde  abundam  esses  tão  in/tnitos  quão  inco>iJmodos  insectos  >, 
que  ultimamente  foram  reputados  como  vehiculos  de  febre 
amareila. 

Pouco  tempo  depois  de  estabelecida  a  cidade,  no  morro  do 
Castello,  concedia  Salvador  Corrêa,  em  14  de  julho  de  1608,  a 
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António  de  França,  além  de  terras  no  trasío  da  ddade,  1.500 
braças,  em  Irajá.  Começavam  ellas  do  actual  porto  de  Maria 
Angu  até  O  rio  de  Irajá.  França  foi  o  lundador  da  Fazenda 
Grande^  ou  do  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  da  qual  em  1642,  era  pro- 
prietário Jorge  de  Souza  Coutinho,  a  quem  o  governador  Duarte 
Corrêji  Vasqueanes  concedia  também  uma  ilha,  fronteira  ao  En- 
genho. Em  1Ô52,  Souza  e  sua  mulher  Maria  de  Galhegos  faziam 
cessão  dessas  terras  sitas  em  GuguipiriH  aos  dous  filhos  Ignacio  e 
Francisco.  Data  dahi  a  divisão  da  Fazenda  Grande, 

Tudo  isto  consta  de  documentos  do  Archivo  Publico,  quando 
em  1813,  Amaro  José  Vieira,  então  proprietário  de  metade  das 
terras  compradas  a  José  Pereira  Dias,  embargava  a  concessão 
de  mangues  fronteiros  á  sua  legitima  propriedade. 

Entre  outras  sesmarias  concedidas,  mencionarei  a  de  Braz 
Cubas,  em  Mirity  (1568),  de  Francisco  Raposo  (1574),  em 
Iguassú,  de  André  Cardoso  (1578),  no  rio  Upaouna,  aue  entra 
no  Mirity,  de  Pedro  Vaz  (1578),  restinga,  em  Mirity,  de  Domin- 
gos de  Braga  e  Lourenço  Luiz,  terras  da  handa  de  além,  em 
MiriUj  (157D),  de  Diogo  Fernandes  Pinto  (1579),  no  sertão  do  rio 
Mirity,  do  António  Alvarenga  o  Francisco  Alvarenga,  sobejos 
entre  a  serra  de  Qericínó  e  as  datas  que  de  Mirity,  Pabuna  e  Sa- 
rapuhy  vão  para  Campo  Grande  (Í58U),  de  Diogo  de  Brito  (160^), 
entre  o  Mirity  e  Sarapuhy,  do  vigário  Martim  Fernandes,  em 
Gerecinó  (1603),  d^  Estevam  Gomes,  em  Sapopema,  para  Campo 
Grande  (1603),  —  de  João  Rodrigues  Faleiro  em  Campo  Grande 
e  Palmares  (1603)  ^  de  Joãj  Barbosa  Calheiros  (1612)  sobros  em 
Irajd.  — .  O  mesmo  Calheiros  ainda  era  Irajá  (1613)  sobejos—  de 
Balthazar  de  Abreu  (fund.-ulor  da  ermida  da  Penha)  —  300  braças 
em  Irajd  (1613);— de  Balthazar  Rangel  também  em  Irajã  (1613) ; 
de  António  Martins  da  Palma  (lundador  da  Candelária),  no 
sertão  de  Irajã  (1613) ;— Balthazar  de  Andrade,— Maria  de 
Oliveira  (1613),  ambos  em  Irajd,  —  bam  como  Gaspar  da  Costa, 
pae  do  padre  do  mesmo  nome  (?)  que  foi  fundador  da  capeila  de 
N.  S.  da  Apresentação  e  mais  tarde  l^  vigário  de  Irajá.— Ainda 
em  1613  —  a  de  Balthazar  de  Amorim  —  «o&í/os  em  Irajá  ;  — 
de  Feliciano  Coelho  Cam  e  Pedro  de  Souza  Pereira,  terras  nos 
Coçueiroí  (1650);  — de  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga  (1650),  so* 
bejos  entre  Sapopema  e  Mirity; —  José  Pereira  Sarmento,  sobejos 
entre  seu  engenho  na  Pabuna  e  Gerecinó,  1680, —  além  de  outras 
ainda,  era  174^,  eram  concedidas,  em  sesmarias  ao  capitão  Félix 
de  Souza  Castro  sobejos  de  terras  na  freguezia  de  S»  João  de  Mi- 
rity. (Doe.  dolnst.  Hist.) 

Para  attender  ãs  necessidades  espirituaes  dos  povoador^«i 
dessa  parte  da  Capitania  ao  Rio  de  Janeiro,  até  então  suífbaga- 
neos  das  duas  freguezias  da  cidade.  Sé  e  Candelária,  o  Prelado 
Ecclesiustico,  António  do  Marins  Loureiro,  mostrou  á  metró- 
pole a  noce;3Sidade  da  creação  de  algumas  parochias  nas  vizi- 
nhanças da  ciiade,  habitadas  por  mais  de  vinte  mil  pessoas, 
entre  livres  e  escravos.  Pelo  Alvará  Régio  de  10  de  fevereiro 
de  1647  foram  confirmadas  as  duas  novas  matrizes  ~  de  Irajá  e 
S.  João  de  Mirity. 
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Por  uma  ordem  constante  do  livro  6^  da  Provedoria  (Doo* 
do  Archivo  Publico)  veriflca-se  que  o  rei  ordenara  fizessem 
parte  da  nova  parochia  de  Irajá  os  engenhos  pertencentes  :  a 
Diogo  de  Sá  da  Roclia,  António  de  Aguiar,  Barthoiomeu 
Machado,  Vicente  da  Ck)sta,  Luiz  do  Souto,  Jorge  de  Souza 
Coutinbo,  Barthoiomeu  de  Abreu,  Josó  António  Barbosa» 
Gonçalo  de  Pontes,  Manoel  do  Valle,  Baithazar  Damory» 
Pantaleão  Duarte,  Jotlo  Pimonta  de  Carvalho,  António  Pe- 
droso, Francisco  Vaz,  Pedro  de  Souza  Pereira,  Francisco 
Frazão,  Maria  Ck)rrêa,  António  de  Sampaio,  António  da  Silva, 
Marti  m  de  Souza,  Feliciano  Coelho,  Manoel  Borges  e  Manoel 
de  Paredes. 

Este  ultimo  parece  ser  o  chefe  da  abastada  familia  desse 
appellido,  cujos  membros,  residentes  e  senhores  de  engenho  em 
IraU,  tiveram  os  bens  sequestrados  por  sarem  accusados  de 
Judaismo  e  foram  purgar  peocados  nos  carceros  do  Santo 
Officio.  F^ta  opinião  é  suggerida  pela  leitura  do  tomo  5<^  — 
Annaes  do  Rio  de  Janeiro  —  de  Baithazar  Lisboa,  e  por  extensa 
lista  de  condemnados  como  christãos  novos,  existente  no  ar- 
chivo do  Instituto  Histórico,  publicada  em  parte  no  tomo  7<>  da 
Revista  dessa  associação. 

Por  esse  tempo,  e  pelo  mesmo  motivo,  foram  penhorados  a 
José  Corrêa  Ximenes  seu  engenho  em  Irajá  e  a  João  Corrêa 
Ximenes  sua  fazenda  na  fireguezia  do  S.  João  de  Mirity.  João 
Ximenes  foi  rico  iproprietario  na  cidade,  exerceu  cargos  de  im- 
portância, inclusive  na  Misericórdia,  de  cuja  lista  de  irmãos 
foi  solennemente  riscado  por  ser  judeu  ! 

Em  agradável  palestra  com  o  Sr.  Dr«  Miguel  Rangel, 
illustre  engenheiro,  disse-me  elle,  ha  annos,  que  a  fazenda 
Vicente  Carvalho^  arrematada  em  praça  por  seus  avoengos,  per» 
tencera  a  um  christão  novo,  de  nome  Lucas  da  Silv;\. 

Como  ó  sabido,  da  vast\  zona  constituída  pela  primitiva 
freguezia  do  Irtgã  foram  desmembradas  terras  que  oonstituiram 
as  parochias  de  N.  Senhora  do  Desterro  de  Campo  Grande, 
Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Jacarépaguã,  S.  Salvador  de  Gua- 
ratiba  e  S.  Thiago  de  Inhaúma. 

Esse  assumpto  foi  bem  tratado  por  Monsenhor  Pizarro,  que 
em  suas  Memorias  Históricas  entra  em  minúcias,  que  não 
podem  ser  aqui  reproduzidas. 

Não  me  foi  possível,  por  ora,  no  Archivo  Publico  achar  a 
relação  dos  engenhos  de  que  foi  formada  a  Freguezia  de 
S.  JoãodeMirity.  Talvez  na  camará  ecclesiastica  (?)  seja  en- 
contrado documento  explicativo  dos  limites  dessa  parochia. 
Segundo  Cortines  Laxe,  a  freguezia  teve  por  sede  pequena  ca- 
pella  sob  a  invocação  de  S.  João  Baptista,  edificada  pelos  mo- 
radores de  rrai/rapo>i^a .  Arruinada  a  ermida,  serviu  intorina- 
mente  de  matriz  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  sita 
no  Porto  e  edificada,  antes  de  1708,  pelo  já  citado  João  Corrêa 
Ximenes.  Mais  tarde,  foi  concluida  a  nova  matriz,  em  logar 
próximo  ao  rio  Mirity. 

S.  João,  Piedade  de  Iguassú,  Santo  António  do  Jacotinga» 
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Conceito  dô  Marapicú  e  SanfAniia  das  Palmeiras  oonstituem  o 
município  de  Iguassú  confinante  com  o  Districto  Federal. 

Da  legislaoko  da  antiga  Proviacia  do  Rio  de  Janeiro  consta 
as  modificações  por  que  passaram  essas  freguesias  em  seus 
limites  administrativos. 

Apezar  de  desfalcada  om  seu  território,  a  antiga  freguezia 
da  Apresentação  de  Irajá  continuou  a  ter  grande  importância 
pelos  seus  estabelecimentas  agricolas  e  grande  numero  de  la- 
vradores. Ao  tempo  em  que  escreveu  o  Sanctuario  Mariano, 
Frei  Agostinho  de  Santa  Maria,  existiam  alli  diversas  ca- 
pellas,  indicativas  de  tantos  outros  eagenlios  de  assucar  e 
aguardente.  Guiandosepolas  informações  do  franciscano  Frei 
Miguei  de  S.  Francisco  cita  os  seguintes  santuários:  Conceição, 
no  carrinho  do  IrajA— na  fazenda  de  Ignacio  Rangel  Cardoso, 
comprada  por  José  Pacheco.— Concetptfo,  junto  ao  logar  de 
Irajá,  fundada  por  António  Barbosa  Calheiros  e  em  1714  per- 
tencente a  Manoel  Neito.  ^Rosário,  no  caminho  de  Irajá,  para 
o  porto  fundado  por  António  Zuzarte  em  1714,  propriedade  de 
António  Machado.— /2o5arto  de  Sapopema,  fundado  por  Manuel 
Corrêa  €0  bruxo»  que  depois  tomou  ordens,  então  de  Miguel 
Gonçalves  Portella.— Còncetpdò  do  Távora,  pertencente  a  Maria 
de  Assumpção,  viuva  de  Manuel  Távora.— 6'occorro,  fundada 
por  António  de  Sampaio  e,  ora,  propriedade  do  capitão  João  Pi- 
menta de  Carvalho. '-Piedade,  na  fazenda  de  Manuel  Domingues 
no  bairro  de  Inhamucú,  fundada  por  Manuel  Jordão.— Bomsuo- 
cesso,  no  engenho  de  Félix  Corrêa,  etc. 

Dos  annexos  do  relatório  do  Marquez  de  Lavradio»  dirigido 
a  L.  de  Vasconcellos  (Doe.  do  Archivo  Publico),  consta  a  infor- 
mação prestada  pelo  Mestre  de  Campo,  Francisco  Dias  Paes 
Leme,  commandante  do  districto  de  milicias,  do  qual  faziam 
parte  o  Engenho  Velho,  Inhaúma,  Irajá,  Pilar  e  Iguassú.  Por 
esse  interessantíssimo  inédito  vê-so,  resumidamente:  a  fre- 
guezia de  In^á  (1777)  possuia  13  engenhos:  1*,  Inhamucu,  de 
António  Rodrigues  Paiva  ;  2**,  Nasareih,  de  Bento  Luiz  de  Oli- 
veira; 3«,  Carapinho,  dos  Carmelitas;  4**,  5oía/í)^o,  da  viuva  do 
Dr.  Ignacio  de  Souza;  5«,  Engenho,  de  Luiz  Manoel  de  Oliveira ; 
6^  Sapopema,  de  D.  Anna  Maria  de  Jesus,  viuva  do  capitão  João 
Pereira  de  Lemos ;  7<>,  Affbnsos,  do  capitão  António  de  Oliveira 
Durão ;  8"*,  Engenho  Novo,  do  mesmo  Durão  ;  9«,  Do  Provedor, 
de  Cordovil  de  Siqueira  e  Mello;  10°,  Do  Portella,  de  Thereza 
Maria;  11",  12*>  e  \3^,  de  António  Carvalho  Pereira,  Braz  de 
Pina  e  do  Juiz  da  Alfandega  António  Martiins  de  Britto. 

Possuia  a  freguezia  4  portos  de  mar:  Mirity,  Porto  Velho, 
Provedor  e  do  Juiz  da  Alfandega. 

A  freguezia  de  S.  João  possuia  14  portos  e  numerava  nove 
engenhos:  !<>,  Do  Porto,  de  Manoel  Martins  dos  Santos  Vianna  ; 
2»,  Ajuda,  de  Francisco  Martins :  3«,  Covanca,  de  Marcellino  da 
Costa  Barros  ;  4°,  Do  Birbosa,  do  capitão  Domingos  Vianna ;  5«, 
Da  Pavuna,  de  Ignacio  Rodrigues  de  Souza  ;  (^<>,  <S.  Maiheus,  de 
Ambrósio  de  Souza  ;  7®,  Bananal^  de  Ayres  Pinto  ;  8»,  Gerednô, 
de  D.  Maria  de  Andrade  ;  9<',  engenho  do  capitão  Manoel  Cabral. 
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NO  m6noi^nado  Hocamenfò  ebcontram-tt  miilaoiteas  notioiaíí 
sobre  estabelecimentos  raraes  de  menor  importância,  prodncçiLo, 
expoi^tacão  de  géneros,  numero  de  embarcações,  escravos,,  etc* 

Agora,  qne  rapidamente  tenho  dado  noticia  sobre  as  a^úli- 
guidades  de  Irajá  e  Sio  Joio  de  Mirity,  deveria  passs^r  a  referir 
o  que  dizem  liistoriadores  e  geograplios,  ácercá  do. limite  em 
questão,  e  analysar  as  ícartas  topograpliioas,  erradas  em  sua 
grande  maioria.  E'  do  que  tratarei  em  seguida. 
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Bm  ligeira  resenha,  apresentarei  o  que  se  pôde  encontrar 
em  trabalhos  publicados,  com  referencia  ao  assumpto  em  es- 
tudo e  dos  quaes  se  devam  tirar  subsídios  sobre  a  questão  de 
limites. 

Dos  muitos  escriptores,  que,  mais  ou  menos  detalhadamente, 
se  occuparam  do  Rio  de  Janeiro*  nada  adeantam:  Gabriel 
Soares,  SimSo  de  Vasòonoellos,  Jabóatão,  Santa  Maria,  Duarte 
Nunes,  Rocha  Pitta,  Southoy,  Varnhagen.  Preycinet,  Norberto, 
Cortines  Laxe,  Gonçalves  dos  Santos,  Abreu  Lima,  Pompeu, 
Moreira  de  Azevedo,  H.  Lobo,  Ferreira  da  Rosa,  Mello  Moraes, 
Fausto  de  Souza,  Felii  Ferreira,  Augusto  de  Carvalho,  P.  de 
Abreu,  Pires  de  Almeida,  Azevedo  Pimentel,  etc. 

Não  me  lembro  si,  em  sua  apreciável  monographia  Historia 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ^  o  Sr.  Dr.  Felisbello  Freire  des- 
creveu os  limites  das  diversas  parochias  do  Districto  Federal  e 
os  deste  com  o  Estado  do  Rio.  Não  é  de  admirar,  não  o  âzesse  ; 
porquanto,  ainda  em  1345,  a  lllustrissima  Camará,  em  offlció 
dirigido  ao  Ministro  do  Império  (documento  do  Arohivo  Pu- 
blico), declarava  ignorar  minúcias  sobre  o  assumpto,  em  ordem 
a  satisfazer  ás  informações  da  Capitania  do  Porto. 

Bm  diversos  trechos  de  suas  Memorias  SistoricaSy  assim  fe 
raprimio  monsenhor  Pizarro,  fallando  da  ílregiiezia  de  Irajá 
(pag.  10,  vol.  3**)  :  €  Limitasse  ao  norte,  com  a  Aroguezia  de 
S.  Jofio  de  Miriti^  em  pouco  mais  de  uma  e  meia  léguas,  na 
ponte  do  rio  Miriti,  próximo  ao  m^r,  etc.» 

Traçando  ainda  ( pag.l3  )  os  limites  desta  ultima  parochia, 
disse :  em  distancia  de  1  1/2  léguas  se  divide,  aò  norte,  da 
fl^uezia  de  Santo  António  de  Jacutinga  paio  Rio  Serapuhy ; 
longe  uma  legoa  flca^e  o  mar  ao  nascente;  em  1  1/4  de  légua, 
ao  sul,  termina  com  a  F.  da  Apresentado  de  Irajã  pelo  rio 
Pavuna  : 

Descrevendo  mais  adiante  (  pag.  .17  ),  este  rio,  accresòenta : 
4  O  rio  Pavuna,  que  divide  esta  flreguezia  (  S.  Joãa )  da  de 
IraJá,  pelo  sul,  não  se  origina  immediatamente  do  serra  alguma, 
mas  de  charcos  e  várzeas  alagadiços,  situados  entre  as  f)izendas 
do  Retiro  e  de  Jerizinó,  visinbas  ambas  á  serra..  •  dahi  (  mais 
acima  da  ponte  por  oode  sopaasa  ao  território  de  Irajá... 
Desde  a  sua  origem,  á  ponte,  tem  o  nomo  de  Pavuna  :  e  deisse 
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logar  par  diinté,  ohama-se  Rio  de  S.  João,  pela  yisinhança, 
em  que  corre,  da  Matriz  e  entra  no  de  Miriti.» 

Com  a  opiniSo  do  douto  ecclesiastico  concorda  Milliot  de 
Saint-Adolphe.  Em  seu  Diecionario  Geographico,  traduzido  e  an- 
notado  pelo  Dr«  Caetano  Lopes  de  Moura,  tomo  2f^  (  pag.  206  ) 
encontra-se  o  seguinte :  €  Payuna  —  Ribeiro  da  Pcovinciu  do 
Rio  de  Janeiro  ^  Nasce  nas  serras  do  Bangú  e  Jerexinó ; 
separa  por  uma  parte  o  termo  da  Freguezia  de  Miriti  do  de  Irajá 
e  vai  se  juntar  com  o  rij  Miriti,  o  quai  com  este  tributo  dá 
navegado  duas  léguas  abaixo  da  povoação  de  seu  nome.  Ha  sobre 
o  Pavuna  uma  ponte,  ^uo  dá  serventia  à  estrada  do  Rio  de 
Janeiro  para  a  Província  de  Minas  Qeraes.  Haverá  dez  annos, 
que  se  começou  abrir  um  canal  entre  o  rio  Quandú  e  o  Pavuna, 
para,  por  eile  conduzirem  as  fazendas  em  direitura  ató  o  Rio  de 
Janeiro,  sem  ser  mister  ir  por  mw ;  mas  este  trabalho,  foi  in- 
terrompido em  1841 ,  e  nSo  sabemos  que  se  tenha  continuado  — 
Freguezia  de  Miriti  —  :  limitada  ao  sul  pelos  rios  Pawtna  e 
Miriti^  que  extremam  o  seu  termo  do  da  Freguezia  de  Irajá 
( pag.  105 ).» 

O  inolvidável  autor  da  Chorographia  Brasílica  ~  o  Padre 
Ayres  deCazal,  escreveu  :  «Um  quarto  de  légua  ao  norte  do 
precedente  ( Irajá )  sahe  o  rio  Mirity,  formado  pelo  rio  Inhà* 
muahy,  que  vem  da  Serra  do  Bangu  e  Pavuna^  que  se  lhe  une 
peia  esquerda  duas  léguas  e  meia  longe  do  mar.  atravessa 
um  terreno  em  grande  parte  alagadiço  e  só  navegável  por 
espaço  de  3  milhas,  em  linha  recta,  até  o  porto  de  seu  nome, 
onde  se  carregam  caixas  de  assucar  e  viveres,  producções  das 
firegueziasdo  S.  João  e  Nossa  Senhora  da  Apresentação.» 

Em  seus  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  —  o  mui  conhecido 
Dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa  reproduz,  ipsis  verbis,  a  matéria 
de  um  seu  offlcio  dirigido  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  em  1  de 
janeiro  de  1788.  Este  documento,  pertencente  ao  archivo  do 
Instituto  Histórico,  foi  dado  á  imprensa,  na  1*  Parte  do  Tomo 
65  desta  Revista. 

Com  aquelie  documento  muito  se  parece  um  outro  —  o  Rio 
de  Janeiro  e  Seu  Termo  ---  manascripto  coordenado  nos  fins  do 
secalo  XVIil,  offerecido  por  F.  A.  de  Varnhagen  e  impresso 
na  Revista  do  Instituto^ tomo  68,  Parte  1.*  Referindo  o  que' 
narra  este  ultimo,  dispensamo-nos  de  referir  a  opinião  de 
Lisboa:  cAdeante,  caminho  de  Nornoeste,  distancia  de  um  quarto 
de  légua  sobre  o  rio  Mirity  nasce  na  serra  do  Bangú,  rodeya 
muita  terra  e  por  ser  toda  muito  baixa,  esprayâo  se  por  elà 
suas  agoas,  razão  de  pouco  funda  para  navegação,  que  só  per> 
mitte  de  meya  legoa  Linha  recta,  que  tudo  assim  se  ha  de 
entender  sendo  a  navegação  dos  Rios  muyto  mais  crescida  em 
razão  dos  giros  de  suas  correntes,  e  muito  deficultava  sua  me- 
dida. Hé  o  porto  deste  Rio  de  seu  mesmo  nome  Apoquentado 
pelos  moradores  de  três  freguezias  e  viajantes  de  Minas  pelo 
caminho  novo.  » 

Campre  não  esquecer  que  tudo  o  que  vae  referido  é  o  resul- 
tado de  inspiração  bebida  nos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro^  memoria 
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existente  na  Bibliotheca  Nacional  e  só  em  parte  impressa  pelo 
Dr.  Mello  Moraes,  no  Brasil  Histórico.  Nfto  se  sabe,  com 
certeza,  quem  seja  o  autor  anonymo  dessa  obra  que  B.  Lisboa 
seguia,  f>art|>a5su,  em  seu  trabalho,  com  o  mesmo  titulo.  Em 
tempo  chamei  a  attenção  do  Sr.  Dr.  Felisbello  Freire  para  essa 
singular  coincidência,  ( 1 ) 

Basílio  Quaresma  Torresão,  em  sua  Geographia  Univtrsal^ 
impressa  em  Londres  (ISíU)  dá  como  limite  entre  as  duas  fro- 
guezias  somente  o  rio  Mirity.  O  mesmo  acontece  com  o  Dr.  J. 
M .  de  Macedo  e  Moreira  Pinto  em  suas  Chorographias  do  Brasil. 
M.  Pinto,  no  Diccionario  Qeographloo,  ora  partilha  da  opinião 
de  Pizarro,  a  quem  segue,  ora  dirige-se  por  diversos  ramos. 
Exemplo  —  (Pag.  544)  Miriti,  rio  que  serve  de  divisa  entre  o 
Districto  Federal  e  o  município  de  Iguassú  —  Recebe  entre 
outros  o  Pavuna.  —  Compare- se  isto  com  o  que  refere  esse 
operoso  geographo,  quando  trata  do  Estado  do  Rio  e  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  facilmente  se  verá  que  n&o  sou  exaggerado. 

Pondo  de  parte  opiniões  que  podem  dar  ganho  do  causa  & 
controvérsia,  procurarei  pisar  terreno  mais  firme.  Em  seu 
importante  relatório  de  1873,  o  Dr.  António  Ferreira  Vlanna, 
então  Presidente  da  Csimara  MuDicipal,  fundando-se  em  docu- 
mentos inéditos  com  a  proficiência  de  todos  conhecida,  traçou 
os  limites  das  varias  parochias  do  antigo  Município  Neutro. 
Com  relação  &  de  lraj&  assim  se  exprimiu :  €  Essa  freguezia 
limitase  com  as  seguintes,  a  saber  :  Infiaúma  —  da  ponte  da 
estaco  de  Cascadura  &  situação  de  Elias  de  Barros,  desta  às 
Pedras  do  Juramento,  a  ganhara  Serrado  D.  Alexandrina,  e 
desta  á  Sorra  da  Penha  pelo  rio  Escorremão,  que  desemboca 
em  Maria  Aogú.  Jocarépagud  —  de  Cascadura,  onde  principiam 
as  terras  do  finado  Domingos  Lopes,  do  Campinho  a  Macacos  do 
Souza,  onde  principiam  as  teiTas  do  commendador  Pinto, 
serras  do  Valqueira,  Cachamby,  Cafundà,  Catonho,  Macacos, 
dos  Castilhos  e  Baratas  ao  rio  Piraquara  com  sua  nascente  e 
da  margem  direita  deste  rio  á  fazenda  do  tenente-coronel 
Pelippe,  denominada  Monte  Alegre  (sendo  a  esquerda  a  do 
Campo  Qrande).» 

<De  Monte  Alegre  vae  ás  fazendas  das  Palmeiras,  de 
Nazareth,  Botafogo  e  rio  Pavuna,  onde  divide  com  a  freguezia 
dê  Merity  (que  não  é  do  município)  abrangendo  Pavuna  toda. 
Três  Rios,  fazenda  do  Vigário  Qeral,  Saravatá  e  dahi  ã  Penha, 
onde  fecha  os  limites  com  Inhaúma.»  r/--^     j 

Essa  delimitação  está  de  perfeito  accordo  com  os  factos 
seguintes:  por  edital  de  13  do  julho  de  18C7  a  Illustrissima 
Gamara  dividiu  a  freguezia  de  Irajá  em  dois  districtos  do  Paz, 
de  conformidade  com  o  Código  de  Processo,  sendo  a  divisa  —  da 
ponte  Pavuna  pela  estrada  do  mesmo  nome  ao  Areal  até  o 
jogar  do  Sapé  e  dahi  pela  de  Queimados,  dividindo  com  as 


(  i  )  Capistrano  de  Abreu  pensa  que  amljos  os  trabalhos  são  da 
laTra  de  Balthazar  Lisboa. 
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terras  da  fazenda  da  Boa  Esperança,  Sapopemba  e  Pontinha^ 
atraressando  a  estrada  Geral  de  Santa  Cruz,  seguindo  as  divisas 
das  terras  do  Valqueira  e  Macacos  a  confinar  com  a  freguezia 
de  Jacarépaguá. 

O  1'  districto  comprehenderia  :  o  arraial  da  Matriz,  Porto 
Velho,  Penha,  Vicente  Carvalho,  Areal  e  Pawma,  pelo  lado 
esquerdo,  Pontinha,  Macacos  de  Souza,  Campinho  e  Madureira. 

—  O  2<>,  Botafogo,  Nazareth^  Affonsos,  Engenho  Novo,  Sapo- 
pemba, Macacos  de  Castilhos,  Catonho  e  Valqueira. 

Em  virtude  de  reclamações,  que  não  vôm  ao  caso,  e  por 
força  da  portaria  do  Ministério  da  Justiça,  a  Camará,  em 
edital  de  29  de  agosto  de  1868,  revogou  a  subdivisão.  Natural- 
mente não  foram  alterados  os  primitivos  limites  do  imico 
districto  de  Paz,  que  comprehendia  toda  a  parochla  de  Irajà, 
limites  traçados  em  1833,  mais  ou  menos,  os  quaes  permane- 
ceram respeitados.  Daqui  solicito  do  Sr.  Prefeito  Municipal 
a  necessária  permissão  para,  em  occasião  opportuna,  consultar 
as  antigas  actas  da  Illustrissima  Camará,  daquelle  anno  e 
dos  subsequentes  »  quando  foram  postas  em  pratica  as  deter* 
minações  do  Acto  Aetdíciono/ (1834).  Estou  quasi  em  affirmar 
que  nesses  primitivos  actos  offlciaes  do  Município  Neutro,  a 
margem  direita  do  Pavuna  foi  também  a  divisa  natural  entre 
essa  circumscripção  e  a  nova  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  consciencioso  trabalho,  publicado  em  1900  pelo  Sr.  P. 
Agenor  de  Noronha  Santos,  encontram  se  fartos  subsídios  pira 
o  estudo  do  litigio.  Esse  distincto  e  operoso  funccionario  da 
Intendência  Municipal  escreveu :  «  Pavuna  (pag.  491)  (povoado) 

—  Freg.  de  Irajà,  6»  circumscripção  subur&na  ;  Agenc.  da 
Pref.  de  Irajã,  14«  pretoria,  pertence  ao  18*  distr.  dos  impostos 
municipaes.  Limite  do  Districto  Federal  com  o  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  é  Parte  da  ponte  liga  seu  território  ao  Estado  do 
Rio  de  Janeiro».  Esto  facto,  como  mostrarei,  esta  de  perfeito 
accôrdo  com  decisões  do  Qoverno  Geral,  acceitas  e  respeitadas 
pelos  presidentes  da  antiga  Província  do  Rio. 

«  Merity  (rio),  freg.  de  Irajá  «  pag.  439  >.  Separa  o  Districto 
Federal  do  Estado  do  Rio.  Não  será  preciso  accrescentar  das 
Três  Barras  até  a  foz.  «  Em  Irajá  (pag.  361),  (freg.  de).  Limita 
ao  Norte  com  o  termo  de  Merity,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
com  a  freg.  de  Campo  Grande,  pelos  rios  Merity  e  Pavuna  »,  etc. 
Na  zona  entre  esses  dous  rios,  o  Sr.  Noronha,  com  toda  a  razão, 
inclue  as  fazendas  e  situações  nos  legares  denominados  Bja 
Esperança,  Nazareth.  Pavuna,  Conceição,  etc,  as  quaes,  como 
mostrarei,  foram  sempre  suffraganeas  do  Irajá. 

No  Almanak  de  Laemmert  de  1904,  publicação  digna  de 
acatamento  pela  minuciosidade  de  suas  informações,  com  refe- 
rencia aos  limites  de  Irajã  (pag.  301)  leio  :  €Ao  norte,  o  Estado 
do  Rio,  de  que  ó  separado  pelos  rios  Merety  e  Pavuna^  esíe  des- 
aguando naquello  ponto  denominado  Três  Rios  ou  Três  Barras, 
etc.»  Mais  ainda:  marcando  os  limites  do  Disxricto  Federal, 
pag.  279  —  :  €Âo  sul,  o  Oceano  Atlântico  ;  a  leste,  a  Bahia  do 
Rio  de  Janeiro  ;  ao  norte,  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  correndo 
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a  linha  divisória,  reconhecida  por  tradição  pelo  rio  Merity  desde 
a  sua  foz  atê  a  confluência  do  PavunCf  —  por  este  rio  Pavuna  até 
suas  cabeceiras  e  dalii  pelos  limites  das  fazendas  do  Retiro  e 
Quandú  do  Sena  cm  a  fazenda,  antigo  Morgado  de  Marapicú.> 

Lembrarei  ainda  a  lei  n.  047  de  29  de  dezembro  de  1902, 
a  qual  determinoa  os  limites  das  circumsoripções  policiaes  do 
Districto  Federal. 

Não  podendo  copial*a  por  ser  bastante  extensa,  apenas 
notarei  que  todas  as  localidades  comprehendidas  entre  os  dois 
rios  Pavona  e  Merety,  taes  como  Botafogo,  Nazaretb,  Conceição, 
Boa  Esperança,  Pavuna^  sendo  esta  ultima,  Pavuna^  assigna- 
lada  como  limite  com  o  Estado  do  Rio,  ficavam  comprehendidos 
na  nova  6*  circumscripção  suburbana  (Irajã  e  parte  de  Campo 
Grande). 

Antes  de  entrar  no  estudo  propriamente  do  litigio,  pro- 
curarei, tendo  á  vista  os  mappas  e  cartas  topographicas  anti- 
gas e  modernas,  ver  si  consigo  mostrar  a  veracidade  das  opi- 
niões dos  que  sustentam  ser  o  rio  Pavuna  limito  incontestável 
entre  o  Disixioto  Federal  e  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

III 

Farto  e  importante  ó  o  cabedal  de  mappas  geographicos, 
chorographicos  o  topographicos,  com  referencia  ao  nosso  vasto 
paiz.  Dessa  verdade  dlo  testemunho :  os  catálogos  da  Exposição 
de  Historia  eGeographia  (1881),  o  da  Exposição  de  Geographia 
Sul' Americana  ^(1889),  os  da  Bibliotheca  Nacional,  Instituto 
Histórico,  da  Sociedade  de  Qeographia,  Archivo  Publico  e  Dire- 
ctoria Geral  de  Engenharia,  o  te. 

Desta  copiosa  collectaDoa,  porém,  cumpre  dizer,  pouco  se 
pôde  aproveitar  para  definitiva  solução  do  litigio  em  estudo. 

Os  mappas  geraes  do  Brazil,  desde  o  orgaaisado  em  1789 
por  uma  commissão  de  astrónomos  e  engenheiros  até  os  mais 
modernos,  incluindo  os  de  Niemeyer,  Xavier  de  Brito,  Pontes 
Ribeiro,  Boliegarde,  Beaurepaire  Rohan  e  tantos  outros,  não 
referem  minúcias  sobre  limites  de  municípios  e  parochias. 

Dos  parciaes  com  relação  ã  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  ao 
antigo  Município  Neutro ;  uns  só  descreveram  a  zona  urbana ; 
outros  estae  parte  limitada  dos  subúrbios.  Dos  que  traçaram 
limites  das  varias  freguezias,  abrangendo  espaço  maior :  estes 
mencionam  o  Mirity  como  limite  entre  a  freguezia  de  Irajã  e  o 
município  de  Iguassú;  aquelles  apontam  também  o  Pavuna 
como  linha  divisória  entre  o  Districto  Federal  e  o  Bstado  do  Rio. 
Desse  modo  os  litigantes  podem  encontrar  argumento  em  seu 
ftivor  e  contra  o  antagonista. 

Dessa  incerteza,  que,  hoje,  pôde  e  deve  ser  auDuUada  pelos 
importantes  trabalhos  da  Planta  Cadastral,  dã  suffioiente  expli- 
cação o  distinoto  engenheiro  Joié  Manoel  da  Silva,  no  seu  Rela- 
tório final  da  secção  de  triangulação  do  Município  da  Corte,  apre- 
sentado, em  1878,  ao  Conselheiro  Beaurepaire  Rohan,  prpsidente 
da  Carta  Geral  do  Império,  Como  é  sabido,  os  trabalhos  da 
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secção  haviam  sido  sospensos  por  ordem  do  governo,  em  conse- 
quência do  máo  estado  das  finanças: 

Desejando,  em  fios  de  1875,  a  segunda  directoria  dos  Negó- 
cios do  Império  conhecer  as  grandezas  das  &reas  de  cada  uma 
das  freguezias  do  Municipio  da  Côrte  ;  não  podendo,  porém, 
deslindar  os  limites  delias,  remetteu  todo  esse  trabalho  á  com- 
misão  da  Carta  Geral  do  Império,  da  qual  era  chefe  da  secção 
de  triangulação  do  dito  municipio,  o  supra  mencionado  Dr. 
Silva. 

«  Depois,  refere  elle,  do  havermos  examinado  os  papeis  re- 
lativos aos  limites  das  ditas  freguezias,  que  foram  postos  á  nos- 
sa disposição  pela  dita  directoria,  procuramos  discriminar  o 
território  de  cada  uma  dellns,  afim  de  calcular  a  área  d'aquel- 
las,  cujas  plantas  topographieas  já  se  achavam  perfeitamente 
levantadas  e  dar  um  valor  approximado  ás  das  que  houvessem 
alguns  dados  no  nosso  archivo.  Mas  a  falta  de  indicações  nesses 
documentos  eram  taes  que  logo  vimos  serem  muito  deficientes 
e  que  pouco  nos  orieotariam.  Recorremos,  então,  ao  archivo  da 
municipalidade,  mas  ahi  nada  existia  a  esse  respeito.» 

Luctando  o  emérito  engenheiro  comas  maiores  difflculdades, 
chegou  a  concluir  que  «  nenhuma  das  ft*egu9zin8  tem  limites  per» 
feitamente  definidos,  podendo  se  affirmar  que  para  todas  ellas  as 
divisões  são  indotermmadas,  senão  em  todos  os  pontos,  ao  me- 
nos em  alguns.  »  Não  só  este,  mas  todos  os  outros  trabalhos 
executadas  pela  secção  de  triangulação  podem  ser  consultados 
pelas  duas  partes  contrarias. 

Não  tenho  tempo  nem  competência  para  aoalysaUos  ;  mas 
somente,  indicarei,  aqui,  nestas  simples  notas,  a  discordân- 
cia, notada  em  diversos  mappas  de  conhecimento  vulgar. 

Em  186B  foi  dado  á  estampa  o  importante  Atlas  do  Império 
do  Brasil^  organisado  pelo  illustre  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
operoso  e  infatigável  cultor  das  scencias  e  das  letras. 

Acarta  n.  15  desse  notável  trabalho  ó  consagrada  ao  an- 
tigo Município  Neutro. 

O  illustre  geographo,  limitando  o  hoje  Districto  Federal,  faz 

S assar  a  linha  divisória  entre  este  e  a  antiga  Provinda  do  Rio 
e  Janeiro  só  pelo  rio  Mirity  desde  a  foz  até  as  nascentes.  Desse 
modo,  fazenias,  que  sempre  pertenceram  á  parochia  do  Irajá, 
figuram  como  fazendo  parto  do  municipio  de  Iguassú  ou  antes 
da  freguezia  de  S.  João  de  Mirity. 

Citando  nos  preliminares  (pag.  18)  o  material  e  outros 
auxilies  consultados  e  aproveitados,  confessa  o  consciencioso  au- 
tor o  seguinte  :  «  como  se  ter  d  visto,  escassos  foram  os  auxilias 
que  tivemos  para  o  mappa  deste  território,  que  podia  conter  om- 
tros  detalhes  ;  mas  infelizmente  ha  sobre  o  assumpto  deficiência 
de  dados  topographicos,  O  que  existe  não  tem  grande  importância 
e  pouca  confiança  inspira,  > 

£  isto  6  mais  curioso  :  na  lista  de  obras  impressas,  consul- 
tadas, cita  as  Memorias  Históricas  de  Monsenhor  Pizarro,  o 
qual,  como  já  mostrei,  admitte  também  o  Pavuna  como  divisão 
entre  Irajá  e  Mirity. 
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De  egnal  valor  appareeea,  em  1882,  o  recommendavel  Atlas 
do  Brasil^  confeccionado  pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Mello, 
poderosameote  auxiliado  pelos  Srs.  Lomelino  de  Carvalho  e 
engenheiro  Pimenta  Bueno,  próceres  na  matéria.  No  mappa  con- 
sagrado ao  nosso  Município  Neutro  là  vem  traçado  somente  o 
Mirity  como  limite  em  questão. 

Entretanto,  o  contrario  está  exarado  —  na  Carta  Topogra« 
phica  e  Administrativa  da  Proviocia  do  Rio  de  Janeiro  e  do 
Município  Neutro,  preparada  segundo  os  melhores  mappas  publi- 
cados até  agora,  apresentando  pela  primeira  vez  os  novos  muni- 
cípios de  S.  João,  Caplvary,  Bonito,  Saquarema  e  Estrella,  as 
freguezias  que  foram  creadas  pela  Assembléa  Legislativa,  ató 
setembro  de  1846,  e  o  canal  quasi  acabado  de  Campos  e  Macahô, 
publicação  corrigida  e  consideravelmente  augmentada  pelo  vis- 
conde I.  Villiersde  Llsle  Adam,  etc. 

No  exemplar  colorido  que  examinei,  Isle  Adam,  seguindo 
talvez  as  indicações  de  Milliet  de  Saint  Adolphe,  adopta  a  mar- 

Írem  direita  do  Pavuna,  antes  de  desembocar  no  Mirity,  como 
inha  divisória  entre  o  Município  Neutro  e  a  Provinda  do  Rio. 

Em  sua  Chorographia  do  Brasil^  obra  destinada  ao  ensino  e 
a  qual  já  tom  tido  diversas  edições,  Moreira  Pinto  dedica 
também  um  mappa  ao  Districto  Federal.  Dá  o  Mirity  como 
único  limite.  Está  em  contradicção  com  o  que  escreveu  no  im- 
portante Diccionario.  Neste,  ora  acompanha  Cândido  Mendes, 
ora  cita  Pizarro,  e,  o  que  é  mais,  transcreve  todo  o  trecho  do 
relatório  do  Dr.  Ferreira  Vianna  com  relação  aos  limites  de 
lr<]^á.  Como  já  mostrei,  o  antigo  e  illustre  presidente  da  Ca- 
mará Municipal,  na  zona  do  Muaicipio  Neutro  incluiu  a  Pavuna 
toda,  bem  como  Nazaretli,  Botafogo,  etc. 

Pendente  das  paredes  de  estabelecimentos  públicos  e  parti- 
culares vê-se  o  mui  conhecido  Mappa  do  Municipio  Neutro^ 
organisado  por  E.  de  Maschek  e  gravado,  em  Leipzig,  por 
Giesecke  e  Devrient  —  Editoras  proprietários  —  Laemmert 
&  Comp. 

Esta  carta  mural  apresenta  como  limite  somente  o  ric 
Mirity.  Dà  iadicação  do  Canal  da  Pavuna^  o  qual  desse  modo 
ficaria  pertencendo  á  freguezia  de  S.  João  de  Mirity.  Tudo 
isso  está,  poróm,  em  opposi^  com  o  que  se  encontra  publicado 
nas  differentes  edições  annuas  do  importante  Almanak  dos 
mesmos  Srs.  Laemmert  <&  Comp.,  cujas  referencias  eractas 
citei,  a  propósito  de  Irs^á. 

Muitos  e  importantes  são  os  mappas  que  exclusivamente 
tratam  da  antiga  Província  do  Rio,  organisados  pelos  nossos 
mais  notáveis  engenheiros «  Cital-os  seria  alongar  os  limites 
destes  despretenciosos  apontamentos.  Da  leitura  dos  relatórios 
apresentados  por  esses  illustres  brazileiros»  encarregados  pelo 
governo  provincial  de  estudar  os  municípios  da  drcumscripção, 
creada  pelo  Acto  Addicional,  nenhum  levou  sua  actividade 
(por  parte  da  Província)  áquem  do  rio  Pavuna. 

Pela  lei  de  19  de  dezembro  de  183t3  foi  a  Província  dividida 
em  quatro  secções  sob  a  chefia  de  João  Paulo  dos  Santos  Barreto 
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e  entregues  a  Gonrado  Niemeyer,  Carlos  Rivióre,  Jalio  Frede- 
rico Koeler  e  Henrique  Luiz  Niemeyer  Bellegarde.  Seus  minu- 
oiosos  trabalhos  sobre  obras  publicas  e  melhoramentos  materiaea 
figuram  como  appensos  nos  relatórios  dos  primeiros  presidentes 
Rodrigues  Torres  (mais  tarde  Visconde  de  Itaborahy)  e  Paulino 
Soares  (ulteriormente  Visconde  de  Uruguay)  e  servem  de 
prova  ao  que  refiro. 

Mais  alguns  subsídios  darei  com  relação  ao  assumpto:  o 
curso  dos  rios  Pavuna  e  Mirity  estão  bem  assignalados,  na  carta 
da-  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  (pertencente  &  Bibliotheoa 
Naoional)  levantada  por  Domingos  Capaci,  distincto  astrónomo 
Jesuíta  enviado  em  1729  ao  Brazil,  por  D.  João  V«  Bsta  carta 
foi  offereoida  pelo  autor  ãquelle  monareha. 

Vi  também  carta  topographica  da  capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  em  que  se  mostra  os  limites  desta  com  as  capitanias  de 
B.  Paulo,  Minas,  etc,  e  as  divisões  particulares  dos  termos  das 
cidades  e  villas.  Pertence  ã  Bibliotheoa  Nacional  (sem  nome  de 
autor  nem  data).  Na  Carta  topographica  da  capitania  do  Rio  de 
Janeiro,  feita  por  ordem  do  vice-rei  do  Estado  emoannode  1767. 
Manoel  Vieira  de  L.eão,  Sargento-Mór  e  Governador  da  Forta- 
leza do  Castello  de  São  Sebastião  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a 
elevou  e  graduou,  cto.  O  original  manuscripto  desse  importante 
e  minucioso  trabalho  está  guardado  no  archivo  do  Instituto  His* 
torico  e  Geographico  Brazileiro. 

Si  neste  grande  mappa  não  estão  traçados  os  limites  das 
freguezias,  vd-se  marcada  a  posição  dos  engenhos,  a  qual 
coincide  oom  a  relação  dada  mais  tarde  pelo  Marquez  de  La* 
vradio  a  seu  successor. 

Onde,  poréra,  notei  melhor  o  curso  dos  dois  rios,  com  todas 
as  flexuosidades,  foi  na  cópia  tirada  em  1854  pelo  tenente  Limpo 
—  da  Carta  Topographioa  do  terreno  comprehendido  entre  a 
barra  do  rio  Mirity,  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  e  o  rio  Ouandú 
no  Campo  do  Engenho  de  Belém,  com  o  nivelamento  necessário 
para  se  ajuizar  da  possibilidade  de  construir  um  canal  de  nave- 
gação, alimentado  com  a  agua  do  referido  rio  Ouandú,  entre 
aquelle  mesmo  rio  e  o  de  Mirity,  em  porto  de  maré,  cujo  des- 
envolvimento anda  por  sete  léguas.  A  referida  carta  foi  levan- 
tada pelos  offlciaes  de  engenheiros  Francisco  Cordeiro  da  Silva, 
Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa,  António  João  Rangel 
de  Vasconcellos,  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  e  Aloysio  Carlos 
Wertheim — Por  ordem  de  S.  M.  o  Imperador  pelo  Tribunal 
da  Junta  do  Commercio.— Esta  cópia  pertence  ao  arohivo  do 
Instituto  Histórico  e  faz  parte  da  collecção  de  mappas  doados 
peio  Imperador  D.  Pedro  II. 

Nesse  raro  documento  estão  perfeitamente  determinadas  as 
posições  dos  antigos  engenhos  do  Vahia,  Vassoura,  Covanca,  Bar- 
bosa, Pavuna,  8.  Matheus,  Carrapato,  Brejo,  sítios  além  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  Pavuna  e  pertencentes  todos  á  freguezia  de 
S.  João  e  os  de  Nazareth,  Botafogo,  Máximo  e  José  Luiz  da  Motta, 
avô  do  Conde  de  Motta  Maia,  situados  ãquem  da  margem  direita 
do  mesmo  rio  Pavuna  e  ft^zendo  parte  da  flroguezia  de  Irajá. 
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De  tudo  quanto  fica  sammariameate  rel&tado,  não  devem 
furprebonder  os  litígios»  pendentes  entre  os  Etitados  do  Rio  do 
Janeiro  e  Minas,  entre  este  e  o  do  Espirito  Santo,  Paraná  e 
Santa  Catharina,  Rio  Qrande  do  Norte  e  Geará,  quando  a  poucas 
horas  de  distancia  do  centro  da  Republica  não  esta  perfeita- 
mento  determinada  a  linha  divisória  entre  o  Districto  da 
Capital  e  um  Estado  visinho. 

E  si  os  diversos  contondores  não  se  satisfazem  com  o  que 
encontram  impresso,  nem  com  trabalhos  geographicos,  e  buscam 
em  documentoís  historicos  procurar   a  verdade— imital-os-ei. 

Todo  o  esforço  consisto  em  saber  procurar. 


IV 

Paravam  ahi  os  meus  últimos  apontamentos  quando  fui 
agradavelmento  surprehondido  com  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Al- 
fredo Américo  de  s^^uza  Rangel,  illustre  chefe  da  commis^U) 
da  Carta  Cadastral. 

Dessa,  para  mim,  honrosa  missiva,  tomo  a  liberdade  de 
citar  os  seguintes  trechos :  €  Em  todos  os  relatorios  annuaes, 
diz  o  digno  engenheiro  da  Carta  Cadastral,  chamei  sempre  a 
attenção  do  governo  do  Districto  para  a  urgento  necessidade 
de  liquidar-se  esta  questão  (de  limites),  que  muito  desagradável 
se  pôde  tomar  de  um  momento  para  outro. 

Em  princípios  do  auno  passado  fiz  organisar  uma  planta  da 
zona  disputada  e  com  a  maior  satisfação  venho  offerecer-lhe 
uma  cópia  dessa  planta,  esperando  que  ella  possa  auxilial-o 
nisso  a  que  tão  pátrio ticamen te  mettou  hombros.  > 

Esto  bello  trabalho  de  engenharia  tom  a  legenda  seguinto: 
—  Planta  Topographica  da  Zona  do  Districto  de  Irajã,  indevida- 
mento  incluída  no  Município  de  Iguassil,  pelo  decreto  n.  1  de  8 
de  maio  de  1892  —  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  Levantada  e 
desenhada  pela  commissão  da  Carta  Cadastral  em  1902,  escala 
1:25000— Conforme  o  original— 10  de  outubro  de  1903.— 
(Assignado)  Américo  Rangel. 

Antes  de  mostrar  os  serviços  que  deve  prestar  a  referida 
planta,  cumpre  citar,  aqui,  a  lei  a  que  allude  o  emérito 
Sr.  Dr.  Rangel.  Copiei-a,  ipiis  verbis^  na  tiibliotheca  do  Archivo 
Publico. —Dá  nova  organisação  municipal  e  districtal  ao 
Estado  do  Rio.  Divide-o  em  41  municípios.  Sobre  o  de  Iguassú 
reza  o  seguinto :  «  Formado  do  antigo  município  do  mesmo 
nome  e  mais  a  freguezia  do  Pilar,  desannexada  da  Estrella  com 
as  ilhas  adjacentes.—  Sede  —  Cidade  de  Maxambomba  —  Limites 
ao  Norto,  o  Município  de  Petrópolis,  pelas  divisas  nesto  men- 
cionadas e  Município  de  Vassouras  pela  Serra  do  Commercio  •— 
a  Lesto  —  o  Município  de  Mago  pelas  divisas  nesto  descriptas  e 
a  Bahia  de  Guanabara.— Ao  Sul  — o  Município  Federal  pelos 
rios  Merity,  Maranguã  e  Merinho,  desde  a  bahia  de  Guanabara 
até  a  povoação  do  Realengo  inclusive  a  dahi  em  linha  recta  ã 
confluensia  do  Rio  da  Prata  com  o  Mendanha  e  Rio  Guandu^ 


64  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

mirim  ou  Tingui  aió  sua  íbz  no  Rio  Guandu.  A  Leste  o  muni* 
oipio  de  Itagnahy  pelo  rio  Guandu  e  municipio  de  Vassouras 
pelos  rios  S.  Pedro  e  SanVAnna  e  respectivos  affluentes  at6  á 
Serra,  etc. 

Pela  inspecção  da  planta  referida,  yô-se  que  os  rios  Meirinho 
eMarangu&sâo  denominações  dadas  em  suas  origens  e  conti- 
nuado do  Mirity,  antigo  Inhamuahy,  de  Ayres  de  Casal ;  que  o 
Pavuna  desde  as  nascentes  até  certo  ponto  é  também  conhecido 
^  rio  do  Páo.  Além  de  muitas  outras  e  preciosas  minadencias 
essa  carta  topographica  d&  a  yerdadeira  posiçÂo  das  fazendas 
de  Botafogo,  Nazareth,  o  logar  —  Cancella  Preia^  muito  acima 
do  Pavuna,  onde  em  tempo  existiu  uma  barreira  do  Bstado  do 
Rio,  a  qual  foi  supprimida,  a  direcção  do  canal  da  Pavuna  e  a 
ponte  sobre  o  mesmo  rio,  reputada  como  limite  entre  Irajá  e 
S.  João  de  Merity. 

Com  relação  a  esta  ponte  encontrei,  por  ora,  o  seguinte:  no 
relatório  apresentado,  em  1847,  pelo  ministro  do  império  J.  Mar- 
cellino  de  Brito,  lô-se:  cPrecisando  de  prompto  reparo  a  ponte 
sobre  o  rio  Pavuna,  ftn  autorisado  o  presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro  a  mandal-o  fazer,  devendo  a  metade  da  despesa, 
orçada  em  3:823$000  correr  por  conta  dos  cofres  geraes  e  o  res- 
tante ficar  a  cargo  da  presidência;  visto  servir  de  divisa,  aquelle 
rio,  entre  a  mesma  provincia  e  o  municipio  da  Corte.» 

Em  seu  relatório  apresentado,  em  14  de  maio  de  1849,  o 
ministro  do  império,  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho,  escre- 
via: clnformado  o  governo  de  que  a  ponte  sobre  o  rio  Pavuna, 
se  achava  arruinada,  expedio  ordens  á,  Presidência  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  afim  de  mandar  proceder  com  urgência  ao 
concerto  necessário  por  conta  do  Ministério  a  meu  cargo.  Fize- 
ram-secom  eífeito  alguns  reparos,  mas  reconhecendo-se  que  não 
podem  ser  de  longa  duração,  e  que  convém  construir  no  logar 
uma  ponte  de  pedra  por  ser  a  estrada  muito  frequentada,  orde- 
nou o  governo,  que  se  procedesse  ao  levantamento  da  planta  e 
á  formação  do  plano  e  do  orçamento  desta  obra,  para  tudo  ser 
trazido  a  vossa  consideração  (Camará  dosDeputad!os).  Ainda  se 
não  receberam  esses  esclarecimentos.» 

Accresce  mais:  no  relatório  apresentado  ã  Assembléa  Pro- 
vincial em  1  de  março  de  1849,  o  então  presidente  do  Rio  de 
Janeiro  o  Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  (mais  tarde  Vis- 
conde do  Bom  Retiro),  referia:  «Ponte  sobre  o  rio  Pavuna.— 
Tendo  abatido  esta  ponte,  na  direcção  da  estrada  da  Corto,  para 
Iguassil  e  havendo  a  presidência  recorrido  ao  Governo  Geral 
para  mandar  reparal-a  tove  delle  autorisaçao,  para  fazel-a  re- 
construir, concorrendo  os  cofrea  provinciaes  com  a  metade  da 
despeia.  Em  virtude  desta  autorisaçao  foi  o  chefe  do  districto 
incumbido  desse  trabalho,  que  teve  começo  em  maio  do  anno 
passado ;  achando-se  a  ponte  com  dois  arcos  sustentados  por  pa- 
redões solidamente  construídos  e  com  a  largura  de  30  palmos 
quasi  prompta  foltando  apenas  ultimar  o  aterro  o  o  calça- 
mento. Toda  a  despeza  que  se  iem  feito  tem  sido  paga  pelo 
oommendador  António  Tavares  Guerra,  que  gratuitamente 
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administrou  esta  obra  o  que  generosamente  se  offordceu  para 
adiantar  as  quantias  a  ella  precisas.» 

Quando  nâo  existissem  o^tI'as  provas  — o  referido  serre  para 
mostrar  o  direito  que  tem  o  Districto  Federai  &  margem  direita 
do  Pavuna,  limite  reconhecido  pelos  antigos  poderes  proTin- 
ciae3.  Compulsando  o  antigo  livro  das  actas  da  Camará  Munici- 
pal da  Corte,  li  que  os  vereadores  em  sessão  de  5  de  março  de 
1833,  entre  as  diversas  barreiras  estabelecidas,  determinaram  a 
íhndacão  de  uma  sobre  o  rio  Pavuna.  Essa  prova,  porém,  perde 
de  valor,   porquanto  também  nessa  sessão  os  edis  marcaram 
outras   barreiras  no  Pilar,  Iguassú,  Pinheiro,  Calçada,  Santo 
António  do  Matto,  José  Qonçaíves,  etc.  E'  que,  nessa  ópoca,  to- 
dos esses  logares  que  pelo  Acto  Addicional  foram  depois  per- 
tencer á  provinda  do  Rio  estavam  sob  a  jurisdicção  da  Camará 
da  cidade  a  cujo  termo  pertenciam,  conforme  a  legislação  do 
tempo  constituindo  tudo  a  antiga  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Quanto  ao  canal  denominado  da  Pavuna,  em  30  de  agosto 
de  18Í33  a  Camará  providenciava  autorisando  despezas  para 
concertos.  Que  elle  está  situado  em  zona  do  Districto  Federal, 
não  pode  haver  a  menor  duvida,  basta  tão  somente  lembrar  as 
providencias  para  a  desobstmoção,  tomadas  pelos  poderes  mu- 
nicipaes  do  districto,  nos  primeiros  tempos  depois  osl  proclama- 
ção da  Republica. Isso  deve  constar  dos  respectivos  boletins» 
relatórios,  etc. 

A. abertura  do  canal  foi  autorisada  pelo  Aviso  de  7  de  ja- 
neiro do  1829,  em  virtude  da  resolução  do  5  do  dezembro  de 
1828,  sobre  consulta  da  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fa- 
bricas e  Navegação,  Aviso  assignado  pelo  então  ministro  do  Im- 
pério José  Clemente  Pereira.  Para  tal  âm  foi  nomeada  uma 
commiflsão  de  engenheiros  sob  a  cheâa  do  marechal  Francisco 
CoMeiro  da  Silva  Torres  (Visconde  de  Jurumirim).  Delia  í)&zia 
parte  o  distincto  e  operoso  major  António  João  Rangel  de  Vas- 
concellos,  fallecido  mais  tarde  no  posto  de  marechal,  illustre 
filho  da  freguezia  de  Irajâ,  na  qual  existe  uma  estrada  com  o 
nome  do  brioso  militar,  em  recordação  dos  bons  serviços  pres- 
tados á  sua  parochia,  ao  município  Neutro  e  ao  Brazil.  O  aviso 
supra  consta  da  Collecção  Nabuco,  que  o  copiou  do  Diário  Flu^ 
mxnense. 

Não  tenho  em  mira  escrever  a  historia  desse  canal  que 
tantcis  discussões  levantou  na  imprensa.  A  titulo,  porém,  do 
curiosidade,  citarei  aqui  a  opinião  do  major  Rangel,  quando 
em  carta  de  1  de  julho  de  1833  sobre  dissecamento  dos  pântanos 
de  Irajâ,  MiriU  e  Iguassú,  com  o  fim  de  acabar  com  as  mortí- 
feras epidemias  de  febres  paludosas  que  assolavam  essas  loca- 
lidades. €  Querendo,  poróm,  dizia  Rangel,  ir  com  o  mesmo  zelo 
de  V.  Bx.,  pelo  bem  estar  dos  com  provincianos  uma  vez  que 
não  pôde  haver  logar  o  esgoto  intentado  e  admittido,  vencidos 
todos  os  costumados  obstáculos  e  as  infsrnaes  intrigas^  que  nunca 
faltam  para  coisa  alguma  se  acabar  com  perfeição  (como  acon- 
teceu com  o  canal  da  Pavuna),  que  tive  assim  mesmo  e  naquella 
época  a  honra  de  prim^ramente  traçar  as  primeiras  paralielas 

831  —  5  Tomo  i.xvin,    p.  i. 
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para  sua  abertura  do  ponto  que  antes  oommigo  havia  imafirinado 
o  brigadeiro  Caldeira.»  Essa  carta«  ou  antes  memoria,  que  me- 
receu no  seio  da  Academia  de  Medicina  os  louvoreu  do  Dr.  Jobim, 
foi  publicada  &  pag.  157  da  «Revista  Medica  Brasileira»,  vo- 
lume 4"*,  sesi^  ae  10  de  margo  de  «838. 

Deve  ser  ella  lida  agora  ^ue  entre  tantos  melhoramentos  se 
trata  da  extincção  dos  mosquiU)S  e  por  isso  dos  fbcos  onde  elles 
se  geram  e  multiplicam. 

Não  deixarei  de  mencionar  a  valiosa  opinião  sobre  o 
litigio  de  limites,  dada  pelo  provecto  engenheiro  o  Sr.  Dr. 
Emygdio  Ribeiro,  no  Jornal  do  Brasil  de  1904  —  edição  da  tarde. 

O  testemunho  do  antigo  encarregado  pelo  Dr.  Rocha  Fra- 
goso (que  foi  chefe  da  1^  commissâo  do  levantamento  da  1* 
planta  cadastral  do  Município  Neutro/,  de  finoc^r  no  terreno  os 
marcos,  que  determmavam  os  limites  da  3^  légua  —  ó  todo  em 
favor  da  causa  do  Distrioto  Pederal.  O  Sr.  Dr.  Ribeiro  traz  para 
a  questão  o  visum  et  repertum,  baseado  não  8Ó  nos  estudos  protis- 
sioQaes,  como  também  no  conbecimenM>próvio  da  zona  contes- 
tada, onde  esse  illustre engenheiro   por  muito  tempo  residiu. 

Pundando-se  na  opinião  de  Miiliet  e  Saint  Adolpne.  que  eu 
já  citei,  e  em  argumentos  de  bom  quilate,  ó  de  parecer  que  o 
Pavuna  separe  o  termo  de  Mirity  do  de  Irajã  e  v^i  se  juntar 
ao  Mirity,  que  é  limite  apenas  desde  a  sua  foz  até  a  confluên- 
cia com  o  Pavuna. 

No  final  de  seu  brilhante  artigo,  o  Sr.  Dr.  Ribeiro  recom- 
menda,  si  houver  ainda  duvidas,  aos  encarregados  da  questão, 
recorrer  aos  cartórios,  onde  os  inventários  e  escriptutas  de 
venda  e  compra  poderão  trazer  esclarecimentos* 

Gomquanto  8Ó  por  satisfação  de  hona  desejos,  me  tenha 
ocoupado  desta  matoria,  ouso  garantir  :  com  os  documentos 
inéditos  existentes  pôde  fázer-se  o  histórico  das  antigas  fazen- 
das de  Irajá. 

Sendo  a  de  Nazareth  a  mais  approximada  do  rio  Pavana, 
em  ponto  pouco  distante  das  ires  barras^  por  ella  começarei. 


Dos  antigos  engenhos,  que  por  ordem  régia,  constituíram 
a  parochia  do  Irajã,  erecta  ao  mesmo  tempo  que  a  de  Mirity, 
—  os  pertencentes  a  Pedro  de  Souza  Pereira,  Francisco  Frazão, 
Maria  Corrêa,  Foliei  ,no  Coelho,  Manoel  de  Paredes  estavam 
situados  na  zona  entre  os  rios  Mirity  e  Pavuna. 

Retalhados  depois  esses  terrenos,  os  succes^ores  e  herdeii*os 
dos  primitivos  donos  nunca  deixaram  de  ser  suffraganeos  de 
Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajã. 

Cumpre  lembrar  o  que  jã  mencionei  :  António  e  Francisco 
Alvarenga,  alôm  de  outros,  obtiveram  por  sesmaria  (1589) 
SOBEJOS  entre  a  serra  de  Qerecinó  e  as  datas,  que  de  Miniy 
Pabuna  e  Serapohy  iam  par  i  Campo  Grande ;  Feliciano  Coelho 
Canl  e  Pedro  de  Souza  Pereira  tios  Coqueiros ;  TliomA  Corrêa 
de  Alvarenga,  sobejos  entre  Sapopema  e  Mirity,  etc. 
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Pela  explicaçSo  do  que  vai  ser  lido  ô  bom  saber  :  Fran- 
cisco '^azão,    casado  com  d.  Maria  Barbara»  era  filho  de  An« 
tonio  de  Alvarenga,  irmão  de  Maria  Corrêa,  màe  de  Thomé  C. 
de  Alvarenga  e  viuva  de  capitão  Manoel  Corrêa,    Falieceu  em 
8  de  janeiro  de   1644,  deixando  por  testamenteiros  o  genro 
Pedro  de  Souza  Pereira,  o  irmão  Duarte  Corrêa   Vasqueanes, 
casado  oom   Martha  Borges,  e  fallecido  em  23  de  maio  de  1650, 
e  finalmente  o  filho  Thomé  Corrêa.    £dte  ultimo,  casado  oom 
d.  Leonor  Estosa,  morreu,  depois  de  ter  sido  par  varias  vezes 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  em  7  de  setembro  de  1575,  e,  em 
verba  testamentária,  ordenou  fosse  sen  corpo  sepultado  na  en- 
trada da   porta  principal  da  egr^a  de  Santa  Casa  de  Miseri« 
cordia,  da  qual  fora  por  muitos  annos  provedor. 
Feito  este  pequeno  exórdio  enti'arei  em  matéria. 
Entre  muitas  latas,  existentes  no  Archivo  Publico,  encontrei 
uma  dentro  da  qual  estão  guardados  antigos  e  preciosos  doon- 
mentos,  que  só  por  si,  creio,  dão  ganho  de  causa  ao  Distrieto 
Federal*    Escriptos  oom  letra  difiloil  de  sor  lida  devem,  todavia, 
quanto  antes  ser  copiados  por  ordem  dos  poderes  oompetentes, 
coma  prova   eloqueutissima  que  o  Rio  Pavuna  fbi  sempre  o 
limite  natural  da  parochia  de  Irajã  e  por  isso  é  a  divisa  entre  o 
antigo  Município   Neutro  e  a  Província,  hoje  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

São  uns  autos  tratando  de  medições  de  terras  Julgadas 
por  sentença  e  que  tem  era  seu  favor  a  authenticidade  histórica 
e  jurídica. 

Auxiliado  pelo  distincto  fUnccionario  do  Ardiivo,  o  sr. 
Eduardo  Peixoto,  contegui  decifrar  o  que  o  tempo  respeitou  e 
pôde  servir  ao  direito  do  Distrieto  Federal,  Levando  mais  longe 
sua  proverbial  gentileza,  o  emérito  investigador,  Eduardo  Pei- 
xoto, fez  um  extracto  desses  documentos  e  m*o  enviou. 

Nem  esse  mesmo  summ.irio,  attent  iS  as  pequenas  dimendOes 
deste  trabalho,  pôde  her  citido  in  totum.  Llmitar«me  hei  a  in« 
dicar  os  principaes  pontos,  referentes  ao  litigio  e  ãs  oiroum* 
stanoias  que  podem  esclarecer  o  assumpto. 

B'  o  primeiro  desses  valiosos  manu^riptos  —  o  documento 
sem  data,  em  que  Francisco  de  Veras  Nascentes,  por  cabeça 
de  sua  mulher,  D.  Luiza  Bernarda  Ribeiro,  viuva  de  Bento  de 
Oliveira  Braga  e  mais  herdeiros  do  mesmo,  declara  perten- 
cer-ihes  um  engenho  de  fazer  assuoar  sito  na  fteyuézia  a$  Itajá^ 
por  invocação  de  N.  Senhora  de  N<aareih,  ao  qw^l  peH9ncé  mil 
cento  e  cincoenta  braças  do  testada  oom  o  sertão  e  rumos  que 
lhe  pertencerem  para  a  banda  da  Pavuna^  cujos  titulos  apresenta 
na  conformidade  do  edital. 

Vem  após  o  segundo  documento,  em  que  o  mesmo  Veras 
pede  ao  juiz  que  o  respectivo  tabeililo  certifique  o  que  constar 
da  escrintara  d<)  venda,  feita  por  O.  Catharina  de  Moura,  ante- 
cessora de  Bento  de  O.  Braga. 

O  tabeilião  Fernando  Pinto  de  Almeida  certificou  que,  doe 
livros  de  seu  cartório,  constava  a  escriptura  de  8  de  maio  de 
1751,  pela  qual  D.  Cathanna,  viuva  do  Or.  Ignacio  Fernandes 
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de  Meirelles,  fleos  filhos  maiores  Manuel  de  Moura  Meirelles  e 
D.  Catharina  Bernarda  de  Jesus  e  os  menores  representados 
pelo  tutor  e  avô  Manuel  de  Moura  Britto  vendiam  a  Bento  de 
Oliveira  Braga  as  terras  com  engenho  de  fazer  assucar,  cor- 
rente e  moente  por  invocação  N.  Senhora  de  Nazareth,  sito 
na  freguezia  de  Irajá.  Os  vendedores  declararam  que  houveram 
as  supraditas  terras  do  tenente  João  Pereira  de  Lemos,  testa- 
menteiro do  padre  Luiz  do  Lemos,  por  escriptura  lavrada  pelo 
tabeliião  Jorge  de  Souza  Coutinho,  em  13  do  dezembro  de 
1731. 

Novo  requerimento  de  Veras  Nascentes  pedindo  que  o 
escrivão  Josó  Luiz  Guedes  passasse  por  certidão  o  que  constasse 
de  uns  autos  sobre  mediçõos  de  terras  em  um  litigio  em  que 
Bento  Braga  contendia  com  o  Dr.  Ignacio  de  Souza  Pereira. 
Essa  certidão,  dada  em  30  de  março  de  i772,  foi  resumida,  com 
grande  paciência  pelo  Sr.  Peixoto  e  occupa  só  o  resumo  delia 
mais  de  trinta  tiras  de  papel. 

Eis  as  principaes  peças  desse  longo  e  minucioso  documento: 
«  A — Verba  do  testamento  de  Thomó  Correia  de  Alvarenga  em 
a  qual  declarava  ner  senhor  e  possuidor  de  terras  com  1.150 
braças  de  sertão  e  1.900  de  testada  nas  quaes  tem  um  engenho 
de  &zer  assucar  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth , 
sitvmdo  no  districto  de  Tijubucajá.  »  E:jta  ciroumstancia  e  mais 
a  de  estar  o  immovel  localisado  na  £reg<iezia  de  Irajá,  termo 
desta  cid  ide  do  Kio  de  Janeiro,  é  repetida  a  cada  passo,  em 
todos  os  documentos  seguintes  : 

B — Escriptura  passada  em  2  de  novembro  de  1650,  pelo  ta- 
beliião Fedro  da  Costa.  Nella  declara  Thomô  Alvarenga: 
€  Possuir  terras,  chamadas  da  Cruz,  partindo  de  uma  parte 
com  terras  de  António  e  Francisco  Frazão,  até  entestar  com  o 
rio  da  Pavuna^  ikzendo  testada  com  terrenos  de  Ascenço  Pe- 
reira e  nessa  meia  légua  declarou  o  mesmo  Thomé  ter  feito  um 
engenho  de  assucar  e  disse  que  vendia  ao  padre  Francisco  do 
Amaral,  na  sua  primeira  meia  légua,  no  cabo  delias,  350  braças 
de  testada  e  correndo  o  sertão  delia  até  o  rio  da  Pavuna,  com  as 
terras  que  se  achar  ao  dito  Rio  ficando  reservadas  a  elle  ven- 
dedor 1 .  150  braças  e  assim  mais  vendia  todas  as  mais  terras 
que  se  acharem  ser  suas  até  entestar  com  Ascenço  Pereira  entre 
Francisco  Frazão  e  Rio  da  Pavuna,  as  quaes  terras  que  ficam  a 
elle  vendedor,  começarão  a  medir  do  Rio  da  Pawtna,  na  mesma 
forma  porque  o  capitão  Pedro  de  Souza  Pereira  mede  a  sua 
légua  e  dahi  por  deante  começarão  as  terras  delle  vendedor  fa- 
zendo próprio  sertão  que  fazem  as  terras  do  dito  António  e 
Francisco  Frazão.  »As  terras  da  Cruz  foram  vendidas  por  700$, 
metade  em  dinheiro  e  a  outra  metade  em  assucar,  posto  no  en- 
genho de  hoje  a  3  mezes  ou  no  fim  de  janeiro  de  1651,  etc. 

C— Auto  de  medição  das  terras  do  capitão  Thomó  Corrêa  de 
Alvarenga  e  dos  mais  herdeiros,  em  22  de  julho  de  1655,  feita 
na  presença  do  Ouvidor  Geral  João  Velho  de  Azevedo,  sendo 
meirinho  da  correição  Sebastião  Monteiro  e  piloto  da  Camará, 
Manuel  Vieira  da  Costa.  Nesse  documento  fica  provada  a  ex- 
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tendão  de  terras  de  Alvarenga,  de  José  Nanes  da  Silva,  Francisco 
Frazão  e  do  padre  Amaral.  Nelle  so  allude  ainda  às  terras  de 
Pedro  de  Souza  Pereira,  ás  do  Pantalefto  Daarte,  Às  do  Engenho 
da  Cruz,  ás  de  Sebastlio  Azevedo,  aos  cannavlaes  de  Braz  Pe- 
reira então  de  João  Baptista  Jordão.  Falla-se  no  caminlio  oa 
Estrada  Real  que  ia  do  Engenlio  da  Cruz  para  o  de  Frazão* 
terras  de  Mamede  Alves,  rocas  de  mandioca  de  Gregório  Corrêa* 
casa  de  Ascenço  Pereira  até  o  rio  Mirity,  etc.  Pela  leitura  desse 
auto  chega-se  ao  conhecimento  de  que  todas  estas  terras  es- 
tavam além  do  Mirity  e  áquem  do  Pavuna.  Isso  nos  levaria 
longe  sem  grande  proveito  para  o.  estudo  do  assumpto,  que  íica 
I>erfeitamente  esclarecido  pela  seguinte  demarcação : 

D  —  Em  4  de  maio  de  1696,  João  de  Andrade  Rego,  resi- 
dente em  Lisboa,  e  então  dono  do  Engenho  de  Nazareth,  reque- 
ria a  medição  do  suas  terras  para  discriminal-as  das  perten- 
centes ás  de  Manoel  Martins  Cortes  e  sna  viuva  Domingas  do 
Amaral  e  herdeiros  menores  (Engenho  S.  Bernardo),  das  que 
foram  de  Pedro  de  Souza  Corrêa  e  das  possuídas  por  Agostinho 
de  Paredes  (Engenho  da  Cruz),  as  de  Pantaleão  Duarte,  ora  em 
poder  de  Fructuoso  Baptista,  tudp  na  íireguezia  de  Irajá* 

Não  é  possível  dar  aqui  todas  as  mmucias  dessa  medição, 
em  que  foram  fincados  dez  marcos,  seguir  a  direcção  dos  rumos 
apontados,  mencionar  as  estradas  e  caminhos  atravessados,  os 
nomes  dos  possuidores  das  roças  e  sítios.  Tudo  isso  fornecerá 
aos  litigantes  preciosos  dados  topographicos  sobre  a  zona  entre 
o  Merity  e  Pavuna,  entre  os  quaes  estavam,  repito,  situadas 
todas  essas  terras.  Neste  documento  nota-se  o  Merity  actual 
perfeitamente  discriminado  e  sem  poder  ser  confundido  com  o 
Pavuna. 

Continuando  a  demarca(^  teve  começo  em  23  de  julho  de 
1696  a  aviventação  de  rumo  pelo  travessão  ató  o  rio  Pavuna 
para  onde  fica  correndo  o  sertão  das  ditas  terras  sem  a  menor 
duvida  e  sendo  no  dito  ultimo  marco  da  testada  do  engenho  de 
Nazareth  pela  parte  que  confina  com  o  de  S.  Bernardo  e  por  se 
atalhar  alguma  nullidade  que  por  parte  dos  menores  filhos  da 
viuva  Domingas  do  Amaral,  com  quem  confinava  o  dito  tra- 
vessão, SC  poaesse  oppôr  o  dito  Ouvidor  Geral  lhes  nomeou  por 
seu  curador  André  Mendes  da  Silva,  pessoa  intelligente  por 
não  haver  advogado  prompto. 

Esse  And  ró  ô  seguramente  o  avô  do  infeliz  poeta  António 
Josó.  Col locados  novos  marcos  divisórios  diz  o  auto:  €  Fomos  dar 
com  o  rio  Pavuna^  a  uma  braça  apartado  delle  mettemos  mais 
um  marco^  O  ultimo  terminando  a  medição  pela  parte  que  caa- 
fina  com  o  engenho  de  S.  Bernardo  e  desde  o  marco  do  fim  da 
testada  em  que  se  começou  até  este  ultimo  tem  o  travessão  até 
este  ultimo  rio  1.156  braças  de  comprido.» 

O  outro  travessão  (Engenho  da  Cruz)  media  sobre  o  Pavuna 
780  braças  sendo  sempre  esse  rio  considerado  como  ultima 
divisa. 

E  —  Sentença  do  Ouvidor  Manuel  de  Souza  Lobo,  dada  em 
14  de  agosto  de  1696  julgando  a  medição  e  respectiva  demar- 
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eaç&o.  E'  dooamento  longo  e  também  oupioso  para  o  estndo  da 
queti&o. 

Emquanto  os  engenhos  de  Irajá  aào  pasmavam  da  margem 
direita  do  Pavana,  os  de  S.  João  de  Mirity  tinham  por  testada 
a  margem  esquerda  desse  rio.  Pareoe  i^iso  provar  ter  sido  o 
Pavnna  o  limite  dessas  diversas  terras,  adoptado  também  para 
separar  as  duas  parochias,  oreadas  em  1647. 

Dando  noticia  desses  docameotos,  oumpre-me  chamar  a 
attenção  dos  interessados  para  essas  provas  de  grande  valor. 

Kllas  £ó|)or  si,  creio,  podem  esclarecer  e  decidir  do  liti- 
gio entre  o  Districto  e  o  Bstado  vislnho. 

VI 

A  área  territorial  que  em  1047,  constituiu  a  parochia  de 
S.  João  de  Mirity  foi  também,  logo  depois  da  fundaoão  do  Rio 
de  Janeiro»  dividida  em  diversas  sesmarias,  concedidas  pelos 
antigos  governadores. 

Os  nomes  desses  primeiros  posseiros  constam  da  respectiva 
—  Relação  da$  Sesmarias  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  extra- 
hida  por  Monsenhor  Pi/.arro,  dos  livros  de  Sesmarias  e  Registros 
úo  Cartório  do  Tabellião  António  Teixeira  de  Carwilho,  de  1565 
a  i796,  manuscripto  do  Instituto  Histórico,  impresso  no  Tomo 
63  da  Revista. 

Gomo  os  de  Irajá,  os  engenhos  e  fazendas  de  Mirity  fbram 
subdivididos  :  —  isto  se  infere  do  correr  destes  despretenciosos 
Subsidies. 

Com  os  documentos  guardados  no  Archivo  Pablioo,  não  é 
diíllcil  reconstruir  o  histórico  de  tod  is  essas  propriedades  quo 
no  decurso  dos  annos,  teem  tido  diversos  donos. 

B*  meu  intuito  provar  somente  que  aUuns  dos  engenhos  de 
Mirity  tinham  a  testada  na  margem  esquerda  do  Pavuna,  que 
os  separava  dos  da  freguezia  de  IraJá. 

Referindo-se  a  este  rio  disse  uma  verdade  o  iliustrado 
Sr,  Dr.  Emygdio  Ribeiro,  em  seu  importante  artigo,  publi- 
cado no  Jornal  do  Brasil :  «  é  um  extenso  banhado,  por  onde 
se  escoam  as  aguas  nas  estações  chuvosas,  dos  terrenos  altos  e 
limitrophes  das  íkzendas  do  Engenho  Novo,  Gericinó,  Cabral, 
Nazareth  e  S.  Matheus.  Nessa  valia  ou  banhado,  que  corre 
semente  no  tempo  das  chuvas,  vão  íáz^r  divisa  :  a  fazenda  de 
Gericinó.  que  era  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  do 
Eogenbo  Novo  que  pertencia  ao  Município  Neutro  ;  a  do  Cabral 
da  Proviacia  do  Rio  de  Janeiro  com  a  do  Engenho  Novo  do 
Município  Neutro,  a  de  S .  Matheus  que  também  era  da  Pro- 
vineia  do  Rio  de  Janeiro  com  a  de  Nazareth,  pertencente  ao 
Município   Neutro.» 

Começarei  por  estas  duas  ultimas :  em  uma  das  latas  do 
archivo  encontrei  uns  documentos,  em  cuja  capa  se  lé  —  Fre- 
guezia de  S.  João  de  Mirity  —  Engenho  de  S.  Matlieus.  Segundo 
Pizarro,  a  eapella  deste  engenho  foi  fundada  em  1637  por  João 
Alves  Pereira  e  em  1788  teve  fkeuldaâo  para  possuir  pia  ba- 
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piismal.  Entre  oe  manuscriptos  aoima  oitados  li  o  requerimento 
do  padre  Pranoisco  do  Souza  Coutinho,  testamenteiro  de  teu 
tio  o  padre  Matheua  Machado  Eiomem,  declar  indo  que  est3  era 
possuidor  de  um  engenho,  nito  oa  par;igem  de  São  McUheus^ 
oom  1280  bf*aQaâ  de  testada,  as  quaes  terras  o  padre  Matbeoe  hou- 
vera por  hervnça  de  seus  pães  Domingos  Machado  Homem  e 
D.  Joanna  de  Baroellos. 

O  peticionário  requeria  ser  conservado  na  posse  da  referida 
í^zendii,  possuída  por  seus  antepa8S:idoe,  havia  mais  de  150 
annos. 

Pedia,  também,  que  o  padre  Manoel  do  Espirito  Santo, 
escriv&o  dos  r^siduod  eocleeiasticos,  certi  ficasse  o  que  constava 
do  inventario  do  fallecido  pidre  Matheus  M.  Homem.  Aquelle 
funccionario  puriou  por  fé  o  seguinte :  «  têm  mii  duzentas  e 
oitenta  braças  de  terras  de  seu  engenho,  que  faz^m  testada  no 

RIO     DA    PaVUNA,     que    AS    DIVIDK    DAS    TBRRAS  QUB  FURAM    DE 

Bbnto  db  Olivkra  Braoa  (dono  de  Nazareth),  correndo  os 
fundos  até  entestar  com  o  rio  chamado  Cachoeira  Pequena  que 
divide  das  terras  do  capit&o  Manuel  Corroa  Vasques  de  uma 
banda  partem  com  terras  do  Engenho  da  Pavuna  do  capitão 
Ignacio  Elodrigues  da  Silva  e  da  outra  com  as  do  eapitSo  Manuel 
Cabral  de  Mello  e  o  ajudante  Ignacio  Baroellos  Machado.  »  Esta 
certidão  tem  a  data  de  26  de  março  de  1772. 

A  fãmilia  Cabral  possuía  nessas  paragens  grande  extensão 
de  terrenos :  no  governo  do  Marquez  de  Lavradio  ainda  obti« 
vera  Miguel  Cabral  de  Mello  —  1.200  braças  no  Engenho  d' Agua 
em  Oerioínó  —  freguezia  de  S.  João  de  Mirity  arrematados  em 
praça  por  execução  feit^  por  D.  Ursala  da  Fonseca  ao  padre 
José  Rodrigues  da  Costa  e  mais  terras  provenientes  da  antlg^a 
sesmaria  de  Qonçalo  de  Agniar  ( Aroh.  Inst.  Hist.  e  Geog.«* 
Doe.  n.  983—  Códice  de  Sesmarias,  pag.  115). 

Mais  outros  documentos  que  confirmam  os  preoedentes: 
lo  António  da  Rocha  Rosa  por  cabeça  de  sua  mulher  viuva  e 
herdeira  de  Bsievão  Rodrigues  de  Carvalho,  actual  possuidora 
de  terras  sitas  na  freguezia  de  S.  João  de  Mirity,  as  quaes  o 
seu  antecessor  houve  por  compra  qne  lhe  fez  Manuel  do  Me- 
deiros, por  escriptura  de  1738  requer  e  obtém  a  certidão  da 
escriptura  de  vendt  e  a  respoctiva  verba  testamentária  as 
quaes  referem  o  Pavuna;  29  I^naoio  Rodrigues  da  Silva  decla- 
rara ser  possuidor  do  Engenho  cha!aado  da  Pavuna  de  invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Desterro  situ  ido  à  margem  esquerda  do 
Pavuna,  na  me^ma  forma  que  comprou  o  capitão  Phelippe 
Soares  do  Amaral  a  Rosa  Maria  da  Encarnação,  viuva  de  An- 
tónio Pereira  Barreto  por  escriptura  de  2  de  setembro  de  1744. 

Este  í^rreu>  em  uma  transacção  feita  com  a  Misericórdia 
dera  (1728>  como  fiança  o  seu  engeaho  da  Paouna^  sito  na  fre- 
guezia de  8.  João  de  Mirity  (Livro  do  Tombo  n.  4).  De  uns  e 
outros  desses  autos  se  verifica  que  a  testai>i  do  Engenho  do  Des- 
terr<j,  repito,  era  a  mtrg^em  espierda  do  rio  Pavuna. 

Mais  outro  t  Ayres  Pintj  Camell »  de  Miranda  possuidor  de 
nm  engenho,  no  logar  chamado  Bananal^  havido  por  arre 
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matacão  que  fez  no  Jaiso  de  Orpbãos  —  que  comprehende  600 
braças  de  testada  que  assim  possuio  o  capiíâo  Banholomeu 
Cabral  de  Mello  por  compra  que  fez  ao  padre  Matbeus  Kfaohado 
Homem  procurador  bastante  de  sua  mae  Joauna  de  Barcellos, 
viuva  de  Domingos  Macbado  Homem,  por  escriptura  de  20  de 
março  de  1725,  requer  a  bem  do  seu  direito  diversas  cousas  que 
não  vem  ao  caso.  Da  leitura  aturada  desses  inéditos  escriptos 
com  letra  de  tabellião  antigo  se  concluo  terem  as  terras  do  tal 
Gamello  testada  também  na  margem  esquerda  do  Pavuna. 

Li  no  Livro  7<»  da  Provedoria  de  Fa8enda(Doc.  do  Arcb. 
Pub.)  que  o  capitão  Félix  de  Souza  Castro  requerera  e  obtivera 
do  governador  Mathias  Coelbo  da  Cunha  oi  sobejos  entre  os 
bens  delle  Castro  e  os  de  Cbristovão  Mendes.  Na  petição  feita 
em  26  de  novembro  de  1742  o  capitão  Félix  declarava  ser  pos^ 
suidor  de  umas  datas  de  terras  com  seu  eogenbo  de  íazer 
assucar  na  freguesia  de  S.  João  de  Mirity,  as  quaes  faziam  tes- 
tada no  rio  chamado  Pavuna,  as  quaes,  de  uma  banda  partiam 
com  terras  de  Estevão  Rodrigues  de  Carvalho  e  do  outra  com  as 
de  Francisco  Rodrigues  Silva  e  mais  herdeiros  de  António  Fer- 
nandes  Lima. 

Cumpre  não  confundir  Félix  de  Sousa  Castro  com  o  tenente- 
coronel  Félix  Corrêa  de  Castro,  dono  do  Engenho  de  Nossa  So< 
nhora  do  Bom  Successo,  em  Inhaúma.  O  primeiro,  como  o  seu 
homonjrmo,  foi  também  estabelecido  nessa  freguezia;  mas  delia 
se  mudou  para  a  de  Miritv. 

£*  o  que  se  pôde  inferir  dos  annexos  do  relatório  do 
Marquez  de  Lavradio,  quando  passou  o  governo  a  Luiz  de 
Vasconcellos  e  Souza.  Tratando  da  freguezia  de  S.  Thiago  de 
Inhaúma,  o  mestre  de  campo  Fernando  Dias  Paes  Leme,  com- 
mandante  do  districto  de  milícias,  assim  se  exprimiu  :  <  No  dis- 
tricto  desta  fi*equezia  (Inhaúma)  somente  se  diminuiu  o  en- 
ffonbo  de  D.  Josepha  Maria  de  Jesus,  viuva  do  fallecido  Félix 
de  Souza  Castro,  pela  razão  do  dito  seu  marido  passar  todos  os 
cobres  e  mais  pertenças  para  outro  que  teve  om  S.  João 
de  Mirity,  ha  de  haver  23  annos.  » 

O  que  fica  referido  basta  para  provar  as  minhas  asser- 
ções. O  muito  que  resta,  pôde  melhor  ser  apreciado  por  quem 
se  dô  ao  trabalho  de  consultar  os  documentos  guardados, 
como  jã  disse,  no  Archivo  Publico  —  principalmente  na  lata 
que  tem  o  distico  — 1"  secção— 16*^  classe  —  Serie  C  —  Gol- 
lecção  23. 

Seria  de  bom  aviso,  repetirei,  fossem  copiados  esses  manu- 
scriptos  e  conservados  n^  repartição  do  Tombamento  do  Dis- 
tricto Federal;  poiselles  servirão  de  base  a  informações  que 
possam  ser  pedidas  acerca  do  cousas  que  affectem  os  interesses 
do  antigo  Município  Neutro.  A  cópia  serã  demorada,  mas  não 
impossível ;  para  tal  mister  esta  competentemente  habilitado  o 
digno  pessoal  do  Archivo  Publico,  reimrtição  credora  do  apreço 
de  todos  quantos  a  frequentam. 

O  rio  Mirity  sô  foi  considerado  limite  das  duas  parochias  do 
local  das  três  barras  ató  a  foz.  Desse  ponto  correndo  pelas 
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costas  do  mar  existia  ama  grande  e  antiga  sesmaria,  concedida 
em  1577  a  Qonçalo  Diniz  e  Diogo  Fernandes  Pioto. 

E*  o  qae  se  deprehendo  da  seguinte  declaração  feita  por 
D.  Catharina  Maria  de  Mendonça  e  Vasconcellos  por  si  o  como 
curadora  de  seu  marido  An  nónio  da  Cunha  Falcão:  €  Dizia  ella 
ser  possuidora  de  140  bragas  de  testada  com  400  de  sertão  que 
partem  de  um  lado  com  Anna  Maria,  mulher  parda,  e  da  outra 
com  a  fazenda  do  capitão  Francisco  de  Manz  Chaves,  sitas  no 
porto  de  Trahiraponga,  que  as  houve  por  herança  de  seu  irmão 
Miguel  Mariz  de  Menezes  o  qual  as  possuiu,  a  saber:  100  braças 
por  compra  que  fez  ao  capitão  João  Pinto  Quedes,  por  escri- 
ptura  de  26  do  julho  de  1742  e  as  40  —  herança  de  seus  pães, 
as  quaes  são  comprehendidas  em  uma  sesmaria  de  800  braças 
de  testada  que  principiando  no  rio  Mirity  pela  costa  do  mar 
d  idas  no  anno  de  1577  a  Gonçalo  Diniz  e  Diogo  Fernandes  Pinto 
que  as  venderam  a  outros  possuidores.  » 

VII 

O  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  o  Districto  Federal  foram 
constituídos:  o  primeiro  por  territórios  de  toda  a  Capitania  de 
S.  Thomó  e  parte  da  de  S.  Vicente  e  o  segundo  por  terras, 
somente  desta  ultima  capit  oiia,  pertencentes,  como  ó  sabido,  ã 
donatária  de  Martim  Âffonso. 

Ambas  estas  actuaes  circumscripções  territoriaes  perten- 
ceram outr'ora  ás  antigas  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e 
Província  (1815—  1834)  do  mesmo  nomo,  conforme,  em  1817, 
nol-a  descreveu  o  padre  Ayres  de  Casal. 

Pelo  acto  addicional  formou  se  em  1834  o  Município  da 
Corte  ou  Neutro  e  a  nova  Província  do  Rio,  constituídos:  aquelle 
pelo  Município  de  S«  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e  parte  de 
seu  termo  muito  desfalcado  e  esta  por  outros  municípios  da 
antiga  provinda,  como  se  verá. 

Poodo  de  parte  minúcias  históricas,  que  longe  me  levariam, 
estudarei  os  limites  do  antigo  e  vasto  termo  do  Districto,  hoje 
Federal:  na  copia  de  um  manuscripto  dos  fins  do  século  XVIII, 
offerecida  por  Varnhagen  ao  Instituto  Histórico,  leio  o  seguinte: 
cdivide-se  o  termo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  o  da  cidade 
de  Cabo  Frio  pelo  Oriente  da  Ponta  Negra  ã  Serra  de  Maricá  o 
com  a  Villa  de  Santo  António  de  Sã  de  Macacú  da  mesma  serra 
de  Maricá  á  do  Itatentiba  e  desta  por  um  Ribcyro  que  nella 
nasce  chamado  Cabossú,  busca  o  rio  da  Aldêa,  donde  por  outro 
Ribeyro,  que  se  diz,  das  Pedras  vay  ao  rio  de  Guaxindiba,  o 
deste  pela  enseiada  ou  lago,  que  se  diz  Rio  de  Janeyro,  busca  o 
Rio  de  Magéassú  o  por  sua  corrente  a  Serra  dos  Órgãos,  da 
qual  por  um  Rio,  que  nella  nasce  chamado  Paquequer  vay  ao 
rio  Parahiba  do  Sul,  pela  qual  agoa  assima  entra  a  dlvidir-so 
pelo  norte  com  as  MinaLS  Geraes,  buscando  o  Rio  Parahibuna  e 
por  ele  o  registo  e  deste  o  Certão  donde  buscando  o  Rio  Ta- 
guahy  se  divide  pelo  Occidente  com  a  Villa  de  Angra  dos  Reys 
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da  Ilha  OraDde.  Da  barra  de  Tiguaby  À  Ponte  Negra  se  dlTide 
com  o  mar,  com  quem  conâna  pelo  Sul:  oompreheade  de 
Norte  a  Sul  vinte  e  ires  legoas,  que  ae  cont&o  do  Rio  Paraby- 
buna,  aonde  divide  pelo  Nurte  com  as  geraes  ao  Mar,  aonde 
confina  pelo  Sul,  e  do  Oriente  ao  Ocoidente  vinte  o  quatro  qae 
seconiAo  da  Ponte  Negra  aonde  pelo  Oriente  confina  com  a 
Cidade  de  Cabo  Frio  ao  Rio  Taguaby  aonde  o  faz  peio  Occidente 
oom  a  Vil  la  de  Angra  dos  Reis.» 

Concluo  esse  documento,  em  que  ha  minuciosa  descripcâo 
topographica  desta  extensa  zona,  com  o  se^'uinte  :  *  €  ha  nesta 
cidade  quatro  freguezias,  em  iodo  o  seu  termo,  contadas  estas, 
estão  Tinte  e  seis,  de  s^trras  dentro  dezasete  e  serras  fora  nove: 
Sfto  a  Sé  Cathedral  São  Sebastião,  N.  S.  das  Can leias,  S.  José  e 
Santa  Rita,  Obtas  quatro  na  cidade:  fora  delia  S.  João  de  Ca- 
rahy,  S,  Gonçalo,  S.  Nicolau  de  Suruhy,  N.  S.  da  Guia  de  Paco- 
baiba,  N.  S.  da  Pied^ide  de  Inhumirim,  N.  S.  do  Pilar  do 
Aguassú,  N.  S.  da  Piedade  do  Tinguã,  S.  António  de  Jacutin^, 
N.  S.  do  Desterro  de  Campo  Grande,  S.  João  de  Merity,  N.  S. 
da  Apresentação  de  Irajd^  S.  Thiago  Mayor  de  Inhaúma  N.  S,  da 
Ajuda  das  Ilhas.  São  as  terras  de  fora:  S.  Sebastião  de  Taipú, 
N.  S.  do  Amparo  do  Maricá,  N.  S.  da  Concuiçâo  da  Parahyba, 
N.  S«  da  Conceição  da  Rossa  Grande,  S.  João  M  rcos  d^^  Gampo 
Alegre,  Sacra  Família  do  Caminho  Novo,  N.  S.  da  Conceição  de 
Marapicú,  S.  Salvadoí*  do  Mundo  da  Sapetiba  e  N.  S.  do  Loreto 
de  Jacarópahoã  » 

CamiuhriYam  as  coisas  neste  pó,  quando  o  decreto  de  15  de 
janeiro  de  1833  veio  dar  nova  divisão  civil  e  judiciaria  á  pro- 
víncia (antiga)  do  Rio  de  Janeiro,  em  execução  do  disposto  no 
art.  3°  do  Código  do  Processo  Criminal.  Conservados  os  termos 
de  diversas  vilTas  e  creados  novos,  — pelo  ait.  7«  desse  decreto, 
a  povoação  de  Iguassú  foi  também  ere>:ta  em  villa,  compile- 
hendidas  no  seu  termo  as  Areguezias  de  Iguassú,  Inhomirim, 
Pilar,  Santo  António  de  Jacotinga,  S,  João  de  Mirity  e  a  parte 
da  freguezia  de  Marapicú,  que  fica  ã  margem  direita  do  Guandu 
e  Ribeirão  das  L.ages.  Reza  o  art.  10:  do  termo  da  cidade  de 
8,  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro ^  fica  desannexad«>  todo  o  terri- 
tório que  lhe  pertencia  e  que  na  íórma  dos  arts.  7"^  e  S^  passam 
a  pertencer  ás  villas  de  Itaguahy  e  Iguassú.  Desse  modo  sof- 
freu,  sem  nunca  protestar,  o  município  da  cida  .e  grande  perda 
de  território,  compensada,  apenas  pela  acquisição  da  iliia  de 
Paquetá  e  adjacentes  desmembradas  do  termo  de  Mago  (Dec.  23 
de  março  de  I83á)  e  do  curato  de  Santa  Cruz,  separado  do  termo 
de  Itaguahy  (Dec.  30  du  dezembro  de  1833). 

Nesta  nova  organisação  as  duas  freguezias  de  Irajá,  e  S .  João 
de  Mirity  conservaram  os  antigos  e  tradicionaes  limites.  Não  ha 
lei  alguma  desse  tempo  que  autorise  o  Estado  do  Rio  a  querer 
chamar  a   seu    domínio  a   ãrea  entre  Pavuna  e  n  Mirity. 

Quaudo  a  lei  de  12  de  agosto  de  1834  (Acto  Addicional)  de- 
clarou no  artigo  primeiro  :  que  a  Assembléa  Legislativa  da  PrO' 
vinda  em  que  estiver  a  Corte  não  comprehenderd  nem  a  Corte  nem 
seu  municipio  —  não  innovou  os  limites  deste,  definitivamente 
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firmados  deede  oa  fins  de  1833.  Logo,  a  freguezia  de  Mirity 
fiooa  perienoeDd  >  á  nova   proviocia,  separada  sempre  de  Irajà, 

Sue  oontinuou  no  muDíoipio  da  Corte,  pelas  suas  conhecidas 
i  visas. 

Poi  essa  á  denominação  (M.  da  Corte)  adoptada  para  o 
hoje  Distrioto  Federal  e  a  seguida  em  todos  os  actos  officiaes» 
Segundo  opinião  de  eminente  estadista,  não  hadoonmento  algum 
offloial,  que  autorise  o  uko  da  expressão  —  Município  Neutro, 
admittida  talvez,  pela  imprensa  por  abreviatura  que  foi  geral- 
mente accelta. 

A  faculdade  de  dividir  as  freguesias  em  districtos  de  que 
gozava  a  Oamara  da  cidade  foi  conservada  pelo  Acto  Adaicional. 
Já,  em  sessão  de  2S  de  janeiro  de  1833  a  Camará,  presidida 
peio  conselheiro  Francisco  Qomes  de  Campos,  mais  tarde  Barão 
de  Campo  Grande,  dividia  em  districtos  para  Juizes  de  Pai,  as 
fregaezias  do  Sacramento,  S.  José,  Candelária,  Santa  Rita, 
Sant*Anna  e  Engenho  Velho,  reservando  a  divisão  dos  outros 
Districtos  do  Ter  me,  para  quando  se  achar  melhor  informado 
sobre  ellss. 

Este  docunento  impresso  no  Archivo  Afuntctpaí  —  Publi- 
cação tio  Dr.  Mello  Morat^s,  foi  por  mim  lido  em  original, 
Suando  percorri,  na  repartição  competente,  os  livros  das  actas 
a  nossa  Municipalidade,  coadjuvado  pelo  Sr.  José  de  Paiva 
Legey. 

Parece  que  as  Camarás  que  se  snocederam  nunca  deram 
cumprimento  a  essa  resolução  e  qqe  se  guiaram  sempre  pelos 
limite:)  ecclesiasticos  ou  parochiaes  que  devem  constar  do  Ar- 
chivo  da  Conceição. 

Foi  com  ellôs  que  naturalmente  o  saudoso  Dr.  Ferreira 
Vianna  organisou  os  limites  das  freguezias  suburbanas,  constan- 
tes de  seu  minucioso  relatório  de  1873. 

Essa  fdlta,  porém,  não  deve  servir  ás  pretenções  do  Estado, 
visinho,  porquanto,  ainda  hoje,  muitas  das  sua^  antigas  tre^ 
guezias  tem  por  divisas  os  limites  assignalados  nos  tempos 
coloniaes  pelos  Ordinários  ou  Bispos. 

Que  08  antigos  donos  da  fazenda  de  Nazareth  influíram  na 
governação  do  município  ha  provas  manifestas  :  em  1798  e 
1812  Bento  Luiz  de  Oliveira  Braga  serviu  como  vereador  no 
antigo  Senado  da  Camará. 

Depois  da  reforma  de  1  de  outubro  de  1828  occupou  o  logar 
de  presidente  da  primeira  Camará  Mqnicipal  (1830—1833)  Bento 
de  Oliveira  Braga,  dessa  illustre  família  da  qual  existem  ainda 
descendentes  nas  linhas  directa  e  cullateral. 

Não  entrarei  a<iui  na  analyse  das  leis  que  deram  nova 
feição  ao  poier  judiciário  do  nosso  municipio,  divisão  de  co- 
marcas, a  creação  de  juizes,  a  do  Código  Criminal  e  a  do  Processo 
Criminal  e  a  de  3  de  dezembro  de  1841.  Basta-me  afflrmar  o 
seguinte  :  o  l^.uiz  de  paz  de  Irajá  foi  Wenceslau  Gordovil  de 
Sii|ueira  e  Me*lo  e  o  eleito  para  o  seguinte  quatriennio  Fran- 
cisco de  Veras  Nascentes,  residente  em  Nazareth,  o  qual  tomou 
posse  em  15  do  marco  de  1833. 
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t)dsde  as  primeiras  eleições  feitas  para  deputados  ás  Córtoli 
de  Lisboa  ató  a  reforma  Saraiva  individuos  domiciliados  na 
Bona  contestada  eram  alistados  sempre  como  votantes  de  Irajá 
e  foram  eleitores  especiaes.  Abrindo  por  acaso  o  numero  lo7 
da  Aurora  MumiHensè,  encontro  escolhidos  para  elegerem  de- 
putados em  1833,  pela  freguezia  de  Irajá,  Francisco  de  Veras 
Nascentes,  padre  Félix  Nascentes  de  Oliveira  Braga,  Bento 
Luiz  de  Oliveira  Braga,  padro  João  da  Rosa  da  Fonseca  Fialho  e 
João  Marcos  Vieira  de  Souza  Pereira,  alguns  destes  perten- 
centes á  familia  dos  donos  de  Nazareth. 

Ora,  si  esses  cidadãos  não  fossem  da  freguezia  de  N.  S.  da 
Apresentação,  não  seriam  alistados  e  eleitos  por  ella. 

Em  minha  mocidade  conheci  dois  velhos  respeitáveis,  pro- 
prietários da  fazenda  de  Botafogo:  Ignaclo  de  Souza  Coutinho, 
e  Luiz  de  Souza  Coutinho,  conhecidos  pelos  moços  de  Botafogo, 
influencias  politicas  de  Irajá,  os  quaes  occuparam  cargos  de 
eleição  popular.  Ainda,  hoje,  lá  reside  o  meu  velho  amigo  e 
condiscípulo  Costa  Barros,  oriundo  dos  Coutinhos.  Outros  mora- 
dores de  terras  entre  o  Pavuna  e  Mirity  exerceram  cargos  de 
policia,  como  se  pôde  verificar  recorrendo  aos  Jomaes  do  tempo, 
antigos  almanaks  de  Laemmert  ou  aos  registros  da  Policia. 

Quando  arruinada  a  antiga  egreja  parochíal,  os  moradores 
de  Irajá  requereram  (1841)  ao  poder  legislativo  a  concessão  de 
loterias  para  reparar  o  templo,  o  governo  nomeou  uma  com* 
missão,  composta  dos  seguintes  parochianos  de  Irajá,  Anacleto 
da  Silva  Ramos,  João  Rodrigues  da  Rosa  e  Francisco  de  Veras 
Nascentes,  que  por  suas  enfermidades  pedio  dispensa,  sendo 
substituído  por  Domingos  Lopes  da  Cunha.  E'  bem  de  ver: 
si  Veras,  residente  em  iNazareth,  fosse  parochiano  de  S.  João  de 
Mirity,  não  teria  sido  escolhido  para  essa  missão  de  confiança. 

Existem  ainda  pessoas  que  podem  servir  com  seus  depoi- 
. mentos  á  causa  do  Districto  Federal.  Em  caso  de  necessidade  o 
testemunho  delias  poderá  ser,  oom  vantagem,  iuTocado. 

Recorrendo-se  demais  á  coUecção  de  Relatórios  dos  Presi- 
dentes do  Rio  de  Janeiro  vô-se  em  muitos  desses  impressos  figu- 
rando nos  annexos  as  listas  de  juizes  de  paz,  eleitores,  subdele- 
gados da  ít'eguezia  de  Mirity,  bem  como  a  relação  dos  verea- 
dores que,  em  diversos  quatriennios  serviram  na  Camará  de 
Iguassú  «  pois  bem,  nessas  extensas  relações  póde-se  talvez, 
sem  medo  de  erro,  sustentar:  nenhum  desses  cidadãos  era  resi- 
dente na  freguezia  de  Irajá,  na  zona  contestada  —  prova  isto 
que  o  Pavuna  era  a  divisa  entre  as  duas  parochias,  o  que  não 
aconteceria  si  o  limite  corresse  somente  por  toda  a  extensão 
do  rio  Mirity. 

Quando  todas  essas  provas  pudessem  &lhar,  tem  o  Districto 
Federal  para  garantir  o  seu  direito  o  archivo  da  Archidiocese 
do  Rio  de  .aneiro.  Formado  em  1893,  o  Bispado  de  Nictheroy, 
cumpre  lembrar,  muitos  dos  livros  pertencentes  ao  archivo  da 
Conceição  foram  paiti  a  sede  do  novo  Bispado. 

Alli,  porém,  devem  ter  ficado  os  antigos  livros  da  fireguezía 
de  Irajá,  os  quaes  tem  os  seguintes  títulos:  baptisados  de  pes» 
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soas  livres  —  bapHsados  de  escravos  —  casamentos  de  pessoas 
livres  e  escravas  —  obUos  de  pessoas  livres  —  óbitos  de  escravos. 

Nos  livros  de  óbitos  de  pessoas  livres  os  vigários  tinham 
por  obrigação  registrar  os  testamentos  de  seus  parochianos, 
quer  os  referidos  testamentos  tivessem,  pela  alternativa^  de 
correr  pelo  foro  ecclesiastico,  quer  peio  civil. 

Com  estes  preciosos  documentos  ficará  patente  a  verdade  da 
minha  humilde  opinião:»  os  habitantes,  repito,  da  zona  terri- 
torial entre  a  Pavuna  e  Mirity  forem  sempre  suffraganeos  de 
N.  S.  da  Apresentação  de  Irajá. 

Nessa  área.  com  todo  o  direito,  deve  exercer  o  múnus  paro- 
chial  o  respectivo  vigário  de  Irajá ;  pois  que  a  Bulia  do  Pou- 
tiâce  Leão  XIil,  creando  o  Bispado  de  Nictheroy,  não  pretendeu 
destruir  o  que  estava  sanccionado  pelo  costume,  pela  tradição 
e  pela  historia, 

VII 

Pelo  decreto  n.  1,  de  8  de  maio  de  1892,  incluía  também 
o  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  zona  do  seu  território,  a  po- 
voação conhecida  com  o  nome  de  Realengo  de  Campo  Oranoe. 

Antes  de  entrar  na  analyse  do  preteaso  direito  que  julga 
ter  o  Estado  visinho  sobre  terras,  pertencentes  ao  Districto 
Federal,  estudarei  a  origem  histórica  dessas  terras  com  as  cha- 
madas realengas  de  Irajá .  Além  da  connezão  de  origem  entre 
umas  e  outras,  os  documentos  existentes  com  relação  ás  ultimas 
fornecem,  ainda,  novos  subsídios,  ou  antes,  provas  de  que  os  ter- 
ritórios —  além  e  áquem  do  rio  Mirity,  antes  de  juntar-se  com 
a  Pavuna,  pertenceram  sempre  á  ft*eguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Apresentação  de  Irajá. 

Demais,  estando  as  chamadas  Realengas  sob  a  administração 
dos  poderes  municipaes  do  Districto  Federal,  a  estes  compete 
directamente  providenciar  sobre  a  usurpação  de  terras  antigos 
logradouros  pablicos,  confiadas  desde  tempos  remotos  á  guarda 
da  nossa  Municipalidade. 

Dos  livroa  em  que  se  transcreviam  os  provimentos  de  cor- 
reições consta  a  de  1660,  em  que  o  Ouvidor  Qeral,  o  Dr.  Podro 
de  Mustre  Portugal,  ordenava  o  seguinte  :  (proveo  mais  que 
os  chãos  e  terras  que  estiverem  dados  grátis  sem  foro  algum, 
os  ofiBlciaes  da  Gamara  lhe  ponham  rocio  :  e  que  o  Campo  de 
Irajá  e  o  Campo  Grande  sejam  inscriptos  como  sempre  o  foram, 
sem  embargo  de  que  se  hs^a  dado  a  alguém  parte  delles ;  por- 
quanto sendo  bens  do  conselho  se  não  podem  dar  a  ninguém). 

Para  H.  Lobo  foram  estas  terras,  ao  principio,  destinadas 
ao  uso  publico  e  especialmente  á  pastagem  e  descanso  dos 
gados,  que  de  cima  da  serra  desciam  para  o  consumo  da  cidade  ; 
sendo  que  por  esta  razão  tiveram  e  teem  ainda  hoje  o  nome  de 
Realengas. 

Para  o  operoso  autor  do  —  Tombo  das  Terras  Municipaes, 
não  foi  possível  averiguar  em  virtude  de  que  titulo  e  por  que 
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modo  o  antigo  Senado  alcançou  dominio  sobre  essas  terras,  por 
lhe  faltarem  os  precisos  eaclarecimentoa ;  quo,  sem  duvida,  deB- 
apparoceram  no  iucenaiode  1790. 

Em  minha  humilde  opinião  penso  como  a  commissâo  de 
tombamento  da  primeira  Gamara,  que  serviu  depois  da  nova 
lei  de  1  de  outubro  de  1B28:  essas  terras  estavam  dentro  dos 
limites  das  sei:)  leffuas  de  termo,  concedidas  por  Mem  de  Sà. 
E*  isso  o  que  se  deprehende  do  pedido  dos  moradoreâ.  quando 
requeriam  ao  terceiro  governador  geral  a  oonfirmação  da  pri- 
meira sesmaria,  dada  por  Estacio  de  Sá.  Esses  campos,  para 
pastagens  dos  gados,  deviam  oocupar  os  espaços  planos  exis- 
tentes entre  as  diversas  serras  que  cortam  o  Districto  Federal» 
hoje,  preatando-so  para  esse  fim  os  Campos  de  Irajd,  onde  foi 
erecta  a  egreja  parochial,  cortados  pela  estrada  geral  da  Pa- 
vuna  e  margeados  pe]o  rio  Mirity  e  o  Campo  Grande  á  beira  do 
caminho,  que  da  Fazenda  dos  Jesuítas  (Santa  Cruz)  corria  em 
direc^  á.  cidade  e  banhado  pelo  rio  Piraquára  e  aioda  pelo 
Merity  em  seu  principio. 

Para  eminentes  jurisconsultos  e  entre  elles  o  Dr.  Carlos  de 
Carvalho,  il lustre  autor  do  Património  Territorial  da  Municipa- 
lidade do  jRio  de  Janeiro  e  o  Direito  Emphyteutico  —  esses  rea* 
lenços  não  eram  mais  que  o  ager  com  pascuus  —  o  áger  publicus 
dos  Romanos  excluídos  da  distribuição  das  terras ;  para  que  as 
mattas  e  pastagens  fossem  communs  a  todos  e  (aula  cid  %dão 
pudesse  aproveltal-as,  jã  para  apascentar  o  gado,  jã  para 

Í^rover-se  de  lenha.  Essa  matéria  bavia  sido  definida  pela  Reso- 
uçãu  de  16  de  outubro  de  18^0  que  declarou  o  §  4<>  do  alvará  de 
11  de  abril  de  1815. 

Não  entrarei  na  questão  de  saber  si  as  antigas  Camarás 
podiam  ou  não  aforar  taes  terrenos,  facto  explicável,  segundo  o 
autor  supracitado,  pelos  excessos  de  regalia  que  ellas  se  arro- 
gavam .  Ah  tendências  invasoras  do  Senado,  dando  como  faxendo 
parte  de  seu  património  o  que  era  exclusivamente  logradouro 
publico,  são  plenamente  provadas  pelos  documentos  ulterior- 
mente por  mim  lidos  no  Archivo  Publico,  os  quaes  servem  de 
assumçto  às  presentes  notas. 

Sej^m^  porém,  quaes  forem  as  actuaes  relações  de  direito  da 
Municipalidade  sobre  taes  terras,  esta  como  proprietária  ou  sim- 
ples adiuinisti*ad^ra  não  pôde,  por  modo  algum,  abrir  mão  do  que 
pertence  legitimamente   ao  património  do   nosso  município. 

A  Prefeitura  do  Districto  Federal  deve  pelo  menos  ter  em 
vista  a  lei  n.  3.348,  de  20  de  outubro  de  1887.  ampliando  a 
autorisação  exarada  na  lei  n.  2.672,  de  20  de  outubro  de  1875. 
Esta  ultima  reza  o  seguinte  :  «  as  terras  em  que  estiverem 
ou  que  possam  ser  fundadas  villas  ou  povoações  e  as  que 
forem  necessárias  para  logradouros  públicos  f^rão  parte  do  pa- 
trimónio das  respectivas  municipalidades  e  por  estas  serão 
cobrados  os  respectivos  foros  para  abertura  e  melhoramentos 
das  estradas  vícinaes.» 

Ora,  na  vasta  área  do  Districto  Federal  existem  ainda  des- 
occupadas  gi*andes  extensões  de  terras,  as  quaes,  em  virtude  da 
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lei  sopra,  podem  vir  a  ser,  no  futaro«  novos  centros  de  população 
e  de  artivíHade  para  o  antigo  raunicipio  neutro,  tio  desfcdcado 
em  seu  termo  depois  da  separação  do  Acto  AddicioDaL 

Nâo  estou  68cr«^vendo  memoria  justificativa,  nem  sou  advo- 
gado áy)  Districto  Federal  —  apenas  mdlco  as  fontes  onde  possam 
beber  aquelles  que  forem  defender  perante  os  tribunae^  o  direito 
de  posse  que  tem  e  teve  sempre  o  antigo  munioipio  da  Corte  á 
zona  contestada  entre  o  Pavuna  e  o  Mirity. 

Muitos  documentos  eitados  peifunotoriamente  por  H.  Lobo, 
com  relaç<ão  ás  terras  realengas  de  Irajá,  foram  por  mim  lidos 
no  Archivo  Publico  :  concessões  de  se»marías  pelo  Concelho  e 
pelos  governadores,  litigies  entre  diversos  moradores  sobre 
limites  de  terras,  verbas  testamon toarias,  escriptures  de  com» 
DTii  e  venda,  de  hypotheoa,  vistoriíis  das  Camarás,  sentenças 
de  tribunaes,  autos  de  appellaç&o»  e  até  plantas  topograpbicas 

—  tudo  lá  está  d  espera  ae  ser  copiado  para  sustentação  da  justa 
causa  do  Districto 

Falia-me  absolutamente  espaço  para  dar,  em  resumo,  por 
exemplo,  os  autos  de  appeilação,  sendo  appellame  José 
Gomes  da  Silva  eappellada  D.  Thereza  Angélica  de  Jesus. 
£'  um  grosso  in-folio  de  perto  de  300  paginas  manuscriptas 
onde  ^ão  apresentados  cerca  de  40  documentos  e  onde  vi  tos- 
camente feito  um  desenho,  que  dã  perfeita  idôa  das  terras 
situadas  desde  a  embocadura  do  Merity  e  as  localisadas  para 
fora  e  para  dentro  desse  rio. 

Lã  esta  a  historia  completa  do  Engenho  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  (brm:i4o  de  duc^s  partes  —  tudo  na  freguesia  de   Ir^jd 

—  a  piimeira  em  terras  i'ealengas  aforadas  pela  Camará  por 
6$000,  a  Luiz  Machado  Homem,  em  13  de  outubro  de  168  (  e 
vendidas  a  Gaspar  de  Azedias  Machado  que  teve  por  successor 
a  Manoel  Freire  Allemão  e  este  a  Lourenço  da  Silva  Borges, 
padre  Dr.  Lutz  da  Silva  Borges  e  Oliveira,  António  Martins 
Britto  ( juiz  da  Alfandega  ),  etc. 

A  se^^unda,  fora  do  Mirity,  comprada  por  Lourenço  da 
Silva  Borges  a  Maria  Tourinha,  viuva  do  capitão  João  Velho 
de  Brito,  em  leri-as  possuídas  por  Luiz  Man  «el,  os  quaes  ti- 
veram como  antecessores  a  Pedro  de  Souza  Pereira  e  seus 
herdeiros. 

Pôde  também  ser  lido  o  termo,  feito  em  13  de  agosto 
de  1741  pelo  escrivão  da  Camará,  Miguel  Rangel  de  Souza  Cou- 
tinho. Consta  desse  documento  a  cessão  e  traspasse  esponta- 
neamente fel  co  ao  Sena  lo  da  Cimara  pelo  Dr.  Silva  Borges 
Sara  uso  publico  dos  moradores  da  cidade  e  de  seu  recôncavo 
e  toda  a  acção,  direito,  posse  do  domínio  e  senhorio  que  elle 
podesse  ter  nas  terras  realengas  confinantes  oom  seu  engenho 
~  as  mesmas  que  o  avô  Lourenço  Borges  havia  comprado  a 
Maria  Tourinha.  Comquanto  neste  termo  se  diga,  refere  H. 
Lobo«  que  a  oessão  foi  feita  espontaneamente,  todavia  tal  es- 
pontaneidade não  existio  Tendo  o  Senaao  ido  em  vistoria  a 
Iraji  pur  motivo  de  queixas  e  reelamações  que  a  tal  respeito 
llie  haviam  feito  os   moradores  do    logar,  reconheeeu^se    que 
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taestsrras  faziam  parte  dos  campos  realengos  e  não  per- 
tenciam ao  Dr.  Borges,  embora  seu  avô  as  tivesse  comprado 
como  allodíaos ;  porquanto  a  pessoa  que  as  vendou  nada  mais 
era  que  um  simples  intru:^o.  E'  um  inédito  curioso  e  estét  no 
Archivo  Publico  a  tal  vistoria  que  foi  secreta  e  occupa  muitas 
paginas,  nas  quaes  a  cada  passo  lia  referencias  a  terras  fora 
áo  Miriuj  na  freguezia  de  Irajd.  Nella  podem  ser  lidos  os  de- 
poimentos de  varias  testemunhas  sobre  a  abertura  de  uma 
celebre  valia  pelo  Dr.  Borges,  em  terrenos  da  Gamara  a  des- 
aguar no  referido  rio. 

Bem  consertados  estão  também  no  mesmo  archivo  os 
autos  em  publica-fórma,  extrahidos  de  outros  de  assignação 
de  dez  dias,  entre  partes  D .  Anna  Maria  de  Jesus  o  Gonçalo 
Cordeiro  de  Oliveira,  nos  quaes  existe  a  certidão  (  H.  Lobo  ) 
passada  pelo  escrivão  do  Senado,  Pelippe  Ckirdovil  de  Siqueira 
e  Mello,  na  qual  se  lê  que,  em  13  de  agosto  de  1782,  José 
Furtado  de  Mendonça  assignàra  termo,  no  livro  de  obrigações 
o  fianças,  de  reconhecer  ao  Senado  da  Camará  como  directo 
senhorio  das  terras  do  sitio  Capão  do  Furtado— antigamente 
sitio  de  Qinfangonibe,  promettendo  pagar  o  foro  que  fosse  arbi- 
trado. 

Entre  outros  documentos  que  pode  m  esclarecer  a  questão 
de  limito  peias  antigas  confrontações,  n  o  accordão  do  Senado, 
de  julho  do  1793,  mandando  aforar  om  hasta  publica  uma 
porção  de  terrenos  em  Irajà,  constantes  de  315  braças  de  testada 
pela  divisado  Engenho  aa  Graça,  indo  da  cerca  do  Capão  do 
Furtado  para  as  margens  do  rio  Mirity.  Dessas  315  braças, 
265  foram  arrematadas  mais  tardo  por  Manoel  da  Costa  Fi- 
gueiredo, e  as  50  restantes  por  António  Martins  Quaresma. 
O  aforamento  de  Figueiredo  passou  a  Josô  Gomes  da  Silva, 
tudo  isso  citado  por  H.  L^bo  é  plenamente  corroborado  pelo 
rico  cabedal  de  provas  conservadas  no  Archivo. 

Este  José  Gomes  da  Silva,  escrivão  e  (iatmoso  demandista, 
trouxe  decanto  chorado  D.  Theresa  Angélica  de  Jesus,  que  por 
sua  vez  não  se  deixou  supplantar. 

São  merecedoras  de  leitura  as  razões  Anaes  em  que  essa 
senhora  apresenta  o  seu  contendor  como  conhecido  homem  de 
tricas,  capaz  de  enganar  até  S,  A.  Real  o  príncipe  regente. 
Em  todos  esses  papeis  fallase  em  legares  que  perderam  a 
antiga  denominação,  taes  como  Ilha  das  Ostras,  na  oocca  do  rio 
Mirity,  rio  dos  Cachorros,  Mirity  Doce  e  Mirity  Salgado,  Ponta 
Grossa,  etc. 

Longe  iria  se  quizesse  dar  aqui  succinto  resumo  de  tantas 
questões,  protestos,  representações,  citações,  aggravos,  appella- 
ções  que  decorrem  da  leitura  desses  alfarrábios.  Denotam  elles 
o  gosto  particular  dos  nossos  antepassados  por  questões  fo- 
renses ou  demandas. 

Era  a  íéi(fijo  do  tempo.  Alem  das  procissões,  os  fogos  de  ar- 
tifício, a  barraca  do  Telles,  as  brigas  de  gallo.  Jogo  da  bola  e 
as  ceiatas  do  Passeio  Publico  não  havia  diversões  e  a  vida  con- 
oentrava-se  na  egreja^  na  botica  e  no  cartório. 
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Deve-se,  porém,  aos  ohicanistas  o  favor  do  terem  deizadOt 
no  meio  de  laok»  provaras  et  religua^  preciosos  «lamentos  como 
08  que  actualmente  podem  servir  para  o  Districto  Federal, 
dizer  ao  Ks^ado  visinbo,  à  semelhança  de  Augusto,  no  Ginna  de 
Gomei  lie  —  soyons  amis. 

IX 

A  poVoacão  do  Realengo  fez  sempre  parte  da  A:*eguezía  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro,  «ie  Campo  Grande,  a  qual  conservan- 
do os  amigos  limit  s,  pertenceu  também  sempre  ao  município 
da  Corte  ou  Neutr^. 

Pundada  e  successi vãmente  eograndecida  pelos  Jesuítas,  a 
fazenda  de  Santa  Cruz,  esse  modelo  na  iadu^tria  pastoril  do8 
tempos  coloniaes,  tivei*am  os  activos  e  inteligentes  discípulos 
de  Loyola  necessidade  de  pôr  em  commuoíca^^  directa  com  o 
Rio  de  Janeiro  essas  férteis  terras,  em  que  existiam  vastos  e 
apropriados  campos  de  criação  e  pastagem. 

Data,  pois,  de  tempos  lemotos  a  abertura  da  longa  e  si- 
nuosa estrada,  que  atravessando  as  flreguezias  de  Inhaúma,  Irajá 
o  Campo  Grande  ia  ter  á  antiga  sesmaria  do  Christovâo  Mon- 
teiro, legada  em  parte,  por  sua  viuva  Marqueza  Ferreira  (nome 
próprio),  aos  padres  da  (Companhia  de  Je^U8• 

Expulsos  es aes  em  1759,  passou,  como  ô  sabido,  a  Fazenda 
de  Santa  Cruz  a  sor  incorporada  nus  beus  da  Coroa.  Com  a 
vinda  da.  família  real,  foi  Sanca  Cruz  escolhida  para  logar  de 
recreio  do  príncipe  regente  e  do  seus  filhos,  e  melhorado  o  an- 
tigo camintio,  graças  a  Paulo  Fernandes  Vianna  passou  a  ser 
chamado  —  Estrada  Real  de  Santa  Ci*uz. 

Nesse  tempo,  foram  fiocadod  os  doze  marcos  de  pedra  ao 
longo  da  e^itrada  indicando  o  trás  tantas  legoas,  snpposta  dis- 
ta icicik  entre  a  ciaaae  e  Santa  Cruz.  Bra  fama  entre  o  povo, 
que  o  rí3Í  nao  podia  re.ii  iir  mais  de  doze  le^  >a8  fora  da  capital. 
Que  ellas  foram  medidas  a  tlUo,  nÍo  resta  a  menor  duvida ; 
porquanto  a  distancia  entre  um  marco  e  outro  não  ô  sempre 
egual. 

Teve  então  seus  i^randes  dias  a  estrada  de  Santa  Cruz  :  a 
passagem  do  séquito  real,  ae  tropasi,  a  cvalloe  a  pé,  davam  ao 
antigo  caminho  o  aspecto  de  uma.  verdadeira  avenida.  Demais, 
quotidíjmameoie  cruzavam>heas  canuigens  dos  ministrus  de 
Estado  e  fi«ialgot»,  as  cavalgadas  do»  nobres,  empregados  puolí cos 
reclamantes,  peticionários  e  engros»adores^  que  tudus  iam 
receber  ordens  e  ter  a  hunra  de  beijur  a  mão  de  Sua  Alieza  o 
Pnncipe  Regente.  Fácil  será  calcular  quanto  era  dispenaioia 
para  toda  es^a  gente  a  permanência  do  governo  em  tão  lon- 
gínqua paragem.  Sendo  pequena  a  antiga  ca^a  da  ílizenda  neila 
abole  ta  vam-8e  a  família  real  e  a  criadagem  indispensável  ao 
serviço.  Os  outros,  e  eram  muitos,  hospe  avam  be  na  fazenda  do 
Maito  da  Paciência,  periencente  a  João  Francisco  da  Silva  6 
Souza,   caaado  com  D.  Marianna  Eugeuiu  Carneiro  d^  Costa* 

381  —  6  To>íD  úMíl.  ^.  f. 
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filha  mais  velha  de  Braz  Carneiro  Leão  e  de  D.  Anoa  ^Francisca 
Roza  Maciel  da  Costa,  primeira  Baroneza  de  S.  Salvador  de 
Campos— (Revista  do  Inst.  Hist.  Tomo  43). 

A  generosidade  desses  abastadus  fazendeiros  checava  a  ponto 
de  darem  quartel  á  guarda  da  policia  e  a  sustental-a  durante 
mezes. 

Algumas  vezes  (diz  Mello  Moraes),  quem  aguentava  com 
as  despezas  de  hospedagem  e  dava  quartel  e  sustento  á  policia 
era  I).  Marianna,  depois  do  fallecimento  do  marido.  Outras 
vezes  a  família  de  D.  João  servia-se  da  fazenda  do  Bangu,  pro- 
priedade de  D.  Anua  de  Moraes  o  Castro,  que  a  recebia  e  tra- 
tava com  bizarria,  menos  â  guarda  da  policia,  por  ser  esta  de 
primitiva  pensão  da  casa  do  Maito  da  Paciência,  pelo  menos 
duas  vezes,  em  cada  ao  no,  não  se  demorando  menos  de  dois 
mezes  a  fami>ia  real  em  Santa  Cruz. 

Em  1818,  deu-so  na  estrada  de  Santa  Cruz  um  facto  que  de- 
nota a  grandeza  d 'alma  do  rei  D.  João  VI.  O  marquez  de  Loulé 
havia  seguido  os  exércitos  de  Napoleão  e  por  este  facto  fora  de- 
clarado traidor,  despojado  de  honras  e  privilégios  e  condemnado 
&  morte.  Baldo  do  recursos,  dirlgio-se  ao  Rio  de  Janeiro  resol- 
vido a  sujeitar-se  á  sua  triste  sorte.  Depois  de  muitas  peripé- 
cias, contadas  por  elle  mesmo,  em  uma  memoria  impressa  por 
Mollo  Moraes,  na  Chronica  Geral  (pag.  195—199,  Tomo  2«), 
aconselha-lo  por  parentes  e  amigos  resolveu  pedir  publica- 
mente perdão  ao  rei .  Em  um  bello  dia  esperou  o  regresso  de 
D .  João.  que  vinha  de  Santa  Cruz  e  ajoelbou  no  meio  do  ca- 
minho. Parada  a  regia  comitiva,  perguntou  o  monarcha  o  que 
queria  o  supplicante  :  «Lembrar  a  vossa  magestade  que  a  minha 
exilada  família  não  tem  paiie  nos  meus  crimes  e  depois  morrer 
aos  pés  do  meu  augusto  soberano.»-*  «  O  marquez  expôz-se  a 
muito  viudo  a  esta  corte.  —»  «  As  virtudes  de  vossa  magestade 
animaram  me  a  dar  tão  arriscado  passo.»  Dizei  «marquez, 
estaes  convencido  de  que  vos  devo  perdoar  f»  «Não,  senhor 
os  meus  crimes  impedem  tal  ventura.» 

Voltando-se  o  rei  para  a  comitiva  disse  commovido:*— E'  o 
primeiro  quo  se  fiando  no  meu  coração,  veio  entregar-se  em 
minhas  nmos.»~Loulé  foi  completamente  reintegrado,  teve 
logar  na  corte,  foi  valido  do  rei  e  morreu  assassinado  em  Sal- 
vaterra, por  intrigas  de  palácio.  Teve  um  filho  que  caspu  com 
a  princeza  D.  Anna  de  Jesus  Maria,  filha  de  D.  Juão  VI. 

De  Campo  Qrande  e  suas  redondezas  dá  ampla  noticia  a 
escriptora  Maria  Graham,  na  sua  obra  Journal  of  a  Voyage  to 
lhe  Brasil,  Ahi  não  cessa  do  faltar  na  belleza  dos  sitios  quo 
percorreu,  sobretudo  a  í^zenda  do  Viegas,  na  grandeza  e  opu- 
lência da  nossa  fauna,  na  cultura  dos  engenhos,  fazendas, 
elogiando  sempre  a  gentiiesa  com  que  foi  traUda  e  a  hospita- 
lidade de  todus  recebida — sentimento,  disse,  que  parecia  estar, 
na  massa  do  sangue  brazileiro. 

Não  se  enganou  Maria  Graham  sobre  as  condições  to- 
po^^phicas  do  Campo  Grande  e  Yoi  poí^  amor  da  ubctrdade 
do  sók),  queos  antigos  povoadores  do  Rio  de  Janeiro  ahi  se 
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fixaram*  obtendo  como  já.  vimos  dos  governadores  amplas  datas 
de  terras. 

Um  desses,  segando  refere  frei  Agostinho  de  Santa  Maria, 
estabeleoeu  se  no  Bangú,  levantando,  abi,  pequena  ermida, 
dedicada  á  Senhora  do  Desterro. 

No  sanctnario  edificado  por  Manoel  de  Barcellos  Domingues, 
tal  era  o  nome  daqueile  primeiro  povoador,  foi  oreada  em  1673 
a  parochia  de  Campo  Grande  com  terrenos  desmembrados  das 
freguesias  de  Irajá  e  Jacarépaguá.  Nessa  primitiva  eapella  que 
sérvio  de  matriz  realizou-se  em  um  Domingo  de  Ramos  o 
assassinato  de  Jofto  Manoel  de  Mello. 

Somente  pelo  alvará,  de  12  de  janeiro  de  1755  foi  elevada  a 
vigaria  collada,  sendo  o  seu  primeiro  parooho  o  padre  Bernardo 
Ferreira  de  Souza,  com  a  côngrua  de  200$,  annnaes  (Doe.  do 
Arch.  Pub.). 

Arruinada  a  egreja  de  Barcellos,  houve  necessidade  da 
edificação  de  outra  que  servisse  de  sede  á  freguezia.  Du- 
rante muitos  annos  andou  a  Senhora  do  Desterro  em  com- 
pleta peregrinação  por  alheias  casas. 

Occupou-se  monsenhor  Pizarro  detidamente  desse  facto ; 
bem  como  Milliet  de  Saint  Adolpbe,  Moreira  de  Azevedo,  Mo- 
reira Pmto  e  Agenor  Santos. 

Em  principio,  foi  escolhido  sitio  entre  os  engenhos  dos 
Coqueiros  e  Viegas  e  a  Provisão  Régia  de  12  de  dezembro  de 
1720,  ordenara  ao  Bispo  escolhesse  a^uelle  local,  havendo-se 
os  parochlanos  compromettido  a  auxiliar  a  construção  do  novo 
edincio.  Estando  as  cousas  nomtílhor  p6,  surgiu  a  discórdia  — 
prevalecendo  *  diz  Pizarro,  a  parcialidade  dos  que  se  oppu- 
nham  á  execução  do  templo  novo  (talvez  por  quererem  desviar 
de  si  a  proximidade  da  igreja  e  do  parocho  cega  visinhança 
pouco  lhes  agrada)  ievantou-se  a  mão  do  trabalho,  o  as  paredes 
erguidas  á  face  da  terra,  foram  pouco  a  pouco  demolidas  pelo 
proprietário  do  terreno  que,  sem  retribui^,  se  aproveitou  da 
pedra  para  outros  edlficios  da  fazenda  ! 

Passados  annos,  foi  lembrado  o  legar  de  luriary,  onde 
alguns  devotos  doaram  eerta  porção  de  terreno*  O  bispo  D.  An- 
tónio do  Desterro  approvou  a  idóa,  por  provisão  de  29  de 
affosto  do  1747.  *  Nao  vingou  o  plano,  graças  ás  intrigas  e 
picardias  surgidas  entre  dous  partidos  que  se  íonnaram.  No 
governo  do  bispo  Mascarenhas  Castello  Branco,  íbi  escolhido 
o  local  da  Caróba.  Fracassaria  ainda  o  projecto  si  não  fora 
a  força  de  vontade  do  desembargador  José  Pedro  Machado 
Torres,  que  com  denodado  empenho  conseguiu  fosse,  alli  mesmo, 
terminada  a  edificação  do  templo,  ci^  capella-môr  principiou  a 
ter  exereicio,  em  1808.  Gomo  é  sabido,  não  parou  ainda  ahi  o 
caiporismo  de  N.  8.  do  Desterro :  em  nossos  dias  foi  sua  egreja 
destruída  por  violento  incêndio  !  Felizmente,  novo  templo  de 
grandes  proporções  veiu  substituir  o  antigo  e  serve  presen te- 
meu t>e  de  matriz. 

De  uma  relação  (Doe.  do  Arch.  Pub.)  apresentada  em 
1777  ao  Vioe-Rei  Marquez  de  Lavradio  pelo  Mestre  de  Cam^ 
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Igoacio  de  Aodrado  Souto  Mayor  Rondon,  coDunaQdante  do 
Distrícto  Miliciano  do  qual  fazia  parte  a  h^eguezia  de  Campo 
Grande,  nutnerava  esta  us  seguintes  10  engenhos  :  1%  do  Bangit, 
do  coronel  Gregório  de  Moraes  C*stro  Pimentel,  —  com  107  es» 
cravos,  fazendo  por  anno  4 )  caixas  de  assucar  o  22  pipas  de 
aguardente  ;  —  2**,  do  Vieyas,  de  Manuel  Freire  Ribeiro,  —  53 
escravos,  tàz  22  caixas  e  10  pipas  ;  — 3,«  de  luary,  de  Victoriano 
Rodrigues  Rnsa.-'27  escravos,  fazendo  uma  caixa  e  meia  pipa;* 
4'',  de  Cabussú,  de  Úrsula  Martins— 87  escravos,  fazendo  20  caixas 
e  nove  pipas  ;— 5*',de  Inhuayba^  do  capitão  António  Antunes,  — 
tem  14  escravos  e  faz  somente  uma  caixa  ;  —  6**,  Ouandú,  de 
Francisco  da  Silva  Sene  (sio),  —  35  escravos,  12  caixas  e  10 
pipas  ;  —  7«,  do  Mendanha^  do  capitão  Francisco  Caetano  de 
Oliveira  Braga,  —  oO  escravos,  10  caixas  e  oito  pipxs  ;  8»,  de 
Capoeiras,  de  D.  Anna  Maria  de  Jesus, —  35  escravos,  25  caixas 
e  20  pipas  ;  —  Lamarão^  du  D.  Marianna  Nunes  de  Souza  o  mais 
herdeiros, — 28  escravos.  18  caixas  e  10  pipas  ;— 10^  dos 
Coqueiros,  de  José  Antunes  Suzaoo,  —  3;^  escravos,  25  caixas  e 
7  pipas. 

Káte  ultimo  engenho  f«»i  fualado  era  1773 

'Nesse  cempo  prod  izia  C  mpo  Grande  muita  farinha,  milho, 
feijão,  arroz.  O  anil  era  com  v.mtagoin  cultivado  e  das  mattas 
eram  extrabidas  m  lit  is  tn-id  ^was  de  lei. 

Pia  fazen  ia  •!.>  Mendanha,  cuiupr.Kla  posteriormonte  ptdo 
paire  Ao  r.onio  Coito  lia  r^riíjeca  (as  escripouias  vias  no  Ar- 
cíiiv»  Publitio),  fot  oiiltiv^íil »  o  caft^. 

Seg  in  o  ref  pe  o  U"  .  Franoi^  o  r^i  'e  Al' o  rão  (Rev.  do 
lost.  HisioHco.  Tono  li)),  om  Isõ»,  exisiia  no  Mendanha  uma 
velha  preia  escra,\a  do  padr»*  Coito,  a  qual  ainda  se  lembrava 
de  ter  ajudíido  a  ti  atar  dos  prinieiroá  caft'.eiros  plantados  na 
faz -ndiA  do  A/e«í/í»í /a.  NoííNe  IochI,  na.sceii,  em  24  de  julho  de 
1797,  o  i. lustre  e  .upracitalc  Dr.  Fi«'iro  Allemão.  afilhado  e 
protegido  do  padre  Coto.  O  Dr.  Freire  (íome(,N>u  como  sacris- 
tão, mHs  pfílos  3BMS  estudos  e  proftc«encia,  admirada  até  em 
paiztíá  e^tran^'^i^o^,  conquistou  o  legar  de  vnrdikdeiro  sábio. 
Por  notável  coíucidoncia.  falieieu(li  de  novembro  de  1874),  no 
loj^ar  do  seu  uasciíiento  e  f  i  sopultaio  na  fre^u^^zia  de  Campo 
Grande. 

D}  referido  engenho  foi  fundador  o  capitJlo  Luiz  Vieira  de 
Mendanha.  De  uma  lista  de  bens  sequestrados  pelo  fisco,  vejo 
o  nome  do  capitão  Mcn  lanha  (Tomo  5*»  —  Balthazar  Lisb  a). 
Teria  bido  tanibora  perseguido  coímj  Ju  teu  ?  Possuía  elle  terras 
em  Giaraiib^o  p  r  isso  deixo  o  cuidado  de  estudar  o  assumpto 
ao  dlstmct »  e  operoso  investigador  Eduardo  Peixoix),  que  ha 
tempos  leu,  no  Instituto  Histórico,  minuciosa  memoria  sobre 
esta  ultima  freguezia. 

No  tempo  de  monsenhor  izarro  existiam  em  Campo 
Grande  as  Sfguintes  capellas  filiaes:  1*,  Santo  Anfomo,  levan- 
tada em  L'riary  por  FinDcisco  G  «mes,  provisão  do  Cabido,  sôde 
vaCiíute,  em  1725  \  ^  No  sa  Senhora  do  Desterro  e  S  José^  sita 
em  Coqueiroi,  cuja  fundação  excede  os  s^unos  de  ifSO^  no  qual, 
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vi8Ítando-a  o  bi^po  Guadilupo,  providenciou  sobre  soas  uecessi- 
dades.  Servio^de  matriz  no  anno  de  í737  ;  3*,  Senhor  Bom  Jesus 
do  Amarão  e  N.  S,  da  Conceição,  levantada  no  Lamarão  por 
MMnuel  Antunes  Suzano,  por  Provisão  de  12  de  março  de  1743. 
pa^^ada  na  fregui-zia  de  Autunio  Dias,  distrlc^o  de  Minas  Ge- 
raeá,  onde  se  achava  de  visita  o  bispo  D.  irei  João  da  Cruz ; 
4*,  Santa  Anna.  erecta  em  Capoeiras  por  João  Pereira  de 
Lemos,  pur  Provihãc»  de  O  de  abril  de  1754 ;  b"",  N.  S,  da  Lapa, 
edificada  por  Francisco  Garcia  do  Amaral. 

Taes  são,  em  rápido  esboço,  os  dados  que  consegui  collier 
sobre  as  antiguidades  <ia  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Des* 
terro,  na  qual  sempre  huuve  dois  povoados  principaes,  á 
beira  da  Estrada  Real  de  Santa  Cruz  —  :  Campo  (irande  e 
Realengo. 

Das  coisas  modernas  desta  circumscripção  do  Districto  Fe- 
deral dao-nos  exactas  noticias,  além  das  obras  citadas,  os  tra- 
balhos de  Pereira  da  Rosa  e  do  ur.  Paula  Pes:3oa  sobre  a 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil. 

Dos  veteranos  de  Campo  Grandejã  não  existem  monsenhor 
Ignacio  Coelho  Borges,  os  capisàes  J  »bé  da  Cosi;a  Ferreira  o 
Damitso  Antunes  Marqut^s,  Francisco  Medina  Coeli,  José  Cle- 
mente Marques,  e  António  Zorra,  e  o  Cambaleão,  Vivem  ainda 
o  Miguel  Ps^mbeiro»  o  José  da:^  Casas,  Joaquim  Ferreira  Bouças, 
o  Alves  Campeão  e  outros. 


Apenas  fandada  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  já  seus  prin- 
cipaes povoadores  Manuel  de  Brito,  António  Fernandes,  Simão 
Bariiga,  António  do  Sampaio,  Gaspar  Rodrigues,  João  Fer- 
nandes, Balthazar  Lourenço,  Braz  Luiz,  Gomes  Marques, 
André  Fernandes,  Manuel  Gomes,  Pedro  da  Costa,  Marcos  do 
Veneza,  João  Carrasco,  Thomé  Rodrigues,  Pedro  Rodrigues, 
Christovão  Monteiro,  António  de  Marins,  Francisco  Mendes, 
Clemente  Peres,  Diogo  de  Oliveira,  Gaspar  de  Torres  e  Nuno 
Garcia,  dirigiram  em  data  de  18  de  agosto  de  1567,  ao  go- 
vernador Mem  de  Sã  a  seguinte  petição  :  «  Dizem  o  povo  e  mo- 
radores desta  cidade  de  8.  Sebastião,  que,  ora.  Vossa  Senhoria 
novamente  situou,  que  em  todas  as  partes  do  Reino  de  Por- 
tugal, as  Cidades  tem  grandes  Rocios  ao  redor  para  pastos  de 
gados  como  seja  coisa  mui  necessária  e  por  que  esta  Cidade 
de  S.  Sebastião  até  o  presente  não  tem  Rocio  limitado,  e  se 
espera  com  ajuda  de  Deus  ser  muito  povoada  e  além  dos 
moradores  que  ora  tem,  virom  muitos  do  Reino  e  de  outras 
parte  4  viver  a  esta  terra  ;  pelo  que  tem  necessidade  de  grandes 
pastos  para  gados  e  para  tamoein  ao  redor  fazer  roçds  de 
mantimentos,  que  do  presente  se  não  podem  fazer  em  as  torras 
que  são  dadas  de  sesmaria,  por  a  terra  não  estar  ainda  segura 
p^ra  se  neU;>  esteadereu  a  cultivar  o  íozer  mantimentos  ;  pelo 
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que  —  Pedem  a  Vossa  Senhoria  até  o  logar  de  Piraqud^  em  que 
pedem  três  léguas  pouco  mais  ou  menos,  as  quaeS  pedem  tenha 
para  todas  as  partes  em  redondo,  sem  trtbuto  nenhum,  que  sendo 
menos  se  não  pôde  pastorar  os  gados  por  a  mór  parte  de^ta 
terra  estar  em  matos  bravios  e  ser  necessário  derribarem  nos 
para  darem  hervageis  para  os  gados,  que  ao  presente  aqui  ao 
redor  não  tem.  » 

Favoravelmente  despachado  o  requerimento  vemos  nelle  a 
génese  histórica  do  Realengo  de  Campo  Qrande,  sobre  o  qual 
sempre  as  antigas  Gamaras  do  Rio  d  3  Janeiro  exerceram  o 
direito  do  administração  e  mais  tarde  vieram  a  constituir 
parte  de  seu  património,  por  determinação  régia. 

Os  primitivos  Concelhos  nenhum  foro  cobravam  dos  boia« 
deiros  e  tropeiros,  aos  quaes  nesse  logradouro,  permittiaa  per- 
manência, mais  ou  menos  curta,  para  descanso  das  boiadas  que 
doaciam  de  Santos,  de  S.  Paulo  e  Minas. 

Com  o  correr  dos  anoos,  ou  de  motu  próprio  ou  por  accordo 
com  as  Camarás,  contribuíram  elles  com  rezes  para  estabeleci- 
mentos pios,  sobretudo  os  Lázaros,  com  a  condição  de  poderem 
levantar  alli  barracas  e  ranchos. 

Por  vozes,  os  poderosos  do  logar  ou  os  protegidos  pala 
gente  da  governança,  pretenderam,  a  titulo  de  serem  devolutos 
tomar  por  sesmaria  as  cerras  realengas  de  Campo  Grande. 

Em  documentos,  que  li  no  Archivo  Publico,  está  Isto  pro- 
vado: um  certo  medico,  que  pelo  nome  não  perca,  amigo 
intimo  do  conde  de  Rezende,  desejou  ter  essas  terras,  mas  a 
Camará  conscienciosa  de  então,  ã  vista  de  informações,  inde- 
feriu o  requerimento. 

Tempos  depois  teve  egual  pretenção  D.  Anna  de  Castro 
Moraes,  dona  da  faz  3nda  do  Bangú  e  viuva  de  (tregorio  de 
Castro  Moraes  Pimentel .  Não  foi  h%m  suocedida,  attenta  a  in- 
formação do  capitão  do  districto,  homem  serio  e  incapaz  de 
enganar  ã  Municipalidade. 

Não  se  deu  por  vencida  essa  rica  senhora:  havia  no  seu 
engenho  um  aggregado  de  nome  Manoel  Joaquim  de  Souza  e 
este  suggestionaido  porella,  reujva  em  nome  delie  o  pedido  de 
sesmaria.  Infeliz  foi  também  Manoel  Joaquim.  Passados  annos 
6  este  nomeado  capitão  do  districto  e  Ildefonso  de  Oliveira  Cal- 
deira muito  da  amlsade  da  viuva  de  Castro  Moraes,  requer 
mais  uma  vez  as  teri*as  de  Campo  Grande  conânando  com  o 
Bangú  e  Piraquara.  Havia  c  ihldo  a  sopa  no  mel:  indo  o  reque- 
rimento de  Ildefonso  a  informar  teve  (não  era  de  esperar  outra 
coisa)  solução  favorável  devida  a  attestação  do  novo  capitão  do 
districto  —  nem  mais,  nem  menos  Manuel  Joaquim.  Illudidoa 
08  ingénuos  vereadores  que  serviram  no  anno  de  1815,  decla- 
raram ao  Vice-Rei  D.  Fernando  José  de  Portugal,  que  aquellas 
terras  se  achavam  sem  dono.  Em  boa  fé,  D.  Fe^^nando  concede 
a  sesmaria,  em  data  de  7  do  setembro  de  1805,  conflrmaia 
pouco  tempo  depois,  em  8  de  fevereiro  de  1805. 

De  posse  des»e  titulo  os  espert  ilbões  pelem  o  pagamento 
de  íbro  aos  antigos  moradores,  que  lã  se  achavam  estabelecidos 
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oom  consentimento  das  camarás  com  casas  de  pequenos  negó- 
cios. Se^niram-se  scenas  de  yandalísmo,  postas  em  pratica  pelos 
feitores  e  escravos  do  engenho  do  Bangú.  Os  prejuiicados  tendo 
à  sua  frente  Izi  toro  Pereirci  dos  Santos,  João  Manoel,  Raphael 
de  Moraes,  Francisco  de  Aguiar  dirigem  veliemonte  represen- 
tação ao  Senado  da  Gamara  que  procura  desculpar- se  do  me- 
lhor modo  6  buscam  também  a  intervenção  do  yice  rei  que 
cabíu  das  nuvens.  Dà-se  começo  ao  respectivo  processo.  São  os 
autos  remettidos  ao  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa  e  Fazenda,  onde 
deveria,  presentes  as  partes,  decidir  se  a  quostão.  Ouvido  tam- 
bém o  cbanceller  da  Relação  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres 
esse  foi  de  opinião  que  nunca  vira  em  negocio  dessa  natureza  um 
engano  mais  sordidamento  projectado. 

Todos  esses  documenios,  a  que  allude  perfunctoriamente 
H.  Lobo,  podem  ser  vistos  no  Arohivo  Publico.  Entre  elles 
mencionarei  o  attestado  do  vigário  de  Campo  Grande,  padre 
António  Rodrigues  do  Valle,  certldcando,  em  3  de  novembro 
de  1805,  que  os  reclamantps,  residentes  na  povoação  do  Rea- 
lengo obedHciam  ao  parocho  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  em 
cujaegreja  se  confessavam,  baptisavam  os  filhos,  otc. 

Não  posso  saber  que  punição  teve  o  tal  Manoel  Joaquim, 

Í|Uo  nos  autos  se  aprt^senta  também  como  procurador  de  Ilde- 
onso,  ausente  na  cidideda  Bahia.  Durou  o  pleito  nove  longos 
an nos  até  que  a  Carta  Regia  de  27  de  Junho  de  1814  julgou 
obrepticia  e  subrepticia  nulla  e  de  nenhum  effoito  a  concessão  da 
ses.naria  dada  por  D.  Fernando  Portugal. 

Antes  de  i>ro8Cguir  e  com  referencia  a  moradores  de 
Campo  Grande  tem  aqui  cabimento  a  seguinte  nota  : 

Quando,  em  18â7,  procedeu-se  por  ordem  do  governo,  d 
medição  das  torras  da  Imperial  Fazendi  de  Santa  Cruz,  foi  o 
condurtor  do  livro  do  tombo  dos  Jesuítas  victíma  de  um  roubo, 
explicável  ou  por  muito  somno  ou  furiosa  bebedeira. 

Vieram  nesse  tempo,  á  imprensa,  dois  importantes  opús- 
culos recheiados  de  documentos  e  plantas  topographlcas.  No 
primeiro  com  o  titulo  —  Allegações  e  Correspondência  —  e  fir- 
mado pelo  —  Zelador  do  Direito  de  Propriedade ^  o  patrono  dos 
confinantes  que  so  julgavam  lesados  com  a  demarcação  feita, 
apresentavam  os  titules  de  sua»  propriedades.  Deram  a  entender 
que  o  tal  roubo,  espécie  do  conto  do  vigário,  ora  uma  patranha 
inventada  pelos  demarcadores.  No  segundo  «  Memoria  Refti- 
tativa,  eto.  »,  pelo  Zelador  da  Verdade  e  da  Justiça,  attribuilo 
ao  dezembargador  Figueir(')a  Nabuco,  uelle  o  autor  procurava 
com  argumantos  juriaioos  invalidar  as  razões  de  direito  offe- 
recidas  pelos  heroés.  Nessa  curiosa  memoria,  hoje  rara,  vem 
por  extenso  o  inquérito  a  que  se  procedeu,  a  propósito  do  tal 
roubo,  que  fora  real.  Nessa  peça  do  processo,  tiguram  os  de- 
poimentos de  muitas  testemunhas,  todas  residentes  em  vários 
pontos  da  freguezia  do  Desterro  de  Campo  Grande.  Delles  po- 
demos inferira  área,  então,  dessa  parochía  e  seus  limites. 

Publicada  a  carta  ro^ia  de  27  de  juoho  «le  1814,  tratou  o 
O  antigo  Sen  aio  da  Camará  de  tomar   posse  do  Realengo  de 
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Campo  Grande,  pela  provirão  de  18  do  julho  de  1814,  proce- 
dendo em  segaida  á  medição  o  demarcação  das  referidas  lerr.iS. 
Sendo  juiz  do  Tombo,  diz  H.  Lobo.  o  desembargador  ouvidor 
geral  e  corregedor  da  comarca  Manuel  Pedro  liomes,  eíTo- 
tuou-se  este  processo,  que  começou  hos  16  de  iigosto  do  mesmo 
anno  e  terminou  pela  sentença  do  julgamento  aos  3  do  novembro 
próximo  seguinte.  Assistiram  a  todo  o  processo,  em  oppo^içáo 
os  heroôs  confrontantes  e  confinantes,  que  para  csso  fim  foram 
citados,  bem  como  foram  também  medidos  e  tomados,  na  mebma 
occasião  08  terrenos  e  casas  de  10  individues,  que  já  se  achavam 
situadas  dentro  das  mesmas  terras,  e  foram  conservadas  por 
mercê  que  lhe  fez  a  portaria  de  29  de  dezembro  de  1815.» 

Esse  documento,  só  por  si,  serve  para  provar  o  direito  do 
dominío  que  possue  a  Municipalidade  do  Districto  Federal  ás 
terras  do  R« .alento,  muito  embora  existiam  lá  boje  varius  esta- 
belecimentos per  lencentes  ao  governo  da  União. 

Seria  enfadonho  referir  todas  as  providencias  tomadas  pelas 
Gamaras,  para  garantir  essa  parte  de  seu  património  contra 
intrusos.  Todo  esse  assumpto  está  perfeitamente  tratado  por 
H.  Lobo,  no  seu  iivro  —  Fombo  das  Terras  Municipaes,  podem 
e  devem  servir  á,  sustentação  do  direito  deste  districto  contra 
as  pre tenções  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  que,  salvo  erro,  mal 
inclaio,  na.  área  de  seu  território,  povoaçáoque  fez  parte  inte- 
grante de  uma  parochia  Nossa  Senhora  do  Desterro,  cujos 
limites  prindtivos,  como  veremos,  nunca  furam  mt  diflcados. 

Seria  curioso,  depois  de  tantos  precedentes  snmmariamente 
apresentados,  passai^se  á  jurisdicção  uo  Estado  do  Rio  —  o 
Realengo  do  Campo  Grande  sem  enérgico  protei^to  do  chefe 
da  Prefeitura,  que  no  Arohivo  Municipal  encontrará,  á  farta, 
provas  para  deíoza  de-^sa  propriedade  patrimoniai  da  circum- 
scrip^o. 

De  passsgem  direi  apenas  que  a  lei  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro —  decreto  n.  1  de  8  de  maio  de  iOOíí,  é  contradictoria  e, 
saivo  erro,  indioa  a  pouca  clareza  com  que  foi  redigida. 

Esta  circamstancia  constituo  mais  uma  con« lição  favorável 
para  nullidcar  as  pretensões  do  Estado  visinho,  o  qual  pos- 
suindo vastos  domínios,  não  precisa  vir  buscar  o  que  nunca  lhe 
pertenceu  —  não  só  antes  como  depois  de  1834. 

XI 

Nâbo  sendo  estes  escriptos  verdadeira  memoria  justificativa, 
mas  antes  modesto  repositório  de  subsídios  ou  informações, 
devem  se  resentir  de  tal  ou  qual  falta  de  methodo.  E  a  raz&o  é 
simples  :  quem  anda  a  cavar  em  archivos  e  bibliothecas  noti- 
cias sobre  assumpto  pouco  estudado  não  as  encontra  de  uma 
assentada. 

Por  esta  razão,  tratando  do  domínio,  que  sempre  exerceu 
a  Camará  do  Rio  de  Janeiro  sobre  as  lerras  realengas  de  Campo 
Grande,  omitti  dous  factos  que  vôm  provar   ainda   o  direito 
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quo  a  edilidade,  som  contestação  alguma,  tom  sobre  essa  parte 
da  freguezia  de  Campo  Grande,  pertencente  ao  património 
municipal  pela  concestfão  r(^gia  de  1814. 

Nem  se  pense  ser  de  diniioutas  proporç?^s  o  terreno  que  o 
Estado  do  Rio  pretenlo  chamar  ao  seu  dornioío.  Segundo  o 
illustrado  Noronha  Santos,  só  a  planta  topo^raphica  deste 
povoado  representa  a  figura  de  um  triangulo  cuja  bypothenusa 
tem  1.780  braças  a  os  lados  2. 150.  O  grande  campo  do  Rea- 
lengo, outr*ora  destinado  á  pastagem  e  descinso  de  gado, 
representa  um  parallelogrammo  do  465  braças  de  comprido, 
sobre  275  de  largura,  com  proporções  quasi  duplas  de  todo 
o  terreno  da  praça  da  Republica  e  o  jardim  publico  da 
mesma. 

Voltando,  porém,  á  mateiia,  citarei  a  primeira  postura  da 
IlltLstriSdima  Cambra  de  25  de  junha  de  1803,  tomada  por  deli- 
beração de  28  do  maio  e  approvada  por  portaria  do  Ministério 
du  Império  de  20  do  ;unh>.  Or^anisava  ella  uma  feira  monsul 
do  animacs  muares  e  cavallares.  denomin.^da  cFeira  do  Campo 
Qrande»,  a  qual  funccionaria  nos  três  priuiciros  dias  de  csda 
mcz.  A  Camará reservase  o  direito  de  cobrar  500  réis  do  cada 
um  animal. 

Essp  mercado  durou  por  muito  tempo  e  cessou  de  continuar 
por  circumsiancias  que  nào  vôm  a  propósito. 

O  segundo  facto  é  roais  característico  :  antes  de  publicar 
ura  livro  —  «O  Tombamento  da»  Terras  Municipaes»  —  aeu  á 
imprensa  o  Dr.  Haadock  Lobo  uns  folhetos,  hoje  raros,  com  o 
titulo  de  Tombamentos .  No  numero  2  desses  opúsculos  occupou- 
se  o  an  ti^o  vereador  com  o  histórico  das  terras  de  Campo 
Grande  e  entre  os  docum  ntos  citados  encontro  longa  lista  de 
individues  afoi*ando.  nUi.  maior  ou  menor  numero  de  braças. 
No  que  tem  o  numHix)  7  vêm  detidamente  declarados  os  nomes 
dos  foroiros  na  Estrada  Geral  de  ^onta  Cru:,  margem  de  Pira' ^ 
quara  e  Estrada  d* Agua  Branca, 

Ora,  tudo  isso,  além  do  mais,  serve  de  contradicta  ao 
tópico  do  decreto  n.  1  de  8  de  maio  de  1892,  promulgado  pelo 
Estado  do  Rio. 

Traçando  os  limites  do  Iguassú,  cumpre  lembrar,  com  o 
Distvicto  Federal  assim  se  exprime  a  referida  lei  : 

€  AO  Sul— o  ^unicipio  Federal  pelos  rios  Minty,  Maranguá 
e  Merínho  desde  a  Bahia  de  Guanabara  até  a  povoação  do 
Realengo  inclusive  e  dahi,  em  linha  recta  á  confluência  do 
Rio  da  Prata  com  o  Mo^ndanha  e  Rio  Guandu  Mirim  ató  sua  foz 
no  Rio  Guandu.»  Dando  de  barato  seja  essa  a  divisa  real,  como 
conciliar  o  expresso  na  supradita  lei  ? 

Sabemos  que  o  Merinho,  Maranguá  e  Mirity  formam  um  só 
rio.  Segundo  Agenor  Noronha,  é  conhecido  em  diversos  Irgares 
da  freguezia  em  que  corre,  seguindo  direcção  sinuosa,  pelos 
nomes  de  antigos  fazendeiros.  Conforme  a  o,  iniáo  de  todos  os 
autores  o  Mirity  nasoe  nt  serra  do  Bangú,  além  da  povoaç&o 
do  Realengo.  Dahi  a  primeira  diíllculdaúe  em  interpretar  a  lei 
estadoal. 
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Como  inclnir  dentro  de  certa  Área  de  toireno  limitada 
por  determinado  rio  eítens.i  zona  situada  Bra  desse  masmo  rio? 
Melhor  fora  ao  legislador  tomar  Ijgo  como  limite  o  Píra>tuara  ; 
mas  Desse  caso  n  coisa  dava  na  vitita  ;  porquanto  d<«i»va  de 
pertencer  ao  Districto  Federal  grande  porção  da  ffeguozia  de 
Campo  Grande  constituída  em  grande  parte  pela  á-  circnm- 
scrípção  policial  subarbana  demarcada  em  protesto  pela  lei 
n.  ^7  de  29  de  dezembro  de  190;.  Dumais  dcaria  destruída  a 
dirisa  com  Irajà  constituída  pol;i  margem  esquerda  do  Piraqn&ra. 

O  mesmo  aconteceria  si  a  Itnba  imaginaria,  como  pre- 
tende a  lei,  em  direcção  a  confluência  do  Prata  com  o  Men- 
danha fosse  tirada  das  nascentes  do  Mirity,  no  Bangd.  Nesse 
caso,  ainda  seria  maior  o  prejuizo  da  nossa  parochia  de  Nussa 
Senhora  do  Desterro,  cuja  superflcie  púdo  sor  bem  limitada  oom 
os  esclarecimentos  fornecidos  pur  liútoriadorcs  e  geogmphos  e 
postos  em  confronto  com  cartaâe  plantas,  bem  como  com  do- 


MoDsenhor  Pizarro  refòro  o  seguinte  :  a  fteguezia  de 
Campo  Orando  Umltase  em  distancia  de  um  quai to  de  logua ao 
norte  com  a  de  S.  .loão  de  Merlcy,  em  meitt  légua  ao  nascente 
com  a  de  Irajá,  nas  serras  Mabitaraca  ao  sal  e  do  Rio  Oraode 
com  a  de  Jaoariípaguíi ;  em  3  l/i  legoas  ao  poenie  com  a  de 
Ouaratiba  o  tamoum  com  a  fireguezia  da  Cuncelc&o  de  Mari- 
pecú. 

Moreira  Pinto  em  seu  «  Diccionario  Qeographico  >,  tracon 
para  a  freguezia  <le  Campo  Grande  os  limites  seguintes  :  co- 
meça do  lado  o  norte  na  ponte  sobre  o  rio  Plraquãrii,  divisa  com 
lraj&,  tlrando-se  dalii  uma  linha  ité  o  logar  denominado  Jeri- 
ciuõ.  Indo  do  Guandil  do  Senna  ftizcndu  divlia  com  S.  João  do 
Mlritr  e  Marapicil.  Polo  lado  sul  limitH-so  com  as  frcguezias 
de  J-icarépagua  e  Guaratiba  de3<le  o  logar  denominado  Paciên- 
cia aX6  o  Campo  de  Fora.  A  leste  upanha  se  uma  linha  que 
eoria  as  povoações  de  Purado  e  Palmares,  bzendo  divisa  com 
o  Curato  de  Santa  Cruz.  Desse  puotu  tira-se  nova  linha  que 
passa  paios  campos  da  fatsnda  do  Piahy  e  Curral  Palso  até 
Guratiba. 

No  relatório  de  1873  o  dr.    Ferreira   Vianoa,  referindo-se 
ao  Campo  Grande  dd  a  seguinte  nota:  — n^o  se  dectaram  ai  con- 
frontações dssia  freguezia  por  não  se  ter  conlitci  mento.    Todavia, 
tanto  no  primeiro  comii  no  segun.io  distrlctj  menciona  diversas 
estradas  divisórias  peias  qitaessorá  facii  aua  eaiendiíioa  iraçir  os 
verdjdeiros   lirailes  dossa  circum  cripção  do  Di^triolo  Federai. 
lato  com  os  campos,    estradas,    largos,    lo/urejoa,   morros,    po- 
voados, praças  e  ruas  citados  no  importante   trabalho  —  Apan- 
licadoí-   do    Districto  Federal,    da  lavra  de 
ia  Santos,  podará  trazer  grandes   e  pre- 
9  a^  estudo  da   questão. 
!>aemmort  (1903),  com  rol^içãa    ao  Campo 
linte  subsldu:    lUia  clrcumscripçfio  \nm 
i&oe  quatro  de  latitude  o  limlia-se  piii.j  Ia-lo 
_  lezlas  de  S.  João  de  Mirity  e  Maiapicii,  Ea- 


LIMITES  91 

tulo  do  Rio  dfl  Janeiro,  pelo  lado  sal  oom  at  fragueilas  de 
Õuaratiba  e  Jaoarép&guA;  paio  lodo  de  leata  oomade  Irajtl, 
pelo  lado  oasti  coca  o  Curato  do  Santa  Crus. 

Piíra  conciliar  aa  duvidas  qno  postara  existir  a  bam  defHi- 
der  03  direib»  do  DLstricto  Fedural,  I&  eatá  o  liablCnado  psasoal 
da  Carta  Cadastral,  ci:tjt>3  triibathos  oonsoteaoiosoa  o  ezaotos 
servirão  de  multo  M  a  quesSo  de  limites  tiver  de  sei-  decidida 
por  mutuo  accordo. 

Na  repariição  do  PatrimoDio  eaoontra-se  o  iabtÍ};iTel  Raul 
Cardoio,  perreito  sabedor  da  mtigualhas. 

Em  minha  humilde  opinião  rejeitado  o  Mirity,  r^eit&da  a 

tncIuiSodo   "    '  -...-. 

divisória  e 
veri  parti I 
e  Quandú  d 
oomo  é  sabi 
1772  por  d 
capitão  m6i 
proprietari 
daua  illost 
derU  presti 
de  Campo  i 

Sm  ta, 
tea»ate  a 
I'  aeci^,  ] 
oom  pedidi 
mandas,  a 
oatr'ora  ai 
luU  de  fá, 
que»tão  â» 
Francisco  I 
desta  capít 
linario  Per 

testada,  oom  meia  íegaa  de  sertão,  na  fí-egue*ia  de  Campo 
Grande,  diitricto  da  Cimtara  desta  cidade,  entre  as  serraji 
do  Guandu  do  Mendanha  e  Marapicu,  f^izendo  testada  pelos 
solaes  da  serra  do  Gttandú  do  Furtado  e  dito  Mendanha,  de 
Leste  'A  Oeste,  e  o  sertão  correndo  ds  ânl  para  o  Norte  a  con> 
testar  com  oa  sertões  das  Tazandas  do  Piranga  o  Marapicu,  ctc. 

Alienava  mais  o  cirurgião  Ferreira  one  o  ApoUiaarlo  tendo 
obtido  a  sesmaria  d -tia,  nuDoa  w  niUisara,  retirando-se  para 
S.  João  Marcos  e  f^enlb  í.FSsSCJ  dú'Beu  direito  em  fátvot  de 
Parreira.  Dada  a  competente  inrorma.io  da  Camará,  em  8  da 
outubro  de  1779,  foi  passada  a  respectiva  carta  em  data  de  4 
de  novembro  do  mesmo  jnno. 

Outros  documentos  impjrtantes  (de  1789) :  roqnerlmonto  do 
padre  António  do  Conto  Fonseca,  em  que  allega  ser  possuidor 
de  um  eaifeabo  de  a^isucar  sito  na  freguezia  de  yot^a  Senhora  do 
Detterroda  Campo  Grande,  com  1810  braças  de  testada  e  meta 
iM^ua  de  sertão  comprado  ao  capitão  Franoisoo  Caetano  de 
Otiveira  Braga  e  a  José  Vaz  Piato.    Pedindo  a  conflrmaçSo  da 
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sesmaria  em  terras  concedidas  oatr*ora  a  Diogo  Martins  Cam  e 
ao  padre  vigário  Marlem  Fernandes.  Segaem-se  muitas  escri- 
ptaras  pelas  quaes  o  padre  Fonseca  provava  as  saccessi^as  com- 
pras de  diversas  porções  de  terras  que  consticuiram  mais  tarde 
a  importante  Osòenda  de  Mendanha.  Nesses  papeis  de  difflcil 
leitura,  encontram-se  curiosas  noticias  sobre  a  t^jpugraptiia 
dessa  parte  de  Campo  Qrande,  que  coufronta  com  o  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  A  cada  passo  se  faz  raençào  de  uma  raediçfto 
ordenada  era  1669. 


♦ « 


Ao  terminar  esta  serie  de  estudos  repetirei  o  que  disso  era 
principio  :  não  nutro  a  idéa  de  esclarecer  o  assumpto»  mas  tão 
somente  encaminhar  a  discussão. 

Os  elementos  liistoricos  accumulados  coro  pacienci  v,  impar- 
cialidade e  desinteresse  podem  e  devem  prestar  algum  serviço 
aos  competentes  que  forem  obamados  pai*a  de<ddir  o  litigio  entre 
o  Districto  PKieral  o  o  Bsta«io  do  Rio  e  acabar  para  sempre 
com  tantas  duvidas  e  difficuldados,  que  redundam  em  pri^juizo 
do  contribuinte,  que  se  vô  entre  a  cruz  e  a  caldoiíinha,  igno- 
rando a  quem,  ao  certo,  deva  pagar  impostos  ou  ser  obrigado  a 
satisfkzel-os  em  duplieaia  nestes  tempos  do  tantos  apuros 

De  tudo  iaso,  Dirém,  collii  bom  resultado  :  foi  a  certeza 
mie  tive  da  utilidade  de  uma  repartição,  o  Archivo  Publico, 
tão  mal  apreciado  ou  antes  desconhecido  e  digno  de  toda  a  con- 
sideração dos  poderes  publiCiiS,  onde,  quem  quer  estudar  encon- 
tra, além  de  verdaieir.is  preciosMHdes,  a  gentileza  e  pivíicencia 
de  seus  dignos  Ainocionarios  aos  quaes  devi  dar  desenvolvimento 
a  um  assumpto  sobre  cuja  solução,  segun  lo  ora  fama,  nada 
se  poderia  adiantar  ou  esclarecer, 


REFUTAÇÃO 


DA  ti 


CALUMmS  CONTRA  OS  JESUÍTAS 


CONTIDAS   NO    POEMA  **  URUOUAY"  DE    J08É 
BASÍLIO  DA  OAMA 


AO  LEITOR  <  * ' 


Entre  as  muitas  pennas  venaes,  (1)  de  que  se  serviu  Se- 
bastião José  de  Carvalho,  primeiro  ministro  da  corte  de  Por- 
tugal, para  infamar  os  jesuítas,  de  quem  era  inimigo  declarado, 
huma  foi,  a  que  escreveu  certas  cantos,  dedicados  a  seu  irmão, 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ;  heroe  verdadeira- 
mente de  outros  cantos  digno,  como  veremos  no  decurso  desta 
impugnação.  Teve  o  autor,  não  sei  se  diga  a  imprudência,  se 
a  impudência,  de  pôr  o  seu  nome  próprio  no  Aroníespicio  da 
obra,  podendo  com  muita  razão  disfarçal-o  com  o  fingido  que, 
tomou  de  Termindo  Sipilio,  quando  foi  enxertado  na  academia 
de  Roma,  por  grande  favor  daquelles  académicos,  e  efflcaz 
intercessão  dos  jesuítas.  Mas  esta  manifestação  que  de  si  fez  o 
autor  foi  útil  a  todos,  que  o  conhecem  ;  porque  o  mesmo  foi 
ler  o  ^eu  nome,  que  desprezar  a  sua  oDra ;  e  juigal-a  por  mais 
digna  de  se  dar  ao  fogo,  aue  a  luz  ;  por  ser  um  dos  mais  mons- 
truosos partos,  que  produziu  neste  século  a  ingratidão  junta 
com  o  interesse.  Como  poróm  este  escriptor  não  é  de  muitos 
conhecido,  darei  aqui  previamente  uma  breve,  mas  verídica 
noticia  deile,  para  que  so  inftra  qual  seja  a  fô,  e  credito  que 
merece. 


Prévia    noticia    da    vida,  e  caracter  do    autor    do 
puoma* 

Nasceu  este  novo  poeta  ;  que  mais  deve  ser  contado  entre 
CS  satyrioos  da  gentilidade,  que  entre  os  árcades  de  Roma,  no 
arraial  de  S.  José. do  Rio  das  Mortes  no  estado  do  Brazil, 
aonde,  passada  miseravelmente  a  puerícia,  o  entregou  a  pobre 
viuva,  sua  mãi,  a  um  religioso  leigo  Franciscano,  para  que  por 
caridade  o  conduzisse  com  sigo  para  o  Rio  de  Janeiro, 
afim  de  aprender  ali  a  língua  latina.  Nesta  cidade  o  recebeu  em 
sua  cacaa  certo  bemfeitor  ;  que  sustentando,  e  vestindo-o  por 
esmola,  o  mandou  estudar  ás  aulas  dos  jesuítas.  Aqui,  depois  de 
estar  bastantemente  imbuído  p^r  estes  religiosos  nos  preoeitos 
da  iatinidade,  pretendeu  entrar  na  companhia,  não  sei  se  com 
verdadeiro  desejo  de  servir  a  Deos,  e  aos  proxmios,  se  somente 

(•)  No  Archivo  do  Instituto  existe  este  curioso  manuseripto  que 
a  Cotnmissão  de  Redacção  entendeu  dever  pablicar  noste  tomo  da 
Revista .  Veriftcou-se  ser  r^pro  lucção  de  um  livr  »  rariseimo  imprepso 
em  LuKano,Tioanno  de  178 i,  aob  o  titulo  «Resposta  apologética  ao 
poama  mUtulado-^  O  Uruguay-^,  por  José  Basílio  da  Gama»  (N.  da 
C.  da  li,}  ^} 
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com  O  iotfiDto  de  evitar  a  mlseriar  com  que  vivia  no  século. 
O  certo  é,  que  admi  tcido  ao  Novioi:  du,  mostruu  logo  nesta  nova 
escola  de  virtudes  a  pouca  iuclluação,  que,  tinha  para  ellas  ; 
ant^  correspondeu  tão  mal  aos  diotames  que  ouvia,  e  aos 
bons  exemplos  que  presenciava,  que  os  superiores  quizérão 
despedil-o:  atribuindo,  porem,  a  pouca  e  fogosa  idade  que  tíntia, 
os  defeitos  que  oommettia,  parte  por  compaixão  da  sua  grande 
pobreza,  parte  par  esparan^a  de  que  crescendo  nos  annos,  cres- 
cesse nelle  a  madureza,  consentirão  finuimente,  que,  acabado 
o  biennio,  fizesse  os  votos  religiosos. 

Passados  apenas  sais  mezes,  depois  do  noviciado,  chegou 
ao  Brazil  o  tremendo  e  horrível  decreto,  em  virtude  do  qual 
erâo  desterrados  e  desnatur  iisados  tudos  os  jesuítas  existentes 
nos  domínios  do  Sua  Magestade  Fidelíssima,  pelo  supp^isto  o 
nunca  jamais  provado  crime  de  attentar  todo  o  corpo  desta 
religião,  contra  a  vida  do  âdeiissimo  rei  D.  José  I,  isentando-se 
desta  pena  os  que  soienmemente  não  tivessem  professado  :  no 
caso  que  quizessem  despir  o  habito,  e  íicar  no  reino  ;  aonde 
serião  tratados  como  vassalos  fieis,  c  gosarião  a  quotidiana 
côngrua  de  100  i*éis. 

Tendo  aproveitado  pouco  na  escola  do  espirito,  oaie  recente 
jesuíta  acceitou  lugo  a  offerta,  querendo  antes  desfructar  a 
liberdade  do  século,  do  que  padecer  juntamente  com  os  mais, 
os  trabalhos  que  ameaça  vão  a  sua  religião.  Deixada  a  casa  de 
Deos,  se  viu  este  pobre  mancebo  quasi  de  todo  indigente, 
sem  a  pensão,  que  se  promettera  aos  que  sahisscm  da 
companhia,  e  sem  a  qun  se  diVa  intoria:i  mente  aos  que  qui- 
zérão p  r^eve^ar  nella.  Quíz  nesta  conjunctun  appllcai-se  á 
Phiiosopbia  em  seminário  ;  mas  resoluto  o  reitor  delle  acas- 
tigJ-opur  ama  sátira  que  fez,  agii.a<lo  já  naqueile  tempo  do 
espirito  da  maUdicencia,  com  a  fuga  evitou  a  poua,  mas 
au. montou  a  in  seria. 

Cahio  floaimente  em  si,  como  o  pródigo,  o  determinou  ir 
a  Roma  probtrar-se  aos  pés  do  g^rai  ^a  companhia,  e  pedlr-lhe 
quize>se  seguuda  vez  admittil-o  à  roligião  Fará  este  fim  soe- 
corrido  coiu  dinheiro,  o  cartas  ru ji  mm^n<laticia8,  que  lhes 
derão  algumas  pessoas  caritativas,  se  e.ubarcuu  para  Lisboa; 
e  de  Lisboa  para  ítali  t.  Logo  que  chegou  a  Roma  he  incrível 
o  grande  bem,  que  lhe  fizérão  os  jesuítas,  não  só  os  que 
tinhâo  sido  seus  mestres,  mas  todos  os  queo  tinbão  conhecido 
no  Brazil.  Biles  comas  suas  esmolas,  e  com  outras,  que  lhe 
procurarão,  o  sustenta  vão,  e  vesoião.  Elies,  para  estar  com 
mais  commodo  lhe  alcançarão  um  lugar  em  certo  seminário, 

2 ue  estava  debaixo  da  direcvão  dos  jesuítas.  Elles,  para  lhe 
arem  honra  e  fama  o  fizeram  alistar  entre  os  académicos  da 
Arcádia  :  fazendo-lhe  talvez,  ou  emendand  '-lhe  para  maior 
credito  seu,  as  compoBiçõeSt  que  ali  havia  de  recitar.  Elles 
âualmente,  não  obstante  a  rapuguancia,  que  mostrava  o.  eu 
geral  em  tornar  a  admittil-o,  sem  duvida  porque  peneirou  me- 
lhor o  espirit j  do  pretendente,  á  fo/ça  de  instancias  e  de  sup- 
plicas,  linhão  ja  conseguido  delle  o  ser  segunda  vez  acceito. 
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Mas  fjrtisiroa  elle  todas  estas  diligencias,  e  correspondeu 
mal  a  todos  estes  beneflcios  ;  porque  calamniando  nestas 
mesmas  circumstancias  de  tempo  com  um  escripto  satírico  o 
seminário  em  que  estava  por  caridade,  improvisamente  se  re* 
tirou  para  Nápoles ;  de  Nápoles  veio  á  Lisboa,  e  de  Lisboa 
partio  para  o  Brasil.  Ali,  sendo  logo  conhecido  por  ez-jesuita 
foi  prezo,  e  remettido  a  Portugal ;  por  virtude  de  uma  nova 
ordem  régia,  a  qual  estendia  o  exlerminio  ainda  aos  que  ti- 
nhão  sahiao  da  companhia. 

Dezembarcando  em  Lisboa,  foi  apresentado  ao  Tribunal  da 
Inconfidência,  e  nelle  obrigado  a  fkzer  termo  de  ir  para  o  reino 
de  Angola.    Mas  este  desterro  evitou  elle,  valendo-se  das  suas 
habilidades ;  isto  be,  compondo  nâo  sei  que  versos,  que  dedicou 
a  huma  âljíft  de  Carvalho,  a  qual  alcançou  de  seu  pai  o  livra- 
mento.   Desta  época  começou  a  este  poeta  a  sua,  nao  sei  se  lhe 
chame,  fortuna,  se  desgraça ;  porque  penetrando,  que  aquelle 
ministro  a  ninguém  premiava  mais,  nem  remunerava  melhor 
que  aos  autores  de  alguns  escriptos  satíricos,  e  infomatorios 
contra  os  Jesuítas,  occorreu-lhe,  que  para  ter  que  comer,  o 
meio  mais  fácil,  e  certo,  era  dar  á  Idz  um  poema,  em  cujos, 
versos  e  notas  confirmasse  quantas  imposturas,  e  calumnias 
tinha  Carvalho  estendido  em  prosa,  na  sua  celebre    «  Relação 
<  abbreviada  da  republica  Jesuítica,  que  oS  religiosos  da  com- 
€  panhia  das  proviocias  de  Hespanha,   e  Portugal  tinhão  esta- 
cbeleddo   nos  domínios  ultramarinos  das   duas   monarchias 
cetc.  etc.»    CommuDicou  a  suaidéa  ao  ministro,  o  qual  logo 
approvou ;  pareoeodo-lhe,  que  ninguém  duvidaria  dos   factos, 
que  elle  tinha  publicado  contra  os  Jesuítas  da  America  ;  vendo 
que  erão  confirmados  por  um,  que  o  tinha  sido,  e  era  ame- 
ricano.   Também  lhe  fiicilitou  os  meios,  e  subministrou  do- 
cumentos, tão  íklsos  como  elle,  e  concluída  a  obra  lh*a  fez 
imprimir  em  bom  caracter  na  estampada  real,   e  approvar 
pela  mesa  censória.    Além  disto,   vendo  que  o  autor  tinha 
escripto  tiío  bem,  ou,  para  dizer  melhor,   tSo  mal  contra  a 
companhia,  opremio  que  lhe  deu,  foi  o  de  escrivão  da  sua 
secretaria.    Eâta  foi  a  remuneração  que  teve  este  escriptor  ; 
este  o  offlcio  de  que  vive  ;   despresado  daqueilas  pessoas  que 
são  indifferentes,  e  tivórão  a  paciência  de  ler  a  sua  obra,  e  só 
obsequiado  por  algum  tempo  daquelles  poucos  partidários,  que 
lh*a  applaudiram.  (2) 

Supposta  pois  esta  succinta,  mas  verdadeira  noticia  da 
vida,  e  caracter  deste  autor,  he  Ãcil  aos  leitores  o  conjecturar, 
qual  seja  a  fé  que  merece  o  senhor  José  Basílio  da  Gama. 
Seria  elle  digno  de  algum  credito  se  tivesse  estado  no  Uraguay 
e  assistido  no  campo  das  sanguinolentas  batalhas,  e  gloriosas 
yiotorlas,  que  descreve  no  seu  poema  ;  ou  ao  menos  tivesse  tido 
occasifto  de  se  informar  miudamente  de  algumas  pessoas  verí- 
dicas, que  as  tivessem  presenciado.  Mas  se  elle,  passada  a^ 
Suericia  no  Rio  das  Mortes,  muitos  centos  de  léguas  distante  do 
fraguay,  veio  estudar  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  ali  antes  de 
entrar  na  oompanhia  não  conversou,  nem  tratou,  senão  com 

831  —  7  Tomo  lxviu  p.  i. 
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03  S008  condiscípulos  e  depois  de  sahir  da  religião  Dão  fez  mais, 
do  que  andar  errante,  e  vagabundo,  como  temos  visto,  ora  no 
mar  lutando  com  as  ondas,  como  Jonas,  ora  na  terra  fugindo 
de  castigos,  como  Caim ;  (3)  que  noticias  certas  pôde  dar  de 
factos  que  succederão  em  lugares  desertos  e  em  paizes  tão 
remotos  daquelles  por  onde  andou  ?  Bem  se  está  vendo,  que 
nenhumas,  as  quaes  facão  autoridade,  e  sejão  dignas  de  fé ! 
Mas  porque  ha  leitores  tão  fáceis  em  aorediUr  o  que  achão 
em  letra  redonda,  principalmente  se  mostra  no  frostespicio 
approvação  de  algum  tribunal,  quiz  aqui  por  ócio  refutar  o  que 
diz  este  poeta,  não  tanto  nos  versos,  em  que  todos  sabem,  que 
he  licito  fingir,  quanto  nas  prosas,  ou  annotações  que  lhos  poz. 
Procurarei  na  impugnação  ouanto  me  for  possível,  ajuntar  com 
a  brevidade  a  clareza  :  a  clareza  para  que  os  crédulos  não  se 
enganem,  a  brevidade  para  que  aquelles  ^ue  o  não  são,  se  não 
enfastiem.  Se  alguém  me  arguir  da  acrimonia,  com  que  fallo 
algumas  vezes,  escuze-mo.  Quando  os  calumniadores  cegos  de 
alguma  paixão  excedem  os  limites  da  urbanidade,  he  conveniente 
que  os  apologistas  para  lhes  abrir  os  olhos  excedam  também  os 
da  moderação.    Vale  : 


Insolentd  parallelo  feito  pelo  poeta. 

I.  Antes  que  entre  a  refutar  as  calumnias,  que  se  encontrão 
no  corno  da  obra>  que  impugno,  quizera  primeiro  saber  do 
autor  delia,  a  que  propósito  vem  aquelles  dous  versos  de  Vir- 
gílio postos  no  n*ontespicio.  <  At  specus  et  caci  detecta  apparnit 
€  indigens  regia,  et  umbrosse  penitus  patuere  cavernae.» 
uEneid  Vlll,  como  se  quizesse  com  elles  indicar  o  scopo  do  seu 
poema*  o  comparar  áquella  fabulosa  cova  a  sagrada  companhia 
de  Jesus  ?  Se  tanto  lhe  oocorreu  que  temeridade  !  que  insolên- 
cia !  Huma  religião  successivamente  ou  approvada,  e  confir- 
mada, ou  louvada,  exaltada  ató  as  estrellas  por  todos  os 
Summos  Pontífices  contemporâneos  a  ella,  menos  o  que  a 
abolio.  liuma  religião  protegida  por  tantos  príncipes  catholicos, 
venerada  de  tantos  bispos  zelosos,  amada  de  todos  os  bons,  e 
só  temida  dos  mãos.  Hama  religião,  que  deu  a  igreja  tantos 
martyres,  aos  altares  tantos  santos,  ao  mundo  tantos  dou- 
tores, e  mestres,  á  republica  litteraria  tantos  volumes,  em  todas 
as  sciencias. 

Huma  religião,  que  ella  só  comprehendia,  e  abraçava  os 
institutos  de  quasi  todas  as  outras:  porque  ella  pregava  nos 
púlpitos,  assistia  nos  confessionários,  cathequisava  nas  praças, 
ensinava  nas  cadeiras,  missionava  nas  cidades,  propagava  a 
fó  entre  os  bárbaros.  Uma  religião  finalmente,  que  dilatada 
por  todo  o  mundo,  em  todo  elle  se  occupava  em  promover  a 
maior  gloria  de  Deos,  e  o  bem  espiritual  dos  próximos.  E  he 
possível,  que  assim  a  affronte  um  filho  adulterino  delia,  inten* 
tando  comparal-a  a  um  covil  de  ladroes,  a  um  escondrijo  de 
piratas,  e  a  um  asilo  de  malfeitores  ?  Mas  não  ha  que  admirar. 
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Quando  da  escola  de  Christo  sahio  um  discipalo  traidora  seu 
mestre,  não  he  muito,  que  da  companhia  de  Jesus  sahisse  um 
filho  ingrato  ú,  sua  mãe.  A  ambos  cegou  a  cobiça,  a  ambos  o 
dinheiro,  a  ambos  o  interesse  do  €  Quid  vultis  mihi  dare  ?  >  (4) 
Vamos  adiante. 

Aos  dous  versos  de  que  acima  falíamos,  segne-se  logo  um 
soneto  feito  peio  autor  da  obra  em  louvor  do  conde  de  Oejrras, 
seu  Mecenas.  Teve  fortuna  este  poeta,  em  que  aquelle  minis- 
tro lh'o  não  mandasse  gravar  com  letras  de  bronze,  para 
Serpetua  memoria,  debaixo  da  sua  efflgie,  coliocada  na  praça 
o  commercio  ao  pé  da  estatua  equestre,  que  representa  o 
senhor  rei  D.  Josô  I ;  porque  se  lá  estivesse,  bem  creio,  que 
assim  como  a  rainha  fidelissima,  filha,  e  successora  no  trono 
da(iuelle  monarcha,  para  aplacar  a  fúria  do  povo,  e  os 
clamores  de  todos  os  seos  vassalos  contra  a  tyrannia 
daquelle  ministro,  ordenou,  que  se  arrancasse  a  efligie, 
assim  também  mandaria,  que  se  arrancasse  o  soneto ;  princi- 
palmente lendo-se  nelle  elogiado  um  homem,  a  quem  uma 
janta  de  ministros  deputados  para  examinar  e  sentenciar  a  sua 
conduota ;  julgou  ser  digno  de  morte  ;  e  se  a  rainha  fidelíssima 
lh'a  não  perdoasse  por  sua  real  piedade,  e  innata  clemência, 
sem  duvida  acabaria -a  vida  degolado  em  um  patíbulo.  (5)  Mas 
deixando  estes  preâmbulos,  comecemos  a  ouvir,  o  que  diz  este 
poeta  nos  seus  cantos,  e  especialmente  nas  notas  ou  comentos, 
que  lhes  fez. 

CANTO  I 

Neste  I  canto,  em  que  se  invocão  as  musas  para  louvar 
dignamente  o  grande  heroe,  irmão  de  Carvalho,  traz  o  autor 
esta  nota  na  pagina...  c  O  lllustriasimo,  Excellentíssimo 
€  Senhor  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  foi  governa- 
€  dor,  e  capitão  general  das  capitanias  do  Gt^ão-Pará  e 
€  Maranhão  ;  e  fez  ao  norte  do  Brazil,  o  que  o  conde  de  Boba- 
€  dela  fez  na  parte  do  sul.  Encontrou  nos  jesuítas  a  mesma 
€  resistência,  e  venceu-a  da  mesma  sorte.  » 


Mostrft-se  auão  divertft  foi  a  condticia  destoa  doas 
governadores. 

Muito  diminuto  he  aqui  o  autor  ;  porque  nem  diz  o  que 
fizérão  estes  dous  governadores,  nem  em  que  lhes  resistirão  os 
jesuítas,  nem  taml^m  o  modo,  com  que  foi  vencida  esta  resis- 
tência. Mas  o  que  elle  aqui  calou,  ou  por  malícia,  ou  ignorân- 
cia, eu  o  direi.  Em  primeiro  lugar  he  falso  que  o  senhor 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  governador  e  capitão 
general  das  capitanias  do  Qrão-Pará,  e  Maranhão  fizesse  ao 
norte  do  Brazil,  o  que  o  senhor  conde  de  Bobadela  fez  na  parte 
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do  sul.  Bste  ultimo  senhor,  como  homem  maduro,  e  prudente, 
que  era,  fez  na  parte  do  sul  um  governo  pacifico,  justo,  e  recto: 
motivo  porque  loi  bem  quisto,  e  estimado  de  todos,  assim  se- 
oulares,  como  religiosos  ;  nem  jamais  com  os  jesuítas  teve  al- 
gum debate,  ou  controvérsia,  que  perturbasse  á  boa  harmonia, 
que  sempre  com  elles  conservou  ;  porque  ainda  que  contra  os 
seus  privilégios,  alistou  em  uma  occasião  á  milícia  alguns 
mancebos,  que  í^quentavão  as  aulas  daquelles  padres,  elles  se 
acomodarão  a  sua  resolução:  nem  sobre  este  ponto  flzerão 
mais  passo,  que  mostrar- lhe  os  alvarás  dos  quaes  constava  isen- 
tarem da  milícia  os  senhores  reis  de  Portugal  aos  que  estu- 
dassem nas  escolas  jesuíticas.  Esta  foi  a  conducta  do  conde  de 
Bobadela  na  parte  do  sul  do  Brazil,  em  quanto  foi  s6  gover- 
nador daquelle  estado,  e  não  ministro  plenipotenciário  para  a 
execução  do  tratado  dos  limites. 

E  qual  foi  a  do  senhor  Mendonça  nas  capitanias  do  Pará, 
e  Maranhão,  ou  na  parte  do  norte  do  mesmo  BrazU  ?  Foi  to- 
talmente diversa  ;  porque  sendo  dotado  de  pouco,  ou  nenhum 
talento,  não  digo  só  para  aquelle  emprego,  mas  ainda  para 
outros  muito  menores,  fez  um  governo  tão  máo,  e  obrou  taes 
desproi>ositos,  causou  tantos  damnos  temporaes,  e  impediu 
tantos  bens  espirituae^,  que  para  referir  tudo  seria  necessário 
um  grosso  volume.  (6) 

Basta  dizer,  que  não  obstante  saber-se  na  America,  quanto 
em  Portugal  podia  seu  irmão,  sendo  secretario  de  estado,  e 
favorecido  de  el-rei,  comtudo  a  junta  chamada  das  missões,  os 
superiores  regulares,  e  outras  muitas  pessoas  se  resolverão  a 
mandar  remettida  a  secretaria  do  Ultramar  uma  exacta  conta 
a  Sua  Magestade  das  grandes  desordens,  que  commetia  aquelle 
governador.  Pouco  tempo  depois  de  chegarem  a  Lâsboa  estas 
delações,  foi  removido  do  ministério,  e  privado  do  emprego  de 
secretario  de  estado  nos  negócios  ultramarinos  o  senhor  Diogo 
de  Mendonça  Corte  Real;  e  sendo-lhe  confiscados  todos  os 
papeis  da  sua  secretaria,  entre  elles  achou  Carvalho  as  queixas, 
e  accusações,  que  de  seu  irmão  fazião  a  elrei ;  (7)  e  attri- 
buindo-as  a  influxo»  e  manejo  dos  jesuítas,  a  quem  sempre  teve 
de  mira,  para  os  aba-ter,  e  aniquilar,  jurou,  que  por  quatro 
capítulos  e  meio  que  estes  padres  davão  contra  seu  irmão,  elle 
daria  mais  de  quatro  centos  contra  elles.  Talvez  em  obser- 
vância deste  juramento  (tanta  era  a  sua  religião)  estampou,  e 
fez  estampar  a  outros,  tantos  llbellos  infamatorios  contra  a 
companhia  de  Jesus,  que  juntos  podem  compor  uma  grande 
livraria. 


I  —  Origem  do  ódio  de  Carvalho   contra   o  Jesuíta 
Malagrtda. 

Confirmon-se  Carvalho   naquelle  seu  juiso    errado,   que 
formou  dos  jesuítas  do  M2u:'anhão  com  um  sucoesso,  que  aqui 


« • 
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tem  seu  lagar.  Na  segunda  yez  que  veio  do  Maranhão  a  Por- 
tugal o  celebre  jesuíta  Gabriel  Maiagrida,  se  encontrou  um  dia 
com  elle,  em  palácio,  aquelle  ministro  ;  e  saudando*  o  pelo  seu 
nome«  lhe  perguntou,  se  o  conhecia  ?  respondeu  ingenuamente 
o  jesuíta  que  nâo.  A  esta  resposta  exclamou  Carvalho  :  <  oh 
feliz  homem,  que  estando  em  uma  corte  não  conhece  quem  ó 
nella  o  secretario  de  estado  !»  Então,  o  pobre  religioso  se  lhe 
lançou  aos  pós,  pedindo-lho  perdão  da  sua  ignorância,  e  escu- 
sandoHse  delia  com  a  sua  próxima  chegada  a  Portugal.  Maa 
depois  de  o  comprimentar  com  todas  aquellas  exprâsões  de 
respeito  e  estimação,  que  se  devião  ao  emprego,  que  occupava, 
lhe  disse  que  supposta  aquella  occasião  de  o  conhecer,  e  fallar, 
lhe  queria  pedir  uma  cousa ;  e  era,  que  sua  excellencia  fizesse 
mudar  para  outro  governo  a  teu  irmão  o  senhor  Francisco 
Xavier  de  Mendonça,  porque  no  Maranhão,  donde  vinha,  o 
tinha  deixado  tão  mal  visto,  e  odiado  de  todos,  que  lhe  receava 
algum  infortúnio ;  —  c  caidaremos  nisso  »  — ,  repoz  Carvalho, 
Yoltando-lhe  as  costas.  Produzio  esta  sincera  e  ingénua  supplica 
dous  eíTeitos  bem  contrários  áquelle,  que  se  pertendia.  O  pri- 
meiro foi  conflrmar-se  aquelle  ministro  na  falsa  opinião  de  que 
os  jesuítas  erão  os  cabeças  do  motim,  e  principaes  autores  das 
delações,  que  tinhão  vindo  da  America  contra  seu  irmão.  O 
segundo  efléito  foi  conceber  tal  ódio  contra  o  pobre  e  bom 
velho  Maiagrida,  que  não  descançou  athô  o  não  prender  nos 
cárceres  da  Inconâdoncla,  sem  prova  alguma  legal,  por  chefe  de 
conjuração  contra  o  seu  soberano  :  e  porque  ali  novamente  lhe 
imputou  algumas  proposições  mal  soantes,  o  fez  mudar  conse- 
guin temente  para  os  cárceres  do  Santo  Officío  ;  tribunal,  aonde 
foi  sentenciado  por  hereje,  e  como  tal  estrangulado  em  publico 
cadafalso. 

Dadas  de  caminho  estas  noticias,  voltemos  agora  ao  que 
dizíamos  á  cerca  dos  dous  governadores  do  Brazil,  e  Maranhão. 
O  senhor  conde  de  Bobadeua,  como  tenho  referido,  e  foi  notório 
em  toda  a  America,  fez  um  governo  totalmente  diverso  do  q^ue 
fez  no  Par4  e  Maranhão  o  senhor  Mendonça.  Do  primeiro  mn- 
guem  racionavelmente  se  queixou  :  do  segundo,  todos  justa- 
mente se  lamentarão.  O  primeiro  sempre  foi  bem  quisto  :  o 
segundo  sempre  viveu  odiado.  Tão  differente  era  a  conducta  de 
ambos ;  tão  diversos  os  systemas  de  governo  que  seguirão ; 
logo  ó  falso,  que  o  mesmo,  que  um  fez  ao  sul  do  Brazil,  fizesse  o 
outro  na  parte  do  norte ;  como  assevera  o  nosso  poeta  nesta 
sua  primeira  annotação. 


Reftilàcão  á  calamnia  de  qae  os  jemUts  impeditMm 
a  eoDclusSo  do  tratado  dos  limites. 

Vejamos  agora,  que  resistência  acharão  ambos  nos  jesuítas 
e  qual  foi  o  modo  com  que    vencerão.    Esta   resistência  não 
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he,  nem  pode  ser  outra,  senão  aquella.  que  Carvalho  divul- 
gou na  sua  relação  abreviada  da  republica  jesuiticaf  aonde  por 
longas  paginas,  inculca  a  grande  opposi^o  que  os  jesuítas 
portuguezes  e  bespanhoes,  e  mais  os  hespanhoes  e  portuguezes, 
nzerão  na  Ámeiica  a  execução  do  tratado  dos  limites,  que 
querião  concluir  os  seus  respactivos  soberanos  ;  accumulando 
para  isto  tumultos  sobre  tumultos,  sublevações,  e  guerras  fo- 
mentadas por  estes  religiosos,  afim  de  impedir,  que  os  indios 
se  mudassem,  e  oonseguin temente  que  o  tratado  se  concluísse. 
Ora  eu  bem  pudera  impugnar  cada  um  daquelles  factos,  que 
ali  se  allegão  contra  os  jesuítas  ;  mas  porque  temo  enfastiar 
aos  leitores  com  uma  relação  tão  longa,  como  he  a  abreviada 
de  Carvalho,  produzirei  só  aqui  alguns  documentos  certos,  e 
incontrastaveis,  dos  quaes  evidentemente  se  prova  a  Innocencia 
dos  jesuítas  e  a  malignidade  dos  seus  calumniadores. 


DOCUMENTO  I 


Logo,  que  chegarão  à  corte  de  Madrid,  as  primeiras  noti- 
cias, que  os  indios  das  sete  povoações,  que  se  havíão  de  ceder 
a  Portugal  em  troca  da  Nova  Colónia,  por  conselho  e  sugges- 
tão  dos  jesuítas,  obstinadamente  resistiâo  a  deixar  as  suas 
terras,  para  habitar  em  outras,  se  mandou  tirar  na  mesma 
America  uma  rigorosa  devassa  sobre  este  ponto,  para  constar 
delia  ao  certo  e  juridicamente  se  erão  ou  não  verdadeiras  as 
vozes,  que  corrião  não  só  pouoo  decorosas,  mas  multo  con- 
trarias ao  bom  nome  e  credito  daquelles  religiosos.  Exami- 
nados pois  os  factos,  perguntadas  as  testemunhas,  ouvidas  as 
partes,  feitas  finalmente  todas  aquellas  diligencias,  que  o 
direito  prescreve,  e  o  caso  pedia,  o  que  legalmente  constou,  foi 
que  a  pertinaz  e  obstinada  resistência  dos  indios  em  sahir  das 
suas  aldêas,  não  provinha  de  outra  cousa  senão  da  natural  e 
innata  repugnância  que  tinhão  em  largar  as  suas  terras  em 
que  nascerão  elles,  e  todos  os  seus  antepassados  cultivarão  com 
o  trabalho  de  seus  braços  e  suor  do  seu  rosto,  para  ir  viver  em 
outras  silvestres,  incultas  e  infl*uctiferas  e  que  os  jesuítas  tão 
longo  estiverão  de  os  aconselhar  e  persuadir  a  esta  resistência, 
que  antes  tinhão  obrado,  quanto  estava  da  sua  parte,  para  os 
mover  a  mudança  dos  terrenos,  e  a  acoommodar-se  a  vontade 
dos  deus  soberanos  de  Hespanha  e  Portugal.  Tanto  consta  do 
processo  feito  na  mesma  America,  na  forma  mais  authentica, 
assignado  no  dia  7  de  Fevereiro  de  1753,  o  qual  se  achará  na 
collecção  das  apologias  jesuíticas  coniadas  no  tomo  X.  Lea-se 
principalmente  a  pag. ...  o  principio  do  sobredito  processo, 
Sendo  nos^  ele,  A  sentença  dada  a  fcivor  doi  jesuítas  he  em 
tudo  coherente  ajs  depoimentos  das  testemunhas.  Esta  se  pode 
ler  no  mesmo  tomo  X,  pagina...  começando  das  palavras  que 
por  sua  parte ^  até  as  palavras  aquelles  povos  pag. .  • 
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DOCUMENTO  II 

iQÍormado  o  sapremo  conselho  da  corte  de  Madrid,  que  cor- 
rião  por  todo  aqnelle  reino  alguns  escriptos,  em  que  se  in- 
famayfto,  os  religiosos  da  companhia  na  America,  de  rebeldes 
e  desobedientes  ás  ordens  soberanas,  amotinadores  dps  indios 
etc.  sendo  tudo  falso  como  constava  l^al  e  authenticamente, 
representou  a  Sua  Magestade  Catholica  a  necessidade,  que 
havia  de  reprimir  aquelia  desenfreada  maledicência,  tão  con- 
traria ao  credito  e  bom  nome  dos  jesuitas ;  e  conformando-se 
o  pio  monarcha  ao  parecer  daquelle  seu  tribunal,  ordenou  por 
Decreto  de  5  de  Abril  de  1759,  que  os  taes  libellos  famosos  não 
só  se  não  vendessem,  nem  estampassem,  mas  fossem  queimados 
por  mão  de  algoz  em  praça  publica. 

DOCUMENTO   III 

A  mesma  probibição  fez  o  inquisidor  geral  em  todos  os  rei- 
nos, e  domínios  de  Sua  Magestade  Catholica,  D.  Manoel  Quin- 
tano,  arcebispo  de  Farsalia,por  um  edicto  dirigido  a  todos  os  fieis, 
allegando  por  motivos  serem  os  taes  eicriptos  não  só  totalmente 
alheios  da  verdade,  mas  iniquamente  injuriosos  a  uma  religião 
tão  benemérita  da  igreja,  como  era  a  companhia  de  Jesus  etc. 

DOCUMENTO  IV 

Passando  desta  a  melhor  vida,  o  cathollco  rei  D.  Fernando 
VI,  a  Rainha  D.  Izabel  Farnese,  que  depois  de  sua  morte  go- 
vernou interinamente  aquelles  i*einos,  escreveu  uma  carta 
com  data  de  27  de  Setembro  de  1759  ao  provincial  dos  jesuitas 
no  Paraguay,  na  qual  louvava  o  zelo,  a  fidelidade,  e  diligencia 
com  que  os  religiosos  seus  súbditos  naquellas  missões  tinhão 
procurado  reduzir  os  indios  á  mudança  estipulada  entre  as  duas 
coroas  de  Hespanha  e  Portugal ;  depois  de  louvar  esta  sua  con- 
ducta  com  expressoens  de  grande  satisfação  sua  e  consolação 
dos  jesuitas,  lhes  permettia  e  segurava  para  o  futuro  a  sua 
real  protecção  e  patrocínio. 

DOCUMENTO  V 

Com  data  de  29  de  Novembro  de  1759  estando  em  Santo 
Borja  do  Paraguay  o  senhor  Zeballos,  governador  de  Buenos- 
Ayres,  escreveu  a  seu  irmão,  que  assistia  em  Sevilha,  uma 
carta,  na  qual  lhe  dizia  assim.  Em  ordem  a  este  negocio  (falia 
da  opposi^  e  resistência  dos  indios  a  deixar  as  suas  terras) 
«  não  é  possível  dizer-^vos  em  uma  carta  tudo  o  que  tem  succe- 
€  dido:  dir-vos-hei  porém  o  que  basta  para  que  formareis  alguma 
«ideado  que  tem  passado.  Quando  cheguei  a  estas  missões, 
«andavão  muitos  milhares  de  indios  dispersos  pelos  montes  e 
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<  campanhas  deste  vasto  paiz,  por  ciiga  causa  se  nao  fez  a  per- 

<  muta  da  coloaia  pelo  commissario  portuguez ;  mas  com  a 
«  graça  de  Deus,  e  com  a  multa  fadiga,  que  tiverão  os  padres 
€  da  companhia  em  os  ajuntar,  se  consegoio  em  menos  de  um 
4  anno  unil-os  todos  :    e  ainda  que  eu  tenha  jà  informado  a 

<  corte  athó  aqui  não  tive  resposta ;  o  que  talvez  proceda  da 
€  variedade  de  suocessos,  com  que  neste  meio  tempo  se  tem 
€  visto  embaraçado  o  ministério.  A  mé.  té  dos  portug^ezes,  se- 
«  gundo  julgo,  estará  já.  convencida  com  provas  irrefragaveis  ; 
€  e  tei^o  conhecido  o  amor,  e  fidelidade,  com  que  tem  servido  & 
€  El  Rei  no  tempo  da  execuçSo  deste  tratado  os  jesuítas  desta 
€  província.  Sei  que  tereis  ahi  ouvido  tudo  peio  contrario ; 
€  por  causa  das  falsidades,  que  tem  espalhado  os  emulos  destes 
«  religiosos,  principalmente  os  portuguezes  e  o  nosso  commis- 
€  sario  o  Marquez  de  Val-de-Lirios  ;  o  qual  vai  de  accordo  com 
€  elles,  para  desculpar,  e  encobrir  a  sua  má  conducta.  Os  in- 
€  dios  a  motivo  das  violências  que  lhes  tinhão  feito,  estavão 
€  visinhos  á  desesperação.  Tenho  procurado  compensar-lhes  os 
« máos  tratamentos  que  lhes  fízerão  os  portuguezes,  com  os 
«  bons  que  presentemente  lhes  faço ;  e  posso  jactar-me,  que 
«  agora  executarão  quanto  El-Rei  mandar,  e  que  se  acaso  fosse 
€  necessário  tomar  as  armas  para  defender  este  estado,  não 
«  duvidarião  sacrificar  as  viias  em  serviço  de  Sua  Magestade. 
€  Isto  é  o  que  vos  posso  dizer  em  breve.»  (8) 


DOCUMENTO  VI 

ULTIMO  E  MAIS  RECBNTB 

O  catholioo  rei  D.Carlos  RI,  felizmente  reinante, por  um  seu 
real  Decreto  passado  aos  5  de  Dezembro  de  1760,  quando  em 
Portugal  se  lia  impressa  a  relação  abroviada,  o  tinha  corrido 
publicamente  em  Madrid,  ordenou,  que  para  as  missões  do  Pa- 
raguay  partissem  não  só  30  jesuítas,  como  era  costume  em 
cada  anno,  mas  60 ;  ou  fossem  nacionaes,  ou  estrangeiros,  que 
se  achassem  nos  seos  domínios,  gozando  todos  da  sua  real 
liberalidade  ;  isto  é,  sendo  transportados  á  custa  do  seu  erário, 
pela  razão  que  dava  no  mesmo  Decreto  de  serem  ateis  á 
cultura  daquelles  povos  e  poderem  continuar  a  sel-o  para 
maior  serviço  de  Deos  e  seu  (9). 

Ora,  á  vista  destes  documentos  ( não  fallando  em  outros, 
que  deixo  por  brevidade )  a  favor  da  innocenoia  dos  jesuítas, 
não  he  excesso  de  maledicência,  ou  falta  de  juizo,  deixar  cahir 
por  entre  os  dedos  este  nosso  escrivão  nas  suas  notas,  que  os 
Jesuítas  resistião  aos  dous  governadores,  na  execução  do  tratado 
dos  limites  ?  chamo-lhe  falta  de  juizo,  porque  fji  suppor,  que 
o  publico  acreditaria  o  seu  dito,  estando  já  falsificado,  e  des- 
mentido dez  annos  antes  no  Paraguay  por  uma  sentença 
publica ;  e  na  corte  de  Madrid  por  attestações  irrefragaveis : 
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umas  dos  tribnnaes  mais  rectos,  oomo  jSo  o  Supremo  CSonselho, 
e  a  Sagrada  Inquisição ;  outras  de  pessoas  de  autoridade  a  mais 
qualificada,  como  são  uma  rainha  o  um  rei  daquella  mo- 
narchia. 

Nem  80  di|a  que  os  documentos  acima  referidos  só 
proirão  que  os  jesuítas  hespanhóes  ofto  se  oppuserSo  a  con- 
clusão daquelle  tratado ;  mas  que  os  jesuítas  portugaezes  não 
se  oppuzessem  a  olla,  está  ainda  por  provar  :  a  isto  respondo. 
B  he  pouco  desmentir  a  corte  de  Hespanha  o  que  diyulgou 
Carvalho  dos  jesuítas  daquella  monarchia  ?  Assim  como  fm- 
famou  sem  fundamento  solido  os  súbditos  d'el  rei  catholico« 
não  InfBimaria  também  os  que  erão  súbditos  d*elrei  fidelissimo  ? 
semel  malus  semper  praesumitur  mcUus  in  eodem  genere  malL  Era 
regra  e  axioma  de  direito  muito  familiar  a  Carvalho,  e  do 
qual  se  valeu  contra  os  jesuítas  na  sentença  em  que  os  de- 
clarou cúmplices  do  attentado  contra  o  senhor  rei  D.  Josó  I, 
como  se  os  três  religiosos  ali  nomeados  tivessem  ^  sido  con- 
vencidos de  attentar  contra  a  vida  de  algum  soberano. 


Verdadeira  cansa,  porqne  se  retardou  a  exeeuçSo  da- 
quelle tratado. 

Respondo  em  segundo  lugar  que  se  Sebastião  José  de  Car- 
valho estando  ao  leme  do  governo,  oomo  primeiro  ministro, 
Çue  era,  mandasse  tirar  ã  America  portugueza  uma  exacta  e 
jurídica  devaça  da  conducta  dos  jesuítas  nas  circuoistancias  do 
tempo,  em  que  se  queria  concluir  aquelle  tratado,  viria  em 
conhecimento  da  verdade  e  acharia  que  se  os  índios  fhgião  ao 
trabalho  de  conduzir  os  soldados  e  as  pedras  para  as  demar- 
cações dos  limites,  que  se  iotentavão  fazer,  não  era  por  influxo, 
ou  sugest^  dos  jesuítas,  mas  era  porque  o  senhor  Mendonça, 
governador  do  Para,  superintendente  e  executor  desta  expe- 
dição lhes  não  pagava  a  excessiva  fodiga  de  remar  muitos 
centos  de  léguas,  sem  mais  emolumento,  que  uma  escaca  e 
miserável  comida.  O  mesmo  que  digo  dos  índios,  digo  a  sua 
proporção  dos  jesuítas  :  se  estes  padres,  que  estão  nas  missões, 
não  subministravão  algumas  veies  os  viveres,  que  lhes 
pedião  para  sustentar  a  soldadesca,  nem  os  romeiros  necessá- 
rios para  a  conduzir,  não  era  porque  quizessem  difficultar 
aquella  execução,  negando  voluntailamente  uma  e  outra 
cousa,  mas  era  unicamente  porque  os  índios  capazes  do  tra- 
balho sabendo  que  os  portuguezes  não  lh'o  remuneravão, 
ftigião  para  os  bosques,  deixando  nas  aldêas  os  inválidos,  as 
mulheres,  e  os  de  menor  idade,  para  cujo  sustento  sendo  neces* 
sario  08  víveres,  que  havia,  não  podíào  nem  devião  os  missio- 
nários repartil-os  por  outros ;  sendo  igual,  e  talvez  maior  a 
necessidade  daquelles,  a  quem  tinhão  obrigação  de  acudir  e 
proteger. 
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Respondo  em  terceiro  lugar,  que  se  o  senhor  Carvalho 
quizesse  neste  negocio  proceder  lisa  e  sinceramente,  devia 
acceitar  a  oiferta,  que  fez  o  geral  da  companhia  Lourenço 
Rioci  a  el-rel  fidelíssimo,  assim  como  lh'a  acceitou  el-roi  ca- 
tholico.  Apenas  aquelle  grande,  mas  infeliz  prelado,  teve 
noticia  em  Roma,  que  da  America  tinhâo  chegado  ú,  Europa 
queixas  e  lamentos  contra  os  seos  súbditos  naquella  parte  do 
mundo,  dizendo-se  delles  que  se  oppunhão  clara  e  clandestina- 
mente á  execução  do  tratado,  que  pretendião  concluir  os 
monarohas  de  Hespanha  e  Portugal,  escreveu  a  Madrid  e  a 
Lisboa,  expondo  a  suas  magestades  o  muito  que  sentia,  e  toda 
a  religião,  que  alguns  Jesuítas,  esquecidos  (como  se  divulgava) 
da  fidelidade  devida  aos  soberanos,  resistissem  as  suas  reaes 
ordens  e  intenções.  Que  para  reprimir,  e  castigar  com  as  mais 
severas  penas  uma  lÃl  desobediência  ( caso  que  fosse  certa ), 
mandassem  suas  magestades  áquellas  partes  o  jesuíta,  que  lhes 
parecesse,  ao  qual  elle  geral  dava  todos  os  seus  poderes,  não  s6 
para  punir  os  que  se  achassem  delinquentes,  mas  para  fazer 
que  os  missionários,  que  presidissem  aos  indio^i,  cooperassem 
( quanto  lhes  fosse  possível )  por  mover,  e  reduzir  os  indios 
a  elles  subordinados  á  mudança,  ou  troca  que  era  o  objecto 
daquelle  tratado. 


* 


NSo   acceita  CarTalho  a  offerta   que  fez  o  geral  da 
companhia. 

Acceitou  Hespanha  a  offerta ;  e  mandando  a  sua  America  o 
jesuita  Luiz  Altamirano,  sujeito  por  todos  os  títulos  grande  o 
digno  desta  empreza,  evidentemente  moitrou  áquella  corte, 
não  sorem  os  jesuítas  culpados  na  resistência  dos  indios,  mas 
que  toda  ella  provinha  da  innata  repugnância,  que  tinhão 
aquelles  bárbaros  em  deixar  o  terreno,  em  que  elles,  o  todos  os 
seus  antepassados  nascerão,  e  render  obediência  a  outro  sobe- 
rano, que  não  fosse  aquelle,  a  quem  voluntariamente  uma  vez 
se  tinhão  sujeitado.  O  que  succedeu  em  Hespanha,  aconteceria 
em  Portugal,  se  esta  corte  acceitasse  a  offerta  do  geral  da  com- 
panhia ;  mas  o  senhor  Carvalho,  que  nada  menos  queria  do 
âue  saber  a  verdade  acreditou  a  mentira  :  e  aproveitando-so 
as  noticias  falsas,  quo  seu  irmão  lhe  mandava  do  Pará,  confir-* 
madas  por  monsenhor  Bulhões,  adulador  e  partidário  de  ambos, 
sem  mais  averiguação  nem  exame,  publicou  na  sua  relação 
abreviada,  e  espalhou  depois  outros  muitos  papeis  quo  os  je- 
suítas erão  desobedientes,  refractários,  e  rebeldes  as  ordens  dos 
seus  soberanos;  e  quando  o  provincial  João  Henriques  lhe 
propoz  o  sentimento  do  seu  gerai,  e  o  de  toda  a  companhia, 
pelas  novas  que  corrião,  de  que  Ei-Rei  Fidelíssimo  se  desse  por 
mal  servido  dos  jesuítas  portuguozes  da  America,  offerecen* 
dolhe  mandar  um  do  continente  a  beneplácito  de  Sua  Mages« 
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iade,  o  qual  castigasse  severamente  a  rebeldia  dos  delinquentes,  e 
fizesse  exactamente  executar  ainda  as  mais  leves  insinuações  da 
sua  real  vontade ;  a  resposta  que  o  senhor  Carvallio  deu  ao 
provincial,  foi  que  agradecesse  ao  seu  geral  a  attenção,  que 
usava  com  El-Rei  ;  eque  no  ponto  de  mandar  a  America  um 
visitador,  fallaria  com  elle  mais  de  vagar  em  outro  tempo  ; 
mas  este  tempo  nunca  cliegou. 


Publica   Carvalho  noticias  falsag  contra  os  jesuitas 
da  Amerioa,  e  n&o  crô  as  verdadeiras. 

A  cima  eu,  que  Car7allio  iião  querendo  saber  a  verdade, 
acreditara  a  mentira  ;  mas  já  me  arrependo  :  porque  nem  a 
mentira  acreditou.  £lle  soube  muito  bem,  que  todas  aquellas 
noticias  ei1U>  falsas,  espalhadas  pelos  inimigos  da  companhia, 
como  testificou  a  um  seu  amigo  certo  offlclal  da  secretaria,  di- 
zendo-lhe,  (mas  em  segredo)  que  na  secretaria  tinha  documentos 
authentlcos,  que  provavão  a  falsidade  de  quanto  elle  tinha  es- 
crito contra  os  jesuitas  na  relação  abreviada.  Confirma  este  dito 
um  facto  que  agora  direi.  Tinha  o  senhor-  Qomes  Freire,  pleni- 
potenciário deste  tratado  dos  limites,  escripto  a  Portugal,  que 
os  religiosos  da  companhia  se  oppunhâo  fortemente  a  execução, 
e  conolurâ.0  delle ;  persuadido,  que  a  obstinada  resistência  dos 
Índios  provinha  do  influxo,  e  suggestâo  dos  missionários,  aos 
quaes  estando  em  tudo  os  mais  sujeitos  aquelles  bárbaros, 
também  o  estarião  nesta  parte  so  os  jesuitas  lhes  não  aconse- 
lhassem o  oppor-se  e  resistir,  quanto  podessem  a  mudança,  que 
delles  se  pretendia.  Certificado,  porem, depois  este  mesmo  senhor 
de  toda  a  verdade,  e  informado  melhor  da  innoeencia  dos  je- 
suitas, escrevea  a  Sebastifto  Josó  de  Carvalho,  retractando-se 
di>  que  dissera  contra  aquelles  padres.  Leu  Carvalho  a  carta, 
e  fechandoa  disse :  agora  conheço,  que  o  conde  de  Bobadela 
não  só  está  velho,  mas  tonto  (10). 

Eque  a  vista  destes  factos  certos,  e  innegaveis,  alem  da 
outras  que  omitto  por  nEo  enfastiar  aos  leitores,  repetindo  o 
que  já  todos  sabdm,  sa  animasse  este  novo  escrivão  a  dizer 
nesta  sua  nota,  que  o  senhor  Francisco  Xavier  de  Mendonça  e  o 
senhor  conde  de  Bobadela,  este  na  parte  de  sul  do  Brasil,  o 
aquelle  na  parte  de  norte,  acharão  nos  jesuitas  a  mesma  resis- 
tência de  execução  do  tratado  dos  limites  ?  Se  aqui  a  palavra 
ínesma  quer  dizer  nenhuma^  passe,  mas  se  quer  significar  al- 
guma he  insolência.  Mas  a  isto,  e  a  muito  mais  obriga  a  po- 
breza, quando  para  ter  que  comer,  se  vê  um  homem  obrigado  a 
adular.  Vamos  adiante.  Na  pag se  lem  estes  versos  : 

E  vós  quem  o  Maranhão  pendura 
Rotas   cadOas  e  grilhões  pazados. 
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Hostra-se  nio  doTerem  •«   Índios   do   Maranhio  a 
liberdade  ao  senhor  Mendonça. 

NíDgaera,  certamente,  entenderia  estes  versos  se  o  nosso 
poeta  os  não  explicasse  em  prosa,  dizendo,  que  querem  signi- 
ficar ;  devem  os  índios  do  Maranhão  inteiramente  a  saa  liber- 
dade ao  senhor  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  digno  heroe  de 
seu  poema.  Mas  aqui,  com  sua  licença,  julgo  eu  que  elle  não 
Mia  verdade ;  porque  nem  por  inteiro,  nem  por  metade  lhe 
devem  nesta  parte  cousa  alguma,  aquelles  miseráveis.  Elle  não 
fallou,  nem  escreveu,  nem  procurou  aos  índios  este  beneficio. 
Outro  foi  o  motor,  e  principal  autor  delie.  O  senhor  Mendonça 
foi  só  um  mero  executor  ;  e  assim  como  um  réo  condemnado  a 
prisão  não  he  devedor  da  soltura  ao  guarda,  que  lhe  abrio  o 
cárcere,  mas  do  procurador,  que  lh'a  solicitou,  assim  também 
os  índios  do  Maranhão  não  são  devedores  da  liberdade  ao  senhor 
Mendonça  que  nada  cooperou  para  ella,  mas  a  outro,  que  antes, 
e  muito  antes  que  elle  fosse  para  o  Maranhão,  a  aconselhou, 
persuadlo,  e  alcan^u  ;  como  agora  direi. 

Forão  permíttidas  por  algum  tempo  no  Maranhão  pelos 
antigos  reis  de  Portugal  as  escravidões  dos  índios  em  certos 
e  determinados  casos,  nos  quaes  erão,  ou  parecião  Justas, 
vendendo-se  estes  miseráveis  em  praça  publica  por  conta 
de  El-Rei  e  recebando  o  preço  delles  a  fazenda  real  ;  mas  por- 
que os  governadores  daquelle  estado  a  instancia. de  pessoas 
particulares  excedião  muitas  vezes  estas  permissões,  inter- 
pretando mal  as  leis,  e  intenções  dos  soberanos,  tinhão  sido 
revogadas,  e  só,  e  unicamente  permittira  a  escravidão,  que 
chamavão  do  Resgate ;  a  qual  consistia  em  ir  livrar  aos  ser- 
tões das  garras  de  índios  bravos,  e  ferozes  outros  índios, 
que  tivessem  vencido  em  alguma  guerra,  e  destinados  por  isso 
a  serem  viotimas  do  seu  fhror,  e  juntamente  pasto  da  sua 
fome.  Escapa  vão  assim  estes  miseráveis  o  rigor  da  morte, 
sendo  comprados  por  pouco  preço  aos  que  os  havião  de  comer, 
mas  trazidos  para  o  povoado  pelas  tropas  chamadas  do  Resgate 
fica  vão  sujeitos  a  pena  do  captiveiro  :  lucravão  a  vida,  mas 

Serdíão  a  liberdade ;  vendendo-se  em  publica  praça  a  quem  mais 
ava  por  elles. 


Parecer   do  jesaita  Bento   da  Fonceoa  a  favor  da 
liberdade  dos  índios. 

Como  porém  ató  neste  caso  se  commetterão  alguns  abusos, 
mandou  o  senhor  rei  D.  João  V  consultar  sobre  esta,  e  algumas 
matérias  relativas  ao  bem  daquelle  estado,  ao  Jesuíta  Bento 
da  Fonceca,  procurador  em  Lisboa  dos  seus  sócios  do  Mara- 
nhão, cujo  voto  ou  parecer  foi  quo  Sua  Magestade  prohibisse 
totalmente  todas  as  escravidões,  como  se  verá  da  informação, 
que  aqui  porei. 
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«  A  providencia,  com  que  jalgo,  se  acabari&o  por  uma 
«  ves  as  escravidões  injustas  no  Maranhão,  e  que  igualmente 
€  conduziria  para  o    augmento  espiritual  e  temporal  do  es- 

<  tado,  ô  renovar  as  duas  leis  do  senhor  rei  D.  Pedro,  ambas 

<  do  primeiro  de  Abril  de  1680 ;  em  uma  delias  se  prohibe  total- 

<  mente  fazer  os  índios  escravos,  e  se  ordena  observar  no  Mara- 

<  nhEo  a  lei  do  Brazil,  que  totalmente  as  prohibe.  Na  outra 
«  se  dão  as  providencias  ateis  ao  augmento  das  povoações, 
€  não  só  visinhas  a  outras  dos  portuguezes,  mas  ainda  em 
<*  lugares  mais  distantes  ;  e  se  attende  também  a  necessidade 

<  de  escravos  que  ha  no  Maranhão,  com  a   providencia  to- 

<  mada  pelo  mesmo  rei  e  senhor,  de  fazer  vir  os  negros 
«  da  Costa  de  Africa  para  conservação  e  augmento  do  estado. 

<  Bsta  segunda  lei  nunca  foi  revogada ;  e  uma  e  outra  pro- 
«  mettem  o  fòliz  êxito,  que  a  experiência  nos  mostra  no  estado 
«  do  Brazil,  do  qual  parece  que  nunca  Deus  quiz  o  augmento, 
«  emquanto  nelle   durarão  escravidões  injustas.  O  Maranhão 

<  he  uma    parte  do  Brazil,    e  parece  que  deve  governar-se 

<  pelas  mesmas  leis.  O  mesmo  persuade  o  exemplo  da  Hespa- 
€  nha  aonde  não  ha  taes  captiveiros,  não  obstante  haver 
€  tanta  necessidade  de  escravos,  como  nas  nossas  conquistas. 
€  Assim,  e  só  assim  se  facilitara  a  conversão  dos  gentios,  cons- 
«  tando-lhes,  que  entre  os  portuguezes  não  serão  escravos  ; 

<  também  por  este  meio  evitarão  dous  eCTeitos  muito  contrários 
€  ao  augmento  do  estado  :  o  primeiro  he  a  deserção  de  muitos 
€  Índios  para  os  domínios  deUespanha,  confinantes  com  os  nossos, 

<  por  temor  das  injustiças,  que  os  portuguezes  lhes  fazem .  O 
€  segundo  he  a  grande  diminuição  de  Índios  no  dezerto  do  Ama- 
«  zonas,  aonde  antes  erão  innumeraveis,  e  delles  seprovião  as 
«  povoações  antigas,  e  se  forma  vão  outras  novas,  o  que  no 
«  tempo  presente  86  faz  difflcil,  por  causa  das  tropas  do  Resgate, 
«  Será  por  tanto  muito  útil  ãquelle  estado,  e  ao  seu  augmento 
€  estabelecer  novas  povoações  nos  confins  dos  nossos  domínios, 
«  porque  deste  modo  conservaremos  o  estado  em  toda  a  sua 
€  extenção,  e  por  meio  das  ditas  povoações  se  poderio  recolher 
«  os  íhictos,  que  produz  o  palz,  ainda  nos  lugares  mais  re- 
€  motos  do  Maranhão,  como  se  diz  nas  leis  adma  referidas 

<  ec.  ec.  Este  he  o  meu  sentimento.  Vossa  Magestade  orde- 
«  narâ,  o  que  for  mais  justo,  e  accommodado  ao  bem  dos  in- 
«  dios,  e  augmento  assim  espiritual,  como  temporal  do  estado. 

<  Lisboa,  collegio   de  Santo  Antão,  22  de  Dezembro  de  1746. 

<  Bento  da  Fonceca.  » 


Resulta  daquelle  parecer. 

Destas  informações  resultou  mandar  aquelle  soberano  ao 
Maranhão  uma  lei  de  21  de  Março  de  1747,  pela  qual  prohibia 
aos  governadores  dar  licença  para  fkzer  escravidão  chamada  do 
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Resgate ;  e  ordenava,  que  as  tropas,  que  a  tal  flm  estavão 
no  Rio  Negro,  se  retirassem  ;  e  qne  para  o  fattiro,  não  pudes- 
sem sahir  a  fazer  o  tal  Resgate,  sem  permissão  da  corte,  por 
meio  do  conselho  ultramarino.  E  porque  a  esta  lei  replicou  o 
governador  do  estado,  o  conselno  ultramarino  em  Lisboa  se 
unio,  e  votou  contra  elle,  como  consta  da  resposta  dada  em  oito 
de  Julho  de  1748.  A  qual  em  substancia  foi  «  que  a  licença, 
«  que  se  tinha  dado  para  fazer  a  escravidão  do  Resgate  fora 
€  incompetente,  tendo  Sua  Magestade  mandado,  que  as  tropas 
€  se  retirassem,  e  que  a  dita  escravidão  nunca  mais  se  fizesse, 

<  som  a  approvação   do  conselho  ultramarino  ;  e  que  no  mais 

<  era  de  parecer,  que  Sua  Magestade  se  conformasse  com  o 
«  sentimento  do  jesuíta  Bento  da  Fonceca ;  fazendo  não  só 
«  retirar  as  ditas  tropas,  mas  também  estabelecer  povoações 
«  nos  confins  do  Maranhão  ».  Até  aqui  substancialmente  a  reso- 
lução do  conselho.  Agora  a  de  Sua  Magestade.  «  Observe-se  a 
€  ordem  de  vinte  e  um  de  Março  de  1747.  Lisboa,  três  de 
€  Julho  de  1748  ».  A  carta  de  el-rei  ao  governador,  que  tenho 
diante  dos  olhos,  quando  isto  escrevo,  e  que  omitto  por  brevi- 
dade, he  em  tudo  conforme  a  sua  real  resolução. 

Prohibidas  pois,  como  temos  visto,  todas  as  escravidões  no 
Maranhão  por  conselho,  e  persuasão  de  um  jesuíta  parece  que 
a  este  e  não  ao  senhor  Mendonça  são  devedores  os  índios  da  sua 
liberdade ;  mas  o  nosso  poeta  a  torto  e  a  direito  quer  que 
elles  a  de  vão  inteiramente  ao  seu  heroe.  A  rasão  talvez  em  que 
se  fhnda,  he  porque  no  tempo  do  seu  governo  appareceu 
inesperadamente  no  Maranhão  uma  lei,  não  já  prohibitiva, 
como  as  outras  de  escravidão  para  o  futuro,  mas  annuUativa 
de  todas  as  que  se  fizessem  no  futuro,  ou  se  tivessem  feito  nos 
tempos  passados,  fossem  ellas  licitas,  permittidas  pelas  leis,  ou 
não  permittidas  :  em  uma  palavra,  uma  lei  que  punha  forros 
e  livres  todos  os  índios  daquelle  estado,  descendentes  de  indlas, 
ainda  que  elles  tivessem  sido  comprados,  como  verdadeiros  a 
mesma  fazenda  real  em  boa  fó  e  justo  preço.  Foi  assim 
diligente  executor  desta  lei  o  senhor  Mendonça :  maa  porque 
titulo  hão  de  ser  os  Índios  devedores  desta  nova  e  inesperada 
liberdade  ?  se  elles  a  alguém  a  devem,  he  a  seu  irmão,  o  senhor 
Carvalho,  que  para  não  fazer  no  seu  ministério  cousa  que  boa 
fosse,  persuadio  ao  senhor  rei  D.  José,  que  fizesse  promulgar 
uma  lei,  que  maior  foi  odamno  que  causou  do  que  a  utilidade 
que  deu. 


Damnos  e  detrimentos,  que  se  seguirão  da  lei  uaiver- 
e^almonto  prohibitiva  de  todas  as  escravidões. 

Porque  delia  se  seguio  em  primeiro  lugar,  que  muitas  pes- 
soas, tendo  comprado  a  el-rei  por  justo  preço,  quantidade  de 
escravos,  fic&rão  perdendo  oj  escravos  e  o  preço  que  derão  por 


•      • 
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elles ;  porque  por  mais  diligencias  que  flzerSo  para  se  lhes 
reparar  este  damno,  Dança  se  lhes  resarcio.  Em  segundo  lugar 
seguioHio  que  todos  aqueUes,  a  qaem  era  indispensavelmente 
necessário  para  algumas  obras  servir-se  de  escravos,  se  virfto 
obrigados  a  comprar  negros  por  preço  excessivo  a  companhia 
do  commercio,  da  qual  era  privativa  este  contracto,  por  bene- 
ficio do  senhor  Carvalho,  universal  protector  de  todas  as  que 
havia  no  reioo ;  e  nellas  tão  interessado,  que  nunca  perdia, 
mas  sempre  lucrava.  Segaio-se  em  terceiro  lugar,  que  os  Ín- 
dios inválidos,  e  talvez  com  mulher  e  filhos,  não  tendo  já  se- 
nhores, que  lhes  dessem  de  comer  e  de  vestir,  andavão  nuz, 
e  morrendo  de  fome,  rogando  pragas  e  maldições  a  quem  os 
privou  do  captivoiro,  e  os  poz  em  liberdade.  Os  que  erão  ca- 
pazes de  trabalho  applicados  pelo  senhor  Mendonça  a  servir 
nas  obras  publicas,  vendo  que  a  ténue  paga,  que  lhes  dava, 
não  correspondia  ao  trabalho  que  tinbão,  desertavão  para  os 
bosques  ;  aonde  esquecendo-se  logo  do  baptismo  que  receberão, 
e  da  té  que  abraçarão,  vivião  a  rédea  solta,  mais  a  maneira  de 
brutos,  que  de  homens.  E  que  desta  liberdade  mais  prejudicial 
e  damnoso,  ainda  aos  mesmos  Índios,  do  que  lhes  era  o  capti- 
veiro,  diga  o  nosso  poeta,  que  elles  são  inteiramente  devedores 
ao  senhor  Mendonça,  seu  heroe,  não  sendo  elle  o  libertador, 
mas  um  puro  executor  daquella  lei,  divida  he  esta,  que  por 
nenhum  titulo  estão  os  indios  obrigados  a  pagar  ;  he  beneficio 
que  certamente  lhe  não  hão  de  agradecer. 


Sempre    os  jesníUs  forfto    os   mais  constantos  de- 
rensores     da    liberdade    dos  indios. 

Ndsta  mesma  nota  accrescenta  o  autor  delias,  que  o$  Jesuitas 
nunca  declamarão  contra  o  eaptiveiro  destes  miseráveis  rácio* 
naesy  senão  porque  pretendido  ser  sò  elles  os  seos  senhores.  Aqui, 
ainda  que  confusamente,  dá  a  entender  este,  não  se  lhe  chame 
Scriba,  ou  Fariseu,  que  os  jesuitas  algumas  vezes  declamarão 
contra  a  escravi  ão  dos  indios.  Verdade  he  esta,  que  elle  não 
se  atreveu  a  negar,  sabendo  todos,  os  que  sabem  alguma  cousa, 
as  muitas  injurias,  calumnias  e  persiguições  que  soffrerão  estes 
religiosos  no  Maranhão,  e  Brazil  por  defenderem  a  liberdade 
daquelles  pobres  neophytos ;  chegando  por  este  motivo  a  serem 
expulsos  dos  seos  coliegios  pelo  povo  tumultuante,  e  amotinado 
por  influxo  e  suggestão  daquelles  que  querião  possuir  e  tratar 
como  escravos  a  uns  homens,  que  erão  por  todos  os  direitos 
livres  (11).  Mas  esta  verdade,  que  não  pode  elle  negar  clara- 
mente, logo  a  viciou  com  uma  mentira,  dizendo  que  o  fim, 
que  os  jesuitas  tinhão  nestas  suas  declamações  era  pretenderem 
ser  só  elles  os  senhores  dos  indios,  Pretenção  esta,  que  os  jesuitas 
nunca  conseguirão,  se  por  ventura  a  ti  verão,    Erão  parochos, 
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erão  tutores,  erSo  ecónomos,  erio  médicos,  erão  pacificadores 
e  er&o  também  mestres  daqueiles  miseráveis :  paroohos,  que 
08  iDstroi&o  Qa  fé,  que  os  baptisavão  e  administravão  todos  os 
mais  sacramentos ;  tutores,  cuidando,  que  não*  fossem  enga- 
nados nos  contractos  que  fazião  ou  entre  si  ou  com  os  por- 
tuguezes  ;  eoónomos,  fazendo  que  cultivassem  os  terrenos,  e 
recolhessem  os  fructos,  para  terem  que  comer,  e  também  para 
guardar  para  os  annos  de  carestia,  para  repartir  com  os  inva* 
lidos,  enfermos,  mulheres,  o  com  os  de  menor  idade  ;  médicos, 
aconselhando^ihes  remédio,  e  applicação  delles,  para  sararem 
das  suas  enfermidades  :  pacificadores,  reconciliando-os  nas  suas 
discórdias,  para  viverem  em  boa  harmonia,  e  caridade  chrlstâb ; 
mestres,  finalmente,  que  ensinavão  o  pouco  ou  muito,  que 
sabião  ler  e  escrever  alguns  delles,  nio  obstante  a  sua  grande 
rudeza.  E  se  algumas  vezes  por  delictos,  que  commettião,  os 
mandavão  castigar,  era  com  caridade,  que  usão  os  pais  com  os 
filhos,  e  não  sennores  com  os  escravos.  Que  tudo  isto  erâo,  e 
fàrZião  08  jesuítas,  sabe  toda  a  America  ;  antes  sabe  mais: 
porque  sabe,  que  estes  religiosos  tão  longe  estavão  de  preten- 
derem serem  senhores  dos  índios,  que  todo  o  seu  empenho  era, 
que  os  índios  fossem  senhores  da  sua  liberdade ;  e  que  a  ninguém 
mais  fossem  sujeitos,  que  ao  rei  de  quem  erão  vassalos  :  e  com 
efi^eito  por  sua  ordem  se  mandavão  buscar  ás  aldêas  para  tra- 
balharem aonde  e  quando  queria ;  e  os  jesuítas  erão  obri- 
gados por  esta  causa  a  dar  conta  aos  governadores  do  estado  de 
quantos  erâo  capazes  de  trabalho.  Até  aqui  he  certo  e  inne- 
gavel ;  agora,  que  estes  padres  com  as  suas  declamações  contra 
o  captiveiro  dos  Índios  pretendessem  ser  só  eiles  os  seus  se- 
nhores, he  cousa  que  não  basta dizela  ;  he  necessário  pro- 
vai a,  mas  como  se  ha  de  provar  se  é  uma  calumnia,  cuja  fal- 
sidade he  já  hoje  a  todos  tão  manifesta,  que  a  não  julgo  digna 
de  resposta,  mas  só  de  desprezo:  e  assim  passo  adiante. 

No  fim  desta  mesma  nota  diz  assim  o  seu   autor,  c  os  in- 

<  dios  ultimamonto  forão  nos  nossos  dias  nobilitados,  e  admit- 
«  tidos  (pelo  senhor  Mendonça)  aos  cargos  da  republica.   Este 

<  procedimento  honra  a  humanidade  ». 


Ridiçula  nobiliiaçSo  dos  índios  feita    pelo   senhor 
Mendonça. 

Huma  das  acções  mais  imprudentes,  que  fez  o  senhor 
Mendonça,  no  Maranhão,  foi  a  habilitação  e  nobilitação  dos 
Índios.  Occorreu  a  este  bom  homem,  mas  mão  governador, 
que  ficaria  celebre  nos  fttstos  portuguezes,  se  fizesse  uma  tal 
proeza,  que  nenhum  das  seus  predecessores  tivesse  inventado 
e  muito  menos  conseguido.  Veio-lhe,  pois,  ao  pensamento  dar 
o  nome,  e  os  privilégios  de  villas  a  semelhança  das  que  ha 
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em  Portugal,  a  muitas  aldéag,   que  os  iadios  habitavão,  não 
ototanto   ooustarem  todas  de  pobres  e  rústicas  choupanas,  a 
excep^  da  igreja,    e  casa  los  paroohos.  Para  isto  m  ndando 
levantar  um  grande  pào  no  meio  de  um  terreiro,  dava  a  este 
sitio  o  nome  de   pelourinho;   depois  escolhendo  entre  todos 
aqueUe»  selvagens  aUuos,  que  lhe  parecerão  ou  pela  physio- 
nomia,  ou  pela  mole  do  corpo,  mais  hábeis  para  os  empregos, 
a  que  os  queria  elevar,  os   constituio   como   vereadores,  ou 
juizes  dcs  mais,  dizeodo-lhes  que  elles  eram  tão  bons  como  os 
portuguez«>s :  que  se  governassem  a  si,  sem  dependência,  oa 
sujei^  alguma  dos  missionários.    Além  disto  mandou  vestir  e 
calçar  estas  suhs  novas  creaturas,  assenta  1-as  á.  sua  meza,  fa- 
zendo-lhes  nella  muitos  brindes,  e  ensinando- lhes  inter  pocula, 
por  meio  de  um  língua,  ou  interprete,  o  modo  como  se  haviSo 
de  portar  dali  em  diante,  administrando  a  todos  justiça,  etc.  eto. 
Os  mdios,  porém,  acabada  a  comidia,  e  a  companhia  desfeita, 
esquecendose  de  quanto  lhes  tinha  dito  o  senhor  Mendonça, 
apenas  sahirfto  da  sua  presença,  tirarão  os  sapatos  e  vestidos  ; 
e  se  emborracharão  com  os  seus  vinhos,  a  que  chamào  mocórarôs^ 
e  em  signal  de  alegria  e  contentamento  pelos  cargos,  a  que 
tinhão  sido  elevados,  gritavão   todos  dizendo:  vinha  del-rei, 
vinha  delirei ;  querendo  dizer  :  viva  elrei^  viva  elrei.  Mas  pas- 
sada a  bebedice,  e  tornando  em  si,  se  fizeram  insolente  não  só 
com  os  missionários,  perdendo-lhes  o  respeito  e  desobedeoen« 
do-lhes  ainda  nas  cousas  espirituaes,  senão  também  com  os 
outros  Índios  ;  e  isto  com  tal  excesso,  que  sahindo  os  Jesuítas,  e  os 
mais  religiosos,  que  ató  ali  forào  paroohos  nas  aldôas,  alóm  dos 
clérigos,  que  os  substituirão,  se  vio  o  senhor  Mendonça  obrigado 
a  mandar  alguns  portuguezes  com  o  titulo  de  directores  para 
os  governa,  e  metier  em  si\|eição ;  e  ainda  muitos  destes  por- 
tuguezes repugnaram  a  ir  para  as  novas  villas,  sem  terem 
sempre  comsigo  alguns  dos  soldados,  que  os  defendessem  dos 
insultos  daquellee  barbiros.    Eis  aqui  em  que  veio  a  parar  o 
procedimento,  do  qual  diz  o  nosso  poeta,  que  <  fez  honra  a  hu* 
€  manidade  ;  melhor  dissóra,  que  bem  mostrou  a  simplicidade 
<  de  quem  assim  procedeu  »• 

Na  pagma« tendo  o  nosso  poeta  chamado  na 

«  hei*6e,  e  irmão  de  heróes,  ao  senhor  Mendonça,  commenta 
€  assim  em  uma  nota  este  seu  dito  :  em  uma  só  fámilia  achou  o 
€  rei  três  irmãos  dignos  de  repartirem  entre  si  todo  o  peso  do 
€  governo  »• 


Qn*  raça  de  heróes  fossem  os  CarTalhos  de  Oeyras* 

Primeiramente,  eu  não  sei,  que  alguém  tenha  dado  o  nome 
de  heróe  a  quem  não  fez  obras  dignas  de  um  mais  particular,  e 
distinoto  louvor  ;  mas  se  também  as  que  são  dignas  de  especial 
Tituperio,  e  maior  abominação  podem  conseguir  este  título  aos 

831—6  Tomo  lxviu  r«  i^ 
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lens  sUtorea,  di^  qae  Torão  heròes,  e  herdes  Firandei  os  trei 
irmãos,  Sebaalião.  Francisca  e  Paulo.  Os  portuguezes  os  difl- 
niâo  com  estBa  três  palíivraa  malvs,  peíor,  peisimui.  O  ulltmo, 
diziSo  qoe  ara  pf>8i ti vh  mente  mdo  :  o  sagunilo  com  piírati  vãmente 
peiór:  o  primeiro  STiperlativameD te  péssimo.  Que  a  deflQiçio 
ftrtse  boa,  e  adqoaJa,  aa  anaa  acçcõea  o  mostram,  Paulo  eniar- 
tado  no  Santo  OfBcio  por  preíideute,  o  consentindo,  que  nelfe  se 
desse  sentença  de  raorte  ao  Malagnda  por  heresiarca  <le^honro^ 
a qnelle sagrado  tPibnnal.O  trancisco  com  oa  deapropositoa  qnefef 
no  farâe  Maranhão,  arruinou  aquelle  estado  florssoen te. O. VsÈas- 
tião  com  as  TlobnclBS  e  tyrannias.  que  commetteu  no  tempo  do 
80U  ministério,  assolou  om  reino  .ntelro.  Esies  forito  oe  hei-óes, 
por  quem  se  repartio  o  governo  de  Portugal  ;  mas  como  tlnh&o 
OB  hombros  t^os,  áerSa  com  elle  no  chão.  AMim  havia  de  sue- 
ceder,  sendo  de  uma  familia  tio  aljorrecldit  pela  suu  crueldade, 
qne  o  parocho  de  Oeyras  por  obrigado  de  um  legado,  thzift 
reíar  na  igreja  aos  IVeguei  -a  nos  dlHS  de  ftata  três  padro-noaaoe, 
e  três  ave  Marias,  para  qtie  Deus  os  livrasse  da  tyrannia  dog 
Carvalhos.  (12) 

Na  mesma  pagina. ..  se  lê  em  outra  nota:  <  oa  jeent^as  bor 
«  Bi,  e  poios  seus  fantores  tinhâo  fetto  na  cdrte  de  Hadria  o 

<  o  nltlmo  esforço  para  Impedir  a  execução  do  tratada  di>8  tt- 

<  mlt^s*.  Esta  caiu  mui  a  assaz  está  refutada  na  apologia  dos 
jesuítas,  offereclda  a  rainha  fldelisxima  no  anno  de  L780 ;  maa 
porque  esta  ainda  não  se  Tez  publica  por  uieio  d.i  estampa,  bo»- 
tará  e  sobejará  para  mostrar  a  f^ilsidaile  <lo  que  diz  nwra  nuta 
o  sen  autor,  iBr  os  documvntoa,  que  acima  eipuiemoa  nas  pa- 
ia... ath6  a...  seoccupa  o  nosso  poeta  em  desere- 
t  dos  dons  exércitos  de  Hespanha  e  Portngal  com- 

a  grande  e  hmosa  empreza  de  desalojar,  &   força 

a  suas  próprias  tírras  aos  pobres  iudjos.  que  para 

m  desta  violência  nio  tlnhão  por  si  mafs  armas,  que 

Snacau^,  e  as  Mechas  dos  seus  arcos.  Donde  nasceu, 

esta  iransmlgaçào  hzer-so  sem  eStis&o  de  sangue, 

se  dessem  aos  iodioâ  algum  espago  da  tempo,  para  que  pouuo  a 

pouoo  se  mudassem,  coDio  aconselhavão  m  Jesuítas,  se  executou 

naquellas  miseráveis  ovelhas,  as  ttielhores,  talve/.,  e  mitia  inho- 

ceates  áo  rebanho  de  Jesus  Christo,  uma  cruel  c  irniflcina  ;  sem 

se  conseguir  a  transmigração  desejada,    porque  os  indioS  qtle 

eBoap6rão  da  morte,  fugirão  paia  os  Btiriões.  frustando  cnm  a 

Alga  a  marclia  dos  dons  exércitos  e  as  despezas  que  nella  fizéifio. 

E  se  flnalmeata  s»  uutrâo  o  vierâo  para  as  aliéas,  fot  com  grande 

trabalho  e  &diga  dos  jesuítas,  como  diz  o  senhor  Zeballos  na 

suaoarta)  que  allegÀmos  no  documento  quinto,  pag 

Nnpagfna dHe»io  commentador  de  ai  mesmo:  «oa 

«  jesuítas   têm  tido  a  animosidade  de  negar  por  toda  a  Europa, 

<  o  que  se  acabou  de  passar  aa  America  nos  noseos  diaa,  a  vista 
€  do  dous  exércitos  >.  B  porque  aio  haviam  de  negal-o  ?  Por 
ventura  nSo  he  licito  a  qualquer  v<n*  vi  repel  «re  ?  Se  oa  emuloa 
destes  psdrea  tlrerSo  A  auimesldad»  de  espadhar  por  todtl  a  Ett- 
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ropa,  sem  vei^oDha  de  mentir,  qtie  elles  erXo  dedòBddienteá, 
rebeldes,  e  oppostos  na  America  as  ordens  dos  soberanos,  ootisà 
qde  não  virão,  mas  só  ouvirão,  os  dons  exércitos,  qnaúdo  lerão 
a  relação  abreviada  da  republica  jesuitica,  porque  não  Sê  anima- 
rião  eiles  a  desmentir  nma  oalamúia,  cuja  fà.lsidadé  máni Alta- 
mente conhecc^Q  Hespanha,  e  tambeiô  conbeceria  Portugal,  sé 
na  corte  de  Lisboa  se  fizessem  aê  mesmas  diliftendlaá,  ^tle  na 
de  Madrid,  para  saber  a  verdade.  Mas  Carvalho,  aduéliè  beróe, 
em  cujos  hombros  descançava  o  maior  peso  dá  mon&irchiá  lú^i' 
tana,  querendo  arruinar  os  jpsuitas  valeu-Sé  das  notióias  falias, 
e  fez  que  não  sabia  as  verdadeiras,  verifi<)andt>-S6  neile  o  H&iuil 
intelhgere,  ut  bene  ageret,  (13) 

Na  pagina. ..  continua  o  autor  das  notas  dizendo, —  €  que 
«  em  Roma  muitas  pessoas  o  buscavão,  para  saber  com  ítinda- 
«  mento  as  noticias  do  Uraguay,  testemunhando  (quiz  dizer 
€  mostrando)  um  estranho  contentamento  de  encontrar  um  ame- 

<  rica  no,  que  os  podu  informar  miudamente  de  tudo  o  succe- 
«  dido.  A  adAfraçãd,  ([Xxe  catísava  à  êsti^ánbeza  de  factos,  entre 

<  nós  tao  conhecidos,  foz  nascor  as  primeiras  idéas  deste  poema». 


Falsa  jactância  do  autor  do  pooma. 

Muito  estólidos  fltz  aqui  o  senhor  Gama  aos  romaúod ;  ttão 
sendo  elles  certamente  rudes,  e  insensatos,  6omo  09  ilMióll  da 
America,  mas  homens  os  mais  cultos,  ^  bem  ik^istrUlios  da  BM^ 
ropa.  A  primeira  óousa  que  os  romanos,  querendo  sabèr  o  ^Ifò 
se  passou  úo  Uragday*  havião  de  perg^untar  á  este  americáúo 
era,  se  tinha  estado  naquelle  paiz,  ou  nas  suas  Vféiáhãn^s  ?  E 
devendo  elle,  se  quizesee  foliar  terdsde,  responder  4ue  não  ; 
que  conceito  havião  de  fazer  dos  seus  ditos,  que  ctèdiío  haviãó 
ié  dar  a  soa  relação  ?  Além  dé  que,  quando  este  mancebo  cbégou 
a  Roma  a  pertendef  secunda  vez  a  companhhi,  já  hãquella 
corte  éstavão  Muitos  jesuítas  americanos  mais  velhos,  Que  elle, 
mais  maduros  e  véri  ticos,  e  por  isso  malé  dlf^iios  dè  fé,  quó 
tinhão  informado  a  toda  a  Roma  com  testemunhos  certos  e 
aitihetttíOos  da  falsidade,  com  que  se  lhes  áitribuia  na  f^ãrs^<7i9 
abreviada  do  senhor  Carvalho  terem  ffeiço  opposíção,  ô  inos- 
trado  rebeldia  a^  ordens  dos  soberanos.  O  <)ue  supposto,  dizendo 
elle  o  contrario  do  que  todoli  os  Mais  ditião,  âão  ^ião  os 
romanos  floar  saboúdo  com  fundamento  aá  noticias  do  Urà^ãy, 
nem  mostrar  oontentamento  de  encontrar  na  Europa  uma 
pessoa  da  America,  que  ntítMaments  òs  infórmaMe  dó  qué  tinha 
succedido  etti  lufares  tão  distantes  daquelles  por  onae  andou* 
IM^ui  infiro  eu  uma  de  duas  cousas:  úue  ou  ó  senhor  Gama 
nesta  sua  nota  não  he  viMladeifo,  ou  dá  a  entender,  qué  foi 
al^íivoeo.  se  em  Romacjm  as  noticias  que  dén  do  Paraguíty, 
não  desacredicou   de  jesuita»,  nesta  nota  não  diz  veMéde ;  sé 
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OS  desaoreditoa,  ao  mesmo  tempo  que  pretealia  aer  sou  sooio 
na  religi&o,  commetteualeivosia.  Bu  mais  iacliao  a  primeira 
parte;  isto  he,  que  mente:  assim  porqae  he  menor  o  mal, 
oomo  também  porque  Dâo  he  crivei,  que  vindo  de  tio  longe,  e 
por  meio  de  tintos  porígos  buscar  a  compaahia,  fallasse  então 
contra  os  Jesuítas,  expoado-so  a  perder  com  as  palavras  o  qne 
mostrava  preteader  com  as  obras. 

Noâm  dttsta  mesma  p^ina  ..  diz,— «que  o  tratado  dos 
<  limites  feria  os  jesuítas  aa  ai  na,  porque  pjr  eile  se  eotre- 
€  gavão  aos  portugaezjs  as  terras,  (ue  a  compaahia  depois  de 
€  muito  tempo  possuía,  como  suas  da  parte  oriental  do  rio 
«  Uragaay». 


Refbta-se  o  falso  motivo,  que  se  aponta  para  resis- 
tirem os  jesuítas  a  troca  das  povoações* 

Senhor  Gama,  qnesigaaes  de  dor  observou  nos  jesuítas,  para 
delles  ooDjecturar  e  dizer,  que  lhes  ferio  a  alma  o  ti'atado  dos 
limites?  Em  primeiro  lugar  os  missionários,  que  residi&o  nas 
aldéas,  nâo  possuião  terra  alguma,  e  muito  menos,  como  sua. 
Todas  eram  dos  Índios,  elle^i  ai  cultivavão,  e  delias  se  susten- 
ta vão.  Antes,  nem  os  mesmos  índios  tinhão  terrenos  determi- 
nados, certos  e  estáveis,  sendo  livre  a  cada  um  ora  o  aprov^i- 
tar-se  deste,  ora  da  luello  terreno  para  o  seu  sustento,  por 
por  causa  de  não  terom  dono ;  e  serram,  como  se  costuma  dizer, 
primi  capientis,  isto  ó,  do  primeiro  que  os  quer  cultivar.  Nem 
isto  é  maraviiha,  senlo  vastíssima  a  extensão  daquelles  çaizes. 
Em  segundo  lugar,  os  jesuítas  nas  missoens  não  se  «erviao  das 
terras,nem  delias  recebião  fructo  algum,  alem  do  necessário  para 
ieu  pobre  sustento;  de  sorte  que.  tão  longe  estavão  de  tirar  delias 
grandes  utilidades,  conveniências  e  lucros  tempiraes,  que 
antes  necessitavão,  que  os  coUegios  os  provessem  de  muitas 
cousas  precisas  para  a  sua  conservação  Em  terceiro  lugar, 
dado  e  não  oonceaido,  que  a  companhia  de  muitos  mnos  a  esta 
parte  possuísse,  oomo  suas,  (o  que  certamente  he  falso)  que 
motivo  havia  para  ferir  na  alma  ao8  jesuítas,  que  ellas  por 
virtude  do  ti*atado  don  limites  se  encre;jrassem  a^s  portuguc^zes  ? 
Nesta  troca,  ou  nesta  entrega  em  nada  dcava  deteriorada 
aqueila  região.  Para  as  sete  povoações  hirião  os  jesuítas  de 
Portujgfal  substituir  os  de  Hespanha ;  e  como  tudo  ficava  em 
easa,  isto  ó,  nos  alhos  da  companhia,  continuava  ella  a  pos- 
suir por  meio  dos  seus  súbditos  portuguezes  as  mesmas  terras 
que  havia  tantos  annos  possuía  por  meio  dos  hespanhoes.  B 
lendo  assim,  não  perdia  a  possn,  mudava  somtmte  em  oerto 
modo  de  oolonos,  os  qnaes  pela  boa  harmonia,  e  grande 
união  que  tinham  entre  si.  como  membros  do  mesmo  corpo,  não 
duvLúariam  ceder  ónst  para  lhes  sucoederem  outros  da  mesma 


REFUTAÇÕES  ÁS  CALUMNIAS  117 

religião.  Vô,  senhor  Gama,  como  ainda  permittindo  ser  verda- 
deiro, o  que  lie  falso,  isto  é,  que  a  compantiia  possuísse  como 
suas  aqueilas  terras,  não  podião  ferir  ca  alma  dos  jesuítas 
aquella  troca  ?  Não  foi  certamente,  não,  o  tratado  dos  limites 
que  os  ferio  na  alma  e  penetrou  o  coração ;  foi  sim  a  yiolen- 
cia,  a  crueldade  e  tyrannia,  com  que  precipitada,  e  arrebata- 
damente o  quizerão  concluir  os  ministros  deputados  para  esta 
execução,  não  dando  tempo  aos  Índios,  como  lhes  pedlão  os  je« 
suitas,  para  que  aquella  mudança,  já  que  lhes  era  involuntá- 
ria, lhes  fosse  ao  menos  commoda ;  mandando  primeiro  um,  e 
depois  outros  estabelecer-se  nos  lugares,  em  que  havião  de  ha- 
bitar: antes  pelo  contrario,  querendo  levar  a  força  de  armas, 
e  com  eftasão  de  tanto  sangue,  o  que  podião  obter  sem  algum 
dispêndio  das  vidas,  nem  tantas  uespezas  de  dinhdro,  fizerão 
perder  a  igreja  a  chiistandade  mais  florente,  e  a  elrei  ca- 
tholico  muitos  vassalos  os  mais  fieis.  Isto  sim,  isto  he,  o  que 
ferio  na  alma,  e  causou  grande  dor  aos  jesuítas ;  e  não  o  perder 
as  terras,  que  se  havião  de  entregar  aos  portuguezes,  como  diz 
nesta  notii  o  Sr.  Gama 

Na  pagina...  diz:  «  os  Índios  sem  disciplina  como  naquelle 
€  tempo  se  imaginava  »• 


Quão    ioutil    fosfie  o  posto  de    Sania  Tocla,    para 
nelle  se  dixer  quo  estavão  fortificados  os  inalos. 

Aqui  para  que  este  poeta  nos  seus  cantos  exagerasse  a  bra- 
vura dos  soldados  europeus:  e  juntamente  as  vietorias  que  al- 
cançarão dos  Índios,  dos  quaes  diz  :  que  fortificados  no  posto  de 
Saata  Tecla  lhes  impedirão  os  passos,  poz  a  no(a  —  «  os  Índios 
«sem  disciplina  como  naqneile  tempo  se  imaginava»  :  querendo 
dar  Com  eila  a  entender  que  acharão  aquellee  bárbaros  da  Ame- 
rica mais  destros,  e  exercitados  na  arte  miUtar,  do  que  com- 
mumente  se  julga  em  Buropa.  Se  a^^sim  fosse,  pobres  soldados 
portuguezes.  Bem  creio  que  de  todos,  os  que  ião  aquella  demar- 
cação, poucos  ou  nenhuns  ficariâo  com  vida,  que  pudessem  con- 
tar das  batalhas  e  muito  menos  jactarse  das  vietorias.  Mas  o  caso 
he  que  a  soieucia  militar  dos  índios  era  então,  como  sempre  foi, 
e  anda  hoje  he,  pouca  ou  nenhuma,  nem  o  posto  de  Santa  Tecla 
era  algum  castello,  ou  praça  de  armas  em  que  aquelles  bár- 
baros pudessem  fazer-^e  fortes ;  mas  unicamente  um  lugar 
oocupado  de  algumas  cabanas  feitas  a  moda  da  terra,  de  estacas 
de  páo,  cobertas  com  folhas  de  arvores,  onde  se  recolhião  os 
pastores,  que  guardavão  o  gado,  que  pastava  naquelle  sitio» 
aonde  não  estava  o  missionário,  nem  jeâuiia  algum  de  assis- 
tência. 

No  tempo  que  este  lugar  chegarão  os  demaroadoreSt  se 
9ke]^vãp  ali  bem  acaso  alguns  indios  da  aldeia  de  ^o  Miguel, 
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amotíoados  contra  o  Jesuíta  Altamirano,  a  quem  querido  dar  a 
morte,  por  lhes  constar  que  não  favorecia  a  sua  cansa,  antes 
era  contra  elles,  tendo  chegado  de  Europa  áquellas  partes  sem 
outro  intento,  que  obrigai -os  a  sahir  de  suas  terras ;  mas  não 
encontrando  o  sobredito  Jesuíta  oa  aldêa  em  que  estava,  derão 
voltas,  e  vierão  ao  sitio  de  Santa  Tecla  a  ver  os  gados  que  ali 
tinMo.  Chegando,  pois,  a  este  sitto  os  demarcadores  na  occasiâo 
em  que  ali  {se  acbavao  estes  indios  ipfureciios  contra  o  snpe- 
rior  dos  missionários  pela  rs^o  acima  dita,  disserào  aos  com- 
missarios  hespanhoes,  que  se  querião  pasmar  o  fizessem  livre- 
mente, e  que  elles  os  acompanhariam  ató  as  suas  aldôas  por 
serem  vassalos  do  mesmo  rei;  masque  a  nenhum  dos  portu- 
gueses oonnentirião  o  mesmo ;  não  querendo  dai*-lhes  as  suas 
,  terras  nem  ainda  vender-lhes  os  seus  ^ados.  A  vista  desta  re- 
solugio  intimada  por  uns  bárbaros  raivosos,  e  infterecidos,  ti- 
verão  por  bem  os  senhores  commissarios  voltar  a  traz^  e  não 
passar  adiante. 

Os  Índios  lhes  dsrâo  do  mantimento  que  tinbão,  e  um  bom 
numero  de  vaccas  para  comerem  no  caminho.  Este  era  o  inexpu- 
gnavpi  posto  de  SAnta  Teola ;  esti  toda  a  força  com  que  os  in- 
dios nelle  fortificados  impedirão  os  passos  aos  oífíciaes  milita- 
res, que  forão  fazer  a  demarcação.  Passemos  desta  acção,  em 
que  aqnelles  bárbaros  ficarão  vencedores,  a  contar  outra,  em 
que  ficarão  vencidos. 

Na  pagina. . .  toca  levemente  o  nosso  poeta  um  combate 
que  houve  no  Rio  Pardo  não  pouco  glorioso  para  as  tropas  dos 
dpus  chamados  e^^ercitos  combinados,  contentando- se  com  re- 
Cupilar  nos  poucos  versjs  que  aqui  porei,  uma  vlctoria  muito 
assijifnaiada: 

Nâo  soílVcm  tanto  os  indios  atrevidos 
Juntos  um  nosso  forte  eui  tanto  assaltão 
Os  padres  os  incitão  o  aconipanhâo 
Qwo  a  sua  descrição  só  ellos  podem 
Aqui  mover  ou  socej^ar  a  guerra 
Os  indios  que  ficarão  prisioneiros 
Ainda  os  podeis  ver  neste  meu  campo 

He  possível,  senhor  Gama,  que  uma  resistf^ncia  tão  vigorosa 
dos  soidíados  europêos  contra  os  indios  americanos  h  em  que 
houve,  além  dos  mortos,  muitos  prisioneir  )S,  e  <  sendo  elles 
€  mais  destros  na  sciencia  militar,  do  que  ató  aqui  se  julgava  », 
não  merecessem  a  sua  penoa  mais  um  rasgo,  e  ao  seu  estro 
uma  narrado  mais  dilatada?  Muito  perra  estava  nesta  occasiâo 
a  sná  musa,  que  não  lhe  subminlstrou  palavras  com  que  pu- 
desse contai  miudamente  esta  batalha,  e  exaltar  ató  as  estrel- 
las  esta  granie  victoria.  Mas  se  esto  poeta  foi  aqui  diminuto 
nos  versos  estend  Hi*se  na  prosa  dizendo  assim  em  uma  nota— 
€  forão  ciocooata  os  prisioneiros:  alguns  dos  principaes  vierão 
«  reiaettiiosa>  Hio  de  Jaa^^iro.afjuie  oautjr  os  vio  e  faltou  cora 
«elles.  Ojnfossxram  iojeauamente  que  os  padres  tmhão 
f  vtodo  em  sua  companhia  ató  ao  Eio  Pardo,  e  se   l^ohão  dei* 
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«xado  flo«^r  da  outra  banda.  Mostrarão-se  surprebenUloa  da 
educara  que  encontrarão  nos  portugnoze^.  Diztão  que  os  padres 
<  não  cessaváo  de  lhos  intimar  nas  suas  pregagõiS  que  os  por- 
€  iuguexes  tinb&o  o  diabo  oo  corpo  e  ^ue  erão  toios  feiticeiros 
€  que  em  matando  algum,  para  que  nao  tor  lasse  a  viver,  era 
€  necessário  por-itie  a  cabeça  um  palmo  longe  do  porpo  ;  o  que 
«  eiles  religiosamente  observaváo». 

Com  esta  nota  oommenta  o  nosso  poeta  os  seus  versos:  agora 
eommentarei  cm  prosa  a  sua  nota. 


Rafutão-se  nio    menos  que    seis  falsidades    jantas 
nesta  nota. 

Primeiramente  os  Índios  prisioneiros  não  forão  cincoenta, 
como  diz  dado  qo  que  refere  na  sua  relação  abreviada 
o  senbor  Carvalho,  apode  o  nosso  poeta  aohoa  este  numero. 
Porão  cincoenta  e  tre^ ;  não  prisioneiros  como  logo  direi,  mas 
prosod  a  falsa  fó  e  contra  o  direito  das  gentes.  He  certo  que 
alguns  daquelles  iniios  vieram  para  o  Rio  de  Janeiro,  quando 
as  tropas  se  recolherão.  Que  aqui  os  visse  o  autor  deste  poema, 
passe ;  v^ilba  a  sua  palavra  honrada:  masque  lhes  fatiasse,  oh! 
ISSO  não,  nem  ó  verdade,  nom  vorosimil.  O  autor  naquel|o 
tempo  apenas  saberia  Ciliar  a  lingua  portuguesa,  pela  pouca 
idade  que  tinha ;  e  sendo  assim,  como  havia  ie  fallar  e  enten- 
der H  dos  Índios  ?  mas  se  acaso  fallou  com  algum  d«)lles,  creio 
que  serii  do  mesmo  modo,  que  os  rapazes  em  Lisboa,  ou  no 
cães  da  pelra,  ou  na  praia  de  8.  Paulo  fallão  com  algum  rns- 
siano,  allemão,  ou  ainburguez  de  calças  largas,  quando  desem- 
barcão  dizc3ndo  meias  palavras,  e  sem  entendei'ein  uns  aos 
outros. 

Que  os  índios  confessassem  que  os  padres  tinhão  vindo  em 
sua  companhia  ató  o  Rio  ParJo,  e  se  tinhão  deixado  ficar  da 
outra  bxnda,  é  falso,  e  alem  da  faho  incrível:  só  se  comigo 
trouxeram  algum  prdso,  e  forçado  para  os  absolver  no  artigo  aa 
morte. 

Disse  ser  falso  e  incrível:  porque  muitos  mezes  antes 
que  os  índios  fossem  para  o  Rio  Pardo,  estavão  os  jesuítas  que 
residião  nas  aldèas,  presos  e  bloqueados  pelos  índios  com 
guardas  ã  vista  pela  suspeita,  que  tinhão,  de  que  elles  erão  em- 
penhados na  troca,  polas  graodoa  diligencias  que  fazião,  para 
os  reduzir  a  ella  ;  na  qual  suspeita  muito  mais  se  confirmarão ; 
lendo  qa  carta  que  o  senhor  Gomes  Freire  mandou  aos  índios  das 
setQ  aldeai,  a  falsa  noticia,  de  que  os  seus  mesmos  directores, 
supposta  a  sua  rebellião,  dizião,  que  o  único  remédio  era  obri*- 
gal-os  a  força  de  armas. 

Copiarei  aqui  somente  as  palavras  da  carta  que  fazem  ao 
ponto:— €  Me  expu9ei*ão  o  pouco  fructo  que  os  padres  vossos  di- 
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«  rectores  tirarão  das  instancias  com  que  procarárão  oonsegnír, 
€  que  entendêsseis  a  obrigagfto,  que  tem  o  vassalo  de  obede- 
€  cer  ao  que  determina  o  seu  monarcha  ;  e  as  oircurnstaucias 
«  da  utilidade  qne  vos  podia  resultar,  presentando  diaote  do 
€  real  throoo  a  resignação,  com  que  estáveis  promptos  a  evacuar 
«  as  aldeãs,  que  habitaes  e  que  os  mesmos  padres  declararão», 
Caqui  vai  a  falsidade)  «  que  o  único  remédio  era  obrigar- vos 
com  as  armas  »:  cousa  que  nunca  disserfto  os  jesuítas ;  protes- 
tando sempre  contra  a  guerra,  e  escrevendo  não  só  ao  marquez 
de  Vai  de  Lirios  senão  tambam  a  elrei,  que  se  concedesse  tempo 
necessário  para  se  fazer  commodamente  a  transmigração ;  o 
que  nunca permittio.  Continuava  a  carta:  «chegando  avessa 
«  rebellião  a  j[)or  em  prisão  os  vossos  curas  não  consentindo 
€  que  elles  saião  de  casa  e  da  vossa  companhia,  ec,  ec.» 

E  eis  aqui  porque  acima  disse,  que  se  algum  jesuita  veio 
com  08  Índios  até  o  Rio  Pardo,  veio  preso  e  obrigado.  Mas 
agora  accrescento,  que  ainda  que  algum  ou  alguns  viessem 
livres,  expontaneamente,  nenhum  peccado  farião,  antes  cum- 
prírião  com  a  sua  obrigação,  não  querendo  como  bom  paro- 
chos,  desamparar  as  suas  ovelhas,  principalmente  em  circun- 
stancias, em  que  muitos  poderião  perder  as  vidas,  sem  terem 
quem  lhes  administrasse  subsidio  algum  espiritual,  tão  neces- 
sário na  morte.  No  que  respeita  pois  ao  que  diz  de  se  mostrarem 
os  Índios  «  surprehendidos  da  doçura  que  encontrarão  no  trato 
«  dos  portuguezes,  e  do  qne  lhes  intimavão  os  jesuítas  nas  suas 
«  pregações  »,  foliarei  agora  contando  sinceramente  o  que  pas- 
sou no  Eio  Pardo,  e  depois  no  Rio  Grande,  theatros  do  successoa 
verdadeiramente  trágicos,  mas  certos  e  innegavois. 


Verídica  narraoSo  do  qiio  succodon  no  Rio  Pardo,  e 
no  Rio  (irando. 

Sabendo  os  índios  da  aldêa  doS.  Luiz  que  os  portuguezes 
se  forticárão  em  um  terreno  que  pertencia  aos  mesmos  índios, 
vierão  em  numero  de  quatro  centos  impedil-os  e  lacçal-os  fora 
do  sitio  em  que  estavão  o  qual  chamando-se  Fortaleza  do  Rio 
Pardo  se  chamou  ao  depois  da  Victoria  :  devendo  melhor  cha- 
mar-se  da  perfidia.  Logo  que  os  índios  apparecerão,  sahirão  a 
campo  os  portuguezes  e  derâo  principio  a  batalha  ;  mas  os 
índios  despedirão  sobre  elles  uma  densa  nuvem  de  frechas  e 
os  obrigarão  a  retirar  e  recolher  a  fortaleza,  da  qual  começou 
logo  a  artilharia  a  disparar  ;  mas  os  índios  alegres  oom  a 
victoria,  apenas  os  portuguezes  derão  as  costas,  voltarão  para  a 
sua  aliêa.  Succedêo  isto  em  Fevereiro  ;  mas  no  Maio  seguinte 
tornarão  a  inquietar  os  portuguezes,  vindo  não  menos  de 
quinhentos  a  d€^ojal- 08  daquoUe  sitio,  om  que  persevera  vão 
fortiâcados.  Não  sahio  desta  segunda  vez  a  campo  a  soldadesca. 
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mas  valendo-se  da  artilharia  com  olla  matarSo  a  muitos 
iDdios«  e  entre  elles  o  qae  era  capitão.  Desastre  foi  este,  que  os 
moveu  a  retirar-se,  levanao  comsigo  al^os  cavallos  que 
acharão  past  indo.  Advertindo,  porém,  que  a  fortaleza  levantara 
bandeira  branca,  que  sabíâo  ser  signal  de  paz,  cincoenia  e  três 
Índios  dos  mais  animosos  armados  das  suas  frechas»  e  de  duas 
peças  de  caona,  se  avisinhárâo  do  muro.  Convidados  a  entrar, 
o  a  íkzer  ajustes  de  paz,  logo  na  porta  lhes  offerecerão  vinho 
em  abundância,  que  elles  beberão  com  grande  gosto  e  em 
maior  quantidade  do  que  podião  soffrer,  por  não  ter  uso  deste 
licor.  Perdidos  por  esta  causa  os  sentidos,  deitarão-se  a  dormir  ; 
o  sendo  o  somno  proflmdissimo  poderão  os  portuguezes  a  seu 
sabor  não  só  atar-lhes  as  mãos  atraz  das  costas,  mas  amarrai- 
os  costas  com  costas  de  dous  em  dous,  e  de  três  em  três,  e  deixai- 
os  deste  modo  até  o  dia  seguinte.  Quando  pela  manhã  tornarão 
em  si  estes  pobres  manietados,  com  justa  razão  lançarão  em 
rosto  aos  portuguezes  a  sua  aleivosi-i ;  estes,  porém,  com  as 
espad  s  nuas  sobre  alies  por  um  interprete  lhes  ílzerão  muitas 
perguntas  acerca  dos  jesuítas  ameaçando-os  com  a  morte,  senão 
as  confirmãvão  com  o  seu  dito.  Este  foi  o  primeiro  interroga- 
tório, ou  devassa  primeira,  que  os  portuguezes  tirarão  dos 
jeshitas  da  America  ;  na  qual  quero  permlttir  que  confessassem 
os  Índios  quanto  diz  na  sua  nota  o  autor  delias.  Mas  que  im- 
porta, ou  que  vigor  tem  de  posição  eoolorta  pervim ,  et  metum, 
da  boca  dnquelles  miseráveis  qu)  por  não  perderem  as  vidas  as 
mãos  daquelles  verdugos,  não  só  oonfessarião  tudo,  mas  amda 
muito  mais  do  aue  Ih  )S  pergunta  vão,  por  falso  que  fosse,  e  sem 
a  mais  leve  sombra  de  verdade  ? 

B  se  esta  disposição  feita  no  Rio  Pardo  com  tanta  illegali- 
dade  foi  barbara,  a  que  depois  se  fez  no  Rio  Grande,  ainda  foi 
mais  tyranna.  Embarcarão  para  o  Rio  Grande  estes  cincoenta  e 
três  Índios,  mas  de  todos  elles  só  quatorze  chegarão  vivos  ;  os 
trinta  e  nove  com  inaudita  crueldade  (  horresco  referens  )  forão 
degolados  no  caminho  pelos  soldados,  que  os  conduzião  levando- 
lhes  somente  as  cabeças  para  lã  as  mostrar  em  signal  de  trium- 
pho  que  tinhão  conseguido  daquelles  rebeldes,  em  que  na  reali- 
dade executado  os  portuguezes  a  barbaridade,  que  falsamente 
diz  o  nosso  poeta  aconselha  vão  os  jesuítas  aos  Índios  nas  suas 
pregações,  isto  he,  «degoUr  as  cabeças  aos  portuguezes,  e 
«  appar(ar-lh*as  do  ojrpo  mais  de  um  palmo,  para  que  não  pu- 
«  dessem  resuscitar».  Tanto  fizerão  agora  os  soldados  eu ropôos ; 
sem  ouvir  as  doutrinas  dos  jesuítas  americanos  ;  não  o  tendo 
jamais  executado  os  indios,  que  as  ouvirão  :  não  obstante 
dizer-se  nesta  nota  que  reliffiosamente  obserx>ávão  este  conselho 
dos  padres  seus  directores.  Tyrannia  foi  esta,  que  quando  soube 
no  Rio  Grande  o  senhor  Gomes  Freire  justamente  se  encheu 
de  horror  :  e  ainda  que  reprebendeo  o  offlcial  e  os  soldados, 
não  os  castigou  :  como  \ievia  e  podi  i . 

Aos  quatorze  indios  que  chegarão  vivos,  mas  na  verdade 
meios  moroos,  pela  crueldade  com  que  forão  tratados,  e  peia 
sevicia,  com  que  a  sua  vista  forão  degolados  os  trinta  e  nove 
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seus  companheiro!,  mandou  o  governador  tratar  bem  por  alguns 
dias.  Ksta  seria  a  occ«sião.  em  que  diz  o  no»8o  p>eta,  —  •  que 
€  os  inaios  se  mostrarão  surprehendídus  du  doyura,  que  eocon* 
«  travão  no  trato  dos  portuguezns  ».  Não  dui*ou  porém  muito 
tempo  esta  pied  do,  que  com  elles  se  usou.  Apenab  os  virão 
restabelecidos  um  pouco  do  trabalho,  e  susto  (X)iu  que  vierão, 
os  levarão  tidos  juutos,  e  presos  como  sempre  estavl^,  pira 
uma  casa  onde  um  mulato,  que  era  o  interprete,  intimou  a 
todos  que  escolhessem —«  ou  ratificar  com  novo  juramento, 
«  quanto  tinhão  deposto  contra  os  Jesuitas  no  Rio  Pardo,  no 
«  qual  caso  serião  postos  em  liberdade,  e  mandados  oom  bonra, 
€  e  grandes  prémios  para  a  sua  aidôa ;  e  não  querendo  rati- 
€  ílcar  perder  as  vidas  a  violência  do  ferro  e  fogo  ».  Peita  esta 
proposta,  entrarão  immediatamente  os  ministros  de  justiça,  ou 
para  dizer  melhor,  da  injustiça,  e  na  prezenca  dos  mais  come- 
çarão a  examinar  os  primeiros  dous  um  destes  foi  tão  animoso, 
que  protestou  —  €  ser  caiumoia  quanto  elles  e  os  seos  compa- 

<  nheiroe  tiohão  dito  contra  os  padres  no  Rio  Pardo,  que  es- 
€  tava  prompto  a  sotfrer  antes  mil  mortes,  que  oífender  a  Deos 
€  e  aos  seoj  ministros».  Talvez  se  reviveu  este  inaio  a  retra^ 
ctarse  do  que  dissc^ra  por  medo,  lembrando-se  da  boa  instrucçno 
dos  jesuitas  em  matérias  de  religião,  e  repetindo  tauthem  que 
as  mentiras,  não  tinhão  podido  livrar  da  moite  aos  seus  com- 
panheiros. A  este  pobre  logo  ali  oeucherão  de  mil  (»ppi*obrios,  e 
depois  o  arrebatarão  com  tal  Ímpeto,  que  nenhum  dos  outros 
duvidou  o  quizessem  queimar  vivo. 

O  companheiro  a  vista  deste  bárbaro  procedimento  se  at« 
torrou  de  maneira,  oue  não  ratirtcou  quanto  já.  tinha  dito,  mas 
quanto  novamente  lhes  occorreu  parguotar.  A  este  soltarão 
logo  as  mãos,  e  doclarado  innocente,  foi  trat  do  como  nobre  ; 
derão-lht  vestidos  novos,  e  juntamente  outros  prémios;  tudo 
em  presença  dos  mais,  que  chamados  successivacuonte  de  dous 
em  aous  seguirão  o  exemplo  do  segundo,  que  viâo  solto  vestido, 
G  premiado,  t  não  o  do  primeiro,  que  o  tinhão  já  por  morto  ; 
mas  erradamente,  porque  todo  aquelle  desprezo  e  violência, 
com  que  foi  trata<io,  não  se  dirigia  a  tirar-ihe  a  vida,  mas  a 
atterrar  aos  outros.  Ghrisantho  Noronha  um  dos  caciques  prin- 
cipies, que  assistio  a  toda  esta  tragedia,  e  escapou  deUa  vivo, 
escreveu  logo  uma  caria  circular  a  todas  as  trinta  e  uma 
aldêas,  e  nella  conta  com  um  estyio  smcero  e  simples,  mas 
próprio  de  quem  diz  a  verdade,  todi^s  a^  perguuias  que  se  fizerão 
aos  Índios,  e  como  »e  lhes  tlzerão  assim  no  Rio  Pardo^  oomo  no 
Rio  Qrande,  accrescentando,  que  por  p^o,  e  modéstia  cala  algu* 
mas  pertencentes  a  matérias  impudicas.  Mas  em  todo  este 
papel,  ou  carta  do  indio,  aonde  referem  porguntas  mtudissimas, 
se  não  lé  uma  só  palavr<i,  que  possa  dizer  respeito  a  doutrina, 
que  se  diz  ensinarem  os  jenuitas  nas  suas  pre^ções,  de  —  «  de^o- 
€  larem  os  mortos,  e  apartar-lhes  as  cabeças,  para  não  resusci- 

<  tarem  t,  etc.  etc.  Cousa  que  por  nova  e  extravagante  não 
podia  esquecer,  nem  omittir-se.  Signal  evidente,  de  que  esta 
calumnia  não  teve  a  sua  origem  no  Rio  P^rdo  e  no  Rio  Grande, 
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mae  nas  margeos  do  Rio  Tojo;  nSo  nas  lingnas  dos  índios,  mas 
na  cabeça  o  peana  de  quem  compoz  a  relação  abreviada,  ^ 
também  na  do  autor  dos  cinco  cantos.  Tudo  o  que  aqui  se  re- 
fere consta  de  um  instrumento  authentico,  feito  no  anoo  de 
1756  por  um  notar. o  apostólico  mandado  a  devassar  pelas  aldèas 
do  Uraguay :  tirando  as  devassas  não  em  particular,  mas  em 
lugares  públicos,  perguntados  os  caciques  desterrado  debaixo 
de  juramento,  e  approvando-o  o  povo  todo,  como  se  pôde  ver 
mais  claramente  na  resposta  apologética  a  relação  abreviada  ; 
num.  54  paff... 

Na  pagina...  diz  outra  nota,  que  a  margem  do  i2to,  por 
onde  se  retirarão  as  tropas  castelhanas,  estava  rapada  dos  gados 
jesuUicos,  Mas  senhor  Gama,  donde  prova  vossa  mercê,  que  os 
gados  erão  dos  jesuítas?  Até  aqui  não  consta,  qu)  estes  padres 
tivessem  ali  rebanhos  de  gado  a  pastar ;  o  mais  que  elles  pode- 
riâo  ter  era  uma  ou  duas  vaccas,  para  lhes  dar  leite ;  se  havia 
mais,  erão  certamente  dos  Índios,  cujo  numero  che^^ando  a  cinco 
mil  necessitivão  também  de  um  graúdo  numero  de  vaccas  para 
o  sen  sustento:  e  que  maravilha  é,  que  este  gado  pastando 
naquellas  margens  as  tivesse  rapado  ?  Por  ventura  tinhâo  obri- 
gado os  Índios  de  deixar  morrer  a  fome  as  suas  vaccas,  para 
terem  que  comer  os  cavallos  das  tropas  castelhanas?  Ora  eu 
bera  me  persuado,  que  o  nosso  escrivão  com  esta  sua  nota  não 
portêndia  tanto  ;  o  que  coip  ella  quiz  dar  a  entender,  foi  a 
riqueza,  que  os  jesuítas  tinh&o  nas  aldêas.  Mas  se  elle  algum 
dia  chegasse  a  estar  nellas,  exercitando  ali  o  offlcio  de  missio- 
nário, veria  com  os  seus  olhos,  e  experimentaria  bem  a  sua 
custa,  que  tão  longe  ostavão  de  serviços,  e  passar  com  abun- 
dância, qi|e  o  mais  a  que  cheirarão,  era  a  poder  dizer  —  «  ha- 
€  bentes    alimenta,  et    quibus   t^ga-miir,    his    contenti  su- 

<  mus  »  (14).  Temos  com  que  nos  alimentar  e  vestir ;  bem  quo 
pobre  e  miseravelmente ;  e  tanto  nos  basta  para  viver  coa- 
tentes. 

Nesta  mesma  nota  e  pagina*. . .  se  diz,  —  4  çue  as  tropas 

<  castelhanas  se  retirarão  por  não  estarem  inteiradas  da  in- 
«  tenção  do  rei ;  e  que  provinha  da  diversidade  de  cartas,  que 
«  vinbão  da  corte  de  Madrid  por  uma  occulta  cabala.   Os  jesui- 

<  tas  tudo  i^evolvião,  e  maquinavão,  mais  que  nunca».  Senhor 
(>ama  diganos  por  quem  he,  em  que  consistião  estas  revolu- 
ções, e  maquinas  dos  jesuítas  ?  E  eu  o  terei  não  só  por  grande 
poeta,  mas  int  mihi  magnas  Apollo  ( 15).  Consistiào  acaso  em 
represt^ntar  aos  oíl^oiaes  e  dar  parte  a  corte  das  injustiças  e 
barbaridades,  que  naqualle  tempo  se  praticãvão  com  os  Índios  ? 
ou  também  em  aconselhar,  que  aqueila  transmigração  se  podia 
executar  sem  violência,  concedendo  tempo  aos  indios  para  fazer 
a  mudança,  senão  com  gosto,  ao  menos  com  alguma  commodi- 
dadef  8e  nisto  consistia,  digamos,  não  erão  estas  representações 
e  conselhos  não  só  actos  de  caridade  senão  também  de  justiça? 
E  se  consistia  em  outra  cousa,  devia  dizel-o  ;  a  não  Lmçar  pala- 
vras ao  vento,  para  com  ellas  levantar  poeira,  que  cegue  os 
olhos  aos  leitoreSf  e  os  faça  crer  como  certo,  o  que  não  chega  ^ 
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ser  duvidoso,  e  avaliar  por  verdadeiro,  o  que  <^  totalmente 
falso.  Mas  este  ó  o  costume  de  todos  os  maledicos,  dizer  o  mal, 
e  n&o  provar  o  que  dizem.  Assim  fuz  o  nosso  poeta  nas  notas 
que  poz  aos  versos  do  seu  primeiro  canto :  vejamos  agora  se 
foz  o  mesmo  nas  seguintes. 

CANTO   II 

Neste  segundo  canto  levantando  mais  a  voz  a  nosso  poeta, 
em  vez  de  Tiple  mostra  ser  um  máo  íklsete,  recitando  em  um 
tom  tão  dissonante,  que  faz  tenir  os  ouvidos,  o  que  agora  direi 
roAitando  a  nota  da  pagina. . .  em  que  se  lê  —  « todos  os  padres 
«  aprendião  a  lingua  dos  Índios ;  o  probibião  a  estes,  contra 
<  a  intenção  do  r  jí,  usar  outra  lingua  que  não  fosse  a  sua  na- 
«  cional.  Desta  sorte  ficava  impossibilitada  a  communioa^ 
«  com  os  portuguezes  e  castelhanos,  e  impenetrável  o  segredo, 
«  do  que  se  passava  naquelles  sertões.  B  o  que  mais  he  que  os 
«  jesuítas  se  Jactavão  desta  espécie  de  tyrannia  na  face  de  toda 
€  a  Europa. » 


Mottra-se  sar  falgo.  que  os  jesuítas  prohlbissem 
aos  índios  apreaaer  a  linj^a  dos  europ^os  para 
impossibilitar  o  commorcio  etc.  «te. 

Eu  creio,  que  o  autor  destas  notas  assentou  comsigo,  que 
ílBillando  dos  jesuítas  não  havia  de  abrir  a  boca  sem  dizer  al- 
guma mentira.  F  vila  a  verdade,  quando  diz  que  os  jesuítas 
aprendião  a  língua  dos  índios,  e  pudera  accrestar,  com  muito 
trabalho  e  difflculdade,  por  ser  assim  necessário  para  os 
instruir  nos  mysterios  da  fé,  ensinar  os  preceitos  divinos  e 
ecclesiasticos,  ouvir  de  coufissão,  pregar  e  dirigir  em  tudo 
aquillo,  a  que  não  podia  chegar  a  sua  inaata  rudeza.  Assim 
fazem  todos  os  missionários,  que  vão,  ou  plantar,  ou  conservar 
a  nossa  santa  religião  a  um  paiz  estranho  e  bárbaro :  apren- 
dem a  língua  da  terra,  para  poderem  nelle  exercitar  os  seus 
santos  ministérios.  Até  aqui  disse  a  verdade ;  mas  ajuntou  logo 
a  mentira,  de  que  08  jesuítas  prohlbissem  aos  índios  o  uso  de 
outra  lingua,  que  não  fosse  a  sua  n-  cional.  E*  esta  uma  falsi- 
dade manifesta,  porque  é  suppor  serem  os  jesuítas  tão  iosen- 
satoi  qutí  para  obter  o  sobredito  fim  de  impossibilitar  aos  Índios 
a  communicação  com  os  portuguezes  e  castelhanos,  e  fazerem 
impenetrável  o  segredo  do  que  se  passava  naquelles  sertões 
escolhessem  um  meio  ínefflcaz,  e  totalmente  inútil  para  o  con- 
seguir. Os  Índios  da  parte  de  Hespanha  em  tropas  de  duzentos, 
e  as  vezes  de  tresentos  sahião  das  aldôas  ã  trabalhar  nas  obras 
reae^  e  sítios  dos  europêos :  européos  contractadores  não  só 
da  erva,  chamada  congonha^  que  naquellas  terras  serve  de  chã, 
e  se  faz  com  ella  algum  lucro,  senão  também  de  outros  géneros, 
que  o  paiz  produz,  levados  da  sua  conveniência  entra  vão  nas 
aldêas  dos  índios  a  fazer  o  seu  negocio,  chegando  alguns  a  ter 
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nellis  o  seu  domicilio;  alem  disto  todos  ou  quasi  todos  os 
annos  erão  aquelias  mlSdOes  visita  tas  por  ministros  régios, 
e  as  vezes  poios  bispos;  e  se  não  hi&o  com'  tanta  frequência, 
era  por  não  ter  o  trabalho  de  fazer  tão  compridas  e  difflcul  - 
tosas  viagens;  e  não  porque  os  missionários  os  impedissem, 
antes  pelo  contrario,  os  convidavão  para  que  fossem,  como 
attesta  o  mesmo  rei  de  Hespanlia  em  um  decreto  impresso, 
não  só  em  Madrid,  mas  também  em  Nápoles  e  Veneza,  dizendo 
que  Oi  padres  se  lhes  tinlião  offerecido,  não  só  para  acompa- 
nhar 08  biopos,  mas  também  para  lhes  por  prompto  qu  mto 
lhes  fosse  necessário  para  viagem.  Leia-se  a  impressâU)  de  Ná- 
poles na  pagina.  •• 

Da  parte  de  Portugal  se  praticava  o  mesmo,  sendo  os  ín- 
dios obrigados  a  ir  trabalhar  nas  obras  de  elrei,  e  sahindo  ou- 
tros a  servir  nas  obras  de  pessoas  particulares,  perseverando 
nellas  uma  grande  parte  do  anoo ;  tempo  em  que  commuoi- 
cavão  necessariamente  com  os  enropêos,  e  lhes  podião  descobrir 
a  troco  de  qualquer  pequeno  donativo  os  segredos  mais  recôn- 
ditos, se  por  ventura  os  houvesse  nas  aldêas.  Entravão  tambom 
nesus,  quando  qaerião  os  governadores,  ou  os  ministros,  que 
elles  mau<iavão,  como  Çi>de  testificar  o  mesmo  senhor  Men- 
donça, a  quem  não  só  nao  impedião  o  ingresso,  mas  ajndarâo 
com  gente,  com  embarcações  e  mantimento.  Entravão  os  bis- 
pos com  toda  a  sua  comitiva,  e  se  detiohão  nas  aldêas,  vencío  e 
observando  devagar  a  boa  instruo^  dos  indios  nas  matérias 
de  religião,  e  zeloso  portamento  dos  missionários,  sahindo 
d*ali  eiificados,  como  de  si  affirmou  o  Bxccell.  Bulhões,  antes 
de  seguir  as  partes  de  Carvalho,  e  de  seu  irmão  o  senhor  Men- 
donça escrevendo  a  corte  de  Lisboa  uma  carta  em  que  dava 
conta  a  sua  Magestade  —  «  de  ter  ido  visitar  as  aldêas  e  mls- 
€  sõtís  pertencentes  a  sua  jurisdição,  e  principalmente  naquellas 
<  em  que  rodidião  os  Jesuítas,  achara  tudo  em  tão  bom  estado, 
«  que  julgara  em  sua  consciência  serem  estes  religiosos  os  mais 
€  aptos  para  se  lhes  oommetter  o  cuidado  e  direcção  daquelles 
€  neophytos.  >  Contemporânea  a  esta  carti  mandou  eUe  outra 
ao  jesuíta  Bento  da  Fonceca,  proouraior  em  Lisboa  dos  seus 
sócios  no  Maranhão,  na  qual  também  lhe  louvava  o  zelo 
grande,  com  que  os  filhos  da  companhia  instruião,  e  dirigião  os 
indivjB  nas  aldêjis  em  que  esta  vão.  Mas  porque  este  jesuíta 
tinha  conhecido  o  génio  volúvel  e  inconstante  daquelle  pre- 
lado, teve  a  advertência  de  remetter  ao  reitor  do  collegio  do 
Maranhão  a  mesma  carta,  recommendando-lhe  muito  que  a 
guardasse  no  archivo;  porque  talvez  veria  tempo,  em  que 
fosse  necessário  produzil-a.  Assim  foi,  porque  mudado  o  go- 
verno de  Portugal,  mndou-se  também  o  animo  daquelle  bispo, 
passando  a  ser  tão  largo  nos  vitupérios  dos  jesuítas,  como 
pouco  antes  tinha  sido  nos  seus  louvores :  escrevo  aqui  esta 
noticia  para  que  o  senhor  Qama  se  console,  vendo  aue  tem 
companheiros  nas  suas  adulações;  e  que  se  um  prelaao  da 
santa  igreja,  talvez  pelo  interesse  de  conseguir  um  bispado 
mais  pingue  no  oontmente  de  Portugal,  de  ãúgo  se  fez  ini- 
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mi^D  dos  Jesuítas,  não  be  mntto  quo  etle  fizesse  ò  mesmo  aendo 
um  pobre  d  miseraTel  aocular  iadigente,  de  todo  o  qa«  Itae 
eri  Dectjssario  para  comer  e  testir. 

Tollasdo  agura  ao  que  hiamos  reruUúdo,  confesso  sor  ver- 
dade, que  nam  a  todos  90  permittlEt   entrada  franca  õ  muito 
menos  estável  domicilio  nas   aldê'<s|  mas  lato  era  pdr  ordena 
eipreseas  dos  r^is,  sim  de  He-panha,  òomo  do  Portugal,  pelas 
quaeS  se  probibia  o  ia&rresso  aoa  7:igabandos,    õ  tnal    vivoates ; 
por  cansa  da^t  iasolencias  que  commuUião  nas  ditas  aldéas,  ora 
enganando  os  Índios  nos  contractos,  ora  roub^tado-llies  as  suas 
al^iãs,  ora  os  flibos,  e  também  algumas  vezes   as  molherea, 
de  lor  a  relução  ftbrovlada  do   sen 
las  miasOei  dá  America,  os  decretos 
de  Kespaiiha,  sobre  eaUt  matéria, 
18  negócios  do  ultramar;   le-se  aS 
iveruadures  daquelles  doas  estados, 
acharia  ser  verdade  quanto  acabo 
(e  f.ilso  qnanto  elle  du  oa  Bua  nota 
b&o  os  índios  de  aprtiiider  —  <  outrtl 
ia  nacional  p>ira  Impossibilitar  a 
opeus,  e  conservar  lleao  o  B(%rodo 
>;  porque  entrando  os  portugoezes 
las  aldéas  dos  Índios,  e  sahindo  os 
aldêas  nas  obras  de  bospanboes  e 
aquellft  probibiçSo,  o  conseguinte- 
que  os  jeeuitas  para  obter  aquelle 
I.  Pola  jà  o  diior  qae  — «se  Jacta- 
,onla  na   fuce  de  toda   a  Europa» 


oslri  V 


<  Ragna  vetent  homines  cupidos  audita  vjdendi  >  querem 
di7.er  em  português:  «  A  gente  não  nos  conbece,  pi'uh]bà-Se  vir 
<  ao  intenor  destes  palies  guote  cuFiosa  de  ver  o  quo  ouvio.  > 

Isto  é,  como  aolma  disae,  bomens  vagabundos  errantes,  e 
que  não  vivem  de  outra  cousa  mais,  do  que  girai^  pelo  mundo, 
pretoxlandu  curiosidade  e  commettendo  na  realidade  mil  inso- 
fenoias.  E  aonde  vai  aqui  a  Jactância  ?  Seutior  Oama,  grande 
poeta  a  meu  ver,  vossa  mercê  sabeia  compor  versos  poTiugue- 
zes,  mas  não  sabe  construir  nem  entender  os  lasinos. 


LicçSei  doa  JehuiUa  huptnliaei  nngidM  por 
irTBlho,  a  itpplieBdka  kai  portugnaies  iniio- 
rsntsmintB  psla  aulor  do  pasma. 
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iodios  em  certas  instracções,  que  aponta,  e  se  â.chã,o  no  ftm  da 
relação  abreviaria  aâ  paiavraâ  são  estas  :  —  «  por  estes  portu- 
«  jaezes  se  nos  trazem  a  casa  os  presentes  prejuízos  :  lem- 
«  brai-vos  que  nos  tempos  pasaados  matár&o  os  vossos  defuntos 
«  avós,  matÀfáo  mais  milbares  delles  por  todas  as  partes  sem 
€  reservar  as  inúocenteicreaturas.  »  Senhor  Qama,  aqui  não 
concorda  o  texco  ooin  a  glosa.  O  indio,  que  no  poema  se  in- 
troduz faltando,  queixa-se  das  mortanaaaes  commeitidas  pêlos 
hespanhoes  nos  seus  avós«  e  a  nota  as  attribue  aos  portugoezes. 
Que  disparate  !  Imputar  a  mesma  cousa  no  verso  a  uns  e  na 
prosa  a  outros.  Coherencia,  senbor  Gama  ;  mas  para  aguardar 
neste  pa^so  havia  de  advertir  que  as  instrnc^ões  que  lôo  na 
relação  abrei^iadi  dada:S  pelos  jesuitas  hespanhoes,  fofam  in- 
ventadas peio  Sr.  Carvalho  ;  e  senão  diga-me,  como  podifto 
aquelles  padres  »nimar  aos  Índios  contra  os  portuguei^,  lenl- 
brundo-lhos  qiie  diies  tinhSU)  morto  seus  avós,  sem  perdoarem 
áiniia  os  innocedtes.  saben  io  os  iodios  muito  bem  que  os  portu- 
guezes  nanca  ti n hão  ido  as  suas  terras,  senào  bgora,  e  os  ma- 
tadores tinb&o  sido  os  hespanhoes  ? 

Além  de  que  para  os  in  iios  estarem  irritados  assim  contra 
os  hespanhoes  como  contrÀ  os  purtuguezes  não  or&o  necessárias 
inst  ttcções  alheias,  nem  trazer-lhes  a  memoria  us  tempos  pas- 
sados, bastava-lbos  e  sobejava- lhes  esperiencia  prbpria  de 
grauuO  barbaridade,  que  com  eiles  se  usava  no  tempo  presente  : 
obriffando-os  a  sahir  das  suas  terras,  com  perua  de  seus  bens,  e 
também  da  vida  de  muitos  velhos  e  innocentes,  n&o  lhes  que- 
rendo dar  tempo  para  irem  primeiro  escolher  os  sitlos,  fáaer  as 
choupanas  e  preparar  os  campos,  que  havlfto  de  cultivar,  e  do 
ctijou  ftiictos  se  háviSo  de  sustentar,  ignora  vão  ell«s  por  ven- 
tura a  tyrannia,  que  os  portuguezes  exercitarão  degolando 
trinca  e  nove  na  viageiú  do  Rio  Pardo  para  o  Rio  Grande  ?  Otl 
também  a  oamiflcina,  que  um  capitão  amigo  multo  íl&miliar  do 
senhor  governador  nlandouça,  fez  nas  partes  do  Rio  Negro, 
investindo  a  mil  e  duzentos  iniio^  que  encontroa  nos  mattos, 
08  quaes  não  ihe  embar<jLçavão  o  passo,  nem  fazião  alguma  re- 
sistência, mas  SÓ  porqtie  os  viu  Juntes  e  ãrmádcrS  de  suas  frezas 
fbi  sobí^e  eiles,  ihatando  a  muitos  e  mettendo  aos  outros  em  tào 
precipitada  fugiiia,  que  querendo  Salvar  as  vidas  a  nado  sô  afo- 
garãu  todos  no  lue^mio  v^o  ? 

Delxó  outi-as  nãó  menores  cruelindes,  de  que  òs  Índios 
tinhão  âoticia  e  visto  com  os  seus  olhos,  ffolas  quaes  podião 
justamente  ettár  irritados  coucra  oS  portuguezes,  sem  qué 
fossem  necessárias  para  isto  as  fingidas  in9t)ru€çôes  dos  Jesuitas 
beBpa&hoes. 


ConitDVA-M  A  moftr»r  a  fateidaitoa  dM  aUagadas 
inttrucções. 

Ha  pdpgina.. .  introdtjteindo  no  v^rso  á  foliar  tim  indlo  éha* 
mado  Cacambo  em  nddie  dos  títA9t  4tie  vittliãó  eom  élié  Miscif 
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O  general  portuguez,  commentaaH  palavras  i  buscarmie  venho, 
esta  nota  :  —  €  tinhão  positiva  ordem  dos  padres  para  o  não 
«  fazer  ».  Senhor  Gama  que  os  poetas  fl  j&o,  ou  mintão,  passo; 
porque  (em  licença  para  o  fazer. 

Pictoribus  atque  poetis  : 

Quidltbel  audendi  semper  fuit  aequa  potestas  (16)  mas  os 
historiadores  devem  sempre  fallar  verdade  ;  de  outra  sorte, 
quem  havia  de  dar  credito  a  tanta  multidão  de  factos,  de  que 
estão  cheio&  os  livros,  e  estimar  os  volumes  de  tantos  historia- 
dores, de  que  estão  repletas  as  livrarias. 

Paliemos  claro,  que  a  vinda  do  indio  Cacambo  e  a  sua 
allocução  ao  general  portuguez  seja  uma  cousa  fingida,  todos  o 
orem  ;  assim  porque  esta  em  verso,  no  qual  se  admittem  estes, 
e  semelluintes  enthusiasmos  dos  poetas,  como  tão  bem  porque 
não  é  crivei,  que  os  Índios  estando  tão  aggravados  dos  portu- 
guezes,  livre,  espontaneamente  viessem  a  sua  presença  ;  mas 
que  viessem  tendo  prohibigão  doa  padres  para  virem,  como  diz 
na  sua  nota,  he  uma  solemne  mentira,  manifesta  por  dous  prin- 
cípios  :  primeiro,  porque  não  erão  os  Índios  tão  tolos,  que 
viessem  por  sua  vontade  a  metter-se  na  boca  dos  lobos,  quaes 
julgavão  os  portuguezes  :  segundo,  porque  supposta  a  tão  de- 
cantada cega  obediência,  que  os  Índios  tinhão  os  jesuit&s,  não 
havjã  >  de  dar  um  passo  contra  as  suas  ordens,  nem  contra  vir 
a  sua  prohibição. 

Na  mesma  pagina...  diz  que  os  índios  caracterisavão  os 
europôos  com  estas  palavi*as  :  os  que  nos  aborrecem,  fiu  não  sei 
se  isto  é  verdade  :  mas,  se  o  he,  sei  de  certo,  que  com  razão  o 
podião  dizer  ;  porque  qualquer  homem,  que  for  imparcial, 
attendendo  as  injurias,  que  os  europeos  lhes  dizião,  e  a  tyrannia 
com  que  os  tratavâo  em  toda  a  parte,  julgará  que  por  aquelies 
termos  se  explica  vão  bem,  e  que  por  nenhuns  outros  os  didni- 
rião  melhor.  Era  vulgar  entre  os  portuguezes  este  provérbio. 
«  O  indio  tudo  íb.z  e  nada  se  lhe  agradece  »  por  isso  bervindo- 
se  delles  nos  ministérios  mais  trabalhosos,  era  de  ordinaiio  o 
pagamento  pouco,  e  as  vezes  muitas  as  pancadas. 

Não  somente  os  europeos  mais  vis,  os  criminosos,  os  dester- 
rados e  marcados,  mas  ainda  os  mesmos  negros  escravos 
08  despresavão,  e  tratavâo  como  brutos .  E  não  tinhão  rasão 
índios  para  assim  caracieresarem  os  europeos  ? 

Continua  na  mesma  nota  o  senhor  Qama  a  expor  o  dito 
dos  Índios  :  —  €  Quaodo  nos  pertendão  fallar  (os  europeos)  ha- 
vemos de  escusar  a  sua  conversação,  ftigíndo  muito  da  dos 
bespanhoes,  e  muito  mais  dos  portuguezes. . .  Se  acaso  dos  qui- 
serem fallar,  hão  ser  cinco  hespanhoes  e  nada  mais  ;  e  não 
sejão  portuguezes  ;  porque  se  viessem  alguns  dos  portuguezes, 
não  lhes  ha  de  ir  bem.  O  padre,  que  he  dos  indios,  e  sabe  a  sua 
língua,  hade  ser  o  que  sirva  de  inierprete,  e  então  se  Airá 
tudo  como  Deus  manda  ;  e  senão  irão  as  cousas  por  onde  o 
diabo  quizer. »  Ássim  o  diz  o  senhor  Qama  trasladando  fiel- 
mente as  instruccOes,  que  achou  na  relação  abreviada,  fingidas 
por  Carvalho,  para  com  ellas  infamar  os  jesuítas. 
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Mas  que  homem  ha  de  jaiso,  que  dos  meemos  termos,  com 
que  ellas  aqai  estão  descriptas.  Dão  conheça  qne  não  são  nem 
podem  ser  concelhos,  qne  dessem  aos  índios  os  missionários 
seos  directores,  mas  sentimentos  próprios  dos  mesmos  Índios,  ou 
dos  seus  caciques,  Aindados  na  longa  experiência  da  craeMade  e 
aleivosia,  com  que  os  tratavão  os  liespanhoes,  e  peior  ainda  os 
portuguezes,  como  testifica  o  Sr.  Zebailes,  na  carta  que  acima 
copiei.  Se  o  senhor  Qama  não  chegou  a  conhecer  esta  verdade, 
pouco  discerniipento  ten»;  pouco  juizo  mostra.  Aqui  porem  de 
passagem  quizera  fazer-lhe  uma  pergunta,  e  he,  se  os  índios, 
oomo  diz  na  sua  nota,  querião  que  o  padre  (que  ora  o  seu  pa- 
rocho)  sorrisse  de  interprete,  c  quando  fallassem  com  os  eu- 
ropêos  >,  como  pode  Ikllar  com  os  ditos  índios  no  Rio  de  Ja- 
neiro, e  saber  dellesas  noticias,  que  depois  espalhou  em  Roma  ? 
Bm  tão  pouco  tempo  aprenderão  elles  a  língua  portugueza,  qne 
lhes  não  foi  necessário  intdrprete  para  se  poderem  explicar,  a 
fazerem-se  entender  ?  ah,  como  é  certo  o  axioma,  que  diz  : 
Mendacem  oportet  esse  memorem.  Na  mesma  pag. . .  as  palavras 
do  poema  tanto  espero  de  ti,  que  suppòem  ditas  pelo  indio,  ajunta 
esti  nota  :  —  «  não  queremos  ir,  aonde  vós  estais  ;  porque  não 
temos  confiança  de  vós  outros,  citando  a  relação  abreviada^  das 
quaes  tirou  o  grande  crime  deste  dito  ;  mas  não  se  percebendo 
em  que  elle  consiste  ;  nem  o  que  quer  dizer,  será  necessário 
commentar  o  mesmo  commento,  e  por  outra  nota,  que  melhor 
explique  esta,  para  se  lhe  dar  resposta.  Entretanto  vejamos,  se 
falia  mais  claro  na  pagina. . . 

Aqui  diz  «  que  os  padres  fazião  crer  aos  Índios,  que  os 
«  portuguezes  erão  gente  sem  lei,  que  adora  vão  o  ouro».  Senhor 
Gama,  também  para  os  índios  julgarem  isto  não  era  necessária 
fó,  bastskva  ter  olhos  :  não  erâo  necessárias  as  persuasões  dos 
jesuítas,  bastava-lhes  a  experiência  própria.  B  senão  diga-me  ; 
os  índios  não  estavão  vendo,  e  observando  em  todos  os  encon- 
tros, que  tinhão  com  os  portugnezes,  que  a  maior  parte  delies 
vivmo  naquellas  partes  esquecidos  de  Deos,  e  da  obrigação,  que 
tinhão  de  guardar  os  seus  divinos  preceitos  ;  applicados  unica- 
mente aos  seus  lucros  e  interesses ;  procurando  ajuntar  rique- 
zas por  todos  os  modos  e  maneiras  ;  sem  at tender  as  mais  das 
vezes  a  que  erão  illícitos  e  injustos  os  meios,  de  que  para  isso 
usavão,  como  v.  g.  enganar  os  índios  no3  contractos,  não  lhes 
pagar  nada,  ou  muito  pouco  pelos  serviços,  que  lhes  fsizião, 
roubar-lhes  as  suas  pobres  alfaias,  e  assim  outras  insoiencias, 
que  por  modéstia  omitto  ?  todas  estas  cousas  erão  diametral- 
mente oppostas  as  instrucçõos  verdadeiras,  e  não  fingidas,  que 
os  jesuítas  seos  directores  lhes  da  vão  nas  aldêas  ;  nas  doutôri- 
nas  e  praticas,  que  lhes  fazião ;  e  sendo  assim,  sem  que  os 
missionários  lh'o  dissessem,  podião  elles  julgar,  que  os  portu- 
gnezes erão  homens  sem  lei^  e  que  adoravão  o  ouro.  Ah  !  prou- 
vera a  Deos,  que  os  índios  americanos  não  tivessem  tanta 
razão,  e  fundamento  para  assim  o  iulgar  !  mas  vamos  adiante  : 
em  toda  a  parte  reina  a  cobiça  do  dinheiro  ;  em  todas  as  nações 
obriga  a  commetter  grandes  maldades  a  fome  do  ouro ;  e  para 

831-9  Tomo    lxvui.  p.  i« 
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nSo  irmos  mais  lODgfi,  di^a-nos,  sQohor  Qama,  qual  foi  a  oausa 
impulsiva,  que  o  moveu  a  escrever  em  verso  e  em  pro^  este 
Ubello  iní^matorio  ?  A  estampar  tantas  ca^umnias,  com  quQ  s^ 
desacreditou  a  si,  querendo  desacreditar  aquella  mnsma  reli*- 
gim^  que  por  caridade  o  recebeu  ao  seu  grémio,  e  nelle  q  sus- 
tentou por  Ires  annos,  e  que  ainda  depois  de  a  deixar,  talhando 
ao  voto  que  fes  a  Deos  de  perseve  ar  neila  até  a  morte  t 
Qual  foi,  torno  a  dizer,  a  causa,  que  o  moveu  a  sahir  nestes 
excessos  tão  máos  e  escandalosos,  contrários  a  lei  de  Deos  e 
também  a  fó,  que  devia  aos  liomens  f  Não  foi  á  eobiga  do  di- 
nh^ro,  a  fome  do  ouro  e  a  esperança  do  premio,  que  lhe  havia 
de  dar  o  senhor  Carvalho  por  infaoiar  nesta  sua  obra  aos  jesuí- 
tas ?  He  certo,  que  sim .  Pois  assim  como,  attendendo  só  a  estes 
factos,  sem  alguma  outra  suggestão  alhea,  se  pode  aâãrmar  de 
Yossa-meroê  que  he  homem  iem  lei,  e  que  o  ouro  é  só  o  Deo9 
que  adora:  assim  também  os  Índios  da  America,  sem  que  os  je<- 
snitas  os  persuadissem,  a  vista  do  maU  qne  obravão  os  portu- 
gueses, podião  crer,  que  era  gente  sem  lei,  e  que  adorava  o 
ouro. 

Passemos  a  pagina. . .  aonde  este  escrivão  aparou  a  penna, 
para  lançar  em  unaa  nota  estes  renglones.  €  As  suas  riquezas 
€  erfto  immensas  »  ( íhlla  dos  jesuítas  que  sio  o  muttum  do  seu 
thema )  —  €  as  suas  casas  e  os  seus  templos  erão  magniâoos 
€  fora  de  quanto  so  pode  imaginar  na  Europa ;  mesmo  no  Rio 

<  de  Janeiro  ( melhor  dissóra,  no  mesmo  Rio  de  Janeiro)  tinhão 

<  08  padres  entre  outras  immensas  terras,  ^  fazenda  de  Santa 

<  Cruz  tão  grande,  que  nenhuma  daquellas  opulentíssimas  fa- 

<  milias  se  achou  até  hoje  com  fundo  para  compral-a.  Tinhão 
€  só  nesta  mais  de  mil  escravos ;  o  gado  era  sem  numero.  Com 
4i  tudo  isto,  he  cousa  certa,  que  se  lhes  não  achou  dinheiro  de 
€  consideração  no  seu  sequestro.  • .  •  poucos  dias  depois  de  par- 
€  tirem  daquelle   posto,  se  apresentou  ao  conde  de  Bobadela 

<  um  leigo  pedrdro,  dizendo,  que  vinba  descobrir  o  lugai*, 
€  aonde  por  ordem  dos  padies  tinha  escondido  o  dinheiro.  Com 
€  effeitojá  se  não  achou   mais  qne  o  lugar  nos  alicerces  da 

<  igi^eja  nova.  Elles  assim  qne  virão,  que  desplão  a  roupeta, 
€  âzerão-lhe  uma  ligeireza  das  suas  »• 


Varias  exagerações  do  poeta  conveiiGidas  do  falsas. 

Vamos  de  vagar  que  se  não  pode  responder  a  tanta  cousa 
junta.  «  As  suas  riquezas  erão  immensa.8».  Que  ezageravão  ! 
Não  são  immensas  as  riquezas  de  quantos  monarchas  ha  no 
ntúndo.  netn  todas  as  que  estão  nas  entranhas  da  terra  e  no 
fàndo  áo  mar,  e  erão  immensas  as  dos  jesuítas  ?  Qne  exagera* 
ção  I  Quo  hyl^erbole  t  Mas  estes  erão  os  termos  tambom  do 
Senhor  Carvalho  sompre  que  íUllava  destes  religiosos,  léa-so 
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do  principio  aiê  o  ftm  a  relação  abreviada,  a  carta  regia  o  aS 
instractivas^  que  mandoa  a  Roma  ao  mioistro  plenipoteaciario 
o  senhor  Almada,  seu  parente,  a  sentença  dos  réos  do  fingido 
attentado  contra  o  senhor  rei  D .  Josô  I»  na  qual  a  torto  e  a  di- 
reito, sem  provas,  sem  exame,  sem  processo  o  sem  alguma 
legalidade  declarou  também  cúmplices  aos  jesuítas.  Lea-se  o 
decreto  do  extermínio  e  desnaturalisação  destes  religiosos. 
Leão-se...,  mas  para  que  me  canço  se  são  inaumeraveis  oa 
escriptos,  que  estampou  esto  fUrioso  homem,  e  publicou  contra 
a  companhia  ;  mas  em  todos  elles  os  termos  com  que  falia,  aào 
tão  exagerativos  e  byperbolicos,  que  basta  ouvil<os  para  os 
julgar  indignos  de  fé,  e  só  merecedores  de  desprezo.  Este  estvlo 
do  seu  Mecenas  quiz  imitar  aqui  o  nosso  poeta,  chamando  «  im- 
€  mensas  as  riquezas  dos  jesaltas  »,  quando  se  sabe,  que  apenas 
podião  supprir  as  grandes  despezas,  que  f^ião  nos  transportes^ 
e  matolotagens  dos  sujeitos  que  da  Europa  hifto  para  a  America» 
ou  na  iVmerica  se  mudayão  de  umas  partes  para  as  outras 
assaz  distantes  e  remotas. 

Alem  de  que,  dado,  e  não  concedido,  que  esta  religião 
excedesse  as  mais  nas  rendas  e  bens  que  possuia,  nem  por  isso 
este  excesso  lhe  era  supérfluo,  antes  indispensavelmente  neces- 
sário para  acudir  no  tempo  da  saúde  e  da  infermidade  aos  seus 
religiosos,  com  o  que  lhes  fosse  necessário ;  principalmente  não 
aceitando  oUa  dotes,  nem  estipendio  pelas  missas,  sermões,  ou 
algum  outro  dos  seus  ministérios,  como  praticão  outras  sagra- 
das religiões.  Tudo  isto  não  ignorava  o  senhor  Gama,  nem  custo 
se  podia  esquecer,  tendo  experimentado  pouco  tempo  antes  a 
caridade,  que  com  elle  usou  a  companhia,  recebendo-o  sem 
dote,  e  sacriâcaodo-se  as  despegas  de  o  manter  e  sustentar  por 
toda  a  vida,  se  nella  perseverasse,  mas  por  Isdo  mesmo  sobe  do 
ponto  a  malicie,  com  que  chama  « immensas  as  riquezas  dos 
«  jesaitas»,  sabendo,  que  apenas  chega  vão  para  os  gastos  neces- 
sários, que  com  elles  se  fazião.  Quero  por  outro  principio  refu- 
tar esta  calumnia«  tão  antiga  como  ó  a  mesma  companhia.  Se 
erão  immensas  as  riquezas  dos  jesuítas  na  America  aonde  estão 
hoje  e  aonde  se  conservão  ?  Elles  não  as  trouxerão  com  sigo 
para  a  Europa,  porque  depois  de  vistos  e  revistos  com  a  maior 
exacção  todos  os  seus  cubipulos,  e  bahús  esquadrinhados  todos 
os  lugares  subterrâneos  e  ainda  os  tetos  daa  igrejas,  despojan- 
do-os  de  tudo,  menos  de  algumas  poucas  e  pobres  alfaias  do 
seu  uso  os  obrigarão  a  sahir  dus  coilegios,  mettor  nas  embarca- 
ções. 

Viérão  por  ventura  para  Hespanha  ou  para  Portugal  estas 
riquezas  iutnensas  í  mas  se  vierao  como  depois  de  virem  se  achou 
He;ipanha  tão  falta  de  dinheiro,  que  em  lugar  deste  oomeQou  a 
usar  de  cédulas  ?  E  como  Portugal  requoreudo-lhe  os  ex-jesuitaa 
seus  súbditos  que  se  lhes  augmente  a  tenuissima  pensão,  que 
tem,  lhes  responde,  que  não  abrangem  a  mais  as  rendas  que 
possuião  ?  Aqui  e  necessário  confessar,  que  ou  as  riquezas  não 
erão  immensas.  ou  se  o  erão,  por  arte  do  demónio  se  sivnirão 
é  desapparecerão. 
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Prosigamos  a  ouvir  esta  nota,  tão  choia  de  encareoimeatos : 
€  as  suas  casas,  e  os  seus  templos  magniflcos,  fora  de  quanto 
«  se  pôde  imagioar  na  Europa  >.  Forte  gorgolaçada  !  Eu  sempre 
cuidei  que  só  das  cousas  do  céo  se  pudia  dizer  com  verdade, 

?[ue  erão  superiores  a  quanto  se  poiiâo  imaginar  na  terra,  con- 
òrme  o  tostemuaho  de  S.  Paulo  (i7)  Nec  óculos  vidit,  nec  auris 
audivit,  neque  ir  cor  hominis  ascendit,  quceprae  paravit  Deusdi- 
ligerUibus  se.  Mas  que  esta  prerogativa  tão  singular  pertença 
também  as  casas  e  templos  dos  Jesui^AS  americaaos,  é  para  mim 
e  para  todos  cousa  nova.  Seohor  Gama  diga*nos  por  caridade, 
em  que  consistia  a  migniflceneia  as  casas  dos  jesuítas  da  Ame- 
rica, supposto  serem  taes  €  que  excedem  e  passão  muito  alem 
€  de  quanto  se  pode  imaginar  na  Europa  ?  »  Erão  acaso  forma- 
das com  alguma  mais  particular  architetom  ?  Erão  por  ventura 
fabricadas  de  fino  niarnwre  ?  Tinlião  portas  de  páo  ébano  e  as 
fechaduras  de  broaze  dourado?  Consta  vão  de  gran/les  salas, 
umas  em  que  se  ropresentavão  comedias  e  outras  em  que  se 
exhibissem  daoç  iS  (  Tiahão  os  pórticos  de  columnas  de  extre- 
mada grandeza,  ou  jardins  de  flores  deliciosas  ?  Se  tudo  isto 
tivessem,  isto  e  ainda  muito  mais  se  podia  imagmar  na  Europa, 
snpposta  a  riqueza,  que  alguns  fingem  haver  na  America  ;  mas 
o  caso  é,  que  de  nada  disto  oonstavão  as  casas  e  oollefifios  dos 
jesuítas  naquellas  partos.  Erão  elles  feitos  de  pedra  e  cal,  e  isso 
muito  máo  ;  erão  divididos  em  cubículos  proporcionados  ao  nu- 
mero dos  religiosos,  que  neilos  haviãode  habitar.  Se  algum 
tinha  dous  andares,  era  porque  um  só  não  bastava  para  aoom- 
modar  a  todos,  o  não  porque  elles  fossem  supérfluos.  Tinhão 
uma  livraria,  um  refeitório,  uma  dispensa,  uma  cosinha,  tudo 
necessário  para  a  commoriidade,  nada  pomposo  para  ostentação  ; 
e  para  dizer  tudo  em  pouco,  erão  os  seiís  collegios,  e  casas  como 
erão  as  casas  e  conventos  dos  mais  religiosos,  e  em  algumas 
partes  mais  inferiores  que  os  delles.  Ora  sendo  isto  verdade 
oomo  é,  aonde  está  aqui  a  grandeza  ?  aonde  a  magnificência, 
que  exceda  e  passe  alem  de  quanto  c  se  pode  imaginar  na  Bu- 
«  ropa  ?  »  Senhor  Gama,  echclas  mas  blandas,  se  quer  que  o 
acreditem,  nem  presuma  enganar  o  publico,  com  estas  suas 
exagerações. 

Dos  coUegios  passemos  aos  templos,  dos  quaes  também  diz 
que  erão  magníficos.  Oxalá  que  assim  fossem ;  porque  só  ass^m 
corresponderíão  de  alguma  sorte  a  suprema  e  infinita  magestade, 
que  nelles  assiste ;  mas  com  grande  pana  e  pezar  dos  jesuítas 
não  passavão  de  decentes,  o  de  estarem  compostos,  com  toio 
aqueJle  ornato,  a  que  pjdião  chegar  as  suas  posses.  Disso  com 
grande  pena  e  pezar  dos  jesuítas:  porque  desejarião  estes  padres 

3ue  todas  as  suas  igrejas  igualissem  na  magnificência  ao  templo 
e  Salomão ;  para  que  da  grandeza  da  casa  se  conhecesse  a  de 
Deos,  que  é  o  seu  habitador.  E  que  sendo  nesto  poato  talvez 
mais  louváveis  que  outros  religiosos,  os  jesuítas  os  queira  vi- 
tuperar o  senhor  Gama,  ou  6  excesso  de  malignidade  ou  muita 
falta  deíé. 

Dos  templos  passa  as  fazendas,  dizendo  que  no  Rio  de  Ja- 


REFUTAÇÕES  ÁS  CALUMNIAS  133 

neií^o  tinhãò  os  Jesuítas  enirô  outras  immensas  terras  ( aqui 
torna  a  applícaf  &a  terras  a  hyperbole  de  immensas^  com  que 
exagera  as  riquezas}  —  «tinhâo  diz,  a  fazenda  de  Santa  Cruz 
«  tio  grande,  que  nenhumas  daquellas  opolentissímaa  famílias 
4  86  achou  até  hoje  com  fundo  para  compral-a  »•  Muito  pobres 
&z  aqui  o  autor  das  notas  os  negociantes  do  Rio  de  Janeho» 
pois  nenhum  delies  se  achou  com  cabedal  para  comprar  uma 
fazenda,  que  certo  bemfeitor,  que  não  era  dos  mais  licos,  doou 
a  companhia,    reservando  para  si  a  maior  e  melhor  partd«  e 
dando  a  menor  e  que  menos  valia  aos  jcsuitas.    Desta  divido 
manifestamente  se  vê,  que  não  podia  ser  tão  grande,  que  ne- 
nhuma daquellas  opiileniissi/nas  familias  se  atretesêe  á  compral-a. 
Se  quando  ella  se  poz  na  praça  ninguém  a  quiz  arrematar,  não 
íbi  porqne  não  f  udessem  :  foi  porque  sondo  bens  ecclesiasticoSf 
confiscados  a  religiosas  innocentes  e  sem    licença  do  Papa,  te^ 
merão  que  passado  algum  tempo  lhes  fosse   tirada,  e  flcassení 
perdendo  a  fazenda  e  o  seu  dinheiro,  que  tivessem  dado  por 
ella.    Bis  aqui  porque  se  não  vendeu ;  por  parecer  injusta  a 
venda,  e  perigoza  a  compra :  e  para  lhe  não  suoceder  o  mesmo 
que  no  Maranhão  e  Pará   soccedeu  aos  quo  tinhão    comprado 
em  praça  publica  os  índios  a  fazenda  real,  que  publicando  o 
senhor  Mendonça  a  lei  das  alforrias   ficarão  os  donos  perdendo 
os  índios  e  o  dinheiro,  que  tinham   dado  por  elles,  o  qual  por 
mais  bupplicas  e  instancias  aue  se  fízerão,  nunca  se   lhe  res- 
tltuio  :  vamos  adiante.     Tinham  continua  o  autor  das  notas  5<^ 
nesta  fazenda   mais  de   mil  escravas  ;   o  gado  era  sem  numero» 
Menos  lobos,  compadre,  diz  um  a  certo  mentiroso,  que  encarecísi 
a  multidão  daquelles  animaes.    Assim  dfgo  eu    agora   ao  se-* 
nhor  Gama ;  porque  nem  os   escravos  erão    mais  de  mil,    nem 
o  gado  sem  numero.    Mas  ainda  que  assim  fosse,  causaria  ad- 
miração na  Europa  a  quem    fosse   ignorante   do  que  passa  na 
America.    No  Brazil  aonde  todos  os  escravos  são  negros,  e  não 
índios,  elles  os  que  unicamente  servem   nos  trabalhos  de  maior 
peso  e   fadiga,  dospresando-se  ali  os  homens  brancos  de  exer- 
citar qualquer  offlcio  baixo  e  laborioso.     D'aqui  vem,  que  quem 
quer  cavar  ouro,    fazer  assucar,  e  abrir  roças,  cultivar  terras, 
e  edificar  casas  devo  comprar  ne^^ros,  sustental-os  applical-os 
aos  serviços  que  necessita.  Ora,  estes  negros  casando  e  tendo 
filhos  dentro  de  muitos  annos  necessariamente   muUiplicão  de 
sorte,  que  podem   formar    uma   numerosa   povoação  ;  porque 
ainda  que  muitos  morrão,  sempre  são  mais  os  que  nascem. 

Isto  quo  praticão  no  Brazil  todas  as  pessoas  que  possuem 
terras,  ou  sejão  religiosas  ou  seculares,  flzerão  também  os 
jesuítas  logo  que  ali  entrarão,  para  terem  quo  os  servissem  em 
casa  e  fora  de  casa,  nos  collegios  e  nas  fazendas  ;  donde  se  segujo 
em  primeiro  legar,  que  os  escravos,  que  presentemente  tinhão 
ou  fossem  poucos,  ou  fossem  muitos,  ou  pasmassem  de  mil,  ou 
Dão  p  issassem,  nem  todos  emo  comprados  ;  para  o  que  seria  ne- 
oessaria  uma  grande  somma  de  «linheiro  ;  erão  nascidos  e  decen- 
dentes  dos  primeiros,  que  multiplicando  cada  anno,  como  acima 
dissemos,  vierão  a  fazer  tão  grande  numero,  que  julgou  o  se- 
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nbor  Gama,  que  só  na  fazenda  de  Santa  Cruz  passavão  de  miU  os 
que  Unhão  os  jesuítas,  não  sôndo  certamente  tantos,  antes  multo 
menos.  Por  esta  razão  não  s6  a  companhia,  senão  também  as 
mais  religiões,  e  pessoas  seculares,  que  tio  hão  alguma  cousa  de 
seu,  abuQdavão  de  escravos  ;  sem  que  a  sua  multid^  causasse 
maravilha,  por  ser  causa  commnm  e  ordinária  no  Brazil.  Em 
segundo  lugar  seguia -se,  que  a  proporção  do  numero  dos  escravos 
cresoião  as  despezas,  que  com  elles  fazião  em  os  sustentar  e 
vestir  :  de  sorte  que  uma  grande  parte  do  trabalho,  em  que  so 
occupavão,  cedia  em  utiiidado  sua  própria,  e  não  dos  jesuitas  ; 
porque  da  cultura  dos  terrenos  sabia  o  sustento,  não  só  para  os 
^ue  nelles  tiabalbavão,  senão  tambom  par'\  os  enfermos,  para  os 
inválidos,  para  as  mulheres  e  filhos  de  menor  idade.  Vé,  senhor 
Gama,  como  da  multidão  dos  escravos  senão  argue,  nem  prova 
a  immensidade  das  riquezas  í  Vê  como  podem  estaS  Ser  poucas, 
sendo  os  escravos  muitos  ? 

Pois  o  mesmo  digo  da  multidão  do  gado. 
Esto  vale  tão  pouco  no  Brasil,  que  o  maior  e  o  melhor  boi 
não  custa  mais  de  sais  mil  e  quatro  centos  donde  vem  que 
sondo  os  coufos  da.quelle3  animaes  uma  grande  porção  dos  bons 
daquella  terra,  ó  necessário  ter  muitos  para  rocebor  dollos 
algum  lucro  considerável.  Accrestase,  que  sendo  a  c^^rno  o 
sustento  ordinário  dos  religiosos  e  escravos  ao  Jantar  e  a 
noiVe,  he  necessário  matar  cada  dia  cinco  a  seis  bois,  além 
do  outros  muitos  para  provimento  da  carne  secca,  sustento 
or  iinario  naquellas  partes  da  escravatura,  quando  trabalhão, 
ou  andão  em  viagens  ;  e  por  isto  toda  aquolla  muhidão  do  ^ado, 
que  o  senhor  Gama  chama  in numerável,  apenas  era  suíBcTcnte 
assim  para  o  consumo,  que  daile  so  fazia  com  os  religiosos  noj 
coliegios,  como  para  o  sustento  dos  escravos  nas  fazendas.  Eis 
aqui  como  também  da  grande  quantidade  de  bois  e  vaccas,  que 
tinhão  os  jesuitas  senão  infere,  nem  prova  serem  as  suas  rique- 
zas immensast 

Assim  cuidava  o  senhor  Carvalho^  Mecenas  deste  poeta, 
chegando  a  dizer,  das  riquezas  dos  jesuitas  portuguezes  se  po- 
derião  fazer  de  prata  todas  as  roas  o  calçadas  de  Lisboa :  mas 
enganou-se;  porque  feito  o  sequestro  em  logar  de  dinheiro, 
achou  dividas.  Aqui  taive2  dirã  o  senhor  Gama,  que  o  tirião 
escondido  oomo  fizerão  os  do  Rio  de  Janeiro,  mandando-o 
oecultar  por  um  leigo  nos  alicerces  da  sua  igreja  no  vi,  mas  c^m 
tal  infelicidade  do  ditj  leigo,  que  deixando  a  religião,  e  indo 
dar  conta  ao  senhor  conde  de  Bobadela  do  deposito,  elle  se  não 
achou  ;  por  uma  das  suas  costumadas  hgeirezas  que  aqui  fizerão  os 
jesuitas^  indo  tirar  o  dinheiro,  logo  que  virão  o  leigo  sem  habito 
religioso.  Tanto  diz  nesta  sua  nota.  Ora  eu  não  quero  negar 
es6e  facto  (ainda  que  podia  negar)  não  sabendo  de  certo,  se  ô 
íl»lso  ou  verdadeiro  ;  disse  ainda  que  podia,  porque  elle  me 
parece  semelhante  a  muitos  Uaquelles  casos,  quo  fingirão  os 
emulos  e  inimigos  destes  padres  para  os  metterem  em  rediculo  ; 
não  podendo  BoSvev  que  todos,  grandes,  pequenos,  nobres  e 
plebjus,   príncipes  e  vassalos  os  applaudissem  e  estimassem 
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Domo  ellM  na  verd&de  inere«l&o,  e  além  diato  eu  nSo  t>oaso  per- 
in&dlr-me  qae  o&  jesuítas  fbssem  tão  pouco  adrertldos,  o  acautfl- 
ladoB  que  liassem  ajuelle  segredo  d«  nm 
estiTesaem  segnros,  que  h&vla  de  conserva 
sererar  n&  religíKn.  Também  n&o  po-eo  cre 
Ito  bardo,  que  pudendo  oecultamente,  e  a.  m&( 
da  todo  deposito  fosse  dar  conta  delle,  eipond 
premio  ou  renompensa  que  uma  secca  respi 

3 ne  devia.  Mas  deixando  tudo  isto, edand 
a  le  do  caso,  pergunto  uo  èeohdr  Gama  se  ell 
bavi&o  de  ir  a  caea  sequestrar  todos  oa  seus  b 
fhlso  e  para  o  qu^I  de  nentiumft  sorte  tive! 
f&rla  dtligencia  por  occuil«r  a  justiça  tudo  a( 
assim  dõ  alfhias,  oomo  de  dinheiro,  se  por 
He  certo  que  sim .  Pois  o  que  elle  havia  dé  t 
Bserãoos  jesuítas  em  boa  consciência. 

Se  um  tiomom  ainda  sendo  culpado  r>on  tenelur  te  tradera, 
k  (brtlori  estando  lonocente  non  línetxr  Iraáere  *ua.  Senhor 
Oama,  entende  este  Istim  f  Pois  se  o  entende,  nio  vitupere  os 
jesnitu  de  fonrem,  o  que  todoS  fíirlSo  em  semelhantes  casos  ó 
cireanistaneiaa. 

SeaciAo  oceu 

depois  o  tirarão  d 

cautela,  foi  adver 

Vamos  a  outi 

*  dioe  e  úB  hespa 

<  fuam  du  seu  thi 

*  jesuítas  do  Para 

<  folha,  bbrloavfi 
«  toda  America  hi 

<  aono  maitoa  mi 
mentira  mais  ciar 
vSo  das  Dotas  que 
porque  estando  ai 
teve  algom  dia)  j 
que  nuDoa  (bi  ao  I 
mais  fatiou  oom  oi 
em  conftdenda,  < 
porque,  ainda  que 
wria  fuDdameuto 
trarei. 


Naqnelles  vastos  paizes,  aonde  6  licito  a  cada  um  oocupar  o 
Freoo  que  quer,  e  (uspor  delia  como   Ibe  pareoe,   todos  os 
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qae  fazem  aso  desta  erva  a  plantão,  a  oaltivâo  e  a  prepárào ; 
não  só  para  se  servir  da  que  lhe  for  neoesi^ria,  senão  também 
para  vender  a  saperâua,  aos  que  não  querem,  ou  não  podem 
ter  o  trabalho  de  a  ir,  ou  mandar  colher  aos  matos,  ou  plantar 
nas  suas  hortas.  D*aqui  vem,  que  os  hespanhoes  e  índios  a  oul« 
tivão  com  toda  a  liberdade,  e  a  vendem  sem  alguma  prohiMção, 
e  não  por  preço  excessivo,  mas  sim  limitado,  assim  por  nfio  ser 
este  necessário,  para  a  vida,  e  sem  a  qual  se  pode  passar ;  como 
também  porque  nascendo,  o  produzindo-se  em  muitos  logareo» 
quanto  he  maior  a  abundância,  tanto  menor  he  o  seu  valor* 
Aocrescento,  que  não  sahindo  esta  folha  da  America  para  Europa 
nem  podendo  na  mesma  America  girar  muito  pela  diíflcultosis- 
sima  communicação  de  umas  partes  com  outras,  attendiveis 
não  só  as  distancias,  mas  os  dezertos  que  as  dividem  não  pôde 
ser  o  commercio  grande  e  o  lucro  muito. 

Supposta  usta  verdade  manifesta  e  notória  a  todas  as  pes- 
soas que  vivem  naquellas  terras,  ou  que  por  ellas  passarão, 
duas  consequências  se  deduzem,  ambas  innegaveis,  mas  ambas 
oppostas  ao  que  diz  aqui  o  Sr.  Gama.  A  primeira  consequên- 
cia ô  não  ser  este  importantissimo  commercio  todo  dos  jesuítas. 
Se  no  Paraguay  é  livre  a  qualquer  o  cultivar,  e  vender  o 
matte,  como  pode  aer  privativo  dos  jesuítas  todo  este  importantis- 
simo cominercio  ?  Agora  digo,  que  nem  todo,  nem  parte  era ; 
porque  quanto  vendião,  e  cultivavão  os  índios,  que  estavão  nas 
aldeãs  ceidia  em  utilidade  sua,  e  não  dos  missionários,  os  quaes 
tão  longe  estavão  de  se  aproveitar  de  alguma  cousa,  que  antes 
quando  erão  mandados  de  uma  parte  para  outra,  o  que  era  fre- 
quente, sahião  como  entravão,  isto  he,  com  aquelle  pouco,  e  insi- 
gnificante, que  ora  do  seu  próprio  uso,  sem  levarem  comsigo 
nem  ainda  a  mínima  cousa  da  mis^o,  da  qual  não  desfí*utavão 
mais  que  o  miserável  sustento,  e  as  vezes  nem  o  pobre  vestuá- 
rio: sendo  necessário,  quo  para  este  contribuíssem  os  collegios. 
Disse  acima,  que  cedia  em  utilidade  dos  índios,  porque  o  rendi- 
mento pouco  ou  muito  que  so  tirava  das  aldeãs,  todo  se  con- 
vertia o  empregava  em  bem  dcs  mesmos  índios,  o  das  suas  po- 
voações, dos  seus  templos,  nas  boticas,  e  nas  provisões  publicas, 
e  particulares.  Nisto  e  não  em  beneâcio  particular  dos  missio- 
nários, ó  que  se  convertia  o  suor  dos  Índios,  a  quem  chama  mt- 
seraveis  o  Senhor  Gama:  mas  se  o  erão,  erão  por  natureza,  con- 
di^ da  pátria,  e  não  pelo  máo,  e  tyrannioo  governo  e  trata- 
mento, que  com  elles  usassem  os  jesuítas.  Lea-se  o  Muratori  no 
seu  christianismo  feliz.  Leão-se  as  cartas  de  tantos  bispos,  e  go- 
vernadores zelosos,  e  imparciaes:  leão  se  tantos  decretos,  dos 
senhores  reis  de  Hespanha,  e  ahi  se  achará  louvado  o  desinte- 
resse, e  também  a  caridade,  com  a  qual  os  filhos  da  companhia 
de  Jesus  dirigião  naquellas  regiões  os  índios  americanos. 
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Deoroto  (1«  elrel  Phf^Uppo  V  qne  desfaz  a   ntobredltA 
calumní»* 

Nao  posso  eu  aqui  allegar  tod:)3  os  documentos,  o  testemu* 
DhoB  irreft*agayei8,  e  oerioB  que  provão  a  rerdade,  com  que 
fiillo,  por  oão  fazer  mais  extensa  o  fastidiosa  esta  escriptura. 
Cootento-me  oom  o  produzir  um  só,  que  valle  por  todos,  e  que 
por  mais  larga  quo  tenha  a  bocca,  c  comprida  a  língua  do 
senhor  Oama,  o  farà  immudecer.  E'  este  um  ducreto  do  senhor 
rei  Pheiippe  V,  qae  não  rei  :ou  nos  séculos  passados,  mais  nos 
nossos  dias ;  o  qual  Justificando  0i>  jesuítas  da  America,  delata- 
dos falsamente  das  mesmas  oalumnias,  com  as  quaes  novamente 
os  pretende  infamar  este  poeta*  diz  assim  faltando  do  ponto  4. . . 
om  que  se  trata  se  a  administração  daquelles  povos  cedia  cm  uti- 
lidade dos  missionários,  como  erão  accusados. —  <  Consta  (são  as 
palavras  daqnello  grande  monarcha)  (18)  por  informações  que 
se  tiràmo,  de  outros  documentos  oonsernentes  a  esta  matéria 
oorao  supposta  a  in«3apacidade  e  frouxidão  daquelles  índios  na 
administração,  e  manejos  dos  seus  bens,  se  assigna  a  cada  um 
porção  de  terreno  em  que  trabalhem,  para  que  do  fructo  delie 
possa  manter  a  sua  familia  o  remanente  pois  que  o  commum 
semeia  de  grão,  e  outros  géneros  comestíveis,  se  entrega  a 
outros  in  lios  com  directo  dus  missionários.  O  mesmo  se  faz 
da  erva  (chamada  Para^uay  ou  malte)  e  do  gado.  O  producto 
destas  cousas  se  aivide  om  três  partes  a  l*^  he  para  pagar  o  tri- 
buto ao  meu  régio  erário;  do  qual  tributo  se  tira  côngrua,  com 
que  se  sustentão  os  missionário»;  a  2*  sorve  para  os  ornamentos 
e  manutenção  das  igrejas  ;  a  3*^  para  manter  de  sustento,  e  ves- 
tido as  viuvas,  os  orpháos,  os  enfermos,  e  estropeados  e  acudir 
a  qualquer  necessidade  occurreote...  Desta  administração  se 
toma  uma  exactíssima  conta  aos  Índios,  que  são  os  mordomos, 
os  computistas,  os  âscaes  e  as  guardas  dos  armazéns  ;  e  destes 
livros  se  vem  em  conhecimento  da  receita  e  despeza  que  se  faz 
em  cada  uma  das  povoações. . .  E  tudo  isto  se  pratica  (continua 
a  dizer  o  mesmo  rei  no  decreto)  com  tanta  exacção,  ainda  por 
motivo  de  satisfazer  ao  preceito  que  sob  graves  cenas  tem 
aquelles  missionários  do  seu  geral  para  não  se  aproveitarem  de 
cousa  alguma,  que  pertença  aos  índios,  nem  por  via  de  esmola, 
empréstimo,  ou  qualquer  titulo ;  e  assim  o  testifica  o  bispo  que  . 
foi  de  Buenos-Ayres  Pr.  Pedro  Faxardo....  protestando,  não 
ter  visto  em  sua  vida  causa  mais  bem  regulada,  do  que  râo 
aquellas  povoações,  nem  desinteresse  semelhante  áqueile  dos 
padres  jesuítas ;  pois  nem  para  sustentar-se  e  vestir-se  se 
valem  do  cousa  alguma  do:^  índios.  Com  esta  informação  (pro- 
segue  o  mesmo  monarcha  no  sen  decreto)  do  bispo  Pazardo 
concordam  outras  noticias,  não  menos  fieis ;  especialmente 
88  que  mandou  o  R.  Bispo  actuai  de  Buenos- Ayres,  Frei 
José  Peralta,  da  ordem  de  S.  Domingrs,  em  carta  de  8  de 
Janeiro  de  1743 ;  pa  qual  louva  o  bem  que  estão  educados 
e  instruídos  aquelles  índios,  assim  no  que  respeita  a  reli- 
gião, como  no  meu  real  sorvíço,  e  governo  temporal  dos 
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€  mesmos  d ô  tal  sorte,  que  accrescenta,  ter  sentido  pena  e  des- 
«  prazer  ao  partir  daquellas  povoações.»  Até  aqui  o  cathoLioo 
rei  Phelippe  V. 

Mas  para  que  tiei  de  ir  buscar  documentos,  e  testemunhos 
alheios  e  antigos,  ainda  que  de  tanta  autoridade,  quando  os 
temos  nacionaes  dentro  do  reino,  mais  ftrescos?  Ouçãose  e 
examinem-se  muitos  militares,  que  ainda  hoje  vivem  e  habitão 
em  Lisboa,  os  quaes  foram  as  missões  do  Paraguay  o  Uiaguay 
em  companhia  do  conde  de  Bobadela,  empregados  na  expediçiLo 
de  demarcar  os  limites,  e  dirão  que  lendo  este  poeta  satyrico 
pasmarão  de  haver  um  homem,  que  com  tanta  franqueza  e  tão 
pouca  verdade,  se  atrevesse  a  estampar  entre  outras  muitas 
esta  impostura  tão  clara,  esta  calumnia  t&o  manifesta,  tendo 
elles  visto  com  seus  olhos,  e  como  se  costuma  dizer,  tocado  com 
as  suas  mãos,  o  uso  que  se  fazia  do  trabalho  dos  indios  nas 
aldeãs  da  America  hespanhola,  em  que  residião  os  Jesuítas. 
Ali,  dizem  elles,  que  virão  conservatórios  para  se  instruírem, 
e  industriarem  donzellas ;  recolhimentos  para  viuvas  pobres  e 
desamparadas ;  casa  de  correcção  para  os  criminosos  ;  semi- 
nários para  educar  meninos,  não  só  nas  matérias  de  religião, 
mas  para  lhes  ensinar  a  ler,  escrever,  contar  e  também  a  mu- 
sica vocal  e  instrumental ;  fabricas,  finalmente,  de  tecer,  pre- 
parar a  seda.  bordar  etc.  Sendo  todas  estas  consas  estabelecidas, 
e  sustentadas  com  os  bens  do  commum.  administrados  com  o 
conselho  e  direcção  dos  padres  pelos  mesmos  indios  principaes ; 
de  sorte  que,  vivia  esta  nova  christandade,  como  a  primitiva  da 
igreja ;  fazendo-se  coliectas  pelos  dibCipulos,  que  aqui  erão  os 
mesmos  indios  de  melhor  talento,  e  distribuindo-se  aos  neces- 
sitados por  ordem  dos  apóstolos,  cujos  imitadores  erão  os  je- 
suítas. Diga  agora  o  Sr.  Gama,  ou  faça  dizer  ao  indio,  que 
introduz  nos  seus  versos  a  falar,  que  toda  a  riqueza^  que  cobre 
os  templos  dos  bemditos  padres  fructo  he  da  sua  industria, 
e  do  commercio  da  folha,  e  pelles,  porque  os  militares  por- 
tu^uezes,  que  estivorão  no  Uraguay  e  Paraguay  o  desmen- 
tirão, testi  ficando  o  contrario ;  e  dizendo  a  boca  cheia,  cyae 
quanto  ali  se  vô,  ou  de  ornato  dos  templos,  ou  de  fundações 
nas  uldêas,  he  dos  indios,  que  espontaneamente  concorrião 
para  todas  aquellas  obras  de  piedade,  do  culto  de  Deos  e 
utilidade  dos  pobres.  Tão  santamente  esta  vão  educados  e 
instruídos. 

Prosigamos  a  ouvir  este  papagaio,  que  como  ave  de  arri- 
bação veio  do  Brasil  a  Portugal.  Diz  elle  na  pag. . . 

€  Também  não  é  necessário  ir  ao  Uraguay,  para  ter  provas 

<  do  ezoessivo  trabalho  dos  indios  no   sefviço   dos  padres. 

<  Entre  a  vi  Ha  de  Santos  e  a  cidade  de  S.  Paulo,  h\  uma 
«  serra  muito  Íngreme  e  dilatada,  não  se  pôde  subir  a  cavallo. 
€  O  conde    de  Bobadela,  o  melhor  cavalleiro  do  seu  tempo, 

<  cahio  duas  vezes  logo  a  entrada,  em  cavalios  que  tinha 
€  encolhido  para  isso  entre  muitos ;  todos  sobem  a  pé  com  o 
«  seu  cavallo  peia  mão.  Os  padres,  como  fazião  voto  de  pobreza; 

<  contentavão-se  de  a  subir,  e  descer  recostados  em  redes  as 
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€  ooBtM  do«  miseráveis  indtos ;  nem  Jamais  passa  rio  ali  de 
€  oQtra  sorte.  Este  ftioto  na  Raropa  parece  incrível;  mas  o 
€  autor  o  attesta.» 


Inepta   aoeusaçSo  que  fas  o  antor  do  pooma  aos 
jesuiias  em  maioria  de  pobresa. 

De  um  grande  neccado  aceusa  aqui  o  senhor  Qama  aos 
jôsuitas,  ou  para  melhor  dizer,  de  um  grande  sacrilégio,  feito 
contra  o  voto  de  pobreza,  um  dos  três  essenciaes,  que  consti- 
tuem um  homem  religioso.  Mas  senhor  Gama,  como  queria 
vossa  mercê,  que  os  jesuítas  subissem  aquella  sorra  tão  Íngreme 
e  dilatada,  como  diz ;  queria  que  a  subissem  a  cavallo  ?  Mas  se 
o  senhor  conde  de  Bobadela,  sendo  o  melhor  cavalleiro  do  seu 
tempo,  escolhendo  entre  muitos^  os  cavaílos  melhores  para  a  poder 
stibir,  cahio  r^uas  vezes  logo  a  enlrada,  e  deu  comsigo  no  chão» 
quantas  vezes  cahirião  os  pobres  jesuítas,  se  não  tendo  cavallos 
que  escolher,  nem  sabendo  cavalgar,  intentassem  subil-a  desse 
modo?  ckhirião  a  cada  passo;  e  não  só  cahiri&o  como  quebrarião 
as  pernas  e  a  cabeça.  Dirã  que  a  subissem  a  pé  com  o  sou 
cftvallo  pela  mão,  como  todos  a  subião :  aqui  mente ;  (perdoe-me 
a  conflaoça)  porque  não  a  subiam  assim  os  bispos,  e  gover- 
nadores, que  erão  tão  bons  cavaileiros,  como  o  conde  de  Boba- 
dela. Muitos  Jesuítas  sim,  aae  erâo  mais  moços  e  robustos, 
e  por  isto  mais  capazes  de  fizer  aquella  subida  tão  íngreme  e 
dilatada.  Mas  queria  vossa  mercê  que  também  assim  ú  fizessem 
os  provinciaes,  visitadores  e  reitores,  homens  pela  maior  parte 
velhos,  e  talvez  achacados  ?  Ora  ó  muito  querer  senhor  Gama ; 
mais  caridade  e  menos  critica.  Nem  se  persuada,  que  he,  ou 
paresefá  inorivel  na  Buropa,  que  aquelles  jesuítas,  que  pela  sua 
idade  e  moléstias,  nem  a  pó,  nem  a  cavallo  podiao  subir 
aquella  serra  tílo  dilatada  e  íngreme,  o  fizessem  recostados  nas 
suas  fedes,  levados  as  costas  dos  índios.  Se  em  muitas  cidades 
europôas  se  caminha  ha  muitos  tempos  em  cadeirinhas  condu- 
zMas  em  braços  de  homens,  sendo  as  estiadas  planas,  e  nada 
dilllculto8:i8,  como  ha  de  parecer  incrível,  que  por  uma  serra 
íngreme  e  dilatada,  um,  ou  outro  jesuíta  de  poucas  forças 
e  de  muitos  annos,  caminhasse  em  rede,  que  levassem  os 
Índios  as  costas?  Pois  na  America,  aonde  isto  l^ucoedia,  ainda 
faz  menor  espécie,  por  ser  ali  mais  frequente  o  uso  das 
redes,  assim  para  andar  de  dia,  como  para  dormir  de  noute. 
Senhor  Qama,  pei;o-lhe  por  seu  bem,  que  se  quer,  que 
os  leitores  lhe  dem  credito,  quando  não  diga  cousas  certas, 
as  diga  ao  menos  prováveis ;  e  senão  forem  verdadeiras, 
ao  menos  verosímeis.  Vejamos  se  o  fáz  assim  nas  notas 
seguintes , 
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Na  pag^..  na  qual  vai  coniinaando a allocu^  do  índio 
Cacamtx)  ao  general  portuguez,  traz  om  rerso  estas  palavras  i 

Vê,  quo  o  nome  dos  rein  não  noH  assusta  : 

O  teu  rstá  uiut  lonpris  o  nós  o.s  índios 

Nâo  tnmos  outro  r«'i  mais  do  quo  oh  padres  : 

Pratica  falsamenti  attribuida  aos  índios. 

Palavras  são  estas,  que  o  poeta  commenta  oom  esta  nota : 
estas  expressões  •  não  são  ornato  cUi  poesia ^  passou  na  realidade 
tudo  quanto  se  faz  dizer  a  este  indio.  Que  este  poeta  nos  versos 
flogíbse  sahlr  da  boca  do  índio  toda  aquella  sua  ai^enga  com 
termos  altivos  e  arrogantes,  eu  lh*o  permittiria;  sabendo,  que 
os  poetas  assim  oostumão  fazer,  quando  introduzem  praticas  em 
semelhantes  encontros  ;  mas  que  na  prosa  diga,  que  tudo,  o  que 
faz  dizer  ao  indio,  passou  na  realidade,  isáo  nfto,  isso  não  Ih*o 
posso  soflfrer,  nem  desculpar.  E  deiíando  tudo  o  mais,  mos- 
trarei, ser  uma  solemne  mentira,  que  o  Gacambo  disse : 

E  nÓ8  os  Índios 

Não  temos  outro  rei  mais  do  quo  os  padres  : 

Todos  aquelles  povos  reconhecião  por  seu  monarcha  e  so- 
berano a  elrei  de  Hespanha,  como  consta  das  mesmas  in- 
struoc^Ses,  que  muitas  vezes  cita  o  senhor  Gama ;  nas  quaes 
mais  de  dez  vezes  se  introduzem  os  índios  chamando  ao  rei  de 
Hespanha,  o  nosso  bom  rei.  Alem  disto,  quando  os  governadores 
daquelie  estado  hião  as  povoações  dos  índios,  não  só  os 
caciques,  mas  todos  os  outros  principaes  sahião  com  grande 
acompanhamento  a  render-lhes  obediência,  como  a  pessoa,  que 
representava  a  do  seu  soberano.  Mais  ainda:  os  índios  pa- 
gavão  tributos  aos  monarohas  hespanhoes:  hião  sem  re- 
pugnância a  tral>alhar  nas  obras,  que  por  sua  real  ordem  se 
làzião:  tomavão  as  armas  para  os  defender,  e  estavãc  promptos 
a  eipor  as  vidas  e  derramar  o  sangue  por  elies,  quando  a 
necessidade  o  pedisse,  como  diz  o  senhor  Zeoailos  em  uma  carta, 
que  já  citei.  Ultimamente  em  uma  carta  do  senhor  rei 
Plielippe  V  oscripta  ao  provincial  dos  jesuitas  no  Paraguay, 
inclusa  em  um  seu  decreto  pagina.  .•  da  edicç&o  de  Nápoles,  no 
no  anno  de  1774,  diz  assim  aquelle  grande  monarcha  :  <  Estar 
«  justificado  com  muitos  factos  verídicos,  não  haver  em  alguma 
«  outra  parte  maior  reconhecimento,  e  subordinação  ao  meu 
€  domínio,  nem  estar  tão  bem  estabelecido  o  régio  padroado,  e 
«  a  jurisdíccão  espiritual  e  real,  como  está  nestas  povoações  » 
(governadas  pelos  padres  J3suita8)  <  e  que  consta  das  continuas 
«  visitas  dos  prelados  ecclesiasticos,  e  dos  governadores,  e 
€  também  da  cega  obediência  das  mesmas  povoações  as  suas- 
«  ordens :  motivo  porque  determinarei,  que  se  passe  um  de- 
c  creto,  no  qual  se  notificasse  ao  provincial  o  meu  agradeci - 
<  mento,  e  o  gosto,  que  tenho  de  ver  desvaneoidas  com  tantas 
€  justificações  as  íals2|S  calumnias,  e  imposturas  do  Aldunate, 


REFUTAÇÕES  ÁS  CALUMNIAS  141 

€  e  Barra,  >  (estes  erão  os  que  tinhão  falsamente  criminado  os 
jesaitas  do  Paraguay)  c  e  da  ver  também  a  companhia  empe- 
«  nhada  em  todo,  o  que  diz  respeito  ao  serviço  de  Deos,  e  meu, 
€  e  daquelies  pobres  indianos ;  e  que  espero,  que  continuarão 
<  para  o  futuro  com  o  mesmo  zelo  e  fervor  na  cultura  das 
€  reducQões  e  no  cuidado  doe  indios».  Ora  se  todos  os  Índios 
aldeados  na  America  hespanhola  reconhecião  por  seus  reis  aos 
monai'chas  catholicos,  não  só  nas  palavras,  se  não  também  nas 
obras  ;  se  lhes  pagavio  tributos  e  rendião  obediência  com  tanta 
subordinação  ;  que  afflrma  o  grande  rei,  e  senhor  Phelippe  V, 
não  a  experimentar  maior  em  parte  alguma  dos  seos  domínios, 
como  he  possível  que  um  delles  dissesse  francamente : 

•  •  .  Nós  o8  Índios 
Não  lemo8  outro  rei  uiais  do  que  os  padres. 

Senhor  Oaola,  que  vossa  merco  nos  seus  versos  não  fallasse 
verdade,  isto  he  permittido  aos  poetas  (como  já  tantas  vezes 
tenho  repetido)  mas  que  alem  de  a  não  fallar  na  prosa,  fizesse 
t  imbom  nella  mentiroso  o  indio  Cacambo,  isso  é  aleivosia, 
o  que  não  he  permittido,  nem  licito  a  um  histórico. 


Praiioa  do    general  yortuguox  mal  concebida  polo 
poeta. 

Na  psffina. . .  aonde  introduz  uma  pratica  do  general  por- 
tuguez  aos  índios  Jiespanhoes  traz  estas  palavras,  que  melhor 
ídra  que  as  não  trouxera: 

o  rei  vosso  pai,  quer-vos  felizes 
Sois  livros,  como  eu  sou,  c  sereis  livres, 
Não  sendo  aqui,  em  outra  qualquer  parte 
Mas  deveis  entregar-nos  estas  terras. 

Oh  !  que  bem  arrancada  amexieira !  Oh  !  que  bem  deduzida 
consequência  ! 

O  rei  he  vosso  pai,  quer^vos  felizes^  mas  pendei  para  aqui 
tudo  aquillo,  em  que  consiste  a  vossa  felicidade  ;  as  vossas  po- 
voações, as  vossas  casas,  os  vossos  campos  e  hortas,  de  que 
Yos  sustentaes,  e  tambam  os  vossos  gados. 

Sais  livres,  eomo  eu  sou,  e  sereis  livres,  mais  por  força,  ou 
]K)r  vontade  :  ou  queirais,  ou  não  queirais,  deveis,  e  sois  obri- 
gados  a  deixar  as  vossas  aldôas  com  tudo  o  que  tendes  nellas: 
as  fabricas,  que  fundastes,  as  obras  que  fizestes,  as  igrejas  que 
erigistes  com  tanto  trabalho,  e  gastoe. 

Não  sendo  aq^H^  em  outra  qualqaer  parte 

Não  tendo  apfi,  aonde  Deos,  e  a  natureza  vos  poz  desde  o 
principio  do  muQdo,  dando*vos  a  posse  de  todos  estes  paizes. 
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Não  sendo  aquu  aondo  Basce^io  os  vossos  9a|s,  e  avós,  a  oa 
vossos  aatepassaoos  toios.  Noo  sendo  <xqui,  aoade  e0<«iia  já  aços*? 
tumados  ao  cilada  do  c^o,  e  a  quítl idade  da  terra.  AVia  s^ndo 
aqui,  aoode  estão  bem  accomoiodadas  as  vossas  muilierea,  e 
filhos,  aoale  repousão  quietas  taatos  vellios,  e  infermos.  Sm 
ouiia qualquer  parte  aim,  aoade  oão  aoli^reís coisas  nem  ohou- 
panas  feitas  para  vossa  mora^,  nem  searas  loaduras  para 
vosso  sitetento.  Em  outra  qualquer  poi-te  siio,  aonde  sabemos» 
que  por  vós  sareis  moi^  e  as  povoaçõos  poueas,  as  que  vos 
damos,  nem  o  vosso  gadà  ter4  que  coxaer,  nem  vós  terrenos 
para  cultivar.  B  que  pratica  mais  inepta,  e  menos  propor- 
cionada a  mover of  índios  a  mudança  pretendida  !  DizerUies 
que  se  querião  ver^se  livres  da  escravidão  dos  josuitas  fossem 
para  outras  terras;  stibendo  elles  que  nas  suas,  e  debaixo  da 
direc<^  dos  jesuítas  tinhâu  toda  a  liberdade :  dizer-ities,  que 
sahissem  dos  próprios  paizes  perdendo  quanto «nellea  possuião, 
e  fossem  habitar  em  outros,  aonde  não  acharião  nada !  Por 
isso  eu  acima  disse,  que  melhor  fora  não  por  na  boooa  de 
um  general  portuguez  tão  sensato  e  prudente,  como  era  o 
senhor  Oomes  Freire  de  Andrade,  humas  razões  tão  firivolas, 
uns  motivos  tão  inconcludentes. 


Prova-6e   a  falsidade  de  outras   Inatruccdas  que  se 
fingem  dadas  aos  índios  pelos  jesuítas. 

Na  pagina...,  aonde  introduz,  o  nosso  poeta  outro  indio 
chamado  Cepé  a  fallar  com  o  general,  lhe  faz  dizer  estas 
palavras: 

.  •  .  E   toflo.s   sabem 
Que  estas  torras,  que  pizas,  o  Céo  livres 
Deo  a  nossos  avós  ;  nos   também  livres 
As  recebemos,  dos  antepassados, 
Livres  as  hão  de  herdar  os  nossos  filhos. 
Desconhecemos,  detestamos  jugo 
Que   aão   seja    do   Céo    por    mãos   dos   padrest. 

Aqui  se  lem  duas  notas  ;  a  l*"  applicadas  áquellas  palavras 
estas  terras,  A  qual  nota  diz  assim  em  letra  griíd.:  estas 
te^^rcís  no  las  deu  Deos^  e  a  nossos  avôs  e  por  teso  só  as  possuímos 
em  amor  de  Deos.  E^ta  em  letra  grifa,  porque  são  palavras 
copiadas  de  uma  carta,  que  cita  ;  e  chama  sediciosa,  suppoodo 
ser  ditada  pelos  jesuítas  aos  índios,  e  remettida  aos  genera^ 
deputados  para  fazer  as  demarcações.  Enganouse  porem  o 
senhor  Qama,  e  suppoz  (álso;  porque  do  mesmo^  ^tylo  se  está 
vendo,  e  palpando  com  as  mãos  não  ser  obras  dos  jesuítas 
aquella  carta.  Estes  padres  não  erão  como  o  autctf*  destas 
notas;  a^bião  por  penna  em  papeL^  e  po£  isao  se  haixliD.dB 
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explicar  melhor.  Alem  de  que  neaham  iadío  ignorava,  que  as 
terras  em  que  viviãc»  erào  suas  e  muito  suas,  e  que  delias  q2o 
erâo  devedores  aos  tiomens,  mas  só  a  Deos,  oue  por  occultos 
âoB  da  sua  providencia  ordenou,  que  ali  nascessem  e  que  ali 
habitassem,  e  ali  morressem  ;  possuindo  aquelles  paizes  por 
beneficio  ê  destino  seu.  Isto  supposto,  temerária  cousa  he, 
e  alheia  de  toda  a  probidade,  o  julgar,  que  as  palavras  refe- 
ridas forao  ditadas  pelos  jesuitas,  o  assignadas  pelos  Índios,  que 
elles  dirigiáo  nas  sete  povoações. 

A  segunda  nota,  que  cahe  sobre  os  dous  versos: 

Desconhecemos,  detestamos  jugo 

Que  não  seja  do  Cêo  por  mãos  «los  padres. 

Diz  assim  :  «  esta  mistura  do  sagrado  com  o  profano,  ou 
para  melhor  dizer,  aquelle  âkzer  servir  a  religião  aos  seus  fios 
particulares,  foi  sempre  o  caracter  dos  jesuitas.  Considere-se 
attentamente  este  ver^o  »  : 

Non  gintem  império,   sed  religione  tenemus. 

Vanier.  Sup. 

Aqui  torna  a  supp<:>ro  Sr.  Gama,  que  as  palavras,  que  poz 
na  bocca  deste  segundo  indio,  eram  ditadas  ou  aprendidas  por 
elle  nas  doutrinas  dos  jesuitas,  cmo  caracter  diz,  que  era  «  mis- 
turar o  sagrado  com  o  profano,  e  fazer  servir  a  religião  aos  seus 
fins  particulares  » .  Que  maledico  escriptor  I 

Eu  tenho  para  mim,  estar  elle  persuadido,  que  os  índios 
aldeados  não  tinhão  fé,  nem  not'Cia  da  nossa  saota  religifto: 
que  não  crião  em  Deos,  nem  em  Santa  Maria ;  que  não  sabião 
haver  Céo  e  Inferno,  e  nem  o  mais,  que  os  christãos  somos  obri- 
gados a  erer.  Se  assim  o  julgava,  enganou-se  de  meio  a  meio. 
C^  Índios  tudo  isto  cr  ião,  e  tudo  isto  confessavam  ;  por  isso  sem 
snggt^stíU)  alheia  podiam  por  si  mesmos  distinguir  um  jugo  de 
outro  jugo:  o  jugo  do  Céo,  a  que  Christo  chamou  suave  e  brando 
jugum  meum  suave^  áo  oucro  jugo  violento  e  tyrannico,  que 
Ihetquerlão  por  os  homens,  constrangendo- os  a  sahir  precipita- 
damente das  suas  terras,  sem  lhes  dar  tempo,  nem  eommodo 
para  se  estabelecerem  em  outras  ;  e  por  consequência  dizer,  que 
desconhecião  e  detestavão  outro  jugo,  que  nao  fosse  o  do  Céo 
por  meio  destes  padres,  isto  é,  o  jugo  de  Christo,  ao  qual  por 
maio  dos  padres  se  tinham  sujeitado.  Ora  como  entra  aqui 
€  o  misturarem  os  jesuitas  e  sagrado  com  o  profano,  nem  o  fazer 
servir  a  religião  aos  seus  fins  particulares  ? »  He  por  ventura 
porque  assim  o  diz  Vanier  naquelle  verso  que  cita.  Non  gentem 
império,  sed  religione  tenemus  ?  Pois  saiba,  senhor  Oama,  que 
aquelle  poeta  não  quiz  dizer  tal  cousa ;  o  genuíno  e  verdadeiro 
sentido  d  iquelle  verso  é  esto ;  que  os  jesuitas  domestica v6o 
aquellas  gentes,  e  as  continha  entre  os  devidos  limites,  não  a 
força  de  armas,  ou  ásperos  castigos,  mas  com  a  suave  activi- 
dade, e  efficaz  attractivo  das  verdades  christãs,  e  Biaximas 
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evangélicas.  Se  a  isto  chama  misturar  o  sagrado  com  o  pro- 
íl&no,  lie  fazer  servir  a  religião  aos  seus  âos  particulares,  quaes 
eram  os  louváveis  e  santos  de  domesticar,  conter  e  salvar 
aquelles  bárbaros,  eu  de  boa  vontade  lh*o  concedo:  este  sim  ; 
este  era  o  caracter  dos  jesuítas:  mas  se  quer  com  aquella  sua 
nota,  inculcar-nos  cousa  divef  sa,  prove-o  ;  o  então  lhe  daremos 
credito. 


Atroz  calnroníA  contra  o  josuiia  Falda. 

Na  pagina....  fallando  deamjesuita,  chamado  Lourenço 
Balda,  diz  o  senhor  Gama  em  uma  nota,  que  <  era  uma  das 
cabeças  mais  tenazes,  e  que  mais  animava  os  Índios  a  rebelião  ». 
Que  este  missionário  fosse,  o  que  mais  trabalhou  e  padeceu  por 
induzir  e  mover  os  indios  a  pretendida  transmigração  sabia  ou, 
e  constou  em  toda  a  America*  como  aqui  provarei,  iiotirando- 
se  da  missão  de  São  Miguel  o  jesaita  Hervera,  por  temor  da 
morte,  que  os  indios  Ibe  querião  dar  por  se  oppor  a  sedição  e 
rebellião,  que  intentavão,  foi  mandado  para  ella  o  padre  Balda  ; 
homem  conhecido  pela  sua  intrepidez  e  resolução,  e  de  espirito 
tão  zeloso  e  apostólico,  que  nenhum  perigo  o  atterrava.  Com 
a  morte  diante  dos  olhos,  reprehendia  continuamente  a  obsti- 
nação e  pertinácia  dos  indios  ;  e  oocasião  houve,  que  o  fez  com 
tanta  violência,  que  lhe  sobreveio  uma  febre,  e  com  ella  uma 
eníermida^ie,  pela  qual  esteve  em  pontos  de  perder  a  vida.  Na 
fortaleza  com  que  se  expunha  aos  perigos,  e  soffria  os  trabalhos, 
parecia  este  homem  ser  de  ferro.  Trabalhando  os  outros  missio- 
nários muito,  nenhum  trabalhava  tanto  como  elle.  Padeceu 
injurias  e  affirontas  que  lhe  fizeram  os  indios,  quando  estavam 
tumultuantes  preodendo-o  e  até  pondo-lhe  (como  se  costuma  a 
dizer)  as  mãos  e  a  boa  vontade  pelas  grandes,  e  repetidas 
instancias  com  que  procurava  reduzil-os  ao  que  elles  summa- 
mente  repugnavam.  Na  relação  abreviada  se  diz  deste  jesui ta, 
que  acompanhara  os  indios,  quindo  das  aldêas  se  retiraram 
para  os  montes  ;  cousa,  de  que  se  lhe  faz  um  grande  crime, 
como  também  ao  seu  companheiro  o  padre  Adolfo  ;  sem  adver- 
tir, que  esta  ida  não  foi  voluntária,  mas  violenta,  e  constran- 
gida  dos  indios  ;  que  não  querião  estar  sem  sacerdotes,  no  caso, 
que  lhes  fossem  necessários  no  artigo  da  morte. 

Tanto  assim,  que  pedindo  lhes  estes  dous  josai tas  licença 
para  irem  comprimentar  ao  general  bespanhol,  talvez  pretex- 
tando quererem  ir  rogal-o,  que  lhes  concedesse  tempo  para  se 
mudarem  com  commodo,  e  não  tão  presipitadamente,  só  a  um 
derão  licença,  e  ao  outro  a  negarão.  Ao  missionário  Adolfo  a 
negarão  pondo-lhe  logo  guardas  ã  vista,  pai*a  impedir,  que 
ftigindo  olie  não  ficassem  sem  sacerdote.  Ao  padre  Balda  per- 
mittirão  que  fosse ;  obrigando-o  primeiro  a  fazer  um  juramento, 
de  que  havia  de  voltar. 
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Recebeu  o  general  este  Jesuíta,  nSo  só  com  beoeTolencia. 
e  agrado,  mas  porque  lhe  constava  do  muito  que  tinha  traba- 
lhado por  induzir  os  índios  a  transmigração,  o  tratou  com  de- 
monstrações não  indifferentes  de  honra  e  agradecimento.  Sa- 
bendo porém  da  promessa  jurada,  que  tinha  feito  aos  índios,  o 
mandou  logo  voltar  recommendandolhe  duas  cousas:  1*  que 
puzesse  toda  a  sua  industria  em  impedir  a  união  e  confedera- 
ção doi  índios  mansos  com  os  bravos,  o  que  então  se  temia : 
a  2  foi  qne  continuasiie  com  o  mesmo  empenho,  e  maior  se  fosse 
possível,  a  mover  os  índios  a  mudança  desejada.  Conseguiu  o 
padre  Balia  a  primeira  com  trabalho,  mas  com  felicidade.  A  2^ 
conseguiu-a  não  em  tudo,  mas  em  grande  parte  ;  porque  indu- 
ziu muitos  mil«  a  que  descessem  dos  montes.  Esta  foi  a  condncta 
daquello  fie),  e  zeloso  missionário,  de  quem  com  tanta  deshonra 
descaradamente  diz  o  senhor  Oama  nesta  sua  nota,  «que  foi 
uma  das  cabeças  mais  tenazes,  e  o  que  mais  animou  os  índios  a 
rebellião:  como  se  o  general  hespanhol,  a  quem  havia  de  ser 
necessariamente  notória  a  sua  tenacidade,  e  não  houvesse  de 
prender,  e  segurar,  tendo-o  na  sua  mão,  na  sua  presença,  e 
dentro  do  seu  mesmo  arraial,  para  que  não  pudesse  voltando  a 
companhia  dos  .índios  proseguir  a  anímai-os  ãquella  rebellião. 
Elle  que  o  rooebêu  não  só  com  agrado,  mas  com  honra,  signal 
lie  certo,  que  o  conheceu  fiel,  e  não  rebelde  ;  interessado  na 
mudança,  enão  pertinaz  na  rebellião.  (19) 

Na  mesma  pagina...  querendo  este  poeta  descrever  a  ba- 
talha, ou  para  melhor  dizer  a  escaramuça  que  os  soldados  eu- 
ropeus ti  verão  com  os  índios  americanos,  finge,  que  um  destes 
maid  animoso,  e  intrepede  appareceu  no  campo,  qual  outro 
Golias  a  desafiar  os  exércitos  ue  Israel,  e  diz  assim. 


Outra  raaior,  e  mais  atroz  calumnia  contra  o  mesmo 
josoila. 

Gentil  mancebo  presamido,  e  nesoio, 
A  (^uem  a  popular  lisonja  engana, 
Vaidoso  pelo  campo  discorria. 
Fazendo  ostentação  dos  seus  pennachos. 
Impertinente  e  de  família  escara. 
Mas  que  tinha  o  favor  dos  santos  padres. 
Contão,  não  sei  se  he  certo,  que  o  tivera 
A  estéril  mãi  por  orações  de  Balda. 
Chamário-no  Baldetta  por  memoria. 
Tinha  um  cavallo  do  manchada  pelle, 
Mais  vistoso  que  forte :  a  natureza 
Hum  ameno  jardim  por  todo  o  corpo 
Lhe  debuxou  :  e  era  Jardim  chamado. 
O  paire  na  saudosa  despdida 
Deu4h*o  em  signal  de  amor  ;  e  nelle  agora 
Girando  ao  largo  com  incertos  tiros 
Muitos  feria,  e  a  todos  inquietava. 

831*10  Tomo  lxviii.  p.  i. 
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A  estes  versos,  que  ao  autor  parecerão  escuros,  aeceotou 
esta  note,  para  que  se  entendessem  melhor  :—  €  os  jesuítas  da 

<  America  uio  erâo  tão  escrupulosos,  como  affectavâo  ser  os 

<  da  Europa.  Era  bem  fácil  disúnguir  nas  aldêas  as  índias, 
€  que  gozavâo  do  favor  dos  padres  da  mesma  sorte  se  dintln- 
«  guião  muito  bem  entre  os  outros  os  rapazes  da  família.  Na 
«  Ásia  era  o  mesmo.  Lea-se  a  carta  do  Bispo  de  Nankin  a 
€  Benedicto  XIV.  » 

Tendo  este  moderno  escrivão  dado  na  matéria  que  fez, 
tantos  e  tão  enoimes  erros,  como  ató  aqui  temos  visto*,  agora 
para  mais  ajuda  lhe  lançou  um  borrão  ;  com  o  qual,  querendo 
escurecer  a  íama  da  virtude,  que  geralmente  corna  do  jesuita 
Baldo  ;  de  tal  sorte  manchou,  e  denigrio  toda  a  sua  obra,  que 
não  sei  como  teve  oara  para  a  imprimir ;  e  dar  ao  publico. 
Não  havendo  maldade,  delito,  ou  culpa  que  os  libertinos  inimigos 
capitães  dos  jesuítas,  não  tenUfto  atiribuido  a  esies  religioaos, 
prmcipaimenie  nestes  últimos  tempos,  em  que  :K>ltárão  os  diques 
todos  ao  seu  ódio,  ftiror  e  maledicência,  contudo  nenhum  houve, 
que  em  matéria  deshonesta,  ou  menos  pura,  se  atravesse  a  cen- 
8ural-os,  por  temor  de  não  ser  acre<iitado ;  tal  era  nesta  matéria 
a  opinião,  e  credito,  que  conservou  sempre  a  companhia  tão 
grande  e  tão  radicado  estava  em  iodos  o  conceito  ua  sua  hones- 
tidade, que  não  julgarão  aquelles  Ímpios  ser  possível  com  todas 
as  suas  calummas,  e  imposturas  fazer  mud<il-o,  ou  ao  menos 
diminuil-o. 

Se  de  todo  este  immen9o  numero  de  inimigos  exceptuarmos 
só  dous  :  um  o  senhor  Carvalho  na  sentença  que  oumpoz,  e 
estendeu  contra  o  missionário  Malagrida  (20)  dizendo  delle 
falsa  e  aleivosamente  que  nos  carcei'es  do  santo  offloio  cum- 
mettia  act^^s  impuros:  o  outro  o  senhor  Gama,  dando  a  eutender 
nos  seus  versos,  que  o  indiu,  a  quem  impozo  nome  de  Baldetta 
era  filho  do  padre  Balda.  Não  ha  maledicenciti  maior,  que  a 
destes  dous  calumniadores  I  Uma  só  differença  se  acha  entre 
elles,  e  he  que  o  1<>  fallando  geralmente  dos  jesuítas  europeus 
dizia,  que  nesta  matéria  erão  acautelados  :  o  2^  afflrma  que 
affectavâo  ser  escrupulosos.  De  sorte  que  auando  neste  parti- 
cular não  criticavão  acções  externas  e  publicas,  não  deixavão 
de  insinuar  que  as  havia  internas  e  ocouf  uís :  imi  ando  nisto  aos 
cães  famintos  que  não  achando  oaine  investem  a  roer  os  ossos. 

Ora  eu  não  quero  fazer  injuria  ao  bom  juizo  dos  meus  lei- 
tores, julgando  que  pelo  dito  simples  de  um  maledlco  percão  o 
conceito  da  virtude  de  um  homem  estimado  por  todos  na 
America  por  missionário  zeloso  da  virtude  e  de  espirito  verda- 
deiramente apostólico  :  mormeate  se  refletirem  que  sendo 
mandado  de  novo  para  aquellas  partes  o  padre  Bai  a  não  podia 
em  tão  pouco  tempo  ter  um  filho  chamado  Baldetta,  capaz  de 
montar  a  cavallo,  e  íázer  as  africas,  que  finge  o  senhor  Gama 
nos  seus  versos  :  por  isso  não  me  oanço  em  mostrar  a  falsidade 
desta  calumnia,  entre  todas  a  mais  enorme,  com  outras  provas, 
o  documentos  que  aqui  podia  produzir.  Contento-me  só  com 
referir  a  commum  o  geral  opinião  que  em  matéria  de  bonesti- 
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dado  e  pureza  se  tinha  dos  jesuítas,  assim  na  America,  como 
n  L  Ásia  ;  partes   nas  quaes  intenta  criminar  mormente  estes 
religiosos.  Na  America  os  Índios,  qnando  ou  não  sabião  ou  nâo 
se  lembra  vão  do  nome  de  algum  jesuíta,  os  termos  com  que  os 
dayão  a  conhecer  erão  estes  :  tie  ^tm  daquellet^  que  não   traião 
com  mulheres :    o  que  certamente   não  dirião   se  alguns,  ou 
algum  neste  particular  os  escandalisasse.  Na  Ásia  sei  eu,  que 
um  regulo  não  podendo  acreditar   (talvez  porque  julgara  os 
outros  por  si)  que  os  je^uitas   que  naquellas  partes  vivião, 
passem  sem  ter  commercio  com  mulh«tres,  secretamente  lhes 
poz  espias,  as  qoaes  pagava  com  mãn  larga,  para  que  os  vi- 
giasse,  e  observassem  dentro,  e  fora  de  casa  para  qualquer 
parte  que  fossem  ;  até  que  no  âm  de  muitos  mezes  não  achando 
indicio,  nem  Aindamento  de  cousa  alguma,  em  que  os  pudesse 
arguir,   confessou   ingenuamente  a  um  dellea,  €  agora   ^m, 
agora  estou  já  persuadido,  que  viveis  isencos  de  um  vicio,  que 
é  tão  geral  e  commum  a  todos.» 

Alleguu  agora  o  senhor  Gama,  par^  confirmar  a  sua  atroz 
impostura  : —  «  ser  facil  assim  na  Ásia  como  na  America  des* 

<  linguir  nas  aldéas  as  índias  favorecidas  dos  padres,  e  08  ra- 
€  pazes  da  sua  família.»  Como  se  todos  os  homens  uo  bem  e  quo 
tem  vergonha  na  cara  não  costumassem  traiar  melhor  os  servos 
e  as  servas  de  casa,  do  que  a  outros  que  nonhum  serviço  lhes 
fazem.  Se  isto  fbsse  digno  de  nota,  ou  daqui  se  pudesse  inferir 
alguma  culpa,  bem  aviados  estavam  os  prmcipes,  os  âdalgos, 
cardeaes,  bispos,  e  ainda  os  mesmos  papas,  os  quaes  todos  de- 
sojão,  que  os  seus  pagens  e  criados,  que  os  seus  familiares,  e 
servos  andem  mais  decentemente  vestidos,  sejão  em  tudo  bem 
tratados  :  pelo  moço  se  conhece  o  amo,  e  pelo  servo  o  senhor. 
Allegue  também  muito  embora  a  carta  do  bispo  de  Nankím 
escripta  a  Bonedicto  XIV  a  qual,  se  alguma  cousa  diz  a  seu 
favor,  e  contraria  a  geral  reputação,  que  todos  tem  dos  jesuítas, 
deve  ser  avaliada,  como  apocrypha  e  calumniosa  ;  como  são  as 
do  Frei  Bernardino  de  Cardenas,  bispo  do  Paraguay  e  de  D.  João 
Palafox,  bispo  de  Angelopoli,  as  quaes  já  a  todo  o  mundo  he 
notório,  que  não  tem  autoridade,  nem  merecem  fó  alguma. 

Lease  o  XV  tomo  da  collecçao  de  Fossombrone  que  tem 
por  titulo  :  verdade  defendida  por  si  mesma  (21)  e  ali  se  achará, 
ou  que  furão  retractadas,  ou  convencidas,  de  falsas  ;  como  são 
também  as  notai^  do  nosso  poeta  Gama.  Ouçamos  agora  as  que 
se  seguem. 

Na  pagina...  se  encontra  esta:— €  ainda  que  os  padres 
€  tinham  armado  os  Índios,  e  feito  quanto  podião  para  os  disci* 
€  plinar,  contudo  estavão  bem  longe  de  poder  resistir  as  tropas 

<  regulares.    Era  necessária  muita  crueldade,  para  entregar 

<  aquelles  miseráveis  a  morte  só  por  ambição,  e  capricho.» 
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Os  jesuítas  nem  armarão  nem  dUcípIinarão  os  iodíos 
para  resistir  as  tropas  européas. 

Ao  ler  esta  nota,  quem  se  oSo  ha  de  persuadir  qae  os  je* 
suitaa  hespanhoes  antes  de  Irem  para  as  missoens  não  só  apren- 
diâo  a  lingua  dos  índios  para  poderem  nella  exercitar  os  seus 
santos  ministérios  senão  também  a  arte  militar  para  saber  dis- 
ciplinalos  em  todoi  os  manejoj,  e  evoluções  que  se  praticão  nas 
guerras  ? 

Como  se  onde  fazer  as  marchas  e  contramarohas,  e  as 
retiradas  a  tempo  e  sem  perigo  ?  Os  bloqueios,  o  os  assaltos  ? 
Em  uma  palavra  exercital-os,  em  todas  aquellas  manobras, 
regras,  o  preceitos,  que  ensinão  os  livros,  que  tratão  desta 
arto.  Mas  o  caso  he  que  os  missionários  nada  disto  sabião,  nem 
aprendifto.  Todo  o  seu  estudo,  e  empenho  era  o  maniar  bem  e 
com  destreza  a  espada  da  palavra  de  Deos,  e  o  escudo  da  pa« 
ciência  contra  as  tropas  infernaes,  e  os  seus  alliados ;  ou  fossem 
em  paizes  bárbaros,  ou  em  catholicos,  e  civilisados  como  at- 
testão  em  seus  breves,  e  buLas  todos  os  pontiflces  desde  o  pri- 
meiro que  confirmou  a  companhia  até  o  immediato  predecessor 
daquelle,  que  a  suprimio.  Verdade  he,  que  na  America  os  índios 
ou  sejEo  bravos  ou  mansos,  todos  andão  armados ;  mas  somente 
de  arcos  e  âechas ;  nem  jamnis  vão  a  campanha,  ou  se  internfio 
nos  mattos  sem  levarem  estas  armas,  ou  para  se  defenderem 
das  feras,  quando  as  encontrão,  ou  para  oaoa,  que  obviamente 
se  lhes  oflrerece.  No  ezeroicio  deitas  armas  se  exerci  tão  com 
emulação  uns  com  os  outros  desde  meninos  :  e  por  esta  causa 
são  tão  dcòtros,  quando  aduitos  que  no  ar  atravessão,  e  matão 
qualquer  pássaro:  e  muitos  não  trazem  mais,  que  duas  frechas, 
porque  é  rara  a  vez,  que  vejão  frustrado  o  primeiro  tiro.  Isto 
supposto,  seria  cousa  supérflua,  e  redicula  querer  um  europôo, 
e  especialmente  um  jesuíta  missionário  disciplinal-os  no  uso,  e 
exercício  destas  armas. 

Ató  aqui  concederá  o  senhor  Gama  ;  mas  dirá  que  nos 
encontros  maiores,  e  em  batalhas  mais  serias,  não  usavão  das 
sobre  titãs  armas.  Assim  he:  masque  inferimos  daqui  ?  Que  os 
missionários  inermes,  e  nada  peritos  nus  manejos  e  evoluções 
militares  disciplinarão  os  índios  para  resistirem  na  occastão  de 
que  vamos  fHllanao  as  tropas  rogulstres  dos  soldados  europêos  ? 
Que  ignorância  !  Que  loucura  I  Os  índios  daquellas  partes  ha 
mais  de  um  século,  com  expressas,  e  repetidas  ordens  dos  reis 
catholicos,  como  consta  da  historia  do  Paraguay,  estavão 
instruídos,  e  disciplinados  em  outras  armas,  que  não  erão  os 
seus  arcos,  e  as  suas  frechas.  Desde  o  anuo  1637  atô  o  de  1735 
sahiram  estes  de  suas  aldêas  a  24  expedições  todos  armados  ao 
uso  da  Europa, 

Em  um  Decreto  de  25  de  Julho  de  1669  dirigido  ao  vice-rei 
do  Peru  se  lê  uma  ordem,  na  qual  se  manda,  que  os  Índios  do 
Paraná,  e  Uruguay  tenhão,  e  usem  armas  do  fogo,  approvando, 
e  revalidando  os  Decretos  anteriores  já  sobre  este  ponto. 
Havia  também  outra  ordem   expedida  no   anno  de   1716  a 
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D.  Brano  Maaricio  de  Zavalla,  provinindo-o  e  admoestando-o 
a  que  estes  índios  se  conservassem  sempre  armados  e  que  con- 
tinuassem como  atô  ali  o  manejo  das  armas,  na  fabrica  das 
mesmas  e  de  todo  o  género  de  munições.  D'onde  se  yô  que 
muitoâ  annos  antes  da  chamada  guerra  Jà  estavão  os  Índios 
instruídos  e  disoiplinaaos  no  uso  das  armas  de  fogo.  Mas  por 
quem  ?  Pelos  jesuítas,  como  aqui  diz  falsamente  o  senhor  Qama? 
Certo  que  não:  mas  sim  por  offlciaes  da  milícia  hespanhola,  que 
ali  erâo  mandados  a  este  fim ;  e  para  terem  em  custodia  nos 
armasens  reaes  a  pólvora,  e  bala  necessária  para  as  occaslões 
de  guerra.   Sendo  porém  os  índios  por  sua  natureza  rudes,  e 

Sor  costume  mais  exercitados  no  uso  do  arco  e  frechas,  que  no 
as  espingardas,  não  he  de  admirar,  que  n<ão  pudessem  nem 
soubessem  resistir  as  tropas  regulares  dos  europeos.  Esta  des- 
igualdade e  dlfiTerença,  conhecião  muito  bem  os  jesuítas  e  tanto 
a  conhecião,  ^ue  esta  era  a  maior  rasão,  entre  outras,  porque 
lhes  diassuadiao  a  guerra,  o  lhes  obstavào  a  resistência.  E  a 
vista  desta  innocente  conducta  dos  missionários,  se  atreve  a 
dizer  o  senhor  Gama,  <  que  elles  não  obstante  terem  armado,  e 
disciplinado  os  índios  por  summa  sua  crueldade,  levados  da 
ambição  e  capricho  os  entregavão  a  morte»,  não  os  tendo  elles 
nem  bem,  nem  mal  disciplinado,  nem  armado ;  antes  pelo  con- 
trario dissuadido,  e  quanto  lhes  foi  possível  embaraçado  a  oppo- 
sição,  e  a  guerra;  he  aonde  pode  chegar,  a  maledicência.  Diga 
assim  muito  embora  e  com  verdade,  aue  foi  crueldade  grande  a 
dos  portuguezes,  hespanhoes,  o  sacrincar  tantas  vidas,  e  o  der- 
ramar tanto  sangue  daquelles  pobres  neophytos,  ovelhas  mansas 
do  rebanho  de  Jesus  Ghristo,  que  não  pedião  outra  cousa  mais 
para  sua  violjnta  transmigração,  que  o  tempo  necessário  para 
conduzirem  oom  commodo  o  seu  gado,  os  seus  bens,  as  sua  mu- 
lbei'es  e  filhos,  os  velhos,  e  os  doentes ;  o  que  jamais  se  lhes 
concedeu.  Isto  é  que  foi  crueldade,  isto  ô  que  foi  sevicia  o 
tyrannia. 


CANTO  III 


Terceira  cnlumnia  não  menos  atroz  que  as  duas  an- 
tecedentes, contra  o  jesuíta  Balda. 

Não  contente  esto  satyrico  poeta,  peior  que  nanhum  outro 
da  gentilidade,  possuído  verdadeiramente  do  espirito  da  maledi- 
cência, e  também  da  immundicia  pelo  muito  que  se  deleita  em 
faliar  em  cousas  o  matérias  deshonesta^,  e  impudicos;;  não  con- 
tente, digo,  de  contaminar  com  uma  fingida,  mas  dissimulada 
oalumnia  no  seu  canto  2<>  a  solida  e  bem  ftiodaia  opinião  de  vir- 
tudes, que  tinh>i  em  toda  a  America  o  jesuito  Balda,  torna  neste 
canto  3<>  sem  rebuço  jã,  ea  cara  descoberta  a  infamal-o,  não  só 
de  (j^eshpnesto,  mas  do  homicida,  qual  outro  David,  dizendo  delle 
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nos  seus  versos,  que  animara,  e  mandara,  a  guerra  o  indio  Ca- 
cambo  para  qtie  desembaraçado  da  sua  presença  gozasse  mais 
livremente  da  companhia  de  sua  consorte,  e  queu  dá  o  nome  de 
Líndoya ;  e  que  tornando  este  de  campanha  uãU)  esperado,  o  en- 
cerrara em  um  cárcere,  e  finalmente  por  virtade  de  um  des- 
conhecido liquicor  o  matara ;  para  nfto  poder  mais  nesta  vida 
fallar  com  a  dita  sua  consorte.  Com  estos  amores  chimericos,  ou 
enthusiasmos  amorosos,  julgou  talvez  o  nosso  poeta,  que  diver- 
tiria 08  loitoros,  o  faria  mais  volumosa  a  sua  canção ;  supprindo 
a  falta  de  acções  verdadeiramente  gnmdes  do  seu  heroe  com 
deliotOB  fingidos  e  suppostos  de  um  innooeute  missionário  je« 
suita.  Mas  não  advertiu  este  miserável  e  infeliz,  (assim  lhe 
chamo,  porque  é  dij^no  de  compaixão)  que  não  basta  a  língua  de 
um  maledicu  libertino,  nem  a  pennade  um  poeta  satyrioo,  e 
sobre  satyrico  adulador,  para  deturpar  e  escurecer  a  fama  de 
quem  é  tido  e  avaliado  geralmente  por  virtuoso  e  santo.  Se  isto 
b.istasse,  que  estimação  gozaria  hoje  «no  mundo  um  Santo  Atha- 
nazio,  umS.  Pedro  martyr,  um  B.  H^^nrique  Susone,  ambos  do- 
minicanos, e  uma  Santo  Iria  portugueza,  todos  infamados  em 
semelhante  matéria  deoastididepor  boccasdegente  mal  vivente; 
e  infinitos  outros  que  pad  iceram  na  sua  fama  pelas  línguas,  e 
pennas  de  malévolos  calumniadores  e  que  hoje  apezar  dos  seus 
contrários  os  vemos,  ou  postos  nos  altares,  ou  tidos  em  grande 
veneração  ? 

Esta  falta  do  advertência  não  teve  o  Sr.  Gama  e  por  isso 
mesmo  maius  peccatum  habet.  Si  com  esta  sua  impostura  esti- 
vesse persuadido,  que  não  perigava  a  fsima  e  bom  nome  do  P. 
Balda,  menor  seria  a  sua  culpa ;  crendo,  porém,  e querendo  que 
com  os  amores,  que  finge  nos  seus  vorsos  perdehse  aquelle  ze- 
loso missionário  a  opinião  do  virtude  em  quo  estava,  o  justa- 
mente mer  cia,  é  peccado  máximo  e  que  será  irremissível,  se 
arrependido  delle  se  não  retractar  do  que  escreveu  falsamente, 
sem  vergonha  e  sem  consciência ;  pelo  que  agora  aqui  refi rirei 
authenticcido  por  pessoa  verídica,  que  presenciou  quo  na  real 
lidado  succedeu  com  o  sobredito  indio  Cacarabo.  Primeiramente 
não  consta,  nem  se  pôde  averiguar,  que  esto  indio  tivesse  por 
consorte  india  alguma  com  o  nomo  de  Lindoya  nem  que  houvesso 
mulher  no  mundo  com  este  nome:  razão  porque  se  pôde  argu- 
mentar, que  assim  o  nome,  como  a  mulher  são  fingimentos  do 
X>oeta.  Em  segundo  lugar  é  falso,  que  o  indio  Cacambo  fosse  prín- 
cipe, descendente  de  sangue  real,  nem  a  sua  esposa,  como  diz 
o  senhor  Guma  nos  seus  versos  ;  não  tendo  existido  jamais  na- 
quella  parte  meridional  da  America  nem  rei,  nem  roque  ;  mas  só 
antigamente  no  México,  e  no  Peru  ;  paizes  a«saz  remotos  das 
aldêas  do  Uraguay,  aonde  e&tavão  os  jesuítas.  Vamos  agora  ao 
que  de  certo  consta. 

Era  o  indio  Causambo  um  daquelles  muitos  que  vivião  na 
missão,  pari  onde  tinha  ido  o  P.  Balda,  como  superior,  para  os 
mover  a  transmigração  que  se  pretendia:  e  sendo  Cacambo 
activo,  orgulhoso  e  intrépido  por  natureza,  se  animou  a  ir  re- 
conhecer as  tropas  auxiliares,  e  também,  segundo  dizem,  a  ir 
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fállaraoseu  nhefe  ou  general.  Causoa  esta  ida  um  grande 
temor  aos  demais  indios  ;  e  porque  lhe  conhecião  o  génio  sus- 
peitarão, que  lhes  era  trahidor,  indo  av.sar  os  inimigos  das 
modas  e  maneiras,  com  as  quaes  os  podião  facilmente  rencer,  e 
destruir.  Gonflrmarão-se  nesta  suspeita  quando  virão  que  tor- 
nava para  aldêa,  não  só  sem  lesão  alguma,  mas  Jactanoioso  e 
soberbo:  cegos  com  esta  desconfiança,  quizerão  logo  matal-o; 
ao  que  se  oppoz  com  toda  a  efflcada  o  P.  Balda ;  compadecido 
na  realidade,  e  não  por  ironia,  (como  diz  o  senhor  Gama)  da 
desgraça  do  pobre  indio.  Elles  porem  obedecendo  jã  pouco  na- 
quelle  tempo  aos  missionários,  de  qu  na  também  já  descon- 
fíavão,  por  grandn  misericórdia  se  resolverão  a  encarceral-o  ; 
assim  por  impedirem,  quo  lhes  fosse  trahidor,  se  ainda  o  não 
tinha  sido,  ou  para  que  por  vingança  o  não  quizess^  ser.  Von- 
do-se  Odcambi)  encarcerado,  e  sem  liberd  ide  para  poder  sa- 
tisfazer ao  Kenio,  que  o  predominava,  enohendo-se  de  raiva«  e 
de  furor  frenetio  em  poucos  dias  acabou  a  vida  (cousa  muito 
ordinária  nos  indios,  o  morrerem  quando  querem). 

Esta  realmente  foi  a  verdadeira  causa  da  prisão  de  Ca-' 
cambo,  e  esta  também  a  da  sua  morte;  sobro  a  qual  fingio,  e 
architectura  o  senhor  Gami  toda  aquella  grande  machina  de 
mentiras,  quantas  se  lem  nos  seus  versos,  e  nas  suas  prosas,  ou 
notas  não  só  para  enriquecer  o  seu  mesquinho  poema,  quanto 
para  adular  o  senhor  Carvalho,  seu  Mecenas;  oaiumniando  e 
infamando  08  Jesui^ias.  Digo  caiumniando  e  infamando  osie- 
8uita&,  porque  neste  terceiro  canto,  além  de  fingir  o  P.  Balda 
aroanoHbado.  o  finge  também  homicida;  authencicando  este  se* 
gundo  fingimento  com  o  que  traz  em  uma  nota,  na  pagina. ...  a 
qQ«l  diz  assim:  c  quanto  a  miúdo  se  sirvão  os  jesuitas  de  seme* 
«  Ihante  expediente  (isto  he  de  licor  venenoso)  nos  casos  maia 
«  apertados,  só  o  pode  ignorar,  quem  nunca  leu  a  historia.  A 
€  morte  improvisa  de  Innoceocio  XIll,   quando  estava  de  tock) 

<  resoluto  a  pôr  cobro  nas  desordens  dos  Jesuitas,  ainda  não 
«  houve,  quem  puzesse  em  duvida  ser  obra  dos  mesmos.  A 
«  mesma  sorte  teve  o  cardeal  Archinto.  Em  Roma  he  cousa 
«  publica,  (meute)  que  o  cardeal  Passionei  morreu  de  um  aeol- 

<  dente  jesuítico.  Este  incomparável  purpurado   dissera  ai- 

<  gumns  vpzes,  que  esperav  i  ter  o  gosto  de  ver  antes  da  sua 

<  morte  a  total  lextinteção  da  companhia.  Os  jesuitas  tiverio  o 
€  orgulho  de  fazer-lhe  este  epitaphio  Dominico  S.  R.  E.  car- 
€  deal  Passionei  S.  J*  superites.  » 


Reputtuie  uma  ftntigft  calumniá  pontra  os  jesuitas»  cuja 
memoria  renova  aqui  o  poeta:  convém  a  saber»  ma- 
tarem com  veneno  aos  seoi    inimigos. 

Senhor  Oama,  muito  atrasado  esta  vos^a  merco  na  arte  de 
criticar,  hoje  tão  commum  a  todos,  os  que  se  presão  de  noticio- 
sas e  eruditas ;  pois  acedita  por  certas  eousas,  as  qaaee  não  ha 
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homem  pmdonte  que  as  não  tenha  por  falsas.  Paliemos  claro ; 
isto  que  he  darem  o-  jesuítas  veneno  aos  papas,  caMeaes  e  reis, 
são  historias  da  carochinha  ou  contos  de  velhas,  que  do  prin» 
oipio  da  companhia  mventárâo,  e  espalharão  03  emulos  desta 
tão  útil  e  santa  religião  para  alterar  o  povo  e  fazel-o  persuadir, 
que  os  jesuítas  não  erão  tão  bons  como  parecião  ;  antes  pelo  con- 
trario trahidores,  infleis,  ambiciosos,  e  o  que  mais  é  feiticeiros. 

E  a  que  fim  ?  Para  que  sendo  despresados,  não  tomassem 
06  povos  04  seus  oonselbos,  não  seguissem  as  suas  doutrinas,  não 
ouvissem  os  seus  sermões,  não  flrequentassem  as  suas  escolas, 
nem,  finalmente,  se  guiassem  pelas  suas  máximas  e  dictames  ; 
porque  só  então  podia  francamente  reinar  a  libertinagem,  tri- 
nmphar  o  vicio,  adoptar-se  o  materialismo,  o  deísmo  e»  talvez, 
tamoem  o  atheismo ;  mas  como  todos  os  homens  de  bom  juizo  e 
raciocínio,  e  dotados  ao  menos  de  sen(0  commum,  estimarão  fa« 
bulosos  estes  delictos  (tantas  vezes  desmentidos),  como  na  ver- 
dade erão,  continuavão  os  jesuítas  a  exercitar  os  sagrados  mi- 
nistérios, diminuição  do  seu  credito,  sem  mínima  decadência  da 
sua  reputacão,e  bom  nome  ;  vlctorioao  sempre  dos  seus  inimigos  ; 
amados  dos  bons.  o  só  aborrecidos  áos  mãos.  Os  pontífices  os 
enchião  de  mil  ben^s  e  louvores:  os  carieaes  os  querião  por 
seus  theologoâ  e  confessores:  os  reis  lhes  entregavão  a  direcção 
de  suas  consciências,  e  de  toda  a  sua  família:  os  bispos  os  cha- 
mavão  coadjutores,  os  mais  fieis  do  seu  pastoral  offlcio:  ou 
fosse  entre  fieis,  ou  bárbaros,  era  incançavel  o  seu  zelo:  entre 
fieis  extirpando  vicies,  e  plantando  virtudes:  entre  bárbaros 
arrancando  a  idolatria,  e  dilatando  a  fé:  mas  por  esta  causa  em 
toda  parte  estimados,  venerados,  e  applaudidos. 

Agora  pergunto  se  os  homens  que  ieem  historias,  quaes  são 
os  que  acima  apontei,  achassem  nellas  o  mais  leve  fundamento 
para  prudentemente  julgar,  que  os  jesuítas  amiuio   vendo-se 

<  em  casos  apertados  se  desembaraçavão  delles,  usando  do  ex- 
€  pedienie  de  matar  com  veneno  os  que  lhes  erâo  contrários  », 

estímarião  estes  ocultos  trahidores,  est3s  dissimulados  homi- 
cidas, estes  assassinos,  estes  tyrannos  ?  Gertameate  não.  Logo  se 
os  honraváo,  se  os  applaudi&o,  era  por  serem  chimericas  des" 
ticuidas  totalmente  de  verdade  aquellas  mortes  attribuidas  a 
eflioaciade  veneno  dado  pelos  jesuítas.  Isto  supposto,  que  maior 
loucura  do  que  trazer  aqui  a  memoria,  que  a  morte  improvisa 

<  de  Innocoado  XIII  fora  obra  dos  jesuítas,  e  que  a    mesma 
€  sorte  tive'*ão  os  cardeaes  Árchinto  e  Passion»,  mortos  de 

um  aocidente  jesuítico  ?  Gastando  papel,  e  pondo  em  publico, 
como  se  fossem  certos  uns  factos,  que  nennum  homem  que 
(^scorre  pode  ter  por  verdadeiros.  Se  os  pontífices  que  sue- 
cederão  no  sollo  áquelle  papa,  ao  menos  entrassem  na  sus- 
peita, por  mais  leve  e  mínima  que  fosse,  de  que  os  jesuítas  lhe 
tinhão  dado  a  morte  com  veneno,  não  procurarião  examinar  a 
verdade  e  achando-a  nào  os  castigarião  com  pena  igual  â  atroci- 
dade de  delicto  tão  execrando  ? 

Pois  nada  disto  fizerão  todos  elles.  Continuarão  a  honrar,  a 
louvar,  e  exaltar  até  as  e^trellas  esta  religião.    Mais  ainda: 
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se  09  cardeaes  A<'hioto  e  Passionei  tivessem  sido  victimas  dos 
▼enenos  jesuíticos  deixaria  por  ventura  o  papa  Clemente  XIII 
de  o  saber  ?  E  sabendo-u  passaria  a  bulia  ApostoUcum,  na  qual 
ex  motum  próprio,  et  ex  própria  scientia,  não  só  conârm  i,  e 
approva  de  n<»To  a  companhia,  mas  a  louva,  e  engrandece 
pelo  grande  bem,  e  utilidade,  que  sempre  fez  aos  próximos  por 
meio  de  todos  os  seus  ministérios  ?  Ainda  não  disse  tado.  Se  o 
papa  imme«Hato  successor  de  Clemente  XIII,  o  qual  oonstran- 
^00  de  alguns  príncipes  abolio  esta  religião,  tivesse  não  digo 
já  por  ceroo,  mas  ao  menos  por  provável  o  duvidoso,  quo  ca 
jesuítas  tinbão  sido  em  algum  tempo  autores  da  morte  de 
alguns  príncipes,  puntiflces,  cardeaes,  ou  reis,  omittiria  no 
seu  breve  este  tão  relevante  e  forçoso  motivo  de  as  extinguir  ? 

Certamente  não:  pois  lela-se  o  sobredito  breve,  e  nelle  se 
não  acbarã  clausula  alguma,  que  indique  uma  tão  absurda,  e 
atroz  maldade  por  estes  religiosos. 

Sr.  Oama,  ^e  os  jesuítas  soubessem  manipular  venenos,  e 
delles  se  servissem,  nos  casos  apertados,  não  só  haviam  de  dar 
aos  papas,  aos  cardeaes.  o  aos  reis,  de  quem  sempre  foram  es* 
timados,  o  favorecidos ;  haviam  de  dal-os  ãquelles  que  sempre  os 
perseguiram  e  infamaram ;  ãquelles  que  nestes  últimos  tempos, 
dispendondo  grandes  som  mas  de  dinheiro,  a  torto  e  a  direito, 
como  dizem,  procuvar.im  a  sua  total  ruina:  eotro  os  quaes  tem 
um  grande,  e  distincto  logar  o  Sr.  Carvalho,  além  de  outros 
que  o  seguiram  ;  os  quaea  todos  conhecidos  eram  muito  bem  dos 
jfísuitas ;  sabendo  com  evidencia  que  delles  lhes  vinha  todo  o 
mal,  que  experiment  bvam  e  temiam. 

Mas  se  todos  estes  seus  contrários,  ou  ainda  estão  vivos,  ou 
já  morrerão  nos  seus  leitos,  s^m  ser  de  aceidente  fesuitico^  que 
maior  prova,  que  estes  religios  >s,  nem  a  miúdo,  nem  raras  vezes, 
se  serviram  do  expediente  de  dar  a  morte  aos  seus  adversários, 
com  um  licor  desconhecido  9  Se  estas  razoes  não  convencem,  é  o 
Sr.  Gama  um  daquelles,  dos  quaes  se  diz,  que  cum  fmtihus  est 
agendum.  Antes,  poróm,  que  passemos  a  outra  couza,  direi  duas 
acerca  do  epicaphio  do  cardeal  Passionei.  A  primeira  é  não 
julgar  eu.  que  este  incomparável  purpurado  lançara  pela  bocca 
fora  aquella  tão  impia  e  absurda  propo^íição:  de  esperar  ter  o 
gosto  de  ver  antes  da  sua  morte  a  total  extincção  da  companhia . 
Mas  se  assim  foi,  ( seja  elle,  ou  não  soja  jesuita  )  nunca  mão  doa 
a  quem  poz,  ou  compoz  o  epitaphio:  Dominica  S,  R,  R.  card. 
Passion  S^  /.  supertes,  A  um  tal  desejo  convinha  uma  tal  ins- 
cripção.  Se  o  Sr  Carvalho,  sendo  morto  a  tantos  annos,  fosse 
já  sepultado,  também  se  lhe  podia  gravar  na  urna:  Sebastiano 
Josepho  de  Carvalho  e  Mello  Portugalliae  Admistro  Societas  Jesu 
supertes,  porque  apezar  das  excessivas  e  extraordinárias  diligen* 
cias  que  fez  para  extinguir  a  companhia,  elle  ja  está  morto,  e  a 
companhia  ainda  vive  ;  conservandoa  Deus  intacta  com  altís- 
sima providencia  entre  scismaticos,  ^jà  que  foi  com  summa 
injuria,  rejeitada  dos  catholicos.  Desta  i)assaremo0  a  outra  nota. 
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Varias  oalnranias  fingidas  pelo  poeta  eonira  ob  ín- 
dios e  jesuítas. 

Na  pagina....  diz  assim:  c  os  índios davam-se  inteiramene 
c  a  supertições,  e  tinham  não  só  por  yerosimil  senão  por  cei  ta, 
€  quanta  extravagância  se  pode  imaginar  nesta  matéria:  vi- 
€  viam  na  mais  crassa  ignorância. 

€  Não  lhes  era  licito  saber  mais,  que  aquillo  que  podia  ser 
«  de  utilidade  a  companhia.»  Toda  a  doutrina,  que  lhes  ensi- 
navam se  reduzia  a  aiemorisal-os,  com  o  inferno,  <  se  nfio  ob- 
€  deoessem  em  tudo  aos  seus  santos  padres».  Nãf»  ha  mentir  mais 
descarado.  Não  h«  clausula  upsta  nota,  que  esteja  isont»  de  fal- 
sidade. Primeiramente,  se  falia  dos  Índios  das  missões,  e  que 
estavam  nas  aldê  is  dirigidas  pelo^  jf^zuitas,  (como  aqui  dã  a 
entender  que  falia,  fazendo  visionaria  Tanajura  muito  ami:<ra  de 
Lindoya )  digo  ser  uma  grossa  mentira  aflirmar  que  inteiramente 
se  davam  a  superstições ;  antes  era  tanto  pelo  contrario,  que 
sucoedendo  virem  ellas  a  pratica,  viam,  zombavam  e  escarne- 
ciam, por  terem  nesta  mater  a  tanta,  ou  mais  instrucçâo  do 
^ue  tem  muitos  rústicos  nas  aldêas  e  terras  de  Portugal.  Com 
isto  não  quero  negar,  que  se  achas  e  um,  ou  outro  que  tivesse 
por  máo  «igouro  o  encontrar-se  de  madrugada  com  tai .  ou  tal 
animal ;  ouvir  cantar  este  ou  aqueile  pássaro  nunca  porém  com 
adhesão  tão  firme  que  immovolmente  assentasse,  haver  de  acon- 
teoer-lho  algum  infortúnio.  Mas  quanto  ha  neste  »;enero  entre 
os  europòQs?  E  por  não  irmos  mais  longe,  quantos  capitães,  e 
pilotos  portuguez()s  não  querem  sahir  da  barr  k  de  Lisboa  em 
certos  dias,  que  lhos  chamão  asiagos?  Quantos  esposos  se  não 
querem  receber  no  moz  de  novembro,  tendo  por  máo  agouro 
casar  no  mez  dos  mortos  ?  Na  noite  de  S.  João  que  couzas  se  não 
fazem  em  Portugal,  para  delias  agourar  o  estagio,  que  se  ha  do 
ter,  e  as  fortun  iS,  ou  desgraças  que  se  lhes  hão  de  seguir  ?  E 
com  tudo  nem  os  que  isto  fazem  são  indios,  nem  se  dizem  dados 
a  superstições.  Até  aqui  pelo  qu ;  pertence  aos  indios  mansos,  e 
que  residem  em  aidé^is,  polo  que  respeita  pois  aos  bravo»,  e  que 
nos  matos  vivem  a  lei  da  nai;ureza,  não  duvido,  que  haja  alguns 
verdadeiramente  super  sticiosos ;  mas  que  culpa  tom  os  missio- 
nários das  suas  super.itições,  não  sendo  seu:^  pastores  nem  oiles 
suas  ovelhas  ?  Di:ise  não  duvido  que  alguns,  porque  de  certo  se 
sabe,  que  nem  todos  são  inficcionados  deste  mal. 

Quando  descer  .m  dos  bosques  para  se  estabelecerem  em  al- 
deãs as  duas  nações  dos  Murumanos,  e  Guiratybas,  em  nenhum 
daquelles  indios  se  achou  indicio  algum  daqueile  vicio  ;  antes 
consta,  que  uma  india  das  Muruanas,  depois  de  estar  muito 
tempo  na  missão  sem  saber,  que  oouza  eram  superstições,  as  foi 
aprender,  o  talvez  praticar,  em  casa  dos  portuguezes,  com 
outras  maldades  peloros ;  e  é  possível,  que  um  homem,  que 
nunca  esteve  nas  aldê  is,  nem  teve  communlcação  com  os  indios 
que  nellas  estavam,  se  atreva  a  levantar-lhes  o  f  ilso  teste- 
munho, de  que  «  eram  di  <os  a  su  erstiçõe.^,  e  tinham  não  só 
«  por  verosímil,  sinão  por  certo  quanta  extravagância  se  pôde 
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c  imaginar  nesta  matéria  ? »  E  isto  sem  outro  motivo  mais,  do 
que  querer  com  este  fingimento  estender  o  seu  poema,  e  des- 
honrar  os  Jezuitas  ?  Pois  ainda  aqui  não  pára. 

Accrescenta,  «  que  viviam  (os  indios)  na  mais  crassa  igno- 
€  rancia,  e  que  não  lhes  era  licito  saber  mais,  do  que  aquillo  que 
«  podia  servil*  de  udlidade  a  companhia».  Eu  desejara  aqui 
saber,  que  entende  este  Dr.  por  viver  em  crassa  ignorância  F 
Quererá  dizer  por  ventura  que  os  jesuitas  lhes  não  ensinavam, 
nem  os  indios  tinham  apprendido  as  bellas  letras,  para  compor 
versos,  e  prosas,  assim  como  apreendeu  delles  o  Sr.  Gama  ?  Ou 
também,  que  aquelles  bar1)aros,  não  se  applicavam  a  matbema- 
tica,  nem  sabiam  philosophia,  ou  theologia,  nem  sciencia  alguma 
especulativa  ?  Se  a  isto  chama  viver  em  crassa  ignorância,  seja 
assim  muito  embora ;  não  lh*o  concedo,  permitto-ih'o:  mas  veja 
não  lhe  caia  o  raio  em  casa,  nem  de  sentença  contra  si,  e  cha- 
mando o  alguém  ignorante^  por  estar  pouco  mais  ou  menos  tão 
falto  destas  scieocias,  como  estão  os  indios:  mas  demos  o  seu  a 
seu  dono,  e  façamos  justiça  a  todos. 

Nem  de  vossa  mercê,  Sr.  Gama,  nem  dos  indios,  se  pode 
dizer  com  verdade,  que  vivem  em  crassa  ignorância.  De  vossa 
mercê  não ;  porque  compõe  os  seus  versos,  taes  ou  quaes.  Dos 
indios,  tu^mbem  não ;  porque  além  de  sabd  "em  algumas  artes 
liberaes,  exercitavam,  e  muito  bem>  quasi  todas  as  mecânicas. 
Muitos  delles  liam  e  escreviam,  alguns  cantavam  ;  porque  para 
aprender  tudo  isto  lhes  tinliam  os  jesuitas  estabelecido  escolas. 
Elles  sabiam  a  agricultura;  porque  cultivavam  ;ís  arvores  que 
davam  a  folha  do  male,  da  qual  diz  vossa  mercê,  na  pagina. .  • . 
«  que  os  jesuitas  tiravam  cada  anno  muitos  milhões  de  lucro  ». 
E  também  preparavam  <  os  deliciosos  jardins,  aonde  estes 
«  paires  recolhiam  os  espirites  cançados  de  trabalhar  na  vinha 
«  do  senhor»,  como  diz  na  pagina....  Elles  sabiam  alguma 
cousa  de  fortificação,  porque  os  «  militares  portuguezes  os 
€  acharam  fortificados,  para  lhes  impedir  os  passos  no  posto  de 
Santa  Tecia  »  como  diz  na  pagina. .  •  Eram  disciplinados  no  ma'- 
nejo  das  armas,  como  diz  na  pagina. . .  Elles  eram  ferreiros,  pe- 
dreiros e  carpinteiros,  porque  olles  foram  os  que  fabricaram 
03  templos,  que  ali  tinham  «  mais  magníficos  de  quanto  se  pôde 
«  imaginar  (^m  Europa  »  ;  como  diz  na  pagina. . .  Biles  final- 
mente €  snbíam  bordar  ;  e  tão  primorosamente,  que  o  general» 
(portuguez)  «  não  se  podia  persuadir  que  os  riquissimos  orna- 
€  mentos  (das  suas  igrejas)  tive  sem  sido  bordados  naquelle 
«  paiz,  ató  que  lhe  mosti-ou  um,  que  foi  achado  junto  a  sachris- 
€  tia,  ainia  imperfeito  no  thear  »  como  diz  na  pagina. . .  Tanto, 
como  isto,  não  sabe  vossa  mercê  fazer,  Sr.  Gama  ;  e  com  tudo 
não  ha  de  querer,  que  lhe  digam  que  vive  em  crassa  ignorância: 
pois  para  que  o  diz  dos  indios,  que  estavam  nas  aldeias  diri- 
gidas pelos  jesuitas  hespanhóes.  sabendo  elles  muito  mais.  que 
vossa  mercê  ?  Vê  como  he  certo  o  ditado,  de  que  mais  depressa 
se  apanha  um  mentiroso,  do  que  um  cocho.  Quem  mente  não  ha 
de  ser  desmemoriado,  segundo  o  provérbio,  que  já  em  outro 
lun^r  citei,  mendacem  oporiet  esse  memorem.  Se  vossa  mercé 
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queria  dizer  nesta  nota,  que  os  indios,  viviam  em  uma  crassa 
ignorância^  havia  de  lembrar-so  do  que  tinha  dito  nas  antece- 
dentes, e  do  que  intentava  dizer  na8  seguintes,  para  o  n&o  cal- 
cularem do  falsario,  mentiroso,  e  impostor.  Eu  creio,  que  este 
bom  homem  medio  peia  mesma  razoura  os  Índios  das  mi8s5i*s 
de  Hespanha,  e  os  das  mis^sOes  de  Portugal,  julgando,  que  todos 
eram  o  mesmo ;  mas  enganou-se,  porque  os  da  parte  uo  Brasil, 
e  Mar  mhão  s&o  mais  brutos  e  selvagens ;  e  como  non  em  omni 
limo  fii  Mercurius^  não  são  t&o  hábeis  para  as  artes,  ou  sejam 
liberaes,  ou  mecânicas,  como  os  outros ;  os  quaes  exercitavam 
todas  aquellas  que  serviam  para  commum  utilidade,  e  não  só 
da  companhia,  como  se  diz  nest-a  nota,  sem  fundamento  algum. 


Desmente  esta  calamnia  el  rei  Carlos  III. 

Pois  O  que  accrescenta  no  fim  da  mesma  nota,  dizendo,  que 
toda  a  doutrina  que  os  « jesuítas  ensinavam  aos  Índios  se  redu- 
€  zia  a  atemorisal-os  oom  o  inferno,  se  não  obdecessem  em  tudo, 
e  por  tudo  aos  seus  santos  padres»  coDtém  outra  falsidade  clara 
e  manifesta.  Tinham  os  jesuítas  mandado  imprimir  um  cate- 
chismo,  que  todos  os  dias  so  lia,  e  explicava  aos  indios  na 
igreja,  e  segundo  elle  os  ezhortavam  não  só  ao  temor  dos  cas- 
tigos, senão  também  a  esperança  do  premio  ao  amor  do  Deus,  e 
do  próximo,  a  paciência  nos  trabalhos,  a  resignação  nas  enfer- 
midades, a  devoção  dos  santos,  veneração  das  suas  imagens ; 
em  uma  palavra,  ao  exercício  e  praxe  de  todas  as  mais  vir- 
tudes. Para  confirmar  o  que  digo,  e  tapar  a  bocca  a  este  ma- 
ledico,  não  produzirei  aqui  mais  que  dous  testemunhos  os  mais 
autorisados,  e  dignos  de  fé,  (omitto  outros  muitos,  que  podia 
aooumular)  um  do  rei  catholioo  Carlos  IH,  outro  do  illustrlssimo 
Sr.  Peralta,  bispo  Dominicano,  dando  conta  a  sua  magestade  da 
visita  que  íéz  a  todas  aquellas  aldeias.  O  rei  no  decreto,  em  que 
ordenou  se  mandassem  para  a  America  não  só  trinta,  como  era 
oostume,  mas  sessenta  jesuítas,  segundo  jã  acima  disse,  dá 
expressamente  esta  razão  (repare  bem  nella  o  autor  das  notas) 
<  para  que  dicha  província  dei  Paraguay  attienda  con  el  ea- 
«  mero,  e  zeJo,  que  hasta  aqui  a  las  conversiones,  de  que  esta 
«  encarregada». 

Ora  se  a  doutrina  dos  jesuítas  se  c  reduzisse  toda  a  atemorísar 
«  os  indios  com  o  inferno,  se  não  lhes  obdecessem,  e  em  tudo  e 
por  tudo  » louvaria  aquelle  monarcha  o  zelo,  com  que  estes  reli- 
giosos se  appiicavão  as  conversões,  do  que  ustavào  encarregados  ? 
Ou  mandaria  outros  operários,  que  ajudassem  os  primeiros  a  ex- 
torquir dos  indios  a  força  do  terror  do  inferno  uma  cega,  e  total 
obediência  as  ordens  particulares  e  preceitos  dos  jesuítas  ?  Que 
responde  a  isto,  Sr.  Gama  ?  Dirã  tafvez,  (^ue  aquoUe  soberano 
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estando  na  Europa  não  era  bem  informado  do  que  se  passava  na 
America^  Ora  ouga  agora,  o  que  diz  um  prelado  eooieeiastioo, 
testemunha  de  vista  de  quanto  se  fazia  nas  aidêas. 


Também  a  desnieuie  o  illnstrissinio  bispo. 

«  Da  oidade  de  Santa  Pó  »  (  diz  o  illustrisslmo  Peralta ) 

<  passei  a  visitar  os  povos,  e  reducções  que  estão  ao  cuidado  dos 
€  padres  da  companhia  de  Jesus  e  se  estendem  por  mais  de  100 
€  léguas.  São  estes  povos  30  em  numero  ;  dos  quaes  17  pertencem 
«  ao  bispo  de  Buenos- Ayres,  e  13  ao  do  Paraguay.  Visitados  os 
€  17  da  minha  jurisdição,  passei  administrar  o  sacramento  da 
«  confirmação  naqueiles  do  Paraguay  com  licença,  e  a  instancia 
€  do  Cabido  »,  sede-vacante. «  E  porqao  não  duvido,  que  o  ca- 
«  tholico  real  zelo  de  vossa  magebiade  terá  grande  gosto  de  sei* 
informado  do  estado. e  progresso  destes  pobres  indius.  exporei  o 
que  vi  aqui  com  os  meus  olhos,  e  toquei  com  as  minhas  mãos 
com  tanto  gosto  meu,  e  consolação  espiritual,  que  me  faziam 
parecer  ligeiros  os  muitos  o  grandes  trabalhos  sofiTridos  na  dita 
visita,  vendo  uma  tão  grande  multidão  de  ovelhas,  que  estando 
postas  em  lugares  diversos,  e  entre  i  tão  distantes,  com  tudo 
estão  com  tanta  obediência  pendentes  da  voz  do  seu  pastor, 
como  se  estivessem  no  mesmo  aprisco.  Obrigado  a  partir,  não 
me  pude  separar  sem  grande  dor,  e  tão  cheio  de  devoção,  que 
dou  graças  a  Deus  de  continuo  pelos  copiosos  beneâcios,  e  benção, 
com  que  assiste  aquelles  povos  por  meio  daquelles  santos  reli- 
giosos, e  homens  apostólicos  da  Companhia  de  Jesus.  (Conftinda-se 
aqui  de  caminho  o  Sr.  Gama  de  pôr  como  por  zombaria,  em  letra 
gripha  o  epiteto  de  Santos  aos  jesuítas,  quando  um  bispo,  íkl- 
Tando  delles,  lhes  d&  este  mesmo  titulo,  como  justamente  mere* 
eido.)  De  continuo  (prosegne  elle  a  dizer)  c  se  occnpam  em 

<  instruil-os,  e  em  radical-os  sempre  mais  na  fé  catholica,  e 
€  fazel-js  sempre  mais  aptos,  e  prumptos  para  o  serviço  de 
«  vossa  magestade,  com  uma  tal  fidelidade,  como  se  a  tivessem 

<  herd«Ado  dos  seus  maio  es.» 

Ver  as  igrejas  e  o  decoro,  com  que  se  ^^á  o  culto  a  Deos,  a 
piedade  e  devoção  nos  ufflcius  divinos,  a  destreza  no  canto  de- 
voto, o  ornato  dos  altares,  o  respeito  e  magnificência  na  cele- 
€  braç^  do  divino  saorificio,  o  amor  de  Jesus  sacraní)entado, 
€  assim  como  por  uma  parte  excitavão  em  mim  uma  ternura 

<  inexplicável,  assim  por  outra  parte  me  enchia  de  confhsão ; 
«  vendo  uma  tão  notável  differença  entre  estes  povos  ha  pouco 

<  convertidos  a  fé,  os  outros  christãos  antigos.  E  tudo  isto  he 
€  fructo  da  industria,  vigilância  e  zelo,  com  que  aquelles  santos 
c  religiosos  da  companhia  » (torne  aqui  a  renectir  no  epiteto  de 
santos  o  Sr.  Qama,  dado  não  por  escarneo ;  mas  seriamente,  aos 
jesuítas  por  um  digníssimo  e  zelozissimo  prelado)  crião  e  ensinão 
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aqaelles  povcs,  que  estSo  ao  seu  cuidado.  Finalmente  são  aquelles 
povos  uma  parte  tão  digna,  e  respeitável  do  seu  real  património, 
que  bem  pôde  vossa  magestade  ter  outrai  gual;  mas  não  melhor, 
que  ella.  Só  a  vista  deste  dous  únicos  testemunhos  podia  eu,  e 
talvez  devia  insultar  aqui  o  Sr.  Gama,  e  arguil-o  do  insolente  e 
temerário  arrojo,  com  que  se  atreve  a  dizer  na  face  do  mundo, 
que  aos  «  índios  não  era  licito  saber  mais  do  que,  o  que  podia 
c  servir  para  utilidade  da  companhia»;  como  se  tudo  aquillo  que 
elles  faziam,  e  acima  se  refere,  não  fo^se  aprendido  dos  jesuítas, 
e  não  cedesse  tudo  em  proveito,  beneficio  e  utilidade,  assim 
espiritual  como  temporal,  dos  mesmos  índios.  Podia  também  in- 
sultai-o  da  falsidade  oom  que  a  doutrina  dos  jesuítas  naquellas 
partes  so  reduzia  toda  a  «  atemorísar  os  iodios  com  o  inferno,  se 
c  em  tudo  e  por  tudo  lhes  não  obedecessem  »  ;  desmentindo  nisto 
a  um  rei,  ea  um  bispo;  a  um  rei,  que  tão  claramente  louva 
€  el  esmero,  y  zelo,  com  que  la  provinda  dei  Paraguay,  atti- 
€  ende  a  las  conversiones,  de  que  está  encarregada  ».  R  a  um 
bispo,  que  tão  diffusamente  refere  os  muitos  o  differentes  exer- 
cícios de  devoção  e  piedade,  que  nas  aidêas  ensinam  aos  indios 
os  missionário^ .  Considerando  porém  a  este  calumniador  confuso 
e  envergonhado,  perdoc-lho  por  esta  vez,  mas  espero,  que  se 
emende.  Vejamos,  se  o  íaz  nas  notas  seguintes. 

Nh  pagina. . .  não  tmdo  esse  poeta,  que  contar  ou  cantar  do 
seu  heroe  o  Sr.  Mendonça,  passa  da  America  a  £uropa  a  louvar 
o  seu  Mecenas,  o  Sr.  Carvalho.  Para  isto  ânge  nos  seus  versos, 
que  Lindoya  vira  no  Paraguay  por  arte  do  diabo  a  cidade  de 
Lisboa  arruinada  por  causa  do  terremoto  de  1755.  Ora  eu  não 
reparo  aqui  no  grande  ))uio,  e  salto,  que  deu  este  papagaio  do 
Brasil  passando  de  um  vòo  tanta  terra,  e  tanto  mar,  para  dizer 

Íiuatro  lizonjas  a  quem  esperava,  que  lhe  desse  de  comer ;  (a 
bme  a  istj,  e  a  muito  mais  obriga)  o  que  censuro  he,  que  para 
adular  o  Sr.  Carvalho,  infamasse  os  jesuítas,  dizendo  em  uma 
nota: 

Mostra-se  a  falsidade  com  ^ue  se  diz  que  os  jesuítas  portu- 
guezes  se  aproveitado  da  occasiao  do  terremoto  para  aterrar 
03  povos. 

€  He  notório  quanto  os  iesuitas  abusarão,  e  pertenderão 

<  servir-se  da  calamidade  publica  (o  terremoto)  para  consternar 
«  os  povos  e  reduzil  os  aos  seus  perniciosíssimos  interesses.  De 

<  sorte  que  a  nâo  ser  a  serenidade  de  animo  do  nosso  amabi- 
«  lisoimo  monarcha,  verdadeiramente  impenurbavel,  e  a  oons- 
€  lancia  do  seu  lUumínadissimo  Ministério  (quer  dizer  ministro) 
«  ficava  para  sempre  Portugal  sepultado  nas  ruínas  de  Lisboa». 
Bstixs  palavras,  que  fielmente  transladou  aqui  o  senhor  Gama  de 
alguns  escriptos  compostos  pelo  senhor  Carvalho,  tem  sido 
verdadeiramente  um  inigma  ;  mas  tão  confuso  e  escuro,  quo 
ninguém  até  aqui  o  pode  entender,  nem  penetrar.  A  razÂo  he  ; 
porque  por  mais  torturai  que  se  tem  dado  ao  entendimento,  não 
occorre,  quaes  fossem  os  perniciosissimos  interesses,  a  que  os  ie- 
suitas pertendessem  reduzir  os  povos  consternando- os,  e  servindo- 
se  abusivamente  daquella  publica  calamidade?  B  muito  menos, 
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qae  os  interesses  fossem  taes,  que  c  a  não  ser  a  serenidade  do 
«  rei,  e  a  constância  do  seu  ministro,  houvesse  de  ficar  Portagai 
«  sepultado  oap  ruinasde  Lisboa». 

Estes  pobres  religiosos  com  aquella  publica  calamidade  fi- 
CcLrão  tão  consternad<is  e  fora  de  si,  como  todo  o  mais  povo  de 
Portugal;  principalmente  em  Lisboa,  aonde  fez  maior  estrago 
aquelle  horrível  âagello:  yendo-se  sem  habitações  nem  igrejas; 
umas  em  grande  parte  arruinadas,  outras  ameaçando  ruina,  por 
causa  dos  tremores  de  terra  muito  sensiveis  o  frequentes ;  para 
oonsier varem  as  vidas,  que  Deus  por  sua  misericomia  lhes  tinha 
salvado  naquelle  funesto  dia  primeiro  de  novembro  de  1755,  se 
retirarão  aos  seus  bortus,  não  só  admittindo  nelles,  senão 
também  soccorrendo  com  as  esmolas,  que  podião,  a  todos 
aqu.;lles,  que  necessitadas  de  abrigo  e  de  sustento,  ali  se  qui- 
zeráo  recolher.  Nostu»  sítios  levantarão  igrejas  de  madeira,  afim 
de  celebrar  as  missas,  como  também  para  administrar  os  sacra- 
ment  s  da  penitencia  o  communhão  as  inuumeraveis  pessoas, 
que  arrepeudidas  das  suas  cul  tas  desejavão  roxx)nciliar  se  com 
Deu8,  e  aplacar  a  sua  ai  vi  na  justiça.  Aii  exiiortavão  de  continuo 
aquelles  padres  a  uma  seria  e  verdadeira  conversão,  a  um 
entran havei  udio  ao  peccado,  a  um  eíflcaz  propósito  de  emendas, 
ali  consola  vão  aos  aAlctos,  ali  aoimavão  aos  pusillanimes  a  es- 
perar bim  na  divina  misericórdia;  ali  dando  os  remédios  de 
graça,  curavão  os  enfermos  e  feri  aos.  Não  he  isto  ainda  o  luais ; 
porque  d'ali  sahião  também  a  desenterrar  os  vivos  e  a  sepultar 
os  mortos,  a  assistir  aos  moribundos,  e  até  a  confbrtar  nos  patí- 
bulos os  muitos  réos,  a  quem  por  aquoila  occasião  se  deu  a 
morte;  em  pena  de  dilictos,  dos  auaes  talvez  faliaremos. 

l»to  fizerão  os  Jesuítas  em  Lisboa,  no  tempo  da^^iuella  publica 
calamidade ;  isto  sim,  isto  he,  o  que  foi  notório,  não  só  a  toda 
aquella  cdrte.  mas  a  iodo  o  reino.  Agora  quars  fossem  «)S  abusos, 
que  commetterão.  quaes  os  pemiciosissimos  interesses,  a  que  per- 
teoderão  reduzir  os  povos  consternados,  nem  então  foi  notório  a 
alguém,  nem  depois,  nem  o  será  jamais.  De  sorte  que  todas 
aqueilas  palavras  altUoquas,  todas  aquellas  ezpi*es8^s  hyper- 
bolicas  não  são  bó  insignificantes  e  inintelligiveis  mas  contrarias 
entre  si,  e  repugnantes.  E  senão  pergunto  ou  os  jesuítas  enten- 
dião,  que  a  <  serenid.àde  do  monarcha,  e  a  constancitk  do  seu 
ministro  »  havião  de  obstar,  e  impedir  os  seus  interesses  perni- 
ciosíssimos, ou  não  7  se  o  entendião,  era  loucura  nelles  pertender 
reduzir  os  povo^  aos  laes  interesses  ;  se  o  não  entendião,  maior 
loucura  era.  e  mais  rematada ;  porque  não  sendo  os  interesses 
impedidos  pela  €  serenidade  do  monarcha  e  constância  do  seu 
€  ministro,  ficava  Portugal,  como  se  diz  nesta  noca,  <  sepultado 
<  nas  ruínas  de  Lisboa ;  e  por  consequência  legitima  todos  os  je- 
suítas ficarião  mortos,  todos  os  seus  coUegios  perdidos,  todas  as 
suas  casas  arruinauas,  todos  os  seus  bens  e  f  zendas,  todos  os 
seas  moveis,  e  alfaias,  todas  as  suas  Immensas  riquezas,  e  inex- 
haurivels  thesouros  úcarião  «  sepultados  para  sempre  nas  ruínas 
«  de  Lisboa  Veja  aqui,  senhor  Gama,  as  entrosgas  em  que  se 
mette,  quem  imprime  tudo,  o  que  lhe  vem  a  penna. 
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Se  bis  ad  limam^  cum  semel  ad  linguam^  (22)  isto  he,  80  doas 
vezes  80  hado  limar  o  que  uma  vez  se  bade  dizer ;  quantas  vezes 
ser&  bem,  quo  se  lime,  o  que  se  bale  estampar  ?  Batre  as  pa- 
lavras o  os  escrjptos  ba  esta  notável  differenca  ;  que  as  palavras 
apenas  nascem  morrem:  os  escriptos,  se  cbegão  a  sabir  a  luz, 
sâo  immortaes.  Assim  quo,  meu  senbor  escrivão,  para  outra  vez 
ou  estampe  menos,  ou  considere  mais;  senão  quer  ver-se  em 
calças  pardas,  como  se  vio  nesta  nota,  e  em  todas,  ou  quasi  todas 
as  passadas.  Passemos  as  seguintes. 


Louvor  qu«  dá  o  poeta  ao  sen  Maceuaii  oada  por  elle 
merecido. 

Na  pagina... •  para  proseguir  os  louvores  do  seu  Meoenas«  e 
também  do  seu  beroe,  continua .  este  poeta  a  Angir  nos  sens 
versos,  que  a  india  Lindoya,  depois  de  ver  por  arte  magica  as 
ruínas  de  Lisboa,  vira  logo  esta  cidade  reedidcada,  e  a  marinha 
em  um  estado  âorente ;  ao  quo  traz  estas  notas:  providencia 
sobre  o  terremoto, 

€  Desentulbo  da  cidade.  Reediflcação  de  Lisboa  devida  in- 
€  teiramente  a  grandeza  do  coração  de  sua  raagestade  o  ao  in- 
€  cansavel  espirito  do  lUm.  Ezm.  Sr.  Conde  do  Oeiras.  A  ma- 
€  ridharealno  ílorentissimo  estado,  em  que  a  vemos,  não  ó  a 
«  ultima  gloria  deste  felecissimo  reinado  (do  Sr.  D.  José  I), 
«  gloria,  que  se  deve  principalmente  ao  zelo  do  Illm.  e  Exm. 
€  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  Não  fallando 
estas  notas  nos  Jesuítas,  cuja  defesa  ô  o  meu  principal  assumpto, 
estive  para  omittilas;  mas  porque  vejo,  que  o  Sr.  Gama  nesta 
matéria  está  falto  de  noticias,  quero  dar-lbe  aqui  algumas 
para  a  sua  instrtoção.  Primeiramente  as  providencias  sobre  o 
terremoto,  que  deu  o  Sr.  Carvalho  não  só  foram  poucas,  mas 
muito  tarde,  e  as  m&s  horas.  Lisboa  esteve  se  abrazando  por 
mais  de  IO  dias  successivos,  sem  se  dar  providencia  a  apagar 
o  fogo,  ou  atalhal-o  ao  menos,  para  não  consumir  o  palácio 
real,  a  igreja  patriarchal,  a  casa  do  thesouro,  e  assim  outros 
edifícios  públicos,  não  fallando  nos  particulares.  De  sorte  que 
se  um  leigo  jesuita,  que  residia  na  oa  a  professa  de  S.  Roque, 
(23)  si  não  animasse,  ajudado  de  algumas  pessoas,  que  para 
isso  chamou,  a  extinguir  o  fogo  e  chamm:isjã  visiohas  áquelle 
sitio,  usando  de  duas  bombas,  que  bem  acaso  se  tinham  com- 
prado no  espolio  do  eminentíssimo  cardeal  Almeida,  arderia 
sem  duvida  todo  o  bairro  alto,  e  com  clle,  além  de  muitos 
edidcios  nobres,  a  riquíssima  capella  de  8.  JoEo,  qne  o  Sr. 
rei  D.  João  V  tinha  maodado  fibricar  na  igreja  dos  jesuítas ; 
e  também  os  preciosíssimos  ornatos  e  paramentos,  do  que  a 
tinha  dotado.  Foi  esta  acção  tão  singular,  e  agradou  tanto 
ao  Sr.  rei  D.  Josó  I,  que  contando-lh*a  o  senbor  monteiro  mór. 
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mandoa  por  elle  agradecer  àqaelles  religiosos  o  grande  be- 
nefloio,  que  tinham  feito  ao  publico.  Mais  ainda:  podando  logo 
e  dovendo-se  por  patrulhas  de  soldados,  ou  por  eiílaes  fixadfos 
nos  lugares  publico j,  para  embaraçar  e  prohibir,  que  se  en- 
trasse nas  igrejas  arruinadas,  e  nas  casas  particulares  sem 
manifesta  licença  de  seus  donos  á  tirar,  o  que  noilas  havia, 
por  muito  tempo  se  omittiu  esta  providencia ;  de  maneira  que 
a  plebe  erradamente  persuadida,  que  aqueUes  lugares,  e  tudo 
o  que  nelles  se  aobava,  estando  pro  derelicto,  era  primi  capi- 
entis^  sem  rebuço,  ou  cautela,  mas  com  toda  liberdade,  entrou 
á  aproveitar-se  de  quanto  encontrava,  assim  nos  tempbs, 
como  nos  ediâcíos,  em  parte  destruidos,  ou  totalmente  desertos: 
ató  que  avisado  o  Sr.  Carvalho  desta  tão  grande  desordem, 
como  se  acordasse  de  um  profundo  letargo,  mandou  em  uma 
madrugada,  que  uma  parte  da  soldadesca  impedisse  a  sabida 
de  Lisboa,  e  a  outra  descorrendo  pela  cidade  prendesse  estes 
»suppoitos  ou  verdadeiros  ladru3s,  fazendo  nelles  uma  cruel 
carnificina:  porque  summariamente  julgados  do  mesmo  lugar, 
em  que  ouviam  a  sentença,  partiam  para  o  patíbulo,  sem  mais 
disposição  ou  prtparo  para  a  morte,  do  que  aqaslle  que  fi- 
zessem pelo  caminho.  Aqui,  foi  que  os  jesuítas  tiveram  uma 
nova  occasião  de  exercitar  o  seu  zelo  e  caridade,  que  costu- 
mavam usar  com  oi  justiçados  ;  trabalhmdo  não  pouco  cm 
dispor  aquelles  réos  a  receber  com  resignação  aquella  morte 
tão  apresada,  ainda  que  bem  merecida. 

A  mesma  negligencia  houve  em  não  mandar  logo,  que  suo- 
cedeu  o  terremoto,  e  se  vio  arruinada  Lisboa,  fazer  nos  seus 
arredores  fornos  de  cal,  o  telha  para  reparo,  ou  dos  cdifioios, 
ou  das  barracas:  como  também  em  não  cuidar  em  recolher  o 
unir  em  algum  loarar  separado  as  religiosas,  esposas  de  Jesus 
Christo  ;  antes  p^^rmlttir,  que  andassam  por  muito  tempo  vaga- 
bundas:  umas  pelas  oasas  dos  parentes,  outras  [  elas  dos  aman- 
tes. Estas  o  outras  muitas  faltas  de  providencias^  que  devia,  o 
Sodía  dar  o  Sr.  Carvalho,  estando  naquelle  tempo  ao  lemo 
o  governo,  experimentaram  os  pobres  portuguczes  naquella 
publica  calamidade,  e  se  hei  de  dizer  tudo,  tão  longe  esteve 
este  ministro  de  ser,  ou  mostrar-so  provido  em  umas  circivm- 
stancias  tão  criticas,  como  eram  aquellas,  que  antes  iinpediu-se 
continuassem  a  pc*  em  praxe  algumas,  que  se  tinham  dado 
para  commum  remédio  Jos  neces^tados,  como  agora  dirai. 
Tinha  o  Sr.  Diogo  de  Mendonça  insinuado  a  sui  magcstadc, 
que  a  custa  do  soa  rogio  erário  ordenasse  matassem  alguns  bois 
e  vaccis  em  certo^i  legares,  para  onde  se  tinha  refugiado  maior 
multidão  de  p3vo ;  c  ali  se  repartissem  aos  que  ncessitassem 
de  sustento.  Annuio  o  pio  monarcha  ;  o  com  eucito  so  executou 
esta  ordem,  dada  pelo  mesmo  Sr.  Diogo  de  Mendonça  Corto 
Real,  da  parte  do  sua  magestado  aos  marchantes  passadas, 
porém,  poucas  semanas  foi  por  conselho  do  Sr.  Carvalho,  sus- 
pendida esta  tão  louvável,  e  necessária,  providencia  :  de  sorte 
que  não  se  animando  o  Sr.  Diogo  de  Menaonça  a-  fallar  segunda 
vez  nesta  matéria  ao  rei,  se  vio  obrigado  a  pag^r  da  sua  algi- 

831—  il  Tomo  lwiii  p.  i. 
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b3ira  toda  a  despoza  que  nSo  era  indifTerente,  que  nisto  se  tinha 
feito.  Mais  ainda :  tinlia  tambom  aqueile  mesmo  Sr.  Diogo  de 
Mendonça  snpplicado  a  sua  magcstade,  quo  perdoasse  aos  pes- 
cadores os  tributos,  que  pagavam  para  poderem  vender  o  peixe 
mais  barato  e  conseguintemente  com  menos  dispêndio  w  o 
povo  que  comer,  mas  também  esta  providencia  impedio  logo 
o  Sr.  Garvallio  dizendo  e  persuadindo  a  el-rei,  que  pelo  ter- 
remoto ninguém  ficara  mais  pobre  do  que  eile.  Uma  certa  pro- 
videncia quiz  elle  dar,  não  a  favor  dos  pobres,  mas  dos  ricos, 
que  foi  ordenar,  que  na  praça  do  Rocio  se  ftibric  isse  uma  casa, 
na  qual  os  habitadores  de  Lisboa  podessom  depositar  as  suas 
pratas,  as  suas  jóias  e  mais  alfaias  ricas  qae  tivessem  salvado 
das  ruinas  do  terremoto  em  quanto  não  tinham  logar  commodo 
em  que  as guarlar  com  segurança. 

Pareceu  louvável  este  arbítrio,  e  com  effeito  se  fabricou  a 
casa ;  mas  os  portnguezes  ou  por  ingratos  áquelle  beneficio,  ou 
por  suspeitosos  de  Unta  benignidade,  n&o  se  aproveitaram  da- 
quelia  graça  ;  e  não  obstante  ser  esta  occaaião,  em  que  parecia 
sor  necessário  fazer  do  ladrão  fiel,  como  é  costume  dizer,  antes 
Quizerâo  todos  exporse a  que  os  seus  teres e  haveres,  por  via 
de  roubo  cahissem  nas  mãos  de  outros,  do  que  por  meio  daquelle 
deposito,  viessem  a  notícia  do  Sr.  Carvalho.  Tanto  desconfiavam 
dos  projectos  deste  ministro!  Tão  máo  conceito  formavam  das 
£uas  sinistras,  e  occultas  intenções ! 

As  noticias  destas  cousas,  que  presenciou  em  Lisboa  quem 
a  escreve,  não  sabia  vossa  mercê,  Sr.  Qama,  que  neste  tempo 
estava  no  Brazil  divertindo-so  e  brincando  com  outros  da  sua 
idade  ;  porque,  se  as  soubesse,  creio  que  não  fallaria  aqui  em 
providencia  sobre  o  terremoto  ÚAáBS  pelo  Sr.  Carvalho.  Verdade 
ô,  que  as  não  expõem,  ou  estende,  assim  como  elle  fez,  man- 
dando imprimir  um  papel  alguns  mezes  depois  de  ter  succedido 
aqueile  funesto  casj  úo  qual  referio  por  miúdo  as  cautelas,  as 
deligencias  e  os  moios,  que  logo  se  tinham  applicado  para  o  fim 
de  reparar  os  estragos  daquelle  horrível  ílagello,  e  acudir  prom- 
piamente  a  necessidade  de  tantos  infelizes  e  miseráveis.  Nar- 
ração, que  a  todos  causou  riso,  quando  sabiam,  que  por  muito 
tempo  nada  se  tinha  feito,  do  que  alli  se  contava. 

Igual  a  todas  estas  negligencias  que  tenho  apontado,  foi 
também  a  que  houve  em  desentulhar  a  cidade  e  em  reedifical-a. 
Quantos  mezes  se  passaram  primeiro,  que  algumas  ruas  de 
Lisboa  dessem  passagem  linre  e  franca  aos  seus  habitadores? 
Quantos  annos  correram  antes,  que  começasse  aquella  reedifi- 
caçâo  ?  Cuidou  logo  aqueile  ministro  em  fazer  novo  palácio  para 
si,  e  em  alugar  o  antigo.  Cuidou  em  fingir  conjurações  e  edi- 
ficai* cárceres,  e  depois  de  encher  os  velhos,  entulhar  também  os 
novos  de  presos  de  estado ;  cuidou  em  povoar  as  conquistas  de 
desterrados ;  de  e:itinguir  uma  parto  da  nobreza  de  Portugal,  de 
abater  u  humilhar  a  outra;  cuidou  em  infamar  os  jesuitas,  des- 
pojal-os  de  todos  os  seus  bens,  e  exterminal-os  para  sempre  do 
continente  do  reino,  e  do  todos  os  seus  domínios.  Nisto  occoi)ou 
o  Sr.  Carvalho  todos  os  seus  pen?araeotos  ;  nisto  empregou  todas 
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as  horas  dos  dias,  e  também  as  das  noites,  estando  suspensa  en- 
tretanto a  demarcação  das  estradas,  o  desenho  dos  templos,  a 
risco  dos  edi6cios  o  a  abertura  dos  aqned actos ;  em  ama  pa-. 
lavra,  a  restauração  de  Lisboa,  e  com  ella  demorado  juntameAto 
o  bem  commum,  o  reparo  do  povo,  a  utilidade  publica. 


Outro  louvor  <^uc  dá  ao  htroo  do  reu  põem»  Kmo 
merecer. 

Da  terra  passemos  ao  mar,  em  que  diz  este  poeta  lisongeiro, 
que  o  Sr.  Mendonça^  seu  heroe  c  coosegaira  ama  gloria  im- 
€  mortal,  pondo  a  marinha  por  virtude  do  seu  zelo  em  om  es- 
«  tado  Áorcntissimo.»  Que  inoarecimento I  Qoe  hyperbole! 
Se  o  fogo,  que  se  seguio  ao  terrenioto,  abrazou  grande 
parte  da  madeira,  que  estava  no  arsenal  para  construção  dos 
navios,  e  a  que  depois  se  mandou  vir  toda  era  necessária  para 
formar  barracas,  ou  ediflcios,  que  grande  quantidade  de  náos 
se  podiam  fazer  para  o  mar,  que  pusesse  a  marinha  em  um  estado 
florentissimo  ?  Bste  faustoso  titulo,  Sr.  Qama,  só  compete  a  ma- 
rinha de  Inglaterra,  e  nestes  uiiimos  tempos  a  de  França,  a  de 
Hespaoha,  e  a  da  Rússia ;  a  de  Portugal,  fallemos  claro,  nunca 
competio:  e  muito  menos  no  tempo  do  Sr.  Mendonça.  Duas  náos 
de  liuha,  pouco  mais  ou  menos;  quatro  fragatas  e  meia,  com 
outrus  tants  chavecos  não  fleLzem  uma  marinha  verdadei- 
ramente respeitável  nem  a  põe  em  estado  florenêissimo.  Dizer 
O  contrario  ó  querer  enganar  o  publico  e  tapar  os  olhos  ao 
mundo.  Mas  agori  mo  occorre,  aue  tulvez  o  Sr.  Mendonça  man- 
dasse fazer  em  Lisboa  no  tempo  do  seu  tal  ou  qual  ministério, 
algum  hyate  semelhante  aqueha  náo  mandada  fazer  por  elle  no 
Rio  de  Janeiro,  e  em  que  vieram  da  America  desterrados  os  je- 
suiias  portueuezes;  da  qual  se  diz  na  pagina.  .  .  <  que  era 
«embutida  ae  pjregrinas  madeiras  de  diversas  cores;  obra 
<  muito  rara,  e  admirável  no  seu  género.»  B  a  isto  unicamente 
se  reduza  <  o  por  em  estado  florentissimo  a  marinha  de  Portugal». 
Se  ianto  chegou  a  fazer  este  heroe,  e  irmão  de  heroes,  e  S(e  tão 
pouco  basta  para  merecer  o  grande  louvor,  que  nesta  nota  se 
lhe  dá,  outros  o  julguem,  emquanto  eu  passo  a  pagina.  .  • 


Refuta-se  o  que  falsamente  so  affinna  da  ignorância 
dos  jesaUat  da  America  portognesa. 

Aqui  depois  de  dizer  em  verso,  que  aquella  ndo  embutida  em 
peregrinas  madeiras^  em  que  da  America  vierão  para  a  Europa 
desterrados  os  jesuítas,  transportava  a  c  igoorancia  e  a  magra 
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«  inTeja,  e  ea volta  em  negros  e  eompridos  pannoá,  a  discórdia,  o 
«  ÍUror  a  torpe  e  velha  hypocrisia,  etc.  »  traz  esta  nota  «  só  m 

<  Bosteridade  poderá  justamente  avaliar  esta  ac^,  que  aerá 
«  sempre  a  mais  brilhante  entre  todas  as  do  nosso  tão  applau- 
€  dido  ministério  (isto  é  Carvalhano).  Sem  se  fazer  este  passo* 

<  já.  mais  poderia  o  reino  sahir  da  ignorância  em  que   o 

<  tinham.»  Antes  que  vá  adiante,  quero  aqui  primeiro  consolar 
o  senhor  Gama,  a  quem  talvez  terei  inortiôcado  neste  meu  papel, 
dizendo-lhe,  que  finalmente  cheguei  a  entender  a  justa  razão, 
porquê  elle  sahio  dos  estudos  tão  pouoo  adiantado.  Se  os  jesuítas, 
que  o  ensinaram  no  Brazil  eram  uns  idiotas,  como  havia  de  sahir 
das  suas  escolas  um  grande  letrado?  Era  impossível,  sendo  ver- 
dade evangélica,  que  non  est  discipult(S  supra  magistrum:  (24) 
tnesti^es  ignorantes  não  podiam  fazer  um  discípulo  sábio.  Sr. 
Gama»  ou  o  desculpo,  antes,  me  compadeço  da  sua  desgraça ;  co^ 
nheoondo  agora,  que  se  estudasse  com  outras  que  não  fossem  je- 
8aitis,.supposta  a  sua  grande  capacidade,  seria  um  abismo  de 
sciencik ;  como  aprendeu  com  elles  é  um  monstro  de  ignorância. 

.  Mas,  Sr.  Baseio,  nunc  ammoto  quceramus  seria  luto.  Vossa 
merçé  nenhuma  razão  tem  para  dizer  que  a  fragata,  que  trou- 
xera á  Portugal  08  jesuítas  do  Brasil,  transportava  a  ignorância, 
Aqneíla  província  não  só  floresceu  sempre  em  sujeitos  Insignesr 
em  santidade»  ( 25 )  senão  também  em  sabedoria,  como  pode  ver 
no  Barbosa,  autor  da  bibliotheca  portugueza ;  entre  os  quaes 
achara  um  António  Vieira,  um  Alexandre  de  Gusmão,  um  Simão 
de  Vasconcellos,  um  Prudencio  de  Amaral,  um  Manoel  Ribeiro. 
Além  destes  mais  antigos,  outros  nos  nossos  tempos,  se  assigna- 
laram  nas  faculdades  e  sciencias,  que  publicamente  ensinavam, 
eomo  foram  um  Francisco  de  Mattos,  um  Simão  Marques,  um 
Franolsoo  de  Almeida,  um  Manoel  da  Fonseca,  um  Christovam 
CQ[rdeire,  um   Manoel  Xavier  Ribeiro,  e  outros  muitos,  que 
omitto  por  brevidade.  Se  no  Brazil  não  fossem  prohibidas  a^ 
imprensas,  teria  visto  a  republica  litteraria  producções  excel- 
leates  dos  raros  engenhos  que  abundava  a  província  da  com- 
panhia brasiliana.  Em  Itália  sei  eu,  por  ser  ali  menos  custosa  a 
estampa,  que  em  Portugal,  tem  elles  dado  ao  prelo  obras  poé- 
ticas com  estylo  tão  culto  e  latinidade  tão  pura,  que  os  eru- 
ditos as  lem  com  applauso,  e  admiração.  ( 26)  Mas  para  que  me 
cango  l  Este  injusto  almotacel  das  sciencias,  e  ignorâncias  alheias 
teve  por  mestre  o  jesuíta  José  Nogueira,  homem  consumado  na 
arte  de  rhetorica,  que  lhe  ensinou  no  Rio  de  Janeiro.  Conheceu 
o  jesuíta  Francisco  da  Silveira,  quo  além  do  o  favorecer  e 
soccorrer  muito  em  Roma,  lhe  corregia  os  versos,   que  eram 
dignos  de  emenda,  e  os  que  não  chegavam  a  sel-o,  os  substituía 
eom  outrojs,  ^ue  de  novo  f<izia.  Finalmente  conheceu,  faliou  e 
tratou  ao  Jesuíta  José  Rodrigues,  que  além  dos  versos  por  elle 
dados  a  luz,  lhe  compoz  outros  muitos,  os  quaes,  como  obras 
suas.  rpp.etia  na  Arcádia,  para  poder  merecer  com  elles  um 
Ittgat  entre  aquelles  académicos.  Isto  supposto,   Sr.  Gama,  se 
Vossa  mercê  sahio  das  escolas  fraco  lettrado,  esta  sua  igno» 
ranciai  hão  se  pode  attribuir  a  falta  de  sciencia  dos  mestres, 
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nas  a  soa  pouea  applicação,  emquanto  mancebo.  E  o  p^io^  ó, 

âae  Ja  agora,  como  preto  velho  não  aprende  língua»  aegwvio  o 
itado  portoguez  :  sinto-lhe  ponco  remédio,  filas  oonaoie^set,  que 
tem  moitoâ  companheiros  ;  também  os  índios  americaiK>3  vivem 
em  grande  ignoy'ancia  por  culpa  doa  jesuitai » como  diz  na  pa- 
gina. . .  e  com  tudo  vivom  alegremente. 

Dada  amigavelmente  esta  consolaçSo,  nSo  me  canço,  nem 
enfastio  aos  meus  leitores  èm  refutar  os  vícios,  que  no  poema 
se  attribnem  aos  Jesuítas,  chamando-lhes  invejosos,  discordes, 
furiosos  e  hypocritas:  (peio  que  toca  a  ignorantes,  talvez  fal- 
larei  depois )  porque  como  aquelles  vicies  estSo  descriptos  em 
verso,  isto  basta  para  se  conhecer,  que  são  acções,  ou  enthu- 
siaamos  poéticos.  Quero  unicamente  restringir>me  ao  qne  diz  na 
prosa.  Nella  affirma,  que  sô  a  posteridade  poderá  justamente 
avaliar  esta  acção  ( de  exterminar  os  je8uita8^ )  que  será  sempre 
a  mais  InHlhante  entre  todas  as  do  nosso  tão  applaudido  minisUrio» 
Aqoi  ^m  parte  diz  mal  o  Sr.  Gama,  em  parte  diz  bem.  Diz  mal, 
porque  não  é  necessário  appeliar  para  o  futuro.  L(^  que  a 
eompanhia  sahío  de  Portugal,  se  avaliou  esta  acgfto,  ou  para 
dizer  melhor,  esta  expulsão,  n&o  pela  causa  mais  brilhante  do 
appíaudido  ministério,  mas  pelo  golpe  mais  t^ifíA,  que  podia  vir 
a  todo  o  reino:  sentindo  e  chorando  todos  a  fklta  de  uns  reli* 
giosos,  cujo  único  emprego  era  promover  a  maior  gloria  de 
Dejia,  e  o  bem  espiritual  dos  próximos. 

Viram-se  de  repente  os  pais  de  (kmília  sem  ter  a  quem  con* 
fiar  08  seus  filhos  para  a  boa  educação  ;  viram-se  os  discípulos 
sem  mestres,  e  os  penitentes  sem  confessores,  os  rudes  sem  ca- 
techistas  ;  sem  pregadores  os  ouvintes ;  sem  conforto  nos  últimos 
momentos  da  vida  os  moribundos.  Viram-se  os  réos  sem  ter 
quem  soubesse  animal-os,  e  consolai-os  nos  patíbulos,  os  presos 
sem  procurador,  que  lhes  solicítasce  e  lhes  administrasse  algum 
sustento.  £  vendo-se  as  aulas  fechadas,  os  confeesionarios  de^ 
ser  tos,  as  igrejas  despovoadas,  os  púlpitos  mudos,  e  todos  ou 
ouasi  todos  privados  da  grande  utilidade  espiritual,  que  recebiam 
doe  Jesuítas  por  meio  dos  seus  sagrados  ministérios,  sentiam 
amargamente  esta  perda,  e  a  avaliavam  por  uma  das  maiores 
e  mais  lamentáveis  desgraças,  que  podiam  succeder  a  Por- 
tugal. 

Até  aqui  ha  razão,  porque  disse  mal,  proferindo,  que  só  a 
posteridade  seria  justa,  avaliadora  deste  extermínio. 

Agora  a  razão,  porque  disse  bem,  é  eeta:  porque  fazendoHM 
eada  vez  mais  sensível  a  falta  destes  zelosos  operários,  e  incan- 
sáveis ministros  de  Deus,  quanto  mais  forem  correndo  os  annos- 
e  passando  os  séculos,  pala  mesma  fragilidade  dos  homens,  e 
eorrupçio  da  nossa  natureza,  se  experimentará  neste  reino 
maior  decadência  na  piedade,  no  culto  de  Deus  e  dos  santos,  na 
flrequenoia  dos  sacramentos,  na  boa  edpcaçSo  da  mocidade,  e  fi- 
Dtlmente,  em  todos  os  exercícios  devotos,  e  conducentes  a  nossa 
eterna  salva^.  £  sendo  assim,  com  razão  diz  o  Sr.  Gama,  que 
só  a  posteridade  poderã  justa  e  dignamente  avaliar  esta  acção  de 
exterminar  os  Jesuítas,  não  pela  mais  brilhante  do  applaudido 
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ministério,  como  assevera,  mas  pela  mais  funesta  e  nociva,  que 
Ibe  podia  meoeder,  como  eu  acabo  de  mostr  ir. 

Ponhamos  fim  a  esta  nota;  n&  qual  se  accrescentjt,  que  sem 
se  fazer  este  passo  (de  desterrar  os  jesuítas)  jamais  poderit  o  reino 
saàir  da  ignorância  em  que  o  tinhão. 


Insoleút«  asserto   do   autor   do   poanifi,  e  absurdas 
consequências,  que  delia  se  deduzem. 

Sr.  Gama,  se  este  seu  asserto  é  verdadeiro,  como  pareoe, 
quo  quer  que  Julguemos,  delie  necessariamente  se  deduzem  al- 
gumas consequências,  que  vossa  mercê  não  podeiá  negar.  A 
primeira  he,  que  todos  os  que  estudaram  com  os  jesuítas  sahi- 
riamdas  suas  escolas  ignorantes.  C  quererá  vossa  mercê  bonrar 
com  este  faustoso  titulo  a  tantos  homens  grandes  por  nusci- 
mento  e  por  letras,  osquaes  frequentaram  as  aulas  destes 
padres»  ou  em  Lisboa,  ou  em  Coimbra,  ou  em  Évora,  nâo  (kl- 
lando  em  outras  cidades,  nem  em  tempos  mais  amigos?  Quererá, 
torno  a  dizer,  honrar  com  este  faustuoso  titulo  aos  cxcellentis- 
.èimos  senhores  José  Francisco,  D.  Francisco  de  Noronha,  o$  dous 
senhores  D.  José  e  D.  Luiz  de  VasconcelLs,  e  ao  senhor  Nuno 
da  Cunha?  Estes  ercolares  dos jcpuita^  em  Lisboa:  em  Coimbra 
aos  oxcellentissimos  senhores  Ayres  do  Sà.  e  Mello,  e  ao  senhor 
José  de  Seabra?  Em  Évora  aos  excoUentíssimos  senhores  Mar- 
tinho de  Meiio,  D.  Miguel  de  Portugal,  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhães, D.  Nuno  Alvares  Pereira  o  Jaime  da  Silva  Telles  ? 
Sem  ftizer  aqui  menção  de  infinitos  outros  de  menor  graduação, 
mas  de  igual,  ou  talvez  maior  sabedoria,  qu.toj  eram  qaasi 
lodos  os  alunmos  do  real  collegio  da  Purificação,  nomearei  aU 
guos,  que  me  lembram,  e  porque  são  mais  modernoi?.  Hum  Fa- 
íciro,  um  Monte,  um  Branco,  um  Ferrão,  ecclcaiasticos  todos  de 
ama  profunda  sciencia,  ou  fosso  na  theologia  mural,  ou  na  es- 
peculativa. Senhor  Gama,  si  se  atreve  a  chamar  a  este^  homens. 
Ignorantes,  digo-lhes  que  tem  grande  animo. 

A  segunda  consequência  he,  que  também  fjram  ignorantes 
os  jesuítas  todos,  que  ensinaram  neste  reino.  E  pretenderá  vossa 
iT  ercè  ter  nesta  conta  a  tantos  mestres  lusignes  assim  na  rheto* 
rioa,  como  em  philosophia,  theologia  especulativa,  e  moral,  fa- 
culdades, que  publicamente  ensinaram  estes  rel>gi<sos?  Igno- 
rante um  Manoel  de  Azevedo,  um  Viginier,  um  Duarte,  um 
Motta,  e  um  Noronha  ?  Estes  rhetoricos.  Um  Manoel  Marques, 
um  Sebastião  de  Abreu,  um  Francisco  António,  um  Domingos  da 
Cunha,  um  João  de  Valladares?  Estes  phllosophos.  Um  Fran- 
cisco Monteiro,  um  Diogo  Pacheco,  um  Ignacio  da  Silveira,  um 
José  de  Araújo,  um  António  Pereira  e  um  Estanisláo  Manso? 
Estes  tfaeologos.  Um  Paulo  Amaro,  um  Manoel  Baptista,  em  José 
da  Costa e um  José  de  Oliveira.^  Estes  moralistas,  além  de  outros 
ionumeraveis;  de  4ue  pudem  fazer  aqui  um  grande  catalogo, 
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mestres  todos  elles  singularmento  dístlnotos  n\  perfoita  compre* 
hensSo  das  matérias,  que  iasinavam.  Aqai,  como  se  trata  de 
jesuítas»  menos  duvida  pode  ter  o  senhor  Qama  em  negar-lhes  a 
sciencía,  e  conceder- lhes  a  ignorância.  Vamos  a  terceira  conse- 
quencia. 

Eàta  ainda  he  mais  absurda,  mas  também  innegavel,  sup- 
posta  a  verdade  do  asserto,  do  que  sem  se  fazêr  o  passo,  (de  lan- 
çar fora  os  jes  litas)  não  poderia  jamais  o  reino  sahir  da  igno- 
rância em  que  o  Un?uim,  £*  pois  esta  a  terceira  consequência,  que 
todos  os  douto  es  e  mestres  ou  fossem  regulares,  ou  seculares, 
que  regeram  cadeiras  em  Portugal  no  tempo,  que  existio  nello 
a  companhia,  foram  ignorantes  por  culpa  dos  jesuiias.  Que  di- 
riam agora  se  vivessem,  a  esta  consequência  tirada  ligitima- 
mente  da  as8ei'Qào  do  senhor  Qama,  aquelles  grandes  homens, 
não  só  o  que  no  século  passado  mais  ainda  os  que  neste  presente 
iloreceram  na  Universidade  de  Coimbra  ?  Um  Lucas  de  Seabra, 
um  Fernão  Pires  Mourão,  um  Dionísio  Bernardes,  um  Manoel 
Borges,  e  Diogo  Cardoso?  Um  Manoel  Braz  Anjo,  e  um  Nicolào 
Alves  Brandão  ?  Que  diriam  um  frei  Christvivão,  um  frei  Feli- 
ciano, um  frei  Theodosio  da  Cunha,  um  frei  Josó  Caetano,  um 
frei  Christovão,  um  frei  Feliciano,  um  frei  Manoel  da  Rocha,  e 
um  frei  Pedro  de  Santo  Thomaz  ?  Homens  todos  dontissimos, 
applaudidos,  consultados  e  ouvidos,  como  oráculos  ?  Mas  não 
inquietemos  os  mortos:  Saibamos  o  que  diriam  os  poucos  que; 
ainda  vivem,  ouvindo  aquelle  asserto:  um  António  Cardoso 
Seara,  um  Pedro  Viegas  e  um  Manoel  Gomes  Ferreira?  Sujeitos, 
que  foram  o  credilo  e  esplendor  da  UaiversiJade,  regendo  as 
cadeiras,  e  hoje  são  o  objecto  da  admira^^o  e  assombro  senten- 
ciando nos  tribunaes?  Dirão  fallando  com  a  modéstia,  que  é 
própria  dos  sábios,  ser  um  temerário  arrojo  proferir  uma   tal 

Í^reposição,  da  qual  necessariamente  se  seguem  illações  tão 
iailsas,  consequências  tão  absurdas. 

Mas  vamos  de  vagar,  e  não  queiramos  interpretar  com  tanto 
rigor  as  palavras  do  senhor  Qama,  sem  examinarmos  primeiro 
que  cousa  intenta  elle  significar  com  aquelle  termo  ignorância  ? 
Será  por  ventura  falta  de  noticias,  que  tinhão  os  portuguézes 
no  tempo,  (lue  existia  em  Portugal  a  companhia,  as  quacs  se 
achão  em  livros,  que  então  erão  reprovador  e  hoje  são  livre- 
mente permittidos  ?  (27)  Mas  senhor  Gama,  que  culpa  tem  disto 
os  jesuítas  ?  Se  o  tribunal  do  santo  officio,  sendo  então  mais 
escrupuloso,  do  que  agora  é  a  mesa  sensória,  uniíormando- 
se,  aos  pareceres  dos  qualificadores ;  que  erão  pela  maior  parte 
os  homens  mais  doutos,  e  timoratos  de  todas  as  sagradas  reU- 
gi5es,  prohibia  debaixo  de  graves  penas  a  lição  daqneiles  livros 
que  queria  vossa  mercê  que  os  jesuítas  persuadissem  nos  púl- 
pitos, aconselhassem  nos  confessionários,  ensinassem  nas  cadei- 
ras, que  08  curiosos  desobedecendo  aos  preceitos  e  despresando 
as  censuras,  podião  ler  os  taes  livros,  e  seguir  as  doutrinas,  que 
trazião  com  segurança,  e  sem  perigo.  Oh  !  isso  não ;  isso  não 
fazião  estes  religiosos.  Accuse-os  vo^sa  mercê  de  outros  crimes : 
attribua-lhes  outros  delictos ;  diga  que  erão  invejosos^  discordes f 
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furiosos  hypocritas  ;  (28)  Mas  corraptores  dos  bons  oostomeSr 
e  asseclas  de  doutrinas  falsas»  erróneas  e  heréticas,  issooerta- 
mente  não  erfio:  esse  vicio  não  tinhão  elles.  Alem  de  que  n&o 
saber  noticias,  que  em  boa  consciência  se  não  podem  ler  nem 
ouvir  tão  longe  está  de  ser  ignorância^  ao  menos  reprehensivel 
que  antes  é  cautella  louvável,  prudência  christã,  e  conselho 
santo  ^un  plus  sapere,  quam  oporteret  sapere.  Não  é  bem  que 
saiba  o  qae  Dão  convém,  diz  o  doutor  das  gentes  (29);  de  sorte 
que  nesta  matéria  também  ha  extremos  viciosos ;  e  tanto  se  perde 
por  carta  de  menos,  como  por  uma  carta  de  mais,  que  se  lé,  - 
ou  ouve  ler.  Se  as  noticias,  que  vem  nos  livros  são  boas,  ou  ao 
menos  indiíferentes,  e  as  doutrinas  sans  é  bem  que  se  sailrâLo ; 
mas  se  são  más  e  perigosas  o  não  sabei^as  não  é  ignorância,  é 
scienoia,  e  sciencia  de  santos.  Assim  que  é  necessário  investi- 
gar outra  razão,  em  que  possa  fundar-se  o  senhor  Gama  para 
dizer,  que  sem  ss  dar  o  passo  (de  exterminar  os  jesuítas)  ndd 
podia  Jamais  sahir  Portugal  da  ignorância  em  que  o  Unhão, 

Agora  sim,  agora  julgo  eu,  que  acertei  com  ella.  A  razão 
não  é,  nem  me  parece  que  pode  ser  outra,  se  não  esta.  Não 
ensinar  a  companhia  nas  suas  aulas  as  faculdades  e  materiaa 
que  depois  de  sahir  ella  de  Portugal,  ordenou  o  Sr.  Carvalho 
sendo  reformador  da  Universidade  de  Coimbra,  que  ali  se  ensi- 
nassem, em  algumas  outras  partes  do  reino.  Mas  também  nisto, 
Sr.  Gama,  não  são  culpáveis  os  jesuítas.  Estes  religiosos  ensi- 
navão  aquellas  matérias  ou  faculdades,  que  os  fundadores  dos 
scas  collegios  lhes  tinhão  determinadamente  Assignado  para 
que  lhes  tinhão  deixado  rendas  determinadas.  Daqui  vinha  que 
segundo  as  diversas  instituições,  em  umas  partes  ensinavão  b6 
a  ler  e  escrever,  e  os  primeiros  principios  da  grammatica ;  em 
outras  também  a  rhetorica  e  philosopnia,  em  outras  a  theolo- 
gia  moral  e  especulativa ;  e,  finalmente,  cm  algumas,  como  em 
Lisboa  e  em  Évora,  a  sciencia  mathematica ;  em  Coimbra,  a 
lingua  grega  e  hebraico ;  attendendo  sempre  os  fundadores,  ou 
fossem  reis  ou  vassalos,  nestas  suas  determinações  ao  que  era 
mais  útil  e  necessário  aos  povos,  e  não  ao  que  jiilgavão  super- 
âao,  ou  em  certo  modo  de  superroga^o.  £  se  hei  de  dizer  o 
que  entendo,  acerta  vão  nesta  parte ;  porque  mostrando  a  expe- 
riência que  cm  Portugal  por  ser  um  reino  pequeno,  e  não  dos 
mais  ricos  só  as  ftusuldades,  que  são  lucrosas,  se  aprendem,  d 
que  as  que  o  não  sfto  se  despresão  restringirão  as  suas  vontades 
a  que  unicamente  se  ensinassem  as  que  erão  úteis  ao  lucro  dos 
particulares,  o  necessárias  para  o  bom  governo  do  commum. 
Declaro  que  eu  não  pretendo  aqui  controverter  e  muito 
menos  decidir,  se  seria  ou  não  conveniente,  que  na  corte,  ou 
fora  delia  em  um  collegio,  ou  seminário  de  nobres  houvessem 
mostrei  que  ensinassem  todas  aquellas  artes  e  sciencias,  e 
ainda  as  linguas  todas,  ctya  noticia,  e  instrucção  faz  aos  homens 
cultos  e  eruditos,  e  mais  babeis  para  poderem,  indo  a  oortes 
estrangeiras,  fazer  nellas  maior  figura,  e  acreditar  a  nação. 
O  que*  digo,  e  torno  a  dizer,  he  que  as  faculdades  a  que  se  não 
propõem  algum  premio  vantajoso,  ou  não  dão  de  si  lucro 
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grande,  ordinariameote  nom  se  aprendem,  nem  se  estimSo. 
teto  esperimentay^  os  jesnitas  nas  soas  aulas  de  rhetorioa  c 
philosophia ;  nas  de  rhetorica  porque  os  discípulos  contentando- 
80  cóm  o  entender  os  livros  latiaos,  que  tratão  de  leis,  ou 
C^nonos,  theologia,  ou  medicina,  desampara  vão  os  mestres  e 
hião  aprender  a  philosophia;  nas  de  philosophia,  porque  apenas 
tinhio  eompleto  o  primeiro  anno,  não  querendo  saber  mais. 
partfão  para  as  univeraidades,  aonde  se  não  fosse  prohibido 
admittir  algum  estudante  as  scíencias  maiores,  sem  ter  primeiro 
aprendido  lógica,  nem  esta  talvez  ostudarião.  O  que  passava 
nessas  aulas,  succedião  também  naquelias,  em  que  ensinavão 
mathematica,  e  as  liDguas  hebraica  o  grega ;  mas  em  todas 
pela  mesma  razão  de  não  serem  estas  artes  nem  lucrosas,  nem 
premiadas.  (30)  Sint  Maecenates,  non  deerunt  Flace  Marones, 
Hajão  Mecenas,  não  faltarão  Virgilios,  dizia  Marcial  já  no  seu 
tempo.  Tanto  é  certo,  que  sem  proveito  não  ha  estudo  ;  o 
muito  monos  grande  applicação,  se  delia  não  se  espera  grande 
utilidade. 

Ora  esta  falta  de  frequência  qne  esperimentavão  antiga- 
mente 03  jesuítas  nas  aulas,  em  que  ensinavão  as  faculdades 
menos  úteis  e  fructiferas,  se  esperimenta  jã  hoje  em  Portugal 
em  todas  aquellas,  em  que  se  ensinão  as  scíencias,  que  são  pro- 
ficuaA  c  rendosas:  o  faiando  particularmente  da  Universidade 
de  Coimbra,  depois  de  ser  reformada,  são  tão  pouco  os  estu- 
dantes que  a  frequcntão,  que  não  sei  se  alguns  chegão  a  duvidar 
qual  seja  maior,  se  a  multfdão  dos  Mestres,  se  o  numero  dos 
discípulos.  Eu  tenho  toda  a  veneração,  que  devo  aos  professores 
todos  actuaes  daquelle  novo,  ou  renovado  empório  das  letras, 
não  obstante  não  ouvir  fall^^r  deilcs  neste  reino  com  aquella? 
prefação,  com  que  se  fallava  dos  antigos;  antes  saber,  quo 
alguns  deiles  se  queixão,  de  que  es  seus  mesmos  ouvintes  os 
despresão  e  desistimão.  Mas  dado  que  todos  sejão  tão  bons,  ou 
ainda  melhor  que  seus  predecessores,  temo  muito,  que  supposta 
a  carestia  de  discípulos,  brevemente  não  haja  mestres ;  que  com 
honra  os  substituâo  nas  cadeiras,  e  depois  com  rectidão  venhão 
a  sentenciar  nos  tribunaes.  Que  alguns  sahirâo  das  aulas  para 
os  cárceres  do  santo  offlcio  por  materialistas,  jã  nós  sabemos. 
(31)  Que  hajão  de  sahir  para  os  tribunaes  e  cadeiras  ainda  está 
por  ver. 

Não  sejamos  porem  ave  de  máo  agouro:  deixemos  correr  o 
tempo:  e  a  posteridade  verá,  quantos  annos  passão,  ou  talvez 
quantos  séculos,  primeiro  que  appareção  em  Portugal  na  época 
da  sabedoria,  homens  tão  doutos,  e  letrados,  como  os  que  flo- 
rescerão no  tempo  chamado  da  ignorância  ;  quer  dizer,  outro 
Pegas,  outro  Barbosa,  pae  e  filho,  entro  Gama,  outro  Pereii*a  de 
Castro,  outro  Árias  Pinello,  outro  Tenudo,  outro  Olivo,  outro 
Pedro  Nunes,  alem  de  outros  muitos,  que  omitto  ;  estes  secu- 
lares. Agora  os  jesuítas.  Mas  destes,  porque  também  não 
po0so  dizer  todos,  nomearei  somente  alguns.  Quando  apparecerd 
em  Portugal  outro  Alvares  e  Vellez,  em  grammatíca:  em 
beilas-letras  outro  Bartholomeo  Pereira,  e  António  de  Amorim  ; 
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O  primeiro  cbamado  o  Virgilio,  o  segundo  o  Ovídio  portaguez: 
en\  philosopbia  oatro  Pedro  da  Foncoca,  oatro  Soares  Lusitano, 
outro  Ignacio  Monteiro:  na  theologia  especulativa  outro  Chris- 
tovão  Qil,  outro  Molina:  na  moral  outro  Manoel  Pereira, 
outro  Fragoso,  outro  Rebello,  outro  Pinheiro,  outro  Bento 
Pereira,  e  Nogueira  :  na  exposição  da  ^agrada  escriptura 
um  Mendonça,  um  Carradas,  um  Braz  Viegas:  na  predica 
quando  apparecer&  outro  Vieira,  oatro  Reis,  e  outro  Sá: 
na  theologia  polemica,  catcohetica  outro  AíTonso  Mendes, 
ou  Francisco  Leit&o,  outro  Henrique  Henriques ;  na  ascética 
outro  Diogo  Moatelro,  outro  Francisco  Ayres,  outro  João  da 
Fonceca:  na  missica  um  António  Carneiro,  um  Gaspar  Cardoso, 
um  Luiz  Brandão:  na  historia  ecclesiastica  e  praiana,  um  Ma- 
noel de  Almeida,  um  António  Franco,  ura  Cordoiro,  um  Vasoon« 
cellos,  um  Queiroz  e  um  Aranha:  na  chroloQogía  um  António 
Fernandes  e  um  Francisco  de  Macedo  ?  Seria  certamente  impor- 
tuno, se  quizessa  aqui  trazer  todos  us  jeiuitas  portuguezes, 
assim  antigos  como  modernos  que  compuzerão,  e  estamparão 
não  só  sjbre  matérias  diver<»as,  mas  em  diversas  linguas.  Quem 
os  quizer  saber,  busque  os  na  synopsis  do  jesuíta  Franco  ;  e  ali 
achará  o  numero  dos  tomos,  que  imprimirão  e  a  variedade  das 
matorias  que  escreverão.  Ora  a  vista  deste  catalogo  que  pu- 
dera ser  muior,  se  não  temesse  enfastiar  os  leitores,  di^a  muito 
embora  o  senhor  Qama,  que  a  acrão  (do  exterminar  os  jesuítas) 
«  será  sempre  a  mais  brilhante  entre  toJas  as  do  nosso  tão  ap- 
«  pUudido   ministério ;  e  que  sem   fazor  este   passo,    jamais 

<  poderia  sahir  o  reiao  da  igDoraocia  em  que  o  tiuhão  ».  Ms^ 
saiba  que  rutro  homein,  sem  comparação  mais  douto  o  intelli- 
gento  do  que  ello,  (32)  ouvindo  nestii  corte  a  um  seu  amigo 
louvar  os  p.ogrcssos,  que  faziam  as  letras  neste  reino  depois  da 
reforma  dos  estudos  respondeo:   «  pois  meo  senhor,  eu  julgo 

<  que  em  matéria  de  scieocia  estamos  agora  mais  atrazados  do 

<  que  estávamos  a  dois  séculos».  E  sendo  esta  opinião  a  mais 
^eral  e  commum,  digo  que  com  a  eipuUão  dos  jesuitas,  não  foi 
Portugal  o  que  sahio  da  ignorância  mas  que  a  igaorancia  foi 
a  que  entrou  em  Portugal.  A  melhor  e  mais  concludente  prova 
desta  verdade  he,  argumentarse  agora  nas  aulas  de  philo^ophia 
o  theologia  em  língua  portiigueza,  porque  não  se  sabo  a  latma. 
D^sto  b?sta. 


.T  ."./j  t;ue  fez  de  t''t'j  aj)p*attdldo  ni-uhterio  o  Dr.  Fr»n- 
Citco  Coelho  dft  Silva. 

'Sobre  aquelias  palavras  do  nosso  tã)  app^audido  ministério 
qu  iro  por  íim  lembrar  uma  cousa,  em  confirmação  deste  dito, 
e  é  o  elogio  que  foz  ao  tal  ministério  applaudido  o  Dr.  Fran- 
cisco Coelho  da  Silva  no  dia  da  solemne  acciamação  da  rainha 
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âdelissima  D.  Maria  Francisca,  presente  toda  a  nobreza  nacio- 
nal e  estrangeira,  e  com  ella  as  principaes  pessoas,  que 
representão  os  três  estados  do  reino.  «  Lançam  ainda  sangue 

<  as  feridas,  qae  abrio  no  corado  de  Portngai  aquelle  despo- 
€  tismo  illimiiado  e  cego,  que  agora  acabamos  de  soffrer.  Foi 
«  elle  inimigo  por  systema  da  humanidade,  da  religião,  da 
4  liberdade,  do  merecimento  e  das  virtudes.  Povoou  us  car- 
€  ceres  e  os  presídios  com  a  flor  do  reino  ;  vexou  o  publico,  e 
«  o  reduzio  a  miséria:  perdeu  o  respeito  a  autoridade  ponti- 

<  flcla  e  episcopal ;  deprimio  a  nobreza,  infectou  os  costumes, 
€  perverteu  a  legislação,  e  governou  o  estado  com  um  sceptro 

<  de  ferro  pelo  mais  vil  e  grosseiro  modo,  que  até  aqui  se  vío 

<  no  mundo.»  Sr  Qama,  construa  lã  estas  palavras,  e  ajunte  lã 
estes  louvores  ao  seu  tão  applxudido  ministério^  emquanto  eu 
passo  a  ler   outra  nota  que  aiz  assim. 


Kxp$6*se  o  verdadeiro  motivo  porque  saliirão  da  re- 
publica de  Venesa  os  jesaitas. 

Na  pagina... •«  Por  aquelle  famoso  interdicto  do  Paulo  V 
«  os  jesaitas,  que  em  umas  escabrosas  circunstancias  querião 
€  ter  da  sua  parte  a  curla,  sahirão  de  Venesa  aonde  finalmente 
€  depois  de  meio  século  tornarão  a  entrar.  Pareço  incrível,  que 
€  os  senhores  venesianos  se  tenhão  esquecido  totalmente  desta 
<  acção».  Desejoso  este  filho  adulterino  da  companhia,  que  a 
republica  de  Venesa  não  recebesse  nos  seus  domínios  os  jesuí- 
tas desterrados  de  Portugal,  traz  nesta  nota  a  memoria,  ter 
esta  religião  escolhido  ames  obedecer  aos  decretos  rontificios, 
que  as  ordens  daquelle  senado,  no  tompo  cm  que  Paulo  irri- 
tando contra  os  senhores  venesianos,  por  oausa  de  terem  man- 
dado prender  um  cónego  de  Vicenza,  e  o  abbade  de  Nervcza,  vio- 
lando nisto  a  liberdade  e  immunidade  eclesiástica,  publicou  um 
muoitorio  pelo  qual  declarava  incurso  em  excommnnhã^j  o  Doge, 
e  todo  o  senado,  e  intimava  um  interdicto  a  Venesa  e  a  todo  o 
estado  da  republica. (  33) 

Nestas  criticas  circunstancias  Julg&rão  os  jesuítas  e  também 
os  theatinos,  e  capuchinhos  seguir  antes  as  partes  do  Papa  que 
as  do  senado  ;  o  qual  mandava,  que  nem  se  consentisse  fixar 
em  parte  alguma  o  munitorio,  nem  deixassem  de  se  continuar 
como  antes  os  officios  divinos.  Por  esta  causa  sahirão  todos  dos 
est  td.s  daquella  republica.  Ora  eu  não  considero,  que  os  je- 
suítas nesta  sua  resolução  fizeram  alguma  injuria  tão  grave 
áquelles  senhores  senadores,  que  depois  de  tantos  annos  se  não 
pudessem  esquecer  delia.  A  filta  obediência  destes  religiosos  as 
ordens  do  sereníssimo  senado,  não  foi  expontânea,  ou  volun- 
tária; foi  constrangida  e  forçada;  não  foi  porque  o  não  reconhe- 
cessem por  seu  príncipe  e  soberano,  a  si  por  seus  súbditos,  e 
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vassalos ;  foi  porqae  fendo  ecclesiasticos  e  além  de  eoele** 
fliasiicos  religiosos,  julgaram  que  devia  preponderar  aelles  obe- 
decer antes  o  Papa  cabeça  da  Igreja,  que  ao  príncipe  se- 
cular daquelle  estado.  Esta  é  uma  rasão ;  outra  é  quererem  antes 
sacríflcar-se  a  perder  a  pátria  os  bens,  e  as  commodidades  todas,, 
que  nli  tinhão,  não  eoniormaado-se  a  vontade  do  senado,  do  quet. 
expor  o  corpo  todo  da  sua  religião  ao  ódio,  e  ira  de  um  poati-. 
âce,  que  se  considerava  affrontado,  vendo-se  desobedecido. 

De  sorte,  que  se  havemos  do  fallar  sem  paixão,  Dem  os 
jesuítas  injuriarão  a  republica,   nem  a  republica  os  jesuítas; 
de    ambas  as  partes  se  obrou  prudentemente:   oa  jasuitaa». 
porque  de  dous  males  el^erão  o  menor,  isto  be,  sacrificar- . 
se  antes  a  si.  do  que  a  toda  sua  religião. 

A  republica,  porque  de  doas  bens  escolheu  o  maior,  ista 
he,  privar-se  antes  desta  religião,  do  que  ver  offendida  m  sua  sor. 
berania.  Esta  innocente  conducta  dos  jesuitas  conheceu  muita 
bem  aquelle  sapientissimo  e  prudentíssimo  senado  ;  por  isso» 
quando  o  pontífice  Alexandre  Vil  lhe  escreveu  a  favor  destes 
religiosos,  representando-lhe  os  motivos,  que  havia  para  os 
tornar  a  admlttir,  sem  repugnância  alguma  o  fez,  restituindo- 
lhes  fiel  e  inteiramente  tudo  aqulllo,  de  que  os  tinha  despojado. 
O  mais  he,  que  vendo-os  nestes  últimos  tempos  perseguidos,  tão 
longe  esteve  de  desejar  ou  pretender  a  sua  extincção  que  antes 
não  admittio  o  breve,  que  os  supprimía  em  todas  as  suas  clau- 
sulas, e  determinações  ;  e  a  encyclica,  que  depois  se  passou, 
prohlbitiva  de  alguns  seus  ministérios  totalmente  a  regeitou. 
Pelo  que,  Sr.  Gama,  não  lhe  pareça  incrível,  que  os  senJuMres 
venesianos  se  tinhão  esquecido  desta  acção^  que  certamente  não 
foi  tão  injuriosa  como  vossa  mercê  se  persuade.  São  elles  pru- 
dentes, judiciosos  e  reflexivos  ;  e  sabem  avaliar  as  cousas,  não 
pelo  que  apparecem  de  fora,  mas  polo  que,  são  essencialmente 
por  dentro;  quero  dizer  pelo  que  justa  e  realmento  merecem. 

Na  mesma  pagina...  depois  do  nosso  poeta  mostrar  o 
grande  desejo,  que  tinha,  que  Venesa  não  recebesse  nos  seos 
portos  os  portuguezes,  continua  nos  versos  a  exprimir  quanto 
gostaria,  que  Hespanha,  França,  e  toda  a  Itália  lhes  aessem 
a  mesma  repulsa,  dizendo  assim: 

<  Alegre  deixarei  a  luz  do  dia, 

€  Se  chegarem  a  ver  meus  olhos,  que  Adrla 

<  Da  alta  injuria  se  lembra,  e  do  seu  seio 

<  Te  lança  ;  e  que  te  lança  do  seu  seio 

<  Gailla,  Ibéria,  e  o  paix  bello,  que  parte 
«  O  Apenino,  e  cinge  o  mar,  e  os  Alpes.» 

Ímpios  sentímeotos  do  poeta,  vendo  próxima  a  suppressão 
da  conftpanhíA  de  Jesus. 

Commentando  a  palavra  Ádria  poz  a  nota,  a  que  acima  res- 
pondemos: agora  as  palavras  Qullia,  Ibéria  traz  estii,  que  logo 
reAitaremos:  c  Qnando  o  autor  escreveu  estes  vei'803  estava 
<  bem  longe  de  imaginar,  que  a  maior  parte  do  que  nelles  se 
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<  eofltem  se  havia  de  cumprir  em  seus  dias.  Temos  agora  de 
«  raais  a  mais  boas  esperanças  de  ver  comprido  brevemente  o 

<  resto».  Que  íina,  e  nunca  mais  vista,  nem  ouvida  caridade, 
que  se  alegra*  e  alvoroça  com  a  esperançou  de  ver  a  total  mina 
do  próximo!  Se  este  pio  e  santo  homem  deixaria  alegre  a  lui  do 
dia,  se  chegasse  a  vor  expulsos  de  Venesa,  e  do  restante  de  Itá- 
lia, Hespanha,  e  França  os  jesuítas,  qual  seria  o  seu  gosto,  vendo 
u  companhia  abolida  em  todo  catholicismo  ?  Aqui  sim,  aqui  me 
persuado  eu,  que  elle  com  mais  ras&o   exclamaria  dizendo, 
e  repetindo  aquelle  cântico  :    Nunc  dimittis  servum  tuum  Do- 
mine, (34)  Senhor,   agora  sim,  agora  quando  quizeres,  ievai- 
me  deste  mundo  para  o  outro  ;  porque  j4  morro  descanso, 
vendo  com  meus  olhos   extincta  j&  a  companhia   de   Jesus ; 
aquella  que  como  mãi  amorosa  me  recebeu  no  seu  grémio,  me 
deu  o  seu  leite,  educou-me  e  ensinou  este  pouco   que  sei ;  e 
que,  ainda  depois  de  eu  abandonal-a  ingrato  aos  seus  benefícios 
me  quiz  tornar  a  admittir,  nfto  por  merecimentos  meus,  mas 
por  summa  bondade  sua.  Agora  sim  ;  agora  morrerei  alegre 
(continuaria  a  dizer)  porque    vejo   destruída  e  desbaratada  a 
guarda  pretoriana  dos  papas,  como  eu  lhe  chamo  nesta  minha 
obra;  (35)   dissipado   aquelle   esquadrão  formidável  a  todo  o 
poder  do  inferno  ;  posta  por  torra  aquella  torre,  de  que  esta- 
vam pendentes  tantos  trophéos,  quantos  eram   os  heresiai^chas, 
cujas  seitas  tinham   impugnado  os  alhos  desta  companhia. 
Agora  sim ;  morrerei  contente,  vendo  cortado  á  igreja  aquelle 
braço  direito,  que  a  defendia ;  privada  a  vinha  do  gramie  pai  de 
família  dos  melhores,  e  mais  incansáveis  operários  ;  a  idolatria 
e  a  infolicidade  sem  terem  missionários,  que  lhes  vão  pregar 
o  evangelho,  instruir  na  fé  e  baptisar.   Agora  sim,  agora  já  a 
morte  me  será  doce,  vendo  que  faltam   a  mocidade   mestres 
que  a  eduquem ;  aos  libertinos  pregadores,  que  os  intimidem, 
e  aos  penitentes  confessores,  que   os  dirijam   e   guiem   pelo 
caminho  do  Céo.    Agora    sim    finalmente    alegre    deixarei   a 
luz  do  dia  ;  veado  sem  opposição,   nem   obstáculo  daquelles 
ministros  do  Deus   triumphar  o  vício,  a  dissolução,  a   mal- 
dade. 

Ora,  que  outros  podiam  ser  os  sentimentos  de  um  bcreje, 
ou  de  um  impio  ou  máo  catholico  ?  Pois  sem  temeridade  pode- 
mos crer,  que  estes  foram  os  do  Sr.  Gama,  vendo  extincta  a 
companhia,  Simelhantes  em  tudo  aos  do  seu  Mecenas,  o  Sr.  Gar*^ 
valho,  que  lendo  o  breve  suppre^sivo  desta  religião  ficou  tão 
fói*a  de  si  por  excesso  de  gosto  e  contentamento,  que  fez  com 
escândalo  de  todos  os  bons  cantar  em  todas  as  parochias  e 
igrejas  de  Portu^l,  o  hyrano  ambrosiano  em  acção  de  graças 
a  Deos  por  aquelle  beneficio ;  como  se  fosse  o  mesmo  abolir  um 
instituto  sagrado,  que  desterrar  do  mundo  uma  S3ita  herética. 
Sr.  Gama,  se  lhe  paroce,  que  neste  paragrapho  o  tratei  mal, 
respondo-lhe  com  as  palavras  de  Chrísto  :  «cx  ore  tuo  te  judico 
serve  nequam».  (36)  Não  dissesse  tanto  nos  versos,  e  também 
eu  não  diria  tanto  na  prosa  :  vamos  adiante,  e  acabemos  de 
ouvir  as  cotas  do  terceiro  canto» 
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Na  pagina. . .  so  lê  esta  :  €  Gabriel  do  Malagrida,  diabolioo 

<  martyr,  que  cà  deixou  a  companhia  para  ultima  prova  do 
«  seu  sedicioso  e  fanático  espirito.  Os  jesuítas  espalhái^fio  pelos 
€  seus  devotos  em  Roma  uma  estampa  com  a  lei^ra:  Venerabilis 

<  pator  Gabriel  Malagrida  in  Portugallia  pro  file  occisus ;  e 
4  mais  abaixo»  fui  relaxado  ao  braço  secular  ».  Que  o  Mala- 
grida foi  martyr  muita  gente  boae  desappaixonada  o  crê,  tendo 
por  si  a  autoridade  de  não  menos,  que  do  Papa  Clemente  XIII  o 
qual  ouviado  a  cruel  e  infame  morie,  que  se  tinha  dado  a  este 
tão  celebre  e  zeloso  missionário,  não  duvidou  proferir,  ter  a 
companhia  mais  um  martyr.  Agora  que  este  mar(yr  fosse  mar- 
tyr diabólico,  ainda  estó  por  provar. 


Refutasse  o  que  se  diz  do  Malagrida,  e  mais  jeiuitas. 

Explico-me  assim,  porque  a  sentença,  que  delle  so  publicou 
logo  que  a  leu  o  publico,  a  teve  por  illegal,  invalida  e  nulla, 
(por  estar  cheia  de  incoherencias,  e  fulta  de  todas  aquellas  re- 

§ra8«  que  ensinam  os  Cânones),  e  prescreve  o  direito  para  con- 
emnar  um  réo.  Quem  quizer  saber  fundamentalmente  a  razão 
destemeu  dito,  leia  o  livro  Intitulado:  «U  buon  i*azlocinio, 
€  dimostrato  in  due  iscritti,  o  siano  saggi  critico  apolrgetlci 
«  sul  famoso  processo,  e  trágico  fine  dei  su  çadre  Gabriele  Ma- 
«  lagrida,  sacerdote  professo,  e  celebre  missionário  delia  com- 
€  pagnia  de  Gesú.»  (37)  E  delle  evidentemente  conhecerá,  que 
quanto  naquella  informe  sentença  se  publicou  contra  este  sep- 
tuagenário, e  quasi  decrépito  Jesui(a,  ou  são  culpas  fingidas, 
ou  loacuras  verdadeiras ;  e  por  boa  consequência  não  ser  me- 
recedor daquella  morto.  Se  vier  o  tempo,  coino  firmemente  se 
espera,  em  que  so  conceda  revista  ã  es '.a  causa,  então  com  toda 
a  clareza  saberá  o  mnndo,  so  o  MalagHda  foi  martyr  sanio  ou 
diabólico ;  hoje  j&  se  diz,  que  mais  hereje  foi  dos  mandamentos 
o  juiz  que  o  sentenciou,  do  que  foi  hereje  do  credo  o  réo  senten- 
ciado. Pelo  que  pertence  a  estampa,  do  queso  falia  nesta  nota 
digo  ser  absolutamente  falso,  que  os  jesuítas  lhe  puzessem 
aquella  letra.  Venerabilis  pater  Uabriel  Malagrida  in  Portugallia 
pro  fide  occisus.  Mas  se  acaso  corre  com  elia,  não  foi  obra  dos 
jesuítas,  ou  de  algum  seu  devoto  ;  mas  antes  de  algum  seu  ini- 
migo ;  si  não  foi  erro  do  impressor  que  em  logar  de  pôr  perfidei 
tribunal  occitus,  poz  cuidando  que   acertava,  pro  fide  occisus. 

CANTO  IV 

Querendo  o  nosso  poeta  descrever  neste  canto  ama  inves- 
tida, que  os  soldados  europêos  deram  aos  índios  em  uma  das 
suas  áldêas  e  exaggerar  o  valor,  com  que  nella  se  portaram. 
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oncaroce  a  doxtrcza  dos  índios  c  a  sua  disciplíDa  militar,  di- 
Kondo  DOS  seus  vertos: 

Que  mãos  trabidoras  a  distantes  povcs 
Por  ásperos  desertos  conduziam 
O  pó  sulphureo,  e  as  sibillantes  bailas 
£  o  bronze  que  rugia  nos  seus  muros. 

£  porque  attribue  aos  jesuítas  a  grande  instrucção,  e  des- 
treza, que  mostravam  na  guerra  aquelies  povos,  accrescenta  na 
pagina  ....  osta  nota:  c  os  jesuítas  que  hoje  negam  altamente 
€  a  verdade  de  factos  tão  evidentes,  faziam  ostentação  disto 
«  mesmo.  Os  versos  seguintes  são  do  jà  citado  jesuíta  Vanier  na 
«digressão a  respeito  dos  índios  do  Paraguav.  Praed.  rust. 
lib.  XIV.  * 

....  Arma>  ducesque  paratos 

Semper  habent,  Martisque  truces  formantur  in  ufius 

H^ec  operum  requies,  sacris  jam  rite  peractis 

Tímpana  que,  et  lítuos  festis  audire  diebus 

Et  peditum  turmas  equilumque  víbere  sub  armi^j. 

Primeiramente  os  jesuítas  nem  hoje,  nem  jamais  negaram 
que  os  Índios  da  America  hespanhola  tivessem  alguma  instrucção 
na  milícia,  sendo  esta  mandada  o  recommendada  pelos  reis  ca- 
tholícos,  como  deixo  dito  na  pagina.  •  • 


Pr)va-se  que  dos  oílicldes  eurojjeo«,  e  nlo  dos  ja- 
soitna  tinham  aprendido  os  índios  o  tiianejo  das 
armas. 

O  que  negão,  e  sempre  negarão,  é  que  elies  fossem  os  que 
os  instruíssem  e  ensinassem  no  manejo  das  armas,  exercitando-os 
postos  na  frente  das  tropas  em  todas  aquellas  evoluções,  marchas 
e  contra-marchas,  que  ensina  a  arte  militar,  como  quer  per- 
suadir ao  publico  o  autor  destas  notas.  A  pouca  ou  muita  sclen- 
cía,  que  nesta  matéria  tinham  os  Índios  mansos,  e  aldeíados 
era  aprendida  dos  oíllciaes  europeos  para  este  fim  destinados  ;  e 
para  que  delia  se  não  esquecessem,  os  seus  mesmos  caciques  ou 
principaes  os  exercitavam  algumas  veze?,  segundo  as  ordens 
reaes,  que  para  isso  tinham.  Ora  como  entrão  aqui  es  jesuítas  ? 
Por  ventura  em  consentir  que  se  observassem  os  decretos  da 
sua  corte,  e  se  cumprisse  a  vontade  de  seus  soberanos  ?  Se  assim 
o  não  fizessem  seria  uma  desobediência  formal,  e  uma  trans- 
gressão manifesta  as  suas  reaes  ordens.  Pois  os  versos  do  Va- 
nier também  não  provam  que  os  missionários  se  jactassem  ou 
fizessem  ostentação  de  instruir  os  Índios  na  milicla.  E'  desgraça, 
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q:ae  o  Sr.  Gama  allegando  tantas  vozes  nesta  soa  obra  aquelle 
poeta,  nunca  entendesâe  o  que  dizia,  fallando  elle  tão  claro:  se 
umas  vezes  o  interpreta  raai,  outras  explica  peior.  O  Vanier 
nos  seus  versoB  refere  singelamente  a  exacção  com  que  os  índios 
ob:?ervavam  nesta  parte  as  ordens  dos  reis  catbolicos.  seus  se- 
nliores,  e  que  para  as  observar  melhor,  nos  dias  de  festa,  aca- 
bados 03  ofOcioj  divinos  na  igreja,  costumavam  exercitar, 
e  pôr  em  praxe  os  preceitos  que  tinhào  aprendido  da  arte 
militar. 

Aqui  uma  cousa  noto  eu  do  caminho,  e  é  que  o  Sr.  Gama 
nesta  sua  nota  não  se  passa  cargo  daquellas  palavras  do  poeta 
sacrisjam  rite  peractis.  As  quaes  claramente  significam,  quo 
aquelles  exercícios  militares  so  faziam  depois  de  se  terem  feito 
com  toda  a  devoção  e  piedade,  que  isso  quer  dizer  aquelle  rite, 
os  divinos  oíllcios  na  igreja  :  depois  de  terem  os  missionários  ex- 
plicado o  cathecismo,  exbortado  ao  ódio  do  peccado,  ao  amor  da 
virtude  :  e  não  só  ao  temor  do  inferno,  ( como  oalumniosamente 
diz  na  nota  a  pagina. . .)  senão  também  a  esperança  do  paraíso 
além  das  preces  e  orações,  que  se  diziam  ;  assistindo  a  tudo  os 
índios  com  aqaella  modéstia,  composição,  e  ternura,  que  tanto 
louvava  na  sua  carta  a  El-rei  catholíco  Felippo  V  o  zelosíssimo 
bispo  D.  Frei  José  Peralta,  dominicano,  de  que  já  fizemos  menção 
na  pagina...  desta  resposta  computando  a  nota  que  vem  na 
pagina....  Mas  como  estas  palavras  do  Vanier  cediam  em 
louvor  dos  missionários,  pas2>ou  por  ellas  oOmo  gato  por  brasas, 
6  como  aranha  foi  atraz  de  achar  algum  veneno  deixando  lugar, 
donde  podia  tirar  o  mel.  Em  segundo  lugar: 

Que  mãos  trahidoras  são  aquellas  que 
Por  ásperos  desertos  conduziam 
O  pó  sulphureo  e  as  sibillantes  balas  ? 
E  o  bronze  que  rugia  nos  seus  muros  ? 

Tudo  castollos  de  vento  levantados  no  ar,  quaes  os  que  via 
D.  Quixote  nas  suas  celebres  aventuras.  Se  as  mãos  trahidoras 
erara  as  dos  índios  bravos,  estes  nunca  tiveram  polvorai  nem 
viram  balas,  se  eram  as  dos  índios  mansos  a  estes  não  convém 
o  nome  de  trahidores,  chamando-os  os  reis  catholicos  fieis  súb- 
ditos 8  vassallos:  além  de  que  a  estes  não  lhes  permittia  muita 
pólvora,  nem  elles  a  appeticiam,  gostando  mais  do  uso  das 
frechas,  que  do  das  espingardas:  se  compravam  algumas,  e  e«sas 
poucas  eram  para  fazerem  foguetes  na  occasião  das  suas  festas. 
As  suas  balas  eram  de  algodão,  as  suas  peças  não  de  bronze, 
mas  de  canna  forradas  de  couro,  as  quaes  para  fazer  maior  es- 
trondo a  farinha  podre  da  mandioca  lhes  servia  de  meia  cai^ga. 
Somente  no  tempo  da  guerra  os  fornecia  el-rei  de  artilharia, 
bala  e  pólvora.  Tudo  o  mais  que  se  diz  nos  verses  é  fingimento 
vão,  é  exaggeração  poética.  Passemos  a  outra  cousa. 

Na  pagina. . .  depois  de  dar  ao  jesuíta  Balda  por  escarneo  e 
zombaria,  o  titulo  de  bom  paire,  trazendo  outra  vez  a  memoria 
09  seus  fingidos  amores,  salta  sem  que  nem  para  que  napa- 
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gina....  a  improperar  um  pobre  leigo  da  companhia  a  quem 
poz  o  nome  de  patusca  ;  descrevendo-o  desta  sorte: 

Falsa  o   impertinente  descripcSo  de  um  leigo  da  com- 
panhia. 

<  A  quem  acompanhava  vagaroso 

«  Ck)m  as  chaves  no  cinto  o  irmão  Patusca 
«  De  pesada  e  inormissima  barriga, 

<  Jamais  a  este  o  som  da  dura  guerra 
€  Tinha  tirado  as  horas  do  descango  ; 
«  De  indulgente,  moral  e  brando  peito 
«  Que  penetrado  da  fraqueza  humana 
«  Soffre  em  paz  as  delicias  desta  vida, 

<  Taes  e  quaes  nol-as  dão ;  gosta  das  cousas, 

<  Porque  gosta ;  e  oontentase do effeito 
«  £  não  sabe  nem  quer  saber  as  cousas. » 

Tive  a  paciência  de  copiar  aqui  estes  versos,  para  que  visse 
o  meu  leitor,  em  que  gastou  papel  e  tempo,  esto  poeta  das 
dúzias;  em  ângir  um  leigo  com  todas  aquellas  qualidades  que 
tão  miudamente  refere.  Disse  em  fingir  um  leigo,  porque  até  aqui 
não  consta,  que  existisse  no  mundo  este  individuo  da  natureza 
humana,  nem  que  tivesse  tal  alcunha.  Donde  vem  que  a  nota 
qa3  traz  nosta  mesma  pagina. . .  em  confirmação  da  verdade 
com  que  falia,  é  uma  solemno  mentira.  A  nota  diz  assim:  ette 
retrato  (do  Patusca)  é  tirai  o  ao  natural  de  um  leigo  da  compa^- 
nhia  que  o  autor  conheceu.  Mas  Sr.  Gama,  se  V.  Merco  nunca 
esteve  no  Paraguay,  nem  o  Patusca  no  Brazil,  aonde  o  co- 
nheceu i  Em  Roma  quando  lá  foi  pertender  segunda  vez  a  com- 
panhia^ Mas  se  em  Roma  nunca  estiveram  jesuítas  hespa- 
nhoes,como  o  conheceu  ali  ?  Dirá,  que  por  noticias  abstractívas. 
Mas  oAsigne  quem  liras  deu,  aonde,  quando  e  em  presença  de 
quem?  que  tudo  isto  ó  necessário,  e  talvez  que  ainda  não  baste, 
para  lhe  darmos  credito. 

Mas  eu  sou  tão  bom,  de  moral  ião  indulgente^  e  brando  peito, 
que  penetrado  da  fraqueza  humana  soffro  em  pas,  que  houvesse, 
ou  V.  Mercê  conheosse  um  leigo  da  companhia,  como  aqui  o 
retrato.  Seja  assim  ;  mas  que  cousa  mais  alheia  de  um  poema 
tão  grave,  e  tâo  serio,  como  é  ou  deve  ser  este  seu  laudatorio, 
o  encomiástico  do  um  heroe  e  innão  de  heroes,  qual  foi  o  lllm.  e 
Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  governador, 
o  capitão  genoral  das  capitanias  do  Grão- Para  e  Maranhão,  e 
depois  secretario  de  estado  de  Sua  Magestado  Fidelíssima  etc. 
etc.  do  que  introduzir  entro  as  suas  gloriosas  acçõ3s  ridicula 
descripçao  do  um  leigo  jcsuita;  podendo  com  facilidade  expbr 
mais  largamente  as  proezas  qae  fez,  as  façanhas  que  obrou  este 
seu  heroe  i  Quanto  mais  gostaria  o  publico  de  saber,  como  go- 
vernou no  norte  do  Brozii  este  senhor,  qual  foi  a  resislencia,  que 
as  suas  grandes  e  vastas  ideias  encontrou  nos  jesuítas;  e  a  pru- 
dência, ou  a  força  com  que  a  venceu,  Quaes  foram  as  diligen- 

831  —  12  Tomo  Lxvri.  r.  i. 


178  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

cias  que  fez^  para  livrar  os  indios  do  captiveíro,  e  os  pôr  totaU 
mente  em  liberdade:  de  que  artes  ou  industria  se  valeu  para 
nobilitar  de  uma  hora  para  a  outra  ;  e  admittír,  e  exaltar  aos 
cargos  da  republica  uns  homens  até  ali  brutos,  e  selvagens:  como 
pode  em  breve  tempo  das  povoações  dos  indios,  compostas  unica- 
mente de  rústicas  e  vis  choupanas,  reduzil-as  á  grandes  villas, 
6  innobrecelas  com  os  nomes  de  algumas  que  havia  em  Por- 
tugal ?  Disse  em  breve  tempo,  porque  o  mesmo  era  entrar  este 
governador  e  capitão  general,  em  uma  daquellas  aldêas,  que 
transformal-a  logo  em  uma  Borba^  e  um  Aveiro^  em  uma  vuia 
Viçosa  etc.  Pois  já  se  depois,  que  este  heroe  se  restituiu  á  Eu- 
ropa, e  foi  promovido  ao  honorifico  cargo  de  secretario  de  es- 
tado, referisse  as  náos  de  linha,  as  fragatas,  os  chavecos,  etc. 
que  no  pouco  espaço,  que  durou  o  seu  ministério,  fez  lançar  ao 
mar,  para  pôr  a  marinha  portugueta  no  florenlissimo  estado,  em 
gue  a  vemos,  então  sim,  então  mostraria  que  esta  gloria  a  devia 
Portugal  ao  seu  zelo.  Mais  ainda  ;  tão  pouco  memorável  e  glo- 
riosa lhe  pareceu  aquella  acção  que  obrou  o  Sr.  Mendonça  em 
destruir  e  abater  tantos  régulos,  quantos  eram  os  jesuítas,  que 
intrusos  na  America  governavam  as  aldêas  feitos  senhores  dos 
indios ;  e  despojal-os  de  tudo  quanto  ali  possuiam  estes  tyrannos? 
E  isto  sem  efrasão  de  sangue,  nem  perda  de  um  só  soldado; 
antes  com  tanta  facilidade,  que  podia  dizer  com  mais  razão»  o 
que   em  outras  circumstancias  disse  Júlio  C^ar:  veni,  vidi, 
vici ;  porque  não  lhe  foi  necessário  ir  a  todas   as  aldeias,  em 
que  se  íkziam  fortes  estes  inimigos  de  Portugal,  e  usurpadores 
dos  seus  domínios ;  nem  a  todos  os  seus  collegios,  e  oasas  em 
que  estavam  aquartelados;  bastou  só  uma  ordem  sua  intimada 
com  império,  para  os  íhzer  retirar  e  largar  o  campo:  não  obs- 
tante estarem  armados  de  uma  tão  grande  multidão  de  tropas, 
que  se  elle  se  não  anticipasse,  juntos  os  jesuítas  portuguezes  de 
uma  parte,  o  os  hespanhoes  da  outra,  porião  em  menos  de  dez 
annos  um  tal  cordão  á  America,  que  nem  todas  as  forças  dos 
príncipes  de  Europa  o  poderiam  romper  (38).  Tão  pouco  memo- 
rável e  gloriosa  (torno  a  dizor)  pareceu  ao  Sr.  Gama  esta 
acção,  que  apenas  a  tocou ;  podendo  justamente  exageral-a.  Oh 
quanto  seria  mais  grata  aos  leitores,  e  também  ao  seu  heroe 
esta  narração,  do   que  aquella  da  figura,  e  qualidades  de  um 
leigo  com  as  chaves  no  cinto,  de  pesada  e    enormissima  barriga, 
Sr.  Qaraa,  se  V.  Mercê  antes  de  começar  o  seu  poema,  Jèsse  a 
arte  poética  de  Horácio,  sem  folhear  muitas  paginas,  logo  no 
principio  (38)  acharia  estas  palavras:  sed  nunc  non  erat  his    lo^ 
cus,  E'  também  a  razão  porque  eu  as  applico  para  sua  emenda. 


Refuta-se  o  que   dí^da  miséria    dos   indios  e    abun- 
dância dos  jesuítas  nas  aldeãs. 

Na  pagina...  diz  uma  nota:  <  os  indios  vivião  na  maior 
<  miséria,  e  apenas  tinhão  as  cousas  necessárias  absolutamente 


REFUTAÇÕES  Á3  CALUMNIAS  179 

«  para  a  vida.  Os  padres  porém  viviio  todos  na  abundância, 
€  e  tlnhfto  jardins  deliciosos,  onde  recolhião  os  espíritos  ean* 
<  çados  de  trabalhar  na  Tinha  do  Senhor  ».  Se  os  Índios  tinhEo 
as  cousas  que  são  absotntameote  necessárias  para  a  Tida,  mais 
afortunados  erão,  de  qne  muita  gente  boa,  que  vítc  em  Por- 
tugal, sem  ter  o  que  é  preciso  para  comer  e  Tostir.  E  se  heide 
ám&T  tudo,  de  melhor  condição  estaTSLo,  do  que  o  Sr.  Gama, 
antes  de  compor  este  poema  ;  porque  a  falta  do  que  lhe  era  ne- 
cessário para  passar  a  Tida  íbi,  a  que  o  obrigou  a  sahir  no  eie- 
crando  excesso  de  escrever  tão  atrozes,  mas  justamente  tão 
manifestas  calumnias  contra  os  jesuítas.  Mas  voltando  ao  que  se 
diz  nesta  nota  sobre  a  pobreza  dos  Índios,  digo,  que  tendo  elles 
•a  oouBas  necetaarias  para  a  vida,  não  se  pôde  afflrmar  delles 
oom  verdade,  que  viviam  na  niaior  miséria ;  porque  maior  .é 
ainda,  e  sem  comparado  maior  aquella,  que  experimenta  quem 
n&o  tem  o  necessário  para  viver.  Digo  mais,  que  se  os  Índios 
nSo  tem  o  superâuo,  ou  não  vivem  em  maior  abundância,  ó 
culpa  da  sua  ociosidade,  e  não  delieto  dos  jesuítas.  Se  elles  mais 
trabalhassem  mais  terião.  Terrenos  não  só  não  lhes  faltio,  mas 
sobejão-lhes ;  o  que  lhes  falta  ó  vontade  de  os  cultivar ;  por 
serem  de  sua  natureaa  preguiçosos,  e  por  esta  causa  muito  pro- 
pensos ao  ócio.  Tendo  com  que  passar  o  dia  presente,  não 
cuidão  no  íhturo.  De  sorte,  qne  se  não  fosse  o  cuidado,  e  a  pro- 
videncia, que  tem  os  missionários  seus  directores  em  os  mandar 
semear,  e  depoie  colher  os  fructos,  então  sim,  então  digo  eu^ 
que  alguma  vez  padeeerião  fomes,  e  não  terião  as  cousas  neces^ 
sarias  absoM€nHente  para  a  vida» 

Pelo  que  toca  pois  a  abundância  em  que  vivido  os  padres 
será  necessário,  que  o  Sr.  Oama  nos  explique,  em  que  ella  oon- 
fistia:  porque  não  é  {^ail  de  crer,  que  em  paizes  tão  íiiltos  de 
muitas  cousas,  que  produzem  os  da  Europa,  e  delia  ^^o  para  a 
America  transportadas  por  mar,  a  troco  de  grossas  despezas, 
possão  vender-se  lá  tão  baratas,  que  ainda  dos  que  tem  alguma 
cousa  de  seu  com  verdade  se  afflrme,^^  ett?em  em  abundância. 
Também  será  necessário,  que  o  Sr.  Gama  nos  diga  aonde  viu, 
ou  soube,  que  na  America  havia  «  jardins  deliciosos,  aonde  os 
<  jesuítas  recolhião  os  espíritos  cançados  de  trabalhar  na  vinha 
do  Senhor  > ;  porque  perguntados  os  que  lá  estiverSo  muitos 
annos,  unicamente  attestão,  não  terem  naquellas  partes  encon- 
trado jardins,  e  muito  menos  deliciosos ;  o  que  dizem  é,  que 
quem  lá  tem  um  quintal,  ou  cerca  feixada  a  moda  rústica*  em 
que  erie  alguma  dor,  aiffuma  banana,  ou  outra  fructa  silvestre, 
he  um  grande  potentado.  Hortas  prouvém  a  Deus,  gue  lá  ao 
menos  as  tivessem  os  ricos.  O  que  supposto,  aonde  vao  aqui  00 
deliciosos  jardins,  aos  quaes  os  Jesuítas  depois  de  ter  vivido  em 
abundância^  no  mesmo  tempo  em  que  os  <  Índios  vivião  na 
€  maior  miséria,  recolhião  os  espíritos  cangados  de  trabalhar 
€  na  vinha  do  Senhor  >  ?  Muito  perdeu  este  poeta,  em  não  ter 
entrado  mais  cedo  na  companhia ;  porque  se  nella  perseverasse, 
poderia  finalmente,  depois  de  trabalhar  na  vinha,  ir  descançar 
nos  jardins,  nelles  colher  as  flores,  e  também  os  flructos  dos  seus 
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trabalhos.  Mas  como  teve  a  deffrraça  do  Tir  no  tempo  das 
yaccas  magras,  como  dizem,  nom  fractos,  nom  llores  colheu. 
Tenha  porém  a  consolação,  que  o  mesmo  certamente  lhe  havia 
de  sncceder,  se  tivesse  a  fortuna  de  entrar  mais  cedo  nesta 
religião,  e  nella  perseverasse  toda  a  vida.  Dopois  de  estar  já 
cangado  de  trabalhar  nas  missões  se  recolheria  aos  coHogios, 
como  os  mais,  a  morrer  pobre  em  uma  enfermaria.  Sr.  Gama, 
peço-lhe  por  bem  seu,  que  nos  versos  minta  quanto  quiser,  mais 
nas  prosas  falle  sempre  verdade.  Vejamos  se  o  faz  assim  nas 
paginas  seguintes. 

Muito  a  carga  serrada  tomou  este  poeta,  a  primeira  parte 
do  conselho  que  agora  acabei  de  lhe  dar,  porque  logo  na  pa- 
gina. . .  e  nas  seguintes  diz  nos  versos  uma  mentira  tão  grossa 
que  leva  a  bola  ao  fundo,  e  he  capaz  de  o  levar  também  a  elle. 
Haja  boas  contas,  Sr.  Gama,  isto  que  é  mentir  nos  versos 
deve-se  entender  cum  mica  salis.  Quero  dizer,  pode  o  poeta 
fingir  quanto  a  sua  fantasia  lhe  dictar  ;  com  a  condição  porém, 
que  as  cousas  que  finge,  não  sejão  em  damno  ou  prejuizo  do 
próximo  ;  mas  se  lhe  «servirem  de  deshonra,  e  infâmia»  não  é  o 
tal  fingimento  uma  mentira  leve,  ó  um  peccado  grave,  e  gra- 
víssimo ;  do  qual  se  o  poeta  não  se  arrepende,  e  retracta,  es« 
cuse  de  esperar  a  salvação.  Nesta  critica  coojunctura  está  vossa 
mercê  ,Sr.  Gama,  porque  nos  versos  que  traz  nas  paginas  acima 
ditas,  finge  que  o  padre  Balda  fora  tão  ímpio,  que  vendo  morta 
Lindoya,  deixara  sem  sepultura  o  seu  cadáver,  exposto  a  vora- 
cidade das  feras,  e  a  fome  das  aves ;  que  para  se  vingar  de  uma 
feiticeira,  serva  da  mesma  Lindoya,  que  ou  aconselhara,  ou 
pintara,  como  mais  suave  o  género  de  morte  com  que  acabou, 
a  tinha  mandado  queimar  viva. 

Que  tyrannia  maior  ?  Que  maior  atrocidade?  Pois  esta  pre- 
tende o  nosso  poeta,  não  sendo  gentio,  mas  catholico  romano 
que  o  publico  cria  ter  sido  executada  por  um  jesuíta,  missio- 
nário zelozo,  ediflcatlvo  e  exemplar.  £'  onde  pode  chegar  a  pe- 
tulância de  um  maledico,  se  o  predominou  uma  vez  a  paixão,  e 
*e  cegou  a  cobiça  do  interesse,  violou  todas  as  leis  divinas  e  hu- 
manas ;  e  para  conseguir  nm  bem  temporal,  não  duvidou  re- 
nunciar a  os  eternos. 

Ora  eu  para  mostrar  claramente  a  falsidade  desta  tão 
negra  calumnia,  não  allegarei  outro  documento,  nem  me  va- 
lorei de  mais  prova,  qiieesta:  que  tendo  este  facto  tão  novo, 
tão  estrepitoso,  tão  norrendo  o  execrando  succedido  na  aldôa 
de  S.  Miguel,  aonde  foi,  e  esteve  o  Sr.  Gomes  Freire,  elle 
o  não  soubesse :  e  sabendo  não  escrevesse  naquella  carta,  que 
se  lhe  attribue,  e  na  qual  refere  a  distribuição  da  sobredita 
aldéa,  e  tudo  o  que  nella  aconteceu ;  e  o  que  mais  é  não  se  ler 
aa  relação  abreviada;  sendo  ella  realmente  um  assiz  esten- 
dido resumo  de  calumnias  contra  os  jesuítas  americano?  ; 
signal  evidente,  e  argumento  certo,  de  ser  o  caso  fiagido, 
6  não  ter  mais  existência,  do  que  a  que  lhe  deu  este  poeta 
da  sua  fantasia  ideando-o,  e  no  papel  oscrevendoo.  Não  me 
quero   aqui  demorar   mais,  para  não  ser  obrigado  a  dizer 
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quanto  me  oocorre  contra  uma  maledicência  tSo  estraniia  e 
insolente. 

Na  pagina. .  •  em  que  diz,  que  08  missionários  se  retirarão 
da  aldôa  de  S.  Miguel  tendo  noticia,  que  estava  já  visinho  a 
elia  o  general  português;  descreve  assim  esta  retirada: 

€  Por  mais  que  o  nosso  general  se  apresse, 

c  Não  acha  mais,  que  as  cinzas  ainda  quentes. 

c  B  um  deserto,  onde  tia  pouco  era  cidade. 

€  Tinhâo  ardido  as  miseras  choupanas 

€  Dos  pobres  indios  ;  e  no  chão  cahidos 

c  Fumegavam  os  nobres  odifloios, 

c  Deliciosa  habitação  dos  padres. 

«  Entrão  no  grande  Templo,  e  vem  por  terra 

<  As  imagens  sagradas.  O  áureo  throno, 

<  O  throno,  em  que  se  adora  um  Deus  immenso, 
€  Que  o  soffre,  o  não  castiga  os  temerários, 

<  Em  pedaços  no  chão.  Voltava  os  olhos 
€  Turbado  o  General :  aquella  vista 

€  Lhe  encheu  o  peito  de  ira,  e  os  olhos  de  agiia> 


Mostrase  ser  falso,  quo  0*1  jesuítas  minrlíiiien  d^n* 
pedaçar  as  imagens,  •  o  sacrari>  da  igreja  dn 
aldêa  de  S.  Migaol. 

Sobre  a  palavra  entrão  traz  o  CDmmentador  esta  nota  tos 
€  nossos  ainda  conseguirão  8al7ar  o  templo,  do  qual  se  ro- 
cmetteua  planta  o  o  prospecto  a  Sua  Magestade.  Os  padre? 
ctinhão  mandado  despe  Jaçar  as  imagens,  o  i^eduzir  a  pequenas 
«partes  o  sacrário.  »  Oh  t  esta  é  baila  ;  esta  6  a  que  faltava  ! 
Qae  depois  de  um  Jsâuita  mandar  queimar  uma  india,  estando 
viva,  e  não  qnerer  dar  sepultura  a  outra  estando  morta,  re- 
ceiando  os  mais  a  chegada  das  tropas  p^rtuguezas,  se  en- 
caminhassem furiosas  ao  uimplo ;  e  vendo  ali,  quq  nenhum 
delles,  como  Samao^  nem  ainda  todos  juntos  o  podiam  abalar, 
e  pôr  por  terra,  ordenassem  aos  indios  que  ao  m^no^  despeda- 
ça$sem  as  imagens^  e  redusissem  o  pequenas  partes  o  sacrário.  Eu 
jà  não  quero  aqui  notar,  que  o  Sr.  Gama  nos  seus  versos,  cha^ 
maiise  cilade  a  uma  aldôa,  composta  toda  de  choupanas,  como 
diz,  nem  também,  que  dectse  o  titulo  de  nobres  aos  edifícios,  deli' 
ciosa  habitação  dos  padres ;  porque  sei,  que  os  poetas  tem 
licença  para  fazer  de  argueiros  ci&valleiros.  Neste  passo  o  que 
me  occupa  e  arrebata  toda  a  attenção  ô  unicamente  o  horrendo 
desacato,  que  os  Jesuítas,  sendo  bacerdotes,  e  ministros  do  altar» 
se  atreverão  a  commetter ;  profanando  aquelle  lugar  sacro- 
santopor  um  modo,  que  só  bárbaros  e  idolatras  farião.   Con- 
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fesso,  que  estando  lendo  osta  nota  parecia-me  estar  vendo  di- 
ante dos  olhos  aqaella  espantosa  abominatio  nem  desolationgt^ 
quae  dieta  est  d  Daniel  e  propheta  stantem  in  loco  eanle^  de  que 
lallou  Ghristo  por  S.  Matheus.  (40)  £  ao  mesmo  tempo  me 
admirava  niio  ler,  que  Ddus  castigasse  logo  eom  mortes  re- 
pentinas esta  temeridade  incomparavelmente  maior,  que  a  de 
Oza;  ( 41 )  porque  se  este  levantou  a  mE3  para  impedir,  que 
cahisse  em  terra  a  Arca  do  Testamento,  os  jesuítas  levantarão- 
nas  para  lançar  por  teiTa,  não  só  as  imagens  sagradas  ;  mas 
para  fozer  em  pedaços  o  divino  tabernáculo,  o  áureo  throno,  em 
que  se  adorava  um  Deus  immenso.  Mas,  Sr.  Gama,  antes  que 
passemos  adiante,  quizera  que  suppoata  a  incredulidade  deste 
execrando  facto,  e  o  frequente  costume,  que  vossa  mercê  tem 
em  trucar  de  falso  nas  suas  notas,  produzisse  algumas  provas, 
ou  documentos,  em  que  fundou  este  seu  dito,  para  se  lhe  poder 
dar  credito,  e  não  o  âar  só  da  cortezia  dos  leitores.  Vossa  mercê 
nlo  achou  esta  noticia  nsis  instrucçõea  dos  jesuítas,  que  tantas 
vezes  aliega  nesta  sua  obra ;  nem  também  nas  cartas  do  Bxmo. 
Sr.  Andrade,  ou  em  outras  de  possoas  verídicas,  que  vindas 
daquellas  partes  podessem  fazer  fé ;  logo  em  que  charco  foi 
beber  este  veneno,  que  volvendo-lhe  o  estômago,  o  fez  vo- 
mitar, que  os  padres  tinhão  mandado  desjyedaçar  as  imagens  e 
reduzir  a  peg%íenas  partes  o  sacrário  ? 

Mas  já  sei ;  vossa  mercê  achou  no  seu  Alcorão,  (a  relação 
abreviada)  que  este  facto  vinha  attribuido  aos  indios  fugitivos  ; 
e  como  o  segundo,  que  refere  um  conto,  sempre  lhe  accrescenta 
um  ponto,  vossa  mercê  para  se  acommodar  a  este  uso,  ajuntou 
de  sua  casa,  que  o  que  os  indios  tinham  feito,  ou  para  dizdr  me- 
lhor, tinham  desfeito  naqoelle  templo,  foram  por  ordem,  e  man- 
dado dos  paires  missionários.  Pois  saiba,  meu  cavalheiro,  para 
sua  instrucçãoi  que  tanto  mentio  o  primeiro,  que  lhe  rcferio 
o  conto,  como  o  segundo,  que  acsrescentou  o  ponto.  Os  indios 
assim  ó  quefugirâo,  e  desampararão  a  aldêa,  mas  no  templo  não 
tocaiÂo,  e  muito  manos  no  sacrário,  ou  aure,  throno ;  as 
imagens,  a  que  tinhão  miior  devoção,  e  veneração  com  mais 
ternura,  não  as  deixarão  ;  levarão-nas  comsigo.  Assim  o  át- 
testão  03  Diários,  e  o  viram  com  seus  olhos  as  tropas  dos 
dois  exércitos  combinadoi,  hespinhol,  e  porUiguez  e  o  mais  he 
aue  ainda  hoje  existem  em  Portugal  pessoas,  que  o  conlirmão; 
aizendo,  que  podem  ser  testemunhas  de  que  virão  o  Taberná- 
culo inteiro,  o  Sacrário  sem  lesão,  e,  ânalmente,  o  templo  sem 
ser  em  causa  alguma  profanado.  A  única  profanação,  que  pa^ 
deceu  este  templo,  de  que  vamos  fallando,  não  a  causarão  os 
indios  americanos  por  ordem  dos  jesuítas ;  causaram-na  os  sol- 
dados europeus,  por  manlado  do  seu  general;  como  agora  direi. 
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Os«oropfiit  forio,  os  qaApro£áQfir£o  ft^nelltt  Uiipl«. 

Um  índio  muito  esperto  e  ladino,  querendo  espiar  o  que 
fazia  na  aldôa,  de  onde  com  os  outros  tinha  fagido,  para  o 
fazer  llyremente,  veio  desarmado  dizendo  aos  soldados,  lhe  era 
necessário  fallar  ao  Sr.  general  e  revelar-lhe  um  grande  se- 
gredo: Foi  logo  admittido  a  audiência ;  e  eontando  que  os  mis* 
sionarios  antes  de  partir  tinhào  escondido  debaixo  do  altar- 
mór  grande  quantidade  de  prata  e  ouro,  e  muitas  pedras  pre- 
ciosas, o  general  ainda  esta  noticia  não  era  bem  dita,  deixando 
o  Índio,  mandou  logo  cercar  o  templo  de  um  grosso  cordão  de 
inl^taria  por  fora,  e  por  dentro  junto  ao  lugar  assignado  outro 
senSo  maior,  ao  menos  semelhante;  tudo  para  que  o  thesouro 
não  Aigisse.  Um  capitSo  hespanhol,  que  assistiu  a  este  blo- 
queio, explica  em  um  seu  diário  o  grande  numero  das  guardas, 
dizendo  serem  tantas,  e  tSo  unidas,  que  nem  um  rato  poderia 
escapar.  Feita  esta  diligencia,  veio  o  Exmo.  Sr.  Andrade  acom- 
panhado dos  cabos  principaes,  trazendo  consigo  escrivães,  que 
passem  fé  da  quantidade  do  ouro,  da  prata  etc,  que  ali  esti* 
vesse  escondida.  Veio  a  mestrança  para  demolir,  cavar  e  dei- 
cobrir  aquelle  riquíssimo  thesouro.  A'  primeira  vista  assen- 
tarão todos  consigo,  que  o  índio  tinha  mentido,  não  am)are- 
cendo  signal  de  que  ali  se  tivesse  feito  alguma  cousa  de  íresoo. 
Só  o  Sr.  general  a  quem  o  bom  hespanhol  dá  o  titulo  de  hombre 
de  hxienas  crederas^  insistiu  no  seu  propósito,  e  perseverou  no 
seu  engano.  Demolio-se  por  seu  mandado  o  altar  mór  ;  arran- 
carão-se  03  ladrilhos  e  pedras  do  pavimento ;  cavou-se  toda 
a  oapella  mór;  abrirão-se  neilas  minas  para  diversas  partes  ; 
mas  o  encantado  thesoiíro  não  appareceu,  nem  o  índio  se  vio 
mai8.  Assim  soube  illudir  a  sagacidade  europôa  a  rudeza  de  um 
86  americano.  Bsta  foi,  como  acima  disse,  a  única  proíknaçlo 
ou  insulto  que  se  fez  a  casa  de  Deus  na  aldôa  de  São  Miguel. 
Não  a  presenciaram  os  índios,  mas  oreío  que  se  a  vissem, 
«turbados  voltarião  as  costas  » ;  e  aquella  vfsta  lhes  encheria 

<  os  peitos  de  Ira,  e  os  olhos  de  agua». 

Na  pagina. ...  em  que  introduz  os  soldados  portuguezes 
pasmados  e  com  a  boca  aberta  de  ver  aquellas  regiões 

€  O  rico  templo,  e  os  desmedidos  arcos, 
«  As  bases  das  firmíssimas  cdumnas 
€  £  os  vultos  animados  que  respiram  » 

traz  o  Sr.  Qama esta  nota:  o  «  general  não  se  podia  persuadir, 
«  que  os  ríquisBimos  ornamentos  tivessem  sido  bordados  na- 

<  qnelle  paii ;  atô  ^oe  se  lhe  mostrou  um  que  foi  achado  Junto 
€  a  sacristia  ainda  imperfeito  no  tear.» 

Deixemos  admirar  oe  portuguezes  a  grande  fabrica  e  archi- 
tectora  daquelle  rieo  templo ;  porque  tem  razão  para  isso  sendo 
elle  como  aqui  se  descreve,  uma  cousa  nunca  vista.  VamoB  aos 
r*g¥i*$ima$  omamânlos.  Sr.  Qama,  se  os  indios  perdoarão  a 
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estes  santos  ornatos  e  os  deixarão  intactos,  se  os  vio  e  con- 
templou o  Sr.  general  €  nSo  podendo  persuadir-se  que  tiveasem» 
«  sido  bordados  naquelle  paiz,  »  ató  que  se  lhe  «  mostrou  um, 
que  estava  imperfeito  no  tear  »  ;  como  hade  p  ^rsuadir  o  pu- 
Dlioo,  que  elies  €  despedaçaram  as  imagens  sagradas  e  redu- 
zirão a  pequenas  partes  o  sacrário  e  o  áureo  throno  ?  » 
€  O  throno  em  que  se  adora  um  Deus  immenso  ?  > 
Os  índios  erão  christãos,  e  bons  christãos  (assim  fossem 
todos  os  portuguezes)  e  como  taes  aduravão  as  imagens,  fa- 
zião-lhes  reverencia,  e  ainda  genuflexões ;  respeitavão  o  sa- 
crário o  diante  delia  oravão  prestados  profundamente  em 
terra.  E  nada  di^to  fazião  aos  ornamentos  riqu\8simos  bordados 
naquelle  pai* ;  porque  nem  quando  esta  vão  guardados,  nem 
quando  expostos,  se  encommendavão  a  elles  ou  lhos  abaúxavão 
as  cabeças,  e  muito  lhes  ajoelhavão.  E  sendo  assim,  como  se 
hade  crer,  que  despedaçassem  as  imagens  a  que  tinhão  ve- 
neração e  também  o  sacrário  ao  qual  mostravão  o  mais  profundo 
respeito,  deixando  ao  mesmo  tempo  ilesos,  inteiros  e  com  toda 
sua  perfeição  os  ornamentos  da  igi*eja  aos  ^uaes  por  mais  ricos 
que  fossem  e  ainda  riquíssimos,  como  aqui  se  nogem,  certa- 
mente não  tinhão  os  índios  nem  maior,  nem  igual  veneração? 
Sr.  Gama,  se  nesta  parte  quer  que  o  creião,  busque  hcmbre 
de  buenas  crederas^  como  o  Sr.  Oomes  Freire;  e  se  o  não 
achar,  (42)  cretat  Judaeus  apella . 


CANTO  V 


C&laranias  antigas  coutra  os  jesuítas,  tracidas  aqui 
a  memoria,  não  obstante  terem  sido  moitns  vezes 
conyencidas  de  falsas. 

Parecendo  ao  Sr.  Gama,  que  tinha  sido  parco  e  diminuto 
nas  oalumnias,  que  nos  cantos  e  notas  antecedentes  tinha  es- 
criptoem  deshonra  dos  jesuítas,  e  que  talvez  por  esta  causa  a 
sua  obra  seria  menos  grata  ao  sou  Mecenas,  po^to  de  parte  a 
relação  abreviada,  charco  immundo,  donde  bebeu  todas  aquellas 
noticias  falsas,  que  temos  refutado,  ^uiz  valer-se  de  outras, 
que  alguns  herejese  libertinos  mais  antigos,  que  o  Sr.  Carvalho, 
estamparão  ;  para  com  ellas  escurecer  a  fama  e  desacreditar 
o  bom  nome  destes  religiosos,  de  quem  eram  declarados  e  ca- 
pitães inimigos.  Com  este  intento  buscou  e  revolveu  alguns 
destes  satyrícos  o  ínDaimes  libelos,  convencidos  Já  de  falsos, 
tantas  yezsB  quantas  íbrão  impressos  e  o  que  mais  é  proscriptos 
jd,  e  queimados  em  praça  publica  por  autoridade  não  só  eccle- 
síastica,  senão  também  secular;  e  tirando  delles  aquellas  impos- 
turas que  julgou  mais  atrozes  e  e  por  isso  mais  proporcionadas  a 
infamar  os  filhos  da  sagrada  religião  da  companhia  de  Jesus,  as 
foi  encaixando  a  torto  e  a  direito,  ora  aqui,  ora  alli,  jã  em 
verso,  já  em  prosa,  neste  seu  quinto  e  ultimo  canto,  ao  qual  dã 
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principio  com  uma  fingida  descripção  das  pinturaa  que  se  viam 
no  tecto  da  igreja  da  aldêa  de  S.  Miguel  dizendo  aisim: 

€  Na  vaata  o  curva  abobada  pintara 

<  A  destra  mão  de  artiflco  íkmoso 

<  Bm  breve  espaço,  e  villas,  o  cidades, 

<  £  provindas,  e  reinos.  Xo  alto  sólio 
c  Estava  dando  leis  ao  mundo  inteiro 

«  A  companhia.  Os  icep*ros  o  as  coroas 
«  E  as  tiaras,  e  as  purpuras  em  torno 
«  Semeadis  nocbão.  Tinlia  (to  um  lado 

<  Dadivas  corruptoras ;  do  outro  lado 

€  Sobre  os  brancos  altares  suspendidos 
€  Agudos  ferros,  que  gotejam  sangue 
€  Por  esta  mâo  ao  pé  dos  altos  muros 

<  Um  dos  Henriques  perde  a  vida  e  o  reino. 
«  E  cae  por  esta  mão,  oli  céos !  Debalde 

«  Rodeauodos  seus  o  outro  Henrique. > 

Que  a  flc^o  desta  pintura  fosse  inventada  pelo  nosso  poeta* 
sem  outro  fim,  que  inculcar  com  ellas  a  soberba  dos  josuitas,  e 
as  mortes  que  deram,  ou  quizeram  dar  aos  dous  Henriques,  reis 
da  França,  ninguém  pôde  duvidar,  principalmente,  se  attender 
as  suas  notes.  A  primeira,  que  poz  a  palavra  vasta  diz  assim: 

<  As  façanhas  dos  jesuítas  não  estavam  sepultadas  só  no 
€  Urugaay.  Quem  se  admirar  da  pintura  deste  templo,  consi- 
€  dere  attentamente  as  que  elles  teem  na  igreja  do  seu  collegio 
<  romano  e  na  essa  professa ;  que  com  estar  cobertas  da  mascara 
«  da  religião  nãodeixam  de  ser  ainda  mais  soberbas.e  insultantes». 
Não  me  canço  em  refutar  o  que  este  poeta  diz  nos  versos,  co- 
nhecendo todos  ser  um  puro  fingimento  toda  aquella  descripção ; 
vamos  ao  que  diz  na  prosa .  As  façunhas  dos  Jesuítas  não  esfovam 
sepultadas  só  no  Uraguay,  Bem  aviados  estavam  elhs,  Sr.  Qama, 
se  o  Uraguay  fosse  o  único  thcatro  das  suas  façanhas  e  proezas : 
em  outros  muito  maiores,  e  mais  extensos,  c  plausíveis  tem  os 
jesuítas  obrado  cousas  maravilhosas.  Não  é  eó  a  America  hes* 
panhola  testemunha  occuiar  dos  relevantes  trerviços  que  tem 
feito  a  Deus  e  aos  proiimos,  os  filhos  da  companhia ;  também  o 
é  a  Europa,  a  Africa,  a  Ásia,  e  finalmente  o  mundo  todo,  porque 
por  todoelle  se  propagaram  esies  zelosos  operários  da  vinha  do 
Senhor,  preganao  o  evangelho,  e  convertendo  peccadores,  e 
illuminando  infleis,  estirpando  vicies,  e  plantando  virtude?, 
a  custa  de  immensos  trabalhos,  peregrinações,  viagens  por  mar 
e  terra,  e  também  a  custa  de  muito  sangue  que  alguns  dolies* 
derramarão  em  defesa  da  fé  e  religião  christã ;  podendo  di- 
zer-se  delles  com  muita  prospriedade,  o  que  se  (fiz  dos  pri- 
meiros apostoles  in  omnem  terram  eorivit  sonus  corum,  et  in  finis 
orbis  tet^rce  eorum  (43). 
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Fal»ifica-fld  o  qae  «o  dis  da^j  piotorAi,  qo«  se  vàtm 
nas  ig.-ejas  dos  jesuítas. 

Isto  supposto,  nSLo  se  pei^suada  o  Sr.  Gama,  que  nesta  nota 
deu  ao  publico  alguma  novidade.  Que  as  virtudes  e  obras 
santas  dos  jesuítas  (chame-lhe  façanhas  muito  embora)  não 
ostavão  sepultadas  só  no  Uraguay,  já  todas  o  sabiam ;  agora  o 
que  é  novo  para  todos  é,  que  estes  padres  na  igreja  do  collegio 
romano,  e  na  casa  professa  tivessem  pinturas  cobertas  da 
mascara  da  religião,  mas  na  realidade  soberbas  e  iosultantes. 
De  tantos  italianos,  quo  estão  hoje  em  Lisl^ôa,  e  viveram  muitos 
annos  em  Roma,  nenlium  ha,  que  testifique  ter  visto  naquellas 
duas  Igrejas,  nem  em  alguma  outra  destes  religiosos,  pinturas 
caberias  com  mascaras  de  religião  «  muito  menos  soberbas  e  in- 
sultanies.  Dizem  que  na  igreja  da  casa  professa,  dedicada  ao 
nome  de  Jesus,  estava  pintado  no  tecto  este  samissimo  nome 
adorado  dos  anjos  bons,  e  despedindo  de  si  raios,  n&o  tanto  de 
luz,  quanto  de  fogo,  osquaes  ferindo  aos  maus  anjos,  em  um  con- 
fuso, e  desordensulo  tropel  os  precipitava  do  alto.  Se  esta  pin- 
tura é  soberba  e  insultanlCy  não  se  poderá  dizer,  que  este  nome  ó 
superior  a  todo  o  nome ;  que  é  respeitado  no  oéo,  venerado  na 
terra  e  temido  do  inferno.  Que  illaçlo  tão  absurda. 

Que  consequente  tão  falso !  Dizem  mais,  que  na  igreja  do 
collegio  romano,  dedicada  a  Santo  Iffnacio,  se  vô  pintado  no 
tecto  este  santo  mandando  a  seus  nlhos  a  todas  as  quatro 
partes  do  mundo  a  pregar  o  cvan^lho.  Se  também  esta  pin- 
tura é  insultanie  e  soberba^  risquem- se  das  lições  do  breviário 
aquellas  palavras,  que  a  igreja  propõe  aos  âeis,  fallando  deste 
grande  patriarcba: 

«  Ipse,  misío  ad  praedicandum  indis  evangelium  saneio 
«  Francisco  Xaverio,  ali  isque  in  alias  mundi  plagas  ad  reli- 
€  gionem  propagandam  disseminalis,  athmicae  superstitioni, 
«  hairesique  bellum  indiíit».  Sr.  Qama,  é  de  parecer  que  ass^m 
se  faça?  Dirá,  que  sim  para  se  accommodar  ao  do  Sr.  Carvalho, 
seu  Macenas,  que  não  podendo  soífrer  estes  e  outros  louvore* 
dados  pela  igreja  a  santo  Ignacio  nas  lições  próprias  do  seu 
offlcio,  mandou  que  estas  se  omittiasem,  e  se  lhes  dessem  as 
do  oommum,  como  também  a  missa,  e  as  mais  oraçõos  delia. 
Mas  graças  a  Deuse  a  rainha  fidelíssima  D.  Mai^ia  Francisca,  que 
apenas  subiu  ao  throno,  e  soube  desta  impiedade,  ordenou  que 
a  missa  e  officio  deste  santo  se  dissessem,  como  antes ;  assim 
como  restituiu  a  S.  Francisco  de  Boiji  o  culto,  que  se  lhe  davat 
como  o  protector  do  reino,  de  que  o  tinha  privado  Carvalho  no 
tempo  do  seu  ministério;  e  a  S.  Francisco  Xavier  todas  as  jóias, 
e  preciosos  donativos,  que  os  fieis  tinham  ofléreoldo  em  Qôa  a 
oste  santo,  e  ornado  com  ellas  o  altar,  em  que  se  conserva  incor- 
rupto o  seu  santo  cjuiaver,  thesouro  de  que  o  tinha  despojado 
aquelle  bárbaro  ministro. 

Eítas  que  tenho  referido,  são  as  pinturas,  que  se  vem  em 
Roma  na  igreja  da  casa  professa  dos  jesuítas,  e  na  do  collegio 
romano  ;  e  se  ahi  se  não  observão. 
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•   •   .  Oi  soeptros  e  as  coroas, 

E  as  tiaras^  e  as  purpuras  em  tomo.  Semeadas  no  chão ; 
como  na  vasta  e  curva  abobada  do  templo  da  aldéa  de  S.  Miguel 
Unge  o  Sr.  Gama,  que  pintara  a  destra  mão  de  artífice  fumoso^ 
nio  ô  porque  fossem  instUtantes  e  soberbas  estas  pintoras ;  antes 
seriam  editotiivas  e  santas,  porque  denotavam  qite  os  filhos  da 
companhia,  como  verdadeiros  imitadores  de  Ghristo,  rejeitavam 
todas  as  grandezas  qae  o  mundo  estima,  os  principados,  os 
títulos,  as  mitras  e  as  purpuras ;  e  tudo  o  que  é  ou  se  pode 
chamar  dignidade,  ou  seja  eoclesiastica  ou  secular ;  e  isto  com 
tal  rigor,  que  se  obrigavam  com  voto  a  n&o  acoeitar  dignidade 
alguma,  senão  em  eiraimstancias,  que  fossem  constrangidos  por 
um  preceito  formal  dos  romanos  pontificas.  V^a  Sr.  Gama 
como  nem  as  pinturas  verdadeiras,  nem  as  que  fingiu  eram 
soberbas  e  insultantes ;  antes  que  tão  ionge  estavam  de  o  ser, 
que  serviriam  de  dar  bom  eiemplo  aos  homens  e  muita  gloria 
a  Deus  ?  Para  este  fim  se  pintam  nas  igrejas  os  passos  das  vidas 
dos  santos*  as  suas  obras  heróicas,  os  seus  êxtases  e  os  seus  mi- 
lagres. Se  vossa  mercê  cego  da  sua  paixão  contra  os  jesuítas  se 
persuade  a  outra  cousa  engana-se,  e  oom  vossa  mercê  verifica-se 
que  eaeeus  nonjudicat  de  coloribus.  Ouçamos  outra  nota. 

Na  pagina.  .  .  sobre  as  palavras  um  dos  Henriques  se  lê 
«  este  oommento:  «  Henrique  III  assassinado  por  frei  Jaques 
«  Clemente.  Quem  ha,  que  ignore  quanta  parte  tiveram  nisto 

<  os  jesuítas  ?  E*  publico  o  processo  do  padre  Qoiuard,  e  quanto 

<  a  companhia  defende  ainda  hoje  este  seu  digno  filho.  Vejao-se 

<  os  seus  autores,  e  por  todos  Jovency.» 


Prova-se  a  innocencia  dos  jesuítas  nos  insultos  com- 
mettidos  contra  os  dous  Ilonriquès  de  Franc** 

Bis  aqui  já  uma  daqnellas  calumnias,  de  que  eu  acima  disse, 
ter  âdo  tantas  vezes  refutada^e  convencida  de  íSailsa,  quantas 
tem  sido  impressa ;  o  Sr.  Gama  com  uma  simples  pergunta  fáz 
complioes  daquella  morte  de  Henrique  III  a  todos  os  jesuítas ; 
e  porque  n&o  faz  também  complices  dc^la  a  todos  os  domini* 
cane3,  de  cqja  ordem  era  íirei  Jaques  Clemente,  que  deu  a 
morte  áquelle  rei?  Porque  é  publico  o  processo  do  padre 
Guiuard,  todos  os  jesuítas  tiveram  parte  naqueUa  morte ; 
porqud  íbi  pnblioo,  e  publicissimo  o  assassínio  feito  por  frei 
Jaques  nlo  tiveram  nelle  parte  os  dominicanos  todos.  Que 
incoherenoia  !  Em  uma  parte  pela  leve  e  mal  fhndada  suspeita* 
que  cahiu  em  um,  culpar  a  todos  ;  em  outra  não  culpar  a  todos 
peto  crime  certo  e  innegavel  que  fez  um.  Aqui  se  v6  a  paizio 
com  que  sempre  fallarão  neste  oaso  os  emnlos  da  companhia,  e 
taoriíem  o  ódio,  com  que  agora  renova  a  memoria  delle  o 
Sr.  Gama.  Ora  assim  oomo  este  novo  calnmnlador  dos  Jesuítas 
cjffl  uma  pergunta  lhes  imputa  este  delicto,  assim  eu  eom 


188  REVISTA   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

outra  o  poderia  refutar;  perguntando,  e  quem  ha  já  koje  que 
ignore,  não  ter  parte  naquella  morte  o  Ouinard,  ou  algum 
outro  jesuíta  ?  principalmente  depois  de  ter  lido,  não  digo  jã  os 
autores  da  companhia,  como  Jovenc^r  e  outros,  mas  aquelles  que 
nunca  foram  aesta  religião,  e  por  isto  imparei  les,  desapaixo- 
nados e  dignos  de  toda  a  fé,  como  são  o  Da  vila,  o  Cheveroy ,  o 
oarileal  Ossat,  o  Muratori,  Battaglini  o  Dupleix,  os  quaes  todos 
defendem  os  jesuítas  e  attribuem  ao  ódio  dos  hereges  hugue- 
notes  a  morte  de  Guinard  e  o  extermínio  da  companhia  da 
reino  de  França. 

Mas  porque  alguns  dos  meus  leitores  não  estavam  plena- 
mente informados  da  verdade  deste  horrível  parricidio,  direi 
aqui  brevemente  o  que  julgo  ser  bastante,  para  mostrar  a  inno- 
c.ncia  de  Guinard,  e  de  todos  os  mais  jesuítas.  Se  por  esta 
causa  sahlr  mais  extensa  do  que  era  bem,  esta  minha  impu- 
gnação, mereço  desculpa;  não  estando  de  igual  partido  os 
calumniadores,  e  os  apologistas.  Uma  impostura  por  maior,  e 
mais  atroz  que  seja,  dis-su  muitas  vezes  em  duas  palavras ; 
peio  contrario  a  sua  defesa,  por  mais  breve  e  succinta  que  se 
raça,  occupa  ás  vezes  muitas  folhas  de  papel.  Depois  que  o  Papa 
Xisto  V  com  uma  bula  assignada  por  25  cardeaes,  excomungou* 
a  el-rei  de  Navarra,  que  depois  foi  Henrique  IV  de  França,  e 
absolveu  os  súbditos  do  juramento  de  fidelidade,  por  ser  reinci- 
divo  na  here^iia ;  logo  que  este  rei  (diz  o  Davlln)  (44)  c  teve  aviso 
€  da  declaração  do  papa,  escreveu  a  todos  os  estados  de  França, 
<  queixando-se  da  affronta,  que  julgava  ter-lhe  feito  aquelle 
€  pontífice,  e  exortando-os  a  não  consentir,  que  Roma  se  met- 
c  tessu  ã  decidir  os  negócios  e  razões  daqueila  coroa.  B^cre- 
€  veram  muitos  volumes  a  favor,  e  em  opposição  da  sobredita 
€  bula  08  maiores  e  melhores  engenhos  da  ÊuropBi.>  Uma  grando 
multidão  de  satyras  e  livros  sediciosos  sahiu  neste  mesmo  tempo 
a  luz  contra  Henrique  III,  depois  do  oeKtbre  facto  succedido  em 
Blois,  aonie  este  monarcha  tinha  mandado  matar  o  duque  de 
Guisa,  e  ao  cardeal  Luiz,  seu  irmão,  pren  ier  ao  velho  cardeal 
de  Bourbon,  e  ao  arce&ii^po  de  Leão ;  por  serem  cabeças  da  fa- 
mosa e  tão  decantada  liga  de  França ;  antes  a  mesma  (kculdade 
dos  theologos  de  París  tinha  decidido  ser  lícito  fazer  guerra  ao 
dito  rei,  a  quem  tinha  por  excommungado,  infiel  ao  juramento, 
o  promotor  de  hcrisias. 

Assasioado,  pois.  que  foi  este  soberano  por  frei  Jaques  Cle- 
mente, os  do  seu  partido  reconhecerão  por  saccessor  ao  thrôno, 
o  prinoipo  de  Navarra,  Huguenote.  Não  he  crível  qnantopor 
esta  causa  se  amofinou  París,  cidade  já  de  muitos  mezes  rebel- 
de, nem  também  os  louvores,  que  dorão  ao  assassino  do  rei  os 
académicos  nas  cadoiras,  e  os  pregadores  nos  púlpitos. 

Inundou  a  Europa  uma  prodigiosa  quantidade  de  livros,  dos 
quaes  uns  solemnisavão  o  martyrio  do  matador  ;  outros  defen- 
dião,  como  justa  a  morte  do  monarcha;  outros,  finalmente,  pro- 
pugnavão,  ser  um  violento  usurpador  do  reino  de  França  o  prín- 
cipe de  Bearne ;  €  assim  por  escameo  chama  vão  os  reis  de  Na- 
varra ».  Mas  depois,  que  este  soberano  se  r^uzlo  ao  grémio  da 
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igreja  catholica,  e  ungido  em  Chartres,  como  monarcha  de  Fran- 
ça, com  o  tittdo  de  Henrique  IV,  e  passado  algum  tempo  reconhe- 
cido também,  e  acciamado  em  Pariz ;  he  certo*  que  toda  aqaella 
immensa  multidão  de  satyras,  livros,  e  mais  composições  infa- 
matoria^,  se  devião  queimar,  como  efTectiyamente  se  ordenou; 
mas  não  sendo  moralmente  pussivel,  que  em  uma  cidade  tão  am- 
pla, como  he  Pariz,  e  tão  confiísa  e  perturbada,  como  estava, 
obedecessem  todos  ao  real  decreto ;  succedeu,  o  que  de  ordinário 
costuma  acontecer,  quando  se  prohibem  escriptos  semelhantes, 
haver  muitos  curiosos,  que  anciosamente  buscão  e  zelozament^^ 
guardão  estes  papeis,  por  julgarem  que  serão  estimados  nos  tem* 
pos  futuros,  asbim  como  são  no  presente,  os  que  se  conservão  es- 
criptos nos  séculos  passados. 

Dadas  previamente  estas  noticias,  ouçamos  agora  a  culpa  do 
padre  Guinard.  Era  este  infeliz  padre  bibliothecariò  do  coiiegio 
4o8  jesuítas,  no  tempo  que  suocedeo  o  impio  attentado  de  João 
Gastei  contra  Henrique  IV,  e  por  causa  do  emprego  que  tinha, 
poucos  dias  antes  lhe  tmha  mandado  alguns  escriptos  e  obras 
estampadas  no  tempo  que  todo  o  reino  estava  tumultuoso,  para 
que  em  lugar  separado  se  guardassem  na  livraria.  Preso  o  as- 
8as8ino,entre  ootras  muitas  cousas,  de  que  foi  perguntado  depois 
ter  estudado  com  os  jesuítas.  O  padre  Guaret,  que  muitos  annos 
tinha  sido  o  seu  mestre,  foi  também  immediatamente  preso,  e 
confrontado  muitas  vezes  com  o  réo ;  mas  fui  pelas  constantes 
deposições  e  respostas  delle  declarsído  innocente,  e  livre  de 
toda  a  culpa.  Forão  neiste  mesmo  tempo  vistos  e  revistos  todos 
08  cartórios,  e  esquadrinhados  todos  os  cubículos  dos  jesuitas  por 
ordem  do  parlamento,  e  daquelies  hereges  Hu^uenote?»,  que 
muito  de  ejavão,  que  nos  jesuitas  se  encontrasse  algum  inicio  de 
culpa.  Ouçamos  aqui  ao  Muratori.  (45)  Porque  o  réo  (Castal) 
disse  que  tioha  estudado  com  os  Jesuitas.  e  depois  forão  achados 
na  camará  do  padre  João  Guinara,  sacerdote  du  companhia  al- 
guns escritos  contra  o  rei,  compostos  quando  estava  no  seo 
maior  fervor  a  decantada  liga ;  isto  baston  para  que  sahisse  upa 
edito,  solicitado  por  aquelles,  que  por  outros  precedentes  motivos 
vião  com  mãos  olhos  os  jesuitas ;  no  qual  se  ordenava,  que  todos 
elles  sahissem  do  reino.  Sentença  que  to  los  os  homens  prudentes 
julgarão  ser  injnsta ;  pois,  pelo  (ielicto  de  um,  ou  de  poucos  se 
castigava  uma  tão  grande  multidão  de  homens  beneméritos  por 
muitos  titules  da  religião  e  do  publico.  Até  aqui  o  Muratori. 
O  grande  chanoeller  Gheverny  (  46  )  mette  em  duvida,  se  real- 
mente se  acharão  os  taes  escriptos  na  camará  do  infeliz  Guinard; 
ou  se  foi  estratagema,  de  que  se  valerão  os  que  absolutamente 
querião,  que  os  jesuitas  appdrecessem  comphces  naqueile  exe- 
crando facto. 

Mas  fosâe  como  fosse  ;  o  certo  he,  que  unicamente  por  estes 
papeis  manuscriptos,  achados  no  cubículo  do  padre  Guinard  je- 
suíta, foi  olle  sentenciado  ã  morte,  o  os  jesuítas  todos  extermi- 
nados por  ordem  do  parlamento  de  Pariz ;  sinistramente  instiga' 
do  a  fazer  isto  pelos  hereges  huguenotes  como  diz  Bataglini  (47). 
Tamoem  he  certo,  que  o  Gastei  nos  últimos  momentos  da  sua 
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vida,  nao  obstante  as  grandi^ímas  diligeaoías  qoe  se  âzerio 
para  qae  elle  declarasse  oomplice  no  seu  delioto  algum  dos  Je* 
saitas,  sempre  respondeu  flrancameote :  «  o  que  muitas  vezes 
teobo  dito»  isso  juro  e  afllrmo  ;  nenhum  Jesuíta  ter  sido  ou  com- 
plioe,  ou  sabedor  das  minhas  deliberações  e  do  meu  attentado.  > 
O  mesmo  rei  Henrique  IV  na  allocu^o,  que  fez  no  parlamento 
em  1003  para  restituir  a  França  os  jesuítas,  assim  oomo  jastiá- 
con  estes  religiosos  de  outras  calumnias,  que  lhes  imputava  o 
primeiro  presidente  Achilles  Du-Harlay,  assim  também  as  jus- 
tificou desta,  de  terem  dado  a  mão  ao  Gastei  pai*a  aquelle  seu 
atroz  delicto ;  dizendo  ao  Harlay ;  o  Cartel  nada  dhse  contra  os 
jesuitaSf  voltando^ie  para  os  parlamentarios  disse  :  Vós  mesmot 
sois  disto  as  melhores  e  mais  irrefragaveis  testemunhas^  Ora  se 
um  rei,  que  era  o  offeodido,  na  forma  mais  solemne  attesta  a 
iunooencia  do  Guinard,  e  de  todos  os  mais  Jesuítas,  não  he  uma 
refinada  maledicência»  e  insolente  temeridade  dizer  o  senhor 
Qama  em  uma  nota  :  «  Quem  ha  que  ignore  quanta  parte  tiverio 
os  Jesuítas  na  morte  de  Henrique  III,  assassinado  pcn*  Arei  Jaques 
Clemente? 

Pois  ainda  aqui  não  pára;  ouçamos  outra  nio  menos  falcn, 
que  se  lé  na  mesma  pagina.. .  sobre  a  palavra  «  o  outro  Hen- 
rique ».  €  Na  morte  de  Henrique  IV  soube-se  esconder  melhor 
«  a  mão  jesuítica,  mas  não  se  soube  esconder  nas  duas  occasides 

<  antecedentes,  em  que  se  tinha  intentado  o  mesmo  parricidio. 
«  O  padre  Varade,  superior  da  companhia  em  Pariz,  fui  quem 
c  desencaminhou  ao  miserável  Barrière.  Levoulhe  ao  seu 
€  cubículo,  deitou-lhe  a  sua  benção,  confessou-o,  depois  lhe  deu 
€  a  communhão  etc.  Os  jesuítas  no  coUegio  de  Clermont,  e  na 
€  sua  igreja  de  Santo  António  por  meio  de  praticas,  confò- 

<  rencias,  meditações  e  exercícios  espirituaes  corromperão  o 
€  espirito  de  Gastei  ».  Três  calumnias  ati^ocissimas,  mas  todas  já 
velhas  e  muito  rancidas,  convencidas  já  de  falsas  por  mil  modos, 
e  maneiras,  accumulou  o  Sr.  Oaraa  nesta  nota  contra  oe  jesuítas 
dq  França.  Leu  elle  sem  duvida  no  libello  satvríco  de  certos 
reílexíonistas  modernos  ( 48 )  estas  palavras  tiradas  do  livro 
c  Catechismo  dos  jesuitas  »,  obra  ímpíissima  do  «  Pasquier  >, 
proscripta  e  condemoada  pela  Santa  Sé.  «  Três  forão  os  assas- 
«  sinos,  os  quaes  em  diversos  tempos  attentarão  contra  este 
4  grande  rei  »  (  Henrique  IV  )  «  Pedro  Barrit^re,  João  Ghatol,  e 
«  Francisco  Ravillac.  O  desígnio  do  primeiro  não  sortio  efTeito 
«  algum  sobro  a  sagrada  pessoa  do  rei.  O  golpe  do  segundo  o 

<  ferio  na  face.  O  assalto  do  terceiro  o  deixou  por  morto.  Julgue 

<  Deus  do  atteutado  do  Ravillac  ;   mas  daquelles  do  BarriCre 

<  e  Ghatel  podem  também  julgares  bomens.Hum  e  outro  bos  eza- 
€  mes,  que  lhes  Dzerâo,  confessarão  que  só  os  jesuitas  os  tinbão 
€  exhortado  e  instigado  aquelle  horrendo  sacrilégio.  »  Graças, 
sejão  dadas  aos  Srs.  reflexionistas,  e  também  ao  Sr.  Gama,  por 
não  imputarem  claramente  aos  jesuitas  o  ultimo  attentada  con- 
tra Henrique  IV  contentando-se  de  o  pôr  em  duvida;  os  refle- 
xionistas deixando  a  €  Deus  julgal-o  »  ;  o  Sr.  Gama  dizendo, 
«que  nelle  se  soube  esconder  melhor  a  mão  jesuítica»  ;  poderá 
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Accresceotar,  que  de  tal  sorte  a  souberão  oscoader,  que  nem  o 
Biesmo  Doas  foi  sabedor,  de  que  alguma  «  mao  jesuiiica  »  coq- 
oorresse  para  semelhante  attentado. 

Ora  deixaodo  de  parte  quanto  disseráo  e  patamparão  os  ho- 
mens mais  doutos  e  os  escriptores  mais  voildicos  de  França  re- 
futando estas  três  calumnias,  e  mostrando  ao  mesmo  tempo  a 
innocencia  dos  jesuítas  naquelles  três  atteotados,  unicamente 
ciporei  aqui  (assim  por  me  parecer  surperfluo  dizer  mai:*,  como 
por  não  causar  tédio  aos  meus  lei  toros  )  o  que  disse,  e  o  que  fez 
em  prova  da  innocencia  dos  jesuítas  o  mesmo  rei  Henrique  IV, 
depois  de  ter  plenamente  conhecido,  que  tudo  quanto  se  tioha 
escripto  e  obrado  em  descrédito  dos  religiosos,  attribuiodo-ihes 
£xlsamente  a  morte  do  seu  predecessor,  e  os  insultos  com- 
mettidos  contra  a  sua  mesma  vida  e  pessoa  era  um  puro  efTeito 
do  ódio,  com  que  os  hereges  huguenotes.  e  alguns  catholiccs 
libertinos  perieguião  a  companhia.  Resoluto,  pois,  essogrando 
monarcha,  por  virtude  do  conhecimento  acima  dito,  a  restituir 
4  Praoça  os  jesuítas,  e  recupera r-lhes  o  credito,  que  com  tantas 
imposturas  lhes  tinhão  escurecido,  em  publico  parlamento,  de- 
pois de  ouvir  as  ultimas  e  mais  fortes  instancias  que  os  ini- 
migos destes  religiosos  fizerão,  para  que  não  fossem  chamados 
e  restituídos  ao  reino,  começou  a  perorar  por  elles  dizendo 
assim: 


AKocuçlo  de  Henrique  IV  cm  ííofaa»  dos  jesuítas 

€  Quanto  mo  ho  grata  a  vossa  fidelidade,  tanto  me  lie 
€  também  a  representação,  que  me  fazeis  neste  encontro,  no 
€  qual  vos  mostrais  mais  solícitos  do  interesse  de  meu  reino, 
€  do  que  eu  sou.  Mas  porque  ha  uma  grande  diff^rença  entre  as 
€  discussões  de  processos  e  matérias  de  estado,  de  que  não  .en- 

<  tendeis,  não  vos  perturbem  os  vossos  temores  dizeis  quê  os 
«  jesuítas  são  ambiciosos  ;  e  eu  sei  que  jurão  não  acceitar  digni- 
«  dade  alguma  do  mundo.  Paroce- vos  odioso  o  vucabulo  de  jo- 
«  suita ;  e  eu  vos  digo,  que  he  mellior,  que  de  Franciscano,  Do- 
€  minicano,  ou  Agostiniano:  porque  aquello  traz  á  memoria 
€  Jesus,  que  é  o  mestre  ;  os  outros  lembrão  os  discípulos,  e  os 
«  qu3  forão  seu^  sequazes.  Afflrmacs  que  também  forão  parti- 
«  darios  dos  confederados  na  liga ;  mas  peiores  qce  elles.  foião 
€  neste  tempo  contra  mim  o  coliegio  de  Surbona,  e  o  mesmo 
€  parlamento :  attribuis  a  culpa  o  buscarem  para  a  sua  com- 
€  paahia  os  mancebos  de  melhor  espirito  ;  p.i^  eu  vos  digo,  que 

<  uso  o  mesmo  na  eleição,  quo  faço  dos  soldados  ;  e  bem  he  quo 
€  para  ministros  de  Deus,  e  pregadores  do  evangelho  se  escolhão 

<  06  sujeitos  melhores.  Dizeis,  que  são  immensas  as  suas  ri- 
*  quezis  ;  c  comtudo  eu  sei,  que  era  todo  o  reino  não  tem  mais 
«  de  renda  que  quinze  mil  escudos.  »  (  Veja  aqui,  Sr.  Gama, 
quanto  he  antiga  a  fabula  da    iramensida^io  dos  riquezas,  que 
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possuíão  OS  jesuítas.  )  «  Exagerais  (  continua  a  dizer  o  mesmo 
«  rei )  «  a  perniciosa  obediência  que  jurão  ao  Papa;  mas  eu  sei, 
«  que  esta  obediência  não  se  dirige  a  outro  íim,  que  a  mandal-os 
«  ao  mar ty rio,  cnviando-os  ás  missões  dos  inftels.  Dizeis,  que 
«  tem  artes  para  se  insinuarem  na  graça  dos  principes,  eu  o  con- 
«  fesso,  e  o  tenho  experimentado  com  grande  utilidade  minha 
«  nos  dous  graves  negócios  da  minha  aosolviçao,  e  na  dispensa 
«  de  minha  irmã,  nos  quaes  o  melhor  advogado,  que  tive,  foi  o 
«  cardeal  Toledo  Jesuíta ;  e  se  elles  me  são  bons  e  úteis  em 
«  Roma,  entre  os  ministros  de  Hespanha,  como  não  serão  dentro 
«  do  meu  reino  ?  O  que  supposto,  eu  absolutamente  quero  os  Je- 
«  suitas  em  França ;  e  vós  também  os  deveis  querer,  se  quereis 
«  conservar  os  vossos  cargos,  e  o  credito  de  homens  de  honra ; 
«  j&  que  unicamente  os  huguenotes,  e  alguns  do  clero  ignorantes 
€  e  escandalosos,  são  os  que  se  Ihesoppoem.»  (  Aqui  entre  70, 
dirá  vussa  mercê  Sr.  Gama,  e  com  razão)  «  Quanto  ao  que 
reprehendeis  »  ( prosegue  o  mesmo  monarcha  a  dizer )  <  na  sua 
<  doutrina,  eu  o  não  posso  crer ;  porque  não  tenho  achado  um  só 
«  em  tão  grande  numero  de  estudantes,  que  frequentarão  os 
«  seus  collegips,  o  qual  afílrmo  ter  ouvido  dizer,  ou  ensinar  aos 
«  jesuítas,  que   fosse  livre  tirar  a  vida  aos  tyrannos,  ou  de 
«  tentar  contra  as  pessoas  dos  reis.  Nunca  o  Barrière  foi  insti- 
le gado,  ou  confortado  por  algum  jesuíta  áquelle  seu  excesso, 
«  antes  um  delles  lhe  disse,  que  quem  se  atrevesse  a  commettelo 
«  se  condemnaria  p3ra  sempre.   Accrescento  que  ainda  que  o 
«  Gastei  os  tivesse  accusado,  o  que  certamente  não  fez.... 
€  nem  por  isso  se  devia  criminar  a  todo  o  corpo  jesuítico ;  assim 
«  como  por  um  judas  senão  culpa  tolo  o  apostolado.  » 

Eis  aqui  o  que  disse  aquello  rei,  depois  de  terem  succelido 
todos  aquelles  attentados,  faltando  da  companhia.  Leia-se  Bat- 
ta^lini  (49).  O  Dupleix  (50).  E  o  Mathieu  conselheiro  e  his- 
toriographo  daquelle  soberano,  em  cuja  vida  escreveu  ollo 
quanto  aqui  escrevo:  ( 51 )  E  nelles  se  achará  esta  tão  sensata, 
e  madura  allocução  do  grande  Henrique  IV  a  favor  dos  jesuítas. 


Demonstrações  da  estimação,    que  este   rei  iRzia  da 
companhia* 

Pois  o  que  obrou  este  monarcha,  em  signal  da  estimação, 
que  fazia  destes  relii^iosos  não  é  menos  digno  de  se  sa')er,  do  que 
o  quo  disse.  Elle  (dtrei  aqui  em  compendio,  o  que  não  se  pCde 
referir  exactamente,  senão  em  muitas  piginas)  elieo3  resti- 
tuiu á  Françv,  apezar  d^i  opposição  doá  seus  emulo3,  e  contrá- 
rios: ello  os  encheu  de  beiíRflcijs ;  elle  os  introduzioem  Constan- 
tinopla ;  oUe  procurou  congraçal-os  com  os  Venezianos ;  elle 
escolheu  por  pregador  da  corte,  o  seu  confessar  o  jesuíta  Cotlotw ; 
chegando  a  tal  excesso  a  sua  real  benavolencia  para  com  elle, 
que  se  dignava  de  o  conduzir  algumas  vezes  consigo  no  coche,  e 
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de  Ibe  dar  a  mão  para  subir  ao  púlpito ;  e  querendo  dar  ao 
mundo  um  maior  e  mais  claro  testemunho  da  estimação  om 
que  tinha  estes  religiosos,  ordenou  no  sen  testamento,  que  o  seu 
corei ção  fosse  transportado  a  Plesche,  logar  em  que  tinna  rece- 
bido a  sua  primeira  forma,  e  ahi  sepultado  na  Igreja  do  collegio 
da  companhia  de  Jesus,  como  eífectiyamente  se  fez,  no  modo 
mais  solemne,  e  com  toda  aquella  pompa  e  magniíiconcia,  que 
era  devida  á.  magestade  daquelle  grande  rei ;  como  difusamente 
descreve  o  mencionado  Mathieu  (52).  Ouviu,  Sr.  Qama,  como 
el-rei  Henrique  IV  desmentio  os  impostores,  que  vossa  mercê  leu 
e  copiou  nesta  sua  obra,  sem  saber,  nom  examinar,  se  elles  erão 
dignos  de  fé,  ou  merecedores  de  desprezo  ?  Ouviu  a  prefação, 
com  que  um  monarcha  de  França  lullou  da  companhia,  não 
tendo  sido  jezuita,  nem  lho  tendo  comido  o  pão,  como  vossa 
mercê  i  Ouvio  aquella  grande  sentença,  de  que  ainda  que  al- 
gum deste  numeroso  corpo  fosse  cúmplice  em  algum  daquelles 
attent^os,  (o  que  certamente  não  succedeu  )  nem  por  isso  se 
havia  de  culpar  toda  a  religião  ?  Ouvlo  como  este  soberano  mos- 
trou reconhecer  os  serviços,  que  os  jesuítas  lhe  tinhão  feito  om 
Roma,  não  sendo  tantos,  nem  tão  ^rrandes,  como  os  quo  fizeram 
a  vossi  mercê  em  Roma,  e  no  Brasil  ?  Pois  se  ouvio,  aprenda  a 
ser  agradecido  e  obsequioso,  e  não  seja  ingrato,  nem  maledico. 
Na  pagina. . .  commentando  a  palavra  novos  crimes  traz  o 
nosso  escrivão  esta  nota:  €  tragam  se  a  memoria  a  tarde  dos 
«  cinco  dl*  janeiro,  e  a  noite  dos  três  de  setembro,  tão  (tinesta 
<  para  a  França,  e  Portugal,  e  que  podião  cobrir  de  luto  estas 
«  duas  monarchias.  Perdidimus  oleura,  et  operam.» 


Refuta-se  o  q-ie  se  diz  dos  iesuifas  na  àesgvBíoa.  suc- 
cedida  a  «i-r^íi  fiOelis^ino  na  noite  de  3  do  se- 
tembro. 

Acabo  de  dar  a  este  notário  no  paragrapho  acima  um  con- 
selho tão  necessário  para  a  sua  emenda,  e  logo  na  pagina  se- 
guinte torna  a  fallar  não  só  na  morte  de  Henrique  IH,  senão 
tamliem  no  atteutado  contra  o  fidelíssimo  D.  Joté  I,  querendo 
com  esta  repetição  imputar  novamente  aos  jesuítas  estes  dous 
execrandos  delictos.  Do  primeiro  já  eu  justifiquei  estes  reli- 
giosos ;  do  segundo  os  justificarei  agora.  Mr.g  para  quo?  Sabendo 
jà  a  Europa  toda,  que  aquelle  attentado  não  tendo  outra  exis- 
tência, senão  a  quo  Ih3  deu  o  Sr,  Carvalho  na  sentença  líe  13  do 
janeiro  de  1759,  na  qual  declarou  complices  delle  a  tros  jesuítas, 
e  condemnou  a  uma  cruol  carnificina  uma  bôa  parto  da  melhor, 
e  mais  illustre  nobreza  de  Portugal.  Sr.  Gama.  o  século  pre- 
sente está  muito  illuminado,  e  o  publico  está  hoj*^  mais  critico  e 
refl  xivo  do  que  antes  era.  Observou  em  primeiro  logar.  que 
nenhum  daquelles  fidalgos  tinha  motivo,  nem  ainda  apparente, 
para  estar  xâo  desgostoso  daquollc  soberano  que  o  obrigasse  a 

>3l  —  a  Tomo  lxvfii  p.  i.^ 
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deseJar^he,  e  muito  menoa,  a  proeurar-lhe  a  m<HÍ»;  mnáxy  fiaro* 
repidos  delle  oom  signaM  não  indifllarenteB  da  sua  real  benevo*- 
leada  a  afcrado.  Obseryou  em  segundo  logar»  que  na  sentesga 
sa  liâo  alguns  tàctos  totalmente  oppostot  e  oontnarios  a  muitas 
noticias  certas  e  particulares*  que  se  sabi&o  na  o^^rte.  Observou 
em  terceiro  logar,  que  suppoiúio-se  réos  do  mesmo  delicto  tces 
jesuítas,  nem  íbssem  pioeesiados,  nem  ccmdemnados  a  mesma 
ou  diversa  pena.  Observou  mais  que  o  mesmo  Sr.  Carvalho  não 
duvidou  poucos  annos  depois  aparentar-se  oom  a  fkailia  Ta^ 
vora,  dando  por  e^oia  a  um  seu  filho  uma  senhora.  daqneUa  ii- 
lustrissima  casa. 

Pois  já  depois  que  Dom  levou  para  si  o  âdelísrimo  rei  D«  Jo* 
sé  I  de  gloriosa  memoria,  ainda  o  publico  abriu  mais  os  olhos 
o  observou,  que  a  rainha  hoje  íélismente  reinante,  logo  que 
tomou  posse  do  governo  não  só  aliviou  das  duras  prisSea»  em 
que  estavão  os  dous  irmãos  do  marqnez  da  Taviura,  D.  Frandsoo 
de  Ássiz,  arrotado  e  morto  por  traidor,  mas  os  pv^noveu  e  col* 
locou  em  postos  honoríficos  (63).  Obswvou  mais  que  supplicando 
o  marquez  de  Aloma  como  procurador  da  fama  póstuma  de  seua 
parentes  a  rainha  fidelíssima  a  revitiU»  daquella  causa,  alie- 
gando  para  isso  acharem-se  na  sentença  f&ctos  que  não  se  lião 
nos  processos  alóm  de  outras  substanciaes  nuUoÍBules,  a  cleman- 
tissuna  soberana  depois  de  mandar  examinar  este  ponkn  e 
cea*tiâcada  por  unanime  voto  dos  seus  mais  solosos  e  im- 
parciaes  ministros  de  que  era  verdade,  o  que  o  marques  alia- 
gava,  benignamante  annuio  a  sua  supplica  :  erev^sdo-ae  a 
causa  com  toda  aquella  cireumape^,  que  pedia  um  caso  tão 
estrepitoso,  publico  e  notório  em  toda  a  Europa,  a  respelta- 
bellssima  junta  composta  dos  desembargadores  mais  retos  e 
doutos  dos  trlbunaes  da  corte,  eoncordemente  votou  estarem  in- 
nocentes  no  suposto  crime  de  leza-magestade  e  alta  traição 
todos  os  réos  declarados  na  sentença  de  treze  de  Janeiro  de 
1759  (54).  Ainda  observou  mais,  que  pedindo  o  procurador  ou 
fiscal  da  Corte,  tempo  para  contrariar  e  responder  a  esta  ul- 
tima decisão  da  causa,  o  fez  tão  do  vagar,  e  com  lentidão  tão 
grande,  que  mais  pareceu  querer  de  proposto  demorar  a  res- 
posta, do  que  dai^t.  Deu-a  porém  finalmente,  e  entrog«ido«se 
por  ordem  soberana  a  novos  ministros,  actoalmente  se  vé  e 
examina ;  mas  com  tantas  demoras  e  dilações,  que  dão  motivo 
ao  publico  para  suspeitar,  que  por  alguma  occulta  razão  não 
convém  ainda  declarar,  se  foi  verdadeiro  ou  fingido  aquella  in- 
sulto. 

Ainda  aqui  não  parão  ai  observações  que  os  críticos  tem 
íéito  sobre  este  tão  famoso  caso.  Sabem  elles,que  tmdo  os  jesuítas 
sun^Ucado  varias  vezes  ã  rainha  fldelistíma  (56)  que  lhe  aooor* 
dasse  a  graça  de  poderem  em  juiso  oontraditorío  provtf  a  sua 
total  innocencia  neste  ftusto,  e  mostral^a  tão  noianifesta  aos  olhos 
dos  homens  como  estão  certos  delia  nos  de  Deus,  oílbreoendo-se 
todos  aos  castiffos  mais  rígorosos,  se  por  ▼entara  um  só  delles 
p<H*  legal  e  jundicamente  oonvencido  de  culpado,  a  resposta 
que  os  míDistros  de  estado  particularmente  lhes  dão,  he,  que  a 
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aaa  iiHMcenola  é  elan  e  notorik ;  raas  qae  por  ora  se  IhM  oSo 
pAd*  fluMT  joatio».  ObMFTAri»  «llimameat».  v»  a  porinima 
aaberaM  por  am  sou  mtX  deonto  (56)  ooridoa  prlmairo  oi  pa- 
reosns  dos  seu»  rtgios  miaiatro^  dMlanr  livr*  «tNda  4a  amm 
I«M  Mmh-s  de  colpa,  a  oscdlaatiuima  soafaiH^  oondeesa  de 
AtoMoi»»  Ibe  reetfistra  isteirammte  todoe  m  beae  d»  eoa  owa. 
aadmittira  em  palácio,  Ibe  dera  a  jBãa  a  beijar,  dí^ando-se  aldm 
di«U  de  Itte  mostrar  «qaelte  agrado,  qne  d  próprio  da  wa  Iniiata, 
real  e  aonoa  a£Ut  loavada  iwnlgiitdada ;  o  que  certamente  rão 
Oria,  Bê  ioubeBae  ^ms  tiotta  atdo  oeoasrte  da  um  hoawn  poooo 
antae  ■eaaortno  d»  ata  augule  e  glorloao  pai .  Destas  •  oQtrw 
mais  obserracSea,  que  o  puklico  tem  Mto,  a  ea  aqal  omitto  por 
brevidade,  tifure  qoe  o  Tâo  mTatarlose  de  a^tus  motlfos  |wi- 
tieea.  e  raóSea  de  estado,  Inqpeda  faMr-se  psolioa  e  ftraalraeBt» 
antlwatiaa  a  natifestací»  da  verdade ;  una  o  Té»  qv«  a  eoaobre 
SQjaalle  faal  fbr.  d  Ho  fino  s  traaa^areoto.  qoe  cUrameote 
deixa  ver  aos  que  tem  melkor  rtita  que  a  reearrB  de  Mandar  o 
duque  de  Aveiro  a  doas  criados  seua  disparar  os  tiros  a  car- 
ruagwn,  em  que  se  persuadia  qoe  faia  Pedro  Teixeira,  e  s6 
I^dro  Teixeira,  de  quem  estava  gravisaimameiíte  offendido  todo 


Icaãli— >  •  viagar-se  daquelta  ildalgoa,  qo*  ata  Ih»  4obewt%o  i_ 
joaMo,  «ome  Aman  a  Mardaqaaw,  privaDdo-ot  da  vida  peto  nndo 
maiatmal,  qoe  saste  aseulo  se  toa  viato ;  •  eran  a  vUa,  tambm 


196  REVISTA   IK)  INSTITUTO   HISTÓRICO 

por  perder  uns  vassallos  sappostos  trahidores,  tendo  sempre 
sido  os  mais  deis  áquelie  rei.  Quando  chegar,  como  firmemente 
se  espera,  aquelle  desejado  e  feliz  momento  em  que  a  rainha  fl- 
delissima  com  a  subscripçãx)  do  seu  real  e  sempre  memorável 
nome,  declare  este  inigma  ou  corra  o  véo  a  este  mystorioso  se- 
gredo, entào  conhecerá  o  mundo  com  authentioidade  publica,  o 
que  agora  só  consta  por  scienoia  particular. 

Na  pagina. .  •  explicando  as  palavras  o  seu  throno,  traz  o  Sr. 
Qama  esta  nota :  «  o  throno  da  companhia  está  em  Roma,  lá  é 

<  o  centro  do  seu  pjder.  Ali  recebe  o  seu  geral  os  avisos  do  que 
«  se  passa  em  todas  as  partes  do  mundo  ;  e  ali  com  o  maior 
€  despotismo  envia  as  suas  ordens  ao  fim  da  terra.  Extermi- 
«  nal-a  das  outras  províncias  ó  íázer-lhe  guerra  pela  rama.  £* 

<  necessário  cortar- lhe  a  raiz.  Ora  os  thesouros  das  duas  índias 
«  ajudavam  muito  a  sustentar  o  credito  dos  jesuítas  em  Roma. 

<  Afortunadamente  as  presentes  aisposiçoes  annunciam  a  pro- 
«  xima  total  extincção  daquelle  corpo.  » 


Mostra-se  ser  falso  o  que  diz  o  poeta  acerei  do  dospo 
tismo  do  geral  da  companhia. 

Quem  ouvir  esta  nota,  e  não  conhecer  a  malignidade  do  seu 
autor,  cuidará  que  o  geral  da  companhia  em  Roma,  era  nm 
soberano  mais  poderoso  que  qualquer  outro  do  mundo  ;  dizen- 
do-se  delle,  que  alli  recebia  os  «  avisos  do  que  se  passava  em 
<  todas  as  partes  do  mundo,  e  d*alli  com  o  maior  despotismo  en- 
«viavaas  suas  ao  fim  ^aterra  ».  A  tanto  se  não  estende  o 
domínio  de  nenhum  monarcha.  Receberá  cada  um  delles  estando 
na  sua  corte  os  avisos  do  que  se  passa  no  seu  reino,  nos  seus 
estados,  no  seu  império  e  a  estes  e  nâo  a  outros  que  sáo  alheios, 
e  de  diversos  senhores,  enviará  as  suas  ordens.  Mas  o  geral  da 
companhia  inferior  nesta  parte  a  todos  os  reis  do  universo,  náo 
tinha  limites  certos  e  determinados,  om  que  exercitasse  o  seu 
domínio ;  a  todas  as  quatro  partes  do  mundo  abrangia  o  seu  im- 
pério. Tanto  ânge  nesta  nota  o  Sr.  Qama.  A  verdade  pordm  ó, 
que  o  geral  da  companhia  em  Roma  era  um  geral,  como  os 
outros  geraes,  que  residiam  naquella  corte ;  anteís  se  heide  dizer 
tudo,  era  muito  inferior  a  elles  no  trato  da  sua  pessoa,  e  nos 
CQmmodos  da  sua  liabi tacão.  Elle  não  tinha  carruagem  própria, 
como  os  mais  geraes ;  elle  não  tinha  apartamento  que  cons* 
ta^se  de  muitas  salas  faustosamente  ornadas,  como  os  mais  ge- 
raes ;  ell&não  tinha  criados  seculares,  que  Centro  e  fora  de  casa 
o.aervissem,  como  tinham  quasi  todos  os  mais  geraes.  Bile  não 
tinha  mesa  privada,  nem  cosinheiro  particular ;  iantuva  e  ceava 
no  refeitório  commum  na  presença  dos  seus  súbditos,  comendo 
o  mesmo  que  elles,  sdm  outra  especialidade  que  ter  um  prato 
de  mais  em  que  se  lhe  punha  alguma  fructa,  de  que  elle  re- 
partia com  os  visinhos.  Este  exemplo  não  sei  eu,  que  algum 
outro  t^eral  desse. 
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Vamos  agora  ao  mais.  Si  este  superior  maior  do  toda  a  re- 
ligião recebia  em  Roma  os  avisos,  e  de  Roma  enviava  ordens  a 
tonas  as  partes  do  mundo,  era  porque  em  todas  ellas  estavam 
filhos  da  companhia  servindo  a  Deus  e  aos  próximas,  em  col- 
legios,  em  casas,  em  rosidenciasi  em  missões,  em  seminários.  As 
ordens  que  enviava  a  todas  estas  partes,  eram  unicamente  di- 
rigidas ao  bom  governo  assim  espiritual,  como  temporal  dos 
seus  súbditos,  e  os  avisos  que  deiles  recebia,  eram  do  bem  ou 
mal  que  elles  faziam  ;  do  bem  para  os  louvar ;  do  mal  parados 
punir.  Eif  aqui  em  que  consistiam  as  ordens,  e  os  avisos  deste 
supremo  prelado  de  toda  a  sua  religião.  Si  nas  quatro  partes  do 
mundo  se  faziam  guerras,  ou  ajustavam  pazes,  se  os  magis- 
trados seculares  administravam  justiça,  ou  faziam  violências,  e 
assim  outras  noticias  semelhantes  nfto  lhe  vinham  a  Roma,  nem 
de  Roma  mandava  ordens  concernentes  a  estes  negócios  alheios 
totalmente  da  sua  jurisdição ;  o  que  ordenava  e  sabia  era  o 
que  lhe  importava  para  o  bom  governo  de  toda  a  or<lem. 


Verdadeiro  motivo  porque  era<.Q  estimados  ein  Roma 
os  jeauitas. 

Diz  mais  nesta  nota  o  Sr.  Gama,  que  «  os  thesourosdas 
«  duas  índias  ajudavam  muito  a  conservar  o  credito  dos  jesuítas 
<  em  Roma  ».  Não  eram  os  thesouroi  das  duas  índias  os  que 
acreditavam  em  Roma  os jesuitas ;  eram  as  noticias  authen- 
ticas,  e  os  testemunhos  irreíragaveis,  que  chegavam  áquella 
corte  do  grande  fructo,  que  faziam  oi  filhos  da  companhia  na- 
quellas  re^riões,  plantando  cm  umas  partos  a  fé,  e  em  outras 
conservando-a  a  cusca  de  immensos  trabalhos,  fadigas,  porsigui- 
çõos,  suor  e  sangue.  Por  esta  causa,  e  não  pelo  motivo  dos  tlie 
souros,  que  viessem  das  duas  índias,  passavam  todos  os  pontífices 
tantas  bulas  em  louvor,  c  credito  dos  jesuitas,  e  os  estimavam  os 
cardeaes,  os  príncipes  romanos,  e  toda  a  prelatura  ecclesiastica. 

Alóm  de  que  para  estes  religiosos  serem  acreditados  em 
Roma,  não  ora  necessário  sahir  delia;  bastava  e  sobejava  para 
lhes  conciliar  grande  credito  o  muito  que  naquella  corte  traba* 
Ihavam  em  beneficio  do  próximo,  ou  fosse  na  casa  professa  pre- 
gando e  confessando  assiduamente,  explicando  a  sagrada 
escriptura,  e  ensinando  o  catechismo:  ou  fosse  no  collegio  ro- 
mano, aonde  toda  a  mocidado  csiudiosa  concorria  a  estudar,  o 
aprender  a  lingua  latina  e  hebraica,  a  grega,  a  rhetorica,  a 
philosophia,  a  mathematica,  a  theologia  especulativa,  a  pole- 
mica, a  moral,  os  canomes,  a  historia  ecclesiastica,  e  os  sagrados 
ritos;  ou  fosse  nos  seminários  germânicos,  inglez,  hibernez,  es- 
cossez,  grego,  e  maronitico ;  nos  quaes  ensinavam  os  jesuitas  as 
controvérsias  cjrrespondentes  aos  erros  respectivos  daquellas 
nações,  e  em  todas  cuidavam  dx  boa  educação,  e  exemplar  pro- 
cedimento dos  alnmnos ;  ou  fosse  do  oratório  chamalo  do  padre 
Caravita,  por  ser  este  fervoroso  padre  o  seu  instituidor,  do  qual 
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em  certos  dias  da  semana  si^a  muitos  jesuítas  pela  cidade  a 
convocar  o  povo,  que  comsigo  trasiam  a  igresja ;  aonde  depois 
de  um  terníssimo  e  devotíssimo  colloquio  a  Chpisto  crucificado, 
«e  tomava  rigorosa  disciplina,  e  acabada  ella,  se  proviam  os 
confessionários  de  jesuítas  a  ouvir  confissões  de  muitos  p«ii- 
tontes,  que  aproveitando-se  do  escuro  da  noute,  tempo  em  que 
»este  pio  exercício  se  fazia,  manifestavam  as  suas  oonsciencias  e 
di^am  mais  livremente  sem  rubor  os  seus  peccados.  Neste 
mesmo  oratório  davam  os  jesuítas  todos  os  annos  na  semana 
santa  os  ezercicios  espihtuaes  de  Santo  Ignacio  a  todas  as  prin- 
cesas e  damas  de  Roma.  No  seu  noviciado  de  Santo  André  os 
davâo  quatro  vezes  no  anno  a  cardeaes,  monsenhores,  a  nobresa 
secular  e  a  todas  as  mais  pessoas  que  se  queriam  aprovtttar 
deste  tão  util  bem  espiritual.  Além  disto  muitos  príncipes  e 
oardeaes  convidavam  uma  vez  no  anno  aos  jesuítas  para  os  ir 
dar  á  suas  casas  a  toda  sua  família.  N&o  falio  aqui  na  miSMLo 
urbana,  que  mn  todo  o  anno  ora  em  um,  ora  em  outro  districto 
da  cidade,  successivamente  faziam  os  jesuítas,  de  sorte  que  elles 
sós,  como  por  si  mesmo  se  está  vendo,  faziam  e  trabalhavam 
mais  em  Roma  em  utilidade  dos  próximos  e  honra  a  Deus,  que 
todos  os  outros  regulares  juntos,  e  não  queria  vossa  mercê 
Sr.  Oama,  que  os  jesuítas  fossem  acreditados  em  Roma  ?  Ou 
nersuadia-se  por  ventura,  que  para  o  serem  erSo  necessários  os 
thesouros  das  duas  índias 'i  Gomo  se  engana;  ou  para  dizer 
melhor,  como  quer  enganar  o  publico,  attribuindo  a  estima^ 
que  destes  religiosos  se  tinham  na  capital  da  igroja»  não  aos 
serviços  que  faziam,  mas  ao  dinheiro  que  davam.  Pelo  que  res- 
peita pois  ao  conselho  que  dá  de  ser  necessário  cortar  pela  raiz 
esta  religião ;  e  ao  gosto  que  mostra  em  ver,  que  «  as  presentes 
«disposições  todas  annunciam  a  próxima  totsJ  extino^  daanello 
corpo  » ;  respondo  que  só  Deus,  que  ouve  os  desejos  dos  poores  e 
remunera  justamente  não  só  as  obras,  sínão  também  as  palavras, 
lhe  dará  o  pago ;  não  só  neste  mundo,  como  já  tem  feito  com  uma 
escrivaninha,  senão  também  no  outro  com  aquelle  premio  eterno 
que  Julgar  devido  todos  aquelles,  que  desejaram  e  procuré^am  a 
total  extino^  dos  jesuítas.   Passemos  jà  a  outra  nota. 

Tendo  este  poeta  fiogido  nos  seus  versos  para  calumniar  a 
companhia, 

«  Que  se  viam  ao  louge  errantes  e  espalhados 
«  Pelo  mundo  os  seus  filhos  ir  lançando 
<  Os  fundamentos  do  esperado  Império 
«  De  dous  em  dous.» 

sobre  estas  ultimas  palavras  traz  esta  nota: 

Code  em  looTor  doB  jesuítas  está  nota  do  seu  calum- 
niador. 

<  Os  jesuítas  em  Portugal  eram  chamados  os  apóstolos ;  e 
<  escrupulosamente  observavam  a  exterioridade  do  »  misit  illos 
hinos. 
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Grande  allnoinacão  foi  esta  sua  Sr.  Qama ;  aqni  deu  roesa 
mercê  com  o  pô  na  péa.  Quer  inftimar  os  jesuítas,  e  traz  aqui  a 
memoria  uma  cousa  que  cede  em  grande  credito  a  louvor  delles? 
Não  ha  occurrencia  mais  imprópria  e  alheia  do  seu  esoopo.  O 
glorioso  nome  de  apostolas  nEo  inventaram  os  jesuítas  para  se 
honrar  com  elle ;  os  portuguezes  lh*o  derão,  e  com  elle  intitu- 
laram os  primeiros  filhos  desta  religião,  que  entraram  neste 
reino,  não  por  outro  motivo  senão  porque  viram  nelles  um  zelo, 
uma  caridade  e  um  desinteresse  ou  igual,  ou  muito  semelhante 
ao  que  se  lô  dos  primeiros  apóstolos.  Tão  incançavels  eram  em 
promover  a  gloria  de  Deus,  em  dilatar  o  seu  império,  em  f^iser 
guerra  ao  demónio  e  em  procurar  a  salvação  eterna  aos  pró- 
ximos. B  se  atô  ao  ponto,  em  que  sahiram  de  Portugal  estes  reli- 
giosos, foram  sempre  chamados  apóstolos,  comon  a  verdade  foram 
e  se  diz  nesta  noxa,  é  porque  em  todo  o  tempo  que  existiram 
neste  reino  imitaram  os  primeiros  que  nelle  entraram ;  servindo 
a  Deus  e  ao  publico  por  meio  de  todos  os  seus  santos  ministérios 
com  desinteresse,  com  a  caridade,  com  zelo  verdadeiramente 
apostólico.  Se  o  Sr.  Oama,  assim  como  uma  vez  se  a^gregou  a 
companhia  na  província  do  Brazil,  se  aggregasse  a  olla  na  pro- 
vinda de  Portugal,  já  nos  sabiamos  qual  tinha  sido  o  iudas  do 
apostolado  português^  mas  oomo  não  íbi  aqui  admittldo,  não 
consia  ainda  qual  fosse  entre  elles  este  desgraçado. 

Na  mesma  nota  accrescenta,  aue  escrupulosamente  observa- 
vão  a  exterioridade  do  misit  illos  binos.  Não  era  sô  esta  regra 
do  seu  patriarclia,  a  que  escrupulosamente  observavão  no  ex- 
terior 08  jesuítas ;  era  também  a  da  modéstia,  a  da  madureza 
no  audar,  a  da  pobreza  no  habito,  a  da  afisibilidade  no  trato,  e 
finalmente  o  da  compoiição  religiosa  em  todas  as  suas  aoçdes 
exteriores. 

No  interno  também  escrupulosamente  observavão  outras  re- 
gras, como  erão  a  de  dar  as  cousas  espirituaes  o  seu  tempo,  a 
oração,  aos  exames  do  consciência,  a  lição  espiritual  de  livros 
santos,  a  mortiâcação  das  paixões,  a  obediência  prompta  aos 
prelados,  ao  estudo  das  sciencias  etc.  de  sorte  que  não  obstante 
não  terem  estes  religiosos  regra  alguma,  que  os  obrigasse  a 
observância  delias  debaixo  de  peceado  mortal,  ou  ainda  venial, 
(a  excepção  dos  votos  essenciaes)  erão  os  superiores  tão  exactos 
em  as  mzer  escrupulosamente  guardar,  que  muitas  vezes  com 
maior  rigor  castigavão  uma  ftilta  leve,  do  que  em  outras  reli- 
giões se  castigaria  uma  grave.  Se  o  autor  destas  não  está  total* 
mente  esquecido  do  seu  noviciado,  bem  me  persuado  que  poderã 
ser  testemunha  da  verdade  com  que  Mio. 


NSo  he  jacUneia  dos  j«taii&8   he^narração  verda- 
deif&t«r  um  delles  otscoberto  a   fonte  do  Nilo. 

Na  mesma  pagina. . .  se  lê  outra  nota:   os  jesuitas  até  se 
jactavão  nas  suasliistorias  de  ter  descoberto  a  origem  do  Nilo,  Ba 
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&ão  sei  que  os  historiadores  da  companhia  contem  com  jactância 
terem  desàcoberto  a  orlarem  do  Nilo:  mas  se  assim  he,  tem  muita 
rasão  para  itiso ;  sendo  na  verdade  um  jesuíta,  chamado  Pedro 
Paes.  morto  na  sua  amada  missão  da  Ethiopia  aos  vinte  de  maio 
de  162^  o  primeiro  dos  europeus,  que  descobrindo  a  fonte  da- 
quello  grande  e  famoso  rio  no  mez  de  abril  de  1618,  dissipou  o 
engano  universal,  em  que  se  estava  de  que  o  principio,  ou  ori- 
gem do  Nilo  era  um  como  segredo  totalmente  occulto  e  im- 
penetrável ao  conhecimento  do^  homens. 

E  julga  vossa  mercê,  senhor  Gama,  qua  não  he  matéria  de 
jactância,  um  descobrimento  que  desterra  do  mundo  um  erro 
commum,  e  mostra  evidentemente  ser  fabula,  o  que  antes  os 
tinha  por  cousa  verdadeira  ?  O  certo  he,  que  todos  os  eruditos, 
principalmente  geographos,  applaudirão  e  estimarão  a  noticia, 
julgando  ser  premio  devido  ao  descobridor  fazer  publico  o  seu 
nome  por  beneficio  da  estampa,  para  que  em  todj  o  tempo  se 
souboíise,  quem  tinha  sido  o  primeiro,  que  rasgou  o  vôo,  debaixo 
do  qual  estava  ocoulta  desde  o  principio  do  mundo  a  nascença 
daquello  Ho ;  o  dissipou  o  erro  em  que  por  tantos  séculos  se 
tintia  vivido,  mostrando  claramente  aos  olhos  ser  uma  pura 
fabula  quanto  sobre  a  origem  do  Nilo  se  dizia.  Lea-se  o  diccio- 
nario  geographico  vertido  da  lingua  Ingleza  na  Franceza,  e  ul- 
timamente na  Italir^na,  e  nesta  posterior  versão  se  acharão  as 
palavras,  qiio  cito  e  nellas  a  verdade  com  que  íhllo.  (57)  Veja-se 
também  o  mappa  de  Africa  de  João  Baptista  Homanno,  e  nelle 
se  encontrará  at.tribuido  aos  jesuítas  para  seu  perpetuo  louvor, 
o  descobrimento  da  fonte  do  rio  Nilo.  Nesta  mesma  pagina, 
tendo  este  poeta  descripto  em  verso  a  sujeição  dos  Índios  ame- 
ricanos a  companhia  por  estas  palavras: 

«  Com  um  eresto  innocente  aos  pés  do  thrôno 

<  Via-se  a  liberdade  americana 

<  Que  arrastando  eaormissimas  cadêas 

<  Suspira ;  e  os  olhos  e  a  inclinada  testa 

€  Nem  levanta  de  humilde,  e  de  medroso  » 

põem  esta  nota  :  «  Não  ha  palavras  que  expliquem  bastante- 
«  mente  a  sujeição  em  que  vivião  aquelles  índios.  Yejão-se  os 
«  fragmentos  das  cartas  do  conde  de  Bobadela,  citadas  na  repu- 
«  blica  étc.»  Pelo  amor  de  Deus,  senhor  Gama,  não  cite  mais 
nesta  su  v  obra  a  relação  abreviada  da  republica  jesuítica,  sendo 
um  libello  satyrico,  infamatorio,  indigno  de  fé,  cheio  de  falsi- 
dades,  e  por  isso  reprovado,  probibido  e  queimado.  Diga  muito 
embora  que  os  indius  tinhão  uma  grande  siigeição  aos  jesuitas 
que  com  ellos  estavão  nas  aldêas,  porque  nisto  diz  bem ;  e  se 
afim  o  á\Bse  nas  suas  cartas  o  conde  de  Bobadela,  disse  também 
a  verdade.  Mas  que  se  segue  daqui  t 

Que  08  missonarios  ensinavão  bem  aquelles  seus  neophytos, 
que  os  trata  vão  com  amor,  que  protegião  a  sua  liberdade,  que 
zelavão  o  seu  commodo,  gue  os  defendlào  dos  enganos,  e  que  em 
tudo  e  para  tudo  lhes  erao  úteis  e  proveitosos ;  porque  se  assim 
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noo  foase  que  sujeição  haviSo  de  ter  a  dous  miseráveis  sacer- 
dotes ft*acos  e  desarmados,  tantos  milhares  de  indios,  que  esta- 
Y&o  em  cada  povoação  sendo  por  natureza  ferozes,  impacientes 
e  viogaiivos  ?  Em  lugar  de  lhes  serem  obedientes  e  submissos, 
se  levantarião  contra  olles  e  os  apartarião  de  si  quHn<lo  não  se 
resolvessem  a  prival-os  da  vida  como  lhes  era  tão  faoil.  Neste 
perigo  se  virão  os  jesuítas  logo  que  os  índios  suspeitarão,  que 
elles  nos  tratados  dos  limites  fazião  mais  as  pai^tos  dos  dous  res- 
pectivos soberanos  do  que  as  suas,  persuadindo  os  instantemente 
a  mu^lança,  a  que  elles  summamente  repugnavão.  E  com  oíTeito 
por  esta  causa  a  uns  pozerão  guardas  a  vista,  a  outros  pren- 
derão, a  outros  finalmente  obrigarão  a  retirar-se  para  escapar 
do  seu  furor.  Isto  supposto,  que  acha  aqui  que  creticar  esto 
maledlco  ?  Se  naqueiJa  sujeição,  que  es  índios  tinhão  aos  josuita 
encontra  matéria  para  issot  critique  os  freguezes,  que  são  obe- 
dientes aos  seus  parochos,  os  penitentes  aos  seu:^  confessores,  os 
díFcipulos  aos  sous  mestres,  os  pupilos  aos  seus  tutores,  e  todos 
08  que  são  subordinados  áquelles,  que  por  algum  titulo  lhes  são 
superiores. 

Nas  paginas. .  .se  lê  uma  nota  quasl  tão  referta  de  mentiras 
como  de  períodos ;  e  diz  assim  :  «  os  jesuítas  do  Brasil  tinhão 

<  uma  fragata  magnifica,  em  (jue  o  provincial  sahia  tndos  os 
«  annos  a  titulo  de  visitar  a  província ;  porem,  na  realidade  era 
«  a  que  fazia  a  maior  parte  do  commercio,  que  aquelles  portos 
«  tem  entre  si.  Emquanto  a  fragata  receoia  carga,  esta  vão 
«  tooiosas   tadas  as   o  utras  embarcações,  ^eodo  os  Áretes  da- 

<  quella  mais  caros,  a  titulo  de  ir  a  fazenda  maia  spgura .   Ora 

<  os  jetíUltas  nas  alfandegas  nunca  pagarão  direitos.  O  seu  lucro 
«  ora  immenso.  Para  se  conseguir  melhor  este  fim,  espalharão 
€  pelo  povo  uma  professia  do  seu  padre  Anchieta,  que  aquella 
«  flragata    nunca  se  perderia.  Encalharão-na,  finalmente,    e 

<  fizei^o  outra,  que  custou  cinòoenta  mil  crusados  ;  e  sendu-lhe 

<  necessário  perpetuar  aquella  santa  impostura,    mandarão 

<  pregar  na  nova  algumas  taboas  da  velha,   e  persuadirão 

<  aquelles  bons   negociantes  que  bastava  aquella  parte   para 

<  communicar  a  virtude  ao  todo.  O  autor  vio  muitas  vezes 

<  esta  fragata,  e  entrou  nella.  Trazia  flâmula  e  bandeira  com 

<  insígnia  da  companhia,  e  tinha  de  mais  a  mais  excellente  ar- 

<  tllharia.  Ao  entrar e  sihir  desportos  recebia  todas  as  honras 
€  que  se  fazem  as  náos  do  rei.  » 


Kefutn-se  o  nne  so  diz  acerei  da  frr.gita   dos  jesuítas 
no  Brasil. 

Todo  este  grande  aranzel  apanhado  as  mãos,  e  bem  espre- 
mido so  reduz,  a  quo  os  jesuítas  do  Brasil  tendo  uma  embar- 
cado velha,  e  de  poucos  commodos,  mandarão  fazer  outra 
nova,  maior  sim,  mas  nada  magnifica;  a  qual  gyrava  todo  o 
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aoDo  de  Pernambnco  á  Bahia,  da  Bahia  á  capitania  do  Espirito 
Santo,  da  capitania  ao  Rio  de  Janeiro,  do  Rio  de  Janeiro  á 
Santos,  e  de  Santos  voltava  pelos  mesmos  portos  até  Pernam- 
buco com  o  provincial,  ou  com  outro  algum  religioso  nomeado 
por  eile  visitador,  e  commissario  ;  e  juntamente  todos  os  mais 
sujeitos,  com  que  se  havião  de  prouver  as  muitas  e  diversas 
ocoupações  que  havia  nos  coilegios,  casas,  residências,  seminá- 
rios e  missões  daqoella  igualmente  numerosa  e  florente  pro- 
víncia. Tinha  esta  embarcação  sete  pequenas  peças,  que  empres- 
tava o  provedor  da  fazenda  real,  para  poder  salvar  os  portos, 
conforme  as  ordens  reaes,  com  cinco  tiros,  aos  quaes  se  corres- 
pondião  com  três  ;  e  isso  por  alvará  dos  senhores  reis  de  Por- 
tugal. Pelo  mesmo  privilegio  usava  de  flâmula  e  bandeira 
branca  com  a  insigniii  da  companhia  ;  e  o  seu  capitão  tinha  ]^* 
tente  de  mar  e  guerra,  que  Ibes  passavão  os  vice-reis  da  Bahia; 
e  por  isso  usava  de  batstão,  tudo  por  graciosos  decretos  dos  mo- 
narchas  portuguezes.  Tanto  quizerão  sempre  honrar  estes  sobe- 
ranos aos  jesuítas ;  e  tanto  se  mostrarão  sempre  agradecidos 
aos  serviços  quo  faziâo  a  sua  coroa  naquella  parte  do  mundo. 
Até  aqui  o  que  he  verdade. 

O  falso  e  fingido  he,  que  aquella  embarcação  fizesse  a  maior 
parte  do  commercio,  que  aqaelles  portos  tem  entre  si ;  porqae 
nem  a  maior  parte,  nem  a  menor  í^zia.  Alem  da  carga  que 
levava  consistente  no  que  era  necessário  para  as  provisões  e 
gastos  dos  coilegios,  carregava  por  lastro  algum  sal,  e  esse 
pouco,  e  quando  o  havia,  de  Pernambuco  para  o  Rio  de  Janeiro. 
Disse,  pouco  e  guando  hatia,  porque  o  commum  era  ser  o  lastro 
de  areia,  e  quando  era  de  sal,  não  se  punha  a  carga,  nem  a 
fretes,  mas  se  levava  de  graça,  assim  como  também  alguns 
mimos,  que  pessoas  particulares  mandavão  aos  seus  amigos 
residentes  naquelles  portos,  a  que  a  embarcação  havia  de 
aportar  ;  como  v.  g.  alguns  cocos,  boiõesde  doce«  e  outras  miu- 
dezas semelhantes.  Ao  capitão  e  marinheiros  erão  concedidas 
algumas  praças  livres,  nas  quaes  transportavão  algumas  cousas 
de  pessoas  particulares ;  mas  cedia  em  proveito  delles  o  lucro 
dos  fretes.  £stti  era  a  maior  carga,  tanto  do  sul  para  o  norte, 
Ksomo  do  norte  para  o  sul ;  da  qual  nenhum  lucro  tira  vão  os 
jesnitas  como  era  notório  a  todos.  E'  falso  também,  que  em- 
quanto  a  fragata  recebia  esta  carga,  estivessem  ociosas  todas 
as  outras  embarcações,  porque  ella  não  transportava  íkzenda 
alguma  que  fosse  da  praça  ou  do  commercio,  como  já*  disse,  e 
podem  certificares  negociantes  nos  portos  a  que  ella  chegava. 
E'  tamb3m  consecutivamente  falsa,  que  os  fretes  fossem  mais 
caro  nella  pela  fabulosa  segurança  de  que  não  se  perderia  ;  por- 
que aonde  não  ha  carga,  não  ha  f^tes ,  nem  caros,  nem  baratos. 
Que  os  jesuítas  nas  alfandegas  não  pagassem  direitos  dos  gé- 
neros, que  lhes  erão  necessários  para  as  suas  casas  e  coilegios 
é  certo ;  mas  deste  privilegio  concedido  pelos  reis  gosavão  tam- 
hem  os  mais  religiosos  do  Brasil.  Se  alem  disto  transportavão 
alguma  cousa  que  lhes  não  pertenceirae,  delia  se  pagavão  os  di- 
reitos, e  ninguém  excepto  o  senhor  Qama,  ou  outro  semelhante, 
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O  poderá  negar  ;  e  assim  n§Lo  só  era  immenso,  mas  nenhum  era 
o  lucro,  que  a  carga  produzia.  Daqui  vinha,  que  para  manter 
a  dita  fragata  era  preciso  que  os  collegios  e  residências  con- 
corressem todos  os  annos  a  sua  proporção  com  determinada 
quantia  de  dinheiro,  como  clara  e  evidentemente  consta  dos 
livros,  que  os  ministros  reffios  no  confisco  levarão  das  prooura- 
turas,  08  quaes  talvez  ainda  existão.  O  que  diz  o  senhor  Gama 
nem  clara,  nem  escuramente  constará  de  Ji  vro  algum  que  tenha 
ou  faça  fé. 

Na  pagina. . . .  querendo  este  moderno  escriptor  trazer  a 
memoria  aquella  antiga  calumnia  de  qne  os  jesuítas  forâo  a 
causa  da  infeliz  morte  de  elrei  D.  Sebastião,  e  da  perda  de  todo 
exercito,  que  comsigo  levou  a  Africa,  molhou  a  penna  e  sahio 
á  luz  com  estes  versos: 

<  Por  entre  troncos  de  umas  plantas  negras 

<  Por  obra  sua  vião*se  arrastadas 
«  As  ardentes  aréas  africanas 

«  O  valor,  e  alta  gloria  portugueza. 

«  Ai !  mal  aconselhado,  quando  forte, 

«  Generoso  mancebo.  Eternas  lutas 

«  Preparas  a  chorosa  Lusitânia 

«  Desejada  dos  teus  a  incertos  climas 

«  Vás  mendigar  a  morte,  e  a  sepultura.  » 

Fatal  desgraça,  que  este  poeta  para  compor  estes  seus  cantos 
não  lesse  um  só  autor,  que  fosse  verídico,  não  abrisse  um  só 
livro,  que  deixasse  desar  apocrypho. 


MorU  de  elr«í  D.  S«bastifto  e  a  perda  do  seu  exercito 
falsamente  attribaidasaosjesaitw. 

Achou  elle  talvez  na  celebre  dedução  chronologica  parto  da 
maledicência  do  senhor  Carvalho,  mas  baptisado  o  nome  do  se^ 
nhor  Seabra,  aquella  noticia;  parecendo-lhe  muito  accommo- 
dada  ao  seu  escopo,  sem  examinar,  se  era  falsa,  ou  verdadeira, 
estribada  em  sólidos  ou  débeis  fundamentos,  mudadas  as  setas 
em  grelhas,  isto  é,  a  prosa  em  verso,  a  encaixou  no  seu  poema. 
Ora  eu  para  confundir  este  novo  calumniador  dos  Jesuítas,  e 
mostrar-lhe  a  pouca  critica  ou  muita  ligeireza,  com  que  acre- 
ditou uma  íkbula,  pouco  diflérente  daquella,  que  ainda  hoje 
orem  alguns  sebastianistas,  não  me  valerei  aqui  o  que  dizem  os 
históricos  da  companhia,  como  são  o  cardeal  Oienfuegos^  (58)  o 
Telles,  (59)  e  o  Sacchino  (60),  referindo  miudamente  as  muitas, 
6  esquisitas  diligencias  qae  por  si,  e  por  outras  pessoas  de  au- 
toridade úierão  os  jesuítas,  para  dissuadir  aquelle  rei  mancebo 
de  uma  tão  temerária  e  arriscada  empresa;  chegando  a  escrever 
ao  pontífice,  para  que  puzesse  diante  dos  olhos  o  perigo,  a  que 
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se  expanba  e  a  toda  a  monarohia,  com  aqiiella  tão  precipitada 
e  intempestiva  resolução:  porque  se  o  senhor  Basílio  com  tanta 
facilidade  acredita  mentiras  claras,  Tendo-as  estampadas  em 
deshonrados  jesuítas»  com  a  mesma  e  ainda  e  maior  facilidade 
negará  verdades  manifestas,  sabendo,  que  são  escriptas  por 
estes  religiosos  em  seu  abono.  Por  isso  alle^rei  só  autores 
que  nunca  forão  da  companhia,  homens  dignos  de  toda  a  fé,  e 
mais  viridico,  e  bem  informados,  que  Jerónimo  Franco  Canes- 
tagio,  que  talvez  foi  o  primeiro,  que  estampou  esta  calumnia, 
(61)  e  dou  occasião  a  que  alguns  emules,  e  inimigos  dos  jesuítas 
a  publicassem.  Mas  é  este  historiador  pela  incivilidade  com  que 
que  fdlla  do  senhor  cardeal  rei,  pela  insolência  com  que  trata  el- 
rei  D.  Sebastião,  e  ânalmeote  pelo  atrevimento  com  que  censura 
os  veneráveis  religiosos  de  S.  Francis  h>,  tão  indigno  de  credito, 
e  mcrecedo '  d )  desprezo,  que  nenhum  verdadeiro  portuguez  iô 
a  sua  historia,  qne  não  se  escandalise  da  sua  maledicência.  Os 
authores  pois  cujas  ditas  e  testemunhas,  aqui  produzirei,  são: 
Luiz  Coelho  Barbuda,  (62)  Duarte  Nunes  de  Leão,  (63)  Frei  Josô 
Santa  Thereza  Ca'meiitano,  (64)  e  o  abbade  Diogo  Barbosa 
Machado ;  (65)  os  quaes  unanimente  afflrtuão  não  poder  nem 
dever  attribuir-se  a  outra  causa  a  infelicidade  daquella  expedição 
aAfrica  que  o  espirito  beliscoso  daquelle  mancebo  monarcha; 
impaciente  de  fazer  o  seu  nome  celebre  pelas  armad,  e  alcançar 
a  fama  de  conquistador  a  imitação  dos  ráis  seus  predecessores; 
accrescentando  juntamente  que  tão  longe  estiverão  os  religiosos 
da  companhia  de  influir  no  animo  daquelle  fogoso  príncipe,  que 
intentasse  aquella  guerra,  que  antes  fízerão  todos  as  instan- 
cias possíveis,  para  q  te  desistisse  delia. 

«  Não  se  conhecia  (diz  Luiz  Coelho  Barbuda)  neste  príncipe 
«  (D.  Sebastião)  uutro  vicio,  que  aquelle  do  seu  ardor  militar,  ao 
«  qual  não  podia  reprimir,  foi  instruído  pelos  padres  da  com- 
«  panhia;  e  nos  primeiros  annos,  pelo  padre  Luiz  Gonçalves  da 
«  Camará,  tão  zeloso  do  seu  serviço,  que  se  aífirma  ter  fallecido 
€  de  puro  sentimento  de  o  ver  passar  a  Aft*ica,  não  podendo 
«  de  sorte  alguma  impedir-lhe  esta  tão   temerária  empresa.  » 

Duarte  Nunes  escreve:  <  Esta  determinação  de  ir  a  Africa 
€  elrei  D.  Sebastião  procurarão  impedir  varias  pessoas,  as  quaas 

<  erã  zelosas  do  bem  do  dito  rei,  e  do  seu  reino  como  forão  D. 
«  Felippe  II  rei  de  Hispanha. ...  O  cardeal  infante  D.  Henrique 
«seu  tio...    Martinho  Gonçalves  da  Camará...  e  da  mesma 

<  sorte  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus  seus  mestres.  » 

<  Era  dominado  o  coração  d'el-rei  D.  Sebastião  (diz  o  abbade 
€  Diogo  Barbosa  Mach^ido)  de  um   tão  ardente  doísejo  de  ir  à 

<  Africa,  que  não  foram  efficazes  para  impedir  esta  tão  teme- 
«  raria  resolução  as  lagrimas  de  sua  augusta  avó,  os  conselhos 
€  do  cardeal  Henrique,  os  rogos  de  seu  mestre  e  conflTessor  o 

<  padre  Luiz  Gonçalves  da  Gamara,  conspirando  todos  na  mesma 
«  pretenção  de  que  não  se  effectuasse  uma  empreza,  na  qual 
€  perigava  igualmente  a  sua  pessoa  e  a  conservação  de  toda 
«  a  monarchia.  »  Ouça-se,  finalmente,  frei  Joaé  de  Santa  The- 
reza. 
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^Também  (diz  elle)  o  padre  Luiz  Oonçalyos da  Canura,  sea 

<  mestre,  procurava  dispersuadil-o  de  um  tão  precipitado  con- 

<  selho  ;  mas,  sendo  baldadas  as  diligencias  de  ambos,  isto  é,  da 
«  rainha  D.  CathHriai  e  de  seu  mestre  o  padre  Luiz  Gonçalves, 

<  aífiicto  perdeu  a  vida  de  pura  dôr  e  sentimento.» 

Ora,  depois  de  ouvir  o  testemimho  destes  gravíssimos  híff- 
toriadores,  além  de  outros  que  poderiam  allegar  como  o  Cam- 
pana e  D.  João  de  Castro,  que  escreveu  a  vida  deste  infausto 
rei,  homens  to  ios  imparciaes  e  desapaixonados,  diga  muito  em- 
bora nos  seus  versos  o  nosso  poeta,  fallando  dos  jesuitas : 

€  Que  por  obra  sua  viam-se  arrastados 

€  A's  ardentes  are  ts  africanas 

<  O  valor  e  alta  gloria  portugurza.  » 

porque  eu  lhe  applicarei  o  que  o  cariAelitano  acima  allegado 
acorescentou  na  sua  historia  por  estas  palavras :  <  pelo  que 

<  fallou  apaixonado  quem  disse  terem  sido  os  jesuitas  autores 

<  da  perda  d'el-rei  D.  Sebastião  e  por  consequeacia  da  ruina  de 

<  Portugal.»  E*  porém  tão  clara  e  manifesta  a  falsidade  desta 
calumiiia,  que  ainda  que  faltassem  os  testemunhos  dos  eruditos  e 
verídicos  autores  que  citei,  a  qualquer  homem,  ainda  de  me- 
díocre juizo  se  dá  por  si  mesmo  a  conhecer ;  e  senão  pergunto, 
que  utilidade  ou  interesse  podiam  ter  os  jesuitas  em  persuadir 
áquelle  rei  uma  tão  arriscada  empresa?  Expondo-o  a  tantus  e 
tão  graves  perigos,  quantos  cosi^umam  encontrar-se  em  uma 
guerra  feita  em  paiz  alheio,  e  além  de  alheio  bárbaro,  ardente, 
e  por  isso  summamente  nocivo  Ainda  que  este  príncipe  por 
coufeelhos  dos  generaes  po  abstivesse  de  tomar  as  armas  e  de 
assistir  pessoalmente  aos  combates  (o  que  seria  difflcU  acabar 
com  elle,  supposta  a  fogosidade  de  seu  génio  e  brio  marcial, 
que  o  predominava),  sendo  tão  incertos  os  successos  das  ba- 
talhas, e  tão  inconstante  a  fortuna  em  repartir  as  victoriti?, 
facilmente  poderia  acontecer,  que  ficasse  prisioneiro  e  com  elle 
grande  parte  do  exercito.  Que  perturbação  para  o  reino?  Que 
dôr  para  os  jesuitasf 

Era  este  um  perigo ;  outro  maior  era  pela  intempérie  do 
clima  excessivamente  calmoso  contrahir  o  rei  uma  doença,  que 
aggravada  com  a  duvidosa  e  continua  consideração  do  infausto, 
ou  feliz SQCcesso,  que  teriam  as  suas  tropas,  faliando  lhes  aquelle 
animo,  aqulle  valor  e  fortaleza,  que  lhes  influi  a  a  sua  real  pre- 
sença, daqui  se  lhe  originasse  a  morte.  Que  maior  desgraça ! 
Que  fatalidade  maior  !  Ora  estes  e  outros  perigos  tão  fáceis  de 
acontecer  naquella  guerra  occorreriam  aos  jesuitas ;  e  por  isso 
tão  longe  estariam  de  o  incitar  áqoella  empresa,  que  antes 
poriam  todo  o  esforço  para  o  retrahir  delia.  Eram  estes  reli- 
giosos, mais  que  nenhuns  outros,  estimados  e  favorecidos  da- 
quelie  monarcha ;  e  se  licito  é  dizel-o,  até  venerados  e  amados. 
Elle  os  tratava  com  familiaridade  e  confiança ;  elle  tinha  um 
por  seu  mestre  e  confessor;  (66)  e  logo  que  este  fallecen,  es- 
colheu outro  que  lhe  succedesse  naquelle  sagrado  emprego.  (67) 
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EUa  lhes  tinha  fludâdo  e  dotada  com  mão  larga  quatro  oolle^oa 
na  Ásia»  quatro  na  Ameríoa,  o  dous  oa  Africa.  Elle  lhes  tiaha 
feio  moifios  outros  beneficies :  tudo  si  raaes  manifestos,  nfto  só 
da  sua  real  liberalidade*  mas  da  grande  estimação»  que  íàvia 
destes  padres.  Seodo  pois  tudo  isto  Cdrto,  e  innegavel,  todo  o 
seo  cuidado  e  desveUo  seria  ( como  era  na  verdade)  apartar  da- 
quelie  príncipe  aind»  a  mais  remota  ocoasiâo  de  perder  a  Tida, 
ou  a  srade ;  e  n&o  expol-o  á  rlsoos  de  perder  uma  cousa  e  mais 
a  outra ;  e  iito  nâo  só  por  effeito  da  virtude  de  gratidão,  ttas 
pelo  innato  dei^  qae  todos  tem  de  que  ie  coosenFO  livre  e 
salvo  quem  lhes  é  liberal  e  insigae  bemfeitor.  Quero  por 
outro  lado  metter  pelos  ollios  a  este  oaltunoiador  quanto  por  si 
mesma  se  conhece  a  falsidade  desta  impostura.  Se  por  (^Oj 
como  elle  diz  dos  jesuitae,  el-rel  D.  Sebastião* 

«  Desejado  dos  seus  em  certos  <âimas 

fosse  mendigar  a  morte  e  a  s^ultura,  ficando  elle  lá  morto 
e  sepultado,  quanto  se  mostraria  indignada  eontra  estes  roli- 
giososaraiaha  D.  Catharina  que  tão  ternamente  amara  este 
seu  neto  ?  O  cardeal  Henrique,  que  summamente  amava  este 
sobrinho?  Os  senhores  da  corte,  que  adoravam  este  príncipe  ? 
Todo  o  povo,  que  o  desejava  immortal?  O  reino  todo  que  o  qui- 
zera  eterno?  róis  i^  succedeu  assim :  a  rainha  não  afiTroozou 
no  amor  a  estes  padres,  antes  morrendo  no  mesmo  anno,  que  seu 
neto,  fez  delles  honorlficamen^  no  seu  testamento*  O  cardeal 
mais  intensamente,  que  antes,  estimou  e  favoreceu  os  jasuitae, 
íúndando-lhes  o  cotlegio  de  Santo  Antão  em  Lisboa^  o  de  Évora 
com  a  universidade,  e  também  o  da  Purificação ;  tudo  para  sei^ 
governado  por  elles.  Os  senhores  da  corte  não  s6  se  lamen» 
taram  destes  religiosos,  mas  no  espaço  de  trinta  annos  lhes  edi- 
ficaram um  collegio  em  Taro,  outro  na  ilha  de  S.>  Miguel,  um 
novioiado  em  Lisboa,  o  um  seminário,  e  tauAbem  em  ViUa*Vi^ 
cosa  uma  casa  profíissa.  Finalmente,  o  povo  todo  e  todo  o 
reino  continuou  como  antes,  a  venerar  estes  padres*  e  a  «ti- 
lizar-se  delles  em  todos  os  seas  sagrados  ministérios.  O  qna 
tudo  certajnente  náo  aconteceria,  se  por  culpa  sua  se  perdesse 
na  AÃrica  o  rei  e  o  reino.  São  estas  razoes  tão  claras  e  eri- 
denttt,  que  quem  não  conhece  a  sua  força,  ou  é  falto  de  juiio, 
ou  está  cego  de  alguma  paixão.  Vamos  a  outra  cousa. 


Mostra-te  ser  faliõ  o  qna  m  diz  dos  jMUltav  d«  OUiia. 

Na  mesma  pagina...  passando  da  America  e  da  AíHea 
á  Afta  traz  esta  nota,  entr»  todas  não  só  a  mais  improravet* 
senSor  também  a  mais  ridícula.   Diz  nella  assim  : 

«  osjesnltasnaChiatfno  anno  de  1645,  approveitarão-s^ 
<  da  divi^br  daquelle  grande  império  entre  os  dous  perten- 
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<  dantes  para  o  enterrarem  aoKam  doe  tártaros.  Foram  em 

<  piremio  eierados  a  dígnadade  de  mandarins  e  ornados  c^m 
c  OB  rieos   resiidos,  e  oollares,  que  se  podem  Ter  na  estampa» 

<  que  nos  deizoa  o  padre  Bonam  no  cathalogo  das  religiões 
«  ate.  » 

Chamei  a  esta  nota  não  só  a  mais  improvável,  senãa 
também  a  mais  ridicala,  porque  nenhum  homem  de  jnico 
alô  aqui  aflirmou,  nem  jamais  se  poderá  oapacitar  qae  trez 
ou  quatio  religiosos  estrangeiros,  allemâes  e  francezes,  que 
estavão  por  aquelle  tempo  na  China,  semeando  naquella  in* 
coita  seara  o  mo  da  pidavra  de  Deus,  isto  é,  a  doutrina 
evang^ica  en&e  1000  sustos  e  temores,  entre  1000  perigos 
e  trabalhos  tivesse  tante  poder  e  autoridade»,  qoe  a  seu  ar- 
bitsrio*  não  obstaota  as  íbiças  de  dons  poderosos  pertendentes 
áquelie  grande  inpOTio,  a  nenhnrn  delles  o  entregasse,  mas 
o  punssem  nas  mãos  do  Kam  dos  tártaros,  collooando  o  no 
thrôno»  e  íásendiH)  aoolamar  impsrador.  E  não  ó  isto  orna 
chimera  qne  só  a  um  lonoo  da  casa  dos  Onúes  poderia  oc- 
correr?  Pois  ocoorrea  ao  Sr.  Gama  ;  approvou-a  o  seu  Me- 
cenas, e  deizoii*a*estampar  o  tribunal  censório  daquelle  tempo. 
Pohi  não  ó  menos  ridioula  a  asasrçio  de  que  e^n  premio  desta 
façanha  foram  ot  jeimlae  elevados  á  dignidade  de  mandarins  ; 
quando  ninguém  ha  que  ignore  que  esta  honra  dffo  os  im- 
penidores  a  alguns  nôisiionarios,  assim  pelas  suas  virtudes  e 
scieneias,  oomo  pelos  grandes  e  relevantes  serviços  que  lhes 
fasun. 

Na  mesma  pagHiav««  depois  de  ter  dito  em  verso  o  des- 
propósito de  que  os  jesnita» :  €  pmnittlrão  aos  Bonzos  a  fazer 
€  de  Roma  o  indigno  oolto  do  sen  l^islador,  traz  esta  nota 
€  o  Sr.  Gama ;  e  de  mais  a  mais  o  servirem-se  para  no- 
c  mear.  O  verdadeiro  Dens  das  vozes  Tien  Céo,  e  Xanti,  su^ 

<  premo  impeiaador  ;  e  Aueerem   c^as  oblações  aos  seus  de* 
€  fhntos.  » 

SeBialhaiite  ao  qne  disse  em  verso  ó  o  despropósito,  que 
agora  aoaba-  de  dizer  em  prosa.  A  rasio  ó  porque  neot  Roma, 
nem  os  jesuítas  tinham  sobre  os  Bonzos,  que  s&o  os  sacerdotes 
daqoeUa  mstilidade^  jnrisdio^  alguma  para  lhes  prohihir, 
ou  perminr  alguma,  cousa.  Os  Bonzos,  em  quanto  Bonzos 
vSdO  erfto  oatholtoes»  e  assim  nSo  necessitavam  da  permisriU» 
do»  europens  para  dar  o  cnlto  que  quizessem  ao  seu  le* 
gislador,  O  mesmo  digo  a  respeito  de  explicarem  o  verdadeira 
Deus  pelai  pànmm  IVsn,  Xami.  A  questSo  que  se  moveu 
em  Roma  nao  foi  esla,  Sr.  Gama,  vossa  mercê  tomou  cesta 
poGT  baleeta,  alhos  por  bugalhois  e  ouviu  cantar  o  gálio,  e  não 
soube  aonde.  A  questio  qne  em  Roma  se  moveu,  foi  se  os  je» 
suitas  na  China  permittlam  nio  aos  Bonzos,  como  aqui  diz, 
mas  aoe  ohrisiios  neonatos  algum  culto  do  seu  legislador 
Confueia^  quo  feam  in^sno,  illioito,  ou  inoompativel  com  a 
religião  catholiea«  Bsta  sim.  esta  foi  a  quest^.o,  em  que,  como 
vossa  mercê  trás  na  soa  nota  da  pagina. . .  «  canseu  de  lutar 

<  Roma  por  mais  de  um  seeulo  com  a  animosidade  dos  je- 
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«  saltas,  aoorescentando  nella  o  fructo  que  se  tirou  áas  de- 

<  cretos  das  sagradas  ooDgrej^ações,  publicados  em  1645  foi 
€  O  quo  tirou  moaseohor  Maigrot  em  1693  o  cardeal  de  Tournon 
«  0m  1704  Clemente  XI,  Beiiedicto  XUI  Clemente  XII,  Bene- 
€  dicto  XIV  com  tudo  isto  ainda  hojo  não  cessam  de  repetir» 
«  que  são  a  guarda  pretoriana  do  Papa  ;  e  o  mais  é  que 

<  faliam  verdade.  » 

Eu  não  posso  referir  aqui  tudo  aquillo,  a  que  se  allude  nesta 
nota.  Não  obstante  ter  dianie  dos  olhos,  quando  isto  escrevo,  noti- 
cias ez  ictas  de  iodos  os  passos,  que  se  derão  naquella  tão  longa, 
o  intrincada  controvérsia  sobre  a  permissão  de  alguns  rito^ 
chinicos.  Tenho  a  vista  qual  foi  a  sua  origem,  quaes  os  promo- 
tores delia,  e  o  porque  ;  as  rasdes  que  alle^avao  os  jesuítas  da 
China,  para  serem  os  taes  ritos  permittidus;  as  sentenças  dos  que 
em  Roma  julgavam,  que  deviam  ser  reprovados  ;  os  pareceres  e 
sentenças  dos  que  julgavão,  que  se  deviam  permittir.  O  motivo 
porqu3  fui  mandaao  a  China  monsenhor  Maigrot,  e  o  cardeal  de 
Tournon,  o  que  instrucções  levaram ;  os  desgostos  que  ambos 
tiveram  do  imperador ;  o  cardeal  pelo  decreto,  que  publicou 
intempestivo,  e  contrario  ã  conservação  daquella  christan- 
dado ;  o  bispo  por  não  entender  a  língua  chinica,  tendo-o  assl- 
gnado,  e  eleito  o  cardeal  por  seu  interprete,  de  Surte  que  foi 
obrigado  do  Impera,  lor,  convencendo-o  da  sua  ignorância,  a 
fdzer  um  soiemne  attestado,  que  não  entendia  os  livros  e  litte- 
ratura  chineza  ;  o  que  o  dito  bispo  executou  ;  mas  nem  com  isto 
evitou  ser  expulso  da  China.  Tenho  também  a  mão  as  instan- 
cias, que  o  cardeal  fez,  para  que  os  jesuítas  lhe  jurassem  obe- 
diência, e  executassem  o  decreto  prohíbitivo  dos  ritos;  e  obede- 
cendo a  tudo  os  jesuítas  constrangidos  do  medo,  foram  também 
então  exterminados  peio  Imi^erador.  Além  disto  tenho  também 
diante  dos  olhos  o  protesto,  que  o  geral  da  companhia  Tambu- 
rini  fez  ao  papa  Clemente  XI  de  que  a  sentença  favorável  aos 
ritos  cninicos  não  era  própria  de  toda  religião,  mas  só  de  alguns 
particulares,  o  que  elle  e  toda  a  ordem  reprovava.  (68)  O  breve 
que  o  papa  Innocencio  XI  mandou  ao  jesuíta  Fernando  Verbiest 
vice-provincial  da  comianhía  na  China,  (69)  no  qual  aqnelle 
papa  depois  de  lhe  agradeier  o  donativo  de  <  um  missal  romano 
«  escripto  na  língua  chinica,  e  as  figuras  astronómicas  deli- 
€  neadus  por  elle  ao  modo  chinez,  afim  de  conciliar  a  fe  oatho- 
«  lica,  como  alli  diz  o  mesmo  papa  a  favor  daqueilas  gentes  dis- 
«  ciplinadas  orn  toda  a  borte  de  artes  liberaes,  e  propensa  a 
«  todos  os  géneros  de  virtudes,  o  louva  e  a  todos  os  seus  sócios, 
<  do  que  convertendo  o  uso  das  sciencias  profanas  em  bem  da 
«  religião  cathol  ca.  restituídas  áquelle  impeno,  e  com  oUes 
«  a  nossa  santa  fé,  se  espere  sempre  a  esta  o  maior  augmento  ». 
Querimonia  caiholica  «lo  bispo  de  Malaca  dominicano,  em  que 
dos^^ente  quantas  caluranias  o  imposturas  vomitarão  contra  os 
jesuisas  da  China  o  Arnaldo  e  o  Jurieu,  inimigos  destes  religiosos. 
As  quaes  noticias  todas,  se  eu  aqui  as  produzíhse,  não  cedorião 
em  pequeno  louvor  dos  missionários  chinezos.  Mas  paçso  em  si- 
lencio a  todas  ellas,  afim  porque  se  aqui  as  escrevesse  faria  um 
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grosso  e  fa&tidioso  volume,  como  também  pelas  julgar  supérfluas 
ao  fim  que  pretendo. 

Para  fazer  tapar  a  boca  ao  Sr.   Qama,  e  por  freio  a  sua 
maledicência,  basta  d  zer  que  se  os  jesuítas  da  China  por  tão 
largo  e^^paço  de  tempo  defeuderâo  a  opinião  que  favorecia  aos 
ritos  chimcos  apezar  das  oontradiçõas  de  Roma,  não  era  certa- 
mente com  animo  ^e  fermentar  a  idolatria,  nem  oom  o  espirito 
de  despi'ezar  os  decretos  pontiâcios ;  era  unicamente  para  que 
se  manifestasse  a  verdade,  e  se  não  impedisse  a  conversão 
daqaellas  gentes  representando-se  aos  papas  com  a  mascara  do 
supersticiosos,  e  illioitos  aquelles  ritos,  que  olles  julga  vão  inno- 
centes.  B  nisto  tão  longe  estavam  de  ser  reprehensiveis,  que 
antes  eram  louváveis.  Si  se  houvessem  de  calumnlar  tantos 
homens  santíssimos  e  doutisSimos,  que  seguiram  doutrinas,  e 
não  poucas  delias  oommuns  entre  os  cathoUcoi,  as  quaes  eia- 
minadas  melhor  depois  condemnoa  a  igreja,  oalumniarla  também 
o  Sr.    Gama  a  OeAis  (que  os  padres  antigos  querem  que  fosse 
São  Pedro)  por  suster  contra  São  Paulo,  que  observassem  os 
ritos  Ju laicos  os  neophytos  do  gentilismo.  Calumniaria  São  Ci- 
priano martyr.  e  bispo  de  Cartbago,  e  oom  elle  a  mais  de  se- 
tenta e  sete  bispos  da  Africa,  que  acremente  defendião  dever 
ser  rebaptisado  quem  livesse  recebido  o  bapti^^mo  de  um  herege 
donatista.  Calumnlaria  também  a  tantos  padres  e  edcriptorea 
eccle:<iastioos  nos  primeiros  três  séculos  da  igreja  abertamente 
seguiram   ser  o  remo  de  Christo  milenário  oom  todos  os  justos 
neste  mundo,  antes  do  juizo  universal ;  erro  que  depois  foi  con- 
demnado  por  herético,  primeiramente  no  concilio  Ecuménico 
Florentino,  e  depois  no  de  Trento.  Calumniaria  tantos  bispos 
zelozos,  e  sacerdotus  doutíssimos  da  igreja  gallicana,  por  uma 
dilatada  serie  de  annos  não  só  defenderão,  mas  promoverão  as 
perniciosas  máximas  dos  aemipelagianos.  Calumniaria  a  tantos 
padres  theologos  insignee  e  famosos,  que  no  concilio  de  Trento, 
juntamente  com  Seripando,  geral  naqueUe  tempo  da  sua  reli- 
gião, e  depois  cardeal  da  santa  igreja  e  presidente  no  mesmo 
concilio,  sustinham  que  além  da  justificação  intrínseca  se  re- 
queria a  extrínseca  imputação  dos  merecimentos  de  Chrbto  ; 
sentença  a  qual,  porque  favorecia  muito  aos  sectários  daquelle 
tempo,  ioi  justamente  comfutada,  e  contradita  dos  mais  padres 
e  theologoit. 

Eu  bem  creio,  que  o  Sr.  Gama  não  se  atreverá  a  calumniar 
a  tantos  homens  táo  sábios,  e  tão  santos  ;  pois  se  nem  Cefas» 
nem  S.  Cipriano  como  os  mais  bispos  da  Africa  nem  os  prelados, 
e  sacerdotes  da  França,  nem  os  theologos  do  Tridentino  merecem 
ser  calumniados  por  seguirem  opiniões*  que  depois  reprovou  a 
igreja,  e  isto  não  por  outro  motivo,  sinão  porque  o  animo,  com 
Que  as  seguiam,  não  era  de  introduzir  doutrinas  erróneas  no  oa- 
tnolicismo,  mas  porque  julgavam  não  serem  contrai  ias  aos 
dogmas  da  fó ;  porque  razão  se  hão  de  caiomniar  os  jesnita?, 
que  com  tantos  outros  homens  sábios,  zelosos  e  santos,  domi- 
nicanos«  franciscanos  e  bispos  defendiam  o  uso  dos  ritos  chiai- 
oos;  não  por  favorecer  á  idolatria,  mas  porque  julgavam,  qua 
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fendo  obséquios  poramentes  civis  em  nada  se  oj^Kinha  a  nosga 
santa  relição  ?  Paliou  finalmente  com  decisão  o  oráculo  do 
Vaticano,  fallou  Clemente  XI  pelo  seu  decreto  EaMla  die,  o  qnal 
remmettido  a  China  foi  pontualmente  posto  em  execu($o. 

Logo  que  là  chegou  monsenhor  Carlos  Amhrosio  ifesabarbo 
patriaroha  de  Alexandria,  legado  de  Clemente,  ordenou  aos 
bispos  e  milionários  qae  observassem  o  tal  decreto  com  as  per- 
misões  que  nelle  vinhfto  declaradas ;  o  os  bispos  e  missionários 
todos  obedeceram  a  quanto  nelle  se  mandava,  ou  permittia.  E 
porque  ultimamente  Benedicto  XIV  definiu  sarem  também  su- 
persticiosas aqueilas  oeremonias  que  não  tinhio  sido  prohi- 
bidas  pelo  legado  pontiflcio  logo  os  que  inropugoavio  aqueUes 
ritos  se  mudario  em  outros  tantos  propugnadores  delles  ;  com 
animo  leal  e  religioso  os  reprovarão,  os  abjurario,  os  detesta- 
is sem  recorrer  aquelie  celebre  refttgio  de  certo  iilendo  res- 
P^toso,  para  mais  se  confirmarem  na  perseverança  do  seu  antigo 
erro.  Isto  oonheceriLo  os  mesmos  papas  que  prohibirSe  os  ritos 
protegidos,  como  licites  pelos  jesuítas ;  por  isso  tão  kmge  esti- 
Terão  de  se  dar  por  aggravados  desta  sua  innocente  opposicao 
que  nenhum  delles  deixou  de  os  estimar,  e  ter  a  religião  u  com- 
panhia por  sua  guarda  pretoriana  ;  cousa  de  que  se  jateão  e 
sempre  JactariU)  os  jesuítas,  como  diz  concluindo  esta  sua  nota  o 
senhor  Gama ;  acerescentaxido  demais  que  nisto  fallão  verdade. 


Prov«-M  Mf  falso  o  que  se  dlx  dos  jetultas  do  Japio. 

Na  pagina  depois  de  dixer  nos  versos,  gue  osjésmtatno 
Japão  fomentarão  domesticas  discórdias^  se  le  esta  nota,  a  mais 
maligna,  a  mais  insolente  e  mais  falsa  entre  todas  as  que  temos 
ouvido  e  reftitado  ;  e  diz  assim  :  <  os  jesuítas  com  as  suas  rss- 

<  tricções  mentaes  não  duvidarão  ao  principio  calcar  o  crneiâxo 

<  por  não   perderem  aquelie    riquíssimo  conunercio.  Quem 

<  ouizer  Akzer  conceito  da  exten^  desta  e  de  outras  curiosida- 

<  des  nesta  matéria  leia  as  viagens  de  M'.  Duquesne  mandado 

<  p<»*  Luiz  XIV as  índias  orientaes.»  Tomo  3  pag.  81.  Sr.  Qama 
diga»nos  por  quem  he,  aonde  achou  esta  noticia  i&o  nova,  e 
tão  extraordinária?  Que  autores  verídicos  a  trazem?  Que  do- 
cumentos e  attestados  allegam  certos  e  irrefiragaveis,  para  se 
poder  acreditar  um  tàcto  tão  escandaloso,  como  he  não  duvi- 
darem os  Jesuítas  calcar  a  Christo  crucificado,  por  não  per- 
derem o  riquíssimo  commeroio  do  Japão  ?  Mas  advirta  que  se 
não  produzir  um  Aindamento  grave,  solido  e  inoontrastavel,  no 
qual  firme  este  seu  dito,  serã  avaliado  em  todo  o  mundo  pelo 
maior  e  mais  atrevido  impostor,  que  atô  ao  dia  de  hoje  tem  pro- 
curado inflBunar  a  companhia.  O  mais  a  que  tem  chegado  os  ini- 
niigos  desta  religião  he  a  querer  persuadir  duas  falsidades  :  a 
primeira,  que  os  jesuítas  fôramos  perturbadores  da  paz  da  chris- 
tanoade  naqoeUe  império. 
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A  segunda,  que  esiei  religiosos  se  eiiTM*goiitiaTam  de  pre- 
gar a  Jesus  Christo  ormoiíieado.  Mas  estas  doas  calomnias  assaz 
estão  confatadas  por  escriptores  verídicos  e  imparoiaes  como 
agora  mostrarei. 

Bm  quanto  a  primeira  oalumnia,  he  de  saber,  que  47  annos 
antes  que  os  missionários  Fraocisoanos  vindos  das  Philippinas 
eninuBsem  no  Japão,  Já  a  nossa  santa  fé  estava  ali  plantada  por 
S*  Franeiseo  Xavier,  o  pelo  jesuita  Cosme  de  Torres  ;  eeraJÃ 
tão  florecente  aquella  christandade  cultivada  só  pelos  jesuitas, 
que  constava  de  mais  de  cento  e  trinta  mil  neophytos  ;  como 
oonsta  dos  registros  dos  baptismos,  e  das  historias  do  Japão.  Ti- 
nham creoido  igrejas,  fundado  coilegios,  aberto  seminários,  esta- 
belecido residências ;  e  até  casa  para  os  noviços  com  reitores  e 
provinciaes.  Nem  em  todo  este  tempo,  que  precedeu  ao  ingresso 
dos  religiosos  Franciscanos,  foram  tão  poucas  as  fadigas  apostó- 
licas dos  josuitas  naquella  parte  da  Ásia  que  não  chegassem  a 
admirar-se  na  £uropa.  Partiu  no  anno  de  1573  para  o  Japão  o  je- 
suita Alexandre  Valignani  napolitano  com  o  caracter  de  com- 
missario  e  vesitador  geral  daquelias  missões ;  e  depois  de  ver 
ali  estabelecidas  varias  confrarias  e  hospitaes,  mais  de  treseotas 
igrejas,  escolas  da  liogua  latina,  estamparia  de  caracteres  japo- 
neses, academias  de  musica  e  de  pintura  para  ornato  dos  tem- 
plos e  decoro  dos  divinos  officios,  converteu  e  baptisou  pela 
sua  mão  a  Francisco,  Rei  de  Arino,  e  a  Bartholomeu,  Rei  de 
Omura  e  fez  que  expedissem  a  Roma  uma  embaixada  ao  Papa 
Qregorio  XIII  sugeicando  aquelles  reinos  a  fó  catholica,  e  a  obe- 
diência do  vigário  de  Christo.  Então  foi,  como  diz  o  Muratori, 
( 70  )  <  que  virão  os  romanos  um  insólito  espectáculo  isto  é  dons 
«  mancebos  illustres  japoneses  acompanhadfos  de  alguns  poucos 

<  jesuitas  os  quaes  depois  de  ter  recebido  em  Portugal,  Hespa- 
4  nha  e  em  Franga  distinctissimas  honras  e  finezas,  chegaram  a 
€  Roma  aos  22  de  Março ;  e  admittidos  com  grande  soiemnidade 
«  e  em  pleno  consistório  a  beijar  o  pé  ao  Pontiflce,  lhe  apresen- 
4  taram  as  suas  cartas  credenciaes,  sendo  depois  tratados  com 

<  as  maiores  demonstrações  de  benevolência  eamor,  não  só  pelo 

<  Papa,  mas  por  todos  os  carJleaes  e  nobreza  romana.  A  vista 

<  destas  prinudas  daquella  nova  christandade,  foi  tão  grande  a 
«  consolação  e  alegria  que  concebeu  o  pontifico  Gregório  XIII, 

<  que  não  pode  conter  as  lagrimas,  nem  também  todos  aquelles 
«  que  tinham  verdadeiro  zelo  da  propagação  da  fé  e  augnkento 
€  da  igreja  catholica.  >  Até  aqui  o  Muratori» 

A  desgraça  porem  foi  que  o  gosto  de  ver  tão  copioso  fructo, 
e  as  esperanças,  que  elle  dav^  de  ser  ainda  maior  naquella  parto 
do  mundo,  em  breve  se  desvanecerão  e  frustrarão;  não  se  des- 
cnidando  o  inimigo  commum  de  semeai*  a  cizânia  em  uma  seara, 
que  promettia  o  grão  melhor  e  mais  escolhido.  Que  os  jesuitas 
tivessem  a  culpa  de  ir  a  mal  aquella  florentissima  christandade 
XK)r  causa  do  commercio  que  ali  abrirão ^  e  agora  diz  o  senhor 
Gama,  que  não  qnerião  perder,  he  impostura,  que  dclles  es* 
creveu  o  Scippio  em  certa  relação  attribuida  ao  nadre  frei  Luiz 
Sotélo^  e  citaida  com  louvor  do  Arnaldo  no  tomo  3  da  Horalprw 
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tica^  e  do  Cândido  na  Tuba  altera,  obras  oondemnadas  jantamente 
com  seus  autores  ( 7 1  )•  Foi  a  sobredita  impoetnra  roconhecida  por 
tal  (qaem  o  imaginara! )  por  doas  hereges  protestantes:  o  Pra- 
bricio,  e  o  Moesim.  Veja-se  o  primeiro  na  sua  obra  Salutar  is  lux 
Evangélica  (7â).  E  o  segando  na  sua  intitulada  Institutiones  his- 
turicas  recentes  (731.  MdS  sobre  todas  se  pode  ler  o  senhor  de 
Charlevolx  na  sua  historia  geral  do  Japão  ( 74 ),  na  qaal  rela- 
tando tudo  o  que  succedeu  no  tempo  daquolla  revolução,  põe 
em  claro  a  innocencia  do«  jesuítas. 

Mas  deixando  isto  de  parte,  bastará  produzir  aqui  na  nossa 
língua  o  decretj  do  rei  catholioo  Philippe  lY  de  Hespanha,  e  III 
de  Portugal,  que  sobre  este  ponto  publicou  em  Madrid,  para  des- 
mentir o  senhor  Gama,  e  lazel-o  entender  que  não  fbnlLo  osi^- 
suUas  fomentando  discórdias  domesticas  no  Japão  a  causa  de  se 
perder  aquella  christandade  que  tinha  sido  tão  florente. 


Decreto  ^de  PhiKppa    IV'    de  Hespanbft    acerca  doa 
mísmomurioB  ao  Japio. 

<  Temos  conhecido,  que  depois  que  entrárâo  no  Japão  reli- 

<  giosos  de  diversas  ordens  não  tem  o  Evangelho  produzido 
c  aquelies  effeitos,  que  se  tinhão  visto  quando  ali  só  estavão  os 
c  missionários  da  companhia  de  Jesus.  Estes  seguindo  os  passes 

<  de  S.  Francisco  Xavier,  que  deu  principio  a  conversão  da- 

<  quelles  povos,  tem  feito  grandes  serviços  a  Deus ;  quando  pelo 
€  contrario  o  modo  de  obrar  de  certos  religiosos  tem  suscitado 
«  contendas  e  differeDQas  muito  prejudiciaes  a  conversão  e  pro- 
€  pagai^o  da  fó ;  porque  delias  se  tem  seguido,  que  não  só  o 
«  evangelho  tem  ali  perdido  o  seu  credito,  senão  que  também 
c  derão  occasião  a  serem  lançados  fora  de  todos  aquelies  estados, 
«  impondo-se  graves  penas  a  quem  intentasse  lá  entrar.  Os 
«  avisos  e  relações  que  temos  tido  de  todas  estas  cousas,  tendo 
€  excitado  em  nós  aquelie  justo  sentimento,  que  facilmente 
«  podem  julgar  todos  aquelies,  que  conhecem  quão  grande  ó  o 

<  desejo  que  temos  do  maior  serviço  de  Deas,  e  augmento  da 
c  religião  chrlstã,  ordenamos  que  se  formasse  um  consellio 
€  daquelles  nossos  ministros  mais  zelosos  e  experimentados*  de 
«  maior  sciencia  e  autoridade ;  assim  para  que  resolvessem 
«  quaes  serião  os  meios  opportunos  para  recuperar  o  evangelho 
«  o  credito  perdido  naquellcs  reinos,  e  tomar  para  o  futuro  os 
«  que  Julgassem  mais  úteis  ao  augmento  da  Igreja  catholica. 
€  Depois  de  se  terem  feito  sobre  esta  matéria  diversas  consultas, 
€  temos  determinado  de  commum  e  uniforme  consenço  deste 

<  meu  conselho,  que  por  espaço  de  quinze  annos  pouco  mais  ou 

<  menos,  segundo  o  pedir  o  estado  das  coasas  para  bem  da  nossa 

<  santa  religião  não  possa  entrar  no  Japão  religioso  algum  nem 
«  afim  de  propagar  o  evangelho,  nem  por  qualquer  outro  mo- 
«  tivo;  exceptuando  somente  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus. 
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«  Ordenando  juntamente  que  possa  entrar  o  bispo  do  Japão,  e  se 
«  for  possível  que  tenha  também  ali  a  sua  residência ;  se,  porem, 
«  as  circumstancias  nâo  permittírem  isto,  re^sida  no  lugar  mais 

<  7isinho,  aonde  possa  melhor  exercitar  as  funções  do  seu  cargo... 
«  Mandamos  também  que  em  consequência  deste  nosso  decreto 

<  se  peça  a  Saa  Sentldade  em  nosso  nome  se  fa^  expedir  os 

<  breves  necessários  para  este  efTeito,  e  que  se  dem  todos  os  des- 
«  p:ichos  que  serão  necessários.  Feito  em  Madrid  aos  6  de  Julho 
«  de  1628.  » 

£3te  decreto  não  tinha  lido  o  Sr.  Qama  porque  se  o, lesse 
não  diria  nos  seus  versos  paginas...  que  a  companhia  entrando  no 
Japão  fomentara  domestica  discórdia  ;  mas  por  isso  mesmo,  que 
o  não  leu,  tresleu.  Eis  aqui  o  que  succede  a  quem  estampa  tudo 
o  qu3  acha  nos  livros  sem  examinar  primeiro,  se  os  autores  são 
verídicos,  ou  maledloos,  imparciaes  ou  apaixonados.  Bxpõe-se  a 
ser  mentiroso  e  também  a  ser  desmentido  na  face  de  todo  o 
mundo,  como  agora  ó  este  escríptor.  Queira  Deus  aos  menos, 
que  se  envergonhe,  e  diga  arrependido  confucio  faciei  mede  co- 
operuit  me  (75). 

Vamos  a  segunda  impostura. 

Consiste  esta  em  se  attribuir  falsamente  aos  jesuítas  da 
China,  que  se  envergonhavam  de  pregar  Christo  crucificado.  Esta 
impostura,  publicaram  três  escriptores.  O  Varo,  o  Moraes,  o 
Navarrette ;  mas  a  este  se  oppuseram  três  escriptores  domi- 
nicanos :  08  padres  frei  Domingos  Sarperri,  João  da  Paz,  e  Gre- 
gório Lopes,  bispo  de  Pekim  ;  e  para  confutar  a  todos  basta  o 
lundamento  e  testemunho  do  que  diz  o  Sarperri  em  abono  da 
innocencia  dos  jesuiias ;  nasceu  ello  em  Sicília  e  foi  religioso 
muito  benemérito  da  igr^  chineza,  pelos  grandes  trabalhos, 
que  ali  p^uleceu,  sendo  eucarcerado  e  desterrado  e  chamado  por 
isto  mesmo  com  rasão  o  santo  Siciliano.  Delle  se  lê  na  chronica 
da  sua  ordem,  <  que  fora  de  grau  Je  valor,  e  de  um  espirito 
«  próprio  de  missionário  apostólico  (76)  »  Diz  assim  o  seu  teste- 
munho: €  testidco  eu  em  se;?ando  lugar,  que  os  padres  da  com- 

<  panhia  tem  annunoiado  neste  mno  da  China  a  Jesus  cruoiâ- 

<  cado,  não  só  com  a  voz,  sinão  também  em  livros,  que  em 
4  grande  numero  tem  esoripto ;  que  declaram  com  miudeza  os 

<  mist^os  da  paixão  aos  seus  neophytos;  que  em  algumas  das 

<  suas  residências  ha  confrarias  di  paixão  ;  que  pouco  tempo 
c  ha,  que  o  seu  perseguidor  Jamquam-Sien  nenhuma  cousa 

<  vituperou  tanto  aos  pregadores  do  Evangelho,  como  adora- 
€  ração  de  um  homem  craomcado,  do  qual  diziam  ser  Oeos  do 

<  céo  e  da  terra,  o  que  provava  com  os  livros  dos  padres  da 
«  companhia.  »  Este  a t testado  se  pôde  ler  na  defesa  dos  milio- 
nários chinezes  da  companhia  da  eái^  de  Colónia  no  anno 
1700  (77). 

Que  responde  a  isto,  Sr.  Gama  ?  Dirá  talvez  o  que  dizem 
certos  reâexionistas  modernos,  aproveitando-se  ao  que  jã 
tinham  dito  outros  maledloos,  como  ellea  inimigos  da  compa- 
nhia; <  que  o  jesoita  António  Rubino  estampou  em  Turim  um 
4  livro  aonde  nas  paginas  . .  .e. . .  propugna,  que  não  se  deve 
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«  collocar  nos  altares  nem  na  igreja  o  santo  craeiílxo ;  e  que  no 
<  n.  48do  mesmo  Urro  aocresoenta:  oom  grande  dlffloaldade 
c  nos  costumamos  na  Europa  a  ver  a  nudez  de  ChHsto  cruolíi- 
«  cado ;  pela  qual  razfto  foi  necessário  por  longo  tempo  cobril-o.» 
Sr.  Oama,  se  vossa  mercê  dá  esta  resposta,  digo-lhe  qtie  ella  é 
tiio  falsa,  oomo  é  verdadeira  a  noticia  que  agora  lhe  dou. 

O  jesuíta  Rubino  nunoa  estampou  livro  algum,  nem  jamais 
esoreveu  syllaba  que  se  dirigisse  a  propor  umas  doutrinas  tio 
más  o  escandalosas.  Nasceu  eile  em  Strombino  de  nobre  sanguo 
em  1596;  passoa  as  índias  em  1602,  e  no  Jap&o  morreu  ulti- 
mamente martyr  de  Jesus-Christo  no  tormento  das  covas  japo- 
nezas  em  Nangazachy  em  março  de  1643,  nor  ordem  de  To-* 
xongnn  imperador  idolatra.  Deserte,  que  desde  que  sahioda 
Itália  nunca  mais  voltou  a  ella,  e  muito  menos  a  Turim,  aonde 
se  diz  que  fbra  impresso  aquelle  livro,  Sendo  este  santo  religioso 
eleito  pelo  seu  geral,  no  anno  de  1639,  visitador  da  China  e  do 
Japão,  se  determinou  a  responder  em  1741,  isto  é,  dous  annofl 
antes  de  ser  martyrisado,  aquellas  atrozes  oalumnias,  com  que 
eram  infamados  os  jesuítas  da  China  naquelle  tempo.  A  este 
âm  compoz  um  escripto  em  língua  portugueza,  o  qual  sendo  elle 
vivo,  nunca  se  deu  ao  prelo.  Veio  esta  obra  manuscripta  muitos 
annos  depois  da  sua  morte,  as  mãos  de  outro  jesuíta  chamado 
JoKo  Philippe  Marini,  o  qual  vertendo  em  iáiliano  a  fez  es- 
tampar, não  em  Turim,  mas  em  Leão  no  amio  de  1665;  pas- 
sados  não  menos  que  vinte  e  dous  ânuos  depois  da  morte,  que  o 
autor  tinha  padecido  por  Cbristo.  Tem  este  livro  pK)r  titulo 
«  Methodo  da  doutrina  que  os  padres  da  companhia  ensinam  aos 
«  neophytos  da  China,  com  a  resposta  as  objecções  de  alguns 
«  modernos,  que  a  impugnam.»  Naquella  escriptura  portuguesa 
(traduzida  depois  pelo  Marini,  oomo  âca  dito)  conftita  o  Rabino 
aquellas  atrozes  calumnias  que  alguns,  ou  pouco  informados  da 
verdade  ou  muito  fáceis  em  crer  tudo,  o  que  ouvem  divulgavam 
dos  missionários  da  companhia  naquellas  remotíssimas  provín- 
cias sobre  a  adoração  de~ Jesus  crucificado. 

Aqui  é,  aonde  com  monumentos  authentlcos  mostra  este 
óptimo  e  douto  religioso,  que  elies  somente  não  expunham  as 
imagens  do  cruciflzo  naquellas  únicas  oecasi5ese  circumstancias 
em  que  havia  algum  prudente  temor,  de  que  os  pagãos  houves- 
sem de  desafogar  contra  elia  a  sua  raiva  e  furor,  oomo  algumas 
vezes  tinham  feito,  apredejando-as,  e  dizendo-lhes  mil  vilanias, 
injurias  e  affrontais. 

Finalmente,  como  grande  theologo  que  era,  e  versadissimo 
em  erudição  sagrada,  com  authoridades  e  raspes  justifica  a 
sabia  conducta  daquelles  missionários  (78). 

Esta  mal  interpretada  escriptura  é  talvez  toda  a  origem 
da  atrocíssima  calumnia,  com  que  nesta  sua  nota  pretende  o 
Sr.  Gama  inftimar  os  jesuítas,  dizendo  delles  com  audácia  dia- 
bólica, e  maledicência  verdadeiramente  infernal,  que  «  por  não 
€  perderem  o  riquíssimo  commercío,  que  faziam  naquellas 
«  partes  do  mundo  não  duvidaram  ao  principio  calcar  o  cruel- 
«  fixo.  »  E  o  mais  é,  que  para  confirmar  este  seu  Msissimo 
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asserto  nos  manda  ler  as  viagens  de  Mr,  Duques»  e  vAandado  por 
IaUi  xrv  as  índias  Qrientaes^  como  se  estes  tivessem  maior  au- 
toridade, e  merecessem  maior  fó  do  que  as  bulias  de  tantos 
Sapas,  08  decretos  de  tantos  reis,  os  attestados  do  tantos  oar- 
eaes,  as  cartas  de  tantos  bispos  honoriâoentissimas  a  com- 
panhia, e  commendaticia  dos  trabalboa,  das  fadigas,  das  perse- 
guiçôet,  do  suor,  e  do  sangue,  com  que  os  íllbos  desta  sa^*ada 
religião  procuraram  sempre  em  toda  a  parte  entre  catholicos  e 
infleis  propagar  o  reino  de  Ghristo,  aecrescentar  súbditos  a 
igre^,  servir  aos  proiimos  e  glmâcar  a  Deua.  Leia,  Sr.  Gama, 
estes  louvores  no  livro  intitulado  Elegia  sacieiata  Jesu,  e  oon- 
fonda-se  de  ter  fallado  tão  mal  de  uma  religião  da  qual  homens 
tio  respeitáveis  pelas  suas  dignidades,  pelas  suas  virtudes,  ou 
lettras  tem  fallado  com  tanta  honra  e  prefaoção. 


Mostra-sa  a  innoceneiA  doa  jMmtas  Oarnal,  «  Olda- 
eoraa  suppostas  oomplioeB  em  Inglaterra  na  eoa- 
jnracSo  da  poIvora« 

Na  pagina  sobre  a  palavra  ConjuraçOa  traz  esta  nota:  «  Os 
€  padres  Garnet  e  Oluecorne  réos   convictos  e  confessos  da 

<  conjuração  da  pólvora.»  Grat^  sejam  dadas  ao  Sr.  Gama,  o 
qual  fallando  aqui  do8,jesuitas  mortos  em  Inglaterra  por  trai- 
<K)res  não  mette  neste  numero  o  Campiam;  talvez  deu  mais  cre« 
dito  aos  autores  oatholicos,  que  afflrmam  que  assim  este  jesuita, 
como  também  os  mais  sacerdotes,  a  quem  naquella  perseguição 
deram  a  morte,  a  padecerão  innocentes,  do  que  os  escriptores 
protestantes,  que  asseveram  terem  morrido  culpados.  Fallando 
em  geral  de  todos  estes  suppostos  réos  do  lesa  magestade  aquelle 
grande  mestre  de  espirito  e  benemérito  de  todo  o  mundo  o 
padre  frei  Luiz  de  Granada  da  ordem  dos  pregadores  diz  que 
foram  duas  i>ezês  martyres ;  uma  vez  peia  fé,  outra  pela  ca- 
ridade ;  isto  é,  uma  por  não  cons«itir  com  os  hereges,  outra 

rnão  descobrir  os  catholicos  (79).  E  fallando  particuiarmente 
jesnita  Edmundo  Campiano,  o  Sr.  D.  Bernardino  de  Men- 
donça, embaixador  de  el-rei  catholico  na  corte  de  Londres,  diz 
assim  em  uma  carta  escripta  a  sua  irmã  com  a  data  de  4  de 
dezembro:  c  Porque  me  acho  em  um  paiz  onde  não  me  esta 
€  bem  mandar  dizer  em  meu  nome  o  que  toca  a  estes  ms^ tyres, 

<  o  saberá  por  uma  carta  do  Serrano  ;  peço,  porém,  a  Y .  S.  de 
«  a  mandar  copiar,  e  remettel-a  da  minha  parte  aos  padres  da 
€  companhia  de^Jesus,  para  que  a  promulguem  em  todas  as 
€  suas  casas,  e  lhes  accrescente  que  quantos  se  acham  aqui,  e 
€  eu  particularmente  posso  passar  fé,  que  attendido  o  modo, 

<  com  que  deráo  a  morte  ao  padre  Campiano,  elle  se  pôde 
€  contar  entre  os  maiores  martyres  da  igreja  de  Deus  ;  e 
€  como  tal  o  pôde  ter  a  sua  religião  ;  e  que  em  paga  de  ser 

<  eu  histórico  de  martyrio  tão  exemplar,  lhes  peço  que  não  se 
€  esqueçam  de  me  encommendar  a  Deus  nas  suas  orações.  »(80) 
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Mas,  Sr.  Gama,  se  gor  estes  e  outros  documeatos  verídicos 
de  autores  catholicos,  nao  coutou  entre  os  traidores  mortos  em 
Inglaterra  ao  jesuíta  Edmundo  GampiaDo,  por  que  razão  in- 
fama com  este  afTrontoso  nome  aos  jesuítas  Garnet  e  Oldecorne, 
accrescentando  que  morreram  réos  convictos  e  confessos  da  con- 
juração da  pólvora  ?  Faltam  por  ventura  escriptores  catholicos 
dignos  de  maior  fó  do  que  são  o  Causabano,  o  Cook,  o  Andrei, 
o  Abbotti  calvinistas,  ou  lutheranos,  que  defendam  terem  pade- 
cido a  morte  innoceutes  e  poderem  cnamar-se  martyres  o  Gar- 
net  e  o  Oldecorne  ?  O  cardeal  Belarmino  na  resposta  que  fez  á. 
apologia  pro  juramento  fideUtates  em  que  o  rei  de  Inglaterra 
faz  cumi>lice  da  ooQjuração  da  pólvora  ao  Summo  Pontífice  com 
todos  08  jesuítas,  depois  de  purgar  o  Papa  de  toda  a  suspeita  de 
culpa,  diz  assim  fallando  de  Garnet  :  «  este  jesuíta  em  presença 
«  do  mesmo  rei  Jacobo  protestou  sempre  que  nem  elle.  nem  os 
€  seus  foram  autores*  conselheiro,  cúmplice  ou  cônscio  de  tal 
«  conjuração  ;  quo  elle  depois  que  ouviu  no  acto  da  confissão 
«  sacramental  aquelle  tratado,  puzera  toda  a  sua  industria 
«  para  que  se  desistisse  detle.  Isto  que  com  juramento  attestou 
«  em  juízo,  confirmou  com  juramento  no  patíbulo,  na  presença 

<  de  infinito  povo.  E  assim  como  ccnfessou  livremente  a  fé  ca- 

<  tbolica,  e  execrou  a  heresia  anglicana,  com  a  mesmi  liberdade 
«  negou  ter  sido  elle  autor,  cúmplice,  conselheiro,  ou  de  algum 
4  modo  consentidor  daquelia  conjuração.  » 

Sr.  Gama,  fallaría  as^ím  o  Belarminio  na  sua  resposta  a 
el-rei  Jacobn  (81),  S3  o  Garnet  fosse  réo  convicto  e  confesso 
daquelie  supposto  delicto  ?  O  Battaglini  nos  seus  annaes  (82)  diz 
assim:  «  entre  os  réos  declarados  cúmplices  daquelie  detestável 

<  crime  foi  encarcerado  Honríquo  GÍarnet  sacerdote  da  compa- 
«  nhía  do  Jesus,  de  idade  do  setenta  ann.s,  o  qual  confessou  ter 
«  tido  noticia  i^os  desígnios  daquella  maldade,  mas  dentro  do 
«  inviolável  segredo  da  confissão  sacramental ;  e  quo  tendo  feito 
€  quanto  estava  da  sua  parte  por  dissuadir  os  penitentes  de  tão 
«  bárbaros,  e  injustos  pensamentos,  a  prohibição  ecclosiastica 
«  de  não  violar  o  sigillo  da  penitencia  o  tinha  impedido  a  dar 
«  contt  aos  magistrados ;  no  que  se  julgava  mnooente.  Isto  não 
«  obstante,  lhe  deram  a  morte  com  a  pena  própria  de  trahidor. 

<  Mostrou  porém  quão  iójuâta  fosse  a  sua  sentença  um  successo 

<  publico  e  constante  que  cahindo  uma  gota  do  seu  sangue  sobre 

<  uma  espiga  de  trigu  se  formou  logo  delia  a  sua  etígie  coroada 
«  com  uma  cruz:  e  foi  sucoessi vãmente  não  só  pelos  mereci- 

<  mentos  da  sua  vida  anterior,  mas  também  por  aquelle  authen- 

<  tico  prodígio  venerado  entre  os  catholicos  por  marlyr.> 

Faliam  pela  mesma  boca  o  Dupleix,  e  o  Spondano ;  o  pri- 
meiro na  historia  de  França  (83),  o  segundo  nos  annaes  ecclesí- 
asticos,  dizendo  assim:  «  Inter  ca3teros  Henricus  Garnetus  So- 

<  tietatus  Jesu  jam  septuagenarius  proditorum'  p^ena  sublatns 
«  est  confessus,  se  rem  scívisse,  sed  tantum  modo  in  confes- 
«  sione  sacramentale,  qua  eam  omnimo  dissuaserat.  Et  san- 

<  guinis  ejus  gutta  in  spicam  tritici  decidente,  formata  est  in 
€  illa  ejiis  efflgies,  cum  corona,  et  cruce  ;  unde  non  parva  ejus 
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<  Bsnotitatiâ  sparsa  fama,  habitas  est  pro  martire»,  E  é  pos* 
sivel,  Sr.  Gama,  que  sendo  o  Jesuíta  Garaet  tido  e  havido  por 
martyr  na  opinião  dos  catholicos  ha  quasl  doas  séculos,  pertende 
Yossa  mercê  no  Am  dolles  persoadir  ao  publico,  que  «  morreu 

<  couTicto  e  confesso  da  conjura^  da  pólvora  em  Inglaterra, 
porque  assim  o  dizem  hereges,  que  o  condemnarão  a  morte? 
Que  pretenção  mais  estólida ! 

Pois  não  foi  menos  injusta  a  morte  do  jesuíta  Bdaardo  01- 
decorne.  Toda  a  culpa  que  os  ministros  hereges  de  Inglaterra 
impotai^o  a  este  réo  foi  definir  por  licito  em  consciência  a  con- 
juração da  pólvora.  Mas  quão  bem  elle  se  desculpasse  ouça- 
mol-o  da  sua  mesma  boca,  e  pelas  me<imas  palavras  vertidas  na 
nossa  língua,  com  que  se  explicou  no  processo  ;  allegadas  pelos 
dous  latneranos  Albotti  e  Couk.  «  Tendo  ine  dito  Humfredo 
LiiUeton  »  (assim  o  oiae  orne  no  exame  que  se  fez  na  torre  de 
Londres,  no  dia  12  de  março  de  1606  ),  que  o  Caietby  ( esto  foi  o 
principal  autor  daquelle  attentado)  «  qumdo  se  vio  a  si,  e 

<  alguns  dos  seus  sócios  na  conjurado  quasi  suffocados  da  pol- 
«  vora  inesperadamente  acesa  e  a  outros  em  termos  de  escapar 

<  a  morte  fugindo,  entrou  a  duvidar,  se  teria  offendiio  a  Deus 
€  em  emprehender  uma  cousa,  de  qae  tantas  desgraças  se  se- 
«  guiam.  Eu  lhe  respondi  que  os  factos  não  se  julgavam  bons, 
€  ou  máos  pelo  mal  ou  bem  que  sucoediam ;  mas  que  a  sua  bon- 
€  dade  ou  malícia  se  arguia  do  fim  com  que  se  faziam,  e  dos 
«  meios  do  que  para  elles  se  usavam.  Em  prova  de  que  lhe  ai- 

<  leguei  um  facto«  que  se  lê  no  livro  dos  juizes,  qual  ó  ter  Deus 
€  mandado  as  onze  tribus  do  Israel  fazer  guerra  a  triba  de  Ben- 
€  jamin  ;  e  contudo  nem  na  primeira,  nem  na  segunda  batalha 
€  sahiram  as  onze  tribus  victoriosjis.  Além  disto  sabemos,  que 

<  ei-rei  de  França,  querendo  fazer  guerra  aos  turcos,  e  reunir 

<  de  seu  podi^  a  Terra  Santa,  perdeu  a  maior  parte  do  sea 

<  exercito  e  ferido  ultimamente  da  pesi.e  morreu.  Outro  .tanto 

<  se  tem  visto  n  is  muitas  occnsiões  em  que  os  christãos  tem 
«  defendido  Rhodes  contra  os  turcos  e  os  turcos  vencido  e  desba- 

<  ratado  aos  christãos.  Do  mesmo  modo  se  pôde  discorrer  do 
«  facto  de  Catesby,  o  dos  seus  sócios;  não  se  deve  julgar  bom, 

<  ou  máo,  polo  sucoesso  que  teve,  mas  pelo  ol^ecto,  ou  fim  com 

<  que  se  fez  e  pelos  meios  de  que  usou  para  conseguir  do  que 
€  não  estando  eu  informado  não  posso  definir,  nem  dar  sentença 

<  mas  deixal-o  as  suas  coosiencias,  e  ao  juizo  de  Deus.  Com  esta 
«  circumspecção  e  cautela  respondi  ao  Littleton ;  porque  duvide!, 
«  se  me  queria  armar  alguma  trahição,  e  não  quiz  que  pudesse 
«  valer-se  da  minha  resposta  para  algam  mào  uso,  ou  a  con- 
«  tasse  aos  catholicos,  ou  aos  protestantes.  »  Assim  fallou  o 
Oldecorne,  e  assim  se  lé  nos  autos  authen ticos  de  Inglaterra. 

Pergunto  agora :  e  que  reposta  mais  innocente,  e  mais 
judiciosa  se  podia  dar  para  evitar  a  occasião  de  que  o  tra- 
hidor  Litleton  se  não  pudesse  valer  delia  em  prejuízo  daquelle 
jesuita,  ou  entre  os  catholicos,  ou  untre  os  protestantes?  O 
iutherano  Abbotti  a  julgou  tão  sensatu,  e  prudente  que.  que- 
rendo-a  criticar  não  condemnou,  o  que  elle  proferiu  com  a  boccai 
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mas  o  qae  occaltoa  no  animo ;  não  as  palavras  que  dissa, 
mas  a  mtencão  com  que  as  disse ;  coneloindo  assim  <  Rem- 
non  dixit  impiam ;  oeroe  eo  ipso  volnit  existiari,  Tideri 
piam  (84).  »  Mas  o  senhor  Gama  descobrindo  mais  veneno  do 
que  aquelle  lutherano«  naquella  resposta  do  padre  Oldecorne, 
julga  que  ella  foi  uma  clara  confissão  da  sua  culpa  e  por  isso 
assevera  francamente,  que  convicto  confesso  morreu  complice 
daquella  conjuração  ;  apartandose  neste  juízo  do  parecer  de 
todos  os  autores  catholicos,  e  conformando-se  unicamente  aos 
sentimentos  dos  heréticos:  Sr.  Gama,  escreva  a  Londres  esta 
noticia,  de  que  vossa  mercê  depresando  a  autoridade  de  maito& 
mestres,  que  seguindo  ao  Doutores  Eximio  Francisco  Soares  Gra- 
na tense  (85),  afflrmão  que  examinada  em  tcdo  o  rigor  theologico 
a  perseguição  de  Inglaterra  desde  Henrique  VIU  até  el-rei 
Jaeobo,  íbi  verdadeiramente  perseguição  da  fé  provando  isto 
com  texto  dos  santos  padres,  e  mostrando  que  os  ^ ue  mor- 
reram  por  aquelia  causa  tem  todas  as  condições  requesitas  para 
se  pedir  a  Santa  Só,  que  os  declarasse  martyres.  Vossa  mercê 
não  obstante  este  parecer  dos  Drs  da  igreja  catholica-romana 
segue  e  adopta  a  sentença  dos  ministros  hereges  da  igreja  an- 
glicana, affirmando  que  o  Garnet  e  Oldecome  jesuítas  morrerão 
convictos  e  confessos  da  conjuração  da  pólvora:  porque  se  assim 
o  fizer,  talvez  que  seja  premiado  com  o  honorifico  titulo  de 
Milord  de  Inglaterra,  e  o  ponhão  no  cathalogo  dos  seus  mais 
celebres  escriptcx^es.  O  que  mais  quer  vossa  mercê  ?  Não  ó  isto 
melhor  do  que  ser  escrivão  de  uma  secretaria  ?  offlcio  que  lhe 
deu  o  seu  Mecenas  em  premio  de  ter  composto  este  seu  livro  ? 
Tome  o  meu  conselho ;  e  saiba  que  não  lhe  irá  mal.  Passemos 
a  outra  nota. 

Na  mesma  pagina. .  •   depois  de  trazer  nas  antecedentes 
estes  versos: 

<  Jã  satisfeitas  do  fatal  desígnio, 

«  Por  mão  de  um  dos  Felippes  afoga  vão 

<  Nos  abismos  do  mar,  e  emmudecião 

«  Queixosas  linguas,  e  sagradas  boceas, 
«  Em  que  ainda  se  ouvia  a  voz  da  pátria. 
«  Crescia  o  seu  poder,  e  se  firmava 
«  Entre  surdas  vinganças.  Ao  mar  largo. 
€  Lança  do  profanado  occulto  seio 
«  O  irado  Tejo  os  frios  nadadores 
«  E  deixa  o  barco  e  foge  para  a  praia 

<  O  pescador,  que  attonito   recolhe 
€  Na  longa  rede  o  pallido  cadáver 

<  Privado  de  sepulcro. . .  > 
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QuSo  falsa  seia  a  calumnia  de  attribuir  aoâ  jesuítas, 
a  mortandade  que  se  diz  acontecera  no  tempo, 
qoe  Portugal  estava  sujeito  a  Hespanha. 

Se  lô  esta  nota  sobro  as  palavras:  «  Nos  abismos  do  mar ; 

<  Yeja-se  a  dedução  chronologica  ;  obra  que  serrirá  de  época  a 

<  ratauração  das  letras  em  Portugal ;  monumento  de  zelo  e  de 
€  fl(jfôlidade.  »  Primeiramente  nestes  versos,  aliude  o  seahor 
Gama,  a  certa  mortandade  qae  se  diz  ter  sido  feita  no  tempo 
qoe  e^  reino  esteve  sujeito  a  Hespanha.  Que  sobre  dita  mor- 
tandade fosse  tão  grande,  como  se  divulgou  pelo  povo,  e  que  por 
canza  delia  em  lugar  de  peixes  recolhessem  cadáveres  os  pesca- 
dores, é  cousa  que  não  quero  discutir,  fosse  assim  ou  não  fosse 
pouco  importa  ao  nosso  caso.  Mas  como  entrão  aqui  os  jesuíta  í 
Que  culpa  tem  elles  do  que  fizerão,  ou  deixarão  de  fazer  os  mi- 
nistros de  el-rei  de  Hespanha  em  um  tempo  em  que  muito  se  sus- 
peitava, que  houvessem  em  Portugal  pessoas  infiéis  e  trabidoras 
aquelle  soberano,  que  não  era  nacional,  e  julgavão  ser  intruso. 
Estes  religiosos  naquella  época  erão  por  ventura  os  governado- 
res do  reino,  os  que  administra  vão  a  justiça,  os  que  sentenciavão 
as  causas,  os  que  tomavão  depoimento  dos  crimes,  e  os  que  lhes 
impunhão  as  penas?  Não.  Tinhão  acaso  um  tal  poder,  que 
podesse  ordenar  aos  mioistros  de  justiça  que  de  noite  prendes- 
sem taes  e  taes  pessoas  seculares  e  ecclesiasiicas,  e  com  todo 
o  segredo  as  afogassem  no  Tejo  ?  São  isto  umas  chimeras,  quo  só 
oocorrem  a  homens  destituídos  totalmente  de  juízo,  prudência 
ereúeiSuo.  Se  os  jesuítas  daquelle  tempo  fossem  os  primeiros 
ministros  do  reino,  e  tão  barbares,  como  o  senhor  Carvalho  no 
tempo  do  seu  mioisterio,  então  digo  eu,  que  talvez  se  lhe  pode- 
lia  attribuir  aquella  mortandade:  mas  não  tendo  elles  nem  por 
officio,  nem  por  benefício  ingerência  absoluta  e  despótica  no 
governo,  não  é  só  maledicência,  é  loucura  imputar-lhes  aquellas 
mortes. 

Mas  vamos  de  vagar  :  assim  o  diz  a  «  deduoção  chronolo- 
€  /^a,  obra  que  servira  de  época  a  restauração  das  letras  em 
€  Portugal:  monumento  de  zelo  e  de  fidelidade.»  Grande  funda- 
mento se  allega,  para  não  poder  negar  aquelle  facto. 


Qoe  fé  merec<^  ^  ob'<^  intitulada  «  deduccão  clironolcgica». 

De  uma  escriptura,  que  ó  uma  continuada  cadéa  de  men- 
tiras, uma  successiva  enumeração  de  falsidades,  uma  serie  per- 
petua de  imposturas,  na  qual  citando-se  fora  do  seu  lugar  os 
autores,  invertendo-se  o  sentido  das  palavras,  attribulndo  a 
vicio  as  virtudes,  diamando  hypocrisia  a  santidade,  e  fazendo 
dizer  aos  escriptores  o  que  nunca  lhes  occorreu  dizer,  se  formou 
uma  obra,  a  qual  logo  que  sahio  a  luz  foi  tida  por  apocrypha, 
e  despresada  de  toda  a  na(^  portugueza,  por  ser  totalmente 
Alheia  da  verdade  e  Inteiramente  fabulosa.  Oh  quantas  vezes 
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terá  o  Sr.  Seabra  chamado  infausto  aquelle  dia,  aquella  hora, 
aquelie  iostaote,  em  que  cahio  na  fraqueza  de  deixar  por  o  seu 
nome  em  uma  obra,  sem  a  ver,  nem  examinar,  secundando  a 
vontade  de  quem  lhe  pedia  ou  mandava;  que  era,  quem  naqueile 
tempo  em  Portugal  tudo  podia.  Mas  este  seu  nnico  defeito  tem 
elle  remediado,  protestando  e  dizendo  claramente  a  todos  os  que 
o  querem  ouvir,  que  naqueiia  infame  e  infamatoria  escriptura 
não  tem  elle  mais  que  a  sua  subsoripção  e  que  a  obra  toda  a  de- 
testa e  abomina ;  nem  de  sorte  alguma  a  conhece  por  parto  legi- 
timo de  seu  engenho  ou  producção  própria  do  seu  raro  talento  e 
grande  capacidade.  E  anima-se  o  Sr.  Qama  a  asseverar  da 
«dedução  chronoiogica,que  servirá  «de  ópuca  a  restaurac^ das 
lettras  em  Portugal:  e  que  é  mo<  numento  de  zelo  e  de  Meli- 
dade  ?  Que  indigno  censor  de  livros  !  Diga  deste  muito  embora 
que  servirá  de  época  a  maledicência  com  quo  escrevia  dos  je- 
suítas um  primeiro  ministro  de  Portugal ;  diga  que  é  um  monu- 
mento perpetuo  do  seu  odio.e  um  testemunho  authentico  da  sua 
perversidade  (86).  Bste  ó  o  jnizo,que  todos  formam  daquellaobra 
no  tempo  presente  e  também  o  que  far&o  nos  séculos  futuros* 

Persuadir  o  Sr.  Gama,  que  tinha  louvado  assaz  o  seu  horoe 
o  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça.  Furtado,  cintando  em 
verso  as  suas  proez  ;s  e  lisongeado  ao  seu  Mecenas,  o  Sr.  Sebas- 
tião José  de  Carvalho,  divulgando  nas  notas  imposturas  contra 
08  Jesuítas,  poz  finalmente  termo  a  sua  obra:  na  qual  parece-me 
que  quíz  imitar  a  perfídia  de  Arrio.  Deste  hereslarcha  se  re- 
fere que  para  introduzir  mais  facilmente  a  heiesia  contra  a 
filiação  consubstancial  do  verbo  divino,  compuzera  uma  obra 
poética  intitulada  Talia,  para  que  attrabindo  a  si  os  ouvintes 
com  a  doçura  dos  versos,  lhes  pudesse  com  suavidade  insinuar 
DOS  ânimos  o  veneno  do  seu  erro  (87).  Assim  fez  agora  este 
escriptor.  Ideiou  e  deu  á  luz  um  poema,  a  qu3  poz  por  titulo 
Uruguoy,  dividido  em  cinco  cantos  e  i Ilustrado  com  muitas 
notus,  para  que  os  leitores  attrahidos  da  harmonia,  que  aos 
ouvidos  faziam  os  cantos,  fossem  ao  mesmo  tempj  gostando  das 
calumnids  de  que  constavam  as  notas,  em  deshonra  dos  jesaitas* 
Mas  enganou-se ;  porque  nem  uma  cousa,  nem  outra  estimou 
o  publico,  recebendo  com  desprezo,  o  que  este  pobre  homem 
tinha  composto  com  tanto  trabalho,  e  com  tão  pequena  remu- 
neração. Os  jesuítas  mais  quo  todos  escarneceram  da  obra 
porque  ainda  quo  calumnia  conlurbat  sapienuin^  et  perdetrobur 
cordis  illius,  como  diz  o  ecclesiastico  (88),  comtudo  estão  elles 
tão  costumados  a  ouvir  contra  si  opprobios,  imposturas  e  falsi- 
dades, que  nenhuma  moção  Ibes  fez  o  ridículo  parto  do  seu  novo 
calumniador.  O  mesmo  me  succederia  se  a  grande  veneração, 
que  tive  sempre  a  estes  religiosoi,  pelos  relovantes  serviços  que 
neste  reino  fizeram  a  Deus  e  aos  próximos,  me  não  obrigasse  a 
pegar  na  penna,  para  fazer  em  seu  obsequio  esta  apologia ;  não 
obstante  saber,  que  para  ser  immortal  em  to  ia  a  posteridade  o 
seu  credito,  e  o  seu  bom  nome  não  tem  elles  necessidade. 

Nec  tali  auxiUOf  nec  defensoribus  istis  ( 89 ). 
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(1)  Tal  foi  a  lio  abbade  Platjl  nas  suas  iarmorias  fiistoi'icas.  Tui 
a  do  P,  Tosetti  n^s  suas:  reflej-ões.  Tal  a  do  P.  Diu  dli  na  sua  obra 
intitulada:  lobos  desmascarados .  Tal  a  do  Bottari  na  sua  cri(i''a  ;  e 
as  de  outros  inaumcraveís,  não  fallandoem  algumas  de  portuguez^s, 
cujos  nomes  por  sua  honra  aqui  se  calam. 

(2)  Joaquim  fgnacio  de  Súxas  e  Ignacio  de  Souza  Alvar^^^nga 
autores  de  dous  sonetos,  que  vêem  no  fim  da  obra  em  louvor  do  poeta  . 

^  (3)  Assim  o  dá  elle  mesmo  a  entender  no  ver^o  truncado  de  Vir- 
gílio, que  poz  debaixo  do  soneto  de  licado  ao  conde  de  Oavras,  dizendo 
assim;  Saevis,  .   .pericles.  Servati  facimxts,  A  Eaoid  VíII. 

(4)  Mçith.  26,   r.  15, 

(5)  O  Decreto,  em  que  se  l£  este  perdão  se  achará  no  tom.  V  da 
I  odiçSo  da  vida  do  marqucz  pag.  •  . 

(6)  Divulgou-se  no  Maranhão  ter  dito  o  immedíato  successor  do 
sig.  Mendonça  qae  ou  elle  havia  do  acabar  de  destruir  aquelle  estado» 
executando  as  ordens  e  instrucções,  r^ue  lhe  deixaram  ;  ou  não  as 
executando,  se  havia  de  arruinar  a  si :  Kupposto  o  despotismo  de 
Carvalho,  irmão  do  seuantecebsor* 

(l)  Assimdiz  o  autor  da  vida  do  Marquez  de  Pombal,  escripta  em 
italiano  pag.  .  .  tom.  I  da  I  edição. 

(8)  Desta  carta  escripta,  quasi  in  facie  loci,  aonde  succederam 
aqucUas  sublevações  dos  indios,  claramente  se  prova,  que  se  os 
srs.  commissarios  os  levassem  por  bem,  como  lhes  aconselhavam  os 
jesuíta?,  não  encontrariam  nellos  tanta  resistência;  mas,  a  preci- 
pitação c  violência,  com  qu*^  os  quizeram  desapossar  das  terras 
em  que  estavam,  os  irritou  de  maneira,  que  nem  os  mesmos  jesuítas 
a  quem  sempre  mostraram  sujeição,  por  mais  dii  gcncias  qne  lizeram, 
os  puderam  aplacar,  e  reduzir  á  mudança. 

(9)  As  mesmas  gaz  tas  que  deram  esta  noticia,  refletião  estarem 
todas  admiradas  de  que  criminando  a  corte  de  Lisboa  os  jesuítas  h<^s- 
panhócs,  estes  nade  Madrid  fossem  no  mesmo  tempo  louvados,  e  at- 
tendidos.  Lôa>se  o  Postilhão  n.  Vlf  daquelle  anno  na  data  de  Madrid 

(10)  Assim  se  lô  na  vida  de  Carvalho,  tom.  I  da  4»  edição,  psg.  . 

(li)  Loa-s^  Francisco  do  Brito  Freire,  Guerra  brasil  ca,  pap.  . 
n.  .  .  Bernardo  Per  .'ira  de  Berredo.  nnnaes  históricos,  livro  14,  pap;. 
livro  18  pag.  .  .,e.  ,  .  oMuratori  christ.  Felic.  Part.  2,  pag.  . 
quando  não  queiram  ler-so  os  históricos  jesuítas,  por  se  julgarem 
apaixonados ;  e  nelles  se  verá  quanto  estt^s  religiosos  padeceram  no 
Brazil  e  Maranhão  por  defenderem  a  liberdade  aos  indios. 

(12)  Assim  s?  lè  na  vida  do  marquez  ;  Tom.  I  da  edição  4,  poc.  ,  . 
Fidcs  sit  penes  auciorem . 

(13)  Psalm.  35.  V.  4. 

(14)  Ad,  Timoth,  6.  8, 

(15)  Vivg.  Eclog.  3,  v,  104, 

(16)  Ilorat,  ad,  Pison,  seudeArt,  Poet.  t?.  9. 

(17)  Ad.cor.  r.  6.  2.  v.  9. 

(18)  Deo,  pag,  ,  . 
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(19)  São  t-steinanlias  tlíst^  facto  não  só  o  gen  ral  ho«panlioI, 
mas  todos  os  ofQc  aes,  c  solda-los,  que  com  ell"  estavam. 

(20)  L*a-se  o  livro  intitula  lo  H  buom  raziocinio  pag.  .  .  XXI  o 
s.^^r.  n*^ll  •  ^"  achará  desmentida  esta  tão  nt^pra  calumn  a. 

*(2l)  Pa^'.   .   .  o  s,^g.  paír.   .   .  o  s^p. 

(22)  Dicv.s  Jieniard,  Spec,  Monac. 

(2i)  Chamado  Bi'az  Duarlf. 

(24)  Malh.  10  o.  24. 

(2r>)  Ta«'á  foram  o  Ven.  José  de  Anchieta,  o  ií^suila  João  de  Al- 
moiaa,  o  Ven.  Al  'xan  Ire  do  Gusmão,  o  j 'suita  Alan>el  ilc  Nóbrega 
o  o  je-u  ta  Bolchior  do  Pontes,  não  fatiando  em  outros  quo  morreram 
íMii  Roma  oom  opnião  de  santidade. 

(20)  Prud«'ntu  Amarilú  Brazil  nsis  d  *  Sacchar  OpTicio  Cármen, 
Pisauri  1780  Jo^íophi  Rodrigues  de  Mello  Lusitani  Portuen*5's,  do  Rus- 
tic  f?  BrjMhe  rebus  Garminum  libri  IV  Ronine  1781. 

(27)  E^pion  do  toutcs  1  »scours  dos  princos  chròtien<5  ou  Lottros  et 
Mejiio  r  s  d'un  envoyê  8'crotdo  la  Porto  dans  los  cours  d«rEuropo. 
L"ttr*'s  oabalistiquos.  Lottros  ohinoisos.  Lottros  jufs.  I/'ttros  sur  la 
rídp  on  essent  -lio  a  Ihommo.  Euvros  du  philosopho  Sans  Soucy. 
Tald'audu  s>clo  ilrcgé  do  riiistoiro  unlviTs  ollo  du  momo  auteur. 
LHonriado  du  môme.  Préc-s  do  rôcclesiastos,  et  c.jntiquo.  L'esprJt 
do  Mr.  d.!  Voltaire.  Enciclopc  II  ou  dictionnair  •  raisonnc  dcs  se  onces, 
dofcarts,  ot  dos  m  t.crs.  De  Tosprit.  L'ospion  de  Thomas  Kauli-Kan 
dans  los  cours  áo  TEurop*.  Lo  contract  social.  La  philosophio  de 
rjuf«toir  '.  Discours  sur  rin.'galité  des  honimos,  do  Mr.  Rousseau.  Dic- 
tionna  re  |)hilo8ophiaur'.  Lo  despotismo  oriental.  Dupn  do  Antiqua 
Eccle>iíe  d  sc-pl  na.  D.*ssortat;ones  Histórica*.  Justinus  Fobronius 
dií  iStatu  Ecclosite,  ot  Iogit'ma  potestat ;  Romani  Pontílc^s.  La 
puc«  II  í  do  Orlèans  do  Mr.  Voltairo.  Bdisaire,  par  Monsi 'ur  Mar- 
jnont  d,  •l(d'Acad.'mi  •  França  se.  To  los  prohIbi(los  por  orron  'os,  os- 
o:in  lalosos  o  her  t  cos  ;  e  por  osta  causa  mais  d'írnos  do  ser  quei- 
ma los,  do  quo  lidos. 

(2^)  Coviio  lhes  chama  na  pagina, 

(2.>)  Ad  Romati,  í^  v.    3. 

(30)  Mnrt.  Lib,  8.  Epigr,  56. 

(31)  Nãom^nos  dovintn  foram  os  estudantes  da  L^nivorsidad'*  do 
Co  inbr.i,  p  nitonciados  pdo  tribunal  do  Santo  Officio  i>or  culpas 
«unoa  ouvjdas  om  Portupral,  quaos  eram  bl;  sphomar  da  Ssntissima 
Tr  n  lado,  di^  Christo,  d»  Aíar.a  Virírom  ;  apedrejar  as  sagradas  ima- 
j.'on<!,  n^írar  alguns  sacramentos,  recob^  a  oucharistia  não  estando 
o:ii  j<'juni,  n  'gár  a  pureza  do  Maria  S  jntissima,  n  gar,  que  foss »  pec- 
cado  a  traus;-rrossâ<)  do  sexto  preço; to  do  decálogo,  assm  outras  im- 
p  «*»la  l  -:  seniolh  mt  's,  apr  ndid  ,s  som  duv'da  dos  muitos  livros,  qu^ 
os  n  )vos  apóstolos  do  século  illuminado,  introduziram  (mu  Portugal. 
E  |>or,iuo  o  zdoso  o  santo  bispo  do  Coimbra,  D.  Migu.d  da  Annun- 
ciaçâo,  os  prohibiu  na  sua  Dioc  s»,  foi  oncarcorado,  deposto  da 
cad  -ra  ep  scopal,  despojado  na  nobroza  qu»  tmha  nascimento,  c 
lauibni  p  la  suatli;rn  (fad  s  pdo  nascimento,  porque  ora  <la  casa  dos 
exc  llont  .>ííiiiio<  cond  s  de  Pavjlide,  pela  sua  dignidado,  porque  a 
oila  «stava  ann^ia  um  condado  e  um  .senhorio. 

(32)  O  Exm.  Sr.  José  de  S  abra  e  Silva,  bom  conhecido  om  todo 
©Portuga],  c  rOra  dollo  pola  sua  sci'*nc"a,  e  grande  talento. 
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(33)  Leia-80  o  muratorl  nos  annaes  ana«  1605*. 

(34)  Luc,  2, 

(35)  Pagina,.,. 

(36)  Luc.  19.  17.  22. 

(37)  Impresso  a  pr!m'Mra  Ví^z  no  anno  1788  o  sci^randa  voz  no  anno 
1784  com  novas  anedoctas,  e  noticias  interessantes;  além  d<*  um 
appendix,  em  que  se  mostra  a  innocencia  deste  mesmo  jesuíta  no  caso 
da  snpposta  conjuração  contra  o  lUlelissimo  rei  D.  José  I, 

(38)  Tudo  o  quo  por  irona  se  diz  aqui  dos  jesu^aas,  dissj  doll?s 
falsamente  o  Sr.  Carvalho  em  muitos  seus  oscrlptos. 

(30)   Lih.  ad.  Pissoncs. 

(40)  Maih,  cap.  24.  íõ. 

(41)  Lib.  2.  lieg.  cap.  6,   v.  6. 
(A2)  Orai,  Saly,'.  5,  r.  J2. 

(43)  Psabn.  í8,  v.  15. 

(44)  Liv,  6.  pag,. . . 

(45)  Marat.  nos  annaes  de  Itália,  an.  i504. 

(46)  Nas  memoeias  históricas,  pag. 

(47)  Battagl.  nos  annaes  do  sac.  imper.  an,  1603 ^  n.  14, 

(48)  No  apendix  as  reflex,  n.  50. 

(49)  Battagl.  ann,  1603,  n.  14. 

(7)0)  Dupl,  Mem.  Ilist.  tom,  4,pag.... 

(51)  Mathieu  lih,  3.  Xa  continuação  da  situ  hist.  part,  5,  pag, . , , 

(5;?)  Mathieu  na  continuação  da  sua  historia,  ctc. 

(53)  O  Sr.  Xuno  de  Távora  no  govorno  de  Évora  e  o  Sr.  Joãi 
Gaspar  no  de  uma  praça  do  reino  do  Algarv».  Veja-se  a  vida  de  Car- 
valho, tom.  4  da  4^^  edição,  pag.... 

(54)  Assim  s-)  lé  na  vida  de  Carvalho,  tom.  AíXaA^  edic,  pag.... 

(55)  Estas  sup^ltcas  se  acharão  na  vida  do  Carvalho,  ubi  supra 
pag.... 

(50)  Passado  ao  1  de  julho  de  1780. 

(57)  II  padro  Pielro  Pais  gesuila  é  stalo  il  primo  fra  gU  Europe!, 
tlie  abbia  scop  ;rt  lo  forg»*nti  di  questo  íiume  (Nilo)  n  d  mose  di  April.» 
didTanno  1618.  Tutto  ciò,  che  n'è  seato  dctto  é  favoloso.  Dizionario 
O.^ographico,  v.?rbo  Xilas, 

(58)  Na  vida  de  S.  Francisca  d?  Borja,  pag.... 

(59)  Chron  c.  dí  Portug.,  part,  2,  lib.  ^^  cap.  29. 
(00)  Anno  1578.  ns.  188,  189,  190,  200,  207  o  208. 

(61)  HIstor.  da  Un  ão  do  Portug,  a  Ca&tella,  pag.... 

{C)2)  Illstor,  dos  reis  de  Portugal,  e  empr-sas  militares  dos  por- 
tuguezes,  lib.  0.,  pag... 

(03)  Gonealog  a  v  ^rdadeira  dos  reis  de  Portugal,  impressa  em  Lis- 
boa no  anno  de  líM)8,  pag... 

(64)  Memorias  de  el-roi  D.  Sebastião,  tom.  3,  cap.  27,  pag,... 
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(65)  Hiàt^r.  das  guerras    do   Brasil  entre  Purtug.  o  IloUanda, 
pag.... 

(60)  O  Padre  Luiz  Gonçalves  da  Gamara. 

(67)  O  Padre  Maurício  de  Serpa. 

(68)  Assignada  na  casa  professa  de  Roma  aos  20  de  novembro  de 
171i. 

(u9)  Em  data  de  tros  do  dezembro  de  1681. 

(70)  Nos  annaes  de  Itália  anno  1585. 

(71)  Leia-so  Hulembrouci  no  cap.  8. 

(72)  Pag 

(73)  Pag 

(74)  Tom.  2,  lib.  12,  pag 

(75)  PsahiU  43,  V.  Í6. 

(76)  Hist.  domnic.  das  Philippinas,  part.  ?«  Hb.  21  pag.... 

(77)  Pag 

(78)  Leia-sc  a  h  st.  do  Japão,  liv.  51  pag O  Menoi.,  tom.  i^ 

pag.... 

(79)  Granad.  na  part.  5  da  introd.  do  simb.  §  2.  pag... 

(80)  Nas  cartas  a  D.  Anna,  sua  irmã,  c  a  el-rei  catholico. 

(81)  Pag 

(82)  Ann.  160,  5,  n.  22. 

(83)  Tom.  2,  ann.  160,  5,  pag. . . 

(84)  Antilog.,  cap.  10,  pag... 

(85)  Suar.,  lib.  6, dofens.  fidei.,  caps.  10  e  11. 


(86)  E'  opin'ão  commum   que  o  autor  da  deducqão  chroiíologic 
foi  Sebast-ão  José  de  Carvalho,  como  si  dá  a  conhecer  no  ostylo  ; 


íca 
o 
me   para   occultar  o  seu  nome  mandou  por  no  frontespiciõ  o  do 
>r.  José  de  Seabra  e  S  Iva. 


(87)  S.  Athan.,  orat,  1  contra  iVrrian. 

{8S)  Cap.  7. 

(89)  Virg.,lib.  2.V.  521. 


« 


SOCIEDADE  DEFENSOR! 


DA 


LIBERDIiDE  E  INDEPENDENCIli  NACIOIIIIL 


8)1  —  15  Tomo  lxmii  r.  i 


Meiaie  Defensora  Ha  Líberdale  e  luileiíeDileflcía  NacM  ^*' 


Setite  d«  30  de  80Ua1)ro  d«  183i 

PRBSIDINOIA  DO  SR.   FERREIRA  DA  VEIGA 

Aos  30  dias  do  mez  de  setembro  de  1834,  pelas  5  horai 
ila  tarde  na  casa  da  Camará  Municipal  no  Rio  de  Janeiro,  re- 
unido o  conselho  da  Sociedade  Defensora  da  Lil)erdade  o  Inde- 
pendência Nacional,  sob  a  presidência  do  Sr.  l""  secretario 
Ferreira  da  Veiga,  feita  a  chamada  acharam-se  presentes  28 
Srs.  conselheiros,  faltando  os  Srs.  Diogo  António  Feijó,  Leit9 
Pereira,  Alencar,  Roza  Salgado,  Henriques  de  Rezende,  Limpe 
de  Abreu,  Odorioo  Mendes,  Paula  Arauio,  Caminha,  Ferreira  de 
Mello,  Vasconcellos,  Paula  e  Souza,  Silva  Araújo,  Climaeo  Ranr 
gel,  Amaral,  Coi^leiro,  Ribeiro  e  Cirne,  Ferreira  da  Silva,  Eu- 
génio Tavares,  Leite  Bastos,  Souza  e  Oliveira,  e  Brito  :  toma^ 
ram  assento  nove  supplentes,  os  Srs.  Bazilio  José  Pinto,  Silva 


(*)  A  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional 
foi  fundada  cm  19  do  inaío  áe  1831,  pouco  tempo  depois  da  revolu- 
ção de  7  àa  abril  desse  mosino  anno. 

O  partido  moderado,  que  tomara  conta  do  Governo,  achou  que 
devia  instituir  uma  aggremiação  onde  se  reunissem  os  membros  do 
partido  qne  não  pertencessem  ao  parlamento,  mas,  quo  por  S3us 
talentos  po  les^scm  em  discussão  franca  encaminhar  o  dar  apoio  ao 
Governo  nesses  primeiros  tempos  de  verdadeiras  crimes  revolucio- 
narias. 

O  promotor  e  alma  dessa  associação  foi,  sem  duvida,  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga  que  apenas  se  contentou  com  o  cargo  do  tte^va- 
tario. 

Durou  a  Sociedade  até  183),  quando  era  evidente  a  dissidência 
no  seio  do  partido  o  que  determinou  a  renuncia    do  regente  Feijó. 

Manoel  OJorico  Mendes  foi  eleito  por  140  votos  para  fazer  parte 
dos  2i  membros  do  Conselho.  Em  13  de  maio  o  Conselho  reunido  em 
casa  do  sócio  António  Borges  da  Fonseca  passou,  na  forma  dos 
Estatutos  provisórios,  a  eleger  o  presidente  e  o  secretario  quo  foram 
Odorico  Mendes  e  Dominj,'os  Lopes  da  Silva  Araújo.  Foi  nomeada 
umacommíssão  composta  do  Limpo  de  Abreu,  Soares  de  Meirelles  c 
Ferreira  daVeiga  para  apresentação  dos  Estatutos  definitivos. 

A  Socíedad-í  funccionou  na  Camará  Municipal . 

Publicanlo  e?*s5s  fragmentos  das  Actas,  o  Instituto  presta  home- 
nagem aos  patrióticos  membros  da  Sociedade  De 'ensora,  cujos  nomes 
ahi  estão  exarados. 

(  Sota  da  Com  missão  de  Redacção,) 
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Campos,  Dr.   Siqueira,  Joaquim   José  dos  Santos,    Marques» 
Dantas  de  Vasconcellos,  Ribeiro  da  Silva,  Liria,  o  Dr.  Tavares. 
O  Sr.  presidente  abriu   a  sessão,   e   não  lêo-se  a  Acta  da 
antecedente  por  não  comparecer  o  Sr.  2<>  secretario. 

BXPBl>IENTK 

O  3"*  secretario  dando  conta  do  expediente»  leo  três  officios 
dos  cidadãos  os  Srs.  Ignacio  Manoel  Alvares  de  Azevedo,  Fran« 
cisco  Cândido  de  Castro  Menezes,  e  Diogo  Duarte  e  Silva,  ac* 
ceitando  as  suas  admissões  de  sócios,  de  que  ficou  o  conselho 
inteirado. 

Comparecendo  o  Sr.  vice-prcsldcnte,  Machado  de  Oliveira, 
occupou  a  cadeira  da  presidência . 

ORDEM  DO  inx 

Entrou  em  discussão  o  parecer,  adiado  na  sessão  passada,  da 
commissão,  aue  foi  encarregada  de  propor  a  reforma  dos  esta ' 
tutos,  segundo  o  requerimento  do  Sr.  Nogueira,  sendo  de  pa- 
recer, que  as  Eleições  para  o  Conselho  fossem  de  ora  em  diante 
nos  mezes  de  janeiro,  fnaio  e  setembro,  e  foi  approvado. 

Continuou  a  discussão  do  requerimento,  adiado,  do  Sr.  Ma« 
rinho  —  Requeiro  que  esta  Sociedade  represente  ao  Governo 
para  não  só  mandar  processar  os  desembargadores,  que  indevi- 
damente concederam  fiança  aos  conspiradores  de  dezembro^ 
como  também,  em  consequência  das  reformas,  mandar  a  relação 

Sara  a  Praia  Grande,  e  que  egualmente  mando  sahír  para  fora 
o  Império  o  barâo  de  Bolow,  visto  ter  sido  perdoado  com  essa 
condia  —  e  as  seguintes  emendas,  também  adiadas  —  do  Sr. 
Ferreira  da  Veiga :  Que  se  requeira  ao  Governo  providencias 
enérgicas  a  respeito  da  audácia  com  que  os  magistrados  estão 
procedendo  em  favor  dos  restauradores  —  Aditivo  do  Sr.  Ma- 
rinho :  Que  o  Governo  faça  sahir  para  fora  do  Império  também 
o  António  Esteves  Chaves  —  c  o  mesmo  autor  do  requerimento 
requerêo,  que  se  lhe  permittisso  retirar  a  sua  emenda  aditiva 
e  a  primeira  e  ultima  parte  do  s€u  requerimento  ;  pois  que 
estavam  sati9feitos  os  seus  desejos  com  as  providencias  dadas 
pelo  Exm.  ministro  da  justiça,  sustentando,  todavia,  a  outra 
parte  acerca  da  mudança  da  relação,  o  que  sendo-lhe  permit- 
tido  pelo  Conselho,  depois  de  discutida  suffioientemente  a  parte 
do  requerimento,  posto  a  votos  não  foi  approva  lo,  e  igualmente 
a  emenda  do  Sr.   Ferreira  da  Veiga. 

O  Sr.  Baptista  Caotuno  mandou  a  meza  o  seguinte  reque- 
rimento —  Requeiro,  que  este  Conselho  represente  ao  Governo 
Sara  auxiliar  com  toda  a  presteza  a  Provincia  do  Rio  Grande 
e  8.  Pedro,  com  forças  sufiScientes  para  poder  conter  as  amea- 
ças  do  Governo  da  Republica  do  Uruguav  —  que  sendo  apoiado, 
e  entrando  em  discussão,  estando  adiado  pela  hora,  o  Sr.  Ma- 
rinho requerêo  proroga^o  da  Sess5o,  que  foi  approvada,  e  con- 
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tiauou  a  disoossào  do  requerimento, que  tomirão  parte  caloroza- 
mente  muitos  Srs.  Conseiheiroa  ;  o  Sr.  Ferreira  da  Veiga  re- 
querôo,  que  fosse  tratado  o  requerimento  em  reunião  do  Assem- 
biéa  Qeral,  para  o  que  requeria  que  se  convocasse  o  mais  breve 
possivel,  visto  ser  objecto  de  tanta  magnitude,  qual  a  invasão 
Estrangeira  em  huma  das  Províncias  do  Império,  e  foi  approvado 
este  seo  requerimento. 

O  Sr.  Presidente  dando  para  ordem  do  dia  em  Assembléa 
Qeral  o  requerimento  do  Sr.  Baptista  Caetano. 

Levantou-se  a  Sessão  ás  oito  horas  da  noite.— JLuts  de  Sousa 
Lobo,  3«  Secretario. 


Sessfto  de  30  de  setembro  de  183i 

lUm.  Sr.—  Recebi  a  carta  de  V.  S.  em  que  me  ^rticipa 
haver  eu  sido  admittido  sócio  dessa  Sociedade  Patriótica,  que 
tanto  tem  trabalhado  para  a  prosperidade  do  nosso  paiz. 

Lisongeando-me  muito  com  a  honra  que  acabo  de  receber, 
tenho  de  significar  a  V.  S.  que  sinto  não  ter  conhecimentos 
sofflcientes  para  que  ajudado  da  boa  vontade,  que  me  acom- 
panha pudesse  ser  utii  a  essa  sociedade:  peço  com  tudo  a  V.  S. 
que  certifique  ao  lllustre  Conselho,  que  a  representa,  que 
eu  cooperarei  com  o  meu  fraco  contingente  para  aquillo  que  a 
fociedaie  julgar  necessário,  e  forei  esforços  para  corresponder 
á  boa  opinião,  que  de  mim  fez  quem  lembrou-se  de  proporme 
para  membro  de  uma  Sociedade,  de  que  sempre  ambicionei 
fazer  parte. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  setembro  de  1834.—  Sou  com  estima 
e  considera^,  Illm.  Sr.  Evaristo  Ferroira  da  Veiga,  secre- 
tario da  sociedade. 

De  V.  S.  Altenciosò  Venerador  e  Criado.—  Ignacio  Manosl 
Alvares  de  Azevedo, 


Sôssio  de  30  do  setembro  de  1831 

Illm.  Sr.—  Sciente  da  deliberação  do  Conselho  da  Sociedade 
Deffensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional,  admittindo- 
me  membro  da  mesma  sociedade  ;  tenho  a  significar- lhe  a  minha 

gratidão,  e  respeito,  e  que  procurarei  fazer-me  digno  da  con- 
anca  que  de  mim  faz,  contribuindo  com  seus  illustres  membros 
■â  preencher  os  fins,  para  que  foi   instituída  a  digna  sociedade. 

Deus  Quarde  a  V.  S.  —  Rio  dè  Janeiro  em  20  de  setembro 
de  1834. 

Illm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  1«  secretario.  — 
Francisco  Cândido  de  Castro  Menezes . 
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Se88&o  d«  30  de  MteMro  da  1034 

Ilim.  Sr.—  Recebendo  a«:ora  o  offlcio  de  V.  S.,  com  data 
de  ^1  de  julho  proximopassado,  participando-me  que  o  Conse- 
lho da  Sociedade  Defrensora  da  Libardade  e  Independida 
Nacional  se  havia  dignado  admittir-me  na  mesma  Sociedade  : 
tenho  de  responder  a  V.  S.  para  que  chegue  ao  conhecimento 
do  Conselbo,  que  honrado  com  o  suffragio  do  Conselho,  fiirei 
por  desempenhar  quanto  se  deve  esperar  de  todos  os  Membros 
do  tão  patriótica  Associa^. 

DeuJ  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Rio,2I  de  setembro  de  1834. 

Ulm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  !">  secretario  da 
Sociedade.*- Dto^o  Duarte  Silva» 


SsssSo  ds  19  ds  outubro  do  183i 

FRBSIDEIfCIA  DO  SR.  FERREIRA  DA  ^-EIOA 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  e  oitocentos  e 
trinta  e  quatro  annos,  pelas  onze  horas  da  manhS  na  Caza  da 
Camará  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  reunido  o  novo  Concelho 
da  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional, 
sob  a  Presidência  do  Sr.  l""  Secretario  Ferreira  da  Veiga,  feita 
a  chamada,  aoharam-se  presentes  vinte  e  dons  Srs.  Conselheiros, 
faltando  os  Srs.  Amaral,  Leite  Pereira,  Monte  Alveme,  Dr. 
Souza  Martins,  Caminha,  Odorico  Mendes,  Bulhões  Ribeiro,  Mi- 
randa, Corumbá,  Santa  Gertrudes,  Qomes  dos  Sajitos,  Marinho 
Tavares,  Baptista  da  Rocha,  Carneiro  Vianna,  Fonceca,  Bap- 
tista Caetaoo,  Costa  Barros,  Bandeira  de  Gouvêa,  Castro,  Costa 
e  Souza,  Moraes  Torres,  Fernandes  da  Torre,  Costa  Miranda, 
Travassos,  França,  Nazareth,  Leite  Bastos  ;  tomaram  assento 
seis  Suplentes  os  Srs.  Victoria,  Picanço,  Santos,  Cordeiro,  Souza 
Moita,  e  Lirio. 

O  Sr.  Presidente  abriu  a  Sessão,  e  que  passa va-se  a  eleger 
a  Meza. 

Procedeu*se  a  eleito  de  Presidente,  e  sábio  eleito  o  Sr. 
Albuquerque  Cavalcante,  com  vinte  e  dois  votos,  que  oocupou  a 
cadeira  da  pi^esidencia. 

Para  vice-presidente,  sahiu eleito  com  dezesete  votos,  o  Sr. 
Manoel  Moreira  Lirio  da  S.*  Carneiro. 

Para  1"^  Secretario  o  Sr.  Ferreira  da  Veiga  com  vinte  e 
trez  rotos,  o  para  2'*  secretario  o  Sr.  Ferreira  de  Castro  com 
vinte  e  dois  votos. 

Para  3«  e  4«  secretários.  Lobo,  com  vinte  e  trez  votos,  e  o 
Sr.  Cardozo  Fontes  com  vinte  e  dous  votos.    « 

Para  Thesoureiro  o  Sr.  Rosa  Salgado  com  vinte  e  cinco 
votos.  O  Sr.  thesoureiro  mandou  &  meza  a  conta  da  receita  e 
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do^eza  do  trímef  tre  findo,  e  foi  romettídai  a  CommiariU)  de 
Oontas  para  a  qual  o  Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Fernandes 
da  Torre,  Vietoria*  e  Santos. 

O  Sr.  Presidente  dando  para  ordem  do  ái\  da  ssgointe 
sessão^  Pareceres  de  Gommissoes,  e  admissões  do  sócios. 

Levaotou-se  a  sessão  depois  do   meio  dia.  -^  AUmqueraue 
Cavalcante,  Presidente.  —  Luiz  de  Sottta  Lobo,  3"^  Secretario. 


SossSo  de  26  de  outubro  de  183i 

PEESIDENCU  DO  SR.    ALBUQUERQUE  CAVALCANTE 

As*  onxe  horas,  feita  a  chamada  e  aberta  a  sessão,  foi  lida 
e  approvada  a  Acta  da  antecedente.  Forão  presentes  27  senhores 
Conselheiros;  Mtario  os  Srs.  Amarai,  Avelino, Mont*AlTeme, 
Souza  Martins,  Caminha,  Odorlco,  Bulhões,  Ribeiro,  Corumbá, 
Santa  Gertrudes,  Qomes  dos  Santos,  Baptista  da  Rocha,  Car- 
neiro Vianna,  Carlos  da  Fonseca,  Baptista  Caetano,  Costa  Barros, 
Bandeira  de  Gouvéa,  Moraes  Torres,  Alves  Branco,  Cirne,  Tra- 
vassos da  Costa«  Pontes,  F.  Pedro,  Oeral  da  Costa  Souza ;  e 
tomarão  assento  sete  snpplentes,  os  Srs.  Ataíde,  Picanço,  Salles 
Pereira,  Santos,  Fevjó,  Victoria,  e  Ribeiro  da  Silva. 

O  Sr.    1»  Secretario  den  conta  do  seguinte  expediente : 

offloio  do  Conselho  da  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e 
Independência  Nacional  na  Villa  de  Maogaratiba,  dando  parte 
da  sua  installação,  e  remettendo  13  exemplares  dos  seus  esta- 
tutos ; 

dito  do  Sr.  Conselheiro  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  dando  as 
razões  por  que  não  pôde  comparecer  ás  Sessões,  tendo  nos  domin* 
gos  de  distribuir  os  pontos  para  os  examinandos  da  Escola  Me- 
dica, e  de  transmittir  copias  aos  examinadores ; 

offidos  dos  Srs.  Manoel  Joaquim  Pereira  Baptista,  Bento 
Benedieto  de  Almeida  Baptista,  António  da  Silveira  Caldeira, 
Jeronymo  Baptista  Pereira,  José  Pedro  de  Carvalho,  e  João  Josó 
Severino  da  Rosa  Júnior,  respondendo  ás  participações,  que  se 
lhes  fizetího,  de  terem  sido  admittidos  sócios  desta  Sociedade, 
do  que  muito  se  lisongeavam.  De  todos  ficou  o  Conselho  inteirado 
resolvendo  que  se  respondesse  ao  do  Conselho  da  Sociedade  de 
Manga  ratiba. 

Foi  lido  e  approvado  o  Parecer  da  Commissão  encarregada 
do  examinar  a  conta  da  Receita  e  despesa  no  trimestre  próximo 
passado,  apresentada  pelo  Sr.  Thesoureiro  na  I*  sessão  do 
presente. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Ferreira  da  Veiga  expendeu  as  razões,  pelas  quaes 
Julgava,  que  não  devia  ter  lugar  a  reunião  da  Assemblea  Geral 
da  Sociedade  para  nella  se  tratar  do  Requerimento  do  Sr.  Bap* 
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iigta  Caetano,  que  propunha  se  representasse  ao  Governo  para 
auxiliar  com  forças  sufflcientes  a  Fronteira  do  Rio  Grande  do 
Sul  ameaçada  pelo  Pres.de'ite  da  Republica  do  Uruguay,  oomo 
se  decidira  na  ultima  Sessio  do  Conselho  que  acabou,  sendo  a 
principal  razão  ter  aquelle  chefe  desistido  por  ora  doa  seus 
intentos  de  invadir  a  mesma  Fronteira. 

Paliando  alguns  Srs.  sobre  a  matéria,  decidiu-se,  depois  de 
jnlgar-se  discutida,  na  forma  proposta  pelo  Sr.  Ferreira  da 
Veiga. 

Veio  então  a  Mezae  foi  apoiado  o  seguinte  requerimento 
do  Sr.  Montenegro,  cuja  discussão  âcou  adiada  pela  hora— 
Requeiro,  que  o  Conselho  da  Sociedarle  Defensora  aponte  algumas 
medidas  ao  Governo  tendentes  ã  questão  com  o  Estado  Oriental, 
e  peça  ao  Governo  o  cumprimento  delias.  O  Sr.  Presidente 
deu  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  a  cjutinuação  da 
dlscassão  adiada,  e  levantou  a  Sessão  a  1  hora  da  tarde. 
—Albuquerque  Cavalcante,  Presidonte.  —  Vicente  Ferreira  de 
Castro^  2*»  Secretario. 

Illm.  Sr.  —  Tendo  eu  sido  nomeado  Membro  effectivo  do 
Conselho  da  Sociedade  Defensora,  que  ha  de  servir  nos  mezes 
de  Outubro  a  Dezembro,  conforme  me  foi  communicado  par 
Cilicio  de  V.  S.  de  17  do  corrente  ;  cumpre-me  Jevar  ao  co- 
nhecimento de  V.  S.  para  que  se  digne  fUzer  presente  ao  Con- 
selho, que  menãohe  possível  comparecer  ás  suas  Sessões,  pela 
razão  de  achar-me  occupado  na  Escola  de  Medicina  neste  mesmo 
tempo  em  que  teem  de  começar  os  exames  académicos  ;  por 
quanto,  ainda  nos  domingos,  teolio  dali  achar-me,  para  distri* 
buir  os  pontos  por  os  Examinandos,  e  transmittir  aos  Examina- 
dores as  Copias  respectivas. 

Sobre  maneira  hoarado,  quanlo  chamado  por  os  votos 
de  meus  Concidadãos  para  occnpar  qualquer  lugar,  não  hesito 
hum  £ó  momento  em  prestar  â  Sociedade  Deffensora  todos  os 
serviços  que  perra ittem  minhas  fracas  forças,  e  por  isso  nesta 
occasião  me  acompanha  o  mais  vivo  pesar,  por  ver- me  colloeado 
numa  collisão  perfeita  entre  o  impulso  de  meu  patriotismo  e 
desejo,  e  o  dever  a  que  me  obriga  a  Lei,  não  ma  sendo  ao  menos 
permittida  a  liberdade  da  escolha;  conâad  j  porém  na  justiça  do 
Conselho,  eu  ouso  esperar,  que  benévolo  annuirá  &  minha  es- 
cusa, ílcando  certo  que  tão  depressa  eu  me  veja  desembaraçado, 
serei  prompto  em  comparecer,  para  exer')er  as  funcções  a  que 
sou  chamado. 

Dius  guarde  a  V.  S. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  outubro  de  1834. 

Illm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  P  Secretario  da  So- 
ciedade Defensora  da  L.  e  I.  N.  desta  Corte.— Luiz  Carlos  da 
Fonseca  . 

Illm.  Sr.^Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  offlcjo, 
que  V.  S.  me  dirigio,  de  S7  de  julho  p.p.  no  qual  me  participa 
que  para  aprovação  do  Conselho  da  Sociedade  Deffensora  da  Li- 
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bordado  e  ladependencia  Nacional  dessa  Gòrie  faí   admittido 
como  membro  da  mesma ;  participação  esta  que  me  eocboo  do 
maior  prazer  por  ver-me  contaio  em  o  numero  de  Cidadãos  que 
tanto  se  desvelâo  peio  bem  da  nossa  Cara  Pátria,  o  Brazil. 
Approveito  esta  oocasido  para  rogar  a  V.  S.  que  de  minba 

garte  agrade^  ao  lilustre  Conselho  a  approTaçao  com  que  me 
onrou,  «cientificando  que  jamais  perde/ei  a  occASião  de  empre- 
gar tudo  ao  meu  alcance  aâm  do  desempenhar  a  honrosa  con- 
Sança  que  em  mim  depositou,  jâ  como  Braziieiro  livre,  atnante 
do  seu  Paiz,  Já  como  membro  de:fsa  lilustre  Sociedade. 

D.  G.  V.  S.  23  de  setembro  de   1834.  --Sr.  Evaristo  Fer- 
reira da  Ve'ga,  —  Manoel  Joaquim  Pereira  Baptista. 


Illm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Tendo  recebido  a  participação  que  V.  S.  por  parta  do  Con- 
selho da  Sociedade  Defençora  da  Liberdade  Nacional  me  faz  de 
me  haver  o  mesmo  Conselho  honrado  com  a  nomeação  de  Sócio 
daqueiia  Sociedade  eu  me  lisongeio  ter  merecido  simelhaiite 
escolha  o  di^ttincção,  o  por  isso  rogo  a  V.  S.  queira  da  minha 
parte  assegurar  ao  mesmo  Conselho  que  fò.rei  quanto  for  pos- 
sível por  do^mpenhar  restrictamente  as  obrigações  a  que  sou 
ligado  comj  Sócio. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  por  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro, 
10  de  outubro  de  1834. 

Sr.  l^  Secretario  da  Sociedade  D.  da  Liberdade  e  Inde- 
pendência Nacional  no  Rio  de  Janeiro.  —  António  da  Silveira 
Caldeira , 


Illm.  Sr.  —  Em  resposta  ao  offlcio,  que  V.  S.  me  enderesou 
com  data  de  27  de  julho,  e  recebi  uos  íhis  do  mez  passado, 
tenho  a  dizer-lhe  para  fazer  constar  a  lilustre  Sociedade  Dcfen* 
sora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional  que  recebo  com 
satisfasão  a  honra  que  se  faz  em  admitirde-me  no  numero  de 
seus  lilustres  Sócios. 

Ignorando  quem  seja  o  Thesourelro  para  mandar  entreear 
a  jola  de  entraida,  tomo  a  liberdade  de  pedir  a  Y.  S.  que  lho 
diga  que  pode  mandar  recebel-a  do  Dr.  Joaquim  Francisco 
Yianna,  a  quem  nesta  data  pai*a  isso  escrevo. 

Deos  Quirdea  V.  S.  muitos  annos.  Campos  10  de  outubro 
de  1834. 

Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  —  Bento  Benedxto  de  Ah 
moída  Baptista. 

Illm.  Sr.—  Accuso  a  recepção  de  haver  recebido  com  exces- 
sivo gosto,  o  officio  de  V.  S.  em  que  me  participa  que  por 
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approTao&o  do  Conselho  da  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  t 
Independência  Nacional*  fai  admittido  Membro  da  meema 
Sociedade. 

Oeos  Guarde  a  V.  S.—  S.  Salvador  3  de  outubro  da  1834. 

lUm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  1<>  Secretario.  — 
Jerónimo  Baptista  Pereira. 

Illm.  Sr.— Em  resposta  á  Carta  que  V.  8.  me  dirigío 
em  data  de  27  de  julho  próximo  passado,  comunicando-me  ter 
eu  sido  admitido  Membro  da  Sociedade  Defensora  da  Liberdade 
e  Independência  nesta  Corte,  apresso-me  a  certificar  a  V.  S.  para 
o  fazer  constar  ao  Conselho  da  mesma  Sociedade  de  que  me  foi 
assaz  lisongelra  a  honra,  com  que  me  distingnio ;  e  que  da 
minha  parte  farei  todos  esforços  para  não  desmerecer  o  van- 
tajoso conceito,  que  lhe  mereci. 

Deos  Guarde  a  V.  8.  Rio  de  Janeiro  25  de  setembro  de  1834. 

Illm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  !•  Secretario.  — /o*e 
Pedro  de  Carvalho. 

Illm.  Sr.— Recebi  a  participado  de  V.  S.  em  que  me  com- 
municava  que  por  approva^o  uo  Conselho  da  Sociedade  Defen- 
sora da  Liberdade  e  Independência  Nacional»  fora  admittido 
sócio  da  mesma:  tenho  a  participar  a  V.  S.  que  com  o  maior 
praser  farei  parte  de  t^  Patriótica  Sociedade,  e  que  em  qual- 
quer occasião  que  sejam  necessárias  as  minhas  dobeis  forças,  de 
bom  grado  me  prestarei  a  coadjuval*a.  Daos  Guarde  a  V.  S. 
Rio  de  Janeiro,  15  de  setembro  de  1834.  —  Joafo  José  Ceserino  da 
Rosa  Júnior, 


Sessão  de  9  de  novembro  de  183i 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  ALBUQUERQUE  CAVALCAPOTE 

Aos  nove  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  trinta  e  quatro,  pelas  onze  horas  da  manhS,  na  Casa  da 
Camará  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  reunido  o  Conselho  da  So- 
ciedade Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional,  sob 
a  presidência  do  Sr.  Albuquerque  Cavalcante,  feita  a  chamada, 
achando-se  presentes  trinta  Srs.  Conselheiros,  faltando  os  Srs. 
Amaral,  Leite  Pereira,  Mont*Alverne,  Miranda,  Dr.  Corumbá, 
Rosa  Salgado,  Fortunato  Tavares,  Baptista  da  Rocha,  Paula 
Cândido,  Carneiro  Vianna,  Costa  e  Souza,  Moraes  Torres,  Fontes, 
Costa  Miranda,  Ribeiro  Cirne,  Monte  Negro,  Pontes  França  e 
Leite  Bastos:  tomaram  assento  seis  sapplentes,  os  Srs.  Athaide, 
Rocha,  Picanço,  Feijó,  Vianna  e  Ribeiro  da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão,  e  lida  a  Acta  da  antece- 
dente foi  approvada. 
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EXPEDIENTE 


O  Sr.  1»  Secretaria  deu  conta  do  expediente  lendo  dous  offl- 
cios  de  José  Maria  Vargas  accaítando  e  aj^radecendo  a  sua  ad- 
missão de  Sócio,  e  de  Bento  Luiz  Coitinho  de  Oliveira  Braga, 
participando  não  acoeitar  a  sua  admissão  de  Sócio  por  ser  contra 
os  seus  principies  pertencer  a  Soeiedaaes  Politicas,  de  que  âcou 
o  Conselho  inteirado. 


ORDEM  DO  DIA 


Ck)ntinaou  a  discussão  do  requerimento  do  Sr.  Monte-Negro 
que  tinha  ficado  adiada  c  Requeiro  que  o  Conselho  da  Sociedade 
DeíbDsora  aponte  algumas  medidas  ao  Governo,  tendentes  a 
questão  com  o  Estado  Oriental,  e  peço  ao  Governo  o  cumpri- 
mento delias  »  que  depois  de  discutido  não  foi  approvado. 

O  Sr.  Ferreira  da  Veiga  fazendo  ver  os  serviços  prestados 
peio  íb.lecido  Fortunato  Marcondes  de  Carvalho  Magano,  apre* 
sentou  uma  carta  achada  ontre  seus  papeis,  recommendanao  á 
Sociedade  Defensora  sua  mulher  e  um  filho ;  depois  do  que  oífe- 
receu  a  seguinte  indicação,  que  sendo  apoiada,  entrou  em  dis- 
cussão —  Proponho  que  se  dê  a  viuva  de  Fortunato  Marcondes 
de  Carvalho  Magano  a  pensão  de  dez  mil  réis  mensaes  emquanto 
existir  a  Sociedade  Defensora  — <  O  Sr.  Silva  Porto,  oflèreceu  o 
seguinte  requerimento  —  Requeiro  que  a  indicação  seja  remet- 
tida  a  uma  Commissão  para  na  seguinte  reunião  apresentar  o 
seu  parecer,  que  não  sendo  approvado,  continuou  a  discussão  da 
indicação  do  Sr.  Ferreira  da  Veiga ;  vieram  á  Mesa  as  seguintes 
emendas,  do  Sr.  Marinho  ^  Para  que  este  exemplo  não  abra  a 
porta  á  abusos,  requeiro  que  esta  Sociedade  tome  medidas  pre- 
ventivas, ou  quando  torne  a  conceder,  seja  em  idênticas  cir* 
cumstancias  —  do  Sr.  Eugénio  Nogueira  —  Que  se  dê  metade  do 
soldo  correspondente  à  Patente  do  nosso  ex-socio  — do  Sr.  Ga- 
mara Lima  ^  Que  a  pensão  proposta  pelo  Sr.  secretario,  seja 
elevada  a  quantia  de  vinte  mil  réis  mensaes  —  e  discutida  a  ma- 
téria, posta  a  votos,  foi  approvada  a  emenda  do  Sr.  Eugénio 
Nogueira,  e  regeitada  a  do  Sr.  Camará  Lima,  e  a  do  Sr.  Mari- 
nho, ficando  prejudicado  o  requerimento  do  Sr.  Ferreira  da 
Veiga. 

O  Sr.  Dr.  Souza  Martins  mandou  ã  Meza  o  seguinte  reque- 
rimento —  Requeiro  que  se  nomeie  uma  commissão  a  quem  se 
encarregue  de  fazer  o  elogio  do  ex-soeio  Marcondes  Magano, 
recolhendo  os  factos  da  sua  vida,  mais  dignos  de  serem  memo- 
rados, e  que  esse  elogio  em  Sessão  solemne,  seja  lido  e  deposi- 
tado nos  Archivos  da  Sociedade,  devendo  ser  o  ex-socio  Magano 
declarado  pela  Sociedade  Defensora,  Benemérito  da  Pátria,  que 
entrando  em  discussão  foi  approvada  a  primeira  parte  do  re- 
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querimento,  e   regeitada  a  segunda,  sendo  o  Sr.  Alves  Branco 
nomeado  para  so  encarregar  da  redacção  do  elogio. 

O  Sr.  Pi*esidente  dando  para  a  Ordem  do  dia  da  Sessão  se- 
gaínte  pareceres  de  CommissOes,  e  admissões  de  Sócios. 

Levantou-se  a  Sessão  a  1  hora  da  tarde.—  Albuquerque  Ca- 
valcante. —  Luiz  de  Sousa  Lobo,  3*^  Secretario. 


Seseão  de  16  de  noyembro  de  1831 

PRESIDBNCIA   DO  SR.  ALBUQUERQUE  CAVALCANTE 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  oitocentos  o 
trinta  e  quatro  annos,  pelas  1 1  horas  da  manhã,  na  Casa  da  Ca- 
mará Municipal  do  Rio  de  J  meiro,  reunido  o  Conselho  da  Socie- 
dade Defensora  da  Liberdade  c  Independência  Nacional,  sob  a 
Presidência  do  Sr.  Albuquerque  Cavalcante,  achando  se  presen- 
tes vinte  e  dous  Srs.  Conselheiros,  faltando  os  Srs.:  Amaral, 
Leite  Pereira,  MontAlverne,  Dr.  Souza  Martins,  Caminha,  Bu- 
lhões, Miranda,  Dr.  Corumbá,  Santa  Gertrudes,  Silva  Porto, 
Ferreira  de  Castro,  Marinho  de  Azevedo,  Carneiro  Vianna,  Fon- 
ceca,  Baptista  Caetano,  Costa  Barros,  Bandeira  de  Gouvêa, 
Moraes  Torres,  Dr.  Travassos,  Silva  Campo?,  Fontes,  Alves 
Branco,  Ribeiro  Cirne,  Travassos,  Abreu,  Cunha  e  Castro,  Naza- 
reth  e  Leite  Basi;os,  tomaram  assento  9  supplentes,  os  Srs.  Silva 
Araújo,  Athaide,  Florim,  Sallej  Pereira,  Ribeiro  da  Silva,  Feijó, 
J,  J.  dos  Santos,  Picanço  e  Lyrio. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão,  e  lida  a  acta  da  antece- 
dente, foi  approvada. 

O  Sr.  Thedoureiro,  Rosâ  Salgado,  consultou  ao  Conselho, 
desde  quando  devia  principiar  a  correr  a  mensalidade  concedida 
â  viuva  do  ox-socio  Fortunato  Marcondes  de  Carvalho  Magano; 
resolveu-se  quo  fosse  já  do  pro?ente  mez. 

ORDEM   DO  DIA 

Vieram  a  Meza  os  seguintes  requerimentos:  do  Sr.  Silva 
Araújo  —  Requeiro  que  o  Sr.  2'>  Secretario  apresente  um  rela- 
tório daquellas  resoluções  tomadas  pelo  Conselho  da  Sociedade, 
que  ainda  não  tem  sido  cumpridas,  declarando  quaes  sSLo  os 
Membros  nomeados  para  as  respectivas  Commissoes  que  sendo 
apoiado,  foi  approvado. 

Do  Sr.  Lobo—  Tendo  appareoido  uma  circularem  nome 
desta  Sociedade  dirigida  aos  Eleitores  do  Campo,  enviando-lhes 
uma  lista  de  Deputados  Provinciaes,  e  não  sendo  tratado  este 
negocio  em  sessão:  r<3queiro,  que  o  Conselho  faça  publicar  que 
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não  foi  do  mesmo  Cooselho  que  sahio  semelliantc  Circular—, 
que  entrando  em  discussfto,  o  Sr.  Santos  oflTereoeu  o  seguinte  re- 
querimento —  Requeiro,  que  este  Conselho  por  meio  de  uma 
Circular  declare,  que  chegando  ao  seu  conhecimento  ter  uma 
reunião  de  patriotaÍB  pertencentes  ao  seu  grémio  apresentado  á 
considera^  dos  Eleitores  desta  Provinda  uma  lista  de  Candi- 
datos para  Deputados  á  Assembléa  Provincial,  o  Concelho  dosa- 
jxndo  ampliar  os  desejos  da  dita  reunião  de  Patriotas,  a  recom- 
menda  a  todos  03  Membros  da  Sociedade  Defensora,  afim  do 
obter-se  o  âm  desej  vdo  por  ser  Justo  e  interessante  —  que  en- 
trando também  em  disouss&o,  afinal  o  seu  Auctor  requereu  per- 
missão de  retirai  o,  o  que  sendo-lhe  concedido,  continuou  a 
discussão  do  requerimento  de  Lobo,  que  depois  de  ser  suffioien- 
temente  discutido  posto  a  votos,  não  foi  approvado. 

O  Sr.  Presidento  dando  para  a  Ordem  do  dia  da  seguinte 
Sessão,  Requerimentos,  Parecei*es  de  Commissões  e  Admissões 
de  Sócios. 

Levantou-se  a  Sessão  a  1  hora  da  tarde.—  José  Marianode 
Albuquerque  Cavalcante,  Presidente.  —  Luiz  de  Soma  Lobo, 
3»  Secretario. 


Sessão  ds  23  de  novembro  de  l&3i 

PRESIDÊNCIA    DO    SR.    ALBUQUERQUE  CAVALCANTB 

A*s  onze  horas  fez  o  Sr.  r  Secretario  a  chanoada,  e  lida  depois 
a  Acta  da  antecedente  foi  approvada.  Foram  presentes  23  Srs. 
Coosdlbeiros,  faltaram  os  Srs.:  Amaral,  Avelino,  Mont*AIveme,' 
Souza  Martins,  Caminha,  Odorico,  Corumbá,  Santa  Gertrudes, 
Silva  Porto,  Gomes  dos  Santos,  Marinho,  Tavares,  Baptista  da 
Rocha,  Paula  Cândido,  Carneiro  Vianna,  Carlos  da  Fonseca, 
Bandeira  de  Gouvôa,  Aprigio  da  Veiga,  Cunha  e  Castro,  Fre- 
derico Torres,  Dr.  Travassos,  Silva  Campos,  Cardozo  Fontes, 
Montenegro,  Luiz  Fortunato,  Nazareth  e  Leite  Has;^ ;  tomaram 
assento  8  supplentes  os  Srs.  Athaide,  Dr.  Justiniano  Rocha, 
Picanço,  Salles  Pereira,  J.  J.  dos  Santos,  Feyó,  Cordeiro  e  Pinto 
Cerqueira. 

O  Sr.  l*'  Secretario  deu  conta  dos  offlcios  dos  Srs.  António 
Diniz.  Costa  Guimar&es,  Guilherme  José  Lisboa,  Joaquim  Bar 
boza  de  Sá  e  António  de  Moura  e  Brito,  agradecendo  a  sua  ad- 
missão ao  Grémio  da  Sociedade  Defensora:   de  todos  íicou  o 
Conselho  inteirado. 

O  Sr.  Ferreira  da  Veiga  apresentou  o  parecer  já  approvado 
pelo  ultimo  Conselho  afim  de  se  alterarem  os  Estatutos  quanto  a 
duração  do  mesmo  Conselho,  a  época  de  sua  eleição  para  que  seja 
de  quatro  em  quatro  mezes,  e  não  de  três  em  três  mezes  como 
até  agora ;  e  resolvendo-se  que  se  nomeasse  a  Commissão  orde- 
nada pelos  Estatutos  e  a  qual  se  remettesse  o  dito  parecer,  pro- 
cedeu-se  a  apuração  das  cédulas  ;  c  sahiram  eleitos  o  Sr.  Dr. 
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Miranda  com  15  votos ;  Ferreira  de  Castro  oom  10 ;  e  tendo  sa- 
faido  empatado  com  nove  votos  cada  um  os  Srs.  Dr.  Bulbõet  e 
Dr.  Rocna,  decidiu  a  sorte  a  favor  do  primeiro. 

O  Sr.  Alves  Branco  apresentou  e  leu  o  elogio  fúnebre,  dedi- 
cado pela  Sociedade  Defensora  ao  tenente  Fortunato  Marooades 
de  Carvalho*  do  qual  tinha  sido  encarregado  nor  voto  deste 
Conselho  ;  depois  do  que  o  Sr.  Presidente  agradecea  em  nome 
da  mesma  Sociedade,  o  trabalho  do  lUustre  Conselheiro  ;  deci- 
diudose  por  fim  que  fosse  impresso. 

OHDBM    DO   DIA 

Entrou  em  discussão  depois  de  apoiada,  a  seguinte  pro- 
posição do  Sr.  Ferreira  da  Veiga  —  Proponho  que  a  Sociedade 
Defensora  envio  às  demais  Sociedades  uma  Circular  em  que 
ractifique  a  declaração  de  seus  princípios  políticos. 

O  Sr.  Rosa  Salgado  propoz  o  adiamento  até  que  se  veri- 
ficasse a  morte  do  Duque  de  Bragança,  o  sendo  apoiado  foi  re- 
geitado. 

Voltando  a  discussão  o  mesmo  Sr.  propoz  que  fosse  este 
negocio  le\rado  a  uma  Commissão  ;  e  como  desse  a  hora  fícou  a 
discussão  adiada. 

O  Sr.  Presidente  dou  para  a  Ordem  do  dia  da  Sessão  se- 
guinte, a  continuação  da  discussão  adiada,  e  levantou  a  sessão 
depois  de  1  hora  da  tarde. —  Ecaristo  Ferreira  da  Veiga^  como 
Presidente.-^  Luis  de  Sousã  Lobo,  3**  Secretario. 

lllm.  Sr.—  Acoso  a  recepção  do  offloio  que  V.  S.  me 
dirigiu  em  14  de  setembro  do  presente  anno,  o  qual  me  veio  ã 
mão  em  30  de  outubi*o  próximo  findo  ;  communicando-me  V.  S. 
no  mesmo  a  resolução  do  Conselho  da  Sociedade  Defensora  da 
Liberdade  e  Independência  Nacional,  contemplando-me  Sócio 
da  mesma  oom  o  que  muito  mo  hom^ão  :  e  quanto  antes  passo 
a  dar  cumprimento  ao  artigo  15  dos  estatutos  da  dita  Sociedade. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Quartel  de  minha  residência  na  Con- 
servatória, 5  de  novembro  de  1834. 

Ulmo.  Sr.  secretario  Evaristo  Ferreira  da  Veigdk.^Antonio 
Diniz  Costa  Guimarães,  socio. 

Illm.  Sr.—  Tendo  recebido  a  communicação  de  V.  S.  datada 
de  27  de  julho  do  corrente  anno  declarando- me,  quti  por  apro- 
vação do  Consellio  da  Sociedade  Defensora  da  Libordaae  e  Inde- 
pendência Nacional,  fora  eu  admittido  membro  da  mesma  Socie- 
dade ;  rogo  a  V.  S.  se  digne  levar  ao  conhecimento  do  mencio- 
nado Conselho,  que  prez  indo  sobremaneira  a  Honra  de  pertencer 
a  essa  Sociedade,  muito  me  lisongeio  de  ter  sido  nella  admittido. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  20  de  outubro  de  1834.—  Ulmo. 
Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  l^  secretario  da  Saciedade 
Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional.-*  Guilherme 
José  Lisboa. 
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Ulmo.  Sr.—  Accuzando  a  reoepçSo  do  Offlcio  de  V.  S.  da- 
tado de  14  do  setembro  próximo  passado,  e  recebido  em  17 
do  corrente,  queira  V.  S.  participar  ao  Ckinselho  da  Sociedade 
Deíbnsora  da  Liberdade,  e  Independência  Nacional,  qoe  muita 
honra  tenho  em  ser  admittido  Meml»N>  da  mesma  Sociedade, 
tendo  eu  intenção  de  procurar  ser  admittido,  o  que  nSo  flz  logo 
pelas  minha  occupaçoes. 

Ddus  guarde  a  V.  S.  Jacarepagud,  24  de  outubro  de  1834. 
—  lUmo.  Sr.  Evaristo  Ferraira  da  Veiga,  P  Secretario.  —  /oa- 
^im  Barbosa  de  Sd, 

Ulmo.  Sr.— Accnzo  a  recepç&o  do  offlcio  que  V.  S.  me  dirigiu 
en  data  (te  14  de  setembro  próximo  passado  no  qual  me  partioi- 
pava  ter  sido  admittido  sócio  da  Sociedade  Defensora  da  Liber- 
dade Nadonal ;  tenho  a  participar  a  V.  S.  que  fbi  com  a  maior 
satísft^^  e  prazer  que  recebi  a  dita  participação  por  ter  a 
gloria  de  pertencer  a  uma  Sociedade  que  é  toda  análoga  aos 
meus  princípios  Liberaes;  e  sempre  estarei  prompto  a  concorrer 
para  o  augmento  da  Sociedade,  e  defender  o  que  a  mesma  tão 
justamente  se  prop5e.  Rogando  ao  mesmo  tempo  a  V.  S.  o 
obsequio  de  manifestar  os  meus  puros  sentimentos  no  primeiro 
ponto  que  onver  da  mesma  Sociedade. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  — Freguezia  do  Campo  Grande,  2Ò  de 
ootubro  de  1634.— Ulmo.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  !<> 
secretario  da  Soeiedade  Defensora  da  Libwdade  Nacional.— 
António  do  Moura  e  Britto. 


S«88io  de  3  do  dezembro  de  1834 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  FERREIRA  DA  VEIGA 

Aos  trez  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  trinta  e  quatro,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  na  Casa  da 
Gamara  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  reunido  o  Conselho  da 
Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional, 
sob  a  presidência  do  Sr.  1«  Secretario  Ferreira  da  Veiga,  feita 
a  chamada  achai^-se  presentes  vinte  e  dous  Srs.  Conselheiros 
faltando  os  Srá.  Amaral,  Leite  Pereira,  Monte  Al verne,  Dr.  Sonza 
Martins,  Caminha,  Odorico  Mendes,  Dr.  Corumbá,  Santa  Ger- 
trades.  Silva  Porto,  Albuquerque  Cavalcante,  Gomes  dos 
Santos,  Ma^ho,  Eugénio  Tavares,  Baptista  da  Rocha,  Carneiro 
Vianna,  Fonseca,  Costa  Barros,  Gouvôa,  Cunha  e  Castro,  Frede- 
rico Torres,  Moraes  Torres,  Dr.  Travassos,  Nogueira,  SUva 
Campos,  Ribeiro  e  Cime,  Monte  Negro,  Travassos,  e  Brito, 
tomarão  assento  dez  supplentes,  osSr9.  Ataiáe,  Florim,  Rocha, 
Vianna,  Picanço,  Sales,  Pereira,  Feijó,  Dr.  Siqueira,  Vlctoria, 
e  Ribeiro  da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  abriu  a  Sessão,  e  li4a  a  acta  da  antece- 
dente  íbi  approvada. 
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EXPEDIENTE 

O  Sr.  2"^  Secretario  deu  conta  do  expediento,  l'>ndo  três 
ofScios  dos  Cidadãos  ca  Srs.  Ignacio  Coelho  Borges,  Manoel  do 
Yalle  Amado,  e  Ignaoio  de  Assis  Saraiva  e  Fonseca,  acceitando 
e  agradecendo  as  suas  admissões  de  Sócios,  de  que  ficou  o  Con- 
selho inteirado. 

ORDEM  DO  DIA 

Entrou  em  discussão  o  requerimento  adiado  do  Sr.  Ferreira 
da  Veiga  —  Proponho,  que  a  Sociedade  Defensora  envie  as 
de  mais  Sociedades  uma  circular,  em  que  ratifique  a  declarado 
de  seus  princípios  Políticos—  O  mesmo  Sr.  Ferreira  da  Veiga, 
deixando  a  cadeira  que  foi  occupjuia  pelo  Sr.  ^  Secretario  of- 
feroceu  as  bases,  que  lhe  pareoiao  dever  ser  adoptadas,  reque- 
rendo que  fossam  remettidas  a  uma  Commlssão  para  redigir  a 
Circular,  e  sendo  aj;>oiaio  este  seu  requerimento,  entrando 
também  em  discussão,  depois  de  longo  debate  em  que  tomarSo 
parte  diíTerentes  Srs.  Conselheiros,  posto  a  votos,  forão  appro- 
vados  ambos  os  requerimentos,  e  o  Sr.  Presidente  nomeou 
para  a  Commlssão  os  Srs.  Odorico  Mendes,  Alves  Branco,  e 
Ferreira  da  Veiga. 

O  Sr.  Presidente  danio  para  ordem  do  dia  da  seguinte 
Sessão,  Requerimentos,  Pareceres  de  Commissões,  e  Admissões 
de  Sócios.— Levantou-se  a  Sessão  depois  das  sete  horas  da  noite. 

—  O  Vice-presidente,  Manoel  Moreira  Ltrio  da  Silva  Carneiro, 

—  Luiz  de  Souza  Lobo,  3°  Secretario. 


SesB&o  da  19  de  Fevereiro  de  1835 

PRESIDÊNCIA.  DO  SR.     ALBUQUBRQUB    CAVALCANTE 

A's  cinco  e  meia  horas  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Conselheiros 
para  a  instalh&ção  do  novo  Conselho,  e  nomeação  dos  Membros  da 
Mesa,  o  Sr.  Secretario,  Ferreira  da  Veiga,  fez  a  chamada  de- 
pois do  que  o  Sr.  r  Presidente  abriu  a  Sessão,  á  que  compare- 
cerão 28  Srs.  Conselheiros  e  nove  Srs.  Snpplente^,  faltando  dos 
primeiros  os  Srs.  Baptista  d'01iveira,  silva  Porto,  Odorico, 
Oliveira  Pilar,  Oliveira  Penna,  Darrigue  Faro,  Jobim,  Gon- 
çalves Pereira,  Dr.  Vianna  Pinho,  Dr.  Brito,  Guimarâes,  José 
Florindo,  Dr.  Pereira  de  Carvalho,  Velloso  Rabello,  Paula  Cân- 
dido, Pontes  França,  Dr.  Silva  Pinto,  Costa  Barros,  e  Dr. 
Tavares. 

Procedeu-se  à  eleição  do  Presidente  e  recolhidas  35  cédulas 
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O  aparadas,  sahia  eleito  o  Sr*   Albuquerque  Cavalcaate  com  a 
maioria  absoluta  de  30  Totos. 

Passou- se  á  eleigao  do  Vice-Presidente«  contadas  3Ô  cédulas, 
nenhum  Sr*  Con8elh?iro  obteve  maioria  absoluta,  entrando 
por  isso  em  2»  Escrutínio  os  mais  votados,  que  forão  os  Srs. 
Ataíde  com  15  votos»  e  Rosa  Salgado  com  9 ;  sendo  o  resultado 
desta  apuração  sahir  eleito  o  Sr.   Ataide  com  29  votos. 

Procedeu-se  á eleição  do  r  Sr.  Secretario,  e  recolhidas  37 
cédulas,  e  apurarão-se,  e  sahiu  eleito  o  Sr.  Ferreira  da  Veiga 
com  36  votos. 

Teve  depois  lugar  a  eleição  do  2>  Secretario  para  que  vierão 
à  Meea  36  cédulas  ;  o  resultado  d*esta  apuração  foi  nao  reunir 
nenhum  Sr.  Conselheiro  maioria  absoluta ;  e  entrando  em  2^ 
cscrutinio  os.  mais  votados,  que  forão  o  Sr.  Souza  Lobo  com 
17  votos,  o  Ferreira  de  Castro  com  11,  sahiu  eleito  o  ultimo  com 
29  votos. 

Passou-se  á  eleição  dos  3""  e  4<*  Secretaries,  e  sahirSo  eleitos 
os  Srs.  Fontes  com  29  votos,  e  Souza  Lobo  com  25. 

Teve  por  ultimo  lugar  a  eleição  do  Thesoureiro  e  sahiu 
eJeito  o  Sp.  Rosa  Salgado  cona  32  votos. 

O  Sr.  Ferreira  da  Veiga  propoz  e  venceu-se  que  na  1*  Sessão 

Sroxima  se  procedesse  â  nomeação  das  Com  missões,  assim  como 
ecidir-se  que  então  fosse  lido  o  relatório  do  Sr.   Thesoureiro 
a  respeito  das  contas  da  Sociedade. 

O  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão  pouco  antes  das  sote  horas 
da  noite;  dando  para  ordem  do  dia  da  Sessão  seguinte  Indicações 
e  Requerimentos. — /.  D,  A.  Moncorco,  Vice- Presidente.-  J.  F. 
de  Castro  Silva,  2«>  Secretario. 

IJl™^.  Sr.  —  Tonho  a  honra  do  accusar  a  Recepção  do  Offlcio 
do  V.  S.  com  data  de  14  de  setembro,  contendo  participar  da 
minha  admissão  como  Membro  da  Suciodado  Defensora  da  Liber- 
dade e  Independência  Nacional  bem  como  de  um  Exemplar  dos 
seos  Estatutos,  que  tudo  Recebi  em  8  do  corrente ;  outrosim 
aproveito  mais  esta  occasião  por  intermédio  do  V.  S. 
significar  ao  Conselho  da  Sociedade  o  Regozijo  e  particular 
estima  de  ([uo  flco  provido  em  considerar-me  pertencer  de  di- 
reito a  uma  Sociedade  que  tem  por  ^m  sustentar  a  Liberdade  e 
Independência  Nacional,  protestando-lhe  mais  de  ser  fiel  as  so- 
lidas bases  dos  seus  Estatutos,  o  do  em  03casiáo  opportuna  cum- 
prir com  03  qiiaos  mo  é  incumbido  no  art.  15  do  referido 
Estatuto. 

D.    G.   V.  S.  Nova  Friburgo,  em  2  de  novembro  de  1834. 

Ili'°o.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  l^  Secretario  do  Con- 
selho da  Sociedaie  Defensora  do  Rio  do  Jaaeiro.— iVendí/íno 
Francisco  de    Oliveira, 

IlL"^'.  Sr,— Accuso  o  OíTicio,  Sr.  Secretario,  p3lo  qual  me 
fizestes  ver  em  nome  do  Gonselbo  da  S.  D.  do.  L.  e  I.  N.  do 
Rio  de  Janoiro,  que  eu  fora  lembrado  e  proposto  para  provar 
a  distincta    honra  de  sor  vosso  consócio,  me   foi  sumamente 

òM  —   li)  Tomo  í.xvhi  v,  i. 
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agradável;  ^como  de  corado  almejo  a  manutenção  dos  táo  sa- 
grados otjectos  que  aqoella  Patriótica  Sociedade  se  propoz 
a  garantir  como  de  facto  o  tem  praticado*  inspirada  sempre  dos 
piais  nobres  e  acrisolados  sentimentos  de  amor  ao  progresso  na 
ordem  nao  era  possiTel  que  deixasse  de  annuir  a  um  convite 
que  tanto  aprecio.  Eu  me  felicito  pois  por  ser  de  hojo  avante  !ne~ 
cripto  em  o  numero  de  tantos  e  UU)  illustrados  Patriotas  e  bus- 
carei por  meus  actos  não  diamentir  o  conceito  que  de  mim  for- 
mou o  Conselho,  de  quem  sois  tão  di£^no  Secretario. 

O  portador  deste  vai  incumbido  de  satisfazer  mloba 
jóia    e  mensalidades. 

D.  O.  y.  S.  como  DOS  é  mister,  Valença,  14  de  novembro 
de  1834. 

Ill'»\  Sr.  Secretario  do  Conselho  da  Sociedade  D.  L.  I.  N. 
do  Rio  de  Janeiro.— Padre,  Joa^im  Cláudio  Vianna  das  Chagas^ 
Sócio. 


Sosito  Ae  31  de  março  de  1835 

VICE-PRESIDENCIA  DO  SR.   ATAÍDE  MONCORVO. 

A's  seis  horas  menos  dez  minutos  fez-se  a  chamada  e  aberta 
a  sess&o  foi  iida,  e  approvada  a  Acta  da  antecedente. 

Comparecerão  quinze  Srs.  Conselheiros,  o  doze  Srs.  Sup- 
plontes ;  faltando  dos  primeiros:  os  Srs.  Baptista  d*01iveira,  Bo- 
telho, Di\  Júlio,  Silva  Porto,  Odorico,  Dr.  Gomes  dos  Santos, 
M.  José  de  Oliveira,  A.  José  da  S.  Pilar,  Oliveira  Penna,  Tra- 
vassos, Darrigue  Faro,  Dr.  Cerqueira,  Dr.  Bulhões,  Dr,  Jobim. 
F.  Joaquim  Torres,  Gonçalves  Pereira.  Caminha,  Dr.  Vianna, 
Pinho,  J.  Vicente  Gomes,  Dr.  Brito,  Guimarães,  José  Florindo, 
Dr.  Manoel  Feliciano,  Veloso,  Dr.  Nogueira,  Pontes  França. 
Dr.  Silva  Pinto,  Costa  Barros,  Duarte  Silva,  Dr.  Tavares,  Fr.  Po- 
licarpo,  Albuquerque  Cavalcante  e  Picanço. 

ORDEM  DO    DIA 

O  Sr.  Ferreira  da  Veiga  relatando  os  luctuosos  aconteci- 
mentos que  tiverão  lugar  na  Capital  da  Província  do  Pará 
offercceu  o  seguinte  requerimento  que  foi  apoiado.  Requeiro 
que  seja  dirigida  ás  Sociedades  Patrióticas  do  império  hua  Cir- 
cular, referindo  os  últimos  acontecimentos  do  Pará  e  fazendo 
áurea  d*elles  as  reflexões  convenientes. 

Principiando  a  discussão  o  Sr.  Marinho  offereceu  a  se- 
guinte emenda,  que  sendo  apoiada  foi  depois  retirada  á  pedido 
do  mesmo  Sr.  e  que  se  accrescente  também  algumas  conside- 
rações e  te. 
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Teodo  dado  a  hora  ficou  a  discussão  do  requerimento  adi- 
ada, não  se  Tencendo  a  prorogaQ&o  proposta  pelo  Sr.  Presidente 
que  deu  para  ordem  do  dia  da  Sessão  seguinte  —Continuação 
da  mesma  discussão. 


Levantou-so  a  sessão  dsoito  horas  da  noite.—/.  D.  A.  Mún- 
cor©o,  Vice-Presldente.— /.  F.  de  Castro  5i/oi,  2^  Secretario. 


Sassio  da  5  de  abril  ia  1S35 

VICE-PEESIOBNCIA    DO    SR.     ATAÍDE    UONCORYO 


A's  onze  horas  fezHse  a  chamada,  o  Sr.  Presidente  abriu  a 
Sessão»  e  foi  lida  e  approvada  a  Acta  da  antecedente.  Foram  pre- 
sentes dezeseis  Srs.  Conselheiros  e  doze  Srs.  Snpplentes,  íaltimdo 
daqnelles  os  Srs.  Baptista  de  Oliveira,  Botelho,  Dr.  Juiio, 
Silva  Porto,  Odorico,  Dr.  Gomes  dos  Santos,  Manoel  -fosé  de 
Oliveira,  A.  José  da  Silva,  Moreira  de  Carvalho,  Pilar,  Oli- 
veira Penna,  Travassos,  Darrigue  Faro,  Dr.  Cerqueira,  Dr. 
Bulhões,  Dr.  Jubim,  Gonçalves  Pereira,  Caminha,  Pinho,  Gai- 
mai^es,  Josô  Florindo,  Dr.  Pereira  de  Carvalho,  Velloso»  Castro 
Vianna,  Dr.  Nogueira,  Padre  Delfino,  Dr.  Tavares,  Dr.  Paula 
Cândido,  Pontes  França,  Dr.  Silva  Pinto,  Duarte  Silva,  Veiga, 
Pr.    Policarpo  e  Albuquerque  Cavalcante. 

O  Sr.  1*  Secretario  deu  conta  de  um  offlcio  do  Sr.  Fran* 
ciaco  Borges  da  Fonseca,  agradecendo  a  sua  admissão  de  Sócio 
desta  Sociedade,  ficou  o  Conselho  inteirado  ;  e  não  interveio, 
por  deliberações  interiores,  na  alforria  do  pardo  JoAo,  como 
solicitava  sua  mãe  Marcelina   Joaquina. 

ORDIU  DO  DIA 

Continuou  a  discussão,  que  ficara  adiada,  do  requerimento 
do  Sr.  Ferreira  da  Veiga,  para  que  se  dirigisse  uma  Circular 
áa  Sociedades  Patrióticas  do  Império  acerca  doa  luctuoaos 
acontecimentos  do  Para  no  dia  7  de  janeiro  ultimo,  julgan- 
do-se  discutida  a  matéria,  foi  approvado  unanimemente  o  dito 
requerimento;  dando  o  Sr.  Presidente  para  a  ordem  do  dia  da 
Sessão  seguinte  —  Indicações  e  Pareceres. 

Levantoo-se  a  sessão  depois  do  meio  dia. 

lUm.  Sr.—  Recebi  a  carta  de  V.  S.,  que  me  pariioipam 
em  approvação  do  Conselho  da  Sociedade  Defensora  da  Liber- 
dade e  Independência  Nacional,  fui  admittido  membro  da  mesma 
Sooiedade,  cuja  participação  me  foi  summamente  grata  o  que 
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commuDico  a  V.  S.,  para  fâzer  sciente  ao  Conselho  quanto 
me  foi  possível  conceber  em  mens  fracos  elementos  e  farei  por 
desempenhar  ao  bom  conceito  que   de  mim  fazem. 

Deus  guarde  a  V.  S.  —  Barra  do  Pirahy,  6  de  dezembro 
de  1834. 

lUm.  Sr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  1<»  secretario.— 
Francisco  Borges  da  Fonseca, 

Srs.  —  Marcellina  Joaquina  das  Dores,  vendo  nos  lUustres, 
e  Dignos  Cifladâos  que  formam  essa  Patriótica,  e  Illustrada 
Sociedade,  DefTensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional, 
043  mais  acérrimos  sustentadures  de  direitos  do  homem,  vem 
perante  tão  conspicuos  varões,  revestida  do  maior  e  mais  pro- 
fundo respeito  implorar  a  graga  de  auxiliarem,  para  o  hon- 
roso ôm  ae  dar  liberdade  a  seu  filho  João,  pardo,  escravo 
do  João  Leite  de  Souza  Bastos. 

A  Supplicante  vem,  senhores,  cheia  da  maior  confiança 
implorar  o  vosso  patrocínio,  certa  de  que  não  deixareis  de 
prestar  ouvidos  a  tão  justa  supplica,  pois  que  além,  senhores, 
da  razão  tão  ponderosa  para  commover  vossa  tão  reconhecida 
Philantropia,  como  é  de  fazer  entrar  no  Grémio  da  Liber- 
dade quem  delia  estava  privado,  accresce,  senhores,  para  mais 
excitar-8e  a  vossa  commiseraçao,  que  sobre  o  filho  da  Sup- 
plicante, que  ella  pretende  restituir  à  liberdade,  se  acha  actu- 
almente preso  no  Castello  e  em  risco  de  ser  exportado  para 
fora  da  sua  Pátria ;  Portanto,  senhores,  a  Supplicante  espera, 
que  vós  nãD  deixareis  frustradas  suas  tão  lizonjeiras  esperanças. 

A  Commissão  nomeada  para  examinar  a  Conta  ota  Receita 
e  Dospeza  desta  Sociedade  no  trimestre  decorrido  de  julho  a 
setembro  próximo  passado  em  resultado  de  seus  trabalhos  tem 
de  declarar  a  este  Conselho,  que  na  referida  Conta  nada  en- 
controu, que  mereça  desapprovação.  Quanto  a  receita,  estando 
seu  crescimento  na  razão  do  zello,  actividade  do  encarregado 
de  sua  arrecadação*  elogios  são  devidos  ao  actual  Thesou- 
reiro,  pois  que  a  cobrança  de  i:02i$  de  mensalidade  em  uma 
Sociedade  Politica,  e  no  decurso  de  três  mezes  só  pôde  ser 
filho  do  zello,  e  bom  grado  com  que  o  dito  Thesoureiro  desem- 
penha os  seus  deveres;  e  quanto  à  despeza,  sendo  toda  ella 
feita  por  determinação  deste  Conselho,  é  de  sua  origem  legal. 
Em  consequência  pois,  é  a  Commissão  de  parecer  que  s^am 
approvadas  as  referidas  contas. 

Sala   das  Sessões  do  Conselho,  aos  26  de  outubro  de  1834, 
—  Joaquim  José  dos  Santos.  —  José  Fernandes  da  Torre, 
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» 

Receita  i  lesDiza  la  Socieiaie  Defeisora  da  LlMiIe  e  Iiiepeadeicia  Naelooal. 
Bo  terceiro  trimestre  lo  correite  amo.  a  cirgo  do  Tliesoiireiro.  M  la 
Roía  Salmio.  a  laber : 

RECEITA 

1831  julho— 18— Importe  do  que  existia 
em  Caixa  do  balango  do  2"  tri- 
mestre    392$im 

1834  outubro— 18  —  importe  recebido 

de  entradas  de  yarios  sócios    .  74.'^000 
Importe  das  meosilldades  de  só- 
cios  1:021$000      1:095$(>00 

1:487$403 
DBSPEZAS 

1834  julho— 28— importe  pago  a  Luiz 

de  Moura  Telles,   da  conta  da 

madeira,  que  tinha  sido   gasta 

nasallado  Baile 164$400 

1834  agosto—  3  —importe  entrado  na 

Caixa  Económica $530 

1834  setembro— 13— importe  da  des- 

peza   com  o  Te-Deum   no  dia 

7  do  corrente,  anuiversario  do 

dia,  em   que   se  proclamou  a 

Independência  Nacional 64l|745 

1834  setembro— 2 }— importe  da    im- 

presão  de  circulares,  e  papel  .  74$000 

Importe  da  impressão  do  da  com- 

missão  central  para  a  subscri- 

p;ão  da  Casa  de  Correcção,  e 

pap3l 17í;000  9l$030 

1834  setembro— 30— importe  ao  cobrador   de  sua 

commissão 8l|300 

1834  setembro- 30— impjrte  das  IO  assignatoras  do 
Diário  dos  Annuncios,  por  três  mezes,  de 
junho  a  setembro 24$000 

1834  outubru—1— importe  ao  porteiro  da  gratifica- 
ção do  3»  trimestre 36$000 

1834  ontnbro— 18— importe  da  cera  para  as  duas 

sessões  de  tarde 3|000 

1834  outubro— 18— importe  do  porte  de  cartas.     .  1|860 

1:043$Q135 

Pelo  que  existe  em  Caixa 443|ftSp 

1 :487$491 

Rio  de  Janeiro,  18  de  outubro  de  1834.  —  José  dx    Rosa 
Salgado^  Thesoureiro. 
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Ciiti  la  dttueia  íeiti  m  t  vAim  Te-Deii  ctleliradii  ei  o  teiHo  its  tff- 
ceíros  ie  S.  Franciíco  de  Mia,  no  dia  7  it  settibn,  aiiiTemiio  da 
proclamada  iBdeiieideicia  Nacliial,  a  eipeiaa  da  sociedade  Deltuora 
da  LiMade  e  indepeidtDcia  Nacional,  a  tatier : 

Aq&  padres conta  n.  1. 

Cera »     n.  2.      \6i 

A  diversos,  de  gratificação  e  trabalho,  contas  ns.  3  a  5 
Carretos,  flores  para  as  velas  e  mais  miudezas,  contas 

•    os.  6  a  9 451520 

Importe  do  fogo  de  artificio  .     ...  conta  n.  10 

Idem  ao  armador »     n.  11      II 

Idem  da  musica »     n.  12 

idem  de  uma  bandeja  de  doces  para  S.  M.  I.,  conta 

n.  13 

Licença  para  o  fogo conta  n.  14    4^400 

Ao  pregador  e  sege »  n.  14   54$000 

641$743 

*Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de  1834.—  José  da  Rosa  Sal- 
gado. 

A  commissão  encarregada  de  examinar  a  conta  que  apre- 
sentou o  Thesoureiro  desta  Sociedade,  o  Sr.  José  da  Rosa 
Salgado,  da  Receita  e  Despeza  desde  18  de  outubro  do  aiino  pró- 
ximo passado  a  14  de  fevereiro  do  corrente  anno,  na  qual  mostra 
existir  o  saldo  a  finvor  da  Sociedade  274$872,  sendo  134|872  em 
caixa,  o  140$  na  Caixa  Económica  :  é  de  pareoer  que  seja 
approvada. 

Sala  das  Sessões  da  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  In- 
dependência  Nacional,  aos  22  de  março  de  1835.— /ose  Fer* 
nandes  da  Torre. —  Geraldo  Leite  Bastos. —  /.  Ribeiro  da  Silva* 

Receita  e  deanexa  pertencentes  a  Stcielade  Meuon  da  Ulierdade  e  Iideiiei- 
.  ieicia  Nacional,  desde  18  de  ontntn  de  1834  iti  iBje  14  de  íeTereiío 
de  1835,  i  cargo  de  Tbcsoniein  José  da  Sosa  Salgado,  a  satff : 

RECEITA 

1834  outubro —18— Balanço  da  conta 

desta  data,  que  existia  em  caixa 443$658 

1834  novembro— 80— Importe  recebido 

de  José  Domingos   de   Ataíde, 

pela  Subscripção  para  a  Casa  de 

CorrecçSLo 40$000 

1834  novembiH>— 14—  Importe  do  que 

se  retirou  da  Caixa  Económica 1:446|374 
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1834  dezembro— 24—  importe  recebido 

da  commissSo  encarregada  da 
sabscripQão  do  !<>  districto  da 
freguezia  de  S.  Josó.     •.•••...         600$00O 

1835  fevereiro— 14— importe  de  entra- 

das de  vários  sócios.    •    .    •         52$000 
1835  fevereiro— 14— importe  de  mensa- 
lidades           5671000         Ô19$000 

3:149|03íi 

DBSPBZAS 

Importância  paga  a  Miguel  Marquez  de  Souza,  pela 
despeza  da  lUtiminaQão  do  memorável  dia  7 
de  abril 2:090$9Ô0 

Importância  entregue  ao  tUesoureiro  da  Casa  de 

Correcção 640|00O 

Importância  de  dez  assignaturas  do  Diário  de  An- 
nuncios  desde  outubro  a  dezembro  do  anão 
passado 24|000 

Importância  ao  porteiro  do  trimestre  passado.     .  36ÍO0O 

»  »  escripturario 20$000 

Importância  ao  cobrador,  por  ter  recebido  185$  de 

varioji  sócios 18$500 

Importância  a  D.  Virgínia  Henrique  Nunes  Magano, 
por  três  mezes  de  novemoro  do  anno  findo, 
a  janeiro  do  corrente 37$500 

Importância  de  portes  de  cartas  o  paçel   .    •    •  iS^OO 

>  entrada  na  Caixa  Económica  •     .     .         I40$000 

3:014$160 
Existe  em  Caixa 134<$87â 

3:149$032 

Existe  na  Caixa  Económica 140$0C0 

»       »  Caixa ]a4$882 

274$872 

Rio  de  Janeiro,  14   de  fevereiro  de  IS35,— José  da  Rosa 
Salgado,  Thesoureiro. 
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CORRESPONDÊNCIA    DO    GOT£RNADOR      DÁ    BAHIA,     1783    a       1807 
DOCUMENTO  n.   2^  pg.    186  €IN8T.   H16T.  GEOGR.  BRAi». 

1805—  lllm.  Ezm.  Sr.  Francisco  da  Caaha  Menezes. 

Remetto  a  V.  Ex.  o  Mappa  da  Costa,  seus  rios  e  barras  e 
seus  terrenos,  na  melhor  forma  que  os  çude  descobrir,  desde  a 
Barra  do  Rio  Doce  até  a  divisão  da  Capitania  de  llheos,  entre 
o  Rio  de  Belmonte  e  o  de  Patip3,  como  se  tô  do  mesmo  ;  e 
também  o  diário  do  Rio  Grande  atô  o  encontro  da  birra  do 
GiqoitinboDha  e  Aressuahy  em  Minas,  e  tudo  quanto  vae  es- 
cripto  e  demarcado  é  certo,  e  todos  os  obstáculos  relatadoe  no 
mesmo  diário,  que  precisamente  os  deve  ter  na  subida,  por  ca« 
recer  estar  o  Rio  bem  vasio  para  se  poder  navegar,  debaixo  de 
todo  o  trabalho,  sendo  certo  que  tendo  qualquer  repequete 
d'agua,  fica  mais  Ucil  a  sua  navegação,  mas  a  muita  corrente 
não  deixa  dar  passo  adiante,  nem  ha  varas  aue  o  agoentem. 

Bm  quanto  ao  Rio,  pelo  diário  e  suas  notas  verá  V.  Ex.,  o 
que  precisa  :  o  seu  terreno,  pala  parte  do  Sul  se  podo  fazer  uma 
boa  estrada  para  todo  o  Commercio  e  a  mesma  navegação,  bem 
íácil  em  tempo  próprio,  tendo  na  Cachoeira  Grande  povoação 
para  ter  armazéns  de  uma  a  outra  parie,  que  nó  neste  lugar  de 
sorte  nenhuma  pode  ser  o  subir  embarcado,  fui  sahir  a  Minas 
Novas  distante  de  Villa  Rica  cincoenta  e  duas  léguas  e  ficaram 
os  moradores  daquelles  arredores  tão  contentes  pelo  descobri- 
mento, que  se  possível  fosse  se  faça  estrada,  concorrem  para 
ella  pelo  vexameem  questão  de  nem  comprarem  nem  venderem, 
que  o  seu  negocio  é  só  algodão  o  pannos  do  mesmo,  que 
mandam  para  essa  cidade  com  jornadas  muito  trabalhosas,  o 
que  sendo  por  esta  Villa  Rica  fica  muito  mais  faoil,e  os  mesmos 
gados  e  com  o  seremos  nesta  Comarca  fertilizados. 

Este  descobrimento,  me  disse  o  Capitão  Regente  da  Áldea 
dos  Índios  do  Tocajóâ  de  Lorena,  encarregado  na  domação  delles 
e  da  mesma  guarda  do  Giquitinhonha,  que  h%  desoito  annos 
emprehendem  nelie,  pois,  Jã  desceram  com  treseatos  homens« 
porém  o  não  puderam  fazer,  e  só  tem  chegado  a  S.  Miguel  no- 
tado no  mesmo  diário,  e  vinham  de  vinte  e  cinoo  legoas  a  ver 
a  famosa  canoa  em  que  fui  embarcado,  a  qual  ó  oe  carga  de 


(*)  Não  são  sem  importância  para  a  historia  e  geographia  dos 
nossos  Estados  os  roteiros  parciaes  feitos  das  costas  do  Brazil.  O 
preson te  denota  o  cuida  Io  e  minúcias  com  que  o  levaram  a  eiíoito. 
Projecta  luz  sobre  a  ethnographia  das  duas  antigas  capitani.-.s  do 
Espirito  Santo  c  dos  Illiéos,  demais  na  zona  descripta  encontra-so 
vasta  ^npcríicic  do  terreno  quasi  intiabitada.  Sobre  ella  ne.^tos 
uUimo<  anno^  se  tom  despertado  o  interesse  publico  pela  existência 
de  areiam  monaziticas. 

(No'a  da  Commissãode  Redacção) 
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esta  licença, aqual  espero, e ao  entanto  fico  destacado  só  a  ordem 
do  V.  Ex.;  só  peço  perdão  da  demora  e  mal  escripta,  pois  nestes 
paizes  não  tenho  quem  o  faça  milhor. 

Villa  de  Belmonte  28  de  janeiro  de  1805.-  De  V.  Ex.  súb- 
dito obediente,  João  da  Silva  Santos, 

MA.PPA 

Mappa  e  d^^scripção  da  Costa,  Rios,  e  seus  Terrenos  de  toda 
Capitania  de  Purto  Seguro,  e  até  onde  podem  chegar  Sumacas 
e  Canoas  e  Lanchas,  com  seus  fundos,  feito  e  examinado  pelo 
capitão  J4  ão  da  Silva  Santos,  por  ordem  que  teve  do  lllm.  e  Ex. 
Sr.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  governador  e  cauitão  pene- 
ral  da  CaplUinia  da  Bahia,  de  5  de  junho  de  1802,  principiada 
em  abril  de  1803,  e  do  Sul  para  o  Norte. 

Barra  do  Rio  Doce,  divisão  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
a  qual  se  acha  na  Laititude  [9<'  33  e  Longitude  344'  45. 

Esve  Rio  Doce,  a  sua  barra,  ô  das  mais  perigosas  que  tem 
esta  Costa,  pelos  muitos  e  grandes  bancos  que  tem  p  ocedidos 
da  velocissima  Corrente  do  Rio,  que  chega  a  botar  aicua  doce 
duas  iegoas  pelo  mar  fora;  o  seu  fundo,  no  Canal,  é  de  treze 
palmos  o  chega  a  quinze  em  marés  grandes;  a  sua  entrada 
corre  ao  rumo  de  N.  O.-S.  E.,  encostado  ao  pontal  do  Sul  e 
sempre  com  muito  risco,  em  cujo  poncal  está  o  destacamento  da 
Capitania  do  Espirito  San  .o;  tem  a  dita  barra  de  largura  trez 
quartos  de  legoa,  e  da  sua  foz  pira  cima  segue  o  rumo  de 
0.  N.  O.  distancia  de  sete  legoas,  onde  se  acha  a  entrada  da 
Lagoa  Japaraná,  que  entra  na  margem  do  Nort'^  do  mesmo  rio, 
cuja  enti^Mlaé  estreita  o  corre  N.  S.,  distancia  de  um  terço  de 
legoa  até  entrar  na  dita  Lagoa  a  qual  tem  para  o  Norte  largura 
melhor  de  oiço  legoas,  e  no  meio  da  dita  tem  uma  Ilha  que 
demora  N.  S.  com  a  entrada  ;  o  terreno  da  parte  do  Norte 
desde  a  barra  até  este  lugar  é  racanas;  não  fitço  menção  do  Rio 
até  o  seu  íim,  por  me  constar  de  certo  que  está  descoberto,  e 
mappeadopelo  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Da  barra  duas  legoas  ao  Norte  está  uma  barreta  que  é 
de^aguadouro  da  dita  lagoa  e  n^im  para  canoas  serve,  e  ha 
tempos  que  sécca.  Desta  dita  barrota  para  o  norte,  distancia  de 
sete  legoas,  está  um  riacho  chamado  Barra  Secca,  que  desagua 
de  uns  brejos  quo  ficam  em  distancia  de  uma  legoa  ao  0~E.,  e 
desta  barra  secca  atéabarra  do  Rio  Doce  tu<io  é  praia,  com 
mattos  pelo  comoio  e  seu  terreno  mas  espessos,  o  a  areia  da 
mesma  praia  ruiva  e  feia  e  por  isso  tem  o  appelido  de  praia 
feia.  Neitte  lugar  poz  o  Governador  da  Capitania  destacamonto, 
para  evitar  os  extravios  que  poderiam  haver,  pelo  dito  desagua- 
donro  da  mesma  lagoa.  Segue-bO  paia  o  Norte  em  distancia  de 
sete  legoas,  o  pontal  do  Sul  da  barra  de  S.  Matheus,  oode  se 
acham  quatro  casinhas  que  servem  de  abrigo  aos  pescadores 
da  viila,  o  em  toda  esta  distancia  pela  costa  correm  as  mesmas 
confrontações  J4  ditas. 
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'  Lat.  K",  50'.  Tem  osU  barra  Loa»;.  5W.  45'  »u&  enti-ada 
a»  S.  SO.  a  ao  ESO,  com  fundo  do  ló  palmos  em  aguas  graudcs, 
eeatre  os  poutaes  tem  seus  bancos  de  areia;  depola  âa.  entrada 
corre  ao  rumo  do  XO  ura  quarto  de  legoa,  onde  ae  acha  um  Pre- 
sidio da  parta  do  norte,  C3m  16  casaa  de  pallia  6  nove  do  telba, 
aem  formalidade  de  arruamcQto  e  tem  Juiz  Vintenario;  aerve 
este  Presidio  para  aoodiram  ás  embarcaçõos  na  barra  o  fuzerem 
pescarias  para  sastentacSo  da  villa ;  e  do  dito  Presidio  para 
cima  em  distancia  de  cinco  legoaa  ao  SO,  est&  o  logar  denomi- 
nado Pedra  d'Agaa,  da  parte  do  Sul,  e  da  mesma  pirte  em  meio 
da  dita  distaaoiA  dttsag&a  num  Ribeirão,  que  crrro  NS  e  finda 
noa  brejo*  da  bura  secca  dita,  a  por  elle  aò  navegam  canoas 
pequenas  por  embaraçados  de  pios,  que  cabem  das  margens  do 
mesmo  ;  o  terreno  de  nma  o  outra  parte  do  rio  até  o  dito 
lugar.  Pedra  d'Agua,  sam  brej-kes  de  manguei  e  goachumas,  o 
seu  fundo  é  meemo  da  barra,  e  largura  30  braças  pouco  mais  ou 
menos. 

Vtíla  de  S.  Matheut—  Deste  logar  disUncLa  de  trca  legoas 
ammodeO.  está  a  Viila  do  S.  Matbeos.  situada  da  parte  ito 
Sal  em  nm  alto  aprazível ;  a  plaata  da  mesma  Villa  corre  E-0 
como  doas  mas  e  quatro  ti-avessM  ;  a  rua  direita  tem  cem  casas 
de  telha  o  1 1  de  pallia  por  uma  e  outra  parta,  a  a  outra  cha- 
mada rnaNoTa  tem  50  do  telha  o  14  do  palha,  as  traveasas.  a 
primeira  qae  confronta  com  a  Matriz  chamam  travessa  Grande. 
a  segunda  travessa  da  fonte,  a  terceira  da  ma  Nova,  e  a 
qaartA  de  José  Peieira;  tem  esta  Villa  de  comprimento  800 
braças  e  largura  de  uma  a  outra  rua  £5  braças ;  está  fundada  a 
MatriK  entre  maio  das  duas  ruas  com  frontespicio  para  O.  e  a 
cadèa  na  mesma  correspondência  para  O.  30  braças ;  Anda  a 
Villa  da  parte  de  O.  e  flca  a  Pelaartaho  defronte  da  cadôa.  em 
distancia  de  10  braças  pira  E;  da  travessa  grande  para  o 
porto,  desce  uma  la  Leira  ao  NE,  por  onde  andam  cxrroa  e  tem 
de  distancia  até  ao  porto  55  braças,  c  no  mesmo  porto  tem  uma. 
rna  de  casas  que  corre  B-0,  ficando  a  hdeira  nomeio  que  ibe 
serve  de  travessa,  e  tem  SI  casas  de  tellia  o  SS  de  palha  ; 
onde  hao  maior  commercio  e  aataloiío  do  embarcações. 

O  rio  tunda  fundo,  na  distancia  de  ti-ea  legoaa  at^  ao  an- 
coradonro,  nove  braças,  e  a  largura  corresponde  á  mesma  que 
tem  no  logar  —Pedra  d^V^pia—  e  o  seu  terreno  de  uma  e  outra, 
parte,  terras  próprias  para  mandioca  e  de  todas  as  mais  quali- 
dades de  plantas,  e  eo:ii  vários  moradores  alaiendados  ;  e  da 
Villa  para  oima,  distancia  de  sele  legoas  ao  mesmo  rumo,  con- 
aerva  sempre  a  mesma  largura,  mas  o  fundo  sú  serve  para  pe-- 
quenas  barcas  e  canôts,  e  o  seu  terreno  o  meemo  que  J&  fica 
'praticado,  e  também  cultivado  de  lavradores.  Neate  logar  se 
aparte  o  rio  em  dons,  corre  o  braço  do  sul  ao  SO. ,  distancia  d» 
lis  legoas,  onde  tropeçaram  as  oanõaa  nas  primeiras  ca- 
lioelr&s,  e  se  foram  pucbando  á  mão  até  ao  numero  do  oito, 
om  pouca  distancia  umas  de  outras,  e  flndoo  em  nm  campo- 
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que  ao  parecer  da  Tíata  tem  cineo  legoas,  e  por  detraz  do  dito 
tem  uma  grande  serra  que  corre  N.  S.  ;  o  rio  é  estrei^.o  e  o 
seu  terreno  de  ambas  as  partes  próprio  para  agricultura  do 
mandiocas. 

O  braço  que  diviJe  para  o  N.  ao  rumo  de  ONO.,  attondendo 
âA  suas  pequenas  voltas,  em  distancia  de  sete  Icgoas,  se  encontra 
o  mesmo  que  na  repartição  do  Sul,  com  o  mesmj  campo  e  serra. 
A  corrente  deste  rio  desde  a  sua  foz  ató  a  repartição  dos  dous, 
$  (!te  enchente  e  rasante,  por  onde  se  presume  nascer  do  dito 
compo,  e  nfto  Tir  de  sertões,  não  obstante  ser  tudo  de  agaa  doce, 
e  vem  a  ftcar  o  entre  médio  dos  dous  rios,  na  lattitude  de 
18o  55'  e  longitude  de  343^  34\ 

Uma  legoa  ao  N.  do  pontal  da  barra  de  S.  Matheus,  está  o 
rio  chamado  Goaximdiba  que  a  sua  barra  só  serve  para  canoas 
e  corre  ao  rumo  de  NNO,  disto,noia  de  quatro  legoas,  e  depois 
corre  a  O.,  e  mete-«e  por  um  bamborral  ou  tremedal,  que  se 
não  pôde  chegar  ao  fim  delle,  e  ee  íásem  nelle  pescarias  de 
peixes  de  agua  doce  ;  o  seu  terrono  da  parte  de  Oeste  é  brejos, 
e  da  parte  de  Leste  é  campo  nativo  de  beira  da  praia  que  corre 
acosut. 

Sete  legoas  em  distancia  ao  Norte  está  um  Riacho  doce, 
que^  corre  encostado  a  um  areal  branco,  formado  á  beira  da 
praia  em  um  penhasco,  em  enjo  riacho  nem  canoas  podem  en- 
trar, em  a  qual  distancia  corre  um  campo  nativo,  encostado  ao 
mato  carrasquenho  que  lhe  fica  pela  parte  do  Oeste,  e  tem  o 
campo  de  largura  meia  legoa.  Do  dito  Riacho  para  o  Norte 
três  legoas  pela  beira-mar,  é  tudo  aréa  branca  pelo  cômoro  dis- 
tancia de  meia  legoa,  e  toda  a  mais  é  barreiras  vermelhas  onde 
bate  o  mar  a  que  chamam  as  Velhas,  e  acabam  em  outro  riacho 
chamado  das  Ostras  e  navegável ;  e  no  terreno  destas  três  le- 
goas ô  mata  virgem  que  vem  do  sertão  accabar  nas  ditas  bar- 
reiras, .  ficando  a  passagem  dos  caminhantes  atravessando  a 
dita  mata,  que  ha  trinta  e  douá  annos  mando»  o  Ministro,  que 
então  servia  nesta  Gommarea,  deitar  um  roçado  para  mandioca 
e  se  plantou,  afim  de  se  situarem  alguns  índios  para  afugen- 
tarem o  gentio  que  nesta  passagem  se  acoitava  ;  mas  não  teve 
eíTeito  porque  foi  mudado  logo  aquelle  Ministro,  e  ao  diante 
cresceu  o  temor  ihtroduzido  pela  frouxidão,  de  forma  que  hoje 
se  passa  o  dito  sitio  com  muito  risco. 

Deste  Riacho  das  Ostras  para  o  Norte  está  a  barra  de  Ca- 
morujd  em  que  só  entrão  canoas,  e  dista  do  riacho  atraz  dito 
uma  legoa  e  se  entranha  pela  terra  dentro  outra  legoa  ;  o  sou 
terreno  de  uma  e  outra  parte  é  plano,  a  arêa  branca,  cercado 
todo  de  brejos  e  mata  escura.  Do  Camorud  para  o  N. ,  distancia 
de  três  legoas,  está  a  barra  do  rio  MUCURY,  que  fica  ca  latitudo 
del8»— 15'e  longitude  344»— 43',  onde  se  acha  situada  a  VHia 
de  S.  José  de  Porto  Alegre ;  está  fundada  da  parte  do  Norte^ 
povKO  distante  do  seu  pontal,  e  da  margem  do  mesmo  rio  for- 
mada N.  S.,  com  três  ruas  e  duas  travessas ;  tendo  na  rua  Di- 
reita 10  casas  de  telhas  e  13  de  palha,  entre  ellas  uma  serre  do 
Cadôa,  fica  a  dita  rua  da  parte  de  Oeste;  segue-se  segunda  rua  ; 


256  RpVISTA   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

chamada  do  Pelourinho,  o  qaal  fica  na  primeira  travessa  ;  esta 
raa  só  tem  quatro  casas  de  palha,  três  de  uma  parto  e  uma  da 
outra,  e  a  mesma  rua  vai  ter  &  outra  travessa,  que  fica  em 
linha  com  o  fronte^picio  da  Igreja,  que  est&  fundada  para  a 
parte  do  Sul,  e  sa  acha  coberta  de  tolha,  mas  ainda  não  acabada 
de  todo;  a  terceira  rua  da  parte  de  leste  atô  a  primeira  travessa 
não  tem  casa  alguma,  e  da  primeira  travessa  até  a  segunda  ha 
cinco  casas  de  palha  :  tem  de  comprimento  o  seu  alinhamento 
ou  risco  120  braças,  e  de  largura  60;  porém  jà  varias  vezes  tem 
o  Mar  desbarrancado,  tanto  que  tem  derrubado  algumas  casas, 
o  que  não  obstante  não  se  pôde  negar  que  o  lugar  é  aprazível 
e  o  nome  lhe  é  próprio. 

A  barra  deste  Rio  é  uma  das  melhores  que  ha  nesta  Com- 
marca,  por  ser  a  sua  entrada  a  O.  S.  O.  direita  a  MAE  do  Rio» 
o  levantar  agua  a  15  e  10  palmos  em  marés  do  aguas   ^ivas,  e 
ter  pequenos  bancos ;  mas  para  dentro  o  seu  fundo  só  dát  lugar  a 
ancorar  cinco  até  seis  embarcações,  ficando  o  seu  surgidouro  de- 
fronte da  mesma  Villa  N.   S.  com  olia  pelo  mosmo  rumo  de 
O.  S    O.,  attendendo  a  algumas  voltas  que  tem  na  distancia 
de  25  legoas,  sempre  se  conserva  o  Rio  alegre  e  com  largura  de 
tiro  de  areabuz,  e  pouco  fundo  desde  a  Villa  até  a  dita  distan- 
cia, que  8ó  serve  paracaiôas  e  pequenas  barcas  que  demandem 
de  quatro  até  cinco  palmos  dagua,  finalisando  esta  distancia 
na  primeira  cachoeira,  que  só  pa^^sam  canoas  puchadas  a  mão 
por  uma  das  mesmas  pedras,  as  quaes  vão  subindo  fazendo  uns 
intervalos  de  umas   a  outras  como  taipadas,  e  pucharam-se 
33  pela  distancia  de  10  legoas  ao  dito  rumo,  de  sorte  que  veio  a 
fechara  Serra  do  N.  coma  do  S.  como  que  trespassa  uma  pela 
outra  ;  e  pelas  margens  Jas  mesmas  Serras  desentranha  o  dito 
Rio  ficando  como  um  ribeirão,  e  até  aqui  chegaram  as  canoas 
que  não  poderam  mais  passar,  e  porque  não  se  sabiam  as  serras 
foram  por  minha  commiíjsão  alguns  índios  a  descobrir,  pelas 
margens  do  dito  ribeiro  até  a  Aldêi  do  gentio  bárbaro,  que  até 
se  conservam  de  paz  comigo,  e  acharam  caminharem  até  a  dita 
Aldéa  seis  legoas  pouco  mais  ou   menos,  cuja  siiuaçâo  fica  em 
um  plano  entre  a  serra  dita,  e  outra  que  lhe  fica  a  O.  em  dis- 
tancia de  meia  legoa  seguindo  sempre  o  mesmo  rumo,  não  fa- 
zendo mensão  das  miúdas  voltas  c ostando  pela  margem  da  dita 
AlUéa  pela  parte  do  Norte,  na  qual  se  achâo  todos  os  viveres  da 
primeira  neoossidado,  como  me   asseveraram    trez     mesmos 
Índios,  e  antecedentemente  um  escravo   meu   quo  com  o   dito 
gentio  foi  fugitivo,  e  lá  se  conservou  anno  e  meio  e  depois  mo 
tornaram  a  trazer  em  junho  de  1800;  e  fasendo  eu  consideração 
pelo  que  me  noticiou  o  dito  escravo,  tem  o  milhor  de  2000  pes- 
soas, e  o  mesmo  me  participa  o  lingoade  nume  António  José,  e 
que  dahi  a  Minas  gastam- se  cinco  dias,  chegando  a  uma  fazenda 
de  um  Sr.  cofonel,  quo  entro  os  cri  idos  que  possuia  numeava 
um  por  nomo  Domingos  Turuçu,  que  significa  grandi  e  gordo,  e 
que  da  tal  fazenda  a  Villa  Rica  Sd  ia  a  cavallo  ou  em  carro,  dc- 
nominando-se  sempre  o  Ribeirão  com  o  nome  de  Sancta  Barbara, 
e  eu  assim  e  acredito;  porque  no  anno  de  1786  em  que  o  dito 
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gentio  me  sahio  de  paz  a  primeira  vez,  apresentou-me  um,  que 
entre  ellos  se  fazia  Cabo  por  nome  Thomè  um  passaporte  firmado 
pelo  Sr.  D.  Manoel  quando  governou  Villa  Rica,  e  dizia  o  dito 
passaporte:  ao  Gabo  Thomó  de  nação  do  gentio  bárbaro,  dei- 
xarão andar  esquadrinhando  com  a  sua  patrullia  as  cabeceiras 
do  Rio  Santa  Barbara»  por  onde  venho  a  coligir  ser  aquelleo 
raosmo  ribeiro  ;  e  o  meu  dito  escravo  diz  que  o  mesmo  indio  ô 
cabeça  da  dita  aldêa,  o  no  anno  de  98  veio  o  dito  Thomô  a 
minha  fazenda,  onde  se  fez  do  machado,  fouces,  fkcões,  facas 
e  o  mais  que  lhe  foi  myster;  o  voltou  para  dentro  em  27  de 
dezembro  de  1799. 

Esta  é  a  informação  certa  do3to  Rio  que  o  tenho  avigoarado, 
bem  entendido  que  até  onde  chegaram  as  canoas  dou  infor- 
mação occular ;  poriam  julgo  por  certa  a  que  mo  deram  do  dito 
lugar  para  cima. 

A  corrente  do  mesmo  Rio  é  sofri  vhI  no  seu  tempo  compe- 
tente, que  ó  de  abril  até  fim  de  setombro  ;  o  seu  terreno  por 
uma  e  outra  parte  é  terra  firme,  e  das  cachoeiras  para  baixo 
são  vargens  tão  anchutas,  que  se  podem  fazor  estradas  ató 
a  buira  do  mar;  defronte  da  villa  pela  parte  do  Sul,  á  sahir  a 
mesma  pela  do  Norte,  o  das  cachoeiras  para  cima,  as  faldas  das 
mesmas  serras  são  sofríveis. 

Não  faço  nesta  descripção  menção  de  Ribeiros,  quo  sabiam 
ao  mesmo  Rio  pelos  não  ter,  e  somente  nas  quebradas  de  alguns 
morros  tem  alguns  Ribeiros  insignificantes  ;  a  dita  Aldêa  do 
Gentio  veio  a  ficar  em  altura  do  Pólo,  na  lattltude  18<>— 47*e 
longitude  343»— 0\ 

Segue-se  para  o  N.,  em  diitanoia  de  seis  logoas,  a  barra  de 
Vilia  Viçosa,  a  qual  se  entra  O.  N.  O.  e  tem  de  futido  desos- 
seis o  dezoito  palmos  no  seu  cordão,  mas  depois  delle  no  seu 
lagamar  tem  tantos  baixos  que  por  isso  se  faz  perigosa ;  e 
segue-se  este  rumo  a  distancia  de  meia  legoa,  onde  se  encruza 
a  divisão  do  rio  que  vao  para  a  Villa  de  Garavellas,  e  deste 
lugar  corre  a  rumos  de  S.  S.  O.  e  S.  outra  tanta  distancia, 
a  cheçfar  á  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Viçosa,  que 
está  situada  da  parte  do  Sul  distante  da  Costa  o  Barra,  ao  recto 
meia  legoa, e  confronta  a  mesma  villa  a  rumo  de  N.  O;  da 
parte  do  N.  tem  um  rio  chamado  Pituassú,  e  desde  a  barra 
até  ao  principio  da  villa  tudo  é  mangues. 

FORMALIDADE    DE    VILLA  VIÇOSA 

Tem  esta  duas  ruas  estreitas  ^digo  direitas)  que  correm  de 
E.  a  O.  com  o  comprimento  de  duzentas  braças  e  de  largura 
50,  com  quatro  travessas  em  linha  recta;  tem  a  matriz  no  meio 
das  duas  ruas  oom  o  frontespicio  para  O.,  distante  da  primeira 
travessa,  que  Úca  da  parte  de  O.,  toda  composta  de  casas,  20 
braças,  e  a  segunda  travessa  pa«sa  por  detraz  da  capella  Mór  ; 
a  terceira  travessa  sahe  á  Praça  com  frente  á  Casa  da  Gamara, 
que  se  acha  fazendo  frente  à  segunda  rua,  cuja  Praça  tem 
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30  braças  de  E.  para  O.  e  largura  do  rua  a  rua,  o  seu  Pelou- 
rinho posto  em  lu;;ar  proporcionado  da  Fraca,  e  meio  da  se- 
gunda travessa  á  terceira  tem  25  braças,  o  a  quart  i,  que  é  a 
ultima;  Hoa  da  parte  do  £ ;  chamam-lhe  das  Larangeiras  e  dista 
da  terceira  50  braças;  tom  em  todo  este  alinhamonto,  na  pri- 
meira e  segunda  rua,  70  casas  de  tellia  e  vários  chãos  devoluto 
o  na  sua  primeira  travessa  tem  nove  do  telha,  e  da  segunda 
travessa  ató  á  terceira,que  ó  no  canto  da  Praça, tem  12  moradas, 
fozendo  frente  a  duas  ruas,  e  do  âm  da  praça  até  á.  quarta  tra- 
vessa, tem  outras  12  fazendo  a  mesma  frente;  e  todas  fazem  o 
numero  de  103,  exceptuando  a  da  Gamara  que  ô  de  sobrado. 

Da  Villa  para  cima  corre  o  rio,  em  distancia  de  duas  legoas, 
de  O.  S.  O.  até  ao  rio  chamado  Mocurizinho,  que  corre  N.  S. 
distancia  de  trez  legoas,  e  delle  para  E.  ató  á  Costa  do  Mar  é 
campo  e  mato^  carrasquenhos,  e  o  mesmo  campo  segue  ató  a 
Villa  de  Porto  Al(?gre  correndo;  e  o  dito  rio  principal  daquelle 
para  cima  corre  a  O.,  distancia  de  10  legoas,  o  se  acaba  em 
dons  Ribeiros  que  vem  dos  Sertões,  e  por  uma  e  outra  parte 
delle  são  terras  próprias  o  boas  para  toda  a  qualidade  de 
plantas. 

Do  dito  Mucury  para  cima,  distancia  de  meia  legoa,  da 
farte  do  Sul  a  rumo  de  O.,  está  o  riacho  Morobà  que  corre  ao 
S.  S.  O.  e  acaba  na  distancia  de  trez  legoas,  o  por  elle  entrão 
canoas  ;  por  uma  e  por  outra  parte,  ha  sítios  dos  moradores  da 
villa  que  lavram  suas  terras,  quaes  são  próprias  para  mandio- 
cas, deste  para  o  caminho  de  O.  N.  O.,  duas  legoas,  está  o 
Riacho  chamado  Pechoto,  da  parte  do  Norte,  distancia  do  uma 
legoa  ao  NN.  O. ,  no  qual  tem  vários  lavradores,  e  por  uma  o 
outra  parte  também  tem  terras  boas  para  mandiocas ;  deste  Pe- 
choto para  cima, a  rumo  de  O.  na  distancia  de  meia  legoa, 
está  o  riacho  da  fazenda  da  mesma  parte  do  N.  e  corre  a  rumo 
de  N.  O.  ató  a  distancia  de  duas  legoas,  onde  chegam  as  canoas 
dos  lavradores,  que  nelle  plantam  por  uma  e  outra  parte  ;  ató 
a  bocca  deste  riacho  tem  o  Rio  desde  a  Villa,  o  Amdo  de  duas 
braças  ató  duas  e  meia,  e  a  largura  é  de  30  braças,  e  o  seu 
terreno  por  uma  e  outra  parte,  á  borda  d*agua,  são  mangues  e 
bamborraes,  mas  perto  lhe  fica  a  terra  enchuta  peio  centro. 

Do  dito  riacho  para  cima  distancia  de  seis  legoas,  a  rumo  de 
O. ,  se  acaba  em  um  bamborral  e  não  pode  passar  canoa,  e  ató 
este  lugar  por  uma  e  outra  parte  sam  terras  altas,  e  boas  para 
serem  agricultadas,  se  bem  já  tem  alguns  moradores  situados  ; 
a  corrente  do  dito  rio  é  de  enchente  e  vazante,  sem  embargo 
de  ser  agua  doce  até  ao  riacho  Mucurizinho.  Não  falo  em  lat- 
titude  e  longitude  porque  na  barra  não  falei,  por  se  não 
poder  demandar  em  razão  dos  recifes  que  tem  por  fora,  na 
distancia  de  trez  legoas  N.  O— S.  E.  com  o  pontal  do  Norte  da 
dita  barra. 

Desta  barra  a  B.  N.  E.  duas  legoas  está  a  barra  velha  na 
lattítude  de  IH""  —  que  fica  E-O  com  as  Ilhas  dos  Abrolhos  quasi 
na  distancia  de  doze  léguas  ao  Mar,  e  a  E.  S.  B.  da  dita  barra 
velha,  fica  uma  coroa  muito  vermelha  em  cima  de  um  recife. 
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cuja  se  conserva  sempre  descoberta,  e  ao  N.  desta  barra  dous 
terços  de  le^oa,  desemboca  um  canal  grande  com  Amdo  de  dez  e 
onze  braças,  que  tem  de  largura  meia  legoa,  e  se  pode  entrar  e 
sahir  por  elle  a  rumo  de  E.  S.  E.  e  O.  N.  O.  até  o  fundo  de 
quatro  braças ;  na  entrada  desta  barra  velha  tem  duas  coroas 
distante  do  cordão  um  tiro  de  espingarda,  que  entre  uma  e  outra 
se  entra  a  caminho  de  O.  pela  barra  dentro,  o  tem  de  ftmdo  em 
marés  vivas  de  treze  ató  quatorze  palmos,  e  segue  o  rio  de  agua 
Salgada  até  sahir  na  barra  de  Villa  Viçosa,  o  seu  terreno  da 
parto  do  Sul,  é  campo,  em  o  qual  os  moradores  da  dita  Villa 
costumam  apascentar  seus  gados,  o  da  parte  do  Norte  é  tudo 
mangues. 

Desta  barra  velha  para  o  N.  ,uma  légua,  se  acha  outra  bar- 
reia que  chamam  nova,  e  se  lhe  deu  este  nome  por  entrar  por 
ella  uma  sumaca  por  engano,  mas  esta  barra  não  tem  rio  e  Ana- 
lisa o  seu  lago  a  pouca  distancia  entre  mangues.  Desta  parte 
para  o  N.,  legoa  e  meia,  está  o  pontal  do  Sul  da  barra  de  Cara- 
vellas,  e  deste  a  Nordeste,  uma  legoa,  âca  o  pontal  do  Norte  da 
dita  barra,  com  o  nome  ponta  da  bahia  que  está  na  lattitude  de 
IT^^-SO';  esta  bai*ra  de  Cara  vellas  tem  dous  canaes  que  fran- 
queiam a  entrada:  um  encostado  ao  pontal  do  Sul,  e  outro  bem 
chegado  ao  do  Norte,  o  em  ambos  se  acha  fundo  de  quatorze  até 
dozoseis  palmos  de  marés  vivas,  e  com  largura  de  10  até  12 
braças  ambos,  todo  o  mais  espaço  da  largura  da  dita  barra  é 
baixo,  e  coroas  de  arôa  Ues  que  chegam  a  descobrir  com  maré 
vazia,  mas  por  ter  por  fora  da  barra  e  coroas,  um  recife  de 
pedras  que  chamam  paredes  na  distancia  de  três  léguas,  o  qual 
dá  um  grande  abrigo  ao  mar  e  íkz  que  seja  a  rererida  barra 
tão  mansa,  que  ainda  encalhando  nas  coroas  não  perigam  as  em- 
iKircaçôes;  paio  canal  do  N.  se  entra  a  rumo  de  S.  S.  O.  e  S.  O, 
até  ficar  N.  S.  com  o  pontal  do  Sul,  em  cuja  aberta  do  rio  ou 
braço  de  mar,queé  o  mais  certo,  tem  de  largura  um  bom  tiro  de 
peçae  do  fundo  cinco  e  sois  braças:  a  entrada  do  canal  do  Sul 
com  N-S.,  e  desde  a  barra  Velha,  dita  atraz,  até  este  pontal,  o 
seu  terreno  beira-mar  é  praia  com  Ck>moros  de  arêa,  éom  al- 
gumas moitas  de  mangues ;  á  margem  da  parte  do  norte  desta 
mencionada  barra  de  Caravellas,  se  acham  seis  oasaes  de  mora- 
dores que  ai  li  assistem,  e  plantam  mandiocas  por  alguns  Cômoros 
de  boa  terra  que  nos  seus  arredores  tem,  e  a  pouca  distancia  das 
casas  l!ie  dá  o  Rio  um  psqueno  Riacho  que  vem  circulando  as 
mesmas,  na  distancia  de  um  tiro  de  espingarda,  pelo  qual  re- 
colhem as  caoôas  aquelles  lavradores  como  do  seu ;  e  segundo  a 
intelligencia  de  alguns  naturaes,  é  isto  a  causa  porque  chamam 
ao  dito  lugar  Araoaré ;  esta  íleúsenda  ou  sitio,  na  verdade,  íleiz 
aprasivel  a  entrada  da  bari*a ;  da  parte  do  Sul  e  defk'onte  da 
dita  fazenda  do  Acare,  se  acha  um  morador  com  casa  de  telha, 
o  qual  nos  curtos  matos  que  tem  para  o  centro,  planta  algodões 
e  mandiocas,  que  bem  lhe  chega  para  o  necessário. 

Corta  este  Rio  ou  braço  de  mar  da  Villa  de  Caravellas  ca- 
minho de  O  ;  e  na  distancia  de  uma  legoa,  tudo  é  mangues  pelas 
suas  margens,  que  analisam  pela  parte  do  Norte  em  uma  í)9tzenda 
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chamada  Ponta  d'Arôa,  a  qual  ó  composta  do  um  grande  co- 
queiral, o  dosta  fazenda,  om distancia  de  meia  logoa a  O.  N.  O., 
se  acha  outra  fazenda  alias  um  pequeno  arrayal,  a  que  chamão 
o  Quitongo,  onde  habitam  doze  moradores  ou  casaes,  com  suas 
casjLS  de  palha  o  entro  ellas  quatro  de  telha,  e  nos  seus  arre- 
dores ha  quantidade  do  Coqueiros  o  arvores  de  espinho  ;  estes 
moradores  plantam  algodões  o  manlíocas  para  o  seu  gasto, 
porém,  o  seu  maior  trafico  6  o  da  pescaria,  deíVonte  da  mesma 
distancia  se  acha  da  parto  do  Sul,  outra  fazenda  que  chamam 
Capuróba  onde  rezidem  quatro  moradores:  um  delles  ó  opulento, 
tem  famoso  Coqueiral  o  boa  casa  de  tidha,  e  todos  os  quatro  pro- 
porcionadamente plantam  muitas  mandiocas,  o  neste  lugar  i-ão 
as  torras  boas  e  produzem  toda  a  qualidade  de  mantimentos;  da 
parte  do  Sul,  desio  a  barra  att^  esta  fazeuda,  se  acham  deus 
kiachoá  grandes :  o  primoir<)  na  sua  entrada  terá  trinta  braças 
de  iarjLCo  o  este  lhe  chamam  Pernambuco,  o  o  segimdo,  lhe 
chamam  Riacho  de  António  Gomes  e  ê  menor;  por  ellcs  ambos  se 
fazem  grossas  po.'.cariii3,  mas  não  dão  matéria  a  descrever  cousa 
alguma,  porque  ambos  acabam  entro  mangues  e  a  pouca  dis- 
tancia. 

Do  referido  sitio  do  Quitongo  para  cima,  ao  mesmo  rumo  do 
O.  N.  O.  da  parto  do  Norte,  distancia  do  meia  légua,  se  acha  a 
Ponta  do  Dendé,  entrada  do  terreno  da  Vil  la  do  Caravellas,  cujo 
lugar  tem  dous  moradores  com  grandes  coqueiraes  e  boas  casas, 
daqui  corre  o  assou  tj  da  Vi  Ha  a  qual  está  fundada  NB-SE,  com- 
posta de  três  ruas  o  quatro  travessas:  a  primeira  chamada  da 
Uibeira  na  entrada  da  Villa,  so  compõe  de  dezoito  moradas  de 
casas  que  fazem  frente  a  N.  O.,  desta  primeira  travessa  á  se- 
gunda, chamada  de  Josó  Corrêa,  dista  50  braças  e  da  segunda  á 
terceira,  chamada  do  conselho,  ha  outra  tanta  distancia;  e  desta 
â  quarta,  chamada  da  Olaria;  fim  da  Villa,  tom' a  mesma  dis- 
torneia:  esta  ultima  travessa  faz  frente  a  S.  E.  e  nella  ha  dese- 
seis  moradas  do  casàs,  e  nos  fundos  das  mesmas  ] olhando  para 
N.  O.  se  acham  quatro  moradas  do  casas,  querendo-se  assim  for- 
malisar  outra  travessa. 

AS  ruas  direitas  são  três;  a  primeira  chamada  com  o  mesmo 
apelido  de  direita  chegada  a  margom  do  rio,  a  segunda,  a  rua 
do  moio,  e  a  tercoira  a  rua  do  campo,  todas  na  distancia  de  120 
palmos,  excepto  a  largura  das  ruas  que  sam  de  30  palmos. 

Na  direita  se  acham  124  moradas  de  casas  com  fronte  a 
N.  E,  entre  eilas  são  quatro  de  sobrado,  destas  estão  três  entro 
a  segunia  o  terceira  travessa,  o  ã  quarta  íica  chegada  a  quarta 
travessa  ;  nos  funios  dus  casas  desta  rua  da  parte  do  mar,  se 
acham  35  casas  com  frente  para  o  mesmo,  e  ainda  se  acham 
37  chãos  devoluto. 

A  rua  do  meio  ó  composta  de  125  casas  por  uma  e  outra 
parte  com  oito  chãos  devolutj  entre  a  primeira  o  a  segunda 
travessa.  A  rua  do  Campo  so  cumpõo  de  88  moradas  de  casas 
da  quarta  travessa  até  a  segunda,  e  desta  até  a  primeira  se 
acham  todos  os  chãos  devolutos. 

A  Casa  da  Camará  ostâ  fundada  entre  a  primeira  e  segunda 
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rua,  com  freiitd  d  M.  O,  flcanílo  om  linha  reoti  com  a  torcoira 
travessa  e  com  IVento  a  dita  casa  so  acha  fundada  a  Igreja  Matriz 
com  o  frontespicío  a  S.  tí,  o  com  o  espaço  de  quinze  braças  do 
terreno,  sendo  o  seu  Adro  do  dez. 

O  Pelourinho  ostá  plinta  Jo  no  principia  da  rua  do  Meio,  o 
cm  cruzilhada  da  primeira  travessa  chamada  da  Ribeir.i . 

A  largura  deste  rio  ou  braço  de  mar  defronte  da  Villa,  é  a 
mesma  que  tem  na  barita  o  mesmo  fundo ;  porém  ali  B-a-0  oom 
a  naesina  Villa  se  reparte  em  quatro  booainas  ou  rios;  o  primeiro 
fica  da  parto  do  Sul  o  demora  da  Villa  a  rumo  do  O,  e  correndo 
este  ao  S.  vai  saliir  á  barra  de  Villa  Viçosa  jà  dita,  o  por  elle 
navegam  Sumarias  carregadas  de  uma  para  outra  Villa.  O  ter- 
reno de  ambas  as  partes  sam  mangues,  com  alguns  intervalos 
de  pequenos  c-steiros,  pelos  quaes,  com  maró  cheia  entrao  osahem 
alguns  moradores,  que  por  ali  teem  roças  o  habitam,  cujos  sítios 
não  se  avistam  do  rio  por  ficarem  encobertos  dos  mangues,  que 
vam  sempre  dianteiros  á  terr.i  enchuta. 

A  esta  entrada  do  rio  cliamam  Booca  da  Tapóra.  O  segundo 
braço  ou  rio  fica  da  parte  da  mesma  Villa,  arredado  delia  dis- 
tancia do  um  ttro  de'  arcabuz,  cuja  entrada  apelidão—Bocca  do 
Macaco—,  o  qual  segue  a  N.  E.  até  a  distancia  de  duas  legoas» 
analisando  em  um  campo  onde  forma  pequena  cachoeira,  pelo 
encontro  de  pedras  do  qualidade  fraca  ou  mole,  peias  quaes 
corre  pouca  porção  d'agua  que  dimana  de  brejos,  e  por  esta  ca- 
choeira se  passa  a  cava  lio  do  uma  para  outra  4)arte,  som  o 
menor  oncomodo. 

Na  margem  deste  rio  da  parte  de  S.  E.  em  meia  distancia 
dello,  se  acha  um  morador  com  sua  fazenda  de  canas e  engenhoca 
com  íambique  destilando  aírua-anlento  :  defronte  da  dita  fa- 
zenda est:!  uma  Ribeira  que  chamam  Bica— por  cibír  do  alto, 
em  a  qual  fdzem  arruada  as  embarcações,  a  bojca  deste  rio  tem 
delar^o  cincoonta  braças  o  do  fundo  trez. 

A  terceira  bocaina  ostá  em  distanci  i  de  moia  lego^  a  O.  da 
Villa,  o  chamim  a  sui  entrada  Bocca  da  Pi(idóba,o  qual  Rio 
segue  a  N.  O.  até  a  distancia  de  duas  e  meia  léguas,  e  flnalísa 
em  um  limitado  ribeiro  que  nasce  do  brejos  ;  o  seu  terreno  por 
ambas  as  margens  sã-j  mangues,  mas  tambim  ha  muitos  riachos 
e  esteiros,  que  eatranhando-so  pelos  mesmos  vão  ter  á  terra 
enchuta,  dos  quaos  se  sorvem  os  moradores  afazondados  por  este 
rio,  para  chegarem  com  raaró  eh  ia  aos  seus  portos,  o  botarem 
seus  mantimentos  ou  lavouras  para  fora,  sendo  o  maior  traâco 
6  occupaçSo  delles  a  agricultura  da  mandioca.  A  booca  deste  rio 
tem  a  mesma  largura  qu^  se  acha  no  rio  do  Macaco,  porém  o 
seu  fundo  não  passa  de  doze  palmos. 

A  quarta  e  ultima  b  )caina  fíca  na  mesma  distancia  desta 
que  fica  dita,  e  lhe  chamam  Tuquary,  cuja  entrada  ú  a  rumo  O. 
S.  O.  e  segue  até  o  sou  flm  distancia  de  cinco  loíroas,  e  nelie 
concorrem  os  mesmos  paralellos  do  antecedente.  Também  éde 
notar  que  todos  os  lavradores  liâbitantes  desta  Villa,  trabalham 
nis  suas  roças  pnla  terra  dentro,  longo  do  porto  de  embarque 
pma  o  duas  leiloas  de  distancia,  conduzindo  suas  farinhas*  e  mais 
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effeitofl  da  lavoura  em  oavallog,  e  descarregando  em  tolhas  (^ue 
conservam  nos  portos,  para  d'ali  lhes  darem  extracção,  em  cujas 
oonducções  ha  grande  detrimento  e  alguns  prejuízos. 

Advirto  que  todo  o  terreno  desde  a  barra  desta  Villa  até  os 
fios  de  todos  os  seus  rios,  e  quando  se  tem  descoberto  e  vadiado 
pdlo  centro  das  respectivas  matas,  e  todos  os  espaços  da  terra 
não  consta  de  monte  algum,  mas  tudo  plano  e  razo  e  igualmente 
o  terreno  da  Villa,  6  da  mesma  forma  assentada  em  planície 
raza  muito  aprazível,  pelas  boas  vistas  de  campo  e  largo  rio  ou 
braço  de  mar  como  fica  dito,  o  qual  é  com  os  demais  que  delie 
se  formam  salgados  até  o  seus  fiiu,  com  enchente  e  vazante  de 
marés,  sem  nelles  haver  inundações  em  tempo  algum « 

CONTINUAÇÃO  DA.  COSTA 

Da  referida  ponta  da  bahia  para  o  Norte  está  o  Rio  Haocé  na 
distancia  de  quatro  legoas,  e  na  sua  margem  do  Norte  se  acha 
Aindada  a  Villa  de  S.  Bernardo  de  Alcobaça;  e  sua  barra  con- 
serva o  íaodo  de  doze  a  quatorze  palmos  de  marés  vivas,  nella 
tem  entrada  aumacas  grandes  por  ser  pequeno  o  seu  bajico, 
sendo  a  sua  entrada  a  O.  S.  O.  direito  a  um  riacho,  que  logo  se 
Yèsahe  de  dentro  os  mangues,  o  qual  chamam  Ponta  do  Sobrado, 
e  fio^  esta  da  p^^rte  do  Sul  do  mesmo  rio.  O  terreno  da  Costa 
desde  a  ponta  da  Bahia  até  ao  dito  rio,  é  praia  de  arêa  limpa, 
e  do  cômoro  delia  para  o  centro  ha  mata  escura  e  terras  boas 
para  todas  as  lavouras,  cujas  mattas  comprehendem  distancia 
de  meia  legoa,  depoiíi  da  qual  acaba  em  campo  e  brejos  dilatados. 

A  villa  de  Alcobaça  ô  assentada  entro  a  margem  do  dito  rio 
e  a  Costa  do  mar,  que  não  terã  mais  distancia  que  trezentos 
cincoenta  palmos,  lugar  este  aprazível  4  vista,  porém  ínsuffl- 
ciente  pai*a  fundar  uma  Villa,  porque  a  corrente  do  rio  destróo 
o  cômoro  do  seu  terrono,  sem  alguma  resistência  por  ser  arêa 
solta,  pelo  que  hoje  se  vê  tão  vazio  o  mosmo  rio,  que  ameaça 
breve  ruina  de  toda  a  Villa. 

Bsta  se  acha  formalisada  com  trez  ruas,  que  correm  de  £. 
a  O.,  sem  configura^  de  travessas,  mais  que  onde  findam  as 
ditas  ruas  da  parte  da  Costa,  e  bem  no  cômoro  delia  onde  tem 
um  cordão  de  casas  N— S,  com  quatro  de  telha  somente,  e  para 
compor  o  terreno  das  trez  ruas,  reatam  quatorze  chãos  devo- 
luto na  dita  travessa. 

A  primeira  rua  chamam— direita— e  é  composta  de  vinte 
trez  casas  de  telhas  e  duas  de  palha,  com  dozesseis  chãos  devo- 
luto ;  a  segunda  chamam  do— meio^com  cinco  casas  de  telha  o 
treze  chãos  de  voluto  ;  a  terceira  rua— do  fogo— composta  com- 
trese  casas  de  telha,  e  onze  de  palha,  e  ha  dezoito  chãos  devo- 
luto.—A  largara  que  tem  da  primeira  rua  ã  terceira,  ô  corres- 
pondente ao  comprimento  delias,  pelo  estar  a  dita  Villa  forma- 
lizada em  quadro.  Nos  fundos  da  terceira  rua,  em  meia  distancia, 
se  acham  doze  casas  de  índios*  feitas  do  palha,  fora  do  alinha- 
mento e  boa  ordem  que  se  deve  praticar,  cujas  seguem  uii^a 
desordenada  rua  de  N.  S, 
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A  Igreja  Matriz  é  uma  pequena  e  mal  concertada  choupana, 
ema  qual  com  fatal  indecencia  se  celebra  o  tremendo  sacrificio 
da  Missa  ;  não  sei  bem  entender  a  cansa  ou  razão  porque  se 
acha  semelhante  indecencia  nesta  Vilia,  mas  atrevo-me  a  com- 
jecturar  que  proceda  da  pouca  sufflciencia  do  lugar  em  que  se 
fundou  a  Vilia  pois,  as  continuadas  inundações  do  rio,  o  o  quanto 
desfaz  este  em  levar  as  soltas  arêas  do  sen  terreno,  annuncia  a 
pouca  subsistência  delle  ;  motivo  esto  que  me  deixa  capacitado, 
que  não  só  receiam  aquelles  habitantes  faz^r  boas  casAS  para 
suas  moradas,  mas  nem  se  animara  a  concorrer  para  a  factura 
de  uma  Matriz  mais  sumptuosa,  havendo  sera  duvida  moradores 
com  deliberação,  e  forças  para  fundamentarem  com  magnifi- 
cência .uma  e  outra  cousa  ;  a  dita  Igreja  Matriz  ostíl  fundada 
na  frente  da  rua  do  meio  bem  junta  ao  i  io,  e  com  a  porta  prin- 
cipal para  B. 

A  cadeia  se  acha  no  fim  da  mesma  rua  do  meio,com  a  frente 
para  O., mas  só  tem  a  cobertura  de  telha,  não  tem  portas,  esem 
mais  formalidade  de  prisão  senão  um  tronco  de  madeira  ;  e  de- 
fronte delia  está  levantado  ó  pelourinho  também  de  pão.  A  casa 
da  Gamara  é  no  alinhamento  da  primeira  rua,  sem  distinc<;ão 
das  outras  e  nem  alguma  diíferença,  e  é  contada  no  numero  das 
ca^as  particulares. 

A  Vilia  fica  pouco  distante  da  barra,  e  o  Rio  segue  a  rumo 
de  O.,  distancia  de  duas  legoas,  até  o  lugar  que  chamam  —  a 
Passagem — onde  formalisando  um  grande  circulo,  ó  atalhado 
com  uma  vala  feita  pelos  moradores  e  a  custa  dos  mesmos,  cuja 
entra  pela  margem  do  norte  e  sabe  no  fim  do  circulo  <Jito,  ata- 
Ihando-sc  pelo  breve  espaço  de  braças,  o  rodeio  do  Rio  distancia 
de  legoas. 

Também  se  acha  antes  de  chegar  á  dita  passagem,  e  em 
meia  distancia  que  ha  para  se  chegar  a  ella,  um  riacho  da  mesma 
parte  do  Norte  que  chamam  Itanhetinga,  o  qual  segue  sempiea 
rumo  de  O.  N.  O.  até  a  distancia  de  trez  legoas,  onde  se  desen- 
tranha dentro  uns  outeiros.  Este  riacho  ó  navegável  em  toda  a 
dita  distancia,  e  sua  agua  6  doce  e  bôa,da  qual  tomam  os  mora- 
dores da  Vilia  para  beberem,  por  ser  péssima  a  que  ha  nella  em 
alguns  poços. 

O  terreno  das  margens  do  rio,  desde  a  vilia  atô  ao  dito 
lijgar  da  passagem  tudo  6  mangues— guachumas—e  brejaes,  se 
bem  da  parto  do  Sul  tem  por  dentro  alguns  cômoros  enclmtos, 
pelofl  quáes  plant?.m  alguns  moradores  da  Vilia  suas  roças  de 
mandiocas,  formando  postos  por  entre  os  mesmos  mangues  e 
bi'ejos,  com  grandes  inconvenientes. 

Da  referida  passagem  entrando  pela  vala  e  sahindo  ao  rio. 
segue  este  o  mesmo  rumo  ;  e  na  distancia  do  légua  e  meia  se 
acha  a  fhzenda  chamada  do  —  Limoeiro  —  sita  da  parte  do 
Norte,  onde  ha  porto  de  fabricar  e  construir  embarcações,  e  todas 
as  que  carregara  nesta  vilia  vão  ancorar  ao  dito  porto.  O  ter- 
reno desta  fazenda  6  terra  alta  com  bem  direita  e  dilatadíssima 
planície,  do  alegre  e  deleitavel  vista,  lugar  este  bem  sufUclente 
para  nelle  se  fundar  a  vilia,  sobre  cuja  transfrrição  tem  havido 
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requerimentos  aos  ministros  da  oon^arca,  que  nada  tem  de- 
ferido. 

Da  fazenda  do  Limoeiro  para  oima  segue  o  rio  o  mesmo 
rumo,  e  na  distancia  do  duas  Icgoas  so  acha  a  fazenda  denomi^ 
nada  —  Ponte  do  Gentio  ^  em  a  qual  ha  fabricas  de  engenho 
de  assacar,  de  farinha,  de  mandioca  e  de  anil ;  aU^  este  lugar 
chejram  embarcações  a  carregar,  não  excedendo  a  10  palmos  de 
fundo ,  Nesta  mesma  Aizenda  se  aclia  assistindo  o  gentio  bár- 
baro, desde  que  alii  sahiram  de  paz  no  anno  de  17  até  ao  pre- 
sente, tendo  ido  alguns  á  sua  aldeã  nas  cachoeiras  do  rio  Mo- 
cury  o  voltado  outros,  mas  são  estes  Índios  tâo  acérrimos  na 
ooiosídade  que  pouco  ou  nada  trabalham,  o  só  cuidam  em  des- 
truir os  canaviaes^  roças  de  mandiocas,  e  todos  os  mais  le- 
gumes c  fruotasda  dita  fazenda,  e  chegando  a  matarem  quan- 
tidade de  gado  com  que  so  teem  feito  perniciosos ;  mas  todo  este 
destroço  tem  tolerado  o  tolera  o  senhorio  da  fazenda,  por  en- 
tender que  conservar  paz  e  amiz;ide  com  simelhante  gente, 
e  por  este  meio  persuadil-os  ao  Christianismo,  ô  cousa  do 
agrado  deDeos  e  serviço  de  Sua  Alteza  Real. 

Desde  a  barra  atô  a  mencionada  faizenda  da  ponte,  conserva 
o  Rio  a  largura  de  um  tii*o  de  espingarda,  e  fundo  de  duas 
braças  com  pouca  differença  em  alguns  lugares,  e  daqui  para 
cima  vai  estreitando  e  segue  o  ramo  de  O  4"  — S.  O.  até  a  dis- 
tancia de  15  legoas,  sem  fazer  menção  das  pontas  e  enceadas, 
em  ci^a  distancia  se  encontra  a  primeira  cachoeira,  que  para  a 
subir  pucham-8e  as  canoas  á  mão  com  muito  trabalho,  e  passada 
esta  logo  se  encontram  mais  seis  pequenas,  que  sem  muito  de- 
trimento se  sobem  a  remos  e  varas,  o  passada  estas  a  pouca  dis- 
tancia se  encontra  uma  maior  ou  mais  alta,  pela  qual  se  não 
sobe  por  ser  dilatada  e  falta  d*agua,  e  só  por  estreitos  e  tor- 
cidos lugares  corre  v^iolenta,  pouca  por^  delia. 

O  terreno  de  uma  e  outra  pirte  deste  Rio,  dea^e  a  decla- 
rada passagem  até  á  primeira  cachoeira,  sam  terras  enchutas  e 
na  maior  parte  altas,  o  as  melhoros  que  se  podem  encontrar 
para  plantações  de  mandioca. 

CONTINUAÇÃO  DA  COSTA 

Da  barra  de  Itanheó  para  o  N.  pela  Costa,  é  bonita  praia  de 
arôa,  e  do  seu  cômoro  para  dentro  é  terra  raza  e  enchuta 
composta  de  matos,  em  parte  carrasquenhos  e  em  outros  altos, 
e  na  distancia  de  duas  legoas  se  acha  a  ponta  da  Qoaratlba, 
eee  apelida  at^sim  por  ter  B.  a  O,  um  recife  de  pedras  descoberto, 
ao  qual  dão  o  mesmo  apelido,  c  dista  da  terra  uma  légua,  que 
por  entre  elle  e  a  Costa  ha  canal  com  fund;>  de  duas  braças  e 
passam  Sumacas. 

Em  a  dita  ponta  do  Qoaratiba  so  acha  uma  Lagoa  pequena  a 
beirada  praia,  e  pela  sua  margem  nrratos  de  Goachuma  e  palha 
de  que  se  fazem  esteiras ;  desta  p;ira  o  N.  continda  a  mesma 
formação  de  praia  e  matos  como  fica  dito,  e  na  di8tanciade 


ARCIIIVO  DO  CX)\SELI10   ULTRAMARINO  265 

meia  legoa  se  encontra  uma  barrota,  precedida  de  uma  lagoa 
de  agua  salgada,  a  qual  foi  ba  25  annos  com  pouca  du vi. la, 
barra  do  rio  JucurH';i'i ;  a  toda  esta  distancia  acompanha  por 
fora  o  recife  da  Goaratiba. 

Desta  barrota  para  oN.  se  encontra  em  distancia  de  meia 
les^oa  a  nova  barra  do  dito  rio,  e  abi  no  cômoro  da  praia  se 
aclia  um  morador  com  criação  de  gado  vaocum,  nos  pastos  que 
ba  peta  margem  de  lagoa  hXé  a  Costa,  ainda  que  estreito  é 
excellente,  pois  se  \ê  bem  nutrida  a  criação.  Esta  dita  barra 
tem  seus  bancos ;  mas  sam  perto  do  mesmo  assento  do  rio,  e  os 
seus  pontaes  pouco  lançam  ao  mar,  o  sou  fundo  nas  marés  vivas 
oão  altêa  mais  de  1 1  at(^  12  palmos,  porém,  assim  mesmo  teem 
entrado  Sumacas  a  carrear  farinha,  a  sua  entrada  é  direito  a 
O. ;  nesta  altura  finalizam  as  paredes  dos  abrolhos  qoe  da  praia 
distam  quatro  legoas,  em  cuja  distancia  ha  canal  de  quatro 
braças  até  12,  já  mais  perto  as  ditas  paredes;  á  margem  se 
achará  a  altura  Latitude  17<»  2V  e  Longitude  344"  45*. 

Da  barra  para  cima,  um  quarto  de  legoa  da  parto  do  norte, 
está  fundada  a  villa  do  Nossa  Senhora  da  Purificação  com  o 
nome  do  Prado,  cujo  titulo  lhe  ó  próprio  por  estar  plantada  em 
campo  ameno  ;  fica  um  pouco  retirada  do  Rio,  com  formoso 
porto  de  alta  ribauceira  ae  arêa  branca,  e  longe  da  costa  do 
mar  á  distancia  acima  dita,  está  formada  com  três  ruas  que 
correm  E.  A.  O.,  com  o  comprimento  de  120  braças,  as  quaes 
flCíim  comprehendidas  no  espaço  de  100  braças  de  largura,  com 
a  praça  om  meio  do  quadro,  e  no  meio  delia  levantado  Pelou- 
rinho de  madeira. 

Coropõe-so  toda  a  villa  de  73  casas,  mas  só  19  de  telha  e 
destas  serve  umadecadôa.  A  Igreja  Matriz  é  nova,  ainda  que 
de  madeira  e  taipa  do  mão ;  está  vistosa  o  decente,  e  fundada 
no  fim  da  villa  da  parte  do  O.  com  o  frontespioio  para  E.;  o 
terreno  da  villa  ó  plano  e  campo  como  fica  dito,  o  qual  se  es- 
tende para  o  N.  e  para  O.,  distancia  de  uma  legoa,  onde  se 
acham  algumas  lagoas  de  agua  doce,  pelo  que  6  bom  criadouro 
de  gados.  • 

O  ancoradouro  das  embarcações  é  no  dito  porto  da  villa, 
onde  tem  fundo  de  duas  braças  N.  S.  com  a  mesma,  o  dahi  para 
cima  segue  o  Rio  o  rumo  de  O.  som  attonder  as  voltas ; 
distancia  do  uma  legoa  se  encontra  terra  alta  da  parte 
do  sui  a  borda  d*agua,  onde  estão  três  moradores  aOizendados 
com  fabricas  de  farinhas  de  mandiocas,  e  engenho  de  assucar;  e 
até  este  lugar  pela  mesma  parte  é  composta  a  margem  de 
mangues,  e  em  moio  da  dita  distancia  ha  da  parte  do  norte 
um  sitio  com  engenhoca  e  fabrica  de  destilar  agua-ardente,  e 
deste  sitio  se  vai  á  villa  por  terra  com  boa  estrada,  por  onde, 
andão  a  cavai  lo,  terras   virgens  e  boas. 

Da  dita  fazenda  das  fubricas  de  farinha  e  assucar,  para 
cima»  segue  o  Rio  a  rumo  de  N.  O.  uma  legoa  até  o  riacho  da 
parte  do  norte,  e  dei  los  se  vê  da  mesma  parte  torras  altas  com 
campo  que  se  estendem  procurando  a  villa,  e  neste  riaclu)  se 
acha  um  morador  qun  da  dita  parte  do  norte  lavra  mandiocas 
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e  canas,  e  om  toda  a  dita  villa  í^am  boas  as  terras  pai*a  toda  a 
qualidade  de  plantações,  se  bem  sujeitas  as  grandes  inundações 
por  serem  vargens ;  o  rio  at(^  este  Ingar  conserva  a  largura  de 
40  braças,  pouco  mais  ou  menos,  ftmdo  bastante  e  pouco  cor- 
rente. 

Do  dito  riacho  para  oima  segue,  á  distancia  de  duas  o  meia 
legoas,  até  ao  sitio  chamado  Qoaranhée  a  rumo  de  O .  sem  nt- 
tender  ás  voltas  em  cujo  sitio  se  teem  construído  embarcações, 
e  nelle  ha  muitas  arvores-do  espinho  plantadas  pelos  iodios 
moradores;  deste  lugar  se  vai  por  terra  a  villa,  e  o  caminho 
atalha  muito  a  distancia  do  rio,  o  terreno  por  ambas  as  mar- 
gens sam  vargens,  com  as  mesmas  qualidades  ditas,  e  a  corrente 
e  fundo  do  rio  é  igual  ao  que  está  dito. 

Deste  sitio  do  Goaranhée  para  cima,  segue  ao  mesmo  rumo 
duas  legoas,  em  cuja  distancia  se  encontra  da  parte  do  norte 
terra  alta  de  Outeiro,  a  que  se  dá  o  nome  de  S.  António,  e 
este  sitio  é  o  ultimo  dos  moraúores,  e  as  terras  sam  próprias 
para  mandiocas. 

Deste  outeiro  de  S.  António  para  cima,  segue  o  Rio 
o  rumo  de  O.  duas  e  meia  legoas  até  onde  se  reparte  om 
dous,  e  atô  aqui  conserva  o  mesmo  fundo  e  largura  e  fraca 
corrente  ;  as  terras  de  ambas  as  partes  sam  boas  para  man- 
diocas, e  ha  legares  para  a  situar  e  Aindar  fozendas  de  con- 
veniência. Desta  repartição  seguindo  pelo  rio  do  N,  por  ser  o 
maior,  e  caminha  a  rumo  de  O.  N.  O.,  distancia  de  oito  legoas, 
se  encontram  as  primeiras  serras  que  chamam  de  Juão  de  Leão, 
arredadas  da  margem  meia  legoa  com  pouca  duvida ;  em  meio 
da  dita  distancia  do  rio  se  acha,  da  parte  do  norte,  um  ribeirão 
que  desentranha  das  mesmas  terras  ;  o  terreno  de  uma  e  outra 
parte  do  Rio  sam  boas  matas,  e  também  descobre  boas  malhadas 
de  campo  nativo,  e  bom  para  criar  gado  :  o  Rio  desembaraçado  o 
de  fraca  corrente,  cora  fundo  capaz  de  navegar  embarcações  do 
boa  carga. 

Das  serras  de  João  da  Leão  para  cima,  segue  o  rio  o  mesmo 
rumo  de  O.  N.  O,  quatro  Igoas,  ató  encontrar-se  a  primeira  ca- 
choeira, que  para  se  subirem  pucharão-so  as*  canoas  a  mão ; 
neste  lugar  chega  a  borda  dagua  uma  alta  serra,  a  qual  se  iho 
chamou  do  Sancto  André  por  se  chegar  a  este  sitio  em  o  dia  do 
dito  Sancto,  por  cima  da  sua  planície  ha  um  grande  campo  em 

3 lie  se  pôz  fogo,  e  nesta  acção  se  encontrarão  sep:undas  estradas 
o  gentio  bárbaro.  Desta  cachoeira  para  cima  èontinuam 
outras,  ou  bancos  a  broves  distanciai,  até  que  se  chega  onde  en- 
contrando a  dita  serra  do  N.  com  outra  do  S.  com  altas  pe- 
dreiras, e  formando  uma  cachoeira  dilatada  com  regatos  de 
pouca  agua,  esem  forma  de  onal,  do  modo  algum  foi  possível 
passar  adiante,  e  para  chegar  a  esto  logar  foi  excessivo  o  tra- 
balho, de  fazer  sul)ir  infinidade  de  bancos  oom  as  canoas  pu- 
chadas  as  mãos,  distancia  do  cinco  legoas  a  O.  N.  O. 

Deste  logar  para  cima  por  falta  de  navegação,  foi  averi- 
go^do  por  terra  um  espaço,  e  subindo-se  á  serra  se  observou 
seguir  o  rio  a  rumo  de  O.,  e  também  a  boa  distancia  se  vê  uma 
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graade  serra  que  oorro  N.  S.  o  sobre  ella  se  divulga  um  objecto 
branco.  Nada  mais  se  pôde  noticiar  deste  Rio  que  neste  io^ar  o 
dou  por  findo,  por  ser  totalmente  mnavegavel  do  encontro  das 
serras  para  cima  ;  só  assim  atrevo-me  a  dizer  uraa  suposição 
rainha,  que  inílro  ser  esto  rio  nascido  do  Rio  Orande  de  Rel- 
monto  ;  c  a  razão  é  por  ver  que  este  se  inclina  sempre  ao  Norte, 
e  ser  informado  por  pessoas  verdadeiras  e  que  occularmonte 
teem  observado,  que  o  dito  Rio  Grande  segue  ao  Sul  em  todo  o 
espaço  que  tom  silo  vadeado,  e  não  pouco,  e  também  além  de 
que  ser  superabundante  em  aguas  e  de  soberba  cor  rente*  pelo  que 
pretendo  no  seu  descobrimento  examinar  com  mais  individuação 
a  margem  do  sul,   afim  de  alcançar  se  procede,  ou  desen- 

fanar-me  ;  está  a  dita  cachoeira  que  se  não  passa,  na  lattitude 
:•—  27,  3»  N  — "  26,  "    17  —  1,  e  longitude  344»  —  45',  ''  1  — 
27,  343  —  18. 

O  braço  de  rio  que  segue  ao  Sul  tem  as  mesmas  ooníVonta- 
ções,  e  só  com  a  differença  de  serem  mais  baixas  as  suas  margens, 
sujeitas  ás  pequenas  cheias  as  innundarem. 

CONTINUAÇÃO  DA  COSTA 

Desta  barra  para  o  Norte  quatro  legoas,  se  encontra  um  Ri- 
acho que  desagôa  no  mar  ao  qual  chamam  Japará,  e  so  passa  a 
vão  de  maré  vazia ;  este  entranhando-so  a  O.  ó  navegável  até  a 
distancia  de  duas  legoas  com  boas  matas  pelas  suas  margens* 
nas  quaos  fazem  muitas  cânôàs  os  moradores  da  Villa  do  Prado.  O 
terreno  desde  esta  até  ao  dito  riacho  pela  costa  é  bonita  praia, 
e  pelo  cômoro  matos  altos,  e  cm  distancia  de  uma  legoa  princi- 
piam barreiras— Ponta  das  barreiras— »)a8tantomento  Íngremes, 
do  cores  vermelhas  o  branca  e  algumas  manchas  azues,  om 
cujas  bate  ou  cho^^a  o  mar,  e  por  quebradas  da  mesma  correm 
diminutos  regatos  dagua  doce  e  bem  clara,  e  compõe-so  a  sua 
planície  de  matos  carrasquenhoí,  e  ellas  acompanham  as  três 
legoas  ató incluir  adita  distancia.  O  Riacho  Japará  para  o  N. 
distancia  de  duas  legoas  ;  esta  o  pontal  de  Comixatiba  —Comi- 
xatiba  -«  onde  se  acha  uma  casa  de  telha,  e  duas  de  pallias  com 
mora  lures  indios,  e  neste  legar  se  aposentam  para  pernoitar  os 
Ministros  e  viajantes;  ao  chegar  ao  dit)  pontal  se  encontra  um 
corgo,  ou  pequeno  riacho  que  chamam  de  Ouro,  parece  que  por 
ser  muito  loura  a  sua  arêa  ;  o  seu  terreno  é  mata  virgem  até 
ao  cômoro  da  praia  e  bôas  t  )rras  para  fundar  interessantc^s  fa- 
bricas de  agricultura  e  madeiras  ;  a  toda  esta  distancia  acom- 
f>anha  por  mar  um  recife  razo,  oue  com  maré  vazia  descobre 
oní<e  da  Costa  um  tiro  de  pedreiro  ;  neste  recife  fizeram  os  fra- 
cezes  ou  holandezes  uma  Gamlôa  de  pedra,  com  muitos  o  bem 
formados  enganos  para  apanhar  peixe,  cuja  sendo  fabricada  era 
tempos  tão  antigos,  ainda  hoje  bem  mostra  foi  obra  muito 
perfeíti,  pjis  mesmo  entupida  de  arêa  como  se  aciía,  fica  peixe 
algumas  vezes  om  seus  enganos. 

Deste  pontal  de  Comixatiba  para  o  N.  uma  legoa,  se  en- 
c  mtra  um  Riaciío  que  lhe  chamam  do  peUe  —  Rio  do  peij^e  —  o 
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qual  80  oniraDha  a  O.  melhor  do  seis  legoaa  demore  âsirelto, 
porém,  capaz  do  admittir  navegação  de  canoas  ;  o  soií  tér^etIO 
por  ambas  as  margens  sam  terras  oxcellootes  para  mandiocas, 
canas  e  raalR  plantações,  nessj  lugar  forma  a  costa  boa  enseada 
o  por  fora  recife,  &  sombra  do  qual  se  pode  fundear  e  carregar 
embarcações. 

Desto  Rio  do  peixe  para  o  N.,  distancia  do  legoa  e  moía,  se 
encontra  o  Rio  Cain,  o  qual  ó  do  pouca  largura,  porém  dn 
tanta corronto,  que  tem  levado  homens  por  etle  fora  âtè  ao  mar^ 
sem  lhes  valor  saber  nadar  ;  nelle  com  maré  baizamar  se 
passa  a  váo  com  muito  tempo  ;  este  Rio  é  navegável  por  elle 
acima  dous  dias  do  viagem  puchada,  c  ha  abundante  peixe 
de  agua  doce. 

O  seu  terreno  por  ambas  as  margens  tem  boas  matas  e 
terras  próprias  para  todas  as  plantações ;  esta  sobredita  dis- 
tanoia  não  se  caminha  pela  praia,  por  ser  esta  de  barreiras  e 
pedreiras  em  que  sempre  bate  o  mar,  cujas  barreiras  sara  de 
barro  vermelho  —  branco—  e  amarello,  e  bastantemonto  altas 
pela  que  ha  estrada  por  dentro,  o  a  sua  entrada  6  a  principio  da 
referida  distancia,  subindo  uma  ladeira  —  Ladeira  de  Imbes- 
suaba  —  tão  Íngreme  que  não  é  possível  subir  montado  a  ca- 
vallo,  o  tem  o  nome  de  Imbessuaba,  trepada  a  qual  segue  por 
campo  raso  até  o  dito  Cain. 

Deste  Rio  para  o  N.  duas  legoas  em  distancia,  está  a  ponta 
de  Corumbáo  que  fica— E— O— com  o  Monte  Paschoal  e  na  altura 
a  de  17<*  lattitudo;  á  margem  desta  dita  ponta  forma  a  Costa  ao  S. 
delia  uma  bellissima  enseada,  onde  ancoram  embarcações  a 
abrigar-so  das  tempestades,  pois  faz  reparo  ao  maior  numero 
do  ventos  ;  por  fora  ha  grando  recife  do  pedras  que  chamam 
Itacolomins,  e  o  íim  delle  distada  Costa  legoa  e  moía<  cujo  re- 
cife, também  serve  de  reparo  ao  mar,  pelo  que  se  conservam  as 
embarciçõcs  nesta  ense.dacjmo  em  rio  manso  ;  por  torra  dos 
Itacolomins  também  ha  canal  de  navegação  da  Costa,  havendo 
bom  pratico.  O  terreno  da  distancia  sobredita  sam  barreii*as 
das  mesmas  cores  jd  em  outras  declaradas  e  acompanham  uma 
legoa,  e  da  outra  ô  mata  virgem  que  vem  até  o  Cômoro  da 
praia,  e  terras  boas  para  plantações,  e  nesta  ultima  distancia  ó  a 
dita  praia  lisa  o  boa  até  a  ponta  já  annunciada  ;  desta  para  o 
N.  uma  logca  se  encontra  o  Rio  Corumbáo,  a  sua  barra  só 
serve  para  canoas  e  nella  se  entra  a  O  — S  —  O—,  e  depois 
segue  a  S.  até  a  dita  ponta  da  Costa  que  se  lhe  dà  o  mesmo 
nome,  e  até  este  logar  acompanha  peli  parte  de  E  —  entro  a 
sua  margem  e  o  Cômoro  da  praia,  uma  formalidade  de  Campo 
com  a  largura  de  um  tiro  de  arcabuz,  e  pela  parte  de  O  —  é 
mangues  o  estes,  destes  legares  para  cima,  compõem  ambas  as 
margens  até  a  dist'\ncia  de  uma  legoa  ao  mesmo  rumo,  onde 
findamos  mangues,  e  dahi  para  cima  segue  a  S— O  oito  legoas; 
o  seu  terreno  da  parte  do  n.  mostra  campos  o  matas,  e  de  S. 
boas  terras  p  ira  todas  as  plantações,  e  tao  próprias  para  canas 
que  entres  g {'andes  matos  se  conservam  canaviaes,  com  canas 
de  formidável  gmncleza,  cujos  deixaram  os   Índios  quo  neste 
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lugar  eslivoram  aldeados,  donde  os  removeu  o  Ministro  José  Xa- 
vier Machado  para  a  Villa  do  Prado,  para  se  aproveitarem  de 
melhor  commercio  e  civilizarem.  Dos  ditos  canaviais  para 
cima  segue  o  rumo  de  O.  S.  O  —  novo  legoas  ató  a  primeira 
Cachoeira  desta»  para  diante  não  passam  canoas,  o  tcrrono  de 
ambas  as  margens  sam  matas  virgens  e  boas  torras  :  e  o  Rio 
desde  a  barra  ató  a  dita  Cachoeira  ó  navegável  ainda  que  es* 
treito,  e  nello  fazem  os  moradores  Villas  vizinhas,  grandes  pes- 
carias de  bom  peixe. 

Deste  Rio  para  o  N.,  distancia  de  duas  legoas.  ostd  outro 
que  chamam  Cramenuaá  ;  sua  barra  é  baixa  que  do  maré  vazia 
se  passa  a  vâo,  porém,  o  Rio  é  mais  fundo  o  a  corrente  pouca*, 
da  dita  barra  segue  ao  S.  O  duas  milhas,  e  no  Hm  dessa  dis- 
tancia se  acha  na  parte  de  fc)  —  seis  cabanas  de  palha,  e  ahi 
residem  seis  casaos  do  Índios  ddS  jurisdições  da  Villa  do  Tran- 
coso ;  deste  sítio  para  diante  segue  o  Rio  o  mesmo  rumo  dis- 
tancia de  nove  logoas,  onde  se  encontram  bamborraes  em  que 
finda,  o  nsio  passam  canoas  nem  corre  agua  ;  o  seu  terreno  por 
ambajs  as  margens  sam  turras  boas  para  plantações,  o  ter- 
reno na  Costa  na  distancia  sobre  dita  é  campo  nativo  e  se 
estende  uma  legoa  para  O  e  a  praia  é  do  areia  branca. 

Da  barra  de  Cramenuaá  para  o  N.  distancia  de  quatro 
legoas,  se  encontra  o  Rio  do  Frade  ;  sua  barra,  cm  marés  viva*? 
tem  nove  e  dez  pi  Imos  de  fundo,  e  nella  se  pôde  entrar  com 
embarcações  pequenas  como  já  tom  acontecido ;  o  seu  canal 
llca  N.  B— S.  O.  o  no  mesmo  rumo  segue  o  Rio  distancia  de  uma 
legoa,  e  as  margens  são  compostas  de  fracos  matos  o  cam- 
pestres, e  desta  distancia  em  diante  segue  a  rumo  de  N.  O 
outra  legoa  como  mesmo  fundo,  e  em  alguns  lugares  muito 
mais  de  dez  palmos;  o  na  dita  distancia  é  o  seu  terreno  pela 
parte  do  Sul  boas  matas,  e  pela  do  Norte  campo  ;  e  do  fim  da 
referida  distancia  segue  o  rumo  do  O  seis  legoas  até  ao  lu- 
gar que  chamam  Itapiquéra  com  outeiros  por  ambas  as 
margens,  dahi  segue  o  rumo  do  S.  s.  O.  oito  legoas  ató  ao 
ponto  chamado  de  Páo  Brazil:  o  terreno  nesta  distiincia  são 
vargens  enchutas,  e  boas  terras  de  matas  virgens ;  o  lugar 
do  dito  porto  é  terra  de  oiteiros,  o  dahi  para  cima  segue  a 
rumo  de  O.  S.  O.  seis  logoas,  até  um  riacho  estreito  que 
entra  ao  N.  com  bom  fund j  para  navegarem  canoas,  ao  qual 
chamam  —  Entra  ambas  as  aguas  —  ;  o  terreno  do  ambas,  as 
partes  b^as  matas  e  torras  nobilisimas  para  plantações,  dahi 
para  cima  segue  o  mesmo  rumo  disiancia  de  sois  legoas,  onde 
se  enoontra  a  primeira  cachoeira  da  qual  se  não  passa  adi* 
ante  oom  c:inôas,  por  S3r  dilatada  com  grandes  pedreiras,  e  por 
entre  ellas  muitos  regatos  dagua,  qu3  sua  corrente  a  cada 
passo  tropeça;  o  terreno  de  ambas  as  margens  em  toãa  a 
dita  distancia,  são  terras  altas  e  boas  como  flca  dito.  O  ter- 
reno da  costa  desde  Cramenuaá  até  esta  barra,  são  bandeiras 
vermelhas,  amarellas  o  brancas,  e  uellas  bate  o  mar  de  maré 
oheia,  pelo  que  para  caminhar  esta  distancia  espera-se  a  va- 
zante ;  ainda  a«»sim  em  um  logar  chanaado  Juassèma  não  dã 
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passagem  pola  praia,  o  por  isso  ba  ostrada  por  cima  dessa  bar- 
reira, só  na  distancia  privada  que  não  é  grande:  ao  mar 
pouca  distancia  com  estas  barreiras  ha  recife,  e  baixos  do  pedras 
cobertas. 

Da  barra  deste  Rio  para  o  N.  trez  e  meia  legoas  se  en- 
contra o  Riacho  de  Trancoso,  —  nesta  distancia  é  a  praia  dos- 
ombaraçad  i  e  boa,  logo  do  seu  cômoro  principia  campo  ameno 
o  criador  ;  em  meia  distancia  ba  no  mesmo  e  perto  da  praia 
uma  casa  de  campo,  o  a  este  sitio  chamam  Itaquêna  e  terá 
de  largo  o  dito  campo  trez  quartos  de  légua,  e  nelle  apascentam 
alguma  criação  de  gado  vaccum,  e  para  elle  mudam  os  mo- 
radores do  Porto  Seguro  os  seus  gados,  quando  os  acham  to- 
cados nos  seus  pastos  ;  a  barra  e  entrada  do  dito  riacho  é  a 
N.  O.  a  jcujo  rumo  segue  cousa  de  um  tiro  de  peça,  e  dahi 
para  cima  segue  a  O.  S.  O.  distancia  de  trez  legoas  onde 
acaba. 

Este  insigniâcante  Riacho  tom  nome  proveniente  da  Vílla 
de  Trancoso,  que  se  acha  fundada  em  uma  sufficiente  planície 
de  outeiro,  arredado  da  costa  um  quarto  de  legoa,  cujo  Riacho 
passa  ao  pú  do  mesmo  outeiro,  que  fica  na  sua  margem  do 
Sul.  Esta  vilia  está  lançada  de  E.  a  O.,  ou  para  melhor  dizer, 
está.  com  pouc%  differença  da  formalidade  do  um  quadro,  cuja 
similhança  tenho  visto  em  todas  as  aldêas  da  direcção  dos  ez- 
tiuotos  Padros  Jesuitas.  Com  põe- se  o  quadro  de  sessenta  o 
duas  casas,  das  quaes  sam  quatorze  de  telha  e  as  mais  de 
palha  ;  o  Collegio  hqje  Igreja  Matriz  esta  logo  a  principio 
do  dito  quadro  da  parte  de  E.  o  com  o  frontespicio  a  O.  e 
arredado  vinte  e  cmco  braças  se  acha  firmado  o  Cruzeiro; 
no  fundo  da  villa  está  a  casa  da  Camará  que  ó  do  sobrado 
com  frente  a  E.,  e  arredado  vinte  braças  está  levantado  o 
Pelourinho  que  é  de  madeira  ;  tem  de  âmbito  a  praça  vazia  em 
seu  comprimento  cento  e  noventa  e  uma  braças,  e  de  largo 
trinta  e  sete  braças  de  oito  palmos:  do  accento  da  villa  para 
a  Costa  descabe  uma  ladeira  que  chega  á  beira-mar,  e  por 
ella  é  a  entrada  que  sahe  á  praia,  a  qual  atravessa  o  mencio- 
nado Riacho  sobre  ponte  de  madeira,  o  terreno  da  vill  i  e  seus 
arredores  é  campo  aprazível,  com  espaçosas  vistas  do  mesmo 
e  do  mar. 

Desta  para  o  N.  uma  milha  se  acha  um  Riacho  que  chamam 
Mugibura,  o  qual  entra  a  O.  S.  O.  distancia  de  uma  milha 
por  entre  mangues,  e  pela  parte  do  Norte  se  vê  uma  alta 
barreira  de  cores  vermelha  e  branca,  a  qu^l  toma  o  passo  da 
praia  pelo  que  ha  estrada  por  dentro,  e  ponte  de  madeira  no 
dito  Riacho  que  facilita  e  franqueia  o  commercio  da  Villa 
de  Porto-Seguro  com  a  de  Trancoso,  cuja  estrada  sabe  á  praia 
logo  que   finda  o  obstáculo  da  dita    bari*eira. 

O  referido  Riacho  continua  depois  da  milha  dita,  repartido 
em  doas  ;  o  braço  que  se;(ue  ao  N.  lhe  dão  o  nome  de  São 
João  de  Minas,  e  caminhando  distancia  de  sete  legoas  a  O. 
N.  O,  acaba  em  vertentes  nos  fuudos  das  roças  de  uma  fa- 
zenda dos  moradores  do  Porto  Seguro,  a  qual  chamam  Buraem ; 
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e  todo  o  terreno  por  ambas  as  partos  do  dito  S.  João  de  Minas, 
são  outeiros  biizos  com  miitiadis  de  campo  e  pequenas  matas. 
O  Riacho  que  ô  braço  do  Sul  segue  a  O.  S.  O.  distancia  de  oito 
legoas,  ondeacab\em  tremedal  e  tem  as  mesmas  confrontações, 
se  bem  na  terra  do  intermédio  se  acham  boas  matas  virgens, 
capazes  para  toda  planta.  Deste  para  o  N.  duas  milhas  se  en- 
contra outro  Riacho  que  chamam  taipe,  e  na  margem  do  Sul 
deste  sahe  á  praia  a  estrada,  que  já  ficou  dito  segue  por 
cima  das  barreiras,  que  tomam  o  passo  da  baixa-mar ;  o 
qual  Riacho  eutra  a  O .  distancia  de  trez  legoas  onde  se  acaba 
em  vertentes  da  terra,  e  o  seu  terreno  por  ambas  as  partes 
são  barreiras  vermelhas  e  brancas  ;  é  de  advertir  que  este  não 
admitte  alguma  navegação,  pois  é  tão  fraco  que  chega  a  ser 
entupido  |)elo  mar. 

Do  Taipe  para  o  Norte  distancia  de  quatro  milhas  tudo 
são  barreirai,  mas  dão  livre  passo  pela  praia,  e  a  ultima 
que  se  vê  no  fim  da  «iistaocia  alta,  fica  correspondente  a  uma 
boa  e  bem  paramentada  Capella  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda, 
a  qual  está  fundada  em  a  chapada  da  mesma  terra  alta  da 
dita  barreira,  demorando  deste  a  N.  O.  a  dita  Capella  e  o 
seu  frontespiojo  a  O.  o  ao  lado  do  sul  tem  uma  boa  casado 
romeiros ;  pela  distancia  da  Gosta  se  acha  em  meio  delia  uma 
casa  de  engenhoca,  com  trafico  de  fazer  agua-ardente  fundada 
entre  dous  outeiros,  eporalli  mesmo  sahe  um  regato  com 
b^a  agua. 

Da  dita  capella  para  o  N.  uma  legoase  encontra  o  rio  de 
Porto  Seguro,  e  toda  esta  distancia  acompanha  pelo  mar  e 
perto  a  costa  um  recife,  que  entre  elle  e  a  praia  navegam 
canoas  ;  o  terreno  é  composto  de  carrasquenho  e  escuro  mato 
da  ponta  da  terra  do  sul ;  desta  barra  sahe  um  recife  com  largura 
de  dez  até  doze  braças,  o  segue  ao  N.  distancia  de  um  quarto 
de  legoas  e  oom  resguardo  a  elle  se  entra  pelo  canal  da  barra 
da  dita  Villa  direito  a  rumo  do  O. ,  a  qual  está  na  latitude  del6"- 
40o  e  longitude  344°-45»  e  seu  fundo,  com  marés  vivas,  é  de  16  e  18 
palmos,  sem  embargo  de  ter  logo  fora  delia  seis  e  oito  braças; 
vencida  a  enirada  segue  o  rio  o  rumo  do  S.  O.,  acompanhado 
pela  parte  de  E.  com  o  dito  recife  e  de  O.  terra  firme,  isto  na 
distancia  que  já  fica  dito  tem  o  mesmo  reciíè  e  ficar  N.  S.  com  3 
pés  de  coqueiros  da  parte  do  N.  a  cujo  lugar  chamam  pontinha, 
onde  ha  algumas  casas  de  telha  e  estaleiros  de  oonstruir  lanchas 
de  pescarias,  negociaçào  de  que  mais  usam  os  moradores  desta 
Yilla ;  e  neste  mesmo  lugar  é  a  passagem  de  uma  para  outra 
parte  do  rio  para  o  que  ha  sempre  uma  boa  barca  do  Ck)nselho ; 
neste  lugar  tem  o  rio  150  braças  de  largo,  e  o  mesmo  fundo  da 
barra,  e  daqui  para  cima  segue  o  rumo  de  N.  O.  uma  milha, 
até  ao  AiTayal  com  o  nome  de  Marcos  á  borda  d*agua  onde  ha  o 
maior  commercio,  o  qual  se  estende  até  outro  lugar  que  chamam 
Pacata,  communicando-se  por  estrada  desde  a  pontinha  até  este 
Arrayal,  e  toda  a  distancia  com  casas  e  moradores,  porém  sem 
alinhamento  formal  em  meio  a  um  riacho  e  boa  ponte,  e  tem 
o  lugar  denominado  Marcos,  99  casas  de  telha,  e  o  lugar  do  Pa- 
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catá  que  é  UQi«io  a  este  tem  36  também  de  telba  ;  todo  o  dito 
terreno  ó  raso  e  delle  para  o  N.  vae  uma  estrada  até  á  Villa 
que  terá  uma  decima  de  legoa,  a  qual  sobe  uma  laieíra  o  no 
cimo  delia  se  conserva  uma  cruz,  que  chamam  de  S.  Pedro» 
onde  se  vó  a  O.  b9lla  quinta  com  cinco  moradas  de  casas  de 
telha,  e  desta  dita  cruz  principia  a  planice  em  que  está  fundada 
a  Villa.  Alóm  da  dita  estrada  ha  outras,  que  servem  do  entrada 
e  sabida  para  diíTerontos  lugares,  porém,  as  de  maior  commcrcio 
é  a  dita,  o  outra  que  vem  do  lugar  da  referida  pontinha,  ser- 
vindo ali  de  os||ída  á  praia  até  ílcar  B.  O.  com  a  ponta  do  re- 
cife da  barra,  MKhi  entra  o  caminho  a  O.  o  a  poucos  passos 
se  encontra  a  ladeira  que  chamam  do  collegio,  ao  qual  se  enca- 
minha esta  estrada  que  no  cimo  delia  está  o  dito  fundado,  o  ahi 
principia  a  mesma  Villa. 

Esta  se  acha  em  (órma  de  meio  quadro,  lançado  o  sou  maior 
compriraentu  N.  S. ;  a  primeira  rua  é  a  que  chamam  do  Collegio. 
cujo  odihcio  está  no  principio  da  parto  de  E.  á  I>eira  da  rocha, 
e  serve  de  aposentadoria  aos  ouvidores  da  Comarca,  e  desto 
segue  o  K.  O.  o  cordão  de  casas  pela  beiral  do  outeiro  todas  com 
frente  a  O.,  e  da  outra  parto  vae  outro  cordão  delias  cora  írentij 
a  E.,  for.nando  uma  larga  rua  que  não  tom  menos  de  sete 
braças,  e  se  estende  até  a  Mísoricordiat  distancia  de  1 .9  braças, 
comprehendendo  nesta  rua  o  numero  de  30  casas,  e  delias 
são  tros  de  sobrado,  e  vários  chãos  devolutos  de  ambas  as 
partes. 

Continua  a  mesma  rua  ao  mesmo  rumo,  porém,  com  o  titulo 
de  Misericórdia,  porque  se  acha  ali  fundado  o  seu  sanctuario 
ainda  que  sem  magniflcicncía,  mas  com  decência  fabricado ;  es- 
tende-se  esta  rua  distancia  de  84  braças,  purém,  só  com  cinco  de 
largo,  e  compõe-so  por  ambas  as  partes  cam  24  casas,  edestas  sam 
duas  do  sobrado  o  lia  da  mesma  forma  chãos  de  voiuto.  Continua 
a  mesma  rua  volteando  a  O.  na  forma  do  subredido  meio 
quadro,  e  S3  estende  na  distancia  de  l  iO  braças,  mas,  só  com 
quatro  do  largo,  o  compostx  de  ambas  as  partes  com  32  casas ; 
a  esta  volta  de  rua  dão  o  nomo  de  S.  Sebastião,  o  nolla  também 
ha  bastante  chão  de  voiuto.  Em  meia  distancia  desta  rua,  separa 
a  corda  das  casas,  a  sabida  de  uma  estrada  que  vae  ter  a  praia, 
a  qual  serve  para  os  viandantes  que  seguem  ao  norte,  e  da 
meia  distancia  da  dita  estrada  vae  outra  a  O.  nté  uma  fonte  de 
bellissima  agua  que  sahe  da  rocha ;  correspondente  a  dita  sepa- 
ração da  estrada,  ha  uma  travessa  também  lançada  N.  S.  com 
distancia  de  81  braças  e  de  largo  cinco,  composta  de  26  casas  por 
ambas  as  partes,  o  muitos  chãos  devoluto,  cuja  travessa  passa 
pelo  lado  da  Matriz. 

Ao  lado  da  Misericórdia  da  parte  de  O. ,  se  vê  um  largo  ter- 
reno onde  foi  a  antiga  Matriz,  e  deste  lugar  a  S.  O.  segue  uma 
curta  rua  composta  de  quinze  casas,  e  estas  com  pouca  regula- 
ridade. Pelo  lado  do  Sul  da  Matriz  se  estende  uma  rua  que 
chamam  Nova,  composta  de  18  casas  só  pelo  cordão  de  O.  no 
espaço  de  57  braças,  o  de  B.  nenhum  mais  que  a  figuração ;  é  de 
quatro  braças  de  largura  a  chamada  rua. 
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A  Igreja  Matriz  estÀ  fundada,  quasi  no  fim  da  rua  do  oo- 
legio  DO  centro  da  parte  de  O.,  pelo  que  forma  canto  o  cordão 
de  casas  da  dita  parte,  cuja  Igreja  tem  formosa  perspectiva  em 
seu  firontespicio,  e  sa  aclia  deceatemente  paramentada  ;  o  aea 
adro  é  um  i  bolla  praça  com  boa  vista  de  mar,  pela  abertura 
que  tem  no  cordão  de  ciaas  da  parte  da  rocha  ;  do  alto  mar  em 
grande  distancia  se  avista  o  frontespicio  deste  templo,  com 
muita  satisfação  dos  navegantes,  e  o  Ordgo  da  freguezia  é  N.  S. 
da  Pena. 

A  casa  da  Gamara  âca  a  parte  do  norte  com*  frentes  ao  sal  o 
leste,  uma  para  o  adro  da  igrejx  e  outra  cordeada  com  a  rua  do 
Colégio,  cuja  cam  igualmente  é  de  boa  perspectiva,  com  gran- 
des salas,  e  nassu^is  lojas  prizões  e  cadêas  ;  o  Peiouriaho  se  acha 
levantado  aa  rua  do  Culegio,  e  perto  do  mesmo.  Todo  o  tei*reno 
da  Vilia  é  uma  belia  planicie  de  outeiros  com  campo  que  terá 
de  circnmferencia  duas  legoas,  e  por  isso  tem  apraziveis  vistas 
delle,  e  do  mar.  No  lado  da  villa  da  parte  do  sal,  no  espaço 
que  se  acha  vazio,  delia  até  a  Cruz  de  S.  Pedro,  tem  uma  casa 
de  campo  com  sobrado,  mas  ó  antiga. 

CONTINUAÇÃO  DO  RIO 

Da  pouta  do  Sul,  desde  a  barra  até  a  altura  do  Pataca  pela 
margem,  tudo  ô  mangues  e  daqui  para  cima  segue  o  rumo  O.  seis 
léguas,  com  fundo  só  para  canoas  ou  lanchas  vazias,  e  para  estas 
é  necessário  maré  cheia,  e  a  dita  distancia  âoaliza  em  o  logar  que 
chamam  Entre  ambis  as  aguas ;  neste  mesmo  logar  se  acha  um 
riacho  da  parto  do  Sul,  que  segue  navegável,  distancia  de  meia 
legoa,  até  ao  porto  da  fazenda  de  Ruraem,  já  declarada  na  dis- 
crípção  da  costa;  pelas  margens  do  rio  em  toda  a  dita  distancia^ 

g[>r  uma  e  outra  p  irte  se  acham  situados  muitos  moralores. 
esta  para  cima,  distancia  de  trez  léguas,  segue  o  rio  a  O.  N.  O. 
e  ahi  se  acha  o  porto  de  Villa  Verde  que  foi  Aldêa  dos  índios 
antigamente,  e  do  dito  porto  se  sobe  para  ella  por  uma  boa  e  for- 
mosa ladeira  de  verde  campo,  a  qual  se  estende  cousa  de  uma 
milha,  e  no  cimo  delia  é  boa  planicie  de  alegre  vista  ;  está  plan- 
tada a  villa  lançada  N.  O.  S.  E.  mas,  ao  modo  dos  Padres  Jesuítas 
formalisada  a  maneira  de  quadro  com  praça  vazia,  o  seu  maior 
comprimento  occupa  a  distancia  de  111  braças,  e  de  largura 
33,  composta  esta  íórma  de  quadro  com  85  casas,  còmpre- 
hendendo  o  dito  numero  a  todos  os  quatro  lados,  e  delias  só  auas 
sam  de  telha  que  sam  a  casa  da  camará  e  do  escrivão  director.  O 
Colégio  que  serve  de  matriz  está  fundado  em  mi3io  do  cordão 
de  casas  dio  S.  O.  servindo-lhe  de  adro  a  mesma  praçi  vazia,  e 
no  mesmo  Colégio  é  aposentadoria  dos  vigários  da  ft*eguezia 
cujo  Orago  é  S.  Miguel ;  o  Pelourinho  está  levantado  n\.  frente 
da  CHsa  da  Camará,  em  espaço  proporcionado.  A  dita  ladeira,  por 
onde  se  caminha  ao  porto  de  embarque  e  desembarque,  fica  a 
S.  E  e  a  villa  esta  situada  da  pari.e  do  sul  do  rio,  e  pelas  margens 
deste  até  aqui  se  acham  e   são  continuados,  os   sítios  dos    mo- 
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radores  da  viila  de  Porto  Seguro,  os  quaies  usam  das  lavouras  de 
mandiocas  e  canas. 

Desta  sobredita  para  cima  segue  o  mesmo  rumo,  distancia 
de  meia  legoa,  até  a  fazenda  com  o  nome  de  Iraipe  da  j^rte  do 
norte,  a  qual  é  dos  padres  Bentos  da  Gid  wlo  da  Bahia,  com  casa 
e  capella  muito  bem  aceadas  o  fabrica  de  lavrar  mandiocas  o 
mais  úteis,  com  boas  pastos  e  creiçâo  de  g^do ;  desta  fazenda  a 
estrada  por  terra  até  Porto  Seguro,  e  por  elia  se  anda  a  oavallo 
sem  embaraço  algum  ;  a  morada  é  distante  do  rio  e  seu  porto 
cousa  de  um  tiro  de  i^ça. 

Deste  logar  para  cima  segue  o  mesmo  rumo.  e  na  distancia 
de  doas  e  meia  léguas,  está  o  porto  que  chamam  de  SanVAana, 
logar  onde  os  Jesuítas  tiveram  fazenda,  ou  roças  e  uma  capella 
fundacfói  á  margem,  em  terreno  razo,  e  nesta  distancia  sam  boas 
as  terras  o  mais  produziveis;  deste  porto  para  cima  segue  o  rio 
aO.  S.  O.  três  léguas  até  o  porto  do  Paca^d,  onde  estiveram 
afazendados  os  primeiros  e  antigos  lavradores  portuguezes. 

Deste  para  cima  seguem  a  SO  distancia  de  oito  léguas  até 
a  primeira  cachoeira,  e  nella  sobem  as  canoas  puchadas  à  mSo, 
porém,  pouco  monta,  porque  logo  fica  o  rio  em  diminuto  riacho 
sem  admittir  mais  navegação,  sendo  também  continuadas  pe- 
dreiras e  cachoeiras  entre  serras  ;  mas,  este  logar  é  de  formosa 
e  alegre  vista,  porque  as  ditas  pedreiras  são  de  côr  alva  e  bem 
Usas,  e  muito  semelhante  a  qualidade  do  mármore,  com  al- 
gumas obras  perfeitas  da  curiosa  naturexa  ;  até  este  logar  são 
altas  collinas,  e  terras  mais  próprias  para  plantações  que  de 
VlUa  Verde  para  baixo,  e  delia  para  cimi  conserva  o  rio  a  lar- 
gura de  20  braças  com  pouca  duvida,  e  fundo  s6  para  canoas, 
e  em  todo  é  sua  corrente  moderada. 

CONTINUAÇÃO  DA  COSTA 

Descendo  a  ladeira  pela  estrada  do  N.,  que  reparte  com  a 
da  fonte,  se  sahe  da  villa  de  Porto  Seguro  e  vae  ter  à  praia,  o 
segaindo  esta  para  o  mesmo  N.,  distancia  de  mela  legníi,  se  en- 
contra um  ribeiro  que  chamam  MundaM  ao  qual  as  vezes  o  mar 
entnpe  a  sua  barra,  e  até  este  acompanha  perto  a  terra  alta, 
mostrando  algumas  barreiras  vermelhas  e  a  ultima  delias  ó 
branca ;  e  os  mattos  do  cômoro  até  o  outeiro  sio  baixos  e  cur- 
rasqnenhos,  e  a  praia  direita  e  aprazível.  Do  dito  ribeiro  para  o 
Norte  uma  légua  se  encontra  um  riacho  que  chamam  dos  Man- 
gneSf  e  destes  arvoredos  sSo  compostas  as  suas  margens,  cujo 
riacho  dá  entrada  na  sua  barraaeanôas  em  marés  vivas,  por 
ffer  ahi  a  costa  muito  mans  x,  em  razão  de  ficar  na  enseada 
da  ponta,  que  mais  ao  Norte  se  vê   lançada  bastantemente  ao 
mar,  a  qual  chamam  Ponta  grande  ;  da  dita  barra  segue  o  refo« 
rido  riacho  a  O  —  boa  distancia,  e  acaba  de  encontro  ao  outeiro 
que  acompanha  por  dentro  retirado,  ficando  razo  o  terreno  da 
costa  e  dos  carrasquenhos  mattos. 

Deste  para  o  N.,  duas  milhas,  é  a  dita  Ponta  Grande  ou  da 
Mata  que  fica  E.  O  —  com  um  boqueirão  pelo  qual  entraram 
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<loas  laoeh(tos  carragados  de  homens  francezes,  dosigoados  a 
atacar  Santa  Cruz  segundo  constou.  Desta  para  o  Norte  uma 
millia  está  a  Coroa  Vermelha,  ou  Porto  Seguro  no  amigo  desco- 
brimento do  Drazil,  e  neste  se  abrigam  as  embarcações  pequenas 
e  grandes,  e  fica  E  —  O  com  um  ribairo  que  cham  im  Mutary, 
6  por  conhecença  de  sua  entrada  tem  no  cume  da  terra  alta, 
ires  pés  de  couqueiros  em  distancia  de  um  tiro  de  peça.  £'  de 
advertir  que  desde  a  barra  da  *viUa  de  Porto  Seguro  ató  este 
porto  do  mar,  acompanham  os  recifes  por  fora  toda  a  distancia. 

Este  porto  da  coroa  vermelha  para  o  N.  uma  légua  se  en* 
contra  o  rio  de  Santa  Cruz,  e  toda  esta  distancia  é  a  praia  res- 
cintilada  e  fica  com  altos  e  baixos,  e  atoladiça  acompanhada  do 
mato  escuro  e  carrasquenho,  e  da  ponta  do  sul  deste  rio  sabe 
um  recife  de  pedras  pura  o  N.  distancia  de  tros  quartos  de 
légua,  e  por  elle  alguns  arvoredos  de  mangues,  e  ná  ponta  do 
dito  recife  é  a  barra  do  Santa  Cruz,  a  qual  se  acha  á  Iattit.ude 
\Qo  __  48' ;  e  por  ella  se  entra  a  O  —  até  ficar  N.  S.  cora  a 
ponta  do  reci^,  com  quatro  e  cinco  braças  de  fundo,  o  dahi  vol- 
tando a  S.  S.  O  se  acha  a  pouca  distancia  no  porto  de  iSancto 
André,  em  cujo  sitio  ha  dezenove  casas  de  telhas  dispersas,  e 
todas  com  moradores  distantes  da  margem  meia  milha,  em  ter- 
reno razo  e  aprazível  composto  de  matos  e  campestres,  com 
porto  de  bonita  e  direitiv  praia  de  areia  branca,  e  a  largura  da 
barra  pôde  ser  quanto  alcance  um  tiro  de  arcabuz. 

Deste  porto  para  cLiua  segue  o  rio  o  mesmo  rumo  S.  S.  O, 
e  na  distancia  de  três  quartos  de  les^ua  é  o  porto  do  ancora- 
douro, onde  se  vê  da  p  ate  do  S.,  á  borda  d'agua,  um  arrayal 
com  grande  trafico  de  varaes  e  armazéns  de  pei^^e  do  mar  alto ; 
negociação  de  que  mais  usam  os  habitantes  desta  terra  e  onde 
é  o  maior  commercio  ;  o  terreno  em  que  estão  fundados  os  ditos 
armazéns,  e  também  muitas  casas  de  morar,  é  r.izo  e  tem 
pouca  largura  e  por  isso  parece  que  ô  a  disformidade  do  arrua- 
mento, o  que  ae  vô  sem  maior  regularidade  ;  e  se  compõe  este 
arrayal  de  72  casas  de  telha,  comprehendendo  neste  numero  os 
ditos  armazéns.  Ao  lado  de  O.  deste  logar  chega  a  ultima  casa 
ao  pé  do  outeiro,  o  q  lal  também  chega  alli  a  borda  do  rio,  o 
pela  ladeira  a  ribJi  te  u  uma  estrada  em  parte  calçada  que  vae 
á  freguezia,  e  para  o  sul  st3gue  outra  perto  ao  mesmo  outeiro, 
6  na  distancia  de  300  braças  se  reparte  em  duas,  uma  que  vae 
a  uma  bellissima  fonte  de  agua  ohrystallina,  e  desta  vae  ter  a 
praia  pela  qual  se  cummercêa  com  Porto  Seguro,  e  a  outra 
toma  ao  N.  O  —  subindo  pela  ladeira  do  mesmo  outeiro,  sobro 
o  qual  está  fundado  o  arrayal  de  Santa  Cruz  em  baa  planície, 
e  ¥i8taâ  para  todos  os  lados.  A  igreja  matriz  está  fuudada  no 
beiral  da  rocha  com  o  froatespicio  para  o  S.,  e  pelo  lado  do  N. 
delia  corre  a  primeira  estrada  que  vae  ter  ao  porto  ;  o  a  po- 
Yoa^  se  estende  N  —  S,  e  do  adro  da  igreja  principia  a  rua 
direita,  estendida  a  distancia  de  200  braças  e  de  largo  14,  com- 
posta de  uma  e  outra  parte  de  3^  casas  de  telhas,  em  mola  dis- 
tancia da  parte  de  O  —  ha  uma  de  sobrado  contada  no  mesmo 
numero,  e  nesta  faz  canto  uma  travessa  que  se  estende  deilo 


276  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

para  O.,  distancia  de  201  braças,  e  três  e  meia  de  lar^o  compos- 
ta com  nove  casas,  com  grandes  iotervallos  de  chão  devolato  de 
casas,  mas  occupadas  com  laranjaos  e  cercados.  Do  mesmo  adro 
entra  uma  travessa  a  O  —  que  só  tem  duas  moradas  de  casaa 
no  espaço  de  100  braças  estas  duas  travessas  finalizam  em  outra 
rua  que  chamam  nova,  a  qual  comprehendc  só  a  distancia  de 
uma  a  outra  travessa,  estendida  também  N  —  S,  e  de  largura 
trese  meia  braças  com  15  moradas  de  casas,  e  ao  lado  se  contam 
nesta  povoação  59  moradas  de  casas,  todas  de  telha.  A  igreja 
é  de  pedras  e  cal  bom  fabricada  e  decentemente  paramentada, 
e  o  Orágo  delia  é  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  o  logar  é  do 
termo  da  villa  de  Porto  Seguro,  e  alternativamente  servo  um 
juiz  ordinário  da  villa,  e  outro  do  termo,  e  o  mesmo  a  respeito 
dos  Almotacós. 

O  rio  desde  a  barra  até  á  flreguczia,  conserva  a  mesma 
largura  j&  dita  o  fundo  do  22  palmos,  o  o  seu  terreno  pelas 
margens,  mangues,  menos  da  parte  do  Norte  até  ao  porto  de 
Sancto  André. 

Do  arrayal  para  cima  segue  o  rio  a  rumo  de  O.  N.  O,  dis- 
tancia de  uma  légua  ató  ao  porto  chamado  do  Barco,  onde  ha 
uma  bonita  pedreira  e  âca  mais  estreito,  e  em  meia  d  stancia 
forma  da  parte  do  sul  enseada,  onde  se  acha  uma  ilha  de  man- 
gues ;  o  terreno  em  tola  a  dita  distancia  pela  dita  parte  é  bom» 
e  do  norte  ó  mangues  pela  margem. 

Do  dito  ponto  para  cima  segue  a  rumo  do  N.  distancia  de 
um  quarto  de  légua,  até  umas  barreiras  vermelhas  ã  borda  do 
rio  da  mesma  parte,  e  ahi  mesmo  sahe  um  ribeiro  de  agua 
chrystallina  ;  o  terreno  é  bom  de  ambas  as  partes. 

Deste  para  cima  sogue  a  rumo  de  S.  O,  uma  légua,  até  ao 
porto  chamado  das  Larangelras  da  parte  do  sul,  e  o  terreno  é 
o  mesmo,  e  o  rio  continua  estreito,  porém  nave^vei. 

Deste  para  cima  segue  o  rumo  de  O,  distancia  de  duas  lé- 
guas, até  ao  porto  que  chamam  do  Tanque,  onde  se  acha  um 
riacho  da  parte  do  Sul,  o  qual  nasce  de  uma  grande  lagoa  for- 
mada entre  dous  outeiros,  onde  com  certeza  houve  em  tempos 
antigos  engenho  de  agua,  pois  ainda  se  conservam  os  paredões 
e  porta  ;  o  terreno  pelas  margens  do  rio  é  da  dita  parte  do  Sul 
brejos,  edo  norte  terras  baas  para  mandiocas  e  cannas. 

Deste  para  ciina  segue  a  O.N.O  —  distancia  de  uma  légua, 
até  ao  porto  que  chamam  de  Mombaça  da  parte  do  Sul,  onde 
se  acha  um  Riacho  da  mesma  parto  do  mencionado  Ticupá,  o 
qual  seguo  ao  mesmo  Sui  e  ao  S.S.O.  distancia  de  duas  legnas, 
donde  mais  não  pa^sa  canoa,  e  ainda  nesta  mesma  dita  dis- 
tancia ha  muitos  embaraços ;  o  rio  até  o  dito  porto  de  Mombaça 
dá  navegação  a  lanchas  vazias,  que  ahi  vem  fazer  aguada 
para  as  pescarias,  e  o  terreno  por  ambas  as  margens  é  de  boas 
terras. 

Deste  para  cima  segue  o  rumo  da  O.N.O.  —distancia  do 
duas  léguas,  onde  se  reparte  o  rio  em  dous,  o  chega  ao  Ou* 
teiro  da  parto  do  Norte  á  borda  da  agua,  e  lhe  chamam  Ou- 
teiro da  Onça. 
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Deste  para  cima  segaindo  o  braço  do  Norte  vae  este  a  rumo 
de  — N.O. —  e  —  NNO.— distancia  de  quatro  léguas  até  ao  sitio 
chamada  a  Vargem  Grande»  e  só  até  aqui  chegam  canoas  porque 
se  toma  o  rio  em  diminuto  ribeiro ;  o  terreno  é  vargens  mas 
por  dentro  acompanha  terra  montuosa,  e  boa  para  plantações. 

O  braço  que  segue  para  o  Sul,  continua  até  outra  tanta 
distancia  a  rumo  de  O.S. O.  — ,  e  dahi  para  cima  não  passam  ca- 
noas porque  acaba  em  brejos  ;  o  seu  terreno  tum  as  mesmas 
conílrontaçõss  e  não  padeço  innundações,  porque  não  vem  de 
longe  nem  tem  cachoeiras. 

CONTINUAÇio    DA   COSTA 

Do  porto  de  Sancto  André  para  o  N.  uma  légua,  está  um  re- 
cife junto  á  costa  e  nella  arvoredos  de  mangues  que  representam 
Ilha,  e  contra  o  mesmo  sahe  de  terra  firme,  um  pepueno  ri- 
beiro que  chamam  de  Itapemerim ;  o  terreno  nessa  distancia  é 
razo  com  matos  carra8';^uenhos  e  campestres,  o  a  praia  direita 
o  boa. 

Deâte  logar  para  o  N.  distancia  de  uma  o  meia  legua, 
se  encontra  o  rio  que  chamam  de  Sancto  António,  o  qual  se  passa 
a  vão  com  maró  vazia  e  tem  de  largura  clncoenta  braças,  e 
até  esta  dita  distancia  é  o  mesmo  terreno  e  boa  praia ;  o  rio 
segue  a  rumo  de  N.O.— ,não  attendendo  ãs  suas  pontas  e  ensea- 
das até  a  distancia  de  quatro  léguas,  onde  so  reparte  em 
dons ;  o  braço  do  Sul  a  pouca  distancia  acaba  em  um  bam- 
borráU  e  o  do  Norte  segue  o  mesmo  rumo,  e  vae  incorporar-se 
com  o  rio  que  chamam  do  UBU',  braço  do  Rio  Orande  de  Bel- 
monte três  léguas  por  elle  acima,  e  peio  dito  braço  do  Norte 
deste  dito  rio  de  Sancto  António,  por  uma  e  outra  parte  ha  terras 
«nchutas  e  montuosas  boas  para  plantações. 

Desta  barra  para  o  N.  duas  léguas  é  a  ponta  chamada  do 
Qoayu*,  onde  se  acha  um  morador  com  boa  casa  de  telha  e 
roças  de  mandiocas,  e  algumas  arvores  de  palmeiras  ou  co- 
queiros ;  em  meia  distancia  se  encontra  um  ribeiro  que  chamam 
das  Babocas,  o  qual  em  muitas  occasiões  tapa  ficando  como 
lagoa  entre  a  terra  firme  e  a  praia,  e  quando  assim  fica  re« 
bentam  varias  vertentes  pela  praia  como  olhos  d'agua.  O  ter- 
reno na  referida  distancia  é  razo  com  mattos  carrasquenhos, 
6  por  dentro  acompanha  a  boa  distancia  terra  alta  do  escuro 
mato,  a  praia  é  espaçosa  e  bem  direita  e  suas  areias  amarellas» 

Desta  ponta  para  o  N.  uma  legua  se  encontra  um  riacho 

Sue  chamam  Goaperoirim,  o  qual  se  passa  a  vão  de  meia  maré 
e  vasante  em  diante,  e  de  parte  do  Norte  delle  se  acham  oito 
moradores  com  suas  cabanas  de  palha,  e  estes  vivem  de  suas 
roças  de  mandiocas  ;  o  terreno  é  razo  de  matos  carrasquenhos 
e  entrelaçados  pelo  cômoro  da  praia,  e  por  dentro  ha  eampo 
que  se  estende  até  á  terra  alta,  e  até  ã  mesma  chega  o  dito 
riacho  porém,  sem  navegação,  e  a  praia  é  na  mesma  forma 
hoa. 
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Advirto  qae  ató  esta  altura  acompanham  interpoladamente, 
reeiflBS  pelo  mar  distancia  da  costa  uma  légua,  e  dahi  para  n 
costa  em  alguns  legares  chegam  á  praia,  desde  a  barra  de 
Porto  Seguro  ató  á  dita  altura  de  Goapemirim,  porém,  não 
deixam  de  navegar  elles  os  mesmos  recifes  bons  práticos,  pois 
X>elos  seus  iotervallos  sempre  se  acha  bom  fundo. 

Do  referido  riacho  para  o  N.  uma  e  meia  légua  está  a 
ponta  de  Mogiquiçal)a,  ondo  chega  perto  da  praia  a  terra  alta 
do  outeiro  ;  o  terreno  nesta  distancia  a  beira  mar  ó  razo,  com- 
post )  de  fracos  matos  e  campestres,  e  a  praia  é  aprazível,  di- 
reita e  boa. 

Sobre  o  morro  de  Mogiqusçaba  se  acha  uma  boa  fazenda, 
com  morada  e  casa  de  fabrica  de  farinha,  ambas  de  telha,  e  no 
seu  terreno  alguns  pés  de  coiueiros ;  e  pela  mesma  chapada 
e  beiral  ha  alguns  moradores  até  a  distancia  de  uma  légua 
adiante  :  o  o  dito  morro  continua  sempre  até  ao  RIO  QRANDE 
de  BELMONTE,  onde  lhe  chamam  Outeiro  de  Ipebura,  e  dahi 
segue  o  mi  smo  até  sahír  no  rio  do  Ubu\  já.  declarado  na  des- 
cripçfio  do  Rio  de  Sancto  António  ;  os  ditos  moradores  conduzem 
suas  lavouras  em  canoas,  e  por .  terra,  em  carro,  para  a  fre- 
guezia  de  caneta  Cruz,  donda  são  parochianos. 

Desta  terra  alta  para  o  N.  a  poucos  passos,  está  um  com  o 
mesmo  ape Ilido  de  Mogiquiçaba,  o  qual  dà  entrada  na  sua  barra 
a  lanchas  em  meia  carga,  na  praia-mar  do  marés  vivas,  e  este 
mesmo  rio  segue  a  rumo  de  N.N.O.  até  a  dita  distancia,  onde 
se  >acham  os  últimos  moradores  somente  navegável  até  esse 
porto ;  e  dahi  para  cima  segue  o  mesmo  rumo  em  forma  de 
ribeiro,  e  logo  transtornado  em  bamburral  até  encorporar-se 
com  o  riacho  denominado  do  Garapiuna,  que  vem  do  Rio 
Grande  de  Belmonte  ;  da  mesma  terra  alta  de  Mogiquiçaba,  dis- 
tancia de  uma  legna,  sabe  um  ribeiro  com  bastante  agua 
chrystallina,  da  qual  bebem  os  referidos  moradores,  por  ser  a 
do  rio  turva  e  pouoo  doce,  a  ci:^a  chamam  Cabus8u\ 

Da  barra  de  Mogiquiçaba  para  a  N.,  pega  um  campo  razo  e 
nativo  até  a  entrada  do  terreno  da  Yilla  de  Belmonte,  o  qual 
tem  de  comprimento  cinco  léguas,  e  se  estende  na  féroaa  de 
triangulo  para  O.  ;  em  meio  se  aoba  uma  lagoa  a  qual  e  ao- 
mesmo  campo  chamam  do  Braço,  e  a  dita  tem  de  oomprimenta 
duas  e  meia  léguas,  o  de  largo  um  tiro  de  espingarda  ;  nella  se 
fazem  pescarias  de  grossa  pescada,  dista  da  costa  cento  e  cln- 
coenta  passos,  onde  mais  estreita  o  terreno,  onde  também  é 
campo,  sendo  a  maior  exten^Lo  deste,  da  dita  lagoa  para  O. 
que  chega  á,  terra  alta;  pelas  margens  tem  quantidade  de 
arvores  cajueiras,  e  já  perto  á  Villa  onde  vae  finalizar  se  vêem 
algumas  Ilhas  de  mato  grosso,  e  entre  elias  se  acham  ribeiros 
OQ  riachos,  onde  se  cria  bom  peixe. 

E^te  dilatado  campo  ofTerece  uma  deleitavel  vista,  por  ter 
dispersas  em  todos  os  seus  copados  arvoredos,  e  outras  dila- 
tadas hervas,  murtas  salgueiros  e  gravatas  de  cores  carmezim 
e  amarellas,  com  cujas  vistas  ao  longe  recréa  muito  a  naturef»,; 
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e.nelle  apasoeatam  os  moradores  da  Villa  s&us  gados  e  algans 
de  Santa  Cruz. 

Já  perto  oa  Junto  da  VíUa  antes  de  a  descobrir,  se  acha 
uma  peqnena  mata,  na  qual  ha  muitos  cajueiros»  fructas  de 
aimeeegueiras  e  araçás,  que  serve  de  divertimento  e  passeio  mo- 
cidade, e  por  esta  mesma  se  acha  um  lago  e  algumas  poças,  onde 
lavam  roupas  debaixo  de  bellas  e  frescas  soml»*a8,  de  cujo 
lago,  que  vem  desde  a  costa,  se  forma  um  riacho  que  vae  ter 
a  outro  denominado  e  Já  fallado  Garapiuna,  e  também  delle  M 
reparte  um  brago  que  vae  ter  ao  Rio  Grande,  depois  de  passar 
pela  parte  de  O.  da  Villa  ;  e  este  mesmo  Istgo  em  tempo  de 
innundações  do  dito  rio  ou  de  muita  chuva,  chega  a  arrombar 
o  cômoro  da  praia,  e  forma  uma  barra  difflcultosa  de  passar, 
08  primeiros  dias  do  seu  rompimento. 

Desto  lago  para  o  N.,  distancia  de  doas  milhas,  está  o 
Pontal  do  Sul  do  RIO  GRANDE,  em  cujo  plano  se  aoha  assentada 
a  VILLA  DE  BELMONTE,  em  um  alegre  campo  que  terá  de 
largo  da  costa  à  colina  do  rio  uma  milha,  no  meio  da  qual  está 
fundada  N.S.  com  três  ruas  e  auatro  travessas;  a  primeira 
rua  da  parte  de  E.  se  lhe  eh  ima  da  praia,  a  segundado  meio, 
e  a  terceira  do  brejo ;  a  primeira  traveosa  da  parte  do  Sul  lhe 
chamam  da  Igreja,  a  segunda  da  Cadêa,  a  terteira  da  Praça 
Velha  e  a  quarta  do  Furtado. 

A  matriz  está  andada  no  principio  da  Villa  da  parte  do 
Sul,  com  o  frontespicio  para  o  norte  recto  pela  rua  do  meio,  e 
tem  de  adro  130  palmus  até  â  primeira  iraveesa;  a  casa  da 
Camará  está  situada  com  frentes  em  linha  recta  com  a  rua  áa 
meio,  o  a  principal  para  a  Praça  cuja  ft:*ente  ó  ao  norte,  e  no  meio 
de  cuja  Praça  está  levantado  o  Pelourinho  de  madeira,  e  deste 
para  cada  lado  terá  25  passos  e  é  formada  em  quadro ;  as 
ditsus  casas  teem  s^u  fundamento  de  pedra  e  aa  paredes  de  adobes 
samde  sobrado,  e  áproporção  da  Villa  não  podiam  ser  milhores^ 
pois  tem  pouca  diffôreaça  em  soa  grandêia  e  asseio,  da  de 
Porto  Seguro,  Capital  da  Oomiroa,  e  sobre  a  sua  portada  tem 
as  armaâ  reaes,  executadaj  em  madeira  e  pintadas  com  per- 
feição. 

Da  primeira  rua  que  ó  a  da  priúa,  tem  da  primeira  tra- 
vessa á  segunda  pela  parte  de  B,  sete  moradas  de  casas  de 
telha  e  alguns  chãos  devoluto  da  parte  do  sul,  e  no  cordão  de 
O.  só  três  e  os  mais  devoluto ;  da  segunda  travessa  seguindo 
a  masma  rua,  pelo  cordão  de  E.  tem  dei  moradas  de  casas  e  dous 
chãos  devolutos,  e  pelo  cordão  de  O.  tem  quatro  moradas,  e  os 
demais  chãos  de  volutos  até  a  terceira  travessa,  e  desta  até  a 
quarta  pelo  cordão  de  £.-— tem  uma  só,  e  de  O.  nenhuma 
pelos  íbndosdas  cisas  do  cordão  de  E.  tem  quantidade  de  co- 
queiros, que  dão  abundantíssimo  fructo. 

Rua  do  Meto,  da  primeira  travessa  até  á  segunda,  tem 
pelo  cordão  de  £.  quatro  moradas  de  casas,  e  de  O.  três,  e  de 
ambas  as  partes  chãos  devolutos,  e  desta  que  é  a  praça 
até  a  terceira  que  é  a  velha,  tem  seis  moradas  e  doas  chãos  de« 
YolutoS)  pelo  cordão  de  E.  e  pelo  de  O.  oito  moradas  e  dous 
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chãos  devolatos,  da  terceira  e  quarta  travessa  tem  pelo  cordfio 
deB.   cinco  moradas,  e  de  O.  tem  12  moradas. 

Rua  do  Brejo  :  da  primeira  travessa  até  á  secunda,  tem 
pelo  cord&o  de  E.  duas  moradas  e  muitos  chãos  devolatos,  e  de 
O.  tudo  ô  devoluto ;  e  da  segunda  á  terceira  pelo  cordão  de 
E.  tem  sete  moradas,  e  quatro  chãos  devolutos  ;  e  de  O.  nove 
moradas  com  dons  chãos  devolutos ;  da  terceira  até  á  quarta  da 

Sarte  de  E.  nenhuma,  o  de  O;  nove  moradas,e  destas  sam  quatro 
e  palha,  e  todas  as  mais  da  Villa  sam  sem  telha,  e  nesta  parte 
finaliza  o  corpo  delias;  e  também  pelos  fundos  do  cordão  do  O. 
desta  rua,  da  segunda  até  a  terceira  travessa,  tem  grandes  ar- 
Tores  de  coqueiros  com  abundante  f^ucto ;  em  correspondência  da 
terceira  travessa  sahe  mn  caminho,  que  vae  ao  Rio,  e  ali  se  lhe 
dá  o  nome  de  Porto  Grande,  cujo  caminho  atravessa  um  riacho  do 
lago,  declarado  perto  ao  terreno  da  Viila  sobre  ponte  de  madeira, 
e  logo  passada  esta  fica  ao  lado  do  norte  uma  casa  de  negenhoca, 
com  fabrica  de  dtstilar  aguardente  e  em  sous  ftindos  se  vêem 
dezoito  pés  de  coqueiros  que  bem  produzem ;  e  no  dito  Porto 
Grande  se  acha  pelo  lado  do  sul  cinco  cabanas  de  palha,  e  do 
norte  uma  casa  da  mesma  espécie  com  fabrica  de  f^^ser  fttrinha, 
e  todas  estas  casas  pagam  foro  ao  Ck)nselho ;  também  da  pri- 
meira travessa  sahe  outro  caminho  a  O.  que  vae  ter  ao  rio, 
onde  lhe  chamam  Porto  da  Gameleira,  e  em  meia  distancia 
deste  tem  ponte  de  madeira  que  atravessa  o  dito  riacho,  a  esta 
chamam  ponte  grande ;  pela  margem  do  mesmo  riacho  se  vô 
ao  lado  do  norte  do  caminho  da  terceira  travessa,  antes  da 
ponte  em  uma  revolta  que  procura  o  fim  da  Villa,  dous  esta- 
leiros de  embarcações  onde  se  acham  construindo  dous  barcos^ 
e  no  mais  concavo  da  revolta  entra  um  braço  do  mesmo,  que 
vae  aos  quintaes  que  ha  da  terceira  e  quarta  travessa  ;  e  deste 
para  o  norte  segue  um  caminho  pela  margem  do  mesmo 
riacho,  e  na  distancia  de  meia  milha,  se  acha  uma  casa  e  no 
lado  do  sul  delia  dous  péz  de  coqueiros,  e  ha  na  sua  frente  e 
margem  do  mesmo  riacho  um  barco  construindo-se,  isto  ô  já 
perto  á  sabida  do  dito  rio,  e  pelas  margens  delle  desde  o  fim  da 
Villa  até  sahir  sam  compostas  de  mangues,  e  desta  casa  se- 
guindo para  o  rio  a  E.  N.  B.  a  pouca  distancia,  se  acham 
8ò  barracas  de  palha  onde  habitam  os  índios  da  nação  Menhãa, 
e  desta  para  o  pontal  da  barra  corre  uma  grota  de  mangues, 
pouco  distante  da  margem. 

Este  rio  tem  do  pontal  de  sul  ao  do  norte  500  braças  de  largo, 
e  o  canal  da  barra  é  encostado  ao  pontal  do  N.,  que  está  na 
altura  de  15«  50'  do  sul,  pois  tem  corrido  no  decurso  de  seu  des- 
cobrimento três  léguas  para  o  sul,  e  por  ella  se  entra  a  O.  S.  O. 
até  ficar  N.  S.  com  as  ditas  barracas,  o  dahi  corre  a  S.  O. 
meia  milha  até  ao  Porto  Grande,  onde  ancoram  as  embarcações 
chegadas  á  ribanceira  da  terra  da  parte  da  Villa,  e  em  meio 
desta  distancia  entra  o  declarado  riacho,  que  vae  ao  terreno  delia 
a  caminho  do  sul  ;  o  Amdo  da  barra  em  marés  vivas  é  de  15 
e  16  palmos,  no  banco,  porém,  estreito  e  nunca  corre  a  maré 
de  enchente  para  dentro,  por  causa  da  impetuosa  corrente 
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do  Rio,  pela  margem  do  norte  ha  alguns  mangues,  porém,  na 
maior  parte  é  matos  e  praia  com  alguns  boquetes  de  pequenos 
lagos,  até  fllcar  N.  S.  com  o  Porto  Qrande,  e  tem  o  rio  de 
la  rgo  defronte  da  Villa  um  quarto  de  iegoa,  mas  todo  baixo, 
e  só  com  canal  pequeno  encostado  ao  sul,  com  o  fundo  da 
barra. 

Deste  pontal  para  o  N.  duas  milhas,  sahe  uma  barreta  ao 
mar  que  é  chamada  do  peso,  a  qual  entra  a  O.  e  vae  circulando 
para  o  sul,  até  sahir  N.  S.  com  a  mesma  Villa  de  Belmonte, 
CDjo  braço  segue  navegável  e  tem  pelo  meio  muitas  ilhas  de 
mangues,  desparcelados  de  lamas;  o  terreno  do  dito  pontal 
até  á  dita  barreta  pelo  cômoro  da  praia,  tem  boquetes,  coroas 
de  arêa  e  lagos  com  poços  fundos,  e  lhe  chamam  a  barra  velha. 

Da  barra  do  peso  para  o  N.  seis  milhas  abriu  outra  bir- 
reta,  onde  tem  uns  mangues  e  chamam  ao  dito  lugar  porto  das 
farinhas,  e  nesta  distancia  pelo  cômoro  da  praia,  se  acham  dous 
moradores  com  casas  de  palha,  e  estes  lavram  mandiocas  nas 
matas  beira-mar,  com  pouca  distancia  dentro  porque  sam  brejos, 
e  pela  Costa  é  bom  pasto  para  gados,  e  a  praia  é  bem  assen- 
tada. 

Desta  barreta  nova  para  o  N.  duas  milhas,  observei  o  sol 
em  15°  40'  em  um  pontal  de  arêa  que  fazia  horlzonto  bom  des- 
coberto para  o  N.,  e  que  aquiô  a  verdadeira  demarcação  da 
Commarca  e  Capitania  dos  Ilhéos,  cujo  pontal  fica  ao  sul  de  uma 
barra  chamada  Imbuca  annexa  á  Patipe,  e  por  esta  distancia 
chegado  ao  cômoro  da  praia,  vem  correndo  um  braço  de  mar 
desde  o  porto  das  farinhas  até  ao  dito  Patipe,  e  por  dentro 
mangues  alagadiços. 

E*  de  advertir  que  as  justiças  e  moradores  dos  Ilhécs  e 
Patipe,  se  querem  chamar  a  posse  e  domínio  da  barrado  peso 
para  o  N.  ionovando  eâta  questão  de  jurisdicções  uns  mappas, 
que  dizem  tirara  da  Costa  o  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 
cuja  questão  creio  ser  mal  e  indevidamente  levantada,  por  ser 
sem  duvida  pertencente  á  Capitania  e  Comarca  de  Porto  Se- 
guro, até  ao  dito  pontal  da  barra  da  Imbuca,  tanto  pelo  des- 
cobrimento dos  roteiros  marítimos,  como  pela  criação  da  Villa 
de  Belmonte,  em  cujo  pontal  foi  ou  foram  as  Justiças  e  Ministro 
creados,  fazendo  pessoaes  a  sua  divisão  sem  a  qual  seria  im- 
possível subsistir,  nem  ter  algum  áugmento  esta  Villa,  pois 
lhe  ficaria  vedada  a  margem  do  norte  do  Rio  Grande,  se  a  dita 
Commarca  de  Ilhéos  lhe  houvesse  de  pertencer  a  sua  divisão  na 
referida  barra  do  peso,  o  que  não  deve  proceder  de  forma 
alguma,  pois  além  das  razões  já,  ponderadas,  é  também  sabido, 
que  deste  mesmo  Rio  Grande  sahe  grande  força  d'aguas,  por 


(*)  O  mappa  citado  e  tirado  peloDr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 
ante»  de  1803,  deverá  «e  achar  na  Torre  do  Tombo  (X,  de  C) 
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um  braço  que  aqui  se  lhe  dá  o  nome  de  Peassú,  e  vae  ter  ao 
Rio  de  Patipe  ou  Imbuoa,  com  o  que  se  faz  possante  e  lhe  dá 
barra  capaz  para  o  seu  commeroio,  sem  o  qual  seria  impra-> 
tieavel. 

Também  sou  informado,  e  ó  publicamente  sabilo  em  todas 
estas  Commarcas  de  Porto  Seguro  e  Ilhéos,  que  o  ministro  desta 
o  Dr.  Francisco  Nunes  da  Costa  sendo  ouvidor,  fez  remetter  ás 
cadêas  da  Capital  de  Porto  Seguro,  ao  juiz  Yintenario, Francisco 
da  Costa  e  outros,  que  por  elie  foram  notificados  para  emba* 
raçar  a  uma  priíúLo  feita  pela  justiça  da  Villade  Belmonte, 
nas  margens  e  matas  do  Rio  de  Imbuca,  e  desde  este  tempo  que 
foi  logo  no  da  creação  da  dita  Yilia,  ílcou  sempre  na  boa  posse 
sem  alguma  contravenção  em  outras  diligencias,  até  o  em  que 
yeio  o  dito  Dr.  Balthazar  qne  começou  a  suscitar  novas  du- 
vidas, as  quaes  não  parecem  acertadas  por  motivarem  p^tur- 
bações,  por  cuio  motivo  fiz  aviso  ao  Juiz  Vin  cenário  de  Patipe 
que  se  não  embaraçasse  com  os  moradores,  que  estivessem  na  di- 
Tlsão  da  parte  desta  Commarca,  no  entanto  emquanto  pelo  Illm. 
e  Ezm.  Sr.  General,  não  for  decidida  a  questão  e  verdadeira 
divisão. 

No  impedimento  do  secretario  ofllcial  maior  «^  Ignacio 
José  Aprigio  da  Fonceca  Galvão» 


(•) 
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»         »      de  1903  —  Vol.  66  pag.  121         » 
»         »      de  1904  —  Vol.  67  pag.  397  » 

—  Da  sessão  publica  e  solemae  em  6  de  abril  de  1848 
para  inauguração  dos  bustos  do  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa  e  marechal  Raymundo  José  da  Canha  Mattos» 
fundadores  do  Instituto  —Discursos,  poesias,  elogios  histó- 
ricos, etc,  Vol.  11,  pag.  215. 

—  Da  sessão  de  15  de  dezembro  de  1849,  primeira  e3lebrada 
em  uma  sala  do  Paço  da  cidade  designada  para  as  sessões 
ordinárias  do  Instituto  e  honrada  com  a  presença  de  S,  M. 
o  Imperador—  Vol.  12,  pag.  550. 
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Aota— Da  sessão  de  16  do  fevereiro  de  1850— Vol.  I8,pag.  188. 

Da.  sessão  celebrada  em  21  de  outubro  de  1888  para  com- 

memorar  o  quinquagesimo  anuo  do  Instituto  —  Vol.  51<» 
supplemento. 

—  Da  sessão  solemne  em  4  de  julho  de  1889  para  comme- 
morar  o  ceatenario  do  poeta  Cláudio  Manoel  da  Costa, 
um  dos  conjurados  mineiros  —  Vol.  53,  pag.  7. 

—  Da  sessão  solemne  em  31  de  outubro  de  1889  em  home- 
nagem ã  nação  chilena  e  consagrada  á  offlcialidade  do 
couraçado  Almirante  Cochrane,  em  que  se  acham  publi- 
cados diversos  trabalhos  de  escriptores  brazileiroa  e  chi- 
lenos —  Vol.  52.  in  fine.  Discurso  da  commissâo  enviada 
ao  commandante  do  couraçado  chileno  e  resposta  deste  — 
Vol.  53,  pag.  406  (2»  parte). 

—  Da  sessão  extraordinária  celebrada  em  4  de  março  de  1892, 
era  commemoração  do  fallecimento  de  S.  M.  o  Sr.  Dom 
Pedro  II  —  Vol.  55  (supplemento). 

—  Da  sessão  extraordinária  celebrada  em  12  de  outubro  de 
1892,  em  commemoração  do  4<»  centenário  do  descobri- 
mento da  America  —  Vol.  55  (supplemento). 

—  Da  sesslo  extraordinária  celebrada  em  7  de  julho  de  1895 
para  a  posse  dos  sócios  honorários  conselheiro  Thomaz 
Ribeiro  e  D.  Martin  Garcia  Merou —  Vol.   58,  pag.   333 

(2*  parte). 

—  Da  sessão  extraordinária  em  28  de  outubro  do  1897,  em 
honra  da  commissâo  belga  exploradora  do  Pólo  Antárctico 
—  Vol.  60.  pag.  379  e  393  (2*  parte) . 

—  Da  ses^o  extraordinária  em  homenagem  a  Vasco  da 
Gama  e  seu  notabilissimo  feito  (descobrimento  do  caminho 
das  Índias)—  Vol.  61,  pag.  598. 

—  Da  sessão  extraordinária  celebrada  em  22  de  abril  de 
1900,  em  commemoração  do  4**  centenário  do  descobri- 
mento do  Brazil  —  Vol.  62  (supplemento)  —  Vol.  63, 
pag.  433  (2*  parte). 

Sessões  ânniversarias: 

!.•  Em    3— 11— 1839^ Vol.     1  pag.  265. 

2.*  Em  27— 11— 1840-Vol.    2  pag.  547. 

3.»  Em  30— 11— 1841— Vol.    3  pag.  515. 

4.»  Em  27— 11— 1842— Vol.     4  pag.  1  (supp.). 

5.»  Em  10— 10— 1843— Vol.    5  pag.  1  (supp.). 

6.»  Em  14— 12— 1844— Vol.     6  pag.  517. 

7.»  Km    9—  9— 1847— Vol.    4  pag.  85  (2»  serio). 

S.*^  Em  15— 12— 1852— Vol.  15  pag.  477. 

9.*  Em  15— 12— 1853— Vol.  10  pag.  561. 
10.*  Em  15— 12— 1854— Vol.  17  pag.  1  (supp.). 
11.»  Em  15— 12—1855— Vol.  18  pag.  1       » 
12. •  Em  15— 12— 1856— Vol.  19  pag.  87. 
13.»  Em  15— 12— 1857— Vol.  20  pag.  35  (supp.). 
14.»  Em  15-12-1858— Vol.  21  pag.  469. 
15.»  Em  15— 12-1859— Vol.  22  pag.  681. 
16.»  Em  15— 12— 1860 -Vol.  «3  pag.  655. 
17.»  Em  15— 12— 1861— Vol.  24  pag.  769. 
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18.*  Bm 
19.»  Bm 
20.»  Em 
21.»  Bm 
22.»  Em 
23.*  Em 
24.»  Em 
25.»  Em 
26.»  Em 
27. ■  Em 
28.»  Em 
29.»  Em 
30.»  Em 
31.»  Lm 
32.»  Em 
33.»  Em 
34.»Em 
35.»  Em 
36.»  Em 
37.»  Em 
;W.»  Em 
39.*  Em 
40.»  Em 


5-12— 1802-Vol 
5— 12— 1863— Vol 
6— 12— 1864— Vol 
5— 12— 1865-Vol 
5— 12-18  J6— Vol 
23— 12— 1867— Vol 
5-12— 1868— Vol 
5— 12— 1869— Vol 
5-12— 1870-Vol 
5— 12— 1871 -Vol 
5— 12— 1872— Vol 
5-12— 1873— Vol 
5— 12— 1874— Vol 
5— 12— 1875— Vol 
5— 12— 1876— Vol 
5— 12— 1877— Vol 
5— 12— 1878— Vol 
5— 12— 1879— Vol 
5— 12— 1880- Vol 
5-12— 1881— Vol 
5— 12— 1882-Vol 
5-12— 1883— Vol 
5- 12— 1884— Vol 
41.»  Em  30—  1—1886— Vol 


42.»  Em 
43.»  Em 
44. >  Em 
45.»  Em 
46.»  Em 
47.»  Em 
48,»  Bm 
49.»  Em 
50.»  Em 
51.»  Bm 
52.»  Em 
53.»  Bm 
54.»  Em 
55.»  Bm 
56.*  Em 
57.»  Em 


15— 12-1886— Vol 
5— 12— 1^87— Vol 
5— 12— 1888— Vol 
5— 12— 1890-Vol 
5— 12— 1892— Vol 
5— 12— 18i?4— Vol 
5—12— 1895— Vol 
5— 12— 1896— Vol 
5—12-1897— Vol 
5-12— 1898— Vol 
5-12— 1899— Vol 
5— 12— 1900— Vol 
5— 12— 1901 -Vol 
5-12-1902-Vol 
5— 12— 1903— Vol 
5— 12— 1904— Vol 


» 


» 


» 


» 


25  Dag.  705 

26  "pag.  913 

27  pag.  391  (2*  parte) 

28  pag.  331    > 

29  pag.  431 

30  pag.  491 

31  pag.  401 

32  pag.  305 

33  pag.  415 

34  pag.  385 

35  pag.  603 

36  pag.  009 

37  pag.  453 

38  pag.  387 

39  pag.  405 

40  pag.  539 

41  pag.  457 

42  pag.  291 

43  pag.  497 

44  pag.  431 

45  pag.  403 

46  pag.  637 

47  pag.  615 

48  pag.  407 

49  pag.  489 

50  pag.  391 

51  pag.  3i2 
53  pag.  555 
õ5  pag.  426 

57  pag.  393 

58  pag.  397 

59  pag.  345    » • 

60  pag.  415  e  493  (idem) 

61  pag.  723  (2«  parte) 


» 


» 


62  pag.  405 

63  pag.  533 

64  pag.  317 

65  pag.  537 

66  pag.  303 

^.. _  67  pag.  477    » 

Â^rioultura»— Memoria  sobre  a  agricultura  no  Brazil, 

pelo  chanoeiler  da  relação  do  Maranhão  conselheiro  An* 
ionio  Rodrlguos  Velloso  de  Oliveira  —Vol.  36,  pag.  91. 

j^L^uas  tlieriiiete«  —  V .  Caldasda  Imperatriz  — Vol.  42, 
pag.  29  {%'  parte). 

Jklo^oas  —  Quairo  das  comarcas,  cidades  villas,  povoações 
e  fregueiias  desta  provinda  até  18  de  agosto  de  1840  — 
Vol.  3«,  pag.  260.  .   , 

—  Extracto  dos  trabalhos  sobre  esta  proviocia,  apres3niado 
ao  respectivo  presidente  pelo  1»  tenente  de  engenheiros 
José  Carlos  de  Carvalho  —  Vol.  13,  pag.  336. 
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A.la.g'oaí9  —  RelaçSo  das  mattas  das  Alagoas,  que  teem 
principio  no  lagodoPescoQO  e  de  todas  as  que  ficam  ao 
norte  destas  até  ao  rio  da  Ipojuca,  10  léguas  distante  de 
Pernambuco— Vol.  7»,  pag.  507. 

—  Providencias  áceroa  das  mattas  das  Alagoas  e  sua 
descripção  —  Vol.  22,  pag.  339. 

—  Lista  dos  governadores,  presidentes  e  commandantes  de 
armas  que  tem  tido  a  província  das  Alagoas,  de^de  1819 
até  1841,  pelo  Major  Francisco  Manoel  Martins  Ramos. 
Vol.  46,  pag.  53  (2-  parte). 

A.lleiiia*iilía.  —  Boatos  de  aggressão  ao  Brazil  por  parte 
da  Allemanba,  provocada  pela  prisão  de  offlciaes  da 
corveta  Nymphe,  envolvidos  em  um  conflicto  havido  em 
uma  casa  de  pasto  do  Largo  de  S.  Francisco  de  Paula  em 
1871  —Vol.  64,  pag.  5. 

—  Indicação  do  Instituto  sobre  um  artigi  publicado  em  folha 
offlcial  allemã  acerca  das  pretenções  da  AUemanha  com 
relação  ao  Brazil.  —  Vol.  66,  pags.  150,  157,  163  e210 
(2*  parte) . 

A.ltitiide  —  Tabeliã  das  altitudes  sobre  o  nivel  do  Oceano 
dos  principaes  legares  e  montes  da  carta  topographica 
de  Minas  Oeraes,  pelo  Dr.  José  Franklin  Massena.—  Vol. 
45,  pag.  151. 

—  Noticia  geral  sobre  o  thesouro  descoberto 
no  máximo  Rio  Amazonas.  —  Vol.  2°  pags.  321,  329  e 
447;  Vol.  3',  pags.  39,  158,  282  e  372;  Vol.  5%  pag. 
253  ;  Vol.  41,  pag.  33. 

Viagem  do  capitãotenente  da  Armada  Nacional  Josá 
Miria  Nogueira,  commandante  do  vapor  de  guerra  Gua- 
piassút  primeiro  que  subiu  este  rio  —  Vol,  6»,  pag.  386. 
Memoria  escripta  em  desenvolvimento  do  programma 
dado  por  S.  M.  o  Imperador  ao  Dr.  António  Gonçalves 
Dias  —  Vol.  18,  pag  5. 

Alguns  esclarecimentos  sobre  as  missdiesda  Província  do 
Amazonas,  por  JoEo  Wilkens  de  Mattos  —  Vol.  19, 
pag.  124. 

Extractos  do  relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa 
Provincial  pelo  Dr.  João  Pedro  Dias  Vieira,  presidente  da 
província,  no  dia  8  de  julho  de  1856.—  Vol.  20,  pag.  461. 
Extracto  da  falia  dirigida  &  Assembléa  provincial  em  o  1^ 
de  outubro  de  1857,  pelo  presidente  da  província  Angelo 
Thomaz  do  Amaral.— Vol.  20,  mg.  467. 
Offlclo  do  director  interino  das  ooras  publicas  Jofto  Wil- 
kens de  Mattos.  —  Vol.  20,  pag.  471 . 
Quadro  das  distancias,  em  léguas  de  20  ao  gráo,  entre  a 
capital,  cidades,  villas,  freguezias  e  mais  povoados  dosta 
província.— Vol.  20,  pag.  202. 

Novo  descobrimento  do  grande  rio  das  Amazonas,  pelo 
padre  Christovãode  Acuna—  Vol.  28,  pag.  163. 
Thesouro  descoberto  no    máximo   (rio)  Amazonas  pelo 
padre  João  Daniel,  da  Ck)mpanhia  de  Jesus  —  Parte  sexta 
(cópia  aulhentica)  —  Vol.  41,  pag.  33. 
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Amazonas— Cartas  e  relatórios  de  Gedeon  Morris  de  Jonge, 
no  tempo  do  domínio  hollandoz»  sobre  os  legares  deno- 
minados Maranhão»  Cearás  Gametà,  Grão  Pará  e  ontros 
rios  comprehendidos  na  bacia  do  famoso  rio  do  Amazonas 
— Vol.  58,  pag.  237. 

—  Anto  de  posse  que  se  tomou  entre  Portugal  e  domínios 
de  Castella  por  Pedro  Teixeira,  capitãomór  por  S.  M.  das 
entradas  e  descobrimento  e  rio  das  Amazonas,  eto.-*Yol: 
67,  pag.  331  (1»  parte). 

—  Cópia  da  carta  que  JoSo  de  Abreu  Castello  Branco  dirigiu 
ao  Provinciai  da  Companhia  de  Jesus  da  Província  de 
Quito»  em  resposta  á  que  recebara  do  mesmo  provincial 
acerca  do  direito,  que  se  arrogava,  de  pertencer  ao  Bis- 
pado de  Quito  parte  do  território  do  Amazonas  perten- 
cente a  Portugal  —  Vol.  67,  pag   332  (l*  parte). 

A.me]rioa  —  Memoria  sobre  o  descobrimento  da  America 
no  século  decimo,  escripta  por  C.  C.  Rafo,  secretario 
da  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  —  Vol.  2«, 
psg.  210. 

—  Pretenções  da  Inglaterra  sobre  a  America  — Vol,  4o, 
pag.  505. 

—  Investigação  sobre  as  povoações  primitivas  da  America, 
etc,  por  Warden,  traduzidas  pelo  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  da  obra  iutitulaia»  Antiguidades  mexi- 
canas— Vol.  5^  pag.  1^7. 

—  Noticia  sobre  a  obra  publicada  em  Copenhague  pela  So- 
ciedade Real  dos  Antiquários  do  Norte  com  o  titulo  de 
^  Antiquitates  Americanaa,  etc.—  Vol.  2,  pag.  '^iOi. 

—  Quaesos  animaes  introduzidos  na  America  pelos  conquis- 
tadores ?  Memoria  lida  nelo  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza 
Fontes  — Vol.  19,  pag.  509. 

^  Commentarios  sobre  a  obra  de  Alexandre  de  Humboldt— 
Exame  critico  da  Historia  do  Novo  Continente,  por  Joa- 
quim  Caetano  da  Silva.—  Vol.  26,  pag.  269,  vol.  29, 
pag.  5  (2* parte), 

—  Jo.  Schdner  o  P.  Apianus  (Benewitz)  —  Influencia  de  um 
e  outro  e  de  vários  de  seus  contemporâneos  na  adopção 
do  nome  —  America ;  e  primeiros  globos  e  primeiros 
mappas-mundi  com  este  nome,  etc.  por  Francisco  Adolpho 
de  Varnhagen  —  Vol.  35,  pag.  171  (2*  parte). 

—  Os  Predecessores  de  Colombo  —  João  Cousin,  pelo  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  —  Vol.  37, 
pag.  71  (2*  parle). 

—  O  nome  ae  America  será  americano  ?  Memoria  lida  por 
Cândido  Mendes  de  Almeida  —  Vol.  39,  pag.  191 
(2*  parte). 

—  João  Ramalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  precedeu  Colombo 
na  descoberta  da  America?—  Vol.  40,  pag.  277  (2»  parte). 

—  Projecto  para  levantar-se  uma  estatua  a  chriâtovão  Co- 
lombo, tendo  por  pedestal  o  Pão  de  Assacar  à  entrada  do 
Rio  de  Janeiro— Vol.  53,  pags.  435,  440,  447  e  567 
(£•  parte). 

831—19  Tomo  lx^  iv.  r.  i. 
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i^merica.  —  America  abreviada  —  Soas  noticias«  e  de  sea^ 
natnraes,  e  em  particular  no  Maranhão,  títulos,  contendas» 
e  InstrucçQes,  á  sua  conservação  e  augmento  mui  iiteis, 
peio  padre   João  de  Souza  Ferreira  — Vol.    57,  pag.  5. 

—  Y.  Descobrimento. 

AjxH  —  Qual  a  origem  da  cultura  e  commerclo  do  anil  entre 
nós  e  quaes  as  causas  de  seu  progresso  e  de  sua  deoa- 
dencia  —  Vol.  15,  pag.  42. 

—  ('ópia  de  um  extracto  sobre  a  sua  pa^paração  —  VoL  23, 
pag.  489. 

JknitMk€Lem  ~  Quaes  foram  os  animaes  introduzidos  na  Ame- 
rica pelos  conquistadores?  Memoria  lida  polo  Dr.  José 
Ribeiro  de  Souza  Fontes  —  Vol.  19,  pag.  509. 

^niilveraa^rio  —  A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
convida  o  Instituto  a  oommemorar  o  4^  centenário  do 
descobrimento  da  Índia  por  Vasco  da  Gama  —  Vol.  39, 
pag.  247  (2"  parte). 
-*  Proposta  para  que  sejam  commemorados  em  sessões 
solemnes  e  publicas  os  centenários  :  3"  da  passamento  do 
Padre  Josô  de  Anchieta  (9  de  julho  de  1897) :  2*  do  falle- 
cimento  do  Padre  António  Vieira  (18  de  julho  de  1897)  ; 
r  do  natalício  do  príncipe  D.  Peiro  da  Alcântara  (12  de 
outubro  de  1898),  que  proclamou  a  Independência  do  Bra- 
zll ;  o  4<»  do  descobrimento  do  Brazil  (22  de  Abril  de  1900) 

—  Vol.  69,  pag.  294  (2»  pauto) . 
Ajitli.x*opolo^ia*  ^  Emaio  de  anihropologia  —  Região   e 

raças  selvagens,  pelo  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães 

—  Vol.  36,  pag.  359  (2»  parte). 

A.rea>  ile  sisillo  »  Proposta  para  a  sua  creaçâo  —  Vol. 
2°,  pag.  567  (2*  serie). 

—  Parecei'  da  commissão  sobre  a  utilidade  da  creação  deste 
deposito  —  Vol.  C<»,  pag.  133  (2*  serie). 

—  Artigos  regulamentares  —  Vol.  6<>,  pag.  414  (2*  serie). 

—  O  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  faz  entrega 
de  um  envolucro  lacrado,  que  deverá  ser  guardado  na 
arca  de  sigillo  para  se  abrir  três  mezes  depois  do 
dia  de  seu  fallecimento.  —  Vol.  53,  pags.  401  e  nn 
(2*  parte). 

—  O  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  deposita  um 
envolucro  lacrado  para  ser  aborto  e  lido  depois  da  morte 
de  S.  M.  O  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  — 
Vol.  53,  pag.  498  ( 2*  parte ). 

—  Um  enveloppe  lacrado  apresentado  pelo  conselheiro  Ma- 
noel Francisco  Correia  |Àra  dor  aberto  quando  elle  deixar 
de  ser  presidente  do  Tribunal  de  Contas.— Vol.  56,  pag. 
14>  (2»  parte). 

—  Aberta  esta  arca  no  dia  8  de  abril  de  1892  delia  é  reti- 
ra:lo  o  envolucro  que  havia  sido  depositado  pelo  coose- 
ILeiro  Manoel  Francisco  Correia  e  por  este  lioa  a  memo- 
ria que  escrevera  sobre  a  obra  de  E.  de  Pressencé  —  l^s 
Orgines  — annotada  por  D.  Pedro  de  Alcântara  — Vol. 
55,  pag.  279  (  2«  parte  ). 
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A.re»  cie  siflriilo  —  Memorias  esorípti»  pelo  Viteonde 
deTaitoay— 4  volame»  para  serem  abertos  e  publl- 
eados  depois   do  aono  de  1043  —  Vol .  55,  pag.  344. 

—  Retirado  um  eiiTolQoro  cooteodo  orna  memoria,  qae  o 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  aprwentaara  para 
ser  aberta  qoaado  deixasse  elle  o  cu*ge  do  Presidente  do 
Tribunal  de  Contas,  é  submetida  a  uma  oi  mmissio  aspe* 
ciai  —  Vol.  57,  pag.  369,  376  e  501  (2»  parte). 

j^-irmo^Ao  cifir  peMA  dn  iMkl^i a  —por  Luiz  de  França 
Almeida  e  SA  —  Vol.  62,  pag.  186  (  2»  parte  ). 

A.00eml>14:x  Oonstitulnte  de  1^^ 3  —  Discussão 
histórica  sustentada  em  1863,  na  imprensa  diarii  do  Rio, 
entre  o  Conselheiro  José  de  Alencar  e  o  Dr.  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  —  Vol.  64,  pag.  21  ] . 

—  X^es^lmlfM^tí^va,  -*  Sobre  a  abertura  do  parlamento 
no  dia  3  de  maio  —  Vol.  48,  pag.  593. 

—  A  primeira  assembléa  legislativa  no  Brasil  —Vol.  5*3, 
pag.  117. 

A.»«iigrAcii^vii:'n.  —Quando  começarão  os  reis  a  assignar 
manualmente  —Vol.  \2,  pag.  281. 
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Mello  )  Yol.  59  pag.  211  (2''  parte  ). 
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pag.  363  (2»  serie). 

—  Carta  do  sooio  correspondente  Cónego  Benigno  Josô  de 
Carvalho  e  Cunha,  tratando  da  Cidade  abandonada  nos 
sertões  da  Bahia  —  Yol.  4^  pag.  399. 

^  Correspondência  do  Cónego  Benigno  Josô  de  Carvalho  e 
Cunha  occupado  nos  serKfes  da  Bahia  no  descobrimento 
desta  cidade  —  Yot.  6  pag.  326,  vol.  7  pag.  102. 

OÍda<le de  Oualxira.  —  Yol.  18 pag.  277. 

Oidade  petxri ficada  e  ix^sorlpçôes  lapida- 
x*e0  *  Memoria  por  Tristão  de  Alencar  Araripe  —  Yol. 
50  pag.  213. 


índice  dos  voLmms  l  a  G7  327 

Gtvplatiiia  —  Recordações  históricas  que  se  prendem  á 
campanha  de  18^,  na  guerra  travada  entre  o  Brazil 
e  a  Republica  Argentina  sobre  a  questSu)  di  Pro- 
víncia Cisplaiina  —  Vol.  23  pag.  497  —  Vide  a  errata  á 
pag.  751. 

—  Kela^o  da  prata  e  ornamentos  pertencentes  ao  saque 
feito  aos  insurgentes  nos  povos  do  lado  occidental  do  Rio 
Uruguay  em  1817—  Vol.  30  pag.  209. 

—  Reminiscência  da  campanha  de  1827,  pelo  Coronel  A.  A. 
F.  de  Seweloh  —  Tnanoç^  do  Dr.  Tnomaz  Alves  No- 
gueira —Vol.  37  pag.  899. 

OolleiT^ode  I>   Pedro  XI  —  Origem  deste  oollegio. 
Memoria  lida  pelo  sócio  Francisco  Manoel  Raposo  de  Al- 
meida—Vol.  19  pag.  528. 

Oolonia  rnSlitar  —  Plano  de  uma  colónia  militar  no 
Brasil,  por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  —  Vol.  7 
pag.  240. 

Oolonia/  cio  SaerAmento  —  Extracto  da  resposta  que 
Alexandre  Gusmão,  secretario  do  Conselho  Ultramarino, 
deu  ao  Brigadeiro  António  P  edro  de  Vasconcellos  sobre 
o  negocio  da  praça  da  Colónia  —  Vol.  1  pag.  334. 

—  Documeatos  que  lhe  são  relativos  — Vol.  31  pag.  161, 
265  e  350. 

—  Relação  da  conquista  desta  Colónia,  pelo  Dr.  P.  Pedro 
Pereira  Fernandes  de  Mesquita  —  Vol.  31  pag.  350. 

—  Documentos  relativos  a  esta  Colónia,  Montevideo,  Buenos 
Ayres  e  prisão  de  ílabricantes  de  moeda  fidsa  —  Vol.  32 
]>ag.  5. 

—  Memoria  do  assedio  e  rendição  da  praça  om  maio  de  1777, 
I>elo Bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito  —  Vol.  39 
pag.  277  (2»  parte). 

Oolonia.  <le  IS.  Pedro  <le  Alcaiitaira/  —  Memoria 
sobre  esta  Colónia  allemS  estabelecida  na  Província  de 
Santa  Catharina,  escripta  e  offerecida  ao  Instituto  pelo 
Vigário  Joaquim  Qomes  de  Oliveira  Paiva  —  Vol.  3 
pag.  504  (£•  serie). 

OolonifSAÇ&o  —  Discussão  histórica. 

O  que  se  deve  pansar  do  systema  de  colonisa^  adoptado 

pelos  portugueses  pira  povoar  o  Brazil  l 
Ponto  desenvolvido  em  sessão  de  16  de  Junho  de  1871  por 

F.  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  —  Vol.   34  pag. 

102  (2*  parte). 

O  mesmo  ponto  desenvolvido  em  sessão  de  14  de  Julho  de 
1871  pelo  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro  —  Vol.  34  pair. 
113  (2» parte).  ^ 

—  Serviço  da  colonisaçSo  no  Brazil  —  Vol.  56  pag.  125  (2» 
parte). 

Ooxneta.  —  Memoria  sobre  o  cometa  visto  em  Março  de 
1843  no  Rio  de  Janeiro,  por  Maximiano  Ant.  da  Silva 
Leite— Vol.  5pags.  207 e 379. 


328  REVISTA  DO  IXSTITUTO  HISTÓRICO 

Ooniikit^sêto  flpeo^ra/pbieA  e  fpeolo^iect  cie 
S.  F^aiilo—  Noticia  sobre  e^ta  commissIU),  por  Hen- 
rique RaíTard  —  Vol.  63  pag.  149  (  2*  parte  ). 

Ooiiimis!>»fio  ^cientifica;  —  Nomeação  do  uma  com- 
missão  scientifioa  do  engenheiros  o  naturalistas  encarre- 
gada de  explorar  o  interior  de  algumas  províncias  monos 
conhecidas  e  formar  para  o  Maseu  Nacional  collecçOes  de 
productos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico  —  Vol.  19 
(supp.  )  pags.  12,  18,  21,  36,  43,  75,  89,  114  ;  vol.  21 
pag.  49^  ;  vol.  24  pag.  733. 

Oommuuica/çâo  —  Abertura  de  communieação  commer- 
ciai  entre  o  districto  de  Cuyabá  e  a  Cidade  do  Pará,  por 
meio  da  navegação  dos  rios  Arinos  e  Tapajós,  empreben- 
dlda  em  Setembro  de  1812  e  realizada  em  1813,  pelo 
regresso  das  pessoas  que  nessa  diligoncia  mandou  o  gover- 
nador e  capitão  j;?onoral  da  Capitania  de  Matto  Orosso  — 
Diário  de.na  viagem  —  Vol  31  pag.  107. 

—  Resposta  dada  em  1847  ao  Presidente  da  Província  do 
Pará  pelo  Tononto  coronel  António  Ladisláo  Monteiro 
Baena,  sobre  a  communieação  mercantil  entre  a  dita  pro- 
víncia e  a  de  Goyaz  —  Vol.  3  pag.  80  (  2»  serie  ). 

—  Entre  a  cidade  da  Bahia  e  a  Villa  do  Joazeiro  pelo 
engeolieiro  André  Przewodowgky  —  Vol .  10  pag.  374. 

Ooinpa.iili.itt  cie  Oommereio  do  Brazil  —  Re- 
presentação que  âz  )rão  os  povos  de  Portugal  juntos 
em  Cortes  contra  a  companhia  do  commoreio  do  Brazil 
Vol.  -^5  p-ig.  459. 
\  C'Onj  urivç&o  mineira»  —  Conspiração  em  Minas  Gerae? 
era  1788  para  a  Independência  do  Brazil  —  Vol.  8  pag. 
$97. 

—  Sentença  proferida  contra  os  réos  implicados  nesta  con- 
juração em  1788  —  Vol.    8  pag    311. 

—  Extractos  da  correspondência  de  ThomazJofferáoa,  acerca 
da  revolução  do  Minas  Goraes,  da  independência  do 
BMzil,  tratados  de  oommereio,  &—  Vol.  3  pag.  208. 

—  Documentos  sobre  a  coDjaração  do  Tiradentã,  corre- 
spo  idencia  do  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos  com  o  Mi- 
nistro —  Vol.  30  pag.  190. 

—  Correspondência  omcial  do  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos 
acerca  da  conjuração  que  teve  legar  na  Capitania  de 
Minas  Geraes  era  1789  — Vol.  32  pag.  ^03. 

—  Cartas  do  Conde  Rezende  em  9  de  Março  e  2.S  de  Outu- 
bro de  1790  sobre  a  conjuração  de  Minas— Vol.  37  pags.  O 
e  12. 
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—  Commentarios  de  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vacca,  adelan- 
tado  e  governador  do  Rio  da  Prata ;  redigidos  por  Pedro 
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de  Sá  e  Mello  e  Conde  de  Azambuja  — 1766— 1768.  — 
Vol.  33,  pag.  243. 

—  Correspondência  official  do  ViceRei  Conde  de  Rezende 
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Conde  de  Rezende  c;m  a  Corte  de  Lisboa,  acerca  da 
devassa  a  que  mandou  proceder  contra  o  bacliarel  Mariano 
José  Pereira  da  Fonseca  ( Mirquez  de  Maricá),  Manuel 
Ignacio  de  Azambuj?\e  outros.— Vol.  32,  pag,  291. 

—  Correspondência  do  Conde  de  Rezende  com  a  Corte  de 
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genas,  dispensando-se-lhes  o  trabalho,  que  todo  foi  con- 
liado  a  esoravos  negros.  Neste  caso  qual  o  prejuízo  que 
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dada fazer  e  contractada  pelo  presidente  da  provinda.— 
Vol.  IO,  pag.  408. 
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—  Carta  do  Sônhor  Conde  d*£u  communlcando  ao  Instituto 
quo  a  Princeza  Imperial  não  pôde  annnir  a  que  se 
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de  Almeida  —  Vol.  67,  pag.  47  (^»  parte). 

Es»ititiito«  —  V.  Instituto  Histórico, 

]E:«ti*acla.i4  —  Projecto  de  uma  estrada  da  Bahia  ao  Rio  de 
Janeiro  —  Vol.  5,  pag.  ?51. 

—  Carta  Regia  de  10  de  a<<osto  de  1810  sobre  a  estrada  para 
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1732  feita  pelo  consolheiro  António  Rodrigues  da  Costa, 
sobre  a  conservação  do  Brazil  unido  a  Fortngal,  o  qae 
elle  considera  multo  duvidoso  pelas  grandes  riquezas 
daquelle  Estado,  representadas  pelas  suas  minas  de  ouro 
e  diamantes  —  Vol.  7«,  pag.  498. 

—  Desoripção  dos  factos  de  marinha  que  se  derão  desde  que 
se  projectou  a  independência  do  Brazil  — >  Vol.  37« 
pag.  195. 

—  Motins  políticos  e  militares  no  Rio  de  Janeiro  (prelúdios 
da  Independência  do  Brazil,  estudo  histórico  pelo  cónego 
Dr.  Joaqukn  Caetano  Fernandes  Pinheiro  —  Vol,  37, 
pag.  341  (2»  parte). 

—  Noticias  dos  suocessos  políticos  que  precederam  e  se- 
guiram-se  á  proclamação  da  independência  na  Provinda 
de  S.  Paulo,  pelo  Dr.  Ole?ario  Herculano  de  Aquino  e 
Castro—  Vol.  41,  pag.  237  (2*  parte). 

^  Memoria  sobre  a  declaração  da  independência,  escripta 
pelo  major  Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello  —  Vol.  41 , 
pag.  333  (2*  parte). 

—  Dous  trabalhos  importantes  sobre  a  independência  — 
Vol.  41,  pafir.  414  (2»  parte). 

—  Ideias  de  mdependencia  do    Brazil  em  âns  do  século 

Sacado  —  Vol.  47,  pag.  123. 
ixpedição  do  Ceará  em  auxilio  do  Piauhy  e  Maranhão  — 
Vol.  48,  pag.  235. 

—  Mappa  dos  navios  apresados  pela  esquadra  brasileira  na 
luta  da  independência,  desde  21  de  março  de  1823  até 
12  de  fevereiro  de  1824  —Vol.  50,  pag.  267  (2*  parte). 

—  Exposição  de  factos  históricos  que  comprovam  a  priori* 
dade  de  Pernambuco  na  independência  e  liberdade  na- 
cional, pelo  major  José  Domin^es  Codeceira.  —  Protesto 
contra  o  acto  do  governo  provisório  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  considerando  de  festa  nacional  o  dia  21  de  abril 
consagrado  à  oommemoração  dos  precursores  da  indepen- 
dência braziloira  reunidos  em  Tiradentes  —  Vol*  53, 
pag.  327. 

—  Reconhecimento  da  independência  do  Brazil  pelos  reis  da 
AMca-VoL  54,  pag.  161. 

—  Patriarchas  da  independência  nacional  —Conferencia  por 
Tristão  de  Alencar  Araripe  —  Vol.  57,  paç.  167. 

—  Ensaio  histórico  da  independência  do  Brazil,  por  Franklin 
Dória,  Barâo  do  Loreto—  Vol.  59,  pig.  151    (*  p\rte). 

—  Memoria  escripta  pelo  Dr.  Moreira  de  AzevedoV— Vol.  60, 
pag.  97  (2*  parte). 
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luclependeuciaf  ^  Parte  que  nella  toaioa  o  padie  Diogo 

António  FeUó  — Vol.  60,  pag.  357  (2*  parte). 

—  Historia  poiitioa  do  BrazlL  —  Antecedentes  históricos  da 
independência  —Regência do  príncipe  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, lugar  —  tenente  de  Kl-Rei  D.  Jofto  VI—  Vol.  66, 

>ag.  5  (1*  parte). 

Escravos  —  Hytnnot, 
Iniiice  —  Das  memorias  e  biographias  puUicadas  nos  pri- 
meiros 14  Tolames  da  «Revista  do  Instituto»  —  Vol.  14, 
pag.  451. 

—  Biographias  de  homens  illustres  ou  de  pessoas  eminentes 
que  serviram  no  Brazil  ou  ao  Brasil  —  Vol.  14,  pag.  473. 

—  Parecer  sobre  o  Índice  chronologico  dos  tÉuaioB  mi^  no- 
táveis da  historia  do  Brazil,  do  Dr.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiro  —  Vol.  15,  pag.  77,  87  e  113. 

—  Memoria,  pontos  desenvolvidos  e  outros  trabalhos  dos 
">.  sócios  do  Instituto»  desde  a  sess&o  de  16  de  setembro 
'  de  1847  até  10  de  dezembro  de  1852  —  Vol.  15,  pag.  545. 

-~  Relação  dos  manuscriptos  offereoidos  ao  Instituto  desde 
16  de  setembro  de  1847  ató  10  de  dezembro  de  1852  — 
Vol.  15,  pag.  548. 

—  Indico  geral  alphabetioo  das  memorias,  docuaientos  e  bio- 

Í^rapbias  publicadas  nos  volumes  1  a  2â  da  «Revista  do 
nstituto»  —Vol.  22,  pag.  765. 
-^    Contracto  para  publicaç&do  Índice^  Vol.  40,  pag.  533 ; 
vol.  4),  pag.  406. 

—  Sobre  a  organlzaçio  do  Índice  da  «Revista  do  Instituto»  » 
vol.  39,  pag.  366  ;  vol.  40,  pag.  533  ;  vol,  41,  pag.  408. 

^  índice  geral  alphabetico  das  memorias,  documentos  e 
biographias  publicadas  nos  volumes  1-44  da  «Revista  éo 
Instituto»  pelo  Dr.  Moreira  de  Azevedo  -«-  Vol.  45» 
jaff.  237. 

— >  Kelação  dos  autographos  e  originaes  do  Instituto  «- 
Vol.  47,  pag.  505  (2*  parte^. 

—  De  artigos  contidos  em  50  tomos  da  «Revista  do  Instituto» 
em  relação  a  cada  uma  das  prov^inoias  do  Império  — 
Vol.  51,pa4.  379. 

— >  Apresentação  de  um  trabalho  intitulado  —  índice  alpha- 
betico das  «Revistas  do  Instituto  histórico»  —  Vol.  57, 
pags.  371  e  411  {2^  parte) 

—  Repertório  da  «Revista  Trimensal  do  Instituto»  compre- 
hendendo  os  59  volumes  da  «Revista  do  Instituto»,  de 
18>(9  e  1896,  publicado  em  1897. 

Jndios^ Historiados tndioscavalleiros  ou  daNaç&oQuaycurú, 
por  Francisco  Rodrigues  do  Prado  —  Vol.    W  pag.  25. 

—  Noticia  sobre  os  Índios  Tupinambàs,  seus  costumes,  ete., 
de  um  manuscripto  da  Bibliotheca  do  Imperador— Vol.  1^, 
pag.  201  ;   vol.  14,  pag.  1 

—  Programma:  Qnal  seria  hoje  o  melhor  &ystema  de  colo- 
nizar os  Índios  entranhados  em  nossos  sertões  —Desen- 
volvido pelo  Cónego  Januário  da  Canha  Barbosa  ^ 
Vol.  2\pag.  3. 
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Xndioft  —  Memoria  aobre  as  nações  gentias  qae  tiabitam  o  oon- 
tinentd  do  MaranhiU),  pelo  major  graduado  Francisco  de 
Panla  Ribeiro  ^  Vol.  3%  pags.  184,  2d7  e  442. 

—  Qaal  era  a  condição  social  do  Sdio  feminino  entre  os 
indígenas  do  Brazil  ?  Programma  desenvolvido  por  Josó 
Joaquim  Maohado  de  Oliveira  — >  Vol.  4\  pjig.  163. 

—  Republica  estabelecida  nos  sertões  dos  rios  Uruguay  e  Pa- 
ragnay  pelos  religiosos  Jesuítas  das  Províncias  de  Por- 
tugal e  Hespanha  —  Vol.  4%  pag»  265 

—  Memoria  sobre  as  aldeãs  de  índios  da  Província  de  São 
Paulo,  segundo  as  observações  feitas  no  anno  do  1798,  por 
José  Aronche  de  Toledo  Rondon  —  Vol,  4^,  pag.  295. 

—  A  celebração  da  paixão  de  Jesus  Ctiristo  entro  os  gua* 
ran7S,por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira—  Vol.  4'', 
pag.  331. 

—  Programma:—  Si  todos  os  indígenas  do  Brasil,  conhecidos 
até  hoje,  tinham  uma  única  divindade,  ou  se  a  sua  reli- 
gião se  circnmscrevia  apenas  a  uma  mera  •  supersticiosa 
adorai  de  fetiches  ;  se  acreditavam  na  immortalidade 
da  alma,  e  se  os  seus  dogmas  religiosos  variam  conforme 
as  diversas  nações  ou  triDus  ?  No  coso  afflrmativo,  em 
qae  differeaçavam  elles  entre  si  ?  —  Desenvoividj  por 
José   Joaiuim  Machado  de  Oliveira  —  Vol.  õ*",  pag.  133* 

—  Memoria  sobre  os  usos,  costumes  e  linguagem  dos 
Appiacas,  e  deacobrimento  de  novas  minas  na  Província 
de  Matto  Grosso  —  Vol.  6\  pag.  305. 

—  Regulamento  interino  para  o  aldeamento  e  civilisação  dos 
Índios  botucudos  do  Rio  Doce,  da  Província  do  Espirito 
Santo— Vol.  6'>,  pag.  489. 

—  Parecer  de  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra  sobre  o 
aldeamento  dos  índios  Uiacurús  e  Quaná^,  com  a  de- 
scripçSo  de  seu^  usos,  religião,  estabilidade  e  costumes  — 
Vol.  ?•,  pag.  804. 

Resposta  do  general  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
•negro,  vol.  7»    pag.  213  —  Continuação  do  parecer  — 
Vol.    13,  psf .    348. 

—  Sobre  o  plano  de  colonisação  dos  índios  botucudos  errantes 
no  território  entre  o  Rio  Doce  e  o  de  S.  Matheus— 
Vol.  7»,  pag.  235. 

—  Artigo  extrahido  do  tPanorama»  sabre  os  indígenas  de 
Brazil—  Vol.  7%  pag.  524. 

—  Noticia  raciocinada  sobre  aldeãs  de  índios  da  Província  de 
S.  Pa«lo,  desde  seu  começo  até  a  actualidade,  pelo  co- 
ronel Joié  Joaquim  Machado  de  Oliveira  —  Vol.  8*, 
pag.  204. 

—  Informação  dos  casamentos  dos  índios  do  Brazil,  pelo 
padre  Josó  de  Anchieta  —  Vol.  8%  pag.  254. 

—  Carta  do  alferes  José  Pinto  da  Fonseca  dando  conta  ao 
general  de  Goyazes  do  descobrimento  de  duas  nações  de 
índios  —Vol.  8»,  pag.  376. 
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índios  —  Noticia  da  converso  dos  indómitos  Orizes  Procazes, 
povos  habitantes  o  guerreiros  do  sertão  do  Brazil,  nova- 
mente reduzidos  à  fé  oatholica  e  à  obediência  da  coroa 
portuguoza,  com  a  qual  se  descreve  também  a  aspereza 
do  sitio  da  sua  habitação,  a  cegueira  da  sua  idolatria 
e  a  barbaridade  de  seus  ritos  «-Vol.  8<*,  pag.  494. 

—  Noticia  sobre  os  botucudos,  acompanhada  de  um  vocabu- 
lário do  seu  idioma  e  de  algumas  observações,  por  M. 
Jammard—  Vol.  9«,  pag.  107. 

—  Croaçãoda  directoria  dos  índios  na  Província -de  Matto 
Grosso  —  Offlcio  dirigido  ao  governo  imperial  em  1846 
pelo  presidente  da  mesma  província  Ricardo  José  Qomes 
Jardim— Vol.  9»,  pag.  548. 

— >  Dissertação  histórica,  ethnographica  e  politica  sobre  as 
tribus  aborígenes  que  habitavam  a  pro?incia  da  Bahia 
ao  tempo  em  que  o  Brazil  foi  cjnquístado  ;  sobre  as  suas 
matas,  madeiras  e  animaes  que  a  povoam,  etc,  pelo 
coronel  Ignaclo  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva  —  \'ol.  12, 
pag.  143. 

—  Carta  escripta  pelo  sócio  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen 
sobro  ethnograpbia  indígena,  línguas,  emigração  e  ar- 
cbeologia,  padrões  de  mármore  dos  primeiros  descobri- 
dores —Vol.  12, pag.  366. 

—  Retrato  do  chefe  indio  Quoniambebe  —  Vol.  13,  pag  517. 

—  Vocabulário  da  lingua  bugre  —Vol.  15,  pag.  60. 

—  Memoria  histórica  e  documentada  das  aldeãs  de  Índios 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  composta  pelo  sócio 
effectivo  Joaquim  Norberto  (ie  Souza  e  Silva  o  laureada 
na  sessão  magna  de  15  de  dezembro  de  1852  oom  o  pre- 
mio imperial  —  Vol.  17,  pag.  100. 
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,,    indios  das  novas  vielas  e  lugares  erectos  nv  capitania  do 

Pernambuco  e  suas  annexas  — Vol.  46,  pag.  121. 

—  As  populações  indígenas  e  mestiças  da  Amazónia  ~  Sua 
^         linguagem,  suas  crenças  e  seus  costumes,  por  José  Ve- 
ríssimo—Vol.  50,  pag.  295. 

*'  —  Relação  verídica  e  succinta  dos  usos  e  costumes  dos 
Tupinambás,  por  Hins  Staden  traduzida  por  Tristão  de 
Alencar  Araripe—  Vol.  55,  pag.  267. 

—  Indígenas  do  Brazíl  em  França  no  século  XVI  —  Vol.  56, 
pag.  171. 

—  Noticia  de  antiguidades  indígenas  existentes  em  Minas  — 
Vol.  56,  pag.  409. 

—  Principio  e  origem  dos  índios  do  Brazil  e  seus  costumes, 
adorai  e  ceremonias —>  Vol.  57,  pag.  185. 

—  Partículas  de  la  lengua  guarany  —  Vol.  58,  pag.  101 . 

—  Oi  indios  Cayapós,  pelo  Padre  Desgenettei  — Vol.  67^ 
pag.  216  (2»  parte). 

Inquisição  —  Momoria  de  Francisco  Adolpho  de  Varnbagen 
sobre  os  habitantes  do  Brazíl  condemnados  pelo  Santo 
Offlcio,  em  Lisboa,  desde  1711  até  1767  — Vol.  6,  pag.  330 ; 
vol.  7,  pag.  54  e  427. 

—  Processo  feito  pela  Inquisição  de  Lisboa  contra  António 
José  da  Silva,  poeta  brazileiro  —  Vol .  59.  pag.  5. 

XnsoiripçfiLo  p]i.eiiioia.  —  Carta  sobre  uma  inscripção 
phenicia  encontrada  em  uma  das  montanhas  do  littoral 
do  Rio  de  Janoirj,  ao  Sul  da  barra  —  Vol.  1,  pag.  Ô6. 
Relatório  da  commissão  encarregada  de  analysar  e  copiar 
esta  inscripção  —  Vol.  1,  pag.  98. 

Xm^oripçôes  letpida/res  —  V.  Cidades  petrificadas. 

XniMtituto  Histórico  — Sua  creação— Discurso  inau- 
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A'  MEMORIA  DE  DOM  PEDRO  II,  DO  BRAZO. 


I 

Saudade  e  admiração. 


A'  Sereoíssima  Prioceza  a  Senhora  Dona  Isabel,  a  Redemptora 


Veneração  e  lealdade. 


A  carta,  que  em  10  de  outubro  de  1899,  dU:igi  ao  Sr/Cònse- 
Iheiro  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  encerra  o  tópico  seguinte: 

«  Ao  teu  prefacio  accrescentarei  um  artigo,  em  que  sejam 
mencionadas  as  minhas  relações  particulares  com  o  Imperador, 
desde  que  este  foi  a  S.  Paulo,  em  1846,  até  melados  de  outubro 
de  1889,  em  que  o  vi,  pela  ultima  vez,  passando  com  elle 
grande  parte  de  uma  noite. 

Assignalarei  ahi  factos,  que  servirão  para  accentuar  as  fei- 
ções d*aquella  physionomia  moral,  injustamente  desfiguradas 
por  alguns.» 

Desempenho-me  d*esse  compromisso  com  o  artigo,  que  se 
vae  lôr.  Algumas  vezes  ahi  se  exhibe  a  minha  obscura  individua- 
lidade só  porque  está  ligada  a  factoSi  que  se  prendem  ao  Au- 
gusto Personagem,  principal  escopo  de  meu  escripto. 

Desculpem-me  as  incorrecções  doeste  trabalho,  onde  em  es- 
tylo  simples  e  despretencioso  vasei  toda  a  abundância  de  um 
coração  sincero  e  leal  sobre  a  campa  do  Benemérito,  que  fôra 
um  dos  Heroes  na  galeria  de  Carlyle,  ou  de  Emerson,  si  estes 
gloriosos  estatuários  de  Grandezas  humanas  <a  houvessem  es- 
tudado. 


A  tarde  de  12  de  abril  de  1846  em  S,  Paalo.—  Chegada  do  Imperador 
a  esea  cidade  em  21  do  fevereiro  desse  anno. — Recepção  na  Aca- 
demia do  Scioncias  Jurídicas  e  Sociaes.  —Viagem  a  Itú  e  regresso. 
—  Recitativo  no  Theatro  de  S.  Paulo.—  Volta  de  Sua  Magestade 
para  o  Rio  de  Janeiro. 


Foi  sombria  e  húmida  na  cidade  de  S.  Paulo  a  tarde  de 
\2  de  abril  de  1846. 

Eram  cinco  horas  e  dez  minutos.  Declinava  o  sol. 

Nuvens  de  cinzento  matiz,  que  lhe  envolviam  o  disco,  adel- 
gaçando-^se,  a  breves  intervallos,  consentiam,  a  custo,  que  o 
astro  do  dia  coasse  pelos  crivos  de  um  rareado  lençol  raios  de 
luz  empalledecida,  á  que  um  vento  í^lo,  precursor  do  inverno 
e  a  sacudir  arrepios,  roubava  o  calor. 

Sentado  no  rei  voso  tapete  de  uma  d*essas  encostas,  domi- 
nadoras da  estrada»  que  levava  de  S.  Paulo  a  Santos  e  demo- 
rava nas  immediações  da  Chocara  ãa  Gloria,  propriedade  do 
Qá,  então  fòllecido)  bispo  Dom  Matheus  do  Abreu  Pereira,  con- 
templava eu,  em  vagoscismar,  ohorisonte  doesse  brumoso  c6o. 
quando  ouvi,  bem  próximo,  A  direita,  o  tropear  de  cavallod  e 
o  tanger  de  trombetas. 

Voltando  a  cabeça  para  o  lado,  d*onde  vinha  esse  estrépito, 
avistei  uma  carruagem,  com  batedores  á  frente  o  seguida  de 
pequena  escolta  montada  e  de  selecta  cavalgata.  Passou-me 
tudo  isso,  rápido,  ante  os  olhos  pela  trilha,  que  em  baixo  alve- 
java, e  la  perdor-se,  logo  adiante,  no  primeiro  angulo  da  estrada. 
Nesse  momento  o  sol,  que,  já  livre  do  envolucro  nebuloso,  pro- 
jectava, dos  umbraes  do  poente,  os  últimos  clarões,  iUuminou  a 
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paizagem,  projectando  auri-foscos  raios  sobro  o  vehiculo  de 
viagem  e  toda  a  comitiva. 

Pouco  a  pouco,  foi  emmudecendo  o  mysterioso  murmúrio, 
que  descera  ás  campinas  nos  véos  do  crepúsculo. 

De  vez  em  quando,  porém,  acordava  o  silencio  do  dlluculo 
ao  eco  longínquo  das  trombetas,  sopradas  pelos  batedores,  vindo 
unir-se  em  coro  ao  esganiçado  estridular  de  alguma  retarda- 
tária cigarra. 

E  a  noite  cahio  espessa  e  pesada  sobre  aquelle  scenario,  que 
parecia  reflectir  a  melancolia  e  a  saudade,  de  que  minli*alma 
estava  saturada. 

Deixando  o  meu  posto  do  observação,  segui,  lenta- 
mente, para  a  cidade,  desensombrada  pelos  raros  lampiões  de 
azeite,  cuja  baça  e  amortecida  luz  attenuava  o  vermelho  d'esse 
caminho,  nEo  calçado,  que  do  sitio,  d*onde  eu  me  afastava, 
se  estendia  em  ladeira  até  o  Largo  de  S.  Gonçalo. 


Recolhido  ao  soturno  lar,  uma  d*essas  casas  de  porta  e  ja- 
nellas  de  gelosia,  hoje  desapparecida  com  a  Igreja  de  Santo  An- 
tónio, visinha  d*ella,  accendi  minha  pequena  lâmpada  na  mesa 
de  estudo  e,  mergulhando  nas  mãos  a  fronte,  interroguei  o  es- 
pirito e  o  coração  sobre  a  causada  minha  tristeza. 

Por  que  razão  dirigira  eu,  naquella  hora,  os  passos  para  a 
estradado  Santos?  Fui  ai  li  ter  por  simples  excursão  recreativa, 
ou  teve  outro  movei  a  minha  vontade? 

cTeve  sim  (respondeu-me  voz  interior ;)  teve.  > 

A'quella  hora  deviam  seguir  viagem,  pernoitando  no  Ponto 
Alto,  distante  quatro  léguas  da  cidade  de  S.  Paulo,  e  chegar  no 
dia  seguinte  a  Santos,  o  Imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  JI  o  sua 
Augusta  esposa,  a  Imperatriz  D.  Thereza  Christina.  Era  para 
ver  aquelle  Príncipe  que  eu  me  puzera  de  atalaia  na  escarpa, 
a  cavalleiro  da  estrada. 

A  carruagem,  que  passara,  precedida  de  batedores  mon- 
tados, era  a  do  Imperador.  Dirigira  a  este  minha  saudação,  ti- 
rando-lhe  o  chapéo  e  abaixando  a  cabeça.  Elle  me  correspondera^ 
sorrindo,  e  com  leve  aceno  de  mão. 
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Que  razão  me  assistia  para  essa  homenagem  ?  A*  que  im* 
pulso  obedecera  quando  me  dirigira  ao  alludldo  ponto?  Estava 
nos  meus  dezoito  annos.  Havia  cerca  de  mez  e  meio,  vira  eu  o 
Imperador  pela  primeira  vez.  As  noticias,  qued'elle  me  davam 
os  coUegas  e  amigos,  que  de  perto  o  conheciam,  e  mais  parti- 
cularmente, o  mallogrado  Joaquim  António  Pinto  Peixoto  e  Cân- 
dido da  Silveira  Rodrigues  (hoje  residente  em  Nova  Friburgo), 
despertaram  minha  admiração  e  sympathia  a  Dom  Pedro  II, 
sobre  cuja  educação  velava  a  virtuosa  Senhora  D.  Marianna  de 
Werna  Magalhães.  Amava  elle  o  estudo,  a  ponto  de  lhe  sa- 
crificar seus  lazeres  e  até  as  horas,  que  a  natureza  exige  para 
descanso  do  corpo  e  restauração  de  forças.  Frei  Pedro  de  Santa 
Marianna,  mais  tarde  agraciado  com  o  titulo  de  Bispo  de  Chry- 
sopolis,  sorprehendeo  o  augusto  alumno  em  vigília,  occupando 
em  lucubraçoes  horas,  reservadas  ao  somno. 

Vira-se  Frei  Pedro  obrigado  a  apagar  a  lâmpada,  revela- 
dora d^essa  infracção  da  disciplina,  e  que  seria  digna  de  louvor, 
si  não  conspirasse  contra  a  saúde  e  bem  estar  de  quem  a  prati- 
cara. Diziam-me  também  aquelles  collegas  queo  joven  príncipe 
honrava  com  sua  predilecção  os  poetas  e  artistas,  acolhendo, 
benevolamente,  em  sua  intimidade  a  Manoel  de  Araigo  Porto 
Alegre,  pintor  e  poeta,  e  a  Domingos  José  Gonçalves  de  Maga- 
lhães, o  autor  doscSuspiros  Poéticos  e  Saudades». 

Descreviam-me,  finalmente,  o  monarcha  brazileiro  como  o 
Mecenas  dos  homens  de  lettras,  que  deviam  ú,  espontânea  ge- 
nerosidade imperial  os  auxilies  necessários  para  completarem 
seus  estudos  no  Brazil,  ou  na  Europa,  habilitaodo-se,  deste  modo, 
a  servirem  a  Pátria. 

D.  Pedro  II  era,  em  minhas  cogitações,  um  alto  espirito, 
ardendo  na  sedo  da  cultura  intellectual,  e  o  propulsor  de  todas 
as  medidas  e  providencias,  capazes  de  levantar  o  Brazil  á  altura 
de  seus  destinos. 

Venerava-o  também  como  o  transumpto  das  virtudes  do- 
mesticas e  civis. 

Eis  o  juizo,  que  em  minha  obscura  vida  provinciana  for- 
mava eu  do  moço  Imperador,  quando  a  326  de  fevereiro  de  1846, 
pelas  duas  horas  da  tarde,  ouvi  o  toque  festivo  da:i  trombetas, 
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O  ribombar  das  salvas,  o  tropel  dos  oavallos,  o  ferver  da 
multidão  o  o  resoar  dos  «vivas»,  que  aonunoiavam  a  ohegada 
do  préstito  imperial  á  6.  Paulo. 

Voltava  Sua  Magestade  do  Rio  Graade  do  Sul,  para  onde  se- 
guira do  porto  do  Rio  de  Janeiro  om  5  do  outubro  de  1845*  na 
fíragata  «Constituição»,  desembarcando,  de  regresso,  em  Santos, 
a  15  de  fevereiro  de  184Ô. 


Na  manhã  de  2  de  março,  ás  9  horas,  estando  eu  á  janella, 
avistei  na  rua  e  a  dirigir-se  para  mim,  apressadamente,  o  Di- 
rector da  Academia  Conselheiro  José  Maria  de  Avellar  Brotoro. 
Acercando-se-me,  disse,  sem  preambulo: 

«Preparenie  para  amanhã,  ao  meio  dia,  na  ocoasião,  em 
que  o  Imperador  estiver  de  visita  na  Academia,  ir  beiijar-lho  a 
mão  e  saudal-o  com  poesia  de  sua  lavra.  Não  quero  oljeoçoes ; 
(accrescentou  o  bom  velho,  que  sempre  me  acolhia  grace-- 
jando).  Vá  brilhar,  porque  sei  que  o  pode,  querendo.  Até  ama* 
nhã,  meu  menino  I  Vou  em  busca  de  Paulo  do  Valle,  a  í^zer-ihe 
igual  convite.»  E  foi-se. 

Passei  todo  o  dia  a  pensar  na  missão,  do  que  me  incum- 
bira o  Director. 

Como  poderia  desempenhal*a?  Desconfiava  de  minhas  forças. 
Limitara-me,  até  esse  dia,  a  compor  algumas  coplas,  que  não 
tinham  vindo  á  luz  da  publicidade.  Agora,  o  assumpto  era  serio 
e  grandioso.  Que  diria  eu,  que  merecesse  attenção  e  fosse  digno 
do  moço  Imperador,  cuja  bibliotheoa  encerrava  o  escol  do  que 
havia  sido  publicado  ua  Allomanha,  de  onde  nos  chegavam  oa 
ecos  de  Goethe,  na  «Noite de  Walpurgis»,  de  Fau^o,  nas  « Amo- 
ro^sas  paixões  de  Werther  » ;  onde  Schiller,  de  quem  íôra  por  Júlio 
Franck,  revelado  aos  estudantes  um  magnitico  discurso  sobre 
Historia,  proferido  om  lena,  nos  encantava  os  ouvidos  com  o 
tanger  macio  dos  Sinos  o  com  os  suaves  tons  do  MêrgtUhmU)r,ái' 
vulgados  em  bellas  traducções?  Que  diria  eu,  a  quem,  de  par 
com  o  moderno  movimento  iitterarlo  em  França,  oompuLsava, 
diariamente,  Chateaubriand,  Hugo  e  Lamartine,  os  quaes  as- 
sombravam o  mundo  com  as  sublimes  inspirações  de  seu 
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geaio  ?  Que  iria  dizer  minha  pobra  musa  a  quem  era  familiar 
com  Ariogto,  Dante,  Tasso  e  Mansoni,  na  Itália  ? 

Fluctuava  triumpUante  o  balaâo  do  Romantismo,  arvorado 
pelo  innovador,  de  ciga  mente  brotaram  t  Atala»,  <0  ultimo 
Abenoerage»  e«0  génio  do  Chrlstianiimo». 

O  grande  homem,  que  produzio  as  OrimUa$i  e  Luêrêcia 
BoTffia,  escrevera  no  Prologo  do  OromwêU  o  evangelho  duma 
nova  religião  e,  ft^aternizando  com  Aflònso  Prat  de  Lamartine» 
que  no  Jocelyn  dera  á  França  uma  epopeia,  dizia-lbe: 

Nous  tiendrons,  paur  lutter  dans  Parênê  tyriqme, 
Toi  la  laneâf  fnoi  lé  eoursier, 

Magalhies  (mais  tarde  Visconde  de  Araguaya)  publicara  o 
seu  volume  de  poesias  *-  Suspiros  poéticos  e  Saudados,  —  que 
lhe  vatoo  o  titulo  de  Aindador  da  escola  romântica  no  Brasil, 
e  coflâm&ra  seu  alto  valor  poético  na  Tragedia  €  António  Jos4  » 
e  na  c  Ck>nfederação  dos  Tamoyos »,  poema,  superior  ao  Ca- 
ramurú  e  que  em  bellezas  nada  tem  que  invejar  ao  cyn>|>it%, 
de  Basilio  da  Qama. 

Porto  Alegre,  ensatava-se  nas  Brasiêimmoi,  e  ainda  nio 
ârmára  seus  créditos  de  poeta  no  Colombo^  poema,  onde  a 
pompa  e  a  magniâcencia  das  doscripçoes  corre  parelhas  com 
a  opulência  de  versificação,  de  inveij^^®^  hanxKmia,  ás  vezes, 
porém,  monótona  por  causa  da  repetição  do  accento  tónico  nos 
mesmos  lugares  dos  versos. 

Quem  primeiro  oorreo  o  véo  i  vida  doe  tmtoehí&mi  da 
America,  descrevendo-lhcs»  fielmente,  em  poesia  o  caracter  e  os 
costumes,  foi  Alooso  de  fircilla,  guerreiro  hespanhol,  que  no 
século  XVI  combateo  eontra  os  «Araucanos»»  indígenas  do  Ghili. 
Seu  poema  ca  Araucaoa»,  em  oitava  rima,  rivalisa  com  o  de 
Ariosto.  Cervantes  equipara  a  epopeia  do  EreiUa  aos  primores 
epioos  italianos.  Conunettem  grave  iajustiga  os  que,  fundados 
na  imperfeição  no  plano  da  €  Araucana  >,  põem  este  poema  oa 
mesma  linha  da  S^nrúuia.  O  (Mombo  não  occupa  logar  info- 
rior  ao  da  ArotKxwia. 
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Cônscio,  pois,  de  minha  insufficíencia,  Yieram-me  as- 
somos de  procurar  o  Director  da  Faculdade  e  rogar-lhe  me 
excusasse  da  tarefa,  á  que,  temerariamente,  me  compromet- 
tera. 

Já,  penetravam  pelas  fisgas  das  gelosias  os  primeiros  clarões 
da  aurora.  £rgul-me;  accendi  a  lâmpada  das  lucubrações; 
tomei  -uma  folha  de  papel  almasso  e  fiz  por  ella  correr  a  penna, 
sem  interrupção.  Quruido  o  velho  Carlos  Godinho,  sinteiro  da 
Academia,  agitava  a  corda,  presa  ao  sino,  que  soava  aâ  fatí- 
dicas sete  haras^  —  convite  cruel  aos  estudantes  para,  na  phrase 
do  Queiroga,  correrem  aos  Geraes  do  Convento  de  Sao  Francisco» 
ainda  engolindo  o  pão  mal  mastigado,  —  escrevia  eu  a  ultima  pa- 
lavra da  moxijxiíítda,  á  que  puz  o  titulo  — <  Saudação  á  Sua  Ma. 
gestade  o  Imperador  em  sua  visita  á  Academia  »—  Passei  os 
olhos  sobro  essa  peça  de  calligraphia,  quasi  inintelligivel,  ris- 
cando e  substituindo  phrases.  Li-a,  depois  de  corrigida  e,  no 
meu  íôfo  orgulhç,  julguei  ter  fabricado  uma  peça  de  arehiteetura 
( linguagem  ma^nica ),  superior  a  todas,  que  havia  recitado, 
como  orador  da  €  Loja  Amizade  >•  Afigurou-se-me  que  havia 
desbancado  Camões. 

Nisto  soaram  novo  horas.  Enverguei  a  humilde  fatiota 
escolástica,  e,  depois  de  parco  almoço,  dirigi-me  á  Acade- 
mia. 


Azaíb.mavaHBe  a  estudantada,  principalmente  á  porta,  que 
dava  para  as  aulas  de  preparatórios,  ainda  fechada. 

Soaram,  afinal,  as  cornetas  dos  batedores,  que  precediam  o 
coche  imperial.  Desceo  delle  o  moço  Imperante,  que  foi  recebido 
á  portaria  pelo  Director  e  guiado  á  sala,  onde  devia  ser,  offi- 
cialmente,  saudado  e  ouvir  as  homenagens  dos  poetas.  Eu 
ficara  á  porta  da  sala,  de  caso  pensado,  para  o  effeito,  algo 
theatral,  preparado  nos  primeiros  versos  da  minha  —  €  Sau- 
dação». 

Quando,  findo  o  recitativo  de  Paulo  António  do  Valle, 
chegou  meu  turno,  ao  appêllo  do  Conselheiro  Brotero,  que  me 
declinava  o  nome,  surdi  da  porta,  entrei  a  passos  rápidos,  pela 
sala  e,  pondo-me  em  isente  do  Imperador,  sentado  em  impro- 
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visado  throno,  proferi,  em  v^)z,  a  ppiacipio  tremula  de  emoção 
e  que,  pouco  a  pouco,  se  foi  firmando,  a  seguinte: 

«  Saudação  á,  Sua  Magestade  o  Imperador,  na  sua  visita  á 
Academia,  em  3  de  março  de  1846» : 


Onde  está.  Elle,  o  neto  dos  Afibnsos, 

O  Ungido  do  Senhor  ?  Quero  expandir-me 

Nas  efTusões  de  amor,  do  qual  6  fonte. 

Onde  está  Elle,  —  o  brazileiro  exce!so, 

O  Pae  da  Pátria,  o  anhelo  do  seu  Povo  ? 

Eil-o,  que  empunha  o  soeptro  íYilgarante ; 

Cinge-lhe  a  fronte  augusta  auroa  coroa ; 

Luz-lhe  o  génio  no  rosto  magestoso  ! 

Salve  !  Nuacio  de  paz  ;  Sol  de  esperaaça  I 

Junque-se  o  pavimento  do  perfumes  ; 

Brotem  íioros  do  chão ;  ondule  a  myrrha. 

Gloria,  gloria  ao  Senhor !  Verteu  na  terra 

Um  raio  de  esplendor,  que  espaaca  as  sombras. 

De  nossos  corações  so  alenta  o  fogo, 

Nossa  alma  se  derrete  em  grato  aroma  ! 

Gloria,  gloria  ao  Senhor !  —  Mandou-me  um  anjo 

Roçar-me  o  coração  co'as  brancas  azas. 

Vinde,  orvalhos  do  céo,  banhar  meus  lábios. 

Borrifar  de  harmonia  as  cordas  d'harpa  ! 

Vénia,  Senhor  I  —  Meu  estro  é  como  o  incenso. 
Que  em  aroma  se  osvae  do  fogo  ao  toque, 
E,  oomo  impetuosa  catadupa. 
Rebenta  em  borbotões  á  flor  dos  lábios ! 
Ah !  Senhor  1  —  Si  essas  brizas  do  Ypiranga, 
Trazendo  o  brado  de  teu  Pae  nas  azas. 
Vieram  recordar-te  a  gloria  d'elle, 
Banhar-te  de  saudade  as  abras  d'alma  ; 
Si  no  teu  coração  sentiste  o  fogo, 
Que  accende  a  gratidão  e  amor  alenta  ; 
Ha  de  insensível  ser  a  juventude, 
Vergontea  humilde,  que  te  Ci^esce  á  sombra, 
2158—  2  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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E  surda  a  tanto  amor,  com  que  a  penhoras. 
Nobre  impídso  oonter,  calar  seus  hymnos 
E  a  ti,  seu  Anjo  e  Pae,  negar  as  bdnçãos  ?  I.  • . 
Vô-a  Senhor  !  —  Teus  olhos  a  electrizam. 
Nos  seus  rostos  lerás  da  gloria  a  sede. 
E'  da  esperança  a  flor ;  expande  o  viço 
No  jardim,  que  teu  Pae  deixou  no  gérmen, 
E  quer  dever-te  cultivado  esmero. 

Entra,  Senhor,  da  gloria  o  peristylo  I 
Braços  de  teus  Avós  de  lá  te  chamam  I 
Tu,  que  enxugas  o  pranto  da  orphandade, 
E  pões  da  viuvez  termo  aos  gemidos, 
Em  nossos  «orações  teu  tbrono  escora. 
Mente  de  Aurélio,  coração  de  Tito, 
Que  fazes  reviver  da  Grécia  os  tempos ; 
Sim;  —  completa  os  t(  us  planos  gigantescos  ; 
Propaga  as  luzes,  que  teu  sólio  esmaltam ; 
Dá-nos  os  doces  iVuctoSy  que  colheste. 
E  no  porvir  um  plácido  sorriso 
Virá,  fagueiro,  rociar  teus  lábios,   . 
Quando  vires  na  cruz  entrelaçados 
D'arvore  da  sciencia  os  vastos  ramos. 

Anjo  de  paz !  Ampara  a  juventude ; 
Nella  pousam  da  pátria  as  esperanças ; 
Si  a  vereda  da  gloria  lhe  apontaste, 
Dá-lhe  as  sublimes  azas,  que  desdobras. 
O  diadema,  que  susténs,  tão  joven, 
E'  já  virente  laurea,  que  te  adorna. 
Do  aur<5ola  de  luz  te  inunda  a  fronte. 
Como  a  do  heróico  Fundador  do  Império, 
Quando,  abrasado  em  santo  enthusiasmo, 
Soltou  o  brado:  «Independência  ou  morte  1> 

Ah  I  Senhor  ;  minha  voz  tom  ír^co  acconto 
Para  exprimir  as  emoções,  que  sinto. 
Mas  não  te  dizem  já  bastante  os  olhos, 
E  as  ondis  de  prazer,  que  o  rosto  espelha? 
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Nào  ouves  os  anholitos  do  jubilo. 
Que  faz  saltar  o  coração  no  peito  ? 
£  quantos  pensamentos  esvoaçam 
Nesse  affavel  sorrir,  que  vos  em  todos  ; 
Quantas  bênçãos  da  pátria  nessas  ílôres, 
Que  os  passos  te  perfumam  I 

Anjo  de  paz !  Não  colhas  teus  adejos ! 
Deus  avigoro  teu  heróico  esforço ! 
Génio  da  liberdade !  Exalça  a  fronte ! 
Protege-nos  c'o  a  sombra  de  teu  throno  ! 

Talvez  não  esteja  aqui  reproduzido,  fielmente,  o  texto  pri- 
mitivo, pois  não  possuo  um  exemplar,  siquor,  do  livro,  cm  que 
foi  impresso  este  recitativo  e  só  de  memoria  aqui  o  transcrevo. 

Ouvio-me  o  Imperador  com  a  maior  attenção,  dando  de- 
monstrações do  mais  benevolente  apreço  e  na  passagem  seguinte: 

Quantas  bênçãos  da  pátria  nessas  flores, 
Que  os  passoi  te  perfumam» 

desviou  de  mim  a  vista  para  fital-a  n*un5  cravos,  que  juncavam 
o  tapete,  ond^  pousava  os  pés.  Ao  erguer,  do  novo,  para  meu 
semblante  os  olhos,  notei-os  ensombrados  de  uma  leve  tintura 
de  melancolia. 

Nesse  momento  havia  eu  feito  pequena  pausa,  aliás  exigida 
pelas  conveniências  da  leitura.  Hastou-me  esse  momento  para 
comprehender  o  que  se  passava  n*alma  d'aquolle  rei  de  vinte 
anao0,  que,  profundamente  versitdo  na  philosophia  da  Hiatoria, 
não  devia  ignorar  a  instabilidade  das  grandezas  humanas,  de 
que  tinha  o  exemplo,  ainda  recente,  na  sorte  de  seu  próprio  Pae« 

PiÉ88ar-lhe-hll(  então  pelo  espirito,  com  a  rapidez  do  relâm- 
pago, um  vislumbre  do  futuro  ? 

Qual  de  nós  pôde  reter,  pira  sujeital-os  ú,  analysi,  esses 
raios  de  intuição,  que,  subitaneos,  lampejam  no  espirito,  e 
desapparecem,  fugazes,  só  d3ixando  após  si  impressão  transi- 
tória, obscura,  incompleta  e  indefinível  ? 
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O  certo  é  quo  naquelle  olhar,  cujji  duração  foi,  apenas, 
de  alguns  segundos,  reveJaram-se-me  signaes  de  mysteriosa  sym- 
pathia,  da  qual,  mais  tarde,  em  mais  de  uma  vez,  tive  mani- 
festações e  provas. 

Findo  o  recitativo,  inclinei-me,  respeitosamente,  e  ia  reti- 
rar-me.  O  Imperador  chamou-me  ao  throno  e  podio-me  o  papel, 
em  quo  eu  escrevera  os  versos.  «  E*  um  borrão  iníbrme,  Senhor  ! 
Permittvme  Vossi  Magestade  quo  eu  o  passe  a  limpo,—»  Não, 
( replicou  o  Imperador,  est3ndendo  a  mão  o  sorrindo) ;  dô-me 
assim  mesmo  como  está  !  > 

Tive  de  obedecer.  —  Beijei-lhe  a  mão  o  fúi  sentar-me  entre 
os  espectadores. 

O  Imparador  absorvco-so  na  leitura  do  meu  manuscripto 
e  ( cousa  extraordinária  nolle,  que  era  o  modelo  da  cortezia  ! ) 
não  deo  a  menor  attenção  ao  recitativo  do  poeta,  que  viera, 
depois  de  mim,  saudal-o. 

Soube  que  levou  comsigo  para  a  corto  o  meu  autographo 
o  que  o  mostrara  a  Gonçalves  de  Magalhães. 

Muitos  annos  depois,  travei  estreitas  relações  com  este 
poeta  diplomata  e  interpellei-o  a  este  respeito.  Respondeo-me 
que  conservava  desses  versos  lembrança  vaga  e  nada  me  podia 
dizer  de  positivo. 

Fiquei,  poià,  ignorando  a  apreciação,  que  daquella  minha 
producção  fizera  o  traductor  de  «  Olgiato  » . 

A  Saudação  teve  a  sorte,  que  lhe  ciabia.  Aftmdou  no 
boqueirão  do  esquecimento. 


Dias  d.^pois,  seguia  o  Imperador  para  Itú,  deixando  em 
S.  Paulo,  com  o  fito  de  poupal-a  ã  ftidiga  da  jornada,  a  Impe- 
ratriz, quo,  nem  uma  só  vez,  sahio  de  Palácio,  durante  a  au- 
sência do  esposo. 

Foi  em  Ita  que  improvisou  e  deo  a  glosar  a  um  versejador, 
a  eonh  '.cida  quadra : 

O  sincero  acolhimento 
Do  fiel  povo  ítuano 
Gravado  fica  no  peito 
De  seu  grato  soberano. 
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Glosou-a  também  o  Senador  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergueiro.  Dessa  glosa  lembra-me  sómento  este  começo  : 

Do  dever  o  cumptimento^ 
Que  se  estende  «  muito  mais, 
Vôs^  Senhor ^  por  bom^  chamais 
O  sincero  acolhimento, 

O  grave  estadista  e  parlamentar,  que  só  por  especial  gen- 
tileza poetou  nessa  espécie  de  oitoiro,  presidido  por  um  roT, 
nunca  fez  cabedal  do  seus  versos. 

Antes  da  partida  do  Imperador,  offeroooram-ihe  em  8  de 
março  um  espectáculo  dramático  no  antigo  Thcatro  do  Largo 
do  CoUegio,  ou  de  Palácio. 

Quiz  saudal-o,  pela  ultima  voz,  pois  elle  devia  partir  dentro 
de  três  dias. 

Procurei  um  camarote  para  recitar.  Fui,  porém,  impe- 
dido pelos  offlciaes,  encarregados  de  ftscalisar  o  espectáculo,  que 
haviam  recebido  ordem  de  vedar  aos  barbados  a  entrada  nos 
camarotes,  reservados  ás  Senhoras.   Veio  em  meu  auxilio  a 

I 

Exma.  Sra.  D.  Anna  Margarida  Martins  de  Toledo,  minha  ma- 
drinha e  parente,  sempre  affavel  e  affectuosa  para  com- 
migo. 

Chamou-me  para  seu  lado  e  consentio  que  d*alli  me  diri- 
gisse ao  Imperador,  apezar  da  tacita  dosapprovaçíío  do  militar, 
que  mo  queria  expellir  daquelle  recinto,  não  sei  para  onde . 

€  O  Senhor  sujeitou  ao  «visto»  da  Policia  o  seu  recitativo  ?  > 
Perguntou-me  alguém,  que  não  vi,  pois  eu  já  mo  voltara  para 
a  tribuna  Imperial  e  soltara  o  verbo. 

Terminando,  tomei  a  benção  da  respeitável  matrona,  que 
me  protegera  e  ciyas  relações  ainda  por  muitos  annos  tive  a 
felicidade  de  cultivar.  Recolhi-me  aos  lares. 

Eis  parte  desse  recitativo  perante  Sua  Magostade  Imperial, 
no  Theatro  de  S.  Paulo,  em  8  do  março  de  1846: 


22  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Olba,  Senhor,  a  pagina  dourada. 
Que  vens  encher  em  nossa  Historia  Patda  ! 
Vê  como  a  Paulicoia,  envolta  em  galas. 
As  plumas  do  cocar  esmalta  d*oaro ; 
Como  espalha  da  uma,  que  sustenta, 
Flores,  perfumes,  hymnos  e  sorrisos  ,* 
Como  te  embala  em  cantioos  suaves 
E  te  embalsama  a  viração  da  noite  ! 
Berço  da  Independência !  Exulta,  exulta  ! 
Um  anjo  tutelar  pisou  teu  solo  ; 
A  sombra  de  Amador  da  campa  evoca 
Para  render-lhe  preito  de  homenagem ; 
Os  teus  prodígios  naturac3  desdobra  ; 
Sacode  o  pó  das  tradições  de  gloria ! 
Folga,  pátria  de  heróee,  rival  de  Athenas, 
Raiaram  para  ti  dourados  dias ! 

Joven,  que  apenas  a  existência  ourelas. 
Como   susténs  o  peso  desse  sceptro? 
Onde  foste  colher  tao  lindas  flores 
Para  enlaçar  A  ft»onte  magestosa  ? 
D'essa  coroa,  que  ao  tyranno  opprime, 

Não  sentos  o  gravame  ? 
Não !  Tens  por  guia  o  fticho  do  Evangolho, 

Que  ó  teu  pharol  divino! 

Tua  miS!}ão  no  cóo  traçada  existe. 

Deixa  na   terra  luminoso  esteiro. 

Como  Uriel,  o  espaço  perlustrando. 

Vae ;  que  te  aguarda  a  sombra  das  palmeiras 

E  a  folhagem  do  oásis  de   frescura  ! 

Vôa,  Senhor ;  a  nuvem  já  te  espora  ; 

Dos  seraphins  as  azas  te  convidam  ; 

Preenche  os  teus  destinos ; 

Sobe   da  gloria  ao  t<3mplo  I 
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Os  encómios,  feitos  nesses  rocitativos  ao  imperial  viajante, 
quasi  de  minha  idade,  traduziam  os  sentimentos  de  uma  alma, 
que  desabrochava,  cheia  de  crença  e  fé.  Aquelie  enthusiamo  era 
sincero,  como  o  ó  também  tudo,  que  acerca  deste  vulto,  um 
dos  mais  insignes  da  Historia  contemporânea,  tem  sabido  de 
meos  lábios  e  de  minha  obscura penna,  nunca,  (Deus  louvado! ) 
poUuidos  de  mentira  o  hypocrisia. 

Ardia-me  n'alma  a  scentelha  de  sympathia,  4ue  nella 
aocendera  o  olhar  do  Imperador,  quando  eu  symbolisara  as 
bênçãos  da  pátria  nas  flores,  que  elle  estava  pisando. 

Por  essa  razão  é  que  fôra,  triste  e  sosinho,  dizer-lhe  o  meu 
adeos  n*aquella  tarde  ennublada,  sentindo  profunda  soledade 
n*alma,oomosi  delia  me  houvessem  arrancado  uma  esperança, 
ou  um  conforto. 

Tornaria  eu  a  ver  o  Imperador  9  Chegaria  a  tomar  o  gráo 
de  bacharel  e  com  elle  adquirir  a  capacidade  para  ÍUncçõee 
publicas  em  qualquer  carreira,  que  me  pozesse  em  contacto 
com  o  Chefe  da  Nação  ?  Haveria  ensejo  de  poder  elle  avaliar 
minha  leal  dedicação  no  limitado  contingente  de  serviços,  que  lhe 
prestasse  para  auxilial-o  em  sua  diíficilima  tarefa? 

Via  eu  todo  o  futuro  atravez  de  uma  nuvem.  Tudo  era  in- 
certeza. Sempre  fUi  dominado  de  profunda  melancolia  c  pa- 
recia-me  que  o  horisonte  da  minha  vida,  cujo  arrebol  empallide- 
cera  entre  sombras  procellosas,  condensadas  em  tufão  durante 
a  minha  infância  e  puberdade,  S3  estreitava  e  que  poucos 
aanofl  me  estavam  reservados. 

Finou-so  minha  esperança ; 
Com  ella  minha  ventura ; 
Meu  í\ituro  vae  sumir-se 
Na  gelada  sepultura. 

Era  este  o  começo  de  uma  das  monodias,  que  desferio  das 
cordas  a  minha  <  Harpa  Qemedora  »,    publicada  em  1847. 

Minha  imaginação,  distendendo  o  vôo,  via  presentimentos 
nes  sombrios  reflexos  da  atmosphera  de  tristeza,  que  me 
envolvia. 
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Fora  talvez  melhor  se  houvessem  convertido  em  realidade 
essas  aspirações  d' uma  alma,  que,  quaudo  poude  pensar  e  sentir, 
manifestou  o  almejo  do  ideial  e  que,  á  medida  que  se  vão 
quebrando  03  vincules,  pelos  quaes  se  prende  á  matéria,  mais 
anhela  matar  a  sede  do  Infinito. 

Si  assim  fôra,  não  teria  assistido  á  catastrophe,  que  ar- 
rancou o  poder  A'quelle,  que  o  exerceo,  somente  para  mostrar- 
.  S9  supremo  typo  da  Justiça,  representação  do  Direito  e  perso- 
nificação do  I^rogresso. 

Fadara-o  a  Providencia  para  intelligente  motor  da  grandeza 
do  Paiz,  que  lhe  foi  berço  e  de  cuja  terra  guardou  no  tumulo 
alguns  pugilos,  certo  para  que  o  cérebro  e  o  coração  se  lhe  as- 
similassem á  querida  gleba,  quo  os  havia  for-nado. 

Si  assim  fôra,  não  teria  eu  ouvido  proclamar-se  junto  ao 
mausoléo  de  um  dos  maiores  próceres  da  Revolução  e  na  Gamara 
dos  Deputados  a  necessidade  de  resuscitar-se  o  Terror,  filho  do 
jacobinismo,  c  explosão  da  mais  infernal  das  paixões  de  inveja  e 
ódio,  inimigo  encarniçado  de  todas  as  superioridades  moraes  e 
sociaes,  do  todas  as  nobrezas  do  coração,  do  espirito  e  do  cara- 
cter e  o  mais  coUossal  vampiro  de  horror,  cpm  que  o  Espirito 
do  Mal  assombrou  a  Terra». 


Tomei  em  1848  o  grão  de  bacharel  ora  Sciencias  Jurídicas  e 
Sociaes,  na  Academia  de  S.  Paulo.  Desde  o  meado  desse  anno  me 
havia  eu  proposto  ao  lugai  de  professor  da  cadeira  de  Historia 
o  Geographia  do  Lycôo,  creado  em  Taubaté  pela  Assembleia  Prcv- 
vincial. 

Fui  approvado  em  concurso  e  nomeado  professor  das  indi- 
cadas disciplinas.  Tomei  posse  daquella  cadeira  e  comecei  a  lec- 
cionar em  1849,  cntrogando-rae,  simultaneamente,  ao  exercido 
da  advocacia.  Ainda  existe  hoje  um  dos  meus  alumnos,  o  Dr. 
Américo  Maicondes  de  Moura,  lidvogado  no  fôro desta  Capital,  o 
quil  exerceo,  durante  o  Império,  importantes  commissões. 

Em  1852  pedi  uma  licença  de  três  mezes,  transportand(y-rae 
para  a  cidade  de  Paraty,  onde  assumi  posição  politica,  conti- 
nuando a   advogar. 
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Não  voltei  a  Taubaté.  Foi,  mais  tarde,  extiocto  o  Lycôo 
daqnella  cidade. 

Levava  nessa  mudança  para  um  porto  de  mar  o  intuito  de 
approximar-me  do  Rio  de  Janeiro,  centro  do  Brazil  e  de  minhas 
aspirações. 


Minha  primoira  viagem  ao  Rio  de  Janeiro.—  Visita  ao  Imp«rador.— 
Sermão  de  S.  Pedro  de  Alcântara.— A  cadeira  de  Anchietta.— 
José  de  Alencar  e  a  «Confederação  dos  Tamoyos». —  Visconde  do 
Souza  Franco.-  Minha  nomeação  para  snb-director  do  Thesonro. 
—  Orat  dão  a  Souza  Franco,  S.  Vicente,  Campos  Mello,  Itaborahy 
e  Abrantes.—  CommissSo  bancaria  em  Pernambuco. ~A  «Pharsa- 
lia»;  José  Feliciano  de  Castilho  •  Dom  Pedro  II.—Abertura  das  pa- 
lestras Imperiaes  com  a  leitura  do  «Jocelyn»  (versão). —  Recusas 
do  Imperador. 

Ifm  1853  fiz  minha  primeira  viagem  â,  Capital  do  Império. 
Oito  dias  após  chegado,  fui  ao  Paço  de  S.  Christovâo,  residência 
Imperial.  Conservaria  ainda  Dom  Pedro  n  alguma  rerainiácencia 
do  estudante,  que  o  saudara,  havia  sete  annos.  na  sua  visita  á, 
Academia  de  Direito  de  S.  Paulo? 

Levava  eu  comigo  um  exemplar  da  Harpa  Gemedora^  que 
mandara  encadernar  em  marroquim,  e  em  cuja  primeira  pa- 
gina escrevera  uma  dedicatória  ao  Imperador. 

Sem  habito  de  ft*equencia  no  Paço  e  ignorante  da  etiqueta, 
curvei  a  cabeça  para  beijar  a  mão  Imperial ;  mas  nâo  a  toquei 
com  os  lábios. 

Foi  raachinal  esse  acto.  Tinha  preasa  de  falar  ao  Impe- 
rador. Elle,*  porém,  franzlo  ossobr*olhos  e  encarou-me  com  es- 
tranho semblante,  julgando,  talvez,  que  eu  qulzesse  inculcar  aos 
que  o  cercavam  submissão  e  respeito,  sem  que  desse  sentimento 
completasse  a  manifestação  para  com  quem  era  delia  objecto. 

«Venho  trazer  a  V.  M.  (disse)  um  exemplar  de  meus  pri- 
meiros versos,  publicados.  Nelle  se  distinguem,  por  causa 
do  assumpto,  os  recltativos,  que  tive  a  honra  de  endereçar  a 
V.  M.  na  Academia  e  Theatro  de  S.  Paulo,  ha  sete  annos.» 
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—  «Já  O  havia  conhecido,  respondeo-me  Dom  Pedro  II,  des- 
enrugando o  sobrecenho.  Lembro-me,  perfeitamente,  de  sans 
reciíativos,  de  um  dosquaea  conservo  o  borrâo.» 

E,  tomando  o  livro,  abriu-o  e  correo  os  olhos  por  algumas 
paginas,  accrescentando: 

€  Dou-lhe  os  emboras  por  haver  perseverado  nà  cultura  da 
poesia.» 

Tomei-lhe  a  mão,  tocando-a  desta  vez,  com  os  lábios,  e  reti- 
rei-me,  lisonjeiado  por  aquelle  acolhimento,  que  me  provava  nâo 
se  haver  da  memoria  do  monarcha  apagado  a  minha  obscura 
personalidade  e  os  nossos  dous  encontros  na  Capital  de  S.  Paulo. 

Não  voltei  ao  Paço  de  S.  Christovão .  Via  o  Imperador  nos 
Thoatros,  principalmente  no  Provisório,  nunca  lhe  merecendo 
a  attenção,  que,  aliás,  não  procurava  attrahir. 

Em  19  de  outubro  desse  anno  celebrava-se  na  Capella  Impe- 
rial a  festa  de  S.  Pedro  de  Alcântara. 

Dirigia-me  eu  para  casa,  quando,  ao  passar  por  mim  um 
amigo,   tomou-me  o  braço,  dizendo  :  « 

«Venha.  Vamos  ouvir  Monte  Alverne.  Ha  18  annos  que  a 
cegueira  o  afastou  do  púlpito  e  da  cadeira  de  professor  de  phi- 
losophia,  vivendo  em  uma  solitária  cella  do  convento  de  Santo 
António,  onde  raros  amigos  lhe  vão  tributar  o  merecido  preito  da 
admiração.  O  Imperador,  que  sabe  quanto  vale  o  grande  pre- 
gador, convidou-o  a  sahir  de  sua  solidão  e  a  quebrar  o  diuturno 
silencio  no  panegyrico  do  Santo,  cujo  nome  deram  ao  monarcha 
na  pia  baptismal.  Vae  V.  ver  que  o  velho  monge  alcançará  mais 
um  triumpho,  igual,  ou  talvez  superior  aos  que  na  mocidade  o 
na  idade  viril  lhe  valeram  o  titulo  de  príncipe  da  tribuna  sa- 
grada do  Brazil.» 

Entrei  no  Templo,  exactamente  no  momento, emque o  Impe- 
rador e  a  corte  lhe  transpunham  o  liminar.  Era  pequena,  mas 
de  escol  a  concurrencia .  Giannini  regia  a  orchestra  e  as  har- 
monias de  sua  musica  sacra  resoavam  nas  arcadas  da  Casa  da 
Oração,  onde,  de  costume,  assistia  aos  actos  religiosos  a  Familia 
Imperial. 

De  súbito,  reinou  o  silencio.  Todos  os  olhares  concentraram- 
80  no  venerando  vulto  do  frade,  que  se  ajoelhara   aos  pés  do 
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Prelado,  para  receber  delle  a  b3ação  e,  depois  de  profunda 
saudação  ao  Tbrono,  se  dirigio  ao  púlpito. 

lodefinivel  foi  a  impressão,  despertada  pelo  aspecto  daquelle 
cenobita,  cuja  fronte,  embora  o  roçar  das  azas  do  Tempo,  a 
ausência  dos  raios  dò  sol  e  a  mão  da  enfermidade  houvessem 
descorado,  parecia  resplender  de  luz  interna,  que  em  vivas  irra- 
diações se  reflectia  nas  pupillas,  invadidas  pela  gotta  serena. 

Era  uma  resurreiçâo.  Vinha  da  soledade  e  sombra  do 
claustro  aquelle  novo  Tobias,  a  quem  falt3U  o  auxilio  do  ar- 
chanjo.  Erguera*se  da  base  da  cruz,  onde  se  acrysolara  na  prece 
o  na  penitencia.  Acudia  ao  resoar  do  sino,  que  o  chamava  com  a 
grande  voz  do  Christo  ao  semeio  da  Fé,  da  Esperança  e  da 
Caridade. 

O  que  foi  esse  sermão  só  pôde  dizel-o  quem  ouvio  Monte  Al- 
verne,  ao  vacillante  clarão  dos  cirios  sagrados,  em  arroubo 
sublime,  gesticulação  enérgica,  olhar  como  que  immergido  no 
horizonte  do  Infinito,  e  voz,  que  parecia  um  éco  de  outro  mundo, 
proferir  aquellas  palavras:  cE'  tarde  I  E'  muito  tarda.»  Cale- 
frio eléctrico  correo  pelas  veias  do  auditório  que,  mudo,  nem 
pestanejava. 

Mais  do  41  annos  decorreram  desde  esse  dia  e  ainda  a  me- 
moria me  retrata  com  as  verdadeiras  cores,  aquella  scena, 
como  si  a  estivesse  presenciando. 


Retirei-me,  absorto,  e  fiquei  largas  horas  recolhido  sob  a 
excepcional  influencia  daquelle  extraordinário  acontecimento. 

No  dia  seguinte,  publicava  o  Correio  Mercantil  um  artigo 
de  fundo,  dando  a  noticia  da  revolução,  produzida  nos  espirites 
pelos  raptos  do  orador,  que  de  véspera  nos  extasiara ,  e  apre- 
ciando-lhe  os  transcendentes  méritos. 

Era  da  penna  do  Francisco  Octaviano.  Nunca  desdobrara  tão 
largas  azas  aquella  águia  de  colossal  envergadura. 

A  critica  do  sermão,  com  que  nos  encantara  o  grande 
Franciscano,  interessava  tanto  perfa  proftmdidado  dos  con- 
ceitos, quanto  pela  opulência  da  lingoagem.  Fina  e  superior- 
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meote  odiíoado  era  o  espirito  de  Octaviano,  justo  o  imparcial 
o  seu  critério  o  vastíssima  a  sua  illustração.  Seu  estylo,  ora  li- 
geiro e  leve,  como  a  borboleta  perpassando  pelo  cálix  das  ílòres ; 
ora  cáustico,  qual  uma  farpa  de  Alfonse  Kai*r,  principalmente 
no  exercício  do  represália ;  ora  suave,  delicado  e  vaporoso  como 
um  vóo  de  gaze,  que  ondeia  ao  zephyro»  tornou-se  grave,  sevwo 
o  sGQtencioso  no  juízo,  expendido  acerca  daquella  peça  de  elo- 
quência sagrada. 

Ferreira  Vianna,  também  luminar  da  imprensa  politica 
—  polemista  de  nervos  de  aço  e  tentaculos  de  ferro,  que  só  se 
descravavam  do  adversário  quando  este  media,  prosternado, 
o  chão  da  liça,—  conhecia  o  grande  valor  de  Octaviano  e,  mais 
do  uma  vez,  o  louvou  publicamente. 

Firmino  Rodrigues  Silva,  jornalista,  que  obrigou  a  depor 
armaa  aos  detractores  do  Fundador  do  Império,  caminhou 
sempre  de  par  com  o  redactor  do  Correio  àUreantUt  sem  que  os 
triumphos  do  rival  lhe  roubassem  um  momento  de  s<^mno  ia*an- 
quiUo.  Laett  Guanabara  e  Tobias  Monteiro,  grandes  jorna- 
listas  da  imprensa  politica  actual,  si  Octaviano  ainda  existisse, 
não  julgariam  menos  virentes,  que  as  suas,  as  palmas,  colhidas 
pelo  valente  athleta  da  imprensa  diária,  e,  vivendo  com  eile  em 
fraterna  communhão,  exprimiriam  a  seu  respeito  o  mesmo  Dere- 
dictum  dos  contemporâneos . 

Na  tarde  do  dia  20  de  outubro  entreguei  á  Redacção  do 
Correio  Mercantil  o  meu  artigo,  escripto  sob  a  influencia 
daquella  oração  do  sorprehendente  pregador. 

Veio  Á  luz  aquelle  elogio,  que  outra  cousa  não  foi  a  minha 
analyse.  Por  muitos  annos  fez  este  escripto  parte  do  ura  livro 
de  leitura  escolar.  Lisonjeic-rae  quando  alguns  homens  de  mere- 
cimento, hoje  de  alta  posição  social,  lhe  repetem  alguns 
trechos. 

MonfAlvorne  não  demorou  sua  visita.  Agradeceo-me,  com 
movido;  abraçou-me  com  eíTusão  e  fez-me  protestos  de  amizade, 
comprovada  depois  em  mais  de  uma  occasiáo.  Conservou^e,  até 
morrer,  meu  sincero  amigo.  Guardo  delle  uma  carta,  revelando 
saudado  e  exprimindo  vivo  desejo  de  que  eu  transferisse  minha 
residência  para  o  Rio  de  Janeiro. 
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Dias  depois  do  sermão  de  São  Pedro  de  Alcântara,  subiram 
o  Imperador  c  a  Imperatriz  a  ladeira  de  Santo  António  e 
foram  ã  celIa  do  convento,  em  que  o  velho  cenobita,  im- 
possibilitado de  contemplar  as  scenas  da  Natureza,  sentianse 
alumiado  pelos  internos  clarões,  nelle  derramados  pelo  Espirito 
Divino. 

Foi  cordial,  a  mais  não  ser,  aquelle  encontro.  Pedro  e  The- 
reza  sentaram-se  nas  velhajs  cathedras,  que  formavam,  de  par 
com  uma  pequena  mesa,  a  modesta  mobília  do  humilde  servo  de 
Deus.  Esquivando  as  mãos  ao  beijo  do  estylo,  entretiveram-sa, 
com  o  pregador  em  animada  e  simples  palestra,  tendo  por  exclu- 
sivo objecto  a  vida  do  cego,  o  modo,  por  que  passava  as  horas 
naquelle  acanhado  recinto,  onde  poucos  amigos  recebia,  e  os 
trabalhos  philosoidiicos  e  religiosos,  que  concluirá,  ou  tinha 
em  elaboração. 

Entregaram,  por  ordem  do  Imperador,  ao  velho  religioso 
uma  cadeira  de  braços,  estofada,  accusando,  pelo  estado  da  ma- 
deira, uma  vetustez  de  seculoâ. 

Era  a  cadeira  de  Anchietta.  Viera  da  província  do  Espirito 
Santo,  onde  aquelle  Las  Casas  da  America  do  Sul,  que  morreo 
em  Benevente,  passara  grande  parte  de  sua  vida  a  evange- 
lisar  os  autóchtones. 

Mais  de  uma  voz,  sentei-me  naquella  eathedra,  que  fora 
pouso  habitual  do  companheiro  de  Manoel  da  Nóbrega,  imagi- 
nando que  se  me  santificava  o  corpo  na  velha  madeira,  tantas 
vezes  aquecida  ao  contacto  do  virtuoso  josuita.  Em  vão !  Só 
as  Sybillas  podiam  receber  pelo  aâlato  a  alma  o  a  inspiração 
do  Deos,  que  lhes  dieta va  os  oráculos. 

Quantas  francas  e  gostosas  risadas  não  demos,  meu  vene- 
rando amigo  e  eu,  a  propósito  daqueUa  annosa  almanjarra,  cuja 
authentlcidade  ó  mais  que  problemática  I 

Estreitaram-se  mais  as  nossas  relações  depois  do  sermão, 
pregado,  a  instancias  do  Imperador,  na  Capella  da  Qloria  do 
Outeiro,  em  agosto  de  1854.  Na  pregação  teve  o  grande  orador 
de  fazer  pausa,  por  alguos  momentos,  aoommettido  por  forte 
syncope.  Conseguio  chagar  ao  Hm,  com  grande  sacriflcio  e  perigo 
de  vida,  pois  recusou  descer  do  púlpito. 
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Escrevi  a  analyse  desea  outra  admirável  composição,  que 
também  figurou  na  mencionada  selecta. 

Em  1856,  impugnando  tópicos  de  um  folhetim  de  H.  C. 
Muzzio,  publiquei  no  Jornal  do  Commercio  largas  considerações 
a  respeito  de  cartas,  trocadas  entre  A.  Feliciano  de  Castilho  e 
o  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Monte  Alverae. 

O  poeta  dos  <  Ciúmes  do  Bardo  »,  a  quem  a?  injustas  dia- 
tribes, dirigidas  a  seus  trabalhos  e  que  ainda  corvejaram  sobre 
seo  tumulo,  não  lograram  desalojar  do  Pantheão  da  Gloria, 
veio,  com  a  poderosa  palavra,  collocar  a  Monte  Alverne  no 
pedestal  da  immortalidade,  de  que  não  o  poderão  descer  os  de- 
molidores por  Índole  e  systema. 

Nem  tão  pródigo  em  cérebros  fecundos  tem  sido  para  com- 
nosco  o  seio  da  Natureza,  que  se  tome  desculpável  o  vêso  de 
amesquinhar  aquolles  que,  de  vez  em  quando,  exuberam  em 
seiva  espiritual. 

Mudado  para  o  Rio  de  Janeiro  em  dezembro  de  1855, 
acceitei  o  convite  do  conselheiro  António  Manoel  de  Campos 
Mello,  varâo  honestíssimo,  de  culta  intelligencia,  para  com  elle 
collaborar  em  S3u  escriptorio  de  advocacia,  á  rua  da  Alfandega 
n.  7,  casa,  hoje  demolida  no  terreno,  onde  se  ergue  o  ediflcio  do 
Banco  do  Brazil. 

Abrio-me  o  velho  Manoel  Moreira  de  Castro  no  Jornal  do 
Commercio^  de  que  foi  prinoipal  redactor,  uma  parte  para  apre- 
ciação,  commentario  e  censura  das  decisões  dos  tribunaes.  Dei  a 
essa  Secção  o  titulo  de ~  Parte  jurídica.—  Era  publicada  duas 
vezes  por  semana. 

O  eminente  jurisconsulto  Pimenta  Bueno,  depois  Visconde  e 
Marquez  de  S.  Vicente,  que  me  honrava  com  especial  amizade,  in- 
digitou-me  para  uma  Prendencia  de  Província.  Foicommigo  á 
casa  do  Presidente  do  Conselho,  que  era  o  Marquez  de  Paraná 
Em  duas  conferencias  com  este  eminente  homem  de  Estado, 
pude  admiral-o  e  verificar  que  não  eram  exagerados  os  elogios, 
universalmente  feitos  a  seu  alto  merecimento.  Por  mais  de  uma 
hora,  em  cada  um  dessem  encontros,  o  Marquez  falou  quasi  ex- 
clusivamente, descrevendo  com  particularidades  (algumas  das 
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quaes  mo  eram  extranhas)  a  região,  desde  ItacorusíA  até 
Paraty  (ondo  ea  morara  por  mai^  de  trc«  anãos),  a  lavouri* 
deàsa  fcona,  os  recurso»  de  cada  povoado,  seu  pessoal  e  os  meios 
de  desenvolver  emorallsaraquella  parte  da  provinda  do  Rio 
de  Janelrj. 

Não  poudo  elle  realizar  a  promessa,  que  mo  fizera,  de  no- 
mear^mo  Delegado  do  Governo  era  uma  dis  províncias  do  Im- 
pério, porque  a  morto  o  empolgou,  privando  o  Braxil  duin  do 
seus  maiores  homens  políticos. 


Foi  por  Aquelle  tempo  que  veio  á  luz  da  publicidade  a 
€  Confederação  doi  Tamoyos  f ,  do  poeta  Gonçalves  de  Maga^ 
ihSes*  José  de  Alencar,  que  entào  íkzia  duas  primeiras  armas 
aa  imprensa,  começou,  sob  o  anonymo,  a  censurar  aqiielle 
poema.  Araújo  Porto  Alegre  sahio  a  campo  a  rebatel-o,  em 
tom  do  altivez. 

António  José  Victorino  de  Barros  ftizla,  ás  vozes,  coro  com 
o  censor,  em  tom  de  gracejo,  excitando  assim  a  bile  do  Porto* 
Alegre,  que  mais  provocador  se  tornou. 

Por  ultimo,  o  próprio  Imperador  envolveo»se  na  polemica, 
sob  o  véo  do  mais  absoluto  slgillo,  só  agora  revelado  pelo  Dr. 
Manoel  Barata,  ex-^enador  pelo  Pará,  que  descobrlo  o  manu- 
scripto  imperial  e  delle  fez  presente  ao  Instituto  Histórico,  em 
cujo  archlvo  está  guardado. 

O  escriptorlo  do  Conselheiro  Campos  Mello,  que  havia  sitk) 
Ministro  da  Justiça,  era  ft^oquentado  por  notabilidados  politicas 
e  p3los  altos  Dignitários  do  Paço,  entre  os  quaes  o  mordomo 
Paulo  Barbosa  da  Silva  e  o  medico  Dr.  Gomes  dos  Santos,  in- 
telligencia  de  alto  quilate. 

Em  certa  manhã,  à  hora,  em  que  eu  estava  labutando  na 
minha  <  Parte  Jurídica  »,  chegoU*se  a  mim  Thomaz  Gomes,  em» 
J)unhando  um  livi*o.  «Sabe  o  que  é  isto  ?  ( per<^untou-me  elle ), 
E'  um  exemplar  da  €  Confederação  dos  Tamoyos »,  qtio  o  Impe- 
rador lhe  manda  para  que  o  leia  o  se  habilito  a  defender 
o  nosso  amigo  Magalhães  dos  ataques  injustificáveis,  que  o 
Alencar  o  não  sei  quem  mais  estão  ftiíendo  a  este  bello  poema, 
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de  predilecção  imperial.  Eu  não  sabia  que  o  senhor  era  apre- 
ciado a  este  ponto  pelo  homem,  Elle  mesmo  disse-me  que  só  o 
senhor  podia  ser  o  general  triumphador  nesta  guerra.  Ahi 
deixo  o  livro.  Soi  que  não  se  recusará  á  incumbência,  pois 
é  prova  de  alto  valor,  que  liga  a  seu  talento  e  á  sua  proficiência 
o  Chefe  do  Estado.» 

Nada  prometti.  Liga vam-me  a  José  de  Alencar  laços  de 
amizade.  Nas  vésperas  tinha-me  elle  pedido  escrevesse  para  o 
seu  Jornal,  E  com  effeito,  alguns  mezes  depois,  creei  no  Diário 
do  Rio,  de  que  Alencar  era  redactor  em  chefe,  uma  secção,  des- 
tinada á  publicação  de  algumas  poesias  escolhidas  de  autores 
brazileiros.  Essa  secção  funccionou  por  algum  tempo  e  foi  pela 
Redacção  recommendada  á  attenção  dos  leitores. 

Mais  tarde,  o  Ministro  do  Império  José  Ildefonso  de  Souza 
Ramos,  depois  Barão  das  Três  Barras  e  Visconde  de  Jaguary, 
encarregou  José  de  Alencar  do  elaborar  um  projecto  de  Iqí  para 
creação  do  Theatro  Normal  Brazileiro,  projecto  que  devia  ser 
submettido  ás  Camarás  polo  Governo.  O  moço  escriptor  já 
preparava  em  seu  gabinete  de  trabalho  as  producções,  que 
doviam  firmar-lhe  o  credito  litterario,  estudando  ao  mesmo 
tempo  e  com  afinco  a  Sciencia  da  Administração,  a  do  Direito, 
maximé  a  Economia  Politica,  e  exhibindo  doesta  brilhantes  amos- 
tras na  folha,  que  illustrava.  Lembro-me,  entre  outras^  da  serie 
de  artigos  a  respeito  do  income  taoo  (imposto  sobre  a  renda). 
Tinha  elle,  a  esse  tempo,  concluído  o  romance  «Iracema»,  que 
submetteo,  camarariamente,  á  minha  critica.  Eu  só  lhe  apontei 
bellezas. 

Aceitou  Alencar  a  incumbência  do  Governo,  declarando-lhe, 
porém,  que  não  podia  prescindir  de  minha  coadjuvação,  ao  que 
Stmza  Ramos,  promptamente,  accedeo. 

Propuzemos  logo,  como  preliminar  medida,  a  creação  do 
Conservatório  Dramático,  sob  as  mesmas  bases,  apresentadas  e 
acceitas,  alguns  annos  depois,  pelo  Ministro  Sr.  Conselheiro 
João  Alfredo. 

Demittimo-nos  daquella  commissão,  logo  que  deixou  a 
pasta  Souza  Ramos.  Continuei  a  conviver  com  Alencar,  que 
me  testemunhava  o  mesmo  apreço. 
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Alleguei  estas  razões  para  excusar-me  á  tarefa  de  contestar 
o  critico  da  «  Ck>nfederaçâo  dos  Tamoyos»,  e  ellas  calaram  no 
animo  do  Imperador,  que  se  dignou,  por  via  do  Dr.  Thomaz 
Gomes,  louvar  a  minha  lealdade. 

Divergências  de  caracter  politico  separaram-me  de  Josó 
de  Alencar  na  Gamara  dos  Deputados.  Tivemos  pela  imprensa 
uma  discussão  litteraria,  em  que  elle  mo  tratou  com  suprema 
deferência. 

No  momento,  em  que  lancei  ao  seu  cadáver  a  pagada  de  cal, 
tinha  eu  os  olhos  raios  de  lagrimas  e  os  soluços  embarga- 
vam-me  a  voz. 

Sumira-se  no  occaso  um  dos  mais  deslumbrantes  soes  do 
nosso  horisonto  littorario  e  politico. 

Foi  assim  que  lhe  lamentei  o  desapparecimento,  na  Po- 
lianthóa,  organizada  por  Joaquim  Serra : 


Como  Vipgilio  a  Danto 
CJooper  no  côo  te  espera, 
Estrella  scintillanto 
Da  constellada  esphera. 

Deus  eternal  descanso 
Deu-te  e  da  gloria  a  palma. 
Houveram  já  remanso 
Os  estos  de  tu'alma. 

Pouquíssimos  homens  públicos  vivem  hoje,  que  assistiram 
ás  sessões  da  Gamara  dos  Deputados  em  1850,  época,  em  que  a 
febre  amarella  appareceo  nesta  capit3.1,  dizimando-lhe  a 
população  com  violência,  quasi  igual  á  que  desenvolveo  nas 
cidades  marítimas  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 
Esses  velhos  políticos  e  alguns  cidadãos,  contemporâneos  seus, 
poderão  dar  testemunho  do  assombro,  que  então  oausava 
o  Dr.  Bernardo  de  Souza  Franco,  deputado  pela  Província  do 
Pará. 
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Souza  Franco  era  o  uoico  opposiclonista  da  Gamara  tem- 
porária. Pez  uma  guerra  de  morte  ao  Ministério,  organizado 
em  S8  de  Setembro  polo  Marc^uez  de  Olinda  e.  principalmente, 
ao  Presidente  do  Conselho.  Falara,  todoô  oé  dias,  pelo  tempo, 
que  o  Regimento  lhe  fôoultava,  accusando  os  erros  da  adminis- 
tração ô  08  abusoô  do  poder.  E'  pára  admirar  que  seu  orga- 
nismo resistisse  a  ese  esforço  constante  e  que  aquelló  pujante 
cérebro,  occupado  no  estudo  continuo  o  árido  dos  fiictos,  que 
formavam  a  matéria  de  suas  arguições  e  censuras,  nao  so 
houvesse  extenuado.  Athlet:^  de  tão  fbrte  musculatura,  de  tanta 
persistência  na  luta  e  que  maior  numero  de  adversários 
prostrasse  na  arena,  não  registram  os  nossos  annaes. 

Esse  vulto  politico,  de  heróicas  dimensões,  visitou  a  cidade 
de  S.  Paulo*  Assisti  eu  ao  baile,  que  alli  Iheoffereoeram. 
Sendo-lhe  apresentado  pelo  Dr.  Rodrigues  dos  Santos,  com  ello 
conversei  por  vinte  minutos.  Ao  comprimental-o,  no  ,tôpo  da 
escada,  quando  ia  retirar-se  :  <  Adeos,  di«se-me  elle.  Havemos 
encontrar-nos  na  vida  publica  >  -—  Não  sei,  Exmo.  Sr.;  parece- 
me  que  faço  bem  em  limitar  Minhas  vistas  Á  Cadeira  do 
Lycêo  de  Taubaté.— Qual!  (tornou  elle).  Tenha  fé.  E'  muito 
limitado  o  horisonte,  em  que  vive.  Até  o  Rio  de  Janeiro.» 

Souza  Franco  era  um  dos  primeiros  financeiros  do  Império. 

No  estudo  de  Adam  Smith,  Malthus,  Sismondi  e  João  Baptista 
Say  bebera  a  sciencia,  que  o  tornou  celebre.  No  Ministério, 
formado  em  1850  paio  Marquez  do  Olinda,  foi  elle  encarre- 
gado da  pasta  da  Fazenda. 

O  conselheiro  Campos  Mello  lembrou-lhe  ineu  nome.  Attri- 
buiara-me  certos  artigos  sobro  finanças  e,  entre  elles,  os  que 
eram  escriptos  por  Bupenio  do  Prado,  E*  certo  que  escrevi 
muita  cousa  a  respeito  de  matérias,  que  se  relacionavam  oom 
o  Thesouro;  mas  nunca  tomei  a  paternidade  do  que  appareoe- 
ra  sob  aquelle  pseudonymo* 

<  Já  tne  tinha  acudido  o  nome  de  sou  companheiro  de 
escriptorio ;  respondeo  o  grande  parlamentar.  Digo-lhe  que  mo 
venha  íUlar.» 

Fui*  «Quer  o  senhor  auxiliar^me ? *»  «Com  o  maior 
prazer.» 
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Fui  noraoado  em  outubro  de  1857  jyudaate  do  Procurador 
Fiscal  do  TliesQuro,  e  só  ora  1870,  por  oocaisião  da  primeira 
vaga,  passei  a  Director. 

Ainda  ató  hoje  mo  vivem  na  memoria  aquelles  grandes 
homens,  typos  de  honra  e  de  lealdade,  a  quem  devo  haver  es* 
treiado  a  minha  vida  publica  num  cargo  de  alta  importância,  ao 
qual,  em  regra,  só  se  chega  por  accesso. 

Toda  a  minha  veneração  aos  eminentes  cidadãos  e  immor« 
taes  servidores  do  Estado  Visconde  da  Souza  Franco,  Marquez  do 
S.  Vicente,  conselheiro  António  Manoel  de  Campos  Mello  e  igual- 
mente ao  Visconde  de  Itaborahy  e  Marquez  de  Abrantes. 

Logo  que  appareceo  o  decreto  de  rainha  nomeação,  tive  de 
ouvir  do  Conselheiro  Nabuco,  uma  das  maiores  glorias  do 
Brasil,  as  seguintes  palavras,  que  me  encheram  de  orgulho  : 
€  Lamento  não  me  coubesse  o  prazer  de  havel-o  nomeado.  » 

Indo  ao  Paço  de  S,  Christovão  (onde  não  entrava  havia 
muito),  agradecer  a  minha  nomeação  paratãoimporcante  cargo, 
foz  o  Impoi*ador  uma  allusão  ã  infecundidade  de  minha  Musa* 
que,  por  certo,  ia  ficar  completamente  esterilisa^a  pela  papelada  do 
Contencioso,  Respondi  que  Sua  Magestade  teria  prova  de  que 
não  havia  eu  esquecido  a  trilha  do  Parnaso,  pois  dedicaria  os 
poucos  momentos  vago9,  que  me  restassem,  4 cultura  da  poesia. 

Absorvido  paio  serviço  da  raai^  trabalhosa  Directoria  dp 
Thesouro,  que,  mais  de  uma  vez,  exerci  em  substituição  do  Chefe, 
não  me  restou  vagar  para  complacências  do  pensamento. 


Em  186^  realizouHBQ  a  inauguração  do  Monumento  ã  me^ 
moria  de  D.  Pedro  1.  Compareci,  uniformisado,  áquelle  ac^  e 
fiquei  junto  do  Imperador  no  instanta,  em  quo  oUe  empunhava 
um  dos  cordoes,  que  prendiam  a  cortina  da  estatua.  Era  visível 
a  emoção,  desenhada  na  physionomia  Imperial,  ordinaria- 
mente calma.  Foi  oom  voz  tremula  que  elle  se  dirigio  ao  Vis- 
conde de  Abaeto  para  recommendar^lhe  certa  particularidade, 
relativa  ao  acto. 

Corrido  o  vôo,  romperam  os  vivas  e  as  acolamações.  Notei 
nos  lábios  do  Imperador  um  sorriso  eipansivo  e  vi  que  di- 
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rigia  a  alguém  ura  comprimento.  Segui  a  direcção  do  olhar 
o  do  aceno  e  verifiquei  ser  alvo  delles  o  Senador  Firmino 
Rodrigues  Silva,  que  agradecia,  curvando  o  busto.  Era  aquelli 
saudação  explicada  pelo  artigo,  com  que  Firinino  naquelle  dia 
rebatera,  triumphantemente,  os  que,  de  véspera,  tinham  sido 
publicados  pelos  que  davam  a  qualificação  de  «mentira  de 
bronze»  ao  monumento,  cm  que  Rochet  perpetuara  o  vulto 
heróico  d)  Autor  e  Proclamador  da  Indopeadencia  do  Império 
Brazileiro. 

Incumbido  de  diversas  commissões  do  Ministério  da  Fa- 
zenda para  fora  da  Capital,  não  pude,  por  algum  tempo,  viver 
em  contacto  com  o  Imperador. 

Soube,  porém,  quo  não  me   abandonara  a  sua  sympathia. 

Servia  de  Ministro  de  Extrangeiros  e  da  Fazenda  o  Con- 
selheiro Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  Marquez  de  Abrantes. 
«Canário  do  Parlamento»  era  a  antonomásia,  applicada  a  esse 
benemérito  cidadão,  rico  de  talento  e  versado  em  todas  as  dis- 
ciplinas de  Governo. 

Despertava  cedo.  Despachava  a  pasta  de  Extrangeiros,  pre- 
parada pilo  seu  oíllcial  de  gabinete,  o  illustradissimo  João 
Baptista  Calogoras.  Foi  então  que  Abrantes  resolveo  a  questão 
Christie,  com  superioridade  e  nobreza,  salvando  a  nossa  digni- 
dade nacional  o  ganhan  lo-nos  a  admiração  o  o  respeito  de  todas 
as  nações  civilizadas. 

A's  nove  horas,  offerecia-llie  a  despacho  Augusto  Frederico 
Collin  oi  papeis  do  Ministério  da  Fazenda.  Ao  meio  dia,  expedia 
elle  tudo,  que  dizia  respeito  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  de 
que  era  Pi'ovedor.  Antes  da  sessão  do  Tribunal  do  Thesouro, 
dava  audiência  publica  e,  cerca  de  hora  e  mela,  sentava-se  na 
cathedra  do  presidente  daquelle  Tribunal,  oflPorecia-me  um  de 
seu!í  m\gniíicoá  charutos  ( que  eu  tinha  o  bom  senso  de  não 
acceuder,  apazar  de  convidado),  e  começava  a  fumar  o  seu, 
recostado  ao  espaldar  o  cerrando  os  olhos,  como  adormecido. 

Discutíamos,  nós  os  vogaes  doTribunal,  as  differeates  ques- 
tões. Esgotados  os  argumentos  e  feito  o  silencio,  tomava  o  Mi- 
nistro a  palavra ;  resumia  em  breve  relatório  os  argumentos  e 
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conduia  apreciando,  quasi  sempre,  a  questão  por  face  nova, 
e  dando  a  solução  conveniente,  que  nos  havia  escapado. 

Era  aquillo  um  phenomeno,  digno  de  profunda  admiração 
num  sexagenário,  cujo  cérebro  devia  sentir  cansaço,  em 
consequência  do  emprego   de   attenção   em    tantas  horas... 

No  dia  seguinte  áiuelle,  em  que  deixei  o  lugai^  de  Di- 
rector, que  estava  exercendo  interinamente,  ouvi  correr  o  repos- 
teiro á  sala  do  Ck)ntencioso.  Entrou  o  Ministro  e  veio  comprimen- 
tar-me.  Dons  dias  depois,  publicava  o  Diário  Officidl  um  Decreto 
condecorando-mo  com  o  officiaiato  da  Rosa,  e  precedido  de 
uma  exposição  de  motivos,  que  bastam  para  ufania  de  um 
funccionario. 

Corri  ã  sala  do  Tribunal  e  abracei  o  munificente  doador  de 
tamanha  graça.  €  Pui  eu  quem,  de  próprio  punho,  escrevi  a  ex 
posição  de  motivos  >,  disse-me  elle. 

Expliquei  ao  Imperador  que  tal  distincção  era  devida  ao 
valor  do  agraciado.  E  parece  que  essa  declaração  não  lhe 
causou  desprazer.» 

Presidi,  por  espaço  de  um  anno,  approximadamente,  a 
Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil  em  Pernambuco,  cargo  para  o 
qual,  em  1863,  esse  Banco  me  convidou  e  que  acceitei  e  exerci, 
com  licença  do  Ministro  da  Fazenda,  solicitada  por  aquelle  Esta- 
belecimento de  credito,  de  que  era  Presidente  meu  particular 
amigo  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

Terminada  a  commissão,  retomei  o  exercicio  de  meu 
cargo  no  Thesouro.  Communicou-me,  um  dia,  o  Conselheiro 
José  Feliciano  de  Castilho  que,  ao  ler  no  Paço  a  sua  traducção  da 
<  Pharsalia  >,  de  Lucano,  se  referira  a  meu  nome  na  roda  dos 
ouvintes  e  que  Sua  Magestade  manifestara  o  desejo  de  que 
assistisse  eu  á  leitura,  pois  sabia  de  algumas  traducçoes  minhas, 
que  reproduziam,  fielmente,  os  originaes. 

Por  esse  tempo  fui  encarregado  de  inspeccionar  a  Alfandega 
de  Pernambuco  e  não  pude  fozer  acto  de  presença  naquellas 
conferencias  litterarias. 

Soube,  depois,  que  foram  aproveitadas  pelo  traductor  da 
€pharsalia»  correcções,  que  lembrara  o  Imperador.  Um  verso. 
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incluído  na  descripção  do  bosque  de  Maráolha,    íôra  assim 
vertido : 

Um  mudo  horror  as  arvores  abraugo, 
c  ficou  substituído  polo  seguinte  : 

Soturno  horror  da  arvores  inhere. 
Na  passagem: 

Victrix  causa  Diis  placuit,  sod  vieta  Catoni, 

assim  interpretada  por  Castilho: 

A  causa  vencedora  aprouve  aos  Deozos, 
E  a  vencida  a  Catão, 

perguntou  Dom  Pedro  II :  c Nâo  podia  o  hexamotro  latino  ser 
vertido  num  só  verso  ?  p 

««  — NEo  me  foi  possível  ( respondeo  o  traductor ). 
« Vou  tental-o  e  o  senhor  empregue  os  esforços  para  conso- 
guil-o.» 

Frustrou-se,  de  parte  a  parto,  a  tentativa  o  permaneceo  a 
vers2L0  em  um  verso  e  um  hemistichio  portuguezes. 


Euzebio  de  Queiroz,  desgostoso  da  politica,  buscou  distra- 
hir-se  no  cultiyo  das  lettras.  Pedio  a  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho que  lhe  apresentasse  ura  núcleo  de  prosadores  e  poetas, 
junto  ao  qual  passasse  algumas  horas  em  duas  noites  de  cada 
semana  no  Externato  do  CoUegio  c  Pedro  II  >: 

Reunio-se  esse  nuoleo,  por  breve  tempo. 

O  Conselheiro  Manoel  Pacheco  da  Silva,  nomeado  Reitor  do 
Externato,  lembrou  ao  Imperial  Protector  das  Lettras  o  Sci- 
encias  abrir  as  oonforenoias  litterarias  naquello  ediflcio. 

Acabara  eu,  de  poucos  mezes,  a  versão  do  Jocelyn,  de  La- 
martine,  para  versos  portuguezes. 

Creio  que  fUi  o  primeiro  a  fornecer  matéria  para  essas  con- 
ferencias. 

O  poema  é  extenso;  a  leitura  delle  consumia  muitas  horas  em 
cada  conferencia.  Noites  houve,  em  que  eu  não  chegava  a  lertres 
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das  paginas  domanuscripto,  tantas  eram  as  observações  e  notas, 
feitas  pelo  auditório. 

A'  bem  da  verdade,  devo  confessar  que  as  reflexões,  feitas 
pelo  Imperador  eram,  quasi  sempre,  acertadas. 

Possuía  elle  alto  senso  critico  e  conhecia,  a  ftindo,  as  duas 
lingoas,  —  a  do  autor  e  a  nossa,  Alfifumas  vezes,  com  o  original 
á  vista,  melhorou  a  versão  ;  outras,  declarei-lhe  que  não  estava 
nem  podia  ser  convencido.  E  o  texto  da  versão  permanecoo 
inalterado. 

Dos  outros  membros  do  auditório  só  aceitei  um  substi- 
tutivo, oíTerecido  por  Dr.  Luiz  Vicente  de  Simoni,  poeta,  aliás, 
pouco  versado  na  lingua  portugueza.  No  libreto  do  Trovador, 
de  Verdi,  urgido  pela  necessidade  de  rima,  traduzio  zingarella 
por  çiganella. 

Até  o  próprio  Octaviano,  vexado  por  não  suggerir  alguma 
cousa  no  sentido  de  apontar  defeitos  e  remedeial-os  com  emendas 
de  sua  lavra  ( o  que  ó  diíficil,  quando  não  30  conhece  a  versão  )f 
obtemporou-mo:  <  Ha  muito  i?ôn<rç  nosso  trecho.  A  palavra  ô 
vulgar  de  mais.  Substitua  por  seio.> 

—  €Não  posso,  (respondi  sorriodo,  pois  me  pareceu  que  o 
grande  jornalista  gracejava).  O  trecho  contém  igualmente  muito 
seio,  E,  demais,—  ventre  é  a  palavra  apropriada,  pois  se  trata 
do  lugar,  em  que  Jocelyn  foi  gerado.  Uma  das  mais  repetidas 
orações  da  Igreja, —  a  Ave  Maria  —  diz  :  «  Bomdito  é  o  fructo 
de  vosso  ventre !  > 

Tenho  agora  mesmo  á  flor  dos  lábios  estes  Undissimos 
versos: 

. , .  Antes  eu  fosse, 
Como  si  nunca  fíjra,  trasladado 
Do  ventre  á  sepultura. 

Isto  faz  parte  de  uma  versão  do  Livro  de  Job,  firmada  por 
ura  poeta,  que  se  chama  Francisco  Octaviano  do  Almeida  Rosa, 

Octaviano  rio-se;  rio-se  todo  o  auditório  e  proseguimos 
na  leitura. 

Este  episodio  recorda-me  outro,  havido  também  em  palestra 
Imperial,  alguns  annos  mais  tarde,  Ua  eu  a  versão  da  «  Aulu- 
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laria»,  do  Plauto,  em  meio  de  geral  silencio.  Súbito,  um  dos  pre- 
sentes, a  quem  eu  castigara  ad  unguem  certa  versão  latina, 
acode,  alvoroçado : 

<  A  minha  alma  alli  se  atém !  «Tire  esta  Alice  do  verso.» 
Reflecti  que  Alice  nâo  induzia  dissonância  e,  muito  menos, 
cacophaton ;  antes  era  um  nome  suave. 

—  €Nada  I  E'  um  equivoco.  Fora!  > 

—  «Pois  bem.  Leia:  «Alli  minha  alma  se  atém!»  Fica  mais 
elegante  a  phrase,  pois  se  evita  o  artigo  —  a.  —  Agradeço-lhe, 
por  me  haver  creado  uma  situação,  semelhante  á  de  Malherbe, 
que  á  ignorância  de  um  compositor  deveo  âcar  mais  bonito  um 
dos  seus  versos.» 


Dessas  palestras  litterarias  nasceo  entre  mim  e  o  Impe- 
rador uma  espécie  de  conf^aternisação.  Esquecendo  os  rigores 
da  etiqueta,  travei,  muitas  vezes,  com  elle,  conversações  cor- 
deiaes,  em  que  eu  expendia  com  a  maior  liberdade  as  minhas 
opiniões  sobre  homens  e  cousas  do  Brasil.  A  discussão  corria 
í^cil,  sem  constrangimento  ou  embaraço,  ousando  eu  contra- 
riar os  assertos  de  Sua  Magestade,  que,  em  caso  nenhum,  dava 
parte  de  convencido  ou  de  vencido.  Ck)rtez  ao  extremo,  o  Im- 
perador conservava  na  argumentação  a  placidez  serena  do  es- 
pirito e  a  mais  polida  linguagem,  sem  que,  um  momento,  si- 
quer,  trahisso  na  physionomia  ou  na  voz  o  menor  signal  de 
impaciência  ou  contrariedade. 

Nunca  lhe  ouvi  dos  lábios  as  palavras :  «  Tem  razão  >•  Pro- 
fundamente versado  na  Historia  Universal,  philosophicamente 
explicada  por  Wolf,  Niebhur,  Ottfried  Mullere  Viço,  era  difficil 
notar-se-lhe  nessa  sciencia  um  engano,  ainda  mesmo  em  re- 
lação a  datas. 

Após  um  concurso,  por  elle  presidido  e  em  que  eu  fora 
examinador,  arguio-me  Sua  Magestade  um  erro  de  chronolo- 
gia  na  classificação  dos  povos,  que  haviam  sido  étementos 
ethnologicos  do  Romano.  Estava  eu  certo  de  que  o  equivoco 
era  do  Augusto  Personagem,  pois,  de  manhã,  antes  de  vir  sentar- 
me  á,  mesa  do  concurso,  havia  compulsado  dous  autores,  que 
afllrmavam  o  meu  postulado. 
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€Perdôe-Tne,  Vossa  Magestade.  Amanhã  trarei  a  proTa  de 
que  não  errei.» 

No  dia  seguinte,  sobraçava  eu  dous  livros,  em  que  marcara» 
a  lápis,  os  topicos«  relativos  á  matéria  da  impugnação. 

Percebeu  o  Imperador  de  que  se  tratava.  Tendo  feito  sua 
consulta  e  verificado  que  a  memoria  lhe  fora  inflei  ( facto  aliás 
muito  raro),  sorrio-se.  Lancei  os  livros  a  um  canto  da  mesa  e 
nunca  mais  me  lembrou  tal  incidente. 

A  teaacidade  em  suas  aífirmações  foi  um  dos  ligeiros 
defeitos,  qua  lhe  notei. 


Proporcionava-me  sempre  Sua  Magestade  occasiâo  de  com 
elle  conversar  a  sós  c  prestava-me  benévola  attenção,  quando, 
levado  pelo  natural  pendor  de  ser  útil  ao  próximo,  me  consti- 
tuía órgão  e  intermediário  de  supplicas,  dirigidas  á  Imperial 
Munificência. 

Não  escolhia  eu  hora,  nem  lugar  para  me  apresentar  em 
S.  Christovão.  Tomava  um  Hlbury  e  eis-me  a  caminho,  nos 
trajes,  que  envergava. 

O  Souza,  criado  particular  do  Imperador,  ia  logo  avisal-o. 
Nanca  houve  tardança. 

Certo  dia,  ficara  o  pretendente  em  minha  casa,  á  espera  de 
que  eu  voltasse  para  communicar-lhe  a  resposta  Imperial. 

Esse  cavalheiro  havia  occupado  alta  posição  social,  de  que 
se  demittlra,  indignado  por  humilhantes  accusações  de  seus 
inimigos. 

Logo  que  toquei  no  assumpto,  atalhou-me  o  Imperador : 
€Jã  sei.  Estou  procurando  accommodação  para  seu  recom- 
mondado.  Reintegral-o  não  é  possível.  Longe  de  mim  acre* 
ditar  que  elle  praticasse  abusos  de  confiança.  Os  boatos  malé- 
volos, porém,  principalmente  quando  se  trata  de  factos  da 
ordem  dos  que  articularam  contra  elle,  trazem  perda  de  força 
moral.  > 

Voltei,  e  dei  parte  ao  interessado  do  mallôgro  de  sua  pre- 
tenção  e  da  solemne  promessa  feita* 
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lafi^lizmeute,  oão  chegou  osta  a  realizarnso,  porquo,  pouco 
depois  falleceo  esse  amigo,  na  maior  pobreza. 

Em  outra  oocasiâo,  prestou-me  toda  a  coadjuvação  no  em- 
penho de  auxiliar  a  íamilia  do  Dr«  Josó  Manoel  Garcia,  negan« 
do-se,  porém,  á  nomeação  de  um  afln  daquelle  pranteado 
professor  pai^a  certo  cargo,  diseado^me  a  ra^ão  do  sua  recusa, 
Qm  nada  desfavorável  aos  créditos  do  indigitado. 

Uma  noite,  em  palestra  Qo  Externato,  havendoHse  terpUxiado 
um  Canto  do  €  Evangelho  na0  Selvas  >,  ainda  em  manuscripto  e 
cuja  leitura  era  feita  pelo  Bacharel  Carlos  Arthur  BusoU  Var 
relia,  tio  do  autor,  levantou-se  o  Imperador  e  entrou  em  par- 
ticular entretenimento  commigo  a  respeito  de  vários  assumptos. 

Uma  das  pessoas  de  minhas  relações,  notável  pela  sua  il- 
lustração  o  pelos  seu^  serviços,  prestados  em  Portugal,  á  cuja  na- 
cionalidade pertencia,  era  acolhida  com  distiacçãopor  Sua  Ma- 
gestade  e  no  Paço  de  S.  Christovâo  lia  producções  de  sua  lavra, 

Doia-se,  esse  cavalheiro,  que  fora  agraciado  em  sua  terra 
natal  com  o  titulo  de  Conselho  e  de  Barão,  por  não  haver,  no 
longo  período  de  sua  residência  no  Brazil,  merecido  da  Imperial 
Munificência  um  signal  de  apreço,  um  habito,  ao  menos 

Vendo  que  o  Imperador  se  mostrava  expansivo,  aproveitei 
o  ensejo  pai'a  sondar-lhe  o  espirito  e  interrogal-o. 

Trouxe  a  terreiro  o  nome  da  pessoa  ;  tratei  de  seus  livros, 
provocando  sobre  elles  a  opinião  imperial,  que,  á  parte  pequenas 
divergências,  eu  compartia. 

€A  propósito,  Senhor;  o  s^a-me  relevada  a  ousadia  de 
intrometter-me  em  negocio  de  exclusiva  competência  do  Poder 
Publico.  Como,  porém,  os  actos  do  Ministério  são  si:^eltos  á 
analyse  eá  censura,  consinta-rae^Vossa  Magestade  que  me  ad- 
mire de  não  haver  sido  condecorado  pelo  Governo  do  Brazil  o 
autor  de  tantos  e  tão  primorosos  escriptos.  Chegou  aos  ouvidos 
deisa  pessoa  que  não  o  Ministério  e  sim  o  Cheíb  do  Estado  ô 
quem  se  oppõe  a  que  se  lhe  conceda  qualquer  graça,  Dignar-so- 
ha  Vossa  Magestade  dizer-me  si  tem  fundamento  isso,  que  por 
ahi  se  murmura  ?» 

—«Quem  propõe  graças  0  o  Governo  e  nunca  me  foi 
apresentado  o  nome  delle  paraqualquer  tituloou  condecoração.  > 


PROMETHEU  ACORRENTADO  45 

—  €  Folgo  com  essa  declaração,  Senhor,  Como  sou  amigo 
do  Ministro  do  Império,  que  é  também  admirador  do  F.,  vou  ro- 
gar-lho  que  o  proponha  para  Official  da  Ordem  da  Rosa.  > 

—  <  E  eu  recusarei  o  meu  assentimento.  > 

—  f  Pois  que  !  Vossa  Magestado  recebe-o  no  Paço,  reconhece 
os  seus  predicados  de  poeta  e  prosador,  e  oppoe-se  a  que  seja 
distinguido  com  o  gráo  de  uma  ordem  honorifica  ?  Será  por 
causa  do  que  dizem  de  seu  lar  domestico  ?» 

—  €  Não !  O  Jar  domestico  ô  defeso  á  devassa.  Quer  saber? 
Desejava  eu  que  elle  se  servisse  de  outros  meios  para  adquirir 
os  cabedaes,  do  que  dispõe.  > 

E  nunca  mais  voltei  á  carga  sobro  este  assumpto. 


Salvador  de  Mendonça. —  Melhor  que  barão.—  Minha  nomeação  para 
Philadelphia.—  Os  «  Lazaristas  »  e  o  Cónego  Senna  Freitas. —  A 
«Mascotte. »  —  Opinião  do  Imperador  sobre  o  veto  do  Conservató- 
rio.—  Caixa  «Perseverança»  e  o  Chefe  de  Policia. —  Minha  aposen- 
tadoria forçada.—  Leitura  da  versão  das  «Fabulas  de  La 
Fontaine  »•—  Juízo  do  Dom  Pedro  11  sobre  Ferreira  Vianna. 

Annos  depois,  fiz  outra  teatativa  de  igual  natureza. 

Publicara  eu  na  Gazeta  de  Noticias  sob  o  titulo  —  Monu- 
mento a  Longfellow— ,  o  seguinte  artigo: 

«De  meu  amigo  Salvador  de  Mendonça  recebi,  ultimamente, 
uma  carta,  datada  de  New-York,  que  encerra  o  seguinte 
trecho: 

€  Até  hoje,  não  tive  opportunidade  de  dizer-te  o  que  ílz  do 
exemplar  da  traducção  do  JoceUyn,  que  me  entregaste,  para  dar 
a  Longfellow.  Faço-o  agora.  Depois  de  mandar  encadernar  o 
livro  em  couro  preto  (encadernação  favorita  do  poeta),  remet- 
ti-lh'o.  Tendo  ido  a  Boston,  mezes  depois,  perguntei-lhe  si  p 
havia  recebido,  pois  nada  me  dissera  a  tal  respeito.  Respon-* 
deo-me  que  sim,  e  que,  apezar  de  lér  o  portuguez  com  alguma 
dificuldade,  recitara  passagens  da  traducção,  cujo  original 
lhe  era  familiar  e  gostara  mu:  to  da  €  musica  da  lingoagem  >. 

<  Pedi-lhe  que  te  escrevesse  duas  linhas,  relativas  ao  as- 
sumpto. Prometteo  mandar-m*a3 ;  mas  foi  colhido  pela  morte, 
antes  de  o  fazer.  Como  a  casa,  a  bíbliotheca  de  Longfellow 
vai  ser  conservada  no  estado,  em  que  elle  a  deixou.  Tua  tra- 
ducção lá  fica  entre  os  outros  amigos  do  poeta. 

«Aqui  uma  suggestão.  O  Imperador  foi  amigo  pessoal  de 
Longfellow,  que  em  ti,  no  Dória,  no  B,  Sampaio  e  em  outros  teve 
entre  nós  admiradores  e  tradnctores.  Os  inglezes  vão  pôr -lhe  o 
busto  na  Westnúnster  ÂHhey^o  Pantheão  Anglo-Saxonio.  Os 


48  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

norte-amoricanos  abriram  uma  subscripção  popular  para 
comprar  a  casa  aos  filhos  do  Loagfellow  o  fazer-lhe  uma  esta- 
tua em  frente  a  ella,  em  Cambridge,  no  meio  de  um  campo, 
que  pertencia  ao  poeta,  e  que  os  alhos  oíTereceram  á  commissão 
do  monumento. 

«Por  que  vocês,  homens  de  lettras  do  Brazil,  não  fazem  al- 
guma oousa  para  quo  sctjamos  representados  nesse  monumento? 
OonHtllta  o  Imperador;  pede^lhe  que  abra  uma  lista  de  contri- 
buição dos  homens  dô  Mtras  dô  Brazil  para  o  monumento  á 
Longfóllow.  e  vôcès  asslgnom»n'a.  Pouco  quo  seja,  valerá,  prin- 
cipalmente a  sympathia  o  o  espirito  fraterno  e  americano  da 
nossa  quota.  A  subscripção  aqui  tom  quasi  toda  sido  de  um 
dollar  para  baixo;  mas  está  crescendo  o  total,  graças  á  contri- 
buição das  escolas  do  palz,  dos  moços,  das  crianças.» 


Apressel-mo  em  mostrar  í3sta  carta  ao  primeiro  cidadão 
do  Império.  Como  ora  de  esperar,  S.  M.  o  Imperador,  prom* 
pto  em  abraçar  toda  a  ideia  nobre  e  grandiosa,  acudio,  imme- 
dlatamento,  o  com  grande  satisfoçSo,  ao  goneroso  appello,  con- 
codondo-mo  venla  para  escrever  sou  Augusto  nome  á  fhjnte  da 
subscripção,  que  vou  inaugurar  e  que  tem  por  ftm  comprar  a 
casa  do  Longfellow,  em  Cambridge,  c  em  fhjate  a  olla  levan- 
tar-lho  a  estatua.  Dlgnar-se-ha  Sua  Magôstade,  comoástía 
imperial  Munificência  aprouver,  encher  o  cifrão,  que  flca  em 
frente  de  sua  assignatura. 

Quanto  aos  homens  de  lettras  do  Brazil,  estou  eon vencido 
de  que  não  tardarão  em  trazer  o  sou  pequeno  contingente  para 
o  monumento,  projectado  om  honra  do  immortal  poeta,  que  nos 
seus  inspirados  carmes  soube,  com  tanta  bolleza  ô  sublimidade, 
reproduzir  as  magnlílccnclas  da  natureza  americana  e  traduzir 
o  espirito  de  Uberdade  da  grande  Republica,  que,  apezar  dos 
germens  de  decadência,  que  em  seu  frremio  fermentam,  ó  a  syn- 
theso  da  clvillsação  e  tom  a  primazia  entre  os  Estados  do  Novo 
Mundo. 

Todo  e  qualquer  donativo,  por  mais  Insignificante  que  seja, 
será  accel to  coHKapplauso  e  gratidão.  Õ  quo  se  deseja  é  o 
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preito  de  homenagem  nacional  ao  grande  génio,  que  vio  a  luz  e 
feneceo  na  terra  de  Colombo,  e  cuja  alma  fraterna  se  inspirou, 
como  nós,  nas  auras  embalsamadas  das  florestas  virgens,  que, 
roçando-lhe  palas  cordas  da  lyra,  se  desfizeram  nas  harmonias 
de  Evangelina  ede  Hiaieat?M. 

A  oblação,  por  diminuta,  não  perderá  de  valor.  As  duas 
moedas,  que  a  viuva  lançou  no  gazophylaclo,  tiveram  ante  os 
olhos  da  Caridade  maior  acceitação,  que  o  ouro  dos  mag- 
natas. 

No  escriptorio  da  Gaieia  de  Noticias,  que,  graciosamente,  se 
prestou  ã  minha  supplica,  acha-so  aberta  a  subscripção,  onde 
jã  estão  inscriptos  nomes  de  grande  valor  litterario,  e  aos  quaes 
ouso  associar  o  meu,  que  devia  ser  o  ultimo,  mas  que  ahi  es- 
crevo jã  por  um  acto  de  cortezia  ao  honroso  convite  para  tão 
louvável  idóia.» 

A  minha  lista  desubscriptores  âcou,  em  breve,  cheia,  sendo 
um  dos  primeiros  a  assignal-ao  Sr.  Conde  d'Eu. 

Dando  conta  ao  Imperador  do  modo,  por  que  me  desempe- 
nhara do  encargo,  tomado  por  suggestão  de  Salvador  de  Men- 
donça, solicitei  vénia  para  falar  dos  serviços  relevantes,  que  este 
representante  do  Brazil  estava  prestando.  De  accordo  com  as 
minhas  observações,  revelou-me  o  Augusto  interlocutor  factos 
e  esforços,  honrosos  para  a  pessoa,  de  quem  falávamos,  e  por 
mim  ignorados. 

«Como  lhe  assentava  agora  um  baronato I  Exclamei.» 

—  «Ahi  vem  o  Senhor  com  a  mania  dasteteias!  Admira 
que  certa  classe  de  homens  se  namore  de  embelecos!» 

—«Vossa  Magestade  é  o  Grão-Mestre  das  Ordens  Honorificas 
e  guarda  a  chave  do  coí^e  das  graças.  Tem  tudo.  Os  pobres 
mortaes,  porém,  não  desdenham  as  provas  de  distincção,  que 
esses  embelecos  traduzem. 

—  «Eu  sou  como  Carnot.  Não  gosto  das  honras,  que  se 
despem  com  a  casaca.  Em  todo  o  caso,  o  Salvador  merece  mais 
do  que  isso.  > 

Nunca  Salvador  de  Mendonça  veio  a  saber  desta  minha  es- 
pontânea lembrança.  Estou  certo  que  elle  se  julga  pago  do  que 
fez  pela  Pátria  e  pelo  Imperador  com  a  particular  estima  e  ca- 

2158  —  4  Tomo  lxviii.  p.  u. 
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rinhosa  amizade,  que  lhe  patenteava  o  Chefe  da  Nação,  como 
sincera  homenagem  á  lealdade  o  dedicação,  manifestadas  no 
exercício  de  elevadas  fdncções,  em  largos  anãos  de  vida  publica. 


Para  membro  da  Exposição  de  Philadelphia  ÍUi  convidado 
pelo  Ministro  da  Agricultura»  que  me  dava,  ao  mesmo  tempo, 
a  incumbência  de  estudar  certos  assumptos  na  Europa. 

Declarei  que  acceitava  a  commissão,  si  não  fosse  nomeado 
Presidente  delia  o  ex-deputado  Pelippe  Lopas  Netto,  depois  barão, 
geralmente  apontado  para  esse  lugar.  Cultivava  eu  relações  com 
aquelle  cavalheiro,  aliás  illustrado  e  cortes.  Diziam-me,  porém, 
que  era  autoritário,  áspero,  exigente  e  mesmo  intolerante  para 
com  seus  collegas  no  trato  offioial. 

Acreditando  naquellas  informações,  ministrada  por  xiessoas, 
que  de  perto  o  conheciam,  não  queria  arriscar-me  a  sor  por 
elle  desconsiderado,  servindo  sob  sua  direcção. 

«Não  tenha  receio»,  disse-me  o  Ministro.  A  Presidência  da 
Commissão  cabe-lhe,  não  só  porque  o  senhor  ó  funocionarío  de 
alta  categoria,  como  porque  ó  meu  collega  na  Camará  dos  De- 
putados.» 

Não  poude  o  Ministro  manter  a  promessa.  Ao  annun* 
ciar-me  que  o  Decreto  de  minha  nomeação  estava  assignado, 
declarou-me  que  tivera  de  ceder  no  ponto  da  nomeação  do  Pre- 
sidente, que  era  o  mencionado  Lopes  Netto,  rogando-me,  como 
especial  íUvor,  que  acceitasse  o  lugar.  Respondi,  positiva- 
mente, que  não;  pois  si  o  Lopes  Netto  me  offendesse  a 
susceptibilidade,  como  estava  acostumado  a  tdkZ&r  com  outros, 
eu  abandonaria  a  commissão,  o  que  S3ria  muito  desagradável. 
<  Pôde  dizer  isto  mesmo  ao  Imperador. > 

Annullou-so  o  Decreto  e  foi  nomeado  outro. 

Na  primeira  palestra  litteraria,  em  que  me  encontrei  com 
o  Imperador,  mostrou-se  elie  reservado,  deixando  de  consul- 
tar, como  era  de  costume,  a  minha  opinião  sobre  pontas  con- 
trovertido =i. 

Conheci  que  lhe  havia  desagradado  o  meu  proceder.  Deixei 
de  frequentar  as  sessões  litterarias,  convencido  do  que  tinha  de 
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mou  lado  a  razão  e  que  não  havia  sido  desrespeitoso  para 
com  o  atcto  de  escolba  do  moaarcba,  conforme  opinava  o  Mi- 
nistro da  Agricultura. 


Prohibira  eu,  como  Presiddnte  do  Conservatório  Dramático,  a 
representação  dos  tLazarísta^,  drama  de  António  Ganes,  por  ser 
uma  peça  de  propaganda  contra  03  padres  daquella  Communidade 
e  contra  as  irmãs  de  Caridade,  ci\jo  evangélico  sacerdócio  fíira, 
oficialmente  acceito  pelo  nosso  Governo*  Eram  essas  duas 
classes  accusadas,  no  drama,  de  abusos  e  crimes. 

Recusavam  as  Emprezas  acceitar  as  emendas,  mediante  as 
quaes  eu  consentira  na  exbibição  scenica. 

Nessas  emendas  as  censuras  e  as  imputações  criminosas  re« 
cabiam  sobre  certos  e  determinados  padros  e  não  sobre  a  Commu* 
nidade. 

Insistiram  em  dar  ao  publico  a  Co.neilia,  tal  como  estava 
escripta.  Requisitei  força,  que  impodio  a  ropresoatação,  ha- 
vendo resistência  e  derrainaraento  de  sangue. 

ESstava  a  Famiiia  Imperial  om  Petrópolis.  Informou^mo  o 
Ministro  do  Império,  ao  voltar  do  despacho,  *que  aquelles  acon- 
tecimentos liaviam  produzido  péssima  impressão  no  Imperador. 

<  K*  muito  fácil  o  remédio,  diij»e  eu.  Demittam-me  o  tudo 
estará  acabado.  Não  me  desmoralisarei  em  pedir  exoneração. 
A*  desobediência  responderei  manteado  o  respeito  Á  autoridade 
eá  moral.» 

Para  sustentar  o  meu  acto  o  refutar  as  singulares  dou- 
trinas, com  que  aB  impugnou  António  Ennes,  escreveo  oRevmo. 
Sr.  Senna  Freitas  um  folheto,  que  ó  modelo  de  estylo  o  diiUectica. 
Com  a  Míucotte  deram-se  também  episódios  burlescos. 

Accederia  eu  á  representação  daquella  opereta,  si  nko  fosse 
o  tom  aggressivo  de  uma  parte  da  imprensa,  que  chamava  a 
Empreza  e  os  actores  ã  desol>ediencia. 

Quando  o  actor  observoii  o  curte,  ordenado  no  meu  des- 
pacho, bateo  quasi  toda  a  platéa  com  o$  pés  no  soalho,  pa- 
teando-o  e  incitando-o  a  dizer  a  palavra  supprimida,  que  só 
violaria  a  moral  pelo  modo  da  prouuncia.  Proferio-a  o  pobre 
a';tor  e  uma  tempestade  de  gargalhadas  e  rumores  eátrepitoóos, 
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á  semelhança  de  vaia,  irrompeo  como  desapprovação  a  quem 
sempre  exercera  com  alta  dignidade  um  cargo  gratuito,  que  só 
indisposições  lhe  acarretava. 

Ck)nservei-me  impassível  no  camarote. 

No  dia  seguinte,  ás  sete  horas  da  manhã,  procurei  o  Chefe 
de  Policia,  narrei-lhe  o  facto  e  delle  reclamei  a  ordem  de  prohi- 
bição  daa  recitas.  A's  oito  horas  estava  em  S.  ChristovSo.  Veio-me 
logo  ao  encontro  o  Imperador,  dizendo-rae,  de  longe,  em  voz  alta: 
«Não  ó  exacto  que  eu  houvesse  rido.  Também  a  Imperatriz 
guardou  seriedade  quando  houve  aquella  brutal  assuada.» 

— «Eu  o  verifiquei,  Senhor !  Ck)nservci  os  olhos  no  camarote 
Imperial  e  vi  que  Vossa  Magestade  trocou,  na  occasião,  algumas 
phrases  com  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  parecendo  desap- 
provar  o  que  se  fizera.  Venho  provenil-o  de  que  foi  prohibida 
a  representação  da  peça.  > 

— «  Fez  bera.  Não  concordo,  porém,  cora  as  suas  correcções  no 
despacho,  que  a  imprensa  tem  impugnado.» 

E  expoz-me  os  porquês  da  sua  divergência.  Não  procurei 
explicar-me, 

« Senhor,  disse  eu ;  não  posso  neste  momento,  em  que 
talvez  haja  de  sustentar  lucta  renhida,  deixar  este  espinhoso 
cargo,  que  até  na  algibeira  me  lesa.  Acceitei-o,  por  obediência 
a  um  amigo,  que  delle  queria  fazer  o  primeiro  degráo  para 
creação  do  Theatro  Normal.  Nenhum  movimento  vejo,  apezar 
de  meus  esforços,  para  que  essa  creação  se  torne  realidade. 
Rogo,  portanto,  a  Vossa  Nfagestade,  que  me  tiro  dos  hombros 
tamanho  peso.  O  Conservatório,  nas  condicções  em  que  está, 
nada  pôde  produzir  cm  prol  da  Arte  Dramática.» 

—  « Isso  é  que  não.  Continue,  que  um  dia  conseguirá  fundar 
o  Theatro.  Não  desanimo.  Ha  dez  annos,  que  eu  teimo  para 
abertura  da  Bibliotheca  Nacional,  á  noite,  e  só  agora  ô  que 
pude  conseguil-o. 

—  «Não  possuo  a  virtude  da  paciência.  Senhor.  Faça-mea 
graça  de  livrar-me  deste  tormento.  » 

E  continuei  a  mourejar  naquella  ingratíssima  tarefa,  que 
me  fazia  perder  o  melhor  do  meu  tempo  na  leitura  de  centenas 
de  peças,  pois  nunca  lançava  o  meu  despacho,  sem  proceder  a 
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exame  acurado  do  texto.  Dahi  e  da  assignatura  gratuita  de 
milhares  de  cédulas,  emittida^  pelo  Thesouro  Nacional,  vie- 
ram-me^o  enfraquecimento  da  vista  e,  mais  tarde,  as  cata- 
ractas. 

Só  resignei  o  cargo  de  Presidente  do  Conservatório  Dramá- 
tico em  1886. 

Quando  occupou  a  pasta  do  Interior  o  Dr.  Uchôa  Caval- 
cante, convidara-me  a  voltar  de  novo  áquelle  posto  de  mar- 
tyrio. 

Recusei,  apezar  de  instado. 


A  25  de  Agosto  de  1885  tomou  posse  o  Ministério,  organi- 
zado pelo  Barão  de  Cotegipe,  accentuadamente  infenso  á  ideia 
da  emancipação  dos  escravos. 

Nunca  tão  ardente  e  encarniçada  se  travara  a  lacta,  prin- 
cipalmente nesta  Capital  e  nas  Províncias  do  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Paulo,  onde  havia  maior  numero  de  captivos  e  onde,  por 
conseguinte,  maior  prejuízo  adviria  da  oxtincção  do  trabalho 
escravo. 

Os  energúmenos  serviçaes  e  os  cegos  coadjuvadores  dos 
planos  e  das  intenções  do  Governo  accusaram  os  abolicio- 
nistas, ou  libertadores,  de  exercerem  seducção  sobre  os  escravos, 
íDcitando  estes  ã  fuga  e  até  ao  latrocínio,  de  cujo  producto, 
diziam,  aquelles  se  aproveitavam. 

Funccionava  nesta  cidade  uma  Associação  de  seguros  mútuos, 
a  «  Perseverança  Brazileira,  >  cu}os  estatutos  tinham  sido  ap- 
provados  pelo  Governo,  depois  de  ouvida  a  Secção  de  Fazenda 
do  Conselho  de  £stado  e  que,  de  motu-proprio,  solicitara  do 
respectivo  Ministro  a  nomeação  de  um  Fiscal.  Este  acto,  que 
bem  demonstrava  o  honesto  intuito  da  Companhia  de  realizar 
suas  operações  sob  as  vistas  immediatas  do  Thesouro,  mereceo 
o  tácito  applauso  do  Poder  Publico.  Desceo  uma  Portaria  no- 
meando-me  para  exercer  o  cargo' impetrado.  E  a  Empreza  íns- 
creveo  na  sua  taboleta :  €  Sociedade,  garantida  pelo  Governo, 
por  sua  immediata  fiscalisação.»  Por  mais  de  vinte  annos  ficou 
exposta  na  rua  do  Ouvidor  &  frente  do  edificio  da  €  Perseve- 
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rança  Brasileira,  >  essa  inscripçâo,  cujos  termos  tinham  sido 
mostrados  ao  Ministro  da  Fazenda,  que  os  approvou  e  jamais 
foram  Impugnados  por  algum  do  seus  successores.        • 

Era  uni  dos  membros  da  Directoria  dessa  Caixa  o  CJonselheiro 
Joaquim  AntUo  Fernandes  Leão,  Director  das  Rendas  Publicas 
do  Tliesouro  Nacional,  memlro  do  Senado,  ex-Ministro  dé  Es- 
tado. Caracter  dos  mais  respeitáveis,  integro,  como  os  que  mais 
ô  sHo,  constituía  o  Conselheiro  Antão  uma  garantia  viva  de  mo- 
ralidade na  gestão  daquella  Companhia. 

Em  cada  semana  examinava  eu  a  escripturação  e  os  actos 
da  gerência,  sendo  coadjuvado  por  Guarda-livros  de  minha 
confiança. 

Começaram  a  circular  boatos,  allust  vos  a  desvios  de  pecúlios 
de  escravos,  depositados  na  Caixa  e  que,  se  dizia,  revertiam 
em  beneficio  do  Presidente  delia,  João  Fernandes  Clapp,  hoje 
faileoido. 

O  Chefe  de  Policia,  adversa  tio  apaixonado  de  toda  o  qual* 
quer  pessoa,  cujas  opiniões  ou  tendências  houvessem  resaibo 
de  philantropÍa'redemptorista,  lançou  mão  de  uma  providencia, 
offensiva  ao  caracter  e  ao  lugar  do  confiança,  exercido  por 
aquelle  cidadão. 

Julgava  o  Chefe  que  com  o  seu  procedimento  agradava  ao 
Governo,  aquém  servia,  contribuindo  para  pôr  um  dique  ás  ma- 
nifestações, que,  de  dia  para  dia,  iam  crescendo,  á  semelhança 
de  maré  montante,  em  favor  da  emancipação. 

E  mandou  chamar  á  sua  presença,  para  explicações,  o 
Presidente  da  t  Perseverança  Brasileira»  . 

Só   tive  conhecimento  desse  facto  quando  o  li  na  imprensa. 

O  Cliefe  de  Policia  molestara,  acintosa  e  Ihjustamente,  a 
João  Clapp.  Não  vi  naquello  acto  outra  cousa,  sinão  falta  de 
attenção  para  commigo  pela  maneira  pouco  delicada,  por  que 
se  exautorava  o  Fiscal  do  Governo  junto  de  uma  Empreza,  da 
qual  eu  teria  relatado  as  irregularidades,  si  as  houves- 
sem. 

Não  devia  a  Autoridade  intimar  o  Presidente  da  Caixa  a 
vir  perante  ella  dar  contas  de  actos  abusivos,  attrlbuidos  â 
iua  gereacia,  e  sim  dirigir-se  a  mim,  como  representante  do 


PROMETHBU  ACORRENTADO  55 

Ck)yemo,  por  offlcio,  ou  mesmo  por  chamado  pessoal  e  oortez, 
para  que  lhe  desse  os  necessários  esclarecimentos. 

Assim  o  declarei  pelo  Jornal  do  Oommeroio^  em  phrase 
oottlmedlda  e  respeitosa,  que,  de  forma  alguma,  podia  ser 
classificada  como  provocadora  de  polemica  ou  reveladora  de  op- 
posiçfto  a  qualquer  inquérito,  ou  exame  em  prol  da  verdade. 

Respondeo^me  a  Policia  com  insinuações  desairosas  por 
meio  de  mofinas,  publicadas  sob  o  anonymo. 

A  um  só  desses  artiguetm  respondi,  indignado,  tomando  sa- 
liente a  contraposição  de  minha  leal  franqueza  ás  covardes  a^ 
gressoes  dos  mascarados. 

Confiado  no  apoio  de  um  de  seus  amigos  do  Ministério,  o 
Chefó  de  Policia  cresceo  em  virulência  na  difliamação  e  pelos 
seus  arautos  assalariados  ameaçou*me  da  perda  do  meu  lugar 
de  Procurador  Fiscal  do  Thesouro. 

Nunca  Julguei  que  ossa  ameaça  pudesse  tornar-se  effectiva. 
Era  eu  amigo  do  Ministro  da  Fazenda.  Por  varias  vezes,  ve- 
rifiquei o  conceito,  em  que  elle  me  tinha  o  retribui-lhe  finezas. 

Esquecia-me  de  que  a  paixão  politica  tira  a  serenidade  ao 
espirito  mais  lúcido,  principalmente  quando  de  lábios,  que 
parecem  interpretes  da  verdade,  côa  nos  ouvidos,  sem  cessar, 
o  fel  do  aleive,  inspirado  por  vil  despeito. 

Convenci-me  de  que  perdera  a  confiança  do  Ministro  da  Fa- 
zenda quando  recebi  dolle  um  ofiãcio,  em  que  me  communi- 
cava  ter  nomeado  uma  Commissfto  para  examinar  a  escripta 
e  08  actos  da  Directoria  da  Caixa  <  Perseverança  Brasl* 
leira>  e  recommenda&do-me  prestasse  a  essa  Commissão  todo  o 
auxilio. 

Dessa  Commissão,  composta  de  três  empregados  do  The- 
souro, inferiores  a  mim  em  categoria,  não  fúi  eu  nomeado 
Presidente. 

Quardo  silencio  a  respeito  de  torpezas,  ã  que  então  se  pres- 
taram certos  desgraçados,  que,  embuçando-se  num  manto  de  si- 
mulada independência,  através  de  oujos  rasgões  apparecem-lhes 
as  hediondas  chagas  d'alma,  conseguem,  á  custa  de  vis  in- 
trigas e  nojentos  manejos,  prejudicar  na  alheia  opinião, 
aquoUes,  de  cuja  nobreza  o  altivez  se  temem  e  ganhar  a  ben^* 
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Yolencia  dos  Ministros,  de  quem  alcançam  posições  lucrativas, 
para  que  não  teem  habilitações. 

Míseros  !  Só  asco  me  infundem  ! 

Dolorosíssima  impressão  causou-me  esse  acto  do  Mi- 
nistro da  Fazenda,  inspirado,  certamente,  pelo  Chefe  de  Po- 
licia, que  desejava  vingar-se  de  minha  andacia  por  quei- 
xar-me  dum  acto,  do  qual  me  resultava  desconsiderações  e 
menospreço. 

Tensas  tornaram-se  as  relações  entre  mim  e  o  Ministro  da 
Fazenda,  que,  aliás,  era  um  cavalheiro  de  fino  trato. 

Resentido  daquelle  acto,  em  que  parecia  coUocar  o  Vice- 
Presídente  do  Tribunal  do  Thesouro  sob  o  peso  de  uma  suspeita, 
entrava  para  a  sala  das  sessões,  depois  que  elle  tomava  assento, 
buscando  assim  evitar-lhe  o  aperto  de  mão.  Não  trocávamos  pa- 
lavras, sinão  as  necessárias  ao  serviço.  Assignados  os  despachos 
e  a  acta,  fazia-lhe  apenas  uma  cortezia  e  retirava-me. 

Era  um  constrangimento.  Que  mudança  !  Não  havia  muitos 
mezes,  eu  tinha  ouvido  naquella  mesma  sala  os  elogios,  por 
S.  £x.  prodigalisados  á  versão  do  prologo  do— Jocel3m— ,  de  que 
elle  recitara  versos. 


Ia  Abril  em  segunda  metade. 

No  dia  17  desse  mez,  publicava  uma  das  folhas  diárias 
desta  capital  um  €  consta  >  sobre  minha  aposentadoria  no  lugar 
de  Director  Geral  do  Thesouro, 

Nao  perdi  minuto.  Tomei  um  vehiculo  e,  após  meia 
hora  de  corrida,  entrei  o  Paço  de  S.  Christovão.  Estava  o  Im- 
perador na  sala  geral  de  recepção,  conferenciando  com  alguém, 
que  logo  se  despedio. 

€  Senhor,  disse-lhe  eu,  sem  preambulo.  Li,  ha  pouco,  esta 
folha,  que  dá  noticia  de  minha  aposentadoria  no  Thesouro.» 

—  <  Eu  não  assignei  Decreto  algum  ness3  sentido.» 

—  €  Mas  esta  noticia  deve  ter  algum  fundamento.» 

—  €  Venha  cá»  respondeo-me  elle.  »  E,  dirigindo-se  para  a 
salinha  particular,  sentou-se  no  sofá  e  indicou-me  uma  oa- 
deira  próxima. 
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—  «  Vou  fazer  para  com  o  senhor  uma  excep<^o  aos  meus 
hábitos  de  quarenta  e  seis  annos  de  reinado.  Ex^o,  porém,  que 
guarde  acerca  do  que  lhe  you  revelar  o  mais  inquebrantável 
segredo. 

O  Ministro  da  Fazenda  apresentou-me  a  proposta  de  soa 
demissão.» 

Levantei-me,  de  súbito,  como  si  houvesse  sentido  o  im- 
pulso de  fbrte  mola  de  aço.—  €  Gomo,  Senhor !  Ousar  tanta 
monstruosidade!» 

—  «  Sente-se  e  não  me  interrompa  com  essas  exclamações  de 
censura.  Lembr^-se  que  se  está  referindo,  em  minha  presença» 
de  modo  inconveniente,  a  um  Ministro  da  Coroa. 

—  €Bem,  Senhor!  Procurarei  ouvir,  silencioso,  as  confi- 
dencias, que  Vossa  Magestade  se  digna  fazer^me. 

E\  de  certo,  grave  o  íácto,  que  motiva  essa  proposta.» 

—  €  Disse-me  o  Ministro,  para  justifical-a,  que  o  senhor, 
mais  de  uma  vez,  lavrou  pareceres  contrários  &  Fazenda  Pu- 
blica, dando  razão  aos  particulares,  e  que  nessas  occasiões  expla- 
nava-se,  desdobrando  por  muitas  paginas  a  sua  argumentação. 
Si  os  particulares  tinham  direito,  observei  eu  ao  Ministro  (ao- 
crescentou  o  Imperador),  cumpre  seu  dever  o  fttnccionario  e 
devia  mesmo  ser  extenso  nos  pareceres  para  esclarecer  todos 
os  pontos  da  questão  e  salvar  a  sua  responsabilidade.  Ao  Mi- 
nistro cabia  indeferir  o  requerimento  e  pelos  pareceres,  manifes- 
tamente infundados,  mandar  proceder  contra  seu  signatário. 

Tem  o  senhor  prova  de  malversação  do  empregado  nesses 
negócios  ?  » 

—  «Prova  não  (disse-me  o  Ministro).  Confesso,  porém,  que 
me  impressionara  desagradavelmente  essas  opiniões,  contrarias 
aos  interesses  fiscaes. 

—  €  Mas  o  ftinccionario,  de  quem  se  trata,  serve,  ha 
longos  annos,  sempre  a  contento  de  todos  os  Ministros  da 
Fazenda. 

Nunca  me  chegou  aos  ouvidos  queixa  alguma  contra  elle  e 
antes  elogios  pela  maneira,  por  que  exerce  o  seu  emprego  e 
desempenha  importantes  Commissões,  tendo  ganho  jus  a  ti- 
tules e  condecorações. 
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Si  ha  inoaini)atibilidade  entra  o  senhor  e  eUe,  pôde  afhstal-o 
de  si,  aproveitando-o  para  qualquer  incumbência  de  seu  Mi- 
nistério. 

Pareceo-me  que  o  Ministro  acollieu  o  meu  alvitre,  e  que 
não  insistirá  no  que  apresentou.  Creio  que  o  senhor  pôde  ficar 
tranquillo.» 

—  «  Obrigado,  Senhor,  por  tanta  bondade.  Compensado  estou 
do  incommodo,  que  me  causou  a  noticia  do  Jornal  pela  certeza  de 
que  no  animo  de  Vossa  Magestadc  nâo  cavaram  o  mais  ligeiro 
sulco  as  insinuações  oílioiaes*» 

Passava^se  isto  em  quarta-fóira  da  semanansanta.  Quinta 
feira,  tomei  passagem  na  Eotrada  de  Ferro  e  flii  a  S.  Paulo 
conferenciar  sobre  o  caso  com  o  Sr.  Consôlhelro  João  ÁlíVedo,  a 
quem  sempre  consultjiva  nos  transes  mais  difficeis  da  vida. 

€  Estás  aposentado  »  (disse-me  o  Presidente  de  S.  Paulo).  O 
Ministro  levará  avante  o  seu  intento.» 

A  pedido  meu,  no  eratanto,  escroveo  esse  distincto  Chefe  ao 
Presidente  do  Conselho,  o  Barão  de  Cotegipe,  (com  quem  sempre 
convivi  na  mais  franca  e  cordial  amizade)  uma  carta,  de  cujo 
conteúdo  me  lembra  com  desvanecimento,  instando  pai^aque  re- 
presentasse ao  Miuistro  da  Fazenda  sobre  a  injustiça,  de  que 
pretendia  fazer-mo  victima.  Essa  carta  foi  entregue  ao  des- 
tinatário no  momento,  em  que  descia  a  escada  de  seu  palacete 
para  ir  a  despacho  imperial. 


A'  noite  havia  palestra  litteraria  no  Externato  do  Cpllegio 
Pedro  U. 

Fui,  com  outros  companheiros,  receber  o  Imperador  á  porta 
doed  iflcio . 

Demorei-me,  antes  de  entrar  no  salão.  Ao  penetrar  alli, 
disse-me  o  Dr.  Josó  Joaquim  do  Carmo:  €  O  Imperador  perguntou 
por  sua  pessoa  e  procurou-o,  algum  tempo,  com  o  olhar.» 
Começara  a  conferencia. 

Chegada  a  minha  vez  de  falar,  passei  ás  mãos  do  Dom^Pedro 
o  exemplar  de  um  tomo  de  Alexandre  Herculano,  contendo,  entre 
outras  poesias,  a  versão  da  tLonora  »,  balata  do  Burger,  e  pro» 
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cedi  à  leitura  de  uma  imitação,  que  dessa  balata,  só  por  mim 
con)ie3ida  de  oitiva,  Hzera  dos  primeiros  annos  de  minha 
mocidade. 

O  Imperador  conâ:*ontava  com  os  de  Herculano  os  meus 
versos  e  dedarou^me  que  era  um  de  meus  melhores  trabalhos. 
Nunca  me  tratara  com  tanta  amabilidade. 


Recolhi-me,  com  ô  espirito  desassombrado.  Presumi  que 
nada  tinha  havido  em  despacho,  que  me  fosse  preijudi- 
ciai. 

Nada  também  apparecco  nos  Jornaes  de  domingo  e  segonda 
feira. 

Na  terça  feira,  porém,  era  publicado  o  Decreto,  que  me 
aposentava. 

Fui,  immediatamento,  ao  Paço. 

«  O  Ministro,  dissc-me  Dom  Pedro  II,  não  veio  a  despacho ; 
mandou  o  Decreto  pelo  Presidente  do  Conselho,  com'a  declaração 
que,  6?i  não  fos^e  assignado,  rotirava-se.  De  nada  valeo  haver  eu 
opinado  que  não  mo  parecia  justa  a  meJida.  O  Secretario  da 
Fazenda  está  negociando  um  empréstimo.  Não  podia  eu  preferir 
o  funccionario,  por  mai^  graduado  que  seja,  ao  membro  do  Go- 
verno, que  tem  pendentes  providencias  de  alto  alcance.  Seria 
alterar  o  systema,  seguido,  inalteravelmente,  até  hoje.  Ck>ntinue 
a  frequentar-me  ò  âque  na  certeza  que  lhe  darei,  em  toda  partoi 
mais  do  que  até  hoje,  demonstrações  de  consideração  e  estima. 
<  Paciência  e  moderação  » I 

Com  eífeito.  Algum  tempo  depois»  era  offerecida  no  salão 
de  honra  do  Lycêo  de  Artes  e  Offioios  uma  festa  litteraria  a  certo 
estrangeiro  diplomata,  o  Sr.  Quesada. 

Estava  eu  numa  das  primeiras  cadeiras  da  íVente.  Ao 
passar  perto  de  mim.  Sua  Magestade  parou,  comprimentou- 
me  e  avançou  dous  passos  para  chegar  ao  ponto,  em  que  eu  to- 
mara assento.  Evidentemente,  assim  procedia  para  despertar 
a  attenção. 

Limitei-me  a  publicar  no  Jornal  doS^mmercio  o  seguinte 
artigo,  que  obedecia  ã  reoommendação,  feita  pelo  Chefe  do  Es- 
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tado,  quando  me  dirigio  as  palavras  de  despedida,  acima  escri- 
ptas,  e  ao  conselho,  que  no  mesmo  sentido  me  dera  o  Sr.  Con- 
selheiro João  Alfredo: 

€  Gravíssimo  e  descommunal  deve  ser  o  facto,  que  obrigou 
o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  a  repellir  do  fUnccionalismo  activo  o 
Director  Geral  do  Contencioso  do  Thesouro,  que  está  na  pleni- 
tude de  suas  faculdades  e  forças. 

Faltas  ou  crimes  d*essa  ordem,  porém,  não  se  cobrem  com 
o  pallio  da  aposentadoria,  que  é  galardão  de  serviços  e  jamais 
contribuição  de  piedade  á  malversação,  deslealdade,  ou  outra 
qualquer  espécie  de  demérito.  O  funccionario,  culpado  de  taes 
delictos,  deve  ser  demittido  a  bem  do  serviço  ptiblico. 

Não  sei  que  calumnia  anonyma,  segredada  ao  ouvido,  sér- 
vio de  pretexto  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda  para  alcançar  da 
Coroa  a  medida,  excepcionalmente  violenta,  e  traduzida  no  De- 
creto, que  me  aposentou.  Seja  ella  qual  fôr,  cumpre  que  venha 
á  publicidade  pelo  Diário  Officiàl  e  não  pelo  órgão  dos  pasqui- 
neiroSf  que  tanto  me  teem  injuriado,  inventando,  ou  tornando-se 
éco  de  miseráveis  intrigas,  das  quaes  não  desci  a  defen- 
der-me. 

O  Decreto  de  25  do  corrente  equivale  a  uma  sentença  de 
condemnaçãOy  cujos  fundamentos  não  podem  âcar  em  segredo 
inquisitorial,  pois  deixa  sobre  a  pressão  de  suspeitas  desairosas 
o  meu  caracter  e  os  meus  créditos  de  ftinccionario,  apreciados, 
ha  28  annos,  por  tantos  Ministros  da  Fazenda  de  ambos  o^  par- 
tidos (inclusive  o  actual  presidente  do  Conselho),  com  quem  servi 
e  que  me  honraram  com  sua  confiança  e  estima,  conferindo-me 
titules,  dirigindo-me  portarias  de  elogios. 

Não  é  de  crer  que  todos  esses  gloriosos  ex-Ministros,  muitos 
dos  quaes  vieram-me  hontem  confortar  nesta  grande  provação, 
se  enganassem  no  juizo,  que  de  mim  formam,  e  que  s6  agora 
( de  fevereiro  ultimo  em  diante )  se  verificasse  que  eu  era  ou 
me  tornara  indigno,  ou  incapaz  de  continuar  no  exercício  de 
meu  alto  cargo. 

Cônscio  de  que  não  mereci  o  estygma,  com  o  qual  me  tentou 
desairar  o  ]Sr.  Ministro  da  Fazenda,  cijgo  conceito  individual, 
por  mais  autorizado,  não  é  o  da  consciência  publica,  é-me  im- 
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possível  resignar-me  á.  aposentação,  que  me  foi  imposta  como 
castigo. 

Demissão  é  que  S.  Ex.  de viajter  conseguido  do  Imperador* 
uma  vez  que  na  concha  da  balança  da  justiça  poz  a  autoridade 
de  sua  palavra  para  aíQrmar  como  real  e  verdadeiro  o  motivo 
( não  sabido  por  mim )  da  punição,  que  me  intligio. 

Os  vencimentos,  que  me  deixou  como  condescendência  d 
idade  e  ao  longo  exercido  do  cargo,  constituem  uma  esmola,  que 
não  posso  acceitar,  sem  offensa  á  dignidade. 

Destas  faculdades,  que  ha  dezenas  de  annos  teem  sido  appli- 
cadas  á  causa  publica,  ainda  resta  vigor  bastante  para  tra- 
balho aturado,  quo  me  proporcione  os  meios  de  completar  a 
educação  de  meus  filhos,  acostumados  a  venerar  seu  pai  e  a 
quem  me  vejo  embaraçado  de  responder,  quando  me  pedem  ex- 
plicação desta  aposentadoria. 

Constrangido,  aos  59  annos,  a  começar  nova  carreira,  ati- 
rando-mo  ás  incertezas  da  advocacia,  espero  que  me  sobrarão 
algumas  horas  do  lazer  para  dedicar^me  ao  estudo  dos  negócios 
desta  minha  pátria,  a  quem  tanto  o  com  tanto  entranha vel 
amor  hei  servido,  e  que  não  é  responsável  pela  injustiça  e  in- 
gratidão de  alguns  de  seus  filhos. 

Pedi  hontem  exoneração.do  lugar  de  Presidente  do  Conser- 
vatório Dramático  o  de  fiscal  da  Associação  €  Perseverança 
Brasileira  >.  Si  antes  o  não  fiz  com  relação  a  esta,  foi  x>orque 
esperava  sor  ouvido  a  respeito  do  relatório  da  Commissão,  que 
a  examinou.  Rid,^  de  abril  de  1886.» 


Acceitei  o  convite  de  Dom  Pedro  I(  para  ir  ao  Paço  de  São 
Christovão  todas  as  tardes,  excepto  nos  dias  de  despacho  minis- 
terial, afim  de  lermos  em  commum  e  sem  presença  de  terceiro, 
a  traducção  das  €  Fabulas  de  La  Fontaine»,  já  por  mim  comple- 
tada. 

Chegava  eu  á  residência  Imperial  ás  cinco  horas  da  tarde. 
Já  estava  á  minha  espera  o  Souza,  que  abria  a  porta  da 
bibliotheca,  onde  me  sentava,  á  espera  do  Imperador.  Este  não 
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se  íHzia  tardio.  Sentava-^e  eile  a  uma  pequena  mesa,  onio 
pousavam  os  livros  de  consulta,  ficando  outros  no  tapete,  ao  al- 
cance da  mâo.  Além  dos  livros,  que  podia  accommodar,  con- 
tlnha  a  mesa  uma  saiva  com  douB  copos  yasios,  uma  bilha  com 
agoa,  um  açucareiro  e  uma  lâmpada  com  anteparo,  cuja  luz 
suave  e  límpida  era  alimentada  com  óleo  de  colza.  Por  duas 
vezes  o  meu  Augusto  Ck)mpanheiro  preparava  uma  bebida  as- 
sucarada  e  delia  offerecia-me,  delicadamente,  um  copo,  que  eu 
não  rejeitava. 

Começávamos,  então,  a  comparar  o  origínalcom  a  traducção. 
A  cada  passo,  era  interrompida  a  leitura,  para  apurar  um 
ponto.  Rendo  tributo  á  verdade,  declarando  que  ás  observações 
criticas  do  Imperador  devo  o  ter  ficado  mais  fiel  a  versão  o 
mais  aperfeiçoada  a  forma  de  meu  trabalho.  Dom  Pedro  II  falava 
o  francez  como  um  Russo ;  conhecia  bem  as  subtilezas  do  t  bom 
homem»  e  dava  ao  texto  interpretações,  que  não  deturpavam, 
antes  lhe  conservavam  em  toda  a  pureza  o  sal  gaulez.  Da 
língua  portugueza  era  elle  mestre  consummado,  pois  havia,  em 
sua  mocidade,  compulsado  os  melhores  clássicos.  Si  em  certos 
casos,  o  seu  estylo  desdizia  das  lições,  que  sabia  dar,  era  porque 
escri^via  sob  a  exigência  da  instantaneidade  e  pressão  do  cansaço, 
causado  pelos  múltiplos  e  difficilimos  problemas,  que  lhe  absor- 
viam o  espirito. 

Por  intervallos,  fechávamos  os  livros  e  nos  entregávamos  á 
amigável  conversação  sobre  os  acontecimentos  do  dia,  sobre 
poesia  e  theatro. 

«Aqui  estiveram  commigo  Castro  Alves  e  Varella,  que 
recitaram  seus  melhores  versos»,  E  apreciava  os  do  texto  do 
cada  um  desses  poetas. 

A's  minhas  impugnações  sobre  certos  pontos  respondia  elle 
exaltando  sempre  aquelles  dous  grandes  poetas.  A  discussão 
corria,  ora  plácida,  ora  acalorada.  Parecíamos  dous  estu- 
dantes. A  Magestade  não  sê  impunha,  bem  que,  ãs  vezes,  eu 
me  esquecesse  das  conveniências,  atalhando  o  Principe  no  que 
ia  dizendo. 

Instiga va-o  a  expender  sui.  opinião  a  respeito  do  caracter  e 
das  obras  de  certos  contemporaneoá . 
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Abandonando  a  habitual  reserva,  elle  discorria,  francamente, 
sobre  os  actos  desses  cavalheiros.  Puda  então  conhecer  quão 
longe  da  verdade  andavam  os  boatos,  espalhados  a  respeito  de 
antipathias  e  resentimentos,  que  se  attribuiram  ao  Chefe  da  Na- 
ção, Nem  nos  lábios,  nem  nos  gestos  trahio  elle  o  menor  si- 
gnal,  justificativo  daquellas  atoardas. 

António  Ferreira  Vianna  tinha  proferido  no  Parlamento 
o  celebre  discurso,  articulando  que  os  quarenta  annos,  até  então 
decorridos  do  segundo  reinado,  representavam  um  longo  pe- 
ríodo de  perfídias.  Corria  pelos  corredores  do  Paço  e  do  Parla- 
mento que  fora  mal  acolhida  a  indicação  do  talentoso  Rio-gran- 
dense  para  occupar  uma  pasta. 

Tinha-o  eu  proposto  ao  Ministro  do  Império  para  membro 
do  ConservatoriJ  Dramático.  Nenhum  obstáculo  surgio  para 
essa  nomeação. 

Citando  eu  ao  Imperador  uma  reflexão  daquelle  meo  col- 
lega  do  Conservatório,  allusivaaSalvini,  sorrio-ee  elle,  benevo- 
lamente, e  disse-me  a  respeito  de  Ferreira  Vianna  o  que  de  mais 
abonador  se  pôde  attribuir  aos  méritos  o  habilitações  de  um 
homem  publico. 

Voltávamos,  depois,  á.  mesinha  da  consulta,  onde  a  lâmpada 
já  Unçava  sobre  o  papol  a  sua  serena  claridade  o  seguíamos 
na  confrontação  do  manuscripto  com  o  original  francez. 

Logo  que  soava  a  trombeta  da  guarda,  próxima  ao  Palácio, 
levantava-se  Sua  Magestade  e  dava  por  (ioda  a  conferencia. 
A  essa  hora  devia  a  Imperatriz  estar  á  mesa  da  refeição  no- 
cturna e  o  Imperador,  sempre  cheio  de  attenções  para  com  ella, 
como  era  para  com  todos,  não  queria  fazer-se  esperar. 


IV 


De  fancoionario  a  advogado. —  Goinmissão,  do  que  fui  incumbido  pela 
Municipalidade  do  Rio  de  Janeiro . —  Enfermidade  do  Imperador. 

—  Minhas  saudações  ao  iliustre  enfermo. —  O  Dr.  Carlos  de  Laet. 

—  Fundação  da  Sociedade, Comme mora tiva  da  Emancipação. ~ 
Discurso  á  Princeza. —  Soneto  do  Imperador  e  glosa. —  Ultima 
palestra  no  Palácio  Itamaraty. —  Prisão  e  partida  da  Familia 
Mperial. 


Abri  meu  escriptorio  de  advocacia. 

A  Camará  Municipal  desta  cidade,  por  proposta  do  emi- 
nente abolicionista  José  do  Patrocínio,  encarregou-me  de  re- 
fundir o  Código  de  suas  Posturas  e  de  formular  projectos, 
relativos  á  reforma  de  vários  serviços  municipaes.  Acceitei  e 
desempenhei  a  commissão,  offerecendo  á  Municipalidade  esses 
trabalhos,  precedidos  do  uma  exposição  de  motivos.  Ao  cabo  de 
um  anno,  exonerei-me  dessa  incumbência,  a  cigo  desempenho 
não  í(5ra  marcado  prazo. 

Não- sei  que  âm  deram  a  todo  esse  fíructo  de  consciencioso 
estado. 

No  dia,  em  que  o  Decreto  de  minha  aposentadoria  appareceo 
no  Diário  O/pciah  havia  eu  dado  minha  exoneração  de  Presi- 
dente do  Conservat.orio  Dramático,  cargo,  aliás,  gratuito.  Logo 
que  a  commissão,  nomeada  para  examinar  a  escripturação  e 
gerência  da  Caixa  «Perseverança  Brasileira»,  entregara  no  The- 
flouro  o  relatório,  era  que  declarava,  por  dous  votos,  contra  umt 
regular  aquella  escripturação  e  consoante  com  a  lei  e  a  pro^ 
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bidade  da  administração  da  Directoria,  solicitei  e  me  foi  con- 
cedida a  dispensa  do  cargo  de  fiscal  da  €  Companhia  >. 

Eram  esses  actos  os  corollarios  necessários  da  aposenta- 
doria no  cargo  de  Procurador  Fiscal  do  Thesouro,  que  eu  nâo 
requerera,  e  que  fora  forçadamente  imposta  como  pena  á  inca- 
pacidade, manifestada  para  as  altas  ftmcções,  que,  por  trinta 
annos,  exercera  com  dignidade  e  louvor. 


Correram  dous  annos,  sem  que  o  Ministro,  autor  daquella 
violência,  reconhecesse  a  necessidade  de  reparal-a.  Já  havia 
encartado  no  lo^ar  o  8ub-4irector,  então  «bafe  da  D^ik^^ia  do 
Thesouro  em  Londres  e  que  (^*a  «abido)  queria  lá  perma- 
necer. 

Cahio  enfórmo  o  Imperador  e  partio  para  a  fiorofa. 

A*  partida,  dirigi-lhe  a  seguinte  saudação: 

SAUDADES 


Partio !  De  um  véo  de  lagrimas 
Seus  olhos  empanado». 
Lançam  aoa  sities  proxíOKMi 
Olhares  oontristados. 
Onde  saudade  vivida 
Funda  tepressão  gravou. 

Suspiros  melancólicos, 
Que  os  lábios  seus  agitam. 
Pintam  as  magoas  intimas. 
Que  nelle  regargitam ; 
Mas  d*alma  nos  recônditos. 
De  prompto,  as  recalcou^ 

Amigos  fidelíssimos. 

Que  junto  ao  cáes  soluçam, 

E  em  terno  adeus,  frenético, 


Da  rampa  se  debruçai9i« 
Movem-lhe  as  Abras  TigiiM 
T>o  grande  coração. 


Da  âlha  dilectissima 
Ao  fervoroso  amplexo, 
Luz-lhe  nos  olhos  túrgidos 
Vivo,  ftigaz  reflexo, 
Trahindo  d'alma  enérgica 
Algoz  consternação. 

Fitando  as  ondas  túrbidas. 
Que  a  náo  levam  no  dorso, 
Soffreia  o  forte  anhejitp 
Com  soberano  esforço, 
e  iQprd^  çn  likbios  p4li4<¥^, 

fint&o  aquella  lAdomita 

E  senhoril  vontade 

Verga,  afinal,  ao  cumulo 

Da  mais  cruel  saudade ; 

E  vem  banhar-lhe  as  pálpebras 

Pranto,  que  embarga  a  voz. 

Na  Ruroffi,,  eo^e  as  «afOendi^as 

CpiOftti^tas  i9  protgTQsso^ 

Nessas  viagens  rápidas 

JDe  pi:iQci|^  indefesso. 

Da  pátria  ^  de  ^vs  isub^itos 

1^1^  ^  Jlembiwça  apoz , 


•  iií 


E  ^ara  não  ckoj^  os  teWos  «aogpdo. 
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Aqui  rogamos,  supplicee. 
Aos  pés  do  Omnipotente 
Saúde  e  paz  ao  inclyto 
Imperador  clemente ! 
Que  volte  a  nós,  incólume, 
Nosso  monarcha  e  Pae  ! 

Este  anhelar  unanime 
Do  povo  Brasileiro 
Suba  ao  Supremo  Archétypo 
Tão  sábio  e  justiceiro. 
Prece  meu  Deus,  tao  férvida, 
Benévolo,  escutai ! 


O  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet,  honra  da  imprensa  e  da  litteratura 
brasileira,  que  na  occasião  de  minha  aposentadoria  forçada  escre- 
vera no  Jornal  do  Comniorcio  com  sua  penna  de  ouro  um  artigo, 
censurando  em  phrase  enérgica  o  Ministro,  que  a  propusera  e  rea- 
lisara,  reproduzio  em  25  de  dezembro  de  1890  no  Brasil,  por  elle 
redigido,  essa  poesia,  que  qualificou  do  esplendida,  €  sendo  diffi- 
cillimo  (dizia  o  generoso  publicista),  uma  vez  que  se  trata  do 
impeccavel  traductor  do /octflyn,  achar  composição,  em  que  á 
maestria  da  firma  mais  ardentemente  se  allie  d  bellejsa  do  pensa- 
mento e  d  firme  convicção,  que  a  inspirou, i^ 

Só  me  resta  inclinai^-me,  agradecido,  ao  illustre  escriptor, 
por  imprimir  o  relevo  de  seu  Juizo  a  uma  peça,  qualificada  de 
lepra  poética  por  alguém,  que  se  tem  por  juiz  competente  do  mé- 
rito litterario. 

O  mesmo  elogio,  que  só  prova  a  sua  munificência  de  nababo 
das  lettras,  estende  o  Sr.  Carlos  de  Laet  a  outra  peça  intitu- 
lada <A  volta»,  que  sahio  á  luz  no  dia  22  de  agosto  de  1888, 
em  que  o  vapor  Congo  entrou  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  con- 
duzindo a  bordo  o  Imperador. 

O  folheto,  contendo  esses dous poemetos,  um  dos quaes  <  Sm- 
dade»  foi  traduzido  em  varias  língoas,*  sahio  dos  prelos  da 
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Imprensa  Nacional,    nitidamente  estampado,  e  delle  se  pôde 
ufstnar  aquelle  Estabelecimento. 
Eis  a  Saudação,  intitulada: 


A  VOLTA 


Partio  I  Levando  as  ancoras. 
Veloz  na  marcha,  o  Congo, 
Lança  do  tubo  ignivomo 
Rolos  de  ftimo,  ao  longo, 
E  fende  as  vagas  túmidas. 
Que  nelle  vão  quebrar. 

Em  breve,  o  equóreo  páramo. 
Que  em  derredor  vanzeia, 
E  a  ethérea,  enorme  abobada. 
Que  sobre  o  mar  se  arqueia. 
Vem  do  infinito  o  symbolo 
Aos  olhos  desdobrar. 


Singra  o  vapor  aligero 
Em  mar,  todo  bonança, 
E,  ao  sopro  d*almo  zephjrro. 
Suave  se  balança 
Sobre  a  planície  liquida, 
De  transparente  azul. 


Súbito,  em  noite  plácida. 
Quando  o  silencio  impera. 
Surge  do  cóo  da  America 
Na  constellada  esphera 
Vivo  pharól,  esplendido. 
Das  regiões  do  sul. 


1 
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BentoTindo,  6  nml&o  Mg!<k> 
Do  sideral  Cruzeiro  I 
Salve  1  Custóde  mystico 
Do  Império  Brasileiro  ! 
E's  nossa  luz  ^neâca, 
O'  cirio  protector  I 


Quem  íita  olhar  symxftktbico 
No  signo  resplendente  f 
Quem  pelas  faces  mádidas 
Correr  o  pranto  sente  I 
E*  nosso  saudosíssimo. 
Amado  Imperador. 

Lembra-lhe  o  acceâ)  lAWtl^d, 
Tudo,  que  tanto  amai^ ! 
Lombra-lho  a  âlhá,  09  pMHd]^, 
O  povo,  a  pátria  cara ; 
Suspira  e  em  doces  Iftgfihlád 
Sua  alma  se  desfaz . 


Já  sulca  o  mar  brasilico 
Na  embarcação  ligeira, 
E  traz  na  mão  muniflôe 
O  ramo  de  oliveira. 
Que  ô  para  a  causa  publica 
Sacro  penhor  de  paz. 

Chegou !  Rebenta  em  càntlòdB 
Nossa  alegria  immensa ; 
Voltou  á  Pátria,  incolumd. 
Salvo  á  lethal  doença. . . 
Subam  aos  pés  do  Altisslmi 
Ferventes  orações. 
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Junquem-lhe  a  eetrada  olymiáca 
Flores,  laureia  e  palmai ; 
Oiça,  qual  hymno  harmónico, 
Teraa  expansão  das  almas^ 
fi  arda  no  intenso  jubilo. 
Que  agita  00  oorações. 


Decretada  a  emancipação,  por  lei  de  13  de  maio  de  1888, 
celebrou-se,  três  dias  depois,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário desta  cidade,  missa  commemorativa  da  extlocção  do  ca- 
ptiveiro  e  larrou-se  o  seguinte: 


Auto  da  primeira  solemuidade  commemoratiya  da  eztincçSo  do  oa- 
ptíTeiro  no  Império  do  Brazil,  em  i6  de  Biaio  de  1888,  offerecida 
á  Suas  Altezas  Imperlaea  na  Igreja  de  No58a  Senhora  do  Ro- 
sário, depois  de  lido  pelo  Secretario  e  asalgnado  pelo  Presidonte, 
Barão  de  Paranapiaoaba,  pelo  prinoipai  iniciador  Eloy  Pedro 
de  Santa  Barbara  e  iniciador  Manoel  Francisco  da  Trindade: 

«  Aos  16  diaa  do  mes  de  Maio  do  anno  de  1888  Suas  Altoaas 
Imperiaes  honraram  com  suas  augustas  presenças,  na  igreja  do 
Rosário  e  S.  Benedicto,  cidade  de  S.  Sebastião  da  corte  do  Im- 
pério do  Brazil  a  missa  com  preces,  como  primeiro  acto  com- 
memorativo  da  áurea  lei,  que  extinguio  a  escravid&o  no  BraiU, 
em  tenção  do  restabelecimento  e  prompto  regresso  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  assistindo  as  damas  o  camaristas,  o  Mi- 
nistério, a  lllma.  Camará  Municipal,  imprensa,  chefe  de  po- 
licia, autoridades  civis  e  ecclesiasticas,  diversas  associações,  a 
Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  o  povo,  e  realisada,  a 
esforços  da  Associação  de  Auxilio  Mutuo  e  Commemorativa  da 
Libertação  da  Escravatura  no  Brazil,  ftmdada  a  19  de  Feve- 
reiro d'este  anno.  Celebrada  a  missa  e  depois  do  obtida  a  de- 
vida vénia,  entregou  a  Associação,  por  seus  representantes,  a 
Sua  Alteza  a  relação  dos  nomes  dos  seus  fundadores,  dos  sócios, 
approvados  como  fundadores  honorários,  em  reconhecimento 
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dos  relevantes  serviços,  por  estes  cidadãos  prestados á  causada 
abolição;  impctrando-so,  em  seguida,  da  mesma  Augusta  Se- 
nhora qu3  se  dignasse  aceitar  o  titulo  de  Protectora  d*esta  As- 
sociação, ao  que  Sua  Alteza  graciosamente  accedeu . 

Relação:  —  Padroeira  da  Associação,  Nossa  Senhora  do 
Rosário  ;  sócios  protoctore^i,  a  Augusta  Familia  Imperial ;  Pre- 
sidente, Barão  d )  Paranapiacaba  ;  iniciadores  e  ftmdadores  : 
Eloy  Pcilro  do  Santa  Barbara  (iniciadov*  principal),  José  Pon- 
ciano  de  Oliveira  e  Manoel  Francisco  áj^  Trindade;  fundadores: 
Dr.  João  Pereira  Lopes,  Coronel  Manoel  José  Pereira  Júnior, 
Padre  Cassiano  Coriolano  Colonna,  João  Zeferino^  Rangel  de 
S.  Paio,  Dr.  Ricardo  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  Gustavo 
Josó  Alberto,  António  Araújo  de  Souza  Lobo,  Ismael  Marinho 
Falcão,  Leopoldo  dos  Santos  Freire,  Oscar  Pereira  da  Silva,  An- 
tónio José  Marques  Zamith,  José  Ramos  de  Paiva ;  Amdadoree 
honorários  :  Imperial  Associação  Typographica  Fluminense, 
Conselheiros  Luiz  António  Barbosa  de  Almeida,  Manoel  Pinto 
de  Souza  Dantas  e  Jeronymo  Sodré  Pereira,  as  redacções  que 
publicaram  noticia  da  fundação  d*esta  Associação,  José  Carlos 
do  Patrocínio,  Dr.  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo,  os  mem- 
bros do  Ministério  10  de  Março  de  1888,  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia  e  o  Dr.  Arthur  Fernandes  Campos  da  Paz. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário— Rio  de  Janeiro,  16 
de  Maio  de  1888.— Presidente,  Barão  de  Paranaptacaéa.— Ini- 
ciadores :  Kloy  Pedro  de  Santa  Barbara,'^ José  Panciano  de 
Oliveira  ."^Manoel  Francisco  da  Trindade. 

Em  seguida,  li  este  pequeno  discurso : 

Senhora! 

€  E-)tA  Associação,  pobre  e  desvalida,  começa  a  enaaiar  os 
primeiros  passos.  Tomou  a  seu  cargo  promover  a  educação 
dos  ingénuos,  a  instrucção  profissional  doestes  e,  em  geral,  da 
raça  negra. 

Não  vos  poude,  portanto,  offerecer  uma  festa  pomposa 
era  sumptuoso  templo  ;  mas  sim  uma  singela  solemnidado  reli- 
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gíosa  em  pobre  igreja.  Nem  por  isso  será  menos  acceita  por 
Deos  a  hóstia  iacruenta  do  sacrifício  ;  nem  por  isso  deixará  de 
descer  com  o  mesmo  calor  ás  mãos  do  levita  sagrado  o  raio  da 
misericórdia  divina.  Aquelle,  que  escolheo  para  seu  berço  a 
palha  de  um  presepe,  acolhe,  complacente,  a  oblação  da  po- 
breza e  da  humildade. 

E'  por  isso  que  esta  Associação  não  se  envergonha  de 
offeíecer-vos  este  ramo  de  flores ;  bem  que  toscas  e  sem  aroma, 
exprimem  a  homenagem  do  coração.  Elias  são  apenas  a  pal- 
lida  imagem  d*aquellas,  que  o  Eterno  vos  ha  de  entrelaçar  no 
céo  ao  diadema,  cujo  brilho  não  se  empana,  e  que  nunca  mur- 
charão nem  perderão  a  fragrância. 

O  vosso  régio  manto,  Princeza,  está  constellado  de  es- 
trellas ;  essas  estrellas  são  os  diamantes,  em  que  se  crystali- 
saram  as  lagrimas  de  600.000  creaturas  humanas,  a  quem 
quebrastes  as  algemas  do  captiveiro.  As  preces  d*esses  redi- 
midos obtiveram  da  Rainha  dos  anjos  que  comvosco  dividisse  o 
seu  manto. 

Filha  dilectissima  de  Jesus  Christo,  a  quem  rendeis  cnlto 
sincero  e  fervoroso,  já  tendes  a  seu  lado  e  juato  de  Santa  Isabel» 
vossa  avoenga,  um  lugar  de  eleição.  Do'  Pae  da  Christandade 
recebestes  a  rosa  de  ouro,  reservada  aos  soberanos  de  exemplar 
e  pia  virtude.  Oxalá  veja  um  dia  o  mundo  catholico  a  vossa 
beatificação  e  a  igre^ja  acolha  também  em  seu  seio  a  Santa 
Isabel  Brasileira ! 

Senhora!  —  No  Armamento  azul,  em  que  esplende  o  sol  da 
liberdade,  que  vossa  puríssima  Doxtra  accendeo,  ha  uma 
nuvem;  —  a  lembrança  da  enfermidade  de  vosso  Augusto  Pae. 
E*  por  isso  que  o  nosso  jubilo  tem  um  reflexo  sombrio  e  a 
minha  voz  éco  plangente. 

Mas,  Senhora,  quando  não  fossem  vossas  virtudes,  que 
fazem  de  vosso  coração  um  sacrário,  a  grandiosa  obra  da  re^ 
dempção,  com  que  vos  imraortalisastes  na  terra,  dar-vos-hia 
direito  a  serem  vossas  orações  attendidas. 

Acabamos  de  acompanhar-vos  nas  preces,  que  alçastes 
pelo  restabelecimento  e  regresso  de  nosso  adorado  monarcha. 
Permitti  agora  que  eu,  um  daquoUes,  que  foi  honrado  com  a  sua 
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amizader  mais  de  Pae  do  qae'  de  rei,  termiae  esta  altea^ 
com  ama  das  estancias  da  poesia,  que  lhe  dediquei  em  7  de  te» 
tembro  ultimo: 


Aqui  rogamos,  supplices, 
Aos  pés  do  Omnipotente, 
Saúde  o  paz  ao  indyto 
Imperador  clemente ; 
Que  a  nós  regresse,  incólume, 
Nosso  monaroha  e  Pae. 

E0te  anhelar  unanime 

Do  povo  brasileiro 

Suba  ao  supremo  Archetjrpo. 

T&o  sábio  e  Justiceiro. 

Preces,  meo  Deos,  tão  férvidas. 

Benévolo,  escutai  I » 


Ferreira  Yianna  abraçou-me,  depois  deste  recitativo,  a 
que,  por  bondade,  teceo  exagerados  elogios. 

Quando  voltou  da  Europa  disse-me  que,  em  visita  &  Prinoeza 
Dona  Isabel,  recordara-lhe  a  profunda  emoção,  por  eUe  sentida 
ao  ouvir-me  e  iôr-me. 

fim  13  de  Maio  de  1889  a  Assooiacão,  fundada  em  16  de 
Maio  do anno  anterior,  festejou  oprimeiro anniversario  daeman- 
cipaçao  dos  escravos,  mandando  rezar  missa  na  Igreja  do  Ro* 
sario.  Estavam  presentes  Sua  Magestade  o  Imperador  e  a  Prix^ 
ceza  Imperial. 

Notei  que  o  Imperador  me  fitava  com  insistência. 

Finda  a  missa,  desceo  elle  a  pequena  escada  do  altar-mór ; 
veio  directamente  a  mim  o  perguntou-me  : 

—  «  Vio  o  meu  soneto  ? 

—  «  Sim,  Senhor  ;  li-o, 

—  €  Pois  vae  glozal-o. 


—  €  Com  todo  o  praser  eumprirei  a  orA&m  de  Vossa  M»- 
gGBttAer  si  bem  qn^  diíficil^  pois  ha  no  soneto  a  termina^  em 
ak>,  para  aqoalsãoescaosas  aseonsoantefl,  sendo  qne  moitas 
nâo  yèm  a  pôllo< 

«  -^  E*  verdade ;  mas  sei  que  ba  de  vencer  todo.» 
O  soneto,  publicado,  essa  manUS,  no  cJoraal  do  Commei^aio» 
era  o  seguinte: 

No  Brasil  brilhou  sempre  o  mez  de  Maio  ; 
Mae  s6  de  livres  bymnoâ  eUe  ouvia ; 
E  eu,  misero,  gomer  bem  o  sentia 
Do  castigo  cruel  entre  o  desmaio « 

Veio,  porém,  da  liberdade  um  raio, 

Que  o  brasileiro  humano  presentf  a, 

E  exultando  na  intima  alegria, 

í)íz  :  cPírme  no  que  ê  bom,  jamais  ou  caio  ». 

RendamoB  graças  mil  ao  Creador. 

Já  todos  como  irmãos  e  sempre  unidos, 

Sirvamos  nossa  pátria  com  fervor. 

Grande  ella  seja  e  em  perennal  ardor 
Veja  em  bem  seus  esforços  convertidos. 
Taes  votos  são  do  amigo  Imperador. 


Voltara  da  Europa,  restabelecido,  o  Imperador  6  teve  en*** 
sejo  de  sentir  nas  espontâneas  e  ardentes  acclamaçQes  do  povo 
e  nos  esoriptos,  assignados  por  muitos  homens  notáveis  do  Paiz, 
a  admiração,  ou  antes  a  idolatria,  que  de  coração,  lhe  oonsa* 
gravam  os  Brasileiros. 

fineontron-me  restituído  ao  cargo,  de  que  eu  tinha  sido  es- 
poliado* 

Ao  Ministério  Cotegipe  sucoedera  o  Ministério  João  Alfredo* 

Requerera  eu  a  minha  reintegração.  Ouvida  a  Secção  do 
Faseada  do  Omselho  de  Estado,  relator  o  Oonselbeiro  Laftiyette 
Rodrigues  Pereira,  o  immortal  autor  do  €  Direito  das  cousas »« 
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■ 

osto  ominoQte  jurisconsulto  oxaltou-me  no  sou  parecer,  de 
modo,  que  gerou  no  meu  espirito  e  do3  que  o  leram  a  convicção 
de  que  eu  valia  alguma  cousa.  Com  elle  concordou  o  Gonse* 
Iheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  opinando  o  Ck)aselheiro 
Paulino  José  Soares  de  Souza  que  eu  podia  ser  nomeado  para 
outro  cargo  da  mesma  importância  e  nâo  para  o  requerido.  A 
rasão  occulta  deste  parecer  era,  por  certo,  a  necessidade  de 
evitar  a  minha  approximação  do  Ministro,  com  quem  me  tor- 
nara incompatível. 

Na  conformidade  do  voto  da  maioria  da  Secção,  resolvoo-se 
a  Consulta. 

Foi  coherente,  como  de  costume,  o  Sr.  Conselheiro  João 
Alft*edo,  cuja  carta  escripta  em  1886  ao  Conselheiro  Barão  de 
Gotegipe,  encerrara  conceitos,  equivalentes  aos  da  maioria 
daquella  Secção. 

Reitero-lhe  meus  gratos  protestos,  bem  como  ao  Conse- 
lheiro LaflGkyette,  cuja  poderosa  e  espontânea  influencia  removeo 
todos  08  obstáculos,  oppostos  á  minha  reintegra^  e  ao  Conse- 
lheiro Cândido  de  Oliveira,  que  censurou  a  violência,  contra 
mim  praticada  e  suggerio  o  meio  de  reparal-a. 


Ceroa  de  meados  de  Junho,  fúi  ao  Paço  da  Cidade.  Era  dia 
de  despacho  e  estava  reunido  o  Ministério.  Entretiv&-me  com 
alguns  dos  amigos,  que  delle  faziam  parte.  Appareceo  o  Im- 
perador. Ao  ver-me,  dirigio-se  amim  e  disse-me: 

—  «  Ha  dias  que  o  esperava.  Siga-me.  » 

Existiam  ainda  os  passadiços,  que  uniam  ao  Instituto  His- 
tórico e  á  Capella  Imperial  o  Paço.  Atravessamos  o  primeiro 
e  entramos  numa  das  saletas  do  Instituto  Histórico. 

Sentamo-nos  junto  á  mesa  e  alli  entreguei  ao  Imperador  um 
livrinho,  em  que,  por  meu  punho,  escrevera  o  soneto  e  a 
minha  glosa.  Começou  Sua  Magestade  a  leitura,  fozendo  assuas 
observações  a  respeito  da  versiâcação  e  da  rima,  e,  depois  de 
uma  longa  hora  de  conferencia,  terminou  com  estas  amabilis- 
simas  palavras: 
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€  Muito  obrigado  ;  eu  bem  sabia  a  quem  incumbia  o  tra- 
balho de  fazer  esta  difflcil  glosa.  Vamos  recomeçar  as  nossas 
palestras,  ouvio? » 

Bem  difflcil,  na  verdade,  fora  o  encargo  e  não  me  agrada  a 
glosa,  que  fiz,  bem  como  nao  me  agradara  o  mote,  pois  o  soneto 
está,  em  tudo  e  por  tudo,  muito  longe  daquelles,  pelo  Augusto 
Principe  compostos  a  bordo  do  navio,  que  o  transportou  para  Eu- 
ropa e  de  outros,  que  formam  parte  de  uma  pequena  collecção, 
editada  depois  de  sua  morte. 

Esses  sonetos  do  exílio  podem  figurar  entre  os  primeiros  de 
nosso  repertório  litterario. 

Quão  longe  íiquei  de  António  José  da  Silva  glosando  o  So- 
neto de  Camões ! 

Eis  a  minha  glosa  : 

.  Em  Maio  o  côo  de  azul  immaculado 
De  meigo  t^ol  se  inunda  nos  fldgores  : 
E  o  solo  do  Brazil,  por  Deus  fadado, 
Nova  chlamyde  traja  e  abrolha  em  flores ; 
Fazem  ôco  ao  trinar  do  coro  alado 
Do  virgem  bosque  harmónicos  rumores. 
Até  na  lucta  contra  o  Paraguayo, 
No  Brazil  brilhou  sempre  o  mez  de  Maio. 

O  Sete  de  Setembro  em  nossa  historia 
Abrio-nos,  larga,  a  estrada  do  f\ituro ; 
Grande  conquista  foi,  timbre  do  gloria, 
A  lei,  que  libertara  o  nascituro. 
Banio  a  escravidão,  de  atroz  memoria, 
— Treze  de  Maio— teu  clarão  tão  puro ; 
De  gala  o  povo  em  jubilo  sorria ; 
Mas  só  de  livres  hymnos  elle  ouvia. 

Que  Iliada  cruel  de  soffrimentos 
Foi  na  Terra  da  Cruz  o  captiveiro ! 
Era  um  pungir  de  flebiles  lamentos. 
De  norte  a  sul,  no  Império  Brazileiro  I 
Milhões  de  escravos,  tristes,  macilentos, 
A*  nossas  plagas  trouxe  o  vil  negreiro. 
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Davomv^o  3ra2U  Auui^  AgoaU 
E)  «11,  miaero,  giW326ir  bem  o  saotu. 

Pudesse  a  mão  da  Liberdade  av^^ijâta 
Rasgar  da  Ijiliteria  a  pagioa  execranda, 
fim  que  com  salgue  e  pranto  a  raça  adi^t^ 
Traçou  do  sm  martyrlo  a  iQoda  mfò«QLd^  i 
Pudesse  da  oj^resslo»  ^goz  e  mjusta, 
Apagar-se  a  memoria  miseranda  I 
Quanto  ^offreo  o  escrayo  i  Jmagloai-o^ 
De  castigo  cruel  entre  o  desmaio. 

Qual  de  nuvem  de  horror,  que  a  terra  obumbra, 
Roubando  á  vista  a  abobada  azulada^ 
Frecha  um  raio  de  luz,  que  nos  deslumbra, 
Espancando  «  ealii^m  can^egada ; 
Asiim  da  eseravid&o  rasga  a  penumbra 
A  Liberdade  6  4i£  :  «Quasi  afagada 
Vejo  a  l«z  iBim^rtal,  que,  ao  mwdo  espraio.» 
Veio,  porôm  da  Divindade  vssl  raio, 

£  o  monstro,  que  ha  trea  eec«U^  custava 
Rômora  iqert^p-a  mareba  d/p  psogreiso. 
Precipitado  em  fuga,  mergulhava 
Do  eterno  olvido  no  fatal  recesso. 
Ck)ndemnatorio  aresto  lho  lavrava 
Da  razão  nacional  pleno  Congresso. 
Raiara  da  Justiça  o  claro  dia, 
Que  o  BrazUeiro  humano  presentia^ 

Folga  a  Nação,  de  enthusiasmo  aooesa, 
Pela  victoria  esplendida  e  incruenta  ; 
Despindo  o  vaso  <eao«ro  da  irigteza« 
Livre  e  garbosa*  ao  mundo  S9  apreaa^» 
Teu  acto  heróico,  angeUc»  Prlnceza* 
Respeito  e  aaàor  nos  corações  cimenta  ; 
Vês  o  povo  aagrjur-te  idolatria. 
B  exultando  a»  iafina  idâgieto> 


/ 
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£rguen4o  o  «ollo,  a  asrpe  do  e0eraviimo 
Contra  a  Prloceia  Redemptom  ifiveste ; 
E  ella  extranha,  de  dor  ao  pMOxismo, 
Que  hostil  iio  tkroao  algum  se  maoitete. 
Bradar  ooriado :  €  E*  &lso  o  teu  civismo. 
Não  se  T&pKtê,  oxnal,  que  nos  âzeste  ; 
ídolo  tEo  !  Oii!  Povo,  derrobai-o  ;  » 
Diz :  €  Firma  no  qiie  é  bom  jamais  aa  eaio«  » 

£stá  fiada  a  «pop«ia  magestosa. 
Ck)iiftrmação  éa  pátria  Independeaoia ; 
Jamais  iuota  glgaoie  e  pc^âosa 
Vio  campeões  4e  igual  b«!iemerenela . 
Renome  eiemo  e  fama  gloriosa 
Votou-lhee  daNa(^  a  eonscieneia. 
Por  tantos  lances  de  exemplar  valor, 
Rendamos  graças  mil  aoCreador. 

De  dez  de  Março  o  IHustre  Ministério, 
Joaquim  Serra,  Nabuco  e  Patrocínio, 
E  tantos  filhos  doeste  grande  Império, 
Que  já  da  Historia  entraram  no  dominio. 
Na  escravidão,— da  Pátria  vitupério,— 
Desfecharam  ò  golpe  de  erterminio. 
Hoje  se  abraçam,  livres  e  remidos, 
Já  todos  como  irmãos  e  sempre  unidos. 

Devem-t^  a^T^^ta,  Imj^io  Ameriea&o« 
Porto  h«iQr<»8o  as  Na(^  do  veHiomimdp  I 
£'  lei  a  abolição  1  ^  Traçou^lhe  o  plano 
Teu  gaoio  liberal^-Pedro  Segundo  i 
Jorrou,  á  flux,  do  Firmon  S^)eraao 
De  bem  e  luz  manancial  fecundo, 
ii,  pok,  ao  anroHbo  do  mais  sMkto  amor. 
Sirvamos  nossa  Pátria  com  lérvor. 
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O  braço  escravo,  á.  larga,  esperdiçava 
Desta  ubérrima  gleba  as  forças  vivas ; 
Deshonrado  o  trabalho,  agonisava 
Em  condições  precariaâ  e  afflictivas. 
Clama  o  Brazil,  que  triste  contemplava 
Lavoura  morta,  industrias  inactivas : 
€  Erga-se  a  Pátria  ao  auge  do  esplendor. 
Grande  ella  seja  e,  em  perennal  ardor, 

Quebro  á  lavoura  os  vinculos,  que  a  tolhem  ; 
Desenvolva  da  industria  as  grandes  fontes ; 
Jamais  suores  de  captivos  molhem 
Seus  férteis  valles,  seus  fecundos  montes ; 
Fructos  de  bênçãos  do  terreno  abrolhem  : 
Rasguem-se  á  luz  os  livres  horisontes ; 
E  unida  aos  filhos,  pelo  bem  movidos. 
Veja  em  bem  seus  esforços  convertidos  ; 

Arvorando  o  balsâo  da  Liberdade. 
Entre  na  communhao  dos  povos  cultos  : 
Fuljam  nos  penetraes  da  eternidade 
Do  segundo  reinado  os  nobres  vultos. 
Seja  firmado  o  império  da  verdade ; 
Das  más  paixões  acalmem-se  os  tumultos.» 
Fervente,  orando  aos  pés  do  Redemptor, 
Taes  votos  são  do  amigo  Imperador. 


Transferio  o  monarcha  sua  residência  temporária  para  o 
Palácio  Itamaraty,  na  Tijuoa. 

Ahi  recomeçaram  as  palestras  litterarias. 

O  Imperador  deo  ordem  para  que,  ás  cinco  horas  da  tarde, 
nos  dias,  por  elle  marcados  áquellas  conferencias,  tivéssemos 
no  antigo  ponto  dos  bonds  do  Andarahy  quantos  carros  preci- 
sássemos para  a  viagem  de  ida  e  volta. 

Entravamos  em  Palácio  ao  escurecer ;  ás  dez  horas  da  noite 
desciamos  para  a  cidade,  onde  chegávamos,  cerca  de  onze  e 
meia. 


L» 
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Nessas  ultimas  confereacias  ouvimos  as  MU  e  uma  noiies^ 
traduzidas  do  árabe  pelo  Imperador. 

Passando  em  sileacio  varias  o  interessantes  occurrencias, 
que  houve  nessas  palestras,  occupar-me-hoi  do  que  se  passou 
na  ultima. 

Chovia.  Meus  companheiros,  Drs.  Carlos  de  Laet  o  Ray- 
raundo  Correia  tinham  impedimento,  para  comparecer.  Cha- 
mei á  fala  pelo  telephone  o  medico  d3  semana,  Dr.  Motta 
Maia,  e  pedi-lhe  que  rogasse  ao  Imperador  me  dispensasse  de 
obedecer  nessa  tardo  ds  ordens  de  Sua  Magestade,  pois  nos  fal- 
tava o  conferente,  a  quem  cabia  exhibir  o  trabalho  combinado. 
Respondeo-me,  quasi  immediatamente,  o  se.uanario  que  o 
Imperador  me  esperava  e  nâo  me  concedia  a  dispensa  ro- 
gada. 

Segui,  á  hora  costumada,  e,  ao  lusco-fusco,  apeava-me,  sob  o 
açoite  de  uma  bátega,  á  porta  do  Itamaraty.  Subi  a  pequena 
escada  de  pedra  e  bati,  por  alguns  minutos,  á.  porta  principal. 
Vendo  que  ninguém  acudia,  dirigi-me  a  uma  porta  lateral. 
Nào  havia  porteiro.  Empurrei,  levemente,  a  porta,  que  estava 
cerrada,  e  entrei.  Graças á  meia  luz  embaciada,  que  penetrava 
pela  abertura,  pude  distinguir  os  objectos. 

No  centro  da  sala  divisei  uma  singela  mesa  de  jantar,  á 
que  se  poderiam  sentar  oito  ou  dez  pessoas,  algumas  cadeiras 
e  a  mobília  commum  de  taes  salas,  sem  luxo. 

Ao  fundo,  duma  pequena  porta  aberta,  refloctiam-se  os 
raios  de  um  bico  de  gaz.  Para  esse  ponto  eocaminhel-me  e  divisei 
a  Imperatriz,  sentada  em  uma  poltrona,  junto  de  uma  cesta  a 
transbordar  do  roupa  branca,  qucella  examinava,  peça  a  peça, 
com  iA%  a  attenção,  a  ver  si  precisava  do  algum  reparo. 
Nenhuma  dama  a  seu  lado. 

Ao  rumor  de  meus  passos,  ergueo  Sua  Magestado  os  olhoi 
e,  vendo-me,  saudou-me  com  o  sorriso  nos  lábios. 

Pedi-lhe  desculpa  de  haver  perturbado  a  sua  solidão,  ex- 
plícando-lhe  o  que  se  havia  passado.  Tocou  ella  uma  campainha. 
Acudio,  pressuroso,  o  Dr.  Motta  Maia,  que  me  guiou  para  a 
sala  da  frente,  lugar,  em  que  o  Imperador  nos  reunia  para  a 
palestra, 

2158  —  6  Tomo  lxviu.  p.  lu 
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Logo  que  tomei  assento,  entrou  na  sala  o  Yeador  de  se- 
mana, trazendo  em  pequena  salva  um  telegramma. 

Por  esse  tempo,  estava  gravemente  enfermo  Dom  Luiz, 
rei  de  Portugal.  Nâo  se  apressou  o  Imperador  em  tomar  conhe* 
cimento  do  telegramma,  pois  se  occupava  em  dispor  os  livros  e 
o  manuscripto,  que  formavam  uma  das  matérias  da  conferencia. 

Já  se  armara  com  o  seu  dilecto  pinoe-^nêz  de  tartaruga 
para  começar  a  leitura,  quando  lhe  lembrei  o  papelinho  azul. 

Tomou-o,  então,  da  salva  e  tentou  abril-o. 

Ck)mo,  porem,  a  enfermidade  lhe  entorpecera  os  dedos  e 
debalde  se  esforçava  para  romper  o  fecho,  pedi-lhe  licença  e,  de 
prompto,  offereci-lhe  aos  olhos  o  conteúdo  do  aviso. 

Leo-o ;  pousou-o  sobre  a  mesa,  e,  após  pequeno  inter- 
vallo,  disse  :  €  O  rei  está  melhor.  » 

Fiquei  impressionado  cora  aqueiia  impassibilidade,  quando 
se  tratava  de  saber  noticias  de  seu  sobrinho,  em  melindroso 
estado  (e  que,  alguns  dias  depois,  falleceo  )• 

Era,  porém,  característico  do  Imperador  aquella  indiferença 
e  o  estoicismo,  com  que  supportava  as  dores  e  as  contrari3dades, 
sem  qualquer  manifestação. 

Ao  retirar-me,  S.  Magestade  recommendou-me  não  me  es« 
quecesse  do  cPrometbeu  acorrentado  »,  ctgo  original  me  havia 
entregado  na  penúltima  conferencia. 

Nuncji  mais  o  vi.  Partio  para  Petrópolis,  donde  regressou 
a  16  de  novembro,  para  âoar  prisioneiro  no  Paço  da  cidade. 

Empreguei  todos  os  esforços  para  entrar  naquella  prisão. 
Não  pude  conseguil-o.  Passei,  frequentes  vezes,  por  diante  das 
janellas,  que  correspondiam  ao  aposento,  em  que  eile  estava  en- 
cerrado e  roguei,  de  fora,  ao  marechal  Miranda  Reis,  que  acom- 
panhava o  monarcha,  licença  para  entrar.  Respondeo-me  elle 
que  não  m*a  podia  conceder. 

E  na  madrugada  de  17  de  novembro  embarcavam  Dom 
Pedro  II  e  a  Família  Imperial  no  €  Alagoas  »,  que  o  levou  ao 
banimento,  e  dahi  á  morte,  ou  antes,  á  Immortalidade. 


Os  serviços  do  Imperador.— >  Um  necrológio  singular.—  Refutação  de 
doutrinas  abstrnsas.^  Juízos  de  Estrangeiros  e  Nacionaea  sobre 
o  Monarcha  Brasileiro. —  O  Cinque  Maggio, —  Sonetos  do  Impe- 
rador.—  Cari yl e  e  Emerson.—  Apreciação  politica  da  guerra  do 
Paraguay  o  da  libertação  dos  escravos.—  O  Dr.  Coelho  Lisboa  e 
seu  projecto. —  Epilogo. 


Algumas  obsenrações,  e^rd,  a  respeito  do  Imperador,  sob 
o  ponto  de  vista  intellectual  e  moraJ  •  Procuremos  apreciar-lho 
a  cultura  do  espirito  e,  priacípalmente,a  iuflueocia,  que  exerceo 
sobre  a  instrucção  publica. 

Os  seus  mestres  aballsados,  eutre  os  quaes  avultam  Frei 
Pedro  de  Santa  Marianna  e  o  Marquez  de  Sapucaby,  não  S3  li- 
mitaram aiu^truil-o  ;  educaram-no.  No  limitado  eosini),  que 
lhe  deram  acarca  da  sciencia  de  governar,  certo  que  lhe  leram 
e  interpretaram  Machiavel  e  lhe  repetiram  o  cooselhOt  que  do 
autor  do  €  Príncipe  »  ouvira  Varchi  no  jardim  do  Conimen- 
dador  Ruccelal,  em  presença  de  João  de  Medíeis  e  do  Duque  de 
Mantua.  Este  conselho  era :  Não  deieceii  o  povo  lêr  Uvro  algum^ 
nem  mesmo  este  meu. 

Deviam  ter-lhe  explicado  também  que  a  razão  d'es8e  dito 
é  a  mesma,  que  inspirou  estas  palavras  de  Diderot  quando,  en- 
carregado pela  Imperatriz  Catharina  11  de  redigir,  para  a 
Rússia,  um  prqjecto  de  lei  de  instrucção  publica*  dizia,  em 
carta,  ao  remettel-o :  €  O  ath^ismo,  feito  para  um  pequeno 
numero  de  espíritos,  nâo  convém  anma  sociedade*  » 

€  Orgulho  estólido !  (escrevi  eu  a  tal  respeito  em  certo 
livro,  que  é  dodominio  publico.)  A  consciência,  transparecendo, 
lúcida  e  imperiosa,  nessas  expressões,  coniemoava  a  iheoria 
corruptora,  (xjie  elle  e  seus  collegas  ângiam  abraçar  e  sustentar. 
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SÓ  para  maaterem  a  supremacia  de  propagandistas,  innova* 
dores  e  adextrados  nas  subtilezas  da  dialéctica  e  nos  brilhantes 
sophismas,  com  que  embaíam  e  deslumbravam  intelligencias, 
ermas  de  estudos  s.^rios.> 

Certo,  que  o  Imperador  conhecia,  desde  que  se  entregou  a 
estudos  superiores,  as  palavras  de  Voltaire,  qualificado  pelo 
grande  Carlyle  de  <  um  dos  mais  baixos  exemplos  do  culto  dos 
heróes  ». «  Dóixaô.—  dizia  o  velho  de  Ferney  ao  Duque  de  Choiseul 
—  Deixae  que  os  patetas  leiam  as  nossas  frioleiras.  Que  ha  nisso 
de  inconveniente  ?  O  povo  é  a  ralé  e  nossos  livros  não  pasmam 
de  tolices.» 

O  Imperador  seguio,  entre  estas]  duas  proposições  contra- 
rias, o  alvitre  de  Victor  Hugo.  Não  tolheo  a  liberdade  de  ler-se 
Machiavel,€(que  põe  na  frente  de  seu  príncipe  um  diadema 
de  vícios  e  torpezas  )>,  nem  de  ler-se  Voltaire,  aquelle  inspi- 
rando horror  e  este  desprezo  do  crime  coroado. 

E  Dora  Pedro  II  aprendeo  e  poz  em  pratica  o  lemma :  <  En- 
sinae ! »  Todas  as  revoluções  do  futuro  estão  incluídas  nesta 
phrase  :  «  Instrucção  gratuita  e  obrigatória.» 

Creou.  pois,  e  collocou  sob  seus  auspicies  escolas  prima- 
rias, secundarias,  estabelecimentos  e  sociedades,  de  caracter 
scientiflco. 

São  conhecidas  as  Academias  de  Direito  de  S.  Paulo  e  do 
Recife,  Instituiias  no  primeiro  reinado,  e  em  cujo  desenvolvi- 
mento e  progresso  D.  Pedro  II  se  esmerou ;  a  Faculdade  de  Di- 
reito e  de  Medicina  na  Capital  do  Império  e  na  Bahia  ;  na  Corte, 
na  Capital  da  Bahia  e  em  Ouro  Preto  Escolas  dejpharmacia ;  Es- 
colas de  Minas,  também  em  Ouro  Preto  ;  ICscolas  militares  no 
Rio,  em  Porto  Alegre   e  na  cidade  da  Fortaleza ;  o  Collegio 
naval,  a  Escola  de  marinha,  a  Escola  superior  de  guerra  e  a 
das  Bellas-Artes,  Lyceos  de  artes  e  officios  no  Rio,  no  Recife,  na 
Bahia  o  em  S.  Paulo ;  e,  finalmente,  o  Conservatório  de  Musica, 
o  Instituto  dos  Surdos-Mudos,  o  dos  Cercos,  e  varias  Escolas  de 
agrícultura,  além  das  Escolas  normaes. 

O  CoUogio  Pedro  li  (hoje  Gymnasio  Nacional),  dividido  em 
Internato  e  Externato,  foi  sempre  objecto   de  predilecção  do 
mperador. 
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Ha  o  Observatório  astronómico  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujos 
«  Annaes  >  se  publicaram  as  observações  dos  astrónomos  brazi- 
leiros  sobre  a  passagem  de  Vénus,  feitas  em  S.  Thomaz  e  no  Es- 
treito de  Magalhães.  Também  existe  no  Rio  de  Janeiro  um  Escri- 
ptorio  central  raeteorologicD ;  outro  hydrographico ;  a  Bibliotheca 
nacional,  enriquecida  por  morte  do  Imperador  com  o  legado 
de  5.000  volumes,  que  já  se  acham  catalogados;  o  Museo  Nacional^ 
abundante  cm  riquezas  archeologicas  e,  annualmonte,  regis- 
trando importantes  estudos  de  Historia  natural  e  Ethnographia; 
a  Sociedade  de  Geographia,  presidida  pelo  venerando  Sr.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  quo  applica  em  trabalhos  úteis  a  activi- 
dade excepcional,  conservada  pela  Providencia  como  premio  á 
uma  vida,  consumida  em  servir  a  Pátria.  Ainda  ultimamente  olle 
acceitou,  para  continuar  a  honral-a  e  imprime-lhe  brilho,  a 
cadeira  de  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  ao 
qual  Dom  Pedro  II  tinha  entranhado  amor,  e  que,  regida  por  e3se 
varão,  prospera,  continuando  a  dar  na  sua  «Revista»  preciosas 
amostras  do  cérebro  fecundo  e  da  variada  illustraçâo  de  seus 
membros. 

Além  de  todos  estes  Estabelecimentos  de  instrucção,  nota- 
se  o  Instituto  Polytechnico,  de  que  foi  Presidente  Sua  Alteza  o  Sr. 
ConJo  d*Eu  ;  a  Sociedade  Propagadora  de  Beilas  Artes,  presi- 
dida sempre  por  altos  personagens  ;  não  mencionando  cutras 
escolas  e  instituições,  á  semelhança  das  que  existam  em  França 
e  n'outros  Estados  civilisados  da  Europa. 

Existem  no  Brazil  muitos  coUegios  particulares,  alguns 
delles  sob  a  direcção  de  Corporações  eclesiásticas,  sendo  livro 
aos  alumnos  aprender  abi  qualquer  doutrina  religiosa. 

Era  assíduo  o  Imperador  nas  sessões  do  Instituto  Histórico 
e  no  dos  Cegos.  Assistia,  regularmente,  aos  concursos  do  Col- 
legio  Pedro  II  e  ás  festas  anniversarias  do  Lycôo  do  Artes  e 
Offlcios,  instituição,  que  nada  inveja  ás  melhores  da  Europa  e 
dos  Estados  Unidos  da  America. 

Diz  o  Sr,  Benjamin  Mossé,  a  pags.  332  e  333  de  seu  livro 
Dom  Pedro,  p:iMieado  em  Paris  ud  aano  do  1889  ; 

<  O  Imperador  reúne,  frequentes  vezes,  em  sessões  littera- 
rias  e  scientiâcas  os  homens  de  lettras  e  os  sábios  brazilelros, 
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para  cora  elles  eiaminar  alguma  nova  producçao  ou  discursar 
sobre  litteratura,  sciencias  e  artes.» 

Refere-se»  claramente,  o  illustre  escriptor  ás  conferencias, 
oonbecidas  por  €  Palestras  Imperiaes  »• 

O  Jornal  do  Broiil  publicou,  depois  da  morte  de  Dom 
Fedro  II,  um  artifi^>,  assignado,  do  qual  destacarei  os  trechos 
seguintes :  €  Os  homens  de  lettras,  que  elle  acolheo,  considerou 
e  protegeu,  foram  os  mais  nullos  e  medíocres. . . 

Ao  redor  deste  Augusto  não  se  contam  nem  Virgilios  nem 
Horacios  (como  si  andasse  ii  a  garnèl  os  génios)  o  os  famosos  se- 
rões litterarios  do  Paço  quasi  seriam,  como  litteratura, 
apenas  um  assumpto  de  poema  heroi-comico.»  E*  meu  o  paren- 
thaiis. 

Agradeçam  ao  jornalista,  d*entreos  vivos,  o  eminente  poeta 
Raymundo  Correia,  o  vernáculo  Carlos  de  Laet,  escriptor  ele- 
gante e  fino  em  prosa  e  verso,  que  basta  para  s>'mbolizar  o 
gosto  littorario,  o  gonio  critico  e  a  perfeição,  ú,  que  pôde 
chegar  o  organismo  de  uma  lingoa ;  agradeça-lhe  José  Joaquim 
do  Carmo,  ophilosopho  e  erudito. 

Entram  no  rói,  dentre  os  mortos,  Araguaya,  Santo  Angelo, 
Octaviano,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Gonçalves  Dias,  Barão  de 
Loreto,  José  Maria  Velho  da  Silva,  Marquez  de  Sapucahy, 
Barão  de  S.  Félix,  Rosendo  Muniz  e  outros. 

Todos  estes  são  UUeratot  de  terceira  ordem  ;  homên$  de  let^ 
trás,  aceitos  como  taes ;  alguns  d*elles  destituídos  de  merecimento^ 
e  que  obtinluim  do  Imperador  a  preferencia^  especulando  com 
esses  sentimenlos. 

Eisoque  pude  colher  da  phrase  autoritoria  do  articulista  em 
relação  aos  que,  habitualmente,  faziam  parte  das  conferencias 
do  Paço.  E,  como  eu  era  um  dos  assistentes  a  essas  conferen- 
cias, igual  quinhão  me  cabe  nesses  deprimentes  qualificativos, 
applicados  a  todos. 

Digno,  serio  e  polido  era  o  monarcha ;  graves,  respeitosos 
e  oortezes  os  tonvidados  ãquellas  conferencias.  Ouardavam-se, 
de  parte  a  parte,  todas  as  conveniências. 

O  Imperador  odeiava  o  servilismo  e  sabia  que  era  dura  a 
cerviz  dos  cavalheiros,  seus  convidados. 
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Naquelia  mesa,  onde  n&o  tinha  assento  a  caterie  litteraria 
do  elogio  mutuo,  quasi  sempre  mercenário,  e  onde  só  se  com- 
mungara  puro  o  pão  do]  espirito,  nunca  appareceo  quem,  á 
semelhança  das  aves  do  Stymphalo,  o  conspurcasse. 

Mas  Dom  Pedro  11  desappareceo  do  mundo  e  nem  mesmo 
pôde  de(énder-se  da  aocusação  de  tor  incitado  o  Conselheiro  José 
Castilho  a  sustentar  guerra  contra  Josô  de  Alencar. 

Defendo-o  eu.  Na  época,  em  que  Castilho,  auxiliado  por 
Franklin  Távora,  escrevia  contra  o  autor  do  Ouarany,  estaTam 
rotas  as  relações  entre  o  autor  da  Gritiaída  Ovidiana  e  o 
Imperador.  E  ainda  mesmo  que  assim  não  íôra,  só  quem  igno- 
ra completamente  a  nobreza  d*alma  de  Dom  Pedro  H,  jul- 
gal-o-hia  capaz  de  manchar-se  com  a  pratica  de  um  acto  odioso 
e  ignóbil,  como  esse. 

Attribuir-lh*o  ó  uma  das  maiores  injustiças.  Aquella  pura 
memoria  não  pôde  ser  mareada  com  essa  mácula.  Nem  mesmo 
quando  Alencar,  em  opposiçáo  ao  Ministério  Itaborahy,  do  qual 
sahira,  se  referia  ao  lápis  fatídico,  aliudindo  ao  monaroha  no 
cEcce  iterum  Chrispinus»,  nemmesmo  então  (repito) soltou  Dom 
Pedro  a  mínima  queixa  contra  aquelle  grande  Brasileiro. 

Homero  pintou  em  Margeies  o  personagem  heroi-comioo. 
Em  todos  os  tempos  e  povos  apparoce  o  typo  do  poeta  de  fan- 
caria, que,  com  visível  entono,  oxhibe  na  fronte  os  louros, 
a  si  mesmo  decretados,  e  impinge,  como  primores  de  engenho, 
sdmsaborias,  quando  não  dif lates. 

Bocage  encarnou-o  na  x>essoa  de  Ghríspiniaao  Saulnier. 

Faltava  admittir  ás  palestras  imperiaes  alguém,  que  lem- 
brasse o  leitor  burlesco,  a  soletrar  no  Hyssope  o  nome  do  raptor 
do  Helena,  como  si  fosse  o  da  capital  de  França.  Estaria  achado 
o  protagonista  da  burleta.  Não  faço  allusões. 

Desde  o  começo  desta  memoria  (que  estou  escrevendo  ao 
correr  da  penna  e  sob  a  pregão  instante  da  typographia), 
tenho  afflrmado  factos,  sem  outra  prova,  alem  de  minha  palavra. 
De  alguns  ha  pessoas  fidedignas  que  podem  testemunhar  ha- 
ver-lh*os  eu  relatado,  por  mais  de  uma  vez,  taes  como  agora  os 
transmitto  ao  publico;  de  outros,  porém,  nenhum  attestado  posso 
apresentar.  Afflrmo-os,  no  emtanto,  com  toda  a  segurança  de 
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uma  consciência,  temente  a  Deus,  e  recorro,  para  ser  acre  Jitado, 
á  minha  longa  vid  i  publica  e  particular  de  mais  de  sessenta 
annos,  cm  que  nunca  falei  senão  a  verdade.  Nunca  me  nodoei 
com  a  impostura  e  menos  me  nodoaria,  agora,  diante  de  uma 
campa. 

Quem,  como  eu,  está,  vendo  perto  a  sua  hora  flnal,  não 
pôde  deixar  de  ser  coherente  com  esse  passado,  que  lhe  tem 
valido  a  estima  de  seus  concidadãos,  muitos  dos  quaes  Arma- 
ram pela  imprensa  o  honroso  conceito  do  que  <  a  [minha  pa- 
lavra vale  como  a  de  uma  legião». 
Desculpem-me  os  leitores. 

Não  ha  immodestia  em  orgulhar-se  alguém  de  um  dota 
moral. 

Quaes  foram  os  homens  de  lettras,  sem  merecimento,  pre- 
feridos pelo  Imperador  e  que  com  essa  preferencia  espe- 
culavam, no  dizer  do  articulista  ? 

Tenho  de  declarar,  alto  e  bom  som,  que  nunca  recebi  pro- 
tecção do  Imperador,  si  com  essa  palavra  se  quer  exprimir  fa- 
vores pecuniários,  ou  queá  isso  equivalem. 

Até  mesmo  a  impressão  das  «Fabulas  de  La  Fontaine»,  que  á 
SuaMagestade  dediquei,  foi  feita  á  minha  custa.  Antes  da  edição 
em  dois  volumes,  paga  de  meu  bolso,  apparecera  outra,  con- 
tendo um  \^  livro  daquellas  «Fabulas»,  que  offereci  como  dona- 
tivo ao  Ministério  do  Império,  para  uso  das  escolas  e  foi  acceito. 
Si  o  articulista  se  referio  a  mim,  irrogou-me  injuria. 
Jamais  se  humilhou  ao  poder  minha  nunca  desmentida  al- 
tivez, sempre,  aliás,  respeitada  pelo  Imperador.  Rejeitei  a 
commissâo  para  Philadelphia,  que  era  bem  remunerada;  deixei 
de  receber  os  vencimentos  de  inactividade  durante  a  minha 
aposentadoria  forçada,  caso  virgem  no  Brazil.  O  homem,  que 
deste  modo  procede,  não  pôde  ser  taxado  de  especular  cora  a 
protecção  do  Imperador. 

Estou  muito  certo  de  que  este  aleive  não  estava  na  intenção 
do  escriptor.  Quem  presa  a  própria  dignidade  não  barateia 
a  dos  outros.  Seria  suíllciente,  para  arredar  de  mim  qualquer 
pecha,  o  meu  passado,  sobre  cuja  pureza  nenhuma  duvida  tem 
pairado. 
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<  As  lettras,  por  sua  natureza,  aristocráticas  (diz  ainda  o 
articulista),  não  podem  ser  bem  vindas  aos  Paços  dos  poten- 
tados, quer  sejam  reis,  quer  Presidentes  do  Republica,  pois  não 
somente  aquelles  têm  cortezãos  e  aulicos. 

A  democracia  não  ó  litteraria,  porque  ó  a  igualdade;  e  a 
intelligencla,  que  elia  pretende  nivelar  é,  forçosamente,  indis- 
pensavelmente,  aristocrática.  Nada  mais  aristocrático  que  o 
grande  poeta  da  democracia,  Victor  Hugo.  A  litteratura,  ou  a 
arte  democrática  não  existem^  sendo  manifestações  do  que  ha 
de  melhor  e  superior  na  intelligencla  humana,  são  forçosamente 
aristocráticas.  Si  exceptuarmos  Athenas,  essa  democracia  ex- 
cepcional e  a  moderna  democracia  franceza,  tão  aristocrática 
e  talvez  a  única,  que  áquelU  haja  arremedado,  as  sciencias,  as 
artes  e  as  lettra  gamais  floresceram  nos  Estados  sociaes,  onde 
impera  a  democracia.  Os  Estados  Unidos,  coma  sua  mediocridade 
espiritual,  são  exemplo  disso.  (Os  griphos  são  meus.) 

Sendo,  porém,  aristocráticas  as  lettras,  não  podem  ser  pala- 
cianas, porque  o  seu  caracter  é  serem  independentes,  tanto  desse 
soberano,  o  povo,  como  do  outro  soberano,  o  rei.  Acontece,  pois, 
que  o  protector  das  lettras,  era  re^ra  geral,  apenas  encontra  a 
mediocridade  para  proteger. 

Os  espirites  de  eleição  e  as  grandes  personagens,  esses  fur- 
tam-se  a  uma  protecção  que,  quando  não  é  humilhante,  é  Amesta, 
porque  asphixia  a  atmo^phera,  onde  respiram.  Dahi  o  não  se 
encontrar  junto  ao  throno,  mesmo  quando  occupado  por  um 
homem,  como  Dom  Pedro  11,  nem  junto  ao  povo,  monarcha  tão 
gostoso  de  lisonja,  como  os  outros  soberanos,  nenlium  desses  emi- 
nentes espíritos,  que  são  a  honra  e  a  gloria  da  humanidade.» 

Assim,  na  opinião  do  escriptor,  os  Presidentes  das  Repu- 
blicas, isto  é,  08  reprejentantes  mais  altos  da  democracia,  são 
Intentados,  istoé,  aristocratas,  e  repellem  as  lettras,  isto  ó,  oi 
lettrados,  poetas,  artistas  eescriptores,  quo  pretendem  adulal-os, 
como  cortezãos  e  aulicos ! 

Assim  a  democracia  igualitária,  que  quer  nivelar  a  intelli- 
gencia,  não  a  nivela  porque  esta  6  aristocrática  !! 

Assim,  nada  ha  do  mais  aristocrático  que  o  grande  poeta  da 
democracia,  Victor  Hugo  !I! 
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Limitando-me  a  citar  proposições,  expressas  em  forma,  que 
não  quero  qualificar,  transcreverei  palavras  do  autor  das  cOrien- 
taes»,  que  importam  completa  negação  delias : 

<  O  drama  de  Shakespeare  ô  o  povo ;  tndigna-se  a  escola  e 
exclama:  Odi  profunumvulgtu.  Ha  em  seus  versos  demagogia ; 
o  autor  de  «Hamlet»  sacrifica  ao  poviléo  (la  canaille). .  • 

Si  alguma  cousa  de  grande  ha,  é  isto. 

...  O  povilóo  ô  o  género  humano  em  miséria.  O  poviléo  é 
o  começo  doloro^  do  povo ;  é  a  grande  victlma  das  trevas,  e 
inclina  para  olia  o  ouvido,  as  mãos,  os  braços,  o  coração... 
Ensina,  radia  I  Elle  ha  mister  de  ti ;  tu  és  sua  grande  sôde. 

As  multidões  ( e  é  esta  a  sua  belleza)  são  profundamente  pe- 
netráveis pelo  ideal ...  A  turba  ô  uma  extensão  liquida  e  viva, 
offerecida  ao  frémito. , .  E  até,  quando  o  homem  do  povo  não 
está  incorporado  á  turba,  é  ainda  ouvinte  das  grandes  cousas. . . 
Devom-se  ao  povo  todos  os  ensinos.  Quanto  mais  divino  ô  o 
focho,  taato  mais  feito  para  esta  alma  simples. .  •  Assim  sana- 
reis a  burguezia  e  creareis  o  povo. . . . 

Pertences  aos  génios,  povo ;  oUes  são  teus  filhos  e  teus 
pães ;  tu  os  engendras  ;  olles  te  ensinara, . .  Saem  de  ti  os  génios, 
multidão  mysteriosal 

Voltem,  poi^  para  ti,  povo.  O  autor  —  Deos  —  t'os  dedica. 

A  historia  verídica,  a  historia  verdadeira,  a  historia  defini- 
tiva, de  óra  avante,  encarregada  da  educação  desta  grande  cri- 
ança, que  se  chama  povo,  respeitará  toda  a  ficção.» 

Todos  estes  delineamentos,  devidos  á  penna  de  Victor  Hugo, 
não  quadram,  por  certo,  a  uma  physionomia  aristocrática  1 

Jamais  foi  democrática  Athenas ;  é,  pelo  contrario,  <  a  mais 
brilhante  creação  do  espirito  aristocrático  na  antiguidade,  como 
Roma  ha  sido  a  ma  is  poderosa.  Nas  dissensões  das  cidades  antigas 
não  havia,  na  realidade,  lucta  entre  democratas  e  aristocratas 
(no  sentido  hoje  ligado  a  estas  palavras),  uns,  querendo  restringir 
o  numero  dos  representantes  do  governo,  outros  amplial-o,  um 
tanto  mais. . .  E'  por  isso  que  os  velhos  autores  preferem  a  pa- 
lavra oligarchia  á  aristocracia,  e  fazem  de  oligarcha  o  syno- 
nimo  perpetuo  de  —  rico  >. 
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Quanto  mais  estudada  é  Athenas  (diz  Mazel,  de  quem  resu- 
mimos a  opinião),  mais  se  lhe  revela  o  espirito  aristocrático, 
não  d*es8a  estreita  oligarchia  dórica,  que  tão  caro  vende  uma 
hegemonia  politica,  mas  da  breve  selecção,  que  constituo  a  ver- 
dadeira civilisação,  oollocando  no  poder  o  génio  e  baseando  o 
poder  no  amor.  Democracia,  segundo  nossas  ideias  actuaes, 
seria  um  contrasenso.  Nunca  Athenas  conheceo  o  suffragio  uni- 
versal, como  o  ref&rend%tm  suisso,  nem  o  systhema  de  eleições^ 
que  tão  facilmente  permitte  a  um  clan  de  politiqueiros  o  ma- 
nietar um  paiz...  O  espirito  de  sua  legislação  permaneceo 
longo  tempo  eupatridica,  e  sua  assembleia  popular  em  nada  se 
parecia  com  o  nosso  corpo  eleitoral. . .  Dizia  Thucydides  que  o 
Governo  de  Péricles  era,  em  nome,  uma  democracia  e,  de  facto, 
um  império. 

.. .Os  germens  demagógicos,  levantados  durante  a  guerra 
do  Peloponeso,  foram  semeados  ao  tempo  de  Aristides  e  Pé- 
ricles... A  ioveja,  paixão  ignóbil  da  democracia,  explica  o 
ostracismo. 

Péricles  morreo  a  tempo.  EUe,  que  banira  Cimmão  e  Thu- 
cydides, haveria  sido  victima  do  ostracismo. 

O  sopro  de  grandeza,  de  energia  e  de  civilisação,  que 
vinha  do  passado,  impedio  que  o  miasma  democrático  e  a 
inveja,  que  é  o  hálito  empestado  da  ochlocracia,  isto  é,  da  mul- 
tidão, do  povilôo,  —  não  dirigido  por  individualidades  intelli- 
gentes,  nobres  e  bem  intencionadas  —  anniquilasse  os  gene- 
rosos sentimentos  e  os  sublimes  impulsos,  transmittidos  no 
sangue  pelo3  antepassados,  ás  novas  gerações  da  metit)pole  da 
Attica. 

Foi  Athenas  quem  deo  ao  mundo  guerreiros,  como  Themis- 
tocles  e  como  Alcibiades,  legisladores  como  Dracon  e  Sólon,  phi- 
losophos  como  Sócrates,  o  divino  Platão  e  Aristóteles  ( sendo  as 
doutrinas  deste  ainda  hoje  objecto  de  ensioamento),  poetas,  como 
oi  que  formam  a  trindade  trágica,  oradores  como  Demosthenes 
e  Eschines,  historiadorei  como  Heródoto,  Thucydides  e  Xeno- 
phonte,  estatuários  como  Phidias  e  Praxiteles,  alôm  de  outras 
estupendas  superioridades,  que  atravessaram,  até  nós,  as  idades 
para  synthetisarem  os  ci^eadores  do  bello  e  do  sublime. 
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Péricles,  orador  de  facúndia  igual  á  de  Demoatheneá,  espi 
rito  cultivado,  administrador  de  primeira  ordem,  cujo  patrio- 
tismo erJtava  na  ai  fcura  de  seu  amor  ás  artes  e  sciencias ; —  Pé- 
ricles, o  marido  do  Aspasia,  que,  como  ella,  conhecia  os  gostos,  os 
preconceitos,  as  manias  dos  Athonienses,  de  seu  tempo,  era  um 
dos  aristocratas,  avaliador  da  vantagem,  que  á,  aristocracia 
provinha  de  crear  uma  posição  popular.  Como  Pisistrato, 
reinava  pelo  ascendente  pessoal,  pela  persuasão,  pelas  amizades. 
Isto  confirma  a  these  de  que  a  civilisação  ó  creada  pelo  escol 
da  humanidade  e  não  pela  multidão,  de  que  aliás  os  factores 
do  progresso  não  dispensam  a  collaboração. 

Péricles  favoreceo  as  artes  e  sciencias  e  deo  nome  a  seu 
século,  o  mais  glorioso  do  Athenas. 

Esparta  ficou  estranha  a  toda  a  evolução.  Nem  cultura 
intellectual,  nem  industria,  nem  lavoura,  nem  commercio.  Era 
uma  republica  exclunvamente  guerreira.  Reza  uma  tradição 
que,  para  diminuírem  a  força  phjrsica  de  seus  escravos,  os 
Espartanos  sangravam-n'o3.  Era  a  Esparta  do  socialismo  mi- 
litarista e  aristocrata. 

Sua  religião  inspirava-lhe  o  culto  do  valor,  mais  tarde 
abraçado  pelos  hcroes  da  mythologia  escandinava,  escolhidos 
pelas  Walkyrias  para  habitarem  o  Walhala.  AUi  occupavara 
lugares  de  honra  os  que  por  maiores  rasgos  de  valentia  se  hou- 
vessem distinguido. 

Havia  em  Esparta  dous  reis,  descendentes  de  dous  filhos  gé- 
meos do  heraclida  Aristodemo.  Apezar  de  revestidos  do 
amplos  poderes,  não  eram  soberanos,  propriamente  ditos. 

Eis  por  que  Esparta  é  muitas  vezes  qualificada  de  «  re- 
publica ». 

O  principal  órgão  do  seu  governo  ora  o  Senado,  assembleia 
de  vinte  e  oito  velhos,  de  sessenta  annos,  ao  menos,  á  que  se 
juntavam,  na  qualidade  de  membros  privilegiados,  os  dous  reis. 
Com  o  volver  do  tempo,  crearam-se  os  ephoros,  super  vigilantes 
geraes,  encarregados  de  fiscalizar  o  proceder  dos  reis.  Graças 
áquelle  Senado,  perpetuo,  tenaz  e  hábil,  como  foram  os  de  Car- 
thago,  Veneza  e  Génova,  e  aos  ephoros  —  poderosa  e  feroz  oli- 
garchia  ^  conseguio  Esparta  dominar  o  mundo  grego. 
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03  cidadãos,  tractados  offlcialraente  de  Iguaes  (Omoioí)  for- 
mavam um  socialismo  militar,  que  era  aristocrático,  porque 
dizia  somente  respeito  a  uma  pequena  classe  de  dominadores, 
a  uma  casta  de  privilegiados. 

Quanto  á  allusão  do  articulista,  feita  á  França,  direi  que 
esta  Nação  está.  profundamente  modificada  em  suas  condições 
politicas. 

Abolida  a  nobreza,  privado  o  clero  de  acção  directora, 
resta  o  terceiro  estado,  isto  é,  a  burguezia,  que  se  vae,  dia  a  dia, 
enfraquecendo  o  caminha,  a  passos  rápido?,  para  a  decadência. 
O  Francez  typico  do  hoje  é  celibatário  o  fuoccionario.  D'ahi  o 
egoismo,  negação  do  amor,  e  a  covardia,  negação  da  altivez. .. 
E'  um  dever  sagrado  destruir  o  falso  ideal,  que  enfeitiça  a 
França,  ha  um  século.  A  legenda  revolucionaria  é  a  causa  de 
sua  baixeza, ..  (refiro-me  ao  mnií  democrático,—  o  das  masias ). 

Os  pretensos  gigantes  do  89  a  93  foram  mais  que  atrozes ; 
foram  ineptos.— Quem  não  renegar  essa  legenda  não  sabe  o  que 
ô  grandeza  d'alma. .  .No  fundo  de  toda  a  dojnocracia  está  a  in- 
veja... Esta  é  só  ignominia  e  baixeza.  Quem  sonda  a  alma  do 
puro  democrata  nella  encontra  o  desejo,  não  da  justiça,  mas  do 
nivel  commum.  Até  quando  combate  iniquos  privilégios  não  a 
inspira  a  defesa  do  opprlmido  ;  revolta-a  o  ódio  do  superior. , . 
Todos  os  grandes  pensadores,  o  evolucionismo  inglez  e  o  idea- 
lismo alie  mão  declaram-se  contra  a  democracia  igualitária. 
Neste  ponto  Schopenhauer  e  Darwin  e^tão  do  accordo.  Renan 
pensou  como  elles,  ao  menos  até  certo  tempo.  Darwin  dizia  não 
se?  verdade  que  um  lio  .nem  seja  igual  a  outro,  assim  como  o 
bruto  não  é  igual  ao  homem.  Na  organização  social  ha  divisão 
o  liierarchia  de  fUncçoes;  a  equidade  não  é  igualdade  e  sim  pro- 
porcionalidade e  hierarchia  de  taes  funcçõe^  No  pensar  de  Renan, 
a  democracia  é  a  antípoda  do  Deo-,  pois  que  Deos  não  quiz  que 
todoí  vivessem,  no  mesmo  grão,  a  verdadeira  vida  do  espirito. 

A  Revolução  Franceza  de  178J  foiopoviléo,  a  massa  bruta, 
a  arraia  miúda,  quo  a  produzio.  Fanática,  a  raultiflão,  cuja 
alma  é  diflforente  da  de  cada  um  de  seus  membros,  revelou  o 
caracter  destruidor  daquelle  grande  movimento  terrorista, 
cujo  fanatismo  contaminou  a  todos,  que  noUe  figuraram.  Até  o 
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grande  homem  de  Estado  daquelle  tempo,  Mirabeau,  soprando 
na  immensa  pyra,  impellio  á  carnlâoina  as  feras  humanas. 

Essa  revolução,  que,  na  phrase  de  Macaulay,  ó  toda  cloucura 
e  crimes,  absurdo  em  theoria  e  atrocidade  na  pratica,  foi  quem 
impellio  á  VersaiUes  as  dez  mil  Menadas ;  foi  quem  trucidou  a 
innocente  princeza  de  Lambale,  apresentando  á  rainha  soa  ca- 
beça, espetada  num  chuço ;  foi  quem  inaugurou  nas  ruas  os 
lampeoes  humanos  e  no  Loire  as  embarcaçoes-tumuloi ;  foi  quem 
separou  da  rainha  viuva  o  casal  de  filhos,  ainda  tenros,  confian- 
do-os  á  guarda  e  direcçfto  do  sapateiro  Simão,  que,  açoitando, 
diariamente,  e  embriagando  o  Delphim,  assegurou  a  Fouquier 
Tinville  que  essa  misera  criança  declararia  haver  sido  desho- 
nestada  por  soa  projo^ia  mâe^íl 

Tão  horrível  calumnia,  contra  a  qual  protestou  a  nobre 
victima  com  indignação,  appellando  para  os  corações  de  todas 
as  mãe^,  Qu  daquelle  miserável  monstro  a  incarnação  de  todos 
oi  instinctos  ferozes  e  mostra  as  perversidades  da  multidão,  im- 
pellida  pelo  génio  do  mal.  Ante  aquello  escorpião,  fermentado 
nas  asquerosas  sentinas  da  demagogia,  descem  á  proporções 
de  pigmeos  todos  os  que  têm  horrorisadoo  mundo  com  requintes 
de  atrocidade. 

Foi  a  Revolução  que  decepou  na  guilhotina  a  fronte  genial 
de  André  Chenier  e  sacrificou  toda  a  fior  daqualla  antiga  no- 
breza, glorificada  pjr  tantos  sorviços  á  Nação  ;  foi  ella  quem, 
endeosando  Robe^pierre,  mostrou  a  que  ponto  pôde  ir  a  incon- 
sciência humana. 

Só  pela  perda  completa  da  synergia  social  se  explica  que 
um  punhado  de  loucos  ÍUriosos  conquistassem  o  grande  paiz, 
que  foi  creador  da  Europa.  A  multidão,  que  passivamente 
gera  os  génios  e  que,  brutal  e  pusillanime,  é  incapaz  de 
se  elevar  acima  do  bem,  torna-se  um  instrumento  dos  espí- 
ritos do  mal,  que,  sem  o  concurso  delia,  nada  poderiam  iázer,  e 
teem,  perpetuamente,  em  suas  inconscientes  mãos  a  sorte  do 
mundo. 

Essa  turba  inerte,  —  ameaça  viva  á  ordem,  ã  liberdade,  ao 
progresso  e  ã  organização,  —  foi  que  produzio  em  França  o  en- 
fraquecimento progressivo  de  todas  as  forças  nacionaes  e  arro- 
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jou  á  morte  seis  milhões  de  Fraacezes.  Ha  mais  de  am  século 
que  o  terror  e  o  jacobinismo  são  os  herpes  lentos,  a  lavrarem 
pelas  veias  do  organismo  social  dessa  generosa  Nação;  ha 
mais  de  cem  annos  que  ella  morre  desse  corrosivo  mal .  Ha  mais 
de  um  século,  que  a  crise  jacobina  é  a  causa  de  todas  as  suas 
convulsões,  de  todos  os  seus  enfraquecimentos.  Ha  mais  de  um 
século  que  a  França  é«  psychologicamente,  o  reflexo  de  uma 
sombra,  a  projecção  de  uma  legenda. 

Era  tão  pujante  a  seiva  da  França  no  fim  do  século  XVIU, 
que,  apezar  de  a  ter  empolgado,  durante  a  Revolução,  o  mons- 
tro, que  sõ  nutrio  de  seu  sangue,  não  poude  sugar-lhe  toda  a 
força,  revelada  nos  grandes  pensadores,  quo  são  as  âorej  e  os 
fructos  da  seiva  nacional.  Napoleão,  qualificado  por  M.  Barres 
de  professor  da  energia  e  que  serã  o  symbolo  da  Pátria,  si  esta 
riscada  fôr  do  mappa  das  Nações,  cercou-se,  ao  abrir  do  século 
XIX,  da  genial  e  brilhante  plêiade  do  3  sábios,  que  illnminavam 
a  Terra  de  São  Luiz  e,  discutindo  com  elles  como  igual,  dotou  a 
França  de  monumentos,  attestadores  da  superioridade  intelle- 
ctual. 

Pela  energia,  pela  nobreza  d*alma,  pela  altivez,  ou  fé  na 
própria  grandeza  moral,  pelo  amor  ou  dedicação  altiva,  erguer- 
se-ha  a  Mãe  da  raça  latina,  depurar-se-ha  do  toxico  jacobino  e 
continuará  a  ser  Directora  e  Rainha. 

As  democracias,  em  que  dominaram  esses  princípios,  expan- 
dir-se-hão  em  heróes,  valentes  individualidades,  representantes 
do  progresso  e  núncios  da  civilisação. 

Sirvam  de  exemplo  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte 
e  a  Confederação  SuLssa,  onde  tantos  génios  exaltam  a  digni- 
dade nacional,  aogmeniando  o  numero  dos  cultores  do  bem  e 
da  virtude. 

€  O  poeta  não  é  bem  vindo  para  este  outro  soberano,  o 
povo». 

Proposição  desta  ordem  causa  assombro. 

Ouçamos  ainda  Victor  Hugo  :  €  A  litteratura  secreta  a  ci- 
vilisação, a  poesia  secreta  o  ideial.  Eis  porque  a  litteratura  é 
uma  das  necessidade i  das  sociedades.  Eis  porque  a  poeiia  ó 
uma  avidez  d'alina. 
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Eis  por  que  os  poetas  são  os  primeiros  educadores  do  povo.  • . 
Eis  porque  dêmos  em  traduzir  Shakespeare,  Moliôro  e  todos  os 
productores  de  grandezas  d'alma. 

Penetrar  de  luz  a  civilisaçâo— eis  para  que  servem  os  poe» 
tas  •  • . 

Escancarae  as  portas  á  poesia. . . 

Fareis  da  turba  povo,  dar-lhe-heis  litteratura,  civilisaçâo. 

Cumpre  que  o  povo  entre  em  communicaçâo  com  os  gé- 
nios... E  o  povo  comprehendel-os-ha.  Esta  communicaçâo  do 
povo  comos  génios  será  a  pillia  de  Volta  da  civilisaçâo.» 

E  Victor  Hugo  mostra  que  em  um  espectáculo  gratuito  o 
povo,  espontaneamente,  se  com  move  com  os  lances  da  scena ; 
sjnte  os  calefrios  do  sublime  e  sae  do  theatro  com  o  coração 
a  palpitar  de  enthusiasmo  e  admiração  pelo  poeta  e  pelos  sen- 
timentos, que  este  pinta.  €  Bradae  a  esta  população  (accra- 
scenta  elle),  o  povo  será  capaz  de  uma  Thermopole. . .  Quere- 
riamos  houvesse,  em  cada  aldeia,  um  professor  explicando 
Homero.» 

Confesso  que,  ao  Analisar  a  leitura  dos  trechos  do  articulista, 
aconteceo-me  o  mesmo  que  ao  padre  Lacordaire,  ao  depor  o 
livro,  em  que  lera  a  argumentação  de  Strauss  contra  a  realidade 
histórica  de  Jesus.  Cahia-me  pelas  faces  abaixo  o  suor  em  bagas. 
O  autor  das  cConferencias  de  Nossi  Senhora  de  Paris»  apa- 
vorou-se  com  a  erudição  do  casuista  allemão,  parecendo-lhe 
que  não  poderia  refutal-o. 

Assustava-me  pela  mesma  causa.  Desconfiava  de  meus 
fracos  recursos  intellectuaes,  pois^não  comprehendia  o  que  lera 
e  sentia  uma  espécie  de  vertigem  ante  a  doutrina,  exposta  na- 
quelles  textos,  quo  83  me  afigurava  abstrusa,  ou  tão  subtil, 
que  só  um  poderoso   cérebro  podia  ^concebel-a  e  expol-a. 

Ao  cabo  de  alguns  minutos  de  reflexão,  porém,  fez-ee  ante 
meu  espirito  a  luz,  E  como  ao  grande  orador  Dominicano, 
encreáparam-se-me  os  lábios  num  meio  sorriso.  Negar  que 
Jesus  houvesse  existido,  que  elle  nascera  quatorze  annos  antes 
da  morte  de  Octaviano  Augusto  e  que  a  historia  lhe  registrara 
a  vida,  era  uma  atíirraação,  igual  (si  licet  magna. . .)  á  summa 
das  que  se  encontram  naquelle  fragmento  do  Jornal, 
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O  poeta  das  €  Odes  e  Balatas»  é  órgão  autorizado  de  uma 
verdade  intuitiva,  cuja  negação  constituo  um  peccado  contra  o 
Espirito  Santo. 

Elle  próprio  pôde  ser  viva  exemplificação  de  seu  as- 
serto. 

Quem  ouvio  a  cLucrecia  Borgia»  não  pôde  esquecer  o  mo- 
mento scenico,  em  que  a  protagonista  diz  a  Genaro  e  seus 
companheiros:  <<  Estaes  todos  envenenados  ! » 

Quem  não  estremeço,  ao  lembrar-sedo  grito  de  Desdemona, 
estrangulada  por  Othelo? 

Quem,  assistindo  á.  representação  do  €  Demónio  Familiar  »« 
de  José  de  Alencar,  deixará  de  guardar  na  memoria  os  ditos  e 
gestos  do  moleque,  quando  acha  demasiado  o  gasto  de  chainitos 
do  senhor,  e  o  affectado  palavrorio  afrancezado  do  rapaz  do 
jet  d'eau  ? 

O  povo  tem  S3rmpathia,  tem  adoração  pelos  seus  poetas  ; 
sabe  de  côr  seus  versos,  e  muito  livrinho  de  luxuosa  encader- 
nação repousa  em  cima  de  formosas  mesxs  do  cabeceira  e 
de  perfumados  toucadores.  Os  recitativos  ao  piano  dos  versos 
de  Gonçalves  Dias,  Casemiro  de  Abreu,  os  monólogos  om  verso 
de  Olavo  Bilac  e  outros,  constituem  no  palco  e  em  reuniões 
particulares  a  distracção  dos  serões  elegantes. 

Quem  pôde  desdenhar,  ou  antes,  quem  não  applaudirá  uma 
bella  producção  de  um  poeta  f  Os  livres  dos  que  são  inspirados 
merecem,  ãs  vezes,  a  honra,  que  Alexandre  Magno  prestou  á 
lliada. 

Não  calumniem,  pois,  o  povo  attribuindo-lhe  sentimentos, 
diametralmente  oppostos  aos  que  nutre.  São  os  poetas  e  os  ar- 
tistas os  seus  dilectos.  Sô  nelles  encontra  os  verdadeiros  inter- 
pretes  d^alma.  Chora  o  ri  com  elles ;  pede-lhes  e  delles  obtém 
conforto,  fó  e  esperança. 

Como  o  povo  abre  a  alma  e  os  braços  aos  poetas  e  philo* 
sophos,  que  na  terra  os  deleitam  com  o  encanto  da  poesia  e  os 
edificam  com  o  ensino  da  verdade,  os  reis  e  potentados  da  terra, 
também  sensíveis  ao  Bello  e  aos  dictames  das  Sciencias,  que 
educam  e  esclarecem  a  razão,  amam  a  companhia  dessa  classe 
privilegiada. 

2158  —  7  Tomo  lxviu,  r.  n. 
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Para  não  remontar  aos  tempos  fabulosos,  citemos  Hierâo, 
de  Sjrracusa,  chamando  á  sua  corte  Eschylo,  Pindaro,  Simo- 
nides  e  Epicharmo,  dando-lhes  regia  recepção  e  com  elles  con- 
vivendo ; 

Alexandre  Magno,  apaixonado  admirador  de  Homero,  sal- 
vando dos  arrazamentos  de  uma  cidade  a  casa,  onde  morava 
Pindaro;  cumulando  de  riquezas  e  de  testemunhos  de  apreço 
a  Aristóteles,  sgu  professor,  e  fornecendo-lhe,  para  compra 
de  livros,  1.600.000  flancos;  prodigalizando  todas  as  compla- 
cências a  Appelles,  seo  pintor  de  predilecção,  e  a  Lysippo,  de 
Sicyonia ; 

Júlio  César,  invectivado  por  Catullo,  procurando  ganhar-lhe 
a  affeição ; 

Octaviano  Augusto,  exercendo  sua  protecção  sobre  Horácio 
e  Virgílio,  que  tantas  lagrimas  de  ternura  arrancou  no  Paço 
Imperial  ã  Princeza  Octavia  lendo-lhe  o  c  Tu  Marcellus  eris  > 
(Si  Ovidio  foi  desterrado  para  o  Ponto  Euxino,  é  porque  offendeo 
gravemente  a  magestade  ou  a  lei  ); 

Carlos  Magno,  cercado  do  Alcuino,  Eginhardo  e  outros  6a* 
bios,  a  presidir  as  sessões  da  Academia  de  Sciencias,  (a  Escola 
Palatina)  o  fazendo  reviver  o  gosto  ás  lettras,  sobre  as  quaes  pou- 
sara, por  séculos,  a  caligem  da  Idade  Média ; 

Carlos  IX,  distinguindo  a  Ronsard  com  o  celebre  dís- 
tico: 

Tous  deuso  égaUment  nous  poríons  des  couronties  ; 
Mais^  roifje  la  reçois;  poetei  tu  la  donnes; 
Um  rei,  cavalheiro,  inclinando-so  para  apanhar  o  pincel  que 
oahira  da  mão  de  Ticiano  ;  outro,  corponficaçáo  do  poder  abso- 
luto, servindo  á  mesa  Molière  e  fazendo  dos  dois  Corneilles  seus 
assíduos  interlocutores ; 

Frederico  II,  chamando  á  sua  corte  a  Voltaire,  vivendo  em 
sua  companhia  algum  tempo  c  sujeitando  d  correcção  do 
poeta  os  versos  do  um  detestável  poema ; 

Goethe  e  Schiller,  amigos  privados  do  Duque  de  Saxe 
Weimar. 

Todos  sabem  a  consideração,  de  que  a  Republica  Franceza 
cercou  a  Leconte  de  Lisle  e  outros  poetas   do  século   passado  e 
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OS  testemunhos  de  apreço,  que  os  reis  da  Itália  prestam  a  Josué 
Carducci,  a  quem  acabam  de  glorificar  depois  de  morto. 

Cármen  Sylva,  a  brilhante  escriptora,  em  cuja  fronte  mais 
resplende  a  coroa  da  poesia,  que  a  da  realeza,  é  idolatrada  por 
todos  03  intellectuaes  do  mundo,  que  se  lhe  curvam  aos  pés  e 
aos  quaes  rende  homenagem. 

Ninguém  ignora  as  adoráveis  trocas  de  finezas  entre 
Victor  Hugo  e  o  Imperador  Dom  Pedro  II,  na  visita,  que  eáto  lhe 
fez. 

Agora  mesmo,  Tolstól  contraria  com  seus  escriptos  os  in- 
tuitos do  Autocrata  e  este  prohibe  que  se  tolha  ao  venerando 
ancião  as  expansões  do  pensamento  e  da  Uberdade, 

Eis  de  que  modo  se  demonstra  a  inexactidão  dos  assertoa, 
que  dão  como  incompatíveis  a  poesia,  a  arte  e  as  sciencias  com 
os  potentados  da  terra,  quer  sejam  testas  coroadas,  quer  chefes 
de  republica. 

€  As  sciencias,  as  artes  e  as  lettras  nunca  íloresccram  nos 
paizes,  onde  impera  a  democracia.  Os  Estados  Unidos,  com  a 
sua  mediocridade  espiritual,  são  d*isto  exemplo.» 

E*  deitar  muito  longe  a  barra  â  ousadia. 

Eis  aqui  uma  lista  das  mediocridades  irUellectuaes  d*essa 
mediocre  Nação: 

Pulton,  que  após  longas  e  múltiplas  viagens,  exerceo  a 
mechanica.  Foi  inventor  da  machina  para  fazer  saltar  os  navios 
(primeira  forma  dos  torpedos) ;  aperfeiçoou  o  navio  a  vapor, 
que  dizem  inventado  em  França  por  JouíTroy ;  escreveo  o  c  En- 
saio sobre  os  canaes».  (1807)  — -  Franklin,  o  inventor  do  para- 
raios.  Ck)meçou  como  operário  impressor  ;  fimdou,  depois, 
uma  imprensa,  creoubibliothecas,  collegios,  bospítaes  e  estudou, 
í\indamente,  as  sciencias.  Franklin  não  só  avultou  como  grande 
cidadão  e  hábil  phy^ioo ;  foi  também  eximio  morali^tae  modelo 
do  virtudes.  Escreveo  ainda: 

€  A  sciencla  do  Bom  Homem  Ricardo  »,  excellente  livro  de 
Economia ; 

Morse,  inventor  do  telegrapho  eléctrico,  instrumento,  que 
tem  o  seu  nome  e  ainda  hoje  ó  a  base  da  telegraphia.  Pintor 
de  primeira  ordem  ; 
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Peter  Cooper,  fabricante  de  machinas  a  vapor,  constru- 
ctor  da  primeira  locomotiva,  que  sérvio  nas  primeiras  estradas 
de  ferro  Americana  e  Ingleza,  Essa  primeira  locomotiva 
ainda  está  no  Musôo  americano.  Foi,  além  disso,  consummado 
philantropo  e  creador  do  €  Coope^'  Institut,  >  em  Nova  York; 
Andrew  Camegie,  outro  exemplo  de  philantropia  e  nota?el 
escriptor ; 

Benjamin  West,  Presidente  da  Academia  Real  de  Lon- 
dres, eminente  pintor,  esculptor  e  architeoto ; 

Charles  Leslie,  pintor  e  membro  da  mesma  Academia ; 
George  Innes,  pintor  na  segunda  metade  do  século  XIX,  e 
que,  na  opinião  autorisada  do  pintor  Benjamin  Constant,  é  um 
dos  maiores  paizagistas  de  seu  tempo ; 

John  Sargent,  o  mais  celebre  retratista  do  mundo,  conhe- 
cido por  «  Velasquez  Americano  >.  Eduardo  YII  encarregou-o 
de  lhe  tirar  o  retrato,  depois  da  (Coroação ; 

John  Draper,  inventor  da  photographia,  natural  da  cidade 
de  Ouro  Preto,  em  Minas  (Brazil),  astrónomo  de  nomeada  e  pro- 
fessor. E'  autor  do  conhecido  livro:  €  Ck)nílicto  da  Religião  e  da 
Sciencia  »,  obra  clássica,  traduzida  em  muitas  lingoas.  £* 
pai  dos  quatro  Drapers,  todos  distinctos  na  sciencia  e  nas 
lettras ; 

Fenimore  Cooper,  um  dos  primores  romancistas  do  século 
XIX,— o  Walter  Scott  Norte  Americano ; 

Washington  Irving,  primoroso  escriptor,  contemporâneo  de 
Cooper ; 

Prescott,  historiador  de  alto  mérito,  consultor  incompa* 
ravel  para  a  historia  da  America  Hespanhola ; 

Nathaniel  Hawthorne,  romancista  ;  conhecido  autor  da 
€  Letra  Vermelha  > ; 

Ralph  Waldo  Emerson,  autor  dos  c  Sobrehumanos  »  e  ou- 
tros livros,  hoje  consultados  o  commentados  pelos  primeiros 
críticos  ;  —escriptor  assombroso,  que  tem  acompanhdo  a  evo- 
lução da  Sciencia ; 

Oliver  Wendell  Holmes,  poeta  e  esculptor,  que  escreveu 
o  €  Autocrata  da  mesa  do  almoço»  e  outros  i-omances»  de  cir- 
culação gorai ; 
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James  Russel  Lowell,  poeta,  escriptor  e  diplomata,  de  nota ; 

Edgard  Poe,  poeta  transcendente,  cijgas  obras  immortaes 
prendem  a  attenção  do  mundo ; 

William  CuUen  Bryant,  poeta  que,  aos  17  annos,  publicou  o 
conhecido  poema  c  Tbanatopsis  »  (um  aspecto  da  morte).  Ck)- 
nhecido  traductor  de  Homero ; 

John  G.  Wbittier,  notabilissimo  poeta; 

Henry  W  .  Longfellow,  poeta  moderno,  em  toda  a  parte 
lido.  Autor  da  lEvangelina»  iHiawata  >  etc.; 

Edwin;4Markbam,  moderno  socialista,  poeta  lyrico,  autor 
de  composições  delicadíssimas ; 

John  Flisks,  um  dos  mais  conceituados  philosophos  mo- 
dernos; 

Mark  Twain,  conhecido  escriptor  humorista. 

Na  medicina  e  na  cirurgia  figuram  nomes,  como  o  de  James 
R.  Wood,  operador,  que  as  notabilidades  cirúrgicas  da  Europa^ 
á  frente  Nelaton,  consideram,  í)5tzendo-lhe  respeitosos  encómios 
eo  Dr.  Simms,  parteiro,  que  o  Imperador  Napoleão  III  mandou 
convidar  em  Nova  York  para  assistir  ao  bom  successo  da  Im- 
peratriz Eugenia. 

Para  arauto  principal  do  progresso  no  campo  da  electrici- 
dade ahi  está  o  immortal  Edison,  inventor  do  telephone,  do 
phonographo  e  da  divisão  das  correntes  eléctricas  para  illuml- 
nação  domestica.  O  horisonte  da  Sciencia  é  constantem^te  alar- 
gado por  Edison,  que,  incansável,  conquista  em  cada  dia  á.  na- 
tureza um  segredo.  Tem  tirado  mais  de  quinhentas  patentes  de 
invenção.  Que  paiz  possue  mais  nobre  glorifioador  do  trabalho 
e  da  inteiligencia? 

E*  orgulho,  não  só  da  grande  Republica,  como  de  toda  a  hu- 
manidade. 

Não  admira  sejam  desconhecidos  todos  estes  illustres  pio' 
neiros  da  civilisação  (perdão  para  este  neologismo,  já  empre- 
gado por  alguém).  A  attenção  geral  converge  para  a  líttera- 
tura  franceza.  A*  chegada  de  cada  transatlântico  despeôamHse 
em  nosso  mercado  litterario  milhares  de  livros.  São,  na  maior 
parte,  obras  de  imaginação,  cuja  leitura  absorve  o  tempo. 
Essas  producçoes,  scintillantes  de  engenho  e  compulsadas  á 
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pressa,  são  mal  assimiladas.  Muitas  vezes,  tenho  visto  as  ideias, 
que  encerram,  reproduzidas  na  imprensa  em  arrevesado  calão, 
que  poucos  lêem  e  que  ninguém  analysa. 

Quanto  aos  paizes,  filhos  de  lingoa  não  latina,  si  alguma 
traducção  não  nos  dã  noticia  de  algo  do  que  lá  se  passa,  ô 
como  si  se  tratasse  das  regiões  dos  Cimmerios  ou  do  Kant- 
chatka. 

Não  Ali  protegido  do  Imperador,  na  aooepção,  em  que  se 
toma  essa  palavra.  Todas  as  f\incQões,  por  mim  occupadas  e  as 
incumbências,  que  desempenhei  (á  excepção  do  relatório  sobre 
colonisação,  elaborado  e  prompto  em  poucos  mezei),  foram 
gratuitas  e  constituíram  encargos  onerosissimos,  em  que  até  as 
despezas  com  livros  para  consultas  e  com  aposentadorias  nas 
excursões,  á  que  me  via  forçado,  oram  feitas  por  mim. 

Vá  a  quem  cabe  a  malévola  insinuação.  E  creio  que  não 
cabe  a  nenhum  dos  meus  nobres  companheiros  de  pa- 
lestra* 

A  Mta  de  senso  critico»  arguida  ao  Imperador,  quasi  que 
o  rebaixa  á  condição  de  sandeo. 

Só  quem  não  o  vio  de  perto,  só  quem  não  o  ouvio  racio- 
cinar sobre  esoriptores  e  escriptos,  ousa  rebaixal-o  assim. 
Dessa  qualificação  ô  credor  quem  lhe  nega  o  dom  de  co- 
nhecer os  homens. 

De  sábio  foi  denominado.  Os  que  o  examinaram  atravéz  da 
lente  do  binóculo,  que  diminuo  e  aflAsta  o  objecto,  dizem  que  a 
sua  sciencla  era  negativa,  pois  €  aquelle  cérebro,-— mosaico  de 
bagatelas— era  como  um  kaleidosoopio,  cujos  vidros  só  mos- 
travam nas  facetas  o  fructo  de  superficiaes impressões». 

Nada  importa  para  taes  espirites  obcecados  as  opiniões  de 
vultos  eminentes,  de  verdadeiras  glorias  europeias,  que,  ha- 
vendo estudado,  conscienciosamente,  o  Imperador,  não  fttlam 
por  informações,  pois  tôm  de  zelar  os  créditos  de  probidade, 
nelles  universalmente  reconhecidos. 

Vejamos  o  juizo  de  alguns  delles. 

Dom  Pedro  U,  em  25  de  junho  de  1877,  foi  eleito  sócio  estran- 
geiro pela  Academia  de  Sciencias  de  França  o  a  sua  eleição 
approvada  por  Decreto  de  4  de  julho  do  mesmo  anno. 
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Para  dar  parecer  sobre  a  admissão  do  proposto  no- 
mearam E.  Chevreul.  Pêza-me  não  poder  aqui  transcrever  seu 
Jongo  e  luminoso  parecer.  Delle  destacarei  os  trechos  mais 
salientes. 

€  Quiz  Dom  Pedro  II  vêr  os  sábios,  particularmente 
aquelles,  cujos  escriptos  estudara. 

Nas  amistosas  conversaoões,  em  que  o  Soberano  só  se  dis- 
tinguia pela  mais  nobre  simplicidade,  mostrava-se  em  harmonia 
com  09  sábios,  de  que  estava  cercado.  Depois  de  repetidas 
conferencias  nas  suas  visitas  ã  Europa,  os  juizes,  de  commum 
accordo,  reconheceram  que  jamais  Soberano  algum  manifes- 
tara, como  Dom  Pedro  II,  tão  esclarecido  espirito  na  sciencia 
nem  igual  amor  á  oivilisação  : 

Creio  que  esta  verdade  passará  sem  oontradicção.» 

Chevreul  expõe  no  parecer  os  esforços  de  La  Condamine 
para  aoclimar  na  Europa  as  Cinchonas,  o  nauft*agio  de.  sua  tenta- 
tiva e  a  realisação  da  ideia  em  Inglaterra  por  Marchand,  cujo 
prestante  auxiliar  nas  índias  era  Mac  Yvor. 

O  Journal  des  Savarus  publicou  interessantes  artigos  sobra 
este  íl%cto  internacional,  que  elle  denomina  grande  e  ã  que  pre- 
cedera no  Journal  de  la  Sociéié  d^Acolimation  uma  noticia  cir« 
cumstanciada  de  Monsieurs  Delondre  e  Soubeyran. 

Qual  não  foi  a  admiração  do  redactor  do  Journal  des  Sa* 
wnts,  quando  o  Imperador  se  mostrou  plenamente  sabedor  de 
quanto,  desde  1785,  se  passara  a  respeito  deste  assumpto,  dando 
provas  de  haver  acompanhado  a  leitura  de  todas  as  memorias! 
Dom  Pedro  II  comraunicou-lho  que,  desde  1860,  plantara  na 
Quinta  de  S.  Christovão  aquelle  vegetal,  oujoldesenvolvimcnto 
podia  vêr  das  janellas. 

« E*  pois  de  justiça  dizer  (conoluia  o  relator) :  Honra  a 
Dom  Pedro  li,  que  demonstra  ser  possível  accliraar  j[no  Novo 
Mundo  as  Ciuchonas,  longe  das  regiões,  onde]  estas  arvores 
crescem,  naturalmente. 

Está  provado  assaz  que  nelle  o  amor  do  progresso  scien- 
tlftco  Iguala  o  progresso  de  uma  civilisação,  capaz  de  asse- 
gurar a  felicidade  de  todos.» 
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Gladstone,  o  celebre  helleDista  e  homem  d^Estado,  pronua- 
ciou  era  julho  de  1877,  no  banquete,  dado  era  Londres  por  mo- 
tivo de  abrir-se  a  Caxton  ExhibUion,  ura  discurso,  de  que  cita- 
remos estas  palavras: 

€  Este  Iraperador  ó  um  modelo  para  todos  os  Soberanos  do 
mundo,  graças  ú.  sua  dedicação  e  energia  para  bera  desem- 
penhar seus  deveres. 

Elle  começa  o  seu  dia  ás  4  horas  da  manhã,  s6  descan- 
çando  por  alta  noite. 

B,  presentemente,  estas  dezoito  ou  vinte  horas  de  activi- 
dade quotidiana,  emprega-a$  elle  com  adquirir  no  mundo,  por 
esforços  successivos,  conhecimentos  de  todo  o  género,  que  sa- 
berá, no  regresso  á  pátria,  aproveitar. 

E*  um  exemplo  e  uma  benção  para  sua  raça.  > 

Ouçamos  Arsène  Houssaye  : 

€  E*  principalmente  para  o  Egypto  e  para  a  Grécia,  Itália  e 
França  que  Dom  Pedro  II  dirige  os  passos  e  os  olhares 
investigadores.  Elle  movimentou,  piedosamente,  a  mesa  dos 
Pharaós  e  interrogou  a  Roma  antiga  e  a  Itália  da  iRenas- 
cença» . 

Em  Paris  visita,  diariamente,  três  ou  quatro  monumentos 
o  recebe  três  ou  quatro  homens  de  Escolas. 

O  que  sorprehende  é  que  elle  conhece  todos  os  Francezes 
notáveis,  como  si  entre  estes  houvesse  passado  a  vida.  Lembra 
a  cada  um  os  livros,  os  discursos,  por  elles  escriptos  e  proferidos, 
e  de  que  já  se  não  recordavam. 

Fala,  qual  verdadeiro  dileUante^  a  lingua  ft^anoeza  do 
melhor  tempo. 

Tudo  ha  visto  em  França  este  homem,  que  não  crê  sinão 
na  soberania  da  intelligencia. 

E*  duas  vezes  Imperador  com  a  simplicidade  de  um  Espar- 
tano. » 

€  Todo  o  sábio  deve-lhe  o  mais  profundo  respeito  (dizia 
d'elle  Darwin)  •> 

Chamava-o  Pasteur  homem  de  seiencia. 

Longfellow  afflrma  que  três  poetas  verteram  para  o  por- 
tuguez  €  The  Story  of  King  Robert  of  Sicily  >,  mas  que  a  versão 
de  Dom  Pedro  II  era  superior  ás  outras. 
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Também  a  sua  traducção  em  verso  homeomotrico  do 
Cinque  Maggto^  de  Manzoní,  é  uma  das  melhores.  £  não  sou  eu 
quem  o  diz. 

Assim  tenho  ouvido  aprecial-a. 

Transcrevo-a,  com  o  original  ao  lado,  bem  como  três  so- 
netos, denominados  de  Exílio^  producção  posthuma  de  Sua 
Magestade. 

IL  CINQUE  MAGGIO 

ODB  DB  ALBSSANDRO  MANZONI    Á  MORTE  DB   NAPOLBIO 

Ei  fti.  Siccomo  immobile. 
Dato  il  mortal  sospiro, 
Stette  la  spoglia  immemore, 
Orba  dl  tanto  spiro, 
Cosi  percossa,  attonita, 
La  terra  ai  nunzio  stà. 

Muta,  pensando  all^ultima 
Ora  deir  uom  fatale ; 
Né  sa  quando  una  simile 
Orma  di  piò  mortale 
La  sua  cruenta  polvere 
A  calpestar  verrà. 

Lul  folgorante  in  sólio 
Vedi  il  mio  génio  e  tacque ; 
Quando,  con  vece  assidua, 
Cadde,  risorse,  e  giacquo, 
De  mille  voei  ai  sonito 
Mista  la  sua  non  ha  : 

Vergin  di  servo  encómio 
£  di  codardo  oltraggio, 
Sorge  or  commosso  ai  súbito 
Sparir  di  tanto  raggio  ; 
£  scioglie  all*urna  un  cântico 
Que  forse  non  morra. 
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Dair  Aipi  aUe  Piramidi, 
Da  Manzanarre  ai  Reno, 
Di  quel  securo  il  ílilmine 
Tenea  dietro  ai  baleno  ; 
Scoppió  da  Scilla  ai  Tanai, 
DaIl*uno  all'altro  mar. 

Fu  vera  gloria  ?  Ai  posteri 
L^ardua  sentenza  :  nui 
Chiniam  Ia  í^nte  ai  Massimo 
Fattor,  che  volle  In  lui 
Del   creator  suo  spirito 
Piú  vasta  orma  stampar. 

La  procellosa  e  trepida 
Gioia  d*un  gran  disegno, 
L'ansia  d'ua  cor  che  indocile 
Serve  pensando  ai  regno  ; 
E  11  giuQge,  e  tieno  un  premio 
Ch'era  foUia  sperar ; 

Tutto  ei  provo  :  la  gloria 
Maggior  dopo  il  periglio, 
La  fuga  e  la  vittoria, 
La  reggia  e  il  tristo  esiglio  : 
Due  volte  nella  polvere, 
Due  volte  suU'  altar. 

Ei  si  nomo  :  due  secoli, 
L'un  contra  J'altro  armato, 
Sommessi  a  lui  si  volsero, 
Ck)me  aspottando  il  fato  ; 
Ei  fé  silenzio,  ed  arbitro 
S^assise  in  mezzo  a  lor. 
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B  sparve,  e  1  di  nell*ozio 
Chiuse  ia  sí  breve  sponda, 
SegQO  dMmmensa  invidía 
E  di  pietà  profonda, 
D*iaistiQguibil  ódio 
E  dMndomato  amor. 

Come  sul  capo  ai  naufrago 
L*onda  s^avYolye  e  pesa, 
L*onda,  su  cui  dei  misero, 
Alta  pur  dianzi  e  tesa, 
Scorrea  la  vista  a  scernere 
Prode  remote  invan  ; 


Tal  su  quell'  alma  il  cumulo 
Delle  memorie  scese  I 
Oh  quante  volte  ai  posteri 
Narrar  sé  st.esso  Imprese, 
E  suir  eterno  pagine 
Cadde  la  stanca  man  I 


Oh  quante  volte,  ai  tácito 
Morir  d*un  giorno  inerte, 
Ciiinati  i  rai  fulminei, 
Le  braccia  ai  sen  conserte, 
Stette,  e  di  di  chc  furono 
Uassalse  il  sourvonir  ! 


E  ripensó  le  mobili 
Tende,  e  i  percossi  valli, 
E  il  lampo  dei  manipoli, 
E  ronda  dei  cavalli, 
E  11  conoitato  império, 
E  il  célere  ubbidir. 
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Ah  t  forso  a  tanto  strazio 
Caddc  lo  spirito  anelo, 
E  disperò  ;  ma  valida 
Venne  una  man  dal  cielo, 
E  in  piú  spirabil  aere 
Pietosa  11  trasportò  ; 

E  ravviò,  pei  floridl 
Sentíer  delia  speranza, 
Ai  campi  eterni,  ai  premio 
Che  i  desidéri  avanza, 
Dov'  ô  silenzio  e  tenebre 
La  gloria  clie  passo. 

Bella  Immortal !  benéfica 
Fede,  ai  trionft  ay  vezza  I 
Scrivi  ancor  questo,   allegrati ; 
Ché  piú  superba  altezza 
Al  desonor  dei  Golgota 
Giammai  non  si  chino. 

Tu  dalle  stanche  ceneri 
Sperdi  ogni  ria  parola  : 
II  Dio  che  atterra  e  suscita, 
Che  aífanna  e  che  consola, 
Sulla  deserta  coltrice 
Accanto  a  luiposõ. 

CINCO  DE  MAIO 
VersXo  de  Dom  Pedro  de  Alcântara,  Imperador  do  Brazil 

Morreu  e,  qual  marmóreo. 
Solto  o  postremo  alento, 
O  corpo  jaz,  exânime, 
Orpham  d'um  tal  portento ; 
Assim  sorpresa,  attonita 
A  terra  co*  a  nova  estÁ. 
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Muda,  pensando  na  ultima 
Hora  do  homem  fatal , 
Nem  sabe  si  tão  celebre, 
Planta  de  pé  mortal 
Seu  p6,  de  sangue  ávido, 
Inda  pisar  virá. 

Fulgido  sobre  o  sólio 
Meu  génio  o  vio ;  calou-se. 
Quando,  por  vezes  varias, 
Cahio,  surgio,  prostrou-se, 
A  minha  voz  d'innumeras 
Ouvido  nao  terá. 

Virgem  de  vil  encómio 
£  de  covarde  insulto, 
Surge  abalado  ao  súbito 
Finar  do  ingente  vulto, 
E  solta  á  urna  um  cântico, 
Immorredor  quiçá. 

Dos  Alpes  ás  Pyramides,  O 
Do  Mazanar  ao  Rheno, 
EUe  fUzila ;  e  rápido, 
Raio  é  o  seu  aceno. 
Troou  de  Scilla  ao  Tanais, 
D*um  até  outro  mar. 

Foi  vera  gloria?  Aos  pósteros 
A  árdua  sentença:  a  nós 
Curvar  a  fh)nte  ao  Máximo 
Factor,  que  delle  apoz 
Quiz  de  Seu  Almo  Espirito 
Rasto  maior  deixar. 

(l)  Escriplo  perto  das  pyramides  de  Oheacl  a  5  de  novembro  d« 

lari. 

(Nota  do  tradiiotor.) 
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O  procelloso  e  trépido 
Prazer  á*\xm  grande  plano, 
A  anciã  de  quem,  indómito, 
Serve  p'ra  ser  soberano, 
£  o  é  ;  e  ganha  um  prémio, 
Que  era  mania  esp*rar ; 


Tudo  provou:  a  glória 
Maior  depois  dos  trances ; 
A  fUga,  e  a  victoria ; 
Do  paço  e  exilio,  os  lances ; 
Duas  vezes  no  pó  infímo ; 
Duas  vezes  sobre  o  altar. 

Seu  nome  diz  ;  dous  séculos 
Um  contra  o  outro  armado, 
Humildes  vão  render-se-lhe, 
Como  aguardando  o  fado. 
Impoz  silencio,  e  arbitro 
Entre  elles  se  sentou . 


E  foi-S3.  E  os  dias  no  ócio 
Em  praia  exígua  finda  ; 
Alvo  de  inveja  livida, 
E  de  piedade  infinda, 
D'inextinguivel  ódio, 
E  amor,  que  não  mudou. 


Como  a  cabeça  ao  náufrago 
A  onda  verga  e  envolve  ; 
Onda  na  qual  o  misero 
De  cima  a  vista  volve, 
E  a  divisar  esforça-se 
Praia  remota  em  vão  ; 
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Tal  da  memoria  o  cúmulo 
Sobre  aquella  alma  cai. 
Que  vezes  elle  aos  pósteros 
A  Bi  narrar-se  vai, 
E  sobre  a  eterna  página 
Tomba  a  cansada  mão  I 


Que  vezes  elle,  ao  tácito 
Morrer  d'ignavo  dia. 
Baixo  o  olhar  fUlmineo, 
Braços  cruzados,  via 
Os  dias,  que  já  foram-se, 
A  mente  lti'assaltar ! 


As  moveis  tendas  lembram-lhe. 
Dos  muros  os  abalos, 
Dos  sabres  os  relâmpagos, 
A  onda  dos  cavallos, 
O  concitado  império, 
O  prompto  obedecer. 

Talvez  ao  cru  martjrrio 
Cedeu  o  forte  seio ; 
Desesperou ;  mas  válido 
Braço  celeste  veio, 
E  para  um  ar  mais  limpido 
Piedoso  o  transportou. 


E  guia-o  pelos  flóridos 
Trilhos  da  esperança, 
Ao  campo  eterno,  ao  prémio. 
Que  alem  do  almejo  avança. 
Onde  é  noite,  é  silencio 
A  gloria,  que  passou. 
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Bella,  immortal,  benéfica 
Fé,  a  vencer  affeita, 
Inda  isto  escreve:  alegra-te ; 
Que  alteza  mais  eleita 
Ao  deshonor  do  Golgotha 
Jamais  se  prosternou. 

Tu  d'estas  cinzas  frígidas 
O  Ímpio  i^Iar  isola. 
Deus  que  te  abate  e  eleva- te, 
Que  aôiige-te  e  consola, 
Sobre  o  deserto  thalamo 
Ao  lado  seu  pousou. 

A»  IMPERATRIZ 

Corda,  que  estala  em  harpa  mal  tangida, 
Assim  te  vaes,  ó  doce  companheira 
Da  fortuna  e  do  exilio,  verdadeira 
Metade  de  minha  alma  estristecída  I 

De  augusto  e  velho  tronco  hastea  partida 
E  transplantada  á  terra  Brasileira, 
Lá  te  fizeste  a  sombra  hospitaleira. 
Em  que  todo  infortúnio  achou  guarida. 

Ferio-te  a  ingratidão  no  seu  delirio ; 
Cahiste,  e  eu  fico  a  sós  neste  abandono, 
Do  teu  sepulchro  vacillante  cirio  I 

Como  foste  feliz  I  dorme  o  teu  somno. . . 
MSe  do  povo ;  acabou-se-te  o  martyrio ; 
Filha  de  reis;  ganhaste  um  grande  throno  I 

ASPIRAÇÃO 

Deus,  que  os  orbes  regulas,  esplendentes, 
Em  numero  e  medida  ponderados, 
Nelles  abrigo  dás  aos  desterrados, 
Que  se  vão  suspirosos  e  plangentes. 
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Assim,  dos  céos  ás  vastidões  silentes 
Ergo  os  meus  pobres  olhos  fatigados, 
iQdiagando,  em  que  mundos  apartados 
Lenitivo  ú,  saudade  nos  consentes. 

Breve,  Senhor,  do  cárcere  d*argilla 
Hei  de  evolar-me,  murmurando  ancioso 
Timida  prece:  digna-te  de  ouvil-a, 

Põe-me  ao  pé  do  Cruzeiro  magestoso, 
Que  no  antárctico  céo  vivo  scintilla. 
Fitando  sempre  o  meu  Brasil  saudoso ! 

GRANDE  POVO  ! 

Desfallecido,  errante,  forasteiro. 
Já  das  sombras  da  morte  circumdado, 
Súbito  ouvi:  Resurgel  que  extirpado 
Foi  no  Brasil,  p'ra  sempre,  o  captiveiro. 

Presto  a  fugir,  o  alento  verdadeiro 
Voiveo-me  ao  coração,  quasi  parado: 
€  Grande  povo  I  exclamei,  p3V0  adorado  I 
Entre  03  domais  da  terra  és  o  primeiro  I  » 

Traguei,  depois,  meu  cálix  de  amarguras  ; 
Mas  da  verdade  a  lei  nâo  ha  quem  mude : 
«  Gx'ande  povo  !  eu  dissera  entre  torturas, 

Grande  povo  no  brio  e  na  virtude ! 
Sê  feliz,  gosa  em  paz  as  mil  venturas 
Que  deparar^te  quiz  o  que  não  pude  I » 

iPossuia  uma  asK)mbrosa  memoria  (proferio  o  Sr.  Dr.  Al- 
fredo da  Cunha)  e  uma  erudição  vastíssima,  sendo  dotado, 
como  observou  Tissj^ndier,  de  um:i  intelligencia,  verdadeira- 
mente imi versai ;  —sábio,  litterato  e  artista.  > 

2158  —  8  Tomo  lxviu.  pai. 
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€  Tudo  tie  reúne  (eaorevia  o  Dr.  Joa^iuim  Nabuoo  em  9  de 
dezembro  de  1891)  neasa  demonstração  unioa  (o  ítineral  em 
Paris)  para  dar-lhe  o  cunho  de  uma  grandeza  original  e  sug- 
gestiva.  O  primeiro  caracter  dease  luto  é  ser  umversal.  O 
mundo  inteiro  toma  parte  nelle,  sentindo  que  nada  mais  faz 
que  elevar  a  própria  humanidade  rendendo  esse  tributo  a  um 
de  seus  vultos  supremos,  e  ô  a  França,  o  cérebro  e  o  coração  da 
raça  latina,  que  se  faz  o  orgSo  da  veneração  humana  de  dous 
Mundos,  o  conductor  dessa  epopeia  fúnebre. . .  •  Na  Igreja  da 
Magdalena  o  cortejo  tomará  as  feições  de  um  Ck>ngre8S0  do  Es- 
pirito Humano.» 

Vem  a  propósito  a  citação  de  um  conceito  do  Sr.  Dr.  Affonso 
Celso: 

«  A  uQica  individualidade,  que  pôde  emparelhar  com  a  de 
Washington  no  continente  americano  (dizia  esse  escriptor  a 
Dom  Pedro  II  em  Paris)  é  a  de  Vossa  Magestade.» 

—  Oh  I  (protestou  o  Imperador.)  Não  I  Washington  é 
uma  das  mais  completas  e  elevadas  creaturas,  vindas  ao 
mundo. 

—  Pois  a  Historia  eollooou  as  duas  figuras  no  mesmo  pe- 
destal, reconhecendo  talvez  maiores  virtudes  na  brazileira, 
para  orgulho  nosso...  A  Washington  faltou  a  apotheose  do  in- 
fortúnio.» 

E  oSr.  Visconde  de  Ouro  Preto  desenhou  este  traço  do 
caracter  imperial: 

€  Sua  Magestade  governa,  ha  quasi  meio  século,  e  nunca  fez 
uma  victima,  nem  teve  um  valido.  Neste  fticto  reconhecerá  a 
Historia  uma  de  suas  maiores  virtudes.» 

No  exercício  da  grande  (acuidade  de  mandar  executar  a 
pena  de  morte  mostrou  sempre  o  monarcha  espirito  christão. 
Por  largos  annos  negou  seu  firman,  quando  para  esse  flm  lhe 
era  solicitado  pelo  Ministro.  Dizia  sempre:  cO  oondemnado 
soífre  mais  com  a  incerteza  de  sua  sorte.»  E  os  réos  morriam 
em  prisão,  ou  nellaenvelhociam.  Sublime  demonstração  da  ca- 
ridade ! 

Esse  respeito,  manifestado  pela  vida  humana,  a  inimitável 
bondade,  com  quo  valia  o  próximo  em  necessidade,  a  esponta- 


i 


; 
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neidade«  oom  que  perdoava  e  esquecia  as  offensas,  a  ausência 
completa  de  ódio  ou  inveja,  e,  mais  que  tudo,  a  adorável  resi- 
gnação, com  que  supportava  os  golpes  da  i4justica,  sem  um 
murmúrio,  antes  desculpando  os  que  os  vibravam,  elevam 
aquelle  homem  a  uma  esphera  ideial,  em  que  somos  forçados  a 
veneral-o,  como  a  um  ente  superior,  em  quem  mais  vivas  se 
reflectem  as  irradiações  divinas.  Isto  só  não  vêem  olhos, 
condemnados  ã  cegueira  moral ;  só  o  negam  almas  privadas 
da  comprehensão  do  que  ó  bello  e  sublime. 


Desde  sua  iníà.ncia,  aoostumou-se  o  Imperador  á  singeleza. 
Sempre  teve  em  ódio  a  ostentação  e  o  luxo.  Não  se  encontrava 
naquelles  salões,  austeramente  mobiliados,  um  traste  de  luxo. 

A  mobilia  mais  confortável  do  Paço  foi  comprada  a  Dom 
Carlos  Arco,  rico  chileno,  que  se  retirara  para  a  Europa. 

Sabia-se  estar  numa  residência  regia  pela  presença  de  um 
corpo  de  guarda,  que  dava  sentinellas  para  três  entradas,  e  por 
um  pequeno  numero  de  archeiros. 

Os  visitantes  habituaes  daquella  modesta  casa  eram  os  des- 
her dados  da  fortuna,  que  nunca  se  retiravam  de  mãos  vasias. 

Quando  o  pequeno  principe  sahia  para  suas  excursões  in- 
fantis, pedia  lhe  enchessem  os  bolsos  de  moedinhas  de  prata. 
Assim  o  praticavam.  Elle  voltava,  alliviado  completamente 
d'aquella  carga,  que  dividia  entre  os  soldados  e  os  indigentes. 
Só  nessa  quadra  da  existência  sentio  elle  o  contacto  do  dinheiro. 
Desde  que  sublo  ao  throno,  mandava  distribuir  os  donativos  pelo 
mordomo  e,  si  os  entregava  em  mão,  fechava-os  em  envolucro. 

E  a  mezada  de  D.  Pedro,  de  D.  Januaria  e  D.  Francisca  era 
de  doze  mil  réis  a  cada  pessoa  ! 

E  o  tutor  daqueilas  augustas  erianças  declarou,  por  uma 
portaria,  ãs  damas  dos  quartos  de  D.  Pedro  e  suas  irmãs  que 
não  teria  valor  pedido  algum  para  o  guarda-roupa,  sem  quQ 
viesse  assignado  pelxs  respectivas  clamas  e  retretas  o  rubri- 
cado por  elle  tutor. 

A  que  abuso  quereria  obstar  José  Bonifácio  com  aquella 
ordem? 
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Duplamente  orphão,  o  pequeno  herdeiro  da  coroa  imperial 
estendia  os  olhos  pela  soledade  da  Quinta  de  São  Christovão, 
onde  cada  objecto  lhe  recordava  os  estremecidos  Paes  e  a  não 
menos  caiinhosa  madrasta,  que  lhe  enviara,  ao  despedir-se, 
uma  carta,   ungida  no  perAime  do  mais  puro  amor  maternal. 

Eram-lhe  apenas  conforto  suas  meigas  irmãs,  que,  mais  do 
que  elle,  precisavam  de  consolação. 

O  palácio  da  cidade  estava  oceupado  pelo  Governador  Conde 
dos  Arcos  quando  era  1808  D.  João  VI  e  toda  a  Familia  Rea^ 
Portugueza,  fugindo  a  Junot,  general  francez  que,  por  ordem  de 
Napoleão  I  invadira  Lisboa,  aportou  ao  Rio  de  Janeiro. 

Mal  houve  tempo  o  Governador  para  fazer  no  velho  casarão 
alguns  accrescimos  e  melhoramentos,  afim  de  tornar  meoos  in- 
commoda  a  hosp3dagem  do  real  fugitivo.  De  uma  das  janellas 
da  face  principal  d'aquelle  edificio  foi,  em  7  de  abril  de  1831, 
apresentado  ao  povo  e  por  este  acclamado  o  Imperador 
D.  Pedro  II. 

Ahi  residio  Sua  Magcstade  com  suas  Augustas  irmãs  desde 
ílns  do  anno  de  1833  até  flns  de  1834,  em  que  se  fixou,  definitiva- 
mente, no  Paço  de  São  Christovão. 

A  geração  contemporânea  conhece  o  palácio  da  cidade,  que 
ainda  conserva  o  aspecto  das  velhas  eras.  O  interior  d'aquella 
construcção  estava  cm  harmonia  com  a  fachada.  Pela  simples 
escada  de  mármore,  já,  desbota  la  pelo  tempo,  cheia  de  fendas 
e  gasta  pelos  pés  de  tantas  gerações,  podia-se  julgar  da  mobilia 
e  ornamentação  d'aquella  morada  de  reis. 

Sò  de  relance  transluzia  o  luxo  na  noite  da  quinta-feíra 
de  Endoenças,  em  que  o  Imperador  lavava  os  pôs  aos  pobres, 
iunto  da  mesa,  onde  lançava  resplendentes  reflexos  a  argentaria 
do  tempo  do  D.  João  VI. 

Todos,  que  o  viram  no  exercício  daquelle  acto  piedoso,  podem 
afftrmar  o  seu  aspecto  de  recolhimento,  incompatível  com  o 
soepticismo  voltairi-^no,  que,  malevolamente,  alguns  lhe  em, 
prestam . 

Fr.n  Pedro  deSanti  Marianna  estenleo  o  pilllo  da  Pó  sobre 
aquellas  innocentes  frontes  e  verteo-lhes  nos  corações  o  bálsamo 
da  resignação,  que  a  Esperança  guarda  em  urna  divina.  Jamais 
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aquelle  virtuoso  Prelado  peiou  as  manifestações  de  caridade  de 
seu  alumno,  o  qual  levava  a  abnegação  ao  extremo  da  do  santo, 
que  se  despio  da  capa  para  cobrir  com  ella  os  membros  enre- 
gelados do  mendigo. 

O  exemplo  da  modéstia,  do  recato,  dos  bons  costumes  e  de 
todas  as  virtudes  sociaes  e  domesticas,  que  dignificam  a  crea- 
tura  humana,  entrou  em  Palácio  com  as  lllustres  Senhoras 
Donas  Marianna  e  Antónia  Werna  Bilstein. 

A  educação  da  Familia  Imperial  Brazileira,  dirigida  por 
damas,  que  como  estas,  constituíam  os  typos  da  mulher  christã, 
abeberada  dos  suecos  do  Evangelho,  foi  esmeradíssima. 

Em  1830  escreveo  D.  Marianna,  para  uso  de  seu  educando, 
precedendo-o  do  dedicatória  bem  fundamentada,  o  opúsculo,  in- 
titulado: « Introducção  do  Pequeno  Cathecismo  Histórico,  oíFere- 
cido  á  S.  A.  Imperial  D.  Pedro  de  Alcântara  por  D.  M,C. 
de  V.> 


Em  18  de  julho  de  1841  effectuou-se  na  cathedral  do  Rio  de 
Janeiro  a  coroação  e  sagração  de  Dom  Pedro  II,  que  a  Assembleia 
Geral  Legislativa  proclamara  maior  em  g3  de  julho  de  1840. 

Assignalou  o  primeiro  acto  do  novo  reinado  a  concessão  de 
amnistia  geral  a  todos  os  implicados  em  revoluções. 

A  23  de  jultio  de  1842  assignou-se  na  capital  da  Áustria  o 
contracto  do  casamento  de  D.  Pedro  II  com  a  Princeza  Thereza 
Christina  Maria  de  Bourbon,  filha  de  Francisco  1,  rei  das  Duas 
Sicilias. 

A  2  de  setembro  de  1843  entrava  no  porto  do  Rio  de  Janeiro 
a  divisão  naval  brazi leira,  escoltada  por  uma  divisão  napoli- 
tana, composta  do  navio  Vesúvio  e  das  fragatas  Amélia,  Elisabeth 
e  Paríenopey  tendo  esta  a  bordo  a  virtuosa  Imperatriz^  que  des- 
embarcou dous  dias  depois. 

Diz  o  Sr.  Mossó  que,  «desde  aquelle  dia  se  assentou  a  cari- 
dade no  Throno  do  Brazil.» 

Não  é  assim.  Essa  virtude  já  tinha  alli  a  sede  na  figura  de 
Dom  Pedro  II.  O  que  fez  D.  Thereza  Christina  foi  munir-se  de 
outra  cornucopia,  que  derramava  ampla  enchente  de  beneficies. 
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tornando-se,  por  sua  angélica  bondade,  mais  acoessivel  á  po- 
breza feminina  envergonhada. 

Reforindo-se  á  Impera  triz,  disse  outro  escriptor  contem- 
porâneo que  o  único  pezar,  por  ella  causado  ao  esposo,  durante 
os  49  annoe  de  casamento,  foi  o  de  sua  morte. 

O  enlace  dessas  duas  creaturas  privilegiadas,  que  se  for- 
maram na  moral  do  Evangelho,  fez  da  corte  do  Brazil  o  asylo 
da  honestidade.  A  pureza  dos  costumes,  o  respeito  á  santidade 
das  leis  conjugaes,  o  culto  da  honra  eram  oondições  para 
admissio  junto  aos  Imperantes,  Bastava  uma  suspeita  para 
afastar  do  serviço  palaciano;  queria-se  um  proceder  sem 
mancha,  apurado  pelo  mais  rigoroso  syndicato. 

Ck)ntrlbuio  isso,  em  grande  parte,  para  o  respeito  e  estima, 
que  o  povo  dedicava  á  Familia  Imperial  do  Brazil. 

Ao  Imperador  eram  indiflTerentes  as  observações  da  mordo- 
mia sobre  o  excesso  dos  gastos  com  as  esmolas. 

Recebia  sempre  adiantada  a  dotação.  O  honrado  Ck)nsdlheiro 
João  Baptista  da  Fonseca  acudia  ao  deficit,  sem  nada  lhe  dizer, 
adiantando  os  fundos,  de  que  aliás  foi,  integralmente,  embolsado. 

N'uma  tarde,  em  que  alli  falava  eu  a  D.  Pedro  no  corredor, 
que  levava  aos  aposentos  da  Imperatriz,  veio  dizer-lhe  o  por- 
teiro :  F,  pede  permissão  para  se  apresentara  V.  M.»  cMande-o 
entrar  aqui  t »  E  voltando-se  para  mim :  €  Recolha-se  o  senhor, 
por  momentos,  a  esta  sala,»  (a  sala  dos  semanários). 

Recebeo  o  Imperador  o  visitante.  Era  um  dos  que  o  impor- 
tunavam, quasi  diariamente,  com  pedidos  de  dinheiro.  Desta 
vez  avultava  um  tanto  a  quantia  solicitada. 

€Sr.  Nogueira  da  Oama  (perguntou  D.  Pedro),  quanto  ha 
em  caixa?» 

—  «Cento  e  quarenta  mil  réis.» 

—  € Pois  dividamos,  Sr.  Mordomo!  Mande  dar  aqui  a 
Sr.  T.  M.  setenta  mil  réis.» 

O  sujeito  não  se  mostrou  muito  satisfeito ;  mas  retirou-se, 
pensando»  talvez,  em  novo  assalto. 

E  assim,  aquelle  grande  homem,  personlficaçSo  do  desin- 
teresse e  da  philantropia,  semeava  tantos  beneficios,  quantas  as 
horas,  que  lhe  dilatavam  a  vida. 
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O  Paço  d^aquelle  rei,  que  s6  vivia  para  dar  as  mais  admi- 
ráveis amostras  do  amor  do  próximo,  offereoia  o  espectáculo 
de  um  refúgio  ás  vietimas  da  desventura.  Era  todos  os  dias  o 
mesmo  scenario  ;  —  o  dos  desvalidos,  que  requeriam  pensões  e 
recursos,  e  cujas  petições  obtinham  deferimento.  Ouviam-se 
bênçãos  em  coro ;  viam-se  doces  lagrimas  do  gratidão  a  ro- 
larem por  ftkces,  que  a  miséria  empallidecera  e  escaveirara. 

E  essas  bênçãos  e  essas  lagrimas  constituiam  o  maior  ju- 
bilo e  o  mais  sublime  galardão  ao  Bemfeit>r,  que  escondia  a 
mão  esquerda  no  momento,  em  que  a  direita  dava  a  esmola. 


Appellidaram*no  de  dissimulado.  E'  uma  grave  injustiça. 

Dissimular  é  affectar  sentimentos  e  ideias. 

Guardar-se  era  reserva,  isto  ô,  não  revelar  os  planos  de 
Governo  e  o  juizo,'que  se  faz  dos  homens,  que  nos  cercam  e  das 
cousas,  sujeitas  a  exame  e  á  deliberação,  não  ó  dissimular. 

<  Olha  em  tomo  de  ti  (aconselhava,  em  Eschylo,  Prometheu 
a  Neptuno  ) ;  não  vã  esta  visita  redundar  em  prejuízo  teu.  » 
cCircumspioe  »  :  diziam  os  Romanos,  exprimindo  o  mesmo 
pensamento. 

Ser  ciroumspecto,  conservar  continência  e  nunca  expan- 
dir^se  em  cousas  de  goverao  ô  dever  do  príncipe.  Não  me 
lembro  si  Machiavel  lhe  prescreve  esta  regra  —  e  nos  mesmos 
termos. 

Os  que  taxam  de  dissimulado  ao  Imperador  por  observar 
essa  compostura  no  Governo*  oensuram-lhe  uma  virtude  po- 
Utica. 

Eu,  pela  minha  parte,  jamais  conheci  caracter,  á  que 
menos  caiba  essa  arguição.  Cerca  de  um  mez,  vivi  cinco 
horas,  cada  dia,  em  communhão  de  ideias  com  o  Imperador  e 
cada  vez  mais  admirava  as  grandes  qualidades,  ou  antes,  os 
dotes  excepoionaes  d'aquella  extraordinária  organisação. 

Sem  importe  pelas  maneiras,  ou  pela  palavra,  seu  gesto 
simples  e  seu  olhar  suave  e  firanco  infundiam  respeito.  A 
phrase  manava-lhe  espontânea  e  sem  resaibo  de  autoridade. 
Tinha  sempre  nos  lábios  uma  dobra  amável,  que  (koilmente 
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desabrochava  om  sorriso.  Nuaca  d'elles  soltou  expressão,  que 
uão  fosse  pautada  pela  delicadeza,  bebida  em  íinissima  edu- 
cação. Exprimindo-so  acerca  dos  homens,  que  mais  acremente 
o  haviam  censurado,  não  se  referia  á  injustiça  das  aggressões 
c  sim  aos  merecimentos  e  serviços,  por  elles  prestados  e  aos 
que  ainda  poderiam  prestar  ao  paiz. 

Procurando  imitar,  de  longe,  o  Divino  Mestre,  pagava  as 
ingratidões  com  clemente  indulto,  que  a  sua  generosidade  não 
fazia  sentir  para  não  ofiFender  o  amor  próprio  do  indultado. 
Nunca  pude  imaginar  tão  brando  espirito,  coração  tão  bem  for- 
mado, alma  de  tão  santas  aspirações  a  glorificar  a  natureza 
humana.  Culto,  e  não  simples  admiração  6  que  merece  a  me- 
moria d*essé  varão,  que  ha  de  durar  em  quanto  se  queimar 
incenso  á  Virtude. 


Desprezador  da  vaidade,  rejeitou  a  offerta  da  estatua,  que, 
debellado  o  déspota  paraguayo,  lhe  tentaram  erguer  os  Brazi- 
leiros,  bem  como  a  de  um  palácio,  em  substituição  aos  mais  que 
modestos  edifícios,  em  que  residia,  rogando  aos  que  se  haviam 
lembrado  d'essas  provas  de  gratidão  que  applicassem  á,  fun- 
dação de  prédios  para  escolas  as  quantias,  destinadas  áquellas 
edifícaçoes. 

Possuia  o  Imperador,  em  soberano  gráo,  o  espirito  de  justiça 
8  observava,  de  perto  e  minuciosamente,  a  distribuição  delia, 
quer  no  administrativo,  quer  no  judiciário. 

Mais  do  que  tudo  odiava  a  prevaricação,  o  peculato  e  todo 
o  criminoso  desvio  dos  dinheiros  públicos,  mandando  proceder 
contra  os  malversores  e  fechando-lhes  a  porta  de  reentrada  em 
toda  e  qualquer  ftincção  publica. 

A'  esse  amor  á  justiça,  presidido  pela  sabedoria,  rendeo 
a  Republica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  a  devida 
homenagem  quando  o  escolheo  arbitro  na  celebre  questão  do 
Álabama,  em  que  foi  representado  pelo  Visconde  de  Itajubá. 

Nas  duas  audiências  diárias,  que  em  S.  Christovão  dava, 
ouvia  a  todos  com  attenção  e  aífabilidade,  discutindo  com  os 
postulantes  a  respectiva  pretenção,  e  aconsolhando-os,  pater- 
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nalraeato.  Si  se  tratava  do  algum  artista  ou  sábio,  levava  a 
conversação  para  o  assumpto  de  suas  profissões,  mostrando 
sempre  conhecel-o  e  suggerindo  alguma  novidade  na  execução 
de  um  quadro,  ou  na  expo3ição  de  alguma  doutrina. 

Figurou  como  julgador  no  tribunal  d  í  Washington,  sendo 
fteu  ropresentanto  o  Visconde  de  Ariaos,  que  presidio  as  sessões. 
Trata va-so  de  resolver  algumas  reclamações  de  vários  governos 
earopeos  a  respeit )  do  factos  da  guerra  de  Secessão,  sendo  o 
alvitro  dado  o  mais  ,'usto  e  acceito  com  applauso. 

Foi  o  Imperador  quem  resolveu  outras  reclamações  idên- 
ticas contra  o  Chile  no  Tribunal  de  Santiago. 


Para  fazer  uma  perfunctoria  critica  do  modo  por  que  gerio 
os  negócios  públicos  tomarei  dous  factos  cardeaes :—  a  guerra 
do  Paraguay  e  a  abolição  da  escravatura. 

O  Sr.  Benjamin  Mosst^  publicou  em  1889  um  livro,  de  420 
paginas,  em  formato  16,  contendo  a  biographia  do  Sr. 
D.  Pedro  II. 

Na  gentileza,  cora  que  trata  o  Brazil  e  o  seu  saudoso  mo- 
narcha,  o  distincto  escriptor  logo  se  revela  membro  da  gene- 
rosa nação,  que  fez  pomposas  exéquias  ao  glorioso  banido, 
morto  era  5  de  dezerabro  de  1891  no  quarto  n.  391  de  um  hotel 
da  rua  d* Árcade,  em  Pariz. 

Diz  elle  que  nunca  teria  emprehendido  contar,  mesmo 
suramariamente,  a  vida  de  D.  Pedro  II,  si  este,  além  do  soberano, 
não  se  exhibisse  philosopho,  philantropo  e  amigo  da  humani- 
dade, justificando  plenamente  a  celebro  phrase  do  Platão  :  «  Os 
povos  não  serão  felizes  senão  quando  os  philosophos  forem 
reis.  > 

A'  sabedoria  do  autor  do  Phedon  oppoz  Frederico  II  a  sua 
intuição  governativa,  dizendo  «que  si  quizesse  arruinar  uma 
província,  mandaria  que  a  governasse  um  philosopho  >;  isto  ô, 
afflrmando  que  a  arte  de  governar  povos  não  6  uma  philoso- 
phia  senti raentalis ta.  Essa  arte  ô  a  i)olitica,  que  (já  se  disse) 
não  ier  entranhas^  o  que  se  pôde  exprimir  melhor  com  as  pa- 
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lavras  poéticas  de  Lamartine:  €  Deus  collocou  a  cabeça   mais 
alto  do  que  o  coração  para  que  a  razão  domine  o  sentimento.» 
O  Imperador  Dom  Pedro  U  foi,  em  geral,  no  governo  o  homem 
da  politica,  o  typo  do  Governador,  definido  por  Frederico  11. 

A  GUERRA  DO  PARAGUAY 


A  guerra  de  invasão  do  Brazil  no  Paraguay  é  uma  epopeia 
grandiosa,  synthetisada  na  passagem  do  Chaco,  que  Caxias, 
novo  César,  effectuou,  bradando  <  alea  jacta  est  >.  Atravessou 
elle  Itororó,  contando  victorias  por  batalhas,  até  arvorar  o 
pavilhão  auri- verde  em  Assumpção,  não  para  alardeiar  a  con- 
quista e  sim  para  declarar  livre  um  povo,  até  então  seques- 
trado pela  tyrannia  do  convívio  da  civilisação. 

Nessa  epopeia  foi  Dom  Pedro  II  o  Argos,  do  olhos  sempre 
abertos  cm  patriótica  vigília,  para  attender  a  todas  as  neces- 
sidades da  guerra,  auxiliado  por  Caxias  e  pelo  Conde  d*£u. 
Estes,  por  sua  vez,  eram  seguidos  de  capitães,  como  Osório, 
Porto  Alegre,  Barroso,  Maurity,  Silveira  da  Motta  e  outros, 
que  por  seus  prodígios  de  valor  abrilhantam  as  pagins^  da 
nossa  historia  e  se  immortalizaram. 

Eis  o  que  eu  dizia  em  4  de  junho  de  18Ô9  na  Camará  dos 
Deputados  a  respeito  da  guerra  do  Paraguay  : 

€  A  mão  da  Providencia,  por  meio  dos  arcanos  de  sua  sabe- 
doria infinita,  parece  agora  anniquUar  todos  os  elementos  da 
nossa  prosperidade  e  grandeza.  KUa,  porém,  prepara  para 
nós  apenas  uma  transformação  ascendente,  rasgando  novos  ho- 
rizontes e  descortinando  largas  vias  de  prospero  ftituro,  em 
cujos  plainos  sem  termos  desmaia  a  nossa  vista. 

A  Providencia  divina  servio-se  da  guerra  do  Paraguay 
como  de  um  meio  para  acordar  o  Brazil  do  lethargo,  em  que 
jazia.  Esta  guerra  foi  para  nós  poderoso  incentivo,  salutar  des- 
pertador. O  déspota  do  Paraguay  é  instrumento,  que  Deos 
emprega  para  levantar  a  nossa  pátria  do  leito  da  indiíTerença 
o  da  indolência,  dar-Ihe  um  lugar  de  honra  entre  as  grandes 
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potencias  militares  e  marítimas  da  Europa,  inscrevel-a  no 
mappa  das  naçõos  oivilisadas,  i^zel-a  conhecida  até  os  úl- 
timos términos  do  mundo,  e,  finalmente,  insculpir-lhe  nos 
í^tos  da  heroicidade  nomes,  a  par  dos  quaes  se  amesquinham 
os  de  muitos  dos  maiores  capitães,  immortalizados  por  sua 
heroicidade. 

Pela  grande  lei  fatal  do  progresso  humano,  que  caminha 
sempre,  segundo  nos  diz  a  Historia,  do  oriente  para  o  occi- 
dente,  a  America  tem  de  ampliar  e  desenvolver  o  legado  de 
civilisaçâo,  que  recebeo  da  velha  Europa,  a  quem  substituirá 
no  cydo  do  desenvolvimento  da  espécie  humana.  O  Brazil,  co- 
ração e  cérebro  da  America  do  Sul,  tem  de  marchar  sempre 
na  vanguarda  desta  importante  região  do  novo  hemispherio. . . 

E  que  direi  do  patriotismo  dos  Brazileiros  ! 

Na  escala  dos  sentimentos  generosos  nenhum  ha  mais  en- 
cendrado.  Arde-lhes  no  coração  o  fogo  sagrado,  que  ani- 
mou 03  Aristides,  os  Philopemens  e  os  Scipiões.  Moldes  de 
heróes  mais  sublimes  onde  encontral-os  na  galeria  dos  immor- 
taes,  que  hâo  feito  holocausto    de  sua  vida  no  altar  da  pátria  ? 

Para  exalçar  a  par  dos  das  outras  nações  o  Panthe&o  Bra- 
zileiro,  bastam  dois  vultos,— o  Duque  de  Caxias  e  o  Visconde 
de  Inhaúma.  Ambos  teem  a  í^onte  cingida  com  o  brilhante  dia- 
dema da  gloria ;  ambos,  por  baixo  desse  diadema,  conservam 
os  vestígios  das"  feridas,  que  por  entre  um  orvalho  de  sangue, 
alii  lhe  gravou  a  coroa  de  espinho  do  martyrio. 

Para  Inhaúma  já  começou  a  justiça  da  posteridade ;  já  a  im- 
parcialidade da  Historia  despontou  sobro  a  campa,  que  encerra 
as  suas  cinzas,  os  dentes  á  vibora   da  inveja  e  da  calumnia. 

Martyr  immortal  do  dever,  sacrificou  a  vida  pela  pátria 
e  só  abandonou  o  convez  do  navio  almirante  quando  não  lhe 
restavam  mais  inimigos  a  combater,  semelhante  áquelles  cele- 
bres conquistadores,  que  só  pararam  quando  no  horisonte  não 
descortinaram  um  só  palmo  de  terreno  á  conquistar. 

Caxias,  porém,  que  com  a  perícia  de  um  Maurício  de  Sa- 
xonia  realizou  as  brilhantes  operações  de  guerra  da  mais  dif- 
fioil  campanha  do  mundo,  baldando  os  ardis  de  um  inimigo 
astucioso,  que  se  encastellára,  como  em  inexpugnável  reducto. 
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por  detrás  das  baterias  da  americana  Sebastopol;  Caxias,  quo 
com  a  prudência  e  denodo  de  um  Carlos  XII,  preparou  e  levou 
ao  cabo  as  brilhantes  jornadas  de  Estabelecimento  e  Curupaity, 
em  que  foi  protagonista;  Caxias,  que  na  Ponte  de  Santo  António 
só  diíTerio  de  Napoleão  na  de  Arcole,  por  ter  combatido  em 
mais  difflceis  condições  do  terreno,  que  o  conquistador  francez; 
Caxias,  quo  com  essa  serie  de  brilhantes  victorias  salvou  o 
Brazil  e  a  monarchia,  ô,  ao  regressar  á  pátria,  accusado  de 
desertor,  e  por  aquelles  que  lhe  deviam  juncar  de  palmas  e 
grinaldas  a  victoriosa  estrada,  por  aquelles  mesmos  que,  á 
sombra  da  égide  do  illustre  general,  puderam  por  mais  alguns 
mez(}s  prolongar  a  duração  de  um  poder,  condemnado  pela  opi- 
nião do  paiz  I  » 


O  exercito,  formado  em  quasi  sua  totalidade  de  Volim- 
tarios  da  Pátria,  era  a  nação  feita  em  corpo.  Lavando  o 
ultraje,  que  lhe  negrejava  na  fronte  e  regressando  ao  paiz, 
depois  de  tantos  feitos  heróicos,  orgulhoso  com  os  louros  da 
victoria,  trazia  aspirações  indefinidas  e  irrequietas.  Não  pre- 
viram os  estadistas  governantes  que  a  liberdade  dos  paraguayos 
podia  ter  como  complemento  a  libertação  dos  negros.  Esta 
mudança  da  forma  de  governo  previram-n'a  os  republicanos, 
que  pelo  seu  órgão  O  Paiz,  redigido  pela  sagacidade  de  Quin- 
tino Bocayuva,  fizeram  do  exercito  o  amparo  do  seus  planos. 


A  ABOLIÇÃO  DA  ESCRAVATURA 


O  primeiro  acto,  que  se  pôde  qualificar  como  do  poder  pes- 
soal na  grande  reforma,  foi  a  resposta  esperançosa  que,  em 
nome  do  Imperador,  á  revelia  do  Parlamento,  deo  o  Ministro  dos 
negócios  extrangeiros,  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  a 
uma  carta,  que  certa  sociedade  abolicionista  europeia  dirigira  a 
Dom  Pedro  II,  appellando  para  os  seus  sentimentos  philantro- 
picos,  afim  de  accelerar-se  a  abolição  do  captiveiro  no  Brasil. 


• 
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Alexandre,  da  Rússia,  dissera:  «As  vozes,  ô  necessário  que 
as  revoluções  partam  de  cima,  si  não  so  quer  que  partam  do 
baixo.  > 

Podia  dizel-o  o  autocrata  de  todas  as  Russias,  Parece, 
porém,  que  não  quadrava  tal  ideia  no  Imperador  constitucional 
do  Brazil. 

Podia  aquelle,  com  apparente  auxilio  dos  senhores,  li- 
bartar,  por  um  ukase,  muitos  milhões  do  servos,  para  cahir 
mais  tarde,  victima  de  dynamite  ;  este  poderia,  talvez,  sacri- 
ficar a  sua  dynastia,  mas  nio  importando  a  queda  das  institui- 
ções politicas,  de  que  ella  crescora. 

O  rei  constitucional  deve  lubrificar  apenas,  semque  nin- 
guém o  perceba,  o  menhanismo  da  mouarcliia  e  não  dirigil-o,  de 
modo  que  se  descubra  o  impulso  dado,  sob  pona  do  perder  o 
encanto  raysterioso,  que  lhe  dá  o  privilegio  de  conservar 
sempre  a  affeição  dos  partidos  contrários . 

Revolucionário,  o  caracter  da  reforma  mais  e  mais  se  foi 
accentuando,  desde  o  Quilombo  da  Oavea  até  ao  de  Petrópolis, 
desde  a  «batalha  das  flores»  ató  a  publicação  da  folha  abolicio- 
nista, impressa  no  prelo  do  Palácio  Isabel,  folha  que  se  dizia 
traduzir  os  sentimentos  ardentes  dos  príncipes  menores  o  á 
cuja  redacção  presidiam  o  seu  illustre  professor  Dr.  Ramiz 
Galvão  c  o  amigo  da  fainilia  imperial,  o  distincto  Barão  de 
Loreto. 

Nem  se  diga  qu)  so  tomou  o  conselho  de  Alexandre  II, 
precipitando-se  os  acontecimentos,  afim  de  não  fazer  explosão, 
de  baixo  para  cima. 

Os  ventos  da  opinião,  que  supram  em  dirccvues  oppostas, 
dos  pontos  cardeae>  do  quadrante  social,  encrespam  apenas,  e 
por  muito  tempo,  a  superficio  do  oceano  popular  antes  de  nelle 
80  formarem  as  ondas,  que  se  des  lobram  lenta  e  magjstosa- 
mente,  para  realizar  os  grandes  acontecimentos,  que  determi- 
nam o  progresio  da  humanidade.  E  d  ido  que  essas  onlas  es- 
tivessem formadas,  em  relação  ao  facto,  quj  no  occupa,  6 
certo  que  si  o  poder  publico  tinha  fji\i  p ira  lhos  accolerar, 
também  a  possuia  para  retardar-lhes  os  fervidos  ('stos,  apenas 
quanto  bastasse  á  fim  do  so  evitarem  calamidades. 
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A  eloquência  do  Visconde  de  Inbomerim  (Francisco  de  Salles 
Torres  Homem)  sobrara  para  denunciar  a  escravisação  do 
homem  pelo  homem  como  brutal  violação  do  direito. 

Embora  intelligencias,  que  nao  lhe  foram  somenos,  susten- 
tassem que  tinha  razão  de  ser  o  captiveiro  em  certas  phases  da 
civilisação,  foram  insufflcientes  para  provar  que  a  pro- 
priedade servil,  considerada  tal  pela  legislação  do  paiz  desde  o 
pacto  fundamental,  era  uma  instituição  de  direito  civil,  que 
podia  ser  expropriada,  sem  indemnisação.  O  exemplo  em  con- 
trario dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  não  pôde  ser 
invocado,  porque  Lincoln  entrou  na  Casa  Branca  com  a  reso- 
lução de  libertar  os  negros,  indemnisando  os  senhores,  e  só  não 
o  fez  porque  os  Estados  do  Sul  se  constituíram  belligerantes  e 
os  vencidos  na  guerra  não  recebem  e  sim  dão  indemnisação. 
A  Inglaterra,  porém,  pagou  os  escravos,  que  libertara,  o  que 
fez  Wilberforce  exclamar  em  seu  leito  de  morte,  recebendo  a 
noticia  da  votação  do  bill,  que  assim  decretou  a  reforma*. 
<  Graças  a  Deos,  realizou-se  o  que  eu  desejava  e  sem  que 
alguém  ficasse  roubado  I  » 

O  Barão  de  Cotegipe,  propondo  no  Senado  a  indemnisação, 
em  seguida  á  lei,  que  abolio  o  captiveiro,  não  tinha  em  vista 
o  mesquinho  interesse  pecuniário  do  lavrador,  de  quem  conhe- 
cia a  grande  generosidade. 

Era  seu  fim  acalraar-lhe  o  justo  resentimento,  oriundo  da 
desconsideração,  com  que  fora  tratado  na  reforma,  cujo  processo 
correra  á  sua  revelia,  ao  inverso  do  que  fez  na  emancipação 
dos  servos  o  autocrata  russo. 

Thomaz  Coelho,  respondendo  que  a  indemnização  seria  uma 
affronta  aos  poderes  públicos,  mostrou-se  inferior  ao  seu  talento 
e  espirito  de  justiça. 

Desde  qu3  so  presentio  que  a  recusa  da  indemnisação  era 
para  o  Imporador  condição  sine  qua  non  da  reforma,  o  conflicto 
estava  travado,  jã  não  entre  o  Ministério  e  a  classe  mais 
importante  da  Nação,  mas  entre  a  Nação  e  a  Coroa,  Não  se 
incorporou  esta  á  revolução ;  mas  conspirou  por  meio  da  indif- 
ferença,  A  autoridade  ficou  :^em  os  seus  defensores  dos  dias 
da  «Venda  Grande»,  e  o  exercito  abrio  alivs  para  que  passasse  a 
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Republica,  que,  aliás,  já  havia,  em  solemne  manifesto,  confiado 
os  seus  destinos  á  evolução. 

O  direito  de  propriedade  ó  o  gigante,  que  os  antigos  figu- 
ravam deitado  sob  o  Etna,  e  cujos  movimentos  provocavam 
tremores  de  terra. 

Seria,  no  entretanto,  íleicil  conjurar  a  tempestade,  oonceden- 
do-se  uma  indemnização  módica  aos  agricultores,  que  os  ha- 
bilitasse a  fòzer  as  despezas  e  evitar  x)erigos  da  transição  do 
trabalho  servil  para  o  livre. 

Nao  surgiriam  difflculdades  pecuniárias,  pois  os  recursos 
estavam  no  fUndo  annual  de  emancipação,  já  votado,  e  nas 
terras  devolutas  do  Amazonas. 

Em  seu  <Ck>mmercial  Diccionary»,  edição  de  1856,  asse- 
gurava Mac-Culloch  que  haveria  receio  de  alteração  no  preço 
do  café,  salvo  medidas  violentas  relativas  á  escravidão.  Vieram 
ellas  e  at(^  que  ponto  concorreram  para  ohegar-se  á  situa(^o 
económica,  que  determinou  o  convénio  de  Taubaté,  não  o  direi 
agora. 

Ouso  aventurar  a  ideia  de  que  um  Gabinete  de  col ligação» 
em  que  dominassem  Gotegipe  e  Saraiva,  que  já  se  haviam  bem 
entendido  na  reforma  eleitoral,  faria  a  abolição  do  elemento 
servil  de  mais  conveniente  forma.»  Foi  com  a  politica  áo  justo 
moio^  que,  reunindo  n*um  Ministério  Hamilton  e  Kenox,  do 
partido  federalista  e  Jefferson  e  Randolph,  do  partido  demo- 
crático, Washington  venceo  (diz  Guizot)  as  grandes  difflcul- 
dades  de  fUndar  a  Republica  Norte*Americana.» 

O  Imperador,  rejeitando  a  indemnização,  commetteo  um 
erro.  Christão,  antes  de  rei,  ouvio  apenas  a  sua  consciência  e  o 
seu  coração,  que  condemnavam  o  dominio  do  Iiomem  sobre  o 
homem . 

O  Seuhor  Dom  Pedi*o  11  já  pertence  á  historia  e  esta  fala  a 
verdade:—  O  grande  monarchafoi  Chefe  de  uma  nação  e  liber- 
tador de  uma  raça.  Si  a  esta  sacrificou  aquella,  nem  por  isso  se 
amesquinhou  a  gratidão  dos  Brazileiros.  E  o  rei  philantropieo 
terá  a  veneração  de  todos  os  povos  e  as  acclamaçòes  de  todos 
08  séculos. 
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Escrevi,  ha  30  annos  :  €  O  caracter  distinctivo  da  espécie 
humana  é  a  perfectibilidade. 

Em  virtude  desta  lei  soberana,  que  Fergusson  desonvolveo 
sob  a  livro  monarchia  ingleza ;  que  Kant  sustentou  sob  o  re- 
gimen, ainda  feudal,  da  Allemanha;  que  Turgot  professou  sob 
um  Governo  arbitrário,  bem  que  moderado,  e  que  Godwin,  Con- 
dorcet  e  Talleyrand  tanto  exaltaram,  —  a  humanidade,  como  o 
legendário  hebreo  da  lenda  christã,  caminha,  desde  o  berço 
oriental,  por  transformações  ascendentes  e  por  successivas 
ruinas  de  Império  para  o  fim,  que  Deos  lhe  assignalou.» 

Cahio  a  civílisação  do  mundo  antigo.  Passou  a  humanidade 
por  grande  metamorphose.  Das  ruinas  do  paganismo  surgio  a 
religião  santa,  que  unio  os  homens  pelos  vincules  da  caridade. 
Jesus  pregou  o  amor  e  elevou  o  espirito  das  raças  novas,  que, 
irrompendo  em  enxames  das  florestas  da  Horcynia,  dos  montes 
Karpathos  e  de  toda  ess.i  rcírião,  conhecida  por  officina  gentium^ 
acudiam  ao  sursum  corda.  No  laboratório  da  média  idade  fun- 
diram-se  os  novos  elementos  do  progresso.  Nâo  eram,  porém, 
a  ultima  phase  delle.  Muitas  imperfeiçõss  ainda  encerrava  a 
estructura  social. 

Por  veze>%  pareceo  que  a  humanidade  estacionava  e  até 
retrogradava  em  sua  marcha. 

Eram  apenas  hesitações,  provenientes  da  febre  de  elabo- 
ração para  converter  em  germens  de  harmonia  a  desordem  e 
a  confusão  do  cahos,  cujas  trevas  se  iam  rasgando. 

Um  dos  mais  illustres  autores  do  século  passado  disse  que 
essa  retrogradação  era  apparente.  E  comparava-a  á  da  cara- 
vana, que  fazia  um  longo  circuito  pjira  evitar  pântanos,  mon- 
tanhas e  outros  embaraços  ã  viagem. 

A  segunda  transição  progressista,  começada  com  a  des- 
coberta da  America,  ainda  está  no  periodo  da  effervescencia. 
Lucta-se  para  fixar  o  espirito  das  sociedades  e  remover  os  ele- 
mentos de  rui  na,  fructos  da  decadência  de  instituições  capitães, 
ameaçadas  de  dissolução. 

«  A  humanidade  do  Occideute,  em  procura  de  região  desco- 
nhecida, embarcou  e  voga  nas  caravellas  de  um  invencivel  e 
imperioso  Colombo.» 
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Assim  diz  Carlyle,  um  dos  escriptores    mais  esclarecidos 
dessa  Terra,  que  Bentham  qualiflcou  de  Magna  Virum  Parens. 


Carlyle  pabliooa  um  excellente  livro,  á  que  deo  o  titulo— 
€  Os  Heróes».  A  Historia  universal  (escreve  elle)  é,  na  substancia, 
a  historia  dos  Grandes  Homens,  que  trabalharam  no  mundo. . . 
Todas  as  grandes  cousas,  que  vemos  praticadas  na  Terra,  são, 
propriamente,  o  resultado  material  exterior,  a  realisação  pra- 
tica e  a  incarnação  dos  Pensamentos,  que  habitaram  nos  Grandes 
Homens,  enviados  ao  Mundo. . . 

. . .  Nenhum  mais  nobre  sentimento,  que  o  de  admiração 
por  outro  homem,  maior  que  nós.  Não  ô  o  gérmen  do  Christia- 
nismo  o  culto  dos  Heróes,  admiração  sentida  no  coração  e  pros- 
ternada  submissão  ardente  a  uma  nobre  e  divina  Forma  de 
Homem?  O  maior  dos  heróes  ó  um,  que  não  menciono  aqui. 
Um  sagrado  silencio  medite  esta  matéria  sagrada. 

Si  heróe  significa  homem  sincero,  por  que  razão  cada  um  de 
nós  não  pôde  ser  um  heróe  ?  Não  ó  de  mister  uma  grande  alma 
para  formar  um  heróe  e  sim  uma  alma,  creada  por  Deos  e  que 
não  queira  mentir  á  sua  origem,  ou,  segundo  pensa  Amiel, 
homem  verdadeiro,  mesmo  no  complemento  da  perfeição.  Não 
são  extraordinários,  e  sim  de  ordem  geral ;  os  outros  exem-^ 
piares  da  humanidade  ó  que  não  são  o  que  deviam  ser.» 

O  ente  superior,  que  Carlyle  chama  cHeróe»,  é  denominado 
SobrehumaQO  por  €  Nietzche  »  e  cRepresentatif  man»,  por 
Emerson. 

€  Carlyle  (diz  Mazel)  étão  aristocrata  como  Nietzche  ou  Re- 
nan ;  mas  o  seu  heróe,  a  transbordar  de  amor,  é  muito  mais  alto 
que  o  Sobrehumano  do  Also  sprach  Zarathustra. , ,  O  heróe  de 
Carlyle  não  é  monstruoso,  como  o  Sobrehumano,  de  Nietzclie  ; 
é  o  homem  ideial. 

O  sou  predicado  característico  é  a  sinceridade,  a  lealdade, 
a  verdade.  Seu  valor  de^tróea  falsidade,  único  inimigo  real  do 
homem  na  terra.  Os  contemporâneos,  e  mais  que  elles,  os  pós- 
teros veneram  coma  personificação  divina  estes  €  semeadores 
do  bem» que  espancam  as  trevas.» 

2Í5S  —  í)  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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Appliqueraos  ao  extincto  segundo  Imperador  do  Brazil  a 
theoria  de  Carlyle,  —  a  mais  fiel  expressão  da  raça,  que 
poude  crear  um  império  estável  e  pacifico,  graças  á  plêiade  de 
génios,  que  lhes  ha  concedido  a  Providencia. 

Ninguém,  como  Dom  Pedro  II,  possuía  o  sentimento  da  vir- 
tude (virtus^  no  seu  genuíno  sentido)  capaz  de  sanar  (como  diz 
Mazal)  a  faltajde  energia  moral,  que  é  o  cancro  roedor  das 
actuaes  gerações  em  todo  o  mundo.  Nietzche  queria  a  golpes  de 
azorrague  despertar  nossos  orgulhos.  Antithesedo  feroz  Zara- 
thustra^  a  ver  em  Wagner  o  musico  gwe,  amollecendo  os  corações^ 
extingue  as  energias,  6  Tohtoí,  cujo  Christianismo  slavo  mutila 
a  alma  e  a  desxnrilisa  de  toda  a  fé  e  de  toda  a  energia. 

Entre  o  anti-christao  e  materialista  Nietzche  e  o  repre- 
sentante do  Christianismo  slavo,  figura  como  intermediário, 
Ihaetí,  verdadeiro  representante  da  alma  da  Europa.  Elle  é  o  apostolo 
da  energia ;  não  admitte  outra  aristia  que  a  do  caracter,  única 
que  pôde  exercer  ascendente  sobre  o  pow>.  Adverso  á  democracia 
igualitária,  acredita  que  o  único  msio  de  resolver  o  falso 
dogma  de  1789  ô  a  introducçao  de  um  elemento  de  aristocracia 
na  vida  social,  —  a  aristocracia  da  vontade,  do  caracter,  da 

alma. 

Dom  Pedro  11  tinha  apenas  quinze  annos  e  já  possuía  conhe- 
cimentos, raros  para  a  sua   idade,    adquiridos   om    estudo 

insano. 

A  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  uma  das  mais  impor- 
tantes do  Império,  era  assolada  pela  guerra,  que  ameaçava 
alastrar  por  outras  províncias. 

Hollanda  Cavalcanti  (depois  Visconde  de  Albuquerque),  Ver- 
gueiro, os  Andradas,  Alvares  Machado,  Vlllela  Barbosa  (Mar- 
quez de  Paranaguá),  Francisco  de  Lima  e  Silva  e  o  Conde  de  Lage 
supplicaram  ao  Imperador  acceitasse  o  poder,  pois,  nisso  viam 
o  único  meio  de  pôr  termo  ás  dissenções,  que,  em  breve,  sub- 
verteriam o  throno  e  o  Brazil.  Faltavam  três  annos  para  a 
maioridade,  que  tornaria  o  príncipe  capaz  de  reinar. 

Dom  Pedro  II,  aflPtontando  o  perigo,  accedeo  ao  desejo,  ma- 
nifestado por  aquelles  illustres  patriotas,  aos  quaes  não  queria 
mostrar-se  inferior  em  patriotismo. 
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€  Quero  Já » ;  respondeu  aos  que  o  oonsultavam  sobre  a 
época  da  immissâo  no  poder. 

Essa  declaração  correspondia  aos  desejos  dos  que  lhe  ha- 
yiam  feito  aquelle  convite. 

E  foi  declarado  maioi*  pela  Assembleia  Geral  Legislativa  a 
23  do  julho  de  1840,  prestando  juramento  no  Senado  ás  três 
horas  da  tarde  desse  dia.  Só  a  18  de  julho  de  1841  é  que  foi 
sagrado  e  coroado. 

Si  da  parte  dos  conspiradores,  que  prepararam  e  realf- 
saram,  por  meio  de  uma  revolução,  o  reinado  prematui*o  de 
D.  Pedro  U,  houve  intenção  de  lhe  conquistarem  o  animo  e  go- 
vernarem á  sombra  delle,  enganaram-se. 

António  Carlos,  autor  da  conspiração  soffre,  logo,  demissão. 
O  Imperador  mostrou,  por  esse  e  outros  actos,  que  sabia  manter 
a  sua  autonomia,  governando  por  si. 

Quiz  o  partido  liberal  reagir  contra  essa  vontade  soberana, 
que  não  se  subordinava  aos  manejos  da  opposição  x>olitica.  A 
revolta,  provocada  por  esse  partido,  finda,  vencida  em  Minas, 
S.  Paulo  e  S.  Pedro  do  Sul. 

Energia  viril  como  esta,  manifestada,  logo  ao  sahir  da  pu- 
berdade por  acto  de  franca  sinceridade,  sem  que  um  vislumbre 
de  simulação  ou  hypocrisía  transluzisse  de  qualquer  acto,  col- 
loca  o  joven  Imperador  sobre  heróico  pedestal,  de  que  nunca 
poderá  aer  derrubado. 

A  persistente  ideia  de  extinguir  a  escravidão,  —  desmen- 
tido formal  do  Evangelho ;  contradicção  viva  das  nossas  libér- 
rimas doutrinas ;  anachronismo  inexplicável  no  século  XIX  ; — . 
era  nutrida  pelo  Monarcha  Brazileiro,  desde  que  poude  racio- 
cinar. Não  só  o  instincto  de  sua  alma  bem  formada,  como  o 
dever  de  um  espirito  cliristâo  levaram-n'o  ao  ódio  do  captivoiro 
e  á  necessidade  de  abolil-o. 


Desde  a  prohibição  do  trafico  de  escravos,  em  1850,  medida , 
por  elle  instigada  e  para  cuja  execução  envidou  todos  os  seus 
esforços ;  desde  as  alforrias  parciaes,  eífectuadaspor  particulares 
e  sociedades  emancipadoras,  por  elle  acoroçoadas  e  muitas  pagas 
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de  seu  bolsinho,  até  a  liberdade  do  ventre,—  campanha  difflcil, 
que  immortalisou  o  Visconde  do  Rio  Branco ; — desde  os  projectos 
de  emancipação  parcial  dos  Conselheiros  Dantas  eLafayette  até 
a  lei  de  13  de  maio  de  1888,  que  decretou  a  abolição  total  dos 
escravos  no  Brazil,  a  intervenção  do  Imperador  sempre  se  re- 
velou pronunciada. 

Sua  Augusta  Filha,  aPrinc3zaRegeute,  que  firmou  aqueila 
áurea  lei,  herd  ira  de  seu  Pai  o  humanitário  sentimento,  acceso 
em  sua  alma  pura  pelo  Deos-Homem,  Perdeo  Dom  Pedro  II  a 
coroa  por  aquelle  Acto  Sublime,  sendo  assim  a  causa  involun- 
tária de  ficar  também  destituida  de  sua  imperial  herança 
Isabel  a  Redemptora.  Ganharam  ambos,  porém,  diadema  de  mais 
ftilgencia  —  a  aureola,  com  que  o  Omnipotente  coroa  as  frontes 
dos  grandes  Bemfeitores  da  Humanidade. 

Quando  ia  sahir  do  Paço  para  o  exilio,  a  ex-Regente  do  Im- 
pério, ao  pass3ir  ante  a  mesa,  em  que  puzera  a  rubrica  do  De- 
creto da  Abolição,  bateo  nella  com  forte  pulso  e  declarou  que, 
ainda  mesmo  niquelle  momento,  lançaria,  sem  hesitação,  o 
firman  naquelle  pergaminho. 

As  suas  palavras,  proferidas  com  o  accento  da  mais  entra- 
nhada convicção,  devem  ser  escriptas  no  sob-pé  da  estatua,  que, 
em  próximo  Aituro,  lhe  deJicará  a  justiça  da  Posteridade  e  bri- 
lharão mais  que  a  constellação  do  Cruzeiro. 

Estes  dous  actos  de  energia  de  vontade,  como  só  os  Heróes 
08  sabem  praticar,  bastam  para  collocar  o  Imperador  do  Brazil 
entre  os  Grandes  Bemíteitores  —  Orgulho  da  Humanidade. 

E  ahi  figura  e  ha  de  perpetuar-se  nos  séculos.  A  historia 
'  registra  os  actos  dos  personagens,  que  influiram, sobre  o  pro- 
gresso social  e  deram  impulso  á  civilisação.  Como  Franklin, 
Washington  e  o  General  dos  dous  mundos,  que  marcaram  época 
na  historia  do  Novo  Continente,  realizando  a  independência  dos 
Estados  Unidos;  como  Lincoln,  que  alli  se  assignalou  pela  abo- 
lição da  escravatura  —o  nobre  D.  Pedro  II  ha  de  passar  da 
trama  da  Historia  pátria  para  a  da  Historia  Universal,  por  ser 
um  dos  homens,  que  melhor  comprehenderam  o  espirito  do  sé- 
culo. Dom  Pedro  recebe  nas  fachas  da  infância  uma  Nação,  que 
esteve  a  ponto  de  cahir  dissolvida  nos  abysmos   da  anarchia,  si 
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elle  não  a  houvera  amparado  com  a  sua  poderosa  dextra;  ao- 
ceitou  a  árdua  tarefa  de  dirigil-a,  e  conferio-lhe,  por  seu  ho- 
nesto Governo,  lugar  de  honra  entre  as  mais  civilisadas. 

Um  provérbio  italiano,  citado  por  Emerson,  resa  que  si 
alguém  quer  conseguir  êxito,  não  deve  ter  muita  bondade. 

E'  até,  certo  ponto,  uma  vantagem  o  não  ser  o  homem  do- 
minado por  sentimento  de  piedade,  gratidão  e  generosidade, 

Napoleão  renunciou,  de  todo,  os  sentimentos  e  aflTeições  e 
só  quiz  servir-se  da  cabeça  e  das  mãos. — «  Minha  mão  é  de  ferro, 
dizia;  não  está  na  extremidade  do  braço  e  sim  ligada,  immo- 
diatamente,  á  cabeça.  Accusam-me  de  crimes.  Os  homens  do 
minha  tempera  não  os  perpetram.»  E'  o  conceito,  assim  ex- 
presso por  Lamartine: 

Et  vous,  íléaux  de  Dieu,  qui  sait  si  le  génie 
N'est  pas  une  de  vos  vertus  ? 


A  Dom  Pedro  II  accusam  de  sentimentalismo,  principal- 
mente no  impulso,  que  doo  á  emancipação  dos  captivos.  Incre- 
pam-n*o  de  não  haver  mandado  executar  a  pena  de  morte  em 
casos  gravíssimos,  e  de  não  empregar  todo  o  esforço  para  abo- 
lição dessa  pena. 

Não  se  lhe  imputa  um  acto  criminoso,  nenhum  acto  de 
vingança  ou  ódio  e  nem  siquer  leve  resentimento  de  al- 
guém. 

Não  fez  derramar  sangue,  como  o  vencedor  de  lena,  e 
ninguém  julgal-o-ia  capaz,  em  caso  nenhum,  do  atténtado 
contra  o  Duque  de  Enghien,  que  levou  Lamartine  a  duvidar  do 
seu  génio  (génio,  que  Carlyle  não  enumera  eatre  os  de  primeira 
ordem).  A  sensibilidade,  porém,  que  distinguia  o  Monarcha 
Brazileiro  não  prejudicou,  era  regra,  seus  planos  de  Governo. 
Quando  era  preciso  sacrificava  suas  affeições  ao  cumprimento 
dos  deveres  políticos, 

E  amigos  elle  os  tinha  e  verdadeiros.  Limitemo-nos  a  citar 
dous  nomes—  os  dos  Viscondes  de  Bom  Retiro  e  de  Itaúna. 

Si  o  seu  coração  o  arrastava  a  quebrar  os  grilhões  do  es- 
cravo, não  perdia  de  vista  que  essa  medida  era  imposta  pela 
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lei  natural  e  que  si  a  lei  civil  se  oppuoha  ao  immediato  e  in- 
oondicional  cumprimento  daguoUa,  a  civilisaçâo  a  impunha. 

Si  a  lavoura,  fonte  principal  da  producção,  ia  ficar  privada 
dos  cooperadores  da  cultura  agrícola,  convertidos  em  instru- 
mentos de  trabalho,  não  pereceria,  de  todo,  uma  vez  que  se 
applioassem  as  providencias  necessjirias  á  revivel-a.  E  para 
isso,  o  seu  governo,  representado  pelo  Visconde  do  Rio  Branco, 
curava  na  introducção  de  trabalhadores  livres  e  na  creação  de 
bancos  de  credito  territorial  e  privilégios  aos  engenhos  cen- 
traes,  donde  viriam  os  recursos  para  pagamento  dos  salários, 
a  diminuição  de  encargos  e  as  vantagens  da  divisão  do 
trabalho. 

A  opposlção  dos  corrilhos  políticos  vedou  que  o  conjunoto 
dessas  provideacias  se  convertesse  em  realidade.  Dahi  a  de- 
cadência da  agricultura  e  a  triste  condição,  em  que  se  encon- 
traram os  proprietários  ruraes,  quando  a  abolição  total  se 
impoz,  ameaçando  arrazar  o  paiz. 

Grande,  de  estructura  heróica  é  o  vulto  de  D.  Pedro  II.  A 
estatua,  que,  indubitavelmente,  lhe  erguerá  esta  gera^,  âlha 
daquella,  a  quem  formou  a  existência  politica,  dando-lhe  todaf 
as  conquistas  da  paz  e  as  três  liberdades  fundamentaes  dos 
povos»  a  da  consciência,  a  do  voto  e  a  da  palavra — ,  repousará 
na  gratidão  nacional^  mármore  indestructivel,  repreâeniando, 
no  dizer  de  Garrett, 

Lembrança  grata  de  prestantes  feitos^ 
Que  uns  d'outros  herdam  renascentes  evos . 

Só  ousarão  amesquinhar-lhe  a  estatura  os  Tom-Pouoet,  que 
tudo  medem  com  o  seu  covado  liliputiano.  Embalde,  porém, 
esses  pigmeus  hão  de  arrojar-lhe  suas  âechas ;  ellas  semelharão 
ás  do  poeta  —  imbelles  et  sine  ictu  —  conseguindo,  apenas,  res- 
valar pelo  seu  monumento  e  polil-o  da  leve  camada  de  lichen, 
que  o  perpassar  das  azas  do  tempo  ahi  haja  depositado. 


O  Sr.  Dr.  João  Coelho  Gonçalves  Lisboa,  nobre,  cidadão, 
espirito  justo  e  progressivo,  apresentou  no  Senado,  em  6  de  julho 
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de  1906,  am  projecto  autorisaado  o  Qoverúo  Federal  a  eipedir 
para  Lisboa  um  navio  de  guerra,  afim  de  trasladar  para  o  Rio 
de  Janeiro  os  corpos  de  D.  Pedro  de  Alcântara  e  de  D.  Thereza 
Cbristina,  ex-Imperadores  do  Brazil»  e  a  mandar  construir  um 
PafUTieãOf  onde  sejam  depositados,  vinte  e  cinco  annos,  posí 
mortem,  os  despojos  dos  homens  illustres  do  Brazil. 

Assignaram  também  esse  projecto  os  seguintes  senhores- 
Senadores,  cujos  nomes  constituem  os  symbolos  da  mais  aoen- 
drada  justiça : 

C.  Barata  Ribeiro,  Pires  Ferreira,  J.  Catunda,  J.  Joaquim 
de  Souza,  Raymundo  Arthur,  Belfort  Vieira,  [Oliveira  Figuei- 
redo, Alfredo  EUis,  Braz  Abrantes,  Siqueira  Lima,  Ferreira 
Chaves,  J.  L.  (Coelho  Campos»  Virgílio  Damásio. 

No  notável  discurso,  justificativo  de  seu  projecto,  o  Sr. 
Coelho  Lisboa  disse  que  a  trasladação  daquelles  Augustos 
Restos  era  uma  aspiração  nacional.  Aocrescentou,  em  aocentos, 
vibrantes  de  sinceridade,  que,  cquando,  por  oocasião  da  retirada 
do  fundador  do  Império,  rompera  no  Campo  da  Acolamaçao  o 
movimento  revolucionário,  o  povo  acalmava  seus  impetos  re* 
publicanos  mais  ante  o  sorriso  da  criancinha  innocente,  a 
quem  adoptara  e  tutelara,  do  que  ante  as  bayonetas  dos  sol« 
dados». 

Não  se  pôde  íkzor  de  maneira  mais  eloquente'  e  verda*- 
deira  a  confissão  de  que  o  iní^nte  de  cinco  annos  ít)ra  naquelle 
tempo  o  salvador  das  instituições. 

€  Esta  esperança  (acoresoentou  o  Sr.  Coelho  Lisboa)  neste 
momento  se  manifesta  diante  do  tumulo  daquelle,  que  repre- 
sentou durante  ciacoenta  annos,  >  soberania  nacional  e  vem 
dizer-lhe: 

-^  Não  I  Vós  não  repousareis  por  mais  tempo  em  solo  extra* 
nho. 

Vinde  ao  seio  da  Pátria,  que  tanto  amastes,  jazer 
entre  os  cidadãos,  que  formastes  pelo  vosso  civismo  e  oa« 
racter  !  I » 

Palavras  sublimes,  que  pintam  no  orador  caracter  de  acry- 
solada  nobreza,  só  equiparável  a  seu  alto  espirito  e  a  seu  co- 
raçfto  de  ouro. 
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Ainda  algumas  lufadas  do  jacobinismo  erguem  do  solo 
onde  maagram  seus  últimos  rebentos,  uns  jactos  da  poeira,  que 
tantos  olbos  roubou  á  clarividência. 

O  projecto  soffreo  opposição  da  parte  da  um  dos  mais  il- 
1  listres  Senadores,  de  superior  cerebração. 

Ha-de  ser,  porém,  convertido  era  lei.  E  o  cadáver  do 
Dom  Pedro  II  identiflcar-se-ha  com  a  torra  da  Pátria,  que  tanto 
amou  e  que  anhela  guardar  suas  cinzas,  até  que  sejam 
transformadas,  tal  voz,  no  envolucro  de  outra  alma  privi- 
legiada. 

Como  fecho  deste  imperfeito  trabalho,  que  não  pude  rever 
á  mingua  de  tempo,  transcrevo  o  que,  lia  seis  annos,  escrevi  a 
respeito  do  segundo  e  ultimo  Imperador  do  Brazil. 


Na  crypta  de  São  Vicente  de  Fora,  jazigo  dos  reis  de  Por- 
tugal, em  Lisboa,  ergue-se  um  tumulo  recente,  que  encerra  o 
cadáver  embalsamado  de  Dom  Pedro  de  Bragança,  segundo  Im- 
perador do  Brazil. 

Na  noite  de  15  de  novembro  do  1889,  o  Monarcba,  com  Sua 
Magestade  a  Imperatriz,  a  Princeza  Imperial  D.  Izabel,  o  Prín- 
cipe consorte  e  um  de  seus  alhos,  ficou  detido  n*esta  capital  no 
Paço  da  cidade,  sob  a  vigilância  de  sentinellas,  alli  postadas  por 
ordem  dos  proclamadores  da  Republica. 

Dous  dias  depois,  a  horas  mortas  da  madrugada,  flzeram-n*o 
embarcar  no  Alagoas,  vapor  mercante  do  lAoyd  Brazileiro, 
que,  armado  em  guerra,  seguio,  barra  fora,  levando-o  ca- 
minho do  exilio. 

Alguns  dias  mais  tarde,  fitava,  pela  vez  extrema,  melan- 
cólico olhar  de  despedida  no  sideral  Cruzeiro,  que  ia  desappa- 
recer  do  horisonte. 

Em  dezembro  de  1889,  na  cidade  do  Porto,  vio  morrer, 
victimada  por  torturas  moraes,  a  virtuosa  esposa,  que  lhe 
fora  anjo  de  conforto. 

Pungido  pela  saudade  da  Pátria,  á  cuja  grandeza  e  pros- 
peridade consagrara,  em  meio  século  de  reinado,  todos  os 
aflèctos  de  sua  alma,  todos  os  instantes  de  sua  existência,  nunca 


. 
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exhalou  dos  lábios  uma  queixa,  siquor,  contra   os  que  lhe   pa- 
garam com  feia  ingratidão  seu  dedicado  patriotismo. 

Conservando  no  semblante  sereno  e  no  limpido  olhar  a  an- 
tiga magestade,  lembrava  o  Imperador  o  retrato  homérico,  que 
do  ancião  de  Pylos delineia  a  Ilíada.  A  sua  heróica  resignação, 
acrysolada  no  martyrio.  imprimia-lhe  ã  veneranda  ficonto  as 
fulgurações  de  um  nimbo. 

Vedaram-lhe  o  regresso  a  seu  paiz  natal,  a  quem  outor- 
gara todas  as  liberdades,  deixando-o  grande,  forte,  unido  e 
respeitado  por  todos  os  Estados  civilisados. 

Na  effusào  do  entranha vel  amor,  com  que  o  estrcmeceo, 
fez  transportar  á  Europa  uma  pouca  de  terra,  extrahida  do 
solo  brazileiro,  para  encamar  o  ataúde,  em  que  devia  ser  con- 
duzido á  derradeira  morada.  E  com  effeito  :  Seu  coração,  já 
enregelado,  esse  coração,  cujas  fibras  haviam  estalado  com  as 
pulsações  das  mais  cruciantes  angustias,  repousa  hoje,  unido  a 
esse  punhado  de  terra  da  Pátria,  pela  qual  sempre  palpitou, 
afervorado,  até  o  derradeiro  anceio. 

Engolphado,  hoje,  no  oceano  de  gloria  immortal,  e  escoi- 
mado  das  leves  manchas  da  matéria,  seu  alto  espirito,  con- 
templando o  esphacelamento  do  Brazil,  roga  ao  Altissimo 
cubra  com  o  pallio  de  sua  misericórdia  os  architectos  da  nossa 
ru'na  e  infiltre  nos  que  dirigem  os  destinos  da  Pátria  algumas 
scentelhas  do  santo  patriotismo,  que  lhe  vaieo  o  titulo,  já  pela 
Historia  justificado,  de  Primeiro  Cidadão  Brazileiro. 


o  THEATRO  ANTIGO  E  O  MODERNO 


Considerações  Geraes 


Esta  succinta  resenha  do  antigo  e  do  moderno  Theatro, 
escripta  ao  correr  da  penna,  nada  tem  de  novo* 

Levei,  escrevendo -a,  o  intuito  de  dar  algfumas  noções  da 
scena  clássica  para  melhor  comprehenaão  do  « Prometheu 
acorrentado»,  a  mais  assombrosa  producção  do  génio  grego. 

Essa  espécie  de  commentario  é  um  transumpto  de  opi- 
niões dos  distinctos  hellenistas  Brumoy,  Paul  de  Saint  Victor, 
Irmãos  Croiset,  Jules  Gerard,  Gabriel  de  Azambuja  e  do  no- 
tável critico  litterario  Georges  Pelissier.  Em  algumas  pas- 
sagens usei  das  próprias  phrases  desses  autores  e  em  outras 
fiz  de  seus  conceitos  um  resumo,  dando-lhe  feição  minha. 

Na  analyse  do  Theatro  moderno  occupei*me,  principal- 
mente, da  França.  Não  tractei  de  Shakespeare,  o  Eschylo  do 
século  XVII,  de  Lope  de  Vega,  de  Calderon  de  la  Barca,  de 
Alâeri,  de  Ibsen  e  outros,  dos  quaes  ha  muito  que  dizer. 
Fora  isso  incompatível  com  a  natureza  deste  trabalho,  que  se 
deve  limitar  á  observações  geraes,  de  caracter  perfunctorio. 

Quando  der  ao  prelo  a  versão  da  «Antigone»,  de  So« 
phocles,  talvez  me  abalance  a  falar  desses  vultos  geniaes  da 
arte  dramática  e  a  comparal-os  entre  si;  talvez  até  me  occupe 
da  moderna  evolução  theatral,  valendo-me  para  isso  dos 
Grandes  Mestres,  cujas  «Memorias»  são,  no  género,  modelos 
de  gosto,  erudição  e  critério. 


> 


A  Thessalia,  berço  dosPelasgos. —  Amenidade  do  clima  da  Grécia. — 
Divinisação  das  forças  da  Natureza  e  dos  diversos  ramos  de  acti- 
vidade humana. —  O  valle  do  Tempe. —  Território  da  Grécia. — 
SoD  povoamento  pelas  tribus  agricolas,  vindas  do  ^Cáucaso.— 
Monumentos  Cyclopicos. —  Desenvolvimento  da  navegação. —  O 
bandido  montanbez.— Hellen;  represália  dos  Titans  (filhos  da 
terra). —  A  flauta. —  Homero. —  Os  Dorios  e  Achoos. 

Dasencadeiara-se  sobre  o  no^so  planeta  o  cataciysmo,  de 
que  ha  memoria  oas  cosmogonias  de  todos  os  povos.  Por  toda  a 
parte  as  agoas,  jorradas  dos  abysmos  da  terra  e  das  cataratas 
do  céo,  formaram,  conglobando-se,  um  oceano,  á  que  faltavam 
praias.  Só  na  China,  do  alto  de  montanhas,  que  parecem  to- 
petar  com  o  firmamento,  poude  o  centenário  imperador  Yáo, 
tendo  ao  lado  a  máxima  parto  de  seus  vassallos,  contemplar  a 
salvo,  a  immersão  geral  das  terras  na  equorea  vastidão. 

Foi  berço  dos  Pelasgos  a  Thessalia,  onde  o  Olympo,  o  ^Eta  e 
outros  montes  formavam  uma  cadeia,  parallela  á  costa,  c  cujos 
valles  eram  regados,  d'um  lado,  pelo  Sperchiuso  do -outro  pelo 
Peneo.  Ahi,  quando  ^0  aanos  após  a  inundação  parcial  do 
Ogyges,  irrompeo  o  diluvio,  chamado  universal,  reinava  o  my- 
thologico  Deucaliâo,  casado  com  Pyrrha,  filha  de  Kpimetheo  e 
de  Pandora. 

Quiz  Zeus  salvar  os  seres  humanos,  como  Jehovah  salvara 
a  Noé  e  sua  descendência.  Ordenou-lhes.  que  se  refugiassem 
no  cume  do  Parnaso,   onde  n&o  chegariam  as  ondas  invasoras. 

Vendo  clle:;  dissecado  o  vasto  paul,  em  que  se  haviam  con- 
vertido as  planícies  occidentaes  da  antiga  Hemonia^  desceram  e 
espalharam  atraz  de  si,  a  mandado  do  rei  do  Olympo,  ossos  da 
terra  — ,  mâe  da  humanidade. 
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Esses  ossos  eram  pedras,  de  que  estava  juncado  o  solo.  Das 
pedras,  arrojadas  por  Doucalião,  nasciam  homens  ;  as  que  sa- 
biam das  mãos  do  Pyrrha  trans forma vam-se  em  mulheres. 

Dura  e  consistente  como  o  granito,  devia  ser  a  estructura 
da  nova  geração,  que  brotava  dos  projécteis,  lançados  por 
daquelles  reis  da  Thessalia. 

Pyrrha  era  neta  de  Pandora,  a  Eva  grega,  modelada  por 
Poseidon  e  animada  por  Minerva.  Destinara-a  Zeus  a  Pro- 
metheu,  que  de  argila  formara  o  primeiro  homem  e  lhe  espi- 
rara a  alma  com  o  fogo,  subtrabido  aos  Deoseá.  Devia  Pandora 
entregar  a  Prometbeu  o  mysterioio  cofre  que,  aberto,  derra- 
maria sobre  a  terra  uma  enchente  de  males.  Seria  esto  o  cas- 
tigo ao  sacrílego  latrocínio  do  Titan,  como  o  pecoado  origioal  foi 
para  Adão  e  Eva  a  pena  de  haverem  provado  o  pomo  vedado. 
Suspeitando  Prometbeu  do  mimo,  não  quiz  abrir  o  cofre. 
Ddsoerrou-o  seu  irmão  Epimetbeo,  a  quem  deve  a  humanidade 
o  tropel  de  infortunias,  em  que  se  debate. 

Promethou  n*um  infando  supplicio  de  myriades  de  annos 
expiou  o  crime  de  haver  aífeiçoado  o  primeiro  homem  e  nelle 
Insuflado  o  alento  com  a  chamma,  quo,  traiçoeiramente,  ti* 
rara  do  Olympo.  Zous,  porém,  investio  Deucalião,  seu  íUbo,  da 
faculdade  creadora.  Foi  Deucalião  o  repovoador  do  mundo, 
continuando  a  missão  de  sou  pae,  que  fora  o  bemíbitor  dos  ho- 
mens. 

A  nova  gente,  ^reada  dessa  maneira  rude  e  brutal,  era, 
como  a  que  desapparecera,  filha  da  Terra  e  de  Titan,  o  filho 
mais  velho  do  Urano,  desthronado  por  Kronos.  Só  Prometbeu, 
o  pae  de  Deucalião,  pi*ocurou  a  Zeus,  unido  a  Themis,  sua  mãe, 
quando  os  Aloidas,  ainda  na  puberdade,  sobrepunham  ao 
Olympo  o  Pelion  e  a  este  o  Ossa.  A  Thessalia  produzio  os  La- 
pithas,  (de  que  foram  chefes  Ixion  e  PerithoQs),  os  Centauros,  os 
Myrmidões  e  os  Dolopeá,  (citados  por  Virgílio  como  exemplos  de 
ferocidade)  o  os  inquietos  reis,  descendentes  de  Hercules. 

Parte  desses  povos  dosappareceo  da  Thessalia.  Os  Phthiotas, 
Dorios,  Acheos  o  outros  íixaram-se  em  outros  paizes  da  Grécia, 
Na  invasão  do  Xerxes  os  Thessalios  submetteram-se,  esponta- 
neamente, á  Pérsia. 
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Essa  raça,  dura  e  fora,  sob  a  inâuenoia  das  condições,  exce- 
pcionalmente benéficas,  de  que  a  cercara  a  natureza,  modificou 
o  seu  caracter,  do  qual  s6  vislumbraram  reflexos  em  Esparta, 
quando  os  cidadãos  desta  Republica  arrojavam  aos  abysmos  do 
Taygôte  as  creanças,  que  vinham  ao  mundo  mal  conibrmadas 
ou  débeis  e  mandavam  açoitar  com  varas  ante  o  altar  de  Arte- 
misa  as  que  nasciam  capazes  para  os  exercicios  militares, 
açulando-a3  a  imitar  o  exemplo  do  impúbere,  que  prefório 
sentir  dilacerado  o  ventre  por  uma  raposa,  a  confessar  que 
se  deixara  por  ella  sorprehender.  Raça  privilegiada  I 

Pavilhão  de  sereno  azul,  raro  mareado  pela  estria  de  um 
cirrus  ou  de  um  nimbo,  arqueava-se-lhe  por  cima  das  cabeças  a 
abobada  celeste.  D*alli,  como  evitema  lâmpada,  o  astro  do  dia 
derramava  num  caudal  de  fulgores  os  germens  da  creação  em 
to4o  o  universo. 

Quando  o  rei  da  luz  surgia  dos  cimos  do  H3rmetto,  acor- 
davam em  enxames  as  abelhas  das  moitas,  que  bordavam  suas 
pedreiras  de  mármore  cinzento,  e,  espanejando-se  aos  primeiros 
raios,  despediam  das  azas  fulvos  reflexos,  sossurrando  o  concerto 
do  labor  quotidiano,  sensibilisado  por  Virgílio  em  bellissimos 
versos.  Pullulava  a  vida. 

Os  alados  cantores  uniam  seos  gorgeios  em  harmoniosa  or- 
chestra,  que  fazia  coro  com  a  melop:^a  das  crystallinas  agoas« 
a  precipitarem-se  das  rochas  em  fúlgidas  espadanas.  Por  toda 
a  parte  o  movimento,  o  alvoroço,  que  alegrava  o  coração  e 
alentava  o  espirito. 

Parecia  beber-se  naqueUe  ambiente,  impregnado  dos  perfu- 
mes  das  arvores  e  das  flores,  os  haustos  desse  ar  virginal,  que,  na 
phrase  de  Lamartine  t  dissolvia  os  rios  da  terra,  ainda  envolta 
no  primeiro  inverno,  quaudo  se  respirava  o  amor  e  ávida». 

No  oceano,  que  ora  espelhava  o  azul  do  céo,  ora  offéreoia 
aspecto  glauco,  ora  se  tingia  do  inimitável  verde-mar,  abriam- 
se,  illuminavam-se  e  desíkziamnse,  ao  sopro  de  flresco  zephyro, 
graciosas  covinhas,  semelhantes  ás  de  uma  lisa  face  juvenil; 
as  enseadas  e  bahias,  onde  aos  bandos  brincavam  os  golphinhos, 
deslumbravam  ao  treinei uzir  de  innumeras  e  ephemeras  es- 
trellas. 
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Era  ardento,  creadora,  a  seiva  que  transbordava  do  seio  da 
Natureza.  Tudo  ia  viçando  a  olho  e  rebentava  dos  gomos,  como 
essas  incubações,  attribuidas  aos  fakires.  Era  o  Pan^  que  fazia 
actuar  a  força  geratriz  e  que  da  rude  avena,  por  elle  inventa- 
da, extrahia  o  hymno  da  fecundação  do  Universo ;  —  Pa»,  (Tudo) 
o  emblema  da  Universalidade,  o  Osíris  ou  Mandou,  pela  Grécia 
tomado  ao  Egypto,  e  que  na  mythologia  romana  representa 
igual  papel  sob  a  denominação  de  Fauno, 

A  philosophia  Pantheista  poem-n'a  Virgilio  na  bocca  de 
Anchisjs  quando,  nos  Elyseos,  expõe  ao  filho  o  principio  e  razão 
das  cousas :   .  .  . 

Spiritus  intus  alit,  totaquc  infusa  per  ar  tus. 
Mens  agitat  molem  et  magno  se  corpore  miscit. 

Tiaham personificação  todas  as  forças  activas  da  natureza,  ao 
principio  em  idolos  informes  e  mal  esboçado-^,  e,  mais  tarde, 
(quando  as  ideias  foram  tomando  o  caracter  de  anthropomor- 
phismo),  em  figuras,  moldadas  pelo  sentimento  do  ideial  esthe- 
tico,  exhibindo  os  attributos  symbolicos  dos  elementos  ou  ramos 
de  actividade  humana. 

Os  habitantes  do  Olympo,  isto  é,.  do  céo,  sede  da  luz,  da  se- 
renidade e  da  ventura  divina,  dividiam-se  era  duas  classes:-— 
os  do  alto  e  os  do  baixo  (Superi  et  Inferi,  na  nomenclatura  Ro- 
mana) . 

Destes  ora  rei  Zeus,  que,  ligado  a  Poseidon,  derrubara  do 
sólio  seo  pae  Kronos  (Saturno) .  Zeus,  o  Nubicogo  (na  expressão 
de  Homero)  fulminava  com  o  raio.  Como  todos  os  Felizes^  (outra 
antonomásia  dalliada)  Zeus  obeiecia  aoFado.  Araeaça-o  Pro- 
metheu  era  norae  do  Fado,  ilo  perder  o  poder,  si  elle  tomar  por 
mulher  a  nympha,  depois  esposa  de  Pelêo. 

Poseidon,  o  Deos  que  abala  os  continentes  com  a  haste  de  três 
gumes,  caquera  coube  o  dorainio  dooce.mo,  também  obteve  em 
partilha  o  Orço  ou  Averno, 

Zeus,  que  ao  senhorio  do  céo  juntava  o  da  terra,  povoara 
os  campos  e  os  bosques  de  Dryadas,  Napeias,  Hamadryadas  e 
Oreiadas,  aquellas  tecendo  coreias  na  espessura,  estas  fazendo 


■<■ 
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seu  ?uíòitat  e  refugio  doa  troncos  das  florestas,  vivendo  ou  mor- 
rendo com  as  arvores,  de  que  constituem  as  almas. 

As  Náiades  occultavam-se  nos  rios  e  nas  fontes.  Debru- 
çadas sobre  as  urnas,  de  onde  resaltavam  as  argentinas  agoas» 
cuja  frescura  attestam  a  Castalia  o  a  Hippocrene,  estas  nym- 
phas  delicíavam-se  nas  libações  e  aspersões  daquelles  puros 
miananciaes. 

Não  é  que  os  recessos  e  os  cimos  das  montanhas,  os  véos. 
sombrios  e  os  mysteriosos  rumores  das  florestas,  das  arvores  e 
das  correntei  d'agoa,  infundissem  nos  Gregos  o  encanto  da  na- 
tureza, tão  sublimado  depois  pela  poesia;  nâo.  Cediam  elles 
apenas  ao  que  chamamos  sentimento  sobrenatural  das  mara- 
vilhas do  creado.  E*  que  alli  actuava  sobre  elles  mais  forte- 
mente a  voz  da  Divindade.  Prestavam,  por  esse  motivo,  ado- 
ração e  culto  aos  instrumentos  e  phenomenos,  que,  desta  forma, 
lhes  feriam  a  sensibilidade. 

O  Oceano,  considerado  como  grande  rio,  de  fluxo  e  refluxo 
incessante,  a  rodear  a  Terra,  possuía  as  grutas  naturaes  de  es- 
talactite e  crystal,  abertas  na  rocha  viva,  onde  se  abrigava  o 
Deos  de  seu  nome  e  as  Oceanidas,  suas  filhas, 

Só  o  fogo,  mimo  e  privilegio  de  Hephaistos  (Vulcano), 
alimentado,  inextinguivelmente,  em  Athena^,  sempre  aeceso 
em  Delphos  e  ainda  hoje  perpetuado  pelos  Guebros,  em  Guz- 
zerat,  não  tinha  habitantes,  como  ainda  hoje  não  tem,  pois 
as  salamandras  só  se  podem  nello  manter  por  alguns  mi- 
nutos. 

Eterna  primavera  reinava  naquellas  paragens,  em  que  as 
Deosas  e  os  Deoses  se  identificavam  com  os  mortaes.  Arte- 
mis,  filha  de  Zeus,  metamorphoseiara  Actéão  em  veado,  porque 
este  caçador  sorpi*ehendera  no  banho  a  ella.  Deusa  da  Casti- 
dade. EntregouHse  ás  caricias  de  Pan  e  d3  Orião  e  foi  também 
amante  de  Endymião.  Aphrodita,  a  Vénus  da  mythologia  ro- 
mana, após  varias  infidelidades  a  Vulcano,  das  quaes  são 
cúmplices  os  Olympiades,  aceita  os  amores  de  Adónis,  ft*ucto 
de  odioso  incesto  e  no  refugio  do  IJa  retribuo  era  amoroso 
enlace  os  sôfregos  abraços  de  Anchises,  simples  mortal,  como 
o  filho  de  Myrrha. 

2158  —  10  Tomo  lxtiii.  p.  ii. 
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86  Hera,  a  altiva  Juno,  manteve  a  sua  dignidade  de  esposa. 
Pelo  influxo  da  flor,  mostrada  por  Flora,  oonoebeo  Marte,  sem 
intervenç&o  do  marido,  em  represália  da  creaçSo  de  Minerva, 
exoloaiva  de  Júpiter  e  em  que  ella  não  teve  parte . 

O  Éden  terreal,  denominado  VaUe  dê  Tempe,  na  Thessalia 
entre  o  Olympo  e  o  Ossa,  ó  regado  pelo  Peneo,  que  mansamente 
vae  murmurando  sobre  areias  de  ouro,  até  lançar  no  golpho 
Zaoyntho  as  suas  agoas  transparentes.  Ornam-lhe  as  verdes 
margens,  graciosa  e  caprichosamente  niveladas,  renques  de 
myrthos.  Junto  aos  quaes  se  afofam  leitos  naturaes  de  folhagem, 
ninhos  de  macia  alfombra,  que  parecem  reservados  ao  repouso 
e  ao  segredar  de  paras  amorosos.  Ensombram-n'os  as  ramagens 
dos  salgueiros,  docóis  verdejantes,  a  conservarem,  xK)r  mais  de 
um  dia,  o  viço  e  a  fhigranoia  das  flores  variegadas,  que 
tapizavam  aquella  magica  paizagem.  Alli  voltejam  ao  sol,  sa- 
cudindo o  pollen  das  variegedas  azas,  milhares  de  borboletas ; 
alli  o  rouxinol  encantava  com  suaves  modilhos  nas  serenas  noites  ' 
de  luar.  Foi  lá,  de  certo,  que  Boito,  o  inspirado  autor  do  Mephis- 
tapheUst  (a  julgar  por  um  brilhante  scenario,  que  vi  numa  das 
récitas  dessa  grandiosa  partitura),  imaginou  o  Sabbat  cUusieo, 
do  quarto  acto. 

Gomo  aquelle,  devia  ser  o  retiro,  em  que  Fausto,  remo- 
çado, conhecedor  de  todos  os  segredos  da  arte  e  da  soiencia, 
exclamou  aos  pés  de  Helena: 

Forma  ideial^  divina, 
De  In  belleza  etertM ; 

Q  unido  com  ella  em  homogeneidade  de  seatlmento,  gritou  em 
extasi»  no  mais  apaixonado  dos  cantos  s 

E  cantiemo  Vamore  ! 


A  península  hellenica,  propriamente  dita,  e  as  praias  do 
Archipelago  podem  ser  tomadas  para  amostra  geographioa  do 
território  grego. 
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Diz  o  Sr.  Gabriel  de  Azambuja,  num  excellente  livro,  pu- 
blicado o  anno  passado,  que  essa  região  apresenta  de  particular 
o  facto  de  nao  haver  grande  distancia  do  mar  ás  terras,  e  que 
estas,  retalhadas  em  forma  de  cabos,  que  se  adeantam  para  o 
mar,  de  golphos  profundos  e  de  ilhas  numerosas,  multiplicam 
seus  pontos  de  contacto  com  este  mar. 

Ahi  nunca  se  perde  de  vista  a  terra,  havendo  muitos 
pontos  de  escala  nos  promontórios  e  nas  ilhas,  que  formam  es- 
pécies de  pontes  entre  a  Europa  e  a  Ásia.  Correm  aa  terras 
em  escarpa,  sendo  raras  as  planicies  e  terminando,  muitas 
Teses,  o  solo  em  rochedos  a  prumo  sobre  o  mar,  sem  que  luga 
caminho  praticável  entre  a  terra  e  a  praia,  ou  riba. 

Ausência  de  grandes  rios.  Só  riachos  e  pequenas  torrentes, 
formando  perto  do  mar  paludosos  deltas.  Farta  vegetação  de 
oliveiras,  vinhas  e  figueiras.  Frequência  de  pesca  e  navegação, 
que  não  offerece  difficuldades,  pois  é  de  costa  a  costa. 

O  Grego  offerece  três  typos:--odo  valle,  o  da  montanha,  o 
do  porto  marítimo. 

A  Grécia  é  mais  í^cilmente  accessivel  por  mar. 

Tudo  induz  a  crer  que  ella  foi  primeiramente  povoada  nas 
costas  marítimas. 

Diz  o  Sr.  Azambuja  que  a  legenda  de  Prometheu,  filho  de 
Japhet,  menciona  como  lugar  de  origem  da  raça  a  região  do 
Cáucaso.  Reza  também  essa  legenda  que  Prometheu  era  um 
Titan  e  os  Titans  eram  /UJms  da  terra. 

Traduzida  em  linguagem  social,  pôde  a  legenda  significar 
o  seguinte:  c  Os  primeiros  habitantes  da  Grocia  foram  agricul- 
tores, vindos  dos  valles,  que  estão  na  base  do  Cáucaso.» 

Conforme  tradição  mais  seguida,  uma  horda,  emigrada  da 
Beócia,  em  eras  remotas,  tomou  a  direcção  da  Colchida  (hoje 
Mingrelia),  valle,  que  finda  nas  margens  do  mar  Negro,  aper- 
tado entre  o  Cáucaso  e  os  montes  da  Arménia  e  banhado  peio 
Phase  (hoje  Rion).  Dalli,  íUzendo  em  mal  seguros  barcos  a 
navegação  de  cabotagem,  chegara  aos  Dardanellos,  o  antigo 
HelJesponto,  oodè  se  abre  o  Archipelago  ante  os  navegantes. 

Nesse  ponto  (ajunta  o  Sr.  Azambuja)  é  que  se  elevava 
-Troya,  ou  (mais  exactamente)  ahi  ó  que  se  deparam  as  ruiaas 
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de  muitas  Troyas  superpostas.  Os  Troyaoos  foram,  por  conse- 
quência, Gregos,  Gregos  antes  de  existir  a  Grecia,  e  a  famosa 
guerra  de  Troya  foi  um  retrocesso  contra  irmãos  da  raça, 
fixados  na  Troada,  bem  como  a  famosa  expedição  dos  Argo- 
nautas foi  retrocesso  contra  outros  irmãos  do  raça,  que  haviam 
ficado  na  Colchida. 

Esses  immigrantes,  derramando-se  pelas  costas  da  Ásia 
Menor  e  da  Thracia,  constituíram  o  typo  Pelasgico,  que  se  pro- 
p!igou  de  ilha  em  ilha,  «atravessando,  facilmente,  muitos 
golphos  de  pequenas  dimensões,  que,  podem  ser  vingados  por 
uma  borboleta»  e  fundando  vários  estabelecimentos  nos  pontos, 
em  que  tocavam  na  sua  navegação  costeira. 

Foi  na  Arcádia  central,  parte  do  Pelopoaeso,  que  os  Pe- 
lasgos  maiores  fundações  fizeram.  AUi  surgiram  vários  esta- 
belecimentos agrícolas,  que  prosperaram,  graças  á  uberdade 
do  solo  e  á  amenidade  do  clima.  Contra  as  invasões  dos  au- 
tochtones  da  montanha  defendiam-se  elles  erguendo  muros  oylo- 
picos,  grandes  moles  de  pedra  solta,  accumuladas,  sem  cimento, 
umas  sobre  outras. 

Pasmaram  os  Gregos  das  gerações  posthumas  ao  verem 
aquellas  colossaes  massas  de  granito  e  attribuiam  aos  Cyclopes, 
vindos  da  Syria,  sua  construcção.  Igual  assombro  produziram 
os  gigantes  monolithos  de  Balbek,  cujo  transporte  para  as  ele- 
vações, sem  o  auxilio  de  machinas  poderosas,  a  tradi^o  em- 
prestava a  colossos  humanos,  dos  quaes  se  podia  calcular  a 
estatura  pelas  dimensões  do  «  Tumulo  do  Gigante  ». 

As  cidades,  villas  e  burgos  eram  refúgios,  collocados  nos 
pontos  mais  elevados.  A  Média  Idade  tomou,  talvez,  por  mo- 
delo os  castellos  feudaes  collocados,  quaes  ninhos  de  águias,  nas 
cumiadas  das  montanhas.  Tornavam-se  deste  modo  inexpugná- 
veis aquellas  fortalezas.  O  próprio  Eschylo  refere-so  no  «Pro- 
metheu  acorrentado»  aos  roqueiros  fortes  nas  visinlianpas  do  Cáu- 
caso^ centro  da  raçapelasgica. 

Da  divlnisação  das  forças  e  da  fecundidade  da  natureza 
passaram  os  Pelasgos  á  divinisação  de  certos  homens,  que  ha- 
viam feito  descobertas  úteis  á  humanidade.  Tal  a  dos  Curetas, 
inventores  da  astronomia  e  da  creação  de  abelhas ;  a  dos  Dac- 
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tylos,  que  engenharam  instrumentos  aratorios.  E*  o  pleno  reino 
de  Kronos  (Saturno),  ideialisado  pelos  poetas.  Por  idade  de  ouro, 
coUocada  por  Saint-Simon  no  futuro,  foi  conhecida  aquella 
época  de  paz  e  serenidade. 

As  legendas  de  Orpheo  e  AmphiSo  pertencem  ás  idades 
posteriores.  EUas  não  são  importadas  do  Oriente ;  revestem  o 
caracter  pelasgico. 

Do  desenvolvimento  da  navegação  pelo  Mediterrâneo  veio 
o  das  relações  com  outros  povos,  navegantes  por  excellencia, 
a  que  se  podem  applicar  os  versos  do  Mantuano: 

Postquam  aUum  tentiere  rates  ^  nec  non  amplius  ullce 

Apparent  terros^  ccelum  undique  et  undique  pontus. 

Os  Pelasgos  conheceram  os  Phenicios,  peritos  nas  viagens 
marítimas  de  longo  curso  e  que  Apoquentavam  o  Egy* 
pto. 

Estes  navegantes  do  Egypto  trouxeram  da  Mesopotâmia  o 
culto  das  sciencias ,  das  artes  e  das  industrias,  desconhecidas 
dos  Pelasgos. 

O  egypoio  Cecrops  representa  a  introducção  da  cultura 
agrícola,  a  fundação  do  Areópago,  a  regulamentação  dos  ritos 
conjugaes. 

O  phenicio  Cadmo  symbolisa  a  invenção  do  alphabeto  e  da 
escripta .  Io,  filha  de  Inaoho,  rei  Asiático,  raptada  pelos  Pheni- 
cios, diz  a  lucta  entre  a  Europa  e  a  Ásia. 

Por  mais  fortes,  que  fossem  os  vincules  a  prenderem  os 
povos  pelasgicos  naquelles  tempos  pre-historicos ;  por  mais  com- 
pleta, que  se  descreva  a  harmonia  da  era  de  Kronos,  a  díssenção, 
nascida  do  embate  dos  interesses  e  das  rivalidades  (sentimentos 
inherentes  á  natureza  humana)  devia  apparecer  naquelles  agru- 
pamentos sociaes.  E  appareceo.  Perturbados  alguns  príncipes  e 
directores  de  certas  circurascripções  nos  aprazíveis  valles  ou 
nos  suaves  declives  das  coUinas,  viram-se  obrigados  a  procurar 
nas  montanhas  azilo  contra  o  banimento. 

Essa  retirada  das  planícies  para  as  híspidas  elevações,  onde 
a  vida  seria  mais  ingrata,  significa  a  rebellião  dos  próceres, 
opprimidos  pelos  que  empunhavam  as  rédeas  do  governo  e 
demandavam  campo  de  acção*  onde,  escapando  á  tyrannia. 
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pudessem  viver  independentes,  embora  com  perda  de  commo- 
dldades. 

E'  o  mytho  da  revolta  de  Zeus,  o  bandido  montanhez  e  seus 
satélites,  refugiados  na  montanha,  contra  Kronos,  (Saturno), 
auxiliados  pelos  Titans,  (filhos  da  terra  ou  dos  valies)  e  os  Cen- 
tauros (oavalleiros  do  plaino  da  Thessalia) . 

Hercules,  filho  de  Zeus,  combate  a  seu  lado  e  prostema  os 
gigantes,  que  tentavam  escalar  a  montanha  (o  Olympo). 

A  lenda  de  Antôo,  que  não  podia  ser  vencido,  porque  do 
contacto  do  solo  pátrio  hauria  forças  renascentes,  quer  dizer  a 
víctoria,  ganha  pelo  filho  de  Zeus  contra  uma  horda  de  Pelasgos, 
commandados  por  um  chefe  daquelle  nome,  que  elle,  anteci- 
pando a  astúcia  do  Cunetator,  attrahio  acima  das  desfiladnras 
da  montanha,  privando-o  de  recursos  dos  valies. 

Zeus  mata  Kronos ;  organiza  o  Estado  e  divide  o  poder  com 
os  mais  dignos. 

Os  montanhezes,  senhores  do  paiz,  dominaram  os  portos  e 
o  mar.  Hercules  saoeiava  o  sóio,  drenando-o,  seccando  paues  e 
livrando  as  praias  de  algas  nocivas  e  despojos  em  decomposição, 
nellas  depostos  pelas  ondas.  Demeter,  adorada  nos  campos, 
representa  o  desenvolvimento  da  agricultura. 

Hephaistos  (Vulcano)  dá.  impulso  á  fundição  dos  metaes, 
dos  qnaes  affeiçôa  os  instrumentos,  apropríadoj  ú.  cultura  do 
solo  e  ás  industrias. 

Os  Reis  da  montanha  não  se  limitam  aos  progressos  ma- 
teriaes;  imprimem  impulso  ú,  intelligencia,  alargando  o  hori- 
sonte  do  saber,  desenvolvendo  as  artes  e  as  soiencias. 

Tem  o  nome  de  Apollo  esse  príncipe  montanhez,  propulsor 
de  tudo,  que  pertence  ao  donainio  do  pensamento.  Florescem, 
sob  seo  protectorado,  a  astronomia,  representada  na  Musa  Ura- 
nia  e  a  medicina  em  Esculápio. 

ApoUo  é  também  filho  de  Zeus,  que  o  desterrara  do  Olympo. 
Seo  crime  fora  o  de  tirar  a  vida  aos  Cyclopes,  forjadores  do 
raio. 

Parte  para  a  Thessalia,  onde  vive  de  seu  trabalho.  E*  pastor 
dos  rebanhos  de  Admeto.  Mais  tarde,  em  companhia  de  seu 
tio  Poseidon,  que  também  incorrera  na  ira  do  Zeus,  passa  á 
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corte  do  rei  pelasgo  Laomedonte  e  ajuda-o,  como  engenheiro, 
a  construir  os  muros  de  Troya. 

ApoUo  é  a  divinisação  da  poesia  e  da  musica,  materiali- 
sadas  na  invenção  da  lyra  por  este  heróe  da  montanha. 

Pan  continuava  a  soprar  na  sua  avena  rudimentar,  que 
ainda  não  tinha  as  molas  de  latão,  á,  que  se  refere  Horácio.  So- 
pral-aera  talvez  mais  facil  do  que  preparar  o  calamo,  sua  ma- 
téria prima.  Monótona  e,  muitas  vezes,  desagradável  aos  ou- 
vidos, a  flauta  quadrava  a  pastores  grosseiros.  Obrigava  o  tan- 
gedor  a  inchar  as  bochechas.  A  lyra,  porém,  aspirava  a  foros 
de  nobreza;  aflnavam-n*a  os  dedos  delicados  de  uma  das 
Musas,  que  delia  extrahia  sons  harmoniosos.  Para  dedi- 
Ihal-a  era  de  mister  mais  estudo,  intelligenoia  e  delicadeza. 
A  lyra,  pois,  assignalava  á  musica  e  á  poesia  um  adianta- 
mento. 

Apollo  revestio-a  de  uma  caixa,  que  lhe  ampliava  os  tons. 
Si  Amphião,  para  mover  as  pedras  na  oonstrucção  dos  muros 
de  Thebas,  usava  de  uma  caixa  de  casca  de  tartaruga,  ó  por- 
que não  possuía  com  que  adquirir  a  flna  madeira,  onde  lhe  en- 
cordoasse as  quatro  fibras. 

O  novo  instrumento,  foi  de  então  em  diante,  considerado 
como  superior  á  âauta.  A*  Midas,  rei  da  Phrygia,  ornou  Apoilo 
com  um  formidável  par  de  orelhas  asininas  pala  audácia  de 
sustentar  opinião  contraria,  isto  é,  por  haver,  na  phrase  do 
Sr.  Azambuja,  preferido  um  systhoma  retrogrado  a  um  sys- 
thema  progressivo. 

Sobreviveo  nesta  sociedade  a  raça  pelasgioa,  vivificada,  após 
curto  eníVaquecimento,  por  valentes  príncipes  montanhezes, 
que  se  ufanavam  de  serem  Heraclidas.  Ella  irradiou  por  toda  a 
Qrecia,  especialmente  na  Lydia.  Amalgamada,  em  parte  pe- 
quena, com  esses  novos  elementos,  oonservou^^e,  todavia,  pura 
e  independente,  ooncentrando-se  em  pontos  privilegiados,  ou 
escapando,  pela  fUga,  á  Aisão  com  os  dominadores.  Servio-lhe 
de  grande  refugio  Athenas. 

Ck)nvergira  para  o  grande  valle  central  do  Peloponeso, 
para  as  ilhas  de  Lemnos,  Thasos,  Samotbracia,  ribas  do  Helles- 
ponto  e  nordeste  da  Ásia  Menor. 
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Com  o  andar  dos  tempos  a  prole  de  Titan,  outr'ora  ven- 
cida pelos  montanhezes,  tomou  contra  estes  formidável  repre- 
sália. 

Hellen,  fllho  de  Deucalião,  veio  realisar  a  ameaça  de  Pro- 
metheu,  quando  na  Sjrthia,  acorrentado  ao  rochedo,  predisse  a 
Zeus  ignominiosa  que  la. 

Chefe  e  guia  dos  homens  das  planícies,  elle  que,  para 
Aigir  dos  invasores,  se  retirava  com  os  seos  para  as  doces 
encostas  do  monte  Othris,  expollio  os  Heraclidas  das  alturas. 
Intervindo  cora  seus  capitães  no  caracter  de  conciliador,  nas 
luctas  intestinas  dos  moradores  da  planura,  tornara-se,  de 
auxiliar,  que  era,  em  senhor. 

Representavam  os  Pelasgos  os  antigos  cultivadores  da  terra, 
que  vinham,  de  novo,  armar  a  sua  posição  de  agricultores  e 
operários. 

E*  a  época  dos  basil9ut,  ou  pequenos  chefes  de  reductos  nos 
cimos  escarpados,  dos  th^souros^  dos  anaa  (commaodantes  ou 
conductores  de  homens),  das  discussões  no  agora,  de  todos  esses 
sub-chefes,  reunidos  no  clan  dos  basileus,  dos  adivinhos  e,  final- 
mente, dos  o^ctof,  poetas  e  cantores  especialistas,  que  davam  re- 
levo e  encanto  ás  reuniões  palacianas.  Os  aédas  cantavam,  pre- 
ludiando na  lyra,  os  Deozes  e  a  gloria  dos  combates.  Homens 
de  memoria  feliz,  sabiam  de  cór  todos  os  fastos  bellicos,  todos  os 
rasgos  de  heroísmo  e,  recitando-os,  accendíam  enthusiastlca  ad- 
miração nos  alumnos,  que  lhes  frequentavam  as  escolas  de 
musica  e  poesia. 

Ao  aéda  (cantor)  succedeo  o  rapsode  (recitador),  que  espa- 
lhou pela  Grécia  a  poesia  harmónica. 

E*  opinião  seguida  que  a  liada  não  foi  composta  por  Ho- 
mero, e  sim  que  os  grammaticos  Cycllco-jonios,  reduzindo  a  um 
todo  uniforme  e  harmónico  os  cantos  dos  aédas  e  dos  rapsodes 
(recitadores  em  verso  das  tradicções  dos  séculos  anteriores), 
formaram  aquella  grande  epopeia. 

Si  Homero  ô  personagem  real,  apparece  na  posteridade 
sob  o  nevoeiro  da  legenda. 

Foi  um  Jonio,  altamente  cultivado,  rico  em  recordações  e 
já  vivendo  em  época  desafortunada.  Viajou,  errante,  de  cidade 
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em  cidade,  e,  como  Ulyssea,  conheceo  muitos  e  variados  cos- 
tumes. Utilisou-se,  provavelmente,  de  numerosos  cantos,  com- 
postos antes  delle  por  outros  aédas  e,  graças  âr  sua  experiência, 
fez  desses  cantos  alguma  cousa  de  melhor. 

Os  Dorios  eram  Pelasgos,  isto  é,  rebentos  legitimes  da  pri- 
mitiva arvore  grega.  Foi  grande  a  sua  força  de  expan^Lo  e 
fecunda  sobre  a  Greoiaasua  preponderância,  que  ainda  hoje  se 
faz  sentir.  «Seo  dialecto  (diz  o  Sr.  Azambuja),  o  mais  viril  dos 
dialectos  gregos,  é,  depois  do  oolio,  o  m^is  approximado  do 
latim, — isto  é,  do  primitivo  tronco  linguistico. . .  EUe  tomou-se 
o  da  poesia  grega ^  cantada  em  côro.T^ 

O  estylo  architectonico  dorico  foi  o  escolhido  na  construcçao 
doParthenon  pelos  seus  rivaes,  os  Athenienses. 

Na  Jonia  desdobrou  os  mais  altos  vws  a  poesia .  A  epopeia 
troyana  teve  alli  mais  de  um  cantor.  Naquelle  dialecto  ce- 
lebrou Homero  as  proezas  de  AchiUes  e  Agamemnon,  sendo 
adoptado  por  Hesiolo  na  Theogonia  e  nos  Trabalhos  e  Dias,  e 
por  outros  poetas. 

Após  um  intervallo  de  deoadeacia,  essa  poesia  retempera-se 
nas  fontes  da  inspiração.  Callino  accende  com  seus  versos  o 
patriotismo  de  seus  compatriotas,  cidadãos  de  Epheso.  Tyrteo 
reanima,  cantando,  a  coragem  dos  Athenienses,  e  Archiloco,  a 
quem  attribuem  a  invenção  do  rythmo  jambico,  dífTamando  a 
Ly camba,  que  se  suicidou  por  causa  dessa  satyra  e  a  sua 
filha  Neobula,  que,  com  applauso  do  publico,  o  imitou  nesse 
acto,  mostrou  qual  o  effeito  social  do  talento  poético. 

Também  nessa  língoa  compuzeram  hymnos  Anacreonte  e 
Mimnervo, 

Ck)m  a  invasão  Persa  cessou  a  influencia  jonia. 

Chega  o  periodo  da  decadência  dos  Hellenos.  Surge  o  typo 
achêo,  que  se  accentua  era  Mycenas.  A  pelas^ica  Tyrintho 
cede  o  logar  a  esta  cidade  da  nova  raça  preponderante.  Em  My- 
cenas, e  mais  que  tudo,  em  Espata,  aldeia  da  Attica,  nasce  a 
estatuária  grega.  O  Thesouro  de  Mycenas,  que  as  ultimas  exca- 
vações  puseram  a  descoberto, encerra  não  menos  de  20.000  peças 
em  ouro,  prata  e  bronze,  e  raríssimas  de  ferro.  De  sua  Acró- 
pole i^estam  colossaes  ruínas. 
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Esparta  é  o  núcleo  menos  importante  dos  Achôos.  Habitada 
por  gente  opulenta,  distingue-se  pela  hospitalidade  aos  extran- 
geiros.  Sente-se  alli  a  influencia  Egypcia. 

O  Jonio,  modificação  do  Achêo,  encontra  na  Attica  sua 
verdadeira  collooação.  Athena  (Minerva)  dera  seu  nome  á  prin- 
cipal cidade  de  Peloponoso.  Virgem  guerreira,  que  descera  da 
montanha  com  os  bandidos,  pinta-a  a  tradicção  ao  mesmo 
tempo  somo  a  protectora  da^  lettras,  das  artes  e  das  sciencias, 
merecendo  o  nome  de  Deosa  da  Sabedoria. 

Tendo  de  ceder  á  preponderância  de  Eleusís,  cidade  visinha, 
Athenas  conserva-se  na  obscuridade. 

Seguiramnse  as  expedições  marítimas,  a  conquista  do  velo- 
cino  de  ouro,  a  expansão  das  viagens  marítimas,  a  repressão 
da  pirataria  por  uma  sabia  legislação,  a  tomada  e  destruição 
de  Troya. 

São  os  Dorios  que,  após  Tro3ra  destruída,  apparecem  em 
scena,  invadindo  e  transformando  o  Peloponeso,  onde  a  cultura 
intellectual  soíTrco,  quando  este  invadido,  depressão  igoal  &  que 
se  realisou  na  Thessalia.  Abysma-se  a  civilissição  myscenia, 
some-se  a  velha  Esparta  e  surge  a  nova,  cre\da  pelos  Dorios, 
acampados  na  Laconia.  Dá  Lycurgo  á.  nova  republica  um  código, 
que  é  a  consagração  solemne  e  generalisação  definitiva  dos 
costumes  inveterados. 


Athenas.  —  O  culto  de  Dionysos.  —  A  Tragedia  nasce  das  festas  da 
yindima.  —  Theatros,  Hypodromos  e  Odeons.  — O  coro  primitivo 
constituindo  a  Tragedia.  — O  canto,  a  dansa.  —  Estructura  da 
Tragedia.  —  Sophocles  e  Euripides.  —  O  Fado  e  Némesis. 

No  século  VII  antes  de  J.  C.  Athenas  começava  a  figurar 
como  grande  cidade.  Depois  de  Sólon,  soo  legislador,  surdio 
outro  grande  homem-Pisistrato. 

Este  Rei  da  montanha,  sem  assumir  titulo  algum,  que 
designe  a  supremacia  do  poder,  toma-se,  naqueUa  cidade t  de 
566  a  527,  o  homem^  que  faz  o  que  quer, 

A  popularidade,  de  que  elle  gosa,  justifica-a  pelas  grandes  e 
utels  construcções,  que,  de  próprio  impulso,  realisa.  Abastece 
d*agoa  Athenas,  abre  estradas,  que  ligam  essa  cidade  com  outras 
importantes;  erige  aqueductos;  encarrega  Ictinus  de  começar  a 
edificação  de  Parthenon»  toma  aos  Mjrtilenios  Sigeia,  collocada 
no  Hellesponto,  manda  reunir  e  copiar  os  poemas  de  Homero, 
promove-lhes  a  recitação  e  concede  toda  a  protecção  a  um 
montanhez,  (Thespis)  inventor  de  novo  género  litterario,  fladado 
á  immortalidade.  E'  a  Tragedia,  que  no  incunabulo  solta  os  pri- 
meiros vagidos.  A  poesia  lyrica,  que  no  vetusto  iK)voado  de 
Sycionia,  sita  no  golpho  Corinthio,  lhe  dera,  sem  o  saber,  a  pri- 
meira forma  nos  coros  em  honra  de  Dionysos,  compostos^pelo 
poeta  Epigenio,  transmitte  estes  coros  á  Attica. 

A.  e  M.  Croiset  ass igualam  o  culto  dionysiaco  como 
origem  da  Tragedia.  Do  dithyrambo,  que  Peladan  doflne  «pas- 
sado por  duas  portas  ou  nascido  duas  vezes»  (allusfto  ao  mytho 
do  Deos  das  índias  encerrado  na  coxa  de  Zeus)  nasce  o  poema 
dramático. 

Era,  ao  principio,  improvisado  esse  dithyrambo,  propria- 
mente popular.  Quem  preludi<iva,  attesca  Aristóteles,  era  um 
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cantor,sobre  thoma  narrativo  em  fácil  rythmo;  o  coro,  or- 
dinariamente composto  de  satyros,  respondia-lhe  por  fragmen- 
tos, que  deviam  ter  sido,  de  antemSo,  decorados,  e  ordina- 
riamente mesclados  de  gritos  de  dor... 

A  Tragedia  foi  uma  transformação  do  género  satyrico. 

Heródoto,  o  pae  da  Historia,  dá,  testemunho  de  que  o  as- 
sumpto desses  dithyrambos  satyricos  nâo  era  exclusivamente 
Dionysos  e  sim  também  as  legendas  heróicas  locaes.  Assim 
Epigenio,  o  poeta  lyrico,  acima  nomeado,  escolhendo  episódios 
de  Homero  e  outros  poetas,  bordava  sobre  elles  cantos  trágicos, 
dos  qnaes  pouco  dififeria a  Tragedia  Atbeniense,  ainda  nascente. 

Quando  o  objecto  do  canto  era  Dionysos,  representava  elle  o 
nascimento  e  a  vida  de  Deos,  exprimlndo-se  os  lances  de  dôr 
por  ais  lastimosos. 

O  plantio,  cultura,  poda  e  colheita  da  vinha  até  a  vindima, 
symbolisavam  as  diversas  phases,  por  que  passara  o  alomno 
de  Sileno. 

Vinha  depois  a  vindima  com  a  estrepitosa  alegria,  que  o 
vinho  novo  produz  na  occasião  do  envasamento ;  seguiam-se 
transportes  de  exaltamento.  O  Deos  possuia  a  todos!  «Evohô! 
Saboé  !»  gritos  de  folia,  carnaval  de  bachantes.  Succediam  aos 
hymnos  triuraphaes  as  monodias  luctuosas,  tudo  acompanhado 
de  gesticulação,  primórdios  e  ensaios  da  mimica  theatral,  que 
não  se  compadeciam  com  a  simples  recitação  dos  textos  iyricos 
fora  daquella  scena  revolta.  Produzia-se  alli  a  escandecencia 
dos  ânimos,  mui  dlffereate  do  ardor,  nobremente  enthusiastico, 
que  despertavam  no  auditório  os  aédas  cora  os  versos  patrió- 
ticos de  Homero.  Eram  permittidos  todos  os  disfarces,  que 
aproximassem  os  excitados  do  Deos,  ou  dos  outros  protago- 
nistas da  orgia.  Dizem  A.  e  M.  Croiset  que  elles  procuravam 
arremedar  no  vestuário  a  figura  d*aquelles,  cujas  aventuras  can- 
tavam. Coros  de  homens  enroupados  em  pelles  de  cabras,  dando 
a  si  próprios  o  nome  de  bodes  (Ipdtyo)  representavam,  os  sa- 
tyros, sócios  turbulentos  de  Dionysos. 

Estes  coros  satyricos  constituíram  a  forma  elementar  da 
Tragedia. 

De  outro  modo  é  explicada  a  origem  desta  palavra. 
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Dionysos,  havendo  descoberto  o  segredo  de   cultivar  a  par- 
reira e  d*ella  extrahir  o  vinho,  revelou-o  a  certo  personagem, 
de  nome  ícaro,  e  natural  da  Attica. 

loaro,  encontrando  um  bode,  a  comer  folhas  de  uma  de  suas 
vinhas,  immolou-o  aseu  bemfeitor,  tanto  por  interesse  próprio, 
como  em  signal  de  reconhecimento.  Os  camponezes  dansaram 
em  redor  da  victima,  entoando  loas  ao  Deos.  Esse  divertimento 
veio  a  ser  uso  annual,  depois  sacriflcio  publico,  ceremonia 
universal  e,  alflm,  espectáculo  profano.  Tomou,  com  o  decurso 
dos  annos  o  caracter  de  festa,  celebrada  no  templo.  Compuseram 
os  poetas  hjnmnos  em  honra  a  Dionysos.  Era  prçmio  nos  con- 
cursos de  poesia  um  odre  de  vinho,  ou  um  bode,  por  allusão  a 
esse  hymno  dionysiaco,  do  ha  muito  denominado  cTragedia». 

Estes  coros  audatorios  de  Dionysos  não  formavam  propria- 
mente a  Tragedia. 

A  ideia  do  poema  dramático  é  commum  em  todas  as  na- 
ções do  mundo.  Vem  da  natureza.  Narra  Acosta  que  os 
Chinezes  possuem  theatros  vastos  e  agradáveis,  magniâcas 
vestes  para  os  actores  e  peças,  cuja  representação  so  eflfectua 
em  dez  ou  doze  diaíí!,  som  que  sejam  interrompidas,  salvo  nas 
horas  de  refeição.  Garcilasso  de  la  Vega  cita  os  theatros  dos 
Incas,  no  Peru.  Os  objectivos  das  Tragedias  eram  as  proesas  e 
victorias  de  seus  chefes  e  heróes. 

Cansaram-se  os  poetas  gregos  dos  elogios  dionysiacos,  que, 
afinal,  como  todos  os  elogios  sobre  um  só  thcma  ou  objecto, 
63  tornaram  frios,  redundando  mais  em  fáhvov  dos  sacerdotes  de 
Dionysos,  do  que  dos  espectadores,  Thespis  foi  o  primeiro  a 
ousar  fazer  com  êxito,  mudança  nos  hábitos  tradiccionaes.  Sob 
pretexto  de  conceder  ao  coro  pausas  de  descanso,  interrompeo- 
Ihe  a  acção,  introduzindo  na  scena  um  mascara  a  repetir  nar- 
rações. 

Esta  innovação  agradou.  Esses  personagens,  que,  repetindo 
as  proesas  de  Dionysos,  ou  dos  heróes,  protagonistas  do  dythi- 
rambo  popular,  em  representação,  dialogavam  com  o  coro, 
eram  os  aédas  dos  cantos  épicos,  animados  pela  mimica.  Des- 
creve-os  Horácio  com  as  faces  besuntadas  da  lia  do  vinho  (para 
mais  parecença  terem  com  os  sat}Tos)^  e  em  passeio  n*uma 
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earroça,  d^onde  elles  jogavam  chufas  e  agudas  larachas   aos 
que  passavam. 

Era  esta  a  Tragedia  satyrica,  de  Thespis.  Nao  passava  de  um 
esboço.  O  actor  vinha  &  sceaa  nos  intervallos  do  coro  ou  recitar 
uma  acção  real,  ou  desempenhar  o  papel  de  um  primeiro 
heróe,  e,  em  seguida,  de  segundo  e  terceiro.  Havia  nisso  mais 
de  epopeia,  que  de  Tragedia. 

Pouco  a  pouco,  o  accessorio  se  substituio  ao  principal. 
Foi  sendo,  progressivamente,  esquecido  o  destino  do  coro  e,  por 
tim,  nem  mesmo  se  pronunciava  o  nome  de  Dionysos.  Dahi  o 
dizer  Plutarco  que  a  Tragedia  fôra  desviada  de  seu  fim.  «£* 
bello  tudo  isto  (exclama va-se) ;  mas  nada  tem  com  Dionysos.» 

Thespis  deo  preponderância  ao  elemento  da  Tragedia»  de 
então  em  diante  dialogada;  não  poude,  porém,  extinguir  o  ele- 
mento satyrico,  tão  caro  á  população  rústica,  onde  houve  berço 
a  acção  dramática, &  que  Pisistrato  abrio  entrada  na  cidade... 
O  culto  aos  heróes,  deseavolvendo-se  de  par  com  o  dionysiaco, 
foi  desterrando  da  Tragedia  o  elemento  satyrico* 

CherUos,  sucoessor  de  Thespis,  é,  conforme  certo  provérbio, 
um  dos  mestres  do  drama  satyrico. 

Phrynieos,  que  (diz  Suidas)  admittio  no  theatro  o  persona- 
gem femioino  (naturalmente  melhorando  a  mascara  e  o  vestuá- 
rio, pois  os  costumes  AthenieiLses  se  oppuaham  á  apparição 
da  mulher  em  sceaa)  deo  á  Tragedia  mais  brilho,  variedade 
nos  sentimentos,  nas  emoções  e  no  exterior  apparato.  Foi  o 
primeiro  a  exhibir  no  theatro  acontecimentos  contemporâneos, 
como  a  Tomada  de  Myleto, 

Os  satyros  ficaram  excluídos  do  coro,  no  V.  século.  Foi,  no 
entanto,  necessário  resuscitar  o  género  satyrico,  para  attender 
ao  gosto  do  publico  e  aos  reclamos  dos  padres  de  Dionysos. 

Esse  elemento  formou  o  coro 

«  Foi  assim,  diz  Croiset,  que  alem  da  Tragedia  attica,  des- 
provida de  satyros,  houve  outra  pelopcmesa,  imitada  da  pre- 
cedente e  com  a  presença  dos  satyros.  » 

Pratinas,  que  ooncorreo  com  Esohylo  e  Cherilos  na  10^ 
Olympiada,  trouxe  á  Athenas  este  novo  género,  que  foi  aceito « 
sem  que,  no  entanto,  os  Âthenienses  renunciassem  á  Tragedia 
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ordinária.  Dahi  em  diante  assooiaram-se  os  dois  géneros,  sendo 
regalada  por  lei  essa  associação. 

Os  poetas,  que  tomavam  parte  no  concurso  trágico»  deviam 
apresentar  três  Tragedias,  propriamente  ditas,  e  um  drama 
satyrico. . .  Este  consistia,  na  opinião  de  Demétrio  de  Phalera, 
numa  Tragedia  Jocosa.  O  género  satyrico  nunca  se  elevou  ao 
mesmo  gráo  de  estima  do  outro. 

Exprimindo  homenagem  a  um  Deos,  a  Tragedia  era  em 
Atbenas  uma  das  fórmas  do  culto  publico. 

Servir-nos-hemos  de  algumas  expressões  de  Peladan  lobre 
a  origem  sacra  da  Tragedia. 

«Qualquer,  que  seja  a  decadência  desta  arte,  merece  ella  ser 
estudada  como  a  expressão  mais  alta  de  nossa  raça  e  o  rito 
supremo  da  civilisação  aryana. 

Quando  Platão  appeUidava  de  iheatrocracia  a  constituição 
atheniense,  revelava  a  origem  sagrada  da  Tragedia. 

O  mais  antigo  dos  Theatros  surdio  de  uma  crypta,  inven- 
tada por  aquelles,  cuja  dominação  não  podia  ser  afflrmada  sem 
que  se  pusese  em  susi>ensão  a  sensibilidade  de  uma  raça.  A  arte 
seenioa,  que  para  o  clero  actual  é  antecâmara  do  inferno,  nas- 
ceo  do  foco  mais  intimo  do  poder  theocratico.  Lendo  os  antigos, 
descobrimos  um  complexo  machinismo,  cujo  apparelho  provo- 
ca inveja  de  nossos  Theatros.  Vozes  de  oráculos,  apparições 
de  defuntos,  ceremonias  canónicas,  tudo  exige  grande  habi- 
lidade... A  arte  sacerdotal  englobava  todas  as  outras. 

Sólon  quer  oppor-se  ás  audácias  de  Thespis ;  em  Esparta, 
pregam  ao  pelourinho  a  lyra  de  Terpandro,  porque  este  lhe 
accrescentara  uma  corda;  Luciano  diz  que  Orpheo  e  Museo 
prohibiram  a  explicação  das  cousas  sacras  sem  a  dansa  e  o  ry- 
thmo  e  Platão  exige  leis  para  regular  os  cantos  e  as  dansas, 
não  se  podendo  cantar  e  dansar  de  outra  maneira...  A  Tragedia 
representa,  ao  menos  sob  Eschylo  e  Sophocles,  o  rito  admirável 
de  uma  seita,  a  ceremonia  de  um  credo,  para  nós  desconhe- 
cido. 

No  Tbeatro  de  Dionysos  em  Atbenas,  a  cadeira  do  centro, 
na  1*  fila,  tinha  escripto  no  rebordo  o  nome  de  seu  titular,  o 
sacerdote  de  Dionysos  Eieutherio.  A'  direita  senta va-se  o  exgeta 
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dos  oráculos  Pythicos  e  atraz  delle  o  pontíôce  de  Zeus,  pro- 
tector de  Athenas. 

Por  toda  a  parte  o  hymno  foi  a  forma  primitiva  da  poesia, 
tendo,  por  conseguinte,  como  autor  o  sacerdote. 

Honraram  a  Ttiespis  p3r  haver  inventado  o  coriphêo,  que 
respondia  áiS  interrogações  do  coro  e  se  conservava  ao  pó  do 
altar  dos  perftimes  (chymelé). . .  Não  nos  chegou  um  só  ditby- 
rambo.  Pindaro  instrue-nos  do  metro  especial,  que  egia  tal 
peça  poética  ;  ficou,  porém  sempre  mysterioso  esse  canto  de 
iniciação. 

O  templo  de  Eleusis  era  um  Theatro.» 

E  Peladan  concluo  com  este  magnifico  trecho : 

«Quem  destacar  das  quatorze  Tragedias,  que  dos  Gregos  nos 
restam,  as  proporções  methaphysicas,  achai*-se-ha  em  face  de 
uma  intellectualidade  esplendida,  a  um  tempo,  alada  e  rasoavel, 
illuminada  e  experimental  o  que  até  contém  os  principies  do 
Christianismo.  Oppoem-se  á.  esta  pesquiza  os  nossos  hábitos  e 
tememos,  a  oada  passo,  ser  illudidos.  De  que  modo  o  canto  do 
^odê,  ainda  mesmo  tornado  Tragedia  em  Sophocles,  manifesta 
a  immeasa  concepção  do  cérebro  hellenico  ?  Como  aconteceo 
que  esta  arte  do  theatro,  só  a  reflectir  costumes  e  modos 
contemporâneos,  deveo  o  nascimento  á  necessidade  de  exprimir 
para  alguns,  em  presença  de  todos,  o  mysterio  de  nosso  des- 
tino ?  Assim  foi ;  e  esta  affirmação  achará,  um  dia,  suas 
provas.» 

Nenhum  escriptor  se  ostehdeo  sobre  a  origem  religiosa  da 
úragedia,  como  o  illustre  e  infeliz  allemão  Frederico  Nietzsche, 
que  morreo  louco  em  1900. 

Diz  Peladan  qu  Nietzsche,  tanto  por  sua  pujança  cerebral, 
como  por  sua  extranhe^za,  €  merece  compartir  com  Paracelso  o 
epitheto  de  €  doutor  illuminado  »  e  que  a  Origem  da  Tragedia 
projecta  imprevista  claridade  sobre  o  nascimento  do  drama  ». 

Segundo  Nietzsche  ca  evolução  da  arte  é  o  resultado  do 
espirito  apollineo  e  do  espirito  dionysiaco  ». «  Esta  formula  (con- 
tinua Peladan)  ficará  como  epigraphe  necessária  dessa  ordem 
de  ideias.  Está,  porém,  longe  de  rigorosa  ser  A  definição  d'estes 
espirites  e  de  achar-se  na  musica  a  parte  dionysiaca,  sendo 
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que  o  ditUyrambo  não  t^vo  origem  na  instinctividado  e  é,  pelo 
contrario,  a  expressão  da  mais  alta  consciência.  Nietzsche  foi  o 
primeiro  a  medir  o  abysmo,  que  separa  o  CarUo  do  bode  de 
Cinna  ou  do  Cirf. 

E' singular  que,  no  intuito  do  cxalUrNiots'.che,  Poliidan  o 
approxime  deParacclso,  que  comprjraottcndo  a  immcrtalidade 
seo  elixir  de  vida,  morrco  aos  4S  annos,  s^ra  firmar  croiitos  de 
sábio  o  antís  deixando  memoria  do  cliarlatão.  Tratammais 
respeitosamente  á  Nietzsche  outros  autores  not  ivois.  Escrevo 
um  dolles: 

€  A  sociedade,  sonhada  por  Nijtzschc,  tem  por  força  unicao 
orgulho ;  nào  dá  lugar  nem  ao  um)r,  u  mi  â  consciência,  paro- 
c3ndo  doitinadaa  fli  nmojdrou  oxiingai>so,  como  um  incêndio. 
Corpo  social  assim  não  h^  talvez  existido,  salvo  o  do?  Chaldoos, 
cujas  vjrtobras  foram  as  alma*  Rirozose  titaaic.is  dos  Nabu- 
chodonosoroá,  que  siátentiram  sua  monstruos.v  03S vtura  e  so 
abiteo  no  dia,  cm  qu-j  u  ui  deliam  pjrJo)  a  fô  do  orgulho,  ao 
ver  uma  dextra  do  fantisma  osírevor  \\\  piredj.» 

E'  por  is>o,  talvez,  que  o  citaio  autor  d  v  Orif/em  e  Estheli:a 
da  Tragedia  o  appollida  de  visionário. 

Fagiiet,  o  gr  ando  critico  francez  da  actualidade,  proáta-Uio 
toda  a  consideração  no  livro  En  Usani  Xietzsche. 

Eaçamos  breve  rcõumo  do  livro  —  Origem  da  Tra- 
gedia. 

Nietzsche  ê  discípulo  de  Schoijnhaucr ;  professa  o  pjssi- 
mismo;  ponsi  que  a  Vonla:le  é  o  principio  do  mundo. 

Discorrendo  ácorca  da  p!iilologia,  proferio  estas  p.ilavras: 
ca  philologia  não  é  nem  Musa  nem  Graça;  é  uma  mensa-^ 
gêira  dos  Deo*es,  E  como  a$  Musas  desceram,  outr'ora,  a  ler  com 
os  catnponios  da  Beócia,  cujas  almas  soffriam,  inquietas  e  pertur- 
badas,  da  meima  sorte,  vêm  visitar  hoje  nosso  mundo,  cheio  de 
cores  tenebrosas  e  de  imagens  funéreas^  repleto  de  inguslias,  que 
não  se  curam,  A  philologia  traz^nos  o  mytho  consolador  das 
bcllas  Divindades  luminosas,  que  habitam  nos  longinquos  asues 
duma  terra  cforlunada:^. 

Eis  ahi,  a  propósito  duma  liv*ção  sobro  philologia,  a  dou- 
trina d.^  Schopeohauer,  pregada  ao  auditório. 

2158  —  11  Tomo  lxviii,  p,  ii. 
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Niotzscho  só  vê  no  nosso  mundo  8oflfi*imento,  angustias, 
maios,  que  afligem  <  almas  inquietas,  perturbadas  »,  que  as 
Musas  ou tr 'ora  vieram  consolar. 

Os  levianos  perguntarão:  —A'  que  vem  a  philologia,  tra- 
tjindo-ie  da  doutrina  do  pessimismo  1  Mas  os  espíritos,  robuste- 
cidos pela  meditação,  illuminados  pela  sciencia,  reconhecem 
que  o  pensador  allemão  remonta  á  origem  e  procura  a  razão 
dos  plienomenos  da  vida  intellectual  da  humanidade. 

Nietzsche  entende  que  a  philologia  ô  uma  sciencia  muito 
complexa,  e  que  toca,  por  um  lado,  na  histori»,  querendo  abran- 
ger a  individualidade  dum  povo,  segundo  as  manifestações  di- 
versas do  seu  génio ;  doutro  lado  tem  estreitas  e  intimas  r<^ 
lações  com  a  e^thetica,  investigando  entre  to  ias  as  antigui- 
dades, (do  preferencia  na  antiguidade  clássica)  os  phenomenos, 
ou  creaçoes,  que  apresenta  como  um  typo  ideial  da  belleza, 
e  ao  cabo,  as  seiencias  naturaes  em  tudo,  que  penetra  i*elativa- 
mente  no  instincto  mais  proAmdo  do  homem,  isto  é,  o  da  lin- 
goagem. 

E,  por,  isso  um  historiador  da  litteratura  allomã  julga  que 
o  escopo  especial  dos  estudos  philosophicos  de  Nietzsche  con- 
siste em  investigar  a  maneira,  pela  qual  os  povos,  que  mais 
se  teem  notabilizado  pela  acção  e  pelo  pensamento,  resolveram, 
antes  dos  povoa  modernos,  o  problema  da  existência,  ou,  fil- 
iando a  lingoagem  do  próprio  Nietzsche—como  os  povos  swppor* 
iaram  a  dor  de  viver.  Os  Gregos,  continiia  o  historiador,  não 
tinham  a  alma  tão  serena,  qual  imaginamos;  elles,  mais  do  que 
nós,  supporaram  o  supplicio  da  dôr  universal.  Os  combates 
dos  Titans,  referidoá  na  origem  de  sua  historia  :  o  inexorável 
Destino,  que  pesava  sobre  toda  vida  humana  :  o  a^utr^  devo- 
rando o  fígado  de  Prometheu ;  a  sorte  de  (Édipo  ;  a  maldi^, 
que  torturou  a  familia  inteira  dos  Atridas  e  que  impellio 
Orestes  a  mitar  a  própria  mãe ;— sem  duvida,  eram  elementos 
d'uma  philosophia,  que  levou  os  Gregos  ao  desespero.  (>orao 
se  livraram  d'elle  ? 

Os  factos  dos  males,  das  misérias  e  do  s^ífrimento  universal 
são  confirmados  pelo  testemunho  de  successivas  gerações, 
servindo  de  base  ás  inducçoes  e  ás  conjecturas.  Entre  taes  ÍHctofe 
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apontira-sc  as  festas  dionysiacas  c  o  calto  apoUineo.  Os  Gregos 
iiivontaram-na^,  e  graças  áel'as,  se  livraram  do  desespero  c  do 
dor  de  viver.  Assim  pensam  todo  >  os  co ai meat adores  doe  trágicos 
da  Hellade,  conjecturando  que  as  visões  apoHineas  e  as  dansas,  os 
cantos  dithyrambicos,  a  embriaguez  dos  actores,  vestidos  de 
pcllo  de  cabra,  deram  nascimento  ao  Theatro  grego.  ApoUo, 
creando  as  visões  deslumbrantes,  foi  origem  das  artes  plás- 
ticas e  autor  das  harmonias  do  iyrismo  e  da  musica.  O  outro, 
actuando  para  a  embriaguez  e  a  loucura,  fez  cora  que  os  Gregoj 
supportíissem  a  dôr  de  viver. 

Nietzsche  doscrove  uma  d'e4as  festas.  —  cNâo  podemos 
cabalmente  comprohender  o  estado  dionysiaco  pela  analogia 
da  embriaguez.  E'  pela  força  da  bebida  narcótica  que  todos  os 
homens  e  todos  os  povos  primitivos  teem  cantado  hymnos.  E'  a 
força  despótica  da  reappariçxo  da  primavera,  que  desperta  a  ex- 
citação dionysiana,  arrastando  em  suas  agitações  o  individuo 
subjectivo,  até  aniquilal-o  n'um  completo  olvido  de  si  mesmo.» 

E  o  autor  alleaiào,  querendo  dar  uma.  ideia  das  referidas 
dansa>,  diz:  «Ainda  durante  a  idade  medieval  allomâ,  multidões, 
cada  vez  mais  numerosas,  agitaram-se,  voltearam,  tripudia- 
ram, cantando,  dansmdo  aqui  e  acolá  ;  n'es83s  dansarinos  de 
S.  João,  ou  de  S.  Guy  reconhecemos  os  coros  bacchicos  dos 
Gregos,  cuja  origem  se  perde  atravez  da  Asia-menor,  em 
Habylonia  e  nas  orgias  saceanas, 

<  O  Grego,  proseguc  Nietzsiche,  s^íTreo  angustiase  horrores 
da  exist  'ncia  e,  i^ara  ter  a  possibilidade  de  viver,  precisou  d*esta 
protectora  e  deslumbrante  evocação  das  visões  apollineas. » 

O  mesmo  autor  pen>a  que,  em  face  das  jwtencias  titânicas 
da  natureza  e  dos  mytlios,  tudo  pôde  ser  supportado  com  o 
auxilio  d'es5e  mundo  invisivel,  intermediário  e  esthetico  dos 
Numes  olympicos. 

Assim,  para  poder  viver,  os  Gregos  viram-se  como  que 
forçado^a  crear  ou  inventar  deoses  e  cultos  religiosos.  Po- 
demos formar  uma  ideia  doesta  evolução  ant'^  o  espectáculo  da 
primitiva  tbeogonia  titânica.  Como  este  povo,  dotado  de  boUas 
lualidados,  de  (^ moções  tão  delicadas,  de  desejos  tao  impetuo- 
sos, excepcionalmente   idóneo  d  djr,  teria  supportado  a  exis- 
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tencia,  ii  não  houveííse  cunt^niplaJo  cm  .so:is  Deosi^s  a  imagom 
a  mais  pura  o  raditsa  ? !  Fsto  mesmo  iiutincto,  quo  roclama  a 
arte  na  vida,  como  ornam 3n to  e  coro:vçào  da  existoncia,  como 
o  enlevo,  que  nos  induz  a  vivor,  engendrará  também  um  mundo 
olympico,  que  foi  para  a — «oníade-hellenicao  espelho,  em  que 
apropria  imagem  do  homem  s-e reflectia,  transfigurada.  Dam 
03  Deosos  exemplo  de  supportar  a  vida,  cmponhando-sc  cm 
conserval-a  e  em  tolerar  esto  nosso  mundo  c3m  todas  es  suas 
angustias  o  dores,  desospcros  e  maios,  embriaguez  nas  folias  e 
nos  prazeres  das  orgiis  e  dansis. 

Nietzsche  entra  em  minuciosas  analyses  de-ísa  phycholo;íia 
da  vid.\  gi^e.^a  c  escreve: — «  Qu^ro  fUar  do  phenomeao  do  sof- 
frimentoe  do  delirante  prazer  da  arte,  invadindo  a  natureza, 
destruindo  o  principio  do  individualismo.  O  execra vel  philtn) 
do  poder  torna-se  impotente;  a  siní^ular  mescla,  que  for  .na  o 
duplo  caracter  das  emoções  dos  sjnhadoros  dionysiacos  re- 
vive a  lembrança,  co.no  um  balsimo  salutar  nos  desperta  a 
ideia  do  morciforo  veneno  —  (rellro-nio  a  ciso  plii^nom^uo  d) 
.  soJTrimento,  suscitando  o  prazer  e  arrancando  ale ^ria  dos  ac- 
cont'AS  doloro>^'^s.  )  Da  máxima  volúpia  brota  o  ^'xrito  do  horror, 
ou  o  lamento  pun^^outo  duma  perdi  irreparável.  Atra  vez  da-? 
festas  gredas  passa  como  que  um  suspiro  soati.nontal  da  natu- 
.  reza  gomebuuda  sobre  o  sou  fraccionamento  em  individues. 

O  canto  e  a  music  v  ,a  mimic  i  destes  loucos,  ébrios  e  sonha- 
dores de  alma  hybrida  eram  píirao  mundo  grego  al.nima  cousa 
de  novo  e  inaudito  e,  em  particular,  a  musica  dionyslaca  lança- 
va-Uies  na  alma  o  terror  e  o  frémito. Si  a  musica  era  já  com 
nhecida  camo  arto  apolUnea,  nao  tinha  tal  ciracto.'  sinâo  em 
qualidade  de  tjm  cadcncioso  das  ondas  do  rythmo,  cujo 
poder  pia  tico  foi  desenvolvido  até  a  representação  das  ira- 
pre  vsões  apoUineas . » 

Nietzsche  expõe  as  theorias  estheticas,  demonstra  o  pessú 
mismo  perenne  nos  phonomonos  da  vida  social  e  o  saui  nfluxo 
sobre  a  tragedia. 

È',  na  verdade,  importante  a  parte  do  seu  livro,  em  que 
trati  do  mechanismo  e  organismo  do  poema  trágico,  da  lin- 
goagem,  dos  espectadores,  do  coro,  da  £or qvl  herctilea  da  musica. 
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quo  na  Tragedia  attiiigio  a  mais  alU  exores  ao  e  tornou-se, 
apta  a  iuterpretar  o  niytho  com  energia  o  profundo  sentimento 
que  ó,  no  seu  coiícorto  o  a  mais  poderosa  f  iculdade  da  musica. 
Esta  illusâo  apollinoa  allivia-nos  da  oppressiva  plethora  dio- 
nysiaca.  Em  siibtvncia  ;  —  a  relação  da  musica  com  o  Drama  6 
a  verdadeira  idoia  do  miiudo  ;  o  Drama  nada  mais  é  que  um 
reflexo,  uma  s^imbra  concreta  desta  ideia. 

O  livro  cjntèm  outras  theorias  esthotic.vs  e  psycholo.^icas; 
e  não  é  possivel  aqui  reproduzil-as,  analysuido-:is,  siquor  por- 
fu  notoriamente. 

O  próprio  Nietzsche  reconhece  a  difllculdado  dizendo: 
«  C u rap i'o-nos  agora  a.ppollar  para  todoiospriucipiojestheticos, 
até  aqui  expostos,  afim  de  achar  direcção  neste  labyrintho,  quo 
outra  cousa  nã3  ú  a  origem  da  Tragedia  gre.'^a.» 

Ora,  si  t  d  (5  o  labyi*!  i^lio  da  Tragedia  antiga,  também  o  da 
moderna  não  parece  menos  intrincado. 

De  ('eito:  Quem  comprehendo  hojo  as  emoções,  quem  sonte 
a  intensidade  d  is  alegrias,  ou  da :  angustias;  q  lem  estremece 
sob  o  influxo  da  religião  dionisyaca  ou  da  visão  apollinea? 

Para  sontil-as,  seria  indispensável  po  suir  a  alma  do  (irego 
daquellas  eras  e  viverem  idêntico  meio  ;  ter  os  soos  costumes, 
gostos,   ideias  o  crenças  religi  sas. 

(;<jmparar  a  Tragedia  moderna  o  antiga  par.^ee  tarefa  muito 
diíficil.  A  alma  mo  ierna,  transformada  pela  mysteriosa  graça 
do9  raios  divinos  do  Christianismo,  não  sente,  nem  pensa, com  a 
mesma  emoção  do  devoto  do  Deos  Apollo,  ou  do  Nume  Dionysos, 
Os  moderno ;  tecra  sentimentose  concepções,  idoia?  o  crenças, 
quo  os  antigos  jl  mais  poderiam  soahar.  As  almas  duns  não 
se  identificam  nem  se  confundem  com  as  dos  outro>;  distin- 
guem se,  da  mesma  forma  que  seus  sentim^jntos,  concepções, 
Ideias  o  crenças  ;  separa-os  um  abysmo  ; —  a  religião  sicrosmta 
(lo  Calvário,  antilhese  do  Polytheismo. 


Floria  a  arte  dramíitica  em  Athenas  porquj  tinha  grandes 
protectores.  Foi  Pisistrato  o  muior  dellej.  Engenhoso  m?cha- 
nismo— o  das  liturgias— su-ito.itava  oTiíeilro. 
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Ch&mava-se  «liturgia»  uma  espécie  de  imposto  extraordi- 
nário, de  que  os  mais  ricos  cidades  oram  os  contribuintes.  Re- 
vezavam-se  elles  em  dar  lautos  jantares  ao  povo  e  organizar 
para  esto  represeiitaçõe"}  scenicas. 

O  imposto  das  «liturgias»  e  a  a  consagração  de  antigos  usos. 
Os  ari,'entarios,  desde  tempos  immcmoriaes,  ganhavam  a 
sympathia  do  povo,  por  meio  d'assas  grandes  liberalidades.  Pi- 
sistrato,  como  os  seus  predecessores  iliustres  da  montanha,  am- 
biscionava  a  popularidade.  Nào  obstautc  o  crescente  luxo  das 
representações  o  a  enormidade  das  desposas  d'ellas,  havia  cho- 
regas  amadores, 

€  Os  poetas  em  Atheaas  (diz  um  escriptor)  *enteiidiam-se 
primeira  mente,  com  o  Archante  eponymOy  que  era,  d»  ordinário, 
um  homem  de  boa  familia  e  de  bom  gosto.  Este,  uma 
vez  celebrado  contracto  directo  com  os  concurrentes,  enviava 
tros,  d'entre  elles,  a  outro  homem,  o  c/ior^^a,  rico  o  intelligente, 
talvez  ambicioso,  mas  de  uma  ambição,  em  nada  prejudicavcl. 
Desempenhando,  momentaneamente,  uma  func(.âo  não  paga  e 
sim  pagante,  era  livro  do  rej,liz.ir,  como  entendia»  a  sua  pequena 
empresa.  Numa  palivra,  todas  as  circumstancias erão  favorá- 
veis ao  mérito  litterario,  que,  graças  á  intervenção  livro  e  pes- 
soal de  patronos  escolhidos,  tinha  mais  probabilidade  de 
êxito. 

O  choréga,  no  exercício  de  suas  luncções,  ora  o  personagem 
sagrado,  objecto  de  veneração  religiosa  ;  não  intervinha,  po- 
rém, como  protector  do  Theatro.  Na  Grécia,  para  empregar 
uma  formula  moderna,  o  cloro  íicava  insulado  na  sacristia. 
Os  descendentes  dos  Pelasgos  haviam  deixado  ao  sacerdócio 
luí?ar  muito  rostricto  na  sociedade.» 

Ao  principio,  oram  os  actores  pagos  pelo  Estado,  figurando 
também,  entre  elles,  o  autor  da  peça.  Depois  de  Thespis:,  que 
introduzio  em  scena  o  primeiro  actur,  Eschylo  admittio  se- 
gundo Sophocles,  terceiro,  innovação  esta  adoptada,  na  velhice, 
pelo  autor  do  Prometheu,  Si  o  drama  exigia  quarto  actor,  este 
só  dizia  algumas  palavras. 

Data  do  flm  do  século  VI  a  exhibiçáo  das  tragedia >  em 
theatros. 


^-» 
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A  palavra  grega  oíocxpov  significa  lugar,  onde  se  olha, 
(  6eaa6at  )e  se  assiste  a  ura  espiectaculo.  Originariamente, 
contentava-sâ  o  espectador  com  uma  praça  publica,  ou  ura  es- 
paço livre,  junto  ao  teraplo  de  Dionysos.  Esparsos  nas  planícies 
da  Grécia  existem  ainda  os  vestigios  dos  x^ieatros  de  Tios,  Patara 
Kaunos,  Telmissos,  Cnide,  Sunium,  Epidauro,  Argos  e  Esparta. 

Tomaremos  por  typo  o  Theatro  de  Dionysos,  em  Athenas. 
Ezpuzeram^no  ás  vistas  as  escavações,  praticadas  em  1862 
pelo  Sr.  Strack.  Situado  no  angulo  sudeste  da  Acrópole  e  domi- 
nado pela  murallia,  ao  sul  desta,  estava  encostado  ao  rochedo. 
Assim  nol-o  descreve  certa  medalha  de  Athenas,  que  indica  a 
grandiosa  perspectiva,  do  lado  da  Acrópole:—  o  rochedo,  atra- 
vessado por  uma  gruta,  a  muralha,  a  correr  no  topo  do  ro- 
chedoe  em  cima  o  magestoso  remate  do  Parthenon.  Parece  que 
a  disposição  interna  d*e8se  theatro  sérvio  de  modelo  a  outros 
edificios  gregos,  no  mesmo  género.  B,  pois,  basta  descrevel-o, 
summariamente,  para  dar-se  um  esboço  dos  Theatros  gregos, 
em  geral. 

Comprehende  esta  construcção  três  partes  essenciaes  :  a 
seena,  a  orehestra  e  os  assentos  para  os  espectadores. 

Foi,  muita  s  vezi.s,  retocada  a  scena,  para  mais  lar- 
gura d*esta  parte  do  Theatro,  cora  prejuize  do  espaço,  occupado 
pela  orchestra. 

Sob  a  administração  de  Lycurgo  (330  ante^  do  Christo), 
foi  concluída  a  scena  hellenica,  cujas  muralhas  são  ainda  vi- 
siveis.  Ignoram-se  os  nomes  dos  architectos.  Esta  scena 
deixava  á  orchestra  todo  o  desenvolvimento.  Comprehendia, 
como  todas  as  scenas  gregas,  duas  partes :  —  um  espaço 
rectangular,  onde  falavam  os  actores,  e  o  ftindo,  onde  se 
erguia  um  muro  com  três  portas,  denorainando-se  a  do  meio 
*  poria  real. 

Sob  as  duas  azas  em  torno  da  scena,  abriam-se  duas  portas, 
uma  das  quaes  suppunha-se  olhar  para  o  campo  e  outra  para 
o  Agora  • 

Representa va-se  a  Tragedia  no  meio  de  decorações  perma- 
nentes, e  cujos  destroços  foram  descobertos.  Fragmentos  de 
columnas  dóricas,  de  architraves,  de  froatões,  formavam  esta 
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de3oraçiío,  de  caractor  simples  o  arohitectiiral.    Outras  deco- 
ra';^03  pintadas  estavam  diipostab  no  muro  do  fundo. 

QuantD  ás  machinas  cora :)1  içadas,  sarvindo  para  figurar 
appariçôes  ou  para  proiuzir  mudanças  di  enscenação,  es- 
tavam encerradas  om  um  porão,  dividido  om  compartimentos 
separados  o  de  cujo  manejo  so  conhoceo  ao  tempo  das  excava- 
ções  do  theatro  Atheniense. 

A  scena,  mais  alta  que  a  orehestra,  era  sustentada  por  um 
muro,  ornado  de  esculptura.  Descobriram  um  muro  da  scena, 
roconstruido  por  Phoedr  *s.  Figuras  de  Satyros  ajoelhados,  for- 
mando cariatides,  sustem  oproscenium.  Entre  estas  figuras  ha 
um  inter vallo  com  baixos  relevos,  representando  os  lances  da 
vida  de  Díonysos  ;  no  centro,  uma  escada  communicando  a 
scena  com  a  orehestra. 

li^ta  parte  do  Theatro,  que  separa  a  scena  das  baucadaa« 
tem  forma  de  um  hemicyclo,  calçado  de  lages  de  mármore. 

Erguia-83  no  centro  o  altar  de  Díonysos,  e.n  torno  ao  qua- 
evoluia  o  coro,  em  s3guimento  tao  coriphêo.  O  co.itorno  semil 
circular  í^  desenhado  pola  primeira  fila  de  bancos  em  amphl- 
theatro  e  dividido  em  secções  por  escadas.  As  banca  las  foram, 
sem  duvida,  restauradas  por  Adriano,  porque  as  divisões  são 
treze,  numero  das  tribus  atticas  sjb  rste  Imperador.  A  pri- 
meira ordem  de  assontjs  pertencia  aos  sacerdotes  e  aos  ar- 
chontos,  que  tinham  o  direito  de  proêderie ;  os  dois  bancos  se- 
guintes eram,  também,  occupados  por  pessoas  notáveis.  As 
cadeiras,  cjm  forma  do  pjltronas,  são  do  mármore  pentelico, 
ligadas  entre  si  e  separadis  um  is  d  '.s  outras  pjr  meio  de  rele- 
vos esculpidos,  o  com  pequeno  vão  adaptável  a  umaalmQftuia. 

Uma  inscripçâo,  gravada  no  rebordo  de  cada  poltrona,  in- 
dicava á  que  alto  personagem,  religioso  ou  politico,  estava 
destinada,  como  por  exemplo  aos  sacerdotes  de  Zeus  Olympico. 
Zeus  protector  da  cidade,  Apollo  Delio,  Posoidon  Phytalmios, 
Apollo  Pythico,  etc.  Tinham  ainda  cadeiras  o  exegeta  do 
oráculo  de  Apollo,  o  hiérophante,  que  presidia  a  iniciação  d^s 
mysterioi  de  Eleoiis,  o  hiéromnèmon,  deputado  de  Athenas  ao 
conselho  amphictyonico,  e,  finalmente,  o^archontesy  o  eponymo, 
o  basileus^  o  polemarca  o  o  thesmothelés , 
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A  poltrona,  que  faz  directamento  face  á  sceaa,  ô  a  do  sa- 
cerdote de  Dioaysos  Kleuthorios,  Deos  a  quem  era  consagrado  o 
The  itro.  Distingue-so  das  outras  por  uma  rica  ornamontação. 
O  espaldai*  conti^m  elegante  baix3  relevo,  representando  sa- 
tyros,  ao  gosto  arohaico;  no  robn»do  p>3|uona  frisa,  asculpida, 
mostrando  o  combate  do  dous  Arimaspos  contra  griphos.  Aílnal 
em  cada  um  dos  lados  é  figurado  Agôn,  genij  das  brigas  do 
gallo,  exhibídas  no  theatro. 

Competia,  pois,  o  lugar  d)  honra  ao  sacerdote  de  Dio- 
n5'S05.  Compreliende-se,  facilmente,  o  grato  offeito,  produzido 
por  uma  scena  das /2an5,  de  Aristophanes.  Quando  Dionysos,  se- 
guido de  seu  e33ravo  Xanthias,  chegava  aos  infernos  e  era  presa 
de  cómico  terror  ante  os  monstros,  que  lhes  guardam  a  en- 
trada, o  actor,  encarregado  do  papel  do  Deos,  voltava-se  para 
o  publico  exclamando  : — «Tu,  meo  padre  ;  silva-rae  d*aqui 
o  lova-me,  qeu  ser^i  too  companheiro  de  festim  I  » 

A'  dii*oita  e  á  esquei*da  da  scena  abram-  e  largos  corre- 
dores, outr'ora  ornados  do  estatuas.,  om  cujas  ba.os  (únicas 
partos  conservadas  )  lòem-so  ain<la  os  nomos  dos  poetas  dra- 
máticos mais  celebres—  Thespis,  Kupolis,  Timostrate  o  Menaa- 
dro. 

A  historia  do  Thovtrj  antigo  prende-se  ao  estudo  do3 
monumentos  chorcgicos,  lembranças  das  victorias  dramáticas, 
alcançadas  na  fosta  de  Dionysos.  Sabe-se  que  om  Athonas 
tinham  as  raprose.i tacões  theatraes  o  caracter  de  uma  insti- 
tuição religiosa  e  nacijna',  cabendo  oííieialmento  aos  cidadãos 
abastados  as  despesas  com  o^  coros  lyric^s.  O  choréga  devia 
reunir  o 5  elementos  dos  co.^ós,  composto  de  homens,  de  mo- 
nino^,  d3  pyrrhlkhistas  e  daniarinos  cyclicos,  do  tocadores  do 
flauta,  o  fornec3r  o  traje,  as  m  iscaras,  os  accessorios. 

Havia  um  choréga  por  tribu.  Si  o  coro,  por  olle  formado, 
obtinha  victoria,  o  choréga  recebia,  como  premio,  uma  tripoça 
de  bronz3,  que  elle  co  isagrava  ao  none  de  sua  tribu,  fosse 
numa  dis  r  ias  de  AtUena-»,  que  t-nha  o  nome  de  rua  das  Trí- 
peças,  fo333  no  léménos,  de  Dioiysos,  oii  nus  visi  ihanças  do 
Theatro.  A  tripoça  ora  coPocada  sobro  peiuono  monumento, 
de  caracter  arehitectnral,  sempre  do  forma  variada. 
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Assim,  numa  gruta,  situada  acima  do  Ttieatro  e  ti*aiisfor- 
mada  em  templo,  i)elo  choréga  victorios  Trasyllos  (anuo  320) 
pousavam  as  tripeças  em  columnas  de  capiteis  triangulares. 
Outros  ediflcios  havia,  aíTeiçoados  om  pequenos  templos  e  com 
pilastras,  cigo  nicho  recebia  a  tripeça.  O  mais  conhecido  dos 
monumentos  choregicos  é  o  de  Lysicrates,  á  rua  das  Tripeças. 
Compoe-se  do  uma  base  quadrangular,  em  mármore  branco, 
veiado  de  azul,  supportando  um  pequeno  ediâcio,  em  forma 
de  rotunda.  Seis  columnas,  estriadas  de  capiteis  corinthlos, 
sustém  uma  frisa,  delicadamente  ornada  de  baixo  relevo,  re- 
presentando o  desbarato  dos  piratas  tyrrhenos  por  Dionysos  e 
a  transformação  d*elles  em  golphinhos. 

Osintercolumnioi  sao  preenchidos  por  placas  de  mármore» 
ajustadas  com  desvelo  e  ornadas,  na  pjirte  superior,  de  tri- 
peças om  relevo.  O  ediflcio  é  coberto  de  um  tecto  de  mármore, 
ângindo  telhas  e  cercado  de  um  ílorâo,  que  servia  de  base  á 
tripeça.  Uma  iuscripçâo  diz  a  data  do  monumento  —  (335-334 
antes  de  J.  C.)  EUe  offerece  um  dos  mais  antigos  exemplos  da 
ordenança  corinthia,  applicada  á  architectura. 

Dava-se  o  nome  de  Odeons  aos  Theatros,  que  especialmente  se 
destinavam  a  concertos.  Os  poetas  e  os  músicos  ahi  exerciam 
também  o  talento,  antos  de  submetter  suas  producçoos  ao  juízo 
do  publico.  Os  Odeons  differiam  dos  Theatros,  principalmente 
pelo  tecto  o  por  certas  particularidades  de  disposição  interior. 
Filas  de  columnas  sustentavam  o  tecto ;  as  cadeiras,  dispostas 
em  amphiteatro,  eram  muito  numerosas. 

Possuía  Athenas  um  Odeon  celebre  —  o  que  Péricles  man- 
dara construir,  em  substituição  do  antigo,  situado  perto  do 
Ennôacrounos.  Este  ediflcio  erguia-se  perto  da  Acrópole, 
contíguo  ao  Th.^atro  de  Dionysos,  a  lé:>te.  O  tecto,  pontudo,  tinha 
por  ornatos  antennas  e  mastros  do  navios  persas,  dando  ao  mo- 
numento aspecto,  semelhante  ao  da  tenda  do  Xorxes. 

Fala  Plutarco  do  grande  numero  de  cadeiras  e  columnas, 
que  álli  havia.  Si  é  difflcil  hoje  formar  ideia  exacta  daquelles 
edificios,  podemos  estudar  as  disposições  communs  aos  Theatros 
de  musica  nas  ruínas  de  Odeon,  levantadas  por  Herodes  Attico 
em  memoria  de  sua  mulher  Regilla. 
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Os  Stades  (estádios),  onde  lucttavam  os  pugilistas,  os  corre- 
dores a  pó  etc,  e  distinguiam-se  dos  Hippodromos,  reservados  aos 
páreos  de  carruagens.  A  disposição  geral  destes  monumentos 
era  igual,  e  o  seu  plano  fora  rauito  simples,  desde  a  origem. 

Formavam-nos  vastos  espaços  aplainados,  cercadcs  de 
terra  artificiai  em  pequenas  raédas,  ou  comprehendidos  entre 
monticulos  naturaes,  onde  se  apinhavam  os   oc»pectadores. 

O  trabalho  do  architecto  o  do  engenheiro  consistia,  princi- 
palmente, em  d  ispor-lhes  as  barreiras,  entre  as  quaes  se  distin 
guiara  as  do  hippodromo  de  Olympia,  construído  por  Cleotas. 

O  Estádio  é  uma  arena  estreita  e  longa,  terminada  em  uma 
das  extremidades  por  um  semi-circulo,  (lue  parece  com  um 
Theatro,  graças  a  seus  bancos  o  á  sua  forma  arredondada.  Pro- 
longa vam-s3  os  assentos  ao  longo  da  arena,  como  so  vc  em 
Cibyra,  na  Ásia  Menor. 

A  diíferença  essencial  entre  os  Stadios  e  Hippodromos  é  que 
nos  primeiros  não  ha  stales,  nem  barreiras  para  os  carros. 
Quanto  ao  mais,  as  mesmas  disposições  e  os  mesmos  termos 
para  análogas  partes.  Com  o  progresso  do  luxo  publico  o 
privado,  os  Estádios  foram  ornados  de  bancos  de  mármore  o 
columnatas,  de  que  ainda  se  vêem  os  vestígios  em  Messenas.  O 
Estádio  Panathenaico  de  Athonas,  que  servia  aos  jogos  das  Pa- 
natheneas,  fora  magniftcamento  ornado  pelo  rico  Herodes  At- 
tico,  que  cobrio  de  mármore  pentolico  os  taludes  das  cadeiras. 
Pausanias  e  Philostrato  falam,  com  admiração,  desse  trabalho 
luxuoso,  executado  em  quatro  aonos.  Foi  ahi  que,  mais  larde, 
Adriano  deo  á  população  de  Athenas  o  espectáculo  de  jogos  san- 
guinolentos, imitados  dos  Romanos. 

Ao  contemplar  as  rui  nas  desses  monumentos  da  velha  me- 
trópole da  Hellade,  surgem-me  ante  a  imaginação  as  sombras 
de  Alcibiades,  Platão,  Péricles  e  Aspasia.  Absorvo-me  na  ad- 
miração dos  monumentos  que,  ainda  ontre  destroços,  attestam 
a  grandeza  o  o  gosto  daquelle  povo,  que  pelo  cinzel  de  Phidias 
e  Praxiteles  e  pela  palheta  de  Appelles  e  Zeuxis  sensibilisou,  im- 
mortalisando-o  no  mármore  ena  tola,  o  bel  lo  ideial  da  forma. 

Com  que  arroubado  recolhimento  contemplo  a  Acrópole, 
o  Parthenon,  o  Theatro  de  Dionysos,  o  Pantheon  do  Agrippa, 
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edifícios, oní  cujas  pedras  dormem  os  vostií^ios  do  tantos  pés, 
formando  seo  pó,  ha  siculos,  a  matéria  do  outros  corpos, 
om  que  foi  transfundido  ! 

Quam  profundamente  mergulho  a  vista  nesso  mar  azul  do 
Pireo  (hoje  Porto  Leojio),  onde  mo  pároco  ver  branquear  ainda 
as  velas  das  nãos  do  Xerxos,  postas  a  pique  p  )r  Thomistocle-!, 
em  Salamina ! 

Com  que  intenso  jubilo  assistiria  eu  a  ossos  jo;^'03  olym- 
picos,  ha  pouco  celebrados  o  que  rosusíútain  tjdo  um  passado  de 
ífl  )rias  daíiuello  imporio  de  uma  civilisiçâo  extincta,  d  qual  o 
mundo  actual  tudo  devei 


No  Theatro  de  Dionys^s  ha  um  amphitheatro  de  bancos, 
talhados  nn  rocha  ou  construídos  sobro  o  declive  da  collina.  A 
dansa  ou  orchestra  occupava,  logo  era  seguida  aos  bancos,  um 
espaço  circular,  bem  aplainado  ou  ladeado.  Ahi  so  oíTectuavam 
as  evoluções  do  coro,  que  so  movia  em  ronque  ou  columna,  atra- 
vassava  a  orchestra,  grupa va-se  ao  ^iS  do  altar  ou  S3  adiantava 
at(1  a  scona.  Ora  ello  so.cuia,  em  passo  Cíadenciado, cantando  com 
a(^< >mpa:iha monto  de  ílauta,  ora  so  aditava  om  dansa  lenta  e 
fírave,  mui  diíloronte  da  tumultuosa  dansa  da  Comedia. 

«Hem  que  a  Tragedia  tenha  sabido  do  coro  (diz  um  escri- 
ptor)  cumpro  diíTerençar  o  hy^nuo,  mosmo  dialogado  e  pura- 
mente evocativo,  do  Irama,  realisadordeuma  serie  de  acções. 

Nao  nos  resta  coro  algum  primitivo  ;  os  de  Kschylo,  que 
sao  os  mais  anoígv:s,  afastam-se  do  dithyrambo  inicial.  Consi- 
dora-se,  om  ge.al,  o  c jro  com )  representação  constitucional 
do  povo.  Schle.'/er  dí-!ho  o  nome  de  «espectador  ideial»  o 
Schillor  vó  nolle  muralha  viva,  a  so;)arar  a  Tragedia  do  um 
mundo  exterior. 

«Representa  o  coro  a  humanidade,  em  geral.  Lyrico  ou  sen- 
toncioso,  elle  manifesta  a  cons  iencia  média,  o  homem  honesto 
do  nosso  grande  século.  Bom,  sem  heroísmo,  adetoslar  o  crime, 
piedoso  ante  os  infortúnios  c  sempre  razoável,  parece-se  com 
ositas  figuras  oxelusivamonto  pittuvscas,  collocadas  ao  pé  de  um 
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monumouto   para   fornocerem  dadoá   ao  calculo  de  sua  pro- 
porção. 

Nada  diz,  nada  faz,  quo  não  saja  do  uma  sensibilidade 
usual  o  de  comosinho  bom  sonso;  a^ui  instiactivo,  alli  expe- 
riente, 6  o  oco  á  voz  do  protagonistv.  Em  lugar,  porém,  do 
amplittcar,  elle  roduz  o  som  ;  contemparisador,  do  pru')encia, 
um  tanto  r)ceio3a,  p.^otcstaadj  em  tudo  sua  fraqueza  o  sua 
piedade  para  com  os  Deosos  Reitores,  dá  o  tom  á  impressão  e 
vao  acompanhando  essa  impressão  até  que  ella  se  exhaura  no 
assistente  o  tira  da  scena  final  um  ensino,  fazendo  applicação 
moral  da  catastrophc  â  alma  colle3tiva. . .» 

Referera-nos  oá  cruiitos  que  o  coro  dansava  e  cantava... 
SCi^nindo  Platão,  a  dansa.  denominada  choreia,  designa  a  união dj 
gesto  e  da  voz,  e  a  que  cliamavam  caroli  constituía  um  canto 
cyclicodithyrambico ;  não  ha,  porém,  certeza  sobre  ost?  ponto. . 
Dizem  quo  o  coro,  formado  sobre  tros  linhas  de  quatro  ou  cinco 
pessoas,  se  adiantava  em  fila,  ou  om  c  dumna. 

Esta  entrada  apresentava  uni  (ixr.ictor  piihotico,  anaIoí<o 
ao  Drama.  Atravessava  o  coro  a  sconae  descia,  por  dograos,  à 
orcliestra,  precedido  do  flautista.  Em  torno  do  «thj-melé»  ou 
altar  dos  perfumas,  compunha-se  o  dythirambo  de  três  movi- 
mentos d  i>tincto3;  evolui  \  a  estropheádirv3iti,  a  a:ithisthrophe 
ã  esquerda,  ficando  o  epodo  no  meio  da  orchestra. . . 

Possuo  a  bibliotheca  d-j  Toubuso  um  Sop'.iocles,  de  1G0^>, 
annotado  poi*  João  Racine,  na  paríc  relativa  ã  enscenação. 
Contém  esse  livro  esta  curiosa  passaí,^cm: 

«  Estrophe:  A  pas-a(eni  d^s  dmsarinos  da  direita  para  a 
esquerda  exprimia  o  movimento  do  ceo,  que  é  do  Oriente  para 
o  Occidente. 

Anthisirophe:  A  passagem  da  esquerda  para  a  direita  sym- 
bolisava  o  movimento  do^  planetas,  que  vão  do  Poente  ao  Le- 
vante.—  Epodo:  a  parada  dcs  dansarinos,  exprimindo  a  immo- 
bilidaílo  da  terra.» 

E*  até  hoje  impenetrável  o,  provavelmente,  sempre  o  será 
o  segredo  da  musica  dos  antigos. . .  Os  cantos  lyricos,  que  en- 
quadravam o  dialoíro,  eram,  provavelmente,  em  jambo;  em- 
pregavam o  trochaico  nas  passagens  mais  vivas. 
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O  paperdo  coro  era  duplo.  Elle  prolongava  o  Theatro  até  a 
scena,  isto  é,  representava  o  papel  de  espectador ;  persuadia  ás 
lagrimas  ou  offerecia  conselhos  ao  personagem  ;  prolongava  a 
scana  até  o  Theatro,  isto  6,  fazia  o  papel  de  uma  testemunha, 
augmentando  assim  a  illusão.  O  coro,  personagem  e  publico  ao 
mesmo  tempo,  coava,  li tteral mente  a  impressão  dramática,  sob 
o  ponto  de  vista  moral  e  concentra va-a  ao  mesmo  tempo,  qual 
uma  lente  pathetica. . . 

No  tempo  de  Eschylo  era  o  coro  escolhido  entre  o  publico. 
Isento  do  serviço  militar,  inviolável  durante  o  exercício  de 
suas  funcções,  o  corista  desempenhava  um  dever  de  religião  e 
um  cargo  civil;  nem  o  estrangeiro,  nem  o  escravo  podiam 
fazer  parte  delle. 

O  coro  compunha-se  de  doze  pessoas ;  Sophocles  elevou  a 
quinze  esse  numero. 

Ao  principio,  o  autor  da  tragedia  era  quem  industriava  os 
artistas.  Passou,  depois  a  ser  uma  profissão  exercida  por  estra- 
nhos a  tarefa  de  mestre  do  coro.  Tinha  o  coro  (além  do  mestre) 
um  chefe,  denominado  coripheo,  que  o  dirigia,  e,  algumas  vozes, 
falava  em  nome  do  mesmo  coro.  Como  os  actores,  traziam  os 
coristas  mascaras  e  trajos  mais  leves,  para  não  lhes  pelarem 
o  movimento  na  cadencia  e  na  dansa. 

A  scena  era  o  edifício  reservado  aos  actores  e  machinistas. 
Via-se  apenas  a  fachada  dessa  construcção  com  face  para  as 
bancadas.  Desde  o  tempo  do  Eschylo,  foi  ornada  de  uma  deco- 
ração movei,  chamada  proscénio^  oíTerecendo  o  quadro  de  telas 
pintadas,  que  representavam,  com  preferencia,  um  palácio  e 
occult^ndo  divcrs:is  machinas,  imitativas  do  trovão,  ou  desti- 
nadas ã  suspensão  dos  Deoses  por  cima  do  proscénio, 

Conservavam-se  os  actores  ante  a  scena,  não  em  estrado 
ou  plataforma,  de  maior  altura  que  o  taboado  ou  nivel  da 
scena,  como  antigamente  se  acreditava. 

Cobria-lhes  o  rosto  a  mascara,  destinada  a  traduzir,  de 
modo  simples  o  accentuado,  o  S9xo,  a  condição  do  personagem 
e  o  sentimento,  nelle  dominante.  Por  meio  dos  gestos,  dasatti- 
tudes  e  da  declamação,  conseguiam  os  actores  disfarçar  a  bocca 
e  08  olhos,  que  ficavam  a  descoberto.  Os  trajes  scenicos,  imi- 
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i%áo9  dos  hierophanies  e  sacerdotes,  imprimiam  aspecto  ma- 
gestosj  aos  yultos  trágicos,  e  os  oaiçados  de  saltos  elevados 
davam^lhei  uma  altura  sobre-humana. 

Didasealias  eram  os  processos  yerbaes  de  julgamento  dos 
concursos  trágicos,  em  que  os  Juizes  attribuiam  lugares  o  pre- 
miou de  valor  aos  três  concurrentes. 


Tratemos,  agora,  daestructura  da  Tragedia. 

Temos,  em  primeiro  lugar,  o  prologa,  que,  segundo  Aris- 
tóteles, é  a  parte,  que  precede  a  entrada  do  coro.  Eschylo  in- 
troduzia o  prologo  desde  o  principio  da  Tragedia,  processo  que 
o  próprio  poeta  abandonou.  Consiste  o  prologo  na  exposição  da 
peça,  ora  em  dialogo,  ora  em  monologo. 

Posto  de  parte  esto  preliminar,  divide-se  a  Tragedia  em 
episódios,  correspondentes  a  nossos  actos,  Entremeiam-se  a  e^es 
episódios  08  cantos  do  coro,  denominando-se  o  primeiro  delles 
parodos  e  os  outros  stasima,  tendo,  algumas  vezes,  o  ultimo 
canto  a  denominação  de  êxodo. 

Ha  episódios  longos  e  curtos  na  mesma  peça,  sendo  mais 
seguido  o  systema  de  reduzir  a  quatro  o  numero  delles,  além 
do  prologo.  A  divisão  em  cinco  actos,  porém,  só  se  tornou  de- 
finitiva no  período  alexandrino. 

Eschylo  concebeo,  visivelmente,  que  a  Tragedia  se  devia 
nutrir  de  paixões,  como  o  poema  épico,  mas  de  modo  differente, 
isto  é,  com  ar  mais  vivo  e  mais  animado,  á  proporção  da  diffe- 
rença,  que  ha  entre  a  duração  de  um  e  a  da  outra,  entre  um 
livro  e  um  espectáculo.  Imaginou  elle  a  epopeia  como  rainha 
augusta,  assentada  em  seu  throno  o  cuja  fronte,  carregada  de 
nuvens,  deixa  entrever  vastos  projectos  e  singulares  revoluções, 
ao  passo  que  figura  a  Tragedia  desolada,  o  de  punhal  na  dextra, 
acompanhada  do  terror  e  da  compaixão,  precedida  pelo  deses- 
pero e  logo  seguida  da  tristeza  e  do  luto. 

Para  excitar  e3t}s  movimentos  são  indispensáveis  inte- 
resse:}, mudanças  de  fortuna,  reconhecimentos  c  intrigas,  o  que 
exige  muitas  acções.  Homero  escolheo  uma  só  acção,  que  es- 
tende por  vinte  e  quatro  cantos.  Quer  a  razão  que  isso  tudo 
seja  tratado  em  um  espectáculo  de  poucas  horas. 
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Assim  tambom  Eschylo  adoptou  para  objecto  dii  Tragedia 
uma  acção  grande,  Ulustro  o  interessante  ;  uma  acção  iuteír  i, 
perfeita  o  cujas  partes  constituíssem  um  todo  ;  uma  acção  sim- 
ples, sem  mescla  de  acções  in Jependontes ;  umi  acção,  que  for- 
masse uma  verdade  envolvida  em  ura  circulo  de  acont3ci  mento?, 
ligados  uns  a>s  outro?  e  tendendo,  do  concerto,  a  rovelal-a  ao 
espirito,  íl  medida  que  estes  aconteaimcntjs  se  mostram  aos 
olhos.  E'  fácil  de  ver,  com  eífeito,  que  a  Tragedia  nada  mais  6 
que  o  poema  épico  abreviado,  porque  a  acção,  o  eacadoiamcnto 
dos  factos,  a  fabula,  apresanta  em  Homero  a  uniiade,  a  simpli- 
cidade, a  nobreza,  o  iatn^esse,  o  conjuncto,  a  continuidade,  da 
integridade  e  perfeição,  que  os  (Jrogos  faziam  entrar  em  sjus 
espectáculos. 

A  lliada  não  passava  do  cadáver  de  uma  Tragedia.  A 
ordem  e  a  proporção  das  partos  pareceram  o  ponto  mais  es- 
sencial desse  poema  o,  por  consequência,  da  Tragedia. 

Com  oTeito,  formando  o  poo  na  épico  um  corpo  com- 
pleto, com  suas  justas  dimensões  o  que  é,  por  isso,  conforme  á 
natureza,  foi  preciso  traas:)ortar  esta  ordem  o  este  feliz  ar- 
rumo a  um  espectáculo  trágico,  afim  de  tornal-o  agradável. 
Era  essencial  marcar-so-lhe  a  duração,  de  modo  mais  pi*eciso 
que  o  da  epjpeia.  Esta  pôde  ter  maior  duração  ;  ã  Tragedia, 
porém,  cumpre,  marcarsa  tempo  determinado,  para  não  cansir 
o  espectador.  A  acção  r3;)re sentada  deve,  essencialmente,  as- 
semelhar-so  á  acção  real,  de  que  é  imagem. 

Como,  porém,  esta  semelhança  nem  sempre  pôde  ser  tão 
perfeita,  que  não  admitta  alguma  diíTerença  em  favor  das  bel- 
lezas  da  arte,  a  própria  arte  pôde  illudir  o  espectador  e  des- 
envolver, com  êxito,  a  seu^  olhos  uma  acção,  que  dure  oito 
ou  dez  horas,  quando  o  espectáculo  sô  exige  duas  ou  três.  E 
isto  se  realisava,  muitas  vozes,  nas  Tragedias  antigas,  cujos 
autores  nem  sempre  observavam  a  unidade  do  tempo,  insti- 
tuída por  Eschylo. 

Quanto  á  unidade  do  lugar,  vem  ã  pêllo  penderão  mesmo 
autor  que  Homero,  fazendo  uma  narrativa,  podia  vicajar  com 
seos  herôes  e  mudar  a  scena,  sem  desagrado  dos  leitores.  O  es- 
pectador perceberia  logo  a  mudança  da  scena,  vehdo-se  trans- 
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portado  de  um  palácio  a  um  prado,  ou  de  uma  cidade  á  outra. 
A  these  de  unidade  de  lugar  tem  sido  objecto  de  renhida  dis- 
cussão. Com  ella  nunca  se  conformou  Corneille.  E'  uma  regra 
conforme  a  natureza ;  a  Escbylo  cabe  a  gloria  de  a  ter  in- 
ventado. 

A  unidade  de  interesse,  que,  na  phrase  de  Croiset,  «  é  uma 
lei  da  arte,  ó  também  uma  lei  do  espirito  humano  e  que  se 
impõe,  especialmente,  ao  Drama»,  nem  sempre  foi  posta  em 
pratica.  Respeitada  por  Escbylo  e  Sopbocles,  discrepou  delia 
Euripedes,  que  enxertou  na  fabula  principal  accidentes  epi- 
sódicos. 

A  Tragedia  grega  era  simples.  Poucos  acontecimentos, 
cuja  acção  e  desenvolvimento  se  percebia  sem  esfoi^ço  porque 
á  sua  trama  não  se  mesclava  âo  estranho. 

Bem  que  ella  excite  mais  peripécias  e  lances  theatraes,  não 
offereco  tanto  amalgama  de  factos  a  entrebaterem-ee. 

A  exposição  não  menciona  todos  os  personagens,  nem  elles 
se  reúnem  na  scena  final ;  apparecem  e  desappareoem  quando 
as  necessidades  da  scena  o  exigem. 

€  Desta  rómplicidade  ( reflecte  o  autor,  já  acima  citado 
e  de  quem  temosr  esumido  o  texto )  resulta  que  os  termos^  nó 
(Wfftç),  desenlace  (Xútcç),  e  peripécia  (reiaicepticí)^  bem  que  ap- 
plicadas  por  Aristóteles  á  Tragedia  grega,  em  geral,  devem 
ser  entendidos  em  sentido  largo  e  sem  muito  rigor  quando  se 
fala  dos  dramas  do  V  século.  O  nó  é,  na  realidade,  menos  um 
incidente  inesperado,  que  uma  serie  de  scenas,  estabelecendo, 
pouco  a  pouco,  a  situação  ;  a  própria  peripécia  nem  sempre  ó 
súbita  e  violenta ;  o  desenlace  prolongasse,  ordinariamente, 
além  do  successo  final  e,  mais  de  uma  vez,  leva  as  cousas  a 
uma  espécie  de  apaziguamento  relativo. 

A  arte  de  tomar  felizes  e  naturaes  os  desenlaces  foi  aper- 
feiçoada com  o  estudo  particular  do  génio  trágico.  Os  mestres 
deste  género  conheceram,  aprofundando-o,  que  um  desenlace 
não  podia  ser  conforme  a  razão,  si  não  nascesse  da  própria 
substancia  do  assumpto.  Foi  por  isso  que  Horácio  condemnou 
o  Dêui  ex  machina,  a  menos  que  o  nó  não  pudesse  ser  desa- 
tado de  outro  modo.  O  mais  perfeito  desenlace  é  o  de  OBdipo, 

2158  —  Í2  Tomo  lxviii.  p*  n. 
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em  Sophooles.  Começa  com  o  próprio  nó  e  continua  tâo  habil- 
mente a  ligar  o  queé  desligado,  que  a  sorte  de  (Édipo  se  en- 
reda, ao  passo  que  se  vae  descobrindo,  e  só  é,  afinal,  esclarecida 
por  uma  palavra.  Semelhante  a  um  raio,  leva,  de  repente,  a 
luz  ao  espirito  de  (Édipo;  descerra-lhe,  inteiramente,  os  olhos, 
ftizendo-lhe  saber  que  elle  á  o  assassino  de  seo  pae  e  o  ospo^ 
de  sua  mãe. 

O  desenlace  deve  conter,  além  disso,  a  punição  do  vicio  e  o 
triumpho  completo  da  virtude ;  mas  de  modo  que,  longo  de  di- 
minuir o  prazer  do  terror  e  da  piedade,  contribua  para  au- 
gmental-o. 

Os  personagens  da  Tragedia  serão  pempr3  illustres,  sem  que 
se  excluam  delia  figuras  de  ordem  inferior.  Na  Uiada,  ao  lado 
dos  heróes  Achilles  e  Uljrsses  e  das  próprias  Divindades,  appa- 
reoe  Thersite.  Também  resaltam  na  scena  estas  opposições  e 
desigualdades. 

Como  o  poeta  d'Ascra  escrevera  em  verão  a  lliada  e  a 
Odysseia,  Escyhilo  também  vasou  o  texto  da  Tragedia  na  lin- 
guagem divina,  ou  dicção  poética.  Antes  deste  poeta,  quando 
a  Tragedia  não  passava  de  simples  coro,  ou  de  recitativo,  serio 
ou  burlesco,  misturado  ao  coro,  serviam-se,  para  este  ultimo 
geneio,  de  versos  tetrametros,isto  é,  compostos  depôs  cem  uma 
longa  e  uma  breve.  Mais  tarde,  conforme  o  testemunho  de 
Aristóteles,  firmou-se  o  género  diverso,  que  lhe  convém  —  o 
Jambo— de  todos  o  mais  próprio  â  conversação,  e  sempr^i,  nella 
figurando,  sendo  que  os  hexametros  só  apparecem  quando 
transpomos  os  limites  do  discurso  ordinário,  para  mudar  de 
harmonia  e  de  tom. .  .0  coro  falava  em  outros  versos,  de  mais 
movimento  e  apropriados  ao  canto,  em  que  a  poesia  ostentava 
todas  as  riquezas,  alliadas  ã  dansa  e  ã  musica.  Os  heróes  expri- 
mam-ee  em  lingoagem,  consoante  a  suas  idéiaseaseo  caracter... 
A  Tragedia  pela  bocca  de  Bschylo  tomou  um  tom  muito  mai^ 
pomposo,  que  o  da  lliada.  A  elevaçãD  de  seu  génio  não  lhe  per- 
mittia  falar  como  os  outros  homens.  Sophocles  imitou,  de  mais 
perto,  a  lingoagem  de  Homero.  Vertendo  no  estylo,  além  da 
doçura  do  mel,  a  severa  gravidade,  deo  á  Tragedia  apparencia 
de  matrona,  obrigada  a  apparecer  em  publico  com  dignidade. 
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conforme  a  expressão  de  Horácio.  Euripedes  usou  de  um  estylo 
mais  approximado  ao  falar  ordinário.  Quiz  antes  derramar  ter- 
nura è  elegância  do  que  força  e  grandeza. 


Duas  forças  poderosas  havia  na  religião  helleoica  e  se  re- 
flectiam na  Tragedia— a  Fatalidade  e  a  Némâsis. 

O  Fado,  ou  Destino,  ou  (como  o  diz  Prometheu  á  pag.  69  da 
tragedia,  por  mim  vertida),  €  a  Parca  inevitável,  que  leva  tudo 
aseo  fim  (nota  147) »  era  o  poder  soberano,  a  quo  tudo,  mesmo  o 
Reitor  dos  Deoses,  obedecia,  sem  que,  de  modo  algum,  so  pudesse 
furtar  a  suas  férreas  leis.  Eis  como  se  exprimo  o  Titan,  ao  lugar 
citado: 

PROMETHEU 

Assim,  porém,  não  quiz  a  Parca  inevitável. 
Por  alta  decisão  do  Faio  inexorável, 
Sô  depois  de  curtir  innumeros  flagellos. 
Partidos  me  serão  desta  cadeia  os  elos. 
Ante  a  Necessidade  é  mui  fraca  a  sciencia. 

o    CÔRO  DOS  OCEA.NIDAS 

Do  timão  do  Destino  a  quem  cabe  a  regência  ? 

PROMETHEU 

Esse  grande  poder  tem-n^o  a  Parca  triforme, 
E  as  Fúrias,  de  feliz  memoria^  que  nãi  dorme, 

o  CORO  DAS  OCEANIDAS 

Em  face  do  de  Jove  é  seo  poder  m%is  ft>rte  ? 

PROMETHEU 

O  Deos  fugir  não  pôde  ds  férreas  leis  da  Sorte. 

Eis  estabelecido  claramente  o  dogma  da  Fatalidade.  Este 
erro  era  abraçado  p3la  escola  do  Pjrthagoras  e  pelos  Estóico?. 


180  PROMETHEU  ACORRENTADO 

Resumimos   para  esclarecer  esto  ponto,  algumas  obser- 
vações  de  Croiset: 

...Prometheu  age  com  evidente  liberdade  ;  mas,  afinal 
do  contas,  esta  liberdade  vae  dar,  com  verosimilhança,  a  um 
resultado  em  harmonia  com  os  decretos  do  Destino,  Xerxes, 
arremessado  á  ruina  por  um  espirito  de  vertigem,  inspU-ado 
pelos  Dooses ;  Eteocle?,  possuido  de  certa  espécie  de  delirío, 
em  que  se  ma^nfesta  a  maldição  paterna,  e  correndo  ao  fratri- 
cídio ;  Clytemnestra,  cumprindo  no  filho  de  Atreo  o  destino  he- 
reditário de  sua  raça ;  Ore^tes,  armado  contra  sua  mãi  por  um 
oráculo  formal  e  excitado  ao  morticínio  por  teiTores  diverso ^ 
obedecem  a  uma  força  mysteriosa,  superior,  que  vae,  com  se- 
gurança, a  seus  fins,  mas  S3m  conflicto  e  até  sem  dualismo. 
Esta  vontade  superior  é  conformei  sua  vontade,  ideias  e  pai- 
xões.  Não  se  oppõe  á  sua  personalidade  nem  a  supprime  dei- 
xando-a,  pelo  contrario,  subsistir  inteira. 

Todos  estes  personagens,  praticando  o  que  o  Destino  ou  os 
Deoses  determinaram,  praticam  também  o  quo  elles  querem. 
Agem,  conforme  sua  natureza,  paixões  e  desejos  de  momento. 
Não  poderião  proceder  differentemente,  sem  se  violeatarem. 
São,  portanto,  livres,  na  accepção  acceita  desta  palavra  ;  são, 
como  nós  o  somos,  bem  que  cedamos  ás  leis  eternas  das  cousas. 
Sào'n'o  pela  consciência,  que  teem,  de  quererem  certo  acto  e  de 
querel-o  em  razão  de  seus  sentimentos.  Si  ha  neste  fticto 
obscuridade,  não  pertence  á  Tragedia.  Ella  está  na  própria  sub- 
stancia da  vida  e  da  realidade.» 

A  outra  força  é  Némesis. 

Némesis  exprime,  na  religião  grega,  o  sentimento  de  inveja, 
ou  ciúme,  que  os  Deozes  teem  dos  mortaes. 

No  Congresso  dos  Deoses,  reunido  por  Zeus,  quando  des- 
thronou  a  Kronos  (Saturno),  quiz  o  Rei  do  Olympo,  diz-nos 
Eschylo  no  «Prometheu  acorrentado»  aniquilar  a  espécie  hu- 
mana e  crear  outiva  nova.  O  Titan  foi  e  único,  que  ousou  op- 
por-se  a  esse  proj  octo  subversivo,  persuadindo  Zeus  a  desistir 
delle. 

Bem  que  destituido  do  privilegio  de  immortal,  facto  que 
o  tornou  muito  inferior  ao  Celicola,  o  homem  brilhava  pela  in- 
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tdlligeacia  e  fazia  conquistas  sobre  a  natureza,  roubando-lhe 
segredos,  o  que  importava  um  attontado  contra  os  decretos  di- 
vinos. Prometheu  subtrahio  ao  côo  o  fogo,   attributo  de  He- 

phaisto. 

O  fogo  fora  dado  peio  Titan  em  partiliia  ao  homem,  consti- 
tuindo para  este  o  maior  beneficio. 

Esse  furto  pagou-o  Prometheu  com  o  horrivel  supplicio, 
soíTrido  em  myriadas  de  annos.  Hercules,  por  ter  disseccado  la- 
goas, saneado  a  terra  e  por  outros  grandes  serviços  á  huma- 
nidade, foi  igualmente  submettido  a  duras  provas ;  Bellero- 
phonte,  que  descobrio  os  meios  de  evitar  os  efieitos  do  raio  e  da 
tempestade,  é  oondemnado  pelos  ciosos  habitantes  do  Olympo  á 
mais  negra  mysanthropia  e  Esculápio,  por  arrancar  á  morte, 
applicando  salutares  misturas,  os  que  gemiam  sob  o  aguilhão 
de  varias  enfermidades,  é  suspeito  de  querer  beneficiar  com  a 
immortalidade  os  ephemeros  e  fulminado  por  Zeus. 

Xerxes  constróe  uma  ponte  sobre  o  mar  e  passa  o  Bosporo;, 
Dário  attribue  a  essa  espoliação  dos  direitos  divinos  a  serie  de 
desastres,  que  dahi  proveio. 

Morrem,  devorados  pelos  vermes,  Demócrito  e  Pherécida 
porque  tentaram  devassar  arcanos,  reservados  aos  Celicolas. 

tNémesis  (diz  P.  de  Saint  Victor)  guardava  as  fronteiras 
celestes,  que  separam  os  effeitos  da  causa,  conservando  erguida 
a  espada  sobre  quem  ousasse  transpol-as.» 

Zeus  e  os  seos  celestes  súbditos,  que  a  si  mesmos  se  appelli- 
davam<Felizes»,  queriam  para  si  o  monopólio  de  todas  as  ven- 
turas. Si  sabiam  de  algum  mortal,  á  quem  sorria,  por  demais 
a  Fortuna,  tractavam  de  abatel-o« 

Eschylo  e  Pindaro  aconselham  aos  opulentos  de  renuncia- 
rem grande  parte  de  suas  riquezas,  evitando  assim  o  ciúme 
dos  Deoses  e  lembram-Ihes  a  humildade  e  o  naia  da  felicidade 
mortal,  provocadora  dos  golpes  da  sorte,  apontando  em  Tântalo, 
Typheo  e  Bellerophonie  os  exemplos  do  orgulho,  prosternado 
por  Zeus. 

«C  Zeus  (exclamou  o  poeta  no  fim  do  canto,  em  que  celebra 
a  victoria  de  Alcimedonte,  de  Egina),  dá  que  tanta  ventura  não 
excite  contra  elle  o  ciúme  de  NéjQGiesis !» 
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Nada  mais  eloquente  para  exprimir  este  ciúme  do  que  a 
historia  de  Polycrates.  o  rei  do  mar  Egeo.  Era  elle  senhor  do 
Archipelago,  feliz  em  todas  as  emprezas,  e  x)ossuia  riquezas 
encalculavois.  Nada  lhe  perturbava  o  bem  estar. 

Amasis,  rei  do  Egjrpto,  amigo  e  alliado  de  Polycrates,  pré- 
vio, como  philosopho,  que  essa  prosperidade  teria  um  termo. 
«Escolhe  (escreveo-lhe)  o  que  tens  de  mais  precioso,  ou  cuja  pri- 
vação te  seja  mais  sensível  e  atira-o  ao  mar.» 

Polycrates  prezava,  mais  que  tudo,  uma  esmeralda  valio- 
síssima, encastoada  no  ouro  decerto annel.  Tomou-a,  e  sahindo 
barra  fora,  fel-a  mergulhar  nas  ondas. 

Pela  primeira  vez,  sentio  o  incommodo  da  insomnia  do 
uma  noite,  produzido  por  aquella  perda,  equivalente  a  um 
sacriflcio,  que  o  devia  pôr  quite  com  a  ciumenta  Némesis. 

Cinco  dias  depois,  foi  achada  a  jóia  nas  entranhas  de  um 
peixe,  comprado  para  a  cosinha  do  rei. 

Polycrates  deo  parte  a  Amasis  desse  fttcto  extraordinário  e 
pedio  novo  conselho.  O  rei  do  Egypto,  porém,  mandou  a  Sa- 
mos um  arauto  para  annunciar  a  ruptura  da  amizade,  pois 
(dizia  elle)  Polycrates  estava  condemnado  pela  Deosa,  que  lhe 
recusava  o  resgate. 

E  o  rei  de  Samos,  attrahido  a  uma  emboscada  do  inimigo, 
foi  esfolado  vivo  o  seo  cadáver  ficou  pregado  numa  cruz. 

Nômesis  perdeo,com  o  desenvolvimento  da  civilisação  Hel- 
lenica,  este  caracter  feroz  e  indigno  de  uma  Deosa.  Passou  a 
representar  a  vingadora  da  opprossao,  a  humilhadora  da  so- 
berba e  da  arrogância,  a  reparadora  da  injustiça. 

De  receio  de  Némesis,  recusa  lios,  de  Ephyra,  attender  a 
Ulysses,  que  lhe  pede  um  veneno  para  a  ponta  de  suas 
flechas. 

«Némesis  (diz  Saint  Victor)  detesta  e  pune  a  prosumpçao 
insolente,  a  violência  iniqua,  a  ostentação  da  força,  o  insulto, 
á.  desgraça,  o  desprezo,  com  que  são  tratados  os  que  supplicam, 
o  ultraje  aos  mortos,  a  ingratidão  dos  filhos  para  com  os  pães... 
ESsta  Deosa  da  moderação  e  do  equilíbrio  é  a  musa  do  génio  de 
Sophocles...  que,  despio  da  ferocidade  o  Nume  de  Eschylo, 
pouco  diíferente  das  Erynnes. 
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Em  todas  as  Tragedias  de  Sophocles  flgura  no  fpontespicio 

uma  figura  de  Némesis  com  esta  inscripção: 

«Castigara  os  Deoses  a  quem,  havendo  nascido  homem,  não 

pensa  como  homem.» 

«Rhamnusia  virgo»  era  a  antonomásia  de  Nomeais,  porque 

a  veneravam  em  Ranuto,  povoação  de  Attica. 

No  «Prometheu  acorrentado»,  de  Eschylodizem  as  Oceanidas: 
€De  Adrasteia  em  presença  é  sábio  quem  se  prostra.» 
Aqui  a  Deosa  da  indignação  ó  invocada  como   debelladora 

da  soberba,  o  que  está  de  harmonia  com  a  opinião  do  Saint- 

Victor. 


Preeminência  de  Athenas.— Os  Ârchontes. — Dracon  e  Sólon. — Gaerra 
do  Peloponeso. —  A  Grécia  procura  para  assumptos  de  suas  Tra- 
gedias factos,  exclusivamente  nacionaes. — Suppressão  do  coro  nas 
Tragedias.— O  que  será  o  Theatro  daqui  ha  vinte  annos,  no  con- 
ceito de  Peladan.— Ausência  do  amor  e  da  galanteria  na  Tragedia 
antiga. —  Os  Deoses,  como  interlocutores  em  scena. —  Resumo  dos 
caracteristicos  da  Tragedia  clássica. — Fim  da  Tragedia. 

Ao  tempo  de  Eschylo,  elevou-se  Athenas  ao  auge  da  gloria. 
Haviam-aa  governado  reis,  que  eram  antes  seus  primeiros  con- 
cidadãos do  que  Chefes  de  Estado,  e  que  faziam  consistir  o 
poder  em  compartir  com  o  povo,  ou  anteí,  a  conservar  neste 
a  autoridade  soberana.  Creonte,  em  Sophocies  e  Hyppolito,  em 
Euripedes,  desdenham  da  coroa.  Só  a  graduação  distinguia  os 
reis  gregos.  Reinar  para  elles  era  ser  homem  de  Estado,  Chefe 
no  gabinete  e  braço  na  guerra.  Era  da  guerra  que  venha,  prin- 
cipalmente, a  força  da  soberana  dignidade. 

Dos  dezesete  reis  de  Athenas  foi  Cocrops  o  primeiro  e  Codro 
o  ultimo, 

Fundou-se  então  a  Magistratura  dos  Ârchontes,  ao  princi- 
pio perpetua,  mais  tarde,  de  dez  annos  e,  ânalmente,  annual. 

Descontentes  deste  Governo,  entenderam  os  Atheaienses  que 
a  reforma  das  leis  devia,  corrigindo  os  costumes,  corrigir 
também  os  vicio s  de  administração. 

A'  legislação  aspérrima  de  Dracon,  que  apenas  vigorou  por 
2Ò  annos,  succedeo  a  do  Sólon. 

Nàopoude  Solon  evitar  as  facções,  em  matéria  de  Governo 
e  Pisistrato,  aproveitando-se  duma  dessas  facções,  ageitou  para 
si  o  throno. 

Três  vezes  expellido,  voltou  o  tjrranno  ao  poder,  flrme  e 
prospero  pela  moderação  e  severa  observância  das  leis. 
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Auxiliados  poios  Espartanos,  os  Atheaiensas  sacudiram,  para 
sempre,  o  jugo  monarchico.  A  guerra  que  elles  romperam 
contra  Hipqias,  filho  de  Pisistrato  o  pretendente  ao  throno, 
vago  pela  morta  de  seu  pae,  abrio  para  Athenas  o  estádio 
da  grandeza.  Foi  o  seo  século  mais  brilhante.  Ostentou  ella 
todas  as  magnificências  era  monumentos  e  espectáculos,  des- 
lumbrando o  mundo  com  a  plêiade  de  sãos  poetas,  oradorei, 
philosophos,  historiadores  e  homens  e  mine  ates  em  todo  o  gé- 
nero. 

A  batalha  de  Marathona,  em  que  morreo  Ilippias,  encheo 
de  orgulho  os  Athonienses.  Julgaram-se  elles  os  árbitros  su- 
premos da  Grécia. 

Foi  então  que  Eschylo,  guerreiro  o  poeta,  concebeo  e  ex- 
hibio  a  verdadeira  Tragedia.  Soguiram-se  as  victorlas  de  Sala- 
mina  e  Plateia  e  finalmente  a  de  Mycale,  que  livrou,  de  uma 
vez,  a  Grécia  dos  Persas. 

Os  Athenienses  celebraram  em  Salamina  esses  triumphos 
Ufonosos  de  tanta  gloria  (que   exclusivamente  a  seus    esforços 
attribuiam),  tiraram  dahi  novos   motivos  de  orgulho. 

Athenas  affoctava  para  com  a  Lacedemonia  e  Thecas  des 
dem,  que  degenerou  èm  ódio  para  com  uma  e  em  desprezo 
para  com  outra. 

Athenas  fortiflcou-so ;  Xorxes  mostrou-se  conciliafior,  offe- 
recendo  indomnisação.  Themistoclés  rejeitou  conte mporisições 
e  opinou  pela  continuação  da  guerra.  Soo  alvitre  foi  vencedor. 

Até  então,  coubera  o  commando  eai  chefe  da  guerra  a  La- 
cedemonia. Os  Athenienses  tomaram  a  direcção  da  campanha. 
Da  primasia  passaram  á  soberania,  dahi  á  tyrannia.  Susce- 
ptivels  em  extremo,  tractavam  os  outros  Gregos,  mais  como 
súbditos  do  que  como  alliados. 

Accumulava  Athenas  riquezas  extremas,  provenientes  da 
contribuição  annual,  que  devia  pagar-lhe  cada  cidade,  como 
quota  de  guerra. 

Estas  sommas  eram  recolhidas  ao  Templo  de  Delphos.  Só 
com  precaução  levantavam  os  contingentes  necessários  ás 
despezas.  Em  breve,  por(5m,dispuzeram  doThesouro  commum, 
empregando-o,  sem   que  dessem   contas,  em   coustrucções  de 
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templos,  theatros,  circos,  oolumnas,  estatuas,  pórticos  e  casas 
de  banho.  Por  cincoenta  anhos  ficaram  os  Lacedemonlos  tole- 
rantes ante  o  abuso.  Fizeram,  afinal,  explosão  as  queixas  e  os 
resentimentos,  e  Esparta,  auxiliada  por  outra  cidades  gregas, 
offendidas  pelo  orgulho  atheniense,  declarou  a  Athenas  a 
guerra,  chamada  do  Peloponesa.  Sustentou-a  Athenas  durante 
vinta  annos,  sem  que  santisse  abalo.  Afinal,  a  tomada  de  Syra- 
cusa,  a  peste,  dahi,  proveniente  e  o  abandono  dos  alliados,  fez 
succumbir  a  poderosa  Republica,  que  perdeo  a  sua  hegemonia. 

Durante  o  seu  período  de  glorias,  o  orgulho  de  suas  con- 
quistas, as  suas  grandes  riquezas,  a  consciência,  ou  antes,  a  per- 
suasão de  sua  superioridade  em  todos  os  géneros,  influíam  do 
tal  modo  no  espirito  dos  Athenienses,  que  elles  se  julgavam 
acima  dos  outros  Gregos  e  dos  extrangeiros. 

A  Attica  transforma  em  Divindade  as  suas  chimeras.  Athena , 
a  Deosa  das  bellas  artes,  conoeda-lhe  a  sua  protecção.  Não  pôde 
a  estatua  de  Diana  ficar  entre  asThracios.  O/estes,  de  concerto 
com  Iphigenia,  a  rebata  áquelles  bárbaros  essa  estatua.  He- 
róes  e  Deoses  submettom-so  ao  Areópago.  A  Attica  possue  os 
monumentos  mais  formidáveis,  como  o  corpo  de  CBdipo  (que  lhe 
serve  de  baluarte  contra  as  emprezas  dos  Thebanos)  e  os  corpos 
dos  Chefes  Argolicos,  que  a  nianteem  contra  Argos.  O  povo  ô 
insaciável  do  Thoatro.  Aprende  de  côr  Tragedias  inteiras.  Os 
reis  dos  Estados  visinhos  chammam  ás  suas  cortes  os  poetas 
e  cumulam-nos  de  honras  e  presentes.  Repetem  em  toda  a 
parte  as  trageiias  gregas,  aquolle  povo,  descuidado  e)  amador 
de  quanto  era  novo.  Igualdade  completa.  Cidadãos  livres  sabiam 
â  rua,  sem  séquito,  sem  pompa  e  sem  escravos. 

O  Magistrado  ia  em  pessoa  ao  mercado  comprar,  aquillo,  de 
que  precisava.  Bastavam  para  alimentação  um  punhado  de 
azeitonas  e  alguna  figos. 

Ari8tophanes,oín  trecho  de  uma  sua  Comedia,  tractade  lu- 
xuoso um  homem,  que  estava  a  comprar  sardinhas. 

Todos  formavam  um  ramo  de  familla.  Palestravam,  aos 
grupos,  cm  lu,'aros  publico i;  andavam  desocupados,  á,  cata  drí 
noticias  o  reuniam-se  nos  araphitheatros  para  discutir  sobre 
philoáophia  ou  negócios  do  Estado,  Simples  de  maneiras  eapu- 
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rados  no  gosto,  timbravam  de  falar  justa  e  poiidamonte  e 
conheciam-se  por  esse  atticismo. 

Eram  fanáticos  pela  liberdade,  idolatras  do  patriotismo, 
cultores  de  seus  usos  e  indiferentes  para  tudo,  que  não  fossem 
elles  ou  doUes. 

Eschylo  lisonjeia,  exaltando-os  em  scena,  estes  sentimentos. 

Athenas  ó  incensada  por  este  poeta  em  seus  monumentos, 
em  sua  politica,  na  excellencia  das  artes,  e  na  sua  preemi- 
nência sobre  todos  os  outros  Estados  da  Grécia. 

O  espectáculo  redecto  seus  usos  e  costumes ;  é  a  mesma 
maneira  de  contestar,  de  discursar,  de  defender-se,  de  chorar 
os  mortos,  de  appellar  para  a  Divindade ;  a  mesm*  liberdade 
nos  coros, — imagem  do  povo—,  a  mesma  escolha  de  sentenças, 
o  mesmo  espirito.  Via  Eschylo  como  num  espelho  a  figura,  a 
physionomia  moral  dos  Athenienses.  Os  personagens,  fossem  de 
qualquer  paiz,  eram  sempre  Athenienses. 

Os  costumes  dos  extrangeiros,  tidos  como  bárbaros,  eram 
objecto  de  despreso.  Só  para  os  cidadãos  da  grande  cidade 
havia  lugar  no  Theatro. 

Eschylo  fez  excepção  á  regra  na  Tragedia  «Os  Persas». 

A  relativa  civilisaçâo,  da  Pérsia  merecia  a  attenção  dos 
Gregos, 

Não  se  limitaram  os  poetas  a  exaltar  os  Athenienses,  cujo 
íVaco,  a  fundo,  conheciam.  Para  mais  attrahir-lhes  a  sympathia 
satyrisavam  os  povos  extrangeiros  ou  as  pessoas,  de  que  o 
publico  não  gostava. 

As  peças  de  Eschylo,  Sophocles  e,  principalmente,  de  Eu- 
ripides,  estão  cheias  de  apodos  contra  os  Lacedemonios,  em  que 
Athenas  ó  levada  ao  céo  e  Thebas  e  Esparta  são  deprimidas. 

Tinha  a  Tragedia  vistas  politicas.  A  cada  passo  o  culto  da 
Republica  se  traduzia  em  sentenças,  cujo  sentido  de  occc^ião 
hoje  nos  escapa,  mas  que  era  comprehendido,  facilmente,  pelos 
finos  e  intelligentes  espectadores.  Muito  apreciavam  os  Athe- 
nienses as  allusões,  nellas  contidas,  ainda  mesmo  quando  os 
poetas  03  tomavam  por  alvo  de  bons  e  espirituosos  ditos. 

Não  fizeram,  por  exemplo,  cabedal  de  verem-se  prefe- 
ridos aos  Espartanos  na  Tragedia  «Helena»,  quanto  ao  systema 
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de  Governo,  nem  se  offenderam  da  preferencia,  que  o  coro  da 
€  Andromaca  »  deo  ao  Estado  monarohico  sobre  o  republicano, 
que  ahi  ó  ridicularisado.  E'  que  o  poetji  sabia  dourar-lhes  a 
satyra.   Ai  do  poeta,  porém,  si  dava  golpes  em  falso  ! 

Os  três  grandes  trágicos  da  Grécia  retratam  os  Atheni- 
enses,  S3m  que  nas  descripçõas  se  pareçam. 

Os  assumptos  d3  seus  poemas  dramáticos  foram  sempre 
nobras.  Esses  assumptos  tinham  o  caracter  da  verdade.  Nunca 
a  Tragedia  versou  sobre  uma  ílcçáo.  Esta  era,  muitas  vezes, 
objecto  da  Comedia.  Tragedia  de  pura  imaginação  não  existe. 
A  razào  disto  ô  que  esto  género  dramático  toma  por  objecto 
soberanos  e  heroes  e  a  vida  destes  mesmo  quando  figuras 
mytbologicas.  São  perfeitamente  conhecidas  na  tradicçâo,  não 
podendo  ser  adulteradas,  sem  se  lhes  diminuir  ou  apagar  o  in- 
teresse e  extinguir  a  admiração,  suscitada  pelos  seus  rasgos 
de  valor  ou  de  virtude. 

O  contrario  fora  acabar  com  os  annaes  vivos  da  buma 
nidade.  A  Tragedia,  que  attribuisse  novos  factos  aos  beróes  e 
reis,  pavec3ria  iucrivel  e  oíTonderia  a  verosimilhança. 

Não  asáira  a  Comedia,  que  descreve  a  vida  commum  e 
os  factos  reaes.  Outra  cousa  fora,  si  nella  se  houvesse  mister 
do  maravilhoso. 

Então  seria  isto  autorisado  por  fabulas  conhecidas,  que  pro- 
duzissem o  mesmo  eifeito  da  Historia,  pois  estão  para  nós  na 
classe  dos  factos  verosímeis. 

Os  Gregos  não  procuravam  seus  assumptos  fora  daGrecia. 
Era-lhes  extranho  o  resto  do  mundo. 

Fazem  o  contrario  os  poetas  modernos. 

Raro,  escrevem  sobre  assumptos  nacionaes;  vão  buscal-os, 
cm  geral,  á  Grécia  e  á  Itália.  A  orgulhosa  Grécia  nada  esti- 
mava, que  a  si  própria  não  fosse,  e  tratava  de  rosto  os  outros 
povso. 

As  suas  numerosas  Tragedias  rolavam  sobre  a  mythologia 
e  a  Historia  Hellenica. 

A  Comedia,  que  delia  recebemos  por  imitação,  não  teve  a 
mesma  sorte  da  Tragedia,  pois  que  tomou  os  costumes  e  as 
maneiras  de  todos  os  povos,  que  a  adoptaram. 
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Molière  ó  que  lhe  assignalou  o  verdadeiro  papel—,  o  de 
lançar  ao  ridículo  todos  os  vicio?  e  sestros  populares. 

Reis  e  heroessàoos  principaes  personagem  da  scena  Grega 
e  da  dos  modernos.  Euripedes  e  Racine  destoaram  de  Eschyio 
e  de  Sophocles  na  pintura  da  herocidade  e  da  soberania,  bem 
que,  no  fundo»  os  carcteres  continuassem  os  mesmos. 

Os  reis,  no  conceito  daquelles,  não  passavam  de  homens, 
medidos  pela  craveira  coramum.  Queriam-nos  em  scena  para 
se  regozijarem  com  seus  abatimentos  em  ódio  á  dignidade  su- 
prema. No  dos  últimos  os  monarchas  sEo  Doo^es  ou  mais  que 
Deoses,  formando  uma  classe  ú.  parte  e  somente  semelhantes 
aos  outros  homens  pelas  ft*aqueza8  do  amor. 

A  Grécia  considerava  a  verosimilhança  como  elemento  essen- 
ciai  do  espectáculo.  Dispunha  o  thema  de  suas  Tragedias,  de 
modo  que  houvesse,  ao  menos,  uma  unidade  de  tempo  e  de  lugar, 
uma  sombra  de  acção  ou  uma  acção  real,  uma  espécie  de 
começo  e  termo,  uma  exposição,  um  ílm,  um  desfecho. 

Os  grandes  mestres  modernos,  poriam,  aftistaram-se  fre- 
quentemente destas  regras  da  arte  para  aformosear  a  arte. 

A  simplicidade  dos  costumes  gregos  estendia-se  ao  gosto. 
Ocoupavam-se,  por  longo  tempo,  de  um  objecto ;  considei;3,vam- 
n'o  por  todas  as  suas  faces,  antes  de  passarem  ao  exame  do 
outro.  Os  modernos,  e  principalmcat ),  osFranaezes  parpassam, 
como  borboletas,  por  differentes  objectos,  sem  se  prenderem  a 
um  só.  A  acção  da  Traj^^edia  grv'ga  ô  a  mais  simples  possível. 
Nem  episódios,  nem  personagens  extranbos.  Plena  unidade  de 
acção.  Os  modernos  complicara  de  tal  modo  a  acção  com  ac- 
ções subalternas,  que,  não  raro,  acontece  ser  difflcil  o  desfecho 
com  plena  e  clara  comprehensio  das  situações.  Destas  com- 
plicações escapa  a  «Athalia»,  de  Racine. 

Nos  nossos  tra/icos,  ao  contrario  dos  gregos,  ha  mais  dis- 
cursos, que  sentimentos  e  paixões.  As  scoiias  de  sorpresi  e  de 
situação  é  que,  precisamente,  se  animam,  de  incidentes  e,  para 
cosel-as,  violam-se  tod  is  essas  regras  dos  antigos,  como  se  vê 
em  Cinna  e  no  Cid . 

Supprimio-se  nas  Tragedias  o  coro.  Pretendera  justificar 
essa  suppressào,  dizendo  que  o  coro  grego  tinha  i>or  fim  as- 
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sumptos,  sopresas  o  acontecimeatos,  aum  lugar  publico  á  vista 
dos  cortozãos  e  do  povo,  au  passo  que  as  nossas  Tragedias  ver- 
sara sobre  negócios  particulares,  ora  que  nada  tera  quo  vêr  a 
corte  ou  o  povo.  Outros  dizem  quo  se  prescindio  do  coro  porque 
a  grande  regularidade  é  que  nos  priva  de  rauitos  magniôcos 
assumptos,  como  os  que  vemos  tão  feliz  e  nobreraente  tractados. 
Deixou-  se  de  parte  uma  vantagem  para  adquirir  outra  mais 
solida. 

Peladan  é  de  opinião  que,  «dentro  em  vinte  annos,  a  Tra- 
gedia se  imporá  como  a  única  forma  propicia  á  união  dos 
termos  grandiosos  do  publico  médio.  Além  disso,  as  conquistas 
de  Wagner  sobro  o  drama,  propriamente  dicto,  necessitarão 
de  espectáculos,  mesclados  de  canto ;  pois  já  não  podemos  dis- 
pensar a  musica.  A  accommodaçáo  lógica  entre  a  Tragedia  e  & 
Opera  não  se  poderá  realisar  sem  a  renovação  do  coro,  appa- 
recendo  como  o  «parodos»  ante  os  actores,  ou  succedendo  a 
uma  scena  de  opposiçao,  DesappartiC3rá  o  entre-acto  para  dar 
lugar  ao  stasimon  e  será  restabelecido  o  êxodo  ou  coro  com- 
mum. 

Uma  Tragedia,  ad  instar  das  do  Sophocles,  terá  sete  coros  ou 
só  três,  conforme  seo  caracter,  sendo  este  ponto  debatido  entre 
o  poeta  e  o  musico.  Recobrará  o  coro  seu  caracter ;  julgará 
com  equidade  cada  acção,  excitando  os  nobres  movimentos, 
moderando  as  violências  e,  espectador  ideial,  marcará  o  com- 
passo virtuoso  ante  o  quadro  febril  das  paixões  fortes,  mistu- 
rando-se  os  personagens  por  moio  de  cantos  alternados,  como 
oa  Electra  e  nas  Coephoras. 

Ha  enorme  differença  entre  uma  obra  prima  e  um  modelo, 
entre  a  capella  Medíeis  e  as  Parcas,  entre  a  Paixão  segundo 
S.  Matheus,  e  Tristão,  As  cousas,  que  mais  se  devem  admirar, 
não  são  as  que  mais  nos  convém  imitar. 

Nem  todas  as  obras  primas  são  gregas ;  são  gregos,  porém, 
os  modelos.  N*m?uem  contestará  ás  prolucções  hellenicas  este 
caracter  de  pedagogia  transcendental . 

As  metopasdo  Parthenon,  exemplos  incomparáveis  da  bel- 
loza  plástica,  i>©rmanecorão  sempre  como  elementos  forma- 
dores do  desenho,  até  para  aquelies,  que  acreditassem  terem 
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ellas  sido  excedidas.  A  antiguidade  delias  não  entra  em  sua 
oxcellencia,  que  é  a  instructividade. 

De  igual  modo  podemos,  sem  barbaria,  preferir  o  desen- 
volvimento metaphyslco  do  Segundo  Fausto^  o  mysticismo  de 
€Poliuto»  e  o  fanatismo  de  €Athalia>  aos  mythos  dionysiacos 
e  achar  prazer  maior  em  Shakespeare  do  que  em  Sopho- 
cles.  A  licçâo  dramática  nâo  foi  dada  mais  que  uma  vez  ;  as 
condições  ideiaes  da  emoção  theatral  só  se  acham  reunidas  ao 
pó  do  «thimelô».  E*ahi  que  a  democracia  tomará,  um  dia,  po<s3 
da  arte,  sob  as  feições  do  coro  -—  as  mais  nobres,  que  ella 
tenha  revestido.» 

Outra  grande  differença  entre  a  scena  antiga  e  a  actual 
é  a  ausência  naquella  de  amor  e  galanteria. 

Os  poetas,  quer  lyricos,  quer  dramáticos,  não  conheciam 
esta  paixão  absorvente,  que  hoje  onche  três  quartos  da  poesia 
francoza.  Si  o  velho  Anacreonte  cantara  o  amor,  seus  carmes, 
como  os  de  Sapho,  eram  como  a  explosão  de  um  furor  sxgrado, 
semelhante  ao  que  produzia  o  coro  exaltado  de  Dionysos. 
£'  na  época  alexandrina  que  a  poesia  amorosa  toma  caracter 
obsedante. 

Platão  collocava  uma  espécie  de  amor  cm  cada  andar  da 
alma.  O  amor  sensual  tinha  sedo  no  andar  inferior  ;  o  amor 
corajoso  no  andar  intermediário,  o  racional  no  andar  super ior- 
Foi  este  o  sentimento  mais  acrysolado  que  deo  origem  á  ex. 
pressão — amor  platónico.  Certo  que  os  poetas  da  Alexandria 
cantavam  o  amor  do  andar  inferior,  o  sensual. 

A  poesia  alexandrina  tornou-se  alambicada,  subtil  e  cheia 
de  obscuridade.  Predominavam  então  a  emphase  eoamphigouri. 
Foi  ella  que  inventou  o  madrigal.  Pôde  o  gosto  da  época  ser 
equiparado  ao  do  século,  que  vio  triumphar  o  Pays  du  Tendre, 

O  que  é  certo  é  que  o  amor  foi  desconhecido  aos  grandes 
poetas  hellenicos.  Homero  não  se  digna  dizer-nos  uma  palavra 
a  respeito  de  Briseida,  por  causa  de  quem  Achilles  entrou  em 
colora  mortil.  Sophojles,  na  Antigone,  deixa  apenas  entrever  a 
affeição,  que  une  a  fllha  de  cBdipo  a  Hemon,  filho  de  Creonto. 

Os  auctores  modernos  para  agradar  os  espectadores,  natu- 
ralisam  os  personagens  em  seus  Theatros,  Si  um  dramaturgo 
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fraacez  representasse  Achilles  ou  César,  nào  despiria  a  estes  a 
chlamyde  ou  a  toga ;  mas  imprimir-lhes-hia  o  aspecto  dos  ho- 
mens de  sua  nação.  Os  poetas  gregos,  que  se  limitaram  a 
pintar  o  caracter  dos  Gregos  ou  dos  Barbiros  visinhos,  descre- 
viam-nos  com  as  verdadeiras  cores,  sem  na  Ja  alterarem. 

Nas  scenas  greg  vs  appareciam  os  Deoses  a  falarem  a  lin- 
goagem  dos  homens,  sendo  agitados  pelas  mosmas  paixões,  que 
estes.  A  scena  moderna  não  admitte  esses  homens  divinisados. 
Racine  refere-sena  €  Phedi»a  >,  á  Vénus  e  á  Neptuno,  que,  entre- 
tanto, não  apparecem.  Nisto  obedecem  ás  exigências  da  rero- 
similhançii,  pois  as  ideias  mudaram,  e  seria,  além  de  absurdo, 
ridículo  querer  que  os  christãos  encarassem  com  olho 5  gregos 
o  paganismo. 

A  Comedia  exhibe-os,  porém,  sob  o  caracter  burlesco,  como 
na  «  Opereta  Orphêo  nos  Infernos  » . 

O  Theatro  nada  soífreu  em  altura  e  nobreza  com  oabau" 
dono  do  maravilhoso.  Distingue-se  pela  eloquência  e  dignidade. 
Bárbaros  e  odiosos  tornaram-se  os  costumes  antigos,  quanto 
dignos  de  louvor  e  excitação  nos  são  os  costumes  actuaes. 

A  antiguidade  grega  apparece  com  o  seu  caracter  geral, 
simples  e  nobre,  e  por  causa  dessa  simplicidade,  nda  de  ele- 
mentos emprestados  e  de  episódios  ;  regular  ató  o  escrúpulo, 
verdadeira  como  o  natural  e  mui  justa  no  jogo  das  paixões.  E 
que  estas  feram  a  alma  do  espectador,  sempre  com  segurança  e 
jamais  em  falso,  como  acontece  em  muitas  scenas  actuaes. 

Concluiremos  este  tópico  com  uma  transcripção  do  Padre 
Brumoy  sobre  os  três  géneros  da  Tragedia  antiga. 

«Escbylo,  como  inventor  e  pao  da  Tragedia»  é  uma  tor- 
rente, que  rola  atravez  doj  rocheios,  florestas  e  precipícios  ; 
Sopbocles  é  um  canal»  a  regar  deliciosos  jardins,  e  Eurlpedef 
um  rio,  que  nem  sempre  segue  curso  recto,  aprazendo-se  a 
serpentear  em  prados  floridos. 

Todos  elles  fizeram  pela  Tragedia  o  que  os  Desoes  em  prol 
de  Pandora.  I£schylo,  que  fez  desabrochar  a  Tragedia,  impri- 
mio-lhe  aspecto,  um  tanto  rude,  delineamentos  algo  fortes, 
marcha  demais  fogosa  o  porte  mais  de  gigante,  que  de  he« 
roina. 

2i5g  »  13  Tomo  lxviu.  p.  h. 
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SophoQleâ,  eonfotmd  a  eiprestic  è«  Hovaoio»  dec^lhe,  um 
poueo  a^pareneia  áe  matrona ;  dotott-^  ée  novas  graça»;  aias 
olM*igoii-a  a  exibir-se^r  luttas  vezes^  desca^liada  e  ontras  tem 
tiaturaB  de  philorso^a 

Em  resttBK) : 

\.^  O  afttiga Tb#aira •  o modomo-  estão  de aecurd» quaudo 
repellem  da  Tragedia  os  tlieiitaa  fkigifkes  e  d0pitra  imafiiiaç&or« 
difiEériBdo  na  escolba  dos  kiatorieo»  e  fabnloeoB*  Pam  os  tto- 
dwQoesão  boas  todos  esses  assumptos ;  para  es  Greg^o»  sd>  erafli^ 
adoptáveis  os  (|tie  se  eoociliavam  coai  as  trei  «nldades  eia^ 
sieaa.  Os  modsvBos  escollierD  ol^liivos,  extrai&lios  á  ma^  úiaofo* 
nalidade ;  os  antigOE}  s6  queriam  09  donmitio»  faeia^  tilados 
deseusannaes. 

Daili  a  maior  fedoididade  dos  Modernos,  <|iio  imm  para 
respigar  o  vasto  campo  do  umvereo,  e^jos  eostvmetf  e  esran 
cteresdescre¥em,  eariQueesado  com  eisa  desertpçâo' »  Historia. 

2,'»  Quaato  aos  persoaagetts  divinos,  lieri>icos  e  régios,  o 
Tbeatro  aetual  Aâa  os  cemportat  atteota  a  diffsreâça  das  ideia» 
sobre   fabula^  beries  e  diadema. 

3^9  No  qjie  diz  respeito  à  eeoiiomia  e  direeo^e  éas  pecas,  a 
superi(H*idade  cabe  ao  Tlieatro  grego*,  que  não  quebrava,  eoma 
o  nosso,  as  unidades,  a  ligação,  os  episódios. 

4.<*  Dahi  decorre  outra  superioridade  par»  os  Gregos^a 
simplicidade,  graças  á  qual  Acj^  a  imaginação  preza  ao  objecto- 
principal,  podendo  aesiiu  presidir  ao  jogo  das  pai  toes  com 
preciMu>,  prudência  e  verdade,  maiores. 

5.«  Com  a  suppressão  do  Coro  gantkou  o  Tbeatro  moderno 
maior  numero  de  beilos assumptos.  Sobrecarregundo-se^  porem, 
de  coaAdeutes,  perde  a  continuidade  do  caso  e  um  espectáculo 
magniâco,  a'  substancia  e  acompanliaímeato  db  qutkdVo. 

6."  Os  lanoes  de  amor  no  nojso  Tbeatro  ttondem  a  attenuar 
a  impressão  do  terror,  a  pied  ide  ou  aipaâx&o  princi^pftr  ân:  pé^. 

As  sceaas  de  galanteria,  porém,  sendo  fVeqtfentes;  dnfira- 
queceaiaq:ieila» paixões,  rompendo-lhes,  a  oad^  pas^o,  a' cadeia. 
Nem  todos  os  poeas  trágicos  possuem  o  ínstincto  genial  dó 
auctor  de  c  Cromwel »,  que  aan  suas  peçat^  dtt  ao  Bètcíot  gftúi€ 
parte,  mas  nunca  a  principal. 
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<  Desde  o  começo  do  século  IV  (iiz  C^oiset)  ô  a  Tragedia,  de 
dia  em  dia  menos  conhecida.  Vae  em  decadência  o  género.  Eu- 
ripedesé  oada  vez  mais  apreciado. .  .Quasi  todas  as  grandes  ci- 
dades gregas  constroem  thoitros  permaneates.  Cresce  a  magni- 
ficência dos  espetaculos,  progride  a  arte  da  deciamaçào ;  apa- 
gasse, no  emtjinto,  em  proporção  a  originalidade  ci'eadora  dos 
poetas  e,  na  ausência  d jks  grandes  obras,  que  haviam  sobrevi- 
vido, tornaHBe  difilcíl  o  determinar  com  precisão  os  caracteres 
do  género  expirante.  • 

Em  definitiva :  Pelos  meados  do  século  IV,  ao  tempo  de 
Alexandre,  o  Grande,  a  Tragedia,  posto  ainda  domine  o  gosto 
publico,  não  produz  peças  verdadeiramente  originaes.  Perpe- 
tuar-se-ha  nas  novas  capitães  do  succjssores  de  Alexandre,  mas 
sem  renovar-se. .  .Dm*ante  a  Média  Idade  contribuirá  sem  du- 
vida para  o  nascimento  do  Theatro  clássico  entre  os  povoi  mo- 
dernos; mas  pôde  consid^rar-se  morta,  porque  não  surge  um 
s6  poeta,  que  a  cultive.  A  sobrevivência  deste  género,  devido 
ao  talento  dos  actores,  que  tentam  rejuvenescel-a,  deve  encerrar 
muito  de  artificial.  E  tempo  virá,  em  que  o  publici,  fatigado 
de  repetições  de  peças,  preferir-lhe-ha  a  pantomima,  em  que 
sei^  reproduzidas  as  mesmas  legendas. 


IV 


A  GomeJia  grv'ga  em  face  da  moderna.—  Homero,  Eschylo,  Aristó- 
teles.—  As  tri'3  formas  da  Tragedia  antiga. —  ígnora-sd  o  nome 
do  primeiro  comodiographo. —  iVrIstophanes.—  Mme.  Dacier. — 
Platão,  Plntarco  e  Frischlino.—  Menandro,  Phormis  e  Epi- 
charmo.—  Diferenças  entre  a  Tragedia  e  a  Comedia  antiga,  e 
entre  esta  e  a  Comedia  moderna. —  Estructara  da  Comedia. 


Ponhamos  agora  a  Comedia  grega  em  face  da  moderna. 
Será  dífflcil  a  comparação,  poriue  o  termo  da^uella  se  limita, 
quasi  exclusivamente,  ás  obras  do  um  só  autor  —  Aristophanes. 

As  jooosidados  grosseiras,  com  que  e^ito  poeta,  merecida- 
mente chamado  <  Pae  da  Comedia  »,  mettia  a  ridículo  perso- 
nagens do  seu  tempo,  derem  hoje  offender  a  susceptibilidade 
das  pessoas  honestas,  peocando  contra  o  decoro  do  Theatro. 
Ainda,  poróm,  que  as  repro  Juzissemos  em  nossa  lingoa,  per- 
deriam ellas  quasi  todo  o  sal,  pois  de^appareceram  os  objectivos 
e  ascircumstancias  de  ca83  e  de  pessoa,  de  onle  lhes  resultava 
o  pico  e  a  agudeza. 

Aristophanes  conhecia,  a  fundo,  03  Athenion^es  e  ninguém « 
melhor  que  elle,  lhes  descrave  o  caracter  e  os  costumes. 

E,  pois,  não  se  pôde  prescindir  duma  noticia  porfunctoria 
da  personalidade  e  producções  desse  poeta. 

Os  começos  da  Comedia  são  obscuros,  como  o)  da  Tragedia. 
Parece  que  a  Comedia  nas3eo  das  festanças  na  vinlima,  e  em 
época  posterior  á  Tragedia,  de  que  ô  imitação.  No  coro  de 
Thespis  uns  cantavam,  outros  declamavam,  como  o  disse  Ho* 
pacio.  Ums^  actor  falava.  Eis  o  esboço  da  Comedia.  Depois  que 
Esch^io  revestio  a  scena  trágica  de  sua  forma,  appareceo  ^ 


^# 
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velha  Ck)media.  <  E  seus  começos  (affirma  Aristóteles)  alcan- 
çaram graade  êxito.  » 

Eis  aqui  a  Comedia  derivando-se  da  Tragedia  e,  por  con-> 
equencia,  da  imitação  de  Eschylo,  (e  para  ir  aos  principies  das 
cousas)  de  Homero,  que  servira  de  guia  a  Eschylo,  pois  que  o 
mesmo  Aristóteles  é  de  opinião  que  o  Margitós,  poema  satyrico 
de  Homero,  dera  origem  á  Comedia,  como  a  Iliada  e  a  Odyssea  á 
Tragedia. 

Margités,  porém,  foi  um  embryao. 

Qual  o  primeiro  compositor  da  comedia  ? 

Eupolis,  Cratinos  e  Aristophanes,  citados  por  Horácio,  re- 
presentam os  compositores  mais  estimados  do  geoer  >,  sem  que 
lhes  cail)£^  a  primazia  om  tempo.  Dassa  trinJade  colUeo  a  pa|m 
Aristophanes,  em  cujo  seio  se  haviam  aninhado  as  graçs^s,  con- 
formo afRrmava  Platão.  Elle  contributo,  mais  que  os  outros 
autores,  a  levantar  ao  apogeo  a  Comedia  antiga. 

Nai  Con^edi^  disti^ua  o  Padre  Byumoy,  citando  PUtaqius, 
t^es  formas. 

4  l^  (of^p^a  é  a  quQ  Horácio  chama -ryefha. 

W  a  priQAitiva,  ftjnda  rud^  e  harbi^r^^*  que  Qgurava  na 
cm*roça  (1^  Tliospis  e  cujoi  autores,  cqm  os  rqstos  unts^dQ^  ila 
vinhOf  pppvoeaví^m  os  qup  passavam  con^  pilbeirias  o  tihufaa 
ineoAv^nientes.  Pqminavaa  licençíi..  Itisplento  g^tô  a  irapi^4a'd©i 
lu4ibrifi;Va  fiomens  e  D^oses  e  ni^nca  lisonjeiava,  D^t?^  condpjn-i 
nave)  li^r4^e  fão  exemplares  aigqmas  das  pcça^  d^  Anntçn 
ph^es. 

Veio,  afinal,  uma  lei  refroiar  essa  licença,  4^  qwQ  at4  q 
próprio  Sócrates  foi  victima.  Vedaram  o  pi^m^qpiar-sp  em 
soena  o  nome  de  qualquer  pessoa.  A  lei  fpi  illif4id^  p  o  in* 
4ividuo  satyrisadQ  er^  cqahepidQ  §ob  transpare^tps  abusões. 
Embora  flcticios  os  ppmes,  tão  parecidos  ^e  px^bjapi  f^  ^9' 
tratos,  que  os  ofiginaes  se  revelavam^  sps  primeiros  4eli- 
Qeamei^toâ. 

A  segunda  fórra^  é  aquplla,  pm  qup  ps  ras^gi^t^f^dos  prQhi-^ 
bi^m  .^  pxhibiçlo  dp  assun^ptos  yprdadeiros  e  o  app^ratp  4e 
u]^  côrp,  maldizente  em  pxcesço.  Viram-se  os  poptap  obrigado^ 
^  tomar  fissumptos  do  pura  invenção,  aformose^pdo  assina  e 
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enriquecendo  a  doena  eomioa.  A  Comedia  deixou  de  ser  Megera, 

armada  de  archotes  e  tornou-se  espelho  agrad-ivel  e  innocente 

'da  Yída  humani.  E*  esti  a  baila  Gome  lia,  iatitulàda  cMédia». 

Aristopbanes,  apezar  das  duvidis  levantadas  acerca  do 
lagar  de  seu  nascimeato,  íbi  rec3nhecldo  cidade  athentenso, 
mais  por  seu  talento  do  que  por  titules  pessoaes.  Teve  grande 
celebridade  durante  a  guerra  do  Pelopones:),  principalmente 
pelas  censuras,  irrogadas  ao  poder.  Era  então  quasi  o  arbitro 
da  Pátria. 

Menandro  é  o  iniciador  da  OomeJIa  nova.  Resumamos 
alguns  dos  Juízos,  formulados  a  seu  respeito. 

Dix  o  padre  Rapin  que  elle  nSo  é  exacto  na  ordenação  da 
íkbuta;  que  nas  ficções  careca  de  verosimilhança  quando 
desnuda  grosseiramente  sens  personagens.  Elle  pinta  a  So- 
cratos  como  o  mais  despejado  dos  athenienses. 

E'  verdade  que  Aristophane*?  escrevia  para  os  Athenienses, 
eoetomadoe  ás  licenças  da  velha  Comedia,  e  queria  lisonjeiar- 
Ihes  o  gosto.  O  poeta,  porém,  deve  dirigir  o  povo  e  n9,o  açu- 
lar4he  os  roáos  instinctos.  Menandro  agradava  de  modo  lou- 
va vei«  empregando  estylo  mais  puro,  claro,  elevado  e  natural, 
pefsnadiaclo^  como  orador  e  instroindo,  como  philodopho,  de 
modo  que,  no  juízo  de  Plutareho,  a  Musa  de  Aristophanes  se- 
melha uflia  costeeã  impudica  e  a  de  Blenandro  uma  honesta 
matroD». 

MadaHie  Dacier  disse  a  respeito  de  Menandro  : 

€NuAca  homem  algum  possuio  tanta  finura  para  dar  com  o 
fWoola  e  para  eshibil-o.  Tem  fsicil  e  natural  a  critica  e,  o 
que  ô  raro,  conserva  soberana  delicadeza  em   grande  íèrtili- 

O  espirrifto  attieo,  de  que  tante  se  jactam  os  antigos,  brilha 
Bsai»  Mlie  que  em  outro  qualquer  autor  d^  velhas  eras. 

O  mais^admirav^  é  que  se  mostra  tão  senhor  das  matérias, 
de  qué  trata,  que,  sem  a  menof  diflteutdade,  acha  o  meio  dé 
^MhBMir  aa  terreno  cousas  que,  ao  principio,  pareciam  compte* 
liineate  estranhas  ao  assumpto  e  que  seos  caprichos,  ainda  os 
ma^  vivo»  e  os-  menos  esperados,  parecem  corollarios  neces- 
sários dos  incidentes  preparados.  Tem  o  estyló aprazível,  com 
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o  espirito.  Além  da  pureza,  nitidez,  força  e  doçura,  dispõe 
de  certa  barmoaia,  que  ô  um  encjinto  para  o  ouvido.  Escoima 
de  baixeza  o  estylo  moderno  e  commum.  Ninguém,  como  elie,' 
maneja,  sem  obscuridade,  o  sublime  e  sabe  mesclar  todoe  os 
genero3  de  escrever.  Sem  lei-o,  não  se  comprehende  o  que  ha 
de  bello  e  encantador  n\  lingoa  grega.» 

Plutarcho  ô  mais  reservado.  Exalta  Menandro  em  preúuizo 
de  Aristophanes.  Critica  a  este  de  ultri^ar  a  natureza,  de  falar 
ao  povileo  e  não  á  gents  de  bem,  de  affectar  um  estylo  obscuro 
e  licencioso,  trágico  e  cómico,  sublime  e  baixo,  serio  e  gr&co* 
jador  até  a  puerilidade,  numa  palavra,   um  estylo  mui  des^ 
igual,  de  não  pôr  na  bocca  de  seus  personagens  lingoagem 
conforme  a  seus  caracteres,  de  modo  que  se  possa  distinguir  o 
filho  do  pai,  o  cidadão  do  camponês,  o  heróe  do  burguez  e  o  Deos 
do  fâmulo»  ao  passo  que  a  licção  de  Menandro,  uniformo  e  pura, 
se  sO^sta  aos  differentes  papeis,  sem  desprezar  o  cómico  algo 
mais  forte,  do  que  ó  de  mister  empregal«o,  mas  sem  perder 
de  vista  nem  ultrajara  natureza...»  Menandro  (accrescenta 
Plutarcho)  conserva  sempre  um  sal  consagrado,  que  parece 
ter  sabido  do  próprio   mar,  onde  houve  nascimonto  Aphrodita, 
entretanto  que  o  de  Aristophanes  é  amargo,  acre,  pungente  o 
ulccrador.  E*  censurável  pelo  jogo  de  palavras  e  allusões  an- 
titheticas  ;  estraga  aquillo,  que  tenta  copiar  da  natureza. 

Nelle  a  astúcia  é  a  malignidade,  a  ingenuidade  parvoíce, 
os  gracejos  antes  merecedores  de  vaias,  que  de  applausos,  os 
amores  menos  divertidos,  que  livres.  O  poeta,  afinal  de  contas, 
escreve  menos  para  as  pessoas  sensatas  que  para  os  homens, 
possuídos  de  inveja,  crimes  e  devassidões.  > 

Do  pessimismo  desta  apreciação,  feita  por  quem  viveu  500 
annos  depois  de  Aristophanes,  bem  como  do  optimismo  deMme. 
Dacier,  appellemos  para  Platão,  o  qual  no  sdu  Banquete  dá  lugar 
distincto  a  Aristophanes,  que  ahi  í)3kla  com  Sócrates,  conforme 
seu  caracter.  E' fama  que  o  philosopho  divino  enviou  a  Dio- 
nysio,  tyranno  de  Syracusa,  um  exemplar  de  Aristophanes,  ex- 
hortando-o  a  lel-o  com  att^nção,  si  queria  conhecer  a  fundo  o 
estado  da  Republica  de  Athenas.  A  refutação  de  Plutarcho  está 
em  Frisçhlino, 
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Quaes  as  regras  geraes  da  Cômôiia?  A  Com^ia,  no  dizer 
do  padre  Rapin»  é  a  imagem  da  vida.  Tem  por  fim  mostrar  no 
theatro  os  senões  dos  particnlares  para  curar  os  defeitos  do 
publico  o  corrigir  o  povo  pelo  receio  de  ser  objecto  de  zombaria. 
Assim,  o  ridículo  ^  o  que  ha  de  mais  essencial  á  Comedia.  Ha 
um  ridículo  nas  palavras  e  um  ridículo  nas  cousas,  um  ridículo 
honesto  o  outro  burlesco.  Todas  a?  verdades  da  vida  teem  seu 
bom  e  máo  lado.  E\  pois,  um  dom  da  natureza  achar  em  cada 
cousa  o  riJiculo.  Aristóteles,  que  doo  regras  para  o  pranto,  nâo 
n'as  deo  para  o  riso.  Is 50  vem  puramente  do  respectivo 
génio. 

A  grande  arte  do  co  nodiante  consisto  em  preadernse  á  natu- 
reza e  nunca  abandonal-a,  de  ter  sentimentos  communs  e  ex- 
pressões ao  alcance  de  todos,  devendo  evitar  os  termos  baixos 
e  vulgares,  salvo  si  forte  dose  de  agudeza  os  sustenta. 
Devem  ser  evitados  os  provérbios  e  os  bons  ditos  do  povo,  excepto 
quando  naturaes  e  revelando  sentido  ameno.  Tudo  perece  sem  a 
verosimilhança ;  com  ella  tuio  6  bello.  Sejam  bem  preparados 
os  incidentes  o  nada  contenham  de  grosseiro, 

Quasi  sempre  as  comedia?  naufragam  pelo  máo  desenlace 
oa  desfecho,  quo  so  afasta  do  natural. 

Diz  Júlio  Girard,  citando  Jamblicj,  que  Epicharmo,  trans- 
j)ortando-so  á  S>Tacusa,  se  absteve,  receioso  do  tji^anno  Hierão, 
de  confessar  sua  fé  de  philosopho,  mas  que  a  dissimulou  sob  a 
forma  poética,  servindo-se  da  Comedia  para  publicar  as  dou- 
trinas de  Pythagoras,  sem  deixar  de  attender  ás  exigências  de 
um  publico,  ávido  de  scenas  de  carnaval.  Nessas  peças  a  nota 
cómica  não  6  accentuada.  Bem  quo  seja  simples  e  familiar  a 
fo*roa,  nada  lembra  nella  o  falar  vivo,  scintillante  e  ousado  da 
Comedia  antiga. 

O  metro  empregado  ú  o  trimetr)  jambico,  que  a  poesia 
satyrica  passou  ao  drama,  de  que  ô  instrumento  ordinário,  ou 
o  tetrametro  trochaleo,  nâo  apropriado  a  uma  exposição  phílo- 
sophica. 

Aristóteles  liga,  em  vista  geral,  a  Comedia  á  poesia  jam- 
bica  e  lhe  assisrnala,  por  origem  particular,  os  improvisos  dos 
phaliophoro^,  isto  é,  daquelles,  que  tomavam  parto  na  procissão 
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dionysaoa  do  p%a)lu«.  As  phailopharias  foram  mais  brilhantôs  em 
Sicyoaia.  Eatrava  o  coro  pop  diffdreates  portas  da  íiceiía,  oocul- 
tando  o  semblante  sob  uma  espécie  da  cabelleira  de  acaatho  e 
de  serpo),  sobre  que  pousava  espessa  oorôa  de  heras  e  violetas, 
e  vestido  de  uma  pelica  persa. 

Ia,  guiado  polo  phallopkaro.  adiautaado^se  em  boa  ordem, 
ennegrecido  de  fuligem  e  a  cantar,  em  honra  de  Dionysos,  versoá 
tradicionaes,  anounciadores  da  liberdade,  que  m  ia  seguir. 
Pupham-se  a  correr  os  quo  o  compunham,  parando  em  face 
do8espectadores,atirando-lhes  pilhérias  licenciosas.  Hwia  entIUi 
nas  phaUophorias  uma  procissão  con  os  effeitos  do  trajar,  e 
improvisos  satyricos,  como  os  autorisava  o  culto  doe  outros 
dcoses  e  chamados  tithatmos. 

A  antiga  Tragedia  athenionsa  tomou  das  pk<úlophotUi$  os 
douselementos  mencionados.  No  conceito  de|Arístoteled,  o  Drama 
cómico  chegou  ao  pleno  desenvolvimento  quando  se  libertou  da 
forim  Jambica,  isto  é,  da  satyra  pessoal  e  das  formas,  em  que 
esta  satyra  sa  produzia,  ao  tempo,  em  que  o  Drama  seguio 
marcha  lógica  e  regular ;  quando,  Ônalmeqte,  sa  tornou  em 
Comedia  nom, 

Megara,  de  Nisa,  introiuziQ  nesse?  divertin^ontos  dionysia 
cos  o  principio  vivificante  da  acção.  Os  primeiras  ensaios  da 
Comedia  foram  informes.  Entravam  os  actores  em  acena,  ao 
acaso,  em  dasordem.  Mas  jri  não  era  uma  procissão,  ou  uma  pau- 
tomima,  ou  um  personagem;  havia  para  ca4a  peça  uma  ideia 
nova,  á  qual  se  reportava,  con^o  á  um  centro,  o  jogo  livre  dos 
actores.  Nasceo  este  esforço  de  invenção  dos  excessos  de  uma 
sublevação  popular.  Livre  do  jugo  de  Theagenes  e  da  opposigâo 
dos  nobres,  o  povo,  quo,  na  expressão  de  Plutarcho^  se  emWla^ 
gou  do  vinho  puro  da  liberdade,  usou  desses  esboços  do  Com^a 
como  represália  contra  a  ari^ocracia. 

A  que  gráQ  de  arrebatamento,  não  chegaram,  então,  a^ 
festas  de  Dionysos ! 

Ahi  Oitavam,  no  emtanto,  os  começos  da  arte. 

Susarião  mostrou  num  déme  de  Athei^as  o  germ^ea  âf>  que 
devia  ser,  um  século  depois,  a  Comedia  politica  e  Megara  Hi* 
bleia  recebia  de  sua  metropple  a  tradição  das  farç^  burlescas 
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que,  transformadas  peia  arte  do  Epícharmo,  deviam  dar  seus 
modeios  á  Comedia  de  costumes  e  de  intriga. 

£*  de  suppor,  á  vista  doa  teste  mu  alio  j,  quo  entre  os  Me- 
garezes  da  Sicília  nao  eii^tio  a  liberdade  de  insulto,  apezar 
de  possuírem  elies  génio  alegre  e  cáustico. 

Em  Selinonte,  colónia  do  Mogara  Hybleia,  vivia  Aristoxone, 
velho  poeta,  quasi  contemporâneo  de  Archiloco.  Elle  foi  o  pri- 
meiro a  distinguir-se  na  composição  de  poemas  jambicos.  Epi- 
oharmo  imitou-iho  a  forma  litteraria. 

Pliormis  compartilha  com  Epicharrao  a  gloria  de  haver 
constituído  a  Comedia  peia  invenção  da  fabula.  Encarregado  da 
educação  dos  filhos  de  Golão,  deSyracusa,  iutroduzio  o  luxo  nos 
apparelhosda  representação  scenica.  Nem  nas  pro(|ucçoes,  nem 
no  renome  igualava  Epicharmo. 

Antes  de  Epicharmo  só  se  representavam  pequenas  scenas 
insuladas,  ideias  cómicas  limitadas  a  um  qualquer  ponto  des- 
tacado da  legenda  mythoiogica  ou  um  promenor  dp  costumei 
tractado  em  si  mesmo,  sem  relação  cort\  assuTApto  mais  geral, 
nem  com  uma  intriga  dramática. 

Fez  lípicharmo  da  Comedia  uma  obra  de  arte,  não  só  pelo 
desenvolvimento  da  fabula  e  pela  composiçi^o,  como  porque 
ascreveo  suas  peçi^s  qm  v^rso,  o  que  nenhum  outrp,  antes  delle, 
o  fizera.  Variava  sempre  o  metro  coi^i  elegante  neglicencia, 
adaptando-o  ao  assumpto  e  ao  deleixo  á%  lingoa  e  do  dialecto 
popular.  Certo,  que  em  suas  poipposições  n^  se  reuniam  todas 
as  riquezsis  de  combinação  e  todas  as  pesquizas  da  arte,  que 
em  Aristophan38  são  admiradas ;  muito,  porém,  se  deve  a  este 
cultor  da  Comedia.  Vejamos  q  que  lho  dovem  seus  sueces- 
sores. 

Bile  empregou  na  Comedia  diversos  metros  poéticos,  a  ipi^- 
8ica  e  a  dansa,  imprimindo-ihe  assim  aspecto  de  nobreza,  que 
a  exaltou  na  antiguidade.  Deo-lh.\  alOm  disso,  constituição,  in- 
ventando a  fabula,  isto  é,  a  concepção  e  o  desenvolvimento  de 
uma  acção  regular.  Abstrahindo  da  ve|ha  Comedia  atheniense, 
abrio  caminho  recto  e  legitimo  para  a  arte. 

As  comedias  de  Epicharmo  estão  recheiadas  de  máximas  e 
provérbios.  Axiopistos  attribulo-lhe  também  a  autoria  de  Bro^ 
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catados  Q  de  um  Canan,  ou  regra  de  vida.  Tomou  elle,  no  caracter 
de  moralista,  distincto  lugar  entre  os  gnomicos  Phocylide  e  The- 
ognis.  Theocrito  escreveo  no  pedestal  da  eâtatua,  que  lhe  er- 
gueo  Syracusi,  oata  inscripcâo:  «Elle  disse  a  todos  muita.'^ 
cousis  úteis  para  a  vida  o  deixou  um  thosouro  de  pre- 
ceitos.» 

Não  teve  longi  duraçfío  em  Syracusa  a  Comedia  do  Epi- 
charmo.  Apó.s  elle,  só  ó  citado  Dinolochos,  seo  filho  ou  soo  discí- 
pulo, do  qual  restam  apenas  algumas  palavras,  conservadas  nos 
Glossários. 

A  invenção  de  Epicharmo  não  morreo,  porém ;  foi  conser- 
vada e  ampliada  pelos  Atticos,  primeiro  no  período  da  Comedia 
politica,  em  que  as  imitações  da  Comedia  sicilíana  impres- 
sionam, mão  grado  ã  pobreza  dos  fragmentos  e,  mais  que 
tudo,  na  media  e  nova  Comedia,  que  é  a  continuação  directa 
das  comedias  do  Epicharmo. 

A  Sophrão  deve-se  a  creação  da  mimica,  que  consistia  num 
curto  dialo<?o,  som  acção  propriamente  dita,  sendo  os  interlo- 
cutores personagens  populares. 

Dim-nos  ideia  viva  e  aproximada  desse  gonero  as  «Syra- 
cusanos»,  de  Theocrito. 

Cita  Aristóteles  a  Chlonidas  e  Magnéscomo  os  mais  antigos 
poetas  cómicos  athenienses,  dignos  de  menção* 

O  grande  poeta  cómico  do  período  (secnlo  V)  foi  Cratinos, 
rival  do  jovon  Aristophanes.  Era  athenien^^e. 

«  Cratinos  (diz  Croisot)  devi^i  ter  feito  muito  para  acabar  a 
oganização  da  Cornélia;  mas  não  hx  disso  testemunho  fidedigno. 
Era  um  censor  ousado  e  cuja  franqueza  ia,  em  certos  casos,  á 
brutalidade.  Agradavam  suas Sityras pela  invenção.  Se  o  génio, 
livre  e  fecundo,  achava  facilmente  a  forma  dramática. 
Era-lhe  natural  o  lyrísmo.  Andavam  em  todas  as  boccas  alguns 
dos  seos  cantos.» 

Só  temos  delle  títulos  o  íVagmeatos. 

Em  seguida  a  Cratinos,  floresceram  Aristophanes,  Crates  e 
Pherécrates. 

Crates  foi  o  primeiro  a  romper  em  Athenis  com  a  satyra 
directa  e  pessoal. 
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Pherécrates  cultivou  o  mesmo  genoro  que  o  poeta  acima 
apontado.  

Biffereuças,  assignaladas  por  A.  M,  Groisel  entre  a  Tragedia 
e  a  Coinedia  antigas  e  entre  esta  e  a  Comedia  Moderna. 

A  Comedia,  no  V  século  A.  C,  era  representada  na  Attica 
durante  a^  Leniaanas,  as  Dionisyacas  urbanas  e  as  campestres. 
Kàixs  ultimas,  p;>róm, como  festas  de  burgos  ou  de  aldeias,  tih\m 
pouoo  brilho  o  animação.  Nas  Dionysiacas  urbanas  a  Tra- 
gedia occupava  o  primeiro  lugar  c  a  Comedia  o  segundo.  Nas 
Leuiannas  davam-30  ao  publico  todas  as  poças  deAristophanes. 

Applioaya-se  á,  Comedia  tudo,  que  respeitava  ao  coro  e  ao 
lugar  de  archonte  na  Tragedia.  Os  poetas,  admittidos  ao  con- 
curso, limitayam<-se  ao  numero  de  três.  Cada  um  trazia  uma 
peça. 

A  disposição  material  do  theatro  era  a  mesma,  com  a  única 
differença  de  que  os  x>drsonagens  da  Comedia  se  deslocavam 
mais  livrdmente,  e  a  enscenação  exigia  mais  complacência  da 
imaginação  do  espectador.  A  acção  era  transportada,  sem  mu- 
danças de  decorações,  da  cidade  para  o  campo,  da  terra  ao  céo, 
sem  que  alguém  contestasse  os  direitas  da  fantasia. 

O  coro,  em  vez  de  doze,  contava  quinza  pessoas,  que  eram 
disfat^çadas,  conforme  a  invenção  do  poeta,  sem  verosimilhança, 
sob  trajes  variados  e  ornados  de  attributjs  característicos.  A 
dança  mais  uzada  era  a  cordaee,  espécie  do  sarabanda  vio- 
lenta e  desregrada  até  a  obscenidade,  com  requebros  e  pulos, 
cheia  de  evoluções  rythmadas  e  carreiras  em  desfilada. 

De  actores  oontavam-se,  ao  principio,  três,  como  naTragedia ; 
havia,  no  entanto,  liberdade  para  augmentar  esse  numero  na 
Comedia,  bem  como  de  variar  o  tr^je  áoí  paracltoregemas,  tor- 
nando-os  esquisitos.  Os  actores  cómicos,  assim  como  o  coro,  en  ver- 
gavam vestes  justas  ;mat^o(5  de  cores  sarapintadas  formavam 
a^^eça  principal.  Por  meio  de  chumaços,  affeiçoavam-se  abdómens 
proeminentes,  ancas  rechonchudas  e  panturrilhas  inverosímeis. 
Cobriam-ee  de  túnicas  e  mantas,  obdecendo  à  moda  e  á  con- 
dicç&o  do  personagem,  entrando  sempre  nisto  certa  dose  de  fon- 
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tasia  dos  actores  e  do  guarda-roupa  do  theatro.  As  mascaras 
dos  actores  cómicos,  ás  mais  das  vezes  grotescas,  variavam 
como  a  própria  Comedia. 

Nas  «Ave5»,de  Aristopbaaes,  a  mascara  tinha  tão  prodigioso 
bico,  que  os  espectadores,  ao  vel-a,  riam  a  bandeiras  despre- 
gadas. 

B$trw}tuta  da  Oam^dia 

Da  mesma  sorte  que  a  Tragedia,  a  Comedia,  ao  tempo  de 
Arístophanes,  tend  uma  estructura  normal,  que  pouco  variado 
uma  para  outra  peça. 

Uma  peça  cómica  estreia  por  um  prologo,  isto  ó,  por  um 
dialogo  preliminar,  que  serve  de  expor  a  situação.  Esta  srtua^/ 
quasi  sempre,  envolve  uma  these  politica,  ou  moral,  de  que  a 
peça  devora  ser  a  demonstração. 

Ao  prologo  succediam,como  na  Tragedia,  diversos  episódios, 
separados  pelo  canto  do  coro.  Esta  divisão  era  mais  caprichosa 
na  Comedia,  em  que  as  diversdis  partes  do  mesmo  episodio  difto- 
riam,  mais  frequentemente,  umas  das  outras. 

O  metro  da  Comedia  ó  muito  menos  disciplinado,  que  o  úÉ 
Tragedia.  Por  uma  serie  de  licenças,  pwmittia-se  uma  poesia 
deleixada. 

Dos  comediographos  athenienses,  contemporâneos  de  Arla- 
tophanes,  o  mais  notável  foi  Eupolis,  quasi  igual  em  génio  e 
f&ma  ao  autor  das  Jfíuvetis.  Destaoam-se  de  suas  Comedias 
As  Cabras,  o  Maricas,  os  Démes  e  os  Bapku.  Eupolis  igualara 
a  Cratinos  na  injuria  e  na  mordacidade.  O  BBsanthropo^  pega 
de  Plirynioo,  em  concurso  com  Aristophanes,  tere  teroeiro 
lugar,  cabendo  ãs  «  Aves  »  o  primeiro. 

Platão,  o  Cómico,  tornounse  notável,  nessa  época,  peia  pa- 
rodia. 

Com  essa  plêiade  de  poetas  esplende,  coma  nunca,  a  Co- 
media. Tocott  o  zenith,  d*onde  rapidamente  descambou,  mh 
mindo^e  no  occaso. 

A  causa  d*essa  queda  foi,  provavelmente,  como  o  dizem  A. 
e  M.  Croisée^,  a  trati^rma;^  do  gosto  e  doe^iritapttUioõ. .  • 
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Caosou-se  o  publico  da  Comedia  antiga  ;  desgostou-se  de  suas 
hyperboles,  de  sua^  palhaçadas,  violenoiao  e  grosserias. 

Esses  divertimentos,  acompanhados  de  cantos,  findavam  em 
desordenadas  e  tumultuarias  scenas,  que  se  pareciam  com  as  de 
um  carnaval,  aquecido  por  libações.  Elias  constituíam  o  coniôtf 
nome  de  que  se  derivou  comedia,  Accresoia  a  isto  o  des^ 
filar  das  carroças  dos  vinhateiros,  que  levaram  toneis  cheios 
á  cidade  • 

Em  Megara  é  que  parece  esboçar-se,  com  as  soenas  de  Su- 
sarião,  alguma  cousa  de  organizado  na  Comedia.  Apparecem 
ao  tempo  de  Pisistrato,  tentativas  do  Thoatro  cómico,  repre- 
sentadas i)orMylos  e  Meson. 

Antes,  poróm,  deo  essa  arte  o  seu  primeiro  vôo  na  Sicília. 
Foi  Epicharmo  a  águia,  que  o  desferio. 

O  que,  poróm,  distinguia  a  estructura  trágica  da  estruetura 
da  Comedia  era  o  caracter  próprio  dos  cantos  do  coro,  parúdas^ 
parabase  e  intermédio. 

Na  Comedia  de  Aristophanes  o  parodos  ó|  um  trecho,  tâo 
dramático  quanto  lyrico,  mescla  de  canto,  de  recitações,  de  sim- 
ples dialogo,  comportando  sempre  viva  animação,  quevae,  si  a 
occasiâo  o  exige,  ató  a  turbulência.  D'ahi  resulta  que,  em  vei^ 
de  constituir  uma  espécie  de  intermédio  entre  o  prologo  e  o 
primeiro  episodio,  assignaia  um  reforço  da  acção  principiada, 
uma  acceleração  de  movimento,  ap6s  o  primeiro  grupo  de 
scenas  e  liga-se,  do  modo  mais  intimo,  ao  grupo  seguinte,  que 
participa,  em  geral,  de  seu  caracter. 

A  parabase  é  um  grupo  de  canto  e  fragmentos  recitados, 
especial  á  Comedia  do  V  século.  No  fim  do  primeiro  episodio, 
que  nós  chamaríamos  segundo  acto  (contando  o  prologo  como' 
o  primeiro),  estando  vasia  a  scena,  os  coristas  agrux»ufos  nac 
orchestra,  despiam  os  mantos,  fazendo  meia  volta,  e,  dando 
costas  á  scena,  adiantavam  alguns  passos  para  os  e.<ipectadores. 
A  este  movimento  ó  qoe  propriamente  se  dava  o  nome  de  fa- 
raòof^,  maia  tarde  MkiptSado  a  toda  a  scena,  que  se  seguia.  Uma 
parabase  completa  oomprehendia  sete  partes  distinctas,  sendo 
a  principal  uma  espécie  de  discurso  do  coripheo  ao  publico. 
Este  discurso  chama va-se  os  at%ape$tos^  em  rasfto  do  tyilMo 
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curto,  n'olle  ordinariamento  usado.  Precelia-o  um  brevíssimo 
canto(xojA[i.áTtov)  o  torminava-o  extenso  período,  recitado  d'um 
fôlego,  e  denominado  loiga  phrase([x«x9ov).ou  siiflfocaçâo  (t^víToç), 
Succedia  a  estes  três  fragmentas  uma  segunda  parte,  com- 
posta de  quatro  estropUes  lyricas,— a  primeira,  seguida  de  uma 
copla  declamada,  que  denominavam  epirrhema,  a  segunda  de 
outra  copla,  de  igual  medida,  que  era  o  antipirhema.  Só  nas 
velhas  peças  de  Aristophanes  ha  exemplo  d'osta  parabase 
completa.  Mutilaram-n'a  as  comediographos  posteriores,  sendo, 

afinal,  abolida. 

Além  ádkparabase  completa,  encerravam  algumas  comedias, 
após  o  terceiro  ou  quarto  episodio,  uai  trecho  análogo,  por 
sua  estructura,  á  segunda  parto  da  parabase, 

O  discurso  do  coriphêo  parece  haver  sido  a  recordação  do 
um  prologo  primitivo,  deslocado,  no  correr  do  tempo,  pelas 
ti^ansformações  da  Comedia.  A  parte  epirrhematica  repre- 
senta, provavelmente,  uma  forma  d  3  intermédio,  especial 
ao  género. 

Havia  outros  intermédios,  menos  importantes,  para  sepai^ar 
os  episódios.  Eram,  em  geral,  cantos  pouco  extensos,  de  duas 
estrophes,  quando  muito,  com  suas  antistrophes,  ligeiras  o  sa- 
tyricas.  Revive  nestas  composições  curtas,  lestas  e  joviaes, 
toda  a  e.cpontineidade  caprichosa  da  Comedia  primitiva. 

Vê-se  do  e  ^posto  que  a  ligação  de  partes  na  Comedia  dififere 
da  da  Trage<lia.  Os  stasima  trágicos  marcam  ^determinado  nu- 
mero de  pausas  na  acção,  todas  de  quasi  igual  importância.  Na 
Comedia  só  ha,  na  realidade,  uma  pausa,  ou,  ao  muito,  duas 
pausas— a  das  parabases  e  dos  cantos  epyrrhematicos.  As  outras 
separações  são  ligeiras  e  quasi  não  se  percebem.  A  razão  disto 
está  na  própria  natureza  da  acção  cómica. 


Natureza  da  acção  e  dos  personagens  da  Comedia  do  V  século 
—  8eo  espirito, —  Definição  da  Comedia,  conhecida  por  antiga.  — 
Sua  lingoa. 

Fabula  burlesca  com  fundo  satyrico  era  o  assumpto  da  Co- 
media do  século  V(  A.  C.  )  Devia  sarjsimples  a  fabula,  que 
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não  pas>ava  do  pretexto.  Si  lho  f<iU:iva  i^vaçx,  que  consistia, 
principcilnioato,  na  alugina  o  no  movimento,  naufragava.  O 
poeta  cómico  devia,  autos  do  tudo,  iuvoatar  um  facto  pririoipal, 
u.n  processo,  (luerella,  viageai  phaiitastica,  resurroição  de 
mortos,  creaí;ào  de  cidades  iraagijiarias,  conspiração,  alguma 
cou-ja,  finalmente,  que  servisse  de  sustentáculo  a  tudo,  o  que 
tivo<se  caracter  do  alegria  c  de  novidade.  Ahi  ú  quo  batia  o 
ponto.  Por  falta  de  typos  c  iissumptos  originaes,  que  so  haviam 
esgotado,  copiavam-se  os  auctores,  accusando-se  entre  si  de 
plagio. 

Sobre  plano  geral  bordavam  os  poetas  incidentes  agra- 
dáveis, sera  muito  apurarem  a  verosimilhança.  Tudo 
so  lhes  permittia  o  perdoava,  uma  vez  que  excitassem  o 
riso. 

A  fabula  importava  era  satyra  o  em  demonstração,  sob 
forma  dramática,  fabula  e  demonstração,  intimamente  unidas, 
ou  antes,  identificadas,  progredindo,  naturalmente  e  juntas, 
em  geral,  uma  pela  outra.  As  combinações  dramáticas  eram, 
de  p.eferencia,  produzidas  no  começo  d  i  peça,  porque  então  o 
poeta  organizava  a  fabula,  ao  passo  que  na  segunda  metade  se 
euccediam  por  simples  e  r^ipida  juxtaposição. 

Quando  ha  nó  na  Comedia,  e  te  6,  íls  mais  das  vezes,  desa- 
tado em  meio  delia.  Para  além  dessa  ponto,  a  demonstração, 
proseguindo  sob  a  forma  do  sconas,  ligadas  umas  ás  outras, 
sustenta  a  acção  e  dã-lhe  andamento. 

Estão  os  personagens  em  harmonia  com  a  acção.  Graciosos  e 
burlescos,  antes  de  tudo,  possu^-os  a  loucura  carnavalesca. 
Aristophanes  soube pò* nessas  fi^^urasextravaganiesa  realidade 
humana,  e  neste  esforço  o  acompanharam  outros  comediogra- 
phos.  Em  taes  personagens  cómicos,  emtanto,  pela  maior  parte, 
os  sentimentos  do  homem  excluem-se  pela  própria  natureza 
do  género.  E'-lhes  cxtrauho  quanto  6  serio,  profundo,  intimo  ; 
não  teem  o  direito  de  amar.  ou  de  seguir  um  movimento  ge- 
neroso, nem  de  ter  consciência.  Nada  de  pudor  e  delicadeza ;  são 
meio  loucos,  mesclando  a  ideias  do  homens  caprichos  de  oriaoça 
e  extravagâncias  de  alienado.  A  própria  natureza  da  acção 
veda  ao  poeta  o  desenvolver  um  caracter. 

2158  —  14  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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A*  incoherencia  dos  factos  deve  responder  a  dos  seres»  de 
quem  esses  factos  constitu3in  a  vida  ;  si  ha  um  esboço  de  ca- 
racter, é  precipitadamente  esquecido  pelo  prazer  de  dizer- se 
uma  tolice.  Nada  de  solido  e  consistente. 

O  poeta  faz  do  coro  o  que  quer.  Transforma-o  em  pássaros, 
rans,  insectos,  nuvens,  vespas,  démss  e  ilhas.  Essas  mctamor 
phosjs  são  do  curta  duração  ;  si  houvesse  permanência,  nin- 
guém as  supportaria. 

A  Comedia  athenlense  é  uma  ubjurgação,  um  libello  sce- 
nico.  Seo  espirito  é  o  de  òpposição  a  todas  as  novidades.  Os  ri- 
dículos antigos  attenuam-se  pelo  habito  e  pouco  se  f^zem  sentir ; 
as  cousas  novas,  posto  que  não  ridículas  em  substancia,  escan- 
dalisam,  quasi  sempre,  e  provocam  o  riso.  Por  secreto 
instincto,  toma  delias  posse  a  Comedia.  Eis  por  que  ella  6  hostil 
aos  sophistas,  á  educação  philosophica,  ao  luxo,  ao  melhora- 
tíiento  material  das  condições  da  existência.  Também  invectiva 
a  nova  musica,  as  innovaçoes  dramáticas,  maxime^  as  de  Euri- 
pedeô.  Combate  em  politica  o  poder  e  os  influentes  do  dia, 
cujos  defeitos  revela  no  exercício  das  AmcçSes  publicas.  Li- 
sonjeia a  malignidade  publica  o  parece,  sem  que  isso  entre  em 
suas  intenções,  que  se  limita  a  divertir  o  povo  e  censurar  a 
democracia. 

Quanto  á  lingoa  da  Comedia,  dizia  Quintiliano:  cA  Co- 
media antiga  é  quasi  o  único  género,  que  tem  guardado,  em 
sua  pureza,  a  graça  nativa  do  falar  attico,  possuindo  franca 
e  admirável  eloquência  na  satyra  dos  vicios  e  grande  força 
nas  outras  partes  de  seu  papel.  Grandeza,  elegância,  encanto 
natural-eis  suas  qualidades. »  Quintiliano  não  levou  em  linha 
de  conta  a  variedade  de  tom,  que  a  Comedia  requer.  Ligeira, 
elegante,  mofadora  em  certas  partes  lyricas,  que  são  canções 
de  rua,  reveste  sua  lingoa,  em  outras  occasiões,  grande  brilho 
e  gravidade,  tornando-se,  até,  séria  em  outros.  Parodiando,  por 
excepção,  a  Tragedia  ou  o  Dithyrambo,  pede  emprestada  a 
astes  géneros,  para  tornal-os  ridículos,  sua  própria  lingoagem. 
Esta  lingeagem  attica  desdobra-se  em  forma  familiar,  apro- 
ximada á  do  povo,  distincta  da  que  se  entrevê  na  Tragedia  e 
empregada  nos  diálogos  socráticos.  De  encantadora  fluência. 
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deloixada,  simples,  vivamente  graciosa,  despida  de  pretençâo 
e  de  vexatória  conveniência,  maneja  a  Ck)media  o  mais  franco 
instrumento  da  palavra.  A  todas  as  cousas,  sejam  quaes  forem, 
dá  ella  o  nome,  que  lhes  cabe.  Servindo-se  de  um  vocabulário 
de  mercado,  de  injurias,  de  palavras  livres,  ignóbeis,  offerece 
lances  descriptivos,  phrases  e  allusoes  felizes,  termos  palpi- 
tantes de  vivacidade,  sem  pedantesco  resaibo  escolar,  expres- 
sões delicadas  de  fina  palestra,  proferidas  com  ousadia  e  como 
ao  acaso.  E'  o  falar  do  Agora  ou  do  Pirôo,  mais  rápido,  mais 
delicado,  mais  elegante  e  aperfeiçoado,  segundo  seo  génio  pró- 
prio, por  espirites  superiores* 

Sobre  este  fundo  exerce-se  a  creadora  phantasia  dos  autores. 
Toma,  os  elementos  por  empréstimo  aos  velhos  poetas  jam- 
bicos,  ás  canções  do  povo,  ou  sobre  estes  modelos  faz  creações. 
As  palavras,  por  ella  inventadas,  sao  formas,  muito  variadas, 
longos  compoiitoi,  em  que  se  accumulam,  aprazivelmente,  um 
mixto  confuso  de  ideias,  uns  derivados,  que  não  se  esperavam, 
formados  por  absurdas  analogias  e  uns  trocadilhos  equivalentes ; 
em  summa,  tudo  que  o  desejo  de  excitar  o  riso  pôde  suggerir  a 
um  homem  intelligente» 

Todas  estas  feições  geraes,  que  compõem  a  physio- 
nomia  da  Comedia  antiga,  estão  reunidos  nas  producçoes  de 
Aristophanes. 


o  ThQ^tro  moderno,  tendo,  como  o  antigo^berço  no  sanctnario.—  Es- 
pectáculos do  Natal. —  A  festa  dos  Loucos. —  (Festum  Fatuorum,) 
—  Jodelle.^  Larivey.—  Odet,  de  Tarnébe.—  Tabarin.—  Adriano 
de  Montluc. —  Perchier. —  O  canto  na  Comedia. —  Os  quinze  jú- 
bilos do  casamento. —  A  velha  Bazoche. —  Mestre  Pedro  Pa- 
thelin,  precursor  de  Moliére.—  Cuvier  ;  a  Farça  Nova, 

Intercalemos  aqui  algumas  observações  do  iaimitavel  es- 
tilista Paul  de  Saint-Victor  sobre  o  Theatro  moderno  : 

«  Ck)mo  o  Theatro  antigo,  o  Theatro  moderno  nasceo  no  san- 
ctuario.  Asbim  como  a  Tragedia  grega  se  formou  no  meio  dos 
ritos  6  das  procissões  diooysiacas,  assim  o  drama  novo  teve 
berço  na  igreja,  cujas  ceremonias  punha  em  acção.  Foram 
padres  e  clérigos  os  primeiros  actores  e  o  órgão  sua  primeira 
orchestra ;  de  primeiro  scenario  servio-lhe  o  coro  ou  a  tribuna 
da  cathedral.  Vinham  os  pastores,  pelo  Natal,  adorar  o  Menino 
Jesus  no  seu  presépio ;  conversavam  com  Herodes  os  Magos  da 
Epiphania  e  figuravam  sua  viagem  para  Bethlem,  fazendo  o 
circuito  da  nave,  guiados  por  um  cirio,  quo  representava  a  es- 
trella  maravilhosa ;  o  anjo  da  Paschoa  mostrava  a  Madaglena  o 
sepulcro  vasio. 

Esta  enscenação  rudimentar  modificava  apenas  o  texto  sa- 
grado; era  antes  uma  altercação,  que  um  dialogo.  Em  breve, 
um  sopro  de  vida  anima  estas  representações  hieráticas ;  alar- 
ga-se-lhe  ò  repertório  e  a  Companhia  torna-so  numerosa.  Por 
vezes  até,  a  lingoa  sacerdotal  se  casa  ao  idioma  vulgar ;  mes- 
clam-se  aos  rythmos  latinos  rimas  romanas ;  tilintam  os  guizos, 
oatrejuntando-so  á  voz  dos  sinos  ;  o  vasconço  entre meia-se  ao 
canto-chão . 

Nesses  dramas  thoocraticos  nem  siquer  havia  um  começo 
d?  arte.  Era  a  pantominma  regulada  pelas  indicações  do  ritual ; 
o  andar  era  o  de  uma  lenta  procissão,  a  lingoagem  revestia  a 
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rigidez  dos  dogmas  cantados.  Uma  expressão  profunda,  porém, 
vivifioava-lhes  a  forma  grosseira ;  a  fó  suppria-lhes  a  belleza,  ir- 
rompia-lhes  o  amor  dos  rudes  clamores. 

Avalie-se  o  effeito  deste  Evangelho  dramatisado  sobre  o 
povo. 

Este  ouvia  falar  o  Chrlsto,  gritar  os  Judeos,  blaspbemar 
Cai&s,  gemer  as  santas  mulberes,  cantar  os  aAJos  sob  as  figuras 
cândidas  doe  meninos  do  coro,  oollocados  em  galerias  aerias  ; 
assistia  &  evolução  dosses  meninos,  indo  do  coro  á  tribuna,  do 
baptistério  ao  sepulcro,  como  pelas  veredas  de  Oethsemani  e 
ruas  de  Jerusalém.  O  canto-cbão,  com  os  rythmos  grandiosos, 
as  accentuações  estranhas,  as  melopeias  patheticas»  emprestava 
vida  sobrenatural  a  taes  evocações  da  Fé.  As  vozes  dos  can- 
tores, vibrantes  ou  soturnas,  deviam  resoar  para  os  fieis  como 
06  próprios  ecos  do  Caivario.  Ajuntae  a  isto  o  vapor  do  incenso, 
envolvendo  o  sanctuario,  onde  se  movia  a  Tragedia  santa ; 
a  luz  esplendente  dos  cyrios  a  cahir  sobre  os  personagens ; 
a  santidade  do  lugar ;  o  recolhimento  dos  espectadores,  identi- 
flcando-se  ao  mysterio  do  dia,  e  comprehendereis  o  enthusiasmo 
que  estes  dramas  primitivos  despertavtun. 

A  Igreja  não  foi  só  Theatro  de  dramas  litúrgicos  e  sim 
também,  de  comedias  e  farças  burlescsis.  Os  missaes  coloridos 
do  século  XIV  estampam  em  suas  margens  figuras  de  macacos, 
a  saltarem  e  a  fazerem  esgares  em  torno  do  texto  sagrado,  ca- 
valgando patos,  sacudindo  varinhas  ou  tocando  tamboretes, 
como  para  abafar  o  canto-chão  dos  psalmos.  Cada  cathedral 
notável  possuia,  na  media  edade,  esses  livros,  profanados  por  es- 
tampas ridículas  (babouines).  Oitavam  scenas  de  licença  incrível. 
Imaginao  matronas  e  comadres,  dando  á  lingoa  em*  torno  do 
presépio,  uma  virgem  trajando  á  burgueza,  os  magos  tratados 
como  mamamoehiêt  adorações  de  pastores  e  pastoras,  fazendo 
pensar  nas  embaixadas  de  peixeiras,  que  o  Mercado  enviava, 
em  Versailles,  aos  filhos  do  França  recemnascidos.  Parece,  ás 
vezes,  que  um  syrinde  de  Fauno  se  mistura  ás  cornemusas  dos 
pastores,  lançando  em  meio  ás  AlMuias  uma  nota  irónica.  Mas 
a  íé  tudo  purifica ;  nessas  Pontes  Novas  do  Evangelho  não 
encerravam  malicia  os  gracejos. 
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O  qae  vae  descripto  coatôm  as  brincadeiras  do  Natal.  A 
loucura  popular  entrou  nas  egrejas»  converteo  o  sanctuario  em 
tbeatro  o  introduzío  na  liturgia  ecclesiatiaa  €  a  Festa  dos 
Loucos.» 

Desde  o  século  X  existia  no  Baixo  Imp3rio  essa  festa.  Tinha 
o  caracter  das  Saturnaos  pagãs.  Da  mesma  forma  que  em 
Roma,  os  escravos,  durante  três  dias  do  anno,  tomavam  em 
cada  casa  o  lugar  de  senhores ;  assim  nessa  festividade  o  clero 
plebeo  usurpava  em  cada  igr.ija,  por  espaço  de  um  dia,  as 
honras  e  as  funcçoes  do  alto  sacerdócio.  Nesse  dia,  o  subdiacono 
punha  na  cabeça  a  mitra,  o  menino  do  coro  apodera va-se  do 
báculo,  o  thuriferario  insceusava-se,  o  caudatário  dava  para 
carregar  a  cauda  de  seu  manto.  Os  histriões  desse  carnaval 
prendiam  guizos  aos  trajes  improvisados,  sacudindo-os  ne>sa 
festa  de  doidos  (Festum  Fatuorum). 

Começava  a  farça  pela  eleição  de  um  bispo  ou  de  um  arce- 
bispo. As  igrejas,  que  dependiam  immeçl latamente  da  Santa 
Sé,  tinham  o  direito  de  eleger  ura  papa.  O  bispo  e  o  arcebispo, 
nomeados  pelos  conigos,  eram  recrutados  no  baixo  clero  e  o 
papa  podia  sahir  da  tenda  ou  da  taberna.  Feita  a  eleição,  pro- 
clamavam os  dignitários  do  novo  pontiílcQ  o  ve$tiam-lhes  as 
insignias  das  burlescas  dignidades.  Um  conre  especial  encer- 
rava na  sacristia  os  ouropéis  da  festa,  sainarras  de  todos  os 
tamanhos,  mitras  para  todas  as  cabeças.  O  novo  papa,  uma 
vez  coroado  da  thiára,  era  levado  em  triumpho  pela  cida(lp3  e 
saudado  por  vivas  o  genuflexões  irónicas,  ató  o  palácio.  O  bispo 
cedia,  ordinariamente,  o  lugar  ao  intruso.  O  papa  dos  loucos  ap- 
parecia  no  balcão,  imraergide,  até  a  cintura  num  tonel  sem 
ítindo  e  dahi  abençoava  a  multidão.  Voltando  4  igreja,  scnta- 
Yft-se  no  throno  e  começava  o  oflíicio  dos  loucos. 

Iniciava-se  a  fobta  em  pleno  despejo ;  os  clérigos,  masca- 
rados ou  besuntados  de  lia  de  vinho,  dançavam  em  torno  aos 
pilares  da  nave  ;  falsos  conogos,  com  as  murças  ás  avessas,  de 
lunetas  sem  vidro,  cantavam  com  voz  estentorica  em  missaes 
de  pernas  para  o  ar.  Os  thuriferario >  lançavam  nos  thuribulos 
chouriços  ou  chinelos  velhos,  cuja  fUmaça  incensava  o  seopapa. 
Outros  sopravam-lhes  as  cinzas  aos  olhos  do  celebrante.  Levan- 
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íava-se  o  papa,  ou  o  bispo  tio  throno,  e  seo  esmoler,  tendo  ura 
travesseiro  na  cabaça,  promulgava  as  indulgências  burlescas  á 
sua  fantástica  diocese. 

Terminado  o  ofllcio,  o  clero  empilliava-se  em  carroças  e 
transitava  pelas  ruas,  trocando  com  o  povo  vai. is  e  pulhas. 

Nalgumas  cidades,  cm  Seus,  Ruão,  Autun,  Heauvais,  clia- 
mava-se  esta  festa — dos  fl$no$,  A  virgem,  trazendo  nos  braços  o 
Menino  Jesus,  ei'a  representada  por  uma  rapariga  e  conduzida, 
processionalmente,  pelo  capitulo  á  Catliedral,  servindo-lhe  de 
montaria  um  burro,  coberto  com  gualdrapa  de  ouro.  CoUoca- 
vam-n'o  no  coro,  do  lado  do  Evangelho,  diante  do  altar.  O  burro 
era  levado  por  dous  cónegos  até  a  estante  do  coro,  sendo  ahi 
saudado,  ceremoniosamente,  polo  chantre,  com  a  famosa  Prosa 
do  burrOf  composta  por  Pedro  de  Corloille: 

Orientis  partibus 
Adventavit  Asinus, 
Pulcher  et  fortissimus, 
Sarcinis  aptissiraus. 

Após  cada  estropho,  cantava  o  povo  em  coro. 

Acabada  a  prosa,  conduziam  o  burro  para  a  mangedoura, 
guarnecida  de  cardos ;  proclamavam  os  cónegos,  em  algazarra 
os  nomes  do  sous  commonsaes ;  cantavam,  apôí^,  a  missa  o  os 
responsos,  desde  o  Kyrio  ao  Credo,  pondo  zurros  na  voz.  Em 
vez  do  — Ile^  missa  est —  o  padre  zurrava,  por  tros  vezes,  e  em 
vez  de  Deo  gratias  respondia  o  povo  Hinham^  hinham^  hinham. 

Que  maior  irreverência  e  impiedade  !  Aquillo  representava 
a  sombria  figura  da  idade  média.  Havia  fé  no  povo,  mas  fé  do 
carvoeiro.  A  gargalhada,  que  retinira,  de  véspera,  nas  abo- 
badas do  sanctuario,  nada  tinha  de  zombeteira  ou  sacrílega; 
era  a  rude  hilaridade  do  pastor  no  presépio  de  Bethlem. 

Tolerava  a  Igreja  estas  loucuras  estrepitosas.  As  religiões 
são  indulgentes  nas  épocas  de  fé.  Emquanto  os  povos 
sao  seus  filhos,  permittem-lhes  brincar,  familiarmente,  com  as 
cousas  do  altar.  De  tempos  a  tempos,  os  concilies,  os  synodos, 
os  papas,  os  bispos  censuravam  a  orgia  do  Natal ;  mas  a  festa 
ia  proseguindo.  Por  fim,  oi  Parlamentos  prohibiram-n'a.   Ex- 
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pelUda  (lo  saactiiario,  tornou-se  leiga,  sob  a  forma  de  confrarias 
provinciaes,  até  que  desappareceo. 

«  Cumpre  respeitar  as  velhas  carroças  de  Thespis,  cujo  os- 
cilar guinchante  embalou  a  Comedia  nascente.  São,  ás  vezes, 
levadas  por  asnos ;  mis  vam  se3  caminho,  esforçando-se  para 
adiantar  a  maeiíina.  K<^%  machina  elle?  a  conduzem,  dia  por 
dia,  atraví^z  do  escombros  o  obstáculos,  ao  paradouro, '  onde  a 
espera  o  génio. 

Methamorphoseiam-se,  então,  em  carros  olympicos  as  hu- 
mildes carroças ;  Pégaso,  nitrindo  e  batendo  as  azas,  toma  o 
lugar  do  jerico  ingénuo  e  do  pesado  boi  ;  Shakspeare,  Corneille 
ou  Moliôre,  travara-lhes  das  rédeas ;  abrem-lhes  a  carreira, 
descortinara-lhes  a  estrada,  engrandscem-n^as  o  desenvolvera- 
n'as,  em  todo  o  sentido.  E  as  lagrimas,  os  risos,  as  acclamaçoes 
do  mundo,  acompanham-n'as  em  sua  gloriosa  marcha,  atravéz 
dos  séculos.» 

Jodelle  ó  um  poeta  bem  inculto;  tem  o  verso  rouco,  o 
hálito  emphatico  de  um  amplificador  de  collegio.  Suas  tra- 
gedias Dido  o  Cleópatra  e  sua  comedia  Eugenia  são  os  primeiros 
esboços  clássicos  do  Theatro  francez.  Ronsard  oflfereceo-lhe  um 
banquete,  onde  o  acclamou  por  suas  Tragedias.  Lendo-as, 
porém,  o  Evohé  do  amigo  de  Carlos  IX  expira-lhe  nos  lábios,  cm 
moio  de  um  bocejo. 

A  comedia  Eugenia  tem,  ao  menos,  o  valor  do  um  quadro 
de  costumes.  B'  uma  satyra,  no  gosto  das  historias  galantes  de 
Brantôme,  refinada,  grosseira,  eyniea  e  subtil. 


Vinte  annos  depois,  Larivey  já  assignala  progresso  sensível. 
Pôde  esto  poeta  passar  por  um  antecessor  directo  e  legitimo  de 
Molière.  Compoz  os  Lacaios,  a  Vímiw,  o  Escornifleur  c  outras  co- 
medias de  grande  valor. 


Seguio-se-lhe  OJet  de  Tournòbe,  filho  do  erudito,  que  res- 
taurou o  helleaismo  em  França.  Pela  primeira  vez,  apparece  a 
Comedia,  verdadeiramente  franceza,  nos  Comens,  em  quo  a  so- 
ciedade polida  íiiz  síia  primeira  entrada  em   scena. 
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Os  Neapolitaines,  do  François  de  Arabroise,  tornara  a  entrar 
nas  Operas  italianas,  sazonadas  de  grosseiro  sal  gaulez. 

Ck)mo  nos  Conténs  de  Tournèbe,  o  estylo  dos  Neapolitaims 
distingue-se  do  das  comedias  precedentes  pela  vivacidade  e  cla- 
reaza. 


Tabarin.  Este^racío^o  popular  é  o  jovial  e  burlesco  ante- 
passado do  Theatro  da  Feira.  Tabarin  era  o  farcista  do  char- 
latão Mondoro;  com  engraçadas  pilhérias  atraUia  á  sua  barraca 
de  empirico  o  povo,  que,  durante  os  entreact  s,  lhe  comprava 
opiatos  e  panaceias.  Era  uma  affluencia,  uma  voga  sem 
exemplo. 

Si  acreditarmos  no  autor  das  Invenções  Tabarinicas^  tiaha 
Tabaria  a  cabeça  alongada  em  ponta,  como  um  campanário  de 
igreja,  cabellos  espetados,  como  as  puas  de  um  porco-espinho, 
um  n3.riz,  que  podia  passar  pelo  cofre  de  Baccho  e  uma  bocca, 
rasgada  atd  as  orelhas,  que  faria  medo  a  duzentos  pães  de  no- 
ve libras.  Era  celebre  o  sea  chap6o;  amassava-o  cDmo  a  cera 
moUe,  passando-o  ligeiramente,  entre  ai  mãos,  e sujeitando-o  a 
todas  ais  metamorphoses.  Pavoneava-se  com  elle  em  ar  trium- 
phante,  arredondava-o  como  um  capuz  de  ft*ade  gordo,  dando  a 
forma  de  um  banet  do  doutor  ao  disforme  casquete,  pousava  qual 
mendigo,  d  borda  de  um  fosso  o  carateava  a  quem  passava. 

O  que  ha  de  cómico  nas  rapsódias  de  Tabarin  é  a  gravi- 
dade de  CBdipo,  com  a  qual  o  mestre  ensaia  advinhar  os 
enigmas,  que  lhe  propõe  uma  sphynge  do  orelhas  burricaes,  na 
qual  dá  ura  pontapé  para  o  lixo,  depois  de  esgotado  o  aranzel. 

Tornou-se  legendário  Tabarin.  Fizerara  dolle  ura  feiticeiro, 
um  tribuno,  um  doutor ;  elle  6  o  histrião  favorito  da  França. 
Imaginário  ou  real,  generalisa-se  e  petriflca-se,  por  gráos,  o 
seo  typo.  Como  Pasquino,  de  Roma.  ri  com  a  bocca  do  mármore 
no  centro  das  praças  publicas  e  ao  cinto  das  ruas,  e  todos  vão, 
passando,  collar  um  jam^jo  ou  ura  epigramraa  em  seu  pedestal. 


Curiosa  producção  é  a  Comedia  dos  Provérbios,  de  Adriano 
de  Montluc.  Dous  mil  provérbios  constituem  esta  peça  veutri- 
loqua. 
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Nio  men)s  extravagante  ó  a  Comedia  das  Canções,  de  um 
anonymo.  E'  menos  uma  peça  do  que  um  viveiro,  no  qual  os 
personagens,  nada  tendo  a  dizer,  esguelam-se,  a  cantar  como 
pardaes. 


A  Comedia  das  Comedias,  de  Sieur  de  Perchier,  foi  a  pri- 
meira parodia  no  Theatro  francez. 


A  producção  capital  d'uma  litteratura,  que,  exprimia* 
do-a,  resurae-a  toda,  é  mestre  Pedro  Pat?^lin.  Po  decimo 
quinto  século  ó  elle  o  vivo  retrato,  e  na  sua  primeira  obra 
prima  reflecte*8e  o  seo  génio  gauloz,  8eo  zombeteiro  espirito  e 
o  dobre  Amebre  de  um  mundo  expirante.  No  século  quinze  de- 
clina a  Igreja  ;  volve-se  a  scie^cia  sobre  as  Telhas  formas ;  a 
politica  ô  traidora  e  pérfida.  Bpooa  ingrata,  idade  de  baixeza  e 
astúcia,  sem  ideial  sem  íé  I  A  litteratura  espelha  o  caracter 
do  século;  os  poetas  limitam-se  a  provérbios  e  lugares  com- 
muns  prosaicos,  machinalmente  alinhados. 


Em  r^resalia,  o  espirito  popular  germina  e  desabrocha 
em  todo  o  seo  verdor,  florescendo,  como  em  um  estrume,  sobra 
esta  vulgaridade,  que  o  cerca.  As  cem  Novellas  Novas  ar- 
rancam o  conto  das  fachas  da  trova  e,  desde  o  primeiro  passo, 
levantam-n*o  á  perfeição.  Os  quinze  júbilos  do  casamento  sao 
modelo  de  satyra  fina  e  ingénua,  e  a  Ck)media  nasce,  como  um 
grosseiro  estabulo,  sobre  a  Taboa  de  Mármore  da  velha  Ba- 
zoche.  PuUulam  as  farças,  esfhziam  as  burletas,  — entremezes 
esboçados  e  quasi  sempre  informes,  mas  que  derramam  aqui 
e  alli  scentelbas  de  génio  cómico.  Súbito,  desta  farragem  in- 
digesta surde  uma  farça  immortal.  Sobe  á  scena  Mestre  Pedro 
Pathelin,  a  preceder  Moliôre.  Pathelin  torna-se  um  tjrpo.  Entra 
seo  nome  na  lingoa  e  ahi  fica,  Rabelais  saturasse  do  pan- 
thelinismo  e  Marot  fala-o,  muitas  vezes,  em  seus  versos.  Mais 
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tarde,  Lafontaino  apanha  n*elle  a  fabula  da  «raposa  e  do  corvo». 
O  Scapin  de  Moliòre  foi  tirado  de  Patholin. 


A  derisâo,  a  parodia  perpetua  destas  farças  é  o  casamento, 
é  o  marido  ;  sobretudo  este.  Para  nós-moiernos,  esta  mascara 
typica  do  Theatro  tem  dois  aspectos: —  de  um  lado,  o  grotesco 
perfil  de  Jorge  Dandin,  do  outro  o  terrivel  aspecto  de  Othelo. 
A  Média  Idade  só  vio  o  primeiro  desses  dois  aspectos.  A  mu- 
lher s6  apparece  nesse  rude  esboço  sob  a  ftice  de  uma  virago, 
pervei*sa  e  tyranna,  arrastando  peas  pontas  seu  boi  coiyugal. 
A's  vezes,  o  pobre  marido  relucta,  como  se  vê  na  Farça  Nova, 
de  Convier. 

As  lUrças  do  século  quinze  conteem,  em  esboço,  os  cara* 
cteres  cómicos  da  scena  do  século — dezesete,  Arnolpho,  Jorge 
Dandin,  Sganarello,  em  estado  primitivo  e  rudimentar.  Valério 
e  Leandro,  ainda  pouco  polidos,  chamam-se  Guallano  qvl  Badin^ 
a  confidente  ou  aia  ô  appellidada  chambriêre  e  dá  á  sua  ama 
conselhos  cynicos,  constituindo  a  immunda  crysalida,  donde  se 
evolarão,  um  dia,  Lisette  e  Dorina. 

Maridos  enganados,  maridos  ciumentos  ;  criados  ladrões  ; 
frades  luxuriosos;  estudantes  libertinos;  pedantes  com  tinturas 
de  latim  ;  boberrões,  purpúreos  de  hypocras;  richas  cadeiras;  me- 
xiricos  de  visinhos ;  consultas  de  matronas ;  comadrices  de  ca- 
mareiras, que  vao  d  missa  das  cinco  horas  para  acharem  agoa 
benta  o  que  papagueiam  cm  torno  da  pia,  qual  em  torno  d'um 
poço  de  aldeia ;  estratagemas  de  gatunos ;  subtilezas  de  clérigos; 
brutalidades  de  soldados  ; — eis  todo  o  decimo  quinto  século,  po- 
pular, vivo,  a  ferver,  exprimindo  em  calau  e  em  rimas  extra- 
vagantes, a  historia  da  rua,  a  legenda  da  confraria,  a  chronica 
do  bairro  e  do  dia.  Tudo  grosseiro  e  confuso,  mas  deixando 
coar  lampejos  de  malicia  o  de  bom  senso  e  um  eco  de  risada 
intelligente  e  viva. 

Uma  qualidade  a  distinguir:  —a  ironia  audaz  e  familiar, 
que  nada  poupa,  e  que  não  tinha  receio  de  tomar  por  alvo  os 
senhores,  como  se  vê  na  Farça  do  Genlilhomem . 


VI 


o  apogt^odo  Thealro    moiorno. —  Corueillo.  Moliére.—  Daucourt. — 
Rc-rnard. —  Lesacro.—  Favart. 


O  século,  conhecido  por  soculo  do  Luiz  XIV,  marcou  em 
França  o  apogôo  do  Theatro  moderno.  Foi  ontâx)  que  íloreceram 
Corneille,  autor  do  Cid,  dePoliuto^  de  Cinna,  do  Mentiroso,  da  //- 
lusão  Co^nica  e  de  Peyché  ;  Racine,  autor  do  Andromaca,  de 
Britânico,  do  MithridateSj  de  Phedra,  do  Esther  e  do  Athalia  ; 
Moliòre,  autor  do  Estouvado,  da  Escola  das  Mulheres,  de  D,  Juan^ 
do  Misanthopo,áik8  Sabichonas,  do  Casamento  Forçado,  do  Atytphy' 
tr%ão,áeMonsieurde  Pourceaugnac,  do  Burguez  fidalgo,  do  Doent9 
imaginário,  Soguiram-se-lhe  Dancourt,  que  edcreveo  os  Bur- 
guezes  da  Moda  ;  Rena  rd,  autor  do  Jogador  ;  Lo3age,de  Turcaret, 
do  Chrispim  rival  de  seu  amo;  Crebillon,  que  produzio  Atrêo, 
o  Thyeste;  Marivaux,  autor  de  tantas  obras  primas;  Al- 
lainval,  que  compoz  a  Escola  dos  Burguezes ;  Favart,  autor 
das  Trez  Sultanas,  de  La  chercheuse  d'e$prit;  Diderot,  autor 
do  Pae  de  Familia ;  Sedaine,  autor  do  Philosopho  sem  que  o 
saiba  e,  finalmente,  Boauraarchais,  autor  de  Eugenia,  do  Bar- 
beiro de  Sevilha  e  do  Casamento  de  Figaro. 

Não  cabe  nos  limites  deste  escripto  a  apreciação  destas 
glorias  do  Theatro  m  jderno,  quo,  aliás,  tintas  memorias  hão 
merecido  dos  competentes. 


o  Theatro  no  século  XVIII  e  XIX.— Diderot.— Mercier.— O  pseudo  cla- 
cissismo.-—  Leinercier. —  Somot.—  Pedro  Lobrun. —  Remosat  cm 
1820. —  O  Romantismo  no  Theatro. — Victor  Hugo,  o  grande  re- 
formador.—  Prologo  de  Cromwell.—  Alfredo  de  Vigny. —  Ale- 
xandre Dumas. —  Eugénio  Scribo.— Balzac  e  seu  realismo.— 
Dumas,  Filho.— Emílio  Augier.—  Victoriano  Sardou. 


Na  metade  dó  século  XVIIl  foi  Diderot  o  chefe  do  Natura- 
lismo. Num  romance  faz  ello  o  processo  da  Tragedia  clássica, 
que,  em  sua  opinião,  altera  e  falseia  a  natureza. 

E*  autor  de  peças,  compostas  sob  nova  forma  e  que, 
de  ha  muito,  estão  esquecidas.  Diderot  era  o  inverso  do  talento 
dramático.  Transformava  todos  os  personagens  em  si  mesmo  ; 
peccava  pelas  cffusões  de  uma  sensibilidade  declamatória,  por 
jongos  discursoi,  pelo  furor  de  moralisar  a  torto  o  a  direito. 
Na  Tragedia  média  tentou,  em  vão,  conciliar  o  riso  com  as  la- 
grimas. Falta-lhe  a  unidade.  Em  vez  de  provocar,  alterna- 
damente, o  riso  e  o  pranto,  o  seo  Drama  novo  apresenta  o 
quadro  fiel  de  nossa  existência,  conservandoHse  em  igual  dis- 
tancia dosdous  extremos. 

Diderot,  apezar  disso,  inventou,  após  a  Ck)media  seria,  o 
que  elle  chama  a  Tragedia  burgueza.  Si  o  riso  mal  perpassa  por 
seo  Theatro,  as  lagrimas  são  ahi  copiosas.  Ha  flagrante  contra- 
dicção  entre  sua  theoria  da  Comedia  séria  o  da  Tragedia  bur- 
gueza, que,  como  a  alta  Tragedia,  versa  sobre  os  infortúnios  e 
catastrophes  da  vida  humana.  A  Tragedia  clássica  poe  em  soena 
personagens,  extranhos  para  nós  por  sua  condi^,  pelo  tempo, 
em  que  viveram  e  pelos  paizes,  onde  habitaram.  Esses  perso- 
nagens viviam  em  meio  do  perigos  extraordinários.  Quer  Dide- 
rot que  a  Tragedia  burgueza  se  prenda  á  vida  real  e  contem- 
porânea ;  que  tire  seo  objecto  do  meio  actual  ;  que  seus  heróes 
sejam  simples  particulares,  cigos  infortúnios  farão  tanto  maior 
impressão    nos  espectadores  quanto  todos  se   reconhecerão 


224  PROMETHEU  ACORRENTADO 

entre  si.  Tola  a  esthetica  do  Diderot  é  subordinada  a  prooccupa- 
ções  moraos,  que  o  forçam  a  considerar  a  scena  comj  uma 
escola.  Opcimisfca,  nem  siquer  vè  o  mal  em  torno  do  si.  Como 
poderia  represcntal-o  no  theatro?  Exhibe-nos  cllo  era  íícena, 
nâo  verdadeiros  individuo?,  mas  sim  typos  idoiaes,cm  quo  não 
poderíamos  reconhe3er-nos. 

Sou  fim  no:ssa  reforma  6  pintir  mais  íielmonte  a  vida. 

As  mesmas  ideias  expende  Sebastião  Mercior,  autor  de  um 
Ensaio  sobre  a  arte  dramalica.  Mercier  parte  deste  principio: 
fSi  o  Theatro  não  passa  de  mentira,  ó  de  mister  approximal-o 
da  maior  verdade  pos3Ível.»Elle  condemna,  sem  piedade,  amtos 
os  nossos  géneros  clássicos.  Em  seo  conceito,  os  poetas  cómicos 
alteram  o  curso  ordinário  das  cousas,  tornam  carregados  os 
seos  personagens,  excluem  os  caracteres  mixtos  e,  finalmente, 
sacrificam  a  natureza  aos  mais  grosseiros  effeitos  do  riso. 
Quanto  ã  Tragedia,  é  um  pbantasma,  revestido  de  purpura  e 
ouro.  O  heroe  trágico  exclue  a  verdade;  é  seraelbanto  a  um 
manequim,  cujos  movimentos  attestam,  por  sua  rijeza,  as 
molas  inanimadas,  sobre  que  joga. 

Estreito  parentesco  liga  as  ideias  de  Diderot  ás  de  Mercier. 
Cada  um  delles  propõe  uma  fórmula  nova.  A  de  Diderot 
applica-se,  mais  particularmente,  á  Tragedia  burgueza ;  a  de 
Mercier  abrange  campo  mais  vasto.  Dorme  ahi  talvez  o  Drama 
romântico,  adaptando-se  melbor,  quer  ao  melodrama  popular,  de 
quo  elle  próprio  fez  ensaio,  quer  á  nossa  Comedia  contempo- 
rânea, da  qual  Beumarcbais,  seo  discípulo  e  de  Diderot,  devia 
mostrar  em  scena  o  primeiro  modelo. 

André  Chenier  produzio  a  comedia  «Hermes».  Nos  versos 
desse  poeta,  morto  aos  30  annos,  domina  o  amor,  sentimento, 
que  nada  tem  de  commum  com  o  vaporoso  ideialismo,  cantado, 
mais  tarde,  por  Lamartine  nas  Meditações. 

Na  epocha  do  pseudo  classicismo  ainda  sa  sustenta  a  Co- 
media no  theatro.  O  caracter  de  seos  assumptos  e  personagens, 
tirados  da  sociedade  contemporânea  e  da  vida  commum,  asse- 
gura-lhe  franquezas,  vedadas  ao  género  trágico.  Si  as  comedias 
do  quadro  imperial  são,  em  geral,  muito  superiores  ás  trage- 
dias, falta-lhes  relevo  e  originalidade,  que  não  podem  ser  com- 
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peosadas  por  sua  natural,  amável  e  elegante  liberdade.  As 
oaaís  celebrtís,  dentre  ellas,  sâo  esboços  de  observação  toda 
superficial  e  de  estylo  débil  e  faoil. 

Incapazes  de  darem  vida  aos  caracteres,  limitam-se  os 
autores  À  pinturas  de  costume -j,  sem  alcinoe  e  sem  conse- 
quência, ú,  todas  as  galanterias  e  a  ridículos  fugazes. 

A  Tragedia  jaz  profundamente  degenerada.  Dos  mestres  do 
século  XVII  apenas  herdaram  os  poetas  do  Imi)erio  o  svstema  e 
o  apparelho  theatral,  todos  vasados  em  um  só  molde.  Substi- 
tuem a  narrativa  ao  drama.  Citaremos,  de  passagem,  Maria 
Stuart^  de  €  Lebrun»,  Ninus  II,  de  Brif^ut.  O  gosto  francez  es- 
tava de  tal  modo  estragado,  que  não  coraprehendia  Shaskes- 
peare,  nem  mesmo  nas  imitações  de  €  bucis  ».  E*  verdade  que 
este  Shakespeare  era  mitigado,  melico,  prestando-se  a  toda:^  as 
convenções  e  a  todas  as  conveniências  de  nossa  sccna, —  um  poeta 
a  anal,  sensível  e  virtuoso,  ao  gosto  de  Diderot. 

Nepumuceno  Lemercier,  impaciente  de  abrir  nova  estrada, 
mistura  a  Comedia  á  Tragedia  em  seo  Qhristovão  Colombo.  E* 
inimigo  rancoroso  do  romantismo. 

Rayuouard  compoz  os  Templários,  tragedia,  cora  os  con- 
W dentes  e  os  personagens  do  classisrao,  só  innovando  o  as- 
*arapto. 

Sob  a  Restauração  Guiraud  publica  era  18á3  o  seu  Conde  Ju- 
liano ;  Somet  produz,  cm  1825,  sua  Jcanne  d'Arc  e  em  1828 
Isabel  de  França.  E'  lhes  superior  Pedro  Lebrun,  autor  de  àíaria 
Stuart  e  do  Cid  de  Andaluzia^  peças  que  obtiveram  grande 
exi^».  l>ebrun,  porém,  não  conseguio,  apezar  de  seu  talonto, 
acabar  com  a  Tragedia  cLossica .  Só  a  corneta  de  Ifen»  •  ui  po- 
de ia  derribar  as  muralhas  daquelle  formidável  baluarte. 
O  Othelo,  de  Vigny,  foi  acolhido  com  assobios. 
Sentia-se,  havia  muito,  a  necessidade  de  uma  Renascença  dra- 
matica,  €  O  signal  mais  notável  do  movimento,  que  se  pre- 
para, (escrevia  em  ISi^iO  Abel  de  Remusat)  ó  o  esboço  do 
que  produzem  ao  espectador  as  obras  c  >ncebidas  e  executadas 
«lentro  das  regras.  Parece  terem  perdido  a  efflcaoi;^  todos  os 
meios  de  comraover.  De  balde  procuram  renova!-o8,  disfarçan- 
do-os  ;  o  espectador  reconhece  o  artificio  e  íica  possuído  de  tédio. 
2158  —  15  Tomo  lxviii.  pii. 
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Certos  poetas  haviam  tentado  reâusoitar  a  Tragedia  do  seoulo 
XVII.  Era  preciso  uma  reforma  e  não  simples  reto:iue8. 

Nada  de  meras  concessões.  Nao  ha  regra,  nem  modelo, 
€  (proclama  Victor  Hugo),  ou  antes  nâo  ha  outra  regra  sioão 
as  leis  geraes  da  art  i  o  as  leis  especiaes,  que  para  cada  compo- 
sição resultam  das  condições  da  existência,  próprias  a  cada  as- 
sumpto ». 

Já  depois  de  Diderot  e  Mercier  havia  Madame  de  Staél  im- 
pugnado tudo,  que  fazia  de  uossa  Tragedia  uma  arte  facticia  na 
própria  perfeição  de  suas  formai. 

Manzoni  escrevia  sobre  as  unidades  dramáticas  e  Sthendal 
dava  batalha  ao  nosso  velho  Thoatro.  Victor  Hugo  resumio  a 
nova  |>oetícado  Theatro  em  um  sublime  prefacio  e  Alfredo  de 
Vigny  na  a  Iverten.íia  sobre  o  Othelo. 


O  século  KVII  separava,  rigorosamente,  a  Comedia  da  Tra- 
gedia. O  publico  queria  a  unidade  de  interesse  e  a  impressão. 
Tudo  na  Tragodia  devia  ser  gi'ave,  pompos ),  augusto.  Eram 
delia  banidos  os  vioios,  o  feio,  os  ridicolos.  Só  admittia  o  crime, 
quando  revertido  de  imponente  grandeza.  No  Theatro  divi- 
dia-se  a  vida  em  duas  porções  d isti notas, —  uma  de  Melpomene  e 
e  outra  de  Thalia.  A  Tragi-come  lia  não  era,  na  realidade,  a 
mescla  de  doas  elementos  e  sim  uma  tragedia  de  feliz  desen- 
lace. Os  heróes  trágicos  nunca  rie ai,  nem  >iquer  sorriem.  Sua. 
nobreza  nunca  derroga. 

Abstrahir  do  cómico  no  trágico  ô  uma  convenção 

Foi  justamente  a  fusão  da  Comedia e  da  Tragedia  que  produziu 
o  Drama  romântico,  —  combinação  natural  do  sublime  e  do 
grotesco,  a  se  mesclarem  no  Theatro  como  na  existência  humana... 

O  Romantismo  dramático  é,  antes  de  tudo,  a  substituição 
do  concreto  ao  abstracto  e  do  particular  ao  geral. 

Os  românticos  coUocaram  na  scena,  não  typos,  mas  indi- 
víduos,,. As  personagens  trágicas  vivem  no  mundo  ideial.  Como 
não  são  de  um  tempo,  ou  de  paiz  determinado,  absteom-s.i  os 
poetas  de  emprestar  ao  meio,  que  os  cerca,  algo  de  precibo  e  de- 
terminado.   Não  são  Gregos  ou  Romanos,  e  sim  entidades  lo- 
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gicas,  sem  data  na  duração,  sem  lugar  no  aspaço.  Substituin- 
do ás  figuras  ideiaes  da  arte  trágica  homens  de  uma  existeocla 
individual  o  concreta,  devia  o  Romantismo  determinar-lho^  a 
physionomia  por  muitos  proraenores  íocaes  e  contigentes,  c  Co- 
meçamos (diz  Victor  Hugo)  a  comprehender  que  a  localidade 
exacta  é  um  dos  primeiros  elementos  da  realidade.  Kxcederia 
as  dimensões  desta  memoria  a  exposição  completa  das  dou- 
trinas, contidas  no  "Prologo  de  Cromwell",  publicado  em  1827.» 


Limitemo-nos  á  mais  algumas  considerações  sobre  o  Theatro 
na  primeira  metade  do  3'culo  XVIII,  Victor  Hugo,  Alfredo  de 
Vigny  e  Alexandre  Dumas  pae,  resumem  asoena  romântica. 
Hernâni,  Ruy  Blas,  Lucrécia  Borgia  são  uma  trindade  dra- 
mática immortal . 

Os  personagen^i  do  Victor  Hugo,  €  vivem  de  seu  sopro  e 
falam  com  sua  voz ».  Alguns  representam,  não  a  alma  do 
poeta,  e  sim  a  sua  imaginação.  Não  teom  pé  na  historia,  nem 
na  verdade  humana.  As  figuras  importantes  de  Ruy  Bias 
representam  os  factos  mais  relevantes  da  monarohia  hespa- 
nhola  de  HOaunos  antes,  e  Lucrécia  Borgia  é  o  amor  materno 
purificando  a  deformidade  moral. 

Em  Alfredo  de  Vigny  são  mais  sensiveis  os  defeitos  de 
Victor  Hugo,  sem  que  qualidades  iguaes  os  resgatem.  De  suas 
peças  só  vingou  cChatterton»,  que,  na  expressão  de  Sainte  bieuve, 
é  a  analyse  de  uma  moléstia  litteraria. 

Alexandre  Dumas,  pae,  oppõe-se  á  'Alfredo  de  Vigny  por 
inexhaurivel  fecundidade,  pelo  fogo  do  temperamento,  pela  fa- 
cúndia expansiva,  pelo  amor  sensual  da  vida,  do  movimento, 
da  cdr,  de  tudo,  emflm,  que  se  agita  e  brilha.  Desde  18:;^  ex- 
bibio  no  Hèmique  III  meios  dramáticos  de  raro  vigor. 

Ponsard  ensaia,  debalde,  conciliar  a  Tragedia  com  o 
Drama.  Caminhou,  passo  a  passo,  para  os  innovadores.  Char- 
MU  C&rdap'^  a  melhor  peça  deste  pretenso  restaurador  da  scena 
trágica  —  ó  mais  drama  romântico  do  que  tragedia. 

O  Romantismo,  mesmo  no  periodo  de  seus  maiores  sue- 
cesBos,  nSo  abolira  a  Comedia,  apezar  de  sua  preten^  de  ítin- 
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dil-a  com  o  Drama.  Essa  comedia,  que  apenas  era,  então,  um 
divertimento  sem  alcance,  resurne-se  em  Eugénio  Scribe,  que, 
por  30  annos,  mostrou  o  seu  génio  deíatJotV  faire  em  producções 
sem  estylo  e  sem  observação  e  só  destinadas  a  divertir  os  es- 
pectadores. 

O  Roalisiiio  transformara  o  Romance,  que  mais  facilmente 
se  prestava  á  representação  âel  e  directa  da  vida  humana.  Só 
tardiamente  invadio  o  Theatro . 

Balzac  tentou  transportar  á  scena  a  verdade  actual  dos  ca- 
racteres, dos  costumes  e  dos  meios,  que  com  tanto  e  tão  pode- 
roso relevo  clle  pintara,  cumo  romancista.  Considerava  elle 
o  Theatro  forma  inferior,  falsa  e,  ao  mesmo  tempo,  fácil,  de 
todos  os  géneros.  A  não  ser  Mercadet^  comedia  representada 
depois  de  sua  morte,  muito  refundida,  naufragaram  todas  az^ 
suas  peças  —  Quinola^  Pamella  Girano  e  a  Madrasta. 

A  Dama  das  Camélias,  de  Alexandre  Dumas,  Filho,  marca  na 
historia  dramática  do  século  a  segunda  época  notável.  A  pri- 
meira fora  assignalada  pelo  Hernâni,  de  Victor  Hugo.  A  influ- 
encia dessa  peça  genial  que,  ainda  abala  os  nervos  da  geração 
contemporânea,  representa  o  triumpho  completo  do  Natura- 
lismo. Com  a  Diana  de  Ly$^  o  Demi-Monde^  o  Pae  Pródigo^  o 
Amigo  das  Mulheres,  o  Filho  Natural,  a  Estrangeira^  As  Ideias  de 
Mme.  Aubry,  colhoo  elle  immarcessiveis  louros  e  conquistou  a 
immortalidade. 

Não  lhe  cede  a  palma  Kmilio  Augier,  comediographo  de 
razão  sensata,  do  mais  segura  lingoa,  de  arte  mais  hu- 
mana. 

Augier  havia  substituído  o  VaudetiUe  á  Comedia. 

Quando  apparecoo  Dumas  Filho,  o  autor  do  Genro  do  Sr, 
Poirier  já  fora  applaudido  pela  delicadeza  amável  de  seu  ta- 
lento e  pela  franqueza  viril,  alliada  â  graça.  Seu  drama  Gas 
briella  havia  sido  representado  dous  annos  antes  da  Dama  da- 
Camélias,  cujo  autor  o  saudou  com  e-ste  enoomio  : 

<  Apresentou-se  um  espirito  robusto,  leal  e  íino.  GabrieUa^ 
pela  sua  acção  simples  e  tocante,  pela  sua  bella  e  nobre  lin- 
goagem,  foi  a  primeira  rebellião  contra  este  Theatro  de  con- 
venção. » 
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Não  se  pôde  guardar  silencio  a  respeito  de  Victoriano 
Sardou.  O  autor  do  Divorçonseáe  tan tas excellontes obras  ó.antes 
de  tudo,  o  mais  experta,  o  mais  maleável,  o  mais  inventiTo,  o 
mais  divertido  dos  vaudeoUlistas.  Sua  originalidade  distinctiva 
ó  de  reviver  o  antigo  V^udemlle,  do  que  Scribelhe  traasmittira 
a  formula,  renovar-lhe  as  convenções,  e  nella  introduzir  mais 
verdade,  e  uma  observação  de  costumes  contemporâneos,  pouco 
orofunda,  poróm  muito  viva  e  mordaz. 


s 
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ROBERT  SOUTHET 


Entre  os  escriptores  estrangeiros  que  para  nós  voltaram 
sua  attenção  e  de  nós  se  occuparam  desde  que  temos  historia, 
nenhum  possue  mais  justificados  titules  á  admiração  e  gratidão 
nacionaes  do  que  Robert  Southey,  o  bem  conhecido  auctor, 
afora  diversos  outros  trabalhos  relativos  a  Portugal  c  á  Ame- 
rica do  Sul,  de  uma  Historia  do  Brasil,  a  mais  conscienciosa, 
detalhada  e  exacta  antes  da  de  Varnha^^en,  a  mais  litteraria, 
formosa  e  captivanto  mesmo  dt^pois  da  de  Varnhapren.  Cir- 
cum^tancias  particulares  da  sua  vida  fizeram-no  também  in- 
clinar sua  imaginação  de  poeta  e  dedicar  seu  talento  do  nar- 
rador, uma  e  outro  solicitados  por  tão  variados  e  attrahcntes  at* 
sumptos,  á.  descripção  da  actividade  hispano-portugueza  no  con* 
tinente  europeu  e  nos  outros  continentes  além  dos  mares  — 
actividade  de  paladinos  christãos ;  do  cavalleiros  andantes  da 
Cruz  muito  antes  das  descobertas,  actividade  de  conquistadores 
impávidos,  de  pesquizadoros  do  ouro  logo  depois  das  desco- 
bertas: sendo  igual  o  interesse  com  que  ello  celebra  o  Cid, 
Amadis  de  Qaula  e  Palmerim  de  Inglaterra,  e  Aguirre,  Gabeza 
de  Vaca  e  os  bandeirantes  paulistas. 

Southey  teve  um  tio  domiciliado  em  Lisboa,  o  reverendo 
Hill,  o  qual  primeiro  viera  a  Portugal  com  sua  irmã  mais  velha, 
a  tia  de  Southey,  que  quasi  o  criou,  Miss  Tyler,  uma  solteirona 
de  máo  génio  em  busca  de  boa  saúde,  e  mais  tardo  ahi  se  esta- 
belecera como  capellâo  da  feitoria  ingleza.  Esse  illustrado  mi- 
nistro anglicano,  de  seu  natural  affeiçoado  ao  cultivo  das 
lettras,  reunira  por  desfastio  e  curiosidade  uma  bibliotheca  rica 
em  livros  e  sobi^etudo  manuscriptos  relativos  aos  velhos  e  mo- 
dernos fastos  peninsulares,  e  o  juvenil  temperamento  poético 
de  Southey  abrazou-se  ao  contacto  de  uma  tal  fogueira  de  fé, 
de  enthusiâsmo  e  de  cubica,  talvez  a  mais  ardente  e  crepitante 
em  que  se  ha  consumido  a  humanidade. 

Quando  Southey  primeiro  visitou  Portugal,  em  1795,  tinha 
21  annos  e  abandonara  a  contragosto  a  sua  lua  de  mel,  ficando 
em  Inglaterra  a  gentil  esposa,  a  que,  por  opposiç5os  de  fa- 
mília, se  unira  quasi  clandesunamente  e  que  p^r  tantos  annos 
seria  sua  carinhosa  companbeiía.  Pouco  haviaque  deixs^ra  o 
Baliol  de  Oxford,  renunciando  aos  estudos  regulares  pelas  aven- 
turas li  Iterarias.  A  sua  vocação  mt.cLlectu}il  era  irresistível  e 
por  assim  dizer  espontânea,  porquanto  tudo  de  preferencia  o 
fadara  para  a  apaihia  increadora  do  uma  carreira  liberai. 
Nem  era  por  sorte  um  bohemio.  Nascera  em  uma  Ikmiliade 
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muitos  membros  o  limitados  recursos,  família  de  ecclesias- 
ticos  e  do  mercadores,  honrando  a  igreja  estabelecida  o  o 
balcão,  cultivando  a  respeitabilidade,  venerando  a  realeza  e  a 
Gamara  dos  Lards,  orgulhosa  todavia  da  Gamara  dos  Gommuns, 
enão  menos  da  grandeza  britannica,  cujos  fundamentos  já  se 
achavam  bem  lançados.  Não  é  mesmo  possível  dizer-se  que 
destas  peias  tradicionaes  se  tivesse  por  completo  emancipado  o 
seu  espírito,  como  um  momento  chegou  a  prometter,  quando 
na  mocidade  a  sua  imai^inaçâo  fogosa  e  o^eu  temperamento 
arisco  o  arrastaram  malgré  toui  para  as  visões  democráticas  e 
para  as  cbimeras  igualitárias. 

Southey  podia  ter,  como  teve,  graça,  humour^  fantasia,  ori- 
ginalidade de  pensamentos,  talento  ou  conformo  elle   modes- 
tamente  se   exprimiu  numa  de  suas  deliciosas  cartas,  cuja 
oollec(^o  forma  a  melhor  parte  das  auto-biographias,  alertness 
of  mind  and  quickness  of  apTpréhension  ( viveza  de  espirito  e 
prompta  percepção):  tudo  isso  ás  carradas;  podia  ter,  como 
teve,  o  fundo  amor  das  cousas  passadas  e  a  intuição  por  vezes 
poética  das  futuras.  No  fundo,  porém,  havia  em  muitas  ooca- 
siões  de    curvar-so  á  influencia  do  meio  e  da  raça  e  de  ser  o 
burguez  estreito  e  presumido  da  Biblia  e  do  Act  ofSeUlements, 
Apezar  de  bom,  compassivo  e  misericordioso  nas  suas  relações 
e  concepções,  ao  ponto  de   não  raro  se  nos  afigurar  impregnado 
inconsciente  e  litterariamente  de  cathollcismo,    um   catholi- 
cismo  largo  e  tolerante,  nunca  lhe  seria  dado  medir  com  per- 
feita isenção  e  justiça  o  heroísmo  o  a  caridade  dos  evangeli- 
sadores  jesuítas,  e  para  a  península  e  para  a  sua  producção 
social  americana,  mão  grado  todo  o  enthusiasmo  despertado  e 
expresso  pela  admirável  defesa  dos  seus  filhos  contra  as  armas 
napoleoaicas,  olharia  sempre  com  um  carinho  misturado  de 
commiseração  provocada  pelo  espectáculo  do  fanatismo  beato  e 
do  obscurantismo  depressor.  O  ambiente  moral  pesaria  sobre 
elle  com  as  suas  idóas  adquiridas,  digamos  logo  o  termo  exacto 
com  os  seus   prejuízos,  e  o  peior  resultado  desta  pressão  das 
convenções  e  prevenções,  seria  que  o  Poeta  laureado  não  poude 
i*eve]ar-se  um  grande  poeta. 

A  fantasia  de  um  grande  poeta  não  conhece  restricções, 
nem  pautas,  nem  adaptações,  além  das  intuitivas,  aconselhadas 
pelo  bom  gosto  instlnctivo  que  a  acompanha.  O  seu  corpo  não 
conhece  a  fadiga,  o  seu  espirito  não  conliece  a  saciedade.  O 
conchego  não  parece  entrar  em  harmonia  com  o  seu  estro. 
Dante  contemplava  Forença  com  o  olhar  saudoso  do  exilado  ; 
Camões  oorapoz  as  suas  estrophes  errando  sob  diflTerentes  céo 
da  Ásia.  Um  e  outro  sofl'rerara  e  gozaram  mais  do  que  o  com- 
mum  da  humanidade.  Um  o  outro  experimentaram  grandes 
magnas  e  grandes  prazeres ;  choraram  coui  desusado  amargor 
e  amaram  com  infinito  delírio.  Por  isso  foram  nãa  só  artistas 
da  forma,  como  mestres  do  sentimento. 

A  Southey  foi  sufflciente,  para  tratar  do  thema  peninsular 
com  o  seu  calor  habitual,  divagar  em  espirito  pelas  terras, 
empapadas  do  sangue  de  mouros  e  christãos,  da  Andaluzia,  pelo 
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campos,  percorridos  por  missionários  e  minoradorea,  do  Pa- 
raguay,  pelas  mattas,  em  que  se  acoutavam  e  degoiavam  bra- 
zileiros  e  hollandezes,  do  S.  Francisco.  A  sna  forte  imaginação 
iitter  iria  evocava  còm  paciência  e  recompunlia  sein  afflíc^ 
os  scenarios  o  os  dramas.  A  impressão  objectiva,  por  mais 
suggestiva,  não  se  convertia  em  uma  mórbida  sensação  subje- 
ctiva. Um  Byron  carecia  de  mais.  Carecia  de  fazer  reviver  em 
si  mesmo,  reconstruil-as  e,  si  possível,  aguçal-as  com  o  estimulo 
dos  próprios  logares  onde  se  tinham  um  dia  manifestado,  as 
sensações,  sinão  das  gerações  desapparecidas,  pelo  menos  dos 
grandes  indivíduos,  cuja  psychologia  elle  anceiava  por  delinear. 
Carecia  de  sentir  pulsar  dentro  do  seu  peito,  em  Veneza,  a  alma 
dolorida  de  Marino  Faliero,  em  Sevilha,  o  coração  empedernido 
de  D.  João  Tenório,  em  Babylonia,  a  sensualidade  barbara  de 
Sardanapalo. 

O  génio  errático  de  um  contrasta  assim  com  a  equilibrada 
idiosyncrasiadD  outro.  A  Byron  horisonte  algum  bastava.  Era 
um  eterno  descontente  que,  enjoado  do  earU  britannico,  tentava 
fartar  a  sede  de  seu  lyrismo  voluptuoso  e  desordenado  na  velha 
Itália,  na  Grécia,  mais  velha  ainda,  por  cuja  liberdade  mor- 
reria combatendo  na  flor  dos  annos,  nas  terras  mais  túmidas 
de  sensualismo  e  mais  recamadas  de  belloza,  aue  mais  de  perto 
faliam  aos  sentidos  e  ao  devaneio.  Southey  desejou  immenso, 
por  um  interesse  histórico,  residir  em  Portugal,  viver  &  fl^esca 
sombra  das  arvores  de  Cintra,  mas  consolou-se  da  sua  decepção 
com  a  paizagem  docemente  sombria  do  Cumberiand,  onde  por 
quarenta  longos  annos  morou  perto  de  Keswick,  compondo 
poesias,  compulsando  chronicas,  percorrendo  romanceiros,  re- 
digindo narrativas,  traçando  biographias,  criticando  livros  e 
ainda  derramando  o  excesso  da  sua  extraordinária  produção 
intellectual  pela  mais  copiosa  correspondência  que  um  homem 
de  lettras  ha  legado  aos  seus  admiradores  e  á  posteridade.  * 

Verdade  ó  que  nunca  existio  mais  completa  organisação 
li  Iteraria.  B  o  que  mais  impressiva  a  torna  ainda,  ó  que  a  sua 
foi^  mental,  comquanto  filha  de  um  chamamento  intimo  ir- 
resistível, de  um  pendor  feital  de  escriptor  nato,  parecia  antes 
voluntária  e  regrada  do  que  impulsiva  e  febril,  si  bem  que 
I  nella  se  encontrassem  o  ardor  e  o  gosto  da  sua  profissão  levados 

ao  derradeiro  limite. 
I  «  Nãoalimentae  com  relação  a  mim  mais  altas  ambições  do 

^J  que  eu  próprio  nutro,  escrevia  elle  um  dia   ao  seu  amigo 

Wjrnn,  que  durante  annos  lhe  serviu  uma  pensão  annual  oe 
160  libras  e,  quando  sub-secretario  dos  negócios  extrangeiros, 
em  1807,  o  fez  pansionar  pela  corte  com  200  libras.  Acho-me  na 
situação  de  vida  em  que  Deus  houve  por  bem  collocar«me,  para 
a  qual  nasci  e  na  qual  me  vejo  contente,  nem  ó  de  suppôr  que 


•  The  Life  and  Corrospondenceof  tho  late  Robert  Southey, Londop. 
1850,  6  volumes. 
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pudesse  ter-me  empenhado  em  outra  tão  utilmente,  tão  digna- 
mento  e  tão  afortuoadamenta.» 

Soutliey  encarnou  o  typo  do  verdadeiro  homem  de  letras  : 
devotado  ao  trabalho,  paio  puro  prazer  do  trabalho;  sentindo 
os  seus  poemas,  si  bem  que  renezamente ;  preparando  longa* 
mente  os  seus  escriptus  históricos,  para  tal  fim  revolvendo 
pilhas  de  documentos,  impressos  e  manuscriptos,  e  com  tudo  nâo 
sendo  um  mero  erudito,  mas  igualmente  um  artista  dotado, 
alóm  de  seria  cultura,  de  apurado  gosto  litterario.  £u  próprio 
tive  nas  minhas  mãos  as  dezenas  de  livros  de  ootas  nos  quaes 
Southey  metiiodica  o  infatigavelmente  colligia  o  material  para 
uma  historiados  portuguezes  na  Europa,  Arrica  e  Ásia,  que  fiooa 
em  projecto,  má^  grado  todo  o  caminho  percorrido  para  sua 
realização,  e  que  certamente  seria  o  digno  complemento  da  sua 
historia  dos  portuguezes  na  America.  Não  se  p6de  trabalhar 
com  mais  consciência  nom  eom  melhor  critério.  Os  autores  es- 
tudados eram  sempre  os  mais  abilisados,  os  apontamentos 
colhidos  os  mais  interessantes  para  illustrarem  os  casos  e  ex- 
plicarem a  sua  trama.  Ninguém  jamais  se  entregou  &  sua  faina 
com  mais  crescido  prazer  nem  com  suporior  intelligencia. 

A  inorivol  facilidade  litteraria  precoce  e  duradoura—  o  que 
menos  vezes  vao  do  accordo— deSouthey  loi  salva  da  vulgaridade 
e  da  mediocridade  por  esse  fervor  de  estudo  que  a  distinguiu, 
e  também  (porque  não  bastaria  a  applioação)  pelo  perfume 
penetrante  de  passado  da  sua  obra,  pela  elevação  da  sua  doutrina 
moral,  pela  generosidade  da  sua  alma,  pelo  amor  a  um  tempo 
mystico  e  pratico  das  cousas  ospirituoes  de  que  todo  olle  era 
saturado.  E  tanto  assim  ó  que.  quando  nolle  predominou  a  mo- 
deração —  nunca  a  mediania  dos  ideaes,  subsistiram  o  enthu- 
siasmo  e  o  ardor  no  afflrmal-os  e  propagal-os. 

Comprehende-se  sem  difflculdade  um  Byron  enthusiasta  e 
ardente  em  tudo,  nas  grandes  como  nas  pequenas  cousas  :  fasci* 
navam-no  a  liberdade  e  a  revolta,  torturava-o  a  expressão  do  se* 
individualismo.  Um  Southoy  enthusiasta  e  ardente  é  menos  co- 
nhecido, mas  o  facto  ó  que  elle  amou  invariavelmente  a  inde- 
pendência do  pensamento  e  da  acção,  sinão  com  a  paixão  e  a 
parcella  de  desordem  da  sua  juventude,  pelo  menos  com  a  gra- 
vidade e  o  bom  seoso  da  virilidade,  que  o  mandaram  renunciara 
utopias  perigosas,  sem  comtudo  o  converterem  de  um  adorável 
benedictino  leigo  em  um  desprezível  cortezão  flexível. 

Das  suas  illusões  juvenis,  por  mais  que  as  contrariassem 
novas  convicções  pessoaes  e  eíllorescencias  hereditárias,  que 
vieram  a  combinar- se,  ficou  lhe  sempre  o  resaibo  através  da  sua 
vida  inalterável  e  gloriosamente  intellectuah  Da  sua  alacridade 
juvenil  permaneceu  sempre  a  chamma  nas  suas  ulteriores  e 
mais  compostas  aíToições,  adquiridas  pela  experiência  e  zeladas 
com  o  mesmo  afinco  e  a  mesma  lealdade.  Quando  a  tensão  das 
guerras  napoleónicas,  o  ódio  do  oxtrangeiro  contra  Bonaparte, 
o  nativismo  exaltado  o  eivaram  do  intransigência  —  mesmo  por- 
que nada  está  mais  perto  de  um  jacobino  do  que  um  autori- 
tário —  foi  com  a  mesma  animação  que  elle  advogou,  sob  a  capa 
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dos  princípios  liberaea  e  patrioticoái,  uma  politica  de  repressSo, 
de  medidas  despóticas  e  violeatas. 

Faltou  por  certo  a  Southey,  como  poeta,  o  poder  lyrioo  de 
ByroQ,  a  mestria  de  Colerid<jre  ou  si  auer  a  vibração  de  Words* 
worth.  Foi  um  poeta  de  segunda  ordem,  posto  que  fluente,  cor- 
recto e  attrahente.  Tampouco  foi  um  prosador  insigne,  si  bem  que 
tivesse  sido  um  escriptor  terso,  elegante  e  com  idéas.  Entre- 
tanto a  obra  poética  de  Southey  ô  inseparável  da  transformação 
do  gosto  inglez  na  primeira  metade  do  século  XIX  :  sem  ella 
a  cadeia  esfaria  privada  de  um  élo.  Igualmente  a  sua  obra  de 

f prosador  conserva  um  logar  distinoto  nos  annaes  litteraríos  da 
ingua  como  a  de  um  liistoriador  illustrado  e  imaginoso,  cheio  de 
acerto  na  composição  e  de  graça  na  naiTação,  e  de  um  critico 
dotado  do  singeleza  e  agilidade  de  estylo  e  de  geral  Imparciali- 
dade  nas  apreciações,  numa  palavra  de  um  escriptor  com  um 
conjuncto  de  qualidades  que,  amalgamadas,  produzem  um  autor 
notável. 

Southey  ~  poeta  possuiu  aqualidade  fundamental  da  emoção* 
Havia  de  resto  nelle  tudo  quanto  a  pôde  estimular  e  aquecer, 
sem  deixar  attingir  o  ponto  de  ebuUição  em  que  a  emoção  se 
torna  delirio  e  o  arrebatamento  rebeilião.  Havia  nelle  em  alto 
gráo  o  amor  da  natureza,  que  muito  contribuia  para  o  levar  a 
preferir  a  vida  iotellectuad  no  campo,  aos  cargos  e  posições 
políticas  de  Londres,  que  cordialmente  detestava.  Havia  uma 
dose  sensível  de  romanesco  que  em  novo,  depois  da  leitura  de 
Jean  Jac^ues  Rousseau,  o  quiz  arrastar  para  America  do  Norte, 
num  projecto,  com  Coleridge  e  outros,  de  ÍUodação  de  uma  com- 
muoidade  litterario-agricola,  e  que  sempre  impediu  o  seu  es- 
pirito disciplinado  e  ponderado  de  mergulhar  na  banalidade. 
Havia  um  escrínio  de  affectos  •—  amor  da  fomilia,  amor  dos 
amigos,  amor  da  hombridade  e  da  altivez  —  transbordando  do 
seu  coração  em  odes  ternas,  elegias  melancólicas,  epigrammas 
mordazes,  missivas  túrgidas  de  seiva  intellectual,  de  enthn 
siasmo  ou  despeito  communicativo,  de  sympathia  humana, 

Southey  dizia  que  compor  uma  poesia  eanivalia  na  sua 
alma  a  cultivar  al^um  sentimento  de  benevolência  e  honestidade. 

Esta  benevolência  sempre  o  acompanhou  aliás,  dando  á  sua 
vida  a  coherencia  e  a  tonalidade  grave  e  harmónica  que  adistin^ 
guem.  Por  outro  lado  foi  a  sua  fundamental  honestidade  que  o 
afastou  da  carreira  ecclesiastica,  na  qual  o  futuro  se  IheapreBen* 
tava  ílicil  e  calmo,  porque,  oomquanto  professando  horror  deci- 
dido pelo  atheismo,  não  julgou,  como  depois  Renan,  possuir  fó 
bastante  para  tomar  as  ordens. 

Renan,  poróm,  descambou  na  duvida  amável,  no  scepticismo 
tolerante,  na  irresolu^  espiritual  que  chegaram  a  caracterisar 
toda  uma  gem^o.  Southey,  pelo  contrario,  foi  sempre  a  alma 
impetuosa,  crente,  corajosa  q^ue,  abalada  muito  embora  pela 
fei^  de  sacriâcio  do  Gatholici^mo,  pelo  magico  appello  desta 
religião  aos  que  soffrem,  pelo  seu  poder  único  sobre  os  ânimos 
supersticiosos,  por  quanto  lhe  haviam  revelado  as  leituras  ec- 
clàiasticas  e  históricas,  e  para  mais  possuído  da  convicção  da 
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supremacia  moral  da  religiSo  em  gorai  —  dv  qual  dizia  elle  es- 
tarem mais  perto  os  que  temem  do  que  os  que  esperam,  —  ex* 
trahia  do  seu  rancor  reformista  fel  bastante  para  afflrmar  que 
doaria  ver  abolida  toda  a  incapacidade  politica,  mesmo  a  dos 
judeus,  excep<^  feita  dos  oatholicos,  que  apenas  aspiram  á  rin- 
gança  e  ao  throno.  «  Romanismo  significava  para  elle  intole- 
rância, argúcia,  ardor  de  proselitysmo,  a  maior  obra  da  sabedo- 
ria humana  e  da  maldade  humana.  »  (Carta  a  C.  W.  W.  Wynn, 
de  abrU  de  1807.)  (>) 

Ainda  que  inalteravelmente  desaífecto  ao|Mipâmo,  nem  sem- 
pre entretanto  o  Julgara  com  a  mesma  amarga  vehemencia. 
Quando  novo,  por  mais  anglicano  que  fosse  o  seu  prisma,  ficara 
insensivelmente  predisposto,  com  a  leitura  das  chronicas  penin- 
sulares, em  ftkvor  do  catholicismo,  das  ordens  monásticas  espe* 
cialmente.  c  Escarnecemos  da  ignorância  destas  ordens,  escrevia 
elle^  mas  as  mais  inoteis  e  néscias  delias  tôm  produzido  mais 
obras  de  erudi^  do  que  todas  as  universidadcâ  inglezas  e  es- 
cossezas  desde  a  reforma,  e  ó  minha  firme  crença  que  hoje  em  dia 
melhor  sociedade  se  encontra  num  mosteiro  benedictino  do  que 
em  Cambridge  e  certamente  melhor  do  que  em  Oxford.  »  (Carta 
a  J.  Rickman,  de  22  de  março  de  18u5.)  (*)  De  outra  vez  es- 
crevia a  Wynn  que  o  catholicismo  seria  o  meio  único  de  civilisar 
a  Irlanda  :  os  jesuítas  e  os  benediotinos  não  esclareciam  os  sel- 
vagens, mas  humanisavam-nos  —  e  abriam  o  paiz  deiles  á.  cul- 
tura. Pela  vida  adiante  ó  que  estas  velleidades  nimiamente  to- 
lerant  )3  para  um  anglicano,  se  foram  desvanecendo  mais  e  mais, 
crestadas  pelo  vento  abrazador  do  protestantismo.  O  historia- 
dor do  Brazil  proseguiu  admirando  a  dedicação  do  clero  ca- 
tholico  aos  seus  deveres  de  caridade  e  apostolado,  mas  entrou  a 
negar-ljie  toda  influencia  benéfica  sobre  os  costumes  e  as  idéas, 
por  outra  para  o  progresso. 

Repudiando  a  theologia  como  carreira,  Southey  condemnou* 
se  a  uma  vida  de  muito  trabalho  e  de  quasi  pobreza,  pelo  menos 
de  inteira  dependência  da  sua  penna  como  meio  de  subsistência. 
Suas  ambiçõeisi  foram  comtudo  desde  começo  limitadas,  a  pão  ser 
no  campo  litterario,  em  que  se  não  conheciam  limites  á  sua  fome 
de  leitura  e  sede  de  sciencia.  Si  aspirou  a  alguns  cargos,  fol-o 
ou  porque  elles  lhe  proporcionariam  condições  para  o  estudo,  ou 
I>orque  lhe  forneceriam  os  meios  de  vida  que  era  oompellido  a  pro- 
curarnas  repetidas  contribuições  para  a  imprensa  periódica.  O 
próprio  sport,  paixão  commum  aos  seus  compatriotas,  não  en- 
cerrava para  elle  grandes  attractivos.  O  caminhar,  o  remar 
eram  no  seu  caso,  afora  uma  expansão  physica  útil  a  saúde  do 
intellectual,  geralmente  recluso  no  gabinete,  antes  formas  da 
sua  devoção  ã  natureza  do  que  ao  idéial  da  fortaleza.  Southey 
não  quiz  ser  clérigo,  nem  athleta,  nem  politico,  nem  homem  de 


(•)The  Lifo  anl  Correspondence,  otc,  vol  III,  pag. 
( *)Tho  Lifo  and  Correspondence,  etc,  vol.  II,  pag. 
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sociedade ;  quiz  ião  somente  ser  um  homem  de  bem  e  um  Utte- 
rato  de  solida  reputação. 


A  primeira  obra  em  que  Southey  aborda  os  assumptos  pe- 
ninsulares ô  a  coilecção  das  suas  cartas  de  Hespanha  e  Portugal, 
escriptas  aos  22  annos,  primeiro  sabidas  ã  luz  em  1797,  reedi- 
tadas em  1799  e  publicadas  cm  3»  edição  em  1808,  o  que  assas 
indica  o  sou  successo  de  livraria.  No  em  tanto,  quando  em  1795— 
96  Southey  avistou  e  percorreu  parte  da  Península,  que  uma  se* 
gunda  vez  visitaria,  seu  coração  estava  longe  de  pulsar  do 
aocordo  com  suas  emoções  inteliectuaes,  provocadas  pela  súbita 
entrada  numa  vasta  e  ondulante  seara  histórica  e  litteraria,  cuio 
lado  romanesco  tanto  devia  casar*se  com  o  romanesco  ainda 
pujante  da  sua  alma.  Southey  atravessava  ontão  a  quadra  mais 
incerta  da  sua  vida  sempre  instável  na  sua  estabelidade  appa- 
rente.  Era  a  crise  decisiva.  Por  causa  dos  seus  projectos  de  con- 
sorcio e  emigração  para  o  Novo  Mundo  a  tia,  Miss  Tyler,  rom- 
pera irremissivelmente  com  elle,  e  o  tio,  o  Reverendo  Hill,  trou* 
xera-o  para  Lisboa,  senão  para  convuncel-o  a  entrar  na  Egreja  an- 
glicana como  ministro,  pois  que  lhe  promcttera  após  a  defecção 
theologica  ajudal-o  a  formar-se  em  direito,  o  que  faz  suppor 
conformação,  pelo  menos  para  dissuadil-o  de  um  casamento  poore 
com  uma  menina,  cujas  doas  irmãs  tinham  desposado,  uma  o 
poeta  Goleridge  e  a  outra  Lovell. 

Southey  todavia,  fiel  ã  palavra  dada,  casou-se  á  capucha  na 
▼espera  do  embarque  e  os  sentimentos  de  ternura  e  de  saudade 
desse  noivo  exilado,  desse  Petit  Duc  separado  da  mulher,  por 
maior  castigo,  no  p!'oprio  dia  seguinte  ao  da  ceremonia  que  os 
unira,  podem  ser  aquilatados  das  suas  cartas  aos  amigus,  daiadas 
de  Lisboa  com  a  epigraphe  seguinte:  cFrom  which  God  grant  me 
a  speedy  deliverance». 

As  cartas  por  si  somente  não  teriam  estabelecido  a  reputaç<To 
litteraria  de  Southey.  Entre  as  numerosas  impressões  de  viagem 
na  Península,  na  segunda  metade  do  século  XVIII,  figuram  ató 
essas  entre  as  menos  eomprehensivas  e  suggestivas.  A  par  de  en- 
raizados preconoeitos  contra  o  Catholioismo,  de  resto  communs 
aos  viajantes  inglezes  e  que  em  Southey  apenas  aqui  e  além  são 
mitigados  por  uns  laivos  humorísticos,  o  que  as  Cartas  porém 
revelam  tão  a  absorvente  imaginação  poética  de  Southey,  o  vo^ 
lume  de  elevados  sentimentos  que  em  sua  alma  surgiam  diante 
das  vicissitudes  da  vida  e  que  na  poesia  encontra  vão  a  mais 
adequada  expressão,  e  o  poder  aescriptivo  da  sua  penna  quando 
a  movia  o  rythmo  e  a  guiava  a  i aspiração.  O  Portugal  dos  fins 
do  século  XVllI  offérecia  politica  e  socialmente  um  espectáculo 
de  Índole  mais  a  enrojar  do  que  a  incitar  o  estro  de  um  poeta, 
mas  a  natureza  peninsula^rica  em  contrastes  na  Galliza,  sombria 
nas  Astúrias,  grandiosa  em  Leão,  desolada  em  Castella,  sorri- 
dente na  Estremadura,— é  a  mesma  em  todos  os  tempos  e  ninguém 
pôde  ser  esquivo  ao  seu  encanto. 

Como  appendice  ás  Cartas,  Southey  traduziu  o  famoso  P^l 
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de  Estado  em  que  o  lúcido  e  tolerante  espirito  que  foi  D.  Luiz  da 
Cunha  compendiou  para  uso  e  ediflcação  de  Marco  António  de 
Azeredo  Coutinho,  representante  portugucz  em  Londres,  o  es- 
tado do  Reino  e  conquistas.  Nessa  por  tantos  titules  curiosa  ex- 
posição, o  espirituoso  diplomata  aconselhava  muitas  das  medidas 
que  foram  um  pouco  mais  tarde  postas  em  pratica  por  Pombal, 
por  exemplo  revelando  para  com  os  Judeus  a  mais  nobre  caridade 
e  para  com  os  frades  a  mais  justificada  prevenção,  e  é  ahi  também 
que  aconselhava  a  transferencia  da  corte  de  Lisboa  para  o  Rio 
de  Janeiro,  apontando  para  o  caracter  americano  que  forçada- 
mente tomara  a  realeza  portugueza,  e  para  as  muitas  vantagens 
politicas,  económicas,  commerciaes  e  de  todo  género  quo  se  de- 
rivariam da  creação  do  Império  transatlântico.  N&o  é  desarra- 
zoado suppor  que  da  leitura  desse  documento,  que  certamente 
pela  sua  intellígencia  e  superioridade  o  feriu,  especialmente  no 
meio  da  degradação  de  que  se  via  cercado,  derivasse  Southey  o 
seu  precoce  interesse  pelo  Brazil,  logo  expresso  em  1808  pela 
seguinte  phrase  prophetica,  motivada  pelo  facto  do  Governo 
Portuguez  occultar  com  afan  todas  as  inf(»rmaç5es  relativas  ao 
Brazil,  possessão  da  qual  estava  completamente  dependendo: 
€  Um  galho  tão  pesado  não  pôde  ficar  por  muito  tempo  ligado 
a  um  tronco  tão  podr6»(So  heavy  a  branch  cannoi  long  remain 
upon  so  rotten  a  trunk). 

Si  a  historia  da  colónia  o  não  tentou  antes  que  a  da  metró- 
pole, pelo  menos  a  executou  antes.  *  Fazer  a  historia  de  Por- 
tugal foi  com  efPdito  sua  primeira  idéa.  A  22  de  setembro  de 
1799  escrevia  ao  seu  amigo  Joseph  Cottle,  o  editor  das  suas  pri- 
mícias litterarlas: 

«Ultimamente  deoidi-mo  a  emprehender  uma  grande  obra 
histórica— a  historia  de  Portugal»,— e  como  que  antevendo  o 
futuro,  ajuntava:  «mas  para  isto,  e  para  outros  muitos  nobres 
planos,  careço  de  ininterrupto  lazor,  de  tempo  todo  meu,  que  nãcf 
seja  desperdiçado (frittered  away)  em  pequenas  occupaçôes  perió- 
dicas...»^ A  John  Rickman,  um  politico  e  economista  da  sua  maior 
affeiçfto,  escrevia  a  9  de  janeiro  de  1 800 :< A  poesia  não  me  absorve 
por  completo  a  attenção;  a  historia  da  litferatura  hespanhola  e 
portugueza  ô  um  assumpto  ao  qual  pretendo  devotar  trabalho  o 
que  pôde  fornecer  muito  assumpto  interessante...»^  £ram  as 
consequências  da  sua  primeira  excursão  ã  Península. 

£sta  ordem  de  impressões  intellectuaes,  a  necessidade  de 


*  Diz  Southey  numa  das  suas  cartas  quo  cm  1800  so  achava  em 
Lisboa  um  francez  (?)  escrevendo  a  historia  do  BrazH,  para  isto  dis- 
pondo de  cxccllonte  material  e  infatigável  em  seu  trabalho.  E^-se 
francez  não  ora  seí?uraracnte  Beauchamp,  que  annos  depois  plagiava 
descaradamente  a  Historia  de  Southey,  inua  por  cima  lho  lançando 
defeitos. 

■Life  and  Gorrespondence,  vol.  lí,  pai?  25. 

•Life  and  Gorrespondence,  vol.  lí,  pag'45. 
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colligir  materiaes  sur  plaoe^  "^  a  tentai  do  assumpto,  inexplo- 
rado em  Inglaterra,  e  a  doença— pois  qae  o  excesso  do  seu  esforço 
mental  e  a  variedsuie  extrema  da  sua  applicação  litteraria,  so- 
licitada  por  um  maré  magnum  de  projectos  e  esboços  de  trabalho, 
tinham  produzido  o  que  na  bella  linguagem  do  século  XVIII  eile 
chama  uma  sensibilidade  enferma  (a  diseased  sensibilUy)  e  nós 
chamaríamos  com  pompa  scientifica  neurasthenia — decidiram  no 
a  osooiher  Portugal  para  a  mudança  de  ar  que  lhe  aconselhavam 
e  que  igualmente,  requeria  o  verdor  da  sua  actividade  pbysica, 
do  seu  gosto  de  locomoção,  ancioso  por  uma  grande  viagem. 

Corria  o  anno  de  1800  e  tinha  Southey  26  annos  quando,  pela 
segunda  vez,  desembarcou  em  Portugal,  com  o  saoco  identica- 
mente carregado  de  poesias  e  planos  de  poemas,  que  ataoazavam 
como  demónios  turbulentos  os  escorços  de  prosas  ponderosas. 

Desta  vez  levava  comsigo  a  mulher,  e  esta  circumstancia  e 
pouco  depois  o  seu  restabelecimento  fizeram-no  ver  a  terra  com 
olhos  mais  compadecidos,  mesmo  a  breve  trecho  plenamente 
benignos.  Saudou-a  como  uma  velha  conhecida ;  encontrou- lhe 
os  mesmos  defeitos,  mas  algumas  qualidades  também ;  escar- 
neceu oom  mais  indulgência  das  suas  fraquezas  religiosas  e  das 
suas  misérias  administrativas ;  tomou-lhe  affei^^  e  quasi  ca- 
rinho. Era  que  para  ella  olhava  agora  com  os  olhos  da  alma, 
não  com  os  do  corpo  somente ;  penetrava-a  pelo  estudo  intelll* 
gente  do  seu  passado,  não  a  explicava  apenas  pela  observação 
superficial  do  seu  presente ;  aformoseava-a  oom  o  encanto  das 
suas  tradições  históricas,  não  a  deprimia  com  a  condemnaçSo 
única,  sem  attenuantes,  das  suas  mazellas. 

Não  quero  dizer  que  desculpasse  o  atrazo  de  muitos  cos- 
tumes nem  que  applaudisse  a  vilela  de  muitos  corações,  numa 
palavra  que  aoquiescesse  ao  fttnatismo  e  ao  despotismo.  Um 
inglez  nunca  se  rende  em  matéria  de  opiniões,  e  Southey  era 
ÍQgles  até  a  medulla  dos  ossos,  mormente  depois  que  os  horrores 
de  03  o  desviaram  da  França  revolucionaria,  e  que  ao  jacobi- 
nismo, que  o  seduzira  pela  sua  apparencia  estóica,  ello  oompre- 
hendera  faltar  o  assento  moral. 

Em  sou  espirito  entrou  todavia  a  predominar  a  tolerância 
do  conhecimento  sobre  e  sarcasmo  da  ignorância,  até  que  a  im- 
mobilizou  a  frialdade  da  sympathia  reformista.  O  ferrenho  pro- 
.  testante  foi  sempre  theologicamente  inexorável  para  as  super- 

^1  stições  catholicas,  equiparando  o  papismo  ã  peste  o  ao  íogo. 


^  «Já  tenho  occupado  meãs  oclos  oom  a  historia  de  Portugal  e  o 
interesse  que  nisto  encontro  levar-me-ha  a  Tísitar  o  campo  d'Oariqao, 
as  margens  do  Mondego  o  a  tumba  de  Ignez.  Os  negócios  da  índia  aão 
demasiados  para  um  episodio  e  precisam  ser  tratados  separadamente. 
Os  costumes  e  litteratura  do  paiz  doverlam  acompanhar  a  ordem  chro- 
nologica  doa  acontecimentos.  Ho  de  desalojar  as  aranhas  das  Necessi- 
dades  «  não  ficará  livraria  do  convento  que  eu  não  vasculeje.»  (Carta 
a  John  May,  de  18  fevereiro  de  1800,  Life  and  Correspondenc«,  vol,  If, 
Pg.  51). 
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mas  o  lado  pittoresco  daqnellas  superstições  chegou  a  prendel-o 
quando  dantes  exclusivamente  o  irritava.  A  saúde  recuperada 
o  fazia,  como  diz  uma  das  suas  cartas,  projectar  sobre  tudo  um 
raio  de  iuz,  e  até  desejar  com  toda  a  vehemencia  do  sen  tempe- 
ramento que  o  destino  o  localizasse  e  enraizasse  no  lul  da 
Europa.  «Como  laranjas,  figos  e  peras  deliciosas,  bebo  vinho  de 
Collares,  que  excellencia  fica  ontre  Porta  e  Clarete  —  leio 
tudo  quanto  me  cae  ao  alcance  da  mão  — devaneio  poema 
depois  de  poema,  peça  depois  de  peça  —  durmo  uma  sesta  de 
duas  horas,  e  sinto-me  tão  feliz  como  si  a  vida  fosse  um  só  dia 
eterno,  sem  ter  a  gente  que  se  importar  com  o  amanhã».  ^ 

A  Coleridge  escrevia  com  o  mesmo  enthusiasmo:  €  de  co- 
ração aqui  viveria  e  morcria  (Iwould  gladly  live  and  die  heré)> 
propondo-lbe  o  trocarem  ambos  a  brumosa  Inglaterra  pelo  Por- 
tugal banhado  de  sol. 

Intellectual mente  sen tia-se isolado:  faltava-lhe  convívio  dos 
amigos,  massentia-se  cheio  de  vigor.  Aprendera  portuguez,  sem 
o  que  não  poderia  tirar  proveito  das  suas  investigações.  «Fallo 
a  lingua,  communicava  elle  a  Rlckman,  não  por  certo  gramma- 
ticalmente,  porém  âuentemente,  e  o  portuguez,  quando  articu- 
lado por  uma  voz  familiar,  me  é  quasi  tão  intelligivel  quanto  o 
in^lez».  A  Historia  preoccupava-0  extraordinariamente  e  delia 
esperava  derivar  muito  para  o  seu  renome  iittorario,  que  começa- 
va a  cultivar  com  a  vaidade  peculiar  ao  métier  de  que  os  român- 
ticos estavam  para  dar  dentro  em  pouco  a  edição  ne  varietur.  No 
inicio  ainda  dd  sua  carreira  litteraria,  antes  mesmo  de  publi- 
camente unir  á  poesia  ã  prosa,  jã  se  imaginava,  como  historiador 
igual  a  Robertson;  como  poeta,  então,  tinha  a  jaotancia  de  ei- 
crever  que  o  seu  p^ema  Thalaha  rivalizava  com  Orlando  de  Arios- 
to...  apenas  com  a  dlfferença  que  Thalaba  continha  €  proporção 
maior  de  metal  o  menos  escoria». 

Ao  cabo  de  um  anno  regressava  Southey  para  a  Inglaterra, 
acossado  pela  peste  negra  que  reinava  em  Cadiz  e  Sevilha  e 
ameaçava  Lisboa  pelos  soldados  do  príncipe  da  Paz,  oujo  ezer- 
cito,  rotas  as  hostilidades  entre  as  duas  nações  peninsulares  o 
estando  a  Hespanha  resguardada  com  o  apoio  da  França  consu- 
lar, ameaçava  a  fronteira.  A  Historia  de  Portugal  ficara  esboça- 
da e  continuaria  a  ser  activada,  dependente  no  emtanto  para  saa 
íinal  elaboração  de  futuras  visitas  e  pesquizas  que  nunca  se  pu- 
deram realizar,  si  bem  que  a  tarefa  histórica  primasse  qualquer 
outra  no  conceito  de  Southey:«  ô  mil  vezes  mais  interessante  do 
que  as  demais». 

Não  foi  por  certo  culpa  sua  si  não  voltou  mais  ãs  livrarias 
e  archivos  ae  Lisboa.  Porliugal  continuou  a  ser  a  sua  terra  de 
promissão.  A  vida,  porém,  empolgou-o  na  sua  dura  engrenagem, 
cresceU')he  a  família,  os  meios  nunca  se  tornaram  abundantes, 


»  Carta  a  C.  W.  Wynn,  de  23  d«  julho  do  1800,  Life  and  Corres- 
pondcnce,  rol.  II,  pag.  98, 
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tendo  como  única  fonte  o  tinteiro,  e  para  fazer  face  ás  contin- 
I  gencias  materiaes,  viu-se  Soutliey  perpetuamente  condemoado 

aos  trabalhos  forçados  da  litteratura. 

Justamente  em  1801  dava  o  pobre  homem  de  lettras  ingresso 
noutro  periodo  de  incertezas  sobre  o  ^eu  futuro.  Assim  como 
previamente  abandonara  o  estudo  da  medicina,  abandonava 
agora  completamente  o  do  direito  e  hesitava  entre  seguir,  como 
secretario  particular,  um  embaixador  nomeado  para  Gonstanti- 
I  nopla,  entrar  no  serviço  diplomático  ou  consolar,  ou  ficar  tra- 

balhando em  Keswick,  ao  lado  de  Coleridge,  que  aliás  o  deser- 
taria por  Londres.  Si  o  apaixona va  a  existência  independente  do 
litterato,  atormentava-o  a  necessidade  de  ganhar  Bastante  para 
alli  poder  manter-se.  Os  Lagos,  comtudo,  o  não  fascinaram 
á  primeira  vista:  desapontavam-no  pelo  contrario,  posto  que 
sua  «sublimidade»  o  fosse  aos  poucos  captivando,  lamentando 
apenas  que  as  montanhas  em  redor  se  não  erguessem  sob  um  céo 
mais  ameno.  «A.s  montanhas  pouco  são,  comparadas  com  Mon- 
chique; o  quanto  á  belleza,  toda  a  paizagom  ingleza,  porven- 
tura toda  a  paizagem  do  mundo,  tem  do  ceder  a  palma  a  Cintra, 
minha  residência  do  ultimo  verão» . 

O  céo  portuguez  banhava  ainda  a  sua  imaginação  com  toda 
a  claridade  que  desce  do  seu  azul  transparente.  Neste  ponto  a 
carta  a  Grosvenor  Bodford,  de  6  de  setembro,  ó  de  todo  expan- 
siva: 

«  Meus  sonhos  inclinam-se  para  Lisboa  como  Io<?ar  de  des- 
canço;  sou  deveras  aifeiçoado  ao  paiz  e,  por  mais  estranho  que 
isto  pareça,  á  gente.  A  de  i.isboa  é,  como  a  das  outras  capitães 
todas,  bastante  velhaca  {rogsush)^  mas  a  do  campo  achei-a  hos- 
pitaleira e  mesmo  bondosa  quando  delia  careci,  embora  lho 
fosse  absolutamente  estranho».  E  mencionando  que  o  seu  ideal 
seria  o  conflUlado  de  Lisboa,  ajuntava:  «Estes  lagos  paretem 
rios  —  mas  oh  !  o  Mondego  e  o  Tejo!  Estas  montanhas  são  na 
verdade  lindamente  formadas  e  agrupadas  —  mas  oh  !  o  grande 
Monchique,  e  Cintra,  o  meu  paraíso  !  -*  o  céo  na  terra^  das 
minhas  esperanças.  Si  jamais  em  possuir  uma  casa  em  Cintra, 
não  me  concedera  V.  um  anno  da  sua  companhia  para  comer 
uvas,  andar  do  burro  e  ser  muito  feliz  ?  A  verdade  ô,  Gros- 
venor, que  tenho  residido  demasiaio  no  estrangeiro  para  poder 
viver  feliz  em  Inglaterra  —  faltamme  as  delicias  do  sul  — 
as  íVuctas,  os  vinhos  ;  falta-me  o  sol  no  firmamento,  sobre- 
tudo tendo  tido  nestes  dez  dias  uma  limitada  ra^o  dos  seus 
L  raios;  e  si  o  fiuido  nervoso  ó  o  fluido  galvanico,  o  o  galvanico 

\  o  eléctrico,  e  o  eléctrico  luz  condensada,  por  Deus!  que  elfelto 

/*  não  devem  estas  feias  escuras  nuvens,  grossas  de  chuva,  exercer 

^  sobre  um  pobre  ente  nervoso,  cijyo  cérebro  acaba  de  estar  por 

quinze  mezes  num  estado  de  incandescência   (high  illnmina- 
tion).» 

Um  emprego  aufficientemente  remunerado  offereceu-se-lhe 
sob  a  forma  do  logar  de  secretario  particular  do  Chancellor  of 
the  Exchequer  (Secretario  do  Thezouro)  para  a  Irlanda,  e  Southey 
exerceu  taes  funcções  em  Dublim  e  em  Londres,   mas  gómente 
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por  pouco  mais  de  um  anno.  A  yida  offlcial  nunca  offereceria 
serias  attracç5es  ao  seu  espirito  loucamente  amiffo  dos  livros 
e  do  recolhimento,  nem  a  politica  tampouco  o  seduziria.  Mais 
tarde  engeitou  sem  hesitação  uma  cadeira  na  Camâra  dos 
Gommuns.  Orgulhoso  como  era,  e  cônscio  do  seu  valor,  quiçá  lhe 
agradassem  os  primeiros  legares  —  mas  ao  que  tinha  horror, 
de  tanta  repugnância,  era  a  subir  adulando  e  mentindo.  A  saa 
copiosa  o  attrahente  correspondência  deixa-nos  claramente  ver 
a  evolução  do  seu  espirito  operada  sobre  um  fundo  immutavel 
de  honestidade  e  de  dignidade,  a  consistência  dos  seos  gostos 
esclarecidos  e  dos  seus  ideaes  alevantados,  e  as  mil  ramiâoações 
da  sua  actividade  mental  e  da  sua  não  menor  actividade  afTe- 
ctiva. 

Depois  de  abandonar  o  emprego  Southey  fixou-se  por  algum 
tempo  em  Bristol,  vacillante  quanto  ao  seu  futuro  e  mesmo 
quanto  i  sua  residência —  certo  apenas  de  que  precisava  viver 
em  paz,  porque  queria  trabalhar  como  um  mouro.  Esse  próprio 
tempo  de  incertezas  foi,  porém,  com  elle  um  tempo  de  producçâo 
poetloa  febril,  a  qual  englobava  ^emas  orienta  es,  celtas  e 
outros,  e  de  estudo  não  menos  febril,  o  qual  abrangia  &  velha 
historia  e  a  primitiva  litteratura  castelhanas,  a  dominação  dos 
árabes  na  Península,  as  lendas  do  Cid,  a  versão  do  Amadis  de 
Oaula  e  a  leitura  dos  outros  livros  peninsulares  de  cavallaria,  o 
desenvolvimento  do  Monachismo,  especialmente  da  ordem  dos 
Franciscanos,  a  obra  dos  Jesuítas,  por  qae  professava  sincera 
bem  que  hostil  admiração,  o  o  vasto  projecto  de  uma  Bibliotheca 
Briiannica^  á  qual  não  fora  alheia  a  magnifica  compilação  bi- 
bliographica  do  abbade  de  Sever,  Barbosa  Machado. 

A  morte  da  sua  então  única  filhinha,  em  1803,  fazendo-o 
mudar-se  temporariamente  para  Keswick,  onde  Coleridge,  seu 
conounhado,  se  achava  então  domiciliado,  decidiu  sinão  de  seu 
destino,  quejã  estava  traçado  pelas  circumstaneías  e  pela  de- 
liberação, pelo  menos  do  seu  estabelecimento  permanente. 

Ahi  foi  viver,  isto  é,  trabalhar,  o  morrer. 


Já  ficou  ligeiramente  indicado  o  motivo  por  que  nunca  sahiu 
a  lume  a  Historia  d4  Portugal^  a  obra  sobre  a  qual  Southey— 
que  se  considerava  melhor  historiador  do  que  poeta,  procla- 
mando não  ter  chegado  como  poeta  áquillo  a  que  visara  e  aspi- 
rada—dizia desejar  descansar  sua  reputação  lltteraria.  O  as- 
sumpto sabemos  que  o  enthusiasmava  mais  do  que  qualquer  i 
outro  a  que  se  dedicou,  e  tão  completamente  delle  se  assenho-  -| 
reara  que,  segundo  as  suas  próprias  palavras,  historia  alguma 
seria  superior  áquella  pelo  que  diz  respeito  ã  pesquisa  e  varie- 
dade das  fontes  (range  of  materiais).  Na  soa  applicação  chegara 
ao  ponto  de  estudar  o  hollandez  afim  de,  lendo  os  autores  ba- 
tavos.  melhor  poder  tratai*  das  lutas  de  Portuguezes  e  Hollaadezes 
na  Asia» 

Èm  julho  de  1804  escrevia  ter  promptos  três  volumes  ía-4* 
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de  500  paginas  cada  um.  Em  agosto  de  1805  oommunicaTa  a  um 
oorrespondente  estar  a  obra  praticamente  ooncluida,  devendo  ir 
pai^a  o  prelo  no  decorrer  do  inverno,  si  o  tio  Hili  estivesse  em 
Inglaterra,  pois  que  por  seu  intermédio  aguardava  dados  e 
paoeis  que  Ine  pareciam  indispensáveis.  Foi  esta  falta  sem  da« 
vida  a  causa  principal  do  adiamento  e  finalmente  do  maliogro 
da  publicação,  também  difflcaltada  em  sua  conclusão  por  tra- 
balhos de  natureza  mais  urgente  e  sobretudo  de  ganho  mais 
prompto.  Repetidamente  declara  Southey  nas  suas  cartas 
ser-lhe  necessário  consultar  em  pessoa  os  archivos  portu- 
guezes* 

Com  semelhante  preoccupaçáo  preparou- se  mesmo  durante 
annos  consecutivos  para  voltar  a  Lisboa,  esforçando-se  primeiro 
por  ir  com  Sir  John  Moero  e  seu  malfadado  corpo  de  exercito 
na  qualidade  de  oommisario  ou  de  auditor  úbm  contas,  e  depois, 
por  obter  o  consulado  alli,  o  posto  de  secretario  da  legação  ou 
qualquer  oommifsão  ofiQcial,  por  exemplo  a  de  recolher  do* 
aumentos  e  informações  sobre  essa  America  do  Sul  que  o  destino 
ia  franquear  ás  outras  nações  que  não  somente  as  suas  me- 
trópoles. Por  fim,  falhando  todos  os  referidos  projectos,  deci- 
diu-se  Southey  em  1806  a  ir,  como  simples  particular,  passar 
dous  annos  nas  margens  do  Tejo,  mas  por  esse  tempo  a  tu- 
tela assumida  por  Napoleão  sobre  toda  a  Europa,  resultante 
da  victoría  de  lena,  tornou  de  súbito  a  situação  dos  Inglezes 
arriscada,  melhor  dito,  impossível  em  Portugal. 

A  invasão  do  Reino,  a  retirada  dos  Braganças,  a  forçada 
emigração  dos  súbditos  britannlcos,  o  prooonsulado  grosseiro  de 
Junot,  a  guerra  peninsular  que  atravez  das  suas  peripécias  de 
annos  conduziu  Wellington  a  Waterloo,  foram  outros  tantos 
sucoessivos  empecilhos  para  a  realisação  do  plano  favorito 
de  Southey. 

Em  1807,  encontramol*o  resolvido  a  permanecer  indefinidap- 
m«nte  em  Kosvick,  fundando  sem  idéas  de  alteração  immediata 
a  sua  existência  methodica,  operosa  e,  mercê  do  trabalho,  quasi 
beatifica,  no  seio  da  familia  e  no  recesso  da  sempre  crés* 
conte  bibliotheca. 

Era  uma  existência  retirada  do  bulício  da  sociedade,  mas 
em  que  se  vinham  reflectir  o  vibrar  todas  as  correntes  do  pen- 
samento contemporâneo,  ao  mesmo  tempo  que  as  aspirações  ter- 
renas se  concentravam  exclusivamente  num  accrescimo  do  bem 
estar  material  que  permittisse  o  desafogado  oaltivo  do  maior 
renome  litterario  do  escriptor.  Bem  tarde  viria  entretanto 
essa  satisfacção.  Ckmtava  Southey  61  annos  quando  Sir  Robert 
Peei  lhe  fez  outorgar  uma  peni^  complementar  de  300  libras. 
Quinhentas  libras  eram  a  independência,  eram  a  segurança  dos 
seus  meios  de  subsistência,  eram  a  alforria  dos  escriptos  feitos 
dia  a  dia  para  revistas  e  annuarios,  mas  infelizmente  já  não 
chegavam  a  tempo  para  emprestar  ao  historiador  a  energia 
precisa  para  finalizar  os  seus  trabalhos  máximos,  come- 
çados uns,  como  a  Historia  das  Ordens  Monásticas,  quasi  con- 
õluidos  outros,  como  a  Historia  de  Portugal,  da  qual  elle  ainda 
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participava  em  1831,  sete  aonos  antes  de  morrer,  acharem-se 
prompCas  três  quartas  partes,  e  Da  qual  pensiria  até  a  uN 
tima. 

A  sofreguidão  liiteraria  perduraria  nello  além  do  vigor 
animal,  persegui ndo-o  a  febre  de  produoçao  quando,  na  The- 
balda  do  Cumberland,  passava  a  sentimental,  romântica  e  cbi- 
merica  a  própria  saudado  de  Lisboa,  cuja  imagem  luminosa 
tanto  lhe  sorrira  sempre  o  cuja  realidade  tanto  cobiçara  rever 
antes  que  se  lhe  desfolhassem  as  melhores  esperanças  de  ser, 
como  elle  escrevia,  adoptado  algum  dia  (ao  estar  encerrado  o 
reinado  da  influencia  clerical)  na  litteratura  portugueza,  c  pela 
qual  experimentava  verdadeiro  e  zeloso  amor,  e  na  qual  era  tão 


9 


>'. 


versado  quanto  na  do  seu  próprio  paiz 

A  aíTeiçSo  de  Soutbey  pela  Península  Ibeiica,  apezar  ou 
porque  eram  as  raizes  todas  lltterarias,  excodia  a  de  qualqaer 
outro  IngLez,  abrangendo  antiguidades,  língua,  arte  e  habi- 
tantes, e  o  ódio  ferrenho  que  olle  sempre  alimentou  contra 
Bonaparte  desenvolveu-se  espeolalmento,  atUngindo  a  phase 
aguda^depois  da  usurpação  franceza  do  throno  dos  Bourbons  o 
da  passagem  armaia  dos  Pyreneus. 


Por  um  lado  a  maior  abundância  dos  documentos  recolhidos 
em  Portugal  pelo  tio  sobre  a  por^^  americana  do  Império 
Luzitano,  o  por  outro  a  ida  do  Príncipe  Regente  D.  Jo&o  para 
o  Rio  de  Janeiro,  despertando  na  Inglaterra  os  rprimeiros 
rumores  da  trasladação  da  corte  de  Lisboa  para  o  Brazil  uma 
viva  curiosidade  no  tocante  ã  possessão  escolhida  para  re- 
sidência real,  e  cuja  historia,  geographia,  costumes  c  producções 
eram  outras  tantas  fabulas  ou,  na  melhor  hypothese,  careciam 
de  divulgação  o  de  voracidade,  determinaram  Southey  a 
ultimar  logo  a  quede  via  ser  a  parte  íinal  dÀ  sua  projectada 
obra  histórica.  Assim  foi  compilada  e  editada  a  Histeria  do 
Bra^ilj  então  da  maior  actualidade  e  de  immediato  inte- 
resse. 

Não  foi  comtudo  um  mero  motivo  de  especulação  mer- 
cantil o  que  fez  levar  logo  a  cabo  essa  empreza.  Southey 
nunca  agia  mecanicamente  ou  sordidamente.  Qualquer  as- 
sumpto a  quo  se  entregasse  tinha  o  condão  do  empolgal-o ; 
por  i&so  era  que  o  oscolhia,  o  sempre  o   tratava  com  em- 

Senho  e  mesmo  com  amor.  A'  Historia  do  Brazil  ex tendeu  parte 
a  sua  larga  sympathia  intellectual,  a  qual  ia  desde  os  ha- 
bites do  mundo  animal  até  as  cooperativas  e  quejandas  idéas  phi- 
lanthropioo— sooíaes,  nascidas  dos  inicies  do  regimen  industrial 
na  primeira  metade  do  século  XIK,  a  época  do  Fourierismo, 


•  Carla  a  Grosvenor  Beilford  d^;  5  do  maio'  du  Í8il7,  Life  and  Coi*- 
res})ondc7icet  vol.  Ill,  pag.  89. 
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do  Saintsimonismo,  e  de  outras  generosas  utopias  que  podem  ser 
classificadas  sob  a  categoria  do  romaotismo  do  socialismo. 

Posto  considerasse  a  nossa  historia  deveras  interessant3  em 
8i,  Southey  a  não  julgava  assim  aos  olhos  dos  outros  e  pensava 
com  modéstia,  que  neste  caso  se  pode  chamar  alheia,  que  o 
valor  de  uma  HUtoria  do  Brazil  realmente  nâo  ia  muito  além 
do  circulo  dos  nacionaes,  poucos  encantos  devendo  possuir  para 
Europeus.  Ficou  até  surprehendido,  conforme  escreveu  ao  tio 
Hill  (a  ^uem  a  obra  é  justiceiramente  dedicada)  que,  publicado 
o  primeiro  volume,  os  amigos  o  tivessem  achado  attrahente;  as- 
pirava* porém,  a  ser  o  Heródoto  da  nova  nacionalidade  que  via 
esboçar-se,  e  nenhuma  duvida  tinha  da  sorte  que  no  ítituro  ca- 
beria ao  seu  emorebendimento,  do  íávor  com  que  mais  para 
diante  seria  olhado  a^uillo  que  então  jul^va  o  seu  Oput  majus. 

€0  terceiro  e  ultimo  volume,  escrevia,  do  meu  Opui  majus 
será  publicado  dentro  de  dous  ou  trez  annos  ;  está-se  impri- 
mindo o  Índice.  Que  eflèito  produzirá  ?  Escutar  as  sinceras  con- 
jecturas de  um  autor  experimentado  poderá  contribuir  para 
moderar  as  esperanças  de  um  autor  juvenil.  Pois  nenhum 
eflèito,  para  assim  dizer.  O  meu  volume  mudar-se-ha  quieta* 
mente  da  casa  doa  editores  para  as  estantes  de  um  certo  numero 
de  sociedades  de  leitura  e  para  as  de  um  certo  numero  de  li* 
vrarias  particulares,  snfficientes  entre  estas  e  aquellas  para 
pagarem  as  despezas  da  publicarão.  Algumas  vinte  pessoas  na 
Inglaterra  e  uma  meia  dúzia  em  Portugal  e  Brazil  o  lerão  com 
avidez  e  deleite.  Talvez  umas  cincoenta  o  comprarão  por  causa 
do  assumpto  e  perguntarão  umas  ás  outras  si  tiveram  tempo 
para  percorrei- o. 

Entre  os  que  me  conhecem  e  me  estimam,  alguns  desejariam 
que  tivesse  empregado  o  tempo  que  aquelle  livro  representa  para 
mim,  em  escrever  poemas ;  e  entre  os  que  não  me  conhecem, 
alguns  se  espantarão  de  que  na  maturidade  do  meu  espirito  e 
no  estio  da  minha  reputação  eu  houvesse  dedi<MMlo  ião  grande 
parte  da  vida  a  uma  obra  que  não  poderia  de  modo  algum  tor- 
nar-se  popular  nera  render.  Eis  tudo?  Não,  Chauncey  Townshend, 
não  é  tudo.  Seria  fl&ltar  á  sinceridade  que  vos  devo,  esconder 
que  minha  obra,  daqui  a  longos  tempos,  se  encontrará  entre  as 
que  não  são  destinadas  a  perecer ;  que  me  assegurará  o  ser  re- 
lembrado em  outros  paizes  que  não  o  meu  ;  que  será  lida  no 
coração  da  America  do  Sul  e  transmittirá  aos  Brazileiros, 
quando  elles  se  tiverem  tornado  uma  nação  poderosa,  muito 
da  sua  historia  que  de  outra  forma  haveria  desapparecido,  fi- 
cando para  elles  o  que  ^ra  a  Europa  é  a  obra  de  Heródoto. 

Concordareis  commigo  num  ponto  pelo  menos— que  não  corro 
risco  de  soflTrer  desaponiamento.  Mas  também  concordareis  em 
que  ninguém  merecerá  ou  obterá  oapplauso  das  eras  vindouras 
que  for  demasiado  solicito  em  obter  o  da  sua  própria  era. 

Deus  vos  abençoe.»  '^ 


«»  Carla  a  C.  H.  Townshend,  do  Keswkk,  20  de  jullio  do  1819,  Life 
and  Correspondencej  vol  IV,  pa^.  353. 

2158  —  17  XoMe  urviii.  p.  ii. 
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A  Historia  do  Brazil  coDstituira-80  Opus  Mojus  na  falta  da 
outra  Historia,  bem  vezes  mais  saggestlva  que  a  da  colónia, 
mas  quo,  apezar  dos  matoriaes  amontoados,  se  viu,  gradualmente, 
abandonada  pela  preferencia  forçadamente  dada  a  trabalhos  de 
mais  urgencíqi  e  de  maior  proveito.  Os  mater iaes  não  podiam 
escassear :  a  questão  era  serem  completos  ou  abrangerem  o  es- 
aencial.  «Quem  quer  que  examinar  minhas  collecções  de  aponta- 
mentos para  esta  (Book  of  lhe  Churck)  e  minhas  outras  obras 
históricas— e  sem  duvida  serão  cilas  um  dia  analysadas^desco- 
brirá  que  eu  sempre  tive  por  costume  preparar  muito  mais 
matoriaes  do  que  hei  para  ellas  usado.»  '* 

Deixou  no 'emtanto  sobre  Portugal  um  livro  de  historia,  a 
narração  da  guerra  peninsular,  (bita  em  três  grossos  volumes 
io.  4®,  exactamente  como  a  Historia  do  Brazil,  A  elle  se  refere 
o  seguinte'  trecho  de  uma  carta  sua  :  cNada  sei  sobre  a  venda 
do  meu  Ii¥ro ;  Murray  nada  me  escreveu  desde  que  elie  ap- 
pareceu. 

Duas  opiniões  ajpcnas  chegaram-me  a  respeito,  além  das  dos 
amigos^uma  na  missiva  de  cortezia  do  Sr.  Littleton,  membro 
do  Parlamento  por  Staffordshire,  e  outra  numa  carta  do  ci-de- 
vani  Grand  Parleur  quo  Rickman  me  enviou.  Certamente  nada 
podia  ser  mais  lisupjeiro  do  que  o  que  elle  diz^que  é  uma  his- 
toria thucydideana  (oomo  as  de  Thucydides)  que  duraria  tanto 
quanto  nosso  paiz  e  nossa  lingua.  Dovo  comtudo  confessar  que 
não  encontro  qualquer  outra  semelhança  afora  a  que  o  titulo 
suggere  ;  si  bem  que  sempre  me  desvaneci  de  que  minha  outra 
obra  historica—soore  o  Brazil— poderia  em  mais  de  um  ponto 
ser  comparada  com  Heródoto,  ficando  daqui  por  diante  na 
mesma  relaçfto  com  a  historia  daquella  vasta  porção  do  Novo 
Mundo,  em  que  a  historia  delle  permanece  com  relação  4  do 
Velho  Mundo.»  ** 


O  filho  e  biographo,  si  biographia  se  pôde  chamar  à  com- 
pilação da  correspondência  de  Southey,  mormente  sem  a  pre- 
ceder da  designação  auto,  não  deixa  de  apontar  para  a  ftindaçao, 
em  1808,  da  Quarterly  Review  como  tendo  sido  a  principal  causa 
da  demora  e  do  anal  mallogro  da  publicação  da  Historia  de  Por- 
tugal. Southey  estçve  associado  desde  o  primeiro,  dia  com 
essa  revista  trimensal,  creada  em  oppoaição  á  Edinburgh  Re-' 
view,  cuio  pendor  pela  paz  e  inclinações  liberaes  estimulavam 
o  zelo  adverso  dos  partidários  da  guerra  implacável  contra  o 
despotismo  sem  limites  da  França  e  a  invasão  estranhamente 
siiinultanea,  nos  paizes  estrangeiros,  das  idéas  jacobinas.  Seu 
collaborador  se  manteve  ató  quasi  o  momento  em  que  desap- 
paroceu  dentre  os  vivos. 


**  Carla  a  John  May,  dn  Keswick,  7  de  março  do  1824,  Life  and 
correspondence ,  vol.  V,  pag.  171. 

*•  Carta  a  Grosvenor  C.  Bodford.doKeswick,  27  d»  janeiro  de 
1823,  Life  and  Correspondence. 
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Pobre  como  sempre  fd,  até   que   a   geieroitídade  offioial 
o  tornou  remediado,   viveado  dia  a  dia  do  in^ucto  da  sua 

{tasmosa  actividade  litteraria*  não  lhe  era  dada  desdenhar  os 
ueros  immediaios,  e  as  contribuições  para  publicações  pe- 
riódicas no  i^enero  daqueiia  revista  resultavam  infinitamente 
melhor  retribuidas  do  que  quaesquer  poemas  ou  estudos  histó- 
ricos cuja  composição  mais  agradaria  &  sua  maneira  intel« 
leetual.  £lle  próprio  descreve  sua  existência,  segundo  Ih"» 
talharam  as  circumstancias:  €E  assim  deslisa  minha  vida; 
pequenas  occupações,  acotovelando  e  empurrando  para  os  lados 
empreiíendimentos  mais  dignos  e  mais  vastos«  e  a  necessidade 
de  grangear  recursos  para  a  subsistência  quotidiana  impe- 
dindo-me  de  executar  metade  daquillo  que  eu  poderia  faser 
e  teria  feito  para  as  outras  gerações.  E  nSo  obstante,  como  ó 
muito  superior  isso  a  advogar  cautas,  tomar  o  pulso  a  doen- 
tes, ou  trabalhar  numa  repartição  publica;  ou  ainda  ser 
bispo  com  todas  as  preoccupações  seculares  que  um  bispado 
traz  comffigo,  sem  fallar  nas  suas  mais  serias  responsabili- 
dades.» '^ 

Verdade  ó  que  o  publicista  tomou  gosto  pelas  questões  do 
dia.  Southey  de  si  mesmo  disia  que  era  €  tolerante  com  as 
pessoas  e  intolerante  com  as  opiniões  >  e  com  efléito  tinha 
a  virtude  aggressiva,  e  servida  por  um  grande  talento  de 
polemista.  As  suas  controvérsias  com  Lord  Byron— para 
citar  somente  as  mais  celebres— provam  quão  vigorosa  e  di- 
recta era  essa  combatividade,  a  qual  de  preferencia  se  exhi- 
bia  litterariamente,  porquanto,  apezar  de  sentir  muito  as 
affeições  oomo  as  desaffei^^ta,  de  ser  tão  sinceramente  amigo 
como  cordialmente  inimigo,  o  seu  trato  de  natural  amável  e 
carinhoso  impedia-o  no  geral  de  converter  uma  conversação 
em  discusrâo. 

Seria  também  muito  por   enftulo,  por  altaneria,  por  so- 
berba—a perdoável  soberba  do  homem  de  talento— que  cos- 
tumava domioar-se  e  disforçar  perante   estranhos   os  seus 
sentimentos  ;  porque  occasionalmente,  no  seio   da   í^milia  ou 
no  meio  dos   intimes,   não  se  dava  ao  trabalho  de  refireiar  sua 
energia,   i^jsica  e  moralmente  activa  sem   interrupção,  e 
patenteava  toda  a  delicadeza  da  sua  sensibilidade  e  toda  a 
robustez  da  sua  tempera  espiritual.  Nesses  momentos  Southey, 
o  manso  rato  de  bibliothooa,  indignava-se,  rugia,   entorne- 
cia-se,  tonitruava,  produzia  instin^vamente,  gozando-os  elle 
próprio  sem  que  por  faoeirice  os  procurasse,  seus  melhores 
effeitos  de   voz,  de  gesto  e  de   attitude.  Fazia  então  realçar 
toda  a  sua  elegância  nativa,  a  sua  esvelteza  apoUinea,  o  sen 
semblante  forte,  os  seus  olhos  faiscantes,  os  seus  cabellos  en* 
caracolados,  que  tudo  levava  ao   desespero  o  poeta  cozo  e 
enfesado  do  Chikíe  Harold^  o  qual  escrevia  cheio  de   despeito. 


!■  Carta   a  Mrs.    Hodson,    de  Keswich,  20  de  janeiro  do    1830, 
JUfe  and  Corre^^andênoe* 
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após  ter  feito  o  conhecimento  do  poeta  de  Roderick,  que  de 
bom  grado  se  sujeitava  a  assignar  os  seus  versos  em  troca 
de  sua  cabeça  e  espáduas. 

O  melhor  do  talento  de  polemista  de  Southey  residia 
no  seu  estylo  incisivo,  quente,  vibrante,  por  elle  posto  ao 
serviço  de  muitas  ídéas  nobres  e  de  algumas  estreitas,  como 
a  da  immoralidade  da  litteratura  que  fosse  mais  impregnada 
de  seatimento  do  que  de  pensamento,  e  a  do  virus  da  negação 
contaminando  toda  a  franqueza  da  interpretação  bíblica  e  toda 
a  autoridade  papal,  a  Igreja  Romana  assim  como  as  seitas 
dissidentes  do  Protestantismo,  numa  palavra  tudo  quanto  não 
fosse  a  Igrqja  estabelecida,  a  Igretja  Anglicana,  da  qual  Southey 
se  tornou  cada  vez  mais  uma  espécie  de  ministro  leigo,  apaixo- 
nadamente interessado  nos  assumptos  da  sua  economia  e 
penetrado,  em  matéria  religiosa,  de  um  reaccionarismo  com- 
pungido. 

Nos  nossos  paizes  latinos  elle  seria  apodado  de  clerical 
do. casaca.  Nem  admira  que  os  liberaes  á  porfia  o  accusassem 
de  trahidor  e  vendido,  quando  viam  esse  antigo  republicano, 
esse  visionário  da  igualdade  das  condições  humanas,  esse  quasi 
demagogo,  combater  com  toda  a  vebemencia  da  sua  lingua- 
gem a  minima  extensão  do  suffragio  popular,  a  minima 
alteração  nas  côngruas  e  dizimes  ecclosiasticos,  a  minima  re- 
vogação das  incapacidades  politicas. 

Muito  embora  generoso  o  altruísta  ao  i>onto  de  se  inte- 
ressar vivamente  por  um  projecto  de  acclimata^ião  dos  bégui- 
nagcs  flamengos,  no  intuito  um  tanto  ousado  de  crear  irmãs  da 
caridade  protestantes,  mirava  Southey  de  esguelha  todos  os 
problemas  políticos,  religiosos  e  sociaes,  surgidos  da  Revo- 
lução ou  desenvolvidos  com  o  século  XIX,  como  a  reforma 
eleitoral,  a  emancipação  dos  Catholicos,  a  propagação  do  Mê- 
thodismo,  a  própria  disseminação  do  pauperismo  determinada 
pela  appariçao  de  uma  maior  industria*  baseada  na  mudança 
das  condições  do  trabalho,  que  de  manual  se  elevou  a  mecâ- 
nico. Considera va-os  outros  tantos  obstáculos  er^^ruidos  contra  a 
manutenção  do  statu  quo,  temperado  pela  benevolência,  em 
quo  pareceu  crystallisar-se  o  seu  ideal  de  civiliaação  e  pro- 
gresso. 

Para  defender  semelhante  ideai  foi-lhe  a  QuarUrly  Reúew 
utilíssima.  Foi  a  sua  tribuna,  o  seu  instrumento  de  educação 
moral  sob  capa  de  critica  litteraria,  e  tanto  o  julgava  bas- 
tante que  recusou  num  dado  momento,  em  1817,  a  direcção  do 
Times  com  o  ordenado  annual  de  duas  mil  libras  o  uma  por- 
centagem nos  lucros,  posição  que  lhe  foi  posta  ao  alcance. 

A  razão  não  seria  somente  essa.  Para  assumir  a  redacção 
do  grande  órgão  britannico,  por  mais  que  o  seduzisso  a  perspe- 
ctiva do  papel  do  inspirador  da  opinião  publica,  por  mais  que 
para  assumir  tal  encargo  o  arrastassem  as  graves  preoccupa- 
çoesde  um  momento  histórico  quasi  angustioso  para  a  In^a- 
tcrra,  far-se-hia  mister  deixar  o  remanso  de  Keswlok,  com  sua 
paízagem  selvática,  a  que  se  affciçoara  em  extremo;  abandonar 
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a  existência  exclusivamente,  ciosamente  litteraria,  com  o  en- 
canto das  reconstruccOes  históricas  a  architectar  e  a  ambição  de 
utilisar  para  ellas  um  enorme  material  de  traballio  accamulado 
em  tantos  annos  ;  sobretudo  renunciar  a  sua  bem  amada  inde- 
pendência, de  vontade  e  de  espirito,  quo  em  moço  o  afastou  de 
ser  clérigo,  depois  o  dissuadiria  de  ser  membro  do  Parlamento,  e 
constantemente  o  fez  viver  satisfeito  com  sua  sorte,  julgan- 
do-se  felicíssimo  neste  mando,  máo  grado  os  desgostos  o  as  des- 
lUusões,  e  com  maior  alegria  e  confiança  ainda  esperando 
pela  revelação  do  outro. 

Inútil  será  repetir  aqui  o  que  outros  demonstraram  cabal* 
mente:  que  as  accusações  de  que  Southey  foi  alvo  eram  puras 
invenções,  malícias  caiamniosas.  Thaclceray  disse  com  razão 
que  consolava  deparar-se  com  um  gentleman  do  seu  quilate  nos 
tempos  em  que  era  rei  da  Grã  Bretanha  um  cynico  e  devasso 
como  Jorge  IV.  Democrata  ou  conservador,  quasi  jacobino  ou 
tory,  admirador  de  Sieyès  e  Barnave  ou  inimigo  figadal  de  Na- 
poleão, oesoriptor  foi  sempre,  inalteravelmente  dncero.  Sua 
penna  nunca  obedeceu  a  motivos  indignos,  mas  invariavel- 
mente ás  suas  próprias,  cândidas  suggestôes.  Ninguém  j&mais 
escreveu—  conforme  olle  se  prezava  de  haver  de  todo  tempo 
e»cT\gU>^  more  faithfuUy  JYom  his  heart.  Por  fim,  mesmo,  so- 
mente compunha  para  dar  vasão  ao  seu  coração.  O  Roman- 
tismo annunciou-se  nelle  pelas  duas  feições  capitães,  externa 
uma  ou  de  apparencia,  intima  a  outra  ou  de  substancia:  a  forte 
vaidade  que  o  distinguio,  o  a  completa  sobreposição  das  obras 
subjectivas  ás  objectivas.  Depararemos  com  tal  caracter  sé  pas- 
sarmos em  rápida  revista  os  mais  importantes  trabalhos  dos 
seus  eincoenta  annos:  Southey  tinha  64  quando  falleceu. 


O  Doetory  livro  em  que  persiste  e  vibra  a  nota  litteraria  to- 
cada por  Swift  o  Sterno  e  tornada  inseparável  da  littcratura 
ingleza,  foi  por  assim  dizer  o  testamento  da  sua  ironia,  a  ul- 
tima repercussão  daquêlla  petulância  e  garrulice  da  sua  adoles- 
cência e  juventude,  qualidades  que  da  sua  correspondência  se 
deprehendo  claramente  terem  gradualmente  cedido  o  passo  á 
gravidade  e  emoção,  as  quaes  mais  aguda  tornaram  ainda  a  sua 
sensibilidade,  levando-a  ao  extremo  da  gamma.  Um  facto  sobre- 
tudo, a  morte  em  1816  do  seu  filho  Herbert,  esperançosa  crian- 
ça de  dez  annos,  companheiro  e  enlevo  do  pai,  fel-o  passar  na 
sua  phrase  da  jovial  mocidade  para  o  merenoorio  declínio:  Sou- 
they tinha  42  annos  quando  o  feriu  semelhante  golpe. 

A  já  mencionada  Historia  da  Guerra  Peninstdar  foi  o  es- 
coadouro, refieotidamente  escolhido,  do  seu  ódio  a  Buonaparte, 
constituindo  uma  serie  de  variações  sobre  um  motivo  da  politica 
externa  que  tivera  o  condão  de  apaixonal-o  e  que  com  effeito 
resoava  em  todo  o  mundo.  A  invasão  da  Península  Ibérica  o  a 
usurpação  do  throno  do  Hespanha  principalmente  atiçaram 
aquelle  rancor  e  provocai^am  o  seu  jingoismo.   Porque  Southey 


252  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

foi  am  jingo,  um  precursor  com  mais  seiva  de  Rudyard  Kipling, 
com  todos  os  oaraoteristicos  da  profissão. 

O  Pilgrimage  a  Waterloo  foi  a  sua  ode  bellioa,  o  seu  tri- 
buto ao  exercito  viotorioso,  que  eile  estremecia  e  queria  grande, 
triumptiante  e  iatangivel.  O  nacionalismo  vibrou  a  ultima  es- 
tocada no  seu  liberalismo  politico.  Aquelle  mesmo  espirito  que 
coDdemnara  com  virulência  a  cruzada  monarchica  contra  a 
França  revolucionaria,  por  isso  enaltecendo  Pox  e  injuriando 
Pitt,  acabou  reclamando  a  exterminação  de  Napoleão  como 
inimigo  da  humanidade,  exactamente  como  oBjingões  de  hontem 
reclamavam  a  extermina^  dos  Boars  como  inimigos  do  povo 
britannioo.  Num  cérebro  inglez  as  idéas  de  humanidade  e  Qrã 
Bretauha  localisam-se  na  mesma  oellula. 

O  poemeto  Tale  of  Paraguay  foi  uma  manifestação  mais 
daquillo  que  appellidoi  o  catholicismo  litterario  de  Southey, 
fundado  em  parte  no  rooonhocimento  da  perseverantOf  posto 
Que  nâo  desinteressada  luta  dos  Jesuítas  contra  a  osoravisação 
dos  Índios,  à  qual  sua  agudeza  histórica  remotamente  attribuia 
com  razão  a  destrui^^o  da  Ordem. 

Southey  foi  em  todo  caso  um  verdadeiro  crente.  Sua  reli* 
gião  era  básica,  vinha-lhe  da  alma,  nâo  dos  sentidos. 

Poderíamos  mesmo  chamal-o  devoto,  observando  todavia 

2ue  elle  não  saoriâcou  sua  independência  espiritual  nem  ab« 
içou  sua  liberdade  moral,  jurando  detestar  a  beatioe  (higotry) 
e  encontrar  joio  entre  o  trigo  da  Igreja  estabelecida.  Na  moci- 
dade seus  princípios  reliffiosos  tinham  sido—  Jã  o  sabemos  •  elle 
mesmo  o  confessa—  abalados  pela  influencia  mais  que  tudo  do 
Qibbon,  o  autor  do  fkmoso  Decline  and  Fali  of  the  Roman  Empire 
e  intelligencia  eivada  de  scepticismo.  Nesse  tempo  Southey  es- 
tudou com  afinco  Bpicteto  e  praticou  o  estoicismo  como  uma 
doutrina  igual  sioão  superior  ao  christianismo. 

A'  sua  conversão  não  foi  porém  estranha,  por  paradoxal 
que  isto  pareça,  a  residência  na  Península  com  o  espectáculo, 
antes  repellente  na  superficlo,  de  intolerante  fé  religiosa  que 
ahi  lavrava.  Era  que  Southey  sabia  discernir,  ver  o  bom  en- 
volto no  mào—  espécie  de  penetração  para  exercer  a  qual  é  pre- 
ciso ser-se  dotado  de  uma  bondade  ingenita,  além  de  natural 
perspicácia.  Impressionou-o  assim,  comquanto  a  achasse  muito 
decadente,  a  belleza  da  instituição  monástica,  tanto  que,  em  sua 
opinião,  a  Reforma  deveria  de  preferencia  ter  modificado  a 
haver  abolido  as  ordens  religiosas  que  floresciam  na  Grã  Bre- 
tanha. 

Achava-as  excellentos  ftindações  pervertidas,  sim,  pelas 
imperfeições  humanas,  mas  que  ainda  praticavam  muitos  bene- 
flcios,  pois  que  a  pobreza  e  a  morte  não  poderiam  ser  suppor- 
tadas,  com  resignação,  sem  religião.  E  de  todas  as  religiões  ô 
certamente  a  catholica^  elle  o  proclamava,  o  autor  da  Historia 
do  Brazil^  a  mais  consoladora,  e  portanto  a  mais  efficaz. 

Tokio,  1902. 

M.  de  Oliveira  Lima. 
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PREFAÇÃO 

'  A  publica^  desta  narrativa  obedece  paramente  ao  deiejo 
de  tornar  conhecida  uma  parte  extensa  do  interior  do  Brazil, 
onde  ao  agradável  do  aspecto  physionomico  da  região  se  juntam 
a  ezcellencia  de  um  clima  saluberrimo  ;  a  grande  fertilidade 
do  solo ;  a  facilidade  de  communicações  com  as  regiões  do 
littoral  uma  vez  estabelecidas  a  aerostação*  as  estradas  de 
ferro  e  a  regular  navegação  fluvial  dos  seus  muitos  e  cau« 
daloeos  rios ;  a  sua  riqueza  mineral  e  vegetal ;  e  a  pureza  de 
um  bello  céo  azul,  sempre  sereno  e  oalmo  e  recamado  à  noite 
de  estrellas  do  mais  vivo  Ailgor. 

E*  ahi  que  deve,  um  dia,  levantar-se  a  nova  capital  da 
florescente  Republica  Brazileira. 

A  minha  expressio  ó  simples  e  singela,  o  á  simplicidade 
da  narração  allia  a  verdade  do  exposto. 

Por  isso,  com  a  maior  sinceridade,  procurei  dar  ao  Brazil 

« a  realeza,  » 

«  Nesse  throno  de  belleza,  » 

«  Em  que   a   mão  da  natureza  » 

«  Esmerou-se  em  quanto  tinha.  » 

Rio  de  Janeiro  —  1907. 


Dr.  António  Martins  de  Azbtedo  Pimentrl 
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CAPITULO    I 

TENTATIVA   DE   UMA    DESCRIPÇÃO  PHYSIíÍa   DO  PLANALTO 

CENTRAL  DO  BRAZIL 

§1 
PRBLIMINAR 

Tive  em  minha  vida  a  feliz  oocaaiào  de  visitar  as  terras 
elevadas  do  Brazil  central,  em  1802,  1894  e  18d5,  e  puz  em  con- 
tribuição os  conhecimentos  que  no  correr  de  alguns  annos  tenho 
adquirido  na  leitura  e  estudo  das  cousas  que  dizem,  respeito  à 
minha  pátria. 

Embora  pequena  seja  a  somma  dos  meus  conhecimentos, 
todavia  o  puro  sentimento  de  patriotismo  que  me  levou  a  tão 
longínquas  paragens  fel-a  avultar  deante  da  forta  messe  de 
elementos  de  observação ;  assim  prestei  toda  attenç&o  ao  estudo 
da  geographia  physioa  e  geologia,  da  fauna  e  flora,  da  patho- 
logia  particularmente,  da  climatologia,  ao  aspecto  do  paiz  no 
tocante  ã  facilidade  de  communicações  e  condições  naturaes  fti- 
voraveis  ao  desenvolvimento  e  relações  dessa  com  outras  zonas 
do  Brazil  e  com  as  demais  nações. 

Desse  conjunto  de  observações  conto  dar  aqui  mui  pallida 
noticia,  sentindo  profundamente  não  poder  Ikzer  mais,  porque, 
depois  que  cheguei  no  Rio  de  Janeiro,  tive  conhecimento  da 
perda  completa  das  minhas  notas  cuidadosamente  colllgidas,  dia 
a  dia,  na  destruição  vandalica  praticada  nas  canastras,  que  me 
acompanhavam,  e  que  eu  havia  deixado  com  algum  atrazo  pela 
necessidade  e  pressa  que  tinha  de  chegar  a  esta  oidado. 

Por  felicidade,  algumas  notas  vinham  oommigo  e  esca- 
param ;  e  essas,  juMtamente  com  o  que  a  minha  memoria  por- 
ventura possa  prover  em  meu  socoorro,  servirão  de  base  a  este 
estudo,  tendente  unicamente  a  mostrar  a  exequibilidade,  ft^ili- 
dade  e  vantagens  da  mudança  da  capital  federal  para  um  ponto 
no  centro  do  brazil. 

Sem  duvida  os  estudos  inioiaes  e  a  prepara<^  de  planos 
deste  tentamen  requerem,  alóm  de  certa  somma  de  conheci- 
mentos reaes  e  um  espirito  patriótico,  desabusado  e  sem  pre« 
juizes  nem  timidez,  muita  assiduidade  e  grande  trabalho  útil ; 
sem  duvida,  a  sua  execução,  nos  menores  detalhes  e  oircum* 
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tancias  particulares,  alóm  do  tempo,  requer  também  maiores 
trabalhos  o  avultados  dispêndios,  que  feitos  economicamente 
serfto  ao  depois  largamente  compensados  pelos  seus  resultados 
fecundos. 

Destes  examinemos  alguns  em  poucas  t>&laYras,  pois  per- 
tencem a  ulterior  discussão. 

O  consequente  conhecimento  da  fertilidade  das  terras  de 
uma  yastissima  região  saudável,  ainda  hoje  quasi  totalmente 
desconhecida,  abrirá  uma  nova  ópoca  para  os  grandes  lateresses 
das  industrias  apropriadas  ao  nosso  paiz  e  da  agricultura,  que 
tomará  feição  mais  scientiftca,  mais  civilisada  pela  orienta^ 
differente  da  actual. 

O  renascimento  da  agricultura  e  de  nossas  industrias 
também,  sem  qualquer  outro  auxilio  talvez  virá  minorar,  posso 
dizer  mesmo  extinguir,  os  eífeitos  da  crise  económica  que  ha 
longos  annos  assoberba  o  Brazil ;  o  que,  sem  contestação,  por 
sua  vez,  porá  termo  á  crise  financeira  daquella  emanada. 

Yirã  á  luz  do  dia  a  navegação  interior  em  dilatados  limites, 
e  as  pequenas  distancias  de  algumas  dezenas  de  kilometros 
entre  os  pontos  navegáveis  dos  rios  do  norte,  do  sul  e  do  nas- 
cente serão  rapidamente  vencidas  por  estradas  de  ferro  ele« 
ctricas,  que  receberão  o  movimento  das  possantes,  magestosas 
o  infinitas  cascatas  e  catadupas  espalhadas  por  todo  o  mterior 
do  Brazil,  ou  pela  aeronave. 

A  mineração  tomará  novo  impulso,  mais  intelligente  o 
económico,  num  solo  abundante  de  preciosos  mineraes. 

Emfim,  será  uma  verdade  por  todo  o  mundo  reconhecida  a 
salubridade  do  Brazil  central,  ora  sacrificada  (como  a  salubri- 
dade do  Brazil  inteiro)  pela  insalubridade  accidental  do  Rio  de 
Janeiro. 

Ifaji,  nesse  emprehendimento  gigantesco,  entre  outros  por- 
ventura, de  beneficiar  o  nosso  paiz  ainda  novo,  rico  e  quasi 
inexplorado,  6  que  está  o  melhor  dos  merecimentos  dos  (jue 
ffovemarem  o  Brazil,  sem  outro  interesse  senão  a  nobre  ambição 
de  servir  utilmente  á  Pátria  e  de  promover  o  seu  poder  e  a  sua 
grandeza. 

O  governo  que  isto  realisar  merecerá  louvores  e  agradeci- 
mentos da  posteridade  e  iniciará  a  éra  do  desenvolvimento 
vital  de  todas  as  artes  e  industrias  deste  paiz. 

Antes  do  concluir  este  preliminar,  devo  expor  em  poucas 
palavras  a  profunda  impressão  em  mim  produzida  por  tão  exce- 
pcional região,  certamente  a  mais  interessante  do  grande  araxd 
orazileíro. 

O  que  corro  mundo  de  improsso  sobre  os  altos  massiços 
centraes  do  Brazil  tem  muita  cousa  de  fantasia  e  do  romance, 
conforme  o  viajante  pecorreu  o  Brazil  central  na  estação  secca, 
em  que  tudo  ó  bello,  agradável,  encantador  mesmo,  ou  na  es« 
tacão  chuvosa,  em  que  se  observa  quasi  o  contrario. 

A  ópoca  das  chuvas,  para  quem  viaja  a  ca vallo,  é  real- 
mente tempo  de  difflculdades,  contrariedades,  atrazos,  aborreci  • 
mento  e  ató  de  perigo. 
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Basta,  por  exemplo,  citar  o  focto  de  que  um  córrego  pe- 
queno pôde,  em  poucas  horas,  transformar-se  em  rápida  e  cau- 
dalosa torrente,  subindo  as  aguas,  ás  vezes,  dous  e  três  metros 
ou  mais,  e  impedir  a  viagem  um  ou  dous  dias,  em  logar  sem 
abrigo  nem  conforto ;  a  poeira  finíssima  das  estradas  conver- 
te-se  em  lama  escorregadia  de  grandes  e  muitas  vezes  ftmdos 
atoleiros,  mais  incommodos  de  se  vencer  do  que  perigosos,  etc. 

Eu  gozei  os  regalos  do  tempo  secco  o  soffiri  os  incommodos 
do  tempo  chuvoso. 

As  aguas,  apozar  disto,  mantôm-se  excellentes,  a  salubri- 
dade proverbial,  as  perspectivas,  a  cada  momento  mudando-so, 
encantam  a  alma  do  observador  em  cujo  peito  bate  um  coração 
patriota. 

As  moléstias  que  vi  no  planalto  são  moléstias  banaes,  que 
existem  por  toda  a  parte  e  que,  regra  geral,  deverão  desappa- 
reoer  com  o  advento  da  civilisaçSo  nessas  gratas  paragens ;  a 
morphéa  encontrará  nas  Caldas  de  Pirapetinga  e  Caldas  Novas  e 
Velhas,  e  nas  Thermas  de  Cavalcante  em  Goyaz,  o  lenitivo 
senão  a  cura ;  a  terrível  syphilis,  que  innumeras  vezes  leva  po- 
deroso auxilio  á  cachexia  pachydermica,  ao  bócio,  etc.,  e  esW 
bèlece  por  conta  própria  um  coefflciente  de  degeneração  mórbida 
variável,  será  supplantada  pela  pratica  dos  dictames  da  sciencia 
moderna ;  e  para  o  universal  paludismo  ha,  como  prova  do  que 
valem  o  saneamento  e  a  bygiene  nas  cidcúies  e  paizes  adian- 
tados, scientifica  e  intelligentemente  conduzidos,  a  cidade  de 
Londres,  que  no  começo  do  XIX  século  contava  de  paludismo 
um  quinto  do  seu  obituário  geral,  e  ha  mais  de  cincoenta  annos 
raramente  nota  um  ou  outro  caso  de  morte  por  esta  moléstia ; 
e,  em  maior  escala,  a  Hollanda,  uma  das  mais  saudáveis  nações 
da  Europa,  conquistada  palmo  a  palmo  aos  nateiros  do  mar  do 
Norte  e  dos  seus  grandes  rios. 

Sempre  tenho  dito,  e  essa  crença  Já  creou  raizes  fundas  no 
meu  animo,  que  o  Brasil  central  ó  um  paraizo,  um  verdadeiro 
paraizo ;  que,  se  no  mundo  houvo  nos  tempos  históricos  primor- 
diaes,  como  reza  a  esoriptura  sagrada,  um  paraizo  de  delicias  o 
vida  lon^a,  esse  paraizo  não  existiu  na  Mesopotâmia,  entre  o  Eu- 
phrates  e  o  Tigre,  não ;  mas,  de  corto,  na  porção  mais  contrai 
das  terras  elevadas  do  meu  caro  Brazil . 

«  Credundum  est  Paradisum  in  temperatissimo  loco  ease  cons- 
titutum,  vcl  5u6  AEqninoctiali^  vel  alibi,  S.  Tliomaz,  l.  p.  9, 
\0i.  a.  2  adquart.» 

§  II 

O    PLANALTO     CENTRAL 

Ao  contemplar  as  cadeias  de  montanhas  que  cruzam  e  os 
cursos  d*agua  oue  regam  a  vasta  superficie  do  Brazil  central, 
entremeiaidas  de  grandes  e  amplos  ohapadões  e  immensas  planí- 
cies baixas  em  todos  os  sentidos  dirigidas,  domina  ante  toda  a 

215^  —  18  Tomo  lxviii.  p.  n. 
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consideraçlo  salientar  suas  oondic^ès  e  propriedades  googra- 
phicas,  para  esboçar  com  ellas  o  grande  quadro  que  os  variados 
detalhes  da  topographia  de  suas  diversas  zonas,  Juntamentò 
com  os  accldonies  mais  notáveis  da  natureza,  devem  cobrir  è 
compor. 

E*  fácil  de  se  verificar  que  dos  Andes  Orientaes  da  Bolivia, 
defronte  do  chapadão  de  Oruro,  do  mais  de  3500  metros  de  alti- 
tude, e  entre  Cochabamba,  ao  norte,  com  2500,  Potosi,  ao  sul, 
com  3960,  se  originam  as  elevações  de  terreno,  vindas  do  po- 
ente e  que  no  Bi*azil  servem  de  divisor  das  aguas  no  seu  desen- 
volvimento para  o  nascente,  ató  o  ponto  culminante  do  elevado 
massíço  centr-al,  nas  vrsinhanças  da  cidade  da  ForraòSa,  no 
extremo  oriental  de  Goyaz. 

Eatre  o  rio  Guapay,  um  dos  componentes  do  Mamoró  e  o 
Pilcomayo,  confluente  da  margem  direita  do  rio  Paraguay,  com 
distancia  de  menos  de  meio  grão,  estende-se  parallelamente  o 
e^igão-mestre  de  altura  gradativamente  decrescente  para  os 
pampas  de  Chiquitos,  onde  tem  a  sua  maior  depressão,  cal- 
culada em  menos  de  150  metros  acima  do  nível  do  mar. 

Pouco  adiante  de  Padilba,  não  muito  aíTastado  do  meridiano 
de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  na  Bolivia,  os  dous  rios,  separam-se 
em  direcções  oppostas,  e  o  espigão  vae  se  aprumando  para 
lésnurdéste,  oncamlnbandose  cada  vez  mais  para  o  rumo  geral 
á^  norte,  até  entrar  em  Matto  Grosso,  com  o  de  nornordéste, 
perto  do  marco  internacional  do  Morro  da  Boa- Vista. 

Atravessa  todo  o  território  desso  estado  de  oeste  a  leste, 
com  inflexões  alternadas  e  rumos  varies,  sem  grandes  compli- 
cações da  feição  topograpbica,  despedindo  para  as  vastíssimas 
bacias  do  Amazonas  e  do  Prata  muitos  e  caudalosos  i^los  nave- 
gáveis do  Brazil  e  das  republicas  vislnhas. 

Este  massiço  de  terras  altas,  a  princípio  de  600  a  700 
metros  de  altitude  média  e  depois  com  mais  de  800  a  900,  tem 
os  nomes  de  serra  de  Aguapely,  Santa  Barbara,  Tapirapuan, 
dos  Pareois,  Cayapó,  Geral,  das  Vertentes,  das  Divisões,  sem 
contar  um  sem  numero  de  denominações  locaes,  constituindo  o 
divisor  das  aguas. 

Releva  dar  aqui  um  ligeira  explica^,  suggerlda  por  uma 
observação  do  distincto  e  muito  illustrado  Dr.  Orville  A.  Derby, 
sobre  o  quo  acabj  de  expor  no  tocante  as  reliações  da  bydro- 
graphia  e  orographia  deste  ponto  da  America  Meridional. 

De  modo  algum  se  devo  concluir  do  exposto,  que  o  indloe 
orograpbico  desta  região  é  determinado  pela  disposição  hydro- 
graphica  dos  citados  affluentes  do  Paraguay  e  do  Madeira,  isto  J 

ó,  a  passagem  de  um  peão,  sem  atravessar  agua,  desde  Potosi  ^ 

até  Diamantino,  por  exemplo,  não  representa  a  característica 
do  levantamento  das  montaniias  do  poente  do  Brazil  central, 
em  relação  com  os  Andes  bolivianos,  como  veremos  depois. 

Posteriormente  e  independentes  destes,  sublevaram-se  as 
montanhas  de  rochas  feldspathicas  primitivas  ou  metamor- 
phicas,  em  algumas  depressões  sobrepostas  de  grez  ferruginoso, 
que  no  estado  de  Matto  Grosso  tem  o  nome  de  Serra  dos  Parecis, 
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atravessada  pelo  rio  Madeira,  mais  ou  menos  Da  latitude  de  10 
gráos. 

De  concomitância  com  esses  rios  navegáveis  e  de  ordinário 
entre  cada  dous  rios,  emitte  o  massiço  central  diversas  ramiâ- 
cações,  mais  ou  menos  planas,  para  o  norte  e  para  o  sul,  limi- 
tando no  seu  percurso  variável  os  leitos  e  valles  dos  mesmos  rios 
e,  &s  vezes,  de  tributários  importantes  tatnbem,  servindo  assim 
de  muralhas  gigantes  aos  chapadoes  perpendiculares  ao  j^rSo 
massiço,  ctiapadoes  secundários  e  a  outros  menores,  que  sao,  a 
bem  dizor,  chapadoes  de  terceira  ordem. 

Uns  chapadoes  secundários  contém  verdadeiras  serras,  na 
giria  sertan^a,  que  se  transformam  gradualmente  em  plainos 
regulares,  conservando  a  altura  inicial  em  grande  parte  da  sua 
extensão,  com  nenhuma  ou  pouca  difTorença  para  mais  ou 
para  menos  até  a  extremidade  do  taboleiro. 

Outros,  ao  contrario,  tem  a  superflcie  chata,  um  pouco 
inclinada,  e  vão  baixando  insensivelmente  até  confundirem -se 
com  os  valles  nas  suas  ondulações  terminaes,  ordinariamente 
no  ponto  de  encontro  das  planícies  dos  grandes  rios,  particular- 
mente alóm  dos  limites  da  secção  das  cachoeiras  e  catadupas 
desses  mesmos  rios. 

Umas  vezes  os  chapadoes  são  de  perímetro  uniforme,  re- 
gular: são  oblongos,  polygonaos,  do  conformação  digitada  e 
com  a  superficie  lisa  ou  ligeiramente  ondulada,  porém  limi- 
tada por  faces  de  brandos  declives,  quaes  taludes  imponentes 
com  suaves  descidas  francamente  accessiveis  e  formando  na  sua 
base  curvas  regulares  e  harmoniosas. 

Outras  vezes  estes  cliapadõos  estão  atulhados  de  grandes 
penhascos,  de  grandes  blocos  de  rochas  diversas,  grezes,  itaco- 
iumitos,  micaschistos  decompostos  in  loco^  ou  desprendidos  dos 
alcantis  ou  das  cristas  despedaçadas  pela  acção  oommum  e  inin- 
terrompida  dos  agentes  meteóricos ;  e,  então,  apezar  do  gran- 
dioso aspecto,  apresentam  verdadeiros  perigos  ao  viajante, 
quando  não  são  mtransitaveis  ou  mesmo  inabordáveis.  Têm 
verdadeiros  paredões,  em  cujos  accidentes  escabrosos  e  aspe- 
reaas  vegetam  poucos  arbustos  e  flores,  e  de  onde  se  precipitam 
ruidosas  tonreutes  de  um  só  jacto  em  falhas  altíssimas  ou  se 
despenham  violentas  por  entre  pedras  e  rochedos  alcantilados, 
originando  saltos  e  cascatas,  regra  'geral,  do  bollissima  appa- 
rencia. 

Verdadeiros  amphitheatros  magníficos  se  formam  na  base 
desfiPds  paredões  a  pique,  &  ahi  se  observam  pequenas  cadeias  de 
montanhas  com  suas  ramiflcaçôes  pouco  elovadaç,  quasi  sempre 
dando  origem  a  novo^  svstemâs  de  irrigação  e  paizagens  novas, 
que  se  estoudem  por  todo  o  horisoute  limitado,  sorprchondentes 
de  bellesa  e  variedade  de  vegetação  luxuriante. 

Quem,  no  triangulo  mineiro,  viaja  em  busca  do  porto  dos 
Barreiros,  no  caudaloso  Parauahyba,  tendo  deixado  em  S.  Miguel 
da  Ponte  Nova,  ao  nivel  de  72*;^  metros,  o  torrentoso  rio  das 
Velhas,  de  curso  rápido  e  desordenado  por  entre  socavões  e 
aprumados  paredões  denegridos  de  mioai^chisto  alternando  com 
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O  augito  porphyritioô,  que  serve  de  base  á  soa  ponte,  de  oerca 
de  60  metros,  vê  algans  kilometros  adaante  nm  pequeno  afflu- 
ente  do  córrego  do  BreJSo  precipitar-se  de  um  só  Jacto  de  al- 
tura maior  de  100  metros  em  uma  falha  de  terreno  argillo-are- 
noso,  em  cego  tanáo  s6  vêm  sotopostas  grandes  lagas  e  pe- 
daços destacados  de  uma  rocha  que,  na  distancia  em  que  me 
ashava,  pareceu-me  micaschisto. 

As  paredes  desta  falha  eram  talhadas  a  pique  e  em  toda 
a  sua  espessura  apresentavam  a  côr  amareliada. 

Com  marcha  excedente  de  60  kilometros,  em  direo^  ao 
porto,  vô  se  que  domina  a  composição  geológica  exterior,  o 
apparecimento  de  rochas  eruptivas  da  espécie  mektf^rodXé 
uma  bifurcação  da  e&trada,  que  tomou  o  nome  de  caminho 
novo  do  Paranahyba. 

Dahi  em  diante,  toda  a  superficie  do  terreno,  cada  vos 
mais  elevado,  ó  coberta  da  rocha  eruptiva ;  e  distante  cerca 
de  10  kilometros  do  porto,  ha  uma  quebrada  abrupta,  de  pa- 
redes verticaes,  grande  desenvolvimento  em  linha  sinuosa  para 
um  e  outro  lado,  (brmando  altíssima  muralha  de  gigantesca 
valia,  em  cujo  fundo  o  Paranahyba  carrega  suas  aguas  em  um 
leito  semeado  de  pedras  em  longo  trecho. 

Maior  interesse  apresenta  esta  região,  quando  se  vê  a  dis- 
posição do  immenso  valle  aproveitar  também  o  rio  Corumbá, 
perto  da  sua  foz,  onde  é  tão  caudaloso  como  o  próprio  Para- 
nahyba. 

A  barra  do  Corumbá  fica  abaixo  da  porto  dos  Barreiros, 
mais  ou  menos  a  mesma  distancia  que  do  porto  de  Santa  Rita, 
40  kilometros  abaixo  do  qual  está  a  belia  cachoeira  Dourada, 
em  cuía^i  proximidades  faz  barra  o  navegável  rio  Meia  Ponte. 

Isto  vem  a  pello  citar,  porque  do  tope  da  descida  para  o 
porto  dos  Barreiros  a  vista  alcança  á  grande  distancia,  um 
pouco  para  a  direita,  a  nornordeste,  o  extremo  da  eleva^^do 
terrena  entre  o  baixo  Corumbá  e  o  Paranahyba,  e  mais  para  o 
norte,  ou  approximadamente  nornoroéste,  a  serra  do  rio  Meia 
Ponte,  entre  o  Piracai^uba  e  o  Corumbá  de  um  lado  e  o  rio 
daquelle  nome  do  outro;  mais  afastado,  a  noroeste,  a  serra 
de  Mazagão,  Já  então  além  do  rio  Meia  Ponte,  entre  este  e  o 
rio  dos  Bois. 

Entre  o  Paranahyba  e  o  Corumbá,  que  atravessei  no  porto 
do  Limoeiro,  com  a  distancia  intermediaria  de  40  kilometros, 
o  terreno  6  um  tanto  ondulado  o  pouco  se  eleva,  e  só  alóm  do 
Corumbá  ó  que  a  elevado  do  solo  vae  se  approzimando  da  al- 
titude módia  geral. 

Não  possuo  a  altitude  exacta  do  porto  dos  Barreires  aem 
do  Limoeiro ;  mas,  se  para  aquelle  se  tomar  a  de  4S0  metros 
(a  do  Porto  Velho  no  Paranahyba  ó  de  495)  e  para  este  um 
pouco  mais,  não  se  ficará  muito  longe  da  verdade,  pois  que 
transposto  o  Limoeiro,  o  terreno  começa  a  subir  immediata* 
mente,  e  na  distancia  de  25  kilometros  chega-se  a  Caldas  Nova<: 
de^Goyaz,  com  800  metros,  atravez  de  accidentado  terreno,  na 
sua  quasi  totalidade  composto  de  grez  argilloso  entremeiado  ác 
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ffrandes  manchas  de  argilia  pura.  Também  ae  eneontra  grés 
de  Tarias  cores,  o  próprio  itaoolumiio,  quartzo  e  o  schisto  mi- 
caoeo,  muito  decomposto  em  geral  nas  encostas  e  oumiadas  dos 
morros. 

O  steaschisto  ou  schisto  hydromicaceo  de  Qorceiz  é  abun- 
dante em  Caldas  Novas*  o  emprega-se  no  rudimentar  calçamento 
do  povoado. 

No  logar  das  fontes  thermaes*  sobre  o  micaschisto  em  parte 
já  um  tanto  alterado,  depositaram-se  alluviOes  recentes,  oom 
predomínio  de  fragmentos  arredondados  de  quartzo  rolado. 

Quando  em  1892,  eu  viajava  de  Caldas  Novas  de  Goyas  para 
a  cidade  de  Pyrenopolis,  pela  primeira  vez^  avistei  os  três  picos 
dos  Pyrenees,  no  rumo  de  nornordéste,  mais  ou  menos,  em  dis- 
tancia excedente  de  60  kilometros,  aohando-me  defhMíte  da 
capellinha  da  aldeia  da  Posse,  a  meio  caminho  da  fazenda  das 
Antas  ao  sitio  do  Caruru,  na  estrada  que  de  Bomfim  conduz 
a  Pyrenopolis. 

Estes  picos,  cuja  maior  altura  nio  excede  de  60  metros, 
pareceram  cumes  de  altíssima  montanha. 

Entretanto,  esta  perspectiva  ó  completamente  illusoria,  pois 
que  com  a  altura  mencionada,  descançam  os  picos  sobre  um  cha- 
padão  de  mais  de  1300  metros  acima  do  nivel  do  mar,  e  nem  ao 
menos  se  constituem  em  cristas  ininterrompidas  por  causa  das 
saliências  e  depressões  que  dão  á  divisora  das  aguas  o  aspecto 
tão  pittoresco  que  tem  no  seu  extenso  desenvolvimento. 

O  atalho  das  Furnas,  na  estrada  de  Antas  a  Pyrenopolis, 
na  fazenda  do  commendador  Barbo,  representa  uma  verdadeira 
aresta  viva  no  dorso  do  massiço  central,  sem  ter  doz  metros, 
talvez,  de  superíleie  plana ;  e  de  um  o  de  outro  lado  se  vêm 
respectivamente  a»  aguas  que  vão  paru  o  rioCapivarí,  ao  sul, 
e  para  o  rio  das  Almas  e  o  rio  Padre  Souza,  ao  norte. 

Esta  estrada,  três  léguas  distante  da  povoação  da^  Antas, 
percorre  o  chapadão  unido  das  Duas  Oitavas  e  da  Forquilha, 
com  muitos  kílomotros  de  largura  e  ligeira  inclinação,  entre  os 
rios  Capivari  e  Pianoó,  seu  affluente,  se  desprezarmos  a  bai- 
xada Avmaéa  pelo  córrego  do  Andrequicé. 

A  estrada  dirige-se  para  sudoeste,  e  o  chapadão  toma  o 
rumo  de  oesnoroesto,  e  mesmo  noroeste,  passando  pela  antip^ 
lavra  do  Qongo,  pelas  fazendas  de  Joaquim  e  Manoel  de  Arauio, 
Manoel  Mendes  e  outros,  ató  que,  se  reduzindo  gradativamente, 
transforma-se  de  novo  em  espigão  cada  vez  mais  estreito. 

Soífjreu  este  espigão  uma  funda  ruptura  no  sentido  da  ver- 
tical, com  o  afiBistamento  talvez  de  500  metros  de  face  a  face, 
e  os  depósitos  modernos,  que  lentamente  vão  obstruindo  a 
fenda,  formam  um  perfeito  arco  de  circulo,  no  logar  denomi- 
nado Tira-Ckapéo,  onde  as  aguas  correm  indistinctamente  para 
oe  rios  do  sul  ou  do  norte. 

São  communs  nesta  parte  de  Ooyaz  os  legares  como  este,  a 
qde  se  dã  o  nome  expressivo  de  Ag%ux  Emendada  ;  bem  assim» 
no  dorso  do  massiço  divisor  das  aguas,  muitas  vezes  se  en- 
contram  fendas  comoadoTira-Chapéo. 
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Nas  vísinhanças  do  morro  do  Abbado,  perto  dos  picos  dos 
Pyreneos,  ha  uma  grande  ;  e,  alóm  cerca  de  25  kilometros,  ha 
ontra  porto  do  Pichoá. 

Alargando-so  alada,  o  espigão  recebe  a  denominação  de  Ex- 
pigão  do  Jurema,  e  pôde  ser  considerado  como  o  inicio  do  esplen- 
dido e  alto  espigão  da  Sammanbaia^  que  procura  a  sudoeste  ou 
oessudoeste  os  limites  do  estido  de  Matto  Grosso,  e  cuja  vista 
alcança,  para  as  bandas  do  sul,  uma  extensão  talvez  maior  de 
60  kilometros,  e  abrange  em  ampla,  immensa  e  pouco  profunda 
bacia  as  vertontes  de  todos  os  affluentes  da  margem  esquerda 
do  cMiiiloso  e  navegável  rio  Meia  Ponte,  atè  a  confluência  do 
ribeirão  João  Leite. 

Mais  ou  menos  um  kilometro  distante  das  nascentes  do  pri- 
meiro affluente  do  rio  Meia  Ponte,  o  riacho  do  Cedro  (aguas  do 
rio  da  Prata),  brota  na  face  de  norte  do  espigão  a  principal 
cabeceira  do  rio  Padre  Souza,  affluente  do  rio  das  Almas  (a^uas 
do  Tocantins). 

Alguns  kilometros  antes  de  se  passar  pelas  cabeceiras  do 
ribeirão  das  Trahiras,  tributário  do  rio  Paare  Souza,  do  alto 
dos  morros  dos  Dous  Irmãos,  descortina-se  uma  das  mais  bellas 
o  attrahentes  paizagens  que  é  dado  ao  homem  gozar. 

Voltado  para  a  direcção  geral  do  poente  ou  de  oessudoeste, 
do  curso  do  rio  João  Leite,  depois  que,  abandonando  as  en- 
costas do  espigão,  se  desllsa  pela  planície,  vi  o  terreno  baixar 
inseosivolmente  na  extensão  de  mais  de  oito  kilometros  até  ao 
único  tributário  importante  deste  rio,  o  ribeirão  Jurubatuba^ 
e  com  a  vista  acompanhei  os  soutos  marginaes  às  duas  correntes, 
que  DO  meio  do  campo  se  fundem  em  uma  só,  em  busca  do  rio 
Meia  Ponte,  após  um  curso  de  mais  de  70  lúlometros,  pouco 
alóm  da  extremidade  aquilonar  da  serra  do  mesmo  rio. 

Ao  norte,  acompanhando  o  espigão  até  perdel-o  de  vista, 
puie  divisar  delineados,  como  ramificações  do  grande  massiço 
central,  os  contra  fortes  que  separam,  uns  dos  outros,  os  aOiu- 
entes  da  margem  esquerda  do  rio  Meia  Ponte,  até  a  sua  cabe- 
ceira principal ;  e,  ao  sul,  a  campina  ondulada,  verdejante  e 
forrageal  de  excellente  relva,  que  ligeiramente  se  eleva  para 
encontrar-se  com  outras  que  a  continuam  seguindo  a  regiãx)  adja- 
cente ao  mesmo  rio  Meia  Ponte. 

Nas  inâezõos  alternadas  e  rumos  vários  do  seu  extenso 
desenvolvimento,  o  grande  massiço  central  e  suas  ramificações 
revelam  uma  obra  benéfica  da  Providencia,  não  só  pelos  attra- 
ctivos  e  encantos  das  suas  variadas  perspectivas  e  pela  ÍSoicilidade  1 

de  absorver  e  conter  em  suas  dobras  infinitas  os  efflnvios  da  at-  ^ 

mosphera,  como  também  para  servir  de  receptáculo  as  innu-  ' 

meras  fontes  que  se  escapam  do  seu  seio  em  formosissimoa  buri- 
tysaes,  em  frondosos  e  densos  capões  ou  em  lagoas,  e  que  levam 
a  abundância  e  a  vida  por  toda  a  parte  no  solo  feraz  do  Brazil 
central. 

Do  alto  desses  massiços,  a  vista  acompanha  sem  querer  as 
sinuosidades  fiexiveis  do  seu  trajeto,  cheias  de  morros  abahu« 
lados  e  valles  profundos,  lisos  o  regulares,  morros  que  mais 
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longe  se  transformam  em  coUinat  graciosas  em  todas  as  dire- 
cções, cortando  amplas  e  verdejantes  campinas  ligeiramente 
concavas  e  férteis,  sempre  férteis,  e  de  ricas  pastagens  e  excel- 
lente  agua. 

B*  raro  qne  se  n&o  encontre  n^te  conjunto  de  acoidentes 
o  perfeito  accordo  do  grandioso  com  o  bello,  do  pittoresco  com  o 
fértil  e  o  ameno. 

Picos  e  montes  de  faces  escarpadas,  projectam  suas  pyra* 
mides  no  azul  sombrio  do  límpido  céo  das  nossas  regiões  cen- 
traes ;  collinas  e  contrafortes  se  juntam,  confundem-se  com 
outras  elevações  de  mais  vulto  e  formam  grupos  diversos  mais 
proeminentes,  cobertos  de  verde  c  basta  vegetação,  ou  áridos 
e  descalvados. 

Esse  grandioso  panorama,  bastante  só  por  si  para  des- 
lumbrar o  espirito  do  observador  intelligonte,  embellezam 
ainda  horisontes  vastíssimos,  sem  cessar  renovados,  em  que 
apparecem  no  tempo  secco  estiradas  nuvensinhas  alvacentas  de 
formosa  brancura  aos  olhos  suave;  e  onde  cada  perspectiva  se 
apresenta  quasi  sempre  matizada  de  vegetação  abundante  nos 
cerros  e  collinas,  de  que  surgem  luzes  e  sombras  com  tanta  sy- 
metria  de  cores  o  linhas,  que  parecem  ligadas  sob  a  mais  feliz 
combina^^o,  na  abobada  celeste  sempre  serena  do.Brazil  central. 

Nos  nossos  chapadões  não  ha  belieza  só  nos  terrenos  úteis  e 
lavradios,  não. 

Ha  occaslões  em  que,  parecendo  ter  havido  rápido  abaixa- 
mento do  solo,  passa-se  bruscamente  dos  plainos  regulares  de  um 
intérmino  chapadão  para  o  fhndo  de  um  vão  atravessando  en- 
costas escabrosas,  de  descida  incommoda,  quando  não  acontece 
encontrar  lançantes  estreitos  ou  largos,  quaes  degráos  gigan- 
tescos, a  marcar  a  transição  de  um  terreno  grato  ás  depressões, 
em  que  se  patenteia  visivelmente  a  acção  erodente  das  aguas 
no  correr  de  muitos  séculos,  pondo  a  descoberto  rugosa  superfi- 
cie,  tão  rugosa  e  aceidentada  que  dir-se-hia  um  systema  de 
montanhas  levantadas  por  forças  eruptívas  insufflcientes  para 
leval-as  acima,  o  soterradas  por  camadas  de  sedimento  de  mais 
idade. 

Esta  vuiante  se  observa  claramente  na  bacia  do  rio  Des- 
coberto ou  Montes  Claros,  quando,  alôm  das  bellisssimas  e  fron- 
dentes  campinas  da  Chapadinha,  graciosamente  ajardinadas  pela 
natureza  tropical,  oomeça-se  a  descer  o  valle  conjunto  dos  ri- 
beirões do  Rodeador  e  das  Pedras,  de  pliysionomia  agreste  e  es- 
f  cabroflo  tracto  ató  perto  da  solitária  capellinha  de  Santo  Antó- 

nio do  Descoberto,  no  meio  de  um  vasto  campo  deshabitado. 

Ha  uma  forma  interessante  de  transição  dos  chapadões  para 
os  valles  dos  grandes  rios,  a  que  o  povo,  em  geral,  dá  o  nome 
de  vãos,  ou  simplesmente  para  ás  grandes  e  largas  baixadas  de 
desnudação,  ou  mesmo  para  planícies  em  que  se  nota  uma 
depressão  no  meio ;  vem  a  ser:  a  existência  de  monticuloe 
contíguos,  de  ordinário  cobertos  de  vegetação  rasteira  ou  de 
mui  pequeno  porte,  de  (brma  cónica  regular,  em  dilatados 
limites. 
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São  03  covoâs^  proTavelmente  trabalho  das  formigas  ou  dos 
cupins. 

Notaraso  monticuios  de  alturas  diversas,  de  um  metro  ou 
menos  até  dezenas  de  metros. 

Bm  uma  chapada  próxima  da  parte  superior  do  valle  do 
ribeirão  chamado  Riacho  Fundo,  nas  cabeceiras  do  córrego  do 
Guará,  no  planalto  de  Qoyaz,  existem  os  referidos  monticulos 
de  pequena  altura  em  numero  infinito,  occupando  immensa 
área;  assim  também,  em  ambas  as  margens  do  rio  S.  Bartbo- 
lomeo,  principalmente  na  esquerda,  logo  abaixo  da  sua  for- 
mação, da  cooduencia  dos  rios  Pipirip&o  o  Paranoâ,  também 
em  Goyaz,  ha  desses  monticulos,  mas  de  notável  altura,  pelo 
povo  denominados  eovods,  em  tão  grande  quantidade  que  forram, 
por  assim  dizer,  alguns  kilometros  de  extensão  nas  vertentes  do 
estreito  valle. 

Do  alto  do  chapadão  do  Sarandy,  de  cerca  de  1200  metros 
do  altitude,  entre  o  Sobradinho  e  a  villa  do  Mestre  d' Armas, 
olhando  para  nornoroeste,  ou  para  norte,  a  vista  acompanha  o 
Vão  dos  Angicos,  em  seo  aspecto  grandioso,  em  muitas  dezenas 
de  kilometros  completamento  revestido  de  covods,  na  vertente 
fronteira  ao  observador,  produzindo  á  grande  distancia  em  que 
se  olha,  impressão  idêntica  a  de  uma  superficie  rugosa,  com 
Sjrmetria  na  juxtaposição  das  saliências  de  admirável  uniformi- 
díade  de  altura,  inclinação  e  contornos. 

Estes  systemas  culminantes  primários  são  dignos  da  maior 
attenção  por  sua  disposição  geographica  e  sua  physionomia 
particular,  e  formam  diversas  regiões  physicas,  determinadas 
em  sua  extensão  por  uma  serie  de  vertentes  geraes,  que  delias 
emanam  o  que  vão  dotar  as  mesmas  regiões,  tão  favorecidas 
pela  natureza  e  tão  avantajadamente  situadas,  de  condições 
sobra  excellentes,  de  rara  fertilidade  entre  todas  as  outras  que  a 
zona  tropical  da  America  do  Sul  abrange. 

Opportunamente  veremos  que  offerecem  também  particular 
interesse;  a  superelevação  de  um  a  outro  alveo  de  muitos  rios 
de  cabedaes  differentes,  em  curtas  distancias  relativas ;  os  valles 
dos  actuaes  cursos  d*agua  com  alveo  desnivelado  de  tal  forma 
que  muitas  vezes  apresentam  verdadeiras  linhas  quebradafsem 
grande  parte  do  seo  comprimento,  mormente  os  que  procuram 
nas  baixas  latitudes  a  grande  depi'essão  do  rio  Amazonas  ou  a  do 
Paraná  ;  e,  finalmente,  a  quasi  uniformidade  nas  alturas  dos 
chapadões  de  primeira,  segunda  e  terceira  ordem,  parecando  ^ 

indicar  primitiva  formação  univoca  de  toda  a  superfioie  do 
grande  continente  emerso,  desde  os  seus  tempos  primordiaes. 

Ck>mo  Já  âcou  dito,  ó  a  cidade  da  Formosa,  a  antiga  Villa  dos 
Couros^  em  Goyaz,  o  ponto  mais  importante  do  grão  massiço 
central  do  BrazU,  representando  o  entroncamento. das  divisoras 
das  aguas  das  bacias  do  Amazonas  —  Tocantins,  Paraná  — Para- 
guay  3  S.  Francisco,  e  de  outros  rios  que  buscam  o  mar,  nas 
costas  do  norte. 

AUi,  o  espigão  divide*se  e  emitte  uma  ramifica^  para  o 
norte  e  outra  para  o  sul,  separando  das  duas  primeiras. citadas 
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bacias  as  aguas  que  procuram  o  Atlântico,  nas  costas  orientaes 
do  Brazil  e  uma  parte  nas  do  norte. 

A  ramificação  do  norte  separa  a  bacia  do  Tocantins  das  do 
Gurupy,  Grajahú,  Parnahyba  e  da  bacia  do  S.  Francisco;  e  a 
do  sul,  mudando  diversas  vezes  de  forma  o  direcção,  separa  as 
aguas  do  Paranahyba  --  Rio  Grande  das  do  S.  Francisco,  e  vae 
perto  do  Carandahy,  no  Alto  das  Taipas,  iigar-se  com  a  Serra  do 
Espinhaço  que,  com  as  suas  múltiplas  divisões  e  subdivisões  e 
comraunicaçCfes  com  a  serra  do  Mar,  corta  e  recorta  toda  a  região 
a  leste  da  divisora  central  das  aguas,  complicando  a  estructura 
topographica  dessa  região,  que  constituiria  a  bacia  oriental,  se 
conservasse  a  sqperficie  sem  as  alterações  e  desigualdades  ató  a 
zona  marítima  ou  do  littoral. 

§111 

SYNTUESE  CONFRONTATIVA. 

Neste  estudo,  devem-se  considerar  as  planícies  baixas  e  as 
alias  chapadas:  aqucllas  representam  verdadeiras  charnecas, 
e  estas  regiões  ft*ancamonte  habitáveis  do  Velho  Mundo. 

N*uma  e  n'outra,  em  grande  parte,  eocontram-se  elementos 
de  comparação  com  as  terras  altas  do  Brasil  central,  e  com  as 
zonas  baixas  do  littoral,  dos  alagados  do  Paraguayeda  vasta 
bacia  do  médio  e  baixo  Amazonas,  propriamente  dito. 

A  extensa  região  plana  das  landas  do  sudoeste  da  Fi'ança,de 
cerca  de  um  milhão  de  hectares,  com  50  a  60  metros  de  altura, 
desce  brandamente  para  o  Garonne  e  o  Gí ronde,  para  as  lagoas 
do  littoral  o  para  a  bacia  do  Adour ;  e  tal  é  a  uniformidade  da 
soperficie,  que  a  estrada  de  ferro  de  Bordeaux  a  B  lyone  entre 
lAmothe  6  Labouheyre  tem  uma  tangente  de  45  kilometros. 

£m  grandes  áreas,  o  terreno  surperAcial  das  latides  com^^e- 
se  de  uma  areia  branca,  quasi  pura,  solta,  em  alguns  pontos  mis- 
turada com  detritos  vegetaes,  e  sobreposta  a  um  estrato  de 
areia  agglutinada  semelhando  ao  gi^ez  ferruginoso,  com  o  nome 
genérico  de  altos. 

De  alguns  annos  para  cá,  o  iotelligente  serviço  agrícola 
francez  tem  conquistado  parte  deste  vasto  domínio,  e  vae  subs- 
tituindo as  urzes  e  tojos  por  plantações  de  pinheiros  e  outras 
arvores  de  utilidade. 

Além  das  landes  do  Bordeaux,  ha  ainda  as  do  Bologne  e  de 
Brenne. 

Na  Bélgica,  os  grandes  terraplenos  arenosos  de  Campino, 
que  em  1849  tinham  140.000  hectares,  têm  sido  reduzidos  pelos 
valentes  agricultores  belgas  do  cerca  de  1600  hectares  annual- 
mente  (E.  Laveleye). 

Na  Hollanda  o  norte  da  Allemanha,  ao  occidente  do  Elba, 
uma  areado  1.700.000  hectares  consiste  em  um  solo  arenoso, 
que  ha  poucos  annos  era  uma  verdadeira  solidão  e  cujas  partes 
ainda  incultas  contrastam  de  modo  palpável  com  os  ricos  pol^ 
ders  eas  baixas  campinas  do  littoral. 
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As  terras  alluviaes  ao  nascente  do  Elba,  abrangendo  am 
quinto  de  toda  a  depressão  septentrionai  da  AUemanha,  âo, 
com  os  seos  lagos  e  lagoas,  o  trago  dominante  da  paisagem ; 
alguns  campos  tem  10,  20  e  50  kilometros  quadrados  de  super- 
fície, e  mesmo  um,  o  de  Lewito,  tem  100. 

As  landes  do  norte  da  Eui'opa :  Inglaterra,  Irlanda,  Escoada, 
Islândia  e  Scandinavia,  de  vegetação  mais  branda,  menos  va- 
riada ainda,  por  causa  do  clima  frio,  tem  a  mesma  composiçio 
mineralógica  que  as  landes  do  centro. 

As  grandes  planícies  bervosas  da  Hungria,  diffeirentes  pAla 
sua  vegetação,  ião  immensos  prados  uniformes  como  as  landes 
francezas,  mas  de  aspecto  mais  gracioso  e  mais  agradável 
sobretudo  no  tempo  das  flores. 

As  puszta  magyares  (assim  se  denominam)  representando 
um  antigo  lai^o  de  500  kilometros  de  circumferencia,  são  li- 
mitadas: de  um  lado,  pela  grande  curva  do  Danúbio,  de  Pestb 
a  Belgrado,  e,  de  outro,  pelo  hemiciclo  dos  Carpatbos  e  das 
montanhas  occidentaes  da  Transylvania. 

E'  muito  fértil  e  muito  produz  este  solo,  alimentado  pelas 
alluviòes  das  serras  circumjacentes  trazidi^  pelos  rios  Pisza, 
Maros  e  outros. 

As  steppes  da  Rússia  meridional  não  tem,  como  as  pussta 
da  Hungria,  o  admirável  enquadramento  dos  altos  pico«,  roas 
nem  por  isso  offerecem  menos  encantos  pela  belleza  das  flores 
e  dos  fructos  (E.  Reolus). 

A  immensa  região  dos  tehomosjam  (terras  pretas),  assim 
chamada  por  causa  da  côr  do  solo,  é  ainda  em  grande  parte  um 
mar  de  hervas  com  poucas  povoações,  e  estende-se  a  um  tempo 
nas  bacias  do  Dnieper,  do  Don  e  do  Volga,  com  80  milhões  de 
hectares  o  profundidade  variável  de  um  e  meio  a  vinte  metros, 
de  terreno  abundantíssimo  de  húmus  a  de  extraordinária  fer- 
tilidade, cuja  causa  patentearam  os  estudos  de  chimica  agrícola 
de  Orandeau. 

Como  a  natureza  do  terreno  mostra,  esta  enorme  planície 
não  é  de  origem  oceânica  :  em  parto  alguma  acham- se  vestígios 
marinhos  nom  blocos  do  granito  pelos  gelos  trazidos  das  mon- 
tanhas scandinavas. 

Ao  sul  dos  tehornosjam  vêm-se  pequenas  zonas  da  mesma 
natureza,  igualmente  notáveis  pela  riqueza  da  vegetação ;  mas 
a  mór  parte  das  steppes,  que  são  fundos  marítimos  emergidos 
em  época  recente,  só  na  primavera  mostra  vegetação.  O  oalor 
queima  rapidamente  as  relvas  das  steppes,  e  os  rebanhos  são 
obrigados  a  se  refugiar  nas  margens  dos  rios,  em  busca  de  ali- 
mentos. 

Além  da  Rússia  meridional,  na  grande  depressão  do  Mar 
Caspio,  encontram-se  apenas  steppes  ainda  mais  áridas :  rito 
intérminas  planícies  de  areia  movei,  bancos  de  argilla  dura,  ou 
mesmo  enfiadas  de  rochas  aqui  e  acolá  com  fendas  onde  a  terra 
vegetal  tem  se  aceumulado  no  correr  dos  séculos. 

As  planícies  da  Sibéria  meridional  até  os  montes  Altai  e  o 
lago  Dsai-Sang  offerecem  mui  variado  aspecto  relativamente 
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ás  steppes  oaspiannas,  e  mesmo  á.8  landes  da  França  e  charnecas 
da  Allemanha ;  ^Lo  diversamento  cortadas  de  cadeias  de  montí- 
culos arredondados,  cobertas  de  coniferas  qae  limitam  o  horisonte 
6  dâo  um  pouco  de  movimento  ao  conjunto  da  paisagem.  Além  das 
graminaceas  dos  prados,  centenas  de  qualidades  de  hervas  e  ar- 
bustos embellezam  também  a  superflcie  do  solo :  rosáceas, 
amendoeiras  espinhosas,  codeços,  tuFipas,  e  outras  plantas  de 
flores  róseas,  brancas,  amaroUas  e  multicores  brilham  na  pri- 
mavera sobre  a  verdura,  nos  valles  ondulosos  das  steppes 
(Humboldt). 

As  altas  chapadas  da  Euro[)a  ofiTerecem  singular  symetria  em 
suadisposi^o,  excepto  o  estreito  chapadâo  da  Noruega  austral; 
acham-se  todas  as  outras  situadas  no  iul  da  Europa  e  limitadas 
de  um  lado  por  uma  cadeia  de  montanhas. 

A  oeste,  jaz  o  chapadâo  da  Espanha,  de  600  metros  de  altura 
média  e  apoiado  sobre  a  uniforme  muralha  dos  Pyreneos  ;  no 
centro,  os  da  Suabia  e  Baviera,  dominados  ao  sul  pelos  Alpes 
da  Suissa  e  do  Tyrol  e  a  leste  os  da  Turquia  perlongam  com  a 
base  meridional  dos  Balkans. 

Assim,  dos  três  chapadões,  o  do  meio  estende-se  ao  norte 
de  um  systema  de  montanhas,  em  quanto  que,  por  uma  espécie 
de  polaridade,  cada  um  dos  outros  dous,  situados  em  cada  ex- 
tremidade da  Europa,  repousa  ao  sul  da  cadeia  de  montanhas 
que  lhe  serve  de  ponto  de  apoio  (Cari  Ritter) . 

Além  disso,  essas  terras  altas,  muito  mais  ricamente  or- 
ganisadas  que  as  da  Ásia,  recordam  a  forma  do  seu  continente 
eriçado  de  penínsulas  e  denteado  de  profundas  bahias;  sem 
contar  os  promontórios  que  se  projectam  ao  longe  no  interior 
das  planícies,  abrem-se  largos  valles  na  sua  espessura  e  nume- 
rosas sabidas  tem  os  habitantes  dos  massiços  dos  chapadões  e 
das  regiões  circamvisinhas. 

Na  região  do  Jura,  chapadões  análogos,  particularmente  o 
de  Nantua,  foram  corroídos  pelas  aguas  com  tal  regularidade, 
diz  E.  Reclus,  que  involuntariamente  se  pensa  nos  gigantes 
legendários  cortando  os  montes  com  suas  espadas. 

Em  França  a  chapada  a  mais  elevada  é  a  de  Auvergne, 
sobre  a  qual  repousam  o  Mont  Dore,  o  Cantai,  o  Puy  de  Dome, 
eto.  e  cuja  elevação,  segundo  Leopoldo  de  Buch,  é  de  720  metros. 

Os  chapadões  da  Colónia  do  Cabo,  cuja  alUira  média  ó  de 
200  metros,  gradativamente  elevam-se  para  o  norte  até  o  de« 
serto  do  Kalahari,  de  altitude  variável  de  600  a  1000  metros. 

Dessa  Colónia  até  o  21  <>  gráo  de  latitude  austral,  o  solo  da 
Africa,  conforme  as  observações  de  Gordon,  eleva-se  insensivel- 
mente até  alcançar  2000  metros,  no  Transvaal,  Orange  etc. 

Todo  o  chapadfto  africano,  ao  norte  do  parallelo  de  31*",  ha- 
bitado pelos  Betchouanas,  os  Korannas  o  os  Bosjesmans,  etc., 
tem  cerca  de  800  a  900  metros  acima  do  nível  do  Oceano ;  e  esta 
altura,  com  pequena  diíferença,  pôde  ser  considerada  a  mesma 
em  Angola  central  para  baixar  um  pouco  no  estado  livre  do 
Congo,  constituído,  por  assim  dizer,  só  pela  vasta  e  pouco  ele- 
vada bacia  do  rio  Congo. 
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Na  Ásia  tem-fle  prestado  mais  attengão  aos  picos  e  ás  gar- 
gantas ou  passagens  dis  cadeias  de  montanhas  £>  Qae,  propria- 
mente, ÁS  planaras  elevadas.  Entretanto,  como  refere  Humooldi, 
entre  os  parallelos  de  dl*»  e  37"^  de  latitude  boreal,  enooDtram«-8e 
chapadas  análogas  ás  do  México ;  e  acredita  este  notável  natura- 
lista quo  a  altura  média  das  chapadas  compreliondidas  entro  o 
Himalaya  e  o  Kouen-Lun  não  vae  além  de  3500  metros.  Mais  ao 
norte,  o  grande  deserto  do  Oobi,  segundo  o  Padre  Duhalde,  nio 
attingeacifrade  1400.  Mas,  Sohrader  diz,  que  a  região  do 
noroeste  da  China  forma  um  enorme  chapadfio  interior,  comple- 
tamonte  cercado  de  montanhas,  e  que  sob  a  forma  de  grandes 
terraços  vem  descendo  por  degráos  da  vertente  septentrional 
do  Himalaya,  onde  se  acham  em  uma  altitude  média  de  4000 
metros,  passa  pelo  Thibet  com  3000  a  3500  metros  até  a  grande 
superâcie  ligeiramente  concava  que  forma  o  deserto  de  Qobi  e 
as  esteppes  da  Mongólia,  cujo  nível  inferior  não  vae  abaiio 
de  000  a  1100  metros. 

Nos  Estados  Unidos,  na  região  comprehendida  entre  as 
Montanhas  Rochosas  e  a  cadeia  littoral  da  Califórnia,  esteode-so 
uma  intumescência  do  solo,  de  1800  a  2000  metros  de  altura, 
formando  o  que  o  capitão  Fremont  e  Walker  chamaram  a 
grande  bacia, 

E'  um  vasto  terreno  árido,  pouco  habitado,  não  interrompido 
por  accídente  algum,  cheio  de  lagos  salgados,  dos  quaes  o  maior 
tem  a  altitude  de  1280  metros  e  communica  com  um  menor,  Yuta, 
que  recebe  um  rio  caudaloso  denominado  Timpanogo. 

E*  palpável  o  contraste  entre  estas  terras  elevadas  do  occi- 
donte  norte-americano  e  as  planícies  baixas,  ligeiramente 
onduladas,  bastante  regadas,  ferieis,  cheias  de  habltsmtes,  pro« 
X imas  do  Mississipi,  entre  as  Montanhis  Rochosas  e  os  Alie- 
ghanys,  cujos  vorticos,  o  monte  Washington  eo  monte  Maroy, 
segundo  Lyell,  levantam-se  a  2087  e  \CA2  metros  ;  sendo  quo  a 
maior  parto  dessas  terras  baixas  attinge  apenas  á  elevação  va- 
riável de  130  a  195  metros. 

Em  geral,  o  chapadão  mexicano,  de  directo  norte-sul,  é^  tão 
pouco  interrompido  por  valles,  tem  o  declive  tão  brando  e  uni- 
forme, que  em  distancia  superior  a  800  kilometros  o  solo  con- 
serva se  com  altura  entre  1700  e  2700  metros  sobre  o  nivel  do 
Ooeano  visinho. 

Este  chapadão  inclinase  Insensivelmente  para  o  norte  ató 
os  Estados  Unidos,  e  para  o  sul  também ;  mas,  para  oeste,  para 
Acapulco,  Tepic,  etc.,  e  para  leste  até  Vera-Cruz,  a  descida 
é  mais  rápida  e  durante  muito  tempo  sérvio  de  serio  obstáculo 
ao  desenvolvimento  do  paiz. 

Com  o  rápido  progresso  do  México,  as  diíflculdades  de  trans- 
porte desappareceram  com  a  construcção  de  uma  linha  fórrea 
quo  partindo  de  Vera-Cruz  e  Alvarado,  vae  ã  cidade  do  Mmcíoo, 
e  dahi,  segaindo  a  geral  direcção  longitudinal  do  chapadão, 
procura  os  Estados  Unidos,  onde  penetra,  com  altura  de  1148 
metros,  na  chapada  de  La  Sierra  Madre,  no  Novo  México. 

Na  America  Meridional,  a  Cordilheira  dos  Andes  a  principio 
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é  dividida  em  ires  ramofl,  o  oriental,  o  central  e  o  ocoidental ; 
depois  reduz-se  a  dous  no  Equador  e  Porú,  e  assim  continua 
com  afastamentos  differentes  até  as  proximidades  do  vulcão 
Copiapó,  mais  ou  menos,  entre  a  provinci  i  chilena  de  Atacama  o 
a  argentina  de  Catamarca,  onde  de  novo  forma  um  só  systema 
até  as  terras  de  Magalhães. 

Por  toda  a  parte  a  Ck)rdilheira  é  cortada  o  interrompida 
por  fendas  abertas  e  não  obstruídas  por  substancias  hetero- 
géneas. 

Se  ha  plainos  de  270Q  e  3000  metros,  como  no  Equador, 
Colombim  Bolívia,  otc,  são  do  pequenas  dimensões,  podendo 
mesmo  ser  antes  considerados  como  valles  limitados  pelas  cor- 
dilheiras secundarias,  cujos  picos  mais  elevados  constituem  as 
cristtis  dos  Andes. 

Os  valles  transversaes  do  Peru  e  da  Colômbia,  mais  do  que 
dasoDtras  republicas  sul  americanas,  têm  ás  vezes  profundidade 
vertical  do  1400  metros.  Isto  até  boje  tem  impedido,  talvez,  a 
construc(^o  de  vias  férreas  transandinas  nesses  paizes,  obrigando 
08  viajantes  a  andar  só  a  cavallo  ou  áã  costas  dos  índios  cha- 
mados carre^oiíortfs,  e  reduzido  a  nada  a  exportação  agrícola, 
mineral  ou  outra,  para  as  regiões  do  oriento  pela  impossibi- 
lidade do  transporte. 

Entretanto  actualmente,  com  esforçados  trabalhos,  estão  se 
construindo  ferro- vias  transandinas,  em  mais  de  uma  republica 
sul-americana,  tributaria  do  Oceano  Pacifico. 

A  despeito  das  grandes  altitudes,  na  Republica  Argentina 
construio-se  uma  estrada  de  ferro  transandina,  que  de  Buenos- 
Ayres  vae  a  Valparaíso,  com  a  extensão  de  1402  kilometros, 
dos  quaes  cerca  de  trinta  representeim  a  projecção  do  desenvol- 
vimento kilometrico  d%  curvatura  no  dorso  dos  Andes,  de  Las 
Lenoi,  na  Republica  Argentins^«  ao  Juncal^  no  Chile.  Nesse 
desenvolvimento  a  estrada  corta  os  Andes  na  altitude  de  3180 
metros,  na  garganta  de  La  Cumbre,  por  um  túnel  de  4800  metros; 
além  dessa  grande  altura,  tem  a  via  férrea  transandina  nada 
menos  de  oito  túneis  de  dimensões  variadas;  sendo  que  o  maior, 
de  4800  metros,  tem  uma  secção  plana  e  outra  inclinada  com 
uma  rampa  do  8  Vo.  Este  é  o  declivo  geral,  pelo  quo  houvo 
necessidade  de  estabelecer,  nos  dous  flancos  da  montanha,  a 
linha  de  cremalheira  do  systema  Abt,  mosmo  nos  túneis. 

B'  esta,  talvez,  a  maior  altura  a  que  tem  chegado  ató 
agora  uma  estrada  de  ferro,  em  relação  com  as  quo  se  tem 
obtido  na  Europa,  onde  a  estação  de  Pilate  não  tem  mais  do 
2070  metros  e  a  de  Riglii  1755. 

Pela  succinta  descripção  quê  fiz  de  diversos  plainos  do 
mundo,  em  comparação  oom  o  nosso  planalto,  se  inferira  a 
incontesteivel  superioridade  deste,  visto  que  das  três  ?onas  em 
que  Humboldt  dividiu  a  America  do  Sul,  temos  que  as  duas,  do 
norte  e  do  sul,  são  estepnes  e  planuras  bervosas,  de  pouca 
altura;  em  quanto  que  a  ao  meio,  do  um  lado  em  contacto  com 
a  serra  de  Parima  e  do  outro  com  o  systema  das  elevadas  mon- 
tanhas do  Brazil  oriental,  pôde  ser  considerada  como  uma  pia- 
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nura  selvática  que,  na  porção  mais  elevada,  tem  a  altitude 
média  de  1000  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  e  dimensões  iguaes 
a  quasi  três  vezes  o  território  de  toda  a  Republica  Francesa. 

Pela  sua  conformação  physica  e  cli!natologicay  o  vasto 
planalto  central  do  Brazil  facilita  >sobre  maneira  a  acclimação 
do  trabalhador  europeo,  sem  os  prejuízos  das  regiões  torridías, 
cujos  predicados  ahi  desapparecem  pela  grande  altitude  môdia  ; 
pelos  seus  rios  navegáveis  e  brandos  declives  favorece  o  movi* 
mento  commercial  interno- e  as  demais  relações  dos  estados  bra- 
zileiros  entre  si  e  do  Brazil  com  as  republicas  vizinhas,  a  America 
do  Norte,a  Europa  e  a  Africa,  bem  como,  garante  ínnameros 
pontos  estratégicos  para  a  defesa  militar. 

A  fertilidade  do  solo  combinado  com  a  altitude,  olima  etc. , 
concorre  para  o  bom  oxito  mi  cultura  do  fromento,  como  em 
minima  escala  se  observa  perto  de  Cavalcante,  no  norte  do  es- 
tado de  Goyaz;  o  toda  as  plantas  da  zona  temperada  poderão 
bem  se  acclimar  nesta  região  afortunada. 


CAPITULO  II 

GEOLOGIA  DO    BRAZIL  CENTRAL 

§1 
EN8/LI0  DB  GEk)LOGIA    DESCRI PTI VA 

Entre  a  parte  oocidental  do  estado  de  Minas  e  a  meridional 
de  Goyaz  existem  as  mais  estreitas  relações  naturaes,  pelo  que 
é  impossível  separar  uma  da  outra  em  qualquer  descri pção 
physica. 

Outrosim,  é  incontestável  que  as  regiões  limitrophes  dos  es- 
tados visinhos  gosam  dessas  mesmas  relações,,  embora  os  estudos 
até  hoje  feitos,  posto  qne  sufficientes  para  uma  notícia  geogra- 
phica,  não  bastem  para  a  descripção  geológica  minuciosa  de 
toda  a  vasta  área  do  j^lanalto  central. 

Idêntica  constituição  geológica  abrange  nos  dois  mencio- 
nados estados  a  superiicie  que  se  estende  dos  limites  da  bacia 
do  rio  S.  Francisco  até  as  divisas  de  Goyaz  com  Matto  Grosso,  e 
neste  estado  vae  muito  além  desses  limites. 

Sobre  camadas  fUndamontaes,  primitivamente  dispostas  em 
linha  horisontal,  de  rochas  schistosas  crystallinas  da  época  pa- 
leozóica ou  de  transição  e  de  natureza  metamorphica,  deposi- 
taram-se  outras  camadas  constituídas  pelas  variedades  do  grôz 
e  do  itacolnmito,  da  mesma  idade  e  formação  que  as  referidas 
rochas,  e  que  se  encontram  com  persistência  desde  a  serra  da 
Canastra,  segundo  Pissis  e  Gorccix,  até  os  arredores  da  cidade 
do  Matto  Grosso,  segundo   Castcluau. 
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Após  a  formação  do  complexo  fundamental  dos  schíaioa 
crystallinos  e  outras  rochas  coevas,  houve  movimentos  oroge- 
neticos  em  virtude  dos  quaes  os  schistos  foram  levantados, 
fortemente  dobrados  o  metamorphoseados,  ao  mesmo  tempo 
que,  provalmente,  se  produziu  por  solevamento  a  zona  graní- 
tica do  rio  Claro»  Goyaz,  Barreiros,  etc.,  e  os  diques  de  pegma- 
ti to  encontrados  em  vários  pontos  do  caminho  (  Dr.  Hussack  ). 

B'  possível  que  fosse  o  mesmo,  o  phenomeno  que,  em  Matto 
Grosso  na  serra  dos  Pareeys  e  na  sua  ramificação  da  serra  do 
Aguapehv,  levantoa  os  grezes  e  os  schistos  talcosos  pertencentes 
á  época  dos  schistos  micaceos  e  outros  do  período  de  transivão, 
e  que  constituem,  em  geral,  as  elevações  abruptas  de  cerca  de 
600  metros,  verdadeiros  pairedões,  entre  o  planalto  o  a  super- 
ftcie  baixa  dos  Xaraes  ( H.  Smith ). 

Da  mesma  formação  parece  ser  o  calcareo  que  na  antiga  ca- 
pitai  de  Matto  Grosso  se  usa  para  a  construcçâo  e  caiação  de 
caias. 

Ainda  mais,  o  granito  róseo  de  griios  finos,  commum  nessa 
região,  forma  com  toda  a  probabilidade  a  massa  inferior,  o 
base  de  todas  as  elevações  de  terreno  desse  canto  do  futuroso 
estado. 

Remontaodo-nos  agora  às  épocas  mais  remotas  dos  tempos 
geológicos,  ( escreveu  Pissis  em  1848 ),  vemos  antes  de  tudo  a 
as  rochas  crystallinas  da  parte  austral  do  Brazii  formarem  uma 
ilha  assaz  considerável,  cuja  forma  era  a  de  uma  eliipse  alon- 
gada,tendo  o  sou  maior  eixo  na  direcção  de  nordeste—  sudoeste 
e  que  estendia  se  entre  16<>  e  27®  do  latitude  austral.  Ella  era 
atravessada  em  todo  o  seu  comprimento  por  cadeias  de  mon- 
tanhas parallelas  ao  seu  eixo,  oíferecendo  um  relevo  análogo  ao 
que  apresenta  o  intervallo  comprehendido  entre  o  mar  e  a  serra 
da  Mantiqueira. 

Já  a  esse  tempo,  através  das  largas  fendas  produzidas  pela 
solevação  dos  çneiss  e  dos  talcitos,  se  tinham  expandido  granitos 
de  grâo  fluo,  abrindo  uma  passagem  ora  na  base  das  montanhas, 
ora  em  sua  parte  austral,  ondeelles  apparecem  em  possantes 
betas,  orientadas  segundo  o  eixo  das  mais  altas  cadeias. 

Depois  da  emissão  destes  granitos,  que  se  podem  referir  ás 
primeiras  revoluções  do  globo,  o  continente  ou  antes  a  ilha  bra* 
zilica,  gozou  de  um  longo  periodo  de  repouso,  durante  o  qual  as 
camadas  do  terreno  siluriano  se  depuzei*am  nos  mares  occi- 
dentaes,  no  espaço  occupado  hoje  pelas  vastas  planícies  dos  rios 
S.  Francisco  e  Paraná  (linhito  da  Limeira,  Estado  de  S.  Paulo). 

Algunsseres  vivos  depositavam  seus  restos  na  parte  supe- 
rior dessas  camadas,  caracterisadas  pela  presença  do  calcareo  e 
de  poderosos  deposites  de  silica  gelatinosa,  quando  nova  revo- 
lução veio  subitamente  interromper  a  continuação  desses  phe- 
nomenos. 

As  camadas  do  terreno  siluriano  são  solevadas  em  alguns 
pontos  á  altura  de  1000  a  1100   metros  acima  do  nivol  do  mar. 

As  grandes  deslocações,  que  se  operaram  na  linha  léste-oeste, 
fizeram-so  sentir  também  sobre  as  partes  emergidas  das  rochas 
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orystalIlDas,  e  imprimiram  ás  primeiras  cadeias  de  montanhas 
um  segundo  movimento,  que,  nâo  podendo  mudar  sua  direcçSo, 
levantou  as  linhas  de  cumiada  e  lhes  deu  ama  inclinação  geral 
de  sul  para  norte ;  ao  passo  que,  nos  intervallos  que  os  sepa- 
ravam, formaram*se  novas  montanhas  dirigidas  de  leste  para 
oeste,  excedendo  muitas  vezes  em  altura  as  cadeias  formadas, 
pela  emisÀo  dos  granitos. 

O  resultado  destas  poderosas  perturbações  foi  um  accrescen- 
lamento  considerável  da  área  da  parto  emersa.  O  mar  íbi  re- 
pellido  mais  para  o  norte  e  para  o  oeste,  e  a  parte  austral  do 
Brazil  ofTereceu  desde  essa  opoca  uma  configuração  muito  seme- 
lhante a  que  hoje  apresenta. 

Com  effeito,  o  massiço  central  do  estado  do  Minas  existia 
já,  o  bem  assim  a  serra  da  Mantiqueira  e  a  serra  do  Mar.  Os 
valles  longitudiaei  eram,  pois,  os  mesmos  que  hoje  e  as  aguas, 
que  escapavam  dessas  altas  terras,  deviam,  reunindo-so  con- 
forme as  mesmas  leis  geraes,  formar  rios  semelhantes  em  soa 
direcção  aos  que  banham  estas  regiões. 

Não  obstante,  a  theoria  de  Elias  de  Beaumont  estar  hoje 
um  pouco  abalada,  todavia  as  seguintes  considerações  vem 
confirmar  as  asserções  de  Pissis,  considerações  extrahidas  do 
livro  de  Oerber  sobre  a  antiga  província  de  Minas  Geraes,  de 
1874.  Tendo  Elias  de  Beaumont  com  evidencia  demonstrado  que 
a  idade  das  diversas  partes  do  nosso  globo,  isto  é,  a  época  do  le- 
vantamento das  mesmas  acima  do  nivel  do  mar,  deve  ser 
anterior  á  mais  antiga  formação  limitrophe,  cujas  camadas  so 
conservam  horisontaes,  assim  como  posterior  á  idade  das  for- 
mações que  por  eíTeito  do  próprio  levantamento  se  acham  incli- 
nadas, é  claro  que  em  vista  do  referido  facto,  de  se  acharem  as 
formações  de  transição  ( paleozóicas )  horisontalmento  estratifi- 
cadas sem  serem  cobertas  jK>r  formações  secundarias  ou  ter- 
ciárias, phenomeno  de  que  nao  consta  haver  semelhante  exemplo 
em  outra  parte  do  mundo,  é  claro,  repito,  que  esta  parte  do 
continente  sul-americano  jã  se  achava  elevada  acima  do  nivel 
dos  mares,  em  época  anterior  ao  tempo  em  que  começaram  os 
depósitos  submarinos ;  ou,  em  outros  termos,  o  Brazil  central 
já  existia  como  um  continente  extenso,  quando  o  rosto  do  mundo 
ainda  estava  submergido  no  oceano  universal,  ou  apenas  sur- 
giam partes  dello  como  ilhas  insignificantes,  como  se  observa  no 
contro  da  França  (Elias  de  Beaumont  o  Dufrenoy),  na  Rússia 
etc.. 

E*,  pois,  ao  Brazil,  e  em  particular  ao  Estado  de  Minas  Ge- 
raes, a  quem  toca  a  honra  de  ser  o  nuis  antigo  continente  do 
nosso  planeta. 

Ao  redor  dessa  região,  diz  o  Dr.  Hossack,  porém,  ao  norte 
o  a  oeste,  na  bacia  do  Tocantins-Araguaya  e  na  do  Xinga-Pa- 
raguay ;  a  leste,  na  de  S.  Francisco ;  e,  ao  sul,  na  do  Paraná 
houve  enormes  depósitos  de  sedimentos,  que  por  transgressão 
cobriram  as  margens  da  antiga  ilha  goyana  e  se  estenderam 
sobre  as  enormes  regiões  quo  hoje  constituem  grande  parte  das 
bacias  mencionadas.  Estes  depósitos  têm  permanecido  em  po« 
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si^  horiaontal,  como  já  demonstraram  o  Dr.  Orville  Derby  e 
outros,  em  S.  Paulo,  Paraná,  Matto  Grosso,  Piauhy,  Bahia  e 
Minas  Geraes,  parecendo  ter  começado  na  época  devonoana  e 
conUanado,   com  interrupções,  até  á  época  secundaria. 

Assim  constituído  em  terra  firme»  o  continente  que  algum 
dia  havia  de  chamar-se  Brazii,  começou  a  soffirer  a  acção  des- 
nuante  dos  agentes  desaffgregantes,  que  em  um  sem  numero  de 
séculos  tem  lhe  esculpido  as  actuaes  feições  topographicas,  e 
cujot  limites  se  patenteiam  claramente,  attentando-se  para  os 
yalles  das  actuaes  correntes  d*agua,  para  o  desnível  do  alveo 
destas  em  pontos  diflérentes,  e  para  superelevação  de  um  alveo 
em  relação  a  outro. 

Onde  tem  sido  insignificante  a  resistência  ã  acção  dos  ele- 
mentos erodentes,  formou-se  bonito  valle,  perfeitamente  deli- 
neado e  o  curso  do  rio  tomou-se  brando  e  sem  obitaculo  sensivol 
á  navegação;  to  contrario,  onde  as  rochas  teem  opposto  difflcul- 
dades,  o  valle  tomou  o  fundo  com  a  forma  de  uma  linha  irre- 
gularmente quebrada,  (acto  característico  da  região  das  cacho- 
eiras que  em  quasi  todos  os  grandes  rios  se  encontra. 

Para  exemplo  do  primeiro  caso,  ha  o  rio  Paranan  e  a 
maior  parto,  cerca  do  1200  kilomotros,  do  rio  Araguaya  ;  e 
para  o  segundo  os  rios  Tocantins  e  Tapajoz  bastante  encachoei- 
rados. 

E*  evidente,  pois,  que  a  physionomia  geral  dos  chapadões 
está  muito  modificada,  e  tanto  mais  quanto  maior  é,  em  relação 
ao  centro,  o  afiiftamento  do  ponto  do  que  se  trata ;  o  que  de  or- 
dinário coincide  com  a  região  das  cachoeiras  ou  com  o  grande 
augmento  do  volume  d'agua  que  um  dado  rio  acarreta. 

Segundo  Castelnau,  perto  da  antiga  caçital  do  Matto  Grosso, 
o  terreno  apresenta  uma  crosta  superficial  de  dois  metros  de 
espessura  de  tapiocanga ;  uma  camada  inferior  de  quartzo  fra- 
gmentado e  de  grez  itacolumitico,  de  cerca  de  três  metros  em 
que  se  encontra  ouro  ;  e,  emfim,  mais  abaixo  veem-se  pissara  e 
argilia  roxa,  amarella  e  branca,  em  ordem  decrescente  de  ri- 
queza aurífera. 

Em  Goyaz,  esta  constitui^  foi  verificada  até  o  chapadão 
dos  Yeadeiros,  ao  norte,  até  Caldas  Novas  o  Velhas,  a  sudoeste, 
e  chega  tambom  aos  Estados  visinhos  da  Bahia,  Piauhy,  Matto 
Grosso,  Minas,  e  parte  de  S.  Paulo  e  Paraná. 

A  formação  do  schistosargillosos  e  grozes,  que  se  vao  esten* 
dendo,  segundo  a  opinião  do  Dr.  Hussack,  para  o  norte  do 
futuro  districto  federal,  constituo  chapadões  de  1100  a  1200 
metros  de  altitude. 

As  terras  são  então  pouco  productivas,  duras  e  só  próprias 
para  pastagens  (Relatório  do  Dr.  Francisco  de  Paula  Oliveira). 

AíTectou  a  formação  dos  schistos  argíUosos  e  grezes  itacolu- 
míticos  um  levantamento  geral  de  lésteoeste  que,  com  a  alti- 
tude media  de  1000  metros,  estende-se  para  o  norte,  e  descabe 
rapidamente  cerca  de  250  metros  para  o  lado  occidental,  nas 
proximidades  de  Pyrenopolis,  no  valle  do  rio  das  Almas ;  e 
para  leste  prolongase provavelmente  até  além  da  Formosa. 

2158-19  Tomo  lxviii.  P*  ii 
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Fazem  o  seu  conto  de  junoção  qua&i  em  angulo  reoto,  nas 
visínhaoças  da  cidade  da  Formosa  e  Lagoa  Formosa,  na  alti- 
tude de  perto  de  1200  metros,  oode  começa  o  chapadão  das 
Brancas,  os  dous  levantameotos  que  formam:  um  (o  dos  schistos 
argillosos  c  calcareos  paleozóicos)  a^ divisas  das  aguas  do  rio  S. 
Marco  e  rio  Preto,  que  vão  para  o  sul  e  lésto,  e  rio  Paranan,  para 
o  oorto,  das  do  rio  S.  Bartuolomeu,  que  se  dirige  para  o  sul,  e 
Maranhão  para  o  norte ;  e  outro  (o  dos  schistos  micaceos  e 
grèzes  itacolumi  ticos,  em  rumo  quasi  do  lésteoeste)  as  divisas 
dos  rios  Cornmbà  e  aífluentes,  e  cabeceiras  do  S.  Bartholomeu^ 
que  correm  para  o  sul,  das  do  Maranlião  Tocautiosinho  e  outros 
que  procuram  o  norte. 

E'  digno  de  referencia  o  facto  do  que  nesta  região  só  appa- 
recem  os  gneiss  em  altitudes  excedentes  de  800  meti'os. 

O  j  gneiss  granitoides  e  os  granitos  com  muscoviia  formam 
apophyses  mais  elevadas  que  attingem  ató  950  metros. 

Da  sua  decomposição  resulta  melhoria  dos  terrenos  que  a 
ellesse  avisinham. 

Os  micascbistos  patenteiam-se  em  altitudes  superiores  a 
1000  metros  o  formam  camadas  muito  movimentadas,  inclinan- 
do-se  ora  para  leste  ora  para  oeste,  mas  com  direcção  media 
geral  do  norte  a  sul. 

Os  rios  e  ribeirões,  que  nollos correm  quasi  parallelos,  se- 
guem esta  direcção  e  são  separados  por  chapadões  pouco  largos 
de  muitos  kilometros  de  extensão. 

Os  schistos  argillosos  e  grezes  itacolnmi ticos  formam  as 
porções  mais  altas  da  região,  sendo  os  picos  dos  Pyreneos,  com 
1395  metros  de  altitude,  e  outros  menos  importantes,  formados 
de  itacolumi  to  e  os  altos  chapadões  do  Guariroba  com  1130,  do 
Jatobã  com  1230,  e  do  Gama  com  1170,  etc,  de  schistos  grana- 
diferes. 

.  A  alteração  destes  schistos  produz  uma  terra  fortemente  ar- 
roxeada eli.rgiilosa  e  as  aguas,  acarretando  as  porções  leves, 
deixam  grande  numero  de  granadas  alteradas,  constituindo  uma 
variedaoe  de  cascalho  ferruginoso,  que  cobre,  ás  vezes,  immensas 
áreas  de  chapadões  e  a  que  os  sertanejos  denominam  areião. 

Nestes  schistos  existem  muitas  minerações  auríferas  em 
Goyaz. 

Também  os  grezes  estratificados  estão  sotopostos  aos  gneis- 
sicos. 

Na  passagem  do  rio  das  Antas,  nota-seem  uma  extremidade 
da  ponte  o  lagcado  de  gneiss  com  o  rumo  S  60°  L  a  N  60^  W, 
mergulhando  45°  para  S  30°  W,  e  na  outra  o  groz  branco  bem 
característico,  que  se  prolonga  para  o  norte,  c  ó  de  novo  visto 
no  ribeirão  da  Vacca  Brava. 

Formam  os  grezes  e  os  schistos  argillosos  os  terrenos  que 
vão,  de  oeste  á  leste,  da  serra  dos  Pyreneos  à  Villa  do  Mestre 
d'Armas. 

E'  neste  divisor  das  aguas  que  se  vêem  os  mais  elevados  a 
e  extensos  chapadões  do  rectângulo,  parcialmente  estudado  para 
o  futuro  districto  federal. 
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Como  acontece  com  o  grez  e  o  itacolumito,  também  ó  cons- 
tante a  existência  simultânea  de  talcito,  ferro  oligisto  sob 
a  forma  de  paihetas  hekagonaes  ou  de  martito(Dr.  José  de 
Carapebús ),  do  itabirito,  o  de  schistos  bitumioosos  e  argilloâos, 
sendo  que  nestes  scliistos,  de  ordinário,  se  encontram  interca- 
lações de  calcareos  diversamente  coloridos. 

Os  calcareos  das  bacias  do  rio  das  Mortes  (Or.  Álvaro 
da  Silveira),  do  rio  S.  Francisco,  onde  o  Dr.  O.  Derby  en- 
controu fosseis,  om  Bom  Jesus  da  Lapa  e  do  rio  das  Velhas 
tomam  importância  relativamente  considerável,  e  bem  assim 
em  vários  logares  de  Goyaz  e  Matto  Grosso. 

Demais,  encontramnse  camadas  de  detritos  sensivelmente 
horisontaes,  com  algumas  interrupções  por  valles  do  desnu- 
dação,  camadas  que  parecem  se  ligar  4  época  actual  por  ba<^ 
cias  turfosas,  em  que  se  acliam  vegetaes  idênticos  aos  da  íiora 
actual,  como  sejam  rubiaceas,  approximando-se  dos  géneros  coe- 
phalis,  eriocaulon  e  cyperaceas. 

Sobre  estas  rochas,  mais  commummente  sobre  o  schisto 
ferruginoso  e  argiila  schistosa  e  com  feição  de  grandes  mantas 
superflciaes  planas,  nas  encostas  o  altos  das  montanhas,  en* 
contra-se  a  tapiocanga^  tapanhoacanga  ou  simplesmente  a  canga. 
Schwege  nos  seus  (ieognosHsche  Qemãlde  von  Brasilien  (Qua- 
dros geognosticos  do  Brazil)  pag.  30,  dà  tão  intoressante  expli- 
cação da  (aptocan^a,  que  a  transcrevo  quasí  inteira. 

Esta  rocha  (escreve  Schwege)  é  composta  de  fragmentos 
ponteagudos,  angulares  o  raramente  arredondados  na  super- 
fície, de  ferro  micaceo  (eisenglimmer),  ferro  especular  e  oxydo 
magnético  de  ferro,  unidos  conjuntamente  por  um  cimento 
ocroso  vermelho,  amarclioe  pardo.  Estes  fragmentos  teem  de 
alguns  millimetros  a  alguns  centímetros  de  diâmetro.  Muitas 
vezes  ó  mui  aurífero  o  contem  também  laminas  de  talco» 
chlorjto  e  aqui  e  acolá  pedaços  de  itacolumito. 

Em  alguns  lugares,  o  cimento  torna-se  tão  abundante  que 
as  peças  acamadas  ficam  invisíveis  ;  este  forma,  então,  de- 
pósitos distinctos  de  um  minério  de  ferro  vcmelho  em  delgadas 
camadas,  contendo  de  ordinário  mui  pequenas  folhetas  de  mica. 
Não  se  depara  com  esta  rocha  somente  nos  valles  e  nas 
encostas  das  montanhas ;  ella  cobre  as  maia  altas  curoiadas  e 
âancos  como  uma  espécie  de  manta  cuja  espessura  varia  de 
meio  metro  a  três  metros. 

Em  geral,  ó  sobreposta   ao  schisto  ferruginoso  o  argiila 
.  )  schistosa.  Os  mais   importantes  depósitos  minoraes  estranhos, 

^  neila  encontrados,  são  a  hematite  escura  e  wavellite,   que 

em  masaas  consideráveis  occorrem  perto  de  Ouro  Preto. 

A  Serra  do  Tapiocanga,  (Tapanhoacanga,  escreve  Schwege), 
perto  de  Congonhas  do  Campo  (Minas  Qeraes),  cujo  pico  attinge 
a  altura  de  1580  metros,  6  por  ella  completamente  coberta 
em  uma  área  de  muitos  líilometros  ;  toda  a  encosta  da  mon- 
tanha, em  que  está  situada  a  cidade  de  Ouro  Preto  é  incra* 
stada  delia  e  tem  a  superficie  toda  remexida  pelos  traba- 
lhos de  mineração. 
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O  íironteiro  oampo  de  Saramenha  é  como  se  fosae  calçado 
com  ella. 

E'  abundante  ao  longo  do  caminho  de  Ouro  Pr^to  ao  Serro 
Filo,  e  em  Goyaz  entre  outros  muitos  lugpares,  encontra-so 
uma  extensa  superâcie  de  tapioeanga,  no  caminho  que  da 
villa  do  Mestre  d'  Armas  conduz  para  a  Rajadinha^  em  rumo 
de  Santa  Luzia  de  Goyaz  ;  assim  também,  em  viagem  de 
Caldas  Novas  de  Goyaz  para  a  cidade  de  Bom-Fim,  nas  pro- 
ximidades do  pouso  de  Vista  Alegi*e,  nova  camada  de  iapiccanga 
cobro  a  estrada  em  longo  tracto,  sem  deixar  perceber  qual- 
quer outra  rocha  t*)* 

Os  mineiros,  diz  Schwege,  deram  este  nome  á  rocha  em 
questão  por  causa  da  sua  superficie  desigual  o  nodosa,  seme- 
lhante il  forma  concrecionaru  da  hematite. 

B*  difficil  explicar  a  origem  deste  conglomerado  de  cara- 
cter   limonitoso. 

Os  fragmentos  angulai'es,  a  irregularidade  com  que  são 
ostes  juxtapostos  uns  aos  outros  o  a  maneira  pela  qual  esca 
rocha  cobre,  como  uma  manta  ou  um  verniz,  os  cumes  e  os 
flancos  das  montanhas,  tendem  a  í^zer  acreditar  que  a  (apto- 
canga  nao  é  o  resultado  de  súbita  destruição  de  montanhas 
fórruginosas,  constituintes  dos  mais  elevados  pontos  da  região, 
e  de  que  são  vestígios  o  pico  de  Itabira,  a  serra  da  Piedade  e 
outras  ;  mas,  que  ó  devida  ã  dessecação  extremamente  rápida 
do  liquido  que  anteriormente  cobria  a  montanha,  e  carregou 
para  alli  os  fragmentos  a  ella  hoje  superpostos. 

Estes  não  puderam  acompanhar  o  liquido  para  o  fundo 
dos  valles,  pararam  como  lavas  solidificadas  no  meio  das 
encostas. 

A  desordem  em  que  se  acham  dispostos  esses  fragmentos 
prova  suíficientemente  que  o  deposito  não  se  fez  gradualmente. 
OíTerece  particular  interesso  a  quasi  uniformidade  nas 
alturas  dos  cbapadões  secundários,  em  suas  relações  com  o 
principal,  e  ao  mesmo  tempo  comprova  a  primitiva  formação 
unívoca  da  superficie  do  grande  continente  emerso» 

A  altitude  mais  commum  dos  chapadoes  brazileiros  oscilla 
entre  800  a  1000  metros  na  média.  O  que  fica  entro  o  Rio  Pardo 
e  o  Rio  Grande  tem  a  altura  de  1000  metros,  e  a  estação  da 
cidade  da  Franca,  cem  a  de  994,  esta  48Ô  acima  da  ponte  do 
Jaguara,  cujo  nivel  é  de  508  metros  sobre  o  mar  (Dr.  Gonzaga 
do  Campos). 

O  triangulo  mineiro,  tão  bem  limitado  pelos  rios  Para- 
nahyba  e  Grande  e  pela  serra  da  Canastra,  que  se  deixa  cor- 
tar por  este  ultimo  rio  perto  da  povoação  do  Pontal,  nada 
mais  representa  do  que  um  extenso  chapadão,  com  elevação 
de  760  metros  em  Uberaba,  1000  pouco  alem  do  Brejão,  cerca 
de  70  kilometros  de  Goyaz,  apenas  com  a  depressão  de  722 


(*)  Tapiocanga  em  língua  tupi  qu^^r  dizor:  cahe<ia  de  negro,  de: 
iapanhuria,  n*^gro;  e  acanga,  cabei^^a  (C/i.  Ft\    Havtt), 
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metros  no  leito  do  torrentoso  rio  das  Velhas,  em  S.  Migael  da 
Pjnt3  Noy\.  Dj  Brejão  ao  Paraaahybi  desce  até  495 
metros,  no  Porto  Velho. 

A  leste  do  triangulo  se  acham  as  principaes  cabeceirs^  e 
os  primeiros  alHoentes  do  rio  S.  Francisoo,  que  por  emqoanto 
s6  nos  interessa  até  a  cachoeira  do  Pirapora,  perto  da  barra 
do  rio  das  Velhas,  o  antigo  Guaioahv  ("i^)» 

Esta  situação  6  inferior  a  das  cabeceiras  e  primeiros  compo- 
nentes do  rio  Grande,  porque  este,  com  a  extensão  de  cerca  de 
cem  kilometros,  no  arraial  de  Santo  António  da  Ponte  Nova, 
pouco  antes  da  barra  do  rio  das  Mortes,  com  a  largara  maior 
ae  oem  metros,  está  sobre  o  nivel  do  mar  914  metros,  segundo 
Schwege,  ao  passo  que  o  rio  S.  Francisco  com  o  mesmo 
comprimento  tem,  na  barra  do  rio  Pará,  576  metros  apenas. 

Se  compararmos  agora  essa  altitude  das  nascentes  do 
rio  Grande  com  as  do  rio  Preto  o  rio  Parahybuna,  afflaentes 
do  Parahyba  do  Sul,  e  com  o  leito  deste  ultimo  rio,  então  a 
diíTerença  excederá  de  500  metros.  Com  eíTeito,  o  Parahyba, 
em  Campo  Bello,  nas  contravei tentes  do  rio  Grande  o  do  rio 
Preto,  está  na  altitude  de  408  metros. 

Na  cachoeira  do  Pirapora,  o  rio  S.  Francisco  desce  corça 
do  seis  metros  na  extensão  de  um  kilometro  e  alguús  metros, 
o  nas  barras  dos  rios  Paraoatú  e  Umcuia  a  altura  ó  respecti- 
vamento  de  503  e  495  metros  (Halfeld) ;  notando- se  que  o 
primeiro  tom  uma  das  suas  principaes  nascentes,  rio  Preto, 
dentro  da  cidade  da  Formosa,  e  o  segundo  nasce  ao  oriente 
da  serra  das  Vertentes,  perto  desta  cidade,  cuja  altitude  é  de 
corça  de  900  metros.  Ora,  regulando  o  ourso  destes  dois 
rios  o  comprimento  pouco  maior  de  ^00  kliometros,  viVse  que 
os  chapadões  entre  elies  coliocados  são  do  grandes  díniensões 
o  sulbados  em  todos  os  sentidos  poios  vallcs  dos  sous  nume- 
rosos o  caudalosos  aífluentes. 

O  que  se  observa  em  Minas  Gereaes,  com  referencia  ás 
cabeceiras  do  rio  Grande,  com  as  do  S.  Francisco  o  com  o  rio 
Parahyba,  etc.,  se  nota  em  Goyaz  em  relação  ás  cabeceiras  dos 
rios  das  vertentes  do  norte  com  as  dos  rios  das  vertentes  do  sul. 

O  ribeirão  do  Itiquira,  que  vae  fazer  barra  no  Paranan, 
precipita-se  da  altura  vertical  de  120  metros  e  corre  ainda 
em  borbotões  em  plano  inclinado  do  trinta  metros  para  alcan- 
çar o  nivel  dá  corrente  plácida  o  tranquilla  do  mesmo  rio 
Paranan,  que  após  longo  ourso,  geralmente  desimpedido,  vae 
desaguar  no  Tocantins,  que  tem  ainda  o  nome  do  rio  Mara- 
nhão, e  cujo  leito  um  tanto  pedregoso  tem  opposto  obstáculo 
cl  navegação  fluvial  desta  parie  de  Goyaz. 

Ao  contrario,  o  Araguaya,  depois  de  tornar-se  navegável, 
apresenta-se  completamente  desembaraçado  em  extenso  su« 


(*)  Ebío  rio  è  o  í.fllufinto  do  Sâo  Francisco,  o  o  que  pas^a  em 
S,  Miguel  da  Ponto  Xova,  com  122  metros  do.  altitudo,  é  aflluente 
da  margem  esquerda  do  Paranaliyba.  Sâo,  poi%  rios  distinctos* 
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perior  talvez  a  1200  kilometros,  como  ficou  dito,  isto  sem 
contar  o  seu  grande  tributário  rio  das  Mortes,  formado  da 
uoiio  do  rio  das  Oai^ças  com  o  rio  Barreiros,  todos  três  cau- 
dalosos e  estos  douB  de  franca  navegação  até  bem  perto  das 
cabeceiras»  segundo  informa<^o  verbal  do  distincto  major  de 
engenheiros,  Dr.  Cândido  Mariano  da  Silva  Rondon. 

E'  interessante  o  seguinte  extracto  do  relatório  do  Dr.  P. 
P.  Oliveira,  relativamente  aos  rios  S.  Bartholomeu  e  Corumbá. 

O  S.  Bartholomeu  é  foimado  pelos  rios  Paranoá  o  Pipiripáo. 

Sste,  com  o  rumo  geral  de  N  10^  a30<>  L,  tem  sua  origem 
em  formações  do  micaschistos,  scbistos  argillosos  e  grez,  e  ô  o 
resultadd  de  diversos  affluentes  dos  ribeirões  do  Sobradinho, 
do  Mestre  d*  Armas  e  do  caudal  do  Pipiripáo ;  e  aqnelle,  da 
juncção  dos  ribeirões  do  Torto  e  do  Oama,  aos  quaes  vem 
trazer  suas  a^uas»  entre  outros  menores,  o  Bananal  e  o  Riacho 
Fundo,  e  a  direcção  aproximada  de  oeste  para  lóste,  correndo 
lambem  em  rochas  da  mesma  natureza. 

Parece  ser  o  Pipiripáo  o  que  determina  o  rumo  do  São 
Bartholomeu  o  este  o  que  vae  por  sua  vez  marcar  o  eixo  do 
baixo  Corumbá. 

Apezar  de  mais  volumoso  em  aguas,  não  ô  o  Corumbá  ò 
rio  mais  antigo.  Numerosos  afiluentes,  que  recebe  de  uma  e 
outra  margem,  augmentam-lhe  a  descarga,  mas  o  seu  leito  6 
mais  elevado  que  o  do  S.  Bartholomeu. 

Nasce  o  Corumbá  ao  norte  da  serra  dos  Pyreneos,  corre 
a  principio  para  leste  em  grez  itacolumitico  e  scbistofi,  para 
tomar  depois  o  sul,  perto  da  vilia  do  mesmo  nome,  onde  a 
fua  altitude  é  de  930  metros ;  logo  abaixo  segue  de  novo  a 
leste  e  procura  depois  o  rumo  de  S  30^0,  para  jnntar-se  com 
o  S.  Bartholomeu.  Até  á  barra  com  este  rio,  tem  approxima- 
da  mente  o  curso  de  150  kilometros  e  a  sua  altitude  na  con 
âuencia  ódo  700  metros,  descendo  pois,  230  metros. 

O  S.  Bartholomeu,  depois  que  toma  e^se  nome,  isto  (^, 
na  juncção  do  Paranoá  com  o  Pipiripáo,  tem  a  altitude  do  830 
metros  e  num  percurso  do    140  kilometros  dosce  130  motros. 

Comparando  os  dous  rios,  vê-se  que  o  S.  Bartlioiomeu 
corre  em  leito  mais  proHindo  a  muitos  kilometros  de  sua  união 
com  o  Corumbá. 

Alem  dos  limites  occidentaes  de  Ooyaz,  a  oeste  da  serra 
do  Taquaral,  o  terreno  vae  baixando  sem  cessar  na  região  ele- 
vada do  Matto  Grosso,  a  qual  fica  algumas  centenas  do  metros 
acima  das  planícies  alagadas  do  Xaraes,  de  que  ó  separada 
por  encostas  abruptas;  ao  norte  e  noroeste  o  terreno  ondulado 
vae  pouco  a  pouco  perdendo  as  altitudes  do  planalto,  e  a  phy- 
sionomia  especial  dn  vegetação  do  cerrado  vae  lentamente  mu- 
dando em  mais  luxuriosa  e  abundante  vegetação. 

De  tal  modo  são  os  serrados  e  mattas  fechadas,  perto  do 
rio  Ponecuro,  afUuente  da  margem  direita  do  rio  Coliseu  que 
<  seriam  precisos  grandes  trabalhos  para  se  abrir  uma  picada  > 
que  communicasse  e^so  ponto  como  salto  grande  do  mesmo 
rio  Coliseu. 
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A  este  salto  deu  o  nome  de  Salto  Senador  Taunay  o  alferes 
Laiz  Perrot,  oompaDheiro  dos  irmSos  Steinen,  de  Vogel  e  de 
Ehrenrelch,  na  sua  expedição  do  Xingu,  em  1887. 

Assim,  os  chapadões  afastados  do  massiço  central,  coilo- 
cados,  ás  vezes,  estreita  e  longamente  entre  valles  de  rios 
caudalosos,  sem  concorrer  para  separar  as  cabeceiras  dos  grandes 
oursas  d*agua  e  dos  primeiros  tributários,  propriamente  fat- 
iando, teem  perdido  grande  parte  dos  attribatos  physionomicos 
do  dito  massiço  central,  e  em  todos  os  sentidos  teem  as  dimen- 
sões reduzidas  de  modo  a  tornarem-se  individualisados  ou,  por 
assim  dizer,  independentes   pela  sua  disposição  topographica. 


§11 

Ensaio  de  geologia  agrícola.  Deducçõbs  agronómicas.  Apti- 
dõbs  do  solo  agrícola  sob  o  ponto  dr  vista  das  formações 
geológicas. 

Uma  linha  irregularmente  curva  atravessa  o  rectângulo  de- 
marcado no  planalto  central  do  Brazil,  em  sentido  diagonal 
quasi  rigoroso,  de  noroeste  a  sueste,  e  nesse  trajecto  assignala 
presumptivamente  os  limites,  aliás  muito  conAisos,  das  duas 
formações  geológicas:  archaica  e  paleozóica. 

A  formação  dos  sohistos  crystaliinos  metamorphicos  (com  o 
oambriano  ?)  dos  quarzitos,  granitos,  gneiss  granitoides,  gneiss 
schistosos,  micasohistos,  conglomerados,  occupa,  regra  geral,  a 
zona  Occidental,  onde  fica  o  vértice  sudoeste  do  dito  rectângulo, 
e  pôde  com  muita  probabilidade  ser  filiada  ao  systema  lau- 
renciano. 

A  formaçSo  dos  grezes,  dos  caleareos  paleozóicos,  em  ex- 
tensas camadas,  do  oligisto,  ferro  magnético,  schistos  argillosos, 
ás  vezes  transformados  em  ardósia  ( próximo  dos  limites  do  es- 
tado de  Minas),  apresenta-se  como  do  systema  huroniano,  ou 
quiçá,  mais  moderno,  do  iriluriano,  embora  neste  ponto  do  inte- 
rior do  Brazil  haja  ainda  muita  obscuridade  nos  horisontes 
geológicos  dessas  formações  primevas,  que,  por  emquanto  ao 
menos,  nem  são  exclusivas  nem  bem  definidas. 

O  systema  huroniano  ( escreveu  o  Dr.  O.  Derby,  na 
Oeographia  physica  do   Brazil,  de   Wappasus  )  é   especialmente 

característico  das  regiões  da  serra  do  Espinhaço,  da  Canastra, 
Matta  da  Ck)rda  e  das  montanhas  de  Goyaz,  em  que  as  suas 
rochas  formam  as  principaes  elevações  da  super flcie.  Schistos 
hydiromicaoeos  e  chioriticos,  e  quartzitos  sohistosos  e  micaoeos, 
ás  vezes  flexíveis,  que  receberam  o  nome  de  iiacolumito^  são  as 
rochas  predominanm  desta  serie. 

A  mica  ô  muitas  vezes  substituída  pelo  (erro  micaceo, 
dando  uma  rocha  peculiar  chamada  itabirUo  que,  com  o  desap- 
pareoimento  do  quartzo,  passa  a  camadas  massiças  de  hematito^ 
ou,  mais  raramente,  de  magnetito. 
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Estas  camadas  de  ferro,  de  abundância  e  extoni^  extraor- 
dinárias, collocam  as  regiões  huronianas  do  Brazil  entre  as  maia 
ricas  do  mundo  em  mineraes  de  ferro  do  primeira  qualidade. 
O  huroniano  representa  também  o  grande  repositório  da 
riqueia  mineral  do  Brazil,  em  diamante,  topázio,  ouro,  etc., 
esie  ultimo  com  abundância  encontrado  na  tapioca nga,  quo  tem 
sido  extensamente  lavrada,  porque  o  itabirito,  que  ella  sempre 
contem,  ô  ordinariamente  muito  rico* de  ouro,  que  apparece  em 
linlias  irregulares  de  uma  mistura  de  oxydo  de  ferro  e  oxydo  de 
manganez,  poios  mineiros  chamado  jacurtn/jra,  formação,  seig:undo 
se  suppoe,  particular  dos  terrenos  auriitoros  brazilelros. 

Ao  que  parece,  nl,o  alteraram  a  feição  geológica  exterior 
da  área  estudada,  as  revoluções  occorridas  durante  o  periodo 
de  trausição,  ao  contrario  do  que  se  observa  um  pouco  mais 
para  sudoeste,  no  logar  denominado  Olho  d^Agua^  caminho  de 
Goyaz,  entre  o  rio  dos  Boise  orlo  Uruhú,  em  que  irrompeu  uma 
espessa  camada  de  diorito  ou  porpbyro,  provavelmente  da  serie 
primaria,  produzindo  fertilissimo  terreno,  como  semelhante- 
mente se  observa  na  rica  zona  cafeeira  do  estado  de  S.  Paulo. 
Os  diversos  componentes  dos  terrenos  deste  periodo  j4  se 
apresentam  misturados  mais  uniformemente  do  que  os  do  an  • 
terior,  posto  que  ainda  tenham  soífrido  a  forte  pressão  atmos- 
pherica  e  a  ac(^o  do  calor  da  crosta  precedente  que  lhes  deu, 
em  geral,  a  forma  schistosa  mais  ou  menos  crystaiiina. 

Entretanto,  os  agrupamentos  dos  seus  principaes  elementos 
constituintes  misturaram-se,  confundiram-se  mais  ou  menos 
perfeitamente,  dando  logar  a  grandes  depósitos  homogéneos 
lacustres,  segundo  todas  as  probabilidades,  e  em  muitas  pa- 
ragens entremeiaram-se  de  vastas  e  densas  camadas  de  allu- 
viões  modernas,  oomo  se  nota  no  màUo  grosso  de  Goyaz,  e  outros 
sitios,  com  desvirtuamento  do  solo  local,  em  certo  gráo. 

Desta  sucointa  revista  da  compósito  gec  lógica  da  área  de- 
marcada podem  se  tirar  deducções  praticas  de  applicação  pro« 
ximaá  cultura  das  terras. 

Infere-se  que  os  granitos,  diversas  vezes  alterados  ou  trans- 
formados, originaram  todas  as  formações  que  a  vista  alcança, 
as  quaes,  depois  que  surgiu  a  cal,  mostram-se  compostas,  afinal, 
dos  mesmos  elementos  immediatos  :  argilla,  cal  e  sílica,  sem 
contar  o  húmus  também  componente  dos  solos  aráveis,  embora 
de  ulterior  formaçSo. 

Estes  materiaes  produzem  os  diversos  depósitos,  variando 
apenas  no  modo  oomo  se  juxtapoem,  nas  quantidades  respe- 
ctivas com  que  figuram  em  cada  agrupamento  e  no  seu  estado 
de  aggregaçao  molecular. 

£'  intuitivo  que  os  elementos  chimicos  das  rochas,  podendo 
sem  limites  variar  em  quantidade  e  qualidade,  venham  occa- 
sionar  o  predominio  de  uns  com  diminui^  ou  exclusão  de 
outros,  de  modo  a  se  constituírem  em  depósitos  extensos  e  pos- 
santes dos  melhores  terrenos  lavradios,  em  estado  de  matéria 
mais  trabalhada  e  por  isso  mesmo  mais  misturada  e  affeiçcAda 
ao  cultivo. 
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Embora  certos  terrenos  aráveis  sejam  pobres  por  defeitos  de 
qualidade,  todavia  podem  ser  facilmente  corrigidos  e  transfor- 
mados cm  fecundos  solos  agrícolas. 

Assim,  á  primeira  vista,  parece  que  o  solo  agrícola  da 
região  estudada  devera  ser  incompleto  ;  entretanto  a  cultura 
existente,  o  de  ha  muitos  ann.s  continuada  som  interrupç^, 
apesar  da  pratica  invariável  da  rotina  no  trabalho  rural  do 
Brazil  central,  mostra  exactamente  o  contrario;  devido 
isto  sem  duvida  à  providencial  alternação  de  solos  das  forma- 
ções primitiva  e  primaria,  intercaladas  de  ospessos  terrenos 
sodimentaríos,  com  certo  efifeito  do  metamorphismo,  com  abnn- 
dnncia  relativa  de  calcareos,  phosphatos  e  azotatof  mineraes 
(  como  indicam  as  grutas  e  certas  argillas  salitradas  bastante 
para  que  os  animaes  as  procurem  para  comer  ),  de  modo  que 
nesses  solos  não  se  acham,  pôde  se  dizer,  defeitos  physioos. 

São  fundáveis,  sem  serem  demasiadamente  plásticos  e  im- 
permeáveis, e  accommodam-so  melhor  a  mais  variado  numero 
do  culturas. 

Na  actualidade,  nos  campos  e  nos  chapad5es,ondecommum* 
mento  notaso  maior  permeabilidade,  as  chuvas  teem  lavado 
um  pouco  a  suporftcic  terrena,  e  o  solo,  grosseiro  e  áspero  em 
determinados  pontos,  é  de  ordinário  pobre  e  não  tem  sempre  a 
massa  suíBciente  para  a  radiftcação  das  grandes  arvores  e  dos 
arbustos  ;  não  obstante,  é  por  assim  dizer,  o  solo  de  selecção 
de  inoumeras  plantas  herbáceas  e  de  pequeno  porte,  entre  as 
quaos  muitas  aromáticas. 

Essas  lavagens  pluviacs,  annualmento  feitas  durante  os 
longos  mezes  da  estação  chuvosa,  no  ílnal  de  contas,  não 
causam  os  damnos  que,  a  principio,  pôde  parecer;  porquanto 
sobre  trazerem  da  atmosphera,  pela  acção  dos  raios,  o  valioso 
subsidio  do  asoto  sob  a  forma  nítrica  e  ammoniacal,  além  de 
outras  substancias  por  ventura  originadas  por  occasião  das  tem- 
pestades, dissolvem  e  diílundem  no  solo  agricultavel  as  cinzas 
das  extensas  queimadas  annuaes,  cinzas  cujo  eíTeito  fertiii- 
sador  é  devido  não  só  aos  principies  que  contem,  mas  ainda  ã 
solubilidade  que  determinam  em  outros  existentes  inertes  na 
terra. 

Ha  um  notável  factor  da  devastação  e  do  desapparecimento 
das  grandes  arvores  e  das  mattas  virgens  nos  campos  e  nos  cha- 
padões,  e  da  origem  dos  carrasquenhos  mattagaes,  que  geral- 
mente as  tem  substituído,  o  vem  a  sor  :  as  queimadas  da  es- 
tação secca,  todos  os  annos,  repetidas  no  longo  periodo  decor- 
rido desde  as  descobertas  dos  bandeirantes  até  nossos  dias. 

Esse  modo  de  pensar  também  é  do  grande  Dr.  Lund  e  do 
emérito  naturalista  francez  Augusto  Saint-Hilaire,  que  como 
Lund  durante  muitos  annos  habitou  e  viajou  pelo  interior  do 
Brazil,  e  do  illustrado  Dr.  von  Ihering,  director  do  MnsôU  Pau- 
lista. 

Tanto  mais  verosímil  parece  esta  supposição,  quanto  não  ó 
raro  encontrarem-se  arvores  de  talhe  gigantesco  ou  restos  avul* 
tados  de  grandes  arvores,  ha  muito  extinctas. 
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Perto  de  Catalão  7i  os  restoN  de  enorme  tronco  de  vetusto 
angico  de  muito  mais  de  um  metro  de  diâmetro  na  base,  o  qual 
durante  a  vida,  certamente  secular,  espargiu  tanta  resina  que 
o  tempo  foi  lentamente  sepultando  até  cerca  de  metro  e  meio 
de  profundidade. 

O  facto  curioso  o  singular  de  se  encontrar  essa  resina  t&o 
abaixo  da  superâcie  terrena  fez  nascer  na  crendice  do  povo  a 
existência,  nesse  logar,  de  uma  mina  de  breu. 

Numa  das  margens  do  Riacho  Fundo,  na  fazenda  do  Sr.  José 
Meírelles,  no  ohapadão  do  Gama,  houve  um  vinhatico,  que  vi 
cahido«  de  tão  colossaes  proporções  que  um  homem  normal  de 
um  lado  não  via  outro  igual  no  outro  lado. 

Independentemente  destes  factos  singulares,  ha,  ás  vezes, 
nos  cluipadões  verdadeiros  capoeirões  dê  machado,  como  se  vê 
um  de  considerável  extensão  no  caminho  que  de  Santa  Luzia 
conduz  ao  porto  de  Ouro  Fino,  no  rio  S.  Bartholomeu. 

£*  possível,  outrosim,  que  isto  se  dé  por  não  ser  uma  e 
única  a  superficie  da  zona  dos  schistos  laurencianos,  como 
também  não  o  é  a  da  zona  huroniana,  em  rela^  ás  rochas  ori- 
ginadoras dos  solos  agrícolas,  que  frequentemente  salpicam  os 
opulentos  chapadOes  em  dilatadas  superficies,  como  extensas 
manchas  sedimentosas,  que  sem  cessar  alteram-lhes  os  cara- 
cteres exteriores,  e  significam  natureza  chimica  e  mineralógica 
diversa  dados  principies  componentes  dessas  formações  re- 
motas. 

Não  ó  propriamente  montanhosa  a  área  destinada  a  re- 
ceber o  futuro  districto  federal,  mas  tem  os  accidentes  dasu- 
perficie  de  tal  modo  dispostos,  que  formam  verdadeiras  que- 
oradas,  valies  e  vãos,  mais  ou  menos  fundos,  mais  ou  menos 
largos,  porém  sempre  de  muita  fertilidade  pela  mistura  de  de- 
tritos arrastados  das  elevações,  pela  ahundancia  de  agua  nativa 
das  rochas  refendidas  ou  foliadas,  pelo  incalculável  numero  de 
córregos,  ribeiros  o  ribeirões,  de  sorte  a  determinar  a  aptidão 
hervosa  de  toda  a  região. 

Os  vãos,  por  assim  dizer,  representam  os  mais  vastos  depó- 
sitos de  pujantes  solos  constituídos  por  quantos  detritos  as  aguas 
e  08  ventos  acarretam  dos  campos  e  das  chapadas,  e  acamam 
nas  encostas  o  fundos  dos  mesmos  vãos,  a  maneira  de  immensos 
lençóes  do  mais  rico  solo  lavradio. 

E'  por  isso  que  para  se  fazerem  as  arrotêas  são  procurados 
de  preferencia  os  vãos  ou  os  terrenos  marginaes  aos  cursos  de 
agua,  onde  o  calor,  a  humidade  e  o  polme,  deixado  pelas  aguas 
fluviaes  das  prolongadas  enchentes  ou  pelas  enxurradas  das  lo*  \ 

calidades  sobranceiras,   oom  usura  garantem  abundantes  co- 
lheitas. 

Em  Cavalcante,  norte  de  Goyaz,  ha  muitos  annos,  oultiva-se 
o  trigo  ;  e  não  obstante  a  completa  feilta  de  substituição  das  se- 
mentes e  da  pureza  da  plantação,  portanto,  o  producto  em  gi^o 
e  em  farinha,  é  de  boa  qualidade,  como  pessoaimente  verifiquei 
na  villa  do  Mestre  d' Armas,  em  pães  feitos  cora  Oetrinha  dessa 
procedência. 
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Cuhiva-se  o  trigo  lambem  em  Santa  Luzia,  em  Entre  Rios, 
antigo  Vai- Vem,  6  em  Santo  António  do  Cavalleiro,  povoaçio 
de  mui  férteis  terras,  fundada  pelo  finado  Revm.  P"".  Dr.  Hen- 
rique Desgenettes,  que  no  século  foi  medico  distincto  e  intel- 
ligente. 

A  vinha  encontrei  viçosa,  de  muito  agradável  paladar  e  de 
bom  aroma,  em  quasi  todos  os  logares  visitados  ;  e  em  Pyro- 
nopolis  o  finado  capitão  António  do  Nascimento  fazia  vinho  bom. 

O  mesmo  acontece,  em  geral,  com  os  demais  prudnctos  de 
utilidade  e  regalo  da  vida.  uma  vez  que  haja  a  conveniente  lo- 
tação da  massa  arenosa  e  silicosa,  embora  persista  ainda  por 
toda  a  parte  o  mais  anachronico  systema  cnltarai  na  sua  maior 
pureza  primeva. 

E,  pois,  apezar  do  inveterado  costume  da  rotina,  os  campos 
e  chapaaões  produzem  bem  e  sempre  que  a  agricultura,  ainda 
extensiva  dos  nossos  sertões,  solicitada  terra  o  seu  benéfico 
concurso  para  o  custeio  da  vida  e  para  o  modesto  commercio 
dos  sertanejos. 

A  canna,  o  fumo  e  o  café,   como  vai  referido  em   outra 

{»arte  desta  narração,  dão  com  muita  abundância  e  muita  regu- 
aridado,  sendo  que  a  soca  da  canna  dura  seis,  oito  e  mais 
annos. 

Quando  os  primeiros  povoadores  cstabeleceram*se  nas  terras 
devolutas  desses  longínquos  sertões,  não  fa^am  mais  do  que 
cercar  ou  vallar  a  área  escolhida  para  a  sua  posse ;  e  sem  perda 
de  tempo  entravam  a  cultivar  os  campos  adjacentes  e  as  cha- 
padas. 

Só  muito  posteriormente,  e  mais  por  habito  e  espirito  de 
imitação  do  que  por  infertilidade  do  solo,  em  geral,  ô  que  pas- 
saram a  arrotear  nas  beiras  dos  rios,  nos  valles  e  vãos,  onde 
nem  sempre  a  producção  compensa  nem  augmenta  na  relação 
da  difllcnldade  ao  trabalho  e  distancia  das  lavouras. 

E*  o  que  ha  de  mais  commumj  nas  cidades  e  povoações  do 
interior,  Uberaba,  Catalão,  Bomfim,  Santa  Luzia,  etc,  ver  um 
individuo  construir  uma  casa,  em  um  bairro  do  património, 
em  chão  de  tal  modo  limpo,  que  parece  de  todo  estéril. 

Constróe  a  casa,  puxa  para  ella  um  rego  d^agua,  cerca«a 
convenientemente  e  começa  o  novo  morador  a  plantar  tudo  o 
que  é  necessário  para  a  vida,  inclusive  uma  roça  de  milho, 
mandioca,  alguns  pés  de  café,  horta,  etc. 

No  tempo  próprio  tudo  nasce,  cresce  e  muito  produz,  e  isto 
durante  dilatados  annos. 

Mas  o  preconceito  pôde  muito,  e  é  frequente  ver*se  um  si- 
tiante abandonar  perto  da  sua  casa  a  terra  que  nunca  deixou 
do  produzir,  para  ir,  ás  vezes  á  três  e  quatro  léguas  de  dis- 
tancia, procurar  na  beira  do  rio  um  valle  ou  encosuk  para  a  sua 
planto^^,  suieitando-a  aos  estragos  de  muitos  animaes  dam- 
ninhos,  que  cnegam  até  a  destruir  um  terço  do  plantado. 

A  propósito  deste  habito  arraigado  e  injustificável,  vou  citar 
o  que  observei  no  pouso  da  Briosa  quando  em  janeiro  de  1893 
eu  voltava  de  Qoyaz. 
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Um  d09  moradores  d'alli  por  qualquer  motivo  Dão  poude 
fazer  a  roça  no  Ioga?  do  costume,  longe  de  casa,  para 
onde  ia  ás  segundas  feiras  com  os  trabalhadores  e  só  vol- 
tava aos  sabbados ;  e  feia  em  área  provisoriamente  fechada 
ao  redor  da  sua  morada,  em  pleno  campo. 

Contra  a  sua  espectativa,  a  roça  formou-se  vigorosa  e  pu- 
jante o  tanto  promettía  produzir,  que  ello  estava  disposto  a 
não  mais  afastar-se  da  sua  casa  e  a  não  abandonar  também  o 
campo  tão  bem  estrumado  pelo   gado,  o  que  em  troca  do  sim- 

?»le.s  reviramento  superficial  do  solo  pela  enxada,  obtinha  com 
ártura  o  necessário  para  subsistência  o  para  negocio,  sem  o  pre- 
juizo  de  quaesqueí*  animaes  e  sem  o  incommdo  afòstamento  da 
familia. 

Sobro  a  geral  fertilidade  dos  nossos  campos  e  chapa- 
does,  08  drs.  Theodoro  Sampaio,  distinoto  engenheiro  civil  e 
Orville  Dorby,  ex-presidente  da  Commissão  Geographica  e  Geo- 
lógica de  S.  Paulo,  teem  magistralmente  escripto  o  apresentado 
considerações  probantes  de  modo  indiscutivel. 

Cora  sobeja  razão  diz  o  dr.  Assis  Brdzil  no  sen  livro  inti- 
tulado Cultura  dos  campos :  cO  costume  de  derrubar  as  florestas 
para  fazer  lavoura  no  terreno  que  ellas  occupavam  é  geral 
em  todo  Brazil.  Chegou  mesmo  a  formar-se  de  norte  a  sul  a 
opinião  de  que  só  em  terras  de  matto  ó  possivel  plantar  com 
proveito.  A  essa  falsa  supposição,  porém,  opp5e-se  a  obser- 
vação do  que  fazem  os  povos  mais  ricos  e  adiantados  em  agricul- 
tara de  toda  Europa,  dos  Estados- Unidos,  da  China  e  do  Japão, 
da  Austrália,  do  Rio  da  Prata,  do  Chile,  do  toda  parte,  emnm. 

Todos  esses  povos  só  cultivam  terra  de  campo  e  produzem 
relias  o  necessário  para  a  própria  subsistência  e  ainda  teem 
sobras  para  mandar  aos  que,  como  nós,  deitam  abaixo  florestas. 
Quanto  ã  arvores,  plantam-nas  em  vez  de  as  devastarem. 

Vou  mostrar  que  a  destruição  das  florestas  6  um  grande 
mal  desnecessário  e  que  a  cultura  das  terras  de  campo  é,  ao 
mesmo  tempj,  a  mais  agradável  e  a  de  resultados  mais  úteis 
e  permanentes,  não  só  quantos  ás  colheitas  que  o  homem  pede 
ã  terra,  como  pelo  mais  largo  emprego  e  aproveitamento  que 
proporciona  á  própria  intelligencia. 

Em  tedas  as  suas  phases,  desde  a  semeação  até  ã  co- 
lheita, a  cultura  no  campo  é  mais  fácil  e  amena  do  que  a  cul- 
tura em  terra  de   matto. 

O  trabalho  do  arado,  rasgando  a  terra,  ó  menos  penoso  do 
que  o  da  foice  roçando  os  arbustos,  ou  o  do  machado  cer- 
ceando troncos  seculares. 

No  matto  são  mais  diíflceís  do  que  no  campo,  quando  não 
impossíveis,  todna  as  operações  no  solo  :  correctivos,  dre- 
nagem, ostruraações,  etc. 

Nenhuma  das  machinas  agrícolas,  que  tanto  ajudam  o  tra* 
lalho  do  homem,  multiplicando  o  poder  da  sua  força  muscular* 
pôde  operar  tão  bem  no  matto  como  no  campo  :  a  que  rasga 
a  terra,  a  que  desterroa,  a  que  comprime  e  iguala  o  solo; 
a  que  semeia,  a  que  corta  as  hervas  damninhas  ;  a  que  eeifti, 
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ajunta  e  ata  em  molhos  regalares  o  trigo,  a  aveia,  o  ceii« 
teio,  a  cevada,  depondo*os  em  grupos  iguaes  a  distancias 
exactas  ;  a  que  desgrana  e  eosacca ;  a  que  prensa  e  enfarda— só 
excepcionalmente  poderão  trabalhar  nos  ásperos  terrenos  dos 
mattos. 

A  industria  agrícola  é  por  iiso  muito  mais  inteiligente  o 
progressiva  no  campo  do  que  nas  florestas.» 

Nas  regiões  graníticas  de  Bossièrc-Gallant,  a  415  metros 
de  altitude,  não  longo  das  divisas  das  cabeceiras  dos  rius 
Loire  e  Qaroune,  em  Haute  Yiennc,  no  planalto  central  da 
França,  cm  tudo  semelhante  ao  do  Brazil,  Sciama,  antigo  en- 
genheiro do  canal  do  Suez,  creou  sobre  as  charnecas  o  campos 
estéreis  prados  tão  férteis  e  productivos,  que  em  doze  annos 
augmentou  as  rendas  de  2.500  a  13.000  francos,  em  134  kectares. 

A  irrigação  foi  feita  com  aguas  de  fontes  muito  puras,  o 
no  adubamento  empregou  o  engenheiro  Sciama  adubos  do  sua 
propriedade  e  adubos  chimicos  d^esso  e  suparphosphato). 

Segundo  Risler,  director  do  Instituto  Agronómico  de  Paris 
em  1884,  as  regiões  graníticas  do  referido  planalto  centrai  da 
França  representam  verdadeiros  armazéns  do  criação  dos  me- 
lhores bois,  igualmente  bons  para  o  serviço  c  para  o  talho. 

O  que  se  observa  com  a  raça  bovina,  ubserva-so  também 
com  a  raça  lanígera  a  a  cavallar  :  e  posto  não  tenham 
a  gvànáe  potencia  muscular  que  os  trabalhos  modernos  exigem, 
todavia  são  bastante  reforçados,  o  os  cavallos  de  montaria 
representam  bellos  typos  e  são  muito  ágeis  (Risler). 

Rematarei,  emfim,  estas  succintas  noticias,  com  u  brilhante 
trecho  do  finado  dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  extrahldo  das 
suas  Noções  de  Chorographia  do  Brazil,  de  1873  : 

c  A  grande  parte  de  Qoyaz,  onde  a  vegetação  é  mesquinha, 
offerece  em  compensação  condições  vantajosíssimas  para  a  cria- 
ção do  gado.  A  fertilidade  do  solo  não  precisa  ser  galMida;  porque 
polra  em  duvida  fora  desconhecer  as  maravalhas  das  margens 
e  dos  valles  do  Tocantins,  do  Araguaya  e  dos  seus  afortuaados 
tributários.  Goyaz  é  quasi  um  deserto  escondido  no  coração 
do  Brazil,  mas  desse  coração  partem  artérias  de  opulência,  que 
não  podem  mentir  ao  ftituro,  ao  destino  que  a  Providencia 
marcou-lho  nos  favores  c  nas  disposições  da  natureza». 


CAPITUI-0    III 

OROGRAPHIA 

A  grande  superficle  da  America  Meridional,  comprehendida 
entre  a  costa  oriental  e  a  ílralda  oriental  da  Cordilheira  dos  An* 
des,  está  dividida  por  do\H  grupos  distinctos  de  terras  elevadas 
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em  planícies  de  dimensões  diflérento?,  cada  uma  das  quaes  res- 
pectivamente representa  a  bacia  de  cada  um  dos  três  maiores 
rios  da  America  do  Sul:  o  Orenoco,  o  Amazonas  eo  rio  da 
Prata. 

O  primeiro  grupo,  o  mais  boreal,  chamado  também  de  Pari* 
ma,  com  diversos  nomes  indo  do  oriente,  das  Qoyanas  brazileira 
e  franceza,  termina  em  frente  dos  Andes  de  Cundinamarca,  on- 
de o  canal  de  Gassiquiari  estabelece  a  ligação  fluvial  do  Amazo- 
nas com  o  Orenoco  e  marca  a  sua  menor  altura.  A  secção  mais 
elevada  desta  serrania  acha-so  oomprehcndida  entre  20^  e  22.^  de 
longitude  occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  o  tem  a 
lóâte  da  serra  do  Paracaima  a  altitude  média  de  487  metros,  se- 
gundo as  observações  de  Roberto  Schomburgk . 

O  segundo,  o  grupo  brazileiro,  separa  a  bacia  do  Amaaonai 
da  do  rio  da  Prata  por  meio  de  uma  extensa  ramificação,  que, 
partindo  da  cordilheira  central  do  Espinhaço,  em  Minas  Qeraes, 
caminha  com  direcção  mui  pouco  regular  para  o  ocddente,  sob 
a  forma  de  altos  massiços,  ODja  elevação  diminuo  á  proporção 
que  estes  se  afastam  do  ponto  inicial. 

Nesse  trajecto  apresenta  esta  ramificação  a  mais  variada 
configuração,quer  pelasgrandes  alturas  do  extremo  oriental,  quer 
pela  estreitosa  das  cumiadas  em  alguns  legares  do  seu  enorme 
desenvolvimento  para  o  poente,  quer,  emftro,  em  outros,  pelo  de- 
masiado alargamento  do  seu  dorso  que  se  transforma  em  vastos 
taboleiros  no  sentido  de  suas  diversas  ramificações  no  centro  e 
oeste  de  Minas  Geraes,  oeste  da  Bahia,  sul  do  Piauhy,  meio  de 
Goyaz,  leste  e  sul  de  Matto  Grosso,  noroeste  de  S.  Paulo  até  o 
Paraná ;  e  no  sentido  de  sua  direcção  até  perto  dò  monte  da  Boa 
Vist  V,  nos  sitios  fronteiros  da  província  boliviana  de  Santa  Crus, 
nos  Andes  de  Caupolican  o  Ck>chabamba,  onde  tem  o  mais  baixo 
nivel,  variável  entre  135  metros,  sobre  a  superflcie  do  mar,  na 
cidade  de  Ck)rumbã,  rio  Paraguay,  segundo  o  Dr.  João  Severiano 
da  Fonseca,  o  305  metros  nas  cabeceiras  do  mesmo  rio  Paraguay, 
segundo  Gastelnau. 

No  extremo  occidental,  tanto  o  grupo  de  Parima  como  o  bra- 
zileiro, nenhuma  communicação,  propriamente  dita,  estabelece 
om  a  Cordilheira  dos  Andes,  de  maneira  que  ha  a  mais  perfeita 
ontinuidade  entre  as  planícies  de  Venezuela,  Colômbia,  Peru, 
s  da  Bolivia  Cis-Andina  e  os  pampas  da  Republica  Argentina  e 
Patagonia,  (Llanos  dei  Orenoco,  Pampas  dei  Sacramento,  Uanos 
de  Apolobamba,  Majos,  Guarayos,  Chiquitos,  a  Hyle<i  Brasiliense 
de  Humboldt,  o  Gran  Chaco,  e  os  pampas  do  sul ). 

Esta  ramificação  do  grupo  brazileiro,  que  com  vários  nomes 
vai  de  Matto  Grosso  a  Minas  Geraes,  atra  vez  de  Goyaz,  se  une  no 
Alto  das  Taipas,  cerca  de  trinta  kilometros  ao  norte  de  Barbace- 
na,  com  uma  bifurcação  multo  importante,  de  direcção  sudoeste- 
nordeste,  originada  na  serra  do  Mar,  nas  immediações  do  Itati- 
aya,  com  o  nome  genérico  de  Mantiqueira,  e  que  vem  a  consti- 
tuir o  tronco  principal  do  systema  orographico  brazileiro,  com 
muita  propriedade  denominado  pelo  barão  do  Schwege:  a  Cor^ 
dUheira  do  Espinhaço. 
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De  Barbaceoa  à  DiaroantíDa  segue  esta  cordilheira  o  rumo 
qaasi  directo  de  norte,  e  depois  retoma  a  primitiva  direcção  de 
nordeste  com  a  qual  entra  no  estado  da  Bahia,  perto  da  cidade 
mineira  do  Rio  Pardo. 

A  sua  altura  média  pouco  excede  de  1000  metros  sobre  o  Oce- 
ano, não  obstante  conter  .vJguns  dos  mais  elevados  picos  do  Bra- 
zil  até  hoje  conhecidos,  como  sejam:  o  Itatiaya,  o  Alto  da  Pie- 
dade, o  Itacolumi,  o  Itabira  do  Campo»  o  Itambé,  o  Itacambi- 
.  ra,  etc. 

Neste  percurso,  a  s(^ra  do  Espinhaço  guarda  scDsivel  paral- 
lelismo  com  o  littoral  oriental  do  Brazil  o  a  serra  do  Mar,  cuja 
elevação  média  ó  inferior  á  sua,  e  da  qual  está.  separada  apenas 
por  algumas  dezenas  de  kiiometros. 

A  denominad  v  serra  das  Vertentes  separa  as  aguas  do  norte 
das  do  sul,  e  estas  das  do  oriente,  se  considerarmos,  como  deve- 
mos, a  bacia  do  rio  S .  Francisco,  que,  embora  pequena  em  rela- 
ção ás  dos  três  grandes  citados  rios  da  America  do  Sul,  é  todavia 
uma  das  mais  importantes  do  systema  hydrographico  bra- 
zileiro. 

Este  ramo  concentra-se  entre  Piumhy,  a  leste,  e  o  Araxã  e 
Desemboque  (conhecido  peia  exuberante  fertilidade  do  seu  solo), 
a  oeste,  formando  a  serra  da  Canastra,  de  direcção  septentrional, 
da  qual  brot  v  o  majestoso  rio  S.  Francisco,  na  cachoeira  da  Casca 
d' Anta,  de  uma  queda  de  altura  superior  a  203  metros  (Saint  Jli- 
lairo).  24  Idiometros  apenas  distante  do  Rio  Orando  ou  Paraná, 
já  então  bastante  caudaloso  e  de  mais  de  400  metros  de  largura 
média. 

A  serra  da  Canastra,  além  da  nascente  do  S.  Francisco,  ca- 
minha para  o  norte  quasi  a  prumo,  com  o  nome  da  serra  da 
Mattada  Corda,  até  as  cabeceiras  princípaesdo  rio  Paranahyba, 

Serto  de  Patos ;  d'ahi  em  diante  continua  mais  ou  menos  o  rumo 
e  nordeste  até  se  extinguir  perto  da  confluência  do  rio  Paracatú 
com  o  S.  Francisco ;  e  a  das  Vertentes  perlonga  com  a  margem 
aquilonar  do  Paranahyba  para  oeste,  até  o  ponto  de  encontro 
deste  com  o  rio  S.  Marcos,  que  do  norte  vem  perpendicular- 
mente. 

Forma  então  a  serra  um  angulo  recto  e  passa  a  dividir  os 
estados  de  Minas  Oeraes  o  Goyaz,  nos  limites  septentrionaes,  ao 
mesmo  tempo  que  separa  as  aguas  dos  rios  Paranahyba  ao  sul, 
S.  Marcos  ao  norte  e  os  tributários  de  S.  Francisco,  Paracatú, 
Urucuia,  etc.  ao  nascente. 

As  profundas  inflexões  da  serra  das  Vertentes,  mais  impor- 
tantes pelas  suas  articulações  na  superâcie  accidentada  do  terre* 
no  do  que  pelas  suas  relações  com  a  configuração  hypsometrica 
da  região,  nos  levam  a  estudo  mais  detalhado ;  visto  como  o  que 
é  meramente  um  appendice,  um  prolongamento  do  grande  mas- 
siço  divisor  das  aguas,  por  muitos  ô  tido  como  próprio  massiço, 
em  virtude  da  engrenagem  que  formam  as  cabeceiras  dos  rios  do 
norte  com  os  do  sul,  chegando  mesmo  em  alguns  legares  a  se  com* 
municar,  na  estação  das  chuvas,  ou  guardar  insignificante  dis* 
tancia  entre  si. 
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Isto  acontece  com  as  nascentes  do  Jaurú  e  Aguapehy,  de  um 
lado,  e  as  do  rio  Alegre  e  Guaporô  do  outro;  com  os  rios  Coxim 
e  Pardo;  com  o  Parsguay  e  o  ArJnos  ;  o  Cuyabá.  e  o  Xingu,  em 
Matto  Grosso;  com  o  rio  das  Almas  e  o  Corumbá  em  Goyaz;  com 
o  ribeirão  dos  Arrependidos  c  o  S.  Marcos,  nas  divisas  de  Miaas 
com  o  Goyaz,  etc. 

Cerca  do  doze  kilumetres  a  oesnoroeste  da  cidade  da  Porsio- 
sa,  e  perto  da  lagoa  do  mesmo  nome,  existe  um  quadrilátero, 
cujo  maior  lado  não  tom  três  Idlometros  de  comprimento,  de 
cada  um  dos  ângulos  do  qual  brota  agua  para  as  três  grandes 
bacias  hydi*ographicas  do  Brazil,  a  do  S.  Francisco,  do  Amazo- 
nas-Tocantins,  e  do  Paraná- Paragnay,  c  vem  a  ser:  o  ribeirão 
de  S.  Rita,  sub-afiluente  do  S.  Francisco  pelos  rios  Preto  e  Para- 
catú,  o  da  Ban leirinha  e  do  Itiquira,  subaííluentes  do  Tocan- 
tins, polo  rio  Paranan ;  e  o  Pipiripào,  cujo  caudal  sem  duvida 
alguma  determina  o  eixo  bydrographico  da  vasta  bacia  do  Pa- 
raná, originando  succossivamente  os  rios  S.  Bartholomeu,  Co- 
rumbá, Paranahyba  e  Paraná. 

O  levantamento  de  micaschistos,  a  que  me  referi  no  onsaio 
de  descripção  geológica,  o  que  separa  as  aguas  meridionaes  dos 
rios  S.  Marcos  e  Preto  das  do  S.  Bartliolomeu  constituo  a  serra 
dos  Crystae.«i,  que  começando  um  pouco  ao  sul  da  Formosa,  es- 
teudese,  banliada  pelo  S.  Bariliolomeu  na  sua  fralda  occidental, 
até  perto  da  nascente  do  braço  grande  do  rio  Veríssimo,  impor- 
tante aífiuente  do  Paranahyba. 

Seguindo  para  o  norte,  na  latitude  de  11''  a  \2<»,  o  levan- 
tamento se  reparte  para  nordeste  e  noroeste,  e  separa,  o  primei- 
ro, os  Estados  da  Bskhia  e  Pernambuco  do  Piauby,  e  este  do  Ma- 
ranhão e  Goyaz;  e  circumscrevo  o  segundo  as  bacias  dos  rios 
Paroahyba,  Itapicurú  e  outros  que  desaguam  no  mar,  nas  costas 
do  norte. 

A  linha  tortuosa  que  divide  od  aguas  do  Amazonas-Tooan- 
tins  das  do  Paraná-Paraguay,  escreveu  o  Barão  de  Melgaço,  vem 
de  Goyaz  em  rumo  de  sudoeste,  e  entra  em  Matto  Groi^so  nas  im- 
mediações  do  parallelo  de  18^  e  do  meridiano  de  10«,  onde  se 
acham  mui  próximas  as  fontes  do  Araguaya,  tributário  do  To- 
cantins, as  do  Sucuriú  e  Corrente,  afluentes  do  Paraná,  o  as  do 
Taquary,  que  vae  para  o  Paraguay. 

Nesta  paragem  muda  bruscamente  a  direcção  para  noroeste 
e  separa  os  ribeirões  das  Pitombas,  Bonito,  componentes  do  rio 
Cayapó  Grande,  o  rio  das  Garças  e  o  dos  Bxrreiros,  aâlaentes  do 
Araguaya,  do  Piquiry,  Corrente,  Itiquira,  Peixe  de  Couro,  Agua 
Branca,  e  Porrudos,  affluentes  do  S.  Lourenço,  que,  por  seu  tirr- 
no,  conflue  com  o  Paraguay,  depois  de  receber  o  grande  tributo 
das  aguas  do  rio  Cuyabá. 

Antes  de  chegar  ao  parallelo  de  Ib'^  indina-se  para  oeste  o 
depois  para  sudoeste,  passando  entre  as  fontes  do  Aricámirim, 
pequeno  affluente  do  Cuyabá,  e  as  do  rio  Manso,  principal  cabe- 
ceira do  rio  das  Mortes,  que  vae  desaguar  no  Aragua3ra,  na  pro* 
ximidade  da  parte  superior  da  ilha  do  Bananal. 

Deste  ponto,  a  linha  da  divisão  segue  para  nordeste,  com  os 
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nomes  de  se^rra  da  Chapada  ou  de  S.  Jeronymo»  serra  Azul,  do 
Roncador,  etc,  deixando  á  esquerda  as  fontes  dos  riachos  que 
a^uem  para  o  Cuyabá,  e  á  direita,  as  nascentes  de  diversos  rios 
que  os  mappas  representam  como  galhos  do  Xingu,  mas  qae  mos- 
traram ser  tributários  do  Tapajóz  o  Bar&ode  Melgaço,  oh  irmãos 
Steinen  e  seus  companheiros,  o  intrépido  naturalista  allemão  Dr. 
Henrique  Mover,  a  commissSU)  exploradora  do  rio  Paranatinga 
ou  S.  Manoeft  chefiada  pelo  finado  capitíLo  de  engenheiros  An- 
tónio Lourenço  Telles  Pires  e  o  Dr.  Francisco  António  Pimenta 
Bueno» 

Perto  do  parallelo  14%  toma  de  novo  a  direcção  de  noroeste, 
que  continua  com  muitas  sinuosidades  entre  as  origens  do  Ari- 
nos  entretecidas  com  as  do  Cuyabà  e  do  alto  Paraguay,  para 
tornar  ainda  para  sudoeste  passando  entre  as  visinhas  nascentes 
do  Jaurú  e  do  Guâporé,  que  descem  parallelos  a  escarpa  da  cha* 
mada  serra  dos  Parecis. 

A  linha  divisora  continua  pela  cumiada  da  serra  do  Agua- 
pehy,  onde  qnasi  juntos  nascem  o  rio  Aguapehy,  affluente  do 
Jaurú,  e  o  Alegre,  galho  do  Guaporé;  e,  finalmente,  entra  no 
território  boliviano,  mais  de  um  gráo  a  susoeste  da  cidade  do 
Matto  Orosso,  perto  demarco  internacional  do  Morro  da  Boa 
Vista,  a  leste  e  no  mesmo  parallelo  do  marco  do  Morro  da  Ba- 
lisa  ou  dos  Quatro  IrmSos. 

A  linha  divisora  não  forma  crista  de  serra,  como  geralmente 
se  ensina  e  os  mappas  figuram:  corre  por  uma  chapada  im- 
mensa,  desde  o  occidente  da  bacia  do  rio  S.  Francisco  até  pouco 
a  oeste  das  nascentes  do  Guaporé,  emittindo  ramificações,  que, 
pelo  lado  meridional,  separam  as  vertentes  do  Paraná  das  do 
Paraguay  ;  e  pelo  lado  septentrional  dividem  as  do  Tocantins, 
Araguaya,  Xingu,  Tapajoz,  Guaporé  e  o  baixo  Madeira. 

O  terreno  dessa  chapada  e  suas  ramificações  não  é  pro- 
priamente montanhoso,  mas  accidentado  por  collinas  de  pouca 
altura  e  i^rvãos  mais  ou  menos  profundos,  formados  pela  erosão 
das  aguas. 

A  sua  maior  elevação,  acima  do  nivel  do  mar,  em  certos 
pontos  pouco  excede  de  900  metros. 

£*  coberto  do  gramlnaoeas,  cyperaceas,  sarças,  arbustos  o 
arvoredo  baixo  e  pouco  corpulento ;  em  algumas  partes  espa* 
Ihados  confusamente,  em  outras,  agrupados  em  bosques  mais 
ou  menos  extensos,  a  que  se  denominam  cerrados^  cerradõei  ou 
capões f  de  ordinário  com  origens  de  córregos,  rios  ou  ribeirões. 
O  solo,  em  muitos  legares,  é  areiento,  e  quasi  se  pôde  dizer 
que  é  só  nas  margens  e  cabeceiras  dos  rios  que  se  vêem  mattos 
relativamente  extensos»  e  terras  alluviaos  própria  para  agri- 
cultura da  actualidade. 

A  chapada  central  o  suas  ramificações  em  algumas  zonas 
baixam  suavemente  até  as  vargens,  e  em  outras  terminam  por 
Íngremes  declives,  ás  vezes  em  grande  distancia  dos  rios. 

Este  facto  observasse  especialmente  na  bacia  do  Paraguay 
onde  as  aguas  que  transbordam  periodicamente  estendem-se  em 
annos  de  copiosas  e  aturadas  chuvas  até  muitas  dezenas  de  kilo- 
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metfos  da^  margens,  formaúdo  íim  imineDao  lago,  onde  se  mis- 
taram  o  rio  prinoipal  e  seus  aflIaeotéB. 

Aos  referidos  deeliTos  e  ás  coUinas  de  mediana  elevação 
dá-se  o  nome  de  serras. 

El,  pois.  mais  uma  vez,  torno  patente  a  impropriedade  do 
nome  de  serm  dado  ao  massiço  central  divisor  das  aguas ;  por 
isso  que  verdadeiramente  serras  não  ha  ao  occidente  das  serras 
da  Canastrão  da  Matta  da  Gorda. 

Somonto,  sobre  as  altas. lombadas  do  grão  massiço  umas 
vezes  se  elevam  cristas  isoladas  ou  soriaes,  cumiadas  mais  ou 
menos  uniformemente  dispostas,  de  diversos  comprimentos,  em 
geral  pequenos ;  outras  vezes  o  próprio  massiço  mais  não  é  do 
que  um  taboleiro  largo,  comprido  e  rectilioeo,  ou  estreito,  tor* 
tuoso  e  ligeiro  ou  profundamente  accidentado,  quer  no  sentido 
transversal  quer  no  longitudinal,  na  sua  curta  extensão. 

O  mesmo  se  observa  com  os  diversos  ramos  do  massiço 
centraU  tanto  par^  o  norte  como  paira  o  sul,  sobretudo  para  o 
norte;  onde  é  jnais  raaúifesta  a  differença  de  desnadação  de  um 
ohapadão  a  outro,  o  mais  fundos  os  vsAles  produzidos  peto  kmte 
esgoto  das  aguas  no  corror  de  muitos  séculos. 

Rotre  Formosa  e  oe  Pyreneos  ba  uma  porção  do  massiço, 
erradamente  conhecida  pelo  nome  de  serra  do  Albano,  quando 
o  verdadeiro  nome,  ó  Urbano,  de  um  iihóo-portuguez  que,  em 
tempos  passadoif  muito  ouro  extraliin  e  durante  longo  prazo  (*). 

l^xisto  oníre  Oi  moradores  desse  togar,  a  versão  de  qnè 
Urbano  deixou  muico  ouro  ocouito  na  serra  que  tem  o  seu  nome. 
Se^a  isto  verdade  ou  não,  é  facto  que  de  vez  em  quando  um  ou 
outro  individuo,  com  a  cubica  aguçada  pela  perspectiva  illoso- 
ria  de  uma  fortuna  instantânea,  tem-se  aventurado  ã  infiru- 
ctifera  etnpreza  de  descobrir  o  tiiesouro  enterrado. 


(*)  Urbauo  do  (ítmto  cliamava-í^o.  Km  1</U  era  Urhano  sócio  de 

uma  das  cxpetliçòes  do  descoberta  de  ouro,  em  Goyaz,  no  governo  de 

António  (Carlos  Furtado  do  Mendonça,  coronel  e  bri^adoiro  do  regi-. 

monto  de  Moura,  miineado  polo  Vice-Rci   Marquez  do  Lavradio,  «'m 

substituição  ao  triuiuviralo  composto  do  ouvidor  da  camará  António 

José  Cabritl  de  Almeida,  sargen!o-mór  de  cavallaria  auxiliar  António 

Ttiomaz  da  Costa  c  capitão  do  dragões  Damião  José  Sá  rore»ra^  em 

succcssão  ao  fallecido  j^ovcrnador  Joâu  Manoel  de  Mello  ;  o  triumvirato 

nào    'oi   reoonbacido  "pelo   Vice-ReJ,  embora  crcado,  á  imitação  de 

somolhantos  exojnplos  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  por  uma  convocação 

da  Camará  e  dos  iiomens  J)ôns  do  povo.  E>ta  expedição  formada  cm 

Jara^^uá,  á  custa  do  capitão  Francisco  Soares  de  Bvlbõe^  e  por  elle 

comitiandada,  era  dirigida  pelo  ilhèo  Urbano  do  Couto,  e  destinada  ao 

logar  cbamado  o  Funlào  «nas  vortentes  do  Rio  Claro,  comi  rohendiílo 

nà^  terras  diamantinas,  dz  o  Cónego  Luiz  António  da  Silva  ©Souza 

auctor  das  Memorias  Goyanas^  e  por  isto,  ct.mo  fiel  va?sallo, suspendeu 

as  socavaçócs  que  principiaram,  e  voltou  checando  no  governo  segain- 

te  á  sua  casa,  tendo  perdido  a  jranite  despeza  que  tinha  feito,  com 

muito-"  homens  e  um  capeliâu  que  »*  aí-aiupanharam».  Urbano  falleceu 

uui  Jaraguá  om  illZ, 
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Deatro  de  pouco  to  mpo,  os  pesados  e  custosos  trabalhos,  os 
iouteis  esforços  accumulados  com  a  desoreoça  da  rápida  riqueza 
desviam  o  aventureiro  da  maliograda  tentativa. 

Uma  das  mais  bellas  variantes  deste  massiço  ocoorre  na 
serra  do  Itiquíra,  cujo  salto  tem  120  metros  na  vertical,  no 
começo  do  mal  afamado  Vão  do  Páranan,  o  mais  importante 
tributário  do  rio  Maranhão. 

Alguns  kilometros  a  nordeste  dos  picos  dos  Pyroneos, 
avistasse  uma  serra  que  a  leste  termina-se  por  uma  face  quasi 
aicantilada,  abrupta,  sorra  que  nas  vertentes  do  norte  tem  os 
nomes  de  serra  de  Mombaça  ou  de  José  de  Oliveira,  onde  se 
acham  as  cabeceiras  do  rio  Verde,  tributário  do  Maranhão ;  e 
nas  vertentes  do  sul,  os  de  serra  do  Funil  ou  dos  Macacos,  com 
algumas  das  numerosas  fontes  do  rio  Corumbá,.  E*  digno  de  nota, 
que  após  a  sua  communicação,  a  oeste,  com  a  serrados  Pyreneos, 
e  a  sua  continuação  ininterrompida,  á  leste,  com  a  do  Urbano, 
concorre  neste  trajecto  para  formar  o  vasto,  extenso  e  tão  bem 
delineado  recôncavo,  em  que  se  vêem,  do  mais  elevado  dos  três 
picos  dos  Pyreneos,  as  trinta  e  seis  cabeceiras  do  rio  Corumbá, 
que  mais  parece  estudada  obra  da  mão  do  homem  do  que  um 
facto  bruto  resultante  da  escoriação  da  suporíicid  terrena  pela 
acção  destruidora  das  aguas. 


CAPITULO  IV 

RIQUEZA  MINERAL 

A  riqueza  mineral  de  Goyaz  ô  de  verdadeira  opulência 
embora  tenha  até  hoje  jazido,  por  assim  dixer,  no  mais  com- 
pleto desconhecimento. 

Na  maior  parte  da  área  percorrida  pelas  Commissões  do 
Plaoalto,  eneontra-se  o  solo  constituído  por  excellento  terra 
lavradia,  como  exprimem  as  vastas  superficies  de  massapés,  e 
da  afamada  terra  roxa,  quiçã  da  mesma  composição  chimica  da 
que  tanta  nomeada,  desenvolvimento  agrícola  e  riqueza  tem 
dado  e  continua  ainda  a  dar  ao  prospero  estado  de  S.  Paulo. 

E'  isto  muito  natural  visto  que  todo  o  sul  de  Goyaz,  como 
deixei  dito,  de  um  lado  é  continuação  do  triangulo  mineiro, 
que  por  sua  vez  participa,  em  geral,  da  natureza  terrena  de 
S.  Paulo,  e  do  outro  ó  o  prolongamento  do  oeste  de  Minas 
Qeraes,  onde  é  proverbial  a  fertilidade  da  terra. 

E'  fora  de  duvida  que  os  primeiros  exploradores  e  povoa- 
dores de  Gk>yaz  deizaram-se  cegar,  de  todo,  péla  mineração  do 
ouro  e  pela  escravisação  dos  Índios,  abandonando  por  completo 
o  cultivo  da  terra,  e  não  aproveitando  a  navegação  dos  milhares 
de  kilometros  dos  seus  grandes  e  numeroios  rios,  ató  onde  a 
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navega^  pôde  chegar,  o  que  de  certo  faria  de  Goyaz  uma 
verdadeira  jóia  no  interior  do  Brazii. 

Nos  ultimes  annos  do  XVII  e  nos  primeiros  do  XVIII  cecnlo 
tanto  avultou  o  trafico  dos  Índios  escravisados,  que  em  S.  Paulo 
ohegoa  a  haver  uma  casa  de  oommissõos  que  possuia  mais  de  600 
desses  desgraçados. 

Manoel  Corrêa,  em  1647,  sahio  de  S.  Paulo,  com  uma  ban- 
deira no  encalço  dos  indios,  e  chegou  até  o  rio  dos  Araés.  Dessa 
aventura  trouxe  noticias  sobre  a  riqueza  da  região  percorrida, 
e,  como  amostra,  dez  oitavas  de  ouro  (35  grammas),  que  offe- 
receu  para  o  diadema  da  coroa  da  sagrada  imagem  de  N.  S.  da 
Penha  de  Sorocaba. 

Entre  outros  aventureiros  se  distinguiu  Bartholomeu  Bueno 
da  Silva,  que  em  1682  partiu  de  S.  Paulo,  levando  um  filho  do 
doze  annos  o  muitos  sequazes.  Avançou  pelo  interior,  empe- 
nhado em  seguir  a  direcção  tomada  por  Manoel  Corrêa,  e  foi  ató 
o  rio  Vermelho ;  muito  animou-se  observando  logo  que  as  Índias 
goyás  usavam  enfeites  de  folhetas  de  ouro  pendentes  ao  pescoço. 
Imaginou  dominar  a  tribu  selvagem  de  cujo  concurso  tanto 
precisava,  c  para  isso  lançou  mão  dos  mais  manhosos  estrata- 
gemas. 

Ateou  fogo  a  uma  porção  de  aguardente  (que  os  índios  então 
não  conheciam)  e  os  ameaçou  de  queimar  todos  os  rios,  privando- 
08  de  plantar  e  deixando-os  morrer  á  sôde,  se  não  se  rendessem 
com  tudo  o  Que  ao  famigerado  paulista  convinha  arrecadar 
(J.  M.  Macedo}. 

De  outra  feita,  achando-se  defronte  de  numerosa  e  aguerrida 
tribu,  imaginou  Bueno,  depois  do  captar-lhes  a  confiança, 
agrilhoar  traiçoeiramente  os  chefes  uns  aos  outros,  usando 
de  argolas  de  f^rro  com  correntes,  no  intuito  enganador  de 
08  ílEizer  dansar,  como  falsamente  havia  feito  com  alguns  dos 
seus. 

Mal  os  chefes  ficaram  encorrentados  pelo  pescoço,  o  astuto 
Bueno  os  prendeu  e  grande  numero  dos  mais,  durante  a  im- 
mensa  oonnisãoem  que  se  vinatribu,  uma  vez  descoberto  o 
embuste. 

Por  estes  e  outros  ílsu^tos,  teve  dos  indios  o  astucioso 
explorador  o  nome  de  Anhanguera^  que  quer  dizer  génio 
do  mal. 

Em  1722,  o  filho  do  Anhanguera,  e  do  mesmo  nome,  por 
ordem  do  governador  de  S.  Paulo,  sahiu  com  cerca  de  duzentos 
homens,  entre  os  quaes  o  ceu  genro  João  Leite  da  Silva  Ortiz, 
em  demanda  das  minas  de  ouro  e  de  esmeraldas,  o  no  fim  de 
trez  annos  inutilmente  consumidos,  voltou  para  S.  Paulo,  onde 
envergonhado  se  escondeu  á  vista  do  governador.  Este,  conhe- 
cendo o  seu  espirito  e  fidelidade,  o  procurou,  e  animou«o  a  pro- 
seguir  n^uma  ompreza  que  interessava  tanto  a  sua  gloria  (Co 
nego  Souza). 

Bueno  entrou  de  novo,  em  1726,  para  o  sertão,  com 
um  séquito  não  inferior  ao  da  primeira  expedido,  e  no  correr 
de  seis  mezes,  sofl^ndo  vicissitudes  e  contrariedades,  chegou 
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ás  yísinhancas  do  terreno  do  seu  desejo  o  das  suas  espe- 
ranças. (*) 

Bartbolomeu  Bueno  da  Silya  lisoDjeou,  attrabiu  e  allicion; 
os  goyds,  promoveu  uniões  de  alguns  dos  sertanejos  com  as  índias 
e  tendo  lançado  os  fundamentos  das  povoações  de  Ferreiros, 
Sant*AnQa,  Barra  e  Ouro  Pino,  tomou  a  S.  Paulo,  onde  apre- 
sentou ao  governador  oito  mil  oitavas  de  ouro  (28.720  grammas) 
Das  grandes  o  riquíssimas  descobertas  de  Bueno«  a  fama 
correu  proroptamento,  por  toda  a  parte  echoou,  e  fortemente  im- 
pressionou o  governo  da  metrópole.  A  ordem  regia  de  14  de 
março  de  1731  conferiu  a  Bartholoraeu,  dotado  de  juízo  pruden- 
ciai,  experiência  e  inteireza,  a  patente  de  capitão-mór  regente, 
com  a  promessa  do  rendimento  das  passagens  dos  rios,  munida 
de  jurisdicção  que  Ibe  deu  o  governador,  o  muitos  privilégios, 
entre  os  quaes  o  de  conceder  sesmarias  do  terras  auríferas  etc. 

Cbeiode  dias  o  capitão-mór  regente  naffou  à  natureza  o  tri- 
buto que  Ibe  devia,  e  aos  70  annos  de  edade  cbegoa  ao  âm  de 
sua  carreira,  a  19  de  setembrade  I740«  muito  pobre,  nfio  obstan 
te  ter  descoberto  tanta  riqueza,  poesuido  as  molbores  lavras  e 
extrabido  grossas  sommas  de  ouro. 

De  Pernambuco,  Babia,  Minas,  S.  Paulo,  Matto-Orosso,  etc, 
a  emigração  irrompeu  em  grande  aífiuencia,  e  as  povoações  de 
Meia  Ponte,  boje  cidade  de  Pyrenopolis,  Santa  Cruz»  Crizá,  e 
outras  ergueram-se,  onde  mais  ricas  eram  as  minas ;  mas,  as 
desordens,  a  insubordinação,  os  levantamentos  da  gente  aven- 
tureira e  desmoralisada  se  fizeram  sentir,  e  a  perturbação  por 
demais  augmentou,  ík>is,  no  dizer  de  Guoha  Mattos,  grandes  ca- 
ravanas de  25  e  30  mil  pesâoas  levavam  verdadeira  vida  nóma- 
de em  barracas,  a  cada  nova  descoberta  trasladando-ae  de  um 
para  outro  ponto. 

Immenso  lençol  de  ouro  se  desenrolava  ás  vistas  ávidas  do 
mineiro  ambicioso,  e  suas  esperanças  eram  plenamente  satisfei- 
tas, ao  principio,  quasi  sem  traballio  ou  sacriflcio. 

O  proprietário,  o  industrialista,  o  aventureiro,  todo?,  final- 
mente, convergiam  suas  vistas,  seus  esforços,  seus  capitães, 
toda  a  sua  activiaade,  para  o  mister  da  mineração. 

O  grande  estado  de  Goyaz  em  noucos  annos  tomou-se  uma 
vasta  mina,  em  que  trabalbavam  mimares  de  operários,  obrando 
prodígios  de  esforces  e  de  paciência,  que  ainda  hoje  íkzem 
pasmar  aos  que  observam  os  vestígios  dessas  extensas  canalisa- 
ç5es  deS.  Luzia,  Trabiras,  Ouro  Fino,  etc,  emprebendidas  e  rea- 
lisadas  somente  a  poder  do  braço  do  homem. 

Foi  um  insano  trabalhar! 

Mudam-se  cursos  dos  rios,  formam-se  taboleiros  e  golpiaras^ 
rafgam-se  profbndos  vallos,  revolvem-se  as  entranhas  da  terra, 
erguem-se  montes  de  cascalhos,  leiam-se  montanhas  a  talho 


Ç)  Sobre  esta  viagem  de  Dartholomea  Baoxio  da  Silva  ha  contxx>- 
v^rsia,  a  respeito  da  qual  mais  adeante,  em  tratando  das  vias  de  com- 
monicaçio,  adduzirei  novos  e  decisivos  documentos. 
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aberto,  trabalham  picaretas  e  almocafres,  desoobrem-se  os 
yeieros,  e  no  fuQdo  das  batèas  brilham  as  folhetas  de  ouro  e  os 
graQitps,  recompensa  de  tantos  suores,  remuneração  de  tantos 
trabalhos ! 

Como  o  vasto  interior  do  Brasil  era  povoado  por  um  sem 
numero  de  tribns  selvagens,  que  aos  garimpeiros  e  exploradores 
embargavam  a  cada  instante  ospassos^  levan ta vam-se  bandeiras, 
organisavam-se  custosas  expedições  para  a  sua  conquista,  mas 
quasi  sempre  a  custa  de  forçadas  derramas,  e  da  contribuição 
dos  povoa ;  o  com  ellas  se  desentranhavam  do  solo  as  suas  pre- 
ciosidades, e  da  superfície  da  terra  varriam-se  os  seus  habita- 
dores (  J.  M.  P.  Alencastre  ). 

Devastadas  c  destruídas  a  ferro  e  fogo  as  aldeias,  até  então 

Eaci ficas  e  tranquillas,  os  selvicolas,  que  escapavam  a  fúria  dos^ 
andeirantes,  iam  se  refugiar  nas  solidões  das  florestas  Inte- 
riores, onde  suppunham-se  a  salvo  de  tão  estranhos  civilisadores; 
mas  embalde,  que  para  esses  aventureiros  não  havia  devesas, 
nem  distancias,  nem  obstáculos  insuperáveis,  e  os  indígenas 
que  por  ventura  procuravam  na  resistência  salvar  o  direito  do 
seu  lar,  das  suas  terras  e  da  sua  lilnsrdade,  eram  todos  os  annos 
dizimados  pelo  ferro  exterminador  dos  cabos  da  conquista,  ou  re- 
duzidos ao  mais  execravel  captiveiro. 

Na  ordem  dos  governadores  de  Goyaz,  destacam-se  alguns 
pelos  serviços  prestados  em  beneficio  do  desenvolvimento  gerai 
da  capitania  e  dos  seus  habitantes. 

O  conde  de  Sarzedas,  António  Luiz  de  Távora,  que  tomou 
posse  do  governo  de  S.  Paulo,  a  que  estava  ligado  o  Goyaz,  em 
19  de  agosto  de  1732,  tendo,  por  ordem  regia  de  criar  uma  villa 
dirigiu-se  ao  arraial  de  Meia-Ponte,  e  em  junta  reunida  criou  o 
imposto  da  capitação  e  censo,  em  virtude  do  qual,  annualmente 
pagava  cada  escravo  quatro  oitavos  e  trcs  quartos  de  ouro 
(7|I25  da  moeda  actual  );  cada  loja,  botica  e  corte  grande  60, 
(  00$000  );  oada  uma  das  medianas  30,  ( 45$000  );  das  pequenas 
15,  (  ?2$500  );•  cada  venda  20  (  30$000  );  cada  mestre  de  oílicio 
8,  ('  12$000  );  e  cada  cfflcial  5  (  7$500 ). 

Inopinadamente  teve  de  seguir  para  o  norte,  a  pacificar  as 
perturbações  suscitadas  nos  ricos  descobrimentos  de  Carlos  Ma- 
rinho, mais  tarde  arraial  de  S.  Felíx,  e  nessa  viagem  falleceu 
sem  ter  íbndado  a  villa  em  Meia-Ponte,  como  era  desejo  dos  in- 
fluentes deste  arraial . 

Luiz  Mascarenhas,  conde  de  Alva,  Vice-Rei  da  índia,  succe- 
deu-lhe  no  governo  do  S,  Paulo,  creou  a  Villa  Boa  de  Goyaz  em 
attenção  ao  seu  descobridor  Bueno  e  aos  índios  Goyaz ;  promoveu 
os  descobrimentos  de  muito  ouro  na  serra    Dourada,  a  auatro  p 

léguas  da  villa,  do  Rio  Rico,  dos  Araés,  do  rio  Cayapó  e  das  ce- 
lebres minas  de  Amaro  Leite,  que  deu  o  seu  nome  ao  arraial, 
tão  rico  de  ouro,  diz  o  Cónego  Souza,  que  o  capitão  Thomaz  de 
Souza  viu  «onzo  pedreiras  que  tinham  dado  muito  ouro,  e  um 
veieiro  de  crystal,  em  que  se  fizeram  jomaet  de  seis  oitavas 
por  dia,  afl9rmando-lhe  alli  o  alferes  Josó  Pereira  da  Silva  ter 
encontrado  no  papo  de  algumas  perdizes  granetes  de  ouro  de 
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peso  de  uma  oitava  e  monos,  pelo  que  snppunha  haver  algum 
campo  rico,  que  ainda  se  nâo  eiamioara». 

Com  a  morte  de  Amaro  Leite,  os  trabalhos  de  mineração 
pararam  desde  1768. 

Mascarenhas  visitou  qnasi  toda  a  capitania  e  pessoalmente 
assistiu  aos  descobriment(^  de  Arrayas,  Conceição,  Cavalcante 
o  Natividade,  que  deram  immenso  ouro. 

Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella,  ultimo  dos 
governadores  de  S.  Paulo,  com  jurisdicção  em  Ooyaz,  tomou 
posse  em  1748  e  no  anno  seguinte  foi  a  Ooyaz  estabelecer  o  con- 
tracto dos  diamantes  do  rio  Claro  e  de  Pilões,  com  Joaquim  e 
Felisberto  Caldeira  Brant,  que  tinham  arrematado  este  contra- 
oto  com  condição  de  estabelecerem  um  serviço  de  duzentos  es- 
cravos, o  que  se  realisou;  mas,  não  correspondendo  os  diamantes 
á  sua  esperança,  ainda  que  acharam  o  Jornal  de  duas  oitavas 
por  dia,  pouco  depois  se  retiraram,  demorando-se  algum  tempo 
a  minerar  na  serra  Dourada,  onde  encontraram  muito  bons  jor- 
naes,  antes  de  se  recolherem  ã  Minas  Geraes. 

Marcos  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  primeiro  governador 
privativo  de  Goyaz,  aboliu,  por  ordem  regia  a  capitação  e  censo 
que  rendeu  immenso  cabedal,  constando  haver  annos  de  40 
arrobas  de  ouro  (  600  kilogramas  no  valor  de  900:000$ )  segundo 
o  calculo  do  Cónego  António  Luiz  da  Silva  e  Souza,  em  1747,  que 
foi  dos  menos  importantes,  esse  imposto  deu  mais  de  200  arrooas 
de  (ouro  três  mil  kilos  ou  4.500 :000$000) . 

Estabeleceu  uma  casa  de  fundição  em  Villa  Boa,  hoje  cidade 
de  Goyaz,  em  1752,  e  outra  em  S.  Félix,  em  1754  e  baixou  a  1200 
reis  o  prego  da  oitava  de  ourot  que  até  esse  tempo  se  contava 
por  15c0. 

Em  1753,  que  foi  o  anno  mais  pingue,  a  intendência  e  ftindi- , 
ção  de  Villa  Boa  rendeu,  em  real  quinto,  16980  oitavas  de 
coro  (20:376$000)  em  1807  só  rendeu  11890  oitavas  e  meia 
(14:378$800)  e  d*ahi  em    deante  a  renda  foi  diminuindo  cada 
vez  mais. 

A  de  S.  Feliz,  no  anno  seguinte  ao  da  sua  fundado,  teve  o 
maior  rendimento  que  chegou  a  59569  oitavas  e  meia  (71:483$400) 
em  1805,  apenas  3808  oitavas  e  três  quartos.  ( 3:96d$ô00). 

No  seu  tempo,  diz  o  Cónego  Sou^,  se  descobriu  o  local  que 
em  menos  espaço  que  um  oiiavo  de  legoa,  ( 833  metros )  dmi 
cauto  e  cincoenta  arrobas  de  ouro  ( 2250  kilos )  rendendo  as 
suas  datas  de  preferencia  cinco  mil  oitavas  ( 1795  kilos ). 

José  de  Almeida  de  Vasconcellos  de  Sobral  e  Carvalho  quiz 
auxiliar  a  mineração  do  morro  do  Clemente,  no  districto  de 
Santa  Crus,  que  é  riquíssimo,  ainda  que  falto  d*agua.  Mandou  o 
seu  ajudante  de  ordens  Thomaz  de  Souza  estudar  o  modo  de  a 
introduzir,  o  qual,  nivelando  achou  que  poderia  ser  conduzida  ao 
meio  do  morro,  embora  com  o  serviço  de  um  açude  e  rego  de 
54  kilometros,  absorvendo  na  obra  a  quantia  de  cinco  mil  oitavas 
de  ouro. 

O  alferes  Pedro  Rodrigues  de  Moraes  entrou  nesse  serviço, 
administrando  tresentos  escravM  ;  mas  a  sua  morte  prematura 
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suspendeu  os  trabalhos  e  mais  ninguém  se  animou  a  contl- 
nual-os. 

No  seu  tempo  descobriram-se  as  ricas  lavras  de  Bom-Firo, 
que  muito  ouro  prodoziram. 

Luiz  daCunlia  Menezes  promoveu  a  mineração/  que  lhe  pa- 
i^eceu  capaz  de  felicitar  mais  que  tudo  a  capitania ;  e  em  1779 
mandou  o  major  Thomaz  de  Souza  persuadir  aos  mineiros  do 
diatricto  do  rio  Maranhão,  da  sua  grande  riqueza  aurifèra,  asse- 
gurando-lties  a  sua  protecção ;  nada  se  fez,  porém,  em  vista  da 
debilidade  em  que  ja  se  achava  o  Qoyaz,  incapaz  do  novos  es- 
forços e  novas  tentativas. 

Anteriormente,  a  riqueza  do  rio  Maranhão  ora  tamanha 
que,  em  1732  attrahiu  doze  mil  pessoas,  que  cercaram  o  rio,  e, 
no  dizer  do  Cónego  Souza,  fizeram  avultados  Jornaes  nas  poueas 
horas  que  poude  subsistir  o  cerco.  * 

Muito  animou  ebte  governador  o  trabalho  das  salinas,  afim 
de  evitar  que  os  habitantes  fossem  buscar  o  sal  da  terra  em 
Campo  Largo,  S.  Romão,  etc. 

Tristão  da  Cunha  Menezes,  irmão  do  antecedente,  acorocoou 
a  mineração  de  Arrayas,  cuja  grande  riqueza  provocou 
algumas  desordens.  Este  descoberto  íbi  riquisâimo:  estava  toda 
a  sua  grandeza  em  uma  segunda  fjrmação  em  terras  já  lavradas 
em  veelros  de  crystal  de  bastante  profundidade.  Houve  bateadas 
de  sessenta  oitavas,  e  em  certa  noite  os  trabalhadores  tiraram 
três  arrobas  de  ouro. 

Em  1796,  mudou  para  o  arraial,  hoje  cidade  de  Cavalcante, 
a  casa  de  fundia  de  S.  Félix. 

No  governo  seguinte,  de  João  Manoel  de  Menezes,  foram 
flanqueadas  as  terras  diamantiferas  de  Pilões  e  rio  Claro ;  c 
nada  renderam,  em  virtude  da  decadência  da  capitania,  que 
nada  mais  poude  fazer,  e  também  porque  as  suas  mais  preciosas 
minas,  estavam  sangradas  pelos  Caldeiras,  contractadores  de 
diamantes,  e  pelos  extraviadores  desta  e  outras  capitanias. 

O  governador  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  por  motivos 
de  economia,  extinguiu  em  1806  a  casa  de  fundição  de  Caval- 
cante, que  jã  então  quasi  nada  rendia.  Tentou  animar  a  mine- 
ração de  Anicuns;  cujas  minas  eram  muito  ricas,  ainda  que  o 
ouro  fosse  de  baixo  toque ;  mas  a  falta  de  conhecimentos  dos 
membros  de  umu  sociedade  estabelecida  para  a  sua  exploração,  e 
muitas  desordens,  auxiliadas  pelas  constantes  inundações  do  rio 
Anicuns  (ou  dos  Bois),  fizeram  com  que  fossem  abandonadas,  sem 
soffrer  ao  menos  regular  trabalho. 

Eis  a  rápida  decadência  da  mineração  goyana.  Hoje,  pôde-  > 

se  dizer,  todo  o  ouro  extrahido  em  Goyaz,  o  é  somente  pelos 
faiscadores. 

Durante  os  annos  de  maior  producção  de  ouro,  a  agricultura 
cahiu  em  tão  completo  abandono,  que  os  géneros  alimenticios 
alcançaram  preços  flaibulosos:  o  sacco  de  milho  custava  seis  e  sete 
oitavas  de  ouro,  o  de  farinha  de  milho  dez  o  onze  ;  o  primeiro 
porco  que  )à  appareceu  foi  venilido  por  oitenta  o  a  primeira 
vacca  do  leita  por  duas  libras  de  ouro,  ou  256  oitavas ;  o  que  im- 
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porta  dizer  que  só  tiraram  sólidos  e  avultados  lucros  03  vivan- 
deiros,  oue  de  continuo  estayam  a  chegar  de  S.  Paulo. 

A  illimitada  avidez  dos  t>rimeiros  descobridores  das  mÍDan 
auríferas  parece  ter  extinguido  nelles  toda  a  noção  de  economia, 
visto  que  navendo  desprezado  totalmento  a  agriculturaj  todo  o 
ouro  extrahido  despendiam  em  troca  dos  géneros  de  que  preci- 
savam. Como  a  maior  parte  dellcs  oram  dominados  pela  igno- 
rância, de  baixa  educação  e  anteriormente  viviam  som  fortuna, 
tornaram  se  altivos  o  orgulhosos,  vendo-se  rapidamente  na  posso 
de  uma  riqueza  a  que  nunca  tinham  aspirado ;  e  bemsemelbante 
ao  jogador  afortunado,  que  despende  com  profusão  o  que  venceu 
sem  trabalho,  cntregaram-se  ao  luxo,  creando  assim  milhares  de 
necessidades.  Os  costumes  ficaram  cada  vez  mais  corrompidos,  o 
ouro  corria  dos  cofres  com  a  mesma  presteza  com  que  entrava, 
o  que  com  clle  m  obtinha  era  de  curta  duração,  e  emquanto 
assim  se  aluiam  os  alicerces  da  ephemera  opulência,  era  com- 
pletamento  descurada  a  educação  dos  filhos,  que,  entregues  ás 
escravas,  em  cujo  coUo  se  criavam  e  levavam  uma  vida  ociosa, 
mais  tarde  atiravam-so  ao  luxo  desregrado  em  que  predo- 
minavam puramente  os  instinctos  dos  prazeres  animaes. 

Facilmente  se  compreheade  que,  com  este  systema  de  vida, 
em  pouco  tempo  sobreviria  a  decadência,  o  que  de  lacto  acon- 
teceu. A  agricultura  em  nada  lhes  podo  aproveitar  e  a  escra- 
vatura também,  por  isso  que  cada  vez  mais  padecia ;  visto  os 
proprietários  afastarem,  a  bem  da  manutenção  do  seu  fasto  ap- 
parente,  os  já  diminutos  jornaos  destinados  á  alimentação  dos 
escravos. 

Assim  acabaram  todas  as  grandes  casas  qiio  haviam  firmado 
o  forte  dos  seus  cabodaes  exclusivamente  na  mineração. 

Durante  a  oxpediçâo  das  CommissDes  do  Planalto,  encon- 
traram-se  muitas  lavrau  abandonadas,  ou  pela  sensível  dimi- 
nuição do  precioso  metal  ou,  o  que  constituo  a  causa  mais  geral 
do  abandno  o,  pela  deficiência  ou  falta  completa  de  trabalhadores 
e  de  boa  administração. 

Alóm  de  muito  ouro,  Qoyaz  tom  jazidas  diamantiforas  que 
ainda  não  foram  exploradas  convenientementa  em  rio  Claro,  Pi- 
lões, nas  lavras  da  Barra  o  outras. 

No  porto  dos  Barreiros,  rio  Paranahyba,  vi  amostras  de  ru- 
bins,  muito  bonitos  o  perfeitos,  embora  pequenos. 

Em  grande  quantidade  encontra-se  o  ferro  de  alta  porcen* 
tagem,  o  sob  diversas  formas:  oxydo  magnético,  ferro  oligisto, 
especular,  martito  etc ;  o  orystal  da  rocha,  branco,  amarello 
mais  ou  menos  escuro,  e  algum  verde  ua  serra  dos  Crystaes,  nas 
Furnas  e  em  muitos  legares  da  serra  Donrada;  o  itacolnmito, 
pedra  elástica  ou  de  S.  Thomó. 

A  malacacheta  ou  mica,  mais  limpa  o  maior  que  a  de  Veneza 
o  da  Allemanha,  encontra-se  em  S.  José  de  Tocantins,  Trahiras, 
Ate.  e  tem  sido  objecto  do  exportação  pelo  Pará ;  itans,  ou  con- 
chas de  madrepérola  do  rio  Maranhão  e  das  lagoas  do  rio  Pa- 
ranãn.  São  as  maiores  as  da  Barra  da  Palma  que  chegam  a  ter 
trinta  centímetros  de  maior  diâmetro.   Sal  gcmma,  salitre, 
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alúmen,  estanho,  chumbo,  amethysta  e  agatha  em  larga  esoala ; 
pedra  de  afiar,  argillas  de  diversas  cores  e  consistência,  desde  a 
tabatinga,  o  taná  até  o  schisto  argilloso  e  a  ardósia,  em  Coimbra; 
apedra  lithographica,  o  grez  duríssimo,  o  kaolin,  grandes  crys- 
taes  de  rutilo,  etc. 

Em  diversos  pontos  encontra-se  o  manganez  qae  constitae 
boje  um  dos  primeiros,  senão  o  primeiro  producto  metallurgico 
de  exportação  do  estado  de  Minas,  e  o  seu  emprego  cresce  cada 
vez  mais  na  melhoria  e  applicações  do  ferro,  além  do  consumo  na 
arte  da  tinturaria. 

O  amiantho  (que  significa  incorruptível,  incombustível)  tem 
soa  historia,  pois  ja  na  antiguidade  servia  para  a  oonfec(;*ãode  um 
tecido  especial,  em  que  era  costume  guardar  intactas  as  cinzas 
dos  mortos  i Ilustres. 

No  Museu  de  Nápoles  encontram-se  fragmentos  de  tecidos  de 
amiintho  retirados  das  ruinas  de  Pompéa. 

Nos  tempos  modernos,  passou  a  constituir  um  corpo  preci- 
oso para  filtrações  cspeciaes,  e  para  a  preparação  de  isolador 
eléctrico  ou  calorífico.  Na  industriados  tecidos,  e  na  do  papel,  ô 
de  somenos  valor,  por  causa  da  falta  de  homogeneidade  e  de 
tenacidade  de  suas  fibras,  o  da  massa  do  papel  portanto;  não 
obstante,  no  século  XVIII  o  Dr.  Brakmann,  de  Brunswiclc,  fez 
imprimir  uma  historia  desse  minério,  em  papel  de  asbesto,  de 
que  existem  exemplares  na  bibliotheca  de  Wolfenbuttel. 

Por  sua  superioridade  sobre  os  tecidos  vegetaes,  já  se  vae 
empregando  o  amiantho  na  preparação  dos  pannos  de  bocca, 
scenarios  e  outras  decorações  theatraes,  nas  cauetas  dos  pistões 
de  cylindros  das  machioas  a  vapor.  Sob  a  forma  de  cartão  ou 
laminas,  serve  para  revestir  cabos  te]egri.phicos,  caldeiras, 
tubos  do  vapor  c  as  juntas  expostas  ao  attricto  e  alta  tempe- 
ratura. 

Na  imprensa  serve  o  amiantho  para  a  confecção  dos  moldes 
om  que  se  fundem  os  blocos  do  composição  para  ulterior 
(vstereotypia.  Estes  dichés  duram  vinte  vezes  mais  que  os  de 
papel. 

Os  espaços  entre  as  placas  do  aço  e  as  paredes  dos  cofres  são 
choios  com  essa  substancia. 

O  barro  argilloso,  misturado  com  o  amiantho,  presta-se 
melhor  do  ^ue  puro  para  os  artefactos  cerâmicos,  que  além  de 
menos  flragil,  ficam  mais  leves  e  resistem  mais  ás  alternativas 
súbitas  do  frio  e  do  calor. 

Por  sua  formula  chimica  e  pela  tenuidade  das  fibras,  o 
amiantho  pulverisado  e  amassado  dá  uma  excellente  porcelana 
porosa  ou  vitrificada,  segundo  o  gráo  de  temperatura  a  que  é 
submettida. 

Com  a  porcelana  porosa  de  amiantho  fazem  se  as  velas  ou 
balões  de  filtros  modernos  esterilisadores,  de  tal  modo  con- 
struídos que  os  liquides  a  filtrar  se  põem  om  contacto  com  a  sua 
superficio  externa. 

Durand-Fardol  e  Bordas,  das  experiências  feitas  no  labora^ 
tório  do  toxicologia  do  Paris,  concluíram  que,  após  continua 
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âltração  de  seis  semanas  da  agaa  do  abastecimento  de  Paris,  os 
ensaios  de  cultura  sobre  gelatina  nutritiva  não  manifestavam 
Colónia  alguma  bacteriana.  Caldos  do  cultura  com  bacillo  typhico 
e  baoteridia  carbunculosa  foram  esterilisados  pela  simples  fil- 
tração no  filtro  de  amiantbo,  e  tão  perfeita  foi  que  uma  cobaia 
inoculada  com  o  liquido  que  passou  da  filtração  do  que  continha 
a  bacteridia  nenhuma  perturbação  accusou;  e  uma  outra  in- 
oculada com  o  liquido  antes  de  filtrado  veio  a  fallecer  36  horas 
depois  da  contaminação. 

Os  liauidos  alcoólicos,  contendo  levedes  ou  baoillos  caracte- 
rísticos de  determinada  moléstia  do  vinho,  nem  traço  de  mi- 
*>.  crobio  encerravam  depois  de  filtrados,  conservaram  a  mesma  côr, 

e  ficou  inalterada  a  composição  chimica. 

Os  ácidos  sulphurico  o  chlorhydrico,  a  soda,   os  óleos, 
_  a  estearina  e  a  margarina  liquefeitas,  são  purificados  em  sua  pas- 

sagem atravez  da  porcelana  de  amiantho. 

Com  o  desenvolvimentc  espantoso  da  electricidade,  nestes 
últimos  tempos,  o  amiantho  passou,  de  baixo  de  ou  iro  ponto  de 
vista,  a  ser  aproveitado  com  vantagem.  O  isolador  de  amiantho 
tem  uma  resistcncia  de  isolamento  tríplice  da  porcelana  com- 
mum,  e  em  relação  ao  isolador  a  óleo,  tem  a  superioridade  de 
dispensar  esse  liquido  de  difflcil  conservação.  Os  vasos  porosos 
das  pilhas  são  menos  resistentes  de  cerca  de  um  terço  do  que  os 
vasos  ordinários. 

A  porcelana  de  amiantho  tem  os  poros  muito  menores,  mais 
numerosos  e  mais  regulares  do  que  a  de  kaolin ;  a  sua  extrema 
porosidade  dãlhe maior  avidez  para  a  agua,  tanto  que  o  peso 
da  agua  absorvida  pôde  attingir  a  43%  do  amiantho,  ao  passo 
que  a  porcelana  ordinária  não  absorve  mais  de  22  por  cento. 

Sob  a  pressão  de  O™,  10  d'agua,  a  filtração  se  opera  na  pro- 
porção do  cerca  de  um  gramma  por  hora  o  por  centímetro  qua- 
drado, e  eleva-se  a  100  litros,  nas  24  horas  do  dia,  em  uma  vela 
de  seis  centímetros  de  diâmetro,  sobre  a  pressão  coromum  do 
abastecimento  d*aguacanalisada. 

Por  esta  succinta  resenha,  póde-se  facilmente  julgar  da  ri- 
queza mineral  de  Qoyaz. 


CAPITULO  V 

AGUAS    MINBRO-MBDICINAES 

Além  das  innumeras  riquezas  goyanas  já  indicadas,  ha 
também  as  aguas  mincro-medicinaes,  que  só  por  si  bastam  para 
chamar  a  attenção  dos  poderes  públicos  para  o  quasi  desconhe- 
cido Estado  de  Gk)yaz. 

Bartholomou  Bueno,  em  1722,  por  ordem  do  governador  de 
S.  Paulo,  Rodrigo  César  do  Menezes,  ia  a  reconhecimento  de 
Goyaz,  já  anteríormente  explorado  por  seu  pae,  o  celebro  Anhan- 


306  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

guera,  quando  teve  a  ventara  de  descobrir  diversas  fontes 
oTagua  quente  na  extremidade  meridional  do  orna  serra,  hoie 
dita  de  Caldas,  cerca  de  quinze  kilometros  ao  norte  do  porto  do 
Fundão;  no  rio  Corumbá.,  oitenta  mais  ou  menos  a  sudoeste  da 
cidade  de  Santa  Cruz  e  cincoeota  a  ióste  de  Morrinhos. 

As  numerosas  fontes  achadas,  formam  um  córrego  de,  bas- 
tante caudal  para  se  não  resfriar  com  as  aguas  que  nelle  vfio 
tor  no  seu  percurso. 

B*  assim  quo,  não  obstante,  logo  no  principio  i*ecebcr  um 
tributário  de  aguas  frias  relativamente  importante  e  mais  al- 
guns no  seu  trajecto,  o  Córrego  d' Agua  Quente,  tal  ó  o  seu  nomo 
depois  do  um  corso  approzimado  de  quatorze  kilometros,  lan- 
ça-se  ainda  morno  no  rio  Piracanjuba,  affluente  do  Corumbá, 
tendo  fornecido  os  sete  décimos  do  tributo  da  agua  que  leva 
para  aquellerio. 

Em  1777,  Martinho  Coelho  deixou  Santa  Luzia  para  se  es- 
tabelecer nos  sitios  onde  haviam  sido  encontradas  as  Caldas  de 
Santa  Cruz,  como  eram  então  conhecidas  essas  fontes,  e  em 
uma  das  muitas  occasides  que  teve  de  se  defender  dos  ataques 
dos  Índios  Cayapós  e  Chavantes,  os  habitantes  selvicolas  desses 
sertões,  descooriu  outras  fontes  thermaes  mais  abundantes  e  nu- 
merosas,  vinte  kilometros  a  leste  das  antigas,  na  extremidade 
oriental  da  mesma  serra. 

Tomaram  estas  o  nome  de  Caldas  Novas,  em  opposição  ao 
das  outras  designadas  pelo  de  Caldas  Velhas. 

Caldas  Novas  ostà  situada  a  11''  15'  de  latitude  austral  c 
a  5(V>  30/  de  longitude  occidental  do  meridiano  de  Paris,  se« 
gundo  o  Dr.  João  Maurício  Faivre,  e  a  corça  de  £00  metros 
Sobre  o  nivel  do  irar,  segundo  minhas  observaçGes  possoaes. 

O  povoado  tom  posição  aprazível  e  muito  bonita,  extensa 
vista,  bem  distribuiaos  os  terrenos  circum jacentes,  e  goza  da 
vantagem  do  apresentar  esplendida  localidade  para  uma  po- 
pulação numerosa  com  boa  agua,  bonsmattos,  e  com  os  pastos 
G  CS  terrenos  de  cultura  que  nada  deixam  a  desejar. 

O  clima  é  ameno,  secco  e  mui  agradável ;  os  ventos  rei- 
nantes na  estação  chuvosa  não  são  regulares,  predominando, 
entretanto,  os  dos  rumos  noroeste,  oesve  e  sudoeste ;  e,  lim- 
pando o  tempo,  sopram  geralmente  os  do  norte,  leste  e  sueste, 
como  soe  acontecer  em  todo  o  sul  de  Qoyaz. 

Posto  que  a  latitude  não  seja  muito  afastada  do  equador 
terrestre,  todavia  está  a  noCavel  disiancia  do  equador  thermico 
quo  passa  nas  pequenas  Antilhas,  o  que,  unido  ã  grande  ele- 
vaçio  do  terreno,  torna  branda  e  supp!ortavel  a  temperatura 
m^ia  local. 

4r  B*  alii  moderado  o  calor  pela  posição  elevada  do  terreno, 
diz  o  Dr.  Faivre,  o  pela  ausência  de  altas  cadeias  de  montanhas 
(^uo  poderiam  impedir  os  ventos  reinantes  de  soprar  livremente 
sobre  toda  a  região  e  de  assim  refrescar  o  ar  e  a  terra,  abra- 
zados  pelo  sol.  A  temperatura  observada  ã  sombra  e  três  vezes 
ao  dia,  deu  a  media  de  24"*  cent.  nos  mezes  de  dezembro  a  março 
e,  pelo  meio  Indicado  por  Boussingault,  a  temperaturar  media 


^  i 


1 


D  BRASIL  CENTRAL  307 

annual  deve  ser  de  22f*  centgr.  O  abaixamento  da  temperatura 
durante  À  noite,  na  superflcie  da  terra  foi  de  6^  cent.  nas 
vezes  em  que  as  osbervações  se  fizeram  » . 

Todo  o  ohapadão  que  ciroumda  a  região  dos  Poços  desde  o 
rio  Corumbá  aié  a  será  de  Caidas,  ô  formado  pelo  grez  argil- 
loso,  entremeiado  cá  e  lá  de  uma  grande  serie  de  manchas  de 
argilla  pura.  Nos  morros,  serra  e  serrotes  encontram  se  grezes 
de  varias  cores,  ás  vezes  o  granito,  o  itacoiumito,  o  quartzo  e 
em  muitos  pontos  o  taná  e  a  canga  ou  tapiocanga. 

Grandes  massas  de  schisto  mic^cco  também  apparecem  na 
direcç&o  de  noroeste  e  a  sudoeste,  particularmente  no  rio  Co- 
rumbá e  seus  aífluentes  que  atravessei. 

O  steaschisto,  ou  schisto  bydromicaceo  de  Gorceix,  abun- 
dante na  povoação  e  seus  arredores  é  empregado  no  rudi- 
mentar calçamento  e  nas  sepulturas,  onuo  talvez  substitua  com 
vantagem  o  mármore  e  o  granito. 

A'  pequena  distancia  e  no  próprio  lugar  das  fontes  acba-se 
o  micbaschito,  onde  outç^ora  o  primitivo  proprietário,  Mar- 
tinho Coelho,  eztrahiu  ouro  encontrado  om  veeiros  de  fraca 
possança,  de  um  conglomerado  {poudingue  )  formado  de  seixos 
rolados,  etc,  atravessando  poderosos  e  duríssimos  bancos  de 
schisto  micaceo  e  talcos,  misturado  de  feldspatho  granular,  de 
quartzo  e  de  argilla  f  pissara). 

A  serra  de  Caldas  está  a  sudoeste,  distante  da  povoação 
cerca  de  seis  kilometros*  Inteiramente  isolada,  tem  a  serra  a 
direcção  de  éssuesto  a  oésnoroeste,  e  ô  composta  de  granito 
porphyroide  e  granito  commum  na  base,  de  grez,  quartzo  e 
ae  schisto  micaceo  no  rosto  da  sua  extensão ;  numerosas  veias 
de  quartzo  de  varias  cores,  mais  uu  menos  possantes,  atra- 
vessam estas  rochas  em  diversas  direcções. 

O  alto  da  serra  representa  uma  chapada  levemente  incli- 
nada, de  dezoito  kilometros  de  comprimento  por  seis  de  lar- 
gura, em  grande  parte  coberta  de  desti*oço8  angulosos  de 
quartzo,  que  tornam  o  solo  pouco  productlvo  ou  de  natureza 
tal  que  só  permitte  vegetar  o  carrascal. 

Umas  e  outras  fontes  thermaes  passaram  quasi  desperce- 
bidas até  o  anno  de  1818,  em  que  Caldas  Novas  adquiriu  ai» 
guma  reputação,  porque  Fernando  Delgado,  penúltimo  gover- 
nador de  Goyaz,  com  o  uso  das  suas  aguas  conseguiu  curar-se 
de  uma  dôr  rheumatica  com  paralysia  incompleta  do  braço  di- 
reito. 

Apesar  da  fama  que  disto  lhe  adveiu,  o  logar  progrediu 
lentamente,  e  era  pequena  a  frequência  dos  enfermos  que  ahi 
buscavam  o  restabelecimento  da  saúde  ou  o  allivio  dos  seus 
males.  Entre  elles  avultavam  os  morpheticos  por  isso  que 
corria  mundo  a  fama  de  que  aquellas  aguas  curavam  tão  triste 
doença. 

Ao  lado  da  povoação  passa  um  aurífero  córrego  de  aguas 
íVias,  em  cujo  leito  e  bordas  também  se  encontram  alguns  olhos 
d*agua  quente,  e  cuja  origem  fica  em  um  burytisal  distante  da 
povoação  cerca  de  quatro  kilometros  a  sudoeste,  perto  da  serra. 
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Em  1838,  constou  ao  director  da  Faculdade  de  Medicina  do 
do  Rio  de  Janeiro  a  existência  dessas  aguas,  tidas  então  como 
sulfurosas  e  com  a  fama  do  haver  curado  grande  numero  de 
morpheticose  melhorado  alguns. 

O  governo  teve  logo  noticia  das  virtudes  medicioaes  das 
aguas  de  Santa  Oraz,  e  oíficiou  ao  presidente  da  província,  José 
de  Assis  Mascarenhas,  em  fins  de  julho  desse  auDo»  ordenando 
as  mais  escrupulosas  indagações  uma  vez  que  não  tinha  havido 
dos  factos  propalados  averiguações  exactas  por  pessoas  pro- 
íissionaes. 

Em  16  de  outubro  o  presidente  respondeu  ao  governo  affir- 
mando  a  existência  das  afamadas  aguas,  e  encarregou  o  Or.  Vi- 
cente Moretti  Foggia,  medico  italiano  de  origem,  do  exame  das  — ^ 
aguas  e  suas  virtudes  therapeuticas,  o  qaal  em  setembro  de 
1839  apresentou  ao  governo  provincial  o  resultado  dos  seus 
trabalhos. 

O  Dr.  Foggia  ainda  vivia  nonagenario  na  capital  de  Goyaz 
em  dezembro  de  1892,  quando  ahi  estive.  Oosavade  muita  es- 
tima e  justa  reputação  tanto  na  capital  como  em  todo  o  Estado. 

Em  agosto  de  1838,  tendo  de  partir  para  Goyaz  o  Dr.  Ma- 
noel de  Mello  Franco,  ao  governo  pareceu  azado  aproveitar  a 
opporiunidade,  e  incumbiu-lhe  de  proceder  á  analyse  das  re- 
feridas aguas  no  próprio  logar  das  suas  nascentes,  de  colher 
as  informantes  precisas  para  um  Juizo  seguro  e  decisivo,  sobre 
as  suas  virtudes  medicinaes  na  enfermidade  em  questão,  e  &- 
cilitou-lhe  todos  os  meios. 

O  relatório  do  Dr.  Mello  Franco,  entregue  ao  governp,  foi 
em  agosto  de  1840  submettido  ao  Juizo  da  Faculdade  de  Medi* 
cino  que,  ao  que  parece,  não  deu  resposta. 

Em  1842,  o  marquez  de  Barbacena  convidou  por  parte  do 
governo  o  Dr.  Faivre,  que  se  achava  em  Goyaz,  a  fazer  ana- 
l3rse  das  aguas  thermaes  de  Caldas  Novas  e,  ao  mesmo  tempo, 
a  observar  e  jtílgar  o  seu  pretendido  efTeito  sobre  os  doentes  dú 
morphéa,  em  grande  numero  attrahidos  áquellas  fontes  pela 
voga  da  sua  efficacia . 

No  anno  seguinte,  o  medico  fi^ancez  apresentou  o  seu  re- 
latório, composto  de  duas  pai*tes:  a  primeira  tratava  das  aguas 
e  a  segunda  do  seu  effeito  curativo  sobre  a  morpbóa.  Deste  re- 
latório uma  copia  foi  remettida  ã  Academia  das  Sciencias  de 
Paris,  e,  submettida  ao  exame  de  uma  commissão  composta  de 
Royer  Collard,  Rayer,  Henry,   Pariset  e  Delena,   teve  um  pa-  ^ 

seoer  interessante.  Outra  copia  julgada  pela  nossa  Academia  de 
Medicina,  teve  interessante  parecer  do  Dr.    De-Simoni. 

Infelizmente  as  opiniões  discordes  dos  deus  médicos  impe- 
diram qualquer  resultado  definitivo  sobre  o  valor  therapeUtico 
das  Caldas,  no  oaso  em  questão,  e  as  duvidas  permanecem  até 
/hoje. 

Entretanto  devo  consignar  aqui,  para  melhor  juizo  dos 
mais  competentes,  que  o  Dr.  Faivre  não  negou  de  todo  a  acção 
dynamica  das  ditas  aguas,  apezar  das  Ínfimas  quantidades  dos 
seus  r«0iduos  fixos,  e  especificou  a  sua  acção  tópica ;  quanto  á 
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morphéa,  não  acreditoa  no  seu  effeito  curativo,  embora  fosse 
a  Btta  opinião  provisória,  e  attribuiu  as  melboras  de  alguns 
doentes  não  ã  dimiauição  do  seu  eitado  morpbetico,  mas  ã  bené- 
fica modificação  de  affecçõos  secundai^ias. 

Eis,  em  syutbese,  o  resultado  das  observações  do  Dr.  Foggia. 

•Na  parte  do  relatório  baseada  sobre  informações  de  pessoas 
de  critério,  deduz-se  que  com  o  uso  das  aguas  thermaes  sa- 
raraâH>erfeitameQte,  desde  1835  ató  o  fim  de  1838,  alóm  de  um 
sypiíilitico  e  um  darthroso,  nove  morpheticos;  que  obtiveram 
eonsideravel  melhora  17  enfermos  desta  ultima  moléstia  ;  que 
o  uso  das  aguas  foi  iafruotifero  a  sete ;  que,  flnalmente,  falle- 
ceram  quatro.  Na  parte  do  mesmo  i'elatorio,  baseada  sobro  a 
própria  observação  do  Dr.  Foggia,  se  infere  que,  em  julbo  de 
1839t  eiistiam  em  Caldas  Novas,  em  tratamento,  60  pessoas, 
em  Caldas  Velhas  nove  e  em  Caldas  de  Pirapetinga  sete,  perfa- 
zendo o  total  de  7Ô  pessoas. 

Deste  total  dons  morpheticos  estavam  perfeitamente  curados ; 
quatro  enfermos  da  mesma  moléstia  c  um  darthroso  quasi  ^os ; 
três  morpheticos  com  melhoras  consideráveis ;  22  morpheticos, 
doas  darthrosoB  e  um  syphilitico  com  melhoras  sensivois ;  16 
morpheticos  com  poucas  melhoras  ;  finalmente  23  no  mesmo  es- 
tado em  que  tinham  ido,dos  quaes  19  morpheticos  e  quatro  syphi- 
iitioos,  sendo  que  12  delles  alli  se  achavamhavia  pouco  tempo. 

Os  dous  que  faltam,  para  completar  os  76,  lalleceram  na 

Sresença  do  medico,  em  consequência  do  ioâammaçao  aguda 
os  intestinos, 

O  Dr.  Faivre,  um  dos  mais  iilustres  representantes  da  ge- 
ração medica  passada,  fez  uma  analyse  chimioa  qualitativa  das 
aguas  de  Caldas  Novas;  mas  a  faliara  verdade,  essa  analy^ 
pouco  adianta,  porquanto  a  eiistencia  nos  insignificantes  resi- 
duos  fixos,  do  ohloro,  dos  ácidos  siliclco  e  carbónico,  e  das 
bases  potassa,  soda,  cal,  magnesia  e  alumina,  nada  exprime, 
visto  serem  estas  substancias  encontradas  em  todas  as  aguas 
naturaes  ou  doces. 

O  oxygenio  ou  o  ar  atmospheríco,  que  o  illustre  medico  a 
principio  suppoz  tet  achado,  por  causa  da  luminesidade  e  dos 
vapores  brancos  de  acido  phosphorico  formados  do  tempos  a 
tempos  em  um  oudiometro  de  phosphoro  cheio  de  gaz,  não 
existia  de  facto  ;  e  a  isso  se  oppõem  as  experiências  de  Beckman, 
pelas  quaes,  ficou  provado  que  o  mesmo  phenomono  se  dá  igual- 
mento  com  o  azoto  puro. 

Pai vre,  conhecendo  as  experiências  do  Beckman,  aceeitou 
as  suas  conclusões  e  terminou  por  dizer  que  €  assim  penso 
agora  que  não  existe  oxygenio  nas  aguas  destas  fontes». 

A  temperatura  das  diversas  fontes  varia  do  36o,0  cent.  a  39*> 
e  a  4lo,0  cent.  e  não  me  foi  possível  verificar  qualquer  rela^ 
entre  essas  temperaturas,  a  quantidade  de  agua  fornecida  por 
eada  fonte  e  sua  posição  relativa,  ao  contrario  do  que  pareceu 
ao  Dr.  Faivre, 

No  meu  relatório  annexo  ao  relatório  parcial  da  Commissão 
do  Fianalto,  escrevi  em  1992,  o  seguinte:  €  Destas  duas  fontes 
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( as  únicas  actualmente  aproveitadas  e  isso  mesmo  iMira  banho 
de  asseio  antes  quo  como  remédio )  a  que  está  em  posição  mais 
elevada  marcou  durante  os  dias  em  que  lÀ  me  demorei  a  tem- 
peratura invariável  de  dQ"",  5,  resultado  de  observações  feitas 
de  três  em  três  horas,  das  7  da  manha  ás  4  da  tarde ;  a  outra, 
em  situação  inferior,  tem  a  tempertaura,  também  invariável, 
de  41»,  sendo  portanto  a  difforença  de  ^ráo  e  meio  conte- 
simal».  ^ 

€  Aléin  dostas,  notei  mais  três:  uma  na  margem  direita  do 
córrego  de  Caldas,  om  contacto  com  a  agua  corrente  e  de  tem- 
peratura de  4I'*,0;  outra,  no  leito  do  mesmo  córrego,  e  que 
t<e  revela  pela  sensação  de  forte  calor  na  planta  dos  pós,  como 
pessoalmente  verifiquei  ;e  a  ultima,  na  margem  esquerda  e 
cora  a  temperatura  de  3Ô<>,  o,  sendo  que  não  ó  maior  de  um 
metro  a  dous  a  distancia  que  a  separa  do  córrego. » 

A  reacção  sobro  o  papel  de  tournesol,  azul  o  vermollio, 
foi  negativa,  o  que  indica  ausência  de  ácidos  ou  alcalis,  ou  seus 
derivados  acides  ou  alcalinos. 

A  agua  ó  límpida,  incolor,  inodora  e  insípida,  de  densidade 
de  1.003  (Dr.  Faívre),  e  no  fim  de  algum  tempo  de  repouso, 
após  resfriamento,  não  forma  deposito  algum. 

Uma  vez  resfriada,  ó  excellente  de  beber  e  dá  um  appetite 
verdadeiramente  devorador. 

A  acção  do  banho,  a  mesma  com  a  agua  de  39,«  5  e41,<K) 
manifesta-se  por  um  elevado  gráo  de  deseccamento  da  pelle, 
que  chega  a  incommodar. 

A  pelle  resequida  produz  pelo  attricto  das  vestes  sensação 
semelhante  á  da  palha  secca  de  milho;  o  effeito  gerai  no  orga- 
nismo ó  de  magnifico  bem  estar,  o  corpo  parece  mais  leve,  o 
Bomno  ó  calmo  e  profundo,  a  dlgest&o  perfeita,  a  respiração 
ampla  e  consoladora  e  o  movimento  desembaraçado. 

O  residuo  da  evaporação  de  um  litro  d*agua  dá,  na  môdia, 
cerca  do  210  milligrammas;  isto  não  constituo,  porém,  uma 
quantidade  fortemente  mineralisante,  em  face  do  grande  nu- 
mero de  elementos  encontrados  pelo  Dr.  Paivre,  e  é  mesmo 
algum  tanto  aproximado  das  medias  de  muitas  aguas  potáveis, 
pois  algumas  ha  que  teem  maior  peso  de  residuo  fixo  om  igual 
quantidade  d*agua. 

As  aguas  do  Silvestre  e  da  Carioca,  no  Rio  de  Janeiro, 
tomadas  perto  das  nascentes  o  fora  da  ao(^  prejudicial  da 
estrada  de  ferro  do  Corcovado,  dão  de  residuo  fixo,  a  primeira 
56  milligrammas  e  a  segunda  38. 

As  mesmas  aguas  tomadas  nos  encanamentos  de  distri- 
buição dos  respectivos  reservatórios,  no  morro  do  loglez  e 
o  no  de  Santa  Thercza,  teem  aqueúas  102  milligrammas  e 
estas  52. 

A  excellente  agua  potável  de  abastecimento  de  Narbonne 
deixa  de  residuo  213  milligrammas  e  a  de  Montpellier,  reputada 
de  primeira  Qualidade,  346. 

A  agua  do  Sena,  em  Itorcy,  dá  254,  a  do  Rheno,  em  Stras- 
burgo,  231  e,   finalmente,  a  de   Arcueil,   praça  Saint  Michel, 
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543,  limite  maiimo  das  aguas  potáveis.  A  de  TOurcq,  acima 
da  primeira  eclusa  do  canal  de  Saint  Dénis,  tem  470,  e  o  Marne, 
antes  da  saa  junção  com  o  Sena,  180. 

As  aguas  tbermaes  de  Aix,  na  Sabóia,  tanto  as  denomi- 
nadas de---alumen—como  as  de— enxoft*e— dSo  respectivamente 
311  e  290;  as  de  Loueche  deixam  1  gr.  989;  as  da  ilha  de 
Thasos  7  gr.  600,  em  que  predominam  o  sulfato  do  magnésio 
o  o  chlorureto  de  sódio;  as  de  Bourbonne  oscillam  entre  7  gr, 
156  e  8  gr.  por  litro. 

Das  aguas  potáveis  mineraes  só  consideraremos  a  agua 
acidula  terrosa  de  Saint  Galmier,  com  1  gr.  819  de  residuos,  em 
que  predominam  os  bicarbonatos  de  cálcio  e  magnésio,  e  a 
agua  acidula-alcalina  de  Saultzmalt,  com2gr.  091|  em  que 
avultam  os  bicarbonatos  de  sódio  e  cálcio. 

As  fontes  quentes  da  Islândia,  Java,  Nova  Zelândia  e 
Estados  Unidos  tòo  saturadas,  póde-se  dizer,  de  acido  silicico, 
que  immediatamento  depositado  forma  grandes  bacias  de  turf 
silicose  e  opala,   ornadas  de  bellistmos  âtalactites. 

Depositam-sc  logo  á  saida  sob  a  forma  de  tufs  calcareos, 
silicosos  o  outros,  o  carbonato  de  cálcio,  a  silica,  o  ozydo  de 
ferro,  etc. 

Assim  acontece  com  o  grande  Ge|/56r  da  planície  de  Ber- 
nafell,  perto  do  vulcão  Hekla,  na  Islândia;  com  as  fontes  tber- 
maes de  Tokanu  e  de  Tetarata,  na  Nova  Zelândia;  e  no  Oeyser 
Gigante  da  Montanha  Branca,  no  vallo  de  Gardin,  nos  Estados 
Uoidos. 

Mas  em  Qoyaz  não  ha  absolutamento  o  mais  levo  vestígio 
de  deposito  silicose,  caloareo  ou  outro  qualquer,  o  que  está 
de  accordo  com  a  qualidade  e  a  minima  quantidade  do 
residuo. 

Por  esta  ligeira  comparação  se  vô  que  as  aguas  thermaes 
goyanas  se  aproximam  da  agua  potável  pela  quantidade  de 
residuos  e  qualidade  dos  seus  componentes,  differindo  apenas 
pelo  elevado  o  constante  gràothermico. 

Embora  a  eleva^^o  da  temperatura  de  uma  agua  augmente 
o  seu  poder  de  dissolução,  toaavia  nas  thermas  de  Goyaz  isto 
se  não  observa,  mui  provavelmente  devido  á  natureza  da 
rocha  fundamental— micaschisto— que  as  aguas  atravessam,  e 
tanto  mais  verosímil  parece  ser  isto  quanto  as  aguas  thermaes 
européas  e  outras  acima  citadas,  são  todas  mui  carregadas  de 
saes  diversos,  levados  dos  legares  por  onde  passam,  sobresaindo 
pela  grande  abundância  os  carbonatos,  sulfatos  e  chloruretos 
de  sódio,  cálcio  ou  magnésio,  acido  silicico,  bórax»  oxydo  de 
ferro  hydratado,  etc. 

Como  devem  ser  classificadas  as  aguas  thermaes  de 
Goyaz? 

Durand  Fardel  escreveu  uma  obra  de  alto  valor  sobre  aguas 
mineraes,  que  é,  pôde-se  dizer,  um  codex  dessas  aguas  appU- 
cadas  ã  therapeutica,  e  do  qual  se  deduz  que  as  aguas  das  Caldas 
de  Goyaz  pertencem  ao  grupo  das  Aguas  Indeterminadas^  classe 
das  Bydromineraes  simples* 

2158—  21  Tomo  lxviii.  r«  ii. 
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Si,  porôm,  se  quker  precisar  toais  os  termos  de  uma  classi- 
ficação, deve  se  proferir  a  denominação  de  Aguas  oligo-melúUicas, 
da  classificação  de  Dujardio-Beaumetz. 

Este  distincto  medico  fi*ance£  attribuiaos  eífeitos  euratiyos 
destas  aguas  : 

1^  ái  acção  dissolvente  da  agua  miDeròmediciDa),  que  ab- 
sorvida pelo  estômago  c  pela  pelle  pa.«sa  para  a  correntetslr- 
culatoria,  penetra  por  toda  a  econoniia,  irriga,  por  assim 
dizer,  os  tecidos,  dissolve  e  elimina  os  elementos  mórbidos  ou 
que  D&o  podem  mais  servir  ás  combustões  intimas,  sendo  que 
o  suor,  a  urina  o  as  evacuações  são  os  veliiculos  da  elíminaç&o 
desses  elementos  tornados  inúteis  e  que  poderiam  degenerar  eni 
princípios  perigosos  por  sua  prolongada  demora  no  organismo  ; 
2»,  ò.  thermalidade  que,  dando  ás  aguas  um  poder  dissol- 
vente maior,  as  fazem,  conforme  ográodé  calórico,  ora  seda- 
tivas, calmantes,  quando  a  thermalidade  é  media  ou  baixa,  ora 
excitantes,  i^evulsivas  e  mesmo  rubefacientes,  quando  é  mais 
alta. 

No  ponto  de  vista  chimico,  as  aguas  desta  cltisae  teem  como 
caracter  commum  o  facto  de  serem  apenas  mineralisadas^  é 
de  não  possuirem  nesta  fraca  mineral isação  nenhuma  domi- 
nante cbimica  ou  medicamentosa,  conhecida  e  estudada  que  as 
permitta  classificar. 

Na  Europa,  o  titulo  de  mineral isaç&o  das  aguas  oligome- 
taliicas  de  Dujirdin-Beaumetz  varia  de  0,gr  S50,  em  Plombieres, 
com  42i  metros  de  altitude,  a  Igr  300,  em  Evaax  com  460  e  a 
temperatura  de  1 1  grãos  em  Evian  com  a  altura  de  360  metros, 
a  88  grãos,  em  Chausedaigues  com  650  metros,  eni  Mont-Dore. 
Na  Itália,  Bormio  tem  a  temperatura  de  33  gráos,  princí- 
pios fixos  Ogr,  980  e  altitude  de  1.448°*;  na  Suissa,  Louécné  com 
59<',00  resíduo,  gr,  900  e  altitude  1.300"";  na  Áustria,  Gasteio,  com 
43«,0  resíduo  gr.,  32  e  1.047"»;  na  AUemanha,  Wildbad,  com  33^ fi 
resíduo  Ogr,  54  e  43  metros  ;  na  Inglaterra,  Bath,  com  42'»,0  re- 
síduo l.gr900. 

Incontestavelmente  a  importância  pratica  das  thermas 
goyanas  não  guarda  a  relação  commum  das  aguas  minero-medi- 
cinaes  nem  com  o  seu  titulo  de  mineralisação  nem  com  o  seu 
peso  especifico  ;  entretanto,  a  sua  actividade  therapeutica,  o  seu 
eíTeito  curativo  ó  notável,  como  também  são  dignos  de  nota  os 
phenomenos  de  excitação  e  de  sedação  produzidos  ou  pela  sua 
thermalidade  constante  ou  pelo  seu  estado  physico,  ou  outra 
condição  ainda  não  bem  estudada. 

Não  se  pôde  imaginar  na  sulfuraria  de  Fontan,  classificada 
por  Lambron  como  uma  conferva;  nem  tampouco  na  baregina  de 
Longchamps,  nem  na  glairina  de  Anglada,  visto  que  essas  aguas 
não  são  sulfurosas. 

Parece,  pois,  mais  consentâneo  pensar,  que  as  propriedades 
therapeuticas  das  aguas  thermaes  de  Caldas  Novas  de  Go3raz, 
e  provavelmente  também  as  de  Caldas  Velhas,  de  Pirapetioga, 
de  Cavalcante,  de  Palma,  e  da  Natividade,  em  Ooyaz,  podem 
mv  explicadas   por  suas  qualidades  physicas  particulares. 
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A  theoria  dos  eíTeitrs  therapcuticos  ligados  ao  estado 
eléctrico  6  decorrente  das  pesquizas  de  Scoutetten. 

Achou  este  observador  que  cada  fcn te  sendo  ligada  á  terra 
por  ura  conductor,  pôde  pôr  cm  evidencia  a  eiistencia  de 
uma  corrente  eléctrica,  indo  da  terra  para  a  agua,  contraria- 
mente ao  qne  ^e  passa  quando  se  li^a  a  terra  á  correnteda  agna 
fria  de  nm  rio. 

Sendo  assim,  em  conclusão,  a  agua  mineral  será  um  poten<* 
oial  negativo. 

Em  França,  Qigot-Svard  e  Armieux  proseguiram  nestas  in- 
vestigações e  reconheceram,  na  superfície  de  uma  camada  de 
agua  sulfurosa  uma  tensão  positiva  o  no  fUndo  tensão  negativa* 
Raul  Bernard,  em  Luxeuil,  operou  em  melhores  condições,  e 
chegou  a  verificar  os  factos  annunoiados  por  Scoutetten,  mas 
não  admitte  relação  alguma  entre  a  reacção  eléctrica  e  as  pro- 
priedades therapeuticas  dessas  aguas. 

Wattenhofen,  em  Gastein,  fez  interessantes  pesquizas  neste 
sentido,  e  determinou  com  precisão  a  elevação  sensivei  do 
coefflciente  de  conductibilidade  eléctrica  das  aguas  minero- me- 
dicinaes  sobre  o  das  aguas  potáveis. 

Certas  aguas  de  constituição  chimica  fraca  ou  indiíferente 
parecem  estar  em  um  estado  eléctrico  particular,  o  por  conse- 
quência poder  exercer  por  esta  qualidade  physica  uma  acção 
talvez  análoga  ã  que  exerce  um  banho  eléctrico  (Hayem). 

As  diflérenças  nos  eífeitos  therapcuticos  de  uma  a  outra  es- 
tação hydromineral  demonstram  claramente  que  os  banhos  mi- 
nero-thermaes  exercem  fora  de  duvida  uma  acgão  própria. 

A  absorpção  dos  poucos  princípios  salinos  das  aguas  insensi- 
velmente  mineralisadas  tem  sido  motivo  de  controvérsia  entre 
investigadores  notáveis  ;  mas  todos  acceitam  que  os  corpos  em 
dissolução  na  agua  embebem  as  camadas  superflciaes  da  epi- 
derme. 

Bste  trabalho  de  embebição  ô  favorecido  pelo  calor  e  pelo 
desappareci mento  do  inducto  sebaceo  da  pelle;  por  tanto  mais 
pronunciado  na  sola  dos  pés  e  na  palma  das  mãos  onde  não  ha 
glândulas  sebaoeas. 

Esta  embebição  não  suppõe  forçosamente  a  absorpção.  Frio- 
ç5es  enérgicas,  feitas  durante  o  banho,  podem  fazer  penetrar 
agua  nos  conductos  glandulares  (sebaceos  ou  sudoriferos),  nas 
bainhas  dos  pellos  escorjados,  sem  que  nas  condições  ordinárias 
se  possa  notar  signaes  sensiveis  de  absorpção  medicamentosa. 

Segundo  Aubert  e  Schott,  os  corpos  dissolvidos  na  agua  po- 
deriam mesmo,  sem  ser  absorvidos,  chegar  ao  contacto  dos 
nervos  que  avançam  na  epiderme  mais  perto  da  superfície  do 
que  os  vasos. 

E,  pois,  é  possível  appellarpara  uma  acção  especial  e  directa 
sobre  as  extremidades  dos  norvos  cutâneos  (Hayem). 

Portanto,  si  o  banho  não  pórie  introduzir  no  organismo 
mais  do  que  traços  apenas  dos  principies  activos^  e  se  observam 
muitas  vezes  eífeitos  que  a  absorpção  do  medicamento  não  ex- 
plica, não  se  pôde  deixar  do  ádmittir  uma  acção  de  contacto 
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susceptível  de  repercutir  por  via  nervosa  sobre  todo  o  orga- 
nismo. 

Esta  acção  local,  queó  facilitada  pela  embebiçâo  da  epi- 
derme, pôde  ro  ultar  tanto  das  qualidades  phy<3icas  das  aguas 
como  de  sua  constituição  ciiimica. 

Uns  teem  invocado  os  phenomenos  eléctricos,  ha  pouco  re*»^ 
feridos,  outros  teem  chegado  ató  a  cotejar  os  eíToitos  dos 
banhos,  mineralisados  por  combinações  metallicas,  com  os  phe- 
nomenos produzidos  pela  applicação  dos  mctaes  na  superficie  da 
pelle  (Hayem). 

A  thermalidade  não  constituo  uma  qualidade  especial,  por- 
tanto; mas  nas  estações  como  as  de  Caldas  Novas  de  Qoyaz,  em 
que  a  agua  ó  corrente  e  sem  cessar  renovada,  a  grande  constância 
da  temperatura  o  também,  talvez,  a  renovação  incessante  do  meio 
devem  ter  uma  certa  importância.  As  qualidades  próprias  da 
agua,  uo  ponto  de  vista  da  impressão  táctil  ou  da  reacção  ner- 
vosa, representam  um  papel  evidente. 

Devo  se,  outroiim,  accrosceatar  que  a  repetição  dos  banlio3« 
quo  constituo  a  cqra,  traz  uma  sorte  do  summaçao  de  olfeitos 
minimos,  capazes  de  so  traduzirem,  no  íim  de  certo  tempo,  por 
uma  acção  mais  acccntuada. 

B  pois,  a  meu  ver,  as  aguas  das  Caldas  Novas  de  Ooyaz,  o 
as  outi*a8  deste  estado  são  simplesmente  tliermaes,  o  devem, 
sem  duviia,  os  seus  resultados  theraponticjs  à  presença  dos  gazes 
raros,  talvez  o  hélio  e  o  argo,  que  os  estudos  modernos  teem 
revelado  acompanhando  o  azoto  livre  dessas  aguas. 

O  Dr.  Kaivre  esci*evea  na  sua  memoria  (pag.  8)  que  re- 
colheu grande  quantidjkde  do  gaz  que  se  desprendia  da  agua, 
o  que  reconheceu  ser  azoto ;  pois,  não  tinha  cór,  nem 
cheiro,  extinguia  os  corpos  em  combustão;  agitado  com  agua 
de  cal,  não  a  turvou ;  o  não  foi  absorvido  por  uma  solução  de  po- 
tassa. 

«  Ce  fi*est  pa$  du  gas  acide  carbonique  ;  je  pense  que  c*eH 
de  r azote. >> 

Ora,  dos  recentes  estudos  ( 1 90ô)  do  professor  Charles  Mourea, 
da  Escola  do  Pharmacia  de  Pariz,  sobre  os  gazes  de  43  nas- 
centes mineraes,  das^quiiss  39  francezas  e  4  de  outros  paizes, 
resulta  que  a  propoi'ção  dos  gazes  raros  acompanha  com  rc- 

fularidade  a  propjrção  do  azoto ;  e  pelo  contrario,  ó  inversa 
o  acido  carbónico,  seedo  corto  que  nos  gazes  das  nascentes 
ou  predomina  o  azoto  ou   o  gaz  carbónico. 

A  nascente  do  Eaux-Bonnes,  por  exemplo,  para  uma  por- 
centagem em  azoto  de  98.20  contém  1.20  de  gazes  raros  ; 
emquanto  que  a  nascente  de  Mont  Dore,  com  99.39  de  gaz 
carboQicD,  tom  apenas  do  gazes  raros  0.0061. 

Em  geral,  a  proporção  doi  gazes  ê  próxima  de  1  a  15 
da  do  azoto 

Nas  aguas  de   CaUcUas,  em  Portugal,  quo  contém  nos 

gazes  9o. 4)  de  azoto,  a  porcentagem  dos  gazes  raros  é  de  l.lô. 

,     Por  meio  do  espoctroscopio  reconheceu   Moureu  a  presença 

do  argo  em  43  nciscenoes,  o  a  do  hélio  em  39 ;   nas  4  res- 
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tintes  devo,  segundo  o  auctor,  existir  também  o  belio  ;  mas 
a  proporção  6  tão  pequena  qne  o  seu  CFpoctro  é  mascarado 
pelo  do  argo. 

Os  factos  desta  ordem  estão  em  cstroita  relação  com  a 
radioactividade  das  nascentes,  e  esclarecem  o  problema  ainda 
tão  obscuro  da  medicina  hydrothormal .  (') 

Em  todo  o  caso  ó  preciso  ter  delias  uma  analyse  ccmpleta  e 
perfeita,  o  só  assim  poderão  prestar  á  humanidade  os  grandes 
betfoflcios  aló  agora  quasi  perdidos. 

Cerca  do  dez  kilomelros  a  nordeste  de  Caldas  Novas  existem 
as  Caldas  de  Pirapetinga,  em  completo  abandono,  quasi  tão 
abundantes  e  da  mesma  natureza  que  aquellas,  apenas  com  a 
temperatura  um  pouco  mais  elevada  (42»,  O  cent.)  em  um  ter- 
reno plano  e  fronteiro  a  uma  cadeia  de  morros  pouco  elevados, 
na  direcção  do  rio  Corumbá . 

Na  Chorograpbia  Histórica  do  Marechal  Raymundo  José  da 
Cuoha  Mattos  lo-se  o  seguinte:  «No  districto  de  Amaro  Leito  ha 
agnas  thermaes ;  também  existem  no  districto  de  Cavalcante  e 
navilla  do  Palma.  No  arraial  da  Natividade,  um  quarto  de 
légua  ao  oriente,  ha  om  olho  d'agua  tépida:  é  muito  oca  para 
beber,  e  pouco  distante  delle  está  uma  mina  de  pedra  elástica. 
O  riberão  d'Agua  Quente,  no  arraial  deste  nomo,  sahe  tão  volu- 
moso no  tempo  das  seccas  rigorosas  como  no  das  chuvas  mafs 
continuadas;  a  agua  do  ribeirão  nasce  tépida.» 


CAPITUí.OVI 

BOTÂNICA 

Interesse  particular  apresenta  o  estudo  das  plantas  na 
parte  de  Goyaz  visitada  pelas  Commissoes  do  Planalto. 

Ahi  se  encontram,  sob  a  mesma  latitude,  vegetaes  que 
muito  differem  pelas  exigências  do  seu  habitat,  dependendo  isso 
simultaneamente  da  feição  topographica,  da  constituição  mi- 
neralógica do  solo,   do  clima  local,  da  altitude,  etc. 

Posto  quo  afastada  da  zona  das  mattas  espessas  das  re- 
giões do  littoral  e  das  regiões  baixas  das  bacias  do  Amazonas  e 
do  Prata  (terrena  dcpr^asa  mnximorum  ffuviorum  interiora  de 
Spix  e  Martius),  grande  parto  do  planalto  central  do  Brazil 
apresenta  numerosos  tosques  e  veíiadeiras  mattas  virgens, 
embora  o  verdor  e  a  rongniílcencia  da  vegetação  não  produzam 
no  animo  do  viajante  o  meâmo  gráo  de  admiração  e  conten- 
tamento, que  a  natureza  das  mattas  do  littoral  ofTerece. 


í*)I>a  He  vi  aia    de  Chíwira    Pvt'a  c  Appliradat   dr»   15  fio   JulliO 
de  lííO^i. 
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No  sul  de  Goyaz,  além  das  espessas  mattas  que  acom- 
panham os  seus  cursos  d*  agua,  quasí  sempre  de  grande  lar- 
gura e  em  toda  a  exten^^o  do  caudal ;  além  das  que  algumas 
vezes  se  encontram  nas  encostas  das  serras,  existe  uma  faxa 
florestal,  que  passa  entre  Pyrenopolis  o  a  capital,  com  a  lar- 
gura de  PO  a  100  kilometros  e  o  comprimento  excedente  de  400. 

E'  o  malto  grosso  de  Goyaz. 

O  mais  pôde  se  comparar  com  o  que  no  estado  do  Rio  de 
JaDeiro  se  denomina  capoeirões  e  capoeiras,  constituindo  aqueUes 
auasi  todos  os  capões  das  cab^^iras,  e  estas  grandes  porções 
ae  supo]  ficie  lavradia. 

Estas  formas  são  communs  ao  littoral  e  ao  centro  do  Brazíl ; 
roiis,  o  que  ao  centro  é  peculiar,  o  que  excita  a  admimçao  pela 
estranheza  das  apparencias  singulares  e  define  o  oaracter  pbyto- 
logico  de  uma  grande  parte  do  planalto,  vem  a  ser  a  vegetação 
dos  cerrados  baixos,  a  dos  cerrados  altos  e  a  dos  campos. 

AqueLla  é  escassa,  enfezada,  baixa,  de  pouca  variedade  de 
componentes. 

Têm  as  arvores  o  porte  pequeno,  a  côr  um  tanto  desmaiada 
e  as  folhas,  cadentes  na  estação  secca,  em  quasi  todas ;  são 
nimiamente  tortuosas,  garranchosase  o^^m  exuberante  formação 
da  camada  suberosa  da  casca,  que  se  mostra  quasi  sempre 
profundamente  feodilhada. 

O  cerrado  alio  «tem  garbosos  e  elevados  madeiros  que.  se 
bem  não  tomem  todo  o  corpo  de  que  são  capazes  á  beira  das 
aguas  correntes  ou  regados  pela  lympha  dos  córregos,  com- 
tudo  ensombram  com  folhuda  rama  o  terreno  que  lhes  fica 
em  derredor  e  mostram  na  casca  lisa  a  força  da  seiva  que  os 
alimenta  (Vísconio  de  Taunay)». 

Algumas  arvores  de  maiores  dimensões  tom  a  copa  fron- 
dosa muito  superior  ao  plano  geral  dos  cen*ados,  o  se  distin- 
guem nSo  só  pela  sua  grandeza  mas  ainda  pela  óptima  quali- 
dade do  cerne. 

A  vegetação  dos  campos  é  composta  quasi  exclusivamente 
de  graminaceas,  cyperaceas  e  de  pequenas  outras  plantas,  em 
grande  numero  rasteiras,  sobresabindo  a  maioria  pela  belleza, 
briliio  e  colorido  das  ílores,  que,  muitas  vezes,  com  a  pequena 
haste  delicada  em  quo  se  ostentam,  formam  a  planta  inteira,  se 
não  se  levar  em  conta  as  diminutas  folhas  ordinariamente  se- 
melhantes a  delgadas  lance  tas. 

E'  nos  campos  mui  variável  o  numero  das  arvores  doa 
cerrados  ;  ás  vezes  vêm  se  algumas  espessas  ou  em  grupos  des 
tacados  com  boa  sombra  para  o  gado  ;  outras  vezes,  ao  con- 
trario, om  tão  pequena  quantidade  se  acham  que  pôde  se  con- 
siderar o  campo  como  completamente  descoberto. 

Isto  mostra  em  alguns  pontos  a  passagem  insensível  da 
vegetação  dos  campos  para  a  dos  cerrados,  e  destes  para  as 
mattas  ou  para  os  capões  das  cabeceiras. 

Entretanto,  capões  existem  de  tão  francos  limites  em  re- 
lação aos  campos  contíguos,  que  muito  se  assemelliam  aos  oásis 
dos  desertos  arenosos  ou  ás  ilhas  do  Oceano. 
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Pela  exposto,  parece  que  em  Goyaz  ha  poucas  mattas  Yir« 
gens,  mas  bem  depressa  se  convencerá  do  contrario  quem 
attender  a  que  nesse  estado  é  prodigiosa  a  quantidade  de  rios, 
ribeirões  e  córregos  em  que  se  encontra  densa  matta  mar- 
ginal de  grande  largura  e  dj  extensão  de  centenas  o  centenas 
de  kilometros ;  que  é  ianumeravel  a  quantidade  de  capões  das 
nascentes  ;  e,  finalmente,  que  nas  vastíssimas  regiões  das  ver- 
tentes do  norte  e  do  sudoeste,  regiões  dos  seus  grandes  rios  e 
dos  .caudalosos  aílluentes  do  Amazonas  e  do  Paraná  onde  a 
acção  perenne  de  um  clima  húmido  favorece  o  seu  desenvol- 
vimento, a  vegetação  íljrestal  (^  grandiosa  e  abundantíssima  de 
vegetaes  próprios  para  as  construcções  civis  o  navacs,  para 
todos  08  ramos  da  actividade  industrial,  para  a  meiicina  etc. 

Como  já  disse,  os  capões  representam  uma  das  modalidades 
dos  terrenos  generativos  dos  rios  c  ribeirões ;  al^m  desta,  ha 
também  os  brejos  ou  alagados,  as  lagoas  e  os  buritysaes, 

Nada  de  interessante  offerecem  as  nascentes  brejosas  ou 
lacustres,   o  que  não  acontece  com  o  burytisal. 

O  burvtisal  é  um  dos  mais  bellos  ornamentos  com  que  a 
natureza  dotou  as  terras  altas  do  Brazil  central. 

Tem  a  superficie  circular  ou  oblonga,  ligeiramente  con- 
cava com  uma  depressão  linear  no  centro,  em  forma  de  rego, 
abundante  de  boa  agua ;  é  coberto  em  toda  a  sua  área  de  um 
tapete  de  verdejante  relva,  homogénea  na  altura  o  na  cí^v,  e 
toma  por  esse  facto  o  aspecto  risonho  de  um  prado  artificial 
onde  o  trabalho  do  artista  é  objecto  de  cuidados  constantes  e 
ternos. 

O  solo  pantanoso  do  buritysal,  extremamente  compressível 
e  movediço,  apresenta-se  como  pdrigoso  atoleiro  lamacento, 
meio  liquido,  sob  os  enfeites  graciosos  de  exquisita  combinação 
de  buritys  de  diíferentes  alturas  o  idades,  ora  em  grupos 
magníficos  do  verdura  fresca,  ora  indistinctamente  isolados, 
ora  arruados  e  indicando  pela  sua  direcção  a  do  curso  d'  agua 
sempre  crystallina. 

O  buríty,  a  Mauriiia  vinifera  dos  botânicos,  a  arvore  da  vida 
do  padre  Jo^  Qumila.  6  uma  bella  palmeira  dos  sítios  húmidos, 
de  cerca  de  25  a  40  centímetros  de  grossura  e  9  a  10  metros  do 
altui*a,  com  folhas  grandes  em  forma  de  leque  aberto  na  extre- 
midade livre  de  longo  e  resistente  peciolo. 

Antes  de  se  entreabrir  na  palmeira  masculina  a  cober- 
tura delicada  das  flores  e  só  neste  período  de  metamorphose, 
o  tronco  provê-se  de  uma  fécula  parecida  com  o  sagd,  e  que 
endurece  formando  pães  delgados  e  redondos  ;  além  disso 
serve  o  tronco  para  fizer  casas  e aqueductos  de  longa  duração. 
I)a  seiva  do  mesmo  tronco  fermentada  em  cozínhos  que  nelle 
se  fazem,  depois  de  derrubada  a  palmeira,  faz-se  o  vinho  de 
palma,  excellente  bebida  eupéptica  o  refrigerante,  com  aqual 
08  Índios  costumam  se  embriagar,  após  terminada  a  fermentação. 
Osfructosdos  cachos  colossaes,  cobertos  de  estreitas  escamas 
triangulares  imbricadas  em  castanhos  estrobilcs,  semelhantes 
apinha  européa,  dão  como  quasi  todos  os  fructos    tropicaes 
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alimentos  diversos,  conformo  Bão  consumidos  depois  do  des- 
envolvimento completo  do  principio  assncarado,  ou  antes 
(lello,  quando  ainda  se  acha  em  estado  farináceo. 

As  folhas  dó  bnrity  sorvera  Cara  cobrir  casas  i5o  bom 
como  a  telha  do  melhor  fabrico,  o  as  nervuras  das  folhas 
novas,  não  desabrochadas,  dão  a  seda  do  bnrity,  do  delicada 
macieza  e  grande  resistência  e  que  servo  para  diversos  tecidos. 

Alí^m  do  todas  estas  qualidades  da  arvore  providencial,  o 
burity  tem  a  propriedade  (como  se  diz  em  Goyaz)  do  chamar 
agua  para  o  logar  em  que  vegeta,  o  que  motivou  o  costume 
de  só  excepcionalmente  se  cortar  uma  dessas  palmeiras. 

Quem  das  folhas  precisa,  sóto  pela  tronco,  tira  as  apro- 
veitáveis, mas  a  palmeira  fica  em  pó  para  não  seccar  a  fonte, 

Sendo  fastidioso  expor  todas  as  plantas  úteis  desto  bellis- 
simo  estado,  tomarei  apenas  algumas  da  quellas  que  á  quali- 
dade exellente  da  madeira  juntam  a  graodo  abundância,  ou 
apresentam  qualquer  propriedade  quo  as  torna  dignas  de 
nota. 

A  aroeira  á9kmíii\A,Schinuslenliscifol%us^  Le  Morchandoc- 
cupa  o  primeiro  logar  não  só  pela  extraordinária  quantidade  em 
que  se  encontra  em  qualquer  matta  de  Goyaz,  como  porque 
pôde  se  com  afoiteza  dizer,  é  indostructivel. 

O  tronco  aromático  e  resinoso  da  colossal  Terobinthacea  en- 
grossa muito,  tem  o  peso  enorme,  a  rigidez  de  ferro  e  a  duração 
admirável. Tem  se  achado  aroeira  em  ediftcios  seculares  em 
perfeitissimo  estado. 

Em  PyrenopoliB,  vi  ura  grosso  baldrame  de  aroeira  per- 
feito, não  obstante  ter  servido,  no  chão,  de  alicerce  de  uma 
casa  por  espaço  de  cerca  de  cincoenta  annos. 

Segundfo  o  Dr.  A.  Delvecchio,  o  poso  especifico  médio  da 
aroeira  é  1211),  e  a  resistência  ao  esmagamento  ô  do  10()5  kilo- 
grammas,  maior  do  quo  a  do  páu  brasil  o  menor  do  quo  a  da 
mocitahyba,  a  muirapenima,  o  páu  ferro  e  o  páu  do  peso. 

Ojatobdoujatahy,  Hymenea  Courbaril,  Linnêo  é  um  dos  mais 
volumosos  espécimens  das  florestas  goyanas. 

Entre  os  enfezados  vegetaes  dos  cerrados  também  avulta 
esta  Leguminosa  pelo  porte,  sem  todavia  dar  uma  idéa  apre* 
ximada,  ao  menos,  da  magnifica  apparencia  que  tem  na  matta 
virgem.  O  tronco  cuja  grossura  não  poucas  vezes  excedo  de  um 
metro,  dá,  bem  como  os  galhos  e  ramos  ,a  resina  animada  das 
antigos,  a  resina  dejatahy,  de  tamanha  applicação  na  thera- 
peutica  das  aífocções  catarrhaes  bronchopulmonares,  ete. 

Também  resina  animada  sob  o  nome  de  gomraa  copal,  ama- 
rellada  e  aromática,  serve  para  o  preparo  de  verniz. 

Tem  o  peso  especifico  de  861  o  resistência  de  841  kilogr.  O 
cerne  é  muito  forte  e-  em  larga  escala  procurado  para  moendas 
de  engenhocas,  eixos  de  carros,  etc. 

O  óleo  vermelho  ou  bálsamo,  o  Myrospermvm  erylhroxylon. 
Freire  Allemão,é  uma  Leguminosa-mimosacea,  cujo  tronco  muitas 
vezes  passa  o  do  jatobá  em  grossura  e  em  altura.  E*  uma  das 
mais  valiosas  madeiras  de  lei,  que,  pela  sua  durabilidade,  seu 
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peso  especifico  954  o  sua  resistência  ao  esmagamento  762  kilogr, 
tem  ao  lado  da  aroeira  e  do  jatobá,  preferencia  sobre  làuit  is 
outras  nas  construcções  duradouras,  no  preparo  de  moendas, 
rodas  de  carros,  otc. 

Uma  das  mais  interessantes  arvores  que  vi  em  Goyaz  foi  o 
tamboril,  o  Enterolohium  tamboril ,  Martins, 

Como  o  óleo  vermelho  é  uma    Leguminosa-mimosacea. 

E'  semelhante  ao  cedro,  um  pouco  mais  escuro,  de  boniíos 
ondeados ;  engrossa  muitissimo,  o  tem  o  lenho  tão  levo,  que  em 
leveza  ganha  certamente  o  nosío  louro  de  forro. 

Um  tecto  do  tamboril  envernizado  e  artisticamente  traba- 
lhado, sem  duvida,  levará  vantagem  ao  próprio  estuque. 

Augmentam  a  riqueza  florestal  goyana,  além  de  muitas 
outras  plantas  próprias  para  todos  os  ramos  da  industria,  o  no* 
tavel  páu-brasil,  abundante  nns  vertentes  do  rio  Araguaya,  jaca- 
randá, guarubú,  também  chamado  Gonçalo  Alves,  pào  roxo, 
braúna,  garapa,  óleo  pardo,  pereira,  vinhatico,  peroba,  páu- 
marfim,  cedri),  pàu-rosa,  também  conliecido  por  Sebastião  Ar- 
ruda, ipéou  páu  d*arco,  angelim,  ubatan,  maçaranduba,  e  di- 
versas outras  sapotaceas  que  dão  a  gutta-percha,  borracha,  etc. 

Muitas  são  as  plantas  medicinaes,  em  cujo  numero  se  acham, 
entre  outras,  a  copahiba,  angico,  barbatimão,  arnica,  caburel- 
cica  (  bálsamo  do  Peru ),  coca,  jataby  ou  jatobá,  cajií,  cajuim, 
icicariba  ("  gomma  elemi ),  caroba,  sassafraz,  anda-assil.  juru- 
beba,  manacá,  jaborandj,  sensitiva,  cayaponia,  poaia,  jalapa, 
rbuibarbo,  nhandiroba  (  fava  de  Santo  Ignacio),  tlboma,  miz 
preta  ou  cainca.  mangerioba,  etc,  e  a  plvmeriat  ou  herva  santa^ 
quo  das  mais  destaco  por  suas  qualidades  excepcionaes. 

Esta  planta  herbácea,  mucilaginosa.  rasteira,  é  uma  Polygo- 
nacea,o  Po/í/</o«wm  letragonale  do  ÍMdislâo  Netto^  o  apresenta 
duas  variedades:  uma  roxa  o  outra  branca,  sendo  aquolla  de  mais 
enérgica  acção  therapeutíca  do  que  esta. 

Vegeta  em  logares  húmidos  e  em  margens  de  correntes 
d*agua. 

A  acção  curativa  da  pinmeria^  nos  casos  de  mordedura  de 
cobra  (jararaca),  pur  mim  verificada  no  estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ô  admirável,  seja  administrado  o  remédio  sob  a  forma  de 
extracto  alcoólico  fluido,  seja  socada  a  herva  e  ingerido  o  sueco 
puro  ou  de  mistura  com  aguardente,  seja,  em  recurso  extremo, 
simplesmente  mascada  ;  nos  dous  últimos  casos,  então,  o  bagaço 
devo  ser  appl içado  sobre  o  logar  da  mordedura. 

Encontrasse  também  o,  plumeria  cm  Matto  Grosio  e  Rio 
Grande  do  Sul,  de  onde  vem  sob  a  forma  de  tintura  homeopathica. 
Em  Goyaz,  onde  era  completamente  desconheci  ia,  achei- a  pela 
primeira  vez  nas  margens  do  rio  Padre  Souza  e  em  alguns  dos 
seus  pequenos  aíHuentes,  quando  viajava  em  companhia  dos  flizon* 
deíros  Joaquim  de  Araújo  e  Francisco  Rodrigues  Chaveiro,  a 
quem  dei  a  conhecer  a  planta,  salientando  o  seu  valor  medica- 
mentoso. 

Entre  os  vegetaes  celebres  pela  sua  acção  violentamente 
venenosa,  occupam,  sem  duvida,  o  primeiro  plano  :  a  tangaraca 
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dos  Índios,  também  conhecida  pelo  nome  de  herva  de  rato  ou 
simplesmente  pelo  de  herva,  a  Psychotria  ruelíie  follia  de  Joaquim 
Caminhod;o pàujudeu,  a  Pisonianoxia,  de  Ladisldo  Netto^  nma  Ny- 
ctaginacea;  a  iTiandioguinha  ou  herva  andorinha^  a  Euphorbia  verti* 
dilata^  de  Velloso,  uma  Euphorbiacea  etc. 

Sâo  conhecidas  varias  espécies  de  tangaraca^  que  é  uma  Ru* 
biacea,  e  todas  se  acham  nas  capoeiras  e  nas  maltas  virgens, 
tanto  na  sua  espessura  como  na  beira  dos  caminhos. 

Esta  rubiaoea  tem  o  poder  deletério  em  tão  alto  gráo,  que 
mesmo  cm  pequena  quantidade  Ingorida,  ou  secca  ou  fresca, 
produz  phenonienos  indicativos  de  grave  intoxicação. 

O  acido  tnyioctanico  quo,  segundo  se  presume,  d  o  seu  prin- 
cipio toxico,  ó  um  acido  muito  volátil  e  venenoso  (l>r.  Theodoro 
Peckolt. 

Pouco  depois  da  ingeestâo  do  veneno,  o  corpo  da  victima 
começa  a  inchar,  principalmente  o  abdómen,  cujos  músculos 
parecem  fortemente  contrahidos ;  a  marcha  é  profundamente 
alterada  ;  a  vista  perturba-so  ;  manifestam-se  vertigens  e  que« 
bramento  geral  das  forcas  ;  o  animal  nada  come  ;  tem  sedo  ex- 
cessiva, eem  tempo  relativamente  curto,  morre  no  meio  de 
angustiosa  inquietação. 

A  autopsia  revela  lesões  gangrcnosas  das  visceras  abdo- 
mlnaes. 

E'  raro  escapar  um  animal  hervado. 

Tão  grande  estrago  produz  a  herva  no  estado  de  Goyaz,  que 
o  gado  exportado  pelos  criadores  do  Vão  do  Paranan,  em  nu« 
mero  de  30  a  40.000  rezes  por  anno,  perde  cerca  de  3.000,  isto 
ó,  10  Vo«  mais  ou  menos,  segundo  as  informações  que  no  Mestre 
d'Armas  e  na  Formosa  mo  foram  ministradas  por  um  dos  prin- 
cipaes  criadores  do  Vão. 

Em  Govaz,  o  fumo  dá  muito  bem,  e,  por  assim  dizer,  ató 
lioje,  além  do  gado,  é  um  dos  poucos  produotos  da  diminuta  ex- 
portação, não  obstante  ter  chegado  a  ganhar  fama,  mesmo  no 
Rio  de  Jan(^iro  ;  e  não  ha  fumante  de  cigarro  que  não  conheça  o 
cigarro  e  o  Aimo  goyanos,  ao  menos  pelos  dizeres  do  envoltório 
domiço. 

A  canna  de  assuoar  vegeta  perfeitamente  neste  estado,  e  os 
seus  productos  resultantes  são  aeexcellente  qualidade. 

A  soca  de  canna  dá  seis  e  oito  annos  seguidos,  sem  outro 
trabalho  que  não  seja  a  prejudicial  queimação  do  cannavial, 
após  a  colheita ;  e  quando  recebe  trato  conveniente,  dura  o 
dobro. 

O  cafezeiro  também  é  de  mui  longa  duração,  embora  as  di- 
mensões das  arvores  não  me  parecessem  differentes  das  de  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

A  serem  verdadeiras  as  Informações  que  obtive  na  cidade  de 
Santa  Luzia,  vi  um  quintal  todo  plantado  de  pôs  de  café  de  70  a 
80  annos  de  idade,  dando  sempre  mais  ou  menos  regularmente. 

Os  productos  da  canna  e  do  café  não  são  em  quantidade  suffl- 
ciente  para  a  exportação,  e,  talvez,  nem  mesmo  para  o  consumo 
estadoa),  porquanto  em  muitos  legares  em  vez  de  assucar  ainda 
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faz-se  uso  da  rapadura,  e  do  Estado  de  S.   Paulo  ó  importado 
algum  café. 

Ha  em  Goyaz  um  capim  muito  procurado  pelo  gado,  deno- 
minado jara^u4  ou  provisório  ( quando  novo),  nimiamente  abun- 
dante, e  que  passa  por  ser  muito  nutriente. 

Conforme  se  expressa  o  Dr.  Qustavo  d'Uti*a,  no  boletim  n .  7, 
do  Instituto  Agronómico  de  Campinas,  de  1901,  <  o  cíki^imjaraguâ, 
reunindo  qualidades  agrícolas  que  o  tornam  muito  cultivado 
como  forragem,  não  tem  todavia,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua 
composição  chimica,  grande  valor,  sendo  certo  que  está  abaixo  do 
merecimento  que  lhe  dispensam  aquelles  que  o  consideram  uma 
das  ferragens  mais  nutritivas  » . 

Não  obstante  esta  valiosíssima  opinião,  vou,  todavia,  tran- 
screver do  Catalogo  dos  artigos  enviados  pelo  Estado  de  Matto 
Grosso  d  Exposição  de  S,  Luiz,  1904,  o  seguinte,  do  immodiato 
interesse  a  Goyaz,  sobre  o  capim  jaragud  :  *  De  facto  não  se 
precisa  em  Matto  Grosso  importar  forragens  estrangeiras,  nem 
mesmo  procurar  adaptal-as  ao  nosso  clima.  Poásue  com  fartura 
as  melhores  entre  as  gramíneas  e  leguminosas.  Citaremos  entre 
as  primeiras  o  jaragud,  gramínea  do  género  Panicumqne  pela 
sua  composição  cbimica  rivalisa  com  a  luzerna  ( alfafa),  tendo 
sobre  ella  a  vantagem  de  desenvolver-se  em  qualquer  parte  o 
em  todo  clima,  de  modo  especial  (Estevam  de  Mendonça). 

Das  analyses  feitas  até  hoje,  a  do  Dr.  Otto  Singel  apresenta 
uma  media  de  2,  20%  de  proteína  ;  a  do  Dr.  Dafert,  com  planta 
na  época  da  maturação  e  completamente  fenada^  5,  17  %  ;  e  a  do 
Dr.  Jacy  Monteiro  a  de  2,  24%  com  plantas  frescas  antes  da  flo- 
rescência. (  Dr.  Travassos  — Monographias  agrícolas.) 

A  Guinèa,  Panicum  auriculatum,  compete  com  o  jaragud 
em  crescimento,  fertilidade  e  resistência  ao  calor,  ás  seccas  o 
ao  inverno ;  é  também  muito  rica  em  substancias  azotadas  e 
talvez  mais  do  que  o  jaragud  em  hyd  ratos  de  carbono. 

Ainda  temos  nos  nossos  campos  Pamapuam,  o  mimoso  nas 
suas  diversas  variedades,  capim  branco  e  gordura,  além  das  dif- 
ferentes  gramas,  que  abundam  tanto  nos  campos  do  serra 
acima,  como  serra  abaixo,  constituindo  todas  essas  forragens, 
por  sua  variedade  o  composição  chimíca,  segura  garantia  para  o 
desenvolvimento  rápido  do  gado  no  estado,  melhoradas  as  suas 
condições  de  raça.» 

Finalmente,     muitas  graminaceas,   cyperaceas  e  outras 

S lautas  dos  campos,  venenosas  ou  não,  que  hoje  são  uma  verda- 
eira  praga,  algum  dia  terão  apreço,  quando  por  exemplo,  a 
industria  de  drogas  medicinaes  e  o  fabrico  do  papel,  em  Goyaz, 
na  era  de  progresso  e  do  paz,  dispensar  o  importado  europeu  ou 
outro. 
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CAPITULO  vil 

METEOROLOGIA 

Inaugurados  os  trab<\lhos  da  demarcação  do  vertico  sud- 
CGSto  da  área  destinada  a  receber  o  futuro  districto  federal,  al- 
gumas interrupções  se  deram  nas  observações  astronómicas, 
pois  tendotso  ftrmado  defini livamento  a  estação  das  chuvas, 
muitos  dias  Iiouve  cm  quo  não  foi  visto  o  azul  sereno  do  bra- 
zilco  c(?o  tropical,  em  horas  apropriadas  para  tacs  observações; 
nilo  obstante,  as  observações  nicteoro lógicas,  at tenta  a  sua  na- 
tureza, íizeramso  continuadamente. 

Estas  observações  duraram  quarenta  e  quatro  dias,  de  1  de 
outubro  a  14  de  novembro  de  1893. 

As  variações  diurnas  médias  do  thermometro  tiveram  logar 
entro  19'\í)  e  SG«>.0  com  a  média  geral  de  28»,5,  em  um  dos  mezes 
em  que  o  sol  passa  pelo  zenith  do  ponto  de  observações.  A  mí- 
nima absoluta  foi  do  Oo,0  o  a  máxima  de  34^8,  respectivamente 
nos  dias  7  e  9  de  outubru ;  o  a  excursão  nycthemerica  teve  a  ma- 
ior amplitude  de  23<»,5  determinada  pelos  extremos  0«,0  è  32®,5. 

A  media  das  minimas  alcançou  a  15<>8  e  a  das  máximas  a 
29«,l. 

A  temperatura  do  ar  (thermometro  fronde),  qoe  variou 
entro  a  miníma  de  14s5  e  a  máxima  do  3^,0,  teve  a  média  de 

A  média  do  percurso  da  pressão  do  ar  fbi  de  fi71.«"»4  a 
070. "'™3,  o  que  dà  a  insignificante  oscillaçâo  média  de  4. '"~9, 
notando-so  quo  a  pressão  minlma  foi  do  670."'"»4  o  a  máxima 
(*77.'«"»9. 

A  humidade  relativa,  que  oscillou  onlrea  mioima  de  40'' ,2 
e  a  máxima  do  íM)'»,0,  teve  a  media  do  7l«,7. 

A  quantidado  de  chuva  attingiu  a  245. «"««S,  occorrendo 
vinte e doas  dias  dias  do  chuva  e  outros  tantos  do  trovoada; 

Sorém,  ném  sempre  e^ta  coincidia  com  aquella,  de  maneira  quo 
ouve  d*as  em  que  choveu  e  não  trovejou  e  vice-voí^sa. 

Pela  primeira  vez,  no  dia  IO  de  outubro,  soprou  o  vento  do 
sul,  depois  a  12,  13  o  15 ;  a  19  ventou  de  sueste,  e  de  27  em  de- 
anto  a  frequência  dos  ventos  do  quadrante  sul  foi  gradualmente 
augmentando  até  exceder  cm  numero,  no  mez  seguinte,  a  dos 
que  reinaram  no  principio  daquelle  mez. 

Nos  (lias  24, 25  o  27  ao  amanhecer,  havia  cerraçSo  bastante 
intensa  para  nada  deixar  ver  a  poucos  metros  de  distancia,  so- 
prando frosco  o  vento  do  noroeste. 

O  céo  ainda  ligeiramente  enfumaçado,  manteve  termo  médio 
a  nebulosidade  de  5 ;  sendo  que  no  começo  das  observações  mos- 
trou-se  maior  numero  de  vezes  coberto  no  todo  ou  na  maior 
parte,  do  que  nos  últimos  dias. 

Bm  geral,  até  o  mez  do  agosto  a  transparência  da  atmos- 
phera  é  perfeita :  mas,  dentro  de  poucos  dias,  a  Aimaça  ^ac- 
cumulada  das  extonsas  e  geraes  queimadas  dos  campos  o  roças  no 
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tempo  secco  torna  o  ar  pumbleo,  obioureee  gradativamente  a 
atmosphera  e  forma,  ao  depois,  tão  espessa  camada  que,  ás  pri- 
meiras horas  da  tarde,  o  brilho  do  astro  da  vida  reduzse  sonsi« 
velmento  até  desapparecer,  e  um  pequeno  disco  de  vermelho 
vivo,  semelhando  uma  gotta  de  sangue  no  ct^o,  vae  lentamente 
suinindo^se  nas  névoas  carregadas  do  poente. 

Nesse  momento  da  tarde,  o  viajante  dessas  regiões  quasí 
desertas  sente  uma  eztranha  impressão,  misto  de  dò*,  do  as- 
sombro e  do  saudade,  que  se  experimenta  e  se  não  descreve. 

Tal  impressão  ó  incrementada  pelo  completo  silencio  me* 
lancolico  da  natureza,  o  que,  por  seu  turno,  augmenta  ainda 
mais  a  monotonia  do  aspecto  sombrio  do  ar  cinzento  do  cropus- 
culo  vespertino,  e  uma  sensação  de  vago,  de  indefinido,  uma 
tristeza  mortal  apodera-se  do  viajor. 

As  primeiras  nuvens  começam  a  appaiecor  subtilmente  á 
tarde  quasi  sempre,  no  fim  do  mez  de  agosto,  ou  noj  primeiros 
dias  de  letombro  atravôz  dos  densos  nevoeiros  scccos  da  rumaç:i 
das  queimadas. 

Durante  os  dias  de  observação,  predominaram,  de  manlian, 
os  cirit)»,  o  do  tarde,  os  oirroscumulos,  os  cumulos-nimbos  e  os 
nimbos. 

£m  algumas  tardes  appareceram  os  csti'atoi  ou  estratos- 
cúmulos,  ordinariamente,  ao  ccaident-j. 

Quasí  sempre,  a  segunda  m3tide  do  dia  ora  mai:<  farta  do 
nuvens  espessas  do  que  a  primeira,  o  não  pouciís  vozes  a  uma 
tardo  tempestuosa  succodia  uma  noite  serena  e  clara  om  quo 
tocavam  ao  auga  o  intonso  brilho  das  estrellas,  nas  noites  es- 
curas, a  transparência  o  a  extrema  pureza  da  atmosphera,  par- 
ticularmente nas  noites  de  luar;  notando-so  apenas  algumas 
nuvens  em  forma  de  (licos,  brandamente  impellidas  pelo  vento 
do  sudoeste. 

Este  estado  de  quietude  da  atmosphera,  em  geral,  não  du- 
rava multo ;  em  poucas  horas,  as  nuvens  accumuladas  engros- 
savam, e  novas  borrascas  desencadeia vam  so  tempestuosas, 
moitas  vezes  acompanhadas  de  fortes  rajadas  de  vento,  relâm- 
pagos e  trovoada. 

De  dia,  quando  se  formavam  as  diluvianas  chuvas  tropicaes, 
á  medida  que  o  calor  crescia  e  a  reverberação  augmenta va,  no 
céò  acamavam-se  negras  nuvens  sob  o  aspecto  do  titânicas 
archibancadas,  movendo-se  lentamente  no  espaço,  tangidas  pela 
bafagem  auen te  que  envolvia  todo  o  horisonte. 

Por  oaixo  dessa  abobada  colorida  de  cinzento  escuro  e  do 
azul  meio  apagado,  viam-so  correr  em  direc<;^es  diversas,  ás 
vezos  mesmo  em  sentido  contrario  das  pezadas  nuvens,  unas 
nuvenslnhas  ténues,  irregulares,  do  contornos  fulvos,  franjados 
de  rubro  cúprico,  quando  passavam  deante  do  sol,  n'alguma 
fresta  fortuitamente  existente  entre  duas  grandes  nuvens. 

€  Cerra-se  depois  o  cóo,  escreveu  o  finado  Visconde  de  Tau- 
nav,  onfusca-se  a  atmosphera,  impregnando-se  do  vapores  azu- 
lados, que  cambiam  para  o  vermelho  ;  zune  sibilante  o  vento; 
amiudam-se  os  roncos  do  trovão  cada  vez  mais  proiimo  ;  relam- 
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pcijam  os  coriscos  ;  serpenteiam  os  raios  em  deslumbrantes 
zig-zags,  lívidos  como  ferro  em  brasa,  abalando  05  ares  como  o 
estrépito  de  grandes  pilhas  de  porcellana  fína  que  desmoronam 
por  escadas  abaixo,  e  despejam-se  aguaceiros  com  inter vallos 
em  que  não  6  raro  reapparecer  a  luz  solar,  dourando  os  bo- 
judos contornos  das  nuvens  e  accordando  em  seu  negrejante  re- 
cesso um  mundo  de  phantasticas  scintillaçoes.  » 

Com  eireito,  a  distancia  torna  singulares  a  variedade  e  o 
caracter  da  detonação  do  trovão  no  começo  das  grandes  chuvas 
tropicaes. 

Ora,  assemelha-se,  como  vem  dito,  ao  ruido  estrepitoso  da 
queda  de  uma  pilha  de  fina  porcellana  por  uma  escada  abaixo, 
com  forte  sonido  metallico  ;  ora,  parece  o  som  tétrico  do  tiro  de 
uma  grande  peça  de  artilheria,  som  secco,  sem  barulho  nem 
echo,  som  que  subitamente  cessa,  ou  repercute  intensamente 
por  tempo  demasiado  longo  de  encontro  ás  asperezas  da  supor- 
flcie  terrena  ou  às  irregularidades  da  abobada  nebulosa  do  céo, 
e  por  íim  resumbra  ura  echo  estriduloso  atordoadore  demorado 
também. 

Umas  vezes  o  ronco  começa  atroador  o  pára  derepente; 
outras,  assim  começa,  soffre  pequena  interrupção,  pai*a  depois 
continuar  violento  com  o  mesmo  ou  oom  diíTerente  diapasão 
até  findar. 

Não  ha  relação  entre  o  ruido  do  trovão  e  a  intensidade,  a 
luminosidade  e  a  grandeza  da  scentelha. 

O  perigo  dos  raios  depende  da  tensão  eléctrica  da  atmos- 
phera,  e  guarda  intima  relação  com  a  côr  branca,  amarella  ou 
roxa  da  luz  dos  relâmpagos. 

As  densas  nuvens,  quasi  sempre  bastante  altas,  dão  me- 
donhos trovões ;  mas,  um  céo  cinzento  claro,  irregularmente 
manchado,  offerece  muitas  vezes  maior  perigo  pela  quantidade 
e  violência  das  faiscas. 

Mais  assusta  ainda,  de  dia  ou  detarde,  a  tempestade  precedi- 
da de  lufadas  de  ventania  cyolonicfti,  com  as  nuvens  baixas,  pare- 
cendo cinereas  ftimaradas,  perpassando  por  sobre  os  morros,  em 
vertiginosa  correria  e  desprendendo  cônscios  de  todas  as  formas 
e  roncos  incessantes. 

Por  esse  modo  inicia-se  a  estação  chuvosa  nas  terras  altas 
do  Brasil  central,  no  mez  de  outubro,  regra  geral;  e  cada  vez 
mais  brandamente  continua,  mais  ou  menos  até  meiado  ou  fim 
de  dezembro  ou  principio  de  janeiro,  quando  ás  grandes  tor- 
mentas suecedem  chuvas  mais  brandas,  porém  mais  prolon- 
gadaSf  até  que  cessam  de  todono  mez  de  março  ou,  o  mais 
tardar,  no  mez  de  abril . 

No  correr  da  estação  chuvosa,  é  muito  commum  nos  grandes 
chapadões  observar  chuvas  parciaes,  ao  mesmo  tempo  em  vários 
pontos  do  horisonte,  em  distancias  mui  diíTerentes,  do  local  da 
observação,  com  a  inclinação  dada  pelo  vento  que  impei le  a 
nuvem . 

Terminada  a  estação  das  chuvas,  em  poucos  dias  a  limpidez 
e  transparência  da  atmosphera  são  perfeitas,  e  no  azul  celeste 
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dè  iDexcedivel  pureza  nenbama  nuvem  se  Tê.  No  horisonte, 
bem  looge,  apenas  estiradas  Dureosinhas  alvacentas  de  formosa 
brancura  estendem-se  cm  forma  de  fíta,  de  manhan  cedo  ou  nas 
horas  silenciosas  da  tarde. 

Os  campos  estão  cobertos  de  excellentes  pastagens,  e  as 
mattas  de  vigorosa  vegetação  do  basta  ramagem. 

besapparecem  os  atoleiros  e  as  inundações,  que  são  substi- 
tuídos por  finíssima  poeira  nos  caminhos;  e  uma  ininterrompida 
secca  de  alguns  mezes  em  compenseção  traz  o  fjrescor  ás  noites, 
faz  condensar  o  sereno  e  o  orvalho  oottejar  dos  telhados  e  das 
folhas  das  arvores. 

O  sol  com  vivo  fulgor  illumina  mais  alegremente  a  natu- 
reza. 

Quasi  sempre  no  fim  do  mez  de  maio  ou  principio  de  junho 
começa  a  soprar,  desde  as  primeiras  horas  da  madrugada  até  as 
dez  ou  onze  do  dia,  um  vente  fresco  do  sul  ou  sueste,  incom- 
modo  e  desagradável  para  o  viajante. 

A  continuiiade  da  acção  desse  vento  durante  o  dia,  com- 
binada com  a  mais  franca  irradia^^o  nocturna  muitas  vezei 
occdsiona  a  geada,  que  em  grande  extensão  se  observa  nas  altas 
regiões  centraes  do  Brazil,  como  aconteceu  em  julho  de  1892, 
a  meio  caminho  do  Porto  Velho  do  rio  Paranahyba  a  Catalão, 
tendo  descido  a  temperatura  a  2^,5  cent.  abaixo  de  zero. 

No  céo  a  luz  zodiacal  apresenta-se  com  o  mais  vivo  brilho. 

Escreveu  Humboldt :  4Qual(^uer  pessoa  que  tenha  passado 
annos  inteiros  na  zona  das  palmeiras,  conservara  toda  a  sua  vida 
uma  doce  lembrança  dessa  pyramide  de  luz,  que  alumia  uma 
parte  das  noites  sempre  iguaes  dos  trópicos. 

Aconteceu-me  de  a  ver  tão  brilhante  como  a  Via-Lactea, 
em  Sagitário,  não  só  nos  píncaros  dos  Andes,  em  altitudes  de 
3  ou  4000  metros,  onde  o  ar  ó  tão  puro  e  tão  raro,  como 
também  nos  immensos  campos  de  Venezuela,  e  a  beira  mar,  no 
céo  sereno  de  Cumana. 

Algumas  vezes,  entretanto,  uma  pequena  nuvem  projeota-se 
sobre  a  luz  zodiacal,  e  destaca-se  de  uma  maneira  pittoresca 
sobre  o  Amdo  luminoso  do  céo ;  então,  o  phenomeno  torna-se  de 
grande  belleza». 

Bm  Goyaz,  depois  do  pôr  do  sol  uma  hora,  mais  ou  menos, 
começa-se  a  perceber  o  clarão  da  luz  zodiacal,  que  em  ponoos 
minutos  attinge  à  sua  maior  intensidade,  até  extinguír-se  a 
meia  noite. 


CAPITULO  VIII 

CLIMATOLOGIA 

Encontra-se  no  meu  relatório  de  1893,  sobre  o  planalto 
central  do  Brazil,  diversas  tabeliãs  meteorológicas,  em  que  estão 
expostos,  embora  resumidamente,  os  princioaes  elementos,  cujo 
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exame  comparativo  basta  para  tornar  conhecido  o  clima  de 
uma  parte  da  área  demarcada  pelas  Commissoes  do  Planalto. 

Eáte  estudo  geoeralisado  pôde  caber,  outrosira,  a  toda  a  re- 
ferida área,  e  quiçá  a  maior  extensão  ainda,  uma  vez  que  maito 
além  dos  seus  limites  existem  por  toda  a  parte  os  mesmos  attri- 
bntosmesologicoa. 

Procurei  particularisar  esta  resenha,  porque  o  climn  local 
é  o  único,  cujo  estudo  pratico  oíTereco,  na  actualidade  scienti* 
liça,  um  interesse  real,  pois  que  da  reunião  das  diversas  inHu- 
encias  locoes,  como  sejam  a  altitude,  a  conâguração  do  solo,  a 
vegetação,  etc,  com  a  acção  de  alguns  meteoros,  so  infere  com 
segurança  o  caracter  da  zona  estudada. 

Esta  exposição  6  a  que  a  hygiene  deve  considerar  em  pri- 
meiro logar,  porque  ella  dá  os  mais  práticos  resultados  (Jousset). 

£'  acceito  em  climatolologia,  que  a  zona  dos  climas  do  altas 
temperaturas  nada  mais  representa  do  que  uma  serie  de  climas 
parciaes  diíTcrindo  entro  si  por  signaes  bem  decisivos  (Du- 
troulau).  Foi  pensando  como  esto  grande  -  med  ico  fraucez,  sem 
duvida,  que  J.  Rochard  dou  a  seguinte  definição  de  clima: 
«a  reunião  das  superficícs  do  globo  que  representam  as  mesmas 
condições  pbysicas  c  que  reagem  do  mesmo  modo  sobre  a  saúde 
dos  seus  habitantes». 

Toda  a  superfície  da  área  demarcada,  porto,  porém  fora  da 
latitude  dos  climas  tórridos  ou  hyperthermicos,  segundo  a  deno- 
mição  de  Fonssagrives,  aoha-so  entro  a  linha  isothermica  de  25 
e  a  de  15,  na  zona  dos  climas  quentes  ou  thermicos,  onde  o  sol 
o  soberbo  dominador  dos  trópicos,  nabella  phrasede  BuíTon, 
excede  a  todos  os  outros  agentes  climatéricos. 

CrOllocado  no  interior  do  Brazil,  muito  afastado  do  equador 
thermico,  que  passa  além  das  costas  septentrionaes  da  America 
do  Sul,  nas  Antilhas  ;  fazendo  parte  integi*ante  das  grandes 
planícies  que  participam  do  fresco  e  do  agradável  das  cadeias 
de  montanhas  interiores  do  continente  o  oem  exposto  á  acção 
dos  differentes  elementos  meteorológicos,  o  futuro  districto  fe- 
deral  recebe  igualmente  o  beneficio  do  aquecimento  solar,  ora 
nas  partes  superiores  ora  nas  partes  inferiores  dos  accidentes 
do  solo,  sem  os  damnos  do  excessivo  calor,  devido  já  á  sua  alti- 
tude média,  já  ao  manto  de  relva  que  durante  grande  parte  do 
anno  fhrta  a  terra  à  acção  directa  dos  raios  calo.ificos  do  sol, 
sem  enumerar  os  capões  das  cabeceiras,  os  carrascaes,  as  mattas 
e  os  buritysaes. 

F/  crença  corrente  e  infelizmente  partilhada  até  por  homens 
de  alto  merecimento  scicntifico,  que  o  interior  do  Brazil  é  uma 
rv^gião  intolerável  por  causa  do  sen  calor  abrazador,  chegando 
mesmo  Le  Royde  Mericourt  o  Eugénio  liochard  a  collocar  o  clima 
thermico  do  Brazil  ao  lado  do  da  Arábia,  da  Tripolitana,  onde 
nunca  chove,  e  do  sul  úe  Marrocos,  isto  é  :  ao  lado  de  climas  de 
paizes,  cuias  altas  temperaturas  provêm  essencialmente  dos 
seus  grandes  desertos  de  areia,  sem  contar  em  relação  a  Mar- 
rocos a  influencia  thermogenica  dos  ventos  do  Sahara  que,  no 
Senegal,  situado  ao  sul  de  Marrocos  e  nas  me:>mas  condições  to- 
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pographioas,  fas  o  thermometro  subir  em  poucos  minutos  de 
ifír  O  a  40^  O  e  mesmo  a  50«,0  no  dizer  de  Dutroulau ;  nas 
margens  do  mar  vermelho,  Arábia,  onde  se  fazem  sentir  os 
ventos  dos  desertos  árabes,  A.  Rocbe  vlo  o  thermometro  elevar- 
se  quasi  instantaneamente  de  ã0^4  a  40^3;  o  na  Tripoiitana, 
segundo  a  citação  de  A.  de  Pontpertuis,  os  algarismos  das  tem- 
peraturas mostram  se  muito  elevados  também. 

Nesta  parte  do  interior  do  Brasil,  a  differenca  entre  a 
menor  minima  e  a  maior  máxima  observada,  foi  do  2ò'*0,  o 
que  constituo  ezecepcional  phenomeno,  sendo  que  a  média  destas 
oscillaçoes  é  de  13«1 . 

<Bm  nenhum  ponto  do  Brasil  tropical,  diz  o  Dr.  Em.  Liais, 
tive  ocoasião  de  observar  40"*  durante  minha  longa  estada. 
Somente  uma  vez  notei  39^4  nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro 
e  39*8  em  Olinda,  perto  de  Pernambuco.  A  maia  baixa  tempe- 
ratura observada  neste  ultimo  ponto  foi  de  15*5,  donde  a  ai- 
fforeaça  de  24<'3  entre  os  extremos.  No  Rio  a  difTerença  entre 
os  extremos  6  de  29®/» •  Em  Montevideo,  onde  o  thormometro 
attingo  a  (y*  essa  diíTerenva  vae  a  41'' o.» 

Na  Republica  Argentina,  cuja  iopographia  assemelhasse 
alguma  cousa  com  a  área  estudada,  com  a  vantagem  ainda  do 
valor  uniformisador  de  temperaturas  da  vasta  extensão  do  Oce- 
no  Atlântico  Meridional,  e  a  cega  latitude,  mais  ou  menos,  cor- 
responde a  altitude  do  planalto  central,  a  differenca  ó,  segundo 
o  Dr.  Pedro  N.  Arata,  do39«6,  entre  menos  2'X)  e  mais  37o5, 
sendo  a  média  superior  a  13^1. 

A  altitude  representa  papel  impoFtantissimo  na  modificação 
dos  climas  tropicaes,  temperando-lhes  o  calor,  tanto  que  muitas 
regiões  situadas  debaixo  ao  equador  ou  delle  próximas,  tem  as 
temperaturas  diminuídas  a  tal  ponto,  quo  apresentam  médias 
análogas  ás  dos  paizes  temparados  da  Europa,  como  se  dá  com 
a  Argélia,  com  as  índias  Orientaes,  etc. 

Tem  se  procurado  estxbelecer  uma  lei  mathematica  para 
essa  relação  da  temperatura  com  a  altitude,  o  mesmo  Humboldt 
chegou  a  admittir  que  a  caaa  ascenção  de  156  a  170  metros  cor- 
respondia, na  £uropa  Central  entre  os  parallelos  de  38"^  e  IM 
o  decrescimento  de  um  grào  thermometrico. 

Com  08  progressos  da  thermometria,  climatológica  sensível 
iQpulso  tem  obtido  o  conhecimento  da  distribuição  do  calor  na 
superfície  da  terra,  pelo  estudo  das  inflexões  e  distancias  das 
linhas  isothermícas,  isothericas  e  isochimenioas,  nos  diversos 
systemas  de  temperatura  a  lô^to  o  a  oeste  da  Ásia,  Europa 
Central  e  America  Oriental,  o  que,  em  summa,  permittíu  esta- 
belecer a  seguinte  questão,  desde  o  tempo  de  Humbodlt:  <a  que 
fracção  de  calor  thermometrico  médio  do  anno  ou  do  verão,  cor- 
responde a  variação  de  um  gráo  em  latitude  quando  se  desloca 
em  um  mesmo  meridiano  ?» 

Qualquer  que  seja,  porém,  o  systema  de  linhas  isothermícas 
do  iguaes  curvaturas,  existe  necessária  e  intima  ligação  entre 
os  três  seguintes  elementos:  1,  a  diminui^  de  calo?  no  sentido 
vertical  o  de  baixo  para  cima ;   11,  a  variação  de  temperatura 

215>J  —  22  Tomo  lxvih.  p.  ii. 
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para  um  grào  de  mudaoQi  na  latitude  geograpbica ;  e«  111,  a 
rolaçãu  entre  a  temperatura  media  de  uma  estação  do  mon- 
tanha e  a  distancia  ao  polo  de  um  ponto  situado  ao  nivel  do  mar. 

Entre  os  parallelos  de  SS^  e  71°  diz  Humboldt,  a  temperatura 
decresce  uniformemente  na  razão  de  meio  gráo  do  thermometro 
para  cada  gráo  de  latitude.  Mas  como  o  calor  diminue  de  um 
gráo  nessa  região  quando  a  altura  cresce  de  156  a  170  metros, 
resulta  que  78  ou  85  metros  de  elevação  acima  do  nivel  do  mar 
produzem  o  mesmo  eíTeito  sobre  a  temperatura  annual  como  o 
aoslocamento  para  o  poio  de  um  gráo  de  latitude. 

ASsSima  temperatura  media  annual  do  convento  do  Monte 
S.  Bernardo,  a  2491  metros  de  altura  na  latitude  de  55,"  50*, 
corresponde  â.  de  uma  planicie  a  75«  50'  de  latitude,  ao  nivel  do 
mar. 

No  sy;i»tema  da  America  Oriental,  a  temperatura  media  an* 
nual  varia,  das  costas  do  Labrador  a  Boston,  de  0.^88  por  cada 
gráo  de  latitude;  de  Boston  a  Charleswton  do  O,*  95  ;  desta  cl* 
dado  ao  trópico  de  Câncer  (Cuba)  a  variação  desce  a  0,<'66.  Na 
zona  tropical,  a  temperatura  varia  com  tanta  lentidão  que  de 
Havana  a  Cumana  a  mudança,  para  um  gvékO  de  latitude,  não 
vae  alôra  de  0,^20. 

Como  claramente  se  percebe,  todas  estas  observações  foram 
feitas  ao  nivel  do  mar,  ou  com  pouca  diíTerença  desse  nivel. 

As  observações  feitas  por  Humboldt,  na  primeira  década  do 
XIX  século,  na  parte  intertropical  da  cordilheira  dos  Andes, 
deram  a  diminuição  de  um  gráo  de  temperatura  para  187 
metros  do  augmento  na  altura.  Trinta  annos  mais  tarde,  Bous- 
singault  achou,  termo  médio,  175  metros.  Trabut  julga  mais 
consentâneo  dizer  que  a  meteorologia  de  um  legar  ô  modiíicacfak 
I>ela  elevação  do  terreno,  que  a  altitude  representa  um  f^tor 
considerável  na  dífferenciação  dos  climas  parciaes,  sem  com* 
tudo,  precisar  exactamente  o  seu  valor,  e  resume  dizendo  que. 
a  partir  de  1000  a  1200  metros,  o  clima  torna-se  muito  seme- 
lhante ao  da  Europa  Central. 

Esta  opinião  de  Trabut  é  corroborada  pelo  fifccto  da  dimi- 
nuição da  temperatura  á  media  que  se  eleva  sobre  o  nivel  do 
mar,  no  sentido  da  vertical. 

Para  a  diminuição  de  cada  um  grào  de  calor,  segundo  Lom- 
bard,  ó  necessária  a  elevação  de  160  metros  na  media,  200, 
se^^undo  Réclus,  e  150  a  180  segundo  Hayem,  na  zona  tem- 
perada. 

Os  irmãos  Adolpho  e  Hermann  Schlagintweit  acceitam  a 
media  de  Lombard,  referida  aos  Alpes;  porém  Gaudler, 
baseando-se  em  quatro  annos  de  observações,  crê  que  a  altura 
a  que  se  deve  chegar  para  obter  o  abaixamento  de  tempe- 
ratura do  um  gráo  é  de  186  metros,  termo  médio. 

Segundo  o  Dr.  Em.  Liais,  noBrazil,  a  temperatura  media 
de  um  iogar  coUocado  acima  do  nivel  do  mar,  deve  ser  inferior 
ã  temperatura  media  da  mesma  latitude  nesse  nivel  tantos 
grãos  quantas  vezes  a  altitude  do  Iogar  em  questão  encerra  200 
^^etros,  mais  ou  monos. 
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Kaemtz  diz  aue,  em  geral»  póde-se  admittir  que  a  temoe- 
ratura  decresce  de  um  grào  por  185  metros;  mas,  esse  numero 
vana  com  a  latitude,  a  estação  e  a  hora  do  dia,  pois  que  o  de- 
crescimento  ô  mais  notável  no  verão  do  que  no  inverno,  denois 
do  meiodia  do  que  de  manhã,  etc.  ^ 

Partindo  do  que  acabo  do  dizer,  e  applicando  i  área  ide- 
marcada,  na  latitade  de  15«— IG*  o  altitude  media  de  1000 
metros,  conclue-se  que  a  latitude  ô  comparável  com  a  das  ra- 
gioes  situadas  entre  íd9»  e  30«,  e  a  temperatura  media  deve 
oscillar  entre  18*  e  20o.  ^ 

De  facto,  observações  ulteriores  vieram  provar  a  exactid 
do  meu  calculo  em  1892,  pois  achou-se  a  temperatura  media 
annual,  de  umannode  observações,  igual  a  19*.  5. 

A  elevação  da  temperatura  não  alcança,  pois,  tão  alto  gráo 
que  possa  dar  ã  região  estudada  o  caracter  de  região  tórrida 
ou  h  yper thermica .  ^       «v*  i  lu» 

AO  contrario,  as  principaes  causas  da  diminuição  da  tem- 
peratura pela  altitude  ahi  se  acham  perfeitamente  definidas 
e  vem  a  ser:  a  rarefacção  relativa  do  ar,  e,  consequentemente' 
a  dimmuiçao  do  seu  poder  absorvente  para  o  calor  •  o  isola- 
mento do  solo  pela  camada  permanente  de  vegetação  durante 
quasi  todo  anno,  o  que  impede,  de  uma  maneií-a  mais  on  menos 
conapleta,  os  raios  solares  de  chegarem  até  a  superflcie  do  solo 
moderando,  por  conseguinte,  o  aquecimento  da  terra  além  dê 
que^  as  plantas  por  si  actuam  como  moderadores  do  calor  em 
razão  da  evaporação  constante  de  que  são  a  sóde;  a  intend- 
dade  do  poder  diathermano  da  atmosphera ;  e,  finalmente,  a 
diminuição  da  pressão  barométrica  nesses  vastíssimos  chapadões 

Weber  verificou  entre   um  solo  sem  vegetação  e  oOtrodê 
um  campo  visinho  a  differença  de  11»  a  17o,  «  "ui.iu  uo 

O  effeito  geral  da  vegeíA^  é  abaixar  a  temperatura  no 
verão  e  tornar  o  ar  mais  húmido.  F^»<»tura  uu 

Correlativamente,  o  gráo  da  humidade  atmospheric  i  não 

dlíitM *^*^"'°'^  ^^  "^^'^  ^^^«®  húmidas,  ou  d^zínS 

Paiu  esse  estado  do  humidade  <K)ncorre,  som  duvida  a  na 
tureza  do  terreno  (Elliott)  que  em  parto  ô  à^sUtuSIT^^^^^ 
camada  de  grez  argiloso  ou  argillo-ferruginoso,  ora  sobroDosta 
orasotoposte  a  camadas  de  cascalho  dl  quartzo  rolado  Vum 
conglomerado  (t^piocanga)  dando  ideia  de  que  immediatamenS 
abaixo  destas  alluvioes  acham.se,horizontil  ou  obliquaWte^ 
o  schisto  micaoeo.  em  geral  decomposto,  a  argiUa,  o  s teac h íhSÍ 
ou  pedra  sabão,  etc.,  como  de  facto  se  verifiSa  em  mS  lí 
gares. 

o  solo  assim  formado,  com  a  orientação  «eoírraDhica  n  fnn 
flgupação  topographlca  lagaru.ente  ex^^^^XloV^: 
teriores,  (^ilita  8mgaiarm<>nto  a  expedição  do  ekoesso  d^ 
agiras  superflciaese  a  ppompta  evaporação  das  infiltra -^ 
rantindo  por  essa  forma  a  mais  perfeita  drenagem  naUiral'  ^ 

DoB  trabalhos  de  Buchanan,  neste  particular,  se  infere  • 
4iu»  a  drenagem  eleva  de  um  grão  a  tom»eratura  do  s^ 
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arável ;  quo  o  frio  atravessa  mais  rapidamento  as  terras  não 
drenadas  do  que  as  dreaadas ;  que  a  terra  drenada  perde  menos 
calor  quando  a  temperatura  do  ar  é  mais  elevada  que  a  do 
flolo ;  emfím,  que  o  solo  droaado  desembaraçando  se  mais  facil- 
mente da  sua  humidade,  apresenta  mais  estável  temperatura. 

Com  o  augmento  da  temperatura  dos  mezos  do  verão, 
também  augmcnta  a  capacidade  do  absop(,*âo  do  ar  para  o  vapor 
d'agua,  razão  pela  qual  durante  os  mezos  de  maio  a  agosto  só 
raramente  o  cóo  apresenta  nuvens,  ao  passo  que  com  a  appro- 
zimacão  do  mez  (*e  setembro,  vão  apparecendo,  atravez  dos 
densos  nevoeiros  seccos  produzidos  pela  fumaça  accumulada  dos 
prejndiciaes  incêndios  dos  campos  e  das  roças,  as  nuvens  pouco 
a  pouco,  ató  que  o  estabelecimento  dos  ventos  de  noroeste, 
venha  iniciar  o  período  das  chuvas,  que  nesta  parto  do  interior 
do  Brasil  tom  particularidaies  dignas  de  nota,  como  pretendo 
demonstrai*  em  outra  trabalho. 

Com  o  accessa  do  sol  ao  zenith,  coincido  a  vinda  do  cortejo 
da  abobada  de  nuvens,  elevação  de  temperatura,  humidade, 
electricidade,  etc,  quo  o  acompanham  na  sua  excursão  entre 
os  trópicos,  dando  variações  accidentaes,  que  modiflcam  alguma 
cousa  o  caracter  do  clima,  de  uma  época  para  outra. 

Os  vários  ventos  do  periodo  secco  do  anno  são  fracos,  em 
geral,  secsos  e  frios,  e  quasi  sempre  vem  dos  rumos  del<?ste, 
sueste  e  sul  depois  de  terem  os  dois  primeiros  especialmente 
atravessado  larga  superfície  plana  de  paíz  secoo,  e  terem  trans- 
posto as  cadeias  de  montanhas  da  serra  da  Canastra,  da  Matta 
da  Corda  e  suas  ramificações,  e  da  serra  Geral,  que  para  o 
norte,  se  dirige  com  diversos  nomes. 

No  periodo  das  chuvas,  como  yi  disse,  são  estes  ventos, 
substituídos  pelos  ventos  equatoriaes,  quentes,  húmidos,  de 
origem  marítima  è  direcção  norte  sul,  atravez  das  extensas 
planícies  de  fracos  acci dentes,  regadas  por  muitos  e  caudalosos 
rios  com  affluentes  de  cursos  vários  em  numero  infinito,  com- 
prehendidos  entre  o  Amazonas  e  a  serra  Geral. 

Mas,  em  virtude  da  rotaçlo  da  terra  (Halley)  os  referidos 
ventos  chegam  ás  regiões  centraes  do  Brazil  polo  rumo  de 
noroeste,  acompanhaado-so  não  poucas  vezes  de  tormentas  e 
borrascas. 

Assim  aquecidos  e  sobrecarregados  de  vapor  d'agua,  os 
ventos  olevam-se  na  atmosphera  resvalando  pelos  planos  incli^ 
nados  ou  encostas  das  terras  altas  do  interior ;  e,  pela  dupla 
razão  de  chegarem  a  regiões  elevadas  da  atmosphera  com  tem- 
peraturas  inferiores  ds  suas  o  do  dilatarem-se  em  virtude  de 
mais  fraca  pressão  do  ar,  a  humidade  condensa-se  e  formam-sc 
nu<^ens  ao  mesmo  tempo  que  grande  producção  de  electricidade 
tem  logar. 

E*  no  meio  de  relâmpagos  e  trovões  que  estas  nuvens  quasi 
sempre  se  desfazem  em  diluvianas  chuvas  tão  communs  no  in- 
terior do  Brazil  no  começo  da  estação  chuvosa. 

Considerando  a  altitude  dos  chapadões  do  planalto  central 
em  funcção  da  sua  latitude,  nsCturalmente  conclue-se  que  o  clina 
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desses  chapadões  tropicaes  pôde  ser  classificado  na  categoria  dos 
climas  das  regiões  montanhosas  medias,  cuja  elevação  vae  de 
500  a  1000  ou  1500  metros  acima  do  mar. 

Nessa  altitude,  o  abaixamento  da  temperatura  representa 
importante  papel  como  correctivo  das  perturbações  das  funcções 
pbysiologicas,  porventura,  observadas. 

Entretanto,  sem  attentar  para  o  conjuncto  dos  agentes 
cósmicos  que  podem  influir  sobre  o  homem  physiologico,  ainda 
ha  auctores  que  acceítam  a  theorica  anoxhemia  de  Jourdanot,  a 
physiologica  bypermegalia  hepática  intertropical  e  a  conse- 

âuente  polychoiia  physiologica,  a  Craqueza  muscular,  o  deposito 
o  pigmento  cutâneo,  etc. 

Essas  noções  não  teem  fundamento  soientifico,  e  são  contra- 
rias ás  leis  da  pbysíologia  hygida. 

No  clima  aas  terras  altas  do  interior  do  Brazil,  nenhum 
desses  referidos  estados  mórbidos  encontra-se  sem  um  determi- 
nado grão  de  alteração  pathologica  :  dyspepsia  gástrica,  alcoólica 
ou  alimentar,  dilatação  do  estômago,  catarrho  gástrico  ou  gas- 
tro-intestinal,  alcoólico  ou  não,  aífecções  hepathfcas  catarrhaes 
calculosas  ou  outras,  agudas  ou  chronicas,  paludismo,  neuras-, 
thenia,  etc. 

As  pess  as  do  meu  conhecimento  que  se  queixam  constan* 
temente  dessas  perturbações,  andam  sempre  soba  innuencia  no* 
sogenica  do  um  organismo  adoentado,  são  irritáveis  em  extremo, 
de  susceptibilidade  verdadeiramente  hystorlca,  e  tem  algumas 
ou  todas  as  funcções  orgânicas  mais  ou  monos  alteradas  :  essas 
possoas,  em  rumma,  apresentam  modificações  geraes  do  orga- 
nismo inteiro  em  tão  alto  grão  que,  pode  se  aizer,  tém  mais 
de  doença  que  de  saúde. 

Uma  porção  de  outros  agentes  etiológicos  podem  ser  copar* 
ticipantes,  a  diversos  titulos,  na  producção  dessas  doenças, 
além  dos  apontados,  como  por  exemplo  :  a  svphilis,  a  heredita- 
riedade mórbida  de  qualquer  natureza,  a  innuencia  das  m&s  lo- 
calidades, a  situação  material  e  moral  da  população,  etc. 

Uma  população  que  recebe  o  benéfico  míluxoda  civilisação 
moderna  tem  como  sen  apanágio  privativo :  aconstitução  physica 
mais  robusta  e  mais  vigorosa,  o  maior  desinvolvimento  do  tallie, 
a  superioridade  da  energia  physica,  moral  e  intellectual,  os  ins- 
tinctos  guerreiros  e  o  espirito  de  independência,  tudo  isto  con- 
trastando os  liabitos  dos  povos  das  regiões  mais  altas,  em  doma- 
ria secca,  ou  das  regiões  mais  baixas  demasiado  húmidas. 

Na  Africa  osaby^sinios  e  os  heróicos  boers  são  o  mais  frl« 
sante  exemplo  da  excollencia  do.  clima  da  região  montanhosa 
media. 
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CAPITULO   IX 

PATHOLOGIA 

Nenhuma  aífecção  constante  da  estatística  por  mim  organi- 
sada,  eque  soacha  no  meu  relatório  de  1893,  é  peculiar  á  parte 
explorada  do  estado  de  Qoyaz,  nem  tão  pouco  depende  do  clima . 

As  moléstias  alli  indicadas,  entre  as  quaes  algumas  graves, 
como  a  syphilis,a  bouba,  a  morphéa  o  diversas  outras  em  que 
a  anemi  v  predomina,  observam-se  também  em  vários  pontos  de 
toda  a  zona  int?rtropical,  em  medida  desigual  para  as  differentes 
raças,  para  os  differentes  grãos  de  receptividade  mórbida  indi- 
vidual e,  bem  assim,  para  as  influencias  sociaes,  mesologicas,  etc. 

A  isto,  certamente  não  são  estranhas  a  altitude  media  dos 
saudáveis  chapadoes,  que  também  é  do  vastíssimo  planalto  da 
America  do  Sul,  na  sua  metade  oriental;  a  exellencia  das  con- 
dicções  meteorológicas  e  atmosphorologicas ;  a  oonstitaição  do 
soio,  ató  hojo  geralmente  indemne  do  paludismo  ;  a  grande  abun- 
dância e  pureza  da  agua  potável,  ctc. 

Foram  poucos  os  doentes  de  morphóa  por  mim  encontrados,  e 
a  acreditar  se  uas  informações  de  pessoas  dignas  de  fô,  já  houve 
tempo  em  que  era  muito  maior  o  numero  de  doentes  dessa  mo- 
léstia. 

Era  rara  a  cidade,  villa  ou  povoação  que  não  tinha,  n*um 
extremo,  uma  casa  especialmente  destinada  &  morada  destes 
doentes.  Hoje  tem  desapparecido  este  costume  e  a  não  ser  perto 
de  Pyrenopolis,  não  vi  mais  nenhuma  dessas  tristes  moradas. 

Apenas  notei  um  ou  outro  doente  avulso,  vivendo  promiscua- 
mente  com  as  populações  ruraes  ou  collectivas,  sem  infundir 
outra  cousa  mais  do  que  a  natural  repugnan')ia  que  inspira  a 
doença. 

Apezar  da  exagerada  afflrmação  do  Dr.  Hilário  de  Qouvéa, 
na  Conferencia  Internacional  de  Berlim,  de  outubro  de  1897,  eu 
continuo  a  crer,  como  os  distinctos  collegas  Dr.  José  Lourenço  de 
Magalhães,  António  Pacifico  Pereira  e  Cosme  de  Sá  Pereira,  que 
a  morphéa  tem  diminuído  no  Brazil,  com  o  progresso  da  civili- 
sacão,  sobretudo  depois  da  suppressão  do  trafico  dos  escravos. 

Da  livro  do  Dr.  Josó  Loureoço,  A  morphéa  no  Brazil,  oxtra- 
hio  a  seguinte  passagem,  de  uma  carta  do  Dr.  António  Pacifico 
Pereira,  moliço  muito  intellígente  e  abilisado,  pratico  estudioso 
e  distinto  e  raspeitavol  professor  d<\  Faculdade  da  Bahia  :  «,  O 
dumero  dos  lep*o303  diminua  felizmente  aqui,  (na  cidade  da 
Bahia)  como  em  toda  a  prodncia.  O  numero  dos  doentes  do 
Hospital  das  Lipro^o)  elevava-se,  em  outras  tempos,  ao  alga- 
rismo da  com  ou  m  lis ;  deile  alguns  annoi.  p3róm,  raramente 
excolo  ao  de  vinto.  No  interior  da  provincia»  segundo  me 
aífirmam  alguns  meiiojs  e  outras  pessoas,  os  leprosos  são  ainda 
mais  raros,  excepto  nas  limites  de  Minas,  onde  o  seu  numero, 
dizse,  ó  sensivelmente  maior.  Estas  informaçõas  abrangem,  de 
um  lado,  a  região  comprehendida  entre  Alagoinha  e  Joazeiro, 
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e,  de  outro,  a  zooa  que  se  estende  da  Cachoeira  a  Caetetó  a 
Lençóes,  e ató  as  margens  de  rio  S.  Francisco». 

A  bouba,  que  ponso  ser  ama  moléstia  de  natureza  syphilitíca, 
foi  importada  pelos  primeiros  africanos  que  aqui  chegaram,  in- 
yadindo  rapidamente  nossos  estabelecimentos  ruraos  e  tomou 
grande  incremente  com  a  continuação  do  trafico. 

Diz  o  Dr.  Lopo  de  Albuquerque  Diniz,  no  seu  interessante 
Estudo  da  Bouba^  que  syphilis  ó  o  nome  quo  a  sciencia  moderna 
repete  em  honra  a  Pracaatos,  módico  de  nomeada  quo  viveu  no 
XVI  século  ;  quo  bubis  ou  buas  ó  o  nome  da  mesma  moléstia, 
pela  primeira  vez  conhecida  na  Europa  em  1494,  e  que  nós  bra* 
sileiros,  por  uma  corruptela  pronunciamos  boubas ;  finalmente 
que  a  palavra  galHco  exprime  ainda  a  mesma  moléstia. 

Durante  as  minhas  viagens  no  interior  do  Brazil,  tive 
ensejo  de  verificar  praticamente  que  o  gallico  é  a  modalidade 
bouba  da  syphilis,  firmado  no  aphorismo  do  Híppocratcs  :  Natu- 
ram  morborum  curaiiones  ostendunt. 

Nesse  presupposto,  apoiado  nas  valiosas  opiniões  denotáveis 
médicos,  como  João  Alves  Carneiro,  Cliristovão  dos  Santos, 
Joaquim  Silva,  José  Silva,  Barão  do  Petrópolis,  Barão  de  La- 
vradio, Nicolão  Moreira,  e outros,  institui  a  minha  therapeutica 
externa  servindo-me  do  nitrato  de  prata  fundido  e  da  agua 
phagedenica  negra  um  pouco  concentrada,  e  a  interna,  de  diver- 
sos compostos  morcuriaes,  sem  contar  os  vohiculoso  coadju- 
vantes diversos»  etc. 

Entre  as  doenças  mais  communs  em  Goyaz,  sem  duvida  oo- 
cupa  um  dos  primeiros  legares  a  syphilis,  sob  todas  as  suas 
formas  clinicas,  desde  a  infecção  hunteriana  recente  atô  às  ma- 
nifestações terciárias,  a  heredosyphilis,  a  bouba  e  efTeitos  remotos 
representados  por  lesões  visceraes  quasi  sempre  graves. 

No  relatório  de  1893,  lê-se  o  seguinte:  As  manifestações 
agudas  da  infecção  syphilitica  dos  cinco  doentes  apontados  na 
estatística  eram  exacerbações  do  moléstia  antiga  em  dous,  e 
significavam  recente  contaminação  em  três.» 

«Afsim  também  os  doentes  sob  a  rubrica  do  lesão  cardio- 
aortica  eram  ambos  sypbiliticos ;  e  um,  além  disso  soffria  de 
paludismo  ohronioo  de  forma  intermittente,  já  quasi  no  declínio 
cache  tico. 

Apresentava  este  doente  uma  endocardoarterite  proliferante 
syphilitica  tão  avançada  que  o  sopro  presystoiico  ouvia-se  a 
mais  de  vinte  centímetros  da  parede  anterior  do  thorax,  seme- 
lhando um  assobio  e  impedia  o  doente  de  conciliar  o  somno  re« 
gularmente. 

Applicando-lhe  o  tratamento  especifico,  em  poucos  dias 
melhorou  sensivelmente. 

O  outro  syphilitioo  tinha  um  vasto  aneurisma  da  crossa  da 
aorta,  causando  tão  proAmdas  perturbações  na  circulação  e 
nutrição  do  braço  direito,  que  este  ja  tinha  tomado  proporções 
gigantescas  em  relação  ao  outro. 

Uma  das  mais  interessantes  manirestações  da  syphilis,  eo- 
contrei  em  um  amanrotico  que  havia  quatro  annos  tinha  deante 
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da  vista  uma  nuvem  branca,  que  o  impedia  do  distinguir  pescas 
e  cousas,  o  qual  ficou  relativamente  curado  dentro  dos  poucos 
dias  em  que  estive  na  Formosa. 

Mais  communs  ainda  do  que  as  múltiplas  variedades  das 
moléstias  syphiliticas  o  voncrens  em  Qoyaz,  são  as  que  do« 
pendem  dos  descquilibrics  ou  perversões  da  nutrição  orgânica, 
ou  sejam  devidos  á  impróprias  e  pouco  nutrientes  substancias  ali- 
mentares; ou  â  evolução  anormal  da  digestão  em  Buas  diversas 
phases,  com  prodiicção  e  consequente  absorpção  de  toxinas  ;  ou 
á  vicies  c  defeitos  dos  phenomenos  pliysicos,  ebiraicos,  ou  do 
ambos  dos  processos  íntimos  da  nutrição  intersticial. 

Estes  desvios  de  funcções  nutritivas,  particularmente  nos 
estados  do  desequilíbrio  mental  e  degenerescência,  terminam  em 
perturbações  geraes  da  nutrição,  que  sâo  a  origem  das  diatheses 
(Dallemagne). 

A  natureza  dos  alimentos,  o  grande  abuso  dos  condimentos 
fortemente  excitantes,  alguns  mesmo  irritantes,  pelo  que  se  tor- 
nam verdadeiros  cáusticos  do  estômago  e  intestinos ;  o  abuso  das 
bebidas  alcoólicas,  um  dosgrandos  f&ctores  degeuerativcs  do  gé- 
nero bumano,  e  que  entre  nós  infelizmente  vaese  generalizando; 
a  syphilis,  a  bouba  o  outras  moléstias  diathesicas  que  teem  pas- 
sado de  geração  em  geração,  em  preparo  da  grande  familia  ne- 
vropatbica  ;  o  rouco  cuidado  na  escolba  da  agua  para  beber;  a 
ausência,  de  ordinário,  do  conforto  e  a  geral  falta  das  mais  ele- 
mentares noções  de  hygieno  privada ;  todas  essas  cousas,  em 
summa,  concorrem  para  o  apparecimento  das  referidas  enfer- 
midades. 

Em  qualquer  destas  bypotheses,  porc^m,  a  serie  de  pertur- 
bações geraes  de  toda  a  economia,  ou  pelo  menos  do  alguma  ou 
algumas  das  piincipaes  funcções ;  ou  a  modificação  da  consti- 
tuição anatómica  ou  funccional  do  organismo,  suppõe  fatal- 
mente a  diminuição  da  resistência  dos  meios  orgânicos  contra  a 
invasão  de  todos  os  agentes  da  nossa  destruição,  para  os  quaes 
o  homem  são  não  ó  hospitaleiro,  na  expressiva  pbrase  de  Bou- 
chard. 

£*,  pois,  essa  prévia  modificação  da  nutrição  intersticial, 
juntamente  com  o  descalabro  mórbido  hereditário  concomittantc, 
que  representa  o  Aranco  determinismo  de  uma  vasta  serie  de  mo- 
léstias difl^erentes,  das  quaes  se  destacam  :  as  diversas  dyspepsias 
por  atonia  dos  órgãos  digestivos,  ou  outras,  o  indefinido  arthri- 
tismo,  as  anemias  parasitarias  ou  não  parasitarias,  a  chlorose, 
a  cachexia  aquosa,  etc. 

A  observação  destes  faotos  lovou-me  á  convicção  de  que 
certas  doenças  dos  centros  nervosos,  vegetativcs,  aflccfivosou 
psychicos,  nevroses  sépticas,  entre  as  quaes  oceupam  legares  sa- 
lientes a  bysteria,  aepilep&ia,  a  neuratlbenia,  algumas  psy- 
cboses,  eto.,  podem  encontrarem  sua  etioicgia,  ccmo  fiaictores 
principaes  e  dos  mais  importantes,  essas  iilterações  metabólicas, 
decorrentes,  como  disse,  da  corrupção  e  desvios  da  digestão,  de 
que  resulta  uma  assimillação  cheia  de  principies  tóxicos,  uma 
verdadeira  autointoxicação  digestiva,  sem  duvida  osgoradore- 


o   BRAZIL   CBNTHAL  335 

desses  prothous  clínicos,  que  tanto  obscurecem  ainda  esse  ramo 
dos  ei^tudos  médicos . 

Muito  mais  freauenies  encontrei  as  aíTecçõcs  gastro-intes- 
tinaes  idiopathicas  do  que  symptomaticas. 

Dos  phenomenos  mais  commummente  observados  nos  casos 
do  neurasthenia,  destacavam-se  o  moteorismo,  a  oppressão 
S3rapre  penosa,  as  palpitações  aíHictivas  durante  as  digestões 
sempre  lentas,  cephalalgia  e  fraqueza  muscular. 

Nessa  doença,  os  soíTrimcntos  depressivos  das  faculdades 
intellectuaes  eram  patentes,  e  em  um  doente,  que  apresentava 
alto  grão  de  excitação  nervosa,  manifestavam-se  por  uma  ex- 
quisita  indecisão  em  suas  resoluções. 

Muitas  vezes  o  abatimento  era  devido  ao  ostado  do  pro- 
fundas perturbações  gastro-intestinaes,  a  um  somno  invencível 
ou  a  um  sentimento  de  tristeza  acabrunhadoura»  que  levavam  o 
doente  á  falsa  crença  de  congestão  cerebral,  quando  dava-se  o 
concurso  de  desarranjos  sensor iaes  ;  e  causavam,  outrosim,  ver- 
tigens, cepbalalgias  geraes  ou  parciaes,  abalos  musculares,  etc. 

Nesse  neurasthenico  de  forma  mixta,  em  que  predominavam 
os  symptomas  gástricos  e  cerebraes,  na  scena  mórbida  sobre- 
sahiam  phenomenos  psyehicos  apparentemente  inquietadores, 
sem  outra  qualquer  manifestação,  entretanto,  além  de  emba- 
raçosa e  incoherente  conversação  e  dificuldade  de  ideiação. 

Embora  passageiro,  este  estado,  no  ílm  de  algum  tempo, 
deve  certamente  concorrer  para  o  apparecimento  de  uma  serio 
interminável  das  mais  variadas  enfermidades. 

K\  portanto,  nas  moléstias  deste  grupo  nosologico,  quo  as 
variedades  avultam  em  numero,  o  as  suas  modalidades  se  mos- 
tram sob  a  base  taxonomica  dos  princípios  etiológicos  sympto- 
maticos. 

E*  corrente  cm  todo  o  sul  de  Goyaz,  quo  na  cpoca  do  começo 
dos  ventos  boreaes,  occorrem  muitos  casos  de  bronchites,  bron- 
cho-pneumonias,  pneumonias  e  outras  moléstias  íoflammatorias 
agudas  dos  órgãos  thoracicos. 

E^íta  proposição  carece  de  fundamento,  pois,  a  não  serem 
os  casos  de  pneumonia,  succedidos  por  causas  banaes,  assim 
mesmo  não  muito  commuos,  o  que  mais  ordinariamente  se  ob- 
serva é  contrahirem  esta  doença  e  suas  similares  as  pessoas  que, 
em  serviço  de  queimada  de  roças  ou  do  campos,  expõem  brusca- 
mente o  corpo  ã  acção  do  frio,  ou  bebendo  agua  fresca  ou  la- 
vando o  rosto,  molbando  a  cabeça.e  os  pôs  para  abrandarem  o 
calor  communioado,  ou  recebendo  subitamonto  uma  corrente  de 
ar  frio. 

Uma  mulher  adoeceu  gravemente  de  pneumonia  dupla, 
comprehendendo  a  totalidade  dos  dous  pulmões,  por  haver  la« 
vado  a  cabeça  cm  uma  bica  d'agua  corrente,  ao  moio  dia,  tendo 
o  corpo  banhado  de  copioso  suor,  om  consequência  de  serviço 
que  fazia  perto  do  fo^o. 

Um  dos  mais  curiosos  casos  por  mim  observados  foi  a  he- 
mato*cbyluria  do  coronel  V.,  que  também  sofTria  de  uma  bron- 
chite  chronica.  Tinha  melhoras  duradouras,  sem  comtudo  obter 
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completa  cura  da  sua  doença,  até  a  época  em  que  estive  em 
Goyaz. 

Accresce  quo  esta  moléstia  no  tempo  quente  cedia  mais  fa- 
cilmente a  acção  dos  medicamentos  e  recrudescia  no  tempo 
fresco,  o  que  está  em  desaccordo  com  a  theoria  que  admitte  a 
acção  do  calor  solar  dos  trópicos  dominando  a  etiologia,  e  presta, 
pois,  apoio  ã  theoria  parasitaria  de  Bilbarz  e  Wucherer. 

Relativamente  ao  paludismo,  escrevi  no  relatório  ile  1893  o 
seguinte:  A  infecção  palustre,  quo  na  opinião  de  todos  os  me« 
dicos  ô  a  nota  ciracteristioa  da  pathologia  intertropical,  é  ex- 
cepcionalmente rara  em  toda  a  vasta  região  do  planalto  central, 
onde  se  demarcou  a  área  da  futura  capital;  e  a  que  constituo  a 
raridade  pôde  desapparecer  em  curto  lapso  do  tempo,  depen- 
dendo isto  simplesmente  de  pequenos  trabalhos  do  correcção  dos 
cursos  de  alguns  ribeirões,  de  saneamento  de  alguns  rios  e  de« 
seccamento  de  alguns  brejos. 

Os  seis  casos  apontados  na  estatística  são  todos  exóticos; 
isto  é:  dous  doentes  encontrei  na  minha  viagem  de  Caldas 
Novas  á  cidade  de  Bomâm;  três  são  do  ^ãodo  Paranan  e  um 
adquiriu  a  moléstia  em  um  pantanal  do  ribeirão  Camril,  com 
as  nascentes  na  serra  do  Mestre  d*Armas,  aíTluente  do  rio  Jardim 
que  desemboca  no  rio  Preto.  Este  vae  ter  no  Paracatú  e  o 
Paracatú  noS.  Francisco. 

Segundo  informações  de  pessoas  fidedignas,  ha  cincoenta 
annos,  mais  ou  menos,  houve  uma  epidemia  grave  e  mortífera  de 
malária  nas  margens  do  rio  Corumbã,  após  extraordinária  en- 
chente, epidemia  que  não  passou  para  cima  do  porto  do  Po- 
chicha. 

Durante  a  epidemia  foram  atacadas  de  preferencia  as  pes- 
soas que,  aproveitando  os  poços  abundantes  de  peixes  na  retirada 
das  aguas.  Iam  noUcs  pescar  e  se  expunham,  sob  os  raios  solares 
ardentes,  a  contrahir  f^ilmente  a  doença,  e  as  oue  impruden- 
temente iam  se  banliar  nas  agtias  estagnadas  e  lodosas  do  rio 
transbordado. 

Dos  aíTectados,  em  numero  de  sete  nesse  porto,  três  falie- 
coram  durante  a  evolução  da  moléstia,  dois  restabeleceramse  e 
08  restantes  vieram  a  fallecer  cacbeticos,  após  três  annos  de 
continnos  soíTrimentos. 

Em  toda  a  área  demarcada,  só  ha  um  legar,  esse  mesmo 
muito  pequeno,  em  que  observei  pântano.  Foi  perto  da  villa  de 
Mestre  d*Armas,  no  rumo  dos  morros  do  Catingueiro,  na  pla- 
nície hnmida  que  acompanha  as  sinuosidades  do  ribeirão  do 
mesmo  nome,  e  onde  se  havia  installado,  por  occasião  da  minha 
passagem  mais  ou  monos,  o  novo  cemitério,  contra  tudo  o  que  a 
sciencia  e  o  senso  commum  indicam  ;  sendo  de  notar  que  o  mi- 
núsculo pântano  promptamente  desapparecerá  desde  que  o  curso 
do  ribeirão  íôr  livre,  e  desembaraçado  o  leito  dos  innumeros  tron- 
cos e  raizes  de  arvores  que  o  atravancam  em  todos  os  sentidos. 

Entretanto,  em  Mestre  d'Armas  nada  se  conhece  de  palu- 
dismo, e  o  aspecto  da  população,  na  sua  quasi  totalidade  mui 
pobre,  ó  indicativo  de  boa  saúde. 
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O  começo  do  V&o  do  Paranan,  onde  se  determinou  o  vértice 
nordeste  da  área  marcada  para  a  futura  capital  federal,  ó  sau- 
dável como  a  Commissão  teve  ensejo  de  verificar. 

Mas,  por  pouco  que  o  caudal  do  rio  Paranan  se  avolume,  o 
paludismo  vae  apparecendo,  como  em  todos  os  grandes  rios, 
em  todos  os  vãos,  onde  ha  lentidão  na  expedição  natural  das 
afluas,  em  todos  os  legares  em  que  as  aguas  costumam  es- 
tagnar-se. 

A  tnrbeculoseô  desconhecida  nos  sortões  goyanos. 

Os  dous  doentes  que  encontrei  na  Formosa  eram  ambos  de 
fora.  e  haviam  procurado  essa  cidade  pela  fama,  justamente  me- 
recida, da  exceliencia  do  seu  clima:  uma  moça  mineira,  que 
anteriormente  havia  exercida  o  offlcio  do  cigarreira,  e  ura  moço 
vindo  de  S.  Paulo  por  Araxá. 

Não  ó  raro  o  papo  em  Goyaz,  e  as  pes^ioas  que  o  tem,  salvo 
uma  ou  outra,  não  ligam  a  menor  importância  á  doença. 

Em  certas  regiões,  com  especiali<taie  no  norte  do  estado, 
ha  pontos  em  que  o  papo  é  mais  generalisado;  e,  ao  que  me  foi 
referido,  j&  houve  tempo  em  que  era  motivo  de  ostranhesa  para 
os  moradores  desses  longíqnos  logares  o  apparocimento  de  pes- 
soas sem  papo. 

O  papo,  em  geral  indolente,  é  pediculado  ou  não.  No  pri- 
meiro caso,  a  extensão  do  pedículo,  polo  que  eu  observoi  em 
Qoyaz,  é  de  alguns  centimentros  apenas  e  de  larga  base,  e  no  se- 
gundo, o  papo  ô  adherente,  apresenta-se  com  formas  e  dimensões 
muito  variadas,  seja  uniloculado  ou  multiloculado;  e  alguns  ha 
cuja  manifestação  exterior  se  traduz  simplesmente  por  um  en- 
grossamunto  mais  ou  menos  accentuado  do  posooço. 

Algumas  vezes,  no  período  inicial,  o  papo  dóe  a  ponto  de 
incommodar  o  paciente. 

Examinei  um  homem  que  possuía  ura  incipiente  doloroso. 
Acontecendo  ir  á  capital  do  estado,  notou  que  no  fim  do  cerca 
de  vinte  dias  o  papo  iiavia  dosapparecido,  sem  deixar  o  menor 
vestígio. 

voltando,  porôm,  para  a  sua  cidade,  de  clima  mais  fresco, 
mais  secco  e  mais  consi^anto,  vio  com  magoa  reapparccer  o  papo 
doloroso. 

A  natureza  do  papo  ató  hoje  ó  ainda  desconhecida ;  mas  acre- 
dito que  não  são  estranhas  ãs  suas  causas  efflciontes  as  influen- 
cias do  processo  evolutivo  da  herança  principalmente  e  do  estado 
social,  das  intempéries,  da  miséria,  da  alimenta^,  da  agua, 
provocando  tudo  isto  determinado  svko  de  enfraquecimento  or- 
gânico, e,  pois,  fticilitando  a  acção  do  agente  toxiinfeccioso. 

Desde  o  tempo  de  Morei  e  Viogtrínier.  acredita va-se  na  exis- 
tência de  um  agente  míasmatico  especial,  produzindo  uma  de- 
generescência mórbida  cujo  primeiro  grào  ora  o  papo  e  o  ultimo 
cretinismo . 

Saint-Claire  Deville,  em  suas  pesquizas,  reconheceu  que 
todas  as  substancias  da  atmosphera  de  uma  i^gíão  encontram-se 
timbem  ua  agua  da  mesma  região;  polo  que  comprehende  se, 
nma  vez  admíttida  a  existência  de  ura  miasma  papogenico. 
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pôde  elle  achar-se  no  ar  e  nas  aguas  da  localidade  assolada  pela 
epdemia. 

KcBberlé,  Tourdes  e  outros  acreditam  na  identidade  do 
agente  papogenico  e  inalarico,  porquanto,  segundo  Tourdes,  a 
endemia  do  papo  «ó  cm  grande  parte  occasionada  pela  intluencia 
pantanosa». 

Com  Bailiar^er,  pódose  dizer  que  existe  sem  contestação 
um  «agente  toxico,  especial,  único,  o  mesmo  por  toda  a  parte, 
que  alTecta  os  organismos  vivos  e  lhos  imprime  uma  tara  de 
degoQorescencia  sempre  idêntica,  a  qual  começa  no  papo  e  acaba 
no  cretinismo». 

Entre  nós,  o  Dr.  José  Ricardo  Pires  do  Almeida,  investi- 
gador intelligente  e  operoso,  descobriu  um  micróbio,  a  que  deu 
a  qualidade  de  productor  do  papo,  segundo  expõe  no  seu  reU" 
torto  de  medioo-hygientsta,  que  foi  em  1893,  da  CommiitOo  de 
Estudos  da  Nova  Capital  do  Estado  de  Minas, 

Estes  estudos  do  Dr.  Pires  de  Almeida,  embora  de  muita 
valia,  nâo  tiveram  ainda  a  sancção  da  sciencia. 

Acreditando-s^,  coipo  o  illustre  medico  acredita,  que  a  causa 
eíQcionte  do  papo  e  suas  degenerescências  ô  um  micróbio,  de- 
ve-se  dizer  em  vista  do  estado  actual  destes  estudos  particulares, 
coroo  Bordier,  que  ó  permittido  pensar  que  a  causa  do  pap% 
existe  em  um  microorganismo  ainda  desconhecido,  comparável 
aos  fermentos,  impossivel  do  ser  descoberto  pela  ohimica,  como 
o  do  paludismo,  cuja  existência  o  microscópio  revelou  e  a  ino- 
culação confirmou. 

Com  o  paludismo,  deu*se  a  mesma  cousa,  isto  é,Aereditou-se 
na  existência  de  um  agente  infeccioso,  especifico,  o  mesmo  por 
toda  a  parte,  affectando  os  organismos  vivos  o  lhes  imprimindo 
uma  tara  de  degeneroscencia  sempre  idêntica,  de  aue  a  febre  ín« 
tcrmitteote  simples  ora  o  primeiro  termo  e  a  oachexia  palustre 
ou  paludismo  cretinoso  era  o  ultimo. 

Depois  dos  trabalhos  intelligentes  de  Laveran,  na  Buropa»  e 
do  Dr.  Francisco  Fajardo,  entre  nós,  descobriu-se  o  agente  pro- 
ductor da  intoxicação  malai ica,  o  hematoxoario  de  Laveran. 

Os  diversos  gráos  da  degenerescência  motivada  pelo  papo» 
na  zona  de  Ooyaz  por  mim  visitada,  eram  representados  por 
todos  as  modalidades  clinicas  da  insuíÁcioncia  mental,  nativa  ou 
adquirida,  nos  atardados,  com  manifestações  orgânicas  varias, 
desde  o  excêntrico,  o  fraco  de  espirito,  o  desequilibrado,  o  im- 
becil, o  idíulamyxedematoso  de  tírissaud,  o  cretino-typico,  pas- 
sando pela  serio  infinita  das  neuropathias  convulsivas  ou  não, 
dysmenorrhéa,  lymphatismo,  gagueira,  surdo-mudez,  parada 
geral  ou  parcial  do  desenvolvimento  do  organismo  e  da  evolução 
dentaria,  nanismo.  retardamento  da  puberdade,  esterilidade, 
estrabismo,  picd-bot^  hérnia,  otc,  até  o  completo  desappareci- 
mento  da  vida  psychica,  isto  O,  tíUt  o  automatismo,  reduzindoso 
a  existência,  por  assim  diz^r,  á  mais  abjecta  animalidade. 

Realmente,  encontrei  entro  outros  muitos,  o  caso  singula- 
rissimo  de  uma  família  de  seis  pessoas,  todas  degeneradas  em 
diversos  gp.los,  havendo  um  moço  que  era  o  verdadeiro  typo  de 
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autómato;  o  nesse  descalabro  de  todas  as  forças  radicaos  do  es- 
pirito, sobresabii  ama  moça  perfeita,  intelligente,  parecendo 
pela  correcção  do  seu  entendimento  e  da  sua  boa  moriíl,  sor 
estranha  de  nascioiento  e  criado  a  esse  meio  de  tão  profunda 
degradação  humana. 

Vi  uma  negra  e  um  alho  adulto,  cada  um  com  um  enorme 
papo  multlloculado,  sondo,  não  obstante,  os  dous  perfeitamente 
sãos  de  corpo  o  do  espirito:  aquelia  boa  cosinheira  o  este  per- 
feito carreiro. 

Ao  contrario  destes,  uma  velha  octogenária  da  cidade  de 
Bomflm,  trazendo  na  região  media  do  pescoço  um  pequeno  papo, 
do  tamanho  de  um  ovo  de  gallinha,  apresentava  em  alto  gráo 
08  estigmas  da  degeneração  paposa,  dentre  os  quaes  se  desta- 
cavam o  Idiotismo  e  a  surdo-mudez  quasi  completos. 

Porto  do  Santa  Luzia,  encontrei  um  acromegalico,  cujos 
symptomas,  mal  aceentuados,  todavia  eram  bastante  claros  para 
n&o  deixar  nenhuma  duvida  sobre  o  diagnostico. 

Finalmente,  pôde  se  concluir,  com  Baillarger,  BrissauJ,  Dai- 
lemagne,  Dagonet,  Júlio  de  Mattos,  Poderó,  Morei  e  outros: 

lo-«ha  estreita  rela^  entre  a  papeira  e  os  diversos  estados 
de  degenerescência  cretinosa; 

S^^^-esta  relação  não  ó  absolutamente  constante,  mas  guarda 
ligação  muito  intima ; 

3^— a  papeira  e  o  cretinismo  são  unidos  pelos  mais  estreitos 
laços  etioh  gicos  e  pathologieos,  e,  na  realidade,  não  são  mais  do 

âue  duas  manifestações  differentes  de  uma  única  e  mesma  en- 
emia; 

4*— o  maior  numero  de  cretinos  encontra-se  nas  famílias  de 
papudos. 

O  papo,  adquirido  ou  hereditário,  póde-se  ourar,  p3lo  trata- 
mento opotherapico  iniciado  a  tempo  e  peia  medicação  interna 
e  externa,  abundantemente  iodada. 

A  mudança  do  meio  e  o  tempo  são  também  factores  de  pri- 
meira ordem  na  cara  de  tão  triste  doença. 


CAPITULO  X 

ANTIGAS  EACTUAES  VIAS  DE  COMMUNICAÇAO  TERRESTRES 

E  FLUVIAES 

§1 
ANTIGAS  E  ACTUABS  VIAS  TEaRESFRES  DE  COMMUNICAÇVO. 

O  primeiro  descobridor  de  Ooyaz,  conforme  a  tradição,  fd 
Minoel Corroa,  que  em  1647  (D.\  Joaquim  Manoel  de  Macedo) 
ambiciosamente  visando  os  lucros  do  ouro  e  da  escravisação  dcs 
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Índios,  suggeridos  pelo  abuso  o  pelas  oircumstancias  de  então 
tolerados,  entranhou-se  pelos  sertões  a  dentro  até  o  rio  dos 
Araés,  do  qual  tirou  dez  oitavos  de  ouro  em  pó,  por  meio  de 
um  prato  de  estanho,  e  também  escra visou  muitos  índios. 

Desta  viagem  deixou  um  mal  escripto  e  confuso  roteiro 
cque  se  lhe  achou  depois  da  morte»  (Ayres  de  Casal). 

Outros  empregaram  se  neste  mister,  em  tempos  diflérentes 
seguindo,  om  geral,  o  mesmo  caminho  até  as  terras  do  indios 
Goyazes  segundo  a  graphia  preferida  pelo  finado  general  Dr. 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  e  em  curto  prazo  de  tempo 
começaram  os  aventureiros  a  fazer  picadas,  em  todas  as  direc- 
ções para  os  innumeros  descobertos  de  ouro. 

Alguns  houve  que  se  arrojaram  a  navegações  penosas  e  des- 
conhecidas, em  extensão  de  cerca  de  quatro  mil  kilometroB 
«descendo  por  uns  e  subindo  por  outros  rlos;dospenhando-se  pelas 
cachoeiras;  varando  algumas  vezes  por  terra,  e  conduzindo  á 
força  de  braços,  de  uma  para  outra  parte,  os  vasos  de  seu  trans 
porte,  que  eram  canoas,  e  todo  o  seu  trem,  para  descobrirem  com 
insano  trabalho  Cuyabá  e  Matto  Grosso  e  suas  preciosas  minas> 
como  escreveu  nas  suas  Memorias  Qoyanas  o  cónego  Luiz  Antó- 
nio da  Silva  e  Souza. 

São  mais  afamadas  a  viagem  de  Bartholomeu  Bueno  da 
Silva,  o  famigerado  Anhanguéra,  e  as  do  seu  fllho,  do  mesmo 
nome,  quarenta  annos  depoit»,  em  1722. 

Levou  este  em  sua  companhia  o  genro  João  Leite  da  Silva 
Ortiz,  o  cunhado  Manoel  Pereira  Calhamaro,  o  sobrinho  António 
Ferraz  de  Araújo,  o  sócio  Urbano  do  Couto,  dous  religiosos  Fr. 
Jor^e,  benedictino,  e  Fr.Cosme,  franciscano,  artifioescom  armaâ 
de  fogo,  e  mais  gente,  perfazendo  tudo  um  conjuncto  de  mais 
de  duzentas  pessoas. 

Iam  também  quarenta  cavalios  de  montaria. 

No  dizer  do  cónego  Souzi,  que  exerceu  as  altas  funcções 
de  provisor  o  vigário  geral  da  prelazia  do  Goyaz,  alcançaram 
os  exploradores  os  rios  dos  Pilões,  Claro  e  Rico,  tributário  do 
majestoso  Araguaya,  em  cujas  margens  estiveram. 

Muito  se  afastaram  estes  bandeirantes  das  terras  dos  Go- 
yases,  e,  em  consequência,  começaram  as  desavenças,  que  de  dia 
a  dia  augmentavam,  pois  viam-se  todos  sem  esperança  de  encon- 
trar o  almejado  sitio,  que  lhes  parecia  fugir  ãs  suas  diligencias. 

Atravessaram  as  visinbanças  do  logar  procurado,  sem  as 
conhecer  desde  logo,  e,  no  flm  de  algum  tempo,  chegaram  ao 
arraial  de  S.  Félix,  onde  a  intriga  ou  o  desespero  prevaleceu  a 
tudo. 

Entre  elles  formaram-se  partidos  tumultuosos  e  a  separa- 
ção teve  logar,  sem  que  os  pudesse  conter  a  auctoridade  de 
Bueno  ;  de  modo  que  uns  desceram  o  rio  Tocantins  até  Belém 
do  Pará,  em  balças  que  fizeram,  mas  ali i  foram  presos  atóse 
conhecer  o  motivo  da  sua  viagem,  e  outros  ausentaram-se  fu- 
gitivamente. 

O  descobridor  nâo  podendo  continuar   nas  suas  diligencias 
ornou  a  S.  Paulo,  onde  envergonhado  escondeu-se  ás  vistas  do 
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governador,  que  não  obstante  conhecia  a  sua  fidelilade,  espiri- 
to recto  e  reconhecid  i  probridade. 

Em  n26  peio  mesmo  governador  enviado  com  todos  os  re- 
cursos necessários,  de  novo  entrou  Rueno  com  grande  séquito. 

Mais  feliz  desta  vez,  encontrou  o  desejado  sitio  dos  índios 
Goyazes^  ou  Goyds  como  escreve  o  cónego  Souza. 

Este  ponto  Iiistorico  das  antigas  viagens  do  descobrimento 
de  ouro  pelo  anterior  do  Rrazil,  apresenta  uma  cootrovcrsia, 
que,  entretanto,  pôde  ser  sem  base  pelo  apparecimanto,  nos 
tempos  mais  modernos^  de  interessantes  documentos  nos  archi- 
vos  do  governo  de  Goyaz  como  vamos  ver. 

Nos  seus—  Anoaes  da  Província  do  Ooyaz—  diz  José  Martins 
Pereira  de  Alencastre,  que  foi  presidente  da  mesma  província: 
«Não  vemos  fundamento  aigum  que  induza  a  crer  que  elle 
(Bueno  Filho)  tivesse  chegado  com  os  seus  companheiros  ás 
margens  do  Paranan,  no  norte  da  província,  e  muito  menos  que 
alguns  dos  seus  aventureiros,  desnorteados,  se  tivessem  embar- 
cado uo  Tocantins  com  direcção  ao  Pará.  Tudo  isto  temos  em 
conta  do  novella  mal  contada.  O  que  acreditamos  ó  o  seguinte:» 

<  Desanimados  alguns  dos  chefes  da  bandeira,  não  só  por  não 
terem  acertado  com  o  rumo  demandado,  como  por  terem  mor- 
rido muitas  praças  e  escravos,  alguns  ató  de  fome,  vendo  além 
disto  em  perspectiva  aterradora  novos  perigos  através  de  flo- 
restas povoadas  de  innumeros  selvagens,  projectaram  voltar 
atrás  um  anno  depois  de  haverem  partido  de  S.  Paulo  ;  porém, 
à  vista  da  attituda  enérgica  de  Bueno  e  da  sua  constância  nos 
perigos,  melhor  aconselhados,  resolveram  proseguir,  comtanto 
que  um  expresso  fosse  a  8.  Paulo  com  cartas  ao  governador 
pedindo  os  soceori*os  de  que  careciam . 

«  Com  eflèito  assim  se  praticou,  escrevendo  Bueno  a  Rodrigo 
César  de  Menezes,  lastímando-se,  por  não  ter  até  então  podido 
descobrir  as  paragens  que  buscava  com  aquella  fé  e  constância 
de  um  novo  Colombo. 

«QuiZy  porém,  a  Divina  Providencia  que,  depois  de  três 
annos  dos  maiores  soiTrimentos,  chegasse  Bueno  com  a  sua 
gente  ao  ponto  do  seu  almejado  destino  (*). 


*  Basoio-m»'  na  segainte  carta,  qne  El-Rei  escreveu  ao  gover- 
nador de  S.  Paulo,  para  rejeitarem  o  depoimento  que  sobre  este 
ponto  da  historia  de  Goyax  se  Xi"  nas  Memorias  do  cónego  Luiz  An- 
tónio da  Silva  e  Souza,  Berredo  e  muito»  outros  : 

«Senhor,  havendo  dado  conta  a  V.  M.  da  forma  em  que  tenho 
estabelecido  as  novas  minas  de  Cuyabá.  e  estando  para  despedir  as 
vias,  chega  o  explorador  do-^  descobrimentos  dos  Ooyazes,  Batnolomen 
Bueno  da  Silva,  que  mandei  om  o  anno  de  1732  áquelle  sertão,  em  o 
qnal  andou  três  annos  e  dous  mezes,  sem  poder  acertar  com  a  paraeem 
que  buscava,  por  haver  quarenta  annos  que  tinha  visto,  de  cu, o  dila- 
tado tempo  se  seguiu  ditlicultar-se  o  que  a  ^anta:^ia  lhe  facilitava  ; 
e,  sem  embargo  de  .se  vèr  diminuto  de  Torças,  por  lhe  haver  morrido 
e  desertado  a  maior  parte  da  gente  que  o  acompanhava,  não  aílrouxou 
na  diligencia   porque,  como  valoroso,   constante  e  leal  vaisallo  de 
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«Diz  a  tradiç&o  qae  oncontrara  ainda  vestigios  da  passagem 
do  sou  pae,  e  que  eotre  os  índios  goyás  havia  vivas  recor- 
dações do  torrivei  Anhanguera,  Eram  já  passados  quarenta 
annos;  desta  vez,  porém,  não  foram  perdidos  para  o  E^do 
tantos  trabalhos  o  sacrificlos». 

«Não  nos  pare36  de  grande  interesse  saber  qual  foi  preei- 
sãmente  essa  localidade  que  Hacnj  com  tanto  empenho  pro- 
curava. Dizem  uns  que  era  o  sitio  do  Ferreiro,  outros  quo  a  Barra. 
B*  certo  que  Bueno  tinha  neste  ultimo  logar  as  suas  lavras,   o 

?ue  dahi  se  transferiram  cm  1727  os  primeiros  habitantes,  para 
undarem  na  margem  do  rio   Vermelho  o  arraial  de  Sant*Anna, 
depois  Viiia^Boa,  e  hoje  cidade  de  Goyaz. 

«O  grande  desfalque  soffrido  no  pessoal  da  bandeira,  reduzida 
a  muito  poucas  praQOS  pala  morto  do  umas  o  deserção  de  outras, 
o  a  demora  na  ida  dos  soccorros  padidos  ao  Governador.  i*esul- 
veram  Bueno  a  regressar  aos  lar  os  domésticos. 

«Corria  o  anno  de  17:^.  No  dia  21  d )  outubro  chegou  a 
S.  Paulo,  precisamente  quasi  quando  já  ostavam  preparados  os 
auxilies  que  pedira». 


V.  M.,  (loprozou  o8  ovidenloa  perigus  ((uo  lra//ia  dianU*  dos  ollios, 
assim  pela  multidão  do  gentio  bárbaro,  que  continuamcnlo  se  aviai- 
nhava  com  clle,  como  pola  gran  lo  esterilidade  quo  experimentava  do 
necessário  para  alimentar-sc,  assentando  conisigo  rjuc  não  liavia 
apparecer  dcanto  d  •.  mim  som  satisfazer  o  de  que  se  havia  encarregado, 
o  mais  fácil  seria  perder  a  vida  ;  c,  constatido^nxe  do  estado  em  qvc 
se  achava  e  da  sua  frincza,  proriirei  soccorrel-o.  não  só  para  dar- 
lhe  calor  a  dila  diligencia,  mas  ainda  para  salvar-lhe  a  rida  e  aos 
sei(s  companheiros t  <?,  ao  mesmo  tcinpo  que  me  applicava  com  todo  o 
fervor  c  cuidado  para  mandar-lhe  soccorro,  chega  no  dia  21  do  cor- 
rente, muito  satisfeito  por  ha  V'^r  conseguido  o  que  comtanto  trabalfto 
havia  buscado y  de  cujo  descobrimento  8en;ura  i-íuae.s  grandezas  ajs  do 
Cuiabá  com  a  mesma  pormanoucia  o  com  aljjruma  vantagem,  por  não 
serem  os  ares  téo  oontagíosos,  o  porque  esta" noticia  teni  tantas  cir- 
cumstancias  em  uliliílade  do  sorviço  do  V.  ^f.  o  do  sua  real  fazenda, 
a  não  dilato,  pondo  justamente  na  real  presença  do  V.  M.  o  préstimo 
o  lealdade  doB  paulistas,  que,  se  cm  algum  tempo,  se  diz,  a  não  mos- 
trarem, cm  o  do  meu  governo  tem  destruido  de  sorte  aqu<*lla  opi- 
nião, como  acredita  a  obediência  o  a  sujeição,  em  qae  eo  acha,  e  como 
o  explorador  Batholomcu  Bueno  da  Silva  c  seu  genro  João  Leite  da 
Silva  Ot:z.  que  o  acompanhou,  sem  desamparal-o,  ainda  conhc- 
eenrlo  os  evident*^s  peri;í0s  a  (jue  estava  exposto,  havendo  perdido 
22  escravos  ás  mão3  do  çfentio,  c  al^nins  por  eausa  da  í^rande  esle- 
rilidade,  por  todas  estas  circumstanciaa  se  Tazem  dignos  de  ((ue  W  M. 
os  louve,  mandando  agradeccr-lhcs  o  serviço  que  lho  Itzcram,  por 
cuja  honra  se  desvanecem  justamente,  o  «a/.cndo-llKS  aquellas  uií^rcls 
que  V.  M.  costuma  distribuir  com  os  benemérito^,  e  então  bem 
poderá  aniraar-mea  pedir,  se  â  real  grandeza  do  V.  M.  foase  neces- 
sário lembrar  o  serviço  que  neste  governa  lhe  tenho  feito  com  tan'o 
desvelo,  assim  nos  descobrimentos  do  ouro  c  seu  estabelecimento 
como  augmento  da  fazenda  real  e  accrescimo  dos  dizimes,  cujos  ser- 
viços acreditam  os  mosmos  effeitos.  Deus  guarde  a  real  pessoa  de  V, 
M.— S.  Paulo,  27  «lo  outubro  de  ílBh.^'  Itodrigo  César  de  Menezes»» 
Dus  Annaes  de  Joóè  Martins  Pereira  de  Alencattre. 
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«Dsuiflo  conta  dos  seus  serviços  e  requisitando  aazilios  para 
prosegnir  na  empresa,  que  tâo  bem  ia  começada,  tendo-os  con- 
seguido em  maio  de  17d6,  Toltou  a  Goyaz  acompanhado  do 
pgãre  Aot  jnio  de  Oliveir  i  Gago,  Manoel  Pinto  Quedes,  o  enge- 
neíro  Manoel  de  Barros,  Joio  Leite  e  outros,  que  j4  o  baviam 
aoompanliado  na  primeira  expedição». 

«Desde  que  resolveu  voltsu*  a  Goyai  foi  com  tenção  formada 
de  estabeiecer-se  alli  definitivamente». 

Ainda  uma  vez,  em  1728,  Bueno  voltou  a  S.  Paulo  para  dar 
noticia  sobre  o  estado  das  minas,  e  nessa  occasi&o  requei*eu  a 
remunera<^  de  seus  valiosos  serviços. 

Foi*lhe oonferido  o  titulo  de  capitãoregente  e  superinten- 
dente geral  das  minas  de  Goyaz,  com  jnri^ioçSo  absoluta  no 
eivei,  crime  e  militar,  e  direito  de  conceder  sesmarias.  Foi 
depois  promovido  ao  posto  de  coronel  das  ordenanças,  e  com 
a  creaçlo  de  Villa  Boa  nomesAo  seu  capitão-mór.  Ortiz  teve 
cm  recompensa  a  nomeação  de  guarda  mor,  na  conformidade  do 
art.  1^  do  i*egimento  de  30  de  junho  de  1722.  Outras  pequenas 
mercês  foiçam  conferidas  aos  sócios  de  Bueno. 

Diz  o  cónego  Souza :  <B*  verdade  que  podemos  chamar  a 
esto  tempo  a  cãade  de  ouro  de  Goyaz,  mas  desde  então  come- 
çai*am  a  evaporar-se  as  suas  gi^andezas.  Douro  fugiu  do  seu 
centro  e  não  tornou  com  a  mesma  fÍM^ilidade  com  que  se  ad- 
quiria, e  se  lhe  dava  consumo,  e  sem  fallar  no  luxo  desregrado, 
que  veia  depois  a  consumar  a  decadência  emqoanto  se  não  po- 
voou o  caminho  de  S.  Paulo,  o  único  que  então  havia,  emquanto 
a  agricultura  não  ministrou  mantimentos;  as  cousas  mais  ne- 
cessárias para  vida  se  vendiam  a  peso  de  ouro.  • .» 

Gomo  é  natural,  os  homens  concorriam  cada  vez  maii, 
e  vinham  de  toda  a  parte :  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Pernambuco,  Piauhy,  Matto  Grosso,  Maranhão 
etc.  e  por  sertões  incultos  abriam  picadas  de  communioaçào 
para  a  região  dos  Araés,  como  a  principio  se  chamava  esta 
parte  do  Brasil,  notável  pela  sua  riqnezii  aurífera. 

Mas  sem  orientado  nem  destino,  esses  intrépidos  ban- 
deirantes raras  vezes  marcavam  os  caminhos  percorridos,  e 
quando  isto  faziam  era  mui  vagamente. 

Entretanto,  as  novas  expedições  o  caravanas  do  Ortiz, 
Calhamaro,  Manoel  Rodrigues  Thomaz,  António  Ferraz  de 
Araújo,  Amaro  Leite  e  outros,  em  todas  as  direcções,  iam  le- 
vantando arranchamentos  nos  sítios  escolhidos  para  a  fundação 
dos  seus  estabelecimentos  do  mineração,  do  que  se  originaram 
muitos  arraiaes  :  Ouro  Fino,  Trahiras,  Meia  Ponte,  Sant*Anna, 
Amaro  Leite  etc. 

Ao  passo  que  as  terras  goyanas  eram  assim  descortinadas 
pelos  seus  primeiros  povoadores,  os  mlneiro3,  imitando  o 
exemplo  dos  paulistas,  faziam  largas  explorações  peio  alto  rio 
S»  Francisco,  rio  das  Velhas,  Paranahyba  até  S.  Marcos,  abrindo 
aohimada  picada  de  Goyaz,  guiados  peio  vaqueano  sertaaísta 
Urbano  do  Couto,  cufios  conhecimentos  práticos  dos  sertões  do 
interior  do  Brazil  o  distinguiam  nesta  naturesa  de  trabalhos. 

2iÒS  —  23  Tomo  lxvih  p.  ri 
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O  transito  estabnleoido  para  o  Piaoby,  Maranhão  ePar4  etc. 
era  grande,  tanto  pc  r  terra  codqo  por  via  fluvial,  e  também 
para  Matto  Qioss^,  pela  estrada  aberta  em  1796  por  Theodo- 
rico  Nobre  e  seu  gen 'O  Angelo  Preto»  ambos  paulistas,  que  esta- 
beleceram osta  corajiunicaçâo  benéfica  (Southey),  em  substi- 
tuição á  primitiva  picada  do  Bartholomeu  Bueno  da  Silva, 
António  Pires  de  Cimpos,  o  descobridor  de  Cuyabá,  mate  ou 
menos  do  mesmo  tarjpo  de  Anhaguera,  e,  porventura  de  outros 
com  numerosas  oomftivas  (Barão  de  Melgaço). 

Entre  outras,  a  picada  de  Ooyaz  ia  ter  aos  curraes  do  rio 
S.  Francisco,  como  se  denominavam  os  campos  de  criação,  e 
por  ella  se  faeiam  s  permuttas  de  gado  e  fazendas  com  o  ouro 
om  pó,  quasi  que  a  única  moeda  então  existente  para  toda  a 
espécie  de  transacções  conmierciaes. 

Esta  picada,  cm^iiderada  grande  fonte  de  extravio  do  ouro 
em  pó,  íicou  interdicta  pelo  bando  de  5  de  outubro  de  1733, 
publicado  a  toque  de  caixa,  em  o  qual  se  ordenava  que  fossem 
conflscados  todos  oi  t  ens  dos  que  comprassem  géneros  entrados 
por  essa  via  do  cor.iiaunicaçâo. 

As  numerosas  picadas  para  Ooyaz  eram  portas  flraocas  para 
a  prevaricação  e  o  contrabando,  e  motivaram  uma  serie  de 
medidas  extravagan'.es,  das  quaes  citarei  as  mais  curiosas. 

A  carta  régia  de  10  de  janeiro  de  1730  determinou  que  lum- 
vosse  um  só  camiuho  para  Govaz;  pouco  tempo  depois,  ficou 
vedada  a  navegação  do  Tocantins;  em  outra  occasião  se  or- 
denou ao  governador  do  Maranhão  que  tivesse  todo  o  cuidado 
em  não  adeantar  as  povoações  para  as  partes  das  minas,  e  q«e 
não  consentisse  que  de  modo  algum  se  abrissem  caminnos 
para  ellas,  pela  alta  conveniência  o  economia  que  devia  re- 
sultar da  execução  fiel  e  inviolável  da  lei  de  21  de  outubro  de 
1733! 

Alem  destas  medidas,  o  conde  de  Sarzedas  por  ordem  de  85 
de  julho  de  1732  tinha  determinado  que  ninguém  fosse  a  Ooyaz 
sem  passar  pelos  registros ;  e  para  melhor  fiscalisaçao  e  ootrança 
do  direito  das  entradas  mandou  estabeleoer,  sem  levar  em  conta 
os  registros  de  segunda  ordem,  o  da  margem  do  rio  Jaguary, 
o  dos  Arrependidos,  nos  limites  de  Minas  e  Ooyaz,  e  o  de  São 
Domingos,  perto  da  Formosa,  antigo  arraial  aos  Couros,  para 
Minas  ;  os  de  S.  Domingos,  Taguatinga  e  Duro  para  Bahia  ;  o 
da  Formiga  para  9'auhy ;  para  Maranhão  o  da  Boa  Vista  ; 
para  o  Pará  o  de  S.  João  das  Duas  Barras  e  para  Cuyabá  o  re- 
gistro do  rio  Orande  (Araguaya). 

^obre  todas  as  .nedidas  se  destacavam  a  expulsão  dos  ou- 
rives como  outros  U  ntos  inimigos  dos  direitos  reaes ;  a  celebre 
disposição  que  vedava  nas  minas  de  ouro,  cannaviaes  e  enge- 
nhocas de  aguard  31  te,  pelo  bando  de  13  de  Junho  de  1732,  que 
ao  mesmo  tempo  o^d^nava  áqueiles  que  tivessem  plantaç5es  da 
oanna  as  destruis  eiu  no  prazo  do  dous  mezes,  sob  pena  de 
serem  remottidos  pi  asos  para  S .  Paulo,  afim  de  serem  casti- 
gados na  forma  das  «eis  e  soífrerem  as  mais  penas  que  se  lhes 
quizessem  impor,  alem  das  de  sequestro. 
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Tal  medida,  oomo  as  outras,  produzia  00  mais  lamenta* 
veif  resultados,  que  foram  aggravados  ainda  mais  pelas  dispo- 
sições do  regimento  de  6  de  f  vereiro  de  1738,  dado  ao  provedor 
do  registro  de  S.  Paulo  peio  conde  de  Sarzedas,  no  qual  se  de- 
terminava que  ninguém  podia  entrar  em  Goyaz  sem  apresentar 
despacho  ou  licença  do  governador. 

A  despeito  da  severidade  destas  ordens  e  sua  rigorosa  exe- 
cução, o  contrabando  fasia-se,  o  extravio  continuava  em  maior 
escala. 

A  improflcuidade  destas  medidas  e  a  falta  do  cumprimento 
das  ordens  do  governador,  nSo  por  calculada  desobediência  mas 
por  í^lta  de  meios  para  fazei-os  observar  em  toda  a  plenitude, 
levaram  o  governador  a  expor  a  El-Rei,  em  extenso  relatório, 
a  situação  das  minas,  o  que  determinou  a  provisão  régia  de  9 
do  dezembro  de  1734,  em  virtude  da  qual  o  governador  devia 
convocar  um  junta,  que  estudasse  e  propuiesse  a  forma  que  se 
devia  observar  na  conservação,  augmento  e  estabilidade  das 
minas  de  Goyaz. 

Com  eíTeito,  essa  junta  extraordinária  e  solemne  convocada 
para  25  do  abril  de  1735,  resolveu  que  convinha:  elevar  Goyaz 
ao  grdo  de  capitania  independente  da  jurisdicção  de  S.  Paulo ; 
transferir  a  fundição  deS.  Pauio  para  o  arraial  de  Meia  Ponte, 
além  de  outras  medidas  tendentes  a  augmentar  a  renda  e  re- 
primir o  contrabando. 

Kntretanto,  só  por  alvará  de  8  de  novembro  de  1744  é  que 
se  realisou  a  creação  da  capitania  independente  de  Goyaz  (jun- 
tamente com  a  de  Cuyabã),  sendo  nomeado  Gomes  Freire  de 
Andrade,  que  tinha  a  governação  de  Minas  e  Rio  de  janeiro,  e 
dispensado  Luiz  de  Mascarenhas,  então  governador  de  S.  Paulo. 

Mas,  só  por  carta  patente  de  14  de  setembro  de  1748,  é  que 
a  nova  capitania  teve  o  seu  governador  privativo  D.  Marcos 
de  Noronha,  mais  tarde  Conde  dos  Arcos,  que  governava  Per- 
nambuco. 

Em  4  de  março  de  1849,  deixou  O.  Marcos  o  governo  de 
Pernambuco  e  seguiu  para  o  Rio  de  janeiro,  de  onde  só  pôde 
seguir  em  18  de  agosto  para  a  capitania  de  Goyaz,  onde  chegou 
no  dia  de  6  novembro  e  tomou  posse  em  8  do  mesmo  mez,  pe- 
rante a  respectiva  camará. 

Após  a  creação  da  capitania  independente  de  Goyaz,  du- 
rante o  tempo  dos  governadores,  algumas  picadas  de  mais  geral 
interesso  transformaram-se  em  verdadeiras  estradas  reaes,  pas- 
sando pelos  registros;  e  ainda  hoje,  quasi  dous  séculos  passados, 
encootram-se  essas  largas  estradas  nos  chapadões,  nos  valles  e 
suas  encostas. 

O  governo  de  Luiz  António  de  Távora,  conde  de  Savzedas, 
marca  a  época  do  fastígio  da  prolucçâo  do  ouro  em  Goyaz, 
como  também  a  da  abertura  de  maior  numero  de  picadas  e  tún- 
dação  de  arraiaes. 

Luiz  de  Mascarenhas,  conde  de  Alva,  assistiu  aos  primeiros 
movimentos  da  decadência  da  mineração  goyana,  e  ao  retirar-se 
para  S.  Paulo,  em  17  de  maio  de  1748,  não  tiuha  conseguido 
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^ustar  a  diminui^o  dos  reditos  damiaeraçao,  apazar  da  tenta- 
tiva da  desooberta  dog  Martyrios,  da  fuDdaçfto  de  diversos 
arraiaes  em  terronos  auríferos,  da  organisação  de  importaDtes 
bandeiras,  das  quaes  sobresatiem  a  de  Beato  Paes  de  Oliveira, 
a  de  António  Pires  de  Campos  o  a  numerosa  de  Arrayas  para 
exploração  do  rio  do  Somno  que  se  dizia  rico,  segando  as 
informações  de  alguns  aventureiros  que  haviam  entrado  do  sul 
do  Pianhy,  por  esse  lado  até  então  complctamonte  dosconheoido. 
Emfim,  não  lhe  valeu  a  ideia  de  explorar  a  viísta  campanha  dos 
rios  Verde,  Turvo  e  Claro. 

Um  dos  mais  notáveis  governadores  de  Goyaz,  José  de  Al- 
meida de  Vasoonoellos  de  Sobral  e  Carvalho,  Barão  de  Mossa- 
medes  e  Visconde  da  Lapa,  em  visita  aos  auríferos  arraiaes  em 
1773  notou  por  toda  a  parte  tão  grande  reducção  do  serviço  dos 
lavras,  que  só  um  supremo  esforço  poderia  fazel-o  voltar  ao  an- 
tigo esplendor. 

Para  conseguir  isto,  pausou,  entre  outras  medidas,  na  or- 
ganisação  do  novas  bandeiras  que  efectivamente,  om  numero 
de  quatro,  tiveram  rumos  diíforeates,  mas  sempre  om  busca  de 
ouro. 

Das  duas  de  Meia  Ponto,  a  primeira  commandada  peto  ca- 
pitão Francisco  Soares  do  Bulhões,  tendo  como  ajudante  Thomaz 
de  Souza  Villa  Real,  ao  depois  notável  sertapista,  demandava  o 
preoonisado  rio  Rico;  e  a  segunda,  em  successão  d  primeira, 
chefiada  pelo  padro  José  Simões  da  Motta. 

Desta  expedições  nada  mais  resultou  do  que  a  completa 
ruina  de  Bulhões,  pelas  grandes  despesas  aue  fizom. 

A  do  Pillar,  commandada  pelo  valente  capitão  Maximiano, 
e  destinada  ao  pontal  do  Tocantins,  teve  fhrioso  encontro  com  os 
Índios  Chavanto  de  canoas,  os  Canoeiros,  na  margem  do  ri- 
beirão das  Almas,  da  qual  resultou  a  mortedo  capitão  traiçoei« 
ramente  atirado  por  um  indio  que  elle  tinha  croado. 
O  êxito  foi  negativo  por  completo. 

Finalmente,  a  de  Traniras,  confiada  ao  capitão  José  Machado, 
ia  a  procura  das  celebres  minas  das  Martyrios,  e  chegada  a 
extremidade  meridional  da  grande  ilha  do  Bananal,  soffireu 
encontro  com  o?i  Carajãs  e  Javaés,  e  receioso  o  capitão  de  atra- 
vessar as  numerosas  tribus,  regressou  ã  Goyaz,  sem  nada  con- 
seguir. 

Dahi  por  deante,  novas  tentativas  infructiferas  se  fizeram 
por  estradas  conhecidas  e  mais  ou  menos  frequentadas,  o  as 
afamadas  e  fantásticas  riquezas  auríferas  dos  Martyrios,  rio 
Rico  e  outras,  âcai'am  como  ainda  lioje  estão,  no  desco- 
nhecido. 

Das  antigaa  estradas  reaes  muitas  desappareceram  com  a 
extinc(^  da  extracção  do  ouro,  e  as  que  ficaram  são  de  inte- 
resses antes  interestadoal,  para  Matto  Grosso,  Bahia,  e  Minas 
principalmente,  do  que  qualquer  outro,  e  são  sem  conservação, 
mudando  constantemente  de  leito  e  quasi  sem  pontes. 

08  carros  de  bois  e  as  tropas,  que  ainda  heje  são  os  únicos 
meios  de  transportevno  interior  elevado  do  Brazil,  á  proporção 
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quo  vão  passando»  afandam  os  loitos  dessas  estradas ;  e  os  car- 
reiros e  tropeiros  vão  traçando  novas  estradas  ao  lado  das 
velhas,  ás  vezes  som  mais  trabalhos  do  que  rogar  grosseira- 
mente  alguma  capoeira  ou  cerrado  existente. 

Por  esse  fiiu^to»  no  fim  de  algum  tempo,  todo  o  leito  da  nova 
estrada  está  cheio  de  tocos  arredondados  pelas  patas  dos  ani- 
mães  e  rodas  dos  carros,  o  que  de  ordinário  é  bastante  incom- 
modo  ao  viajante. 

Nfto  ó  raro  encontrarem-se  estradsis  com  mais  de  com  o 
mesmo  com  duzentos  motros  de  largura,  apsnas  aproveitadas 
em  dimensões  úteis  a  um  ou  dois  carros  de  bois  ou  tropas. 

Os  fundos  sulcos  produzi* jos  pelas  rodas  dos  carros  de  bois 
e  tropas  nas  estradais  abandonadas,  no  tempo  das  chuvas  tor- 
nam-se  verdadeiras  valias  de  esgotos  das  abundantíssimas  e 
torrentosas  aguas  pluviaes  que  as  vilo  lentamente  corroendo  e 
formando  caldeirões  e  desbarrancados,  que  ás  vezes  tomam 
dimensões  colossaes  em  largura  e  profundidade. 

As  terras  acarretadas  vãm  constituírem  distancia  variável 
as  planícies  alluvionaep,  ou,  se  sâo  em  pequena  quantidade, 
depositam-se  perto  da  foz  dos  mesmos  desbarrancados,  sob  o 
aspecto  de  cones  de  dejeeçSo  torrencial . 

Vou  transcrever  um  roteiro  de  Urbano  do  Couto,  do  30  do 
junho  de  17õ<),  escripto  no  Palácio  da  Ajuda,  em  Lisboa. 

A  pessoa  que  me  forneceu  esta  cópia,  António  Pereira, 
homem  conceituado  e  de  idade  avançada,  disseme  tel-a  obtido 
dos  archivos  do  governo  de  Goyaz.  Apezar  de  n&o  ter  tido  op- 
portunidado  do  verificar  a  existência  do  original  e  confrontal-o 
com  a  cópia,  com  tudo  publico  o  referido  roteiro  por  que  pôde 
algum  dia  ser  útil  e  porque  também  tem  pontos  de  semelhança 
com  o  quo  obsorvei  no  Sitio  Novo,  perto  do  M(3stre  d' Armas, 
ponto  inicial  do  eixo  hydrographico  da  vasta  bacia  do  majestoso 
Paraná,  e  com  a  descripçâo  do  Cónego  Souz),  nas  Memorias 
OoyanaSf  em  que  ha  noticia  de  um  disHncto  roteiro  que  Urbano 
deu  ao  seu  sócio  o  capitáo  Francisco  Soares  de  Bulhõej,  paio 
qual  se  governou,  sem  discrepância,  durante  sessenta  e  sete  dias 
do  marcha. 

Eis  o  roteiro  de  Urbano  do  Couto: 

«irão  os  meus  novos  bandeirantes  dessas  minas  americanas, 
pela  picada  da  Bahia  que  vao  para  Goyaz.,  ao  logar  mais  alto  da 
terra,  de  onde  emanam  quatro  ribeirões,  dos  quaes  flcanio 
intituladas  as  suas  cabeceiras,  estas  as  prinoipaos  do  rio  Preto, 
no  arraial  dos  Couros,  S.  Bartholomeu,  Paranan  e  Maranhão; 
nesta  altura  verão  três  lagoas  em  carreira,  em  campinas 
claras,  verão  um  poço  sem  praia  e  nem  alcance  de  fundo,  verde 
côr  de  mar,  que  n&o  sccca  e  nem  vasa  quer  no  inverno  e  quer 
na  calma;  desta  altura  verão  um  morro  de  feiti)  de  uma  ca- 
nastra, em  mez  de  Agosto,  da  parte  que  entra  o  sol,  n&o  o  pri- 
meiro,  ao  segundo,  um  morro  Três  Irm&os,  depois  de  passarem 
quatro  ribeirões  de  matos  e  rochavi  ou  rochas  e  monies,  ver&o 
três  pós  de  buritys,  vão  acima  delles,  n&o  o  primeiro  o  derra- 
deiro, e  verão  um  morro  do  feitio  de  um  cuscuzeiro,  e  peia 
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parte  da  serra,  oaoem  e  verão  ouro  bom,  e  se  acharem  peta  ciata 
a»  cabeça  oDcontrarão  grandeza  tal  qae  nao  terão  visto  em 
Qoyaz.  Palácio  da  Ajuda,  30  de  juntio  de  1750.  Em  nome  de  S. 
M.  S.  D.  Marianna,  multier  do  Sr.  D.  João  V.  mandou  para  ser 
archivado  no  Palácio  da  Capitania  de  Goyaz». 

Na  instmctiva— il/emorta  a  respeito  do  descobrimento  da 
Martyrios  do  Padre  Josô  Manoel  de  Siqueira,  inserta  na  edição 
definitiva  da  Viagem  ao  Araguaya,  do  finado  General  Conto  de 
Magalhães,  S.  Paulo,  1902,  pag.  273  e  seguintes,  encontram-se 
diversos  roteiros  das  famosas  minas  dos  Martyrios.  de  coja  lei- 
tura se  infere  com  facilidade  a  confusão  e  obscuridade  <£&  des- 
cripção  dos  mesmos  roteiros,  como  era  o  caso  geral.  Assim 
também,  na  pag.  457,  tomo  b"*,  da  segunda  serie,  oa  Revista  do 
Instituto  Histórico  a  Geographico,  do  anno  de  1849,  e  em  nota 
das  Memorias  Qoyanas^  do  cónego  Sousa,  vem  o  interessante  ro- 
teiro das  mesmas  minas  dos  Martyrios,  escripto  em  Cuyabâ  pelo 
capitão-mór  António  Pires  de  Campos,  e  por  esto  apresentado  ao 
capitão  António  Rodrigues  Villares,  em  17õ0  mais  ou  menos. 

No  tempo  de  D.  Maroos  do  Noronha,  ao  depois  Conde  dos 
Arcos,  pretendeu  Francisco  Tosse  Colombina  o  companhia  abrir 
uma  estrada  de  carros  e  carretas  de  S.  Paulo  a  Goyaz,  e  dahi  a 
Guyabá,  querendo  o  privilegio  do  rendimento  das  carretas  por 
dez  aanos,  e  uma  sesmaria  de  três  em  três  legoas  na  estrada,  o 
que  lhe  foi  concedido  por  provisão  de  6  de  dezembro  de  1750  ; 
mas,  esta  pretenção  não  passou  de  enthusiasmo,  e  ficou  na  ordem 
daquelles  projectos  que  só  se  emprehendem  e  nunoa  se  exe- 
cutam (Gonego  Souza). 

§11 

N  WBOAÇÃO  FLUVIAL  ATÉ  A  ADMINISTRAÇÃO  DO  GENERAL  DR.  JOSÉ 

VIEIRA  COUTO  DE  MAGALHÃES 

Ao  mesmo  tempo  que  se  tratava  do  melhorar  a  viação  ter- 
restre, a  navega^  fluvial  torna va-se  objecto  de  tentativas,  al- 
gumas das  quaes  importantes  e  animadoras,  por  parte  de  alguns 
governadores  e  particulares. 

Em  exploração  dos  sertões  do  caudaloso  Tocantins,  em  8  de 
agosto  de  1625,  o  jesuita  Christovão  Lisboa,  acompsuihado  da  com- 
petente comitiva,  de  qoe  fazia  parte  Fr.  Christovão  deS.  José, 
já  cooheceJor  desses  sertões,  sahiu  do  aldeiamento  do  Una  guiado 
pelo  cacique  Tomagica,  maioral  das  aldeias  doâ  indios  Tocantins. 

Na  aldeia  principal,  havia  três  praças,  em  cada  uma  das. 
quaes  levantou  uma  cruz,  no  meio  de  festivos  alvoroços  dos  bár- 
baros ;  3  no  fim  de  algum  tempo  havia  conseguido  a  pacificação 
de  grande  numero  desses  indios,  construído  uma  igreja,  foito  ca- 
samentos e  baptisados. 

Na  volta  trouxe,  como  refém  no  pacto  da  pacificação,  um 
filho  de  cada  cacique  espontaneamente  cedido,  e  chegou  a  Oa- 
metã  em  3  de  outubro  do  mesmo  anno. 
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Domnte  o  longo  período  de  dezoito  aanos,  eitiverara  sem 
nayegaçSo  de  valia  as  duas  graodee  arterií^  de  Qoyaz  ;  de  sorte 
qoe  só  em  1753  ó  que  o  pidre  Aatonio  Vieira,  que  exercia  as 
Aincções  de  Superior  da  Companhia  de  J38a8,  na  provinoia  do 
BraziU  e  de  Visitador  Qeral  das  Missões  do  Estado  do  Marantifto, 
organisou  uma  expedirão  destinada  a  cham.ir  á  civilização  os  in- 
dioá  Poquiz  ou  Poquiffoaras  (Potygoaras)  da  grande  nação  dos 
TymbiraSt  habitantes  da.s  selvas  do  rio  Toontios,  e,  por  ventura 
de  oatras  tiibus. 

Levava  em  sua  companhia  os  padres  Francisco  Velloso,  Ma- 
noel de  Souza  e  António  Ribeiro,  exímio  ccnhecedor  da  língua 
indigena,  o  capitão  de  entrada  Gaspar  Cardoso,  por  ordem  do  go- 
vernado^* do  Pará,  Ignaoio  do  Rego  Barreto,  e  o  pessoal  neces- 
sário para  viagem,  em  que  occupava  dezoito  canoas. 

Diz  o  Padre  Vieira,  em  sna  carta  de  4  abril  de  1654,  escrípta 
de  S.  Luiz  do  Maranhão  : 

Partimos  para  o  rio  Tocantins,  eu  e  outros  três  religiosos, 
todos  saoerdotes  theologos  e  práticos  na  Imsrua  da  terra,  e  dois 
dellea  insignies  nella.  Navegamos  pelo  rio  acima  duzentas  e  cin- 
eoenta  legoaa,  e  chegamos  ao  logar  onde  estavam  os  índios  que 
Íamos  buscar ••.» 

Em  outra  carta,  datada  do  Pará,  de  12  de  Fevereiro  de  I6ôt, 
e  diriffida  á  Camará  da  mesma  cidade,  sobre  a  injusta  escravi- 
saçãocbs  indios,  escreveu  o  Padre  António  Vieira: 

€. . .  e  neste  particular  se  Vossas  Mercês  bem  lançarem  as 
eontas,  acharão  que  não  só  alguns  annes  (como  suppõe  o  Regi- 
mento das  Missões)  houve  missões,  mas  que  foram  mais  as  mis- 
sões que  os  annos;  porque  desde  oanno  de  1055,  em  que  veiu  o 
dito  Regimento,  se  fez  a  missão  dos  Tupinamb^  pelo  padre 
Francisco  Velioso,  a  dos  Nheingaibas  peio  padre  João  de  Souto 
Mavor,  a  dos  Paoi^  pelo  mesmo  padre,  a  dos  Amaquizes  pelo 
padre  Praneisco  Velioso,  a  do  rio  Negro  i)eIo  padre  Francisco 
Gonçalves,  a  dos  Carajás  pelo  padre  Thomó  Ribeiro,  a  dos  Poquiz 
(Potygoares)  pelo  padre  Manoel  Nunes  e  a  de  Ibyapaba  pelo 
padre  António  Vieira,  e  agora  actualmente,  esta  outra  no  rio  das 
Amazonas,  em  que  morreu  o  padre  Manool  de  Souza  e  âcou  o 
padre  Manoel  Pires  ;  nas  quaes  missões,  e  em  outras  de  menos 
empenho,  se  tem  descido  mais  de  três  mil  indios  forros,  e  mais 
de  mil  e  oitocentos  escravos. . .» 

Segundo  Aiencastre,  é  também  citado  como  verdadeiro  o 
fkcto  de  haver  em  1669  navegado  o  Tocantins  até  além  da  con- 
fluência do  Araguaya,  Manoel  Brandão  e  Gonçalo  Paes. 

Depois  destas  viagens,  grande  interresse  apresenta  a  que  fez 
em  1673,  o  capitão  Francisco  da  Motta  Paloêo,  por  ordem  do  go- 
vernador Pedro  Gezar  Menezes,  e  auxiliado  por  António  Pinto, 
capitão-mór  do  Pará  (que  com  o  Maranhãi ,  Piauhy  e  Amazonas 
formava  então  o  estado  do  Maranhão),  par  i  expulsar  das  mar- 
gens do  Tocantins  uma  bandeira  oe  pa^illstas  chefiada  pelo 
mostre  de  campo  Paschoal  Paes  de  Arauj#,oqual,  attrave^ 
sando  os  sertões  do  rio  S.  Francisco  e  «o  Piauhy ,  já  nesse 
tempo  descobertos  por  Domingos  Affonso,  chegou  ás  torras  dos 
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Índios  Ouarajuz  (Gaarahus,  como  escreve  J.  M«  P.  Alencastre), 
quo  elle  logo  reduziu  ao  captivairo. 

Mot^a  vendo-se  impotente  para  atacar  o  ousado  paulista, 
retrocedeu  e  em  Belém  deu  conta  do  occorrido. 

Preparava  o  governador  uma  forte  expedição  militar  para 
fim  idêntico,  quando  chegou  de  Lisboa,  António  Raposo  Tavares, 
clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  encarregado  do  defcobrimento  do 
mesmo  rio  que  logo  entrou  a  navegar  até  a  região  dos  Guarajuz. 

Mas,  tendo-se  dado  o  fallecímento  de  Paes  de  Araújo,  e  a 
subsequente  retirada  dos  seus  companlieiros,  o  padre  Raposo, 
cujas  «esperanças  se  fundavam  &ó  na  communicaçao  daquelle 
paulista,  muito  a  seu  pezaras  chorou  todas  mallogradas  dentro 
de  poucos  dias  com  as  informações  da  sua  morte ;  e  sem  mais 
tnjLoio  de  tantas  fadigas,  que  o  desengano,  que  assaz  lhe  foi  cus- 
toso, voltou  para  a  cidade  de  Belém,  donde  brevemente  se  re- 
colheu a  Portugal,  conveocendo  bem  com  as  experiências  das  pre- 
sentes desgraças  as  passadas  invejas  da  sua  expedição  (Berrooo)». 

Nfto  obstante  o  sentimento  de  desanimo  motivado  pelo  mal- 
logro  desta  viasem,  em  1675  o  próprio  governador  Bernardo  Pe- 
reira de  Berredo,  levando  em  sua  companhia  o  capitão  de  infan- 
taria Diogo  Pinto  da  Jaya,  subio  o  rio  Tocantins,  e  na  altura  do 
6  grãos  desoobrio  a  foz  do  grande  Araguaya. 

A  estas  seguiu-se,  em  1775,  a  do  alferes  José  Pinto  da  Pon* 
seca,  em  companhia  de  F.  Francisco  da  Viotoria  e  dos  cabos 
José  Machado  de  Azevedo  e  António  Pereira  da  Cunha.  Ponseoa, 
alcançou  sem  maior  novidade,  a  ponta  austral  da  ilha  do  Ba- 
nanal, onde  fez  pacto  com  os  índios  Carajás  Javaéz,  o  desse 
pacto  resultou  a  Hindação  do  primeii*o  presidio,  que  foi  deno- 
minado a  Nova  Beira. 

Por  essa  forma,  ficou  agitada  a  questão  da  navegação  do 
Tocantins,  e  mais  tarde,  ordens  régias  vieram  satisfazer  os  de- 
sejos e  aspirações  de  todos  os  povos  do  norte  de  Qoyaz,  do 
Pará  e  do  Maranhão. 

D.  Luiz  da  Cunha  Menezes,  seguindo  as  normas  de  D.  José 
de  Vasconcellos,  que  durante  o  seu  governo  mostrou  a  mais  ele* 
vada  intelligencia  e  patriótica  capacidade  governamental,  pro- 
cedeu com  a  maior  correcção  e  habilidade  na  tentativa  de  le- 
vantar a  capitania  da  decadência  em  que  se  achava. 

A  conquista  dos  Caiapós  animou  Luiz  da  Cunha  a  em- 
prehender  a  dos  Cha vantes  ;  mas  bem  claramente  percebeu  que 
estes  Índios  só  com  a  navegação  do  Tocantins  poderiam  ser  tra- 
zidos ã  civilização. 

Persuadido  disto,  representou  ã  corte  portugueza  mostrando 
de  novo  a  conveniência  de  ser  cassada  a  prohibição,  que  por 
tantos  annos  matava  os  interesses  do  norte  da  capitania ;  e 
nessa  mesma  occasião,  o  governador  do  Pará,  D.  José  de  Ná- 
poles Telles  de  Menezes,  recebia  ordens  terminante  para  pro- 
mover a  navegação  do  Tocantins  e  mais  rios  interiores. 

Em  principio  de  setembro  de  1782,  chegaram  á  Villa  Boa,  o 
capitão  Paulo  Fernandes  Bello  e  o  porta-bandeira  Manoel 
Jooquim  de  Mattos,  vindos  do  Para,  de  onde  haviam  partido 
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em  janeiro,  com  um  grande  carregamento  que  deixaram  no 
Pontal,  para  ser  vendido,  e  dalii  seguirem  por  terra  para  a  ca- 
pital cm  31  de  julho. 

Em  uma  das  suas  cartas,  assim  se  exprimia  o  governador 
do  Pará  :  «.Vencidas,  felizmente,  todas  as  difflculdades  da  na- 
tureza e  da  politica,  tenho  emfim  a  fortuna  e  a  honra  de  di- 
rigir a  V.  E.,  por  este  novo  meio,  a  desejada  noticia  da 
prompta  e  mais  fácil  commiinicaçã.o  que  a  eífeitos  da  minha  di- 
ligencia e  do  meu  cuidado  vou  procurar  estabelecer  com  V.  E. 
enti*e  estas  duas  capitanias.» 

«  Para  restabelecer  com  a  regularidade  e  permanência  de- 
vidas, mando  o  capitão  de  auxiliares  Paulo  Fernandes  Bello  abrir 
e  desembaraçar  a  navegação  do  rio  Tocantins,  pelo  que  respeita 
aos  domínios  deste  Estado,  e  receber  as  ordens  de  V.  E.  rela- 
tivas aos  dessa  capitania.» 

«Na  nova  fortaleza  de  N.  S.  de  Nazareth,  por  mira  man- 
dada erigir  nas  margens  do  rio,  acharão  os  commerciaotos 
que  houverem  de  frequental-o,  de  qualquer  das  partes  um  re- 
gistro prompto  e  conveniente  para  a  segurança  dos  seus  trans- 
portes.» 

Por  infelicidade  no  tempo  de  Luiz  da  Cunha  três  males 
assolaram  a  capitania,  e  um  grave  erro  da  sua  admiai3'ração 
veiu  cooperar  com  aquelles  para  os  desastres  de  seu  governo. 

O  primeiro  dos  males  foi  a  fome,  resultante  do  completo 
abandono  da  agricultura  em  proveito  exclusivo  da  mineração. 
Os  monopolistas  o  atravessadores  surgiram,  c  não  foram  pouoos 
os  castigados  por  especularem  com  a  miséria  publica. 

O  segundo  íbram  as  inundações  de  1782,  prolongadas  e  ta- 
manhas como  não  se  conheciam  outras  e  causaram  os  maioi*os 
males  nas  oasas,  plantações  e  no  próprio  gcdo. 

O  terceiro,  foram  os  ciganos,  mesinheiros  e  ledoros  áohueno^ 
dieha,  que  aprovei tando-se  da  ignorância  do  povo,  praticaram 
todos  os  excessos  com  o  maior  escândalo  e  publicidade,  não  obs- 
tante os  castigos  infligidos  aos  mais  desfaçados. 

O  grande  erro  de  Luiz  da  Cunha  foi  a  transferencia  de  mais 
de  800  Índios  Carajãz  e  Javéz  do  presidio  da  Nova  Beira  para  a 
aldeia  de  S.  José  de  Mossamedes,  com  o  intuito  de  incrementar 
esta  nascente  povoa<$o  «  destruindo  deste  modo  um  dos  presí- 
dios que  mais  promcttia  prosperar  pela  sua  avantajada  si- 
tuação, uma  das  garantias  futuras  da  navegação  dessa  im- 
portante via  de  sua  communicação  fluvial.» 

A  conquista  dos  3000  chavantes  de  Quá,  por  Tristão  da 
Cunha,  irmão  e  sucessor  de  Luiz  da  Cnnha,  na  qual  mais  uma 
vez  sobresahiu  o  hábil  sertanista  capitão  de  dragões  Josó 
Pinto  da  Fonseca,  foi  um  dos  mais  notáveis  feitos  do  seu  longo 
governo,  e  bem  assim,  o  interesse  que  manifestou  mais  pela  na- 
vegação do  Tocantins  do  que  peia  do  Araguaya,  que  deixou  ao 
governador  do  Para,  D.  Francisco  de  Souza  Coutinlio,  ora  cum- 
primento de  ordens  régias. 

D.  Francisco,  que  já  havia  mandado  José  António  do  Aratijo 
em  exploração  ao  rio  Araguaya,  sem  contestação  foi  o  primeiro 
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que  olhou  com  vistas  largas  para  o  futuro  desta  oavegaf^,  e 
procurou  mesmo  animal-a  muito  coucorrendo  para  que  os  nego- 
ci  iutes  do  Pará,  Feliciano  Josô  Gouçaives,  António  Henriques 
da  Silva  e  Manrel  Josó  da  Cunha,  organizassem  uma  sociedade 
que  devia  subir  pelo  Tocantins  e,  no  seu  regresso,  exploraria  o 
Araguaya,  rio  que,  na  sua  opinião,  era  o  caminho  preferível  ao 
Tocantins  para  as  futuras  viagens. 

Ficou  encarregado  de  levar  esta  expedição  a  cabo  o  va- 
queano  capitão  Thomaz  de  Souza  Villa  Real  que,  partindo  do 
Pará  em  5  de  fevereiro  de  1791,  subiu  o  Tocantins,  chegou  ao 
arraial  do  Carmo,  então  cabeça  de  julgado,  ahi  dlspoz  as  mer- 
cadorias, e  seguiu  por  terra  para  Villa  Boa,  onde  chegou  a  21 
de  abril,  sendo  recebido  por  Tristão  da  Cunha  com  a  maior 
cordialidade. 

Após  oito  mezes  de  demora,  Villa  Real  embarcou  no  porto 
da  foz  do  rio  Ferreiro,  affluento  do  rio  Vermelho,  e  pelo  Ara- 
guaya foi  ter  ao  Para,  com  pouco  mais  de  oincoenta  dias  de 
viagem,  durante  a  qual  convenceu  algumas  aldeias  de  Índios  a 
irem  ao  Pará,  como,  efectivamente,  foram  e  fizeram  tratado 
de  paz. 

Do  Para,  entretanto,   não  subiu  mais  expedição  alguma 

fiara  Goyaz  ató  1796,  anno  em  que  chegaram  a  Belóm  do  Pará, 
endo  navegado  pelos  noa  Vermelho  e  Araguaya,  Miguel  Alves 
de  Oliveira  e  Josó  Eustachio  Lobão,  com  carregamento  de  gé- 
neros da  terra. 

Em  1797,  D.  Francisco  mandou  o  alferes  Joaquim  Josô  Má- 
ximo, estabelecer  um  registro  perto  da  grande  cachoeira  de 
Itaboca,  no  baixo  Tocantins,  para  facilitar  e  auxiliar  a  nave- 
gação. 

A  despeito  dos  successos  destas  primeiras  expedições,  parti- 
cularmente da  do  capitão  Villa  Real,  a  navegação  do  Araguaya 
o  baixo  focantins  trouxe  desanimo  aos  mais  corajosos  empre- 
hendedores. 

Em  toda  a  extensão  navegável  da  grande  artéria,  superior 
a  2.600  kilomotros,  não  havia  uma  única  povoação,  circum- 
stancia  esta  que  se  não  existisse,  teria  sem  duvida  concorrido 
para  que  fosse  o  Araguaya  preferido  ao  Tocantins. 

Não  obstante,  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  assim  se 
exprimiu  em  correspondência  com  o  secretario  de  Estado,  Mar- 
tinho do  Mello  o  Castro  :  «  A  dita  exploração  e  reconhecimento, 
de  quo  vou  dar  conta,  não  só  correspondeu,  mas  excedeu,  quanto 
a  mim,  ao  que  se  pudera  desejar,  e,  se  em  toda  a  occassão  fôra 
esta  descoberta  de  grande  interesse  peio  notável  acoroscimo  que 
deve  produzir  na  cultura  e  no  oommercio  de  uma  e  outra  capi- 
tania, na  presente  conjunctura  ainda  a  considero  mais  impor- 
tante pela  facilidade  dos  promptos  socoorros  que  esta  pôde  re- 
ceber daquella,  ofTerecendo  se  a  occasião  de  os  precisar  ». 

Depois  deste  facto,  Thon^z  de  Souza  Villa  Real  voltou  a 
Qoyaz  e  foi  empregado  no  serviço  da  capitania  com  muito  pro- 
veito para  a  navegação  do  norte,  da  qual  se  tornou  o  homem 
mais  pratico. 
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N$o  entibiou  a  Tristão  da  Ganha  a  pouca  frequência  da 
navega^  do  Tocantins,  e  teve  opportunidade  de  realizar  a 
idéa  de  trazer  essa  navegação  até  as  yertentes  do  rio  Uruhú, 
a  poucos  kílometros  da  Yilla  Bja,  quando,  tendo  ordem  de 
soccorrer  ao  Gram  Pará,  com  800  homens,  fez  a  expedição 
iniciar  a  descida,  no  dia  20  de  março  de  1789,  no  pono  de 
SanVAnna  do  Gapimpuba,  no  mesmo  rio  (Jruhil,  sob  o  com- 
mando  de  Miguel  de  Arruda,  sondo  piloto  Thomaz  de  Souza 
Yilla  Real.  Após  demorada  viagem  a  expedição  chegou  ao  Pará 
apenas  com  80  homens  inválidos,  por  terem  desertaio  os  mais. 

Não  era,  portanto,  sem  razão,  que  D.  Francisco  de  Souza 
Coutinho,  ligava  mais  importância  d  navegação  do  Araguaya 
que  á  do  Tocantins. 

Esta  nunca  mais  se  continuou  embora  tenha  sido  julgada 
mais  breve,  e  nesse  presupposto,  em  carta  escripta  do  Pará  em 
14  de  setembro  de  1797  á  Tristão  da  Cunha,  I).  Francisco  in- 
sistia pela  sua  idéa. 

D.  João  Manoel  de  Menezes,  alguns  mezes  depois  do  no- 
meado governador  de  Goyaz,  recebeu  da  Rainha,  D.  Maria,  a 
carta  régia  de  12  de  maio  de  1798,  na  qual  tendo  «  determinado 

gromover  efflcazmeote  a  riqueza,  a  felicidade  e  commododos 
abitantes  dessa  parte  do  Brazil,  sou  servida,  além  de  outras 
providencias  já  dadas,  dar  outras  para  a  communicação  do  umas 
capitanias  para  outras,  encarregando  da  sua  execução  e  da  sua 
direcção  e  inspecção  de  todos  os  trabalhos  que  requer  a  reali- 
sação  do  plano  que  mandou  pôr  em  pratica  o  governador  o  ca- 
pitão general  da  capitania  do  Pará,  D.  Francisco  de  Souza  Cou- 
tinho ;  e  porque  a  sooredita  communicação  se  ha  de  fazer  pelos 
rios,  ordeno-vos  que,  conformando-vos,  como  quero  e  mando 
vos  conformeis  oom  o  que  vos  fôr  proposto  pelo  referido  gover- 
nador, 6  de  accordo  com  elle  quanto  ao  tempo  e  ao  modo  de 
principiar  e  proseguir  oi  trabalhos  necessários,  façais  explorar 
os  rios  que  correm  pelos  districtos  dessa  capitania  e  que  vão 
levar  as  suas  aguas  ao  Amazonas,  e  que  por  elles  se  façam  des- 
cimentos  em  épocas  determin  ^das,  que  vos  annunciar  o  gover- 
nador do  Pará,  de  sorte  que  em  logar  dado  venham  enoon- 
trar-se  com  as  partidas  que  do  Pará  subirem  pelos  mesmos  rios, 
aftm  que  por  este  modo  se  façam  e  continuem  as  explorações  ; 
que  do  todos  os  rios,  que  do  interesso  do  Brazil  vão  desaguar 
naqaella  capitania  e  suas  costas,  vindo  assim  a  conseguir-se  os 
preciosos  conhecimentos  para  se  regular  depois  -^  mesma  com- 
municação...». 

Para  melhor  estudar  os  meios  de  cumprir  as  reaes  recom- 
mendações,  embarcou  o  governador  cm  Belém,  e  subindo  pelo 
Araguaya  e  rio  Vermelho,  chegou  a  Villa  Boa,  onde  tomou 
posse  em  25  de  março  de  1800.     ' 

Fundou-se  um  presidio  na  carreira  do  Araguaya,  junto  á 
barra  do  ItacaLuna,  ponto  próximo  da  confluência  dos  dous 
rios,  empregando  neste  mister  Braz  Martinho  de  Almeida  e  uma 
guarnição,  mas  dentro  de  poucos  annos  mais  esta  povoação  foi 
desamparada,  com  grande  prejuízo  da  navegação. 
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Iq felizmente,  a  falta  de  tino  ode  iostrueçdes  apropriadas 
deste  governador  destruíram  por  completo  a  obra  regeneradora 
da  capitania  de  Qoyaz,  custosamente  iniciada  por  Jo&o  Manoel 
de  Mello,  o  habilmente  continuada  por  Josôde  Vasconceilos,  pos- 
teriormente Visconde  da  Lapa,  e  por  Tristão  da  Canha. 

D.  Francisoj  de  Assis  Mascarenhas,  mais  tarde  Conde  e 
Marquez  de  S.  João  da  Palma,  apossado  em  Sô  ie  fevereiro  de 
1804,  por  alvará  de  18  do  março  de  1809,  ci*eou  a  comarca  de 
S.  João  das  Duas  Barras,  promovendo  nella  o  desembargador 
Joaquim  Thootonio  Segurado,  que  no  norte  de  Qoyaz  ceie» 
brisou-se  pelos  seus  bons  serviços;  mas  teve  licença  de 
de  poder  rosidir  em  Natividade,  emquanto  não  se  creasse  a 
referida  villa  de  S.  João,  nabarra  do  Araguaya  com  o  Tocantins. 

Protegeu  a  navegação  do  Tocantins,  Maranhão  o  Ara- 
guaya, animando  o  povoamento  das  margens  desertas  desses 
rios,  até  três  léguas  do  distancia,  por  meio  de  isenções  do  di- 
zimo e  outras  medidas ;  e  para  facilitar  o  desenvolvimento  da 
navegação,  confiou  a  do  Tocantins  ao  desembargador  Segurado, 
e  empenhou-se  pela  do  Araguaya. 

Apezar  de  lhe  faltar  o  concurso  do  governador  do  Pará, 
D.  Marcoij  do  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  nesse  emprehendi- 
mento  patriótico,  não  desanimou  D.  Francisco,  e  pela  junta  da 
real  fazenda  mandou,  em  1805,  fazer  cinco  grandes  canoas. 
Príncipe  Regtnte^  Minerva^  Thetis^  Aurora  e  Venus^  e  duas  mon- 
tarias, que,*  em  maio  de  1806,  para  o  Pará  partiram  do  porto 
de  Santa  Rita  c  vrre°rando  cerca  de  24  toneladas  do  productos 
diversos. 

AIpruns  particulares  associados,  com  quatro  grandes  canoas 
feitas  á  espensas  suas,  desceram  com  o  mesmo  destino  a  13  de 
mai"^,  com  tempo  de  alcançar  a  ílotilha  real. 

Em  abril  de  1807,  nova  leva  de  idênticos  productos,  em 
igual  quantidade,  foi  para  o  Pará,  sob  o  commando  do  capitão 
Thomaz  de  Souza  Villa  Keal,  nas  canoas  Princesa  Carlota^  Con» 
detsa  de  Óbidos,  Águia,  Pérola  e  Cysne,  pertencentes  a  tree  ne- 
gociantes. 

No  anno  seguinte,  outra  expedição  partiu  com  carrega- 
mento menor  e  deu  pouco  resultado. 

Estas  transacções  não  puderam  se  manter  entre  as  duas  ca- 
pitanias, a  despeito  do  denodado  esforço  de  D.  Francisco,  por 
quanto  os  governadores  do  Pará  não  prestavam  o  seu  concurso, 
não  obstante  o  interesso  commum  da  navegação. 

Assim  cessou  o  commcrcio  com  o  Pará  pela  via  Araguaya. 

O  abandono  a  que  chegara  a  navegado  do  Araguaya  con- 
trastava até  certo  ponto  com  os  progressos  da  do  Tocantins,  em 
cnjas  margens  mais  povoadas  se  achavam  os  mais  distantes 
pontos  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  S.  Pauto,  com  os  quaes,  atô 
então,  oommerciavam  os  habitantes  de  Goyaz  e  offereciam  ao 
commercio  do  Pará  outros  commodos  e  facilidades. 

E  II  2)  de  maio  de  1809,  na  fóz  do  rio  Maooei-Alves  Grande 
fundou-se  um  presidio  militar  para  proteger  o  commercio  e  a 
escala  entre  Porto  Real  o  S,  João  das  Duas  Barras, 
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€  Ao  desembargador  Theotonio  Segurado  e  coronel  José  Ma- 
noel da  Silva  Oliveira,  aquelle  ouvidor  o  este  commandante 
militar  da  nova  comarca,  muito  se  deve  o  ter  sido  oaquelle 
tempo  a  navegação  do  Tocantins  mais  prospera  do  que  6  hoje» 
escreveu  Aleocastre  em  1863. 

Muito  animou  lambem  essa  navegação  o  estabelecimento 
da  linha  de  correio  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará,  via  Goyaz,  a 
cuja  realisação  o  desomba/gador  Segurado  e  coronel  Oliveira 
prestaram  o  valioso  auxilio  da  abertura  da  estrada  de  São  Romão 
ao  Porto  Imperial. 

Em  1810,  no  governo  de  D.  Fernando  Delgado,  esse  serviço 
era  regular  e  os  estafetas  percorriam  3498  kilometros,  sendo 
1848  por  terra  e  1650  peio  rio  Tocantins. 

Não  foi  D.  Pranoisco  maisfelis  na  navegação  do  rio  dos 
Bois  ou  Anicuns,  por  onde  contava  acbar  uma  sabida  para 
S.  Paulo,  mais  corta  o  mais  barata  do  que  pelas  estradas. 

Este  rio  na  estaç«ão  das  chuvas,  dã  navegação  cerca  do  46 
kilometros  ao  sul  da  villa  do  Anicuns  ou  138  da  cidado  do 
Goyaz;  e  na  estação  da  socca  I18daquella  villa  o  mais  ou  menos 
211  da  capital  do  estado  de  Goyaz. 

Es(anisláo  de  Oliveira  Guterres,  homem  ousado  e  desejoso 
do  prestar  algum  serviço  quo  o  recommendasse,  cm  1808,  no 
con^o  das  aguas,  embarcou  em  uma  canoa  com  seis  compa- 
nheiros, com  destino  a  navegar  o  rio  dos  Bois,  o  Paranabyba  e 
chegar  a  S.  Paulo  subindo  o  Tietó. 

Em  uma  primeira  catadupa  perderam  a  canoa  o  os  manti- 
mentos, saivando>se  apenas  os  intrépidos  navegantes. 

Depois  de  indispensável  demora,  continuaram  ousados  a 
viagem  em  uma  jangada  que  fizeram  ;  mas  com  poucos  dias  de 
viagem  foi  ter  a  jan^a  a  outra  catadupa,  onde  nao  só  perd^u-se 
como  perderam-^se  também  três  vidas,  escapando  somente  Gu- 
terrei  e  dous  companheiros. 

Após  muitos  soffrim3ntos,  errando  pelas  mattas  espessas 
dessas  regiões  selváticas,  Estanislão  fálleceu  a  miogoa,  o  seus 
áoUB  infelizes  companheiros,  depois  de  andarem  perdidos  dous 
annos,  foram  ter  á  villa  de  Lages,  no  Paraná,  valendo-lhes  muito 
para  a  sua  sustentação  os  plnhaes  do  sul,  conforme  se  exprime 
um  contemporâneo  de  tão  temerário  commottimento. 

Ahi  foram  pr.  sos,  e  mais  tarde  soltos,  depois  de  conhecer-se 
a  verdade  ;  e  nao  querendo  mais  voltar  a  essa  capitania  to- 
maram destino  diverso:  um  de  nome  Gregório,  segundo  o  ma- 
rechal Cunha  Mattos,  existia  casado  em  Jundiaby,  em  1817,  e 
outro,  em  1812,  no  dizer  do  cónego  Souza,  vivia  na  Bahia. 

No  governo  de  D.  Fernando  Delgaio  Freire  de  Castilho, 
nova  tentativa,  desta  vez  feliz,  foi  feita  para  realizar  a  nave- 
gação do  rio  Anicuns  ou  dos  Bois  sob  as  ordens  do  muito  pratico 
capitão  de  dragões  José  Pinto  da  Fonseca,  celebre  pelas  suas 
na-  vegaçôes  no  Araguaya  e  seus  aílluontes,  e  João  Caetano 
da  Silva. 

A  navegação  de  S.  Paulo  para  as  minas  de  Cuyabã,  já  era 
conhecida  pejo^iríos  Tietê,  Paraná,  Pardo,  Camaquan  e  Taquary ; 
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O,  pui8,  não  pareceu  diffloil  levar  a  navegado  do  rio  Aniouns 
ao  Paranabyba  e  Paraná,  e  a  S.  Paalo  pelo  Tietó, 

No  dia  3  de  setembro  de  1816,  diz  Alencastre,  as  canoas  des- 
ciam o  rio  dos  Bois,  a  16  passaram  a  barra  do  rio  Turvo  e  a  20 
a  foz  do  rio  Vorde,  havendo  percorrido  455  kilometros  nesse  es- 
paço de  tempo.  Tinham  perdido  oito  dias  de  navegação.  No  dia 
2i  avistaram  as  aguas  do  Paranabyba,  que  outros  confundem 
com  o  Corumbá,  sem  aíliuente. 

Em  25  de  março  do  anno  seguinte  chegou  João  Caetano  á 
então  vi  lia  do  Piracicaba.  Durante  esta  penosa  viagom,  falle- 
ceram  quatro  companheiros,  e  José  Pinto  da  Fonseca,  poucos 
dias  depois  delia  finda,  dava  sua  alma  ao  Creador  na  villa  de 
S.  Carlos  de  Campinas.» 

Dos  grandes  nos  do  sul  de  Goyaz,  nenhum  outro  é  conhecido, 
a  nao  ser  o  rio  Anicuns  ou  dos  Bois,  como  acabo  de  descrever  e 
também  o  rio  Pardo,  limite  com  o  Matto  Qrosso  e  que  commu- 
nica  com  o  Coxim  pelo  pequeno  varadouro  do  Camaquan;  o  Su- 
curi  ou  Sucuriú,  uma  vez  apenas  defeituosa  e  mui  Incompleta 
mente  explorado  em  1827  pelo  tenente  Manoel  Dias  Castro,  por 
ordem  do  presidente  da  província  de  Matto  Grosso  José  Satur- 
nino da  (>)sta  Pereira  ;  os  outros,  incluindo  o  próprio  Paraná* 
bybi,  o  S.  Marcos,  Corumbá,  Meiaponte,  Claro  ou  Pasmados, 
Verdinho  e  Corrente  (  sem  contar  os  menores  Aporô»  Guacury, 
Verde,  etc )  são  desconhecidos,  posto  sejam  de  volumoso  caudal 
e  de  extensão  navegável  de  400  a  500  kilometros. 

Em  sua  feliz  comparação  diz  Alencastre:  «Quando  em  1809 
D.  Francisco  da  At4sis  Mascarenhas  entregou  a  Fernando  Del- 
gado o  bastão  da  governança,  se  não  era  bom  o  estado  da  capi- 
tania de  Goyaz,  era  pelo  menos  como  o  do  convalescente 
que  acaba  de  passar  pelos  perigos  de  uma  longa  enfermidade, 
e  tem  esperanças  de  um  completo  restabelecimento.    Havia, 

Sorém,  o  receio  de  uma  recahida  que  aggravasse  o  estado  do 
oente». 

Infelizmente,  sobreveiu  a  recahida,  e  nada  puderam  con-* 
seguir,  por  infructiferas,  todas  as  tentativas  feitas  para  levantar 
Goyaz  do  gráo  de  decadência  em  que  se  achava:  nem  os  favores, 
previ legios  e  isenções  vantiijosas  ao  commercio  e  á  nave^ição 
dos  rios  pola  carta  regia  de  5  de  setembro  de  1811,  nem  a  so- 
ciedade mercantil  do  Pará,  cujos  esforços  não  (bram  além  do 
primeiro  ensaio,  nem  a  fundação  da  viJla  de  S.  João  das  Duas 
Barras,  que  não  poude  ser  levada  a  effeito. 

No  meio  de  tantos  e  esforçados  trabalhadores  mal  sucoe- 
didos,  destaca-se  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  muito  de- 
dicado á  vida  commercial  para  o  Pará,  desde  que  a  navega<^ 
do  Tocantins  foi  flanqueada. 

Muito  pratico  nessa  navegação,  conhecendo  lhes  as  necessi- 
dades, lançou  om  1808  os  primeiros  fundamentos  da  povoação 
de  S.  Pedro  de  Alcântara,  hoje  cidade  de  Carolina,  alguns  kX- 
lometros  da  foz  do  rio  Manoel  Alves  Grande  para  prover  as 
canoas  dos  precisos  recursos  ;  e  para  ella  madou-se  definitiva- 
mente levando  os  seus  havere»,  trabalhadores  e  operários. 
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A  actividade  agricola  de  Pinto  de  MagalbSes  foi  segura  ga- 
rantia da  prosperidade  da  nova  povoação,  que  em  1813  teve 
uma  goarnlção  militar  commandada  pelo  próprio  Magalhãos  ;  e 
muito  iniluiii  para  o  seu  rápido  desenvolvimento  a  completa  p  i- 
dflcação  dos  Índios  Macamecram,  a  aífluencia  para  ella  dcs  povos 
que  viviam  dispersos  pelos  sertões  do  Orajabn,  Balsas,  Farinha, 
Lapa,  ete.,  as  estradas  que  se  abriram  para  diversos  pontos, 
a  navegação  do  Graiabú  em  1811  descobeH^a  por  António  Fran- 
cisco Bandeira,  a  do  Tocantins  e  o  commerciu  com  o  Pará, 
Maranbão  6  Aldeias  Altas. 

A  ambição  do  Maranhão  de  possuir  tão  prospera  povoação 
provocou  a  demarcação  dos  limites  com  Goyaz,  da  qual  se 
lavrou  um  termo  em  O  de  junho  de  1816. 

Rm  1820,  entretanto,  Fernando  Delgado  oonsiderou-a  per- 
tencente ao  Maranhão,  em  offlcio  de  informação  ;  não  obstanto, 
tal  offlcio  ficou  sem  resposta,  o  auto  de  demarcação  de  9  de 
julho  sem  approvação  e  o  termo  até  1845  não  havia  ainda 
sido  sanccionado. 

Como  seus  antecessores  Fernando  Delgado  não  teve  melhor 
sorte  no  tocante  á  navegação  do  Tocantins,  e  apezar  do  bom 
auxilio  do  ouvidor  da  comarca  do  norte,  o  desembargador  Joa- 
quim Theotonio  Segurado,  cujos  felizes  resultados  coroavam  as 
tentativas  deste  magistrado,  ató  1822  continuaram  sem  resul- 
tado os  louváveis  esforços  de  Delgado,  para  cuja  permanência 
e  êxito  era  preciso  mais  perseverança  e  actividade,  de  que  não 
deram  provas  nem  os  goyanos  nem  os  paraenses. 

O  suocessor  de  Delgado,  o  offlcial  oa  real  marinha  portu- 
gueza,  Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  foi  acolhido  pelos  grandes 
movimentos  políticos  que  tinham  invadido  as  nacionalidades  eu- 
ropéas,  mudando  em  algumas  delias  o  caracter  das  instituições, 
em  consequência  das  ideias  liberaes  em  toda  a  Europa,  e  que 
em  Portugal  produziram  os  memoráveis  acontecimentos  do 
Douro,  os  quaes  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  reflectiram-se 
por  todo  o  Brazil,  e  tiveram  como  resultado  ultimo  a  indepen- 
dência de  7  de  setembro  de  1822. 

Em  1824,  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  mais  tarde  Visconde 
de  Maranguape,  prestou  juramento  e  tomou  posse  do  cargo 
de  presidente  da  provinda  de  Goyaz,  e  em  25  de  novembro 
do  anno  seguinte  assumiu  as  rédeas  da  administração  pro- 
vincial. 

Durante  cerca  de  três  lustros,  quasi  nada  se  fez  no  tocante 
à  grande  navegação  interior  de  Goyaz;  e  só  em  1835,  na  pre- 
sidência do  senador  José  Rodrigues  Jardim,  é  que  mais  uma 
vez  foi  solicitada  a  attenção  publica. 

Em  seu  relatório  disse  o  finado  presidente  :  «....  são  os 
rios  Araguaya,  Tocantins  e  Turvo,  os  de  que  fallo,  são  estes 
09  canaes  por  onde  ha  de  vir  a  felicidade  dos  goyanos... 
Quanto  ãs  (ufficulaades  da  navegação,  ella?  já  não  são  desço* 
nhecidas ;  os  seus  maiores  obstáculos  estão  superados  ;  as  mais 
perigosas  cachoeiras  demoram  para  baixo  da  confluência  do 
Tocantins,  cugo  espaço  é  assaz  frequentado». 
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Na  adminiatraçâo  do  intelligeoto  e  provecto  Dr.  Joaquim 
Ignacio  Ramalho  fundou-se  a  esforços  de  seu  governo  uma 
sociedade  para  levar  a  eíTeito  a  navegação  regular  dos  dous 
grandes  ri  s,  sob  a  hábil  direcção  do  Dr.  Rufino  Theotonio 
Segurado,  juiz  municipal  e  de  orphãos  de  Carolina,  e  que  em 
pessoa  dirigiu,  em  1847,  a  primeira  viagem  para  o  Pará,  onde 
foi  recebido  oom  grande  satisfação  pelo  respectivo  presidente  e 
mais   autoridades  civis  e  militares. 

Na  administração  do  Ck>mmendador  António  do  Pádua 
Fieury,  outra  sociedade  foi  Aindada,  em  1848,  pelos  trabalhos  do 
Dr.  Rufino,  com  o  capitai  de  sete  contos  de  rés ;  e  na  primeira 
viagem  ao  Pará,  guiada  peio  mesmo  doutor,  deu  cinooenta  por 
cento  de  lucros. 

Mas  ficando  a  administração  desta  sociedade  nas  mãos  de 
um  s6  dos  membros  da  sua  directoria,  no  fim  de  três  annos 
estava  completamente  arruinadi**,  segundo  vorificou-se  na  única 
assembléa  convocada  por  estimulação  da  pre^sidente  da  provín- 
cia do  então  o  Dr.  Joaquim  António  da  Silva  Oomes,  que  com 
o  auxilio  oíllcial  conseguiu  dar  nova  face  à  sociedade  du  nave- 
gação, que  progrediu  lenta  mas  ininterrompidamento. 

O  succ(>ssor  do  Pádua  Fieury,  o  Dr.  Eduardo  Oiympio 
Machado  continuou  esforçadamente  na  mesma  senda. 

Mas  infelizmente,  no  seu  governo  chegnou  á  Qoyaz  o  enge- 
nheiro civil  João  Baptista  de  Castro  Moraes  Antas,  em  com- 
missão  do  governo  geral,  o  qual  por  sua  inhabiliiade  muito 
concorreu  para  manter  no  animo  deste  presidente  e  no  do  seu 
successor  a  utopia  irrealisavol  (  Couto  de  Magalhães  )  de  que  a 
navegação  do  rio  Vermelho  devia  chegar  a  79  kilometros  do 
Ooyaz,  o  na  desobstruoção  desse  rio  esgotou  grande  somma  de 
capi  taes  e  trabalhos . 

Além  da  desobstruoção  da  parte  innavegavel  do  rio  Ver- 
melho, a  mã  coUocação  do  presidio  de  Santa  Isabel,  de  tão 
funestos  resultados,  foi  outro  revez  para  a  navegação  do 
Araguaya,  e  só  a  vontade  enérgica  do  Dr.  Silva  Qomes  trans- 
portando esse  presidio  para  a  foz  do  rio  das  Mortes,  impediu 
que  no  seu  tempo  desapparecesso  a  navegação  do  Araguaya. 

No  terreno  ingrato,  preparado  por  estas  duas  circum- 
stancias,  desenvolveu-se  o  gérmen  fatídico  lançado  pelo  pre- 
sidente Francisco  Marianni,  que  matou  por  longos  annos  essa 
beila  e  utilíssima  navegação,  mandando,  em  1852,  retirar  a 
guarnição  do  presidio  de  Santa  Maria  do  Araguaya  e  considerando 
essa   navegação   impraticável  agora  o  de  futuro. 

E  para  maior  mal,  no  anno  seguinte  foi  secundado  nesse 
modo  de  pensar,  pelo  presidente  seu  successor  Cruz  Machado, 
mais  taroe  Visconde  de  Serro  Frio,  que  também  a  considerou 
irrealisavel,  mesmo  depois  que  era  já  praticamente  uma  acqiU- 
sição  antes  nacional   que  interprovincial. 

No  seu  relatório  de  1853,  diz  o  Dr.  José  Vieira  Couto  de 
Magalhães:  «os  Srs.  Gama  Cerqueira e  Aragão  e  Mello  prepa- 
raram de  novo  expedições  para  restaurar  aquelle  presidio;  mas 
para  se   vêr  quanto  ô  fucil   destruir,  e  o  quão  difflcil  ô  con- 
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strair  qualquer  cousa,  contemple-se  agora  o  ílaustode  não  terem 
sido  bastantes  os  esforços  reiteirados  de  cinco  anãos  de  adminis- 
trado para  fazer-se  aquillo  que  se  tinha  destruido  em  poucos 
dias.  A  expedição  preparada  por  estes  senhores  só  poude 
chegar  ao  seu  destino  nos  úm  da  administração  do  Éxmo. 
Sr.  José  Martins  Pereira  de  Alencastre,  a  cujos  esforços  e  me- 
didas se  deve  a  existência  desse  presidio,  cuja  destruição 
acabou  com  a  pouca  navega^  que  havia  para  o  Pará,  e  a 
cuja  sombra  começa  ella  a  medrar  de  novo  ». 


§  III 

NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  NO  NORTB  DO  BRAZIL   CENTRAL 

Tal  era  a  situa^  em  que  se  achava  a  navegação  fluvial 
nessa  parte  do  interior  do  Brazil,  e  quaes  as  múltiplas  vicissi- 
tudes e  peripécias  que  havia  soffrido,  quando  em  1802,  assumiu 
a  presidência  da  antiga  província  o  Dr.  José  Vieira  Couto  de 
Magalhães. 

Bem  depressa  o  notável  mineiro,  comprehendondo  que  o 
melhor  meio  de  augmentar  as  rendas  e  de  reduzir  ou  evitar  o 
contrabando  era  ter  boas  vias  de  oommunica^,  procurou  oom 
todo  o  interesse  estudar  as  sabidas  naturaes  do  AiturosoBstado. 

A  própria  natureza  preparou  os  escoadouros  para  o  norte 
nos  grandes  rios  Araguaya  e  Tocantins,  e,  porventura,  nas 
communicações  fluviaes  com  o  Maranhão,  Fiauhy,  Bahia  e 
Minas  Geraes,  a  leste,   Pará  ao  norte  e  Matto  Grosso,  a  oeste. 

Representam  os  melhores  canaes  de  exportação  para  o  sul 
o  rio  dos  Bois  e  o  Taquary,  este  principalmente:  porque  como 
muito  beod  pondera  o  Dr.  Couto  ae  Magalhães,  a  communicação 
do  rio  dos  Bois  ou  Anicuns,  no  seu  tempo,  ia  ter  a  um  ponto 
central  do  Brazil,  a  cidade  de  Piracicaba,  além  de  que,  por  suas 
condições  particulares,  jamais  podeila  ter  outro  agente  motor 
que  não  o  braço  humano;  ao  passo  que  o  rio  Taquary,  sobre 
levar  os  productos  do  Ooyaz  a  um  porto  de  mar,  via  Paraguay, 
poderia  com  o  progresso  dos  tempos  vir  a  ter  o  vapor  como 
força  motriz. 

Posto  que  actualmente  a  navegaçTio  do  rio  dos  Bois  possa  pôr 
o  Qoyaz  em  communica^o  com  a  cidade  de  Santos,  tomtudo 
não  (S  esta  a  sabida  natural. 

Não  obstante.  Couto  de  Magalhães  não  desconheceu  os  be- 
noâcios  desta  importante  linha  de  navega^^o  fluvial,  que  encon- 
trava cffloaz  ooncurrencia  nas  estradas  reaos  dos  antigos  bandei- 
rantes ;  evolveu  suas  vistas  para  as  grandes  rios  do  uorte, 
onde  uma  navegação  rudimentar ,de3de  alguns  annos,  permutava 
entre  Goyaz  e  Para  os  seus  eflTeitos  commerciaes  e   industriaes. 

entretanto,  o  Dr.  Couto  de  Magalhães,  emquanto  presi- 
dente de  Goyaz  não  logrou  efTectuar  tão  louvável  quão  es- 
forçado commettimento,  e  a  navegação  a  vapor  no  Brazil 
central,  cantinuou  a  ser  uma  bella  esperança. 

2ibS  —  2i  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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Em  18(56,  no  Pará,  obteve,  a  custo,  do  çovBrno  geral  cre- 
dito para  mandar  desobstruir  as  cachoeiras  do  Araguaya;  «i- 
oommendou  na  Inglaterra  um  navio  próprio  para  quebrar  ro- 
chedos abaixo  do  niveld'agua;  mandou  i*a8gar  oanaes  ;  preparou 
com  paciência  o  material  necessário  para  8upe>raroaeheelras; 
instruiu  o  pessoal  destinado  a  guarnecer  as  embarcações  eixplo- 
radoras  ;  decretou,  mediante  auctorisacão solicitada  da  assembtóa 
provincial,  prémios  para  fomentar  a  pequena  navegação;  dis- 
cutiu proficientemente  a  exequibilidade  de  seus  plaaos,  ora  em 
memoriaes  ao  Parlamento,  pedindo  subvenção,  ora  em  officios 
à  praça  do  commercio  de  Belém,  documentos  (constante  o  ul- 
timo do  Diário  Official  de  29  de  outubro  de  1866)  em  que  expõe 
a  matéria  de  forma  notável,  com  preciosa  abundância  de  in- 
formações geograpbicas,  financeiras  e  cuminerciaes ;  pòrfim» 
apromptou  dous  vapores  consagrados  a  navegar  o  Tocantins  e  o 
AragUaya;  e  oomo  a  sua  presença  seria  vantajosa  á  direcção  e 
animação  dos  trabalhos  preparatórios  da  transposi^  das  cor- 
redeiras, alcançou  permissão  de  embarcar  no  navio  iniciador. 

Era  um  tontamen  perigosissimo.  O  vapor  estava  arriscado 
a  quebrar  as  machinas,  abalroar  ein  pedras  occultas,  sossobrar 
a  cada  minuto.  Couto  de  Magalhães  tudo  previra,  ordenando 
que  só  se  ultimasse  o  preparo  de  um  dos  navios  (o  Pará),  afim 
de  que,  em  caso  de  catastropbe,  restasse  o  outro  (o  Jurupensen). 

Providenciou  até  para  que,  se  as  cachoeiras  estorvassem 
inteiramente  a  passagem,  o  barco  fosse  desmontado,  conduzido 
assim  por  terra  e  montado  de  novo  mais  acima  (Conde  de 
Affonso  Celso). 

Neste  propósito,  Couto  de  Magalhães  passou  a  presidência 
ao  Dr.  José  Maria  de  Moraes,  1°  vice-presidente,  e  foi  «tentar  a 
passagem  do  vapor  atra  vós  das  cachoeiras  do  Tocantins  e  Ara- 
guaya, se  as  aguas  estiverem  em  ponto  que  me  ps^reçaisso 
possível»  comedisse  em  respectivo  orilcio. 

Effectivamente,  animado  de  rara  intrepidez,  inaudita  cora- 
jgem  e  temeridade,  conseguiu,  entre  lutas  e  perigos,  vencer  no 
vapor  Pará,  a  cachoeira  de  Tapalunaquara,  H9ô  kilome^ros 
acima  de  Belém,  e  assim  entrou  na  secção  encachoeirada  do 
Tocantins- Araguaya . 

Esta  feliz  tentativa  não  teve,  como  a  anterior,  em  Ooyai, 
outra  consequência  mais  do  que  ainda  uma  vez  tomar  patente 
a  navegabilidade  do  Tocantins  e  Araguaya,  com  pequenos  dis- 
pêndios e  fecundos  resultados. 

Somente  dons  anno^  mais  tarde,  em  18C8,  na  presidência  de 
Matto  Grosso,  foi  que  o  illustre  administrador,  sobrepi^ando 
todas  as  contrariedades,  teve  a  ventura  de  ver  realizada  a  obra 
que  havia  emprehendido  com  serenidade  e  firmeza,  e  com  de- 
nodo e  patriotismo  sustentado  durante  seis  annos. 

Tão  auspiciosa  fora  a  custosa  empreza,  que  seus  bene- 
ficies aproveitavam  simultaneamente  ao  Pará,  Goyaz  e  Matto 
Grosso ;  e  para  isso,  mandou  com  immensos  sacrificios  alvir, 
um  caminho  de  carro  de  bois,  de  cerca  do  16  metros  de  lar- 
gura e  sete  de  leito,  na  extensão  de  528  kilometros,  entre 


GENERAL  Dh.  Couto  d 


4 


o  BRAZIL  CENTRAL  36Í 

Cuyabá  e  o  ultimo  ponto  a  que  pôde  chegar  o  vapor  no  rio 
Aragaaya,  Itacayú. 

O  oapiyio  Agostinho  Pereira  de  Maeedo  foi  encarregado 
de  construir  o  trecho  da  estrada  de  Cuyabá  ao  ribeirâlo  da 
Agua  Branca,  desviando-a  das  vertentes  do  Prata  para  os 
chapadões  pertencentes  ao  systema  da  cordilheira  dos  Parecys, 
o  divortium  aquarum  das  duas  immensas  bacias  do  Amazonas 
e  do  Prata. 

D'ahi  ao  Araguaya,  a  construcçéLo  foi  confiada  ao  intelii- 
gente  sertanista,  o  capitíío  António  Gomes  Pinheiro,  que  teve 
de  a(ástal-a  um  pouco  para  o  norte,  não  só  para  encurtar 
distancia  como  para  evitar  as  duas  únicas  serras  que  existem 
em  todo  esse  sertiU):  a  da  Laginha  e  a  do  Taquaral. 

O  vapor  que  serviu  para  a  realização  deste  grande  feito, 
foi  oompi*ado  bom  e  ainda  novo  da  extincta  companhia  de 
navegação  do  alto  Paraguay  ;  foi  desmontado  e  conveniente- 
mente encaixotado,  assim  como  apparelhos  o  instrumentos  de 
uma  verdadeira  offlcina,  e  transportado  para  o  Araguaya, 
conforme  o  seguinte  itinerário:  sob  a  chefia  do  l""  tenente 
da  armada  Pâro  Maria  Durochor  a  expedição  desceu  o  rio 
Cayabã  até  a  barra,  no  São  Lourenço  ;  remontou  este  rio 
até  a  foz  do  Piquiry,  onde  entregou  ao  capitão  Luiz  Gon- 
çalves de  Lima,  incumbido  de   armai -o  no  Araguaya. 

£ste  capitão  subiu  o  Piquiry  até  o  porto  de  Tauã,  e  abi 
fez  entrega  de  tudo  ao  capitão  sertanista  António  Gomes  Pi* 
nheiro,  que  devia  leval-o  em  16  carros  de  bois,  por  terra, 
através  do  660  kilometros  do  caminho,  escoltados  por  20 
praças,  também  com  obrigado  de  abrir  picadas,  onde  hou- 
vesse necessidade. 

Desintelligencias  entre  Pinheiro  e  Lima,  juntamente  cora 
uma  epidemia  de  sezões,  puzeram  a  expedição  em  risco  de 
mallograr-se  ;  mas  a  beneflca  intervenção  do  capitão  de  fk*a- 
gata  Autonio  Cláudio  Soldo,  por  determinação  do  general 
Dr.  Couto  de  Magalhães,  de  um  lado,  e  de  outro,  o  trata- 
mento apropriado  dos  doentes,  evitaram  tão  grande  desas* 
tre,  e  tudo  chegou  ao  Araguaya  com  a  maior  felicidade  e  sem 
mais  contratempo. 

Depois  que  o  vapor  chegou  ao  seu  destino,  seguiram  o  pes- 
soal operário  e  o  capitão  de  fragata  Balduíno  Josd  Ferreira  de 
Aguiar,  em  caracter  de  commandante  de  navio  e  chefb  da  expe- 
dição, e  a  cuio  impulso  tudo  se  moveu  com  admirável  presteza, 
no  próprio  dizer  de  Coi^to  de  Magalhães. 

Do  Para  e  de  Goyas  vieram  também  objectos  indispensáveis 
ao  custeio  da  navegação  e  reconstrucção  do  navio  :  cabos,  po- 
liame,  lonas,  breu,  tinta,  taboado  de  cedro,  etc. 

Installou-se  a  offlcina  naval  em  pleno  sertão,  defironte  da 
barra  do  rio  Vermelho  e  armou  se  o  Araguay-nerú-assú. 

Em  16  de  maio  de  1868,  o  Dr.  Couto  de  Magalhães,  em  via- 
gem para  Itacayú,  achava  se  de  pouso  na  praia  das  Ortigas, 
quando  viu  chegar  o  vapor  Araàuay-neruassú  do  commando 
ae  Balduíno  de  Aguiar,  que  veio  buscal-o,  220  a  230  kilometros 
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acima  das  offlciaas,  tendo  vencido  facilmente,  dorante  a  subida 
do  rio,  as  itaipavas  da  Cachoeirinha.   (*) 

cTlve  inoxprimiyel  satisfaçSo  quando  vi  este  primeiro 
agente  da  industria  e  do  oommeroio  acoriando,  por  assim  dizer, 
este  gigantesco  rio  e  estas  esplendidas  solidões,  do  somno  em 
que  o  trazia  o  deserto  ;  e  assim  devia  acontecer.  {*") 

V.  B.  (***)  que  tem  olhado  com  tanto  interesse  para  esta 
questão,  sabe  que  lutas  e  contrariedades  tem  tido  o  governo 
nestes  cinco  annos  últimos  para  trazel-a  ao  deseijado  termo,  a 

âue  não  teria  chegado    se    não  fosse  a  energia  com  que   o 
xm»  Sr.  ministro  da  agricultura  (**'*)  e  V.  E.  se  diguaram 
apoial-a.» 

No  dia  28  teve  logar  a  cerimonia  religiosa  da  benção 
do  navio  a  que  se  deu  o  nome  de  AragtMtja,  o  da  inauguração 
official  da  navegação  a  vapor  no  Brazil  central,  com  a  presença 
de  muitas  pessoas  gradas  e  poYo,como  se  vera  da  acta  extrahida 
do  livro  —  NA.VKGAÇÃO  Intkrior  do  líaAZiL  —  do  Ur.  Eduardo 
José  de  Moraes. 

«  Auto  da  inauguração  da  navegação  a  vai>or  do  rio  Ara- 
guaya. 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  do  maio  do  ao  no  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  em  1868,  A7^  da  Independência  do 
Império,  à  margem  esquerda  do  rio  Araguaya  e  a  trinta  léguas 
da  capital  de  Qoyaz,  reuniram-se  o  Exm.  Sr.  Dr.  José^  Vieira 
Couto  de  Magalhães,  presidente  que  foi  desta  província  e  por 
ella  eleito  deputado  á  Assembléa  Qeral  Legislativa,  actual- 
mente presidente  da  província  de  Matto  Qrosso,  e  o  Ezmo.  Sr. 
desembargador  Dr.  João  Bonifácio  Gomes  de  Siqueira,  r  vice- 
presidente  da  de  Goyaz,  eiii  exercício,  com  muitos  funccionarios 
públicos  e  grande  numero  de  outros  cidadãos  que  concorreram 
para  o  dm  de  assistirem  ã  cerimonia  religiosa  da  benção  do 
vapor  Artiguay-nerú-assú  e  a  inauguração  da  navegação  a 
vapor  no  rio  Araguaya,  em  consequência  de  o  haver  communi* 
cado  o  mesmo  Exmo.  Sr.  presidente  da  provinda  de  Matto 
Qrosso  ao  desta  província,  que  dirigiu  convites  e  fez  publico 
este  facto  da  mais  subida  importância  para  o  engrandecimento 
e  prosperidade  da  província  de  Goyaz. 

E  achando-se  surto  no  porto,  em  frente  ã  fóz  do  rio  Ver- 
melho,  o  mencionado  vapor,  de  que  ó  commandante  o  capitão 
de  fragata  commendador  Balduíno  José  Ferreira  de  Aguiar, 
recolheram-se  a  bordo  os   Exmos.  Srs.    presidenta  das  pro- 


(*)    Dá-so  o  nomo  do  itaipacas  a  rccilcs  que  alravcòsam  o   riu. 

(**)  OtVicio  do  29  de  maio  de  1868,  dirigido  da  margem  ei,* 
querda  do  Araguaya,  pouso  defronte  da  fóz  do  Rio  Vermelho,  ao 
ministro  da  marinha  o  Sr.  conselheiro  Visconde  íXú  Ouro  Preto, 
então  Dr.  AíTonso  Celso  de   Assis  Figueiredo. 

(***)  Refere-se  ao  Sr.  conselheiro  Visconde  do  Ouro  Preto,  en- 
tão ministro  da  marinha. 

(••••)    o  íinado  conselheiro   Manoel  Pinto  do  ISouza  Danta  . 
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Tlncias  de  Matto  Grosso  e  de  Goyaz,  acompanhados  dos  Srs.  Drs. 
Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  3^  vice-presidente  ;  Dr»  Frede- 
rico Dabney  de  Avellar  Brotóro,  chefe  de  policia  da  proyincia ; 
Dr.  João  Luiz  de  Araújo  Oliveira  Lobo,  inspector  geral  dos  pre* 
sidios ;  António  Honório  Ferreira,  inspector  da  Thesonria  de 
Fazenda  de  Goyaz  ;  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim, 
engenheiro  ;  capitão  Luix  Gonçalves  de  Lima,  engenheiro 
construotor  ;  Dr.  João  Thomaz  de  Garvalhaes,  i^  cirurgião  do 
exercito ;  muitos  outros  Ainccionarios  públicos  e  pessoas  impor- 
tantes. Em  seguida,  precedendo  os  necessários  exames  e  reco« 
nhecimentos,  teve  logar  a  cerimonia  religiosa  do  vapor,  ató 
então  chamado  Aroguay-nerú^assú,  offlciando  o  Revo*  padre 
R.  da  Costa  e  Oliveira,  capellão  do  presidio  da  Leopoldina, 
tendo-se  antes  assentado  em  mudar-se  o  nome  do  vapor  que  se 
passou  a  chamar  Araguaya. 

Terminado  o  acto  religioso,  ergueram-se  vivas  á  religião  do 
Bstado,  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  ao  governo  imperial, 
aos  Exmos.  Srs.  Ministro  da  Marinha,  Conselheiro  Affonso 
Celso  de  Assis  Figueiredo,  e  Ministro  da  Agricultura,  Conse- 
lheiro Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas  e,  finalmente,  ao  progresso 
da  navegação  a  vapor  no  interior  do  Império.  Logo  depois,  o 
vapor  suspendeu  ferros,  largou  do  porto  em  direitura  ã  margem 
opposta,  atravessou  o  rio  Aragnaya,  cruzou  em  difEérentes  di- 
recções ao  som  do  hymno  nadonal,  subiu  o  rio  Vermelho  e, 
voltando  ao  ancoradouro,  foi  solemoemente  proclamado  achar- 
se  installada  a  navegação  a  vapor  do  rio  Araguaya,  acto  este 
que  foi  saudado  enthusiasticamente  por  todas  as  pessoas  que  as- 
sistiram de  bordo  e  das  praias.  Então  o  Bxmo.  Sr.  desembar- 
^dor  João  Bonifácio  Gomes  de  Siqueira  levantou  vivas  ao  Exmo* 
Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  a  quem  se  deve  a  reani- 
mação da  navega^  do  Araguaya  e  seus  amuentes,  a  iniciativa 
da  navegação  a  vapor,  que  sustentou  com  tanta  constância  esa- 
criíiclos,  e  acabava  de  ser  realisada,  a  despeito  de  todos  os 
obstáculos  e  contrariedades,  a  que  sempre  se  mostrou  superior. 

O  Ezmo.  Sr.  Dr.  Conto  foi  saudado  e  comprimentado  por 
todos,  por  tão  alto  feito,  recebendo  as  mais  vivas  demonsira- 
ç5es  de  gratidão  e  reconhecimento. 

Assim  terminou  a  cerimonia  da  inauguração  da  navega<^ 
a  vapor  no  rio  Araguaya ;  e  do  tudo,  para  memoria,  se  lavrou 
o  presente  auto,  que  vae  por  todos  assignado  e  de  que  se  extra- 
hiram  seis  cópias,  para  serem  remettidas,  a  saber:  duas,  aos 
Exmos.  Srs.  Ministros  da  Marinha  e  da  Agricultura ;  duas,  para 
a  secretaria  do  governo  província  do  Matto  Grosso  e  a  Camará 
Municipal  da  capital  da  mesma  e,  finalmente,  duas  para  a  as 
mesmas  repartições  de  Goyaz.  António  Eonorio  Ferreira  o  os- 
crevi:  Dr.  José  Vieira  Couto  de  MagalMes.  Dr.  João  Bonifácio 
Gomes  de  Siqueira,  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes  Jardim, 
Frederico  Dabneg  de  AveUarBrotéro.  Dr.  João  de  Araújo  OH-' 
veira  Lobo.  António  Honório  Ferreira.  Joaquim  Rodrigues  de 
Moraes  Jardim.  Luiz  Gonçal^s  de  Lima,  João'  Thomat  ConM* 
Ihaes.  Confere:  António  Honório  ferreira. 


364  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

O  goverao  imperial  dando  o  devida  ai»reQO  aos  patrioiieos 
esforços  do  Dr.  Couto  de  Magalhães  oa  brilhante  empresa  ^ue 
com  tanta  difflculdade  acabava  de  realisar,  aasignoa  com  o  in- 
trépido general  o  contracto  da  navegação  a  vapor  do  Tocantins 
e  Araguaya,  em  abril  de  1869,  e  ao  mesmo  tempo  íel-o  di- 
rector da  catecbese  nessa  regiio  (Octaviano  £sselin). 

Em  virtude  deste  contracto  a  navegação»  que  era  de  2.266 
kilometros  segundo  o  relatório  do  Dr.  António  Florêncio  Pe- 
reira do  Lago  e  Dr.  Bonjamin  Prankilin  de  Albuquerque 
Uma,  oommissionados  para  a  exploração  desses  dons  rios  pelo 
decreto  n.  1808,  de  20  de  agosto  de  1870,  comprehendia  qua- 
tro secções:  1%  de  Belém  á  cachoeira  de  Itaboca,  no  tempo  da 
cheia  dío  rio,  e  no  restante  do  anno  até  onde  fosse  possível ;  2*,  a 
secção  das  cachoeiras,  isto  é,  de  Itaboca  ao  presidio  de  S.  Maria  ; 
3*,  deste  presidio  ao  do  S.*  Leopoldina  ;  4*,  de  S.  Leopoldina  a 
Itacayú,  no  estado  de  Matto  Grosso. 

Durante  cerca  de  deus  annos,  Couto  de  Magalhães  trabalhou 
sem  trégua  nem  descanço  para  regularisar  a  navegação  do 
majestoso  Araguaya,  tendo  como  gerente  e  dedicado  compa* 
nheiro  o  seu  primo,  tenente-coronel  José  Maria  Borges  (como 
Couto  de  Magalhães  um  bravo  da  guerra  do  Paraguay),  e 
oomo  superintendente  o  engenheiro  inglez  William  Buist, 
mortos  ambos  desastradamente. 

Em  melado  de  1871,  por  motivo  de  saúde  ou  porque  a 
empreza  regularmente  jã  estivesse  ftincoionando  (O.  Bsselin), 
o  Dr.  Couto  de  Magalhães  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  e 
não  voltou  mais  ao  Araguaya. 

No  serviço  dacateches3,  o  general  Couto  de  Magalhães  não 
desenvolveu  menos  actividade  e  patriotismo,  como  no  mister  da 
navegação  a  vapor,  e  do  inicio  desse  magnifico  trabalho  marca 
a  fnndagio  doCollegio  á3  Santa  Isabel  que  contava  entre  os  seus 
vinte  alumnos  de  ambo^  os  sexos,  Chavantês,  Cayapôs^  Gorotirés^ 
Carajdi^  Tapirapés,  e   três   da  extinota  tribu  dos  Guajajaras, 

Os  primeiros  professores,  capitão  Felicíssimo  do  Espirito 
Santo,  mais  tarde  elevado  a  brigadeiro  dos  indios,  e  sua  senhora 
D.  Emei*enciana  Vicente  de  Azevedo,  além  de  todacompetenoia, 
tinha  para  com  os  neocivilizados  todo  o  carinho  e  afago  (O. 
Esselin). 

Em  pouco  tempo,  os  pae^,  amigos  e  parentes  dos  collegiaes 
tinham  travado  amistosas  relações  com  os  civilisadus  e  entra- 
vam a  prestar  reh vantes  serviços:  fornecimento  de  lenha  em 
achas,  bem  empilhadas  em  determinados  pontos  da  margem  do 
Araguaya,  sempre  junto  das  suas  aldeias,  com  o  âm  de  entreter 
relações  de  commercio  e  de  amizade  com  os  turys  (christíios)  etc. 

O  Frei  Savino  de  Rimioi,  franciscano,  muito  conhecido  na 
B  khia  como  emérito  professor  e  pregador  no  respectivo  con- 
vento, fundou  a  Colónia  da  Pedra  Branca,  no  aldeiamento  dos 
CKambiods,  perto  da  cachoeira  dos  Martyrios;  e  dentro  de  três 
annos,  no  dizer  de  O.  Esselin«  havia  boas  e  bonitas  casas,  bem 
alinhadas,  abundância  do  necessário  para  a  subsistência,  um 
pequeno  cafezal  e  até  roseiras  de  variadas  espécies. 
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Alli  reinava  sobre  tudo  a  ordem. 

Em  Santa  Maria  do  Araguaya,  o  Fr.  Fraooisoó  do  Monte  São 
Victo,  apezar  de  muito  velho  e  quasi  oego,  dirigia  com  grande 
proveito  o  serviço  da  oateoheso,  tanto  como  em  S.  José  o  Frei 
Sigismundo  deTaggia. 

Assim  terminou  a  benéfica  influencia  do  Dr.  Josó  Vieira 
Couto  de  Magalhães  ao  rico  e  futaroso  estado  de   Qoyaz. 

A  emf  reza  da  navegação  progrediu  e  chegou  a  adquirir  o 
vapor  Mineiro,  especialmente  construído  para  a  navegação 
nas  maiores  baixas  do  rio. 

A  retirada  do  immortal  funda  lor  da  navegação  a  vapor  no 
norte  do  Brazil  central  entretanto  marca  a  era  da  decadência 
dessa  navegação,  apezar  das  eminentes  qualidades  do  activo 
e  laborioso  goyano,  o  coronel  João  José  Correia  de  Moraes, 
para  cujas  mãos  passou  a  empreza,  o  que  a  n^nteve  com  mais 
ou  menos  diíficuldades  ató  o  anoo  de  1887  ou  1888,  quando 
ft)i  transferida  para  uma  companhia  norte  americana,  conces- 
sionaria das  fabulosas  minas  do  Cayapó. 

A  fundação  da  Companhia  Viação  Férrea  e  Fluvial  do  Tocan- 
tins e  Aragnaya  não  melhorou  seriamente  a  navegação  da 
grande  artéria  ííuvial,  embora  um  dos  mais  notáveis  goyanos 
contemporâneos,  o  marechal  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes 
Jardifflv  estivesse  na  sua  suprema  direcção. 

Depois  do  advento  da  Republica  passou  esta  companhia  a 
novas  mãos  sem  mais  fortuna  e  sem  melhor  sorte,  posto  con* 
ta  se  mais  o  vapor  Colombo. 

Em  20  de  junho  de  1900  a  Directoria  Geral  da  Industria  do 
Ministério  4a  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  chamou  con- 
corrência para  a  venda  do  material  da  extincta  empreza,  em 
oojo  acervo  figurava  o  vapor  Araguaya,  o  antigo  e  legendário 
Ar^igitay-neru-assú,  que  Couto  de  Magalhães  transportou 
da  bacia  do  Prata  para  a  do  Amazonas,  como  jà  foi  dito,  em  16 
carros  de  bois  no  percurso  de  cerca  de  660  kilometros,  em 
sertão  quasi  desconhecido. 

Em  1905  nova  empreza  organizou-se,  e  pela  actividade  do 
emprezario  é  justo  esperar  no  progresso  e  desenvolvimento 
dessa  poderosa  arma  da  nossa  prosperidade. 


CAPITULO    XI 
§1 

AERONAVEGAÇÃO 

E'  fora  de  duvida  que  a  direcção  dos  balões  hoje  representa 
uma  brilhante  conquista  scientiíica  do  XX  século,  e  significa  a 
estrondosa  reallsação  da  bella  concepção  do  génio  do  illustre 
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brazileiro,  o  Dr.  Alberto  Santos  Dumoat,  e  victorioso  triumpho 
dos  grandes  esforços  de  um  dos  mais  notáveis  brasileiros  do 
XVIII  século,  o  padre  Barthoiomeu  Lourenço  de  Gusmão,  o 
voador^  homem  de  extraoi*dinarlo  talento,  de  grande  e  variado 
saber,  de  elevada  importância,  espirito  superior  a  todos  o  ao 
seu  século  também. 

Os  lentos  progressos  da  aeronavega^o,  posto  que  impul- 
sionados pelos  mais  distinctosscientistas  depois  do  padre  Gus- 
mão, nos  XVI il  e  XIX  séculos,  não  passaram  de  estreitos 
limites,  e,  póde-se  mesmo  dizer,  eram  a  consequência  das  mais 
arriscadas  ascençOes,  entregues  os  areonautas  aos  vae-vens  da 
sorte  em  verdadeiros  balões  perdidos,  eram  verdadeiras  teme- 
ridades. 

Proust  e  Pilatre  de  Rozier,  em  junlio  de  1784,  em  Versail- 
les,  deante  de  Luiz  XVI  e  do  rei  da  Suécia,  alcançaram  a 
altura  de  2.400  metros,  mercê  dos  ventos. 

Blanchard  e  Jefferies,  atravessando  o  canal  da  Mancha,  entre 
Donvrese  Calais,  em  7  de  janeiro  do  1785,  estiveram  quasi  a 
aÃ)gar«se  á  vista  das  costas  da  França,  em  virtude  de  pequena 
calmaria,  cuja  occurrencia  determinou  a  parada  do  aerostato ; 
e  salvaram-se  por  um  verdadeiro  milagre. 

Não  obstante,  foram  mais  felizes  do  que  o  norte-americano 
Wise  que,  em  12  de  setembro  de  1783,  não  se  atreveu  á  arro- 
jada travessia  do  Atlântico,  em  rumo  da  Europa. 

O  bohemio  aeronauta  Estevam  Gaspar  Robertson  no  prin- 
cipio do  XIX  século  fez  explorações  aeronáuticas  especulativas 
que  o  tornaram  millionario. 

Depois  destas  ascenções  interessantes,  destacam-se  pelo 
valor  scientifico  ou  pela  grande  altura  que  alcançaram,  as 
de  Guyton  de  Morveau,  de  Biot  e  Gay-Lussac,  em  20  de  ag:osto  o 
16  de  setembro  de  1804,  em  Paris  ;  a  de  Giffard  que  appiicou  o 
vapor  como  força  motriz,  pela  primeira  vez  empregada  por 
Fulton  ;  a  de  Tissandier  Grocé-Spinelli  e  Civel,  em  12  de  abril 
de  1875,  de  fecundos  resultados  scientificos. 

Gambeta  (o  Tissandier  dias  antes)  sahiu  do  Paris  em  7  de 
outubro  de  1870,  durante  o  sitio  estabelecido  pelo  exercito 
allemão,  e  foi  pousar  om  Montdidier,  sem  ter  sido  alcançado 
pelas  balas  inimigas  em  sua  direcção  projectadas. 

Maior  interesse  offèrecen  a  ascenção  de  Rolier  o  seu  com- 
panheiro, 08  quaes  sahindo  de  Paris  em  24  de  novembro  desse 
mesmo  anno,  quasi  a  meia-noito,  no  dia  seguinte  de  manhan, 
depois  dos  maiores  perigos,  foram  descer  a  mais  de  660  kilo- 
metros  ao  norte  de  Christiania,  na  Noruega. 

Sem  embargo  de  todos  esses  insuccessos,  após  a  guerra  de 
1870,  o  governo  francez  em  1875,  rostaurou  a  Escola  aeronáutica 
militar  de  Meudon,  supprimida  havia  muitos  annos  pelo 
capricho  de  Napoleão  1,  escola  esta  que  durante  a  primeira  re- 
publica predtou  assignalados  serviços  ás  armas  francezas.  Nesta 
•escola,  uma  companhia  de  aeronautas  occnpa-se  incessantemento 
em  estudos  theorlcos  o  práticos,  observações,  investigações  o 
experiências,  tanto  pelo  que  diz  respeito  ã  direcção  dos  aoros- 
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ta  tos,  como  pelo  que  se  refere  ás  diversissimas  applicaçõcs 
destas  á.  engenharia  militar. 

Já  em  1861,  na  guerra  dos  Estados  Unidos,  a  aeronave  re- 
presentou mui  importante  papei,  oommunicando  o  observador 
aéreo,  por  meio  de  um  fio  eléctrico  imaginado  pelo  engenheiro 
aeronauta  norte  americano,  AUan,  com  o  quartel  general  do 
campo. 

Mas,  a  primeira  mensagem  telegraphica  transmittída  do 
seio  das  regiões  aeroas  foi  a  do  professor  Love,  em  Washington, 
ao  presidente  dos  Estados  Unidos,  e  era  concebida  n(^  termos 
seguintes: 

«  Washington,  balão  The  Entrrprize, 

€  Senhor  presidente.  O  ponto  de  observação  domina  uma 
extensão  de  cincoon ta  milhas  proximamente  de  diâmetro.  A 
cidado,  com  a  sua  cintura  de  acampamentos»  apresenta  uma 
soena  soberba.  Tenho  immenso  prazer  em  enviar- vos  este  des- 
pacho, o  primeiro  que  Jamais  se  telegraphon  de  uma  estação 
aore:L,  o  em  reconhecer  tudo  quanto  vos  devo  por  todas  as  ani- 
mações que  mo  tendes  dado,  e  por  me  haverdes  concedido  en- 
sejo de  demonstrar  os  serviços  que  a  sciencia  aeronáutica  pôde 
prestar  ao  exercito  nostas  regiões.  > 

Em  setembro  de  1861,  nessa  mesma  guerra,  um  dos  mais 
arrojados  aeronautas  conhecidos,  Mountam,  forneceu  pola  sua 
asconção  aorea  ao  general  Mac  Clollan  tão  preciosas  informa- 
çõos,  que,  por  proposta  deste,  o  Departamento  da  Guerra  deu 
ordem  para  se  construírem  mais  quatro  balõej. 

Na  guerra  francj-prussiana,  «  desde  23  de  setembro  de  1870 
até  28  de  janeiro  de  1871,  sessenta  o  quatro  balões  atravessaram 
as  linhas  prussianis.  Cinco  foram  aprisionados  o  dous  cahiram 
no  mar.  Transportaram  pelos  ares  Cl  aeronautas,  t)l  passa- 
gciros,363  pombos  viajantes  e  9000  kilogrammas  de  despachos.» 

Também  o  balão  tem  sido  empregado  om  festividades  pu- 
blicas, o  para  não  oit^ir  mais  do  quo  um  facto,  basta  dizer  que 
sobresahe  a  ascenção  feita  por  occasião  da  coroação  de  Napoleão  I 
porS.  S.  oPapa  Pio  Vil,  que  so  achava  então  em  Paris 
em  16  de  dezembro  de  1804.. 

A*s  onze  horas  da  noite  foi  solto  aos  ventos  um  balão  per- 
dido, feericamente  illuminado  com  três  mil  vidros  de  côr.  No 
dia  seguinte  de  manhan,  o  balão  pairou  por  sobre  a  cupola  de 
S.  Pedro  e  o  palácio  do  Vaticano,  e  foi  cahir  algum  tempo  de- 
pois no  lago  Bracciano,  de  onde  o  retirou  a  enorme  multidão 
que  o  seguia  e  que  poade  então  sabor  o  que  annunciava,  em 
suas  lettras  douradas,  esta  espécie  de  mensageiro  coleste. 

Desta  expedição  se  pôde  concluir,  como  facto  positivo  o 
meramente  casual,  aliás  de  muito  interesso,  a  celeridade  com 
que  foi  percorrida  em  poucas  horas,  a  gi*ande  distancia  entre 
as  duas  capitães  do  mundo.  Paris  e  Roma. 

Km  1882,  o  distincto  p^iraense,  Júlio  César  Ribeiro  de  Souza, 
protestava  perante  as  sociedades  scientí ficas,  contra  a  imitação 
de  seu  aerostato  fusi forme  pelos  capitães  francozes  Renard  e 
Krebs. 
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TodaTía,  nem  aqaelle  operoso  brazileiro,  pela  morte  ião 
cedo  roubado  aos  serviços  da  pátria,  nem  estes  tiveram  a  boa 
sorte  de  conseguir  a  direcção  da  aeronave. 

Vinte  annos  mais  tarde,  em  19  de  outubro  de  1901,  o  im- 
mortal  Dr.  Alberto  Santos  Dumont,  também  brazileiro,  depois 
de  muitas  e  repetidas  experiências  em  que  havia  iá  consumido 
cinco  balões,  annunciou  haver  descoberto  a  direcção  doi 
balões. 

Dean  te  desta  grandiosa  noticia  o  Aero-Glub  de  Paris,  pro- 
BOX  um  concurso  em  que  fícou  instituído  um  premio  de  cem  mil 
nrancos,  ao  aeronauta  que,  em  trinta  minutos,  sahindo  do  pateo 
Aero  Club.  desse  uma  volta  em  torno  da  torre  Eiflél  e  voltasse 
ao  ponto  de  partida. 

Santos  Dumont  apresentou-se  com  o  seu  dirigivel,  queeat&q 
tinlia  o  numero  O,  e  effectuou  rigorosamente  o  programnut  do 
Aero-Glub. 

Depois  de  longos  debates  mais  ou  menos  apaixonados,  o 
Aero-Glub  conferiu  ao  Immortal  aeronauta  brazileiro  o  premiou 
como  recompensa  da  real  descoberta  que  acabava  de  Uxnsr  ;  e  a 
data  de  19  de  outubro  de  1901  passou  a  marcar  uma  nova  etra 
na  historia  da  aeronavegação. 

Passados  cinco  annos,  em  23  de  outubro  de  1906,  no  bypo- 
dromo  de  Bagatelle,  em  Paiis,  Santos  l)umont«  pelo  seu  grande 
mérito,  perseverantes  trabalhos,  tenacidade  inezcedivel  e  ea* 
genhosos  esforços,  e  deante  de  milhai*es  e  milhares  de  especta- 
dores, conseguiu  dar  um  vôo  de  sessenta  metros,  no  seu  lã 
famoso  aeroplano  automóvel  mais  pesado  do  que  o  ar,  obtendo 
assim  o  primeiro  premio  Arohdeacon,  uma  rica  taça. 

A'  85  de  outuoro,  novo  vôo  de  2*20  metros,  em  21  1/2  se- 
gundos de  tempo,  seis  metros  acima  do  chão,  fez  o  lUustre  aero- 
nauta ganhar  o  segundo  premio  Archdeacou,  de  l  ,500  francos. 

Os  incessantes  triumphos  do  nosso  grande  compatriota 
abrem  as  portas  da  Historia  ao  seu  nome  glorioso  ;  e  desappa<* 
rece  para  sempre  o  temeroso  problema  que  o  homem,  desde  a 
legendaria  e  infausta  aventura  de  ícaro,  por  tanto  tempo  con  • 
siderou  como  superior  ao  seu  poder. 

Um  outro  brazileiro  emiaentOf  Augusto  Severo,  deputado 
ao  Congresso  Nacional,  e  emulo  de  Santos  Dumont«  foi  vict^ma, 
com  o  seu  hábil  machinista  Sachet,  da  sua  intrepidez,  cahmdo 
da  altura  de  450  metros,  na  rua  do  Maine,  em  Paris,  em  conse- 

âuencla  da  terrível  explosão  do  seu  grande  balão  Paz,  no  dia  12 
B  maio  do  1902,  quando  se  preparava  para  festejar  no  dia  ae« 
guinte,  a  data  13  de  maio,  anniversario  da  extincção  da 
escravidão  no  Brazil. 

Pretendia  o  deputado  Augusto  Severo  fazer  uma  ascenção 
definitiva  no  seu  balão  dirigível,  com  o  fim  de  mostrar  o8 
melhoramentos  por  elle  introduzidos  e  que,  segundo  os  doutos, 
constituíam  na  verdade  um  progresso  na  arte  da  navegação 
aérea. 

Bntre  nós,  infelizmente,  não  existe  ainda  uma  escola  de 
aeronavegação,  como  a  militar  em  França,  Inglaterra,  etc. 
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áf^  maaeira  a  Saotos  Dumont  ou  seas  disoipulos  poderem  prestar 
ao  Brazil,  os  relevantes  serviços  da  sua  descoberta  destinada 
aos  maiores  benedciose  mais  fecundos  resultados. 

§11 

FUTURO     DA  NAVEdAÇAO  FLl^VIAL,  B    AERRA    NO  BRAZIL  CENTRAL 

I 

A  natureza  deu  ao  Brazil  central  um  dos  melhores  sys- 
temas  íluviaes  do  mundo,  onde  a  navegação  convenientemente 

0  rganizada  representará,  do  certo,  um  dos  mais  importante 
instrumentos  da  prosperidade  dessa  beila  e  (ertilissima  região. 

Entretanto,  a  despeito  das  mais  satisfactorias  tentativas, 
no  correr  de  quasi  três  séculos,  desde  os  Jesuítas,  padre  Chris- 
to  vão  Lisboa  em  agosto  de  1625,  padre  António  Vieira  em 
dezembro  de  1653  até  o  general  Dr.  Jos(^  Vieira  Couto  do  Ma- 
galhães em  maio  de  1868.  uos  rios  Tocantins  e  Araguay.i;  a  des- 
peito dos  grandes  esforços  de  distinctos  patriotas,  dos  primeiros 
iniciadores  do  movimento  progressista  fluvial  a  vapor,  o  Vis- 
conde de  Mauã,  Dr.  Christiano  Benedicto  Ottoni,  e  o  Dr.  Aure- 

1  lano  Cândido  Ta  varei  Bastos,  em  dez<3mbro  de  I8'>6,  no  rio 
Amazonas ;  os  Drs.  João  Josô  do  Oliveira  Junqueira,  em  no* 
veinbro  de  1858,  e  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória,  no  rio 
Parnahyba,  em  fevereiro  de  1866,  o  1<>  tenente  da  Armada 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  no  rio  S.  Francisco,  em 
fevereiro  de  1871  ;  a  despeito  dos  animadores  resultados  das 
poucas  emprezas  de  communioação  fluvial  actualmente  exis- 
tentes, a  navegação  a  vapor  nos  poderosos  rios  do  planalto  bra- 
zileiro  ainda  esta  muito  longo  da  verdadeira  expressão  do  seu 
valimento  real. 

A  fundação  da  cidade  de  Matto  Grosso  e  do  Forte  Prín- 
cipe da  Beira,  no  rio  Guaport^,  nos  tempos  coioniaes,  natural- 
mente, fez  convergir  quasi  toda  a  navegação  do  Amazonas 
unicamente  para  o  rio  Madeira,  não  obstante  a  grande  exten- 
são de  oerca  de  460  kilometros,  cheia  de  diíllculdades  e  perigos, 
na  sua  secção  encachoeirada ;  e  tem  ficado  até  agora  quasi 
esquecidas  as  viagens,  tantas  vezes  com  êxito  eíTectuadas,  pelo 
Tapajóz  e  pelo  TocantinsAraguaya. 

Não  têm  sido  mais  lembrado  os  dois  caudalosos  affluontes 
do  alto  Araguaya,  rio  das  Mortes  e,  principalmente,  o  rio  Bar- 
reiros e  o  seu  grande  tributário  o  rio  das  Garças,  pelos  antigos 
jesuítas  proferidos  desde  as  suas  primeiras  internações  em 
bus^  de  Matto  Grosso. 

A  boa  navegflição  do  Par.^guay.  seus  affluentes  o  sub-  af- 
fluentes,  ao  sul,  e  a  lesto,  a  do  Tióté,  outr*ora,  atrahiram  o 
oommercio  destinado  ao  Matto  Grosso  para  essas  linhas  fluviaes, 
e  08  grandes  rios  do  norte  ficsiram  inaproveitades,  apezar  de  só 


370  REVISTA   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

atravessarem  o  solo  pátrio  e  encurtarem  muito  as  distanoiaa 
entre  os  prioclpaos  centros  de  commercio  e  induitria  do  Pará 
e  Matto  Grosso. 

Não  são  estes  os  únicos  rios  navegáveis  que«  mais  ou  menos, 
directamento  interessam  a  zona  demarcada  no  planalto  central 
para  a  futura  capital  federal ;  muitos  confluentes  caudalosos 
o  navegáveis,  quasi  todos  ainda  inexplorados,  tom  as  suas  nas- 
centes ou  em  território  goyano  ou  em  seus  limites,  defrontando 
com  outros  que,  depois  do  um  curso  relativamente  pequeno, 
prcstam-seu  navegação  também. 

O  rio  Paracata,  o  maior  aíllaente  mineií^o  do  rio  S,  Fran- 
cisco, nas(^e  na  serra  dos  Pilões ;  tom  um  curso  de  cerca  de  630 
kilometros,  dos  quaes  42^  navegáveis,  segundo  o  Dr.  Eduardo 
Josó  de  Moraes  ;  o  o  seu  aHluente  rio  Preto,  que  nasce  na  cidade 
goyana  da  Formosa,  tem  mais  de  500  kilometros  de  compri- 
mento e  em  grande  parte  6  navegável. 

O  rio  Urucuia,  de  perto  de  500  kilometros  do  extensão,  dos 
quaes  <f31  navegáveis,  sem  contar  o  seu  caudaloso  tributário 
o  rio  Claro,  ainda  inexplorado  e  mal  conhecido. 

O  caudaloso  rio  Pardo^  que  nasce  nas  fronteiras  de  Goyaz, 
tera  perto  de  55)  kilometros  de  curso,  segundo  Gerber  ;  e  o  rio 
Pandeiros,  que  nasce  na  serra  Negra,  em  Minas,  perto  de  Goyaz, 
não  8<ão  conhecidos  ;  mas,  no  dizer  do  Dr.  Eaaardo  José  de 
Moraes,  aquelle  úA  mais  de  80  kilometros  de  navegação  e  este  40. 

O  rio  Carinhanha,  cuja  origem  está  na  serra  de  S.  D> 
mingos,  limito  de  Goyaz,  divide  Minas  da  Bahia,  tem  462  kilo- 
metros do  curso,  e  é  francamente  navegável  em  extensão  de 
124  (*),  não  se  levando  em  conta  a  impraticável  cachoeira  de 
Marru.iz,  48  kilometros  da  barra,  por  ser  removível  mediante 
pequeno  dispêndio,  conforme  o  parecer  de  competento  com- 
missão  de  engenheiros qno  a  visitaram. 

O  vapor  do  rio  S.  Francisco,  Presidente  Dantas,  já  percorreu 
o  Carinhanha  26  kilo:netros  sobre  o  cominando  do  1*  tenente 
da  Armada  Emilio  Augusto  Mello  c  Alvim.  A  zona  goyana  a  que 
pôde  interessar  a  navegação  do  Carinhanha  e  seu  importante 
aílluente  Itaguary,  tem  as  cidades  de  Flores  o  Forte,  no  Vão 
do  Paranan,  onde  o  rio  Paranan  jã  é  navegável. 

O  rio  Corrente,  cujas  nascentes  flcam  também  na  serra  de 
S.  Domingos,  t^m  maia  ou  menos  o  mesmo  curso  que  o  Ca- 
rinhanhiojA  foi  navegado  pelo  vapor  do  rio  S.  Francisco 
Saldanha  Marinho,  sob  O  commando  do  l*'  tenente  da  Armada 
Alvos  de  Araújo,  nió,  o  porto  de  Santa  Maria  a  133  kilometros 
da  barra,  e  ainda  continua  navegável,  mais  ou  menos  30 
kilometros,  até  a  povoação  deS.  Josô,  segundo  Dnrval  Vieira 
de  Aguiar. 


(*)  Eztrahido  do  numero  uaico.  edição  e^specialjl  do  jornal,  O 
S.  FntHriseo,  polo  commercio  da  capital  da  Bahia,  publicado  em  24  de 
fevereiro  do  18%,  em  homenagem  ao  Dr.  Miguel  de  Teife  e  Argollo, 
director  e  engenheiro  chefe  do  prolongamento  da  lastrada  de  Ferro  da 
Bahia  ao  São  Francisco. 
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A  meia  distancia  entre  S.  José  e  o  porto  de  Santa  Maria» 
desemboca  o  rio  das  Egaas,  navegável  atô  a  viila  Gorrentiaa. 
Deflrontam  esses  rios  com  a  região  govana  em  que  se  acham 
S.  Domingos  e  Posso*  na   bacia  do  caudaloso   Paranan. 

O  rio  Grande,  um  dos  maiores  tributários  do  S.  Francisco, 
com  o  percurso  de  cerca  de  500  kilometros,  não  oíferece  em- 
baraço algum  á  navegação  até  a  cidade  de  Campo  Largo,  297 
kilometros  da  barra,  e  d*ahi  ao  Limoeiro  distante  132  é  ainda 
navegável,  não  obstante  os  rápidos  em  algumas  curvas  do  rio. 

Acima  do  Limoeiro  começam  as  pedras,  a  ponto  de  tornar 
impossível,  em  alguns  legares,    a  navegação  de  canoas. 

São  aílluentes  do  rio  Grande,  o  rio  Preto,  navegável  na 
extensão  de  264  kilometros  até  a  barra  do  Sapão  (do  maior 
volume  d*agua  do  que  o  rio  Preto  e  também  navegável),  o 
Branco    até  Jacaré,  e  o  rio  das  Ondas  lo  kilometros. 

O  rio  Sapão  nasce  em  uma  agua  emendada^  mais  ou  menus 
na  latitude  de  10  gráos  austvaes,  a  noroeste  da  Bahia,  nos 
limites  deste  estado  com  os  do  Maranhão  e  Goyaz;  em  toda  a 
sua  extensão  o  Sapão  não  apresenta  pântanos ;  recebe  nume- 
rosos aHluentes,  vindos  da  base  dos  planaltos  adjacentes  ;  o 
chegando  na  Chapada  da  Mangabeira  forma  com  os  Seus  tribu- 
tários, na  phrase  de  James  Wells,  um  verdadeiro  labyrintho 
de  canaes,  no  legar  denominado  Vargem  Bonita,  a  689  metros 
acima  do  mar,  e  onde  cresce  em  espantosa  abundância  a  bella 
palmeira  burity. 

Na  foz,  o  rio  Sapão  tem  cerca  de  quatro  metros  de  pro- 
fundidade» e  até  bem  perto  das  nascentes  conserva  três  metros 
e  trinta  centímetros,  sem  quedas  nem  cachoeiras,  e  coma 
inclinação   geral  de  1   para  3000  (James  Wells). 

Da  agua  emendada  do  rio  Sapão  sahe  também  o  rio  Diogo 
que  vae  fazer  barra  no  rio  do  Somno,  adluente  do  Tocantins, 
Goyaz. 

«  O  rio  Diogo  dista  cerca  de  20  kilometros  da  cabeceira  do 
rio  Parnahyba.  que  é  perfeitamente  navegável  de  Santa  Philo- 
mena  para  baixo  e  divide  as  provindas  do  Maranhão  e  Piauhy  ; 
portanto,  uma  estrada  de  ferro  ligando  o  rio  Diogo  ã  parte  na- 
vegável do  Parnahyba  seria  de  grande  alcance  pando  em  com- 
municação  as  províncias  do  norte  do  Império  oom  as  do 
centro».  (*) 

II 

Desde  que  a  aeronave  entrar  em  decidida  ooocurrencía  com 
os  grandes  elementos  da  oivilisação  moderna,  dos  progressos 
dus  nações  cultas,  em  suas  relações  oominercia  os,  industriaes  e 
outras,  o  que  praticamente  só  parece  possível  quando  a  electri- 


(*)  Do  vfAhUivxo^ Estudos  de  linhas  fei*rcas  e  de  navegação  nas 
bacias  dos  rios  S,  Francisco  e  Tocantins,  citado  pelo  Dr.  Eduardo 
Jotò  de  Moraeij,  no  .eu  livro-^Xavcgarão  Interior  do  JiruzU, 
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cidade  fòr  a  força  motora  effectiva,  é  fora  de  toda  a  dnyidaqae» 
o  centro  do  Br&zil  neste  particular,  será  uma  região  exee- 
pcionalmente  privilegiada. 

Salubridade  perfeita  consoante  com  o  seu  clima  verdadeira- 
mente sadio ;  grandes  e  abundantes  quedas  dagua  para  pro- 
ducçfto  da  electricidade  motora,  em  distancias  relativamente 
pequenas,  umas  das  outras  ;  curtos  trajectos  a  vencer  pela  aero- 
nave ou  pela  ferro-via  eléctrica,  entre  os  portos  dos  rios  nave- 
gáveis do  norte,  sul,  lóste  e  oeste  do  Brazil  central,  cigos  cha- 
padões  são  em  geral  arrimados  por  brandos  declives  taludados  ; 
desnecessidade  de  caminhos  especiaes,  portanto,  para  a  rápida 
transmissão  dos  vapores  de  navegação  fluvial  nos  seus  respe- 
ctivos portos,  ou  ás  estradas  de  ferro  de  penetração,  regionaes, 
transcontinentaes  ou  estratégicas  ;  ft*anca  e  rápida  communica- 
ção  e  translação  de  objectos  urgentes,  entre  portos  commer- 
oiaes  de  rios  navegáveis  ou  do  iittoral  marítimo  ;  entre  esta- 
ções importantes  dos  entroncamentos  das  grandes  ferro-vias ; 
eatre  as  cidades,  de  umas  às  outras. 

Ha  absoluta  ausência  de  tempestades  cyclonioas  e  de 
outros  grandes  perigos  para  a  aeronavegação.  Neste  movi- 
mento progressista,  deve-se  levar  om  conta  as  novas  explora- 
ções industriaes,  cujos  materiaes,  ha  tantos  séculos  guaroados, 
esperam  o  advento  dacivllisa^^  e  do  progresso  no  vasto  pla- 
iialto  centrai  do  Brazil. 

Novas  o  numerosas  oflicinas,  protegidas  pelas  estradas  de 
ferro,  pela  navegação  fluvial  e  pela  aeronave,  conforme 
a  natureza  da  sua  prodacção,  verão  os  seus  effeitos  com- 
merciaes  rapidamente  transportados  ás  feiras  do  consumo 
mundial. 

Milhares  de  operários  de  todo  o  género  e  suas  famitias, 
aoa  serviços  da  aerostação,  da  navegação  fluvial  e  da  loco- 
moção ferro- viária  eléctrica,  terão  remunerador  trabalho,  e 
por  sua  vez  promoverão  maior  producção  e  maior  consumo, 
que  devem  trazer  augmento  do  movimento  commercial,  agri- 
cola,  etc. 

A  nossa  situação  actual,  no  oonvivio  das  nações  cultas, 
mostra  claramente  o  atrazo  em  que  estamos  no  tocante  ao 
progresso  das  vias  de  communicaçao  férreas  e  fluviaes,  isto  é, 
de  vias  de  communicaçao  rápida  e  barata. 

As  nossas  estradas  de  ferro  são  poucas,  de  mui  lenta  con- 
strucção,  de  fretes  em  geral  excessivamente  caros,  o  que  diffi- 
culta  muito,  senão  impede  o  desenvolvimento  da  lavoura  va- 
riada, e  nem  sempre  tem  obedecido  aos  interesses  geraes  ou 
regionaes ;  pois  que  a  Amesta  intervenção  de  mal  entendida 
politicagem  ás  vezes  tem  sacrificado  o  interesse  colleotivo  aos 
interesses  poHHcos  de  uma  duvidosa  ou  pelo  menos  ephemera 
auotoridade  de  aldeia. 

Isto  tudo,  porém,  vae  desapparecendo  pouco  a  pouco  com  a 
immigração  útil  e  laboriosa  que  tem  feito  do  Brazil  a  sua  nova 
pátria  ;  e  os  benefieios  do  seu  fecundo  trabalho,  em  poucos 
annos  terão   mudado  fundamentalmente   a  feição  da    actual 
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vida  agrícola  e  industrial,  uma  vez  qno  sejam  aecoodados  pelos 
das  Tias  de  oommnnicação  rápida  e  barata  do  centro  do  Brazil 
para  qualquer  ponto  do  seu  immenso  littoral. 
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O  geoffrapho  norte-americano  Morris  Davls  revelou  o 
«cyolo  vital»  dos  rios.  Era  uma  ooneepçSo  revoIaeicHiaria* 
Não  hoave  scieatista  Jungido  á  enfezada  geograpbia  desoriptiva» 
dominante  ainda  entre  nós,  que  se  não  escandalizane  ante  o 
conoeito  desassomlirado  do  Yanlcoe.  Mas  o  antagonismo  foi  pas- 
sageiro e  frágil.  Uma  simples  monographia,  Rivers  and  vaílsys 
of  Pennsylvania^  deslooou»  de  golpe,  desde  1880,  toda  a  fortaleza 
inerte  da  rotina  ;  e  firmou  um  novo  rumo  ao  oriterio  geogra- 
pbico,  não  Jà  apenas  pelo  associar  k  f<yrma  a  estrnctura  dos 
terrenos,  completando  os  íáoies  inexpressivos  das  superflcies 
com  08  elementos  geológicos,  senio  também  esclarecendo  a 
génesis  dos  mais  breves  aoeidentes  e  descobrindo  nas  linbas 
pinturescas  da  movei  pbysionomia  da  terra  a  ezpresiâo  elo- 
quente das  energias  naturaes  que  a  modelaram  e  sem  cessar  a 
transfiguram.  Por  fim  ninguém  mais  extranbou  que  Morris 
Davis,  impellido  aos  últimos  coroUarlos  da  nova  doutrina,  se 
abalançasse  a  uma  espécie  de  pbysiologia  monstruosa,  e  descre- 
vesse, dramaticamente,  as  complexas  vicissitudes  da  existência 
milionária  dos  íártos  cursos  de  aguas,  mostrando-nol-os  com 
uma  infância  irriqnieta,  uma  adolescência  revolta,  uma  virili- 
dade  equilibrada  e  uma  velbice  ou  uma  decrepitude  melancó- 
lica, como  se  elles  fossem  estupendos  organismos  si:^itos  &  con- 
curreacia  e  &  selec^,  destinados  ao  triumpho  ou  ao  anniquila* 
mento,  consoante  mais  ou  menos  se  adaptam  ás  condições 
exteriores. 

Não  acompanharemos  o  genial  biographo  dos  rios  pennsyl- 
vanicos  no  explanar  a  tbeoria  admirável  que  ó  o  caso  Impres- 
sionador  de  uma  entrada  triuraphante  da  imagina^  e  da 
fantasia  nos  remansos  da  scienda.  Baste-nos  notar  que  ella  foi 
acceíta  em  todo  a  linha  e  é  inflrangivel,  esteiando*8e  em  dados 
indoctivos  e  seguros. 

Todas  as  caudaes,  de  feito,  atravessam  períodos  inevitáveis, 
de  rvtbmos  uniformes  e  constantes,  mão  grado  a  variabilidade 
do  tneatro  em  que  se  operam:  a  principio  indecisas,  errantes 
e  frágeis,  derivando  ao  acaso,  ao  viez  doe  pendores,  como  a 
procura  de  um  berço  om  cada  dobra  do  chio,  e  aocumulando-se 
nos  numerosos  lagos,  incoherentemente  esparsos,  onde  repou- 
sam ;  depois,  definidas  nas  primeiras  linhas  de  drenagem,  mal0 
estáveis  e  fundas,  para  onde  convergem,  adensadas,  as  chuvas, 
formaodo-se  o  apparelho  das  correntes,  reprofondando-se  om 
leitos  esboçados  a  iniciando-se,  com  a  energia  tumultuaria  áàm 
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cachoeiras,  o  choque  secular  cora  as  asperezas  da  terra,  longo 
tempo  ;  até  que,  extlnctos  os  empeços  estructuraes,  estabelecido 
um  leito  e  definido  um  traçado,  o  rio  se  constitua,  com  os  seus 
affluentes  fixos,  um  declive  contínuo  em  curvaturas  regulares, 
um  thalweg  ajusrtBtdo  &  contextura  do  solo,  e  a  differenciaç&o 
morphologica  que  reflecte  os  seus  varios^estadios  —  das  cabeceiras 
onde  perduram  as  aguas  selvagens  do  antigo  regimen  torrencial, 
ao  curso  médio  que  lhe  caracteriza  a  situaçllo  presente,  e  ao 
trecho  inferior,  pre6gurando-lhe  a  decrepitude,  onde  elle  se  es- 
praia, repousadamente,  e  constróe,  pela  «colmatage»  das  vazas, 
que  acarreta  com  velocidade  insensível,  a  própria  planície  al- 
luvial  em  que  descansa. 

£'  a  phase  de  madureza.  O  rio  está  na  plenitude  da  vida, 
depois  da  molduragem  complexa  de  todos  00  relevos.  Attinge*a 
rematando  um  esforço  pertinaz,  que  é  por  vezes  toda  a  historia 
geológica  da  região. 

Nâo  houve  um  ponto  em  todo  o  percurso  de  centenares,  ou 
de  milhares  de  kilometros,  que  elle  não  atacasse,  um  grão  de 
areia  que  não  removesse,  balanceando  as  excavações  a  mon- 
tante com  08  aterros  á  jusante  — oonstruindo-se  a  si  mesmo  — 
obediente  &  tendência  universal  para  as  situaçõ?s  estáveis. 
Adquirio,  por  fim.  o  seu  perfil  longitudinal  de  equilíbrio,  eeste, 
ainda  abrupto  nas  vertentes,  onde  a  correnteza  é  máxima  e  o 
volume  miniroo,  vem  continuamente  amortecendo-se,  em  suc- 
cessivo  cahir  de  declive,  ató  ao  quasi  horisontalismo  no  nível 
de  base,  da  foz,  onde  aquelles  elementos  se  invertem,  resultando 
o  equilíbrio  dynamico  do  systema  da  relação  inversa  entre  as 
massas  liquidas  e  as  velocidades  que  as  arrastam. 

Como  quer  que  seja,  desde  que  alcança  oste  período  todos 
08  elementos  do  seu  thalwe^,  projectados  em  plano  vertical,  do- 
senham-se  com  a  forma  approximada  de  um  ramo  de  desmedida 
parábola,  de  concavidade  volvida  para  as  alturas. 

Assim  se  tradiAs  geometricamente  um  facto  meehanico 
complexo.  E  bem  que  a  tendência  para  aquella  figura  seja  em 
geral  perturbada  ou  extíncta  nas  camadas  de  resistência  variá- 
vel, onde  as  rochas  desvendadas  originam  o  antagonismo  das 
cachoeiras,  6  innegavel  que  a  ourva  paraboUca  se  delineia  nos 
terrenos  homogéneos  como  sendo  a  forma  definitiva  da  secção 
longitudinal  de  todos  os  rios  no  remate  de  suaâ  vicissitudes 
evolutivas. 

O  Purús  ó  um  dos  melhores  exemplos. 

Desenhando-selhe  o  perfil  em  toda  a  extensão  itinerária  de 
3.210  kilometros,  que  vai  da  embocadura  no  Solimõc»  ao9  ul- 
simod  manadeiros  do  ribeirão  Pucani,  na  serrania  deprimida  e 
sem  nome  que  separa  as  maiores  bacias  hydrograpliioas  da 
terra,  chega-se  muito  approximadamente  ãquelle  ramo  de 
parábola. 

Pelo  menos  nenhuma  outra  curva  o  definirá  melhor. 

Demonstra-o  este  quadro,  onde  os  vários  trechos  se  suocedem 
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de  modo  a  acompanhar-se  em  todo  o  seu  percurso  a  queda  regu- 
larissíma  das  aguas : 


SBCÇOBS 


Das  nascentes  aoCuriuja. 
Do  Curiuja  a  Curanja  .     . 

>  Curanja  &  foz  do  Chan- 
dless 

>  Chandle^s  á  foz  do  Yaco 

>  Yaco  ao  Acre    .     .     . 

>  Acre  ao  Panliiny    .     . 
»  Pani^iny  ao  Mucuim    . 

>  Mucuim  ao  SoUmões  . 
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ITINB- 

QAB 

DADB  OBRAL 

RABIAS 

DR   NIVFL 

(Kms.) 

(Mts.) 

117 

189 

V.ií 
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60 

1/' 

/4M0 
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49 

/«300 

300 

39 

1/ 
/7700 

237 

27 

1/ 
7  8700 

233 

20 

1  / 

740 

58 

1/ 
/iieoo 

990 

15 

/••700 

DBCUVB 

K  I  L  O  M  B< 

TRlCO 


r,60 

0'".22 

O-^JÔ 
O"»,  13 
O^^.llB 
O"», 085 
0"^,077 
0">,015 


Abi  só  ha  um  dado  Taciliante  :  o  que  resulta  da  differença 
de  nivel  nos  pontos  extremos  do  ultimo  trecho.  Deduzimol-o 
adoptando  um  mínimo  de  18  metros  para  a  altura  da  foz  do 
Pnrús,  sobre  o  nivel  do  mar,  quando  ella  ó,  certamente,  maior, 
•  mais  favorável,  portanto,  ás  nossas  conclusões.  Os  demais  ele- 
mentos, dovemol-08  aos  trabalhos  de  William  Chandless  e  ás 
nossas  observações  recentes. 

Ora,  ao  mais  rápido  lance  de  vistas,  e  sem  que  se  exna  um 
desenho  faoilimo,  verifica-se  que  o  graode  rio,  atravessando  um 
terreno  homogéneo  e  mais  ou  menos  impermeável,  subordi- 
nado a  um  declive  que,  apesar  de  diminuto  ó  dominante  na 
vasta  planura,  onde  as  chuvas  se  distribuem  com  regularidade 
incomparável— >é  dos  que  mais  se  adaptam  ás  condições  theo- 
ricas  indicadas  por  Morris  Davis ;  e  no  ultimar  a  sua  evoluçSo 
geológica  retrata-se  admiravelmente  na  parábola  magestosa  de 
que  tratamos  ha  pouco. 

No  estudar  o  seu  regimen  geral  vamos,  portanto,  com  a 
firmeza  de  quem  discute  a  equação  de  uma  curva. 

Assim,  considerando  o  primeiro  trecho,  aquella  declividade 
de  1"*,60  por  liilometro,  tSo  diversa  da  que  se  lhe  sucoede,  de 
0««22,  diz-no8  para  logo,  dispensando  o  exame  local,  que  o  ver- 
dadeiro Alto-Purús,  demarcado  offlciaimento  a  partir  da  boca 
do  Aore,  e  estendido  por  alguns  geographos  ainda  mais  para  ju- 
sante —  principia  de  facto  muito  além,  a  3019  liilometros  da  foz, 
na  confluência  do  Cujar  edo  Curiuja,  os  dous  tributários  em  que 
elle  se  reparte  numa  dichotomia  perfeita,  perdendo  o  nome  e 
esgalhando-ie  largamente  ft*accionado  pelos  mais  remotos  pontos 
da  sua  vasta  bacia  de  captação. 
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Por  outro  lado,  o  declive  real,  de 1_,  mal  se  approxima 

da  conhecida  relação  ~-^~  firmada  com  o  limite  mínimo  das 

vertentes  torrenciaes. 

Conclue-se,  então,  de  prompto,  que  o  rio,  ató  no  sen  ul- 
timo segmento,  onde  é  sempre  mais  difiScil  e  remorada  a  regu- 
larisação  dos  leitos,  está  numa  phase  avançadissima  do  desen- 
volvimento. £*  o  caso  excepcional  de  uma  grande  artéria,  entro 
as  maioraes  existentes,  capaz  de  ser  navegada  nas  mais  extremas 
nascentes,  durante  as  cheias  que  lhe  encubram  os  numerosos 
degráos  das  corredeiras— porque  em  tal  quadra,  admittindo  que 
as  aguas  subam  de  três  metros  numa  calha  de  doz,  com  aquelle 
declive,  que  corresponde  a  0™,0010  por  metro,  o  simples  em- 
prego da  íbrmula  de  D'AubuÍsson  nos  diz  que  as  correntes  de- 
rivarão com  a  velocidade  máxima  de  apenas  £'",£0,  facilmente 
vencida  por  uma  lancha  veloz. 

Ora,  estas  deducções  resultantes  do  breve  exame  de  um 
quadro  tão  expressivo  que  dispensa  o  diagramma  correspondente, 
resaltam,  vivamente,  ás  mais  incuriosas  vistas  de  observador 
escoteiro,  que  alli  passe  depois  de  varara  planura  amazonica, 
num  itinerário  de  quinhentas  léguas. 

De  íácto,  o  que  sobremaneira  o  impressionou  ó  o  especta- 
culo  da  terra  profundamente  trabalhada  pelo  indefinido  e  in- 
commensuravei  esforço  dos  formadores  do  rio.  Chega,  depois  de 
trilhar  o  cânon  colleante  de  Pucani,  ao  &opé  das  ultimas  ver- 
tentes; defronta  a  clivosa  escarpa  de  uma  corda  insignificanto, 
de  cerros  deprimidos;  vinga*lhe  em  três  minutos  a  altura  rela- 
tiva de  sessenta  metros  escassos— e  não  acredita,  obstinada- 
mente, que  esteja  na  fronteira  hydrographica  mais  extraordi- 
nária do  globo,  podendo  ir  de  uma  passada  única  do  valle  do 
Amazonas  ao  valle  do  Ucayali.. . 

A  altura  em  que  se  acha  não  lhe  basta  a  desapertar  os  hori- 
zontes, ou  a  atalaiar  as  distancias.E'  inapreciavel.Não  ha  abran- 
^el-a  com  a  escala  mais  favorável  dos  mappas.  B  sem  duvida 
jamais  comprehenderia  tão  indeciso  divortium  aquarum  a  tão 
opulentas  artérias  se  ao  buscar  aquelles  rincdes,  varando,  ao 
arrepio  das  itaipavas,  por  dentro  das  calhas  reproAiodadas  do 
Gujar,do  Cavayane  e  do  Pucani,  o  observador  se  não  habitu- 
asse a  contemplar,  longos  dias,  os  mais  enérgicos  effeitos  da 
dynamica  poderosa  das  aguas  que  transmudaram  a  paragem 
outr*ora  mais  em  relevo  e  dominante.  Não  lhe  importa  a  inópia 
de  conhecimentos  paleontologioos,  ou  a  carência  de  fosseis  nor- 
teadores. Está,  evidentemente,  sobre  a  minaria,  de  uma  suble- 
vação quasi  extincta,  cuja  synclinal  elle  pôde  reconstruir,  pro- 
longanao  as  linhas  dos  estratos  que  afloram  nos  sulcos  onde  se 
encaixam  aquelles  últimos  tributários,  denunciando  todos  na 
tranquillidade  relativa,  quasi  remansados  nos  intervallos  de 
suas  corredeiras  (restos  de  velhíssimas  catadupas  destruídas), 
a  derradeira  phase  de  uma  luta  em  que  o  Punis,  pai*a  alongar 
a  sua  secção  de  estabilidade,  teve  que  derruir  montanhas.  Pelo 
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menos  a  actividade  erosiva  e  o  Tolume  de  materiaes  arreba- 
tados de  todos  aquelles  pendores,  foram  incalculáveis,  para  que 
as  linhas  de  drenagem  se  abatessem  até  ao  substractum  rochoso 
e  declinassem,  como  vimos,  aos  gráos  apropriados  aos  cursos  na- 
vegáveis. 

Apezar  disto,  a  transição  para  o  trecho  seguinte  ainda  ó 
repentina.  Passa-se  da  declividade  kilometrica  de  l'°,60  para  a 
de  O^.âg, 

Masé  o  único  salto.  Dahi  por  diante,  como  o  revela  o 
quadro  anterior,  até  ao  ultimo  segmento  extremado  pela  foz. 
onde  para  descer-se  um  metro  so  tem  do  caminhar  66.700,  a 
attenuação  dos  declives  prosegue  com  uma  regularidade  per- 
feita, incluindo  o  Punis  entre  as  caudaes  de  todo  regularizadas, 
cijo  «cyclo  vital»  progressivo  vai  cerrando-se. 

Não  aprofunda  mais  o  leito.  Os  próprios  afloramentos  de 
grés  {Parasandstein)  apparecendo  nas  vasantes,  dispersos  entre 
Huytanahan  o  a  embocadura  do  Acre,  e  dalli  para  cima  ainda 
mais  raros  até  pouco  além  do  Yaco,  reforçam  a  afflrmaiiva, 
bem  que  na  apparenciaain validem.  Restos  de  antigas  corredeiras 
desmantelladas,  surgem  como  testemunhas  das  erosões  primi- 
tivas e  não  provocam,  em  geral,  o  minino  desnivelamento.  O  pe- 
queno povoado  da  Cachoeira,  que  se  erige  defrontando  um 
trecho  tranquillo  do  rio,  tem  o  mais  impróprio  dos  nomes,  ex- 
pressivo apenas  no  recordar  um  accidente  perdido  em  remoto 
passado  geológico  e  do  qual  perduram  apenas  alguns  blocos  de- 
sordenadamente aocumulados  cm  minúsculos  recifes,  o  breves 
«travessões».  Alli,  como  nos  outros  trechos,  o  mesmo  quadro 
da  terra  estirando-se  complanada,  pelos  quadrantes,  ou  doce- 
mente ondulada  denunciando  a  mais  completa  molduragem,  as- 
socia-se  aos  demais  caracteres  no  suggerir  a  derradeira  phase  do 
processo  evolutivo  do  valle. 

Um  elemento  apenas  falta  :  a  regularidade  na  sucessão  das 
curvas  de  nivel  das  vertentes  immediatas  ás  margens,  que  se 
íjronteiam.  Qualquer  secção  tranversal  do  Punis  reprezenta  ás 
mais  das  vezes  uma  praia  deprimida  que  mal  se  alteia  vago- 
rosamente  até  ao  rem)rdo  longínquo  da  planície  pouco  elevada, 
contraposta  a  uma  barranca  despenhada,  como  a  da  margem 
opposta  á  boca  do  Chandiess,  ou  cahindo  ás  vezes  a  prumo, 
feito  uma  muralha,  como  na  situação  admirável  de  Cathay. 

E*  que  á  immutabilidade  daquellc  perfil  de  equilíbrio  so  an- 
tepõe a  variabilidade  da  sua  planta,  em  escala  capaz  de  justifi- 
car aos  que  o  incluem  entre  os  rios  «cujos  leitos  e  margens  não 
estão  sequer  delineados  em  seus  perfis  de  estructura  definida  e 
assente>. 

Realmente,  o  Punis,  um  dos  mais  tortuosos  cursos  dagua 
que  se  registram,  é  também  dos  que  mais  variam  de  leito.  Di- 
vaga, consoante  o  dizerdes  modernos  geographos.  Apropria 
velocidade  diminuta,  que  adquirio  e  vai  descrescendo  sempre  até 
ao  quasi  rebalsamento,  nas  cercanias  da  foz,  alliada  á  inconsistên- 
cia dos  terrenos  allnvianos,  formados  por  elle  mesmo  com  us  ma- 
teriaes conduzidos  das  nascentes,  determioa-lhe  este  caracter 
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volavel.  A*s  suas  ag^oas,  derivando  em  correntezas  fracas,  fklU 
a  quantidade  de  movimento  necessário  á^  direcções  in torci veis. 
O  minlmo  obstáculo  desloca-as.  Um  tronco  de  samaúma  que 
tombe  de  uma  das  margens,  abarreirando-as  ligeiramente,  desvia 
o  empuxo  da  massa  liquida  contra  a  outra,  onde  de  prompto  se 
exercita,  menos  em  virtude  da  força  viva  da  corrente  que  da  in- 
cohereaoia  das  terras,  intensíssima  eroâo  de  effeitos  precipi- 
tados. 

A  indecisa  arqueadura,  que  logo  se  forma,  circolarmente,  se 
accentua,  e,  á  medida  que  augmenta,  vai  tornando  mais  vio- 
lentos os  ataques  da  componente  centrífuga  da  correnteza  qae 
lhe  solapa  a  concavidade  crescente,  fazendo  que  em  poucos  an- 
nos  todo  o  rio  se  afaste,  lateralmente,  do  primitivo  rumo.  Mas 
como  este  se  traçou  adscripto  aos  pontos  determinaDtes  de  um 
perfil  de  equilíbrio  inviolável,  aquelle  desvio  nunca  ô  uma  bifur- 
cação, ou  deânitiva  mudança.  O  rio,  depois  de  rasgar  o  amplo 
circo  de  erosão,  procura  volver  ao  antigo  canal,  como  qaemcon* 
torneou  apenas  um  obstáculo  encontrado  em  caminho. 

O  circulo  por  onde  ellese  alonga  tende  a  fechar-se.  De  sorte 
que  toda  a  área  de  terrenos  abrangidos  se  transmuda  em  verda* 
aeira  península,  ligada  por  um  isthmo  tão  delgado,  ás  vezes,  que 
o  caminhante  o  atravessa  em  minutos,  emquanto  gasta  um  dia 
inteiro  de  viagem,  embarcado,  para  perlongar  o  contorno  da 
terra  quasi  insulada.  Por  fim  esta  se  destaca,  ilhando-se  de  todo. 
No  sobrevir  de  uma  enchente  o  Purús  despedaça  a  frágil  bar- 
reira do  isthmo ;  e  retoma,  de  golpe,  o  primitivo  curso,  d^- 
xando  ã  margem,  a  relembrar  o  desvio  por  onde  divagou,  um 
lago  annular,  não  raro  amplíssimo.  Prosegue.  Reproduz  adiante 
outros  meandros  caprichosos,  completados  sempre  pela  creaçfto 
dos  mesmos  lagos,  ou  saccados.  £  assim  vai  —  perpetuamente  os- 
cillante  aos  lados  de  seu  eixo  invariável  —  num  rytbmo  perfeito, 
refldctindoo  jogar  de  leis  mecânicas  capazes  de  se  synthetiza- 
rem  numa  formula,  que  seria  a  traducção  analytica  de  curioso 
movimento  pendular  sobre  um  plano  de  nível. 

Desta  maneira,  alU  se  resolve  naturalmente  um  dos  mais 
sérios  problemas  de  hydraulica  fiuvial.  De  facto,  aquelles  lagos 
são  verdadeiros  diques,  funccionando  com  um  duplo  effeito ;  de 
um  lado,  impedem  as  innundações  devastadoras  absorvendo  os 
excessos  das  cheias  transbordantes ;  de  outro  lado,  regulam  o  re- 
gímen das  aguas,  durante  as  grandes  estiagens,  em  que  se  abrem 
por  si  mesmos,  automaticamente,  estourando^  para  usar  uma  ex- 
pressão local,  e  restituindo  ao  rio  empobrecido  da  vasante  partes 
das  massas  liquidas  que  economizaram. 

Não  se  calcula  o  valor  destes  trabalhos  colossaes  da  na-^ 
tureza. 

Revela-nol-os  bem  um  confronto  expressivo.  Os  hydrauliooB 
ft*ancezes,  que  averbaram,  em  1856,  como  pormenor  inveroaiiiiil, 
uma  subida  de  lO^^fOO  das  aguas  do  Qaronne,  originando  uma 
das  inundações  mais  funestas  entre  as  que  têm  occorrido  na 
Europa,—  certo  não  comprehenderiam  a  pronria  existência  do 
vasto  território  amazonlco  convizinho  ao  Purus  ( que  vale  cerca 
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de  cíoooenta  Garonnes  cheios )  se  soubessem  que  elle  se  alteia  15 
metros  ua  foz,  oode  tem  uma  milha  do  largo,  e  que  dalli  à 
montante  as  aguas  tufam  num  crescendo  espantoso  até  23  metros, 
sobre  as  estiagens,  na  confluência  do  Acre. 

No  emtanto  estas  enchentes  são  innocuas. 

A  massa  liquida,  inflada  logo  ás  primeiras  chuvas,  sobe, 
galgando  velozmente  as  barranca^,  e  em  pouco  dias  vai  bater 
nos  esteios  dos  barracões  erectos  nos  «  firmes»  maid  altos  do 
terreno...  e  todo  este  diluvio  em  marcha  nâo  acachôa,  nâo 
tumultua,  não  se  arremessa  em  correntezas  vertiginosas,  não 
enleia  as  embarcações  torcendo-as  nas  espiraes  vibrantes  dos 
remoinhos,  e  não  devasta  a  terra.  Diffunde-se;  extingue-sa,  si- 
lenciosamente ;  perdo-se,  inoffensivo,  naquellas  milhares  do  vál- 
vulas de  segurança;  e  espraiando-se,  raso,  pelo  chão  das  matas, 
ou espalmando*se,  desafogadamente,  em  desmarcadas  superficies 
ondo  repontam,  salteadas,  as  ultimas  ramas  floridas  dos  igapós 
afogados,  vai,  ao  contrario,  regenerando  aquella  mesma  terra, 
e  reconstruindo-a,  porque  a  torna  do  anno  em  anno  mais  ele- 
vada, com  a  «colmatage»  perfeita  de  toda  a  vasa  que  acarreta. 

Assim,  em  toda  aquella  planura,  o  notável  aíHuente  ama- 
zonico,  serpenteando  nas  innumeraveis  sinuosas  que  lhe  tornam 
as  distancias  itinerárias  duplas  das  geographicas,  inclue-se 
entre  os  mais  interessantes  «  rios  trabalhadores  »,  construindo 
os  diques  submersíveis  que  o  alliviam  nas  enchentes  ^  e  lhe 
repontam,  intermitten temente,  ãs  duas  bandas,  ora  próximos  ora 
afastados,  salpintando  todas  as  várzeas  ribeirinhas,  e  avultando 
maiores  e  mais  numerosos  á  medida  que  se  desce,  e  se  amortecem 
os  declives,  até  alarga  baixada  centralizada  em  Cantuama,  onde 
as  grandes  aguas  tranquilias  derivam  magestosamente,  equili- 
brardas,  sulcando  de  meio  a  moio  a  vastidão  de  niveí  de  um 
mediterrâneo  esparso. 

Mais  esta  formação  de  la^^os,  ou  reservatórios  naturaes, 
cuja  funcção  benéfica  vimos  de  relance,  acarreta  inconvenientes 
de  tal  porte  que  tornam,  por  vozes,  em  alguns  pontos,  quasi 
impenetrável  uma  artéria  fluvial  que  pelos  elementos  privile- 
giaídosdeseu  perfil  concorre  com  as  mais  accessivois  â  na- 
vegação regular. 

Realmente  nesse  aífano;$o  derruir  de  barrancos,  para  tor- 
cer-8e  em  seus  incontáveis  meandros,  o  Purús  entope-se  com  as 
raizese  troncos  das  arvores  que  o  marginam. 

A's  vezes  é  um  lanço  unido,  de  kilometros,  de  «barreira», 
que  lhe  cabe  de  uma  vez  o  de  súbito  em  cima,  atirando-lhe,  de> 
sarraigada,  sobre  o  leito,  uma  floresta  inteira. 

O  facto  é  vulgarissimo.  Conhecem-no  todos  os  quo  por  alli 
andam. 

Não  raro  o  viajante,  á  noito,  desperta  sacudido  por  uma 
vibração  de  terremoto,  e  aturdo-se  apavorado  ouvindo  logo 
após  o  fragor  indoscriptivel  de  myriades  de  frondes,  do  troncos, 
de  galhos,  entrebatendo-se,  ranjendo,  estalando  e  cahindo  todos 
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a  um  tempo,  num  baque  surdo  e  prolongado,  lembrando  o 
assalto  fiilmioanto  de  um  cataclysmo  e  um  desabamento  da 
terra. 

São,  de  facto,  as  «terras  cahida<)»  das  quaes  resultam 
sempre  duas  sortes  de  obstáculos ;  de  ema  lado,  o  inextrícaTei 
acervo  de  calhadas  o  troncos,  que  se  entrecruzam  á  superflce 
dagua,  ou  irrompem  em  pontas  ameaçadoras,  do  fundo  ;  e  de 
outro,  as  massas  ar^illosxs,  ou  avgilloarenosas,  que  a  corrente 
pouco  veloz  não  dissolve,  permittindo-lhes  accumularem-se  nas 
minúsculas  ilhotas  dos  «torrõas»,  ou,  mais  pi*ejudiciaes,  nos  rasos 
líneos  compactos  dos  ««salôeS",  improprlando  a  passagem  aos 
mais  diminutos  calados. 

Não  precisamos  insistir  neste  facto. 

A  sua  gravidade  ó  intuitiva.  E  considerando-se  que  ello  se 
reproduz  em  toda  a  extensão  de  480  kilometros,  que  vai  da  em- 
bocadura do  Yaco  a  do  Goriuja,  onde  se  accumulam  cada  ves 
mais  aquelles  entraves,  indefinidamente  crescentes,  chega-se  a 
concluir  que  o  Purús,  depois  de  haver  conseguido  um  dos  maia 
regulares  perfls  de  toda  a  hydrographia,  edo  apparelhar-se  oom 
os  melhores  elementos  predispostos  a  uma  i*ara  fixidez  de  re- 
gímen, erigindo  so  modelo  admirável  entre  as  caudaes  mais  bem 
talhadas  á  grande  navegação— está,  agora,  a  pouco  e  pouco  per- 
dendo a  maior  parte  dos  seus  requisitos  superiores,  com  o  pro- 
gredir de  um  atravancamento  em  larga  escala,  que  o  tornará 
mais  tarde  inteiramente  impenetrável. 

Dizemol-o  basoando-nos  era  penosa  experiência  culminada 
por  um  naufrágio.  Sobretudo  além  da  embocadura  do  Ghandless 
multiplicam-so  tanto  estes  empocíliios,  de  todo  extranhos  á  cte- 
ctonica»  especial  do  rio,  que  em  longos  «estirões»  oom  a  pro- 
fundidade média  de  cinco  a  seis  pés,  nas  vasantes,  onde  passa- 
riam carregadas  as  mais  poderosas  lanchas,  mal  pôde  d^izar 
uma  montaria  ligeira. 

Excusamonos  de  exemplificar,  alongando  estas  conside- 
rações ligeiras.  Notemos  apenas  que  a  partir  do  tributário 
procitado  até  á  bifurcação  Cujar-Curioja,  o  Purús  em  yarios 
legares  parece  correr  por  cima  de  uma  antiga  derrubada.  Vai-ie 
como  entre,  galiios  ostonados  e  revoltos  de  uma  floresta  morta. 
E  se  obicrvarmos  que  além  dos  eropeços  em  si  mesmas  encer- 
rados, estas  tranqueiras,  rcbalsando  as  aguas  que  se  filtram 
entre  os  ramos  unidos,  focilitam  a  formação  de  toda  a  sorte 
de  baixios,  comprehender-scha  em  toda  a  sua  latitude  o  pro* 
gredlmento  continuo  dessa  obstrucção  prejudicialissima. 

Porque  os  homens  que  alli  mourejam— o  caucheiro  peruano  > 

com  as  suas  tanganas  rijas,  nas  montarias  velozes,  o  nosso  serin- 
gueiro com  os  varejões  que  lhe  impulsionam  as  ubás,  ou  o  re- 
gatão  de  todas  as  pátrias  que  por  alli  mercadeja  nas  ronceiraíi 
alvarengas  arrastadas  á  sirga— nunca  intervêm  para  melhorar 
a  sua  uuica  e  magnifica  estrada  ;  passam  e  repassam  nas  para- 
gens perigosas  ;  esbarram  mil  vezes  a  canoa  num  tronco  cabido 
h  i  dez  annos  junto  á  beira  de  um  canal ;  insinnam-se  mil  vezes 
com  as  maiores  difficuldades  numa  ramagem  revolta  barrando- 
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lhos  do  lado  a  lado  o  caminho ;  oncalliam  e  arrastam  peuosa- 
mento  as  canoas  sobre  os  mesmos  «salões»  de  argilla  endurecida, 
vezes  sem  conta  arriscamse  ao  naufrágio,  precipitando,  ao  som 
das  aguas,  as  ubás  contra  as  pontas  duríssimas  dos  troncos  quo 
86  enristam  invisíveis,  submersos  de  um  palmo^mas  uão  des* 
pendem  o  minimo  esforço  o  não  despedem  um  golpe  único  do 
facão,  ou  du  machado,  num  bò  daquelles  páos,  para  desafogar  a 
travessia. 

As  lancbas,  e  até  os  vapores,  que  alli  vão  apparecendo 
mais  a  raiude,  á  medida  que  avultam  as  safras  dos  cento  e  vintu 
opulentos  teringaes  que  já  se  abriram  acima  da  confluência  do 
Yaco,  viajam,  invariavelmente,  nas  quadras  favoráveis  das 
cheias,  quando  aquelles  entraves  se  afogam  cm  algtms  metros 
do  fundo. 

Sobem,  velozes,  o  rio  ;  descarregam,  precipitadamente, 
r.m  varies  pontos,  as  mercadorias  consignadas  ;  carregam-se  do 
borracha ;  o  tomam  logo,  precipites,  aguas  abaixo,  fugindo. 
Apezar  disto,  algumas  nâo  se  forram  a  repentinas  descidas  de 
nivel,  prendendo-as.  B  lá  se  ticam,  longos  mezes-*esperando  a 
outra  enchente,  ou  o  inesperado  do  um  «repiquetC"  propicio,  in- 
vernando,  paradoxalmente,  sob  as  soalheiras  caniculares— nas 
mais  curiosas  situações:  ora  em  pleno  rio,  agaiTadas  pelos  cen- 
tenares do  braços  das  arvores  seocas,  ano  as  immobilisam  ;  ora 
a  meio  da  barrauco,  onde  as  sorprendeu  a  viisante,  grosseira- 
mente especadas,  encombentes,  com  as  proas  afuciuhando,  incli- 
nadas, em  riscoe  permanentes  de  queda  ;  ora  no  alto  de  uma 
barreira,  como  authontlcos  navios  femtasmas,  apparecendo  do 
improviso  o  sorprendedoramente,  em  plena  entrada  da  mata 
magestosa. 

O  contraste  desta  navegação  com  as  admiráveis  condições 
technioas  immanentes  ao  rio  é  âagrante.  O  Purús— e  como  elle 
todos  os  tributários  merldionaes  do  Amazonas,  á  parte  o  Ma- 
deira—está inteiramente  abandonado. 

Entretanto  o  simples  enunciado  destes  inconvonientes,  evi- 
dentemente alheios  ás  suas  admiráveis  condições  estruoturaes, 
delata  que  a  remoção  delles,  embora  demorada,  não  demanda 
trabalhos  excepcionaes  de  engenharia  e  excepcionaes  dispên- 
dios. 

O  que  resta  fazer»  ao  homem,  é  rudimentar  e  simples. 

Os  grandes,  os  sérios  problemas  de  hydraulica  fluvial  (|ue 
alli  houve,  resolveu-os  o  próprio  vlo,  agindo  no  jogo  harmonioso 
das  forças  naturacs  que  o  modelaram. 

E  tílles  i*epresentam  um  trabalho  incalculável.  O  Puiús  é 
uma  das  maiores  dadivas  entre  tantas  com  que  nos  esmaga  umu 
natureza  escandalosamente  pei*dularia. 

Vejamol-o  de  relance. 

Toda  a  hydraulica  fluvial  parece  ter  nascido  entre  os  leitos 
do  Garonne  e  o  Loire,  taes  e  tantos  os  monumentos  que  alli  le- 
vantou  a  engenharia  fVanceza.  Nunca  o  homem  arremeteu  com 
tamanha  pertinácia  o  briiho  com  a  brutalidado  dos  olomentos. 
Os  Romanos  transfigurando  a  Argélia  e  os  HoUandezes  eonstru- 
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indj  a  HoUanda,  emparelham-sebem  comos  abnegados  profis* 
siooaes  que  durante  um  soculo,  impassíveis,  ante  successivos  re- 
vezos,  se  devotaram  á  emprezaexhaustiva  de  paralyzar  torrentes, 
de  atteouar  inundações  e  de  encadoiar  avalanches,  na  dapla  ten- 
tativa do  facilitar  a  navegação  o  de  proteger  os  territórios  ri- 
beirinho:).  E  todo  esse  magnifico  esforço  em  que  se  immortaii- 
zaram  Descharaps,  Dieulafoy  o  Belgrand,  resultou  em  grande 
parte  inútil.  Inútil  ou  contraproducente.  Os  primores  da  enge- 
nharia estragaram  o  Loire.  Os  diques  submersíveis  ou  insubmer- 
sivois,  destinados  a  salvarem  as  povoações,  os  oanaes  de  succorro 
que  so  lhos  annexavam,  as  margens  artificiaes  ladeando  em 
dezenas  de  kilometros  o  leito  menor  das  caudaes,os  enrocamentos 
antepostos  às  erosões,  as  barragens  antepostas  ás  correntezas— 
tinham,  em  geral,  a  duração  ephemera  dos  seis  mezes  da  es- 
tiagem, tal  a  inconstância  irreparável  daquollas  artérias. 

Por  fim  ongenharam-se  estupendos  reservatórios  aleando- 
rados  nos  Pyrenêos,  escalonandose  por  todos  os  pendores,  para 
armazenar  as  inundações.  E  armazenavam  catastrophea—  ron- 
pendo-seihes  os  muros,  de  onde  saltavam  as  ondas  despenhadas 
varrendo  povoados  inteiros... 

Mas  ainda  quando  estas  rupturas  dos  reservatórios  compen- 
sadores não  formassem  os  episódios  mais  dramáticos  da  historia 
da  engenharia,  e  elles  pudessem  origir-se  estáveis  e  sem  riscos, 
nós,  qnaosquer  qae  fossem  os  nossos  esforços  e  os  nossos  dispên- 
dios, jamais  os  construiríamos  como  nol-K>s  construio  o  Purús. 

Considere-se,  para  isso,  este  exemplo:  Duponchel,  para  dar 
ao  Nest'3—  um  pequeno  rio  com  a  defeza  média  de  25  metros  cú- 
bicos—um  modelo  constante,  que  lhe  amortecesse  as  inundações, 
calculou  um  reservatório  de  300.000.000.000  de  litros,  e  recuou 
ante  o  algarismo  colossal. 

Ora,  o  Neste  ô  trea  vezos  menor  que  o  Yaco  que,  entre- 
tanto, não  se  inclue  entre  maiores  affluentes  do  Purús, 

Diante  destes  dados  formidáveis  põe-se  de  manifesto  que  a 
construcção  de  reservatórios  compensadores  no  grande  rio  seria 
o  mesmo  que  fazer  um  mar.  Gonclue-se  que  os  existentes, 
numerosíssimos,  ãs  suas  margens,  representam  um  capital  ines- 
timável e  acima  dos  mais  ousados  orçamentos.  Procizamos  ao 
menos  conserval-o. 

Aproveitemos  uma  lição  velha  de  um  século.  O  Mississipi, 
que  no  seu  curso  inferior  retrata  o  traçado  do  Purús  com  a  ex~ 
acção  de  um  decalque,  era,  pelas  mesmas  causas,  ainda  mais 
inçado  de  empecilhos,  tornando-se  quasi  impenetrável  e  em 
muitos  legares  de  todo  intransponível.  Alguns  de  seus  tribu- 
tários não  estavam  apenas  trancados  ;  desappareciam,  litteral- 
mente,  sob  os  abatizos. 

No  emtanto  o  grande  rio,  hoje,  transâgui*ado,  desenha-se 
como  um  dos  traços  mais  vivos  da  pertinácia  norte-americana. 

Lá  está,  porém,  no  seu  valle,  em  um  de  seus  affluentes,  o 
rio  Vermelho,  um  caso  desalentador.  E'  um  rio  perdido. 
O  yankee  descobrio-o  tardo  demais.  A  desmedida  tranqueira, 
the  great  raft,  exactamente  formada  como  as  que  estão  for- 
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mando-se  no  Purús,  estira  o  labyrintho  de  seas  madeiros  e  das 
suas  firoDdes  mortas  por  630  kilometros  —  e  lá  está,  indestru- 
ctivel,  depois  de  desafiar  durante  vinte  e  dousannos  os  maiores 
esforços  para  uma  desobstrucção  impossivel. 

Estabelecida  a  proporção  entre  aquelle  rio  minúsculo  e  o 
Purús.  entre  nós  e  os  norte-americanos,  aquilatam-se  as  diffi- 
culdades  que  nos  aguardarão,  se  progredirem  os  obstáculos 
apontados,  e  cuja  remoção  actual,  completando-se  com  a  defesa 
embora  rudimentar  das  margens  mais  ameaçadas  pelas  erosões, 
ó  ainda  da  relativa  facilidade.  Ao  mesmo  passo  se  attenuarão 
consideravelmente  as  «divagações»  precitadas,  que  constituem 
verdadeira  anomalia  num  rio  apparelbado  do  um  períil  de  es- 
tabilidade demonstrável  até  geometricamente,  como  vimos. 

De  qualquer  modo  urge  iniciar*se  desde  Já  modestíssimo, 
mas  ininterrupto,  passando  de  governo  a  governo,  numa  ten- 
tativa persistente  e  inquebrantável,  que  seja,  uma  espécie  do 
compromisso  de  honra  com  o  futuro,  um  serviço  organizado  de 
melhoramentos,  pequenos  embora  em  começo,  mas  crescentes 
com  os  nossos  recursos  —  que  nos  salve  o  magestoso  rio. 

Von  den  Stein,  com  a  agudeza  irrivalisavol  de  seu  bello  es- 
pirito, comparou,  alguree,  pinturescamento,  o  Xingii  a  um 
«enteado»  da  nossa  geographia. 

Estiremos  o  paralielo. 

O  Purús  é  um  engeitado. 

Precizamos  incorporal-o  ao  nosso  progresso,  do  qual  elle 
será,  ao  cabo,  um  dos  maiores  factores,  porque  é  peio  seu  leito 
desmedido  em  fora  que  se  traça,  nestes  dias,  uma  das  mais  ar« 
rojadas  linhas  da  nossa  expansão  histórica. 

EUCLIDUS   DA  CUNUA. 
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QUESTÃO  MAURER 

os     MUKERS 

Um  facto  bem  curioso  o  conhecido  occupou  a  attenção  do 
Governo  do  Rio  Grande  do  Sul  e  do  povo  daquella  Provincia,  no 
anno  de  1874. 

Foi  a  resistência  opposta  pelos  muclierd  á,  força  armada 
enviada  pelo  Presidente,  depois  do  diversos  compromissos  por 
elles  aoceitos  e  que  romperam,  compromissos  que  tintiam  por 
fim  evitar  as  reuniões  quo  aquclles  colonos  faziam,  cultivando 
uma  seita  religiosa. 

Não  queremos  entrar  na  apreciação,  na  criticadas  Aineções 
que  exerceram  os  muckers  o  as  autoridades  policiaes,  subal- 
terna e  local . 

Narrando  com  as  provas  documentadas,  zelosamente  f^uar- 
dadas  no  Archivo  Publico,  aquella  questão  tão  cheia  de  peri- 
pécias e  de  mysterlos,  temos  um  nm  único :  submettermos  á 
apreciação  dos  estudiosus  os  erros  e  actos  criteriosos  prati- 
cados pelas  autoridades  daquelle  tempo,  muitas  das  qnaes 
ainda  vivem. 

Hoje,  com  a  liberdade  dos  cultos,  aquella  questão  no  soa 
principio,  no  cultivo  da  seita,  passaria  como  um  caso  de  espi- 
ritismo, ftranoamento  tolerado  e  professado  por  um  gi^ande 
grupo  da  nossa  sociedade,  e  não  chegaria  ao  sacrificio  de  tan- 
tos indivíduos,  alguns  de  grande  valor  moral. 

E*  verdade  que  o  uUimo  acontecimento  que  revolucionou  o 
sertão  da  Bahia  —  a  questão  de  Canudos  —  muito  se  assemelhou 
ã  dos  muckers,  e  assim  como  foi  attribuida  a  jagunçada  um  mo- 
vimento politico,  pois  se  aflSrmava  que  os  monarchistas  ti- 
nham feito  naquelle  sertão  o  seu  quartel  de  ordens,  também 
a  principio,  foi  attribuida  aos  muckers  um  fim  politico,  como 
se  voi*á  no  correr  da  presente  descripção. 

Ainda  nos  lembramos  —  com  pezar  —  da  teimosia  dos  ser- 
tanejos da  Bahia  em  não  obedecerem  as  ordens  do  governo,  e 
do  que,  por  isso  succedeu. 

Muito  se  assemelharam  aos  muckers.  E  um  ponto  deveras 
im  pressionador  foi  a  coincidência  da  morte  do  commandante  do 
12<»  batalhão  de  infantaria,  coronel  Genesio  Oiymiio  de  Sampaio, 
em  S.  Leopoldo,  Perra- Braz,  e  a  morte  tio  tenente-coronel  Tris- 
tão Sucupira  de  Alencar  Araripe,  no  sertão  da  Bahia. 

Ambos  cominandantes  do  mesmo  batalhão,  que  a  sorte 
designou  para  abafar  movimento  de  fanáticos  religiosos,  foram 
victimas  das  balas  estúpidas  de  diligencias  policiaes. 
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Não  sabemos  se  um  paciente  mais  haMl  e  mais  compe- 
tente do  que  a  nossa  pobre  vontade  tenha  se  dedicado  &  questão 
cílios  apontamentos  para  uma  narração  interessante  ahi  ficam. 
Comtudo,  podemos  afdrmar,  o  o  fazemos  com  sinceridade,  a 
exactidão  destes  apontamentos,  extrahidos  de  documentos  otn- 
ciaes,  como  já.  noticiámos. 

O  nosso  trabaltio  não  foi  pequeno.  Reunir  documentos  es- 
parsos em  diversas  colleoções,  o  que  muito  tempo  exigiu,  pôl-os 
em  ordem  chronologica,  e  aproveitar  o  mais  po^vel  na  lin* 
guagem  oíiloial  o  seu  extracto  e  moitas  vezes  a  sua  copia  fiel, 
oonstitnio,  por  alguns  mozos,  o  nosso  principal  cuidado,  a  nossa 
demorada  attenção,  afim  de  constituir  uma  espécie  de  passa- 
porte, que  nos  permittisse  merecer  a  honra  de  nos  assentar  á 
vista  dos  mostres,  a  quem  o  apresentamos,  a  merecer  julga- 
mento. 

Capital  Federal,  25  do  março  de  1902  —  Eduardo  Marques 
Pêiícoio. 

JVb(a— Deixamos  de  tratar  sobre  assumptos  de  caracter  re- 
servado, motivo  por  que  retiramos  a  tempo  as  folhas  71  e  72. 

16  do  abril  de  1902.  -^  E,  M,  Peixoto. 


Quent&o  3ffàuror 

João  Jorge  Manrer  e  sua  mulher,  moradores  no  4''  districto 
do  termo  de  S.  Leopoldo,  Província  do  Rio  Orando  do  Sul,  fa- 
ziam reuniões  em  8'ja  casa  com  fins  religiosos,  havendo  ji  con* 
seguido  fanatizar  um  grande  numero  de  colonos,  ao  passo  que 
excitavam  a  indignação  de  outros  homens  crédulos. 

Tendo  conhecimento  destes  factos  o  chefe  de  Policia  daquella 
provinda,  que  era  então  o  Sr.  Luiz  José  de  Sampaio,  omciou 
em  14  do  maio  de  1873  ao  presidente  da  mesma  província,  João 
Pedro  Carvalho  de  Moraes,  narrando  o  que  estava  acontecendo, 
o  que  fez  com  que  o  presidente  por  ofiicio  de  16  do  mesmo  mez, 
determinasse  que  a  mesma  autoridade  policial  se  dirigesse  a 
áqnella  localidade,  auxiliada  com  força  militar  suficiente,  para 
tomar  — por  si  mesma— conhecimento  dos  factos  o  providen- 
ciar de  modo  quo  cossassem  taos  occurrencias  e  fossem  manti- 
dos o  socego  e  a  traquilidade  publica  \ 

No  dia  19  ombiuroou  uo  vapor  Germânia  o  chefe  de  Policia 
com  50  praças  do  batalhão  12  de  infantaria,  sob  o  mando  do 
tenente  Uno  Pereira  Rebouças,  tendo  na  véspera  partido 
para  o  mesmo  logar  10  praças  de  cavallarla  do  corpo  po- 
licial. 


1.  OQlcío  de  31  de  maio  de  1873,  n.  IISS,  do  presidente  João 
Pedro  de  Carvalho  «le  Moraes,  do  Rio  Grande  do  Snl,  ao  niinistrt'> 
dos  Negócios  da  Ju.^tiça,  conselheiro  Manoel  António  Duarte  de 
Azevedo. 
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£ra  opinião  gerai  que  Maurer  resistiria  á  autoridade  pu- 
blica, para.o  qne  bavia  comprado  armas  e  munições. 

Ao  entrar  a  autoridade  na  poToação  encontrou  os  moradores 
bastante  sobresaludos. 

No  dia  seguinte  aò  da  sua  chegada  mandou  o  cjieíé  de 
policia  uma  escolta  do  12  homens  de  cayall%ria  do  corpo  policiai 
sob  o  mando  do  tenente  de  mesmo  corpo^  Maneei  FranclBoo  de 
Miranda,  acompanhado  de  um  offlcial  de  justiça  com  o  compe- 
tente mandado,  e  de  um  individuo  versado  no  allemão  e  conne* 
cedor  do  logar,  para  servir  de  guia  o  interprete,  com  ordem  de 
conduzir  á  sua  presença  JoSo  Jorge  Maurer  e  sua  mulher,  e 
de  appronhonder  todo  o  armamento  e  munição  que  fosse  eu* 
contríuJo. 

A  diligencia  teve  o  resultado  esperado,  pois  que  se  eflèctuou 
sem  a  mais  leve  resistência.  Foram  conduzidos  Maurer,  seus 
sectários  em  numero  de  seis,  deixando  de  ser  nessa  occasião  a 
sua  mulher  Jacobina  Maurenr,  por  se  achar  doente. 

Foram  interrogados  Maurer  e  seus  sectários,  emquanto 
outra  diligencia,  acompanhada  de  um  carro,  foi  buscar  Jaco- 
bina, que  foi  encontrada  em  estado  de  lethargia,  estado  em 
que  viajou  durante  oito  horas,  em  completa  insensibilidade. 

Trauc^portada  para  a  casa  da  Gamara,  onde  se  achava  o 
chefe  de  policia,  e  conservada  sobre  uma  mesa,  deitada,  assim 
flcou,  insensível,  at<^  as  8  horas  da  noite. 

Desconfiando  a  autoridade  que  Jacobina  tivesse  tomado 
qualquer  dose  de  ópio,  ou  outra  substancia  que  pudesse 
comprometter  a  sua  saúde,  mandou  convidar  o  Dr.  João 
Daniel  Hiliebran,  que  declarou  não  poder  asfignalar  com 
precisão  as  causas  daquello  estado,  mas  que  assegurava  que 
nada  havia  a  reoeiar  pela  existência  porque  polo  aspecto 
n  regularidade  das  pulsaçõos  mostrava  gosar  Jacobina  uma 
saúde  vigorosa* 

Quando  a  escolta  que  conduziu  Jacobina  chegou  ao  logar  da 
sua  residência,  encontrou  ali  vários  seus  adeptos,  de  ambos  os 
sexos,  entre  elles  alguns  cegos  e  aleijados,  que  esperavam  fioar 
sãos  com  as  applica^Ses  feitas  por  Maurer,  mediante  o  auxilio 
divino  obtido  por  intervenção  de  sua  mulher. 

Continuando,  ontretanto.  Jacobina  Maurer  a  permanecer 
no  mesmo  estado  de  torpor,  não  obstante  os  meios  empregados 
pelo  Dr.  Hillebrand  para  despertal-a,  e  declarando  alguns  dos 
individues  que  a  tinnam  acompanhado  que  ella  despertaria  se 
lhes  fosse  permittido  entoar  alguns  dos  seus  cânticos,  a  instan- 
cias do  mesmo  Dr.,  consentiu  o  chefe  de  policia,  e,  com  elfeito, 
depois  de  alguns  cânticos,  começou  ella  a  mover,  os  braços, 
abriu  os  olhos  e  proferio  em  allemão  as  seguintes  palavras  : 
€  o  meu  coração  está  contente.  Aqui  ha  muitas  meninas  más  >. 
Referia-se  ás  senhoras  que,  movidas  pela  curiosidade,  haviam 
aflluido  á  casa  da  Gamara . 

Logo,  em  seguida,  os  seus  devotos  a  cobriram  de  beijos, 
mostrando  o  Jubilo  de  que  se  achavam  i^ossuidos  e  a  fé  que  de- 
positavam no  seu  Ídolo, 
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Interrogada  do  dia  seguinte  declarou  Jacobina  Maurer  que 
as  reuniões  quo  fazia  em  sua  ca^a  tinham  por  íim  a  ex- 
plicação do  verdadeiro  espirito  da  Biblia  sagrada ;  que  fazia 
essas  explicações  por  iuspiração  divina,  ignorando  a  maneira 
por  que  lha  vinha  tal  inspiração ;  que  os  seus  sectários  não 
prestavam  juramento  algum  e  que  a  entrada  ora  livre  para 
todos  quo  quizessem  ouvir  as  suas  explicações  ;  que  ora  ver- 
dade quo  prohibia  a  seus  sectários  de  frequentarem  as  igrejas 
e  de  mandarem  seus  (llhoa  ás  escolas,  mas  que  assim  procedia 
porque  ali  se  não  ensinava  a  verdadeira  doutrina  ;  que,  com 
eífeito,  ao  esperava  uma  grande  reunião  para  e  dia  do  Espirito 
Santo,  mas  que  não  sabia  o  que  havia  de  appareccr  noUa; 
que  nada  soffria  em  sua  saúdo  e  que  só  teve  uma  grande  en- 
fermidade aos  12  annos ;  que  de  sois  annos  a  essa  parte 
é  que  costumava  (Icar  ás  vezos  no  estado  de  insensibilidade  em 
que  foi  vista ;  que  as  suas  reuniões  não  tinham  dias  marcados, 
e  que  seu  marido  era  que  as  promovia  em  tempo  opportuno. 

Inquirida  Sobro  a  apparição  que  houve  em  uma  das  ulti- 
mas reuniões  o  de  que  tratavam  alguns  dos  seus  adeptos,  de- 
clarou que  tinha  ouvido  faltar  nisso,  ma^  que  não  podia  dizer 
a  respeito  por  estar  fora  dos  sentidos  nessa  nccasião. 

Todas  as  declarações  de  Jacobina  Maurer  foram  conârmadas 
por  vários  dos  seus  adeptos,  tornando-se  sobremodo  notável  a 
informiçâo  prestada  por  Carlos  Einsfeldt,  homem  laborioso  e 
bem  conceituado,  que  declarou,  com  u:na  ingenuidade  sem 
i^ual,  que  acceitara  de  bom  grado  o  papel  de  Judas,  que  lhe 
fora  dado  por  Jacobina,  porque  estava  convencido  que  esse  era 
o  logar  que  lhe  estava  destinado  pela  Biblia  ! 

O  ohefe  de  Policia  mandou  dar  busca  na  casa  de  Mauror  e 
na  de  outros  seus  sectários,  è  explorar  os  mattos  de  Ferrabraz, 
onde  se  dizia  haver  grandes  depósitos  de  mantimentos,  armas  e 
munições,  o  nenhuma  arma  ou  munição  foi  encontrada. 

Mauror  e  sua  mulher,  segundo  aífirmou  o  chefe  de  Po- 
licia no  seu  relatório  de  2  de  junho  do  1873,  eram  protestantes 
e  seus  sectários,  com  excepção  de  deus  ou  três  catnolicos,  que 
ultimamente  se  tinham  retractado  o  foram  aos  pt^s  do  con- 
fessor pedir  absolvição  de  suas  culpas,  eram  pela  maior  parto 
da  mesma  religião. 

Os  únicos  livros  encontrados  em  casa  de  Maurer  e  seus 
adeptos  foram  a  Biblia  e  algumas  canções  religiosas  em 
manuscriptos . 

O  chefe  de  policia  procurou  com  afinco  descobrir  si  havia 
alguma  mão  occulta,  que  fizesse  especular  com  aquoUas  reu- 
niões, segundo  so  propilava,  eas  suas  p3S[uizas  o  convenceram 
de  que  Maurer  e  seus  sectários  oram  simplesmente  levados 
pela  crença  d 3  iiu>  Jacobina  Maurer  sa  achava  inspirada  por 
Deus  para  os  illuminar. 

Nas  informaçõís  prestadas  pelo  chefe  de  policia  no  sau 
relatório,  dizia  aquella  auroridaie  que  cronça  mais  se  robustecia 
—  daquelles  homens  faaaticos  —  pelos  transtornos  nervosos 
e  a  moaomania  religiosa   que  soíTria   aquella  mulher^  enfer- 
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midadeqae,  segundo  constava,  em  hereditária  mas  que,  entre- 
tanto, 08  seus  adoradores  attribuiam  a  causas  sobrenaturaes. 

A  opinião  que  o  chefe  de  policia  emittíra  á.  cerca  do  estado 
mórbido  de  Jacobina  Maurer  se  achava  confirmada  pelo  exame 
medico  a  qne  mandara  preceder,  e  que  constava  das  cópias  que 
remettera  ao  presidente. 

Para  evitar  que  Maurer  e  sua  mulher  fossem  vicUmas 
do  rancor  que  contra  elles  se  haviam  manifestado  na  maior 
parte  dos  moradores  das  colónias,  e  dissipar  os  receios  que 
haviam  incutido  com  as  suas  reuniões,  pelos  boatos  aterradores 
que  corriam,  julgou  acertado  o  chefe  de  policia  remettel-os 
para  a  capital  da  Provinda,  o  que  foi  levado  a  effeito  no  dia 
21,  seguindo  elle  para  o  quartel  do  corpo  policial  e  Jacobina 
Maurer  para  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  devendo  regressar  ao 
logar  do  seu  domicilio  logo  que  cessassem  as  causas  que  impel- 
liram  a  se  lançar  mão  daquelle  arbítrio,  acompanhando-os 
seis  de  seus  companheiros,  também  presos. 

Com  muito  zelo  e  intelligencia  se  portaram  nesta  com- 
miss&o  o  agente  interprete  da  colonisação  Luiz  Krann  Walter, 
que  de  ordem  do  presidente  acompanhara  o  chefe  de  policia . 

Foram  igualmente  dignos  de  monção  o  tenente  Luiz  Pe- 
reira Rebouças,  commandante  da  força  de  1*  linha,  o  o  1<» 
adyunto  do  corpo  policial,  capitão  honorário  do  Exercito  Manoel 
Francisco  de  Miranda,  aquelle  pela  boa  ordem  e  disciplina  em 
que  soube  manter  as  praças  sob  o  seu  commando  e  este  pela 
actividade  e  intelligencia  com  que  so  houve  cm  varias  dili- 
gencias de  que  fbi  encarregado  ^ 

Interrogatório  de  João  Jorge  Maurer:  —  Declarou  ter  32 
annos  e  ser  filho  Carlos  Maurer,  da  linha  do  Hortencio,  ser 
analphabeto  ;  que  fazia  curas  sem  ser  profissional,  que  em  sua 
casa  so  faziam  reuniões,  mas  somente  com  o  fim  de  ser  expli- 
cado o  verdadeiro  sentido  da  Biblia ;  que  essa  explicação  era 
dada  por  sua  mulher  Jocobina,  inspirada  por  Deus,  que  esta 
não  sabia  ler,  nem  escrever,  mas  que  aprendera  ler  lettra 
redonda  depois  que  Deus  começara  a  inspiral-a ;  que  não  sabe 
oomo  ó  que  o  espirito  de  Deus  descera  sobre  sua  mulher  ;  aue, 
ella  não  soíTria  ataques,  nem  incommodos  de  qualquer  ordem 
mas  que  nessa  occasi&o  se  achava  muito  fraca,  em  consequência 
de  seus  trabalhos  de  espirito ;  que  ignorava  o  numero  de  seus 
adeptos ;  que  estava  talvez  próximo  algum  grande  aconteci- 
mento, mas  qne  não  podia  afllrmal-o :  que  Carlos  Einsfeldt 
ora  adepto  e  que  era  possível  que  a  Biblia  lhe  houvesse  desti- 
nado o  papel  de  Judas  ;  que  elle  (Maurer)  fazia  curativos,  le- 
vando uma  pequena  espórtula,  devendo  os  doentes  alóm  disso 
trazer  viveres ;  que  sua  seita  não  tinha  estatutos,  nem  leis  e 
segredos  ;  que  os  adeptos  não  prestavam  Juramento  algum,  e 


1.  Rolatorio  do  chefe  de  policia,  Luiz  José  do  Sampaio,  ao  pre- 
sidente da  província  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes,  de  2  de 
janho  de  1873. 
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que  podia  entrar  e  sahir  quem  quizesse ;  que  estava  mal  com 
.1.  .1.  Klein,  ali^  seu  parente  (Do  €  Rio  Qrandense  »  de  2i  de 
julho  de  1874.) 

Interrogatório  de  Carlos  Einsfeldt :  —  Doclarou  que  era 
real  haver  reuniões  em  casa  de  Maurer,  nas  auaes  Jacobina, 
por  directa  inspiração  de  Deus,  explicava  o  verdadeiro  sentido 
da  Biblia ;  que  todos  os  adeptos  da  seita  juravam  observar  o 
5<»  capitulo  do  Evangelho  de  S.  Matheus  ;  que  elle  Einsfeld  era 
opposto  da  seita;  caoendo  o  papel  de  .ludas  porque  tinha  mais 
amor  ao  dinheiro  do  que  a  Deus  ;  que  se  achava  plenamente 
satisfeito  aom  esse  nomo;  que  Jacobina  Maurer  nSo  soíTrc  doença, 
nem  ataques  alguns ;  que  Maurer  curava  doentes  por  inspiração 
divina ;  qne  ás  reuniões  de  Maurer  assistiam  mais  de  quarenta 
pessoas;  que  a  seita  não  comprava  armamento  porque  jamais  se 
serviria  da  violência ;  que  elle,  Einsfeldt,  comprara  pólvora, 
chumbo,  ouvidos  de  armas,  etc...,  mas  que  o  fizera  para  as 
exigências  de  sua  profissão  de  ferreiro  e  armeiro ;  que  retirara 
seus  filhos  da  escola  por  ordem  de  Jacobina  Maurer;  que 
estavam  ã  espera  de  grandes  acontecimentos ;  qne  os  adeptos 
continuariam  fieis  ã  seita,  ainda  que  se  retirassem  do  logar 
Maurer  e  sua  mulher ;  que  o  governo  podia  suffocar  a  seita  e 
elle,  Einsfeldt,  não  resistiria,  mas  si  a  seita  continuasse,  con- 
tinuaria elle  também  a  acompanhal-a,  porque  elle  e  seus  com- 
f banheiros  obrariam  sob  a  directa  inspiração  do  Deus,  sem 
ntenção  alguma  de  se  revoltarem  conira  a  autoridade,  a  qual 
obedeciam,  respeiiando-a.  (Do  €  Rio  Qrandense »  de  24  do 
julho  de  1874.) 

Interrogatório  de  João  Niooláo  Fucho,  que  íalleceu  na 
cadêa  da  capital  :  —  Declarou  que  Maurer  estava  curando  a 
sua  mulher,  que  estava  totalmente  cega  e  que  elle  (Fucho) 
fazia  parte  da  seita  porque  entendia  que  Jacobina  explicava 
bem  a  Biblia  ;  aue  em  uma  das  reunires  cm  casa  de  Maurer 
apnarecera  Jacobina,  vestida  de  branco,  com  uma  grinalda  na 
cabeça  e  com  um  ar  sobrenatural,  abençoando  os  presentes  que 
tinham  ficado  muito  commovidos.  (Do  cRio  Grandense »  de  24 
de  Julho  de  1874.) 

Augusto  Wilborn  :  ^  Declarou  (que  se  acha  preso  na  cadêa) 
que  assistira  diversas  vezes  ás  reuniões  em  casa  de  Maurer 
para  ouvir  explicar  a  Biblia,  por  inspiração  directa  do  Deus; 
que  em  uma  das  reuniões  apparecera  Jacobina  de  forma  sobre- 
natural e  myteriosa,  parecendo  um  espirito  e  nada  tendo  do 
humano ;  que  ella  nessa  occasião  dissera  que  alli  se  achava 
o  maior  inimigo  de  sua  íámilia,  mas  que  lhe  pediria  perdão ; 
que  de  fôcto,  se  adiantara  um  homem  de  cabello  preto  e  de 
nacionalidade  allemã,  que  se  ajoelhara  pedindo  perdão ;  que 
elle  não  podia  dizer  se  esse  homem  era  ou  não  o  pastor  Klein  ; 
que  Jacobina  prophetisara  que  no  dia  do  Espirito  Santo  haveria 
um  grave  acontecimento,  que  elles  deviam  ag[uardar  reunidos ; 
que  não  tinham  comprado  armas,  nem  munições ;  que  o  nu- 
mero de  adultos  que  se  reunia  om  casa  de  Maurer  chegava  a 
sessenta;  que  finalmente  elle,  Wilborn,  estava  sendo  tratado 
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por  Maurer  o  lho  remuaoraria  os  sous  Borviços  médicos.  (Do 
«  Rio  Orandense  »  de  24  de  julho  do  1874.) 

O  mesmo  jornal  <  Rio  Orandense  »  terminando  o  sen  artigo 
sobre  os  interrogatórios,  assim  se  exprimiu  : 

«  Ck)mo  bem  vêem  os  ieitores,  confirmam  os  interroga- 
tórios acima,  ano  foram  publicados  na  occasião,  tudo  quanto 
narramos  atô  hoje  sobre  a  origem  da  seita  e  sobre  a  coniedia 
que  na  tal  reunião  fora  representada  por  Kloin,  Jacobina  o 
Maurer. 

K*  fora  do  duvida  que  todos  os  assumptos  do  ordem  geral. 
Klein  ensinava  aos  presos  o  que  deviam  ai  legar  ;  mas  não  d 
menos  corto  quo  os  adeptos  acima  (com  única  excepção  quiqX 
do  Carlos  Einsfedt)  criam  piamente  na  divindade  de  Jacobina, 
como  expressamente  manifestou  Wilborn,  declarando  que  pai*a 
el(e  era  Jacobina  o  verdeiro  Christo  ! 

A  leitura  do  relatório  do  Dr.  Chefe  do  Policia  c  dos  intcr- 
gatorios  acima  deve  pois  convencer  o  leitor  de  que  no  presento 
caso  temos  um  director  occuUo  (Kloin),  dous  perigosos  impostores 
(Maurer  o  Jacobina)  o  um  grande  numero  de  [iludidos,  de  quem  se 
apossara  uma  verdadeira  monomania  religiosa,  tornando  os  cegos 
escravos  da  audaciosa  impostora  que  se  dizia  Christo. 

Eram  estes  os  elementos  que  deviam  contribuir. 


»  * 

No  dia  28  de  maio  chegou  á  capital  ò  chefe  de  policia  com 
as  praçaf  da  1^  linha  quo  o  acompanharam,  deixando  em  Sâo 
Leopoldo,  á  disposição  do  delegado,  as  da  ca  vali  ária  do  corpo 
policial,  que  tinham  seguido  em  auxilio  da  dili^^encia,  fi- 
cando aquelle  município  desassombrado  c  Iti^re  da  propaganda 
do  novo  Messias  e  seus  apóstolos,  conforme  diz  em  informação  do 
SO  de  maio,  o  presidente. 

A  13  de  junho  foram  postos  em  liberdade  os  esposos  Maurer 
por  ter  verificado  o  presidente  da  Provinda  que  era  infundado 
o  terror  de  que  se  achava  possuída  a  população  da  cidade  de 
S.  Leopoldo,  4"*  dittrioto,  e  que  nenhum  fim  politico  tinham  S3- 
melhantes  reaniões,  occurrencias  que  tiveram  por  origem  a 
ignorância  e  o  fanatismo  religioso  de  alguns  indivíduos  de  pouca 
ou  nenhuma  importância  (oflTcio  n.  1287,  de  (4  de  junho  de  1873, 
do  Presidente  da  Província  João  Pedro  Carvalho  de  Mo:aes  ao 
Conselhofro  Manoel  António  Duarte  do  Azevedo,  ministro  da 
Justiça). 


A  10  de  dezembro  do  mesmo  anno  os  colonos  de  Campo 
Bom  e  de  Ferrabraz  r—Karls  Luppar,  João  Jacob  Karst,  Heinrich 
Webor,  Anders  Karst,  Christian  Karst,  lohanns  Sehn,  Jacob 
Sehn,  Martin  Sehn,  lohaones  Tolz,  Riidolph  Sehn,  Heinrich 
WIlhelm  ríaolzer,  J.  C  H.  Sohnell,  Joseph  Sohnoll,  Karl  Maurer, 
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Karl  Maurer  Ir»  Christían  Maurer,  Niooláu  Bartb,  Peter  Barth, 
Froedrisoh  Bartb,  Jacob  Meiil.z,  Luiz  Kilseo,  Jacob  Moller,  Taddio 
Wasun,  Georg  Robison.  ChrisUaa  Kassel,  Pelippe  Heisoer,  Au- 
gusto Uil  bom,  representaram  ao  Imperador  o  quanto  soffriam 
não  só  de  alguns  moradores  das  coloni  is,  que  eram  desordeiros 
e  intrigantes,  como  tambjm  do  próprio  subdelegado  e  alguns 
inspectores  de  quarteirão  do  distrjcto,  que  protegiam  os  mal- 
vados, consentindo  e  fazendo  violenoias  coiítra  os  requerentes, 
chegando  a  ponto  de  serem  insultados  por  palavras  obscenas  e 
atacados  de  rebenque  o  pedras,  perseguidos  assim  desde  maio 
daquelie  anno. 

Representavam  que  a  20  de  maio  fora  preso  o  colono  Jorge 
Maurer,  conduzido  o  escoltado  para  a  cidade  de  S.  Leopoldo,  In- 
sultado om  todo  o  caminho  e  dosfeiteado,  som  que  alguém  os 
rcpellisse  até  aquella  cidade,  onde  chegaram  a  lho  cuspir  na 
cara,  sendo  remettido  no  dia  seguinte  para  Porto  Alegre,  onde 
fic^ira  preso  no  quartel  de  Policia;  que  no  dia  82  do  mesmo  mez, 
dia  da  Ascenção  do  Senhor,  fora  presa  a  mulher  de  Maurer,  se 
achando  ella  doente  de  um  mal  quo  a  costuma  dar,  íleando  sem 
sentidos,  sendo  lo  vada  —  por  uma  escolta  de  8  praça&  —  em  uma 
carreta,  sendo  que,  na  viagem,  que  durou  9  horas,  foi  ella  in- 
sultada, continuando  doente  até  aquella  cidade,  onde  a  d^^i- 
taram  na  casa  da  camará,  exposta  ao  publico,  tende  sido  exa- 
minada por  médicos,  afim  de  ver  si  era  fingida  a  moléstia,  com 
api)licações  de  agulhas  e  pontas  de  canivetes  por  todo  o  corpo  e 
mais  applícações  medicas  para  ella  tornar  a  si,  o  que  conse- 
guiram só  depois  de  5  horas  ;  que  no  dia  seguinte  fora  embar- 
ciula  era  um  vapor  e  mandada  para  Porto  Alegre,  recolhida  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  âcando  assim  oinco  filhos  sem  pães  e 
entregues  aos  estranhos;  que  foram  conservados  45  dias  ausentes 
de   suas    casas    por  ordem  policial  e    obrigados  a    asaignar 
um  termo  para  não  consentir  nem  fazer  reuniões  religiosas, 
sendo   depois    mandados    para   as   suas   casas ;  que  Maorer 
estava  fazendo   uma  casa  e  pedira  ao  Dr«   chefe  de  Policia 
que  ci>nS(íQtissB  ter  em  sua  casa  os   trabalhadores    precisos 
para  a  sua  ubra,  o  que  lhe  fora  consentido,  mas  que  o  subdele- 
gado sempre  ia  incommodalo,  prohibindo  o  numero  de  pessoas 
precisas,  pormittindo  apenas  quo  ficassem  três  pessoas,  e,  sabendo 
que  não  havia  reunião,  mesmo  assim,  o  incommodava ;  que 
ao  colono  Nicolau  Barch  estragaram   uma  porção  do  roupa 
branca,  que  se  achava  estendida  no  quintal  e  que  encontraram 
em  pedaços  ;  estragaram  40  milheiros  de  abelhas»  e  que  indo  em 
passeio,  com  suas  irmãs,  um  filho  deste  fora  espancado  por  um 
inspector,  acompanhado  por  um  vadio;  que  ao  colono  Luppa 
atacaram  fogo  em  uma  cerca  de  roça  ;  que  no  dia  23  do  corrente 
prenderam  novamente  Maurer,  em  sua  casa,  por  ordem  do 
subdelegado,  arrancaram-n'o,  som  motivo,  da  sua  mulher  que  se 
achava  doente,  ficando  com  ella  os  cinco  filhos  menores ;  que 
prenderam   33  pessoas,  sendo  deste  numero  os  peticionários 
que  foram  presos  em  suas  casas,  trabalhando  uns  em  suas  to» 
ças  e  outros  em  passeio,  sem  que  tivessem  commettido  o  minimo 
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delicio,  foram  todos  conduzidos  presos  para  uma  tavem  i,  onde 
08  deixaram  dous  dias.  Ali  receberam  visitas  e  tomaramlhos 
os  animaes,  que  tinham  montados. 

Que  foram  escoltados  para  S.  Leopoldo  e  insultados  em 
eamintio  e  recolhidos  ao  xadrez  daquella  cidade,  donde  tiraram 
um  menino  de  14  annos,orphão,  da  companhia  do  seu  padrinho, 
contra  a  vontade  de  ambos.  Que  no  dia  27  mandaram  para 
Porto  Alegre  cinco  moços  para  assentirem  praça  na  marinha. 
Que  os  cavallos  pertencentes  aos  quoixoáos  foram  postos 
em  um  potroiro  e  os  três  melhores,  de  estimação,  inutililizaram, 
morrendo  um  de  uma  facada  que  lhe  deram  o  os  outros  dous 
com  talhos  de  faca.  Que  depois  de  presos  sete  dias,  sem  saberem 
por  que,  foram  postos  em  liberdade,  mandados  para  as  suas 
casas,  (í,  como  soífrossem  todas  estas  vergonhas  o  desfeitas 
podiam  justiça. 

Esta  queixa  foi  a  informar  ao  Presidente  di  Província  do 
Rio  Grande»  por  despacho  do  Ministro,  do  27  do  dezombro 
de  1873. 

O  Presidente  da  Província,  em  offlcio  n.  171,  de  20  do 
janeiro  de  1874,  mandou  que  o  Chefe  do  Policia  informasse. 
Este,  em  officio  de  22  do  mesmo  mez,  mandou  que  o  Ddlegado  da 
Policia  do  S.  Leopoldo  interpuzesse  a  sua  informação.  O  delegado 
não  estando  em  exercício,  remetteu  a  informaçrio  prostada  pelo 
r  supplonte,  chamando,  entretanto,  a  atteiicão  do  Presidente 
para  o  seu  offtcio  de  20  de  novembro  do  anno  anterior  em  que 
communicava  a  tentativa  do  assassinato  de  que  fora  victima  o 
inspector  de  quarteirão  João  Sehn,  e  para  o  ofdcio  de  19  de  ja- 
neiro com  que  o  supp lente  daquella  delegacia  Guilherme  Haestel 
informou  o  c  abaixo  assignado  >  dos  colonos  daquelle  muaicipio 
contra  João  Jorge  Maurer  o  sua  mulher. 

Accrescentava  que  era*»  infundadas  as  queixas  daquelles 
representantes  contra  o  subdelegado  e  inspector  de  (juarteirão 
daquelle  districto  e  somente  filhas  da  inimizade  que  os  mesmos 
representantes,  como  cegos  instrumentos  de  Maurer  e  sua  mu- 
lher, votavam  contra  o  dito  subdelegado  e  aos  inspectores  pela 
vigilância  que,  em  desempenho  dos  s  jus  devores,  empregavam 
para  que  cessassem  as  reuniões  que  Maurer  fazia  em  sua  casa. 
Esta  inimizade  se  manifestava  da  pro{)ria  representa(.'ão,  attri- 
buindo  ao  subdelegado  factos  que  se  deram  sem  sua  intervenção 
ou  sciencia,  e  ainda  mais  com  o  sou  ulterior  proce;iimento, 
porquanto,  além  da  tentativa  de  assassinato  do  João  Sehn, 
por  que  estavam  sendo  processados  es  dous  representantes  Jacob 
Sehn  e  Rodoipho  Sehn,  partiam  constantemente  ameaçis  do 
morte  contra  o  subdelegado,  que,  não  julgando  segura  a  sua 
existência,  se  letirou  para  fora  do  município. 

(  Informação  do  delegado  de  policia  Lúcio  Sohreiner,  n.  221, 
de  28  de  janeiro  do  1874,  ao  desembargador  Luiz  José  do  Sam- 
paio, cliefe  de  policia  da  Provineia.  ) 

O  1°  supplente  em  exercício  declarou,  em  2n  de  janeiro,  que 
nenhuma  intervenção  tivera  a  autoridade  palicial  daquelle 
districto  nos  factos  relatados  na  representação  o  que  se  deram 
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cm  maio,  porque  taes  factos  foram  praticados  por  ordem  do 
Dr.  chofe  de  policia,  que  fora  expressamente  áquelle  municipio 
syndicar  das  rcuDioes  que  se  faziam  em  casa  de  Maurer,  reaniOos 
que  perturbavam  o  socego  publico  e  a  paz  d;^s  famílias  e  que 
foram  denunciadas  pelos  jornacs  da  cidade  e  da  capital  da  Pro» 
vincia.  Asseverava,  entretanto,  que  Maurer,  sua  mullier  e 
seus  adeptos  não  tinham  sido  victimas,  como  se  inculcavam,  de 
violências  e  insultos,  por  parte  das  autoridades,  bem  como  não 
foram  injuriados  pelo  povo. 

Os  factos  de  que  tratava  a  representação  com  relação  a  Ni* 
colau  Bar  th  o  aos  colonos  Luppa,  eram  de  oi^dem  particular  o 
nelles  não  poderia  intervir  a  autoridade  publica  sinão  em  vir- 
tudo  do  uma  queixa,  com  as  formalidades  legaes  ;  nunca  o 
fizeram  os  suppostos  oííendidos,  segundo  constava,  nèm  ao 
menos  indicavam  os  nomos  do  seus  oíTensores,  limltando-so 
unicamente  a  dizerem-so  victimas  desses  e  outros  actos  insigni- 
ílcantos,  que  as  autoridades  não  protegiam. 

Tendo  Maurer  e  sua  mulher  promettido  ao  chefe  de  Policia 
do  não  continuarem  com  as  reanlOes  que  faziam  cm  sua  casa, 
ordenou  o  subdelegado  Christiano  Spendler  a  João  8ehn,  inspe- 
ctor de  quarteirão,  que  os  tivo»se  em  vigilância,  não  S(')  para 
communlcar  o  procedimento  de  Maurer  como  para  obstar  qae,. 
a  titulo  do  operários  de  sua  casa,  com  forma  oxquisita,  que  se 
dizia  ser  o  templo  em  que  se  deviam  reunir  os  adeptos  da  sua 
nova  seita,  ali  te  reuniram  em  contravenção  ao  termo  que 
Maurer  haviam  assignado.  Na  noite  do  22  de  novembro  do 
anno  passado,  achandose  o  inspector  de  quarteirão  .loão  Sehn 
cm  sua  casa,  com  a  sux  familia,  foi  chamado  por  duas  pessoas 
que  unham  chegado  á  porta. 

AcudinJo  ao  chamado,  ao  abrir  a  porta,  dispararam  sobre 
olle  um  tiro,  que  o  feriu  gravemente.  Senh  conheceu  os  seus 
assassinos,  os  quaes  figuram  na  ropresentação  que  informava,  e 
denunciou  os  seus  nomes . 

Kst  i  facto  deu  em  resultado  a  exacerbação  do  povo  contra 
Maurer  o  seus  adeptos,  e  o  socego  foi  completamente  al- 
terado. 

Vendo  o  subdelegado  Spindle  o  perigo  immir.ente  de  Maurer 
e  seus  adeptos  e,  querendo,  como  lhe  cumpria,  evitar  oonfiictos 
de  graves  consequências,  os  mandou  conduzir  a  sua  presença  o 
os  poz  sob  a  vigilância  de  força  policial.  Tendo  chegado  ao 
districto  o  Delegado  Lúcio  Schnoidor  neste  interesse,  os  mandou 
conduzir  para  S.  Leopoldo  ató  que  os  ânimos  se  acalmassem 
e  ellos  pudessem  voltar  seguros  para  suas  casas.  Não  lhe 
constava  que  Matirer  e  seus  adeptos,  dnranto  o  tempo  em  quo 
estiveram  detidos  uaqucllé  districto,  fossem  insultadoí  e  iqju- 
rlados  por  alguém,  mas  era  possivel  que  uma  ou  outra  pessoa 
do  povo,  que  se  achava  exacerbada  com  o  bárbaro  attentado  de 
que  fôra  victima  o  inspector  John  Sehn,  que  todos  suppunham 
partisse  de  Maozer  e  seui  adeptos,  lhe  dirigisse  alguma  palavra 
inconveniente,  visto  a  autoridado  não  poder  prever  tudo  no 
estaio  de  igi tacão  cm  que  ostava  o  povo. 
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Cumpria  dizor  quo  Maurer  e  sous  adeptos  não  eraof  os 
mansos  cordeiros  que  se  inculcavam;  elles  faziam  garbo  em  des- 
obedecer as  autoridades  e  se  diziam  superiores  a  elias,  andavam 
constantemente  armados  e  ameaçavam  aquellcs  quo  os  nâo 
acompanhayam  na  sua  desesperadamania  chegando  ao  ponto  do 
intimarem  ás  autoridades  como  cm  principio  deste  moz  fizeram 
Christiano  Karst,  Pedro  Mentz  o  Carlos  Luppa.  quo  foram  á  casa 
do  subdelegado  Spindelr  exigir  e  ordenar,  sob  pena  do  liavcr 
balas,  qne,  dentro  do  prazo  do  três  dias  lhes  fizesse  entrega  do 
armamento  apprehenoiido  em  casa  de  Maurer  e  a  soltura  de 
Nicolau  Barth,  preso  para  cumprir  sonteaça  por  ordem  do 
Sr.  juiz  municipal  do  termo.  (Informação  do  r  supplente  em 
exercicio  do  4<>  distrioto  de  São  Leopoldo,  Felippe  Bondu  ao 
Sr.   delegado  do  termo,  capitão  Lúcio  Schreider). 

O  chefe  de  policia,  Luiz  José  de  Sampaio,  remetteu  esta 
informação  ao  prosidento  da  Província,  por  ofQcio  n.  93,  do  29 
de  janeiro  do  1874. 

£,  em  execução  ao  despacho  de  ::^  de  dezembro,  do  Ministro 
da  Justiça  informou  o  presidente  da  Província,  João  Pedro 
Carvalho  de  Moraes,  cm  offlcio  n.  413,  de  10  de  fevereiro  de 
1874,  dizendo  que,  visto  os  esclarecimentos  prestados  pelo  des- 
embargador chefe  de  policia,  pelo  delegado  do  termo  de  São 
Leopoldo  e  subdelegado  do  4^  districto  do  mesmo  termo,  julgay:\ 
destituida  de  fundamento  a  mesma  representação.  A'  vista  do 
que  o  Ministro  da  Justiça,  Duarte  do  Azevedo,  despachou 
«  qu)  não  haver  que  deferir».  (Março  de  1874.) 

Accusando  a  recepção  do  aviso  expedido  pelo  Ministro  da 
Justiça  em  11  de  março,  participava  o  Presidente  era  oincio 
n.  906,  do  ::^9  do  março  de  1874,  que,  t^ndo-so  retirado dàquella 
província  João  Jorge  Maurer,  cessaram  qs  seus  adeptos  do  pro- 
mover desordens  no  Pcrrabraz  v  Campo  Bom,  restabalocendo-so 
assim  o  socego  publico  naquelles  legares. 

Informava  aquella  autoridade  que  tinha  havido  exaggoração 
nos  boatos  espalhados  a  respeito  das  disposições  attribuidas 
a  taes  individues  e  aos  seus  sectários. 


No  dia  no  de  abril  do  1874,  das  7  para  as  8  horas  da  noite, 
na  cidade  de  S.  Leopoldo,  um  individuo  embuçado,  ao  passar 
pela  casa  de  (íuilherme  Cios,  na  rua  do  Pas^o,  disparou  um 
tiro  sobre  o  menor  Jorge  Hunibert,  que  se  achava  no  interior 
da  casa,  fallecendo  instantaneamente,  ficando  ferido  do  mesmo 
tiro  outro  moço,  quo  estava  gerto  daquelle  menor. 

Perseguido  o  assassino  pela  policia  e  povo,  ao.  approxi- 
mar-se  o  policial  João  Francisco  de  Almeida, disparou  o  individuo 
outro  tiro  sobre  a  praça,  que  ficou  gravemente  ferida  no  braço 
direito  e,  correndo  em  direcção  aos  cortumes,  juntou-se  com 
outro  companheiro,  que  disparou  novo  tiro  sobro  os  policiaos  o 
pessoas  quo  os  acompa^nhavam,  sem  quo  nenhuma  ficasse 
oíTondida. 
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Ck)ntiDuando  os  assassinos  em  sna  fuga  sempre  perseguidos, 
ainda  feriram  gravemente  com  outro  tiro  a  Guilherme  Dau, 
morador  na  margem  do  rio,  que  os  quiz  atacar  pela  frente, 
conseguindo  afinal  entrar  no  banhado  grande  que  ficava  por 
detraz  dos  cortumes,  não  se  tendo  conseguido  a  sua  prisão  ató 
ás  6  horas  da  manhã.  (Informações  do  chefe  de  policia  interino 
Abilio  Alvares  Martins  e  Castro,  de  1  de  maio  de  1874  ao  pre- 
sidente João  Pedro  Carvalho  de  Moraes.) 

A*  vista  desta  grave  occurrencia  ordenou  o  presidente  que 
aquella  autoridade  partisse  para  a  referida  cidade  a  syndicar  dos 
factos  e  dirigir  as  indagações  a  quo  procedia  o  respectivo  dele- 
gado de  policia  para  a  captura  e  punição  dos  criminosos,  levan- 
do comsigo  as  pragas  do  policia  que  julgasse  necessárias. 

O  chefe  de  policia  seguiu  no  dia  4  de  maio  o  regressou  ali, 
mas  foram  incompletos  os  resultados  de  suas  indagações. 

Occorrendo,  poróm,  ter  aquella  mesma  autoridado  trans- 
mittido  áo  I  residente  da  província  com  o  oíllcio  n.  516,  de  17 
do  mesmo  mez,  copia  do  que  lho  dirigira  o  delegado  de  policia 
de  S.  Leopoldo  Lúcio  Sclmeider,  em  offlcio  n.  ^J6,  de  16,  e  parte 
do  inspector  José  Bueno  \etto.  de  15  de  junho,  l*  districto, 
quarteir«ío  n.  2^,  dos  quaos  constava  que  naquelle  município 
acabava  de  se  dar  o  as3as>inato  da  mulher  o  cinco  filhos  de 
Martim  Kassel,  cuja  casa  fora  ao  mesmo  tempo  incendiada,  se- 
gundo a  voz  publica  pelos  sectários  de  Maurer,  por  ter  Kassel 
abandonado-os  e  procurado  de  novo  a  communidsulo  evangélica, 
e  parecendo  provável  que  este  attentado  se  prendesse  a  outros 
factos  de  igual  gravidade  alli  occorridos,  julgou  conveniente  o 
presidente  que  se  tomassem  enérgicas  e  promptas  providencias 
para  o  restabelecimento  da  ordem  publica  e  tranquiilidade  dos 
habitantes  daquello  município  e,  por  isso,  determinou  ao  chefe 
de  policia  no  dia  18  do  mez  de  junho,  em  offlcio  n.  1601,  que 
sem  demora  se  transportasse  áqueiie  município  o  procedesse  ás 
diligencias  necessárias  para  o  âm  indicado. 

Para  que  aquella  autoridade  pudesse  bem  desempenhar  a 
referida  commissão  foi  acompanhada  por  10  praças  de  cavalla- 
ria  da  força  policial,  determinado  pelo  Presidente  ao  comman- 
danto  geral  da  força  coronel  José  António  da  Silva  Lopos,  em 
offlcio  n.  1602,  força  quo  seguiu  no  dia  19,  ás  9  horas  do  dia  ; 
e  por  outra  de  30  praças  do  \2<^  batalhão  de  infantaria,  requisi- 
tada por  offlcio  Q.  1603  do  mesmo  Presidente  ao  commandante 
das  armas,  no  qual  mandava  que  as  fizesse  seguir  a  20,  ás  7 
horas  da  manhã.  (Offlcio  n.  16^,  de  '^  de  junho  de  1874,  do 
presidente  ao  Ministro  da  Justiça.) 

Mra,  de  f^cto,  Martim  Kassel  morador  daquelle  termo,  dis- 
tante quatro  léguas,  perto  da  divisa  do  6°  districto,  Elle  fazia 
parle,  como  adepto,  de  Maurer.  Havia  pouco  tempo  que  se  tinha 
i*etirado  da  sociedade  e  procurado  de  novo  a  communidade 
evangélica  a  que  pertencia,  motivo  por  que  na  noite  <le  14  cer- 
caram a  sua  casa.  A'  vista  daquello  corço  elle  pediu  provideo* 
cias  e  foi  portaiior  da  parto  do  Inspector  do  respectivo  quartei- 
rão, "Zd,  1"  districto,  José  Bueuo  Netto. 
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Em  caminho  flcoa  de  pouso,  na  noite  de  15,  em  casa  de  um 
seu  cunhado  de  nome  José  Bioh. 

Na  manha  seguinta  soube  que  naquella  noite  tinha  havido 
para  os  lados  de  sua  casa  9  a  10  tiros  consecutivos  e  era  seguida 
se  spube  que  a  casa  do  mesmo  Martim  Kassel  tinha  sido 
queimada. 

Acudindo  elle  e  muitos  visinhos  se  certificaram  da  verdade» 
tendo  sido  queimada  a  casa  com  a  mulher  e  cinco  filhos  de 
Kassel,  dous  maiores  de  14  annos  e  outros  dous  menores,  que  se 
sappunha  todos  mortos,  porque  nenhum  tinha  sido  encontrado, 
achando-se,  pelo  contrario,  debaixo  das  ruínas  e  cinzas  da  casa, 
restos  de  corpos  humanos . 

O  povo  âcou  alarmado  por  aqnello  tão  ho/rivcl  quão  bár- 
baro acontecimento.  Si  não  houvesse  enérgicas  medidas  aquelles 
graves  attentados  iriam  progredindo  de  aia  a  dia,  trazendo  a 
exterminação  das  pessoas  pacificas  e  laboriosas  do  termo.  Era 
indispensável  uma  força  respeitável.  (Oíflcio  de  10  do  junho  de 
1874,  do  delegado  Luiz  Schneider  ao  chefe  de  policia  Abílio  ^VI- 
vares  Martins  o  Castro.) 

Achava-se,  pois,  em  S.  Leopoldo  o  chefe  de  policia,  i)ara 
onde  tinha  seguido  com  50  ptraças  de  linha  e  iam  ser  reunidas 
outras  tantas  da  Guarda  Nacional,  pois  constava  que  resistiriam 
os  adeptos  de  Maurer.  (Carta  oflicial  de  João  Pedro  Carva- 
lho de  Moraes  ao  conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Aze- 
vedo, de  23  de  junho  de  1874). 


No  dia  21,  áa  4  horas  da  tarde,  seguiram  para  aquella  ci- 
dade, S.  Leopoldo,  mais  20  praças  do  129  batalhão  de  infanta- 
ria, commandadas  por  um  capitão,  que  o  chefe  de  policia  soli- 
citou em  offlcio  da  mesma  data. 

O  presidente  autorisou,  por  telegramma  de  21,  a  mesma 
autoridade  a  requisitar  directamente  ao  major  commandante 
da  4*  secção  do  batalhão  da  Guarda  Nacional  daquella  cidade, 
as  praças  que,  porventura,  ainda  julgasse  precisas  para  conse- 
guir p  bom  êxito  da  commissão  em  que  se  achava. 

Áquelle  commandante  o  presidente  officiou  em  21,  n.  1629, 
participando  esta  autorisação. 

No  mesmo  dia,  21,  ao  escurecer,  chegou  de  S.  Leopoldo,  no 
trem  da  Estrada  de  Perro,  preso,  o  réo  Carlos  Einsfeldt.  (Offlcio 
n.  524,  do  delegado  de  policia  da  capital  ao  presidente  da  Pro- 
víncia.) 

No  aoto  de  desembarque  do  trem  do  preso,  juntaram-se 
mais  de  400  pessoas,  quasi  todas  do  nacionalidade  allemã,  dando 
vivas  á  justiça  brasileira,  ao  presidente  da  província  e  ao  Dr. 
chefe  de  policia,  e  proferindo  depois  gritos  de  «  morra  o  assas- 
sino »,  mas  que  felizmente  se  contiveram  com  algumas  admoes- 
tações que  lhes  fez  o  delegado  Feliciano  Joaquim  do  Borbann, 
sendo  logo  o  dito  reu  recolhido  á  prisão.  (Offlcio  n.  1038,  de  23 
de  junho  de  1874,  do  presidente  do  Rio  nrande  do  Sul  João  Pedro 
Carvalho  de  Moraes  ao  Ministro  da  Justiça.) 
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AiDda  no  dia  21  chegaram  as  praças  do  12^  batalhão  a  Sâo 
Leopoldo. 

Em  officio  do  23,  o  chefe  da  policia  iateriao  pedia  ao  presi- 
deate  50  clavinas,  igual  numero  de  espadane  necessária  muni- 
ção ;  commuQlcava  a  prisão  do  Carlos  Kinsfeltd  e  participava 
contar  prendera  um  outro  indiciado  Jorge  Robisson. 

O  presidente  em  officio  da  mesma  data,  n.  1639,  autorisa\a 
o  major  Júlio  Anacleto  Falcão  da  Frota,  director  do  Arsenal  de 
Guerra,  a  mandar  para  S.  Leopoldo,  á  disposição  do  Dr.  cheíe 
de  policia,  50  clavinas  Meniev  com  os  competentes  oartuchames, 
50  espadas  com  bainhas  e  boldriés,  armamentos  que  deveriam 
ser  entregues  naquelle  dia,  na  estação  da  Ck)mpanhia  de  Ferro, 
afim  de  seguirem  o  seu  destino  na  manhã  immediata,  24,  no 
wagon  das  8  horas. 

O  director  do  Arsenal  de  Guerra,  por  offlcio  n.  232,  declarou 
em  resposta  que  fizera,  com  urgência,  entregar  na  estação  da 
E.  de  Ferro  para  seguir  para  S.  Leopoldo,  a  24,  á  disposição  do 
chefe  de  policia,  o  armamento  requisitado. 

Ao  chefe  de  policia,  om  oíficio  n.  1041,  o  presidente  partici- 
pou ter  expedido  ordens  para  que  fosse  remettido  naquelle  dia  o 
armamento  e  cartuchamo  que  pedira. 


* 


Durante  a  noite  de  26  de  junho  forara  incendiadas  13  casas 
e  assassinados  os  seus  moradores,  pelo  que  solicitou  por  tele- 
gramma  o  Dr.  chefe  de  policia  a  maior  força  possivel  e  duas 
peças  de  artilharia,  não  só  para  se  poder  perseguir  com  energia 
e  eíficacia  a  quadrilha  de  Maurer,  cuja  casa  estava  fortiflcada, 
como  também  para  fazer  a  policia  da  cidade  e  reanimar  assim 
o  povo,  atorrorisado  por  tão  insólitas  atrocidades  c  desmorali- 
sado  por  vor  snhir  toda  a  força  que  alll  se  achava  e  que  a  mes> 
ma  autoridade  se  via  forçada  a  expedir  para  o  interior.  (Tele- 
grama do  Dr.  chefe  de  policia,  de  26,  ao  presidente  da  Pro- 
víncia.) 

Em  consequência  da  continuação  dos  factos  reprovados  do 
8.  Leopoldo,  fez  o  presidente  marchar  no  mesmo  dia,  ás  4  horas 
da  tarde,  em  um  trem  extraordinário,  que  requisitara  ao  chefe 
do  trafego  daK.  F.  de  Porto  Alegre  a  Nova  Hamburfi^o,  92 
praças  do  l^''  batalhão  com  10  oífíciaes,  força  requisitada  no 
commandan te  das  armas  em  oíficio  n.  1657,  e  mais  12  praças 
e  1  oíficial  do  policia,  2  praçus  de  artilharia  com  2  oíficuies  o  a 
competente  guarnição,  indo  toda  a  força  convenientemente 
armada  e  municiada,  sob  o  commando  do  coronel  Genuíno 
Olympio  de  Sampaio. 

Naquelle  mesmo  dia  foi  por  ordem  presidencial  determina- 
do, ofllcion.  1805,  ao  inspector  da  Thesouraria  da  Fazenda* 
Leopoldino  Joaquim  de  Freitas,  que  se  entregasse  ao  quartel 
mestre  do  12""  batalhão  um  conto  de  réis  para  occorrer  ás 
despezas  com  o  fornecimento  de  etapas,  tanto  a  força  que  tenha 
seguido,  como  a  que  seguia. 
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O  director  geral  dos  Negócios  da  Fazenda  Provincial.  Dr. 
João  Capristrano  de  Miranda  e  Castro,  recebeu  da  Presidência 
por  offlcio  n.  1650,  ordem  para  que  fosse  entregue  ao  alferes 
da  força  policial  Marciano  de  Almeida  de  Oliveira  a  quantia  de 
300$  para  a  despeza  extraordinária  que  havia  de  fazer. 

Ao  director  do  Laboratório  Pyrotechnico  capitão  Firmino 
Herculano  de  Moraes  mandou  o  presidente,  oíficio  n.  1806,  que 
fossem  fobrioados,  com  brevidade,  200.000  cartuchos  embsdados 
de  14,66  para  supprimento  do  Arsenal  de  Guerra. 

O  presidente  da  província,  ã  vista  da  gravidade  da  situação, 
resolveu  partir  no  mesmo  dia  para  S.  Leopoldo,  afim  de  se  en- 
tender com  o  chelè  de  policia,  o  qae  fez,  tendo  regressado  no 
dia  27,  as  2  horas  da  tarde. 

Em  S.  Leopoldo,  o  presidente  da  Província,  por  proposta 
de  27  de  junho  do  chefe  de  Policia,  exonerou,  a  bem  do  serviço 
publico  de  subdelegado  do  l^  distrioto  Francisco  Keuse,  sendo 
nomeado  o  P  supplente  Antonino  Gunther  Hesngfleisch  para 
aquelle  carffo. 

Naquelle  mesmo  dia  foram  remettidas  mais  daas  peças  de 
montanna,  que  foram  requisitadas  por  telegramma  do  presi- 
dente ao  commandanto  das  armas. 

Aquella  presidência  expediu  ordem  ao  marechal  superior 
da  guarda  nacional  da  capital,  S«  Leopoldo  e  Gamaquam,  para 
chamar  ao  serviço  de  100  a  150  praças  dos  corpos  de  cavallaria 
da  guarda  nacional  do  serviço  activo  ns.  lie  13,  flusendo-os 
marchar  ã  proporção  que  se  íossem  reunindo  em  numero  de  25, 
por  ser  insufilciente  a  cavallaria  existente  em  S.  Leopoldo,  que 
se  reduzia  a  43  praças  da  mesma  guarda  nacional  daquelle  mu- 
nicípio (offlcio  de  28  de  junho,  n*  1661,  da  presidência  ao  Mi- 
nistro da  Justiça.) 

A  27  recebera  o  dolegado  L.  A.  Feijó  Junioi^,  deS.  João  do 
Monte  Negro,  participação  que  naquellos  dias  próximos  transi* 
tavam  daquelle  districto  para  o  de  S.  Leopoldo,  e  vice-versa, 
homens  suspeitos  de  serem  adeptos  de  Maurer.  A*s  9  horas  da 
noite,  do  dia  28,  teve  participação  que  haviam  tranzitado  alguns 
homens  vindos  daquelle  districto,  suspeitos  pela  pressa  com  que 
quizeram  passar,  por  não  quererem  encarar  e  por  irem  muito 
armados,  a  ponto  de  trazerem  três  pistolas.  Julgava  aquella 
autoridade  que  havia  qualquer  cousa  e  notava  receio  de  parte 
da  população,  principalmente  da  de  origem  allemã.  Por  isso, 
pedia  instrucções  para  poder  marchar  com  acerto,  e  requisitava 
ao  chefe  de  policia  oito  ou  dez  soldados  de  policia  e  alguns 
cavallos,   em   offlcio  de  28. 

Achava-se,  pois,  a  luota  travada.  Os  adeptos  de  Maurer  en) 
uma  só  noite  tinham  incendiado  13  casas.  Contavam-se  14  oasas 
incendiadas.  As  famílias  que  as  habitavam  foram  barbaramente 
assassinadas,  não  sendo  poupadas  nem  as  mulheres,  nem  as 
crianças. 

m 
*     ♦ 

2158  —  27  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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Tendo  partido  da  capital,  a  26  de  Jaaho,  pela  Estrada  de 
Ferro  paraS.  Leopoldo,  chegou  is  5  1/2  da  wirde  âquella  ci- 
dade o  coronel  Jesaíno  Olímpio  de  Sampaio,  com  9  ofllcíacs  e 
90  praças  do  batalhão,  dons  officiaes  e  if  praças  de  artilharia  e 
duas  boccas  de  fogo  de  calibre  2.  Naqaella  noite  acampou  o 
coronel  na  dita  cidade  e  no  dia  segainte,  ás  1 1  horas,  marchou, 
deixando  20  praças  e  l  oíBciai  ás  ordens  do  Dr.  cbefe  de 
policia. 

Depois  de  transpor  o  rio  foi  demorado  pela  falta  de  vehi- 
cQlos  para  a  coQduc^  do  material,  o  que  fez  com  que  só  ao 
anoitecer  alcançasse  a  casa  do  capitão  Droyer,  no  Campo  Bom, 
onde  t)ernoitoii. 

Na  manha  de  28  continuou  o  ooronel  a  marcha  e  âs  3  horas 
da  tarde  se  reunío  á  força  commandada  polo  capitão  José  Joa- 
quim Alves,  que  se  compunha  de  3  offloiaes  e  45  praças  tam- 
bém do  batalhão,  o  mais  3  officiaes  ô  40  praças  de  cavallaria 
de  guardas  nacionaes. 

Ahi  descançou  a  força  duas  horas,  emquanto  o  ooronel 
colhia  informações  dos  vaqueahos,  que  se  aprcsent afana,  acerca 
da  posição  occupada  pelos  sectários  de  Mauror. 

Teve,  então,  noticia  o  coronel  de  um  campestre  qué  ficava 
entio  grande  extensão  da  picada  quo  tinham  de  percorrer, 
alguma  distancia  antos  da  casa  de  Maurer,  ponto  de  reunião  de 
todos  05  revoltosos.  Desde  logo  suppoz  o  coronel  a  vantagem 
de  occnpar  aqnolle  logar  que  o  approximava  do  ponto  de  obje- 
ctivo, facilitando  o  ataque  na  madrugada  do  dia  seguinte,  além 
da  conveniência  de  atravessar  a  maior  parto  da  picada  sem  ser 
hostilisado  porque  não  tinha  sido  prosentido.  Aqueilas  com- 
municações  receoidas  de  homens  reputados  práticos  e  idóneos 
pelos  próprios  habitantes  pacíficos,  resolveram  o  coronel  a 
seguir  ãs  5  heras  da  tarde,  sendo  protegido  pelo  luar  esplendido 
daquella  noite  e,  oonfbrme  as  informações  chegaram  as  forças 
sem  obstáculos,  depois  de  percorrerem  quasi  meia  legua  de 
picada,  ao  referiio  campestre  que  tencionavam  occupar. 

Alii,  çorém,  foram  as  forças  recebidas  por  uma  descarga 
de  fuzilaria  que  partiu  do  matto,  avistando-so  logo  a  casa  de 
Maurer  muito  próximo.  Pez  o  coronel,  immediatamente,  avançar 
toda  a  força  de  que  dispunha  e  collocar  as  duas  boccas  de 
fogo  que  principiaram  a  atirar  sobre  a  casa  e,  juntamente, 
alguns  foguetes  incendiários. 

A  infantaria  sustentou,  então,  por  espaço  de  três  horas  um 
vivo  tiroteio,  que  foi  igualmente  respondido  pelo  inimigo 
emboscado.  Uma  das  boccas  de  fogo  foi  desmontada  peia 
insufílciencia  do  reparo,  e  logo  depois  foi  encravada  a  se- 
gunda. 

A  força  de  cavallaria  ficou  situada  protegendo  o  fianco 
esquerdo  e  de  retirada,  único  por  onde  deixou  a  força  de  receber 
fogo  durante  a  refrega.  Faltando  jã  a  munição  de  infantaria  e 
tendo  inutilisado  as  peças,  ordenou  o  coronel  a  retirada,  que  se 
effectuou  em  ordem,  não  obstante  o  inimigo  os  perseguir  du« 
rante  três  quartos  de  hora  na  picada. 
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A'd  10  horas  da  noite  chegoa  a  força  á  casa  de  Pedro  Ser- 
rano, onde  acampou,  fozendo  recolher  os  feridos  que  foram, 
durante  a  noite,  des  meladamente  tratados  pelo  Dr.  Haymundo 
Caetano  da  Canha,  que  fora  acompanhando  a  ambulância.  ' 

A*s  9  horas  da  manhã  retirou-se  o  coronel  para  o  acam- 
pamento de  Campo  Bom«  não  só  para  evitar  que  o  inimigo 
Sresenciasse  os  movimentos,  como  por  offerecer  mais  facilidade 
e  communicação  com  o  commandante  das  armas  e  mais  auto- 
ridades, emquanto  preparava-se  do  necessário. 

Lamentava-se  a  perda  de  três  offioiaes  e  32  praças  feridas 
e  quatro  praças  mortas. 

Constava  terem  os  mauristas  grande  numero  de  feridos  e 
soíffido  a  perda  de  outros  que  morreram  no  combate. 

Recommendava  o  coronel  Genuino  á  considera^  do  com- 
mandante das  armas,  como  dignos  de  louvor  os  oíHciaes,  praças 
e  paisanos:  Dr*  Raymundo  Caetano  da  Cunha,  que  assistindo 
ao  fogo  oom  toda  a  calma  se  tornou  digno  de  elogio  pela  cora- 
gem com  que  se  portou  e  dedicação  era  soccorrer  aos  que 
cahiam  feridos  e  o  alferes  ajudante  João  César  Sampaio  que, 
a  seu  pedido,  viera  de  Porto  Alegre,  muito  coadjuvou  pela 
promptidão  oom  que  executava  as  ordens  do  coronel,  e  pela 
bravura  e  coragem  com  que  as  transmittia  no  mais  rennido 
da  acção. 

O  major  graduado  Rafael  Fernandes  Lima  e  capitão  Josá 
Joaqnim  Alves  portaram-se  com  bravura  ató  receberem  os  fe- 
rimentos que  os  fizeram  retirar.  O  capitão  Silvério  Josó  da 
Cruz,  calmo  e  valente,  assistindo  ató  o  fim,  prestou  importantes 
serviços,  sendo  encarregado  de  remover  a  artilharia  inutilizada 
e  proteger  a  retirada,  o  que  executou  de  uma  maneira  heróica, 
diffna  dos  maiores  encómios  pelo  vaior  com  que  disputou  ao 
inimigo  a  execu^  daqneile  diíUcil  trabalho,  no  qual  foi  coadju- 
vado heroicamente  pelo  valente  alferes  Francisco  Duarte  Yianna; 
o  capitão  de  artiliiaria  Nicoláo  Ignacio  Carneiro  da  Fontoura, 
ferido  gravemente,  desenvolveu-se  com  admirável  coragem  e 
sangue  frio ;  o  capitão  da  guarda  nacional  António  José  da 
Silveira  e  os  oíflciaes  da  força  de  cavallaria  que  comman- 
dava  cumpriram  as  ordens  que  lhes  foram  dadas  ;  os  tenentes 
Tertuliano  de  Campos  Duarte,  do  1^  regimento  de  artilharia  a 
cavallo,  e  Frederico  César  Vianna,  do  4»  batalhão  de  infantaria ; 
os  alferes  Paulino  Júlio  de  Moraes  Carneiro,  Francisco  de 
Paula  Andrade,  Febronio  de  Brito  o  Bstevam  de  Souza  Franco, 
do  3^  regimento  de  cavallaria,  portaram-se  dignamente  du- 
rante o  fogo  mortífero  de  fuzilaria ;  assim  também  os  2^*  cade- 
tes Alfredo  Alberto  de  Alencastro  e  António  Monteiro  de  Albu- 
querque, todas  as  praças  do  batalhão  cumpriram  o  seu  dever, 
portando-se  com  coragem  ;  igualmente  os  operários  militares 
que  formavam  a  guarnição  da  artilharia  e  as  praças  da  guarda 
nacional  que  souberam  o  logar  quo  lhes  foi  confiado  ;  os  pai- 
sanos Frederico  Bler  Sobrinho,  Lucas  Franco  Martins  e  Pedro 
Serrano  assistiram  ao  fogo  e  atiraram  sobre  o  inimigo,  de- 
monstrando boa  vontade. 
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Os  dous  primeiros  contíDuaram  no  acampamento  prestando 
serviços  com  muita  dedicação,  o  ultimo  foi  um  dos  vaqueanos 
que  na  informação  que  deu  sobre  a  casa  de  Maurer  não  foi  bem 
exacta,  porém  estava  o  coronel  convencido  de  que  elle  o  não 
Hzera  de  propósito  e  antes  pela  falta  de  conhecimentos  precisos 
e  levado  pelo  desejo  de  se  prestar. 

(Relatório  apresentado  ao  commandante  das  armas  Barão 
de  S.  Borja  pelo  coronel  Genuíno  Olympio  de  Sampaio  em  3  de 
julho  de  1874,  em  Campo  Bom.) 
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O  major  graduado  do  \29  batalhão  de  ioDuntaria  llaphael 
Fernandes  Lima  e  o  capitão  do  l^  regimento  de  artilharia  a 
cavallo  Ignado  Carneiro  da  Fontoura  se  recolheram  ás  casas  de 
suas  famílias  para  se  tratarem  (offlcio  n.  1970,  do  commandante 
das  armas.  Barão  de  S.  Borja,  marechal  de  campo,  em  30  de 
junho  de  1874,  ao  presidente  da  provinda). 

Foram  recolhidos  á  euférmaria  militar  os  offlciaes  e  praças 
feridos  com  armas  de  fogo,  ás  11   horas  da  noito  do  dia  ^9.  (') 


Ç)  o  olTicio  cie  30  de  junho,  n.  537,  do  delegado  de  policia  da 
Capital,  Feliciano  Joaquim  Bormann,  ao  presidente,  dava  como  tendo 
sido  recolhidas  38  praças.  Também  participava  ter  sido  preso  um 
pardo,  escravo  de  uma  viuva,  moradora  na  Barra,  por  ter  lançado 
uma  bomba  iaflammavel  em  uma  casa. 
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CORPOS 

MI 

M 
O 

•< 

P 

•  • 

O 

fã 

S 

NOMES 

OnSEHV 

AÇÕES 

12o 

batalhão 

Capilão    . 
Soldado   . 

1 

Jo.só  Joaquim  Alves  . 
Manool  Lourenço  Bezer- 

Feriment 

0  ffrave. 

» 

» 

2 

íj 

ra  da  Silva  .     .     .     . 

» 

)» 

» 

» 

» 

3 

Manoel  Mendes     .     . 

» 

lovo. 

» 

» 

» 

4 

António  Xavier  ^ii^A  An- 
jo^  

» 

> 

» 

» 

» 

5 

Manoel  Clautlino.     . 

» 

» 

» 

» 

» 

ú 

Manoel     Corrêa     de 
Araújo 

» 

» 

» 

» 

» 

7 

Justino   de   Oliveira 
Araújo 

» 

» 

» 

» 

» 

8 

João  da  Cruz  .... 

» 

» 

» 

» 

» 

9 

Estevam     Gomes    de 
de  Souza 

» 

» 

» 

» 

Anspeçada 

10 

Alexandre  Alves  de  Aze- 
vedo     

» 

» 

» 

» 

Soldado    . 

11 

Ricardo  José   Honorato. 

» 

» 

» 

» 

(«abo   •     . 

12 

Joaquim    Manoel    da 
Silva 

» 

» 

» 

» 

Soldado   . 

13 

Francisco    Maximiniano 
das  Chagas  .     .     .     . 

» 

» 

» 

» 

» 

14 

Júlio  José  da  Costa  .     . 

» 

» 

» 

» 

Corneta   . 

15 

Ladisláo  Cândido  Albino 
Rosa 

» 

» 

» 

» 

Soldado   • 

16 

Bellarmino    Franci  s  c  o 
Vieira  da  Silva.     .     . 

» 

» 

» 

» 

Cabo    .     . 

17 

Luiz  Teixeira  dos  Santos 

•» 

» 

» 

» 

Anspeçada 

18 

Anselmo  Alves  da  Cruz. 

» 

» 

»- 

» 

Soldado    . 

19 

Sebastião  José  de    Santa 
Anna 

» 

)» 

» 

» 

» 

20 

Canuto    António    de 
Campos 

» 

grave. 

» 

» 

Anspeçada 

21 

iVntonio     Joaquim     Pe- 
reira  ...... 

» 

leve. 

» 

» 

Soldado  . 

22 

Manoel  António  da  (>jsta 

» 

>* 

» 

» 

Anspeçada 

23 

Bernardino     José     de 
Senna 

» 

» 

» 

» 

Soldado  . 

24 

Guilherme   José  de   Mo- 
raes      

> 

» 

» 

» 

2^  cadete. 

25 

António  Monteiro  do  Al- 
buquerque   .     .     ,     . 

» 

» 

» 

>» 

Soldado    . 

20 

Victor  Pereira  de  Brito. 

>» 

grave, 
levo. 

» 

» 

» 

21 

Guilherme  Diogo  Bescate 

» 

» 

» 

» 

28 

João  Timotheo  Pereira  , 

» 

ir  rave. 

» 

» 

» 

29 

Paulino  Marcjues  Caxias 

» 

leve. 

» 

» 

» 

30 

Alfredo  Moreira  .     .     . 

» 

» 

» 

» 

Invalido  . 

31 

Josó  Patrício  Corrêa.     . 

» 

» 

Delegacia  do  Corpo  de  Saúdo  do  Exercito,  em  Porto  Alegre,  30 
de  junho  do  1874  —  Dr.  il/a/iOí»/  Martinho  dos  Santos  Penna,  i^ 
cirurgião  assistente  do  Delegado. 
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O  presidente  da  Província  commnnicoa  os  últimos  aconte- 
cimentos ao  Ministro  da  Justiça  em  ofilcio  de  4  de  julho  de  1874, 
n.  1901. 


No  dia  29  chegou  à  capital  o  chefe  de  policia. 

Fora  ás  7  horas  da  noite  requisitar  mais  tropa  de  linha  a 
vista  da  resistência  opposta  pelos  Mauristas  á  força  do  coronel 
Genuíno. 

Era  possível  quo  os  sectários  —  com  sua  audácia  —  ata- 
cassem S.  Lepoldo,  d  vista  do  que  mandou  o  presidente  que 
partisse  a  força  de  linha  que  existia.  A  policia  e  a  guarnição 
da  capital  tinham  do  ser  confiadas  á  guarda  nacional.  Foi  deter- 
minada a  vinda  da  tropa  de  linha  do  Rio  Grande,  Pelotas  e  im- 
periaes  marinheiros.  (Carta  de  29  de  junho,  do  Presidente  ao 
Conselheiro  Duarte  de  Azevedo.) 

Neste  mesmo  dia  29  expediu  o  presidente  da  Província  as 
seguintes  determinações  : 

Ao  coramandante  da  força  naval,  por  telegramma»  que 
para  accelerar  a  vinda  das  praças  do  S^"  batalhão,  em  guarnição 
no  Rio  Grande  e  Pelotas,  e  imperiaes  marinheiros,  fizesse  em- 
barcal-os  no  c  Guahyba »,  mandando  a  Jaguarão  o  vapor 
€  Apa>,  para  conduzir  o  contingente,  que  d*ali  devia  vir. 

Ao  commandante  superior  da  guarda  nacional  dos  muni- 
cípios da  capital,  S.  Leopoldo  e  S.  João  Baptista  de  Camaquan, 
que,  com  urgência,  chamasse  a  serviço  de  destacamento  a 
guarda  nacional  da  capital,  S.  Leopoldo,  Aldeia  Viamão,  e 
Belém. 

A  guarda  nacional  da  capital  seria  destinada  á  guarnição 
o  policia  da  mesma,  e  a  de  outros  pontos  deveria  seguir  para 
S.  Leopoldo,  afim  do  auxiliar  a  força  de  linha  quo  lã  estava 
operando. 

Ao  chefe  de  policia,  por  telegramma,  participou  qu3  se- 
guiriam a  30,  duas  peças  de  montanha  com  100  tiros,  500  arma- 
mentos de  cavallaria,  inclusive  clavinas  e  300  armamentos  de 
infantaria. 

Ao  superi tendente  da  E.  F.  de  Porto  Alegre  a  Nova  Ham- 
burgo determinou  que  providenciasse,  afim  de  que  ãs  4  1/2  horas 
da  tarde  estivesse  prompto  o  trem  que  havia  de  conduzir  a  São 
Leopoldo  a  força  do  linha  que  seguia  com  o  chefe  de  policia. 

A  esta  autoridade  communicou  que  o  marechal  comman- 
dante das  armas  participara  que  se  achavam  promptos  para 
acompanhai- o  dous  oíflciaes,  um  corneta  e  mais  30  praças,  bem 
como,  realizando,  naquelle  dia,  os  meios  de  serem  rendidas  as 
praças  da  guarda  da  cadeia,  seguiria,  a  30,  o  resto  do  batalhão. 
Recommendava  ao  chefe  de  policia  que  expedisse  telegramma 

{)ara  os  offlciaes  e  praças  que  houvessem  sido  feridas,  fossem, 
ogo  depois  dos  primeiros  curativos,  remettidos  para  a  capital 
pela  E.  de  Ferro,  providenciando  sobre  os  meios  de  locomoção, 
para  serem  conduzidos  immediatamento  da  estação  para  a  enfer- 
maria militar. 
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Ao  barão  de  S«  Borja,  commandante  das  armas»  deter- 
minou que,  por  teracceito  o  ofiferecimeato  do  barão  de  Cahy  o 
ter  chamado  a  reunir  os  voluntários,  que  iam  render  a  força  de 
linha  que  guardava  a  cadêa,  servisse  expedir  as  suas  ordens 
para  que  toda  a  força  de  linha  etn  disponibilidade,  na  cidade, 
seguisse  ás   4   1/2  para  S.   Leopoldo. 

Ao  delegado  do  capi(£o  do  porto  autorizando  a  fretar  um 
vapor  de  pequeno  calado,  que  seguisse  immediatamente  com 
uma  lancha  a  reboque  para  S.  Leopoldo,  ficando  ali  ás  ordens 
do  chefe  de  policia. 

Ao  Director  do  Arsenal  de  Guerra  mandando  apromptar 
e  remetter  para  aquella  cidade  1 .000  armamentos  de  cavallaria 
e  300  de  infantaria  e  entregar  a  João  Daniel  Collin,  subdelegado 
do  ò*"  districto  de  S.  Leopoldo,  100  carabinas,  100  cinturões 
e  patronas,  si  houvesse,  e  6.000  tiros. 

Passou  no  mesmo  dia  os  seguintes  telegrammas  : 

Ao  chefe  de  divisão  commandante  da  força  naval  deter- 
minando .  que  fossem  logo  remettidos  para  a  capital  os  con- 
tingentes de  linha  que  faziam  a  guarnição  de  Pelotas,  Rio 
Grande  e  Norto,  para  o  que  seria  posto  ã  disposição  o  vapor 
€  Apa  >,  fazendo  embarcar  as  praças  de  imperiaes  marinheiros 
que  fosse  possível  dispensar. 

Ao  commandante  superior  da  guarda  nacional  do  Rio 
Grande  e  Pelotas,  recommondando  a  prompta  execução  da  ordem 
expedida  naquelle  dia  para  a  substituição  da  força  de  linha  pela 
da  guarda  nacional,  de  modo  que  pudesse  vir  pelo  c  GuahylMi  », 
qne  devia  partir  para  a  eapital. 

Ao  coronel  commandante  da  guarda  nacional  do  Rio 
Grande  e  Pelotas,  determinando  que  cumpria  que  chamasse 
a  guarda  nacional  a  serviço  de  destacamento,  para  substituir 
a  força  de  linha  em  guarnição  naquella  cidade  e  Norte,  visto 
ter  ella  de  marchar  para  a  capital  para  dali  partir  para  São 
Leopoldo. 

Ao  commandante  superior  da  guarda  nacional  de  Jaguarão 
determinou  que  expedisse  ordem  para  que,  com  urgência,  re- 
unisse a  força  da  mesma  guarda  que,  peio  commandante  da- 
Queila  fronteira,  lhe  fosse  requisitada,  para  substituir  a  força 
de  linha  que  havia  de  partir  para  a  capital. 

Os  negocies  em  S.  Leojpoldo  continuavam  com  o  caracter 
assustador  para  a  população,  que,  de  todos  os  pontos,  pedia 
auxilio  de  força  e  armamento,  que  deixaram  de  ser  satisfeitos 
por  não  poder  a  autoridade  competente  dispor  de  mais  força 
e  a  mamento. 

Depois  de  ter  o  coronel  Genuine  acampado  novamente,  a 
29,  em  Campo  Bom,  três  léguas  mais  ou  menos  distante  de  São 
Leopoldo,  mandou  bater  em  uma  casa,  em  que  constava  haver 
alguns  dos  scelerados.  Com  efféito,  foram  encontrados  dous 
homens  e  duas  mulheres,  que  oppuzeram  tão  forte  resistência 
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qae  obrigaram  a  escolta  repeUir  oom  yehemenoia,  oonseguindo 
prendel-08,  tendo  sido  somente  fòrido  oom  um  bago  de  cbubo  uma 
praça  ou  um  cadete.  Nada  constava  offlcialmente. 

Foram  conduzidos  os  presos  pelo  trem  da  tarde  oom  os  que 
jà  80  achavam  presos. 

A  casa  da  viuva  Bender  íôra  atacada  pelos  mauristas,  a 
26,  em  S.  José  do  Hortencio,  ficando  a  mesma  senhora  grave- 
mente ferida  e  &  morte,  escapando  um  filho  e  filha  por  terem 
acudido  os  vizinhos  e  não  terem  acertado  os  tiros. 

Constava  que  na  picada  dos  c  Dous  Irmãos  >  tinham  appa- 
recido  quatro  Mauristas  e  que  foram  batidos  pelos  cidadãos  que 
ali  se  achavam  reunidos,  resultando  a  morte  de  um  de  cada  lado, 
constando  ser  um  dos  scelerados  parente  do  chefe  João  Jorge 
Maurer.  (  Carta  do  chefe  do  policia  ao  presidente,  do  29.) 


De  facto,  estava  a  cidade  de  S.  Leopoldo  desfalcada  de  força. 
Apenas  18  praças  de  linha  tinham  ficado  para  garantir  aquella 
cidade  e  íazer  a  guarda  da  cadêa,  onde  se  achavam  os  presos 
que  tinham  chegado.  O  resto  da  força  que  fazia  parte  do  com- 
mando  do  coronel  Genuine  seguira  a  27.  O  resto  da  munição 
seguiu  acompanhada  do  tenente  Marciano  e  de  12  praças  de 
policia. 

Si  acontecesse  ser  acommettido  qualquer  ponto  dos  arre- 
dores daquelle  legar  não  tinha  o  chefe  de  policia  como  mandar 
de  prompto  acudir,  não  devendo  contar  com  os  cidadãos  que  se 

g restassem  ao  serviço  de  ronda,  os  quaes,  apezar  dos  seus 
ons  desejos,  eram  paisanos,  e  nelles  não  se  devia  ter  plena 
confiança.  Por  isso  e  sondo  certo  que  do  batalhão  12^  ainda 
havia  na  capital  100  praças,  solicitou  o  chefe  de  policia  ao 
presidente  da  Província,  a  29,  que  se  dignasse  expedir  ordens 
para  que,  no  trem  da  tarde,  seguissem  mais  30  praças.  O 
tenente  Oarcez,  que  ficara  em  S.  Leopoldo,  reclamava  um  cor*- 
neta,  indispensável  para  o  serviço. 

Vimos  que  o  chefe  de  policia  fora  attendido. 

Naquelle  mesmo  di^,  29,  o  barão  da  Graça,  por  tele- 
gramma,  participou  ao  presidente  que,  desde  as  3  noras  da 
tarde,  tomara  as  providencias  necessárias  para,  em  qualquer 
momento,  ser  dispensada  a  guarnição  de  linha  e  seguir  o  des- 
tino  determinado. 

No  dia  30  passou  o  presidente  telegramma  ao  major  José 
Luiz  Corroa  da  Camará  para  que,  na  ausência  do  commandante 
superior,  expedisse  ordens,  com  urgência,  para  ser  substituída 
»  pela  guarda  nacional  -  a  força  de  linha  que  devia  partir 

Sara  a  capital.    O  armamento  seria  remettido  pelo  deposito 
o  Rio  Grande. 

Deu  ordem  ao  superintendente  da  E.  de  Ferro  para  dar 
passagem  ao  l^  cirurgião  do  corpo  de  saúde  do  exercito 
Dr.  Raymundo  Caetano  da  Cunha  que  se  ia  reunir  ã  força  do 
úoronel  Genuíno. 
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Naquolle  dia  chegou  a  Porto  Alegre,  ás  7,30  da  tarde,  a 
canhoneira  «  Henrique  Martins»  e  a  lancha  airapor  €  Jurityi*, 
sendo  a  demora  devido  a  grandes  difllculdades  nas  voltas  do  rio. 
(  Telegramma  de  30,  do  Commandante  ao  presidente.) 

Ainda  a  30,  o  chefe  de  policia  passou  am   telegramma  ao 

S residente,  no  qual  dizia  achar  conveniente  que  fosse  provi- 
enciado  para  que,  com  toda  a  urgência,  chegasse  a  S.  Leopoldo 
poças  de  alcance  e  toda  a  (orça  de  linha  possível. 

Participava  que  o  coronel  Genuíno,  declarara  que  sem  500 
ou  000  homens  e  boa  artilharia  de  alcance  não  se  podia  tomar 
a  cosa  em  que  estavam  os  scolerados. 

Em  resposta,  o  Presidente  disse  que,  como  o  chefe  sabia, 
elle  dera  todas  as  providencias  para  augmentar  a  força  alli 
existente.  A  tropa  que  estava  no  Rio  Grande  e  imperiaes 
marinheiros  chegariam  a  1  de  julho,  e  segueriam  immedita- 
mente.  A  artilharia  de  que  se  podia  dispor  era  a  que 
tinha  ido. 

Por  telegramma  de  30  participou  o  capitão  do  porto  Rodrigo 
António  de  Lamare  que  á.s  1 1  horas  partira  a  reboque  do  vapor 
Guahyha  a  lancha  a  vapor  da  província. 

Também  por  telegramma  e  commandante  da  força  naval 
participou  terem  seguido  no  Guahyha  os  deus  contigentes  da 
1*  linha  e  imperiaes  marinheiros. 

O  Apa  ia  ao  Jaguarâo  buscar  a  tropa,  que  se  destinava  á 
capital.  Do  prevenção  requisitara  a  capitania  o  vapor  Jaguar  ao 
para  qualquer  emergência,  visto  que  o  leme  do  Silveira  ainda 
não  estava  prompto. 

Começou  no  mesmo  dia  30  o  serviço  das  patrulhas  no- 
cturnas, conforme  o  oíllcío  do  delegado  de  policia  da  capital, 
de  1  de  julho,  Feliciano  Joaquim  do  Borbon. 

Esquecia-nos  de  relatar  que  no  dia  23  de  junho  ás  2  horas 
o  29  minutos  da  tarde  seguira  para  S.  Leopoldo  o  vappr  Jurity 
com  a  sua  lancha,  para  ficar  as  ordons  do  Dr.  chefe  de  policia 
interino  e  do  commandante  da  canhoneira  Henrique  Martins, 
cujo  vapor  o  lancha  foram  fretados  pelo  delegado  do  capitão 
do  porto  a  Frederico  Biar  Sobrinho  pela  quantia  de  100$  diários 
fornecendo  aquella  delegacia  todo  o  earvão  que  fosse  preciso 
gastar  durante  o  tempo  que  se  empregasse  naquella  com- 
missão  o  dito  vapor,  atô  regressar  ao  porto.  (Offlciodo30  de 
junho,  n.  20,  do  delegado  do  capitão  do  porto  ao  Presidente.) 

Accusando  o  ofllcio  do  presidente  do  29  de  junho,  em  que 
autorizwa  o  delegado  do  termo  de  S.  João  do  Monte  Ne^íro, 
S.  A.  Feijó  Júnior  a  requisitar  do  commandante  do  corpo  da 
guarda  nacional  daquelle  município  até  30  praças  para  manter 
a  ordem  o  a  tranquillidade  publica  o  recepção  de  30  clavinas, 
etc.,  agradecia  era  nome  da  população  da  dita  villa.  Partici- 
pava já  ter  requisitado  a  forca,  do  tonente-coronel  Apolinário 
Pereira  de  Moraes  e  esto  dera  as  suas  ordens,  esperava  ver  a 
30  aquartelada  metade  da  força. 

Pedia  algumas  pistolas  para  cavallarla,  alguns  cavallos  e 
forragens. 
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Em  outro  offlcio  da  meama  data  reiterava  o  pedido  dos 
cavallos  e  participava  estarem  sobreaaltados  os  colonos  de 
Maratá,  em  virtudo  do  que  conferenciara  com  o  1^  juiz  de  paz 
J.  F.  Pedro  Sclineider  para  operarem  os  movimentos  que 
tossem  indispensáveis. 

No  dia  30  expediu  o  presidente  ao  Ministro  da  Justiça  o 
seguinte  telegramma  : 

€  Negócios  S.  Leopoldo  gravissimcs.  14  ca^s  incendiadas, 
«  íkmilias  assassinadas.  Casa  Maurer  atacada  hontem  por  120 
€  praças  de  linha,  artilharia,  também  guardas  nacionaes,  po- 
€  licia.  Resistência  tenaz,  feridos  três  ofíiciaes,  30  praças. 
€  Segue  resto  do  1:^^  batalhão ;  requisitei  infoLutaria  estacionada 

<  Rio  Grande,  Pelotas,  Jaguarão  e   imperiaes   marinheiros. 

<  Guarda  nacional  operou  com  força  linha,  policiará  referidas 
€  cidades,  nacionaes  e  estrangeiros  offèreceramse  na  capital. 

<  Estes   successos  e   bombardeiamento   Alvcar  exigiam  mais 
€  força  linha  na  província.» 

No  dia  1  de  julho  o  presidente  dirigiu  outro  telegramma 
ao  Ministro  : 

€  Sectários  Maurer  não  foram  atacados,  atacaram.  São 
«  150  em  posições  difíicoisde  tomar.  Convém  bater  já.  Podem 
€  reunir  outros  malvados.  Artilharia  aqui  má,  S.  Gabriel 
«  virá  mais  demorada  que  Corto.  Requisito  quatro  peças  mon- 
«  tanha,  guarnição,   offlciaos,  200  congréves,  primeiro  vapor.» 

O  Presidente  da  Província  por  offlcio  n.  1844,  do  l  do 
julho,  declara  ao  barão  de  S.  Borja  ter  ficado  inteirado  do 
conteúdo  do  seu  olficion.  1360  sobro  os  ferimentos  do  major 
graduado  do  12<>  bataliião  Raphael  Fernandes  Lima  o  do  capitão 
do  1^  regimOnto  de  artilharia  a  cavallo  Nicolào  Ignacio  Carneiro 
da  Fontoura,  recolhidos  iis  casas  de  suas  familías,  e  do  capitão 
José  Joaquim  Alves  e  praças  que  se  recolheram  á  enfermaria 
militar. 

O  major  Júlio  Anacleto  Falcão  da  Frota,  director  do 
do  Arsenal  do  Guerra,  foi  autorizado  a  mandar  satisfazer  o 

Í>edido  de  barracas  para  officiaes  e  praças  do  12"  batalhão. 
Offlcio  de  1  do  julho,  n.  1810.) 

Ao  superintendente  da  Estrada  de  Ferro  da  Capital  a 
S.  Leopoldo  autorizouH9e  dar  passagem  no  trem  daquelle  dia, 
1,  a  60  praças,  inclusive  officiaes  do  3'>  batalhão,  um  guardião  e 
20  Imperiaes  marinheiros. 

Ao  chefe   de   policia   foi   tran&niittido    um   tele«^ramma 

Jarticipando  que  seguiram  60  praças  no  trem  das  4  horas  e  que 
esie  providencias  precisas  para  regularizar  o  fornecimeuto  do 
rancho.  Seguiram  um  guardião  o  20  marinheiros.  Que  man- 
dasse um  machinista  e  foguísta  da  Henrique  Martins  para 
levarem  a  lancha  que  ia  substituir  a  JurUy. 

Ao  commando  das  armas  declarou  o  presidente  que  tole- 
graphara  ao  commandante  da  guarda  nacional  mandando 
reunira  força  precisa  para  substituir  a  do  linha  que  tinha  de 
vir  de  Jaguarão  e  ao  commandante  da  fronteira  do  Rio  Grande 
mandando  fornecer  armamento  para  80  praças  de  cavallaria  e 
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infantaria  que  lhe  fossem  apresentadas.  (Resposta  da  cópia  do 
teiegramma  que  o  presidente  dirigiu  ao  commandante  da  firon- 
teira  e  guarnição  de  Jaguarão,  á  qual  acompanhou  o  offlcio 
n.   1361.) 

No  mesmo  dia  1  foram  expedidos  telegrammas  á  presidência: 
Do  major  João  Luiz  Ck)rrêa  da  Gamara»  de  Jaguarão,  par- 
ticipando   terem   sido  expedidas    ordens  necessárias  para   o 
commandante  da   3*  companhia  avulsa  de   infantaria  para 
reunil-a  com  a  maior  brevidade  posai vel. 

Do  commandante  superior  da  guarda  nacional  do  município 
do  Rio  Grande,  participando  que  a  tarde  de  30  se  reunira  para 
destacamento  aguarda  nacional  daquella  cidade.  Precizava  de 
prompto  GO  fardamentos  e  o  competente  armamento. 

Foi  attendido  na  parte  relativa  ao  armamento^  por  ser  di- 
rigida ao  commandante  da  guarnioão  e  fronteira  do  Rio 
Grande. 

No  dia  2  de  julho  devia  ficar  completo  o  destacamento 
de  30  praças  de  guardas  nacionaes,  requisitadas  pelo  dele- 
gado do  termo  de  S.  João  do  Monte  Negro,  L.  A.  Feijó 
Júnior. 

Aquelle  delegado  pedira  o  máximo  da  autorisação  dada 
pelo  presidente  da  Província  por  julgal-a  indispensável.  Era 
possivel  que  30  praças  fossem  insnfflcientes,  caso  apparecesse 
novidade  por  fora  da  villa. 

Contava  que  havia  no  termo  alguns  individues  que 
estavam  sentenciados  á  morte  pelos  sectários  de  Maurer, 
sendo  um  delles  um  Felippe  de  tal,  com  casa  de  negocio  na 
costa  da  serra,  pelo  que  havia  noticia  de  que  elle  e  al- 
guns visinhos  a  três  noites  haviam  estado  em  alarma. 

Ck)nstava  mais  que  o  P  juiz  de  paz  daquelle  termo, 
João  Frederico  Schneider,  receiava  ser  victima  não  só  por 
ser  primo,  como  se  jul^va,  da  mulher  de  Maurer  e  con- 
trario ã  seita  deste,  como  por  ser  elle  irmão  do  delegado 
de  S.  Leopoldo. 

Naquelle  termo  foram  presos  no  dia  1  de  julho  dous 
individues  que  tinham  ido  do  município  de  S.  Leopoldo  com- 
prar oito  armas  e  quatro  pistolas,  e  que  se  tornaram  suspeitos. 
Pelo  mesmo  delegaao  íôra  ordenado  aos  passageiros  do 
Pa^so  do  Monte  Negro,  que  distava  daquella  villa  cerca  de 
uma  légua,  e  em  virtude  de  repetidas  reclamações,  que, 
até  segunda  ordem,  não  dessem  passagem  a  mais  ninguém. 
Dera  logar  a  esta  ordem  o  ter  affluido  ao  dito  passo,  nos 
últimos  dias  de  junho,  muitos  transeuntes,  armados  e  apres- 
sados, sendo  que  antes  o  numero  delles  era  inferior* 

O  delegado,  á  vista  disso,  pediu  autorisação  ao  presi- 
dente da  Província  para  requisitar  mais  força,  si  as  cir- 
cumstacias  exigissem,  assim  como  reiterou  o  pedido  que  fize- 
ra de  cavallos,  visto  serem  elles  indispensáveis,  no  caso  de 
haver  necessidade  de  acudir  com  força  a  alguns  pontos  dis- 
tantes, hem  assim  de  espadas,  pistolas  e  mais  armas  de  in- 
fantaria para  occorrer   ás    necessidades  que  podiam  haver. 
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até  armar  os  cidadãos  que  a  isso  se  quisessem  prestar,  em 
ordem  à  revista,  a  ataques,  que  se  pudessem  dar,  em  vis- 
ta do  aue  se  dizia  que  os  sectários  de  Manrer  buscavam  o 
apoio  dos  desertorôd,  criminosos  e  escravatura.  (Offlcio  do  de- 
legado do  termo  de  S.  João  do  Monte  Negro,  L.  A.  Feijó 
Juoior,  ao   presidente  da    Província,   de  2  de  julho.) 

Naqnella  data  enviava  a  mesma  autoridade  á  conside- 
ração do  presidente  a  traducção  do  uma  carta  de  Jacobina, 
ficando  com  o  original. 

Eis  a  traducção  da  carta: 

Sr.  Mathias  Schroeder,  no  Mara  tá. 
Padre  Eterno  em  29  de  maio  de  1874. 

Meu  prezado  primo. 

O  procedimento  e  a  conversação  que  você  teve  na  Ca- 

Êella  da  Piedade  com  o  meu  mano  Jacob,  no  domingo  do 
spirito  Santo,  me  faz  lembrar  os  seguintes  factos;  e  muito 
eu  estimo  que  vocô  por  flm  se  lembrasse  das  doutrinas  e 
admoestações  que  a  fallecida  sua  mãe  lhe   deu. 

Você  mencionou  que  elia  lhe  tinha  tido  que  veria  o 
— Anti-Christo—  e  que  teria  muitos  adherentes.  Isto  é  pura 
verdade,  meu  caro,  e  eu  lhe  posso  confirmar  que  também 
tenho  muita  lastima  disso,  quanto  mais  que  cheguei  a  ter 
o  triste  conhecimento  que  vocô  cahin  nas  ciladas  que  elle  tem 
armado. 

<Anti-Christo>  quer  dizer  contra  Chrlsto  o  destes  ha 
muitos.  Biles  teem  a  intenção  de  eicitar  e  persuadir  os  seus 
próximos  a  serem  espiões  e  trahidores  falsos  como  o  primo 
Luclo  (')  tem  feito  comtigo,  e  como  elle  tem  atiçado  ha 
já  perto  de  um  anno. 

Por  isso  lhe  digo  que  eram  horas  de  você  se  lembrar 
dos  preceitos  de  sua  faillecida  mão,  O  Lúcio,  Anti-Christo, 
também  procurou  excitar  teti  génio  dizendo  que  eu  tinha 
deshonrado  toda  a  parontada  em  fatllar  mal  numa  carta 
sobre  o  deftinto  seu  pae.  Dahi  jã  vocô  podia  observar  que 
idóas  injustas  este  homem  formou  de  nós;  e  você  deve  acceitar 
melhores  lições  e  preceitos. 

fi*  certo  que  por  cima  do  corpo  de  um  defunto  po- 
dem nascer  capim  e  hervas,  porém  por  cima  dos  seus  feitos 
ou  para  molhor  me  explicar  das  suas  malfeitorias^  nunca 
nascerão  sinão  a  historia  do  mundo  que  não  podia  sor  o  Tri- 
bunal do  mundo. 

Os  homens  mais  poderosos  o  celebrados  não  puderão  im- 
pedir que  as  suas  acções  fossem  faltadas  e  censuradas  pela 
posteridade.  Não  consiste  a  reputação  de  um  liomem  em 
alcançar  alta  idade,  mas  ficar  idoso  na  probidade,  merecer 
estimação. 


(*)  Ert  o   4elegado  de  policia  de  S.  Leopoldo. 
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A  circumstancia  de  você  ter  servido  de  espião  a  favor 
dos  nossos  cootrarios  ntinca  lhe  íôra  honra,  nem  que  você 
morra  de  velhice.  Também  acho  que  é  preciso  restabelecer 
a  sua  lembrança,  você  não  se  lembra  que  a  fallecida  sua 
mãe  muitas  vezes  £0  queixou  que  nâo  tinha  sido  estimada 
pelos  seus  soberbos  parentes.  Não  se  lembra  que  a  rica  familia 
dos  Hanzen  tinha  vergonha  dos  Schroeders,  Andrés  e  Menez 
es  por  serem  i)obros,  que  preferiam  ver  elles  cahirem  a  elles 
chegarem. 

Você  não  reparou  que  vieram  nos  visitar  somente 
quando  precisaram  do  nós,  por  exemplo  como  o  Lúcio  tem 
se  servido  de  você,  não  para  boa  causa,  mas  para  espião 
o  traidor. 

Para  ter  noticia  de  nós  não  é  preciso  espiar.  O  nosso 
comportamento  e  as  nossas  acções  estão  abertos  e  claros, 
sem  secredos  e  sem  fraude  alguma,  porém  quem  não  se 
confia  em  ninguém  também  não  merece  confiança 

Para  expíorar-nos  o  Lúcio  não  precisa  de  ningaem, 
mas  para  diíTamar-nos  e  tornar-nos  suspeitosos  perante  o 
mundo  elle  procura  gente.  Elle  mesmo  por  fim  ha  decahir 
na  cilada,  que  elle  com  tanto  zolo  tem  armado  para  pegar 
os  nossos  correligionários.  —Elle que  tomo  o  Spindler  (*)  por 
modelo.  Destas  minhas  palavras  já  podia  você  tomar  a  ne- 
cessária clareza  e  explicação;  agora  você  escolha  de  que 
forma  e  maneira  quer  proceder  daqui  para  diante. 

Em  logar  de  obedecer  cegamente  ás  ordens  do  Lúcio 
lhe  dou  o  bom  conselho  do  vir  aqui  no  nosso  meio  c  você 
logo  pôde  saber  dos  feitos  e  procedimento  delle.  Apparo^a 
cá  para  eu  poder  lhe  dar  as  necessárias  explicações  sobre 
elle,  sobre  o  que  elle  tem  praticado  e  sobro  as  preten* 
ções  secretas  que  elle  ainda  £em. 

Vae  perguntar  ao  padre  Klein,  que  lhe  tinha  prestado 
tantos  serviços,  como  íoi  recompensado  pelo  mesmo  Lúcio. 
O  gosto  e  prazer  delle  consiste  em  improvisar  abaixes  assignados 
contra  nós,  fabricar  cartas  maliciosas  e  informações  falsas, 
se  esconder  timidamente  e  depois  negar  tudo.  Por  que  ó 
que  elle  procura  absolutamente  a  nossa  cabeça? 

Julgo  que  6  porque  elle  mesmo  não  a  possua;  provas 
disso  eUe  já  tem  dado.  Elle  para  ser  alfaiate  era  muito 
estúpido,  para  ser  oleiro  muito  preguiçoso,  o  para  ser 
advogado,  ora  meu  Deus  nem  ses  o  que  vou  dizer  ahi.  Final* 
monte  Jhe  dirijo  a  pergunta,  se  esta  sciente  das  declarações  o 
communioações  que  fizemos  ao  seu  cunhado  Jacob  Atten trofeu? 

Caso  não  o  saibas  venha  que  eu  lhe  digo.  Aqui  sou  com 
estima  tua 

Jacobina  Maurer.  (*) 


(1)   Spindlor    era  o  suhdelcprado    do   Cnmpo    Bom,  o  ameaçado 
por   aquella  sociedade  teve  de  se    retirar,  e  emigrou. 

(•)  Traducção  do  professor  Gu:slavo  Adolfo  Braadt. 
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O  J<ymál  Riograndense  de  25  de  j  alho  attril)aia  esta  carta 
ao.pastor  Kleio.  A  lettra  afflnnava  ser  delle  e,  por  isso.  Jul- 
gava proyado  aquelle  jornal  ser  o  pastor  Kleia  qnem  dirigia 
as  operações  de  Jacobina  Maurer. 

Esta  carta,  dizia  o  mesmo  jornal,  escripta  em  nome  de  Jaco- 
bina Maurer,  em  t?8  de  maio  do  corrente  anno,  quando  Humberto 
jà  tinha  sido  assassinado  e  quando  estava,  desde  o  Kspirito  Santo, 
decreUdo  o  extermínio  de  14  famílias  que  haviam  incorrido  no 
ódio  dessa  megera,  ó  uma  obra  mestra  de  hypocrisia. 

«  Seus  termos  de  linguagem  provam  que  não  6  de  uma 
€  mulher  analphabeta,  oomo  ô  Jocobina,  e  a  lettra  é  de  João 
€  Jorge  Klein,  conforme  ez-pastor  do  Padre  Eterno,  que  a 
€  escreveu  pouco  antes  da  sua  prisão. 

«  E  hoje  quer  negar  que  foi  a  alma  e  o  occulto  director  do 
€  todo  o  movimento. 

€  Convém  accrescentar  que  duas  cartas  de  ameaças»  que 
€  Jacobina  Maurer  e  sua  irmã  Elizabeth  Mentz  dirigirão  ao 

<  snr.  Lúcio  Sohroiner,  são  também  do  punho  de  Klein,  assim 
€  como  existe  uma  carta  de  Klein  ao  snr.  Schrciner,  então  dele- 
«  gado  de  policia,  ofTtrecondo  seus  serviços  como  espião  de  po- 
€  licia  nas  indagações  sobre  a  tentativa  de  assassinato  contra 
€  João  Silva,  mas  com  a  condição  de  se  lho  dar  prévio   conhe- 

<  cimento  dos  depoimentos  jà  feitos  (!I)  e  dos  autos  do  respe* 
€  ctivo  processo  I  » 

O  mesmo  jornal  afflrmava  ter  sido  esta  carta  achada  em 
casa  de  Maurer  a  19  de  julho.  Entretanto,  vimos  ser  ella  en- 
viada polo  delegado  Feijó  Júnior,  ficando  em  seu  poder  o  ori- 
ginal, muito  antes,  ao  Presidente  da  Província. 


* 


Pela  locomotiva  que  partiu  da  capital  do  Rio  Grande,  ás  4 
horas  da  tardo  do  dia  2  de  julho  remetteu  o  Presidente  da  Pro- 
víncia ao  Dr.  Chefo  da  Policia  interino,  por  intermédio  do 
Thcsooreiro  da  Secretaria  da  Policia,  a  quantia  de  um  conto 
de  réis,  afim  de  ser  entregue  ao  offlcial  mais  graduado  do  3<* 
Batalhão,  para  fornecimento  da  etapa  ás  praças  em  S.  Leopoldo. 

Ao  Delega  lo  do  Capitão  do  Porto  mandou  entregar  a 
mesma  Presidência  a  quantia  de  400$000,  que  devia  ser  en- 
tregue ao  Commandante  da  Canhoneira  « Henrique  Martins  > 
para  fornecimento  de  rações  aos  Imperiacs  Marinheiros. 

Pelo  Arsenal  de  Guerra  foram  enviados  para  S.  Leopoldo 
50.000  cartuchos,  55.000  capsulas  com  destino  ao  S*"  Batalhão 
e  mais  50.000  tiros  para  o  129, 

Residindo  na  fregnezia  úe  S.  Anna  do  Rio  dos  Sinos  o 
Tenente  Coronel  José  Maria  de  Alencastro,  commandanto  do 
1 1*"  corpo  de  cavaliarla  da  Guarda  Nacional,  determinou  o  Pre- 
sidente ao  Chefo  do  Policia  que  offlciasse  directamente  áqucllo 
commando,  para  que  activasse  a  reunião  das  praças  do  corpo 
do  seu  commando,  como  já  lhe  fòi^a  ordenado  pelo  seu  comman- 
danto superior. 

2158—28  Tomo  lxviii  p,  ii 
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Bste  corpo,  ll<>  de  oavallaria*  em  fiiui  de  Junho  apenas  oon- 
staya  de  três  offloiaes»  alferes.  O  seu  commandante  prometten» 
comtodo  satisfazer  ao  marechal  Luiz  Blanoel  de  Lima  e  Silva» 
em  soa  requisito. 

O  Teoeate-Coroael  Tristão  José  da  Praga,  commandante  do 
14®  corpo  de  caTallaria  de  Viamao,  partira  ás  5  horas  da  tarde 
do  dia  30  de  junho  a  reunir  se  às  praças  que  fosse  possirel, 
devendo  em  seguida  seguir  para  S.  Leopoldo  a  apresentar-se  ao 
Chefe  de  Policia, 

Até  o  dia  2  de  Julho  se  tinha  reunido  na  Capital  da  Pro- 
vinda, no  l^  Batalhão  de  infantaria  da  Guarda  Nacional  apenas 
199  praças  entre  ofdciaes,  quando  o  Batalhão  tinha  mais  de 
1.000  praças, 

Bis  o  mappa  da  força  daquelle  Batalhão: 
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Querendo  dar  ao  Goverao,  assim  conao  às  oatras  nações, 
a  demonstração  qae,  de  fórma  alguma,  participavam  dos  sen- 
timentos daquelles  qu3  se  denominavam  seus  compatriotas 
e  desejando,  paio  contrario,  o  seu  extermínio,  &  vista  d  i  tran- 
quillidade  publica  se  achar  alterada,  resolveram  os  sócios 
da  sociedade  do  Gymnasticos  e  Atiradores  AUemães,  em  assem- 
bléa  gorai  do  i  da  julho,  olferecer  ao  governo  da  províncU 
o  seu  auxilio  para  a  guarnição  e  policiamento  da  cidado,  em- 
quanto  olla  estivesse  despida  da  tropa,  por  causa  dos  acon« 
tecimentos  de  S.  Leopoldo. 

A*quella  reunião  compareceram  e  assignaram  o  compro- 
misso os  Srs.  Bernardo  Fluming,  António  Blura,  Carlos 
Kaiser,  Henrique  Fryschiag,  Tercadro  Ractão,  Jacob  Kiepp, 
Frederico  Harrutz,  H.  Lasse,  Alexandre  Marhsendorf,  Frederico 
Molz,  Carlos  Reichel,  Qermano  Franch,  A.  H.  Grunilach, 
Eduardo  Hoens,  Walter  Keilu,  J.  Schuloebolru,  P.  H.  Joeger, 
A.  Dorken,  P.  J.  Such,  H.  Soeger,  J.  H.  Reuter,  Júlio  Issior, 
L.  Bastou,  João  Bronfeld,  J.  L.  Rampp,  A.  Hoffman,  H.  Mos- 
tarlein,  P.  Schultz,  H.  Gouso,  João  Heiniz  e  F.  Wilde. 

O  offereclmento  foi  acceito  e  louvado  por  ofHcio  do  presidente 
da  Província  de  3  de  julho  n.  1694.  Por  outro  offlcio  n.  1695 
determinou  a  presidência  ao  chefe  da  policia  da  capital  aue 
expedisse  ordem  afim  de  que  fossem  os  oíiertantes  contemplados 
no  numero  dos  estrangeiros  que  faziam  a  policia  da  capital. 

Era  presidente  daquella  sociedade  Hermano  Trant,  e  secre- 
tarloA.H.  Grindlach. 

No  dia  2  de  julho  passou  o  presidente  ao  Ministro  da  Jus- 
tiça o  seguinte  telegramma  : 

<  Para  S.  Leopoldo  prescindirei  diíficilmento  da  força,  mas 

<  não  da  artilharia  e  pedidos  feitos  anto-hontem.  Podem  che- 
gar a  12  muito  em  tempo. 

€  Coronel  Genaino  não  pôde  atacar  sem  reforço.  Guarda 

<  Nacional  reúne  lentamente,  auxilia  pouco  e  os  colonos  nada. 

<  Cumpro  dever  insistindo  para  evitar  demoras  prejudiciaes. 
€  V,  Ex.  resolvera.» 

No  dia  30  de  julho  partiu  do  porto  do  Rio  Grande  para  a 
capital  da  Provinda  o  vapor  €  Apa  »  e  o  rebocador  €  Jagua- 
rão»  conduzindo  o  3''  batalhão  de  infantaria  ( Tele^rammas  do 
capitão  do  porto  do  Rio  Grande  Rodrigo  António  de  Lamare  ao 
presidente  e  do  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Macedo  Rangel 
ao  commandante  das  armas.) 

Naquolla  data  o  marechal  commandante  da  guarda  na- 
cional Luiz  Manoel  de  Lima  e  Silva  oíficiou  ao  presidente  inda- 
gando so  podia  nomear  os  oíficiaes  da  reserva  ou  reformados 
para  preencher  a  falta  que  havia  de  offlciaes  no  i»  batalhão, 
conforme  representara  o  commandante  do  referido  batalhão. 

Na  mesma  data  participou  o  chefe  do  estado  maior  (*),  por 
telegramma,  ao  presidente  que  a  guarda  nacional  de  Jaguarão 


(')  Temate  coronel  Joaquim  Maria  de  OIi?eira   Vlllae  Boas. 
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estava  se  reunindo  por  ordem  do  major  Gamara,  que  se  as- 
slgnava  «  commandante  superior  interino  >,  o  que  ellc  nâo 
tinha  sciencia  de  semelhante  facto  officialmente.  Pedia,  por- 
tanto, ao  presidente  regularizar  aquelle  serviço. 

O  presidente,  em  resposta,  offioio  de  9,  declarou  que  tendo 
—  por  telegramma  —  ordenado  ao  brigadeiro  commandante 
superior  que  fizesse  substituir  oom  urgência  por  praças  da 
guarda  nacional  a  força  do  3^  batalliâo  de  iní&ntaria  e  sendo 
também  informado  por  telegramma  de  que  aquello  brigadeiro 
estava  em  sua  fazenda,  determinou  ao  seu  ajudante  de  ordens 
que  procedessem  com  urgência  áquella  reunião,  visto  constar 
por  communicaçio  do  gnnoral  commandante  das  armas,  de  22 
de  maio  ultimo  que  o  Sr.  chefe  do  estado  maior,  nfto  obstante 
ser  também  offlcial  reformado  do  £zercito,  tinba-se  ausentado 
sem  licença  para  o  Estado  Oriental. 

Ao  gerente  da  companhia  de  carris  de  ferro  Porto  Ale- 
grense,  Manoel  Soares  Lisboa,  oíficiou  a  presidência,  (3),  espe- 
rando  que  fttcilitasse  a  acquisiçSo,  por  preço  razoável,  até  60 
anlmaes,  dos  que  possuisre  aquella  companhia,  em  condições 
de  serem  montados  alguns  e  outros  servirem  p^ra  puiar  a 
artilharia  • 

A  companhia,  attendendo  a  urgente  necessidade,  dispensou 
das  suas  cocheiras  o  numero  de  animaet  indicados  pelo  presi- 
dente. B,  porque  na  carga  do  material  os  animaes  de  tiro 
estavam  representados  pelo  valor  de  80$  cada  um,  foi  aquelle 
o  preço  por  que  se  fez  a  descarga  dos  animaes  da  companhia. 
(  Oífioio  de  4  de  julho  do  gerente  da  companhia  ao  presidente.) 

Foi  ainda  no  dia  3,  ás  8  horas  da  noite,  que  recebeu  o 
major  commandante  interino  do  13«  corpo  de  cavallaria  da 
Aldeã  Alvear  do  José  Ferreira  o  ofUcio  do  commandante  supe- 
rior da  guarda  nacional  Manoel  Luiz  de  Lima  e  Silva,  que 
fora  eipedido  a  27  de  junho,  em  que  ordenava  que  se  reunissem 
todas  as  praças  do  corpo  do  seu  interino  commando. 

Aquelle  offioio  foi  parar  em  casa  do  negociante  Ismael  da 
Rocha,  no  logar  chamado  Paraiso.  Alli  chegando  o  alferes  Ma- 
noel Carvalho  do  Oliveira  o  levou  ao  major  commandante  inte- 
rino, que,  de  volta,  encontrou  o  professor  do  Passo  do  Feijó 
Joaquim  Álvaro  Xavier  que  o  instruiu  das  ordens  naquollo 
officio  contidas. 

A'  vista  de  um  cfiScio  do  juiz  de  paz  do  termo  de  S.  João 
do  Monte  Negro  João  Frederico  PeJi^o  Schro'ner  (^)  sobre  a 
resoluçfto  que  tomara  e  que  foi  approvada  pelo  Delegado  de 
policia  daquelle  termo,  que  lhe  recommcndou  oue  tomasse 
qualquer  providencia   que  entendesse  que  fosse  altamente  re- 


(<)  Dera  motivo  át^uelle  cilicio,  datado  de  2  de  julho,  a  noticia 
que  nns  cabeceiraB  do  Ci  hy  tinham  passado  para  aquelle  lado  uns  30 
homens,  e  que  por  prevenção  chamara  todos  os  habitantes  daquella 
colónia  as  armas  para  reunir  no  centro  uma  força  e  pôr  nas  entradas 
um  piquete,  motivo  por  que  requisitava  armas. 
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clamada  pela  tranqnlUidade  publica,  para  a  iegaraoça  das  famí- 
lias da  importanto  colónia  Maratá,  em  qae  elle  residia,  deyendo 
logo  dar  parte  para  ser  levado  ao  conhecimento  do  presidente ; 
reiterava  novamente  o  pedido  de  100  armas  de  infimtaria,  30 
pistolas,  30  espadas,  e  os  seus  pertences,  e  4  a  8.000  cartuchos, 
um  tambor,  alguns  apitos,  cava  lios  etc.  O  delegado  se  escu- 
sava, caso  fosse  acceito  o  pedido  da  compra  de  cavallos,  indi- 
cando para  aquelle  fim  o  tenente-coronel  Apollinario  Pereira  de 
Moraes* 

Na  colónia  de  Teutonia  se  achava  o  ourives  Carlos  Rachert, 
de  S.  Leopoldo. 

Como  o  director  da  colónia  Oscar  V.  Raronski  tivesse  noti- 
cias particulares  que  Reichart  andava  fugido,  communicou  o 
facto  ao  delegado  de  policia  de  S.  João  do  Monte  Negro,  pe- 
dindo ao  mesmo  tempo  noticias  da  seita  dos «  mtfckors  >  de 
S.  Leopoldo,  visto  que  naquelia  coloaia  existiam  algumas  fa- 
mílias ameaçadas  de  morte  pelos  ditos  €  muckers»  (Offioio  do 
director  da  colónia  ao  delegado  de  policia  de  S.  Jo&o,  de4de 
julho.) 

No  dia  4  de  julho  o  presidente  determinou  ao  chefe  de  po- 
licia providenciasse  para  se  remetter  ao  director  do  Arsenal 
de  Querra  os  recibos  dos  artigos  de  guerra  e  mais  objectos 
que,  por  aquella  repartição,  se  tinham  enviado  para  a  cidade 
de  S.  Leopoldo,  com  destino  ás  forças  de  1*  linha  e  guarda 
nacional,  o  que  tudo  foi  executado  e  enviado  a  7  de  )ulho« 
conforme  o  offlcio  daquella  data  do  cheíé  de  policia  ao  pre- 
sidente. 

Ainda  a  4,  o  delegado  de  policia  da  capital,  por  oíDcio 
n.  556,  pediu  ao  presidente  dispensa  do  serviço  da  guarda 
nacional,  pelo  serviço  acoumulado,  dos  inspectores  dos  1<>,  t^  e 
3o  daquella  cidade . 

A  6  de  Julho  seguiam  o  tenente  Manoel  de  Oliveira  Chaves, 
dous  alferes  e  cincoenta  e  oito  praças  pèLra  S.  Leopoldo,  do  11<> 
de  cavallaria  da  guarda  nacional. 

O  presidente  accnsou,  em  data  de  7,  o  offldo  do  tenente 
ooronel-commandante  do  11,  participando  a  partida  ao  com- 
mandante  superior  marechal  Lima. 

No  mesmo  dia  seguiu  para  S.  Sebastifto  o  tenente  coronel 
José  Mariz  de  Alencastro,  commandante  do  \\^  corpo  de  caval- 
laria em  S.  Anna  do  Rio  dos  Sinos,  afim  de  alli  reunir  30  praças 
para  o  completo  das  100  que  deviam  marchar  e  destacar  as 
necessárias  para  freguezias  de  São  Sebastião  e  S.  José  do  Hor- 
tencio,  e  arrecadar  todo  o  armamento  que  estava  em  poder 
de  João  Daniel  Coilim. 

Tendo  o  Di.  Chefe  de  Policia  requesitado,  por  teiegramma, 
a  remessjk  de  munições  precisas,  em  resposta  o  presidente,  ]^r 
oíncio  de  6,  declarou  havendo  tendo  o  Sr.  Ministro  da  Justiça 
annunciado  que  seriam  remettidos  da  Corte  a  artilharia  e  fogue- 
tes a  congrévât  resolvera  esperar  que  chegassem  aquelles  re- 
cursos para  que  se  effectuasse  o  ataque,  que  tinha  de  ser  dado  á 
casa  onde  se  achavam  reftigiados  Maurer  e  seus  adeptos.   Cum- 


/ 
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pria  que  a  força  ao  mando  do  coronel  Qenoino  Olympio  de 
Sampaio  se  conservasse  em  posiçSo,  de  onde  pudesse  evitar  qae 
08  referidos  adepu)s  fizessem  correrias  na  colónia,  reoommen- 
dando  que  o  habilitasse  com  as  suas  oommnnicações  a  dar  ao 
Governo  informações  precisas  dos  successos  que  fossem  correndo. 

A  6  foram  remettidos  ao  delf  gado  do  capitão  do  porto,  como 
recrutados,  os  menores  Jacob  Kenner  e  João  Pedro  ICenner  para 
a  companhia  de  aprendizes  marinheiros. 

Na  ante-vespera,  4,  tinham  sido  recolhidos  à  oadêa  da 
capital,  idos  de  S.  Leopoldo,  os  presos  Pedro  Couzado,  Carlos 
Kist,  Jacob  Cober,  Pedro  Kelem  or  Robem,  Miguel  Kenner, 
Jo8o  Kenner,  Nicolau  Courath  e  Chrlstiano  Soheffel. 

O  commandante  geral  das  armas.  Barão  de  S.  Borja,  deter- 
minou ao  coronel  Augusto  César  da  Silva,  em  offlcio  de  6, 
n.  1417,  que  logo  que  o  batalhão  de  seu  oommando  chegasse  a 
S .  Leopoldo,  flzeesse  marchar  uma  ala  sob  o  commando  do 
respectivo  major  a  aprepentar  e  ficar  ás  ordens  do  coronel 
Qenuino,  entendendo-se  com  o  Dr.  chefo  de  policia  para  aquar- 
telar a  outra  e  sobre  os  meios  de  mobilidade  para  se  encetarem 
as  operações,  devendo  lhe  informar  do  numero  da  carretilhas 
que  existiam,  especificando  o  algarismo  das  apropriadas  para  a 
conduc^^o  de  íeridos  e  do  para  a  de  munições ;  si  eram  co- 
bertas e  quantos   animaes  bastavam  para  conduzir  cada  uma. 

Receberia  o  coronel  Augusto  do  coronel  Genuíno  as  partes 
que  elle  enviasse  e  Ih  as  transmittiria,  assim  como  lhe  auxiliaria 
com  a  força,  no  caso  de  a  requisição. 

O  delegado  do  cirurgião  mór  do  exercito  também  seguia 

Jara  S.  Leopoldo  afim  de  montar  uma  enformaria  ambulante» 
estinada  aos  primeiros  curativos  aos  fóridos.  Convinha  que 
lhe  íòsse  prestado  o  auxilio  que  elle  reclamasse  para  aquelle 
fim.  (Enviado  com  o  offlcio  n.  1421  do  commandante  das  armas 
ao  coronel  Genuíno). 

Aquellas  iostrucções  foram  levadas  ao  presidente  da 
nrovincia  por  offlcio  n.  1429,  de  7,  do  Barão  de  S.  Boria.  O 
Presidente  aocusou  e  as  remetteu  por  cópia  ao  chefe  de  policia, 
recommendando  que  prestasse  ao  coronel  Augusto  Silva  todo  o 
auxilio  ao  seu  alcance  para  a  boa  execução  do  serviço  de  que 
elle  estava  encarregado.  Esperava  da  actividade  o  solicitude 
daquella  autoridade  que  daria  as  providenciai  precisas  para  as 
respectivas  autoridades  policiaes  coadjuvarem  eflloazmentea 
força  que,  ao  mando  do  coronel  Genuino  de  Sampaio,  tinha 
de  atacar  a  casa  onde  se  refugiaram  os  autores  dos  attentados 
ultimamente  commettidos,  e  concorrerem  para  que  se  verifi- 
casse a  prisão  dos  criminosos,  reunindo  nos  pontos  por  onde 
elles  podessem  se  esconder,  cidadãos  dispostos  a  enfrental-os. 
As  requisições  do  chefe  de  policia  deviam  ser  íéitas  ao 
coronel  Augusto  César  da  Silva,  ou  ao  oronel  Genuino  Olym- 
pio de  Sampaio,  conforme  fosse  mais  conveniente  ás  diligencias 
a  que  tivesse  de  proceder,  além  do  que  ficava  incumbido  ao 
coronel  Genuino. 
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Estavam  com  plano  de  se  sublevar  e  passar  ao  distrí- 
cto  da  ílreguezia  de  N.  S.  dos  Anjos  os  escravos  dos  moradores  do 
districto  de  Miraguaya,  de  Santo  António  da  Patrulha. 

Sabendo  os  moradores  de  Miraguaya  de  tal  plano,  se  divi- 
diram em  três  fortes  escoltas,  e  guarneceram  os  três  passos  do 
arroio  Miraguaya  adm  de  baterem  taes  reuniões  dos  negros ; 
mas,  sem  duvida  porque  elles  souberam,  nao  houve  novidade. 

O  tenontecoronel  Sezefredo  da  Costa  Torres  estava  com 
gente  reunida  o  entrara  para  a  Catandur\  em  diligencia  de  al- 
guns dos  cabeças. 

Aquelles  negros  tentavam  alguma  acção.  O  subdelegado  da 
íVegueziado  N.  S.  dos  Anjos,  André  Machado  de  Moraes  Sar- 
mento, Julgou  conveniente  a  partida  das  praças  da  guarda 
nacional  para  S.  Leopoldo,  o  que,  aliá^,  se  podia  demorar  por 
mais  um  dia  ou   dons,  a  ver  si   dispersavam  os  negros,  pois 

Sodia  ser  a  reunião  um  plano  de  combinação  com  os  sectários  do 
[aurer. 

Tomando  em  consideração  a  exposição  feita  pelo  subdelegado 
Sarmento,  mandou  o  major  Bernardo  Joaquim  Ferreira» 
commandante  interino  do  13<'  c^rpo  de  cavallaria  da  Quarda 
Nacional  da  Aldeia,  que  o  capitão  Marcos  Carvalho  de  Oliveira 
(off.  do  7,  do  marechal  commandante  superior  da  guarda  na- 
cional) continuasse  acampado  aguardando  instrucçôes  do  com- 
mandante superior. 

Do  13<>  corpo  se  achavam  reunidas  e  aquartelladas  83 
praças  de  pret  e  se  esperava  naquelie  dia  a  4*"  companhia,  con- 
forme participou  o  commandante  da  mesma.  (Off.  de  7  de  julho 
ao  marechal  Luiz  Manoel  de  Lima  e  Silva,  de  Bernardo  Josó 
Teixeira,  major  commandante  interino.) 

O  marechal  Lima  e  Silva  oommunicou  este  íl&cto  d  presi- 
dência da  província  em  officio  de  8  de  julho. 

A  7  de  julho  o  presidente  da  provinda  passou  as  seguintes 
ordens  e  participações: 

Ao  goneral  commandante  superior  da  guarda  nacional  dos 
municiploB  da  capital,  S.  Leopoldo  e  Camaquan,  determinando 
que  enviasse  o  mappa  da  força  do  IP,  12o,  230  ^  240  corpos  de 
cavallaria  da  guarda  nacional  que  se  reunira  e  marchara  para 
S.  Leopoldo,  indicando  desde  logo  qual  o  numero  de  cavallos 
de  que  necessitavam  as  praças  daquelles  corpos. 

Não  soube  o  commandante  superior,  marechal  Lima  e 
Silva,  dar,  por  ignorar*  o  numero  da  força  que  existia  naquelie 
dia.  Ia  pedir  informações  aos  commandantes  dos  corpos  pois, 
além  da  que  se  athava  acampada,  tinha  de  seguir  a  que  se  fosse 
reunindo.  Eram  precisos  390  a  400  cavallos,  fornecimento  de 
bocca«  barracas  e  ponches.  (Off.  de  8  de  julho  ao  presidente.) 

Declarou  a  presidência  que  offioiara  ao  director  do  Arsenal 
de  Guerra  (off.  de  8,  ao  director  do  Arsenal,  major  Júlio  Ana« 
deto  Falcão  da  Frota)  para  remetter  ao  coronel  Augustp  C.  da 
Silva   100  ponches  de  panno  para  serem  distribuidos»  por  em- 

Srestimo,  ás  praças  da  Guarda  Nacional,  que  os  precisassem, 
luanto  ao  fornecimento  de   bocca,  seguiria  um  offlcial  de  fa- 
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zenda  para,  â  vista  dos  respectivos  prets,  fazer  o  píigaroento  do 
soldo  e  etapa. 

Ao  commaadante  das  armas,  barão  do  S.  Borja»  commu- 
nicaodo  que  naquella  data,  7,  expedira  ordem  ao  marechal 
commandante  superior  da  guarda  nacional  da  capital  para  que 
determinasse  aos  corpos  de  cavallaria  da  mesma  guarda,  li^*, 
12<*,  13<>  e  14,  que,  ao  chegarem  à  cidade  de  S.  Leopoldo,  se 
apresentassem  ao  coronel  Augusto  César  da  Silva,  comman- 
dante do  S""  batalhão  de  infantaria,  e  determinando  que  provi- 
denciasse, com  as  suas  ordens,  ao  coronel  Augusto  Silva 
para  que  fossem  fornecidas  as  etapas  ás  praças  daquellos 
corpos. 

Ao  barão  de  S.  Borja  enviou  dous  mappas  dos  terrenos  de 
Ferrabraz,  onde  se  achava  a  casa  em  que  se  refugiaram  os  au- 
tores dos  atten lados  commettidos  no  município  de  S.  Leopoldo, 
sendo  um  delles  destinado  ao  oíflcial  encarregado  de  pei^seguir 
e  eífecttiar  a  prisão  dos  referidos  criminosos. 

Ao  chefe  de  divisão  commandante  da  força  na?al,  por 
telegramma,  recommendando  que  apressasse  o  embarque  para 
aquolla  capital,  da  artilharia  e  praças  vindas  no  transporto 
Wertiech. 

No  dia  7  de  julho  mandou  o  chefe  do  policia  apresentar  ao 
coronel  Genuino,  commandante  do  \2^  batalhão  de  infantaria, 
1 1 1  guardas  nacionaes  dos  corpos  IS*"  e  H*",  os  quaes  foram 
reunidos  pelos  respectivos  commandantos,  tenentes- coronéis 
•João  Lourenço  Torres  e  Tristão  José  da  Fraga,  sendo  54  do  Po 
57  do  2'  corpo.  Todos  foram  armados  de  clavinas  e  espadas  e  de- 
vidamente municiados. 

No  mesmo  dia  o  tenente-coronel  Josó  Maria  de  Aloncastro, 
Commandante  do  1 1°,  apresentou-se  com  58  praças,  armadas  e 
municiadas  ;  o  Dr.  chefe  de  policia  mandou  que  se  apresentasse 
ao  ooronel  Genuíno. 

Declarou  a  iuelle  tenente-coronel  Alencastro  que,  segundo 
as  ordens  da  presidência,  flzera  destacar  no  districto  de  Santa 
Anna  50  praças  do  mesmo  corpo  de  seu  com  mando,  o  para  os 
quaes  o  cnefe  de  policia  mandou  o  necessário  armamento  que 
clle  requisitou. 

Ainda  no  dia  7  se  apresentou  ao  coronel  Genuíno  a  força 
do  \2^  corpo  de  cavallaria  da  guarda  nacional,  composta  de  54 
homens  o  oommandada  pelo  tenente  Dias,  que  foi  acampada 
convenientemente. 

Naquella  data  recebeu  o  coronel  Genuino  duas  bocoas  de 
fogo  o  dous  carros  com  ferramentas  e  granadas,  do  que  já  ti* 
nba  bastante. 

Continuavam  a  faltar  balas  razas  e  metralhas,  que  aquelle 
coronel  pedira  para  S.  Leopoldo  em  numero  de  200 

As  duas  boccas  de  fogo  foram  para  Campo  Bom,  guarneci- 
das por  13  homens  do  3^  com  ordem  de  voltarem,  porém  ne- 
nhum artilheiro  as  acompanhou. 

Era  o  que  havia  de  mais  necessidade. 

Naquelle  logar  existia   bastante  trem  bellico  accumulado 
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igso  tornava  a  força  pequena,  porque  havia  necessidade  de 
guardal-o  e  cobrir  á  noite  o  acampamento. 

O  coronel  Qenuino  requesitara  do  chefe  de  policia  todos  os 
offlciaes  e  praças  do  seu  commando  que  em  S.  Leopoldo  se 
achavam,  mas  julgava  ser  o  numero  pequeno. 

O  capitão  de  cavallaria  da  guarda  nacianal  António  Josó 
da  Silveira  reclamou  fornecimento  para  as  praças  da  força  que 
oommandava,  e  que  era  composta  da  mesma  guarda  nacional, 
declarando  não  ter  recebido  quantia  alguma  para  aquelle  fim. 
A*  vista  disso,  mandou  o  coronel  Genuíno  fornecer  a  ração  de 
240,  conforme  as  forças  de  linha. 

Aconselhava  aquelle  Coronel  para  ser  o  local  da  enfermaria 
a  povoação  denominada  cHamburger-Berg»,  que  ficava  no 
melo  do  caminho,  entre  o  Ferrabraz  e  S.  Leopoldo  e  rogava 
que  toda  a  força  que  fosse  para  o  Campo  Bom  levasse  o  aoar* 
racamento  preciso.  (Oíf.  do  7,  do  coronel  Oenuino  ao  comman« 
dante  das  armas.) 

Aceitando  o  offerecimento  feito  pelo  capitão  Fernando 
Schneider  para  com  os  seus  serviços  auxiliar  a  captura  dos  cri- 
minosos de  Ferrabraz,  determinou  o  presidente,  no  dia  8,  que, 
depois  de  satisfeita  a  commissão  que  naquella  data  lhe  con* 
fiava,  se  entendesse  com  o  coronel  Augusto  Silva,  afim  de  que 
o  dirigisse  ao  coronel  Oenuino  de  Sampaio,  com  o  qual  devei-ia 
combinar  os  meios  mais  efficazes  para  evitar  que  os  alludidos 
í^uusiosos,  quando  fossem  atacados,  pudessem  escapar. 

Aquelle  capitão  tomou-se  digno  da  confiança  publica  pela 
dedidação  ao  Império,  de  que  deu  provas  durante  a  guerra  do 
Paraguay.  (OfT.  ao  barão  de  S.  Boija,  de  8,  participando  aquelle 
offerecimento.) 

Foi-lhe  determinado  que,  se  entendendo  com  o  gerente  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  Porto  Alegrense  ('),  procedesse  á 
escolha  de  60  muares  para  o  serviço  do  Estado,  em  condições 
de  serem  montados,  e  outros  de  puxarem  a  artilharia  (^). 

A'  proporção  que  fossem  separados,  deveriaam  seguir  para 
S.  Leopoldo,  em  turmas  de  24,  a  disposição  do  coronel  Suva, 
para  o  que  passara  ordem  ao  representante  da  E.  de  Ferro  da 
Capital  a  Hamburger  Berg,  para  os  transportes. 

Ao  capitão  Thecdolindo  António  da  Rosa,  commandante 
interino  da  força  policial,  em  oflílcio  n.  1728,  mandou  o  pre- 
sidente  que  fizesse  immediatamente  partir,  no  vapor  Monarcha^ 
o  tenente  da  força  policial  João  Henrique  Knellpara  a  fazenda 
do  Curral  Alto,  de  propriedade  de  João  Ferreira  Porto,  afim  do 
tomar  conta  de  100  cavallos  destinados  á  íòrça  de  cavallaria  do 
Rio  Grande,  que  tinha  de  marchar  para  S.  Leopoldo. 


(*)  ATÍsado  por  officio  do  mesmo  dia  8,  do  presidente. 

(V  O  presidente,  por  oííioio  de  8,  commnnicou  ao  commandante 
das  aruiaa  a  nomeação  do  capitão  Schneider  e  a  compra  dos 
muares* 
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No  mesmo  dia,  por  telegramma,  ao  oommaDdante  da  ca- 
nhoneira Henrique  Martins  autorisou  o  presidente  a  regres- 
sar ao  porto,  logo  que  julgasse  conveniente,  em  consequência 
da  rasante  do  rio. 


A  força  da  guarda  nacional  commandada  pelo  capitão  An- 
tónio Josô  da  Silveira  deu  logar  a  repetidas  queixas  dos  habi- 
tantes pacificos  daquelles  arredores. 

As  deserções  eram  muitas,  15  praças  daquella  milioia, 
pertencentes  á  4^  secção  se  ausentaram  sem  licença. 

O  capitão  do  d^tacamento  fez  saber  do  ocoorrido  ao 
coronel  Qenuino  em  oíficio. 

Tendo  sciencia  o  presidente  do  que  se  passava  mandou  ex- 
pedir ordens  pelo  commandante  superior  da  guarda  nacional 
para  que  se  procedesse  ãs  necessárias  averiguações,  mandando 
submetter  a  conselho  de  disciplina  as  praças  culpadas,  sob  o 
ooDounando  do  capitão  Silveira  e  accusou  ao  barão  de  S.  Borja  o 
seu  oí&cio  n.  1448,  em  que  transmittira  por  copia  os  officios  de 
7  e  8  do  coronel  do  12<^  oatilbão  sobre  aquelia  falta  de  discipli- 
na. Ao  chefe  de  policia,  por  offlcío  de  9,  mandou  também  syn- 
dicar  o  presidente. 


Ao  director  do  Ai'senal  de  Guerra  ordenou  o  Presidente,  a 
9,  para  que  remett^se  para  S.  Leopoldo  a  ser  entregue  ao  co- 
ronel Augusto  Silva  as  duas  estativas  de  foguetes  a  congròve, 
que  se  achavam  encaixotadas,  requisitadas  por  offlcion.  14&9 
ao  barão  de  S.  Borja. 

Ao  coronel  commandante  da  guarda  nacional  de  S.  Gabriel 
declarou  o  presidente  que  não  devendo  ser  demorado  o  tempo 
do  serviço  oas  praças  que  vão  para  os  postos,  não  podia  fornecer 
fardamento.  Quanto  ao  armamento  podia  requisitar  do  de- 
posito. 

No  trem  das  10  horas  do  dia  9  fex  seguir  o  capitão  P.  Sch- 
neider  24  muares,  apartados  da  cocheira  da  companhia  carris, 
para  S. -Leopoldo. 

A'  mesma  hora  seguiu  para  a  capital  o  Jaguarão,  condu- 
sindo  08  artilheiros,  peças  de  campanna  e  as  respectivas  muni- 
ções, que  tinham  ido  da  corte  no  Vossimon. 

No  dia  anterior,  8,  o  Silveira  sabia  em  procura  do  Apa 
que  sahira  da  capital  ás  5  1/2  da  tarde.  O  Vossimon  logo  que 
concluísse   o  rôcebimento  de  carvão,  seguiria  para  Assumpção. 

O  Barão  de  Serro  Formoso  pediu  por  telegramma,  ao  presi- 
dente armamento  e  fardamento  para  as  praças  que  iam  para 
os  postos. 

No  mesmo  dia,  9,  passou  o  coronel  Augusto  Gesar  da  Silva 
ao  oommandante  das  armas  o  seguinte  telegramma  expedido 
deS.  Leopoldo: 

u  A's  1 1  horas  aqui  cheguei  oom  o  batalhão  de  meu  comman- 
do,  não  tendo  encontrado  casa  para  aquartelar.    Nada  por 
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einquanto  se  faz  preciso  para  se  poder  deTidameote  operar, 
8ioS[o  artilharia  com  as  competentes  munições  como  havia 
requisitado  o  coronel  Qenuino.  Amanhi  pela  manhã  faço  mar- 
char sob  o  commando  do  major  âscal  a  aia  esquerda  a  apresen- 
tar-se  áquelle  coronel.  Apresentou-se  o  capitão  honorário  do 
exercito  Schneider  com  18  mulas.  Hoje  taco  eeguir  pelo  trem 
quatro  praças  doentes  acompanhadas  por  um  cabo  que  deve 
voltar.» 

Até  9  de  julho  a  única  noticia  que  chegava  da  casa  de 
Maurer  era  a  de  se  estarem  fortificando.  Nenhuma  partida 
delles  tinha  sabido  do  matto. 

Da  força  de  infantaria  que  existia  em  Campo  Bom  30  ho* 
mens  estavam  na  firente  commandados  por  um  oflicial,  e  o 
resto,  no  acampamento,  estava  occupado  com  o  serviço  pela 
vigilância  forte  nas  muniçOes  e  nos  utensílios  que  cobriam  o 
campo. 

Attendendo  a  isso  pediu  o  coronel  Genuíno,  porofflcio  de  O, 
ao  commandante  das  armas,  alguma  gente  do  S"  batalhão  para 
íkzer  o  serviço  menos  pesado. 

O  tempo  estava  chuvoso  havia  dias.  No  acampamento  exis* 
tiam  alguns  doentes. 

Os  incêndios  que  ultimamente  tinham  apparecido  nas  pro- 
priedades  abandonadas  dos  sectários  de  Nfauser  haviam  parado. 

Entretanto  havia  ainda  roubos,  praticados  á  noite  e  cujos 
autores  debalde  aquelle  coronel  procurara  descobrir. 

Depois  do  encontro  de  28  de  junho  no  Campo  Bom  tinha 
íéito  o  coronel  Genuíno  sahír  diversas  partidas,  afim  de  prender 
alguns  dos  principaes  revoltosos,  que  lhe  constava  aoharemao 
em  suas  casas,  porém  nada  se  tinha  conseguido.  Attribuia  o 
coronel  aos  avisos  que  elles  recebiam  logo  que  se  movia  a  força, 
não  obstante  procurar  a  noite,  com  todas  as  precauções.  A  seita 
reunida  em  casa  de  Maurer,  desda  o  encontro  que  tivera  com 
as  forças  legaes,  parara  com  as  tropelias  quo  praticava,  nenhu- 
ma queixa  tinha  navido  contra  elles. 

Um  íkcto,  porém,  lamentável,  se  dera  aos  olhares  de  todos. 
Apezar  da  vigilância  que  tinha  feito  exercer,  o  olanU)  do  incên- 
dio apparecera  repetidas  vezes,  denunciando  a  vingança  co- 
varde e  barbara  contra  os  sectários  de  Maurer. 

Ateavam  fogo  em  suas  propriedades  abandonadas,  ao  que 
precedia  o  saque  de  tudo  quanto  encontravam.  Jà  tinha  denun- 
ciado o  coronel  ao  Dr.  chefe  de  policia  oomo  autor  de  alguns 
delles  o  cidadão  João  Daniel  Collin,  autoridade  policial.  O  coronel 
não  deccançava  no  trabalho  de  evitar  a  reproducção  daquelles 
crimes  e  procurar  os  seus  autores  para  romettel-os  á  auto- 
ridade competente. 

Era  para  sentir  que  a  própria  guarda  nacional,  que  se  apre- 
sentava para  ajudar  a  manter  a  ordem  e  reprimir  os  soelerados 
de  Maurer,  se  tivesse  desviado  de  seu  posto  para  praticar  o 
roubo  e  o  incêndio.  (Oíflcio  do  coronel  Genuino  Olympio  de 
Sampaio  ao  commandante  das  armas.) 

Estas  occurrencias  foram  levadas  ao  conhecimento  da  presi- 
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delicia  pelo  oommandante  das  armas,  por  offloio  n.  1428,  do  7 
de  julho. 

Tendo  de  servir  a  cidade  de  S.  Leopoldo  de  base  de  opera- 
4^5es  para  a  tropa  que  devia  perseguires  criminosos  sectários 
de  Maurer,  tomou  o  marechal  de  campo  coromandante  das  armas 
a  deliberação,  de  que  deu  conhecimento  ao  presidente,  por 
offlcio  de  8  de  julho,  de  ordenar  ao  delegado  do  cirurgião  raór 
do  Exercito  naqueila  provincia,  que  se^^uisso  pira  aqueile  dis- 
tricto  afim  de  montar  uma  enfermaria  ambulante  para  noUa  se 
prestarem  os  primeiros  curativos  e  tratarem  as  praças  que 
enfermassem.  (Offlcio  n.  1976,  de  10  de  julho,  do  Piosidento  ao 
ministro  da  guerra  Oliveira  Junqueira.) 

A  10  de  Julho  chegou  ã  capital  da  provincia  do  Rio  Grande 
no  Sul  um  contingente  de  30  praças  o  2  offlciaes  de  artilharia 
com  6  boccas  de  fogo  do  montanha,  palamentas  e  munições  cor- 
respondentes, que  o  ministro  da  guerra  fizera  embarcar  no 
transporte  Vossimon.  Iam  contribuir  para  o  restabelecimento 
da  ordem  em  S.  Leopoldo. 

Tão  depressa  terminasse  aquella  diligencia  deveria  re* 
gressar  o  contingente  ã  Corte  e  ser  remettida  a  artilharia  á 
oommissãodo  teneotecoronel  Conrado  Jacob  do  Niemeyer,  á 
qual  se  destinava.  (Offlcio  de  11  de  julho,  n.  1995,  do  presidente 
ao  ministro  da  guerra.) 

A  10  de  julho  remetteu  o  coronel  Genuino  Olympio  de  Sam- 
paio 08  paisanos  sectários  de  Maurer,  Jorge  Jacob  Fuk&  e  Adão 
MuUer,  agarrados  pela  força  do  paisano  Nicoláo  Schexeitter,  em 
occasião  que  tentavam  reunirso  aos  outros  revoltosos,  na  casa 
do  Maurer.  O  primeiro  era  reputado  como  um  dos  chefes  da 
seita. 

No  inteiTogatprio  a  que  fez  o  coronel  Genuino  proceder  res- 
pondeu Fuks  que  pertencia  á  sociedade  de  Maurer,  e  que  fora 
ferido  na  ponte  dos  €  Dous  Irmãos»,  quando  de  outra  vez  ir 
reunir-se  com  mais  dez  dos  seus  companheiros  no  Perrabraz,  e 
que  sendo  atacados  fugiram  dispersos  para  o  matto, deixando  um 
dos  seus  morto  sobre  a  ponte;  que  depois  de  andar  alguns  dias 
escondido  tentara,  no  dia  9,  juntar-se  a  Maurer,  quando  fora 
agarrado  e  trazido  para  aqueile  acampamento.  Nada  soube  dizer 
sobre  os  prejuizos  que  tiveram  no  encontro  de  28  do  passado,  do 
que  disse  não  ter  conhecimento.  Veriflcou-se  que  tinha  um 
ferimento  produzido  por  arma  de  chumbo  na  coxa  esquerda, 
ao  terço  inferior. 

No  dia  9  se  apresentara  ao  coronel  Genuino  o  tenente- 
coronel  da  guarda  nacional  Praga,  com  57  guardas  do  corpo 
decavallaria  n.  14,  os  quaes  foram  acampados  conveniente- 
mente. 

Requisitou  o  coronel  25.000  cartuchos  para  a  cavallaria. 
(Offlcio  de  10  de  julho  do  coronel  Genuino  ao  coronel  Sil- 
veira.) 

O  coronel  Augusto  Silva  remetteu  por  copia  o  offlcio  acima 
do  coronel  Genuino  ao  commandante  das  armas  e  participou  ter 
feito  recolher  a  bordo  do  vapor  de  guerra  Henrique  Mariinsy  a 
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disposiçfto  do  chefe  de  policia,  Jorge  Jacob  Paks  e  Adão  Muller, 
por  não  haver  naquella  cidade  prisão  de  segurança.  (^ 

No  dia  10  de  Julho,  pelas  7  horas  da  manhã,  (bz  marchar  o 
coronel  Augusto  Casar  da  Silva  a  aia  esquerda  do  batalhão  sob  • 
o  commando  do  major  fiscal  Américo  António  Cardoso,  a  apre- 
sentar-se  ao  coronel  Qenuino,  como  fora  ordenado  pelo  com- 
mandante  das  armas,  em  offlclo  n.  1417,  de  6  do  corrente 
mez,  achando-se  aforça  restante  aquartellada  na  cidade. 

A'  disposição  do  coronel  Genuino  se  achavam  cinco  carretas, 
tendo  elle  pedido  mais  seis,  como  aí&rmou  ao  coronel  Augisto 
Silva  o  chefe  de  policia,  aue  ainda  não  tinham  sido  remetlidas 
pela  difflculdade  de  se  ooter. 

O  coronel  poude,  contudo,  obter  quatro  carretas  e  espe- 
rava a  chegada  da  artilharia  para  fazer  seguirem  Juntas. 
Estava  informado,  por  pessoas  habilitadas,  que,  com  muita 
fitcilidade,  seriam  encontradas  tantas  quantos  quizesse,  por 
existir  grande  numero. 

Julgava  que  as  que  movia,  inclusive  as  cinco,  seriam 
bastantes  para  o  serviço  que  iam  prestar. 

Entretanto  ia  pedir  confirmação  de  tudo  que  necessi- 
tasse para  o  bom  ezito  das  operações  (Offl.  de  10  de  julho  do 
Coronel  A.  Silva  ao  Commandante  das  Armas.) 

No  mesmo  dia  chegaram  ao  acampamento  de  Campo  Bom 
a  ala  esquerda  do  3^  batalhão  e  60  guardas  nacionaes,  do  1I<* 
corpo  de  cavallaria,  sob  o  commando  do  Tenente  Manoel  de 
Oliveira  Chaves.  (Oífi.  de  U  do  Coronel  Genuino  ao  Coronel 
Augusto.) 

A  10  de  julho  se  achavam  reunidas  160  praças  de  pret 
do  13^  corpo  de  cavailaria,  da  Aldeia  dos  Anjos.  (Oíll.  do  Ma- 
rechal Commandante  da  Guarda  Nacional,  de  10  de  julho,  ao 
Presidente.) 

Por  haver  falta  de  oflãciaes  da  arma  de  artilharia  ofladou 
o  Presidente,  a  10,  ao  Brigadeiro   Innocencio   Vellozo  Peder- 


(*)  Os  referidos  presos  foram  conduzidos  por  uma  escolta  de  oito 
praças,  sob  o  mando  do  alferes  da  4^  secção  de  Infantaria  da 
Guarda  Nacional,  Rodrigo  José  de  Figueiredo  Sobrinho,  ao  com- 
mando das  {otQas  em  S.  Leopoldo.  Declarou  aquelle  official  ao  Co- 
ronel Ck>mmandante  que  o  Major  João  Schmitt,  de  ordem  do  Chefe 
de  Poicia,  lhe  tinha  determinado  que  entregasse  o  armamento  e 
cavallos  de  quatro  praças  da  mesma  escolta,  mostrando  confiden- 
calmiente  o  ofli.  do  mesmo  Major  ao  Capitão  António  José  da  Sil- 
vieira,  para  que  este  fizesse  retirar  toda  a  forca  da  dieta  secção, 
indo  a  sua  presença  para  receber  ordena,  á  Tista  da  communicação 
do  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  dizia  convinha  fazer  retirar  a  força 
daquella    companhia. 

Na  mesma  dacta  o  Coronel  Auçusto  César  da  Silva  declarou  ao 
Commandante  das  armas  que  a  existência  do  seu  commando  in- 
commodava  ao  Sr,  Dr.  Chefe  de  Policia,  pelo  (jue  se  julgava  in- 
conveniente ao  proseguimento  das  operações  policiaes  por  elle  execu- 
tadas. Assim,  pois,  parecia  conveniente  se  retirar  moamo  porque 
se  achava  doente.  (OSi.  de  10  de  julho.) 
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neiras,  Gommaadante  do  curso  de  oavallaria  e  Infantaria, 
esperando  que  o  Brigadeiro  empregasse  os  serviços  do  Capitão 
Francisoo  clementino  de  Santiago  Dantas,  no  muaicipio  de  Sâo 
Leopoldo,  mandando  apresental-o  ao  General  Commandante  das 
Armas. 

Aquelle  Brigadeiro  participou  á  Presidência,  a  11,  terem 
sido  cumpridas  as  suas  ordens,  apresentando- se  o  Capitão 
Dantas  no  mesmo  dia  ao  Commandante  das  Armas. 

Na  mesma  dacta  a  presidência  preveniu  ao  Gerente  da 
companhia  carris  de  ferro  Porto  Alegrense  —  Manoel  Soares 
Lisboa,  que  se  adiava  encarregado  o  sgudante  de  ordens  do 
Commandante  das  Armas,  Francisco  Francisco  Maria  Pinheiro 
de  Bittencourt,  de  separar  36  muares,  devendo  24  seguir  no 
trem  das  8  horas,  de  II  e  os  restantes  no  das  4  horas  da 
tarde. 

Ao  delegado  Luiz  António  Fe^ó  Júnior,  do  Termo  de  São 
João  do  Monte  Negro,  approvou  o  Presidente  não  só  as  pro- 
videncias que  adoptara  para  manter  a  tranquillidade  publica 
e  prisão  dos  sectários  de  Maurer  como  a  deliberação  que  to- 
mara de  autorizar  o  Director  da  Colónia  cTeutonia»  a  reunir 
pesssoas  que  voluntariamente  se  prestassem  a  manter  a  ordem 
e  prender  aquelles  sectários  na  referida  colónia.  Declarou  qae 
se  achando  aquelles  criminosos  concentrados  nas  inunediaç^es 
do  Ferrabraz  e  Padre  Eterno  tinham  de  convergir  para 
aquelles  pontos  as  forças  mandadas  em  sua  perseguição,  e  sendo 
os  30  homens  reunidos  naquelle  município  e  os  cidadãos  que  lhe 
prcKStavam  o  seu  concurso,  sufflcientes  para  conterem  e  mesmo 
prender^n  um  ou  outro  criminoso  que,  porventura,  conse- 
«ruisse  evadir-se  isoladamente,  deixava  de  providenciar  e  de  sa- 
lisíi&zer  ao  seu  pedido,  constante  de  armamento  para  maior 
numero  de  praças. 

O  Commandante  da  canhoneira  cHenrique  Martins»  estacio- 
nada enfrente  á  S.  Leopoldo,  participoa  ao  Presidente  que  com 
as  chuvas  que  tinham  cabido  achavam-se  paradas  as  aguas  do 
rio,  que  promettia  encher,  e,  por  isso,  ia  se  conservando,  de- 
vendo descer  logo  que  principiasse  o  rio  a  baixar. 

Em  cumprimento  do  que  determinara  o  Commandante  das 
Armas,  em  offl.  de  7,  n.  1.437,  seguira  a  9,  para  a  cidade  de 
S.  Leopoldo  o  delegado  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  Dr.  José 
Joaquim  dos  Santos  Corrêa,  cirurgião-mór  de  Brigada,  onde  se 
entendeu  com  o  Chefe  de  Policia  relativamente  ao  ediflcio  em 
que  devia  se  estabelecer  uma  enfermaria  transitória,  para 
nella  se  prestarem  os  primeiros  curativos  e  se  tratarem  as 
praças  que  enfermassem. 

Concordaram,  na  falta  absoluta  de  outra  accommoda^, 
que  se  estabeleceria  a  referida  enfermaria  na  casa  em  que 
se  achava  aquartelada  a  tropa,  passaando  esta  para  outra. 

A  casa  em  que  se  estabeleceu  a  enfermaria  era  situada  ã 
rua  do  «Fogo»,  esquina  da  de  «Sapucaia»,  de  propriedade  de 
D.  Saturnina  Coelho  do  Pjrado,  e  ja  se  achava  alugada  pelo  Dr. 
ChefB  de  Policia,  por  40  mil  réis  mensaes.  Nesta  casa  aonavam-se 
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acondicionados,  e  em  compartimentos  independentes,  caixotes 
com  muniç&o  de  guerra. 

Ficara  encarregado  da  enfermaria  transitória  o  2»  Cirurgião 
do  Corpo  de  Sande,  Dr.  Salustiano  José  Pedroza,  aquém  o  Co- 
ronel Augusto  Cezar  da  Silva  havia  de  apresentar  o  pessoal 
necessário  para  o  serviço  daquella  enfermaria,  (Off.  n.  2528,  de 
10  do  julho  do  Delegado  de  Saúde  ao  Barão  de  S.  Borja.) 

O  Presidente  teve  conhecimento  por  off.  n.  1.480,  de  11,  do 
Commandante  das  armas  ;  o  Ministro  da  Guerra  João  Josô  de 
Oliveira  Junqueira,  por  off.  do  Presidente,  de  15  de  julho, 
n.  2027. 

Não  querendo  o  Dr.  Chefe  de  Policia  receber  os  presos 
Jorge  Fulcs  e  Adão  Muller,  remettidos  directamente  ao  Com- 
mandante Coronel  Augusto  César  da  Silva,  mandou  este  que  fo 
apresentassem  competentemente  escoltados  aquelles  presos  pai- 
sanos ao  Commandante  das  Armas,  Barão  de  S .  Borja,  os  quaes 
íbram  para  Bordo  da  Canhoneira  cMartins»  á  disposi^^o  do 
Chefe  de  Policia,  que  insistia  em  não  querer  recebel-os. 

O  Commandante  das  Armas,  em  off.  reservado,  declarou 
ao  Coronel  Augusto  Silva  que  muito  hem  procedera  em  relação 
aos  prisioneiros  recolhidos  a  bordo  da  canhoneira  o  que  lhe 
tinham  sido  remettidos  pelo  Coronel  Genuino,  e  que  surprehen- 
dido  com  o  final  do  mesmo  off.  aconselhava  que  tivesse  paciên- 
cia e  que  não  se  importasse  com  o  inoommodo  que  causara  a  sua 
presença,  em  S.  Leopoldo,  ao  Dr.  Chefe  de  Policia. 

Devia  continuar  a  proceder  militarmente,  como  tinha  feito, 
usando  de  toda  a  urbanidade,  attenção  e  oiroumspecção  com 
aquella  autoridade,  prestando-lho  o  auxilio  que  reclamasse  e 
tivesse  relação  com  o  serviço  policial  simplesmente.  Participava 
que  no  trem  das  8  horas  da  manhã  do  dia  14  seguiria  para 
aquella  cidade  e,  então,  conferenciaria  com  aquello  Coronel  e 
com  o  Coronel  Genuino.  (Off.  reservado  de  11  de  julho 
do  commandante  das  armas  ao  Coronel  Augusto   C.  da  Silva.) 

Os  dous  offs.  citados  foram  enviados,  por  copia,  ao  Presidente 
da  Província  com  o  do  Commandante  das  armas  de  4  de  julho. 

O  Coronel  Augusto  César  da  Silva,  com  off.  do  1 1  de  julho, 
ao  Dr.  Chefe  de  Policia  interino  Abilio  Álvaro  Martins  e  Castro, 
pedia  que  declarasse  em  virtude  de  ordem  de  quem  se  achava 
postada  a  porta  da  casa  da  camará  daquella  cidade  de  8.  Leo- 
poldo, onde  residia  aquella  autoridade,  uma  guarda  de  32 
praças,  commandada  por  um  offlcial,  e  qual  a  sua  missão,  para 
resolver  se  devia  ou  não  continuar  aquella  guarda,  isto  em 
virtude  da  força  diminuta  para  attender  os  differentes  e  mul- 
tiplicados serviços  militares,  quo  competiam  Ás  praças  da  1* 
linha  do  exercito  (off.  de  lido  julho).  No  mesmo  dia  com- 
municou  o  Dr.  Chefe  de  Policia  ao  Dr.  Presidente  da  Provinda 
que  tinha  chegado  aquella  cidade  o  Coronel  Augusto  César  da 
Silva,  que  ia  tomar  conta  do  commando  das  forças,  quo  foram 
e  que  haviam  de  ir,  para  se  levar  a  effeito  a  diligencia  de 
prisão  dos  criminosos  adeptos  de  Maorer,  no  morro  de  Ferrabrás, 
com  animo  de  resistência. 
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Sendo  a  prisão  daqaelles  criminosos  uma  diligencia  policial, 
entendia  qae  toda  a  força  devia  estar  a  saa  disposição  e  não 
podia  se  mover  sem  mandado  e  instruoção  soa  e  não  por  ini- 
ciativa  própria.  Assim,  entendia  que  qualquer  prisão  feita  de 
toes  criminosos  lhe  devia  ser  pelo  Coronel  encarregado  da  força 
e  da  diligencia  communicada  directamente  por  offl»,  embora 
este  e  os  presos  viessem  por  intermédio  do  Coronel  que  estava 
commandando  toda  a  força  para  satisCizer  às  suas  requisições. 
Entretanto,  a  10,  tendo  o  Coronel  Genuino  Olympio  de  Sampaio 
prendido  Jacob  Fuclu  e  Adão  Muller  os  remetteu  directamente 
ao  Coronel  Augusto  César  na  Silva  com  offlcio,  relatando  o  oc- 
corrido,  e  este  lhe  dera  de  tudo  conhecimento  com  o  of9oio 
daquelle  por  cópia.  O  mesmo  Coronel  Augusto  Silva  julgou-se 
com  autoridado  de  exigir  que  o  Chefe  Policia  informasso  por 
ordem  de  quem  tinha  aquella  autoridade  na  casa  da  camará, 
onde  residia,  uma  gaarda,  e  isto  afim  de  resolver. 

DemaiSf  tinha  retirado  força  e  se  movido  sem  a  sua  scion- 
cia,  ignorando  o  Chefe  de  Policia  em  que  círcumstanoia  se 
achava  o  Coronel  Genuino  para  poder  prose^uir  nu  diligencia 
}á  encetada,  e  de  que  fora  por  ello  incumbido. 

Tudo  isto  fazia  crer  que  a  perseguição  dos  soelerados 
tomara  um  caracter  que  não  tiuha,  ficando  sob  a  direcção 
militar,  e  nuliificada  a  acção  de  sua  autoridade,  fora  da  qual 
não  podia  a  força  publica  abusar  legal  e  regularmente. 

Para  evitar  conflictos  com  os  commandantes  da  força 
publica  deu  o  Chefe  de  Policia  conhecimento  de  tudo  ao  Pre* 
sidentc,  pedindo  que  providenciasse  (offl.  do  II).  Declarou  o 
Coronel  Augusto  César  da  Silva  ao  Commandante  das  Armas,  a 
11  de  Julho,  que  contando  com  os  recursos  que  aquelle  com- 
mando  havia  declarado  que  seguiriam  para  S.  Leopoldo,  decla- 
rara em  seu  telegramma  de  9,  que  nada  se  tornava  preciso 
para  as  operações.  Entretanto, só  recebera  50  mulas,  inclusive 
^6,  que  naquelle  dia  lhe  apresentara  o  Capitão  Bittencourt,  as 
quaea  com  as  demais  se  achavam  em  poder  ao  capitão  Shneider, 
e  100  ponches  de  panno. 

Declarou  aquelle  Coronel  que  para  bem  satisfazer  com 
a  precisa  prumptidão  qualquer  exigência  que  lhe  âzesse  o 
Coronel  Genuino,  lho  faltavam  todos  os  meios  de  provi- 
dencias a  sanar  algumas  faltas  que,  porventura,  pudessem 
apparecer. 

Os  empregados  da  pagadoria  não  se  tinham  ainda  apresen- 
tado munidos  do  dinheiro  para  occorrer  ás  despezas,  porquanto 
sendo  diífioii  se  encontrar  —  pagando  —  carretas  de  conducção 
para  Campo  Bom  mais  difficil  se  tornaria  foltando  o  pagamento. 

O  Commandante  das  armas,  em  olS.  n.  1485,  de  1;^,  levou 
ao  conhecimento  da  Presidência  este  facto. 

Os  offlciaes  commandantes  das  forças  dos  diversos  corpos 
da  Guarda  Nacional,  que  se  achavam  em  Campo  Bom,  foram 
pedir  providencias  ao  Coronel  Qonuino  sobre  o  fornecimento 
de  suas  praças. 

O  Coronel  (H3rnuino  communicou  o  facto  ao  Coronel  Silva, 

2158—29  Tomo  lxmii  p.  ii 
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esperando   providencias  com  urgência,    visto   que   não  podia 
aquella  ^ente  continuar  naqnellas  circumstancias. 

Os  officiaes  commandantes  eram  subalternos  e  não  tinham 
levado  meios  de  remediar  aquella  necessidade.  O  (Jommandante 
do  12<^  Batalhão  não  tinha  ordem  para  deliberar  sobre  o  assum- 
pto, nem  dinheii'0  para  supprilus,  pois  que  o  que  recebera  era 
para  o  fornecimento  das  praças  de  seu  immodiato  conimando,  e 
não  desejava  se  envolver  nos  dos  outros  corpos. 

Naquelle  dia,  11,  pela  iiianbã,  fez  o  Com  mandante  do  3'% 
marchar  competentemente  escoltados  dois  carretões,  carregado^^ 
com  12.00()  cartuxos  embalados  para  clavinas,  seis  pyramides 
de  metralha,  15  ditas,  contendo  nove  balas  razus  cada  uma,  e 
maia  nove  deste  effeito,  não  podendo  litleralmeúte  í^atisfazer  o 
pedido  de  25.000  cartuxos  que  fizera  o  Coronel  Gonuino,  em 
oftl.  do  10,  por  se  achar  na  dependência  do  recursos 

Sobre  os  tiros  do  metralha,  granadas  o  balas  rasis  que 
reclamava  o  Coronel  Genuiuo  oxieutava  aquello  Coronel  ao 
Commandaute  das  armas  que  só  existiam  granadas  o  que 
ignorava  se  poderia  servir  para  as  poças  que  chegariam  naquelle 
dia,  que  era  de  suppor  viesse  com  a  compotoute  munição,  (oííl. 
do  Coronel  Augusto,  de  11,  ao  Barão  de  S.  Borja.) 

Ainda  a  1 1  escrevia  o  Coinmandante  do  12"  ao  Coronel  Com- 
mandaute do  :t^  dizendo  que  seria  bem  aproveitada  a  artilharia 
que  devia  chegar  do  Rio  de  Janeiro  na  accasião  de  atacar  ou 
cercar  a  posição  dos  Sectários  de  Maurer,  pois  julgava- a  de 
mais  alcance  do  que  as  que  linha,  as  quaes  podiam  ser  retiradas 
logo  que  fossem  substituídas. 

Precisava  de  mais  eeis  carretilhas,  com  couros  sufficientes 
para  oobril  as,  para  em  ocasião  de  marcha  conduzir  toda  a  mu- 
nição, pois,  apenas  dispunha  de  cinco  descobertas.  Os  animaes 
destas  cinco  carretilhas  se  achavam  em  Hambarg-Berg  com  o 
seu  encarregado,  ò  paizano  Felippe  Runts,  lá  morador  (officio  do 
coronel  Qenuino  Sampaio,  de  11,  ao  coronel  A.  Silva). 

O  commandaute  das  armas  em  officiode  11,  n.  1472,  pediu 
ao  presidente  da  provinda  que  fossem  abonadas  vantagens  ge- 
raes  aos  offlciaes  que  foram  feridos  em  S.  Leopoldo,  no  ataque 
contra  as  nossas  forças  e  as  de  Mauror,  e  se  achavam  com  licença 
do  mesmo  conunando  se  tratando  em  suas  casas.  O  presidente,  a 
13  de  julho,  oíiicio  n.  2004,  solicitou  do  ministro  da  guerra  que 
resolvesse  se  devia  fazer  extensiva  a  disposição  do  aviso  de  14  de 
novembro  de  1806. 
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A  12  foram  recebidos  os  cavallos  que  pelo  fazendeiro  João 
Ferreira  Porto  foram  offerecidos  ao  Estado,  cm  numero  de  (íQ^ 
ficando  oançados  na  viagem  dous  e  morrendo  um,  como  decla- 
rara o  capitão  honorário  Schnelder,  que  os  íkzia  ooadozir  a  13 
para  Campo  Bom  (oâlcio  de  12  de  julho  do  coronel  Augusto 
Silva  íu)  B\riU)  d©  S.  Borja). 

Ainda  sobre  a  força  commandada  pelo  capitão  AntoDlo  José 
da  Silveira,  que  se  compunha,  a  28  de  junho,  do  4Q  guardas, 
ofílciou  o  coronel  Genuíno  ao  coronel  Augusto  Silva  a  12  de 
julho,  communicando  que  o  Dr.  chefe  do  Policia  determinara 
que  podia  dispersar  aqnella  força.  Deixou  o  referido  oíllcial  de 
o  CBLzer,  não  só  por  entender  que  nâo  devia  aquelle  acto  partir 
de  si,  como  porque  se  achava  de  posse  do  offlcío  do  coronel 
Augusto  Silva.  pÍBlo  qual  ficou  sabendo  que  daqnella  data  em 
deante  ora  a  autoridade  a  quem  tinha  de  se  dirigir.  Os  guardas 
nacionaes  daquella  força,  que  tinham  seguido  em  serviço  não 
haviam  voltado,  iirnorava  por  ordem  do  quem,  visto  que 
nenhuma  oommunicação  recebera. 

O  oommandante  das  armas  a  13  do  julho,  em  offício 
n.  1404,  informando  um  outro  offlcío,  dizia  que  realmente  o 
Dr.  chefe  de  pol.cia  se  tioha  incommodado  com  a  existência 
do  commando  do  3<»  batalhão ;  que  a  autoridade  do  Dr.  chefe  de 
policia  não  fora  menoscabada  o  que  o  procedimento  havido  não 
era  si  não  o  cumprimento  do  regulamento  que  recria  e  que 
terminantemente  disponha  os  tramites  por  onde  devia  chegar 
ao  conhecimento  superior  qualquer  participação  com  respeito 
ao  serviço  e  porque  parecia  iodifferente  ao  íim  que  se  tinha 
em  vista  que  as  communicações  das  occurrencias  da  íbsnte 
fossem  levadas  ae  seu  conhecimento  directamente  pelo  coronel 
Qenuino  Olympio  de  Sampaio,  ou  por  intermédio  do  predito 
commando,  não  podia  deixar  de  qualificar  de  sem  razão  o  pro- 
cedimento do  Dr.  chefe  do  policia,  a  quem  aliás  respeitava  por 
sua  illustração,  civismo,  honrosa  atti tudo  e  providencias  que 
tomara  para  terminar  a  insurreição  de  Maurer  e  seus 
adeptos. 

No  dia  14  de  julho  partiu  o  presidente  da  província  para 
a  cidade  de  S.  Leopoldo,  e  depois  de  conferenciar  com  o 
Dr.  chefe  de  policia,  commandante  das  armas  e  coronéis  Au- 
gusto César  da  Silva  e  Genuíno  Olympio  de  Sampaio,  sobre  os 
incidentes  que  se  deram  entre  elles. 

A  14  de  julho,  em  offlcio  dirigido  ao  Dr.  chefe  de  Policia, 
dizia  o  presidente  da  província  que  aqnellas  providencias  as 
tinha  organízailo  de  conformidade  com  as  leis  militares,  a  força 
de  linha  e  a  guarda  nacional,  masque  não  tinha  modífl^ido  as 
attribuiçOes  da  autoridade  policial,  competente  no  caso  ver- 
tente, nem  alteraram  as  obrigações  que  as  autoridades  políciaes 
e  militares  tinham  umas  piara  com  as  outras,  quando  lhes 
cumpria  proceder  conjuntamente.  Tratavase  de  prender  cri- 
minosos, e  «o  Dr,  chefe  de  policia  competia  requisitar  a  força 
não  só  para  que  fossem  eífectivamente  pres02j  aquelles  que 
estaTam  refugiados  na  sobredita  casa,  mas  quaesquer  outros, 
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onde  fossem  encontrados.  Era,  pois,  fóra  de  duvida  que,  além 
da  mencionada  diligencia,  devia  a  força  unida  para  auxiliar  a 
aíçfto  da  justiça,  attender  a  qualquer  outra  acquisiçáo  que 
tivesse  por  fim  prender  os  indiciados  ou  manter  a  tranquil- 
lidadee  ordem  publica,  onde  julgasse  que  deviam  ser  garantidas. 

Quanto  á  referida  diligencia  também  não  havia  duvida  de 
que  á.  autoridade  policial  competia  dar  instrucçôes  para  que 
a  força  tivesse  oonhecimonto  exacto  do  dever  que  lhe  era 
imposto  e  muito  conviria  recommendar  que  procurasse  evitar 
a  efiTusão  de  sangue  ou  a  rnina  de  propriedades  particulares  se 
houvesse  possibilidade  do  prescindir-se  de  melidas  tão  extremas. 
E\  entretanto,  certo,  que  a  força,  continuando  sujeita  ás  leis 
que  a  regem,  tinha  responsabil idade  própria  pelo  modo  porque 
executava  as  dili^^encias  de  que  fora  encarregada  o  por  íK)nse- 
guinte  que  lhe  Ciibia  liberdade  do  acção,  tanto  mais  quanto  os 
indiciados,  pelo  seu  numero  e  pelas  condições  para  ellos  van- 
tajosas do  terreno  que  occupavam,  assim  como  pela  audácia 
que  já  tinham  dado  prova,  exi iriam  o  emprego  de  uma  força 
considerável  e  do  medidas  que  davam  &  diligencia  que  lhe  era 
confiada  o  caracter  de  uma  verdadeira  expedição  militar.  Em 
summa,  a  força  dependia  do  chefe  de  policia  no  que  não  podia 
proceder,  sem  que  houvesse  requisição  sua  o  instrucçôes  que 
dirigiam  a  execução  delias  ;  mas  feita  a  requisição  era  inde- 
pendente não  só  quanto  &  direcção  do  seu  serviço,  mas  também 
quanto  aos  meios  a  empregar  e  modo  de  operar  para  realizar  a 
diligencia  que  lhe  cumpria  desempenhar. 

Assim  que  pertencendo  naquella  oecasião  ao  coronel  Au- 
gusto César  da  Silva  o  commando  da  força  reunida  no  muni- 
cípio, era  com  aquelle  oflficial  que  o  chefe  do  policia  devia 
entender-se,  dirigindo-lhe  as  requisições  que  fossem  conve- 
nientes, sem  que  no  em  tanto  ficasse  inhibido,  como  jã  lhe  decla- 
rara, de  reclamar  directamente  do  coronel  Genuíno  Otympio  de 
Sampaio,  quando  estivesso  operando,  isoladamente,  o  cumpri- 
mento de  alguma  diligencia  que  por  aquella  forma  pudesse 
ser  mais  prompta  e  emcazmente  desempenhada. 

Com  o  que  precedia,  Julgava  haver  dito  o  sufficiente  para 
que  se  estabelecesse  entre  a  autoridade  policial  c  os  offlciaes 
menoionados  a  necessária  harmonia  do  vistas  quanto  ã  apre- 
ciação dos  deveres  de  cada  um,  o  conseguindo  este  ponto 
essencial,  pensava  que,  havendo  igual  empenho  de  uma  e  outra 
parte,  de  manter  as  rela^^^  reciprocas  em  um  pé  de  perfeita 
intelligencia  e  accordo,  seriam  facilmente  evitados  alguns  incon- 
venientes que  podiam  resultar  da  necessidade  em  que  estavam 
de  combinar  a  sua  ac(^,  como  muito  convinha  ao  interesse 
do  serviço  publico,  esperando  daquella  autoridade,  magistrado 
illustrado  e  circumspocto,  assim  como  dos  offlciaes  superiores, 
dignos  de  considera<;ão  pela  sua  graduação  e  serviços  prestados. 
(Carta  offlcial  escripta  no  Palácio  S.  Leopoldo,  em  14  de  Julho, 
do  presidente  ao  chefe  de  policia.) 

Foi  enviada  por  cópia,  e  acompanhando  offloio  reservado 
de  15,  ao  oommandante  das  armas. 
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O  presidente  deixava  de  parte  00  incidentes  de  qae  tratava , 
aqaelle  offlcio,  isto  é,  o  ofllcio  qae  lhe  dirigira  o  eommandaDte  * 
das  armas  sobre  aquello  assumpto,  assim  como  o  que  ende- 
reçara ao  cliefe  de  policia. 

Tivera  em  vista  resolver  o  caso  occorrido  e  evitar  que 
soffresse  demora  a  diligencia.  A'  consideração  dos  Ministros  da 
Justiça  e  da  Guerra  submettcria  a  sua  resposta  com  os  officios 
do  magistrado  e  o  do  commandante  das  armaa,  o  que  de  facto 
fez  em  offlcio  de  23  do  julho  n.  1706,  ao  Ministro  da  Justiça. 

O  presidente  da  província,  por  officio  de  15  de  julho, 
n.  1787,  deu  conta  ao  Minisiro  da  Justiça  do  que  determinara, 
á.  vista  da  grave  cccurrenoia  que  puzera  toda  a  população  da 
cidade  de  S.  Leopoldo  de  tal  forma  alarmada  que  nem  siquer  se 
animava  a  prestar  auxilio  ás  autoridades  policiaes,  motivo  por 
que  entendeu  que  se  verificava  o  caso  previsto  pela  lei  n.  2395, 
de  iode  setembro  de  1873  c  regulamento  n.  5573,  de  21  de 
março  de  1874,  para  chamar  o  serviço  de  destacamento  da  guarda 
nacional  e  dar  as  seguintes  providencias,  que  repetii*emo8,  por 
conveniência  de  annotações  que  fizemos,  e  por  ser  útil  á  nossa 
memoria, 

Expediu  ordem  pira  que  fossem  chamados  a  serviço  de 
destacamento  o  V  batalhão  de  infantaria  da  guarda  nacional 
activa  da  capital,  afim  de  fazer,  em  substituição  do  resto  da 
força  do  12o  batalhão  de  inCointaria,  que  devia  immediatamente 
marchar  a  se  reunir  ao  coronel  Oenuino  e  os  corpos  de  caval- 
laria  da  mesma  guarda  o  classes  ns.  11,  12,  13  e  14,  afim  de 
igualmente  seguirem  para  o  mesmo  ponto,  bem  como  para  que 
viessem  para  a  capital  os  destacamentos  do  3" batalhão  de  infan- 
ta) ria,  que  se  achavam  no  Rio  Grande,  S.  Josô  do  Norte  e  Pe- 
lotas, e  toda  a  força  do  mesmo  batalhão  estacionada  om  Ja* 
guarão,  devendo  ser  substituídas  todas  aquellas  praças  de  linha 
pela  guarda  nacional  dos  respectivos  commandos  superiores. 

Havendo-se  reunido  o  V  batalhão  da  capital  com  muita 
promptidão  e  tendo  sido  acceito  o  oferecimento,  por  ofllcio  do 
29  de  junho,  n.  1662,  que  fez  ã  presidência  o  Barão  de  Cahy, 
de  reunir  50  voluntários  nacionaes  e  estrangeiros  para  fazerem 
a  guarda  da  cadeia,  o  que  se  realizou  immediatamente,  offi- 
oiando  o  Presidente  ao  director  do  Arsenal  de  Guerra,  n.  1663, 
para  fornecer  o  respectivo  armamento,  seguindo  logo  mais 
oO  praças  do  12»  batalhão  a  se  reunir  ã  força  ao  mando  do 
coronel  Genuino. 

Acceitou,  por  ofiScio  de  30  de  Junho,  n.  1672,  o  offereci- 
mento  que  fizeram  os  empregados  da  Directoria  Geral  da  Fa- 
zenda Provincial  e  Mesa  de  Rendas  (ofilcio  de  30,  n.  301)  por 
intermédio  do  director  geral  João  Capistrano  de  Miranda  o 
Castro,  de  guardarem  aquelle  estabelecimento  publico,  pelo 
que,  em  orneio  n.  1673,  do  mesmo  dia,  ordenou  ao  coramau* 
dante  geral  da  força  policial  quo  fizesse  entrega  por  emprés- 
timo de  seis  armas  de  infantaria,  sabres,  boucts,  etc. 

A  população  da  capital  se  tinha  prestado,  expontaneamente, 
a  fazer  o  serviço  de  patrulhas  nocturnas  e  ultimamente  a  aocie- 
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dade  do  Qymnasticos  o  Atiradores  Allemães  também  se  oíTere. 
cera  para  esto  serviço. 

Ordenou  ao  commandanto  saperior  íuteriao  da  guarda 
Daciooal  do  Rio  Pardo  e  Eocruzilhada  que  mandasse  su&tituir 
por  praças  da  mesma  guarda  as  do  l»  regimento  de  artilliaria 
a  cavalio  que  se  achavam  empregadas  nos  postos  militares 
entre  o  iiio  Pardo  e  S.  Gabriel,  visto  terem  estas  de  vir  para 
a  capital,  por  haver  íalta  de  artilheiros  para  guarnecerem  as 
peças  que  deviam  ser  remettidas  ao  coronel  Oenuino. 

Autorizou  o  delegado  de  policia  da  villa  de  S.  João  do 
Monte  Negro  a  reunir  30  praças  da  guarda  nacional  para  poli- 
ciarem aquelle  municipio  e  romeUor  o  competente  arma- 
mento. 

Tendo  igualmento  autorizado  o  subdelegado  de  policia  do 
B^^districto  o  do  termo  de  S.  Leopoldo  a  reunir  íbrça  para 
garantir  a  vida  e  a  propriedade  dos  habitantes  do  mesmo  diS' 
tricto  o  mandando  remefiter-lhe  armamento  de  infantaria  para 
aquelle  flm,  posteriormente  lho  foi  cassada  aqucUa  autorisação 
o  retirado  o  armamento,  por  nâo  tor  ello  evitado  que  fost-om 
saqueadas  casas  pertencentes  a  adeptos  de  Miu  'er. 

Os  corpos  de  cavallarla  da  Guarda  Nacional  ns.  12,  13  o 
14  j&  se  achavam  em  S.  Leopoldo,  com  os  contiDgentes  quo 
puderam  reunir;  do  11<>  se  podia  contar  150  guardas,  dosquaes 
ordenou  que  marchassem  100  para  S.  Leopoldo,  ficando  50  na 
Freguesia  de  Santa  Anna  do  Uio  dos  Sinos  para  a  segurança 
das  famílias  dos  mesmos  guardas  e  mais  pessoas  do  logar, 
attento  o  receio  do  que  se  achavam  possuídos. 

No  dia  1  de  Julho  chegaram  60  praças  do  3"*  ))atalltlLo  de 
infantaria,  que  se  achavam  no  Rio  Grande,  Norte  o.  Pelotas, 
o  naquello  mesmo  dia  mai*charam  para  S.  Leopoldo. 

A  4,  desembarcou  na  capital  toda  a  força  do  mesmo  ba- 
talhão, que  se  achava  em  Jaguarão  e  marchou  para  o  mesmo 
ponto  no  dia  9. 

Fez  seguir,  por  offlcio  de  29  de  junho,  ao  seu  commandanto 
Capitão-Tenente  João  Gonçalves  Duarte,  para  estacionar  em 
S.  Leopoldo  a  canhoneira  «  Henrique  Martins»,  com  forte  tri- 
pulação, que,  posteriormente,  fbi  reforçada  com  20  imperiacs 
marinheiros  e  1  guardião,  que  a  Presidência  mandara  vir  do 
Rio  Grande. 

Seguiu  também  para  o  mesmo  local,  (telegramma  de  29  ao 
commandante  do  porto),  uma  lancha  a  vapor,  que  depois  foi  sub- 
stituída pela  da  flotilba  de  excava^o  da  Província,  que  se 
achava  no  Rio  Grande,  afim  de  conduzir  tropa  do  S.  Leopoldo  ao 
passo  da  Cruz,  no  Rio  dos  Sinos,  quo  ficava  próximo  ao  Padre 
Eterno. 

Acceitou  o  Presidente  (oílicio  do  30  ao  chefe  de  Policia) 
o  olferecimento  feito  pelo  capitão  honorário  do  exercito  Fer- 
nando Sehnoider  para  reunir  artilheiros  voluntários,  24,  da 
extincta  bateria  allemã,  tendo  seguido  para  S.  Leopoldo  na- 
quelle  intuito,  onde  havia  prestado  bons  serviços.  Foram  ro- 
mettídos  ao  coronel  Generino  4  peças  de  montanha,  de  calibre  4, 
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No  dia  4  foram  rooolhidos  á  cadêa  da  capital  8  presos, 
vindos  de  S.  Leopoldo  e,  a  G,  remettídos  ao  delegado  do  capitio 
do  porto  2  menores  com  destino  á  companhia  de  aprendizes 
marinheiros,  indivíduos  estes  pertencentes  ás  famílias  da  seita 
Maarer. 

Havendo  grande  diflaculdade  em  obter- se  cavallos  para, 
a  montaria  das  praças  da  Guarda  Nacional,  no  dia  8  oífereceu 
o  cidadão  João  Ferreira  Porto  100  cavallos  gratuitamente  para 
aquclle  fim,  os  quaes  raaadou  o  Presidente  receber  em  sua 
Estancia  do  €  Curral  Alto  »  e  conduzil-os  a  S.  Leopoldo  (oflicío 
n.  1.772,  de  11  do  julho,  ao  ministro  da  guerra). 

Comprou  ao  gerente  da  Companhia  de  Carris  de  Porro 
Porto  Alcgrense,  00  animaes  a  preço  de  80^000  cada  um  para 
montaria  e  puxar  a  artilharia  e  os  mandou  entregar  ao  cipitão 
honorário  Fernando  Schneider  para  fazel-os  seguir  para  S.  Lpo- 
poldo,  ã  disposição  do  coronel  Augusto  César  da  Silva,  com- 
mandante  do  3"  batalhão  de  infantaria. 

A  ala  esquerda  do  3^  batalhão  do  infantaria  achava-se 
reunida  ás  forças  ao  mando  do  coronel  Genuíno,  o  a  direita  em 
S.  Leopoldo  com  o  respectivo  chefe. 

O  coronel  Genuine  rcmottera  no  dia  13  os  paisanos  Jaoob 
Nay,  Pedro  Studes,  Jacob  Fuks,  fllho  de  Jorge  Fuks,  Carlos 
Puks,  filho  do  mesmo  ;  Wilhelm  Aren  e  Jacob  Areod,  ambos 
enteados  de  Jeorge  Fuks,  que,  pelos  moradores  da  costa  da  serra 
do  Bom  Jardim  foram  presos,  por  pertencerem  á  sei  ti  de 
Maurer.  Achavam-se  reunidas  a  15,  todas  as  forças  em  Campo 
Bom,  ao  mando  do  coronel  Genuine.  (Offlcio  n.  1.787,  de  ir^  de 
julho,  do  Presidente  ao  ministro  da  justiça.) 

Acompanhando  o  offlcio  de  15  de  julho,  n.  1.792,  enviou 
o  Presidente  ao  ministro  da  justiça  as  cópias  das  ordens  que 
expedira  no  sentido  de  se  supprirem  as  sommas  necessárias 
para  occorrer  ás  despezas  reservadas  da  reparti<;ão  «ia  policia, 
a  bem  da  segurança  e  tranquilli-lado  publica,  em  consequência 
dos  acontecimentos  de  Maurer  o  seus  sectários,  no  múnicipio  de 
S.  Leopoldo. 

l^tas  cópias  constaram,  da  requisição  do  chefe  de  policia 
de  18  de  Junho  ao  Presidente— para  sor  entregue  ao  Thesoureiro 
Joaquim  Balbino  Cordeiro  600$000. 

Foi  aborto  um  credito  exti-aordinario  pelo  Presidente  do 
Estado,  de  600$000  (ofiíicio  n.  1.599,  de  18  de  junho,  ao  ministro 
da  justiça). 

O  Presidente  participou  ao  chefe  este  credito  em  oflício 
n.  1.600,  de  18  de  Junho. 

Tendo  a  chefatura  de  policia,  por  offlcio  de  29  de  junlio 
requisitado  mais  600$000  por  se  achar  esgotada  a  primeira 
remessa,  a  Presidência,  por  offlcio  de  30  de  junho,  n.  1.666, 
respondeu  ter  aberto  para  tal  flm  o  credito  de  4:000$000  ao 
inspector  da  thesouraria  de  fazenda. 

Em  data  de  15  declarou,  por  ofi".  n.  1.788,  a  Presidência  ao 
Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  ministro  da  justiça,  que  se 
achavam  em  S.  Leopoldo  a  artilharia  e  munição  que  tinham 
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sido  remettidas  no  transporte  <  Yassiraon  »,  tendo  o  inspector 
collector  ordem  para  eíToctuar  o  pagamento  das  despezas  que 
fossem  de  mister  fazer-se,  quer  com  a  etapa  das  praças,  tanto 
de  Unha  como  da  Tiuarda  Nacional,  quer  com  o  transporte  de 
todo  o  material  bellico  para  o  Campo  Bom. 

Na  mesma  data  submettia  a  Presidência,  em  ofílcio  n.  i  .791, 
á  apreciação  do  ministro  a  planta  de  Padre  Eterno,  do  Kerval 
e  outros  da  Colónia  de  S.  Leopoldo,  levantada  pelo  agrimensor 
Josô  Maria  Vidal,  representando  a  parte  do  território  occupada 
por  Maurer  o  seus  adeptos. 

Segundo  as  declarações  que  prestou  verbalmente  o  coronel 
Genuine,  aquella  planta  apenas  dava  uma  idéa  da  situação  por 
olles  occupada  e  não  representava  com  exactidão  todos  os  acci- 
dentes  do  terreno,  iendo  corto  qne  naquella  data  a*^  estradas, 
que  naquclle  ponto  s)  dirigiam,  estavam  completamente  al- 
teradas. 

Ainda  na  mesma  daota,  15  de  julho,  recommendou-se  ao 
subdelegado  de  policia  do  3o  districto  do  termo  de  S.  Leopoldo 
á  chefatura.  qne  tomasse  todas  as  providencias  para  ser  preso 
qualquer  dos  criminosos  sectários  de  Maurer  que  alli  procurasse 
se  refugiar,  remettendo-lhe  com  as  devidas  ae^^uranças,  e  dava 
outras  recommeadações  sobre  as  garantias  das  propriedades  dos 
sectários  ou  de  outra  qualquer  familia. 

Ao  mesmo  tempo  requisitou  do  commandante  das  forças 
coronel  Augusto  César  da  Silva  para  que  desse  as  necessárias 
ordens  afim  de  qne  o  coronel  Oenuioo  movesse  a  sua  força  e 
procedesse  áqucUa  diligencia  conforme  as  instrucçôes  que  en- 
viara ao  mesmo  coronel,  visto  ter  o  Presidente  da  provinda 
declarado  que  se  achava  prompta  a  força  requisitada  pelo  co- 
ronel, com  todos  os  elementos  de  mobilidade  para  a  diligencia 
da  prisão  dos  criminosos  adeptos  de  Maurer. 

Por  oíTIcio  da  mesma  data  dava  instrucçôes  ã  autoridade 
policial  ao  coronel  G  «nuino  para  que,  movendo  a  força  sob  o 
seu  commando,  conforme  requisitara  do  Sr.  coronel  Augusto 
César  da  Silva,  commandante  das  forças  naquella  cidade,  tra- 
tasse de  efTectuar  a  diligencia  interrompida,  da  prisão  dos 
adeptos  da  seita  de  Maurer,  indiciados  autores  dos  bárbaros 
attentados  commettidos  na  noite  de  25  de  junho  e  de  outros, 
anteriormente  praticados. 

Determinava  que,  dirigíndo*se  aquelle  coronel  á  casa  de 
Maurer,  situada  junto  ao  morro  do  Ferrabraz,  a  faria  cercar, 
dispondo  a  sua  força  de  modo  a  não  deixar  escapar  um  s6  dos 
criminosos,  que  na  dita  se  achavam  refugiados  e  para  isto  se 
devia  tomar  as  precauções  que  a  táctica  militar  aconse- 
lhava. 

Posto  o  cerco  conveniente  na  casa  e  nos  pontos  que  jul- 
gasse necessários  e  cumpridas  pelo  otllcial  do  justiça  as  forma- 
lidaies  legaes,  o  auxiliaria,  para  que  fossem  presos  os  crimi- 
nosos, fazendo  repelUr  qualquer  resistência  no  grau  em  que 
fosse  esta  offerecida,  convindo  que  se  empregasse  tudo  quanto 
fosse  possível  para  que  não  houvesse  eíTtisão  de  sangue  da  parto 
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da  força  publica  e  dos  criminosos,  senão  no  caso  absolutamente 
indispensável. 

EíTectuadas  as  prísOes  com  resistência  ou  sem  ella,  devia 
fazer  garantir  os  presos,  não  consentindo  qne  nenhum  delles 
soffresse  a  menor  offensa  por  parto  da  força  publica  ou  dos 
cidadão  que  a  esta  se  reunissem,  e  bem  assim  nao  permitUsse 
a  rui  na  da  propriedade  dos  mesmos  criminosos  ou  de  outras 
pessoas,  nem  que  das  casas  se  tirasse  cousa  alguma,  exce- 
ptuados as  armas  e  munições  que  fossem  encontradas.  Aquellas 
rooommendaçôes  tornavam-se  necessárias  fazer  para  que  não 
se  reproduzissem  os  factos  de  pilhagem*  Jã  praticados  pelos 
guardas  nacionaes  ao  mando  do  capitão  António  Josó  da  Sil- 
voir<i,  cm  algumas  casas  que  foram  varejadas  em  dias  passados, 
e  do  que  tivera  conhecimento,  com  pezar. 

Si  por  qualquer  circumstancia  os  criminosos  ou  algum 
delles  se  evadissem  da  predita  casa,  reíligiando-se  em  outra  ou 
no  matto,  deveria  íhzel-os  prender,  onde  quer  que  os  encon- 
trasse, tomando  para  isto  as  providencias  precisas  e  que  dei- 
xava ao  seu  reconliecido  critério. 

Nenhuma  pessoa  da  familia  dos  criminosos  seria  conduzida 
presa  som  ordem  para  isto,  salTo  a  mulher  de  João  Jorge 
MoLurer,  jacobina,  e  a  mulher  de  Rodolfo  Sohn. 

Terminada  a  diligencia  deveria  dar-lhe  parte  offloial  cir- 
cumstanciada,  sem  omissão  da  menor  occurrencia,  remettendo 
os  presos,  e  não  retiraria  a  força  daquelles  arredores  sem  a  sua 
requisição,  porquanto  era  necessário  que  as  ftimilias  dos  presos 
âeassem  garantidas  cm  suas  vidas  o  propriedades,  não  sendo 
viotimas  da  indígnacito,  filha  dos  bárbaros  attentados  praticado:) 
por  aquellas  ciímiDosos. 

No  dia  1(3  participou  o  chefe  de  policia  ao  Presidente  da 
provinda  que.  nchando-se  prompta  a  força,  com  todos  os  meios 
de  mobilidade,  conformo  lhe  communicara  aquelia  presidência, 
mandou  que  se  levasse  aqueila  diligencia. 

Para  isso  foi  no  dia  15  ao  acampamento  da  força,  3  léguas 
distantes  da  de  S.  Leopoldo,  entender-se  com  o  coronel  Qenuino 
Olympío  de  Sampaio,  acompanhando-o  o  coronel  Augusto  César 
da  Silva,  e  dera  as  suas  instruccões  verbaes  e  escriptas.  Ficara 
assentado  que  seria  levada  a  effeito  a  diligencia  no  dia  18.  Aos 
subdelegados  dos  distríctos  officiaes,  no  sentido  de  providen* 
ciarem  a  prisão  do  qualquer  dos  taes  criminosos  que,  logrando 
escapar-se  da  casa  em  que  estavam,  procurassem  refbgiar-so 
em  seus  distrietos  o  tomarem  todas  as  medidas  que  juT^arcm 
convenientes. 

A  17  se  apresentou  ao  Chefe  de  Policia,  que  mandou  se 
apresentar  ao  coronel  Augusto  C.  da  Silva,  o  major  Bernardo 
Joaquim  Ferreira  com  79  guardas  e  13  offlciaes  do  Corpo  n.  13 
(lo  sen  cominando. 

O  coronel  A.  C.  da  Silva  ordenou,  a  18,  que  se  apresen- 
tasse a  força  ao  coronel  Qenuino,  no  acampamento  de  Campo 
Hom  (  uíf .  do  17,  do  coronel  A.  Silva  ao  commandante  das 
arinaá). 
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Os  moradores  de  Sapiranga  Felippc  Seha  o  Martíaa  Gray 
reptesoataram  aa  Teaente-coronel  Tristão  Jos^  do  Fraga  que 
iddlvidaos  da  força  que  se  achavam  destacados  do  outro  lado  do 
Passo  da  Cruz,  estavam  arrebanhando  e  carregando  gados  de  sua 
propriedade,  prevalecendo-se  da  ordem  de  tirarem  ^'ado  dos  Mau< 
ristas,  e  aqnelie  offioial  levou  ao  conhecimento  do  coronel 
Qdnaino  Olympio  de  Sampaio. 

Por  este  motivo  o  Barão  de  S.  Borja  determinou  que  as 
praças  da  íorça  destacada,  que  tinham  arrebanhado  gado  dos 
Ojlonos  não  pertencentes  á  seita  de  Maurer,  deviam  ser  re- 
mettJdascom  a  competente  parte  a  autoriddde  policial  re* 
spectiva  p\ra  proceder  contra  eila,  conforme  fosse  de  direito 
( off.  do  Harão  de  S.  Borja,  do  17  de  julho  ao  Presidente  da 
Província.  ) 

O  Presidente,  por  oIT.  de  20  de  julho  respondeu  ao  ma- 
rechal Biii'ao  de  S.  Borja  e  appi^ovou  o  acto  que  tinha  deter- 
minado sobre  aquel las  praças. 

A  18  se  providenciou  sobre  o  fornecimento  de  etapa  o  pa- 
gamento de  vencimento  as  160  praças  de  13^  corpo  de  cavallarlar 
da  Guarda  Nacional  (off.  do  Presidente  ao  Oommandantesuperio 
da  Guarda  Nacional  da  Capital,  S.  Leopoldo  e  Camaquan.) 

No  dia  19  o  Dr«  Chefe  de  Policia  expedia  o  seguinte  tele* 
gramma  ao  Presidente  da  Provinda. 

€  São  2  horas  e  40  minutos.  Chegar^tm  noticias  do 
ataque  a  causa  de  Manrer ;  offereceram  tenaz  resis- 
tência, foram  delles  mortos  ao  todo  em  numero  de  60  ou 
80.  De  nossa  parte  mortos  e  feridos  uns  30.  Offloiaes 
somente  2  feridos.  A  cidade  esta  em  festa.» 
Este  tele^mma  o  Presidente  'da  Província  transmittiu  na 
integra,  no  dia  20,  ao  Ministro  da  Justiça. 

No  dia  seguinte,  20,  o  chefe  de  Policia  passou  outro  tele- 
graroma  ao  Presidente. 

«  Acaba  de  chegar  do  acampamento  do  Ferrabraz 
um  off.  do  major  do  3<»  Batalhão  Américo  António  Car- 
doso, que  dá  a  triste  o  lamentável  noticia  :  €  Acam« 
pamento  no  morro  do  Ferrabraz,  20  de  julho  de  1874. 
lUm.  Sr,— Communico-lhe  que,  neste  momento, 
5  horas  da  manhã,  (bi  gravemente  ferido  e  acha- se 
em  perigo  de  vida  o  Illpi.  Sr.  coronel  (ienuino  Olympio 
do  Sampaio,  por  O  ou  8  bandidos,  que  por  occaaião  do 
ataque  de  hontera  escaparam  o  tratamnog  de  incom- 
modar,  occultados  na  espessa  raatta,  onde  estamos 
acampados  ;  o  que  scientinco  para  conhecimento  disso, 
dando  08  devidas  providencias.  Ao  concluir  esta  soube 
que  o  referido  Sr.  Coronel  fallecera.  Deus  Guarde  a  V. 
Bx.  111.  Sr.  Coronel  Augusto  César  da  Silva,  Comman- 
dante  das  forças  em  operações  —  Américo  António  Car- 
doso, major.  »  O  coronel  Augusto  Cezar  da  Silva,  segue 
neste  momento,  meio  dia,  para  aquelle  logar.  Este 
pede  que  se  mande  um  medico,  que  se  torna  necessário 
e  com  toda  a  urgencia.^í' 
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Tendo  fallecido  o  Commandante  das  forças  Corone]  Genuino 
Olympio  Sampaio,  ferido  gravemente  na  manhã  do  20  do  cor- 
rente, assumiu  o  commaodo  da  força  em  Sapiranga  o  Tenentõ- 
coronel  Tristão  José  da  Fraga,  que  participou,  em  off.  da 
mesma  data,  ao  coronel  Augusto  da  Silva,  que  ás  3  horas  da 
madrugada  daquoUe  dia,  de  um  serro  coberto  de  matto,  e  que 
ficava  p/oximo  ao  logar  do  acampamenio  no  Ferrabraz,  apparo- 
ceram  os  sectários  de  Maurer,  que  em  resumido  numero  tinham 
escapado  do  combate  o  de  là  fizeram  fogo  sobre  o  acampamento, 
ficando  gravemente  ferido  o  Ck)ronel  Commandante  das  forças 
Coronel  Genuíno  Olympio  Sampaio  e  algumas  praças.  O  tiroteio 
sustentado  pela  força  le^al  e  que  foi  dirigida  pelo  referido 
Coronel  afugentou  os  criminosos  pelas  4  1/:^  da  manhã. 

COMBATES  DE  19  E  20 

No  dia  17  de  julho  o  coronel  Generlno  Olympio  de  Sampaio 
levantou  o  acampamento  das  forças  em  Campo  Bom  e  marchou 
ató  o  Sapyranga,  oude  acampou  á  tarde,  tomando  todas  as  pro- 
videncias para  levar  o  ataque  á  casa  de  Maurer  no  dia  se- 
guinte, o  que  não  poude  realizar  pelo  mau  tempo  que  sobreveio 
na  madrugada  de  18. 

Transferido  para  o  dia  19,  determinou  as  forças  da  maneira 
seguinte  :  a  artilharia  com  4  boocas  de  fogo  e  uma  estativa  de 
foguetes  a  congro ve,  toda  a  força  do  12.''  Batalhão  de  Instaria 
e  quarenta  praças  de  cavallaria  deviam  entrar  pela  estrada 
da  direita  ;  a  aia  do  3^  Batalhão  de  Infantaria,  pelti  estrada  do 
centro,  despendendo  uma  força  de  cíncoenta  homens  para  a  en- 
trada da  esquerda,  acompanhadas  estas  duas  ultimas  forças,  a 
primeira  de  30  homens  de  cavallaria  e  a  segunda  de  outros  trinta, 
além  de  toda  a  força  do  14<>  corpo  de  Guardas  Naoionaes,  que 
logo  quo  sahisse  no  Campestre  operaria  separadamente  no 
cerco  de  toda  aquella  extensão. 

As  três  estradas  a  que  me  refiro  convergiam  sobre  a  casa 
de  Maurer,  por  picadas  extensas  únicos  pontos  accessiveis  ao 
esconderijo  dos  crimerosos  fanáticos. 

A*s  6  horas  da  manhã  de  19,  as  forças  assim  dispostas  inter- 
naram-se  nas  mattas,  observando  todas  as  regras  da  arte. 
O  Coronel  Commandante  seguio  á  frente  da  columna  da  direita  . 

e  junto  a  elle  marchou  o  Tenente  Coronel  Fraga,  conforme  a  ^ 

sua  ordem. 

Logo  que  os  atiradores  descobriram  o  inimigo  principiou  o 
fogo  moderado,  a  linha  da  fírente  foi  reforçada  consideravelmente 
e  passou  a  commandal-a  o  intrepito  capitão  Silvério  Josô  da 
Cruz,  avançando,  até  deixar  col locar  a  artilharia  em  uma  altura 
que  dominava  a  casa  de  Maurer.  Aos  primeiros  tiros  admira- 
velmente dirigidos  pelo  distincto  capitão  Francisco  Clementino 
de  Santiago  Dantas  racharam-se  os  reparos  de  três  peças,  e  aos 
últimos,  que  os  esforços  temor ariís  (io  mesmo  capitão,  tentaram 
sobre  os  canhões  mal  montados,  faziam  se  os  reparos  om  pedaços. 
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restando  apenas  uma  bocca  de  fogo  om  bom  estado  por  não  ter 
ainda  trabalhado. 

O  Coronel  mandou  tocar  avançar.  Quando  a  linha  de  ataque 
superava  aá  primeiras  difflculdados  que  offerecla  o  terreno  acci- 
dentado,  apparecia  a  força  do  :\°  Batalhão  pela  frente  da  casa 
de  Maurer,  commandanda  pelo  major  Américo  António  Cardoso, 
e  pela  retaguarda  o  Capitão  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Sal- 
gado com  a  sua  força  d  Infantaria  e  os  clavineiros  do  14**  corpo 
de  Guarda  Nacionaes.  A  linha  dos  combatentes  av.mçava  en- 
tão formando  um  semicírculo. 

O  Coronel  Cofnmandante,  mandou  ordem  ao  major  Américo, 
que  já  se  aproximava  ao  ponto  onde  se  dei*a  o  ataque  na  noute  do 
tiS  de  Junho,  que  sustentasse  aquella  posição  entriíichei- 
raudo-se  na  primeira  ordem  dos  cercados  que  o  separavam  do 
inimigo  e  dahi  sustentasse  o  fogo  protegendo  o  ataque  dos 
atiradores. 

Os  sectários  de  Maurer,  cegos  pelo  fanatismo,  faziam  uma 
resistência  barbara ,  aproveitando  todos  os  obstáculos  para  dts- 
putal-os  com  ardor. 

A  inftintaria  vencendo  a  vulla  profunda  formada  em  torno 
da  casa  pelas  a^uas  do  arroio  Forquilha,  nas  suas  enchentes, 
fazia  recuar  os  criminosos  que,  concentrando-se  na  casa,  formavam 
delia  uma  cratera  vomitando  balas  pelas  quatro  faces  ;  os  Ca- 
pitães Silvério  José  da  Cruz  e  Luiz  Alves  Leite  d*Oliveira 
Salgado,  e  os  Tenentes  Jesuino  Melchiades  de  Souza  e  Lino  Pe  < 
reira  Rebouças,  cercavam  a  casa  á  frente  dos  soldados  mais 
destemidos,  que  debalde  tentavam  entrar,  eram  repeli  idos  por 
descargas  em  que  tomavam  parte  ató    as   mulheres  que  cne- 

S^avam  a  descobrir-se  nas  janellas,  fazendo  pontaria.  Nessa  con- 
unctura  apresentou-se  o  Capitão  Dantas,  que  fez  chegar  a  sua 
dedica^  e  bravura  ao  ponto  de  acompanhar  a  linha,  debaixo 
de  fogo,  vencendo  obstáculos  incríveis  para  conduzir  a  única 
bocca  de  fogo  que  lhe  restava,  com  o  fim  de  metralhar  a  ca^a, 

Sorém  aos  primeiros  tiros  que  fez,  os  reparos  tiveram  a  sorte 
os  outros.  As  balas  continuavam  a  partir  certeiras  do  sótão 
da  casa,  quando  um  dos  cantos  delia  principiou  a  arder. 

O  fogo  tomou  proporções  e,  de  dentro,  apenas  o  grito  de 
crianças  se  fez  ouvir,  ao  que  alguns  soldados  arrombando  a 
porta  atiraram  se  a  salval-as,  conseguindo  tir^r  para  fora  52 
pessoas  vivas,  entre  mulheres  e  creanças,  e  8  mulheres  mortas. 
Algumas  das  primeiras  sahindo  arrastadas  forcejavam  tentando 
de  novo  entrar  para  a  casa  procurando  a  morte ;  o  fumo  e  o 
fogo  nada  mais  deixaram  fazer. 

Dahi  a  momentos  tudo  era  devoi*ado  pelas  chammas. 

O  desditoso  coronel  Genuíno  Olympio  de  Sampaio  dirigiu 
o  ataque  na  linha  de  fogo;  calmo,  o  valente  militar  tudo  pro- 
videnciava e  ao  seu  tino  se  deve  a  precisão  com  que  atacaram 
as  forças,  obtendo  o  resultado  que  tiverem. 

Terminando  a  jornada  do  dia,  acamparam  as  forças  ás  11 
horas  junto  ao  Ferrabraz,  a  pouca  distancia  das  ruínas  dos 
sectários  de  Maurer. 
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Sahiram  divorsas  partidas  em  perseguição  de  alffans  dos 
criminosos,  que  tioliam  fugido  para  o  matto,  porém,  depois  de 
muito  procurarem  voltaram  sem  os  terem  encontrado. 

Cuidou-se,  euxAOn  principalmente  na  conducção  dos  feridos, 
entregues  ao  desvello  do  prestimoso  Dr.  Raymupdo  Caetano  da 
Cunlia,  que  tevo  ordem  do  Coronel  para  acompanhal-os  até  Scão 
Leopoldo. 

Tivemos  fora  de  combates  offlciaes  e  33  praças.  Foram 
feridos  diversos  paisanos. 

Do  inimigo  cahir.vm  sem  vida  11  fanáticos.  Dentro  da  casa, 
antes  de  queimada,  viram-se  muitos  homens  mortos  e  não  cessou 
de  partirem  delia  tiros  certeiros,  omquanto  reatava  alguma 
parte  om  que  o  fogo  não  tivosse  cliegado. 

Foi  eucontrado  algum  dinheiro,  que  Rendo  apresentado  ao 
coronel  commandanto  elle  o  fez  contar  com  testemunhas  e 
entregar  em  deposita  ao  cidadão  Nicolau  Schmith,  con- 
stando de  73  onças  do  ouro,  315  bolivianos  o  :.M  1  balàstraoos. 

Pelas  3  horas  da  madrugada  do  dia  2f)  foram  sentidas  do 
acampamento  da  direita,  descargas  uo  da  infantaria.  Ao  ama- 
nhecer dirigiuse  o  tenente-coronel  Praga  para  aquello  ponto  e 
encontrou  muribundo  o  valente  que  na  véspera  lhe  tinha  causado 
admiração  e  respeito. 

Teve  então  o  tenente-coronel  Fraga  conhecimento  de  que 
na  primeira  descarga  dirigida  do  matto  sobre  o  acampamento, 
por  alguns  dos  revoltosos  que  na  véspera  tinham  conseguido 
fu^ir,  o  bravo  coronel  Genaino  Olympio  de  Sampaio,  que  se 
acuava  acordado,  sahindo  da  sua  barraca,  determinou  que  fossa 
a  tropa  collocada  em  linha  respondendo  aos  tiros  do  matto  com 
descargas  cerradas  de  fuzilaria,  e  tendo  assim  disposto  a  força, 
elle,  sereno  passeava  na  rectaguarda  da  linha,  quando  infeliz- 
mente, um  bala  o  ferio  em  uma  perna. 

Assim  se  dirigiu,  sem  se  queixar,  para  um  rancho  próximo 
e  de  lã  determinou  que  o  major  Américo  António  Cardoso, 
continuasse  dirigindo  o  fogo,  rocommendando  que  não  queria 
que  os  soldados  soubessem  que  estava  ferido.  O  velho  militar 
observava  os  devores  de  soldados  até  nos  momentos  em  que  so 
sentia  morrer. 

A's  4  1/2  horas  da  manhã  o  fogo  tinha  cessado  e  ãs  7  o 
coronel  Genuine  era  cadáver.  O  Estado  e  o  Imperador  perdiam 
um  dos  seus  mais  valentes  e  dedicados  servidores.  Mais  um 
capitão  c  cinco  praças  foram  feridos  naquella  manhã. 

Cumpria  um  dever  o  coronel  Fraga  rocommendando  a  con- 
sideração dos  seus  superiores  como  dignos  do  louvor  o  tenente 
Jcsuinj  Mclchiades  de  Souza  e  alferes  João  Cezar  Sampaio  que, 
servindo  de  ajudantes  de  ordens  do  coronel  portaramse  com 
bravura.  O  primeiro  traosmittindo  ordens  na  linha  de  atiradores 
avançou  com  os  valentes  que  primeiro  assaltaram  a  casa  de 
Maurer. 

O  capitão  Silvério  José  da  Cruz  era  considerado  pelo  des- 
ditoso coronel  como  um  dos  seus  mais  distinctos  oíllciaos.  Quando 
terminou  o  ataque  viu  o  tenente-coronel  Fraga  aquolle  co- 
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ronel  chamar  o  capitão  Cruz  e  aperior-lhe  a  mão,  agradecendo- 
Ihe  a  coadyuva^  neroica  que  lhe  tinha  prestado. 

Fora  um  acto  de  justiça  que  encheu  ae  enthusfasmo  aquello 
tenente-coronei. 

Os  valentes  capitães  Francisco  Clementino  de  Santiago 
Dantas,  commandante  da  artilharia,  Luiz  Alves  Leite  de  Oli- 
veira Salgado,  que  commandoii  uma  força  de  iníknCaria,  pres- 
taram os  serviços  importantes  relatados. 

O  Dr.  Ray mundo  Caetano  da  Cunha,  medico  e  soldado, 
humanitário  o  valente,  prestou-se  sempre  com  a  maior  dedicação. 

Os  capitães  da  Guarda  Nacional  António  José  da  Silveira  e 
José  Bento,  o  primeiro  tendo  empregado  a  sua  resumida  força 
na  conducdío  de  munição,  recebeu  ordem  para  juntar^-ae  ao  co- 
ronel, onde  prestou-se  bastante,  como  sempre  o  viu  íbzer  o 
tenente-coronel  Fraga,  emquanto  achou-se  servindo  ;  o  segundo 
que  so  apresentara  nas  vésperas  do  ataque  foi  dos  vaqueanos  o 
que  concorreu  com  os  seus  serviços  de  boa  vontade. 

O  capitão  da  guarda  nacional  André  Rios  reuniu^se  á  força 
na  madrugada  do  ataque,  assistiu  a  todo  o  fogo  e  muito  mere- 
ceu pela  maneira  com  que  se  prestou. 

Os  tenentes  da  mesma  Guarda  Vicente  Corrêa  da  Silva,  que 
avançou  com  a  força  do  14<>  corpo  de  cavallaria,  e  Manoel 
de  Oliveira  Chaves,  que  serviu  junto  ao  coronel,  flzeram-se 
dignos  de  encómios. 

•  Os  alferes  da  guarda  nacional  Saturnino  Cardoso  da  Silva 
Fraga,  Augusto  Caetano  da  Silva  Neco  e  o  sargento  quartel 
mestre  João  Vicente  de  Andrade,  que  acompanharam  o  tenente- 
coronel  Praga,  prestaram  importantes  serviços  com  decidida 
coragem.  Os  mais  offloiaes  e  praças  de  que  se  compunha  a 
força  e  que  se  engajaram  no  fogo  cumpriram  o  seu  dever. 
Dedicaram-se  os  paisanos  Frederico  Bier  Sobrinho  è  Lucas 
Franco  Martines,  que  prestando-se  constantemente  desde  o 
fogo  de  28  do  passado  foram  feridos  no  ataque  de  19,  em 
que  80  conduziram  com  toda  a  coragem. 

O  tenente-coronel  Fraga  terminava  a  parto  que  deu  ren- 
dendo a  devida  homenagem  ao  valente  coronel  Genuino  Ol3rm- 
pio  de  Sampaio,  rogando  ao  coronel  Augusto  Silva  para  faiel-o 
junto  às  autoridades  superiores  para  que  recommendassem  á. 
magnanimidade  do  Imperadur  a  familia  numerosa  daquelle  mili- 
tar distincto  quQ  morreu  pobro  defendendo  heroicamente  a 
causa  publica,  (('arte  official  do  tenente-coronel  Tristão  José 
da  Fraga  ao  coronel  Augusto  César  da  Silva,  de  20  de  julho.) 


Na  madrugada  de  19  recebeu  ordem  o  major  graduado 
Américo  António  Cardoso,  do  3^  batalhão  de  infantaria,  para 
marchar  de  Sapyranga,  despendendo  uma  força  de  50  homens 
commandada  por  um  capitão,  que  entraria  pela  estrada  da 
esquerda  da  casa  de  Maurer  e  com  o  resto  da  ala  devia  seguir 
pela  estrada  do  centro,  sendo  cada  uma  dessas  forças  acoropa- 

Jlj^  —  30  Tomo  i.xviii.  p  ii. 
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Dhada^de  30   homens  de  cavallaria,  que  deviam  proteger  a 
rotaguanla . 

As  ô  horas  da  manhã  entraram  nas  picadas  que  termi- 
nam defronte  a  casa  de  Maurer,  com  instrucções  necedsariaft 
para  sahir  dolltis  ao  mesmo  tempo. 

O  capitão  Lui2  Alves  Leite  de  Oliveira  Salgado,  que  Ibi  o 
commandante  da  força  qao  entrou  pela  esquevda,  em  seu  tra- 
jecto, dentro  da  picada,  foi  atacada  por  alguns  dofi  erini- 
nosos  que  fez  recuar  avançando  a  sua  gente,  resultando  desse 
encontro  alguns  feridos. 

A  fbrça  com  que  marchou  o  major  Cainioso  depois  de  vencer 
os  ohstacuios  encontrados  na  picada  obstruída  e  trancada  ora 
diversos  pontos,  e  tendo  cessado  o  fogo  de  artilharia,  sahiu, 
como  se  tinha  convencionado,  em  um  campestre,  onde  estavam 
alguns  mortos  dos  nossos  no  dia  28  do  passado,  estando  a  casa 
de  Mauror  a  60  metros  de  distancia.  Ahi  recebeu  iira  fbgo  vivo 
de  fuzilaria  dirigido  pelo  inimigo,  entrincheirado  ^v  três 
ordens  de  cercas  de  paus  grossos  e  uma  vala  profunda.  Nessa 
oCcasião  um  ajudante  de  ordens,  o  tenente  Qenuino  Melohiades 
de  Souza,  vindo  já.  pela  direita  trazia-me  ordens  do  coronel 
commandante  da  força  Genuino  de  Sampaio  para  sustentar 
aqueiie  ponto,  estendendo  em  Unha  junto  ao  primeiro  cercado 
que   devia  servir-nos  do  trincheira. 

Todas  as  forças  appareceram  ao  mesmo  tempo  e  o  ooronél 
Genuino  de  Sampaio,  «avançando  com  a  linha  de  atiradores  e 
o  capitão  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Salgado  com  a  força 
do  3o,  também  em  linha,  tomaram  a  casa  de  Maorer  a  bajoneta, 
debaixo  de  um  fogo  desesperado,  que  da  casa  dirigiam  contra 
os  que  a  assaltavam . 

A*s  1 1  horas  do  citado  dia,  depois  de  varias  peripécias,  aeam- 
pou-se  junto  ao  Ferrabraz  e  pelas  3  horas  da  madrugada  de  20 
a  linha  respondeu  ao  fogo  que  sobre  o  acampamento  faziam 
poucos  homens  collooados  no  matto. 

Toda  a  força  do  infán teria  foi  estendida  em  linha  e  na  re- 
taguarda delia  passeiava  calmo  o  valente  coronel  Genuino  Olym- 
pio  de  Sampaio.  Quando  ia  retirar-se  para  um  rancho  próximo 
e  mandou  ao  major  Cardoso  ordem  para  dirigir  aíorça  por  se 
achar  ferido.  O  fogo  continuou  até  as  4  !i  horas  da  manhã, 
ás  sete  era  o  coronel  cadáver. 

Houve  alguns  feridos  nessa  manhã. 

Foram  dignos  de  louvor  :  os  capitães  Luiz  Alves  Leite  de 
Oliv^ra  Salgado,  que  dirigiu  com  acerto  e  bravura  a  fbrça  que 
lhe  foi  confiada  no  assalto  da  casa  de  Maurer  e  foi  um  dos  in- 
trépidos que  primeiro  a  escalaram  ;  o  capitão  Aureliano  Au- 
gusto de  Azevedo  Pedra,  que  marchou  com  a  força  da  ala 
esquerda,  portando- se  com  a  bravura  que  já  lhe  era  reconhe- 
cida na  companha  do  Paraguay  ;  o  tenente  Jesuino  Melchiades 
de  Souza,  alferes  Joaquim  Machado  de  Souza  e  João  César 
Sampaio,  destemidos  a  toda  a  prova,  foram  dignos  da  conside- 
ração de  seus  superiores  e  companheiros. 

Os  offlciaes  capitão  Justino  Pessoa  de  Andrade,  tenente 
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Tristão  Ploreneio  dos  Santos,  Deto  António  Bernardo  do  Fi- 
gueiredo e  os  alíbres  Manoel  Rodrigues  das  Cliagas«  Jn&o  Ca- 
pistrano  de  Oliveira  Bpamiooodas,  Manoel  Luiz  dos  Reis  Corroa, 
Josó  Joaquim  Lucas,  Oosme  José  da  Silva  o  Ravmundo  Nonato 
Pintieiro  de  Freitas,  e  as  demais  praças  sob  o  commando 
daqnoUe m^jor  cumpriram  com  dignidade  os  deveres  de  soldado. 
(Parte  oíflciai  da  força  que  commandou  o  major  graduado 
Américo  António  Cardoso,  do  3'  batalhão  de  inftinteria,  no 
ataque  de  19  e  20  de  julho.  Acampamento  de  Ferrabraz,  20  do 
julho  do  1874.) 

Relação  nominal  dos  offlciaes  e  praras  que  foram  mortos, 
feridos  ou  contusos  nos  combates  dos  dias  19  e  20  do  cor- 
rente, no  morro  do  Ferrabraz.  Ala  esquerda  do  3o  bata- 
Ih&o  de  infanteria 
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Justino  Pc*8oa  de  Andrade.  • 
Manoel  Luiz  dos  Reis    .     .     . 
Manooi  Florêncio  Gomes     .     • 
Florentino  António  de  Assumpção 
Brás  Odorico  do    ^'ampos. 
João  Francisco  Hegio     .     .     . 
Vicente  Ferreira  da    Fonseca. 
José  Rodrigues  de  Oliveira,     . 
Jo^é  Joaquim  de  Oliveira    .     . 
Vicente  Ferreira  do  Monte.     . 
José  dos  Santos  OliTOira    .     . 
Manoel  •^osA  dos  Passos.    •     . 
José  Ferreira  do  Carmo.     ,     . 
Francítoo  Ferreira  ^$oAre8.     • 
Raymundo  Gonçalves  da  Silva 
Joaquim  Franoisico. 
Manoel  Luix  Mo»so. 
João  António  da  Cruz. 
liOurenço  Pereira  de  Alcântara. 
Cláudio  JoB<^  Aotonio  de  Souza. 
Joaquim  Máximo  de  Souea. 
João  Jové  de  Souza. 
Pructuoso  Mendes. 
Manoel  Gomes  da  Silva.     •     .     < 
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Morto 

Ferido 

ContuRO 

Ferido 


Ferido  na  força 
oommandada  pelo 
capitão  Salgado, 
da  qual  fez  parte. 


Atiwrico  Cardoso,— Em  21  de  julho  ^  acampamento  de  Sapiranga. 

Na  Camará  do5^  Deputados,  em  soseSo  de  14  de  Julho 
de  1874,  presidência  do  Sr.  Correia,  estando  na  tribuna  o  Sr. 
Carlos  Peixoto  orando  sobre  a  questão  religiosa,  o  Sr.  Silveira 
Martins,  pela  ordem,  pediu  a  palavra  e  disse  : 

Sr.  Presidente,  desejo  fazer  um  requerimento  pedindo 
informações  ao  governo  sobre  diversos  assassinatos  e  incêndios 
praticados  na  minha  província  pela    solta  do  novo  propheta 
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Maarer.  (Riaadas).  Querendo  evitar  uma  iaterpellaçio  regular, 
peço  a  V.  Ex.  que  consulte  a  Gamara  so  me  concede  urgência 
pelo  breve  tormo  de  um  quarto  de  hora,  para  summaria- 
mento  justificar  um  requerimento. 

Pareoe-me  que  com  isto  ganharemos  todo^,  conseguindo 
eu  mais  depressa  o  que  pretendo,  e  o  Governo  evitando  a  perda 
sem  duvida  do  algumas  horas  de  sessão. 

Rogo,  pois,  a  V.  Ex.  que  consulte  a  casa  dcerca  do  men 
requerimento. 

(Consultada,  a  Camará  resolve  pela  afHrmativa. 

O  Sr.  Presidente:  —Tem  a  palavra  o  Sr.  Silveira 
Martins. 

O  Sr,  Silveira  Martins  :  —  Sr.  Presidente,  as  narrações 
que  tàz  a  imprensa  desta  cidade  transcrevendo  as  noiicias 
publicadas  nas  folhas  da  província  do  Rio  Grande  Sul,  sobre 
os  assassinatcs  o  incêndios  praticados  em  algumas  colónias 
daquelia  provinda,  causam*  nos  a  todos  tristes  apprehensoes  do 
maiores  catastrophes,  quo  ainda  possam  ter  logar,  pela  incapa- 
cidade do  administrador. 

A  folha  ofiicial,  para  desculpar  os  gravíssimos  erros  com<- 
mettidos  pela  presidência,  procura  sempre  alterar  a  verdade  ; 
nem  outra  cousa  so  pôde  esperar  do  delinquente  senão  a  ne- 
gativa do  delicto,  para  livrar-so  da  rosponsabiiidadc.  A  folha 
oífiicial  ó  redigida  sob  a  immediata  inspecção  do  presidente, 
que,  do  certo»  so  não  confessará  incapaz,  antes  diariamente  se 
elogia,  se  eleva  e  glorifica. 

O  Governo,  pois,  não  se  deixo  levar  pelas  maravilhas  que 
a  folha  offlcial  conta  do  seu  redactor-presidente,  estudo  os 
àkcíos  por  si,  que  acabará  aprecíando-os  do  modo  contrario  ; 
e  quando  mais  não  seia,  pelos  resultados  ha  de  conhecer  a  capa* 
cidade  de  seu  delegado. 

A  derrota  vergonhosa  soffrida  pela  força  de  linha  nas  pica- 
das já  não  ó  amostra  de  desprezar  para  conjecturar-se  o  quo 
ainda  pôde  suoceder.  si  os  Srs.  Carvalho  de  Moraes  e  Victorino 
continuarem  a  felicitar  aquella  terra. 

A  folha  offlcial  explica  esta  vergonha  pelo  modo  seguinte  : 

«  Eífectuada  a  reunião,  pôz-se  em  marcha  para  oasa  de 
Maurer  com  120  homens  do  lE"*,  17''  do  artilharia  e  40<>  de  caval- 
laria  de  guardas  nacionaes,  e  o  coronel  Genuíno,  não  querendo 
aboletar  a  tropa  nas  oasas  dos  colonos,  quer  amigos,  quer 
mauristas,  tratou  de  ver  posição  para  acampar  e  no  dia  se- 
guinte de  manhã  cercar  a  casa  de  Maurer. 

Infelizmente,  os  vaqueanos  que  guiaram  aquelle  valente 
offlcial,  não  comprehendendo  as  suas  intenções  e  desejando 
leval-o  ao  logar  mais  .commodo  para  acampar,  o  entranharam 
pela  picada  que  conduz  directamente  para  a  casa  de  Maurer, 
e,  sem  o  preverem,  ílzeram-o  cahir  em  plena  emboscada  da 
gente  de  Maurer;  que  presentindo  a  tropa,  se  preparara 
para  aggredii-a.  Logo  que  foi  atacada,  formou-se  a  tropa  em 
um  pequeno  campestre,  próximo  á  casa  de  Maurer,  única  posi- 
ção  que  podia  tomar. 
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O  ooroQol  Genuino  coUocou-se  ahi  com  sua  forca  debaixo 
de  vivo  fogo  de  fuzilaria,  ao  qual  respondeu  com  alguns  tiros 
das  pequenas  peças  quo  tinhai  o  tiroteio  de  caçadores. 

A  força  foi  logo  cercada  pela  frente,  flanco  direito  o  reta- 
guarda, e  em  pouco  mais  de  duas  horas,  que  durju  o  fogo 
teve  fora  de  combate  o  major  Raphael,  o  capitão  Alves,  o 
capitão  Nicolào  Fontoura  e  32  praças,  sendo  7  de  artilharia 
uma  das  peças  ficou  logo  com  o  reparo  inútil,  e  a  outra  com  o 
ouvido  encravado  ;  a  munição  do  infantaria  também  acabou,  e 
assim  teve  o  coronel  do  fazor  uma  retirada  bem  difllcil,  que 
felizmente  não  foi  muito  perseguida.  » 

Ora,  senhores,  esta  noticia  da  folha  ofUcial,  que  só  pre- 
tende de^ulpar  os  gravíssimos  orros  praticados  dosmente-se 
por  outra'  noticia  da  mesma  folha  descrevendo  o  logar  onde  foi 
batido  o  coronel  Genuino  ;  veja-se  : 

€  Descrevemos  em  primeiro  logar  o  thcatro  dos  successos. 

O  que  nos  impressionara  na  ocoasião  ora  &ómente  o  con- 
traste daquella  negra  montanha,  coberta  de  seculares  e  inac- 
cessiveis  mattas,  com  o  alegre  valle  do  Padre  Eterno. 

K  razão  tivomos  para  contemplar  aquella  medonha  mon- 
tanha, com  seus  não  monos  selvagens  arrabaldes,  com  ura 
certo  terror. 

Era  alli  o  covil  em  que  enlão  so  preparava  a  horrivol 
tragedia,  qno  dalii  aannos  devia  fazer  estremecer  de  horror  a 
provinda,  reproduzindo  as  scenas  da  media  idade  o  dando  lúgu- 
bre nomeada  ao  morro  do  Ferrabraz  o  suas  adjacências. 

Recostado  sobre  a  matta  virgem  que  cobre  as  fraldas  da 
Serra  Qeral,  desdo  as  nascentes  do  Jacuhy  até  os  campos  de 
8.  Francisco  do  Paula,  ó  o  Fprrabraz  o  maior  morro  daquella 
região;  esta  como  que  preparado  pela  própria  natureza  para 
servir  de  covil  a  bandidos  o  salteadores. 

Ha  apenas  duas  picadas  que  dão  accosso  ás  immediaçOes 
do  morro,  onde  demora  a  casa  de  Maurer,  que  funesta  nomeada 
adqairiun,  e  onde  fumega  hoje  o  sangue  de  quarenta  bravos, 
que  jogaram  a  vida  na  defesa  dos  colonos  do  Padre  Eterno  e 
Campo  Bom. 

Uma  das  picadas  ó  por  onde  penetrou  a  força  ;  a  outra, 
afllrmam-no0,  conduz  por  dotraz  da  casa  do  Maurer  ao  matto 
da  Serra.  » 

ôra,  vô  V.  Bx.  quo  a  folha  que  descreve  logar  assim,  do 
modo  tão  totrico,  não  narra  a  verdade  quando  noticia  que  a 
força  procurava  ponto  para  acampar  nestas  picadas.  A  verdade 
é  que  a  força  ia  assaltar  a  casa  de  Maurer,  e  que  antes  de 
chegar  ao  seu  objectivo  foi  assaltada  por  todos  os  flancos  e 
soffreu  um  terrivol  desastre,  ficando  5  mortos  o  35  feridos, 
entre  estes  3  offlciaes,  ao  todo  40  homens  postos  fora  de  com- 
bato, ou  a  terça  parte  da  força  total ! 

A  mesma  folha  offlcial,  ou  antes  o  presidente,  que  manda 
publicar  estes  factos,  publicou  também  com  a  maior  inge- 
nuidade uma  reclamação  dos  allemães  do  Pelotas,  concebida 
nestes  termos  : 
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«  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João  Pedro  Carvalho  de  Moraes, 
presidente  da  proviocia . 

Pelotas,  29  de  janho  de  1874— Oi  abaixes  assijfnados, 
AUemães,  profundameote  indignados  pelos  crimes  de  tao  estú- 
pida quão  malvada  seita,  do  fanático  Maarer,  appellidado  doutor 
milagroso,  assessoriado  pelo,  por  tantos  títulos,  réprobo  e 
infame  ex-padre  protestante  Hein,  ambos  quiçá  ocoultamente 
amparados  |K3lo  próprio  delegado  de  policia  de  S.  Leopoldo, 
que,  como  sabemos,  é  amigo  e  parente  muito  chegado  de  um 
c  de  outro....» 

O  próprio  presidente  manda  publicar  a  reclamação  dos 
allemães,  em  que  se  diz  que  os  fanáticos  são  amparados 
pelo  delegado  de  polioii  ! 

O  Sr,  Gusmão  Lobo  :  —-  Não  ôo  jornal  offlcial  que  o  diz, 
ó  a  representação. 

O  Sr,  Silveira  Martins  :  —  Mas  o  Qo verno  aoceitou  e  man- 
dou publicar  a  aceusação  que  lhe  foi  ingenuamente  fBita  em 
faíoe,  sem  que  ao  menos  possa  desta  vez  empregar  o  subterfúgio 
de  dizer  que  são  censuras  movidas  por  paixOes  politicas,  por- 
qu )  não  se  pôde  dizer  que  oi  95  allemães  que  assignaram  a 
representação  as  tenham. 

O  Sr.  Gusmão  Lobo:  —  O  jornal,  por  ser  offlcial,  não  deixa 
de  ser  noticioso. 

O  Sr.  Silveira  Martins  i  —  Não  tiro  argumento  de  ser  a 
noticia  publicada  no  jornal  offlcial ;  disso  rio-me,  tir)  argu- 
mento da  verdade  do  facto,  aliás  noticiado  por  todas  as  folhas 
da  província,  pois  dahi  se  conclue  qual  a  opinião  publica 
sobre   a  administração  do  Sr.  Carvalho  de  Moraes. 

€  O  Jornal  do  Commercio  da  oôrte  ha  dias  publicou  noticias 
dos  recentes  acontecimentos  e  transcreveu  vários  artigos, 
entre  outros  um  que  aqui  tenho,  o  assim  commenta  os  factos: 

«  0$  primeiros  atteniados,  que  aliás  não  fbram  convenien- 
temente reprimidos,  deram  legar  a  que  esses  homens  não  desa* 
animassem  na  consumação  de  2<eus  tenebrosos  planos,  e  creas- 
sem  sem  duvida  um  código,  que  respeitam  e  fazem  respeitar, 
pois  só  usaim  se  pode  e  deve  explicar  a  monstruosidade  de 
seus  últimos  attontadus.  Os  adeptos  regulam-se  por  esse  código 
e  aesde  que  eile  é  violado,  Juigam-se  no  direito  da  infligir 
aos  violadores  o  castigo  relativo  ;  o  aiepto  não  pôde  abando* 
nar  a  seita,  o  que  a  abandona  é  punido  oom  a  morte  e  o 
incêndio  ! 

€  O  assassinato  de  um  menino  e  diversas  tropelias  exerci- 
das pela  gente  de  Maurer  deviam  ter  posto  de  sobre-avlso  o 
governo  da  província,  pois  era  de  esperar  que  oommettessem 
novos  attentados  ainda  maiores.  » 

€  Noutra  publicado  da  província  li  oue  um  inspector  de 
quarteirão,  que  escapou  ao  furor  dos  ranaticos,  disse /a  ao 
próprio  Sr.  Carvalho  de  Moraes  que  o  culpado  de  tuio  era  o 
governo. 

€  Comprehende-se  bem  como  pôde  ser  o  Governo  culpado 
destes  succoísob  ;  não  é  de  certo  por  haver  consentido  em  tão 
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horrendos  atteotados,  mas  porque  se  não  pôde  livrar  da  gran 
disaima  responsabilidade  que.  sobre  seus  hombros  pesa  (apoia- 
dos), pela  sua  fraqueza  na  repressão  dos  delictog,  e  pela 
inépcia  com  que  tem  deixado  desenvolver-se  uma  seita,  que 
desde  o  seu  principio  manifesta-se  prejudicial,  e  deade  o  anno 
passado  apresentuu-se  com  caracter  ameaçador,  tendo  seus 
membros  praticado  vários  assassinatos  impunemente. 

O  Sr,  hlorencio  de  Abreu: — Apoiado. 

Q  Sr,  Silveira  Martins: — A  policia  já  procedeu,  não  nego; 
mas  como  procedeu  ?  Com  fraqueza,  com  inh  abiiidade;  preu" 
deu  alguns  dos  fanáticos,  e  soltou-os,  contentando-se  em  fazei-os 
assignar  termo  de  bom  viver,  sem  processal-os  nem  pu- 
nil-OB  pelas  mortes  oommettidas. 

Ha  muitos  mezes  succedem-se  assassinatos,  que  teem  alar- 
mado as  colónias,  sempre  tão  pacificas,  laboriosas  e  alegres; 
quantos  criminosos  foram  punidos?  Quantos  a  policia  prendeu? 
Nenhum  ! 

O  resultado  ó  hoje  a  morte  e  o  incêndio  por  toda  a  colónia, 
achando-se  a  cidade  de  S.  Leopoldo  ameaçada,  pois,  segundo 
li,  já  houve  contra  ella  tentativa  de  incêndio  c  até  contra  a 
própria  capitai  da  província ! 

O  Sr.  Florêncio  de  Aí^ew:— Apoiado  I 

O  Sr.  Silveira  Martins:^h&o  ó  possível,  portanto,  des- 
culpar as  autoridades;  o  chefo  de  policia  que  propõe  os  ci« 
dadãos  que  estão  nomeados  delegados  ou  subdelegados,  foi,deBde 
o  principio  do  anno,  dispensado  pelu  despacho  que  teve  de 
desembargador ;  o  nomeado  ainda  não  chegou  ã  província,  o 
que  está  servindo  é  um  bom  magistrado,  mas  serve  interioa- 
mente,  não  tem  a  força  moral  precisa  para  o  cargo  que  exeroe 
por  nomeação  do  presidente,  e  nâo  está  isento,  como  cumpria 
que  estivesse,  das  paixões  politicas  dos  partidos  na  província. 

O  premente,  porém,  não  pôde  ter  desoulpa,  pois  desde  o 
anno  passado  que  a  imprensa  o  adverte  do  perigo. 

E  o  que  mais  é  necessário  para  provar  a  grande  incapaci- 
dade do  administrador  do  que  o  extraordinário  ruído  que  íèz 
elogiando  as  providencias  tomadas,  qua  no  emtanto  deram  em 
redultado  um  revez  vergonhosíssimo  que  desmoralisou  comple- 
tamente a  autoridade  ? 

Si  oonaiderarmoa  tanta  inépcia  debaixo  de  outro  ponto  de 
vista,  senhores,  que  espectáculo  damos  com  tal  desmazelo  aos 
nossos  vizinhos  do  Rio  da  Prata,  defronte  de  quem  eatamos  por 
assim  dizer,  com  armas  sobre  o  hombro  ? 

Agora  meamo  surge  nova  diâlculdade  internaoional  e  a 
administração  da  província  do  Rio  Qrande  do  Sul  revela  aoa 
nossos  vizinhos  que  é  inepta,  que  não  dispõe  de  força  alguma 
respeitável,  pois  não  só  foi  batida  toda  a  que  pôde  i*eanip 
contra  algumas  dezenas  de  ignorantes  fanáticos,  mas  a  arti- 
Iheria  que  tem  é  tal  que  as  duas  peças  enviadas  para  o  legar 
do  oonnicto  se  inutilisaram  aos  primeiros  tiros. 

O  administrador  da  provinda  não  sabe  asar  dos  meios  que 
tem,  e  menos  poderá  creal-os  onde  os  não  encontrar.    Estará 
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agora  convencido  o  governo  do  que  lhe  temos  dito,  qne  o  pre- 
sidente e  o  general  das  armas  não  estão  na  altura  aos  oai^ros 
exorcem  ? 

O  presidente,  depois  de  ir  para  S.  Leopoldo,  onde  planeou 
a  campanha,  que  teve  tão  ridiculo  desfecho  na  derrota  de 
Ferrabraz,  voltou  e  dedica-se  a  faaer  rondas  de  noite  na  cidade, 
o  que  não  passa  de  pretexto,  segundo  me  informam,  para  beber 
champagne  e  cerveja  com  alguns  amigos  que  também  rondam. 
São,  pois,  estas  desgraças  para  o  presidente,  motivos  de  ooias,  de 
bródios  e  í^tanças ! 

O  general  das  armas  da  sua  parte,  emquanto  o  presidente 
festeja^  está  mettido  eo!  casa,  basofando  que  foi  elle  só  quem 
venceu  a  guerra  do  Paraguay ;  a  o  coronel  commandante  do 
12"  batalhão,  apezar  de  haver  feito  a  guerra  noe  matos  d^quella 
republica,  mettese  com  a  artilheria  em  estreita  picada á  noite 
e  sacrifica  valentes  soldados  por  maneira  que  exige  um 
conselho. 

De  todos  estes  factos  resulta  grande  desmoralisa^  para  a 
força  publica  e  para  a  administração  da  província  l  (Apoiados.) 
Mas  o  que  se  ha  de  fazer  ?  Todos  os  dias  clamo  desta  tribuna 
contra  os  factos  que  se  repetem,  e  são,  não  digo  symptomas, 
mas  documentos  vivos  dessa  relaxação  moral  que  o  meu  nobre 
amigo,  deputado  por  Minas  Geraes,  o  Sr*  Martinho  Campos,  vê 
grassar  em  todo  o  Império;  o  governo,  porém,  não  ouve,  está 
surdo  ás  censuras,  só  cià  attençao  ás  adulações  e  lisonjas. 

Veremos  se  acorda  agora  ao  estrugir  do  canhão  no  morro 
do  Ferrabraz. 

Quem  quizer  sustentar  um  presidente  ó  eensoral-o;  o  ga- 
binete entende  que  demittir  um  mão  empregado,  uma  autori- 
dade incapaz,  por  censura  dos  adversários,  sejam  ellas  as  mais 
íustas  e  sensaias,  é  prejudicar  o  prestigio  da  autoridade  que 
representa !  E*  justamente  o  contrario  (apoiado);  o  governo  que 
mantém  um  funccionario  indigno  commette  dons  crimes,  se- 
nhores» pactua  com  os  erros  praticados  e  toma  a  responsabi- 
lidade de  todos  aqueiles  que  se  praticavam. 

Qualquer  governo  pcxle  íletzer  uma  nomea(^  infeliz,  ô  pena 
que  assim  seja,  mas  ninguém  ó  iníiallivel,  e  um  erro  remeoeia- 
se  a  todo  o  tempo,  e  emenda-se.  Não  6  assim  que  procede  o 
nosso  governo;  elle  entende  que  deve  sustentar  o  administrador 
por  incapaz  que  seja,  e  que  ó  uma  falta  de  decoro  dar  razão  à 
opposição  por  mais  evidente  que  seja  a  aoousação. 

A  consequência  é  que,  em  vez  dos  ministérios  sacrificarem  os 
m&os  presidentes  ao  bem  oommum,  sacrificam-se  elles  aos  mãos 
presidentes !  Todos  os  dias  clamam  que  as  censuras  são  filhas  da 
opposição  systematica;  e  não  considerasse  que  ha  de  haver  por 
f(»>ça  opposição  systematica  emquanto  o  governo  systematica- 
mente  sustentar  que  é  imçeccavei,e  que  todos  os  disparates  dos 
seus  propostos  sao  actos  judiciosos,  legaes  e  dignos  de  louvor. 

Ainda  a  opposição  muitas  vezes  louva  algum  algum  acto 
do  governo  ;  mas  o  governo  acha  que  todas  as  nossas  censuras 
são  injustas  o  apaixonadas  : 
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Perguntarei  ao  nobre  ministro  do  impdrio  até  quando  quer 
flageiiar  a  província  do  Rio  Grande  com  um  administi*ádor  tão 
inepto*  como  o  Sr.  Carvalho  de  Moraes?  Que  nsto  adminis- 
trador não  e8t&  na  altura  de  sua  posição,  acaba  do  mostrar  de 
uma  maneira  desgraçada  para  o  governo  e  para  o  paiz. 

A  continuarem  a  felicitar  aquella  província  homens  da 
ordem  do  presidente  e  do  general  das  armas,  o  nobre  ministro 
não  se  deve  maravilhar  si  estes  fataes  acontecimentos  da  serra 
de  Ferrabraz  se  reproduzirem  em  pouco  nas  campinas,  esten- 
dendo-se  por  toda  a  provincii  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  governo  não  terá  mais  tarde  desculpas;  lembre-se  que  não 
é  governo  para  cuidar  só  de  si,  mas  principalmente  para  des- 
empenhar 03  altos  deveres  de  velar  pe-a  liberdade  do  cidadão, 
de  garantir  a  propriedade,  de  manter  a  paz  e  a  tranquillidade 
publica. 

O  ex*pastor  Klein,  qne  fora  à  presença  do  presidente,  com 
quem  trocou  algumas  palavras  em  allemão,  foi  mandado  em- 
bora em  santa  paz  ;  entretanto  acha-se  agora  preso,  como 
sendo  um  dos  instigadores  dos  attentados  commettidus,  e  até 
passa  por  ser  o  íkbricanta  dos  foguetes  incendiários. 

Si  o  governo  da  província  não  está  livre  da  responsabilidade 
não  pódc  estar  o  ministro  que  teima  em  manter  taes  adminis- 
tradoras e  muito  mais  grave  serã  a  sua  responsabilidade  daq^ii 
em  diante,  porque  os  factos  não  farão  mais  do  que  confirmar 
aquillo  que  S.  Ez.  já  sabe  de  antemão,  e  não  quer  evitar. 

Daqui  por  diante,  portanto,  não  me  cansarei,  senhores,  não 

gastarei  o  meu  tempo  censurando  a  administração  do  Rio  Grande 
o  Sul,  aproveital-o-hei  atacando  o  governo,  e  principalmente 
ao  Sr.  ministro  do  império  que  ó  quem  nomeia  o  presidente. 

Concluindo,  requeiro  á  camará  que  se  peçam  informações 
authentícas  dos  acontecimentos  que  tem  tido  ultimamente  logar 
no  Rio  Grande  do  Sul,  do  numero  de  mortes  praticadas  o  de 
casas  incendiadas  pelos  sectários  de  Maurer,  bom  como  das  for- 
ças de  que  a  presidência  dispõe  para  manter  a  ordem. 

Vae  a  mesa,  ó  lido,  apoiado,  entra  em  discussão  e  ílca 
adiado,  por  ter  pedido  a  palavra  o  Sr.  mlnisiro  da  Justiça,  o 
seguinte  requerimento  : 

«  Pedido  de  informações: 

€  Requeiro  que  se  peçam  ao  governo  informações  sobre  o 
numero  de  assassinatos  e  incêndios  que  teem  praticado  na  pro- 
vincia  do  Rio  Grande  do  Sul  os  sectários  de  Maurer,  e  quaes  as 
providencias  tomadas  pelo  governo  para  evitar  maiores  maios. 
—Em  14  de  julho  de  1&7 4. —Silveira  Martins.  » 

O  Sr.  Araújo  Góes  Júnior  (pela  ordem):—  Sr.  presidente, 
08  fi&ctos  de  que  tratou  o  nobre  deputado  pelo  Rio  Grande  do 
Sul  são  tão  graves  que  devemos  ouvir  a  palavra  do  governo 
(apoiados);  eu,  portanto,  creio  corresponder  aos  sentimentos  da 
camará  requerendo  urgência  para  que  continue  a  discussão  do 
requerimento. 

Consultada  a  Gamara  não  ó  appr^vada  a  urgência. 
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O  discurso  do  Dr.  Silveira  Martins  íoi— por  descuido  de 
encaderoação— incluído  nestxs  paginas  54  a  59  interrompendo  a 
narração  do  combate  de  19  o  20  de  Juilio,  como  se  tIu. 

Como,  de  forma  alguma,  fica  prejudicada  a  no^sa  narração 
o  deixamos  ahí— cmal  collocado». 

(Nota  do  autor.) 

Ab*  7  ho.'as  da  manhã  do  dia  20  o  capitão  Luiz  Aires  Leite 
de  Oliveira  Salgado,  com  a  sua  força  de  50  praças  avançou  pela 
picada  que  da  casa  do  padre  Klein  ia  ter  íim  á  do  sedicioso 
Maurer. 

t:sta  picada,  que  além  de  ter  1/4  de  legua  mais  ou  menos, 
era  quasi  impenetrável,  foi  em  tempo«  vencida,  não  obstante 
alguns  tiros  recebidos  em  seu  começo,  os  quaes  para  não  mo- 
tivar grande  perda  na  força,  obrigaram  ao  capitão  a  fazer  uma 
pequena  carga,  debandando  completamente  as  emboscadas  ató 
o  ponto  principal  p  vra  o  qual  convergiam  todas  as  mais  forças 
(casa  de  Maurer). 

Ao  chegar  ã  casa  alludida,  procurando  transpor  os  obsta- 
culosde  seus  contornos  o  que  prompto  e  felizmente  conseguiu  o 
capitão  Salgado,  mandou  elle  carregar  sobre  ella  para  evitar  o 
vivo  fogo  que  faziam  os  revoltosos  entrincheirados. 

Durante  o  tempo  de  acção  desta  força  ficaram  fora  de 
combate  o  alferes  Manoel  Luiz  dos  Reis,  ^  sargento  Vicente 
Ferreira  da  Fonseca,  8  soldados,  um  corneta  do  \2^  batalhão  de 
infanteria,  que  marchou  com  a  íorça  do  commando  do  capitão 
Salgado,  eum  soldado  morto.  Destes  foram  logo  3  ao  entrar 
na  picada  feridos  o  os  demais  já  sobre  a  casa  de  Maurer. 

Eram  dignos  de  attençáo  superior  os  alferes  Manoel  Luiz 
dos  Reis,  Josó  Joaquim  Lucas  e  o  1^  cadete  Alfredo  Alberto  de 
Alencastro  e  2»  sargento  Vicente  Ferreira  da  Fonseca  pela  ma- 
neira digna  com  que  cumpriram  os  seus  deveres  de  soldado,  fa- 
zendo igual  menção  do  29  sargento  Vicente  Ferreira  da  Fonseca 
que  intrepidamente  foi  ferido  no  seu  posto. 

Acampamento  do  3"*  batalhão  de  infanteria,  junto  á  casa  de 
Maurer,  no  Ferrabraz,  20  de  julho  de  1874.  —  Luiz  Alves  LeiU  de 
Oliveira  Salgado^  capitão. 


O  major  graduado  Severiano  de  Cerauelra  Daltro  marchou 
do  Sapyranga  ás  6  horas  da  manhã  de  19  em  direcção  ao 
Ferrabraz,  pela  estrada  da  direita  com  a  forç^*  do  batalhão  de 
infantaria  n.  12,  apresentando-se  no  caminho  o  alferes  Manoeí 
Marques  de  Souza,  que  com  30  homens  fazia  parte  da  vanguarda 
desde  4  do  corrente,  e  entrou  na  picada  protegendo  a  artilharia 
e  fazendo  parte  da  columna  dirigida  pelo  coronel  com* 
mandante. 

Chegado  a  um  campestre  foi  reforçada  a  vanguarda  qua 
estendeu  em  linha  de  atiradores,  avançando  até  um  ponto  ele- 
vado em  que  foi  collocada  a  artilberia  que  aos  primeiros  tiros 
teve  inutilisados  os  reparos  de  tr^s  peças.  Ao  toque  de  avançar 
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carregou  toda  a  Unha  de  atiradores  commandada  pelo  valente 
capitfto  Silvério  Josó  da  Cruz.  Nessa  occasião  appareceram  em 
dois  pontos  ao  mesmo  tempo,  estendendo  em  linha  a  força  do 
^  batalhão  de  infantaria ;  o  coronel  Genuíno  de  Sampaio,  oa 
linha  de  fogo,  dirigia  o  movimento  debaixo  de  fogo  incessante 
do  inimigo  que  disputava  o  terreno  nas  difflould  ides  que  nos 
apresentava  o  esconderijo  que  defendiam.  Batidos  por  quasí 
todos  os  lados,  concentraram  se  na  casa  de  Maurer,  á  excepção 
de  oito  homens  que  foram  vistos  entrar  para  o  matto,  e  assim 
cruzaram  fogo  sobre  os  assaltantes  que  iam  cahir  feridos  junto 
ao  antro  dos  criminosos.  O  fogo  tendo  sido  ateado  em  um  dos 
cantos  da  casa  fez  diminuir  gradualmente  os  tiros,  que  de 
dentro  faziaúi  ató  as  mulheres. 

Terminado  o  ataque  acampou  a  pouca  distancia  pelas  1 1 
horas  do  dia.  Na  madrugada  de  20,  pelas  3  horas,  o  piquete  fez 
fogo  sobre  o  matto,  de  onde  alguns  dos  crífuinosos.  que  se 
tinham  escapa  lo  na  véspera,  atiravam  sobre  o  acampamento  da 
infantaria,  sobrevindo  a  infelicidade  de  ser  ferido  o  coronel 
Genuíno  de  Sampaio,  commandante  da  força,  que  retirando-se 
para  um  rancho  próximo,  mandou  que  dirigisse  o  fogo  o  major 
Américo  António  Cardoso,  recommendando  silencio  sobra  o  que 
lhe  tinha  acontecido.  A's  4  1/2  terminou  o  tiroteio  e  ás  7  o 
batalhão  12»  perdia  o  seu  chefe  e  o  exercito  um  dos  seus  velhos 
e  valentes  militares. 

Recommendava  o  major  Daltro  ã  consideração  dos  supe- 
riores os  offloiaes  que  relevantes  serviços  prestaram:  o  Dr.  Ray- 
mundo  Caetano  da  Cunha  que,  já  em  28  do  pi'oximo  passado, 
fora  devidamente  apreciado,  esteve  junto  aos  combates  até  que 
o  dever  de  sua  profissão  o  aiTedou  para  curar  os  primeiros  fe- 
ridos. Humanitário  e  destemidj  o  Dr.  Cunha  reunia  estas  im« 
portantes  qualidades  para  um  medico  militar,  o  tenente  Je- 
suino  Mclchiades  de  Souza  e  o  alferes  João  César  Sampaio,que 
serviram  junto  ao  coronel,  portaramse  dignamente  no  compri- 
mento de  seus  deveres. 

O  capitão  Silvério  José  da  Cruz,  que  avançou  comman- 
dando  a  linha  de  atiradores  do  batalhão,  portou-se  heroica- 
mente, levando  os  soldados  ao  heroísmo,  nas  occasiões  mais 
arriscadas  do  combate. 

O  capitão  Domingos  Baptista  de  Carvalho,  os  tenentes  Her- 
meto  Gomes  Tourinho,  Lino  Pereira  Rebouças,  Carlos  Maria 
da  Silva  Telles,  Frederico  Gesir  Yianna,  os  alferes  Paulino 
Júlio  de  Moraes  Carneiro,  Francisco  Duarte  Yianna,  ICstevam 
de  Souza  Franco,  João  Francisco  Menna  Barreto,  Manoel  Mar- 
ques de  Souza,  Francisco  de  Paula  Andrade  e  Frederico  Joaquim 
Lisboa,  que  combateram  na  linha  de  atiradores  e  portaram-se 
com  bravura.  O  T  cadete  Leovigildo  da  Costa  Araújo  Mello, 
2o  dito  Manoel  da  Silva  Coelho  Júnior,  2""  cadete  Josó  Au- 
gusto da  Soledade  e  os  1«'  sargentos  Juvoncio  Imborem  Alves 
e  Francisco  Gomes  da  Silva  distinguiram-se  pela  coragem 
que  demonstraram.  Os  mais  offloiaes  cumpriram  o  seu  dever 
nos  legares  que  lhes  foi  determinado.  As  praças  de  pret  avao: 
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çaram  com  muita  ordem  e  prompiidão.  (Parte  oífioiai  de  20 
de  julho  do  major  f^radnado  commaodaate  interino  o  tenente 
coronel  Fraga,  commandante  das  forças.) 

Rdlação  dos  offlciaes  e  praças   mortos,  feridos  e   contusos  do 
12 >  batalh&o  de  infantaria,  no  combate  de  19  de  Julho 
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Francisco  Duarte  Vianna 

Jiivoncio  Ziibarani  Alvos 

Jo&aino  Francisco  do  Almeida    «     .     . 

Viopnle  dos  Róis. , 

2o  cadete  .1os<^  AngU5;to    da   Soledade. 

.loito  Francisco  Pinto 

JosA  Pereira  da  Silva 

Francisco  Poroira  do  Silva    .     .     ,    , 

Xfanoel  Leandro  Borges. 

José  Jofl«]UÍm  do  SanfAnna    ,     ,     ,     , 

.lucíntho  da  Rosa 

Cláudio  Piíihoíro.      ••..... 

Manoel  Qomes  da  Silva 

TU  otoio  de  ^0  de  julho 
Genuíno  Olympio  do  Sampaio.     ,     .     . 

António  .loaquim  Poroira 

Pedro  i\o  Si>nna  Sarfoj*.     .     .     ,     .     , 


M 

t 

O 


Ferido 

CODtn!;o 

Ferido 


Morto 
Ferido 

Morto 
Ferido 


Acampamento  em  Perrabraz,2l  do  julho  de  1S74.  —  Set^riano  df    Cfr- 
qfc;ira   J)a*tro,  major  graduado,  commandante  intorino. 

No  dia  10,   pelas  6  horas  da  manha,  marchou  com  a  força 
sob  o  seu  commandoo  tenente-coronei  José  António  Dias  Filho« 
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í^zéndo  a  reta^ruarda  da  columoa  que  avapçou  pela  direita 
da  casa  de  Maurer,  commandada  pelo  ccroocl  GonuiDo  Olympio 
de  Sampaio.  Na  occasião  de  collocar-se  a  artilharia  prestou  a^ 
força  deste  cominando  auxilio  para  leval-a  ao  ponto  elevado 
do  logar  em  que  principiou  o  fogo. 

Durante  o  ataque  alguns  dos  guardas  deste  commaodo  om- 
pregaram-se  no  trabalho  da  munição  e  conducçâo  dos  feridos. 

Todos  portaramse  com  coragem.  Acampada  no  Fer- 
rabraz  soffreu  a  força,  pelas  3  horas  da  madrugada  de  20, 
uma  descarga  dos  criminosos  que  se  tinham  escapado  do  ataque 
de  10,  resultando  o  ferimento  do  guarda  nacional  Jacob  Ponsuo. 
(Parte  ofQcial  do  tenente  coronel  José  António  Dias  Filho  ao 
tenente-coronel  Fraga,  de  21  de  julho  de  1874.  Acampamento 
da  força  do  12»  corpo  de  cavallaria  da  guarda  nacional  no 
Sapimnga.) 


No  dia  19  seguiu  o  tenente  Vicente  Carvalho  da  Silva  peia 
estrada  da  esquerda,  que  vae  ciu  direção  á  casa  do  Maurcr, 
ucompanhando  a  infanteria  commandada  pelo  capitão  Salgado. 
Depois  de  transpor  a  picada,  vencendo  alguma  diulculdade  sahiu 
cm  um  campestre,  onde,  estendendo  a  força  em  linha,  esperou 
que  terminasse  o  fogo  da  artilharia.  Depois  do  poucos  tiros 
ouviu- se  o  signal  de  carregar,  ao  que  marchou  esta  força, 
atravessando  o  matto  que  separa  da  ciisa  de  Maurer,  debaixo 
de  fogo  mortifero  fci  cercada  a  casa,  o  que  foi  presenciado 
pelo  tenente-coronel  Fraga  que  se  achava  junto  ao  coronel 
Genuíno.  Foi  esta  força  coadjuvada  pelo  alferes  Saturnino 
José  da  Fraga  que  portou-se  com  bravura,  assim  como  todos 
os  guardas  que  cumpriram  o  seu  dever.  (Parto  do  tenente 
Vicente  Carvalho  da  Silva  Filho  ao  tonente-coranel  Fraga,  de 
21  de  julho  de  1874.  Acampamento  do  14^  corpo  de  cavallaria 
no  Sapiranga.) 

Convém  salientar  o  seguinte  facto:  As  parles  oíTlciaes  dos 
combates  de  19  e  20  foram  enviadas  ao  Presidente  da  Pro- 
víncia pelo  commandante  das  armas  muitos  dias  depois  da- 
quella  acção,  isto  c  a  3  de  agosto,  em  oíTlcio  n.  1682,  como 
havemos  de  observar. 


No  dia  21  o  Presidente  da  Provinda  passou  o  seguinte  te* 
legramma  aos  Ministros  da  Justiço  e  Guerra  : 

<  Alguns  sectários  de  Maurer,  que  conseguiram  es« 
capar  do  ataque  levado  hontem  á  casa  em  que  estavam 
reÂigiados,  acommetteram  hoje  sobre  a  madrugada  a 
força  acampada  nas  immediaçoes  do  logar  do  ataque. 
Ha  que  lamentar  a  morte  do  bravi  e  distincto 
coronel  Genuino  Olympio  de  Sampaio. j» 
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A'  cidêa  da  capital  fora  recolhido,  a  20,  o  allemâo  Luiz 
Christiano  Sohomol,  preso  no  districto  da  Bstrella  em  Taqaarj, 
por  pertencer  á.  seita  de  Maurer.  (Oficio  de  2\  do  delegado 
Feliciano  Joaquim  de  Bormao  ao  Pi*esi dente.) 


No  dia  22  de  julho  remctteu  o  Presidente  ao  Conselheiro 
Duarte  de  Azevedo  a  copia  da  carta  do  chefe  de  Policia,  dando  no- 
ticias do  que  tinha  occorrido  depois  do  ataque  á  CJisa  de  Maurer. 

Na  falta  de  communicação  não  podia  fazer  senio  dar  oo- 
nhecimenio  dos  seus  actos. 

Enviava  os  retalhos  dos  jornaes  que  continham  tudo  quanto 
a  imprensa  tinha  publicado  sobre  aquella  complicada  e  mys- 
terlosa  questfto. 

Julgava-a  o  Presidente  em  ponto  do  ser  terminada  bre- 
vemente, comquanto  ainda  pudessem  existir  alguns  sacrificios 
dolorosos,  como  fora  o  da  vida  do  distinoto  coronel  Genuino 
Olympio  de  Sampaio. 

Restava  nos  mattos  de   Ferrabrás   talvez    20   fanáticos, 

?[ne  tinham  de  ser  perseguidos  e  mortos  um  por  um,  mas 
èJizmente  nfto  appareceram,  como  receiava-se,  elementos  es- 
tranhos &  seita,  verdadeiramente  singular  e  excêntrica,  tanto 
por  suas  doutrinas  como  por  sua  ferocidade. 

Nao  devia  eztranhar  o  Ministro  a  linguagem  dos  artigos 
d  .  Reforma.   (1) 

Os  jovens  políticos  que  redigiam  aquella  folha  estavam 
agastadiços  com  a  Presidência,  e,  além  disso^  tinham  na  causa 
interesse  especial  que  sem  duvida  lhes  parecia  proí\indo. 

Ezplicxria  em  poucas  palavras  para  nâo  deixar  visos  de 
eoygmatica.  O  Sr.  coronel  Genuino  propendia  para  as  idéas 
conservadoras,  mas  antes  de  tudo  era  esaencialmente  militar, 
modesto,  amigo  da  ordem  e  dos  princípios  da  autoridade,  e 
sabia  cooservar-se  alheio  a  todas  essas  idéas  do  liberalismo 
que  deram  cabo  da  disciplina  do  exercito.  Não  podia,  pois, 
merecer  as  sympathias  da  Refbrnm,  Assim  porém  não  acon- 
tecia com  o  coronel  Augusto  César  da  Silva,  quo  comquanto 
também  llie  constasse  ser  militar  circumspecto  e  cumpridor 
dos  seus  deveres,  merecia  as  boas  graças  dos  jovens  reda- 
ctores da  Reforma,  Era  pois  muito  simples  que  aqueUes  moços 
queriam  dizer  que  o  coronel  Genuino  nada  âzera  na  questão, 
para  quem  o  coronel  Augusto,  a  quem  caberá  cancluil-a,  seja 
digno  de  maiores  encómios.  (Carta  de  João  Pedro  Carvalho  de 
Moraes  ao  Conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
de  22  de  julho  de  1874.) 


(i)  A  Reforma  era  um  jornal  politico  do  Rio  Grande,  orgam  do 
partido  liberal.  A  nação  brasileira  aehava-so  sob  a  inâuencia  do 
partido  conservador,  que,  de  facto,  «e  fortaloenra  durante  o  período 
de  teis  annos. 

A  IG  de  julho  compilaram  sei-,  ânuos  que  fora  inaugurada  a 
situação  conservadora  que   se  achava  á  frente  dos  destinos  do  paiz. 
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A  morte  do  coi^onel  Genuino  causai*a  geral  consteroação 
e  confessava  o  chefe  de  Policia  que  na  com  missão  que  se 
achava  não  podia  ter   maior  desgosto. 

Não  recebera  ainda  a  chofatura  parte  official  da  dili- 
gencia a  qual  pedira  ao  coronel  Augusto,  o  sem  ella  não 
poderia  dar  á  Presidência  intbrmaçõos  oíficiaes  que  não  deviam 
ser  administradas  pelas  noticias  verbaes  e  cootradictorias  que 
tem  tido.  Corria  Ci)mu  certo  que  na  resistência  foram  mortos 
15,  além  dos  que  se  julgava  terem  falleeido  abafados  no  porão 
da  easa,  cuja  excava^^o  encommendou  ao  coronel  Augusto  que 
mandasse  fazer  para  se  verificar,  e  so  escaparam  10  a  1^ 
para  nos  encommodar  ainda. 

No  dia  21  chegaram  as  mulheres  presas  e  vieram  U  e  28 
creanças,  algumas  feridas.  Foram  as  creanças  e  ia  interrogar 
as  mulheres. 

Morto  o  coronel  Genuino  dcou  no  commando  d<is  forças, 
antes  do  coronel  Augnsto,  o  tenente-coronel  Praga,  que  fes  re- 
tirar toda  a  gente  da  posição  conquistada  e  d  onde  se  obser- 
vava os  criminosos  e  os  seus  movimentos.  Isto  ao  ver  do  chefo 
de  Policia  fora  um  erro,  deu  em  resultado  virem  durante  a 
noite  ao  logar  os  bandidos  o  retiraram  todos  os  cadáveres, 
de  sorte  que,  tendo  ido  o  Delegado  proceder  aos  precisos  autos, 
não  08  encontrara. 

Jã  tinha  o  chefe  de  Policia  recommendado  ao  coronel  a 
perseguição  daquelles  criminosos,  que  se  conservavam  perto 
6  sobre  o  morro,  e  constava  que  aquelle  coronel  fizera  sahir 
no  citado  dia,  21,  com  va^ueanos  uma  escolta  para  tal  fim. 

Emquanto  não  se  acabasse  com  todos  aquelles  bandidos 
não  se  restabeleceria  a  tranqulllid  ide  e  o  sooego  desta  po- 
pulação, que  continuava,  com  razão,  a  julgar-so  ameaçada. 

A  artilharia  seguiria  a  '^  com  o  capitão  Dantas  e  Sch- 
neider. 

Pensava  o  chefe  do  Policia  que  se  podia  retirar  a  guarda 
nacional  que  estava  em  serviço  naquelle  municipio,  mi\a  não 
a  força  do  linha  sem  a  prisão  ou  extermínio  dos  malvados.  Es- 
perava que  o  coronel  lhe  dissesse  o  que  fizera  a  escolta  que 
expedira  a  21  para  melhor  declarar  ao  Presidente  o  que  ora 
preciso. 

Esta  carta,  <iue  foi  escripta  até  as  duas  horas  da  ma- 
drugada pelo  chefe  de  Policia,  era  extensa  e  continha  matéria 
que  se  prendia  a  assumpto  reservado. 

Tivemos  de  supprimir  o  que  se  continha  uo  final  da  carta, 
assim  como,  como  é  fácil  de  ser  verificado,  supprimimos  as  folhas 
deste  nosso  trabilho  ns*  72  e  73,  e  isto  pela  seguinte  razão* 

Para  ser  consultado  ou  publicado  documentos  de  caracter 
reservado,  archivado  na  repartição  competente  do  Ministério 
do  Interior,  é  necessário  uma  licença  do  Ministro  daquellc 
departamento  administrativo. 

Nés  solicitamos  a  licença  necessária,  mas  não  obtivemos  a 
permissão,  como  se  vê  do  JHorio  Official  de  16  de  abril  do 
presente  anuo  (1902). 
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AquoUos  documentos  eram    interessantes   e  muita  .falta 
fazem  ao  noáso  tiabalho. 

.  Antes  de  tudo  deviíimos  cumprir  a  lei,  que  acatamos  «om 
muito  respeito. 


Em  ofllcio  do  28  de  julho  ao  Ministro  da  Jugtiça  in- 
formou o  Presidente  que  no  dia  19  se  verificara  a  diligencia 
(lue  tinha  de  sor  effectuada  para  o  fim  de  cercar  a  ca^a  de 
Mauror.  situada  nas  immediações  do  morro  do  F -rrabraz  e 
prender  os  criminosos  alli  reíligiados  que  jà  haviam  resistido 
à  força  contra  clles  mandada  no  dia  28  de  junho. 

Sobre  o  resultado  da  diligencia  não  se  possuia  outra  com- 
municaçao  offlcial  além  do  telegramma  que  o  Dr.  chefe  de 
Policia  expedira  ao  Presidente,  de  S.  Leopoldo,  sobre  in- 
formações verbaes  de  um  offlcial  que  mandara  ao  chefe  do 
Policia  o  coronel  Gonuino  de  Sampaio,  logo  depois  de  con- 
cluído o  ataque  à  casi  do  Maurer,  e  isto  para  dar  conta  do 
occorrido. 

As  primeiras  informações,  porém,  não  se  achavam  comple- 
tamente confirmadas  pelas  noticias  posteriormente  chegadas  e 
publicadas  nosjornaes.  Comquanto  fosse  muito  difllcil  nomeio 
das  absorções  vagas  e  ás  veies  contradictorias  da  impi*ensa 
formar  um  juizo  bsgoro,  parecia  averiguado  que  além  de  cinco 
ou  seis  dos  sediciosos  que,  duranto  o  ataque,  conseguiram  es- 
eapar-se,  outros  era  igual  numero  ou  pouco  superior  se  ha- 
viam anteriormente  refugiado  nos  mattos  ;  entro  estes  se 
asseverava  que  se  achavam  Jacobina  Mauror,  sou  marido  e 
Suppa. 

Depois  do  ataque  o  do  incêndio  da  casa  foram  batidos 
os  mattos,  mas  sem  resultado. 


Por  offlcio  n.  1572,  de  21  de  julho,  do  commandante  das 
armas  à  Presidência,  dava  aqnelle  commando  superior  conta 
do  que  houvoia  entre  mortos  e  feridos  31  praças,  e  inclusivo 
dois  offlciaes  levemente  feridos,  conforme  a  seguinte  relação  : 
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Relaç&o  dos  oí&claes,  pragas  e  paisanos,  feridos  no  ataque 
lavado  á  casa  de  Maurer  no  dia  19,  os  quaes  seguiram  para 
a  enfermaria  de  Porto  Alegre 


MUMIUIO 

(A 

IO 

CORPOS 

0 

o 

1 

t»  8t.rgenio. 

30  bataihio. 

2 

Cabo.    .    . 

3 

»    •    •    » 

\ 

A.U8  pecada. 

5 

• 

ô 

Soldados    . 

7 

» 

8 

> 

D 

» 

10 

» 

11 

» 

l;^ 

» 

13 

• 

14 

» 

15 

» 

10 

» 

17 

» 

18 

» 

19 

Alfores  . 

20 

2fi  sargento. 

21 

Anspoçada. 

» 

23 

Soldado»     . 

24 

»      •    . 

25 

»      •     . 

20 

•      •     • 

2158- 

31 

NOMBS 


Vicente  Ferreira  da  Fenieca. 

Brai  Odorico  de  Campo:». 

Manoel  Florêncio  Gouie^. 

José  Rodrigues  de  Oliveira. 

Joeé  Joaquim  de  Oliveira. 

4osé  dos  i:$ant08  Oliveira. 

Joaquim  Francisco  dos  Santos. 

Raymunde  Gomes  da  Silva. 

Manoel  Luís  Moço. 

Loarenço  Pereira  de  Alcântara. 

Joaquim  Maximino  de  Souza. 

Vicente  Pereira  do  Monte* 

Claodio  José  Aatooio  de  Souza. 

João  Vioira  da  Silva. 

Joio  António  da  Crus. 

José  Ferreira  do  Carmo. 

Cândido  Frutuoso  dos  Santos. 

João  José  dos  Santos. 

Frandsce  Duarte  Vianna. 

João  António  de  Carvalho. 

José  Augusto  da  Soledade. 

Jesuino  Francisco  de  Almeida. 

Vicenta  dos  Heis. 

)osé  Joaquim  SanfAnna. 

Joio  Francisco  Pinto. 

José  Ferreira  da  Silva. 

Tomo  lxvui  r.  ii. 
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NUMBRO 

a 

'8. 

< 

C 
OS 

c 

CORPOH 

NOMBS 

27 

Soldados .     . 

l£o  bataibão. 

Manoel  Leandro   Borgof* 

28 

»       . 

Francisco  Pereira  da  Silva. 

29 

» 

Jacintho  da  Rosa. 

30 

Oorfteta  .     • 

Manoel  Oomes  da  Silva. 

íl 

8»  sarg.  arl. 

Francisco    Alexandre  da  Silva 

Rei. 

32 

PaUano.      • 

João  António  Moroira. 

33 

»            • 

Lucas  Francisco  Mariini». 

Sendo  provável  que  os  Sectários  de  Mí^urer  que,    no  dia 
19,  conscgairam  escapar,  tentassem  internar  por  differentes 

SoQtos  da  Provincia,  ovadindo-so  assim  á  acção  da  justiça, 
eterminou  o  Presidente  ao  chele  de  Policia,  em  offlcio  de 
22  de  julho,  n.  1784,  que  recommendasse  aos  delegados  nos 
termos,  do  Tunixato,  S.  João  do  Monte  Negro,  Taquary,  Rio 
Pardo,  Santo  António  da  Patrulha  e  Conceição  do  Arroyo, 
que  empregassem  todos  os  esforços  para  que  elles  fossem  ca- 
pturados e  enviados  oom  segurança  para  a  Capital. 


No  mesmo  dia,  offlcio  n.  1782,  offlciou  ao  commandante 
das  armas  e  ao  chefe  de  Policia  dizendo  que  parecendo-lhe 
que  para  continuar  a  perseguição  dos  sectários  de  Maurer, 
que  em  pequeno  numero,  conseguira  escapar,  não  era  neces- 
sário toda  a  força  reunida  no  municipio  de  S.  Leopoldo  e  con- 
vindo alliviar  a  guarda  nacional  do  posado  serviço,  que,  oom 
tanta  dedicação  tinha  prestado,  recommendava  ao  comman- 
dante das  armas  para  que  expedisse  ordem  ao  coronel  Au- 
gusto Gesar  da  Silva  parr  fazel-a  voltar  a  Capital  per  oon- 
tingéntes,  a  propoi^o  que  se  fosse  recolhendo  do  Campo  Bom, 
a  força  ds  linha  que  existia  naquello  municipio,  e  dispensar 
Vguarna  nacional  depois  de  arrecadado  o  armamento,  mu- 
nição, ponches  e  cavalTos  que  lhe  foram  fornecidos. 

Para  manter  a  ordem  e  a  tranquillidade  publica,  bem  como 

?iara  qualquer  diligencia  que  a  autoridade  poiioial  superior 
iveiBe  que  effectuar,  devia  se  conservar  naquelle  municipio  até 
segunda  ordem,  a  força  que  julgasse  indispensável  e  requisi- 
tasse o  mencioaado  coronel  Augusto  César  da  Silva. 
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Bate  coronel,  no  empenho  de  capturar  os  criminosos  que 
escaparam  no  dia  19,  fizera  no  dia  :^1  seguir  duas  partidas  para 
o  matto  onde  elles  se  achavam,  porém  já  preparados  esperavam 
a  tropa  sobre  quem  atiraram  sem  serem  vistos,  fazoudo  dos 
nossos  cinco  mortos  e  sete  feridos. 

Não  excediam  elles  de  dez  homens  que,  vaqueanos  como 
oram  daquelles  lugares  escabrosos,  tiravam  toda  a  vantagem  • 
Os  paisanos  daquelles  arredores  que  muito  deviam  ajudar  a  força 
negavam*so  a  toda  a  coadjuvação,  que  delles  se  devia  esperar. 
(Orneio  de  21,  do  coronel  Augusto  Silva  ao  commandante  das 
armas  ) 

A  data  de  21  de  julho  foi  momoravei  na  Provinoia  do  Rio 
Grande  do  Sul .  Foi  quando  teve  logar  o  enterro  na  capital  do 
coronel  Genuíno  Olympio  de  Sampaio.  Foram  geraes  as  de- 
monstrações de  pezar  pela  perda  de  um  offici:vl  que  se  recom- 
mendava  por  sous  valiosos  serviços  e  que  deixou  na  viuvez  e 
orphandade  uma  numerosa  família.  (Òfflcio  de  22  de  julho*  do 
Presidente  ao  Ministro  da  Justiça,  n.  lc<90,) 

€  O  enterro  do  valente  coronel  Geuuino,  que  se  realizou 
hontem,  ás  il  horas  do  dia,  foi  uma  demonstração  imponente 
de  sentimento  publico  pela  perda  de  tão  benemérito  veterano, 
que,  crestíido  ao  sol  de  dezenas  de  batalhas,  veio  a  succumbir  a 
uma  bala  disparada  de  um  escondrijo  do  Ferrabraz. 

Não  foi  inglória  essa  morte,  porque  o  soldado,onde  quor  que 
succumba  no  desempenho  do  seu  dever,  morre  gloriosamente, 
mas  foi  lamentável  e  profundamente  commoveu  a  todos,  por- 
que o  finado  gozava  de  grandes  e  justas  sympathlas,  e  sua  pre- 
matura morte  deixa  na  viuvez  e  orphandade  uma  numerosa 
fiimilia. 

O  sahimento  do  coronel  Genuíno  foi  o  mais  numeroso  e  im- 
ponente que  temos  visto  nesta  capital. 

O  corpo  foi  conduzido  á  mão  de  casa  á  igreja,  sendo  já  nu- 
merosíssimo o  acompanhamento  no  qual  se  distinguiam  repre- 
sentantes do  grande  cooselho  Firmeza  e  Fidelidade  (que  haviam 
depositado  uma  coroa  sobre  o  esquife),  da  loja  do  mesmo  nomee 
da  Luz  e  Ordem,  de  que  o  finado  era  membro. 

Na  igreja  receberam  o  préstito  cerca  de  mil  pessoas  de 
todas  as  condições  sociaes,  cores  politicas  e  nacionalidades,  que 
assistiram  em  rigoroso  respeito  á  encommendação  soleone,  em 
que  oflAciou  S.  Ex.  Revm.  o  Sr.  Bispo. 

O  batalhão  da  guarda  nacional  formava  a  guarda  de  honra 
e,  ao  sahir  da  igreja,  conduziram  o  caixão  os  Srs.  Presidente  da 
pro^(incia,  general  commandante  das  armas,  general  Pederneiras 
e  mais  ofiÁciaes  superiores  do  exercito. 

Achavam-se  presentes  c  formavam  parte  do  préstito  todos 
os  empregados  e  alumnos  da  escola  militar,  os  oíDciaes  do  quartel 
general,  os  honorários  e  reformados  resident(>s  nesta  capital, 
diversos  magistrados,  os  chefos  de  muitas  repartições  publicas, 
CS  caracteres  mais  distinctos  e  membros  do  partido  conservador 
da  capital,  um  grande  numero  de  cidadãos  pertencentes  ao  credo 
liberal,  o  commercío  quasi  sem  excepção,  innumeros  cidadãos 
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de  todas  as  classes  e  muitos  estrangeiros,  avultando  entre  elles, 
pelo  numero,  portugueses  e  allemâes. 

Pôde  dizer^se  que  Porto  Alegre  em  peso  acompanhou  o 
sáhimento  do  valente  offioial,  que  o  recebeu  como  ultima  de- 
monstração do  apreço,  sendo  o  corpo  conduzido  á  m&o  até  o  ce- 
mitério extramuros ! 

Foi  uma  ultima  e  expressiva  homenagem  prestada  ao  ca- 
racter e  ás  virtudes  do  finado,  que  cahira  exangue  na  senda  do 
dever. 

Foi  um  momento  sobremodo  tocante  quando  os  restos  mor- 
taes  do  coronel  Oenuino  desoançaram  um  momento  á  porta  desse 
quartel  do  qual  sahira  no  dia  26  do  mez  passado,  galhardament5 
ú,  frente  de  seu  batalhão. 

Vimos  então  molharem-se  de  lagrimas  olhos  que  ha  multo 
não  sabiam  chorar.  • . 

E'  que  havia  alguma  cousa  de  extraordinariamente  commo- 
vonte  nesta  ultima  visita  que  o  morto  fazia  ao  seu  quartel. .  • 

O  onorme  acampanhamento  levou  o  corpo  até  o  cemitério, 
onde  foi  depositado  em  seu  ultimo  jazigo,  voltando  todos  pro- 
fundamente commo vidos  dessa  funebro  ceromonia. 

A  capital  da  província  prestou  ao  valoute  coronel  as  ultimas 
honras  de  forma  tão  digna  e  completa,  que,  se  ha  consolo  pos- 
sível em  tal  desgraça,  deve  a  íamiliado  finado  encontrar  um 
agridoce  lenitivo  nossa  solenno  demonstração,  que  excedeu 
a  toda  a  espectativa. 

Si  amargurados  foram  os  ultimes  dias  do  bravo,  censurado 
injustamente  e  com  mera  aorimonia  partidária,  apagou  a  solenne 
maaiíéstação  do  povo  da  capital  a  lembrança  dessas  ii^iustiças. 

Ante  o  esquife  que  encerrava  os  seus  restos  mortacs,  calou- 
se  a  paixão  politica,  e  todos  só  tiveram  lagrimas  de  dor  para 
esse  soldado  encanecido  no  fumo  das  batalhas,  que  veio  a  sue- 
cumbir  tristemente  numa  surpresa  nocturna,  feita  por  alguns 
sediciosos  nos  mattos  da  colónia. 

Honra  seja  feita  ao  povo  de  Porto  Alegre  que  mais  uma  vez 
se  mostrou  na  altura  do  seu  dever.» 

(Jornal  Rio  Grandense,  22  de  julho  de  1874.) 


Ao  Ministro  da  Justiça  deu  conhecimento  a  presidência,  por 
copias,  das  ordeos  que  dera  ao  chefe  de  policia,  para  a  retirada 
dos  contingentes  da  força  que  se  achava  reunida  em  S.  Leopoldo 
e  da  determinação  as  autoridades  polioiaes  visiohas  pa(a  a 
captura  dos  sectários  de  Maurer,  que,  porventura,  apparecessem 
nos  respectivos  digtrictos.  (omcio  n.  1888,  de  22  de  julho,) 


No  dia  23  remetteu  o  presidente  ao  mesmo  mioistro  os 
retalhos  dos  jornaes  daquella  data  o  que  faltavam  sobre  a 
questão  Mauror. 
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No  dia  24  expddiu  este  telegramma : 

<  Respondo  que  a  oasa  de  Maurer  foi  tomada  a  19 
e  ineendiada,  escapando  alguos  sediciosos. 

Destes,  6,  na  madrugada  de  20,  atiraram  sobre  a 
for^ra  acampada  junto  áquella  casa;  foram  repeilidos* 
roas  feriram  5  praças.  Coronel  Genuíno  ferido  em  uma 
poma  por  bala  que  cortou  uma  artéria,  curado,  íUlleoeu 
pouco  dnpoís.  Coronel  Augusto  tomou  commando  da 
força. 

Hoje  consta  particnlarmento  quo  os  sedicio.sos 
foram  encontrados  no  matto;  houve  tiroteio  e  10  praças 
entrf»  mortos  e  feridos.» 


Era  necessária  a  perseguição  dos  criminosos  internados  nas 
mattas  junto  ao  Perraoraz,  serviço  que  não  dependia  de  grande 
força,  mas  sim  dn  pessoas  praticas  e  conhocedoras  daquelles 
mattos,  com  a  intelligencia  e  boa  direcção  do  um  ofllcial. 

Não  era  cora  a  força  publica,  no  numero  que  existia  e  com 
a  direcção  que  tinham  levado  as  dilignaoias  feitas  depois  do  dia 
19,  que  se  havia  do  conseguir  o  fim  desejado,  mazime  quando 
era  conhecida  dos  offlciaes,  encarregados  daquelle  serviço,  os 
qnaes  diziam  que  não  lhes  pertencia  por  não  serem  capitães  do 
matto. 

Entendia  o  chefe  de  policia  que  podia  sem  prejuízo  do  ser- 
viço ser  retirado  o  coronel  Augusto  Silva  com  a  força,  ficando  & 
sua  disposição  120  praças  com  um  official  subalterno  intelU- 
f?ente  e  de  toda  a  confiança,  devendo  a  presidência  dar  autori- 
sação  para  contractar  do  .SO  a  40  paisanos  que,  com  o  auxilio  da 
força,  quizessem  entrar  nos  mattos  para  perseguir  e  pren- 
der aquelles  criminosos. 

Por  esta  forma  e  tendo  um  oíflcial  nas  referidas  condições, 
julgava  que  era  breve  se  conseguiria  a  conclusão  daquelle 
negocio. 

Tendo-so  retirado  para  a  Capital  doentes  diversas  praças  de 
policia,  solicitiva  ao  presidente  as  suas  ordeos  para  que  se  lhes 
apresentassem  outras,  pois  necessitava  muito  do  força  policiaU 
Onício  de  24,  do  chefo  de  policia  ao  presidente.) 


O  Capitão  Dantas  ~  O  jornal  A  Refwma,  no  seu  numero 
do  24  de  julho,  publicou  o  seguinte  sobre  o  capitão  Dantas  : 

Pessoa  chegada  hontem  de  S.  Leopoldo  e  quo  assistiu  ao 
combate  de  19  com  os  muckers,  informou-nos  do  que,  depois  de 
ter  funccionado  a  artilheria  e  fuzilaria,  quando  fôra  atacada  a 
casa  de  Maurer,  entre  os  bravos  oâiciaes  que  primeiro  entraram 
na  referida  casa,  conta-se  o  Sr.  oapiíão  San  Tiago  Dantas. 

Depois  de  ter  no  combate  dirigido  a  artilheria  e  fuzilaria  a 
seu    mando,  o  qnando  ella  deixou  de  ser  prestavel,  S.  S.  ga- 


-^ 

r^ 


476  REVISTA   DO  INSTITUTO    HISTÓRICO 

Ihardamente  deixou  aqueilo  posto  para  ir  ajudar  os  seus  bravos 
companheiros  onde  maiur  era  o  perigo. 

Dentro  da  casa  de  Maiirer,  foi  morto  pelo  valente  offl.cial, 
um  mucker  que  estava  para  desfechar  sua  arma  contra  a  gente 
nossa ;  e  nessa  occasião  o  destemi  ^o  ofiioial,  com  uma  certeira 
bala  de  revolver, varou  lhe  um  olho  e  o  fei  cahir  movto.  Depois, 
ajudou  a  collocar  colchões  e  tudo  quanto  podia  servir  para  o  in 
cendio  da  casa,  dando  outras  acertadas  providencias  na  conti- 
nuação do  combato  daquelle  dia. 

Tâo  dístiocto  quunto  valente  oílloial  prestou,  pois,  relevan- 
tissiiiios  servivos  á  causa  publica  na  jornada  do  Perrabraz. 

Já  lhe  fez  merecida  justiça  o  órgão  oí&cial ;  e  ó  com 
summo  prazer  que  transcrevemos  em  nossas  columnas  as  suaè 
palavras : 

«  Pessoas  vindas  do  theatro  das  operações  contra  os 
sectários  de  Maurer,  nos  (l&zem  os  maiores  elogios  do 
comportamento  do  distinctooíficialde  artilharia,capitão 
Dantas,  que  não  só  fez  quasi  o  impossível  para  bem 
manejar  a  sua  diíllcil  arma  num  terreno  absolutamente 
impróprio  e  em  col locação  que  não  podia  deixar  de 
causar  o  desarranjo  dos  reparos,  mas  também  penetrou 
com  os  artilheiros  a  seu  mando,  depois  de  cessar  o 
bombardeio  na  casa  de  xMaurer,  e  mais  tarde  ainda 
reuniu-sa  á  tropa  que  batia  nos  mattos*  perseguindo 
os  sediciosos  de  revolver  em  punho. 

Fazemos  um  acto  de  justiça,  mencionando  aqui  es- 
pecialmente o  nome  do  Sr.  Dr.  Dantas,  sem  preju>zo  de 
outros  oíUciaos  que  também  se  distinguiram.» 


Lista  dos  muckers.  —  O  jornal  Rio  Grandense  no  seu  nu- 
mero de  2õ  de  julho  publicou  a  seguinte  lista  dos  muckers  : 
secundo  um  calculo  que  nos  garantem  exacto,  havia  no  começo 
dalucta  contra  os  muckers  70  homens  capazes  de  pegarem 
em  armas;  destes  foram  presos  ou  mortos  antes  do  ataque  de 
19  de  julho,  ^  ;  morreram  naquelle  ataque  19  e  rendeu-se  1 
(o  alfaiate  Volz);  de  sorte  que  o  mais  que  pôde  haver  ainda  em 
armas  sâo  :^1  homens,  destes  porem  deve  estar  parte  inutili- 
sada  por  ferimentos. 

Os  muckers  que  foram  reconhecidos  nos  incêndios  da  noite 
de  25  são  o^  seguintes  : 

Em  casa  do  Hoforaeirter :  Pedro  e  Frederico  Bartii. 

Em  casa  de  Drecyer:  André  Soppa,  Carlos  Soppa,  Chris- 
tiano  Koest  e  sou  dlho. 

Em  casa  deJ.  Monrer:  o  velho  Carlos  Maurer  oom  suas 
filhas  (irmão  o  sobrinhos  do  offendido). 

Em  casa  de  Jacob  Maurer :  os  mesmos. 

Em  casa  de  Jacob  Schmitt:  RodolfSchen. 

Em  casa  de  Carlos  Bronner :  Henrique  Mens  e  Jacob  Sebn. 

Em  cata  de  Ohlweiler:  Carlos  e  Martin  Sebo* 
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Entre^on-S6  expontanoamente  depois  do  combate  do  dia 
19,  o  alfaiate  Volz,  que  tem  feito  importantes  revelações. 

Por  seu  intermédio  sabe-se  que  Jacobina  Maurer  está 
oflToctiYamente  no  matto,  para  ondp  se  i*etirára  dias  antes 
do  ataque,  em  companhia  de  reu  actual  amante  Rodolpho 
Sehn. 

Alli  lho  arranjaram  uma  barraca  de  couro,  com  cama  etc. 
perto  da  roça;  depois  porém  retíraram-se  mais  para  o  interior. 

Sabe*se  por  Volz  também  que  08  muokers  apanharam  nos 
campos  de  combate  armamento,  blusas,  barretinas  o  muni- 
ções, de  que  6e  sorvem.  E*  de  suppcNr  que  Volz  fstca  revela- 
ções compléttts,  penetrando-so  por  seu  intermédio  em  todos  os 
mysterioâ  da  seita. 

Por  officio  de  25  de  julho  o  Presidente  eommunlcou  ao 
chefe  de  policia  que  naquella  data  offioiara  ao  commandante 
das  Armas,  recommendando  que  activasse  a  retirada  da  força 
reunida  naquelle  munioipio,  ficando  a  disposição  do  chefe  de 
100  a  120  praças  e,  outrosim,  que  estavam  dadas  as  ordens, 
poroíBcio  de  fô  n.  1.027,  ao  eonomandanto  da  força  policial, 
para  que,  sem  demora,  fossem  dirigidas  a  8.  Leopoldo  as  pra« 
çaa  de  policia  que  estivessem  disponíveis. 

Auctorisava  a  contratar  30  a  40  homens  para  a  execução 
da  diligencia,  conforme  o  alvitre  da  chefatura  polldal,  po- 
dendo despender  até  a  quantia  de  cinco  contos  de  réis. 

Encarregara  daquella  commissão  o  capitão  de  artilharia 
Francisco  Clementino  Santiago  Dantas,  por  offloio  de  25,  que 
desempenhara  dignamente  a  commissão  que  lhe  fbra  confiada 
em  o  ataquo  ã  casa  de  Maurer,  o  que  participou  em  officio  da 
mesma  data  ao  Director  do  curso  de  Iníknteria  e  Cavai- 
laria. 

Ainda  na  mesma  data  offieiou  ao  commandante  das  Armas 
afim  de  que  o  commandante  da  força,  que  ficou  naquelle  mu- 
nidpio,  prestasse  ao  capitão  Dantas  todo  o  auxilio  de  que  elle 

Sreoizasse  para  o  bom  êxito  da  diligencia   que  ia  executar, 
umpria  dar  providencias  de  modo  que  aquelle  offidal  logo  que 
se  apresentasse  desse  começo  á  sua  commissão. 

Determinou  a  presidência  ao  commandante  Geral  interino 
da  Policia  que  fizesse  seguhr  para  S.  Leopoldo,  no  trem  das 
4  horas  da  tarde,  as  praças  de  policia  que  estavam  disponíveis 
(offloio  de  25.) 

Ao  Blinistro  da  Justiça  passou  este  telegramma:  — 
<As  forças  do  governo  tiveram  a  19,  S  mortos,  30  fisri- 
dos.  A  20  o  coronel  Oenuino  morto,  4  fidridos.  A  21, 
5  mortos,  7  feridos.  Telegramma  recebido  pelo  Dr. 
Gaspar  é  falso.  Para  evitar  iguaes  falsidades  conviria 
suspender  as  communicações  telegraphicas  particula- 
res sobre  estes  negócios. 

Casa  Maurer  incendiada  a  19.  Não  se  sabe  quantos 
sediciosos  morreram;  f^ram  apenas  d,  que  cornou* 
tros  eecapados  antes  não  excedem  a  15,  que  incom* 
modam  sem  inspirar  receio. 
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Mandei  retirar  oontingente  da  força  reunida  em 
S.  Leopoldo,  devendo  ficar  ahi  a  indispensável  para 
conelnir  a  diligencia. 

Ezpediram-se  os  segníntes  tel^r^mnias : 

A  25,  ao  Ministro  da  Fazenda.  —  cDe  S.  Leopoldo  nada 
consta  de  importante.    A  Qaarda  Nacional  está  se  retirando». 

Do  Chefe  ao  Presidente  —  A  2C}.  «Nada  consta  dn  Maurer. 
Creio  que  a  força  se  conserva  sem  obrar,  não  oI)stante  dizerem 
nae  os  criminosos  andam  &  vista,  perto  da  roça  da  casa  incen- 
diada. Hontem,  logo  que  clieguei,  mandei  uma  praça  ao 
acampamento  com  orneio  ao  coronel.  Augusto.  Veremos  o  que 
este  me  diz». 

Do  Presidente  ao  Ministro  da  Fazenda  —  A  26.  «Por  tele- 
gramma  expedido  hoje  de  S.  Leopoldo,  communica  o  Chefe  do 
Policia  que  de  Maurer  nada  constai  e  que  a  força  continua  na 
posiçfto  tomada  no  dia  20». 

Do  Chefe  de  Policia  ao  Presidente  —  A  26.  « SSo  5  horas 
da  tarde,  nada  de  novo.  O  soldado  que  mandei  hontem  ainda 
nSo  voltou .    Deve  chegar  pela  noute  » . 

Do  Chefe  ao  Presidente.  —  A  27.  «Ainda  nenhuma  no- 
ticia me  mandou  o  coronel  Augusto  da  diligencia  de  que  esUl 
encarregado*  O  soldado  que  mandei  ao  acampamento  e  de 
que  jà  noticiei  a  V.  Exa.  não  voltou». 

Do  Presidente  ao  Ministro  da  Justiça  —  A  27.  «Em  26,  co- 
lonos combinados  oom  o  coronel  Augusto  atacaram  sediciosos. 
Foram  mal  succedidos.  Entraram  no  matto  150,  mas  somente 
parte  avistou  criminosos,  aos  primeiros  tiros  retrocederam, 
sustentandO'Se  20^  que  finalmente  recuaram.  Houve  três 
mortos,  4  feridos.  Chefe  de  Policia  vae  contractar  conhece- 
dores dos  mattoB  que,  apoiados  pela  força  de  linha,  persigam  os 
malvados.    Chegou  a  acta  do  3«  batalhão. 

No  dia  27,  pelas  9  horas  da  manhã,  chegou  o  coronel  Au- 
gusto Silva  a  S.  Leopoldo  oom  a  sua  força.  Até  ãs  5  horas  da 
tarde  aquelle  coronel  não  tinha  se  entendido  com  o  chefe  de 
Policia.  Aflílrmavam  que  aquelle  coronel  deixara  no  Saplranga 
e  outros  legares,  conforme  a  requisí^,  80  praç  is,  commandadas 
por  um  tenente,  ficando  40emS.  Leopoldo  com  um  alferes. 
Nada  disse  sobre  a  diligencia  que  se  fez  a  26,  de  cujo  resultado 
o  chefe  sabia  por  informação  particular. 

Entraram  no  matto  150  paisanos,  não  entrando  a  força 
publica,  que  floou  longe  e  nada  fez,  daquelles  ficaram  mortos  3 
G  fòridos5,  sendo  1  gravemente. 

(Telegramma  do  Chefe  de  Policia  ao  Presidente). 

Do  Presidente  ao  Ministro  da  Justiça  —  A  27.  «O  Chefe  de 
Policia  oommunica-me  que  o  coronel  não  lho  deu  noticia  da 
diligencia  de  que  estava  encarregado». 

Discurso  proferido  ao  terminarem  as  missas  do  7°  dia  por 
alma  do  coronel  Gennino  Olympio  de  Sampaio,  no  dia  27  do 
corrente,  na  igreja  do  Rosário,  por  Alexandre  B.  de  Moura: 

Senhores  —  Galaramnge  as  vozes  dos  levitas  do  Senhor,  ex- 
tingulram-se  os  cânticos  sagrados,  cessaram  as  preces   endere- 
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çadas  ao  Altissirao  pelo  desoanço  etnrao,  pelos  gosos  oa  raaimo 
celeste,  em  favor  da  alma  de  um  intrépido  guerreira,  bravo 
entre  os  bravos,  distiocto  e  dedicado  servidor  do  paic. 

Não  é  licita  a  duvida  em  relação  ao  premio  na  vida  d*além 
tumulo  outorgado  pelo  Juiz  Infaliivel  ao  espirito  animador  da 
matéria,  que,  abandonando  esta«  pasto  aos  vermes,  comparece 
perante  aquelle  Juiz,  jamais  se  havendo  desviado  das  normas  do 
dever,  dos  princípios  de  rectidão  e  justiça,  da  senda  da  virtude. 

Um  desses  espíritos  rectos,  segregado  do  envoluero  mate- 
rial, foi  aquelle  que  abandonou  o  c(n*po  do  coronel  Oeouioo 
Olympio  de  Sampaio. 

A  alma  pura  do  valente  sold^uio,  independente  dos  psal- 
mos  e  orações,  frne  na  mansão  dos  justos  o  merecido  e  condigno 
premio,  deplorando  entre  os  gosos  celestiaes  a  amarga  saudade 
que  nos  turtura,  as  lagrimas  pungentes  e  cruciantes  dores  da 
extremecida  esposa  e  idolatrados  filhos. 

Ao  terminarem  os  ministros  do  altar  sua  santa  n>is^,  o 
sou  piedoso  ministério,  seja-me  licito  occupar  por  alguns  mo- 
mentos a  vossa  attenção,  fallando  daquelle  por  quem  se  aoeen- 
deram  os  círios,  embalsama-se  o  espaço  e  nos  achamos  reunidoj 
neste  sagrado  recinto;  daquelle  de  quem  fui,  de  quem  fostes 
amigos  e  enthusiastas  admiradores. 

Não  vos  descreverei,  as  virtudes  privadas  do  illustre  morto 
08  predicados  do  ezcellente  esposo,  affectos,  extremos  pater- 
naes,  demonstrados  no  lar,  na  coavivenciada  família. 

Se  quereis  conhecer  as  lagrimas  intimas,  os  attributos,  as 
qualidades  apreciáveis  do  coronel  Geauino  como  chefe  de  famí- 
lia, pedi  a  narração  á  esposa  e  filhos,  entre  lagrimas  e  soluços. 

Quoro  unicamente  faUar-vos  do  servidor  do  paiz,  do  sol- 
dado modelo  de  subordina^  e  disciplina,  exemplo  da  bravura, 
prototypo  da  coragem. 

O  coronel  Genuíno,  desde  o  primeiro  posto  de  offlcial  sub- 
alterno,  até  o  ultimo  de  offlcial  superior,  conquistou-o  por 
serviços  relevantes,  por  honrosos  e  brilhantes  feitos  militares. 

AM*  do  Dezembro  de  1837,  na  província  da  líahia,  berço 
de  tantos  varões  que  tôm  illustradoas  paginas  da  historia  bra- 
sileira, na  idade  de  16  annos,  alistou-se  voluntário  nas  fileiras 
do  exercito  o  jovon  Genuíno  Olympio  de  Sampaio;  19  di^  de- 
pois, a  20  do  mesmo  mez,  foi  commissionado  no  posto  de  aliares. 

Nesse  mesmo  anno  o  imberbe  alferes  de  commisão  revelou 
distinctoa  dotes  militares,  deu  provas  de  reconhecida  coragem* 
íàzendo  parte  das  forças  que  batiam  os  revoltosos  da  província, 
distinguindo  se  em  diversos  encontros  das  mesmas  lorças  com  < 

aquelles  revoltosos. 

Quatro  mezese  alguns  dias  depois  de  sua  praça,  a  1<*  de 
abril  de  1838,  deixava  o  dístincto  alferes  de  commíssão  a  terra 
natal,  e,  abandonando  o  lar,  deslocando«se  da  família,  vinha 
pedir  aos  guerreiros  do  extremo  sul  do  império  comparticipado 
dos  seus  louros,  um  lugar  entro  elles,  que  a  tão  alto  tinham 
elevado  o  renome  do  soldado  brazileiro,  conquistando  a  aureola 
do  valor. 
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Incorporado  áa  forças  legaos  que  nesta  provinda  comba- 
tiam em  prol  do  throno  e  integridade  do  império,  entroa  o  al- 
feres de  commiflMío  Gennino  Olympio  de  Sampaio  nos  oombates 
de  3  de  maio  de  1840,  no  passo  de  Taquary,  de  3  de  junho  de 
1841  em  S.  Borja,  de  22  do  mesmo  mez  e  anno  no  banliado  de 
Inliatium. 

Em  27  de  maio  de  1842,  contando  antiguidade  de  18  de 
julho  de  184U  foi  promovido  a  alferes  effoctivo.  Tomou  parte 
o  joven  alferes  em  diversos  outros  combates,  alóm  daqueiies 
mencionados,  até  a  honrosa  pacidcação  da  província,  no  anno 
do  1845. 

Dois  annos  depois,  em  7  de  setembro  de  1847,  era  aquelle 
que  se  distinguira,  combatendo  duas  revoluções,  promovido  ao 
posto  de  tenente*. 

Uma  nova  revolução  declarando-se  na  província  de  Per- 
nambuco* deixou  o  tenente  Genuíno  as  plagas  rio-grandenses, 
soguindo  para  aquella  província  em  17  de  dezembro  de  1849. 

Já  entíU)  ornavam  o  peito  da  farda  do  joven  offlcial  subal- 
terno os  hábitos  de  Christ j  e  da  Rosa,  qu  i  havia  conquistado 
remuneração  de  seus  serviços,  como  conquiátara  gloriosamente 
os  galões  de  alferes  e  tenente. 

O  soldado  da  revolução  de  Pernambuco,  soube  continuar  a 
manter  os  foros  oue  adquirira  combatendo  as  revoluções  da 
Bahia  e  Rio  Grande. 

Os  combates  em  que  tomou  parte  nesta  ultima  revolução 
attestam  semelhante  verdade. 

Pacificada  a  província  de  Pernambuco,  regressou  o  tenente 
Genuíno  para  esta,  sendo  em  2  dedesembro  de  1885  promovido 
ao  posto  de  capitão. 

Os  galões  de  capitão  foram  adquiridos  por  serviços,  por 
merecimentos  comprovados  na  campanha  sustentada  pelo  Im- 
pério contra  o  Estado  Oriental  do  Uruguay  e  Bueno  Ayros,  para 
onde  marchou  a  3  de  junho  de  1851,  fazendo  parte  da  Indivisão 
do  exercito  brazileiro,  assistindo  ao  combate  de  Toneleros  em 
17  dezembro  de  1851,  e  tomando  parte  na  batalha  de  3  de  feve- 
reiro de  1852  nos  Campos  de  Moron. 

A  medalha  commemorativa  dessa  batalha  lhe  veio  ornar 
o  peito. 

As  moléstias,  os  soffrimentos  physicoe  coagiram  o  capitão 
Genuíno  a  deixar  o  sorviço  activo  do  exercito,  abandonar  a  ar- 
ma em  que  tanto  so  distinguira,  conseguindo  transferencia  para 
o  estado-maior  de  2^  classe,  por  decreto  de  1  de  setembro  de 
1858. 

Seus  serviços  foram  aproveitados  em  diversas  commissões 
compatíveis  oomo  seu  estado  de  saúde. 

Possuindo  já  os  hábitos  da  Rosae  Ghristo,  em  1858  obteve  o 
de  Aviz,  como  retribuição  e  atte^tação  honrosa  de  20  annos  de 
bons  serviços  sem  a  menor  nota  que  pudesse  marear  sua  con- 
ducta  militar. 

A  guerra  declarada  ao  Império  pelo  diotador  do  Paraguay, 
a  invasão  do  território  desta  provinda  provocaram  um  brado 
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uDísoQo  de  iodigoaçâo,  a  explosão  dos  sentimentos  de  patrioUs- 
mo  de  uma  extremidade  a  outra  da  terra  do  Cruseiro. 

Em  todas  as  províncias  levantaram-se  legiões  de  guerrei- 
ros, organisaram-se  corpos  de  voluntários,  phalang^s  de  de- 
fensores da  honra  nacional.  Aos  militares  offereceraro-se  va- 
lentes braços  a  empunhar  as  armas  do  soldculo,  cidadãos  pos- 
suidores de  santo  amor  da  pátria  apresentaramso  pressurosos  a 
seguirem  para  o  campo  de  batalha,  o  ali  derramarem  seu  san- 
gue, erguendo  l^em  alto  o  pendão  auri-verde. 

A  província  do  Rio  Grande  excedeu  a  todas  as  outras  suas 
irmãs  no  enthusiasmo  patriótico,  no  numero  de  guerreiros  o 
valentes  braços,  na  indignação  pela  invasão  de  seu  território, 
polo  proceder  audaz  e  vandalico  do  inimigo.  O.  valor  rio-gran- 
dense,  mais  uma  vez  posto  á  prova,  attingiu  ás  raias  do  he- 
roísmo ! 

Não  ora  possível  ao  capitão  Genuíno  conservar-se  inactivo 
ante  o  movimento  geral  de  enthusiasmo,  que  se  observava  em 
todo  o  Império.' 

O  soldalo  experimentado  esqueceu  os  padecimentos  physi- 
cos  ante  os  reclamos  da  pátria  offendida,  e  foi  dos  primeiros  a 
servir  os  brados  de  reparação  e  vingança  appellando  ao  con- 
curso de  todos  os  brazileiros. 

Dedarando-se  prompto  para  marchar  para  o  theatro  da 
guerra,  sua  declaração  foi  attendida  e  seus  serviços  aprovei- 
tados na  organisação  do  33«  corpo  de  voluntários,  recebendo  a 
commissão  de  major  em  3  de  setembro  de  1865. 

Seguindo  para  o  campo  da  batalha,  para  a  arena  do  com- 
bato, tomou  parte  e  distinguiu*se  o  major  de  commissão  Ge« 
nuino  Olympio  de  Sampaio  nas  batalhas  de  10  e  17  de  abril,  2 
e24de  maio  do  18Ô6. 

Os  actos  da  bravura,  a  serenidade  de  animo,  a  par  da  ex* 
cesslva  intrepidez  o  indómita  coragem,  mereceram-lhe  a  pro- 
moção ao  gráo  de  oí&cial  da  ordem  da  Rosa.  Novos  feitos,  no- 
vas provas  de  valor  nos  combates  de  3  e  22  de  setembro  do 
mesmo  anno  motivaram  que  fosse  agraciado  com  o  habito  do 
Cruzeiro. 

Davam*lhe  assim  condecorações,  quando  a  outros  menos 
distinctos  libaralisavam  postos  de  accesso. 

Só  a  22  de  setembro  de  18ÔÔ  obteve  o  major  de  commissão 
Genuíno  ser  provido  na  ofléctividade  desse  posto,  por  actos  de 
bravura. 

Antes,  pelos  serviços  prestados  nos  combates  de  16  e  18  de 
julho  do  mesmo  anno,  foi  elevado  ao  gráo  de  commendador  da 
ordem  da  Rosa,  sendo  seu  nome,  com  relação  áqnelle  primeiro 
combate,  ospocialisado  em  ordem  do  dia,  pela  calma  o  digni- 
dade que  mostrou  durante  a  ac^o,  recebendo  no  segundo  um 
glorioso  ferimento. 

Com  relação  ao  ataque  do  forte  de  Curupaity,  em  22  de 
setembro  do  1860,  consigna  a  ordem  do  dia  que  trata  desse 
ataque,  referindo-se  ao  coronel  Genuíno,  então  simples  major 
de  commisíâo,  o  seguinte:  <  O  major  Genuíno  Olympio  Jo  Sam- 
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paio,  commaodaate  do  6<>  batalhão  de  infantaria,  de  preceden- 
tes sempre  honrosos  por  sua  bravura,  intellígencia  o  perícia, 
adqu.riu  um  titulo  mais  á  consideração  que  merece  :  no  es* 
tado  maior  de  2**  classe  ha  mnitosannos  é,  entretanto,  perfeito 
offlcial  de  infantaria  ;  ferido  na  acção,  não  quiz  recolher-se  ao 
hospital,  oonservando-se  no  commandodo  batalhão.» 

Tomando  parte  uj  ataque  e  tomada  do  potreiro  Ovelha, 
com  as  forças  ao  mando  do  brigadeiro  João  Manoel  Menna 
Barreto,  diz  a  ordem  do  dia  do  general,  então  marquez  de  Ca- 
xias, commandante  em  chefe  do  exercito : 

<  Transpondo  com  o  seu  batalhão  um  desfiladeiro  de  diflicil 
accesso,  que  ia  ter  ao  logar  em  que  a  força  inimiga  se  achava 
occupando  uma  posição  fortificaria,  vencendo  toios  oâ  obstáculos 
debaixo  do  mais  vivo  fogo  o  praticando  actos  de  bravura  quo 
muito  o  distinguiram,  mostrou  a  habitual  perícia  e  denodo,  e 
mais  uma  vez  a  bem  merecida  reputação  de  que  gosa. » 

Entrando  no  ataque  o  tomada  da  posição  doaomiaada  de 
Tayi,  foi  mais  uma  voz  elogiado  polo  arrojo  o  bravura  com 
«100  se  portou. 

Além  de  outros  muitos  combates  distinguiu-se  ainda  o  co- 
ronel Genuino  nos  seguintes,  íUzendo*se  como  sempre  especial 
men^  de  seu  nome  nas  respectivas  ordens  do  dia  : 

Assalto  e  tomada  do  reducto  Estabelecimento,  a  19  de  fc- 
võrâiro  de  18d8 ;  ataque  de  4  de  maio  do  mesmo  anno  por  forças 
numerosas  das  fortiflcações  de  Humaytá ;  assalto  o  tomada  do 
reducto  sobro  o  passo  real  'do  Tabiquary,  em  28  do  referido 
mezdemaio;  ataque  e  tomada  da  importante  posição  Suru- 
biahy. 

Por  decreto  do  11  de  abril  de  1868  foi  elevado  a  offlcialda 
imperial  ordem  do  Cruzeiro,  pelos  serviços  prestados  nos  com- 
bates de  29  de  outubro,  2  do  novembro  de  1867  e  19  de  feve- 
reiro de  1868. 

No  anno  de  1869  foi  lhe  conferida  a  medalha  de  mérito  mi- 
lltar,  em  attenção  aos  reiterados  actos  de  bravura  pratica  los 
em  diversos  combates. 

A  20  do  fevereiro  do  mesmo  anno  foi  promovido  a  tenente 
coronel,  por  successiva  serie  de  actos  de  bravura.  A  guerra  do 
Paraguay  deu  ao  exercito  brasileiro  generaes  menos  dlstinctos, 
inferiores  em  serviços  ao  coronel  Qenuino  Olympio  de  Sampaio. 
A  este  ultimo  posto  foi  o  illustre  finado  elevado  depois  da 
terminação  da  guerra,  por  merecimento. 

Tenho  vos  deecripto  com  singeleza  e  verdade  a  longa  e 
gloriosa  carreira  militar  daquelle  cuja  perda  lamentamos. 

O  valente  soldado,  poupado  pelas  balas  inimigas  em  deze- 
nas de  sanguinolentos  combates,  o  bravo  que  viu  sempre  ful- 
gir no  horisonte  da  existência  a  estrella  brilhante  da  victoria, 
o  intrépido  guerreiro  que  atfronton  com  despi^ezò  os  maiores 
perigos,  percorrendo  glorioso  estádio,  cahiu,  baqueou  cadáver, 
traspassado  pela  bala  impellida  por  fanáticos  adeptos  de  uma 
seita  repulsivai  por  mãos  de  hediondos  assassinos  o  iQoen> 
diarjos ! 
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Fatalidade ! 

E  quando  a  fatalidade  o  assignalava,  quando  a  morte  lhe 
adejava  a  fronte  e  o  escolbia  victima,  o  ódio,  a  paixão  politica. 
pro  'izava  ferir  o  coronel  Qenuino  cem  sua  reputa^  militar, 
dando-llie  o  diploma  de  inepto  na  perseguição  a  vândalos  em 
desespero  de  causa,  tendo  por  thoatro  de  suas  operações  as 
mattas  eápessas  e  por  trinclieiras  annosos  troncos,  entre  estes 
encobrindo-se  ao  fogo  daqueiles  por  quem  eram  perseguidos. 

Não  era  realmente  para  taes  inimigos  o  coronel  Genuíno 
o  mais  apto  combatente.  Do  via  necessariamente  ser  viotima. 
como  fbi,  de  sua  coragem  levada  ao  extremo  da  temeridade. 
A  bala  que  o  tomou  cadáver  attlngin-o  á  ft*ente  dos  soldados 
que  oommandava,  instigando-os  ao  fogo,  e  avançaram  em  per- 
seguição dos  fsLcinoras,  dos  réprobos  sociaes  e  rebronbados  nos 
mattos\ 

Sentindo  correr  o  sangue  da  ferida  que  recebera,  perder  as 
forças,  esvair-se-ihe  a  existência,  o  bravo  experimentado  em 
tantas  batalhas,  teve  sem  duvida  cruento  pezar. 

Não  cortou-lhe  a  morte  x)  fio  da  existência  em  uma  batalha 
regular,  hasteando  as  forças  que  commandava  o  estandarte  na- 
cional, misturando-se  o  ultimo  suspiro  com  o  som  dos  hymnos  da 
victoria,  e  sobre  seu  cadáver,  desf^ldando-se  altivo  e  soberbo 
esse  mesmo  estandarte,  que  tantas  vezes  engrandecera. 

Jã  consagrámos  orações  á  alma  do  illustre  finado;  consagre- 
mos ã  sua  memoria  eterno  sentimento  de  saudade. 

Lembre-se  o  governo  imperial  da  ftimilia  d^aqoelle  que  tan- 
tos o  tão  assignados  serviços  prestou  â  causa  da  pátria,  esten- 
dendo-lhe  mão  protectora,  amparando-a  da  miséria,  já  que  não 
é  poesivel  lenitivo  &  dor,  á  saudade  que  a  flagella. 

São  esses  necessariamente  todos  os  votos  em  tão  solenne 
momento.  Frua  a  alma  do  justo  na  mansão  celeste  o  premio 
devido  ás  suas  virtudes,  restando-nos  a  memoria  da  sua  passa- 
gem na  terra,  de  seus  brilhantes  feitos,  que  serão,  commemora- 
dos  nas  pagioas  da  historia. 

Seja  a  terra  leve  aos  preciosos  despojos  de  um  bravo,  que 
lhe  foram  confiados.  (Publicado  noi^ío  Grandensc  de  l  de  agosto 
de  1874.) 


Do  chefe  ao  presidente.  A*  28  —  <  Nada  me  consta  áo  Per<- 
rabraz,  para  onde  hoje  segue  o  capitão  Dantas  a  dispor  as  cou- 
sas. Rogo  a  V.  Ex.  se  digne  darás  suas  ordens  para  que  fique 
um  medico  oom  ambulância  para  curar  qualauer  ferido  que 
ainda  possa  haver  nas  diligencias  que  se  hão  de   fazer. 

Na  enfermaria  existem  em  serio  tratamento  algumas  mu- 
lheres presas.  Si  desmontar-so  a  mesma  enfermaria,  onde  e 
como  serão  elles  ourados  ?  Digne-se  também  ordenar  que  a  es- 
sas  mulheres  e  aos  paisanos  feridos  o  medico  preste  seus  soccor- 
ros,  e  para  elles  os  medicamentos  da  ambulância.  Seria  oonva- 
nieute  virem  as  ordens  por  telogramma,  porque  me  consta  que 
os  médicos  se  retiram  hoje  á  tarde. 
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o  presidente  expedia  ordena  ao  commandante  das  armas 
para  que  fossem  reoebidos  e  tratados  na  enfermaria  ambulante 
ãe  S.  Leopoldo  os  individaos  contraotados  pelo  Dr.  chofe  do 
polieia,  que  cahi;:8em  feridos,  providenciando  para  que  se  lan- 
çasse á  conta  do  Ministério  da  Justiça  as  despezas  feitas  com 
08  feridos,  assim  como  o  tratamento  das  mulhorcs  o  crianças 
que  naquelia  mesma  enfermaria  continuassem  em  tratamento. 

Telegramma  do  presidente  do  2s,  em  resposta  ao  do  chefe 
do  policia  : 

«  Ao  commandante  das  armas  estão  expedidas  as  necessárias 
ordens  para  o  tratamento  na  enfermaria  ambulante,  não  só  das 
mulherod  e  crianças t  alli  recolhidas,  como  também  dos  contra- 
otados  que  fossem  feridos . » 

Telegramma  do  chofe  de  policia  ao  presidente  —  A  28. 
€  Seguiu  o  capitão  Dantas,com  elle  foi  toda  a  força  quo  eu  tinha 
aqui  40  praças  e  o  alferes  Febronio  ;  o  que  se  deu  com  esta 
força  antes  de  marchar  diroi  a  V.  Ex.  depois.  Aquolle  capitão 
pede  com  instancia  que  lhe  mande  para  servirem  com  elle  o 
cadete  da  escola  João  Marcos  dos  Santos  e  o  tenente  Arthtir  Os- 
car de  A .  Guimarães,  a  este  escrevi.  Julga  imprescindível  os 
serviços  destes  como  o  do  tenente  Carlos  Telles,  em  quom  de- 
posita plena  confiança.  Veja  V.  Cx.  si  elles  vêem  amanhã.  O 
mesmo  capitão  pede  do  40  a  50  armas  Spencer,  com  os  compe- 
tentes cartuchos  ;  convinha  vir  tudo  isto  logo  e  logo . » 

Por  ofQcio  de  28  de  julho  o  presidente  transmittiu  ao  Dr. 
chefe  de  policia  por  copia  o  offlcio  u.  1663,  de  27,  em  que  o 
commandante  das  armas  dirigira  o  do  capitão  o  commandante 
da  força  do  12^  batalhão  Hermenegildo  Gomes  de  Castro  e  Mello, 
de  25,  do  qual  constava  que  em  poder  das  praças  Pedro  Fer- 
reira de  SanVAnna  e  Olympio  Bernardino  de  Senna  nenhum 
dinheiro  fora  encontrado. 

Telegramma  de  29  do  presidente  ao  chefe  de  policia  : 
€  Estão  dadas  ordens  para  que  amanhã  sigam  30  espingardas 
Spencer  com  cartuchames.  Quanto  aos  offlciaes  entendor-me-hei 
com  o  commandante  das  armas*  Aguardo  o  offlcio  que  me  an- 
nuncia  o  que  ficou  de  enviar-me. 

Por  cfficio  de  29  o  chefe  de  policia  informou  ao  presidente 
que  o  alferes  Febronio  de  Brito,  tendo-se-lhe  apresentado 
doente,  seguia  para  a  capital  com  o  soldado  seu  camarada.  O 
coronel  Augusto  César  da  Silva  se  retirara  sem  mandar  provi- 
denciar a  cerca  do  deposito  de  munições,  deixando  de  tomar 
conta  do  armamento  que  distribuirá  e  levara  comsigo  o  tenente 
António  Garcia  de  Miranda,  que  sempre  estivera  alli  encarre- 
gado daquelle  serviço,  quer  antes  ou  depois  da  sua  chegada.  Re- 
quisitava, como  era  necessária,  a  presença  daquelle  ofticial, 
emquanto  houvesse  armamento  a  distribuir  e  arrecadar-se, 
por  estar  pratico  e  saber  a  quem  entregara  o  mesmo  arma- 
mento. 

No  mesmo  dia  acampou  ao  Campo  Bom  o  capiíão  Dantas 
para  tomar  descanso  e  dar  algumas  providencias,  afim  de  que 
a  força  conmiandada  pelo  tenente  Hermeto  Gomes  Tourinho  se 
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puzesse  também  em  marcha  para  o  Sapiranga.  O  alferes  Fe- 
bronio  de  Brito  tinha  vindo  díe  S.  Leopoldo  com  os  homens 
dali  sahidos  a  28,  e  por  isso  fizera  voltar  e  se  apresentar  ao 
chefe  de  policia. 

A  tropa  que  tinha  o  capitão  Danias  estava  com  o  animo 
também  abatido,  mas  esperava  que  com  dous  ou  três  dias  de 
iostrucçâo  collocal-a-hia  na  altura  da  missão  que  lhe  estava 
confiada. 

Lembrava  com  ins^istencia  os  inferiores.  EUes  iníluiam 
sobre  o  moral  da  força  bruta  e  efflcazmente»  quando  eram  bons. 
Convinha  antes  que  fossem  moços,  ambiciosos  e  susceptíveis  de 
estímulos  que  giundes  papeletas  e  minuciosos  examinadores  das 
prescripções  de  um  regulamento  draconiano  oomo  era  o  nosso. 
(Officio  de  29  de  julho,  de  Campo  Bom,  de  Francisco  Clemontino 
de  Santiago  Dantas  ao  chefe  de  policia.) 

Ainda  a  29  o  delegado  Feliciano  Joaquim  Bjrman,  na 
ausência  do  chefe  de  policia,  em  oíllcio  n.  tíl8,  enviou  ao  pi*e8i« 
dente  a  relação  dos  homens,  mulheres  o  crianças,  que  'd2HvL 
meia  noite,  tinham  chegado  presos  de  S.  Leopoldo  e  tinham 
sido  recolhidos  à  cadôa  : 

HOMENS 

1.  Pedro  Mentz. 

2,  Jacob  Mentz. 
'S.  João  Toltz. 

4.  Jacob  Krebin. 

5.  Jacob  Noé. 

6.  João  Christiano  Fucks. 

MULHERES   E    CRIANÇAS 

7.  Carolina  Mentz  —  solteira . 

8.  Jacob    Maurer,  alho  de  João  Jorge  Mau  rei. 

9.  Henrique    »         »       »      »       »  » 

10.  Francisco   »         »  »      »       »          » 

11.  Mathilde    »         »  »      »       »           » 

12.  Amélia       »        »  »     »       >          » 

13.  Guilhermina  Mentz,  filha  de  Henrique  Mentz. 

14.  Amália               »  »      »         f            » 

15.  Felippina   Maurer,  casada  com  Carlos  Maurer. 

16.  Susana            »  filha     de         »           » 

17.  Carlos             »  filho        >         »            » 

18.  Carolina          »  filha       »         »            » 

19.  Felippina  »  »  »  »  » 
^0.  Susana  »  »  »  »  » 
^1.  Leopoldina      »  >        »         »           » 

22.  Elisabeth    Selin  »         »     João  Sehn. 

23.  Guilherme  Goelzer,  filho       »      Maria    > 

24.  Catharina  Sanínos,  solteira. 

25.  Carlota  Suppa,  mulher  de  Aressé  Suppa. 
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.    20.  Frederico  Kant,  alho  de  Christiaoo  Karat. 

27.  Luiz  >        >     >  »  » 

28.  Carlos. 
29*  Carolina. 

30.  Amália. 

31.  Quilhermina  Sehn,  mulher  de  Rodolpho  Soha. 

32.  Emília  »  filha       »  »  » 

33.  Margarida  >  mulher  »  »  > 

34.  Bertha  »  filha       »  »  » 

35.  Guilhermina  »  »  »  »  > 

36.  Ray mundo  »  »         »  »  » 

O  jornal  Rio  Grandense^  de  30  de  julho,  tambom  publicou  a 
relação  que  adma  estampamos,  concluindo  um  seu  artigo  com 
um  appello  á  caridade  publica,  que  dizia  : 

€  Esta  gente  perdeu  tudo  quanto  era  seu  ;  as  mulheres  e 
orianças  não  teem  colchões,  nem  cobertas  e  estão  deitadas  oo 
chão  nestas  frias  noites  de  julho. 

O  alimento  dado  aos  presos  também  não  é  proprio  para 
crianças,  nem  é  tão  abundante  que  possa  dispensiir  i'eforço. 

Cremos  que  a  caridade,  oeste  caso,  não  deve  distinguir 
entre  malhei'es  e  outras  pessoas. 

São  mulheres  e  crianças,  e  ostas  ultimas,  pelo  menos, 
nenhuma  culpa  teem  nos  crimes  dos  seus  pães. 

Eotre  as  mulheres  também  ha  muitais  quo  tiveram  parte 
nos  crimes,  accrescendo  que  João  Jorge  Maurer,  na  noite  dos 
incendioSf  lhes  declarou  que  eram  os  seus  Inimigos  do  8.  Leo- 
poldo que  tinham  ido  incendiar  as  casas. 

Tanto  desconílaTa  elle  da  adhe^o  das  mulheres  que  pro- 
eurou  illudil-as. 

E*  justa  a  indignação  contra  os  muckers,  que  manejam 
armas  contra  os  nossos;  mas  as  crianças  ao  menos  devem 
inspirar  compaixão  ao  publico. 

Elias  se  acham  expostas  ao  frio  e  fome,  o  portanto  invo- 
camos para  ellas  a  caridade  das  almas  bem  formadas. 

Quem  as  Tir  em  sua  triste  posi^^  não  poderá  deixar  de  ter 

SroAmda  pena  dessas  pobres  crianças  que  culpa  alguma  teem 
08  crimes  dos  seus  pães. » 

A  sociedade  rio  grandnnse,  com  os  sous  sentimentos  bons 
de  caridade,  sentiu  a  dôr  da  des^i*nça  qun  invadiu  o  lar  daquellos 
colonos.  Pelo  que,  voamos: 

O  Dr.  chefe  do  policia  declarou  ao  seu  delegado  na  capital, 
por  ofilcio  de  28,  que  providenciasse  sobre  a  separação  das 
crianças,  quo  acompanhavam  as  mulheres  presas  em  S.  Leo- 
poldo. E,  como  houvesse  (^milias  que  desejavam  recebel-as, 
obrigando-se  a  entregal-as  quando  a  autoridade  exigisse,  aquelle 
delegado,  por  offlcio  de  30,  expoz  ao  presidente  da  provincia, 
que  Immediatamente  o  autorisou  que  as  entregasse  sob  as  con- 
disses expostas. 

Por  offlcíodeSO,  n.  1057,  do  barão  do  S.  Borja»  enviou 
aquelle  commandante  a  copia  do  um  outro  oíiicio  do  cheio  do 

2158—32  Tomo  lxviii  p.  ii. 
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batalhão  de  infantaria  ao  prosideoto  da  provineia  jsobre  o  que 
oocorrera  com  respeito  ao  ataque  travado  no  dia  26  entre  os 
coluDos  o  os  mauristas,  que  se  achavam  i*efugiados  no  maiio. 

ATAQUE  DE  2'J  DB  JULHO 

No  acampamento  de  Sapiranga,  o  paisano  Pedco  Serrano 
procurou  no  dia  22  ao  coronel  Silva,  pedindo  para  consentir 
que  reunidos  com  outros  cidadãos  fossem  ao  matto  no  dia  26, 
pela  manhã,  em  perseguição  dos  últimos  adeptos  de  Maurcr, 
para  o  que  requeria  que  alguma  força  de  linha  os  ajudasse, 
chamando  a  attenção  dos  criminosos  para  que  elles  paisanos, 
tomando  na  véspera  posição  conveniente,  os  atacassem  pela 
retaguarda ;  accrescendo  que  não  desejavam  que  a  força  de 
linha  entrasse  oem  engajasse  fogo,  porque  podia  acontecer  ferir 
alguns  dos  seus  companheiros,  persuadindo-se  que  fossem  da 
seita. 

A  tudo  isso  annuiu  o  coronel  Silva,  declarando  que  prestava 
a  força  que  pediam,  a  qual  chamaria  a  attenção  dos  revoltosos 
em  tempo  competente  no  dia  26,  conforme  combinação. 

No  dia  citado  fez  seguir  uma  força  de  20  praças  do  12"  ba- 
talhão de  infantaria  com  o  tenente  Hermeto  Gomes  lourinho  e 
o  alferes  Frederico  Joaquim  Lisboa ;  e  outra  de  igual  numero 
do  3*"  da  mesma  arma  com  os  alferes  Ray mundo  Nonato  Pinheiro 
de  Freitas  e  Manoel  Rodrigues  das  Chagas. 

Depois  de  procurarem  o  inimigo  com  alguns  tiros  que 
foram  respondidos  pelos  criminosos  approximaram^se  os  pai- 
sanos e  principiai*am  o  fogo,  retirando-se  a  força  de  linlu^  para 
um  laranjal  próximo  e  ali  se  conservou  formada .  Roucos  mo- 
mentos eram  passados  c  a  maior  parte  dos  cidadãos  retira- 
ra-se  em  grupos.  Depois  teve  o  coronel  noticias  que  cahiodo 
um  delles  ferido  mortalmente  na  primeira  descarga  que  fizeram 
os  revoltosos,  ficara  o  numero  dos  combateutes  reduzido  a  20, 
que  continuaram  a  fazer  fogo  retirando-se,  e  assim  perderam 
mais  dous  que  morreram  e  quatro  feridos. 

A'  vista  daquella  debandada  de  150  homens  contra  uma 
dúzia  do  criminosos  prestou  o  Ck>ronel  Silva  um  reforço  que 
pediram  Jà  tarde  e  alóm  da  força  que  lã  se  achava  d^e  a 
madrugada  afim  de  retirar  os  feridos  com  segurança  si  accaso 
fossem  perse^'uidos. 

Do  jornal  Der  Bote,  de  S.  Lourenço,  traduziu  o  jornal 
Eio  Grandense,  com  suppressao  de  algumas  particulandades,  a 
seguinte  descripção  do  combate  de  20  do  corrente : 

<  O  ataque  de  domingo  contra  os  muckers  de  Ferrabraz, 
que  se  pensava  prender  com  toda  a  certeza,  foi  ainda  inútil  e 
custou  a  vida  a  diversos  habitantes  da  colónia. 

Era  opinião  geral  que  desta  vez  seriam  presos  os  bandidos, 
si  a  tropa  houvesse  convenientemente  auxiliado  os  colonos  que 
se  tinham  ofTerecido  para  esse  .fim. 

O  coronel  Augusto  marcara  a  manhã  de  domingo  para  o 
ataque,  mandando  no  dia  anterior  prevenir  os  voluntários. 
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Na  occasião  porém  ?iram-6e  os  oolonos  sós,  maa  ainda  assim 
atacaram  e  soffreram  o  fogo  das  2  ás  4  itoras,  sem  auxilio  da 
tropa. 

Um  mortifero  fogo  recebeu  os  coIodos  e  uo  momento  em 
que  um  delles,  Theodoro  Meiohardt,  do  Harspicade  dizia: 
€  Devemos  estar  perto  do  acampamento  >,  cahiu  elle  traspassado 
por  duas  balas,  com  as  palavras  :  «  Para  mim  chegou  !  » 

Morreram  e  foram  leridos  mais  outros  colonos  cujos  nomes 
já  estfto  conhecidos.  Como  de  costume,  estavam  os  muckers 
emboscados  no  matto  e  detraz  de  arvores  derrubadas. 

Comtudo  sabe-se  que  doas  foram  mortos ;  um  que  tinha  uma 
barretina  de  soldado,  cahiu  redondamente  no  chão  e  outro,  ao 
oahir,  de  tal  sorte  moveu  ^s  braços,  que  também  devia  ter 
ferimento  mortal. 

Os  bandidos  se  serviram  do  espingarda  a  Minié  o  o  seu 
numero  ô  avaliado  em  8,  julgando-se  que  a  outra  metade  do 
bando  estava  de  guarda  ao  covil  de  Jacobina. 

Ao  passarem  pelo  matto  achou  a  nossa  gente  o  logar  onde 
08  muckers  vão  buscar  agua  e  um  logar  onde  tinham  recente- 
mente colhido  abóboras  e  morangos.  Ha  também  rastros  que 
provam  que  elles  ainda  possuem  cavai  los. 

Seu  acampamento  é  ao  lado  de  uma  roça,  recentemente 
feita,  e  é  coberto  de  troncos  de  arvores. 

Elles  faziam  barracas  baixas,  de  couro  crú. 

Distinguiram-se  sobre  modo  o  Sr.  CoUln  e  o  professor 
Fischer,  do  Mundo  Novo.  O  primeiro  esteve  sempre  á  frente 
das  tropas,  e  o  segundo  voltou  diversas  vezes  ao  matto,  em 
meio  de  am  chuteiro  de  balas,  para  salvar  feridos,  como  por 
exemplo  o  infeliz  Henrique  Hofmann,  que  gravemente  ferido, 
pedia  pelo  amor  de  Deus,  que  não  o  deixassem  cahir  nas  mãos 
dos  canibaes.  £ile  expirou  logo  depois  de  tirado  para  fora  do 
matto. 

O  jornal  Rio  Grandense  publicou  a  21)  uma  carta  do  seu 
correspondente,  com  os  nomes  dos  colonos  que  com  o  Sr.  GoUin 
entraram  em  fogo  no  domingo,  26. 

São  os  seguintes : 

Henrique  Hofhiann,  do  Leonshof,  morto. 

Pelippe  Kessoh,  da  Nova  Picada,  morto. 

.lo&o  Bolz,  do  Sconerhof,  ferido. 

Lind,  do  Sommererschneir,  moru>. 

Theoiioro  Meinhardt,  Haropicade,  morto. 

Nicoláo  Adam,  do  Sconerhof,  ferido. 

João  Kronel,  ferido. 

Nicoláo  Michaelsen,  do  Sconerhof,  ferido. 

Fisoher,  do  Mundo  Novo. 

Jofto  Roltonbultel,  de  S.  Leopoldo. 

Andreas  Ermel,  do  Campo  Hom. 

Roberto  Oeitreich,  do  Sconerhof. 

Hoffmann,  do  Hamburgerberg. 

Ricardo  Schirnitt,  do  Sconerhof* 

Jacob  Honneman,  de  Harspread. 
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Jacob  Terlito. 

João  Schuch.  da  Hors picado. 

A  27  do  julho,  em  uma  caria  que  o  presidente  da  pro- 
yincia  escreveu  ao  chefe  de  policia  dizia  gue  os  2  colonos 
allemães  que  lhe  apresentara  o  cônsul  allemao  tinham  dado  — 
sobre  a  investida  ao  abrigo  dos  muclcers  —  informações  quo 
combinavam  com  as  da  autoridade  policia! .  Naqueila  noite, 
porém,  viera  d  sua  cisa  o  major  do  I2<»  batalhão  e  disse  que  no 
accordo  havido  entre  o  coronel  Augusto  e  colonos,  que  entraram 
no  matto,  ficara  ajustado  que  a  tropa  de  linha  on  traria  unica- 
mente para  attrahir  os  muclcers,  o  quo  conseguido  este  resultado 
lhes  caberia  perseguir  aquelles  malvados. 

Não  se  causaria  cm  esmerilhara  verdade,  não  gostava  de 
se  demorar  sobre  factos  que  não  tinham  remeiío.  O  quo  havia 
de  real  é  que  semallograra  mais  uma  tentativa. 

Ti*aotemos  pois  do  futuro,  dizia  a  presidência. 

No  osr.ado  actual  das  cousas  julgava  indispensável,  ainda 
mais  quo  no  principio  da  questão,  coutar  roín  o  oleuiento  alie- 
mão.  Dissera  ao  capitão  Santiago  Dantas  que  procurasse  harmu- 
nisar-se  com  os  colonos  o  os  tratasse  com  benevolência.  Si 
assim  procedesse  tudo  seria  fácil.  No  caso  cohtrario  luctaria 
com  Ki*&ndes  difflculdades,  e  com  grande  custo  alcançaria  o  re- 
sultado desejado. 

Pelo  que  lhe  dizia  o  sou  ultimo  telegrarama  estava  o  chefe 
de  policia  com  40  praças  de  linha  em  S.  Leopoldo.  Pensava  o 
presidente  que  nas  circumstancias  actuaes,  era  mais  do  que  o 
necessário,  principalmente  tendo  30  praças  dp  policia. 

Destas  precisava  algumas  para  a  cidade  capital  quo  estava 
completamente  desguarnecida  e  não  podia  íicar  entregue  so- 
mente á  guarda  nacional.  A  força  chegara  a  tal  ponto  que  no 
dia  26  foram  chamados  oito  guardas  para  o  theatro. 


Ao  presidente  da  província  escreveu  o  Dr.  Chefe  de  Policia 
uma  carta,  datada  do  28  de  jullio,  afflrmando,  conforme  o  tele- 
gramma  que  passara,  da  chegada  no  dia  27  do  coronel  Augusto 
Silva,  tendo  seguido  pam  a  capital  sem  ter  se  entendido  com 
eUe,  chefe  de  policia.  Pôra  bom  assim. 

Não  era  exacto  o  que  dissei^a  o  major  acerca  dos  últimos 
acontecimentos.  Refereria  como  tinha  ouvido,  pois  de  nada 
sabia  officialmeite,  porque  o  coronel  Silva  nada  lhe  participara 
o  com  razão,  visto  quo  nenhuma  parte  tomara  com  a  sua 
força. 

Os  paisanos  combinaram  entrar  no  matto  no  domin<?o  o  se 
apresentaram  ao  Augusto  dizendo  o  plano,  e  pedindo  o  auxilio 
da  força.  O  plano  era  entrarem  elles  em  numero  de  150  pela 
retaguarda  em  três  partidos  por  pontos  diversos,  entrando  ao 
mesmo  tempo  a  força  para  sustentar  um  pequeno  fogo,  simu- 
lando «retirada»  cmquanto  elles  sd  internassem  o  apertassem 
os  criminosos. 
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Isto  combinado  o  corto  o  coronel  Augusto  encontrara  com 
effeito  os  paisanos  pelos  logares  conyencionados,mas  a  força  pu- 
blica em  numero  de  40  praças,  com  o  seu  coronel  não  passou  dos 
da  casa  de  M  vurer. Cansados  os  paisanos  de  esperar  foram  pre- 
sentidos  pelos  criminosos  e  principiou  o  fogo.  Voodo-se  mal 
aquelles  combatentes  pediram  soccorro  ao  coronel,  que  não 
estando  j4  no  logar,  Laranjaos.  não  o  prestou,  nem  o  oíUcial  que 
estava  com  40  praças,  dizendo  que  não  queria  sujeitar-se  a  con- 
selhos de  guerra  por  sacrificar  a  sua  gente  Os  paisanos  assim 
fi  estando  j;l  3  mortos  o  4  feridos  se  retiraram,  e  teriam 
muito  conseguido  se  tivessem  tido  o  auxilio  da  força.  Isto 
lhe  fora  informado  por  pessoas  fidedignas  c  dentre  ellas 
Collin,  Nloolau  Schraiíh  o  Jacob  DielTarlheller  que  dirigiam 
os  partidos. 

A  todos  ouvira  o  chefe  de  policia  lamentar  a  falta  do  Ge- 
nuine, dizendo  que  se  elle  existisse,  e  alli  estivesse  se  teria 
daquella  feita  acabado  com  os  malvados. 

Os  paisanos  ficaram  indignados  e  por  pouco  não  houve  um 
conflicto.  Por  isso  e  com  a  retirada  da  força  os  hoibitantes 
daquelles  legares  se  queriam  ausentar,  abandonando  tudo,  e  só 
com  esforço  os  tinha  podido  conter,  aoimando-os. 

Ck)mprehendia  a  presidência  que  mau  effeito  não  produziria 
semelhante  resolução,  e  que  de  correrias  não  fariam  os  soele- 
rados,  não  tendo  nas  colooias  e  picadas  quem  os  pudesse  conter. 
O  Augusto  teve  a  habilidade  de,  nos  poucos  dias  que  se  demo- 
rou no  acampamento,  alheiar  do  si  todo  o  auxilio  que  lhe  pode- 
liam  prestar  os  cidadãos,  reduzindo-se  ao  estado  de  não  poder 
conseguir  o  frete  de  uma  carreta.  Emfim  so  retirara  clle,  a  aza 
negra  de  todo  o  negocio. 

Tanta  gloria  devia  pertencer  ao  Sr.  barão  de  S.  Borja  por 
tel-o  chamado  a  São  Leopoldo. 

Sobro  o  saque  cada  vez  se  falia va  mais  e  diziam  que  aqoelle 
coronel  recommendara  a  alguns  dos  soldados  que  dispusessem 
do  que  tinham  de  modo  que  não  apparooesse  nesta  cidade.  São 
Leopoldo. 

Que  boa  disciplina  militar  !  exclamou  o  chefo  na  sua  carta. 
O  homem  que  procciia  daquelle  modo  julgara-so  com  direito 
om  fallar  em  brio  da  força  que  commandava,  quando  a  alguns 
delia  se  imputava  factos  que  realmente  pmticaram,  e  ainda  en- 
contrava generaes  que  o  apoiavam. 

Elle  se  fora  e  o  chefo  de  policia  esperava  a  «Reforma»,  em 
tempo  poria  tudo  a  limpo. 

O  capitão  Dantas  seguira  a  28  com  o  official  e  40  praças 
que  o  chefe  de  policia  tinha  em  S.  Leopoldo  ;  ficara,  portanto, 
com  20  praças  de  policia  e  não  30  como  pensava  o  presidente. 
Não  podia  dispensar  um  soldado  o  antes  delles  precisava. 

Como  merecia  ainda  a  confiança  dos  habitantes  daquelle 
logar,  dentro  de  meia  hora  conseguia  reunir  60  homens,  que 
odtavam  fazendo  o  serviço  de  ronda  e  piquetes  nas  avenidas  da 
cidade. 

Veria  o  presidente  como  estava  bem  l  Como  autoridade  não 


492  REVISTA   no   INSTITUTO   HISTÓRICO 

contava  e  o^  tinha  força  publica  sufficiente  e  havia  de  confiar 
nos  cidadãos. 

Nfto  desanimava  comtudo  e  tinlia  fé  que  levaria  ao  cabo 
aquelia  tão  tormentosa  diligencia,  apezar  de  todas  as  diífícul- 
dades  e  desgostos  que  tinha  tido. 

Confiava  muito  no  capitão  Dantas.  Elle  exigia  a  vinda  doa 
tenentes  de  artilharia  Oscar  de  Andrade  Quimarães,  Ca^rlos 
TeUes,  do  cadete  João  dos  Santos,e  a  ida  delles  era  tão  necessária 
quanto  era  certo  que  o  Sr.  Augusto  não  deixava  mais  oíficiaes. 

Corria  a  noticia,  cuja  exactidão  iria  verificar,  de  que  6  ou  8 
dos  scelerados  tinham  transposto  o  pouso  de  Suppa  em  distancia^ 
de  dua^  léguas  da  cidade,  e  diziam  que  dous  delles  eram  o  Suppa 
e  o  Jacob  Sohn . 

O  povo  ficou  logo  aterrorisado  e  o  Chefe  de  Policia  tomou 
as  providencias  que  o  caso  urgia.  Atô  aquelia  hora  nada  appa- 
recera  de  novo. 

Al^um  intento  traziam  elles ;  a  autoridade  policial 
procuraria  firustrar-lhes  qualquer  plano  de  virom  à  cidade,como 
se  suppunha  geralmente. 

Ainda  isto  fora  o  resultado  do  modo  por  que  Augusto  dei-* 
xará  a  (orça  distribuída,  não  tendo  satisfeito  a  requisição  sua . 

Fizeram  segui  i*  na  lancha  a  vapor  os  presos  que  estavam 
em  S.  Leopoldo,  ficando  somente  as  mulheres  doentes  em  trata- 
mento. Precisava  que  a  lancha  voltasse  com  toda  a  brevidade. 
Recommendara  ao  pi*esidonte  não  se  esquecer  de  mandar  oa 
ofiãoiaes  que  pedia  o  capitão  Dantas,  bom  assim  as  arn^as  de 
Sponcere  cartuchos.  O  capitão  Dantas  queria  ver  si  podia  bater 
03  criminosos  a  31,  e  o  chefe  de  policia  tratava  de  mandar  lhe 
os  paisanos  que  lhe  fossem  chegando. 


Carta  do  presidente  ao  chefe  de  policia  em  29  de  julho. 
Recebera  a^  cartas  de  28  e  29.A  1"  respondeu  o  seu  telegramma 
Quanto  ás  providencias  que  pedia  e  quanto  a  parte  anterior  não 
tinha  que  demorar  porque  preferia  tratar  do  futuro. 

Sentiu  não  poder  attender  a  tudo  quanto  desejaria  o  capitão 
Dantas.  Não  lhe  era  lícito  requisitar  estudant&â  do  curso,  mas 
não  deixaria  de  ofllciar  ao  commandante  das  armas  a  respeito 
do  tenente  Telles. 

Mandasse  o  chefe  o  oílicio  que  annunciara  relativamente 
ao  tenente  Febronio  para  que  o  prasidente  exigisse  oílicial- 
mentQ  a  sua  substituição.  Precisava  do  offlcio  do  chefe  de 
policia  sobre  a  representação  do  coronel  Augusto  e  de.commu- 
nicação  offloial  sobre  o  que  occorrera  com  as  praças  que  sahi- 
ram  de  S.  Leopoldo  com  o  capitão  Dantas. 

Requisitasse  oificialmente  todas  as  providencias  que  julgasse 
necessárias  para  a  boa  execução  da  diligencia  que  tinha  de  ser 
effectuada.  Prevenisse  ao  capitão  Dantas  que  não  procedesse 
sem  segurança  de  bom  êxito.  Era  melhor  esperar  alguns  dias 
para  reunir  todos  os  elementos  precisos  do  que  se  arriscar  a 
um  mallogro. 
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Estas  3  c  wtos  acima  foram  reraettidas  por  copia 
ao  conselheiro  Mancai  António  Duarte  de  Azevedo  era 
carta  de  3  de  agosto  pelo  Dr.  João  Feiro  Carvalho  de 
Moraes. 


Ck)mo  vimos  nas  carta»  acima,  no  dia  29,  ;l  noite,  alarmou-se 
a  cidade  de  S.  Leopoldo,  porque  constou  que  o  vellio  Suppa  com 
6  ou  7  mnckers  fora  visto  nas  immediações  do  logar  cm  que 
foi  sua  cas-i. 

O  boato  se  espalhou  e  a  cidade  se  poz  em  immediata  guarda 
porque  homens  verdadeiramente  desesporados,  como  eram  os 
muckers,  oram  muito  capazes  de  tentar  um  ataque  a  S.  Leo- 
poldo para  libertarem  as  mulheres  e  crianças  presas. 

Por  essa  razão  foram  os  presos  a  28,  á  noite,  remottidos 
para  Porto  Alegre,  a  bordo  da  lancha  a  vapor,  e  cm  toda  a 
cidade  dobraram-se  as  patrulhas,  tomando-se  todas  as  demais 
providencias  necessárias,  para  a  que  prcstarara-so  da  melhor 
ventado  os  habitantes  do  logar. 

Os  cidadãos  occuparam  durante  a  noite  todos  os  pontos  peri- 
gosos, mas  não  houve  novidade. 

(Do  jornal  RioGrandense^  de  30  dejufho,) 


Por  offlcio  n.  1660,  de  30  de  julho,  o  commandante  das 
armas  participou  ao  presidente  que  antes  de  receber  o  seu  offlcio 
da  mesma  data,  já  tinha  determinado  ao  tenente  António  Garcia 
de  Miranda  que  seguisse  para  S.  Leopoldo,  a  tomar  conta  do 
deposito  de  munições  e  armamentos  o  que  não  podia  informar 
sobre  as  mstruccões  que  o  coronel  Augusto  Silva  deixara  á  força 
que  lã  ficara,  por  ter  embarcado  naquella  data  o  3**  batalhão.  (1) 

A  presidência  por  offlcio  da  mesma  data  pediu  ãquelle  com- 
raando  que,  não  havendo  inconveniente,  derâe  as   necessárias 


(1)  Antoriofmento  communicara  o  Dr.  chefe  do  policia  á  pre- 
sidência que  seguira  para  a  capital,  com  um  soldado  seu  camarada,  o 
alferes  Fe bronio  de  Brito,  qae  lendo  partido  na  véspera  de  S,  Leo- 
poldo com  as  praças  existentes,  roí?rossara  com  parte  de  doente  do 
Campo  Bom,  on  ie  haviam  acampado  as  Torças.  No  oificio  dizia  aquclIe 
magistrado  quo  o  coronel  Augusto  C.esar  da  Silva  se  retirara  d© 
S,  Leopoldo  sem  provid  nciar  acerca  do  deposito  do  munições,  dei- 
xando de  tomar  conta  do  armamento  que  distribuíra  e  levando  com- 
sigoo  fení^nte  António  Garcia  de  Miranda,  (jue  sempre  estivera  encar- 
regado dá|uelle  serviço.  Por  isso  pedia  as  necessárias  providencias, 
attendendo  que  convinha  que  concluísse  o  serviço  o  mesmo  official 
uue  começou.  Recommendava  que  lhe  desse  conhecimento  das  provi- 
denciai tomadas  pelo  referido  coronel  com  rebção  á  tropa  que  deixara 
em  S.  Leopoldo  á  disposição  sua,  afim  de  que  pudesse  intervir  aquelle 
magistrado  sobre  o  modo  porque  deveria  se  haver,  quando  tivesse  do 
requisitar  o  auxilio  da  mesma  lorça.  (Offlcio  de  30  do  presidente  ao 
comiiiandanle  das  armas.) 
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ordens  para  que  o  tenente  Carlos  da  Silva  Telles  se  dirigisse 
a  S.  Leopoldo,  afim  de  substituir  alguns  dos  offlciaes  que 
tinham  de  apoiar  a  diligencia,  isto  por  ter  o  capitão  de  artilhe* 
ria  Francisco  Clementino  de  Santiago  Dantas  manifestado  ao 
chefe  de  policia  interino  que  muito  confiara  na  ooa<yuyação 
daquelle  militar. 

Ainda  a  30  o  presidente  requisitou  do  commandante  das 
armas,  em  offlcio  n.  17(^5,  que,  tendo  regressado  á  capital  algu- 
mas praças  do  12<»  batalhão  do  infantaria,  servisse  expedir  as 
ordens  convenientes  para  que  fosse  feita  a  guarda  da  cadeia 
civil  por  elles,  dispensando-se  o  destacamento  om  numero  cor- 
respondente da  guarda  nacional. 

Esto  assumpto  foi  communicada  ao  commandante  superior 
da  guarda  nacional,  por  oíHcio  n.  2002,  de  3U 

Passou  a  ijrcsidencia  ao  commandante  superior  da  guarda 
nacional  do  Rio  Grande,  Pelotas  e  Jaguarão  o  seguinte  tele- 
gramma  : 

«  Mande  V.  S.  dispensar  a  guarda  nacional,  man- 
dada chamar  a  destacamento,  logo  que  for  rendida  por 
praças  do  S''  batalhão,  que   daqui   sahiu  boje  ás  10 
horas.» 
Ao  Ministro  da  Justiça  expediu  os  seguintes  : 

«  Voltou  hoje  para  Jaguarão  o  3»  batalhão.  Do 
S.  Leopoldo  nada  importante. Reunem-secontractados. 
Os  sediciosos  não  sahiram  de  seu  esconderijo.» 

€  Foram  os  colonos  que  retrocederam  e  tiveram 
mortos  e  feridos.  A  força  não  atacou.  Os  sediciosos 
conservam-se  occuUos  e  apenas  ba  supposição  do  que 
dous  delles  morressem.» 


O  capitão  Francisco  Clomentino  de  Santiago  Dantas  estava 
satisfeito  com  os  3  oflkiaeá  que  tinha,  tenente  Tourinho  e 
Alferes  Lisboa  e  Marques.  Eutretanto  podia  mais  oâlciaes,  porque 
quanto  poíor  ei*a  a  tropa  maior  devia  ser  o  numaro  de  omciaes, 
além  de  que  tendo  de  ser  dado  o  ataque  em  mai)  de  duas 
.columnas,  para  cada  uma  tornava-so  preciso  dous  bons  offlciaes 
pelo  menos.  Precisava  mais  um  módico,  um  cornoteiroe  mais 
inferiores. 

O  conteúdo  desse  offlcio  foi  pelo  Presidente  enviado  ao 
commandante  das  armas  em  31 .  O  commandante  das  armas  em 
offlcio  n.  1644,  do  mesmo  dia,  communicou  que  seguiram  para 
S.  Leopoldo  a  apresentarem  ao  Capitão  Dantas  2  subalternos 
do  12»  Ratalhão  de  Infantaria,  afim  de  renderem  2  que  lá  se 
achavam,  por  ser  um  thesoureiro  do  conselho  económico  e  outro 
por  ter  dado  parte  de  doente.  Fazia  seguir  mais  dous  que  com 
o  Tenente  Carlos  Maria  da  Silva  Telles  períkziam  os  três  requi- 
sitados. O  batalhão  não  tinha  inferiores  e  por  isso,  só  ficaram 
cabos  de  esquadra  que  para  o  effeito  serviam  tão  bem  como 
aquelles,  admírandose  que  se  reclamasse  mais  um  coroeteiro, 
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pois  existiam  ires,  que  oram  sufflcientes  para  a  força  que  lá 
se  achava.  NIo  teudo  um  medico  em  disponibilidade  para 
mandar  ia  ordenar  que  o  que  se  conservava  na  cidade  de  S.  Leo- 
poldo seguisse  para  o  theatro  dos  acontecimentos  para  prestar 
08  seos  serviços  no  dia  do  ataque,  que  devia  ser  avisado  para 
nâo  deixir  era  abandono  os  doentes  que  estavam  em  S.  Leopoldo 
a  sen  car^o. 


No  dia  31  expediu  a  Chefatura  do  Policia  o  seguinte  tnlo- 
gramma  ao  Presidente  da  Provinda: 

€  Acabam  de  se  me  apresentar  os  sectários  de  Manrer 
«  André  Suppa,  Carlos  Suppa,  Andró  Harst,  José  Harst  e  Henri- 
€  que  Weber,  que  estão  recolhidos  á  cadeia,  fizeram  declarações 
que  me  garantem  o  flm  deste  negocio.  Jacobina  Maurer  está 
€  no  matto  próximo  á  casa  com  12  adeptos.  Vou  providenciar.» 

Ao  Ministro  da  Justiça  participou  o  Presidente,  por  tele- 
gramma,  esta  noticia. 

O  menor,  preso,  Carlos  Fnks  foi  accommettido  de  varíola. 
Por  esse  motivo  foi  recolhido  ao  Lazareto.  (Offlcio  de  31,  n.  G38, 
do  delegado  de  Policia  Bormann  ao  Presidente.) 


O  Jornal  Mercantil  em  seu  numero  164,  de  26  de  Julho  pu- 
blicou um  artigo  sob  a  epigrapho  «  Aprecie  o  publico  »,  relativo 
á  entrada  de  dous  guardas  nacionaes  que,,  no  combate  de  Fer- 
rabraz,  foram  feridos  e  aue  tiveram  entrada  na  Santa  Casa  de 
Misericórdia  e  não  na  enfermaria  militar,  visto  se  acharem  em 
serviço  de  destacamento.  Por  esse  motivo  informou  o  encarre- 
gado da  enfermaria  militar  de  Porto  Alegre,  a  28  do  julho,  em 
offlcio  n.  029,  ao  cirurgião-mór  da  Brigada  Dr.  José  Joaquim 
dos  Santos  Corr(\a,  e  em  cumprimento  ás  ordens  do  eoraman- 
dante  das  armas  e  do  otBcio  deste  cirurgião  mór  sob  o  n.  ::^567, 
de  27,  que  a  entrada  daquelles  guardai  para  a  Santa  Casa  da 
Misericórdia  fôra  pelo  seguinte  modo  : 

No  dia  em  que  chegaram  os  feridos  achava-se  o  encar- 
regado Ignacio  Manoel  Domingues  na  estação  em  comp&hhla  do 
Sr.  Tenente- coronel  Encarregado  do  Expediente  e  Detalhe  do 
Quartel  General  para  receber  os  doentes  que  chegassem  e  para 
fazel-of  conduzir  com  as  precisas  cautelas  a  enfermaria  militar, 
sendo  pelo  encarregado  determinado  que  com  o  enfermeiro, 
que  levava  em  sua  companhia,  os  acompanhasso.  O  enfer- 
meiro, chegando  á  enfermaria,  entendeu  que  sendo  tratados  na 
Santa  Casa  as  praças  de  policia  e  operários  provinciaes  também 
deviam  ser  tratados  naqueile  estabelecimento,  e  nessa  hypo* 
these  os  fez  parar,  sondo  logo  attendido  pelo  respectivo  admi- 
Distrador  e  promptamente  curados. 

No  dia  seguinte  recebendo  o  encarregado  as  baixas  de 
todas  as  praças  enfermas,  fez  ver  ao  Sr.  Tenente  Coronel  En- 
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carregrado  do  Detalbe,  tor  recebido  toJos  os  doentes  da  I^  lioba, 
menos  os  dous  ^aardas  em  questão,  respondendo  o  mesmo 
Si^.  Tenente-coronel  qne  exibisse  a  remoção  delles  para  a  enfer- 
maria, isto  do  ordem  do  Sr.  commandante  das  armas,  visto 
serem  praças  em  destacamento. 

Exigiu  o  encarregado,  de  conformidade  com  as  ordens, 
aquellas  praças  do  administrador,  dizendo  este  que  só  as  poderia 
remover  para  a  enfermaria  com  prévia  ordem  do  Sr.  Provedor 
e,  ontonden lo-se  comeste,  disse  ao  encarregado  que  uma  ves 
entrando  aquellos  dous  doentes  naquoUe  estabelecimento,  íázia 
multo  gosto  de  os  tratar  ali,  visto  que  desejava  so  prestar, 
attenta  a  emergência  em  que  se  achava  o  Qovemo  em  debellar 
as  desordens  existentes  em  S.  Leopoldo,  resposta  que  tve  a 
honra  do  verbalmente  relatar  ao  Sr.  General,  quando  em  visita 
á  enfermaria.  Si  aquelles  guardas  ficaram  na  Santa  Casa, 
onde  aliás  eram  bem  tratados,  e  não  na  Enfermaria  Militar, 
foi  devido  unicamente  á  ignorância  do  enfermeiro  e  não  das 
autoridades  militares  e  dos  médicos.  (Officio  de  28  de  julho 
do  Encarregado  Ignacio  Manoel  Domingues  cirurgião  mór  ao 
Dr.  José  Joaquim  dos  Santos  Corrêa.) 

Esta  informação  foi  enviada  ao  Presidente  da  Província  por 
cópia  junto  ao  officio  n.  IG49,  de  30  de  julho,  do  commandante 
das  armas,  que  terminava  dizendo:  «que  tão  leviana  publicação 
serviu  apenas  para  provar,  si  ainda  era  preciso,  o  pouco  cri- 
tério e  indíscripção  da  imprensa  do  nosso  paiz». 

As  duas  Informações  foram  ao  conhecimento  dos  Ministros 
da  Justiça  c  da  Guerra,  pelos  offlcios  2000  o  :^01,  de  31  de  julho. 


Em  officio  circumsfcanciado  expoz  o  PresHente  da  Província 
a  31  aos  Ministros  da  Justiça  o  Guerra  os  acontecimentos  que  so 
passaranâ  depois  da  partida  do  ultimo  vapor  para  a  Corte. 

Repetiremos  aqui  os  successos  occorridos  e  narrados  nos 
ci táf os  officios  como  necessários  ã  ordem  que  obedecemos  : 

«  No  mesmo  dia  em  que  chegou  a  S.  Leopoldo  a  noticia  do 
fallocimento  do  coronel  Gennino  de  Saínpaio,  seguiu  daquella 
cidade  para  o  acampamento  o  Coronel  Augusto  César  da  Silva. 

Aconteceu,  porém,  que  tendo  o  commando  da  força  passado 
para  o  Tenente  Coronel  Fraga,  julgou  este  offlcial  da  Guarda 
Nacional  que  devia  retirar-se  do  logar  onde  acabava  de  ser 
incendiada  a  casa  de  Maurer  para  ponto  mais  abrigado  dos 
insoltos  dos  sediciosos. 

A  consequência  dessa  rcsoloção  foi  que  os  criminosos 
fizeram  desapparecer  do  logar  do  combato  os  cadáveres  de  seus 
cúmplices,  e  que  o  Delegado  de  Policia  não  pôde  fazer  os  corpos 
de  delicto,  quando  ali  chegou. 

No  dia  21  de  julho  tratou  o  Coronel  Augusto  César  da  Silva 
de  continuar  a  perseguição  dos  criminosos,  mas  não  foi  bem 
succedida  a  diligencia  que  mandou  eíTcctuar.  Entraram  no 
ms^tto  50  praças  de  linha,   commandadas  por  dous  offlciaes,  e 
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apenas  se  approximando  do  logar  oorle  so  achavam  refugiados 
08  sediciosos,  foram  por  estes  recebidas  com  t^  vivo  íbgo  de 
(bzilaria  que  tiveram  de  retroceder,  soffrendo  a  perda  de 
5  mortos  e  7  feridos. 

Os  sediciosos  occultos  atrás  de  troncos  de  arvores  e  da 
ramagem  do  matto  mal  foram  avistados,  e  não  se  poude  saber 
se  sonreram  algum  damno  dos  tiros  qne  lhes  foram  dados. 

Depois  dessa  diligencia  effectuada  a  2\  de  julho,  conservou- 
se  o  Coronel  Augusto  César  da  Silva  no  Sapiranga,  logar  pró- 
ximo ao  esconderijo  dos  sediciosos,  atô  26,  aia  em  que  retirou-so 
para  8,  Leopoldo  o  mandou  auxiliar  o  ataque  que  de  combi- 
nação com  elle  tentaram  vários  colonos. 

Como  teve  o  Presidente  occasião  de  communicar  ao  Ministro 
por  talegramma,  foram  tristes  os  resultados  do  novo  com- 
mettimento.  Os  colonos  marcharam  em  numero  de  150,  mas 
somente  50  chegaram  ao  ponto  onde  os  esporavam  os  sediciosos 
e  Acaram  reduzidos  a  20,  logo  que  principiou  o  fogo  o  que  dous 
dentre  elles  cahiram  feridos. 

Do  ofâcio  do  Coronel  Augusto  César  da  Silva  via-se  que 
naquelle  mesmo  dia  26,  começara  a  tropa  a  sua  retirada  para 
S.  Leopoldo,  em  cumprimento  das  ordens  ^ue  expedira  o 
Sr.  commandante  das  armas,  determinando  primeiramente  que 
a  força  fosse  reduzida  ao  oífectivo  indispensável  para  que  pu- 
dessem ser  attendidas  as  requisições  do  Chefe  do  Policia,  e  pos- 
teriormente limitando  a  120  o  numero  das  praças  que  deviam 
ficará,  disposição  daquello  magistrado. 

Segundo  as  noticias  dos  Jornaes  e  informações  que  eram 
dadas  ao  chefe  de  Policia,  estavam  os  sediciosos  em  numero 
de  15.  Não  havia  pois  necessidade  de  empregar  em  sua  perse- 
guição toda  a  força  que  se  achava  reunida  e  por  outro  lado 
convinha  alliviar  a  Guarda  Nacional  dos  sacrifícios  que  lhe 
haviam  sido  impostos  nio  só  nesta  Capital,  como  em  outros 
pontos  da  Província. 

Alôm  disso  a  nova  tentativa  de  invasão  do  Estado  Orien- 
tal quo  Palmas  estava  preparando,  exigia  a  presença  do 
3"*  batalhão  em  Jaguarão,  afim  de  que  a  ausência  do  força  de 
linha  naquelle  ponto  de  nossa  frontera  não  favorecesse  a  rea- 
lização de  planos  que  tinham  de  ser  contrariados. 

Resolveu,  portanto,  o  Presidente,  mandar  dispensar  a  maior 
parte  da  íbrça  e  autorizou  o  Chefe  de  Policia  a  contractar 
indivíduos  conhecedores  dos  mattos  onde  estavam  refugiados  os 
sediciosos,  que  perseguindo-os  em  seu  esconderão,  alii  fossem 
prendel-08  ou  exterminaNos  com  o  auxilio  da  força  do  linha 
que  ficara  ã  disposição  da  autoridade. 

Convindo,  porém,  que  esses  contractados  fossem  dirigidos 
por  pessoas  que  tivessem  títulos  para  merecer  a  confiança  da 
autoridade,  convidou  o  Presidente  o  Capitão  de  artilharia  Fran- 
cisco Clementino  de  Santiago  Dantas  a  encarregar-se  da  dili- 
gencia, que  exigia  tanta  resolução  quanto  espirito  de  iniciativa, 
qual  idades,  que  deu  prova  no  ataque  de  19  de  Julho  ;  no  dia  26  À 
tarde  seguiu  o  Capitão  Dantas  para  S.  Leopoldo,  e  a  28  partiu 
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Sara  Ferrabrás,  levando  oomaigo  40  praças,  que  naquella  cidade 
eixara  o  Coronel  Augoito  César  da  Silva,  na  oooasi&o  em  quo 
Be  retirara  para  >  Ca[jital,  i-ode  checou  &  29. 

Rereriro.  um  dus  Jornues  da  cidade  <]as  na  occasião  da 
sahida  do  S.  Laopoldo  os  soldados  recua^rain  marchar  por  não 
ijuerorcm  se  Bujellar  ao  cammaado  de  um  ordcial  extr^nho  ao 
seu  corpo. 

O  Prusidento  ainda  não  tiah.i  recnbiJo  sobio  este  iueidenle 
<<omiiiunic-u;ucs  olllcians  do  l^lier»  do  Policia,  mas  ern  certo  qua 
os  soldadus  tinham  seguido  oom  o  Uapitito  Daatn^  n  com  os 
ordciaes  do  seu  corpo  qoo  os  commandavii. 

No  dia  30  j  arliu  o  ;!"  Batalliao  para  .laguarãn  a  bordo  doe 
vapores  Silveira  e  llenri-jwc  Mailtnt,  com  ordem  de  de<xar  no 
Rio  Orande  o  em  Pelotas  os  respectivos  deu  taça  mentos,  e  no 
mesmo  <ila  determinou  o  Presidente  que,  ò.  sua  chegada,  Tosse  a 
Ouarda  Nacional  dispensada  do  serviço   a  que  Rira  chamada. 

Do  dtaSS  até  esta  data  foram  dadas  as  providencias  para 
habilitar  o  Capitão  Santiago  a  eíTectuar  a  diligencia  que  lhe 
fora  conSada,  e  para  arrecadar-sa  o  armamento,  munições  e 
cavalhada  que  a  ratit-ada  da  mikior  parto  da  força  tornou 
dispensáveis. 

Communicou  o  Chefe  de  Policia  a  31  ao  Presidente  qoo  so 
lhe  apresentaram  5  sediciosos  e  qu»  em  consequência  de  reve- 
lações importantes  por  elies  fuitas  acerca  do  Ic^ar  onde  ae 
occultava  Jacobina  Maurer  o  sous  adeptos,  seguira  para  Fer- 
rabrás, aflm  de  sa  entender  com  o  Capitão  Dantas  o  oom  eito 
combinar  o  abiquo  que  tenha  de  ser  dado  contra  aquellei 
crimiDo-«os. 


Telegramiiia  do  Chofe  de  Policia  ao  Prosldente  da  Pro 
viQOln: 

«  3  de  agosto  —  Estou  jimto  no  Ferr&braz,  de  onde  assisti 
<  ao  ataque.  Kstíi  tudo  acabado,  tivemos  feridos  o  lir.  Dantas  o 
«  outro  olflcial.  um  soldailo  morto  e  poucos  feridos  leves.  O 
«  próprio  accresceotou  que  tudo  flcou  morto.  Inclusive  Jacobina 
«  c  duas  mulheres.  Cré-so  que  cfcapou  um.  » 

Tolegruroma  do  Presidente  ao  Ministro  da  .ruxliça  : 
«  Recebo  do  Dr.  Cbefo  de  Policia,  datado  de  8.  Leopoldo  : 
Acabo  de  chegar.  6  horas  da  tarde,  trazendo  commigo  o  Dantas, 
cujos   ferimentos  sao  leves.  Está  sendo  tratado  na  minha  casa, 
não  inspira  o  menor  cuidado.  Está  tudo  acabado.» 

Por  cirta   pirticular  do  João   Padro  CarvaiJio   de  Horacs 

ao  coosolhmro  Djarte  da  Azevedo,    de   .1   de  agosto   de    1S74, 

oaviau  copia  di  carta  do  Dr.  chofe  de  Policia  que  dava  infor- 

inicAíd  sobre  o   resultado  do   ataque  que   o   Capitão   Dantas 

a  no  dia  2  contra  os  últimos  sectários  ilo  Maurer,  que 

tvam  alojadas  noi  mxttos  proximoi  ao  Ferrabraz. 

ohefo  de  Policia  na  sua  carta  de  S  de  agosto  Informou 

iúdontn  que  seguira  para  o  Ferrabrás  no   dia  1°  e  depois 
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do  coQferoaciar  com  o  Dr.  Dantas  acara  deliberado  quo  seria 
a2o  ataqae. 

Com  effeito,  ao  amanhecer  do  dia  achava-se  o  chefe  de  Po- 
licia em  logar  próximo  e  d'onde  ouviu  o  sibilar  d  is  balas,  e 
às  6  1/2  haras  principiou  o  ataque. 

Os  criminosos  fizeram  vivo  fogo  e  tenaz  resistência,  mas  o 
Dr.,  intrépido  e  denodado,  tinha  disposto  o  ataque  de  forma 
tal  que  não  escapou  um  só,  e  todos  foram  mortos  na  própria 
toca,  quasi  que  a  ferro  ou  arma  branca,  sob  as  balas  que  fa- 
ziam ellas  chover  em  nossa  gente.  A'  perícia  do  Dr.  se  devia 
tão  bom  resultado.  Houve  duas  horas  oe  fogo. 

Já  no  fim  do  ataque  fora  olio,  Dr.  Dintas,  ferido.  O  chefe 
de  Policia,  que  tinha  tudo  providenciado  o  fizera  conduzir  atô  o 
passo  da  Cruz,  d*onde  vier.v  embarcado  até  S.  I^eopoldo;  até 
alli  fora  conduzido  em  uma  cama  em  hombros  de  pessoas  di>- 
tinctas.  Fora  hospedado  em  casa  do  chefe  de  Policia,  sendo  tra- 
tado como  ora  possível.  Os  seus  ferimentos  eram  levos. 

O  chefo  de  policiai  escrevia  que  com  o  despacho  da  luc la 
tinha  respondido  â  —  Reforma  ~  uao  próprio  Sr.  coronel  Au- 
gusto, que  tendo  ido  substituir  o  bravo  e  distincto  corouul  (ienu« 
ino,  de  saudosa  memoria,  e  com  mais  de  500  praças  nada  fez,  o 
dissera  emofflcio  que  nada  tinha  a  fazer. 

Como  dissera  ficou  provado  quo  o  negocio  não  era  de  nu- 
mero, mas  sim  de  boa  direc<^.  Dera  todas  as  providencias  para 
a  conducção  de  todos  os  mais  feridos,  que  estavam  sendo  tra- 
tados pelo  Dr.  Ray mundo* 

Só  perdemos  um  soldado  e  dos  feridos  só  um  era  grave, 
não  contando  um  outro  que  aind-i  não  chegara. 

Os  criminosos  mortos  e  que  pelo  chefe  do  Policia  foram 
vistos  foram:  João  Sehn,  Círios  Sehn,  Martin  Sehn,  Rodolfo 
Jacob  Sehn,  Carlos  Maarer,  Jacob  Maurer,  Henrique  Noé,  João 
Noé,  Conrath  Noé,  Nicolau  Barth,  Christiano  Kast,  Valentim 
Uoson,  Nicolau  Schinoll,  Jacobina  Maurer,  Mariana  Hopotactas 
e  Catharina  Arut,  17 ao  todo,  sendo  14  homens  e  3  mulheres. 

Não  se  sabia  noticias  de  João  Jorge  Maurer,  que  ou  se  tinha 
escapado  antes  ou  morrera  no  encontro  dos  paisanos  no  do- 
mingo passado. 

Não  escapara  nenhum  noata4uc  de  2.  Estava,  pois  resta- 
belecida a  tranquilidade  naquelle   município. 

Ficaram  feri'Jos  três  dos  cinco  paisanos  contratados  pela 
chefatura  da  Policia. 
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Aelaçfto  d08  ftrldes^  no  tnoontro  de  2  de  agoito 


ORADUAÇOES 


Capitão  d'urti1iiaria 
12'    Ba- 


Al  teres 
talhão 

toldado 

» 


do 


NOMES 


Paisano 


Francisco  Clcmentino  San- 
t  ago  Dantas     .     .     . 

António  J.    Ribeiro.     . 

Antão  Esteves  Tavarc». 

Francisco  José  Bezerra. 

Ponciauo  Manoel   Fernan- 
cies»     •••••• 

.  Dionybio    JoBÓ    do   Nasci- 
j     mento 

.Francisco  José  Pereira. 

.'António      Francií^co       da 
I     Canha     .     ,     .     •     . 

.  Manoel  José  Joaqnim    . 

•  Raymundo  José  Picapua 

.  João  Baptista  Dias  Figueiró 

.  João  Agapito  du  Souza. 

I 

.  Manoel  Joai^uiui  Ribeiro 


OBSKaVACÕK^i 


Ferido  levemente. 


grave. 


leve, 


»  » 

Contusj. 
Leve. 


No  dia  3  o  Presídenie  expediu  o  eeguiate  telegramnia  ao 
ministro  da  Justiça: 

€  No  ataque  de  iiontem,oommuDica  o  ctaeíè  de  Policia,  foram 
mortos  todos  os  sediciosos,  ao  todo  17,  sendo  14  homens  e  3  mu- 
IliereSf  entre  os  qaaes  Jacobina.  Escapou  mysteriosamente  ou 
morreu  João  Jorge  Maurer.  Da  força  legal  morreu  1  soldado, 
foram  feridos  levemente  o  capitão  Dantas,  Alferes  Ribdiro,  7 
soldados,  3  paisanos  e  Juntamente  2  soldados.  O  fogo*  durou  :S 
horas.  Os  sediciosos  íoram  mortos  dentro  do  seu  covil  á  arma 
branca. 

O  chefe  de  Policia  participou  ao  Presidente  no  dia  4  ter 
seguido  toda  a  força  do  12°  Batalbfto  de  InflBmtaria  sem  ter 
deixado  praça  alguma  por  não  ser  necessária  e  se  achar  resta- 
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belecida  a  ordem  o  tranquilidade  publica  naqaeile  municipio  de 
S.  Leopoldo. 

Alguns  officios,  extractos,  dirigidos  a  diversas  autoiidades 
pelo  Presidente  da  Província: 

Offlcio  n.  ^29  A,  de  4  de  agosto,  ao  chefe  de  Policia  par- 
ticipando ter  expedido  ordem  para  se  recolher  4  capital  o  1:^ 
Batalhão  do  Infantaria. 

OíUcio  n.  2030  ao  Sr.  Raphei  António  de  Oliveira,  Professor 
da  1'^  aula  do  r  districto  da  Capital,  louvando-o  pelo  offereci- 
mento  que  fez  por  offlcio  de  31  e  proveniente  de  que  naquella 
dacta  dava  conhecimento  ao  chefe  de  Policia. 

Offlcio  n.    2039,  ao  chefe  de  Policia,  communicando  que  o 

f professor  Raphael  António  de  Oliveira  se  oíferecera  para  reco- 
her  na  habitação  de  sua  familia  os  menores  filhos  dos  adeptos 
de  Maarer,  que  se  achavam  recolhidos  a  cadôa  civil. 

Offlcio  n.  2040  ao  commandante  das  armas  Barão  de  S.  Borja, 
conimunicando  não  ser  mais  necessário  a  conservação  do  12® 
Batalhão  de  Infantaria  na  cidade  de  S.  Leopoldo,  podendo  se 
recolher  á  capital,  sendo  preciso,  entretanto,  que  se  conser- 
vasse o  numero  de  praças  que  o  Dr.  chefe  de  Policia  julgasse 
conveniente  á  segurança  publica. 

Officio  n.  2041,  ao  mesmo  commandante,  para  que  provi- 
denciasse para  que  fosse  dispensada  a  Guarda  Nacional,  por  ter 
de  embarcar  no  trem  das  4  horas  todas  as  forças  que  se  acha- 
vam em  S.  Leopoldo. 

Officio  n.  2069,  de  5  de  agosto,  ao  sub-delegado  de  Policia 
do  5«  districto  de  S.  Leopoldo  João  Daniel  CoUina,  para 
que  mandasse  recolher  ao  Arsenal  as  100  carabinas,  cinturões 
e  jEMitronas,  com  1.000  tiros,  para  armar  a  força  de  volun- 
tários. 

Ofdcio  n.  2070,  de  5  de  acosto,  ao  Juiz  de  Paz  da  fregaezia 
de  S.  João  de  Hetaren  para  dispensar  do  serviço  a  força  do  11° 
corpo  de  cavallaria  da  Guarda  Nacional. 

Officio  n.  2071,  de  5  de  agosto,  ao  delegado  de  Policia  do 
termos.  João  do  Monte  Negro  Luiz  António  Fegó  Júnior,  man- 
dando dispensar  a  força  de  voluntários  d*aquelle  termo,  e  reco- 
lher ao  Arsenal  de  guerra  o  armamento  e  munição  que  foram 
distribuídos. 

Officio  n.  2072,  de  5  de  agosto,  ao  sub-delegado  João  Roiz 
Jacques,  sub-delegado  da  Povoação  de  S.  Sebastião  do  Porto  de 
Quimarãeg,  dispensando  a  força  do  li""  Corpo  da  Guarda  Na- 
cional. 

Offlcio  n.  2073,  ao  Tenentti  Coronel  Jusó  Maria  de  Alen- 
castro,  commandante  do  11°  de  Cavallaria  da  Guarda  Nacional, 
dispensando  a  guarda  da  povoação  do  Porto  de  Guimarães,  e 
que  ordenava  ao  juiz  daquella  freguezia  e  sub-delegado  da 
povoação. 

Offlcio  n .  2095,  de  7  de  agosto,  ao  commandaote  superior 
da  Guarda  Nacional  da  Capital  para  mandar  dispensar  a  força 
do  P  Batalhão  que  guarnecia  a  Capital,  isto  por  ter  chegado  o 
12»  Batalhão  de  Infiintaria. 
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Offlcío  n.  2110,  de  7  do  agosto.  Por  offioio  do  delegado  ao 
chefe  de  Policio  o.  649,  de  5,  ficou  o  presidente  inteirado  de 
que  todas  as  crianças,  vindas  de  S.  Leopoldo  e  qa*)  so  achavam 
recolhidas  a  cadêa  da  Capital,  tinham  sido  entregues  a  respei- 
táveis famílias  allemans,  do  accôrdo  com  o  curador  de  orfâos  e 
da  sociedade  de  benefleencia  allemã,  e  quo  além  disso  se  achava 
promovendo  uma  subscripção  para  educação  das  mesmas  crian- 
ças, que  por  não  fallarem  portugnez  foram  entregues  às  ditas 
famílias. 

Offioio  n.  21 13, de  7  de  agosto,  aocusando  o  offlcio  n.  658,  de 
7  do  delegado  ao  chefe  de  Policia,  que  acompanhou  a  rela^ 
demonstrativa  dos  nomes  dos  menores  que  vieram  de  S.  Leo- 
poldo e  foram  recolhidos  á  cadèa,  bem  como  dos  nomes  e  mora- 
dias das  pessoas  a  quem  foram  entregues. 

Relação  dos  menores  vindos  de  S.  Leopoldo  com  a  declaração 
de  suas  filiações,  nomes  o  moradias  das  pessoas  a  quum  foram 
entro^^ues: 
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Oíncio  n.  2I3Ô,  de  1°  de  agosto  accusando  o  oíllcío  n.  6Ô3 
do  delegado  de  Policia  da  capital  participando  qae  a  9  chegara 
á  noite  cm  S.  Leopoldo  e  tinham  sido  recolhidos  á  cadêaos 
prosos  constantes  da  relação  que  acompanhou  o  mesmo  oíl^io. 
Esptorava  que  o  Delegado  providenciasse  para  quo  tivessem  o 
me^mo  destiao  os  menores  relacionados,  que  tiveram  os  outros 
em  idênticas  circurostancias. 

10  de  agosto .  Do  Delegado  de  Polícia  da  Capital  ao  Presidente, 
participando  que  a  9, á  noite, chegaram  de  S.  Leopoldo  os  presos: 
André  Luppa,  Carlos  Luppa,  Henrique  Webor,  André  Karst,  José 
Kirst,  Maria  lâibel  Mentz,  Maria  Magdalena  SclinelL  Carolina 
Joanna  Schnell,  Magdalena  Maria  Schnoil,  Felisberto  Schnell 
(menor),  Germano  Schnell  (menor),  Catliarina  Webor,  Henrique 
Weber  Filho  (menor),  Carlos  ^ViJbe^  (monor)  e  Isabel  Robison. 

For  offlcio  n.  21  "9,  de  13  do  agosto,  remotleu  o  Presidente  ao 
ministro  da  Guerra  as  cópias  dos  oíRcios  do  General  Comman- 
dante  das  armas  daqueUa  Província  com  as  parten  do  ataque 
levado  á  casa  de  Maurer,  no  dia  19  de  julho.  O  oíUcio  do  com- 
mandante  das  armas  era  datado  do  3  de  agosto,  n.  1682,  e  dizia 
que  deixara  de  dar  conhocimento  ao  Presidente  das  partes  que 
recet^era  sobre  o  ataque  levado  á  casa  de  Maurer  em  19  de 
Julho,  por  estar  persuadido  de  que  o  tinha  feito  o  Dr.  chofo  do 
Policia,  em  consequência  de  haver  solicitado  o  coi^nel  Augusto 
César  da  Silva,  que  ôrientou-o  do  oceorrido,  conforme  lhe  com- 
municara,  quando  deveria  ter  lhe  participado  do  que  houvesse 
em  rdlação  com  a  policia.  Mas,  como  a  Presidência,  porofflcfo 
do  2,  exigia  que  mandasso  extrahir  cópias  para  aquelle  âm, 
prevenia,  entretanto,  de  que  tudo  dera  sclcnoia  ao  Sr.  ajudante 
general,  como  era  do  seu  dever.  Em  oílicio  de  6  de  agosto, 
n.  1718,  o  commandante  nas  armas  transmittiu  por  cópia  as 
partes  que  recobera  sobre  o  ataque  de  19  e  tiroteio  de  20. 

Obddecendo  a  ordem  chronologica,  no  legar  competente, 
incluímos  as  partes  oíflciaes  acima  alludidas. 

Por  offlcio  n.  2268,  de  22  de  agosto,  enviou  o  Presidente 
ao  Ministro  da  Guerra,  conselheiro  João  José  de  Oliveira  Jun- 
queira a  parte  oílicial  do  chefe  de  Policia  dirigida  ápreai- 
dcncia  ao  terminar  a  diligencia  que  lhe  fora  encarregada, 
o  dizia  que  tendo  regressado  no  dia  10  de  agosto  da  cidade  de 
S.  Leopoldo,  para  onde  tinlia  ido  syndicar  do  incêndio  da  casa 
de  Martin  Cassei  e  assassinato  das  pessoas  de  sua  familia,  cujo 
inquérito  fora  remettido  qx>  Dr.  Juiz  de  Direito  do  respectivo 
di^tricto  criminal,  continuando  alli  na  perseguição  dos  adeptos 
da  seita  de  João  Jorge  Maurer  pelos  bárbaros  attentados  prati- 
eadoa  na  noite  de  25  de  Junho  ultimo,  participara  em  parto 
offlcial  aquella  autoridade  ao  Presidente,  em  12  de  agosto,  se 
achar  restabelecida  a  tranquilidade  publica  naquelle  municipio. 

A  diligencia  do  dia  2  de  agosto  dera  aquelle  resultado. 

No  ataque  d^aquelle  dia,  dirigido  com  toda  a  perícia  e  va- 
lor pelo  distiocto  capitão  de  Artilharia  Francisco  Clementino  de 
San  Thiago  Dantas,  foram  exterminados  todos  oè  scelerados 
fanáticos  da   referida  seita,  os  quaes,  escapando    da  casa  no 
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ataquo  do  dia  1<J,  so  haviam  refugiado  na  matta  de  Fdrrabraz. 
Eram  ellas  em  uumero  de  17,  inclusive  3  maiheres,  e  todos 
oífercoeram  tão  viva  e  tenaz  resistência  que  não  foi  possível 
salvar  a  vida  de  um  só,  tornando-se  necessário  que  a  força 
publica  tomasse  á  arma  branca  a  barraca  ondo  so  achavam 
acobertos  por  grossas  arvores  que  lhes  Ferviam  de  formidável 
intrincheiramento. 

O  chefe  de  Policia  que  de  uma  collína  próxima  assistiu  â 
lucta  viu  o  quanto  foram  os  scileraios  pertinazes  na  resistência. 

Finda  a  lucta  foi  o  Presidente  que  proced ju  aos  respectivos 
autos  de  C')rpos  de  delicto. 

Naquelle  grande  combate  (assim  poita  ser  qualiflcado), 
cujo  fogo  durou  o  tempo  d3  2  l/á  hor^s,  mais  ou  meno-^,  tive- 
mos morto  um  sjMado  do  12»  Batalhão  de  Infantaria,  feridos  o 
capitão  Dantns,  o  Alferes  António  José  Ribeiro,  12  soldados  e 
13  paisanos  contractadod. 

Felizmente  o  ferimento  daquelle  capitão  fora  leve,  não  tendo 
inspirado  o  menor  cuidado  e  bem  assim  o  do  Alferes  Ribeiro. 

Os  criminosos  mortos  na  lucta  foram: 

João  Sehn,  Nicolau  Schnell,  Martim  S<'hn,  Jacob  Maurer, 
Valentim  Uossun,  Christiano  líarsc,  Rodolpho  Sehn,  Nicolau 
Barth,  Conrath  Noé,  Jacob  Sehn,  Jacobina  Maurer,  Mariana  Ho- 
pstacler  e  Catharina  Arnt.  Garantia  o  cheie  de  Policia  que  eram 
todos  quantos  se  adiavam  refugiados  naquelle  logar,  d'onde  na 
occasiâo  do  ataque  não  se  evadiu  um  só,  j&  porqud  tinham 
assim  o  propósito  de  morrer  resistindo,  e  já  porque,  pela  forma 
que  o  distincto  capitão  Dantas  dirigiu  o  assalto,  não  havia  para 
elles  a  possibilidade  da  fuga. 

João  Jorge  Maurer,  chefe  da  seita  o  conseguintemonte  dos 
criminosos,  não  foi  alli  encontrado,  e  era  convicção  do  chefe 
de  Policia  crença  geral  que  elle  jã  não  existia. 

Havia  quem  pensasse  que  elle  se  retirara  para  fora  do  mu- 
nicípio, procurando  garantir  a  vida  e  evitar  a  justa  punição  de 
seus  crimes  ;  o  chefe  do  Policia  julgava  isto  pouco  provável, 
porque  não  havia  delle  noticia,  apezar  das  instantes  recommen- 
dações  por  elle  feitas  ás  autoridades  dos  municípios  limitrophes 
com  aquelle,  e  aos  colonos  que  mais  do  que  qualquer  autoridade 
tinham  interesse  em  descobril-o,  e  denuncialo  á  justiça. 

Achavam-se  recolhidos  a  oadca  civil  desta  cidade,  Porto 
Alegre,  59  adeptos  da  seita  que  são  considerados  autores  e  cúm- 
plices dos  referidos  attentados,  c  quo  vão  ser  sujeitos  a  processo. 
Nesse  numero  se  incluíram  menores  o  mulheres,sendo  que  algu- 
mas destas  terão  a  sorto  daquelles,  e  outros  serão  postos  em 
liberdade,  logo  que  pelo  inquérito  policial,  de  cuja  conclusão 
tratava,  se  mostrasse  sua  ou  não  culpabilidade. 

Os  menores  seriam  uns  recrutados  e  outros,  por  sua  pouca 
idade  e  sexo,  teriam  conveniente  destino.  Esperava  a  parte  oUlcial 
que  lhe  devia  dar  o  Capitão  Dantas, para  então  apresentar  ao  Pre- 
sidente o  Relatório  (?eral  de  todas  as  occurrencias  da  diligeucia . 
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o  Direito  no  século  XIX  C) 


A  celebre  phraso  latina,  barbara  e  quasi  grotesca,  proferida 
por  Francisco  I  era  1820,  exprime  ao  vivo  um  dos  factos  ca- 
pitães que  assignalam  o  desenvolvimento  jurídico  do  século 
XIX.  Apprehensivo,  perdendo  por  um  momento  a  sua  habitual 
indiíTerença,  exclamou  o  imperador  a>]striaco  por  occasiEo  das 
manobras  militaras  em  Buda-Pest :  «  Totus  mundus  stuUizat,  eí, 
reliclis  antiquis  suis   legibus^   vult  habere  novas  constitutiones  >. 

Em  verdade,  ao  representante  das  antigas  tradições  mo- 
narchicas  de  um  paiz  enraizadamente  conservador,  como  tem 
sido  sempre  a  Áustria,  o  que  se  passava  no  scenario  politico  de 
quasi  toda  a  Europa  e  da  America,  devia  causar  a  impressão  de 
que  todo  o  mundo  estava  enlouquecendo,  por  querer  á  viva  força 
novas  constituições.  Com  os  olhos  fitos  na  Inglatjrra,  que  tem 
tido  o  privilegio  de  offerccer  o  modelo,  para  o  qual  convergem 
as  vistas  dos  amigos  da  liberdade  constitucional,  os  partidos 
liberacs  o  democráticos  das  nações  européas  e  americanas 
pugnavam  pela  promulgação  do  constituições,  ou  pela  reforma 
das  já  oiistontes.  O  Espirito  das  leis  ora,  então,  o  evangelho 
politico  dos  povos.  Montesquieu  triíimpbava  em  toda  a  linha. 

Narias  causas,  meramente  occasionaes,  contribuíram  para 
essa  remodelação  politica.  A  repercussão  quo  tiveram  os  prin- 
cípios proclamados  pela  revolução  franceza  de  1780,  a  indepen- 
dência dos  Estados-Unidos  em  1776,  a  promulgação  em  1787  da 
constituição  federal  americana,  e  as  profundas  alterações  por 
que  passaram  todos  os  Estados  Europeus  em  consequência  do 
tratado  de  Vleona  de  1815,  explicam  a  vasta  ebulição  social, 
que  transfundiu  em  preceitos  constitucionaes  os  principies  con- 
cernentes á  organisação  do  poder  e  ás  garantias  dos  direitos 
Sublicos,  principies  que  na  Inglaterra  foram  o  í^ucto  sasonado 
e  uma  experiência  prolongada,  o  resultado  lento  e  gradual  de 
conquistas  parciaes,  as  consequências  de  uma  evolução  multas 
vexes  secular.  Das  muitas  constituições  que  teve  a  França,  en- 
genhadas pelo  espirito  revolucionário  de  89,  a  de  1791,  a  de 
1793,  a  de  1795— conhecida  por  constituição  do  annoIlI,ad6 


(*)  Incluindo  n^sfa  part  *  da  Revista  o  presont*  estudo  sobr»^  o 
Direito  no  «eculo  XIX,  a  (k>iiiinissão  d»»  HíMÍarção  torna  publico 
inaiii  um  substauoioso  trabalho, d«^  caract«'r  tundanientalnient '  histó- 
rico, dfvitlo  á  compottnoia  do  illustrado  consócio,  cujo  nome  sym- 
boi  Isa  o  dt'  um  dos  mais  esclarocidos  pen^&dor(^6  contonipofaní^ot 
do  nosso  paiz. 
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1799  OU  do  aoDo  YIII,  a  de  1804,  só  íicou,  só  resistiu  à  prova 
real  da  experiência,  a  parte  om  que  se  condensaram  t)8prio- 
cipios  cardeaes  do  direito  constitucional.  As  extravagantes  con- 
cepções revolucionarias,  as  idéas  inspiradas  pelo  contrato 
social  de  Rousseau,  par  Mably,  por  Sieyes,  pelos  precursores  ou 
collaboradores  da  revolução,  as  innovações  radicae?,  ibram 
eliminadas  palas  injuncções  da  vida  pratica.  Os  escriptores 
políticos  e  os  philosophos  da  França  no  século  XVllI  eram  todos 
uns  desequilibrados.  Só  a  razão  calma  e  superior  de  Montesqaieu 
podia  legar  ensinamentos  e  conselhos,  de  que  efflcazmente  se 
aproveitasse  o  legislador.  Quanto  á  constituído  federal  norte- 
amerioana,  o  seu  typo  especial  não  permittia  facilmente  a 
imitação.  As  nações  que  mais  tarde,  afastando-se  do  regimen 
parlamentar,  ensaiaram  o  presidencialismo  dos  Estados-Unidos, 
soffreram  desastrosas  consequências  para  a  liberdade  politica  o 
para  a  moralidade  administrativa. 

Consagração  da  soberania  nacional,  separação  dos  poderes . 
systema  representativo  parlamentar,  garantias  constitucionaes 
para  as  liberdades  de  consciência,  de  culto,  individual,  de 
imprensa,  da  palavra,  de  reunião,  de  associação,  de  represen- 
tação e  para  o  direito  de  propriedade,  eis  os  principiou  fun- 
damentaes  do  direito  constitucional,  os  lineamentos  essenciaes 
de  uma  constituição,  no  conceito  dos  pensadores  mais  autor i- 
sados,  e  nx  pratica  das  nações  politicamente  mais  adeantadas,  no 
século  que  findou.  Com  uma  ou  outra  excepção,  com  restrlcções 
e  variantes,  impostas  pela  tradição,  pelo  génio  e  condições  espe- 
oiaes  de  cada  povo,  o  direito  constitucional  positivo  se  conteve  em 
regras  amoldadas  a  esses  principies  sobre  a  organisação  dos  po- 
deres e  a  garantia  constitucional  dos  direitos  de  ordem  publica. 

O  coQijunoto  das  idlas  e  das  leis  que  formam  o  direito  con- 
stitaoionaí  no  século  XIX,  não  foi  uma  conquista  desse  século, 
ou  do  ultimo  quartel  do  século  XVIII.  Emquanto  a  monarchia 
absoluta,  ou  illusoriamente  temperada,  como  em  França  pelos 
Eúados  Oeraes  e  Parlamentos,  na  Hungria  pelas  assembléas 
solennes  da  Bulia  de  Ouro,  ou  em  Portugal  pelas  Cortes,  era  o 
regimen  politico  dominante,  a  Suissa  ia  desde  1291  lançando  os 
fundamentos  da  sua  confederação  de  democracias,  a  Suécia 
desde  1322  era  governada  por  uma  realeza  electiva,  e  a  In- 
glaterra desde  1100  goz-wa  da  sua  C<yrta  d'is  Liberdades, 
outorgada  por  Henrique  I.  E  esta  foi  a  primeira  pedra  dos 
alicerças  do  cyclopico  monumento  constitucional,  que  os  cos- 
tumes e  diversas  leis  escriptas,  entre  as  quaes  merecem  espe- 
cial menção  a  Magna  Carta  do  rei  João  Sem  Terra  om  1215,  a 
Petição  do  direito  de  1627,  o  BUI  dos  direitos  de  1689  e  o  Act  of 
settlement  de  1701,  foram  pouco  a  pouco  levantando,  para  sor 
accrescentado  e  aperfeiçoado  no  século  XI K  pelas  reformas 
eleitoraes  e  parlamentares  de  1832,  de  1867  e  de  1884. 

Com  os  principies  do  direito  publico  inglez  e  com  as  theorias 
philosophicas  e  politicas  dos  escriptores  franoezes  do  sé- 
culo XVIII,  flzeram-se  as  diversas  constituições  que  teve  a 
França  logo  depois  da  revolução. 
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Assim,  quando  começou  o  século  XIX,  já  estavam  prepa- 
rados os  materiaes  de  que  se  compuzeram  as  innumeras  con- 
stituições da  Europa  e  da  America,  no  decurso  do  seciilo. 
A  afanosa,  a  febril  actividade  constituinte  do  século  XIX 
reduziu-se  a  uma  tarefa  de  adaptação,  a  um  esforço,  não  raro 
penoso  o  inftructifero,  de  mera  assimilação.  Em  grande  parte 
foi  um  trabalho  artístico. 

Assistiu~s6  a  um  verdadeiro  desfilar  de  constituições.  A 
França  teve  a  Carta  constitucional  de  1814,  a  Corta  de  1830, 
a  constituição  republicana  de  1848,  a  constituição  imperial  de 
185?  e  as  leis  constltucionaes,  de  1875.  A  AUemanba,  depois  da 
Confederação  do  Rhenq  em  1806,  da  Confederação  Oermanica  em 
1815,  teve  a  sua  constituição  não  executada,  de  1849,  a  con- 
stituição da  Confederação  da  Allemanha  do  Norte  em  1867,  e  a 
do  império  allemâo  em  1871.  A  Prússia  começou  pelo  seu 
Decreto  constitucional  de  1815,  promulgou  as  ordenanças  con- 
stltucionaes em  1823  e  1824,  e  afinal  a  constituição  de  1850. 
O  mesmo  fizeram  os  demais  Estados  allemães  em  épocas  di- 
versas, como  a  Baviera  e  o  Grão  Ducado  de  Baden  era  1818, 
a  Wurtenberg  em  1819,  a  Saxonia  em  1831,  tendo  sido  mo- 
didcadas  todas  essas  constituições  pela  organisação  do  império 
allemão.  A  Hollanda  promulgou  uma  constituição  era  1801, 
outra  em  1805,  raais  uma  em  1800,  outra  em  1814,  o,  final- 
mente, a  do  1848.  A  Bélgica,  menos  innovadora,  procurou 
bem  comprehender  e  applicar  a  sua  constituição  de  1831,  a 
única  que  teve  em  todo  o  século,  so  exceptuarmos  a  lei  fun- 
damental dos  Paizes-Baixos  do  1815,  commura  á  Hollanda  e  á 
Bélgica.  A  Suécia  fez  a  sua  constituição  em  1809,  e  a  Noruega 
em  1814.  A  Dinamarca  em  1849,  depois  em  1855,  em  1863  e 
em  1866.  A  Suissa  começou  pelo  Pacto  federal  de  1.S15,  pro- 
mulgou uma  constituição  em  1848,  e  a  vigente  — em  1874. 
Os  seus  cantões  foram  regidos  por  constituições  de  épocas 
diversas.  A  Áustria- Hungria  ensaiou  uma  constituição  em  1861, 
para  mais  tarde  elaborar  as  suas  leis  constltucionaes  do  1867. 
Desta  mesma  data  ^ão  as  leis  constltucionaes  da  Áustria. 
Os  pequenos  Estados  da  Itália  de  17P7  a  1849  tiveram  23  con- 
stituições. De  todas  ellas  resta  a  de  1848,  promulgada  a  prin- 
cipio para  a  Sardenha,  e  hoje  ostendida  a  toda  a  Itália  uniflcada. 
Portugal  fez  a  sua  constituição  era  1822,  teve  a  sua  Carta  em 
1826,  revista  em  1838,  modificada  pelo  Acto  Addicional  de  1852. 
e  pela  lei  sobre  o  pariato  de  1878.  A  Hespanha  promulgou 
uma  constituição  muito  liberal  em  1812,  suspendcu-lhe  a 
execução  em  1814,  começou  do  novo  a  observal-a  em  1820, 
substituiu -a  em  1834  o  em  1837,  fez  outra  em  1845,  que  alterou 
por  um  Acto  Addicional  era  1850,  poz  de  novo  em  vigor  a  de 
1845  em  1864,  promulgou  uma  outra  em  1839,  para  terminar 
com  a  de  1876.  A  Grécia  começou  pela  constituição  de  1822, 
refundiu-a  em  1823,  refuodiua  de  novo  em  1827,  creou  uma 
outra  em  1844,  e  terminou  o  século  com  a  de  1864.  A  própria 
Turquia  alimentou  a  velleidade  de  ter  uma  constituição,  e  em 
1876  publicou  a  sua  Carta  constitucional,   nunca   observada,  ó 
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desnecesiario  dizer.  O  ocmatitucionalismo  alastrou-se  ató  ao 
Efypto,  que  em  1866  teve  um  simulacro  de  constituição,  que 
fbi  sempre  letra  morta. 

Na  America,  o  Brazil  promulgou  a  sua  constituição  em 
1824,  raodiíicou-a  pelo  Acto  Addicional  em  1834,  o  substituiua 
em  1891.  O  Chile  de  1812  a  1874  tove  nove  constituições. 
A  Argentina  promulgou  sete  entro  1811  o  1860.  A  Bolivia  fez 
e  desfez  dez  no  espaço  do  45  annos,  isto  é,  de  1826  a  1871. 
O  Pcril  —  oito  entro  1823  o  18(;0.  O  México  — onze  do  1824  a 
1877.  A  Colômbia,  Venezuela,  o  Equador,  todas  as  mais  repu- 
blicas da  America  hespanUola  revelaram  quasi  a  mesma 
instabilidade  em  suas  leis  fundamcntaes.  Em  meio  de  tantas 
reformas  e  substituições,  esses  pactos  nãò  podiam  ter  o  caractor 
augusto  que  a  tradição  lhes  adjectiva. 

Em  alguns  paizes  sujeitos  ao  i*ogimen  constitucional  ro- 
prosontatiTo,  o  poder  executivo  é  exercido  por  um  gabinete, 
emanação  da  soberania  parlamentar,  ou  commissãx)  executiva 
do  parlamento.  Em  outros,  o  poder  executivo  está  confiado 
a  um  presidente :  é  o  governo  pessoal  do  uma  autoridade 
meramente  executiva.  Esta  classificação  não  comprebende  os 
typos  especiaes  do  governo,  como  o  allemão,  em  que  o  cliefe 
da  nação  não  é  obrigado  a  escolher  os  seus  raini8tix>s  no  seio 
do  parlamento,  e  desempenha  funcções  muito  mais  amplas 
que  as  de  um  presidente  no  regimen  presidencial. 

A  diatincçfto  entre  o  governo  parlamentar  e  o  presidencial 
é  anterior  ao  século  XIX.  O  primoiro  gabinete  foi  constituído 
por  Guilherme  III  na  Inglaterra,  om  fins  do  século  XVIl.  O  go- 
verno presidencial  começou  com  a  constituição  americana  de 
1787,  a  qual,  posto  que  tenha  sido  uma  reforma  da  de  1778, 
assignala  o  inicio  da  fecunda  o  gloriosa  evolução  politica  dos 
Estados- Unidos  no  st^ciilo  quo  findou. 

Dos  dois  regimens  foi  o  parlamentar  o  que  melhor  garantiu 
os  direitos  do  ordem  publica.  O  jverno  presidencial  só  pro- 
duziu os  resultados  que  a  theoi 'a  ideou,  como  consequências 
lógicas  do  principio,  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 
Em  nações  pertencentes  a  raças  diversas,  sujeitas  á  acção  de 
meios  differentes,  com  vários  grãos  de  oultura,  alliido  ã  repu- 
blica ou  á  monarchia,  na  Inglaterra,  na  Fi*ança,  na  Bélgica,  no 
Chile,  na  Itália,  no  Brazil,  na  Hespanha,  em  Portugal,  o  parla- 
mentarismo foi  o  regimen  que  menos  imperfeitamente  garantiu 
as  liberdades  politicas  e  a  paz  social. 

A  federação  e  a  confederação  são  formas  de  Estado,  ante- 
riores ao  século  XIX. 

Montado  o  machinismo,  disposto  am  apparelho  especial 
para  a  formulação  das  normas  jurídicas,  creado  o  orgam  reve- 
lador do  direito,  nada  mais  natural  do  que  a  incessante  activi- 
dade legislativa  do  século  XiX. 

Com  o  desenvolvi  mento  do  principies  estabelecidos  pelo 
direito  constitucional,  formou-sc  o  direito  administrativo.  Este, 
«im,  é  creaçãodo  século  XIX ;  e  —  oircumstanoia  digna  de  nota 
*«» começou  ase  constituir  exactamente*  no  principio  do  século. 
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Nâo  quo  antes  não  tivessem  existido  leis  administrativas.  Nor- 
mas jnridicas  dessa  espécie  sempre  houve,  desde  que  se  orga- 
nisou  o  Estado.  Nunca  se  viu  governo  sem  administração. 
O  Digesto,  o  Código  e  as  Novellas  contêm  muitos  preceitos  de 
ordem  administrativa.  Sob  o  reinado  de  Deocleciano,  o  império 
romano  teve  um  systema  notável  de  administração.  Antes  de 
80,  a  França  regulou  os  seus  serviços  públicos  por  numerosas 
leis,  entre  as  quaes  são  ftimosas  as  ordenanças  de  15dl,  de  1566 
e  de  1579.  O  que  6  creação  do  soculo  passado  6  o  direito  admi- 
nistrativo considerado  como  sciencia,  ou  systema  do  princípios 
e  deducções.  Em  toda  a  parto  e  sempre,  as  normas  jurídicas 
precederam  a  sciencia  jurídica,  assim  como  a  arte  de  curar  pre- 
cedeu as  sciencias  que  —  enfeixadas  —  formam  a  medicina. 
A  arte  vem  antes  da  sciencia,  para  depois  ser  por  esta  explica- 
da, corrigida  o  desenvolvida. 

A  França,  estão  concordes  neste  ponto  os  escriptore»  de 
todas  as  mais  nações,  a  França  foi  a  nação  quo  creou  a  sciencia 
do  direito  administrativo.  Depois  que  a  constituição  do  anno 
VIII,  isto  é,  de  1701),  reorganisou  o  conselho  de  Estado,  ao  qual 
nesse  mesmo  anno  foi  conferida  a  faculdade  de  decidir  os  con- 
flictos  o  as  questões  contenciosas,  iniciou-se  uma  jurisprudência 
administrativa.  O  decreto  de  22  de  julho  de  1800  creou  no  seio 
do  conselho  de  Estado  uma  commissão  especial,  encarregada  do 
contencioso,  e  deu  às  questões  desta  ordem  um  processo  diffe- 
rente  do  das  meramente  administrativas.  Em  1848  Maçarei 
publicou  seus  En.^aios  de  jurisprudência  fx^mtmshvf/tt??,  primeira 
obra  de  valor  que  se  escreveu  sobre  este  ramo  do  direito  pu- 
blico. Os  tratados  de  Portiez  TOise,  divulgado  em  1799,  e  de 
Bonnin,  em  181*^,  são  livros  sem  merecimento.  Maçarei,  de 
Qerando  e  Cormonin,  se  consideram  a  justo  título  os  constitui- 
dores da  sciencia,  cumprindo  não  esquecer  os  subsídios  presta- 
dos por  Sirey  cora  o  seu  trabalho  —  Jurisprudência  do  conselho 
de  Èstndo,  Do  Gorando  era  um  philosopho,  e  Cormenin  um 
pamphletario.  O  jurisconsulto,  no  sentido  rigoroso  do  termo, 
foi  Maçarei.  Entretanto,  dos  três  o  que  mais  concorreu  para 
a  divulgação  das  noções  do  direito  administrativo  nesse  período, 
foi  Cormenin,  graças  ao  seu  estylo  lapidario. 

A  revolução  de  1830  deu  novo  impulso  aos  estudos  do  direi- 
to administrativo.  Com  a  elevação  ao  poder  de  Qnizot  e  Thlers, 
nessa  época  memorável  em  que  o  romantismo  triumphava  na 
litteratura,  foram  creadas  diversas  cadeiras  de  direito  adminis- 
trativo. Jã  em  1828  de  Gerando  tinha  recomeçado  o  seu  curso 
na  Faculdade  de  Pariz.  De  1828  a  18  H  inauguraram  os  seus  em 
Dijon,  Poitiers  e  Ronnes,  Serrigny,  Foucart  e  Laferrlí»re. 

Foram  esses  os  primeiros  a  determinar  a  natureza  do  -con- 
tencioso administrativo.  Em  seus  trabalhos,  classificaram  os 
assumptos  aiiministrativos  em  três  grupos  ou  espécies  :  a)  ma- 
térias da  competência  das  jurisdicçõos  ordinárias,  e  não  das 
jurisdicçõos  administrativas,  a  que  Indevidamente  estavam 
antes  sujeitas;  h)  matérias  da  competência  das  jurisdicções 
administrativas,  e  para  as  quaes  se  fli^cnltava  orecumo  oonten- 
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cioso ;  c)  matérias  da  competência  da  administração  para,^ra- 
ciosa,  ou  discricionária.  Nesta  obra  collaboraram  Vívien,  Rou- 
latignier,   Vaillefroy  e  outros. 

O  golpe  de  Estaao  de  Napoleão  III  foi  o  inicio  de  um  período 
do  estacionamento  para  o  direito  administrativo.  O  imperador 
mandou  convidar  os  professoi^es  desso  ramo  de  direito  a  se  limi- 
tarem aos  commontarios  dos  textos.  A  revista  de  Feliz  e  a 
de  Wolowsky,  que  oram  os  orgams  mais  conceituados  dos 
cultores  do  direito  administrativo,  suspenderam  a  sua  publi- 
cação. 

Com  a  inauguração  do  império  li})eral  em  1860  começou  de 
novo  uma  éra  do  florescimento  para  os  estudos  administrativos. 
Batbieem  1861  e  Dareste  em  1862  apresentaram  um  plano  de 
organização  do  direito  administrativo,  divídindo-o  em  três  par- 
tes :  as  pessoas,  as  coisas  e  os  modos  de  adquirir.  Separou-se  o 
estudo  das  autoridades  administrativas  do  'ias  Jurisdicções 
administrativas.  Ducrocq  era  1866  o  Aucoc  om  1869,  propu- 
zeram  modificações  na  classificação  do  Batbie.  Finalmente,  em 
1887,  Laferrièro  publicou  o  seu  Tratado  da  jurisdicção  adminis- 
trativa e  o  dos  recursos  coníetirio^oí, que  Hauriou  em  1897  qualifi- 
cou um  verdadeiro  modelo. 

Assim,  no  correr  do  século  XIX,  se  constituiu  em  França  a 
sciencia  do  díroito  administrativo,  que  um  dos  seus  cultores 
mais  insignes,  Rerthí^lemy,  professor  na  Faculdade  do  Direito  de 
Pariz,  em  um  livro  publicado  no  ultimo  anno  do  século  syn- 
thotisou  no  seguinte  quadro  :  o  d  ire. to  administrativo  ô  o  con- 
junto dos  principios  e  das  leis  segundo  as  quaes  a  administração 
exerce  sua  actividade,  e  sao  funcções  da  administração  todas  as 
do  poder  executivo  que  concorrem  para  a  execução  das  leis, 
exceptuadas  as  do  justiça,  ou  de  ordem  Judicial.  Este  direito 
comprehonde  :  a  organisagão  administrativa,  a  acção  adminis- 
trativa e  a  justiça  administrativa.  Na  organisação  administra» 
t  m  estudam-se  :  a  separação  do  poder  executivo  do  legislativo, 
a  separação  do  poder  administmtivo  do  judiciário,  a  personali- 
dade moral  do  Estado  e  dos  seus  suborganismos  e  a  theoria  das 
fu noções  publicas  ;  oj  orgams  administrativos,  chefe  do  Estado, 
ministros,  conselho  do  Estado  e  administrações  regionaes,  dis- 
tlnguindo-se  a  administração  dos  interesses  goraes  da  adminis- 
tração dos  interesses  locaes.  Na  acção  administrativa  estudam-se  : 
o  conjuncto  dos  meios  pelos  quaes  a  administração  assegura  o 
respeito  ás  liberdades  publicas  ;  es  serviços  essenciaes  do  Es* 
tado,  policia,  regimen  militar  de  terra  e  mar,  domínio  publico, 
viação  terrestre,  dorainio  marítimo,  dominio  publico  fluvial  e 
regimen  das  aguas  correntes,  dominio  privado  do  Esta  lo  e  suas 
divisões  e  trabalhos  públicos  ;  os  serviços  fa<;ultativos  do  Esta- 
do, intervenção  do  Estado  na  industria  de  transportes,  indus- 
trias extractivas,  intervenção  administrativa  em  matéria  crimi- 
nal, ensino  em  seus  diversos  gráo3.  instituições  de  previdência 
e  instituições  de  assistência ;  legislação  financeira,  subdividida 
em  orçamentaria  e  fiscal.  Na  justiça  administrativa  :  os  prin- 
cipios dominantes  do  contencioso  administrativo,  a  oi^aniBaçfto 
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das  jurisdiCQõos  admíDistratívas,  as  attribuições  das  JurisdicçOds 
administrativas  e  o  processo  das  acções  administrativas. 

A  administração  belga  e  a  bespanhola  imitaram  largamente 
a  franoeza,  da  qual  muito  se  approximou  também  a  nossa  du-« 
rante  o  império.  Na  Allemanha,  o  direito  administrativo,  até 
ao  ultimo  quartel  do  século,  não  era  tractado  com  a  profundeza 
o  com  o  brilho  que  distinguiam  o  cultivo  dos  outros  ramos  do 
saber  jurídico  Foi  já  nos  últimos  anoos  que  o  actual  imperador 
deu  um  grande  impulso  às  reformas  administrativas,  o  que  esti- 
mulou 08  estudos  dessa  ordem. 

O  direito  administrativo  iogloz  desonvolvou-se  lentamente, 
como  o  direito  constitucional.  Quanto  á  sciencia  administrativa, 
o  espirito  practico  dos  inglezos  tem  sido  avesso  aos  trabalhos 
meramente  theoricos,  ou  especulativos.  Na  Itália,  Romagnosi  o 
Manna  muito  íizeram  progredir  esta  parto  da  soioncia  jurídica. 
As  leis  de  ordem  administrativa,  reunidas  om  um  volume  im- 
propriamente denominado  Código  da  justiça  administrativa,  resen* 
tem-se  da  influencia  firanceza,  que  se  exerceu  cm  quasi  todos  os 
paizes  da  raça  latina.  O  facto  mais  importante  que  assignalou 
o  desenvolvimento  do  direito  administrativo  italiano,  foi  o  pro- 
jecto de  lei  apresentado  por  Minghotti,  em  18ôl,  com  o  intuito 
do  restituir  aos  tribunaes  judiciários  as  attribuições  conferidas  & 
juri^dicção  contenciosa  administrativa.  De  resto,  nos  últimos 
annos  do  século  foi  esta  a  tendência  observada  em  quasi  todos 
os  paizes  que  tinham  adoptado  as  instituições  administrativas 
francezas.  Dos  inconvenientes  que  Minghetti  procurou  remover 
na  Itália,  estiveram  sempre  isentos  os  Estados  Unidos,  onde 
nunca  se  confiaram  ao  poder  administrativo  as  attribuições 
próprias  do  judiciário . 

Na  America  latina  o  direito  administrativo  foi  um  reflexo 
das  idóas  e  das  leis  da  França,  ou  dos  Estados-Unidos. 

A'  codificação  do  direito  administrativo,  repeilida  pela 
maioria  dos  estadistas  e  jurisconsultos,  tem-sc  opposto  a  própria 
natureza  das  leis  administrativas,  essencialmente  variáveis. 

Nas  monarchias  absolutas,  reunidos  todos  os  poderes  públicos 
na  pessoa  do  rei,  era  este  o  chefe  supremo  do  poder  judiciai*io, 
cujas  funoções  ora  delegava  a  indivíduos  ou  a  corporações,  ora 
reservava  para  si,  om  seu  conselho  ou  de  qualquer  outro  modo. 
Dahi  a  distincção  entre  justiça  delegada  e  justiça  relida,  ou 
reservada  Os  oíUcíos  da  judicatura  eram  objecto,  não  raro,  de 
compra  e  venda. 

Verdade  é  que  a  própria  venalidade  e  a  própria  hereditarie- 
dade desses  cargos  foram  constituindo  uma  garantia  para  os 
direitos  em  litigio,  porquanto  produziram  como  natural  conser 
quencia  a  inamovibilidade  dos  magistrados,  o  que  permittia  a 
estes  manter  uma  attitude  firme  e  independeute  em  face  da 
realeza,  e  dos  pleiteantes.  O  maior  mal  desse  regimen  consistia 
na  falta  de  selecção  das  capacidades,  e  nas  espórtulas  exigidas, 
ou.  melhor,  nas  extorsões  impostas  pelos  que  exploravam  a 
judicatura  como  fonte  exclusiva  de  proventos.  O  regimen  judi- 
ciário não  era  o  mesmo  em  todos  os  paizes.  Assim  que  na  Ingla- 
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terra  acamara  áos  paros,  o  não  ao  roi,  competiaa  suptrema 
jarisdicção  do  paiz. 

Na  Allemanha  a  soberania  dos  imperadores  tornou-se 
qaasi  nominal,  passando  a  atiribuição  de  admioistrar  justiça 
para  os  eleitoroâ,  os  soberanos  eíTectivos  do  império.  Nota  inte- 
ressante da  orgaoisavâo  Judiciaria  aliemã  a  esse  tempo  :  ás 
universidades,  quo  então  gosavam  de  grande  importância  so- 
cial e  politica,  eram  sujeitas  as  questões  forenses,  que  essas 
corporações  resolviam  doutrinaUnente.  A  Itália,  a  Hespanba, 
Portugal,  resontiam-80  muito  da  influencia  do  direito  canónico, 
tanto  na  judicatura  como  no  processo. 

Bm  todas  as  constituições  do  seouLo  XIX,  consagrado  o  prin- 
cipio da  separação  dos  podores,  foram  estabelecidos  preceitos 
garautidores  da  indc[>ondencia  do  poder  judiciário.  E'  corto 
que  subsistiram  na  pratica  vestígios  do  antigo  regimeo  ;  pro- 
valoceu  em  parte  a  tradição  de  que  o  poder  judiciário  é  uma 
delegação  do  chefe  do  Kstado. 

O  poder  exceutive,  em  geral,  manifestou  accentuada  relu- 
taucia  em  rceonhscer  do  judiciário  um  poder  independente. 

Em  poucas  uações,  como  os  Estados- Uu idos  e  a  loglaten^a, 
tem  sido  respeitada  rií<orosamente  a  independência  do  poder 
judiciário. 

Ao  lado  dos  juizes  togados  para  o  julgamento  das  questôe:^ 
eiveis,  adoptou-se  na  Europa  e  na  America,  excepto  na  Hol- 
landa,  o  jury  criminal,  que  os  iaglezes  conbeciam  e  praticavam 
desde  a  odade  média,  e  os  norte-americanos  desde  o  inicio  do 
sua  existência  colonial,  que  os  próprios  franceses  imperfeita- 
mente orgaoisamm  depois  das  invasões  germânicas,  até  ao 
século  XV. 

O  direito  judiciário  nào  progrediu  somente  no  que  con- 
cerne á  organisacào  do  poder  judiciário,  ás  rei^ras  sobre  a  inves- 
tidura nos  cargos,  tendentes  a  assegura  uma  certa  selecção,  ao 
exercício  das  fuucçôos,  estabelecendo  a  vitaliciedade  e  a  inamo- 
vibilidade, á  extensão  das  attribui^ojs  dos  juizes.  O  processo 
tornou-se  menos  lento,  foram  eliminadas  as  precauções  exces- 
sivas, diminuiu-so  a  profusão  dos  actos  esc rip tos.  M uitos  códigos 
de  processo  civil  se  promulgaram,  entro  os  quaes  o  francoz  em 
1806,  e  o  italiano  em  i8i5,  ambos  moditicados  e  desenvol- 
vidos por  varias  leis. 

No  processo  criminal,  antes  de  começar  o  século,  eram 
conhecidos  dous  sy^stemas  :  o  accusatorio,  que  havia  sido  pra- 
ticado em  França  desde  as  invasões  germânicas  até  a  século  XV, 
systema  que  dava  o  direito  de  acoutar  ás  victimas  dos  delictos, 
ou  aos  seus  conjunctos,  estatuía  a  prova  o  os  debates  oraes,  a 
publicidade  das  audiências,  o  admittia  a  defesa  em  todas  as 
phases  do  processo ;  e  o  inquisitório,  appl içado  nos  tros  últimos 
séculos  antes  da  revolução  francesa,  systema  successivamente 
organisado  peias  ordenanças  de  14U8,  de  1539  e  de  1070,  e  em 
virtude  do  qual  o  direito  de  accusar  competia  a  funcionários 
especiaes,  i*eservado  ás  partes  o  direito  de  denunciar,  a  in- 
strucção  era  escripta  e  secreta,  as  provas  legaes,  a  defesa  — 
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limitada,  ou  supprimidat  os  juízes  —  funocionaiúos  pubUcoa,  c 
nâo  jurados.  Com  os  elementos  acoeiUveis  desses  dous  y.^temas 
oppostos  ooQStituiu-se  o  systoma  mixto,  geralmente  adoptado 
no  século  que  findou,  alargando-so  succossivamente  a  publici- 
dade da  iostrucção  e  as  garantias  da  defesa. 

Organisou-se  o  ministei'io  publico,  excepto  na  Inglaterra, 
cujo  systoma  de  quoixas  o  denuncias  particulares  ô  absoluta- 
mente indi<.'no  de  imitação,  especialmente  pela^  nações  de  raça 
latina.  Cumpre  notar  que  o  código  francdz  do  Insirucção  cri- 
min<U,  promulgado  em  18!)8,  o  o  italiano  do  Processo  pencUt  pro- 
mulgado em  18Ô5,  por  seu  turno  cercearam,  mais  do  que  conví- 
nh:»,  o  direito  do  queixa  em  beneficio  das  attribuiçõos  do  minis- 
tério publico.  Superiora  qualquer  dessas  legislações  ó  o  nosso 
Co(li()0  do  processo  criminnl  de  1h;>2,  pelo  modo  como  acautelou 
o  interesso  social  e  os  dii*eitos  do  individuo. 

No  direito  penal  prosoguiu,  até  quusi  ao  fim  do  século,  o 
mommenlo  humanitário,  iniciido  noscculo  XV  111  por  Beccaria  e 
Filangieri  na  Itália,  por  Bcntliam  na  Inglatorra,  pek«  Enoy- 
clopeuistas  na  França,  por  Kant  o  Fichte  na  AUomanba,  movi- 
mento que  teve  precursores  em  Orotius  o  Wolfl  no  scculo  XVU. 
Já  antes  da  rei^olução  franceia,  Frederico  o  Grande,  Catliarina 
da  Rússia  o  Leopoldo  da  Toscana  haviam  reformado  algumas  das 
regras  mais  cruéis  do  direito  penal,  eliminando  om  parte  o 
regimen  feroz  e  arbitrário  do  repressão  do  crime.  A  Assemhlca 
consliluinle,  desenvolvendo  principies  contidos  nsL  Declaração  dos 
direitos  do  homem,  firmou  normas,  quo  foram  univjQrsalmonte 
acceitas  no  século  XIX.  Sendo  o  lim  de  toda  a  associação  poli* 
tica,  nos  termos  do  art.  â"  da  Declaração  dos  Direitos,  a  conser- 
vavãodos  direitos  naturaos  o  Imprescriptivois  do  homem,  se- 
gue-se  que  :  1^  a  lei  só  deve  prohibir  as  acções  prejudiciaes  à  so- 
ciedade ;  ^-i"*  a  lei  só  pôde  estabelecer  penas  estricta  e  evidente- 
mente necessárias.  As  penas  oram  arbicrarias,  deseguaes,  nem 
sempre  pcssoaes.  A  Assemhlea  constituinte  estatuiu  que  ninguém 
pôde  ser  punido,  senão  em  virtude  de  uma  lei  anteriormenti 
promulgada  o  lexalmento  applicada  ;  que  us  delictcs  da  mesma 
espécie  sâ'>  punidos  com  penas  da  mesma  espécie ;  que  o  sup- 
plicio  de  um  delinquente  e  as  condemnações  infamantes,  quaes- 
quer  quo  sejam,  não  passam  ã  familia  do  condemnado.  Aboliu 
a  confiscação  e  a  sobi^vi vencia  oas  penas. 

O  Código  penal  francezde  1810,  obra  do  dospotisiuo  napoleó- 
nico, foi  uma  reacção  contra  princípios  declarados  pela 
Ássemhlea  const.tuinte,  exprimiu  um  regresso  ao  systema  da 
intimidação,  consagrou  disposiçõi^  de  injuâtificavel  severidade. 
Em  1832  deu-se  uma  reacção  contra  o  systema  das  penas  desse 
código,  traduzida  pela  lei  de  28  de  abril. 

Acceutuava-se,  então,  em  todo  o  mundo  culto  o  movimento 
humanitário  no  diraito  penal.  Aboliu-se,  geralmente,  a  pena 
de  morte  para  os  delictos  políticos,  e,  em  muitos  paizes,  para 
os  próprios  crimes  communs. 

Abrandaram- se  as  penas  em  quasi  todos  os  códigos,  como 
no  coiigo  belga  em  1867,  no  italiano  de  1889,  no  hollandez  de 
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1^81,  DO  allemão  de  1880,  no  austríaco  de  1852,  uo  portuguer 
da  mesma  data,  no  russo  de  1845,  que  aboliu  as  torturas  e  as 
penas  corporaes,  revisto  depois  mais  uma  vez,  sempre  no  sen- 
tido de  diminuir  o  rigor  dos  castigos.  As  prisões  foram  cons- 
truídas, attendeodo-so  ás  condições  iiy^áenicas,  disciplinares, 
económicas  e  moraes,  que  a  doutrina  exigia  para  estabeleci- 
mentos dessa  ordem.  Pizeram-se  penitenciarias,  que  eão  ver- 
deiros  modelos  sob  esse  quádruplo  aspecto,  como  a  de  Vienna 
d' Áustria,  imitada  polo  archi tecto  da  de  Lisboa.  Estabelcceu-se 
o  systoma  da  separação  dos  menores  dos  adultos.  Knsaiaramsu 
diversos  moios  de  obter  a  coiTecção  dos  delinquentes,  como  a 
lihertação  condicional,  a  condemnação  condicional,  consagrada 
pela  famoáosd  e  sabia  lei  Bôronger  ('^'O  do  março  de  1891), 
o  patronato,  ou  protecção  aos  condemnados  qao  cumpriram  a 
poDa  o  se  retiram  da  prisão,  a  tr anspor tacão ,  para  peniten- 
ciarias ou  colónias  distantes,  a  reka^HHação,  Procurou-se  pre- 
venir o  crime  por  meio  de  leis  do  protecção  â  infância,  seguros 
entre  oporarios,  mutualidades,  uniões  proâssionaes,  leis  contra 
o  alcoolismo.  Promulg  iram-se  muitas  leis  para  a  repressão  da 
va^s^abunda^em  o  da  mendicidade,  podendo  servir  de  modelo 
para  esta  espécie  a  lei  belga  de  27  de  novembro  de  1891.  Co- 
vardia ou  relaxação  moral,  a  magnanimidade  do  jury  tocou  ao 
excesso. 

Km  meio  de  todo  esse  movimento  humanitário,  já  nos 
últimos  annos  do  século,  uma  reacção  se  manifestou.  Come- 
çouse  a  perceber  que  as  medidas  postas  era  çratioa  não  pro- 
duziram os  resultados  almejados :  a  criminalidade  pro^^^redia, 
a  reiucidcucia  olovava-se  a  uma  proporção  de  oitenta  porcento 
sobre  a  população  delinquente,  a  pequena  criminalidade  tri- 
plicava, a  precocidade  dos  criminosos  crescia  assustadoramente, 
a  vida  e  a  propriedade  eram  mais  ameaçadas  do  que  antes.  A 
atlirmação  desses  factos  não  deixava  de  ser  verdadeira»  mesmo 
quando  se  attendia  ao  augmento  da  população,  ao  desenrolvi- 
mento  das  riquezas,  e  d  precisão  dos  meios  judiciaes  para  a 
verificação  dos  delictos. 

Em  opposição  d  escola  clássica,  que  havia  preconisado 
todas  essas  medidas,  formou  se  a  escola  denominada  positivista 
italiana.  Esta  escola  não  procedeu  unicamente  do  movimento 
reaccionário,  despertado  contra  as  theorías  humanitárias  pelo 
insuccosso  destas.  Tom  ura  fundamento  scientifico,  ou  mera- 
mente doutrinário  :  o  determinismo  psycologico,  tlieoria  geral- 
mente acceita  por  todos  os  grandes  pensadores  do  século  XIX, 
é  o  seu  principio  ;  e  o  raethodo  positivo,  transportado  das  scien- 
cias  pbysicas  e  naturaes  para  o  domínio  das  sociaes,  é  o  seu  me- 
tbodo.  A  escola  positivista  dividiu-se  logo  em  duas  theorías  dis- 
tinctas:  a  anthrupologica  e  a  sociológica.  Entendo  a  escola  anihro- 
polugica  que,  ussim  como  não  se  pôde  estudar  a  moléstia  abs- 
traindo do  doente,  não  se  pôde  estudar  o  delicto  abstraindo 
do  deliniueate.  Estudando  o  delinquente,  fez  a  conhecida  clas- 
sificação ;  diYidiu-os  em  delinquentes  natos,  delinquentes 
por  habito,  delinquentes  por  paixão,   delinquentes  de  occasião 
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o  delinquentes  alienados.  Os  delinquentes  natos  se  distinguem 
por  certos  estigmas  physicos,  como  a  fronte  fugidia,  &ixa, 
estreit:!  o  achatada ;  a  grande  proeminência  das  arcadas  su- 
perciliares ;  o  prognathismo  simiano  e  o  progeneismo ;  as 
orelhas  afastadas,  largas  e  por  vezes  deseguaes ;  a  asymetria 
craneana  o  facial ;  as  grandes  saliências  zygomaticas,  corres* 
pondentes  a  uma  mandíbula  larga  e  robusta,  de  mento  qua- 
drado ;  o  nariz  platirrhineo  ou  alto  e  adunco ;  os  olhos  dis- 
tantes, escuros  e  cavos,  oblíquos,  fixos  e  glacjaes,  quasi  mar- 
móreos, ou  extremamente  moveis  e  interrogadores  ;  a  pálpebra 
franzida  e  fustigada  pelo  nystagmus;  as  maçans  do  rosto  de  uma 
côr  uniformemente  morena  ou  paliida  ;  notável  predomínio  da 
face  sobre  o  craneo  ;  incisivos  sobrepostos  e  caninos  bestiaes ; 
os  lábios  firmes  —  vincados  pelo  rictus  ameaçador  das  commis- 
auras.  Os  delinquentes  natos  ainda  se  fazem  notar  pela  ausência 
hereditária  do  senso  moral,  imprevidência  o  insensibilidade. 
Nascem  delinquentes,  o  não  ó  possível  corrigilos. 

Os  criminosos  por  habito  adquirem,  ainda  jovons,  o  liabito 
do  crime.  Não  tem  os  caracteres  anthropologlcos  dos  criminosos 
natos  ou,  pelo  menos,  não  os  manifestam  de  modo  tão  acoentuado. 
Assim  como  os  criminosos  natos  são  victimas  da  hereditarie- 
dade, os  delinquentes  por  habito  são  victimas  do  moio.  A 
fraqueza  moral  de  taes  indivíduos,  alliada  ãs  circumatanoias 
ambientes,  transforma-os  em  ladrões  e  vagabundos.  O  alco- 
olismo e  a  prostituição  muito  contribuem  para  a  formação 
dessa  classe  de  delinquentes. 

Os  criminosos  natos  e  os  por  habito  têm  no  crime  uma  pro- 
fissão. São  os  reincidentes,  tao  conhecidos  da  policia  e  do  jury. 
Os  criminosos  natos  são  os  inadaptaveis  herGaita^vio»;  os  delin- 
quentes i>or  hábitos  são  os  inadaptaveis  sooiaes. 

Os  delinquentes  de  occasião  não  manifestam  tendência  natu- 
ral para  o  crime ;  o  que  os  caracterisa  ó  a  fraqueza  do  senso 
moral,  o  não  poderem  resistir  às  influencias  externas.  Ao  mais 
ligeiro  impulso,  cedem  &  tentação.  A  miséria,  as  possibilidades 
de  fugir  á  punição,  a  imitação,  facilmente  oa  levam  &  practica 
do  delicto. 

Os  delinquentes  por  paixão  constituem  uma  variedade 
dos  delinquentes  da  occasião ;  agem  sob  o  império  de  um  arre- 
batamento súbito,  de  um  assomo  irreflectido,  da  cólera,  do 
amor,  do  ódio,  do  ciúme.  Em  geral  são  dotados  de  um  tem- 
peramento sanguíneo  ou  nervoso,  e  de  extrema  sensibilidade. 
Depois  do  crime  sentem  o  remorso. 

Finalmente,  os  delinquentes  alienados  formam  uma  classe 
composta  de  todos  os  doentes  :  os  loucos  por  hereditariedade, 
por  aegenerescencia,  por  alcoolismo,  os  epileticos,  com  todos 
os    mattoides . 

Partindo  de  um  principio  verdadeiro,  applicando  um  me- 
thodo  scientifico,  a  escola  anthropologica,  em  vez  de  proceder 
com  a  discrição  que  a  aciencia  exige,  tão  precipitadamente 
induziu,  tão  sem  base  generalisou,  tantas  contradicções  re- 
velou entre  os  seus  adeptos,  tanto  exaggerou,  tanto  desvir- 
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taou  napraotica  o  seu  principio  e  o  seu  fim,  favorecendo  e 
augmontando  injustas  e  perniciosas  absolvições,  que  afinal  caiu 
sob  o  mais  eslroodoso  ridiculo.  O  typo  do  criminoso  nato, 
ponto  capital  para  a  escola  authropologica,  até  liuje  não  foi 
determinado  com  precisão  e  segurança.  Qual  v  o  indico  oe- 
phalico  do  criminoso?  E*  a  dolicbocephalia ?  E'  a  metatice- 
phalia?  £'  a  brachicephalia?  O  criminoso  nato  é  de  elevada 
estatura  e  envergadura  hercúlea,  ou  franzino,  de  contornos 
mulheris?  Sobre  esses  o  outros  muitos  pontos  nada  se 
sabe  de  positivo,  não  se  possuem  noções  scientiflcas.  Ainda 
quando  houvesse  perfeita  unanimidade  entre  os  sectários  da 
escola  quanto  aos  caracteres  anatómicos  e  pbysiologlcos  do 
criminoso,  o  que  é  absolutamente  incontestável,  ó  que  muitos 
delinquentes  da  pcor  espécie  não  ostentam  nenhum  dos  estigmas 
da  delinquência,  ao  passo  que,  por  outro  lado,  entro  os  nossos 
amigos  e  conjunctoSf  pessoas  sãs  e  justas,  respeitadoras  das 
leis,  e  que  jamais  commetteram  a  mais  ligeira  infracção  penal, 
notámos  individues  com  todos  os  signaes  physicos  da  erimina- 
lídade. 

Alguns  criminalistas,  reconhecendo  que  é  destituída  de  base 
a  classificação  da  escola  authropologica,  e  ao  mesmo  tempo 
distinguindo  entre  as  idéas  da  escola  algumas  noções  verda- 
deiras, algumas  indicações  úteis,  propuseram  uma  classificação 
dos  delinquentes  em  delinquentes  primários  ou  de  occasião, 
delinquentes  proôssionaes  ou  de  habito,  e  delinquentes  anor* 
mães  ou  defeituosos. 

A  escola  de  sociologia  criminal  estuda  a  iniluencia  do  melo 
social.  Ha  um  meio  social  normal,  favorável  ã  saúde  moral,  e 
um  meio  social  moralmente  insalubre,  em  que  o  crime  tem 
um  terreno  propicio.  O  delicto  provem  do  factor  individual, 
da  edade,  do  caracter,  do  temperamento,  das  disposições  pes- 
8oae8,  e  do  factor  social,  do  meio.  Tomando  se  um  moio  social 
dado,  doscobre-so  uma  imolação  entre  asso  moio  o  sua  crimim^ 
lidade.  O  meio  não  6  invariável :  diversas  condiçõjs  physicas, 
moi*aes  e  sociaes,  combinadas  comas  tendências  individuaes, 
formam  ura  nivcl  do  criminalidade,  quo  so  eleva  ou  se  abaixa. 
O  que  se  chauia  crime,  é  a  principio  um  impulso  instlnctivo, 
sem  nenhuma  idéa  de  culpabilidade.  O  homom  primitivo  usa  da 
força  physica  para  satisfazer  seus  interessei  e  appetites.  Nesse 
período  os  actos  ilJicitos  são  rai'os  :  a  moralidade  ou  justiç^a  das 
acções  é  determinada  pela  opinião  dominante  do  grupo,  que  nos 
primeiros  tempos  é  pouco  ou  quasi  nada  exigente.  O  predo- 
mínio da  força,  eis  o  traço  característico  das  agremiações  rudi- 
mentares. 

E'  lenta  e  difilcultosamente  que  a  humanidade  vuo  conce- 
bendo e  formulando  o  direito,  a  protecção  dos  fracos  contra  os 
fortes.  A  experiência  revela  ã  sociedade  que  lhe  é  impossível 
tolerar  a  violência  e  a  fraude .  Sente  se  a  necessidade  da  ordem 
publica  e  a  utilidade  de  fixar- lhe  os  preceitos  garantidores 
em  textos  legaes.  A  criminalidade  se  transforma.  O  que 
hoje  é  acto  licito,  amanhã  se  converte  em  crime  hediondo. 
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Sparta  tolerava  o  iofanticidio ;  Athenas  a  pirataria ;  oa 
edade  média  so  justiâcavaio  os  maií  vlotootos  atteotados 
coQtra  a  vida  o  a  propriedade.  Na  época  actual  o  augmeDto 
da  criminalidade  é  de^  ido  :u)  onormo  desonvolvrmento  das 
cidades,  com  o  prejuízo  da  jtovoaçâo  dos  caapos;  á  sensua 
lidado  excit€uia  pela  expanilo  das  riquezas;  à  avidez,  ao 
gosto  e  á  facilidado  das  c^^jieciilaçòes ;  ao  contraste  entre  o 
luxo  e a  pobreza;  ás  necos^idd^les  iiiovitavois  da  lucta,  cada  vez 
mnis  áspera,  peia  vida.  O  que  cumpre  é  api>)i  ar  nelidaa 
prevenivas  ;  facilitar  ao  prolei;ariado  a  acquisiçlLo  dos  ali- 
mentos c  habitações  hygiericas  ;  uniôas  proflssionaes ;  a  orga- 
DÍsação  da  assistência  publica;  a  educação  physica  e  moral  da 
infância  abandonada;  luctar  contra  a  improora  licenciosa,  que 
envoní  na  a  alma  popular  ;  estabelecer  seguros  operários  contra 
a  moléstia,  o  accidento  e  a  velhice.  A  repressão  é  também 
necessária.  Esta  deve  ezercitar-^e,  apreciando  a  natureza  mais 
ou  menos  antisocial  du  delinquente,  .o  o  g'áu  de  intt^nsidade 
do  movei  anti  social  que  o  impello,  bem  c^mo  as  condições  do 
meio.  Convém  multiplicar  os  tribunaes  loraee,  descentralisar  a 
jufctiça;  pôr  o  juiz  bom  perto  dos  júri  diccionados,  cm  contacto 
intimo  com  a  população,  que>  dove  coDheoer,  para  julgar  de 
accordo  com  as  regras  do  bom  senso,  com  a  experiência  dos 
homeos  e  da  vida.  A  esc.  la  socii  lógica  encerra,  coroo  se  vè,  ai- 
gamas  indicações  utei?,  o  baseadas  em  preciosas  observações. 
O  S€u  conceito  do  ciime  é  que  é  inacceitavel.  Algumas  das 
suas  idéas  já  haviam  sido  preconisadas  e  parcialmente  appli- 
cadas  pela  escola  clássica. 

Dois  notáveis  códigos  oivis,  quaes  marcos  milliarios,  asni- 
gnalam  o  coiiieçoe  o  lim  do  século  XIX  :  o  francez,  promul- 
gado em  21  de  mar^o  d)  1804,  o  o  allemão  em  18  de  agosto  de 
l81Ms  para  ser  appl  içado  de  4  de  janeiro  de  1900  em  dtante. 

Antes  do  ccdigo  Napoleão  só  havia  na  Eoropa  om  coiigo 
civil,  digno  desta  denominação :  opru3siano.de  1794.  O  código 
sueco  de  1734,  era  um  amalgama  de  disposições  de  direito  civil, 
de  direito  comniercial,  de  direito  penal,  de  processo,  de  di- 
reito administrativo.  O  código  bavarode  1756  ora  antes  uma 
obra  do  doutrina  do  que  um  código  propriaosente  dito  :  continha 
extensos  desenvolvimentos  do  theorias  do  direito  romano,  que 
o  legislador  declarava  no  fim  iuapplicaveis.  Som  embargo  dos 
seus  muitos  e  graves  defeitos,  da  grande  parte  consagrada  á 
pura  doutrina,  da  falta  do  concisão,  o  código  pmssiaao  foi  o 
inicio  da  codificaçã')   civil  da  Europa. 

O  código  Napoleão  inspirou-se  em  quatro  fontes  :  os  cos** 
tumes,  especialmente  os  de  Pariz,  o  direito  romano,  as  orde- 
nanças regias,  e  as  leis  promulgadas  depois  do  revolução  fran* 
ceza,  O  direito  cam  nico  e  a  jurisprudência  doe  parlamentos 
prestaram  minima  contribuição.  As  doas  ordens  de  censuras 
feitas  aos  redactores  do  código  exprimem  o  espirito  que  pre- 
sidiu À  sua  elaboração  :  pa!  a  alguns  o  código  Napoleão  tem  o 
defeito  de  haver  reproduzido  em  grande  parte  o  direito  ro- 
mano ;  para  outros  o  do  sei^  um  código  revolucionário,   A  ver- 
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dade  é  que  os  seus  redactores  se  limitaram  a  combinar  os 
priucipios  do  direito  romano  com  os  costumes  da  França,  dando 
preferencia  a  estes,  especialmente  em  relação  ao  casamento, 
ao  pátrio  poder,  ao  poder  marital,  á  filiação,  á  tutela,  à 
communhSo  de  bens  no  matrimonio,  e  ás  ordenanças  no  que 
toca  ás  doações  o  testamentos.  O  elemento  germânico  pre- 
ponderou na  redacção  do  código :  o  chefe  de  família  não  tem 
o  poder  dispotico  e  duro  que  os  romanos  lhe  attribuíam ;  é 
antes  um  tator,  um  protector  ;  o  pátrio  poder  não  assenta  uni- 
camente no  interesse  do  pae,  mas  também  no  do  filho ;  a  per- 
sonalidade da  mulher  no  casam  'n to  não  ó  mutilada,  ou  quasi 
extincta,  como  em  Roma ;  a  viuva  tom  o  pátrio  poder  ;  esta- 
belece-ie  o  regimen  da  communhão  de  bens,  que  os  romanos 
não  conheciam  ;  a  mulher  ó  herdoíM  do  marido  depois  dos 
collateraes  do  decimo  segundo  gráà  (').  Os  redactores  do  código 
Napoleão  inspiraram-se  mais  na  equidade  do  que  no  rigor  ló- 
gico do  direito  ;  abstraíram  do  formalismo  romano. 

Não  cabe  nos  limites  deste  retrospecto  lembrar  todas  as 
modificações  feitas  no  direito  pelo  código  francez  quanto  á 
compra  e  venda,  ás  servidões,  ás  obrigações,  em  grande  parte 
modeladas  pelo  direito  romano,  á  hypotheca,  cujo  regimen 
tanto  foi  censurado  pelos  melhores  jurisconsultos  Irancezes,  ás 
substituições,  matéria  em  que  o  código  alterou  profundamente 
o  direito  antigo.  Não  nos  ô  tão  pouco  permittido  pôr  em  relevo 
a  influencia  que  exerceram  sobre  os  redactores  do  código  as 
obras  de  DumouliUt  Gujacio,  D^Aguesseau  e  Pothier. 

Todos  os  códigos  promulgados  no  correr  do  século  se  re- 
sentem  da  infiuencia  exercida  pelo  legislador  francez.  O  aus- 
tríaco do  1810,  o  sardo  de  1838,  o  de  cantão  de  Vaud  de  1819, 
o  da  Luisiana  de  1824,  adoptaram  em  parte  as  dispo^^ições  do 
código  Napoleão.  O  código  civil  italiano,  de  1865,  è  o  francez 
aperfeiçoado.  O  hespanhol,  de  1889,  se  abstrairmos  das  nor- 
mas que  consagram  usos  e  costumes  peculiares  ao  paiz,  ainda 
ó  o  código  francez,  com  algumas  correcções  na  redacção.  Não 
obstante  a  disposição  diversa  das  matérias,  o  chileno,  de  1855, 
o  argentino,  de  1869,  e  o  portuguez,  de  1867,  este  ultimo  sem 
methodo  e  mal  redigido,  traduzem  o  espirita  dominante  na  le- 
gisla^ f^anoeza. 

Dessa  corrente  de  idéas  jurídicas  afastou-se  completamente 
o  coligo  allemão.  E*  o  que  se  vê  logo,  ao  primeiro  exame, 
quando  se  compara  a  classificação  deste  código  com  a  do 
francez.  Em  três  partes  divide  o  código  Napoleão  todo  o  direito 
civil,  das  pessoat,  dos  bens  e  das  varias  modificações  da  proprie» 
dade^  dos  diversos  modos  de  adquirir  a  propriedade^  divisão  que 
merecidamente  tem  sido  acoimada  de  se  não  ciogir  a  nenhum 
critério  methodologico  soientiflco.  Neste  ponto,  aliás,  o  código 
allemão  não  foi  innovador,  porquanto  a  sua  classificação  ó  a 
do  excellente  código  de  Zuricn  de  1887,  isto  é,  a  classificação 


{*)  Disposição  mais  tarde  modificada. 
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scientiíloa  de  SaTígny,  ligeiramente  alterada  por  uma  trans- 
posição de  materiaa.  Além  desta  divisão  scientíâca,  os  attri- 
bntos  que  distinguem  o  código  allemão,  no  dizer  de  am  dos  seus 
annotadores,  podem  re^umir-se  no  seguinte  :  c  lógica,  desen- 
Yolvimento  integral,  emprego  de  formulas  comprebensivas  e 
geraes,  espirito  pratico,  ausência  de  formalismo  inútil,  ten- 
dência philoscphica  e  scientifica,  sobriedade  de  regulamentação 
e  de  probibição».  O  código  é  tão  completo  quanto  possivel  ; 
resolve  um  grande  numero  de  questões  que  em  outros  paizes 
continuam  entregues  á  Jurisprudência.  Para  conseguir  este 
resultado  o  legislador  germânico  estabelece  os  principios,  ou 
leis  fundamcntaes,  de  cada  matéria,  principies  que  já  foram 
comparados  «  a  formulas  algébricas  ».  Ao  juiz  compete  por  meio 
da  deducção  tirar  as  regras  jiarticulares  para  cada  espécie 
regras  que  o  código  formula,  nao  raro,  dando  exemplos  do  me- 
tbodo  applicavel.  por  quo  se  devem  deduzir  os  coroilarios  dos 
principios  firmados. 

Profundas  innovaçGes  interessantes,  e  é  este  o  ponto  a  que 
óra  mais  nos  cumpre  attender,  fez  o  código  tedesco.  Permitte 
a  promessa  abstracta^  uma  espécie  de  sHpulatio  dos  romanos, 
em   virtude   da  qual   nos    obrigamos  a  uma  prestação  sem 
causa  :  é  uma  convenção  meramente  formal,  cuj<i  matéria,  ou 
conteúdo,  p»ode  variar  infinitamente.   Creou  a  hypothec^  abs' 
tracta,  direito  real  independente  de  um  credito,  sem  relação 
necessária  com  um  contracto  principal.  Uma  outra  innovação 
curiosa   é   a   renda    territorial  :    pôde  constituir-se   sobre    os 
predioi  rústicos  um  direito  real,  que  garante,  não  o  pagamento 
do  capital,  mas  o  de  uma  renda  em  dinbeiro,  ou  juros,  pe- 
riodicamente pagos.   O  código  admitte  que  os  esposas  façam 
contractos  sobre  o  regimen  patrimonial  depois  de  celebrado 
o  casamento.  O  bomem  só  pôde  casar-se  aos  vinte  anãos ;  a 
mulher  aos  dezeseis.  A  mulher  é  associada  ao  marido  no  exer- 
cício do  pátrio  poder.  Notável  modificação   :  permittem-se  ex- 
pressamente os  pactos  successorios.  Os  herdeiros  só  respondem 
pelas  dividas  da  herança  dentro  das  forças  de^ta.  Sâo  her- 
deiros necessários  unicamente  os  descendentes,  o  pae  e  mãe 
do  de   cujus  ( e  não  os  outros  ascendentes )  e  o  cônjuge  su- 
perstite.  Ha  a  desberdação   bona  mente,  mais    uma  novidade. 
Para  que  se  não  dividam  os  grandes  prédios  rústicos,  as  fa- 
bricas e  quaesqaer  outros  immoveis  de  grande  valor,  os  di- 
reitos á  reserva  legitimaria  e  ao  legado  são  direitos  pessoaes. 
O  legatário  é  um  credor  apenas,  assim  como  o  próprio  her- 
deiro necessário.  A  mulher  casada  e  o  filho  natural  são  muito 
mais  protegidos  que  nos  códigos  anteriores.  Dilata-se-lhes  no- 
tavelmente a  esphera  de  actividade  jurídica.  A  mulher  temo 
direito  e  a  obrigação  de  dirigir  o  lar  commum.  No  circulo  das 
oocupaçOes  domesticas  representa  o  marido.  Não   precisa  da 
autorísação   deste  para  acceitar  ou   repudiar   uma  herança, 
para  recusar  doações,   para  fazer  valer  em  joizo   certos  di- 
reitos.   O  marido  ó   essencialmente  um    administrador ;  não 
pôde  obrigar  a  mulher  por  actos  jurídicos,  nem  dispor  dos 
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bens  que  ella  trouxe  para  o  casal.  A  raalher  tom  a  faculdade  de 
pedir  explicações  sobre  o  modo  como  é  administrada  sua  for- 
tuna. O  fllho  natural,  em  rela^^o  d  mãe  e  seus  pães,  está  na 
posição  jurídica  de  um  til  lio  legitimo.  Quanto  ao  pae,  as  obii- 
gações  são  mais  rigorosas  do  que  nas  outras  Iegi:$Iaç5e!9.  Ha 
tendência   manifesta   para  consagrar  prec^íitos  puramente  mo* 
raes,  o  que  levou  um  critico  illiístro  a  dizer  que  certos  artigos 
do  código  teem  laivos  de  predica  o  de  cvangelisação.  A  pesioa 
que  cac  om  pobreza  por  sua  immoralidade,  e  tem  algum  parenio 
que  lhe  deva  alimentos,  só  pôde  pedir  o  estrictamente  indispen- 
sável para  sua  manutenção.  A  embriaguez  é  fundamento  sufliei- 
ente  para  a  decretação  da  interdicção.  Grcouse  o    tribunal  das 
tutelas,  que  decide  as  questões  e  quaesquer  conflfictos  entro  o  tu- 
tor e  o  pupillo,entre  os  pães  e  os  filhos,entre  o  marido  o  a  mulher, 
a  propósito  de  recusas  de  antorisaçlo,  arbitrarias  ou  abusivas. 
Km  certos  casos,  o  bastado  pelo  tribunal  das  tutelas  substituo 
o  pae.  A  intonção  das  partes   nos   contractos  deve  ser   escru- 
pulosamente investigada  pelos  juizes.  O  art.   133  declara  ex- 
pressamente que  importa  indagar  qual  foi  a  vontade  real   das 
partes,  sem  preoccupaçõos  com  o  sentido  litteral  dos  tormos. 
N&o  se  devem  admittir  interpretações  de  contractos  em  que 
prevaleça  a   má  fé.  £'  o  vidente  o  cuidado  do  legislador  era 
evitar  decisões  contrarias  d  b(>a  fé.    O  artífice  tem  um  direito 
real  sobre  as  coisas  por  elle  laboradas  ou  reparadas.   Estabe- 
lec  ^mse  as  garantias  em  favor  do  operário  deante  do  patrão,  a 
quem  se  impõe  a  obrigação  de  providenciar  do  modo  que  a  vida 
e  a  saúde  do  operário  não  estejam  expostas  a  certos  perigos. 
Demais,  o  patrão  ó  obrigado  a  velar   poios  bons  costumes  do^ 
empregados,  o  a  fiiciliiar-lhos   o  exercício  do  culto  religioso. 
Sc,  durante  um  período  muito  curto,  o  operário  se  vô  impedido 
do  prestar  os  serviços  contractados,  desde  que    não  soja  por 
culpa  sua,  o  código  lho  assegura  o  direito  :1  percepção  dos 
salários. 

O  código  tem  incontestavelmente  um  caracter  raoralisador 
o  socialista  francamente  accentuado. 

Uma  herança  oberada  se  liquida  pela  í^llencia. 
A  fallenciajã  havia  sido  admíttida  no  direito  civil  allemão 
desde  1877.  Outras  nações  tambsm  estatuíram  esse  melo  de 
liquidação  para  os  devedores,  meramente  civis  :  foi  o  que  fes 
a  Inglaterra  em  1861  e  em  1883,  a  Suissa  em  1889,  a  Hollanda 
em  1893,  os  Estados  Uníd  >s  pela  legislação  fragmentada  dos 
Estados  (').  j 

O  direito  commercial  teve  o  seu  primeiro  código  no  prin-  J 

cipio  do  século  passado.  O  código  civil  da  Prússia   do    1794  4 

havia  estabelecido  regras  sobre  os  commerciantes,  os  livros  de 
cjmmorcio,  a  sociedade  raercintil,  o  transporte  de  mercadorias 
por  mar,  os  corrotores  e  agentes  de  cambio,   as  avarias,  se- 


n  Já  desde  o  começo   ria   cdade   moierna  alguns  estatutos  das 
cidades  da  Itália  estendiam  a  'allencia  aos  nSo  commerciantes. 


J 
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f^uroa,  letra  de  cambio  e  fiillencia.  Mas,  taes  preceitos,  radi- 
mentáres  e  escassos,  não  satisfaziam  as  oecessídadcs  do  oom- 
mercio,  que  se  foi  desenvolvendo  incessante  o  extraordina- 
riamente no  século  íindo. 

O  código  coramcrcial  francez,  promulgado  era  1807,  para 
ser  applicado  de  l  do  janeiro  do  180S  era  deante,  não  foi  Ião 
innovador  como  o  código  civil.  A  maior  parte  de  suas  dispo- 
sições jà  estavam  consagradas  peias  ordenanças  de  Luiz  XIV, 
de  1G73  e  1081.  Não  obstante,  foi  o  código  çommerclal  francoz, 
para  nos  servirmos  da  pbraso  de  Vidari,  o  <  pae  »  dos  códigos 
que  teve  o  soculo  XIX.  O  nosso  do  1850.  o  italiano  de  1805, 
substituído  em  188*i,  o  portuguez  do  1833,  corapletamente  re- 
fundido em  1888,  o  argentino  de  1802,  reformado  em  18Sí),  o 
chileno  do  1865,  os  da  Hespanha,  Hollanda,  Rússia,  Grécia,  Tur- 
quia, se  filiam  ao  código  francez. 

A  Inglaterra,  como  em  relação  a  outros  ramos  do  direito, 
se  tara  manifestado  avessa  à  codificação  de  suas  leis  com- 
morciacs. 

Os  códigos  promulgados  nos  últimos  annos  do  século  findo 
revelam  as  modific;içoes  o  progressos  por  que  passou  o  direito 
commercial.  O  código  francez  do  começo  do  século  não  regu« 
lava  a  venda  mercantil,  nem  a  coo ta-cor rente,  nem  os  seguros 
terrestres,  nem  os  seguros  sobre  vida,  nem  os  titules  de  obri- 
gações ao  portador,  nem  varias  outras  relaçOes  do  direito.  Os 
promulgados  no  uHimo  quartel  do  século,  como  o  italiano  de 
1882,  por  exemplo,  contêm  normas  especiaes  sobre  cada  uma 
dessas  matérias,  que  regulamentam  desenvolvidamente. 

O  contracto  de  compra  e  venda  mercantil  6  sujeito  a  dis- 
posições monos  rigorosas  quo  as  do  direito  civil.  Estabelecem- 
se  preceitos  sobre  o  contracto  de  reporte.  A  regularaentaçslo 
das  sociedades  de  toda  espécie  6  refundida,  para  o  fim  de  se 
conciliar  a  liberdado  com  a  responsabilidade  privada,  restricta, 
ou  extincta,  a  ingerência  dos  governos,  e  creadas  garantias 
contra  a  fraude.  Para  favorecer  o  desenvolvimento  das  socie- 
dades o  garantir  os  credores,  regulamenta-se  a  eraisi^  de 
titules  de  obrigações  ao  portador,  ou  nominativos.  Preceitua* 
se  sobre  as  sociedades  cooperativas.  A  letra  de  cambio,  por 
disposição  expressa  dos  códigos  mais  adeantados,  deixa  de  ser 
mero  instrumento  de  cambio  trajecticio,  para  ter  coniancta- 
mente  a  funcç&o,  não  menos  importante,  de  substituir  a 
moeda.  O  contracto  complexo  da  conta-oorrente  é  disciplinado 
por  normas  especiaes.  Incluem-se  disposições  sobre  os  cheques, 
sobro  os  armazéns  geraes  o  os  marrants,  sobre  os  seguros  ter- 
restres,  sobre  os  seguros  de  vi'la.  Nos  paizes  roais  adeantados 
o  legislador  se  esforçou  por  escoimar  a  fiillencia  das  grandes 
despezas  e  prolongadj^  duração  do  processo,  o  por  evitar  as 
fraudes  e  conluios  do  fallido  com  alguns  credores. 

No  código  commercial  allcmão  do  10  de  maio  do  1897.  não 
roais  se  vêm  capitules,  ou  secções,  om  que  se  disponha  sobi*e  a 
letra  de  cambio  e  sobre  a  fallencia.  Uma  e  outra  são  repu-* 
tadas  instituições  communs  ao  direito  civil  e  ao  coraraercial. 
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A  letra  de  cambio,  segando  a  theoria  que  aílnal  foi  acceita 
geralmente,  constitue  prova  de  uma  obrigação  formal,  que 
p6de  ser  assumida  indistinctamente  por  coromerciantes  e  não 
commerciantes,  posto  que  ainda  ajuizada  perante  os  juizes  do 
commercio.  E  a  faLlencia  civil  já  está  decretada  em  vários 
paizes,  como  vimos  ha  pouco. 

A  unificação  do  direito  privado,  a  promulgação  de  um  có- 
digo Qnico,  em  quo  se  encerrem  os  preceitos  discriminados  em 
civis  e  commerciaes,  não  pass  >u  de  mera  aspiração  de  aiguus  ju- 
ristas, repellida  pelos  legisladores.  Provado  o  código  promulgado 
pela  Allemanha  em  1897.  Uma  notável  excepção  a  essa  regra 
foi  ensaiada  pelo  código  federal  das  obrigações  da  Suissa  em  1881 . 

A  liberdade  do  commercio,  isto  é,  a  faculdade  concedida  a 
todos  os  estrangeiros  de  se  estabelecerem  e  commerciarem  em 
um  paiz,  nas  mesmas  condicções  que  os  nacionaes,  consagrada 
pela  revolução  franceza  na  celebre  lei  de  2  de  março  de  1791, 
foi  se  dilatando  cada  vez  mais  no  correr  do  século  XIX,  o  que 
também  succedeu  á  liberdade  do  commercio  internacional,  ter- 
restre e  marítimo. 

O  direito  internacional  publico  progrediu  admiravelmente 
A  escola  idealista,  que  s6  admittia  um  direito- das  gentes  ideal, 
philosophico,  o  a  escola  positivista  (no  sp.ntido  especial  desta  ex- 
pressão no  direito  internacional),  que  só  reconhecia  os  principies 
jurídicos  consagrados  ou  formulados  pelos  tractados,  fnndi- 
ram-se  na  escola  ecléctica,  de  que  foram  representantes  au- 
ctorisados  no  século  findo  Heffter,  Bluntschli,  Neuman,  Holt- 
zendorff.  Piore,  Calvo. 

O  Congresso  de  Vienna  de  1815,  que  reorganisou  politica- 
mente a  Europa,  proclamou  a  liberdade  de  navegação  em  todos 
os  rios  que  separam,  ou  atravessam  diversos  Estados,  desde  o 
logar  em  que  se  tornam  navegáveis  atô  ao  mar  ;  estabeleceu 
preceitos  repressores  sobre  o  trafico  dos  escravos  ;  e  fez  a  co« 
nhecida  classificação  dos  agentes  diplomáticos  em  embaixado- 
res, legados  e  núncios  do  papa,  enviados  ordinários  ou  extraor- 
dinários, e  encarregados  de  negócios,  accrescentando  mais 
tarde,  em  1818,  o  Congresso  de  Aix-laChapelle,  a  classe  dos 
ministros  residentes.  Regressouse  á  theoria  do  equilíbrio  eu- 
ropeu, estabelecido  pela  paz  de  Westphalia  em  1618  consolidado 
pela  paz  de  Utrecbtem  1713  e  roto  por  Napoleão  I. 

Ainda  em  1815  foi  assignado  em  Pariz  o  tratado  da  Santa 
Alliança,  cujo  fim  ostensivo  era  applicar  aos  negócios  de  inte- 
resse commum  das  três  potencias  signatárias,  Áustria,  Rús- 
sia e  Prússia,  os  preceitos  do  Evangelho,  da  religião  e  da  moral, 
bom  como  obrigar  por  todos  os  meios  os  súbditos  dessas  nações  -^ 

á  observância  dos  principies  do  christianismo,  po9to  que  o  in- 
tuito recôndito  e  verdadeiro  do  famoso. tratado  fosse  estabe- 
lecer uma  politica  reaccionária,  obrigando-se  as  potencias  á 
prestação  de  auxilies  mútuos,  e  a  uma  vi^álancia  activa  sobre 
a  politica  interna  de  tolos  os  Estados,  para  impedirem,  ou  re- 
primirem, todo  movimento  popular  tendente  a  modificar  a 
ordem  de  coisas  consagrada  pelo  congresso  de  Menna.   Para 
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este  mesmo  fim  de  saflTooar  as  idóas  rdvoluoionarías,  assigna- 
ram-so  os  tratados  de  Aiz-la-Chapelle  em  1818  o  de  Trop* 
pau  em  1820. 

Contra  a  política  de  iaterveoção  inaugurada  pela  Santa-Al- 
liança^  os  Bstados- Unidos  em  1823  aioptaram  a  celebre  dou- 
trina do  James  Monroe,  quinto  presidente  da  Republica,  o  qual 
na  sua  mansagom  desse  anno  declarou  que  a  In«^laterra  e  a 
Rússia  não  tinham  o  direito  de  alargar  a  fronteira  de  suas  pos- 
sessões com  prejuízo  da  região  conteitaia  ao  noroesto  dos  Es- 
tados-Unidos,  e  que  se  não  devia  admittir  que  a  Hespanba 
transplantasse  para  a  Amorioa  os  princípios  da  Santa- AUiançat 
nem  que  impedisse  o  movimento  emancipador  de  suas  colónias. 
Essa  opinião  pessoal  de  Monroe  foi  elevada  á  categoria  de  uma 
doutrina  do  direito  internacional  sob  a  forma  da  conhecida 
máxima :  a  America  pertence  aos  americanos.  Sem  em- 
barco do  ter  sido  estabelecida  no  interesse  dos  americanos  do 
Norte,  a  doutrina  do  Monroe  mais  de  mu  a  vez  aproveitou  ás 
nações  da  America. 

Pelo  tratado  de  Pariz  do  1856  foi  abolido  o  corso,  firmou- 
se  a  regra  de  que  o  pavilhão  neutro  cobre  a  mercadoria 
inimiga,  excepto  o  contrabando  de  guerra,  bem  como  a  do  quo 
a  mercadoria  neutra  nào  6  conâscavel  sob  o  pavilhão  inimigo, 
excepto  se  for  contrabando  de  guerra,  e  declarou-se  obrigatório 
o  bio  lueio  — somente  quando  effectivo.  O  mar  negro  foi  neu- 
tralisado,  e  seus  portos,  abertos  à  marinha  mercante,  ficaram 
fechados  para  todos  os  navios  de  guerra.  Abriu  se  o  Daimbio 
ao  commercio.  A  Sublime  Porta  comoçou  a  participar  das 
vantagens  do  direito  publico  europeu  Finalmente,  os  plenipo- 
tenciários da  Inglaterra,  Áustria,  França  Rússia,  Sardenha  e 
Turquia,  emitiram  e  fizeram  transcrever  no  protooollo  o  se- 
guinte voto:  €0s  Estados  entre  os  quaes  surgir  qualquer  desin- 
telligencia  deverão,  antes  lie  recorrer  ás  armas,  appellar  para  os 
bons  oíficios  de  uma  potencia  amiga.» 

O  tintado  de  Londres  de  1871  modificou  a  Contenção  dos 
Estreitos  de  1841,  para  garantir  a  execução  das  estipulações  do 
tratado  de  Pariz  de  1856. 

Em  1878  o  tratado  de  Berlim  remodelou  a  vida  politica  do 
Oriente,  assegurou  a  hegemonia  da  Rússia  em  relação  a  essa 
parte  da  Europa,  e  firmou  a  Uberdade  religiosa  na  Turquia. 

Recorreu-fo  largamente  á  arbitragem  durante  todo  o  sé- 
culo, para  a  solução  de  questões  de  ordens  diversas.  Assim  :  em 
casos  de  detenção  arbitraria  de  súbditos  ou  agentes  de  um  Es- 
tado por  súbditos  ou  agentes  de  outro  Estado  foram  proferidas 
decisões  arbitraes  na  questão  La  Forte  em  1863,  na  do  capitão 
Wite  em  1861  ;  em  Qontestaçõos  sobre  fronteiras  ou  limites  de 
territórios,  o  tratado  de  Gand  de  1814  instituiu  três  comniissõcs 
arbitraes,  e  jã  nos  últimos  annos  do  século  duas  decisões  foram 

f proferidas,  inolvidáveis  para  a  nossa  pátria,  representada  no 
itigio  por  um  de  seus  filhos  mais  illustres  por  todos  os  títulos 
de  benemerência  ;  em  bypotheses  de  damnos  soíTridos  por  um 
Estado,  ou  pelos  cidadãos  desse  Estado,  quanto  ás  pessoas   e 
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aos  bens,  em  consequência  do  actos  illicitos,  ou  negligencia,  de 
outro  Estado,  ou  do  cidadãos  de  outro  Estado,  foram  Julgadas» 
enti*o  outras,  as  questões  do  porto  do  Fayal  em  1814,  do  Porten- 
dic  em  1834  o  1835,  a»  reclamiiçõos  americanas  contra  o  México 
em  \H39  c  1848,  a  questão  do  navio  Créole  om  1853,  o  litigio 
do  Macedoniano,  em  1858,  a  questão  dos  conventot  em  1821  e 
1827.  Km  1871  o  tratado  de  Washington  determinou  as  con- 
di(.'õos  em  que  so  deviam  submetter  á  arbitragem  as  reclamações 
do  Alahama.  Esse  mesmo  tratado  ainda  íixoa  as  seguintes 
normas :  l*  —  um  governo  neutro  deve  empregar  lo  los  os 
meios  para  impedir  que  na  sua  jurisdicção  territorial  seja  ar- 
mado, ou  equipado,  um  barco  qualquor,  que  se  supponlia,  com 
Aindamento,  estar  destinado  ao  corso,  ou  a  aotos  de  hostilidade 
contra  uma  potencia  amiga  ;  2^  -^  um  governo  neutro  não  devo 
tolerar  qoe  um  dos  belligorantes  lhe  faça  dos  portos,  ou  das 
aguas  territoriae^  a  bise  de  suas  operações  navaos  contra  o 
outro  belligeranto,  nem  que  no  seu  território  um  belligerante 
se  aperceba  de  provisões  ou  de  munições,  ou  recrute  soldados ; 
3.»  — um  governo  neutro  está  obrigado  a  todas  as  dilígenciaa 
necessárias,  em  seus  portos  e  aguas  territorlaes,  para  prevenir 
qualquer  violação  dos  de  veros  mencionados.  Depois  do  tratado 
de  Washington  em  1871  foram  numerosas  as  decisões  arbitraes  : 
cumpre  entre  outras  qu3St(jes  lembrara  do  Chile  com  diversas 
potencias,  porquanto  ao  representante  do  Brazil  coube  a  honra 
de  presidiras  commissOes  da  Inglaterra,  da  França e  da  Itália, 
que  deviam  julgar  as  reclamações  motivadas  por  actos  das 
forças  chilenas  do  terra  o  mar,  nos  territórios  e  costas  do  Peril 
o  da  Holivia. 

Oaranllu-so  a  liberdade  do  commercio  nas  regiões  mais  lon- 
gínquas. Em  1885  o  tratado  de  Horlim,  assignado  pela  Alle- 
manba,  Inglaterra,  AustriaHungria,  Bélgica,  Dinamarca, 
França,  Itália,  Hollanda,  Portugal,  Rússia,  Hespanba,  Estados- 
Unidos,  Suécia  e  Turquia  assegurou  a  livre  navegação  dos  dois 
principaes  rios  da  Africa,  que  desembocam  no  Atlântico,  o 
Congo  e  oNiger.  O  tratado  de  Berlim  obriga  as  nações  signa- 
tárias a  protegerem  os  indígenas,  missionários,  viajantes  e 
quaesquer  instituições  roligiosaf,  scientiflcas,  ou  philantropicas, 
que  tenham  por  fim  espalhar  a  civilisação  entre  os  indígenas 
da  Africa.  A  tolerância  religiosa  está  expressamente  garantida 
O  tratado  de  Constantinopola  de  1888  dispoz  que  o  canal  de 
Suez  será  li  vre,  e  estará  sempre  franqueado,  tanto  na  paz  como 
na  guerra,  a  todos  os  navios  mercantes  ou  do  guerra*  som  dis- 
tincção  de  pavilhões.  O  tratado  de  Pariz  de  1881  organisou 
um  systoma de  regras  ospeciaes tendentes  a  protegeres  oabos 
suh-marínos.  Formou-se  uma  União  Postol  e  Telegraphicn  re- 
sultante da  convenção  de  1875,  revista  em  Berlim  em  1885.  e 
da  de  1878,  desenvolvida  pela  de  4  de  julho  de  1891,  em  Vienna 
edopois  om  Washington,  em  1897. 

Estabeleceu -se  om  1883  uma  Unúio  Iniemncimml  para  a 
protecção  da  propriedade  industrial,  e  em  1886  egual  protecção  foi 
dispensada  á^  obras  litterarias  e  artísticas. 
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ClviUsou-se  muito  a  guorra.  A  convençEo  de  Genebra  de 
1864  poz  em  practica  a  regra  :  hostes,  dum  vulnerati,  fYatres, 
Seprundo  essa  convenho,  as  ambulâncias  o  hospitaes  militares 
seráo  recoíilieciílos  noutros,  e  como  taes  protegidos  o  respei- 
tados pelos  belligerantcs,  emquanto  contiverem  doentes  ou  fe- 
ridos. A  neutralidade  cessa  desde  que  as  ambulâncias  e  hos- 
pitaes  sejam  guardados  por  uma  força  militar.  Todo  o  pessoal 
das  ambulâncias  e  bospitacs  goza  do  beneficio  da  neutralidade. 
Os  soldados  feridos  ou  doentes  serão  reconduzidos  para  sua 
pátria,  assim  como  os  que,  depois  do  tratamento  medico,  so 
verificar  que  sâo  incapazes  de  continuar  a  servir.  Os  que  sara- 
rem completamente,  também  poderão  sor  reconduzidos  para  o 
seu  paiz,  se  prestarem  o  compromisso  do  se  abster  da  lucta.  A 
convenção  exige  um  signal  distinctivo  uniforme  para  todos  os 
hospitaos  e  ambulâncias,  uma  cruz  vermelha  sobre  um  campo 
branco.  Em  1^08  pi'ohibiu  se  o  uso  de  balas  explosivas,  abriu- 
do-se  uma  excepção  para  as  armas  de  grosso  calibre. 

Formularam-se  regras  para  evitar  a  abordagem  no  mar. 

As  relações  com  os  povos  do  Extremo-Oriente  tiveram 
notável  incremento. 

O  projecto  de  paz  perpetua  nSo  so  pôde  mais  dizer  ura  sonbo 
do  abbade  de  Samt-Pierre,  ou  a  concepção  do  um  ideólogo 
como  o  philosjpho  de  Koenigsborg,  depois  que  por  iniciativa 
do  czar  de  todas  Russias  foi  convocado  o  so  reuniu  o  congres  o 
de  Haya.  que,  se  não  produziu  resultados  desde  j?l  apreciáveis, 
incontestavelmente  denota  uma  nova  corrente  de  idôas  nas 
relações  interoaclonaes.  Nos  últimos  annos  do  século  XIX 
muitos  conflictos  interuacionaes  foram  prevenidos  pelos  di- 
versos moios  admlttidos  no  direito  das  gentes  ;  a  intorvençio 
amistosa,  os  bons  offlcios  do  uma  potencia  amiga  e  a  mediação, 
evitaram  muitas  guerras. 

O  direito  internacional  privado  tanto  so  enriqueceu  do 
obras  doutrinarias  do  1840  om  deante,  ede  convençõas  inter- 
nacionaes  na  ultima  motado  do  século,  que  ó  absolutamente 
impossivol  condensar  om  um  quadro  syooptlco  os  progi*esso8 
que  foz  este  ramo  da  sciencia  jurídica.  Só  as  convenções  inter- 
naclonaes  que  Asser  o  Hl  vier  denominam— pnwcípaeí,  expostas 
multo  resumidamente,  tomariam  maior  espaço  que  o  concedido 
a  esta  resenha.  As  marcas  de  f<ft brica  e  do  commercio,  a  assis- 
tência judiciaria,  a  execução  dos  julgados,  as  suocossões,  os 
actos  do  estado  civil,  as  sociedades  commerclaes  o  Iniustriaes, 
as  questões  relativas  aos  sUvados  do  naufrágio),  tudo  tom  sido 
regulamentado  por  meio  do  convenções  intornacinaes.  O  %*- 
tema  de  Direito  Romano  de  Savigny,  os  Vommentarios  sobre  o 
con flicto  das  leis  d:)  Story,  o  Tratado  do  Direito  Internacional 
Privado  de  F(i»Iix,  os  Vommentarios  soWe  os  Elementos  do  Di' 
reito  Internacional  do  Whcaton,  por  Laureoce.  os  Commentarios 
sobre  as  Leis  I,iternacio)iaes  do  Phlllimoro,  o  Direito  Citil  inter- 
nacional do  Laurent,  o  Direito  Internacional  Irritado  de  Piore, 
o  Tratado  sobre  as  Leis  Internacionnes  Privada  de  Westlake, 
constituem  os  prlneipaes  subsídios  soientiflcos  que  contribuíram 
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darante  o  século  passado  para  a  formação  do  direito  interna- 
cioaal  privado  como  sciencia  autónoma. 

A  despeito  de  todos  esses  esforços,  as  opiniões  continuaram 
divergentes  sobre  a  questão  primordial  de  saber  se  a  lei  pe^oal 
é  a  da  nacionalidade,  ou  a  do  domicilio .  O  código  civil  allemão 
consagrou  o  principio  da  nacionalidade,  que  é  o  que  se  con- 
forma com  as  idéas  modernas. 

O  direito  romano  plissou  por  notáveis  modificações,  quanto 
aos  elementos  do  estudo  o  ao  metbodo  de  exposição.  As  Jnsti- 
tutas  de  Gaio,  de  que  apenas  se  conhecia  um  resumo,  incluído 
na  coilecção  das  leis  romanas  feita  por  ordem  de  Alarico  2^, 
foram  descobertas  por  Niebuhrem  Verona,  no  anno  de  1816.  Km 
1823  descobiiu-se  a  coilecção  de  fragmentos  de  jurisconsultos 
edo  constituições  imperiaes,  conhecida  sob  a  denominaçãu  de  — 
Vaticana  júris  romani  fragmenta.  Km  1871  foram  achadas  na 
Andaluzia  duas  taboas  de  bronze,  em  (|ue  se  continham  fra- 
gmentos consideráveis  do  regulamento  colonial,  lex  colónias,  que 
Gesar,  pouco  antes  de  morrer,  dou  á  culonia  denominada  ^ 
Genetiva  Júlia,  Km  1851  encontraram  por  acaso  em  Málaga 
duas  taboas  de  bronze  com  o  regulamento  municipal  que  o 
imperador  Diocleciano,  not.ivel  pela  administração  que  orga- 
nisou,  concedeu  á  cidade  federada  de  Málaga  o  á  cidade  de  Sal- 
pensa.  Muitos  outros  fragmentos  do  direito  romano  sô  foram 
conhecidos  no  correr  do  século  XIX. 

A  constituição  politica  do  Roma  era  ímperfoitamonte  co- 
nhecida. Graças  aos  trabalhos  colossaes  de  Mommsen  e  de  Mar- 
quardt,  pôde  se  hoje  estudar  o  direito  publico  romano  tão  pro- 
fundamente como  se  estuda  o  da  Inglaterra.  No  Manual  das 
Antiguidades  Romanas  depara-so-nos  uma  exposição  minucioi<a 
da  organisação  da  magistratura  romana,  das  attribuiçôes  e 
emolumentos  dos  magistrados,  do  pessoal  posto  sob  as  ordens 
dos  magistrados,  das  insígnias  e  honrai  desses  funccionarios, 
da  sua  representação  o  responsabilidade,  da  realeza,  do  grande 
pontiâce,  do  consulado,  da  dictadiira,  do  magister  equitum^  do 
tribunato,  da  pretura,  dos  governadores  de  províncias,  dos  tri- 
bunos do  povo,  dos  censores,  dos  edis,  da  qaestura,  dos  presi- 
dentes de  jurys,  dos  magistrados  extraordinários,  dos  magis- 
trados auxiliares,  dos  poderes  constituídos  extraordinários,  do 
principado,  do  patriaciado,  dos  clientes,  da  plebe,  do  estado  pa- 
trício —  plebeu,  do&  impostos,  do  serviço  militar,  da  compe- 
tência e  fuQccionamento  da  assembléa  do  povo,  do  direito  de 
cidade,  da  ordem  senatorial,  do  regimen  municipal,  de  todas  as 
instituições  do  direito  publico  romano. 

A  escola  histórica,  que,  tendo  como  vexillarlos  no  ultimo 
século  Niebulir  e  Savigny,  dominou  por  largo  tompo,  muito  jã 
havia  feito  progredir  os  estudos  de  direito  romano.  No  cjmeço 
do  século  deuse  um  reâorescimento  dessa  disciplina,  ainda 
mais  puganto  do  que  o  movimento  do  século  XVI,  quasi  sus- 
penso no  século  XVII,  e  especiamente  no  século  XVIII.  Depois 
que  mais  tarde^Savigny  publicou  o  seu  Systema  de  Direito 
RomanOf  o  methodo  syntheiico  foi  geralmente  adoptado  para  a 
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exposição  das  leis  romanas  nas  obras  didácticas,  ^ó  os  grandes 
commentadores  dos  pandectas  continuaram  com  o  methodo 
anaiytico,  isto  é,  com  os  commentarios,  que  são  desenvolvi- 
mentos das  glosas.  Pertencem  ao  século  XIX  nomes  de  romã- 
nistas  como  estes  :  CUuck,  Puchta,  Hasse,  Vangerowd,  Cramer, 
Goschen,  Windscbeid,  Muhlenbruch,  Warnkoenig,  Ihering,  e 
tantos  outros. 

O  direito  romano  no  século  XIX  deixou  do  ser  a  lei  vi- 
gente (lei  principal  e  não  subsidiaria)  nos  últimos  paizes  que 
ainda  o  appUcavara,  isto  é,  deixou  de  sor  uma  parte  do  direito 
commum  gei^ianico.  Só  se  estuda  o  direito  romano  actoal- 
mente  como  legislação  subsidiaria,  ou  por  intei'e6sescientiílco. 
Mas,  nunca  esse  direito  foi  tido  em  maior  estima  pelos  cul- 
tores da  jurisprudência  do  que  no  século  XIX.  Estupendo,  ma- 
ravilhoso  senso  juridico  o  desse  povo  que,  ha  cerca  de  dois  mil 
annos,  organisou  um  corpo  de  leis  que  ainda  hoje  offerece  as 
mais  sabias,  as  mais  justas  soluções  para  um  sem  numero  de 
diâicultosos,  do  intrincados,  de  particularíssimos  litígios  da 
complicada  vida  moderna ! 

A  historia  externa  geral  do  direito,  para  nos  servimos  da 
phrase  de  Roussel,  ainda  aguarda  o  sou  Bossuet.  Escreveram-se 
unicamente  algumas  historias  especiaes,  ou  locaes,  como  a 
exoellente  Historia  do  Direito  e  dns  Instituições  Politicas,  Civis  e 
Judiciarias^  da  Inglaterra,  por  Glasson,  os  Estudos  sobre  a  his- 
toria das  instituições  primitivas  de  Summer  Maine,  a  do  direito 
francez  de  Laferrlère,  o  manual  de  historia  do  mesmo  di- 
reito de  Poignot,  a  historia  do  direito  italiano  de  Salvioli,  a  do 
governo  e  legislação  do  Portugal  por  Coelho  da  Rocha,  a  ma- 
gnifica Historia  da  Administraçfyo  Publica  ein  Portugal  por 
(rama  Barros,  os  estudos  de  historia  do  direito  de  vários 
paizes  por  Dareste,  a  historia  das  formas  primitivas  da  pro- 
priedade  por  Laveleye. 

A  phUosophia  do  direito  passou  pela  mais  profunda  revo- 
lução, para  não  dizermos  que  so  constituiu  na  ultima  metade 
do  século  XIX.  Renovou-se  completamente  o  methodo  appli- 
cado  ao  estudo  desta  doutrina.  O  que  se  denominava  philoso- 
phia  do  direito,  ou  direito  natural  (expressões  até  ha  pouco 
usadas  indistinctamen te),  era  um  conjunctodo  princip?os  que  se 
afflrmavam  revelados  de  um  modo  sobrenatural,  ou  dados  pela 
revelação  nitural  da  razão,  reputada  uma  faculdade  mera- 
mente transmissora  das  idéas  universaes  e  absolutas,  um  poder 
intuitivo,  comparável  à  percepção  externa  —  pela  qual  adqui- 
rimos o  conhecimento  dos  pheoomenos  que  so  passam  fora  do 
eu.  Admittidos  os  principies  religiosos,  os  corollarios  deduzidos 
constituíam  as  regras  de  direito,  e  desse  modo  se  formava  uma 
theoria  sem  nenhum  caracter  scienfitico,  uma  doutrina  que  se 
apresentava  como  se  fdra  uma  sciencla,  mxs  cuja  base  era  a 
revelação  sobrenatural,  um  ponto  de  fá,  uma  aífirmação  theo- 
lógica.  Acceitos  os  principies  subjectivos  do  racionalismo,  as 
idéaa  absolutas  do  methodo  apriorístico,  deduziam-se  as  aíiir- 
mações  virtualmente  contidas  em  taes  principies,  e  desse  modo 
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se  formava  uma  tlieoria  cuja  base  era  um  rudimentar  e  imper- 
feito conhecimento  da  peychica  humana.  Assim,  a  phíiosophia  do 
direito  não  era  qma  doutrina  scientifica.  Asserções  dependentes 
de  crenças  religiosas,  ou  idéas  a  priori,  nflo  ministram  funda- 
mento para  a  formação  de  uma  sciencia. 

A  applicação  do  mothodo  positivo  (o  único  processo  de  que 
dispõe  a  intelligencia  humana  para  a  acquisição  de  verdades 
scientificas)  ao  estado  dos  phonomcnos  sociaes  apagou  a  antithcse 
profunda  que  havia  entre  a  moral,  o  direito,  o  todas  as  disci- 
plinas que  se  occupavam  com  os  faotoa  do  organismo  social,  o 
as  sciencias  cujo  objectivo  ó  o  estudo  dos  phenomenos  do  mundo 
pbysico,  inorgânico  ou  orgânico.  Investigam-se  hoje  as  leis  dos 
factos  juridicos,  ethicos,  políticos,  económicos,  ou  sociológicos, 
pelo  mesmo  methodo  lógico  por  que  se  estudam  as  leis  da  phy- 
sica.  da  chimica,  ou  da  biologia. 

Toda  doutrina  que  actualmente  pretendo  revestir-se  de  um 
caracter  scientiflco,  precisa  ter  como  base  a  observação  dos 
fáotos,  que  ô  o  alicerce  oommum  para  as  inducções  de  todas  as 
sciencias. 

A  observação,  directa  e  histórica,  mostra-nos  que  a  vida 
social  é  uma  injuncção  da  naturezi  de  certos  animaes,  entre  os 
qnaes  está  o  homem  :  é  um  facto  geral,  constante,  necessário, 
isto  é,  uma  lei.  A  observação,  directa  e  histórica,  do  viver 
collectivo  mostt*a-nos  que  a  agremiação  é  impossível  sem  uma 
certa  restricção  da  actividade  dos  indivíduos  consociados. 

Essa  restricção  de  actividado,  em  beneficio  da  harmonia  da 
grei,  imp5e-se  fatalmente  às  próprias  sociedades  animaes,  como 
as  das  formigas,  das  abelhas,  dos  castores.  Comprehondida  por 
seres  dotados  de  uma  organização  psychica  incomparavelmente 
superior,  cuja  intelligencia  se  eleva  á  comprehensão  das  ver- 
dades mais  geracs,  das  genoralisações  mais  altas,  e  cuja  von- 
tade obedece  a  uma  riqueza  maravilhosa  de  motivos,  a  neces- 
sidade da  restricção  das  acções  dos  membros  componentes  do 
todo  leva  naturalmente  á  formulação  das  regras,  dos  preceitos 
dos  commandus  impostos  á  aoiidadc  voluntária.  Dá-se  aqui  a 
applicação  do  uma  verdade  geral :  estudamos  toda  o  qualquer 
sciencia  com  um  fim  útil ;  procuramos  conhecer  as  leis  dos  phe- 
nomenos para  podermos  prever ;  o  prevemos  para  adaptarmos 
a  nossa  conducta,  evitando  o  que  é  possivel  evitar  pelo  esforço 
humano,  o  sujeitando-nos  —  resignados  —  ao  inevilavel. 

As  normas  jurídicas  são  manifestações  artísticas,  traducções 
—  sob  a  forma  do  preceitos  — de  verdades  geraes,  ou  leis 
scientilicas,  obtidas  peia  inducção  e  pela  deiucção.  A  missão  da 
sciencia  ó  descobrir  as  connexões  causaes,  as  relações  neces&i* 
rias,  entre  os  actos  voluntários  do  homem  e  suas  naturaes 
consequências.  Peito  isso,  o  iostiucto  de  conservação  o  a  ten- 
dência para  o  progresso  impeliem  a  sociedade  a  formular  regras 
que  nos  imponham  a  pratica  dos  actos  conducentes  á  conser- 
vação e  o  desenvolvimento  do  individuo  o  da  coilectividade. 

Bsse  foi  sempre,  em  ultima  analyse,  o  fundamento  dos  pre- 
ceitos da  moral  e  do  direito,  que  o  empirismo  offerecia  sob  a 


o  DIUEITO  NO  SÉCULO  XIX  533 

formado  roundamentos  religiosos,  eo  subjeotivismo  apresenta* 
va  oomo  corollarios  do  principios  indemonstraveis. 

Foi  já  na  ultima  metade  do  seoulo  passado  que  philoaoplios 
como  Stuart-Mill,  Speocer,  Sohalile,  arrimados  ao  methodo 
scieutiôco  applicado  por  Comte  ao  estudo  de  todas  as  soiencias, 
inclusive  as  sooiaes,  c  juriscoosaltos  como  Carie,  D^Aguanuo, 
Cogliolo,  Miraglia  e  tantos  e  tantos  outros,  ergueram  a  pliUoso- 
phia  do  direito,  isto  é,  a  doutrina  quo  investiga  os  principios 
fundamentaes  do  direito,  á  dignidade  do  scioacia. 


O  século  XVHI  legou  ao  século  XIX  a  preoccupaçào  da  liber- 
dade politica,  que  durante  longo  tempo  foi  objecto  da  questão 
jurídica  mais  empolgante,  mais  incandescente. 

O  século  XIX  não  expirou  sem  formular,  para  ser  solvido 
pelo-seculo  XX,  um  problema  de  ordem  Jurídica. 

Este  6  o  mais  formidável  de  quantos  jamais  se  agitaram  no 
domioío  do  direito. 

A  organisação  actual  da  propriedade,  resultado  de  uma 
lenta  evolução  de  muitos  séculos,  porquanto  accuradas  investi- 
gações históricas  o  seguras  inducções  nos  mostram  que  nos 
tempos  primitivos,  assim  como  ainda  lioje  entre  as  agremiações 
humanas  rudimentares,  dominava  a  propriedade  coilectiva  da 
terra,  tem  sido  rudemente  combatida  pelos  sectários  de  novos 
idéaes  economico-Juridicos. 

O  socialismo,  nome  commum  a  todas  as  theorias  quo  subor- 
dinam mais  ou  menos  completamente  o  individuo  ao  Estado,  e 
restringem  mais  oo  menos  a  propriedade  individual  em  bene- 
ficio da  propriedade  coilectiva,  preoonisa  a  necessidade  de  corri- 
gir as  desegualdades  socicies. 

Não  se  confundem  os  socialisias  com  os  anaicbistas.  Estes 
querem  quo  a  humanidade  regresse  ao  eslaio  natuml^  ideado 
pelo  ompirísiro  revolucionário  de  João  Jacques  Rousseau.  Não 
pretendem  somente  a  abolição  da  propriedade  individual,  tal 
como  se  acha  constituída.  Vão  alúm,  e  aspiram  a  um  revira- 
mento completo  da  vida  humana,  em  que  se  extingam  todas  as 
magistraturas,  to  los  os  vínculos  do  direito,  todos  os  instrumen- 
tos do  policia  social,  a  umaexistoncia,  cm  summa,  more  fera- 
rum.  Para  realisiu*  a  utopia  anarchista,  que  é  um  idyllio  todo 
tecido  de  optimismo,  de  caridade,  de  atfoiçõese  de  benevolência 
mutua,  fora  mister  destruir  a  sociedade  actual  pela  espoliação  e 
pelo  assassinato.  A  cruel  pbantasia  anarchista  apregoa  como  a 
forma  suprema  da  justiça  o  anniquilamento  de.  uma  organisação 
que  se  eífectuou  necessariamente,  fatalmente,  graças  ao  impé- 
rio de  forças  naturaes  incoercíveis.  Sómeute  seria  possível  a  rea- 
lisação  de^a  velleidade  anti-soientiftca,  se  os  homens  fossem 
dotados  de  todas  as  virtudes,  cuja  completa  negação  se  nos  de- 
para exactamente  naquellea,  que,  sem  o  mais  amortecido  senti- 
mento de  piedade  ou  de  probidade ,  acariciam  o  «  grande  sonho 
negro  de  tudo  puriâoar  pela  chamma  dos  incêndios  >. 
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O  anarcliismo  não  é  uma  theoria  discutivol  em  faoe  das 
scieDcias  que  estudam  o  homem  o  a  sociedade.  E*  apenas  uma 
iDcitaç&o  ao  crime. 

No  sentido  lato  da  expressãot  o  socialismo  comprehendo  o 
còmmuDismo,  o  coUectivismo  o  o  socialismo  propriamente  dito. 

Pretende  o  communismo  que  não  exista  o  direito  do  proprie- 
dade singular  :  todas  as  coiias  são  propriedade  commum  do 
todos  os  homens.  A*  auctoridade  publica,  ao  Estado,  cumpre 
repartir  com  egualdade  o  uso  e  goso  dos  bens  cuja  propriedade  a 
toaos  pertence.  Em  que  consiste  essa  distribuição  egualitaria? 
Aqui  surge  a  divergência  entre  os  sectários  da  tiiooria,  e  pro- 
funda, irreductivel.  Querem  alguns  que  se  distribua  a  riqueza 
de  consumo  com  egualdade  absoluta,  abitração  feita  das  neces- 
sidades e  dos  merecimentos  de  cada  um.  Adoptam  outros  o 
lemma  :  a  cada  um  segundo  sitas  necessidades.  Finalmente,  não 
faltam  communistas  que  almejem  a  repartição  da  riqueza  de 
consumo  segundo  a  capacidade  productiva  de  cada  individuo. 

O  communismo  ogualitario,  distribuindo  quinhões  idênticos 
aos  diligentes  e  aos  desidiosos,  consagraria  a  maior  das  injusti- 
ças, e  estancaiia  todos  os  incentivos  da  producção  económica ; 
pois,  dados  os  actuaes  caracteres  psychicos  do  homem,  é  a  mais 
vaporosa  utopia  pretender  que  ello  trabalhe,  impellido  sómonto 
por  motivos  altruisticos,  sociaes  ou  humanitários. 

A  distribuição  das  riquezas  de  consumo  segundo  as  necessi- 
dades de  cada  um,  além  dos  graves  inconvenientes  apontados, 
croaria  um  numeroso  exercito  de  fanccionarios  públicos  que, 
cerceando  a  liberdade  e  sob  um  regimen  inquisitorial,  teriam 
por  missão  averiguar  as  necessidades  de  cada  individuo,  ou  io 
cada  família.  Pelo  principio  fundamental  da  theoria,  aos  invá- 
lidos e  aos  ineptos  ó  que  se  deviam  distribuir  maiores  porções 
da  riqueza  du  consumo  que  aoi  fortes,  activos,  intelligeutes  o 
productores. 

Se  praticássemos  a  distribuição  segundo  a  capacidade  pro- 
ductiva de  cada  individuo,  teríamos  o  mesmo  regimen  inquisi- 
torial, mais  vexatório  e  intolerável,  além  de  que  não  evitaría- 
mos a  desegualdade,  que  aliás  ô  um  facto  natural,  resultante  da 
diversidade  de  aptidões. 

Quer  o  coUectivismo  que  se  divida  toda  a  riqueza  das  nações 
em  duas  partes,  uma  das  quaes  pertencerá  á  communbão,  con- 
tinuando a  outra  a  ser  propriedade  dos  indivíduos.  Qual  a  parte 
da  sociedade,  qual  a  de  cada  um,  ou  dos  Individaos  ?  E*  assum- 
pto de  renhida  controversix.  Para  alguns,  a  panacôa  que  deve 
curar  todos  os  soíTrimentos  do  proletariado,  consiste  na  desapro- 
priação pelo  Estado  de  todas  as  terras  do  d^minio  privado.  Para 
conseguir  essa  desapropriação,  não  íôrx  mister  o  emprego  de 
meios  violentos  :  basta  o  augmento  do  imposto  territorial,  feito 
de  tal  arte  que  absorva  toda  a  renda  dos  proprietários.  Outros 
não  se  satisfazem  com  a  nacionalisação  do  solo  :  dividem  toda 
a  riqueza  em  duas  espécies,  a  de  produoção  e  a  de  consumo,  e 
querem  que  a  primeira,  isto  é,  o  capital,  pertença  ao  Estado,  e 
a  segunda  ao  individuo.    Não  somente  o  solo  c  todos  os  immo- 
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veiSf  mas  as  próprias  coisas  moveis  que  formam  a  riqueza  repro- 
doctora;  passam  ao  dominio  do  Estado.  Organisam-se  coopera- 
tivas para  a  exploração  de  todos  os  ramos  do  trabalho  ;  o,  visto 
que  se  Dão  retira  do  producto  a  renda  da  terra,  nem  o  premio 
do  capitalista,  nem  o  lucro  do  emprezario,  os  operários  perce- 
bem um  salário  equivalente  ao  producto  pleno  do  seu  trabalho. 
Não  se  exclue  o  interesse  privado;  o  individuo  pôde  accumular. 
Verdade  ó  que  ha  um  limite  rigoroso  a  essa  accumuiação,  poiâ 
que  todo  o  capital  pertence  ao  Estado,  o  só  as  riquezas  de  con- 
sumo podem  ser  accumuladas  pelos  individues.  Não  se  supprime 
a  herança,  que  fica  reduzida  ás  riquezas  de  consumo,  as  únicas 
sobre  as  quaes  pôde  incidir  o  direito  de  propriedade  singular. 

O  colieotivismo,  parcial  ou  integral,  não  viria  de  modo 
nenhum  implantar  entre  os  homens  o  pleno  dominio  da  justiça  e 
a  sonhada  egualdade.  Em  primeiro  logar,  dada  a  variedade  dos 
climas  e  da  fertilidade  das  terras,  será  sempre  impossível  fozer 
uma  distribuição  egualitaria  do  solo  entre  as  agremiações  huma- 
nas. A  desegualdade  fatalmente  subsistiria  entre  nações,  Esla« 
dos  ou  oommuoas  diversas.  Como  se  cultivariam  as  terras  ?  Por 
contractos  de  omphyteuse,  ou  de  arrendamento  ?  Surgiriam  for- 
çosamente novos  factores  de  desegualdade  económica.  Por  meio 
de  operários  contractados  pelo  Estado?  O  extraordinário  augmen- 
to  do  funccionalismo  cercearia  a  liberdade  individual  o  a  inde- 
pendência politica  do  cidadão.  Se  admittimos  a  herança,  temos 
uma  fonte  permanente  de  desegualdades  e  injustiças.  Se  aboli- 
mos a  herança,  desapparece  um  dos  melhores,  dos  mais  efflca- 
zes  estímulos  da  producção  e  do  progresso,  porquanto,  dada  a 
impossibilidade  jurídica  de  transmittir  os  bens  por  esse  modo,  o 
homem  não  despenderá  a  mesma  actividade  phvsica  e  intelle- 
ctual  que  hoje.  Se  permittimos  a  accumuiação  das  riquezas  de 
consumo,  apparece  a  propriedade  individual  com  as  desegualda- 
des que  lhe  são  inherentes.  Se  vedamos  easa  accumuiação,  temos 
o  communismo  com  todos  os  seus  inconvenientes. 

O  socialismo  propriamente  dito  não  alimenta  a  aspiração 
communista  de  fazer  do  todas  as  coisas  propriedade  commum  de 
todos  08  homens,  nem  pretende  abolir  a  propriedade  privada 
sobre  o  capital,  ou  riqueza  da  reproducção.  Sem  extinguir  a 
propriedade  individual,  quer  attenuar  quanto  possível  as  des- 
egualdades económicas  ora  existentes.  Para  conseguir  esso  resul- 
tado, invoca  a  acção  do  Estado,  cuja  intnrvcnção  os  adeptos  de 
todas  as  theorias  socialistas  reputam  indispensável. 

Eis  aqui  algumas  das  principacs  idéas  do  programma  socia- 
lista :  a  regulamentação  do  salário  ;  a  diminuição  e  fixação  das 
horas  de  trabaliio ;  a  fundação  do  sociedades  cooperativas  esti- 
pendiadas ou  auxiliadas  pulo  Estado  ;  a  suppressa  j  do  trabalho 
das  creanças  e  mulheres  casida&  ;  a  creação  das  corporações  de 
artes  e  offlcios ;  o  estabelecimento  do  caixas  de  soccorros  para  os 
inválidos  do  trabalho,  e  para  as  viuvas  e  orphans  de  operários ; 
a  educação  pelo  Estado  dos  filhos  de  operários  ;  um  imposto  pro- 
gressivo, ou  de 'qualquer  modo  pezado,  sobre  a  herança  e  o 
luxo, 
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Muitas  das  aspirações  das  varias  esootas  doi  sotialioao  j^eo- 
priamente  dito  hão  de  ser  ftttalmente  cooci^isadas  cm  leis.  Nãd 
ha  um  86  homem  de  coração  bem  formado^  que  se  não  sinta  con- 
frangido ao  contemplar  o  dolorosa  quadro  offereoido  pelas  soei»* 
dades  actuaes  com  a  sua  moral  mercantil  e  egoistic».  O  soeia* 
lismo  ha  de  triumphar  parcialmente.  O  seu  triumpho  ó  iníUll- 
vel*  necessário. 

A  grande  difflouldade  do  problenaa  está  em  de  tal  arte  coi^ 
ciliar  os  principies  da  egualdade  e  da  justiça  com  o  da  utilidade, 
que,  mitigados  os  males  económicos  do  proletariado,  se  não  sop- 
primam  os  estímulos  egoisticos  da  producção,  o  que  seria  sttppri- 
mir  o  progresso  da  espécie  humana,  pois  não  ha  desenvolri- 
mento  intellectual  e  moral  sem  certas  condições  de  bem-estar 
material. 

£ssa  vae  ser  a  grande,  a  colossal  tarefa  do  século  XX. 

«  O  mundo  inteiro  está  attento  ao  que  se  vae  passar,  é  proa 
de  uma  agitação  immensa,  e  pergunta  com  angustia  qual  seiá  a 
solução  do  mais  temeroso  problema  que  j;lmais  se  formulou. > 


O  estudo  retrospectivo  da  evolução  jurídica  do  seeulo  XIX 
só  (leve  infiiodir-nos  alentos  e  esperanças.  Não  obstante  os  seus 
erros  o  os  seus  crimes,  nunca,  em  período  nenhum  da  historia» 
os  homens  gozaram  de  mais  liberdade  politica  e  civil ;  nuâoa  a 
personalidade  humana  foi  mais  respeitada ;  nunca  os  direitos 
em  geral  foram  menos  violados ;  nunca  as  guerras  foram  mai» 
espaçadas ;  nunca  as  luctas  entre  os  indivíduos  e  entre  as  nações 
tiveram  um  caracter  menos  selvagem. 

Dr.  Pedro  Lbssa. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1905 


l»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  I)K  MARÇO  DE  1905 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Ciistro 

A'8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Consellieiro  Aquino 
e  Castro,  Marqaez  de  Pai^nagiiá,  Commendador  Henrique  Raf- 
fard,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Conselheiro  Cândido  de 
Oliveira,  Dr.  A.  do  Paula  Freitas,  Rocha  Pombo,  Arthur  Gui- 
marães, Eduardo  Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  2^  secretario, 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2®  secrotar io,  ié  a  acta  da  18»  o  ultima  ses- 
são ordinária  do  anno  passado,  a  qual  ô  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  se^'uintes  termos  ao  Insti- 
tuto o  fallecimonto  dos  consoei js  8rs.  Dr.  Josó  Saldanha  do 
Gama  e  Comn^ndador  Oliveira  Cati^amby :  «  Encetamos  hoje  as 
nossos  trabalhos  literários  sob  a  dolorosa  impressão  que  nos 
deixa  a  lamentável  perda  ae  dous  dignos  consócios  —  os  Srs. 
Dr.  José  Saldanha  da  Gama  e  Commendador  Jo5«é  Antunes  Ro- 
drigxies  de  Oliveira  Catramby,  ultimamente  fallecidos  nesta 
Capital. 

Recommendavam-se  ambos  á  nossa  consideração  e  apreço 
pelas  suas  qualidades  pessoaes,  serviços  á  causa  publica,  amor 
ãs  lettras,  especialmente  á  nossa  Associação,  que  tanto  os  pre- 
zava quanto  era  por  elles  distinguida.  O  elevado  merecimento 
destes  saudosos  companheiros  illustres  pelo  caractere  pela  in- 
telligencia,  será  devidamente  apreciado  no  elogio  biographico 
que  em  tempo  o  Instituto  realiza. 

Hoje,  em  cumprimento  do  rigoroso  dever,  limitamo-nos  á 
expressão  de  nossos  cordeaes  sentimentos,  fazendo  inserir  na 
acta  da  presente  sessão  um  voto  de  proftindo  pezar  por  tão  de- 
plorável acontecimento.  » 

O  Sr.  Commendador  Henrique  Rafl&ird,  l^  secretario,  lé  o 
seguinte  expediente:  offlcio  do  Sr.  Joaquim  Carneiro  de 
Miranda  e  Horta,  de  15  de  dezembro  de  1904,  communicando  a 
sua  nomeação  para  o  cargo  de  Director  Geral  dos  Correios.— In- 
teirado e  a^doce-se. 

—  O/flcio  do  Club  de  Engenharia,  de  16  de  fevereiro,  commu- 
nicando a  sua  nova  directoria.— Inteirado  e  agradece-so. 

—  Officios  do  Governador  de  Santa  Cath  u  ina  e  do  Secre- 
tario (ieral  do  mesmo  Estado,  de  23  de  dezembro  de  U)04,  com- 
municando, em  resposta  ao  offlcio  do  Instituto,  de  lô  de  agosto 
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ultimo,  que  foram  expedidas  as  necessárias  ordens  para  sor  en- 
tregue á  redacção  do  Jortial  do  Commercio  a  quantia  do  um 
conto  de  réis,  pira  auxilio  da  obra  ornamental  a  executar  se  na 
igreja  de  N.  Senhora  da  Graça,  em  Saotaróm,  onde  repousamos 
restos  mortaes  de  Pedro  Alvares  Cabral.  —  Muito  se  agradece 
o  donativo. 

—  Da  Societô  Royal  de  Geographio  d*Anvers,  de  15  de  de- 
zembro de  1904,  pedindo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto  His- 
torico  —  A'  Secretaria  para  providenciar. 

—  Carta  do  Dr.  Alberto  Courado,  Cônsul  do  Brazil  no 
Porto,  de  26  de  novembro  do  1004,  remetteudo  o  l""  tomo  da 
obra  intitulada  O  Commercio  e  a  Navegação  na  Sistof  ia  —  Muito 
se  agradece. 

O  Sr.  Presidente  justifica  a  ausência  do  Sr.  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Corrêa,  1«  Vice- Presidente,  o  lè  a  seguinte 
carta  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Melloi 
3"  Vice-Presidente:  «  Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex. 
que  sigo  no  dia  ^  do  corrente  mez,  a  bordo  do  ÍHo  Amazonas^ 
para  os  Santos  Legares. 

Fazendo  esta  communicação,  rogo  a  V.  Ex.  que  se  digne 
tornal*a  presente  aos  nossos  consócios  do  Instituto  Histórico,  aos 
quaes  dirijo  minhas  respeitosas  saudações  e  despedidas,  pjndo 
sempre  ao  gerviço  do  Instituto  os  meus  esforços  e  dedicação  onde 
quer  que  me  acho.» 

O  Sr.  Commendador  Raffard,  !<>  secrotano.  lé  as  oífertas, 
destacando  entre  estas  as  feitas  pelos  consócios  Dr.  Manoel 
Barata,  da  Vida  de  Gomes  Freire  de  Andrada,  em  dous  volumes 
(1724),  de  um  retrato  emoldurado  de  José  de  Araújo  Roso, 
1°  presidente  da  Provincia  do  Pará  (17^3-1833)  e  do  trabalho  da 
lavra  do  mesmo  consócio  —  A  Jornada  de  Francisco  Caldeira  de 
Castello  Branco  ;  e  ado  consócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  do 
Annuario  Estatislico  de  5.  Paulo, 

O  Sr.  Fieiuss,  2^  secretario,  oíTerece  uma  aquarella  feita 
pelo  seu  finado  pae  Henrique  Fieiuss,  representando  uma  ses- 
são imperial  em  1859,  trabalho  este  descrípto  no  penúltimo  nu- 
mero da  Renascença  pelo  nosso  emérito  bibllotheoario^Dr.  José 
Vieira  Fazenda. 

O  Sr.  Raffard,  \^  secretario,  lé  as  seguintes  proposuis: 
€  Propomos,  de  conformidade  com  os  Estatutos,  para  sócio 
honorário  do  Instituto,'0  Sr.  Dr.  Josô  Joaquim  Seabra,  Ministro 
do  Interior,  em  attenção  aos  bons  serviços  que  tem  prestado  ao 
Instituto.  8ala  das  sessões,  10  de  março  de  1905.  —  O.  H. 
d*  Aquino  e  Castro,  Marquez  do  Paranaguá^  Henrique  Ra  ff  ar  d , 
i4.  F,  de  Souza  Pilantja,  A.  dj  Paula  Freitas,  Eduardo  Mar» 
quês  Peixoto,  Rocha  Pombo,  M.  Fieiuss,»— \'  Commi;ísão  de  ad- 
missão de  sócios.  Relator  o  Dr.  P<vu la  Freitas. 

€De  conformidade  com  o  §  l"»  do  art.  O  dos  Estatutos,  e 
reconhecendo  o  valioso  serviço  prestado  ao  Instituto  pelo  Sr.Dr. 
José  Leopoldo  de  Bulhões  Jardim,  Ministro  da  Fazenda,  que 
determinou  a  reimpressão,  uas  olHcinas  da  Imprensa  Nacional, 
dos  volumes  esgotados  da  Revista  Trimensal,   o  que  consta  da 
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ordem  n.  88,  de  12  do  dezembro  p.  p.,  publicada  no  Diário 
Official  de  13  do  mesmo  mez,  propomos  seja  o  mesmo  senhor 
admittido  como  sócio  honorário  do  Instituto.  Sala  das  sessões, 
10  de  março  de  1905.  —  O,  ff.  d* Aquino  e  Castro,  Marquez  de 
Paranaguá,  Henrique  Raffard^  Max  Fleiuss,  A,  F.  de  Souza 
Pitanga,  Ar Ihur  Guimarães,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Rocha 
Pomfto.y^-^X'  Commissâo  de  admissão  de  sócios.  Relator  o  Dr. 
Paula  Froita.s. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Institulo  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carva- 
lho, natural  de  Pernambuco,  com  35  annos  do  idade,  enge- 
nheiro civil,  autor,  entre  ontras,  das  seguintes  obras:  Diário  de 
um  toldado  da  companhia  das  Índias  Occidentaes  (traducçâo  o 
notas),  Olinda  conquistada  (traducçâo  do  hollanaez),  A  Im- 
pi*ensa  Bahiana  e  Jornaes  Pernambucanos,  O  Dr.  Alúcodo  Fer- 
reira de  Carvalho  tem,  além  dos  referidos  livros,  publicado, 
em  revistas  o  jornaes,  importantes  e  numerosas  monographias, 
abrangendo  estudos  de  historia  pernambucana,  critica  literá- 
ria, biographias  de  brazileiros  celebres,  etc^,  eé  o  1<^  Secre- 
tario do  Instituto  Archeoiogico  Pernambucano.  Rio  de  Janeiro, 
10  de  março  de  1905.  —  Affonso  Celso,  Henrique  Raffard,  Max 
Fleiuss,  Rocha  Pombo,  Arthur  Guimarães,  Eduardo  Marques 
Peixoto. y*^  —  A'  Commissáo  de  Historia.  Relator  o  Dr.  Leite 
Velho. 

€  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  nos  termos  dos  Estatutos,  o  Sr.  Dr.  Luiz  Gonzaga 
da  Silva  Leme,  natural  de  S.  Paulo,  advogado  e  autor  da  obra 
om  cinco  volumes,  intitulada— Getíe^/o^ía  Paulistana.  Saladas 
sessões'»  10  de  março  do  1905. — Henrique  Raffard,  Rocha  Pombo, 
Max  Fleiuss,  Arthur  Guimarães,  Eduardo  Marques  Peixoto .^-^A" 
Commissão  de  Historia.  .Relator  o  Sr.  Conselheiro  Cândido  de 
Oliveira. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico o  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos, 
natural  de  Minas  Geraes,  advogado,  autor  da  Historia  Antiga 
de  Minas  Geraes,  de  que  ofTerecc  um  exemplar  ao  Instituto. 
Sala  das  se>sõe3,  10  de  março  de  1905. — Henrique  Raffard,  Ro^ 
cha  Pombo,  Max  Fleiuss,  Arthur  Guimarães,  Eduardo  Marques 
Peixoto.  >  —  A'  Commissão  de  Historia.  Relator  o  Sr.  Visconde 
de  Ouro  Preto. 

«  Propomos  para  sócio  conespondento  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  .losé  Jacintho  Ribeiro,  na- 
tural de  S.  Paulo  o  alli  empregado  na  Repartição  de  Bstatis- 
tica,  autor  da  obra  denominada  Chronologia  Paulista,  Sala  das 
sessões,  10  de  março  de  1905.  —  Henrique  Raffard,  Rocha  Pom* 
bOr  Max  Fleiuss,  Arthur  Guimarães,  Eduardo  Marques  Peixoto,» 
—A'  CommisSiâodo  Historia.  Relator  o  Sr.  Conselheiro  Cândido 
de  Oliveira. 

«Propomos,  de  accordocomos  Estatutos,  para  sócio  cor« 
respondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o 
Sr.  Dr.  Luiz  M.  Fernandes  Sobrinho,  oíferecendo  como  para  a 
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sua  entrada  o  seu  trabalho  sobre  D.  António  Felippe  Camarfto. 
Sala  das  sesâões,  10  de  março  de  \90iS.— Henrique  Raffard^  Max 
Fleiuss^Souza  Pitanga,^  —  A'  Commiasão  de  líistoria.  Relator  o 
Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira. 

I^vanta-se  a  sesíãoás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss^  2**  secretario. 

OFFBRTAS 

Polo  sócio,  Sr.  Senador  Manoel  Barata,  Vida  ds  Gonies 
Freire  de  Andrada^  em  dous  voluokes  (obra  rara),  1724 ;  A  Jor^ 
nada  de  Francisco  Caldeira  de  Castello  Branco,  fundação  da  ct- 
dade  de  Belém,  estudos  de  historia  paraense,  por  Manoel  Barata; 
njim  retrato  emuldnrado  de  Josô  de  Araújo  Roso,  1"^  Presidente 
da  Provinda  do  Pará,  1793-1833. 

Polo  Sr.  Diogo  de  Vasconcellos,  Historia  Antiga  das  Minas 
Gcraes . 

Polo  Sr.  Elesbão  Alves  Maia,  9ua  obra  —  Miscelânea  Esco- 
lar— Elementos  de  Geographia  do  Brazil, 

Pelo  fiocio  Sr. Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Uiraêry  ou  Curare. 

Pelo  Sr.  Commendador  Josô  Ribeiro  Duarte,  l^  secretario 
da  Irmandade  do  Glorioso  PatriarchaS.  José,  Relatório. 

Pela  Escola  de  Minas,  Annaes. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultara,  A  Lavoura. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima,  Boletim. 

Pelo  Museo  Nacional  do  Mexicp,  Boletin  e  Anales. 

Pelo  Grande  Oriento  do  Brazil,  Boletim. 

Pela  Societé  do  Geograpbie  Commerclale  de  Bordeaux, 
Bulleiin. 

Pola  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anales, 

Pelo  Ministério  do  Fomento  do  Peru,  Boletin  dei  Cuerpode 
Tngenieros  de  Minas. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  do  Rio  do  Janeiro, 
Boletim  mensal. 

Pelo  Mnseu  Goeldi  (museu  Paraense),  Boletim. 

Pela  Societá*  Africana  d'Italia,  Bolletino, 

Pola  Real  Sociedade Ge')grafíca de  Madrid,  Boletin. 

Pela  Sociedade  de  Goographia  de  Lisboa,  Boletim, 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Bolietino. 

Pela  Sociétó  Khedivale,  Bulletin. 

Pelas  redacções,  as  seguintes  i^e vistas:  Revista  do  Instituto 
Archeologico  e  Geológico  Pernambucano,  Revista  Trimensal  do 
Instituto  do  Coará,  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brasil,  Revista 
do  Arcliim  Publico  Mineiro,  Revista  Militir,  O  Trabalho,  O 
Oriente  Portuguez,  Revista  Didáctica,  Revista  Mensual  de  la  Ca- 
mará Mercantil,  de  Avellaneda,  Província  de  Buenos  Aryes, 
Revista  de  la  Real  Academia  de  dencias  exactas,  fisicat  y  imitira- 
les  de  Madrid,  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia, 
Revista  Maritima  e  Renascença. 
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Pela  Junta  Superior  do  Sanitlad  de  Cuba,  Informe  Men^ 
suai. 

Pela  R^^partiçao  de  Eítattstica  e  Archi  vo  Publico  do  S.  Paulo, 
Annuario  Estatístico, 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim. 

Pelas  redacções,  os  jornaes:  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife  e  CM  Coritibano , 

2»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  MARÇO  DE  1905 
Presidência  do  Sr .    Marquez  de  Paranaguá  (2^  Vice-Presidente) 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Marquez  de  Para- 
naguá., Gommundador  Henrique  Raflkrd,  Max  Fleiuss*  Rocha 
Pombo,  Dr.  Marques  Pinheiro,  Eduardo  Marques  Peixoto  e 
Arthur  Guimarães,  o  Sr.  Presidente  diz  que  havendo  numero 
legal  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2°  secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro, 
Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  de  serviço  publico 
deixa  de  oomparecer,  e  que  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  !•  Vice-Presidente,  também  não  comparece  por 
se  achar  ausente  desta  Capital. 

O  Sr.  Commendador  Raffard,  I"*  secretario,  lê  o  seguinte 
expediente : 

—  Offlcio  do  Sr.  Ministro  da  Beigiea,  datado  de  8  de  março, 
acompanhando  uma  carta  do  Sr.  Edouard  Jansen,  Secretario  da 
Societé  Royale  de  Geographie  d'Anvers,  em  que  communica 
remetter  a  collecç&odos  boletins  da  mesma  Sociedade.  ^In- 
teirado, e  agradeoe-se. 

«— Offlcio  do  Sr,  Juan  P,  Perez,  datado  de  Assumpção,  de 
fevereiro  ultimo,  communioando  ter  sido  nomeado  Director  Oeral 
da  Bstatistita  do  Paraguay.  —  Inteirado,  e  agradece-se. 

Programma  para  o  concurso  da  Societé  de  Geographie  Com» 
merciale  de  Bordeaux,  para  a  obtenção  dos  prémios  de  Saint- 
Laurent.  —  Inteirado, 

O  Sf .  Presidente  diz  que  se  achando  na  ante-sala  o  sócio 
correspondente  estrangeiro,  Sr.  Carlos  Lix  Klett,  digne  Cônsul 
Geral  da  Republica  Argentina  no  Brazil,  designa  os  Srs.  secre- 
tários para  introduzil-o  no  recinto. 

AM  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-Ihe  a  allocução  do  es- 
tylo,  (élieitando  o  novo  consócio,  ao  qual  o  Instituto  vai  certa- 
mente dever  os  serviços  que  uma  dedica<^  esclarecida  sempre 
traz. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Klett  profere  o  seguinte  discurso : 
«Seflor  Presidente,  Seâores.  Quando  fúi  honrado  por  esta  im« 
portanto  Institucion  ai  reconooerme  como  á  uno  de  seus  miem* 
bros,  aprecie  entonces  ei  mórito  de  la  designacion  como  surgida 
de  ^n  centro  eminente  de  cultura  tradicional ;  y  la  aprecio  aun 
mas,  Sefíores,  en  este  momento;  por  cuanto  el  caracter  que  aquel 
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nombramiento  me  confiere,  ai  proporcionarme  la  ocasión  de 
saludar  on  sus  actnales  representantes  la  brillante  tradícion  de 
nste  Centro,  dedicado  d  una  vida  profícua  de  labor  cientifico, 
me  brinda  igualmente  la  oportuoidad  de  rendir  homenajsen  su 
próprio  seno,  á,  las  figuras  proemitientes  cnya  vóz  ha  escucbado 
otrora  este  rocmío.  En  el  han  actuado  porsonajes  venerablea, 
agentes  valiosos  dei  desenvolvimento  social  y  cientifico  do  esto 
pais,  cujos  norabres  pertenceu  à  la  historia  dei  pueblo  á  cuyo 
engrandecimento  han  contribuído  en  escenarios  diversos.  Yo 
saindo  en  reouerdo  como  representante  de  nua  Naciôn  que, 
unida  á  la  que  ellos  formaron  lucha  por  idênticos  ideales  de 
progreso  Sul -Americano. 

€  Seilor  Presidente  :  Agradesco  la  cordial  acogida  dei  Insti 
tuto  Histórico  y  Oeographico  Brazilono,  ai  cual  mo  honro  eo 
pertencer  y  ruego  hagaes  Uegar  Ia  expressión  de  este  son- 
limiento  á  cada  uno  de  sus  dignos  miembros.  He  dicho.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  não  se  achando  presente  o  orador 
do  Instituto,  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  convida  o  Sr. 
Max  Fleiuss  para  responder  ao  recipiendario. 

Usando  da  palavra,  o  Sr.  Fleiuss  diz  que,  <o  Instituto  acolhe 
com  muito  prazer  o  Sr.  Carlos  Lix  Klett.  A  obra  que  ha  dous 
annos  lhe  deu  o  ingresso  no  Instituto  teve  o  parecer  do  emi- 
nente brazileiro  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  presadissimo 
consócio,  que  a  examinou  em  longo  parecer  aqui  apreciado  por 
quantos  tiveram  a  ventura  de  ouvil-o  e  que  se  acha  hoje  incor- 
porado nas  paginas  da  Hevista , 

E  os  conceitos  emittidos  sobre  os  Estúdios  do  Sr.  Klett  pelo 
lllustre  consócio,  souberam  desde  logo  despertar  as  sympathias 
de  todos  pelo  novo  companlieiro,  que  agora,  pela  primeira  vez, 
comparece  à  sessão  do  Instituto,  onde  ô  recebido  com  o  maior 
carinho,  prova  de  que  tudo  se  espera  da  sua  coadjuvação  intel- 
ligente  e  leal. » 

O  Sr.  Raffard,  !<"  secretario,  lé  o  relatório  geral  de  1904, 
apresentado  pelo  thesoureiro  Sr.  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro. 
£*  enviado  á  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator 
o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Balnnço  greral  da  Receita  e  DespeaE»  do  Instituto 
Histórico  e  Oeoflrraphleo  Braaslleiro.  Anno  so- 
cial de  1004 

RECEITA 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1903 1:257$730 

Subvenção  do  Thesouro  Federal 10.499|996 

Juros  de  apólices 4:93(»000 

Juros  de  inscripções 453Í000 

Juros  na  c/c  do  Banco  Commercial 34|860 

Annuidades  dos  Srs.  sócios 414»)00 

Remissão  de  um  sooio 1.5(á0OO 

Jóias  pela  entrada  de  sócios  .    •....•  20(^000 

17: 9391586 
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DESPBZA 

Património 

Despesas  geraes,  empregados,  sess^  magQa,etc. 

Porcentagem  ao  cobrador 

Saldo  para  Í905  : 

Era  caixa 14$5Gí'» 

No  Banco  Ck)mmercial 1:322$5S0 

Renda  com  applicação  especial : 

Na  Caixa  Económica 73íS000 

No  Banco  Commercial 2Ô1$540 
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6:722$700 

9:439$900 

I05íí;300 


l:3:n<^l46 


334$540 

17:93Q$586 

S.  E  ou  O.  —  Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  do  1904.—  F. 
B,  Marques  Pinheiro,  tbesoureiro. 

DdaonstraçSo  da  eo&ta  Beeeita  d  Ddspeza  do  I&stltnto  Blstorleo  d 

Odographioo  BrazUdiro,  anno  190i 


RECEITA 

Em  caixa  om  31  do  dezembje  de  1903 

No  Banco  Commercial 

Na  Caixa  Económica 

Subvenção  do  Thesouro  Federal  : 

Recebido  em  12  de  Janeiro  .  •  . 
Recebido  em  8  de  janho  •  .  •  • 
Recebido  om  6  de  jalbo    •    •    •    . 

Juros  de  apólices : 

Recebido  em  12  de  janeiro  •  .  . 
Recebido  om  18  de  jalho  .    •     •    • 

Juros  de  inscripções  : 

Recebido  em  28  de  março.  .  .  • 
Recebido  em  30  de  setembro  ,     .     . 


3ai>;470 

841 $260 

5r)í;;000 


3:500íS000 
5:833$330 
1 :  166$6f)6 


2:430;%000 
2:500$000 


226.$500 
226$500 


1 :257$730 


10:499$996 


4:930$000 


453S000 


Juros  na  c'c,  do  Banco  Commercial  : 

Contado  em  30  de  Junho   •    •    •    • 
Contado  em  31  de  dezembro  ,    .    • 


1 
2 


34$860 
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AoDuidade  dos  Srs.  : 


AfiTooso  Celso  de  Assis  Figueiredo 
Amaro  Cavalcanti  .    .    .    • 
António  O.  Santos  Pires  .    • 

Artbar  Saaer 

Augusto  Siqueira  Cardozo.  . 
António  da  Cunha  Barboza  • 
Alfredo  Nascimento  Silva.  . 
António  Paula  Freitas.     .    • 

BarSo  de  Loreto 

Bernardo  T.  de  M.  Leite  Velho 
Capistrano  de  Abreu    .     .     • 
Cândido  de  Oliveira    .     .     . 
Carlos  V.  de  Oliveira  Freitas 
Evaristo  Nunes  Pires  •     .     . 
Eduardo  Marques  Peixoto.     . 
Francisco  Calheiros  da  Qraça. 
Francisco  R.  de  Mello  Rego  • 
João  Barboza  Rodrigues    •    , 
João  Carlos  de  Souza  Ferreira 
Josó  Y.  Couto  de  Magalhães. 
Josô  A.  R.  Oliveira  Catramby 
Josó  Maurício  F.  P.  de  Barros 
José  Cândido  Guillobei.    .    . 
José  Francisco  Rocha  Pombo. 

Luiz  Crúls 

Manoel  Oliveira  Lima  .  .  . 
Manoel  de  Oliveira  Lima  .  . 
Ovídio  F.  Trigo  de  Loureiro  , 
Rodrigo  Octávio  L.  Menezes. 

Ruy  Barboza 

Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu 


queraue . 
itao   a( 


Tristão  de    Alencar    Araripe 

nior 

Thomaz  Q.  Paranhos  Montenegr 
Visconde  de  Sinimbu  .    .    . 


Ju 


â$000 


2$000 
âÃDOO 
^000 
2$000 
2$000 
2$000 
2|000 
^000 

^Çooo 

000 


2$000 


414$00D 


Remissão  do  Sr.  Francisco  de  Cam- 
pos Andrada 

Jóia  4^  Sr.  Francisco  de  Campos 
Andrada.     ....... 

Jóia  do  Sr.  Cândido  de  Oliveira  .  • 
»  »  »  José  F.  de  Ollveiva  •  • 
»    »    >    Vicente  Ferrer    .     .     . 


IBOtaOO 


50$000 

sofooo 


200$000 


17:939$&86 
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DBSPEZA 

Património : 

Ck)mpra  de   2  i^polices  a 

981$000 1:96S|000 

Sello Si^OO 

Ck)mpra  de  2  apólices  (  de 

400$000a 776$000 

Sello 1$100 

Compra   de  3  apólices  a 

992$000  d:g76$000 

Sello 3|300 

Corretagem 7|500 

Compra  de  1  apólice  .    f  991Í00O 

Sello 1$100 

Corretagem 2$500 

Despezaa  geraes,  empregados,  eto.: 

Laemmert&C.*,  conta  de 

1902  a  1903  ....  1 :208$100 
Laemmert&C*,  ooDta  de 

1903  a  1904  ....  589$300 
Jornal  doCommercio,  pa- 

blicaçoes  de  1901  a  1904.  â44$800 
Ribeiro    Alves  &  C*  por 

uma  moldara  .  .  .  Ig5|000 
J.   Mendes  <ScC*,  por  um 

landau Iâ0|000 

Restauração  (A.  Daguer- 

re)  8  contas  ....  140|000 

Benezes  para  uma  missa.  SO^OOO 

Sellos  paru  recibos.    .     .  2$700 

Recibos  de  F.  M.  OuimarSes,  sapp. 

de  5  de  março.      100$000 

de  19  de  abril.       50|000 

de  6  de  Junho      100$000         250$000 

Vencimentos  dos  empre- 
gados   

Doas  gratificações  ao  por- 
teiro     

Recibo  de  P.  M.  Guima- 
rães para  ornamenta- 
ção do  tumulo  de  Pedro 
Alvares  Cabraf 

Estampilhas  para  recibos. 

Sessão  magna. 

Recibo  de  10  de  dezembro.         800< 

Recibo  de  12  do  dezembro.         I50è000 

Recibo  de  20  de  dezembro.         1  < 

Commiss9es  aos  cobrado- 
res  


1:964|200 


777$100 


2:98a$800 


994$Ô00   6:722|700 


á  SeoretaHa: 

2:34a$900 

6:030|000 

ÔOjiOOO 

200$000 


450$000   9:439$e00 
.  .  .    105(800 
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Saldos  para  1905  : 

No  Banco  Commeroial    •     .     .     .     •  1:584$120 
na  Caixa  Económica  ......  73$000 

em   Caixa   (  moeda  cor- 
rente).     14$566      1: 


17:939$586 

S.  E.  O.  —  Rio  de  Janeiro,  31  de    dezembro  de  1904. 
F.  D.  Mavqves  Pinheiro^  thesoureiro. 

REFLEXÃO 

O  mou  dlí^nissimo  antecessor  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  de  sau- 
dosa memoria,  apresentou  a  idéa  de  remissões  de  sócios  e  aca- 
bar as  annuidades.  A  idéa  6  útil  ao  Instituto. 

Os  Estatutos  regem  a  hypothese  para  os  sócios  actuaes 
(Est.  art.  18).  Para  os  sócios  cm  atrazo,  art.  19  dos  mesmos 
Estatutos,  a  Mesa  providenciará,  assim  como  marcará  o  guan- 
tum  para  a  remissão  perpetua. 

Nas  reflexões  do  balanço  de  1931,  notava  o  Sr.  Dr.  Castro 
Carreira  que  havia  a  receber  de  annuidades  atrazadas  6:790$ 
(Rev.  de  1901.  pag.    433). 

A  cifra  hoje  é  maior  e  de  mais  difflcil  cobrança. 

Para  que  o  Instituto  possa  apreciar  este  facto  apresento  a 
nota  dos  recebimentos  de  annuidades  desde  1904  e  ahi  verá  o 
decrescimento  da  renda  nos  annos  do  1902  ató  1904. 

7I4$000 
810$(X)() 
024$000 
672$000 
.558$000 
Ô48$000 

63aíooo 

54G.ÍO00 
45fi$000 
414$000 


1895  —  an 

innidades. 

1890  — 

» 

1897  — 

» 

1808  — 

» 

1899  — 

» 

1900  — 

» 

1901  — 

» 

1902  — 

» 

1903  — 

» 

1904  — 

» 

O  Instituto  tem  a  recebar  as  contribuições  do  Tbesouro  Fe- 
deral dos  dous  últimos  trimestres. 


As  apólices  adquiridas  tem  as  de  1:000$  os  números 
100.707— 54. 6*;57—27í). 082  a  84  e  189.351  ;  as  de  400$000  os  nu- 
meros  502  e  2.017  —  F,  B.  Marques  Pinheiro^  thesoureiro. 

O  Sr.  Fleiuss  justifica  a  ausência  do  Sr.  Conselheiro  Sal- 
vador Pires. 

O  Sr.  Raffard,  l'»  Secretario,  diz  que,  em  virtude  da  deli- 
beração da  assemblóa  geral  de  23  de  dezembro  de  1904,  sobre  a 
homenagem  que  deve  ser  prestada  pelo  Instituto  ao  seu  presi* 
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dente  CoaseUieLro  Aquino  e  Castro,  tomou  diversas  providencias 
que  enumera,  achanio-se  tudo  a  termo  de  poder  ser  cumprida  a 
resolução  da  mesma  assembléa. 

O  Sr.  PreeiieDte  diz  que  o  Instituto  approva,  por  isso  que 
não  houve  a  menor  observação  a  respeito,  as  medidas  tomadas 
pelo  Sr.  \^  Secretario  e  deaigna  o  dia  30  do  corrente,  o  do  anui- 
versario  natalício  do  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  para  ser 
eiTectuada  a  inauguração  do  retrato  na  sala  da  Secretaria,  ás  2 
horas  da  tarde.  K  para  essa  demonstração  justíssima  de  apreço 
ao  dedicado  presidente  do  Instituto  pede  o  comparecimento  dos 
consooios  e  das  pessoas  que  a  esta  so  desejarem  associar,  sondo 
que  o  Instituto  espera  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro, 
contrariando  embora  os  ^eus  sentimentos  de  modéstia,  não  re- 
cusara assistir  ã  manifestação  de  que  vai  ser  uivo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levanta*so  a  sessão  às  4  horas 
da  tarde. 

J/a-;  Fleiusfy  :ò^  bocroiarlo. 

OFPEKTAS 

Pela  Science  SooisAe—Bulletin. 

Pelo  Instituto  Hanhemanniano  no  Brazil— Anmxes. 

Pela  National  GcographicSociety— TAe  National  Geographic 
Magazine, 

Pela  Sociedade  de  Qeographia  d  3  Lisb  )a  ^Boletim , 

Pela  Secretaria  da  Agricultura  do  Estado  da  Bxhiii,^  Bohtim 

Pela  American  Geogr&pbicjil  Society ^Boletin. 

Pelo  Observatório  ao  Rio  de  Janeiro— -Bo/eíím  Mensal. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid — Boletin. 

Pela  Accademia  delle  Scienzo  fisiche  e  Matematiche  de  Na* 
poli — Rendiconto, 

Pelo  Observatório  AstronomicoNacionaideTacubaya— ^nwíi- 
rio  de  1905, 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina— Ana/e5, 

Pela  Universidad  de  Santiago  do  Chile— Ana/es  de  la  Univer- 
sidade 

Pelo  Superior  Tribunal  de  Justiça  do  Estado  do  Amazonas 
— Julgados  c  decisões. 

Polo  Sr.  Luiz  Leopoldo  F.  PíúhQXVO— Elementos  de  Geogra» 
jihia  physica^  poíilica  e  astronómica ;  Historia  do  Brasil  conladn 
aos  meninos.  Lições  elementares  de  Geographia  segundo  o  methodo 
Gaultier,  Curso  Methodico  de  Geographia,  Pequena  Geographia 
da  Infância,  Pequena  Historia  do  Brasil,  Novo  Alias  Universal 
da  Infância. 

Pelo  International  Bureauofthe  American  Republic—  Mon- 
thly  Bulletin. 

Pelo  Muf^eu  Goeldi,  do  Pará,  Árvores  fructiferas  do  Pará.  As 
Vespidas  sociaes  do  Pard^  Os  Mosquitos  no  Pará,  As  Arvores  Bra* 
silicas^  Krovres  de  borracha  e  de  balata  da  região  amazonica» 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil— Bí?/í?ftm. 
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Pela  Igreja  Matriz  de  S.  Josô  de  Alôm  Parahyba— Z)treito 
do  PtUrimonio. 

Pela  Directoria  Geral  dos  CoTveios,^BoleHm  Po9Íal. 

Pela  Junta  Supeíior  de  Sanldad  de  la  I«la  de  Cuba— /n/orm« 
Mensmal. 


3-  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DB  ABRIL  DE  1905 

Presidência  do  Sr,  Márquet  de  Paranaguá,  (2»  Vic€'Presidente) . 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Sfs.  Marquez  de  Parana- 
guá, commendador  Henrique  RafliBtrd,  Drs.  Marques  Pinheiro, 
A.  de  Paula  Preitaii,  Anuré  Werneck,  Conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Rocha  Pombo,  Eduardo 
Marques  Peixoto  e  Max  Fleiuss,  2^  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  FleiusB,  2«  secretario,  lê  a  acta  da  seesão  anterior,  a 
qualô,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Presidente  justifica  a  ausência  do  Sr.  Presidente  do 
Instituto,  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e 
a  do  lo  Vice-Presidente,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  é 
justificada  pelo  Sr.  !<>  seoretarid  Raffiird. 

O  Sr.  Presidente  dia  que,  de  accórdo  com  o  deliberado  na 
ultima  sessão*  íbi  inaugurado  no  dia  30  de  março  ultimo,  na 
sala  da  Secretaria  o  retrato  do  benemérito  Presidente  do  Ins* 
tituto. 

Desejava  o  Instituto  dar  o  maior  realce  á  solemnidado, 
mas,  em  25  daquelle  met  recebeu  o  seguinte  offlcio  do  illustre 
Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro: 

«Rio  de  Janeiro,  25  de  março  de  1905  ->  Etm.  Sr.:  Por  no- 
tieia  hoje  dada  na  iihprensa  soube  què  na  quinta-feira  próxima 
será  inaugurado  no  Instituto  Histórico  o  retrato  do  actual  Pre- 
sidente do  mesmo  Instituto,  retrato  qUe  por  excessiva  obâequio- 
sidade  dos  dignos  consócios  se  mandara  tirar  para  ser  collocado 
em  uma  sala  dessa  esclarecida  Associação. 

Summameute  TOnhorado  por  tão  delicada  fineza,  por  inter- 
médio deV.  Ex.,  dirijo  ao  Instituto  os  meuscordeaes  agradeci- 
mentos, vendo  na  graciosa  deliberação  tomada  um  novo  incen- 
tivo ao  amor  e  dedicação  que  de  longos  annos  consagro  &  cor- 
poração literária  a  que  temos  a  honra  de  pertencer. 

Não  podjndo,  porém,  por  motivo  imperioso,  comparecer  ao 
acto  da  annunoiada  Inauguração,  rogo  a  Y.  Bx.  oíbvor,  que 
ainda  mais  obrigai^  o  meu  reeònhecimente,  de,  dispensando 
qualquer  formalidade,  dar  por  inaugurado  desde  jã  o  retrato 
com  a  simples  coUocação  no  lugar  que  lhe  é  destinado. 

Servira  elle  em  todo  o  tempo  de  significativo  testemunho 
da  generosidade  e  gentileza  dos  actuaes  consócios  e  nobre  esti- 
Qinlo  a  que  outrod  pelos  seus  bons  serviços  mereçam  essa  hon- 
Foeà  demonstração  de  apareço,  no  seio  de  tão  illustrada  quão 
patriótica  associação. 

Exm.  Sr.  Marquee  de  Pal*a.nagiiá,  M.  D.  Vioe-Presidente 
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do  iQsUtuto  Histórico. —  Olegário  Bercvlano  de  ÂpUno  e  CasirOi 
Presidenle.» 

A'  Tista  disto,  eonYoooH  a  Mauit  400  se  reuniu  a  27,  deli- 
berando inaugurar  o  retrato  tem  fonâalidade  alguma,  nd  dia 
30,  enviando-se  nesse  dia  uma  Mensagem  ao  Si*.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  a  <|Qe  aeompanliou  um  cartão  de  ouro,  recor- 
dando a  delil^ação  da  Assembiéa  Qeral  que  mandou  collocar 
na  Secretariado  Instituto  o  retrato  do  mesmo  Sr.  Presidente. 
JnoaoiMu^se  de  redigir  a  Mensagem  ao  consócio  Sr*  Dr.  Aifbnso 
Arinos. 

No  dia  30,  com  eflèito,  o  Instituto  inaugurou  com  a  pi*e- 
sença  de  vários  consócios  o  retrato  e  enviou  ao  Sr.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro  a  seguinte  Men»<tgem^  assignada  por  47  sócios 
e  encerrada  pelo  bibliotheoario,  impressa  em  perj2:aminho,  tende 
no  alto  uma  bellissima  iliustraçao  symbolica,  feita  peld  applau- 
dido  professor  Rodolpho  Amoedo,  que  também  pintou  o  retrato: 

«lllm.  e  Bxm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  no  desempenho  dos  fins  de  sua  instituição  social,  tem  o 
grato  ensejo  de  celebrar  hoje,  numa  data  histórica,  um  dia  de 
festa  intima,  o  anniversario  nataliciu  do  illustre  varão,  que  ha 
34annosfaz  parte  desta  Sociedade,  e  ha  l4.annos  é  seu  benemé- 
rito Presidente. 

Vimos  celebrar  uma  data  histórica,  dissemos,  porque  o 
nome  de  V.  Ex.  que  appareceu  na  vida  publica  na  aurora  do 
segundo  reinad ),  em  o  nono  anuo  do  Governo  de  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pedfo  n,  esta  ligado  a  muitas  das  phases  gloriosas  dá  exis- 
tência nacional,  como  magistradoi  como  parlamentar  e  como 
administrador. 

Como  magistrado^  servindo  á  pátria  durante  56  annos,  desde 
Promotor  Publieo  em  1849,  ató  o  posto  culminante  do  Poder 
Judiciário  —  a  presidência  do  nosso  Tribunal  Supremo  ;  ooino 
parlamentar,  representando  a  provinda  de  São  Paulo  enj  duas 
legislaturas  ;  como  administrador^  presidindo  a  provinda  de 
Minas  Geraes. 

Do  modo  por  que  V.  fix.  exerceu  esses  cargos,  dft  prova 
a  própria  marcha,  sempre  ascenoional,  da  sua  longa  carreira, 
alóm  das  muitas  demonstrações  de  apreço  que  tem  ré(^bido. 

O  desempenho  de  tão  altos  cargos,  jA  é  em  si  um  titulo  de 
benemerência ;  mas^  V.  Ex.  tem  ainda  enriquecido  a  litteratura 
histórica  e  jurídica  da  nosso  paiz  com  a  contribuição  de  traba- 
lhos valiosos,  reunindo  a  espontaneidade  de  talento,  que  crêa, 
à  madureza  da  experionda  que  redete  e  corrige. 

£*  pois,  com  desvanecimento,  que  o  Instituto  Histórico  vem 
ora  prestar  estA  singela  homenagem  ao  seu  Presidente,  tíian- 
dando  gravar  n*um  cartíko  de  outro  a  auspiciosa  data,  e  coUo- 
cando  o  retrato  de  Y •  Ex.  numa  das  salas  do  edifioio,  ao  lado 
dos  vultos  venerandos  da  nossa  historia. 

Quis  o  destino  reunir  no  mesmo  homem  a  representação  do 
duas  grandes  instituigOes  hmaanaft";  a  historia  e  a  justiça.  Ha 
neste  acaso  da  fortuna^  uma  Ugão  subtil ;  a  historia  e  a  justiça 
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fundam-sD  nam  mesmo  tribunal,  tão  dur&douro  quanto  b.  pro- 
pria  exisCsDoiík  do  homem,  abraufroado  o  passado,  o  preseoie  e 
o  riituro.  Se,  cjoia  presidcate  do  nano  mais  alto  tribunal, 
V.  El.  representa  a  Justiça  de  agora,  como  presidente  do  insti- 
tato  Histórico  symbollaa  a  justiça  do  faturo.  E  esta  udI&o  á 
também  uma  ameaça  e  um  consolo ;  ameaça  para  os  que  oecapam 
da  acgáo  das  leis  e  um  cousolo  para  os  que  sofTrem  sem  ratão 
08  seus  rigores.  Gousidero  sotieiMuamonte  relizes,  disia  Cioero 
no  seu  Brutus,  os  cidaditos  que  p4Ídem,  atú  ao  flm  dos  eous  dias, 
gozar  da  oonsidera<;'ào  ligada  ao  seu  nome,  da  gloria  cúdouís- 
tada  por  seus  serviços  e  da  estimn.  propordonada  pelo  saber. 
Feliz  também  — accrescoataremos  com  Mitllierbe  em  seus  ver* 
Bos  »  Luii  XIII  —  0  espirito  que  'sento  do  rigor  do  tampo, 
pôde,  nas  suas  ultimas  obras,  attestar  o  seu  vigor  primeiro. 
Saudamos  u  V,  Bx. 

líio  de  Janeiro,  :tO  do  março  do  1900.» 

AKoraoabeleroofflcioiían  recebeu  doiji*.  Presideuto,  a;^ra- 
deoenao  as  manifestações  que  ILc  luram  Telta^: 

■  Bim.  Sr.  —  H<'cebi  uom  summo  prazer  e  justo  desvaueci- 
mento  a  delicada  e  lionrosiíisima  Meusagera  que  di^-nou-se  u 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Briízileiro  dodingirmo  i3'M 
do  mes  próximo  passado,  data  Boamente  gravada  em  um  riro 
cart£o  de  ouro  junto  &  mesma  Mensagem. 

Na  devida  estimaçSo  sari  tido,  entro  os  titulas  que  mais 

{iréso,  esse  importante  docnmento,  duplamente  prodoso  pela 
lirma  primorosa  de  que  se  reveste  e  pelo  subido  valor  das 
asBígnaturas  que  o  abrilhantam. 

Tíio  sigaiflcatira  prora  de  benévola  attenç&o  da  parto  da 
illusti^  e  benemérita  sociedade  litteraria,  que  tenbo  a  nonra  do 
presidir,  é  o  mais  generoso  premio  que  poderia  ser  daia  aos 
esforços  de  uma  longa  existência  dedicada  ao  trabalho  e  com 
dignidade  percorrida,  sem  outra  aspiração  a  não  sor  a  aatisbcâo 
da  própria  oouBCiencia  peio  exacto  cumprimento  do  dever. 

Reiterando  os  protostos  do  minha  profunda  {.'ratid&o  pelos 
obséquios  recebidos,  cumpre. me  ainda  uma  vez  assegurar  que 
procurarei  corresponder  &  confiança  e  estima  com  que  soQ  dis- 
tinguido, collaborandooom  dedlcaçio  e  affecto  na  grande  obra 
de  que  se  acha  encsrregad:v  a  douta  e  respeitaToi  Associação, 
que  tio  bons  serviços  jã  tem  prestado  &  gloriosa  historia  da 
nossa  Pátria.  Rio,  7  de  abril  dn  1905.  Bxm.  Sr.  Mai'queE  de 
Paranaguá,  digno  2°  Vico-Presidoiitn  do  Instituto  Histórico.— 
Olegm-io  Hercutano  de  Aquino  e  Custro,  Presidente.» 

Em  wiiclusão,  o  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  flca 
do  tudo  inteirado. 

Era  seguida  o  Sr.  Presidento  diz  que  depois  do  um  assum- 
pto tão  grato  vai,  iuTelizmente,  tratar  de  um  outro  que  pungirá 
D  coraí^o  dos  consócios.  E'  que  os  jorn^ioá  de  hoje  dÕo  a  triste 
noticia  do  fallocimento  do  illustre  sooio  correspondente  P*dre 
IAI..1  ■"'^quim  Corrãa  de  Almeida,  na  cidade  de  Barbacena,  onde 
.  O  venerando  sacerdote  era  merecidamente  estimado 
>tes  de  espirito  e  do  coração,  l-^nriquecera  as  lettras 
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pátrias  oom  maltas  producçõoi  poéticas    filiadas    ao  género 

.satjrrico  de  aue  na  ópooa  contemporânea  era   o  mais  notável 

cnltor,  attenaen<lo  sempre  ao  8ab'o  conselho  do  poeta  que  dizia: 

Satyras  prestam,  satyras  se  estimam 
Quando  nellas  oaluinaias,  fel  não  verte. 

Como  homem  de  coragão,  o  Padi*e  Corroa  de  Almeida  pra- 
ticou innumeras  acções  meritórias  e  sempre  procurando  rc- 
deal-as  da  mais  sincera  modéstia. 

Entrou  para  o  Instituto  a  20  de  abril  de  1894  com  o  tra- 
balho—iVo^tcla  sobre  o  municipio  dê  Barbacena. 

Cumpre,  pois,  a  nossa  sociedade  um  acto  de  iustiça  inse- 
rindo na  acta  da  sescâo  de  hoje,  um  voto  do  proftindo  pesar 
por  tio  lastimnyel  perda. 

O  Sr.  Pleiuss  pede  a  palavra  para  testemunhar  que  o 
▼onerando  Sr.  P^idente  soube  com  rara  felicidade  traçar  o 
perfil  do  bom  velhinho  que  agora  se  finou. 

Conheceu  o  orador  o  padre  Corrêa,  como  vulgarmente  o 
chamavam,  em  Barbacena,  no  anno  de  1881  e,  desde  então, 
habi(uon-se  a  admiral-o  e  a  prezal-o.  Sob  as  apparencias  de 
extraordinária  modéstia  occultava-se  no  padre  Corrêa  um 
homem  profundamente  illustrado,  conhecedor  dos  factos  so« 
oiaos  e  de  seus  protagonistas,  apreciando-os  com  um  tacto 
especialíssimo. 

A  sua  longa  existência — 4  do  setembro  de  1820  a  7  do 
abril  do  19(^— ficará  como  exemplo  de  um  homem  que  aos 
primores  do  espirito  alliava  as  opulências  do  caraçãu. 

Pede  licença  para  ler  um  soneto  do  António  Figueira,  no 
qual  se  íkz  brilhante  justiça  ao  velho  sacerdote: 

o   PADRE  CORRÊA 

o  pobre  padre  ancião,  que  humildemente  passa 
Entre  a  turba  feliz  dos  príncipes  da  Igreja, 
De  honraria,  a  menor,  não  mereceu  a  p^raça ; 
Ha  de  padre  morrer,  o  naia  mais  deseja. 

Mas  a  morte  ao  chogar,  transmuda- so  a  desgraça: 
O  rebanho  de  anões,  que  hoje  provoca  a  inveja, 
—  A  purpura  ou  a  murça,  o  báculo  que  seja,— 
Tudo  em  pó  se  (krá,  o  6  justo  que  se  faça. 

E  o  pobre  padre  velho,  o  sacerdote  obscuro, 
O  nome  salvará  do  esquecimento  humano. 
Ha  de  a  mitra  cingir  no  templo  do  futuro. 

Na  ironia— primaz,  no  verso— veterano,— 
Elle  soube  (undir  em  o  molde  o  mais  puro, 
O  estro  de  Juvenal  na  llugua  de  Herculano. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  em  vista  do  golpe  que  acaba  de 
ferir  o  illustre  consócio,  Sr.  ConseHieiro  Souza  Ferreira,  nomeia 

2158  —  36  Tomo  lxviii.  p.  h 
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para  servir  interinamonto  na  commissao  de   admissão  de  sócios 
o  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires. 

O  Sr.  Commendador  Ralfkrd,  1*  Secretario,  lê  as  offertas  e 
depois  os  seguintes  pareceres,  qae  âcam  sobre  a  Mesa  para  vo- 
tação ua  próxima  sessão: 

«  A'  Commissao  do  admissão  de  sócios  foi  presente,  afím  de 
cmittír  o  respectivo  parecer,  a  proposta  janta,  da  Mesa  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  apresentando  vara 
sucio  honorário  do  Instituto.  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  José  Leopoldo  de 
Buliioes  Jardim,  Ministro  da  Fazenda. 

A  proposta  em  si  contém  a  justificação  da  distinc^^  que 
bem  mereço  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  determinando  a  reim- 
pressão nas  officinas  da  Imprensa  Nacional  dos  volumes  esgota- 
dos da  Revista  Trimestral  do  Instituto,  por  aviso  n.  88  de  12 
do  dezembro  de  1904,  publicado  no  Diário  Officxal  de  13  do 
mesmo  mez. 

E'  um  serviço  relevante,  pois  o  Instituto  contava  já  diversos 
números  antigos  da  sua  preciosa  Revista,  que  tendiam  a  desap- 
parrecer,  e  deixavam  lacunas  sensíveis  na  sua  notável  collec^. 

Nestas  condições  baseandose  no  §  l""  do  art.  10  dos  Esta- 
tutos, é  a  Commissao  de  admissão  de  sócios  de  parecer  que  a 
proposta  apresentando  para  sócio  lionoi*ario  do  Instittito  o  Sr. 
Dr.  José  Leopoldo  de  Bulhões  Jardim,  está  no  caso  de  9er 
approvada . 

Sala  das  sessões,  em  24  de  março  de  1905.— António  de 
Paula  Freitas f  relator. —  Salvador  Pires  de  CaroiMo  e  Aífru- 
quer  que, -^  Manoel  Francisco  Corrêa, > 

€  A'  Commissao  de  admissão  de  sócios  foi  presente  afim  de 
emittir  o  resj^ectivo  parecer,  a  proposta  junta  da  Mesa  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  apresentando  para 
sócio  honorário  do  mesmo  Instituto,  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  José  Joa- 
quim Seabra,  Ministro  da  Justiça  e  Negocies  Interiores. 

Entre  as  diversas  instituições  scientificas,  que  tem  mereci- 
do de  S.  Ex.  evidentes  provas  de  consideração,  acha-se  indu- 
bitavelmente o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
para  o  qual  foi  sempre  seu  pensamento  destinar  um  edificio 
em  que  pudesse  funocionar  condignamente  e  alojar  o  impor- 
tante e  rioo  archivo  que  possuo. 

Fazendo  concluir  o  edificio  do  cães  da  Lapa  foi  logo  o  seu 
primeiro  intento  aili  coUocar  o  Instituto,  destiaando-lhe  uma 
das  alas  assim,  como  o  restante  á  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina, ao  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  e  á 
Academia  de  Lettras. 

Infelizmente  o  espaço  reservado  para  o  Instituto  íbi  veri- 
ficado insuffloiente,  e  por  esse  motivo  deixou  o  Instituto  de 
occupal-o.  Não  descurou  entretanto  o  digno  Ministix),  a  cargo 
de  cuja  pasta  correm  os  negócios  da  instrucção  do  paiz,  de 
procurar  alojar  o  Instituto  em  algum  outro  edificio. 

Vários  alvitres  foram  suggcridos  e  se  alguns  falharam  foi 
sempre  em  virtude  de  causas  estranhas  aos   seus  bons  desejos. 

Actualmente  tem  o  Instituto  promessa  de  ir  occupar   o 
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grande  ediftcio  onde  funcciona  o  Archivo  Publico,  lego  que  este 
se  remova  para  o  edlíioio  em  obras  á  praça  da  Republica. 

Evidentemente  toios  estes  eáforços  dão  uma  somma  de 
serviços  que  o  Instituto  nâo  pódc  deixar  de  bem  apreciar,  con- 
ferindo a  distincção  de  que  trata  a  proposta,  de  accordo  com  o 
§  lo  do  art.  10  dos  Estatutos. 

Nestas  condições  julga  a  coramissão  de  admissão  de  sócios, 
que  a  proposta,  apresentando  o  Sr.  Dr.  J.  J.  Seabra  para  sócio 
honorário  do  Instituto,  está  no  caso  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  em  24  de  março  de  1905.—  A,  de  Paula 
Freitas^  relator. —  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. — 
Manoel  Francisco  Correia  •  » 

O  Sr.  Pleiuss  diz  que  na  próxima  sessão  lerá  talvez  a  carta 
que  vai  dirigirão  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  distincto  1»  Secre- 
tario do  Instituto  Arcbeologieo  de  Pernambuco,  a  propósito  da 
versão,  citada  por  Lord  Rosebery  e  outros,  sobro  uma  conspira- 
'  ção  preparada  em  Pernambuco  com  o  fim  do  libertar  o  grande 
Napoleãx)  do  capti  veiro  em  Santa  Helena. 

Sobre  esse  assumpto  o  Sr.  Raífard  adduz  algumas  informa- 
ções. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  FleitÂSs,  2«  Secretario* 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  José  Jacintlio  Ribeiro  Chronologia  Paulista  2  vols. 

Pelo  Sr.  F.  de  P.  Chaves  Campello— Eaj/josíftfd  de  Motivos 
da  Associação  Commercial  da  cidado  do  Rio  Grande,  quanto  á 
preferencia  da  construcção  do  Ramal  da  Estrada  de  Ferro  de 
Santa  Anna— D.  Pedrito— S.  Sebastião,  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro— J5í^i«íim— 

Pelo  sócio  Sr.  J.  Barbosa  RoáTígues—Myrtacéas  de    Para- 

Pelos  Srs.  Mirl<.o  y    Stero  Seijan—  El   Salto   dei  Guayrd. 

Pela  American  Geographical   SocmXy—Bulletin. 
,       Pela  Société  Kliédivale— Bulletin. 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux— 
Bulletin . 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  do  Bv^W-^Boletim  Se^ 
tnestral* 

Pela  Società  Africana  d'Italia—Boí/ôítVio. 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo— /?«- 
vista. 

Pelo  Dr.  Paulo  Ferreira  Alves,  prefeito  de  Niotheroy— ilfo- 
morial . 

Pela  Directoria  General  do  Estadística  de  la  Provinda  de 
Buenos  Aires^ — Boletin  mensuaL 

Pela  Real  Academia  de  la   Historia  do  Madrid— Bdí^/tn. 

Pelas    Redacções  as    seguintes    reri^ia^a—Revista    Medico 
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Cirúrgica  do  Brazil—  O  Trabalho—Renascença^ Revista  Com" 
mercial  e  financeira —  Mala  da  Europa  —Jornal  do  Recife  —  Club 
Coritibano— Diário  Official  do  Amazonas, 


A'^  SKSSAO   ORDINÁRIA  EM   28  DE    ABRIL   DE    1905 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.    H.  de   Aquino  c  CasUo 

A's  3boras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquiao 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Commendador  Henrique 
Raffard,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Capístrano  de  Abreu, 
Barão  de  Alencar,  Rodrigo  Octávio,  Arthur  Guimai^s,  Couto 
de  Magalhães,  A.  de  Paula  Freitas,  Rocha  Pombo,  Marques 
Peixoto,  Luiz  Cruls,  Salvador  Pires  de  Carvalho  o  Albuquerque, 
André  Werneck,  Visconde  do  Rodrigues  do  Oliveira,  Carlos 
Llz  Kiett  o  Mai  Fleiuss,  2*"  secretario,  abre*se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2>  Socretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Commendador  Raífard,  l»  Secretario,  lé  o  expediente 
([ue  consta  do  um  officio  do  Sr.  Prefeito  Municipal  romet tendo 
um  exemplar  da  Mensagem  apresentada  no  dia  6  do  corrente  ao 
Conselho  Municipal,  o  que  muito  se  agradece. 

Lê  depois  as  oífertas  e  cm  seguida  o  balancete  do  1<>  trimes- 
tre do  corrente  anno,  o  qual  é  remettido  ã  Commissão  de  Fun- 
dos e  Orçamentos,  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Diz  ainda  que  o  Sr.  Thesoureiro  communica  que,  em  13 
do  andante,  foi  comprada,  por  intermédio  do  corretor  Sr.  Al- 
fredo G.  V.  do  Amaral,  uma  apólice  geral  do  valor  de  200$, 
juro  de  5  %,  de  n.  2.601  (decreto  n.  9,370,  de  14  de  fevereiro 
de  1888  ),  à  razão  de  990$,  custando  198$000. 

O  Sr  .corretor  dispensou  a  commissão.  Esta  apólice  foi  adqul 
rida  com  o  rendimento  dos  títulos  com  applioação  especial 

E'  apresentada  a  apólice. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradece  a  cora 
municação  feita,  bem  como  o  obsequio  do  Sr.  corretor  Amaral, 

Procode-se  em  seguida  ã  votação  dos   pareceres  da  Com 
missão  de  Admissão  de  Sócios,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa 
na  ultima  sessão  o,  sendo  os  mesmos  approvad os  por  unanimi 
dade,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócios  honorários  os  Srs.  Dr^; 
José  Leopoldo  do  Bulhões  Jardim  e  José  Joaquim  Seabra. 

Achando-se  na  sala  immoJiata  o  sócio   recem-oleito  Dr 
Leopoldo  de  Bulhões,  o  Sr.    Presidente  designa  os  Secretários 
para  intpoduzil-o  no  rojioto.  Ahi  chegado,  o  8r.  Presidence  di 
rige-lhe  a  seí^uintc  ai  locução  : 

€  Ao  illustro  Sr.  Dr.  José  Leopoldo  do  Bulhóes  Jardim, 
muito  digno  Ministro  dos  Negócios  da  Fazenda,  tem  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  a  satisfação  de  offerecer  um 
lugar  de  honra  entro  os  amigos  das  lettras  e  desvelados  cultores 
da  sciencia  a  que  especialmente  é  consagrada  esta  legendaria  e 
douta  associação  litteraria. 
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A  admissão  de  novos  collaboradores,  iDtelligentes  e  presti- 
mosos, ó  sempre  motivo  do  jubilo  para  o  Instituto.  O  que  con- 
stituo a  grimáozA  desta  bolla  instituição  é  som  duvida  o  valor 
moral  e  iotellectual  dos  seus  associados.  São  devidamente 
apreciadas  as  qualidades  pessoaes  do  distincto  consócio  que  com 
a  sua  presença  vem  hoje  dar  brilho  e  animação  aos  nossos  tra- 
balhos ;  seu  nobre  caracter,  eminente  posição  social  e  bons  ser- 
viços prestados  á  causa  publica,  tém  merecidamente  grangeado 
a  consideração  e  estima  que  lhe  são  tributadas. 

Os  favores  dispensados  ás  lettras  e  à  sciencia  pelos  Poderes 
Públicos  directa  o  efflcazmente  concorrem  para  o  desenvolvi- 
mento o  progresso  do  paiz ;  bem  o  compreheodeu  o  honrado 
Ministro,  quando  Ooicil  concede  o  Governo  o  apoio  de  sua  auto- 
rizada influencia  aos  que  a  procuram  movidos  por  elevados 
interesses. 

Já  deve-lhe  o  Instituto  beneficies  outros  de  maior  valia, 
espera  ainda  obter  de  sua  boa  vontade  e  patriotismo  em  prol  da 
importante  e  trabalhosa  empreza  em  que  se  acham  aqui 
empenhados  os  diligentes  obreiros  da  nossa  historia. 

Seja  bem  vindo  entre  nós  o  novo  consócio ;  e  possam  os 
nossos  votos  assegurar  a  kdicidade  que  inteiramente  desejamos 
o  acompanhe  na  orilhante  e  rápida  carreira  que  até  hoje  tem 
seguido  na  sua  vida  publica.» 

O  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões  profere  o  seguinte  discurBO: 
4L  Sr.  Presidente  —  Agradeço  muito  cordialmente  a  esta 
douta  corporação  a  benevolência  com  que  acolheu  a  indicação 
do  meu  nomo  como  digno  de  figurar  entre  os  que  trabalham 
pelo  progresso  e  estudo  da  historia  e  geographia  do  Brazil.  E  ao 
meu  recolhimento,  ainda  que  assim  possa  parecer  á  primeira 
impressão,  não  se  ajunta  timidez  nem  embraço  de  me  sentir 
em  meio  cxtranho. 

Não  fossemos  todos  nascidos  na  mesma  terra,  fatiando  a 
mesma  lingua  c  commungando  no  mesmo  ardente  culto  da 
esperança  no  futuro,  da  grandeza  politica  em  proporção  e  har- 
monia com  a  grandeza  physica  do  Brazil  ;  não  fossem  quasi 
todos  aqui  rostos  meus  familiares  e  alguns  de  amigos  caros,  e 
ainda  eu  me  acharia  á,  vontade  nesta  assembléa. 

Aqui  me  sinto  preparado  para  acompanhar,  não  só  com 
sympathia,  mas  também  com  conhecimentos  de  experiência 
pessoal,  08  estudos  para  a  descripção  physica  do  nosso  ignorado 
território.  Nisto  ao  menos  me  valo  o  ter  nascido  muito  longe 
do  mar,  bastante  longe  do  eztrangeíro  para  que,  antes  de  vir 
entender  os  encantos  do  exotismo,  tenna  crescido  o  medrado 
em  mim  o  amor  inquebrantável  da  terra  natal. 

Nunca  se  pôde  discriminar  entre  os  tantos  estimules  phy- 
8Í0O8  de  um  caracter  qual  o  determinante  da  escolha  de  uma 
carreira.  Acaso  será  o  meu  nascimento  no  sertão  o  que  fez  de 
mim  um  politico?  Cedo  lá  vi  que  a  terra  ó  grande  e  a 
gente  pouca  e  o  governo  difflcil  de  tão  vasto  domínio  sem  cul- 
tores. Accendeu-se-me  o  desego  de  aprender  para  ensinar  quaes 
as  necessidades  do  paiz  o  quaes  os  meios  de  as  satisfazer. 
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Nesta  erapreza  tenho  lidado  cora  succeeso  vario,  mas 
sempre  com  ardor  sereno  de  quem  yò  a  terra  antes  dos  homens 
do  presente,  a  terra  para  os  hometis  do  futuro  que  serão  os 
brazileiros  mais  ditosos. 

A  geographia  das  viagens  pelo  sertão  e  do  sertão  para  o 
mar  eu  tenho  para  justificar  até  certo  ponto  o  meu  assento  entre 
geogrraphos. 

Agora  a  historia  ;  som  im modéstia  na  comparação  com 
aquelle  homem  de  tlstado  inglez  que  não  queria  e^itudar  a 
historia  differento  da  que  elle  tinha  feito,  parece-me  que  a 
contem p-^ranea  o  que  se  vivo,  toda  oheia  de  reflexos  do  pas- 
sado, 6  ainda  uma  garantia  de  que  somos  capazes  do  entendel-a 
e  continuai  a. 

Tenho  dito.» 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  responde  nos  seguintes 
termos:  «Sr. Dr.  Leopoldo  de  Bulhões.  O  Instituto  Histórico  exulta 
ao  acolher-vos  em  seu  grémio  porque  neste  penetrais,  senão 
cingido  dos  louros  do  historiographo,  aureolado  pelo  alto 
prestigio  do  um  modesto  mas  primoroso  factor  da  historia  da 
nossa  Pátria.  Bm  vossa  existência  ainda  pouco  longa  o  vosso 
nomo,  jã  illustro,  so  inscreve  como  o  do  paladino  estrénuo  e 
sympathico  das  causas  mais  gloriosas  que  se  têm  agitado  na 
arena  politica  do  nosso  paiz. 

O  liberalismo  devo  á  vo^a  it lustrada  collaboração  o  trJum- 
pho  do  vários  princípios  e  seu  programraa ;  o  abolicionismo  o 
vosso  prestigioso  concurso  para  sua  grande  victoria  ;  a  Repu- 
blica ao  vosso  dedicado  auxilio  o  traço  honrado  de  sua  vida 
financeira. 

E  é  esse  acervo  de  serviço  que  vos  habilita  a  erigir  o  vosso 
perfil  singelo  de  homem  publico  sobre  a  peanha  desse  planalto 
em  cuja  base  tentam  ontrelaçar-so  em  fraternal  amplexo. 

Tocantins  e  o  Araguaya.  E'  essa  a  razão  de  vossa  prepon- 
derância nesse  vosso  amado  Goyaz  onde  encontrastes  amanhada 
a  terra  fecunda  pelo  cultivo  jã  iniciado  por  iliusti*es  antopas- 
sados  o  pela  acção  benéfica  de  um  magistrado  á\  estatura  de 
António  Félix  e  pelo  talento  desse  astro  precocemente  eclypsado 
quo  deveria  hoje  luzir  comvosco  em  uma  constellação  doa 
gémeos,  de  António  Augusto  de  Bulhões  Jardim. 

A  attitude  resolutamente  austera  que  assumistes  na  guarda 
do  erário  publico,  sem  as  deformidades  e  as  rudezas  do  mino 
tauro,  mas  com  a  coragem  do  cherubim,  que  com  o  gladio  do 
fogo  repelle  os  rebelios  quo  o  tentam  assaltar,  não  impedio 
que  acolhesses  com  desvelo  a  soltei taçio  debita  instituto  na 
reimpressão  de  suas  revistas  exti  netas ;  é  justa  portanto  a  ho^ 
menagem  de  gratidão  que  elle  presta  áquelle  que  soube  com- 
prehender  que  não  ó  uma  prodigalidade,  mas  uma  economia  o 
que  se  despende  cm  proveito  dos  que  elaboram  a  historia  de  sua 
pátria.» 

O  Sr.  Fleiuss,  ^  Secretario,  lô  a  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  socio-correspondente  do  Instituto  Histórico 
eOeographioo  Brazileiro  o  Sr.  Alberto  Pimentel,    natural   de 
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Portugal,  onde  reside,  notável  homem  de  lettras  e  autor  de 
diversos  trabalhos  históricos  e  litterarios,  servindo  de  base  para 
esta  proposta  a  sua  obra  A  Corte  de  D.  Pedro  IV, 

Sala  das  sessões,  em  28  de  abril  de  1905. —  Henrique  Raf^ 
fUrd.-^A,  F.  de  Souza  Pitanga, —Sal oador  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque, — Luiz  Gruis, —  Rocha  Pombo, —  Couto  de  Ma» 
galhães,  > 

Vae  á  commissão  subsidiaria  de  historia,  do  que  ó  relator 
o  Sr.  Max  Floluss. 

O  Sr.  Visconde  de  Rodrigues  de  Oliveira  obteudo  a  palavra 
faz  a  seguinte  exposição: 

«  Exm.  Sr.  Presidente  —  Ha  cerca  de  oito  aonos  consultei 
a  y .  Ex.  para  sabor  si  seria  agradável  ao  lostituto  ouvir  a  lei- 
tura de  um  projecto  de  reconstituição  das  finanças  brazileiras. 
Serviu-se  V.  Ex.  de  responder-me  que  o  Instituto  já  possuia 
grando  cópia  de  documentos  que  serviram  a  historia  finan- 
ceira do  Brazil  e  que  acoitxva  com  gosto  uraa  nova  contri- 
buição. Os  numerosos  e  venerandos  sócios  presentes  áquella 
sessão  de  5  de  Setembro  de  1897  autorizaram  a  leitura  imme- 
diata  do  meu  manuscripto,  a  que  deram  muito  benévolo  aco- 
lhimento, polo  qual  reitero  o  meu  profundo  a^radecimeoto. 

Hoje  desejo  ofiTerecer  uma  nova  contribuição  para  o  archivo 
do  veoerando  Instituto  ;  é  um  trabalho  feito  por  mão  de  mes- 
tre, o  projecto  da  reforma  monetária  e  da  creação  de  um  banco 
de  emissão  no  Hrazil,  olaborado  pelo  Sr.  Edmond  Thóry,  do  no- 
tória competência  no  estudo  e  no  concerto  das  finanças  ava- 
riadas. 

Tenho  a  honra  de  offerecer  ao  venerando  Instituto  a  refe- 
rida obra  e  também  uma  traducvão  portugueza  da  mesma, 
traducção  que  mandei  fazer  a  podido  de  patrícios  que  tomam 
vivo  interesse  em  que  o  Brazil  possua  moeda  convertível  em 
ouro  e  não  continue  ezcluido  das  nações  civilizadas  que  fazem 
as  suas  permutas  internacionaes  em  ouro  e  que  assim  evitam 
as  desastrosas  fiuctuações  do  valor  da  moeda. 

Essa  traducção  está  prefaciada  pelo  Sr.  Dr.  Domingos 
Olympio  e  traz  como  annexo  um  despretencioso  parecer  meu 
acerca  do  credito  agrícola  no  Brazil,  tão  reclamado  pela  nossa 
depauperada  lavoura. 

Jãsetem  oocupado  com  o  referido  projecto  tanto  a  im- 
prensa da  Gani  tal  como  a  dos  Estados.  Para  não  abusar  do  pre- 
cioso tempo  do  Instituto,  abstenho-me  de  fazer  considerações 
sobre  o  alcance  do  referido  projecto,  mas  i'ecebendo  hoje  de 
S.  Paulo  a  FoUia  Nova^  de  25  do  corrente  mez.  que  traz  uma 
ansdyse  daquelle  projecto,  tomo  a  liberdade  ae  oíferecel-a  ao 
veneraudo  Instituto,  referindo-me  a  ella.  Ha,  todavia,  com  re? 
lação  ao  projecto  do  Sr.  Théry,  um  facto  que  cumpre*me  men- 
cionar, porque  assegura  os  meios  da  realização  do  dito  projecto, 
e  sobretudo  por  ser  muito  lisonjeiro  para  o  Brazil. 

Eis  o  facto:  uma  grande  potencia  financeira,  a  Banque  de 
rUnion  Parisionne,  fez  seu  o  projecto  do  Sr.  Théry  e  deu^me  a 
missão  de  propol-o  ao  Governo  Federal,  o  que  envolve  o  oftere- 
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cimento  do  contenns  de  mi)  contos  em  oaro,  que  reclama  a  ex- 
ecução do  projecto.  Parece-rae  que  osae  íkcto,  tão  lisonjeiro 
para  o  Brazil,  merece  ser  consignado  nosannaes  do  venerando 
Instituto,  a  quem  agradeço  a  benevolência  com  que  se  servia  do 
ouvir  esta  snccin ta  com m única çãb». 

Achaodo-se  na  sala  immediataoSr.  Deputado  Sylvio  Ro- 
mero,  sócio  effectivo  eleito  em  23  do  agosto  de  1901,  o  Sr.  Pre- 
sidente designa  os  Srs.  secretvrios  para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  allocnçfto: 

«  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero  —  O  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
ptiico  Braziloiro,  conferindo- vos  o  titulo  de  sócio  effectivo,  hoje, 
com  muito  prazer  vos  acolhendo  em  seu  grémio,  dá  testemunho 
do  apreço  que  liga  ao  desenvolvimento  das  nossas  lettras  e  es- 
tudos históricos  a  aue  de  longos  annos  se  dedica,  procurando 
colher  nas  notáveis  nabilitações  de  provectos  mestres  dascienoia 
o  valioso  concurso  de  que  necessita  para  que  bem  possa  ser 
preenchido  o  nobre  e  diffloil  encargo  que  a  si  tomou  de  preparar 
seguros  elementos  jpara  a  grandiosa  historia  de  nossa  pátria. 

Bm  felizes  condições  vos  achaes,  ao  virdes  tomar  parte  em 
nossas  lides. 

Tendes  amor  ao  traballio,  sabeis  prezar  a  sciencia  e  a  tendes 
bem  servido  com  as  vossas  luzes,  do  qae  dão  prova  os  variados 
e  interessantes  trabalhos  scientificos  e  littorarios  que  trazem  o 
vosso  nome.  Ck>m  tão  legitimes  titules  de  competência  e  coma 
actividade  que  é  própria  do  vosso  zelo  pelo  progresso  moral  e 
intellectual  do  nos«o  paiz,  ser-vos-ha  fácil  e  agradável  cor- 
responder ao  muito  que  espera  o  Instituto  do  vosso  préstimo 
em  proveito  das  nossas  lettras. 

Recebei,  pois,  as  cordiaes  saudações  que  em  nome  do  Insti- 
tuto vos  são  por  mim  dirigidas  nesta  occasião.» 

O  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero»  pedindo  a  palavra,  profere  o  se- 
guinte discurso  : 

«  Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  O  adiantado  da  hora 
privi^me  do  prazer  e  da  honra  de  enti*eter  por  algnm  tempo 
esta  selecta  companhia  com  a  leitura  do  trabalho  que  aqui 
trago  acerca  do  Brazil  social  e  que  me  serviria  de  discurso  de 
apresentação.  Limito-me,  pois,  a  duas  palavras  de  mero  agrade- 
cimento. 

Os  oreadores  deste  Instituto  com  o  haverem  intitulado  — 
geographico,  eihnographico  e  histórico,  tiveram  a  clara  intoiçio 
de  Que  os  problemas  nacionaes,  mais  sérios,  mais  graves,  mais 
pronindos,  tudo  que  se  pôde  chamar  o  caso  brasileiro  na  ordem 
social  e  politica,  tem  de  ser  estudado  e  solvido  á  custa  da  inte- 
gridade do  solo,  da  autonomia  da  raça  e  de  seu  desenvolvimento 
histórico  neste  meio. 

As  gerações  que  se  toem  succedido  após  a  dos  iniciadores, 
não  tem  desmerecido  á  destes  no  triplise  empenho  indicado. 

Este  Instituto  tem  prestado  relevantes  sdrviços  ao  paiz  e 
podel-osã  ainda  prestar  no  presente  e  no  futuro,  no  encalço  dos 
mesmos  idóaes. 

Pertencer  a  tão  selecta  companhia  é  por  c^rto  honraria 
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para  ser  muito  prez&da.  E  o  ouvir  phrases  tão  amareis  o  tao 
concdituosameuto  elevadas,  como  essas  que  me  dirlgío  S.  Ex. 
o  Sr.  Presidente,  seria  motivo  para  envaideoer-me  se  não  me 
sobrassem  razões  para  attribuir  só  o  só  a  esae  generoso  cava- 
lheirismo, tão  delle,  que  costuma  repartir  com  os  outros  os  pró- 
prios mei'ecimoatos. 

Agradeço  ao  Instituto  a  generosidade  que  teve  em  acolher 
cm  sen  seio  um  homem  de  ordem  tão  secundaria  como  eu  (  não 
apoiados  geraes )  e  faço  reverter  sobre  o  Sr.  Presidente  as  phrases 
encomiásticas  que  ouvi  á  sua  bondade.» 

O  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde  da 
jieguinte  forma : 

4  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero»  A  vossa  presença  neste  recinto 
ftfZ-me  instinctivamente  lembrar,  a  mim,  que  carinhosamente 
cultivo  as  recordações  encantadoras  da  vida  académica,  o  perfil 
de  um  outro  vulto  que  devera  ter  pertencido  ao  nosso  grémio: 
o  de  Tobias  Barreto  de  Menezes. 

Iniciastes  vosso  tirocínio  litterario  sob  o  influxo  desse  pbilo« 
sopho  que  á.  voksa  dedicada  propaganda  deve  a  divulgação  de 
suas  idéas  e  a  consagração  do  seu  mérito. 

As  polemicas  tão  renhidas  qu&o  eruditas  que  tivestes  de 
sustentar  nesse  piedoso  empenho,  constituiram^vos  tal  patri- 
mónio htterarío  que  por  si  sói  justificariam  vosso  advento  ao 
nosso  convívio  ;  mas  outro  titulo  de  maior  propriedade  impu- 
nha esse  acontecimento  qu3  nos  rejubila  :  ó  a  vossa  Historia  da 
Literatura  Brazileira,  que  vale  um  trecho  do  arohivo  do  um 
Instituto. 

Não  tivesse  ella  o  mérito  que  eíTectivamento  tem  como  obra 
didáctica,  e  seria  um  titulo  do  alta  benemerência  para  a  historia 
de  nossas  letras. 

Bm  suas  paginas  salvastes  da  obscuridade  o  do  esqueci- 
mento diversos  distinctos  litteratos  que,  sem  ella,  não  teriam 
talvez  transposto  as  raias  dos  seus  Estados  nataes  e  cujos  nomes 
são  por  ella  transmittidos  á  mocidade  estudiosa. 

O  Instituto  acolhe,  pois,  com  o  maior  acatamento  o  novo 
consócio  de  cuja  comprovaoa  aptidfto  muito  espera  para  seu  pa- 
trimónio scientifico.» 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  5  horas 
da  tarde. 

Max  Fleiuss,  2^  secretario. 

OFFKRTAS 

Pela  Associação  Typographica  Paulistana,  Estatutos  e  Rela. 
tórios. 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru,  Bolelin. 
Pela  Sociótó  Imperiale  des  Naturalistes  do  Moaeov/, Bulletin. 
Pelo  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas,  Brazil  at  the 
Louisiana  Purchase  Exposition  S.  Louis,  1904. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  Boletim, 
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Pola  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Sessão  Publica 
em  19  de  fevereiro  do  1905. 

Pelo  Sr.  Francisco  A.  Chaves,  Archivo  dos  Açores  e  Historia 
Açoreana. 

Pelo  Sr.  Aogel  Floro  Costa,  Discurso^ 

Pela  Sociétó  do  Geographie  de  Genéve,  Le  Globe. 

Pela  Geographical  Qaeenslaad  Journal,  Proceedings. 

Pelo  International  Bureau  of  tho  American  Republica,  Mon- 

thly  BuUeiin . 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  Boleiim  Mensal. 

Pela  Real  Sociedad  Geographica  de  Madrid.  Bolelin. 

Pola  American  Geographical  Society,  Bulletin. 

Polo  Instituto  Geográfico  Argentino,  Bolelin. 

Pela  Ilistorical  Society  of  Pensylvauia,  Tke  Magazine. 

Pela  National  Goographic  Society,  The  Magazine. 

Pela  Secretaria  do  Agricultura  V.  I.  o  Obras  Publicas  do 
hstadoda  Bahia,  Boleiim. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal, 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Isla  de  Cuba,  Jnform 
Mensual, 

Pelo  Museo  Nacional  do  México,  Anales. 

Pela  Direccion  General  de  Estadística  de  la  Província  de 
Buenos  Aires,  Demografia. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro.  Boletim. 

Pelos  Srs.  Montfort  et  Grange  —  Rapport  sur  une  Mission 
Sctentifique  en  Amerique  du  Sud. 

Pelo  Sr.  Fr.incisco  Vicente  Víanna  —  Discurso  proferido  no 
Archivo  Publico  da  Bailia. 

Pelos  Etude^  Araoricanistes  —  Bulletin. 

Pelo  Sr.  Eugénio  do  Canto  —  Epistola. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  —  Vida  diplomática. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  Coelho  de  Senna  —  O  Estado  de 
Minas  Gemes  na  Exposição  de  S.  Luiz. 

Pfila  Sociétí^  des  Eludes  Indo  Chinoíses  de  Saigon  —  Bulletin 
et  Mnnograp/iie. 

Polo  CluI)  Republicano  de  Commemorações  Cívicas  de  São 
Paulo  —  CommemoraçOo  de  2Í  de  Abril  de  1904. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  —  Reítista 
Commercial  e  Financeira,  O  Oriente  Porluguez,  Revista  de  la  Aca- 
demia de  Ciências  do  Madrid,  El  Pensamiento  Latino,  Revista 
Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Avellaneda,  Revista  Medico 
Urto-^tca  do  Brazil,  O  Trat>alho,  Revista  Didáctica,  O  Archico  do 
^tado  de  Matto-Grosso,  Renascença,  Xouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Diário  Ofpcial,  do  Amazonas,  Lantetyia^  Cruzada,  Semana, 
Mala  da  Europa, 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme  —  Ascendência, 
wogueira  Cardozo  descripta  na  Genealogia  Paulistana  do  offer- 
tante. 
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:>•  SESSÃO  ORDINÁRIA   EM  12  DE  MAIO  DE  1905 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá  (2^  Yice- Presidente) 

A's  3  horas  da  tarde  presentes  os  Srs.  Marquez  de  Para- 
naguá, Coramendador  Henriaue  Raffard,  Max  Fleiuss,  Visconde 
de  Ouro  Preto,  Desembargaaor  Paranhos  Montenegro,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Barão  de  Alencar,  Carlos  Lix  Klett,  Conselheiro 
Salvador  Pires  de  Carvalhoe  Albuquerque,  Cândido  de  Oliveira, 
Arthur  Guimarães  e  Dr.  André  Werneck,  abre-se  a  se8S<ão. 

O  Sr.  Plciuss.  2^  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é,  sem  debato  approvada. 

O  Sr.  Presidente  diz  ter  recebido  do  Sr.  Conselheiro  Aquino 
e  Castro,  digno  Presidente  do  Instituto,  a  seguinte  carta  que 
passa  a  ler :  «  Rio,  12  de  maio  do  1905.  Exm.  Sr.  Marquez  do 
Paranaguá,  M.  D.  Vice- Presidente  do  Instituto  Histórico  — 
Deixo  de  comparecer  hoje  á  sessão  do  Instituto  Histórico  por 
haver  sessão  no  Supremo  Tribunal  Fedei^al.  Para  o  património 
do  mesmo  Instituto  offoreço  as  seis  apólices  juntas  do  emprés- 
timo municipal,  do  valor  de  200$  cada  uma,  e  de  ns.  42.674  a 
42.í)79.  Respeitosas  saudações. —  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Presidente.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  recebe  com  indelével 
reconhecimento  o  novo  favor  do  seu  benemérito  Presidente  que 
não  cessa  de  provar  o  verdadeiro  amor  pela  associação  quo 
justamente  se  orgulha  da  sua  sabia  direc^.  Diz  que  as  apó- 
lices serão  entregues  pelo  Secretario  ao  Sr.  Thesoureiro. 

O  Sr.  RaíTard,  1**  Secretario,  justifica  a  ausência  do  Sr.  Con- 
selheiro Correia,  1»  Vice- Presidente. 

O  mesmo  Sr.  l"  Secretario  lê  o  seguinte  expediente  :— 
Offlcio  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa,  de  I  de  Março 
ultimo,  remottendo  ao  Instituto  uma  collecção  de  publicações  do 
Congresso  Colonial  Portuguez .  —  Aguardem-se  as  publicações 
e  agradeça-se. 

—  Offlcio  do  Dr.  Bach,  chefe  organizador  do  Museu  Ama- 
zonense, datado  de  8  de  Abril,  communicando  ter  sido  nomeado 
para  aquelle  cargo.—  Inteirado,  agradeça-ee. 

O  Sr.  \^  Secretario  lê  os  seguintes  pareceres  da  Commissão 
de  Historia  : 

€  Foi  presente  á  Commissão  de  Historia  a  proposta  que 
para  sócio  correspondente  do  Instituto  fizeram  os  Srs.  Henrique 
Raífard  e  outros  do  Dr.  Luiz  Qonzaga  da  Silva  Leme,  advogado 
residente  na  ci<iade  de  S.  Paulo.  A  Commissão  teve  occasião 
de  examinar  a  Genealogia  Paulistana  extenso  trabalho  em 
cinco  volumes,  no  qual  revela  o  Dr.  Leme  grande  aptidão 
para  as  pesquizas  genealógicas  e  muito  conhecimento  das  coisas 
e  dos  homens  de  sua  terra  natal.  E*  uma  obra  de  largo  fôlego 
que  suppre  deficiências  e  lacunas  de  similares  emprehendi- 
mentos  anteriores  e  de  utilíssima  consulta.  Com  toda  a  justiça 
constituo  a  Genealogia  Paulistana  um  titulo  de  admissão  do 
Dr,  Leme  no  quadro  dos  nossos  sócios  correspondentes.   Sala 
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das  sessões,  12  de  maio  de  1905. —  Cândido  de  Oliveira^  relator. 

—  Ouro  Preto. ^  Leite  Velho, "t  — E*  approvado  e  vai  á  Commiasão 
de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

«  O  autor  da  Chronologia  Paulista,  Sr.  Josô  Jacintho  Ri- 
beiro, prestou  um  bom  serviço  aos  futuros  historiadores  de 
sua  torra  natal,  colleccionando,  nos  dous  volumes  ofiTerecidos 
ao  Instituto  e  editados  em  1809  e  1904,  os  successos  mais  in- 
teressantes do  prospero  Estado,  cuja  Repartição  do  Estatistioa 
exerce  fUneçOes  Importantes. 

Para  aquilatar  o  merecimento  da  obra,  impressa  por  ordem 
do  Governo  Estadoal,  basta  o  lisonjeiro  conceito  que  delia  faz 
o  illustrado  professor  Dr.  Brasilio  Machado,  nosso  apreciado 
consócio.  Parece,  pois,  á  Commisàão  de  Historia  que  deve  aer 
approvada  a  proposta  para  sooio  correspondente  feita  na 
sessão  de  10  de  Março  ultimo  pelos  Srs.  Rafiard,  Rocha  Pombo 
e  outros. 

Rio.  Sala  das  sessões,  12  de  maio  de  1905.-'  Cândido  de 
Oliveira^  relator.— Owro  Preto.—  Leite  Velho, i^ 

E'  approvada  e  vai  á  Commissão  de  admissão  do  sócios, 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires. 

O  Sr.  l**  Secretario  lô  as  offertas. 

O  Sr.  2^  Secretario  as  seguintes  propostas  : 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr. 

Bernardo  Horta  de  Araújo,  natural  do  Espirito  Santo,  com  35 

annos  de  idade,  autor  do  trabalho  cLImites  dos  Estados  de 

Minas  Geraes  e  Espirito  Santo  >,  que  oífereceuao  Instituto. 

.  Rio,  1 1  do  Maio  de  \9[)5.— Henrique  Raffard.^Max  FleiMS^ 

—  Àrthur  Guimarães .^-^  Sylvio  Romero.^  Eduardo  M.  Peixoto.» 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

€  Aventando-se  a  idéa  do  arrazamento  do  morro  do  Ca»- 
teilo,  terã,  se  for  levado  a  effeito,  do  ser  demolido  o  templo 
occapado  pelos  religiosos  Capuchinhos. 

Nessa  igreja,  que  servia  de  Só,  estão  desde  1573  os  restos 
mortaes  de  Estacio  de  Sá,  1»  capit&o-mór  do  Rio  do  Janeiro. 

Em  1861  mandando  aouelles  religiosos  proceder  á  reoons- 
trucção  do  templo  e  modincando-se  o  respectivo  soalho,  houve 
necessidade  de  remover  a  pedra  sepulchral  gravada  por  ordem 
de  Salvador  Corroa  de  Sã. 

O  Instituto  Histórico  o  Ceographico  Brazileiro,  tendo  á  sua 
frente  o  inolvidável  protector  Sr.  D.  Pedro  II,  resolveu,  então, 
exhumar  os  ossos  de  Estacio,  os  quaes  mais  tarde  foram  reco- 
lhidos ao  mesmo  jazigo,  dentro  de  uma  urna  do  páo  brazil, 
adrede  preparada. 

A'  vista,  portanto,  dos  projectos  com  relação  ao  morro  do 
Castello,  propomos  que  o  Instituto  tome  as  providencias  neces- 
sárias, afim  de  que  as  preciosas  cinzas  de  Estado  de  Sã  sejam 
guardadas  no  presbytero  da  Archl-Cathedral,  obtido  o  indis- 
pensável consentimento  do  nosso  venerando  consócio  o  Sr.  Ar- 
cebispo D.  Joaquim  e  dos  religiosos  capuchinhos  que,  do  certo, 
não  o  recusarão. 
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Rio  de  Janeiro,  12  de  maio  de  1905.  —  Visconde  de  Ouro 
Preto. —  Cândido  de  Oliveira^ — Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Al' 
buguerque.  —  Carlos  Li  Klett,  —  r.  G.  Paranhos  Montenegro, 
— Barão  de  Alencar.  —  Eduardo  Marques  Peixoto,  —  Arhur  Gicí- 
marães,^^ André  Werneck,  —  Henrique  Raffhrd.  —  Max  FlevAss^ 
— Marquez  de  Paranaguá. i^ 

E'  approvada  a  proposta,  âcando  a  Mesa  do  lastitato  auto, 
rizada  a  provideociar  a  respeito. 

Levanta-se  a  aessão  ás  4  Iioras  da  tarde. 

Max  Fíeiuss,  2^  Secretario. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Senador  Manoel  Bai*ata  —  Relatório  áx 
Venerável  Ordem  Terceira  dos  Minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  de  1893  a  1897,  seguido  da  noticia  histórica. 

Pelo  sócio  Raymunio  Cyriaco  Alves  da  Cunha  —  lítjpori- 
mento  de  cura  da  Malária  com  o  Bsanopheles  na  Amazónia. 

I^ela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletino. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  ~  Boletim. 

Pela  Real  Sociodad  Geográfica  de  Madrii  —  Boletin. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia —  Boietín. 

Pelo  Sr.  Deputado  Bernardo  Horta  do  Araújo  —  Limitei  dos 
Estados  de  Minas  Geraes  e  Espirito  Santo. 

Pela  Société  Internationale  de  Scie^pe  Sociale  —  Bnlletin. 

Pelo  Instituto  Halinemanniano  do  Brazil  —  Annaes. 

Pelo  Sr   Alftredo  Schreiner— Deux  questions  sur  la  Guerre. 

Pela  Universidad  de  Santiago  de  Chile  —  Anales. 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia  —  Revista. 

Pela  respectiva  redacção  —  Revista  Marítima. 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  A  Semana  —  Diário 
Offlcial  —  Mala  da  Europa  —  Diário  Offlcial  do  Recife  —  Gazeta 
Commercial  e  Financeira  —  O  Século  —  Portugal  Moderno— Re- 
formador —  Cruzada  —  Correio    do    Povo  —  Gazeta    Medica. 
Pola  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 


6«  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26  DE  MAIO  DE  1905 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'8  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Aquino 
o  Castro,  Manoel  Francisca  Correia,  Marquoz  do  Paranaguá, 
Commendador  Henrique  Raffard,  Conselheiro  Cândido  de  Oli- 
veira, Eduardo  Marques  Peixoto,  Rocha  Pombo,  Dr.  Marques 
Pinheiro,  Dr.  A.  de  Paula  Freitas,  Carlos  Lix  Klett,  Arhur 
Guimarães  e   Max  Fleioss,  2«  secretario,  abre  se  a  sessão. 

O  Sr.  Fieiuss,  2''  secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Si\  ConsílLeiro  Correia,  !•  vice-presidente,  explica  as 
razões  de  sua  prolongada  ausência  por  motivo  do  enfermi- 
dade. 
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O  Instituto,  pelo  órgão  de  seu  presidente,  declara-se  intei- 
rado e  de  felicita  polo  comparecimento  do  seu  respeitável 
1°  vice-presidente. 

O  Sr.  Commendador  RafTard,  I^"  secretario,  diz  quo  tem  va- 
rias ponderações  a  fazer  sobre  o  tomo  LXVI  da  Revista,  ora  no 
prelo,  e  cuja  conclusão  o  orador  teve  que  chamar  a  si  em 
cdnscquencia  da  partida  inopinada  do  Barão  Homem  de  Mello, 
que  se  havia  incumbido  da  referida  publicação.  Parece  que  o 
referido  tomo  sorá  menos  volumoso  que  os  antericres.  Deixa, 
por  exemplo,  do  apparecer  nello  uma  interessante  memoria  lida 
em  1903  pelo  seu  auctor,  nosso  consócio  Sr.  Eduardo  Marques 
Peixoto,  sobre  a  denominação  da  freguezia  de  Guaratyba,  por 
isso  que  não  foi  entregue  á  Imprensa  Nacional  pelo  ár.  barão 
Homem  de  Mello  que,  provavelmente,  a  conserva  em  seu 
poder.  Achando-se  atrazada  a  impressão  da  Revista  e  não  con- 
vindo mais  demorala,  resolveu  o  orador  actlval-a>  deixando 
para  tomo  posterior  outras  matérias.  Faz  desde  jã  estas  decla- 
rações para  evitar  reparos. 

O  mesmo  Sr.  1<>  secretario  lê  o  expediente,  que  consta  do 
seguinte: 

Offlcio  do  Sr.  Joaquim  Augusto  Gama,  datado  de  24  do  cor- 
rente, oíTerecendo  vários  documentos  de  seu  ânado  pai,  o  com- 
mendador Cesário  Augusto  Gama.  —  Muito  se  agradece  e  vão 
ã  Commmissão  de  redad^ão. 

—  Glacio  do  Sr.  Carlos  M.  Uriese,  datado  de  Buenos- Aires, 
de  18  de  Maio,  dizendo  ter  enviado  um  exemplar  de  sua  obra 
Geografia  Argentina .  —  Agraaece-se . 

—  Carta  do  consócio  D.  Joaquim  Silvério  de  Souza,  Bispo 
Coadjuctor  de  Diamantina,  datada  de  20  do  corrente,  offere- 
cendo  o  esboço  do  longo  episcopado  de  D.  João  Antonij  dos 
Santos.—  Agríadece-se  e  vai  áCommissao  do  redac^. 

O  mesmo  Sr.  !">  secretario  lê  as  offertas,  entre  as  quaes 
se  destacam  as  das  obras  offerecidas  pelo  consócio  Sr.  Vis- 
conde de  Sanches  de  Baena. 

O  Sr.  29  secretario  lê  a  seguinte  proposta:  «  Propomos  para 
sócio  eíTectivo  do  Instituto  o  Sr.  Barão  de  Paranapiacaba  (con- 
selheiro  João  Cardoso  de  Meneies  e  Souza),  eminente  homem 
de  letras,  antigo  procurador  âscal  do  thezouro  nacional,  dire- 
ctor geral  do  contencioso,  ex-deputado  â  Assembléa  Geral  e  na- 
tural do  Estado  de  S.  Paulo,  onde  nasceu  a  25  de  Abril  de  1827, 
formando-se  em  direito  em  1848.  E' autor  de  varias  obras  de 
alto  merecimento,  servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  o  no- 
tável livro  sobre  Theses  e  Colonização  no  Brazil.  Sala  das 
sessões,  26  de  maio  de  1905.  ^^Marquez  de  Paranaguá,  —  Can^ 
dido  de  Oliveira, ^F,  B, Marques  Pinheiro, ^ Ar Ihur  Guimarães. 
—  Henrique  Raffard.»  —  Vai  à  Commissão  Subsidiaria  de  His- 
toria, relator  o  Sr.  Rocha  Pombo. 

O  Sr.  1*"  Secretario  communica  a  visita  que  ao  edifício  do 
Instituto  fez  no  dia  18  oillustre  consocLo  Sr.  Dr.  Leopoldo  de 
Bulhões,  ministro  da  fazenda,  o  da  promessa  que  fez  de  mandar 
proceder  aos  necessários  concertos  no  prédio,  uma  vez  provado 
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que  este  pertence  ao  Estado.  Ficou  o  digno  biblíothecario  Dr. 
Vieira  Fazenda,  como  profundo  conhecedor  que  ô  desses  aSa 
sumptos,  de  redigi.*  um  histórico  sobre  o  ponto  em  questão, 
o  um  architectoconstructor,  devidamente  autorizado,  jA  exa- 
minou o  que  indispensável  mente  se  deve  fazer  e  em  breve 
apresentarão  respe  >5  ti  vo  orçamento. 

O  Sr.  presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado,  agra- 
decendo a  boa  vontade  do  seu  i ilustro  consócio  o  Sr.  ministro 
da  fazenda. 

O  Sr.  Max  Fleiuss  lô  o  seguinte  parecer  da  Comm^ssâo 
Subsidiaria  de   Historia  e  de  que  é  relator: 

«De  quantos  trabalhos  temos  lido  sobre  a  individualidade, 
ainda  tão  pouco  estudada,  de  D.  Podro  I  do  Brazil  e  IV  de  Por- 
tugal, nenhum  nos  agradou  tanto  como  o  do  que  é  autor  o 
Sr.  Alberto  Pimentel,  conhecido  homem  de  lettra^  portuguez, 
o  que  já  tem  publicado  outras  obras  acolhidas  com  applausos 
que  lhe  testemunham  o  valor. 

Para  nós  —  Brazileiros— a  figura  de  D.  Podro  I  tom  um  re- 
levo especial,  credor  de  acatamento  e  sympathia,  não  obstante 
a  série  de  calumnias,  falsas  apreciações,  exageros  de  toda  a 
sorte  com  que  so  lhe  pretendem  diminuir  os  serviços  que  nos 
prestou. 

A  elle  se  deve,  indiscutivelmente,  a  nossa  independência 
politica,  quando  apenas  sahiamos  do  regimen  colonial  o  entra- 
vamos no  sétimo  anno  de  reinado. 

Espontânea  ou  coroliario  de  hábil  propaganda  sobre  o  seu 
animo  exercida,  o  certo  é  que  se  não  íôra  a  sua  acção  decisiva, 
leal,  heróica,  a  Independência  não  seria  levada  a  offeito  tão 
cedo  e  muito  nos  custaria,  pois  naquella  época  se,  como  sempre, 
o  patriotismo  brazileiro  constituía  apreciável  elemento,  tí- 
nhamos contra  nós  as  forças  portuguezas  o  até  as  de  outras 
nacionalidades.  Testemunha  contemporânea  dos  successos  da 
abdicação  narra,  por  exemplo,  haver  naquolle  tempo  constado 
que  o  commandante  da  não  ingleza  V/arspite  dissera  ao  Impe- 
rador que  com  a  sua  esquadra  o  collocaria  de  novo  no  throno 
se  Sua  Magestade  quizesse,  rcspondoodo-lhe,  porém,  o  exlmpe- 
rador  que  não  queria  o  derramamento  de  sangue.  Refere  isto 
António  Francisco  Torres  Júnior,  na  Gazeta  Litteraria,  notável 
publicação  dirigida  por  Teixeira  do  Mello  e  Valle  Cabral  e  que 
vio  a  luz  da  publicidade  nesta  Capitai  em  1884. 

Sem  a  resolução' de  D.  Pedro  a  luta  seria  inevitável  e  a  in- 
tegridade nacional  ficava  em  extremo  ameaçada. 

Não  sabemos,  portanto,  porque  razão  espíritos  esclarecidos 
buscam  desenhar  a  figura  de  D .  Pedro  apoucada  no  seu  valor 
moral,  retirando-lhe  as  qualidades  para  só  apontar-lhe  os 
d^itos,  até  certo  ponto  desculpáveis  em  um  rapaz  de  2i  annos, 
pois  foi  com  tal  idade  que  elle  no  Ypyranga  lançou  o  primordeo 
da  autonomia  nacional . 

E  não  só  Brasileiros,  mas  taml}em  Portuguezes,  o  descrevem 
com  rancor  o  paixão  desmedidas. 

Oliveira  Martins,  a  mais  bella  organização  litteraria  dos 
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últimos  annoa  om  Portugal,  dá-nos  de  D.  Pedro  a  seguinte  idéa 
no  seu  Portugal  Contemporâneo:  cPobre  vaidoso,  a  quem  faltava 
ensinar  ainda,  que  nem  simples  general  era !  > 

J&  no  Braztl  e  as  Colónias  Portuguesas  o  mesmo  i Ilustre  es- 
criptor  disiaque  o  c  Príncipe  que  se  julgava  arbitro  dos  destinos 
do  Brazll  era  apenas  o  instrumento  de  um  movimento  que  o 
dominava  e  o  arrastava.  Títere  coroado  nas  mãos  de  Andrade, 
D.  Pedro,  arrogante,  apaixonado,  temerário,  caprichoso,  solto 
de  costumes,  violento,  colérico,  despótico  por  temperamento, 
por  sangue  e  por  educação,  n&o  tinha  a  força  que  faz  os  Impe- 
radores nem  a  intelligencia  que  dirige  os  estadistas  ». 

Ora,  ó  preciso  ter  sempre  em  vista  que  n:\  época  em  que 
se  exigia  do  Príncipe  os  dotes  superiores  dos  homens  de  Estado 
e  as  virtudes  dos  varões,  era  elle  um  moço  inexperiente  ! 

Os  juízos,  entretanto,  a  seu  respeito  são,  em  geral  contra- 
dlctorios,  pois  na  própria  obra  de  Oliveira  Martins,  pagina  ha 
em  que  se  diz  ser  D.  Pedro  <o  primeiro  em  coragem,  o  pri- 
meiro de  seus  soldado8,o  primeiro  de  seus  faxinas:nio  temia  a 
morte» .  Entre  nós  pousos  não  têm  sido  igualmente  os  mãos  julga- 
dores de  D.  Pedro,  diremos  mesmo  os  seus  detractores.  Compre* 
hende-so,  todavia,  até  carto  ponto  e  sô  explica  a  paixão  politica 
que  na  época  absorvia  e  obliterava  os  espirites.  Entre  os  pró- 
prios que  queriam  e  trabalhavam  pela  Independência,  for- 
ma va-se  a  corrente  do  despeito,  negando-se  com  furor  uns  aos 
outros  recíprocos  trabalhos  e  valimentos. 

Se  D.  Pedro  tivesse  procurado  a  facção  opposicioniâta,  não 
evitaria  os  doestos  da  que  então  teria  esse  nome.  Elle  era  o 
alvo ;  elogios  e  baldões  preferiam-no  em  qualquer  situação. 

Habituado,  porém,  a  não  acceitar  deânitivos  os  juizes  de 
certos  hlstoriographos  colhemos,  em  fontes  varias,  subsidies 
sobre  a  entidade  do  Príncipe,  e  isto  nos  autoriza  a  assegurar 
que  o  Sr.  Alberto  Pimentel  soube  debuzar-lhe  o  retrato  com  os 
traços  seguros  do  escriptor  que  ã  perícia  habitai  reúne  a  profi- 
ciência  do  observador  apurado. 

OlivrodoSr.  Pimentel,  do  que  estamjs  tratando,  jà  é, 
aliás,  conhecido  dos  sócios  do  Instituto,  pois  no  meticuloso  tra- 
balho do  nosso  prosado  collega  Henrique  Raflárd  sobre  Pessoas 
e  Cousas  do  Brasil  ha  largas  transcrlpçOes  e  referencias  ao 
estudo  sobre  a  Corte  de  D,  Pedro  IV,  que  em  1896  appareceu 
em  folhetins  no  Jornal  do  Commercio  desta  Capital. 

Transformando-o  em  livro,  o  Sr.  Pimentel  evitou  que  as 
suas  paginas  bellas  e  verdadeiras  fossem  -eondemnadas  ao  ol* 
vido  das  publicações  só  insertas  na  imprensa  diária.  Applausos 
não  serâo  nunca  demais  a  quem  com  tanti  sinceridade  e  brilho 
cultiva  as  lettras  históricas. 

No  periueno  prefacio  diz  o  autor  :  cnestes  últimos  nnioi 
de  um  século  que  tem  sido  a  gloriâcição  pratic»  da  mecânica, 
o  historiador  ha  de,  para  ser  lido  com  algum  agrado,  conver- 
ter-se  em  machina  de  diâtillação,  recolhendo  com  paciência  nu- 
morosas  noticias  do  que  para  u^  do  publico  apenas  deverá 
eztrahir  a  substancia  e  a  critica  ». 
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Sob  essa  oriaotação  é  que  foi  escripta  a  obra  e  dahi  se 
coDclue  o  quanto  ella  tem  de  agradável,  proporcionando  ao 
mesmo  tempo  informações  precisas  e  criteriosos  conceitos.  Em 
suas  primeiras  paginas  o  autor  traça  o  perfil  de  D.  Pedro  que, 
em  seu  entender  «  Nascendo  e  vivendo  em  uma  Corte  onde  a 
illustragão  era  um  luxo  desconhecido  e  onde  o  gosto  pela  edu- 
cação  artística  não  chegou  nunca  a  lançar  raízes,  D.  Pedro 
possuía,  por  um  dom  de  natureza,  a  impressionabilidade  vl- 
bratil,  que,  se  tivesse  sido  devidamente  desenvolvida  e  desoi- 

Elinada,   poderia    ter  feito   delle  um  artista,   um  poeta,  um 
omem  intellectualmente  distincto  ». 

Descri pta  a  physionomía  de  D.  Pedro,  no  duplo  aspecto 
pbysico  e  moral,  o  autor  occupa-se  desenvolvidamente  do 
papel  que  elie  representou  no  Brazil  até  1831,  contendo  taes 
paginas  varias  observações  que  têm  a  sua  base  no  criterioso 
julgamento  dos  factos. 

Não  nos  esqueçamos,  porém,  do  que  disse  S.  Marcos,  Areo- 
bi:?po  da  Lacedomonia,  quanto  aos  primeiros  annos  do  Príncipe 
no  Brazil :  «  Passando  ao  Brazil  no  fim  do  anuo  de  1807  com 
seus  Augustos  Pais,  procurava  ahi  com  summo  desvelo  a 
sciencia,  que  a  politica  afastava  dello  com  ardil.  Quanto  o 
Principe  via,  observava  ou  ouvii  na  arte«  achava  quasi  sempre 
uma  decidida  reprovação  em  seu  nobre  coração,  em  sua  alma 
franca,  em  seu  ^/eaio  incapaz  de  doblez  ». 

Essas  palavras  são  talvez  o  traço  mais  seguro  da  indivi^ 
dualidade  do  Principe,  que  no  curto  governo  soube  dotar-nos 
com  o  admirável  estatuto  politico  de  2ò  de  Março  de  18;^4. 

Narra  em  seguida  Alberto  Pimentel  a  attitude  do  primeira 
imperador  em  a  nova  campanha,  tão  temerosa  quão  brilhante, 
em  que  so  envo^lveu  com  o  intuito  de  repor  no*  throno  de 
Portugal  I).  Maria  da  Qloria,  sua  filha,  patrícia  nossa,  pois 
nasceu  aqui  a  4  de  Abril  de  1819  na  Quinta  da  Boa  Vista. 

A  organização  do  exercito  liberal  na  ilha  Terceira,  as 
manobras  diplomáticas,  a  entrada  no  Porto,  as  guerrilhas  e 
combates,  a  intervenção  di)  Saldanha,  a  tomada  de  Lisboa,  o 
triumpho  completo  da  causa,  seguido  em  breve  das  dissenções 
politicas,  tudo  vom  fiel  e  agradavelmente  contado,  de  modo 
que  o  livro,  t<)ndo  grande  valor  histórico,  reúne  igualmente 
primorosas  qualidades  litterarias. 

Alids  este  deve  ser  o  fim  a  que  collimem  os  trabalhos  his- 
tóricos que  por  sua  aridez  muitas  vezes  deixam  de  ser  lidos. 

O  livro  do  Sr.  Alberto  Pimentel  tem  paginas  verdadeira- 
mente encantadoras.  Não  só  a  figura  de  D.  Pedro,  oomo  a  de 
D.  Maria,  mas  também  as  de  Garrett  e  Mousinho  são  dese- 
nhadas com  uma  nitidez  francamente  admirável,  e  o  autor 
aproveitou  com  igual  habilidade  certos  episódios  que  muito 
concorrem  para  o  interresse  do  livro. 

Merece  ser  transcripto  o  caso  do  Marquez  do  Rezende  oomo 
typo  não  só  descriptivo,  como  revelador  de  cirpumstancias 
características,  depois  da  morte  de  D.  Pedro  IV.  Bil-o  : 

«Como  sempre acontecQ^ alguns  velhos  cortezãos  desappa- 

2158  —  37  Tomo  lxviii.  p.  ii. 
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reoem  da  scena  para  ser  substituídos  por  outros.  Um  dos  quo 
se  somem  diante  do  sol  que  nasce,  ó  o  Marquez  de  Re/iCnde,  ca- 
marista do  Imperador.  Passara  a  trabalhar,  fora  um  amigo 
dedicado.  Napier  descreve-o  desembarcando  com  elle  na  Fi- 
gueira :  €  era  cousa  bem  dirertida  ver  um  cavalleiro  de  Malta 
em  grande  uniformo,  adornado  com  todas  as  suas  ordens  e 
cruzes,  montado  nas  costas  de  um  pescador,  cambaleando  por 
meio  da  ressaca,  e,  depois,  sentado  numa  má  caralgadura, 
í)Bizer  a  sua  entrada  na  Figueira.  »  Djdicado  a  D.  Pedro  e  á 
causa  constitucional  sentia  sempre  uma  grande  antipathia  por 
D.  Miguel  e  di8sera'lh,o  cara  a  cara  em  Vienna  d*Austria, 
oomo  elle  próprio  o  conta  :  €  Senhor^  nós  nHo  temos  cortamento 
affeição  um  pelo  outro.  » 

Illustrado  académico,  tinha,  parem,  repentes  de  máo 
gonio  e  obstinações  ia  vencíveis. 

Soube  que  a  jovon  Uuinha,  quo,  como  D.  Podro,  não  sabia 
disílirçar  as  suas  antlpathias  e  as  suaf  predilecções,  disssera 
uma  vez  : 

—  Quando  meu  pae  morrer,  o  Rezende  não  tornará  a  sen- 
tar^se  á  mesa  commigo. 

Logo  que  o  Imperador  expirou,  o  Marquez  sahiu  do  Paço 
do  Queluz  tão  desorientado  quo,  arrancando  a  gran-crnz  que 
trmzia,  enâoua  peia  cabeça  da  primeira  sentinoila  que  en- 
controu. 

O  soldado  ílcou  aparvalhado,  estupefacto  ;  Rezende  queria 
certamente  significar  com  esse  procedimento  :  c  Voluntaria- 
mente e  para  sempre,  dispo  bojo  todas  as  minhas  honrarias.  > 

A  Imperatriz  separouse  da  Rainha  depois  da  morte  de 
D.  Podro;  foi  habitar  o  palácio  das  Janellas  Vei*dcs.  In^u 
com  Rezende  para  quo  ficasse  ao  sou  serviço.  O  Marquez  ficou, 
porque  pertencia  á  Corte  Velha  o  a  Imperatriz  representava  o 
passado. 

Não  havia  nem  era  facil  poder  haver  uma  intimidade  som 
nuvens  entro  a  madrasta  o  a  enteada.  D.  Amélia  fora,  é  Gei*to, 
uma  esposa  dedicadíssima ;  no  Brazil  mostrara-se  carinhosa 
para  como  os  filhos  de  D.  Pedro,  despedira-se  dellescom  sin^ 
oeras  saudades,  mas,  agora,  no  fundo  cie  sou  coração,  sentia  a 
magua  de  ver-se  reduzida,  pela  morte  do  Imperador,  a  uma 
figura  secundaria,  de  ver  sua  filha  em  uma  obscuridade  rela- 
tiva, ao  pa^  que  D.  Maria  da  Gloria,  sua  enteada,  era  rainha, 
cingia  a  coroa,  cuja  conquista  ella  própria,  a  Imperatriz,  regara 
com  as  suas  lagrimas  de  esposa  amante  e  subresaltada  durante 
as  campanhas  dia  liberdade. 

Complicações  fataes  de  um  segundo  casamento,  sobretudo, 
quando,  em  uma  elevada  jerarcbia,  os  destinos  das  pessoas  de 
uma  mesma  família  se  tornam  sensivelmente  difforentes. 

Ck>m  a  morte  de  D.  Pedro,  a  missão  da  imperatriz  estava 
acabada.  A  da  Rainha  ia  principiar. 

08  próprios  ftkctos  mediam  uma  inevitável  distancia  entre 
as  duas  senhoras  que  nunca  deixaram  de  visitar-se,  mas  que 
sem  custo  se  tinham  separado  uma  da  outra. 
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O  Marquez  de  Rezende  mostrava  se,  ni  presença  de  D, 
Maria  II,  respeitoso  e  retrabido.  Não  acceita''a  nanhum  obsequio 
do  Paço  das  Necessidades  o,  sobretudo,  nsu>  queria  sentar-se  á 
á  mesa  da  Rainha. 

Uma  vez  terminava  o  jantar  nas  Necessidades,  quando  a  Im- 
peratriz chegou  de  visita,  acompanhada  peio  Marquez. 

—  E'  agora,  disse  a  Ilainha  para  algr  )ra,  que  o  Rozonde 
vae  quebrar  o  seu  protesto. 

Offereceu-Ihe  algumas  das  cxccllentes  limas,  quoestavun 
na  mesa. 

—  O  Marquez  é  guloso,  diss  >  a  Rainha,  o  não  por.íçrà  cer- 
tamente a  occasião  de  comer  tão  boas  limas. 

—  Devem  ser  oxcellentos,  respondeu  ellc,  examinandoas,  o 
eu  jã  as  não  como  ha  muito  tempo.  A  ultima  vez  foi  na  quinta 
das  Lapas.  £ram  magnificas !  Mas,  minha  senhora,  a  idade 
vae  ge  oppondo  aos  meus  caprichos  de  guloso.  Todas  as  cau- 
telas são  poucas. 

—  Uma  só,  Marquez. 

—  Tenho  pena,  miniia  senhora,  porque  devem  ser  deliciosas, 
a  apparenciaé  magnifica.  Realmente  não  podem  ter  melhor 
cara ! 

E  pousou  as  limas.  A  Rainha  ficara  vencida. 
De  outra  vez  estando  Juntas  a  Rainha  e  a  imperatriz,  foi 
preciso  mandar  alguém  a  S.  Vicente,  com  toda  á  pressa. 

—  Si  o  Marquez  me  fizesse  esse  favor. . .  disse  a  Rainha, 
eu  mandava  pôr  uma  carruagem. 

—  Sim,  minha  senhora,  eu  vou,  respondeu  Rezende,  mas 
a  pé,  porque  me  faz  muito  bem  andar,  os  médicos  recommen- 
dam-me  isto  :  ande  muito.  Eu  vou,  eu. . .  vou. 

E  foi  a  pé  com  sacriflcio,  para  não  se  aproveitar  da  car- 
ruagem do  Paço. 

Como  esse.  do  outros  episódios  vem  o  livro  cheio,  o  que, 
sem  duvida,  lhe  traz  uma  feição  interessante. 

Julgamos  ter  dito  o  sufficiente  para  que  se  manifeste  o  juizo 
da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  inteiramente  favorável  & 
admissão  do  Sr.  Alberto  Pimentel  do  quadro  de  seus  sócios 
correspondentes. 

Merece-o  elle  e  muito  lucrará  a  nossa  associaçSo  com  o 
possuir  na  velha  metrópole  quem  disponha  de  elevada  cultura 
intellectual  e  grande  amor  ao  trabalho,  pelas  regras  do  coUe- 
guismo  se  veja  obrígaio,  o  que  lhe  será  do  certo  tarefa  satisfa- 
etoria,  a  fornecernos  os  elementos  históricos  que  só  os  archivos 
portuguezes  conservam. 

E*  o  que  pensamos. 

Rio  de  Janeiro,  2Õ  de  maio  de  1905.—  Max  Fleiuss,  relator. 
—  Affonso  Celso,  —  Rocha  Vombo  .i^ 

K  approvado  e  vai  à  Commissão  de  admissão  de  aocios, 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Levanta-se  a  sessão  às  5  horas. 

Maoo  Fleiuss,  5^>  secretario. 
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OFFBRTAS 

Pelos  Srs.  Abreu  Cardoso  &  Comp.  —  Apontamentos  para  a 
Historia  da  Capitania  de  S,    Thomé,  por  Augusto  de  Carvalho. 

Pelo  Inieroational  Bureau  of  the  American  Republios  ~ 
Monthly  Bullelin, 

Pelo  Sr.   José  Campos   Novaes  —  Metropolitana  Paulista. 

Pela  Associação  Promotora  e  Mantenedora  do  Asylo  Hen- 
rique Valladares  —  Estatutos. 

Pela  Sociótá  Africana  d*Italia  —  BoUetino. 

Pelo  Instituto  Histórico  o  Geographico  do  Rio  Grande  do 
Norte  —Revista, 

Pelo  Musea  Nacional  de  Montevideo  ^  Anates, 

Pela    Sociétó  de  Geographie    Commoroiale  de    Bordeaux 
—  Bulletin, 

Pela  Assistência  a  Infância  do  Rio  do  Janeiro  -^ArcJUcos. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim  Mensal. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazii  —  Boletim, 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  —  Boletim, 

Pela  National  Geographie  Magazine   Society  —  The  Ma-- 
gazine. 

Pela  Gamera  Italiana  di  Commorcio  e  d'arti  in  São  Paulo  — 
~^  Bolletino, 

Pela  Direcion  General  de  Estatistica  de  la  Província  do 
Buenos  AÍi*es  —  Demografia. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  do  Janeiro  «^o/^^tm. 

Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  —  Boletim, 

Pelas  respectivas  redacções  as  revistas  ~  Renascença^  Rêvistm 
Didáctica,  Revista  Cartophila,  O  Oriente  Portuguez  —  Revista 
Medico  Cirúrgica  do  Brasil,  Revista  Commercial  e  Financeira,^» 
Peias  r  èdacções  os  jornaes  —  Le  Nouveau  Monde,  O  Reft)r' 
mador,  Mala  da  Europa,  Diário  Official  da  Capital  Federal,  Diário 
Ofjficial  do  Amazonas,  Jornal  do  Recife, 


1^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  9  DE  JUNHO  DE  1  905 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  U,  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquioii 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Correia,  Commendador  Henrique 
Raffard.  Desembargador  Souza  Pitanga,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  Rocha  Pombo,  Barão  de  Alencar,  Belizario  Pernam- 
buco, Dr.  Manoel  Barata,  Dr.  Marques  Pinheiro,  Desembar- 
gador Paranhos  Montenegro,  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa  e 
Max  Fleiuss,  2^  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  ^  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  da  seguinte  forma  o  fallect- 
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meoto  dos  oodsooíos  honorários  D.  Martin  Garcia  Mérou  e 
Monsenhor  José  L.ourenço  da  Costa  Aguiar,  Bispo  do  Amazonas: 
<  Com  grande  pezar  tenho  a  commnnicar-ros  a  perda  de 
dois  distinc&s  consócios  do  Instituto,  que  assim  de  dia  em  dia 
vae  tendo  desfalcada  a  brilhante  phaiange  do  seus  prestimosos 
auxiliares. 

A  7  de  julho  de  1895  recebia  o  Instituto  Histórico  em  seu 
grémio  o  novo  consócio  honorário  Sr.  D.  Martin  Qarcia  Mifirou, 
acolhido  com  as  mais  significativas  manifestações  de  apreço  e 
consideração  devidas  ao  seu  alto  merecimento  e  elevada  posição 
social. 

As  lisonjeiras  phrases  com  que  foi  justificada  a  admissão 
do  nobre  consócio,  então  representante  da  Republica  Argentina 
no  Brazil,  hábil  diplomata,  poeta  e  litterato  que  mereceu  de 
autorizado  juizo  o  conceito  de  notável  estylista  e  escriptor  de 
muito  talento,  e  a  bellissima  allocuçâo  com  que  respondeu  ás 
saudações  que  por  essa  occasião  lho  foram  dirigidas*  bem  mos- 
traram quão  justa  e  acertada  foi  a  honrosa  distincção  que  lhe 
conferimos  e  a  que  soube  corresponder  com  a  gentileza  própria 
de  um  perfeito  cavalheiro.  Hoje,  infelizmente,  annuncia-se  a 
perda  do  distincto  consócio,  fallecido  ha  pouco  na  Europa,  se- 
gundo as  publicações  feitas  na  imprensa. 

A  tão  desagradável  noticia  veio  juntar-se  a  que  pelo  mesmo 
meio  nos  foi  da4a  ultimamente. 

A  5  do  corrente  falleceu  em  Lisboa,  voltando  da  peregri- 
nação aos  Santos  Lugares,  o  Sr.  D.  José  Lourenço  da  Costa 
Aguiar,  i»  Bispo  da  Diocese  do  Amazonas,  nosso  estimado  con- 
sócio honorário  desde  1898. 

O  venerando  prelado,  illustrado  escriptor,  orador  e  parla- 
mentar, tornou-se  especialmente  notável  pelo  zelo  apostólico 
com  que  se  dedicou  do  longa  data  ao  serviço  de  catechese  dos 
indigenas,  chamando,  pelos  seus  esforços  e  benéficos  ensinos,  ao 
grémio  da  Igreja  e  da  civilização,  esses  transviados  da  senda  da 
verdade  e  da  fé. 

Para  melhor  ílizer  oomprehender  aos  cathecumenos  as  bel- 
ezas da  religião  e  a  sublimidade  da  missão  a  que  se  dedicava* 
publicou  um  cathecismo  escripto  em  lingua  brazileira  que  lhe 
era  íkmiliar. 

Deve  o  Instituto  á  sua  generosa  obsequiosidade  a  offerta  da 
importante  obra  —  Santuário  Mariano,  ae  Frei  Agostinho  de 
Santa  Maria,  em  10  volumes. 

O  eminente  sacerdote,  ornato  de  sua  classe,  era  um  digno 
ministro  da  religião  que  professava  com  desvelo  e  ai*dor  inex- 
cediveis,  e  tão  respeitável  pelo  seu  caracter  e  sou  saber,  como 
pelas  suas  virtudes. 

Lamentando  intimamente  as  perdas  que  acaba  de  soíTrer, 
cumpre  o  Instituto  rigoroso  dever  fazendo  inserir  na  acta  da 
presente  sessão  um  voto  de  profundo  pezar  por  tão  infausto  e 
aoloroso  motivo.  » 

O  Sr.  Commendador  Raífard,  l''  Secretario,  lê  o  seguinte 
expediente: 
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Convite  do  OabiDete  Portuguez  de  Leitura,  para  a  sessão 
litteraria  em  commcmoração  do  tri-centenario  da  publicação  do 
Z),  Quixote  de  la  Mancha,  a  realizar-se  na  noite  do  12  do 
covrento. 

—  Convite  do  Retiro  Litterario  Portuguez,  para  a  conferen- 
cia que  o  Dr.  LuizMurat  realizará  na  noite  do  10  do  corrente, 
sobro  Cervantes  o  as  suas  obras. 

—  Convite  do  Club  Naval,  para  a  sessão  magna  do  dia  11 
do  corrente. 

O  Instituto  agradece  esses  convitos  o  far-se-íl  represen- 
tar nas  referidas  solemnidades. 

Carta  do  Sr.  Ministro  da  Justiça,  datada  do  7  do  corrente, 
nos  Eeguintes  termos: 

«niro,  Ezm.Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Qeo- 
grapliico  Brazileiro,  Conselheiro  Olegário  Herculano  do  Aquino 
e  Castro. 

Tenlio  a  honra  de,  acousando  o  recebimento  do  diploma  do 
sócio  honorário  deste  illostre  Instituto,  manifestar,  por  inter- 
piedio  de  V.  Ez.,  o  meu  desvanecimento  pela  distincção  que 
me  foi  feita  e  a  que  procurarei  sempre  corresponder  na  medida 
de  minhas  forças.  Folgo  de  me  ver  ligado  a  tão  veneranda 
corporação,  á  qual  deve  o  nosso  paiz  relevantíssimos  serviços 
no  dominio  da  nistoria  o  da  geogiaphia  e  á  qual  estão  associa- 
dos os  mais  eminentes  vultos  das  lettras  pátrias. 

Acoeite  V.  £x.,  e  digne- se  transmittir  aos  illustres  mem- 
bros do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazíloiro,  as  expres- 
sões sinceras  do  meu  agradecimento  e  as  seguranças  do  meu 
profundo  apreço  e  elevada  estima.  Da  V.  Ex.  amigo  o  admi- 
rador, patricio  o  respeitador,  J,  J.  Seabra,  j^  —  O  Instituto  fica 
inteirado. 

€  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  7  de  Junho  de  1905. 
— Exm.  Sr,  Henrique  RalTard,  1»  Secretario  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro. 

Accusando  recebido  o  oíHcio  de  V.  Ex.  de  2  do  corrente 
mez,  com  que  me  envio^  o  diploma  de  sócio  honorário  deste 
Instituto,  cargo  para  o  qual  tive  o  honra  de  ser  eleito  por  una- 
nimidade de  votos  em  sessão  de  28  de  abril  ultimo,  agradeço 
a  V.  Bx.  08  elevados  termos  em  que  se  referiu  ã  minha  pessoa 
e  que  muiio  me  penhoraram,  protestando  dedicar  com  a  maior 
sinceridade  todos  os  meus  esforços  á  benemérita  associação, 
que  ha  sessenta  e  sete  annos  aíBrma  diariamente  a  sua  com- 
petência e  devotamento  ás  grandes  questões  da  historia  e  geo- 
graphia  pátrias.  Saúde  e fraternidade.»  Leopoldo  de  Bulhões, — 
—O  Instituto  fica  inteirado. 

«  —Ministério  do  Relaciones  Exteriores.  Archivo  Especial 
de  Limites.  Lima,  22  do  abril  de  19()5.  Sefíor  Director  dei  Insti- 
tuto Histórico  y  Geográfico  Brasilero, 

Sefíor. 

Conociendo  la  importância  qu'.  justamente  dá ese  In&titut) 
rica  dei  Srs.,  tengo  el  agrado  de  remitirle  los  teguientes  llbros: 
«  El  Istmo  de  Flscarrald  »  y  Xucvas  Eccphraciones  en  la  Baya  dei 
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Madre  de  Btos,  echos  bajo  mui  direcion  i  que  tratan  de  impor- 
tantes expcdiciones  praticadas  en  el  interior  dei  Peru  bajo  los 
auspícios  dei  supremo  Gobierno  de  esta  Republica. 

Segura,  pues,  de  que  los  expresados libres  se  ande  interesse 
para  el  Instituto,  de  que  es  Ud.  digno  Presidente,  me  es  grato 
su?cribirme  su  atto.  yA.  A.  —  CarJos  Larrabur  y  Corrêa,* 
— Agradece-sfi. 

O  consócio  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  coramunica  quo, 
por  motivo  de  moléstia,  deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  Presidente  declara  quo  o  consócio  Dr.  Susviela  Guarch 
tendo  de  retirar-se  para  o  seu  paiz,  veio  pessoalmente  despe- 
dir-se  do  Instituto  e  offerecer  os  seus  serviços  em  qualquer 
parte  onde  esteja. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  sé  despede  aíTeetuosa- 
mento  de  seu  digno  consooio,  desejando-lho  todas  as  prosperi- 
dade. O  Sr.  1»  Secretario  lè  as  seguintes  propostas: 

«  Propomos  que  seja  elevado  a  sócio  honorário  do  Instituto» 
de  conformidade  com  o  §  2»  do  art.  10  dos  Estatutos,  o  vene- 
rando consócio  eífectivo  Conselheiro  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros,  que  desde  19  de  setembro  de  1856  faz  parte 
do  Instituto.  Rio,  9  dojunlio  de  1905.  — O.  H.  de  Aquino  e 
Castro,  —  Manoel  Francisco  Correia,  —  Henrique  Raffard.  — 
Max  Fleiuss,  —  Rocha  Pombo  —  A,  F,  de  Souza  Pitanga, —  F,  B, 
Marques  Pinheiro,  » 

Vai  à  Commissão  de  admissão  de  soclòs,  relator  o  Sr.  Ck)n- 
selheiro  Souza  Ferreira. 

—  «  Propomos  para  sócio  effectlvo  do  Instituto  Histórico  o 
Sr.  Dr.  Maneei  Cícero  Peregrino  da  Silva,  natural  de  Pernam- 
buco, Director  da  Bibliotheca  Nacional,  cargo  em  que  tem  re- 
velado a  maior  competência  alllada  a  Inexcedivol  dedicação. 

Homem  de  lettras,  espirito  eminentemente  investigador,  o 
Dr,  Manoel  Cícero  traz  lustre  ás  corporações  de  que  ftiz  parte. 

Para,  entretanto,  justificar  esta  proposta,  nos  termos  dos 
Estatutos,  apresentamos  os  seus  trabalhos  do  selecção,  com- 
mentarios  e  critica,  constantes  dos  Annoes  da  Bibliotheca  Na- 
cional, publicados  sob  a  sua  intelligente  direcção  e  redac<,'ão. 

Rio,  9  de  junho  de  1905.  —  Max  Fleiuss,  —  Henrique  Raffard. 

—  Epitacio  Pessoa.  —  A,  F,  de  Souza  Pitanga.^  Manoel  Barata, 

—  A,da  Cunha  Barbo za,  —  Belizario  Pernambuco,  —Leopoldo  de 
Bulhões,  —  Capistrano  de  Abreu, it 

Vai  ã  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr. 
AfTooKoCoIso. 

O  Sr.  1°  Secretario  16  as  offertas,  entre  as  quaes  se  des- 
tacam :  os  6»  e  T**  volumes  da  Genealogia  Paulistana,  pelo  autor 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme  ;  o  Almanak  do  Ministério  da 
Guerra,  offerecldo  pelo  Sr.  General  Barão  do  Itaypú,  e  Relatório 
da  Commissão  do  Tombamento  dos  próprios  nacionaes,  oíTerecido 
por  intí^rmodio  do  bibliothecario  Dr.  Vieira  Fazenda. 

O  Sr.  lielizario  Pernambuco  oíTcrecn  um  exemplar  da  sua 
conferencia  sobre  a  Unificação  do  operariado,  Commemoração 
do  lo  de  Maio. 
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O  Sr.  TUeaourelro  eommuoica  á  Mesa  qoe,  om  virtude  de 
autorização  anterior,  mandou  vender,  por  intermédio  do  Sr. 
Corretor  Alfredo  Gastão  Valmor  do  Amaral,  seis  apólices  muni- 
cipaes  de  ns.  42.674  a  42.679,  do  vabr  nominal  de  200$,  doa^ 
do  digníssimo  Presidente,  Esm.  Conselheiro  O.  H.  Aquino  e 
Castro ;  e  mandou  comprar  uma  apólice  geral,  do  valor  nominal 
de  1 :000|,  juros  de  5  •/. . 

Não  se  pôde  eíTectuar  a  compra  de  uma  apólice  de  200$, 
mas  o  corretor  flcou  com  a  ordem  para  o  primeiro  dia  de  trans- 
ferencia. 

O  resultado  da  transacção  é  este  : 

Venda  das  apólices   municípaes,   ao 

preço  de 19.5$00D      1:170$000 

Compra  de  uma  apólice  geral  n.  26.050 

(lei  n.  490  e  Dec.  n.  2.907).     .     .       1:008$000 
Sello 2$200      1:01Q$200 

Saldo 1591800 

O  Sr.  Valmor  dispensou  a  corretagem.  sendo-Ibe  isto  agra 
decido  em  nome  do  Instituto.  O  Sr.  thesoureiro  entrega  a 
apólice.  O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  intelraao  e 
agradece  o  serviço  obsequioso  do  Sr.  Valmor. 

O  Sr.  1«  Secretario  propõe  que,  a  exemplo  do  que  vão  pra- 
ticar outras  associações,  o  Instituto  se  faça  representar  no  em- 
barque do  Sr.  Sulviela  Guarcb. 

O  Sr.  Presidente  nomêa  para  este  fim  os  Srs.  Secretai*ios 

O  Sr.  2<^  Secretario  lè  os  seguintes  pareceres  : 

«  A*  Commissão  de  admissão  de  sócios  foi  presente  o  parecer 
da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  acerca  da  proposta  para 
que  seja  incluído  entre  os  sócios  correspondentes  do  Instituto  o 
iilustre  escriptor  portuguez  Sr.  Alberto  Pimentel,  residente  em 
Lisboa. 

Nesse  bem  elaborado  e  erudito  parecer,  faz-se  referencia  a 
algumas  questões  históricas  que  se  prendem  ã  existência  do  pri- 
meiro Imperador  do  Brazil,  sobre  que  versa  o  interessante  tra- 
bailio  justidcativo  da  admissão. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sem  entrar  na  apre- 
ciação de  taes  quastues.  que  serão  mais  tarde  resolvidas  com  a 
imparcialidade,  que  o  tempo  asso<?ura  o  em  presença  de  docu- 
mentos não  eivados  de  favor  ou  do  ódio,  julga  entretanto  dever 
declarar,  do  accordo  com  o  referido  parecer,  que  em  seu  con- 
ceito a  Historia  dirã  que  a  inter  v^enção  daqnelle  Príncipe  na 
Independência  do  Brazil  foi  proveitosa  e  benéfica  ã  nossa  na- 
cionalidade . 

Ainda  de  conformidade  com  a  opinião  da  illustrada  Com- 
missão Subsidiaria  de  Historia  a  de  admissão  de  sócios  ô  de 
parecer  que  a  proposti  do  nome  do  Sr.  Alberto  Pimentel  para 
sócio  corí*espondente  seja  approvada. 

Sala  das  Cooimissões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
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Brazileiro,  5  de  junho  de  1905.  —  Manoel  Francisco  Correia,  re- 
lator. —  A,  de  Paula  Freitas.^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  oa  sessão  seguinte. 

€  Os  trabalhos  originaes  o  tradacções  incluídas  na  revista 
de  dezembro  de  1903,  publicada  pelo  Instituto  Archeologico  e 
Geographico  Pernambucano,  constituem  só  por  si  titulo  bas- 
tante para  admiUir  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  como 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Qeograpbico  Bra- 
zileiro.  Os  originaos  revelam  espirito  indagador  nas  investi- 
gações e  penetra^  Incida  em  interpretar  os  documentos  qne 
justiâcam  as  opiniões ;  as  traducções  provam  igualmente,  além 
de  dotes  preciosos  qne  são  o  conhecimento  de  idiomas,  não  vulgar 
entre  nós,  a  escolha  dos  livros  que  são  para  a  historia  nacional 
subsidies  valiosissimos.  Sente  a  Commissão  de  Historia  grande 
prazer  pelo  ensejo  que  tem  de  concorrer  com  o  seu  voto  para  a 
admissão  de  um  sócio  tão  qualificado  e  qne  jã  devia,  ha  muito 
tempo,  ser  distinguido  com  o  titulo  para  que  ó  proposto. 

Rio,  9  de  junho  de  1905.  —  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 
Leite  Velho,  relator.  —  Cândido  de  Oliveira.  —  Visconde  de  Ouro 
Preto.^k 

E*  approvado  e  vae  á  Commissão  de  admissão  de  sócios,  re- 
lator o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

— cOs  trabalhos  do  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  dão-lhe 
pleno  direito  á  admissão  no  Instituto  Histórico,  n^^  qualidade 
de  sócio  effectivo,  conforme  a  proposta  apresentada.  Os  seus 
estudos  sobre  os  Corrias  de  Si,  sobre  Escriptores  nortistas,  so- 
bre Hippolyto  da  Costa  são  paginas  que  revelam  ao  mesmo  tempo 
um  escriptor  primoroso  na  forma  o  possuidor  de  erudição  no- 
tável. 

Do  facto,  no  Sr.  Dr.  Furtado  se  encontram  as  qualidades 
raras  do  verdadeiro  homem  de  lettras,  capaz  de  enfrentar  e  re- 
solver com  brilhantismo  qualquer  problema  histórico. 

Acolhendo-o,  o  Instituto  farã  acquisição  de  seguro  elemento 
para  realce  da  douta  e  vdn)ravel  associação.  B'  este,  pelo  me- 
nos, o  pensar  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia.  Rio,  9  de 
junho  de  1905.— líaaj  Fleiuss,  relator.— A//bnyo  Celso .-^Rocha 
Pombo.i^  --E,  approvado  e  vai  à  Commissão  de  admi^^são  de  sócios 
relator  o  Sr.  Dr.  Paula  Freitas. 

O  Sr.  Fleiuss  pode  licença  para  chamar  a  attenção  do  In- 
stituto para  o  brilhantíssimo  editorial  d:i  Gazeta  de  Noticias  de 
7  do  corrente,  sobre  a  repatriação  dos  despojos  mortaes  do 
D.  Pedro  II.  E*  uma  idc^a  quo  caminha  victoriosamente  e  que 
nasceu  do  Instituto,  como  se  verifica  das  actas  das  suas  ses- 
sõe  desde  1892. 

Não  constituo  ella  a  manifestação  de  partidos  políticos, 
mas  tão  somente  exprime  o  voto  unanime  dos  brasileiros,  dese- 
josos de  concorrer  para  esse  preito  de  justiça  d  memoria  do 
maior  patrício. 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Max  FlieusSf  2*  secretario. 
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OFFERTAS 

Pelo  Sr.  D/.  J.  R.  do  Lacerda.— Fa^/o*  do  Museu  Xacional 
do  Rio  de  Janeiro. 

Pela  Real  Academia  de  Ia  Historia  de  Madrid  —  Boletin. 

Pelo  Bxm.  Sr.  General  Rarão  de  líaSpú—Almanak  do  Minis- 
teria  da  Guerra, 

Pela  Real  Sociedade  Oeographica  do  Madrid— Pokfm. 

Roletim  iDstituto  Hahnemanniano  do  Brazil— Annoe^. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  irknaiTo— Boletim, 

Pelo  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  dei  Peru— £//slmo 
de  Fiscarrald  —  Nuevas  Exploraciones  en  la  Ha\fa, 

Pelo  Sr.  Dr.  A.  A.  Cardoso  de  Castro,  Chefe  do  Policia  do 
Districto  Federal— i?«/aíorío. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  C.  Rodrigues— O  Descobrimento  do  Brazil, 

Pelo  Sr.  Brio  Bom^n—Migrations  Précolomhiennes  dans  le 
Nord^Ouest  de  VArgentine. 

Pelas  respectivas  Redacções  as  seguínies^ Revistas ^0  Tra- 
balho^ Kosmos,  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
Rio  de  Janeiro,  Revista  Geographica  Italiana  ; 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  —  Jornal  do  Recife  — 
Diário  Official  do  Amazonas — Mala  da  Europa — Le  Nouveau 
Monde,  Club   Coritibano, 


8»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  23   DE  JUNHO  DE  1905 
Prendenciado  Sr,  Conselheiro  O,  11,  de  Aquino  e  Ctutro 

A*s  3  horas  da  tardo,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Manoel  Francisco  Corroa,  Conimondador  Henrique 
Raffard,  Consolheiro  Cândido  do  Oliveiri,  Salvador  Pires  de 
Carvalho  (í  Albuquerque,  Barão  do  Alencar,  Belisarío  Pernam- 
buco, J.  J.  da  França  Júnior,  Arthur  Guimarães,  Rocha  Pombo, 
Dr.  António  de  Paula  Freitas,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr. 
José  Américo  dos  Santos  c  Max  Fleíuss,  2«  secretario,  abre-se 
a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2°  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  ô,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  da  seguinte  forma  p  falleoi- 
mento  do  consócio  correspondente,  Dr,  António  Manoel  Gon- 
çalves Tocantins: 

€  Com  deplorável  frequência  vamos  registrando  em  nossos 
aimao^  as  successivas  perdas  lUi  prostimoBOS  consócios,  oedo  ar- 
rebatados pela  morte,  deixando-nos  vivas  saudades  e  immorre- 
doura  lembrança  do  buns  serviços  prestados  ás  nossas  lettras. 

Hoje  tabe  me  annunciíir  o  fallecimento  do  Dr.  António  Ma- 
noel Tocantins,  a  14  do  corrente,  no  Pará,  segundo  noticia  pu- 
blicada. 

O  illustre  consócio,  nascido  em  CametÀ,  em  1837,  Enge- 
nheiro Civil  pela  Universidade  de  Liège,  foi  recebido  em  nosso 
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grémio  em  1874,  dando  de  suas  osi)eciaes  habilitaçõos  literárias 
sobejas  provas  era  diversas  memorias  geographicas  concernen- 
tes ao  valle  do  Amazonas,  om  traballios  j)ubUcado3  na  nossa 
Revi^^ia,  servindo-lhe  de  titulo  do  admissão  a  memoria  origi- 
nal inédita  intitulada  Relíquias  de  uma.  grande  tribu  extincta, 
trabalho  qno  mereceu  favorável  parecer  àa  Commissâo  de  Ar- 
cheologia  e  lisonjeiro  conceito  de  autorizado  mestre,  que  con- 
siderava interessantíssima  essa  memoria  pela  abundante  luz  que 
vinha  derramar  sobre  o  período  pre- histórico,  apenas  entre- 
visto e  ainda  não  aprofundado,  sondo  de  esperar  que  o  labo- 
rioso escriptor,  poderosamente  concorresse  para  elucidação  de 
problemas  por  eilo  próprio  iniciados. 

Infelizmente  o  passamento  do  tão  digno  consócio  veio  privar 
o  Instituto  do  valioso  concurso  do  uma  intcUigencia  esclarecida 
pelo  estudo  e  pela  experiência.  Resta-nos  o  dever  do  deixar  na 
acta  da  presente  sessão,  manifestada  a  expressão  do  no^^so  pro- 
fundo pezar  por  tão  lamentável  acontecimento». 

O  Sr.  Commendador  Raffard,  1**  Secretario,  lê  o  seguinte 
expediente: 

—  Carta  do  Sr.  Barão  de  Muritiba,  datada  de  Boulogne-sur- 
Seine,  accusando  o  recebimento  do  diploma  de  sócio  honorário 
e  agradecendo  esti  distincção. 

—Carta  do  consócio  M.  Amunategui,  pedindo  novo  diploma 
de  flocio.— A' Secretaria  para  providenciar. 

—Do  Director  da  Bibliotheca  o  Museu  da  Marinha,  solici- 
tando a  remessa  de  alguns  volumes  da  Revista  Trimensal. —  A' 
S  ícretaria  para  providenciar. 

— Ofílcio  do  Sr.  de  Saiotelet,  Ministro  da  Bélgica,  oflferecendo 
ura  exemplar  do  programma  do  Congresso  Internacional  de  Ex- 
pansão Edonomica  Mundial,  que  se  deverá  realizar  a  24  de  Se- 
tembro de  1905,  e  convidando  o  Instituto  a  tomar  parte  nesse 
Cl  ngresso.—  Agradece-se  e  vai  á  Secretaria  para  outras  provi- 
denoías. 

O  Sr.  Commendador  Raífard,  1°  Secretario,  lê  depois  as 
oíTertas,  que  constam  do  appendíce. 

O  sr.  Fleiuss,  2"*  Secretario,  lè  os  seguintes  pareceres: 

r-Da  Commissâo  do  admissão  do  sócios  : 

<  A  douta  Commissâo  de  Historia,  apreciando  com  abun- 
dante e  merecido  louvor  os  trabalhos  e  qualidades  do  Sr.  Dr. 
Alfrado  Ferreira  de  Carvalho,  proposto  para  sooio  correspon- 
dente do  Instituto,  termina  assim  o  seu  esclarecido  parecer  de 
9  do  corrente  mez: 

<  Sente  a  Comniissão  de  Historia  o  gi ande  prazer  pelo  en- 
s  ejo  que  tem  de  concorrer  com  o  seu  voto  para  a  admissão  de 
um  sooio  tâo  qualificado  e  que  já  devia,  ha  muito  tempo,  ser 
distinguido  com  o  titulo  para  que  <^  proposto.» 

De  accordo  com  este  autorizado  juizo,  a  Commissâo  de  ad- 
missão de  sócios  ó  de  pardcer  que  soja  approvada  a  proposta  de 
que  se  trata,  e  incluído  entre  os  sócios  correspondentes  do  Insti- 
tuto  o  Sr,  Dr,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,— Sala  das  Gora- 
missões  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,   14  de 
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junho  de  1905.  — Manoel  Francisco  Correia,  relator.  António  de 
Paula  PVciías.»— Fica  sobre  a  mesa  para  votação  na  próxima 
sessão. 

«—A  Gommissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto  Histórico 
e  Qeop:raphico  Brazileiro,  tendo  examinado  os  documentos  jun- 
tos, relativos  á  proposta  apresentando  para  sócio  effectivo  o  Sr. 
Dr.  Alcibíades  Furtado,  conforma- se  com  o  parecer  da  Gommis- 
são Subsidiaria  do  Historia,  e  entende  que  a  referida  proposta 
está  nas  condições  de  ser  approvada.  * 

Rio  de  Janeiro,  23  do  junho  de  1905. —Dr.  António  de  Paula 
Freitas,  relaXov. ^'Manoel  Francisco  Correia, — >  Fica  sobre  a 
mesapara  ser  votado  na  próxima  sessão. 

Da  Gommissão  Subsidiaria  de  Historia:  <  Razoes  valiosas, 
sobejos  titules  legitimam  a  admissão  do  Dr.  Manoel  Cicero  Pe- 
regrino da  Silva  no  Instituto  Histórico.  E'  uma  individualidao 
de  âoo  valor,  tão  modesta  quanto  operosa,  filiada  ao  grupo  es 
casso  dos  methodicos,  dos  perseverantes,  dos  organizadores 
cujo  meticuloso  esforço,  desconhecido,  não  raro,  da  multidão, 
grandemente  aproveita  a  altos  interesses  sociaes. 

Depois  de  haver  servido  durante  mais  de  IO  annos  como 
bibliothecario  d.i  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  foi  o  Dr.  Ma- 
noel Gicero  chamado  a  diri^Hr  a  Bibliotheca  Nacional.  Mereceu 
a  nomeação  applausos  de  quantos  com  elle  haviam  tratado.  O 
Dr.  Manoel  Gicero  revelara  no  Recife,  a  par  do  fidalgos  pre- 
dicados moraes,  ampla  compotencia  na  especialidade  que 
elegera. 

Operando  em  área  mais  vasta,  accentuaramse,  desenvolve- 
ram-se  as  suas  aptidões.  Não  ó  fácil,  senão  árduo  o  complexo,  o 
cargo  de  chefe  do  denominado  maior  repertório  do  conheci- 
mentos humanos  da  America  do  Sul. 

Funccionando  ha  cerca  de  um  século,  pois  a  instituiu  o 
benemérito  D.  João  VI,  logo  após  a  sua  chegada  a  esta  Gapital, 
a  Bibliotheca  que  já  em  1814  contava  60.000  volumes,  tem 
augmentado  progressiva  e  extraordinariamente,  encerrando 
hoje  para  mais  de  250.000.  Enriqueceram* n'a  as  coUecções  e 
livrarias  de  Conceição  Velloso,  Silva  Alvarenga,  Gonde  da  Barca. 
Francisco  de  Mello  Franco,  Joôé  Bonifácio,  o  velho.  Do  magnâ- 
nimo e  saudosíssimo  Imperador  D.Pedro  II,  recebeu  ellaum  do- 
nativo verdadeiramente  ré^io  :  50.0.0  volumes,  magnificas 
obras  sobre  todos  os  assumptos,  volumes  cuja  valia  é  quasi 
sempre  encarecida  pela  dedicatória  autographa  dos  autores. 

Guarda  a  Biblioiheca  ioestimaveis  preciosidades  em  edições 
esgotadas  ou  do  luxo,  manuscriptos,  estampas,  collecções  nu- 
mismáticas e  pliilateticas !  Administraramn'a  homens  supe- 
riores, quaes  o  Bispo  de  Anemuria,  Januário  da  Cunha  Barbosa 
(um  dos  preclaros  fundadores  do  Instituto  Histórico),  Gamillo  de 
Montserrat,  Ramiz  Qal vão,  Raul  Pompeia  e  Teixeira  de  Mello. 

Manda  a  justiça  affirmar  que  o  Dr.  Manoel  Gicero  mostrou- 
se  digno  desse  notável  estabelecimento,  umas  das  puras  jóias  do 
património  brazileiro,  continuando  as  tradições  de  seus  mais 
brilhantes  antecessores.  Vai  gerindo  a  Bibliotheca,  mais  do  que 
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zelosamenie,  com  extremado  carinho.  Compulsem-se  os  seus 
relatórios,  redigidos  sóbria  o  luminosamente,  o  ver-se-hão  os 
consiJerayeis  mellioramentos  abi  effectuados,  a  despeito  de 
exíguos  recarsos.  Reformaram-se  e  accresceram-so  as  estantes, 
limparam-se,  restauraramse  livres,  combateram- se-lhes  os 
inimigos  destruidores,  tudo  praticando  para  melhor  accom- 
modar  e  conservar  os  volumes.  Ao  lado  desses  exbaustivos 
cuidados  materiaes,  procedeu-se  seriamente  â  catalogação, 
ampliaraui-se  immeasamente  as  permutas  quer  nacionaes,  quer 
estrangeiras,  augmontaram-se  as  acquisições,  fktndaramse offl* 
cinas  de  encadernação  o  typograpbia,  imprimindo  se  nestas  os 
Anna65,  a  mais  relevante  publicação  litteraria  o  scientiflca  do 
Brazii,  depois  da  Revista  do  nosso  Instituto, 

Além  disso,  tomaram-se  medidas  de  defesa  contra  o  incêndio 
sempre  a  temer-so  em  edificio  impróprio  como  o  da  Bibliotheca, 
eiaborouse  um  projecto  do  novo  regulamento,  ideou-se  e 
executou*se  um  artistico  ej>libris  e  um  bello  omblema  para  o 
Instituto.  Escreveu,  de  mais,  o  Dr.  Manoel  Gicero  eruditas 
introducções  para  os  Annaes,  comprovadoras  da  sua  soiencia  e 
amordas  cousas  pátrias.  Em  summa,  sob  o  fecundo  e  esciare^ 
eido  impulso  doDr.  Manoel  Cicero  prospera  a  Bibliotheca  de  dia 
em  dia. 

Não  bastarão  os  méritos  e  serviços  ligeiramente  apontados 
a  justificar  a  entrada  do  Dr.  Manoel  Cicero  no  Instituto  ? 

Cremos  que  sim,  estamos  certos  de  que  adquiriremos  nelle 
um  excellente  consócio,  estimável  e  respeitável  pela  sua  capa- 
cidade, talento  e  virtudes.  Rio  de  Janeiro,  ^  de  junho  de  1905. 
—  Conde  deAffonso  Celso ^  relator.  —  Rocha  Pombo,  —  Max 
Fleiuss,!^ 

E*  approvado  o  vai  á  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
relator  o  Dr.  Paula  Freitas. 

«—A*  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  foi  presente  a  pro- 
posta, assignada  pelo  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  e 
outros,  para  que  soja  admittido  como  sócio  offectivo  deste  Insti- 
tuto o  Exm.  Sr.  Conselheiro  João  Cardozo  de  Menezes  o  Souza, 
Barão  de  Paranapiacaba. 

A*  referida  proposta  acompanliou  um  volume  da  obra 
Theses  sobre  a  colonização  do  Brazii,  da  lavra  do  illustre  escri- 
ptor  de  quem  se  trata.  —  Eate  livro,  que  marcou  época  nos 
annaes  da  nossa  administração,  occupa-se  em  diversas  partes, 
subdivididas  em  capitules  de  assumptos,  cuja  magnitude  é  im- 
possível desconhecer  e  que  interessam  altamente  aos  destinos  do 
paiz,  problemas  quasi  todos  até  iioje  importantíssimos,  pois  que 
entendem  de  perto  com  o  futuro  da  nacionalidade. 

Incumbido  pelo  Ministério  da  Agricultura  de  estudar,  em 
todos  os  detalhes,  a  questão  do  povoamento  do  nosso  vasto  ter- 
ritório e  de  organizar  um  plano  geral  de  colonização —  apresen- 
tou, em  1875,  o  Sr.  Barão  de  Paranapiacaba  um  notável  traba- 
lho que,  fora  de  duvida,  excede  aos  limites  de  um  relatório, 
para  assumir  proporções  de  um  estudo  profundo  de  todo  o  pro- 
Dlema  sob  os  seus  vários  aspectos,  constituindo  a  obra  talvez 
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mais  complexa  e  mais  proíicua  de  quantas  se  tom  es^.ripto  aqui 
DO  goDoro. 

Começa  o  lllustre  escriptor  por  deiiaear  todo  o  movíraonto 
da  civilização  éuropéa,  diIatando-S3  do  contíDontc  por  todo  o 
planeia  o  iotorcurrentemeote  asslgnada  com  uma  perfeita 
visão  dos  phenomenos,  a  natureza  das  relações  que  se  foram 
creando  entre  os  povos  da  Europa,  c  os  da  America,  da  Africa, 
da  Ásia  o  da  Oceania.  Occupa-se  em  seguida,  de  modo  especial, 
dos  Estados  Unidos,  que  o  próprio  Governo  lhe  indicara  como 
sendo  o  paiz  americano,  onde  se  achava  já  uaquelle  tempo, 
melhor  encaminhado  o  problema  da  immigração.  Indaga,  logo 
depois,  quaes  as  causas  a  ^uc  se  deve  attribuír  a  preferencia 
que  o  immigrante  dá  Quasi  sempre,  ao  Rio  da  Prata,  e  rofUta 
os  motivos  qae  o  inculcavam  de  tal  anomalia  —  anomalia  que 
andava  no  espirito  de  muitos,  compromettendo  as  condições  de 
salubridade  do  nosso  paiz.  O  Sr.  Barão  de  Paranapiacaba,  de- 
monstrou com  absoluta  segurança,  que  não  era  o  clima,  nem 
outras  quaesquer  condições  de  natureza  que  deviam  explicar  a 
repugnância  do  colono  europeu  pelo  Brazil,  e  com  uma  cora- 
gem digna  de  homem  de  Estado,  expoz  francamente  as  causas 
reaes  de  semelhante  desvantagem  para  o  nosso  paiz,  fazendo 
resaltar :  —  a  falta  de  liberdade  de  coucurrencia  ;  —  a  não 
existência  do  casamento  civil  como  instituição ;  —  a  insuffl- 
ciencia  do  ensino  popular  e  principalmente  a  ausenMa  do  ins« 
trucção  agrícola  o  proâssioual ;  o  diminuto  numero  de  insti- 
tuições de  credito,  especialmente  de  baucos  destinados  a  auxiliar 
a  pequena  lavoura  e  industria ;  a  nossa  incúria  em  fazer  o 
brazil  conhecido  na  Enropa,  sobretudo  nos  paizes  de  onde  pro- 
samos derivar  população  que  venha  augmentar  a  nossa  capa- 
cidade produetora,  etc.  Eis  ahi :  ha  trinta  annos  já  havia  espi- 
rito neste  paiz  que  proclamava  resolutamente  conceitos.  ídéas  e 
reformas,  muitas  das  quaes  ainda  hoje  constituem  objecto  de 
propaganda.  E  não  se  pense  que  o  Sr.  Barão  de  Paranapiacaba 
se  limitava  a  indicar  essas  nojessidadeí»  fundamentaes  da  nossa 
vida  social,  politica,  iuridica,  administrativa  e  económica  : 
S.  Ex.  estudou  profundamente,  com  amplo  descortino  e  revê* 
lande  uma  competência  excepcional,  todas  essad  causas  que 
andavam  empecendo  o  povoamento  do  paiz  cuja  riqueza 
económica  esteve  infelizmente,  continua  a  estar  dependendo  da 
exploração  dos  múltiplos  e  valiosos  elementos  com  que  contamos. 
Falta-nos  espaço  para  destacar  todo  o  mérito  e  excellencia  desta 
obra ;  hão  de  permittir-nos,  no  emtanto,  citar  ainda  como  dos 
mais  notáveis  pela  extensa  e  variadíssima  erudição  e  pela 
firmeza  de  pulso  com  que  foi  escripto  :—  o  capitulo  I  da  lon^a  e 
brilhante  explanação,  capitulo  que  só  por  si  formaria  um  livro 
do  mais  alto  valor  e  digno  de  estudo  e  meditação  dos  nossos  ho- 
mens, e  o  capitulo  II  em  que  o  autor  atcentúa  a  nece-ísidade  do 
ensino  agricola  e  profissional.  Esta  parte  conserva  ainda  h o ie 
todo  o  caracter  de  opportunidade  e  ó  de  lamentar  que  não  seja 
biais  conhecida  e  aproveitada  dos  nossos  administradores. 

Excede  naturalmente  já  as  proporções  de  um  parecer  o  que 
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estaioos  fazcDdo :  sirva-nos,  poróm,  do  escusa  a  importância 
da  obra  e  o  mérito  excepcional  do  eminente  escriptor  de  quem 
tomos  a  fortunado  occuparnos.  £  uma  vez  que  já  incorremos 
a^m  numa  infracção  de  praxo3  não 'duvidamos  em  completar 
esto  parecer  com  este  fecho  que  não  se  reduziria  —  ó  claro  — 
a  simples  nota  ligeira  e  acceâsoria,  mas  soria  o  tlioma  principal 
do  presente  ti*ab:iliio,  Sd  em  vez  do  tratar  como  nos  cumpro,  do 
livro  referido,  tivéssemos  (ie  tratar  da  personalidade  do  Sr. 
Barão  de  Paranapiacaba.  Por  mais  que  esta  obiu,  a  traços 
geraes  analysada,  diga  dos  talentos  do  illostre  brazileiro,  não 
poderiamos  terminar  estas  linlias  sem  fazer  notar  que  o  Sr. 
Barão  do  Paranapiacaba  6  um  dos  nomes  mais  queridos  da 
nossa  mocidade,  um  dos  próceres  mais  rospcitavoís  da  littera- 
tura pátria,  quoS.  Ex.  tom  eo ri quecido com  tantas  producções 
de  subido  valor,  Qome  em  summa,  que  ha  de  passar  á  posto- 
ridado  como  um  symbolo  de  amor  da  pátria,  de  espirita  labo- 
rioso o  de  poeta  diatíncto. 

Não  sabemos  de  quem  neste  paiz  seja  mais  digoo  de  vir 
honrar  uma  cadeira  neste  Instituto.  —Saladas  sessõos,  23  de 
junho  de  1905.— iJocÃaPomòo,  relator. —  Max  Fleiuss» —  Conde 
de  Affonsú  Celso,* 

E*approvado  o  vai  á  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

£*  adiada  a  votação  do  parecer  da  Commissão  do  Historia. 

Polo  Sr.  1**  Secretario  são  lidas  as  seguintes  propostas: 

«  Concorrendo  na  pessoa  do  Exm.  e  Revm.  Bispo  de  Petró- 
polis Monsenlior  D.  João  Braga  as  condições  do  art.  10  dos  Es- 
tatutos, propomos  ò  mesmo  Revm.  Sr.  para  sucio  honorário  do 
Instituto  Histórico. 

Sala  das  sessões,  23  do  junho  de  1005.—  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro,  —  iip.noel  Francisco  Correia,  —  Henrique 
Raffard. — Barão  de  Alencar *-^Conde  de  Affonso  Celso, ^^Candido 
de  Oliveira .— Salvador  Pires  de  C,  Albuquerque, —  Belizari, 
Pernambuco,^^  José  J,  da  França  Júnior,  —  Arlhur  Guimarãeso 
—  Rocha  Pombo.* 

Vai  &  CommiFsão  de  admissão  de  sooios,  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia. 

— «  Pi  opomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
orico  o  Oeographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  João  Pandiá  Calogeras, 
tngenheiro  do  minas  e  civil,  Deputado  federal,  com  35  annos  do 
edade,  residindo  em  Minas,  servindo  de  base  o  seu  trabalho  offe- 
irecido  à  bibliotheca  da  nossa  Associação  sob  o  titulo  cAs  mina^ 
do  Brazil».  —  8.  R.— Sala  das  sessões,  23  do  junho  do  1905* 
— Henrique  Raffard, —  Capistrano  de  Abreu,  —  Max  Fleiuss, — 
Rocha  Pombo. ^^ Ar thur  Guimarães,  —  José  J.  da  França  Jonior» 
— Eduardo  Marques  Peixoto,'^  Leopoldo  de  Bulhões. < 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

O  Sr.  1»  Secretario  lè  o  seguinte  documento  : 

«  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  Rio  de  Ja- 
neiro, 10  de  Junho  do  1905.  lUm.  e  Exm.  Sr.— Peço  a  V.    Ex. 
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a  miaha  exoneração  de  Tbesoureíro  do  Instituto.  Agradeço  a 
V,  Ez.  a  dlstincção  que  se  dignou  conferir-me,  designando-me 
em  1903,  para  exercer  tão  honroso  cargo.  Apresento  para  es- 
clarecimento do  digno  sócio  que  for  escolliido  para  me  substituir 
o  balanceados  mezes  de  janeiro  a  maio  do  corrente  anno  social, 
demonstrando  o  saldo  de  3:581$120,  no  Banco  Commercial,  eem 
caixa  271$148. 

Aproveito  a  ocoasião  para  manifestar  a  V.  Bx.  os  protestos 
de  minba  subida  consideração  e  maior  estima. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Muito  Digno  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Qeo 
graphico  Brazileiro.— i'.  B.  Marques  Pinheiro 

Balanço  da  Booeita  a  Despesa  do  Instituto  Histórico  e  ffeographico 
BrázileirOi  de  1  de  janeiro  a  31  de  maio  de  1905 

RBCEITA 


Em  caixa 

No  Banco  Commercial.    . 

Renda  com  applicagão  es- 
pecial na  Caixa  Eco- 
nómica  

No  Banco  Commercial.    . 


14$566 
I:322$580 


73$000 
261$520 


1:337§14Ô 


334$340      1:671$686 


Subvenção  do  Thesouro  Federal 

Juros  de  inscripçOes  .     .    •    • 

>     de  apólices 


3:Ô8a$18â 

226$300 

2;600$000 


Annuidades  dos  Srs.  sócios: 

1904  Max  Fleiuss  .     .     .  1^000 

:    Monsenhor    Vicento 
tustoza 12|000 

Dr.  Sylvio  Romero    .     .  12|000 

Dr.  Luiz  R.  C.  de  Albu- 
querque   12$000 

Dr.    António    de    Toledo 

Pi^.  1901  a  1904.     .  60$000 


I 08*000 


Jóia  do  Sr.   Arthur  Gui- 
marães   50$000  50$000 

Venda  de  seis  apólices    municipaes,   ns.  42.674  a 
42.679,  195$000 


158|000 
l:17Q$00O 


9:500$368 
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DESPESA 


Paga  pelas  seguintes  ooDtas  : 


Ribeiro  Alves  &  C 

Domingos  de  Luca 

Goulart  &  Irmão 

António  Ferreira  Lopes  Sobrinho  .     . 

Soares  &  Baptista 

Abilio  Ck>rreia 

Rodolpho  Amoedo 

Gosta  Júnior 

Ribeiro  Alves  &  C 

Recibo  de  F.  Guimarães 

Folha  dos  empregados 

Estampilhas 

Ck)mmissâo  aos  cobradores    .... 
Comprado  uma  apólice  de  1:000$,  do 


70$000 
284$000 


n.   20.030  . 


Sello 


1:008*000 
2J200 


7! 

eosooo 

280^000 

500$000 

100$000 

280$000 

100$000 

2:500$000 

$900 

14|700 


I:010$200 


Renda  com  appiicação  especial  : 

Compra   de   uma  apólice  de  200$  de 

n.  2.601     

Sello 


Na  Caixa  Económica 
Em  caixa.     .    .     . 


No  Banco  Commercial. 
Em  c<iixa    .... 


82*000 
y3$240 


19dÍ0OO 
$300 

175$240 


3:584$k20 
177$908      3:762i;í0>8      3:937S268 


S.  E.  ou  O. 


Rs.      9:509$368 


Rio  de  Janeiro,  10  de  junho  de  1905.— F.  B.  Marques  Pú- 

O  Sr.  Presidente  entende,  o  assim  resolvo  o  Instituto,  quo 
não  se  deve  acceitar  a  demissão  que  do  cargo  de  Thesoureiro 
apresenta  o  prestimoso  consócio  Dr.  Marques  Pinheiro,  po- 
dendo-se,  porém,  dispensai  o  provisoriamente  d)  exercício  do 
cargo. 

E  para  substituil-o  interinamente  designa  o  consócio  Sr. 
Arthur  Guimarãos,  membro  da  Commissão  de  Fundos  o  Orça- 
mento, sendo  por  sua  vez,  nessa  commissão  substituído  pelo  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

Por  unanimidade  o  Instituto  appro vou  essas  deliberações. 

Procedendo*se  a  escrutínio  para  volição  do  parecer  da  Com* 
missão  de  admissão  de  sócios,  que  acara  sobre  a  mesa  da  ante- 
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rior  sessão,  é  o  mesmo  approrada  e,  acto  contiauo,  o  Sr.  Pre- 
sidente proclama  sócio  correspondente  estrangeiro,  o  escriptor 
portuguez  Sr.  Alberto  Pimentel,  Fesideoie  em  Lisiráa. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  Icvanta-se  a  sessão  ás  5  horas 
da  tarde. 
'  Max  FUiusSy  2*  secretario* 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Pandiá  Calogeras  sua  obra  —  Ás  mintis  d^ 
Brazil  e  sua  Leaislação  —  dois  velames. 
Pela  Intendência  Municipal  —  Boletim. 
Pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima  —  Boletin, 
Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  BúltUm. 
Pela  American  Geograpbical  Society  —  Bnlle^, 
Pelo  sócio  Sr.  Nelson    de  Sen  na  —  Serranos   Ithssires,   es- 
boços biographicos. 

Pela  Sociedade  de  Goographia  de  Lisboa  —  Catalogo  da  Ex- 
posição de  Cartogi'aphia  Nacional, 

Pela  Real  Academia  de  Ciências  exactas,  ftsicas  y  naturales 
de  Madrid  —  Revista, 

Pelo  Cuerpo  de  Inginieros  de  minas  dei  Peru  —  B^lelin . 
Pela  Universidad  Central  de  Quito—  Anales, 
Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina—  Anales, 
Polo  Museo  Nacional  de  Buenos  Ayres  —  Anales, 
Pela  American  International  Bureau  of  the   American  Re- 
publics  —  Monthy  Bulleiin , 

Pela  Associaoão  dos  Empregados  no  Commerdo  de  Santa 
Catharina  —  Synthese  da  Exposição, 

Pelo  Sr.  Barão  de  Vasconcellos  —   Traços   Biograpkicos  do 
Visconde  de  Guaratiba, 

Pelo  doutor  em  direito  João  Baptista  de   Castro  Rodrigues 
—  Theses, 

Pelo  Sr.  coronel  António  Paes  de  Barros  —  O  Archivo. 
Pelo  sócio  Sr.  Ernesto  Quesada  —  La  Sociologia, 
Pelas  redacções   as  seguintes   revistas  —  Medico  Cirúrgica 
do  Brazilf  O  Oriente  Portuguez ,  Revista   Maritima^   Renascença^ 
Revista  Commerciáí  e  Financeira , 

Pela  Associação  Gommercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim, 
Pelas  Redacções  os  jornaes  —  Mala  da  Europa^  Diário  Offi- 
ciai  da  Capital  Federai,  Diário  O/pcial  do  Amazonas,  Jornal  do 
Recife^  Portugal  Moderno^  O  Século^  Correio  do  Povo, 


<>  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM   7  DK  JULHO  DE   1905 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  M,  F.  Correia  {  í°  Vice-Presidente  ) 

A's3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Bfanoel 
Francisco  Correia,  Commendador  Henrique  Raffard,  Desem- 
bargador   Souza  Pitanga,    Arthur    Guimarães,  Rooha  Pom- 
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ba,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Drs.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba« 
rata,  António  de  Paala  Freitas,  António  da  Cunha  Barbosa, 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  Barão  de  Alencar,  Con- 
selheiros Cândido  de  Oliveira  e  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  Carlos  Lix  Klett 
e  Max  Fleinss,  29  secretario,  abro-sc  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2**  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Presidente  participa  que  o  Sr.  Consellieiro  Aquino  e 
Castro,  presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  deixa  de  com- 
parecer. 

O  Sr.  Raílard,  1"  Secretario,  lô  o  expediente  quo  consta  do 
seguinte  : 

Offlcio  do  Presidente  da  Commis-são  Promotora  do  Cente- 
nário do  Bocage,  datado  de  Setúbal,  convidando  o  Instituto  a 
tomar  parte  nessa  celebração.—  A'  Secretaria  para  informar. 

Ofíicio  do  Coronel  Dr.  Manoel  Rodrigues  Campos,  Comman- 
dantedo  Colle«io  Militar,  pedindo  vários  tomos  da  Revista  pai*a 
a  bibliotheca  do  mesmo  estabelecimento.  A'  secretaria  para  pro- 
videnciar. 

O  Sr.  RaffarJ,  1*  Secretario,  le  as  oílcrtas. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  lê  a  soí^uinto  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  D.  Daniel  Garcia  Acevedo, 
natural  do  Estado  do  Uruguay,  advogado^  formado  pela  Uni- 
versidade de  Montevideo,  onde  reside,  membro  do  Instituto  dos 
Advogados  Brasileiros,  e  da  junta  do  historia  o  numismática 
americana  de  Baenos-Aires  e  autor  do  trabalho  junto  —  Con- 
tribttcion  ai  estúdio  de  la  cartografia  de  los  paises  dei  Rio  de  la 
Plata.  Rio,  7  de  julho  de  1905,—  He  nrigue  Ra  ff  ard.—  Rocha 
Pombo, — Arthur  Guimarães.-^ José  Américo  dos  Santos,»  Vai — á 
Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Conselheiro  Cândido  de 
Oliveira. 

Lê,  depois,  os  seguintes  pareceres  : 

Da  Comis^o  de  admissão  de  sócios: 

<  As  condições  prescriptas  nos  estatutos  para  a  inseri pção 
na  classo  dos  sócios  honorários,  concorrem  todos  na  pessoa  do 
illustre  Bispo  de  Petrópolis,  o  Bxm.  Sr.  D.  João  Braga. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  ó,  pois,  de  parecor  que 
a  proposta  da  Mesa,  também  assignada  por  outros  consócios, 
apresentada  na  ultima  sessão,  incluindo  o  respeitável  prelado 
naquella  classe,  seja  approvada,  não  só  pelos  dous  terços  exi- 
gidos pelo  art.  11,  §  !<>,  dos  mesmos  estatutos,  mas  por  unani- 
midade de  votos . 

Sala  das  Commissões  do  Instituto  Histórico  o  Geographico 
Brazileiro,  30  de  junho  de  lOO"^.—  Mntwel  Francisco  Correia, 
relator. — António  de  Paula  Frei' as, — /.  C,  de  Souza  Ferreira.* 

E  approvado  e  fica  sobre  a  mesa  i»ar.i  ser  votado  na  sessão 
seíruintfí. 

«—Abundando  nas  considerações  feitas  pela  Commissão  Sub- 
sidiaria de  historia  no  seu  parecer  de   23   de  junho  ultimo, 
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quanto  ao  mérito  iitterario  do  Sr.  João  Cardoso  de  Menezes  e 
Souza,  Bai^o  de  Paranaplacaba,  a  Commissão  de  admissão  de  só- 
cios entende  que  a  inclusão  desse  nome,  por  vários  titules 
illustre,  no  quadro  dos  sócios  offectivos  do  Instituto  Histórico  e 
Goographico  Brazllciro  é,  não  só  liomonagem  devida  a  provecto 
cultor  das  lottras  pátrias,  mas  também  bom  serviço  a  esta  asso- 
ciação, para  cujos  patrióticos  lins  o  liarão  de  Paranapiacaba 
contribuirá  poderosamente  com  sou  notável  talento  e  copiosa 
illustração,  largamente  comprovada.  Rio  do  Janeiro,  6  de  julho 
de  1905. —  João  Carlos  de  Sousa  Ferreira,  relator. —  António  de 
Paula  1'reitas. —  Manoel   Francisco  Correia, 'k 

B'  approvado  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão 
seguinte. 

«—A*  Commissão  de  admissão  de  sócios  foi  prosonto  a  proposta 
apresentando  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapliico  Brazileiro,  o  Sr.Dr.  Manoel  Cicero  Porogrino  da  Silva, 
actual  director  da  BibliotUoca  Nacional,  o  bem  a^im  o  parecer 
da  Commissão  Subsidiaria  do  Historia  sobre  os  trabalhos  e  ser- 
viços prestados  pelo  proposto. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  couforma-se  intuirá* 
mente  com  o  mencionado  parocí^r,  julgando  o  proposto  em  con- 
diçõfts  de  fazer  parto  do  grémio  do  Instituto,  pelo  que  entende 
que  a  proposta  sjbro  a  admissão  do  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero  Pe- 
regrino da  Silva,  satisfazendo  aos  requisitos  de  idoneidade  o 
conveniência  de  que  traia  o  art.  7",  §  3»,  dos  Estatutos,  está 
no  caso  de  ser  approvada.  Sala  das  sessões,  5  de  julho  de  1905. 

—  António   de    Paula     Freitas^    relator.  —    Manoel  Francisco 
Correia, —  J.  C .  de  Souza  Ferreira.^ 

E'approvado,e  fica  sobro  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão. «—A'  commissão  de  admissão  de  sócios  foipresentea  pro- 
posta, apresentando  o  Sr.  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  bem  eomo  o  parecer  da  Commissão  de  Historia,  a 
respeito  do  trabalho  de  composição  do  proposto,  sob  o  titolo  — 
Genealogia  Paulistana—  com  a  qual  a  presente  Commissão  se 
conforma  inteiramente. 

Satisfazendo,  pois,  a  proposta  ás  prescripções  do  art.  8**, 
^  l'',  dos  estatutos,  ó  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  de  pa- 
recer quo  a  proposta  apresentando  o  Sr.  Dr.  Luiz  Gonzaga  da 
Silva  Leme  para  sócio  correspondente,  esta  nas  condições  de 
ser  approvada.  Sala  das  cessões,  5  de  julho  de  1905.  — Dr. 
António  de  Paula  Tn-iitas^    relator. — Manoel  Francisco  Correia , 

—  /.    C,  de  Souza  Ferreira.» 

K'  approvado  o  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão 
seguinte. 

Da  Comisão  de  historia 

<  A— Commissão  de  Historia  leu,  com  a  devida  attenção.  o 
livro  Limites  dos  Estados  de  Minas  Oerc.es  e  Espirito  Santo  Ô9, 
lavra  do  Sr.  Bernardo  Horta  de  Araújo,  proposto  para  sócio 
correspondente  do  Instituto. 
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E'  umi^  collõcção  de  ezcerptos  de  nunuerosissimos  documen- 
tos, antigos  e  modernos,  officiaes  e  particulares,  referentes  & 
questão  indicada  no  titulo. 

Precede-a  exposição  do  motivos  destinada  a  justificar  os 
votos  emittidos  polo  autor  acerca  do  accordo  a  que  devem 
cliegar  os  dous  mencionados  listados,  para  se  não  roproduzi- 
rem  contestações  desagradáveis,  que  podem  assumir  certa' 
gravidade,  oriundas  de  protonçoos  antagónicas  no  tocante  ás 
fronteiras  respectivas. 

O  Sr.  Bernardo  Horta  opina  em  prol  do  Espirito  Santo,  que 
lhe  confiou  a  honrosa  tarefa  de  defender-lhe  a  causa. 

Abstemse  a  Gommissão  do  Historia  do  apreciar  a  soluçfto 
adoptada  pelos  commissarios  das  partes  litigantes,  assumpto 
extranho  ao  encargo  a  si  coromettido,  isto  é,  maniibstar-se  sobre 
'o  merecimento  do  eicripto. 

Esteé  incontestável.  Representa  o  livro  grande  esforço  em 
pesquiza  e  estudos,  inspirado  pelo  desejo  de  apurar  a  verdade 
e  fazer  justiça.  B*  trabalho  promissor  do  obras  de  maior  vulto, 
concernente  á  historia  e  geographia  pátrias,  para  os  quaes  não 
faltam  aptidões  a  quem,  por  diligencias  pessoaos,  unicamente, 
como  declara,  logrou  enfeixar  tamanha  cópia  de  elementos  de 
informações.  E*de  parecer  a  Commissão  que  a  proposta  seja 
approvada.  Rio,  30  de  junho  de  1905.—  Visconde  de  Ouro  Preto^ 
relator, —  C andado  de   Oliveira, — Leite  Velho,» 

E*  approvada  e  vai  á  (.'ommissão  de  admissão  de  sócios, 
relator  o  Sr.  Dr.  Autonio  de  Paula  Freitas. 

*  Da  commissão  de  fundos  c  orçamento  : 

«  A  Commissão  de  Fundo  se  Orçamento,  tendo  examinado  o 
balanço  do  Thesoureiro  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinhei- 
ro, datado  de  10  de  junho  ultimo,  julga  que  nenhuma  obser- 
vação tem  a  fazer,  podendo  o  mesmo  ser  approvado  por  estar 
nos  devidos  t  ;rraos.  Rio,  29  de  junho  de  1905.—  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros,  relator. —  Barão  de  Alencar. 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte  sessão. 

O  Sr.  Arthur  Guimarães,  Thesoureiro  interino,  pede  a  pa- 
lavra para  salientar,  o  que  julga  um  dever  seu,  o  estado  de 
escrupulosa  ordem  em  que  lhe  foram  entregues  pelo  Sr.  Dr. 
Marques  Pinheiro  todos  os  negócios  da  thesouraria  do  Instituto. 
E  aproveita  o  ensejo  para  dcclarar-so  mais  uma  vez  penhorado 
pela  gentileza  do  Sr.  Presidente  do  Instituto,  escolhondo-o 
para  Thesoureiro  interino. 

O  Sr,  Presidente  diz  que  o  instituto  ílca  inteirado. 

Diz  o  8r.  Presidente  que  o  Sr.  Conselheiro  José  Maurício 
Fernandes  Pereira  de  Barros  em  carta  dirigida  ao  Sr.  Conse- 
llieiro  Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  pódio  demissão 
de  membro  d.i  Commissão  do  Fundos  e  Orçamento. 

Acha  o  Sr.  Presidente  que  pôde  lhe  ssv  concedida  dispensa 
de  exercício  do  cargo,  o  si  o  Instituto  assim  i^esolvcr  indicará 
o  Desembargador  Paranhos  Monteneí^ro  para  membro  da  citada 
Commissão. 

O  Instituto  approva  por  unanimidade. 
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O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Pr^to  pede  dispensa  de  represen- 
tante do  Instituto  junto  ao  3o  Congresso  Soientifieo  Latino-Ame- 
ricano,  allegando  não  dispor  de  tompo  sufficiente  para  assistir 
ás  reuniões. 

O  Instituto  concede  a  dispensa  e  o  Sr.  Presidente  nomeia, 
em  substituição,  o  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira,  a  quem 
'ô  deâdo  logo  entregue  a  caderneta  de  ingresso,  expedida  pela 
Directoria  do  Congresso. 

Procedenio-so  á  votação  dos  pareceres  da  Commissâo  de 
admissão  do  socioá,  que  haviam  ficado  sobre  a  mesa  da  anterior 
sessão,  são  os  mesmos  por  unanimidade  approvados  e  acto  con- 
tinuo <»  Sr.  Presidente  proclama  sócio  effectivo  do  Instituto  o 
Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  o  correspondente  o  Sr.  Dr.  Alfredo 
Ferreira  de  Carvalho. 

Achando -se  na  sala  immediata  o  sócio  recem-eleito,  Dr. 
Alcibíades  Furtado,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários 
paraintroduzil  o  no  recinto. 

Ahl  cliogado,  o  Sr.  Presidente  dirige  lhe  a  seguinte  ai- 
locução : 

«Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  —O  Instituto  Histórico  vô  com 
prazer  hoje  alistado  entre  os  Seus  prestimosos  ooUaboradores 
o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  autor  de  vários  trabalhos  litte- 
rarios  devidamente  apreciados,  e  que  bem  demonstram  suas 
habilitações,  amor  ao  trabalho  e  infatigável  actividade. 

Espora  o  Instituto  que  sorá.  de  muito  proveito  para  as 
nossas  I^ttras  a  auspiciosa  admissão  do  novo  consócio  a  quem 
fcão  diricfidas,  noste  momento,  as  nossas  affectuosas  saudações.» 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  responde  da  seguinte  forma: 

«Cumpro  o  mais  ;:rato  dos  deveres,  manifestando  o  meu 
ríiconheciraento  ao  Sr.  Presidente  e  a  este  111  ustre  Instituto, 
que  me  ac.iba  do  ad  nittir  no  seu  grémio,  a  que  t'm  pertencido 
oa  grandes  espíritos  do  minha  pátria. 

A  minha  emoção,  neste  recinto,  ó  semelhante  ao  alvoroço 
de  um  liomem  sensível  e  culto,  contemplan  lo  os  monumentos 
da  civilisação  latina. 

N'uma  evocação  suprema  se  me  afiguram  presentes  os  vul- 
tos soberanos  de  Gonçalves  Dias,  João  Francisco  Lisboa,  Porto 
Seguro,  Araguaya  e  tantos  outros,  entre  os  quaes  o  do  preclaro 
M./narcha,  cuja  cadeira  defronto,  vasia,  ])roiougando  a  desola- 
ção da  sua  ausência:  precursores  e  continuadores  do  meemo 
afan.  quo  lembra  o  eàforço  solidário  do  coral  nos  sedimentos 
calcareos. 

Bmquanto,  porém,  os  organismos  inferiores  lutam,  unidos, 
para  continuidade  biológica,  pugna-se  aqui  p9ia  continuidade 
histórica  da  nossa  raça,  pela  afflrmaçâo  da  sua  influencia  no 
tempo  e  no  espvço. 

Ha  um  lustro  jâ,  senhores,  que  expirou  o  século  que  se 
poderia  chamar  da  historia  e  da  goographia  ;  ainda  que,  outra» 
disciplinas  foram  nelle  o  escopo  dos  estudiosos,  mas,  porque, 
no  dizer  de  Altamira,  se  transformou,  por  completo,  e  obteve 
foros  de  scíencia  a  Historia. 
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Por  um  dos  ultímos  dias  dea^e  século,  lia  eu  uma  oração 
académica,  que  fez  bastaate  rumor  a  js  centros  litterarios  ;  por- 
ventura, mais  pela  celebridade  do  sou  autor,  do  que  pelo  valor 
da  sua  argumentação. 

lleflro-me  ao  notável  discurso  do  Sr.Ferdinand  Brunnetiòre, 
da  Academia  Pranceza,  arbitro  das  reputações  litterarias  de  seu 
paiz,  cuja  fama  proveio,  principalmente,  da  assiduidade  da  sua 
collaboração  na  Revue  des  beux  Mondes^  onde  teve  criticas  de 
certa  finura,  que  os  annos  converteram  em  acurada  ironia  e  ele- 
gante impertinência. 

Tenho  o  prazer  de  confessar- vos  que  fechei  o  Urro  do  mestre 
com  friesa. 

Na  nossa  America  joven,  íóra  dos  cenáculos  parizienses,  o 
pequeno  snio  de  feminino  de-alento  resoava  como  a  queixa  de 
um  vencido  da  fortuna,  perdida  no  rumor  da  vida  diária. 

Apregoada  bancarota  da  sciencia,  «que  não  realizara  os  3/4 
dos  compromissos  tomados  »,  no  dizer  do  critico  francez  —  isto 
porque  a  sciencia  fechou  o  balanço  do  século  XIX  com  muitas 
questões  abertas  que  passam  a  conta  nova  do  século  XX  —  está 
perfeitamente  desmentida  pelo  ardor  com  que,  á  esta  hora,  se 
continua  a  obra  dos  scientistas  do  século  passado. 

A  frequência  dos  congressos,  nestes  últimos  tempos,  é  a 
mais  eloquente  aâirma^o  da  fé  scientifica. 

Entre  nós,  na  hora  em  que  so  vai  reunir  o  3*  Congresso 
Latino  Americano,  esta afflrmação  é  uma  necessidade. 

Vai  occupar  a  vanguarda  nesse  certamen  o  Instituto,  que 
de  certo  reúne  o  escol  dos  nossos  contemporâneos  e  está,  por- 
tanto, apparelhado  para  a  continuação  da  obra  de  Ferreira 
Penna,  Baptista  Caetano,  Couto  de  Magalhães,  Gonçalves  To- 
cantins, Sebastião  Ferreira  Soares  e  outros,  que  desta  associação 
toram  membros  disti  netos. 

Esta  é  a  corporação  capaz  de  iniciar  a  systematização  das 
conclusões  sociológicas  do  século  XIX. 

Imaginai  o  meu  enthusiasmo  juvenil,  o  meu  anceio  de  tes- 
temunhar-Iho  a  iniciativa,  de  sentir  que  arde,  vivaz,  na  minha 
pátria,  a  confiança  nas  conclusões  da  sciencia  experimental  e 
que  estas  preoccupaçõos  americanas  não  serão  sem  fructo  para 
a  humanidade. 

No  vosso  exemplo,  caros  consócios,  e,  particularmente  no 
vosso  patriotismo  e  saber  do  Exm.  Presidente  do  Instituto,  o 
mais  obscuro  dos  presentes  porá  a  mira  das  suas  aspi- 
rações. 

Assim  lhe  consintam  os  esforços.» 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde  a 
ofte  discurso,  salientando  os  méritos  do  novo  consócio,  cujas 
obras  dão-Ihe  direito  pleno  á  cadeira  para  que  foi  eleito  por 
suíft*agio  unanime*  Muito  pôde  e  deve  esperar  o  Instituto  do 
concurso  do  distincto  homem  de  lettras.  » 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que,  no  Instituto,  não  pôde  passar  desper* 
cebida  a  morte  de  Elysôe  Róclus,  a  figura  culniinante  na 
geographia  contemporânea.  Pede,  portanto,  que  na  acta  da 
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preaento  sessão  íiquo  registrado   o  pezar   qoe  o   facto    deve 
causar  a  qnantoa  se  dedicam  aos  estndoa  goographioos. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  5  hores 
da  tarde. 

Max  Fíeiuss,  2"  secretario. 

OPPERTAS 

Pelo  Consulado  Qeral  dei  Paraguay  en  ol  Brasil  —  Mappa  de 
la  Republica  dei  Paraguay  por  G.  Romero. 

Pela  Directoria  Qeral  dos  Correios  —  Boletim  Poíttal. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bollelino. 

Pola  Directoria  Qeral  de  Saúde  Publica  —  Boletim  Mensal. 

Pela  Acadomia  dcllo  Scicnze  Pisiclic  e  Matematiclie  —  Reu^ 
deconto. 

Pelo  Museo  Nacional  do  México  —  Anules. 

Pela  Sociôté  de  Qeograpbie  Commerciale  de  Bordeaux— i?ti/- 
letin. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid  —  BoleHn. 

Pela  Qeoeraphical  Society  of  the  Pacific  —  BuUetin. 

Pola  Real  Sociedad  Qeografica  de  Madrid  ^  Boletin. 

Pela  Sociedado  de  Qeograpbia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pelo  Sr.  Josó  Juao  Bieduna  —  Càronica  Hútlorica  dei  Rio 
Negro.  i774  -  iSS4. 

Pela  Bibliotbeoa  Nacional  —  Relatório  apresentado  pelo  di- 
rector Dr.  Manoel  Cicero  Per^rino  da  Silva  —  Catalogo  dos  Re- 
tratos  colligidos  por  Diogo  Barboza  Macbado  —  Documentos  para 
a  Historia  da  Conquista  e  Colonisação  da  costa  de  Leste  e  Oeste 
do  Brazil  ^  Annaes  da  Blbliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro, 
vol.  XXVI,  1904. 

Pelo  Director  — -  Anntuirio  Estadistico  de  la  Republica  O.  dei 
Uruguay. 

Pela  Associação  Commereial   do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim, 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba  ^Informe 
Mensual. 

Pela  Camera  Italiana  dl  Commercío  ed  Arti  en  Sio  Paulo  — 
Bolletino. 

Pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil—  Annaes. 

Pelo  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  —  Boletin. 

Pelo  Internacional  Bureau  of  the  American  Republics  — 
Monthly  Bulletin. 

Pelas  redaoQões  as  seguintes  revistas  —  Revista  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Rio  Qrande  do  Norte,  Reeista  Inter» 
nacional  lUustrada^  El  Pensamiento  Latino,  Revista  Commerdal  e 
Financeira. 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  —  Le  Kouveau  Monde^ 
Jornal  do  Recife^  Diário  Official  do  Amazonas,  Diário  Official  da 
Capital  Federal,  Reformador^  Correio  do  Povo,  Século  e  Mola  da 
Europa. 
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10»  SESSÃO  ORDLVARIA  EM  21  DR  JULHO  DE  1905 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.    H.  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Commendador  Henrique  Raffard,  Arthur  Guimairêies, 
Rocha  Pombo,  Visconde  do  Ouro  Preto,  Conselheiro  Cândido  de 
Oliveira,  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Barão  de 
/viencar,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Coronel  Dr.  Thaumaturgo 
do  AT^vodo,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  Manoel  de  Mello 
Cardoso  Barata,  António  de  Paula  Freitas,  Alcibíades  Furtado, 
Carlos  Lix  Klett  o  Max  Fleiuss,  ^'^  secretario,  abre-se  a  sess&o. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<' secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  é,  sem  debate,  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  falleci- 
mento  do  sócio  benemérito  e  1"  Vice-Presidente  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia: 

«  Com  profunda  magua  tevo  o  Instituto  Histórico  noticia 
do  passamento  do  prezado  e  benemérito  consócio,  digno  1^  Vlce- 
Presidente,Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Ainda  na  ultima  sessão  presidiu  elle  os  nossos  trabalhos 
com  a  animação  e  zelo  que  mostrava  sempre  no  cumprimento 
de  seus  deveres  e  com  o  interesse  que  intimamente  dedicava  á 
douta  corporação  de  que  era  ornato;  e  poucos  dias  depois,  a  11 
do  corrente  inesperadamente  descia  ao  tumulo,  rodeado  das 
cordeaes  e  expressivas  raaDifestações  de  alTocfo,  consideração  e 
respeito,  que  todos  justamente  tributavam  ao  subido  mereci- 
mento de  quem  tanto  se  recommendava  á  estima  publicii  pelas 
qualidades  moraes  o  intellectuacs  que  o  destinguiam. 

Era  um  vulto  saliente  na  nossa  historia  o  prestimoso  com- 
panheiro cuja  falta  deploramos;  seu  nome  acha-se  ligado  ao 
generoso  impulso  da  grande  e  humanitária  reforma  do  ele- 
mento servil ;  seu^i  valiosos  serviços  prestados  ã  causa  publica 
no  exercicio  das  mais  elevadas  funcções,  na  administração, 
no  parlamento,  na  tribuna  popular,  com  as  sabias  lições  da 
educação  moral  e  religiosa,  profusamente  ahi  expendidas,  e  , 
especialmente  o  incansável  amor  que  consagrava  ás  letras  e  ã 
instrucção  do  povo,  que  o  presa va,  são  titules  de  honra  que 
engrandecem  a  memoria  do  iilustre  morto.  Monumentos  que 
attestam  a  sua  vasta  e  proveitosa  col  laboração  na  propaganda  do 
ensino  e  da  instruc<^  serão  sempre  as  florescentes  instituições  do 
Asylo  Amanteif  da  Instrucção^  Associação  Promotora  da  Insirucção^ 
Mantenedora  da  Escola  Barão  do  Rio  Doce  o  outras  que  creou 
ou  dirigiu  com  a  proficiência  do  sabor  e  da  experiência  que  em 
longos  annos  de  vida  conquistara  eise  desvelado  apostolo  do 
ensino  e  da  instrucção  popular  da  nossa  terra. 

Hoje,  cumpre  o  Instituto  rigoroso  dever  registrando  na  acta 
da  presente  sessão  um  voto  de  intenso  pezar  pela  irreparável 
perda  que  acaba  de  soffrer,  reservando  para  occasião  oppor- 
tuna  o  elogio  biographico  do  estimável  consócio  que  de  nós  se 
desprende  deixando-nos  immorredouras  saudades.» 
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Estas  palavras  do  Sr.  Presidente  são  repetidamente  apoiadas 
pelos  consócios. 

O  Sr.  Commendador  RaíTard,  1<>  Secretario,  declara  que  não 
ha  officios,  e  lê  depuie  as  ofTertas. 

O  Sr.  Presidente  Donacia  o  Sr.  Barão  de  Alencar  para  sub- 
stituir o  Sr.  Conselheiro  Correia  na  Commissão  de  admissão  de 
sócios,  continuando  na  mesma  Commissão  o  Sr.  Conselheiro 
Salvador  Pires,  substituindo  os  impedimentos  do  Sr.  Conselheiro 
Souza  Ferreira. 

O  Instituto  approva  taes  deliberações. 

O  Sr.  Raffard  communica  que  com  o  Sr.  2«  Secretario  Max 
Fleiuss  representou  o  Instituto  nos  funeraes  do  Sr,  Conselheiro 
Correiu,  depositando,  em  nome  do  Instituto,  sobre  o  tumulo  do 
pranteado  orazileiro,  uma  coroa  com  as  seguintes  inscripç^: 
€  O  Instituto  Histórico  e  Ceographico  Brazl loiro  ao  seu  l"  Vico- 
Presidente.» 

informa  ainda  que,  conforme  as  ordens  recebidas  do  Sr.  Pre- 
sidente, o  Instituto,  em  si^nal  do  pezar,  conservou  as  suas  portas 
cerradas  durante  ires  dias. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

O  Sr.  Dp.  Alcibíades  Furtado  comraunica  que  representou 
o  Instituto  na  sessão  inaugural  do  Congresso  de  Expansão 
Económica. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

O  Sr.  l*»  Secretario  lô  a  seguinte  proposta: 

€  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographlco  Brazilei- 
ro  iiieumbao  esculptor  brazileiro  Benevenuto  Berna  de  ftizer  o 
busto,  em  gesso,  do  nosso  fallecido  consócio,  1°  Vice-Presidente, 
Consellunro  Manoel  Francisco  Correia,  para  ser  collocado  na 
sala  das  sessões.—  Rio  de  Janeiro,  :^l  de  julho  de  1905.—  O.  H, 
fie  Aquino  e  Castro, —  Henrique  Rnffard,  —  Max  Fíeiuss, —  José 
Américo  dos  Santos, — Thaumalurgo  de  Azevedo, —  Rocha  Pombo, 
—  Cândido  de  Oliveira, — Salvador  Pire<  de  C.  Albuquerque .•^^ 
lio r da  de  Alencar, —  Visconde  deOuro  Preto, —  Manoel  Barata, 
'  Carlos  Lix  Klitt,'^ Eduardo  Marques  Peixoto, —  Arthur  Guima' 
râes.  —  A»  de  Paula  Freitas, —  Alcibíades  Furtado, 

O  Sr.  Presidente  declara  approvada  unanimemente  a  pro- 
posta. 

O  Sr.  2"  Secretario  lô  os  seguiníos  pareceres: 

Da  Commissão  do  Historia. 

«  Não  ó  mera  exposição  chronologica  de  factos  nem  uma 
apreciação  synthetica  do  desenvolvimento  social  e  politico  de 
Minas  Geraes,  a  obra  do  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos. 

Consiste,  como  o  autor  reconhece,  numa  reunião  de  memo- 
rias  sobre  acontecimentos  occorridos  em  épocas  remotas,  mal 
estudados  pelos  historiadores,  coní>ervadas  pela  tradicçãj. 

Embora  sem  plano,  desprovido  de  idéas  geraes  a  que  subor- 
dine a  apreciação  dos  successos,  tnin  o  trabalho  notarei  mereci- 
mento revelando  brilhante  espirito  investigador,  esclarecido, 
devotado  ao  rebarbativo  exame  de  cousas  mortas  ha  séculos. 

Occupa*se  o  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos  com  as  primeiras 
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expedições  ao  território  mineiro,  os  jesuitas,  os  paulistas,  os 
aventureiros  levados  pela  sede  do  ouro,  á  procura  de  esmeraldas 
conquistando  a  pouco  e  pouco  o  sertão . 

Fundam-se  arraiaes,  descortina-se  o  inteiior,  debellam-se 
08  Índios  tupis,  goias,  guaranys,  tupinás,  tapajóz,  cataguás,  cada 
grupo  dos  quaes  merece,  no  livro,  descripção  particular. 
Surgem  conflictos,  armam- se  motins  entre  os  povoadores.  Orga- 
niza-se  o  ferrenho  regimen  das  minas.  Trava-se  a  guerra  dos 
emboabas,  que  por  si  só  fornece  assumpto  a  extensa  mono- 
graphia.  Destaca-se  a  Capitania  das  Minas  da  de  S.  Paulo.  Vem 
os  fecundos  governos  de  António  de  Albuquerque,  I>.  Braz  da 
Silveira  e  do  Conde  de  Assa  mar. 

A  propósito  de  tudo  isto,  apresenta  o  I)r.  Diogo  do  Vascon- 
cellos  documentos,  retratos,  genealogias,  anecdotas,  dados 
sempre  Inspiradores  de  attenção  e  interesse. 

Um  dos  trechos  mais  attrahentes  6  a  defesa  do  govoroaior 
do  Rio,  Francisco  de  Castro  Moraes,  batido  em  171 1  por  Duguay- 
Trouin. 

Acoima-o  o  geral  dos  chronistas  do  ti'aidor  e  cobarde. 

Generosamente  pretende  o  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos  relia- 
bilital-o. 

Outro  ponto  cnripsissimo  é  a  longa  narrativa  da  conspi- 
ração de  Villa  Rica,  em  1720,  chefiada  por  Philippe  dos  Santos. 

Em  summa,  traçado  com  estyto  elegante  e  terso,  possuo  o 
volume  do  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos,  pelo  menos,  estes  titules 
—  Grande  conhecimento  das  cousas  pátrias,  amor  a  ellaSy  capa- 
cidade dõ  as  contar  agradavelmente. 

Representante  de  um  glorioso  nomo  nacional,  illustre  depu- 
tado sob  o  Império  em  varias  legislaturas,  6  o  Dr.  Diogo  de 
Vasconcellos  perfeitamente  digno  de  entrar  para  o  Instituto 
Histórico  e  Oeographico  Brazileiro. 

Sala  das  sessões,  21  de  julho  de  \\)05»— Visconde  de  Ouro 
Preto,  relator. —  Cândido  de  Oliveira. —  Leite  Velho, "^ 

Fu  approvada  e  vai  á  Commissâo  de  admissão  do  sócios, 
relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Da  Commissâo  de  admissão  de  sócios: 

«  A*  Commissâo  de  admissão  de  sócios  foi  submettida  a  pro- 
posta apresentada  em  sessão  de  1  de  março  ultimo,  acompa- 
nhada do  parecer  da  iliustrada  Commissâo  de  Historia  acerca 
das  «Chronicds  Paulistas»  publicadas  em  dois  volumes  nos 
annos  de  1899  e  1904,  e  oflTerecidas  como  titulo  de  admissão  do 
lUm.  Sr.  Josó  Jacintlio  Ribeiro,  residente  no  Estado  de  S.Paulo, 
no  grémio  deste  instituto,  como  sócio  correspondente. 

Concluo  o  alludido  parecer  pela  insufflciencia  histórica  do 
valioso  trabalho,  que  não  só  mereceu  ser  publicado  a  expensas 
dos  cofres  públicos  do  dito  Estado,  como  ser  prefaciado  pelo  Có- 
nego Kzequias  da  Fontoura,  e  lisonjeiramento  criticado  pelo 
illustrado  professor  da  faculdade  de  direito,  Sr.  Dr.  Brazilio 
Machado,  nosso  distincto  consócio. 

Em  virtude  do  que  fica  exposto,  a  Commiss&o  de  admissão 
de  sócios,  considerando  aue   o   Sr.    Josó  Jacintho   Ribeiro,  ao 
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demais,  reúne  as  exigências  do  §  3»  art.  7<»  dos  Estatutod,  por 
sou  turno  conclue  que  a  proposta  acha-se  em  termos  de  me- 
recer plena  approvação  do  Instituto  Histórico  e  Geo^rr^tphico 
Brazileiro.  Sala  das  sessões,  21  de  julho  de  1905.  —  Salvador 
Pires  de  Caroalho  e  Albuquerque ^  relator.  —  Barão  de  Alencar, 
—  Dr.  A.  de  Paula  I*reitas,y^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

Procede-se  á  votação  do  parecer  da  Commissão  de  Fundos  e 
Orçamento,  que  havia  ficado  sobro  a  mesa,  da  passada  sessão, 
relativo  ao  balanço  do  Thesoureiro  eífectivo  Sr.  Dr.  F.  B. 
Marques  Pinheiro,  de  1  de  janeiro  a  30  de  maio  últimos  ;  é  o 
mesmo  approvado  por  unanimidade. 

Correndo-SG  o  escrutínio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admií^são  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  me5a,  da 
ultima  ses^o,  são  os  mesmos  appro vades  por  unanimidade  de 
suífragios  c,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócios 
elTectivos  do  Instituto  os  Srs.  Dr.  Manoel  Gicero  Peregrino  da 
Silva  e  Barão  de  Paranapiacaba,  sócio  honorário  o  Sr.  D.  João 
Braga,  Bispo  do  Petrópolis  o  cori^espoodente  o  Dr.  Luiz  Qonsaga 
da  Silva  Leme. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  12  da  tarde. 

Mar  Fleiuss,   2**  secretario. 

OFFRRTAS 

Pq\09lucíov-^ Departamento  do  Alto  Jnrud-^A  Colónia  do  Acre, 
Pelo  Orando  Oriento  do  B-azil  —  Boletim. 
Pela/ Estatística  Commercial  —  Boletim. 
Pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes  de  Moscow  —  Bui- 
letin . 

Pela  Uni  versei  ty  ofUpsala  —  Bulletin. 
Pela  American  Geographic  Society  —  Bulletin, 
Pela  Societé  de  Geographie  do  Qenéve  —  Le  G/obe, 
Pela  Société  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux  — 
Bulielin, 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  do  Studart  —  Documentos  para  a  His- 
toria de  Martim  Som^s  Moreno  e  ReviHa  trimensdíl  do  Instituto 
do  Ceará, 

Pela  Direcoion  General  do  F^stadistica  do  la  Proviocia  de 
Buenos  Ayres  —  Demografia, 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim» 

Polo  Observatório  Astronómico  Nacional  de  Tacubaya 
(Moxico)  —  Observaciones  Meteorológicas, 

Pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas.—  Renascença.— Re- 
riHa  Medico  Cirúrgica  do  Brazil,— Revista  Mensual  de  la  Camera 
Mercantil  de  Avellaneda, —  Provinda  de  Buenos  Ayres, ^^  O  OH- 
enle Português. —  Revista  Maritima  Brazileira, —  Revista  Didá- 
ctica,—  Revista  Commercial  e  Financeira , 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornães:  —  4  Semana,—  O 
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Districto  Federal. —  Gazeta  Medica. —  Mala  da  Europa. —  CfU* 
zada, —  Jornal  do  Recife*'^  Diário  OfpciaL —  Diário  Official  do 
Amazonas. —  Le  Nouveau  Monde. 


U"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  AGOSTO  DE  1905 
Presidência  do  ÒV.  Conselheiro    O,  H,  de  Aquino  c  Castro 

A*s  3  horas  da  tardo,  presentes  os  Srs.  Conselheiro  Aquino 
o  Castro,  Commendador  Henrique  RalTard,  Desembargador 
Souza  Pitanga,  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Con- 
selheiro Visconde  de  Ouro  Preto,  Cândido  de  Oliveira,  Salva- 
dor Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  Drj.  António  da  Cunha  Barbosa,  Nelson  de  Senna, 
Alcibíades  Furtado  e  Max  Fleiuss,  2p  secretario,  abre-se  a 
sessão. 

O  Sr,  Klciuss,  2"  Secretario,  lè  a  a^ta  da  sessão  autoriorí  a 
qual  é,  sem  discussão,  approvada 

O  Sr.  Raffard,  !•  Secretario,  lò  o  soguinto  expedionto  : 

—  Offlcio  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brasiloii'os, 
de  31  de  julho  de  1905,  convidando  o  Instituto  para  assistir  á 
inauguração  da  estatua  do  insigne  jurisconsulto  pátrio  Dr.  Au- 
gusto Teixeira  de  Freitas,  no  largo  de  S.  Domingos,  no  dia  7  de 
agosto,  ás  3  horas  da  tarde.  O  Sr.  Presidente  nomeia  os  Srs. 
Desembargadores  Paranhos  Montenegrc»,  Salvador  Pires  e  Con- 
selheiro Canàido  de  Oliveira  para  representarem  o  Instituto. 

—  Convite  da  Academia  Nacional  de  Medicina  para  a  sessão 
solemne  da  recepção  dos  delegados  estrangeiros  ao  3^  Congresso 
Latino  Americano.  O  Sr.  Presidente  nomeia  os  Sr.^.  Max  Fleiuss 
o  \lcibiades  Furtado  para  representarem  o  Instituto. 

—  Officio  da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa, 
datado  de  12  de  julho,  prevenindo  que  o  Sr.  António  Cabreira 
se  intitula  membro  correspondente  da  mesma  Acac^.ômia, 
quando  delia  foi  eliminado  a  25  de  lovereiro  de  1904.—  Intei- 
rado. 

—  Carta  do  consócio  Dr.  Manoel  Ciccro  Peregrino  da  Silva 
nos  seguintes  termos  :  «  Rio  de  Janeiro,  2  do  agosto  de  1905. 
Exm.  Sr.  Secretario  do  Instituto  Histórico.  Sciento  pela  com- 
municação  que  de  V.  Ex.  recebi  e  a  que  tenho  o  prazer  do 
responder,  de  que  por  esse  Instituto  acabo  de  ser  distinguido 
com  a  inclusão  do  meu  obscuro  nome  no  quadro  dos  seus  sooios 
effectivos,  cabe-me  declarar  a  V.  Ex.  que,  sobremodo  me  desva- 
)iece  semelhante  acto  com  qu  j  essa  douta  corporação  aprouve 
honrar  me  o  que  aos  elevados  intuitos  que  presidiram  a  sua 
fundação  o  são  a  garantia  do  seu  desenvolvimento,  procurarei 
servir,  prestando  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  tírazileiro 
a  contribuição  que  permittirem  as  minhas  restrictas  aptidões  e 
limitadas  forças.  Queira  V.  Ex.  acceitar  os  meus  protestos  de 
apreço  o  consideração.  Do  V.  Ex.  admirador  o  criado.—  Dr. 
Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva.»  —  Inteirada. 
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O  mesmo  Sr.  1<»  Secretario  lê  as  oífertas,  entre  as  quaes  se 
destaca  a  do  consócio  Dr.  Nelson  de  Senna  de  um  retrato  do 
Dr.  Lund. 

Correndo-se  o  escrutinio  para  votação  do  parecer  da  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  ^ne  ficara  sobro  a  mesa,  da  ante- 
rior sessão,  é  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  e,  acto 
continuo,  o  Sr.  Presidente  proclama  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Sr.  José  Jacintho  Ribeiro. 

Achando-so  na  sala  iraraediata  o  novo  sócio  effoctivo,  o 
Sp.  Barão  de  PaTanapiacaba,  o  Sr.  Presidente  desigrua  os 
Srs.  Secretaries  para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr. Presidente  dirige-Ihe  a  seguinte  allocuçíio: 

«  Sr.  Barão  do  Paranajpiacaba  —  Em  tempos  que  bem  longe 
vão,  nossa  heróica  terra  em  que  por  fortuna  de  ambos  tivemos 
modesto  berço,  juntos  sentamo-nos,  em  descuidosa  idade,  nestes 
toscos  bancos  escolares  que  tantas  vezes  deizam-nos  suaves  e 
saudosas  lembranças  do  passado,  proseguímos  após  na  afanosa 
carreira  da  sciencia  a  que  nos  dedicamos,  attingindo  sempre 
unidos  o  almejado  fim  a  que  nos  propúnhamos.  Mais  tarde,  por 
largo  periodOy  fomos  separados  pelo  vario  destino  que  desviou- 
nos  os  passos,  e  eis  que  hoje,  jã  alquebrados  pelos  annos  e  j^elos 
trabalhos,  ainda  uma  vez  nos  vemos  com  prazer  reunidos  neste 
vasto  templo  consagrado  á  sciencia,  e  illuminadoi>ela  sabedoria  e 
pela  experiência  de  seus  desvelados  sacerdotes.  Ainda  que  tarde, 
aqui  nos  achamos,  mas  como  no  ardor  da  mocidade,  votando 
constante  amor  ãs  lettras,  dedicação  ao  trabalho,  e  à  pátria 
tributando  os  últimos  esforços  de  nossa  intelligencia  e  boa 
vontade. 

W  grato  recordar  passadas  eras  quando  dão  testemunho  da 
elevação  dos  sentimentos  que  nos  têm  animado  em  longo  per- 
curso uma  vida  honrada  e  laboriosa  como  tem  sido  a  vossa,  dis- 
tinguida pelos  serviços  que  ao  paiz  prestastes  com  dignidade  e 
proriciencia. 

Bem  podeis  comprehender  quão  viva  por  isso  é  a  satisfação 
com  que  hoje  aqui  vos  recebo,  assegurando-vos  que  desse  sen- 
timento compartilham  os  dignos  membros  desta  illustrada  cor- 
poração, que  com  inteira  confiança  vos  acolhe  em  seu  grémio, 
dando-vos  um  log^r  de  honra  bem  proporcionado  ã  vossa  su- 
perior e  reconhecida  iílustração. 

Acceitai,  pois,  as  cordiaes  e  aíTectuosas  saudações  que  por 
meu  intermédio  vos  são  dirigidas  pelo  €  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazileíro». 

O  Sr,  Barão  de  Paranapiacaba  pede  a  palavra  e  profere  o 
seguinte  discurso : 

«Exms.  Srs.  Presidente  e  mais  sócios  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileíro. — Desappareceu  dentre  os  vivos  o  ma- 
gestoso  vulto,  de  quem,  por  longa  serie  de  annos,  presidio  esta 
aggremiação  de  incansáveis  exploradores  do  riquíssimo  veio  da 
historia  nacional,  edificando  os  com  o  exemplo  de  perseverante 
esforço. 

Esta  cadeira,  que  ninguém  mais  ha  de  occupar,  jamais  áes- 
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pirá  o  longo  dó  que  a  reveste.  Dahi  cahio  derrubado  pelo  braço 
iconoclasta  da  revolução  aquelle  que  era  no  Brazil  o  quo  para 
a  cidade  do  areópago  foi  a  estatua  de  Athené,  o  penhor  da  liber- 
dade o  do  progresso.  Palladio  de  que  despojaram  o  adyto  sa- 
grado, D.  Pedro  do  Alcântara,  filho  da  terra,  a  que  deu  o  nome 
a  cruz,  merece  aos  antistes  deste  templo  de  scioncia,  de  que  foi 
fundador  e  se  conservará  perenne  orago,  o  culto  quo  se  rende 
aos  méritos  transcendentes.  Tenho  fé  que  era  breve  vuromos 
perpetuada  em  bronze  o  mármore  pela  justiça  da  historia  o 
uífigie  desse  primeiro  entre  nossos  beneméritos  —  symbolo  im- 
peliu to  da  religião  do  patriotismo. 

Como,  ainda  auxiliado  do  telescópio,  nosso  olhar  desmaiando 
nas  profundezas  dos  paramos  azues,  só  diviza  uma  zona  de  nebu- 
losas no  espaço,  onde  resplendem  as  innuinoras  constellações  da 
ria  iactea,  assim  a  vida  da  humanidade  quanto  mais  anterior  -lOS 
monumentos  escriptos  mais  c^iliginosa  se  torna,  onvulvendo*se 
ms  brumas  do  mytho  e  nos  vcos  do  maravilhoso. 

Numa.  cuja  prudente  direcção  no  governo  o  sábio  espirito 
legislador  a  legenda  attribue  a  inspirações  da  celeste  Kgeria,  O, 
no  critério  do  Niebiihr,  personagem  imaginário.  Do  heróo  de 
Marathona,  cujo  ostracismo  appl.iudiram  os  Athenienses,  fati- 
gados de  ouvirem  sempre  ligado  ao  nome  delle  o  epitheto  de 
justo;  do  vencedor  de  Leuctras  e  Manlineia,  que  nem  zombando 
mentia,  e  do  immortal  triumphador  de  Salamina  restam  apenas 
memorias  truncadas,  factos  desfigurados  por  idéas,  impedindo 
que  suas  personalidades  sejam  claramente  destacadas  no  sce- 
nario  histórico. 

A  personalidade  de  D.  Pedro  de  Alcântara  avulta,  porém, 
distincta,  illuminada  em  plena  luz  da  vida  contemporânea. 

O  ultimo  Imperador  do  Brazil  realiza  o  typo  do  sábio 
modiílo,  em  que  Zeno  compendiou  todas  as  virtudes  que  glori- 
ficam a  natureza  humana.  A'  creação  ideal  do  chefe  do  Stoí- 
cismo,  falta,  no  emtanto,  um  característico  —  o  da  bondade  ~ 
que  accentúa  a  adorável  physionomia  moral  de  D.  Pedro  II.  No 
mundo  pagão  nem  o  philosopho  de  Cltium,  nem  Marco  Aurélio, 
seu  discípulo  e  admirador,  que  no  Eisheauton  lhe  consubstanciou 
as  lições,  podiam  comprehender  aquelle  sentimento  —  fiòr  do 
coração,  abrolhada  ao  sangrento  orvalho  do  Cordeiro  Imma- 
ouiado,  quando  no  Golgotha,  próximo  a  exhalar  o  infinito  ^  aí, 
em  que  se  continha  dôr  maior  que  a  eternidade,  rogava  ao  Pai 
das  misericórdias  perdão  para  os  algozes,  que  pagavam  com  a 
mais  negra  ingratidão  a  maior  e  a  mais  santa  das  dedicações. 

Sim  I  A  bondade  —  graça  concedida  aos  eleitos,  reflexo  da 
que  resplendia  no  coração  e  nos  olhos  do  Divino  Mestre  —era 
um  dos  raros  privilégios  daquella  excepcional  creatiira. 

Olvidando  as  purpuras  do  berço,  que  jubilo  sentia  quando 
se  nivelava  com  os  pobres  e  humildes.  Era  nessas  occasiões, 
aliás  muito  frequentes,  que  aquella  munificente  expansão  trans- 
bordava em  fructos  de  benção. 

O  grande  poeta,  que,  por  sua  mão,  escreveu  a  dedicatória, 
era  que  designava  Marco  Aurélio  como  successor  de  D.  Pedro  11 , 
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tinha  em  mente  o  significar  no  monareba  brazileiro  a  sabedoria, 
o  amor  da  scleacia  e  o  espirito  de  justiça,  que  realçavam  no 
Romano  Imperador  ;  mas  não  se  referia  a  esse  excalso  dote  do 
amor  christão,  ungido  de  celeste  ternura  nas  fontes  do  Evan- 
gelho, impulso  da  compaixão,  que  se  traduz  em  dcccs  lagrimas 
ante  as  misérias  do  próximo.  Vaga  e  iodecisamenie  bruxuleou 
esse  sentimento  na  alma  de  Tito,  que  considerava  perdido  o  dia, 
não  assignalado  pela  pratica  de  algum  beneficio. 

€  O  sol  ó  a  sombra  do  Deus  >,  disse  o  cantor,  cujas  carmes 
continuam  a  resoar  oa  entrada  deste  século  com  as  harmonias 
que  vibravam  na  alma  da  geração  passada . 

Só  o  Génio  podia  sensibilizar  por  este  conceito  o  deslumbra- 
mento, que  aos  frágeis  olhos  da  creatura,  incapaz  do  fitar  o  rei 
da  luz,  deve  produzir  o  fulgido  Conspecto  do  Altíssimo,  que  só 
Moysés  00  Sinai  encarou  attenuado  na  Sarça  ardente. 

Pois  bem  !  Na  alma  de  D.  Pedro  11  ospalhava-se  mais 
oífuscadora  que  no  sol  a  sombra  do  Omnipotente,  reflectindo  alli 
os  esplendores  da  Caridade  —  caudal  de  vida,  que  jorrou  das 
cliagas  e  do  suor  de  agonia  do  Martyr  do  Calvário. 

Occultando  no  mais  mysterioso  i^igilo  seus  rasgos  ilc  bene* 
ficencia  e  «s  generosas  (loroscencias  do  um  coração,  que  o  Eterno 
complaceiítemento  affeiçoara  no  mais  perfeito  molde,  a  palma, 
que,  por  seus  méritos,  lhe  ooubo  na  moraia  dos  justos,  não 
cede  em  viço  e  fragrâncias  ás  de  S.  Francisco  e  S.  Vicente 
de  Paulo. 

E  morreu  no  exílio  !  O  cataclysmo  politico  arrojou-o  para 
longe  da  terra,  ã  qual  desejara  restituir  o  corpo,  delia  formada. 
A*s  pUntas  do  virtuoso  Antheu,  que  somente  cogitava  do  con* 
strucções  civilisadoras  e  não  como  o  da  Lybia,  de  monumentos 
de  dostroços  humanos,  íaltou  o  contacto  do  chão  natal,  de  que 
hauria  alento.    Suffocou-o  no  ar  o  Hercules  da  nostalgia. 

Nessa  organização,  genuinamente  brazileira,  paliulava  em 
supremo  grão,  o  que  Cbateaubriand  denomina  o  mais  sagrado 
moral  dos  instínctos  >~  o  amor  da  pátria,  força  que  prende,  qual 
o  iman,  os  pés  do  homem  ao  solo  onde  houve  o  berço. 

E*  essa  mysteriosa  attracção,  que  liga  o  Samoyeda  e  o 
Esquimau  ã  sna  ci'ypta  de  troglodita,  preferível  para  ellas  ás 
confortáveis  habitações  do  homem  civilizado  e  que,  em  meio  do 
luxo  das  grandes  cidades,  arrancou  ao  filho  do  Oitaiti,  des- 
cripto  por  Delílle,  a  ingénua  exclamação  :  «  Resiitue-mo  as 
minhas  florestas.» 

Foi  a  influencia  desse  invencível  ínstincto  que,  actuando  na 
imagina^  dos  Scandinavos,  creou  entre  as  nuven.";  do  seu  cin- 
zento côo  o  Walhala^  reservado  por  Odin  aos  triumphadores 
nos  grandrs  combates  —  esse  paraizo  i Iluminado  pelas  auroras 
boreaes,  ondo  os  guerreiros,  reclinados  um  montões  de  grinaldas 
e  coroas,  se  entregam,  por  toda  a  eternidade,  ás  hrações  de 
hydromel,  servido  pelas  Walkyrias  em  craneos  humanos. 

Em  nenhum  coração  ardeu  mais  intenso  e  puro  do  que  no 
de  D,  Pedro  II  o  fogo  do  entliusíasmo  pela  Alma  Mater ^  em  cujo 
regaço  alvoreceu  para  elle  a  aurora  da  liberdade  de  que  im- 
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pofiliou  na  mâo  firme  o  balsão  e  preparando  a  hegemonia  do 
Brazil,  destinado  a  ser  o  regulador  do  fiei  da  balança  politica 
no  equilíbrio  sal  americano. 

Sua  flgnra,  irradiando  todas  as  fulgurações  da  gloria,  povoa 
de  saudosas  lembranças  esse  asylo  de  paz,  onde  oatr'ora,  nos 
lazeres  da  governança  semelhante  ao  debellador  de  Witikind 
na  Academia  Palatina,  entre  Alcino  e  Eginhardo,  dirigia  os  tra- 
balhos ao  lado  dos  membros  deste  instituto,  com  os  quaes  fira- 
temi^va,  acompanhandoos  nas  investigações  do  passado  e 
alargando  o  campo  da  historia  do  Brazil. 

Imprimir  ordem  e  luz  aos  nossos  annaes,  revolver  antigos 
manuscriptos,  sacudindo  o  pó  das  tradições  e  apurar  o  que 
nellas  havia  de  certo  e  verdadeiro  era  uma  das  suas  mais  caras 
occupações. 

O  seu  amor  da  pátria  eradaquelles  que  Bonaparte  qualificou 

—  primeira  das  virtudes.  Sua  immaculada  consciência  extre- 
mava o  fiLso  do  real  patriotismo,  condemnando  o  suicídio  do 
Catão,  a  quem  aliás  Almeida  Garrett  distingue  com  o  titulo  de 

—  maior  dos  homens— t  e  o  de  Isocrates,  que,  aos  99  annos, 
auecumbiu  voluntariamente,  ambos  desalentados  por  umeclypse 
na  liberdade  da  Pátria. 

Sobreviveu,  graças  á,  sua  grandeza  d'alma  o  justa  compre- 
hensão  do  patriotismo,  ao  golpe  de  extermínio  nas  instituições  de 
que  era  o  representante e  que  consolidou  o  desenvolveu. 

Desse  cruel  ezilio,  onde,  na  phraso  do  Venusino,  se  conservou 
impávido  na  contemplação  das  ruinas  em  que  desabada  o  seu 
orbcy  ainda  estudava  nos  livros  o  na  pratica  os  melhoramentos 
adaptáveis  ao  Brazil,  indicando-os  em  carta  a  um  dos  ministros 
do  Governo  provisório  que  decretara  o  seu  banimento. 

Nunca  se  lhe  ouviu  formular  uma  queixa  ou  exprimir  o 
mais  leve  resenti mento  contra  os  que  o  desthronaram,  relê- 
gando-o  para  o  estrangeiro. 

Alma  pura  e  santa,  em  invólucro  de  luz  !  Em  qual  outro, 
melhor  que  em  ti,  foi  sinceramente  demonstrada  a  virtude  do 
Christo,  que  prescreve  o  perdão  das  injurias  e  a  compensação 
do  mal  pela  ofTerta  e  pratica  do  bem  ? 

Santo  !  Santo  !  Santo  ! 

Como  na  visão  em  que  Shakespeare  pinta  o  príncipe  de 
Dinamarca  em  face  da  sombra  ultrica  do  pai,  afl9gura-se-me 
agora  ver  surgir  de  entre  aquelle  véo  de  crepe  a  íh)nte  do 
imperial  ancião,  calma,  luminosa  e  coroada  de  um  nimbo,  sol* 
tando  dos  lábios  o  celebre  c  remember  I  > 

Nessas  feições,  gravadas  como  cm  vida,  do  sello  de  inde- 
finível doçura,  nesses  lábios,  que  jamais  se  crisparam  no  rictus 
da  cólera  ou  do  ódio,  essa  palavra  não  exprime  o  appello  á 
vingança  ;  e  sim  a  resignação  de  Carlos  1  quando,  no  cadafalso 
de  Whete  Hall,  entregava,  em  signal  de  adeus  ao  Arcebispo 
Juxon,  o  cordão  de  S.  Jorge,  tirado  do  collo,  que  ia,  em  seguida, 
reclinar  no  cepo  f^Ual. 

Sim,  espirito  de  amor  I  Já  perdoastes  os  erros  e  as  culpas 
dos  que,  por  falsas  apreciações  te  afastaram  da  Pátria.  O  Brazil 

2158  —  39  TcMO  Lxviix.  r.  ii. 
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Agora,  osteodendo  os  braçoq 
08  restos  !  ^í  dulee  ntoricui 
o  do  amigo  de  Wantiro,  a  lutar 

ieonte  da  eternidade  deviam 
vivas,  icopitas,  tia  scoiilis  que 
to  que,  DOS  luomontos  derr&- 
,0  suprama  a  reflectir-se  nas 
a  scfena  de  sapbiia,  donde  o 
ima  Dum  oceano  de  fulgores 
creadora. 

lia  doa  bemavont tirados, 
doura    Deste  inuDdo,  oade,  & 

i  eterna  erit  Justus. 
Em  mim,  qui;  scuti  de  porto,  o  influxo  de  sua  inextiaurívet 
bondades  que  pude avu,liar  os  tbesouros  do  aíTectos  daquello 
grando  coraç&o,  soja-mo  licito  «xprimir  minha  saudade  oestes 
versos  de  Alexandra  Htsrculano  ao  fundador  do  hnperio  bra- 
Zlleiro  : 

Para  o  í«I  Ao  orionle    oiilroi  se  vollaiii 

Calor  ,■  luí  líUM-aniio, 
Ourni,  pelo  l)c[lo  roI.  quf  Jaz  no  occa.''o 

Ca  llcarei  chorando. 

Possam  meus  oIIiob,  que  j&  lobrigam  aij  margens  do  paiz. 
dondo  nenhum  viandante  ainda  voltou,  toslemunhar  a  repara- 
ção, que  s(í  csti  Droparando.  Possam  noste  cojobro,  que  já 
despcaduii  cmserVi^da  pátria  quaM  todo  o  sou  limitado  ca- 
bedal, Ecintillar,  como  em  lâmpada  vizinha  de  apagar-se,  alguns 
vividos  lampojoa  aproveitados  em  trabalhos,  qiio  se  appro- 
ximem  das  primorosas  producções,  com  que  nubilitam  o  ar- 
cbivo  desta  casa  emíaontes  varões,  tão  conspícuos  polo  saber, 
a  quem  aon  roconbccido  pela  lioora  de  aqui  me  collocarem  como 
sen  par. > 

O  Sr.  Dewmbargador  Souza  Pitanga,  orador,  responde  da 
seguinte  fdrma : 

■  Sr.  RarSodeParanapiacaba. 

Si  no  periustrar  desta  misora  poi-egrinaçao  humana,  ama 
compensação  existe  que  dava  ser  considerada  uma  felicidade,  6  % 
de  transpor  a  montaoba  da  vida,  conservando  na  mente  o  fogo 
sagrado  da  poesia. 

Ser  poeta  moço,  quando  o  sangue  em  borbotões  estimula  as 
vibrações  cerebraes  quo  geram  a  inspiração,  6  um  plienomeno 
commum  ás  naturezas  a  ellaa  preuispostas ;  mas  conservar 
viva  a  chamma  luminosa  do  estro,  apôs  as  luctas  da  vida  e  a  re- 
voada Intérmina  das  ilIusSes  perdidas,  é  dor  que  sõ  é  peculiar 
ha  compIetçOes  sobrenaturaes  de  Victor  Hugo,  na  França,  de 
Longfgllow  na  America.  Sois  desses  poncos  privilegiados,  pois, 
ainda   em   longa  idade  transportaes  para   as  lettras   pátrias 
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08  primores  poéticos  de  Byroo,  9S  lições  bumoristicas  de  {^ 
Fontaioe ! 

No  panegyrico  que  acabaes  de  fazer  do  mcoarclia  liberal, 
faada4or  o  protector  deste  Jastituto,  prostaçtes  serviço  idêntico 
ao  do$:  grandes  poetas  que  cantam  êxn  seus  poemas  os  beróes  e 
murtyres  de  sua  pátria. 

O  Instituto  Histórico  e  Ocograobíco  Braziloiro  vos  acolbe, 
pois,  com  03  louros  devidos  a  um  benemérito  das  lettras.» 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto  lè  o  s.>guinte  parecer  da  Com- 
ipissão  de  Historia  e  de  que  foi  relator  : 

<  Deliberou  a  Câmara  dos  Depuiados  non^ear  upaa  Com- 
missão  especial  para  rever  todos  o$  projoctas  acerca  da  legis- 
lação da^  minas  e  propor  o  que  julgasse  acertado,  para  o 
desenvolvimento  da  industria  extractiva. 

O  relator  dca>a  Comraissãq  e  iniciador  da  idéa,  o  Sr.  Dr.  João 
Pandlà  Calogeras,  escreveu  os  dous  vplunçie^  iatitulados  —  As 
minas  do  Brazil  e  sua  legislação, 

(iíão  está  completa  a  obra ;  terá  mais  um  volume  prova- 
vclmente,  expondo  o  justificando  o  projecto  de  lei  que, 
00  entender  da  Commissão,  deverá  reger  o  importante  as* 
sumpto. 

Inacabado,  porém,  6  já  trabalbo  de  fôlego  e  de  subido  me- 
rito,  constltuinao  minucioso  inquérito  sobre  tolos  os  pontos,  a 
oiijo  respeito  as  novas  leis  devem  estabelecer  regras,  que  at- 
tendam  às  exigências  económicas  de  utilização  do  sub-solo. 

No  r*  volume  occupa-S9  o  Sr.  Calogeras  do  historia  das 
descobertas  do  ouro  nas  diversas  regiões  do  Brazil,  dos  methodos 
empregados  na  extracção,  do  desenvolvimento  e  decadência 
desses  serviços,  dos  preceitos  legislativos  a  que  estavam  subor- 
dinados e  das  quantidades  apuradas  até  recente  data. 

Em  seguida  trata,  sob  quasi  todos  e^ses  mesmos  aspectos, 
do  diamante,  das  pedras  coradas  e  das  terras  raras;  mais  deti- 
damente, das  areias  monaziticas. 

Para  o  2^  volume  reservou  o  ferro,  o  manganez,  o  cobre,  os 
combustíveis,  a  prata  e  substancias  diversas,  como  o  chumbo,  o 
mercúrio,  ^  platina,  o  paliadium,  salitre,  etc. 

Cada  um  dos  capítulos  termina  com  a  extensa  lista  dos 
livros  e  documentos  compulsados. 

No  ultimo,  sob  a  eplgraphe  —  Conclusões  Geracs  —  foram 
assignalados  os  embaraços  qae  ao  alargamento  das  industrias 
da  extracção  do  mineraes  resultam  da  Constituição  Fedoral, 
que  ligam  a  propriedade  do  sub-solo  ã  da  superado,  cujos  titules 
de  dominio,  na  maior  parte,  irregulares  e  imperfeitos,  suscitam 
pleitos  frequentes,  amedrontando  a&sim  capitães,  poderiam  alli 
applicar-se  proâcuamente. 

Nesse  mesmo  capitulo  critica  o  Dr.  Calogeras  o  projecto 
de  lei,  em  elaboração  na  C  imara  do  qu3  ô  membro,  para  creação 
de  um  estabelecimento  de  credito,  destioado  a  auxiliar  a  indus- 
tria de  mineração . 

Aoompanha  o  importante  documento  o  quadro  da  im- 
porta>ção  e  exportação  de  mineraes,  enti^e  nós,  no  anno  do  1003 
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de  onde  se  vô  a  enorme  somma  que  despendeu  o  Brazil  para 
adquirir  o  que  temos  em  abundância  e  da  melhor  qaalidade. 

A  simples  inspecção  desses  algarismos  mostra  quanto  im- 
porta para  o  fUturo  do  paiz  promover  a  exploraçfto  activa  das 
riquezas  dosub-solo  que,  só  por  si,  podem  avolumar  as  receitas 
do  paiz,  dispensados  outros  ónus  que  pesam  sobre  os  contri- 
buintes. 

De  par  com  o  conhecimento  profundo  do  assumpto,  reve- 
la-se  o  autor  das  Minas  do  Brasil  um  espirito  observador  e  Con- 
scienciosamente critico,  que  sabe,  através  dos  erros  commettidos, 
e  cuja  demonstração  faz,  reconhecer  as  boas  intenções  das  auto- 
ridades e  fUnccionarios,  incumbidos,  em  dilBèrentes  épocas,  de 
dirigir  e  inspoocionar  os  trabalhos  de  mineração,  sob  o  ponto 
de  vista  económico  o  fiscal,  dando  o  devido  desconto  ás  diffl- 
culdades  do  meio  em  que  agiam. 

Muita  censura  injusta  encontra  ao  curioso  escripto  cabal 
refutação.  Merecida  reparação  ahi  se  depara  aos  que,  em 
tempos  idos,  se  dedicaram  á  causa  publica,  consagrando  seus 
labores  á  árdua  utilização  das  jazidas  mineraes. 

Nobre  exemplo  dos  sentimentos  de  justiça  guo  ornam  o 
animo  do  autor  appareoe  em  mais  de  uma  pagina  dos  dous 
volumes  publicados.  Assim,  entro  outros,  o  juizo  manifestado 
a  respeito  do  illustre  Governador  Geral  D.  Francisco  de  Souza, 
que  conseguiu  despertar  a  attenção  de  Philippe  111  para  as 
recentes  descobertas  de  nossas  riquezas  mioeraes  e  promover  a 
concessão  de  favores  aos  colonos  que  aqui  viessem  estabe- 
lecer-se. 

A*  memoria  do  benemérito  Sr.  D.  João  VI  rende  igual- 
mente culto,  quando,  á  pag.  33,  2<>  volume,  Ocicrove  :  «  E'  veso 
constante,  pouco  explicável  embora,  descrever  D.  João  VI  como 
principe  incapaz,  educado  por  frades,  eternamente  hesitante, 
e  arrastando  suas  duvidas  e  duplicidades  pelos  paços  reaes. 

E*  tempo  de  restituir-se  a  esse  monarcha  o  iogar  que  lho 
compete  na  evolução  portugueza  e  brazileira.  De  que  viveu 
(pag.  114)  a  siderurgia  brazileira  at&  1870?  Tão  somente  do 
impulso  adquirido,  sob  a  poderosa  e  intelligento  acção  de 
D,  João  VI  e  seus  ministros  .» 

Quem  quer  que  folhear  a  obra  de  que  a  Commis^o  de 
Historia  apresenta  esta  ligeira  noticia,  nutrirá  seguramente  a 
grata  esperança  de  que  não  lhe  será  o  projecto  de  lei  que  virá 
ooroal-a,  attendendo  sabiamente  ao  escopo  principal  de  uma 
legislação  sobre  minas ;  conciliar  o  direito  do  proprietário  com 
o  interesse  superior  da  communidade. 

Que  não  se  demore  e  advirta  o  illustrado  autor  que  o  em- 
prego abundante  de  terminologia  scientifica  ou  de  phrases  de 
uso  pouco  commum,  diminuo  o  numero  dos  que  estão  no  caso 
de  apreciar  a  sua  grande  erudição  e  primoroso  talento :  taes 
são  os  votos  da  sec^  de  Historia. 

Das  linhas  acima  decorre  naturalmente  a  conduto  de  que 
a  bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geoaraphico  Brazileira 
possue  mais  um  livro  precioso,  fructo  tanto  da  sciencia  physica. 
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como  da  eoonomica  e  histórica,  livro  que  deve  franquear,  a 
quem  o  produxiu  e  mais  pôde  produzir,  as  portas  do  nosso 
grémio.  Rio  de  Janeiro.  31  âegnlho  de  1905.  —  visconde  de  Ouro 
Preto t  relator,  —  Cândido  de  Oliveira,  —  Leite  Velho.  > 

—  E*  approvado  e  vae  á  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
relator  o  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna  e 
lê  uma  communicaçio  relativa  ao  Rio  Doce, 

O  Sr.  Dr .  Alcibíades  Furtado  lê  depois  um  trabalho  relativo 
a  um  naturalista  do  eeculo  XVIII  —  Pedro  de  Montenegro,  da 
Companhia  de  Jesus  •—  missionário  das  missões  do  Pararaay, 
sua  obra  existente  na  Bibliotheca  dos  Condes  de  Ossuna  (Madrid). 

Escreveu  sobre  a  flora  do  Paraguay,  Brazil  e  Bolivia, 

Por  proposta  do  Sr.  Presidente  o  Instituto  delibera  que 
as  suas  sessões  ordinárias  passem  a  ser  celebradas  ás  segundas* 
feiras  ás  3  horas. 

Levania-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tarde. 

Míix  Fleiuts,  2<>  secretario. 

OFPERTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna—  O  retrato  do 
Dr.  Lund  e  um  Jornal  Álbum  de  Minas.  A  Edade  da  Pedra  do 
BroMil, 

Pelo  Gabinete  Portugnoz  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro — 
Catalogo  da  Exposição  Cervantina  e  discursos  pronunciados  na 
sessão  commemerativa  do  Tricentenário  da  publicação  do 
D.  Quixote, 

Pela  American  Geographical  Society  of  New  York  — 
Bulletin, 

Pelo  sócio  Sr.  Josô  F.  Rocha  Pombo  —  Paraná^  Santa  Ca^ 
tharina  (questão  de  limites). 

Pelos  Srs.  Estevão  de  Mendonça  e  António  Fernandes  de 
Souza  —  Vias  de  Communicaçffo , 

Pela  Societá  Oeographica  Italiana  —  BoUetino. 

Pela  National  Qcographic  Society  of  Washington  —  The 
National  Geogrophic  Magazine. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —Boletim  Mensal, 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —Boletim  mensal. 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  —  Anales, 

Pelo  Verlag  der  Archiv  Gesellschaft  Berlin  —  Archivo, 

Pela  Universidad  de  la  Republica  de  Chile  ^Anales. 

Pela  Real  Academia  de  Ciências  de  Madrid  —Revistas, 

Pelo  Museu  Nacional  do  México  ^Anales, 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  do  la  Isla  de  Cuba  —  /n- 
forme  Mensual. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  do  Janeiro  —  Boletim, 

Pelo  sócio  o  Sr.  Dr.  Emilio  Augusto  Goeldi,  director  do 
Museu  do  Pará  —  Os  Mosquitos  do  Pará, 

Pela  Redacção  —  Revista  Commercial  e  Financeira, 

Pelas  Redacções  os  Jornaes  —A  Semana,  Jornal  do  Recifes, 
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Aurora^  União  dos  Proprietários^  Cidade  de  Santos,  Cruzada^ 
Diário  Official  da  Capital  Foderal,  T>iario  Ofíicial  do  Amazonas 
Le  Nouveau  Monde, 


12»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  AGOSTO  DE  1905 

Presidência  do  Sr»  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A*S  3  l^oras  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
o  Castro,  Visconde  dç  Ouro  Preto,  Heariquo  Rattard,  Drs.  Ma- 
noel Barata,  A.  da  Cunha  .Barbosa»  P.  tí.  Marques  Plaheiro, 
Copselbeiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Desem- 
bargador Paranhos  Montenegro,  Marques  Peixoto,  Belísario 
Pernambuco,  Rocha  Pombo,  Barão  de  Alencar,  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira,  Barão  de  Paranapiacaba  e  Máz  FleiUss, 
2*  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr;  Fleiuss,  2»  Secretario,  lô  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  ó  sem  discussão  approvada. 

O  Sr.  Raffard,  P  Secretario,  lê  o  seguinte  expediente: 

-^OfflciQ  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  S.  Paulo, 
datado  de  10  do  corrente,  apresentando  condolências  e  commu- 
nicando  o  voto  de  profundo  pezar  pelo  fòllecimento  do  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia.  —Inteirado  e  muito  se  agra- 
dece. 

— OíUcio  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  Cande- 
lária, datado  de  16  do  corrente,  enviando  um  exemplar  do  rela- 
tório do  ultimo  anno  compromissal.— Agradecese. 

— OflJcio  da  Commissâo  Geoí?raphicae  Geológica  de  S.Paulo- 

3 atado  de  1  do  corrente,  enviando  uma  colleçcão  de  boletins  e 
as  folhas  topographicas  publicadas  pela  Còmmissão.— Agra, 
dcce-se. 

— Oflicio  da  Prefeitura  do  Alto  Juruã,  datado  de  10  do  cor- 
rente, remett^ndo  um  exemplar  do  1°  relatório,  à  medalha 
commemorativa  da  fundação  da  Capital  do  Departamento  do 
Alto  Juruá,  bom  como  o  diploma  e  o  decreto  de  creação.— 
Maito  se  agradece. 

O  mesmo  Sr.  T  secretario  lê  as  oflfertas. 

O  Presidente  cominunica  nos  seguintes  termos  o  falleci- 
meAto  do  consócio  elfectivo  Sr.  Conselheiro  António  Joaquim 
de  Macedo  Soares: 

«  fi'  sempre  com  sincera  magua  recebida  pelo  Instituto 
Histórico  a  noticia  de  haver  peixlido  mais  um  dos  seus  dignos  e 
prestimosos  a  uziliares,  e,  infelizmente,  tão  tristes  novas  vão 
sendo  nestes  últimos  tempos  de  continuo  repetidas. 

Hoje  cabe-  me  o  pesado  dever  de  communlcar-vos  q\ie  fal- 
leceu  nesta  Capital,  no  dia  13  do  corrente,  o  nosso  estimável 
consócio  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 

Distiaoto  e  provecto  magistrado,  verdadeiro  ornato  de  sua 
nobre  classOj,  erp.  aipd^  o  iiTus.tre  morto  fervoroso  cultor  das 
bellas  lettras,  e  do  seu  amor  ao  estudo,  superior  Instriícção  o 
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íDftitigayel  actividade,  deixa  exuberantes  provas  nas  soas  va^- 
riadas  e  interessantes  producçoes  juridicase  litterarías,  devi- 
damenta  apreciadas  pelos  entendidos. 

Ha  pouco  dizia-me  elie  ter  era  mão  um  curioso  traballio  de 
valor  histórico,  que  destinava  ao  Instituto,  corporação  a  que 
ligava  particular  apreço,  sentindo  nâo  poder,  pela  multiplici- 
dade de  seus  deveres  oíTlciaes,  dedicar-se  com  mais  assiduidade 
ao  serviço  de  tão  útil  associação. 

Haveis  de  estar  lembrados  das  lisonjeiras  phrases  com  que 
se  expressaram  as  nossas  commissões  sobre  o  mérito  do  traba- 
lho que  serviu  de  titulo  à  sua  admissão  ao  nosso  grémio  em 
1890 ;  não  pôde,  entretanto,  e  por  mal  das  nossas  iettras,  o 
hábil  philologo  concluir  em  tempo  o  seu  Diccionario  Brazileiro 
da  Língua  Poringueza,  elucidário  etymoloí?ico  critico  das  pala- 
vras e  phrases  que,  originarias  do  brazil  ou  aqni  populares,  se 
não  encontram  nos  diccionarios  da  língua  portugueza  ou  nelles 
vêm  com  formas  e  aigniâcação  differentes  ;  obra  importantís- 
sima, no  conceito  da  Commissão  que  a  examinou  e  de  grande 
interesse  para  as  lettras  pátrias,  história  o  geograpnia  do 
Brazil. 

Muito  tinha  o  Instituto  ainda  a  colher  em  proveito  dos 
estados  a  que  se  dedica,  da  especial  aptidão  e  reconhecida  com- 
petência do  illustrado  e  laborioso  escnptor  ;  não  o  permittiu, 
porém,  a  sorte,  ainda  uma  vez  contraria  aos  nossos  desejos. 

Como  demonstração  dos  sentimento^  do  que  se  acha  pos- 
suído, fòiz  o  Instituto  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um 
voto  dò  profundo  pozar  por  tão  lamentável  perda,  reservando 
para  occasião  opportuna  o  elogio  biographico  do  saudoso 
consócio.» 

Achando-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  effectivo  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Cícero  Peregrino  dá  Silva,  o  Sr.  Presidente  designa  os  Srs. 
Secretários  para  introduzll-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  al- 
iocução: 

«Sr.  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva  — Com  muito 
prazer  sois  boje  admittido  a  tomar  parte  nos  especiaes  e  Indpor- 
tantes  trabalhos  desta  patriótica  e  douta  associação.  Sobejas 
pi*ovas  tendes  dado  de  vossas  habilitàçCos  litterarías,  e  o  agrado 
com  que  foi  acolhida  a  apresentação  do  vosso  nome  para  nosso  con- 
sócio bem  demonstra  o  justo  apreçO  dado  ao  vosso  merecimento 
e  a  fundada  esperança,  que  nutre  o  Instituto,  de  que  muito 
concorrerá  para  o  bom  desempenho  de  suas  fuocções  o  ines- 
timável auxilio  de  vossas  luses,  incansável  actividade  e  extremo 
interesse  pelo  desenvolvimento  e  progresso  das  nossas  lettras. 

Por  meu  intermédio  vos  são  neste  momento  dirigidas  as 
affectuosas  saudações  do  Instituto  Histórico  e  Qeograplitco  Bra- 
zileiro.» 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva  pronunciou 
depois  o  seguinte  discurso  : 

«Sr.  Presidente,  meus  senhores  —  Ao  transpor  o  limiar 
deste  Instituto  sinto  maior  a  vos^a  generosidade,  aomittindo-me 
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ao  VOSSO  gromio,  e  maior  o  mea  agradecimento  pela  diflUoc^, 
que  me  conferistes. 

Da  sorpresa  que  me  cansou  a  deliberação  que  tomastes, 
passo  à  comprehensão  do  alto  valor  da  investidura  e  dos  de» 
veres  que  lhe  correspondem,  e  reconheço  que  á  difficuldade  de 
bem  desempenhal-os  só  poderei  oppôr  o  desejo,  que  ora  ex- 
primo, de  ser  útil  aô  Instituto  na  medida  do  meu  alcance. 

Sei  que  é  nobre  o  patriótica  a  missão  qao  olle  se  impoz. 

A  funcçâo  que  lhe  incumbe  exercer  nào  se  pôde  resumir 
em  armazenar  documentos  e  lançalos  à  publicidade,  ó  mais  ex* 
tensa  e  mais  proflcua  :  vai  ao  ponto  de  Qtilisal-us  e  analysal-os 
para  duiles  extrahir  a  synthese  histórica. 

Gabe- lhe  affeiçoar-se  ú,  moderna  concepção  da  historia,  ex- 
posição dos  factos  culminantes  da  vida  da  humanidade  na  sua 
marcha  atravez  das  idades,  encadeados  uos  aos  outros  o  expli* 
cados  por  causas  diversas  accumuladas  pelo  passado  e  suborai- 
nadas  ás  condições  do  meio. 

Cabe-lho  fazer  por  esse  processo  a  historia  brazileira,  des- 
entranhaa  lo-a  dos  documentos  do  seu  e  de  outros  archivos  e 
ordenando  com  espirito  critico  e  imparcial  esse  trabalho  de  re- 
constituição do  passado. 

Cabe  lhe  ainda  recolher  elementos  que  tornem  possível  a 
continuação  da  sua  obra  no  fiituro,  veiando  pela  continuidade 
histórica  do  Brazil,  que  se  não  deterá  em  sua  marcha  pro- 
gressiva. 

Gabe-lhe,  finalmente,  velar  pela  unidade  de  nossa  historia, 
que  terá  sempre  por  soenario  o  território  brazileiro  uno  e  in- 
tegro, como  até  hoje. 

A  imparcialidade  do  Instituto  Histórico,  sem  a  qual  lhe 
não  seria  possível  desempenhar  a  sua  missão,  depositário  de 
tradições,  zeloso  do  nome  brazileiro,  levao  a  reconhecer  e  a 
proclamar  o  mérito  de  todos  os  grandes  vultos  da  historia 
pátria. 

A  uma,  porém,  destaca,  aquelles  sob  cujos  auspicies  elle  se 
fiindon  e  sob  cuja  effectiva  protecção  viveu  largos  annos,  e 
destaca  para  prestar  um  culto  á  sua  menioria,  culto  isento  de 
fetichismo,  preito  de  immorredoura  gratidão.  Fazendo-o,  o 
Instituto  associa  aos  ser?iços  que  lhe  prestou  o  segando  Im- 
perador 08  que  ao  seu  paiz  prestou  o  grande  Brazileiro. 

Presumo  ter  assim  a  noção  preciza  da  magnitude  dos  fins 
principaes  que  o  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro 
se  propõe  realizar. 

Resta  agora  ao  neophyto  inlciar-se  nas  praticas  da  commn- 
nidade  e,  contando  com  a  vossa  benevolência,  procurar  appro- 
ximar  dos  vossos  os  seus  esforços  em  proveito  da  causa 
commum.» 

O  Sr.  Presidente,  na  falta  do  orador,  nomeia  o  Sr.  Con- 
selheiro Cândido  de  Oliveira  para  responder  ao  recipiendario. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  profere  o  seguinte 
discurso  : 

< Sr.   Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva—  Sede  bem- 
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vindo  á  esta  casa  onde  a  sciencia  da  Historia  tem  um  templo. 
Si  o  renome  que  conquistastes  no  Recife,  como  illustre  sócio  do 
Instituto  Archeoiogico  de  Peruambcico,  não  bastasse  para 
abrir-vos  as  nossas  portas,  os  esforços  que  empre^aes  para  o 
engrandecimento  e  prosperidade  da  Bibiiotbeca  Nacional  sfto 
titules  de  benemerência  bastantes  para  rerelar  a  justiça  de 
vossa  unanime  eleição. 

Aqui  sentia-se  a  falta  da  vossa  presença. 

O  Director  da  primeira  bibiiotbeca  da  America  Latina  não 
podia  deixar  de  pertencer  a  este  núcleo  de  obreiros  da  causa 
do  progresso  das  lettras,  concorrendo  com  o  estudo  dos  graves 
p^bleraas,  que  são  o  objectivo  de  nossa  associação,  para  o 
grandioso  monumento  da  liistoria  do  Brazil,  ainda  mais  dura- 
douro do  qne  esse  magestoso  edifício,  onde  em  breves  dias  serão 
guardados  os  copiosos  t besouros  bib]iogi'apbico8  agora  expostos 
a  graves  perigos  na  acanliada  casa  da  Lapa. 

Este  Instituto  ó  como  um  prolongamento  da  repartição  a 
que  presidis. O  escopo  commum  é  a  commemoração  das  grandes 
epopéasda  Humanidade. 

fim  ambos  se  serve  devotadamente  a  causa  da  sciencia  e 
da  pátria.  Aqui  3omj  alli,  permanece  immorredoura  a  saudade 
do  Ínclito  soberano,  cujo  nome  inesquecível  acabaes  de  invocar, 
e  que  na  Bibiiotbeca  Nacional  como  neste  recinto,  como  em 
cada  canto  da  cidade  deixou  os  rastros  luminosos  da  dedi- 
cação pelo  Brazil.   PertransivH  benef adendo, 

O  Instituto  Histórico,  a  nossa  mais  antiga  associação  litte- 
raria,  de  que  tenbo  a  bonra  de  ser  interprete  neste  momento, 
saudando  o  novo  sócio,  confla  que  elle  vae  aqui  exbibir  essa 
mesma  indefessa  actividade  e  zelo,  cujos  eíTeitos,  com  tanto 
brilhantismo,  e  em  tão  curto  espaço  de  tempo,  já  se  admiram 
na  fecundis:»ima  transformação  por  que  teem  passado  os  serviços 
da  Bibiiotbeca  Nacional.» 

O  Sr.  l^  Secretario  lê  o  seguinte^  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  o  qual  fica  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão:«A  proposta  apresentada  na  sessão  de  19  de  junho  afim  de 
ser  elevado  á  classe  de  sócio  honorário  o  sócio  eflectivo  Sr.  Con- 
selheiro José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros  merece  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  parecer  favorável  por  isso  que 
na  pessoa  desse  prestimoso  consócio,  que  a  cerca  de  50  annos 
concorre  para  o  desempenho  dos  altos  fins  do  Instituto  com  sua 
illust ração  e  assiduidade,  se  acham  dignamente  representsuios 
todos  os  requi9Ítos  pelos  nossos  Estatutos  exigidos. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  agosto  de  1905.— 7o Jo  Carlos  de  Souza 
Ferreira,  relator.  —  A,  de  Paula  Freitas.» 

O  Sr.  Df.  Manoel  Cicero  ofTerece  ao  Instituto  doas  exempla- 
res (um  de  prata  e  outro  de  cobre)  da  medalha  commemorativa 
do  lançamento  da  primeira  pedra  do  novo  edificio  para  a  Biblio- 
theca  Nacional  • 

Levantasse  a  sessão  às  5  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss,  2°  secretario. 
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Poios  Redacções,  O  Trabalho,  Lavount,  Revisia  Mensua!  e 
Mtrcanlií,  de  Avollaneda.  prov.  do  Buodos  Ayras,  O  Oriente 
Porltiguet,  lievista  Didáctica  e  Revista  Madico-Cirurgxe»  dó 
Braiil. 

Pelo  Apostolado  Positivista, do  RrazU,  CoHlraa  Vaccinaç/Tú 
Obrigatória,  por  li.  T,  Mendes. 

Pelaa  Rodacçõas  os  segiiintea  Jornaes  :  O  Século,  Diário  Of- 
ficiat  do  Araaionaa,  tHtrio  OfficAal  do  Rio^  de  .iKoeho,  !a  JÍoui-íom 
Monde,    Jornal  tio   Recife,  Revista  CoMniercíaí   e  Financeira. 

Pela  Directoria  da  Córopadlila  Mo^yailá  de  Batrádá  do 
Ferro  e  Navegação,  planiit  Geral. 

Pela  [rraamlãde  do  Saniissjmo  Sàcramhhto  da  FregUczia  do 
N.  S.  da  Canjolaría  pelo  sou  pPihv«dor  Manoel  Lopos  do  Car- 
vallio  em  31  de  Jiillio  de  1905.  Rela>orio. 


aH-as  das  sessões  db  19d5 
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Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  ti 
e  Castro;  Marquoz  c 
Hearique  ElalTard,  D< 
Camelo  Lampreia,  ( 

trano  de  Abreu,  Bari 
Ph-es  do  Carvalho  i 
Montenegro,  Rocha  1 
Barbosa,  Manoel  Ba 
Freitas,  Conselhoirc 
Pelsoto,  Carloa  Liz  I 
a  sessão, 

O  Sr,  Flèlnss,  Z"  sccrelílrto,  15  a  acta  dá  sessSb  anterior,  a 
qual  é  approvadá  sem  dlscilss^. 

O  Sr.  BafTard,  1°  Secretario,  declara  que  nÈio  ha  olColos  è  l€ 
em  decaída  as  oITortas.  ^ 

O  mesmo  Sr.  Secretario  \è  os  soguintes  parécoráá  da  Çom- 
UiÍseSo  de  admissão  do  sócios,  os  qiiaes  ficam  sobre  á  mesa  pat-a 
a  votação  nasesSão  seguinte:-  ^  ,  ■   -  -j 

<  A' Commissão .  dç  admissão  He, socios  fòl  pres^ntQ  o  pa- 
recer da  Comreiisfâo  dé  Historia  armada  peluS  nossos  dignos 
consócios  gs  Srs,  Visconde  de  Ouro  Protò,  Cabdldò  do  Oliveira 
o  Leito  Velho,  que  pensam  poder  aer  idclnldo  ^m  o  nurtioro  de 
nossoj  correspondentes  o  Sr:  Dr.  .lo&o  Pahdld  Calogerás.  A' 
vista  das  razões  expressas  nesse  parecer,  os  Infrá-assi^iiadÒB 
nada  teem  a  oppõr  _e  Julgam  que  coih  toda  3  Jnstlcà  podo  o 
mesmo  Sr.  Dr,  João  Pandii  Calogeras  ser  incluído  na  classe 
alladída.  tilo,  4  do  setembro  de  1905. — Salvador  Pires  de  Cur- 
val/io  e  Albuquerque,  relator.— A.   do  Paul^i  Freitas. r 

—  <A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  coarormandO'ge 
com  o  parecer  da  Commissão  do  Historia  acerca  do  trabalho  do 
Sr.  f)ernai'do  HQFtade  Ãraiijo  o  ora  vista  do  qual  e  proposto 
para  sócio  correspondente  ao  lastitiiio  Histórico  o  Qeograplilce 
Urazilelro,  é  do  pai-òcei"  quoa  propiosta  para  eaao  fljti  ostá  naa 
condições  de  ser  approvadá.  Rio,  i  dQ  setembro  do  190.).— Dr. 
Suleadur  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,— A.  de  Pauta  pYeítas. 
~  rolator.>  . 

Q  mesmo., secretario  lé  dopoia  as  segi^dtes  pròpt)3taá: 

«Propomos  para  soe  lo  oHcctlvo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographioo  BraEÍlolro  o  Sp.  Jdsô  Arthur  Boitéut,  btadlelro, 
natural  do  Estado  de  Saótá  Catharlna,  ox-dlrcclpr  iJa  estatística 
daquollo  Eatailo,  es-dopUtado  ftílorAl,  hindalot' ^  Dplín^lfo  se- 
cretario do  Instituto  Historiei),  dò  seu  tCstado.O  cofres {lóadente 
de  outras  assbcluQões  cuágoneres  do  Brázil.  Serve  ,de  titulo  & 
suaadmias5o  o  sbh  Diccioftcrio  Bislorioi  e  Geogràpl'iço  4o  Es- 
tado de  Santa  Vat/iarina,  que  O  mospo  senliur  dra  offètece  á 
bibllotheca  dp  Instituto,  tendo  sido  esse . trabalha  denliiado  á 
nossa  associa^.  Rio,  6  d^  setembro  dé  ífloS.  ~ff«Mrfjuè  Raf^ 
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ftird . '^Manoel  Cícero ,  —  A*da  Cunha  Barbosa .  — Rocha  Pombo .  — 
Eduardo  Marques  Peixoto  .>^\d^  á.  Ck)mmis8&o  Subsidia- ria,  de 
Historia,  relator  o  Sr.  M.  Fieiuss. 

—  €  Propomos  para  sócio  correspondente  estrangeiro  o  Sr. 
Dr*  Paulo  Enreoreicli,  medico*  residente  em  Berlim,  professor 
de  sciencias  naturaes,  autor  da  monographia  intitulada  j^Ano- 
graphia  do  Brazil,  publicada  no  Jornal  do  Commercio^  e  já  oflTe- 
reoida  á  nossa  bibliotbeca.  Rio,  4  de  setembro  de  1905.— A.  F. 
de  Sousa  Pitanga, '^Marquez  de  Paranaguá. —  Max  Fieiuss, — 
Henrique  Raffard. — Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Aibuquerque. — 
Cândido  de  Oliveira. p^-Ysie  á  Commissfto  de  Ethnograpbla,  re- 
lator o  Sr. Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Procede-se  em  seguida  à  votação  do  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa  da  ante- 
rior sessão  e,  sendo  o  mesmo  approvado  por  unanimidade,  o 
Sr.  Presidente  proclama  sócio  honorário  do  Instituto  o  sócio 
effectivo  Sr.  Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros. 

—  O  Sr.  coronel  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo  diz 
que  tendo  de  regressar  em  breve  para  a  sua  Prefeitura  do  Alto 
Juruá,  despede- se  do  Instituto,  oílerecendo  ali  os  seus  serviços. 

—  O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradece  e 
deseja  feliz  viagem  ao  dístincto'consocio. 

Pode  depois  a  p:ilavra  o  Sr.  Rocha  Pombo  e  lê  o  preftu^io 
da  Historia  Qeral  do  Brazil,  que  esta  escrevendo. 

Em  seguida  o  Sr.  Fieiuss  lê  um  trabalho  seu  sobre  as  con- 
dições actuaes  do  Instituto  Histórico,  salientando  o  constante 
valor  da  associação. 

Levanta-so  a  sessão  ãs  5  horas  da  tarde. 

Max  Fieiuss,  2^  secretario. 

OPFERTAS 

Pela  Academia  dor  Wissensohaften  —  Archivo,  Sitzemgsbe' 
richte,  Deuhschriflen,  Almanach,  Fontes  Rerum  Austriacarum , 

Pela  Escola  Polytechnica  do  S.  Paulo  -—  Annuario  de  1905. 

Pelo  Sr.  António  Ramos  Machado  —  Resumo  Histórico  da 
Venerável  Ordem  Terceira  de  S,  Francisco  da  Penitencia, 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Pandiá  C^Xogar^íB  ^  As  minas  do  Brasil 
e  sua  legislação,  tomo  III. 

Pelo  Sr.  Carlos  M.  Urien  sua  ohrSL  Geografia  Argentina. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  Boletim, 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  Bolletino. 

P  ela  Estatística  Demographo  Sanitária  —  Boletim  mensal. 

Pela  American  Geographical  Society  —  Buletin. 

Pela  National  Geograpnie  Society  —  The  Magazine. 

Peio  Instituto  Hahoemanniano  do  Brazil  —  Annoes. 

Pela  Estatística  Demographo- Sanitária  da  cidade  de  São 
Salvador   (  Bahia )  —  Annuario. 

Pela  Universidade  de  Santiago  do  Chile  —  Anales. 
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Pela  Junta  Superior  de  Sanidad  de  la  Islã  de  Cuba  —  Infitr- 
me  Mensual, 

Pelo  Congresso  Scientiflco  Latino  Americaoo  —  ^^  Boletim. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  :—  Revista  Commer- 
cial e  Financeira^  O  Trabalho^  Revista  da  Sociedade  de  Medicina 
e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro]  Revista  Maritima  e  Revista  Didá- 
ctica. 

Pela  £8tadi8tica  de  la  Província  de  Buenos  Ayres  —  Boletim 
Mensal, 

Pelo  Sr*  Dr.  A.  Santos  Lucas  —Quelques  mots  surtes  mathe- 
matiques  en  Portugal,  notice  et  defense  aes  travaux  de  António 
Cabreira. 

Pelas  redacções  a  revista  Renascença  o  os  jornaes  Le  Nou^ 
veau  Monde  t  Jornal  do  Recife^  Diário  Officialt  Cruzada,  Matada 
Europa , 
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Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H .  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Cooseltieiro  Aquino 
e  Castro,  Henrique  Raffard,  Desembargador  Souza  Pitanga, 
Arthur  Guimar&es,  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Visconde  de  Ouro  Preto,  Desembargador  Paranhos  Montenegro, 
Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Drs. 
Manoel  Barata,  Alcibíades  Furtado,  Maaoel  Cicero,  P.  B.  Mar- 
ques Pinheiro,  A.  da  Cunha  Barbosa,  Carlos  Lix  KletteMax 
Fleiuss,  29  secretario,  abre- se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2<»  Secretario,  lo  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Raffard,  I<>  Secretario,  declara  que  não  ha  oíllcios  e 
lê,  em  seguida,  as  offertas. 

O  Sr.  Rocha  Pombo  communica  que  o  Sr.  Marquez  de 
Paran^uà  por  justo  motivo  deixa  de  comparecer,  enviando, 
entretanto,  ao  Instituto  o  exemplar  do  livro  do  Dr.  Nogueira 
Paranaguá,  Do  Rio  ao  Piauhy. 

Correndo-se  o  esorutinio  para  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a 
mesa  da  anterior  sessão,  são  os  mesmos  approvados  por  unani- 
midade de  suffragios  e,  acto  contiono,  o  Sr.  Presidente  pro- 
clama sócios  correspondentes  do  Instituto  os  Srs.  Dr.  João  Pan- 
diá  Calogeras  e  Bernardo  Horta  de  Araújo. 

Em  seguida  o  Sr.  Fleiuss,  2""  Secretario,  lé  o  parecer 
abaixo  : 

€  A*  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  foram  preseates  a 
proposta  relativa  ao  Sr.  José  fioiteux  e  os  manuscriptos  do 
seu  Diccionario  Histórico  e  Geographico  de  Santa  Catharina. 

Deu-se  pre&sa  a  Commissão  em  examinar  o  trabalho  e  da 
leitura  feita  resultou-lhe  favorável  impressão . 
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Os  (JiCíQioxmriQs  liistoriQOS  ^  geogri^pkicos  ^o  4q  grande 
necessidade,  máximo  os  que  se  refiram  á  nossa  pátria*  sioda 
tio  mal  conhecida. 

No  caso  vertentQ,  pois,  todos  os  esforços  são  pi^ritorios, 
quer  colUmem  um  pliuio  gorai,  ^bpangendo  todo  o  paiz,  qaer  se 
occupem  detalliadamente  cio  uma  das  suas  divisões. 

Sob  o  ponto  de  yi^  mundial  um  djs  pripoeiros  dicoiona- 
rios  de  caracter  propriamente  histórico  o  publicado  com  o 
titulo  —  Diccionario  Histórico  e  Critico  —  ibi,  como  se  sabe,  o 
de  Bayle,  apparecido  em  1696,  e  que,  como  bem  ponderou 
emioeote  lei^icogr^phd,  pôde  ser  tido  copio  o  iuicio  da  —  Eocy- 
clopedia  —  de  Diderot  e  d'Alombert. 

Outros  diccionarios  extrangeiros  ha,  conhecidos  e  aprecia- 
dos, e  quQinto  à  geographia,  nos  ultiinos  tempos,  nenhuma 
obra  çxcede  em  valor  á  de  Eiysée  Reclus. 

Em  nosso  paiz  cumpre  citar,  antes  de  todos,  o  —  Diccio- 
nario Qeographico  do  Brazil  —  de  Moreira  Pinto,  vasto  emen- 
tário de  preciosas  informações  e  quo,  em  conjuncto,  constituo 
a  mais  completa  resenha  dessa  matéria  com  relação  ao  Brazil. 

Como  trabalhos  parciaes,  da  indole  do  elaborado  pelo 
Sr.  Josô  Boiteux,  ha  o  —  Diccionario  Historiou)  do  Espirito 
Santo  —do  nosso  saudoso  consócio  Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
—  o  Diccionario  Qeographico  do  S.  Paulo  —  do  l)p.  João  Men- 
des de  Almeida,  —  o  Diccionario  Histórico  do  Coaril,  o  do 
Amazonas,  o  de  Pernambuco,  otc,  o  te. 

O  Diccionario  preparado  pelo  Sr.  José  Boiteux  exprime, 
sem  contestação  posai vei,  larga  somma  de  esforços  intelligentes, 
denotando  a  aptidão  do  autor  para  taes  omprehendimeotos. 

De  caracter  mais  goograptlico  que  histórico,  o  trabalho  do 
Sr.  Boiteux  fará  boa  âgura  nas  collecçoes  dessa  natureza,  per- 
mittindo  o  prompto  conhecimento  de  qualquer  região  do  Es- 
tado de  Santa  Catharina. 

Quando  fór  levado  &  impressão,  convém,  entretanto,  que 
o  autor  repare  as  lacunas,  aliás  raras,  que  se  notam  no  ori- 
ginal. Ha,  por  exemplo,  certos  rios  cuja  determinação  nio  se 
acha  precisada. 

Essas  e  outras  pequenas  faltas  similares,  que  o  leitor  cui- 
dadoso appreheode,  não  prejudicam  a  importância  do  trabalho, 
digno  de  eocomios,  dando,  portanto,  ao  Sr.  José  Boiteux  pleno 
direito  de  ser  admittido  em  nosso  grémio. 

Podem-selhe  dirigir  as  mesmas  palavras  que  Raul  Pom- 
póa  endereçou  a  Moreii*a  Pinto,  no  bello  ^veCa^ío  do  Diociona^ 
rio  Geographico  do  Brazil  :—<  Vulgarizado  o  conhecimento  do 
vosso  diccionario,  elle  ha  de  ser  igualmente  acoeito  de  todos 
os  brazileiros,  como  um  quadro  grandioso  em  que  a  Pátria  se 
reflecte.  A  Pátria  é  a  verdadeira  genealogia  dos  americanos. 
Como  a  galeria  secular  dos  velhos  solares,  vio  os  fidalgos  do 
velho  mundo  contemplar  e  reconhecer,  na  tinta  das  telas  anti- 
gas, os  nomes  e  as  tradições  do  sua  linhagem,  assim  a  demo- 
cracia brasileira  respeitosamente  irá  visitar  as  paginas  des- 
crlptivas  do  vosso  livro,  em  contricção  de  um  culto  domestico* 
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Cada  localidade  ahi  representará  um  semblante  querido  da  im- 
mensá  famiíiá  a  que  todos  pertencemod.  Cada  designação  será 
como  om  appeliído  especial  (fei  fraternidade  qoe  o  nome  brazi- 
leiro  resume.» 

Rio,  18  do  setembro  de  1905.— Aíoa:  Fleiust,  relator.— Conrfd 
de  Affonso  Celso, — Rocha  Pombo.  > 

£'  appr  jTado  esse  parecer  e  vao  à  Oommissão  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  que 
lê  um  trabalho  seu  sobre  a  «Historia  de  duas  Villas»  (  S.  JoSo 
da  Barra  e  Campos  dos  Ooytacazes). 

Levanta-so  a  sessão  ás  4  1/2  da  tarde. 

Max  Fleiuss,  2.**  secretario 

OFVERTAS 

Pela  Secretaria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  e  Obras 
Publicas  do  Estado  da  Bania  —  Boletim, 

Polo  International  Buroau  of  the  American  Ropublics  — 
Monihly  Bulletin, 

Pela  Blbliotheca  Nacional  —  Relatório, 

Pela  Société  de  Qoographie  Commerciale  de  Bordeauz  — 
Bulletin . 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pela  Academia  Nacional  de  Ciências  do  Córdoba  — ^o/e(m. 

Pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima  —  Boletin. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna  —  Bacia  do  Rio  Doce, 
Minas  Geraes. 

Pela  Conferencia  Internacional  de  Copenhague  sobre  a 
tuberculose  — >  Relatório, 

Pelo  Gobierno  de  la  Província  de  Córdoba  —  Geografia  de 
la  Provinda  de  Córdoba  e  Atlas  da  Provinda  de  Córdoba . 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Manoel  B.  Ottero—  Geografia  Fisica  y 
Esférica  de  las  Provindas  dei  Paraguay  y  Misiones  Guará nies, 
por  Azara. 

Peia  Associação  Commercial  do  Rio  do  Janoiro  —  Boletim, 

Polo  Sr.  S.  Boccanera  Júnior  —  Diversos  jornaes  o  retrato 
o  biograpbia  de  Carlos  Gomos. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas:— O  Trabalho,  Revista 
Didáctica t  Revista  Medico-Cirurgica  do  BrazU,  Revista  Mensual 
de  la  Camera  Mercantil  de  Avelatteda,  província  de  Buenos 
Ayres,  Revista  luternacional  lUustrada  Latino^Aniericano^Su" 
ropéa  e  Revista  C^mmercial  e  Financeira, 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes:—  Mala  da  Europa, 
Cruzada,  Jornal  do  Recife,  Diário  Official,  do  Amazonasi,  Diário 
Official,  da  Capital  Feleral. 

Pelo  Sr.  Barão  de  Vascopcelbs,  o  retrato  do  sócio  Sr.  Vis- 
conde de  Sanches  de  Baêns^. 

Pelo  Sr.  José  Boiteux  —  Catalogo  da  Exposição  de  5.  Luiz. 
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15*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  OUTUBRO  DE  1905 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  S,  de  Aquino  e  Castro 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Henrique  Ralfiurd,  Desembar- 
gador Souza  Pitanga,  Rocha  Pombo,  Conselheiro  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  Drs.  F.  B.  Marques  Pinheiro, 
José  Américo  dos  Santos,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Drs.  Manoel 
Cicero,  Alcibíades  Furtado,  Barão  de  Alencar,  Capistrano  do 
Abreu  e  Max  Fleiuss,  2®  secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2f^  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Raffard,  l^  Secretario,  declara  que  não  ha  offlcios  o 
lé  as  ofiertas. 

O  Sr.  Pieiuss  diz  que,  como  relator  do  parecer  da  Com- 
missão  Subsidiaria  de  Historia,  referente  ao  Diccionario  His- 
tórico e  Qeographioo  de  Santa  Catharina,  apresentado  pelo 
Sr.  José  Boiteuz,  sente-se  na  necessidade  de  pedir  o  adiamento 
do  respectivo  processo  de  admissão  do  mesmo  senhor. 

Sobre  a  originalidade  do  trabalho  surgiram  duvidas  que 
convém  sejam  elucidadas  completamente,  afim  de  que  o  parecer 
subsista  ou  seja  revogado.  As  duvidas  repousam  no  facto 
de  haver  no  Instituto  um  mauuscripto  inédito  do  Padre  Joa- 
quim Gomes  de  Oliveira  Paiva,  datado  do  1867,  o  intitulado 
«  Diccionario  Topographico,  Histórico  o  ^estatístico  do  Santa 
Catíiiarina». 

O  Sr.  José  Boiteux,  comparecendo  hoje  neste  Instituto, 
aífirmou  ao  orador,  na  presença  do  Sr.  Rocha  Pombo,  outro 
digno  membro  da  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  do  Sr.  1"^ 
Secretario  e  do  Dr.  Bibliothecario,  que  fora  elle  Boiteux  quem, 
em  1884,  offerecera  ao  Instituto,  por  intermédio  do  Dr.  Sa- 
cramento Blake,  cópia  do  trabalho  do  Padre  Paiva  (  de  que 
tivera  noticia  pelo  Sr.  Manoel  Bernardino  Augusto  Varella, 
eniÃo  funccionario  da  chefatura  de  policia  do  Desterro )  e  que 
maia  tarde,  tendo  conseguido  o  original,  que  lhe  foi  dado  por 
Francisco  dos  Santos  Barbosa,  apparentaao  com  o  Padre  Paiva, 
propoz  ao  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  então 
um  dos  redactores  da  Revista  Trimensalf  trocar  a  cópia  alln- 
dida  peb  mesmo  original. 

De  facto,  na  primeura  pagina  do  manuscripto  do  Padre 
Paiva  lô-se  esta  declaração :  A  cópia  fòi  stUfstituida  por  esie 
original,  mas,  na  relação  das  oífertas,  em  1884,  o  Dr.  Blake 
não  declina  o  nome  do  Sr.  Boiteuz. 

AfSrmando  o  Sr.  Boiteuz  categoricamente  ser  o  autor  do 
trabalho  sobre  que  versou  o  parecer  da  Commissão  Subsidiaria 
de  Historia,  annuiu  o  mesmo  senhor,  depois  de  vários  alvi- 
tres, na  presença  das  referidas  pessoas,  ao  seguinte  ;  re^inir-se 
a  Commissão  Stibsidiaria  de  Historia^  achandO'Se  o  Sr^  Boiteux 
presente t  e  confrontar  os  originaes  do  Padre  Paita  com  os  ori» 
ginaes  do  mesmo  Sr,  Boitetu;» 
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Desta  forma  ficará  o  caso  devidamente  esclarecido  e,  por- 
tanto, o  orador  pede  ao  Instituto  o  adiamento  do  processo  e  a 
voltados  papeis  &  Commissão  Subsidiaria  de  Historia.  » 

Assim  se  resolve. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  ofiferece,  em  nome  do  Dr.  Gul* 
Iherme  Catramby,  o  seguinte  livro  :  <  Dell  Unione  dei  regno 
dl  Portogallo  alia  corona  di  Gastiglía  »,  « Istoria  dei  sig.  lero- 
rimo  de  Franohi  Gonestaggio  »,  <  Oentilhomo  Genovese  In  Gé- 
nova», €  Appresso  Girolamo  Bartoli,   1585.  » 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece  a  valiosa 
oflérta,  que  é  remettida  á  Comn^isnlo  de  Redac^. 

Achanda-se  na  ante-sala  o  novo  sócio  correspondente  eleito* 
Sr.  Dr.  João  Pandiá  Calogeras,  o  Sr.  Presidente  designa  os 
secretários  para  introduzil-o  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  ai* 
locução  :  —  <  Sr.  Dr.  João  Pandiá  Calogeras,  o  Instituto  Histo* 
rico  e  Geographico  Brazlleiro  com  muito  prazer  hoje  vos  recebe 
na  qualidade  de  sócio  correspondente,  bem*  certo  de  que  será 
a  vossa  esclarecitia  collabora^  do  grande  proveito  para  as 
lettras  pátrias,  aqui  cultivadas  com  desvelado  empenho.  O  im- 
portante trabalho  que  publicastes  sobre  as  Minas  do  Brasil^ 
lisoDjeira  e  merecidamente  apreciado  pelas  commissões  com]^ 
tentes  e  que  sérvio  de  titulo  à  vossa  admis^U)  em  nosso  grémio, 
dá  seguro  testemunho  de  vossas  habilitações  litterarias,  amor 
ao  estudo  e  infatigável  actividade.  E*  de  esperar  que  om  tão 
vantajosas  condires  empregueis  todo  o  esforço  em  bem  da 
nossa  patriótica  missão,  correspondendo  assim  á  confiança  em 
vós  depositada. 

Recebei  as  oordiaes  saudaçOes  que  por  meu  intermédio  vos 
são  dirigidas  neste  momento  por  esta  douta  associa^^o.» 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Calogeras  pronuncia  o  se- 
guinte discurso:  «  Sejam  de  agradecimento  minhas  primeiras 
palavras  pela  acolhida  generosa  do  brazlleiro  iHustre  que  pre- 
side os  vossos  trabalhos.  Modelo  de  actividade  e  de  dedicação* 
não  contente  de  prestar  á  nossa  terra  inestimáveis  serviços 
no  seu  mais  eleváao  tribunal,  maior  credor  ainda  se  torna  da 
gratidão  nacional,  pelo  desvelo  continuo  a  bem  do  progredir 
ininterrupto  deste  escrínio  opulento  de  thesouros  quasi  igno- 
rados, que  é  o  vosso  Instituto. 

Penhorou-me,  senhores,  a  benevolência  com  que  me  jul- 
gastes digno  de  occupar  um  logar  entre  vós,  não  obstante  a 
íraqueza  dos  titules  que  cxhibi.  Procurarei  redobrar  de  zelo 
para,  por  serviços  futuros,  justificar  a  mercê  que  me  con- 
cedestes. 

E,  entretanto,  por  que  negal-o  ?  sem  culpável  immodestia 
devo  confessar  que,  ao  ser  admittido  a  coUaborar  omvosoo,  não 
me  sinto  alheio  á  vossa  obra  scientifica,  nem  experimento  a 
sensato  de  quem  penetra  om  ambiente  extranho.  Por  ven- 
tura influencia  de  raça  ou,  mais  estrictamente,  influxo  atá- 
vico. 

Por  estas  causas,  talvez,  seotando-me  a  vosso  lado,  pa- 
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ceoe-mo  volver  de  peregHa%ç5e8  loa^^inquAS  e  pousar  em  velha 
oasa  eoobeoida*  onde  se  «Deoatei^n  rostos  amigos. 

K*  aioiia  a  i)leoi(iude  de  ealma,  de  reoolhimeiíto,  de  qiMM, 
para  descançar  do  labor  diurno,  se  aoolhe.aogaiHneie  de  estudo 
e  allí  procura  indagar  dos  fsetos  sem  outra  paiiio  aiésa  do 
re^^ito  4  prolúdade  inteliectuaJ,  i  sympathia  pfofiiod»  §ekm 
assumptos  ioquirídos,  uoica  base  possivel  para  oMspfaheosie 
completa,  norteado  pela«oi>re  mâxima  que  um  pessãdorpedáft 
fosse  inscripta  em  sua  lapide  funemria  e  que  devera  por  igual 
inspirar  àos  philosopàos  e  aos  bomess  de  acção  :  VerHaiem 
Dilexi, 

Gomo  para  dar  um  eommentaiúo  á  iioção  palpiiaaiff  en- 
cerrada em  tal  eoBoeito,  o  próprio  looai  ea  que  traàídiíaes  vea 
trazer  ensinamentos.  Aostero,  relembrando  assalaiB  friesáes 
velhos  olaiistros  onde  se  conservou  a  cultura  histórica ;  sereno, 
fora  do  borborínho  da  ei<^de,  paredes  formdas  -de  posaiesaB 
jolas  littefarias  onde  se  ostenta  uma  longa  e  gloriosa  obrouiea 
de  saorifidos  pela  formagãe  e  peia  defesa  de  unia  astfioitaU* 
dade ;  câmelios  e  inéditos  onde  o  mesmo  p6  é  o  das  ^ecao^es 
que  passaram  lutando  por  esse  idsal ;  tnde^  «mâm,  aasie  aettvo 
de  pas  e  de  intelle^tualidade  tão  alta  produz  a  emoção  mIâ* 
giesa,  fonte  da  ereagão  mental,  e,  atravez  os  tempos,  «etoqnes- 
temente  demonstra  a  noção  consciente  do  Brazil  nae  em  todas 
as  euas  manitidslações  sociaes. 

E  si  tanto  não  fora  basÉante  para  causar  a  la^vessâo 
augusta  que  inspira  aos  iniciados,  Wria  d6apertai<«  o  ai^^nlar 
poder  evocador  dos  objectes  inanimados :  aqueLk  cadeiíia  eam- 
pre  vasia,  onde  uma  sombra  amiga  como  que  pareoe  presidir 
ainda  a  vossos  labores;  eífigies  de  benem^ik»,  ci^  «Imas 
não  abandonaram  este  recinto,  forças  tutelares  fue  eitlmam 
a  acção  de  seus  âeis. 

Assim,  amplificado,  em  todos  nds  sd  renova  o  mysterie 
aryano  dos  deuses  lares.  Em  torno  doste  culto  aos  grandes 
Brazileiros  desapparecidos  todos  nos  unimos,  sem  divmio  die 
opiniões,  e  em  nossos  peitos  arde  a  inextinguivol  ehamma  da 
ara  que  ahi  lhes  levantamos. 

FeliK  feição  psychica  que  solidariza  os  destinos  e  o  «vohiir 
de  nossa  gente,  desde  suas  obscuras  origens  até  o  alvo  finaá  do 
sua  existência. 

Feliz  unidade  lógica,  que,  gradualmente,  ao  predominio 
corrente  do  interesse  immediato  de  nosso  a^upameoto  ethaioo, 
substituo  o  conceito  fecundo  de  sua  força  immanente.  e  des- 
I»«za  o  ligeiro  fk^emito  epidérmico  dos  agitadores  do  dia  pad?a 
deixar  triumphar  a  acção  orgânica  da  raça,  vinda  do  passado 
e  deduzindo  seus  corollarios  pelos  tempos  em  fâra. 

Bemdito  escopo  este,  de  que  resulta  intensa  obra  de  vida, 
norma  de  agir  coUectiva.  Tal  a  beUa  missão,  digaammile 
cumprida  de  vosso  Instituto. 

Escola  de  tolerância  e  de  justiça,  a  um  povo,  ainda  ineoa* 
sciente  de  sua  remota  estraíicação  histórica,  vossos  trabaJkoi 
luostraram  as  fundas  raiies  nas  eras  que  se  foram. 
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Aos  que  daiam  4a  véspera^  ou  da  ante-vespera,  quando 
m«Jito,  o  descobrimento  do  noaso  paiz,  mais  uma  vez  pataa- 
teastes  que  em  assumptos  aociaes  oao  existe  geração  expontânea» 
e  que  só  a  mythologia  registra  o  caso  de  Minerva. 

£8Cola  de  esperança,  também.  Revelando  o  nateiro  em 
ue  mergulhou  a  semente  de  que  vemos  a  esplendida  ílora^o 
e  hoje,  animastes  a  luta  pela  conquista  de  ideaes  superiores, 
e,  em  nome  do  passado,  promet testes  para  um  futuro,  quem  sabe 
Quão  proxlmof  a  realização  dos  soberbos  anoelos  dos  anhelos 
de  olvilisação  e  de  fraternidade  dos  mais  arrojados  sonhadores 
contemporâneos. 

Pelo  trabalho  e  pttlo  aproveitamento  das  oaracteristicai 
próprias  de  nosso  meio  até  alcançar  um  estado  social  mais 
alto  ~  tal  me  parece  a  fórmula  de  vosso  esforço  extrenuo. 

Delie,  sem  desalentos,  cada  vez  revigorado  na  lição  de 
nossas  fontes  formadoras,  se  ergue  a  esse  Brazll  novo,  mais 
forte  B  mais  beJllo,  um  hymno  ardente  do  amor  e  de  fó  !. . . 

Agradeço  permittirdei  que  eu  venha  inâleirar  coaivosoo 
nesta  cruzada  pelo  desenvolvimento  nacional.» 

O  Sr.  Desembargador  Souia  Pitanga,  orador,  responde-lhe 
nos  seguintes  termos:  «  Sr.  Dr.  Pandiá  Galogeras.  O  nome 
que  trazeis  para  o  instituto  eoú|  em  seu  recinto,  relembrando 
o  do  illustre  antepassado  que,  emigrado  da  Attica  portentosa, 
assignalou  sua  passagem  por  esta  segunda  pátria  nos  fátAiOS  de 
sua  educação  pabliea  o  do  seu  progresso  industrial,  maxime 
nos  4a  sua  viação  urbana. 

A  este  Instituto  chegaes  hoje  escudado  pelo  notável  tra- 
balho sobre  a  legisla^  <âís  minas.  O  bandeirante  forasteiro 
arroja-se  aos  centros  inhospitos,  impellido  pela  ambição  e 
pelo  natural  impulso  aventuroso,  a  descobrir  as  riquezas  feéricas 
e  JM  inestimáveis  theaouroe  que  a  naitureza  iH:*opicia  armaze- 
nara no  seio  virgem  da  nossa  terra  abençoada.  Infelizmente, 
poróm,  as  geraçdes  posteriores,  menos  ambiciosas  e  menos  em- 
prehendedoras,  em  e(»itristadora  apatbia,  têm  secularmente 
deixado  em  improductivo  êxtase  as  innumeras  jazidas  mineraes 
de  toda  a  ordem.  Apenas  alguns  exploradores  estrangeiros 
têm  vindo  haurir  resultados  certos  daquellas  cd^os  ricos  veeiros 
asseguram  o  êxito  da  empreza. 

O  vosso  curioso  e  altamente  scientiUco  trabalho,  promette 
assegurar  a  esse  importantíssimo  ramo  de  nossa  industria,  uma 
óra  nova. 

São  estes  os  votos  do  Instituto  que  vos  acolhe  com  o  apreço 
devido  ã  vossa  distincta  competência  em  tão  interessante  secção 
da  sciencia  humana.» 

O  Sr.  Raf&ird,  1*  Secretario,  lê  a  seguinte  proposta:  «  Pro- 
pomos para  sócio  correspondente  desto  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Nogueira  Paranaguá,  com  45  annos  de  idade,  natural 
do  Plauhy,  servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  o  livro  —  Do  Rio 
de  Janeiro  ao  Piauhy,  offerecido  pelo  autor  ao  mesmo  Instituto. 
Sala  das  sessões,  2  de  outubro  de  1905.—  Manoel  Cícero.—  Rocha 
Pombo, —  José  Américo  dos  Santos. —  Marquez  de  Paranaguá,  — 
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Henrique  Raffíxrd, — A,  F,  de  Souza  Pitanga  ». — Vae  á  Commissâo 
Sabsidiaria  ae  Geographia,   rolator  o  Sr.    Barbosa  Rodrigues. 

Pedo  depois  a  palavra  o  Sr.  Fleiuss  e  lô  um  trabalho  seu 
sobre  D.  Pedro  I  do  Brazil  e  IV  do  Portugal. 

Levanta-se  a  sossão  ás  4  1  2,  horas  da  tarde. 

Maj;  Fleiussy  2"  Secretario. 

OFFERTAS 

-    Pela  American  Geographical  Socioty  —  Bullelin, 

Pela  Societá  AíVicana  d'ltalia  —  BoUeiino, 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  Boletim  Postal, 

Pelo  Club  Litterario  13  de  Maio  —  Estatutos. 

Pelo  iQteroacional  Bureau  of  the  American  Republios  — 
Monthly  BuHetin, 

Pelo  Sr.  Dr.  Prefeito  do  Districto  Federal  —  Mensagem. 

Pela  Caixa  ficonomica  o  Moute  de  Soccorro  do  Rio  de  Ja- 
ooiro  —  Relatório, 

Pela  Secretaria  da  lostrucção,  Industria,  Ternis  o  Obras 
Publi<^as  de  Goyaz  —  Relatórios  de  i904  e  Í905, 

Pela  Universidade,  em  Santiago  de  Chile  —  \nales. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Annuario  de 
Estalistica  Demographo  Sanitária. 

Pela  Bibliotheca  Publica  Pelotense  —  Annaes. 

Pela  Junta  Superior  de  Sanidade  de  la  lala  de  Cuba  — 
Informe  Mensual. 

PeJa  Associação  Commerefal  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletins 
ns.  S8  e  39. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  —  Revista  Medica 
Cirúrgica  do  Brazil,  Revista  Commercial  e  Financeira,  Nova 
Cruzada  e  Renascença. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes—  Le  Nouveau  Monde^ 
Jornal  do  Recife,  Gub  Corytibano,  A  Estrella,  Mala  da  Europa 
e  Diário  Official,  da  Capital  Federal. 


16»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  OUTUBRO  DE  1905 
Presidência   do    Sr.     Conselheiro  O,  H,  de  Aquino    e    Castro 

A's  3  horas  da  tardo,  presdnteâ  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Henrique  RaíTard,  Desembar- 
gador Souza  Pitanga,  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dra.  F.  B.  Mar:iuo3  Pinheiro,  Manoel  Cicero,  João  Pandll  Cal- 
logeras,  Alcibíades  Furtado,  José  Américo  dos  Santos,  A.  da  Cunha 
Barbosa,  Barão  de  Paranapiacaba,  Co;iselheiro  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque  e  Carlos  Lix  Klett  o  Max  Fleinss, 
2^"  Secretario,  abi^e-se  a  sessão. 
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O  Sr.  Fleiuss,  2o  Secretario,  lê  a  acta  da  scesão  anterior, 
qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  RaíTard,  1»  Secretario,  lê  as  oflertas,  entre  as  quaes 
se  destacam  as  obras  do  Sr.  Leôncio  A.  Gurgel. 

Em  seguida  o  mesmo  Secretario  lo  a  proposta  abaixo: 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  José  Pereira  Rego.Fllho, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  doutor  em  medicina,  Secretario  per- 
petuo honorário  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  Bacharel 
cm  Lettras  pelo  Imperial  Collegio  de  D.  Pedro  11,  sorrindo  de 
base  para  sua  admissão  a  Memoria  manuscripta  que  offereceu 
ao  Instituto  sobro  a  Viagem  do  paquete  Brasil,  de  2i  de  março 
a  23  de  abril  de  i905.  —  Eenrxque  Raffcrd,  — A.  da  Cunha  Bar- 
bosa,-^ Eduardo  Marques  Peixoto. —  Rocha  Pombo»  » 

Vae  á  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator  o 
Sr.  Max  Fleiuss. 

O  Sr.  Raflfard,  1**  Secretario,  communica  qneoeomman- 
dante  da  canhoneira  Pátria^  acompanhado  do  sooio  Sr.  Coronel 
Ernesto  Senna,  visitou  o  Instituto,  sendo  recebido  polo  Sr.  Dr. 
Josô  Vieira  Fazenda,  bibliotheoario,  que  o  acompanhou  em 
todas  as  salas,  fornecendo  minuciosas  informações. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado,  agrade- 
cendo  a  gentileza  do  commandante  Ribeiro. 

O  Sr.  Fleiu^s  communica  que  o  Sr.  Visconde  do  Ouro 
Preto,  por  motivo  de  força  maior,  deixa  de  comparecer. 

Em  seguida  diz  ter  6Ído  distinguido  polo  consócio  Dr.  Barão 
de  Studart  com  o  offerecimento  das  seguintes  obras  de  sua  lavra 
—  Datas  e  factos  para  a  historia  do  Ceará,  Apontamentos  biblio» 
graphicos,  Notas  para  a  historia  do  Ceará,  Catalogo  dos  jornaes 
de  g^^ande  e  pequeno  formato  publicados  no  Ceará, 

Achando  se  desfalcada  a  colleccão  das  obras  que  o  Instituto 
possua  do  apreciado  consócio,  o  orador  pede  licença,  por  isso  que 
são  verdadeiros  trabalhos  de  valor,  para  offerecer  ao  Instituto 
os  exemplares  alludidos. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado, 
que  lê  um  trabalho  seu  sobre  Caminhos  para  Mina» . 

Depois  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  lê  o  trabalho  seu 
sobre  Origens  do  Passeio  Publico  Conflicto  entre  o  Yice^Rei  Luiz 
de  Vasconcellos  e  o  Desembargador  Picaluga, 
Levanta-so  a  sessão  ãs  5  horas  da  tarde. 

Max  Fleiuss,  2^  Secretario. 

OFFERTAS 

Pela  Commissão  do  Serviço  Geológico  de  Portugal  —  Com- 
municações, 

PeloGrande  Oriente  do  Brazil—^o/eítm. 

Pala  Societá  Africana  d  Itália— BoZ/eíi^o. 

Pela  Societé  de  Geographio  Commerciale  de  Bordeaux-* 
Bulletin . 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid—  Boletin, 
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Pelo  Sr.  Alvea  de  MagalhSeá— iVova  Lei  do  Systema  do 
Mundo . 

Pelo  Sr.  Prefeito  do  Disiricto  Federal  Dr.  Pereira  t^a9S0s 
—  Consolidação  das  leis  e  posturas  municipaes . 

Pela  Directoria  Qeral  de  Saúde  Publica  -*  Boletim  Mensal. 

Pela  Roal  Sociedad  Geográfica  do  Madrid  —  7?o/0<m. 

Pela  Directoria  da  Caixa  Económica  e  Monte  do  Soccof  o  — 
Éelatorio, 

Pela  National  Geographio  Socíety  of  Washington  —  The 
Magazine, 

Polo  Observatório  do  Rio  Janeiro  —  BoZeíim. 

Pelo  Sr.  LeoDcio  A.  Gurgel  —  João  Ramalho  perante  a  Aw- 
toria  —  D.  Pedro  11^"  ET  tempo  —  Mappa  genealógico  * 

Pela  Literary  and  Historical  So^iety  of  Quebec  —  Blocftade 
ofQuebec  en  Í775—Í776. 

Pelo  Sr,  Presidente  do  Estado  de  Sergipe  —  Mensagem. 

Pela  Associação  Gommorcial  do  Ria  de   Janeiro— Bo/eftm« 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  —  Éevista 
Marilima  —  O  Trabalho  —  O  Oriente  Portuguez  —  Revista  Di' 
dactica  —  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Âvellaneda 

—  Rcmsta  de  la  Real  Academia  de  Ciências  exactas  físicas  e  natu- 
rales  de  Madrid — Industria  Artes  e  lavoura. 

Peio  Sr,  Albino  Costa—  A  Industria  do Xarque. 
Pelas  redacções  os  jornaes  —  IHario  OfficvU,  da  Capital  Fe- 
deral —  Diário  Offlcial,  do  Amazonas—  Labor  —  Jornal  do  Recife 

—  Le  Nouveau  Monde» 
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Presidência  do  Sr.  Marquez   de  Paranaguá  (?<»    Vice- 

Presidente) 

A*s  3  horas  da  tardo,  presentes  os  Srs.  Marquez  de  Para- 
naguá, Henrique  RalTard,  Arthur  Gaimarães,  Rocha  Pombo, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Desembargador  Paranhos  Montene- 
gro, José  Veríssimo,  José  Américo  dos  Santos,  Alcibíades  Fur- 
tado, Barâo  de  Alencar,  Dr.  A.  do  Paula  Freitas  e  Max  Fleiti^, 
2'*  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2"*  Secretario,  lô  a  acta  da  séstilo  anterior, 
aqnal  é  approvada  sem  debate.  O  Sr.  Presidente  declara  que 
o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por 
motivo  de  força  maior,  deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  Fleiuss  informa  que  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto 
por  motivo  de  moléstia  deixa  de  comparecer,  achanio-se  íéliz- 
mente  em  vias  de  restabelecimento. 

O  Sr.  Raffard,  1»  Secretario,  lô  um  oí&cio  da  Secretaria  da 
Associação  Artística  e  Litteraria  de  Taubaté  solicitando  a  re- 
messa da  Revista.  E'  enviado  ã  Secretaria  para  informar. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  loas  ofltortas. 
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O  Sr.  Pleíass  offereee  em  nome  do  consócio  Dr.  Pedro  Lessi 
um  oxeraptar  do  seu  trabalho  sobre  o   Determinismo  psychico. 

O  Sr.  1«  Secretario  lé  as  seguintes  propostas: 

«  Propomos  para  sócio  oífeetíyo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Junior,  advogado  nesta  Capital,  ex-prefeito  do  Districto  Fede- 
ral, coabecido  homem  de  lettras,  servindo  de  base  para  sua 
admisnío  os  trabalhos  que,  de  caracter  histórico,  ofTereceu  ao 
Instituto. —Saladas  sessões,  30  de  outubrj  de  1905.  —  ffen* 
rique  Raffard, — Manoel  Cicero . — atonto  da  Cunha  Barbosa,  »  — 
Yao  á  Commissão  Subsidiaria  de  Historia,  relator  o  Sr.  Pleiuss. 

«  Temos  a  honra  de  propor  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Gecgrapbico  Brazileiro  o  Dr.  Vincenzo  Grossi, 
geographo  e  publicista  italiano,  professor  da  Real  Universidade 
de  Roma,  servindo-lhe  de  titulo  a  essa  admissão  o  seu  livro 
ultimamente  publicado  autoria  deila  colonizzaxione  italiana  nello 
Statodi  S.  Paulo,  Roma^  i905^  obra  por  olle  dedicada  Al  bene- 
meriti  Instituti  Storioi  e  QeograÍU>i  dei  BraMile  e  di  S,  Paulo,  e  da 
qual  temos  a  honra  de  oíferecer,  em  seu  nome,  um  exemplar  a 
este  Instituto. 

Além  deste  livro,  que  só  ror  si  recommendaria  sobejamente 
o  Dr.  Vincenzo  Grossi  ao  bom  acolhimento  desta  illustre  socie- 
dade, tornam-no  delle  benemérito  nada  menos  de  26  trabalhos 
seus  sobre  o  nosso  paiz,  cuja  enumeração  achareis  numa  nota 
impressa  appensa  ao  volume  que  vos  apresentamos,  e  que  todos, 
como  este,  revelara  no  Sr.  Professor  Grossi  amor,  conheci- 
mento, estudo  e  curiosidade  das  cousas  brazileíras. 

Pareoendo-nos  que  ao  Sr.  Dr.  Vincenzo  Grossi  sobejam 
titules  para  ser  admittido  neste  Instituto,  não  duvidamos  que  o 
acolhereis  com  a  sympathia  de  que  cile  tão  digno  é. 

Sala  das  sessões,  30  de  outubro  de  1905.—  José  Veríssimo,— 
Henrique  Raffard» — Max  Fleiuss, — Rocha  Pombo. —  Arthur  Gui- 
marães, —  José  Américo  dos  Santos  •  —  Eduardo  Marques  Peixoto, > 

Vae  á  Commissão  Subsidiaria  de  Histor/a,  relator  o 
Sr.  Conde  de  Affonso  Celso. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  oílerece  três  documento» 
inéditos,  que  são  enviados  À  CommisinLo  de  Redacção,  e  lô  depois 
um  trabalho  seu  sobre  Os  últimos  dias  de  Pedro  Ivo, 

Levanta-se  a  sessão  á%  4  1/8  horas  da  tarde. 

Max  Meiuss,  2°  Secretario. 

OFFERTAS 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  BoHetino. 

Pela  Associação  Commeroial  do  Pernambuco,  Boletim 
mensal. 

Pelo  Sr.  Dr.  Fraoclseo  Pereira  Passos,  Prefeito  do  Distrtcto 
Federal  —  €Rio  de  Janeiros,  organisado  por  Ferreira  da  Rosa. 

Pela  Associação  Commerc^l  do  Rio   de  Janeiro,  Boletim. 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  BoMim, 
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Pela  Litepary  an  l  Historical  Soclety  of  Qaebec,  Transac- 
tions. 

Pelo  iDstitato  Hanemanoiano  do  Brazil,  Annaes. 

i^ela  Directoria  Qeral  (los  Correios,  Boletim  Postal. 

i^ela  Sociedade  do  Qeograpnia  de  Lisboa,  Boletim. 

Pela  Directoria   Geral  de  Suode  Publica,  Boletim   mensal. 

Pela  Soeietê  de  Qeographie  Commorciale  dii  Havre,  Bulletin. 

Pelo  Cuerpo  de  logiDloroji  de  Minas  dei  Peru,  Boletin 
íi.  24. 

Pela  Commisââo  Oeographici  e  Geológica  de  S.  P.uilo, 
Boletim  n.  i5. 

Pelo  Instituto  Histórico  e  QeograpnioodeS.  Paulo  — &- 
vista , 

Pelas  respectivas  redaoQõos  as  seguintes  revistas,  Revista 
Commeroial  e  Financeira^  Revista  do  Instituto  Paraguayo^  Re* 
vista  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro,  O  ArchivOj 
Renascença , 

Pelas  redaoQoes  os  seguintes  jornaes  — i>  Nouveau  Monde 
—  Jornal  do  Recife  ^  Reformador  —  Diário  Official,  da  Capital 
Federal  —  Diário  Official,  do  Amazonas. 


18»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  13  DE  NOVEMBRO  DK  1935 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Aquino 
e  Castro,  Barão  Homem  de  Mello,  Hmrique  Raffard,  Desembar- 
gador Souza  Pitanga,  Arthur  Qaimarães,  Rocha  Pombo, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  J.  Barbosa  Rodrigues,  F.  B. 
Marques  Pinheiro,  Manool  Barata,  A.  da  Cunha  Barbosa,  José 
Américo  dos  Santos,  Barão  de  Alencar,  Barão  de  Paranapiacaba, 
Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  e  Max 
Fleinss,  2^  Secretario,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  2*  Secretario,  lé  a  acta  da  sessão  anterior, 
a  qual  ó  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  nos  seguintes  termos  o  Mie- 
cimento  do  consócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza : 

€  Senhores  —  No  desempenho  de  doloroso  dever,  tantas 
vezes,  infelizmente,  cnmpriao  nestes  últimos  tempos,  tenlio 
hoje  de  communioar-vos  que  o  Instituto  Histórico  vê-se  privado 
do  valioso  concurso  de  mais  um  de  seus  dignos  e  prestimosos 
consócios. 

Falleceu  no  dia  8  do  corrente,  na  cidade  de  S.  Paulo,  onde 
residia,  o  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  Director  da  Reparti^ 
de  Estatística  e  do  Archivo  do  Estado,  admittido  ao  nosso 
grémio  como  sooio  correspondente  em  1895. 

Peio  seu  caracter,  superior  instruo^  e  importantes  ser- 
viços prestados  no  exereicio  dos  cargos  que  lhe  foram  oonílados. 
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recommendou-se  o  hoarado  Paulista  &  estima  e  apreço  em  qae 
ora  tido  por  qoantos  reconlieciam  o  seu  real  merecimento. 

Dedicando-80  com  espocialidade  aos  traballios  atUneotes  á 
sua  repartição  o  aos  estados  históricos,  doixou  como  prova  de 
suas  habilitações  litterarias,  aproveitadas  investigações  e  in- 
fatigável actividade,  além  de  cuidadosos  trabalhos  eetatisticos, 
uma  copiosa  collecçâo  de  documentos  interessantes  para  a  his- 
toria e  costumes  de  S.  Paulo,  publicação  offlcial  de  subido 
valor,  feita  em  numerosos  volumes  que  enriquecem  a  nossa 
bibliotheca,  e  mais  curiosas  memorias  o  variados  artigos  publi- 
cados na  imprensa  periódica  sobre  factos  históricos  pouco  co- 
nhecidos ou  mal  apreciados,  relativos  á  antiga  pi*ovincia  de 
S.  Paulo,  terra  clássica  de  patriotismo  e  de  liberdade,  tão 
notável  pela  grandeza  dos  feitos  nella  celebrados,  como  pela 
heroicidade  dos  que  nelles  tomaram  parte. 

O  Instituto  Histórico,  penalisado  pela  sensível  perda  que 
acaba  de  solErer,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  proftindo  pe^ar  por  tão  lastimável  acontecimento.  » 

O  Sr.  Raffard,  1°  Secretario,  lô  o  expediente,  que  consta 
de  um  convite  do  Sr.  Ministro  da  Industria j>ara  a  ceremonia 
do  lançamento  da  nrimeira  peira  do  pavilhão  da  Exposição  de 
S.  Luiz,  na  Avenida  Central,  e  de  um  offlcio  do  Cônsul  Qeral 
da  Republica  Argentina,  solicitando  alguns  exemplares  da  Re- 
vista Trimental  para  o  Ministério  das  Relações  Exteriores  em 
Buenos-Ayres. 

Lê  depois  as  offertas. 

O  Sr.  Dr.  Barbosa  Rodrigues  offerece  nessa  occasião  as  se- 
guintes obras,  de  que  ó  autor  :  Myrtacées  du  Paraguay^  Vui'' 
raery  ou  Curare^  Les  noces  de$  palmiers,  Uhaé  Kad  Tapyiyetd 
Enoyndama,   Noticias  sobre  alguns  jardins  botânicos  da  Europa, 

O  Sr.  Bário  Homem  de  Mello  felicita-se  por  se  vôr  de  novo 
restituido  ao  convívio  dos  seus  collegas  do  Instituto,  depois 
da  longa  viagem  que  emprehendeu  ã  Terra  Santa. 

Aproveita  o  ensejo  para  tratar  da  nova  odi^  que  da  obra 
de  António  Pigaíetta  está  fazendo  a  oasa  editora  americana 
The  Arthur  H.  Clark  Company,  em  Cleveland,  no  Ohio,  pare- 
cendo conveniente  que  o  Instituto,  que  possue  a  primeira  edi^ 
da  mesma  obra,  adquira  a  nova  publica^^. 

Assim  se  resolve* 

O  Sr.  1*  Secretario  Ic  os  seguintes  pareceres :  Da  Com- 
missão  Subsidiaria  de  Historia : 

« A  admissão  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior  como  sócio  efEbctivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  representará  um  premio  ao  Justo  e  notório  mereci- 
mento do  proposto.  Litterato,  publidsta,  homem  de  governo, 
o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira  poderá,  prestar  ao  Instituto  re- 
levantes serviços. 

Nascido  em  S.  Paulo  a  11  de  outubro  de  1864,  formado 
em  Direito  pela  Faculdade  da  mesma  Capital  em  1886,  dedicou- 
se,  desde  cedo,  ás  lides  jornalísticas  e  Juridicas,  revelando  ca- 
pacidade não  comroum. 
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Como  homem  de  goremo,  já  Ibo  dere  o  Instituto  especial 
deferência,  pois  que,  quando  Prefeito  deste  Districto,  incumbio 
o  nosso  grémio  de  importante  julgamento. 

Os  trabalhos  de  caracter  histórico  que  apresentou  para  ser 
admittido  são  mais  que  suficientes,  sobrelevando  o  inoistro 
perAl  que  traçou  do  grande  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos. 

A  Ck)mmi89ão  Subsidiaria  de  Historia  pensa,  pois,  que  o 
Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior  está  perfeltamonte 
nas  condições  de  ser  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Qeographico  Brazileiro. 

Sala  dss  sessoos,  10  de  novembro  de  1905. —  Max  Fleiuss^ 
relator.— CaníJÍe  de  Affonso  Celio. —  Rocha  Pombo. > 

Vae  Á  Commissão  de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

Da  Commissão  Subsidiaria  de  Qeograpbia: 

<  SatisfGkzendo  a  incumbência  deste  Instituto  para  dar 
parecer  sobro  o  trabalho  do  Bxm.  Sr.  Senador  Dr.  Nogueira 
Paranaguá,  intitulado— /)o  Rio  de  Janeiro  ao  Piauhy  pelo  in- 
terior do  pais,  que  apresdotou  baseando  a  sua  candidatura  a  um 
logar  de  sócio  correspondente,  passa  a  Commissão  a  dar  uma 
noticia  sobre  elle. 

B*  uma  bella  descrip^  de  viagem,  com  sainete  iitterarlo 
sem  outra  preoccupação. 

Estylo  fluente,  phrase  bem  cuidada,  passando  em  reeenha  as 
estações  da  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil,  prinoipalmenta 
a  da  Serra  do  Mar,  onde  em  mais*de  um  ponto  existem  fibricas 
diversas,  linhas  de  bonds,  como  em  Juit  de  Pdra,  lacticínios 
na  Serra  da  Mantiqueira,  altitude  dos  diversos  pontos,  vegeta- 
ção para  a  industria   pastoril,  hotéis,  pinheiraes,  até  o  Sitio. 

Pilho  do  Norte,  o  Dr.  Paranaguá  levou  suas  vistas  para  a 
criação  e  dá-nos  a  respeito  boas   informações. 

Descrevo  as  diversas  estações  até  oCnrvello,  apresentando 
typos  de  estações,  bairros  da  cidade  á  margem  aa  linha  at6 
Sabará,  dahi  a  Pirapóra,  navega^^  fluvial,  rio  das  Velhas, 
S.  Prancisco,  de  Pirapóra  á  barra  do  Rio  Grande,  descrevendo 
grutns  nesse  percurso,  especialmente  a  do  Bom  Jesus  da  Lapa, 
na  Bahia.  Depois  do  se  relbrir  á  viagem  á  villa  do  Corrente,  de 
cujo  histórico  falia,  dã  noticia  das  culturas  looaes  e  dos  aoci- 
dentes  dos  terrenos  e  condições  climatéricas,  estende-se  sobre  os 
phenomenoi  da  secoa  nessas  regiões  e  da  noticia  de  uma  ex- 
cursão aos  municipios  do  Corrente  e  Paranaguá,  apresentando 
canções  locaes  relativas,  todas  ã  industria  pastoril,  imitando 
assim  Juvenal  Galeno.  Falia  sobre  as  faxendas  dos  looaes  per- 
corridos, passando  por  alto  sobre  a  climatologia,  ichtyologla, 
insectos,  aves,  gado,  apresentando  lendas,  entre  as  quaes  a  da 
lagoa  de  Paranaguá. 

Entrando  na  parte  principal  do  assumpto,  estuda  o  phsno» 
meno  das  aguas,  hoje  diminuídas,  e  apresenta  uma  divisAoda 
área  percorrida,  onde  são,  ao  alto,  estudadas  a  flora  e  a  fauna, 
vias  de  communicação,  etc. 

Do  Corrente  ao  Riosinho  é  outro  capitulo,  onde  as  mesmas 
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obaervações  se  apresentam,  especialmeoie  aobre  o  oôco  dendé  e 
a  piassaba. 

Assumptos  particulares  de  recepção  em  casas  de  fazendeiros 
fecham  o  volume  de  leitura  attrahente  e  útil,  sempre  correcto 
na  linguagem.  * 

Ha  ainda  noticia  do  Riosinho  á  Central  e  Floriano,  nomeada- 
mente do  Paço  do  Surubim  do  Floriano  .1  Amarração. 

O  trabalho  encerra  boas  photogravuras  e  merece  leitura, 
pois  que  seu  autor  procurou  imprimir  nelle  um  cunho  original 
na  forma  e  no  assumpto  tratado. 

Não  sendo  um  trabalho  especial  de  historia  ou  ethnogra- 
phia,  encerra,  comtudo,  dados  geographioos  interessantes  e 
úteis,  sendo  um  bello  guia  para  os  pioneiros,  quer  scientistas  ou 
não,  pelo  que  a  Gommissão  ó  de  opinião  que  o  seu  autor,  com 
as  luzes  que  tem  e  pelo  seu  amor  ao  estudo  das  cousas  p-vtrias. 
está  DO  caso  de  merecer  um  loffar  nesta  sabia  corporação. 

Em  13  de  novembro  de  1905.—  J,  Barbosa  Rodrigues^  re- 
lator.—  Salvador  Pires  de  C.  AWuquerqiAe.  > — Vao  á  CommÍ8S<ão 
de  admissão  de  sócios,  relator  o  Dr.  António   do  Paula   Freitas. 

O  Sr.  Fleiuss  propõe  que  o  Instituto  nomeie  umi  commissão 
para  ir  felicitar  o  eminente  consócio  D.  Joaquim  Arooverde  pela 
sua  elevação  á  purpura  cardinalioia. 

Essa  proposta  é  unanimemente  approvada  e  o  Sr.  Presi- 
dente nomeia  a  seguinte  commissão  composta  dos  Srs.  Barão 
Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss  e  Monsenhor  Vicente  Lustosa. 

Ped^  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto, 
que  leu  um  trabalha  seu  sobre  Manobras  militares  executadas 
nos  campos  de  SanfAnna  e  de  S,  Christovão,  no  Vice^ Reinado  do 
Conde  de  Rezende, 

Levanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tardo. 

Max  Fleiuss,  8«  Secretario. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Arthur  Lara  Vlrich— Defesa  do  Coronel  João 
Francisco  Pereira   de  Souza . 

Pelo  Instituto  Histórico  dei  Pevú^^Inauguracion    solemne. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil— ^o/e<im. 

Pela  Socletá  Africana  dMtalia— i?oZe(f no. 

Pela  Real  Academia  de  la  Hlstoiia  de  Madrid— /?o/e/m. 

Pela  Real  Sociedad   Geográfica  de  Madrid— Bo/^^hh. 

Pela  Associação  Ck)mmercial   do  Rio  de  3a,neivo^Bofetim. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Corveioa— Boletim  Postal. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas— /2««t>/^ 
Biagraphica  aa  Bahia — El  Pensamiento  Latino — Revista  wmrt- 
tima^^Revista  Didáctica — Revista  Commercial  e  Financeira — 
Cruzada . 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes,  Le  Nouveau  Mon<le — 
Jornal  do  Recife,  Reformador  Diário  Official,  da  Capital  Federal, 
Diário  offiial  do  Amazonas. 
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Pelo  sócio  Sr.  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues  as  suas  obras^ 
Myrtacées  du  Pnraguay^  L'Uirezy  ou  curare,  Les  Noces  de 
palmiers^  Imbae  Kaa  Tapviietd  Enoyndaua,  Noticias  sobre  alguns 
jardins  botânicos  da  Europa. 


19*  SESSÃO  ORDINÁRIA  KM  27  DK  NOVEMBRO  DE  1905 
Presidência  do  Sr,  Darão  Homem  de  Afello  (5'  Vice-P residente) 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Barão  Homem  da 
Mello,  Henrique  Raffard,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Rocha 
Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Manoel  de  Mello  Car- 
doso Bai*ata,  Josó  Américo  dos  Santos,  António  da  Cunha  Bar- 
bosa, Manoel  Cicero,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  Dr.  Susviela  Guarch  e  Max  Fieiass,  2»  Secretario, 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fleiu3!>,  2<>  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  Justo  motivo  de  serviço 
publico,  deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que  recebeu  do  consócio»  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto,  actualmente  em  Petrópolis,  a  seguinte  carta,  que 
convém  fique  registrada  na  acta  da  presente  sessão : 

<  Comprometti-me  com  o  nosso  illustre  collega,  Dr.  Manoel 
Barata,  a  comparecer  hoje  ao  Instituto  Histórico.  Chove,  porém» 
aqui  incessantemente.  Sahír  de  casa  seria  exporme  a  uma  re- 
cahida,  que  os  médicos  muito  me  recommendam  evitar. 

Rogo-lho  desculpar-me  para  com  S.  Ex.,  asseguraudo-lhe 
que  tanto  mais  sinto  foltar,  por  motivo  de  força  maior,  á  minha 
palavra,  quanto  ficarei  privado  de  ouvir,  como  desertava»  a  inter- 
essante exposição,  que  vae  o  mesmo  nosso  consócio  fazer  nesta 
ultima  sessão  ordinária  do  anno. 

Espero  ser  relevado  de  censura  até  por  sor  Já  castigo  a 
alludida  privação.  --Ouro  Preto,> 

O  Sr.  Piosidente  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

O  Sr.  Raffard,  1<»  Secretario,  lê  o  expediente,  que  oonsta  de 
um  oíflcio  do  engenheiro  chefe  da  commissão  constructora  da 
Avenida  Central,  oíTerecendo  uma  medalha  de  prata,  em  lem- 
brança da  inauguração  da  mesma  Avenida,  o  que  muito  se 
agradece ;  de  um  offlcio  do  director  da  Bibliotheoa  Nacional, 
communicando  que  o  Instituto  tem,  naquelle  estabelecimento, 
22  pacotes  de  publicações  procedentes  do  estrangeiro,  do  que  se 
fica  inteirado  ;  o  do  um  exemplar  remettido  pelo  Sr.  Alejandro 
Rosa,  de  Buenos  Aires,  do  seu  trabalho  Numismática^  Los  Paises 
najos,  y  Francia  en  America  «  siglo  XVIII»,  0  que  muito  se 
agradecç. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  lê  as  offertas,  entre  asquaesse 
destacam  as  que  são  feitas  pelo  consócio  Dr.  Manoel  Barata,  e 
que  são  as  seguintes ; 
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Papeis  que  pertenceram  ao  Marechal  Francisco  José  de 
Souza  Suares  de  Andréa,  Barão  de  Caçapava,  e  a  sen  alho,  o 
Marechal  José  do  Victoria  Soares  de  Andréa. 

S&o  concernentes  ás  pessoal  dos  mesmos  marechaes  e  a  ne- 
gócios públicos. 

«Pian  de  la  ensenada  de  Bavragan,  leve  ea  1S30,  par  Mrs. 
deQueydon  et  San  té,  sous  les  ordres  et  la  direction  de  Mr. 
Barrai. 

Plan  de  la  rade  de  Buenos  Aires,  leve  en  1831  par  Mi>.  Lo- 
bourguignon  Duporró,  sons  les  ordres  et  la  direction  de  Mr. 
Barrai. 

Plan  du  port  et  de  la  rade  de  Montevideo,  bvó  oq  1831,  par 
Mr.  Lebourgulgnon  Duperré,  sous  los  ordres  et  Ia  direction  do 
Mr.  Barrai. 

Plan  de  la  rade  de  Maldonado,  levo  en  1831,  par  Mr.  Le- 
bourgulgnon Duperré,  sous  les  ordres  et  la  direction  de  Mr. 
Barrai. 

O  Sr.  Presidente  diz  qje  considera  taes  oíTortas  de  grande 
valia  e,  por  isso,  remette  a  primeira  á  Commissão  de  Redacção, 
e  a  segunda  á  Commissão  de  Geograpbia,  relator  o  Sr.  contra- 
almirante  Calbeiros  da  Oraça. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  a  commissão  nomeada  na 
ultima  sessão  do  Instituto  para  levar  suas  congratulasses  a  Sua 
Eminência  o  Sr.  Cardeal  D.  Joaquim  Arcoverdo,  nosso  venerando 
consócio,  cumpriu  a  grata  incumbência,  tendo  sido  carinhosa- 
mente acolhida  por  Sua  Eminência. 

O  Sr.  Raffard,  l**  Secreuxrlo,  lê  es  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios : 

A  €  Commissão  Subsidiaria  de  Historia  »  accentuou  o  reco- 
nhecido merecimento  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior,  c  'mo  litterato,  publicista  e  homem  de  governo,  e  fez  o 
elogio  critico  de  seus  trabalhos  de  caracter  histórico  apresen- 
tados ao  Instituto  para  sua  admissão. 

Quanto  a  idoneidade  do  11  lustre  proposto  é  ella  patente  pelos 
cargos  administrativos  que  tem  desempenhado  com  o  brilho, 
qualidades  pessoaes  que  o  distinguem  e  marcada  posição  social. 

Esta  CommisMLO  é,  portanto,  de  parecer  que  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior  seja  admittido  como  sócio 
eíTectivo  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro. 

Saia  das  sessões,  27  de  novembro  de  1905.  —  Barão  de 
Alencar,  —  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque ,  » 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

«  A  commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  o  Sr. 
Dr.  Diogo  de  Vasconcellos  está  perfeitamente  nos  casos,  pelo 
seu  tabnto  e  aturados  estudos,  de  pertencer  como  sócio  corres- 
pondente ao  grémio  do  nosso  Instituto  Histórico,  ao  qual  pres- 
tara valiosos  serviços,  sendo,  como  é,  versado  em  assumptos  de 
nossa  historia  e  com  especialidade  aos  referentes  ao  seu  Estado 
natal.  Minas  Geraes. 

A  mesma  Commissão  está  do  pleno  accordo  com  o  parecer 
da  Commissão  de  Historia. 
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Rio  de  .Taneiro,  4  de  setembro  de  1905.  —  Barão  de  Alencar^ 
—  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque»  > 

Pica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte. 

«  A  CommJssão  de  admissão  de  sócios,  a  que  mi  presente  o 
parecer  da  Commissão  Subsidiaria  de  Geographia,conformaQdo*aB 
com  o  que  miouciosamente  expõe  e^se  parecer,  entende  que  o 
Sr.  Senador  Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá  está  nas  eon- 
dições  de  pertencer  ao  quadro  dos  membros  do  Instituto  His- 
tórico e  Qeographico  Brazileiro ;  pelo  que  é  de  parecer  que  a 
proposta  apreseotandoo  para  membro  correspondente  está  no 
caso  de  ser  approvada. 

Sala  das  sessões,  27  de  novembro  de  1905.  —  A.  de  Paula 
Freitas,  —  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerqfte.i^ 

Pica  sobre  a  mesa  para  ser  vutado  na  seasâo  seguinte. 

O  Sr.  Raffard,  i«  Secretario,  pondera  que  ainda  poderia 
haver  uma  sessão  ordinária  do  Instituto,  no  corrente  anno. 
Essa  sessão,  porém,  cahiria  no  dia  1 1  de  dezembro,  vésperas  da 
sessão  magna,  e  assim  embaraçando  os  preparativos  da  solem- 
nidade  annual . 

Havendo,  entretanto,  diversas  questões  d  resolver,  propõe 
que,  ao  eavez  dessa  sessão  ordinária,  se  realize  uma  sessão  ex- 
traordinária na  próxima  Segunda-feira,  4  de  dezeml^ro,  ás  3 
horas  da  tarde. 

Assim  se  resolve. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Barata  pede  depois  a  palavra  para  offe- 
recer  um  valioso  documento:  Carta  auiographa  de  D.  Pedro  II 
ao  Visconde  de  Sapucahy^  acerca  das  cartas  de  Ig,  sobre  a  ConfC" 
deração  dos  Tamoyos . 

O  offertante  Julga  necessário  adduzir  algumas  considerações 
e  apresentar  ao  Instituto  as  notas,  pelas  quaes  se  prova  a  au- 
thenticidade  da  missiva,  e,  o  que  é  mais,  que  o  Sr.  D.  Pedro  il 
tomou  parte  na  questão  litteraiia,  publicando  no  Jornal  do  Com* 
mercio  artigos  em  defesa  do  poema  e  de  seu  autor  Domingos 
José  Gonçalves  de  Magalhães,  depois  Visconde  de  Ara^aya. 

Assim  procedeu  o  Imperador  para  combater  a  cntica  severa 
que,  sob  o  pseudonymo  de  Ig,  escrevera  um  dos  maiores  iitte- 
ratos  da  época,  José  de  Alencar. 

Tudo  isso  decorre,  diz  o  Sr.  Manoel  Barata,  da  leitura  da 
precitada  carta. 

Como  é  sabido,  Jg  escreveu  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  oito 
cartas,  a  ultima  datada  do  15  de  agosto  de  1856, 

No  mesmo  niez  publicava  o  emérito  escriptor,  na  secção 
Folhas  Soltas  do  referido  Diário^  dous  artigos  :  um  que  se  pôde 
ler  no  n.  233,  de  22  de  agosto  e  o  segando  no  n.  234,  do 
mesmo  mez. 

O  primeiro  artigo,  em  defesa  da  Confederação  dos  Tamoyos^ 
appareceu  no  Correio  da  Tarde  n.  169,  de  23  de  Julho  de  1856, 
sob  o  titulo  A  Confederação  dos  Tamoyos  —  Breve  resposta  ás 
cartas  do  Sr,  Jg,  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  Trazia  este  artigo 
a  assignatura  O  Amigo  do  Poeta, 

O  segundo  artigo  appareceu  nu  mesmo  jornal,  n.  173,  de 
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£8  de  jttlko,  com  o  titulo:  Ainda  uma  palavra  ao  illustí-itsimo  Sr, 
Ig^  4a  IHariú  do  Rio  de  Janeiro,  ârmando-o  a  mesma  assigaatara. 

O  terceiro  artigo,  ainda  oo  Correio  n.  176,  de  31  de  julho, 
9ob  o  titolo  :  Mais  uma  palavrinha  aos  criticos. 

Esses  artigos,  oscríptos  com  certa  aci-imonia,  foram  attri- 
Imidos  a  Manoel  do  Araújo  Porto  Alegre,  mais  tarde  Barão  de 
Sanio  Angelo,  amigo  iatimo  de  Magalhães. 

Entretanto,  assignados  com  o  pseudonymo  Outro  Ami^  do 
Poeta,  apparecei^am  no  Jornal  do  Commercio  alguos  artigos  com 
o  titulo  Reflescões  ás  carias  sobre  a  Confederação  dos  Tamoyos^ 
aisignados  por  lg. 

Podem  esses  ai*tigO0  ser  apreciados  no  Jornal  do  Commercio 
de  1856. 

O  primeiro  delles  aahiu  oom  erros  de  cópia  em  o  n .  215,  de 
4  de  agosto  e,  pcH*  esse  moiiyo,  foi  reproduzido  no  dia  6. 

O  segundo  foi  publicado  no  d.  ^2,  de  11  de  agosto. 

O  terceiro  appareceu  a  15  desse  mez,  no  n.  226. 

O  quarto,  ainda  a  21  de  agosto,  no  n.  232. 

Depois,  em  resposta  ás  Folhas  Soltas,  o  outro  amigo  do  poeta 
escreveu  mais  dous  artigos,  como  se  vé  no  Jornal  do  Commercio^ 
de  23  e  24  de  agosto  do  referido  anno. 

IgQoroa-se  até  hoje  quem  fosse  esse  outro  amigo  do  poeta. 

Que  taes  escriptos  aonotavam  circumspecção  o  sisudez, 
Bol-o  diz  Innocencio  da  Silva  no  seu  Diccionario  Bibliographico 
(tomo9«,  pag.  143). 

Pela  carta  diz  o  Sr.  Manoel  Barataque  oíferece  ao  Instituto 
acompanhando-a  de  ujotia  cópia,  se  vê  que  o  Imperador  esperava 
anciosamente  por  alguém  que  se  devia  apresentar  em  campo 
para  defender  o  poema.  Esse  alguém  era  o  grande  MonVAlverne. 

O  illustre  franciscano  achava-se,  porém,  gravemente  en- 
fermo e  só  a  30  de  outubro  pôde  concluir  as  suas  considerações 
criticas,  litterarias  e  philosophicas  ãoorca  da  Confederação  dos 
Tamoyos^  poema  do  Sr.  Domingos  Josó  Gonçalves  de  Magalhães. 

Sahiram  no  n .  354  do  Jornal  do  Commercio  de  23  de  de- 
zembro e  foram  incorporados  mais  tarde  aos  Trabalhos  oratórios 
e  litterarios  de  frei  Francisco  de  MonVAlveme,  colligidos  por 
Gamara  Bitencourt  —  Rio  do  Janeiro,  1863. 

As  palavras  do  Imperador  teem  completa  justificativa  no 
preambulo  de  MouVAlverne  que,  depois  de  fazer  allusão  aos 
seus  males  physicos  moraes,  accrescentou  :  <  E*  mister,  porém, 
obedecer  á^uelle  que  tem  um  império  absoluto  sobre  o  meu 
coraiç^o  e  sobre  o  meu  espirito.» 

Provada  a  authenticidade  da  carta  do  Imperador,  a  qual, 
segundo  o  Sr.  Manoel  Barata,  foi  escripta  em  IO  de  agosto  do 
1856,  faz  esse  consócio  menção  de  outros  trabalhos  publicados 
sobre  a  Confederação^  entre  os  quaes  cita  os  de  José  Soares  de 
Azevedo,  publicados  na  Revista  Brasileira  de  1857,  tomo  l^ 
^9gB.  59  a  113. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  felicita  vivamente  o  Sr.  Dr. 
Manoel  Barata  por  essa  verdadeira  elucidação  da  nossa  historia 
iitteraria*   I^ndo  o  documento,  assegura  ser  elle  escripto  pelo 


tí30  REVISTA   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Sr.  D.  Pedro  II.  Sabe  que  o  Imperador  carteaya*se  com  o  mais 
tarde  Marquez  de  Sapuoahy,  já  tendo  tioo  ensejo  de  aprei^ar  a 
correspondência  de  ambos,  cuiJadosamento  conservada  por  um 
digno  descendente  do  illastre  bomem  de  Estado,  antigo  pre- 
sidente do  Instituto  Histórico. 

Tem  fé  que  es^a  correspondência  ainda  venha  a  ser  oflére- 
cida  ao  Instituto,  que  a  guardará  como  um  objeolo  digno  da 
maior  veneração. 

Quanto  á  interessantissima  carta  do  Imperador  agora  oíTo- 
recida  pelo  erudito  consócio,  ricamente  resguardada  por  uma 
pasta  de  marroquim,  com  titules  dourados,  remette-a,  bem 
como  as  notas  qus  a  acompanham,  á  Commissão  de  Redacçio, 
agradecendo,  em  nome  do  Instituto,  ao  illustre  consócio  o  va- 
lioso offerecimento  feito  de  maneira  tcôo  pi*ovocta  quanto  fidalga. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  ses&ão  ás  5  l/á 
horas  da  tarde. 

Max  FleiusSf :?» secretario. 

OFFERTAS 

Pela  Universidade  do  Santiago  do  Chile,  Anales, 

Pelo  Canadean  Instituto,    2'ransactions. 

Pela  Sociétó  de  Oeographie  Commerciale  de  Bordeaux» 
Bulletin. 

Pela  American  Geographical  Socioty,    Bulletin. 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim  Mensal  é 

Pela  National  Geographie.Society  of  Washington,  T?ie  Na- 
tionxl  Oeographie  Magazine, 

Peia  Academia  Cearense,  Reií>Uta. 

Pelo  Arohivo  Publico  Mineiro,  Revitia. 

Pela  Socledad  Cientifica  Argentina,  Anales, 

Pelo  Museo  Nacional  do  México,  Anales. 

Pela  Associação  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim, 

Peia  Repartição  da  Carta  Marítima,  Boletim. 

Pelo  Sr.  João  Evangelista  Braga,  Monographia  sobre  a  pa- 
lavra SE, 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal. 

International  Bureau  of  the  American  *  Monthly  Bulletin. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  :  Revista 
do  Centro  de  Sciencias^  Letttras  e  Artes  de  Campinas^  Revista  Com- 
mercial e  Financeira,  O  Trabalho,  Revista  Medico^Cirurgica  do 
Brazil,  O  Oriente  Portugaei,  Revista  Mensal  de  la  Camará  Mcr^ 
cantil  de  Avellaneda, 

Pelas  redacções  os  jornaes  —  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Diário  Offieial,  do  Amazonas,  Diário  Official,  da  Capitai 
Federal. 

Pelo  consócio  Sr.  Max  Fleiuss,  o  !•»  nurapro  de  revista. 
Século  XX,  de  quo  6  director. 
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SBSSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  4  DE  DEZEMBRO  DE  1905 
Presidenci  i   dó  Sr,  Marquez  de  Paranaguá  (2^  Vicé^Presidente) 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros  Mar- 
quez de  Paranaguá  e  Barão  Homem  de  Mello,  Henrique  Raf- 
fárd,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Barão  de  Alencar,  Drs.  José  Américo  dos  Santos,  Alcibíades 
Furtado,  Manoel  Cicero,  António  de  Paula  Freitas,  Barão  de 
Paranapiaoaba  e  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque e  Max  Flèiuss,  2^^  secretario»  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Fieiuss,  2^  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  a 
qual  ó  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  coromunica  que  o  Sr.  Conselheiro  Aquino 
o  Castro,  Presidente  do  Instituto,  por  justo  motivo  de  serviço 
publico,  deixa  de  comparecer. 

O  Sr.  Raffard,  1*"  Secretario,  lò  as  ofTertas. 

Correndo-se  o  escrutínio  para  a  votação  dos  pareceres  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  haviam  ficado  sobre  a 
mesa  na  sessão  anterior,  são  os  mesmos  approvados  por  una- 
nimidade de  sufiTragios  e,  acto  continuo,  o  Sr.  Presidente  pro- 
clama :  sócio  effectivo  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior  e  sócios  correspondentes  os  Srs.  Drs.  Joaquim  Nogueira 
Paranaguá  e  Diogo  de  Vasconcellos. 

Achando-se  na  ante  sala  o  sócio  correspondente  recem- 
eleito,  Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá,  o  Sr.  Presidente  de- 
signa os  Srs.  Secretários  para  o  introduzirem  no  recinto. 

Ahi  chegado,  o  Sr.  Presidente  sauda-o  om  nome  do  Insti- 
tuto, enaltecendo  os  méritos  pessoaes  do  novo  consócio,  ao  qual 
o  Instituto  acolhe  com  extremo  prazer  e  confiança,  certo  de  que 
tudo  deve  esperar  da  sua  valiosa  coadjuvação. 

O  Sr.  Dr.  Nogueira  Paranaguá,  pt3dindo  a  palavra,  profere 
o  seguinte  discurso : 

«  Sr.  Presidente  e  illustres  consócios  —  E'  com  desvaneci- 
mento que  vos  agradeço  a  benevolência  com  que  mo  acolhestes 
no  grémio  desta  importante  instituição,  conferindo-me  o  titulo 
de  sócio  corresponaento  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

Penetrando  os  umbraes  deste  magestoso  recinto,  verdadeiro 
tabernáculo  da  sciencia,  experimentei  as  caricias  de  uma 
atmosphera  impregnada  de  civismo  pela  passagem  de  muitos 
brazileiros  illustres,  cheios  de  serviços  á  pátria.  A  minha  indi- 
vidualidade, o  meu  sor  espiritual,  parece  entrar  em  relações 
^  affectuosas  com  os  grandes  vultos  da  nossa  historia  que   nos 

precederam  na  formação  da  nossa  nacionalidade. 

Valiosissimos  documentos  relativos  ao  Brazil,  desde  o  seu 
descobrimento  até  o  momento  actual,  aqui  se  acham  recordando 
as  lutas   titânicas  que  tiveram  de  sustentar  os  nossos  maiores. 

Os  beneméritos  fundadores  desta  útil  e  patriótica  institui- 
ção deverão  merecer  as  bênçãos  eternas  das  presentes  o  futuras 
gerações. 

2158  —  41  Tomo  lxviii.  p,  n. 
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Eiles  representam  a  gloria  da  pátria  e  sSo  o  seu  melhor  pa- 
trimónio. 

Por  natural  coincidência,  sento-me  neste  recinto  na  véspera 
do  anniversario  do  fklleoimento  do  grande  brazileiro  o  Sr. 
D.  PeJro  11,  vosso  inolvidável  protector  o  dedicado  amigo  ató 
à  morte. 

A  sua  mão  amparou  esta  instituição  em  seus  primórdios, 
deu-liio  forçji  e  vigor  para  lutar  pelo  desenvolvimento  da 
scit  ocia  e  das  lettras  pátrias. 

lufatií^avel  sacerdote  da  educação  popular,  quiz  antes  fun- 
dar escolas  do  que  aceitar  a  estatua  que  o  povo  reconhecido 
lho  oíTerocla.  O  seu  salutar  exemplo  ainda  persiste  entre  vós,  e 
c  clle  que  vos  torna  fortes  para  continuar  a  gloriosa  missSo 
encetada  em  1838. 

Em  verdade  vos  digo  que  a  missão  encetada  pelos  fundadores 
deste  Instituto  vae  pouco  a  pouco  se  completando,  com  a  dedi- 
cação e  civismo  de  cada  um  de  vós. 

Quanto  a  mim,  senhores,  sinto- me  bem,  o  que  comvosco 
virei  aprender  nas  lições  do  passado ;  exemplos  de  civismo  o 
dedicação  á  causa  do  nosso  grandioso  Brazil. 

A  vós,  Sr.  Presidente,  agradeço  as  cordeaes  pala- 
vras com  que  viestes  ao  encontro  do  neophito  que,  sem  ne« 
nhuma  competência,  procurará,  ])ela  boa  vontade,  corresponder 
à  honra  que  o  instituto  acaba  de  lhe  conferir. 

A  vós,  illustres  consócios,  um  amplexo  fraternal,  pro- 
curando com  isso  provar  os  mesmos  sentimentos  de  affeoto  pela 
insigne  honra  que  me  acabaes  de  conferir.» 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  orador  do  Instituto, 
respondeu-lhe  nos  seguintes  termos: 

€Sr.  Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá— Vossa  presença  no 
Instituto  não  se  podia  verificar  em  mais  auspicioso  momento  do 
que  na  actual  sessão,  presidida  pelo  benemérito  veterano  cuja 
tradição  vosso  nome  vem  continuar. 

O  exemplo  edificante  do  provecto  operário  da  historia  pá- 
tria ô  um  penhor  da  vossa  aptidão  para  o  seu  culto. 

Mas  o  vosso  interessante  trabalho  Do  Rio  ao  Piauht/,  con- 
stituindo uma  pagina  curiosa  da  geographia  brazileira,  nos  ha- 
bilita a  esperar  quM  sejaes  um  laborioso  operário  das  sciencias 
que  o  Instituto  professa,  no  empenho  de  perpetuar  as  glorias 
pátrias.» 

O  Sr.  Dr.  Nogueira  Paranaguá,  pedindo  de  novo  a  pala- 
vra, agradece  summamente  as  palavras  do  orador  do  Instituto 
e  refere-se  era  termos  do  mais  carinhoso  respeito  ao  Sr.  Mar- 
quez do  Paranaguá,  protestando  o  seu  devotamen.o  completo 
ao  Instituto. 

O  Sr.  Fleiuss  diz  que,  na  ultima  sessão,  tiveram  todos  en- 
sejo de  apreciar  a  oíTerfcá  feita  pelo  illustre  consócio  Dr.  Ma- 
noel Haraia,  da  ('nrla  antograpkn  dirigida  pelo  Sr,  D»  Pe^ 
dro  II  ao  Visconde  de  iSapucahy,  a  propósito  da  Confederação 
dos  Tamoyos,  o  pela  qual  se  chega  á  conclusão  de  que  o  Sr. 
D.  Pedro  K  tomou  parto  activa  na  defesa  do  poema,  publicando 
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no  Jornal  do  Commercio^  no  anno  de  1856,  seis  artigos  a  res- 
peito, sob  o  pseudonvmo  Outro  amigo  do  Poeta  > 

A  importância  desse  autographo  e  das  considerações  bri- 
lhantemente produzidas  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Barata,  se  eviden- 
cia do  modo  caloroso  por  que  as  acolheu  o  noFso  venerando 
Vico>Prc8idonte  do  Instituo,  o  illustrado  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello. 

Vem,  pois,  o  orador  propor  que  se  mande  copiar  os  artigos 
da  lavrado  Sr.  D.  Pedro  U,  âcandopa.ra  isso  autorizada,  desde 
já,  a  necessária  despeza,  para  que,  conjnnctamente  com  a  Carta 
e  as  notas  eruditamente  elaboradas  pelo  Sr.  Dr.  Manoel 
Barata,  sejam  enviados  á  Ck>mmiS8ão  de  Redacção,  afim  de  sahi- 
rem  publicados  na  Re^sta  IVimensal. 

Assim  se  resolve. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  que 
lé  um  trabalho  seu  sobre  Estudos  de  terrai  de  Paquetá. 

O  Sr.  Presidente  diique,  sendo  esta  a  ultima  vez  que  o  In- 
stituto se  reúne  antes  da  sessão  magna,  convém  que  se  delibere 
sobre  o  modo  de  se  realizar  a  solemnidade  annua. 

O  Instituto  resolve  celebrar  a  sessão  magna  de  modo  absolu- 
tamente igual  às  anteriores. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sesssão  &s  5  horas 
da  tarde. 

MaoG  Fleiuss^  2<»  secretario. 
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EM  15  DE  DEZEMBRO  DE  1905 


Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aquino  e  Castro 

A  15  de  dezembro  de  1905,  67**  anno  da  fundação  do  In- 
stHuto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na  sala  das  sessões 
na  mesma  associação,  ás  7  li2  horas  da  noite,  foi  celebrada, 
com  as  solemnidades  do  ostylo,  a  sessão  magna,  prescripta 
pelos  estatutos. 

Presentes  os  Si^s.  Conselhoiros  Olegário  Hoi*culano  de 
Aquino  e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  Homem  de 
Mello,  Henrique  Raífard,  Desembargador  António  Ferreira  do 
Souza  Pitanga,  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, Barão  de  Paranapiuoaba,  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino 
da  Silva,  Alcibíades  Furtado,  António  de  Paula  Freitas,  Manoel 
de  Mello  Cardoso  Barata,  Jos(^  Américo  dos  Santos,  Barão  de 
Alencar»  Desembargador  Thomaz  Qarcez  Paranhos  Montenegro, 
Jos(^  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Dr.  Alberto  de  Carvalho, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Major  Belisario  Pernambuco,  Coronel 
Jenuino  da  Silva  Mello  e  Max  Fleiuss,  2^  secretario,  abriu-se  a 
sessão. 

Ah^m  dos  representantes  dos  Srs.  Ministros  da  Industria  o 
da  Querra,  do  Conselho  Municipal,  o  seu  vice-presidente  Dr. 
Castro  Barbosa,  presidente  do  Instituto  Polytechnioo,  director 
da  Bibliotheca  Nacional,  Dr.  Piza  e  Almeida  e  André  Caval- 
cante, ministros  do  Supremo  Tribunal  Feleral,  Dr.  Auto  Bar- 
bosa Fortes,  achavam-se  presentes  varias  pessoas  do  elevada 
posição  social  e  membros  da  imprensa. 

O  Sr.  2»  Secretario  leu  as  justificações  do  não  compareci- 
mento dos  Srs.  ministro  de  Portugal,  ministro  da  Bolívia,  mi- 
nistro  da  Allemanha,  ministro  da  Bélgica  e  Dr.  Susviela 
Guarch. 
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O  Sr.  Presidente  proDunciou  o  discurso  habitual,  seguia- 
do-se  com  a  palavra  o  Sr.  Henrique  Raffard,  l*"  Secretario, 
que  leu  o  relatório  do  anão  expirante. 

Depois  o  orador,  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de 
Souza  Pitanga,  leu  o  elogio  dos  sooios  fallecidos  durante  o 
anno.  ^ 

Levantou-se  a  sessão  ás  10  horas  da  noite. 


S 


DO 


.§r.  (íansfllreira  Olígarioí  iVrtnlanof  í>'^q«ina  f  Castre 


PRESIDENTE    DO   INSTITUTO 


Senhores—  Congratulo-rae  coravosco,  era  dia  de  tão  docea 
recordações  para  os  amigos  das  lettras,  que  cultivara  com  des- 
velado empenho  o  estudo  da  liistoria  do  Brazil,  por  ver- vos, 
ainda  uraa  vez,  aqui  reunidos  e  sorapre  animados  dos  nobres 
sentimentos  que  nos  inspiram  a  gloria  da  pátria  e  o  amora 
sciencia,  celeorando  com  smcero  jubilo  o  anniversario  da 
fUndação  do  Instituto  Histórico  e  Geographlco  Brazileiro,  prés* 
tante  associação  que,  no  largo  espaço  do  67  annos  tão  grande 
lustre  ha  dado  às  nossas  lettras  e  pioveitosos  subsidies  á  nossa 
historia. 

Representa  hoje  o  Instituto,  polo  concurso  do  sua  intolli- 
gencia  e  boa  vontade,  no  oxcrcicio  da  ponderosa  missão  que  lho 
foi  dada,  a  foliz  realização  da  grandiosa  id(^a  dos  seus  bene- 
méritos fundadores*  condignamente  secundados  pelos  que  lhes 
auccederam,  zelando  o  património  de  honra  que  lhes  foi  legado 
e  bem  merecendo  o  lisonjeia  conceito  e  singular  apreço  ^uc 
lhe  consagrava  o  mais  generoso  doa  Príncipes,  seu*  inclyto 
protector,  quando  cm  affectuosas  phrascs  de  agradecimento, 
au8  perdurarão  em  lettras  de  ouro,  cravadas  em  nossos  annaes, 
aizia,  em  occasião  solemno,  memorada  na  acta  da  sessão  de  24 
de  maio  de  1889: 

«  O  Instituto  bem  sabe  que  eu  sou  todo  delle  • » 

Tão  honrosas  palavras,  proferidas  do  alto  do  throno  por 
quem  tão  gentilmente  digna va-se  de  tomar  parte  na  nossa 
modesta  sociedade,  não  significarão  só  o  reconhecimento  do  real 
valor  em  que  era  tido  então  o  Instituto  por  quem  sabia  em  seu 
espirito  superior  devidamente  aprecia l<o,  mas  servem  ainda 
hoje  de  poderoso  estimulo  para  que,  em  todo  o  tempo,  procure 
corresponder  á  extrema  coníiança   com  que  lôra  distinguido. 

Nesse  intuito  proseguirá  animoso,  e  nem  prevalecerão  as 
contrariedades  que  possam  sobrevir  ;  bem  sabe  o  Instituto  que 
o  caminho  que  conduz  á  gloria  é  diflicil  e  escabroso  ;  j<l  o  dizia 
Séneca: 

«  Non  est  ad  astra  mollis  e  terns  t?íci,> 
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O  que  foi  O  Instituto,  O  que  é,  o  que  será  na  succosaSo  dos 
tempos,  bem  o  dizem  suas  bellas  tradições  o  o  asseguram  a 
inquebrantável  ârmeza  dos  nossos  sentimentos,  constante  amor 
ao  estudo  e  inteira  dedi^^ação  ao  serviço  e  engrandecimento  da 
patriia  que  nos  ó  tão  cara. 

Na  expressiva  phrase  de  um  dos  nossos  eximios  litteratos: 
grande  ó  a  gloria  que  cabe  aos  membros  de  umx  instituição 
que  traballiando  em  honra  da  pátria,  fazem-na  conhecida  das 
nações  estrangeiras,  que,  a  despeito  de  sua  adeantada  civili- 
sacão,  ignoram  ainda  quasl  tudo  do  que  pertence  ã  nossa  his- 
toria e  geographia,  desconhecendo  com  desdouro  nossos  innu- 
meraveis  Ceitos  heroicamente  praticados  em  tempos  bem  difii- 
ceis;  relevante  é  o  serviço  que  prestam  colligindo  e  prepa- 
rando entre  multiplicados  embaraços  os  importantes  materiaos 
indispensáveis  para  uma  historia  bem  organizada,  que  apre- 
sente com  exactidão  o  imparcialidade  ao  conhecimento  dos 
nossos  o  dos  estranhos  um  quadro  fiel  em  que  se  veja  exposta  a 
marcha  dos  acontecimentos  relacionados  entre  si,  desde  a  des- 
coberta desta  parte  do  novo  mundo  até  hoje. 

Com  effeito,  grande  cópia  desses  materiaes  e  dados  neces- 
sários para  descrever-se  a  geographia  e  historia  do  Brazil 
existe  nos  archivos  da  nossa  sociedade,  e  são  outros  por  ella 
procurados  nos  diversos  ou  remotos  legares  em  que  se  acham. 

Muitos  documentos  preciosos,  memorias  e  informações  são 
hoje  patentes  à  leitura  do  publico  no  recinto  da  associação, 
sob  as  vistas  do  hábil  e  cuidadoso  bibliothecario,  ou  em  sua 
revista,  abundante  do  noticias  e  esclarecimentos  sobre  o  nosso 
passado,  fazendo  realçar  o  mérito  de  Brazileiros  illustres,  que, 
pelos  seus  feitos  e  cívicas  virtudes,  honrando  a  pátria,  immor- 
talizarão  seus  nomes. 

O  crescente  desenvolvimento  que  se  observa  nas  institui- 
ções scientificas  e  litterarias,  que  se  distinguem  por  aprofdn- 
dados  estudos  e  constante  appiioação,  ó  devido  essencialmente 
ao  espirito  de  associação  que,  quando  bem ,  dirigido,  como  já 
foi  aqui  lembrado,  vivifica  o  animo  c  rebustecea  força  e  acti- 
vidade de  que  depende  o  aperfeiçoamento  moral  o  intelleotual 
da  sociedade. 

Conta-se  que  o  celebre  chanoeller  Bacon  ideara  a  organi- 
zação de  uma  sociedade  geral  de  todos  os  homens  dados  ao  es- 
tudo daa  scioncias  e  das  lettras,  os  quaes,  auxiliados  em  todo  o 
mundo  com  os  meios  necessários  e  altamente  protegidos,  teriam 
de  con^agrar-so  exclusivamente  aos  trabalhos  litterarios  e 
soientificos,  aproveitando  reciprocamente  os  conhecimentos 
obtidos,  que  desta  arte  seriam  depositados  em  thesouro  com- 
mum  para  felicidade  do  genoro  humano.  As  idéas  do  eminente 
philosopho,  que  ao  tempo  em  que  se  manifestaram,  no  dizer 
de  um  critico,  não  passavam  talvez  de  um  sonho  extravagante, 
de  algum  modo  as  vemos  realizadas  em  nossos  dias. 

O  prestigio  da  soiencla  exalta  e  ennobrece  o  caracter  na- 
cional ;  revela-se  superior  ao  dominio  das  paixões.  No  valor  das 
mais  encarniçadas   lutas,    em  que   por  tanto  tempo  se  empe- 
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Dharam  as  nações  estrangeiras,  nota  um  historiador  qne  as 
sociedades  litterarias  fanccionavam  e  correspondiam-se  oomo 
em  descancada  paz  ;  eram  dados  passaportes  para  as  expedições 
longinq^nas  e  se  Ibes  liberalisayam  recommendaçôes  ;  um  insi- 
gne chimico  inglez,  por  descoberta  devida  À  sua  experiência, 
recebia  da  França,  por  unanime  votação,  o  premio  que  lhe 
fora  conferido  poia  mais  notável  corporação  de  sábios  da 
Earopa. 

Equem  não  vê,  como  pensava  um  dos  nossos  i ilustrados 
mestres,  que  o  estudo  das  scienoias,  o  culto  da  poesia,  o  esplen- 
dor das  anes»  levantando  os  homens  acima  de  mesqninhas 
preoccupações»  tem-nos  unidos  por  vínculos  tão  fortes  que 
Urâo  será  fácil  rebaixal-os  a  condições  vulgares  ? 

Si  acaso  se  perdesse  o  espirito  de  associação,  bem  pode- 
ríamos afflrmar  que  o  encontraríamos,  vivido  e  forte,  entro 
os  homens  estudiosos  e  esclarecidos  do  nosso  tempo. 

O  estudo,  dizia  o  celebre  orador  romano,  não  quer  o  isola 
mento  ;  reclama  compartes  no  trabalho,  afim  de  ser  útil  e  pro 
veitoso,  ensinando  ou  aprendendo,  ouvindo  ou  discorrendo. 

Congratulemo-nos,  pois,  pelo  impulso  que  ã  nossa  sociedade 
tem  dado  o  conjuncto  esforço  de  grandes  talentos  e  reoonhe- 
cidas  illustrações  ;  com  tal  cooperação  temos  por  certo  o  inteiro 
conseguimento  do  nobre  e  elevado  fim  a  que  nos  propomos. 

Sigamos  constantes  a  vereda  encetada,  que  é  a  do  tralmlho 
o  da  lucta,  do  patriotismo  e  da  honra,  que  nos  conduz  ã  gloria. 

Si  nella,  como  dizia  M.  Alves  Branco. 

. .  .ontre   ospinhod 
Suas  palIna^i  florescem;  o  que  as  cingo 
Também  é  sò  <|ucin  gosa  da    ventura. 

No  decurso  do  anno  que  ora  finda,  animado,  como  de  cos- 
tume, foi  o  movimento  do  nossa  vida  social ;  sessões  regular- 
mente celebradas  e  concorridas  por  avultado  numero  de  sócios, 
leitura  de  trabalhos  origioaes,  antecipada  noticia  de  outros 
que  se  preparam  para  em  tempo  serem  apresentados  ;  não  in- 
terrompida publicação  da  nossa  sempre  apreciada  Revista  ;  con- 
venientes discussões  sobre  assumptos  sigeitos  à  nossa  apre- 
ciação; assídua  correspondência  com  os  que  se  interessam  pelos 
nossos  trabalhos,  são  testemunhos  inequívocos  da  fecunda  exis- 
tência da  nossa  associação. 

De  tudo  dar-vos-ha  minuciosa  noticia  o  digno  o  zeloso 
Sr.  1<>  secretario  no  relatório  annual  que  .vae  ser  lido  ;  não 
deixarei,  porém,  de  especialmente  referir-me  a  trabalhos  de 
subida  importância  o  em  adeantado  andamento,  relativos  ã 
geographia  e  historia  do  Brazil,  devidos  á  reconhecida  compe- 
tência e  infatigável  actividade  de  dous  distinctos  consócios  do 
Instituto,  os  Srs.  Barão  Homem  de  Mello  e  Rocha  Pombo. 

O  Atlas  do  Brazil,  cuja  publicação  de  novo  se  prepara  em 
França,  o  que  foi  objecto  de  acurada  attenção  da  parte  do  seu 
illustrado  autor,  na  recente  e  aprazível  viagem  feita  ao  velho 
mundo,  vem  concorrer  para  que   se  tomem   bem  conhecidos 
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todos  08  pontos  do  nosso  extensissimo  território,  coroo  afiguro 
elomento  da  unidade  nacional. 

A  historia  do  Brazil,  agora  emprebendida,  depois  de  muitas 
e  incompletas  publicações  de  esoriptores  nacionaes  e  estran- 
geiros, é  a  feliz  realidade  de  uma  patriótica  aspira^  ba  mnito 
ardentemente  pronunciada. 

Grandiosa  e  difflcil  ó  a  obra  a  que  se  propõe  o  laborioso 
escriptor.  A  historia  do  Brazil,  expondo  com  verdade  ejudi- 
ciosa  critica  os  numerosos  e  admiráveis  sucoessos  que  consti- 
tuem verdadeiros  titulos  de  gloria  para  a  Nação,  será  um  ex- 
celso monumento  levantado  em  honra  da  pátria,  patenteando  o 
progressivo  desenvolvimento  moral  e  material  deste  grande  paiz. 

As  provadas  habilitações  do  historiador  e  o  vasto  e  bem 
deduzido  programma  que  apresentou  ao  Instituto  om  uma  de 
suas  ultimas  sessões  fazem-nos  esperar  cabal  desempenho  de 
tão  árduo  commettiroento. 

Com  producções  litterarias  desta  ordem  hão  de  sempre  en- 
grandecor-se  os  credites  de  que  merecidamente  gosa  o  Instituto 
Histórico  e  Oeographioo   Brazileiro. 

Identificados  com  o  amor  da  verdade  e  da  justiça,  confir- 
mam em  seus  trabalhos  os  operosos  scientistas  o  dístico  do 
lyrioo  latino: 

Quid  ^erunt  atque  bonum  curo  et  rogo^  et  omnit  in  hoe  sum. 

Novos  e  habilitados  consócios  vioram  no  correr  do  anuo 
alistar-so  nâs  nossas  pacificas  phalanges  de  obreiros  do  pro- 
gresso, nos  extensos  domínios  da  sciencia  que  solicitos  de  loDga 
data  perlustramos, 

O  valioso  auxilio  que  nos  trouxe  a  auspiciosa  entrada  de 
prestantes  collaboradores  veio  revigorar  nossas  forças  e  ex- 
citar-nofl  a  persistir  com  redobrado  esforço  no  louvável  empenho 
de  bem  cumprir  a  difficulto^a  incumbência  que  nos  foi  deixada. 

Infelizmente  as  justas  alegrias  que  sentimos  por  tão  agra- 
dável motivo  teem  sido  de  continuo  contrastadas  pelo  intenso 
pezar  que  nos  opprime  quando  perdemos  saudosos  companheiros 
que  para  sempre  vão  deixando-nos,  arrebatados  pelo  cruel  des- 
tino, qae  impiedosamente  nos  tem  ferido  no  intimo  de  nossas 
mais  caras  affèições. 

No  reverso  do  risonho  quadro  de  nossa  vida  social  activa  e 
floreseente,  Mo  sendo  insculpidos  em  oaraoteres  indeléveis  os 
prezados  nomes  da<iiuelles  que  sob  o  lábaro  eterno  da  immor- 
talidade  se  abrigaram  das  vicissitudes  da  sorte  e  áspero  influxo 
das  paixões  humanas. 

Cabe  essa  delicada  e  dolorosa  tarefa  ao  nosso  erudito  e  ta- 
lentoso orador  que  a  desempenhará  magistralmente,  como  de 
costume,  tecendo  o  elogio  biographico  dos  sócios  ultimamente 
falleeidos. 

E*  uma  divida  de  coração  que  resgatamos ;  derradeiro  tri- 
buto de  admiração  e  do  respeito  ã  venerada  memoria  daquelles 
que  em  vida  se  distinguiram  pelos  seus  serviços,  illustração  e 
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yirtudos  ;  ó  a  solemne  consagração  do  mérito ;  o  authentico  re* 
conhecimento  da  verdadeira  superioridade,  que,  na  phrase  de 
um  moralista,  consiste  na  Torça  da  alma,  força  que  não  é  só 
exercitada  pela  iotelligencia  on  pela  vontade,  mas  ainda  animada 
e  robustecida  pela  virtude. 

Concluindo  o  que  em  cumprimento  de  um  preceito  regi- 
mental tinha  a  dizer- vos  nesta  ligeira  alloonção,  resta-me  a{(ra- 
decer,  em  nome  do  Instituto,  a  obsequiosa  attenção  que  deve- 
mos ás  distinctas  pessoas  que  se  dignaram  de  tomar  parte  nesta 
festividade  académica. 

B  com  especialidade  são  rendidos  os  nossos  mais  profundos 
e  respeitosos  agradecimentos  aos  Srs.  Ministros  da  (iuerra  e 
da  Industria,  Conselho  Municipal,  Club  de  Engenharia  e  So- 
ciedade de  Geographia,  dignamente  aqui  representados. 

A  amável  assistência  dos  que  vieram  assim  abrilhantar  a 
sessão  anniversaria  em  que  é  commemorada  uma  data  lumi- 
nosa  da  nossa  historia  litteraria  em  extremo  nos  anima  e  lison- 
jeia. O  favor  recebido,  honroso  para  o  Instituto,  é,  para  os 
que  o  prestam,  altamente  significativo  do  justo  apreço  em  que 
são  tidas  entre  nós  as  instituições  scientificas  e  litterarias,  po- 
derosos elementos  de  civilisação  e  progresso  de  um  povo,  quando 
ã  liberdade  se  allia  o  patriotismo. 

Prosigao  Instituto  com  resolução  e  coragem  na  difíicll 
empreza  por  nobres  sentimentos  iniciada  e  até  hoje  vantajo- 
samente sustentada. 

Seguras  garantias  de  prosperidade  e  vigor  na  proveitosa 
existência  desta  douta  associação  nos  oíTerecem  não  só  as  libe- 
raes  disposições  dos  poderes  públicos  claramente  manifestadas 
nos  favores  que  noBteem  sido  dispensados  e  que  muito  nos  penho- 
ram, como  ainda  a  illimitada  confiança  quo  nos  inspiram  as 
provadas  habilitações  e  reconhecido  zelo  dos  dignos  consócios, 
a  quem  são  devidos  os  mais  francos  elogios. 

Pelos  bons  serviços  prestados  ã  pátria  na  composição  de 
sua  grandiosa  historia  terão  elles  reoommendado  seus  nomes 
à  gratidão  nacional,  e  de  seus  trabalhos  poderão  ainda  dizer, 
como  do  seus  cantos,  o  nosso  engenhoso  poeta  Silva  Alvarenga: 

Por  elles  nouií»  o    fama 
Terei  com  gloria  na  futura  idade; 
Premio  quo  mo  não    rouba  a  mão  oscassa 
Do  tempo  injusto  que  voando  passa. 

Está  aborta  a  sessão. 


RELATÓRIO  ANNUAL 


DO 


Frimeiro  secretario  ConEiilaílor  Heiíripe  MM 


I.IDO 


Na  Sessão  kagna  em  15  de  desombro  do  1905 


Em  ^modesta,  mas  significativa  festividade  académica  reu- 
nom*se  hoje  os  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geograpico  Bra- 
ziloiro  para  celebrar  o  sexagésimo  sétimo  aoniversario  de  sua 
fundação. 

Nesses  saraus  annuaes  este  útil  e  patriótico  grémio  cede, 
não  aos  desejos  de  vaidade  e  de  vangloria,  mas  á.  explicável 
necessidade,  ou  antes  a  imperioso  dever. 

Continuadores  dos  patiiarchas  desta  casa,  nós,  os  que  lhes 
vamos  succedendo,  contas  devemos  da  responsabilidade  da  mis- 
são que  nos  foi  confiada. 

Devemol-as  aos  poderes  públicos,  que  em  todos  os  tempos 
nos  teem  auxiliado,  a  todos  os  nossos  compatriotas,  ás  nossas 
co-irmfis,  ás  corpoi^ações  estitingeiras  que  sempre  nos  teem 
honrado  com  boa  conri*aternidade  e  muita  consideração.  Deve- 
mol-as  aos  nossos  amigos  e  mais  que  tudo  aos  nossos  dosaffectos. 

Esses  o  Instituto  encontrou  em  seu  nascedouro  e  ainda 
não  dosappareoeram  do  todo,  convictos  pela  evidencia  dos 
factos. 

Alguém  que  se  aclia  presente,  ainda  no  corrente  anno 
sahiu  a  campo  em  defesa  do  Instituto  Histórico,  mal  apre- 
ciado depois  de  uma  longa  existência  votada  ao  amor  das 
cousas  pátrias. 

Esse  brilhante  escriptor  provou  que  o  Instituto  tem,  como 
sempre  teve,  intenta  vitalidade . 

£*  uma  instituição  que  resistirá,  pois  orystalliza  o  ele- 
mento substancial  da  vida  intellectiva  da  nossa  patria^a  sua 
historia . 

Ha  um  aspecto  quo  ora  oíTcrece  o  noí?so  Instituto  e  para 
o  qual  busco  a  vo3sa  attençâo.   ' 

O  que,  de  ordinário,  os  nossos  advci'sarios  allegavam  era 
que  esta   associação   só  se   compunha   de   velhos,  como  si  o 
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adagio  latino  do  senectus  est  morbus  padesse  ser  applicado  a  espí- 
ritos que  diariameote  demonstram  a  sua  completa  integridade. 
Mas  ainda  por  esse  lado  o  Instituto  hoje  se  apresenta  em 
condições  galhardas. 

As  nossas  fileiras  acham-se  agora  guarnecidas  por  um 
novo  pugiio  de  homens  que,  por  suas  qualidades  de  caracter, 
de  intelligenoia,  de  civismo,  saberão  manter,  com  brilhan- 
tismo, os  lauréis  conquistados,  Affonso  Celso,  AlíVedo  Nasci- 
mento, AfFonso  Arinos,  Epitacio  Pessoa,  Leopoldo  de  BulhõeSv  Max 
Fleiusfl,  Rodrigo  Octávio,  Marques  Peixoto,  Artbnr  Quimarâes, 
Alcibíades  Furtado,  Manoel  Cicero,  Oliveira  Lima,  Augusto  de 
Lima,  Pedro  Lessa,  Pandiá  Calogeras,  Horácio  de  Carvalho, 
Couto  de  Magalhães,  Alfredo  de  Toledo,  Manoel  Barata,  Eu- 
dydes  da  Conha,  Campos  Andrade,  Albino  Alves  Filho,  Xa- 
vier da  Silveira  Júnior  e  mais  alguns,  pertencem  a  uma  «ge- 
ração que  dispõe  de  vigor  e  de  prestígio  ainda  não  atacados 
pela  acção  destruidora  dos  annos. 

E  nesse  fticto  deve  residir,  como  realmente  reside,  uma 
das  mais  seguras  esperanças  do  Instituto. 

Cabe,  pelos  nossos  estatutos,  ao  1«  secretario,  continuando 
a  summarfar  todos  os  factos,  apresentar,  em  resumo  suocinto 
quadro  dos  nossos  trabalhos  no  anno  que  hoje  termina. 

Verdade  6  que  a  imprensa,  a  quem  somos  gratos,  publica 
graciosamente  e  com  toda  a  regularidade,  as  actas  das  nossas 
conferencias.  Exparsos  aqui  e  alll  seria,  passados  annos,  ta- 
refa trabalhosa  ao  espirito  indagador  que  quizesse  conhecer  as 
differentes  phases  desta  corporação. 

Votado  ao  estudo  da  Historia,  disse  o  inolvidável  Eduardo 
Prado:  <o  Instituto  ó  elle  próprio  já  um  largo  pedaço  da  his- 
toria do  saber  braziieiro.» 

Para  justificar  essa  asserção  pena  ô  tenha  sido  tal  incum- 
bência confiada  a  quem,  no  dia  de  hoje  e  ha  14  annos,  obri- 
gado se  vô  por  satisfação  do  bons  desejos,  a  ser  a  nota  discor- 
dante neste  concerto  de  harmonias  litterarias. 

Não  importa,  porém;  sem  atavios  de  eloquência,  o  orador 
que  vae  abusar  da  vossa  benevoloncía  estd  tranquíllo.  Faliam 
tão  alto  os  esforços  de  todos  os  nossos  consócios,  que  só  pa- 
tenteal-os  por  meu  intermédio  não  lhes  tira  o  valor  e  o  me- 
recimento. Podemos  todos  asseverar:  o  anno  cadente  é  mais 
um  annel  da  longa  cadeia  que  une  o  passado  glorioso  ao  pre- 
sente animador  e  ao  futuro  rico  de  esperanças. 

E  esses  votos  devem  constituir  os  anhelos  do  quantos 
prezam  as  verdadeiras  lottras  pátrias. 

A  administração  eleita  para  o  anoo  do  1905  tomou  posse 
em  7  de  janeiro  e  a  10  de  março  reuniram-se  peia  primeira 
vez  os  membros  do  Instituto  que  realizaram  a  sua  IO*"  e  ul- 
tima sessão  ordinária  em  21  de  novembro.  Uma  sessão  extra- 
ordinária teve  logar  em  4  do  corrente  para  a  conclusão  dos 
trabalhos  do  anno  em  andamento. 

E^tas  sessões,  regularmente  frequentadas,  tendo  na  média 
14  sócios  presentes,    foram   presididas  pelo  titular  Sr.  Conse- 
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Ibeiro  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  á  oxcopçSo 
de  seis,  nas  quaes  por  motivo  de  serviço  publico  deixou  de 
comparecer  S.  Et.,  sendo  substituído  em  uma  polo  1*»  vice- 
presidente  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia;  em  cinco 
pelo  2^  vice-presidente  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  e  ainda 
em  outra  pelo  3o  vice-presidente  Sr.  Barão  Homem  de  Mello. 

Todas  foram  sempre  secretariadas  por  Henrique  Raífard 
e  Max  Pleiuss. 

Neste  anno  foram  a  tmittidos  15  novos  associados,  sendo: 
três  honorários,  quatro  offoctivos  c  oito  correspondentes. 

Na  classe  dos  sócios  honorários: 

Em  sessão  de  28  de  abril  foi  por  unanimidade  de  votos 
eleito  sócio  honorário  e  acto  continuo  tomou  posso  o  Sr.  Dr.  Josó 
Leopoldo  de  Bulhões  Jardim,  actual  Ministro  da  Fazenda,  dando 
assim  testemunho  da  importância  com  que  recebera  a  distincçâo. 

E'  ocioso  encarecer  o  mérito  do  novo  confrade,  espirito 
desde  os  mais  verdes  annos  entregue  ás  lides  jornalísticas  e 
litterarlas. 

Desde  os  bancos  académicos  de  S.  Paulo  até  as  elevadas 
posições  sociaes  a  que  tem  sido  chamado,  o  Dr.  Bulhões  re- 
velou sempre  a  competência  e  o  critério  que  só  o  estudo  ver- 
dadeiro e  a  grandeza  do  vistas  podem  originar. 

Membro  do  Instituto,  o  Dr.  Bulhões,  dias  depois,  visitou 
demoradamente  o  edificio  social,  percorrendo  todas  as  suas 
dependências  e  examinando  livros  e  documentos  da  nossa  bi^ 
bliotheca  o  archivo. 

Prometteu  —  o  quo  está  em  véspera  de  ser  uma  bella  rea- 
lidade—alcançar do  Congresso  Federal  os  auxilies  necessários 
para  os  concertos  de  que  carece  o  próprio  nacional  na  parte 
em  que  fancciona  o  Instituto. 

Tudo  isto  prova  que  a  investidura  do  Dr.  Bulhões  foi  um 
acto  de  justiça  e  ao  mesmo  tempo  assegurador  de  beneficioB 
á  nossa  instituição. 

Na  mesma  sessão  foi  eleito  sócio  de  igual  categoria  o  Sr. 
Dr.  José  Joaquim  Seabra,  actual  Ministro  da  Justiça  e  Negó- 
cios Interiores,  o  qual  com  toda  o  direito  mereceu  esta  honra 
por  parte  do  nosso  grémio. 

Logo  em  principio  do  sua  administração  desejou  S.  Ex. 
dotar  o  Instituto  com  um  prédio  em  que,  em  condições  fisivo- 
raveis,  pudéssemos  dar  desobriga  á   nossa  importante  missão. 

Ninguém  desconhecerá  no  eminente  cidadão  os  predica- 
mentos quo  o  tornam  digno  da  distincçâo  como  a  de  que  foi 
objecto  por  parte  do  Instituto. 

Confere  este  o  titulo  de  sócio  honorário  a  pessoas  que 
por  sua  idade  provecta,  consummado  saber  e  distincta  repre« 
sen  tacão  estejam  nas  circumstaucias  de  justificar  a  escolha. 

Esta  manifesta(,'ão  de  apreço  coube  este  anno,  com  toda 
razão  e  justiça,  ao  preclaro  membro  do  episcopado  brazileiro 
o  Exm.  Monsenhor  D.  João  Braga,  digno  Bispo  de  Petrópolis. 
S.  Ez.  Revma.,  com  a  gentileza  que  o  caracteriza,  agradeceu 
seu  diploma  promottendo-nos  toda  a  coadjuvação. 
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Na  classe  dos  sócios  effectiyos: 

Em  7  de  julho  o  Dr.  Alcibíades  Furtado  qoe  tomoa  (O^se 
do  logar  de  sócio  eífectivo,  havendo  sido  proclamado  no 
mesmo  dia. 

Admirável  artista  do  verso  e  muito  dedicado  a  investigações 
históricas,  tem  o  Dr.  Fartado  produzido  vários  trabalhos  de 
subido  valor. 

Ao  sentar*se  entre  dós  promettcu  elle  auxiliar  os  no8t>os 
esforços.  EfiTectivamente,  do  correr  deste  anno,  como  se  verá, 
leu  outras  novas  producções  que  hão  de  figurar  na  nossa 
Revista . 

Espirito  paciente  e  de  amenidade  de  estylo,  o  Dr.  Furtado 
occupa-se  de  preferencia  com  as  questões  do  povoamento  do 
nosso   solo. 

Com  coadjuvadores  como  o  Dr.  Furtado  o  Instituto  fica  certo 
de  ir  caminho  de  prosperidade. 

Este  conceito  applicaso  iniotum  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero 
Peregrino  da  Silva,  admittido  em  sessão  de  21  do  julho  e  em- 
possado na  de  21  de  agosto. 

Ardoroso  e  illustre  obreiro  das  lettras  pátrias,  a  ellas  vae 
prestando  reaes  serviços  na  direcção  da  nossa  Bíbliotheca  Nacional 
que  vae  ser  dotada  de  um  edifício  condigno  desta  instituiçãOf 
primeira  da  America  da  Sul. 

Nas  fileiras  dos  nossos  antigos  e  verdadeiros  homens  de 
lettras  figuram  com  vantag:em  o  Sr,  Dr.  João  Cardoso  de  Me- 
nezes e  Souza,  Barão  de  Paranapiacaba ;  S.  Ex.  foi  proclamado 
em  21  de  julho  a  tomou  posse  em  4  de  agosto. 

Na  bagagem  litteraria  do  S.  Ez.  encontram-se  belli^simas 
producções  que  o  tornaram  conhecido  até  no  estrangeiro. 

Prosador  emérito,  como  prova  o  trabalho  sobre  Colonisaçõo 
que  serviu  do  titulo  a  sua  admissão.  Mereceu  este  trabalho  de- 
tido parecer  do  nosso  digno  consócio  Sr.  Rocha  Pombo. 

O  Baião  de  Parapiacaba,  após  longa  existência  dedicada 
às  luctas  das  sciencias  o  das  lettras»  não  se  sente  abatido. 
Mostra  o  mesmo  enthusiasmo  que  nos  annos  juvenis  e  a  sua  per- 
manência entre  nós  é  bom  exemplo,  digno  de  imitação. 

Não  era  desconhecido  pelo  Instituto  o  illustro  litiorato 
publicista,  o  homem  de  governo  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior.  Desde  bem  moço  dedicou-se  ás  lides  da  imprensa  reve- 
lando capacidade  não  commum.  Nesse  afan  seguiu  os  exemplos 
do  seu  progenitor,  tão  cedo  roubado  à  pátria. 

Quando  prefeito  municipal,  o  Dr.  Xavier  da  Silveira 
dignou-se  de  incumbir  o  nosso  Instituto  de  ser  juiz  para  apre- 
ciar o  mérito  de  uma  memoria  histórica  apresentada  aos  po- 
deres municipaes. 

Advogado  de  grande  clientela  não  doixa  nas  horas  vagas  o 
Dr.  Xavier  de  entregar-se  ás  pesquizas  da  nossa  historia. 

Entre  esses  trabalhos  figura  com  vantagem  o  perfil  bio- 
grapliico  do  grande  homem  de  Estado  que  se  chamou  Bernardo 
Pereira  do  Vasconcellos.  Serviu-lhe  de  titulo  ã  sua  admissão 
esta  memoria. 
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Com  a  brilhante  cooperação  do  Dr.  Xavier  da  Silveira  con- 
tamos nós  oa  membros  do  Instituto. 

Elie  com  os  recém  admittidos  supprirão  com  vantagem 
os  claros  que  a  morte  vae   fazendo  nas  nossas  fileiras. 

Na  classe  dos  sócios  correspondentes: 

Nào  carece  de  encómios  quem  como  o  Sr.  Alberto  Pi- 
mentel occupa  posição  eminente  na  lista  dos  esoriptores  por- 
iuguezes. 

O  seu  interessante  livro  a  Corte  de  D.  Pedro  IV  fel-o  com 
justiça  ser  admittido  em  21  de  junho  sócio  do  iQstituto.  Este 
trabalho  mereceu  longo  e  minucioso  parecer  por  parte  da  Com- 
missão  Subsidiaria  de  Historia,  sendo  o  relator  o  Sr.Maz  Fieiuss, 
^  secretario.  Fazemos  nossas  as  ultimas  palavras  deste  parecer 
«muito  lucrou  a  nossa  associação  com  o  possuir  na  velha  me- 
trópole quem,  dispondo  de  elevada  cultura  intellectual  e 
grande  amor  ao  trabalho,  pelas  regras  do  colleguismo  se  veja 
obrigado,  o  que  lho  será  de  certo  tarefa  satisfactoria,  a  forne- 
cer-nos  os  elementos  históricos  que  só  os  archivos  portuguezes 
conservam» . 

Como  sócio  correspondente  foi  admittido  em  7  de  julho  o 
Dr.  Alfredo  Ferreira  ae  Carvalho,  engenheiro  civil  c  1"  secre- 
tario do  Instituto  Archoologico  Pernambucano. 

São  de  sua  lavra:  Diário  de  um  soldado  da  companhia  das 
índias^  Olinda  conquistada.  Imprensa  bahiana,  Jornaes  pernambU' 
canos,  etc.  Foi,  pois,  bella  acquisição  para  o  Instituto  adesso 
homem  de  lettras  que  possuo  estudos  especiaes  sobre  as  diíTe- 
rentes  phases  da  historia  pernambucana. 

Sob  o  i\i\i\o  Chronologia  Paulista,  escreveu  o  Sr.  José  Ja- 
cintho  Ribeiro  paciente  e  curioso  trabalho  que  lhe  deu  o  direito 
de  figurar  entre  os  nossos  associados  correspondentes. 

Para  dar  idéa  do  valor  dessa  chronologia  basta  citar  que  é 
ella  muito  consultada  pelos  frequentadores  da  nossa  bibliotheca. 

A  chronologia  mereceu  justo  parecer  do  nosso  illustro 
consócio,  ha  pouco  fallecido,  Dr.  António  de  Toledo  Piza  e  elo- 
gios firmados  pelo  illustre  cónego  Ezequias  Galvão  da  Fonseca 
e  pelo  notável  jurisconsulto,  publicista  e  lente  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo,  Dr.  Brazilio  Machado  de  Oliveira, 

Acontecimento  de  summa  importância  foi  som  duvida  a  pu- 
blicação da  obra  em  três  volumes  do  Sr.  Dr.  Pandlã  Caiogeras, 
As  Minas  do  Brazil,  um  trabalho  que  constitue  verdadeiro 
tratado  eobre  tão  importante  assumpto.  E'  de  admirar  a  eru- 
di^,  o  critério  imparcial  o  o  espirito  de  investigação  reve- 
lados pelo  joven  deputado. 

Historia  das  minas,  de  suas  primitivas  descobertas,  meios 
empregados,  classificações  mineralógicas,  aperfeiçoamentos  na 
extracção,  decadência  nas  explorações,  leis  antigas  e  modernas, 
tudo  tem  legar  cabido  neste  immenso  repositório  de  informações 
úteis  ao  progresso  do  Brazil . 

Em  consequência  do  longo  e  justo  parecer  firmado  peio  Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto,  na  qualidade  de  relator  da  Commissão 
de  Historia,  foi  o  Dr.  Pandiâ  Caiogeras  admittido  com  todo  di- 
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reito  sócio  cori^espoudoato  do  lustiluto,  em  18  de  setembro  e  to- 
mou posse  em  2  de  outubro. 

Têm-se  reproduzido  entre  divorsos  Estados  do  Brazil 
questões  .''obre  limites.  Esses  litigies  lêm  dado  lo^ar  ao 
apparecimeato  de  trabalhos  sobre  pontoa  da  nossa  historia  ter- 
ritorial. Serve  agora  do  exemplo  a  memoria  Limites  enlre  os 
Estados  de  Minas  Geraes  e  do  Espirito  ^anto^  firmada  pelo  Dr. 
Bernardo  Horta  de  Araújo,  deputado  federal. 

O  Dr.  Horta  roYclou-«o  mvestigador  das  antiguidades  do 
Estado  que  dignamente  representa  ;  foi  proclamado  soeio  cor- 
respondente do  Instituto  em  18  de  setembro. 

Os  annacs  do  Estado,  pátria  de  tuutos  brazileiros  illostres, 
receberam  valiosa  contribuição  com  a  importante  monogra- 
phia  do  Sr.  Dr.  Diogo  do  Vasconoellos,  Historia  antiga  de  Minas 
Uevaes.  Esmerilhando  factos,  descobriudo  novos  documentos, 
fez  o  Dr.  Diogo  perfeito  quadro  synthetico  do  desenvolvimento 
social  6  politico  de  Minas»  revelou-se  escriptor  e  sobretudo 
imparcial . 

Traçado  com  estylo  elegante,  ó  de  fácil  leitura  o  livro  do 
Sr.  Dr.  Diogo  do  Vasconccllos,  justamente  proclamado  sócio 
correspondente  do  Instituto. 

Nem  sempre  as  tempestuosas  luctas  politicas  absorvem  de 
todo  os  cuidados  dos  nossos  homens  públicos.  Alguns  ha  que  se 
aproveitando  dos  lazeres  cultivam  com  vantagem  as  lettras  e 
sciencias. 

E  disto  dá  prova  o  Sr.  senador  Dr.  Joaquim  Nogueira 
Paranaguá  com  seu  livro  Do  Rio  de  Janeiro  ao  Piauhy. 
Escpipto  com  critério  c  observação,  em  linguagem  fluente, 
pôde  ser  lido  de  uma  assentada,  deixando  no  espirito  do 
leitor  boas  impressões  acerca  do  nosso  paiz.  Sua  originalidade 
impõo-se  e  pôde  o  Dr.  Noí(uoira  Paranaguá  ser  incluído  com 
vantagem  na  grande  galeria  dos  viajorei  que  em  todos  os 
tempos  têm  percorrido  o  Brazil  e  cujas  memorias  d&o  valor 
ás  paginas  da  nossa  Revista,  S.  Ex.  foi  proclamado  sócio  cor- 
respondente o  empossado  em  4  do  corrente. 

Não  são  de  fácil  execução  os  trabalhos  genealógicos  quando 
se  trata  de  uma  sô  familia  illustre,  cujos  descendentes  se 
contam  às  vezes  por  milhares.  Essa  difBculdade  sobe  de  ponto 
quando  o  escriptor  tem  de  se  occupar  de  diversas  famílias  que 
em  certa  época  se  âxaram  em  determinada  localidade  e  dahi 
se  ramiâcaram. 

Esses  óbices  venceu-os  brilhantemente  o  Sr.  Dr.  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  Leme  com  a  sua  Genealogia  Paulista ,  que 
já  conta  oito  volumes.  Trabalho  de  longo  fôlego,  supprc  mui- 
tas das  lacunas  quo  se  podem  encontrar  em  Pedro  Taques, 
Mendes  de  Almeida,  Azevedo  Marques,  etc. 

Bem  recebida  pelo  lustituto  a  candidatura  do  Sr.  Dr.  Silva 
Leme,  foi  elle  proclamado  sócio  correspondente  em  21  do  julho. 

Botretanto  manda  a  verdade  dizer  que  o  trabalho  do  Sr. 
Dr.  Silva  Leme  pôde  ser  ainda  augmentado  com  os  ascen- 
dentes dos  chefes  que  âxaram   residência  em  S.    Paulo,  por 
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exemplo  na  família  Toledo  Piza,  o  illustro  genealogista,  fal- 
lando  de  D.  Simão  de  Toledo  Piza,  natural  de  Angra  da  Ilha 
Terceira,  que  casou  em  S.  Paulo  no  anno  do  1640,  o  indica 
pertenceute  ás  casas  dos  Duques  de  Alba  de  los  Tormes  e 
Condes  de  Oropo^  ouja  origem  eiKOotra-nos  roais  desenvolvida 
em  ura  trabalho  intitulado  Memoria  histórica  sobre  la  família 
Alioarez  de  Toledo  en  Ckile^  publicada  em  1903.  poi»  Tbomas 
Tbarer  Ojeda  nos  Auuaes  da  Universidade  de  Chile,  tomo 
CXIII. 

Neste  anno  de  1905  tombem  tomaram  posse  os  Srs.  Carlos 
Ux  Klett,  cônsul  geral  da  Republica  Argentina,  em  24  de 
março,  o  Dr.  Sylvio  Romoro  em  :^  de  abril,  proclamados 
sócios  em  1904. 

O  Sr.  conselheiro  JoS)  Maurício  Fernandes  Pereira  Aò 
Barros,  noss)  compaulieiro  de  trabalho  dosdo  185G,  foi  ele- 
vado merecidamente  d  classe  do  sócio  honorário,  na  sessão  de 
7  de  abril. 

O  nosso  consócio  thesoureiro  Dr.  Francisco  baptista 
Marques  Pinheiro,  havendo  sido  na  sessão  de  23  de  julho  ex- 
onerado, a  seu  pedido,  por  diversas  vezes  solicitado,  ío\  sub- 
stituído até  a  eleição  de  novo  titular,  pelo  nosso  confrade  Sr. 
Arthnr  Guimarães. 

Deram-se  algumas  modificações  nas  diversas  commissões 
em  consequência  de  exonerações  concedidas  a  pedido: 

Na  do  Fundos  e  Orçamentos,  o  Sr.  Desembargador  Thomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro  substituiu  o  Sr.  Conselheiro  José 
Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros  ;  na  de  admissão  do 
sócios,  o  Sr.  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque substituiu  o  Sr.  Conselheiro  João  Carlos  de  Sousa 
Ferreira  e  o  Sr.  Barão  de  Alencar  substituiu  o  fallecido 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  cuja  benemerência  é  de 
todos  perfeitameáte  conhecida. 

Ma  representação  do  Congresso  Latmo- Americano  o  Sr. 
Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  substituiu  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

No  Congresso  de  Expansão  Elconomica  o  Instituto  foi  repre- 
sentado pelo  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado. 

Na  inauguração  da  estatua  do  eminente  jurisconsulto  Dr. 
Augusto  Teixeira  do  Freitas  esteve  presente  o  Instituto,  bem 
oomo  em  todas  as  solemnidades  que  se  realizaram  na  Avenida 
Centra],  levada  a  effeito  graças  á  energia  e  força  de  vontado 
de  dous  beneméritos  brazileiros,  Drs.  Lauro  Miiller  o  Paulo 
de    Prontin. 

£m  sessão  da  asseiublea  gorai  de  23  de  dezembro  de  1904, 
presidida  pelo  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  foi  unanimemente 
approvado  fosse  collocado  na  sala  da  nossa  secretaria  e  re- 
trato a  óleo  do  nosso  venerando  Presidente, Conselheiro  Olegário 
Herculano  de  Aquino  o  Castro. 

Para  execução  desse  desiderafum  foi  escolhido  o  dia  30  de 
março,  anniversario  natalício  de  S.  Ex.  Bra  desejo  do  Instituto 
dar  a  esta  ceremonia  o  maior  brilhantismo,  mas  a  isto  se  oppoz 
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O  Sr.  Presidente,  pedindo  fosse  ella  realizada  com    toda  a  sim- 
plicidade e  assim  foi. 

No  referido  dia  30  o  Instituto  enviou  a  S.  Ex.  um  cartão  de 
ouro  acompanhado  de  uma  mensagem  redigida  pelo  nosso  emi- 
nente consócio  Dr.  Aífonso  Arinos  e  assignada  por  todos  os 
membros  presentes,  em  numero  de  46. 

Desse  modo  o  Instituto  procurou  solver  uma  divida  de 
gratidão  para  com  o  nosso  illostre  Presidente,  a  quem  deve  inol* 
vidáveis  serviços. 

Na  sessão  de  7  de  julho  propoz  o  2"  Secretario,  Sr.  Max 
Fieiuss,  ficasse  registrado  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  falle- 
cimento  do  sábio  geograpbo  Elisée  Réclus. 

Por  occasião  do  enterramento  do  nosso  pranteado  l^  Vice* 
Presidente  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  o  Instituto 
testemunhou  o  seu  apreço  ao  iilustre  morto,  fazendo-se  repre- 
sentar e  depositando  uma  coroa  sobre  o  ataúde. 

Ao  termos  conhecimentos  da  elevação  do  nosso  preclaro 
consócio  Monsenhor  D.  Joaquim  Arcovorde  de  Albuquerque 
Cavalcanti,  resolvemos  fosse  uma  commissão  felicitar  Sua 
Eminência  por  ter  recahido  nelie  essa  suprema  dignidade 
conferida  pela  primeira  vez  a  um  prelado  sul-americano. 

Ao  partir  S.  Ex.  Rvma.  para  Roma  uma  outra  commissão 
foi-lhe  levar  os  nossos  votos  de  boa  viagem  e  feliz  regresso. 

Em  Roma  Sua  Eminência  encontrou-se  com  três  venerandc» 
consócios  nossos— os  Cardeaes  Rampolla  e  Gotti  e  o  Bispo  do 
Pará,  D.  Francisco  do  Rego  Maia,  aosquaes  apresentamos  daqui 
os  nossos  cumprimentos  respeitosos. 

O  Instituto  igualmente  fez-se  representar  nas  sessões 
litterarias  realizadas  em  homenagem  a  D.  Miguel  Cervantes 
pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  Retiro  Litterario  Por- 
tuguez,  como  todas  as  ceremonias  e  solemnidades  para  as  quaes 
fora  gentilmente  convidado. 

O  património  do  Instituto  foi  augraentado  com  a  gene- 
rosa offorta  do  nosso  benemérito  Presidente,  Sr.  Conselheiro 
Olegário,  de  seis  apólices  municipaes  do  valor  do  200$ 
cada  uma. 

Fez-se  a  distribuição  do  volume  LXVII  da  nossa  Eetistay 
achando*se  no  prelo  a  l'' parte  do  volume  LXVIII. . 

Continuam  muito  frequentados  a  nossa  blbliothoca  e  ar- 
chivo,  a  cargo  do  Sr.  Dr.  Josô  Vieira  Fazenda,  cujos  serviços 
a  esta  associação  não  carecem  de  encómios. 

Continuamos  a  ser  honrados  com  importantíssimas  obras 
nacionaes  e  estrangeiras  que  constam  das  respectivas  actas, 
bem  como  manuscnptos,  jornaes,  revistas  litterarias  e  scien- 
tifloas  e  mappas. 

Dentre  os  offertantes  cumpre  salientar  os  nossos  consócios  Se- 
nador Manuel  Barata,  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  Max  Fieiuss, 
Dr.  Alcibíades  Furtado,  Visconde  de  Sanches  de  Baena,  Dr. 
Joio  Barbosa  Rodrigues,  Dr.  Manoel  Cicei^o,  Dr.  Nelson  de 
Senna,  Dr.  Pandiã  Calogeras,  Coronel  Thaumaturgo,  Barão 
de  Vasconcellos,  Dr.  Paulo  de  Frontin,  Joaquim  Augusto  Oama, 
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Leôncio  do  Amaral  Gurgel,  Carlos  Larrabure  y  Corrêa,  Ale- 
jandro  Rosas.  Daniel  Garcia  Acevedo,  viava  do  Senador  Thomaz 
da  Porciuncnla,  Dr.  Guilherme  Catramby. 

Pizeram-se  ouvir  em  diversas  sessõà  os  distínctos  collegas 
Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  tobre  Finanças  do  Brazil ; 
Dr.  Nelson  de  Senna,  sobre  o  Rio  Doce  ;  Dr.  Alcibíades 
Furtado,  lendo  um  seu  trabalho  acerca  de  Um  naturalista  do 
século  XV III  e  outros:  Pedro  Montenegro,que  descreveu  a  Flora 
do  Paraguay,  sobre  a  Historia  de  duas  villas,  8.  João  da  Barra 
e  Campos  ;  Os  Caminhou  para  Minas  ;  Os  ultimas  dias  de  Pedro 
Ivo  ;  José  Francisco  da  Rocha  Pombo  sobre  o  prologo  e  pro- 
gramma  da  sua  B^storxa  do  Braxil ;  Max  Fleiuss  sua  memoria 
sobre  D.  Pedro  I  do  BrazUe  IV  de  Portugal^Condiçõei  actuaes 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  ;  Eduardo  Marques 
Peixoto,  Con flicto  entre  o  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza 
e  o  Desembargador  Ambrósio  Pitaluga  ^  Manobras  militares  exe- 
cutadas nos  campos  de  SanfAnna  e  S.  Christovão  por  ordem  do 
Vice-Rei  Conde  de  Rezeuáe^Questões  soòre  terrenos  na  ilha  de 
Paquetd;  Sr.  Senador  Manoel  Barata,  ao  ofTerecer  ao  Instituto 
uma  carta  autographa  do  Sr.  D.  Pedro  II  dirigida  ao  Mar- 
quez de  Sapucahy,  a  respeito  da  questão  litteraria  sobre  o 
poema  A  Confederação  dos  Tamogos^  leu  notas  innumeras  sobre 
o  assumpto. 

Por  ellas  ficou  provado,  além  da  authenticidade  do  do- 
cumento, que  o  Imperador  tomou  parte  nesta  questão,  escre- 
vendo artigos  no  Jornal  do  Commercio^  sob  o  pseudonymo  Outro 
amigo  do  poeta.  O  Imperador,  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre, 
Frei  Francisco  de  MoofAlverne,  defenderam  o  poeta  Domingos 
Gonçalves  de  Magalhães,  contra  a  critica  de  José  de  Alencar 
que,  no  Diário  do  Rio,  escrevera  sob  pseudonymo  diversos 
artigos.  Por  proposta  do  Sr.  2<»  Secretario  Max  Fleiuss,  una- 
nimemente approvada,  o  Instituto  resolveu  mandar  copiar 
as  referidas  cartas  e  publical-as  em  um  dos  próximos  números 
de  nossa  Revista. 

Não  pôde  o  Instituto  deixar  de  consignar  nesta  resenha  o 
facto  de  ter  sabido  do  prelo  o  4<>  e  ultimo  lomo  do  Compendio  da 
Historia  do  Brazil^  da  lavra  do  padre  Raphiel  M.  Galanti  S.  J., 
obra  cujo  inicio  data  de  1897. 

Esse  trabalho  do  nosso  modesto  quão  erudito  consócio  se 
impõe  a  grandes  louvores,  por  exprimir,  em  sua  singeleza  ex- 
positiva, a  grande  culiura  do  autor,  sendo  no  género  uma 
publicação  magnidca. 

Sobre  este  mesmo  assumpto  cumpre  registf*ar  o  appare- 
cimento  dos  primeiros  fasciculos  da  Historia  do  Brazil  do  nosso 
provecto  consócio  Sr.  Rocha  Pombo.  Dessas  primeiras  paginas 
se  i^óde  augurar  um  livro  de  primeira  ordem,  pela  elevação  de 
conceitos  e  segurança  de  inspiração. 

Ainda  cumpre  salientar  os  novos  esforços  do  nosso  Vice- 
Presidente,  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  que,  aohando-se  na 
Europa,  cuidou  da  nova  edição  do  seu  Atlas  do  Brasil. 

E,  neste  terreno  de  coUaboraçào,  citaremos  o  concurso  do 
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Sr.  SaiQctellettc,  digDo  miniatro  da  Bélgica,  que  se  tep  cmve* 
nhado  em  ofTerecer  ao  nosso  Instituto  varias  publicações  feitas 
em  «eu  paiz  e  de  notável  importância. 

lospiraram-nos  sérios  cuidados  os  nossos  distinetos  compa- 
nheiros de  lides  Marquez  do  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro 
Proto  o  Darão  do  Lorcto,  pelos  incommodos  physicos  que  os 
acomraetteram.  Felizmente,  estes  se  dissiparam.  Fazemos  votos 
p^ra  que  continuem  a  nos  auxiliar,  dando  sempre  o  exemplo  da 
assiduidade  e  amor  &  nossa  corporação. 

Sempre  agradecido  á.  memoria  do  todos  os  seus  consócios, 
que  têm  contribuído  para  o  engrandecimento  desta  agremia- 
ção, o  Instituto  fez  celebrar  uma  missa  de  suíTragios  pelas 
almas  dos  seus  (állocidos  confrades. 

Nesto  anno  deixaram-nos  para  sempre :  Dr.  Josó  Saldanha 
da  Qama,  Commondadpr  José  Antunes  de  Oliveira  Catramby, 
Padre  José  Joaquim  Corroa  de  Almeida,  Don  Martin  Garcia 
Mérou,  Monsenhor  b.  Josó  [^ourenço  da  Costa  Aguíar,Rispo  do 
Aipazonas,  Dr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  Conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soa- 
res, Dr.  António  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

Melhor  do  que  nós,  vae  o  orador  do  Instituto,  com  a 
eloquência  que  lhe  ó  própria,  patentear  os  serviços  prestados 
por  estes  i ilustres  finados  0  mostrar  a  magua  que  nos  ficou 
pelft  falta  de  tão  estimados  auxiliares  e  bons  companheiros. 

Como  80  trata  de  pagar  no  dia  de  hoje  dividas  de  gra- 
Udfio,  não  nos  podemos  esquecer  do  Sr.  D.   Pedro  II. 

Em  signal  de  pezar  pelo  seu  fallecimento,  no  dia  5  de 
dezembro  teve  o  Instituto  cerradas  as  portas  do  seu  edificio, 
como  tem  feito  em  todos  os  anniversarios  do  infausto  aoon* 
tecimonto. 

Para  satisfação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  que,  primeiro,  teve  a  iniciativa  da  repatriação  dos 
despojos  do  imperador  e  da  sua  augusta  esposa,  yò  o  mesmo 
Instituto  caminhar  victoriosamente  esta  idòio.  generosa  e  digna 
dos  Brazileiros. 

Não  é  ella  a  manifestação  de  partidos  políticos,  mas  ex- 
prlmir  os  votos  de  todos  qaantps  desejam  concorrer  para 
esse  preito  de  Justiça  ã  memoria  do  nosso  grande  compi^ 
triota. 

Nesse  dia  o  Instituto  irã  ao  encontro  do  venerando  ataúde 
para  prestar-lhe  ainda  maiores  homenagens,  sem  outros  sen- 
timentos maid  que  os  de  muita  saudade,  muito  respeito  e 
eterna  gratidão  a  quem  foi  inexcedivel  amigo,  carinhoso  guia 
e  inolvidável  protector. 
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Exmas.  Sras.,  mous  caros  confrades —« Por  partículas 
subtis  dotadas  de  força  de  aggregação  o  de  transformação, 
unidas  ao  principio  da  vontade,  foram  formados  todos  os  seres 
deste  mundo  mortal,  emanado  do  im mortal. 

Cada  um  desses  seres  adcpiiro  cv  qualilado  do  que  o  procede, 
de  modo  que  quanto  mais  um  ser  está  aíTastado  na  serie,  mais 
qualidades  tem.» 

Km  qpalguer  grémio  sciontiAco  que  não  tivesse  a  profi- 
ciência desta  douta  Instituição,  a  enunciação  dosse  preceito 
scíentifico  seria  attribuida  a  Darwin,  a  Hcsckel  ou  a  Qnatre- 
fages ;  pois  bqm,  meus  senhores,  essas  palavras  são  textual- 
mente transcriptas  pelo  erudito  JacoUiot,  em  su:í  obra— Tradi- 
ções Indo-Asiaticas,  do  Código  do  Manil,  desse  legislador  ainda 
meio  envolto  nos  voos  da  lenda,  e  que  os  Hindiis  proclamam 
filho  do  Brahma  e  pae  do  género  humano. 

Mas  para  que  o  apophtegma  brahmanico  conquistasse  os 
foros  de  dogma  scíentifico  ;  para  que  a  verdade  propbetica,  que 
a  lucidez  do  génio  perscrutou  na  observação  empirlca  dos  pne- 
nomenos,  fosse  sanccionada  pela  sciencia  e  tivesse  o  prestigio 
de  uma  lei  natural,  que  percurso  immenso,  que  peregrinação 
seoolir  teve  de  fazer  a  Humanidade  no  espaço  e  no  tempo  ! 

Que  inezgotaveis  thesouros  de  paciência,  que  ingentes 
esforços,  que  heróicos  saoriâoios,  quanta  luta  terrível,  quanta 
gaerra  sanguinolenta  nessa  derrota  intérmina  em  que  proseguOt 
caminho  da  civiliiação,  gravitando  inoonsoiente,  mas  íátalmenta 
para  esse  ideal  que  insUnoti vãmente  a  fascina:  vUam  impendere 
vero. 

Que  inestimável  thesouro  representa  para  a  Humanidade 
a  conquista  do  uma  veriiade  scientiâca,  pesado  e  medido  o 
accumulo  de  esforços,  de  grandes  acontecimentos  que  fiicul- 
taram  sua  evolução  !  Que  arroubos  gooiaes  e  que  eventualidades 
épicas  tiveram  de  occorrer  para  que  a  constiiui<;ão  monistfca  e 
a  evolução  transformistica  do  Universo,  pela  lei  das  affinidades 
pbysicas,  transitasse  das  pa^çinas  da  Biblia  híndil  para  os  am- 
pbitheatros,  os  gabinetes,  as  bibllotbecas  e  os  museus  de  nossa 
actaaiidade  scientifica  I 
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Em  sua  trajectória  pela  zona  das  scienciaâ  nataraeíf,  no 
predomínio  da  civilização  da  Grécia,  teve  de  resistir  ás  leis 
physicas  do  g^enial  mathematico  de  Syracasa,  ás  investigações 
naturalísticas  de  Aristóteles,  que  mereceram  de  Cuvier  a  con- 
fissão de  não  terem  sido  jdmais  excedidas  ;  e  n  essa  synthese 
incomparável  das  sciencias  medicas  que  se  chamam  os  Apho* 
rismos  de  Hippocrates. 

Penetrando  em  Roma  teve  de  transitar  pelo  foco  das  lúcidas 
investigações  de  seus  grandes  naturalistas,  do  Plinio  e  de  Celso, 
o  primeiro  em  sou  delírio  scicntiflco,  asphiziando  o  seu  çenio 
nas  emanações  salfureas  do  Vesúvio,  para  legar  d  Humanidade 
os  seus  37  volumes  de  Historia  natural ;  o  segundo,  conquistando 
por  sua  prodigiosa  observação  os  foros  de  Hippocrates  latino^até 
ser  consagrado  pielo  grande  épico  da  natureza,  o  genial  Lucre- 
cio,  em  suas  sublimes  strophes  : 

«  Quippo,  ubi  non  essnnt  genitália  corpora  quoique 
Qui  possit  mater  robus  consistero  corta  i 
At  nunc  seminibus  quia  certis  quco^uo  croaiitur 
Indo  onascitur,  at  quo  oras  in  lunnnis  cxit, 
Matorics  ubi  inost  quijusquc  ot  corpora  prima.» 

Luc.  Liv.  I, 

Ou  adeante:  «Pretória  quom  matcrios  ost  multa  parata 
Quom  locus  est  presto  nec  ros,  ncc  causa  moratur 
Cila  ;  gori  debent  minimus  et  conficri  ros.  » 

Luc.  Liv.  II. 

£  como  esses  peregrinos  corpos  errantes  atra  vez  da  immen- 
sidade,  tendo  em  seu  centro  o  núcleo  luminoso  já.  formado  pela 
aggregação  das  moléculas,  e  em  torno  a  nebulosa  amorpha, 
ainda  em  período  de  aggregação,  a  idóa  genial,  que  num  relâm- 
pago de  inspiração  iliuminara  o  cérebro  do  propheta  do  brahma- 
nismo,  surge  nos  horizoni(:es  da  scienoia  moderna  attrabindo 
para  seu  foco  os  telescópios  dos  grandes  perscrutadores  das  leis 
do  Universo,  de  Qalíleo,  de  Newton,  de  Kepler  ou  de  Pascal, 
entra  no  perímetro  da  atmosphera  terrestre  sujeita  a'>s  dyna- 
mometros  dos  operários  de  sua  mecânica,  de  Qalvaní,  de  Papin, 
de  Volta,  de  Salomon,  de  Caus,  de  Benjamin  Franklin  ;  penetra 
afinal  no  seio  vivo  dos  seres  orgânicos  ondearão  surprehender  os 
microscópios  videntes  dos  investigadores  dos  mysterios  da  vida, 
de  Andr(^.  Vesale,  de  Harvey,  de  Haller,  de  Broussais,  de  Bicbat, 
de  Magendíe,  de  Milne  Edwards,  de  Claude  Bernard,  até  assumir 
a  formula  definitiva  de  uma  lei,  universalmente  consagrada 
como  a  expressão  incontroversa  da  verdade  scientifica  ! 

B  é  ass  im  que,  atravez  do  perpassar  dos  séculos,  a  Humani- 
dade conquista  o  precioso  acervo  de  sciencia,  que  é  o  seu  glo- 
rioso apanágio  de  superioridade  na  evolução  progressiva  da 
vida  do  Universo.  B  sobre  esse  alicerce  inaluivel,  que,  mais  do 
que  a  rocba,  resiste  aos  próprios  cataclismas,  o  naturalista 
edifica  o  monumento  onde  se  professam  as  leis  reguladoras  da 
vida  dos  seres  creados  ;  o  sociólogo  erige  as  alvas  colamoas  do 
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Tribunal  protector  das  rotações  vitaes  da  comnmnidade  humana; 
o  pbilosopho  architecta  o  sagrado  templo  da  fé,  em  que  sei  per- 
scrutam os  mysterios  e  rende-se  culto  ao  Eterno  Ser  I 

A  sciencia,  a  lei,  a  religião,  vinculadas  em  um  nexo  lógico 
o  necessário,  operando  o  grandioso  plienomeno  da  evolução  pro- 
gressiva I  Mas  que  anjo  mysterioso  e  bemfazejo  assim  protege  a 
harmonia  da  vida  universal  ? 

Historia,  mãe  carinhosa  da  sciencia,  que  nas  arcas  santas 
do  teu  Tabernáculo  guardas  solicita  as  taboas  sagradas  da  lei  da 
verdade,  como  és  providencial  em  todas  as  relações  da  vida 
humana  !  Graças  &  tua  acção  tutelar  enconti^a  a  sciencia 
accumulados  todos  os  documentos  e  todos  os  monumentos,  com 
os  quaes  pôde  edificar  a  Humanidade  proclamando  lhe  o  seu 
lemma  —  Nosce  te  ipsum,  B  assim  edificada,  pôde  cila  predizer 
o  fhturo  pela  lição  do  passado  e  feliz  de  sua  sciencia,  feUx  qui 
potuit  rerum  cognoscerc  causa$,  proseguia  em  sua  evolução  pro- 
gressiva nas  sciencias  abstractas  oomo  nas  especulativas,  na 
esthetica  como  ethica,  na  biologia  como  na  sociologia,  e  até, 
meus  senhores,  nesse  ultimo  élo  da  corrente  da  vida,  que  prende 
o  sêr  finito  ao  infinito,  na  fé,  esse  mais  alevantado  traço  da 
superioridade  humana,  essa  sublime  faculdade,  que  a  impelle 
para  a  Causa  Primaria  da  Creação,  que  iliumina-lhe  a  alma 
com  a  idôa  de  Deus  ! 

E  como  nas  irradiações  sideraes  de  um  zodiaco  estellar, 
ella  pôde  ler  o  horóscopo  de  sua  Immortalidade,  repassando  as 
zonas  successivas  das  religiões  professadas  no  percurso  do  cyclo 
histórico,  dosde  os  grosseiros  feticbismos  das  tribus  primitivas 
até  o  fotichismo  solar  dos  Assyrios  e  da  Trindade  Egypcia ; 
desde  o  polvtheismo  pittoresco  da  mythologia  grega,  até  o 
pantheismo  brahmanico,  até  o  idealismo  niwarnico  de  Budha  ; 
desde  o  monothoismo  intransigente  dos  Hebreus,  até  o  advento 
da  Boa-Nova  do  Christianismo,  derramando  sobre  o  mundo  a 
eterna  luz  de  sua  doutrina  humanitária. 

I3emdita  sejas,  pois.  Historia,  mãe  carinhosa  da  sciencia  que 
nas  arcas  santas  do  teu  Tabernáculo  guardas  solicita  as  taboas 
sagradas  da  lei  da  verdade  ;  bemditos  todos  os  que,  operários 
ou  levitas,  tém  edificado  teu  grandioso  templo  e  pontificado 
nas  aras  do  teu  culto  immortal  ! 

Oliveira  Oatramby 

A  legião  possante  das  aves  marinhas,  que  dos  ninhos  alcan- 
tilados das  costas  portuguezas  emigra  para  os  Oceanos,  a  forte 
revoada  de  alcyones  e  de  albatrozes  de  azas  robustas,  affeitas 
ao  embate  da  tormenta  lá,  ao  longe,  pelo  azul  doã  r^astos  mares 
na  soidão  melancoHca  das  aguas,  ainda  não  está  ex  ti  neta.  Bn* 
saiados  os  primeiros  voos  nas  ilhas  adjacentes,  na  Madeira  e 
nos  Açores,  pelo  arrojo  heróico  de  Gonçalo  Zarco  e  Tristão  Vaz  ; 
devassadas  as  costas  africanas  pela  intrepidez  temerária  de 
Diniz  Fernandes,  no  Senegal,  de  João  de  Santarém  e  Pedro 
Escobar,  nas  costas  do  Ouro,  do  Diogo  Gam,  no   Congo,  de 
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A0bDso  Aveim,  do  Beroim,  do  Fernando  Pó,  no  archipelago 
em  que  uma  ilha  perpatúa  aou  nome  ;  tocada  a  meta  do  mno 
coDtíDonte  e  transposta  a  sua  raia  pela  impavldcz  sobreliumana 
dfi  Hartbolomeu  Dias  o  do  Vasco  da  Qani^,  coniiuLaUdo  orafloi 
por  P8dr'Alvarns  Cabral,  para  a  yloria  perpctga  da  r.tç-i  por- 
tugiieza,  o  colossa  aelvagom  csteudtdo  Bobrc  o  Atlaiilico,  tendo 
a  TrontR  cinsiila  pela  ròllia^era  gigant«a  da  vegotagão  do  Ama- 
zonas e  08  pea  b.^nliados  pela  lyiiipha  tmcí^parântc  do  ostaario 
argentino,  essa  raça  do  titans  mariolioa  nSo  d^aappareceu  da 
Taco  da  terra- 

Pasmado  o  |>criodo  das  descobertas  pela  exploração  do  toda 
vastidão  oceânica,  os  Nomrod  marinhas,  caçadores  de  mundos, 

ladustrial.  o  no  dorso  das  galor&s  erradia! 

irso  om  faina  menos  aventurosa,  maa  não 

ade  :  a  navegação  iporcantc. 

impo  de  actividade  que  conquistou  José 

I  Oliveira  Cntr.imby  os  tUnlos  do  bcnenua- 

m  ao  feio  deste  Instituto. 

lo  do  Braga,  Roino  de  Portugd).  aos  3  do 
jituuiiuuti  loio,  uouii ou -en desde  verdes  annosjl  carreira  naval, 
iniciando-so  na  marinha  de  gu<'rra  de  sua  jtatria  ;  o  natural 
impulso,  pon}m,  para  ã  uavogação  delongo  ciir^o,detcrminou- 
Ihe  o  alvitro  do  pedir  sua  oxonora^  e  dirigir  para  o  Brazil  a 
mira  do  suas  aspirações. 

Iilm  boa  hora  o  Tez,  pois,  d^sdo  lugo,  emprobeadeu  vailas 
viagens  ia  costas  do  Sul  do  Impcrio,  paseando  dapoia  ãa  do  Norte, 
onde  poiíelrau  nas  vastidões  aquáticas  ilo  estuário  do  Amazonas, 
percorrendo  lhe  todas  ;is  c^udaos.  dosdo  os  gigantcBces  conílucn- 
tes  ató  os  meandros  sinuosos  ioa  igarapés,  ficando  al|i  preso 
pelos  encantos  da  Iara  dp  rio,  que,  como  a  soreia  d^  lenda,  o 
lia  via  Tascinado. 

T£a  vinculado  scntiu-sc  é,  sorte  do  novo  paíz  qiio  o  aco- 
lhera, quo,  em  18'il,  piidiu  D  obteve  a  sua  naturalizaçSo  de 
cidadão  brazileiro. 

O  momoQto  pai'a  a  sua  aptidão  proflssional  não  podia  ser 
maia  propicio :  o  éco  vibrante  das  palavras  propboticss  de 
Tarares  Bastos  bavia  Teito  desmoronar  a  ultima  barreira  que 
Interceptava  a  Ãvnca  nav^agão  do  Amazonas,  o  a  indefossa 
actividade  de  Irineu  Evangelista  de  Souza, o  legendário  Visconde 
de  Mbu&,  tinha  sido  4ttr!>t|i<la  pel:^  realização  dessa  alta  con- 
quista da  civilização. 

Oliveira  Cstramby  Tol  um  dos  oscolbidos  por  olle  para 
commandar  um  dos  sons  vapofos  ;  e  com  tal  (ioricia  etercia 
casa  proRseãi)  qiio,  em  (864,  ^enlinr  de  Ioda  cbs&  região,  levan- 
tava sua  carta  liydrographica  do  Beli^m  a  Manáos,  qno  olTerecon 
ao  Ministério  d^  Marjnlia  e  ain  la  l;ojQ  serve  de  base  a  estudos 
dessa  /.ona,  do  grande  rio. 

Tal  aptidão  meroceu-ibe  ser  g;k1ardoado  com  a  pa|ente  de 
1"  tenente  honorário  dn  Armada  bradleira,  o  em  1873  a  no- 
meação, com  diversos  offloiaos,  para  determinar  os  pontos  em 
que  deviam  ser  collocados  oi  pbaróaa  do  Amazonas. 
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Tendo  ioterrompido  a  vida  activa  de  oavegac^,  pormt^- 
neceu  na  cidade  de  Êelém,  onde  a  5  de  marco  de  1859  4àposou 
a  Ei^ma.  Sra.  D.  Francisca  Menioi,  virtuosa  matrona  que  Ih^ 
sobrevive  ;  ahi  fundou  diversos  institutos,  sobresaliindo  o  Hos- 
pital da  Bcnefleenoia  Portugueza,  instituição  philantropica  de 
grande  utilidade  buooanitaria  o  estylo  arcliiteotonico,  ^  dirigiu 
mais  de  uma  emprcza  de  navegação* 

Transferindo  sua  residência  para  esta  Capital,  além  de  suas 
locubracôes  proOssionaes,  dedicou-se  ao  serviço  da  justruoçâo 
publica,  tendo  ingresso  na  Associação  Promotora  da  Instrucção, 
4  qual  piestou  assignalados  serviços,  merecendo  a  medalha  de 
sócio  bemfeitor,  o  sendo  pelo  Governo  de  então  condecorado 
com  a  commenda  da  Ordem  da  Rosa. 

A  Sociedade  de  Geograpbia  do  Rio  de  Janeiro  acolheu  com 
particular  distincção  o  activo  operário  da  geograpbia  brazilio^, 
dando-lhe  um  legar  em  sua  mesa  directora,  na  qual  occupou 
att3  a  morto  o  cargo  de  tliesoureiro.  Em  seu  grémio  qelebrou 
varias  conferencias  sobre  a  descoberta  do  Brazll  o  a  detçrmi* 
nação  geo^raphica  da  babia  Cabr^^li^^.  Esse  assumpto  quo  jã  o 
bavia  occupado  com  a  organização  da  carta  que  conQrmou 
Varnba^em  na  verdadeira  distincção  historie^  entre  essft  bubia 
o  a  de  Porto  Seguro,  facilitou-lbe  a  honrosfi  incumbência,  e  ^s 
suas  conferencia^,  precisas  o  seguras,  mereceram  do  i^psso 
illustre  confrade  Barão  Homem  de  Mello  o  elogio  dQ  tj^r  dUo  a 
ultima  palavra  sobro  o  assumpto. 

Todos  es^es  titulos  de  benemprenci^  facultaram-lhe  a  en- 
trada neste  Instituto,  que  dpiflora  sentHo  o  claro  que  em  sua 
legião  abriu  a  figura  ^ympaUiica  do  velho  marinheiro  erudito, 
que  soube  ga)bardaní)onte  hoprar  sua  pátria  natlvt^  c  s^a  pátria 
adoptiva. 

O  Bnfienheiro  Tpoantins 

Outra  figura  quo  se  nos  apresenta  enquadrada  na  suporficie 
ipmensa  das  aguas  amazonicas  é  a  de  Aqtonio  Manoel  Gon- 
çalves Tocantins,  o  explorador  de  seus  grandes  arlluentes,  o 
descobridor  de  seus  campos  geraes,  dessa  zpnc^  opulent^^  que  se 
intitula  fPlanalto  da  Guyana  Brazileira». 

A  singularidade  de  sua  vida,  o  traço  especifico  de  gua  obra 
scientifica,  trazem-nos  aos  olhos  d*almi|  o  seu  original  pernli 
como  o  de  um  Tritão  Camoneano,  ou  como  esse  esculptural 
Tecerino  ia)aglnado  por  Georgo  Sand.  emergindo  da  vastidão 
das  aguas,  tendo  a  fronte  engrinaldaqa  pela  folhagem  glapca 
das  enormes  algas  e  pymph^^as  do  seu  rio  homonyípo. 

('onhecedor  de  todos  os  encaptos  dos  maiores  centros  de 
civilização,  educado  em  Pariz,  formado  em  Gaqd,  á  natural 
inclinação  de  seu  temperamento  de  soientista  e  de  pbilãn tropo 
o  fez  consagrar  sua  preciosa  existência  ao  serviço  da  civilização 
do  sua  terra,  de  cuja  grandeza  pra  um  fanático. 

Nas(3ido  erp  Cameta,  provi neia  dp  Pará,  aos  29  de  de/embro 
de  1836,  filbo  do  abastado  lavrador  coronel  Manoel  Pedro  Gon 
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çalves  6  saa  esposa  D.  Catharioa  do  Nascimento  Gonçalves, 
senhores  da  fazenda  tSanta  Maria»,  à  margem  do  rio  Tocantins, 
fez  o  seu  curso  de  humanidades  no  Seminário  e  no  Lyceu  de 
Belém,  e  em  Í8Ô1  seguiu  para  Pariz.  onde  frequentou  os  estudos 
do  Gooservatorio  Imperial  de  Artes  e  Officios,  sob  a  direcção 
do  professor  PayeD,tendg conseguido  equiparar  seus  attestados 
dos  estabelecimentos  paraenses  ao  diploma  francez  de  bacharel 
em  lettras. 

Em  1863  segniu  para  Gand,  matricnlando-se  em  sua  celebre 
Universidade,  pela  quai  foi  em  1865  laureado  engenheiro 
industrial. 

De  volta  ao  Pará,  foi  nomeado  engenheiro  da  Reparti^ 
de  Obras  Publicas,  em  cujo  oxercicio  executou  diversos  tra- 
balhos, entre  os  quaes  sobreleva  o  do  levantamento  da  planta  e 
dirf  cção  da  nova  povoação  de  Pinheiro,  em  1868,  creada  por  lei 
do  1860. 

Por  esse  tempo  desposou  aExma.  Sra.  D.  Joanna  Cardoso 
Bcirata,  graciosa  senhora  de  uma  das  mais  illustres  famílias  do 
Pará,  irmã  do  nosso  prezado  confrade  Senador  Manoel  Barata. 

Professou  na  Escola  Normal  e  no  Lyceu  de  Belém  as  ca- 
deiras de  arithmotica  e  mathematicas,  fundou  e  dirigiu  um 
coUegio  de  meninos  a  que  deu  o  nome  de  Marquez  de  Santa 
Cruz,  em  homenagem  ao  saudoso  prelado  metropolitano  D.  Ro- 
mnaldo  António  de  Seixas. 

A  sorte  das  tribus  aborígenes,  em  grande  numero  habi- 
tantes das  margens  do  Amazonas,  occupou  particularmente  a 
sua  attenção  de  homem  de  sciencia ;  e  estudando  e  familiari- 
zando-se  com  a  lingua  tupy,  coasegniu  penetrar  em  diversas 
tabas,  convivendo  algum  tempo  com  os  Mondurucús,  dos  quaes 
conseguiu  conduzir  para  Belém  um  dos  caciques,  que  depois  de 
alguns  dias  de  sua  hospitalidade  regressou  ao  seio  da  tribu 
maravilhado  do  prodígio  da  civilização. 

Commissionado  pelo  governo  do  Pará  executou  diversas 
viagens  de  exploração  pelos  rios  Tocantins,  Tapajoz  e  Xingu,  e 
na  ilha  de  Marajó,  onde  procedeu  a  trabalhos  ethnographioos 
em  companhia  de  Ladisláo  Netto,  de  Ferreira  Penna  e  de  outros 
notáveis  naturalistas. 

Em  1890  foi  encarregado  da  exploração  do  rio  Trombetas  e 
seus  aílluentes,  aâm  de  determinar  com  precisão  a  situação 
topographica  dos  intitulados— campos  geraes  de  Óbidos,  ante- 
riormente revelados  pelo  padre  Josô  Nicolino  de  Souza.  Esse 
sacerdote  teve  occasião  de  ver,  quando  estudava  no  Seminário 
de  Aix  em  França,  um  manuscripto  de  antigos  missionários 
jesuítas  dando  noticia  desses  campos,  e  voltando  ao  Brazil 
emprehendeu  descobril-os  de  novo,  tendo,  porém,  fallecido  no 
rio  Cuminãem  1882,  quando  pela  terceira  vez  tentava  a  explo- 
ra^, sendo  enterrado  na  floresta  fronteira,  em  uma  ilha  que 
foi  denominada  por  Tocantins  em  sua  carta  topographica— ilha 
Nicolino,  a  este  coube  levar  ao  cabo  o  audaz  e  valioso  ten« 
tamen  de  dotar  seu  Estado  natal  com  esse  prooiosissimo  logra- 
douro. 
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Sobre  esse  objocto  não  vos  posso  ministrar  molhor  infor- 
mação, do  que  commuQicaQdo-yo3  a  interessante  carta  diri- 
gida do  Neuchatel,  onde  então  se  achava  o  Dr.  Gtonçalves  To- 
cantins, a  soQ  amigo  Dr.  João  Baptista  Ferreira  Penna,  fa« 
zendo  minucioso  histórico  da  descoberta  desses  campos,  a  que 
elle  definitivamente  denominou  campos  geraes  da  Ouyana 
Brazileíra.  Esse  precioso  documento,  que  me  foi  graciosamente 
ofiferecido  pelo  illustre  Senador  Manoel  Barata,  vae  alii  an- 
uexado  a  este  trabalho  para  a  Revista  do  Instituto. 

Tão  valiosos  serviços  abriram  ao  nosso  confrade  Dr.  An- 
tónio Manoel  Gonçalves  Tocantins  as  portas  da  cSocietá  de 
Antropologia  e  Etnologia»  de  Florença  (1878)  ;  da  <Institution 
Ethnographique»  de  Pariz  (1881);  do  Instituto  Polytechnioo 
Brazileiro  (1876);  da  Associação  Brazileira  de  Homens  de 
Lettras  (1883)  e  em  1874  as  deste  Instituto,  que  depõe  hoje 
sobre  o  tumulo  do  i  Ilustrado  e  indefesso  coUaborador  de  sua 
grande  obra  este  exíguo  tributo  de  saudade. 

Honse&hor  Oosta  Agnlar 

Ainda  o  perfil  do  um  coníirade  se  nos  apresenta  sobre  o 
scenario  grandioso  do  Amazonas  :  ó  o  do  sou  primeiro  prelado, 
empunhando  o  crucifixo  de  missionário,  tendo  por  sólio  a  vas- 
tidão de  suas  aguas,  por  docel  a  espessura  de  suas  florestas. 

D.  José  Lourenço  da  Costa  Aguiar,  filho  do  negociante  Boa- 
ventura da  Costa  Aguiar  e  de  D.  Joanna  Virgilia  de  Paula 
Aguiar,  nasceu  na  cidade  de  Sobral,  Estado  do  Ceará,  aos  9  de 
agosto  de  1847.  Tendo  iniciado  o  curso  de  humanidades  em 
sua  cidade  natal,  com  o  padre-mestre  António  Fialho  e  o  pro- 
fessor Vicente  de  Arruda,  entrou  em  1866  para  o  Seminário  Dio- 
cesano da  Fortaleza  onde  recebeu  ordens,  indo  celebrar  a  sua 
primeira  missa  na  terra  do  seu  berço  a  8  de  dezembro   de  1870 

Provido  pelo  virtuoso  prelado  D.  Luiz  António  dos  Santos 
no  curato  da  Só  da  Fortaleza,  ahi  exerceu  o  seu  sacerdócio  atô 
1876,  quando  a  convite  do  eminente  D.  António  de  Macedo  Costa 
transferiu  sua  residência  para  a  diocese  do  Pará,  onde  exerceu 
as  funcçõe^í  de  cónego  da  Sô  o  de  vigário  geral  do  Amazonas. 

Agitou-so,  por  essa  occasião,  nas  relações  entre  a  Igreja  e 
o  Estado  do  Brazil  a  celebre  cquestão  roligiosa:^,  da  qual  foram 
prinoipaes  protagonistas  aqueUe  erudito  prelado  e  o  da  diocese 
de  Olinda,  D.  Vital  de  Oliveira,  que  levaram  o  seu  fervor  até 
ao  sacrificio  de  uma  condenmação  judiciaria. 

Ao  lado  do  chefe  de  sua  circumscripção  eoclesiastica  ne- 
nhum lutador  mais  strenuo  se  achou  nem  com  mais  resolnrJLo 
que  o  denodado  sacerdote. 

De  temperamento  combativo  e  ardente,lutador  da  imprensa 
o  padi^e  José  Lourenço  sustentou,  nas  columnas  da  Boa  Nova    a 
luta  acirrada  que  nessa  arena  então  se  travou. 

Adepto  exaltado  do  partido  conservador,  interveio  forte- 
mente nas  lutas  politicas  daquelle  Estado,  unido  ao  chefe  desse 
partido,  cónego  Siqueira  Mendes,  de  quem  era  correligionário 
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dedicado,  e  por  T0ze«  eonseguiu  ser  eleito  á  sua  Assembléa 
Legislativa  e  depois  á  camará  dos  Deputados. 

Desemneniiou  varias  fbncçdos  humanitárias,  quaes  as  de 
proTedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  administrador  do 
Asylo  de  Altenados  e  do  Hospício  dos  Lázaros  deTucuoduba. 

Tendo  abandonado  a  política  quando,  pela  proclamação  da 
Republica  no  Brazil,  foi  dissolvida  a  Gamara  de  que  fazia  parto, 
seguiu  para  Roma  ondo  cursou  o  CkiHegio  dos  Nobres,  sendo 
graduado  doutor  era  direito  civil  o  canónico  pela  Universidade 
áo  6.  Apollinario. 

Creada  a  diocese  do  Amazonas,  foi  sagrado  seu  primeiro 
bispo  a  11  de  raar^o  de  1801,  na  igreja  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus,  de  Petrópolis,  conforindo-llio  asagraçio  o  internuncio 
apostólico  D,  Jeronymo  Maria  Gotti,  seudo  assistentes  os  Bispos 
de  Nictheroy  e  de  Argos,  D.  Francisco  Maia  c  D.  Joaquim 
Arcoverde,  nosso  illustre  confrade,  actual  Arcebispo  do  Rio  de 
Janeiro  e  primeiro  Cardeal sulamericano. 

O  traço,  porém,  mais  originalmente  humanitário  da  vida  do 
nosso  extincto  confrade  é  o  da  sua  dedicação  á  catecbese  do  mí- 
sero selvagem,  entre^ucem  pleno  período  de  civilização  o  liber- 
dade, á  tyrannia  anniquiladora  da  ignorância  e  da  escravidão. 

Tendo  nas  veias  o  sangue  heróico  dos  Potiguáras,  de  cuja 
t«ba  sahin  o  perfil  glorioso  de  D.  António  Felippe  Camarão,  o 
padre  José  Lourenço  no  exercício  do  seu  sacerdócio  empenhava-se 
oom  fervor  christão  pela  sorte  dos  desventurados  senhores  espo- 
liados de  nossa  terra  ;  e  entre  as  suas  producções  litt^rarias  os 
seus  artigos,  os  seus  discursos,  as  suas  pastoraes,  fulge  em 
primeiro  plano  o  seu  i^Ohristu  Muhençana,  Òurimctan  nora  aratna 
Nhingúlu  Hupii^,  E'  o  Catheclsmoda  Dontrini  ChriStã  por  e1l6 
esoripto  em  lingua  nhengatú  para  uso  das  tribus  selvagens  do 
Amazonas. 

Que  maior  apologia  para  um  prelado  christão  do  que 
assignalar  em  seu  espolio  litterario  essa  jola  humanitária  ? 

E'  esse  o  mais  soiemne  requiem  que  )unto  a  seu  tumulo 
pôde  entoar  o  Instituto,  em  homenagem  ao  saudoso  confhide. 

O  Padre  Correia  de  Almeida 

As  vestes  sacerdotaes  do  companheiro  exlineto  invocam- 
a  imagena  de  outro  consócio,  também  sacerdote,  do  cuja  inter- 
essante oollaboraçio  fbi  este  anno  pnvado  o  Instituto  —  o  padre- 
mestre  José  Joaquim  Correia  de  Alnoeida. 

Mui  diversa,  porém,  era  a  sua  compleiçSo  psyoblca  e  de 
outra  natureza  o  acervo  litterario  por  ello  legado  á  posteridade, 
após  uma  existência  uniformo,  de  cerca  de  oitenta  e  oíncoannoa. 

Nascido  na  cidade  de  Barbacena,  Estado  de  Minas  Qecàos^ 
em  4  de  setembro  de  1820,  na  noesma  casa  em  que  residia  a 
vida  inteira  e  veio  a  faliecer,  filho  do  advogado  major  Fernando 
José  de  Almeida  e  Souza  e  sua  senhora  D.  Barbara  Marcellina 
de  Paula  Correia,  irmão  do  notável  mineiro  Conselheiro  Ma- 
rianno  Carlos  de  Souza  Correia,   cônsul  do  Brazil  em  Lisboa  c 
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depois  director  da  Secretaria  da  Gtiorra,  iniciou-so  o  joven  José 
Joaquim  no  estudo  primário  de  latinidades,  com  o  vigário  do 
Barbacoua  Joaquim  Camillo  de  Brito,  vulto  saliente  na  revo- 
lução mineira  de  1842,  passando  depois  para  S.  João  d*El-Rey, 
onde  estudou  musica,  de  que  foi  sempre  cultor,  o  humanidades 
atô  philosophia,  com  os  professores  Reginaldo  do  Barros,  Dr. 
Domingos  da  Cunha  e  com  o  Cónego  Marinho  (José  António), 
figura  proeminente  e  historiador  daquella  revolução. 

Em  1841  iniciouse  no  magistério  como  professor  coutractado 
tendo,  porém,  do  interrompel-o  por  ter  rebentado  a  revolução, 
na  quaí,embora  não  tomasse  parte  directa,  prostou-lhe  todavia 
assistência  syinpathica,  tendo  sido  quem  imprimiu  a  procla- 
mação dos  chefes  rebeldes,  por  entender  da  arte  typoffraphica. 

Sentindo  decidida  vocação  pela  carreira  ecclesíastica,  pres- 
tou no  Seminário  do  Marianna  os  exames  synodaos  e  seguiu 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  recebeu  todas  as  ordens  que  lho 
foram  conferidas  por  D.  Manoel  do  Monte,  Cjnde  de  Irsgá,  sendo 
a  sagração  sacerdotal  a  3  de  maio  de  1844,  tendo  cantado  sua 
primeira  missa  em  Barbacena,  a  21  de  abril  do  mesmo  anno. 

Recusando  modestamente  a  direcção  desta  parochia,  que 
lhe  íôra  offorecida  pelo  venerando  prelado  de  Marianna,  D.  An- 
tónio Ferreira  Viçoso,  exerceu  diversas  capellanias  e  por  vezes 
teve  de  exercer  interinamente  funcções  parochiaes,  como  único 
sacerdote  residente  em  Barbacena. 

Em  uma  dessas  interiuidades,  o  então  presidente  da  pro- 
víncia —  Carneiro  do  Campos,  adverti  u-o  de  não  cumprilas  ri- 
gorosamente, ameaçandoo  do  snspender-lho  a  côngrua.  Essa 
advertência  tevease^^uinte  resposta,  naquolte  humor  que  foi  a 
nota  dominante  de  toda  a  sua  vida :  «Bogo  as  mãos  de  V.  Ex. 
pela  paternal  bondade  com  que  me  ameaça  com  as  penas  da 
lei;  soffrel-as  hei  cm  desconto  dos  meus  peccados,  declarando, 
porém,  que  nenhum  caso  faço  dess^i  lambugem  a  que  se  àk  o 
nome  de  côngrua.» 

A  sua  profissão  decisiva,  porém,  a  que  dedicou  o  melhor  de 
sua  vida  durante  mais  de  trinta  annos,  foi  o  magistério,  no 
exercicio  da  cadeira  de  latitD  de  Barbacena : 

A  lortuna  caprichosa 
Conspirou-sc  contra  mim; 
Sentei-me,  por  ineus  peccados, 
Na  cadeira  de  latim. 

Por  ella  viu  elie  transitarem  varias  gerações  da  mocidade 
mineira  que  elle  brejeiramente  satyriza  : 

D»!  muitos,  hojíí  V  íjarioa, 
Jul/i>s  ou  atlvogados. 
Os  verbos  mal  conjugados 
Eu  costumava  emomlar  •, 
Ajrora  ness-a   matéria 
Ao  padre  mestre  mineiro 
Rançoso,  ramerraneiro, 
Qaináos  ellea  podem  dar. 
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No  exercício  do  sua  profissão,  na  cidade  que  lho  serviu  de 
berço,  o  padre  Correia  de  Aimeida  tornou-se  ama  personalidade 
necessária.  Verdadeiro  typo  de  sacerdote christão,  virtuoso  sem 
bypocrisia  ;  caridoso  sem  vaidade,  modesto  sem  alTeetação,  a 
sua  sympathica  figura  era  sinceramente  querida  no  seu  meio  e 
delle  irradiou-se  para  todo  o  Brazil,  com  esse  mesmo  traço  moral 
que  o  recommenda  á  veneração  da  posteridade. 

O  que,  porém,  o  tornou  popular  o  adquiriu-ilie  mesmo 
celebridade  na  pátria  como  no  estrangeiro,  onde  mereceu  refe- 
rencias lisonjeiras  de  homens  da  estatura  de  António  Feliciano 
de  Castilho,  foi  a  sua  verve  satyrica,  fecunda  e  inesgotável, 
que  ministrou-ihe  assumptos  para  a  publicação  de  15  volumes 
de  versos  humorísticos,  em  todo  o  longo  percurso  do  sua  vida 
de  octogenário. 

Seria  mister  dar  a  este  trabalho   proporções  que  ello  não  <  j 

comporta,  para  recordar  a  diversidade  de  assumptos  do  dia,  por 
elle  chistosamente  criticados  em  satyra  verdadeira, 

cPorque  nella  a  calumnia  o  fel  nâo  verto 

Não  resisto,  porém  ú.  tentação  de  dizer  um  soneto,  que 
reputo  um  primor  de  verve  e  de  metrificação. 

Sustentava  elle  então  ardente  polemica  com  diversos  litte- 
ratos,  entre  os  quacs  o  erudito  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida 
Nogueira,  sobre  a  precedência  da  poesia  com  caracter  indígena, 
a  que  denominavam  indianista,  da  qual  ora  aquelle  fervoroso 
adepto  e  adversário  o  nosso  extincto  confrade;  cil-o  : 

Vate  puri,  não  cante  a  moda  de  emboaba; 
Celebre,  em  vez  do  Tejo,  o  grão  Paraopeba  ; 
Preconize  a  eificaz  virtude  da  capeba 
E  reflua  o  sabor  melifluo  da  mangaba. 

De  Guaratinguctá  c  Pindainonhangaba 
Tom  muito  «luo  diz  ;r,  so  não  é  patureba  ; 
Estimules  Ibe  doem  as  puas  da  urumbeba, 
Inspirações  lhe  dò  Paranapiacaba. 

Destas  margens  (]Uo  banba  o  largo  Parabyba, 
Inculque  a  pichinca,  exalto  a  gaoiroba, 
Decante  a  jurity  pousada  na  imbaúba. 

Destbroneo  rouxinol,  enthrone  a  patatiba, 
Do  Pindo  quer  fallar.  só  lallc  da  pindoba 
Eseus  versos  terão  a  luz  da  carnaúba. 

Sem  o  estylete  acerado  com  que  Juvenal  pungia  as  mioerias 
da  Roma  decadente  ;  sem  esse  epigramma  subtil  com  que  Vol- 
taire vergastava  a  corrupção  das  Cortes  e  das  certezas  de  ^en 
tempo  ;  sem  esse  improviso  humorístico  com  que  o  grande  Ma- 
noel Maria  fulminava  o  adversavio  invejoso,  o  padre  Correia  de 
Almeida  é,  todavia,  um  continuador  da  poesia  satyrica,  tão  van- 
tajosamente representada  em  Portugal  por  Nicolão  Tolentinoe 
Faustino  de  Novaes,  e  no  Brazil  pelo  grande  Laurindo,  pelo 
velho  Muniz  Barreto,  por  Joaquim  Serra,  por  Alves  de  Car- 
valhal e  tantos  outros  cultores  dessa  alegre  viella  da  poesia, 
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Compleição  equilibrada  e  feliz,  o  padre  Correia  de  Almeida 
coDservoa  até  os  últimos  instantes  toda  a  lucidez  de  espirito, 
toda  a  frescura  d'alma  de  um  justo,  toda  a  encantadora  philo- 
sophia  do  um  poota. 

E  nestas  simples  palavras  está  traduzida  a  homenagem  que 
à  sua  memoria  rendo  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zi  loiro. 

O  Dr.  Saldanha  da  Oama 

Ao  modesto  professorado  exercido  pelo  singelo  sacerdote 
mineiro,  vincula-se,  por  antithese,  o  elevado  magistério  da 
alta  sciencia  professado  por  outro  nosso  confrado  colhido  pela 
morto  e  notável  lente  do  sciencias  naturaes,  Dr.  Josó  do  Sal- 
danha da  Gama. 

Nascido  no  município  de  Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
a  7  de  agosto  de  1839,  Alhj  de  D.  Jos^  de  Saldanha  da  Gama  e 
sua  esposa  D.  Maria  Carolina  Barroso  de  Saldanha,  o  Dr.  José 
de  Saldanha  da  Gama  procedia  de  stirpo  privilegiada,  que 
tendo  em  remotos  avoengos  cingido  a  coroa  de  Aragão  e  de 
Castella,  viu-se  em  Portugal  illustrada  pelos  perfis  do  Marquez 
de  Pombal  o  polo  Duque  de  Saldanda,  e  na  vida  colonial  do 
Brazil,  pelo  Conde  da  Ponta,  governador  da  Bahia  em  1808» 
seu  avô  paterno. 

Mas  á  sua  compleição  intellectual,  aos  brasõos  heráldicos 
de  seus  antepassados,  antepunham-seas  aspirações  de  uma  outra 
nobresa,  a  nobresa  da  sciencia  que  mais  o  fascinava. 

Rocebendo  no  afamado  Colégio  Calogeras  aprimorada  edu- 
cação  secundaria,  matriculou-se  na  Escola  Central,  onde  em 
1860  recebeu  ogrào  de  bacharel  em  sciencias  physicas  e  malhe- 
maticas. 

Dedicando-so  desde  logo  ao  ensino,  exerceu  nesse  estabele- 
cimento as  funcçoos  do  coadjuvante  e  depois  de  oppositor  da 
secção  do  sciencias  naturaes,  sendo  provido  na  cadeira  áe  botâ- 
nica, que  occupou  por  largos  annos,  até  Jubilisar-se  em  1886. 
Foi  essa  cadeira  o  alicerce  sobre  o  qual  Saldanha  da  Gama 
soube  erigir  com  pericia  o  edificio  de  seu  mérito. 

Discípulo  do  sábio  professor  Freire  Allemão,  de  quem  foi 
continuador,  o  laborioso  professor  fez  estudos  especiaes  sobre  a 
ílora  brazileira,  o  principalmente  sobre  as  nossas  madeiras  de 
construcção,  e,  apparelhado  do  couheciment(M3  e  dotado  de  focil 
e  elegante  eloquência  didáctica,  tornou-se  figura  distincta  em 
uma  congregação  do  sábios,  onie  fulgiam  as  mentalidades  de 
Rio- Branco,  de  Bellegarde,  de  Villa  Nova  Machado,  de  Losaio 
Seiblitz,  de  José  Joaquim  da  Cunha,  de  Gomes  de  Souza,  de  Epi- 
fânio Pitanga,  de  Antiocho  Faure,  de  Benjamin  Constant  e  al- 
gumas altas  notabilidades,  que,  por  felicidade  da  sciencia,  lhe 
sobrevivem. 

Para  professar  seientificamente  a  sua  disciplina  favorita, 
fundou  um  bello  gabiuete  botânico,  onde  siliontase  um  copioso 
her vario,  por  suas  próprias  mãos  disposto  e  classificado  com 
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rigoroáo  mothodo,  para  cuja  collecçao  foz  por  vezes  longas  es- 
cursões  em  compauhia  de  Glaziou,  Schnake  e  de  sou  iliustro 
cunhado,  o  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão. 

Em  1860  desposou  D.  Eulália  Pereira  da  Cunha,  fl lha  do 
Dr.  Pereira  da  Cunha  e  nota  do  Marquez  de  Inhambupe. 

A  sua  aptidão  profissional  recommondou-o  por  vezes  aò 
Governo  para  repreaental-o  era  exposições  internacionaes, 
sendoseu  delegado  nas  de  Pariz  (1867),  Vienna  (1873)  e  Phila- 
delphia  (1876)  desompenhanio-se  em  todas  brilhantemente  e 
apresentando  mteressantes  relatórios  que  enriquecem  o  nosso 
acervo  seientiflco. 

Aposentado  em  1886,  após  haver  percorrido  o  cyclo  legal 
do  magistério  activo,  fui  ainda  a  sua  capacidade  aproveitada 
para  o  legar  de  cônsul  do  Brazil  em  Barcellona  e  Bruxellas,  do 
onde,  regressando,  foi  em  If  93  nomeado  director  da  Bscola  Po- 
lytechnica,  logar  de  onde  foi  exonerado  por  occasião  da  mallo- 
grada  revolta,  em  que  tornou-se  figura  proeminente  seti 
irmão,  o  bravo  almirante  Luiz  Fellppe  Saldanha  da  Qama»  tio 
desastrosamente  roubado  Às  glorias  da  nossa  Armada. 

Nessa  distincta  commissão,  porém,  foi  Saldanha  da  Gatína 
reintegrado  no  período  da  pi^esidcncia  do  Sr.  Dr.  Campos 
Sallcs,  e  nella  consumiu  as  ultimas  forças,  até  fallecer  a  8  do 
janeiro  deste  anno. 

O  seu  espolio  scientifico  consiste  nas  seguintes  obras  : 

Configuração  e  doscripção  de  todos  os  orgâos  fundamontaes 
das  principaes  madeiras  do  corno  o  brancas,  da  província  do  Rio 
do  Janeiro,  e  suas  applicações  —  Rio,  1865  —  1872  —  2  vols. 

Botânica  applicada.  Rei.  da  Exp.  de  Vienna  —  Rio,  1874. 

i:studo  sobro  a  4^  Exposição  Nacional  de  1S75  —  Rio,  1876. 

Botânica  applicada.  Rol.  da  Exp.  do  Phil.  1877.  Bouquet 
de  Melastomací^.oa  bresilionnes. 

Esse  trabalho  foi  feito  de  collaboração  com  o  botânico  belga 
AlfredCogoiaux. 

Além  desses  trabalhos,  as  Revistasdo  Instituto  Polytochnico 
Brazileiro  e  Annaos  de  Medicina  consignam  artigos  de  valor 
scientifico  de  sua  lavra. 

Em  homenagem  a  seu  mérito  o  professor  francez  Bureau 
creou  e  dedicou-lhe,  na  ordem  das  Begonoaceas,  o  género  Sal- 
danha* 

A  parte,  porém,  de  sua  obra  scientifica  que  o  conduziu  a 
este  recinto,  foram  os  seus  trabalhos  históricos  sobre  os  três 
grandes  botânicos  braziloiros,  tvei  José  Marianno  da  Conceição 
VoUoso,  frei  Leandro  do  Sicramento  e  Francisco  Freire  Al- 
lemão,  e  a  Historia  da  Imperial  fazenda  do  Santa  Cruz,  que  não 
concluiu. 

Essas  paginas  com  que  o  nosso  extincto  confrade  contribue 
para  perpetuar  a  memoria  dos  patriarchas  da  sciencia  que  pro- 
fessara, mereceram-ihe  a  sagraçâo  do  lustituto,  que  presta  hoje 
modesto  tributo  à  sua  memoria. 
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O  fir.  António  Piza 

Apóa  o  tributo  pi*estado  ao  oporario  da  sciencia,  cuihj^tiB  o 
Instituto  o  do  ver  do  render  o  sou  preito  de  gratidão  ao  operário 
da  Historia. 

O  traço  especifico  da  vida  laboriosa  e  profícua  do  Dr.  An- 
tónio de  Toledo  Piza  ó  o  seu  fervoíoso  culto  á  iiistoria  pátria. 

Nascido  em  Capivary,  Estado  de  S.  Paulo,  aos  2  de  abril 
do  1848,  filiio  do  respeitável  fazendeiro  paulista  Josôde  Toledo 
Piza  o  Almeida  o  sua  esposa  D.  Maria  de  Carvalho  Piza,  chefe 
de  uma  illustre  família  que  tem  a  fortuna  de  contar  ém  seu 
seio  perfis  que  se  impõem  pela  sua  superioridade  nas  mais  ele- 
vadas regiões  sociaes,  n<\  magistratura,  na  sciencia,  tia  diplo- 
macia, iniciou  seus  estudos  coiú  seu  pao,  passando  a  ser  discipulo 
dó  professor  particular  Serafim  José  dj  Horto,  a  quem  dedicou 
Júlio  Ribeiro  sua  grammatica  portiiguoza. 

Destinando-se  á  lavoura,  permaneceu  na  fazenda  até  aos  23 
annòs,  quando  transferiu  sua  residência  para  Porto  Fleliz,  onde 
exerceu  o  magistério  primário  até  1874. 

Tendo  emprehondido  por  ambição  de  moço  e  exigência  de 
sande  uma  viagem  aos  Editados  Unidos,  matriculou-se  em  1875 
no  cui-so  de  engehharia  da  Universidade  do  CiUcinnatf,  Estado 
do  Ohio,  e  quatro  annos  depois  viu  coroados  os  seus  esforços, 
recebendo  o  diplomado  engenheiro  civil  com  dfstincção  e  séndo 
logo  empregado  em  construcções  de  caminhos  de  ferro  lios  Es- 
tados de  Kentucky  e  de  Tenessee. 

Em  1880  voltou  ao  Brazii,  sendo  sua  aptidão  aproveitada 
como  director  technico  do  Engenho  Central  de  Porto  Feliz. 

Em  1885  voltou  aos  Estados  Unidos  em  commissão  indus- 
trial da  casa  Joaquim  Salles  &  C.  que  o  encarregou  de  adquirir 
03  machinismos  e  montar  a  fabrica  Antárctica  Paulista,  no  bairro 
de  Agua  Branca,  commissão  que  vantajosamente  desempenhou  ; 
e  em  1886  transferi u-se  para  Jaboticabal,  onde  dedicon-se  a 
construcçdes,  tendo  edificado  em  poucos  mezes  a  matriz  de 
Araráquara. 

Sectário  deciriido  das  idéas  republicanas  desde  o  manifesto 
de  1870,  o  Dr.  António  Piza  fez-se  seu  propagandista  na  im- 
prensa, coUaborando  era  diversos  jornaes  de  combata  e  oc- 
cupando  a  presidência  do  Club  llepnblicano  de  Porto  Feliz,  otide 
fez  diversas  conferencias  publicas,  sendo  também  delegado 
junto  ao  Congresso  Republicano,  dos  Clubs  de  Itú  e  de  Capivary. 

Bm  1893  foi  nomeado  director  da  Estatística  e  do  Archivo 
Publico  de  S.  Paulo,  e  foi  essa  acertada  escolha  que  o  collocou 
em  seu  verdadeiro  posto.  Espirito  observador  e  caractfef  recti- 
líneo, encontrou  o  Dr.  António  Piza  nesse  meio  o  elemento 
mais  ]|iropicio  ã  sua  expansão  intellectual.  Nesse  ambiente  se- 
reno encontrou  estimulo  para  a  fundação  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo  o  para  o  grande  numero  de  tra- 
balhos históricos  publicados  em  sua  Revista,  em  que  são  maglíi- 
tralmente  tratadas  interessantíssimas  questões  da  nossa  his- 
toria, entre  as  quaes  avulta  a  dos  campos  de  Palma  e  do  terri- 
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torjo  litigioso  entre  Paraná  e  Santa  Gatharina ;  para  empre- 
hender  a  cPublicaçâo  official  do  Interessantes  Docamentos  para 
a  Historia  c  Costumes  de  S.  Paulo»,  por  olle  coordenados  e 
annotados,  em  mais  de  50  volumes,  que  Ibe  granjearam  os  foros 
de  historiographo  e  o  ádmittiram  ao  nosso  grémio,  que  lamenta 
a  perda  inestimável  do  devotado  sectário  de  seu  culto. 

Haoedo  Soares 

O  Instituto  interpreta  o  sentimento  da  Pátria,  ajoelhando- 
se  reverente  ante  o  tumulo  augusto  do  seu  grande  juiz  :  ó  ao 
menos  uma  justa  compensação  essa  homenagem  posthuma 
áquelle  que  peregrinou  largos  annos  por  essa  via  dolorosa,  que 
é  a  partilha  do  que  se  sacrilca  a  esse  sacerdócio. 

Só  os  que  o  profdsssvm  conhecem  as  provações  desse  marty- 
rologio  em  que  se  resume  a  vida  do  magistrado  :  fazer  justiça 
o  receber  injastiças. 

Arauto  da  civilização,  pioneiro  do  dii*ei to,  missionário  da 
lei,  o  magistrado  brazileiro  vô  fanar-se  a  ílôr  de  sua  mocidade 
na  obscuridade  doi  sertões  remotos,  aíIi*onta  impávido  o  perigo 
em  todas  as  suas  manifestações,  desde  os  mais  ameaçadores 
acoidentes  naturaes  até  á  aggressão  hostil  da  bosta  fera  o  da 
fora  humana,  a  mais  feroz  de  todas  as  bestas.  K  ao  termo  da 
jornada,  a  perspectiva  de  legar  á  família  a. ossada  e  a  miséria. 

E  contam-se  por  unidades  os  poucos  felizes  que  escapam  a 
esse  destino. 

António  Joaquim  de  Macedo  Soares  teve  a  fortuna  de,  em 
sua  romagem,  transitar  por  alguns  oásis,  que  lhe  suavisaram 
alguns  momentos  da  longa  e  fecunda  existência. 

Nascido  a  14  de  janeiro  de  1838  na  fazenda  do  Bananal, 
difltrioto  da  Ponta  Negra,  município  de  Maricá,  província  do 
Rio  de  Janeiro,  alho  do  I)r.  Joaquim  Mariano  de  Azevedo  Soa- 
res e  D.  Maria  de  Macedo  Soares,  sua  ascendência,  atra  vós  dos 
abastados  íkzendeiros  e  lottrados  de  alta  representação,  entre 
os  quaes  figuram  o  capitão-mor  de  Cabo  Frio  Dr.  Francisco 
de  Macedo  Freire  de  Azevedo  Coutinho  e  o  Dr.  Julião  Rangel 
de  Macedo,  que  substituíra  interinamente  no  Governo  Qeral 
do  Rio  de  Janeiro  a  Salvador  CorrOa  de  Sá  o  Benevides,  vin- 
oula-se  no  fidalgo  D.  António  de  Mariz,  perpetuado  por  JoÊÀ 
de  Alencar  no  sen  Guarany. 

Em  1853  matriculou-se  no  antigo  Seminário  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  fez  o  curso  preparatório  e  o  de  theologia,  que 
completou,  merecendo  sempre  as  notas  mais  distinctas. 

Incompatível,  poróm,  por  temperamento  e  pela  corrente 
de  suas  idóas  philosophicas  á  vida  ecclesiastica  e  animado  por 
seu  padrinho  o  Commendador  António  Joaquim  Soares  Ribeiro, 
seguiu  para  S.  Paulo,  em  cuga  Academia  matriculou-se  em 
1851,  recebendo,  depois  de  brilhante  curso,  o  gráo  de  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  a  22  de  novembro  de  1861 . 

Voltando  á  terra  natal,  foi  fazer  seu  anno  de  pratica  em 
Araruama,  e  ahi  desposou,  aos  22  de  novembro  de  1862,  sua 
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prima  D.  Theodora  Alvares  de  Azevedo  Macedo  Soares,  disUocta 
matrona  de  quem  houve  numerosa  prole,  que  lhe  sobrevive. 

Começa  ahi  a  movimentada  vida  publica  do  nosso  illustre 
companheiro  extincto. 

Delegado  de  policia  de  Araruama  om  18Ô3,  inspector  es- 
colar em  1833,  juiz  municipal  e  de  orphãos  no  mesmo  anno, 
promotor  publico  do  Rio  Bonito  em  1864,  juiz  de  direito  de 
Campo  Largo,  no  Parauá,  em  1865,  chefe  de  policia  dessa  pro- 
viocia  em  1876,  juiz  de  direito  do  Mar  de  Hespanha,  em  Minas 
Geraes,  em  1878,  de  Cabo-Frio  em  1881,  da  2*  vara  commercial 
da  Corte  em  1886,  desembargador  da  Corte  do  Appellação  em 
1889,  foi  afinal,  nomeado  em  1892,  Ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal, posto  de  actividade  em  que  o  veio  colher  a  morte  a  14 
de  agosto  deste  anno. 

No  exercício  de  todos  esses  cargos,  além  das  peregrinas 
qualidades  do  caracter,  Macedo  Soares  fazia  sentir  sua  ele- 
vada mentalidade  illustrando  as  lettras  jurídicas  com  luminosas 
sentenças  e  eruditos  artigos  de  doutrina  publicados  em  diversas 
revistas  e  em  livros  de  jurisprudência,  entre  os  quaes  o  seu 
Livro  das  Terras,  Regimento  de  Custas  da  Corte  de  Appelhção  e 
Annotações  das  obras  de  Pereira  de  Carvalho  e  Oouvéa  Pinto . 

Além  da  carreira  judiciaria,  traço  dominante  de  sua  vida, 
Macedo  Soares  foi  um  cultor  das  lettras  e  um  strenuo  comba- 
tente na  arena  politico -social. 

Duas  questões  sociaes,  principalmente,  foram  objecto  de 
seu  ardente  e  constante  enthusiasmo:  a  da  liberdade  de  consci- 
ência o  a  da  abolição  do  elemento  servil.  A'  primeira  elle  serviu 
tomando  a  direcção  da  maçonaria  e  ba(endo-se  em  sua  defesa 
contra  as  intransigências  do  ulcramontanismo ;  &  segunda 
prestou  braço  forte  Iniciando  essa  corrente  de  justiça  humana, 
sua  visando  o  jugo  ferrenho  de  le.s  obsoletas  ou  derogadas  pela 
hermenêutica  racional,  immanente  em  preceitos  consiitucionaes 
e  principies  scientificos,  que  as  haviam  revogado.  Em  seu  es- 
pirito emancipado,  o  symbolo  anachronioo  da  Themis  romana 
transformara-se  no  da  Justiça  Christã,  tendo  nos  olhos,  em  vez 
de  nma  venda,  uma  lente  perscrutadora  da  alma  humana;  em 
vez  do  gladio  vingador,  o  estandarte  triumphante  da  justiça 
scientiflca,  com  o  seu  lemma  humanitário :   opportet  misereri, 

O  obscuro  companheiro  que  vos  dirige  a  palavra  rejubiia-se 
em  lembrar-&e  que  foi  nessa  campanha  humanitária  que  achou-se 
ao  lado  de  Macedo  Soares,  e  conquistou- lhe  a  sympathia  que 
perdurou  até  a  sua  morte. 

Mas  outro  traço  de  distincção  ainda  realçava  o  mérito  de 
Macedo  Soares:  era  o  seu  culto  pelas  lettras  pátrias  e  pela  sua 
historia:  de  collaboraç&o  com  Beaurepaire  Rohan,  escreveu  um 
trabalho  sobre  linguaa  indígenas  e  ethnogmphia.  traduziu  a 
Doutrina  Christã  para  a  lingua  tupy  e  compôz  um  diccionario 
brazileiro  de  línguas  portu^uezas. 

O  Instituto  por  taes  serviços  o  acolheu  em  seu  seio,  e  pe- 
zaroso  registra  o  eclipse  que  em  seu  horizonte  operouse  com  a 
morte  do  eminente  magistrado  brazileiro. 
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O  Oonseihelro  Oorrela 

Pairem  agora  nest^  recinto  as  sombras  da  trUteza  e  do 
luto,  hastcie-se  a  moio,  enlaçado  em  crepe  funéreo,  nosso  es- 
tandarte, transformem-so  as  rosas  do  nosso  festim  litterario  em 
goivos  sombrios  ante  a  cadeira  vasia  do  nosso  irmão  de  armas, 
do  nosso  inseparável  companheiro,  do  primeiro  Vice-Presidente 
do  Instituto,  evolado  de  seu  seio,  onde  perdura  ainda  a  depressão 
do  vácuo,  o  perdurará  para  sempre  a  oppresiâo  da  saudade  ! 

Para  nós,  elle  não  era  sómento  o  litterato  distincto,  o  par* 
lamentar  eloquente,  o  estadista  correcto,  e  o  denodado  campeão 
da  instrucção  popular:  elle  era  aqui  uma  das  vigorosas  oo- 
lumnas  deste  nosso  templo,  onde  celebrava  como  um  dps  seus 
pontífices. 

A'  sua  fecunda  iniciativa  e  indefessa  actividade  deve  o  Ins- 
tituto preciosas  conquistas  e  fastos  gloriosos  em  sua  vida  sei- 
ontiftca. 

Manoel  Francisco  Correia,  filho  do  Commendador  Manoel 
Francisco  Correia  Júnior  e  deD.  Francisca  Pereira  Correia, 
nasc3u  na  cidade  de  Paranaguá,,  então  sede  da  5*^  comarca  de 
S.  Paulo,  a  1  de  novembro  de  1831. 

Embora  tivesse  teu  pae  a  fortuna  dizimada  por  elTeltos  da 
revolta  de  1842,  em  S.  Paulo,  foz  educar  primorosamente  seus 
filhos,  tendo  o  nosso  extincto  consócio  recebido  o  ensino  seeun- 
darlo  no  afamado  Oollegio  Froeso,  cm  Nova  Fribnrgo,  de  onde 
sahiu  em  184Ô  para  matricular-se,  compalumno  do  4°  anuo,  no 
CoUegío  Pedro  11,  tendo  obtido  diversas  distinoçoiis  inclusive  o 
presente  de  um  precioso  livro  com  dedicatória  do  Ministro 
russo  Lomonosoff. 

Em  1843 foi  laureado  bacharelem  lettrase,  matriculando- se 
na  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo,  conseguiu  chegar  ao  cabo 
da  jornada  scicntifica,  recebendo  o  gráo  de  bacharel  em  1854, 
graças  ao  auxilio  de  seu  pae  e  de  seu  avô. 

Iniciando  a  vida  publica  com  seus  únicos  esforços,  foi  no-' 
meado  logo  2^  offlcial  da  Secretaria  da  Fazenda,  de  onde  passou 
para  a  do  Império,  sendo  promovido  em  1859  a  chefe  de  secção. 

A  aptidão  que  ahi  revelou  determinou  a  sua  escolha  para 
secretario  da  Previne  ia  do  Rio  de  Janeiro  e  para  offlcial  de  ga- 
binete dos  Ministros  do  Império  João  de  Almeida  Pereira,  Sayão 
Lobato,  José  António  Saraiva  o  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos. 

Por  carta  imperial  de  20  de  março  de  1862  foi  nomeado 
Presidente  de  Pernambuco,  onde  firmou  definitivamente  seus 
foros  de  administra  ler,  pelo  acerto  das  providencias  tendentes 
a  conjurar  a  epidemia  do  cholera-morbiis,  que  ahi  reappa- 
recera. 

Com  a  mutação  politica  de  18Ô3,  exonerou-se  de^tsa  com- 
missão,  indo  occupar  o  logar  de  director  dos  negócios  ecclesi- 
nsticos,  de  onde  sahiu  para  director  geral  da  nova  Repartição  de 
Estatística,  onde  em  1871  dirigiu  os  trabalhos  do  primeiro  ro- 
cemeamento  da  pjpulação  do  Brazil,  serviço  de  incalculável 
relevância. 
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Em  18Ô0  havia  sido  eleito  deputado  á  Assembléa  Geral,  por 
sua  província,  mandato  que  desempenhou  com  os  olhos  fitos  no 
fíituro  da  pátria. 

Em  1871  o  saudoso  Visconde  do  Rio  Branco,  por  occasifto  de 
organizar  o  seu  primeiro  ministério,  offerecou-lhe  ama  pasta, 

âue,  recusada  a  principio,  foi  acceita  aíiual,  para  conjurar  dif- 
cuidados  na  organização  ministerial,  tendo  sido  nosso  conflrade 
nomeado  Ministro  do  Extrangoiros. 

No  desempenho  dessa  árdua  commissão  prestou  ainda  o  Con- 
selheiro Correia  assi^nalados  serviços,  taes  como  a  negociação 
conâdencial  com  o  General  Mitre,  a  solução  doâ  oonílictos  então 
suscitados  com  a  França  e  com  a  Bolivía,  redigiu  notável  me^ 
morandum  ao  Governo  da  Allemanha  sobre  a  colonização  allemã 
no  Rio  (vrande  do  Sul,  publicado  em  nossa  Revista,  qne  deter- 
minou a  exoneração  dada  pelo  Priocipe  de  Bismarck  ao  Ministro 
Solins,  Qzonerando-so  afinal  dessa  commissão  por  opporse  a 
que  08  nossos  representantes  em  Londres  recebessem,  sem  auto* 
rização  legal,    commissoes  pelos  empréstimos  que  contrahiam. 

Em  1877  foi  eleito  senador  por^ua  provinda  natal  e,  não 
somente  nos  archivos  oíficiaes,  mas  na  tradição  popular 'está. 
perpetuada  a  memoria  do  Senador  Correia. 

Sua  palavra  clara  e  singela  estava  ao  serviço  de  todas  as 
boas  causas;  e  raro  era  o  dia  em  que  no  Senado  não  ecoasse 
sua  voz  em  favor  de  um  direito  ou  de  uma  providencia  útil. 

Proclamada  a  Republica  a  15  de  novembro  de  1889,  acer* 
cou-se  o  Senador  Correia  da  pessoa  de  I).  Pedro  K,  de  quem 
era  amigo  pessoal  o  foi  um  dos  que  mantive ram-se  a  sou  lado 
nos  momentos  anorustiosos  de  sua  sequestração* 

Quando  algum  tempo  depois,  passadas  as  agitaçõc:^  da 
transformação  politica,  íbi  creado  o  Tribunal  do  Contas,  o  Go- 
verno da  Republica,  polo  órgão  do  Ministro  l)r.  Sorzodello 
Corrêa,  o  convidou  para  sou  Presidente,  logar  que  exerceu 
dignamente  em  18D4,  sendo  então  eleito  Director  do  Lloyd 
Brazileiro. 

Mas  a  nota  maig  sonora  da  harmonia  de  sua  útil  existência 
foi  a  sua  dedicação  extremada  e  carinhosa  pela  causa  da  ins- 
trucção  popular. 

Tomando  a  serio  a  máxima  de  Gaizot  que  o  futuro  pertence 
ao  povo  mais  instruido,  entregou-se  de  corpo  e  alma  ã  faina 
abençoada  de  propagal-a  por  todos  os  meios,  promovendo  coníé* 
rencías,  fundando  institutos,  croando  escolas,  bibliothecas, 
museus,  gabinetes,  acoroçoando  sua  frequência,  fomentando  a 
aspiração  de  saber,  grangeando  recursos  para  facilital-a  às 
classes  desprotegidas,  tornando-se  em  summa  um  apostolo  da 
educação  no  Brazil. 

Entre  as  i  enumeras  associações  desse  caracter  por  elle 
fkindada>  ou  mantidas,  resaltam :  A  instituição  em  novembro 
do  1873  das  conferencias  da  Escola  da  Gloria,  tribuna  popular  em 
que  ecoavam  as  palavras  dos  sacerdotes  de  todas  as  sciencias ; 
a  installação  em  1  de  janeiro  de  1874  da  Associação  Promotora 
ia  Instruoção,   que  mantém  diversos  institutos  de  educação  po- 
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pular,  entre  os  qaaes  a  Escola  Senador  (torreia,  no  largo  de 
S.  Salvador;  a  Escola  Santa  Isabel,  no  edifldo  situado  em 
Villa  Isabel  e  offerecido  a  essa  Associação  pelo  venerando  Sr. 
Visconde  de  Ibituruna  e  reconstraido  pela  nosso  benemérito 
confrade  Dr.  António  de  Paula  Freitas ;  a  Escola  Nocturna  de 
S.  Christovão,  para  a  educação  popular,  sem  distincção  de  na- 
cionalidade; a  Escola  Barão  do  Rio  Doco,  fundada  por  esse  hu- 
manitário titular  o,  incorporada  pelo  Senador  Correia  a  essa 
Associação,  nella  oreou  uma  bibliotheoa,  com  o  efflcaz  concurso 
do  sócio  benemérito,  nosso  digno  confrade  Dr.  António  da 
Cunha  Barbosa.  Foi  também  Presidente  da  Sociedade  Amante 
da  Instrucção  e  da  Associação  da  Infância  Desamparada. . . 

Que  opulento  inventario  pôde  apresentar  um  nababo  para 
legar  á  descendência  deslumbrantes  thesouros  que  se  possa 
comparar  a  esse  inestimável  espolio  ? 

Como  esses  bemaventurados  que  a  religião  representa 
coroados  por  uma  legião  de  arcbanjos,  o  Instituto  vê  no  seu 
Pantheon  o  seu  VicePresidente  illuminado  pela  luz  da  virtude, 
cercado  dessa  revoada  immensa  de  creanças  pobres  a  quem  elle 
ministrara  até  á  morte  o  pão  sagrado  da  instrucção. 

D.  tfartln  Ghircia  tferou 

Tenho  tido  por  norma,  nas  anteriores  commemoraçôes  dos 
nossos  irmãos  extinctos,  antepor  sempre  os  nomes  dos  consócios 
de  outros  paizes  aos  dos  nossos  compatrícios :  ha  nessa  prece- 
dência essa  preoccupação  de  distinguir  os  hospedes  com  os  le- 
gares de  honra,  reservando  aos  familiares  o  recesso  da  intimi- 
dade. Inverto  essa  ordem  para  collocar  em  ultimo  logar  o 
único  sócio  extrangeiro,  se  assim  podemqs  chamar  a  um  latino- 
americano. 

E*  necessário  consolidar  por  todos  os  meios  essa  corrente 
salutar  de  união  e  sympathia  entre  os  povos  neo-latlnos,  habi- 
tantes da  America,  naturalmente  ligados  por  laços  ethnícos, 
geographicos  e  sociológicos.  A  influencia  exclusivista  e  repul- 
sora  de  Francia,  de  Rosas  ou  de  Solano  Lopez  Já  não  consutue 
um  factor  de  prevenções  e  hostilidades  para  a  nossa  vida  po- 
litica. 

A  harmonia  de  vistas  e  de  aspirações  tão  eloquentemente 
manifestada  nos  Congressos  La  tino- Americanos  tem  demonstrado 
a  sinceridade  desse  desideratum,  A  solução  arbitral  de  impor- 
tantes questões  territoriaes,  a  visita  reciproca  dos  Chefes  de 
Estado  úa  nações  vizinhas,  a  publicação  de  livros  de  propaiganda 
como  a  recente  monographia  do  Sr.  Bomfim,  dão  Já  teste- 
munho de  sua  effecti vidado. 

Entre  os  espíritos  superiores  dos  que  têm  fomentado  essa 
orientação  de  paz  e  de  progresso,  conta-se  o  de  D.  Martin 
Garcia  Merou,  cm  sua  passagem  pelo  nosso  proscénio  diplo- 
mático. 

Nascido  a  14  de  outubro  de  1862  em  Buenos  Aires,  passou 
o  período  da  infância  em  Entre  Rios,  num  sitio  campestre,  de 
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onde  aos  10  anãos  voltou  á  Capital,  aflm  de  concluir  sua  eda- 
cação*  fazendo  com  grande  aproveitamento  o  curso  do  CoUegio 
Nacional,  onde,  em  1878,  obteve  a  disiincção  de  uma  medalha 
em  um  concurso  litterario. 

Bm  1880  encarregou-se  de  uma  secção  de  folhetim  nas  co- 
lumnas  da  Aacion^  sob  a  direcção  do  grande  Argentino  D.  Bar- 
tholomé  Mi  ire,  o  desde  então  revelou  sua  capacidade  para  as 
lides  da  imprensa,  escrevendo  varias  chronicas  interessantes 
que  publicou  dopeis  em  livrou  sob  os  titules  Estúdios  liUerarios 
e  Libros  y  autores.  Algum  tempo  depois  publicou  um  volume, 
Poesias^  em  que  se  encoatram  primores  do  um  lyrismo  lamar- 
tineano,  de  que  dou- vos  um  exemplar  nesta  estrophe: 

Huye,  no  escuch -s  Ia  palabra  ímpia 
Del  crim:'n,  que  devora  la  consciência; 
Guarda  pura  en  tu  pecho,  vida  mia, 
La  luz  do  tu  inocência  ! 

Bm  1881  foi  nomeado  ^  Secretario  da  Legação  argentina 
•m  Venezuela  e  Colômbia,  sendo  dalli  transferido  para  as  de 
Madrid  e  Pariz. 

De  volta  a  Buenos  Aires  publicou  o  seu  livro  Impresiones^ 
interessante  coujunto  do  trecho  do  mundo  que  percorrera,  não 
somente  das  cousas  que  vira,mas  dos  homens  com  quem  tratara, 
principalmente  dos  homens  de  lettras. 

Foi  em  seguida  nomeado  Secretario  do  Presidente  da  Re- 
publica General  JuIio  Rocca,  em  sua  primeira  presidência ; 
e  dosemponhada  essa  importante  commibsão,  foi  nomeado  Mi* 
nistro  Plenipotenciário  no  Paraguay  e  depois  no  Brazil,  onde 
deixou  de  sua  passagem  excellente  impressão,  que  foi  inter- 
pretada com  a  habitual  maestria  pelo  nosso  illustre  confírado 
Dr.  Araripe  Júnior  em  estudo  do  seu  poríll  litterario,  onde  en- 
contro os  dados  biographicos  mais  importantes  do  notável  di- 
plomata portefio. 

Foi  depois  Ministro  nos  Estados  Unidos,  de  onde  regressou 
a  Buenos  Aires  para  desempenhar  importante  commissão  po- 
litica, finda  a  qual  foi  nomeado  Ministro  na  AUemanha,  onde 
ao  chegar  foi  bruscamente  colhido  pela  morte  em  pleno  vigor 
pbysico  e  psychico. 

Os  trabalhos  que  lhe  fizeram  jús  á  sua  admissão  neste 
iDstltuto  foram  principalmente  o  seu  estudo  sobre  o  notável 
homem  de  lettras  colombiano  D.  Aodrés  Bello  e  os  ensaios  lit- 
terarios  sobre  os  perfis  de  Alberdi  e  Echeverria,  duas  notabili- 
dados  das  lettras  platinas. 

A  alta  cultura  histórica  que  nelles  reveloa  dá  a  medida  da 
inestimável  perda  que  a  litteratura  americana  sofi^e  com  sua 
morte  infausta  e  prematura. 

Bstá  cumprido  o  dever  do  Instituto  de  entoar  junto  ao  tu- 
mulo dos  companheiros  cabidos  na  Jornada  a  psalmodia  da  dôr 
o  da  saudade. 

Esse  tributo  de  sentimento,  porém,  longe  de  deixar-nos  na 
alma  a  depressão  do  desanimo  e  do  abatimento,  a  eleva  na 
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contemplUfio  de  leoB  meritot  o  cjp  anaa  yiEtutlfls,  q^e  o  pras^gia 
(1&  morte  nu  rsaloar . 

Neste  momeotq  &figunt-sâ-mj  ver  aar^ireiQ  diante  de  m^a 
itioj  sombras  augustas,  oditlcaDda-aoa  com  o  exemplo  de  aeu 
oulto  ás  Bcienciiia,  &s  artea,  M  IcUras,  i  historia,  i  pátria,  A 
Immanidad^,  a  todas  ^  roaairptitaQrjss  da  saber «  t^  tod''^  M 
lUADifeatacoos  da  virludo. 

Com  taes  aateoedantns ,  pol(>m»a  coatlnuir  impávidos  eq 
nossa  modesta,  mas  gloriosa  roíD^g^ip,  sen]  prsaccnpacÃo  dó 
mvDospreco  dos  Jiídin'er«i)tQS  qu  do  sorriso  ogc^mialio,  ciqs 
insoientas. 

Aa  alluailei  satyriOM  à  npssa  oincioa  tuifi  ^  efteltq  Inane  de 
satyras  do  Aristophanes  á  osoola  do  Sócrates,  que  produzi» 
Piatão  e  Aristotoles.  ou  do  Píroa  A  Aoadeipia  Franoezi,  por 
oDde,  desde  Richolieu  atâ  Rostápd,  tem  transitado  a  fíax  Aôr  de 
soua  homens  de  espirito . 

Abrteados  por  eate  tecto  hospítaloiro,  om  nosso  tabor  de 
nlininiB  da  hiatpria  patnin,  longe  qq  biiljclp  das  a  ~ 
odioa,  OBt^iSQu  aqui  ouino  áaees  m^rgulbáuores  aifc 
de  legarem  á  bumanidado  aa  pérolas  que  colhep 
deus  do  qo«aao,  psoapaqi  tt  ^pçia  dos  tpnporiías  qi 
K  Buperfloig ;  ou  OQmo  eOSQ^  eiu^Qi  ^Qidioretãs,  qi 
sombrio  ia,  gruta  que  jiabitain,  neiq  pQrcpb^Dl 
giaquo  das  tempestades  Sk^ciítes,  aoiopridus  pelq 
minado»  W\0  S«<i  grande  lomina-   *Yitam  impemle 


ACTA  PA  ASSBí4BLÉ^  QEfLA\.  EM  21  DE  DEZEMBRO 

de;   19Q5 

Presidência  do  St\  Max^Mez  de  Pçírana,gMt\ 


A^s  daag  horas  da  tavda,  pvesentes  os  Sm.  Marquez  do 
Paranaguá,Barã.o  Homem  deM«llo,  BarEo  de  AleBcar,0oB8elheivo 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albpqaerque,  Barão  de  Pamqa- 
piacaba,  Drs.  Amaro  Oavalcantí,  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 
Leite  Velho,  Alcibíades  Furtado,  Rodrigo  Octávio,  Fiianciioo 
Baptista  Marques  Pinheiro,  António  da  Cunha  Bavbesa,  Susviela 
Quaroh,  José  Américo  dos  Santos,  Manoel  Oieero  Peragriqo 
da  Silva,  Henrique  Raflkrd,  Desembargador  Souza  Pitanga, 
Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Utmpreia,  Max  Pleiuss, 
Arthur  Guimarães,  Rooha  Pombo,  Bduapio  Maráues  Peixoto, 
Coraogl  JesuipQ  ^  Si{va  XíeUo  e  peliss^rio  Pc^rpamomco^  abre-se 
a  swBao. 

O  Sr.  Pr^idente  çli^;  qpe,  ^o  ftcoor^o  pom  Q^  es^tutos  o  com 
a  ponvqom^ç^o  feita  pp|Qj|  jorn^v^St  «^  vae  prpc^^or  4  eioiçlfi  4^ 
UQVa  Direotoria  p^^ra  p  apiRo  (|e    1906. 

R«polbWft8  23  cédulas,  o  5r*  Preaidept^  qqra^ia  pscruU^^pr^s 
Ojs  Sr^.  Drs.  Alcibiades  F^rUdo  e  ManQÒ)  C^pero. 

Prapedp  so  ^  apura^  que  d<^  o  so^çuinte  resultt^rto  : 

Presidente,  o  Sr.  cpneelneirq  Oíegaria  Herculanode  AQVlÍi)<> 
o  Castro,  83  votos ;  l»  vlcp-nras^denti^,  Marquez  de  Pf^rani^iia, 
22  votos ;  Barão  de  Alencar,  I;  2^  vice-presidênto,  Barão  Homem 
de  Mello,  8S  votos;  conselheiro  Salvador  Pires,  1  voto;  3* 
vioe-Vesidente,  Visooade  de  Ouro  Preto,  23  votos ;  !•  seevetario, 
Henrique  RaíSArd,  2d  votos :  Max  Fiaiuas,  1  voto ;  2p  setfu^tariq, 
Max  Pleiuss^  21  votos;  Roaha  Pombo,  1  voto;  Aleibiades 
Furtado,  1  voto;  orador,  desembargador  Souia  Pitai^ga^  22 
votoi ;  Rodrigo  Octávio,  1  voto  ;  theaoureiro,  Arthur  Quimarães, 
22  votos ;  Rodrigo  Ootavio,  1  voto ;  suj^entas  dos  secretários  : 
1*,  Rocha  Pombo,  21  votos;  Cunha  Barbosa,  1  voto;  Marques 
Peixoto,  1  voto  :  2*",  Marques  Peixoto,  21  votos  ;  Hooha  Pomho.t 
\  voto ;  AloiMaaea  Furtado,  l  yoto. 

O  Sr.  Presidente  proclama  Presidente  do  Instituto  Hiatorloo 
o  Sr.  conselheiro  Olamrio  Hereulano  de  Aquioo  e  CaaÍ?o  ;  l'' 
vice-presidente,  o  Sr.  Marooez  de  Paranaguá ;  9*'  vioe-prowdaatf, 
o  àr.  Barão  Homem  de  Mello  ;  3<>  vice-presidente,  o  Sr.  Vispoode 
de  Ouro  Preto ;  1^  seoratarlo,  o  Sr.  Henrique  R^ffstrd  ;  2» 
secretario,  o  Sr.  Max  Fleluss  ;  orador,  a  Sr.  doaamhargador 
Antonip  Favraim  de  ^usa  Pitai^ga  ;  thoaouraira,  q  Sr,  Arthur 
Ferreira  Maohado  Quimarães ;  supplentes  doa  aperptarioiíi  m  8(«. 
José  ihv^noiaaQ  da  Rocha  Pomhô  e  SduaiHta  Marques  P^iiato^ 
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O  Sr.  Raffiird  agradece  extremamente  a  honra  de  ter  sido 
reeleito  pela  decima  qainta   vez. 

E*  esta  uma  recompensa  generosa  aos  serviços  qae  possa 
ter  prestado  ao  Instituto.  Motivos,  porém,  de  ordem  puramente 
particular,  obrigam- no  a  renunciar  o  cargo  de  1*  secretario, 
pedindo  aos  illustres  consócios  que  acceitera  esta  dispensa,  para 
a  qual  n&o  concorre  sentimento  algum  de  menor  oordialidade 
para  com  qualquer  consócio. 

Ck)mparece  mais  o  Sr.  Dr.   Alf)redo  Nascimento. 

E'  lida  pelo  Sr.  Arthur  Guimarães  a  seguinte  moção  : 

«  A  assemblóa  geral  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro,  reunida  nesta  data,  resolve  acceitar  a  renuncia 
apresentada  pelo  Sr.  Henrique  RafTard,  do  logar  de  1«  secretario, 
em  viita  de  se  basear,  conforme  declarou  o  mesmo  senlior,  em 
motivos  de  ordem  puramente  particular. 

A  assembléa  reconliecendo  os  grandes  e  assiduos  serviços 
prestados  pelo  Sr.  Raffard  nos  cargos  de  l"*  e  2^  secretários,  ix>r 
mais  de  15  annos  consecutivos,  resolve  elevalo  á  classe  dos  sócios 
beneméritos  e  manda  que  se  coUoque  na  Secretaria  o  seu  retrato, 
em  platinotjpia,  como  testemunho  de  apreço. 

Sala  das  sessões,  21  de  dezembro  de  1905.  —  Marquez  de 
Paranaguá,  —  Arthur  Guimarães,  —  Rodrigo  Octávio,  '^  F,  B. 
Marques  Pinheiro,  —  Alfredo  do  Nascimento^  —  Eduardo  Marques 
Peixoto, —  Belisario  Pernambuco, — Amaro  Cavalcanti. — José 
Américo  dos  Santos.  —  B,  T.  de  Moraes  Leite  Velho»  —  Rocha 
Pombo.  —  A,  F.  de  Souza  Pitanga,  —  Darão  Homem  de  Mello,  — 
Barão  de  Paranapiacaba,  —  Salvador  Pires  de  Carvalho  e 
Albuqtíirgue »  — Jesuino  da  Silca  Mello,  — 7)r.  A.  da  Cunha 
Barbosa,  —  Alcibiades  Furtado,  —  Manoel  Cícero,  —  J.  O.  de 
Sá  Camelo  Lampreia .  —  Max  Fleiuss. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  esta  moção  se  aoha,  implici- 
tamente, approvada  pelo  numero  de  assignaturas  e  tfrâim. 
proclama  sócio  benemérito  o  Sr.    Henrique  Raffard. 

Declara  mais  que  se  vae  proceder  á  eleição  de  1^  secretario, 
vago  pela  renuncia. 

São  recolhidas  22  cédulas  que,  apuradas,  dão  o  seguinte 
resultado  :  Max  Fleiuss,  21  votos  ;  J.  F.  da  Rocha  Pombo,  1. 

O  Sr.  Presidente  proclama  r  secretario  do  Instituto  o  Sr. 
Max  Fleiuss. 

Declara  que,  á  vista  disto,  se  vae  proceder  ã  elei^  de  29 
secretario. 

São  recolhidas  22  cédulas  que,  apuradas,  dão  o  seguinte 
resultado  :  Dr.  Alcibiades  Furtado,  20  votos;  Eduario  Marques 
Peixoto,  2. 

O  Sr.  Presidente  proclama  2°  secretario  do  Instituto  o  Sr. 
Dr.    Alcibiades   Furtado. 

O  Sr.  Max  Fleiuss  propõe  que  se  registre  na  acta  da  presente 
assembléa  um  voto  de  louvor  e  reconhecimento  ao  Sr.  Dr.  José 
Vieira  Fazenda,  pelos  serviços  que,  com  tanta  competência  e 
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dedicação,  tem  prestado  ao  lostituio  no  cargo  de  seu  bi- 
bliothecario. 

A  assembiéa,  por  unanimidade,  approva  essa  proposta. 

O  Sr.  Arthur  Guimarães  apresenta  a  seguinte  indicação  que 
é  approyada  pela  assembiéa  : 

«  Fica  autorizado  o  Sr.  Presidente  a  elevar  de  50$,  monsaes, 
o  ordenado  do  cscripturario ;  de  20$,  também  mensaes,  o  do 
porteiro  e  a  crear  o  logar  de  auxiliar  debibliothecario,  com  a 
remuneração  mensal  de  I30$000. 

A  indicação  ó  feita  pela  extrema  necessidade  do  se  proceder 
ék  limpeza  e  conservação  Incessante  de  sua  bibliotbeca,  archivo  o 
museu,  e  pelo  augmento  dos  serviços  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  21  de  dezembro  do  11K)5.  —  Rodrigo 
Octávio,  —  Arlhur  Guimarães.  — A.  F.  de  Souza  Pitanga.  — 
Maa  Flciuss.'^ 

O  Sr.  Presidente  declara  que  se  vae  proceder  á  eleição  das 
commissões  permanentes. 

São  eleitas  as  seguintes  commissões  : 

Fundos  do  orçamento  : 

Visconde  de  Ouro  Preto. 
Dr.  Josó  Américo  dos  Santos. 
Belisario  Pernambuco. 

Estatutos  e  redacção  : 

Dr.  AfTonso  Celso. 

Capistrano  de  Abreu 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento. 

Revisão  de  manuscriptos : 

.1.  F.  da  Rocha  Pombo. 

Barão  de  Paranapiacaba. 

Dr.  António  da  Cunha  Barbosa. 

Historia : 

Visconde  de  Ouro  Preto . 
Conselheiro  Cândido  de  Oliveira. 
Dr.  Leite  Velho. 

Subsidiaria  de  historia  : 

Dr.  Affonso  Celso. 

Max  Fleiuss. 

J.  P.  da  Rocha  Pombo. 

Geographia  : 

Marquez  de  Paranaguá . 
Barão  Homem  de  Mello. 
Contra-almiranto  Calheiros  da  Oraça. 
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SuteidláHa  do  jéedgifliphtó : 

JJr.  Manpel  CJcerp. 
Cionselheiro  Salvador  t^ires. 
Arthur  Guimarães. 

Archidolbgia  o  etnographia  : 

pi*.  SylVlo  Rôrtiéro. 

Dr.  J.  Barbosa  Rodrigues . 

Dr.  Epitaoio  Pessoa. 

Pidsc^uiza  áe  tUatillsdriptoB : 

Dr.  Mailoel  Barata. 
Dr.  Alcibiadds  Furtado. 
Edaàhlo  Marques  Peixoto. 

Biograpliias  : 

bedembargadoi*  Souza  Pitatigá. 
Dr.  Rodrigo  Oct;avio. 
Barão  de  Paranipiacaba. 

Admissão  de  sócios  : 

Henrique  Raffard. 
Barão  de  Alencar. 
Dr.  António  de   Paula  Freitas. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  horas  da  tarde. 


QUADRO  SOCIAL 


DO 


INSTITUTO  HISTOlllCO  E  GEOlHIÂMICO  llltÁZiLÊiilO 


Outubro  de  1907 


k^reâildeiktcs   honorablbs 


NOMES 


Coud'i   (lEu 

D.  Miírurl  Juarez  ^Tolman, 


D.  (>arloá,  roi  ào  í*urlugal... 

M.  Oruvcr  (Cleveland... 

Dr.  Mauool  Ferrais  de  CamiiOS 
Sall-s 

General  D.  Júlio  A.  Roca.... 

Dr.  Frauci.sco  d«.'  Paula  Rodri- 
gues Alves 

Dr.  Artonso  Augusto  Moreira 
Peniia 


DATA  DA,  ADMISSÃO. 


1(5  do  Set.  do  1864. 
13  d»    Set.  d-  1883, 

8  d ;  Nov.  do  1896. 
8  do  Nov.  do  1896. 

12  do  Maio  de  \mj. 
7  d*  Julho  de  1899. 

6  d^  ViM.  de   190:?. 

17  do  Oui.  de  1997 


RESIDÊNCIA. 


França. 

Republica      Ar- 

g -ntina. 
Porlugal. 
Estados  Unidos. 

S.  Paulo. 
Rejpublícà     Ar- 

fícniina. 
S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 


Hoolos  bcnelnerltos  ( em  numero  de  IO ) 


1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 

8 

9 

10 


Barão  do  Capaticma 

Barão  Homem  de  Mello 

Barão  Ribeiro  do  Almeida.. 

Bai*ão  do  Rio  Branco 

Tristão  do  Alencar  Araripo. 
Thomaz  Garcez  de  Paranhos 


Montenegro. 


18  de  Out.  de  1848. 

3  do  JtinhodoiSS^. 
U  de  Out.  do  1866. 

7  dí  Nov.  de  1867. 
H  de  Out.  de  1870. 


Rio  de  Janeiro. 


10  de  Maio  do  1878. 'Bahia. 


9ocloé  honorários   (  em  tiameft*o  de  HO ) 


1  E«tanisláo   C.  Zoballos..,.. 

2  João  AlfrdoCoirrôa  do  Oli- 

veira.  

3  Marquez  do   Paranaguá.... 


7  do  Dez.  de  1883. 

19  do  Out.  do  1887. 
31  di  Ag.   de  1888. 


Republica     Ap- 

gontina. 
Rio  d?  Janeiro. 

» 


678 


REVISTA  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 


NOMBS 


4  D.   Pedro  Augusto  de  Saxe 

Coburgo 

5  Barão  de  Aleucar 

6  Henrique    Moreno 

7  Jos^  Francisco  Diana 


8  Norberto  Quirno  Cosia 


9  Blas    Vidal 29 

10  Manoel  Villamil  Blanco....  29 

11  Guilhernie  A.  Seoane 2^ 

12  1),  Carlos  Luiz  d'Amour,..    9 

13  Cardeal  D.  Marianno  Ram- 

poUa  dei  Tindaro 

14  Augusto  de  Castilho  Barreto 
de  Noronha 

15  D.  Jeronymo  Thouió  da  Sil- 

va....   

16  D.  Francisco  do  Rego  Maia. 

17  Adrion  de  Gerlache 

18  Cardai   D.Joaquim    Arco- 

verde ..•.. 

19  João  do  Oliveira  Sá  Camelo 

Lampreia 

00  Cardeal  D.  J  'ronymo   Maria 
Ootti 

21  Francisco  Joaquim  Ferreira 

do  Amaral • 

22  Manoel  António  Duarte   de 

Azevedo,  ••• 

23  Jayme  Constantino  de  Frei- 
tas Muniz • 10 


DATA    DA  ADMISSÃO 


2  de  A?,  do  1889. 
13  de  Set.  de  1889. 
13  de  Sei.  do  1889. 
13  de  Set.  de  1889. 


17  do  Set.  de  1889. 


deNov.  do  1889. 
dí  Nov.  do  1889. 
do  Maio  de  1891. 
do  Dez,   d  3  1892. 


7  do  Abril  de  1893. 
19  de  Julho  de  1896, 


25 

25 

28 

31 
15 
14 


de  JuJhodl897. 
do  Julho  d í 1897. 
d  í  Out.  de  1897. 

de  Out.  de  1897. 

de  Maio  do  1898. 

de  Out.  de  1898. 


25  de  Nov.  do  1898. 
27  do  Out.  de  1899. 


24  Francs.-o  Maria  da  Cunha. 

25  D.  Pedro  de  Orleans  o  Bra- 

gança  

26  Alfredo  Eugénio  do  Almei- 

da Maia 

27  Joa<|uim  Duarto  Murtinho.. 

28  Barão  do  la  Barre 

29  Visconde  de  Ouro  Preto.... 

30  Kmilio  Augusto  Gcrldi 

31  Eduardo  Muller 

32  Epitacio  da  Silva  Pessoa.... 

33  Manoel  B.  Otiro 

34  Susviola  Guarch 

35  Sabino  Barroso  Júnior 

36  Anselmo    fíevia  Riquelme.. 

37  Barão  Ern?st  de  Hesse  War- 

t^gg 

38  Adriano    Augusto   dí    Pina 

Vidal ' 

39  Alberto  dos  Santos  Dumont. 

40  Duque  d ^  Abruzzos....- 


20 


de  Nov.  de  1899. 
de  Abril  de  1900. 


22  de  Junho  de  1900. 

10  d3  Ag.  de  1900. 
10  de  Ag.  do  1900. 
12  de  Out.  de  1900. 
9  de  Nov.  de  UíOa. 
10  de  Dez.  do  1900. 

10  de  Doz.  do  19D0. 
27  de  Março  de  1901. 
29  de  Maio  de  1901. 
29  do   Maio  do  1901. 

2  de  Maio  de  1902. 
8  de  Ag,    de  1902. 

25  de  Junho  de  1903. 

21  do  Ag.  do  1903. 

11  de  Set.  de  1903. 
18  de  Set.  de  1903. 


RESIDÊNCIA 


Áustria. 

Rio  de  Janeiro. 

Itália. 

Rio  Grande  do 
Sul. 

Republica  Ar- 
gentina. 

Uruguav. 

Chile. 

Ptrú. 

Matto  Grosso, 

Itália. 

Portugal. 
Bahia. 

Itália. 
Bélgica. 

Rio  de  Janeiro. 


Itália. 
Portugal. 
S.  Paulo, 

Portugal. 

» 

França. 

S.  Paulo. 

Rio  do  Janeiro. 

Hespanba. 

Rio  di;  Janeiro. 

Suissa. 

Rio  d*  Janeiro. 

Uruguay. 

Rio  do  Janeiro. 

» 
Chile. 

Allemanha* 

Portugal. 

França. 

Itália. 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 
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NOMBS 


41  D.  Luiz  de  Orleans  e  Bra- 

gança  •• 

42  Manoel    de   Mello    Cardoso 

Barata • . .  • 

43  Barão  de  Maritiba 

44  Manoel  Estrada  Cabrera. . . . 

45  Josó  Joaquim  Seabra 

46  Josó    Leopoldo    de  Bulhões 

Jardim..  •....•• ,,.. 

47  D,  João  Bra^a 

48  D.  Júlio  TonU 

49  D.  José  Joaquim  Vieira,... 
50 


DATA  DA  ADMISSÃO 


6  de  Nov.  de  1903. 

20  de  Maio  de  1904. 
12  de  Ag.  de  1904. 
2d  de  Ag.  de  190i. 
2S  de  Abril  de  1905. 

28  de  Abril  de  1905. 

21  de  Julho  do  1905. 
30  de  Abril  de  1906. 

6  de  Maio  do  1907. 


RBSIDBNOIA 


França. 

Pará, 
França. 
Guatemala. 
Rio  do  Janiro. 


Petrópolis. 

Portugal. 

Ceará 


íSoclos  eflTectliros    (em  numero  de  SSO) 


10  de  Out.  de  1851. 


1  Angelo  Thoraaz  do  Amaral. . 

2  Benjamin   Franklin    Rami7 

Galvão • 

3  João  Barbosa  Rodrigues.,.. 

4  Barão  de  Teffé 

5  José  Cândido  Guillobol 

6  João  Capistrano  de  Abreu. . . 

7  Josó  Veríssimo  de  Mattos... 

8  Visconde  do  Ibiturnna 

9  Arfchur   índio    do    Brazil   e 

Silva 

10  José  Luiz  Alves • 

11  Luiz  Cruls 

12  Felisb  lio  Firmo  de  Oliveira 

Freire 

13  Alfredo  Nascimento  Silva,. 
íi  Arthur  Sauer 

15  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti  de 

AlbuquL^rque  ........... 

16  Conde  do  Alionsp  Culso... 

17  Tristão  de  Alencar  Araripe 

Júnior 

18  Evaristo  Nunes  Pires 

19  Francisco  Baptista  Marques 

X inoeiro* .. ..«.•••.••.••• 

20  Amaro  Cavalcanti ...r. 

21  Paulino  José  Soares  de  Suuza 

22  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá 

Vianna  ,.«.. 

23  Innocencio   Serzedello  Cor- 

rêa.•.. • 

24  José  Américo  do  Santos.. 

25  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 

Carvalho 112  de  Dez. 

2158  —  44 


Rio  de  Janeiro. 


(6  de  Ag.  de  1872. 

29  de  Set.  de  1876. 
27  de  Out.  de  1882. 
24  de  Nov.  de  1882. 
19  do  Out.  de  1887. 
16  de  Nov.  do  1887. 
13  de  Julho  de  1888. 

31  de  Ag.  de  1888. 
31  de  Ag.  de  1888. 
31  de  Ag.  de  1888. 

26  de  Set  do  1890. 
12  de  Dez.  de  1890. 
19  de  Junho  de  1891. 

23  de  S«t.  de  1892. 
2  de  Dez.  de  1892 

30  de  Junho  de  1893. 

31  de  Março  de  1895. 

11  de  Ag.  de  1895. 
6  de  Dez.  do  1897. 

10  de  Junho  de  1898. 

12  de  Out.  da  1890. 

8  de  Dez.  de  1899. 
12  de  Dez.  de  1899. 


» 

» 
» 

» 


de  1899. 
Tomo  lxyu. 


P.    Ui 
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N0MR8 


DATA  DA  ADMiSSiO 


26  Dionysio  Evangelista  de  Cas 

tro  Cerqueira •, 

27  António  Ferreira    de  Souza 

Pitanga • . 

28  Jos^    Francisco    da    Rocha 

Pombo • 

29  Max  Flciass...... 

30  Gregório   Thaumaturgo   de 

Azevedo. 

31  Orville  Adalbert  D*rby.... 

32  Carlos    Vidal    da    Oliveira 

Freitas.  ••••.. 

33  Rodriffo  Octávio   de  Lang- 

ffard  Menezes. 

34  Belisario  Pernambuco 

35  Sylvio  Romero • . 

8ô    Afibnso   Arinos    de  Mello 

Franco , 

87  Ruy  Barbosa • , 

38  Salvador  Pires  de  Carvalho 

6  Albuauerque.... •..•... 

39  Joaquim  da  Costa  Barradas. 

40  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 

Leite  Velho 

41  Vicente  Ferreira  Lustosa  ilc 

Lima «•... 

42  Alberto  de  Carvalho. 

43  Eduardo  Marques  Peixoto.. 

44  Jesuino  da  Silva  Mello 

45  Cândido  Luiz  Maria  de  Oli- 

veira  

46  Arthur    Ferreira   Machado 

Guimarães 

47  Alcibíades  Furtado 

48  Manoel  Cicero  Peregrino  da 

Silva 

49  Barão  de   Paranapiacaba... 

50  Joaquim  Xavier  da  Silveira 

Júnior 


.  •  •  • 


17 


3 
3 

17 
26 


de  Abril  de  1900. 

de  Ag.  de    1900. 

de  Ag.  de  1900. 
de  Ag.  de  1900. 

de  Ag.  de  1900. 
de  Out.  de  1900. 


RBSIDBNGIA 


Rio  de  Janeiro. 


» 

» 


26  de  Out.  de  1900. 

26  de  Out.  de  1900. 
23  de  Ag.  de  1901. 

23  de  Ag.  de    1901. 

6  de  Dez.  de  1901. 
123  de  Maio  de  1902. 

13  de  Junho  de  1902. 

20  de  Junho  de  1902. 

24  de  Abra  de  1903. 

19  de  Junho  de  1903. 

18  de  Set.  de   1903. 

23  de  Out.  de  1903. 

123  de  Out.  de  1903. 

17  de  Junho  de  1904. 

9  de  Dez.  de  1904. 

7  de  Julho  de  1905. 

21  de  Julho  de  1905. 
21  do  Julho  de  1905. 

4  de  Dez.  de  1905. 


Bahia. 

Rio  de  Janeiro. 


» 

» 

» 
» 


» 
» 


» 
» 


9oolo«  oorrespondontes  ( em  numero  de  lOO  ) 


1  BarSo  de  Guaiará. .  ••••••• 

2  José  António  ae  AaeTedo  Cas- 

tro   

8  António  Borges  Sampaio.  • . . 

4  Francisco  Augusto  Pereira 

da  Costa 

5  António  Ribeiro  de  Macedo.. 

6  Paulino  Nogueira  Borges  da 

Fonseca 


8  de  Nov.  de  ia36. 

24  de  Julho  de  1885. 

9  de  Dez.  de  1886. 

9  de  Dez.  de  1886. 
19  de  Out.  de  1887. 

19  de  Out.  de  1887. 


Pará. 

Inglaterra. 
Minas  Geraes. 

Pernambuco. 
Paraná. 

Ceará. 


CADASTRO  DOS  SOaOS 
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NOMES 


7  Virgílio  Martins    de   Mello 

Franco 

8  Ânnibal  Echeverria  y  Reis. . 

9  Bouqnet  de  la  Grye 

10  Alexandre  Sorondo 


11  Constantino  Bannen 

12  Rodolpho    Margines    Theo- 

philo 

13  Brasilio  Âagasto    Machado 

de  Oliveira.... 

14  João  Damasc  ^no  Vieira  Fer- 

nandes  

15  João   Baptista   Perdigão  de 

Oliveira • 

16  Arturo  deLóon.* 

17  Argemiro  António  da  Sil- 

veira  

18  Barão  de  Studart 

19  Frank  Vincent 

20  António  Olyntho  dos  Santos 

Pires 

21  António  Martins  do  Azevedo 

Pimentel 

22  Cristiano  Frederico  Seybold. 

23  João  Lacio  de  Azevedo 

24  Vicente   Ghermont  de    Mi- 

randa   . 

25  Gabriel  do  Monte  Pereira. . . 


DATA  DA  ADMISSiO 


31  dl  Ag.  de  1888. 
25  de  Out.  de  1889. 
25  de  Out.  de  1889. 
29  de  Nov.  da  1889. 

29  de  Nov.  de  1889. 

11  de  Julho  de  1890. 

12  de  Set.  de  1890. 
21  de  Out.  de  1890. 

19  de  Jalho  de  1891. 

3  de  Julho  de  1891. 

25  de  Set.    de  1891. 

20  de  Maio  de  1892. 
9  de  Dez.  de  1892. 

4  de  Maio  de  1894. 

1  de  Junho  de  1894. 

1  de  Junho  de  1894. 

31  de  Março  de  1895. 

31  de  Março  de  1895. 
31  de  Março  de  1895. 

14    A^     A^         A».    iOn^ 


BB8IDBNCIA 


26  Manoel  de  Oliveira  Lima..«.  11  de  Ag.    de  1895. 

27  Cincinato  César    da    Silva 

Braga • 

28  Ra y mundo  Gyriaco  Alves  da 

Cunha  .«..,• 

29  Henrique  Marques  de  Santa 

Rosa 

30  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de 

Araújo 


31  José  Clementino  Soto. 


32  Padre  Raphael  M.  Galanti. 

33  André  Peixoto  de   Lacerda 

Werneck 

34  Tancredo  do  Amaral 

35  D.  Joaquim  Silvério  de  Souza 

36  Adelino    Augusto  de  Luna 

Freire 

37  Padre  Júlio  Maria 

38  Honório  Lima 

39  António  Zeferino Cand  do... 

40  Adolpho  Saldias •... 


fô  de  Ag.  de  1895. 
20  de  Out.  de  1895. 
16  de  Ag.  de  1896. 
27  de  Set.    de  1896. 

8  de  Nov,  de  1896. 

22  de  Nov.  de  1896. 

13  de  Dez.  de  1896. 
13  de  Junho  de  1897. 

19  de  Set.  de  1897. 

9  de  Dez.  de  1898. 
15  de  Set.  de  1899. 
10  de  Nov.  de  1899. 
24  de  Nov.  de  1899. 

8  de  Dez.  de  1899. 


Minas  Geraes. 
Chile. 
França. 

Republica     Ar- 
gentina. 
Chile. 

Ceará. 

S.   Paulo. 

Bahia. 

Ceará. 
Uruguay. 

S.  Paulo. 
Ceará. 
Estados  Unidos. 

Rio  de  Janeiro. 

Minas  Geraes. 

AUemanha. 

Portugal. 

Pará. 

Portugal. 

Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo. 

Pará. 


E.  U.  da  Ame- 
rica do  Norte. 

Republica  Ar- 
gentina. 

Rio  de  Janeiro. 


S.  Paulo. 

Minas. 

Pernambuco. 
Rio  de  Janeiro. 

» 
Portugal. 
Republica     Ar- 
gentina. 
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NOICBS 


41  José  de  Andrade  Pinheiro.. 

42  Josá  António    Ismael    Gra- 

cias 

43  Philotâo  Pereira  de  Andra- 

de  

44  D.     Francisco    Bolfarul    y 

Sanr 

45  Sebastião    de    Vasconcellos 

Galvão 

4B  Ermelino  Agostinho  de  Leão 

47  António  Augusto  de  Lima., 

48  Alfredo  Roma  rio  Martins... 

49  Cândido   Costa 

50  João  Meneies  de  Almeida  Jú- 

nior  

51  Nelson  db  Senna 

52  Pedro     Augusto     Carneiro 

Lessa 

53  Sebastião  Paraná  de  Sá  Sou- 

to Maior 

54  Horácio  de  Carvalho 

55  José  Vieira  Couto  de  Maga- 

lhães   

53  Alfredo  de  Tolodo 

57  Carlos  Lix  Klett 

58  Ernesto  Quesada 

59  Manoel  Ferreira  Garcia  Re- 

dondo  

60  Marti m    Francisco   Ribeiro 

de  Andrada 

61  Theodoro  Sampaio 

62  D.  Manoel  Amunategni.... 

63  D.  Emilio  Rodrigues   Men- 

doza 

64  Euclydes  da  Cunha 

65  Anselmo  de  Andrade 

66  Albino  Alves  Filho 

67  Josô  Manoel  Cardoso  de  Oli 

veira 

^S  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 

69  Laureano  de  Figueirola.... 

70  Ernesto  Senna 

71  José  Maria   Pereira   de   Li- 

ma  •... 

72  Victor  Ribeiro 

73  Visconde  de  Sanches  de  Bae- 

na 

74  Francisco   de   Campos   An- 

drado 

75  Josô  Feliciano  de  Oliveira.. 

76  Vicente    Ferror   de  Barros 

Wanderley  Araújo 

77  Alberto  Pimentel 


DATA  DA  ADMiSSiO 


3  de 


A<r.  de  1900. 

Ag.  de  1900. 

Ag.  d;  1900. 

28  de  Set.  de  1900. 


3  de 
3  de 


KBSIDSNGIA 


26  d' 

10  de 

9  de 

23  de 

23  de 

23  do 
23  de 


Out.  de 
Dez.  de 
Ag.  de 

Ag.  de 
Ag.  ái 

Ag.  de 
Ag.  de 


1900. 
19í)0. 
1901. 
11^0 1. 
1901. 

1901. 
1901, 


23  de  Ag.  de    1901. 


23  do 
18  de 

18  de 
6  de 
íi  de 
6  de 


Ag.  de 
Out.  de 


1901, 
1901. 


Out.  do  1901. 
Dez.  de  1901. 
Doz,  de  1901. 
Djz.  de  1901. 


30  de  Maio  de  1902. 

24  de  Out.  de  1902. 

24  de  Out.  de  1902. 

6  de  Dez.  de  1902, 

6  de  Dez,  de  1902. 

24  dí  Abril  d3 1903. 
8  dí  Maio  de  1903. 

22  de  Maio  de  1903. 

22  de  Maio  de  1903. 

25  de  Junho  de  1903. 
24  de  Julho  de  1903. 
11  de  Set.  de    19^3. 

11  de  Set.  dí  1903. 
11  d 3  Set.  de   1903. 

11  de  Set.  de    1903. 

4  de  Dez.  de  1903. 
19  de  Fev.  de  1904. 

3  de  Junho  de  1904. 

23  de  Junho  de  1904. 


ParS. 

Africa . 

Ásia. 

Hespanha. 

Pernambuco. 
Paraná. 
Minas. 
Paraná. 
Espirito  Santo. 

S.  Paulo. 
Minas. 

S.  Paulo. 

Paraná. 
S.  Paulo. 


Rio  de  Janeiro. 
Republica     Ar- 
gentina. 
S.  Paulo. 

» 
Bahia. 
Chile. 


Rio  de  Janeiro. 

Portugal. 

Minas* 

Inglaterra. 
S.  Paulo. 
Hespanha. 
Rio  de  Janeiro. 

Portugal . 


S.  Paulo. 


Pernambuco. 
Portugal , 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 
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N0MB8 


78  Alfredo  Ferreira  de  CarTa- 

Iho 

79  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Le- 

me.  

80  José  Jacíntho  Ribeiro 

81  Bernardo  Horta  de  Araújo. 

82  João  Pandiá  Calogeras 

83  Joaquim  Nogueira  Parana- 

guá  

84  Dio^o  de  Yasconcellos 

85  José  Pereira  Reco  Filho.. . 
8ô  Bernardino    Luiz  Machado 

Guimarães .*. . 

87  Daniel  Garcia  Acevedo 

88  Arihur  Orlando  da  Silva.. 

89  Gonzaio  de  Quezada 

90  Clóvis  Beviláqua 

91  Adolpho  Augusto  Pinto. . . . 

92  Augusto   Olympio  Viv^âros 

de  Castro 

93  Paulo  Ehrenreich 

94  Joaó  Carlos  Rodrigues 

95  Gastão  Ruch  Sturzenecker. 

96  Paulo  Barreto 

97  Augusto  Tavares  de  Lyra. 

98  Víncenzo  Grossi 

99  António  Jansen  do  Paço. . . 
100  João  Luiz  Alves 


DATA  DA  ADMISSÃO 


RS8IDBNCIA 


7  de  Julho  de  19Ò5. 

21  de  Julho  de  1905. 

4  de  Ag.  de    1905. 

18  de  Set.  de   1905. 

18  de  Set.  de    1905. 

4  de  Dez.  de  1906. 

4  de  Dez.  de  1905. 

25  de  Junho  de  1906. 

9  de  Julho  de  1906. 
3  de  Set.  de   1906. 

8  de  Out.  de  1906. 
8  de  Out.  de  1906. 

15  de  Out.  d-  1906. 
20  de  Maio  de  1907. 

20  de  Maio  de  1907. 
20  de  Maio  de  1907, 
10  de  Junho  de  1907. 
29  de  Julho  de  1907. 

29  de  Julho  de  1907. 

16  d  3  Set.  de  1907. 
16  de  Set.   de  1907. 

30  de  Set.  de  1907. 
30  de  Set.  de  1907. 


Rio  de  Janeiro. 

S.  P^nlo. 

» 
Rio  de  Janeiro. 
Minas. 

Piauhy. 

Minas. 

Rio  de  Janeiro. 

Portugal . 

Uruguay. 

Pernambuco. 

Cuba. 

Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 
Àllemanha. 
Rio  de  Janeiro. 

» 

» 

» 
Itália. 
Rio  de  Janeiro • 


Sócios  bemreltores 


í 


i  Domingos  José  Nogueira  Ja- 
guaribe  

2  Conde  de  FigU''iredo 

3  Cândido  GaSré.. 

4  António  José  Dias  de  Castro. 

5  Conde  de  Leopoldina 

6  Luiz  José  Lecoqde  Oliveira* 

7  Tobias  Lauriano  Figueira  de 

Mello 

8  Barão  de  Quartim 

9  Luiz  Augusto  da  Silva  Cane- 

do 

10  Barão  de  Mendes  Totta 

11  Visconde  de  Moraes 

12  Manoel  José  da  Fonseca 

13  José  Joaquim  da  França  Jú- 

nior  • 


7  de  Dez, 

1  de  Ag. 
26  de  Set. 
2S  de  Nov. 

5  de  Dez. 

5  de  Dez. 

de  1883. 
de  1890- 
de  1890. 

de  1890 

de  1890. 

de  1890. 

12  de  Des.  de  1890. 
6  de  Março  de  1891. 

6  de  Março  de  1891. 

3  de  Abril  de  1891. 

3  de  Abril  de  1891. 

28  de  Ag.  de  1891. 

I  9  de  Out.  de  1891. 


S.  Paulo, 

Rio  de  Janeiro. 


» 
» 
» 
» 

» 
» 


Portugal. 

Rio  de  Janeiro. 


» 
» 
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REVISTADO  INSTITUTO  fflSTORIOO 


NOMES 


14  Luiz  Ribeiro  Gomes 

15  Luiz  Alves  da  Silva  Porto. .. 

16  Luiz  Martins  do  Amaral.... 


DATA  DA  ADMISSÃO 


RB8IDBNGIA 


4  de  Dez.  de  1S91. 
17  de  Out.  de  1897. 
17  de  Out.  de  1S97. 


17  Visconde  deThayde 7  de  Julho  de  1899. 


Rio  de  Janeiro» 

» 
» 
Portugal. 


Secretaria  do  Instikuto  Histórico,  em  20  de  outubro  de  1907.— 
Pedro  Borges  Leitão,  Auxiliar. 

Ebtá  conforme  —  Lafayttu  Silva ,  Auxiliar  do  Bibliothecario.— 
Visto  — Aí.  I^iuss,  lo  Secretario^  Perpetuo* 
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